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^ ^ «̂ á tf. ^ 4 ̂ ' 3 W i , •¿h -¿TÍ 
^iA^ A — ^ w A ¿ryKnunw u ? i u ^ j 

A C R E V E R E N D I S S I M O 

• F R A N G I S 
C A L D E R O N D E L A B A R G A , 

A L M J E S A L M A N T I C E N S 1 S E C C L E S I ^ 

P R Ü S V L Í D 1 G N I S S I M O , 

E T R E G I S C A T H O L I C I C O N S I L I A R I O , & c . 

U O D T u o p o t i í s / m u t n n o m i n e O p u s i f t u d 

c r u d i t l í s i m i M a g i f t r i F r . J o a n n i s d e B o l i v a c 

p u b l i c í e v t i l k a t i pertn icoacur ( l i ln j i , frinceps) 
t r i p l i c i v r g e n c e t i t u l a aecjuicatis f e i l i c e e , g r ^ 

t í t ü d i n i s , & i u f t i c i í E , i u r c ó p t i m o e x i f t i m a n ^ 

d u m d u x i m u s . N i h i l e n i m c á t n ftriótae acquí? 

catis a t í i n g i t a i e E a s ^ a a m ' ^txc\^víz%lhomiflkd SchoUe\acMht& 
l i o n e s ta l i j c a n t c q u e e i u í d c m P a t r o n o , ac p r s í l a n c i A n c c f i g n a 

n o p r o i e g e n d a s c o m m i t t e r e , & a k i o r a Sapienti* a r c a n a S a p í c n -

t í i s i m o of fe ire : Non fmm anrofat efi locasquo conflatur, ant ar~ 
gento jufficimit venar nm fuarum fr inapta >qmn precwfmis metalli 
fiilgmtiA grana fabiimi Opificis pfobat'wne ¡irmentur. Quid e r g o ? S i 

u e d u r a p f o b a t a , l c d a l t i í s i m a t t u x m e n c i s ^ c a u t h o r i c a t i s i u d i c i o , 

e c i a m í e l e £ l a 3 & m a g n i h a b e n d a fine praelandaca: VnicuiqHe> ScrmUe Cmh,, 
mjl quvd amavtrit , recium efi, aic D . Z e n o V e r o n e n l . T i b i e r g o 

h o c o p ü s t e é l u r n j a c q u u m c j u e j c u m á cc p i * a £ a u n t ¡ e c u r , a m a c u r n 9 

N e c l e v l o c i v r g e n c i a , g r a t i a n i m i l e x t o í b e n e f i c i o r u t n 

c o n c a c e n a c a c o n g e r i e ^ h o c n o í t r a e t e n u i t a t i s ^ obfervant iae o b -

í e q u i u m i n a l i q u a i e g r a t i c o d i n i s p i g n u s , t i b i e x h i b e n d u m e í f l a -

g i t a c . C ü e n i m t u a c o e m u ó v t a m u r b e n e f i c e n c i a , a c t a a g n a n i m i t a 

r e b u l l a p a r e r i t í ) n i t e r m i í s i @ n e , á e r a t i c u d í n e c c í T a r e M a g n o e d o -

c e n c e A u g u f t . S í c w í mlla hora eft, qua tuo non vtar beneficio fíe mlla 1 g* ^ & 

hora iehei ejje^ua temn habeam ante oculos in m a memoria. I g n i s L&it' & 
h\ A l e a r e m e o í e m p e r a r d c b i c , p t a e c i p i e b a c D o m i n a s : n e c g r a v í í -

S * í m Q 



fimo a b f q a e c r i m i n e e x c i n f t u m p e r m i c i e b s c g r a t i t n d i n i s t y p u , 

Lil? de VUHm. c ^ P 0 « j £ e r u d i t u s P h y l o j d i c e n s : 2VO¿IÍ homihihus g r a t i a f ü m a t l io -

úfert, nem j x d c [ a c r a f l a m m a figurat> femper m f t a u r a n á a , ne quaHÚa e x ú n * 

g u a t n r . i n c u i u s o b i c r v a n c j ^ figoum , h o c n o f t f ^ g r a t s t u d i n i s 

c o e v u m e r i g i m u s m o n u m é t i v m i x ¡ x c t \ í \ m & m { f r ú f a l a m f h f s i 

me ) ex p i a r c o r d i j s c b i a t u m j t x r a b u l i s c o r d i s a d hafce i n d e l e b i l í 

t r a n í c r i j p t i o n e , i n t e i m i n a b i l i d u r a t i o n c prai f ig icous j v c q u a p d i ú 

n o í B C D m e o i o í a b i l i í s i m i A u t h o s i s a p u d T h e o l o g ó s p r c c i o f a 

m e m o r i a f u l f e r i t , c a n d i ü l l l u f t n o f t r i M c c o e n a c i s / m e o s e l u c e í -

cae ^ r a n a í a é i n e i r a t i c ü d i o i s e r i p i a m u r a c r i m i n e i N o M é n u n m s f u -

Gerp 4 tyijl ad ^ v c c u m ^ s t ^ K n ^ 1 r í 0 n e l o q u a t n u r ) quanta fühiaceremns 
Ep/t.Camew. cuíp^ifi tua beneficia¡qmhiis no/ifHm nunc Utatur cor i ftlentio/uj)~> 

prejjoirmifirmin. 
A d h ú c c a m e n a r d i u s i p í a praemlt ¡üft iciae r a t i o % q u a v n i -

c u i q u e ^ u o d imim eft e n b a e o d u m d e c e r o i r u r ^ d i f t a n t e D o m i -

Matth. i i . n o : ^eddite eygo> qu¿ funtCdfar¡ss Cáfar i , qu¿e f m t I h i > Veo; 
Ñ e q u e e n i m > q u o d A o s h o r í s d o d t i n a e l i c r p i d i í s i m i s a l v e i s 

j i t iguf l im&Thoma d e p r o m p t á n o í c s t u r ^ e l í d e m q u e S a c r a t i f s i -

t n i s L u m i n a f i b u s a d f c r i b e n d á j Q U o d f u b p í s e l o fictibi r e d d e n d a 

p r o h i b e c u r ? q u i n p o t i ú s n i m i a c l a r i c a t c pra ec i p i tur * c u m t u a m 

d u s e d í t i o n e m f a c e d d e b e a n u i s í tu i s fiquidem í u a í s k m i b u s c ó - ? 

V i d i ^ c u i s a u í p i c i j s per tnot i^tua l a r g i t a t c m í i t i i t i > t u s n o f t r i d e * 

cc i t i s f o l i c i t u d i n e , a c d o d r i n a s s E f t i m a b i l í t a t e f u b l í m a t i c u d e n - í 

d a m c u r a v í m u s . R c d d i m u s e r g O j q u a e f u n c C a e l a r i s , C a e í a r i , S¿ 

quas í u n t D e i , D c o , c u m hace v n d e q u a q u e t u a Juguftino/sr 7ho~ 
tu i s í a c r i s t n a n i b u s o b l a c i o n e m d i c a m u s , a t n p l í í s i m o q u e c u o 

p a t r o c i n i o , a c i r r e f r a g a b i ü a u t h o i i c a c e firmare c o n c e r i d i m u s j 

q u o d fi iaftitias d e b i t o t t i b u i m u s , e í i a m i u f t i t i í s d e b i t o e r g á t u a j 

c e i p f u m b s n i g m í s i m u m P a t r o n u m i n f a l l i b i l i t c r o b í i d o g i m u s * 

R e c r í b u a t D o m i n u S í i p f u r n q u c q u I f i a a c c ib i t a m p i a m m e n t e m 

¡ n d i d i t í e n i x e r o g a B D U S i V C te a d c o m m u ü e m E c c l e f í x v t í l i c a t e m , 

& í p l e n d o r e m j a t q u e o m i i i u m , q u Í v i r tuc l s tuae e x e m p l o ad prae-

c l a r e a g e n d u m i n c i t a n t u r c o t n r n o d o n i f q u a m d i u t i i s i m c í e r v e ? 

i á e o l u m e n ^ d o h i f q u e coe le f l ibus o r n e e . 

I L L V S T R I S S I M E D O M I N E 

S a c r . D o m i n a t . t u a s m a n u s í u p p l e x o f c u l . o b f e q o e n t i í S e r v u ? ; 

M G A S f J X A C O % ' D f ® j , 
C . S . S t f a c p h a n i P r i o r , 



OR Qiianio por parte de vos el Convento He ^anÉílevsn 
O,den de Predicadores áé íá Ciudad de Saíamancá/s 

. Kos Ha reprefeotado, que el Maeftro Fi* Juan de BoÜ-
vsr jCathedratíco de Prima de ia Univerísdad de dicha 
Ciudad,y lii.jo de ¿ííc dicho Conver.rosavia eícrifo dos 
Tornos,de Qusftíones Scíioiaílicas5 fobre las parres á¿ 
Samo Thomas,de ios qualesíe hizo prefentacion.y poí 
que deteavades darlos á ia eftaropa, fe Nos íupiieo os 
concediefieraos licencia para dlo>y pdviíegio por d¡e¿ 

aííos,eo h forma ordinaria , y viílo por los de oaeftro Confcjo, y como por fa 
pandado, fe hicieron las diligencias,'qae diíponen las Pragmáticas vítimamenté 
ííechas fobre ia innpreísioó de los iibrol/e acordó dar efta nueftra cédula, por íá 
qual os concedemos licencia,.y facultad para que por tiempo de diez años ( que 
han de correr, y co'mtcíe dcíHc el día de la fechía de ella j vos,, fría perfona que, 
vüeftró poder tuviere^ 06 otra alcana,podáis impnmir,yvender íos dichos dos 
Tomos, de que va hecha mención por los originales,que en el nueícro Coofcjo 
:fe vieron , qae van cubricááos , y firmados áí fía de Don Thocaas de Zuazo yj 
iArefti nueftro Secr erario,Efcdvano de Cámara de los que en el reíiden^con que 
ántes que ios vendáis ios traigáis' ante los de éijiutiiamcnté con los dichos orign 
sales, para que fe vea íi ia dicha imprersion efta conforme sí ellos,trayendo aísi-J 
«iilfraofec eñ püibUca' facm'iycamé por ci Corredoí porNos nombrado'íe vio,y; 
c©r rigs o la dicha impreísioa por los originales, para que íe taííe el precio á que 

, fe han de vender, y mandamoáaí Impfeííor,qae imprimiere tos dichos dos To4 
,fn.os, no imprirr.a el principio,y primer pliego de cada vnó'de eUos}m entregue! 
mas que vn íolo Tomo'con fu original al Áuthor, ó'pqcíona á cuya coSa fe iai4 
piimlefen5para tkéko de la dicha corrección", bafta que primero efté corregido 
cada Tomosy caííado por los del nucílro Confcjo,y eílandoló aísi, y no de otra 
manera pueda imprimfc ios dichos dos Tomos con fa principio, y primar plie
go, en elqual feguídamentc le ponga cfta licencia, y la aprobacionycaífajy «rra-? 
tas, pena de caer, e incurrir en jas penas contenidas en las Pragmáticas, y Leyes 
de eftos P<.eyn09,y mas incurra en pena de cinqncrita -míl maravedís,)' fea la tern 
cera parte de ello para la naeftra Cámara, otra tercera parce para el Juez que lo 
fentiiíciarc., y la otra tercera parre para el'áea-unc^ador.' Y mandamos á los de 
el naeftfpGonfcjo, Preíidente, y Óyddres de tas piieílras Audiencias, Alcalde?; 
y Aigiiaciles de la noeftra Gafa, y Corte,y Chancillcnas, y á todos íos Corregi
dores, AGíífemessGovemadorcs, Alcaldes mayoces/y ordinarios, y ocrosjue,* 
zes, y jaft.icias qualefquíerabejas Ciudades, " Vilias,.y Lugátes de eitos nueltros 
Rey nos, y Ssnocios. y a cada Ví-io,y qaalefqmera de ellos en fú ]i.jrifdicionsveans 
guarden, cum plan, y execucen, y hagan guardar, cumplir,y executat efta nueftra 
cédula, y todo lo en ella contenido, y contra fu tenor,y forma, no vayan, ni paí-
fen, ni confientan ir,ni paliar en manera alguna,pena de la nueftra merced, y do 
cinquenta mil maravedís para la nueftra Cámara. Dada en Madtid á dos días de| 
mes de Agofto de mil y ferecientos y vn anos. 

. Y O E L R E Y . 

P o r m a n d a d o d e l R e y N u e f t r o S e n o ^ 

Í)OB Juan del Corral. 
5 3 J F P R O i 



J f T ^ O B J T l O E t V ' D l T ñ S í U l Vm D O C T O ^ I S 
D.Geneftj Miralles (sr Marin i Abhatis S; Chrlftmd Í 6^ (I(egis 
Cathoüci u Cúntionihatp &c* 

IVSSU Supremi Senatiis Caílellae vidi» & ocmii avidicate recognbvi dúo 
Theobgica volumina foelicius elaboráis á DctéHÍ£ÍírJo>& Revercndifsimo 
Patee Magüito Fíatre loanne de Bolívar , qui quondam in amplifsímo 
Sáncti Scéphani Ccenobio, & Fiíius , & decos, praciarae Vniverfuatis Sal

mantina Primatius mcritílsirnus ,iam omnium in genis doiore s forte vltima 
mortalitatis pondere nudacus ípirícus aftra praímit. Haíus tanti Viri ,e«m in 
celebri Academia Compíureníi in D. Clementis Coiieglo Theologia; operam 
darem , atiqua vidi áurea frageoenca > qus iam praivio fpie ndorc lucida fama 
vulgaverat. 

Cum ergú ad manus hanc pofthumam geminam fobolem orbatafti párente 
fao cenfodá facúltate fufeipio i ludicis íeveritate reiefta , difeipaü communem 
Magiftrüm lachy.nantis ofBcíüm potius amplééior. Híc íceiba dacbíf in Rcgnó 
Coeiorum de duífsimo ihefauib fuo vetera , 8c nova proferens in hxc ó m voiu-
mina Theologtám poené compulit vnivoríam, Se facer indefdlus agrícola de 
fcrtilifsimo Divi Thomíe carapo foecundiores frudus áurea fules derr eífuit, 

Hic in ore,^: doélnna parernam facnlam referens, cum pnús Compluti in 
Angeiíel Pr«cep|:oris Colíegié in Philophia , ó£ Thcologia mirabílis cvaíiíret, 
in tantum,vc tai liominis eterna avoaiínenta conrtruxetit. Iam tanta Vniveríiicats 
fuse lucís primordios illuílrata ad priftinam D . Srcphani Domum gríidns repetení. 
Salmantino circulo fcelicior apparuit. Vbi qnadraginta per annos, 6c Vcfperti-
nus. Se Primatius Magifter tana foelicem curfum peregit, vt Gymnaíia o na nía 
fyoccm e¡ns)&: n6menJ& gloriam Thcologicam,cammüni pía ufa petíonadjnr. 

Hxc dúo ^olumina orani magifterio 9Sf eruditione referta kM.iteriadé 
Vifioné 0e i , omneto Thcologicam feriem diíTertifsiraé percurtcntia, traétarurti 
¡vfque de Mérito Chriftt pcrtingeniia íiíucrüntsvbi magnus ifte Tlieclogas candis 
prxftantíor, vel teprcísit caíamuro , vel diem ckafit cxtremüm. Vidi ergo illa, 
& reperi qpus in ómnibus, & ííngolis íapiénríam ¿ eriiditioncai, !ngcnS| cíariísiH 
mam acumen, indefeflum ftiídcndi labor em , & claram dkendi Kicthodam fui 
Amhorisclaíínans , & rcdolens: eft enim opus pétitia plennm , omnígena eiudi-
tione refertum, foiida novitate fulcitum, cum praceifíonc feecundurn, & {umma 
dexterkatedígcfium,tc deraom orthodóxae Fidei dogmatibus, & Gdncilijs con-* 
fdnans: qaa proptet iudico, vt quantotius ad publicam vtliitatem prodeat in 
luccm, vi tanti Magiftrí operad calami fub vmbra non lateant; íed fuá: pofteri-
tatí fpiendorcm áovttm adhibeant. Sic ícrítio (/¿/Va meliori indicio, ) Matrit| 
Ü « a 3. Julij jD.CHriftinae facra. A nno ¡ D ^ l p i 1701. 

@9%.0.Gemfas Mirdki 
• , • ~ 



Lí 
OS el Licencindo Don Eogcnio Merino de Soto , Abogñdo de los 

Reales Gofifejos , Proviíor , y Vicario general de|c-í]a Ciudad ¡ y 
Obiípado de Salamanca, por el Iioíl:riísift>o ítñor Don Fíancifco 
Calderón de h Barca 3 üor la gracia de Dios , y de la Sanra Sede 

Apoftolica, ©bifpodeefta dicha Ciudad, y Obiípado, del Confejo de fu M^geC-
tadjéce. Mediamc la ceníura antecedente fecha por les Revetctidifsirrios Padies 
Maeííros Fray Manuel Navarro , Cathediatico de Uiíperas de Theclogia de el 
Colegio de San Benito de la Vniveríidad ck efta Ciudad , y Fray Miguel Pérez, 
Cathedraiico de Efcritura en íu Colegio de San Bafilio el Magno de dicha Vní, 
veríídad, en virtud de nueftra concisión, damos licencia , facuhad,y pf imiísion, 
por lo que á Nos toca, á qualquier de los Imprelíorcs de ella,para que C\n incur
rir en pena alguna, pueda iroprinnir, c impriman dos Tomos, que íe intitulan 
Léiímíis Salmantinas , eferhos por el Rmo. Padre Maeílro Frr y Juan de Bolívar^ 
Catbedraiicodc Prima Jubilado de efta dicha Üniveríidad.de t i Orden de Predi
cadores,no yendo contra las Pragmáticas Reales que sy tocantes á las Smpteísío* 
ncs,por cftar regiftrado , y no tener cofa que diíuene contra nueOra Santa Fe C a -
iholica.y buenas coílumbres. Dada en Salamanca á doze de Agoílo de mil fetén 
cientos y vn años. 

Lic. Merino 
de Soto. Por Juan Ramos. 

Por rhandado del feííor Provifor.' 

. , Juan1Pereg¿ 

CPlsTSU'^ !?. M . fr. MICBÁ^LIS <PE\EZ, F X SAC^A M A G ^ J S A S I L I f 
familia JemeL, & iterum (ProVincialij 3 Catholica May'ef}tit'is a X ontionibuSs & m 
Sal manticen/í Academia, pofl pltifes fhilofo^hiíes ac Theologi(e Cathedras f r i m ^ 
Sacra Pagina Interpretis, Ore* 

I Lluílíifsimi D .D. Francifci Calderón de ía Barca , Fpifccp) Salir sntícerfsi 
Regís ConííÍiaíijs&'c. mard&'ü IcgS; TrétfattejThehgúes de §3et Vi/cne, 
Scientia Keceffarf», & Libera, (bh'ma Velnnt'ate.de $f¿$idefta¿j-& fr\edéftim 
natimcy de Volimuria^ in ickntarh^tlBo'nkafe & Mdíi4a-'¿8uw Hitma-

rmrnmy de Gratid» & lufiifiucUtk e, ae Spe Tíeokgicá. de Cfyffti Cratia Irr pee calila 
tate , & JÍ/#y>í¿>.Aütihorc R R . ac SS. Vzttc Magffiro Fr .kar re de BoIivaracx 
Inclito Praetíica toram Ordinc, Salmantitiae Acadciríse publico" $tm¡irí«. Theo-
logoram Gafhcdiar quondam Antecciíore , & Corventus Froto* Marfyri Ste-
pliano nurteupaú d>gt'jo Filio.Ut autcró qued res tíí dícamíprt'uif roe onere hoc 
cenforio lévete Authorisgraviísimi nomen i?on modo $»»ciSalrt*<anti*j<JS-ceícb"er-
rimum, ftd vniverfo Orbi Hifpano plauíibilc,CR?us ií ger^j fcen*?-é k g g r ü o dic-
lati avide expf éíabant ftudioíi. Addc , quod esr tali domo Arce Hita rutiísima 
Xhorniftk^ Po^tinaeJpríEiadicata prodirc videntur.^ partírr irdíga r r v i é x á -
Ttshñs opera Seholaftfca:vt íccttríus huic transfetam i l h é Bemo Sdcerd'ósde fems* « -£1 / -

. r.e Aaron ( dic deThomifíico ftipitc Domús S. SEephani} yenip^nm deapiet nví. * i m M * ^ . 
decipiet: Ditiget, illuarabic, diíabiu Ili/Í|}| 



hendí iijlf-cogiraiidnis, atque tfFara linajJa CeHrô  & Icti-'fmuwiU 'Cufnjfo. Br 
qaidem íciidiratem ü laudavero, frjgidura id encon-ioro de Viro ANGr.LiCyfi 
DOCTPJNyE ÍÉiio, ac perpetuo Alícnore: horüm narrqüe ti«c peculiavis ref

riera , & qnafi faroiiiarc gcítamen videnir jfcálí'éct fehteniiarum ícíi^iiias : lans 
qojppc iüa, & íi njcgr:a>& precipua ííbijac fuíSjCüñ.-.mwnís cft* Magjs propduen 
Dottoris noftri decus exiftímo vitidam UlfgSj & facilecs energiam , fea in pró-
prijs ftabiii«ndis afleccis, feu ín advertís nodis extrkandis, VÍJÍ merbodus acumen 
roaturhad copulatum, pcrrpicuirssdemurK 5 ac brevitss ita conneíhjKrur ami-
céjVt fkiicitcr iuper.itani,vel potius complan«t0ít5 videás ciiviimjilum ardtmro» 

' & miniroe proclívem maritaKdíE brevitaris cohi clafítate , adde ( qaod diflícU 
-lios) cura plena re ruco, quas viríat plánatióre^ ípíiuíquc difficuiuíüm fundí 
< penetrationc. Sed heu ! Tanti labores íero n\mh lacem vídent, & vere poíliiurai 
funt. An qoeraadroodüm robuílarisc fjagifcac atboics longius prctraílínanijlen-
tiísirxiéque provenium (ve nonneít-o es Cicerone proToíir de olea, que re u alijf* 

i . Tufcuüé. <|<ic cius genens pl antis : Strünf hemines. quod alperi Jaculo frvfit-) íd ípíora his 
fa¿i:üro?NatR tíri «lagni nonficile» qoa: concipiant ptscí^kant: canctaíores 
cíTc foient, & quo do¿tioics, co iéutioess. N/mísim in ícriníjs füisjvelut padí-
í>ündé tcíinent cogítala íua . qñtemn—~—^.^ 

Multa á h s m u h * UtiíYé cwrcütt &t<mt 
pWfeBum decles nm ca/Hg¿\>ir ad^ngmmo 

Sed non inde fortaíle mora illa , verúftí apropria , vt cpitiOTLd.ifíídefiua 's ftialuie 
vir sequé modeíhis, ac do^ns., c^ue ve;é íapíens, locem tpanuícriptis. Se d í^a -
lis daré alijs , quam editis fibi accíperc , alienaque comraoda augere , quani 
fuá. Hinc láboies íuos ye prpjf.ótíííum fosrafn in rerra Ünquerer, nifi dosaeílica 

^ f^-dngMkq., pietas, ac zelus pnbiici boni, vei Dea qisaedam Le*ana tollendum c lanbaiis cu-< 
^ ffHt 'C. i i* tüiíct. Fíat ergo pablici iurisopus nihii pravum, rnoriboívc, sut fantoti doéhirísÉ 

obltans in fe continens ; quin potius roagno fasoote fasurom SCHOL^E T H O -
MíSTíC^E,rotiqoe Iliteraria; Reípublicse.Sic vovec.& rcílor. Saimanticas in hoc. 
D.P. Baiilij Magni Collcgic die | .Iuiy,aíin6 1701 „ 

' • ' ) Fray Mkhüel fers^, 

«(S» MS-». /̂ V1 "jv, «jyi «¿B" K'JM ría" 5|j** t̂ó- í<*jŝ  «A» •Nft'".' "(Sf* «¡Aa 

^ f f < P K d B J T 1 0 ^ X , $ . M . F K E M M J W E L Í S 

TSlabarro y (BenedíSímá Hi/panidrum CongregM'imis -Generalis; 
• Magtftri i ^ g i s Cátholíá Ecc¡efídflh9 m Salmanfma jcademm 

frofeffor 'is laureaújfefpertmk Théologue Cathedrd dmuf-
Jimi moderatoris^ecnon infí^ms-Sancli Víncemij 

Collegtj mentí 'áhbm'b ' i&c, 

Ublimes-Iiafce Sacrar Tkcologiís Coni:ro.\̂ G?.íias duobus Tomis complexas í 
Sapientifsirno, heü ¡aai \f^raperque irarnáruro faro £an&o^c, Reyerendiísi" 

: X j - mo -ParreMagiftco Fratrp íoanne d?, Bolivar, é Sacra^Religiofirsima Do-
aninieanorum Familia, noftríc Salaianticcníís Acad.cnñia; liajrcacp Thcologo » 
Vcfpertioo prius, Primario poílea, vcl ínter ipípfPrímariosidi/Tniisínio AnceceíTo-
^c,qaoíidíánis le&uris elacobratas, íulfu llluftriíSTmi ,• ac Revcrendiísipii, Doroinl 

s D.Francifci. Calderón de la Barcajiuiias Alip» Salrpanticcaíis. :EccIc{í« Prafuli -vi-
\ i : m' gílantiísimí, vidi, legi, ftupui.: Exánimes arpm&. memká trcmmU ndi: dhĉ ue tote 



SeJ vbi mot rnens redijrA pdñqüu-n fe dolor ioiRjinuít j Vivif an? Exclamo. 
Vi vir Wc doíSlirsíaius Ule fá'crafioHs diíciplinae chryftalifius tubus, ruavifsima fiílula? 
Vci un profi dolor l Viva yó¿ obmuiait: Quam non audituri diripuere noti. Ac arstor- frofert, '¿"j 
teiís Sltittíi.^ anímus ipfé Ainhoris in his diurñiá pcnfís ad vivum exprcílus , ad 
juVmorralicaVcm exCufns, redivivas tccurfat.' Lutcam organum, labile vas confrac-
u'íiw cft, copia táraen abundjntiísimas& fluir eíFuraj^: in pateris iílis ftat propinan-
43-^iefd.ti^!r^erfluir; UiVerlán hoe l ^úr/üs dié Jine marte mori. Id pcrenne .de ' 
rr,0fuu Aiuhoris.adhuc, <3¿ fennpeí Tuperítids, cum Icmraaré fymbokm eric. His I£mm' W&'fáti 
íva'mquc Ephctneridis, remoratur vcgcrus ille rpiri£usa qui ingenio vclox , qre pro- Mí'i!eJ*'3* 

Oh quod immenfas rcnetur iicreraroiam orbis referrc gratias obfervantirsimo 
íumraorum Virorum Sancti StephaHi Gocnobio, qaed cxtinólEB vocis ínexringuibi^ 
le hoc, rcplicatumque fupra immorralcra rcverciítiíEJ& nunqaam pedturae memo-i 
i lx noCux aram vitalium halirum ercxerit Oracuíum. Tibi, inquam ) prseclarifsima 
Famiiia,ac Cáelo lapra Piogenics, proparentaiibus s qux ita lama , avidiísimo cui-' 
que inftrtiis , tic propinas , ab vñiverfis conviv ís , quos dapum dulcediae 
alícehs s huc gregatim tranlcurfuros intueor , cfTuíaE grates velut á faturis rc-
péndeniar. ¿tenim ingenkm fatris tui in Vfum htminum reduxi/íi 3 & a Vera illum 
iiidudflí morté yac reftituifti in publica mmumenta libris, ques Vir ule fortifsimus f m Sene^ de CwfoUfy 
guiñe fm firip/ertá. Optime merui/ii de ̂ omanisJhdijs : magna iilomm pars arferat: Op" áiMáre^ 
ittíte de pojleris ad quos Veniet incsrmpta remmfides, ¿futhorifuo Magno impútala ; opú* 
me dsipfQi cuius )figeP} vigebitque rnem eria quamdiu Jit in precio fymana cogm/ci , ̂  
díu juifqitdm ent>qüi revertí Vtlii ad atia maiorumy quandiii qnifjmm , qui Velit feire. 

Sed enim Viro Sapientiísirao 'i non quidem aílentatoric, laara cinis ingratas^ 
ideíí j, gratiara relaturus non cft j íufta tamen folvendo , iniHríam fecerim íi cius 
máxima , <3¿ inaumerabilia animi ornamenta, qu^ ex immenfa doófcrinarum fup-
peilc^ile , tanto vinculo , taii concatenatione íibi comparavit, penitus tacercm. 
Quis vcr6 magnkudincm , vimque fubtiliísimam ingefnj ÜIÍUS comprehendat? 
Quis ftudium ad vedratis exquifitionem incitawim, & perpetuam ? Quis inexauf-
tam eiiifdera Saccorum Libroium, Orthodoxorum Patrum , & Decreromm Ec* „ '¡t 
clefíae coghidonem afíequarur \ Dicam, íed cum Sydonio : V i r fuit proVtdm, pm* « M ^ / v v 1 - *A 
dens s docíus , eUquens , acery &* hominum ¿ y i , loci, populifui ingeniafifsimus , quique 
indefínenter faha ^eligionephylofophareturDens bme! Quid erai illud >quotiens ad 
tum cum fola conjukationis grAtia t'on̂ eniebamus [ Quam ille ómnibus Jlatim totum non 
dfibitAns ynmfajlidiens (tperiebáty y¡oiuptmJífsimumréputms3J¡f»rtéebortA quarumpiam 
qKtffiiomm in folubilitate labyrinthcai fcicntU fute thefauri eVentilarentnr. Hxc paaca 
¿ e f t i i d i i s . , ; i "; mi"til J ^ a i s k r n ¡ 1 %¡fi*Zíkh'. 1 

Caetera autera competenti praeconio cxrollefc impofsibile erit. Nam meriu 
fuá, quibus divítem confeientiam cenfu pauperatus locuplctavit, fpe facurce retri-
budoni^ celare plus íluduit; fuit íané, íicut fummo ingenio, furnroa etiam vitae in-í 
i egt i tátéJ& nibribus caftifsiimis pred P ereream íingala filcntio , neconata in-
fceiici, ii^gcnijque virio, infra feipfum,& eam q u á m fibi ille non quaefivit, fed fecíc 
apud oranes exiftimationcm,orania relinquam : cuius ea fuit femper voluntas, ani-
mique fentcntia, vt nií vnquara aliud , quám piam Orbique vniverfo falutarem 
doárinam>& verboj&exemplo fpiraret,quod quondam de fuo Bafíliojdixerat Na- ra&'?-0l i 
ziancenus: & quo, potiús quám peéloris afthmatc, venerandus fenex nofter animo 
anhelas, non fine fono^idcíl non fine exemplo) extrema iam fpirare poterat «tace» 
Cui proinde apte illud ¿fchyli de Amphiarao competit. 

IŜ eque enirntáderiVult 3fed efje ¿s optimuSt 't/fpfid flfítfffa 
Suleum prefundum habens in petfere confitum ¡Arfói 
/uo. Veneranda confiliA Vnde pullnímt. 

Í a m t c r 6 n é taawm detóus defun^i Aathoris (<3cTí ideo fecin^a»* crimine) 



EnccmikifVes vldeár *, vtqne Cenforls muneri fatisfaciam 5 »ihii in nis Uolumínibus 
hon fublime 3 non íummarri , á me iriventürn dicarn. Ómnia íolidam doctrinaañ.; 
íubtiliísimamque , Se veré Scholaflicarn , Sacra; Thcologiac indagationem conti-
«ent. De his noftrum iam etit indiciüm , quod ©üm Appoiinaris de iibris Ciaa-

^ 4 ^pifl 3 Maracici produxir. ( ^ o á n e m p e i n i ñ i s , & teveritudinem jnaryiquam conti-
' nuata mutumas admittit itnierfcYitque iempeMvam cenfura dalcedinem Leüoris 

inteftt'wném péreVentííatd difcíplindvum fhilofhphi^ memhra Ujfatám , repente yoiuptud-
. Jís excejibus, quaji jiH^dampelagi/fdportuhsfolfeat. Sic cnim penfa hsec quocidia-

Sme¿. fjanoftn Authoris,íempcu%&íoelíc¡tcr folidosiliosSenecícdses peragentis , vna 
totius. Se inculparse vita: opera , abícluta , ita vcnuftc, ita ñervose ducuntur , ve 
preciofam veluti margaritarura lineara , perennandamque efficiant texturam s qua 
fatale Parcarum lanificiura jiuimorralis animas, 6c exprobrat, Se fallir. T^&mgm-
dentprofetto divina perpetué m&tu s & iugi agitdtime fe Vegetát atetnitás , i r quicquid 
hominés Vúcamus Uborem Vefira natuu e/i 3\>t indefejfa Pértigo ceelum rom ; Vi marU 
¿jiíbus inquieta fmt y <3*fi^efolnefcit. Eádetn,ratione facra haec continuata nego-
tia , & in fe quodam Orbe redeuntia, feriem fefe voluentcm , & implicantem pee 
íempiternos confequentiae ordines, aecernam illam;, íimulquc Authorem imaaorra-
iem exprimuntí. Opera uamque eft triplici filo contexta 9 tenui ex lubtilitate, asnea 
ex ¿odrina, tereti ex ñervo; non iám difficiic, fed nunquam rampendis. 

Hinc tándem Hceat dignara fortafsisgeminad operis Grifim, qaamíis snílei^ 
dcíideratifsimo Aathori condita m noeniam, proferre ex Sydonio: 

fydm. mfufr Triplex mblietheca $m Magijho 
Romana 3 M t k a , Chrijlum fulfitx 
Quam totam Mmachus Vírente m t&o9 
Secreta 1>fait injlitutime, 
S)»Hus f é h e n fineta ifH*/lUnum¿ 
£ t Verbi gUdi» fecare feftás 
Si qua Catholkam Bdem laeeffmti 
&falmorum hic medulator , &'phonafctiSit 
j í t tu ¿uifque doles amice LeHút 
We Unte (¡uafi uil Vire fuperfit 
Udis parce genis rigare tnarmor* 

. . Mens,&' gloriá no» .qneunt htímarL 
Hoc ««ftrum n©li iam vfuepatum, fed refticacum , feu ad ÉpítaphMfn3fcu ad Ccn-í 
íbris muaus cxplenduínjde his Volaminibas3S¿: de Authorc, carmen , Se iudicinaj,1 
íqaio álbum calculumlineis ©mnibus geminati operis ©pponentei, vtm^ique libcaim 
luce publica di^nirsimam cenfenaas. InhoGR,egio S. Vincentij Beucdiébinomr^ 
^•llegio. Dic 7. Jalij, anao Domini s 70J . 



L1CENCÍA V B L ^ % f> M J E S T ^ O NICOLAS B J B 
JorresXmfffjQf fue de la CútbohcüMagijlaá de CarhsIL 

júfréMcadorJnqiufidor de ía Suprema >y TroVmad de la 
'Prirtíñda de Eff>aña> del Orden de f redkadores ^ 

L Mat'ftro Fr, Nicolás de Torres,Inquifídos déla Soprema^Psedicador 
de fa ]V!Vgeftad,y Provincial;dé la Provincia de EfpaEajOíden de Pre
dicadores , por la prefente , y. authoridad de mi Gfic!os,doy Hsenija 4 
nueftro Convente áe Saa Eftevan de Salamanca, y en fu nombre al P. 

M , Fr. Gafpar de Cofdava^redicador de fu Magc|l:ad,y Prior de dícEo Conven-
tobara que puedaImpdraic d^s Tomos de Mateda? Efcolaftieas^cu^o titulo es< 
Lefturts Salmmm&s ,̂ conapueftos por cí muy í L M.Fr. Juan de Bolivas 9 Ca^ 
thedraticoc|uefuede Friraa de la Univcrfidaá de dicha Ciudad j precedienda 
ani.es k aprobación de iosmoy SJE^ PP* M M , y CatEedraticos de dicha Uni-
veríidad Fr.Gcroíiimo de Matáma , y Fr . Manuel García, y las demás licencias 
órdinarias s,y neceíl'atias. En í eede loqual lo firmé en nueftro Concento* de 
San Pabia de Paleada a á veinte y ocha del vwfe 4c Junio 4£ Hiil ¿tecíce$p§ 
y vno^ 

B * . N i c o l á s de T o t res* 

fo t msádado de H.Rmó. KProvlncSat^ 
B.(P¿eÍípe de Xere^j, 

C E N S V ^ J %JJP. U ' F r . tíim&Mm D E M J T J M J ¡ £ ¡ 
in Vníverfitáte Salmantina 'fiñmmy iamáá emri t í tác Sapre^ 
mí ¡nqmfttímm Senatm Qjxalifiicatúris 9 Studiorm. C&nobij. 
S . S t t ¡ h m i S a l m á n t m ^ ^ m t i $ S ^ ^ 

D E S T Publicas lucí donamña opus miílies tranfcrlptamH ^ vmverfJ'bc^ 
vorisespCdcum.' En esomnia quíe Usneíabil is Ms^iftcr'Fc. laí«iacs 
de Bolívar e fuggcftw diéfcavh comito«ni vtilitati cxpbíitá, 'Platea traCH 
tus conjpletoSa alios femiplenos , aliquem vis incaf ptaro o&rs 5 fed ia 

eorum editione fuit aniraas6 ne lab tancl*Autüoris nomine alseril fiertís íoppone^ 
sentar, &: ca quae ipfc tcadidie pura, & impetmixta cómunicafe^ Nee facüe qul? 



iachtiim, qah pétficcrc prasíutecrtiíPaucíora ifta yldtbvnfif^ ^nsm á tanro ho-
ttinej& tacdiu in SchülaOicaPaltftia v'etíaío expeOtari poíTenr, k á adveiía vale-
ludo, qoa vt plurínuni labor&vií, ne plura tffeot eftecit , fir gülátiíqi c m c d t í l i a , 
iq«a erat praEditus, & de fois opcnbus alk'fic femíebat, ÜC aliena alia inVeniri 
poíTent con.prcfsir. Nc aUtem ieétÉcni cius hoc agkafrs fcrupnlo quis Jnniratur, 
confiderer parvum iftud opus (íi quamiuteYi? toolís aiici dar ) íngerniiMP volu-
fnirum , vim & vinutem fnperarc j & tarsquam quodsro íinapi» grannrr. vina 
habere jrgentcm arborcro piodwccndi; paoca nan que quair vis finr, & íabtilio» 
xibus Saer̂ e Theologiáí apicibus íuftt de^prompta s & feré onmia pííncipalia cer-
tamina quas Hodíe Scholis diíTerüntut, rtiruro ín moduní explicsnr, & élucidanr. 
Nihii cohticet feriptum hoc Fideibppofitum,stn bonis aoribn» diííonr.m ; ícd 
cft fapieniia pienum ccudiiione refertum^ ínodcflia abondans, &: vbiqoc redolcí 
^Thonsifticam vcdtatcni. Sic cenfeo ex mandato R R . P. N . Piovincialis, in hoc 
S.Siephatii Convcciíu,die ai*Julijsanno Domini í 701. 

fr vtfiermymus de Mattmi* 

J f P ^ P ^ A T l O M . f r . B Ú b í J U V E L Í S GARCIA 
de Bayona i Oránts ftcedicatorum 3 in Salmmticenfi Jcá iemlé 
T r m s r m Cathedtd rmderatons. 

1T S S V R R . P . N . Fr . Nicolai de Torres , 5n Sacra theologia Magiftrfi 
Caroli 11. quoodifti á Sacrls Confcísionibus, nuac Regij Ecclífiafticis 
in Supremo S-Gcneralislnquifuionis Secatu a Cor.filíjs, 6c huios noílraí 
Piovirciae Hifpaniae Ordinis Pracdicarorum Prioris ProTÍncialis, & in?e-

gerrimi Prxfulis.attcnré vidi, Teduló inípcxi, i;ec D&ÍÜUS voluptatcJuíltavi opera, 
omnia in dúos tomos diftribata,quac in Alma noftra Academia audietíum plan fu 
e Tugeílu diá:av¡t R . A . P . N . feroperque vencrabiliis Magiffter Fcarer loaones de 
Bo l ívar , Primarius eméritas pro eadem Univerfitare. Omnia Os thodoxe Fidci 
confona,nulla bonis raocibús díÜoua inveni. Spiraot enim prefundiísimum A ú -
«thotisingenium /faeUciísimam r'cruro copíam, Ar^gclicíe do^rina fcliditarcmj, 
confpkuam,iíem in dicendo itiCthodum parí curo íoliditsre coníúnétam.Tacuie 
{proh dolor!) lingna Auiboris, & vox fauclbus h^íit. Sed hahent (inquix Cipria-: 
EUs } opera linguam fuam3 káhent fácmdidmfuám €tiám tácente I¿ttguay qas Unguas 
non modo infantiumi fed viroruco , non moda addifccniium *, ícd í a p i e m i ó c u m 
íac ic t diíTcftas. l ira non de mocee fíftinata conqasedmos ,<:ot» Boiivar n o t o 
levocatúr ad auras,dam eius fcripfa,vocanruf &úÍucem\¿\fnmcúgni(o fiftidem 
mhis { verba funr Symmachi , noftro conveniínter Magiftro adaptanda } eloi¡MÍ 
-̂fylendwe eniiui/ii, fed magis rsbus nccommod»*», <sr M*icfl*tis feríptis ¿d buc mam 
gloriám qttam Magifterio 4'ite juafijffl nems AugetfaztfíXtforátk, Qaa proptec ve 
NDranium vtihtati cortíolrum fir, publictstu iamdiu deíidscasuns, ¿ .í'apieoísum 

, voris expedtum accipiant ceníco. ín hoc Saimannno Protho-Martyds Sandi 
Stephaai Coilf igiodieV.^u^oíl i , Aa^Pfíl M D G C I . 

fr , Mmmmud GATCM* 



E R R A T A S I C C O R R I G E . 

i.n«in.?-.lin.zoí fcpa,ratutufr9leg.fcparacaraoi. pag.5. niim.6. Í in , i8 . coHí; 
kg.colügijpag.y.n.zS.ün.S.cxternis^cg.e 'xterius^ag.Samín^iain.sá 

leg.in ipfa,pag.8.iiUHi. j ^ IÍHVI i.naturalem^g. namralium, pag.3g.num.14. lin.a. 
adtermin!s,leg,ád rerramaro,pag.4z.num.5S.iin^.elicientjqu^,^^ eliciemique, 
pag.45.num.49. l in. io. vicuoi, leg. vitium, pag.45. n u m . j é . lin. 3. eam qu», leg. 
camqac, pag. j f. n.i^.lin^.neutrus, leg.neactius, p3g.^9.nun[i.S5).Un.i9.conft5uit, 
í eg . conf tka i .pag . io i .num. iS . lin>¿.íive potencia, Icg.finc potentia, pagaoi . num. 
17.IÍD. ̂ furaraMeg.futarusjpa 
pag.z^i.nura.zz.lin.S.mitace^lcg.veticamra, pag.3Ój. n u m . ^ . l í n . j . non exif^ 
lentiaro.leg. non exiftcntia, pag. j é S . nuna. io. lin. vic. conícnfura s leg. confeufn, 
|>4ag.447.attm.75.lin.y.elcd¡oncm>leg. eleaionura, p a g ^ S . num.73.1¡ii.i(5tpraB* 
jparáus^eg. ptaeparatur, pagi448. nutn.j;., lin.5 5. deindc coacarrendo, leg.de non 
concucrcndo, pag.4¿ j .nam. j.Un.iS.finc alio,lcg.íincilío, p a g . y ó j . num.z. l i h . i h 
«iHcaciacn, leg. efHcadter, pag.604.nucn. \ i . Un.5. in volantarius^leg. voluntarias, 
fag. 'áoó.nam.i i . t in . t i .pccpropoí icumjleg.pecpof idvum: pag.^5 1. num.i. lin.8. 
ad promifsionemjleg.adommifsioncm, pag . í j 8 . num.46,Hn.io. naturac, leg.nat£c¿ 
p3g.564.nutn.ii.lin.i4.fecundum quod,lcg.íccundóm quid, p a g . ó ^ . n . i j . l i n . i ^, 
per e o j e g . p r o é ó i pag.ó^^.num. i.Un. 1 y. motiijleg. mecu, pag.682. num. z, lin.7* 
exáctecfnbate, leg.exdítécíáinátxone, pag.084. nain.47.Un. 5 3,adinvoluntariura,; 
leg.ad voluntarium. 

^ i d i h m c l i h t u m T r a B j t ü s T b e o h ^ i c H s i n D i v o Thoma > e d U 

t m n a ^ P . M , F t - loénne de S a l i v a r , & c u t i l h is m e n d í s 

í u b o i r i g í t i a l i r e f p o o d e t . M a c r i c i ( e p t i m ® K á l e n d a s Scp-4 

t e m b r i s a h t i o c n i l k f i m o f c p d n g é n t e f i m o p r i m o , 

i / V . D o n Jofeph <Beynard$ 

M ^ J o y Cordido* 

1 P ^ Í 3 



] | P \ O N T h e r n i a s de Z u a z o A r e í l i , S e c r e t a r i o d e l R e y n u e f t r o 

S e ñ o r , y í u E f c r i v a o o 3 de los q u e r e f i d e n e n el C o n -

I s p » c c i cif ico , q u e a v i e n d o f e v i l t o p o r los S e ñ o r a s 

d e l d o s T o m o s de QH.tjliones E/cola/licas l ^ b e o l o g í c a S i í o b v e h s 

p a r t e s de S a n c o T h o m a s , c o m p y e f t o s p o r e l Maejlro Fr« ]uan 
de So íhar , de la O r d e n d e P r e d i c a d o r e s ^ q u e c o n H c e n d a d e d i 

c h o s S e ñ o r e s h a n f i i o i n i p r e í T o S i t a i T a r o n a (c is m a r a v e d í s c a d a 

p l i e g o a y los d i c h o s d o s T o m o s p a r e c e c i e ñ e n c r e c i e n c o s y í e -

í c o t a y c i n c o y m e d i o , fin p r i n c i p i o , n i t a b l a s , q u e a l r c í p e é h » 

r e f e r i d o i m p o r r a n d o s m i l c i e o t o y n o v e n t a y tres m a r a v e d í s , 

y a l d i c h o p r e c i o , y n o a m a s m a n d a r o n l e v e n d a n los d i c h o s 
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fmiQ d í a s d e l m e s d e A g o f t o de m i ! ( e t e c i c n t o s y v n a ñ o s * 

D . Thomas de Zua^o, 
$AreJlu 
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D E E D I T Í O N E OPERIS, 
A C N O T I T I A A V T H O R I S , 

N Tibí ©ptatuín Opus Sacra: Sclenti¿e devotis op4 
portunum, ac prxcipuarum eius diftkulcatimi appri
me Jtcfolutiyám in quo non noftr? , vel Audioris •, k d 
publicc coníulimus Theologorum volitad , ac EcclefííS 
Sanólas fpcdaliqri cuírui 3: noa cnim ad prceluttt dif-
pofuerat 9-vcl public^. piapías, fe , -aiu ípa digna Au-
thoris concipiebat raodeñía ; fed prp :yadimplenotie 
mmicr^ laborando 3 de eis.ita deoiiíle fenefebar a qnod 
magis pcckui'a , quam confervanda credebat : quarc 

nec apud fe vnitá s aní a rnendis purgau , tel carióse coafcapca a feü in li-. 
bros redaba ; íed in charrulisdifpería , eo c vivís Oblato, íunr inveafa. 

Gwm tamen Dei fie fidelirsima promifsio hueniies exaltandi s taiem eiu? 
fci-iptis conruiit dignkatepn , quod magni ap«d entditiores s iílx Leélmae , 6$ 
Mateiiíe haberentur, eariímqiíe cuísio , ac cvplgapo ansie expoícerecur , nc-
dum a Thomiftis pro fui deíenfione, fed & ab cxreri^, pro npftra impugnar 
íione j crcfcenceque comaumi deíideii® 3 creyk difficultaí s mm difpcrfa cony 
gregaudi , tuna at> vnoquoqae difcipulorum refervata coranaunicaudi.tum 
men.dpíis feriptorum erroribus purgandi , &, depique pro excefsivis fiaipcibus 
fufíieientia inveniendi cum taraeu laber improbus onfuaia v inc^c fumma fati-
gatioue 3 contiouaque applicatioHe Bjagn.is.contradis. debicis , intentio coafe-
cdta eft. ira camen qu©d Rec Jota vnum 5 veí vnus apcx ab Autliore príete-
r i r i s vcl imrnutari fie permiíTum , aliqua iicet rainus plena , aüaquc nedurn 
appareanE conítómnaata» nee defiderabantm:, commendabilia á conrer^poraneis cia-
borata 9 ab eius mente 5 & dighitatc npn diftanda, quibus rraélatus plenijae 
perfedi Angelicaequc Surnma? apparcrent continuacivi , fed tamen haud faciléa 
?4. noR a mente , á concifsionc, perfpicuitatc, ac (inguiari uoftd Auchoris %lp^ 
ac fttbdiitatc vidcrcncac aliena s ex quo forte piam afíedionem amoverent ^ 
proprijs, .. •. . ' ' -

Nc raneen cogites verarri a ac hsmilem fapientiam abfqtie reétitudine. vi-' 
lie aliqaando repcnri,piam , 8c religiofam Aurhoris memoriara in eius r eco av. 
mendatienis monucaemum tibi tradendam cenfui , vt forsan. honorabili illias 
notiiia dadus iliud Georgicum illi coafentaneum aptarc velis: 

Haud equidem % creh ¡faerit dmnius i lk 

Claris 
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'Chth í iqúídehi , túm honeftáte virie , znm ptirítate originis j natalibus ortus-s 
luftraíiqae fonrc loanncs eft appcliaíus , die nona N3vcmbris Anno Domini 
1515). qna Pranium noílri Sacri Ordiaís Sanélorum Magna folcmnitas cele--

;branda crac, qaaíi omnium proteélióncfti adepuírus ; inidiim v e r i viveodi ac-
cepic oppido haad ignobili Diccccfís Piacentin^ valgo Garganta H O'ua niincn^ 
paco. Eius Pacer ac Proavi non femcl a^rc^fwen mi populi a l í ampt i , & ín
ter principalíoris norx vulgo de los Azarandados 3 hoc cft cribrAtorum , leu 
cleéiorum ^-confcripti a á Civiiatc Viéiona Alabae Capicali orig?nem duxere an-
teritnquc á quodam Galliai-ffim-Rpginac ( forsan Hifpaniss prelis } celebri Arw 
mige ro , ibidem antiquicus radicaio cognomen íorciti , acqitc á Domino D . 
loanne de Ochoa á¿ Salazar, qnonáam Epiícopo Pláccntíno , tanquára conían-: 
guinci recogniü 5 ric liOBorits. 

lafantilí traníaéla jetare puericiam Chriftianis mdimeans , adolefcentlam-
^ue quktam ptirhis litreris exornavit, mh meciiocri id viriufq^c proventu: m* 
avenís amera pro raaiorum ftadío'rom acquiíitioñis in Cómpiuttnícrn Acade-
Ibiam mií íus , : ib idem nóftci Collegij Divi Thomae, noi! fine Del nucu fpecia-
lis Cultor evalit, ex qno , notksc proícfsienis deíiderio fíagravk, fed cum Dei 
vocacione iterum 3 arque iterum forciterjac fuaviter pulfareiur 5 divinarque mo-
tionis non friiftrabilcrn iñ fé ajndícetér efíicacicatera, ad Col'egiam Te confugic 
confilia eolíatnrus-magno ennv iílo Magiftro devoto | ac crudiciísimo V i r o , 
ttinc Acadcm;£ Modeiarore Eximio , •pofttnodum v e r i át-govienfi, Cordubcnfi, 
pe Hirpalcnfi Árch'iprajíuli digñiísirco Domino D . Fr.. Pedro de Tapia ( cuias 
metnoria in benediólions eft Vittatura heroicarum odoribus 3 ac faniemi? f u l ' 
gdribüs plena , nbftrique Sanílifsirai PrQthomartyni Mágni Coeaobij calis 
•edacatoris , decor , & gloria« 

Prrccíarus autem Magiftcr faluranoiis conforta:ns monitis- j de voc'atione 
laj íus , de -perfeverantia expertús s ac de ínfficientia fecurus in Salenantícenfcns 
í i iam diledtam , ac eledtam domina devotum citen talara, loannern de Bolívar 
niittcndum deerevir 5 nec fine nüminc rali 'Macri ennir icndám quafi proplíed-i 
fcé digaúcn deíignavic jSlium , cum quo tres alios tniísife fertur ; ex qtiifeas al-
fer , vel Maximus vciierandus Valde Fr. Dominicüs Coronado aplid Sinas 3 poíl 
•plurimos Ecclcfíae aggrcgacos per Bapcifma' filíos pro íidé conftaiiti'símé cer-
táns Martyr óc t abük inclytus. laicr Socios noücr íoañnc's Sáimáfítibac valecÜ^ 
xiinarius pervenit [ aniierareque Sacri Hábiías iiihiáns in eo , D b o q ü c Pareare 
Dominico torius-fperá reponcbat íalutis 5 nec Patees quera beneméritara coíi-
íceperaat retardare parabant, ejuare c u m ' « g r i t a d o ísare non fifteret, •'íelía'lm 
íldencem praeter commancm ricum Sacra'fek vcfte candídarus, 

Rcftitíita protinas valeaidme s iaxta iuvenis fiduciám" -probátiofiifqú'e cirácá 
te ti 'anfa^b'tiirricalo atinó fcquend i 6 j 8:.' vndecjíiio • Káléndas toedcmbfis,' 
€íim vigcfíinQfn actigiflcc «tatis ,folemncra craifsit prófsíLibncrn , & ad Artiiiffúi 
ftúdiá perduéfcus'céleberriraum íorticus' PrKCcptorém Ilíaítriísimam Dominutn 
D , Clemcncetn Alvárez, Antiftitfetn Gúadixenícm poíl Prirahriunl Ébmplatea-, 
•íerá ',- RonQanüm^íic'Regcncem ingenij acamine Saimanficíe^, Rora^^ ac^Gom-
pldtr mirandum , qüera iterh OrJi i i i wcanit S. Scephani Domas s ínb qub foelici-
íace ingehij", ífe'óra'rrt probitate. 3 dóciííratíi, ác ílndióíitafé nefter Bolívar ^ b r i -
¡mos antcccllaic ^ Sacramquc Scicncíam percepíurus in Cullegam S. Thomje ñ q a i ^ 
ÜftÜ GoVnplíí'tcníis 'Aca'dcrríia: c k d u s , ircrana eitís mundhia originis, ingenij-
IJBC prícftantiá* rígide fait"'cxao1iáaTa. 1 ' " 
imi i Magnis1'vero'in Sacra &6'&thva. adcpns incrcméntis continiiitate áiguáiéñ-
tocutn , afiduitatcí^ndíiíianünS'^'ciéTeroru-íhqtie Studij excucidorurn' ^{vacíftími 
Ingenij clara coírepawta . oppinionc j aü-ArtttMfi Lectüram i feü Magiílratum pr i 
mo in Regali M|n&eaf i Dom^ .Saudas .MARL-fc de Atocha ran^o 164.6. i m -
incfiiatoqac i n k o Saloianrino' Collegió iarn vir deugnacut ? i»" quo tribus coa' 



tlnuis cmfíbus ía? ^o^rinae communt plaufu confutr.maris focliciora fui praebuk 
indicia , iccrámqwc á fao Compluteníi Qoikgio ad Theologiae. Lcéfcoram. cxpc-
dras circa concordiam efficaciae vüóhids Gratiae j ÍHptse?ííique dominij cum nof-
tro ípfí eílcnualitei: íubdifo libcnaris arbi t r io , ifa perfpicaé , ac dilucide expo-
riendam exceíluic preciará rraddend© dücuaiesjta , qnod haud parvum apud Sa-
picnrcs nomen lie adeprus; cuenque hoc (ax SalmanticenG Do mu i lacere non 
pomilíec , eum ad íe pro Sacra item é docenda Theologia fecit acceifui, qaaíl 
cercarim ab vtraqae celebriori quaeíitus Academia. 

Nec tatnen inanicer, crebefeente naoique cius dodriuíE , ac vivacis inge-
nij edmmuni nccclamatione s ac Ucfpertina Cathcdra alais Univerfíraris vacan-
re occafionc afllimprionis iliius nominatifsimi, celeberriinicjue Magüliri , toe an-í 
jais Salraantim Moderatoris Prascep'oriícjuc Primari} Domiai D . Fr, Pctri de Ga-, 
doy ád Pixíulatum Oxoraenfc f noftri gloria oevi S. Scephani d i^ i f s imi AluoiJ 
n i , ac La minar is prsecipui , de cuius laude in omnium ore nunejuam fatis 
piaeclariísimis íuas dodlrinae incomparabilcra fapientiam obrcílantibus Ubrisjpro-i 
digijíqae ad Tumulnrn probads non minorera vi rente m , & gloriara ) ad Ca
thcdra m Docloratnmque foleenniter eveélus Urcidiora fparíic íapieatis; arcafias 
nec á qnotidiaRO daceudi muñere, non íceura liece valetudine 3 aliejuandiu cef-
íavit s Inter cjase ad Praelaturaen fai nuracrofirsiml Sanéli Stephani , Ccsnobij 
ciedlas fingulari rcclitudiHC , diligcntirsiróa cura , pictacis iludió , afflueari lar-
gitatc , zelo obíervantiaí, intcgritatcquc regiminis fíoruit , ac duplicatis. iabori-
bus fangacus prrfura pccloris coepic infirman , qua non obftante gelidifsima 
hyemis aurora circa quam piiraariae lecisonis hora cura dimidia quotifiié pro-
üsndirur ipfí quamvis máxime infenía publicnm Caihedrae moderamen inceflan-
Eí implevit afsiilerttiá , non timens i frigoribus nivis. 

Laboribus tándem ,Te«cdute , ac valerudsne dim.inurus corporeifqne iabeii-. 
tibiís viribus cum ab ómnibus non mediocria toe raerítis augurabantar con
digna remunerarione pi'íemia ¿ iubilarione poít vigeíimum Caihedrae annum r i 
te pciTunéhis , toius ad ajrernitacem dirponendus s fe acetn^jt : nec ad noftrl 
Catholici Rcgis Ciuiam cum a primo Miniftro , & & Regio Confcífario , pro fc-
cutis eius dochinis accipiendis eruditis rcfolntionibiis, vocatus fuic» nullis voluk 
períuafionibus acquicfccie , ícd vt («ipfo , & viitutibus maior evadeier eum Deus 
íc veri (si me probare diípofuit ; quod vt ad?crtas reflectere obíecro , quod in prae-
fiicis iicée rcólis noudum nofter Author ípecialífsiQia inrernae perfedlionis edide-
rae exempla •, ne tamen mundo perpetuó lateret, manos Domini vicere pefsi-
mo eum m facic percufsit , novumque Job eum probatifsimag pacientiae, humi-
litatis a ac rcíignationis praeclarum exhibuir exempkr. 

Paucis enim dccaríis menfibus in maxilb levis appatuir macula , quíe íc 
paulatina in cuftuulam mutavic , & cum ad viíitandum Deipars miraculofum 
Simulacrum , quod apud Rupcm de Francia fumma omnium Fidelium colituc 
veneratione Devotus Peregritaus fe contuliíTet , cuftrulam infauftana praríagíens 
de illins peruicic incaueiis, de importwnitaee vcr6 folicicus a quodam inicio , ae 
isiexperto Chirnrgo rímcdioluna pro vitanda cnftrnla fufeepi»: £ ^nae cito fsablata 
minueilsimnm patefecit vlcus , quod in domum rcvcríus á peritioribus Salnaantinis 
mortiferi Cancri pemiciofa , ac infanabilis ípecics declaratura efl;, máxime cum ex 
incernis in delicatifsimum praecipuu»*» , & ad abícifíonem , Ten cawterium incapaz 
cem locura inevitabili prorrapsric efflaxu. 

Ad quod infperatnm nuntium * dum caeterorüm infurgic anxletas, dolorqus 
cot̂ crefeit paticntis folicitudo paccatur, capitalique aufcultata fententia , fe qaaíi 
mortis rcum ad vlcímum rnpplicium ?nicc praeparandura fuícepic , 8c protulicj 
demeeps cicca auroram Sacrum , dum valuic peregit , vel eclebrandi impeditu? 
In Eccleíiam ad Cappellara Saaéla: Kofe pcrgciis, vd ibidem addu^us in fella 



c u d i o l o 1 h e o l o p o 

'ceram 'Aliari parata,Sacfa quotidié atídlé'bat, fiequcnriísimaquc confcicnnse BL-
•piatíonc praspáiatus Sacroíandse EucháriítKx divino fe rtñcicbar p á b u l o , ^ hü* 
rarum ípacio afsiduis mediradonibus fe coní.n-[abac, qwanrümque iicuir ¡¡jícr dc-

-fun¿torum tuauilos fólu&yin oblcaco pcníiaircbat ad moicem •concitiuó, ác p.r.ü-
lixé íc cxercendü. Non ramen üoc piwni Eccicfii'e frcquentanda; {olaxíarn diu 
fuit concelfum , fervcmi namqtie canci-i mordache iníirrvümi d'cieek' in i e í lnm, 
'ad quas anguillas rcdü<ílirs , quantum fas crac Coiilüdinem i abícotifionera s -ac 
filculiiim amabat paucis vifitandi Caula brcvitér admiísís j'itífi ád ípirinsália itac-
tanda círeut dcíl inati , leélioneque devora íkjpé príemifla in eius confenrpLifione 
non módica coníumebac ípatia; vci-ba3 nüi vliliá , aut inexcuíabiiia, abhorrebatj, 
nec novitatcs , negocia , aut curioía fe coram confeiri íínebat , i n ómnibus reC-
ticudincm , aG^conícicntias regulas íequeRdás íuadcbat ; Sacramei^ta , qnannim psr 
infirmitatcm .licuii/tcqueniabac fe iroperuíiiara-caetcris ddkbat 3 ix fé Ga» mbUt' 
tix veniam exigebar. 

•Qaottes'veto pro-íui caratione ex-pfénfas "ííeri 'cognoíccbat , inútiles , ac 
Convenciii gravoías imraó imprudentes , ac fcrnpuloías pro fe Fracte inatili une 
fanitads fpe erogaras dolens prücíamábat , ftri¿l:iísimam dictam in viéiu , £c po
to potius medicé , quam fapórosé condico prómpté5 ac obedicmífsime íervabaT^Sc 

:cum morbusnedum maxilara , fed & oculunv., &¿ vultusíerc medktatem abtuliííetj, 
oíTaqaenüda horridam calvarla; efegiem tíftendiííent/peculuhi perensín co íwi hof-
rorem aridamque calvarice proprix; raediecatem videndo ienté conremplabarurvnoís 
fine adílantiurn ftípore/uique tplius apertifsimo contemptu, V t autem apettiús eius 
profundam,veram íinceriísimaniquc percipias humilitatem , dkere non omittam, 
quodfi quando de eius feriptis rcíervandfe , vel pro editkme conqíairendis aiiquiíí 
iníínuatum accipiebat, ftadm ofFenfus , quafi opprobriumcam in dignatione , vel 
Iniuftam adulationem reputando fe oppcnebac, propriafqae lucubrationes comem^w 
íibileSjindignaíqüe coramuni aeftimatione prícdicabat. 

Máxime tainen vilifsimmm fui ipíius appcruit conceptum cute de proprias confj 
xientiíE munditia^vc moris erar f®iic¡tus}fiequenti Confcílario inrermilíb, aiie.que fu© 
videri ftriéUotí, peritiorique cv©caíosanteConfefsioncra de confolationc quoridianl 
'Confeílad] conq«£EftusJ&: de nimia l^nitate qua ipfum ad ci udeliísimi exhorrabat 
-tolerandam vulnerisconrriftatus , íic adiuraas rogavit : ̂ W /̂Í» te fater per Uffem 
mifericordice (Dei no/iri , qu¿e/h per Sacrútifsimas tbomim léfu plagas $ né me so s 
voncipis , feu, apprehendis modo pertratfes , nec fúktia proponas , fid feVsrifsimc 3 W 
leeré peccatorum máximum reprehendas , & esnigas > quáfi Veré pefsimam creaturam* 
incejfantil-us fupremifque a (Deo collatis benejídjs omnitim mgratifsimam. 

Ex quo facile colligcndum venir nc dum cum veré humili refígnations 
i í m dirum vlcus ab eo acceptum ; fed vkra eminentiori heroica perfraionSi 
cum inencarrabili asftimationc, & pro iuftifsímo íupplicio j 5c pro i n s t i m a b i l 
beneficio , ac pretiofo repurabat dono , cuius humilis tolerancia patientem rtoai 
dum ab ingraciísima nota crucre fufáciebat 3 quod, item alio deciaravic eveH'S 
tu. ) 

Cum cnim- Sanélirsímús Pareas Innoccñtius Papa XX. ad CardinalatEfí5¿ 
Salmantinura evexiíTet Epiícopum Dominum D . Fr. Pctrum Salazar íimul cum 
Praeclauo admodum Revercndifsimo Magilbro Bcnediélinse Familia dignifsi» 
mo Alumno, SacríB Paginae in Academia Moderatorc Domino D . iofepho 4e 
Agairrc purpuréis Capelis Salmandca: addUélis , ac maguo -plauílt ceiebrádSs 
D . Cardinalis Epifcopus ad infirmum noftrum perfonalkcr .viíicandura honotifi-
cé acccüííet , cumque confoiando, Cardinalido Calero digsaiorem afHrmaflTctp 
proraptilsimé rcfpondcndo dixit , quod non fcmel praedixerat: plmis a fe 'C¡m~ 
erum fuHm haberi 9 ae fuprá fudicumipte humam exalíttmv frtfwfum re]m~. 



r x f a . t i o e 

Pauperrarcm , nec mi mis ex cordc colmt, facultarcque praehabira ex fí-
hi ¿á y&m concefsis , pié in paupetes occwlre eíogando , (cü corum parva-

Chíiftiana rudimenra inquirendo, quaíi nuihos foné collabeatcs d fpone-
haf , vc e^ reaTiiroerentur , quin ipíe clcernolyuan'us nocarctur, kibiiario-
íicque potitas j Scholaft'cos libros , ac manuícripta Ar t ium, Leá-oribus , ve! 
iludiofis Schüiaiiids iacunde diftribuk , Myllicis fantum fcilicéc Granatenfis, 
Saíefi) , ac Smékx Maaís Therc í i s fibi tcfcivaiis , ira vr poft moicem ve
lar pauperrimi í ra t r is Odia fpoliata iavcnifcrur , nuíiis procer vrcníilibus ali-
Cüíus momenti ad infirmitatcoi exaclis occapata i nec aüquid de íibá appli-
qaúá propter Magifterium Academia: , vei ex legitima in rcnUnciacione pro 
íuis índigentijs rdida , vel aliorum rauacrum provemibus s el coafígnaiis 
cepmum s ac reliclum fuir» 

Obediencia Item íic adftriclus ¡ qaod ad nihil operandum abíque Prss -
lali , vei Confeííarij cxprctfo uncu fe reduxiffer. Er vt brevi aiem non dê -
férattt iñ verbís verax , (anéta íiraplicitatis candóte fuic v ías , in proaiiísis íi-. 
íiciis i ómnibus aflíabilis , aC modeftas. .Quadraginra anndruai ípatio do^ri-
na? Mágitíeno darás , ac mam circitír continuis monis acceivifsimis dolp-
Vfbas exagitáíu$ , virce praeclarae , ac Sapienti^ ver^ certifsinaa reliquit tcíli.. 
Iftdiua. Eximijí caamlarus vircutum meritis , Ilíaftriísimiít|a< doCtóna: <iocu-
fsientis, verns, ac contianus teckq vir.fi, folidoíquc ícienti^ Má^ifter.yivendi ,ac 
morlcndi Gp'ícntlx ac picraris (Irenuas Doéler , á Cancro coníumprus. Sacro-
(anclis Sacranieniis fiianitus , ac Rdigiofiísimas Domos pia , ac tuímerofa 
piulante ftíparas, placidé obdormivit in DominOjdie 8. íanaarij anno Domi-
ni 1607. ómnibus fui dcíideriura dcíolationemqae fíír.dentibus.Turaalario au-
tem > ac fímeralia conven i entibas , tum alma: Academia! Cía nitro , Redore 
cum Chancellario , plenocjnc Laureatorum in esní l i s faenítatibus numerofo 
congreíTii , tum ex maioribws , minoribuícpie Coilegijs Togaioram complc-
%<>. numero , tum omniam Sacrontm Ordinum Rdigioüfsimo coecu , ex qui
las ííngwli fíngula adaeqoata pcrfolvebaní funcris officia , túm deniqac Sebo-
laflicorum populariumquc , ac Nubiliam camularo concarfu 3 nuximo ínnt 
folcmnizara fufíragio , Sepalchrocjue liece rdigiofo , maiori, quo potuit de
core proviíío , á'ísecul© ablatus , vt pié confidimus fodix ia premura vivens 
qaiefcit , qui faciens ¡ 8c docens «nagnus voearí in Regn® Caloruuvdignus 
agtlofcitur, 

Habes crgo ia vtroqae quod difeas: in feriptís fncatiae armamenra-
rium , nedum aá iaculpatam Thamifticae veritatís tarekm , divina^que vic-
iricis Grari^ dcfeBÍiancRi ; fed ad vir lem Adverfatioram expugnationera ry-
tonibus claram , adulrís profundam. Si piara defideres, ac incepra , ac íc-
miplcwa , notes , recordare eius erga íe , & raa, áifpliccntiam s ac deípedum, 
minus firmam vaíccudincm , immo Se Tacilitarem manuferipta íua largiendi» 
ex quo licét ibidess píeniora , aut confunSimara aííqua , vel vkra diclatacla-
boraverit nulía porueruní diligemia reperiri , ampliurque confidera: quod inf-
tanriae , ac commuñía hornm ti*ad:atuura defidena ad evulgationem quafi mt 
vito? nos compulcre. 

Vhérius ramera etrinentins in hac Authorís notia'a habes roagnarunj 
vu-tutum ckrum fpeculam ^ ac lucidum cxemplar , in quo non ad corporis^ 
íed ad anima: faíiírem non ad caducam , fed ad íerernara vitam pretiefífsi-
fitnam aceipias cruditionem , nedum verbis; fed etiam cxemplis * qua non 
íawmn locationc j fed potiüs fació , ac operatione inílrui pofsis j nes cnim 

C@Q4 
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éosícntaneufii cíTet te folia , non fro¿tus quscrerc , vcl me Theologos ípecof 

laiivos , non pradicos deíiderarc , ícü tándem , quod lo^uente 
opinionc ícicntiíe isoftri Amhoris, vcl cius filerec 

fama vártutis. V A L E . 

TRAC-



T R A C T A T U S P R Í M U S 
D E V I S I O N E D E L 

^ P R O O E M I U M . 
O S T Q U A M D . T h o m a s í n h a c i . p a r c e v í q u e a j 

q u í e f t i o n e m d c c i m a t n e x p l i c u i c v a r i a s p c r f e d i o - : 

n e S í & a t t t i b u t a c o n v e n i e n c i a n a t u r a d iv inas fe-( 

c u o d u m f e i p í a m , i n h a c q u í e f t i o n e 1 2 . a g i e d e 

n a t u r a d i v i n a ve c o g n o l c i b i ü a c r e a c u r a *, five, ve 

í p f e D . T h o m a s l o q u k o r j c o o f i d e r a c n a t o r a m éXA 

v í a a m , q a a l i c e r fie i n c o g n i t i o n e n o f t r a : Qú% e o i m v k r a e í T c , q u o í í 

Babee i n í e i p L i j a l i a d h a b e c efle i n c o g n i t i o n e > o p p o í t u i t pofi: c o a - j 

í i d e r a d c m e m a t e r i b a c o r u m c o n v e a i e n t i a m n a t u r a f e c o n d a m f e ¿ 

Qgere d e e s d e m ' n a t u r a ^ í e c a n d u m c j u o d b a b e e eíTe b í m e l t ó m 

c r e a t o . E c q u í a praceipua c o g n i t í o D c i eO: V i f i o bea ta* p r ^ c l p ü U s 5 ^ 

fere t o t a s í c r m o eft de V i f i o n c b e a t a ? e t f i d e c o g n i t i o n e D e i i r a -

p e f f e d a ¿ & q u s h a b e t u r i n h a c v i t a a r t i c u l o 1 2 . c g c r i c > & m v l t i m a ; 
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p E f O T B N T U C J T J C l . E T E L E V j m U 
ad Vidmdum Deum. 

D V B Í V M P R I M V l V j 

í f w a mtefle&íts ' c r eaos j l j n i yldere t e u m f e r e f e n ú a m l 

S t a m i t u r C ó n c h ^ ú . 

IDE Gatholica tenendum 
eft intelieclum creatura 
poilc videre Deum per 
eííentiam \ Eftque Div* 
T h o m í E in pr^íenti a & 
locis íiiprá citatis contra 

extremos Errores Haereticorum : quorúm 
aliqui aííeruerunr creaturam non polfe per-
venire ad videndum Deum in fe ; quam vi -
íjonem vocat Scríptura 5 facie ad faciem: 
Quem errorem, ve refert Mag. á Sando 
Thoma in pr^fenti 3 ti-ibuunr aliqui ludáis, 
qui Ifaíam interfecerunt 3 vt docet D. Hie-
fonymus cap. i . in Ifaiam, eo quod dixillet 
fe vidiíle Deum facie ad faciem , íudicantes 
cííe contra dodrinam Exodi cap. 5 5 . 2^?» 
bUebit me homo , vivet: Ex quo tamen 
folum poteft inferri fenfilfe in hac vita non 
polle Dcura videri: non tameií non poffe 
vi lo modo videri. Illum fequuti funt alijy 
quos fuppreííb' nomine refert. Gregorius 
Hb. iS.Moralium^cap.iS. Ita fénfilíeÁr
menos refert Armacanus lib, 14. de QuadP 
Bonibus Armenomm , & Prateolus : Qui 
Haeretici aííerebant homines' heatiíicarí 
quandam cíarítatem3&: fulgorem Dei con
templantes j n e q u é pelíe pervenire ad vi
dendum ipfam Dei fubííantíam : Deí quibits 

ait Gregorius, vbi proxinic : Quos minor in* 
qnifitionUfuhtilitas fefellti : ISleque enimil-
Ufimplm mmmutahili effmtye aHud 

€]ÍcUriíAs y & alsudnaturd \fe¿ ipfa ei tttU 
tura fuá claritasjp/a clariüs n4iura eji. 

1 _ Prateolus in fuo Elencho ^ «¡ CaC 
tro verbo íBeatitudoJiínorem iícum tribuunt 
Bez î, de Arnaldo Brixieníi 5 & Abaylardo, 
de quo tamen aliqui dubitarunt, quia Div^ 
BcrnardusabEpiftola S i , vfqueadcentefsi-
mam referens, & impügríans errores Abay-
íardí, huius non meminit fed potius op-
poíitum illi t r ibu i tn imi rum humana ra-
tione Deum polfe comprehendi. Sed cum 
D. Bernardus ailerat alaos habuiífe errores, 
quos non refert: ñeque inconVeniens ík, 
homhiem lumine fidei deftituturti iri' op-
poíitos errores incidiííe non eft vnde con-
cludatur ; huñe errorem non tenuijCle»- Illo» 
ctiam deceptus eft Almericns,vt refert Car-
dínalis Turreeremata lib.4.dc Eccíeiia3-cap. 
3 j . Prateolus , 5c Caftro inquiunt, quod 
Exordium duxit error ifte ex PiTaiofophifi 
exiftimantibus propter diftantiam fubftan-
tiarum feparaturum ab iníelleda noftra 
non poííe ab illo eognofci, quos refert Div, 
Thómas in 4. díft. 45. art. 1. Qiiam ddc-
trinam etiam reijeit 3. contra Gentes vbi 
íuprá : quamvis Caietanus in praefenti do-
ceat concluíioncm noftram inhoc ardculo 
non contra Gentiles, fed contra Chriílíanos 
aliquos ftabilitara ¡ 3c probatam elle á.Bi'v. 
Thoma. Non deíunt aliqui , qui cum Váz
quez lifetraía conteî dwnt afe Jaoc errorc 
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© r s d i t e Heréticos: cüm tamen Vázquez 
non timeat ilium tribuere Chryfoftomo 3 8c 
alijs Pátribus : De quo infrá. 

^ , Alias error per extremum oppo-
fizas affirmar3 intelleéhim. creatum poílc 
Deum comprehendere , cuius author fuit 
Eunomius, quem fequuntur Anom^i 3 coll
era quos agir Ghryfoftomus 5 & alij Sancli 
Catres > ínter cjuos alius mediar error alíe> 
rentium hominem in hac vita poííe confe-
faul beatítudinem fecundum eara perfedio-
nem 3 quam habet ín patria , qui fuit error 
Begardorum 3 &c Beguinaruíñ 3 vt refertur 
in Clementina ad noftrum de hxreticis. 

4 Noftra cbnciaíio intelligitar 
¿e vifione quidditativa 5 & intuitiva Dei in 
íe ipfo per propriam fpeciem fine medio, 
ímr imagine creara , qut-E deíerviar tanquam 
pbieétum proximum cognítum vt quodj 
non de cognitione comprehenfiva, quam 
reípsdu Dei implicare certum eft, & doce-
tur á D. Thoma in fequentibus i eftque de-
finita in Concilio Florentino 3 decreto de 
Purgatorio 3 vbi dicitur : animas purgaras 
Intucri Deum ciaré Trinum , & Vnum 3 íi-
cutí eft. Idem definierat Benedidus XI. in 
Extravaganti: fBenedlfftis 0eus : Conftatque 
ex Sacra Scriptura i . loan. 3. Cam appa* 
fuerií , f miles el erimus , quu videbimus 
tum 3 ficuti eft. Matthsei j . (Baati mmd» 
cords y quontam ipft 0e¡im biddunf. Et 
cap. 18. Angelí eorum femper yident fa -
fíem (fiatrís mei , qui in Ccelis eft. Et r. 
ad Corinthios 13. Usdemas nunc per f¡>e~ 
cultim in anigmate , tme atitem facis ad' 

faciem. 

$ His teftimonijs rcfpondcri 
ípotefl: , qiiod non convincunt vjíionem 
Dei quidditatívam s &c intukivam in íe, 
íedfolum vifionem , feu cognitionem ípc-
cialem , fcilicct perfectiorem illa , qax 
communiter habetur : in alijs cnim lo-
cis dicitur Deum videri , Se non intelli-
guntur de vifione Dei intuitiva 3 & in fes 
fed in aliqua imagine , vel in corpore al-
fumpto : fie dicitur de Jacob , qui ne~ 
dum nonvidit íubílantiam Deiin fe, fed 
íiequc Angelum: folam enim vídit iilum 
In corpore aílíimpto. Sic Moifes Exodi 3 3. 
"Vidi (Domimim ftcie ad faciem, 

6 Contra hoc tamen eft 3 quía 
tcítimonia á nobis adduéla de propria vi-
Cone ab Ecclefia , & Patribus accipiun-
tur5fecus veró alia: verba autem Scrip-
'runí accipienda funr in fenfu 3 quo ab Ec-
g¿eí¡a Patíibus intclügumar . 

autem illa inteliigenda -piara funr fuiida-
menta; nam prima teftimonia > fine vlla 
inconvenienti in proprio lenfu intclligun-
tur i atque adeó fie accipi debent : alia 
autem excontextu, & circunftantijs conCr 
tat accipienda eííc in fenfu mecaphorico. 
Secundo , quia teftimonium loannis: Ui*. 
debmus eum ficuti e/i j non videtur po-
tuilfe claríus exprimere' vifionem Deí in 
fe : fimiliter Paulus conrraponir vifio
nem faciaiem 3 de qua loquitur , vifioni 
enigmaticqs , & per ípseulum j arque 
adeo loquitur de vifione Deiin fe : ora-
nis enim vino per creaturam , vel in crea-
tura eft enigmática s §c per ípeculum» 
Deindé } nam cum dicitur 1. loannis 1, 
{Deum nem» Vidít VU'juam. Et Exodi ^5.. 
2\(on videíii me homo , & viven. Sermo 
eft de vifione propria ; atque adeo quan-
do Scriptura docct akquos, vidilíe Deum 
in hac vita 6 accipiendum eft de vifione im
propria 3 nifi aliundé probabiiiter colli pof-
fie oppofitum 5 vt de Moyfe .3 & Paula 
docent Auguftinus , & Divus Thomas. 

7 Plures raciones naturales ad--; 
duci foicnt ad probandam concluíio-
nem noftram : nulla tamen jtUam demonf-
crat; ñeque mirum : cum cnim viíio Dci 
fit aliquid fupernaturale non .eft prind-í 
pium aliquod in natura 3 ex quo pofsit 
deniGnftrari P ñeque á prior! } neqti? á 
pofteriori : íieut aeque mirum eft alia 
myfteria gratá^e dcmonftrad non poííc 5 vt 
communiter docent Thcolofri. 

S Primo igitur aliqui probant 
concluüonem quia perfectio firapiiciLer, 
qux competeré poteit potentia; inferio-
r i > poteft etiam eonvenire fuperioii, íed. 
viíio intuitiva poteft competeré vifui; cor
póreo ergo 'Sí antelledui , -qui longc 
pcrfecciGr eft , quod fí incclleclui poteft 
competeré poteft etiam ipfi conveníre 
viíio Dei s qui fummé intcUigibiüs eft. 
Hec ratio param vrilís eft 9 & dfeucií m 
pluribusPrimó , quia licct inferatur poí-
fedari in intellectu vifionem .alicüíus ob* 
íeeli, nimirum Angeii , vel edam iiliiis, 
quod á potentia vifiva intuetuf ; non ta
men Dei , qui a potentia vifiva aítijigí 
non poteft „ Se prepter lummam eius ira-
materialitatem iuperat vires intellectus crea-
t i : pofietque eodem argumento probad 
poíle per vires mmex inteiledura crea-
cum videre Deum 5 cum potentia vifiva ex 
viribus proprijs poísit elicerc cognitionem 
intuíávam, 

A % Defí*' 
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o Déficit fecundo ^ quia aílumir 
pr inc ip ium falfum : nam elle incorruptibile 
cír perfectio conVeniens fubítanti^ imper-
fectioti > quam íic homo s & tamen homi-
n i non convénit; claritas eft perfeélio cog-
nitionis conveniens naturali 3 Se repug-
i^ans cognitioni fidei longé perfecliori; 
& rat io eíl s nam i d 3 quod ex fe per-
íeclio eil: fimplicirer i poteií: in aliquo 
i n f e n o r i cum máxima limitatione reperi-
ri 5 quocl tamen i n íliperiori reperiri n o n 
poteít fine perfeccione i l l i iepugnánti : hac 
Jcadone íimplicitas eft perfeclio Compe-
cens raarerie prírn^ , quia tamen i n ipfa 
cum defeclu inadícquationis 3 & poten-
t ialitatis coniúngitur -y horoini 3 cui íine 
hac limitatione competeré repugnar con-
venire non p o t e í i 3 quia íine, imperfec-
tione inad^quationis , Se potentialitatis fu-, 
perat perfectionem hominis: Et eadem 
l'atione 3 quia intelligere í implici in-
tuitu , & íine compolítione , 3c difeur-
fu , eft quid admixtum imperfectio-
ne 3 poteft prime operationi intellec-
tus , que imperfedior eft competeré ; & 
non poteft cenvenire fecund^ , & terti^ 
pcrfectidribns; y quia illis competeret íine 
illa imperfeótione , 3c prout íic fuperat 
perfectionem hominis i n fecunda s & ter-
tia operatione ; íic. ergo contingere poteft 
quod yiíui corporali 116 repugnet conceptus 
viíionis, & tamen quid yiíio intelleólualis 
Dei dicat fummami perfeclionem i qu^ crea-
turq competeré non poísit. 

10 Polfet deinde eodem argu
mento probad poífe Angelum fuperiorera( 
comprehendere Deum ; nam intellectus in
ferior Angeli inferioris poteft comprehen
dere ; ergo h^c perfectio non poteft dene
gar! intelléclui íüperiori ergo poteft com-r 
prehendere Deum , qui fummé compre-
henfibiiis eft. Tándem > cum cognitio abí-
tracliva intelledüalis perfedior íit viííone 
corporali ; v t intelíecbus excedat v i í í im 
corporeum 3 fufficit , fi pofsit abftracti-
vé intelligere, quamvis non pofsit videre. 

1 i Sécundo; sálij probant con-
cluíionem arriplius vrgéndo rationem fac-
tam : intelleáus noífcet poteft intuirive 
cognofeere , qu idquid continetur fub eius 
obiecfco 5 fed Deus continetur fub obiec-
to intelledus noftri ; ergo poteft' Denra 
intuitive cogneícere 3 eoiiieqnéntia eftbo-
na ; minor videtur certa 3 nam obiee-
üim intellectus nof t r i eft ens vt íic , cum eo 
ipfo , quod inamaterialk íit , pofeit omnia 

fieri : íed Deus continetur fub ente vf 
íic ; ergo fub obiecto intellectus noftri,, 
Maior vero etiam probatur s nam qued 
convenir potenti? anfedorí comparativa 
ad fuum obiectura deber etiam con ve* 
mire íiiperiori comparativé ad propdttm* 
fed potenti^ corpoirali convenit poíie in* 
tueri quidquid fub eiüs obiééto caditjerg© 
etiam intelleétui noílro¿ 

1 z , Licét ratio h^c vtilior ^ 
non tamen eft demonftratio quia po
teft negari maior 5 poteft enim aliquid, 
fub obiecto ' intellectus noftrl contined, 
folum vt edgnofeibile abítractive , non 
tamen intuitive i íicut poteft contineri 
vt cognoícibile intuitive 3- Se quidditati-
Ve ; non támen comprehehíivé .3 quod 
ideó in intellectu noftro contingít , quia 
aliquid fub eius obiecto ^ontentum ex» 
cedit vim activam illius ; quod non con-
tingit i i i fenfu : vndé ad probationera^ 
neganda eft maior vel diftinguenda. 
íi cutera paria íint concedenda íecus 
autem íi paria non íint : quod ex di¿tis 
conftat. Minor etiam diftingüi peteít eo
dem modo ; continetur v t ; abítractive 
cognofeibilis 3 concedenda eft minor; ve 
intuitive cognofeibilis ] , neganda eft mi
nor ; íicut Deus vt viíibilis continetur j non 
támen vt compreheníibilis. 

13 Sed inítatur 3 obiectum intel
lectus noftri ípedíicatjvum eft éns fínitq 
modo cognoícibile : íed Deus claré vifus 
eft ens finito modo attingibile $ ergo Deus 
claré viíus continetur fab obiecto intellec
tus noftri. Maior videtur certa ex dictis 3 Se 
minor probatur ; Deus vt quidditative, Se 
intuitive cognoícibilis non expoícic totum, 
quod petit vt compreheníibilis: fed vt corn-
preheníibilis folúm petit 3 quod cognoíca-. 
tur infinito modo | ergo vt viíibilis quiddi-, 
tativé folum petit elfe finito modo attingi-
biíem ; & coníequenter Deus claré vifus eft 
ens finito modo attingibile. Et confirma-; 
tur 3 qüia ens vt finito modo attingibile 3 Se 
vt comprehenciit Dcü finito modo attingibi-, 
le5poteft aliquam potentiam ípecificare; non 
aiiam niíi inteilectum creatumi j ergo Deus;. 
vt finito modo cognofeibilis continetuc 
fub obiecto ípecificativo intellectus creatij 

14 Sed ñeque hoc convincit: 
poteft enim negari maior 5 fpecificativun^ 
enim intellectus noftri eft ens humano mo
do attingibile : Deus autem cUrc vifusjl 
licct concedatur, quod íit finito modo cog-f 
nefcibilis quidditative j non tamen moáq 
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^mrnmo. Uadc íaltiñi non probitur ab h ó -
vj^pri DÓÍÍC. Dcinde minor etia. n po-

téíí: neCTa£Í,§s eticare ín Dco laein cíie poíie 
qmdditativc cognoíci , atque compreheníl-
ve : Cum auccm' pulla fit pofsibills fpecks 
creara 5 qua cogñpícatur quiddirativé , & 
probari non poísit, ípeciem increatam vni-
r i polfe finito intelledui; reftat vt folus in -
feiíeclus divinas pofsit qnidditativé Deum 
coo-nofeere : I n Deo autem cognitio quid-
dicativa non poteír non eííe comprehenfi-1 

innnita. Deinde lioc argumentum 
eodeiii modo probarct, poíle per vires na-
tazx cognoíci quiddirativé Deum : cum 
probari non poísiu3qiiod aliquid contentura, 
fbrmaliter Tub obiecbo ípecificativo non 
pofsit per vires naturce cogaofei quiddita-
rivé j faitem per addidonem virtutis eiuA 
dem rationis 3 & ípeciei. Infuper ; cum v i -
$o Dei quidditativa expoícat ípeciem inf i -
iiicam3 vt cum D.Thoma fatemur 3 non po-
reft probari^non expoícere intelleclum i n * 
finitum, 

i $ Tercio probarur concíuíio t'a-r 
tione D . Thorn^ Éac articulo i . Ultima l i o -
minis bearitudo in eius altiísima operatio-
nc coníiíb'tjque eft operario intellédus : fed 
ñ nunquam poííet videre Deum 3 nunquam 
poílet obti¡iere beatirudinem; vel in alio, 
%uam in Deo eius bearitudo eoníiftcret:, 
Quód eft alienum á fide ; ergo intelleótus 
hominis potcíl pervenire ad videndum 
Deum» Minor probanda eft ex eo^quod per-
fe cea bearitudo 3 & quies, non niíi i n Deo 
pcreíl repedri 3 nec nifi per viííoném j p -
üus. Secundó probatur : quia omnis alia 
cognitio Dei infra eius viíionem non quie
tar perfede •appericum ; qualirer ad perfec-
ram bearimdinem requiritur 3 sd quam ho-
rninem eñe elevatum ílipponit D . Thomas. 

i 6 Alia pars etiam íupponitur ex. 
fíde & ab jpfo 1.2. quqft. 3. artic. i .&T 
per piares alios amculos»dCinoníb:atur3 non 
ni i i in ÍLimmo bono poííe bearitudinem ob-
iectivam coníiftere ; quia nullum aliud bo-
mim determinatum implere, feu Tatiare po
te ft iníinitam capacitatem , feu amplitudi-
nem ad omne bonum, niíí íummum bonuni 
omniabona compleciens : ñeque amplitu-
diaem inrellectus , nifi fumma veritas 3 & , 
efientia , in qua omnis veriras s & cílentia 
per^aifsime Continetur. Deinde probatur á. 
D. Thom in prefenti: quia illud eft vltima 
perícóho rationalis creatur? , quod eft ei 
|55:incipiuin eiTen-di j vnumquodque enim 
iperfectum eíl3 in quantum fuum priucipium 

attingit 3 vel cuín illo coníungltur: fed Deuá 
eft principium rarionalis creamre;ergo Deus 
eft obiectiva-cius bearitudo, & in cuius con-
iunctione, feu aílecurione eius vlrima per-
fedio confiftir. Qu? mtio fupponendo 3 ve 
fupponir D . Thomas ex fide, hominem ciíe 
ordinatum ad perfectani beatitudinem fu-r 
pernaturalem 3 qu? folum in vifione Dej 
confiftere poteft s eft demonftratio Theolo-: 
gica^Si autem dicas , fupponere beatitudi
nem in operatione intelllectus coníiftere; 
quod licét probabiie í í t ; non tamen eft cer-
tum 3 ñeque ex fide , ñeque ex ratione na-
turali. Reípondetur 3 fufficere neceírariam 
eííe perfectiísimam operationem intellectus 
ad bearitudinem , quamvis in illa metaphjh 
fice non coníiftat. 

fAls¿ raimes ex^mhntur^ 

kUARTO Probatur: Q u k 
Deus non eft extr^ 
ípheram inteliedus 

noftri j íícut fonus extra ípheram potentise 
vifívas i fed íblum ficut excedens vim cog-
nofcitivam naturalem intellectuy: eft enin? 
máxime cognofeibilis 5 ergo per elevatio-
nem,& adiurorium fupérioris virtutis po-' 
terit pervenire ad videndum Deum. Solüm 
enim implicar potentiam vitalem elevari ad. 
id^quod eft extra ad^quaram ípheram illius. 

18 Quinró : Quia naturaliter cog-
nofeitur a nobis Deus qmad an e/i3&c imper-
fedéj ergo poterit elevari ad illum perfedé,' 
& quidditativé videndum.Quoties enim po-
tentia aliquod obiedíí valet proprijs yiribus 
attingere a potens eft ad illud perfedé attin-í 
gendura vlterioriJ& fuperiori virtute adiu-
ta.Quod exempio Vefpertilionis, quo vtituc 
D.Thomas}explicari poteft: Nam licét Sol,' 
quia máxime lucidus excedar vires potentiae 
vifivae Veípertilionis j quia tamen máxime 
vifibilis eft^poteftjfi adiuvetur 3 & ipfi vires 
fuperaddantur/olem videre:& homo eadem 
ratione illum imperfedé videns , poteft ele-
vari ad eius peifedam vifionem.Qus omni» 
cpiifirmari poíTunt; quia poteft homo amare 
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Deum fapcr 0ránia3 Se amore temimato sd 
Deum in íéj ergo poterk iilum cogaoícerc 

j g Sexto probatur rationc t ) . Thor-
m-áz in pr^fenti: Namralc eft hómíili dcfide-
rium cognofcendi caufam viíis effeólibus, 3c 
ex hec admirado iii íioniinibus CdMÍacgiüj 
ergo íi homo non poílet pervenire ad vi-
fiendam cauíam rerum 3 remaneret innané 
deíiderium natur^. Confirmatur ratione 
eiufdem Div. Thomíe i .z.artic. S.Naturale 
deíiderium cognofeéntis obieóhim aliquod 
imperfectcj & quoad an e/i 3 non quieícit v{~ 
que ad cognirionem illius quoad quid €/}, 
quidditas enim eft obiedum proprium inr-
telleclus noftri: íed porsibile eft quietan de
íiderium bomínis cognofeentis imperíed'é, 
& quoad an e/i ^eum^ vtpoté natúrale ; erga 
poísibiic eft Deum quidditative cognoícere. 

¿o Haec argumenta, licét lint ooti-
mx congruenria;, non demonfttant; poíiet 
enim dici ad quartum 3 quod licet Deus vt 
abítraccive cognoíeibilis non íit extra fphas-
ram adxquatam intelleclus j bené tamen vt 
ciaré viíibiiis ; poíletque dici, neceílanam 
eííe viíionem iníinitam ; inílarique in com--
preheníionc : Et quidem plura ílint difficilia 
argumenta3probantia impofsibilitatem hu--
ius viííonis. Ad quintum poííet quis negare 
cóníequentiam, feu diftinguere conleqitens: 
poteft perfectius per cognitionem perfecbio-. 
rem intra eandem ípetíkm ^ & virtutem po-
tenúx, concedo confequentiam : pér cog
nitionem perfectiorem íuperioris ípeciei^vel 
generis ad virtutem 3 ícü ípeciem potentise, 
negó Confequentiam : Per quod conftat díf-
paritas ad exemplum addu¿tum3 quod licec 
ducat in eognitionem>& aíreníüm huius ve-
l-itatis3noii convindt:Sol enim quamvis má
xime lucidus j non excedir vim potentia; vi-
ítvx vefpertiíionis, quoad ípeciem; neque 
indiget ad illius viíionem virtute íuperioris 
fpeciei ad propriam virtutem : ñeque viíio' 
jllius eííet Iuperioris fpeciei 3 quam illa 3 ad 
qiiam poteft vifus corporeus ex proprijs: 
^ifio autemDei eft íuperioris fpeciei ad om-
nes cognitionem 3 quas elicere valet inteliec^ 
fus viribus natmralib-as. 
t 21 Exemplum etiam de amere, íí 

quid probat 3 convincit3 poffe intelledum. 
naturaliter videre Deum 3 íicut poteft natu-
íaliter illiim amare. Difpadtas ergo eft̂ quod 
Vifio quidditativa cííe non poteft fine fpecie 
quidditativa Dci a qus non poteft eíTe crea-' 
ta in noftra fententia ñeque probari poteft, 
liereatam vniri poíTe intelkétui non haben-

t i infinkám virtutem. Etra|io-cft ; quía i«-
cciledus trahir res ad fe : amor veró fertur 
ad res; ñeque amarum eft in amante y ícd 
potius amans per amorcm fcri-ur ad res;non 
autem implicat ferri, íea tendcraftiiiro mo
do in cbiectum infinitüm-

21 Citca fextam ratÍonem> qüac gft, 
íecunda prsfentis articuii , quam traddit 
etiam D.Thomas 5. contra Gentes cap. j o . 
& j 1. diviíi funt TliómiftíE.Aliquí aílerunt, 
loqui D. Thomam de appetitu elicite foper-
natur-alijquod c o i ^ r g i t ex cognidone eífec-' 
tuum fupernaturalium per fidem, quod qui
dem deíiderium naturale eft, non abfoiuté, 
fed ex fuppoílrione reveiatíonis j in quo de— 
íiderio vtpoté fupematurali reperiri effica-
ciam, & connexionem cum poísibilitare ví-
í ioniSj inconveniens non efti ac proinde ne
que quod' ex illo evidenter deraonftretur 
vií ionis pofsibiiitas : íic Caietanus in pr¡£-
fenti^quem fequitur Magifter á Sánelo Tho-̂  
m a , & alij. Ratio autem íic explicata , licet 
í i t demónftratio ; non tamen naturalis , fed-
-Theologíca , fupponens principium ñclei, 
non tamen videtur ad mentem D. Thomx, 
quia loquitur de deíiderio s quod confurglt 
i n h o m i n e viíis efíeclibus t Éfteclus autem 
fupernaturales non videntur naturas viribus, 
vt fupponunt lií Authores/neque per fidem, 
de cuius ratione eft obfeuritas, & eft de non 
viíis. Infuper loquitur D. Thomas de deíi
derio communi ómnibus hominibus , cum 
tameii fides propria íit fidelium , & confe-
quenter deíiderium fupernaturale fundatur 
i n ñdc. 

23' : Alij autem docent3eílc demonf-
trationem ex principijs naturalibus, allumc-
reque pro medio Div. Thomam appedrum 
natufalem elicitum efficacem videiidi Deum 
Authorem naturaí, quod confurgit ex cog-
nitione naturali efíectuum namraliú in Aiv 
gelo^S.: in homine. Pro quo diftinguünt du-
plicem efficacem appecírum ; alterum, quod 
fupponit in íubieclo media ínfiicientia , íeu 
fufficientiam ad media neceílaria ad confe-
quurionem rei defiderata;: alterum3quod ii¿ 
cét iliam non íupponat, íic cfiicacitér inftí-
gat3quod non íinat quieícere deíiderantem, 
quoufque perveniat ad coníequutionem rei 
deíideratse: De primo non loquitur D.'Tho-
mas3 non enim poteft ex naturalibus tale 
defidedum oriri; fed de fecundo 3 quod licet 
excitemr ex cognitione effeclüura naiur 1-
lium ; ita efficax eft 3 vt non fmat quieícere 
Creatnram rationalem vfque ad vifionem 
Dci : ex quo¿ quia impo&ile eft ímíiran, 

vt 
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w ó - c c t © . Tliom. 3. con^a Gentes cap. 
• 1 .-.-¿te demoríftraair poísjbilitas viíioms. 

i . fentenda íimt docü ThomiftcE. 
. 'r'. Foram tamcn doclnna. mihi 

áífeH'is cft«'Pi'im¿ difficiic eí|i hunc appeti-
mm «fíe efficacem, fmPcrarique non poífe; 
ve| cnim ílc dicitut; eScax 3 ve inmil lo indi
viduo fírufti-'ari pofsit, 8c hoc aperce eft fal-
¿ n i i ñeque ípíi decenr j veí ita efficax eft, 
vr non pofsit fruftratí in ómnibus : Et hoc 
rnpiiciterinrclligi poteft aprimo íic vrnon 
poisit.íluílran in onlnibus metaphiíice ; & 
í>- cetiarnaperté eílíalfum> & a b ipíis do-
ceri non credo ; condita enim creatura ra-
tionali in puris namralibus,in ómnibus fmC-
rraretui-r Secundó itá, vt naturaliter fruftra-
rí non pofsit: & hoc etiam falfam eft, cum 
huiufmodi deíidenum eilec in Angelo 3 Se 
homine conditis in pura naturaj & tara en in , 
ómnibus fi-uftraretur naturaliter, & íine m i - , 
ráculo. Tertio poteft dici eflicax 5 quatenus 1 
ícillcctj congruum apparer^vt non fmftretur 
in omnibus;,& íic ñeque ralis appetitus po
teft dici efficax., ñeque ex iilo infertur poísi-
bilitas viíionis demonftrativcj fed congmen-
ter 5 & qualiter communiter intelligitur á, 
Thomiílis rario D . Thomae. 

z y Secundó placeré non poteft, , 
quod ex principíjs naturalibus pofsibilitas . 
viílonis demonftretur, quod ipíí aperté do-
eere yidentur ; cum aílerant, D . Thomara 
íolum aílumere principia naruralia , ex qui-
bus demonftrari pofsibiiitatem viíionis af- [ 
firmant; ex principijs ergo naturalibus -de-
moiifti-atur pofsibilitas viíionis : Quod íieri 
non pcííe , cft fsrc omnium Theologorum 
fententia, aílerentium viíionem elle quoad 
liibilantiamiapernaturalem s & ex Thomif-
tis nullum vidi oppofitum aílerentem ex 
dccentibuSjViíionem eííc quoad íübQantiam 
íiipernaturalera, quod iam communiter d ó -
ccrur -; imó aílercre tenentur , demonftrari 
exiftentiam viíionis : quod clarius falfum. 
cft cum appetitus ifte eílet in pura n a t u r a ^ 
fine miraculo 5 fine exiftentia viíionis Dei 
ctiam authoris natn.r.E. Qiiod autem fie te-
neantur docere 5probatur 3 nam appetitüs, 
qui non connectitur faltím naturaliter cum 
confequutionc rei defideratg 3 inefficax#eft: 
Quod íi femel eft inefficax non connexus 
cum exiftentia viíionis, ñeque cum eius pof-
íibilitate conneaitur; cüm inefiicax appeti-, 
tus non connexus cum exiftentia rei defide-
ratae.ad impofsibile terminari polsit, ñ ali-
quomodo iudicetur pofsibile, vel fakim non-
ludiectur im^orsibile ; ergo tcnenmi- aífere-

re demouftrafi exiftentiam vifionis D e i , fal-
tina Authoris naturoe, vel nihil demonftrari.-

2.6 Delude; appetitus, qui non pre-
fupponit fufácientiani , vel in fe , vel in 
alio, non poteft connecti cum pofsibilitatc 
rei ad confecutionem r e i : fed hic appetitus 
non conneéfekur cumfufncientiainappeten-
te3vt íátentur : ñeque in aliojiiempé in Deo; 
cum non pnefupponat eirentialiter Deum 
Authorem •gratiae ; ergo non connectitur 
cum pofsibiÜtate viíionis defiderata;: atque 
adeó ex iilo demonftrari non poteft eius 
pofsibilitas. Quapropter appetitus efficax 
natüralis beatiaidinis^potens moveré efhca-
citer ad ponenda media ex fuppoiitione, 
quod in appetente fint virtutes dantes ílifíi-
cientiam ád eüeiendos actus fupernatura-
les j quibus Beatitudo confequitur, quem 
aliqui pofsibilem iudicant/ufíiciens mediura 
non eft ad demonftrandam pofsibiiitatem 
viíionis; quia fcilicét non connecütur cum 
exiftentia vifionis,, niíi ex fuppoíitione íliffi-
cientiae fupernaturalis, quam fuppofitionem 
ex conceptu fuo non fupponk exiftentem, 
aut pofsibilem. 

2 7 Dices non demonftrari poísibi-
sbilitatem viíionis Deí Authoris fupernatu
ralis , fed folum Dei Authoris natura;: viíia 
autem Dei Authoris naturas, non explicat 
fupernaturalitatem.Qiiod amplius explicamr 
aílerendo demonftrari pofsibiiitatem vifió-
n i t Dei, vt íe explicantis in effeclus natura
les príecise, non vt fe explicantis in eífectus 
fupernaturales : vel deíiderari vifionem pr i -
mx caufe, non viíionem naturas divinae, ve 
í l immum bonum eft, & obiectum Beatitu-
dinis; fie docet Ferrara cap. j 1. citato , hu-* 
ius fententi.e Patronus. 
ú 2,8 Hoc tameií non difficilé reijeituf 

lupponendo viíionem demonftratam quoad 
exiftentiam, vel pofsibiiitatem vifionis Dei 
i n fe, próút á creatura diftinguitur, non elle 
viíionem alicuius eíiechis D e i , vel influxus 
exterioris in creaturas, qui aliquid creatum 
eft: vifio enim creatuxe , vel influxus, exte
rioris, vel Dei vt fe explicantis externis in. 
eíted-us naturales, reduplicata creatura, i n -
fiuxu, vel explicatione extra Deurn ,11011 eft 
Vífio bearificanSj aüt fatianSj ñeque cft viíiot 
Dei in fe, fed in fuo eífectu, vel influxu ex-' 
tcriori3& explicatione extrinfeca,qu^ á Deo 
realiter diftinguitur. 

2.5? Hoc fuppoííto 3 reijcítur primo 
folutio, quia D . Thomas intendit probare 
hac ratione naturali, pofsibiiitatem vifionis, 
guam ex pnncipijs gdei» demoiite 'efat m-
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prima raíione articuli 5 fed ex priñcipijs fi¿ 
ík i demonftfavcrat pofsíbilitatem mCiovúá 
Dci , qiiíc de faélo dataíjergo hanc demoní-
trát D . Thomas hac ratione naturali; íi quid 
dcnionftrar. Secundó. Vifio Dei'Authoris 
natura: i n fe eft íupernaturalis formaliter-,er-
go íi dcmonílratur po&ibiiitas viíionis Dei 
i n fe Authoris natur^demonftratar pofsibi-
litas viíionis fupemamralis. Antecedens pro--
bamr. Viíio Dei in fe etiam Authoris natu
ra; eíl viíio oblecli infinite cognofcibilis ex-
cedentis vim naturálem inrellectus5ad illiuf-
que elicientiam requiritur vnio eífentia; di
vina; per modum fpeciei intelligibilis, lu
men gloria: confortans intellectumi ergo cít 
viüo íupernaturalis : hac enim ratione viíio, 
í |ux defacto datur eft fupern turalis. 

3 o Tert ió, Viíio ^ cuius pofsibilitas 
oemonftratur, eíl poíiibilis, alias eius pofsí-< 
bilitas demonftrari non poí íe t : at nulla viíio 
Dei, etiam Authoris natüue, poísibilis eft, 
niíi íiipernaturalis ; ergo viíio , cuius pofsi
bilitas demonftratur 3 fupernaturaiis eft, & 
cadem, quse de fado datur , cum nulla alia 
pofsi bilis fit in verlori fententia : & licét ad-
inittatur alia pofsibilis fpecie diftincta ; non 
tamen qua; non fitfupemamralis,& Dei A u 
thoris natura:^ gratiae. 

3 i Quar tó . Deus vt Author naturas 
eftj n»Dn diftinguitur intriníiee á fe ipfo , vt 
Author eft gratiae 5 ñeque etiam virtualicer j 
fedfolum extrinfecé per effechis , quorum 
aliqui funt naturales ; íicut ñeque funt ali-
qua praedicata Dei Authoris naturas 3 & alia 
eiufdem Authoris gratia:, alias eiíet duolex 
Deus faltim virtualker, alrer Author naturs 
& alter Author gratis : 3c íimíliter dúplex 
omnipotentia, altera ad eífectus nami:ales3«Sc 
altera ád eifeclus fupernaturales i ergo viíio 
Dei etiam Authoris naturse eft formalíter 
vifio D á Authoris gratiae 5 arque adeo íi 
demonftratur pofsibilitas viíionis Authoris 
naturSj etiam demonftratur pofsibilitas v i 
íionis Dei Authoris gratis. 

3 2 Quinto. Viíio Dei, quae de fació 
datur, eft viíio Dei Authoris naturíEJ& gra
t i s i ncquc in ipfe diftjngui poteft dúplex 
formalitas, alia qua íit viíio Dei Authoris 
naturae, & al ia, qua íit viíio Dei Authoris 
gratiae 5 non enim eius difFerentia coftituitur 
ex hac duplici formalitate ; fed folum haber 
prasdicatum commune cum alijs íntellecHo-
nibus, & differentiale, quo determinatur ad 
attingendam Deum in fe, &:.quo conceptus 
communis intellectionis conftituitur vifio 
P e í , de fie fupernaturaiis j ñeque in ipfa d^ . 

tur aliqiiod prxdicatato, qtío íapeniaaimlis, 
üty fed ipfa atdngentia Dei in íc conftitui 
tur fupernaturaiis: hoc enim praedieituim eíl 
ratione cuius fuperat omnem naturam crea-
t am, & crcabllem; & li'céc exceíliis ifte ad' 
naturam crcatam Concipíatúr a nobis com-
parativé ad illam ; coníiftit tamen in perfec--
tione praedicati difiere ntialis VifionJs , quo-
conftituitur in fuá fpecie3& atúngens Deum 
in fe : fed hax eadem praedicata haberet v i 
íio Dei Authoris naturae; ergo vií io,qux de-? 
monftratur, fupernaturaiis eft formalicen 

5 5 Tándem vt asquivocatio, íi qua 
eft, auferatur, notetur, qubd cuín ex efíec-
tibus natüfatibus non cognofeantur aliqui 
eífectus fupernaturales, quia nihii naturals 
cum íupernacurali cóníiédátitr 5 licet ex ef-
fectibus naturalibus cofrnofeatur Deus ve 
Author eomm, tS¿: Omniporens, non camen 
cognofeitur vt Author fupernaturaiis, vt his 
terminis íigniíicatur 5 íicut non cognofcicuc 
vt Author deteímiiíáté plurium eífeduum 
pofsibilium etiam naturálem, qui in mentem 
creaturx rationalis exiftentis non venerunt: 
Excitatur ergo defiderium videndl primam, 
caufam iilorum effectuum, qui naruraiiteí 
cognofeuntur ex quibus etiam cognofcicuc 
omnipoteñs , ílimmc fapiens, &c : Ex quo 
folüm infertuT, qu 3d deíiderium videndl 
primam caufam,quod excitatur viíis cSzdd-
bus naturalibus, íi eft narurale , vrpote cú'im 
motivurá , & cognitio regulans, naturalia 
funt, non tamen infercur , quod viíio aeíi-
derata fupernamralis non í i t ; atque adeo 
ilegamus demonftrari poííe ex aliquo natu
rali : quapropter Scotus edheedens appetí-
tum innatum ad vifionem D e i , impugnatur 
a Thomiftis, non folüm quia appctitus inriar 
tus fupponit, vel infere i n natura fufíicien-
t i a m , íalrira phificam ad coriequutionem 
rei terminantis appeticum, quae reípeclu v i -
fionis Dei non datur; fed quia ex hoc appe-
t i m admillb probatur demoftrativé poísibi-
litas viíionis; quod licét ab ipío coníequeíT-
ter aííérátur, á nobis reputamr abfurdum, 
quod ex principio naturali demoftretur rnif-
terij fupematuralis pofsibilitas, Vel cxiileiv 
t ia, 

^4 Sédinhuius cxplicátionis favc-« 
rem arguitür ex D.Thoma cap. 5 í . ciraco, 
vbi concludit contra Gentiles, ex eo quod 
deíiderium naturae rationalis non quicícir, 
niíi ad fummum rerum c-ardinem , & facto-
rem perveniat, non in alio , quám in eius 
viüone quaerendam cílc,&: cap./1. fíe reíbl-
j i t : Cum mem im¡>ofdbile uátttrak de-
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€rfetpofsibile perVenire ad dbinaw fubíian-
íiam intel'ígendam , necejfe eft dice re , <¡uod 
pofsibileelffíibfianmmmei yiden per inteU 
i e d u m afub/hntijs intelleBuáíibus feparatií, 

animabus noftrh. Defiderio ergo ifto de-
jnonftratur pofsibiliras viíionis hoc íyllogif-
j n o ; hoc defideriam eíl íáipofsibile fruftra-
xi: ¿ d fruítrarerur íi non eííer pofsibiíis v i -
íio ; ergo neceííe eft quód viíio fit pofsibi
íis 3 quae confequenria eft legirima , 8c ma-
íorj & minor D . Thomae. Deindé cap. jro. 
íatione 4. Ex deííderio intellectus 3 qui non 
quiefcir ¡ qiioufque perveniar ad videndam 
primam caufam probat pofsibilitateni viíio
nis Dei : deíiderium aurem intellectus eft 
appetitus innatus :| vtpote intellectus non 
habet appetitum elicitum i fed ex appétitu 
jnnaro viíionis optimé demonftratur eius 
posibilitas ; ergo D . Thomas his íods de-
monftrar viíionis pofsibiliratem, & incon-
venicns non repurar ex aliquo naturali de-
monítrari. 

3 j Secundo arguirur , viílo Dei, 
qiiíe viíis eíFectibus naruralibus deíiderarur, 
non eft viíio fupernaruralis : fed illa proba
tur pofsibiíis | qiie deíiderarur • ergo quse 
probatur poísibilis3 non eft vifio fupernatu-
ralis. Maior probatur i rüm quia viíio íuper-
naturalis non poreft terminare naturale defí-
dcrium , feu appetirura : tüm criara, nam 
qux deíideratur ¡ eft qua; apprehénditár; 
íeu cognofcitur viíls eíFectibus naruralibus: 
fed his viíis , non cognoícirur naturaliter^ 
niíi viíio naturalis ; ergo quae deílderatur, 
viíio naturalis eft. Et coníiritíatur 3. quia l i 
cét ex eíFectibus naruralibus cognofcarur 
Deus tanquam prima caUÍa 3 á quá depen-
deuc; non tamen eíFectus fupérnaturales, 
cum quibus eíFectus naturales non connec-
tuntur ; vt fupra dicebamus; ergo vifis ef-
fectibus naruralibus , non folúm non deíi-
deratur viílo fupernatüraiis D e i ; Cum qua 
non connectitur , fed ñeque ccgnofcirur; 
ergo eriam íi denionítretur ex illo deííderio 
cognirio , c^ix défiderarur , nunquam 
demonftrarur , pofitivé aliquid ...ílipernatu-
rale. 

i 6 Refpondetur D . T h o m a m d u ó 
intendere perfuadere Gentilibus, primiim, 
111 nullo illorüm > in quo ab ipíis conítitue-
barur bcarirudo confiftere polFe : fecündum, 
coníiftere in yifione Dei. Primum ab ipfo 
demonftrarivé concludirur contra ilIos3 qni 
i n aliquo créate bearitudinem conftiruebanr; 
€oim-a illos autem s xpi m co£n:cione Dei 

perfediori , quam reperiarur in v ía , ínfri 
viíionem tamen Dei beatitudinem confti-
tuebant, non demonftrativc 5 fed optimis 
congruenrijs probar non in cognirione abf. 
tractiva s ;quanrumvls perfeda, conftituen-
dam eíFe perfectam bearirudinem, fed in ví-
fione Dei i n fe 5 Ínter ^uas eft ratio 3 quam 
verfamur, vt commumus i'nreliigímr á Tho-
miftis 5 qu? vrgentior fuir contra ipfos, quia 
in natura nullam inveniebant, ñeque inve-
nire poreranr veram repugnantiam poíiri-
vám ad viíionem Dei. Vndé dicendum, D . 
Thomam aíFerere eííe impófsibile ftuftran-
dum eíFe deíiderium illud natur^ , impof-
íibilitate deducta folüm congruenrer ex rali 
deííderio i & íic diftinguenda eft maior íyl-
logifmi Faéli > eft impófsibile fruítrari im-1 
pofsibiliraré deducta folum congruenrer, 
concedo maiorem 5 evidenrer probara phi-
íicé , aut metaphiíicé ex illo principio, negó 
maiorem , & conceíía minor i , neganda eft 
confequenria , vel diftinguendum confe-
quens 3 neceííe eft eííe poísibilem viíionem:. 
necefsirare congruenter deducta ex illo deíí
derio , concedo coníequenriam 5 evidenrer 
per rale prium phiíicé , aur metaphiíicé, 

v neganda eft confequenria ; qu^ congruen--
tia , vt iam diximus ,, vires accipir ex eo 
quod in natura nulla poteft oílendi repug^ 
nantia poíltiva : ex quo , & deííderio illo 

' íatis - congruenter perfuadetur poísibilkas' 
poíiriva viíionisi 

37 Ad illud , quod adducítur ex 
cap. j o . dicendum; D . Thomam loqui de 
deííderio, & appetiru elicito •, cui non obfr 
tar, quod ipírim vocer deíiderium inrellec-
ms : tüm quia vt etiam Aurhores oppoíiri 
fatenrur, deíiderium non de apperitu inna
to , fed de eliciro cum proprierate dicirur: 
tüm etiam quia appetims elicitus vólüntatis 
dicirur appetitus inrellecms, íicut dicirur in -
telleétualis , ; alias daretur appetitus inna
tus ad viííoném , cuius poísibiiiras non 

•Tolüm demonftrarerur ex appedru eiieito, 
fed ex innato , cuius oppoíirum contra Sco-
tum^uthores aínrmanr : quodf iD. Tho
mas InteUigitur de apperiru innato , non de-
b'et 'eííe de appétitu rerminato ad viíiohem, 
fed ad perfectiorcmscognitionem Dei abf-
rracíivam , & aliarum creaturarum verita-
tum , qui nunquam adéquaté íatiari poteft 
in Facto e í í e , fed íemper eft inía t iár i , vt 
plures Thomiít^ voluní ; ex quo folüm 
congruenter pofsibiliras viíionis Dei in Fac-
w eííe farianris probarur. 

3 § A d fectíiidum,, neganda eft ma--
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i o r 3 ad p r imam probat ior iefn , dift inguo 
antecedens ; viíio í l ipcrnatural is non po tc í t 
terminare de í ide r ium naturale efficax, con
cedo antecedens, inefricax , n e g ó antece
dens. Ad fecundam , diftinguo etiam maio-
r e m 3 quse cognofeitur per apprehenfionem, 
i&i í :d i c ium5 quo apparet Convcniens, &c 
non impoísibil is 3 concedo maiorem ; qme 
cognofeitur v t poí i t lvé pofsibilis ex eífecti-
bus naturalibus, n e g ó m a i o r e m , & dift inguo 
m i n o r e m eode modo j i ion cognofeitur natu-
rali tcr vt poí i t ive pofsibilis, tranfeat m i n o r , 
v t conveniens , non cognita eius pofsibili ta-
t e , vel impofsibilirate poíitive , n e g ó m i n o 
rem , & neganda eft Confequentia i itaque 
vi í io D e i , qua; fupernaturaiis eft ex eft'eCti-
bus naturalibus cognofei poteft , non q u i -
dem v t evidenter pofsibi l is , íed vt conve- " 
niens fecundum fe, qu in appareat impofsi--
bil is , & prout íic porerit appetitum n a t u r á 
lem terminare. Quod autem nos fupra dixi-
mus e f t , quod ex efFeclibus naturalibus n i 
hi i íuperna tu ra le cogno íc i poteft evidenter 
poísibi ie j non vero quod ex illis non poísi t 
cognofei VE conveniens modo dicto í icut. 
et iam fatemur aliquos eñe eífectus fuperna
turales , i m m o naturales pofsibiles , qu i ñ e 
que ex natural ibus, ñ e q u e m a p p r e h e n í i o n e 
cadere poirunt; q u o d i n vif ione Dei n o n 
con t ing i t ; c u m enim intellectus videat cla
re aliqua obiecta , & Deum abftractivc cog-
nofcaE, facilé apprehendiE v i í i onem Dei v t 
convenientem , íiciiE & aliorurn o b i e é l o -
r u m . Per quod conftaE ad confirmatio-
nem. 

^AvgumnU &l> áuthorUate folvmtm, 0» 
msns fatrum expenitur. 

$9 éT** ^ N T R A Concluíionem nof-
tram , quam eííe de íide 
videbimus , arguitür pri-

^ io ex locis Scripturf , in quibus Deus di-
cimr invifibilis. Ad Timodieum 3. Regí 

feculorum immortdi, ^ Mfihi l l . EE cap. 
6. Lncem habkttt inaccefsibilem, quam nulhs 
hominum vî /íV , nec vldere pote/i : in quibus 
©ppofitum concluíionis dpceri videtur; quia 

enim leremiac 5 2. dici tur incwprehetifih'dli 
cogiíatu. Sic incomprehenl ib í l i s creditur^' 
vt nulla potentia vilo modo veré compre^ 
hendi valeat; ergo quia invifibilis dicitur,; 
íic credendus eft inv i í ib i l i s , vt nullo modoj 
á creatura rat lonal i videri poísit. Deindé 1^ 
Petri 1. d i c i t u r : In quem dcJ.Zerms Angelí 

frofpicere ; d e í i d e r i u m autem ab íen t i am r e í 
de í ide ra t a ; i m p o r t a t : íi autem1 Angeli non 
vident , ñeque homines videbunt ; cum 
non minus éxprefsé de Angelis dicatSüC. 
i n Scriptura Deum videre, quam de h o m i -
nibus pr^deftinatis v i fu ros : quod convindi 
videtur ex illo loannis 1. {Deum mma Vidíí 
Inquam , Vnigenitus , <?ni ejl in [tnti 'Tatrh, 
ipfe enarrahit: vbi neminem, preter Vnige-' 
nitum, Deum videre affirmat,&: confequen-
ter, ñeque Angeli v i d e n t , vt exponit Am^ 
brof. lib. 1. de Spirim Sancto, cap. i.:^S 
Cyrillus i n loannem cap. 2 z . & Chrifoftom^ 
k o m i l i a 14, i n í p a n n e m . 

40 A d primum dicendum, reftí-
monia illa Scriptur^ mult ipl ici ter exponi : 
primo, Deum d k i invifibiiem oculis corpo-
ralibus: f ecundó , viribus natur^ : rertio, eífei 
invi f ib i lem in hac vita : quartó , efíe iaviíi- . 
b i l em vi í ione c o m p r e h e n í i v a ; íic autem in -
tellecla y t in te l l ig i debent, concliiüoni nof-
tr^ non opponuntur ; ñeque teftimonijs alijs, 
quibus no í t r a c o n c l u í i o docetur *. non í ic 
aurem inEcrpreEari poteft textus leremie , v t 
maneat poEenria i n c rea tu rá ad comprchen-
dendum Deum vera conipreheníione 5 quia 
infra v i í i o n e m a d í c q u a n t e m cognofcibil i ta-
t e m o b i e c t i , n o n a g n o í c ü n t Thcclogi ve-
ram , & r i g o r o í a m c o m p r e h e n í i o n e m : vn*: 
d é negara pofsibil i vera c o m p r e h e n í i o n e , 
V t n e g a m r á leremia non m á n e t locuspo-
tentie creara; ad c o m p r c h e n í i c n e m . Fr.a:ci-
p u é , quia Ecclefia, & Sancli Parres, qui
bus in expo í l t ione Scriptux?, ftandum eft, 
í ic ínre l iexerunt prima teftiraonia, yt re-
ünquerenE locum viíioni intuitiva Dei, qu^ 
í n alijs locis promir t i rur \ íic aurem intelli-
gunt t e í l i m o n i u r a lerenuse, v t nunquam 
concedant pofsibilem veram c ó m p r e h e n í i o -
n e m D e i ; l e d poriús haereticos illam a f e 
mames impugnant . Ad t e f t imon iüm Petri 
d i c e n d u m , de í ide r ium non eííe ftrifte tak 
i n Angelis ad videndum Deum, fed fo lum 
poní ad í igni f ícandum quanto affectu , 
voluntare , ac fine faftidio vide^i t Deum. 

4 1 v l t i m u m dicendum, quod, 
íi excludimr omnis creatura á v i í ione Dei , 
necellc eft loqui de v i í ione c o m p r e h e n í i v a , 
g u s fe lúm Filio Pei cenveric, Mclius ra>* 
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léefi viáetut ¿ice icíum, Cúluiv, e^ckciere l io-
Éiíiics vímieíia advcntum Chrífti 3 vt cxia-
sie cftep-árei íoannes lolum Gliriftum íh-i 
rt-r honiínes potmiíe Authorem , & Magií l 
ífffSí vcritatií; exiftere 3 vt exponit Auguílin. 

Secundó. Oppoíitum noílf^ 
¿onclaííonís dccuiíIcGhl-iíoílomuniiTheodo 
rcriíinil^cophiiatUm^EuthymiumjEaíiiiuriij 
Epipíianium, Cyrillum, Hícronymum^Pri-
maíiunij líidotunij Niíenum 3 & aiios SanC-
i'os Parres, aíTerit Vázquez, diíp. 3 7. cap. 2. 
¿ . Sc^.&c primo contra Veritatera Catholi-
cam opponit Chrifoftemumi hómil, 3 . & j 4 
ce incomprehenfibili Dei natura , & in illud 
j . loannis 1. (Deum neme vidit Vnquam , ho
milía 14. verbis á D . Thoma relatis : 2^am 
i:¡y¡uod Deus eft non modo Tropheta non Vide-
tunt3fed nec Angelí i nec ArchangeU,&'c.m 
quibus negare. Videtur porsibilem viíionent-
!Dei. Huic tamen fatisfecit Thomas in-
pr^fenti art. ¿. ad piimum , & in 4. dift* 
49.qU£eíl. í i art. z. ad 1. & poí l ipfum 
Durandus ín 4. vbi proxime quceft. 2. ad 4,' 
Sixrus Senenris/lib. 4. Bibliothcca; Sáne te , ' 
annotarione 182. & exteri Expoíítores D . 
f h o m x . Solutio ergo Angelici Magiftri eft, 
folum negaíle Chrifoftomüm viíionem com-
pfeheníivam : quod deducitur primo. ex» 
verbis Chdíoftomi á E); T h ó m a relatis hic-
Dicit enim: Uijionem ceriifsimam ^Atrts 
tmfiderAÚonem , Cŝ  comprehenjionem tantamÍH 
qudntam Tdter hahetde Filio. Deducitur í c -
cundo ex eo quod agebat contra AnomíeoSá 
qui afferebant ipíos Deum comprehendere, 
vt refert Theodoretíis l ib. 3. ll£Ereticaruna 
fabuíaríím titulo de Éünomio. Haíiíius, lib* 
• j . contra Éunoinium. PratcolüS, Verbo Ano-> 
m<tí: vndé cum Chriíbftomus negat viíio^ 
iiera , quam híeretici pertinacitéf afiirma^ 
bant, íolüm negat viíionem compreheníi-
vamJDeducitur t e r t i ó , quiar Chrifoftomus 
Veritátém catholicam femper docuit homi^ 
lia 5 .ín epíftola ad Philippenf. 8c homil.69* 
ad Populum 3 & epift. j * ad Theodoretum, 
ílliS verbis : SÍ Peírus , qui \>Uh obfcurara 
qumdam imaginem fmurerum 3 o muta conti
guo reiecit ah mima propter Velupíatem indi-' 
tam anim * k tali a/peStu; quid dicemus, quan~ 
do rerum ^crhés adderifi quandó Regis CH-
iiculis adapertis intueri Ucebtt l̂ egem , non 
f f <*nkm*t* > dutfpeculum, fi¿ facteádfa-
(icm jvbí Idem expL-efsit. C^itod Páüíus it 
"Corinth- 15. fumram viíiqnem affirmati 
q^iiod fí de mente Pauli dubitari non licet 
«íianvfi alibi Dcun^ jnvifibiicí^ ^Ermay«-cit| 

paríter de mente Ghriíbftomi 3 non reftat 
dubkandi locus i . vt recbe notavit liluftrir. 
Godoy. 

4? Contra hanc interpretatio-
nem muhiplicit-er infurgit Vázquez. Primó» 
N o n conftat Anomaeos, contra quos diípu-
tabat Chrifoftomus, loquutos fuiííc de rigo-
roía comprehenlione , quamvis Thcodore-
tüs vbi íupra doceat Eunomkim 3 qui ia 
AnomíEorum errore erar, aufum, fuilíe aftir-
mare íe nihil de Deo ignorare , imm*ó ip- ' 
íam Dei íubftantiam ita exadré cognofeere, 
Vt eandem de D e o , ac ipfe de fe ipfo cogni
tionem haberet: non enim amens fuit Eu-
nomius, vt propriam de Deo cognitionem 
ícientia: divinae cequaret; ergo Chrifofto
mus negans compreheníionem, quam affir-
mabat Eunomius i non íbium comprehen-
íionem rigorofam , fed latam, quae in vifio-
ne clara omnium, qiiíE in Deo reperiuntuc 
coníiftit, & quam folüm affirmabat Euno-
ínius, negavit, 

44 Secundó, nám homilia 3. c i -
tata de Angelis Ifaiaj 6. qui aípicientes raa-
ieftatem Dei faciem Velabant, aiti quamquam 
non ipfam finceram Vtdebmt lucemi neque ip-
jAmfincerAmfühftanúamQ)ei3fed qu¡e Vtde* 
bant $ condefeenfus erap indulgentu i vbi 
negat Angelis viíionem íincerdé fubftan-
ú x Dei , qu^ eft viíio i n t u i t i v a & affifmat, 
qu? videbant eííe folum condeíceníum 3 8c 
indulgendam, per quod aliquid infra Deurü 
Vidiííe fatis exprimit í & infra : J^uod íDeuf 
toen ojienditur in fe > quia inteüeBm creattts 
non poteft illum in fe videre „ fed tuxta eius 
tapacitatem fuam repráfentationerü metitur, 
& temperat 3 quod condefceníiimj 8¿ indul-
gentiam appellat. Dcindé de Próphetís do-
ect non vidiftc fubftantiam D e i , fed condef-
cenfum i l l u m , licét imperfedius quam A n 
gelí , quibus Prophetas comparat: fed cer-
tum eft Prophetas non vidiífe fubftantiarn 
Dci in fe i ergo ñeque Angeli in fententia 
Chrifoftomi. t e r t i ó Chrifoftomus ex ne-
.gata vifione Dei infert, cyioú. fí Angelos per-
contaveris 3 nihil ah eif de fubjlanth audiesz 
a t í iv ideren t Deum ínfe 3 qüamvis non 
comprehenderent aliqüid defubftaiitia Dei 
poffent enriarrare ; ergo negat etiam viíio
nem qúidditativam. Quartó ¿ quia eam ne
gat viíionem Angelis ante incaniationem, 
<juamipíis concedit jpoft catnem aífumpí-
tam • at poft Incafnátionem Angeli non v i -
acntDeUmcomprehenfivé i fed quiddirati-
Vc í ergó non comprehertíívam, fed qúiddi
tativam cognítiQi^iQ ^ngclis í^ t s Incanw 
« § u ? m ncgar:. Aá 



• 45' 'Ad prlmum .facile reíponde-^ 
tur neganda Anomxos. non affitmaíre ve-
ram, & rigorofam comprehenííonem , qiiíe-
meiius exprimí non i poniit quam .verbi» 
Thcodoreri reiatis, quam rigoroíam com-̂ '. 
preheníionem docuilíe affirmat CiirifeftG-
mus homilia 2. de .íncompreheiifibili Dei 
natura 3 illis verbis. Quod Kemo etiam dice-., 
re axfm ejli ipfife it¿ nojfe - <Denm 31 (¡nenud* 
zlMÍum jpfe íDeus fe ij?fum nolns, áffemnt. Eo^ 
dem modo eoram refert errorcm i Epipha-
nius, liasreh 66. Nec inconvcnicns reputa-
mus aílerere iníanos fuiile Anomasos ; fed 
potius vfque ad amentiam errallc afíirma-' 
mus cum Chrifoílomo 3 homilia 2. illis ver
t ís ad Eunomium dircétis: Qui e» tmerita* 
tis, atque amsntia pevTpmifls 3 Tet qusm glorí* 
fiare duntaxat debes 5 & adorare hmc , ftñ 
rem qumdum ableiiam 9 & vilem cunóse 

fcrupiris* & centendás genitus eom^ksw-

4.6 • Ad íécundufn dicendum > qitcxí 
cum Deus Ifaias ibi non apparucrit in íe ip-
{o 5 fed in íimilitudine corpórea 3 Seraphíní 
alias Deum videntes s prout ílc non vldc-
fcant Deum in fe 3 fed in íimilitudine creara. 
& corpórea.Vel dicatur & mclius folum ne-' 
gafle Angeles videfe fínceram fubfianriam 
Dei compreheníivé; vtitur enim phraíi kx-i 
reticorum 5 contra quos diíputabat s qui peC 
.viíioncmjCognitionem compreheníivam in^ 
telligebant, vt vidimus ex Chriíoítomo, qui 
nunquam docuit folum videre aliquid deri-
vatum á Deo, fed ipfum Deum per condeC* 
cenfum, & indulgentiam, qua Deüs fe at-
temperar finito conátui illorum. 

4 7 Ad tertium reípondetur Chri-
foftomum non negaííe Angelos poííc re£l 
pondere, & enarrare aliquid de Deo, fed da 
íacto non reíponderc, quia hoc erat reíer-
vatum Chrifto Rcdemptori,iuxtá illud loan-
nis: Vnigenitus, qui eft in finu Patris : ipfe 
€narrabit. Vel dicatur non poííe enarrare fí-
sur Filius, quiPatrem comprehendir, & mi 
datus eft nobis Magifter , & Dominus. Ad 
Id, qu®d addítur dicendum : Prophetas A11-
gelis aequiparare quantum ad negationem 
compreheníionis, i n qua conveniunt, & in 
co, quod per condefceníum , & indulgen-
riam ab vtrifque cognoícitur; quamvisin 
hec máxima fit differentia; na condefcenfuSj 
& indulgentia , qua attemperatur, vt á Pro-
phetis cognofeatur, commenfuratur lumini 
Ipíbrum , obfeuro, &: enigmático, vt folum 
abftraéüvé valeant Deum attingere:refpeclE 
0 s m ^ g ^ t e ^ iq^n^^u-attt? fajm 

gloria, licet creato , claro tamen, <Sc valen-, 
t i intuitívé, Se íine aenigmate Deum coní-
picere , quamvis non comprcheníivc, fed fi-
nitoJ& iimitato modo. Ad quarium, admií^ 
fa maiorí, diftinguenda cft minor : poft In* 
carnationem non comprehenderunt Deumj, 
concedo minorem y fecundum naturam w& 
manará aílumptam j negó minorem , & ne
ganda eft coníequentia, vel diftinguendum 
tonfequens eodem modo: itaque Angelí 
ante Incarnationem millo modo cornpre-
hendebant Deum , at poít carnem aHiimp-
tam i comprchendunt quantum ad huma-; 
nitatem, non quantum ad divinam naíu-
r a m , & j haec cft contrapofirio Chrifo^ 
t o m i . 

48 Secundo obicít Vázquez Theo -̂
doretum, Dialogo primo, qui dicirur i m -
fiiutabijis : v b i fibi obijeit illud Matthaei 18. 
Angeii mam femper 'videnP faciem fatris 
meL Et reípondet: intelligendum t & sficu$ 
fvkmus insellfgere, ¿¡uts dicuntur ah homini* 
I/HS, qnl 0eHm Vidjjfe exiJlimAts fmit s fed 
liomínes i f t i non viderunt Deum in fe; ergo 
Beque Angelí: vndé íübdit: 0kimus ipf&s 
non VidiJJe dhhum naíuram, fed quafdam 
Jimes , qn* sorum facultatf conveniunt; non 
intíny>ident d'&hum nasuram, qua nequs cir-
vmfcrihs , ñeque compre hendí , ñeque menta 
renctpí potefí, qua ynilaerfa comprehendhifei 
fmndAntgloriara} qua eorum ^h'ihus corref* 
foudeat y fit que tis commenfurata. 

45? Reípondetur eodem modo, 
ícilicet í^lúm negaííe Theodoretum veram 
comprehenfionem , vtique híéreticomm 
phraíi, qui per vifionem cognirionem com
preheníivam intelligebant; & quando do
cet Angelos vidiííe quaíi Prophetas, parirás 
non tenet i n ómnibus, íed íblúm quantum 
ad negationem comprehenfionis., quaíi di-
cerct; hi homines dicuntur vidiííe. Se tamcn 
non comprehenderunt.Er conftar ex eius ra
tione; ibi enim negat vifionem , qua divina 
fubftantia, ñeque circunferibi 3 ñeque com-
prehendi poteft ; ex qua vifio quidditariva, 
,& finita non excluditur. Ñeque obftat, quod 
addir: 2$tque mente concité pote/i; loquitur . 
enim in íenfu dicto, feilicet de cognitions 
adaequantc, feu circunfcribentefubftantiam 
Dei. Ñeque iterum obftat, quod aílerit v i -
diíle quaídam viíiones , & gloriam; ñor 
enim per hoc docet aliquid diftinclum á 
Deo , & ab ipfo derivatum, íed vifionis ob-
le(ftum feilicet ipfum Deuraiattemperatíl ta-
men ipforum finitíe facultan, non vt infini-
$9 PtiéSí f ^ w / c i b f e i g fed, fcoiro, & íe-

€Ui^ 



oi Tcrtio obijck Gregorium N i -
fenum5 Ub-. ele Beatitudinibus orat. 6, vbi 
explicansillad Matthasi- BeAtt mundo corie* 
qmnlam ipfi ^ u m udebmt , libi obijeic 
¿Icriptura; teftimonia, in quibus Deus dicimr 
anviíibilis, & cis croiiVidus alíerit, beatitudi-
iiem non confiftere invifiónc Dei per eílen-
tiam, Ted in viíione Dei in íüo eífectu, quem 
habet anima f er gratiam , & puritatem 
coráis 3 addens, quod viderc iuxta Scriptu-
rani,iciem eíl5ac haberc. Refpondcmr Nifc-
num explicare verba relata Macthsi , de 
beatitudine imperfecta huius vitae^per quam 
Deus non videmr in fe , fed in imagine , & 
iu qua ipium videre eft habere per gratiam,. 
& puriratem cordis : & cum addit de hoc 

v príemio viatoribus promiíio : Qutdem cevté 
tañía eft Vi fuperec fupremunr terminum 
he&tkudmis : íatis indicar Te loqui de beati-
mdine via:, quam futuras beatitudini com-

t parar , & de qua affirmat excederé beatitu-
dinern Patrian) hyperbolicé tamen, feu p-ro-
portionalifcr ; quatenüs quoad modum 
plus eíl:, ícilicct ítantes, Se iacentes in hac 
vira tanto bono potiri 3 quam poft partam 
Viéloriám in Patria faciali viíione coro
nan. 

5 i Contra KanC tamen explica-
tionem obijeitur primó 3 quia loquirur de 
beatíuidine 3 quz confequitur ad purita-
cem vita; excludentem omne peccatum 
étiain veniale : íed in hac vita püritas hxc% 
in nuílo 3 excepta Beatiísima Virgine > repe-
i icar ergo ñeque bcatiaido 3 de qua loqui-
tur arque adeó inteliigendus eft de beati
tudine Patria : fecundó verba Nifeni íiint 
hxc : Cumigitur ¿b omni Ititiff/ieate pura AÍ> 
áffsthi, & t'itw llke?*» at̂ ue omni ¿ntíisna-
timefemotá in té rath fuertt, beátus es prop-
tsr acumen , & clarfttidmem Vtfus , quo~ 
iiiam quod efagít ^ifurn e&ram , i¡ui mn f u e 
vhtt purgáis , ipfe expurgatus Anlntádvertis, 
ac materiali calígine ab oculis anima áemp~ 
ta , per puram cordii ferenitatem beatum 

/pefícitulum clare cernís : Quibus verbis do-
ect primó ^ ííc videntem Deum 3 S¿ beatum, 
purum cííe ab omni peccato, vitioíítate, & 
maliria: üc beatum animadvertere fe ab om
ni vitio purgatum : quorum neutrum. in 
hac vita reperiri poteft , in qua nullus Cu 
»e peccato 3 &z nullus feit an odio 3 vel 
amore dignus fít ; loqüítür ergo de t¡eati-
müm Patria. Temó, quja lo^ucns dp 

beatítúdinc , quam conftitüit in vifione as* 
ipfo explicita, fie ait: QuiDmm Vtdec, qtdd-
qtiid in bonss mmeraSur per hoc , quod íDfSísa 
Vtdet 3 adeptas ejh Vstam fine fine ¿etermm^ 
inconuptibilem , imtmrtalem katitudi-
nem regnam fine fine, & fammnm bomm$ 
fed tí^c huius vitas beatitudini non conH 
gruuntj ergo loquitur. de beatitudine Pa
t r ia . 

51 Refpondemr ftando folutioni 
datas j quam legitimam elle , praeter dicb, 
conítat, quia probar i mpofsibile eííe vide
re Deum ex illo , íDeummmo \>tdifi>nqui>n>̂  
quod communirer intelligitur de hominibus 
viatoribus* Deinde 3 quia beatitüdinem , de 
qualoquitur3probar exilio: ^gmm'Deh ¿a-
ira ves e/i', quod de viatoribus , cura quibus 
Chriftus Doin. loquebarurj ihtellígendus eft. 
Reíj^ondetur ergo ad primumidiíbiiiQiuend® 
ffiaiorcm excludentem omne peccatum ve
niale, quoad affeclum ex vi vnionis a¿luali& 
Voluntatis creatce1 cum volúntate divina , ad 
quam plures Sandi in contemplatione 3 Se 
exceífu mentís perveniunt, concedo maior, 
excludente effeclivé omne peccatum veníala 
non folum ad tempus , fed per totam vitam*; 
áüt longum tempus3& extra exceíllim illum, 
de contemplationem perfe6tarn,nego maior». 
& neganda-eft minor; puritas enira Beatifsi-
mx Virginis, non íolúm afecbive, fed effec-
tivé omne peccatum cxcludi^ex vi cuius, v© 
£des docet^nunquám peccatum quantumvia 
leve coramiísit, quod eft illius fpeciale priyi-l 
Jegium nulü alteri conceííiim: hoc tamen 
beaiíitudinem iiiam in hac vita obtinendatu-
ncceílarium non eft, fed fufficit lie habitüa-. 
liter eííe diípoíícum, vt aífedivé excludatuc; 
peccatum , & quod eíFectívé aítualiter pee; 
vnionem achiaiem Cum divina volúntate in 
mentís elevatione excludatur j cum qua 
componíwr. Sanaros extra Vnionem illam 
achialem pefraeñtis elevationem aliquan-: 
do deficere, prxcipuc cx imperfeta dcílbc-» 
ratione, Se fortafsé in ipfa vnionc aliquan-
do defeétus conringit : non enim Niíc*r 
ñus aliam puritatem ad beatitüdinem hu-' 
ius vita: requirit, quam qUs in illa pofsibi* 
lis eft iuxta legem commüncm foitiltam k 
Deo. 

5? Ad fecundum dícatur, illis 
verbis folum doCérc Sanétos aliquos in iL:« 
la mentís elevatione , & adüali coniunclio^ 
íic, feu vnione cli Deaeífe affe^ive ab om^ 
ni vitio , & málitia puígátos , quod ib | 
certo cerritudine quadam morali cog^ 
tioí¿u&t j ücm ezím sadem prqbtbili ceĉ  
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titudine 3 quae qnandam fecuritatem, Se fe-
reaitarem animi importan 3 cognoícunt íe 
eííe in gratia , in qaa beatitudo ^ quam i b i 
explicat j & quae in hac vita haberi poteft, 
& iuxtá eius explicationem promiítitur m á -
dis corde, coníiltit: cura vero docetjbeatiim 

. ípe¿l:acLiÍum clare conípicere 3 íi per ípec-
taculum gratia 3 & púritas intelligitur 3 d i -
cendum: clare coghofeere claritate quadam, 
feu certitudine moraíi aniíni fecuritatem, & 
ferenitatem importante 5 íi vero per ípecla-
culum intelligitur ipíe Deus , yel eius attri-
büta, & perfectionesa dicendum: ciaré conC-
pícere ; quia in illo mentis exceííii plura, 8c 
clare conípiciunt, quám alij non üc püiv 

j-4 Ad tertium dicendum , beatitu-
dirií vi¿-e etiam fuo modo illa praedicata con-
venjre j mundi enim corde} qui ad beatitu-
dinem illam pervenerunt 3 adepti funt^licet 
imperfeótéj Deiími & confequenter ex par
te obiectí fummum bonum y & coníequen-

'ter omnia pona 3 & íímiliter vitara fine fine. 
Se incorruptibiiera , qus: Deus eíl : qus 
etiam attributa beatitudini v is fuo modo 
conveniunt 3 quatenüs inípe , &c radice ora-
_nia illa eóntinet. Al i ] PP. quos in contra--
rium ádducit: Vázquez y faciiem habent ex
plicationem, & íunt intelligendi iuxta ex-̂  
plicationes fupra adduclas^ 

fe^ll^ k * J ñ ^ f 
t J ^ W . y j * § 3 c J r ! ^ ? 

Cceferá argumentá diluuntnr» 

S5 •*^RIMO Arguitur : non poteíl 
D@us videri nifi vifione inf i
nita Ted implicar creatu-

tam Deum videre vifione infinita ; ergo i m 
plicar Deum videre. Maior probatur, Vifio 
crefeit in perfedione ad incrementum ob-
iectijita vr quo perfectius eft obiectum, per* 
fectior fít vifio caeterís páribus ; ergo vifio 
obiecíti infiniti non poteíl: non éíle infinita. 
Explicatur , vifio perfedior excedit i m -
perkdriorem iuxta incrementum obieeli; 
v. g. vifio Angcli excedit vifionem lapidis 
íuxta exceííum Angelí comparativé ad lapi-
dem j quapropter magis illam excedit. 

.quam vifio hominis vifionem lapidis , IcijU 
cet, quiá magis excedit Angelus lapidem, 
quam homo j ergo íi obiectum alicuius v i -
fíonis excedit infinité aliarum vifionum ob-
ieda 5 necefle e í l , vt vifio illius excedat in^ 
finiré aliorura obieclorum vifionem ; cr
oo cum obieclum vifionis Dei excedat inf i -
nité alia obiecta , neceíie eíl 3 vifioneín Dei 
aliorura obieclorum vifiones excederé i n 
finité, quod fine infinitatc ílare nonpo-
teft. 

j ó Refpondetur íolutione commu-
í i i , negando maiorem , ad probationcm, 
diftinguendum eft antecedens, crefeit arith-
meticé , negó antecedeiis, geometricé, con
cedo antecedens, & neganda eíl confequen-

. tía. Explicatur folutio 3 crefecre arithmcti-
cé ad incrementum obie¿li eíl creícere fer-
Vata íeraper eadem proportione cognitionís 
ad obieclura ; quod duplicítér ílat 3 vel fer-
vata cadera proportione asqualitatis ; ka ve 
fi obiedum vt quatuor requirit vifionem ve 
quatuor , obie¿lum vr o¿lo requirat vif io
nem vt oólo j & fie de cíeteris. Vel crefec
re arithmeticé poteít eílc fervata eadem 
proportione inasqualitatis v v . g . fi obiec-
tum vt quatuor requirit vifionem vt d ú o , 
obieélum v t ocio requirat vifionem vt qua-
tuor ,& fie de casteris. Primo modo fervatur 
aequalitas Ínter cognitionera 3 & obieclura; 
arque adeó fi obieclura eft infinitüm , cog-
nitio non poteft non eííe infinita > & fimiii-
ter íeeundo modo , fiobiedumeíi inf in i 
tüm , non poteíl cognitio eíle finita, quia 
debet eífe determinatus excefiüs obieeli ad 
cognitioné: Ínter finitura aute, & infinitüm, 
nequit eííe determinatus exceílüs. Crcfcere 
autem geometricé ad incrementum obieeli, 
eíl crefeere ad incrementum obieeli non 
fervata eadem proportione sequalirads 5 ñe
que inasqualitatis ; fed folüm creícere incre
mento indetermínato , quod folet vocari 
proportionale, feu fecundLira partes inde-
terminatas : crefeere autem hoc modo co^-
nitioncra ob ie&i , non infert, quod fi obiec-
tUm eíl infinitüm, cognitio íit infinita , fed 
folüm quod excedat' cognitionem inferio-
rum obieclorum , non exccíííi infinito, fed 
finito:ficut quantitatem habere infinitas par
tes determinatas , & aliquotas [ v t aiunt] 
argüir infinitatem ín talí quantitate : habere 
autem infinitas partes proportionales, & i n -
dsterminatas, infinitatem non argüir , fed 
in qualibet mínima quantitate reperiuntur. 

j '7 Et argumentum plurcs habet inílá-
tiasiamor etiá crefeit ad increraenrú obieélij 
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bramen quk cre tó í b f e J e o m e t r i ^ 
amor obiccti infiniti non neceüario eít ;nfi-

"̂nis SiiTiiiiter cognido abftracbiva este-
TÍS paribus crefeit ad incrementam obiec-
t; 8c tamennon ideó cognitio abftra.di-
vaohiccki infiniti evadít infinita : bppoíita 
<íe caufa cognitio compreheníiva obiccti 
infiniti neceílarió eíl infinita, ícilicet3 quia 
etefeit aritlimeticc ad incrementum obiec^ 
ú ; Se ratio eíl: nam cognitio comprehen
íiva eft illa , qtiae adaiquat cognoícibilita-! 
tein obieéli > atque adeó iuxta incrcmen^ 
tum obiecti ¿rithmcticé crefeit, & pi'op-; 
terea compreheníio obiedí infiniti cft in^ 
finita. 

j-S Secundó arguítur, & inftatur 
contra dieba: cognitio creaturar:ira omnium 
políibilium quidditativa extra Deurn , non 
poteíl non eííe infiiiita ; croo ñeque cógni-
íio quidditativa Dei. Conícqaentia proba-
tur : quia perfedior ePc cognitio quiditati-
va Dei 3 quám omnium creaturamm pot-
íibilium. Antecedens autem probaair : quia 
eo implicat cognitio omnium crcatu-
raturn pofsibilíum 3 quia neceílarió forec 
infinita 5 ergo verum eft antecedens. KcC-
ponder ur primo , negando antecedens. Ad 
probationem dicatur , vel non eíTe impofsi-
bilem talem cognitidnem vt aüqui Dodiísi-
rni exiftiraant cum lliuft. Godoy tom. 2.111 
| | . parrem , trad. 9. edíputat. 5/. $. 14. 
Vel íi eft impoísibilis , non ideó impofsibi-
lis eft 3 quia foret infinita 3 fed quia implicat 
vna ípseies omnium repfaefentativa 3 & infi» 
jiicte íimuldari non políunt, quod innuere 
Videtur D. Thom, q, 10. de veritate3 ar t . j . 
ad 1. íllis verbis : QuULjutd 'Deus petefl face-
re , mmus e/f (¡uam ipfe Ü)etís3 & facillus pof-

fea ah mima. ChrijU cognofei 3 f i mimee Chaif-
tí per fe ojferretur quid quid íDeus potejl fa
ceré , Jicut per fe e¿ prafenutur ipfe 
S>cu s. 

$9 Secundó ali] reípondentjCog-
nitioKem quidditativam omnium creatura-
rum porsibilium implicare , quia eííet com-
preh eníio illarum; cum cnim attingeret om-
nia, & ornnes modos crcaturarum, cognoC» 
ccrct illas quantum cognofeibiies funt: at 
vero Deus poteíl Cognoíci,quantum ad om-
ma formaliajquin in i p f o ^ ex vi ipfius cog-
nofeantur omnia , qus in illo poííunt cog
nofei ; atque adeó poteft quidditative vide-
r i ' cognofeatur comprehenrivé. Si au-
rem miles, quod perfedior cognitio eft 
quidditativa Dei, quám compreheníiva om-
müm creaturarum : ergo íi h^c impíica£ 

propter eius in f i i i i t a te fn , 8c pe r fed ionem, 
etiam implicabre viíio qniddirativa Dei. 
R-efpondecur conce í lb antecedenti, n e g a i í - " 
do coiifequentiam : folum cnim fequirui1, 
quod viíio, quidditativa Dei perfedior cf-
íet cognitione compreheníiva omnium 
creaturamm etiam fi infinita eíTef ; non 
enim implicat cognitionern finitam , fi fupe-, 
rioris ordinis í i t ,ekcedéré infinitam inferió-; 
ris ordinis : etíi daretíir quantitas infinita 
excederctur á fubftantia finita. 

60 Sed dices iterum ; coghítioi 
quidditativa Dei perfedior eft compreheii-
íione omnium crcaturárum : & tamén po-; 
teft eíté , Se de fado eft finita \ ergo com
preheníio creaturamm poterit elle finita, 
arque a d e ó non implicat, eo q u o d foret i n -
finita. E.efpondctur negando confequen-
tiam 1 & ratio elle poteft , quod coo-nida 
quidditativa non créfeit arithmeticc ad i n -
cremenmm o b i e d i j V t diximus ; atque ad'é© 
cognitio quidditativa Dei , quantunivis 
perfedá , & fuperioris ordinis non nece í l a 
rió eft infinita j at compreheníio c re íHf 
arithmeticé ad incrementum obiedi j ar
que adeó cum omnes creaturs pofsibilcs 
colledive fit obiedum infinitum , licet n o n 
per eííentiam , fed inferiori infinitare ; c o n -
íequens fit 3 v t compreheníio iüarum debe-
ret eííe infinita , licet non per eííentiam,,' 
inferiori nfinitate. Et quidem cognido com-! 
preheníiva omnium crcaturárum excede-
ret infinitas cognitiones eiufdem ordinis, 
exceíTu determinato íe excedentes : at 
cognitio fie cxccdcns non poteft n o n eííe 
infinita. 

£ t Ouod fie fit mánifeftum; nam 
pofsibíiis eft Angelas , g. duplo perfe©*. 
tior fiiprcmo ex exíftentibus \ & alius di.14 
pío maior i l l o , & fie in infini tUm ; ex quo 
iuxta dida infertur compreheníiones poísi-í 
hiles horum Angelorum eífe infinitas , & fs 
excedentes éxceíTü determinato ; cum com? 
prehenfio crefcat arithmeticé ad incrcméuJ 
tum obiedi : at cognitio compreheníiva 
omnium creaturamm omnes illas excedê : 
r e t ; ergo excederet infinitas compreheníio.^ 
lies exceííu determinato ís excedentes ; cr-i 
go neceíTarió eífet infinita, íícut fubftantia 
excedens omnes Angelos pofsibiles fe exce
dentes exceílü determinato non poteft no\% 
cílc infinita , & quantitas excedens omnes 
quantitafes profsibiles fe excedentes exceí
íu determinato 3 non poteft non eíle i n - : 
finita.-

£i, Sed dices, vifio Dei edamex^ 
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cedit compreheníiones illas poísibiles: & 
Camen non eft infinita ; ergo compreheníio 
iliarum pbreft illas excederé 3 & non eííe 
infinita. Neganda eft coníequentia ; tjuia 
viíio Dei eft altioris ordinis exccdens 3 vt 
diximusj, comprehenfionem omnium crea-
turarnm pofsibilium ; íicut íi daretur quan-

-ritas infinita á rubftantia excederemr. Ec Ci 
iterum dicas. Sit ergo compreheníio om
nium crcaturarum non infinita, fed fupe-
rioris ordinis quamvis cxcedat compre-

. henfiones infinitas fe excedentes exceíía 
determinato. íofifet fortasé probabilitér ílc 
dici íine inconvenientijeaeterum ftando dic-
tis alferendum eft, non pofFe non eííe eiuC 
dem ordinis, quia obieclum eiuídcm or
dinis eft : vndé cum ad hoc vr excedat com-
preheníiones prasdictas 3 vnum é duobus 
íít neceííarium 5 vel íiiperioritas ordinis,, 
vel infinitas, & prima non detur, fatenda 
eft fecunda. Tandera dices , íi daretur fubC-
tanria íiipernaturalis creata poísibilis 3 ve 
aliqui Recemiores authtimant, eílet per-
fectior ómnibus Angeíís naturalibus pofsi-
bilibus fe excedéntibus exceííii determina
to : & taraen non eííct infinita ; alias non 
eílet creata ; ergo confequentia fnpra fac-
ta milla eft. Propter hasc, & plura alia, 
mérito reputatur impofsibilis fubftantia fu-
pernaturalis creata': illa tamen adrniíía, d i -
cendum,, fubftátiam illam forc alterius ordi
nis , & íic non mirum omnes illas excederé . 
íine infinitare. Sed pro nune expedidor eft 
prima , & fecunda folutío. Et videndus 11-
íuftrifsimus Godoy, vbi íiipra. 

ó 5 T e m ó arguitur ad idem; 
viíio Dei petit príncípíum infinítum, n i -
mirüm elíentiam divinara per modum 
ípeciei concurrentem ad cius exiftentiam; 
ergo neceílarió eft infinita. Antecedens 
fupponitura Thomiftis 3 3c confequelitia 
probatur , tüm 3 quia implicare videtur 
í ionem finitam exigére cííentialiter 3 vtíin 
principium infinitum i tum etiam quia vifio 
exigens eirentialiter ex parte intclligentis 
principium infini tum, non poteft non eííe 
infinita ; ergo viíio ex parte obiecti exi
gens principium infini tum, quale eftfpe-
cies , non poteft non eífe infinita. Antece-
dsns conftat; viíio enim exigens vt prin
cipium ííii intelledum infinitum.., non po
teft non eífe infinita; & confequentia pro
batur , quia viíio iEqualiter ab vtroque eft, 
& í E q u a l i t e r vtrumque exigit cííentialiter: 
ab obiedo enim , Se potentia paritur no-
á t i a ; ergo fi v i í io , exigens eirentialiter in-

tellectum infinitum, non poteft non eíTc in 
finita, pariter viíio exigens cííentialiter íps-
ciem infinitara,non poteft non eííe infinita. 

64 Tura denique prima coníe
quentia probatur : viíio eft accio vrriuf-
que principij , feilicet fpeciei, & inrellec-
tus; ücet non vtrumepe denominetur ia-
telligens; íicut eadem eft a£Üo intcileclasa 
& babitus intellectualis , voluntaos, & vir-
tutis , licét folüm intellechis denominetur 
intelligens , & fola voluntas volens : fed ac-
tio principij infiniti non poteft non elfe in 
finita i ergo ñeque viíio , cuius principium 
eftípccies infinita. Minor probatur , quia 
actio principij infiniti, non poteft non iden-
tificari cum illo ; & proptereá ' Deus non 
operatur per actionem tcanfeüntem : & ra-
tio eft ; quia principium effccbivum áb eius 
aé l ionc , feu operatione diftinctum, per Ip-
fara liraitatur, & completur 5 ñeque ex fe 
habet omnem perfeciionem pertinentera ad 
lineara ac l iv i ; impliíat ergo principium i n 
finitum non ident'ificans a^ionem 3 Se con-
fequenter cumípecies concurrens per mo
dum principij ad viiionem Dei, íit infinita, 
non poteft non identificare vi i ionem, quae 
eft eius a¿lio, ñeque viíio íic identificata po
teft non eííe infinita. 

6 j Reípondetur conceffo antece-» 
den t í , negando coníequentiam. A d primam 
probationem,diftiiiguendum eft antecedens. 
Implicat exigere principium infinitum infi
nito modo concurrensjconcedo antecedens, 
concurrens finito modo, negó antcced.Itaq, 
cum viíio habeat pro obiecco D c u m , & ab 
obieck». Se potentia pariatur notitia, incon-
Veniens non eft, quod petar principium infi-
nitum; íicut non eft inconveniens, quod f i 
nita cum íit,babeat obieíhim infinitum: ob-
iectum vero quamvis infinitum dsterminac 
obiectivé íntelledum ad intelledionem 
íuxta virtutém intelleetus , iuxta quam 
etiam efíective concurrit > & quia virtus. 
intcllectus finita eft, determinat finito mo
do , non finitudine, vel limitatione fe te-
nente ex parte ípeciei íübiecHvé ; cpx cum 
Deus íit,nullam fubiective poteft dicerc l i m i -
tationemjfed limitatione, & finitudine fe tc-
íiente ex parte intelledus,luminis,<S¿: viíionís. 

66 Ad fecundara neganda eft con
fequentia; íicut^non fequitur : aclio habens 
vt fui principium intejlcdura infinitum, eft-
infinita; ergo habens obieclum infinitum eft 
infinita ; idem enim eft haberc pro obieda 
Dcum in fe, atque habere vt principiú fui ex 
parte obiedi ipsú Dcum vnitum per modú 

ípe-. 
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ípeciei. ací probatiónem cloQ:í Recentío-i 
S á í íe r^ i t , eiíendam divinam per modum' 
fcedei viiitamnon habere infiaxum verum 
emc;enrem iü vifionem beatam, fed folüm 
inrentionalem, qm itop excedit limites acli-
Yíe repra-rentationis j . 6¿ determiiiatlonis ob-
íeáivx: ex quo recldi poteft c'difparitas 5 qu í i 
íntelieclus eíV principium veré eíFeclivumi 
cuius vltima adualitas eft viíio J atque adeó 
¿finita íit i non poteft c3¿igere intelledum . 
jníinítümiaí fpecies eftfolüm principium de-
ícrminativüm obiedivé 3 cuius münus non' 
excedit limites fepraefentationis 3 ac proindé 
viíio non eft eius acbio 5 vel aótualitas 3 fed 
purus efiidus ; cuius limitado non arguit 
limitationem fpeciei. I n qua foludone, quae 
fofficicns eftj manlfefté recürritur adfenten-
tiara aliquorum Thomiftarum aííerentlum^ 
^jeciem non concurrere efFecHvcjCjuae á lau-
datis Reccntioribus vt antiquata dcíeriturj 
nullus enim Thomiftarutii concurfum ob-
k d i v u m repTc-EÍentatlvuni, & determinati-
vum ex patee obiedi Ípeciei negavit: fecun
do, alij reípondent, concedendo verum in -
fíuxum ^ecigi accidéntali, quem tamen ne-> 
ganf fubftantiali, príecipué incre atas prop
ter pra:fentem diíncul tatem, quam in illo 
concedendo reperiunt ; de quibus pofteá* 
Quo Íuppofíto prasfentem íblvunt diificulta^ 
tcm3 vtpraecedentem. 

Gj Tertio admictendo veram 
caufalitatem cífedivam etiam in ípecie i n -
creata, dicendüm : vifionem non eííe a d í o -
nem eílentise divina per modum ípeciei 
conCürrentis obíedivé' , íicut ñeque eft ac-
t io omnipotentias DeiconGUrrentis vt cailfae 
primae ad viíione'm j licet cognirio proce-
<dens ab ípecie creata fit a d í o ipíius , ncut & 
Sntelledus. Et ratio diferiminis' eft, quia 
fpecies creata in linea effidentis eft l imita-
«a , & in potentia ad vltlnlum adura illius 
linea;, per qusm completur, queseft ipfa 
Gogíiido, ad quam comparatur v t poten-
t i a , & qiííe proinde eft eius ad ió : at elfen-
eia divina, cum fit infinita , & purus adus 
ctianl in linea ádiva , feciím identificat ac-
t ionem, Si nibil extra ipfam comparatur ad 
illam vfcius adualitas, feu vltiraiim éorti-
plementum , fed folum vt effectus, Ücnt 
cadem entitas, qnaz eft á d i o caufe' úiC\in¿x¡¡ 
etiam ü Cú aDeo potiori titulo,quam á crea-
mra; non tamen eft a d i ó Dei , fed folüm 
caufaí fecunda. Et ratio eft adducta , feili
cet , quia complcr tanquam vltimus ac-i 
tus caufam cícatam , quíe potcntialis efts 
Bcum íiurem 5 v t p t c adum puruincom-: 

plerám in íin^a adiva fupponít, ad qucin 
non vt acl io, de cuius racioné eft comT 
^ierc porentiáie principium, c<DmparatMr, 
íed vt efFeduSí Per quod conftat folutio ad 
argumentum i Sé dlíparitas 5 ideó enim i m 
plicat viiionem finitam petere intellec-
tum infinitum , quia eft illius v ldmaao 
tualitas, qus non poteft eífe determinara 
abintelledu infinito ; alias eííct intellec-
tus finitus , 8s porentialis 1 viíio non eft ac-
tío fpeciei creatas > fed efFedus illíus j cui 
non irepugnát exigere cáufam 3, & princi
pium infinitum. A n autem pretercon-
euríum iftam eí tcdivüm quem concefi 
dimus , conceden da etiam íít potentia aq* 
tiva ad extra diftinda virtualirer ab om-
ni potentia , nimirüm eiíentia divina, vt 
Ipecies eft t ¿z an a d i ó i qua vt ípecies 
a\i extra operatur íit Virtüaliter diftinda 
ab ad íone omnipoténti¿e & an cencur-
íiis ifte eííedivus íit immediatc Deo l i -
ber ex fubordinatione immediata ad intéí-
l edum , &c voluntatcm divinam > an verd 
íit folüm liber medíate 9 81 immediaté ds-, 
terminetuc ab íntel ledu creato perfuílo lu-
mine gioris3 ve aliqui yidentur fentire^ infra 
dicemuSó 

68 Sed dices 3 viíio , qüge t£-, 
fet caufaiitas , feu vkima adualitas ípociei, 
íi eííct creata , non eííet taüs , fed folüm eí-
fedus ípeciei increatse, íi illam ranqUám 
principium perat ; ergo viíto i quae ref-
pedd intelledus finid eft vkima adualitas,; 
r e ípedu infiníd poteft non eíle eius v l t k 
ma adualitas , fed eífedus j Se confe-
queiitet poterit intelledum in^nitum vr ful 
principium exigere. Vel alicer, v i í i o , quas 
rcípédt t intelledüs creati eft vitimá adua-; 
litas i non poteít non elle vltima aduali
tas intel ledüs infinit i3 í i i l lum peteret ve 
principium íiii , & quiá viíio finita non 
poteft eííe vltima adualitas ínteliediis infi
n i t i , ideo ipíam tanquam principium íüi 
exigere non poteft , ergo viíio creata, qua* 
eft caufaiitas, & vltima adualitas ípeciei ac-: 
cidenralis 3 íi illam tanquam principiisni 
petit , non poteft petere principium ink 
fanirum , quia. eius vltima actuálitíis <iííq 
non poteft. 

6 0 Reípondetur asgando con-i 
fequentiani l, quia vifio non poteft nóu 
eííe vltima adualkas principij intclligen
tis per ipfam : principij enim potcntisin-
tdigere vkima adualitas , k vitimá 

erfedio i n iinea intellediva eft 
Scs:* • y¥A¿ gwiuícumqu* principij i n -
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telledlvi , fíve finiti , fivc . infiniti vid-., 
ma actualitas eft inceilectio , per quam i n -
teiligit; quapropter nulla inteileclio finita 
poteíl petcre } vt prineipium inte 11c¿livum, 
quod conftituat intelligens, aliquid infini
tüm, feu aclum pitrum : at cognitio non eft, 
vltima adualitas etiam in linea activa prin- . 
c i p i j , quod non denominatur intclligens 
per ipfam ; fed folüm quandó illuá complet, 
vt contíngit quando prineipium eius eft po-
tentíale ¿ & límitatum in linea activa ; ficut 
calcfactio folüm eft vltima actualitas calo-
r i s , feu íguiSi non Dei,. á quo etíam proce-
d i t : & hac ratione cognitio creata non eft: 
vltima actualitas D e i , ñeque illius caufali-, 
ras, quamvis ab ipfo fit vt á principio etiam 
ihtellccüvo i nimirüm , quia per ipfam non 
conftituitur intclligens , ñeque efficiens,, 
fed á Deo íntelligente > volente , & effi-: 
eiente fe ipfo , in actu fecundo procedit. 

70 Tándem-arguitur i interintel— 
l e é l u m , & obiectum cognitum debet eííe 
proportio , quia obie£tum. eft perfectio i n - . 
teiligentis & inter perfedivum , &c perfec-
tibilc deber efie proportio : fed inter creatu-
ram, & Deum' nulla datur proportio , finiti 
cnim ad infinitüm nulla eft ; ergo Deus cla-i 
re vifus nequit eííe obieclum intelleclus 
crcati. '• •' 

Confirmatur primor minus diftatAn-
gelus á vifu corpóreo , quám Dus abintcl- -
icclu creato.: prima enim.diftantia eft finita»-
vtpoté quee verfatur inter. términos finitos t 
fecunda autem eft infinita : fedpropter dit-
tantiam, nulla eft proportio viíus corporei 
ad Angeium ergo ñeque intelledus creati 
ad Deum, Confirmatur fecundo : Ínter in-; 
telleclum,& obieclum tanta debetefie p ro 
portio, vrintelleólus pofsít fierí ídem in eííe; 
intelligibili cum obieclo 1 fed implicat quoel 
íntelleólus arcaras fíat ídem cum Deo in eífe; 
intel l igibil i , & reali j ergo non datur in in--
telleclu creato fufficicns proportio ad Deum 
Videndum. Confirmatur tertio i exintellec-* 
tu , & ob í e d o fit magis vnum,quam ex ma
teria , & forma , vt ex Commentatore com-
munitér dicitur: fed implicar, quod ex intel-; 
ledu creato, & Deo fiat magis vnum, quam 
ex materia , Se forma-, ergo. Minor proba-
tur: tam quia ex materia, Se forma fit vnüm 
fubftantiaUtcr ; exíntel leélu , & Deo vnum 
quid fubftantiaíe fieri non po te í l : tüm etiam 

_quia hice vnio excederet, vel aequaret vnio-
nem hypoftaticam, quee eft máxima vnio-
num , ex qua refutar vna perfona Ds] ¿1 

71 ' Refpondetur ex D . Thoma ín 
praefenti art. 1. ad 4. & in 4. dif t^c?. qu^ft. 
i . art. 1. ad 7. diftinguendo maiorem, de
ber eííe p ropor t io certa, feilicet Arithmethí-
ca, qualis eft inter vnanv quantitatem , &c 
alteram determinatam 3 v. gr. ín te r duplum,. 
Se tnp lum, negó maiorem : propor t io Geo
métrica, & Kabitudinis folüm, concedo ma-t 
iorem, & díftinóla minori eoder t í modo,ne-
ganda eft confequentia: Licet enim ínter 
creaturam,. 3e Deum non pofsít eííe p ropor 
tio entitatís quantum ad perfeclionem; pro-: 
portio1 tamen habítudinis non requirens 
íequalitatem & feu exceííum determinatum 
potcfteííe , ficut habitudo eífeélus ad cau-
l a m , potentia; ad obieclum. A d primami 
confirmationem diftinguenda eft maior, m i 
nus, diftantia perfeólionis, quia vnius ad al-, 
terum in perfectione eft exceííiis determina
ras , concedo maiorem ; diftantia habitudi-
iiis, negó maiorem , & diftíncla minori , co-
dem modo , neganda eft confequentia : l i ^ 
cet enim vifus corporeus excedatur in per-
feólione ab Angelo , exceira determinato, 
nullam dicic habítudinem ad i l l u m , vt ad 
obieélum ; eft enim eius adíeqüatum obiec
tum lucidum coloratum, íiib quo Angelus 

. non continetur: a t íntel ledus crearas, quam
vis in entitatc, & perfeólíone non dicat pro-
portionem ad Deum , quia abípfo infinité 
exceditur ; dicit tamen habítudinem poten-
tias ad obieclum, quar non requirit primanv 
proportionenx j ficut corpus, licét dicat pre-.-
dictam proportionem cum Angelo , quia al^ 
ipfo exceditur exceírií determinato , & a4 
Deum illam non dicat, á quo infinité exce-: 
di tur i tamen a d D e n m , & n o n ad Ange
ium dk i t habítudinem efteélus ad caufam» 

7 £ A d fecundara confirmado-* 
llera diftinguenda eíl maior ; talis debet eííe 
proportio,vtintelleclus pofsít fieri fubílanri-
vé Deus in eííe intel l igibi l i , negó maiorem ̂  
adieclivé , concedo maiorem , ,&;diftincla 
minori eodeni modo neganda eft confe
quentia: intelieólus ergo fit obieclnm in eííe 
intelligibili ,. non fubílantívc, hoc eft non. 
ratione f u i , fed adieclivé, hoc eft, ratione 
rpeciei d i í l i né l íE , & accidentaüs, quse fubf. 
t an t i vé , & ratione fui eft obieélum in eííe 
intelligibili . A d hoc autem vt adiecl ivé, 5$ 
ratione alteríus ,intelle6tus crearas fit D e ü s 
i n eííe intell igibil i , habet fufficientem .pro* 
pordonera habítudinis; quia, elevaras pee 
lumen gloriíe poteíl informan , &per f i c i 
ad inteliigendum per fpeciera , quse in eííe 
líitelligibili fit Deu?; i n f m í f 0 i a ergo Tho-i 
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miílaaim íblum implicar , quod creatura fif 
Deus in efíe intelligibíli rarione íui 3 qualis 
cííet fpeciés creara D e i ; non veíró qUod íit-
Deus in eiíe intélligibili adieclivé 3 per hoC 
^uod informetur j feu determinetur per 
fpeciem diílinéiami qu^ rationé fui íit Deus 
in eííe intelligibíli. 

7 5 A d vltiitíam confírmationem 
diftingucnda ctiam eft maior j íit magisí 
vnus adieclivé 3,concedo maiorem; fubftaiv 
tivé5neg[o maiorem , 8c diftinguenda eft 
íiiinor eodem modo , 8c neganda cónfe-
quentia j fieri enim magis vnus adiectivcj 
ráhil aliud eft 3 quam determinar! obieótivc 
ab fpecie, qua: Deus eft : ex quo folüm i n -
fertur ípecicm elle magis vnum cum Deoá. 
quam fíat Vnüm ex; materia, & forma,quod 
liBeritér concedimüsi Neqüe ex hoc fequi-¡ 
tur, hanc vnionem ssquare vnionem hypof-
íaticam 5 i n hac enim refultat vna períbna 
D e i , & hominis per aíliimptionem huma-
nitatis ad eífe fubftantiale D e i : in prsfentí 
autem non íic» fed folum intelleélus fit ad-
ledivé Deus, quatenüs determinatur, & 
perficituí: ípecie Dei ad il lum inreíligendum» 

73 Sed inquíres s an faltim 
ípecie, & obiedo , fíat mágis Vnum quam 
ex materia, & forma abfoluté ? Reíponde-¿ 
tur affirmativé in fententia aílerentium fpe--
ciem continere iubieélivé eandem naturam 
ob icd i s vt á pluribus Thomiftis defendirur* 
I n h ac enim fententia ex fpecie , & obicélo 
ita fit vnum 5 vt ípecies fubiedivé , 8c íiibC. 
tantivc ' in eííe intclligibili íit idem obiec-f 
íitm s 8c reinitanS eft idem cum fpecie, 8c 
obiccto. N o n ílc autem ex materia , 8c for-> 
ísiá i ñeque enim mareria eft forma , ñeque 
id5 quod refultat ex vtroque, fed hoc vnum 
refultans á partibus diviíivé realitcr diílin-
guitur : ex quo folum infertur, vt diximuSs 
quod fpecies qua videtur Deusi&:* ipfe Deus 
i k magis VíiUM , quam compoíltUm ex ma-̂  
teria, &c forma. Si autem aireratur fpeciem 
folum contincre fubftantivé natüram obiec-
rí fecundüm quid , dicendiim eft eííe magis 
Voú lolum fecundüm quidjíicut'imago exte-* 
norPctri eft magis vnüm cUmPetro fecundij 
quid, quam Petras , 8c Paulus ; ;quia imago 
éft ipfc Perras repraefentativé , 8c fecundüm 
quid •, Pctrus autem non eft Pau lus / l i cé t 

cum ilio abfoluté magis conveniat, fci^ > 
^icer i n natura humana. Et hx$ 

de ifto dubio. 

* ^ # 
* * # 

* -Jf * # f̂. # A» 
* * * * * #;.k > 

D V B I V M I 
'jÜttUM (Deus claré Vtfits contmeatur 

obiette facificatho mt§lk£ius_ 
ersatl. 

Wlquít fujtjjonuntur s & refermtíii* 
fententies, 

UPLEX E á obícctuih, aliud fpe-
ciíicativum 3 aliud exteníivum» 
Primum eft, ád quod primo; 

éc per fe ordinatur. potentiaJI& á quo proin-
de accipit ípcciem , 8c diftinólionem , & eíl 
i l l u d , quod ratione fui átdngituí á potentia; 
Exteníivum eft i l l u d , ad quod extendituc 
potentia ratione alterius 3 fcilicet ípe'ciíicati-
v i í quod pr imó attingitLii\ Exemplüm. I n 
potentia intéllediva eft ens rcale i ad quo<j 
cognofcendimí pr imó ^ & per fe ordinatur 
potentia intellectiva i 8C quod ratione fui3& 
per propdam ípeciem á potentia attingitur: 
exteníivum autem eft. ens rationis, ad quod 
extenditur intelleclus; noil tamen illud eos-
iioícit ratione f u i , fed in ordine ád ciis rea-j 
le, & per ípeciem illius, 8c in intelleélu noC-
tro pro hoc ftatú , pro quo pr imó, & per ís 
folüm attin^it ens feníibiie , & materiale ra-, 
tionefui i & p e r propriam ípeciem ; ípiritua 
aiitém íblüm connotativé per ípecicm entis 
rnarerialis, & íno rd ine : ad illud i íed quia? 
íl-atus ifte coniuñdionís eft accidentalis hv; 
t e l l edu i , fpecies illius non defumitur folün^ 
ab enre materiali i fed ab ente real i , quocl 
per propriam ípeciem attingi valet in fta^ 
t u fepairationis , etiani Ci ípirituale íit. 

. i • Eft etiam advertcndiim 3 q u o í | 
aliquid íít intra obiectum ^ecifiqativumjí1 

i ion fufiicit quod 'valeat-per propriam ;íj3g^ 
..ciem cognofei ¿ : 8 C : quidditativé fed. iníUt 
per neceirarium eft¿ quod ádiilius cognitio-
rjiem per fe ordinecur inteileélus;á veindife 
^ u r í ü diíputatlonis videbimus. 

5 Rado dubirandi defumitur e t 
eo quod obieclum fpccificativum intcllcoi 

mis eread ^ vepot? muííal is , debet f íje-ali-, 
ni 
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cjuid naair^k j nihil euim naturale á fuper-
nami-ali fpecienr accipeue poteft a c u m h o é 
ípíb quod á íiipematuraU ípeGificctur 3 eva-
dat fuperna^rale-.ípecificativuni enim com- ' 
paramr per modum forme ad ípeciíicatum: 
i d aütem cuins forma conftitutiva fuperna:-
turalis eft , non poteft non eííe fupernatúra
le: fed Deus claré vifus vtpoté máxime íü-
pernaturalis, continen iiorí poteft fub ali
eno narurali j ergo non poteft- contineri íub 
«bieílo.ípecííicativo intellectus noítri. 

^ Ñeque fatisfacít, quod obiec-
tum ípeciíicativum intelleélus noííri eft ens 
vt íic abftrahens a naturali 3 & fupernatura-' 
I i , fub quo Deus clare vifus continetur. Non 
inquam fatisfadt; tum quia intelledus nof-
ter eft determinaré, & adaequaté naturalis; 
crgp obiecbim ípedfkativum iliius debet eC-
fe determinatc , & adíequate naturale. 
T u m etiam quia cum obiedum ípeciíica
tivum intellcdus noftri fit quafi agregatum 
ex ómnibus , quae ab ipfo fub ratione entis 
cognofei poííunt quidditativé, Se intuiti--
ye , fi Deus ingreditur tanquam pars huius-
egregati, totum agregatum, & eoniundum 
c í ^ t , & denominaretur fupernaturale; íí-
€Ut quia pars hominis , feilicet ratio, eft fu--
pra bruta, totus homo abfoluté eftfupra 
©ruta. 

Ex óppofito difficile coníicitür argiP 
mciitum ; nam fi Deus claré vifus non con--
tinetur fub obiedo fpecifteativo intelledus 
noftri , non poííet homo etiam per elevatio-* 
nem Dcum videre J quod eífe contra fidem 
conftat. AíTumptum probatur j quia milla 
potentiá poteft elevan ad attingendum ob--
í e d u m conftitutum extra eius fpecificati-* 
vum ; eííet enim egredi extra propriam ípc--
ciem , &: ad aíiam traníire : quapropter v i -
í u s corporeus elevan non poteft adtiden-* 
kAum fpiritum 3 aut percipiendum Tonum; 
jiírairum quia fpiritus , Se fonus eft extra 
ípheeraín , adsqu^tmíl obiedum fpeci-
cativum 3 quocVeft lucidum coloratum. 

y Propter hanc rationem dabi-
t a n d i , divifi fiint Theologi in explicando 
qualiter Deus claré vifus contineri pofsit fub 
obiedo fpecificarivo intelledus nof t r i , & 
an hoc ftt neceííariam , vt intelledus crea-
tus pofsit per elevationcm Detim VÍderc. 
•Al iquj , quos íine nomine refert Nazariiis 
Sn príefénti, docent Dcum claré vífum non 
contineri fub oHedo foecificativo intellec^ 
tfus i i o f t r i , fed Co\útk fub extenfivo , quos 
•fequuü funt novifsimé D o d i Recentioí'és ex 
^ M / ^ ^ f ^ f A f e i t é íénteutitUíi 

illuftrarunt, afhrmantes, quod vt intellec
tus nofter pofsit per elevationcm Deum v i 
dere , íiifEcit poífe naturaliter illum cognof* 
cere quidditative , & imperfedé : ex quo, 
communiter Theologi probant, políe i n -
telledum creatum Deum videre j qui confe-
quenter affirmare tenentur pqfle potentiara 
per elevationcm extra fpecificicativum exire^ 
dummodó obiedum illud extra fpecificati-
vum exiftens , impcrfcclc, & connotativé 
pofsit á potentia naturaliter cognofei de 
quia fenítis ñeque eriam imperfedé, 8c con
notativé poteft naturaliter cognofeere fpir i 
tum, ñeque vifus fonum , non poteft fenfus! 
etiam per elevationem ípiritum cognofeere^ 
neqUe vifus fonum. 

6 A l i j autem afíerunt, quod ob^ 
Iedum intelledus noftri.abftrahit a naturali^ 
& fupcrnaturali j eft enim ens vt í i c , q u c á 
in omni ente , tam naturali , quám fuperna-
turali reperitur : ex quo non recufant con-i 
cederé inteiledum noftrura partim effe na-i 
í u r a l em, & partim fiipernaturalem *, natu-; 
ralcm quidem in ordine ad obieda propor* 
tionata ^ qu ae naturaliter poteft attingere;; 
fupernaturalem autem i n ordine ad obieda 
fupernaturaliaquse per elevationem poteft 
cognofeere. Sic videmr dicere Gregorius 
Martínez i . z . q u x f t . j . a r t . i . dub. i* ad t 4 
& PP. Salmanticenfes j fed non crediderim 
Dodifsimos Patres dicere inteiledum eííe ¡ 
íiipefnatdraícm , ñeque etiam inad^quatc,' 
niíi folum extrinfece ; potentia enim obe-i 
¿ientialis i n ordine ad obieda fupematura-
lia, identificata cum naturali , q m m ipíi 
cumeommuni fententia Thcologorum ad-
mi t tunt , nullatenüs poteft eífe fupernauiri-
lis entitative,. Se intriníice j alias intellectus 
nofter ex pricdicatis contradidoriis , inter fe 
repugnanribus, conftaret; quidquid dicant 
Sapientifsirai Recentiorss, quos videtur íe-: 
qui M , Gregorius Martinez vbi proxw 
me. . " : • 

7 Tertio alij docent Deum clar^ 
vifum non contineri fub obiedo ípeciíican-
te vkimam diíferentiam inteiledus humani^ 
vtab Angélico diftinguimr j benc tamen 
fub obiedo fpecificante rationem commu-
nem humano, & Angélico tóleHédui, non, 
fecundum vim proximé adivam, fed íea i i i -
düm.potentiam obedientialem , r e m ó t e , & 
mediaré adivam, qu^ verique inrelledul 
Angélico ^ & humano comniunis eft : íic 
cíocet líluftrifsimus Godoy rrad. 2.. diíp, 7*. 
$. 1. cui ex parre confentít M . á Sand® 
tThoma 3 quatcnus doeet wudied'um noC-

truni 



t i 'um tx concepta imft ia tcmli ta t is 3 gu^cft: 
rat io genérica, & communis Angelo,.Sí ho-
mini , pofle exten^ a^ omilc ens , fíerique 
emnia ineíTeintelljgibíli; Deümqüe d a r é 
vi íum eífé extra t o t ü m ord inem 3 & fpecifi-* 
Cativum naturalis virtutis : vb i doCeüe v ide-
cur, contineti Deum claré vií i im fub o b i e d o 
intelle¿Í:us f ecundüm conceptuni commii- ; 
nem Angelo ^ & Komini 3 non íecúhdundi 
v i r tu tem natutalem , íed f e c ü n d u m ca
pacitare m pafsivam ^ qüae eft potentia obe-
dicntialis communis Angelo § S¿ l i omin i í 
Addit tamen hoc eíle fpeciale i n intellecta 
n o í l r o p r o p t e í eitis immaterialitatem i f c i l i -
cet ad- plus fe ex tendí Capacitatem pafsivam 
ailius , q u á m aé l ivam "j i n qüo c o m m u n i t e í 
á noftris deíreriturj& mericólnamintelledus 
nofter n o n folüm haber potentiam obedien-' 
t ialeri i pafsiVám reraotam ad e í len t iam d i -
y i n á m vniendani per modün.1 fpeciei , quam 
recipit 3 í eu qua infbrmatur medio lumine 
g lor i? 3 quod eft cota í a t i o p r ó x i m a ex par
te in te l lcé tns huius receptionis, feu infor-
mationis : fed etiam habet potentiam a c t i -
Vam remotam ad v i d é n d u m Deüm } quaS 

' fit p róx ima radone luminis g l o r i ^ , q u o d eí t 
; ergo ad idem e x t e n d i t u í 

potentia a d i v a / arque pafsiva i n t e l l e d a á 
n o í l r i . 

8 Sed qu idqu id de KoC í í r , i n 
p r i m o d ic to con íen t i r e videntur Thomifta* 
n o f t t i , diftinguentes in i n t e i l e d ú noftro p o 
tent iam namralem , & obcdien t ia lem, af-
firmantefque .cont i i íer i DeUm claré v i -
fum fub o b í e d o potent ia í obedieñt ia l iSj non 
vero fub o b i e d o potenriíE naturalis , qu^ 
prout fie Deum vldere non poteft : qu i eft 
edam communis modtis l o q u é n d i extra 
fcholam D . Thomq , quamvis ab ipfis a í le -
rentibus i n t e l l e d u m ratione fui ad v i í i o -
ncm c o n c ü r r e r c , potenria obedientialis 
non falvctur } vt pofteá Videb imüs . V t au-

ttm i n re fatis í m p l i c a t a , fenfuni 
Tliomiftarum aperia-

mus. Sit. 
* * * 

r'£ar i^wi 

} 

Sutühur primit Condufa: 

^RÍMA Gonclufío. Deus ciare 
VÍfus non eft o b i e d ú m ípee i -
ficativum i n t é l l e d u s no f t r i , 

Vt potentia naturalis eft conftituta i n deter-
minata fpecie qualitatis, i ñ e q u e f e e u n d ü m 
ra t ionem ^ e n e r i ¿ á m ^ ñ e q u e fecundünl ra-: 
t i o n e m d i í t e ren t l a l ém ; ñ e q u e eft pars ma-: 
terialis bb i éd i í p e c i í k a n t i s . Prima parsfa-
bilis- e ík Sed pro eius éxpl ica t ione adveiv 
tendum eft 3 q ü o d ens ve Cid 3 f e c ú n d u m 
quod abftrahit a b f t r a d i o n é total? ab ó m n l 
ente b hoc eft v t dicens pr^dlcata a d ü a l i a , 
quas explicat 3 Se quibus c o n f t i t u i t u r c f t q u e í 
Vt quod potens in i l la a b f t r a d i o n é cognofei,' 
í i on eft fpecificativüm i n t é l l e d u s nottr^ 
prout íic en im folum ípeclí icat a d ü m fpe-
cialem ad ipfum te rmina tum ; ficut h o m a 
í e r m i n a t cogni t ionem ípec i a l em, q ü a m í p e -
cificat 3 & í imi l i ter é q ü u s ; pariter ens ter-í 
mina't c o n c é p t u m formalem 3 quem ípecifi-
cac 3 & prout íic fo lum eft pars materialis' 
o b i e d i fpeciíicantis s q u o d componicur 3 8c 
conftatex o fhn ibus , qu^ terminare p o í í u n e 
Gognit iqilem i n t é l l e d u s . Quándo el'go d l c l -
tu r , quod ens Vt íic eft ípecificativurn intel- ' 
ledus^accipitur ens v t abf t ra£him abftradio^ 
l i e fo rma l i ab infenoribus3&fignificare Volu-
taus, quod ó m n e ens, & ó m a i s eius fo rma l i -
tas termii ia t habi tudinem i n t é l l e d u s no f t r i , 
& quod ratio formalis te rminandi eft vna 'm 
Omnibus n e g a t i v é , & fundamental i ter , n i ^ 
m i r ü m rat io cutis . 

. í o Secundo a d v e r t e n d ü m eft, q ü o d 
Vt ve r i í i ce tu r 3 quod ens eft rat io ípec iécans 
i n r e l l e d u m n o f t r ü m , non eft nece í r a r ium ex 
terminis 3 quod pofsir i n t é l l e d u s nofter aN 
tingete , & cognofeere ens Vt í ic 3 íi pofsic 
omnia inferiora ad ens , fub ratione c n t i i 
cognó fee re ; l icét dé fado propter vniverfa-
l i ta tem s & immatet ia l i tarem i n t é l l e d u s 
noftri 3 non fo lüm pofsir attingerc inferiora 
adens , fed ipfum ens Valeat etiam att inge-
re vt ¡¡md^zt fpecialem conceptum:& prop-
tereá fupra díximüs ; quod ens, v t abftrao-
tum a b f t r a d i o n é t o t a l i , eft pars materialis 
^>eáficativi, D í d p i p r i n c i p é c^ i i f t ^ qu i a 
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.lucidum coloratiim vt fie cfb ípecificativum 
potente VÍÍÍVÍB 3 quin vifuspolsit attingere 
•colorattíra vtíic ; pcrloquutioñcm ergo ií-
lam í b lúm fignificatur, quod poréntia vjfiva 
|soteft c o g n o í c e r e omnia colorara í a c i d a , 6c 
q u o d ratlo tcrminandi ex parte illorum eíl 
ra ció coloriSj & lucís 3 quíe in ómnibus par-* 
deularibus obieclis reperituri 

I I Terrió adverrendurr í eft̂ quod 
quia in quolibet ente milla eft ra t io , aut f b í -
malfras,qu£e ab intelleélu non pofsit atdftgi, 
noníolúm hocens3 v, g. homo terminar 
partialítcr hanc habitudinem > fed quaelibec 
iormalitas , & ipfa ratio entis, quíe in lio-
mine reperi tur& eft ratio quare homo at-
tingatur ab intelledu 3 & partialiter hanc 
habitudinem rerminat 3 cuna etiam ipfa ra-
t í o enrís VE qmd per ípecialem actum vaieat 
Gognoíbi j quod clarum fit íí noteturf quod 
habimdo intelleéhis ad obiecium tranfit a i 
ipíum media intellcdionc 3 cum potcntia 
ípecificetur ab ohieclo medio aéhi) vt do-
cet D. Thom* infra quailh 77. art. 5. at 
omnis iormalitas 3 & ipía ratio entis fuam 
peculiarem poteft- terminare cogaitioncmj 
ergo habitudo ínteliedus 3 qu^ ad- omnení 
cognitioncm immediate terminatur 3 traníic 
etiam ad quamliber formalitatem obiedi, & 
ad ipfam rationcm entis,? 

12. Ex quo non ínfertur 3 Vt quí
dam Recentiores exiftimarant, quod per 
hanc habitudinem intelleótus ad ens fiat vni-
Vcrfalej ÍIG arguentss:- ide6 per cógnitionem 
entis vt íic fír vniveríale , quia per iilam at-
tingitur enŝ , non artactis inferioribus fa l t in i 
explicité ; ergo híec habitudo intelledus 
noftri terminatur ad rationem entis, ex vi 
íilius fiet vniveríale .Refpondetur eninl quod 
terminatur ad íllam tanquam virms ,.qua 
poteft cognofei non cogniris inferioribus^ 
non vero per habitudinem intelleclus attin-
^itur hsec iormalitas, alijs non artactis, cum 
ad alks etiam virms intellectus terminetuiv 
^uas etiam poíeil attingere." 

13 Vel etiam dici poteft, quod 
yii'tu&inteiiecluSiVt diximus 5 n o n termina-. 1 
tur immediaté ad obieítums íéd medijs a d i -
bus-: vndé cura quaslibet formaUtas, & ipfa 
ratio entis cognofeatur per a d u m íinguia-
rcm^iftum immediate attingi-t intelledus, , 
& medio i l l o obieclum: vnde cura ex vi vir-
tutis inte]le¿í:us, fo lum fit pofsibilis actus at-
tingensens nonattaéHs inferioribus, ex vi: 
virtutis intelledas folum eíl pofsibiie, quod 
íiat vniverfale , non íainen fit: & argumen-
£um fatís inefficax c l l : y^lmitas etiim attin-i • 

.git ens fub ratione boril 3 non fuh ratiois 

..veri, quin vnura ab alio prasícindat „ & noai 
folüm voluntas s fed ipfe achis voluntatis at-
tingit obie&um fub ratione bonií& non fub 
ratione verif & taroen non praícindlt vnuin 

. ab alio , & potentia- viíiva attingit colora-
tum fub ratione coloris 3 quin ipiadiftin-
.guere pofsit rationem colorís ab hoc colore3 
6c quod cognofeere pofsit quidnam íit m 
obieélo fuo ratio fub (¡na , vel ratio qatd 
.ñeque horum tetminorum íignificatio-
aiem., 

14 Éx quibus facilc infertur ; nul-
lum ens determinatum , ñeque ens vt íic, $C 
íceundüm quod eft potens terminare fpe-
cialem cógnitionem, ípecificare íntelleébum 
•noftrum , fed folum ens vt í ic , fecundura 
quod per hoc íignificatur , ratióneni entis 
eíle rationem formalem obieótivam , vi cu-
ius quedlibet ens ab intellcclu Valet córáoC 
c i ; & eonfequenter. etiam i i Deus pofsit 
cognofei quidditative ab intellectu noftrov 
non tamen eft ípecificativum illius , ñeque 
íecundúm rationem genef icam , ñeque fe
cundura rationem differentialsm, 

I j Ex quibus etiam infertur qua-
rc haec non eft bona confequentia ; cus cll 
ípecificativum noftri intelleclus • Deus, vel 
homo eft ens ; ergo Deus, vel homo eft 
•ípecificativum noftri intelleclus : variatur. 
enim appelbtio: íí enim ens fLímatur,vt ohi-
trahit obftraéiione totali in feníu dido, & 
vt potens terminare vt quod ípecialem cag-
nitionem, maior eft falla s vt ex didis conf' 
rat, & licét eífet vera, confequentia non te
ner, quia variatur appellatío ; {leur ífta non 
vaiet,ens fpecificat eonceptum entis: fed ho
mo eft ensj ergo fpecificat eonceptum entis. 
Si aute ens fumatur vt abftrahit abftrádionc 
formali, maior eft vera ^ & íimiliter minor; 
íed confequentia eft mala; quia variatur ap
pellatío, íicut ifta non valet; bonüm eft fpe-
cificativUm voluntatis: vemm eft bonum^er-
go verum eft fpecificadvum voluntatis. Haes 
pro incipienribus fufficiat expiieatio primx, 
^artis concluíionis. 

16 • Secunda pars concluíionis>ni- » 
mirum quod Deus clare vifus non eft pars 
materialis obiedi ípecilícativi inteliedus 
noftri, ñeque fecundum vltimam difieren-
tiam, ñeque fecundum eonceptum gencri-
cum homini, & Angelo communcm., pro-
batur. Nam vt fit pars materialis obiedi fpe-
cificativi, requiritur, quod terminet partia
liter habitudinem naturalem , fcilicet rela-
tionem tranfccndentalcm imelledus noftri; 

íed 



Dub. 

fed hanc, ncqnc etkfti partkliter términat 
Deus clare viíüs^ ergo; Maior videtur certaj 
ílam habiciidd naturalis intellechis i fciiicet 
ordo tranfcendentalis, quo in ratione qua-
iicatís coaftituitur a terminatur ad obiectuní 
/pecihcativum 3 & ad obiecla materialia, ex 
ouibus ípccificativum componitur ñeque 
enim aliter , vt vidimus 3 ad ípccificativum 
terminatur, niíí quatenüs terminaiur ad ob-
iecta partialia fub ratione entis. Minor pro-
baturi iiarn vt docet D¿ Thomás íiac i . par
te quxft. 75. are. 7. ad 1 ¿ quod ínténdebat 
probare vnitatem ípeeifícam intef AngeÍum¿ 
Se animam rationaleití ex vnitate beatitudi-
nis. Refpondetj hanc non indicari, aut fum-
itii ex finé íupernaturali j & remoto 5 fed ex 
próximo , c¿ natürali; non ergo habet vni
tatem ípeciiicam anima 3 8¿ Angelus, & 
corifequenter ñeque inrelleccus ex viíione 
beatifica 3 feu ex Deo claré vifo , qui eft finis 
füpernaturalis, atqüe adeó ñeque diltinclio-
•nem ab Angélico : quod veruni non eííeta íí 

. tefrainarec iaabirudinem naturaíem intellec-
. tus, c t iam partialirerjintelleclas enim habet 
ípecincationem., vnitatem', & diftinclionem 
ackquatc ab ípcciíicativo , Se inadaequafe 
ap obieclis partialibus Componentibus ípe-
.cíEcativum. Idem docet z. contra Gentes 
cap. 5̂40 ratipne 4. qua probar ípecificam 
4itónctionem á n i m ^ áíubílantijs íéparatis 
ex operatíonum differendá 5 quasl diftinclio 
folum reperimr in operadonibus naturali-
busjab his efgd folura accipic diftinctionem, 
& ípeciem;& confequenter folüai ab obiec
lis per ipfas attadHs. Idem docet in 2. dift.3 ¿ 
qux i i ' . 6. art. 6. ad j . . Et clarius quxíl. vni-

de Anima art. 2. 

17 , Delude probatur ratione ;nani 
ÍDteilec^us n o l i dicir ordinem ad obieclum 
niíi medio actu ; potentiá enim ípecificatur 
abobieéfco medio a¿ta i fed habitudo , íeü 
ordo rranícendentaiis ad obiectiím non ter
minatur ad viílonem tanquam ad termi-^ 
num i & rpeciíicativum partíale ; ergo ñe
que ad Deúm clare vifurri, qui eft obiectunv 
viilonis. Maior eft communis fentenfia 3 & 
itaditur á D. Thoma ínírá quafíí;.- 77. M i 
nor autem probatur nam ad viíionem fo-
liarn comparatur intellectas remoré , íblum-
que illam reípicit medio luminé glorias 3 &C 
ratione illms ; ergo eius habitudo , & ordo 
non termínatür ad vifioneim Confequentia 
pf obatur; nam potentiá remota non ordi-
natur ad actum ratione fui, fed foíüra ratio
ne virturis proximx s qua ratione fubftantia, 
$ux non eil immediaté operativa, non ípe

cificatur ab operaddnCí Secundé probatur 
minorj potentiá ípecificatur ab operadoiic, 
quatenus refpicit illam vt finem 3 vt docec 
D . Thomas vbi fnpra : fed finis intcllectLis 
fecundüm íuam fpecierti, & ad quem fecun-
dura fuam fpeciem ordinatur , non eft vi¿o 
beata, ñeque etiam inadíequaté, alias ab 
Authore ilature poílet eííc ilHuscónféqüütíb., 
conveniretque natura in fíatu pürorum na-
tü'raliüm; ergOi 

1S Confirmatur ; intellesaus nof-
t é r non comparatur ad Deum clare vifum 
immediaté, ñeque vt determinativum per 
modurti •fpeciei determinantis intelleélurn; 
iion enim recipit eííentiam divinani; feu"; 
hon déteímihátür ab illá per modum fpeciei 
immediaté , fed medio íurnine gloria;, vt 
diximus cum communi íententia Thbmifta--
i'um , ñ e q u e imniediaté comparatur ad 
Deum vt obieétum terminativum , narn 
prout ílc etiam mediat lumen gloria tañ-
quam tota virtus próxima agendi; ergo non 
reípicit Deum claré vifum reípeóhi tr'anf-
cendentali. Confirmatur fecundó; fi'ihtcí-
leófcusnofter fecundüm quod inípecie de
terminara qualitatis conftituitur, ípeciiica-
retur a Deo claré vifo tanquam ab obiecla 
inadaequato, elíet filtim partiaiitcr fuperna-
turalis i confequens aperté eft falfum ; ergo 
iiladycx quo fequitur. Sequelá probatur, 
nam obiectum , á quo ípecificaretur, partim 
ellét naturale , & partim íiipernaturaíe; er
g o ipfc intelleó^us partim eflet naturalis 3 & 
partim ílipernaturalis. 

í 0 Dices; ctiam íi ípeciñeetur a. 
Deo clare vifo inadaequaté , ratio tameñ.fpc-* 
cificandi eft ratio entis , qua; ex fe fuperna-
turalis non e f t ; atqtíe adeó obiectum fór
male intellcclus ^ quidquid íit de materiaii, 
n o n eft füpernaturalc i, & confequenter noii 
infertur inrellectum eílé fLipernaturalem^ 
etiam partialitér.Sed corra cft̂ nam ratio en
tis, vt eft ratio formalis fpecificandi ex parte 
Dei i eft aliquid fupernaturale > non enim 
fpeciñcat in abftracto, fed i n Deo , & prout 
ficfpecificat immediaté viíionem., quaefu-
pernaturalis eft, & mediaté íiitelle6tum,iiixH 
ta hanc feiiténdám faltim inad^quaté. 

20 Secundó, & vrgentius j ratio 
cutis neil ípecificat intelleclum íecundüm 
quod in fpecie qualitatis conftituitur, niíi 
vt conftituens obiecfcúni, in quo reperitui: 
cognofcibile modo humano : fed ratio entís 
in Deo claré vifo non conftituit ipfum inteU 
ligibilem modo humano, fed divino i ergo 
vis naturalis inteüectus , fecundüm quod 

ind®-. 
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mdcteríxiinata ípcdc eonftimitur, non cx-
íendimr ad Deum clare viíum , ñeque ratio 
cntis in peo reperta ccnftituit ipfum tcrmi-
mim iñadáeqiiatiim intcllcdus 5 íccundum 
«quod i n fpecie determinara conftituitur. 
Quod araplms cxplicatur. Ratio entis , quac 
fpcdfícat intellechim hnmanum tanquam 
ratio formalis3efí: ratio entis prout conítiiuit 
modo humano , & naturalicer attingibile 
o b k é h i m ; íicur ratio entis fpecificans inteU 
Íe¿tüm Angelicum3eíl ratio entis conftituenS 
modo Angélico coíínoícibile obieíbíim j k á 
xario entis in Dco clare vilo reperta non 
conílitiiit iprum eognoícibilem modo hu-
íiiano, & naturali; ergo. 

z t Conñrroatur tcrtio j quamvis 
Xario inrellecüonis reperta i n viíionc, ex fe 
non íit fupernaturalis 3 féd íolüm rationc 
diíFerentiarum 3 quibus ad viíionem contra-r 
hitur; viíio non ípecificat^ ñeque inadazqua-
te intelleéhim 5 eo quod quamvis ex fe íii-

ÍDernatural;s non íít > eft tamen íupernatura-
ís ratione differentiae, per quam contrahi-

sur; & rátio horum eftj quia intellecbus nof-
ter eft mere naturalis; & confequenter de
ber ípecificari ab obicíbo poíitivé naturali^ 
vel íairim attingibili modo naturali quam
vis ergo ratio entis vt ííc propter vniverfali-
tate intellectus ab ipíb valeat attingi 3 no ta-
í nc ratione fui poteft iliud attingere^nifi mo
do naturali humano : Vndé íi ratio entis def-
cedat ad obíe¿liims quod non pofsk natura-
Jitcr, & modo humano attingi 3 non poteft 
ípecificarc intelleélum noftrum ctiam inad^-
quaté i nam potentia non fpeciíicatur nifi ab 
ob ie í to media operatiene , quam proprijs 
viribus valer elicerc s non ab operatione íu-
perioris naturas, quam elicerc valet folüm ex 
clevatione natur^ íliperiorístquapropterCcE-
ium vt mobile 3 vt reóle notarunt laudad 
Recentiores 5 non fpecificatur, 5 feu non rc£l 
picir niíi motum naturalem, non vero quem 
ex motione íuperíoris natura recipere po
teft; &: inde eft, quod cum naturas á ipcr ion 
jtofsint plura fubordinari, & in hoc conve-
nire pofsint, quac alias fpecie diftinguunturi 
non eft inconvenicns, quod ex eius clevatio-
ne eandem operationem eliciañt 3 qusc eft 
quafi accidens communc 3 quod ñeque fpe-
dficat,neque indicat vnitatem ípecifieam na
tura; vt de Gratia, 6c gloria docet D.Thom^ 
locis citatís. 

i-2- Secundo probatur concluíío 
irationc ? quam oprime expendit IIIuíL Go-
doy.Obieélum fpeciEcativum intelleclus hu-
fiiAni s fecundwm í ium vkimam <üfF«rGi&-

tíám 3 fpecie di0ért ab obkcto b t c i í A i ^ 
AngcHei , etiam fecundúm fuam vlíimáns 
difíerentiana ; ab cbicélis cnim ípecie d i l -
tinctísfumitur diftinítio fpecifica pcen t i i -
mms qualis reperitur iíirer intellccliim An-
gelicum, & h u m a n u í i i ; ergo implicsE, quod 
íub obiecto fpecificantc vlrimam difiemi^ 
tiam intellectus humani coi-tineamr ób'iác-
tum , quod non fit íoecie diílirxtum ab ch - -
ieéto contento fubobkdo fpeciácante i n -
telle¿lum Angelicum: obiseimn enim, con-
tcntum fub obieclo ipeciíicantc vkimahi 
diífercntiam intelleclus hutnani^debet ha|>e-
rc praxiieatum eílentiale j n íatione obie€H, 
nimirüm rationem obic^li intellectus h á -
manij, quo carear obiectura contenmrn íub 
obiecto fpeciíicante vltimam diñerentiaía 
íntelleélus Angelici; & e contra : & confe-
quenter debent habere praedieata eílcnáaH-
tér difunda in ratione obiectí ; ac proinda 
non poííunt efle ciufdem fpecic-i in ratioi^e 
obieóci. Tune íic fed Dens claré viíus eft 
eiufdem ípeciei in rationc obicíli compara-
tivé ad hominemj&AngekrmjCu cadem ípe- ' 
cifica vifione ab homine s & Angelo Dcus 
videatur ergo. Dcus clare viíus non poteft 
contineri fub obie¿lo fpecificantc vítimañi 
diíFerentiam intellectus humani ; & cadem 
ratione , ñeque fub -obiecto ípecificaíi-
te vltimam difFerentiam intcSectus Angc—. 
Hci. 

i j Huic argumento reíponderi po
teft ex doctrina PP. Salmanticcníiuni 5 i n -
telledus hominisJ& Angcl i diferre quidem 
i n raóone proprictaris , non aütem in ratio
ne potentiarum : arque adeó obiectum fpes 
cificativum vtriufque cífc eiufdem fpeciei.-
Vel fecundó cum alijs dici poteft viíiojiem 
hominis , & Angelí ípede díftinguij Dcum* 
que ciaré vifumin rationc obiecii díi-ciíeíi» 
tialirer diverfum reípeclu hominis > ¡k Aa-
geli. 

24 Ncutniin tamen fatisfacir. P r l , 
nium; quia nititur principio falto 3 quod al i
bi rei¿cimus, & quod ciíe falfum oftendituir 
in prsfenti ab lliuft. Godoy : implicai; enim 
difterre eíTentialiter in ratione próprieta* 
tum, & non i n ratione potentiarum ; pro-
prictatcs cnim in rationc talium diftíngun-
tur ad diftinctíonem narnrarüm3 v t ipíi con-
cedunt; ideoque aíferunt íntclic^us Angelí, 
& hominis difterre in ratione propriecatura, 
quia naturs ípecié dif t inguntur : fed naturae 
non poílunt difterre, nifi motus 3 quos radk 
cant, difFcrant ípecie ; cum natura defiaio,-
aut y quod eft principium mctus,3 <&: quie-



diftiaftioquehoram inotuu:n eft viiicurrí 
-íTmum dittindionis naturarumwicq; fnotns 
d í í c r r c poteft, nifi intciiechis diftingiiantitó' 

j n rariane potentiarmn , carn ab aclibus, 6c 
^noribus ípeciem rtcipiant; ergo implicar 
¿iífcixe in ratione proprietatum , <S¿ nenia 

• ratione poceariarum, ^ .' ^ • 
2 5 Secando: intellectiís eft in vni-

ca ípecie qualiracis , qaae conñarur ex dapli-' 
ci inadequato coiiceptu,ni i i i i r i i m ex concep
ta propneratis , de petentis ; ficut aclio eft 
iñ vnica foccie , quas ex düpHci conceprn, 
m ^ v l n i m ex concepta ab , & ex concepta 

i tenden t i í s ad remiinum } ícilicer produc-
tionis termini componimr ; íicut enim ac-
tío non inteiÜgiíi ir adsequatc conftituta per 
hoc quod inteíügatur eife á principio , niíi 
ümui intelligamr rendentia in terminum, 
ieu productio iiliits , ñeque eius eficclus 
formalis , n i m i r u m iiirslligentis , íeu pro-
ducentis intelligitur, non intelkcfco vtro-
f^tiejícaíjraílitér inteliectus non intelligitur 
ad^quatc eon.ftitutus , nifivterque concep-

intcliigatur, nimirum ordo ad obiec-
•mm , ¿k ad naturam ; ñeque naturam po-
• íentem imeilio-cre conftituic non intelledo 
•"«troqite eoncepru : íed implicar , quod ex 
díriobus conceptibus inadsequatis eiurdem 
ípecíeiin intelkdu hominis alrcr diftin-
guarur fpcciFiCc ab Angélico inteiie<5ki, aí-
tero ipcciticé indiftineco ; ergo •implicat, 
^ i i o á in ratione proprictatis , & in ordine 
ad namram intelieéhis diftinguantur íine 
¿üílmdíoue in ratione potcntiarum. 

2,6 ' Terrio reijeitur ; náfti íí 
«biccium vtriufque inrelledlus eft ciuícieni 
fpeciei j implicar, quod íub obiedo vnius 
continearur obiectum aliquod, quod idem 
íceundurn ípedem non contineatur fub ob-
iecto akerius, vt fupra dicebamus, 8c vi" 
¿©i t t i r concederé huiüs folutionis Autho-
res : & ratio videmr clara ; enim fpecin-
cativum eft eiuíctem ípeciei, habet eadem 
praedicaca ellentialia i n ratione obiedi, at-

adeo íí predicara eíléntialia obiedi ípe-
ci he antis intelkcíkim humanum reperiuntur 
sn a i iquo o b i e d o fub ipfo contento etiam 
áebent reperiri in eodern prkdicata eííentia-
ita o b i e d i fpeciíicantis intelledum Angeli-* 
cum ; atque adeo debent fub fpecificativo 
Vtriufque, quod idem eft, contineri: at da-
Eür óbicduna contentura fub fpecificati
vo inrclieduslumani , quod fub fpecificati
vo inrclkdus Angélici non continctur j er-

non eft idem fpeciíicativum. Mbor pro-
batiír. Homo, vt artingibilis per difcuríum^ 

continerur íub obiedo intélledus hümáni; 
í M non lab cbiedo íntellcocus Angélici: ca-̂ ; 

dem ratione homo vt inteliigibiíis per diÍH 
cnriürn díftinguitur effentialirér ín ratio-: 
n e cbiedi , faitim comparadvé ad intellec-
tioncm , a,fe ipfo vt cognofcíbili íimplicl 
intuiru ; ergo aliquod obiedum continetar; 
ílib fpecificativo vnius, quod non continetuí* 
íub ípcciíicativo alterius. 

17 Confirmatur formando ar^ 
gumentum in ipfa intelledione : i n t é l l e d u s 
enim fpecificatur ab ipfa intelledione imme-J 
diaté vt vidimus; fed conceptus inrciledio^-
iiis Ípeciíkans intelledum humanum difFerfc 
ipecic a coircepm intellcdionis fpecificant© 
ánteiledum Angeli'cum ; ergo ípecifiGativa; 
diftlngauntur. Mía. probatur: conceptus in^ 
telkciionisfpecihcans inrelledum humanü» 
tic conceptus communis, in quo intelledio-
nes humana; conveaiunt > & cum..quibus 
adícquarur *, & ídem dicendum de eoncep
ru latdkdionis ípeeiíicante inteUedum An-
geilcurn : fed conceptas ífti cíientialitcr dif-1 
tingauntur in ratione intelledionis ; narq; 
fub conccpt.u iuLelkdionis ípecificante intel-' 
ledum humanum^ continerur cognitio hô -
minisper diícurfum, &:per converílonem 
ad phantafmata, 5c conceptus intellcdionis 
i^ícificans intelledum hominis inhiscog-.' 
ñitionibus rcperimrjqua: proculdubio eíícn^ 
tialirér diftinguunmr ab alijs eognirionibus 
Angeli erga idem obicdüm : at ín illis non' 
reperitur conceptas intclledionis fpecificans 
intelledum Angelicum; alias Angelus poííet 
huiuunodi intellcdiones fecundum fpeciem 
eliccre 5 ergo ípecie diftinguuntur. 

2.8 Secundum autem fubíifteré 
non poteft ; eft enim Gommuniór, & loioi-' 
géverior fenl'cntia Thcologorura aíkrens 
implicare de potentia abíoluta viíioncs Dci 
ípecie diífercnces; & quidquid ílt de potería 
abfolata,dc fado homines eadem gratiaí 8$ 
gloria gaudcrc,atq; Angelos;ad fedefq; An-
gelorít afsúmi3eft cómunis Theologorú fenr, 
quá docuit D.Thom.locis citatis,& alibi fe-
perquapropter in Evagelio docemur futuros 
eííe in B.cgno C^lorum , íicut Angeles Dei« 

19 Terti^* aíij rcfpondent moda iflum-
.̂i-^uend'i elle inutile, & inftari cridenter ia 

hoc argumento: obiedum intélledus noftri 
diftiuguirur eílentialiter ab obiedo habitus 
philoíophiíE : fsd homo continctur fub ota; 
jedo intélledus; ergo non cStinetur fub ob
iedo Philofophic: in quo í B a i o r , & min.fum 
Vcr?A eofequens eft falsu;no ergo vaiet oh^ 
ledú inteUccl3 hEijjani díftinguitur císedali^ 
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kk'és obie¿lo íntelleétLís Angelici: fed Deus 
claré'viíiis coutinetur fuBobiecto intellectus 
-Kiiniafni'j 'ergo non fub obiecto inteilectus 
•An^clicl^ vel é contra. Et ratio eft; nanxho-
mo - j ^ e l Detis cóntinetiií'füb obiecbo intel-
leétus' hümani vt pars líiatérialis illius i non 

• íánquám infenor fub'gei^ere: ftat autem.be-
ne qíiodide homo fub diftincla attingibilita-
te íit pars materialis- ©bieeli diveríarurn po-
tcntiaíitm. • 

$0 Sed contra eft, na licét doétrina h^c 
- Verá íit / í l ib illa non r e d é difeurritur ad ar-
• gumenti folutionem V & in primis inftantia 
non eft ad r e m , non en im negamus idem 
obiedum materiále poífe M i diftíndaí a'ttin-
gibíiitate ad diverfas potentias pertinereV vt 
patet íh homiiie, qui ílib diftinda attingibi-
ttate ad intelledumi & voluntatem ípeclat: 
G^teruni vt eft pars materialis obiedi i n -
telledus 5 eífentialitér in ratione obiedi, a, 
fe ipfo diftinguitur, vt eft pars materialis 
ób ied í volüntatis, eo quod obiedum volun
tatis, & intelledus eííentialitér diftinguutur; 
ergo íi Deus clare vifus fub obiedo intellec
tus humani efsétialitér diftindo ab Angélico 
continetur vt pars materialis, debet inratio--
ne obiedi diftingui eííeíltialkér á fe ipfo , vt 
pars materialis eft obiedi intelled9Angeliei^ 

3 r -Quod amplius:e-xplic¿itur tetminis, 
quibüs füpra víí fümus: ens eft obiedu.ndí^ 
t r i intelledus , non tamen omni modo, quo 
attingibile eft , fed V-t attíneibile modo hu-
mano ; alias vt attíngibíbile modo Angélico 
eííet forraaíitér pars materialis obiedi intel-
leáfcus humani; ergo nihil poteft eííe pars 
materialis ©biedi intelíedüs "noftri formali-
ter, niíi vt attíngibile modo humano; ñeque 
pars materialis obíecti intelledus Angelici^ 
niíi v t atdngibile modo Angélico : tum íics 
fed implicat in aliquo obiedo determínato^ 
•vlg. horaine,quod eíle attíngibiíe modo hu
m a n ó , & eile atdngibile modo Angélico rio 
dícat diftindas attingibilitátes conftituentes 
formalitérdiftinda obiedajíicut & cognof^ 
cere' modo humano , & cognoícere modo 
Angélico non poteft non conftituere diver
fas eííentialitér cognitiones 5 implicat ergo 
quod aliquid cotineatur fub obiedo intelec-
tus nof t r i ,vt pars materialis illius, quin protit 
íic diftindam fpecie attingibilitatem dicat 
cónftituentem diftindu eííentialitér obiedií 
i n ratione talis á fe ipfo,vt pars materialis eft 
intelledus Angelici, & confequenter fi Deus 
'claré vifus continetur formalitér vt pars ma
terialis fub obiedo intelledus humani, non 
poteft prout íic no dicerc diftinda fpecie at-

tingibilkate cónftituente diftindum onic&á 
formalitér á fe ipfo vt pars materialis .intel
ledus Angelici. Et idem argumentum íit i n 
cognitione fpeciíicante iníeliedum humané , 
l i^c eft cogíiitio humano ¡modo elicita, i m 
plicat autem, quod cognitio modo humano 
elicita non diftinmiam1-' eííentialitér á co^ni-
tione elicita modo Angélico •, ergo implicar, 
quod eadem?cognitio lecundú ípeciem con-
tineatur vr pars materialis íub cognirione 
ípeciíicante intelledum humanum , A n -
.gelicüm. . ^ 

52. • Exemplitm autem addudunrde 
intelledu , & habitu Philofophiaí non eít ad 
rem; nam homo , Vel quantitas vt attingibi-
lisper Philofophiam eft etiam attingibilis 
modo humano : iranio eadem quantitas at-
ríngibilis per Philofophiam , j & Mathemati-
cam,eft vtroque modo attingiblis modo hu
m a n ó ; átque adeó etiam prour fie eft pars 
mareriaiis intelíedüs humani, non confti-
tuens attingibilitatem diftindam á modo 
humano. Ñeque obeft,quod diftindas feien-
tias fpecificet; nam diverfttas , quae infuf-
íiciens eft : ad diftinguendas potentias, fuf-
ficit ad'diftínguendos habirus fub eadem po
tentia : quiahabitus primó & per fe reípi-
Ciunr-ea, qu^ adpotentiam vt partes mate
riales cómparantur; & patct i n cognitioni-
bus eírentialitér diftindis, v^g . in cognitio
ne feientifica Philofophis erga quantitatem, 
& Mathématica: erga eandem;quarum vtra-
que eft cognitio humana, & pars. materialis 
cognitionis humansE,quamvis ínter íe eílen-
tialiter diftinguanrur. 

35 Ündé argumentum praeftan-
tifsimi Magiftri fempermanet in fuo robo-' 
re ; (Stíic iterum proponitur , &: explicaturj 
iuxta términos adverfariorum.- Obiedum 
intelledus humani eft ens fub ratione entis 
attingibile modo humano, in quo ab obiec
to intelledus Angelici diftinguitur ; ergo £ 
Deus claré vifus continetur fub obiedo in* 
telledüs humanisvelíÍGiit ípecies fub genere, 
velíieutpars materialis obiedi,Deus claré v i^ 
fus eft attingibilis modo humano:& íimiliter 
ííi continetur vt claré vifus fub obiedo intel
ledus Angelici, eft attingibilis modo Angé
lico; ergo Deus claré vifus i n ratione obiec-
t i attingibilis ab homine,& ab Angelo eífen-
tialitér diftinguitur ; eft enim attingibilis ab 
Angelo modo Angél ico , & ab bomine mo
do humano»; quod arguit, feu diftindio-
nem eííentialem obiedorum ; hac enim 
ratione ens .vt attingibile ab Angelo dif
tinguitur eííentialitér m ratione obiedi 
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v fc jpf0ini'atioiie Gbieai vt artmgibiii ab 
i " l i , - Ft iníiíper fequirur De.ura claré vi--. • 
fom lion eíle obiectum iormalicer luptrna-., 
mtale • nam vt ob icc lum rupetnaiuraleínon i 
inodo lumianoi aut Angélico, fed modo di-, 
virio attingitur, in quo per elevationeia Deb 
eonveni11^.Angelus, & homo. 

54 . Et. ireríim confirmatur ; co 
quod ens fpecificans inteile^um hamanunij, 
non eíl ens fecundúm fuam fubftandámy 
aMásceíTeti formalitér idem $ atque'.obieclurH 
fetelledus. .Arígelici, fed eíl ens vt a t t ingi - . 
|)ilc modo humano ^ fed íiib, ente ateingibi-
l i modo-humano non Gontinetur Dcus clare; 
•vifus 3 ergo GondnetUL-fub obiedo. fpecifi
cantc intelle c tum humanuin.Cui non ohéSg 
<|Uod contineatur fub ente fecundúm íliam. 
iubixantiam; hoc enim non canitiraitiDeam 
claré viíiim partem matcrialern o b i e d i fpc-: 
dficativi, aut obiectum inad^quamm fpe-
dhcadviim intellectus humáni; vt fatentur.! 
í e r t i s folutionis Authores; | ergo jion faffi-, 
cít ad hoc IÍ quod contineatur. iub obieck» 
ípecificantc intelleóhim hamanum fecun .̂ 
idum fuam vltimam diíferentiam. 

tr\ ^ y i r^y* rvjSí/* ^JV" «N^T 
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)iáhátUY fectmdA conchfd: 

r?'ECVNDA conclufio: Deus ch-
re viíus cótinetur íub óbice-, 
to intellectus hoílri vt pote-

da obedientialis eft, qu^ per fe conféquimrr 
gradum ccmmunem Angelo , & hominí,& 
íolum remoré improporrionaté ípecincatur 
a Deo claré viíb: eftque eadem fpecie folum1 
fecundúm quid in Angelo , & homine : fie 
"intelligo fententiam Illuftnfsirai Godoy .Pri
ma pars á nemine negari poteft: intellectus-
cnim fecundúm quod potentia obedientialis-
eft, elevatur ad videndum Deum, non enim 
IHi&a videt per vir.es natúric; ergo Deus cla
ré viíus continetur fub obiecto intelleótus vt 
potentia obedientialis eft. Secunda pars pro-
batitr ratione. Ex qüo intellectus nofter eft 
immaterialis • eft potens omnia f i e r i & ex 
quo poteft ad omnia entia etiam adípfam 
rationem communem enris, habet potentia 
cbedientialem ad Deum videndum: fed hoc 
gonvenit.ex conccptugcncrlco y ergo poten* 

tiar obedientialis Gonrequlctlr ad conceptué 
genencum communem Angelo , & ,hominh 
Secundo probatur j potetia obedientialis non: 
peat per fe diftl-rendam. intellectus humani, 
determinaré., ñeque diírerentiam inteliectuS;; 
Angeliei 5.fed íbiu, jiatarara intelleót.aalcni 
cWacamsergo per fe co&quimr ad gradu-.c/e-
nericum.Coíéquentia patet-.quia ad id per fe 
coiilcqiiltür,qu.od ex conceptu fuo pedL An--
tecedens autera probatur v nam ex quo DO-Í 
téjitia obedientialis reperitur in Angelo non" 
pétit diiícrendam hominis, & exquor^p-;:. 
ríturin homine, non petit diíFerentiam A i 
geli; ergo ex concepiu íüo neuuram petit de
terminare: edarn ñ oíiia line-vtraque reperiri 

ipfe non potcl t , aiiquam vage petat; 
concepuis genericus y qui fine vtraque repe-í 
r i r i nonpoteí t . 

i 
5 ó Tertia oars probatur, nimirüm 

qudd f-jecifieetur fccüntíúm quiS á D e d Ha-
ré-vifoya viííone Deí i 5f csíedis ¿¿tibus fu-
pernarUralibus; nam potentia obedientialis nonreípicir immediaté , íeu propomenavé 
Deum-claré vifum/ed medio lümihe glorie: 
ai pótéhtia remota rion'ipecificatur íimplici-1 
ter ab obietto, vi aSttí, fed íolú ratione v i r -
turis proximx pfoportionanris; ergo no ípc-
dficattír á Deo-clare-vifo, niíi folum fecandií 
qüid. Qui t t á pars ex tertia íequirur j nana 
potentia obedientialis no eft alia ípscics po^-
t-fc'ntí« atque {¡pedes naturalis'intelleclus j,; 
íéd cadem, ijiiae in homine ad actus fupernaH 
tárales' bbedientíalis eft, ve dici tui ' , & -quac 
íeenndurn quod intelligitur in ordine ad ac
tus fapcrnarurales dlveríitatem non explicar, 
fed folum convenientiam,qu22 fecunda quid 
eft talis: fie albedo, & nigredo in rationc 
fun dandi relafioncm íimilimdiais íjjeeíífcé 
conveniunt folti íecunclum quid ; coveniunt 
quidéra qiíia prout íic non expjiCatur éárumi 
diverficas, fed folum ¿onveniunt in fundado 
eandem ípeciem fimilitudinis,qu2e eft íblüm 
cinvenientia fecunda quidmon cnim albedo 
e í t i n duplici fpecie, ñeque íimilitér ciufdcnj-
ípeciei cum nigredine, fed diftinda;, & qu§ 
non explÍGatur:in fundando relationera íimí-
limdinis,, Nec inconveniens repuramus dice^ 
re abíaluté potentíam' obedicutialcm in An-
gebi-Sc homine eílé eiufdem fpecieiiííc enim' 
, ioquantur edara' Adverfarij; quia prout fíe 
fjon expiieatur diveríitas potentiarum , ficutí 
non eft incQnvenkíTs j quod obiectum i iv 
telledas ílt vnuáifpecificé , quia mordió 
ne -ad dandum eííe obiedive íntelkdui^ 
obieda alias fpecie 'difTerentía , diverfi^ 
tatemnoií «xplicant; Ñeque iiifQnwniens 
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eft homincra , 5c cquum in radicando pô - ' 
tentiam viíivam dici eiurd«na fpecieijfuppo- . 
íito5quód hae porentiíe in ipíis non diftingú-
tur ípecie, iieque in ratione potentiajyneque 
án ratione proprietatis vhoc enim tantani' 
¿enotac ex illo capite ríoii iiabere diverfí-
tatem. 

SohmíüY árgummta* 

• ¿ 7 A í10"^1^11 Prim¿ : Si Dcus 
claréviíus noncontinetur, 
fub obieclo fpecificante 

intellectum humanum fecundüm fuam vlti-
mam diftercntiam5non polfet inteliectas hu4 
manus elevad ad vidtndum Deum,quod eft 
contra íidem. Aífumptum probatur, quia 
fpiritus non continetur fub obiedo fpecift-
cantc potentiam feníitivam,nequit vifus cor-
poreus elevari ad videndum ípiritum ; ergp 
íi Dcus claré vifus non continetur fub obicc-
to fpecificante intcllcdaim humanum 3 non 
poteft vilo modo elevari ad videdum Deum. 

58 Rcfpondetur iuxta dicla non con-, 
tineri fub obieélo ípecificante intellectum-
humanum; non enim eft pars material]s, Se 
inadsequata conftituens obieétum ípccifica
tivum ílmplicitér tale , vt diximus. Nega-
rnus tamen non poíle ab intelledu noftro 
per elevationem cegnofei ; quia continetur, 
fubs. obiseto potentiá obedientialis modo 
diéfo. 

3 9 Sed dices; pocentia obedientia
lis non fpecíficatur á Deo claré vifo; ergo no 
continetur fub obiecto ípecificativo potem 
tiíc obedientialis. Antccedens probatur pri
mo, quia cílet intrinficc fupérnaturalis. Se
cundó, quia eífet fpecie diftincfca á potentiá 
naturali intcllectus, qui conftituendus eílet 
in duplici ípecie adsequata, altera naturali, 
& altera fupernaturali. Tertió, quia potentiá 
obedicntialis.non poteft extra fpecificativum 
íimpiicitér tale verfari: extraheretur enim 
potentiá á propria ípecie. Quartó deniquej 
quia eo potentiá fenfiti.va non habet poten
tiam qbedientialem , fub cuius. obieíto con-
tincatur ípirkusyquia fpiritus non Gontinctmr 

intra óbieíftüm ípccjficativum ipfms vt pó4 
tentia naturalis elt. Ergo íi Deus non conti
netur intra fpec ificativum intclled-us, vt po-
tentia naturalis eft¿non-poteft habere poten
tiam .obcdientialcm, fub cuius obiecto Deus 
ciaré viíus contineatur. 

40 Ad primum diftinguendum; 
eft antecedens, non ípecificatur íimpiicitér, 
concedo antecedens-,'íecundüm quid remo-
tey Sé itnprbportióriaté, negó antecedens; Se: 
diftinguéndum eft cofequens eodem modo. 
Ad primamantecedentis ^robationcm ne-' 
gandum eft antecedens, eífet enimfuperna-; 
rüralis,íi fpecificaretur íimplicitér.á Deo cla
re vifo: ex eo autem, quod íecundüm quid^ 
& improportionáté fpeeificetur , ! quatenüs 
prout cócipitur fub conceptu potenti¿e obe-
dientialis,concipitur in ordine ad Deum clau 
re vifum , vt diximus, non fequitur eífs (xb 
pernaturalem intrinficé , fed folüm extriníe-
cé, & terminativé. Ad fecundam, negan-
dum eft antecedens ob eandem •rationemy 
vel diftinguéndum , eífet fpecie diftino 
ta fecundüm quid , concedendum eft̂  an
tecedens , íimpiicitér negandum eft ante
cedens ; ñeque inconveniens eft eífc fecun
düm quid intellectum noftrum in duplici 
ípecie ; potentiá enim obedientialis non eft, 
ípecies íimpiicitér diftinófai,' fed eadem, Se 
diftinguitur fecundüm quid , quatenüs non 
explicar difFerentiam intclledtüs humani ab 
Angélico, fed convenicntiam; lícut intellcc-
tus nofter, vt fundat rclationcm íimilitudi-
nis ad alterum eiuíHem fpeciei, non confti-, 
tuit diftinctam fpeciem qualitatis,licét prout 
íic nón explicet diverfttatem, fed convenien-
tiani cum intellectu Angélico, quatenüs ift¿. 
ctiam fundat relationem íirailitudinis ad al
terum inteliedum eiüfdem ípcciei, íi forte 
datur. 

41 Ad tertiam negandum eft an
tecedens ;fólüm enim extraheretur á propria 
fpecie, fi per vires proprias polfet extra fpc* 
cificativum verfari, non autem íi per vires 
fuperioris naturae elevantis ad actioncm fu-
perioris fpeciei : itaqüc ratione fpecificativi 
alterum obiectum attingere ,11011 eft ex-
trahi á propria fpecie ; íicut non extrahitur 
intelleá:us nofter, etiam íi ratione entis rea-
lis ipíum ípecificantis, attingat e.ns rationis; 
neq; per hoe quod per ípecies rerü creatarU 
extendatur ad cognofceildú proprijs viribus 
im.períedé Deú;neq; in hoc poteft eíTe apud 
Authores difficultas; fed dicimus: quod ex* 
trahererur á propria fpecie , íi per pro* 
prias vires , extendercuir ad- vídenduna 

Deum 
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Deurá quidditatlvc , Se per propriam 
¿ecieni, qüia iwíelledas nofter ex propria 
r ¿mi-a roiüm haber vires ad cognofcendurA 
obiccla, qaz cognofei poííunt per ípecies 
íjjjprellás naturales , & eo modo , quo peí" 
jpías rcpríEÍentaritur , feu per ipfas poííunc 
cognofei; vndé íí per proprias vires exten-
cieretur ad videndum Deum in fe , & quid-
ditative , extrahererur á propria ípecie , S¿ 
conllií ueretur in altera íllperiori habenre v i 
res ad yidendum Deum, qu^ longé alia eft á 
natura,& fpecie intelledils noftri:at vero ex-* 
tendi ad videndum Deum per vires fuperio-
rís naturae, & per clevationem , non eft ex-
trahi a propria ípecie, fed conftitui in altiori 
ordine, non ratione íu i , féd ratione alterius 
forma: 3 quam accipk , Se qua fit poten s ad 
eperandum actionem ruperioris ípeciei er-
ga obieclum tamen , qüod per proprias v i 
tes imperteetc poteft attingeíe^ 

4 i Ad quartam liegandüm eft antece-i 
dens, & diGendüm^ quód potentia feníitiva 
per vires na tura millo modo poteft ípiritutu 
cognoícere; ex quo recté infercur, quod ñe
que per eievationem pofsít; intelleélus au-
tem nofter poteft per vires naturae imper-
fe&c , ¿k connotativé Deum cognoícere5 ex 
quo in ip ío eííe potentiam obedientialem ad 
Deum perfecte, & quidditativé cognofeen--
dum inferimos ̂  

4 5 Sed né videamur á commu-
ni fententia difeedere 3 dicendum eft íe-
cimdo , quod ve diótum eft, obieclum 
inrelicctus noftri eft ens vt íic humano modo 
atringibile , íub quo continetur Deus claré 
VJÍLÍS marerialiter s non quia fit humanó mo-
<ío' attmwibilís,- fed quia fub ente vt ííc,quod 
á nobis humano modo attingitur, contine
tur, quatenus ipía ratio entis , qus á nobis 
eonnaturalitér attingitur , repericur in Deo, 
lícet in ípfo , vt claré v i íb , non íit humano 
modo attingibilis j quapropter diximüs non 
cífe partem etiam materialem ípeciíicativi 
ínteifeckis noftri-.continetur efgo intra illud, 
non formalitér , quia Deus claré viíus non 
eíi humano modo cognofeibilis, fed mate-
rialkér , quia ipfa ratio entis, quas á nobis 
humano modo attingitur, reperitur in Deo^ 
Itaque intellectüs nofter extenditur per pro
prias vires ad ipfam rationem entis, in quo-
cumque reperiatur humano modo attingibi
lis ; finveró hac ratio reperiatur in aliquo 
voi non íit humano modo attingibilis, qua-
liter reperitur in Deo claré vifo, non poteft 
per proprias vires ad illam extendi; poterit 
«amen per vires fuperiores ; 3c quia yifiis 

non attingit connaturaliter, Se per poprias 
vires conceptum aliquem , qui reperiatur 
in í|)iriru,& obieclum eius fpeeificativuiii,ni-
mirum coloratum millo modo , ñeque edam 
materialitér reperitur in Angelo , ideó ñe
que per eievationem poteft Angelum vi-
dere. 

44 Contra hanc tamen docbri-
nam diess primó j Deus etiam comprehen-
íivé cognitus continetur materialitér fub en
te ípeciíicante inrelle¿tum noftrum ••, Deus 
enim vt compreheníibilis eft ens : & ta
men ñeque per clevationem poteft homo 
Deum comprehendere; ergo quaravisDeus 
claré vifus contineatur materialitér in fen-̂  
fu di ¿lo fub vente ípeciíicante intellecluni 
noftrum , non poterit etiam per eievatio
nem Deum quidditativé videre. Secunda 
etiam fub feníibili, quod eft obieclum fen-
fus i continetur íonus ; fonus enim fenfibi-
lis eft : & tamen fenfus non habet poten
tiam obedientialem , ad percipiendum fo-
num, alias viíus, qui feníiis eft, nanc poten
tiam obedientialem haberet, poíTetque fo-
num. percipere: ergo etiam íi Deus claré 
viíus contineatuí íub obieclo íntelleclus in 
fenfu di¿lo , non infertur habere potentiam 
obedientialem ad videndum Deum. 1 

4$ Ad primum, conceíla ma-
i o r i , 8c mínori, neganda eft confequentiai 
nos enim non inferimus tánquam per con-
fequentiam infallibilcm, qUod intelleélus 
habet potentiam obedientialem adviden-
dilm Deum J quia Deus claré viíus contine
tur íub ente, fed folúm aiferimus , quod 
íic contineri íufficit, íi aliundé non repug-
net, & quia in Deo claré vifo , íeu in v i -
íione repugnantia alia non reperitur, aife
rimus inteliedum habere potentiam obe
dientialem ad videndum Deum : ex quo 
folum infertur , quod quia Deus vt com-
prehenfus, velvt compreheníibilis contine
tur íub ente, ex defeclu continentis fub 
obieclo ípecificativo i non repugnat creatu^ 
ram Deum comprehendere ; repugnar ta¿ 
men ex alio capite i nimirüm quia com* 
preheníio deber adequarc Cognoícibilitatcni 
obieeli, quod creaturae repugnar, 

46 Ad fecundura d-cendum,; 
quodíeníiii exconceptü fuonon convenic 
pofitivé attingere fenfibile vtfic , í¡ enin% 
conveniret, quilibet fenííis haberet pro ob-
iedo feníibile vt íic , poífetque non folun» 
per potentiam obedientialem, fed per na-
uiralem percipere quodlibet fenílbile ; quid-i 
ípid enim convenir poíitivé ^pcrioriai 



3 Tríid. L De Viuonc Dei. 

conveniredebet ínferíori: obieclum crgo 
fenfus in communi non eft vnum , fed mul-
tiplcx i íicuc ñeque feníüs in commu
ni cft vnus fpednce, íed raiiltiplex3 & ex 

xonceptu fqnfus non repugnat atdngere fo-
num 3 quia potentia auditiva illurn attincita 
ñ e q u e repugnat percipere coloramm eadem 
ratione. 

47. Sed dices; quod fenfus vt fie 
íecundum proprium conceptum eíl potentia 
cegnofeitiva poíitive ; íed de conceptu po
tentia: cognoíeitivíe eft pofitivé habere ob-
íe¿ lum, 8c illud pohtive reípiceíe ; ergo 
fenfus es conceptu íuo debet poíitive habere 
objieótum aliquod^quod poíitivc refpiciat, 
& á quo fpecificemr , 8-c cuín aliud eile non 
pofsit, nm fcnfibile vt íic , confequens eft 
vt hoc poíitive refpiciat. Quod vlterius "ex-
plicatur j quia fenfus ex conceptu fuo eft po
tentia rcípediva y debet ergo aliquid po-
íitive refpicere : fed fi íblum permifsive ref-
piceret íonum, vel folum permiísive reípice-
ret eoloratu,vel nihil poíitive refpkeret 3 vel 
debet pofitivé refpicere feníibiie vt íic ; ergo 
ídem quod prius. Sed facilé reípondetur ex 
diclís., íenfura ex conceptu íuo poíitive ref
picere feníibiie vagum3 hoc, íive illud; nem-
pc coloratum 3 vei fonum j íicut íenfus ex 
conceptu fuo ^ non eft determinate hic fen
fus, fed vei audituSj vel vifus. 

48 Secundó arguitur ; qu ia íe -
quitur iiominem fecunda m fuam. vltimam 
diíícrentiam non eííe capacem beatitudinis; 
& cpníe.quenter nec beatifican fecundum i l -
iam ; fi enim Deus non continetur fub ob-
i c d J illiüs fecundum fnam vltimam difFeren 
tiam 3 non poteft Deum videre fecundum 
illam. Confirmatur primó; quia implicar i n -
tel'kótui noiko aliquid convenire ex ratio-
ne genérica,quod repugnet ex rationediííc 
rentiali-jci-go non poteft dici, quod eft con-' 
ceptü genérico convenir peí fe videreDcum, 

"¿k quod ipfi repugnet ex. conceptu difTcren-
t i a l i , & confequenter potentia obedien^ 
tiahs debet cpnveniíe tetiam ex conceptu 
.díftereiitiali intelleólui noftro ^ & vt kuma-
;ras eít ab Angélico diftinctus. 

49 Goníirrnatur fecundó y quia 
Illuílrif.; Godoy eo probat in hoc eodem 
tract,:!iu pontra aliquos Thomjftas, non poC-
fe elle de^conceptu^intelleaionis vt í iepro-
üacere verbumj,qiiia illius productio repug
nat,;iilicui^intelkdioni 3, nimimm beatiej 
quiaicilicet implicar ^aliquid convenire fu-
p.;riori , quacliinferiorion' repugnet; fivc 
aliquid poíiúve rationi genéricas conwmsg 

quod repugnet ratione diíferentíae; eugo f\ 
íntellectui humano fecundum fuam v l t i 
mam differentiára repugnat videre Deum,: 
vtpote hoc eft extra eius fpccificativum fe
cundum vltimam dift'erentiam, etiam impl i -
cabit poííe videreDcum ipfi convenire ratio
ne conceptus genericL 

50 Coníimatur tertio , quia 
íi Deus vt claré viíus non continetur intra 
obiedum ípecificativartí intelleólus noftn3 

vt humanas eft, fequitur quod h o m o í i t 
beatus fecundum quo d intelligens creatum 
eft , non vero fecundum quod intelligens 
humanum ; tpodtamen aperté eft falfum. 
Aííumptum probatur , quia Deus claré vifus 
n o n continetur intra obiectum ípecificati-
vum inteliecbus , vt humanus eft, fed tan, 
tum vt creatus eft , fecundum quam ra-
tionem potentia ofcedientialis i p i l conve-
ni t ; creo homo videbir Deum vt intelíí--
gens creatum eftmon veró vt intellicrens hu- • 
manum. Coníimatur quartó 9 quia fequitur 
quod homo n o n videat Deum principalitér, 
fed tantuin ínílrumentalitér j quod contra 
Suarcz communiter refutatur i n Schola-
Thom iftica j ergo* Probatur fequela. Qiiia 
nulla caula operatur principalitér extra 
fuum obiectum ípecificativum adsqua-
t u m : fed Deus v t claré vifus^non contine
tur intra fpeciíicativum adsquatum intcl-
leclus n o f t r i , vt humanus eft ; ergo in- , • 
telledus vt humanus non videbir Deum , 
v t caufa prineipalis, fed tantüm vt inftru-t 
mentum. 

51 Pscípondetur ad argumentiims.: 
propoíkionem kiíiiraptam eííe valdé a:qui-
vocam:vel enim ílgniíicat5quod capacitas ad 
videndum Deum non petit per fe vltimam 
difrerentiam hominis, le hoc verum eft 9 ve 
í l ipradicebamus; vel figniíicat repugnare 
vltimae difFercntiae hominis, & hoc dupKci-
tér ; vel repugnare hanc capacitatem , fe« 
non convenire videre Deum ratioiie po
tentia obedientialis fecundum vltimam 
difterentiam, & quaíi ex proprijs fit potcns 
videre Deum , & hoc etiam verum eft : ve i 
íignificat videre Deum , íeú capacitatem ad 
videndaraDeum eííe praEdicatum oppoíirum 
vltimos ditíerentia; , & hoc eft falfum; lices 
enim capacitas ad videndum Deíí non peta,C 
per íe vltimam diííerentiam hominis, vtpote 
qux reperitur i n Angelo, Se licet videra 
Deum fecundum virtutem íibi innatam s, o¿ 
ilaturaiera repugnet vltims differentiae , im^ 
mó 6c conceptui communi Angelo, & h o -
mlni) non Earacn eft pr íEdicatum oppoíkum 

diffc4. 



Mcfentíse capacitas hxc ad Dcum viden-
\ ¿{I noftro modo intelligeudi con-

fii ^iiutam ad rationem gcnedcara 3 & non 
i-ebuWians 3 ñeque oppoíitum differentialij 
qui quidéili conccpius abfolutc non eíl idcm 
in Aírelo , & homine ; fed quaíi ñegativé, 
ve disimus, per hoc quod fecundum cxpli-
cicum pótentiaE obedieatialis non cxplicatur 
tlivciríitasj íictit homo. Se equus in recipien-
do albedinem , íeu i n ratione receptivi di -
veríitatem non explicanc j íicuc ratio dif-
ícrcntialis liominis contrahitjdetermínat, & 
diftinguit efl'entialitér prae'dicatum gencri-
cwm ab Angelo : fie áiftihguit potentiant 
ebedientiaiem abfolutc; licet differentia 
ín homine 5 vt explicar determinationem 
potetitíac obcclientialisnon explicet difFe-
rentíam cííentialem , fed íolúm iadivi-
dualem potentia: obedientialis qnoad ex-
pliciaim, 

j t Ex quo dicenduni eft edañi, 
qnod intellcclum c t í e beariíicabilem feGi in-

düm vkimam di jcrénfiaíifi¿ poceft etiam di -
veríimode intciligi:vci enim íigniíicatj quod 
habet vires fecandüm vltimam diílerentiam 
ad bearitudineni; & hoc falílun eft de beati-
tíicíinc inpernatnrali, & Vecaj de qua loqui-
mur. Porcít etiam e í l e fenfus 3 quod poííe 
viderc DeLi rn per potentiam obedicntialcm 
eónvenit ratione vlcinrae difTcrentia:; & hoC' 
etiamialinm eft 5 quia capacitas ad beatiru-
dinein non petit ex concepta explícito v id-
mam differentiam hominisj iieét hscvkiraa 
difícieniíanon opponator capacitad: immo 
fuppcnit concepmm generericum , ex quo 
capacitas convenitj & ratione fui etiam ce n-
traiiir potentiam obedientialem, vt diximus. 
Eít raraen vením eíle beatiñcabilem íecun-
clum vltiinam diíFerentiam in hoc feníu', 
fcilicét5quod homorecundüm íuam vltimam 
diñerentiam vt elevatam concurrit etiam 
ad bea-ritudinem*, non enim ccnccptns ge-
ricus íclum elevatni";, aut corcurdtj fed de-
terminatus per diííerentiam; ficut hcmo fe* 
cundüm feíñ vltimam diíícrentiam intelli-
g i t , quamvis intelligere ipíi conveniat ex 
concepta genérico £ Se íolam ex concepta 
tiiffereñtiali conveniat modas, & difreren^-
tia cogaitionis • 5 fimilitcr Petras , vt ab 
^hjs diílinguitur 3 inteiligit , v i v i t , & videt; 
lícetrntclligere , vivere, & videre conveniat 
i f t l ex concepta genérico. Et fimilitér Sane-
tas Petras, vt diftinguitur h luda.beatas eft, 
qam ipfi conveniat potentia obedientialis 
ad bcatinidmem racione vl t im^ difterentia; 
MividuaUs i-quippc hanc npn^etit. per fe 

bcadniclo , íéd íclum quiá diiTcrentia i n dí-' 
vidualis derenninat rationem ípcciíicam ad 
cñe,&opcrari.Itaque operado non convenit 
generi, autfpeciei, fed. individua : i n ope-
ratione tamen conveniente individuo,diftin-
gui pbíEmt ; & debent piares conceptas, 
qai correfpoíideant diverüs conceptibus i n 
individuo operante repertis. & íka t ha'c n u 
mero viíio beata , vt diftinguitur á qualibct 
alia , beatiíicat Sanclum Petrum, v . o-. Ucee 
ipí i conveniat beatiheari ratione foeciei, & 
ex concepta fpecifico: fie liic homo beatifi-
catur, licet ipil conveniat poíle beatiiieari ex 
concepru ípecifico. 

j 5 Similiter intelleclus humanas 
ratione vltima; diíferentia: non haber r e í p l -
cere obiectum j fed rali modo reípiccue; in -
telleclus enim eo quod crearas haber f efep 
cere. obieclum modo creato , & ex Cíjnccp-
t u diíFerentiali hominis habet illud reípic-jrc 
determinando modum crcatum per modutn 
humanum , & íub'hoc obiedto continsinr 
Deas clare v ifus, non quidem formalitcr, ve 
diximas/ed materialitér. 

$4 Per quod conftat ad pEimarn 
confirmationem , non enim dicimus repug
nare videre Deum intelietui ncílro ex~ccii-
Cepdi differendalis immo conceptas dife-J 
rentialis petit genericam , & illum detenrii^ 
nat,vt diximus, iSc^imilitcr poteridam obe-

dientialem , íedíolüm afierimus potentiam 
obedicntialcm non petere per íe hanc difíe-
rentiam intelleótus humani, licet ha:c nume
r o potentia illam petat: aliud eft enim ali-
quod prxdicatum i n eífectu non peteré pr^-
dicatum aliqued reperrum i n cania j aliud( 
vero repugnare tali prardicato. 

j y A d íceundam etiam conílatj 
nam eo quod vmoni beatae repuenee áb ío lu -
te preda-viere verbum , ex cjUocumque capi-
te haec repugnanria proveniat, abíolute ve-
rum eíb non poííe producere verbum : fi au-' 
rem de concepta intellccdonis vt íie eííec 
producere verbumjeíler prsdicatum efíe'a-
tiale intelleclionispoíle producere ve rbum, 
& cum vií io beata bíjbcíit príedicata e í í en -
tjalia intellectionis vt íic,edam ipíi Convcni-
ret abíulutc pofíe producere verbnm ; poílc 
r-atem y Se non poileiünt pnedicata contra
dictoria , ex quibus vi f io feeata coalcfceret»;. 
At in noftro cafa non íic contingir, nam i n -
teÍÍe¿tui noftro ratione vldmse áf iérent i» 
non convenit-pofitivé non poí íe abíolute 
videre Deum, ied' íolüm non poííe ex ilío 
capite a & ex concepm^ diíFerentiali , quoii 
non roUit, quorainus poíle conveniat abfo-
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luté ex alio capite 3 fea ex alia concepta y íic 
licec homini non conveniat diftíngui á bruta 
ex concepta genérico animalis : ípíi tamen. 
cbnvenitex concepta diífetentiali. Vnde d i -
cimus, quod ft Authores citati folum alie-
rant vjíloni beat» ex concepta intellectionis 
non repugnare prodúcete verj^um > & re
pugnare ex conceptu^diíferentiali,; immerito 
impugnarentur non enim cft inconveníens, 
quod homini non repugnet ex concepta 
smimalis eííe equum , & quod abfoluté re
pugnet ex concepta dífFerentiali > necenim 
repugnantia ad aliquid in re alicjua reperta, 
neceíTarium efts quod conveniat ex ómnibus 
prsedicatis s fed íatis eft 5 íi ex vno capite 
proveniat: at non eft haec iliorum fententia, 
nec in hoc íenía- impugnatur ab' IlluftriG 
Godoy^ 

Ad tertiam^ confirmatíonerrer 
tcnentur reípondere arguenteá 3 qui aííerunC 
Deum claré viíum non contineri fub obiec-
to ípcGÍficativo intellcdlus humanL Deindc 
Thomiftíe non impugnant- P. Suarez, quia 
ex eius fententia íequitur Beatos non vide-
rc Deum principalitér^fcd inftramencalitérj, 
nuilus enim diftinguit inter videre principa-
litér , & inftrumentalitér i fed folüm alfc-
£ u n t q u o d íi intelledus inftramcntalitcC 
concucrecet-ad viíioncm,non videret Deum, 
neque videret per talem viíionem concur-
íus enim inftrumentalis non fufficit , vt per 
ílium concurrens vivat in a6tu fecundo. Sed 
his relictis dicendum eít vt fupra 3 Deum 
contirierr fub- obie¿to; intelleíáus noftrij, 
feilicet fub ente quod intelleclas nofter ra-
tione vltim^ differentice habet refpícere mo
do humano. Uei iuxta doóbrinam argaen-
tiura y. S>C alteram folutionem neftram d i 
cendum JÜ quod Deus ciaré vifas licct non 
contíneatür fubobiecto fpeciíicativo intel-
ledus nóftri 5. v t abftraélivé cognofcibiliss 
cominetur intra obiechim per vires natura
les attingibile í Quod fufficit 3 vt pofsit ele-

yari ad alriorem cognitionem eiufdena 
Dej. Et h^c de ifta 

dubio. 

Ajy . «jQ^ -^«y «%Ay» r^jy, r^ftj* Aja** r̂ JJjrt 
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ft?ír«w </ef «>' ifí naturá afpetitus nattî : 

ralis ad Vidmdum íDeuml 

i . I . 

Altiu* pramtantur > & JiatuUm 
prima conclujto, 

. V I S T I O proced^t , tara de 
appetitu innato , quám eli-
cito , & prius de appetitu 

innato j deindé de elicito .difputandum eít: 
Prima fententia alferk dar i in homine appc-
titum naturalem^ feu innatum ad videndurn 
Deum. Ita Scotus in i . quseft. i . Prologi, 
&in 4 . dift. 49. quaeft. 1. Durandus ibi 
qusEÍl:. 8. Magifter Soto, quaeft. i . art. 1 .& 
ex Recéntioribns illam tenent Valencia, 
Granados, Hericc, Alarcon , & ali), qui ta-
men aííerunt hunc appctituncv eíle obedien-
tialemidentificatum cumhomine, & eiu¿ 
intellc¿tu> fed in prafenti íblüm inquirirausv 
an íitverus appetitus, quocumque modo ap-
pellctuE;& ílobedicntialis vocatur, quia eius 
terminas excedit vires naturales hominis, &c 
eft veré fupernaturalis^ & fupra totam natu-
ram, ínclinatio, &; appetitus venís elíé non. 
poteft ,> vt ftatira conftabit. Quapropter ex 
Lis Authoribus „ qui concedunt viííonera 
non eííe fupernaturalem quoad fubftantiana^ 
&hominem habere vires ex fe fufficientcs 
ín adu primo ad videndurn Deum , nec in-
digere lamine glorias dante vires , quidq<ui{l: 
fit, an alio modo requiratur , vt ex^Baconio 
ab áliquibus defenditur > &tribuitiir Scoto, 
& Durando, coníéquentér loqiíuhtur, vt ex 
dicendís conftabit: illi enim íblüm aílerunc 
Deum cíTe invifibilem viribus natura, quia 
vltraillius vires neceírarium eft,quodDcus fe 
mánifeftet, íi velit ab homine cognoíc^qua 
poílta volúntate, fea manifeftatione, vires 
naturales íntellechis íufficiunt ad Deum vi
dendurn i ficut dici foletdc cogitationibus 
cordis , á quibus fi auferatur velamen liber-
latis, qüo operiuntur, per manifeftationem. 
|>EÍECÍSC fine novis viribus, poteft Angelus, 
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cuí manife&mtui:, illas cognofcerc; & ficuc 
homo poteít intueri quodlibet vifibile, iilud-
que cognoícete appetit edam fi piara viíibi-
lia lint, <íû a abfcondita, & remota vi-
d e r i n o n p o ^ - ^ ^ . 

2,. ^Alij vero qui docent inteilec-
eum noftrum dicere reiationem tranícen-. 
dcnralem ad Deum claré viíum , '& poten-, 
tiam obedientialem ordinari ad viíionem, a 
qua fpecificatur^ neceíTarió videntur docere. 
illam reípicere vt hnem , atque adeó dicereí 
teneimir dari appetitum innatum ad illam,.• 
cum quilibet res appetat coníequudonem 
€nis, ad quem ordinatur •> fed inconfequen-
ter loqinmtur , quatenus docent viíionem: 
eííe ílipematuralem qüoad íubftantiam , óc 
edam quia talem inclinationem , (Sí appeti-
tum obedientialem appeilant. 
. , ^ Secunda fententia eft negativa,, 

quam doeet D.Thomas in 4. dift^.-queft,. 
1 . art. i . 8c de verit. qu^eft. z, art.i . quem,; 
íéqauntur communitér Thomiftíe,& prseter 
Scotiftas,extra ScholaD.Thora^;íxequentius 
defenditur : qu£E fit noftra prima concluíio, 
& ,probanda eft, fupponendo cuín communi 
fententia. viíionem Dei eííe fLipernaturalem 
quoad fubftantiam , quod probat D. Ti lo
mas art. 4. Si eniíxi hoc non fupponatur, 
non eft rano qiiaré excedat vires phifícas in
tellectüs^ aoproíndé nec vt negetur appeti-
tus innatus ad illam. Probatur ergo 1, Ap-
petitus eft ipía exígentia termini appetitusj 
appetere enim naturalitér eft exigere termi-
num ad qusm eft appctitus : fed viíio, vtpo-
té fupernaturaiis,eít fupra totam exigentiara 
natura: j ergo in natura non poteft dad ap- i 
pctitüs ad illam, ficut ñeque exigentia. Ma-
ior explicatur, nam appetitus eft deíiderium 
rei terminantis appetitum , quod íí explica-
tur per verba, eft orado;, petitio, & exi
gentia. 

4 Confirmatur primó : ficut ap
petitus elicitus, quod eft deíiderium, funda-
tur in amore elicito rei deíideratse ; íic ap
petitus naturalis innatus, quod eft deíide
rium innatum fundad debet in amore natu
ral! innato rei terminantis appetitum ; qua
propter ín quolibet appetitu amor eft prin-
capiiim motus tendentis in rem amatam: 
fed appetitus innatus fundari non poteft, ni-
fi in conaturalitatc appctentis ad id,in quod. 
rendir, & appetk : ficut appetitus in corpo-
rc gravi ad centrum fundari non poteft, nifi: 
in conaturalicate corporis gravis cum cetro; 
ergo non poteft fundari in natura appetitus 
inaams ad yiíionem, niíi in natura, fuppo? 

natur connaturalitas ad ilkm., quas folum 
poteft dici amor, in quo appetitus fundetur, 
& cum haec connaturalitas ad viíionem fu-
pernaturalem non detur in naturaunec darj 
poteft appetitus naturalis. 

S Confirmatur 'fecundó : natura' 
noninclinatur^nifi ad propriam operatio-
nem , non vero ad operationem alterius na
tura; flíperioris : fed videre Deum eft pro-
prium ipílus Dei proprietate connaturalita-
tis 5 ergo íij natura creata non datur inclina
do ad illam operationem,qua Deus videtnr. 
Maior explicatar , nam ignis , v. g. 8c eius 
calor folum habet inclinationem ad calefa-
ciendurn , 8c comburendum , non vim ad 
generandum carnes quia hoc eft fupra na-
turalem virtutem iilius j 8c quamvis cievari 
poííet ex motione potentiae nutritiva: ad i l 
las generandas, ad hanc operationem non 
inclinaret: quia eius propria non eft, fed na
turas fupenoris. Secundó , quia naturae funt 
divería: per diverías formas, ad quas diver-
fz. fequuntur inclinationeS ; ergo natura fo
lum inclinar ad proprias operationes, non 
veró ad operationes fuperioris naturíej 
quamvis ex elevatione fuperiori poísint ali-
quaiidó ipíi conVenire operadones naturae 
fuperioris. Minor etiam probatur, quia i i -
cét videre Deum pofsit convenire naturae 
creatse, nulli tamen poteft connaturalitéc 
convenire , niíi foli Deo ; eft ergo opera
do propria Dei 3 proprietate connatural!-: 
taris. 

6 Secundo probatur concluílo: íi 
in natura daretur huiufmodi appetitus eíícc 
á Deo Authore natura; qui enim condir na
tur am, ipfe confert appetitum cum illa iden-
tificatum; at impofsbiie eft, quod á Deo Au-* 
thore naturae habeat homo huiufmodi appê  
tiuum: ergo impofsibile eft, quod ralis appe-: 
titus íit in natura. Maior certa videtur, Se 
minor probatur ex D. Thoma 1. Erhico^ 
rum, lect.z. qui ex Philofopho docet,Deuni 
conditorem naturae, non tribuere inclina-» 
tionem, nifi ad id , quod eft pofsibilc viri-í 
bus natur?, ícilicet , quod confequi poteft 
auxilio Dei Authoris-naturae: fed viíio con^ 
íequi non poteft auxilio Dei Authoris natu-* 
ra:: folum enim Deus Author fupernatura* 
lis confesc viíionem, 8c auxilia, quibus con^ 
fequiturj ergo. 

7 Secundó probatur minor, nañli 
fi Deus vt Author naturae dediífet appctitursfe 
ad vifioncm per providendam naturalctm 
Dei Authoris natura:, etiam contuliííet po* 
tentiam, <Sc.inedia faltim fuíEcieíntla.ad coné 
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fequerjclam viííonem : ícd lDelispcr provi-
dentiam naturakm a ñeque coníerc media 
cfficacia ad coníequuüoiiem vifionis, ñeque 
fuíTicieritia , ergo ñeque vr Author naturs 
contulit appetitum ad viíionem. Minor eft 
certa, nara media táiift effrdada, quám fufli-
cientia ad confecuticnem beatkudinis non 
habentur, niii ex providencia' fupematUEalíp 
& á Deo Autborc fupernaturali. Maior attis 
tem probamr. Ad condirorem naturae , &. 
appetitus illius pertinet providere natura£,&-
cius inclinationi, vt íruftranea non finti 
ergo ad conditerem naairaR pertinet provM 
dere de raedijs faltim íufácientibus vt nam-
ra, & eius inclinado coníequanmr inclinad 
tionis termínmn.Deindé ad conditorem na
turas, & inclinationis pertinet illius provi-: 
dentia: at de ratione providcntisE; cft tribuc-. 
re potentiam , &c íufíicientiam ad coníecnsi 
tionem finis , & termini , in quem inclínate 
omnis enim providemia dar , vei media efíi-
cacia, vel fáltitn fufficientia; daret ergo pro-
videntianamralis: media faltim fufficientla. 
ad eon&quutionem vifionis, & beatitud!-
nis rupernaturalis j quod eífe irapoísibile 
conftat. - J . p 

8 . Confirmatur, quia appetitus. 
naturalís.diriffirur á cosnitione Dei conden-
tis naturani, $¿ dirigenris in nnem, in quent 
illam inclinat ; quapropter opus natutíeeíl -
opus intelligendx : fed Deus Author natur^ 
pt r cognitionem , & artem , qua condidit 
homine m non ordinavit in viíionem jvifío: 
enim non pertinet ad cognitionem pracli-
cam Dei Authoris nnturx ; cognitio enim. 
prackiea Dei eft eius potentia executivaj po-
tcntia autem Dei executiva , Dei , inquam 
Authoris natur^ non extenditur ad viíio-' 
némv ei'go» 
. 5 Ex quo íequitur etiara,quod ft 
Deus vt Amhor naturae dediflet homini hu-
íLiílnodi appetitum, ad ipíum etiam pertine-
set conferre' áliquibus faltim hominibus vi
íionem , & beatitudinem fupernaturalemj 
non enim convenir fumm^ bonitati Dei Au
thoris natura;, quod res produótas ad per-
fedionem; non perducat : fed vkima per-
fecilo rei conííílit ín cohfequucione íinis, ad 
ĉ uem iadiiiat, 8z ad quem naturaHtcr or-
¿inatur ; ergo ad fummam bonitatem Dei 
Authoris natura: pertinet aliquos horaines 
¡ad beatitudinem perducere. 

ÍO Sequimr etiam , ííhomoha^ 
betet humfmodi appctimra. innatum ad vi-
tim reernam , quod pofsit per vires nátiBiS 
«tícere aáius conducentes ad vitarn fternam?; 

quod Pclagianum eñ,Sc probarar: turn quia 
natura , & appetitus innatús cft principiüm 
rnotus tendentis in confequutionem íinis 
t-erminantis talem appetitum , quia natura 
operatur propter íinem , «S¿ omnia entia per' 
appetitum innatum tendume in finem , & 
quodam modo ipía vadunt 3&c non íolúm" 
ducuntur in- finem debítum , '8c terminan-
tcm eiüS inclinationem. Tüm etiam , quia," 
appetere nihil aliud eft;quám aliquid pcteres 
& tendere in aliquid vt íincra apperitumjíeü-
petituni O i d i n a a u n , qua; eft <ioélrina D . 
Thoma; quasft. 11. de verit. art. i . & ptop-
tereá dicitur in Pfalmo 142.^»/»?^mea^fmo 
adiutorkQ fictit tard fine aqua tilñ. Etratio 
etiam efi;, quia ínclinatio in aclu primo ex-
plicatur in a¿lu fecundo , íaltim in operatio-i 
ne tendente in finem terminantem inclina-, 
tionem 5 nec Ínclinatio naturas poteft á no-; 
bis cognofei, niíl á poftericri per operario-: 
nes naturae ipíi connaturales, & hac ratione» 
quia homo eft iilclinatus ad Deum íinem na-*" 
turalem , omnes eius operationes, íi mala 
circunftantia non vitientur, ratione cuius 
íint contra naturam, ad finem naturalem 
ordinantur , & confequenter íi eílet inclina-: 
tus in finem fupernaturalem, qualis eft Deus • 
claré viíüs , omnes operationes naturales 
conformes naturae, & nulla circunftantia vi-, 
tiat^ ordinarentur ad finem ftipcrnaturalem^ 

2 &: mereri polfent praemium fupernaturale," 
íicut merentur naturalc. 

11 Qusc omnia complexus eft D*' 
Thomas quasft. 2 5. de verit. art. 6 . prasci-
pué ad 3. vbi íic habef.Deus operatur in re-! 
bus naturaiibus duplicitér. Primó inftituens . 
ipfas naturas. Secundó providens vnicuiqud 
rei id, quod competir íliae natura:; & quia 
ratio iiiftifiac debitura requirit, ideó cum 
ipfas creaturas inftitui non íit aliquo modo 
debitum, fed voluntarium, prima operado 
non haber rationcm inílitís ; fed in fecunda 
operatione invenitur ratio debiti, nonex 
parte ágenos , cum Deus nülli íit debitors 
fed ex parte recipientis; debitum enim eít 
vnicuique rei namrali, vt habeat ea , quoe 
exigit fuá natura, tám in eííentialibus,quáni 
in accidentalibus. 

12 Ex quibus infertur , quod íi 
homo haberer á Deo Authore naturae huiuí. 
modi appetitum ad viíionem , Deus vt Au-< 
thor naturae tencretur conferre media ad co-
fequutionem finis^íiciit quia inclinatur ad fi
né naturalem, Deus tribuens tale inclinatio-í 
nem tenecur tribuere media neccífaria atl 
eopfequudoncm finis namsalis i &:,fimiliters 
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Dub. 

GUiart-ibuitappetitütTi ad co^iofceaciis ve-
.ritates narurales , dribiut ípccics áci íilarum 
Icon-aitionem j nam vt docec D.- Tilomas 2. 
«contra Gentes, cap.. 29. PeUtum e-fifml3 n 
.tii fian i per q*1* perVefñtmád fíjiem. 

i i ; , Infeirrur fecundó,-quod íi da-
.tur appctitus innatus' advifionentiyEteus claré 
. vifus non erit íinis improportionatus , fed 
.."proportionatus, cum in natura í i t habkudo 
.nauiralisad illum. Nec obíiat Deum claré 
-viíum excederé infinité potentiant ríatura-
.lem hoc enim. non conílituit formaliter 
.-Deum claré viíum impreportionatum cum 
«potentia natutaliV íed carentia habít-udinis i i l 
.potentia naturali ad Deum claré viíurmqüod 
snde conílatjná quia inrellectus rlluftratus-la
mine glori^^^tione kiminis dicit habítudinc 
natm:al?m ad Deum claré viíum, ratione l u -
minis eft proportionatus ad videdumDeum, 
etiam íi'.non auferatur diftantia 3 & excéíííis 
á.níinitus Del. ad intelledum ;:'Cum adhuc vt 
iiluftratus lamine gloriíE ,. & reduplicato la
mine, fit creatura 5 proportio ergoin appc-
tiru bibicudine naturali confiftit. Vndé 
3 fá negant-proportionem , & appetitum 
coiiccdunt j implicatoria admímint ' ; nec 
p.roportio -ad íinem naturalem i n quacuni-
.que creatura probari poteft , nifi ex inclina-
tionc, 8c habitudinc naturali: ex. qua etiam 
infertur Deum conditorem natura fíe appe-
tentis i &inciinantis tened conferre media 
íaitim fufhcientia ad íinis confequationem. 
• 14 Tándem infertur; quod i n ho-

tníne non eííer potentia obedientialis, fed 
«iáturaíis ad; videndum Deum : ídem enim 
eftnaturam appetere íinem;¿ atque habere 
aptitudinem natürálcm ad finem , vt ex Phi-
lofopho docet; D . Thomas z> Phiíicorum, 
I e d . j . Deindé conftat ex d i d i s ; nam po
tencia naturalis eft^quíE reduci poteft ad ac-
tum per agensmaturale, & Deum Autho-
rém naturas 5 Ted potentia ad videndum 
Deum políet reduci ad adum per agens na-
turale , & aDeo Authore natura ^ cum ad 
I>eum tribuentem inclinationem i n a d i i 

primo pertincat illam ad adum íecun-
. dum reducere ; vt d i d u m 

eft: ergo. 

3 i 
* t 
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Sobuntur argumentd. 

•RGWT VR pr imó- f ta tna tü^ 
ram' ápperere aliquid Wx 
noñ debitum ; ergo quam-

. Vis vifío beata íít fuperhaturalis", & indebita 
I iiatara;;poterit iri natura dari appetitus inna
tus ad i l i a m . -Antecedens probai'ür ; natura 
poteft reípicerc 'ordihe tranícendcntali for-

• mam non debitam; voluntas enim dicit or-
diném tranícéndentalem ad peccatum,qiiod 
quidem debitum non-eft,íed contra éius na-

i turam ; ergo poteft appeterc, 'qüod debirum 
• non eft. Coníequéhtia hfec probatur , :quia 
"ordo nanícendentalis eft abappetitu iñdif-
• tindus : vndé quia negavimus natur¿- appe
t i t u m ad viíionjem, ordinem etiam tranfeen-' 
dentalem, & naturalem habitudinenvneíra-' 

-vimusi-Secundó probatur antecedens. Darar 
appetitus ad aliquid- impofsibile;efgo ad ali
quid indebitum : impofsibile 'éíiim 'deberi 

'non poteft. Antecedens probatur exemplís: 
i n homine eft appetitus ínrtátüs ad o'mnes 

. feientias ; 5¿: tamen non poteft omnes ícien-
tias adquircre ", íícut nec cognoícere Omnes 
veritates naturales íine ípeciali gratia, vt do-
cetur comraunitér curíi D , Thoma 1. 2, 

' quasft. 109. Similitér in homine eft appeti
tus náturalis ad operandum conformitér ad 

- rationem: ita vt quelibet prava operatio eius 
'inclinatíoni oppona'tur , & tameii impofsi
bile eft íemper operad conformitér ad ra
tionem , & nullam elicere operatioñem ra-

• tioni contrariam ;ad hoc enim neceííadum 
eft ípeciale privilegiüm, vt loco citato doce-
tur. Similitér in damnatis eft náturalis incli-
natio ad.bonum rationis , cum harc íít á na
tura indifeinda ; & tamen aa adum reduci 
non poteft : & tándem conftat in inclinatio-
iic animae íeparatae ad vnioncm cum corpo-
re , qux tamen eft naturaliter impofsí*' 
feiíis. 

1 ó Refpondetur negandó antece
dens, ád primam illius probationem admit-, 
timusnaturam refpicere tranfcendentalitei? . 
peccarum 5 negamus tamen in illud inclina
re : vt enim refpedus tranfcendentalis fit, & 
.dicamr appetitus,debet refpicere bonum, &: 

c@«3 
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conVenicns; enm ergo peccaturn conveniens 
iiomini non rii^reípedus tranícendentalisnd 
illud non eft apparims^vel inclinado in ilíud. 
Vel fecundó & melius dici poteft , quod na
tura non reipicit peccatum ordine tranfeen-
dcncali, nam potentia^qua in peccatum pof-
fumus, non ordinatur ad réaluina fed ad bo-
mm, & ita peccarc non eft vfus eius, vt do
eet D , Thomasm a. dift. 4 4 . art. 1. ad 5 . 
í taque voluntas ordine traníccndentalifo-
lum refpieit bonum, ín quod inclinar., a quo 
reípeó^u, & inciinatione déficit peccandojíic 
ergo refpieit, & inclinar in bonum,vt prop-
ter eius defectibilitatem,& minus períeétam 
inclinationem poísit ,a bono deficere ; quod 
eft poííe peccare. Potentia ergo peccandi d i -
cit defectum in creatura ad bonum, non ve
ro refpeéfcn.fl , feu inclinationem ad ma-
lum. 

17 A d fectmdam probationem 
diftingucnduni eft antecedens, ad aliquid 
ímpoísibile antecedenter ? & pnificé, negó 
antecedens, ad Ímpoísibile moraliter, & fo
lum confequenter,conGedo antecedens; nam 
etiam ü homo indigeat ípeciali grada ad i d , 
quod folum moraliter eftimpofsibile,& i m 
pofsibile confequenter, íinc gratia datur po
tentia antecedens phiíica non conftituta per 
gratiam, qua reddicur pofsibile abfoluté, & 

. fimplicker , Ucct propter imp'ofsibilitatem 
moralem , qus eft fecundüm quid impofsi-
bilitas, a¿tualis donatio illius fpecialis gratia 
fit. A d primum exemplum relpondetur , ín 
hornine eífe appetitum natur alera ad adqui-
rendas omnes íciencks , non colleótivé , fed 
diviíivé , & modo humano, quod fufticit v t 
fit appetitus ad omnes, ita vt omnes collcc-
tive terminent appetitum ; appedtus tamen 
mm eft ád illas adquiréndas colleclivc, fed 
a-nodo humano pofsibili; íicut vifus babet 
inciinatione, 6c appetitum ad omne viíibile, 
ita vt omne viíibile talem tcrminet ap
petitum j non veró íic vt appetat redud ad 
aclam fecuadum erga omne viíibile coIleéH-
ve h©c enim eft impofsibile, cum íit i m 
pofsibile potentiam vifivam reduci íjd om
ne m aclum fecundüm illius collectivc. 

18 A d iecundum dicendum i n 
horainc eíle appetitum ad operandum con-
formitér ad rationem , ad quod habet phiíí-
cam potentiam, licct, propter coniuncHo-
nem ad appetitum fenfitlvum repugnantem 
legi mentis 5 & flexibilitatem liberi arbitrij, 
fn fpecialis gratia, quod Deus nunquam 
permittat peccatum, fed det auxilium cffi-
cax ad bpnumsvt dicimr loco citato ex' 1. z. 

Vndé operar! femper conformircr ad ratio
nem folum eft ímpoísibile fecundúm quid, 
3c pofsjbilc antecedenter , &: phihec. Si aü-
tem dicamus cum aliquibus Theologis ho-
minem eíle pkiíicc antecedenter irapotea-^ 
rem ad omnia peccara etiam venialiacollcc-
tivé vitanda difeutrendum eftvt fúprade 
inciinatione ad omnem veritatem cegnef-
cendam, nimirum appetitum terminar! ad 
bonum rationis, omnemque aclum honeí-
tum cííc illius terminum , & omne pecca
tum elle contra talem inclinationem •, non 
tamen eífe appetitum ad omne pecca
tum collectivé vitandum, fed diviíivé. Con-
cedendus eft brgo appetitus eo modo, 

• quo conceditur potentia phifica antecedens; 
íi enim haec eft potentia ad omne pec
catum colleclivé vitandum , crit fímilitec 
appetitus ad vitandum omne collcctivéj 
íi veró potentia phifica antecedens folum íic. 
ad omnia diviíivé vitanda, pariter inclinado 
folum erit ad vitandum omnia diviíivé ; de 
íicut potentia phifica eft ad elicienduñi om
nem aclum bonunq modo humano, non ve-r-: 
ró omnem colieófci^é , quia hoc impofsibile 
eft, íicut eft impofsibi).e, quod reducatur ad 

. omnem a¿lum iecundum ; pariter appetitus 
eritad eliciendum omnem a¿ham bonuia 
r^odo humano. 

1 9 A d tcrtjüm conceden d ura eft 
in damnatis manerc appctiturn innatum ad 
bené operandum , quibus folúm ex íuppoíl-
cione eontingenti, nimirum ftatu darana-
t ionis , eft impofsibile bene operar! : vndé 
inclinado eft ad aliquid íimplicitcr pofsibfc* 
l e , & folum fecundúm quid impofsibile; 
A n autem haíc impofsibilitas íit annexa ex 
natura rei ftatui damnationis, an folúm es 
legeDei ftatuentis i n posnam peccarorum 
negare efficax auxilium ad bonum, non eft 
huius loci , A d vltimum íimilitér eft dicen,*; 
dura i n anima feparata manere inclinario-
nem ad vnionem cum corpore , qu^ ex f© 
ímpofsibilis non eft, fed pofsibiíis , ¿k con-
naturalis, folúmque ex fuppofitionc fepara-i' 
tíonis Ímpofsibilis redditur. 

zo Sed dices primó ; flexibilitas 
arbitrij , & rebeilio appedtus ad rationem 
funt homini connaturalia ; ergo aliquandó 
peccare , quod ex his infallibilitér moraliter 
fequitur, erit homini, & eius voluntad con-̂  
naturale, & coníequenter voluntas dicit ha-
bitudinem connaturalcm, & ordinemtraní^ 
cendentalcm ad peccatum. Secundó: quam
vis homo habeat inclinationem ad operan
dum conformjter ad rationem, & ad confe-* 

quen^ 
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ad conlequs ^ 
operartsiuxtae^gent.iamrerara, & luavem 
«rovidedatn poteft huiufmodi gradam om-
nibus negare j malé crgo fupra iiitulitnus* 

uod íí eíTet inclinado naturalís ad vi f io-
ncmX)eus vt j^ut^or n^tn1'^ tiribacns in-^ 
c!i)udonem s tribueret aliqnibus raldm ho-
niinibns viíionem; & íimiiiter falíb diximus^ 
«uod convenicns eft divins; bonitad aliqujs 
perducei'e ad linem , ad quem tribuit i n -
clinationem; cum íiuc lasíione boniratís d i - . 
vine / & iuxta exigendara reram poffed 
i iul l i homini concederé beatitadineiii nacii-, 
raiem, ad quam dedic ómnibus inclinado-' 

21 Ad prímum dicendilm deferí-¿ 
Liliratem , feu flexibilitatetn liberi arbi-* 
tr i j íblum, dicere defedum i n G l i n a d o i i í s 

ad b o n u m , quera, habec prouc ex nihi-
10 , quod non argüir inclinadoncm ali-, 
^uam ad p e c c a t o m ; fed i n d i g e n d a i n 

gratiae ad illud vitaiidum , qua d e f i c i e n 

te eric p e c c a t u m connatiiraliter , n o n ex 
inclinatíonc ad i l l u d , ícd ex annexo de-
fecht inclinationis ad bonum j argaicque 
parvitatem natura;, qus íine Dei íp.'cia-; 
11 adkitorio non porsít malum vitare* 
^uod dicitur ipíi connaturaie , íícut eífc 
ex nihilo , vel íicat non eíle íi fibi re-
iinquatur. Sinailiter repugnantia appeticus 

rationem n o n cft inclinado ad malum 
farmaliter , fed íblum materialkcr mimxens 
inclinationem ad bonum. A d fecuadutn 
ájeendum , quod Deus poteít ómnibus 
negare gratiam illam , abfque eo 3 quod 
eontraveniat iur i natur^ , quod argu-
msntum convincic : caecemm eft conve-
jsiens illius fummae bonitati , vt coufe-
lá t aliquibus auxilia efHcacia, ü ómnibus 
contulit fufficientia ; íi qua cft crgo exi-
gentia y non eft ex parte creaturarum, 
f e d ex parte bonitatis divinx , qus po
táis condecentia, quam exígentia, dicen-
éa. ef t ; quod & non amplias fupra. d i -
ximus* 

22 Secundo areui tür : intelleftas 
aaturaliccr appetic reduci ad actum íc -
aundum attingentem obiectum eitis fo r -
mxlc , vel quod fub obiecto eius forma-
t i ípecificarivo continetur ; fe(l Deus cla-

vifus fub obieéto Ipecificativo-intel^ 
l ^ ü s cantineuir j ergo nacaraUcer inclt? 

natiir ad a^itm fecurifíiíttí ; quo D é i s 
claré vifus attingitur , qui eft ipfa viíl® 
I>3Í. Confirmaíur intelledas nofter natKH 
mlirer iíiclinamr aá eius ípecificativum., 
a quo recipir fpsetem , & quod refpicit 
orcine traníccndentali : fed ípeciftcath 
vum , vt fupra diximus, coalcícit ex ó m 
nibus y qus íhb ente continentur , & fub 
racione entis per propriam fpeciem ratio-
ne f u i , & non ratione akerius áttiflguii-
mr i ergo Deus clare vifus i qui per pro
priam ípeciemj & fub ratione entis at-
tiiyigkur , fattim partialiter orainem iftutH 
Jíitelleétus terminat „ &C confequentex i n 
clinadoncm naturalem:; etenim quia hom® 
fie partíaliter terminar ordinem tranfeen-' 
dentalem intelledas s terminar ctiam inclín 
nadonem. 

a 3 Refp^naétuf primo iüXta fuptá^ 
Üida , conceíía maior i , negando mino- ' 
rern : Deus enim claré viíus non confia 
nemr intra obiedum fpeciticárivum inte!-' 
ledas noftri j hoc enim eft modo humana» 
attingibile : Deus autem clare vifus iloas 
eft humano modo attíngibiiis ^ fed divino^ 
Oaare autem non sreDugnec intellectunt 
videre Deum j , non conrericiim fub eiü* 
obiedo fpedíicadVo, fupra diximus. Se
cundo refpondetur, diftinguendo mírio-; 
rem» quod continetür fab obiedo ípecíiN 
cativo formaliter, concedo maioremi ma-i 
teíialites 3 nego maiorem , & diftinda mÍH 
nori eodem modo * nefanda eft confs-
quentia. Qa^ orania ex diclis conítant 3 8C 
la veraque lolucione nitimur cifdem pr in 
cipias 3 n i m k u m , intelledum non inclinarl 
íii a d u m j fsu cbiedum 5 ad quod atdnJ 
gendum vires phiíicas non habec, licét ha-j 
beat potentiam obedicntialem ad illas acci-
piendas. A d Coiínrmationem rcfpondetuf 
eadem dodr ina , f e imé t , quod inteiledus 
refpicit relacione tránfeendentali , 8c or-
dinatur ad fpecificativum formaliter , quo4! 
•coaleícit ex ómnibus obiedis > qua; pee 
proprias vires, 8c per propriam ípecien^ 
poteft actingerc ; non tamén ordinari adf 
obiedum materlale, quod formaliter futf 
ípecificativo non continetür , & quod peí: 
proprias vires attingere non valer, Qua-' 
re autem ratio entis reperta in Deo cia
ré vifo non confticuat partera formalem,; 
eft quia non conftkuic Deum humano mas 
do attingibilem. 

A* y ^ ñ * arguitur. DatUf incUi 
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natío ad termmis abfque v i activa ad eiits-
acquifitionem : ergo,ex defectu vinum. ad 
vifionem D e i , non infermr defeéiius ín-
clinationis, feü appetitus. Anteeedens pro-
bátur p r i m ó , in materia prima, in qua non 
dantu^ vires adivse ad acquirendam for-
naam -y quam tamen appetit. Secundo in 
Luna , quas: habet appsdrum ad iiluminan-
dum ex natura í i ia: Cura tamen ex natu
ra fuá virevS. aétivas non habeat ad hunc 
efeólum i non enim habet lucem, nifi ex 
ínfluxu Solisjergo ftar inclinatio , & ap
petitus ad actum , íeu terminum , ad; 
quem vires non adí lmt; Se conrequenter 
ftare poterit inclinado innata ad viílonema, 
ad quam niíi ex influxu Dei , vires non 
habet i n t e l t ó u s . 

z j Reípondctur negando anteee
dens de incliiiatione innata potentise aófci-
v x , quod non probat exeraplum de mate
ria pnma , in qua non eít inclinatio acti
va a fed pafsiva ad formam y quse non re-
quirit i n appetente vires activas ^ quamvis 
requirat 3 &c exigat agens eiufdem o rd i -
nis cura v i aétiva ad introducendum. 
formam : qüod in materia prima contin-
git 3 i n qua appetitus eít potcntiae pafsi-
vae3& ideó non requirit vires activas ad 
|)onendam formam > quamvis exigat agens 
naturale potcns potentiara pafsivam ad 
actum redúcete j quod íi hoc non darc-
tur x potentia pafsiva materia: UCHI dice-
ret appetitum ad formam. Secundum 
exempium folum convincit in Luna non 
cííe ratione íui appetitum immediatum ad 
iiluminandum 3 fed mediatum 3 quatenus 
appetit á Solé illuminari , & ratione lucis 
ab ípíb acceptas proxime inclinar ad i i -
luminandum racione lucis 3 qua potens eít 
activé illuminare ; quod dici non poteft 
de intellectu, qui ned^ratione fui habet 
vtres ad viíionem ^ nec appetit illas á Deo 
accipere j vtrumque enim eít fupra eius exi-
gentiam 3 & naturam. 

z6 Quartó arguitur. Intellectus ha-
bet innatam inclinationem ad beatitudinern 
fatiantem eius appetitum i fed fola viíio D e i 
íatiat illius appetitum 5 ergo habet innatam;i 
inclinationem ad viíionem DeL Maior , 6c , 
minor funt proband¿e.Maior probatiir:Nam 
cít poísibiiis intra ordinem natura beatitu-
<do fatians eius appetitum ; alias homo ihtrat 
ordinem natura ncceííarió cílet mifer, Se 
anxius, cum nunquam poííet eius appetitus 
l i t i a r i jfqd in matura eít inclinatio ad beati-, 

tudinem intra ordinem natura pofsibilcm; 
ergo eít inclinatio innata ad beatkudiaem 
fatiantem eius appetitum. Deindé3quia non 
eííet pofsibilis beatitudo naturalis , cum 
de ratione beatitüdinis íít fariare appetitum, 
& intra ordinem naturae nihil fatiare po í -
fet.Minor etiam probatur pr imó.Nam vt ex 
D . Thoma vidimus locis íuprá citatis, quia 
naturalis homííiis appetitus non fatiatur, 
niíi per viriónem -Dei , intulit Angelicus 
Magifter,& nos ex ipfo pofsibilitatem v i í i o -
nis Dei : Quod argumentum nuliius eíTeE 
roboris, íi infra viíionem Dei daretur bea
titudo (atians eius appetitum. Secundo p ro 
batur cadem miíior , quia appetitus intel-
lectus non fatiátur , niíi per omne verum, 
cum intellectus omne' verura appetat a ílcuc 
voluntas omne bonum Víed c^mnis ventas, 
íicut & omnis bonitas folüm in Deo claré 
viíío reperitur, nec in ipfo , aut extra ipfum 
pofsideri poteít omnis veritas, niíi per viíio
nem ; ergo fola hxc fatiare poteít appetitum 
íntel ledus. 

27 Hoc argumentum íí quid pr©-
Ibat convincit viíionem Dei. eífe natura-
!em í a k i m , quoad fubítantiam } cuius op-' 
poíi tum in praefenti fapponimus i & ad 
jllud dicendurn eít primo s negando maio-
rem. Adprobationem dicendurn vt fupra, 
quod inclinatio non eít ad aliquid fatians 
appetitum , feu ad fatietatem appetitus; 
quippé hxc intra ordinem naturac eít i m -
pofsibilis fed femper appetitus intra hunc; 
ordinem eít in fatiari infieri 3 & nunquam 
poteít in tacto eífe fatiari i n illo ordine:quia 
.nunquam omnes veritates , quas cognof-
cere appedt, poteít l imul cognofecre , fed 
divií lvé , 8c quando vnam cognofeit, alte-
ram cognofecre appetit, &c veritas inerea-
ta3 qua: imperfeetc , 6c abítractivé cognof-
citur 3 non fatiat appetitum , íed manee adí 
alias veritates creatas cognofeendas 3 5c acl 
perfectius cognofeendam veriratem increa-
tam^cuius abftractiva cognitio non cít nld 
nimis imperfeétá illius poíTefsio 3 & eft 
íicuc appetitus materias primse , qui cít 
ad omnes formas 3 quas íimul haberc 
non poteít , 8c nulia habita fatiat eius 
appetirum , fed potiús vna poírcíla, manet 
appetitus ad aliam, & íicut dicebamus de 
potentia viíiva , qua; non poteít omne 
vifibile íimul cognofecre s Se quolibec 
cognito manet appetitus ad aliud cog-
noíeendum. Ex quo non fequitur , quod 
feomo fie ajiiíws , Se ujjjfer raíferia po^ 
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operé porsit--
1 , § Nec iiiconvemcns reputá^ 

i ras , qnód íntra ordinem naturae non de-
fur béatitüdó , niíi nimis imperfecta , S¿ 
qdíé non plciic íatiet appetitum innatumí 
de cuitis ratione, vt diximus 3 eft non ef-
{e fadatum in faéfeo eífe j f e d femper ir i 
faiiú; ficiit ridn eft inconvenisns ¿ quod 
h o m o ralis fe nátuirae, qwod í i Deus non 
coníeraí ílli fpeclalem grátiani indebitam 
érmiiBti.3 periaris ex v i creationisji & con-
áitionis i infallibilitér in ferEur fore mífe-
ram ; cüm commune íít a p u d Theolo-
^ o s , hominem in pura natura non pof-
fe í m c ípeciali gratia i l l i u s ordinis oniJ 
nía adimplere pr¿ecepta, 5¿ o m n é pecca-
r u m mbrtalc vitare :,'Vndé homo deficien
te fpéciaH gratia , qux debita non eft i n 
fallibilitér committeret peecatuíñ morca--
l e , quo non niri mifer eíTe poílet 5 Giirrt 
ióíuin peccatum fummá miferia í ir: quod 
demoiitoat infirmam coiiditionem iiatár'fy 
M. fommam gratisé indulCTentiamj 

29 Secundo , poteft re íponder í 
cum alijs Thoniiftis 3 negando minorem 1 
Eít ením uoísibilis náturalis beatitudo Ta-r 
tians appetitum innatiini , q u » in conté m -
platío'ne Dei Authoris naturx coníiftit, 
qux contenaplatio non pürc ípeculativa, 
fed affectiva ralis eft s vt affefat fecum 
a m o r e a i Dei Authoris natura , & recfci-
tadinem naturalem , c u i debentur fpecics 
naturales ad cogiikionem obíedorum,qu3e 
naturalitef cognofeere appctit, Ad mino-
ris primam prob'ationém dicendum Vt 
lupra-. n o s cum Div . Thonm ex áppetitu 
p t o b á ü e porsibilitatenl viíionis , n o n támeil 
e x áppetitu innato 3 quem negamus 3 fed 
clicito ; nec veritaíem evidenter probarí , 
fed congruenter f nec eft neceíTarium bea-* 
íttadinem natumiém fatiare appetitum e l i - • 
c i tum, f e d fuflicit 5 fi fatiet innatum. 

50 Gtii n©n obeft , quod íl datur 
sppetkíís elicitus náturalis a d viíionem 
etiam eft concedendus innatus ; quia íí 
áppctkus elicitus eft náturalis , & perfec-
íio natura: 3 terminar appetitum innatum, 
& natura iu illurh inclinar ; at co ipfo, 
quod íir in natura incliuatio ad .appeti^ 
tum elícitum refpicientemviíionera, etiam' 
incliuatio natura: exrendirur ad viíionem?, 
\-ideEur enim implicare , quod incUnati^ 

iri ap'peíitum élicitími non extendatur a l 
terminum talis áppetitus. Non , inquam, 
oliflat i nam 'áppetitus elicitus viíionis eft 
perféctio náturalis a ad quam natura ha
ber vires fuffideñtés j atqae adeo ad i í -
lum tcrminatuL- inclinado náturalis ; at ter^. 
rhiniis áppetitus eliciti , nimirum viáo • 
pófsibilis non eft natura: ex viribus cius-, 
arque adeó inclinatio in appetitum, elici-
fc'Um refpiciéntem vifionem non extenditur 
ad vií ionem. Simili ratione inclinatio i n -
nará dd eognitionem peccati non eft i n 
clinado in peccatum , & amor efficax 
Omnipotentiá: non eft amor puré pofsibi-. 
liu.U ; quia fcilicet , cum áppetitus tara 
elicitus, qúám innatus non íint 3 niíl ad 
bonum, & peccatum licet terminéc liabi-
rudinem Cognidonis ad í^fiina 3 non fit bo-
i lun i j lisa créatürai puré pofsibiles finí: 
bo-iae , qUamvis termiaent cognitiónéfp, 
Omnipotentiá: amata: ; hinc eft, qaod ñe
que áppetitus innatus tCrminatus ad eog
nitionem peccati , éxténdátur ád péceá-
t ü m , nec' amor Omniporenti^ ad purc 
poísibilia. Sirailiter nos dLcimus.quod cum 
rerráinus áppetitus innatidebeat elle pof-i 
fibile ex viribüs apperdntis 3 faitim phiíi-' 
ce i 5¿: teriiiinus áppetitus náturalis elicitiy 
nimirum viíio5 noh íit hoc modo pófsi
bilis i n t e l t ó ' u i , iiiriáta inclinado ad appe-! 
titum. elicitúm non éxténditur ad viíionem.; 
Quare autem áppetitus elicitus náturalis 
¿xtendi pofsit ad irrípoísibilé ex viribus 
natura? , non autem innátüá, fupra dixi 
mus ^ (Sí infra arapliüs ¿onftabit. Et rado' 
eft 1 quia ad appetitum eiicítum fufficit, 
quod reprfentetur 3 & appareat bonum,' 
& non appareat impofsibile : vndé etian* 
poteft terminan ad impoísibília, rám na^ 

turaliter 3 quam fupcmaturaliterj. 
quod in appedtu innato non, 

fepentufá 
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§ . n i 

Quid dicendítm fit de Áftetitu elicitoí 

'3 i, A PPETITUS Elicitus natu-
ralis proüt di í t ingukurá 
fupernaturali, dúplex eft, 

ineffícax5& efíícax. De primó non cft du-
feiutn dari ei'ga vifionem beatificam, & ex 
didtis íatis conftat; poteft tamen dubitari, an 
fit necellarius, vel líber ; & quia dúplex eft 
nGcefsitas3 Íicut5&: libertas oppo{ita3 icilicét, 
«^uoad rpecificationenij& quoad exercitium, 
ílipponendum eft appetitüm elicitum inefíi-
cacem viíionis beatiticse non eíle neceíía-
rium quoad exerdtium3& ratio eft : quia ín 
elicientia taüs actus poteft apárete aliqua 
moleftia, poteftque eííe impcdimentum ad 
álias operationes 3 propter qitod poteft ho
mo, veíle non exercere talem aclumjílc con-
tingit in appetitu beatitudinís vt fie 33c in 
communi , qui licét neCeílarius íit quoad 
fpecificationem, quatenus nemo poteft odio 
habere beatitudinem ín commiini 5 quia in 
illa nulla poteft apparete ratio m a l í p o t e f t 
tamen ab illiüs amere ceílare , quia in hu-
ius actus elicientia poteft aliquid mali 3 &C 
incommodi proponi j ratione cuius homo 
nolit elicere talem adum. 

i i Etiam fupponimus } quod íi ííc 
propdftionatur viíio D e l , vt nulla appareat 
ratio mali in eüeiétia amoris illius^nec in ip-
ía viíiones aníábitur neceííarió quoad exer
citium per motum fubitum3& non delibera-
tum; quod commune eft omni bono íic pro-
pofito, quod per motum íubitum diligimus. 
Aliqua famen dubitatío eííe poteft, an íit 
néceílarius amor ifte quoad fpeciíicationem; 
íicut amor beatitudinis in communi, quas 
odio habed non poteft : an vero íit libér 
etiam quoad fpeciíicationem, ita vt viíío 
Del pofsit odio habed. In quo probabilius 
videtur eííe iiberum quoad ípecificationem; 
& ratio cft, quia voluntas íolutn necefsita-
tur quoad ípecificationem circa obiedum, 
quod propoíitum ab intelleau nullam ha^ 
bet ra-tionem m a l i , ae incommodi, feu diT-

convenicntiaí : fi enim quamvís proponamt 
yt bonurn ex vno capice , ex alio proponi-
tur vt diíconveniens, & malum, íkut vo
luntas poteft ratione boui illud profequi, 
poteft etiam ratione diCconvenieiitiae , & 
mali illud rerpuere , & odio profequi; 
fed vifio clara Dei non proponitur ne-
ceíFarió hominibus viatoribus , vt bonum 
ex omni capice eonveniens; etgo non ne-
ccfsitar quoad fpecificationem. Minor pro-
b a t u r , & : de iníidelibus noii poteft eífe 
dubium, cum iníidelis pofsit iudicarc v i -
íionem Dei non - eííe fummam foslicita-
tem 3 nihil mali admitcencem j fidelis ve
ro , & fi iudicec fpecalacive , &c credac 
viíionem Dei eífe fummam felicitatem, 
praátiee poteft ipil ve difcotivenieas pro
poni 3 quia eft difíicilis eius conféquucio, 
aut quia impedit confequutionem bone^ 
í u m íénfibilium, ad quae homo eft valde 
|)ropenfus\j vel per habitus vitiofos , ve l 
per appetitnra íeníitivum , vél per vtrum-
que; íed poteft homo propter has , 8c í i -
miles rationes odio habere j (ek rcfpuerc 
Viíionem Dei ; qua ratione 3 licét Deus 
íit fummum bonum , non neceirario á 
viatoribus amatar j quia fcilieét, cum non 
perfeetc cognofeátur, poteft proponi , ve 
impedícns confequutionem bonorumjprx-
cipué fenfiblüum 3 quse máxime ad f u i 
amorem eliciunt volúntateme ergo. 

13 Ex quo deducitur 3 quare ne-
ccfsitatur homo quoad Ipecificationem aá 
amorem beatitudinis in commum , noa 
vero ad amorem vifionis D e i , in qua fum-
ma foslicitas, & beatitudo coníiftit , n i -
mirum ^ quia infidelis poteft in hoc erra-r 
r e j & ^delis quamvis eognoieat per fi-
dem viíionem Dei eííe beatitudinem, 
cum hac cognitione componitur, quod 
pradicé ipfam vt difeonvenicntem appre-
hendat propter rationes dictas. 

34 Sed dices: íi viíio D e l , in qua 
fccatitudo s & foelicitas fita eft, faltim con-

• Iiexivé poteft apprdiendi vt difconveiiiens 
íiib aliqua ratione ; ergo etiam ipía bea
titudo i n coramuni; atque adeo íicut ob 
hanc rationem poteft homo ctiara fidelis 
viílonetn Dei reípucrc , & per fugara po-
íitivam voluntatis ab illa recedere, pote^ 
rit etiam odio habere beatitudinem in 
communi. Neganda eft confequentia : nam 
beatitudo in communi explicat ipfam fos-
licitatem excludentem omnem miferiara; 
atque adeo^íi apprehenderetur vt difeonve* 
íúens^non apprckenderetur beat-ícudo in co-
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p\-b viíío^qnamvis íir Cmnmi íbsíici-
¿ i S p l i e i í^cialem actione, non tatne 

-pli^at exclarioiiem omnis mitena;; atq.; adeo 
L t é f t aprehendí ve dífeonveniens/eu vt | m -
pcdleas aüas operationes 3 quas homo appe

t i t . 5y Ex quibus infertur , quid ipfum 
feire, & expulfio ignorando poteft appre-f 
hendi vt difconveniens proptet laboreai ad-
iaiiccum,^^ alias radones; atque adeo homo 
non amat neceílarió expulíionent ignoran-
rioí^utícientia : dicitur aute naturalis appe-
Ticas fciendi.quia eft innatas 5 vel íl íic elici-
rus, quia quamvis non íit omninó neceíía-
miSy edamqUoadfpedíicat ionem, commu-
niter ineft omiiibilSí quibus frequenter re-
pradfentatüf feienti? bonitas, non íic repra:-
íéntato labore , & incommoditáte ; 8c í imi-
I i modo appetitus CIÍGÍCUS viíionis Dei d ic i 
tur naturalis. 

De appetltuefhcaciviíionis^rilá-* 
ior eít difíÍGultas : i n qua ííipponendum eít^ 
quod íi homo per errorem iudícet íibi pof-
fíbilem ex viribus proprijs viíionem Dei,^ 
poteít coto connatu naturali ferri in ipfam j 
ata ve ex ilio aííectu deriventur media 3 qua; 
íibi vídentur fufficientia 3 8c neceílatia ad 
confequutionem vifionís: talis tamen appe
titus non eít efíicax , quamvis efficax exif» 
Ometur, cum non íic potens derivare e;< fe 
medianeceílaria ad confequudonem finís. 
DifH-Gulcas ergo eít de appetim efficaci 3 qui 
|>oísic ex fe derivare media cfficacia ad con-
icquutioncm beatitüdinis. In qua fupponunt 
communiter Anchores non poíle daci ap
petitum eíhcacem naturalem viíionis D e i 
efíicacia abfoluta 3 feu inferenrem ex fe 
abfoluté media neceífaria ad beatitudinem-
fupernaturalem ; 8c ratio eít ciara : nam 
inedia neceííána ad beatitudinem funt gra-
íia habitualis, chantas 3 virtutes illam con-
fequentes 3 8c aótus fupernamrales : at nu l -
lus appetitus naturalis hjec poteít inferre, 
cuna nullam habeat cum pra^dictisconne-
sionem 3 pofsicque dari quilibet naturalis 
appetitus abfque illorum exiítentia j ergo 
iiuiius poteít dari appecicus naturalis viíio-
füs efficax efiieacia abfoluta* 

j 7 Aliqui tamen ex Récentioribus 
exift-htiant poííe dari appetitum efiieacem 
naturalem, non efíicacia abfoluta 3 fed con-
dicionata ; fea non cfficacem ex terminis, 8C 
ex fe , fed ex fuppoíitione 
taus 

j quam tamen 
appetims non exigir :qaod fie expli-

e4nc3ícilicét: 3 quod fie poteft appeci x m m 

p$üa¡ beatitudo , Vt ex vitalís appetitus 
íi homo habeat virtutes fupernaturales, feu 
prin cipia fupernaturalia , poteít moved, 8c 
-de raá-3 efticacícer moveretur 3 & appli-
carecur ad eliciendos adus fuperuatura-
les, & vtendum vircudbus, feu principijs 
fupernaturalibus ad eliciehdos actusfuper-
naturales : quia támea appetitus iíte non 
fiipponit vinutes 3 fea vires fufiieientes ad 
a á u s fupeniaturaies , quibus beatitudo 
eoíifequitur , nec illas infere > non efe effi
cax efiieacia abfoluta 3 fed folum condi-
tíonata , quatenus fufficiens eít ex fe ad 
rnovendum , 8c applicandum ad elicien-
tiam actuuna fupernaturalium. 3 íi adíinc v i 
res } qua fuppoíitione facta , quam ex fe 
non exigit 3 non folum eít potens illas ap-
plicare ad opecartdilm;, fed de facto appíi-
cabic efhcacker s 8c cum efíectu ad aárus 
fupernamrales eliciendos neceífaríos ad eon^ 
fequutionem beititudinis , eodem modo,, 
atque íi appetitus ille cííct fapeniaturalis, 
Itaque appetitus iíte. naturalis p&iífupop-
naturalis , differunt ; quia primas non 
fupponic vires , nec illas infert ad po*» 
nendum riiedia neceífaria ad confe-
quutionem beatitüdinis : íecundus aurena 
vel illas fupponit vel infert: íi tamen fup-
ponantur > asqualis eít v i s , 8c efiieacia ii> 
vtroque appetitu ad illas applicandas , 
Vtendum illis. 

3 8 Nihilominus verior 3 8c cdftr-
munis fententia Thomíítarum oppoíirum 
docec 5 nimirum quod non poteít dari ap
petitus naturalis beatitüdinis efíicacia hac 
conditionata. Et probanda eít breviter con-, 
cluíio ; quia ex illa fequitur polfe hominem 
viribus natura: elicete actum conducentem' 
i n vicam ¿ecerñam. Secundo fequitur Deura 
confertc ^radam efScacem ad actus íuper-
natutales hominibus conantibus 3 8c pul-
fantibus ex vidlras natura. Sequieur ter-
tio, primam diferetionem confentientis pr^ 
non confentiente ele ex natura. Se non. 
ex grada., Primum probatur; nam in ho-» 
mine habente gratiam, 8c virtutes fuper-
.naturales, appetitus iíte mover 3 ápplicaty 
& infere acikis virwtum fupernaturalium^' 
quibus adipifcitttr beatitudo ; fed appedtuS 
jnferens actus fupernaturales á priori 3 qui 
bus confequitur vira a:terna3 cura efFeótu co-
ducit ad illam; ergo appetitus iíte ad virara 
aeternam conducerct, 8c alias cum eliciatur 
viribus natura;,vtporé naturalis5maniféíte i n - -
fercut: heminc ex viribus natura clieerc 
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eonducentem ad vitam ^temara. Secundum 
etiam probacur. Nam habenti chadtatem3& 

. virtutem, elicienti, qua: ex yiribus naturíe 
aclum i f tum, confeut infállibiliter gratiam 
efficacem ad eliciendum actum vircutis fu-
pcrnaturalisjcrgo c:oiinaiitij& puiíanti ex v i -
ribus naturae, Deus cenfert gratiam effica
cem ad actus fupernamraies. 

? 9 Ñeque fatisfacit, quod actus na-
turalis imperans, íeu applicans , non^eít ne-
ceílarius vt homo habens virtutes , & vires 
fupernaturales eliciat actus fupernamraies. 

. Non inquam fatisfacit; nam etiam fi Deus 
multoties conferat gratiam non cónnanti, 
ncc pulfanti ex viribus naturas, iuxta illud 
Ifaiae : InVentüs fum a non qiieerenübus rne3 
vt etiam fatebantut Semi-Pelagiani} incon-
veniens)&; abfurdum eft aílerere connati, & 
pulfanti ex viribus naturas Deum gratiam 
conferre , in quo errabant praedicti haeretici 
airercntes multoties Deum gratiam confer
re non coanantij conferre tamen pulfanti,& 
aonnanti ex viribus natur^. 

40 Tertium etiam probatur ; nam 
ex duóbus hominibus habentibus aequalem 
gratiam , ille infállibiliter confentit., etiam 
alio iK)n confentiente , ille elicit actum fu-
pcrnaturalem, etiam alio non eliciente, quia 
habet pr^edictum appedtum naturalem;ergo 
prima jllorum diferetio eft actus, feu appeti-
tus ille ex viribus naturas elicitus. Hase inf i -
nuaíle fufficiat. 

4 1 Secundo probatur concluílo : Si 
natura medio aá:u3& appetitüm naturali ap-
plicaret vires fapernaturales ad operandum, 
natura fibi fubijecret gratiam, 8c ratione fui 
haberet vires ad vuendura gratia, cum ratio
ne fui eliciat actum, quo applicat gratiam ad 
operandum: at hoc eft abfurdum; ergo illud 
ex quo fequitur. Maior ab Adverfarijs con-
ceditur,& minor alijs omifsis , ex pdncipijs 
Thomiftarum probatur : nam habere vim 
pluíicam eítectivam,etiam inadasquatam ad 
influendum in actum fupernaturalem, eftíu-
pra totam naturam , qua ratione gratia eft 
tota ratjo agendi, & inftuendi: fed poííe v t i 
gratia, cura íit habere dominium fupra gra
tia ra exiftenrem, & eius actum , quid maius 
efty.quam habere influxum phiíicum parda-
lera in adum fupernaturalem ; ergo potiori 
titulo debec naturas negari dominium hoc,& 
pottítas fupra gratiam. 

4 1 Confirmatur primo. Aétus fu-
pcrnaturalis eft íiipra totam vira phificam 
efectivara naturas • ergo fupra dominium : 
í iatur^. Confequentia ptobatur, quia vis 

phifica naturas naturalis eft , aétus fuperna-
tur a lis eft fupra hanc vim phiíicara cíiecti-
vam naturas: íed dominium eonveniens na-
tur^ ratione íui eft naturale ; ergo actus fu-
pernaturalis, quia íüpernaturalis, fupra hoc 
dominium e í t , íicut íupra vires eíFectivas 
naturales, & confequenter íicuc natura non 
poteft habere vira iramediatc eífedivam ac
tus fupernaturalis, nec poteft habere ratione 
fui dominium in gratiam,& actus illius. 

4 i Et augetur diíficulcas ; eoquod 
dominium hoc eonveniens naturas ratione 
íui eft adaequatum,&: eonveniens adaequaté 
ratione fui, cum actus,quo applkat vires fu
pernaturales ad operandum, nimirum appe-
titus ille íit naturalis,<S¿: illius caufa adasquata 
íit natura:datur ergo adsquatum dominium 
in natura erga actus fupernaturales j cum 
fuppoíitá gratia, & virtutibus, ipía natura 
ratione fui habeat vim adsequatam ad appli-
candum virtutes ad operandum, quas appli-
catio eft actus dominij ,& vfus virtutum , v t 
Adverfarij loquuntur. Hoc antera eííe ab
furdum probatur; quia ex terminis habere 
dominium in actum, quid maius eft, quam 
habere purum phiíicum influxum ; ergo po
tiori titulo habere dominium adasquatum^ 
quod maius e r i t , quam habere inadasqua-
tum influxum in actum fupernaturalem,. 
Tune íic j fed propter excelícntiam a¿tus íü
pernaturalis , & inferíoritatem naturas, i l l i 
negamus inad^quatum j ergo potiori titulo 
debet negari dominium adasquatum. 

44 Confirmatur fecundó.Sicut gra
tia cft tota ratio agendi adura fupernatura
lem, eft tota ratio, qua voluntas libere fe de
terminar ad adum fupernaturalem ; qua ra
tione voluntas íicut eft potens ad adum fu
pernaturalem ratione gradas adasquaté, ita 
eft potens libere ratione gradas, quas eft ra
tio adasquata , qua voluntas fe , & gratiam 
determinar ad adum ; ergo in natura íicut 
n.ullus conceditur influxus i n adum fuper
naturalem, nifi ratione gratiíE,nuIlum debee 
concedi dominium, nifi ratione gradas. 

Confirmatur tertió. Thomiftas reputant 
inc6veniens5& medró , quod voluntas ratio
ne fui determinet gratiam,& virtutes fuper
naturales ad adum fupernaturalem per i p -
fura adum fupernaturalem, cauíatum efFec-
tivé á gratia; 8c ideó aííerunt, quod íicut ra
tione gradas adaequaté efficít adum íiiperna-
turalem, íic ratione gradas fe, & virtutes de
terminar ad adum (upernaturalemjergo p©-« 
tiori titulo dabet abfurdum reputan , quod 
per adum non caufatum á grat i í^fed adac-
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q^t-é á natura & virt.utes determinet ad 
a d u m í a p c m a t u r a l e m . 

His argumentis rcíponden po-̂  
teft dupKcicerj priraó.quod appetitus ifte in 
habente gratiam3& virtutes, habet quendam 
tíiodam naturalem^ ratione cuius habet ef-
fícaciám oftéd'ictam , quia elicitur cum mag
no fervore,, & rendir raagno connatii ad ob-
je(5i:limj& propter hoc homo exckatur ad 
exerccndos acias fupefnaturaiium viiaitum^ 
Se non fie excitatur ab alio appetitu tepidoy 
de remii]b5& ad hunc modum vehemenaa;., 
& connatus coducunt gratiaJ& virtutes tan-
qüam. remoVCns prohibens : quia per ipfas 
cohibetur appetitus oppoíitus ad bpna tem-
poralia hominem retardans, nc vehementer 
appstar viílonem Dei.Et vt quoddara vitent 
argíimentum3 addunt, quod abíolute ralis 
sppeñtus vehemens poteft eíTe in hsere .ico 
fedatis pafsionibus per ali qua brevi mora. 

4 6 Secundó reíponderi poteftjquod 
appetitus przedictus ex íuppoíirione eíncax} 
ex coniunclione ad gratiam3& virtutes acci-
pic modum quendam'fupernaturalem 3ratio-
iié ciiiiís haber vím , oc ¿fficacíam ad appij-
candum virtutes fupernaturaies ad adus; i l -
cuc Philophus Chriftianus íirmius,^: cerciüs 
afíentitur huic veritati (Deus eftycpam Gentil 
lis; non quiain Chriftiano íit adus íídei h u 
ías veritatis, alias fides3 & feientia in eoderri 
í ab iedo reperirentur ; íed quia ex fide ad 
adum naturalem ícientiae derivatur modus 
quídam certitudinis íupernatUralis. 

47 Sed neutra foluti© íatisfacif.Nori 
prima; quia h appetitus pr£edidus3 cuius ve-
hemetiaj& connatuSjratione cuius movet;)&: 
applicat virtutes ílipcrnaturales, eft natura-; 
lis, natura ratione íui movetj& applicat^ íibi 
fabijeic grariam, 8c vtitar virtutibus fuper-
naturalibus , prima diícretio coníentientis á 
non confentieiice. eft á natura : cum prima 
diferetio íír appetitus íic vehemens rarione 
íuae vehementiac, quac naturalis pofítivé ad 
iurdficationem3& vitam ^ternam conducer, 
& homo iuftas per vires naturas illum cl i -
cienSj ex vi eiufdem habet íibiannexam gra
tiam efficacem •, arque adeó facienti quod eft 
i n fe ex viribus naturce 3 Deus infalíibiliter 
confert gratiam. 

4S Secundó reijeitur, 8c íimul pro-
batar conclüfio. Nam íi appetitus ille í k i o -
ne vehementiae , & connatus naturalis habet 
efficaciam, ad hoc^ qnod íi coniungatur cum 
gratia,vcatur illa ad actas fupernaturaies, ap-
piiect virtutes, & inferat iliarum adus ; ergo 
íimiliter adus mere naturalis ex coniundio-

ne ad gratiafñ praicisé, poterk conducere ad 
vitam £eternam? & natura ex coniundionc 
ad gratiam íine gratise influxu poterir eU-
cere adum diledionis mcritorium vitas 
asteniasj& alios adas neceííaripS ad faluteraj, 
nec erit inconveniens concederé naturíe vir-
tutera conditionatam , ad eliciendos omnes 
adus ad íalutem necetrariosJ&: qui fugo©^! 
grada ad íalatem fufficiant. Itaque íine i n -
convenienti dici poterk adus boiíos mere 
naturales habere conducentiam conditiona
tam ad iuftiticationemí& ad gloriam \ 8c íi-
militer v im merítoriam conditionatam, quas 
traníit in abíolutam purificata conditione, 
nimirum poíita gratiaj íicut adus mere na
turalis habet vim applicandi virtutes p & illis 
vtendi, quíc traníit in abfolutam purificara, 
conditione, nimirum poíitis virtutibus , veí 
auxilijs íuhiciendbus. , Ec ratio iiiud faadet: 
ñam intentio naturalis finís, nimirum appe
titus pnedidus glorise fufneiens eft per mo
dum intencionis ad confequutionem gloriae,, 
ex íkppoíitiohe exiftentia; gratia; j cum hac 
luppoíidone í a d a iníerar medi$. necelíaria 
ad gloria; imrnó poíitis folürn auxiliis fluidis, 
daiiribus potíe ad adus neceilarios ad falu-
tem^ergo adas virmtura naturalium ten
dentes ad msdia, qui? ftint elediones me-
d io rum, ex eadem jíuópg&ípne gratiae per 
modum medij fafficienc ad coiiiequudoneiii 
falutisa& vi ts íeter: .x j 

4 9 , Ex qUo etiam íine difficultate dí-
ci pollet, ex viribus natura:, & íine influxu 
emeienti grada;, poífe hominem clicere ac
tas omnes neceílarios ad filLitem,folum con
currente gfaíia vt conditione , atque adeó íi-
cut homo, Vel Ar;gelus habet vim conditio
natam in adu primo ad cognoícendas cogi-
tationes cordium aliorum, quse traníir in ab
folutam ablaco libertacis Velamine , í i n e 
fuperadditione virunr, & íicut homo habec 
vim ad videndum, qa£E in profundo maris, 
vel reme funt,ex fuppoíicione quod approxi* 
menrur: fie ad adus falutares, & merirorios; 
pra;mij fupernamralis íimilem vim habere. 
poterit abfque aliquo inconvenienti, 

j o Ex quo víteriüs fenrentia Bacho-
nij , quee communitér á Theologis reproba*. 
toTi facilé defenditur ; íi enim poíita grada, 
vt conditione applicante,vel approximance, . 
auxilijs, vel virtutibus, íine influxu efficienti' 
in adum , poteft homo elicere adus neccC* 
farios ad falutem^ fine fundamento v i r tu t i 
bus influxus in adus falutares t r ibukur, Se 
fine fundamento alij adus fupernaturaies af*, 
ÍÍgiiantur,in qu®s ncceílario debeajnt infiuc-

m 
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re, í tem fine funíte:menro negabitur naturíe 
ínflüxus actequatus in acias , qui íüpermitu-
rales runtJ&: voeantur^hi cnim íiipernai-ura-
les iánt'i quia conducunt ad vitam cetcrnam, 
ad' illam diíponunt-, cum illa habent propor-
fionems ratione cuius illam mereri poílilnt: 
at actús méi'é naturales ex íuppoíitione gra-
tiaE-j & virtutnm 3 hoc ipíum habent íine 
gratia: j aut virtutnm influxu j ergo íine 
fondamcnto rocantur alij adus fupernatu-
laleS prsé iftis, & íine fundamento natura: in 
Jhos aótus negatur influxus poíita gratia vt 
conditione, 

j i Si autem aííeratur ípfam grariam 
an genere eaufac formalis conftituere apperi-
Tutn in ratione efñcacis , pra:terquám quod 
eft deferere folurionem , quam reijcimus: 
Contra hác dodrinam obftat primo 3 quoad 
ücét gratia pofsit tribuere efifeótum forma-
lem aótui ilíi, n o n tamen phiíicumjcum gra
tia aéfcum phiíicé non informet. Secundo. 
Quia dato, quod pofsit aclui tribuere eífec--
tum, feü denominationcm phi íkam cxtrin^ 
fecam; n o n tamen poteft ipil tribuere effica-
ciam movendi3& applicandi: nam íicut n o n 
poteft conftitui aclus per gratiam tanquam 
per formam potens influere efficienter i n ac-
tum fupernaturalem, nec etiam poteft conC1 
ti tui per illam potens moveré s & applicare 
ad adum fupernaturalem ; íicut cnim gratia" 
íblum naturamj& potentiam 3 quam infor-
mat conftituit potentera phiílce effícientér 
Snílilere., folum illa poteft conftituere poten-
tcm movere,& determinare ad aclum^quam; 
media illa eiieit. Tertio , quia hoc admiílo,-
appetitus praedictus non haberet efticaciam 
conditionatam 3 fed folum capacitatem 3 Se 
potentiam obcdientialem ad habendum effi-
Caciam, cum ex fe efficadam n o n habeat, 
fed folum á gratia tanquam á forma , ficuc 
natura non haber vim conditionatam adin-
íluendum in adum fupernaturalem 3 fed ío -
lüm potentiam obedientialem 3 ad hoc vt i l 
lam habeat á gratia tanquam á forma.Quar-
zo, quia hoc admilfo etiain dici poíTet^quod 
actus mere náturalis ratione gradas per m o -
dum forniíE poterat mereri, & habere con-
ducentiam î al vitam detémam s 8c n o n eííc 
neceílarios alios adus Ítipernaturales ad co-
fequendam falutem5vc fuprá arguebamus; 
immo hoc facilius diceretur, cum effedus 
ífti íint morales, qui facilius poíTunt pi'asftairi 
adibus a grada ipíbs phificé non informan
te : moveré autem, applicare, &c v t i funt ef-
j?dusphifi«i , jllxt:a hanc folurioners 

á grada pra:ñ:i!-»nir appetimi naturali,, non 
infermante illum. 

f i Secunda íbltíXio reijeitur; quia íl 
ratione modi derivad ex gratia poteft m o -
vere,& vti virtutibus \ ergo non habet effi-
caciam conditionatam^í'-d puram potentiam 
obedientialem ad accipiendum hanc ernca-
ciam á modoil lo fupernaturalii ficut natura, 
vt fupra arguebamus.¿>¿ íicut actus náturalis 
habet potentiam obedientialem non condi
tionatam , vt conducat ad vitam arternara 
ratione modi derivad ex aftu fupernaturaU 
imperante. 

53 Secundó. Quia eadem ratione 
poífet dici actus naturales bonos ex coniun-
¿tione ad gratiam habere modum fuperna
turalem, ratione cuius níéreantur , & con-
ducant ad vitam eternamj& abfque eo,quod 
datentur aclus- fapcrnaturales quoad íubf-
tantiam,& abfque infiuxu gratis , faitim in 
fubftantiam aftus, darentur adus meritorij, 
& neceífaria ad falutenr, quod fatis convin-
citur argumentis fupra fa<Sbis. 

S 4 Tertio. Qui a ante influxum gra
da: i n a d u m fupernaturalem , non eft fun-
damentum ad aírerendum aliquid i n aótum 
aliquem derivad, nec facilé intelligi poteíl : 
íí autem ex adu imperante fupernaturali 
derivatur modus fubftantialis intrinfecus i n 
adura imperatum, etiam naturalem, vt a l i -
qui voíunt, ideó eft,quia medio a¿tu fuper
naturali homo movet, applicat,vtiturq;po-J 
tentia naturali ad aétus náturalis elicientiam. 
Si ad actum feicntie derivatur modus fuper-
naairális, quod plures negant,de quo modo 
non di íputamus, ideó eft, quia media pía 
afFectionc fupernaturali,& medio adu fidei, 
quo credit quis omnia revelara , adu applí-
catur,feu movetur Philofophus Chriftiaims 

advtcndum fcientia, qua evidenter,. 
cognoícit Dcum 

eífe. 

ĵE*̂  All̂  V̂iliy 
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f I V . 
Sohmttir árgutñentd. 

[ O N T R A Concluííonertí 
arguituf primo. Habitas^ 
Sí virtutes fupernatura-

fes íúbduntui' noílrse libertati, quantum ad 
Yfa Ti,quia habitibus vtimur cunl volumus; 
dummedo talis víus non opponatur 3 & deí^ 
truac vfum , ad quent datur habicus : vnde 
niillus poteft malé vt i virtuté moral i , quia 
vktus dat bonUm vfum, <S¿ íblum ilium con-
tiner, non vero acfcura malum intrinfece ex 
obkct33 autcí'rcunftaatijsjfed quando pr in-
cipium aliquod operativiira fubditur iioftrae 
potcftati, illo vti poíÍLimus, quando voíumus 
ex quocumque motivo non deftruente víum 
talis principij; ergo ex motivo , & aclibus 
naturalibus moveri poíííimus ad vtenduni 
íiabitibus íupernaturalibusjdum fiáis extrin-
fecus naturalís non deíiruat ííibftantiam ac-
ms íupernaturalis/. qua ratione Sacerdos po-*-
teít malé vt i charactcre,quia eft poteftas íu -
pernaturalisj vt docet D . Thoraas 5. partCí 
qLi2Íl.63.ai-t.z.& proph^tia vt docet quíeít*-
i-x.,áe veritate3 art.5. ad 5. 

j o Reípondetur diftinguendo má^' 
íí^rem ; fubduntur moftrse libercati. rationé 
grada:, concedo maiorem, tatione ÍLii,nego 
imiorem: vel aliter , íubduntur noílras I ¡ -
fcertati conftitutíE per gratiara3concedo ma-
íorcms conftituta; per ipíam náturarrí, neg® 
maiorem, & Goncctla m i n o r i , vcl diftincta 
eodcm-triocío, íieganda eíl confequentia.Ad 
i d , qüod dicitur de cliaractere dicendum,-
q.ood poteft Sacerdos illo male vtijq;uatenus 
ex pravo fine poteft poneré achis 3 non qui
mera ííipernaturales, fed naturales, vel ctiam 
xnalo^", qui ramen elevantur phiíicé íicut & 
ípíe ckaracter adeauíandum gratiam 3 vel 
cGavertcndum panem in Corpus Chriftij 
noaquiaappliGer, vel determinet, aut pro-
pnc vtatur charactere ad actum fupernatu-
ralern; íicut in íidelis nullam babeas gratiam 
fopcrnaturalem baptizans aliquem ex pravo 
tme, vel ex intentione mere naturali bona, 
n o n determinar., nec applicat ^ « e c vtitur 
^eo ad cauíandam gratiam, fed ponit ma-

reriam, feu adionefh, quam Deus elevat aá 
caufandam gratiam , Deus, qux vtitur ac-
tione illa eam, qux eÍevat,vt cauíet gratiamj 
quo etiam modo Deus medio charactere, 
qüod eft potentia inftmmentalis, elevat ac-
tionem Sacctdotís íiaturalem s quin Sácere 
dos, qui íblüm vt inftrumentum ad aclio-
nem íu^ernaturalem caufativam grati¿e, vel 
converíionem pañis in Corpus Chrifti con
currir, applicct characfcerem, nec virtutem 
fapernaturalem 3 qua Sacerdotis actio ele-
Vatur. 

Sf Secundo arguitur : ín homine 
éxiftente in grada datur appetitus naturalis 
Viíionis, vel regulatus per fidem naturalem, 
Vel cognitionem probabílem pofsibilitatis 
ílliüs, vt nos etiam fupponimus ; fed acfcus 
ífte poteft moveré ad exercendos actus vir-
tutum fiipernaturalium a & adimplendum 
pr^cepta fupernatuf'aliájefgo poteft darl ap
petitus naturalis Dei eflicax efficacia condi-
tíonata. Minor probatur : nám ex appetita 
inanis glonae naturali 3 poteft quis moveri 
adeliciendUm acfcura fupernaturalem fidei, 
vt plures concédunt; ex intentione pecca-̂  
minofa inanis glorise poteft quis moveri ad 
confitendum peccata,& habendum de illis 
attritionem ílipcrnatuíalem , qu^ fufficiens 
eft ad confequendám gratiam in Sacramen
to pffiiiitenti^ : In fufeipiente Sacramentur» 
Baptifmi intentio iliud recipiendi fufficiens 
ád recipiendum gratiam illius orirí po t e f t ^ 
moved ex intentione inanis glorias 5 fed in-! 
tentio recipiendi baptiímum fufficiens ad 
illius gratiam recipiendam , debet eííe fu-
pernararalis,& idern dicendum de intentio
ne recipiendi alia Sacramenta,quse movetur 
ex intentione peccaminofa inanis gloria; 
ergo á fortiori per appetitum naturalem, Se 
honeftum viíionis Dei, poterif homo move
r i ad eliciendos aéhis fupernaturalium vir^ 
tutum j cum ad hunc effectum maiorem 
improportionera babear adus naturalis pra-
Vus, quam adus naturalis bonus. 

j 8 Refpondetur negando minorcm: 
ad pnmum exeíhplum, quidquid alij dicant, 
negandum eft antecedens 5 potüit qüidem 
quis moveri ex intentione inanis gloria ad 
conandum elicere actum fidei conatu natu
rali, qui ortum habere poteft ex inani g b -
riaj conatus autem ifte irritus erit, nifi Deus 
miferícorditer conferat gratiam cfficaceni 
ad adum p i ^ affectionis3 & fidei , quorum 
neater poteft or ir i ex intentione prava, aut 
ex conatu illo naturali , fed ex grada D e l 
indebita ííc conanti, & quam Deus ipfi noií 
promUsit, vt fupra diximus j nee cnim per 
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íalcm cianamm natura fibi fiibijeere poteñ 
Babitnm pix aftecl:ionis5& fidei. 

j - c} ^Similitei: dicendum eft ad fecun-
eum , anod ex intentione inanis ploriae 
poteit quis raoven ad vokndum conatu 
naturali confeeri, Se ad omnia opera exre-
rivora5qu« fupernaturalia non funr^potcíl i n -
íuper conari ad attritionem a vel contritio-
nem rupernamralemi& forte ex iílo conatu 
aliquando orimr at t r i t io naturalis inrufii-
ciens ad Saeraraentum 3 vel faltim ad fufei-' 
piendum gratiam Sacramenti: ñunquam ta-
men conatus lile poteftinfiuxum habere ef-
ficacem moventem , ícu applicantem 3 vel 
et iam vtcntem principio fupernaturali ad 
attritionem fupernaturalem ; fed lolus homo 
rationehabituumfupernaturaliumfe ad i l -
los actus determinat media phihea de pra:-
deterrainationei quam" ofíerre non promiíit 
conanti ex viribus natura y íicut néc decre-
vit íic conanti negare , fed aliquando con-
f e r t , aliquando negat fecundüm placitum 
fuae voluntatis, 

6 o Adtert ium codem modo dici-
mus, intentionem venialiter peccaminoíara 
recipiendi baptiímum non imperare aélus 
íupernaturales requifítos ad recipiendum 
gratiam baptifmi., quantumvis homo cone-
tur ex imperio naturali illos elicerc : nam 
tale imperium irritnm cftí& inane j quam-
TÍS aliquando poíito il lo, íimül ponatur ac
tus fupematuralis, qui, vt diximus,non o r i -
tur, nec oriri poteft ex imperio 3 &c eonatu 
naturali, fed folum ex libero arbitrio ratione 
gfatiáe; Sí íicut fola hac poteft cfficere achirti 
íñpernaturalem, fola illa poteft ad illum fe 
dcrerminare3& natura folum ratione gratise 
eft potens fibi fubijeere gratiam , vt íic tám 
€Íficientia5quám determinatio íit gratis , vt * 
t o t u m j n@n libero arbitrio 3 fed gratis t r i -
buatur; & vt diximus 5 Deus íic naturaliter 
conanti ex viribus naturq, & potenti elicere 
aftus virtutum íupernaturalium ex vi gra-
tice, confert gratiam efhcacem3qua facit ho-
Kiinem ratione gratiíe fe libere determinare 
ad actus fupernatüralcs,& aliquando negat, 
nullo habito reípedu ad conatutn naturas, 
nec ex natura r e i , nec ex promifsione divi
na. 

61 Tertió arguitur : quia ipfa erepe-
rientia conftat, quod homines ex motivis,&; 
aclibus naturalibus moventur ad elieiendos 
aélus fupernaturales-, ficut vir , qui movetur 
ex pulchritudine,ex nobilitate , vel dote ad 
contrahendum matrimonium validé, & fru-
^tuosej Saccrdos ex amore naturali erg* 

inf irmum, vel defünclum , vel ex apperitu 
ftípendij movetur ad cclebrandumsalias noli 
cciebratnrus.Ec patet firniiiter in vxore,& t i -
lijs fe difponentibus ad recipiendum Sacra-
mentum Poenitentis , vel EuehariftiíE , vt 
placeat marito,vel Patr i , vel vt fugianf pee-
nám ab ipfo cornminatam, & innumerá 
aliaf íuppctunt cxempla. 

Si ad hsec dicatur, in praedicfcis cafibus 
hominem non moveri ex motivo naturali ad 
exercendos adus internos fupematurales3 
fed príecisc ad elieiendos aéíüs externos, 
quibus homo contrahit matrimonium, M i f -
fam celebrar, fufeipk Eucharijftiam, aut pro-
fitetur fidem exterius, qui acbus funt natu
rales intriníicé, & folum ab internis fuper
naturales vocantur. Contra eft: Quia acbis 
externi prsdid i erunt pcecarninoli, íi non 
proveniant ab achbus internis fupernatura-
libus : eft enim facrilesium contrahere ma-
trimonium, recipere Euchariftiam , aut Sa-' 
cramentum Pcenitentiae abfque difpofitionc 
fupcrnaturali5§s interna '•, fed a£lus natura-
lis bonus non poteft moveré , feu imperare 
a¿kus maloss erg@ actas i l l i externi non pro-
veniunt immediaté ab aótibus naturalibus 
bonis internis, fed medijs addbus fuperna-
turalibusi quatenus ex actu naturali move
tur homo ad eliciendum affcum internum 
fupernaturalem,6¿: ex iílo ad aclus externos* 

& i Imó etiam fí intentio natura-
lis £t venialiter peccaminofa, poteft moveré 
ad acfcus fupernaturales internos: nam ex 
intentione inanis glotis poteft quis move-

.. re ad actus fupernaturales internos, ficiít ex 
intentione iwanis glotis poteft quis move
r i ad exercendos actus externos ex genere 
fuo honeftos,non vero vt facrilegos,& mor" 
taliter peccaminofosv. nam licét fufficerehr 
ad íinem inanis glot is confequeadum, 
cura operans non ponat vlcimum íinem m s 
vanagloria b nolet actus iítos exerceri cum 
facrilegio mortali , vel faltim poteft tollere 
illos facrilegos eíle; atque adeó hic , & nuntí 
ex intentione inanis gloriar eliguntur v t 
ponendi ex v i actus interni fupematuralis, 
fine quo facrilegii elíent. Vndc faltim media-
té movetur ad exercendos actus fupernam-' 
rales internos ex inani gloria , quatenus ex; 
illa movetur ad actus externos ííne facrik-
gio ponendoSj Se ex confequenti movetur 
ad aétus fupernaturales elieiendos, ratione 
quorum fine fafidlegio exiftit aétus exter-
ñus. 

^3 A d argumentiim, dicendum vt 
íupra, actum, fcü couatum naturalsm non 
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U 0 £ t é efncaciam ad moVenduM , & i m p é -
r andum acias fopemamrales , fed í o l u m 
actas externos, qu i naturales í u n t . A d i d , 
q u o d addi tur ,dicaturaaírerentesacl : i i s fu-
pernaturales polfe clici ex motivo pravo, vt 
afluentes áfnrniartí: i non recufare conce
d e r é ex bona i n t en t i one , derivan poíle 
eledionem malam ; concedunt enim ean-
dent adum poffe eífe b o n u m , &: tnaluniy 
€¡110 a d m l í l o facüé quis dicet i n t é n t i o n e m 
h a b é n t é m boriitatem ex obiecto 3 poíTe cird 
malarci ex circunftantia, fcilicét ex e o q u o d 
í m p é r a t actus malos. 

64 Sed hoc ó m m i í f o dicipli is ,qúocl 
aébus bonus naturalis fo lum terminatur ad 
aclus externos, qui f e c u n d ü m fe habent b o -
n i ta tem obiecfcivam fuíhcieilterri ad fpeciíi^ 
candum a d i í m b o n ü m n a t ü r a l e m 3 q u o quis 
v u k actus externos, & íímul vul t non elici 
c u m mala circunftantia, fcilicét, cum caren-
t ia , & omraifsione a£h.is fupeniaturalis, 
cum quo acb.1 naturali, quia abíblute bpnus 
c f t , terminatur en im ad aclum externum 
c u m bonis c í r c ü n í l a n t i j s , componirur ca-
rentia, 8¿ ommifsio actus fuperiiaturalisjj 
c u m actos ifte naturalis, vt dixiraiis,noa ha-
beat efHcáciara ad auferendam ommiísio-
nem actus fupernaturalis, íicut, ñeque nd 
Iioc vt pona t i í r aó tus í i i pen ia tu ra l i s . Si ta-
men aé tus ifte naturaiis , quo quis vult p o 
n e r é actus externos , fupponit omifsionem 
actus fupernaturalis, ita vt ferattir f ak im i a -
ái rectc ad coniungendos actus externos 
cum carentia a¿ tus fupernaturalis , non eít 
í d e m actus , v e l fa l t im tránfit de bono iií 
malura. 

6$ Sed dices p r i m o . Actus exter-
ñus i n cafu praedicto or i tur ab a é t u naturali 
bono , non ab ommifsione aótus í a p e r n a t u * 
ralis j ergo a t a i i omifsione non v i t ia tur , fed; 
rcmanet bonus. Secundó, íi h o m o vul t per 
actum naturalera toto conatu naturali ac-
tarn externum coniungi cum actu fuperna-
lu ra l i , hunc q u x elici á v o l ú n t a t e per gra-
Harn , omifsio adus fupernaturalis , q u a m -
^is pofsit exi f terc , d u m conferuntur grada , 
& effícácia ad a d u m , non tamen poteft ef-
íe voluntaria^ implicar enim ommifs ionem 
actus , q u é m toto c o n a t ü exiftere deíideraC 
voluntas^cíle á vo lún ta t e v i lo m o d o , atque 
adeo implicat cíTe voluntar iam. 

66 A d p r imum refpondetur , q u o d 
iicet ab omifsione actus fupernaturalis n o n 
vi t ie tur aótus extemus , ñ e q u e denominemr 
malas; vi t iatur tamen ab aótu interno na tu-
Esli, qu i redditur malus imperans efiieacicér 

áctüm extet'nüíñ elicímmiii drcunftaiiria,iii 
qua actus externus debet non eíre, nimirüm 
i n eirciinftantia ommiísionis adus fuperna-
turalife. • ¡gi, :; , ., 

67 A d fecundüm dicendum, omif-
fionem aótus fupernatüralis eífe voluntariam 
non obftante conatu naturali fri oppofitumi 
quia talís conatus. eft inefficax 9 & non cona-
tur homo, quantum poteft abfoluté ad exif-
tentíam actus fupernatiiralis cum per «rá-
tiam pofsit i l lum eliceré, & ad i l lum eonad^ 
q u o d non facit. Ad hoc ergo, v t omiísio ac
tus íupernaturalis, coexiftens aótui natura
l i , quo quis conatur quantum poteft ex v i -
ribus natur¿E ad exiftentiam actus ñiperna-
turalis, íit voluntaria a fufñcit quod per gra-' 
tiam poísit homo efíicadter conarij& pone^ 
re actum fupernamralem , & non conetur 
per gratiam, nec adum fupernaturalera eli-
ciar. Si dicas: Non ítat conari ex viribus 
natur íE, quantum poteft ad exiftentiam ac
tus fapeíiiatúralis,& íi habet gratiam fuffi-
Ciencem, non elicere adum ÍLipernaturalern 
media illa. Negandum eít antecedens ; ÍICUE 
énim conanti non debetur nec ex natura re i , 
nec ex promifsione divina gratia eflicax ad 
a d u m fupernamralem s non debetur vilo 
modo exiftentia adus fupernaturalis ; ac 
proinde poteft cum conatu illo naturali ex 
vuivara, reí, exiftere careiitia adus íupernat u-
r-alis iri habente íuíHeicntiam ad i l lum. Ec 
hec de ifto dubio. 

n 

SÍ̂ V '.^SN k^vJ wRi'^ «1*^* v^pV víST* 

D V B I V M I V . 
Dtr im hmm glorl*(ii tota ratíe agends i>S4 

Jíonem hatam} 

|R^SENS Difficultas coins 
muñís eít adibus fuperna-, 
turalibus inteiledus, & VQW 

íuntatis. Se oritur pr^cipuc ex fupernatura* 
lítate viíionis, & eius vitalitate : ex fLiperna-. 
turalitate enim conviuci videtur naturam^ 
feu intellcdum nullum habere inflaxum 
imrnediatc ratione fui in viíionem beatam,' 
fed folum ratione luminis fupernamralisj 
quidquid enim fupematwrale eft 4ebet eífc 

, fe 
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íüpra virñ aíSliVatA, natlitíilcm 3 arque adéo, 
liipra yira naruralcrn.'acHvam. inteilednsj 
«|iiapx®pter ratione íld irnoiediatc non po-
icíl in vifionem influcre , niG folam ratione 
iaininis fupcrnamralis • implicat enim vira 
accivam ratione fui cxrendíñd id , quod eíl 
íapra ip íam. Ex vkalitate aucem oppcí i tum 
•videtur infera j non enim pote í lhomo, mt 
mus inteUcdus vivere in a&u fecundo 5 niíl 
per viíionem ab ipfo procedentem : at íi l u -
jnen gloriaí eft tota ratio 3 feu virtus agen-
<ii 3 viíio ab intelieclu non procedinnon 
jsnim eft ab ipfo immediatc, cum inteilectus 
xatione fui nullam babear vircutem ratione 
•cuius pofsit immediaté in viíionem infiuerc. 
N o n mediaré i n viíionem infiuerc criara 
fuaderi viderur: quia vt vifio mediare eífet 
•ab intellectu, neceílarium videtur, quod in.-. 
telleclus aliquem habeat infiuxum eííicien-
tem in lumen; nibil enim mediare ab aliquo 
proceditj nifi principium , Sz virrus proxi* 
mé,dc immediaré influens ab illo procedac. 
Se paret: quia Nepos, v .g . ab Avo medíate 
procederé no poteft5mfi principiú immedia-
í é influens, nimirum Parer^á quo immedia
tc generarur, feu producirur, ab Avo i m 
mediaré piocedar. Similirer vr intelle¿Ho 
uaturalis ab anima mediaré procedat, necef-
farium eft, qnod intelledus immediaté i n -
-fluensih cegnirionem, natturaliter ab anima 
«fíicienrer s fcü dimanativé procedar. Er ra
t io viderur aperra : non enim intclligi poreft 
Viíionem ab inrelleftu veré procederé , niíi 
Infiuxus inrelleólus vfque ad viíionem deri-
venir : at non derivatur infiuxus ifte imme-
diaré3 vt í l ipponi rauSj non mediaré; nam i n -
teliecbtts non infíuit efficienter in lumen; er-
go nec mediaré derivarur ad viíionem i n 
fiuxus intellecbís : Imo nullus afsignarur i n 
fiuxus illius; implicar enim infiuxus non ha-
bens rerrainum aliquem immediarum;at v i -
fio terminus immediatus non eft>cuni intel-
leclus iramediaré non influar ín vifionem, 
.^ec lumen, quod nuilum infiuxüna efficien-
tem inrelleótus terminare po te í l ; ergo. 

i Hxc difíieulras communis eft 
«jmni ú€tm fupernarurali, i n quo yitaiiras,6c 
íupernaturaliras caponi debent, & inquem 
narura deber influere aliquo modp;íivé hoc 
conveniar ex conceptu vitalitatis , íivé nOn¿ 
«ftenim omnino ceurum voluntatem al i -
^u id agere in achis fupernaturalsSjVt poftei 
videbimus. í n adibus voluntaris eft etiam 
difficukas orra ex eorum volunrarietare : de 
rarione enim volunrarij eft, quod fir á priil-! 
d^iQ inrriniaco, feu i volúntate: quod n®» 

veriiicarur , fi tota virrus agendi eft chariias 
fupernaruraüs; v .g . vel alia virrus, feu p r in 
cipium fupernarurale , quod ab extrinfeco 
provenir; cuna ab illo eíiet atlus fupernaru
rali s , arque adeo non ab intriníeco , nec á 
volunrare. Hxc tamen difficukas eadem fe-
re eft, arque príecedens ; cum non minus íic, 
de conceptu adus vitalis procederé á prin-, 
cipio yhrcfittc per ipfum , quam de concepta 
volunrarij eííe a principio intrinfeco,ícilicéc 
á voluntate3& quidquid de hoc íit, naturam 
inSuere in a¿tiis fupernaruraies, deber eííe 
cermm, íivé koc oriatur ex conceptu vitali
tatis , íivé ex conceptu voluntanetatis , íive 
non : nam iicét non fit expreísé ab Eccleíiát 
deíinirum de actibus fupernaturaiibus inrei-
ltdciiSitk confequenter nec de viíione bea-. 
ta; de attibus ramen fupernaturaiibus liberi 
arbitrij eft de fide contra Lutherum j ha-
beturque ex Tridentino Sefsione 6, Ca-i 
non e 4, 

5 Eftinfuper in aclibus iiberis vo-' 
luntaris fpecialis difficultas: nam de ratione 
principij liberi eft íic elicere aclum,vt pofsk 
oppofirum elicere, vel íalrim a£l:ú,quem eli-' 
cir omitrere : virrus aurem fupernaruralis 
cfto pofsit adaequaté in adum fupernatura-
lem influere : non tamen poteft illum omit-J 
tere , autoppoíirum elicere ; alias omifsio 
z6bu.s chariraris ,feu ad;us charirati oppoíi-
tus á charirate eí le t , vel á grada fupplenr© 
vicem chariraris , ipíique rribueretur inf-
tante príceepro chariraris omiísio acfcus cha
riraris, vel etiam actus oppofitus , quod ab-
furdum plañe eft.Nec dici poreft, quod vo-
lunras rarione fui poreft omirtere aóhin* 
chariraris,& actum oppoíírum elicere, & 
charitas folum poteft adum chariraris c l i -
cere,quod íufficir ad liberratem , cum iamf 
fe nomine rarione chariraris detur virtüs, 
& potenria ad aéhim charitatis , & rarione 
volunratis porentia ad omitrendum , & eli-
ciendum achim oppofirum. Non , inquam, 
dici poreft, nam idem principium xeiiciens 
aecum deber eííc,quod illum poreft omitre-
rc,feu ab illo ccílare ; ergo vel nulla eft ¡i-
berras,vel chariras3qUK eft principium adas-
quarum acius,eft quq omirrir , & cellar a t 

a¿tu. Utautemper partes yeritas 
explicetur íir. 

^̂ JVr '-¿V* 
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Sirntuitur priníá cencluJiQo 

í R Í M A Concluíloá R é á l 
compOnitur lu/nen gloris 
éííe totárii raüonem agen-

quod intellectus vete per fe 3 &c non 
folum denominatlvé , & peraccidens mfiüat 
su viíionem beatara. Hasc eft contra M o l i -
nam5Suarc¿JVázquez^ alios, qui eomma*. 
níter exinde probant lumen non elíe toram 
tationem agendí i quia intelleftiis non pef 
fe infiuerct, in Vifíonem fed berártídehsj 
íicut aqua calida non per fe i íed peracci-
.ácns5& denominatívé eakíácit. Sed conclu-
íio probatíír : per virtutem intrinfecam ab 
cxttirtfeco proveníentem 5 íi tamen augeat 
vircutem^ feu vires intellectus i n ordine ad 
actum có'ntentum íub eius fpeciíicativo y i n 
tellectus per fe elicit,& efficienter concurrk 
ad talem aótumj féd lumen glorice, quaravis 
ab extrinfeco p'rocedatyintrinfecum eft, au-i 
gétquc virtutem fntelléctus in ordine ad ac-
tLj.m contentum fub eius fpeciíicativo ; ergo 
intellectus per lumen tanquam per virtutem 
elicit per fe i & efíicicnter producít aciura 
jViíionis, Se cónfequenter efto íit tota virtusá 
per ipfum3&ratione i píius poteft per fe ad 
viíionérn concurrere. Minof videtur certas 
& traddltur á D.Thoma art.4. huius quseí^ 
rionís: Deus enim claré vifus continetur in -
tra obiedum fpecifieativura intellectus 3 ve 
!vidimusa& quia viíio akeritis eft fpedeí, in-i 
'diget intellecbis aíigmenso virtüds altcrius 
ctiam ípeciei ad eius' elicientiam s nimirum 
luminis gloriae.- Máior valdc difficilis vide-
í u r AdverfarijSj, fed inimerkó, & probatura 
íiam augmentom vittutis , quamvis ab ex
trinfeco procedatjeo datur3vt fubiectum ra
tione íüiüs operetur¿& eius eifectus forma-
lis eft conftituere fubiectum fufíidens & 
|*®tcns 3 feut Virtuofum ad actionerri intra 
eiuá ^ecificativum contentam, & ad quam 
ex íe fufficientes vires non haberec. Nec ali* 
qua appafec impiieatio in eo quod virtus ab 
extrinfeco p-ovenicns fíe augeat úixesáC-
tentes vires.vt per iHam per (b fabíeclam fie 
potens operari9& de faéto operetur. 

5 Quod piuribus exempiis explicar! 
poteft^ác in primis i n cau/a efficienti raora-

Íi¿ in mérito feilicéc Chrifti Dornini v. g. in 
quo tota ratio próxima eauíandi moraliter 
pr^mium,& moYcndiDeum ad collationem 
iilius,eft dignitas infinita Chrifti Domini , 
qua: á dignitate perfoné in diftlnéta diftin-
güirur realiter ab actu, á quo non procedit; 
& tamen actus ratione talis dignitatis veré 
movct3& non folum denominative. Se per
accidens, nec ipfa dignitas períbnaE poteft 
Vt quod moveré, feu allicere mcritoric Deil 
ad conferendum prsmium : non enim hxc 
dignitas meritum eft, fed folum a¿tas tneri-
tum eft potens movcre,¿k cáukre moralitei: 
praemium..ratione dignitatis períoníe. Simí-
íiter quamvis lumen glorie íit tota ratio 
agendi, id tamen,qaod proprie veré. Se per 
fe operatm-j, eft homo, anima-, feu intellec
tus; Se íicut dignitas perfonse Chrifti D o m i 
ni hunc tribuir eífectum formalem illis ac-̂  
¿ibiis,quod fciiicét, poísinc moveré pronrié^, 
j& per fe,<S<: non peraccidens ad collationem 
piTemij, CiQ lumen gloria: húc eíieclum for-; 
malem tribuit intellectui^quod ícilicct ratio-' 
nc iilius íit potens proprie, & per fe influe-*, 
res& non folum denominativé, 

6 Dicestdignitatem Pcrfdncc Chrifti 
sion cííe totam racionera , qua raeritiim 
conftituitur potens raovereJ& caufare eríi-
•rÁcnter moraliter prar.míum , ícd ipíam en-
ritatem aétus fupetnaruralis ratione luí fal
t im inadaequajé concurrere; alias actus na~ 
turalis dignificaTiis a Períbna Uerbi poílér 

• niovere per modum mcriti de condigno ad 
collationcm prannij íupernaturalis>curas op^ 
poíitum communius defenditur á Theoio-f 
gis: f> enim adssquatá vis próxima movendi 
eft dignitas PerfoníejGUtn kfe actibus natu
ralibus Chrifti Domini communicetur, illos 
conftituet meritorios praeraij íupernaturaíis. 

7 Sed hoc facile reijeitur primo. 
Qma etiam conceííb aélum íupernaturalcm 
ratione fui immediatc concurrere íaitim i n -
adiequatc ad movendumj'negari.non poteft 
actum moveré per fe y Se non íolum deno
minativé ratione dignitatis perfona: 3 faltim 
inadaequateiergo fimiliter intellectus ratio-
lilíninis potcrlt per fe* Se no ¡folum deiiomi-, 
nátivé inadiequatc intiuere3(& coiifequenter 
per virtutem ab extrinfeco provenientcna 
poicritper fe iníiuere; qUod ab Adverfarijs 
commiiniter negatur5& fatis confedLienter: 
nam íi ít^mel conceditur per virtutem ab cx-
trinfeco provenientem proprie, Se per f& 
tanquam per rationcm formalem proxi-
mara intellctlum ad vifionem concur
rere j non eft rati© afsignabius quare 

E nüi\ 
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non pofsit per lumen gloriae tanquam per 
rationem formalem proximam ad^qua-
tam per fe iniliiere.Secundó, Qnia ía&íní iu 
oppoíita fententia, quse fads probabilis eft, 
alferente actus naturales Chrifti Domini ra
tioné dignitatis perfonas eíle meritorios 
praemij íupernaturalis s árgumentum s feu 
exemplum tenet: in hac enim fententia ac
tus naturalis, nec inadequaté ratione fui 
movet ad pr^mium fupernaturale coferedú. 

8 Terrió. Quia Authores negantes 
aélum naturalem Chrifti Uomini eííe meri-
foriurn prasmij fupernaturaiis, non raoven-
tur3quia actus naturalis ratione fui non pof-
íit inadaíquatc moveré ; hanc enim inadas-
quatam vim etiam negant aítui fupernatu-
l i , & merito:actus eninA fupernaturaiis ex fe 
íblum habet quandam proportionem , qu:K 
fondat congruitatem ad prsemium fuperna
turale conferendum, non veró condignita-
t e m , nec etiam inadajqtíatam : congruitas 
autem haec non eft inadsquaté cqcidignitasj 
íicut nec inftrumentalis virtus eft inadeequa-
ta virtus principalis; fed moventur, quia in 
a¿tü natuírali nulla prasfupponitur propor-
t io , feu congruitas ad praemium fupernatu
rale s qwae necéírario praefupponi debet irs 
áéíUjVt rationé' dignitatis perfonae eícvetur, 
fcü cériftituatur in ratione meriti de con
digno: omnes ergo vtriuíque fentejitias A u 
thores fateri debentdignitatem per fe eííe 
adsEquataní virtutem proximam 3 ratione 
ctiius aétus poteíl moveré de condigno ad 
praemium fupernaturale conferenduíTio' 

5» Nec mirum eft eandem formam 
adseqUatám diterfís filbieetis diftin¿tum 
tribuere effeelura formalem 5 pr^cipué ín 
moralibus : gratia enim habitualis conftituit 
homincm filium Dei adoptivum 3 & a ¿tus 
quos dignificar non conftituit filios , fed 
meritorios. Perfona Verbi conftituithuma-
nitatem , quaíi per modum hsreditatis dig-
nam beati tuáine,& eadem Perfona naturas 
irradonali vnita hanc dignitatem non pr^íl 
taret. Lumen glorise non conftituerec vo-
luntatcm potentéra viderc, & tamen intel-
íectum conftituit potentcm eíícere vifio-
ncm. Vndé ex eo, quod actus naturalis in 
Chdfto non íit meritonus prasmij fuperna-
turalisjficut adus fupernaturaiis, non infer-
tur totam rationem proximam movendi ad 
Gollationcm prsemij, non ' eífc dignitatem 
Perf®nae. 

i o Sit aliud exemplum in gratia 
habituali,qu2 eft tota ratio,vt homo termi-
m amores araicabiigm Dei: de ta^ea noa 

ipfa, fed homo ratione illius terminar vt 
quo^Sc ipfa foítírn vt ^'^diomo, & i/on ipía 
eft amicus Dei \ qüamvis gratia fit adaequa-
tum proximum, vt fie loquamur. Sittíi-
liter tota diernitas ad viíionem D ú , totum, 
& adséquatum ius ad beatitüaínem per mo
dum haereditatis' eft erada ••, & tamen non 
ipfa vt quod habet ius , fed homo , qui eft 
dignus ratione illius beatitudine propric , de 
per fe,& non íblum denpminadvc, íicut ip-
le per fe bearificamr , non grada. Símiliter 
grada eft natura Dei participative , feu Del
tas par ticipata,& radix phifica per modum 
naturae3 & vt quo virtutum, & actuum (ür 
pernatüralium, etiam ipíius beatitudinis i n 
communioriá& vera fententia D . T h o n i ^ 
& homo ratione illius eft Deus participad-
ve non denominadveJ& peraccides, fed per 
fe; quod enim gratiae convenit vt quo , rii-
mirum radicare phiíicé dona fupernatura-
lia ,quo pra^dicato. conftituitur natura divina 
na, participata comunicat homini,& ratioile 
gratiae non folum peraccidens, & quaíi ma-
terialiter babet naturam Dei participaram, 

fed"proprié,& per fe eft participative Deus: 
alias gratia non communicarct homini eííe 
Deum pafticiparive , nec iftuni formalem 
efFectum prsftaret naturae irrationali i ík 
confequenter non eífec fundamentumj vt 
Ipfa eííeti& diceretur natura participata. Si 
ergo homo per gratiam tanquá per ratione 
adaequatam conftituitur Deus participarivé, 
& confequenter radix phiíica vt quo v i r tu-
tum,& aétuum fupernaturalium, poterit íi-
militer intellectus per lumen gloria tanqua 
per rationem adaequatam conftitui in aétu 
primo potens ad influendum per fe in viíio
nem beatam. Nec aliqua difparitas reddí 
poteft,quáre homo pofsit vt quo. ratione gra,-
t i ^ abéxtrinfeco advenientis tanquam per 
rationem formalem adsquatam , íeú ada;-
quatum^«<?, radicare virtutes fupernatüra-
hsiéc non pofsit intellectus,feu anima me
dio intellectU conftitui per lumen, ranquanj 
per proximum adasquatum principium po
tens per fe elicere viíionem 5 phiíica enim 
radicado per modum natura; ad genus cau-
(x efiieientis reducitur. Imo in fententia 
Adverfariorum radicare phiíicé per modum 
naturas eft veré efficienter prodúcete. 

11 Cui excmplo folum video reí-
ponderi poíIe,vel quod gratia- non eft radix 
phiíica virtutum íüpcrnaturalium , íed mo-
ralis, vel quod etiam íi radix phiíica fit,noii 
communicat fubiecto elfe radice phiíica ve 
«juod.Sed p4m4vc djiximus eft contra vera 



M t - n t h t ñ 6 i v l t h o m ¿ , quam communius 
atüplectuntai-Thsologi ; & mftíptír rctna-
nec aro-urnentam ex exeinplo á e á a ^ o in fuá 
v i íi ^ P'u'̂ as Yt: ̂ 1?i:a c;x caufalirats efíi* 
cieuti niorali ad phiíicatn. Sccundum au-
tem fuftinendutn non eft : nam íi gratia eft 
natura divina participativé , feu Deitas par-̂  
ncipata, quia phiíice radicar dona fupema-» 
ruraiia per moduín ríátiírie participatcc , non 
poterit homo conftitui Deus pardcipativc 
per iUaníí n iu conftituatur radicans vt qaod 
dona fupernaturalia í át ica propric homo 
per gratiam eft Deüs participativé s atquo 
gtatia Deitas participara j ergo ita proprié^ 
& per fe homo eft radix Vt qd 'd , arque gra
tia radix per m.odum n a m n í , &C vt ; &C 
folutna erit diíferenria , quod gratis coave-
niz eíTentialiter eífe Deitatcm participaram ^ 
$c homini convenit ciVz Dettm participativé 
per gratiam íibi accidentalem. 

• 11 Alia Cuppetunr exempia in na-
Euralibus : habitas quamvis ab extrinf«ca 
per accidens proveniat , eft tota ratió qaars 
potcntia íit facilis ad ac tam , & faciíiccr i l 
lum cliciat; ergo lumen qaamvis ab extriiif 
íeco proveniat3poterit elle rota ratio In te l -
leclui ad actum fupernatura lem, qua per 
fe i l lum elidat. Sicut eaini potentia ex le 
non eft facilis ad aóturd naturaUm ; nec ex 
fe eft potens ad fubftantiam adus íuperna
turalis ; ergo iicuc per habitum adaequats 
redditur facilis ad adum naturalem , & ra
tione illius faciliter illum elicit s poterit per 
lumen r e d á i a d x q u a t c potens, de ratione i l 
lius per fe elicere adum fupernaturalem, 

i 5 Qaae doddna Sacrs Scripturs, 
Concilijs 3 PP, confonat, a quibus pafsim 
docemar 3 quod homo non per vires libe-
r i arbitrij , nec vigore natura: , fed per v i r -
t u t e m , vires, 5c fof t i tudinem datam á Deo 
efíicit opera falutaría CondiiGentia ad vitam 
seternam : at per gratiam daiitem .virtutem 
hominem operár i , eft gratiam effs v i r tu
t e m , feu rationem formalem , qua per fe 
operatur , non psraccidens , fea daaomina-
tívc s nec enim proprié dici poteft, quod 
agens partíale per virtutem alterius ágen
os partialis operetur, qaamvis ad opera-
í ionem vrrumque íít neceffarium ; íicut i n -
tclleclus non dicitur operan per virtutem 
íi>eciei,feá perfpeciemtanquam per vi r tu
t e m ; nec tpccies iniiuit m tnteUédioném 
per Virtutem incel lcdus/eu per ia te l ledüm 
tanqaam per virtutem; nec iatelledas acci-
pit vires ad in t laendum ab fpecie,nec é con-
sra.Slmiiirer Peerás porcans iapidem v.g. íi-. 

muí cüm Paulo,non dicitur portare per v i r 
tutem Paulijiiec accípere vires á Paillo ad 
portandum. Similiter qüod de virtute dici
tur nimirum, quod eft bona quaiitas men-. 
tis,qua rede vivirur)&c.& de virtute fuper-
naturali verificatur,non fie intelligitur,qaod 
horno virtute r e d é vivat materialiter , psr 
accidens^ denominative , fed quod virtus 
db ratio, qüa homo per fe , formaliter , Se 
propric elicit operationes redas vit^. Nec 
cüm dici tur ̂  quod homo elicit aéhim meri-
tor iüm per gratiam / intelligi poteft, quod 
elicit peraccidens, mateirialiter, de denomi- * 
native per gratiam ; fed quod homo elicit 
per fe adum mcritorium media gratia 3 & 
ratione illius ; alias íi liberum arbitnun\ 
concmrreret, & elicerec per fe adus fuper-
naturales folum per proprias vires tanquaní 
per rationemiS,: virtutem , qua per fe elicit^ 
potiüs dicendúm cíu;t?quod per vires l i b e r i 
arbitrij meretur, quam per vires gratis^ 
cum viribus proprijs per fe iiifiaeret y noil; 
ver© per vires grat is , 

14 Dodrinam iílam colligimus ex 
Apoftolo ad Hebreos iz.Hahgmusgr&tUm9 
per qmmferbU-mus pUcentes (Péo $ Se í imili-
ttt éx Tridentino Sefoione ^.cap. j . vbí d o -
ect: pecCatores per gratiam excita ntem , SC 
adiuvantem confentíre. Se cooperan eidera 
grati:E 5 Se confequsnter per gratiam opeH 
rantLir,& media illa tanquam ratione for-
mali eliciunt operationes , quibus ad iuftiíi-; 
cationem diíponuntur coopétando ipfi gra-J 
ú x . Q u o d k e r ü m Apoílolus docuit: Cum' 
enim 1. Corinthiorum 5 .dixiíret:2)eí fumut 
AÁititom , ( feu Goadiütores ) addidit i b h 
Secmdmi gratíim 0ÜS, fru data eft mihl 

Japiéns Architecias fmdamentmn pofus ; ve 
explicaret ratione gratis D e i , & i p í i gratias 
cooperan. Et ad Ephé'fiaás 8. Cuíusfattas. 

fun% mhdjl'jf fecundu>n dmuw gratU $>es. Et 
i.ívXT'imoÚx.i. ColUbora Évangelio fecun^ 
dim'i>yiiltemtD$i,Qo^oa^t Petrus Epiftola 
1.cap.4.•i"/ qtús mmijhaí , tanquam ex l>ir-' 
tute^aam admim/hat Deus. Minifter ver6 
AdiiícorySc Cooparator Dei , influxum prs;-
bet in acias falarares per gratiam med ian -
temvt vírtuterau 

Eandem dodrinam explícuic 
Auguftinus,qai de Gratia Ghrif t i ,Cáp. xy¿ 
Pclagio docenti, Deum adiuvare., vt quod 
per liberum nomines faceré iubentur arbi-* 
trium, fkilius pofsint implcre per gratiam^ 
Sic aic : Tolls f-tcUitis , non fohm pla~ 
m í y fed finas eft finfus , f ita dka-
m . » Vt $(iod per liherutn faceré iféentur, 
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hemims árh'itrintn , pefsint mflete per gra-
iiam; graria ergo eft per quam políumus,& 
qua in a£fcu primo fufficientes conftituimur 
ad opera faluraria; & confequenrer eft for
ma , qua mediante opera faluiaria eliciun-
tur. Vndé Auguftin. de Graria , & Libero 
ArbitriojCap.y, exponensiilud Apoftoli 2. 
ad Corinrh. 4 . ¡Boniém certamen eertaVs , íic 
air: quaero , qua yirrure cerravir vtrüm qu^ 
l i l i ex femcripío fuerir, aur quae defuper da
ta fit? Abfit vr ranrus Dodor Genrium i g -
uoraverir Legem Dei, cuius vox eft in Deu-
teronom.cap.S.ÍN^ dtcas in corde tuo Jort i -
tttda mea , & poteníid manus mete fecit mi-
¿>i )fírtu£em magnam hmc ,/edrecorderis (Do* 
ntini (Deitui q̂uod ipfe tibi bires pr¿el>ue-
rit. Er Profper l ib . 2. de Vocarione Gen-
tium circa finem íic air : 0eii.r ergo , quos 
tlegit fine meritis , dat hndé omentur^ me-
ritis> & fru/lra dicitur quod ratio opermdi 
non fit in eletfií , cum ethm ad hoc operen' 
tur , Vi eletti fint, tártutum quippé muñera 
otiofa ejfe non pojfmt j non igitur ad hoc da-
tur continenpia s Vi concupifcentij? non re
pugnes , nec ideo cuiquam tribuiturJapientta, 
aut intelleBus Vt non die, ac noch in S>omni 
Lege medifetur» 

16 Ex quibus dcducitur faris clare 
noftrae concluíionis veriras; aétio enim fu 
pernaruralis egredirur ab hominc media 
eius virrure, poreftare, & íufficienda s me
dia, inquam, vr racione formali, qua ©pera-
tur ; fed hxc virtus, 8c poteftas , feu virium 
fufíidentia ad actus fupernamrales, & falu-
tares convenit homini per gratiam íufficien-
tera , & virrures infufas formalirer vt v id i -
mus ; ergo per grariam fufncicnrem,&me
dia ipf i ranquam ratione formali egredirur 
operario fupernaruralis ab homine : nec 
Deus alio fine grariam infundir, niíi vr ra
tione illius homo per fe opererur ; quod er
go inter potentiam naturalem , & opera-
tionem raedier virrus fupernaruralis, non 
obeft,quominus operario ab ipía porenria 
per fe oriarur , liccr rarione graria. 

17 Quara ScripruríE,& PP. doótri-
ñ a m oprime rraddidir Bellarminus lib. 6. 
de Gratia,& Libero Arbirrio , cap, 13. vbi 
eonrra quendam Lutheri Sedarorem, & 
Calvinu.m íic infert; ex qua folurione de-
tcgirÚL- deceptio, & FrausKeninirij : fcribiC 
enim Carholicos in ea fenrenria eíte , vt 11-
berura arbitrium per grariam excirantem 
exerceat vires fuas, quas habebar, antequam 
cxcitar?tur , vr per illas fuas vires vocationi 
¿iviníe: Cüíeiitiat3 ira vt gratia prevenicus.nQ 

tribuar vires libero arbirrio; fed qiiaíi fopitas 
excirer; & hoc non dicunr Cathoiici, fed 
cognofeunt quidem liberum arbicrium in 
homine,eriam anrequam c-um; graria divina 
prsveniar; quia liberum arbiinurn eft res 
na r uralis,qUae per peccarum non amkriwr; 
fe d ramen non dicunr, nec fendunr liberum 
arbirrium habere ex fe porendam illam,faL-' 
t i m primam ad adus pietatis, fed eam acci-
pe re á Deo per grariam prsevenienrera. 
Quibus yerbis eííe in homine ante grariam 
porenriamfopiram,&: quae pofira graria,ra-
tione fu i ,& non ratione grariae influar in ac-
tus pieratis , indignum, á Carholicis doceri 
iudicans affirmac ipfi^ rribui fraudem eííe 
haerericorhm; nulla ergo vis próxima eft i n 
narura adadus piétatiá in, fenrenria Catho-
licorum, fed illam accipir á grada , qua per 
fe influit in opera faluraria. 
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v̂ r̂  «fŷ  #̂5̂* *f!p* 
Sohuntur argumenta, 

§. I I . 

t% A R G V I T V R primé». S í 
^ ¿ j ^ habirus chariraris; v . g . 

eft tora ratio agendi,ipfe 
deber percipere , feu. inrelligere ©biedum 
amandum; principium enim volirionis , feu 
volirivum deber percipere obiedum arrin-
gendum per eius adum , nihil enim vo l i -
rum, quin praecognirum, non quidem ab 
alio, íed á principio Volenre: ar habirus eha-
ritaris nullarenus percipere poreft obiedum 
per adus chariraris amandum ; ergo aliud 
deber dari principium proximum amoris-
quod percipere pofsir obiedum per amo-
re m ardngendum. Si dicatur quod volunras 
eft quae amar,n'on habirus chariraris: Con
tra eftnam deipfa volúntate farendum eft, 
íi araar,eífe principium proximií amoris,5£ 
receprivum ipfms. Deindc,quia de ipfa vo
lunrare idem fit argumentum ; non enim 
volunras cognofeir obicdum, í i diftinguarur 
ab anima;ergo aliud principium volirivum 
immediarum afsignari deber, praeter habi-
t u m , & volunratem. 

19 Si autem dicatur folam animam 
amare. Contra eft 3 quia ipía eífer prin-* 
cipium immediatum adus chariraris. Dein-
dé , quia nec anima in fenrenria Thomifta-
rum poteft amare ; fola enim voluntas ab 
anima diftinda c l ic i t , & recipit amorcm. 
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lio-i V e r o W n i i . Dsiitde , qaia í iecaw na 
perclpitobisíl'-xrii, cadem ratioaejcum cog-
nido íbltini in Incelleóta r i c i p i ^ é & a fólo 
jiío eÜeíamt. D¿níque ; q u i í licét amma 
cocrmofear , i d cameii peraccidens fsr habet 
ad^iscerminadoncm habitas: nam áecei--
niínaxio p"r cognidotiem , id s í l , manifef-
tatío ob ied i , debet i l l i fisri, quod fe de-
termiiiat ad produceadam , Se efíiGieaduna 
amorem , non vero i l l i , quod vi amorem 
icc ip i t : nam in recipiendo nulla eíl líber-
Eas, nzc ad recipiendutn, auc padendasn rc-
qairicar cogniao, fed ad fe determinandLim 
eífe&véiíicuc qii i crahinur ab alio non ind i -
get cognitione vise, per qnam trahitarj 
opmer tamm , vt cara cognofcat, qui rra-
kk.. né errer: enm crgo habims íblus proda-
car amorcm,& odium, rolantas aarem pr§-
tífse recipiat, íivé ipfa dcnomineiur amms, 
five n o n , habitas debebic cognofsere , an 
obiectatn íit bonarn, an maluna , vt íciat an 
aoaorem, an odinaa elicerc dcbeatjin voLm-
tate autem íive in anima nulla eric necsiíar 
riac;)g li t io. 

zo Hoc argumentunv, quo Adver-
&r i j convincanair , & Arriaga Tractatu de 
Viíione D e i , diíputationc 7. dz La~ains 
.Glorise, fecfc. 1. putat detnonítrare lu.nen 
gioriae non eíTc rotara rationeín agendi 3 Se 
evidenter oftendilte dirputatione 3. de A n i -
jna} Seódone 1. principiutn ab anima dif-
tínctum non poíTe eííe totam radonem 
agendii fed animam deberé immediaté i n -
íiaere in aétas liberosJ& vitales^ levifsimatn 
cíl . Et refpondcmr negando maioremjSc 
ad probationem in minoti contentam , d i -
ceiídnda eft: principium volitivum j vt qu» 
per rnodum virtutis , fea principij proid mi 
non deberé percipere obiectatn, fed í o k m 
priacipiam quad:, de quo folum verificatar 
amarc, vt yasd j hulafmodi autem princi-
pianai nimiuum anima, feu homo voleas/Si; 
amans vt qu9d amare charitatis ratione 
.yo'anratis per modum potcntiae, & ratio
ne habitas per modum virtutis elevantis 
potentiai-n , percipit obicebum medio intcl-
iei lapirfi tfo lamine gratiofo. 

z r Nec oppoíl tum, íeilícet, virtu-1 
tem proximam amoris , feu volantatcm psr 
rnodum potentia: conftimentis animam 
l a aófcu primo proxlmé ad amandum de
beré peccípere obieaara arnaada n , vilo 
modo probad pateíl: : & procedit argu-
r rntufia ex non cognitione eílcntise po
icada! , & virtutis proxim e, qas cll fo-
jfon^yc $ M voleas , & iiuclligeas, q m 

aliud conftítaítar potcns velíe, Se inteílige-
re. Er iaxta doctrinam argamenti, aíleren* 
dum e í t voliuitatem , feu animam per pra-
pri as vires fopitas ante adventum gradas., 
pofiLM gratia vt condidone amare Deum 
amere charitatis; q u o d non effe ¿ntentiarn 
Catholicora.n teftatar Bdlarmiu as vbi pro-
x i m j , Se raihi idem omninó videcar eíTe 
nataram Habere vires fopitas ante adven
tum g r a t í a í j q u a vt condidone pofita ratio
ne fuiram vifium elide acias falatarcs , ar
que a í í e r e r e nataram habere porenciam, &c 
virtutem coaditionatam, qua; traníit i n ab-
folata 11 p o í l r a g r a t i a vt G o a d i d o n e , a d hoc 
q u o d potentia ínrlaat,qua: eft feateutia A d -
v e r f i r ! o r u r a j & aníit Catholicorum fenren-
tia iaxta Beliarminum^aiij iudiGcnt. 

2 1 Infuper argumentum facile ex-
tendi p o t e í t , vt probetur a a i m a m e í íe ip-
ílim a m o r e a i 3 & : ipfam intellectionem; amor 
enim eft CÍCCUS 5 nec tendere poteft i n ob-
iectum amatum, nifi illud percipiat, qaa-
p r o p r e r deber icíle inrelleélio. Infaper ani
ma eft quae ferrar in obieélam 3 & in ipíum 
inclinar; atque adeó debet eííe amor , & es 
fe cjeca eíTetjíi non identificarer intelicébio-' 
nsm 5 qu^ omnia ridicula funt, eo q u o á 
amor non eft amans, fed id , quod aliud 
amar in aélu fecundo , & íimilitcr virtus 
próxima non eft amans i n acta primo , fed 
i d , q a o aliad eft amans in acta primo. SícuC 
ergo inteliccfcío non eft intelligeas in a d u 
fecundo , f e d id quo aliud rockümr intel l i-
g e i i s iu acta fecundo 5 paiker lamen g l o r i ^ 
non eft iu ad 1 prim,5 inteíligens , féu po
tcns v i d e r e , f ed id quo aliud eft intelligens 
ín ada p r i m o , fea poteas videre Deum. 
Deindc etiam argumento probatar non 
íe neccííariam G o g í i i t i o n e m ad amorem 
ncceílaniim , a el quem voluntas non fe l i 
bere determinat ; non enim eft neceílaria,; 
quia amans rcciplc araore, eo quod ad reci-
piendum ex tcrmuiis non requiritur cogni-*' 
t ío; nec ad efficiendum amorem , cum nec 
efneere ex c«rminis 'cogiiitionem requlv 
rat. 

i ^ Secundo arguunt: Si fuperoa.J 
turalis Uabttus cííet tota ratlo agehdi ac-: 
tus ÍCipernamrales , voluntas non labo-
raret iu elicíentta ipíbrum 3 quamvis eííeat 
inteníifsimi,nec minueretur vires naturales 
ad aiios adus nacarales elicieadas-.Confe-
quens eft falfam ; ergo falfam eft habicuiii 
íiipsmaturaiem eííe totam rationem agendi.; 
Minor conftat experiend'a , qua conatu m 
actas fupernaturales cognofcimus.qua etiam 
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«ogneícimus nimís attentos ad actus fuper-
naturales minus habiies inveniri ad íimul 

- eliciendum naturales. Maiorprobatur^quia 
non íufficit aliquam qualitatem in volúnta
te recipi3& vt íic receptam operan 3 vt vo-
luntatis vires ad íimul agendum proprios 
a&us non minuantur;nam recipere qualita
tem non minuit vires adivas recipientis3 vt 
patetinaere qui recipiens fpecies aiiamrn 
iterum j aliafque qualitates 3 eandem v im 
retinet , & expeditionem ad ©perandum 
proprios effeetus j & fie natura recipiens 
gratiam habitualem eafdem retinct vires 
expeditas ad atlus naturales ; fed nec acü-
vitas, $c operadoprocedens afola qualitate 
recepta minuit proprias ílibiedi vires ad 
proprias operationes 3 vt patet in ipíb aere, 
quireceptis in ipío ípeciebus cauíantibus, 
& producentibus alias , reseptaque luce, 
aliara producentCárcdnet eandem vim pro--
ximam ad íimul producendam proprios ek 
fecbus. Ex quibus claré colligirur , quod íi 
eharitas effet totaratio agendi, quamvis rc-
cipiatur in V0luntate,& in ipfa operetur ac-
tum inteníiísimum charitatis non laborable 
Jri eius elicientia , nec cius vires minuencur 
ad eliciendum proprios adtus. 

14 Et clariüs proponitur ab ipíis 
difficultas. Demus eandem charitatcm ha
bitualem nímis intenfam eííe in dnobusAn-
gelis Mícbaele, & Gabrielc, & quod hic ha-
bitus charitatis eliceret inpenfiísímos actus 
receptos, non in Michaele , íed in Gabriele, 
per quos folüm amaret Gabriel 3 licét elice-

.rentur á charitáte in vtroque Angelo recep-
ta.ín hoc cafu vires naturales Micháelis non 
extenuarentur ad operandura actas proprios 

. naturales;, ergo non fufficit fubiecium reci
pere qualitatem operantem, vt vires ílibiec-
t i extenuentur ad proprios actus íimul e l i -
ciendos. Ex quo vltcriüs íequitur, quod íi-
habitus eíTet rota ratio agendi, poííet quis 
exercere fimul aótus inteníiísimos omniuni 
virtutum j quin extenuarentur vires volun-

. tatis, ad aclus naturales íimul eliciendos. 
1 j Confirmamr : quia íi habitus cC~ 

fet tota ratio agendi, non poííet quis expe-
r i r i fuum conatum in addm íupernatura-
lem; íicut licet quis recipiat impulfum age-
tis extfinícci, á quo trahitur , non experitur 
proprium conatumjfed potius quandam vim 
ab extrinteco provenientem : at quando ho
mo elicit íupernaturales operationes, expe
ritur fuum máximum conatum ; ergo habi
tus non eíl tota ratio agendi. Gonfirmatur 
íecundo : quk licet potentia viíiva adinta 

perfectlori fpecie, perfecbius videat, non ta-
men experitur maiorem conatum , quia illa 
maior perfectio viíionis refanditur in ípe -
ciem perfectiorem, qux eíb cania illius ex-
ceíllis, ergo íi habitus ciVeí tota virtus con-
tinens effedum, nonpoííemus experiri ma
iorem conatum, quamvis ferventius , & i n -
teníiusfupernaturaliter operarecur habitus. 

26' Quibus coníbnat Tridentinum 
Sefsione 6. cap. j . contra Lutherum , & 
Calvinumjíic docens: Per cuius exciíaníem, 
atque a d i u b m t e m g r a t Í A m ad cenvertendumfe 
ad eorum i a j l í f t c a t h n e m eidem g r a t Í £ l i b e r e 
Aj fent i endo^ cooperando d í f p o n u n t u r , Qu i 
bus verbis docet Goncilium hominera coo
peran gratice,& confequenter operan ; non 
ergo habitus eft tota ratio agendi. Deinde 
docet hominera excitan per Spiritus S. i l l u -
minationcm, ergo excitatur ad operandura, 
fruftra autem excitaretur, íi homo non op@-
raretur, íed folüm habitus. 

27 Idem exprefsit Goncilium ca
dera Sefsion ó.Canone 4. illis verbis:.?/ quis 
dixerk Uberum hominis arbitrium a S)e& rno~ 
tumyZr excitatum^nlh'd cooperan De o exci-
tanti> at<¡M vocíimiy quoad iu/iifícadonisgra» 
tiam fe difpon t̂, ac prapareí-, nec pojfe dijfen-
tiri f i Velit ,fed Veluti mmimé quodam nihil 
amnim agere.fsd meré pafsilaé fe haherê  ma~ 
thema, A i . \7bí exprefsé definitur liberura 
arbitrium non fe habere m e r é pafsivé , íed 
ágere; & confequenter operatur, & i n f l u k 
aél:ivé,&-non folüm habitus : quia íi íblus 
habitus operaretur, voluntas fe haberet me
re pafsivé, nam reípe£tu habitus meré paf-
íive fe haber , nec mediaré ratione habitus 
poteftin, operatíonera ínííucre; non enira 
poteft ab aliquo operado medíate procede-
re, niíi influat activé in principium proxi-
mum, alias imracdiaté non influeret, & fie 
mere pafsivé fe haberet. 

28 Hoc argumentum fupponít fie 
eíTe gratiam rotam rationem agendi , v t 
intellectus,& voluntas non influat ín amo-
rem,&: in te l l cd ioHcm, quod nos negamusj 
& aíleriraus vtrumque c6poni3& ex Conci
l io verbis adductis vtrumque recié compo-
n i colligitur : docet enim per ipfam gratiam 
hominera aííendri,& cooperarí , & confe-̂  
quenter operan ; ergo gratiam eííe ratio
nem aííentiendi , & cooperandi non tollit , 
quominus per ipfam, &: ratione ipíius vo
luntas veré cooperetur. Reípondetur ergo 
negando maiorem,& ad probationem nc-
gandum eft voluntatem non laborare, fi 
grada cít tota ratio agendi ^•um cnim ra^ 

tío-



tbne ^ra tk Volmatas operétuir, ratisné ijU 
lias eriam laborar^ coilamr 5 íícut racioné 
habitas ííaniralis ipfa yoldatás facile opd¿á¿ 
r,T.- «ecíblito habitas eíl facilis in ada pri -
jno íedvolaatasmtiona habitas, VE d i x i -
tads. Etíi Veípertilióni ítiperadclaiitUL- vires 
íxicra eandem (peciem poteiiti¿e viíívas; péf-¡ 
feítiorcSs i-'átione ülardní veré 5 &: per fe v i -
derec Sobm. Exencipk autem ia contrariurrí 
¿ddiíd:a ríon fant ad fetií 5 narii ípeciés, 8c 
lux non elevaat vires aeris ad operatioaes 
coiitentas intra fphaérani faaraní poteatia-
tnm f chádtás a i í téní ,^ lurrieií elevaat v i -
ie> iiicellecids3&voÍa:itat¡s ad dperatiaiies 
íntraeacáai obiecta;ii , íetí CfH&irá con-
centás y pcopriacriqae manas Id riinis eíí: 
caiiftititére iiitelledani porentem irf á d d 
prima aá viíionera. 

Z9 A d explicationem difñcalratis 
áiccndjLim, qaod dato illo impoísibilí 5 íi v t 
ipi l pittant Tolas habitas operarecur, 8c non 
Gabriel^ueater amaret 9 &: neutras vires ex-
renuarentur : íi aiuerei rupponator Gahrie-
iem anare, &:non Michaéíe'ni, íapóoueij-1 
dihxí etiam eft, quod Gabriel v e r é , & pro-
prie operauetor, iicet racione habitas, non 
vero Michael j eo modo , quo in óper.-rio-
mbiis pare ípiritaalibas3& qax nec or euip-
poíitive dependeni; á materia > íeu íenui DO-
cefe concedí labor.-

50 Á á primarri confírmit 'oncTt 
conftat impalÍLim agentis extrinícei s á quo 
qais trahitLir, non elevare vires iiUos qiií. 
t o l ú t a r y vt fe moveat; atque adeé> íou: • 
íiiovecarab imprimence impalíiim:íi aiire n 
Irnpalfas eífec virtas conftitaens hombe a 
impLiliám recipiéntérrij potenrem fe mD/e-
re, veré fe moveret 5 íicat íi quis accipiac, ve 
pacefti a E)eo qúalitátera vt fe' moveat velo-
ciori motn, qilam pofsit per vires natarales, 
ame ratione haias quaíitatís" íá moveret, 8c 
non puré moveretur , qaia qaalitas illa, 
¡aon eíí vt moveatur, fed vt fe moreac; &c 
íimiliter íi Deus fuperaddat virés ad portan-
dma pondas , quod viribus proprijs quiá 
portare non pofsit , medijs illis portarets-
caiiiiáretur,(S¿ laborarer in portando. 

31 A d fecandam confirmitioaerrí 
q..iidquid íic de exempli vei-itate, dicenduin 
d L aon eííe ad rem; quia fpecies non eft vh' -
tas, qaa inrelleclas ópcratiir , fed fcsicenet ex 
pirteobiecti : habitas autetn elevar vires 
P •enti.e, cui tribuir poíle ; atque adeo lieet 
habitas (olas contineat actum fua^rnaaiti
le a per modam vircutis, tamen quia per 
í aodam form^e tribuit roiaatati poife ad 

áétuna , tribuit ip i l coíit'inéré a d ü m fíiper-» 
íiataralem. 

•3 ¿ I d , quod additur ex Concilio, 
üullám habet robur. Nam folum afErmac 
iiberiim arbicrium cooperan, 8c non mere 
¡jafsíve fe habere , qiiod rede componitai> 
ttiitXk.Cí gfatia fit tota ratio agendi: imo^C 
V i d i r n u s , verumque docec ^ nam liberuni 
Irbi tr iam per gratiartí operari,: t f t operar! 
iratione gratix particula cnim, <Per deno-
tat caafam formalcm , qua poíTumus , Éc 
fine qúa iníiifficientés , 8c impotentes fum-
h i u s ad acius fupeniatarales , vt pafsim ia 
Scriprurá , & PP. réperitur. Et iterüm no
taré oporret Lutheram pütaííe non poíTc 
gratiam eífe totam rationem agendi, quo-
niam liberum arbitriara raeré pafsivé fe ha-
beret, ex qao. principio fálfo, íumpta m i -
hori vera j quod feilicét eíi tota ratk* 
agendi, intulit confequens falfum ? 8c h.£-
reticiiírii nirairum liberum arbitrium me-
re pafsivé fe habere : Calvinus vero, puta-
vic j quod íi fftmi eíi tota ratio agendi. I i -
berdm arbitriara n o n poteft agere niíl fo-
l u n denominativé , 8c peraccMens : ex quo 
principio falso , fubfampta eadem minori 
verá, int i l l i t abfurduni confequens , nimi-
rum liberum arbitrium folum agere deno-
minarivci& peraccidens. Receiiti©res ver» 
ex eodem principio falso, fubfumpta mino
r i vera , feilicét, liberum arbitrium propric, 
& per fe áa-ere , intulerunt confequens fal-
i- r • • 0 • rr 
lu n mmirura gratiam non elle totam ra* 
tionem agendi.-

iljf: - ^ ^ >fr * * * * * * * 

^ $0$o$q$..6ÍQ$6$o$ó$p $ofo$o$o §0$. 

* $o$o$o$o$o$o$o$o$o$o$o$o$o $0$* ********************** ***** 

Qmmodo cemHmtur cuni. nofltd. /ententif 
lihertas aftimm fapemdtfiraliíim, 

$y OSTRA Concluíio eft,! 
Non obf t a t libertan ac¿ 
mam fupcrnaturaiium, 

quod grat ía íit cota ratio a g e n d i 5 fed po* 
tius pbílat dignitad grar i íE,quod íic adftrua-: 
tur libertas acbaura ÍLipernataralium, v t V ó - : 
tantas ex propiia.virtute , & ratione fui fie 
i u í l a a t in áebum fapernaturalera,vt ex v i hur 
íüs influxus determiaet gradam ad infiuen-
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dum in eudem aífcum.Rtc eonclufio quoad 
priinám píirtetn probatur : nana íí voluntas 
racione í u i , & ex vi influxus ab ipfa i m m e -
diatc procedsntis determinarec gracianij i l -
Jam íibi íubordinaret in operando j fed hoc 
abíurdum eft derogans dignítati gi-atisc ; er-
go obftat gratiíE dignítati , quod fie confti-
tuatur libertas aduurn fupernaturaliúm 3 ve 
voluntas ex propria virtute íic infíuac in ac-
tum rupernaturalera, vt ex v i iiuius infiuxus 
¿cterrainct gratiam ad'bpcrandum. Maiorí 
Se minor íunt probando. Et maior proba-
tur : nam ex dnabus cauíis concurrentibus 
ad eundem effeclumj iHa íibi alteram íüb-
©rdinat in operando, qnx alteram ad ope-
randum determinar, 8c quae ex v i liberratis, 
8c dominij poteft illam detcraiinare,vcl non 
determinare, vt ex Ce videcur manifefram. 
Se Adverfarij non negabunt, qui ídem v i -
tJ entur fateri de Omnipotcntía, quam crea-
tae voluntad fubordinantvrpóte quae á v o 
lúntate creata determinatur ad operandum 
himc poti^is, quam illum adum , & apud 
yoluntatem creatam conftituunt dominium 
proximum, & libértate ra ad determinan-
dura, vel non determinandum Omnipoten-
tiam D e i , quia proximum dominium divi
na voluntati negant. Minor etiam videtur 
certa ; quia exinde íequi tur , quod natura 
principalius,& pertcétius, quam gratia con-
eurrat ad acbas íupernaturales, & coníe-
«[iienter, quod potiüs natura, quam gradee 
eííent t r íbüendi : gratiam autern primatum 
habere i n ordine adaébus rupernaturalcs ex 
Scripmra docemur paísina á PP. & modo 
probandura non eft. Sequela autem ex fe 
cft manifefta, nem ex duabus cauíis partia-
libus concurrentibus partialiter ad cundem 
«ffeétum, illa praeftaniiorem pr^ftat influ-
2:Uni,& principalius concurrir , qua íibi alia 
¿cíerminat ,& fubordinat in opperando 3 vt 
kx terminis cenftat. 

?3 4 Dkes-.hoc eíTc Vcrum , íí caetera íínt 
paria , fecus autem íi paria non íint, vt in 
^ríeíenti contingit, nam voluntas , ¿k inrel-
let^us íolum concurrunt in ftrufnentalitcr ad 
a-átus íupernaturales, gratia autem printí-
palicer. Sed contra eíl primo.Quia implicat 
cauíam partialem inftrumentalitcr concur-
a:ere,&: íimul íibi fubordiiaarc ineocurrendo 
alteram caufam partialem principalem^qua-
lis cít gratia; & ratio eíl, nam caufa fie con-
cmTens>quod íit domina acüonis, &c efíec-
£us,non poteft non habere pducipalitatem 
Gau&ad efFeOrum.Cuiaccedit ^ 0 ¿ caUfa 
jrera inítrüiixetalis íubordinatur cauííe prin-, 

cipal!,&:effea:ui. Secundo, qu?a g r a t i a eft 
caufa p a r t i a l i s p r i n c i p a l i s , cjitae producir ac-

tura lub r a t i o n e f i i pe rna ra ra l l s , vt aiunt, 
quamvis indigeaf v ó l u n t a t e caufan te adum, 
fub ratione Y o l u ñ t a r l } , i i b é í j , & v i t a l i s 3 & í i
bi fubordinante in c o n c u r r e n d o ipfam g r a 

tiam; e r g o potiori t i t u l o , q u i a voluntas noí-
tra concurrir ad adum fub ratione v i t a i í s, 

voluntarij,& liberi, c o n c u r r i t principaliter, 
etiam íi indigeat gfaíia, q n a r a í i b i f u b o r d i 

nat, & quáe íic f u b o r d ina ta caufat partialites: 
aclum fub ratione íiipernaturalis. 

3 j Tertio. Quia v t in prefend pro-
banc noftri Thomifts, vivens i n zcka f e c u n 

do non poteft iníbrumentaliter ad ipfum 
concurrere,5c ipíi Adverfarij afferentes inf-
trumentaliter concurrere , freqüenter d o -
cent eire qu^ftionem de nomine, an poten-
tía naturalis dkenda fit caufa inftrumenta-
lis, vel principalis, eamque inftrumcntakm 
vocant, quia conaxrrit per potentiam obc-
¿ientialemj non tamen quia concurfus íup-
pofita gratia perfedior non fit hic, 8c nunc. 
Quar tó . Quia voluntas concurrit íicut ad 
aiios actus naturales : nam ad hos folüna 
concurrit quantum fufíicit, vt per illos v i * 
vat ,& velit in actu fecundo : at voluntas ad 
actus fupcrnaturales concurrit ratione pro-
priae rirtutis, quantum íufiieit, vt per ipíbs 
vivat. Se libere velit j ergo concurrit ficur ad 
a^:us ñaturales:& confequenter vel ad acius 
naturales concunrit etiam inftrümentalirer, 
quod non concedunt, vel ad actus fuperna-
turaies principaliter concurrit. 

3 6 Quod vlterius explicamr : in or~; 
diñe ad aéius naturales voluntas non con
currit inftrumentalitcr, quia íic concurrir vt 
per ipíos vivat in actu fecundo, & libere ve
lit : íi enim ad hoc vt vivat , & libere velit 
per illos, ncccíTarius non eft concuríus prin
cipalis , non efi: fundamentum aliquod ad 
concedendus voluntati in aétus naturales 
concurfum principalem ; cuín cnim concur
fus folum inferatur ex co , quod per achira 
vivit,&: libere vult, fi ex lioc principaiiras i n 
caufa non infertur,cx nuilo capite infertur j 
atque adeo fi ratione propriaí vinutis fie i h -
fluit i n a¿lus íupernaturales, vt per ipfos v i 
vat in aéhjfecundo, concurrit vt eaufa prin-* 

ci p a ü s , 
3 7 * Dices fecundó: ex eo, quod gra< 

da concurrit ad aétus liberos vt derermina-
ta per voluntatcm non inferri minus princi
paliter concurrere, & patet in Omnipotcn
tía, qitó ad aétus liberos concurrit determisr 
laata. per voluntatiRi orcatai* : 5c non longé 

pe.i> 



e e r f e á i u s concüi'íit Oamípotcntia , q t í a n í 

voltwcas creata . Sed h o e faci le r e i j c i a i r pri-» 
Q^ja falfum o m a i n ó eft Omnipoteti-

tiatn concurrere v t detcrminatáa& f u b o í d i - -

naram voluntati c r c a t í E v t alibi oftencíináus. 
Secundo: Quia f a l f t i n i etiam eft, quod ad-
Hiiíía doctrina i l l a , quam falfam omninó 
p u r a m u s , confequenter ab eíus ^uthoribus 
aííeratur 3 quod-principalius j 6c perfeótius 
concurrit Omnipotentia, qua voluntas crca-
ca.Inconfequentia conftat ex d i c t i s : quid-* 
^ u i d enim vt íübordinatum alteri con
currit, imperfectius concurrit. Et quidem 
maius abíurdum n o n appáteí; i i l eo > quod 
Omnipotentia i m p e r f e d i U S concurrat q u a r r i 

creatura, quam i n co , quod fubordinata 
creaturae concurrat. 

3 8 Dices , quod ab imperfediond 
4cpuratur h?c fubordinatio , q u i a o r i t u r ex 
¿pío Deo volente offerre fuurn concurfum 
indiiíerehtem creanírae ab i p f a determinan-
d u m ad p a r t e m q u a m malucrit,& f u b i j c i e -

d o liberé,& voluntarié fuam Omnipoten-
t i a m creaturas. Hoc etiam, faci le excludíturj 
q u o d í i f c m e l , v t probatum eft , Omnipo-
tcntiam formaliter, & proximé v t fubordi-
uatam creaturae concurrere i m p e r f c c t i o eft^ 
Deus h o c n o n poteft v e l l e , neC i d velle i m -

perfectionem excludit, f e d p o t i u s addit dc-
fectum i n volendo; alias quodlibet p n c d i c a -

m m imperfc¿tionem ex fe dicens p o í í e t ab1 
iraperfeclione depurad p e r h o c quod Deus". 
i l lud vellet admittere: &c etíam i i í featentia 
Ádverfariorú poííetDeus velle3quod volun^ 
tas creata determinarec n o n folum Omni--
potentiam , f e d ipfam voluntatcm divinanx 
ad aliquid voledum,6¿ quod voluntas crea
ta íibi íubordinaret voluntatcm divinam, & 
i l k m necefsitarec ad volendum, íicut Den» 
poteft necefsitare V o l u n t a t e m creatam,quod 
quamvis ex Adverfariorum doctrina admit-
t i debeat, a b f u r d u m apparet, 

5 5) Sed quidquid íic de hoc,ex doc-^ 
trina ifta argumentum defumimus : nam-
q u e vnDeum conciirrcrc determinatum á 
CreatLira , ab imperfecbione liberetur, 8c ab 
iníerioritate a d creatura, neceírarium eft,vt 
ipfc Deus libere creaverit voluntatem crea
tam , libereque ipfam eoiiftituerit i n aétu 
primo in.diíferentcm , & l i b e r a r a ; fed- g r a -

i i a , & charitas-,v.g:. nec creavit voluntatein 
creatam, n e c ipfi libere oífcrt fuurn c o n c u x -

í i im,fed ex natura fuá i l l i i n elicíendd actum 
íubordinatur-; ergo ab ímpeL-fectione, 5c 
inferioritate r c f p e C t u voluntis deputari non 
poteft. GonfiiTAatur j íí Omnipotentia es 

hatura fuaíndependenter á volúntate D d 
libere i l lam fubijeientis creatura3 i eííet i l l i 
fubordinata3& ex creaturas; determinatione 
Concürreret, inferior eílet i n concurrendo. 
ipfa creatura 5 fed charitas ex natiirá füa fie 
ád aétum liberum .concurrir i 8c hax eíl cius 
hatura j ergo ex fe inferior eft in concurren^ 
do ipfa volúntate. 

40 Deindé. Prima pars conclufiíi-
üis probatur ^ 8c firaul polterior, & ratio 
praecedéns , confirmatur^ fupponendo aliud 
elle in volúntate noftra eífe cauíam efficien-
tem actuum fupernatufaíium , aliud effe i l -
lorum domiilamj ficut 111 Deo aliitd efl; eíí$ 
caufam eíficientem creaturarum, aíiud eííc 
Ülarurri dominum : Primum "coníi.ftit in in-^ 
fluxu phiíico i n adum j veí in creaturam: 
fecundú autem in poteftate fíipra actum, veí 
fupra Crearurams fcilicct, quatenüs volunta$ 
íic dat eííe actui,vt pofsit non daré, íie con-
fervat, v t pofsit non confervarc ex' eius ar i 
bi t r io . Ex q ü o o r i t u r v t ex vi fui inftuxus 
determinet fe ,& alia comprincipia, íi q u i S -

funt ad aétumi alia autem principia concur-: 
íun t vt determinata á voluntatejn quo mo--
do concurrendi, fcllicét detcrminando.fe, §c 
alia^excrciciura domínij:ííS¿ libertatis coníif^ 
t i t . Quo fuppoíito íic probatur prima pars 
concluiionis. Charitas v. g . eft forma, q u a 
voluntas conftituitur domina adus volunta-
t i s ^ potens ratione ínfíuxus, quem prasftat 
media illa , fe , & alia cOmpriacipia liberé 
determinare, 8c tanquara domina ad eli-' 
ciendum asdum charitatis ; ergo quod íic 
tota ratio ag-endi libertatem actus chanta-
tis non tollit. Confequcntia patet: nám for
ma , qua principium aliquod conftituitur 
dominiis actus,& potciis influxu media illa 
,|)r:x'ftÍLO,fe,& alia ad adum eliciendum de-
íerminare, libertatem adus auferre non po-^ 
teft , cura adus líber in adu fecundo fup-
ponat principium potens fe,& alia comprin-; 
cipia determinare,&; confequenter fupponic 
íorniam, qua principium conftituitur.Ante-
cedens-autem probatur; adus charitatis non 
poteft exifterc , nül fit á gratia , non folum 
eífedive, fed dbterminativé, 8c quafí domi-» 
nativé : at non eft a. gratia determinativé 
tanquam á libero arbitrio ; ergo eft ab illa 
determinative tanquam á fbrma,qua Voiim-i 
tas conftituitur*potcns fe,& alia determina-: 
re tanquam domina ad actum charitatis,.: 
Confequcntia eft bona,quia non poteft a c 
tus alio modo determinative ab aliquo pro^ 
cederé, nih vel tanquam á libero arbitrio^' 
vel tanquam á forma, q u a UberUui arbitriú. 
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&,i\kk3 voluntas coníHtmtur porens fe de
terminare v t domina5& libera i ergo f i eft á 
gratia determinadvé3& non tanquam á l i 
bero arbitrio, eft ab illa tanquam á forma, 
qua voluntas csnftituimr potens a d fe d e -
terminandum vt domina.Minor etiam conf-
tar,nam chantas Mon eft liberum arbitriunaj 
ergo non procedit ab illa aótus charitatisj 
unqnam á libero arbitrio. 

41 Maior autem probatur. Quia 
actus charitatis fupernaturalis e f t , non po-
teft exifterie non concurrente gratia cffecH-
vé a d eius exiftentiani j ergo quia fuperna- • 
turalis ef t , non poteft e x i f t e r e , non concur
rente .gratia determinativo. Probatur confe-
quentia. Eo antecedens eft verum, quia co 
quod fupetnaturaUs e f t , fuperat, feü eft fu-
prá vim effedivam naturaE 1 fed ex eodctn 
principio infertüí eííe fupra eius vim deter-
minaíivaín, ícilicét, fupra eius naturale do-
minium; ergo es eodem principio infertur 
non ^ofle exiftere, non eoncurrentc gratia 
dcterminativé.Minor hxc probatur : ex i n -
ferioritate natura; comparativé ad fuperna-
turalia infertut áétum excederé vim aétivam 
naturas j ergo ex cadem inferíoritate infer
tur excederé vim determinativam;non enira 
tninus extollit naturam vis dominativa , & 
determinativa fupra adum fupernaturalera, 
q u a r a vis effcdivaj nec minus deprimir ex-
cellcntiam entis fupernaruralis non excede-
r e vim ef íe¿ l ivara ,qUam non excederé vira 
dominativam-, íkut non eft minor perfectio 
volüntatis eífc dominara , feu exercere do-
minium fupra actum fupernaturaiem, quara 
eíTe efedivam illius* 

42 j Dices, quod licet ratione fui vo
luntas í i t domina aélus fupernaturalis , hoc 
dominium eft folum conditionatum, indi-
gens gratia, quara non expofeit, & qu¿e n e -
ceítaria ef t , vt dominium tranfeat in abfo-
l u t u n r , íicut iicét habeat v i m adivam ratio
n e f u i , quia tamen eft conditionata indi-
gens gratia, quara non e x i g i t , & quje eft 
neceíiaria, vt vis adiva naturae tranfeat in 
abíblutam,non eft huiufmodi vis fupra con-
«eptum naturae, f e d cum ipfa natura identi-
íicatur. 

4 3 Sed contra eft , v e ! enim gratia 
eft ratio formalis faltim inadssquatc C o n f t i -

tuens hoc dominium^ vel eft fola eonditio, 
licet requiftta, fupra exigentiam tamen n a -
turae, vt ipík voluntas ratione fui f í t a d í E -

«^uata domina, quin gratia etiam inadaequa-
té hoc dominium per modíira f o r m ? confti-
í i í a t : & hoc fecttEi4u^ dicatiár3voiUMtas r a 

tione fui eft adíequatc domina identifica?^ 
vim adaequatam determinativam, di domi-
natívám adus fupernaturalis j quod mulcQ 
mapis extollit naturam , quara habere vim 
foium inadaequatam adivam, & eííe partia-
IctaySc inádaequatám cáufam adus foperna-
curalis, magilquc deprimít t t c S ü n m m 
gratiáí fupernataralis. Quod íi fupeirnatura-
litas falvacur praccisé per hec , quod domi
nium fupra adum fupernaturaiem adsqua-
té conftitutum in natura indigeat gratia vt: 
conditionó requifita , qtiam non expofek, 
parker poterit falvari íupernaturaliras ac
tus, etiam íi ada;quata vis adiva in natura 
conftituatur, indigens tamen gratia vt con-
ditione requiíita, non tamen exada 1 natu
ra.; íüfíicietque gratiam Dei eífe necellariara 
per modum conditionis , vt natura, de fado 
influat in adum íupernaturalem y quod ei l 
áncidere in (cntentiam B-acconij adíeqmtdna 
vim adivam in adus fupernaturales t r i -
buentis natura;. 

44 Si autem dicatur pr.imum,ni-; 
tnirum gratiam inadequatc hoc dominium 
conftituere per modum formae. Contra eft 
primo. Nam femel conceí íb , quod gratia 
inadaequaté eft forma, 8c ratio s media qua 
voluntas fe determinar, influxus media gra
tia prseftitus verc eft inñuxus voluntis , lícee 
ratione gratiae, & veré eft deterrainario,qua, 
voluntas fe determinái s ratione grati^. Ex 
quo manifefte knsta Recentiomm principia 
infertur , quod etiam íi gratia fir tota ratio 
agendi, poterit ratione illius voluntas pro-
pric fe determinare : nam íicut infiuxus, 8c 
determinatio gratis eft ab illa folum vt á 
principio (jíi9 , & á volúntate , & anima ve 
quod3 poterit Bmilíter etiam íi determina
tio, ficut & influxus fit adasquaté a grada, 
eííe ab illa vt á principio,;/«o>& verc,& pro-
pric vt <jHod ab anima A voluntate3vt re ve
ra eft. Per quod verificatur , quod non l i 
bértate confequimur gratiam ¡ íed grada 
confequimur -libertatcm, nimirum , quia 
gratia eft forma adasquata 3 qua voluntas 
conftituitur libera in adu primo, & potens 
fe determinare ad adus fupernaturales. Se-

' cundo. Quia adtnifio gratiam conftituere 
inadsequaté dominium, feu voluntatem po-
tentem fe libere determinare , tenentur A d -
verfarij propria folvere argumenta , Se pa-
tiuntür manifeftam inftantiam : nam iuxta 
illos, principium fe determinans ad adum, 
eft quod poteft íufpenderc influxum in ac-
tum,& cui tribuitur omifsio adus5vel etiam 
adus oppoíitiís^ergo cum charitas faltim i n -
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id^qHarédeteifminetad a a u m . í p f i fakint 
inadarquatc debec tnoai omiisio aó t a s , v d 
etiam aaasoppo íkus . 

4^ Tertio probvatur cónciuíio. iNam 
ve voluntas libere eliciat adum chariratisá 
fufficit vt ratione charitatis pofsit elicere i l -
lum, & ratione fui pofsit omittere5vel etiam 
elicere aclum oppoíitum j fed etiam íi íit 
tota ratio agendi 3 falvatur > quod ratione 
charitatis poteft ad atfcum charitatis, & ra
tione fui poteft omittere ^ ergo etiam íi 
tota ratio agendi, falvatur libertas aclus 
charitatis. Confequentia eft bona,maior3 & 
minor funt proband¿ ; Se maior probatura 
Nam licét neceffarium fitad libertatem ac-
tus, quod volutas illum eliciens pofsit omit
tere, vel elicere adiim oppÓíitum i non ta-
men requiritur, quod ratione eiufdem vir
tutis hoc pofsit; ergo vt libere eliciat actum, 
ehariratis^íüfficit quod ratione charitatis pof 
íitacítam charitatis elicere, & ratione fui 
omittere, vel elicere aclum oppoíitum. A n -
tecedens probatur : nam in Advcrfariomm 
feíitenda, voluntas non eft potens adequate 
ad actum chariratis ratione f u i , fed eft po-
teas ratione charitatis faltim inadaequat^ 
eonftituentis principium inad.equatum ac-
-tüs charitatis;& tamen fsla voluntas raríone 
fui eft potens omittere, vel etiam elicere ac
tum oppoíirüm j cum charitas, nec etiam 
inadaequaté concurrat ad omifsionem aébus 
chariratis3áut aolu oppoíitu: Ergo fecundó, 
ad a€tam chariratis voluntas , in Adverfa-
riorum fententia , inadsquaté immediaté 
concurrens, influir ratione potentias obe -
dientialis, & omifsio eft á volúntate ratione 
potentíae naturalis; ergo non eft neceíía-
r iuni , vt voluntas íit libera ad actum, qüod 
ratione eiufdem virtutis íit potens ad actum 
& eius omiísioném. Tertio : Nam licét ra
tione diverfe vkruds hoc pofsit Voluntass 
dum tamen poísit, in eius eft poteftate, el i
cere, vel omittere aélum ; fed aétus qui íic 
elicitur á volúntate, vt pofsit illum omitte
re, liber eft; ergo etiam íi pofsit ratione di« 
verfe virtutis, actas erit liber. 

4<> Minor principalis quoad pr i -
mam partem^nirairum quod etiam íi chari
tas fit tota ratio agendi, falvatur quod ra
tione charitatis fit potens voluntas ad adura 
charitatis, iu quem proprié , Se non folum 
denominativé influat,ex fupradictis conftat; 
ad hoc enim datar habitas charitatis, vt vo
luntas propria virtute impotens,elevetnr. Se. 
vires fupernaturales accipiar, quibus virtus 
propria eoiiftituatur potens prpxime ad elis 

ciendum actum charitatis. Ex quo edaro. 
probatur fecunda pai's minoris,feilicet,qUod 
pofsit omittere ratione fui : nam etiam fup-
pofita chatitate , cetinet naturalem vim ad 
omittendum, vel ad actum oppoíitum; cum 
hxc exércitia intra ámbitum fase naturalis 
virtutis contineantur , ad qu^ eíe^ationem 
dantem poíTe non requirit; ergo ratione 
propriaé virtutis poteft omittere. 

. 4 7 Confirmatur, & éxplicatur am
plias: vt Voluntas veré pofsit omittere ra-
none propriíe virtutis, vel elicere actuni 
bppoíitiim , fufficit quod habeat virtutem 
íatione fui ad illa exercida,5¿: quod v e r é , Se 
proprié rarioné charitatis eliciat actum cha
ritatis, feu pofsit illum veré, & proprié e l i 
cere ; fed ex fe habet virtutem ad illa exér
c i t i a ^ ratione charitatis proprié iní iui t , Se 
elicit aétum charitatis; ergo poteft omitce-
r ¿ , vel elicere aótum oppoíitum. Minoc 
conftat3& maior probatur. Ñ a m illius r qu i 
clieit actuffi,& habentis vim ad illum omit 
tendum, vel cliciendum attdm oppoíitumj,' 
éít omitiere , ceííare ab a¿tu,vel aétum op
poíitum elicere ; fed voluntas radone cha-: 
ritatis poteft,& elicit charitatis actam, 8c 
ratione fui, vt vidimus, habet vim ad omit
tendum, vel eliciendum actum oppoíitum^ 
ergo illius eft poífe omittere, vel etiam ac
tum oppoíitum eliceré; 

48 Goníirmatürfecundó.Indepro^ 
bant Adverfarij volunratem • ceííare ñora 
poffe ab elicienda aétus charitatis, íi chari
tas eft tota ratio agendi, quia exiftimanc 
hoc fappoíito Volantatem non elicere actum' 
charitatis, fed folam charitarem cífe princi-. 
pium elicitivum illius ; ergo cum nos pro-
baverimus voluntatem media chántate veré 
elicere actum, cuius dppoíitum Adverfarij 
non probant, fed nec probare poííunt , íeí 
fupponunt, íicüt nec probare poííunt ani
mam non influere msdijs potcntijs in actus 
namrales , reoté inferimus volantatem í l¿ 
elicere aclam charitatis , vt pofsit illum, 
omittere, feu ab illo ccífare. 

. 4 9 Confirmatur tertio, Quia vo
luntas radone vinualitatis , qua continet ac
tas naturales,clidt i l los, & ratione alterius 
vii-tualicatis poteft non elicere , feu elicere 
actum oppoíitum-, íic elicit actum natura-
iem,vt pofsit ab illo ceíFare, vel actum op-
pofitunr elicere; fed voluntas ratione chari* 
tatis elicit actum fupcrnaturalem charitatis^ 
Se ratione virtutis naturalis eft potens noa 
élicere, vel habere a¿tum oppofitum ; erg0 
ficsiicit actmn fupenwtu^lepi eharit-íitisi' 
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vt poísít ab illo deíTare, Vél actam oppoíi-
ttim elicere* 

Confirmatur quarcó. Chancas 
cft libera i n acia primo per mocium virtutis,, 
conftituitque voiuntacem potencem libere 
clieerc actamjergo quod fie cota ratio agen
d i , non tollit libértatetn achjs.,- Antecedens 
probatur ; vt charitas íic libera ve quo 3 & p e r 
modam virtans (afíicic quod ratione fui det 
poíie ad aclum charicatis & relinquat, í e u 
permircat voluntad illum oraittere , íeu ae-
tum oppofitum elicere ; fed charitas; dat 
pclíe ad a í tum cbaritatis, & relinquit, feü 
permittit voluntad illura omittere,6¿; actiím 
oppoíicum elicere: ergo e í l libera i n aclu 
primo;, & confequenter per modam virtu-
tis coñftituit voiantatem potencem libere 
elicere aecum. Minor conftat: quia cum vo
luntas íit veré potens media chántate elice
re aélam , Se proprié eliciat, relinquens po-
tentiam ad oppoíitam , charitas, cum non 
dcftruat v im nativam volunratis , íic dat 
poí le , vt permitfat voluntati oraittere. Ma-
ior autem probatur :• nam forma libera per 
modum virtutis, & in acia primo n o n re-
quirit eííe indiíterentem per petentiam ad 
vtramque extreraam mdiíterentiíe, íed fuf-
ficit vt det poíle ad vnum per modam vi r -
tutis,& pcrrmittat voluntati alterara, Licés 
enim libertas per modum potentia; requiras 
banc ihdiífcteíitiaitt poteftatis ad vtrumque 
extremara, non tamen libertas per modum 
v i r t u t i s e x p ü c a t u r i n aclu, quia eft ipfum 
excrcitium ldbertatis,& máxime liber, & ta
men eíl dete^minatus ad vnam extremumi 
i r a ó ipfa determinado ad vmim, cuí r e p u g -

rat alterara extreraum a t d n g e r e , q u i tameiii 
vt diximas , eft máxime liber per modam 
aékls f eGund i , quia fie eft determinado ad 
vnura, quod relinquit,& íupponit i n v o l ú n 

tate potentiam ad oppoíitam ; íimiliter c r g o 
licét charitas íit virtus ad aClum charicatis. 
Se non ad omiísioncm, feú ad aclum oppo-* 
fitura, quia tamen relinquit volamari po
tentiam ad oppoíitam , erit libera per mo
dum virracis. Similirer alicer eft libera ani
ma, nimiram per modurn radiéis, aliter vo
luntas per modum potentiaj dantis a n i m a j 

p o í l e ad vtrumque extremum , aliter actus, 
ícilicét, vt determinatio ad vnura fupponens 
ín potentia virtuccm ad oppofitam ; ergo 
charitas, qusE eíl quaíí médium inter vo-
Iuntatem,& aclum, poterit eífe libera, quin 
íit potens ad oppoíitam, íicat voluntas , & 
quin íit determinatio ad vnum extremum, 
fyk ipfum excrciiium Ubcrtacis , ücuc acius. 

fed íblara quia dat polfe ad vríurá exrrc-
mum, relinquens potentiam ad oppcíitura. 
Deindé íicut virtualitas, ratione cuius vo
luntas eft potens ad actum naturalis amoris 
eft libera in acia p r imo, quaíi per modum 
virtutis, qaamvis virtualitas illa , aut velun--
tas ratione illius non fit potens ad óppoíi-
tum, quia feilicét illa virtualitas eomponitur 
in volúntate cum alia , qua voluntas poteft 
ad oppoíkurmpariter quamvis voluntas non 
fit potens ratione charirátis ad oppoíitum^ 
fed folum ad aclum charirát is ; quia tamen 
charitas eomponitur in volúntate cum po-
tentia ad oppofitum , erit libera in acta pri^ 
mo per modum virtutis. 

§o$o$o§o$o§o$o$o$o$o§o$o$o $0$ * 
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S o h m t u r argumenta. 

'$ 1 A R G V I T V R Pr imó.L ibc^ 
/ \ tas proxima,& ira media

ta ineft voluntati reípec-
tit aflús charitatis fed libertas immediata, 
& próxima ipíi competeré non poteft íine 
immediata aclivitace in aclum fupernatura-
Icm ; ergo non poteft ei ineííc libertas , ii 
habitas efl tota ratio agendio Confequentia. 
patct : nam fi habims eft cota ratio agends 
non competit voluntan immediata aólivitas 
!n aéium fupernamralem \ ergo íi íine ira-
mediata hac activitate non falvatur liber
tas , nec falvari poteft, íi habitiís eft tota ra
tio agendi. Maior negari non potéí l : vo
luntas enim eft liberum arbitrium, etiam i t i 
osdins ad aclus fuptrnaturaks, quos volun
tati eííe liberosj £de certum eft. Minor vero 
probatur : nam potentia libera eft eflentía-
licer adiva cum indifterentia ad non agen-
dum5 atque adeo potencia immediaté , & 
proximé libera debet eííe immediatu , & 
proximé a«5li,va cum indilfcrentia ad non 
agendura; fí ergo volmita-s. eft immediaté, 
& proximé libera, debet eííe proximé , & 
immediaté activa. 

31 Si autem dieatur , yoinntátem 
non eííe immediaté liberara ? fed medio ha-
bku. Contra eft i tutn quia libertas folum 
finediata non cft veré libertas., íed. foiura de-
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m f á n z m c r'tütñ ctíam qiua vt fít mediaté 
libera afsiaiundebecaliquidproximé hbe-
ram: at hoc aísignad non poteft } ergo.Mi-
nor hsc probatur: habíais non eft proxnnc 
liber ; ergo afsignari non poceíl aliquid i m 
mediaré, Se proximé liberum. Anteeedens 
probaruri quia íi elfct proximé liber , eíTet 
liberum arbicriu.nl in ordine ad acias íuper-
11 atúrales ¿ íicut voluntas in ordine ad a o 
rus natnrales 5 dareturqüé in llomine dú
plex liberum arbiemíni 3 qüod inauditum 
eñ: lúm etiam3quia habitUs eft determina^ 
tus ad a¿l:ura5non, indifferens ad acciirH ¿ 8c 
eius omirsidiiem; ergo non eft proximé l i 
ber. Gonfequéntia probatura epa líber ras in 
sndifferentia cqníiftic,& anteCedensr eft eer-̂  
í um.Nam habitus non poteft cohibere áe-
mtn charitatis 5 Vb g, non cnim poteft per 
nolitioném actus charitacis, cu-tn habitas 
tharitatis non pofsic influcrc, niíí irt acumi¿ 
qui fie formalis, aüc virrualis tendentia in 
bonitatem divinam ; nolitio autem actus 
chariratis non eft formalis, auevirtualis ten
dentia in borí-tatem divinám: neo poteft pcif 
omifsionem actus charitatis : nara cui re-
pugaat actus formalis , feü poíidva nolición 
fedam repugnar virtualis , & interpretativa 
nolitio : at omiísio aefeus charitacis eft v i r 
t u a l i s ^ interpretativa nolitid actus ehari-
ratisj ergo íi eharitati repugnat elicerc npl i -
íionem ad-us charitatis, etiara repugnabk 
omiísio ciufdem actus. 

5,5- Coníirmamr : íi libertas próxima 
ad agendum actum íupernacuralem convc-
niret gratiae, vt diftincfce a volantate5volun-
tas vt diftinda á gratia non eííec potencia 
libera, fed íimpliciter neceííaria in aclu pri
m o próximo ad agendum aátum , fed hoc 
dici non poteftjergo.Sequela probatur : Po-
tentia,qu^ eft in acta primd libera , folum 
mediare per denorainátíonem á forma fibi 
neceííarib convenienti i fímplicker eft ne-
ceiraria5& non libera ¿ af íí toU fatio pro* 
xima ad agendum adurri fiípétilamralem 
cífet gratia divina , voluntas MfíM libera fo
lum mediato per denorainationerí! á forma 
íibí ricceííarió conveniente ; ergd ílmplici-
ter eft neceifaria, & non libera. Probatur 
maior , In qua pofita eft difficultas > actas 
medíate liber per denominationcm ab alio 
actu a fe independenti, pocius eft néceíla-
iius, quam liber i n adu fecundo ; v .g. actus 
exterior imperatus efHcacitér ab interiori, 
qui in fe immediatc non eft á ficultace l i 
bera , fed medio alio a ¿tu -i fe independen-
t i , quo poílto non poteft non a volúntate 
penderejergo íjmiliter potenUa i n íictu pa-

Mal- M h r s t, ^ 

íil3 libera íblurn mediatc per denominatio-
ne a libertare alterics forrax á fe indepen-
denti non eft proprié, & íimpliciter libera, 
fed necdíaiia-Et quidem faltira feqaitür ac-
tum íupéL-natar^lcm non eííc niagis libera^ 
quam íit aé&is exteridr ab interiori impera-' 
tas|&: confequenter féquitur non eíTe rriágis 
mentoEiOm^quani actás exterior,, qui in co-
müni íententia non meretur prsémium 
tóictam ^irernio correípondenti aclui i n 
teriori . 

j 4 Goníirm.i .Yirtus a£tiva ímmédiá te 
libera deber eííe determinativa fü,ü aétionis • 
jpétius quam non aciionis : at foids habirus 
non eft decerminátivus üix actionis, porius 
«quam non actionis; ergo non eft líber. M i n . 
jprobatiNám fola voluntas eft,quae eiicic: ac-
tam,qao volt non eífe actum charitatis, & 
íola eft á qua ádseqaatc procedié' ©raiiísia 
tiufdem: fedillius eft fe determinare ad ac-
tionem potius,quam non actionem, á qud 
teft nolitio aótionis, vel actionis omiísibjer-
go habituS non eft dercrminaiivus íaa; ac^ 
tionis,potiüs quam non actionis. 

j j * Tandern,inada:c|aacum dominium 
p!:oximurn actas fapernaturaíis eft apiid vo-
lil.itatem ratione füi:,ergo íimiliter erit apud 
ípíara immediata adivitas íaltim parciaiis» 
Canfeq.prdbac.Qaia vt fupra diximus, do
minium in aCtam íupcrnaturalem non eft 
r/iinoris £xcellentia3,quam adivitas in eun-
dcmjergo fi non eft contra vel fupra con-3 
teptuin naturse inádaequatum dominiiim ín ' 
adum fapcrnacuralem ,nec partía lis adivitas 
i n eüdem. Anteced.i .proBacuiíNam do mi-' 
niuni in a d ü m fiipernaturalera coníiftit vá 
potcritia,5^ indifterentia, ratione ¿días vor 
lantas haber in fuá poteftate eííe,aut non ef-
fe adras íupemáturalis: fed éftd racione ha-» 
bitas pofsic faceré,quod e&iftát aótus faper.^ 
naturalis ; tamen ratione fui poteft faceré' 
qnod non fit j ergo ddminium proxíniumi 
inadaequatc conftituitur per ipfam vólünta^ 
teiBU Itaque dominium proximam dúo for-
malitcr dicír,potentiam ad adum,& poten-
t i i m ad non elle adus; licct ergo potentf^ 
próxima ad adum conftituatur per gratkm,-
potencia tamen ad non eíle iiliiis per vc4an--
tatem conílicuitur , & confequenter domi-
nitim proximam inadaequaté coriftituitur 
per ipfárn voluntátcm. Quibus áddendam 
cft,quod libero arbitrio , qiídd in volúntate 
conáH^tr ibui tur tám ¿cías íiipemáriTfáhs; 
quam eius omifsid , qüod cíle non poííct íi 
volantas ratione fui non ííbi fubderer gra-
tiam, & ipfam ad operandara determina-
ler. » > '•' • 



T r a d J . DeVifioneDeu 

j(> Refpondcrur diftinguendo maio* 
íera5 immediata, & próxima libeitas ineft 
V o l u n t a t i in aétum fupeniaturalem, ratione 
íui^nego maiorera3ratione gradar., concedo 
maiore m,8¿: diftinguo m i n o r e m , íi h a b i t u s 

cft tota íat io agendi n o n poteft voluntati 
íneíTe immediata libertas,ratione fui^conce-
cio mmorem,ratione gratiae, negó minore,, 
& neganda eít confequentia j ad probatione 
«oncedimus voluntati uiefle primam,(S¿: i m -
mediatam iibertatemin fenfu dicto3ícilicéta 
ratione gratiae.Ad probationem, minoris d i -
€endum,potentiam liberam proximé}& i m -
mediate deberé effe activam, non tamen eft: 
neceílarium eííe a d t i v a n i ratione fui x fed. 
fiiffiGÍt,íiíít aétiva ratione gratis. 

j 7 Si dicas: implicat eííe l iberam, 
aétivafn proxime& immediate,íi íit aébiva,, 
te libera ratione gratise:; cum gratia mediet 
Inter voIüntatem,& adumiergo folutio i m 
p l i c a t o r i a involuit.Diftinguendum eft ante» 
cedens a implicar efle immediaté liberam 
per modum; potentiae, negandum eft ante-*' 
cedens * per modum virtutis concedendum 
€ft,&:. neganda confequentia rítaque volun
tas immediaté eft libera per exc i^ í lonem al-
terius liberi per modum;potentia¿, & íimili-* 
cer: immediaté aétiva pee excluílbncm alte-
rius potentíae a é t i V í E mediantis; non tameti' 
eft immediaté libera per exclufionem gratiae; 
íncdiantiss&: dantis virturemr,vt voluntas-
h a b e a t potentiam ad actum. fupernalcm, 
quam ex fe non habet;&. íímiliter eft imme
diaté aéHva per excluííonem alterius formas 
adiVae per modum potcntiae^non tamen per 
«xcluíionem virtutis mediantis r- ad falvandu 
autem perfedam libértate m in volúntate ad-
aclum fupernaturalerajnihil obeft , vr. vidi-
Uius5quod non í i t potens ad il ium ni l l r a t i o 

n e gratis *, íufficit enim quod voluntas fie 
poísit ad; a¿tum fupcrnaturaicm,vt pofsit i l 
ium omrttcre,&::abillo ceíTarc.Quod autenr 
íl veré hanc potentiam habet , i l lam á g r a t i a , . 

vcl exfe habea t , libertad^ nihil obeftjíed po-
t i u s hanc potentiam; determinatívam ex f& 
habere,obftat dignitati gratis:: ex quointu-
limus perfearius i n f l u e r e naturam. i n aétum 
fupernaturalem 5. naturam fubijeere fibi 
grat íam,& adsquatum^dbniinium-in aélum 
fupernaturalem convenire naturas: ratione 
f u i . Q u o d íi inconveniefis> non e í t , neo eric 
ínconvenicns, qnod adeequata adivitas i n 
a6tum fupernaturalem,CQveniat naturae' r a - -
t i o n e fui,folum concurrente g r a t i a vt con-
ditione-i& v t fupra notavimus, tota difíicul-
ras,quara~ipíi infuparabile putant, o r í t u r e x 

f p ^ i i o d íup^onant n©n poíTe gratiam CÍIQ. 

totam rationem agendi,5¿: fímlil quod voíd-
tas ratione grade veré operetnr ; & íicut i l l | 
ex hac fuppoíidone iníerunt confequens fat-
fum^iimiru gratiam non cfte cota rationem 
agendi ; alij Recentiores peius intulerunt 
abrurdu coníequens,negantes influxum na
tura, & affirmantes meré pafsivé fe habere^ 
Sententia autesnThomiftica vtrumq-,coponi 
poíre3& deberé afhrmatjnimirú gratia cífe 
totam rationem agendi, & naturam ratione 
illius veré influcre 6¿ vtrumque exConciliiSa-
& PP.effieacitc|L' deducunt ThomiftíE. 

5 8 Et i n hdc fenfu intelligenda eft íblu-
tio,qu^ in argumento fubimigitur,nimirunii 
Babitú íivé gratia mediare Inter voluñtatem 
& actú per modum virtutis liberas, non per 
jnodu potcntiae: ad illius primam impugna-
tione diccndu,mediatione Habitas non obs
tante volúntate eííe imiitódiacé , & abfoluté 
liberájVtpoté potente ad' adas omiístónem; 

' & licét medice habitus,feü gratia,hsc táníen 
non: eít potens. ad vurumq; imo nec' eft p í ^ 
tens ad ad:ú,niíi permodu virtutis >56¿ í ek 
potentia eft domina adus, & quíe veré pee 
modum porcntia:,&: liberi arbitrij habet i n 
fuá poteítate elicere,vel omitcere acbá: li,ve
ro gratia mcdiaret,vt ipíi fupponunt nos d i -
eere,per modú porenti^ liber^ , & voluntati 
folüm convenirec recip^re illam ; tune tran-
fcat^quod gratia eíTet liberum- atbkrium, & 
voluntas folum denominativé libera.-

J5> A d i . impugnatíonem dicewdum:aC. 
Égnari á nobis aliquidí immediaté libérú, & 
medians,non tamen liberu per modú pote-
ti^,fed per modíim virtuds ex qjio non i n -
fertur gratia eííe liberú ai'bitoú 3 jfed eft v i r -
ais,qua liberu arbitriura,> nimirum voluntas 
eonftkuitur potens ad vnú ex extremis, n i -
miru actú fupernaturaiem. A d 3 .impugna-
ti'onem dicendum: habitum eííe determina-* 
tú per modum virtut is , quacenus folum dar 
virtute potentiae ad aátú fupematürale, per-
mittit tamen voluntad porentia ad oppoíí-
tü ,quod fufficit ad libertatehaBicus per mo-
di i virtutis>&: vt diximüs,.iii a¿tu vbi máx i 
me relucet libertas , maior eft determinado 
£ne libertatis aéhis difpciidio 5 quia ad illam 
íüfficit,íi pcrmittat,vcl fupponat in voluntad 
te potentiam ad oppofitum, quamvis ipíe í i t 
ipfa determinatío ad vnum: libertas autem, 
quae in indiíFercntia confiftit, eft libertas 
conftitutiva liberi arbitrij , quod ficut & 
ipfa voluntas i n ratione liberae per hanc i n -
ditferentiam^ poteftatem coiiftituitur,noa 
libertas abftrahens á libértate actos 5vir-i 
tutis,& potentia:, fcri übcri arbitrij, quam-
yis osanis Uber tas, tara aélijs3 quám vircatis,s 
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iotlüdtct l iancíndl^rént íam liberi arbkn], 
fine quaacbasllbertatem pi-opnam haberé 

^l0n ^ o piimám confirmátionénl dif-
íin cruenta eftmaior. Si cqnveníret gratis 
libertas próxima per modum virmcis , negó 
tnaiorem, íi conveniret per modum poten-» 
úx,Sc liberi arbitrij, tranfeat maior ,^ con-
ceíla minori , neganda éft confequentia. A4 
probationem maiofes, feu fcqucLe3 diílin-» 
guenda eft maior, íl íit libera á forma íibl 
jieceííario ConVéménti3& libera per inodum 
potentise, admitto maiorem , Ci íit libera á 
forma ííbi néC¿íráno convenienfi > & libera 
folúm per modilm virtutis , negó maiorem á 
Se diftinda mínod eodem modo, néganda 
eft confequeiitia:Dicimus érgo.qüod fi gra-
tía medians eílet libeía p^r modüra pocen-, 
t i ^ , véitáiit idam líberum arbicrium , tran
feat quod voluntas non eílet libera 3 fed út* 
ceííaria^ndñ tamen grada medians fíe eíí 
Ilbera.tcd íbíiím per modum virtutis dantis 
poífe voluntad ád adum fa^tmzmrúcm.35ó. 
permitteutiá in ipfa potentiam ad oppoíítiíj 
& íicüt vokítas eft libera in ordine ad amo-
rem namralemj v.g. licee ipfí neceíradó co* 
.Veniat virtus ad aólum ílaturalera amoris^ 
<¡ma cum hac viítute retinet virtute ad op-̂  
poíitum3paritei: licét n¿ceííari65& non libé-¿ 
í e conveniat Voluntan potcntia ad actu fu-
jiernaturale ratíoné grátiae^quiá tame retineg 
J>orentiá ad oppoíitu3eft veré potetia libera* 

61 A d maioris probationem dicendumí 
aclum exteriorera imperatum efíkacitcr ab 
adu interiori libero veré QÍÍC liberum, licét 
libértate exttinfeca defuropta formaliter á 
libértate ádüs interioris, & ideo eft aelus 
moralis^vel bonus3vel ntalus, & peccatumí 
non támen habet libercatem ,áut bonitaterri 
moralem intññkcam i qüiá acfcus interior 
n o n fie imper?.r,vt ex v i í ü ^ efficacias faciati 
¡quod-píocedac a potentiá; élíciénfé aclum 
exteriore indiíFéreníeri 6¿' liberé l i b é r t a t e ^ 
índiffei-entia defampta ex poteiitiá eliden-
tCjléd'rolum ex indiíferentia ^ 5d volúntate 
imperante : gratia autem llabetpto eíFídu 
formali, quod i pía volutas rati®ne illius veré 
clicíat adlura fupernaturalem , retitiens po-
r.entiam ad oppoíkum 3 atque adeo prasftaE 
quod libere ab-ipfa volúntate procedat ra-
none grana:. H¿ee dicia funt de achí exte-' 
i-iod elicito á potcntia diftinclra á volúntatej 
ü vero íermo fit de actu a Volúntate elicito, 
íolüm exterioi-i;)quia ab alio ciufdem volun-
taris a'du impei;atur3dicendum : poíTe habe-. 
t'e libercatera propdam iritriníecam , quan-, 

tümvís ab alio efficacitér imperetur i íí pros
ee dat a volúntate medio iadicio indifíeren^ 
ter proponente eius obieótumi Ex qao pa-
tet^quod non fequitur adum fiipernatiirale 
non éfl¿ magis liberam3quám Cit adus ex
terior elicitus á potentia exteriod ¿ & impé-
ratus á volúntate: nam adus ifté exterior:li
cét impéretur á potentia libera ¡ nimirum k 
Voluntate^ion elicitur á potentia indifferen-
tíi adus vero fupetnatUralis clickur Veré^ 8C 
proprié á potentia libena 3 ícilicét vélantate^ 
licét ratione grati^ dantis virtüteiru 

61 Adíecündam confirmationfem ái¿ 
cendum: gratiam eíle detsrininativam f u » , 
& vollintatis aétióniSjtion támen per modu 
potentix/ed per modum-virtutis dantis V(>. 
liintati polle elicere adionem^media quá {é¿ 
Sz gratiam determinat ad operaadam; vndé 
Voluntas rátioné gratis determina c} 3c ipía 
voluntas ratione eiufdém gratis determina-
lar : nárú potentia eliciéns libere actiónei-^ 
riererminat,&: eadem potentia •dct.ermina-
tur . Cum ereo voluntas ratione «trátiie fit 
potens elicere adum filpernáturaiéíiijraáo1; 
íi'e eiüfdem gratis determinat ¿ ¿>rdetermi^ 
!;aturjutut i n ordine" ad adum natLlrr.lem¿ 
tjuem ratione íüielicit voluntas, tarioné íiíi 
•determinat3& ratione íui determinatm"; de 
grátia cfgó afhfmandum eft determinarg 
per modum virtutisi& vr ÛQ̂Sc codcm. MoÑ 
do determinario 

¡í 3 Ád vkiraám dicendum:'donúnizm, 
adsqnatum voluntatis ¿ & fuperioritáreffl; 
éius ad adum-íupernaturalem j t i rationejv 
qua dicit per íedionem , & íupedoriíarem 
feííe adsqüate a grana. Pro qud jiotandurfi 
€ft>quodiibertasi&: dom^nium; ¿ vt d idum 
eítjdicit potcñaiem ¿d adum ílipematura^' 
icm3& poteftatem ad non efte i l l ius, prima, 
poceftas íemoer eft perfedio imsotcns con* 
venire naturs ñm ratione gratlná, potefras 
fecunda/cilieét ad non efíe adus fuperna-
éurális, non dicit formaliter perfedíonem 
excedentem naturam 5 imó natura íle haber 
hanc potentiam , quod ü Ghi felinquamr, 
femper babear i l k m coniádáui cum raani^ 
no talis potenti.-e^nimirum cú non eífé acKrs 
fupernatüralis; l i énim naturse món confera^ 
tur gratia3non íolu poteft non-habete'.aduiti 
fupernaturaleifed iníallibiliter non habeL:at-
que adeó natnxs connaniralis eft potentia 
ad non dítí adus fiipernaturalis 3. & adu (iw 
pérnáturalé no habeiresneurm tamen eft per*, 
fcctíoA excelleda mmxx Goparariveadadii. 
fupernamralcjimó convenit vcrümq^ ex eius 
íiífcriorlíate ¿ ex qua nafeitm-, quod ipfi uoíi 

F z de-
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áebetur vilo modo aétus fiipernatai-alis 5 & 
exinde iiiferrur,quod connaturaliter careat 
illo^etíi gratiosé, & ex elevatioae pofsit i l -
lum habere, íi tamen haec potentia ad non 
Jhabendum, íit libera,Conilotat perfectíonem 
exccdentem naturam 3 nimirum potentiara 
ad aótum íupernaturalem , quae niíí á grada 
cíle non poteft. Vndé poteutia ad non elle 
aélus fupernaturalis libera dicít formaliter 
gra t iam exccdentem nam^am. Vndé ne-
gandum eíl antecedenSjVeldiílinguendum; 
«a rationc3qua dominium dicit íuperiorita-

,,tcm ad aclum íüpeniataralem^nego antece-
dens, ea ratíone , qua dicit folam phiíicam 
potentiam ad non efíe acias, concedo ante-
cedcns.Ad probationem omilFa maiori, dif-
tinguenda eft minor, poteft ratione fui fa-
eere libere 9 qitod non í i t , negó minoremj 
potentia íoíum phiíica,;& paísiva > concedo 
minGremJ& diítingaendum eft coiifequensa 
«a ratione qua dominium íüpponit phiíi
cam pote ijtiam ad non elle actus s concedo 
confequentíam, ea ratione, qua hasc poten-? 
tia, divina conftituitur3& íuperior ad a¿tuma 
riego conrequentíam. 

64 Sed dices : íuppoíita, claritatis 
¡gratiajporsibilitate purse omirsionisa& quod 
libertas in a6lu,& in qiio)ibet exercitio vo^ 
íuntatis non eft denommatio extrinfeca, fed 
intriníeca5ipfum non eíTe actus fupernatu-. 
ralis eft exercitium libertatk non liberum 
denominatione extrínfeca defumpta á po
tentia adactum j í c d intriilfecum libemmj 
at quo ad omnia intrinfeca hoc exercitium 
eft á volúntate ratione í u i ; elrgo ratione fui 
voluntas eft libera formaliter i n ordine ad 
hoc exereitium3& confequenrer ratione íui 
eft domina aclus fupematuralis, quantum 
ad non eífe illius, quod eft habere fupra i l -
lum poteftatem,& íupcrioritatem.Secundó: 
íi potentia ad non cííe aclus in ratione l i -
berae conftituitur per potentiam ad achims. 
pariter potentia ad aótum in ratione liberas 
conftituirur per potentiam ad non elle i l -
liusvcrgO cuín actus fit íntrinfiGc liber, non 
folum potentia ad- acStum j fed potentia ad 
non etfc aétus debet in aclum derivare lí
ber tatem intrinfecam,; quae cum fupernatu-
ralis íit ,non repugnabit líaturae ratione fui 
ina l iqu id fupern atúrale influere. 

6 j Xertió: Potentia adaé tumeonf-
. titüta per gratiá cft omnino cadem^fivé vo
luntas maneat libera ad actum, & cum po
tentia ad eius omifsionemiíivc non i& con-
fequeater eundem influxum habat in achí ; 
s í íi norudfit potentia ad ©müsioftem a«5lu» 

etótat íSjVt in Patría3non influic l ibér ta te^ 
intrinfecam in adra; ergo ñeque qüando da^ 
tur potentia ad omifsionem actus 3 vt in via^ 

conicquenter modus intrinfecus libenatis 
aélus charitatis in via non eft á gratia. 

66 U t hiiic3& alijs fíat fatis adver-
tendum eftí duplicem efle ícníehtiam circa 
libertarem tám actus naturaíis, quára íiíper-
natiu-aiís. Prima afterit libertatem eíle i n 
trinfecam actuiííive cum ipío identiíicatara3 
ílvé modaliter ab illo diftinctam : Secunda 
afterit eíTe denominationem extrinfecam 
defumptam ab indifterentia ipílus volunta-
tís. luxta hanc fecundam fentenriara, domi
nium in actü pnmo3quod in indiííerentiaJ& 
libértate coníiftit3vtranque potentiam dicit 
nimirum ad actum, & ad omifsionem ac
tas j cum hac tamen differenda, qitod domi
nium aétus/eü ad eífe aétus dicit ín reé io 
potentiam ad aótum, & in obliquo , & de 
eonnotato potentiam ad non eíTe a¿lus 3 & 
dominium ad non eíTe a¿tus dicit in recto 
|)Otentiam ad non elle acíus 5 coiinotata i n 
obliquo potentia ad adum \ iuxta quod do-
ráinium actas fupernaturalis, quoad eíle i í -
lius adaequaté per gratiam conftituirur. Et 
ratio eft,naim determinatio ad actum charí-
tatis;v,g.eft exercitium huius dominij3& eft 
exercitium adsequaté poteftatis ad aclumj, 
quas per gratiam conftitaitur ; quod exerci
tium vt liberum íit, connotar potentiam i n 
Volúntate ad omiísionem a£tus ; dominium 
ergo actus adasquatc per hanc poteftatem, 

per gratiam conftituitur. Similiter non 
eife aclus exercitium voluntatis, quod proü t 
fie non poteft non elle liberum , in quo ab 
exercitio poísitivo difFert, eft adeequaté ab 
ipfa voluntate3vtpoté puré naturaíe conno-
tat tamen potentiá fupernataralem ad acliu 

6 j D ein dé advc rtendum e ft, quod do-
miniú ad non cííe aélus non dicit perfectio-
nem fuperantera natLii-am,íicét ilíam conno-
tet i& ratio-eft-.quía poíle deíicere ab. ope
rando füp.ematu.ralirer quantum ad rcclum 
potcntias,eft ppíTe deíicere a pcrfeclione fu-
pernaturali habenda, quod natura ex eius 
inferioritate convenir , quamvis connotet 
perfeélionem fupernaruralem , ve vidimus. 
Liceat hoc cxemplo explicare ; qned quiy 
poíret defeendere , feu pra;cipitari ab al-
titudinejin qua reperitur, & ad quam ex fe 
afcenderc non potcíl,non eft fupra concep-
tum naturae ad taiem cclíitudinem elevara?, 
quae ex fe i n Ínfimo loe© elíetjíi gratiosé ele
vara non fuiíIct5non tamen poteft defeende-
re,niíi connotata gratia elevante, k &L:ems 
fuppofiti©ac. Ex 



4 . 1 . 5 

t í %%qúo Colimo ad a r g u m c n t u t r i 

i n t e l l i g i t a r : Dominiuni e r g o ad a c -

íum í b p e r n a t u i - ' a l e m cpantum a d e í i c c í t 

ada^uate á g ^ t k - , connótata p o t e n t i a 3 ad 
oppoíitum; dominiurn quantum a d n o n e f -
fe act"s c^ a^^l111^ ^ natura i connótata 
ótaxmSc quia dominiurn acíus qiiantum ad 
eííe perfeáio eft excedcns faciíltatém natu-

, debet faltirn inadsquate p e r gratiam 
¿ o n f t i t u i , íicut 5c p í r i n c i p i i i n i adsqüatunl. 
áctivum,etiám in fententiaAdvcrfariorum^i 
confequenter loqdantür ; v n d c ad-as í ü p e r -

naturalis debet determinativé, & dominad-
Ve eíTe á grátia faltirn inádc-Equaté^tSc in noí^ 
íra fententia adsqüaté ; cum c¡ux non. pof-
íit eífe ab illa tanquam á l i b é r o a r b i t r i o j e r i t 

úh illa vt a virtii te, qua V o l u n t a s fe j & grá- -
tiatn determinat. luxta h a n c f e n t e n t i a m r e -

Í3lica; fada3qiia: íiipponunt l i b e r t a t e m aclus 
éíle i l l i intrinfecam, v im non h a b e n t . 

60 luxta primam íentcndam , q u a » 
^eriorjSc coramunior eft ínter Thomiftas, 
eodem difcuiTendum eft, Se ad p r i m a m re
p l i c a r a dicendum : quod potentia libera a d 

non eíTe aclus fupernaturalis dicit in r e c i o 

n a t u r a m ^ i n obliqüo gratiam,^ quod non 
éfle aclus íüpernaturalis quamvis fíe exerci-
tíum intrinfeeé liberum, 116 tamen libértate 
fupernaturali, fed naturali, fícut ali¿e omií l 
iiones : vndé quo ad omnia potéft eífe á na-
íura , connótata gratiao A d í e G U n d a m dicen-
•dum: quod potentia ad aclutr^qUc-e ex fe fo
lum influir in fubftantiam achis, connótata 
potentia ad non eííe illius influic in ruodum 
fntrinfecüm libertatis fupernaturalis; ficue 
V i r t u s ad aétum naturalera connótata po
tentia ad oppoíitum derivar in aclum natu-
lem modum libertatis inmníecum; no enim 
potentia ad omiísionem eft,! qita formalitcr 
Jrocedit libertas íntíínfecá aclus, haec enim 
procedite3¿ virtute influente in actum, quas 
non eft formaliter potentia ad oppoíítum, 
A d tertiam eodem niodo dicendum , n i m i -
jfum cande m poteftatcfflt inftuentcm in fubf
tantiam actus, influerc 5 vcl non influere It^ 

bertatem in a¿fcum,connotata, vel noi^ 
connótata potentia a4 

. §0§O$0§0$0$0§0$0§O§O$0$0$O $O$ ^ 

\ $o$o$o§o$o$o§o$o$o$o$o$0§o §o$-*^ 

frtatmitír tertití conclüjtg: 

' I T A L I T A S Vifionis n o n 
obef t , q u o minus grada 

f t cota r a t i o agendi. Hax 

c o n c l u f i o brevicer eft probanda ; a d r a t i o 

n e m aclns Vi ta l i s f o l u m requiritur, quod 
p e r illnm agens fe moveat efíiciendo , 8c re-
cipiendo íuuiñ motum ; fed quod gratia íit 
tota ratio agendii ñon obe f t qiíominus ho
mo, feü agens fe moveat recipiérído; & efh-' 
cigndo aclum fupcmatuxaleraicrgo vitalitas 
actus n6,obeft3quominus gratia f i t tota ratio 
rtgendi.Goníequcntia eft bona,maior certa:, 
nam ^iVsrc c í t f é moveré 5 minor autent 
probatur. Quod namqus gratia íit tota ra
t io agendi non tollit quominus voluntaste! 
antelleccus media g r a t i a ^ ratione illius , ve 
vidimus , veré efficiat actum ílipernatura-í 
lemj n e c tollit,quod eundem reeipiat * licét 
media gratia. 

71 Cdnfirmatiír , a¿tus vitalis eft^; 
<qui procedit a principio vitali. Se in ipfo re-
cipimr : fed etiara u gratia í i t tota ratio 
agendi,a¿tiis fupernaturalis cít á principio 
vitali:&: in i p í b reeipituc , ergo etiara fi f i t 
tota rario agendii íalvatúr actus fupernatu
ralis vitalitas.Probatur m i n o r , quia eft vere 
á potentia vkali,m qua reeipitur. Tum eda 
quia ipfa grada vitalis eft,atque adeo etiam 
íi f i t tota ratio agendi,&: recipiendi,aíftus ab 
illa procedens eft á principio vitali. Aííump-
tura probatur primo,qiiia gratia eft forma-
lis participatid ná tUrae divin£e,& eius vitali-
tatis ,& fimilicercharitaseft formalis partid 
patio voluntacis divin3e,: & cius vitalicatis,íi-; 
c u t , & lumen glorias eft formalis pardeipa-
tio incelieceus divini ,& eius vicalitatis ; qua-
propter gratia habitualis,5: charitas dicun-* 
tur vita aniaiae,vt docair Div, Thom . 1. u 
quaeft.2 5 .art.Ziad i¿8c q u i t f t . i j . d e Vcrita-
te art. 3 i8C alibi fa^pé. Secundo , quia viíío 
beata ef t vitalis vitalkate divina , quaprop-: 
rer beatus vivitiiion vitapropriacrcatunc2! 
f e d D c i , cuius increátas v i ^ o n i s cít for-¿ 

malis participado ', vifio beata creata^ 
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quíE conftkuit hominem vivenrem vita áí-
tioris naturae, n i m i r u m divina-, er go pr inc i -
pium vitak, á quo provenir, & quo part ici-
pat viralitatem efficienter, dcbet íimiiker 
cffe altioris naturae;>& íuperioris vitalitatis, 
nimirum divinas: at principiura vitalé ai-
terius ordinis non datur nif i gratia5& ra t io 
ne grariae natura adiedtivé, & accidentaiiter 
in altiori ordine vitalitatis conílitukur; ergo 
gratia eft principium vitalc. 

72 Tcrt íó, quod gratia ab inrrinfe-
co naturae non proveniat,i?ion toilit quo mi-
ñus vitalis íit ergo gratia vitalis eft. Ante-
cedens probatur : nam quando fubieclum 
non vivit.vita propria , fed fuperioris natu-
rae 3 principium proximura vitalitatis eam 
non accipit á natura inferiori , in qua rcci-
p i tu r ,& quám elevar ad vitam fuperiorem, 
fed á natura íüperiori •, ergo non eft necef-
farium, quod procedat á natura inferiori: 
imo hoc eft impofsibile; eft enim implicato-
r ium, quod per principium orcum ex infe
r ior i natura conftituatur eadem natura i n 

, altiori ordine vivendi. 
7 5 Quartó . Implicat, quod ftibiec-

tum vivat in aétu fecundo vita fuperioris 
natura; , quin vivar in a6hi primo vita etiam 
fuperioris naturse ; fed beatus per viíionem 
beatam vivít in actu fecundo vita íuperioris 
naturse *, ergo non poteft non vivere in a í tu 
primo vita íuperioris naturae, quod cífe non 
poteft, niíi per lumen glorias conftituatur 
vivens in adu primo vita divinajaique adeó 
lumen glori ae vitale eft. 

74 Tándem coníirmatunquia gra
tia conftituit,vt fupra diximus, naturam po-
tentem vivere in a¿tu fecundo,& confeque-
ter viventem in actu primo ; ergo eft vitalis 
in aólu primo .Confequentia probatur, quia 
vivere in actu primo eft poíle vivere in a¿tn 
fecundo, feu poífe fe moveré ; atque adeó íi 
gratia conftituit naturam potentem fe mo
veré, íeü vivere in aélu fecundo, conftituit 
ipfam viventem in adu primo. Confequen
tia aute, quae fub infertur,fcilicét quod gra
tia íit vitalis i n aétu primosprobatur ; poífe 
fe moveré aliquo modo in actu fecundo,vel 
tanquam principium radicale motus, vt ani-
ma,vel tanquam potentia proxima,eft vive-
re in a¿tu primo, feu eííe vitale in a¿tu p r i 
mo; ergo íi gratia per modum virtutis ele-
vantis potentiam dat* poífe vivere, feu eft 
forma, qua potentia eft vivens in aótu pr i 
mo, ipfa erk vitalis formaliter in a¿tu pri
mo per modum virtutis , S¿; ve quo : itaque 
a n i m a , & quodlibet principium ex parte 

animefe tenens conftkuens ipíam , vcl per 
modura potentia:, vc l per modum virtutis 
potentem íe rnovere eít vírale in,. aclu p r i 
mo. Nec cequiritur,quod íit potens fe m o 
veré vt quod, feu radjcaiker per modum i ia -
tur¿E i etenim nec ipfa potentia íic eft po-. 
tens, íed tufficit quod aliquo modo póisit, 
vel pertineat aliquo modo ad palle confti-
tutivé. 

7 S Obijcies pr imó. V t gratia conf-
tituat naturam viventem in actu primo vira 
fupernaturalij necelíadum non cíl^qu^d ip
fa grada íit vitalis fotmaliter , fed fufficit, 
quod fit vitalis virtualiter 5 ergo male intu-
iimus eife vitalem tormaliter ex eo , quod 
Conftituit potentiam viventem in aclu p r i 
mo, feu proxime potentem vivere i n aclu 
fecundo.- Antecedens probatur : anima r a -
tionalis, quse eft incorpórea formaliter, cof-
tituit corpus, quia virtualiter corpórea eft; 
ergo vt gratia conftituat naturam viveurern, 
non requiritur quod íit formaliter vitalis,. 
fed íufíicit, íi íit virtualiter vivens. Secun
dó: lumen gloria: non eft vitale ex eo, quod 
procedat á natura viventi; alias omnia entia 
elfent formaliter vitalia : non quia recipitur 
in potentia vitali, quia plura accidentia m i l 
lo modo viventia recipiuntur in potentia v i 
tali , qualiá funt fpecies , qua: vitales non 
íunt. Ex qaibus fummitur argumentum; 
quia enim ab obie£to deíümuntur, & á na
tura non diminant, non funt vitales, quam-
vis in potentia vitali recipiantur; ergo í imi-
liter gratia , quae ab extrinfeco provenir^ 
quamvis in potentia vitali recipiatur , non 
erit formaliter vitalis. 

76 Tertió,quamvis viíio beata fíe 
vitalis per participationem formalem vita
litatis viíionis increatae D c i , adhuc tamen 
petit ellentialiter procederé á principiis 
intrinfecisíübiccti; ergo criam principiunx 
vitale viíionis , vt dicatur participado for » 
malis vitalitatis intelleélus d i v i n i , debet ab 
intriníecís íubieeli dimanare , ve veré vitáis 
fit. Confequentia probatur; quia íicut viíio, 
feu adus fecundus vitalis petit procederé á 
principio proximo,& immediato, ita prin
cipium proximum petir procederé á princi
pio vitali radicali vitali. 

77 Ad primum dicendum : fortafs^ 
eífe qu^ftionem de nomine, an feilicét for
ma conftituens intelleaum potentem fe 
moveré, feu viventem in aclu primo dicen-
da íit vitalis formaliter, an virtualiter, feá 
eminenter formaliter ; íi enim gratia femel 
conftituit incelledum potentem fe moveré» 

i ^ 
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nieñtiponitur grana tota rano agend;.Qua-
propter c i i # i . % t T h o m i f e , ailjs aílcre-
rcntibiis gradara eíle íormaliter vitaiem, 
íiis é contra folum elfe vitalem virtualiter; 

fed nohis venus videtur eíle formaliter v i 
talem propter dicta. Et ideo ad argiimeii-^ 
tiim? negandum eft anteccdenSi& ad pro-
bat ioném¿ conceddrtdiim eft ántecedens s 6¿ 
neganda confequentia ; ratio diferiminis eft 
ouiitiplex; primá deíummitur ex eo quod 
vivere eft fe moveré 5 vrídc eo modo s quo 
aliquid eft potens ÍC moveré, eft vítale j feu 
Vivens in aétu primo í ex qüd reetc intulli 
mus, qüod íí gratia poteft íe moveré vt auos 
Se per modum virtatis3conftituitqüe poten-
tiam viventem in actu primo ¿ eft vitalis v t 
^m,S>¿ per modum virtiítis : at corpor'eam 
non conftituitur per hoc,qüod cerpus conf-
tituat, fed per hoc quod a materia depen-
deat; ítac áiítem optimc,quod anima cpnf t i -
tuat corpus, ahfquc eo qiíod a materia- de-
pendeat; atqiíe adeó abíque eo s quod ííc 
corpórea formaliter.- Secunda eft , quia vt 
forma conftituat compoíitüra, deber eíle1 
formaliter talis qu© ad ípeciem, vel aliquid-
altius effectu formali á fe príeftito : anima 
autem fationalis , licét corpórea non í i t , eft 
tamen aliquid altius corpore; arque adeó 
ñon eft inebnveniens, qüod in corpórea cu 
í í t , conftituat corpus : at lumen giorise non 
eft aliquid altius vita,quam formaliter pn r í -
tat potcntiae , íi ipíiim non íic formaliter 
yitale3 cura vivere meliús íit ex terminis^ 
quam non v íve t e ; atqüe adeó íi prsftat ef-
fectum vitae non poteft non eííe vítale. 

7 8 Etíi dicas i quod lumen eft fu-
pernaturaíe áítíus cfFcchi formali á fe prsel-
l i to . Negandum eft aritecedéns; nam eiíec-
ms formalis prsíliíüs á: lumine eft^vicalis, & 
íüpernaturalis fiípernáttíralitate ipfa lumí-
nis.Tenia poteft reddi d i íe rcnt ia ,qux prx-
cedentera magis cxplicati fcilicet,quod for
ma, quae naturaiiter íldrt eft , nec operatur 
siifi medio efíeetu formaíí , lion poteft non 
habere naturam effedus formalis, & tale eft 
lumen glOrix, q u o d nec exiftere poteft íine 
effcttu formali feparatum á fubiecto , nec . 
operationem aliam habet diÉinClam ab illa,-
quam eífectus formalis príeftat; at anima ra-
tionalis poteft naturaiiter exiftere íine effec
t u corporis, habetque proprías operationes 
«obiliores,& diftinctas ab i l i is , quas habet 
medio effeétu formali corporis; arque adeó 
poteft ipfa eííe incorpórea, qtiamvis formá
i s eftectus fit corporeus. 

75? Ád fecundara coníiat ex dictís 
ratio,qiiare lumen vítale íit. Ad argamen-
tum defümptüm ex paritate fpecieram, non 
deílmt docti Thomifta; aíIercnEcs fpecíes 
enam cíle vitales; fed oppofituni eft dicen-
dum,& ratio eft̂  quk fpedes non dat eííe 
mtellectui, íedfupponit3& compíet oSec t í -
V¿ determinando alias non poííct Deus 
vnir i per modum fpeciei, vel poífet per mo
dum luminis : quorum vtrumciue falf ira 
eft; nec ípecies vivir in aétu primo etiam v t 
^«í^quia alias obieétum ^ quod proximé i n -
teüígibiié conftitüit, conftitiiéret étíám v i -
véns in aétii primo , vivercrque obiectutn 
per iníellectíóném in actUifccondo. Nec ex 
co, quod partialiter concurrat ad actum v i 
talem, infertur eíle vitalem, ve pofteá vide-
bimus : alias obiectüm íeiiíibile producens 
ípeciem, qUcX in eorum fententiá vitáiis eft^ 
vítale eíTet. Ex quo conftat clifparitas ínter 
lumén ,& ípeciemínam lumen i quamvis ab 
extrinfeco p.roveniat, fe tenec ex parte po-
tentiae, illam conftituens poteníem fe mo-
vere5 arque adeó viventem in actu pr imo, 
fpecies vero fe tgnét ex parte obiecti , quod 
conftitüic proximé intelligibile , non tamea 
vivéns in actu primo¿ 

80 Ád tertiura conceíFo anteceden^ 
t i , neganda eft coníequent ia , ad probatio» 
nem negandum eft ántecedens ; non enim: 
^rincipiiím proximum per modum virtutis 
elevantis ad füpcriorem vita-m petir ab i n -
trinfecd procederé , imó repugnar, vt v i d i -

. .iritis;, fecus autem vííio.Et ratio eft, quia vi--
veré eft fe movere,(S¿ vivere i n actu primes 
eft poííc fé moveré. Vndé cura per virtutem 
ab excrinígeo provéníentem pofsit vivens 
conftitui potens fe movere,per illam vivir i n 
acta pi imo : at per viíionem ab extriníeco 
pi"ovenientem non fe movet,cum íe moveré 
fít eikerc,& reciñere motüm ; atque • adeó 
Viiio.qua quis conítituitLir vivens in aétu fe-
cuiido,non poteft'non procederé ab extrin-
feco,& eft piobabile quod per porentiam á 
folo Deo proclüaam"poteft qüis. conftitui 
Vivens in actu pr imo,& videtur fíe contiii^ 

gerc in potentla viííva per miraCU-» 
íum reítituta. 

Â» •̂ n 
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StatmtHf ultima ctnchfí»* 

' S i - F T L T I M A Conclufio.Gra-
t i a eft toca r a t i o a g e n d í 

a é l u n a i l i p e m a t u r a l c m : 

igft c o m m u n i s i n t e r ThomíftasJ& í a t i s c l a r é 

d o c e t u r á D.Thoaia^pr imo hac qt iaef t ione , 

a r t . 6. i n c o r p o i ' e í V b i docens V i i u m beatuiTi 

a l i o p e r f e d i ü s Deum v i d e r e f i : b d i t : Boc 
vriP pw hoc qtiód intelUcfiis íinh-s hábebíV 
maiorem Vtrtuiem ^feu facubaSem ád }>idm~ 
d u m (Deum s quam dter'ms. Famlias autem 

fyidendi (Deum non cempsiiP íntelleBui creata 
f ec tmdum f u A m naturam, f e d per lumen /̂<?-
n V j quod mtel lettum m quadam íDei fovmita-
Vte cofíftttuií.ldcm docet ad textiura : Meen-
dttM't qmd dfaerfítAS videndi non e r i í ex parte' 
ohktti: quU idem ohieBum ómnibus preefen-
tabitur, feilicét Psi ejfentia nec en d h e v f á 

pdrticipatione obkfU per dtffsrentes fimilitit" 
íiines3fed e r h per d h s r f a m facu l ta tem intel^ 
¡ e f f u s , non quidem mtmakm ¿ f e d g l o r h f a m 

J>í d i t tum eft. Ex q u i b u s c o n f t a t non agnoí-
cere D.Thomara f a c u k a t e m a l i q u a t n í n na
tura e t i a m p a r t i a l c m a d v i d e n d u m Deum > 
Se c o n f e q u e n t e r adaequata facul tas prcef ta tus 

a l u m i n e g l o r i a » 

o z Secundo c o l l i g i t u r ex D.Thorna 
sn i .dif t .3oquseft^.art . i í v b i í i c d o c e t : Ab 

A n i m a , cum fif ftthflítmhymdU opsráfh egre~ 
diturs n i / i medidnte potensu, nec etiam i p ó ~ 

t e n t h opevAtio pevfeUámfl mediante h á h k u x 

Ex quibus í i c a r g u i m r , p q r f e c t i o a6lus í u -
p e t n a t u r a í i S j r a t i o n e Cuius á p o t e n t i a m e d i o 

h a b i t u d e b e t procedcrc3í ion eft a l i q u i d ac-

iGidentalc in aclu , fed i p í i u s eílentia,6<: f u b í l 

tantia, qua: e í l e í í e n t i a l i t e r , & f u b f t a n t i a l i -

t e r f u p e m a t u r a l i s ; e r g o a c l u s f u p e r n á m r a l i s 

q u o a d í i i b f t a n t í a m p r o c e d i c á p o t e n t i a me

dio habitu, 6c f i c u t f ac i l i t a s a ó l u s nacural is 

ef t á p o t e n t í a r a t i o n e h a b i t u s f a c i l i t a n t i s , á 

quo a d a e q u a t é c o n f t i m i t u r p o t e n t i a f a c i l i s , 

jparite}: f u b f t a n t i a ac lus f u p e r n a t u r a l i s e í l a 

p o t e n t i a r a t i o n e Kabitus f u p e r n a t u r a l i s , a 
^uo a d a : q u a t é habet p o t e n t i a f a c u l t a t c m fu-
|)ernataralem ad f u b f t a n t i a m ac lus fupemat: 

8 • ídem collig-itur ex D.Thoiha íú 
1 .dift. 17 .quasír. 1 .art. 1. vbi probans chan * 
tatemnon eífe irfunr Spiritum Sanclum, 
fed ejualicatem creatam ín anima reíiden-
tcm, íic áít: TSUtn cum dffus pToporHonAtuv, 
fotevthe tyératfaXiJtciti ejfcttns proprid edil* 

fe , impofsihik ejl mclligerc , quod aftas per-
feffus m bonltdte fit a potentia mn perfeíU 
per hd4sum, ¡ÍCÚ!! etism cálefacm mn poteft 
effe ab igne 3 nifi mediante calore, & hho cum 
aclus charitatis perfeclior/efrr quandam habeaft 
ex hoc quod eft ñisritorius ommhus modis, op4 
portel poneré charitatem ejfs kabittim creatuni 
in anima-i ergo iuxta D.Thomam, iiciu ca-

lefaccre eft ab igne medio calore, vt ratione 
adíequata operandi, panter adü© chariratiá 
á volúntate media cháncate. Et noteíur 
cjuam cxprefsc iocis iftis doceat D.Thomas, 
fubftantiam non poífe operari niíi rationé 
potentiaejéi: tamen iílam veré operari., in 
quo candem difhcultatem inveniunt,Reccn-
tiores, ac in eo quod voluntas foium rano-
ne charitatis eííciat adum charitatis ; Se ta-s 
tiien quod veré eliciaf;cum tamfen in primo" 
nunquam difficultatem mveniat, nec me-
rninerit argumenti Rccentiorumj forté quia-
puerile ipíi vifum eft.ídem docet Quodlibe-
to 6.art. 1 quxítione 10. de Vcrita.c art',; 
2. ad i . 

84 Ádhuc cíaríús haíic docet fea-.' 
tent iám, quasíl. vnica de Charítate,artic. 1 % 
probans etiam ibi ehanratem non políé i p -
füm Spiritum Sandum, illis ver bis : Ssm8 

m'm naturales áBiónest & motüs a quodará 
pmcépiú mtrmfecó prscedunt̂  iid & a&smef 
i>oluntárSíi opportei, qtiod ¿prinápu intrmfe-
co procedant; pcfsibiíe autem ejl,quod ves na* 
tnrdis oh aliqm exteúon agente ad aliquid 
MoVeatKr.nov d principio mtrmfeco^puta cum 
hpis psrijcUur furfíim : fed qued tai s motus> 
tyeláfiiomuh préncípio éntrmfeco proceden.! 
Haturalis /ít9 hoc emninv eft impjfsibíle, quiá 
in fe cmtVádiEHmem lmpUcAüt uifi ei alia na
tura detur. £ s fmíiiter non pote/I hoc dirimí* 

tus fisrí^t altquis motus homims , i v / inte¿ 
rio)';, Vel exteri&r^mfíf a principio exrrin/eca 
fit voluntarius : Et pauló infrá: dttus igitm-
qui sxcedh totam facukatem natura, mn po« 
tsft homki ep bolmtanm, nifi fupefáddamr 
natura híimm¡e aílquid intrmfemm VolunU-
tem perficiens, yttalisaBm k principip ia* 
tr'mfcco proVenm-.Si igitnr airas charitatis 
inh ¡mme,mn ex alipuo habiru mterim pro* 
cedat naturali potentia fuperAÍdit& ^fed ex 
motione Sptritus Sanffiprscedat ,fc<juuur al ' 
Umm dmmm .j ^uad a&us charisatis nm 
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eunt'n Ex quibus fie arguitur: D . T h d -
charitatem non eííe Spiriruni 

mas pr00;" . , - r . , 
c /i-nrn Ted aliqmd, creatura anirnae inh^e-
fens quia íequeretur aecum chantatis non 
eífe voluntarium^: fed hoc noii fequeremri 
H voluntas ratione fui influerct in-achim 
charicatis', crgo vt ratio D.Tl ion is convin-
eat, neceírario aííercnddm eft voluntatem 
non influeré ratidriefui i n aéfoim cliaritads. 
Maior confiar ex verbis D.ThomcE3qui can-
quam abfurdum ex doótrinaMagiftri dicen-
tis Spirituiri Sandum elle ciiaritaterri, in tu-
l i t aduni chai'itatis non fore volantarlum. 
Minor auteni probatur i Nam eí lo Spintus 
Sanétus ellct charitas 3 íi voluntas racione 
f u i influeret partialiter ad aduin cHantatisi 
actus charitatis eííet ab mtrinfeco3 6c c o n í e -
GÜcnfer voluntarias ; íicut dé fado, ir i fen-
tentia Recentiorum volunraríus eft,,quia l i -
ect procedat á chántate 3 S¿ non procedat; 
media charitate a volúntate 5 taníen cft vo-
ítintariuSj quia voluntas ratione fui influit in 
actum ehai:itatisJ&' íimiliter eadem rationd 
Voluntariuseíret, íifieret per auxiíium ex-
rrinfecum, quod pofsibile authumant Re-
centioresc-

8(3 Secundó D.Thomas docet^quod 
íi actus charitatis non ex habita íliperad-
d i to potentiag, fed ex motionc Spintus San-
cti procedetetj fequeL-etuc vnum é duobus, 
Vel quod aéius charitatis non eilet volunta-
tius ratione dictaj nimirum quia á volunta-' 
te non procederet, vel quod non excederet 
facultatem naturse 3 quod eft haereticum.' 
Hanc vltimá parte disiuncfciváe probatD.Th. 
quia vt íit volufafiiiSjíi procedat ex motione 
Spiritus S. neceílañuíTí eíí;} quod voluntas 
ratione fui iníluat iri actam charitatis, faltim 
íimuí cuín Spiritu Sali6i:osquod putayit D . 
Tbomas abfurdum,eo quod ex huiufmodi 
influxu infertur aclum charitatis non exce
d e r é facultatem natura 3 quod eft haEreti-
ciim. 

87 Tándem colligítur ex D . Tho-
ma quseft. de Chadtate citata art.y.ad 17. 
Crtm dicitur aliquem diligere p r o x i m u m ex 
charitAte3 hac pr^po/tíh, exs pote/i defignavé 
hxhitudmem caofa finalis, effictentis , & f o T -

malis. Fhalis quidem , in quantum díleBíé 
p r o x i m i ordinatur ad dilefHonem D e j , / « £ 4 -

bitudine avtem caufe efjicientis y in .jumtum 
rbaritas e¡l hxhiíus mcl'mms ai dilitmdtim,, 
fij; fe hítkns ad a ffim dilettlonís ¡ f i a t t caUf, 

dd calefacíi&nem. Ubi clare- fentire Vid-tur, 
quod ficuc calor eft cota vÍEtus}(Sc ratio cale^ 
faciendi; ita eciám habims charitatis eft tota 
ratio diligéndi Deilm, & proximum. 

8 8 Hauc dadL-inam ex D i Aiíguílí-
ño dcfunípfit Div. Thoalas j & vterque ex 
Pfalmo 311 lilis verbis i Verbo íDomini Ccelt 

jirmati junt,®- Spirlsus eris eius minis Vir
ías eorum: Vbi per CaelosÁaguftinus Ápof-
tolos intelligit á Spiritu Sánelo in gratia c ó -
firmatos.á quo non partcm,fcd omnera v i r -
tutem ad actas fdpernaturales acceperunt; 
nam ab Spiritu Sandio omnis virtus corurn; 
& coníeqilenter praiter grada m Spiritus 
San cti nulla datur virtus ad actus fuperna-* 
turalcs. Sic etiam incclligit verba Píalrni 
y traque Gloíla Ordinana,&: Interíincalis. 

85/ Secundo probatiir ratio;K". Nam 
lumen glori^ ^ v.g. eft; toca ratio coníHtuen-
di intelledum in ordine fupernaturalij& d i -
Vjrioj ergo eft tota ratio agendi vilionem 
.Dci , quee adsequaté fupernaturalis eft.Antc-
cedens eft certum. Se confequentia proba
ta r: quia operari fequicur ad e í í e , quaprop-
ter forma dans eífe in ordiné naturalijcft to -
ta ratio agendi adas naturales, Se forma 
dans efle in ordÍD.e fpirituali eft rota ratití 
producendi adus fpiritualcs; ergo forma 
dans eíle iri ordine fupernaturali eft cora ra
t io agendi adus íiipernaturales^ Secundo 
eadem confequentia probarur : quia natura 
conftitutá in ordine inferiori ratione fui 3 8c 
ex fe foiura habet virtütcm ad adas eiul-
dem ordinis inferioris, & ita eft neceíla-

aiiim3vt operetur adus proprios alterius na
tura: fuperioris 5 conftituit i n eílendo in 
eodem ordine natura , cuius operaciones 
eliciCj, ve per virtücem á fuperiori natura dc-
rivacami íeti parcicipatam eliciat operado-
neSjquas ex. fe non poteft V ergo tota ratio 
•conftitLicndi n a í u r a m in ordine fuperiori, 
feú fupernaturali, eft toca ratio agendi adus 
íapernaturales. Hac ratione3quia illuminara 
eft a d i ó fuperioris naturae , non poteft eíi© 
inferioris nataríE iliuminare,niíí ratione l u 
cís, á faperiori participar£e,qus eft tota ra
tio illaniiaandi in aere. 

90 Confirmaran tota ratio agendi 
cíl toca ratio eontinc-ndi e í íedum : íed roca 
ratio continendi adum fupernaturalem eft 
gracia 3 ergo tota ratio agendi. Probatur. 
iiiinor, res ordinis iüferioris nequic conti* 
nere rem ordinis fuperioris,& pr^ter pra-
tiam, quidquid aísignari poteft eft. ordinis 
inferio/is ad adaín , fupernaturalem ; er^o 
íiiliil.praete.r grati^m poteft eííe ratio. coná-



70 Trad. L De Uifíane Des. 

mn¿í z&im fitpernaturalemi& confequen-
ter gratia eft adacquata ratio contiaendj.Mi-
nor, qaac videtur per fe nota 3 expücatiir ve 
íiipraj.quia res ordinis inferioris nequit Con-
tínere aélum íuperioHons mtmx , & qui 
proprius cft illius ; quapropter 3 qui a com-
burere eft proprius aétüs ignis,ncqLÜt com
peteré iníeriori natura , edi forcé convenir, 
convenic ad^quate rationc forma:, quae ñt 
participatio íiipenoris natur^. 

5)í Refponded poteft primo argit-
menturn noílrum convinecre de caufa priri-
cipaiiinon de inftrumcntali, quás poteft eíle_ 
inferior ad effectum j & ralis eft rnteileauis 
r e f p e d u aótus fupernaturalis. Sed contra 
eft. 1 Quia intelle¿tus}vt commanius docent 
Adveríarij,non eft cauía iníktimentaiis. Et 
alijs reliétis mihi cercum videtur ex eo3quod 
tám intelle6tus3quá.m voluntas iuxta Recen-
t i o r u r a fententiam ratibne fui infiuunt in 
aótus fupernaturales3c|uantara fvifñciens eft,. 
V t ex v i huius influxus vivant ín a d u fecun
d o per acbus liipernaterales , illifque intelli-
ganta aut ament, fed ad hoc non fufficir i n í -

trumentalis eoncuríusj alias , vt fupradice-
b a m t i s 5 in ordine ad ad'us naturales fine 
fundamento adftrueretur alius. influxus pro
cer inftrumentalem. íníluxtís a u t e m harum 
potentiarum in fuos aClus infertur ex cffec-
t i b u s formalibus, quos praeftant ipfis poten-
tijs: quod fi concedatur folum vivere inf-
trumcntaliteí'in ordine ad adus h a tu ra l eS j 

íequimr eodem modo concurrere a d adus 
na tu ra leS j arque acl adus fupernaturalcs. 

91 Deíndc íi inftrumentaliter con-r 

curreret, caufa pdndpalis^cui fubordinatury 
•debec principaliter concuírere : at caufa 
principaBsy Ctíi fubordinatur l f i femel inf-
crumentuin eftjno'n concurrit prineipaliterj 
e r g o ñeque potentia inftrumentaliter. M i -
Ú&t probatur : nam caufa principal]'s, c u i 
íubordinaturjeft Deus Author naturae3á quo 
accipit efle>& cui proindé vt cauf̂  principa-
l i fubordinari deberet; fed Deus v t Author 
naturse non eíl caufa principalis a d u s fu
pernaturalis j ergo cauía principal^ c u i d e 
beret fubordinari 3 non concurrit v t caufa 

principalis ad adum fopemáturalem. Mínor 
probatur : nam Deus Toiiftituituí Author 
fupernaturalis per infiuxum in adum fuper-
naruralem-, ergo noíi poteft ve Author n a t u -

lalis poncipaliter caufare adum fupernatu-
J-'alem. Quod brevius íic póropóni poteft^po-
tencía naturalis i n infiuendo in adum fuper-
naturalem3non fubordinatur Deo Anthori 
^pernatuxali, quia porentia naturalis á Peo 

vt Authorcfúpernaíuraü non depender » I . 
quo proútíic non accipit eíle natüralé ; nóh 
Deo Authori naturae.^uia Deus vt AútHér 
natura; non concurrit ad aólum fupernatu-
ralem; ergo non eft caufa principalis , cm 
íubordinari pofsií ^ arque adeó • inftrumerí-
tiím ñ©ñ eft. 

9 3 Refpondebis fecundó : mteliecf-
tum itbn poííe cotinere adasquaté viíionera 
Dei3 poííe tamen inadíequaté5quia non eíl: 
neceííarium3 quod caufa inadaeqttafá3quanlí~ 
vis principalis adaequet perfedionem eftec-í 
tus; fed fuiücitj freoniundum ex caufis i n -
ad^qUatis requale fit; & quia in coniunólo* 
fciiicct intelledu3& viíione continetur vií io^ 
fufficit ad hoc ve ipfe inteiledus shacfetoiat'e 
faltim concurrat ad vifionem: & quidera Vt 
eítedus á cauía principali effícientí produ-; 
caruj:3: íufficit quod nullum íit pr^dicatüni m 
cfEdu non contentum in caufa. Quidquid 
autem in viíione reperitura,c'ontmetur iá 
coniundo ex intellcdu3& lumine rnam vi-
fio eft viraliss&'eft fupernátutalis 3 vitalitas 
continetur in hiteíledu 3 fupernataraikas i u 
lumine, atque adeo in coniundo tota v i l l ó 
continetar. Nec ex Fioc {equitur , intei ledá 
producere vitaiitatem3& non fúpernatura-
iitatem3&ré contra lumen füpematuralir.t* 
tem3&; non vitalitatem cífent enirn cauká; 
partíales pardalitare efteclus ; quod Adver-
farij no admíttunf3 fed fólum íVqXiitur3quc4 
inteiledus toram Yiíionem producat fub ra
cione tantum Vitalis3& lumen etiam' tota ¡a 
fub ratione fupernaturalis ; fícurfeécíes ñon 
vitalis producit partialirer partiaiieate cauic 
totam uííionem vital«m3 etiam ipfam vita-
íitáterh/íüb ratione tamea rcpneientaLio-
nis3 & intellédus producit tótam vifionem; 
etiam ipfain repraefentationerú ílib íaddnc 
vitalis» 

94 Sednaic dodrina multiolicítár 
íeijeicur á Thomíftis. Et primo ex exemglp 
addudo; quia iiitclle dus vim habet racione 
fui ad producendam viílonem reprafem. ,~ 
tivam íüb ratioiie vitalis, alceríim co.rapnn-
típwm, cui per fe correfpondet-rcpríefenía-
rio viííonis3n.imirum ípecies, non poteft cile 
intclledui %ernatürafe3& indebitum , p 

. connaturales ergo íi intelledus rationc ím 
producit vifionem fuperríaturalem3 lic¿5c lo-
tómfub ratíone vitalis, non poteft iofi cílc 
luperiiamraic3& indebitum alterum com» 
principiuni3nimimm lumcn9ciii per fe cor-
rcfpondeat íüpcrnaturalitas, 

9 ; Díces^quod repraefenratio per 'á 
«orj:efpondens fpcciei fupernaturalis noa 

ÍSL 
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fubernaturaie, aut indebitum mtellectui: 
á t rudérnatuíaiífás per fe correfpondéns 
iümini eíí prseclicatürn éírentialiter naturaé 
indebicüm ; ac proinde non mirüm j quod 
lúirieti, cui per íe correípondet 3 índebitum 
^r> Sed contra eíb nám quod repraeíentatió» 
viííonis ílipcriiaturalis non íiti 8c ílipra d é -
fcitum intellectusi aliünde probad non p ó -
teftj n i ñ quia intellcclus vt cauta piartialis 
producit toram vifidnem^eriam repra^renta-
tionem. Ucee f u b ratiónc vitalis; ergo íi i n -
celleólus producit vt caufa partialis totani 
Viíionem3 ctiám praedicatunijquod fiip,éñiaií 
íuralitas vocatüíi noii eft fundáméntuni , v t 
tale prsedicatürri íit indebitiim intelleélul, 
áut íüpernátürale cómparative ád i l l i im; Sé-' 
cundo, caufá efficiens adaequara cdntinens 
éíFeélürri petk connamraliter concurfiini 
De i ad illius^ p r o d ü d i o n e n i j ergo pariter 
cauía partiális petit altcfani doneáüfam; Et 
ratio eft eadém; quia eííet fruftra ¿ontirien-
da illá partialis, íi ex natura fuá eomple-
mentüni i feui a l t c r a m cóncauíam non expoí-
ccret; fícur eííet fruftra caüfa fecunda ada;-
^uata i r i p r o p i a i i r i ea jCui condiiríus Del ad 
produclionem effectus cdrínáturalis noh éf-; 
tef¿ 

§6 Tertio3 quia lumen etíí non v i -
éale producit totam viíionem vitalem fub ra^' 
t íoné íupernaturalisjnon poteft ipíi fupema-
turale, áüt indebitum eííe alcefurri princi-
.pium producens viíionerri íupernaturalent 
fub ratione vitalis ; ergo íimiliter intelleclui 
producenti vifionéra fupernaturalem fub 
latione vitalis, non poteft eíTe fupernaturale 
íumen producens Viíionem vitalem fub ra
tione fupernátufaíis ¿ ^ 

97 C^uarto 3 fupérnaturalitas in v i -
íioné non eíí; pfaedicatum diftinclurri adhúc 
virtuaíiter ab alijs conftitLÍeritibus ípfam i n 
propria fpecie ; íed nulluní praedicatum ex 
conftituentibus viíloriémDei i n propria í p e -
eie per fe correfpondet íümiriiifed folum i n -
tellcdui in fententia Recentidr üm',ergo nul-
lum eft prsedicatum in fentcntíá Recehtio-
ritmper fe correfpoiídens lumini. Maior 
probafüu ; clíe fupcmaturale coriíiftit for-
maliter i n eojquod viíio eft cogiiitio quid-
¿itativa Dei , hac enitn ratione, ita exceüens 
éft^ vt íi comparetur ad totam naturam, fu-
|)eret e ius exigenciatn : íicut cognitionem 
cíTc naturalem eft. pr^dicatum indiftinftum 
ab alijs, quae quia ínfima funt, non fuperant 
^ í g e a t i a r a natura. V.gr. cognitio terminan 

« a a d equum eo naturalis eft, quia rerminat 
hominis naturalem inclinationem , & illani 
terminare in eius eííentiali difFcrcntia con^ 
fiftit. Minorprobamr : nam viíío Del fe-
cundiim prsdicatum diíFcrentialc fpecificúi. 
feilicét, fécundum qüod eft cognitio quid-
d i t a t i v a obiecti cxceUentiísimi3nimirum Dei 
eft vitalis formaliter 3 hoc enim p r a d i G á t O 

conftituitür viíid í h ratione vi ts fupernatu-
ralis,& d i V i n í e ; fed praedicátuní vita; corref-1 

pondet intelledui pe r fe , Se noñ lumini i n 
fententia Recentioruni; ergo nullum eft 
príedicatüm in viíidné non correfpoiídens 
per fe i n t e l t ó L i i } a t c j U e . a d e ó luminis influ*. 
XUs non crit necsiílirius. 

98 Q u o d aliter explicari poteftí 
í i a m praedicatiim excedens v i r a nativam i n -
t íUcttus noii Gorrcípondei: per fé intelléctui^ 
vt ex fe vidétur manifeftumjfed prasdicatudt 
difFcrennálc v i í l o n i s excedit vim n a n v a n t 

intelied-us , ergo n o n correípondet per £e 
íntelle6lui¿ Tune íic; íed predicatum d i í f e -

r e i i t i a l é v i í i o n i s eft. v í t a l e formaliter ; er 
p r sd iéa t ám v í t a i i t a t i s per íc correípdndet 
i u m i n i ; Qüod arriplius explicaturj qudd pe í 
le correípondet lumini cíi fupernaturaiis v í * 
íio; fed niilla alia eft ftipernaturalitás iri vi- , 
í ione, nifi prasdieatum diíferentialc 5 quod 
propter fui exceiíéntiam eft fupra totam i i a r 
turam; ergo conceptus v i t ^ lumini corref
p o n d e t per cdnfequentér lumen t o t a r a 

viíioncni producir fub ratione vitalis v i t a l i -
tare fapernamrali. Ex quo infertur j lumen 
fcííe vitaie, qiiianon p o í f e t totara viíionem 
producere fub ratione fupernaturaiis 5 í i f u 
pernaturale i ldi l e í le t ; ergo íi v í t a l e n o n cír-
fe t , n o n p o l f e t producere totarn v i í i o n e n í 

fub ratione v i t a l i s . 

515> Dices: fupernaturalitatem cíís 
|)ra;dicatumjquod á priori demonftratur de 
vifione ; ergo non poteít e í í e pr^dicatunt 
diííerentiaic conftitutivum ipíius hoc eninj 
á priori démonftrari n o n poteft. Antecedens 
pL-obamr i haré eft b o n á confequéntia ^ & á 
p r i o r i ; v i fío Dei eft e o g n i t i o quiddítativa 
fummi honijSc p r i m i intelligibilis ; ergo eft 
fupra t o t a m natiíram c r e a t a m ; e r g o á priow 
n demonftratur fiípernatura i tas v i í i o n i s » 

Refpondetur: a l i ü d elle pr'aedieatüm 3 quod 
cxcedit5& fuperat exigentiam naturas i a l i u d 

illud cognofecre cómparative a d natUrara^ 

& ; v t i l l a n i excedens. Primiím eft ipfa d i í f e -
r e n t k v i í i o n i S j .ratione cu iu s exced i t 3 & fu^ 

pera t n a t u r a m . Secundum a u t e m eft ídem 
príedicatum comparatum ad natüram ni* 
k l perfectionis ad4ens vifioni/ed íblum a d -
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¿ k m diílínftíis modos eognofcendí , & 
diílincta cxprefsio eiufdern a & íi forré alí-
quid additur,íolum cft rclatio realis ., ve! ra-
.tionis, in quibus (apcrnaturaiitas G o n f í f t e r é 
non poteft; ficut i n quantitate excedente al-
terajn, i d , ratíone cuius exxedit 3 cñ magni-
tudo abfoluté fnmpta , & i l l a m cognofcei c 
vt excedentem akeram, non addic predica-
tum aliquod ad magnicudinem perrinensj 
fed íolum cognidoncm coparatem i l l a m úh 
UÚ^&c íi aiiquid additurjeft fola rdatiojqus 
extra eirentiam quantitaris eft, ígicur praj-
dicatum, qued excedit aétívitateni naiurae, 
& eius contineritiama eít iliad , rationc en-
lus vilio excedit naturam , & hoc prsedicatú 
cí l differentia conílítativa vifionis, de quo 
argiimentum noílrum procedír. CognoFd 

.íiutem comparative ad naturam non eft per
fecto diftincta 3 & qps ratione fui fuperec 
naturam, aut eius exigcntiam^ii prsdkamra 
lie excedens non fuperar, Similitcr dicen-
dum eft d e cognitione naturali 3 quse i n r a 
tione talis per difíerentiam conílicuicir, 6¿ 
n i h i i additur, quando cognoíatur vt non 
cxccdcns naturam, feu vt rerminans eius 
«xigentiam, niíi extrinfeca cognitio , vel rc-
latio realis, aut rationis 3 m qao coníülerc 
non poteíl eius naturalitas, 

roo Tándem pro concluíjone ar-
^uitur argumento iam iníinuaco; íi inrellec-
. í u s immediatcJ& ratione fui inílaeret in v i -
í ionem beatam, tantum influcrct i n ipfara^ 
quantum influir i n cognkionem naturaiemí 
t k coníequenter eodem modo illam conti-* 
neret, ex quo manifeílé fcquimr non eiic 
íupernaturalemi cum non fuperet a&ivka-
xem,& conrinentiam natura;; Antecedeiis 
probatur.In cognkionem naturalem folám 
Influk quantum fufficiens eft, vt per illam 
vivar in achí fecundo vita naturali, & per-
cipiat obiectum repr^íentatum per ipfain: 
fed i n viíioncm Dei influit quantum fufiiei^ 
vt per ipfam vivar i n aótu fecundo vita fu-
.pcrnamralií& divina?& percipiat obied'um 
ipíius,nimirum, Deum; crgo tantum iníiuit 
i n viíionem,quantum in cogaitionem natu
ralem. 

101 Dices: quod licét tantum in-
fluat in viíionem , nihilominus indiget ad 
pr^ftandum huiufmodi influxum concurfu 
íupernaturali luminis, eo quod viíio f u p e r -

nam ralis eftj quod pi^dieatum naturas per 
íe correípondere n o n poteft : a t v e r ó in or-
c ü n e a d cognitioncm naturalem, íic influid 
Vt n o n indigeat alterius luminis, v e l c o n - • 
^ « f ^ e o n c u r f H . niíi folum ípecie Aeo quo.á 

in vifione naturali niillum áfsignári p o t ü 
pn-edlcatum, ratione c u i u s altero luminé 
indigeat. Sed contra eft p r i m o : q u i a fi r a 
tione fui inteüeclus tantum if jp i i t in vif io-
nem Dei, quantum íüfhcii: vi psr í p í a m VÍ-i 
vat in actu É d u n d o A & cognoícat qúiddka-^ 
tivé Deüm reprxfentatum per i p fá r t i , fmtí 
fundamento dicituí lupernaturalis; ergo fo-
lutio nulla eft. Antecedens probatur : quiá 
ideo íupernaturalis dicltuí , & eft, q u i a V t 
cognitio quidditatlva Dei füperat exigen-
tiam, aclivkatem, & continehtiam náturac^ 
fed fi influat in illam vt cognitio quiddkad-
va Dei eft,quantam füfficif vt per ipíam v i 
var in aclu fecundo, &¿ Deum epidditariva 
GOgnofcat, non eftfundamentum,vt íuperet 
exigentiam activicatem,&; continentiam n a - ' 
turae", ergo non ef: ftindaraentLim,vt dícatut 
fupematuraiis. Secundo: Quia intelledus íic 
influir in cognkionem namralemy quanturB 
fufíicitjVt vivat vita naturali ih actu fecun
do, non indiget alia concaufa producente 
natuialitatcm , fed ex v i eiufdern rnfluxus 
ponitur fhie alterius cáSfe indigentiá ; c r g o ' 

íi ratione fui íic influk in viíionem , vt vivat 
vira íupei^iaturali, non indiget alia concauía' 
producente fupernaturalitatem* • 

ÍOÍ Tertio rintellectas raríonefui-' 
íic influir in viíioncm,ctiam in eius vltimanV 
difíercnriam,qitantum influit in cognirÍQ--
ném naturalem , Se eius vltimarn diáferen--
tiam, ergo ficut non indiget alia concaufa. 
ad cognkionem naturalem, ñeque indigebif 
in.ordine ad viíionem. Antecedens,£¿' con--
fequentia indigent píobatione. Antccedcns 
probatur í Nam in eognitionem naturalem, ^ 
•& eius vlcirnam diftcrehiíam folum influir^ 
quantum füíflck, vt vivat i n aclu fecundo 
non folum vita cognofeiciva vt fsc, fed vita 
naturali talis ipeciei determinaras: fed in v i -
lionem Del inf luk , quaamm ftiffick , ncit 
folum1 vt vivar vita cognofeiriva vt fie , fed 
vkaíUpernaturalí,non quacumque , fed fu-
pt-sema,& divinaj ergo ÜG influir in vltimam' 
diíierentiam viüonis D e i , ficut influir in v l 
timarn cUíki'endam cognitionij natUralis.!. 
Goníequentia autem probatur : nam vifio-
nem eCe íupernaturalem, vt vidimus, con-
fiffif in eius vlrima difl'crcntia, quge ratione 
fuá; exccUchtie fu^erat naturam ; ergo íi in, 
hancvltimam»diflerentiam inf lui t , íicut in. 
vltimam diífcrenciam cognitionis naturalis, 
nonindigebk alia concaufa producenre fu-
pcrnaturaiitatemj íicut non indiget alia ad 
producendura natüralitatem. 

IOJ C o n ^ i m a t u r ^ explicatur: m 



i § ^ f n l i i m quatenus inreliecbvo eít, 
lectus,, non W1LU" IF, . • L • 
f€d quatenus taiis eft 5 & perceptio huras 
ob iea i , nímiram equi 3 quod neceílarium 
eft adhoc vtper talem intclledlionem per-
cipiat equum j e r g o i n viíionem Dei i n -
fiuft, non folum quatenus intelleelio , fed 
¿matenus pereeptio eft huius o b i e d i ' , n i m i - * 
ram í)ei > ergo íicut e x v i inftuxus intelicc-
tüs e x i f t k intellectio e q u i , non folum f e -
cundüm rationem intelleótionis s fed etiam 
vt pereeptio eft e q u i determínate íine i n -
digentia a l ter iuS e a u f g i fímiliter ex vi influí 

xus infelledus exiftit viíio 9 non folum fc-
cundum conceptum intellectionis Í fed fe-
cundum quod ef t quidditativa 3 & vitalis 
pereeptio D e i ; Se confequenter ex v i iilius 
fmc indigentia alteriiis e a u f e exiftit p rxd i -
catum3 quod eft í ü p r a totam naturam , & 
diíferentia adaequata vifionis* Quod aurem 
liec difrerentia fdperet naturam, íi quid 
ab ipfa diftinétum eft aliquo modo , ciSTe-
quitur ad eius eírentiam, fine indigencia a l -
terius concuríiis i 

104 Hasc ó m m a c l a r e C o n í p i G i i i n -

njr, íi viíio Dei eliciatur ab íntelleclu fine 
lamine i n t r i n f e e d ¿ quod fierl poííc ds po-
tentia ablbluta, coníequenter ad fuá princi
pia frequenter concedunt Recentiores: im6 
actus impcrfeclos fupernaturales , nirairurrt 
motus fubicos intellediis. Se V o l n n t a t i s fícri 

de fació íine intrinfeeo auxilio, faréntur ali-
qui exAdverfarijs¿In liac ergo hypocheíiyin'' 
telledus ratione fui influir i n viíione Dei,i3¿ 
ex v i h u i u s iañuxus videt Deum ; ergo n o n 

indiget niíi eoncurfu vniverfali D e i ; quia 
enim r a t i o n e fui influit in cognitionení 
equi , Si. ex v i huius infiuxus c o g n o í c i E 

equm, non indiget niíi c o n e u r í i i vniver
fali Dei ad cognitionem equi* Ncc eft hín-* 
damentum ad hoc^c concurfus ifte dicatur 
auxilium extrinfecura iudebítum^ 5c fuper
naturale, 

IOJ Vnum t e f t a r é videtuL0 n o b i s 

probandum nimirum intelledtum, & vo-
iuarate m influere ratione fui i n ackis fuper
naturale s3 quantum fufficit,-vt ex vi huius 
rníiuxiís vivant in achí fecundo huius m o á i 
potcntix • fed hoc vltro confitentur Adver-
farij ; eo enim aíferunt intelleciam radone 
íui influere in viíionem ¿ quia aSas intellec-
tus provifioneni non viveret i n actu fecun
do , nec videfet ; ejgo debent concederes-
quod ratione fui influic quantum íufFicir, vc 
proviíionsm v ivá t , Se videat Deum : ima 
negaiie non 'frfSúm eodeni m o d o inílaeia 

5a ac lus f u p é r n a t ü r á í e s ¡ a t í j ü é h á t n í a í é f í 

r a m i n í l u x u n i i m n i e d i a t u m íil a ¿ l u s f u p e r -

1:atúrales i n f e r u n r e x c o n a t u h a r u m p o t e n -

t i a r ú m , q u e m e x p e r i m U r j f e d e u n d e m c o -

n a t u m s Se i a b o r e m i n e l i c i end i s acfcibus f u -

p e r n a t u r a l i b u s i a t q u e n a t u r a l i b u s e x p e r i -

m u r , & f o r t e t n a i o r e m ; e r g o e ü n d e m i a * 

í l u x u m d e b e n t a d m i t t e r e i 

( • j ^ JĴ J ̂ r j otj t - j ^ 

"jf!*" --íi** •••A* 

fs^y* t<*¿V •'¡Ser1 *\£fy* M 

«vĵ  -M- jf. .'ÍTÍ .'sí̂ ',. . " ^ i •«»• 

^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

go^ ^RIMO Argüunt e x Sacra; 
Scripturai . Corith, 1 / „ 
Abundúntitts i/Hs otanibaf 

tdorávi ¡ n m eg$ mtíém ¿ ¡fei gratid ¡Dei 
wecum i quvd ¿ccepljfe "bidetur A^oftólm .̂ 
cxSapientias 5) i MittcilUm de CtaUs San4 
¿ifis txis sl>t mtcnrn , O' mecum laboreê  
Quibus figiiificatur i quod non íblus ho-i 
mo, nec fola grada =, fed gratia Del CUm ho-
mine , vcl homo cum gracia Dei operatur; 
nam. vt ak Div . Auguftin.de Grada , & 
bero arbitrio 3 íenfiis eft j ncíi ego folus,ne«s 
gratia Dei fola, fed girada Dei m e c U m . C o n * 
íirmant ex Bernardo, qui de gratia, & libe
ro arbitrio cirea finem , fie docct : Potufa 
dicen Apoftclus par mí 3fed qah winus sratj 
tnahit dlc ere mecum ¡príefumem ft non fe* 
lum eperu ejfe mmijlrum per 'effeíímn , ftcí 
operanttf quodámmodé.pschim per cónfen'iim4 
Quod expreísit etiamGregorius l i b . i íí.Mo-* 
r».li'jm,eap. 11, ibi : QÍÚA Apoflolus fe eff& 
dh]úd hyenifi cum grath * admigip a fed 
grátíd (Dei memm 5 i>í ergó fe fine graiia 
mhil Cjfs ojlenderec ; ah í ego : }>t }>gyi 
fe cura grAtia operatum ejfe per libemm ar~ 
bitr'mm demonjháreff , adiunxis j fed gratsé 
(frsi mecum. Ex quibus manifefte coiligitar3 
quod non fola gracia infíuit in a¿í:us f i i p e r * 

naturales , fea etiam liberum arbitriiim,' 
c u í n dicatur, quod gratia c u r a libeya 3I-j 
bkrio ilios eperatur. Nec alicer poííei: Pau« 
lus per fuiim eonfeníum dici focius D e l 
epesantis, nec polfec dicere, fe cum gratia 

§ ope»¡ 
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©penttum fuiíTe per liberum arbirriums 
quaiitcr verba Pauli intellexit Grego-
rius. 

107 Refpondetur ha:c omnia opti-
íné veriíicari, fi liberum arbitrium rarione 
gratiae veré operetur : non éním diciruiv 
quod operatur immedia re 3 & ratione fui: 
,Vnde dum non probatur 3 quod íi graria eft 
tota ratio agendi 3 homo non poteft opera-
r i 3 aut eius liberum arbitrium , nihil hxc 
íeftimoñia convincunt 3 quas folum docent 
non mere pafsivé fe habere hominera, & 
eius liberum arbitrium , fed laborare cum 
gratia quod r e d é verificatur, fi per vires: 
gratias operetur. Et quidem íivé intelliga-
tur teftimonium Apoftoli de gratia fufficien-
t / , íivé de gratia efficaci, v im non habet^ 
Si intelligatur de graria fufficienti, 3 Apof-
tolus íibi negat raeritum laboriSiquod gra
tia: tribuit 5 quia ipfe per proprias vires non 
poterat immediaté concurrere adhüc par-
tialiter ad talem laborem 5 fed media gratia 
tanquam ratione adaequata 1 potiüs ergo ex 
hoc teftimonio infertur gratiam elle rotara 
íat ionem agendi.Ailumptum probaturjquia-
íi Apoítolus negaret íibi meritum liboris^ 
quod gratí^ tribuir3quia licét ipfe partialiter 
tatione íiü concurreret j non tamen poteft 
£ne gratia etiam partialiter influente, ctiam 
eadem ratione meritum laboris poffet ne
gare gratiíE, & ábi tribuere; quia licét gra
tia partialiter concurrat, non tamen fine l i 
bero arbirrio partialiter influente: at hoc 
¿ici non poteft; ergo dicendum eft íibi ne
gare meritum laboris, quod gratis tribuit, 
quia gratia eft tota ratio influendi. Maior 
probatlir, í i homini, quia caufa partialis eft. 
ándigens gratia, negaretur effeótus, poííet 
gratia: partialiter concurrenti negari;, & íi-v 
cut gratiíe partialiter concurrenti tribuitur, 
poffet homini etiam partialiter concurren
t i at tr ibui; & íicut dixit non ego, fed gra
tia Dei mecum j poffet, & deberet dicere: 
non g ra t i a ' f ed ego, & gratia s vel gra
da , 8c ego. Imó vt fupra diecbaínus, po-
t ior i titulo f ibí ,quara gratis tribuí debe
ret , cum ex cauíis concurrentibus partia
liter , potiús tribuendus fit eftedus caufe 
dererminanti aliam ad operandum, quam 
c contra ; & caufa determínans abfoluté 
dicenda eft caula , &c au&rix efléclits in 
íenteuria Adveríariorum oaufae autem, 
qu^ ex alterius determinatione, 8c difpofl-
tione concurrit, non eft efíectus tribuen-, 
dus, Hac ratione plures ex Adverfarijs af-
feyjiitjquod licéc Deu% concarrat phiíic^ 

eíficienter ad entítateín peccati , & sdi 
omnes eius formalitates, etiam ad ipfam 
maliriam , quam ab alijs formalitatilms 
non diftingunt , aííerunt, inquam, homi-
nem effe caufam , ' & Authorem peecaíi^ 
Deum autem non effe cauíam , aut AutiiO-
íem, feilicét, quia Deus ex determinatione 
creaturae concurrir 5 fi crgo liberum arbi
trium concurrens ratione fui determinar 
gratiam ad concurrendum , non gratia, íed 
liberum arbitrium deberet dici caufa acbus 
fupernaturalis, 6c ipíi, de non gratiíe debe
ret tribui conrra Apoílolura.; 

108 Hoc argumento vílis eft Pa-
fens Auguftinus in Enchiridione cap. 3 z. & 
iib. 1 o» ad Simplicianum, verfaiis Ulud ad 
Romanos 9. j ^ s n eft liglentis s ñeque curren-' 
itSifed (De¿ m i f e r e n ú s : vbi mifericordis, 3c 
gratiae Dei , non h o m i n i , tribuit Apoftolus 
velle,& currerejiien quia homo habens vi r -
tutem parrialem ad currendum , & voien-
duñvindigeat mifericordia , Se gratia Dei , 

' Etrationem huius reddit Auguftinus vbi . 
fupraillis verbis: Si propierea Jekm dlcium 
#ji 3quU Voluntas í o m i n u f o i a non fufjuU, 
1>t inflé , recHque "P'faamus , ttifi adiuvemur 
mifer icord ia íDep'j poSe/l <&* hoc modo dic¡9 
non mtferentis tjl S>ei 3fed Voíeniis eft ha-
m i n i s , quid mifericordia 'Deifola non fufpctf, 
nif i confenfus mjhte Voluntatis ¿ddatur. 
Hxc D . Auguftinus. ídem docet Div. T i l o 
mas ad Romanos 9. ieelione 3 . Aníelmus 
de Pra:ícientia,¿í Concordia praídeftinatío-
niscap. 3. Sí enim Apoftolus d ix i t , non 
ego, quia licét ipfe habeat virtutem parria
lem , indiget concurílx gratis partialiter 
Concurrenris j eodem modo poteft dicere^ 
non gratia, fed ego, quia gratia fola IIOÍI 
fufficir: quod eft argumentum Parentis A u -
guftini,& noñrum. Affsrere autem non cife 
Dei miferentis,íed hominis volentíSjGath'o^ 
l icédicinoi í potefts vt reftatur' Auguftiniis 
vbi íiijpra.Reftat ergo^uod Apoftolus gra-
úx,Sc non homin i , Deo miferenti, & non 
hominis voluntan tribu'at aclus fupernatu-
raies , quibus vírám sternam coníé'qiií-
ifítir , quiá licét homo illos eliciat , & i l -
lis coníentiat , virtus tamen totalis eft 
gratia, flne qua nulía reperítur in homi-
nc pártiaiis virtus, quod fatis indicat Gre-
gorius verbís relatis, i b i : V e ergo fe fins 
gratia n i h i l efje oflendereP , a i t : lS{on ego f.ú* 
dem ; non autem effet nihil , íi ratione 
f i \ i haberct i n aétum virtutem ad par
tialiter concurrendum ; íicut gratia non 
í&citur nihij ^ quia Jicét indigeat libero 
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- T' " toíñetrañieu ratione fm vntutcm 
• i nrl illum eiicíendum m íententia paraaiem aa 

contraria. , . 
0 Si vero ineeiiigitur teftinionium 

paulí de Gratia efficaci 3 quod prebabiiius 
videtur, Se colligitur ex D.Thoma ad Rom* 

jliis verbis: 2y»n au tem fo lus operar , f e d 

gratU motens, qtiá mo'ifeP vdmt&tem ad hoc. 
0cus e n i r n n s n f o l í í m tnfmAií g r u t i a m > q u i 

no/ha opera fiánt g r a t a . m e ú t o r h ¿ f e d 

etUmmavet ad bené Wendt&m g r a t u infiift^ 
<&> hise íx tca lur graPta coaperms: Vb i de gra
tia movente eñicaciter ad operandum intel-^ 
üg i t verba Pauli; de hac ergo gL'atk cffica-
ei r e d é decet Apoítolu^ cjuoci mm^fe&á 
gratia Dei fecum, quia merita ratióne gra-
t i as efficacis íunt dona Dei j gratia enirn é& 
íícax facit , quod homo operetuf . ipíique 
donat operationcm liberara , quapropter 
gratis, & nonhomini tribaitur , quia non 
íimt habita ex nobis, fed ex dono Dei , fed 
quia cura hoc componitur, quod homo l i -
fcere confentiat 5 & cliciat adum merito-
l i u m , licét ex v i gratia: moventis3 oc facien-
tis, quod libere operetur , ideó dicituf gra
tia Dei mee um, & homo dicitur cooperad 

1 grada; D e i , quia libere elicir coiifenfura3 
quem Deus media fuá gtatia efficaci donat 
homini, & hac ratione dicitur in aliquo fen-
fu folius Dei in operando, ¿k Deo coope
ran é 

l í o Deindc arguitur: Quia fenten-
tia noftra videtur incidere in errorem CaU 
vi n i ; ipfe cnim admittebat quidquid noa 
adtnitütnus*, aflerebat enim 3 ve refertur ex 
Bellarmino,^ alijs , quod gratia eft tota ra
tio agendi} quod homo operatur vt quod 
adus falutáres ., nec enim poterat negares 
quod gratia, qus eft tota ratio agendi reci^, 
pitur in potentijs: in quo admittit 5 quid-
quid docent Thomiftse. ínfiíper impugna!: 
CatholiccStanquam aííerentes líberiírn ar-
bitrium partera habeíe in acfcibus fuperna-
turalibus,& pactialiter ad illos conGurrerc; 
ergo fententia noftra non difíerr a íententia 
Galvinií Infuper á Concilio Trideníiño fen
tentia Catholicorum>quos Calvinus impug
nar, approbatur,& ipfe impugnans damna-
tur , approbavirque Concilium fententiam 
aíferenrem iiberum arbittiürfí partialitec 
concurrere,& oppoíítam damnavit 5 quam 
fcquutus eft Calvinus* 

111 Hoc argumentutn exlftímant 
^dverfarij plañe convincere eorum fenten-
ziam eftc appróbatam á Concilio>& damna-
Xam oppofítam, fed faUuntur ^ & reíponde-

t u r , quod íicut Calvinus non daftinatui-j 
quia adivitarem in adus falutares libere ar
bitrio tribuit contra Lucherum, nec conec-
dendo effe dona Dei contra Pebgium , neá' 
aíTercndodm gradara fufíicientem , quárrt 
efficaccm eífe íimpliciter ncceííariam ad ac-í 
tus militares, fed qüi¿ ex bis principijs cer-
tís , & de hde intulic conclufionem hséíetí^ 
Gam Manicheomm, niínirum non dan i n 
nobis Iiberum arbitrinm , nec poteftatem 
antecedentem ad dilTentiendurn : ita fimiU-
militer dicimiís non erraííc in eo quod síle--
mi t gratiam eííe totam rarioncm agendi,-JÍ 
i d noftra Volúntate non eííc vlrtu-reni T'éu-
qUam partialem innatam immediatam aefe 
eiieiendam adus fupeniaturalcs, fed quia éx 
hoc inferebat, non dari in nobis líber uní 
atbitritimj& qü ia cum his principijs cora-
poneré non Vaiuerac, aut non volebat ho -
míncm poííe diftentire Vocationi divina: de 
forte quia licét conccderct volunratem ha-
bcre adivitatenv5<: vt operari,non ta
men intelligcbat per fe ptoprié operan , fed 
íbiuna peraGcidens,vt nec Adveríarii poíiont 
intelligére , íi grana eft tota ratio agendi j 
non V£ro}quia aííerebat voluntatem operad 
í i vt qtiúdi <k gratiam efle totam rationem 
agendi í h ^ c enim eíl: Cathólica dodrina 
TK Auguftini, vt fupra vidimus, & docetuc 
á D . Tiloma i . Corithiorum 3. ledione 5 4 
vbi expreísé docet 3 adaiquatarn virtutera 
eííe ex gratia De i ,& non íoluñi partera v i r -
tutis. ídem docet ad Epheilos 3. ledione 2 ¿ 
explicans illa verba : Cuius fácins fum tgo 
MmfhéYi fecundñm donum grd tU 0ei : S¿ 
quidem fufíiciéntiam eííe ex graíia,fspc do-! 
cet Apoftolus ; fufficiéntia autem partialis 
non eft fufficiéntia, fed pars fufiieientias ; Cu. 
cm anima noli eft hoínOjfed pars hóminis. 

11?. I n alijs materijs fktáh argiM 
mcntuni conficitur, cuius faliacia faciié de-( 
íessitur; omnes fitentur dari amorcm necef-¡ 
farium3& exifteíe creaturas ex innuxu Dei ; 
áullüS addit ex parte adus necefíarij aliquid 
e nrltatis3 nec ex parte creaturae j aiiqui non 
folum ninil addunt cntitatiSi in quo D o d o -
res Catholici conveniunt, fed nec addunt 
ex parce adus neceíTatíj terminatióném i n -
trinfecam, qnx deheere poísit,etiam quoacf 
terminatióném ; 3z tartten aliqui errarunt, 
quia ex his pTincipijs czms intulerunc 
Deura non amare libere creaturas , auc 
folum illas firailirudinnííc amare 3 cura 
qnibus Dodorcs Cadiolici conveniunt 
ir. principijs 3 a quibus tamen máxime d i f -
{;aní3 q u u cum i)J,¡s principijs eomponunt 
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íifeertatcm divinam in diligendo creatutasj 
quibus íimilc argumenrum ficri poteft.Doc-
íores Carholici nihil ponüt ex parte Dej^niíi 
eius adum n e c e í r a r i u m ^ ex parte creaturae 
nihi l ab ipfa diítinclum , hoc ipíum conec-
dunt negantes Dcilibertatem : er^o eadem 
eft eorum fententia. Simile argumentum 
fk i n ícientia futilrorum1, 8c eft ídem , arque 
állud a quod Adverfarij cenficiunt contra 
phiíicam prsdeterminatíonem. Calvinus 
non negabat iudicium indifFerens, vt aíle-
íunt ; concefsit phiíicam prasdeterminatio-
iiem>& voluntatem efficacem Dei neccíFa-
m m ád exiftentiam actus *. hoc ipíum d i - ' 
cunt Thomifta:; ergo. Sed argumentum cíl 
fallaxj ex prihdpijs ením veris intuüt Calvi
nus concluíionem haereticams, nimirum ho-
minem non habere liberum arbitrium , i n 
quo eius errot conííftit;!& i n quo plus diftat 
a Thomiftis, quam ab alijs Dodoribus Ca-
tholicis : nam Thomiftce cum csteris Ca-
thohcis dicunt confequens eíle h^reticum^ 
& infuper aííerunt eíle malam coníequen-
Siatn> alij autera licet affirment coníe^uens^ 

eíle haeredeum, affirmant tamen fitat Cal
vinus, bonam eííe coníequentiam, 

113 A d i d j q u o d dicitur Calvinunt 
impugnaíle Carbólicos quaft aííerentes par- s 
tiaiiter concurre re: Diccndum eft Calvinum 
deceptum putando non poííe eíFc libertai e m 
i n aélibus fine concuríu pardali. Vndc c u m 
V i d e r e t Catholicos libertatem illorum de
fenderé, putavic necdÜarió aíferturos libe-
íuva arbitrium partialiter concurrerc: üc 
aliqui e x Adverfanjs decepti funt, qui a í l e -

rant hanc eííe quaeftionem d e nomine, íi l i 
berum arbitrium vcré,& proprié concurrar, 
quaíi exiftimeht non poííe veré concurre re, 
n partialiter non cbncurritiin quoialliintur, 
Ve l dici poteft, quod licét concedat Calvi-
ñus,voluntatem vt quod concurrere, non 
famen veré,& proprié/cd denominative; & 
cum Catholici aííerant vere concurrerc, 
quod i p f e nomputavit pofsil5ÍÍc3íícut Advcr-
f a r i j / i voluntas; non babear partialem con-
<sürfum, impugnavk Catholicos quaíi aífe-

rentes partialiter concurrerc. Et 
híec hoc Dubiów. 

T R A C 
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OSTQUAM DTÍioríidsegit Pilma Parte dé 
¡¡s^ q a x sd divinam íübftaorkm pertincnc 3 vé 
eiüs Aogelicá do&ióa in omílíbus ícmper ap« 
pareatinrtn rüiñüs oÉd!0e,& methodoíqua ve-< 
ricaíecdoípicüá in hae quíEÍlforíe 1 4 . íermo-
netli inftituiÉde hís, quí£ ad Dci operatkmem 

»e¿ta!it5 intef q t ó pnmtítii locüni obtinec Scientia divina 5 h z c 
enirn iócer operaciones ímníariéntes, !ntell¡gére3 ícÜkl t , 8 ¿ v c l h ^ 

prima eft; quippe edgniclo reguíati 3¿ dírigit volirlonem, & vtra-
«jue h^copeíatió prácedic íllani>í|uíE ad ejaerldrerti effctbum tran-
íít. Ec fortafsé Dív. Thoiíjas3ne videretur exclodere á coafticutíd-

natura* divinas Dei íntclkófeiotiétti, non dixit hucufqoe a^giíTe 
c!e natara divina, fedde his, qus percífirnt ad iubílantiam De i ; nec 
dixÍE modo CDníiderare íantum d é dperationibüs dlvinís jfed de 
bis, qiise pertinent ad operatioaem Dci, incer q y x numcranda f e-
siitipfa naciiía divina, vtpote operationum radis . Quod notare H-
bule cam Magíftro a Sanólo Thama, non qoia in ca fim íencenria^ 
quse naturatft dívinam in intellediooc aóluali conftimic,íed vt ap-
pareatargumentum ex his veibis D . T h o m x defumpmm ad oppo* 
íitum probiadurn non eíTeomnino ^(fícax 5 qoamvis vt verum fa* 
tear, cum ínter operaciones divinas no merec Div. Tb ornas feien -
riam, íeü cogmtmfiemj facis indicar. ícíenciam non coofticuerc na. 
tarara , fed illam ve fui radicem ínpponere. Ec quidem fi rjatarí 
divina Incer ca, qus ad operationem ípedinc, numeranda cftiqu.it 
eftillarunitadix., &fiabii i is vhcualicer diftinclta, potiori ticuloin-

M 3 e l u d í 
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eludí debet in his, qn r a l dívínarn {obftüntiam fpedant > a q iu 
neqae vircualiter adaeujuare iiftiaguicür. De Sdentia Dei egic Ma-
gifter Scncermarum in í .dif t . 3 5 . 38 & 5^. vbi D.Tilomas, &¿cx~ 
teri Scholaftici. EorjcinCuper Ario-elicus Maelfter 1. contra Gente? 
á cap.44. vlquead yi.&quíEÍl.i . de Vericate. Cuius doótfinas er 
animo adherentes , Angelicam mencem pro cap tú noftro explica
re , & defenderé conabimur: fed qaia non onlñiá difyucari poí-
lunc, vepraecipua , & veiliora tradamus, t r^di i t iWift i im in doas 

partes divideraus, in prima agendum nobis eft de Scientia 
ncccírariaJ6¿ in fecunda de Scientia 

libera^ 



1 9 

DISPVTATÍO PRIMA. 

D V B I V M PRIM?M. 

Stahilitar exljlentiá ScientU clivk/¿> 

^ E R T A Fide tenendarri 
eft noii dari i n Dea 
fcientiani ex princi-
pijs 3 aut ab intélíedLi 
caufatam j dicit enira 
imperfe6i;ionení de-

pcndenti^e , & compoíitionis •, quae longe 
diftat á Deo : qtia ratione etiam eft certuiri 
lion dari in Deo fcientiarri per modum. 
qualicads ; cum ab illo omne accidens íit 
relegandum ; 8c idem de fcientia per mo
dum liabitus docere videtur Div . Thomas 
artic. 1 .ad 1, eít enim de • conceptu habitas 

tatip qualitatís , & áccidentisí Eft infoper 
Certiim dari m Detí abfoluté rcientíani,qaod 
v t d o c é t D . Thomas qüscft, 2. de Veritate 
árt. 1. ab ómnibus concédicur ; quamvis in 
modo illam conftituendi aliqui erraverint^ 
quos ibi refert, & refurafs folúm conceden-
íes fdentiam mctaphoricé calcm, feu folum 
iñ íenfu caufali. 

2. Eft tamen Catholicá- veritas d a r í 
i n D20 fcientiani fumptaní pro cognitionc 
certa, & evidenti. Qtóe verífas fídei tantuíh 
apud homines invalait, vt .doCee D.Thomas 
1 . contra Gcntesa Cap.44.vt ab ínteiligendo 
nomen Dei imponcrent. Theos enimjquod 
apud Graecos Deum íignificat 3 á Theaftes 
dicitur^quod eft confiderare , vel vidcre ; Se 
manifefté conftat ex teftimonijs Scriptur^já, 
t) . Thoma vbi proximé adductis^ Job enim 

| .de Deo d i c i t u r : Sapiens efirie tfi} <& fortíí 
? hore, Et 11. Apudipfum e/i fortkuh 
f'ipientiíi. 'Ex Píalm. 1 3 %.Mirabilis fatta eji 
Jcioniia tuA eje me.Et inkai C^gnavijíl omnia 
0&vifsmai&' mtiqua.Et Pfalm. 14.6. Sapiens 
t ia etus nm eft numerus. Et Efther 14. 
mine , qui h¿bes omnium feientiam. I;c ad 
R o m . i 1. O altiintd» áivitmúmfapunti<és^s* 

feientiie %>éi ! & a l i b i faspe ; vjt enim docet 
Dícíwiíius d e Dh'inis Nomi/i ibus, cap . 7. 
M)eum feire omnia 3 feripta divina traddüne^ 
Mihíique ejfugere divinam fcientiam'.Qux vcY-
b a in proprio fenfu aCcip ienda eíle conftae 
e x comrnuní conreníll Patrum , Se Tíieolo-
g o r u m : Quibus accedit, quod ex hac ac-
ceptione rantum abeft aliquod f e q u i incon-' 
veniens, vt potius negatio f c ien t i íE proprié 
£amptx rationi naturali repugner. Qua-
propter egregie D.Auguft.lib.j-.dc Civita-ts 
i3ei}cap.9 .dixit:: (Deum faíers,®" ip/amnega¿ 
ve pr^/cium ftifiircrtm apertifsima Vefania 
tft. Cui confonat Hieionymus lib. 3, contra 
Pelagianos doecns ; q u i a Deo reientiam 
tollit , divinitatem tollit j in cuius coníirma-
tionem Auguft. fermonc 2, i n Píaini. 115. 
dixit ; quod ftultifsimi Gentium ligna , & 
lapides,, tanqüam I ) eos colenres manifefté 
putarunt vivum habitatorera i b i delitefeere, 

5 Deindc probarur. rationibus Div . 
Thoma:. Prima fit ex .quíeftione 2. d e Ven
t a d , citata a i de. 1 .Omnc3 quod funpliciter 

in 
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I l i omni melius eíl éíTcjCjüaáa non efTê  Dco 
cribucndum eft : fed ícicntia eft Innufinodi; 
ergo Dea eft tribncrda. Maiorern defamp-
íit D.Thomas ex Anfelmo in Monologio,& 
explicatur: illa perfediojquíe ralis eft s quod 
il lam habere melius eñ ctiivis individuo en-
t3£3quam illa earcre , vel habere aiiam re-

|>ugiiantcm , Deo rribuenda cii ; eft enim 
irselior ipfa3o¡tiam-non jpfá": vndé cum Dea 
nihi l melius excogitan poísit ^ Deo tribuen-
tóa eft. Minor vero ex ipíis terminis apparec 
nota-, melius eft enim 'habere naturam in-
telle¿livam3 qiíam illa édr'éré , vei aliam illí 
repugnan:em habere. Cui accedir} Deo at-
cribuendam cíFe omnem perfedionem, nul-
llam admifeenrem iinperfedionem:at ícicn
tia eft huiuímodi, vt ex argutnenrorum f o -
lutione conftabit; ergo Deo e í t íribuenda. 
Secunda í i t ; Deus operatur propter finemj 
cum lir pérfecfciísiirium agens:íed non p r o p 
ter íinem ab alio p^ f t i rumm, qualiter age-
tia namralia Creara; alias perfedirsimum 
n o n eífer; c u m in operatido ab alio depen-
deret j ergo propter finem a fe pr^ftirutum 
media cogaitione. Tertia : Deus operatur 
ad extra non néceíTanój íed libere, vt Trac-
tatú de Volúntate ex D.Thoma monftrabi- s 
m u s , & per íe evidens eft ; cum bic m o d u s 
©peraridi fe^ierfeclior : at liberé operan eft 
óperari tx éleólionc, quac cognitioncm ne-
ceíTario iupponit) ergo in Deo datur cog.« 
íiirio. 

4 Quod confirmar! pofcft ; quia i t i 
Deo eft perfe<5tirsima providentia, pcrfeétiC-

- íirninn creaturafum doninium, & aliíe v i r -
tutes, rdlicet, líberalitas, mifericordia, v i r -
tüs remunerativa}& punitiva , quae varijs in 
locis de Dco á D .Thoma demonftrantur, de 
lumen naturas in Deo faretur : fed haec abo
que cognitione 3 íalvari non poíTunt; erga 
cognitio darur in Deo. Coníii'matur fecan-
d d : Deus dedit creaturis iníelleclualibus 
v i m intelle¿tÍYam5 docetque homines í c i c n -
tiam9 ab ipfo nafeirarj^ ex eius determina-
tione oritur divcríítss creaturarum : fed 
h o c impofsibile apparet abfquc e o , quod 
res crearas cognoícat, & illarum diftinftio-
n e m ; quod non obfeure tradditur á Regio 
yaré 'Pfa lm. QuipUntatáe áuvem ¡non 
audiety aut quipnxk otukm non conjíderat', 
ergo. 

$ Ñeque ad hec falvandum fufíicit 
eminentialis cognitio^vt videntur doccrc 
quos fupra ex DÍV. Thoma rctuliraus : tum, 
quia nulla ex perfettionibus afsignatis cííet 
m Deo f « r m a ^ t e r , fed füium em«icíatpi^ 

qúod evidentes: ef t falfum : t u m etíaíi^ 
q u i a f i non e f l l t f o r m a l i t e r cognofeens,-

Deus p r o d u c e r t t creaiuras s illafque guber-
nare r néfeiens í b r t ó a l i t e r quod facerer;quod 
l u m e n natura; abhorret: t u m deíiique; quia . 
non eft i n t e l l i g i b i l i s natura f o í ü m eminen - . 
r i a i i t e r intcUcchva \ e í í e t e n i m p e r f e d i o r , 

q u a m natura f o r m a l i t e r intpllcíftiva : quod 
i m p l i c a r ; q u i a vt íupra dixímuSjVjs'intellec-
tiva eft m e l i o f i p f v q u a m n o n ipfa. 

6 Sed dices; p e r f e ó l i o non cognef-
c i t i v a f o r m a l i t e r pctetl excederé ia rarione 
p e r f e é l í o n i s o m n e m n a t u r a m CogtTofc ic ivam 

c r e a t a m ; e r g o natura non intellectiva for
m a l i t e r potef t , e x c e d e r é in perfeótionc o m 

n e m n a t u r a m creatam int^UecHvam;^: c o n -
f e q u e n t e r f ine i n t c l l e c t u a l i t a t e formaliter 
p o t e f t e í í e c o g n o f c i t i v a a f e u i n t e l l e c t i v a e m i -

n e n t e r . Confequentia c o n f t a r e v i d e t u r ; & 

antecedens p r o b a t u r : n o n o m n i s perfe¿Ho 

d i v i n a ef t c o g n o f e i t i v a f o r m a l i t e r j V t c o n f t a r 

i n v o l ú n t a t e : & t a m e n o m n i s exced i t hi 

p e r f e d i o n e . o m n e m n a t u r a m i n t c l l e í l i v a n i 

C t é a t a m ^ v t p o t e i n f i n i t a i n propria l í n e a ; cr^ 
g o p e r f e c l i o non i n t e l l e c t i v a f o r m a l i t e r po-

ref t e x c e d e r é in pe r fecc ione o m n e m n a t i t -

r a m i n E e l l e c t i v a m ^ e f e a t a m . 

7 Hoc t a m e n facile f o l v i t u r d i f t i n -

guendo antecedens , p e r f e c l i o - noH Cognof-

c i t i v a f o r m a l i t e r , ñ e q u e c ó r . e x i v e , an rece -

d e n t e r , v e l c o n f e q u e n t e r , nego an iecedens j ; 

n o n i n t e l l e ó l i v a f o r m a l i t e r conf t i iucive ,con-r 

c e d o an tecedens ,6c n e g a n d a eft c q n f e q ü e n - * 

tia: ad a n t e c c d e n t i s p r o b a t i o n e m j d i f t i n g u e -

d a eft m a i o r e o d e m modo^ Ratio huius e f t j 

q u i a n a t u r a i n t e l l e ¿ l u a l i s n§H Iblum habes 
i n t e l l i g e r e , f e d velle,& alias p lures pe r fec -

r iones 3 quas c o g n o f e i t i v s f o r m a l i t e r 3 & 

conftimtívG non í l i n t ; q u o d etiam i n Deo 
verum e í l a b f q u e i i r n i c a t i o n e , & d i f t i n c l i o -

n c r e a l i , qua? in c r e a t u n s r e p e r i t u r Qua-

propter vt docee D . Thomas qngeft, 2. d e 
Scientia a r c . i .Deus á n o b i s non v n i c o c o n -

c i p i t u r a ¿ h í / e d piuribus,propter f u a m emi-v 

E i e n £ i a m , & : n o f t r a m l i m i t a t i o n e m . Vndc í i 

natura in t e i l ec l :ua l i s ,qua l i s eft divina, f i t i n 
finita, o m n i s cius p e r f e d i o , q u a m v i s non 

e x p l i c c r f o r m a i Í E e . r > & c o n f t i t u t i v e i n t e l i e c -

m a l i r a t e m 3 e x c e d i t infinite q u a m l i b e t n a t u 

r a m i n t e l l e d u a l e m c r e a t a m , q u i a eft p r o -

pr ie tas narura: i n i n i t s c u m ip fa i d e n t i í i c a -
t a , ipíique p r o p o r t i o n a t a . a q u a f u m m a n v 

habe t p e r f e é l i o n e m : a t v e r o f i n a t u r a now 

e í í e t i n t e l l e c l i v a f o r m a l i t e r , ííTec p o í u i v e 

í m p e r f e d b , vtpote carens p e r f e ó k i o n e , quac 
m e j ü o r e í l ipfa, quam n o n i p f a ; n e q u e i n illa 
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!^re poísit omnem naturam iiucllectuaiem, 
. lícét creo ex imtriateriálicacc per 

modam acrribim, vel proprietatis non infe-
- -urvis cogiiolcitiva formalicen cüm vo-

luntas íít immateríaiis $ qüaé támcil non 
eft formalitcr cognofcitiva , bené íamen e3¿ 
jmmatcrialitate per modura Tubílantis, vel 
naturas: qüo íenfil explicatur corarnunicér 
á.Theologis ratío D.Thomae in pi-sefenti/ic 
íínüliter ex exceífu perfeóüonis fupra om
nem naturam inceileékialem créatam per 
modum attobuti j fea proprietads , non i n -
fertur intciledualitas formaliter iñ tali aC-
tributo : ex exceííu aütem per modum fubí-
rantias, vel naturaé optimé infertur; & c con
tra ficut hasc coníeqüéntiá non tenec, ftat 
aiiquid eííe immateriale formalitcr , Se non 
eífc formalitcr intelledivum, vtpatet in vo
luntare; ergo ex eo^ quod Dcus íit irrimate-
riálisi nOii infercur 3 quod íit intelledivusj 
paritér HSEC conrequentia non tenet ¿ Vokiná 
tas diTiná excedic omnérri fubftantiara i n -
teiieclualem creatam : 5c tamen ndn eft for^ 
maiiter intelleótiva ; ergó ftat naturam ex-
tedere omnem fubftantiam. intelleddaleni 
creatam35¿: non eífe formaiiter ítitcUedti-l 
vam¿ 

8 Deinde veriras ifta conftat j quiá 
homines lumine natura cognofeunt Deuni 
peccatis oíFendi : fed hoc eft cognofeere ip-j 
íiim taiis eííe natur^, vt i i i peccatis i ex eo-
rum maliciae cognitiónc diípliceat i ergo lu
mine naturas notüm eft Deütri eííe prcedi-
tnm cosnitione. 

9 Tándem probatur rationc D.Thom¿ 
Iñ pra^enti art. i .Immaterialitas eftratio,cuf 
aliquíd. íit Gognofcitiviim , &c fecundum 
m o d ü m imíriaíerialiratis eft módus coen i -

o 
tionis: fed Deus eft in ftíniraO immateriali-
tatis gradu3 vípotc ácfcüs punís omnem ex-
clüdens potentialicátero; ergo eft in fummo 
•Cognkionisjqüod eft habere períeótifsimam 
feienciam. Maior quoad iceundam partcm 
probatur; eo eíiirrí ánimáí eft fcníitivuma 
non vero planta*, propter íiarum maiorera 
materialitatem , & quia fenfus eft recepti-
¥us fpecierum íinc mareria: & íímiliter i n -
tellecfeus íhagis cognofeitivus eft qUam fen-
áis , quia magis feparatus á raateriaá vt dici-
tur in 3 .de Anima; ergo fecundum modum 
immaterialitatis cíi modus cognicionis. 
Quoad primam vero probatur-jquia propriú 
eft cognofeentium habere non foíüm for-
mam íuam s fed alteriüs : nam fpecies reí 
cognirse eft in cognofeente : fed hoc ipfis 

convenit ex maior i amplitudinc » & iiíimi* 
tatione illorum, & h±c ex iilorum immate-
rialitate; cum coarciatio íit per raatériam; 
ergo immacedalicas eft ratid cur aiiquid íit 
cognofcitivuiru 

i o Hanc rationem eííe dcmonftra-
tionem á priorii comunius docetur á Thco-
logis; quia quamvis vis intellecliva fit quas 
demonftraturJ& âec faltim radicalis íit pre-
dicatura conftitütivum divinse nátürje 3 fuo-
ponit tamen noftro podo concipiendi alia 
conceptum inadajquate diftindum 3 himi-
rum immaterialiCatem ; quod cerneré licéc 
in ora ni fübftantia creata, quae licét in pro-

•pria ípecie coiiftituatur inadcEquaté per co-
ceptura natura; i & radiéis operadonumjiíle 
•tamen íupponit noftro modo intelligendi 
alium inadaéquate diftinéium i qui concep-
tsss cílentias communiter nominacur ; prius 
fenim concipitur fübftantia in órdine ad fe, 
&adpropr ium elle ^ qüam in ordine ad 
aliud3& conceptus ifte eft ratio j quare fubf-
tantia'fú radix harum operationum, potiús 
quam aliarümi Quod aUtem immateriaii* 
tas fie huiüfmodi, optimé probar,ratio Div, 
ThomaSj qui videndus eft qu^ft.i.de Ven
tare art.2 ¿ vbi magis illam explicat: & qui-
dem primüs conceptus5éx quo á priori de-
ducicur vis inteilediva^ debet effe comrau-
his omni intelligentij & il l i proprius j íicac 
conceptus^ex quo dédíicitur íri animali vis 
íeníldva, debet eííe communis ómni ani* 
mal33& i l l i proprius: at nuilus alius poteít 
aísignari communis omni intelligenti, & i l 
l i propirius, nííi immaterialitas j ergo h^c eft 
ratio intelleclualitatis. 

I I Contra hanc veritatem aíiqaaí 
íunt argumenta. Primo ; gratia habitualis 
excedit omnem fubftaritiam creatam ; cum 
íit naturas Divinse pardeipatio: & tamen i n -
tellecbiva non eft; erga dabilis eft perfeétio 
excedens omilém fnbftantiam inreiie¿dvam, 
quae taalen intellecliva non íit;& confeque-
ter Deus excederé poteft orrinem íubftaiifl.-
tiam i n t e i t ó i v a m crCátáttiiqüln .exinde i n -
ferattír,qüód fit intellccUvus. Confirraaturi-
ctfi genus ípiritüale ex conceptu fuo perfec-» 
tius íitjquám maíériale,non inconvenit da-
r i fubftántiam cof^tírcam perfeéliorem ali*. 
quafpirituali: fcdiiíEC non eileí Ánttlkái* 
va; ergo dabilis eft fübftantia fpiritüalis non 
íntellecliva¿ Minor eft certa^fubftantia^niru 
íntelleGliva neceírario cxccdic non intcileo 
tivam. Maior autem probatiir. Licét incor'«-
ruptibile ex genere fuo perfedius íit 3 quam 
corruptibiie^tamen «quuj corruptibilis peí:-
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feélior e't C<EÍO íñcprmjptibili 5, crgo fimili-
terquainvis genus íoirituale perfedius fit 
materíali, noa inconvenit aliquam fubftaia~ 
ikm,excederé minimüm accidcns ípintua-
le. Subftantia ctiam perfeclior eíl aeciden-
t i : & tamcn datur accidcns fpírituale exce-r 
«lens plures íubftantias corpóreas. 

11 Hoc arramento convincüntur 
moderni quídam extra Scholarii D . Thomae 
ad deííerendas aliquas ex raaonibus íupra 
fadis : redimmerkó; admillácnirfl maiori, 
neganda eft minor ; etenim gratia eftintel-
leótiva ea rationc, qua c í l ^ dicitur partici* 
patio naturas divina: j hoc enim eft eíle ra
dicem videndi,,& amandiDeurüñnfuper ad-
miíro non eíle intelledivam formaliter, ne-» 
o-ari non poteft: eíle inteiledivam antece* 
denter. 

13 Sed dices: eo i pío quod gratía 
excedat omnem fubftantiam creatam inteí-
ieótivams etiam íi ipfa intellccliva non íít, 
fubftantiaj cui convenit, debet excederé, & 
continere omnem fLibílántiam creatam i n -
telledivam; vt enim íupra dicebamus s non 
poteft prasdicatura conveniens aiicui natura 
excederé omnem fubftandam intellcctualeni 
creatam , etíi intelledivum formaliter non 
íit3 qujn natura, cui convenit fit intcllcétua-
l i s j & continens omnem íubftantiam intel-
leófcualem c r e a t a m í e d hoc eft manifefte 
falfum ; ergo concedendum non eft gra-
tiam excederé omnem namram intelleóti^ 
yara5VGl faifa eft doctrina traddita. 

1 4 Rcfpondetui' negando antece-
dens : non enim ex eo quod prsdicatum 
conveniens naturce excedat omnem fubftan-
jtiam intelledtualem creatam, fequitur natu-
ram íilam eáhdem habere exceiliim, nifi tai 
le prexdicatum fe ipi l connaturalc ^ & vcluci 
allius proprictas: gratia autera non eft hu-
3iifmodis fed omninó indebiía 3 clevans na-
turam ad ordínem divinum : ex quo foium 
fequitur, quod natura divina 5 cuius partici-
pium>& veluti proprietas eft3ad cuius con-
ibrt ium ekvat creaturam 3 habeat fimilem, 
leu maiorem cxceííum. Infuper , quamvis 
fn'atia excedat omnem fobftantiam creatam 
intelleéfcualem divilive non tamen coUeóli-
Ve : attributum autem divinum, de quo íu
pra loquebamur j excedk omnem fobllan-
•tiam etiam.colledivc. 

1 j Sed dices iterura: etiam fi gra-; 
í ia non fit proprietas naturae g quiafpiritua-
Jis eft, fupponitnaturam intellcdivamv ergo 
criara fi proprictas non fe, íi femel excedit, 
^ebetftipponcrQ n a t w m exced^atem, Kef-

pondetur conceíío antecedentí \ negarlo 
cor/equentiammam eoipío3quod fpiritualls 
fit 5 non poteft non habere fabieclum fp in -
ttiale : infuper in gratia eft alia ratio ; q u i i 
enim elevar naturam ad pardeipium divin.:^; 
naturx, debet fupponerc illam capaccm v i -
dcndi j& amandi Deum *, arque adeo co^-
nofcitivam : ex eo autem^quod cxcedatjtfeñ 
arsai'-ur íimilis exceííus in fubftanria , cui 
convenir & ratio eft, quia illam elevar ad 
ordincm akiorern, folumque in ipfa fuppo-
nit capacitátem 3 vt cius eíiecium recipiafj 
quee habetur eo ipfo , quod intelleeliva (K 
abfque íimili exceííu : infuper 3 vt diximus, 
fnpponit naturam, cuius parricipium eft i n -
telleótivam» 

iG Tándem dices : íi feppoíiriini 
divinum aífummeret naturam infcníibilem; 
quod communius pofsibile iudicamr a 
Theologis, vnio neclens naturam creatam 
cum fuppofeo divino excederct omnem 
fubftantiam intelledivam: &: tamcn íntel-
leóhva non elíet formaliter , anteccdenteiv 
aut confequenter cum natura infeníibilrs 
incapax fit intelleclionis j ergo ftat excede-
re omnem fubftanriam intelleótivam , abf
que vi vllomodo intellectiva.Maiorxonftans 
vid etür qüia perfeélius coniungeret natií-
ram creatam cara "Deo 5 quam gratia , a i i t 
viíio beata s feilicet m vnitatem í t ippc í i t í j 
qua ratione vnio hypoftatica fumpta pro 
modo vnionis excedit gratiam, & viüonem 
beatam, 

17 Qi i i aííerunt Vníoncm defacto 
coniuagentem humanitatem cum Verba 
non excederé gratiam habitualem , aut v i -
fionem beatarn, hoc'ipfum potiorl titulo de 
modo illo xateri teñen tur : quo pofito non 
cíTcc difíicilé aílerere, non excederé omnem 
íiibftanriam creatam ; ficut non eft impro-
b a b ü c , non omne accidcns {upematuralc i l 
lam excederé. Sed quia haue doékinam 
cornmuniter deílerunt Theologi argumenté 
faól-o convidijaliter reípondendum-eft • con-
cedendo maiorem inteiledam de exceííu 
ípecifico ; eflét cnira períectianis fpecies, 
quam á fuppofito d iv ino fiimcfer 5 quaiiter. 
hucufquc loquLiti fummus 3 non de exceílit 
continentÍ£,queni-ctiam gratis nceamus: 
Minor autsm ncgan'da eft, quam- non ecn-
vincit probatio íiibiuncta 5 liect enim natu
ra infeníibilis non íir intGÍle¿l:ivn,fiíppcfítum 
tamen divinum , quod cum illa coníiing;c 
intelledivum.cfti cftque proprietasj ve! par-
ticipium fuppofei fubíiftentis i n natura i n -
greatai nou yero jiátur^ infcnííbiii5 ¿ q ium 



D a b . i • f . 

Ú t i é I nq t i a fo í i ín i r appomt /v tdc gratiá 
fopra diximus, capacitatem recipiendi eiu* 
eífedurn formalem 5 ad quem non requin-

1 k'V- ;(.rrl1e&iva.Ad confiirmadonem con-tur vis inií11-'^- _ _ . 
ceditnusexcapite generis perfectioris nod 
convinci exceuum3 ve probant exempla ad-
¿uda, c o n V i n e i m r tamen ex exceííu in tali 
íreaere : nam eo ipfo ¿ quod íubftantia ca
jear materia ^ habet quandám amplitudi-
jiem, ratione cuius eft capax habendi a l i a ; 

18 Secundó arguitur: íntelíigcre eft 
vivere ; fed vivere eft dicere imperíeclione 
Deo repugnantem; crgo & intelligere. M i -
nor probatur ; quia vivere eft fe moveré^ 
quod repugnar divinae immutabilitati} &c 
fimplicitati. Confirmaturj quia implicar v i 
vere i n a d u fecundo í l n e aétionc v i t a l i ; fed 
hxc Deo repugnar j e r g o & vivere. Minor 
probarur; quia aftio vitalis dicit in fuo con
ceptu formali egrefsionem á principio : íed 
in Deo implicar huiufmodi egrefsiojergo & 
a d i ó vitaliSi 

í £ Ñeque fuffícit refpondere 3 ad 
achim vitalem fufíicere egreíínm yii-tualem^ 
qui imperfedio non eft : tüm3quia a d i ó v i 
talis dicit eílentialiter cgreííüm á. principio; 
creo a d i ó formaliter vitalis esreí íum for-
malem3&; coniequenter í i ifte repugnar, e t i á 
repugnabit a d i ó formaliter vitalis : tüni 
etiam; quia íicut de conceptu relationis eft 
elle ad aliud5 de conceptu adionis eft eíle 
ab álio3 fCilicét a principio; fed ób primumii 
non potéíl: dari relatio , quse ad aliud for
maliter non í i t ; e r¿o ñeque á d i o , quas á 
principio formaliter n o n í i t ; arque adeo í i 
Qgreflus formalis repugnar 3 repugnar a d i é » 
vitalis. Tum etiam; quia eft probabilis fen-
tcntia , intelledionem conftituere naturarti 
divinara, q u a admiíla, negandus Videtur : 
cgreílus virtualis , qui fine virtüali diftinc-
tions formas egredientis á principio ¿ a q u o 
egreditur, concipi non poteft ; ergo in Ded 
non datur egrefllis etiam virtualis intellec-, 
tionis á principio ; arque adeó c u m aliquis 
cgreílus ad adum vitalem requiratur, vide
tur a Deo eíTe releeandum adum vitalem, 

o 
2 o Reípondetur negando m i n o -

re m, ad probationém diftinguo maioremy 
e f t fe moveré quantum ad modüm f i g n i f i -

candi3& íimilitudinarie, concedo maiorem, 
mota proprio3nego maiorem 3 8c minorem 
codera modo : itaque vt docet D . Thomas 
anpracfenti a r t . i . a d i . ¿u ta perfettiones 
p-Qcedentes k 'Deo in crealuras alticri moda 
Jlmí iníDeo, o¡>¡)ortet,quodqumdocumque no~ 
menfamptum a ¡imcim^mperfeffiwe natura 

&so áttrí[>uhur}fec!ud,itiii'4!f tuis figúficii-
tiono dmne i luá} quod pertíneS ad imperfec-
tum modum j qui competU creátm^, Vndé 
q u a m v i s in Deo fit v i V e r e 3 & iiiteUigere,rioii 

eft m o t a s , aiíi f i m i l i a i d i n a r i e ; m o t u s e n i m 

diftindas, nifi fit á d á s p e r f e c l i , eft i m p e r 

f e d i o , á qua d e n i t d a t u r v i t a i n Deo: eft a n 

te m í i r a i l k u d i n a f i e m o t ü s j v t docer Div . 
Thomas i n f r á queft. 18 . a r t . 3. ád i Í q u i a í i -
Cut motas eft perfedio m o b i l i s ^ He vita eft: 
p e r f e d i o , & ádüs v i v e n t i S í 

21 A d c o n f i r m a t i O n e m á d m i l l a , 

m a i o r i , d i f t i n g u o m i n o r e m , e g r e í í u m f o r -

m a l e m , vel v i r c u a l c m , a d m i t i ó m i n o r e m , ; 

' f o r m a l e m t a n t u m , n e g ó m i n o r e r a , & c o n -

í e q u e n t i a m i a d í o e r g o v i t a l i s , q u e eft v i t a 

in a d u f e c u n d o , d i c i t q i i i d e m e g r e í l l i m fe-

clufa i m p e r f e d i o n é d i f t i n d i o n i s i-ealis & 

p r i n c i p i o , q u s é i n c r e a t u r i s r e p e r i t u r ; qua. 

ablata f o l ü m po te f t m a n ere e g r e í f u s v i r t u a -

líis, q u i i m p e r f e d i o non eft , í i c u t ñ e q u e r a 

d i c a d o v i r t i i a l i s3 vt c o n f t a t in a t t r i b u t i s . Et 

e x hoc c o n f t a t ad p r i m a m i m p u g n a t i o n e m j ; 

a d i ó enim , f c u adus v i t a l i s non dicit ex 
c o n c e p t a fuo e g r e í l a r a f o r m a l e m ; hic eninx 
iUi c o m p e t i r ex i m p e r f e d o m o d o , p r o ü t i i i 

j c r c a t u r i s i - é p e r i t t i h 

2 2 A d f e c u n d a r a negó p a r i t a t e m í 

á d u s e n i m v i t a l i s h a b e r eíle ab a l i o f o r m a 

l i t e r ex m o d o i m p e r f e d o , q u o in crea tur is : 

r e p e r i t u r ; ac p r o i n d é non poteft e í f e de co-
fieptu adus v i t a l i s -3 ifte enim ef t p e r f e d i o 

p r o c e d e n s á Deo in c rea turas , vt l o q u i t u c 

D . Thonias ; ac p r o i n d é á c o n c e p t u e i u s 

f o r m a l i e x e l u d i d e b e t h ú i u s m o d i i m p e r f e c -

t io . í n r e l a t i o n e a u t e m e l le a d aliad fo rma-? 

l i t e r milla eft i m p e r f e d i o ; a t q u e adeo , vC 
t r a n s f e r a t u r in Deum, f e c l u d i non debet : íi 
á u t e m p r o eíle ad a l i u d i n t e l l i e a t u r alietas i i i ; 
n a t u r a , i m p e r f e d i o eft r e l a t i o n i s c r é a t e : Se 

p a r i tas haec f o r t i ü s c u r t i r , íi i n t c l l e d i o c o n f -

.tituat 11 a t u r a m d i v i n a r a ; eft t a m e n f ü l v e n d * 

i u x t a d i d a , & f t a t i m t r a d e n d a . 

2 3 A d t é r t i a m d i c e n d u r a i quod in 
fen tenc ia i l l a p r o b a b i l i , a l i q u i e t i a m a d m i t -

tiuit e g r e í f u m v i r t u a l e m i n t e l l e d i o n i s a 

. p r i n c i p i o , f u b qua r a t i o n e i n t e l l e d i o ñon 

c o n f t i t u i t n a t u r a m d i v i n a r a ; quod non i m 
p e d i r , quo mi ñ u s ipfá c o n í t d c r a t a 3 vt adus 
p u r i f s i m u s i l l a m c o n f t i t u a t . Al i j d i f t i n g u e n -

tes í n t e r n a t i i r a m , & c i l e n r i a m 3 a í f e r u n t i n * 

t e l l e d i o n e m c o n f t i t u e r e n a t u r a m , e g r e d ü 

t a m e n v i r t u a l i r e r ab e í l e n t i a . Sed ij ab alijs 
c i i i f d e m f e n t e n í i ^ Authoribus d e í l e r u n t u r ^ 

qui m e l i ü s abfq;egrcíru c t i á v i r t u a l i , v i t a m ^ 

Je i n t e l i e d i o n e m a d ü a l e m a g n o f e u n t ; ifte 

c i i im 
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enim egsreítüs ab ipfis non intelligítuf abf-, 
que potentialitate; &c cum iuxta dicla ab i n -
tclleci:ione3& actu vitali Dei debeac omnis 
Smpcrfeciio íccludi, debet exciudi huiufmo-
di eo;reíliis; v i i d e ad arstimentüm faiftum 
rcfpondcntjde conteptu aélionis vitalis n o n 
c l í c egreílum etiam virtualem diftinguen-^ 
t e r n virtualiter aclionem á principio ; quod 
ex c o n c e p t u perfeclifsimse vitse 5 & inteilec-
lionls deducunt: nam vt docet D* Thomas 
quaefi:.! 8. fequenr. art.j.ckato, viventia^eo 
magis perfecta fur^quo minus ab alijs rao-
V e n t u r : vndé perfedifsimum intelligens, & 
cuius f u á natura eft ipfttm eius intelligere, 
& cni i d , quod naturaliter habet 3 n o n de-
terminatur ab alio , fummura obtinet gra-» 
dum v i tx j non enim a d vivendum eft n e -
ceílarius egreflus virtualis per diftinclionem 
yirtualem ac lus vitalis a principio ; fed p o -
tiusperfedirsimus naodus virs eft i n i l lo , 
cuius natura eft ipfum eius intelligere.Quod 
í a t i s probabiliter deduci videtur ex D.Tho
ma i n pr^fenti a r t ^ ^ v b i fíe concludit corpiis 
art iculi : Ep fie patet ex otrmihus prrtnrffsís? 
quod in $>e6 i n t ú l e B u s ^ i d , qmd intelligi* 
tur i & /pedes hpeüigibilisy Q? ¿pfum mtells* 
gere funt omnim "^mm^ idem ; vbi omnem 
diftin¿lionem j etiam virtualem tidetur ex-
cludcre. Colligitur etiamjCX eo,quod intel
ligere íit per afsimilationem intclligentis a d 
rem intelleótam, qua: i n principal! analoga-
t o tranfit i n fummam identitatem exeluden-
t e r a dift inclionem etiam virtualem; admo-
d.um quo, generatio3 de cuius ratione eft ef-̂  
f e in íimilitudinem natura, in fupremo ana-
logato rraníit in omnimodam naturíe iden* 
titatem, 

2 4 Sed dícés primo: Perfcélifsimtís 
gradus vita: iuxta D . Xhomam ef t i l l e , in 

^quo vivens ab alio n o n moverar vilo rao-
do; fed e ü a m f i inrelleótio aéhíaHs egredia-
í u r virtaaliter á natura virtualiter dift inób, 
Deus nullo modo a b alio m o V e r c t u r ; e r e o 

cum egreilu virtuali falvatiír fomus gradus 
v i t s . Secundo: f i doctrina traddifa vera ef-
í e t n ihi l rcmaneret commune aé tu i vitali 
crcato¿& ineícatOjper quod ab alijs perfec-

tionibus divjnis>qa£E vitales foímaíiter non-
íun t5 diftinguantur ; ergo v r demx concep-
t u s communis vitíE creatse, & increatíe ilfis 
proprius, deber eoncedi orani vitse eg re f t i i s 

*liquis3 vel f o r m a l i S j V e l virtualis. 
M Adprimumeonceíramaior i ,n6-

'ganda eft minor : implicar enim iuxta hanc 
lentcntiam, ab alio non moveri , íi ipfa na-, 

W M M 3 . ¿ eonftitiiÚYe n w & m 

a€lii vltimo íntdi igendí; qitod videtur « e t i í 
ipfa D . Tho. fi enim operado vitalis ftippo-
nit principiü, á quo egrediatur, tale princí-
piú minos haber de aclu, & de gradu vitíE^ 
S>c inrclligimr determinabile per aótum v i -
talem. Vndé ex eo, quod ipía aélualis vita 
fie conftitutive ipfa natura viventis , intulic 
D.Thomas ab alio non moveri vilo modo.; 

i 6 A d fecundüm nego antecedens.; 
diftinguitur enim adus vitalis in Deo ab 
alijs perfsdionibus,quia per illum Deus fe 
movet virtualiter fecluíls imperfedionibus 
abfqu® aliqua egrefsionei&: abfque virtua
l i diftitidione principij, & te rmin i , f^u ac-
rus; virtualiter antera fe moveré in eo con-
íift i t , quod Deus per fe ipfum íemper eft 
i n adu íecundo , ad quem pervenic vivens 
creatum per mocum de adtt primo in fe
cundüm. Ex quo nafeitur, quod vivens 
creatum non exeludat omnem motioncm 
ab alio,Deus autem illam exeludat. 

27 Quodampliüs fie poteft expli-* 
cari : nam Vivere eft habere perfedionem a 
fe , quam vivens ci'eatum abfque influxu 
formali acquircre non poteft > & ad quans 
millo modo poílunt pertingere non viven-: 
t i a , (juale eft intelligere, & Velle : per hotí 
aütem quod natura Del eonftituatur per 
ipíum intelligere y non aufertur , quod hu
iuímodi perfedionem , quam vivens crea
tum h abet á fe , fed per inñuxum fórma
le ni , Deus habeat a fe , quamvis abfque 
aliquo influxu ; atque adeo non aüferrúr^ 
quod in Deo eft proprifsima vita. A l i s au
tem peffediones , qua: non funt formali
ter vitales , non funt huiufmodiqt tamvis 
enim Deus illas habeat a fe , ad Oías tamen 
llon pertirígit vivens creatum per influí 

xum formalem ; atque adeo illas á f© 
kabcre5non diftinguic vivens 

9. non vívente* 

ni* 
% 

m 
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eias ohiettiM** 

|R.O Quo íít prim\i concia-
fio : Gognitio Divina eíb 
proprié,& ftridc fci entiai 

fenonTolumcommunitér i co feafú ^ qua 
omnís cognino certa,&: evidens deilo/nuia-
tm fcientia. HJCC cft communis íncer Theo-
legos ciímD T b o m á in praéCenn qu^íl ione s 
felocisfLipra citatis. Éft cairiéii ¿dncra P. 
Vazquc¿ i . part.difp.4. cap. 4» &: difp. S j . 
cap.y.qiíi áííeruit cíla quidem in Déo icien^ 
tiam própric, boc cít^nOn metaphoricéí-noii 
tamen icicntiam ftrictani j fed cOmmiinitec 
íiinipram, ¿[uatcnus omnis cognitio cei'ta3& 
evidens ícientia conirriiinker dicitiir 3 pro 
^ua edam refertur Darandas in 1. diftincí:. 
g j .qii.Tfl:.4,H(Éc conduíio probatur puiraio 
ex D.Thoní . i .contra Gentes i cap. 9 4. vbi 
lium.iiiííc habet: h e m ft fcientia eft rei c ó g -
m&iú per pf&pfiáni c á u f x r ñ j p p autení ómúiíi'ri 
catiftrtims& ejjfefímm étdinem cognbfcit, 
per hoc (inguUí caufts no\>U j m M i f e / Í U m ej}^ 
$md In ipfo proptiefcientu eft. Item quaifti 
l . dé v0ncátesart.i ,íic habef,quanivis modo 
tfdgnitionis attento non fie aliqiüd Deo ma-
gb, atít miniís ilotünl j t t parte támén ob
le óli efi: vniim. altero no t iús , qüod Divinus 
intellccbus cognoffit. Vnde etiatn qaanta n 
ad iíluai ordinem, qai poteft attendi i n D i 
vina cognitíone ex parte obiectorilm, edarri 
falvafur i n Deo ratio fcientLe j ipfe cnim 
6railiá peí caufam. cognoícit. Q^od non 
obfciirc colligitnr ex iioc artic. 1 * ad 2. v b i 
docér^tanc cognitionerñ coacluífoniím caü-
fari ex cognitionc principioníni 3 quando 
principiái&í conclnílo diverfis cognitioniv 
bus, attingiíntur : vbi cum arguracntums-
quod foluiti intendérec probare repugnan-
tiara feiencie ftrietc fuaiptiejD.Thora. illaní 
Deo non negavir/ed docüir cífc imperfec-
tipi>em fcientia; caüíad ex cogaidonc' pdn-
dpiorura. Quibus accedí t , quod teftimo-
nia Scripcur^ , & Patriim commodius acci-
piuntuc de ftrietá íc icu t iaA rigorofa , § e$ 

liac acceptlone nuílum fequatur abfurdum^ 
quod tamen non fequi, ex argumentoram 
folutionc cónftabit:* 

2.9 Secundo probatur conclufi© 
rarione exíocís D . thomse deíümpta ; fcire 

reñí per cauíam ¿ognoícei'é Í 6¿ qüod i l -
lius eft c a ü f a ^ quod tes alicer fe haberc 
¿ion poteíl: j fed Deus cógnpfcic reni pee 
CaufamA qüoniam ípílus eft caiifa, & quod 
aliter fe habere non poccífyeígo habet ftric-
i'am fcieiitiam¿ Maior eft commünis intéc 
Philofophos fie fcientia.ii définiénteSíMiniot 
vero probaturi quia Deus id feipfo i & per 
feipfum j qui eít creaturarum Caufa i illas 
cognofcir3vt inferius conftabir; infuper cog-
nofeic quoniam illarum eft califa á & quod 

-res aliter fe habere non poteftj ergó vera eft 
minof¿ 

5 0 Ñeque ad ícicnciam réquirimif 
vnám cognitionem caufari ex alia; T ü m j 
quia ex D.Thoma vidimüs néceíTariam non 
eíle^ Tum; quia éx eOjqiíod Vnicá cognirio-* 
ne príeftetur altiori modo ¿ quod in nobis 
pneftat multitudo cognitionunij non pOtcít 
obílare radoni feienris 3 fed illam perficcrel 
qiía ráüon^ in Angelo dacur ícientia}qiiam« 
Vis ipfe cade ni cognicioríe atdngat concia^ 
fiones,& principia» Tum édamjquia ádmiP 
fo requiri aliquale.n difeurfum, líoñ eft ra<> 
do, qiíáte ñon fufficiat virtualís i i i i eo coii-' 
íiftenSj qüod vná cógnitio ex alia Virrualitec 
cauietur; fed haiic vircuaíem caijf licateni-
Vniüs cogníriOnis in aliám Deo non repug-
nare eft Valdé probabilej íicut quod a t r ibu
ta vlrtualkcr ab efíentia dimanenti & quod 
actus vitális egrediatur a principio»-' Maio¿ 
probarut: Tum j quia in Angelo eft feien^ 
tía;&; tamen in ipfo folum afsigiiEtur huiuf-; 
modi caüíalitas Vniuscognitioiiis in áliárrí^ 

T u m edarri ^ ciiiianon poteft ínaior caüfalif 
tas requiri ex parte- cognidonum ¿ quam ex 
parce obiecl:aíiín13vt inter eírenüam,& pro-, 
prietáres: ícd ex parte obieclocum fufficic 
caufilitas vircualis5& formalis non fequiri^ 
tur,vc conftac in obiecto meraphific^ ) Be 
Tiicologías^ns enlm folutii poteft viímali-i 
ter cauíare ateributa ex ipfo denaQnftrata,cií 
ab ipfo rcaliccr non diftinguanciír, 3c fimili-
ter in Dso;crgo admiííb aliquam Caufalitac^ 
requiri ex parte cognitidnüm 3 füfhciec vir-' 
tualis. Ex quibus ad fundamentLini oppoíií® 

featendaí defumptum ex co;- quod ad rado-
jiém fcicntiaE neccííaíiüs eft difcuiHis, Htá&a 
tur ai íumptum,quod frpé negavir D . Tho^ 
m:isy veí diftinguamr de formali difeurfu, de 

1ÚL-cualiiquorum primus^ fc^iitiam necef-



feius iión eft; fectíndüm vero Deo non re
pugnare vald¿ prebabile eft. 

^ 51 Secunda argui poreí l : feientia 
debet primario verfári erga cor-clufionesj-
íed milla dacur in Deo cognirio primario at-
tingens concluíiones ••, ergoin Deo non da-
tur í ln t l a ícienüa* Maior viderur certa ; in 
hoc enim diftinguitur feientia á Imnine p r i -
ínorum prinsipiorum 3 quod iílnd Yeríatwr 
p r imo,& per íe erga principia 3 illa ai i tem 
erga concia íiones : & huiusrado eft j qüia 
íjuxlibet virtus verfari debet primo s & peí 
fe erga proprium obie l tum, proprium au-
tem teientiíe obiecrum funr conduíioncs. 
Minor vero probatur: nam concluíioncs, & 
vericates,qua: á Deo feiri poííunt:, funt crea-
TíE^fcd quidquid creatum eft,, attingicur fe
cundado a cogrijdonc Divina ; ergo nulia 
datur eetgnkio ^rimo á & per fe attingens 
eoncluíionesr. 

3 i Ñeque folvíuür srgumentum 3 íi 
aíTcratur ipfa attnbutá Dei^qus incrcata 
funr, sffe vericates, quas Deus feic. Contra 
énhii eíljquia íi qua efi: in Deo feientia 3 de-
bet erga creaturas verfari, de quibus argu-
menrum fadum pro npftra íententia pro
bar, T ü m ctiam^quia in Deo non dari ftric-
tara feientiam aítributoram^ efi; probabilis 
xnultorum íententia s ergo i i erga creaturas 
non datur/ probabile erit non eííe in Deo 
•feientiam ík i ¿ba ' i ,Tüm demqüe'jqmia eriam 
attribata non atíingi primo 5 & per íe , fed 

t an eiTentia Divina^ qu^ ell primarium obiec-
í u m cognidonis diviné y eft etiam probabi
lis íententia ; ergo cojjnitio Divina nuliam 
Veritatcm ícibilem primario attingitj& con* 
feqUfenter in ipío ícientía non eft. 

3 3 Reípondetur negando maio'-
í e m , vel illam áiftinguendo i íi feienría fit 
erga obicclum primarium , concedenda eft 
2naior36¿: neganda 3 íi íolüra denominemr 
feientia erga obieclum íecundarium, & ad-
m i f í a m i n o r i , neganda coníequentia. I ta-
^ne feientia Divina eft ralis comparatiyc ad 
obieclum íecundariurB^, nimirura creatnrasj' 
arque adeó neceírarium non eft 3 quod p r i 
mo , & per íe illa reípickt j íicut feientia 
fimplicis intelligentia;, íeu abí l radiva , ío« 
Itlm erga obieótum íecundarium veríaturji 
feü íbliim ralis dicitur comparativé ad crea^ 
turas, A d maioris probationem dicen-. 
dums vcrüm efíe lumen primorum princi-
pioruma& feientiam íic di f t ingui , quando 
Inter íe iftas vircuTCs diftinguuntur : tune 
cnim qudibet h&bct proprium 3 & diítinc-
Ulira obieélwca primarium : quando autcui 

indiílin¿lai funt 3 vt í n D e o ^ p o t c í l luibcrc 
dsnominatioñcm lumínis principicnun a 
primario obie¿lOj& denominaticnem ícien-* 
de á íecundarioj á quo aliqua deriomiñatfo-
ne accipere inccnvcnicns non eft^vt vidirr>us 
i n denominatione íimpllcis intelligcutkr,, 
qu^x ab obiedk) íecundario deíuminitur, 

34 Quod fi adrnitíamus in Dea 
feientiam ftrictam erga attributa propria, 
etiam facilé íblvúur obkctio ; potefl: enina 
dicí3attrlbuta perdnefe ad cbiecíüm prí'ma-
riumj vel íi non perrinent, non obílare ad 
rationem ícientia: non terminan ad conclu-
fiones primíano3vt de feientia creamnruni ' 
diximus. Vel dicendum^qnod quamVis cog-
siltio divinasquatenus intelligenria, & actus 
pertinens ad lumen primorum prirxipio-
rum3non attingat primario , & per feiattrí-
buta, ipfatamen quatcnus feientia eft v i r -
tualiter ab intelligenria diftincia^primo , & 
per fe attingit attribura.Iuxta quem modum 
dicendi diílinguenda eft i n Deo vktualkeE 
dúplex eognilíOí 

3 y Sit fecunda concluíic ; Deus ha-
bet ñ r i d a m feientiam creaturarum. H¿ec 
conclufío ex dictis evidenter infercur , vt ta-
men explicemus erga quam veritatem ha-
bcat ícienEiam 3 advcrtsndum eft, vcíitates 
ereatas cífe in tripiiei QifFerentia , alise funt: 
tmmediata:J& prima principia., vt homo c i l 
amraaljidkE funt ex bis deduclx 3 & per p r i 
ma principia á ncbis demor^lrabiks^ ve hdt 
rao eft riíibilis: aliaé funt Veritates eont iñ-
gentes,vt homo éft albus;&: de ómnibus his 
Dcum babere ftriélam feientiam afícrimus, 
Et de primis probatur; nam quamvis pdraa 
principia creara in ftío ordine prima f i i t , 
qiiateniís nihilmediaí ínter predicatum , de 
Íu-bie61:üm,hab€nt tamen cautam, nimktim 
Deumiqtiá: eft ratio illas cognofeendis & in 
qu l de fació illas cognofeit^ habet ergo illa-
rum propriam feientiam. Veritates aute ne-
Ceífaria: á no'bis demonílrabiles, etiam cog-
nofeuntur á Deo in feipf&¿q)Íi ilkríi eft cáu-
íajatque adeo etiam eft in Deo illarum prov 
pria feientra, An autem illarum feientiam " 
habcat.quia cognoícit cania* creatas^X qui
bus dcnvanturjdubmm eft intcrTheolGcros; 
affirma^ive tamen rcfpondcndum eÉ- s quix 
videtur exprelfiira i n Div. Thom. i . contra 
Gentes,£.94,n.z,illisverbis : feientia eft 
rcmm cognitio per propriam cmfam; iffe aule 
emnium cMjaram3&' ejfetfuüm erditiem cogí 
'áofcíti& per hosc fmguloru eaufasno^i^maul" 
fe[iu sj}, quod in ijfo froprie feientia eft) vbi 
¿c feienda pcoprié io^uens illa iñ Deo conf»-



&alc ü . TKóííias ; qüía cogsíofdt oi'dinem 
r , 1 eíTecluuni. 5 quod intelljgi non 

tjotWft de caufa pnaia, quae vinca eft ; habeí 
^ , ^ / ¿ í e s l t i am5qu iacGgaorGlc califas crea-

- ¿eífeéi'aSs feu concldíiones, ex iílis dc;-
j &au ia íino-iiloraítt caufas crearas 
j3()y3t; vbi pro hac parte r a n o n e r a etíam ér-* 
íícacem traddití 

-6 De veritatibiis tértij géhéñs eft 
aliquá máidí diiBcultas, cüm aílenílis rden-
tificiís debeat eífe omnino infaliibilis j quod 
vcriíicari non poteftde aíreílfa erga venta-
tes contiilgeníes •, ventas enirri afleofus non 
potcCt eííe infaliibilis^ fi obiectiva fít contin-
gens.Nihilominiisaírenfum crga has veri-
tares eííe fcientificum eft comtnunis feiltcn-
t ia}& probatúr : natn Ucee véritas Cit coa-
tingens, habet tamen in Deo caüfath i n -
fallibilera, nimimm cífentiam divinam per 
áecretum determinatam, qu^ prout íic é% 
fatio illas cognofeendij a¿ iiifáMibilkef mm 
sllis conneótitdt 1 ergo áííenfus^ illius ex v i ' 
medí], qiiD illas veritates attingit^habát om-
nimodam infallibiljtatera; & cum alias fig 
cogniüio rei per eaafam, nihil i l l i déficit y VE 
íit ícíeritia, ftridé {ttmptá. 

57 Contra lianc concluíionem obi-
tare videtur primo : e f l e n t i a creaturafünl 
l U i l l a m habet caufamjcum e n i m inrra p u f a r a 

pofsibitítatéííi nihil íint s nüllürn inflaxnni 
terminánt in aliquo genere caufe, ergo non 
j^oíTunt cognoíci per caufam^SecLlndo; quia 
feicntia cíl cognitio ircí per p i O p r i a r a , cau-
fam i fed Deits propria caufá ntín eft alicu-
ies creatilíís, f e i omniüm ¿ O n í t á i l n i S j ergo 
í i i a r u m cognitio per catífam incréatam feie-
t i a non eft. Tetti5: nam ventas immediáta 
attingitur a nobis lamine poffiórdm priiíci-
piorum; ergo pótióri t i t u l o á Deo ; fi enirri 
j i o s ad illarum cognitionem fufHciraus per 
lumen p r i n c i p i o n i m , non eft ratio quare 
Deus indigeat lamine feientifico. 

3 8 Refpondctur ad primam diftin-
gnerido a t l í e C e d e n s , nullam habent caufam 
fobieccive , 8¿ exercité, eoncedo anrecc-" 
deas 3 obieétivé, & pofsibiliter 3 negó ante-
c e d e n s , 6¿ confcqaentiani i creatiirae ¿nim 
pofsibiles é o modo s quo fiint ¿ habent cau-í 
i a m , feu d ependen t r an t ab illa 8c quia n ih i l 
filht fiibiecbivé, & exercicécát t f im (fabiec-
tivé non habe ' r iÉ j í ed íblurri obiedivé , & pof-' 
íibiliter^quodíiifíicit vt feientmee cognofeí 
|?ofsinr3vt conftat in feientia noftra , erga 
¿reataras pofsibiles , de quibus paciones 
deraonítrantur , in qaas tamen eíícnlik tsotí' 
M t i u n t i éa , 3 fcdíok^nipoísibiiitér. A d fe-;' 

3 . 

cüridüni díítlao-'iid ffiáiofém s eft ccstüri»' 
rei per propriaín caufain ipfi adíEqiiatanij, 
" " 2 ° ca lo r ém, á'dnbquatani i vel ínadícquá« 
tam, concedo iiui51;em,& diftiriéfea minora 
eodem niodoy negó córifequentiára : eíTeri-í 
t ia enim divina eft eaüfá commiiriis om-
ala n crcaturarúm . non quia perfetté noli 
contineat omneS}& fmgulás, íed qaia curtí 
i i i ü k adaeqüátlíi?: Qnx eft folutio Div.Tho'w 
-m-JC in hac qnefti, art.6'. ád z, 

3 9 A d tettiam conceíío anteceden-: 
negándá éft confeqXientia : nos enim ÍJj 

las in feipfis cognoíc-imus 9 ñeque Deiim vt 
üiafiim caaíám attinglnaus : Deus aútehi 
füas niíi i i \ íeipíb vidcí'é ü o a potefi: $ -;ir-
qlic adeo hatumí veritatum cognitio norf 
poteft non eííe feientifica. Ve! dicatui-j has 
veritates viro que lumiaé attfóli á Deo & 
lunitiié primórutn principiorumj& feienti-, 
fic-o': quod videtur docere Dlv-. Thomas 1 v 
contra Gentes, cap. 94; quod auteéi á no
bis lamine fcicntiíicó i ioi i attingantur , im-J 
perfcilio eft noílri intdlsctus nün Válentis 
D e á m cognofcefé, vt illarum caufam, á q i u 
imperte¿fcione liberatur intcliecius beatj,qus 
Deum, vt aliqüanlm Veritatum cauíam h% 
particulari cognófeit, quarum proindé ha* 
ber ftri¿iani ícientkm-, 

40 Secundo árgUkur ad proban-' 
«iüra, Deúm nóri fiábate ftriciam ícientianí 
erga veritates mediátas neceífatias per cau-
fam creará muquía, ad raíioñemfcientise nori' 
füfíidt Cognoícere proprietates Cauíári aB' 
e(rcn.tia,& hanc in illas infiLlere,fed reqaiñ* 
tur,vt eílentiá fít íatío obiediva átíingendf 
proprietates i at quánlvis Deus cognofcaií 
ratiünalitateni-.v.s'.éííe caufam riíibiliratisi 
& hanc terminare illius influxiim, radonali-í 
tas tamen non eft ratio obieeliva ^ vt cog-^ 
nofeatur á Deo rifibilítasj ergo non co.rr,0A 
cit ilomincm eííe riíibilem feientincé pcü 
caufam creatam.Maior probaturrTum^qüia 
cognitio fcientiíica debet feííe • rei per can J 
íam,in quo denotatur infíuxjs aliquis obiec-
tivus caufe in efíeci-iim,qiii in alio coíifter® 
non pote.ft,nifnn eo , qiiod caufa íit ratio 
obietbva átdngendi eíífclum. T ü m etiamj 
quia fi Iloc non tóqufeetur s ñeque etiam 
eífet neceílarium ad/feientiaín a pofteriori^ 
quod efreáliis eíiet r'ario obiediva attingen-

dicaufamifedfuf&erct .cognofecre c & c t ó 
dependeré ácauía :Gonrê ens cft 
ergo ard ícjenua:^ ^ p^ioj-j requirirur, quodt 
caufa íit ratio dbieclviva attin^endi... M i -
norprobarur | quia alias negari n u U 

/ TT • J 
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^ poíleriori ; cum cognofcar efíectus á fuis 
cauíís dependeré : irao nulla eíFec diíHnc-
tio fcientiae á priori , & fcientia: á pofteriorii 
cum fecluíb concurfu obie¿livo,idem om-
nino íít cognofcere cauíani, infíuere in ef-
íe<íl;Lim3& eíFectum accipere eíTe á caufa. 
!Minor vero príncipalis probarur : íi eílentia 
elíet ratio obiecüva attingendi propricta-
tem^ eíTec ratio movens intelledum D i v i -
num ad cognitionera proprietatis ; fed nihií 
creatum hoc pirteftare poreft: alias cognicio 
divina ab aliquo creato fpeciíícaretar j ergO 
refpectu illius nc^uit eííentia creata ejtf 
fe ratio obicaiva attingendi proprieta^ 
tem.; 

41 Rerpondctur primo ad ratio-á 
nem fcicntias neceílarium non eflc 5 quod 
eífentia moveat ad cognitionem proprie^ 
tatis j íed fufficere cognofcere eir© caufatn 
proprietatis j quod videtur deduci ex Div* 
Thoma 1. contra Gentes vbi íiipra 3 qui ad 
rationcm fcienti^e íolum requiric cognitio
nem caufaí, 8c eííe¿tus>&: illorum ordinem. 
A d huius impugnationem, íí in Deo noií 
admitdtuc fcientia á poí ler ior i , dicendurtí 
eííe difparem rationem: nam in fcientia de-
bet eífe aliqua prioritas iormalis3aut v i r tual 
üs ex parte cognitionis , vel faltem ex parte 
obleótoriim vnHm debet eífe caufa alteriusj 
& qnia ñeque eft prioritás etiam virtualis 
in cognitione efFedus comparativé ad cog
nitionem caufae 3 ñeque eíFedus cognitus 
Influir i n caufam, ideó cognofcere eíFcclunt 
dependeré a caufa, fufíiciens non eft ad 
fcientiam á pofteriori. In cognitione autem 
eaufe a & effedus 5 & ordinis vnius ad alte-
rum reperitur prioritas 3 non quidem es
parte cognitionis Divinae/ed ex parte caufe 

• i n cífedum. 
V i Seciindo.&meliusrefpondetur^ 

per cau l^m creatam Deum cognofcere ef-
f e d u m , n\j^n quía caufa in fe moveat ad 
cognitionem c ^ ^ é t u s i fed quia movet ve 
contenta i n eíFeiV11:ia Divinajeo modo , quo 
merira movent Dilvínam voluntatem ad co-
ferendum prae'miu^m ) non in fe a &: vt ali-
quid creatum Cunt A feá vt contenta in boni-
tate divina,vt commui^j^j-¿Qcetm; á Tho-
íniftis.- c: 

43 Tert ió argmfcur: Dcus cognof-
cit creaturas cogn i t ione^u íE eft intelligen- ' 
l ia, feú intelledus; ergo né->n fcientificé; i f t ^ 
enim cognitiones inter fdi diftinguuntur. 
Ántecedens probatur : Dei:US peu primani 
cogiiitioncm^uaE vel ipfum-i. conftituit, vel 
eftprimus intettectionis conc ^ptus, feipfumi 

comprehendit $ & confequenter creatinas 
cognofeit", fed cognkio illa eft formaliter i n -
telligentia, feu ínteílcclas 5 ergo. per cogni-
tiorxnis qiue intelligentia eft 9 ¿¿: á ^ ícicntia 
diftinguitur .3 cognofeit Deus .creaui-
ras. •: ¡mr¡ 

44 Si dicatur, hanc eandem cog
nitionem primam duplicem; habere deno-
minationem ¿ & inteliigentis • j & feiéntiíe: 
primam comparativé ad Deüm jfccundani 
autem comparativé ad/ creaturas. Contm 
eft : quod hxc prima cognitio 3 etiam vt íc 
extendit ad creaturas 3 eft intelligentia j feu 
sntellcólus: nani DcTfaomas 1. contra Gen
tes, cap.c^. numero 3 . ex eo^quod Deus 
res cognofcat abfque difcuríitd in tul i t , qiíod 
in ipfo eft intellectus , feu intélligentia: 
fed abfquc difatríií, edara yirtuali , cog
nofeit creaturas illa prima cognitione; er
go etiam proüt terminatur ad creaturas, eft 
IntelleduSí Deinde 5 quia Deus res cognof
eit ílne difeurfu, eft in ipfd intelledus; er
go comparativé ad res, quas fmé diíeuríii 
Cognofeit, qus: proculdubió funt creatu-

45 Reípondetur primo conceíl'p 
¿ntecedentí , negando confequentiam : non 
enim eft neceíiariñm diftinguere virtuali-
ter in Oeo duplicem cognitionem , fed ea-
dem etiam virmaliter v í famque rationem 
forritur , feientiasi &intellecl:usj prímam in 
ordine ad creaturas: íecundám comparativé 
ad fe. Cui non obftat Div» Thomas in con-
rrarium adduclus, qui cognitionem crea-
turar um intelleclum appeilat j . qüia etiaBí 
reípectu creaturarum vtramque habet ra
tionem , intelleclus, quatc'nus illas attingic 
fine difeurfu j feientiae autem , quatenus 
per caufam illas cognofeit, Vel dicatur carn 
Ferrara cognitionem creaturarum efíe iníeí-
leclum quoadmodum,quia fine difeurfu 
las cognofeit j elle vero feientiara quoad 
fubftantiam-

46 Refponderi poteft fecundojcon-
ce.írp etiam antecedenti, negando coníe-
quentianr.liceí enim per primam cognitio
nem Deus fe compreliendat,<S¿; creaturas m 
feipfo cognofcat,& cííe cauíam i l íarum, ta-
Ijs.cognitio ícientia non eft , fed intelligen
tia, á qua virmaliter ícientia diftinguitur. Et 
quamvis vt quod vtriufque cognitionís üt 
idem obieétum-jratio tamen formalis dift in
guitur ,eo quod tatio caufe , qux formaliter 
& vt ratio íüb qua pertínet ad ícientia, folú 
ve quodsfk vt ratio qu^ coparatur ad primann 
cognitionc'.íiciít de amorc ftrido,^ gaudia 

di -
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U rrincrac quisquía a m a t u r per gal il e a s atninp1- i i J 
diunijacc^ y» p L 
- • ̂  rpndir ni Deunij ama bouus, lecun-
i ,̂ í;n o u i a p o l i e í i u s : q a a e t i a m r a t i o n e 

fcientia diftinguitur ni Deo a prilddutia , & 
arre, eciamíi per f c i e n t i a m c o g n o f c a t Deus 
fuam e l í e n t i a r ñ e í í e p r i m a m r a t i o n e m a g í -

bilium , & f a c l i b i l i u m i q u i a f c i l i c c t ratio 
hxc c o m p a r a t u r ad f c i e n t i a m / v t o b i e c l a n i 

qmd} feu ratio ^ « ^ r e f p e c h í vetó p r u d e n t i S i 

& a r t iS j vt f á t i o f u b fuá. 

47 Tándem arguitur i fcientia De! 
vt terminata ad detretum vt aélu exiftens^ 
non eft fcientia ftricfea ; ergo nóc vt termi
nata ad veritates contingentes crearas. Con-
fequenlia probatur: quia decretum libe-
rum ex fappofitione quod fie , ncceílario 
eft3 non minas quam veritates contingen
tes ex fuppofitione decreti, ergo fi hac né-
cefsitate non obftanté decretum non cog-
nofeitur per fcientiam ftriclam , ñeque ve
ritates contingentes. Antecedens autem 
probatur ; quia fcientia eft cognitio rei psr 
cauíam connexam cum re j quae terminat 
fcicnifara : fed nulium eft prardicatum d i -
vinumj quod pofsit eífe cauía virtualis de
creti cum ipfo neeeííatio connexum j cum 
ómnia alia" píaedicata fint neceiraria 3 Se i n -
difFerentia ad eflc 3 & non eííe decreti; er
go Deus non cognofeit fcientia ft-rida pro-
pria decreta, 

48 Huic argundenfo refpondeiiC 
aliqui negando antecedens s Se ad huius 
probationem, negant minorem : nam l i -
cet voluntas in aclu primo confiderata non 
councclatur cum decreto j ipfa tamen vt 
Virtuaüter influens in decretum, cum i l lo 
conneditur. Sicut voluntas creata , vt i n -
fiuens in aduna , cuín illo conne¿titur3 
etiamíí i naóh i primo confiderata indiffer 
rens fie ad illum. 

49 Sed ha:c foiutio non videtur ar^ 
gumentum folvere , ñeque veram doctn-
nam continere, Primum probatur : quia 
de volúntate divina vt influente virtaalitef 
In decrctuaij idem fit ai'gumentum s quod 
reftat folvendum ; ex füppofilione enims 
quod fie virtuaiiter iníluat „• neceirarinm eft 
quod influat - & tárBén prout í k non terH 
minar feicntifieam cognitionem cum non' 
cognofeatur per caitfam,cum illa ve influen
te neceilario connexam *, voluntas enim: 
coníiderara in actu primo non conncccitur 
cpm fcipfa; ye HT, adu fecundo influ,ént-e| 

alias étiam connccleretUL'Cüm decreto ; Ae¿-
^ue aliud praedicatum áfsigaari poteft há-
Bcns buiufmodi connexionera j, niíi fingatur 
alias virtualis inftuxus in volüntatem vt i n -
ñvemvúi quod impoísibile eft , & dé hoe 
iterumteftaefolyete argutoéntum , nifi reí 
petatur in iníiñitum multi^icitas inftumu: 

Só ^ Sccundum ver^probamr : Quia 
voluntas divina non influit m decretum dif-
t indo infiuxu áb inflUxü in adün i ñcceíTa-1 
r ium ; ñeque decretum addit formalitaterri 
aliquam, fed folam terminarionem eiufdetm 
á d u s neceííarij. Secündó : Quia cll:o:con-, 
cedarur influxum in décrétum prout diftin
guitur ab actu ríéceílarió ; non tamen con-
Cedendus eft d i íondus virtuaiiter ab ipfó 
decreto •> fi enim decíetüm v i i diftinguitur 
ab adu neceilario, ciim folum addat novam 
terrainationem 5 quomodo intelligí poteft. 
iníluxus in terminatiorierii ab ipíbj de ab ac-̂  
tü neceilario virtuaiiter diftindus ? Iníupe^ 
iníluxus in adam neccífarium non diftin-, 
guitur virtuaiiter ab achí nccdTzúa: i m ^ 
jnflüxus voluntatis creataé in proprium 2C4 
mm non diftinguitur virtuaiiter áb i lo íeñs^ 
miiltominus in rerminationem debet ab ipn 
ía diftingui* 

j 1 Quaré ad argíimentum conce^ 
dendum eft decretum per fcientiam ftridarii 
noncognofei, quia ntín co'grioieítiir pétí 
caufam,etiám viríilalcni cum ipfo ínfallibU 
licer connexam,quod inconveniens non cñs 
íipac ñeque quod íi non cognoíéatur per 
ftridam ícientiáiti voíüntás » ve in a d ü íc4 
¿lindo ihílúenáí Dé verkatibus áutém con*; 
tingeritibusália eft ratio iiftas enim certo' 
cogn0Ícuntiír5& per caufani, nimirum, pee; 
eífentiara divinara , vt deierminaj^m pee 
decretum ; neqüe inconi/eniens d e ^ t cen-4 
feri eandem cogriitioncm ctiant virtualite^ 

d í e fcientiam comparativé ad crea-
?íiiras,(5¿ non comparativé, 

• ad decretum. 

^ 
« m ^ 1 ^ « ^ f s é p S m 



2 & T r a d . l í . D e S c k i s t i a D e i nccc fTá t i í f c 

* $0§0§0§0§0§0§0§0$0§0$0§0§0 §0§* 

V * * * * * * * * * * * * * 

rStatuíiurfe sentía m $e9 erg* preprié 

¡ j t s I T Terfia Conduí io . Pro-: 
babilius eft dari in Deo 
ftridam ícientiam fuorura 

attribucorum :' oppoficum huius conduí io-
nis docuit fatis probabiliter Ferrara i . con
tra Gentes, Gap.2,5 .Nazarius in prasfenti are, 
!í , controverfia 2. Se alij, quos fequitur I U 
dephonfus Michael are. 1. dub. 3: noftrara 
tamen conduí ioncm traddunt communius 
T h o m i í W , Albelda,Comejo¿ Saímanticen-
fes.Sc alij 1 & probatur primo e x D . Thoma 
adRomanos 12.lesiono j . vbi de Deo íic 
jbquitur : Babet enim faftentUm de dhmis, 

fckntiám de Yehtts creaüis . Idem docet a d 

Coíofenres 2.1ectione 1: fed omnis' íapien-
«ia eft ícientia, vt ex D.Thoma ftatim vide-
Simus i ergo habet feientiam d e feipfo, & 
¿ e proprijs attributis. Exprefsius hoc trad-
¿idit D.Thoraas i n i . d i f t . 3 jfsárt.i . a d j . d i -
cendoa quod ea,qU3S dicuntur d e Dcoj íem-
per intelligenda funt per eminentiam ablato 
omni eo3 quod imperfeáionis effe poteft, 
,Vnde á fcientia fecundum quod i n Deo eft 
opportet auferre diícurfum rationis inqui-
rentis, & retiñere certitudincm circa rciu 
ícitam ; fed quia fcientia coplexorum eft ,& 
Intelíigere proprié eft quiddkatis rei , ideo 
Deus dicitur. feiens, in quantum cognoícit 
cífe íuums &: dicitur inteiiigens in quantum 
cognofeit naturam fuam , quse tamen non 
eft aliad, quam fuum eile , nec inagis íim-
plcxj & ideó i n Deo non eft a l i a d intelíige
re, quam fcire, niíl fecundum rationem.Sa-
pientia veró' n o n ponit^ in numero; curn-
íc ient ia , Sc i n t e l t ó a , quia omnis • fapien-
tia fcientia eft, fed n o n convcrtitur,qwia illa 
fcientia. fola eft, qvis caufas alrifsimas coníi-
derat, per quas ordinantur, & cognofeun-
tur omnia fequentia : vnde propne Dais 
fapiens dicitur , i n quantum ícipíum cog
nofeit & inteiiigens, Se feiens, fecundum 
quod f c A al ia cognofeit. 

/ 2 Ex quibus aperte conftat primos 
pegir}, fcire quatenus cognofeit eííe íuymf 

fecundo Confta t Dcum cíle fapientem i n 
quantum feipíiam cognofeit, & vt teftat ut 
D.Thomas cfté fapientem eft f©rmaHte5: eí
í e fci en ce m , quia omnis fapientia ícientia 
eftj &c confequenter Deus eft íciens,non í o -
lum quia ali a cogneíca t , fed quia feipíimi 
cognofeit. Tertio conftat D . T h o m a m d i í -
tinguere intclligentiam,& fapientiam j p r i -
mamque D é o conceáic reípeclu ,fus natu-
rae, fecundam aucemrefpeltüíuieífe , idclt 
attributorumj alias nulla ellet diftinclio ¡n-
l e r inteíligenciam , & íapientiarrí. Quarta 
conftac D . Thomam loqui de ílriéfca ícíen-, 
tia j t ü t r i quia loquitur d e f a p i é n E Í a , & f c i e n 

t i a , prout diftinguitur a b intelligcntia: tum, 
quia exprefsis verbis docet Deum éíle pro
prié fapientem, i n quantum feipílim cog-
nofe i r 5 ergo loquitur de fapientia,& feien-
c i a f t r i í l a . 

5 5 Sed dices: Div.Thomas contra-
ponit fapientiam,quam docet Deum habere 
d e feipfo, feientiae, quam fatetur habere fe
cundum quod fe, & alia cognoícit.: fed liee 
fcientia fapientia eft , quas éft cognitio rei 
p e r alrifsimas caufas ; ergo fapientia, quam 
h a b e t de feipfo^ & quatenus fe cognofeit,eft 
íapicntia commamter fiímpta, Se qus nooi 
eft cognitio rei per akifsimam caufam ; alias 
nulla eífet contrapoíiiio íapicntia; ad feien
tiam. Tum íic : ac fapiencia , qus non eft 
rei per ilcifsimam caufam, non eft ícientia, 
fci'go refped:u fui non cognolcic i n É h o fa
pientiam, qux veré fcientia í í t * Re ípondc-
tur D.Thomamnon poííe loqui de fapieii-, 
t ia ,qu2 fcientia non íit 3 cum i n e'odexn reC 
timoniodoceat^quod omnis fapientia e i : 
fcientia: ratio aucem contrapoíitionis eft.: 
quia cognitio creaturarum i n íeipfo eft fcie^ 
tía , quatenus eft cognino rei per casias 
creatas, & fub hac racione n o n eft íapien-
tia, quamvis rationcm íapicntias, obt'inear,, 
quatenus creaturas cognoícit per íeipíum^ 
tanquara per caufam altiísimam. 

54 Secundo probatur C o n d u í i o ra
c ione coramuni j ad rationem feientix non, 
reqsiritur e x parre obieífüi forraaíis eauíail-
tas eífend^in proprietates jTcd fufficic vir-
tualis v t conftat in ente rcípectu fuarami 
proprieratum, quas demonftrat metapliil].-
c a : at i n Deo datur virtualís caufalkas ef~ 
íentia; i n attributa^&vnius attributi in aliud^. 
quatenus eírenda eft r a t i o , quarc Deo con-
veniant atcributa,& vnum attributum eft ra^ 
tioalterius; quia enim Deus eft iramarcria-
lis eft inteUeáivus,& quia intelleclivus eít 
molitivas 3 $c fie de a l i j s 3 ergo ex parte ob-

ie¿iá 



"tationemí-ciea^. N . T a e e x parte cogai-
tioais diviné alicjaid deeft 3 Vt h^c omma 
idmdfoc atdngat; tioii enim poteft obfta-

I^c orriaia vaico intüitú cogaof-* 
Í cam,quia re,'S¿- creatiiras vnico intuitu 

étiaS* & tamen cogtiitio creaturarum 
feientia ftdcfea ef t . Tum etiam; quia Ange
lus feientiam habét enti§áé¿ fuarúm proprie-
ratíirñ , qüas VniCo intuitu cógnolcit; 8c r a 
tio horum eft : quia ad rationem feiéntiaé 
lufficit co^nofeere caufam formalem , ve l 
virtualem38¿: effeótum illi correípondentcm, 
¿k quoniam illius eft caufa, quod vnico i n 
tuitu cognofeere poteft. 

55 Ñeqüe iterum ©bftare poteft^ 
qbod Deus n o n diftinguat ínter attribura3&: 
d íen t iam íicut nos, fed potiás illa cognofeac 
v t vnam, & omnino éandém fímplicerat 
formalitatem abfque aliqua diftinólione, 
etiam rationis: tüm, propter ea, qu^e modo 
diximus de Angeló j qUi inter ens i & e i u s 
proprietates n o n diftinguit , quas taméi^ 
ícidndíicé cognofeit. T ü m etiam, ; quia abf* 
que eo^quod DeUs diftinguat,vel prasfeindat 
inter attrib!-ita36¿ eíTentiam , cognofeit v i r -
tualem illorum diftinedonem , &C vnius i n 
alterum virtualem caufalitatem , ÍIÍEC e n i r r i 
formaliter reperitur in Deo,& n o n eft aliüdi 
q[uam eminentia illius ílmplicifsim^ forma-
i i tatiSi T ü m etiam ; quia abíqué e o , q u o d 
Deus diftinguat, áut prasíciiidat ¿ cognoícit 
eííe aeternum , quia eft iramutabilis ; hoc 
enim verum eft,& ab c o cognofcibile ; alias 
.Thcologia noftra verüm non attingeret. 

j é T ü m etiam ; quia Deus cognof-
cit ex vi procefsiónis Verbi communicare 
naturam,& non attíibtitum^ feü naturam c f - , 
fe terrainum formalem procefsiónis Verbi , 
Se non attributum : cuiUs oppoíitum i n pro-
cefsione Spiritus Sandi cognofeit; feir enim 
proceísionetn Verbi cífe generationem, 8c 
prodefsionem Spiritus Sancbi tale ai n o n e f -
fe. Sek infuper rationem differentiae inter 
vtramque proceísionent, quaí eft fupra a d -
duda : Se tamen attributum, & natura fuiic 
eadem indivifibil'LS formalitas, quam Deus 
per ratione'm n o n partitur; efg'o ef to Deus 
non diftinguat inter eirentiam ^ 6c attributa y 
cognofeit tamen vnum cífe virtUaliter ra
tionem altcrius, Ét confirmatur : n a m ipía 
generado Uerbi refpicit tanquam terrai
num formalem natUra:n,5c n o n attributum^ 
é¿ c contra procefsio Spiritus Sáncli refpicit 
tanquam terminum formaíeni attributam. 
Se non naturam j ergo i n cognidone divin^ 

poteritdiftingur dúplex forñlalítas vjrcualir 
ter diftincta, quarum vna attingat primo, &C 
per fe eírentiams& ratione eífentis attribu-
ta ,& alia5qus ratione eíTentk píimo3&: per 
fe in attributa Feratur. 

j y Tum etiam ; quia Yt djftingU^ 
mus intclligentiam,& Ccientiam,non eft ne-
ceílarium Deum prsfcindere, fed fufficit tx 
parte o b i e d i vnius,& alteriusdari diñinc-
tam virtUaliter rationsm formalem^vt conf" 
tat in amóre ,& gaudio, in mifericordia & 
iuftitia,quae in obieGlo no diftingueret,neqi 
Deus ínter illa aliquam facit diftinctionem; 

fed intelligend«,& feientia afsignabilis eífe 
i nDeo diftinóba VirtUaliter ratio formali$> 
per intelligentiam enim feinfum Deus cog
nofeit, fecundüm quod abfoÍutci& iñ fe i n -
telligibilis eft; per feientiam autém , fecui^ 
dum quod eft vktüalis attributorum caufa ;̂ 
íérgo» _ 

5 8 Denique : quamvis haec ex par-̂  
te rationisTormalis obiedivse diftincbio nort 
detur, autnon fufíiciat ad diftiiiguendun» 
v-irtualiter duplicem cognidoiiém 3 non eft 
ratio quare ñoii íit fuffieién^ ad hoc, vt -eai 
dem indivifibiiis cognkio foíüm per ratio-
henij 8c ex modo cognoícendi diftincla obf» 
tinere pofsit rationem intciÍ¡gcnti:e?& fcicn-
tia:;íícüt plures dé amóre,5¿ gaudio docentjp; 
eundemifcilicé^indiviiibilem adruni, vtriuf" 
que rationem fortiri ; ergo efto edgnit i» 
attribatorUm a cognidone primaría Dei no 
diftinguatur ^ ^oterit obtincre vtrumqiís 
munüs. iAntecedens probatur paricate ad-
duda amoris,&: gaudi jiSécündó : quia cogr 
nitio primaria Dei attingens in ipíb creatisw 
iras,obtínet rationem intelligcntias refpe6í:Bí 
D c i , & rationem fcic'ntisé fe^eél i i creatura
rum ; cüm illa cognoícat fe Deus compren 
heníivé, arque ádeo, in íeipfo tanquam m 
caufa creaturas, quod non negarit plures tx 
áuthoribus, contra quos dlíputamUs; erg® 
éfto erga Deurtí non diftinguamus etianá 
virtUaliter dupiieeni cognidoiaeni, poferit 
Vtriulque mUnüs fort ir i ; intclligcntis ? qua= 
ténus vnico intuitu attingit totura Dewirri, §C 
fcientiiE, quatcnus per üilarri Deus cognoícic 
eirentiam eífe caufam virtualem actributo-* 
i'um,S¿vnum attributam refpeólu. alterliii^ 
Ad huiulmiodi áutem cognitionem .„ non eft 
necclfarium, vt diximus , attributa á nátui-a 
diftinguijvcl Deum illa per rationem diftin-
guere ; cum enim abfque diftín¿tioae fo t -
rnali verum íic eirentiam; eífe caufam virtua
lem attributorum,& vnum attributum alte* 
t m * PQteít V . m fe CQ ûofcerc abfque 



quod ali<fi^m facíaÉ diftinélioftem, 
59 Quod vltenús explicare libe? 

Iioc exemplo : Deus eognofcit eílentiam 
communicari Filio , & Paternirarem non 
communicari, abfqúe eo, qoed adíit aliqúa 
fomialis diílinclio ínter Paternitatem3& ef-
íéntlain, vel Dens-illam écnfingat y fed po-
sius quia oísnia videt vt ftinC in fe, 8c in re 
•Sta eft, quod effentía com-muiiicatur,& Pa-
tcfnitas non eonimunicatur, & etiam verúm 
cft eíTentiam, & Paternitatem eífe eandem 
©mnino formalitatci»^ ideo Deus omnia vt 
in fe funt eognofcens^ abfque aliqua; diftinc-
tionc hcec omnia eognofdt, & fimul v i r -
cualem diftindionem frirer efíéntíam,& Pa-
eernitatcm; paritef ergo abfque aliqua con^-
fiélione cognoícit elfentiam,& attributa ef. 
íc eandem formalitatem,&:íimtil elfentiam 
t í íe íllorum virtuaiera radkenw 

60 Quíe omnia confirman poííiLnt 
t x doctrina, quam f^pé traddir D . Thomasa 
& nes íiipra rctuiimus, feilicét h- feientia d i 
t ina deberé auferri omnem impcrfectio-
liemi quapropter etiam^ in nobis dicat i m -
perfecbionem difcurfus , abfque illa in Deo 
í l r i ébm feiendam adftruimus, quia fciiicér, 
cognitio divina^-qus nos per dilcurfum at-
tingimus, fimpliei i n t u i t u , & altiori modo 
cosnofdt.SimiHter íi difcurfus virtualis im->; 
perfedionemimpertat, abfque illo datur 
Deo vera ídentia^ ergo ívmiiiter conftituen-
¿ a cft in Deo fdentia íuorum attributorum, 
'^uia omnia , qux nos de ipfo- íntelligimus 
feicntiEee formando diftindionem rationis. 
Deas abfque huiufmodi impeifedione ,, al
t i o r i modo cognclckv 

¿ i Per quod conftaf ad prascipüüm 
fundamentum oppüfitas fententiaE;,deíump^ 

• tüm ex co,quod Deus cognófek fe , & fila 
attributa v i furit in fejin fe autem efteadem 
indiviíibilis formalitas abfque aliqua dif t inc-
done a Deo confiéta^ ergo fe,& fuá attribú-
ta fimpliei intellígentia e o g n o f c i t & non 
per fcieníiam : Cdncefsis en im prssmifsis, 
negatur confequentia ; tüm., quia cum fiotí 
componítur Dcum cognoícere eííentiana: 
€ÍÍc ateributorura virtuarem.'. caufam. Tum^ 
«quia eognofcit emineñiiori modo qu idqu id 
nos de I)eo per feienmm cognofeimus : va
de cognitio Dei erga feipfum obtinet ratio-
nem feientiaí, 5c intclligentise fimul: íi au-
ícm vtranque cógnitionem velimus virtua-
lítcr difíi i^aere ¿ conftat qualiter afsign?^ 
«ia íit vcriufque cHvería ratio formalis ob
iediva, 

6 ¿ | Sed dices; AOS per cognitíoheüi,. 

tí uae foíum pertincí ad luñien primonlaa 
principiornm cógncfcimus cííentiam boira-
lUtSj ergo Deus feipfüm, & omnia attributa 
potiori titúlo tognofek folüm per lumen 
primorúm principiorum. Confequentia. 
probatur. Qniain rei veritate raagis vnum, 
íunt effentia , & atributa in fe , quam fít 
vnum, & ídem eííentia hominís cum ho-
minc ; ergo fi eíTentiam hominis nos per 
lumen folüm primorum principiorum c o t i -

noicimus, potiori titulo Deus eílentiam , $£. 
attributa^ 

6 3 Refpondctur admiííb antece-
denti1, negando confeqüentiam ; Ad fum-; 
mum enim infertur Deum feipfum cogno í 
cere per lumen primorúm'principiorum, íi-, 
cut nos eifentiam hominis ; n o n autem in-* 
fertur per feientiam n o n cognofeer© fe 
ipfum , vel quia eadem cognitio vtramquis 
rationcm foítitur , vel quia eft dúplex v i r -
tualiter cognitio 3 vt fspé diximus. Criare? 
autem cognkio,quam habemus'de homine^' 
n o n habeat vtramque rationem, eft, & ex 
parte hominis,&ex parte cognitionis; p r i -
mum ftat ín eo , quod homo non habet fe-
cum identificare proprietates, feilicet intel^ 
k d u m , & voluntatcm j qua ratione cogní-
fíohomine 5 foKkn eitíS eMentiam cognof-
cimus, n o n proprietates'. Ex quo n?lckur9 
quod ídentiam de homiue non habeamus^ 
íi aliud non cógnotsamus ab- eííentia horai-
nis diftinckim- ? Deus autem propter ílil 
eminentiam identiicat attributa , & pro
prietates, qua ratione feientiam babemus de 
Deo, etiam íi nihil ab ipfo diftindum cog-

• nofeanvas. Secundum eft,quia nos elfentiam, 
hominis iríipetfeéfcé cognoícimus,neque per 
lumen prim-^rUto j&indpion.'flQt a t tmgima» 
í:ñentiam,& proprietates cum ipfo i den ti íi-
cataSj qualis eft veritas,& bonitas. Quod íi 
eadem cognirionc perfeelé cognoíccremus 
hominis eCenriam,, eius'vedratem,& boni-
tateráy clualitcr Angclas-eam^eognofcit, vet 
elíet vii-malker dúplex- cognitio, vel eadem 
eftetluminisprineipioriim^&ícientia'i cum ' 
ergo Deus íeipfum perfedé cogrioícat, eius 
cognitio eft intelligenria, & feientia mo¿o 
dióto-, 

£?4 Secundo arguitur í Vislo beato-
m m eft participado formalis fdentire Dei: 
& tamen non eft ftridé feientia , íed pura 
sutelligentia : ergo ñeque feientia divina eft 
ñái té feientia. Si dicatur eífe ídent iam. Se' 
intelligentiatn í imul , fícut d idum cft ds 
feientia iucreata. Contra eft primo : Quia 
EUKcecdeas ad^quaté íiimptum commum-* 



tet áocetüí' a theologís . Secundo : Quiá 
dé fide attdbutorura dicl non poteft 5 quod 
íicrtricléfcientia i quaá ramea eft participa-
tio Cáúnété DíviníeJ& non intelligeciaí3c|ux 
pro óbiéát0 re%ic^ e^entjlaill s & á ó a atcri-
bura; ergo íignüni e f l , quod fcientiá attri-
bucorum noli efl: ftnéfcé ícientia. Refponde-
ror negando minorem ad cuius iraproba-
iiMém* negó antecedens;eodem éilim mo-
<jó de ícientia beata creata, atque de increá-
ta difcuiTunt communitér TheoloM. Ad íe-' 
candara, dicendum fide eíle participationeni 
ícientia: Dei , non fab concepta ícientia:, fcd 
fub concepta ceftitudinis ; fícat ñeque efl; 
cius participatio íub concepta evidentis. 

6 j Sed dices : per fidem attingun-
tur omnia prsédicata Divina , & qaidqaid 
íios per Theologiám poíílimus de Deo cog-
norcere,& altiori modo : &: tamen fcieniia 
non ert; ergo ex eo,qtíod Deas omnia c"ag-
nofcat, qUcB nos per ícientiani attingimuSj, 
íion recfcé coliigitur eííe in DsO ftriéhni 
íciendam íiiorum attributonim. Reípondc-
tur adraiíía máiori3 & conceíla minor i , r&n 
gando Gonreqaentiam;& ratio eíljquia fidei 
defficit evidentiajqUcé faltim exaclive fump-; 
ta efl: de conceptu eírentiali fcientiae. 

6ó Tándem arguitur : íic compa-' 
f ántur inter íé intentio finis, & electio mc-
diorum, íicut lumen pnncipiorum3& fciea-
tiajííc enim comparantar iaxta eommune 
placitum ex Ariíiotelé dcílümptam, princi -
pia in ordine intéllectivo a atque íinis in or-
dine volitivo, qua paritate 3 &c proportione 
vtitar fae'pé D.Thomas etiam in Deo, & v i -
deri poteft infrá qu^ft. 62.art.2.& 1, con
tra Gentes, cap.7¿.& 80. &qU2: f t . 23. de 
•veritatejart^-.fednon eftfufíiciens diftinc-
tio'Inter attributa,& eírentiam ad hoc,quod 
eííentia terminet iiitentionem , & actributa 
eiecfcionem; erp-o nec erit fufficiens diftinc-
tiojVt natura Dei iiitelle£lu principiorum,& 
attributa per fcientiam á Deo cognofcan-
tur. Miuor probatur primo ex D . Thoma 
infrá qaasft. 15» .art. ¿V vbi docet Deum feip-
fa;-n tanqiiam vltimam fiaem amare,reliqua 
aurciTi ve media; Cola m ergo agnofeit elec-
tionem erga reliqua, qua; á Deo diftinguú-! 
tur. Et quxft. 2 i . fequenti, artic. 1. docét , 
q'áod in Deo nihil eft in íinem ordinabilej, 
cuín ipfe íit finis vltirnus; id autem, qaod 
psr eleelionem diligitur , in finena ordina-
tnr. Idem doce^qusft.j.dc veritate , art.2. 
¿£ 4 . &exprcrsius 1.contra Gentesscap.7 4. 
irf qué aílumptum probandum, eft ¿ quod, 
priacipale volicum Dei eft divina eifentia^ 

Qóod ratíonc j . í i c probat'; vnaqiLtque v i r -
tas ad fauna obieclum pdiicipalc fecundum 
íeqaalitatem proporcionaturi DÍVÍIIGE autem 
voluntan nihil ex ¿equo proportionátur > nifl 
eius círeatialigitÚL- pcitici^alé obiectum d i 
vina: voluntatis eft divina elfehtiá; Cum au
tem divina eííentia íic intelliaere , & omnia 
alia \ qíiaé ín ipfo eíle dicuntur y manifeftiim 
Sfti quod eodem modo principaliter vüíc 
intelligerc, fe velle, fe eíle vnum , 6c quid-
quid aliud eft huiufmodi. Ex quo liquct,' 
quod quidqüid in Deo eft̂  eft eius principa-
1c volkolnij & eodem modo ; atque adeó á 
Deo omnia diliguntdr tanquam vltirnus ft-
IKS.'Ñeque in-ipfo aliquid afsignari poteft^' 
quod íit eaufa aliud volétldr, alias íicü; crean 
mr.Te noa-fiinf principale volítum ¿ quia rá-' 
tione divin^ efféhtisé diliguntur 5 vt conftae 
ex coto Capitc-, íimilicer aliquid, quod eft i n 
Dgo non eííet voliturri principal; contra D ^ 
Thomam^Item cap.88.ratione 3 . íic habetj 
fecundum Philoíophum 3. Erhicorum: Vo-' 
1 untas eft finís 5 eíedtio aucém eorum , qU Ŝ 
ad finem íuntjcum igitur Deus feipfiím tan-.' 
qiiam íínem vel i t ,& non íicut qu^ ád finent 
funr; alia vero íicut qus aá fiaem fun t , fe^ 
quitar, quod refpeciu fui habeat voluata-; 
tem tanmm s reípeciu autem alíorum elec-j 
tionem. 

67 Secundo probatur minor : Deüs 
terminar íui amorem , feu voluntatem fui 
racione bonicátis própriie : íed H^c coalefeid 
ex oninibus predicatis; fcilicef,ex eííentia,6¿ 
attributis, & in fola eftetitiá non cdnhftic^ 
ergo eííentia divina ve ab attributis diftiac-
ta non terminac huiufmodi amorem , íed» 
omnia, qure in Deo reperiuntur 'i ingrediü-? 
turformaliter vt illura terminantía \ atque 
adeó nihil m Deo eleelionem terminacMá-; 
ior eft certa; minor verá probatur ex D i v j 
Thomd fiipra quíeft.j•. art. i , v b i racionem 
entis á ra tione boni diílinguic l docceque' 
primam falvari in eíTentia s & fubftanciá en-? 
titatis; fecundam autem dicere non folum 
entitatem eftentic, fed accidentia,(S¿ ateriba-
ta, quia bonum,& pcríecl'um idem funt, n i 
hi l autem eft, auc intelligitur perfedum^niíl 
intellectis ó m n i b u s , quo: ipfi debentur. Et 
qu^ftione 21 .de verírates & alibi fepe inter 
Veritarem,& bonitatem idem ftatuit diícri-. 
ir.cn, vt Traclatu de Volúntate Dei dubio 
i . videbimus. Tercio probatur minor; quia 
acias charicatis fupernaturalis áttingic om--
v a á t 0 4 reperíuntur in Dco^iii ipsúq;tendic 
ratione oranium perfedíonum 3 qus in ipfo 
íúfít, p^optereáque Oki«et ratione intentio-; 



T í s C t I ! . D e S c k s t i a D e l neceíTairlá; 

siiSiSt non £lc¿í:ioníS3& charitas Tittus eke-
íiva non cft ; ergo ílmiliceivamor Divinus, 
CUÍHS charitas eíiparricipano 3 iti Deum ra
cione omniura perfccfcionupi rendir j r dam-
que obtinet rationem intentionis. 

ó 8 Argnmenrum hoc licér difíiciiéj 
haber manifeftaíri inftanriam "> rám in nobis^ 
qui nihil divinum per eleciioiicm aéla cha-
riratis diligimus, vrargumcntum íupponití 
& raraen de Deo plura per fcicntiam cog-
nofcimnsi quallrer ergo in nobis eíl coníti-
tuendum difcnmeii inrer eledionem 3 & 
fcienriam¿ parirer in Dco.Tum etiam \ quia 
fi Deus amar ere ataras pofsibiles s vt plures 
non fine probabilitare docent, dicendum eft 
alias amare neGeílar,ioj& non per eledionem 
ftridam j cum tamen illas cognofcat ftrida 
fcientia¿ 

69 A d argümentüm reípondeturj,' 
i idn m ómnibus fie íe habere eieéüonem ad 
inremionem3 íicur feientia mraen primo-
rum principiomm 5 ad elecHonem enim re-
quiritur libertas, ve docet D . Thomas vbi 
íupra , qua; ad ícientiam neceílaria non eft,-
Iníuper eledio3dc qua ioquitur D.Thomas, 
terminatur ad puré media „ quse reípechi 
pr^dicatorum Dei dari non poteft* Loquen-
do ergo de eleítíone libera 9 aut terminara 
ad puré media3 manifefta redditur diíparitas 
Inter eleétionemj ícientiam-j prxdicata 
cnim divina non íbnt puré mcdiajíicut crea^ 
tura;aneque libere amantar á DeOjquaprop-
ter huiufmodi eledio erga'divina prcedicata 
non datar; qua: rado in jCciencia non mi l i 
tar. Si autem l clecHonem voeare velis ac-
Cum^ quo Deus vuk illa prsEctócat,a>" & ximm 
eííe virtualicer ab alio* vel propter aliuds d i 
cendum eP¿ eííe eleclionem a ficut 5c feien-
dam; ficut enim Deas kec eognoícit s quod 
ad ícientiam fufíieere vidimus3íimili58r illa 
amar, contra quam eleícionem argumenta 
exD.Thoma deíumpta non milifantaqui Io
quitur de elecfcione libera^fic ad puré media 
terminara. Quod fi ad fcicntiam requiratur 
diftinclio virtualis á lumine principiorumy 
'qúod neceííarium non eííé meliusputamus3 
«riam diílingucre poíTumusin l \ o dupii-
cem volitionem virtualirer üiftindamíaliam 
piimariamj qua Deussquia bonus in íe d i l i -
^ im^&al iamjqua diligar attiibuea ratione 
«ffemi^ , ficut in ipfo divería attributa ad 
volantatem pcrtinentiaíVt iuftitiam 9 & m i -
íerieordiam diftinguiraus^quia candem bo" 
nitatem d ivkam íub divería racione reípi-
£ÍiJnt. 

£ 0 Per ^uo4 conftat, «^ualiter in^ 

t e r p r e c a ñ d a s fit D.Thomas^qüaHcio elcdfatt 

n e m c r ^ a divina a t r r i b u t a , n e g a t ; l o q u i t u f 

e n i m de e l e d i o n e p r o p r i e í u m p r a ? & ; quac 
tendi t in media p r e p r i é talia^ Sed v t pí '£- ' 

nius Hat í ac is a r g u m e n t o , p l a c u i í animad-; 
v e r t e r e j C Í r e a o b i e ó l u m ^ t e r m i n a í i v u m p r i 

m a r i a m divine coo-nitionis d u p l i c e m e í í e 

í e n t c n t i a m inter Thomiftas* Prima d o c e t 

eíTe íolam e i í é á t i a r a Divinara^ quia i l l a p r i» ; 

mo^Sc per í e pe r i p e e i e m r c p r í e í e n t a t u r ; a r 

q u e adt0 omnia3 q u e r e p e r i u n t u r in Deo^ 

r a t i o n e e í l e n t i s t e r m i n a n t c o g n i t i o a e m í 

ñeque .p ropter h o c a t e r i b u t a í u n t í e c u n d a -

rium obÍ€¿lara3 ficut c c e a t u n g i quia quam-í 
v i s r a t i o n e eílentía: t e r m i n e n t , c u m ab illa 
f o l u m v i r t u a l i r e r . d i f t i n g u a n t i u ' 9 t e r m i n a n E 

r a t i o n e a l i cu ius c u r a i p í i s haben t i s í u m m a n j i -

á d e n t i t a t e m . l u x r a quam í e n t e n t i a m d u p l i - . ! 

dter poteíl: íolvi a r g u m e n t u m j p r i m o aííe-J 

rendo idem c o n t i n g e r e i n v o l ú n t a t e d ivina^ 

nimirum b o n i r a t e m e í l e n t i s e elle o b i e c l u r q 

primarium v o l i t i o n i s d iv inse 5 & attnbuca 

amari r a t i o n e b o n i t a t i s eíTentiae > ficut r a t i o - ; 

nc e í í e n t i a ; i n t e l l i g u n t u r : iuxta quod du i 
pies d i f t i n g u e n d a eft v i r t u a l i t e r voiitio3qua-: 

rum prima r a t i o n é m o b t i n e a t i n t e n e i e n i s j 

f e c u n d a a u t e m a l i q u a l e m r a t i o n e m eleélio-1 

nis 3 n o n p r o u t haec d i c i c l iber ta tem.^aut t e r -

m j n a r i ad p u r q m e d i a / e d - p r o u t dicit ratio.ne 

a m o r i s vnius o b i e é t i p r o p t e r aliud amati, 8c' 
a d aliad v i n u a l i r e r o r d i n a t i í e c E n d a eninv 
v ó l i t i o s a t i o n e e í l e n t i a s tendit i n a t t r i b u t a ^ 

ad q u a m i i ^ c v i r t u a l i r e r o r d i n a n r a r „ ficut-

ab ipía v i r t n a l i t e r d i t t ingur inmL- ík ix ta quod 
a d m i í s i m u s í i r a i l i r u d i i i e m 3 & p r o p o m o n e m 

i n a r g u m e n t o a d d u c l a m 3 non in l í b e r t a t e i 

e l e d i o n i s , au t in eius t e r m i n a t i o n e a d p u i - é 

m e d i a » 

7 1 - Ad f e G ü n d a m m í n o r i s p r o b a t i o - ' 

í i e m a qus v i d e t u r c o n v i n c e r e , non í o i a n ? 

b o n i t a t e m effeñtiaa: eííe f ó r m a l e o b i e c t u n t 

v o i u n t a t i s diviníE, í e d o m n i a ^ u r s r e p e r k n -

tur iiv D e o , d i é e n d u m i n o n e í fe d i r e d e 

c o n t r a n o s , í e d c o n t r a í e n t e n t i a m ¡y q u a m 

í u p p o n i m u s ; eft t a m e n i u x t a illanl b r e v i t e r 

d j e c n d u m j í e n í u m D . Tliomss elle 3 q u o d 

V i a l i q u i d d i c a t u r í i m p l i c i r e r bonum5omnivi 

i l la re q u i r a n í ú r 3 n o n quia omnia i n g r e d i a n -

m r for m a l i t e r c o n f t i t u t i o n e m b o n i j í e d quia 
bon icas eííentÍ2e5 íeü í u b É a n t i s illam abíb-
lutc non d e n o m i n a t b o n a m , n i í i a l i a 3 qea: 
d e b e n t u r e x - i í l a n t n o n quia hasc requi-
r a n t u r p>er modum forma; ad coníl"im„ 
tionem b o n i fimplicicer, í e d q u i a r e q u i -

runtur per modum C o n n o t a t i ; í i c u t adun^ 
eíTe iñoral icer a b í o l u t é >_ & fimplicicer bo-, 

pura 



Abálele ohicstarh honum s Se iiüm ex obispo a.^ 
.^üvig circunícantise ; non q'nia 

i , _,Hr¡i bonicarem accipiar, led quia 

bo- :ras obíc^1 î 1̂1111011 GC^^at ni aCttim, 
r u ^^rentia connotara. Ec eíl notantia 

H j ^ r e n t i a i n t e r bomCatem eííentia; Div ina , 
de bonicatem íubftantias creatse; quod prima. 
ex (no conceprn formaliter habet inferre 
omnes perfediories divinas , & carentíatn 
branis d e f e d u s ; qüapropter illa fola Intellec-
ta,intelligitur Deus ümplicirer bonus. Suhf-
tantiaautem creara non infere infallibiliter 
omnia,-quac l i l i debenrur, ailt carehtíant 
d e f e d u s ; arque á d c o Vt intclligatur bona 
fimplicirer non fufficic intelligere boniratem 
íubílantice 3 ícd infuper eft neceíTarium' e x 
alio c a p k e non habere defcchim , quod ex 
ConcCptu fiibilantiae crearx non infertur.Ad 
terdara dicendum , qnod fi aclus chancans 
tendal in Deum ratione bonicatis efléntiáfi 
elt p u r a intentio; fi autem ratione bonitatis 
attribiiti, eft actas fecundadus 3 3c inconve-* 
niens non eft habere radones modo dióto. 

72 * Sécimdo refponded potePctrad-^ 
dendo diípadtátem ex eo3 quod proptéí ra* 
í , i o n e m Div .Thomx obiecfcum fórmale cog-
nidonis DivlnaE: eft eílentia 3 ratione cuius 
áttributa inteiligüntur, voluntatis autem jCÍ* 
fe omnia3qux reperiuntur in Deo;qiiaprop-* 
ter áttributa per eirentiam cognofeuntur^ 
quae eft iilorum caüfa virtualis ; árqueadea 
fclcntifice cognofeantur ; non autem aman
tar p t o p t e r eííentiam propter finera vjrtua-
liter diftinctum; atqueadeó nec per eleclio-
ncm, a i i t per a ó t u m ^ u i aliquomodo poísit 
4 ic i clectio. 

7 3 Sed quia eíl probabllis multo-* 
f u m Tliomiftarum fententia aílerentium 
obieíliim fórmale terminativú cognkionis 
P iv imt coalefcere ex ómnibus pr^dicatis^ 
qua: reperiuntur i i i Deo , ideó in hac fen* 
tentia e t i a m eft fatisfaciendum argumento, 
& traddenda difparitas ínter eiecfcionem, 6¿ 
feientiam; ad h a n c enim fufficit cosmofeerií 
eüentiam eíle attributorum Caulam virtua* 
Ie;ny vtfopé d i x i m u s : ad elec&onem autem 
r ^ q u i r i m t v n u m a m a r i propter aliud3 faltem 
virtualiter diftinclum, quod iu Deo non 
c o n t i n g i t a q ü i terminar amorem tationc o m -
nium^quae in i p f o reperiuntur.Qu.od íi ama
re éííentiam;& at tnibif ta ,5ci l lam eííe eorum 
e a í i f a m virtualem fufficiat ad racionem ele-
ciíonis3quod noncredimus 3 'dicendum erk 

cííc etiam cleclionem aliquaiem, 
stcributoi'um. 

^ «̂̂ />W«î  *̂*w\-n«̂  /^-^^W^ 

Scientia k poflerkn relegttur a 

74 / ^ í I R C A Scientiaái a p o l l a 
riori divifi íimt Authoré-s 
etiam Thomifts : naita 

PP.Saimanticeníes dlípi j . d u b . E. num. 8¿ 
Cornejo, dub.i .Magiller Serra, art . i .dub. 
1, M . Üdephónfüs Michael, a r t u .dub. vni-
Co}d¿ alij aííirmant Deum fe cogüofeere pee 
crearuraSj vei in creaturis, &c confequentec 
de fcipCó háber í fcienüara á poftgciofi s quá 
fententiam defendiliit etiam extra Scholain 
D.Thomss, Hqrice, difp.4. íeéfone 1. A l -
viz, dilp.3 .feí5ta.Ai'riagaj,& al j . Eft taíne» 
di (crimen in hac fententia defendendas nam 
Th-imiílse relati aíretút erbaturas eífe óbice* 
tiitñ fecUndarium, n o n fórmale , í ed matc-
riale Divin^ cognitionis,& ratio horum eíb; 
quia quamvis Deus cognofeens dependen^ 
tiam creaturarUm ab ipíojcognofcat fe tarH 
qUam terminum habitadinis , & dependen-í 
tix) tocum hoc cognofeit vnico 3 & eodent 
íimpliciísimo aótu conipréheíív'o3& in feip« 
lo ranquara in obiedlo pr iüs cognito 3 cuns 
C]úo componitur, quod per creaturam } 
depéndentiarri á Peo cognofcat fcipíixm 
Deus tanqiiam terminum habirudiniá cog-; 
nitione quadam abílracüva cminent i jVt ali-
quj iilorum loquuntur , quje quidem íimuí 
eft intuitiva3& comprehenfiVa ©biecH pr i -
mari j . Alij vero extra Séholam D . ThomaB 
non reputant inconveniens Deum cí íc ob-: 
iedum indirectumjüí fectóndariüm ; creatu-
ras vero prima-rium , & dircclum refpecla 
cognitiónis Divina tei-minatae ad Deüm pes 
crcaturasj & confequenter aflerunt creatu-' 
ras fpeciíicare aliquara cognitioncm Divi« 
nam. 

7J Oppofíta tamen íententia3nimi# 
rumj Deum non fe cognofeere per creatu-
ras, aut in creaturis, ñeque-tanquam in ob-
iceto primario, ñeque tanquam in obiefto 
fecundario, communior eíl inter RetenticM 
tes Thomiftas, vt videre eft in Magiílro a 
S^ncio Thoma in prsefenti, & , n o n obfenr© 
^ iU t i i l - coliigi ex D . Thoma? art . ; . vbi dor 



T r a í l . i f . D e Scief i t ia D e l o e e e í í í i n a » 

Cet Deum fe ipfüin vlderc in fe,, quia fe per 
feipíuai cognofeiti alia aunem á fe videre in 

• feipfo, in quantum eius eíTentia cancinet í i -
snilitudincm aHorum á fê  

- j ú Pro veritatis explicatione fup-
ponendum eft pnnio3Dciim non fecoonof* 
cere per creatnras, aut in crcaturis ranquarrí 
in obleclo formali primano, & eft fehíenda 
communis Theoiogorum, quant lace pro-
feat D.Thomas i .contra Gentesacap. 48. 
inprsrenriatt.j.hancveriraretn inde pro-
fcat; quia crcatura non poceft daré perfec-
tionem, veirpedera cogoitioni Dininae;ob-
aeclurtí aurem fomialc)& primadum alique 
ínfluxumformalem habec in cognitionem, 
cuías eft obiedum, iilamqué ípecificarjcrca--
tura ero-o non poteft eí le obiedum fórmale 
per qudd, vcl in quo Deusfe cognofear. 

77 Secundo fupponendum eíl3eaii-í 
¿ e m cognitionem Divinam indivifibilem ac-
tjngere Deum prlmario3& creaturas fecun
d a d o , ita vt ex parce cognidonis nuüa í k 
formalítas attíngens crcamraSjqu^ non ha-
beat Deum pro obieclo primario ; quod ex 
prscedenti racione colligicur: íí caira int 
cognitione Divina aliquá eífet formalicas, 
yel conceptus 3 cuius obicclum primadum 
cíTcc creatura, ab illa f^eciliCaretur, & acci* 
perct perfe¿lioncm aliquid divinum.Ex quo 
eciam apercé deducitur prius terminare ef-
íéntiam Divinara omnem formalitacem D i 
v i n a cognitionis;, quam creatura : obicétun* 
enim primadum precedie i n terminandof 
fecundarium. 

78- Ex quibus dicendum eft primo: 
Deum non fe cognofccrc ex v i cognitionis 
creaturarum ; & probatur primo : nam ve 
Deus cognofeatur ex v i cognitionis creatu-
rarum, ncccííadum eft, quod cijeamrae cer-
minante& Divinam cognitionem , moveant 
ad cognitionem Dci j hoc enim denotar vniT 
obiedum cognofei ex v i alccrius \ fed crea-
turse moveré iion .poírunt ad cognitionem 
Sncreatam Deij alias aíiquem íufluxum ha-
berenr í n illara: crgo Deus non fe cognofdlt: 
ex v i cognitionis crcaturarum. 

75? Secundo probatur : ex v i ciuf--
ídem cognidonis indivifibilis, qua creacurar 
cognofeuntar pro priori ad illarum termi-
nationem , intelligitur cognitürn in Deo 
quidquid ex v i creaturaram per illam po -̂
íerar acringi i ergO! nihil ateingitur Dsi ex 
v i attingentiae crearüraruiu. Antecedens 
probatur ; quod ex v i cognitionis crea
turaram poterat ín Deo haiufmodi cogni-
M l ^ W É ^ < % , vel hac cognitioíie cog-. 

nefei, eft clíe c a i i f a m creaturarnfh, vcl eífc 
terminum d e p e n d e n t i j e illarum á Deo : fed 
hasc priüs t e r m i n a n t J & cognofcuntur,quara 
creaturse per hanc indiviíibilem cognitione.^ 
crgo q u i d q u i d p o t e r a t ex vi cognitionis 
creaturarüm C o g n o f e i , intelligitur cogni-
tum3 &: teímii lanspro pdori ad terminacio-
iiem crcaturarum. Confequcntia vero pro
batur •. nam ex terminátionc creaturarüm 
iion poteft habere Divina cúgnídó,aütDcus» 
in racione termíriands , quod p r o priori a d 
il lam intelligitur í n Deo; crgo íi pro priori 
ád terminationem creaturarüm intclligituc 
in Deo quidquid termimat cognitionem 3 & 
C o g n i t i o C e r m í n a t á , - non poteft ex vi C o g n i 

tionis c r e a t U r a r u r a Deus cognofei s a ü c ter-
fninare cognitionem. Ec confirmatur" j p r o 
priori ad paísivam terminationem creatura 
rum intelligitur adasquate cognitio s & ©b-
í e d u m iliius fpecificativura; intelligünrar 
etiam in Deos HOíi foíürav praedicatd t e r m i -

ñant ias fed ipfum exercitium ccrmínandí> 
haíc enim omnia funt predicara divina3quffi 
pra:cedunt creaturama& eius pafsivam ter-' 
minationem; ergo nihil horum habecur c?; 
?i cognidonis creaturarüm.' 

8o' Ex quibus/dicendum eft fecun
do; Deum non fe cogjnofcerc in creatunsjra 
vt Deus fub aliqual ratione terminet fui 
cognitionem pro poíleriori ad terminatio
nem creaturarüm.' Quod ex d í d i s proba
tur : nam in Deo exercitium terminandí 
propriam cognitionem eft intrinfecum s &¿ 
neceííarium : fed nihil Deo intrinfecum, & 
neceííarium poteft ipíi competeré pro foC* 
teriori ad" terminacíonem pa&ivam creatií-, 
rarum5' quar aliqiiídt creatura eft ; ergo.-

81 Diceadura eft terdó, Deum nom 
fe cognofeere per feicntiam á poftedod 3 & 
probatur; quia a d hoc requiritur Deum f u i 
cognitiohera terminare pro pofteriod 
terminationem creatur^, vel aliquo' modo i 
creatuds dependeré : fed neurrum Deo co-
p e t i t j ergo nec ícientia á pofteríod. Maior 
probaturi quia feientia eft" cbgnitío r d per 
caufam , quod i i í ícientia á p o f t e r í o d DOIÍ 
poteft in Deo verificad 5 niíi per hoc , quoá 
cfFecbus prius termineícognitionem y q u a m 
caufa, vcl per hoc , quod efFccfcus í n f í u a t i n 
caufam crgo cum Deus nullo modo ter
minet pro pofteriori ad creaturam s ñeque* 
vilo modo á creatura dependeat, íéqiikur 
non habere re(|uifita ad feicntiam á pofta-

non. 
81 Sed dices : ve íic in Deo ícientia, 

a pdori fufíiqc D^WQ gognofcqre caufam,, 



- v , . - jai & ordlíicm caufe ád e^bc '̂ 
psw" * 3 ^ Thomavidiavas; erqo 

r r - a portenoil^íufacit cognoí-
ír^T-mi, & caukm 3 & orduiem et-

^ • ¿ caü&tn i qupd Deo negad non 
- $ ; & conlcqusntcj ñeque ícientia á 

S e r i o r í . Reípondctue negando confe-
* ^ r n ' 'nam ve iaiti diximus., ad ícicn-laentiam : nam vt iam diximus¿ ad ícicn-
¿ m requiritur aliqua pdoritas falcim vir-
tuaíis vnius obiedi iñ cognitionem alterius¿ 
vcl vnius obie£fci in akeruni ^ quod i n cog-
nidone effedus, & ordinis eius a d caufam 
rton falvatur •, cum efFedus ñeque pne-s 
cedat cognitionem eauís j ñeque ipíam 
eaufam¿ ; 

83 Ex his infertur in Deo non 
efíe cognitionem ábftraélivam fui , cum 
folura íe eognofeat in feipfo, Gaiceraus 
dubitari poterat: an íi Deus fe á pofeedo-
r l , & per creaturas cognofeeret, ralis cog-
íñdo foret abftraóliva Dci ? Ec ratio d í í -
bitandi eft , quia cognitio intuitiva ne-
quit haberi per médium exermfecum , eft 
enim cognitio Dci in fe j qua racione 
Angelus Deum per creaturas cogaofeens' 
állum abftractiVe , & non intuitive cog~ 
noícit. Rcípondetur tamen non fbre.abf-
tradivam s fed intuitivam : ék: i n fcacentia' 
TkomiftarUm fie oftenditur: cadem ind i -
viíibilis formal has cognitionis Deum at-
dngit i n réclo , & in fe , infuper ipfum 
artíngk in obliquo , & per creaturas, feu 
In crcaturis; Crgo efto h í e c cognitio non 
babear racionera intultionis ex e o , quod 
Deum per crearuras artingit» n o n poteft 
non eíTe intuido , quia Deum ín feipfo 
eognofciü : ñ e q u e a d ratíonem nocir 
ábftradivae: fufficit ex aliquo capite non 
habere eífc inraicivarn , fed requintur ex 
liullo eapite illad haberes 

8 4 ; Sed d i c e s : cadem indiviíibilis' 
cognitio p o t e f t eííe intuitiva, & abfbrac-
tíva , ve patee in cognitione D c i , & crea-
lOrarum pofsibilium , quse eft intuitiva' 
D e i , & abftracbiva pofsibilium: fed hoc 
babee i q u i a ex aliquo capiee intuitiva noi í 
eft, n imimm ex capite ceuminationis ad' 
ercaruras pofüibiles'; ergo fí. cognitio D c i 
ex illo capite , qttod per Greatufas ha- ' 
líctur n o n eft intuitiva cdt abftradivaj5 
& confequenter ef to eadem omninó íits! 
etir partim i n t u i t i v a , & partim abftracbi
v a . Refpondemr n e g a n d o minorem ; cog-
nido e n i m pofsibilium, & íiipofsibilium 
T̂c abftracdva ^ n o n - íolum quia ex- i l lo 

capité ñon eft intuitiva , fed quia dx i l id 
babee pofidve efle aburadivam , vtpoté 
rei abfenris: i u noftro aurem cafu edamíi 
cogiVido Dei non habeae eííe intuitivam^ 
quia per creaturas haba-ur ; lión tamen 
haber, ex illo capite cífe pofitivc ábftfac* 
tivam-j cum n o n haboat eífc rei ábfentis^ 
fed tanmra n o n praífentis ex i l l o capí-i 
t e ; . , 

S; I n fentencia V e r o aliomtñ dif t 
diiguendum eft : nam vel peseter. cogni
tionem i qua Deas fe i n ipfo tánquam ób-; 
isebum primariui^ cognofeic , dacur alia 
cluplex cognitio; vna terminata a d crea-: 
turas t a n q u a r a a d oBiedum pt imárMmí 

alia ex hac d e d u d a terminata adDeursl 
yer creaturas 5 v e l eademmet cognitió 
attingit creaturas ia redo tanquam ob-í 
sedum primarium % & Deum t á n q U a r r i 

obiedum. fecundarium , & in obliquo. SI 
iprimum dicacar | : aílerendum e í l t a l e n i -

cognitionem eííe intuitivam D e i ; & ra-4 
rio eft , harh cognitio Dei; iliata ex c o g ^ 
lütionc crcaturarum, eft Del i n feipfo, &C 
quamvis creaturje ex fe íión movcinc f u f -
£cisncer a d íntuitioncm Dei , Deas Qg 
cognofeit pe r fpeciem propriam íui ; & 
confequenter fe perfede cognofeit, edamíi 
háec perfedio cognitionis n o n conveniat 
éx v i medij, per q u o d Deas íe eognoD 
cic¿ . . ' ,,, . 

%& Si vero aíleracur f e é u n d U r r í , d i 

cendum eft n o n effe íntulrivam *, & raticí 
eft : n a m illa cogniti© fpeciem accipitá: 
¿reaturaj quam fcfpicit tanquam obiedum 
• )rimírium i f e d implicae , quod cognit ió 
labens p r o obiedo primario creaturam» 

& fecundado a d Deum teüminatá , íic in-í 
tuitiva Del 5 ergo talis cognitio n o n p o 
te f t efle intaidya; Minor probatur ; turii 
quia vis cognitionis n o n poteft excederé* 
v i m ob iéd i pdmari j in rationé terminan-
d i i & rcpraeíentaradi: f e d creatura,qua: eft 
obiedum pfináarium5íblum haber vim a d 
fe reprxfenrandum iiituidveJ& Deum ahí-
dadive ; ergo cognitio ab illa fpeciítcata 
folum habet v im. ad cognofcendiim crea-: 
turara intuitive , & Deum abftradive.TüiicS 
ctram; nam cognkío qüanturavis p C í f e d i f - ? ' 
(ima i n obiedo primario folum poteft per-í 
fedé cognofcerc,quod i n i p f a perfecVe con^ 
tinetur.íed i n creatura Deus imperfecíe Co'-í 
r m e m r 5 & v t i n fui pardeipatione j ei'£>o iiv 
jpfa. tanquara i n obiedo primario iolunv 
íjotcftDeas imperfede cognofei. 

I S e ¿ 



87 Sed dices : etiam Deus iuxcá 
jftum modum dicendi íeipfum cogiiofcic 
per ípeciem D e i ; ergo efto ex v i obiecti 
primavij non habeat eííe intuitioncm Dei , 
íibfoluté erk intuitio , & cognirio Dei i n 
íe. Coníequentia próbatur : Deus fe per 
creaturas cognoÍGens cognitíone virtuali
ter diftinéla yCcíprum intuetur , quia efto 
creaturae non moveant íufficienter ad i n -
mitionem Dei , tamen Deus fe per fui 
ípeciem cognofeit ergo cflio creatura v t 
übieólum primarium non moveaf fuffi-
denter , vt in ipfa intuitive cognofeatue 
Deus, quia tamen feipfum cognofeit per 
ípeciem f u i , erit noticia intuitiva. 

88 Reipondetur diílinguendo an-: 
íecedens, per fpeciem adxquatc ab ipíb; 
Ipecificatam 5 negó antecedens , per fpe
ciem fui . & creatLirarura ab ipíis inade-
quaté ipecificatam , concedo antecedens* 
& negó coníequentiam : in illo enim mo-
43 dicendi ípecics impreíla Dei ex quor 
& immediaté repráefentat Deum, & crea-* 
t u r a s , & i i i cognitione crcaturarum v t i -
tur Deus ípscie illa inadaequaté, & íoluai 
vt rcprseíéntativa primario creaturarumí 
Sn cognitione autem Dei derivata ex cog-
tione creaturarum, Deus fe in feipfo c o g -
Xiofcit , Se vtimr fpecie f u i ; ad eum m o -
dura , quo cum quis ex cognitione fu-
m i devenir i n cognitionem ingis s in quo^ 
cafu etiam íí ex fumo moveatur ad i g -
ms cognitionem , hunc tamen cognofeir 
per fpeciem ignis , quam antea in memo-' 
ria retinebat, & ideó etiamíi fumus noa 
poííet ex fe moveré ad cognitioncm quid^ 
ditativam ignis intellcclum , non haben-
í e m alias ípeciem; ignis cjuidditativarai-
quia per ípeciem fumi non poteíl ignis 
«juidditative Gognofci, bené tamen intel* 
ledum illam habenfem.-

85? Contra noílram refolutionem* 
fíat" commune argumentum ; cognitio,qua 
Deus cognofeit creaturas eí t eornprchen-
íiva illarum , Se confequenter illas cog-
noícit vt dependentes á Deo 5 & ciim ip
íb cíTcntialiter connexas : at hoc ííarc non; 
poteft abfque eo , quod ex vi cognitiónis 
creaturarum Deus feipfura i n obliquo , vel 
fecundario cognofcat ; ergo vcl fe cog
nofeit cognitione derivara ex cognitione 
creaturarum , vel faltim eadem cognitio-
33C >qua creaturas primado attingit , í c 
cognofeit fecundario.Minor probatur j i i n -

G o n n e x u m , vt tale, quúi ex v i emfckra; 
cognit iónis, vel alrerius ex prima 'dedüc-. 
tx cognofeatur terminus cognitiónis , Se 
íimiliter implicac cognoícere depénden-
r íam vnius ab; alio quin v n u m , Se a l-
terum coo-nefeatur. Confírmatur : Deas" 
cognoíci t creaturam' dependeré á íe , & 
non polfe e x i f í é r e ánc ipfo i íed hoc eít 
cognoícere creaturam in recto , & Deum 
i n obliquo; ergo Deüs íé i t a cognofeit. 
Confírmatur fecundo t Deo tribuendus efi: 
«Dmnis modus cognofeendí obiectum non 
aíferens aliquam imperfedionem ^ fed ip, 
co quod ifto modo fe per creatúraá cog
nofcat, nulla invoíuitur imperféélio , er
go talis modus fe cognofeendi Deo tri-» 
b u e n d u s eft. Minor probatur 5 quia hu-
iufmodi cognitio s ve! e í l e t intuitiva , & 
comprehenfíva i p f i u s , v t vídímus s vei £ 
intuitiva noií eífet i d imperfedíonem 
poíitivam non dicit 9 q u i a c r e a t u r a , pee 
quam Deus feipfum cognoícit ^ Se q u s : 
eft obicéhim fórmale , Se prímariunj 
ébgni t ionis , non haber v im a d illud in-r 
¿uitive reprxfentandum, quod' eft imper-
fedio c r e a t u r a ; , non cognitiónis. 

90' Prseccrmiíra folutionc quorun-
d a m Recentiorum aííerentium creaturam 
non connedi cum D e o , cuius faifitas i n -
fra manifefté conftabit j refpondetur ne
gando minorem y ad cuius: probationcm. 
diftinguo antecedens- # ü extremum con-
nexum , & dependens cognofeitur per 
cognitionem .prius terminatam ad termi
num connexionis vt talem y & ex v i i i -
iius , negó antecedens 3 alias conceda-
ante cedens:. Se neganda eí£:CQníeqnea-n 
t í a . -

91 A d primam eonfírmationemi 
Siego minorem: quamvis enim nos cog-^ 
noícendo creaturam dependeré á Deo, 
Deum cognofeamus i n obliquo 5 non ta
men Deus; Se ratio e f t , quia fe in rec--
to cognoíeendo „ Se íecundarío cream-" 
r a m y hanc vetitatera cognofeit 5 cum: 
enim ex v i terminationis ad Deum p r i 
mario s Se fecundario a d creaturas . fe 
comprehendat , & creaturam , j^eceíia-
r ium eíl h a n c ventatem cognofeere' abfc 
que eo y quod ncccíTaria fie iterara ter
minado ad Deum ; ñeque raodum cog
nofeendi Dei debemus imperfedione riúü 
t r a metiri. , ex qua naíeitur, quod cognoí
eendo creaturam dependentem á Deo , ip -
íum in oblicuo attingimus y í k w ciuam-: 



nos nou FWi r 
c ó ^ a c ^ e í e Te írtcelUgece > abiqae , qaod 
é f k ú d o concipiendí incclliganius óognu 

gionem Vl^íU(n % r a f ^ P ^ ^ p ^ ^ ^ í * 
T>^us titaén ábfcjué áliqúa reftcxiorís, S¿ 
tanquam obiednrn prinaariutn Cdgaofcít 
f* intélÜgefí» Éc quidem^íi quia Déus cog-i 
noíeit creataram ab ipfo dependeré, cogni-
¿io illius debsret hiberc allam térmiñadd-
iiém ad Dearn i tí obliquo , fea fbcandirio, 
poíl hanc etiam terminationem deberec ad 
cieaturas iterurri terminari , cum Deas íis 
cognitus etiam cognofeatur eam creatura 
connexas. A d fecundam conceíla maiori j 
sieeo minarem . ad cuius probacionera di-* 
cenditm: impcrfecí:ioném coníiftére id eoi 
^uod Deus fecundum aliquid fui terminare;: 
cognidonern pro pofteriori ad cfcáturanij. 
Se ex v i illíU35& éonfequenter quod exerci-
t ium terminandi neccííaiium in Deo eilec 
pro pofteriori ad • cerminationem creatura-. 
tara i • 

9 1 Secuneío dífficilius arguitur mu!-
tiplici teftimonio D.Thomas. Primsam ha-
fe erar quxft.i.de Vcricatc, art. 2 . ad 1 . illls 
^erbis: Nifáí&miúm tametí'expdrte signof* 
vibtUum pdtefr quídam círcüitus in ésüs cag* 
nkhns kivenift, 4úm fciliceS cogmfiens éf-
femittm fuiím^ ál'ús rés mtuéSur , m fulhus 
fu<? effmúg fimHkudmem vidét,®' fie qú&id-
epodo ad fumt efjmú&m rtddit 9 ñén qmfl 
^uánt ejfcntiirn c£ reluis al js cognofeení^ 
fu&i Iit nofirá ánifñit accMektt: in qulbui 
concederé •videtur circuitum in cognicionc 
Divina, qux ad eífentiam Dei ex ereatufa-
t u m cognitione i g tmmúm. 

2$ SeCLindum habetur irí í . diftá 
^ i ,qaa:f t .2 . artic. 1 .ad 3. illis verbis: A d 
feertium dicendum , quod vrdere i n aliqua 
á k i t u r dííplkitet 3 aut. quia cognitiónem in 
ed accipic, íicut intelleólus fcientiam in fea-, 
íibilibus accipit, f c l intelledué pofsibilis ín 
lamine inrellsclus agentis , vel difcípulus i n 
,¥erbo magiftrijdick) y vel feripeo > auc rem 
Gognicam in alio reprseíentatam inruen ; fí. 
cur xdificaror videt arcem fuam in domo¿ 
quam £icir3 Vel íiéut aliquis videt iUud,qaoé 
íck in libro , vbi feriptum eft. Primo ergo 
modo Patcr nihi l videt i n filio,qiiia non SÍG~ 
<mv)k csgnhioném a filio 3féd Jeictirídé wod¿)a 
¿juh Vétssnes emnmfrz eré'aístrarnm m i>er¿'& 
Juo pofmt ipfuw generandit ; Sz hoc modo ra 
Cféaáiris fcipfum videt. Idem haber in folu-
ííone.Ad quartUrti dicendum; quod quídam 
'¿icunr,quod quamvis Pacer videat i n verbo 
psztmár& tumx t \uaw;^) i vides íeipíumi 

i;mo in fe vMcc Ce i -Noft taftiéu Vídeo can* 
t;';m , r[uarc fícuc per modilm prsdictum 
cre.inírám in \ * ^ 0 videt j quai ibí re--
lucer, non mulco magis íeipíum videaí:¿ 
qu i ;pérfecl:ifsimé in yerbo reprxfcntaturj 
6c íic etiam non eft inconveniens , quod 
per tüodiial iftum ui creatura fe videac¿ 
quri ipfius Diviníé bonltatis reprsíentati^: 
Va eft per ima| i i iem , vel Veftigilltn¿ y j ^ 
í imum habetur in E, ad Annibaidutxidift • 
3; qureft, i-c are. 1 . illis vérbís; Beatí noa 
cogiiofcüht Deum ex éréatürís 5 quia vi< 
ctCat Deum per eííentiám ; cognofeune :a«: 
men eiim in creatüris a íicut 6c Deus feip-
L±m videt i n crtíaturis reprxfsn tá tum, 
cog-iitio per creaturas eft tantum hominunt 
Viatdrum'i 

5)4 Hsc tria teílimonia áliqii ibat 
Récent ior ibas viía funt infolubilia , fedl 
fltíuñtur : dt ad primum' reípondetur, fí^ 
Riilitildincm Dei a vt talem dupiieiter pof« 
fe v ider i , vel in extremó ílmilitudinis^ 
v t edntingit i 11 Deo , qui in ísipíb Crea-? 
ratam % quam pcrfaéHísimc cbntinfer^ picf-i 
íe^ifsirtié cógnofeic; Vel in fsipfa, & non 
i n extremo prius cognicó ; &c veroqud 
¿ iodo cognofcitür íímiiitudo , & excre* 
mum , 6c eíle illius íimilitudineaí : í¡ íe -
candó modo Deus fuam fíctiiíitudinémf 
cognofeerec jmún póííet • ndíi f<¿ coghof.-' 
fcete per illaáii Primo autem modo quamr 
vis ex modo noftro concipiendí , íic ali^ 
cjuo modo circui tüs, quia liBn facilé i n -
telligimus Dci lm tognofeere creamram/ 
& fui íimiiitudihem fine reddim cogiii*-
tionis ad ipíiim 5 re tamen vera circuitua 
non datür 3- quia totum hoc Deus in feip*; 
i d cognofeit, cuius cognítiohis termina^ 
tio fíftic in creatura j qíisé eft Dcuá re-*; 
pr^fentative ; quod fi non fiftereí ¿ eífeiv! 
ciam fuam é'x fébus ereaejs cbitnofceretj 
qax eílent médium ad fui cognitlohem^ 
«juod ibí negar'Di Thomas,, 

9 f A d ¿lía' teftimdnia afícrendosi 
eft, Deum íe in creatüris cognofce'rejno^-

eus ful t # f quia haje íírit médium , Vt 
Hiineí éogñitípnem fed quia feit fe 
illis eíle' repricfentaíam , qüod totunjé faj 
betar, vt vidimus 3 qtón Deus rstminet 
íu obliquo , aut fésííndario fui tepíildo* 
nem* Qsis? iñterprttatio colíigitur ex- í>^ 
Thomasqm in 'primo tt íámoma aííeric 
qüodammodo eíle circmtsm 3 quia in a lm 
rebus fui fimiiiriidine videt, nón quia fe per 
jlla'm fímflitudine tanqua per médium cog-
v.okac ;• Sí in, ípeundo^do^t/c- i n exeaturi® 
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¿ognofcsfe/ iai t qui in Ubiro videt fcriptutn 
quod ícir, vbi fcripcara médium non ett aá, 
fciendum. Item docet in Verbo fe vfdere, 
quatenus in ipfo vidét fe repr^ íenumm ¿ Se 
codera modo fe in creatuds cognofeit^quod; 
exprefsius traddit in vlcimo teftiradnío} ilüs 
TerbisióíVaí & (Deusfeip/am "bidet in creatu-

1 ris repr¿efent.ít(im ; quibus fatis indicat s per 
heCjquod eft Deum fe viderc in creaturis 
folum intelligere videre fe eííe réprasfenta-
tum in ilíis } quod idem eíl i arque videre 
creaturam ab ipfo dependeré , & cum ilio 
Conne&i. Er hatic elfe raéntem Div.Thomae 
colligitur ex eodem in i ciift¿ 27. quadft. z j 
ar t . i . aá 4.ÍÍIÍS verbis: íDu-enduM ; qiiodmlh 
eft concedmdum, qucd.fatsr intslUgat in fi
lia tarttpiam in obiettoj "belfpecie , quá cognof-
€Ít,ifuÍA hoc pvneret filíúm habere diquam ra* 
tionem príncipij ddfdtrem 3fid uníwn con" 
tedendam e¡l3 quód fater melligie in filioj 

féi.pfúnti& dia, in quántum ]>¿deü filium effs 
Jimilitudmem faAmi &• omniurá aliórum 
gut prífícipiUmvidetUr inea , citiuí e¡l prin-
€Ípiiim\ p >lfi¿m enirñ vUsre hommem in ima* , 
gine fua, <¡ntm\>is ipfam etiam per fe )>ideat¿ 
ita qi4.m]>isJ>atei'feipf4ra>ideaP in fe »m* 
nia ¿lia, tamen orrinU potefi videre in filio s & 
feipfam\ ficutfeipfum m creatura Vfdere p9m 
tefiy in quantum ípfum creatura, reprafematy , 
quawtois iwpsrfelíé : in quo fatis exprimitur, 
fe in creaturis videre,idem eííe , aeque vide^ 
re fui ílmiii íudii í e m. 

9ó Tándem arguituu % Angelus a 
pofteriori3& per cffedum eognoícit cau-
íam : & tamen cognitio efFcctus non caufat 
311 ipfo cognitioncm caufae , cum Angelus 
non difeurrat, ñeque effeótus aiiquam ha» 
bet prioritatem ad caufxra j erga fuíficit ad 
feientiam á poftcríori cognofceLe eííe élum^, 
& caufani)& ordinem eífectus ad c a u í a m , 
Kefpondetur concefia maiori3 diftinguendo 
minorem, non caulat formaliter, concedo 
minorem, virtualiter s negó minorem , & 
confequentiam \ quia cum Angelus non 
femperíic in acluali caufe coníiderat ione, 
«es cognicionc effedus excitari poteft a d 
Cognitionem caufas^qu^ quia per diícurfuna 
íbrmalcm non habetur,non caufatur á cogr 

jiicionc effcótusjbené tamen virtualiter» 
^uatenus cognitio eítedus cft 

¿di ratio cognofcendl 
caüíam0 

j T ^ m ^ K u t r ^ ^̂ ^̂ V--**̂  «̂wA*̂ *»̂  ̂ tmtJKt**̂  
»X r-iSw "JJV* ' *V* «NlV» '•JV» f* 

^t)^- * * * * -if A; 

Utrhm Ommp&tentk conne&d^r cum 
taris pofsibilibíis t 

' T Expliceraus qualiter Beus c o g n o f 

ca t creaturas poísibiles, necdíar iut i í 
duximus h o c dabiam pr íemi t tere i 

qulavt poílea conílabic , i de¿ prjecipué^ 
P. Uazquez, & Sequaces movenciir a d d e f -
ferendura D.Thomae, & conimunera fea-
t c n t i a m , fcilicéc, Deum cognoíeere in feip-i 
f o tanquam in caufa creactwras pofsibiles^ 
q u i a ve in caufa prius cognita cognofcatuc 
eífeclLís.,,deber eífe i n caufa ordo i v e l con-
n e x i o cum iilo , quam in Deo n o n c o n e c -

d u n t s vt e x i n d e etiamt deducant Deum non 
cognofeere futura in eífentia Diyina3vc d e -
terminata per decretum, quia decretum eft. 
inconnexitm cum exiftentia creattirse quoad. 
realitaremí& entiíatem > Ve l etiam fi con-r 
nexum íit, non íxt médium neceírarmm s ve 
futura cognoicantur ; vt ergo fúndamen-* 
t u r a h o c niillum elTe monftremus, ftabilien^ 
da eft connexio Omnipotcntia: c u p í c r e a E U í 

lis pofsibilibusj p r o q u o á t d 

Itquá fuppmunfiif 9 & wfivtpj^ 
fentenúti* 

IVPPONENDVM d k m m i 
ras pofsibiles ante cxiUcn-* 
tiam nullum habere eííe, ne^ 

cirentí« 4 ñeque C2gfteat|» intrinfece^ 
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K K b r í • feA'Ja potentia cauí:e , quod 
f̂ S1 - dáemi5 T r a ó h m de Volúntate 

^ í ^ ' p . Tiloma dldicimusruprá qu^ft» 
U*5 :̂  r i b i : Secimdum koc ftmplíñter aU* c.ai'cic.i , i - }•/. 

ttttfr ab eft tnpoient l t 5 fiergó crea* 

tüt<e A¡> ¿etetvf hAbevent d i q m d ejjs prtetér ef-

. ¡n t)oteníU s díit pofdbUiter iSjJent; fimpíí-
citer ¿ib ietcrno^nod nuliu < fitstur* 

i Deindé ílipponendum eft 3 dupli-
ccm poíTc i i i crcarura diftingui pofsibilica-
tcra, aliam intnníecamJ& exainfeeam alias 
intrinfeGa pofsibiíitas nihil alitid ék , quam 
propria entitas creaturs ex habitudiae E^r-
minoraai non implicans in fub- concepta 
prardieata contradictoria ; per hoc enim 
pofsibile ab irapoísibili diftihgüitur 9 qula 
ií tad in íuo eqnccpru implicac co;itradicid
ria predicara, feu eííe , & non efle : poísl-
bilitas extrinfeca eíl ipía potentla adivaDei, 
á qua ereatura dicitar pofsibilis ; cjuod nos 
docuit D,, Thomas ¡afra cjuseft. ^6.ame, 1, 
Adpílmum dicen£íim\ quod mtequ^m mmd%s 
effeí , twfsíbi le fnit mmidum ejfo, nm qmaem 
Jccundum poíenthm paf ham , dna; eft mdte-
ria y fedfectmdtim poSentUm díham íDst, c?* 
t tum Jccundum quod d ic i tur altqusd ab/olutú 
po/sibUe , nm fecundum diqiuwi potentiamí 
fsd ex hibisudine terwhiorum , <¡' i fibi non 

repugttdnt t fecundum quod pofsibila opponí -
tur impefs'íblL't s Vi patet per Thi ofophiém fa 
ntetaühtfice ; ex qaibus facile deducitur de 
Tacto non dari fubieclive , & exercite crea-
íuíse puré pofsibilis aliam pofsibiIitatema 

> €]iiam accivam potentiam Dei : ciim enirn 
poísibilitas intrinfeca fie ipía entitas crearü-
rcE pofsibilis 3 quae ílibieccivé nihil eft/aeque 
jpfa pófsibilitas intrinfeca íubiecHve daturj 
fed folum in potenria , & obieclive : datur 
tamen extrinfeca poísibilitas 3 qu^ ab O m -
liipotentia Dei non diítinguitur. 

3 Ex his deduckur-.Omnipotentiam 
non confteeli cum pofsibilitate creaturaram 
intrinfeca fubieclive á ereatura habita; 
Quod fie patee \ nam híec pofsibiíitas eíl' ip
ía eíTentia , & entitas ereatura: 3 qu^ folum 
fubieclive ipil convenic ex beneficio Dei^ 
cSí per creationem , fed Omnipotentia non 
connectirur cunri entitate fie habita, cum 
non habeat connexioaetn cum ereatura 
exi'tenti, quaeproát íiceíl aliqujd contin-
gens .j ergo ñeque curm pofsibilirare intrin-
teca ereatura:, vt ílibieclive poííeíía. Dein-
dc certamdebeceííe Deura connecli cum" 

. |?ofsibilicace extrinfeca cceac^e y hísc enia> 

cíl: ipfa Omnipotentia, fine quffi Deus con-
fiileíe non poteftj 

4 Tándem fupponimus, de quali-
bet creamta nceeíTario p r ^ i i a i r i eirepof-
íiouetn ; cütü ehim pofsibiíitas intrinfeca 
fie prazdicatum eíTentiale irabibítum m 
conceptu ereatura;} neccí^duin non eft> 
Vt v'edHcetür creaturam efle pofsibileiU 
huiiíifraodi pofsibilitate , ipfam exiftere, fi-
cut neqúe vt alia predicara eircntislia de 
ipfa verificentur. Ex qnoetiina deduckiir 
'de illa necéííarió vérincari éífs pofsibi-
lem pofsibilitate extrinfeca °, vt enim Om-
inpotentia Dsi denominct creaturam pof-
íibilcrn , non recjüiritur entitas in erea-
türa fubiedive ^ íed folum obiedive i ve 
enim Deús poísic producere ereaturam, 
non requiritur ipfam exiftere , fed fibi 
Bon repugnare ex. habitadme tcrrñlno-
rüm , Deumque habere virtütem ad illatn' 
producendam i & cónfequenter ñeque ad 
hoc j quod ereatura ab líac Omnipotentia. 
D e i denomihetür pofsibilis. 

j Qocd ergo inquirimus eft; ati 
Omnipotentia Div ina , feü predicara ne-' 
feeííaria Dei connectantur eílentialitér eum 
t o | quod ereatura íit pofsibilis , ita vt ex 
Omnipotentia r e d é inferatur, creatñraru 
eííe pofsibiiem 3 & ex negationé pofsibí-. 
litatis creaturx" negado Omnipotentia?, 
non quia há-c dependeat á pbfsibilitatc 
creaturaram s vt aliqui moderni loquun-
tur ; quia dependentia i:4aperfccí:ionem 
deíignat íed quia eíl rádix pofsibiUtatis 
ercaturarum. 

(Sirca qiiod dúplex Verfatur fen-J 
tentia , prima eíl negativa 3 quam raetur*; 
P. Vázquez tomo 1. in primam párteme 
diíp. 60. cap. z. & difp. j o . cap. 4. 5*; 
&í, 6. Alarcon Tra¿l% de Scicntia D e i , 
diíp. 2. cap. 4. Arrabal tom. 1. in i * 
pan. difp. jo , de difp. 99. cap. ^. vb l 
docsr, oppoíitum probabiliter dici HOIT 

po'le ; pro qua ctiatn adduck Súarez ir* 
irreiíapbifica, difp. 50. fc(ft. 2.6. &c diíp»} 
47. feófc. t j . fed m vtroque fallitur,; 
Eaadem fenrentiam tuetur Bafilius Le-
gioneníis in Quodlibetis , quaeft. S. SchoH 
laftica 5 cap. j . & rekclione 5, qiíi eari« 
dem doctrinam ad caúfas crearas exten-
dk negans illis- connexionem cum eftec-̂  
tuum pofsibilitate.. Oppofita fententja corná 
munior eft intér Theologos. íllam tracto 
dit Magiftcr á S.Thomain príEfentÍ3& úip¿. 
difp. 15 .art. 3.. PP. Salmanticenfes 5 illuílrií-
í-imus Araujo, Albelda, Se alii quos bngum 

15 cíief 



T a & . IL De Sckñtia Del neccfTirlI.1 

cífet r£ccnrere5quibiis acccáit Granadas^to-
m o i . i n i .part . l ib .3. coiltroveríia 1. tracl* 
É.diip. i <íe¿h j i S ü a r e z ^ He rice 3 8c plures 
a l i jónos refert Magift.á Thoma in príe-
fentí . • 

• \ $ o $ o $ o $ o $ o § o $ o $ o $ o § o $ o $ o $ o $0$*£ 

Mxplicatur beyá feritmíd, 

t / ^ i O N C L V S l O Noftra St: 
Omnipotentia conneéiimi: 
cura pofsibilitate creatura-

ÍUtt i , ita vt es iUius exiíléntia r ede , & á 
priori inferarar creaturas elle pofsibiles s <3c 
carum pofsibilitate negata3á poíleriori itife-* 
larur negado Omnipoterítia^ Et píobatur 
primo ex D.Thoma quadl.i.de Veritate,ar-
í i c . i . ad 1 x. vbi hsec habet: Quod ftem fi 
funttum diminmtur in aBu a quantitate l i 
nea, non perit qmntitas l'mfá s fi íatnen dimi-* 
ituatur,(fuad linea fie tcrwimbilis ad pun£ÍKms 
•perlji- fubfiantia lincee 3 fie etiam nihil deperit 
4 Deo, fi creatuvée non ponantur in ejje, deperh 
lamen fi ib to auferatur [lofefhs próduc endt 
treaturaruni. Ex quibus íic probatur conckv 
íio : íi homo redderetur impoísibiiis } Deus 
non poílet i l lum prodiícere , ficuc de fado 
non poceíl producere chym^ram s quia i tn-
pofsibilis eft; fed luxta Tbomam aliquid 
deperit De Ojíl altferatür poteílas producen-
di creaturaro j ergo abiaca poísibilicatc Crea-
turarum aliquid Deo deficeret. 

7 Secundo probatur concluíio ra-
t i o n c ü homo eííet impoísibiiis } non pof-
fet dari Omnipotentia j ergo Omnipotentia 
conneátitur cum homiais pofsibilitate. A n -
tecedens ptobatur:íi repugnaret IiomOjCxilC. 
íeret diipiex contradidoriu'm : fed Oraai-
potentia eíl incapax coexiílendi duplici con-
íradit torio j ergo non poteft exiftere cáfii, ' 
quod h o m o eíTet impofsibiiis. Gonfequcn-
tia eíbiegiríma; iriaiorJ& ftiinor funt pro-
bada:., & niaior probatur primo: quia íi ho-
ano eííec impofsibiiis a repügnaret ex termi-
nis» ve CuppQníCur, 6¿ non repugnaret, quia 
homo eírentiáücer,^: ex habicudine termi-
norum habet non repugnantiam ad eíTcn-
Qum, ^ c u n d o , ü. homo cíTet equs, per 

locum ab rntrinfeco f c q u e r e t u r , d a r r d ú p l e x 

c o n t r a d i c l c r i ü m j í c i i i c é t , h o í í i m c c í í c ratio-
í i a i e m j q u i a eíl h o m o ¿ & i r r a t i d n á l e m , quia 
e q ü s ; e r g o fimHiter fi h o m o eírec, i m p o í s i 

biiis d á t c n t n f d ú o C o n t r a d i ¿loria, n i m i r u m ^ 

éííb i m p o f s i b i i e m j quia eft homo > de cuius 
eíFentia eft eííe p o f s i b i l e n u 

8 Deindc rainor probatur primo; 
de eílentia coniun6lionis duorum contra-
dictoriomm eft non póíTe coexifteré Omni
potente '•, ergo de eíí^nría Ouinipotentiie 
eíl, jion poíle coexifteré ditplicí contradic
torio. Híec cónfequentia conílat ; nam m i -
h i , v . g. 'repügnat coexiílere decreto Deí^ 
quo decernat me minquam exiítcré,non alia 
ratione, nifi quia eft eíléntiale tall decreto* 
mihi non coexiílerejergo íi de efíentia duo
rum cotradicloriorum eíl non poíle coexif
teré Ornnipotentiaí5de eííénüia Omnipoten-
ú x eft non poíle duplici conrradicíorio 
coexiílere. Autecedens vero probatür : de 
eírentia duomm contradicbriorum eíl non 
políe íimul exiftéire; ergo d t eflentia illorum 
eft non poííe altéri coexiílere. Secñndc? 
probatur minoi' i íi Deuá coexiíleret diípíicí 

• contradicltírio } fciíicct Petro , Se carentis 
Petri, hic Deus non eíFet hic Deus i fed áb 
intrinfeco repugnar Deo ¿ quod non fit h i c 
Deusj ergo ab intrinfeco repügnat coexiíle-
í e duplici contradiciono. Maior probatur; 
íi Deus coexifterét ill i duplici contradi ¿lo
r io , in h o C inííanti' eiret vcrüm , hic Deus 
coexiftit Petro, & hic Deus non coexiftic 
Petro: fed ex bis recle infertur, quod hic 
Deus non fithicDeusjergo etiam ex coexif-
tentia cu r r í düpiici contradiélodoi 

9 Coníirmaíilr i coexiílefé Petrtí, 
éc non coexiílere i l l i ferit praedicata contra
dictoria ; fed Deo ab intrinfeco repugnar, 
quod de illo venficentür' dúo contrádiclo-
ria ; ergo repügnat duplici conffádiélorb 
coexiílere. Minor probarun idjde quo duG> 
contradicloria verincantur ^ eíl aliquid i m -
pofsibiie, & chim^ricum íibi repügnans , ve 
cum D.Thoma loquamur eo enim Hirco-
cervus repugnans eíl,<S¿ chimara, quia invo-
luit dúo contradicloria í fed Oso ab intrin
feco repügnat' eífc impoísibiíem ergo ab 
intrinieco i l l i repügnat duplici contradi ¿to
rio coexiílere. 

10 Hoc argumcntíim, quod foliim 
ad noílrara fententiam coraprobandam P ê-
centioribus píacuit, nobis diíplicet, niíl ex 
dicendis roboreoir: & in primis deíicit;quu 
probat quanlíibet creaturam habere itnnae-
diataiu comíexioAcm cum cuiufeumque aí-
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r ..x r A.,u;r: nuod ramen veruai non cltr 
aaniv i s eiiiflá ex d e í c c t U poísibiiirátis Cirea-

3/ r t mediaté inferatüi: deftructlo foísibiÜ-
tóris oi i ini t l^i qüatenüs immediate lequictu 
¿ ¿ r u c t i o Oninipotentis 5 qiiá deficiente 
ü i i l eíret pdrfsiBiléi immediaté tarñen n u l -
krenus feqliitut ^ vt ex dicendis í i e t tóani-
feílaai. Secundó; cjaia quidquid f i t de a í -
g t i n l c n t í efficack n o n procedí: ex proprijs 
Oríinipoténtiae, ex quibús noftrás ferttentias 
Aüchotes illam e f í i C a c i t e r probant. í e i t i ó ; 
ĉ Ltia Ve videré eft i ñ Áuthoribus C o n t r a r i a 

íentciltiaé, quando aíTeritqf ex impofsibili* 
tare Peed n o n i n f e r r i deftmdlionem Omni -
jpdtentiaéj n o n debet r e m a n é r e Pettüs pofsi -
bilis, ícd püue i m p o r s i b i l i s 3 & ex ííippoíirio-
nc^qüoá fie r e m a n e a t , dubitatorjan deftma-
sur Omnipotentia? I p i l n e ^ n t , quia non c t 
defééfcu O m n i p o r c n t i í E efl^impoísibilis 3 féd 
ex l i l i repúgiantia ; nos aucem probare de-
bemus traníicüm iílii'-n fieri n o n p o í f e í i n e 

defechi Oírinipotenriaá. 

i í Quarto deficir5qiiia eX diclis d ú 
plex colligkur argánienti folurio, n i í i aliua-
dé vrgeacur. Et primo, ántecedenti negato, 
ad illius probationem ommiíía maioriá 
negatur minor,ad cuius probátiomem omif-
íb a n r e c e d e n t i 5 negatilr coilfequentia ; re-j 
pugnantia enim ^ vt dúo contradidoria 
coexiílant Omnípoténtisé i n eo ftafc 3 q a o d 
spfa, n o n polFunt exiílére ; coexiílere enirxi 
Omnipotentia: dicit vtramque exiftentiamá 
ícilicét contradi ¿ t o r i o r a m , 8c Omniporen-
tlx : vndé quamvis i p f a ex i f t a t 3 repugnant 
dúo C o n t r a d i c t ó r i a l i l i coexiftere^ quia exif-
terc non poírunt 3 l i ó n q ü i á femel a d m i i l a 

e o r u m e x i f t e n t i a a l i q u i d Orhni^oteritise pe-

teat. A d probationem coníequentke , n e g ó 
antecedens; m i h i enim n o n repugnat ex i n -
t r i n f e c i s tali decreto coexiftere, quia i p í i eft 

cíTcntiaie m i h i non coexiftere,fed quia Deus 
non poteft c u m illo componere. alteram de--
crctum de m e a exiftentia, c j t í od i i e c e í í a r l u n l 

«ft ad illarajiion q u i a ttlihi ex intrinfecis r e -
pngnáté Vei meliüs ad probationem d i c a t u r , 

raiionem quarc e g o non p o i r u m c o e x i f t e r e 

decreto, quo Deus decernat m e n u n q U a m 

¡gxiftere, non c íFe^u ia m i h i non poteft coe
xiftere quonsodocumque, fed q u i a n o n p o f -
(c ipíi n o n provéiiit ex impotentia ad e l í e n -

dum, fed ex praedicatis proprijs ^ quibus Có« 
ncdkur cum carentia mea£ exiftentia:cum 
qua exiftentia contradictorié opponitur í i n 
duobas autem contradidorijs repugnantia 
ad. c o e x i f t e n d u m Omaipocentis^oricur p r e 

cise ex impotentia ilíorilñi ad exíftéiiduni* 
Ad lecundam minofis proba-

tíoném3 negó maiorem. Be ad probationem 
itemm, negó maiorem : Si enim dúo con-
tíadiófcotiá exífterent 3 folüm eííet vemmft 
quod Deus coexiftit P e t r o ^ quodcoéxlftic 
eius Carentia, quod non dicit íepugnáüfíáttl 
íntriníécam in Omnipotentia s íed extriñfe-* 
c amj qúx íupponitur ^ fciliccc exiftentíatn 
jlioruni diíomra contradic]:onorum3cx quo-
1-um fuppoíirione coexiftere caíentiae Petri 
non eft non coexiftere Petro ^ fed vtriqu©; 
coexiftere^ carentire;)& Petfo ; vel. fi eft noa 
coexiftere Petro3 ideo eft5qiiia Pctms eft, 8c 
Pctrüs non feft, non quia eX parteí' Omnipo~ 
tendae aliqua íic contradictioi Ad confirma-
tionem conecífa maion3& minori5diftinguo 
cokquens, repugnar ex intriníecis Oninipo-* 
tentia;, negó coafequentiám 3 ex impotentia. 
vt dúo contradictoria exiftant 3 concedo co-1 
ícquentiarñ. Ex quo conftat qualiter licec 
Deo repugnet ab intriafeco eíle impofsibi-
Icm, non repugnat ab intrinfeco Coexiftere 
duplici contradictorio , fi eííet ; tune cniná 
repughántiá>& impofsibilitas, fi qua círet fe 
tenerst ex parte contradi¿toriorum 3 nóii 
DGÍ. 

I 3 Secundo refponderi poteft ad 
árgumentum , negando antecedens5& ad 
probationem negó maiorem : repugnantia 
enim íiominis , ex qua aíTerunt Adverfarij 
lion defeóturam Omnipotcntiam 3 n o n re* 
linqiiit hominem pofsibilém j fed puré im-: 
pofsibilem j . imó ñeque relinquit eadem 
prxclicata horainis. A d probationem iam 
conftat quid fit dicéndumj fi enim homo tC-
fet impofsibilis retenta pofsibilitate, & ijfd© 
pr^dicatis, verum eííet foré pofsibilem s 8C 
impofsibilcm ^ non atitém íí eííet puré im* 
poísibilis. Ad lecundam dicatur , qUod i m -
pofsibilé illúd ftat in coniundione vtriuíqüe 
pi:asdicatij& vtriuíqüe eífentiae j & confe-
quenter i i l c03 qüod homo eííet rationalis, 
& irratióiialiSjqUíe coniunétió puré impof-i 
fibilis eft. Contra quod n o n óbftat confir* 
ínario i Deüs enim non coexifterec duplicó 
Contradictorio ; Se vt iam mónuimu3,árgU-. 
mcntdm non currk fpecialiter de Omnipo^ 
tentia, fed codem modo forraari poteft iu 
qualibet creatüra , quam immediaíé non 
connecti cum omniura aliarum pofsibilitate^, 
communiter docetur á Theologis. 

Í 4 Relicto igitur hoc arguméntOj; 
probanda eft conclufio rationé, quam opt i -
inc,8c breviter expendít Magifter á Sand^ 
Thoma fupra^quíeít. i x .difp. í y .ar?. 3 . Pe^ 
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í rum cííc poísMeí t i 3 6¿ iciern eft de aíijs 
creamris^níhil aliudeíl , c|aani eííe in p é -
tentiá caüíe' 5 quod praeeigüe de caufa prí-
ana inteiligendum venit: k d sífc in p&z&a* 
lia cauíkjnihil cft íubiedive intrinfeeam in 
cceaturaj fed foium potenda extriñíeca caii-
fíí ad illara prodacetidam ; crgo implicaí, 
í|Uod dcíüdat poísibiliüas creaturae» epin dc-
£ d a t porenria caufíe. Maioreft I>. Thomíg 
t b i fupra^ & alibi faípe,& fie explicatiir. Pe-
trus poísibilis nihil eft fubiedive, & aduali-
ter, niíi íblitm poísibiliter ; crgo loiam ha
ber in illo ílam eííe in potentia catíf». M i -
n o í ctiara probarar : nam- eííe in porencia 
califas 9 quod ds fado veiificatur de pofsi-
b i l i , nihil aliud cíl quam poííe caufam iilud 
pro dacere» 

1 j Dices s argjamentum probare 
crearuram non poífe tranííre de pofsibilí 
In impofsibileni pofsibiiitate extriñíeca de-
fampea ab Omnipotentia, íine defedu Ora-
nipotentinc ; non tamen non poífe tranííre 
i n i ipofsibilem pofsibilitate intriníeca. C6-
tra ramen cft primo ; eo i pío, quod períeve-
íec poísibilitas extrinfeca á poEentk caufs 
defumpea, implicat, qnod non perfeverec 
pofsibiiiter. Se obiedive pofsibilitas intr in
íeca ; ergo folncio eíl milla. Antecedens 
p r o b a t u r i m p l i c ó ) q^od perfeverec virms 
ad producendum Petrnm, qain detur ter-
¡minas huios potentiísin ftara apto ád, rer-
íninandam fed terminas huius potcntiee 
€Íl intrinfeca pofsibilitas 3 non quideni fnb-
aedive exiílens3 fed folum obiedive, 8c pof-
Ébilker ; ergo implicat , quod perfeverec 
pofsibilitas extriñíeca a potentia cauíae de-
iumpta , qain perfeverec intrinfeca pofsibi
litas pofsibiliter, & obiedive. Goníequeni 
tía eft bona, raihor certa : & maior proba-
tur. Irapiicat,quod perfeverec in Oranipo--
tentia virms , lea potentia produdiva Petri, 
quin Perras íic in potentia caafc, fea in vir-
tate Omniporentie : fedirapiicac,quod Pe-
irus í i t inporentia caafce,feain virrace O m 
niporentie , qnin fit in ftatu apto ad termi-
nandam vircucem Omniporentise ; ergo i m 
plicar,, qaod perfeveret virtas ad producen-
dam Perrom, qain derar terminas porent i» 
fcuias in ílata apro ad terminandam. Minor 
probaran quia ve fie rerminus Omnipoten-
íia: y ílifíicic vt pofsit omnia ab illa aecipere:-
fed ad hoc non reqairitar aliquod eííe i n -
Erinfecamín crcatara ; ergo fufficit cífe ia 
potencia, feu virtace caafe. Maior etiam 
probatur: nam eñe in poceniía,fea in virrute 
cauf? t M l siJiiid e í l j^aam elle i n cauía yjí-

16 Secundo hoc ipfum magis CA-
plicarar : Implicat deficere inrriníecam poi-
íibiiiratem Pctri fubiedive , fed folam cb-
ie&ive9Sc pdfsibiliaT ; íed implicat Cíe ¿di -
eere } non deficiente Omniporenria ; ergo 
implicatj^üpd dcficiat pofsibilitas inrrinfeca 
non deficieiité Omnipotentia.Gonfequenria 
eft bona maior ex didis conftat, & a pía-
ribas ex Ádverfarijs negari non poteft, qiii; 
nobifeura facenrur entkatem Petri in ftarn 
pofsibilitacis nihil eífe fubiedive s quod de 
pofsibilítate intrinfeca eriam eíl amrman-
dam, cam hcec ab entirate fk indiftinda : 2c 
infaper fie oflcnd|pi' ; pofsibilitas inrrinfe
ca Perri folam poreíl deficere eo modojqlia 
c í l : fed in ílata poísibilitatis folam eít ob-
iedive,& pofsibilirer ; ergo deficere pofsit 
bilicacem Perri non eft aliqaid fabledive 
deficere, fed íolam obiediv©J>& pofsibiiirer» • 
Minor aatern proDacur: nam Ferrum , & 
eias intrinfecam poísibílkatem cííc obigdi-*' 
v e , & pcfsibiiker nihil eílprseter ípíam Om-
nipotcntiam , cam nihil fe in creatura , v~ 
fepé diximus, prasrer eífe in potentia caufej 
ergo deficere obiedive, & pofsibiliter eft 
deficere ipfam Omniporenriam. 

17 Confirmarur,&: expiicatar pti--
mo : á Petro in ñatu poísibilitatis nihil po
teft aaferri, cum in illo ftatu nihil\infrinfe-
cum babear, nifi folam pofsibiliter , & prius 
f ft aliquid ada pofsideri, qaam ab illo aa
ferri j crgo íi aliquid auíertar9debet eífe ex-
tr-infecum,&: ipfa potentia Gaufe.Confirma 5 
tur fecundo , quia i n Petro pofsibiii termi
nare meam cognitionem nihi l efe íubiedl-* 
ve,- ícd folam rcrminacivc3& obied;ve3 i m 
plicar, quod rranfeat determinante meam. 
cognkionem in non terminantém , íeu. de. 
obieclo in non obledum ilíius í ine defedu 
mea; cognitionis : fed eííe obicdivc,& pof-
fíbiliter in Perro nihil cll; fubiedive; ergo ve 
tranfeat de eííe obiedive, & poísibilirer in 
impofsibilem,- fea de tennido in non termi-
num Omniporenria:, necefíaiiura cíl; Ora", 
nipOtentiam deficere. 

18 Confirmatur tercio; quia res fu
tura nihil eft fabiedive, fed ení5 vt tranfiren 
de futura in non futaram , neceíTariam eííe,: 
aliqaid extrinfecum variarijnimiruíii decre-
tími Dei,quod Vel ipíam faruram conílka:c,; 
vel ílippomtiir neceífarió ad eias futaririo -
nem; ergo quia acarara pofsibilis nihil eít 
ada fabiedive , fed folum pofsibiliter , vt 
trahíirec de pofsibiii in impoísibilem,ncccf-
farium eífer, quod deficeret Omniporenria;, 
k qua conftiwkur poísibilis, vel quíe neceí• 



{üpponíttif áá duspoísi'bilítatem. 
^ Velaíkei- hoc i p í u m propona-. 

%áí, ve tacírs obiecfc ioni oceurrámus; qitia 
jeS futura nihil ¿{tíntrinfecé j & íübiedivc^ 
Vf de fado í i t f a t u r a 3 i i é c e í l a r Í U n i efí: dari 
^tliciüid de fadbo s n i m i r a i i í decrctüm Dei¿-
¿|uod vel i p í a m f u t u r a m conítitiiat i vel i n -
ferat infallibilitel" f u c u r i t i o n é . t i e ius j ergo 
éjuia c r e a t ü r a pofsibilis nihil eítjnecdTariura 
eft vt fit po f s ib i l iS j q u o d d e t ü r de fado ali
quid coiiftitúenis ipfattl pofsibi le^vel ex quo 
inferatur infallibiliter e ius pofsibilitas, quod 
áliüd eííe non poceft s q ü a m Omnipotentia 

nvina* 
1 0 Ét ex bis conHrmatur quarto G. 

^er impofsibile defiiceref OrñnipotentiasPe-1 
trus non eííet pofsibilis aliquo modo, ñeque 
pofsibilitate intrinfeca i nequé extrinícea; 
ablato enim primo ente neceíle eft omnia. 
deficcre. ínfuper per poíitionem Omnipo^ 
Eentiss íine to, qüod Petro aliquid fuperad-
deretur, eííet pofsibilis vtraque pofsibilita
te; ergo ad cxiílentiam Omnipotentiíg om-* 
nh poísibllkás Pe tá infallibiliter confequi-
im¿tk illa deficiente perit. Tándem conficu 
s^arur ex principijs aliquorum ex Adverfa-
jríjs, qui ideó neganr connexionem Omni-* 
jo fen t i^cum pofsibilibus, quia poísibiliá 
nihil funt in ftatu pofsibilitatis ; á quibus in-* 
^uiro: vel in traníim Pctri de poísibili pof-
fibilitate intrinfeca in impofsibilem aliquid 
aufertur intrinfecum Pctro^ vel non ? Si pr i -
gliurri,hoc poted: eíTe tcrminüs Omnipoten
t i a : í¡ nihil intrinfecum aufertíir i cüm irá 
traníitu illo aliquid auferatur, deber eííe ex-
t'tinfccum s nimirum Omnipotentia ; ergo' 
vel Petrus pofsibilis habet quidquid reqni-
Sitar vt íit terminiís Omnipotentia , veir ht 
granfifu illo neceiíarium eft Omnipotentiani 
deiiceré, 

11 Sed contra álSti obijcies:Petrum 
fíTe pcísibilem3cft habere prsdicata íibi co-
lierentia non implicantia Contradiélionemí 
fed hoc aliquid diílinélum eft ab Omnipo
tentia ; ergo fi hoc deíiceret 3 aliquid ab 
Omnipotentia diftindlum deficeret.Refpon-
detuc pofsibilitatem Petri in ílauí pofsibili-
tatis eííe diílinclum á Deo 3 eo modo quo 
cft3& cum ni illo ftatu folum íit pofsi'biliter^ 
& obieclive, folara pofsibiíitet diílinguitur: 
vnde non repugnantiam iliam dcFxere,noii 
eft aliquid intrinfecum deficere, fed exucrc 
ílatum illum pofsíbilicatis^C in alterum tra-
íke in ftatií aütem pofsibilitatis per ipfans 
Omnipotentiara conftituirur. Et ad argua 
mentum diftinguo maiorcm^ft mbere pre

dicara non impiícantia, obíe¿tivé3& pofsib!^ 
l!ter3 concedo mabrem i fubiéélive, negd 
maioreras& diftinguo minoL'em3eft aliquid 
diftinchim ab Omuip0téntia obieclivé , SC^ 
pofsibilitcr, concedo minorem , fubieclive, 
negó minotem A ' confequentiam |déficcre 
enim non tepugnantiám obiedive, & pof». 
fibilitCr eft deficeire ipfám OmnipotentiamS 
qua; foliltio conftat ex didis , <5¿ ex diceadis 
amplias conftabiti 

* ^ o ^ o ^ o ^ o f o ^ o ^ o ^ o ^ o í o í o ^ o $o$£8 
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Wtjs rathr. t íüs pohátuf conchfíút 

Q E C V N D d P r i n c i p a í l ^ 
^ 3 píobatur conclilíiOí !Deu$ 

de fado eft poténs produ-
€erc Petmm ; féd fí repugnaret Pettus,PeuS 
non eííet potens illum prodúcete ; ergo alU 
q u i d deíiceret intrinfecum Deo ¿ íi Petras 
repiignsret* Maíor eíl certa s <3¿ minor ne^ 
gari non poteíi, eteiiim Deus dé fado noi^ 
potsft producere chimarram^quia repügna t ; 
ergo cafu q ü o Petrus repugnaretj noñ eííeq 
Deas potens i l l u m producere. Colifequen-, 
tía vero probatur i D e ü m poíle producerd 
Petnim eft aliquid intrinfecum Deo, & cf-* 
feélus formális pra;ftitUs ab Omnipotentiasl 
íed íi non eíTet potens producere Petmin^ 
deficeret, vt cónílar ergo aliquid intnnfe^ 
cura deficeret. 

¿5 Huic argumentd 'dúplex .adlií-1 
bstur folutio; prima conceíla ma;iori,& mM 
íiori,.negatconfequentiarn,&: ad probátio^ 
íiem diftinguií rnaiorem ¿ eft aliquid intnn^ 
fecum m Deo , a¿ eífecliís Omnipotent ia 
adaeqaate.negaf níaiorem5inadéqüate: con«| 
cedit maiorem,^: cofícéfla minori s negad 
confequentiam i nam poíle producere Pew 
trum,duo diciri vniím in redo ¿ & altenml 
in Gbliqtid 3 feu per módum compkmentis| 
dicit tú re í lo Omnipoténtiam ra'done fofl 
perfedionis continentem Petium, & quid^ ; 
quid pofsibile fuerit v dicit in óbliquo 3 feui-
per m o d i í m eomplementi pofsibiiítateni-Pe^. 
t r i . Quapropter vt deíiciat denomíhatio po4 
tentis producere Petrum, fufficit defieienti^ 
pofsibilkatis illiiiSiCo modo^quo conftituen^ i 



les ciecrctiFn toaebquaté per aliquid e i* 
frinfecum aflcrunt.decretuüi dúo dicere3acA 
rara necclíariuini iti rcclo^dc m obl iquo j íc¿ 
« e r rüodom complcmenii3aliqiiid eátrihíc-
cum'ersatum, quod etiam ell forma iiiadse-
quata conílkuens Deum libere yolenteaft 
qfciapropter vt híec denoraiiiaciQ 3 feu eíFec-
sus forraalis dejficiat, non eft ncceííarium 
aliquid inírinfeeuni deficere, fed fat eft i íi 
defickc compiementum creatum.Quod alijs 
lerminis ab alijs explicatur j nímirum Om-
niporendarn eífe potentiam condicionatamá 
^ux non denominat abfolute Deum paten-
Cem producere creaturam 3 fed folura fub 
«onditione poísibilitatis iílius3qaa fola defi
ciente déficit denominado potentis. Hanc 
foluiionem tcaddic Ripaida tomo i . de Ente 
Sapernauirali^difp. i ; .fed.;,quera alij Rc-
centiores íeqauntuí . 

2,4 Sed reijeitur p r imo; quia ex illa 
fequkar3Denm fakim. inadxquate conftitui 
potentem per aliquid,quod no eft, nec eric* 
ied íblam pofsibiliter eft : at hoc manifefte 
repugnar j ergo folurio cft milla. Maior , & 
íniríor funt probanclae j & in primis maid^ 

^r^cerquam quod videtur ipfa folutio , pro* 
batur^Deus conftitukur porens íalrim 111-
adsequaté per ipfam inrriníecam pofsibilira-
tem P e r r i f e d h?c Perro non exiftentc, auE 
íu tu ro , non eft5neqae erití fed folurn pofsi
biliter sft, vt fepe diximus; ergo CCK ft'rui-
tur inada:quaté porens per i d , quod non eftj 
ficque crir, fed (alara poísibilirer eft, Maior 
ab Adverfarijs negar! non poteft : nam iux-
£a illoram principia, denominario,feü efíec-
iris forrnalis deficere non poteft exiftents 
ado-quata forma, íeu adxquato eius confti-
'jurivo s íed denominado , feü effedus for
rnalis potenris déficit, deficienre folum poí^. 

'ííbilkare Perri i ergo lixc eft inadsrquata, 
Ibrma, íeu inadsqaarnm eius conftirudvua 
ívíinor criara probatur; eft enim impofsibile 
¿oncretum exiftere , quin exiftat eius adae-
quatum confticutivum; concretum enim, vr 

''lUorum renninisvtamu^aon eft aliad qaam.' 
'(eius conftitutiva; & eonfequenter nihil aliad 

I cft exiftere coneretum quam eius exiftere 
f tonftintriva. 

2j- Confírmatar primo : naríi V£. 
^ r a d a t u de Volutitare dieemus, decrerum,-
Cca effecbis íormalis volenris libere creaca-
í.cas nequk conftitui per aliquid Grcatam, 
stiam inadsequaréj quia d ccretam/eí i cííec-

^us íormalis volenris a l m cuno exiftir, & ríi-
p i l creatum eft abcecerno; fed denominado, 
•|(ÍU c rec ías íorm.aíis pare M s pro^ucerí: PG--

tzum ¿c fado datar % crgo nc^mt-xdfcíxkt^.-
etiam inadasquate per ici,qaod íolurn pclsi--
bilirer eft* Confirraacur fecundo ex prirxí^ 
pijs Reccnridrum j ipíi probanr, vt iupra' d i ^ 

i ecbamus, Omniporenriam non conneeli ew 
poísibilitate c rea t i i r a ramíe í i ab illa non 
dependeré, vt ipil loquuntur; quia poísibili-
£as hace, fea non repiigaanriá in ftatu pdísi-
biliratisniihil eftiergo a forriori nequk Dcus 
coiiftirui potcns enam inadasquare pe rpo í -
fibilitatem creatura:-, niagis enim eft coníH-
tui,qiiam conncdi,magifqaeimplicatoriam 
apparer, concrerura exiftere non exifteme 
forma, qaam exiftens connecii cum poísibi-
lirare non exiñentis: primum enim eifc exif
tere rera non exiftentc eius confíkutivoj ic-
cundum autem non implicare, infra de-' 
monftrabiniuso 

26 Dices; etiam de fado Perras dé-
nominarur poísibilis ab eius intrinfeca pof-
íibilitate : 6c tamen de fado non datar i n * 
trinícea Pctri poís!biliras,qux indiftinda eft 
ab i l l o , qui de fado non eft 5 ergo etiam íi 
pofsibilitas intriníeca Petri non exiftat, por 
terit inadaequate D.eum potentíra cohftitue-
re. Contra tamen eft nam argumentum 
noftrum procedk ex eo,quod de fado exif-
t i t hoc coneretum 1 íDms ^tens pfa¿:^crs 
Wetmmi ex quo ©fficáciter infertur, concred 
adaequatara íormam exiftere ; at Permm <¿f • 
fe poisioilem, liccr verum í i t , ílcní quod eft 
animal rarionale 3 non tamen de fado t ú '-
úiz fed pofsibiliter, quamvis de fado exií* 
tar Omnipotentiai v i cuius poísibilis eft, 6C 
radonc cuius eft verum efic pofsibilem. D i ^ 
cere aurem cam alijs Recentioribus „ Deunt 
poííe producere Pcrrum eííe aliquid mora-
le, proptereaque non tequio vt Dcus fit po-
teas, adsquaram formara exiftere , ridica-
lum eft, in íimiíi á nobis impugnabitu?? 
ín fecunda Parte huius Tradatus de Sdetí 
t i a libera* 

2 7 Secundo principaiker reijeitut 
folutio ; repugnar i n Deo potentia produc
tiva Hircocervi fab conditione poísibilitatis 
wÜas; ergo Omnipotentia: non eft potentia 
condkionatai Allumptum probatur primoj 
Implicar potentia adterminum fab condi-
tionc, qua |3urificara,non manct terminas ;a 
enim chimara cííer poísibilis, non eííet chi^ 
mi^a, fed aliquid ilíi dppoíirum;et:gQ modo 
repugnar potentia ad producendam chimrs-
ram fub conditione poísibiliratis iEíüs. Ec 
íímilirer íi Pcrrus reddcretur impofs¡b:lis, 
non eííet idem Perras; ergo efto in cafa illa 
Ijqii poílet Deas producéis Perruminon ef-



3¿ 

de & á o darur. conSrmatuc; vel punk-
éacacoadkid.ie3H^coccmis haberec prsdi-
• - aú3¿ rtiodo habstj vel non. Si háberet j 
ér<70 cuín de íaííio talia predicara eífentia^ 
lizcí & ¿x terniinis nullam dicant perfeclio-
jre(n jn genere efitis concenra ni s ñeque in 
jila hyporHeli*, & confequcntcr neq; círentia 
divina elíer ab i pío participabilis $ nec Deus 
poíeñs ríídití produccre. Si álítetrf in illa 
hypothefi alia habcret pfíedlcata j vcl dice-
rcntperfeíl ioneni in genere entis coniéiU 
tam3 vel ñon : íí dicatur iecúndum , reddic 
árgiíméntumfactunrij ^ Deus non poíl>;t ií-
iuni produce re. Si vero dicatur prinium,' 
l ion eít Habere potentiáni ad producendum 
Hircocervum, fed ad próducendain per-
íeclionem conteutani in genere entís : fed 
á d h a n c eíl de facto ablbluta potentia i n 
Deo ergo ad nihil datur iií Deo potentia 
conditiónatai 

i 8 Üiccs : tunecafus Hircocervuni 
fore perfeSbibnem, non tamen qua: de fado 
contineatur in genere entis, fed aiiám , quag 
tune con6vincretUL-3quani Deiis de fado pro
dúcete non potell;, quia de fado' iri genere 
entís, & perfedidnis rítíii eft.Contra famen 
eft primo; quia non eíí: perfectio imagina-
bilis, ñeque ab ipfo Deo cognoíckur ^ qus 
de fado in genere entis non contineatur j 
<érgo íi tune cafus eflTet aliqua perfectio , ef*' 
fet éx conteñtís de fada in generé entis* Se
cundo; perfedio non contenta de fado in 
¿¡enere entis, & in colledione pofsibilium s' 
eílchimaeiracxterminis,^: eíícntialiter, f i -
ciít ipfe HiiGocervus; ergo in cafu,quo H i r -
¿odervüs eifet perfedio i l l a , no paífet D¿us 
íiliini p todi tceré j cunl implicet produccre 
perfedíonerri chím^ricam. Explicatur vlte-
rius-, implicat concipeí'é verani psríedioae5 
quam Deus de fado non pofsit abfoluté 
prodúcete J ergo perbdio , quas iií illa hy-
pddleíi eífet Hircocervus,&: quam Deus de 
lado prodticere non poteft > non eft vera 
perfectio; &' confequenter ñeque in iüahy*' 
pothefi poífet Deus ilíam prodúcete. 

29 Idem fit arg'uméntum de pofsi^ 
bife reddko i m p o f s i b i l i ; fi enim Petrus red-' 
deretur i m p o f s i b i l i s , veí retineret eadcná 
p n e d i c a t a , quae de f a d o habet, veí non : íi 

- p r i n i u m ; ergo c u m hxc de fado , & eííen* 
tialiter d i c a n t r c a l i t a t c m , 8c perfedionemy 
pariter in illa h y p o t h e í i ; quaproprer etiam 
ín i l l a poííet Deús illum p r o d U c e r e . Si dica-
Sur, t u n e h a b i t i t r u m al ia prasdicata inqúiro; 

vel contenta ingenere entís^vel aon? Si pri-. 

mam; etgo etiam tune poííet ilíum produ** 
ccre ; íl í e c u n d u m ; ergo tune habefet pra:-« 
d i c a t a d i i n i e r i c a , qua: Deds de fado noit 
poteft ab fo lu tc p r o d d c e r e 5 nu l l i ergd dátuc; 
i u Deo p o t e n t i a c o r í d i c i o n a t a ¿ 

30 Piacet alijs cerminis argumen4 
tum proponere ; vel Deus continet p t í e d i H 

c a t a , quae haberet Hircocervus ¿ Ci p'ofsibilis 
eífet i vel qua: de fado Habet: íi hoe (ecun-, 
d U m dicatur ; fequltur primo D e u ^ contH 
ñere per modiim caufe pr-edicata nullarui 
dicentia realitafém ,-,aUt perfediortem¿ Se
cundo fcqaitur.quod poílet ín illa hypotheíi-
prodúcete prasdicata nuilani dicentia per-«; 
f.:dioneraj áitt realkatem ; qiiod implicar^, 
- í i cu t Deum aliqiíld prodúcete j & Hoc nuU 
iam diccre perfedidríem ; aut réalitatemOT' 
Vtrumque autem fequi conftat: primuraí 
quia prasdicatai q u ¿ de fado habet Hircos 
cervus nullam dicunt É e a í í t á t e i r í vfecundum' 
V e r o , quia vt Caula aBfoiiitc pofsit produce-
r e e í f e d u m , fufñcit in i p f i continéntia , 8£, 
'eííedus poísibilkas, 8c v t f U m q U e in illa-hy-; 
pothcfi darerur. Q ¿ o d autem vtruraque.íic 
Inconvéniens, ctiam conftat; fecundum ex 
^robationeibifabiunda i, primum aütem^ 
quia continéntia, per tiíodum caufae eft con-: 
tinentia petfedionis,&: realitatis; 8c oh hoa 
eft perfectio; Tuníe t iam; q u i a eífedus e x 
tra caiifam habet in fe i d , quod ih caufá co-; 
t i n c t u r ; fed implicat effedus iri fe non d i f 
cens realiratcm j feu perfedioríem ; crgoí 
implicat i n caufa continéntia alicuius noi i 
diecntis perfedionem; 

3 1 Si autem dicatur,Deum de fad# 
continere predicara, qu^e haberet HircoH 
cervus in illa hypothcír, inquiro , vel illa di-J 
cunt tcalitatem i 6c perfcdionem , vel noií 
dicunt ? Si dicatur primum, ícquitur de fac-i 
r o Deum poífe abfoluté pr'oducere perfec-! 
tionem' illam> vt fupra argaebamusj fi dica
tur fecundum ; crg-o Deus de fado continet 
prardicata, qua? de fado nullam dicunt per-: 
fedionem, q U o d implicar© iam oftendimus^ 
Per quod manet excinfafolutioRipald£,vbt 
fupradifp.3 ¿.fed.ó.diftinguentis de conti
néntia per modura caufae, 8c poteftatis s 8c 
per modiim connexionis ; oftendimus enim 
nüllarrí poífe dari caufara continéntia , n i í i 
realitátis,& perfedionis ; atque adeó caufa 
eantínéntiae argüir,(5¿infert realiratcm , &: 
perfcdlonera in contento ; & confequenter 
pofsibilitatem. 

Í Z Tert ió reijeitur fólutio , ex eo^ 
quod potentia conditionata dicit imperfec-* 
ísóbionem in Deú ab ipfo r£Íega..dam. ' A t í 



TraáL ÍL De Scientís Del ncccífam»: 

Cumptum pf^batnr ; potenda Gondiüionala 
Smpeditur né poísit prcduccrc cfFeélium, 
•qucm continct 5 ab alio extra íe 3 & ex eius 
siatura non orto 3 nimirum á rcpnsnanria 
ternami: íed hoc argüir impcrfecHonem in 
potcntia, ergo porentia conditionata ex t«r-
minis dicit imperfeótionem. Minor probad-
sur primo* Indigere ad operationena ali-
-quo3 quod ab operare non prx íb tu r , arguit 
smperíedioncmj & febordinationem in ip
fa operatione , vt conftat; operado enim 
creata indigens, vt üt 3 praídeterminatione 
De i , qua; ab agente crcato non praeftatur, 
ar^mt imperfeéüoncm in operatione , ve 
omnes fatentur ergo indigere aliquo, quod 
« potente non prxílatur 3 vt poísi t , arguit 
limitationem3& imperfeétionem in poten-
t ía . 

3 j Seciindo : Deum impediri ad 
bperandum aéhira liberum creaturs, quem 
continct, & intra colleclionem poísibiliura 
sft, ex feientia media contingenti Deo non 
libera, imperfeélio eft; ergo impediri eius 
continentiam ab aliqno extra íe,&: quod ex 
eius natura non of itu^vc abfolnté conílituaC 
Deum potentem imperfectio eft,- Antecc-

j icns ex terminis videtiiE notum , Se infra a 
"íióbis demonftrandum j confequentia vero 
probatur. Nam íicut Deum potentem in 
aélu primo producere effeélum, qui de fac
ió intra colieciionem pofs ibiiiüm continej 
tur3 nimirum aclum iibcm m c.reatiirac, i m 
pediri ab eius produíSUone ex íuppoíidonea 
quam vitare non potuir, arguit ipfum in 
operando alteri íubordinari 3 á quo eius 
exercidum impedid poteft , paríter contk 
íientia peí' modum eaufíe, qas abfoluré non 
conftituit fubieclum potens3 quia impedituí-
ab aliq.uo extrinfeco ex eius natura non or
to , fcilicct ex repugnantia efícclus, arguic 
potentiam imperfeólam , Se ab alio depen-̂  
dentem :• & omnium borum ratio ea eft^ 
quam fnpra iníinuavknus, fcilicétyquia ali-
qua contineri i n coilectione poísibilium,* 
alia vero non, fundarur 3 & oúmx ex efle^ 
& Omnipotentia Dei; ficut enim aliqua ef-
íe futura, & alia non, fondatur, & nafeifur 
cx alicuius libera determinatione , nimirum 
ex determinatione Dei; íic ñmtistpi foísibi-
l ia effc talia/undari, & orir i deber ex ájfc 
quo eíTe de k ü o exiftenti : quia tamen res 
pofsibilis neceííario eft pofsibiliSjeirc^x quo 
faoc onmr,dcbet eíTe omnino neceftariunu 

5 4 Secunda folutio ciufdcm P. R i -
palda vbi fiipra,6¿ aliorum eft; quod Deum 

¿oírc producei-c Petruca eft denomáiatio 

adíeonare intrinfeta , qax defíceret ex de* 
fedu pofsibilkatis Petri *, íícüt denominatio 
libere volentis eft ada^quaté intrinfeca i n 
hpftra íententia j ex quo non infertur , in 
cafü illo defeduram Omnipot£n.tiam,neque 
cpntincntiam-aébivam Petrij fed folum q u í 
dam denominationem , feu exteníionem 
ciufdera, íicut de decreto libero disitur. 

3J Sed ha;c folurio etiara déficit^ 
primo 5 quia deficeret condnentia adiva 
Dei, qua ad impofsibilia terminad non po
teft, vt iam diximusj ergo aliqua perfedio. 
Secundo ] quia quidquid neceílarium eft in 
DcOjCum ipfo identiíicatum éft,ita neceíla
r ium íicut Deus, eft enim ¡ vel ipfa natura 
De i , vel eius attributum : fed hcec denomi
nado eíl neceírana,& identificata cumDeo; 
ergo eft ita neceíTaria íicut Deus; & cónfe
quenter ipfa deficiente deíiccret Deus, Tcr-
do; quiahuiuímodi denominadojfeu eííce-. 
tus formalis, quje aliquid reale eft in Deo3 
ip i l convenit ex natura ipíiius D e i ; ergo ip
fo non defidents deficere non poteft. Anfc-
eedens mihi eft omnino certum haec énim 
denominatio realis neceíTarió exiftit3& Deo 
convenit, non ex eius libera determinatio
ne, non ex determinadong akerius , nequ© 
acafu3& fortuito y ergo ex ipfa natura Dei.' 
Confequcntia vero eíl nota ; id Snkn, quod 
nafeitur necdlarió ex natura Dei deficer® 
non poteft ab ipfo, ipfo non deficiente. 

5 6 Dices , o r k i quidem ex natura: 
Dei , non tamen abfoluré, fed fupgoíita pof-
íibííitate creaturarum j qua propter hac de
ficiente deficerer, non deficiente Deo : pro-
prietas enim dimanans á natura fuppoíka 
aliqua condkione, vel ftatii, déficit defi
ciente ftatu fine defecto namríe , vt plue-ff 
bus exemplis confiar,- Sed contra eft argav 
mentum éáéÉum y quod fie vrgemr'j iuxta> 
hanc dodrinam Deus ex fuá natura, & ef-
fentia indiíterens c í t , ve coniungatur cum 
hac denominatione , fea efíeíiiu íormali^ 
vel cum eius carentia: fed hoc eíl abíurdumj: 
ergo dodtinatraddita non eft vera. Maioi"-
probatur j Deus ex fila natura , & eíTentia 
indiffere ns eft , vt Petras fit pofsibilis, veí 
non , potsnfque qUatenüseíl ex fe coniun-, 
gi cum quoliber ex his extremís, alias con-
nederetur cum illius pofsibilitate : fed hxc 
denominatio, feu cífethis íormalis conne-
xus eft eííentialircr cum pofsibilitate Petri;-
ergo Deus non poteft non cíle ex fe , & ex-
natura fuá indiñérens, vt coniungatur cum-
hac denominatione, vel eius carentia, M U 
iior autem probatur : ¡aara fi Deus ex fe in--» 



^ - ñ . «i éonmnsatur eum hac de* 
•^of feii c í t e l a formal i , necella-

eft cmoílJp^ "C110*11111̂ 10 ex le ^CÍ: 
':»ia«\ s patura Dei diftinguitur, cuín necejk 

Stfió e i i f e éxiftat necefíarió á fe 3 vcl ne-
líario necefsitate orta ex exiftenria alien-

ius á Ds0 difti11^*- Si dicatar primum , illa 
tíciiorñínatio , & effeclus , tátn neceííarius 
eft íicut Deus , qui á e x natura faa ne-
¿ í¿r i t i sef t -s $t confequencer íi deficiente 
porsibllitate Petd deíicercc , idena lequerc-
tiiL' i n G o n v e n k n s , a t q u e íi Deus dcíicei-et : íi 
auccm exiftitneceirado neccísitate orta ex 
fexiílénda alicuius á Deo d i í l i n d i , mauitefte 
fiilíitans convinckui*, cum n i h i l e x t r a Deura 
exiftat neceíTarió» 

5 7 QE0^- v^er^3 expitcatür | efta 
pofsibilitas jntrinfccá Pecri non onatur ex 
natura Dci , quia huiuímodi posibilitas íu 
ííatu poCsibilitatis n i h i l eft , tamen dari de 
fació 3 de e x e r c i t e e^ccluin formalcm po-
t e n t í s s q u i n o n D r i á t u r neceflário ex natu
ra D e i , vei ex eius libera determinadone, 
ábfürdn m eí t ; Ted cfFedus i l l e de fació da-
t u r 3 & non prituu ex Dei libera determina-
t i o n e ; ergo neccífario aírerendum eft, or i -
t i neccífario ex n a t u r a Dci s quee ex fe efl: 
decerminata ad illum , atque adeo illum in^ 
f e r ens s & pofsibilitatem creaturarun^ HOG 
argumentumpleniorem intelligcntiam ac-
cipiet e x dicendis de fcientlalibera ; & l i u -
Ius f o l a t i o n i s faUltas a m p l i ü s C o n f t a b i t § , f¿* 
e p e n t i . 

«> r-̂ -i r-JjT' ¿*N 'vV̂  ^̂V* ''¿y «̂Pfr» '̂ V* /T>- • 

f IV . 
%)Usr¡&r pohdt io noflra fententU¿ 

[| 8 A MPLWS Veritas noftr^ 
X j ^ conclufionis conftabitj íi 

oílendamüs infirmas eífe 
^atienes, quibus Advcrfacij illam impug-
íiant. Sic ergo argumentum eonficitur j íí 
non darerur conwexio Omnipotentix cum 
ébfsibílitatc creaturarum,maximé , quia illá 
aihil e í t in ft^ü poísibilkatis s vel quia ín̂  

O ai ni paren ti a eíTet Imperfcclio íiuinfiiiodi 
Gouuexio ; fed vtraqUG ratio nuüa eft j ergo 
darur Calis connexio. Maior continet d ú o 
argumenta, quibus llcéentiores vnmtur-, 6c 
pr imum, quod magni apud ipfos habet'úr, 
probatur p r i m o ex Ü l o r u m prindpijs j i d 

quod nihiidl.porcft effe terminus conne^ 
xianis $ ergo argumentum primiim n o n 
convincit, Antccedens probatur ;.nan ma-
gis requintar cíie ad hoc, vt aiiquici Ciz ter-
minus connexionis5 quam fiibicclam j fe4 
creatura poteíl eííe íubie<9tuni eoiíiiexionis 
cum ppfsibilitate"' caúíai, cum iuxta ipfos 
ht conñéxa cum caufe pofsibilitate ergo 
poterit eíís temiinns. Secundo ; ipil arte-», 
tunt aólum vitalem d^pendentem a p r in -
<?!pio vkali eilentijliter connecbi cum prin-
cipij pofsibilitate ; íed principij pofsibilitas 
intra ftatura poísibilicads nihil d i ; ergo 
quod nihil eft,poteíl connexionem. alterius 
terminare. 

5 9 Tercio : quia , ve uipra diceba-
riins, magis requiritar ad conílitucnduíTV 
inadaequaté eírectum formaleni exiílenteni, 
quam ad terminandum connexionem ; íed 
iuxta Adverfados poísibiiiras, qua; nihil eí l , 
coníliruit inad^quaté potentemjergo potio-
d titulo poteíl eíFe terminus connexionis, 
QnartQ, n o n minus ell denominan pofsibi-
lein ab Omnipotentia?quara terminare eius 
connexionem; fed quod non eíl ',denomina-
t u r ab illa pofsibile; ergo etianl poteíl; eius 
¡connexionem terminare. Quinto *, i d , quod 
n o n eft, poteíl tsrminare amorcm necc-í-lá-» 
n u m D e i j C i t m ereacurai poísibilcs iuxta ip" 
fos ametut neecílario a Deo. ínfuper á millo 
pegad poteíl terminare fdenria necdiariant 
Sirniliter efíeclus íormalis. potentis produ-
cefePcttura comieclicur cum eius poísibili-' 
tatCj vt éonceduntj-ergo idem, quod prius* 
Ratio autem horum eadem eft; ideo enimi 
pbítunt terminare feientiam, quia hce nihil 
aliad elt5quam D e u s cognofeere crea turas 
pofsibües, ad quod n o n requiritut" éarumi 
exiftentia fed terminare connexionem 
Omnipotenria:, nihil aliud eft quam poííc 
P.eum illas prodúcete j datp enim , q u o d 
Dsns abfoluté pofsit illas producere 9 n o n 
poíTarit n o n eífc pofsibiles,& alias vt Deus 
pofsit, non requideur quod ipfe aliquid 
(¡nt, fed quod poísint eííe •, ergo v t termi-
íieht connexionem Omnipotentisí n o n re" 
quirkur,quod habeant aliquod e í i e , 

40 Sexto: r e v e l a d o f u m r i d o n i s Anti-í 
Chrifti c o n n e í l i c u r c ú eius ex i í l en t i a ;que d« 

íaclo n o c u t u r j C Ú i m p l i c c t e x i i l e r e r e v e l a -

K t l o i 



1 1 0 Trad, !L De Scifntia Óel neceíTaiíá^ 

•tione5&: m n cíTe exdtUL"úAnti--Cliuiftu;crgo 
cum aliquó3qiiod •nondum elt , íed íblum 
erk, conneclitiir.Rcfpondent conríecli cum 
ícientia Dei de íuturitione Anti-Chiiftjjiion 
vero cum ipío Ant i Chnfl:oa ícientia autem 
Dci de lado datur. Sed contra eft primo; 
quia eciafn'conneclitur cura Anti-Chrifto, 
cum nequeat eííe ralis revelatio íine Ant i -
Chriílo futuro. Secundo j quia ícientia Dei 
de Anti-Chrifto futuro eíl 3 de conneclitur 
cum Anti-Chriílo , qui non eft; ergo iatn 
conceditLir aliquid connexum cum non exi* 
ítenté. 

4:1 Refpondcnt iterura 5 feientiarii 
Dei inckdere ipfum obiectura, quidquid 
autem feientiae diftinguitur ab obieótoj non 
conneclitur cum ílhiBc eum folum de fació 
exiftac ícientia ea ratione, qua ab obiecto 
diftinguitur ,nihil exiftens cum non exiften-
íi connectL Sed mültipliciret déficit folutio j 
primo3quia, vt faepe diximus, magis impl i -
catorium eíl Deum eífe feientem per idá 
quod non eft3quam exiftens cum non exif-
tente conneéli: pr^terquám quod feientiam 
liberara ada^quate conftitui per aliquid i n -
trinfecumjlaté probabimus Tráctatu de Vo
lúntate. Secundo3quia faltim achim íidei de 
íiituriíione Anti-Chrifti conneditur cum 
exiftentia revelationis facba tempore Apoí-
tolommjqux tamen3vt ipíi aíferunt^de fac-» 
to non eft» 

42 Hoc argumeritüm valdé difficilé 
vifum eftRecentioribus,ad cüius folutionenrt 
dúo dicunt. Primum eft^eíle valdé difficilé 
explicare connexionem acbus fidei cum exi-
ftentia revelationis 3 propter quod maximé 
ínclinánf ad connexionem negandam. Sed 
quidquid fie de difficukate , connexio nega-̂  
r i non poteft-, alias adus fidei fupernatura-
lis, quo crédimus Anti-Chriftüm futurum, 
poílet exiftere íine rcvclatione5'5¿: confeque-
ter poííet elfe faiíus,quod tamcti tutura non 
eft. SecLindo,né concedant aclum fidei poí-
le filíificari,in fecundo dido concedunt co-
aiexionera3non tamen inrrinfécam ex natu
ra adus fideia fed quafi extriníecam 5 quia 
feilicét indecens eft, Deum concurrere ád 
adum fidei íupernaturalis üoti exiftente re-
velatione.Sed hoc ctiam falfum eft ; íi enim 
adus fidei ex intrinfecis non conneditur cu 
revelatione,coniundio illius cum carentia 
revelationis non eft ex terminis impoísibi-
lisjfed quidquid ex terminis non implicat 
contradidionem}poteft fieri á Deo abfqué 
aliqua indecentia-jergo poteft concurrere ad 
adam fidei non exiftente reyelationc abfi 

que aliqna indccetia.Minor proHátur, quid-" 
quid non implicat contradidionem poteft á • 
Deo fieri: fed quidquid ab illo fieri potcíl, 
fieri poteft fine indecentiá ; eígo ab^ue illa ' 
poteft á Deo fieri quidquid non implicat 
Gontradidionem* 

43 Secundam rationcm , íciliccr, 
hanc connexionem in Omnipoténtia dicere 
ímpcrfcdioneírijeíle etiam infirmara, pro-
batur ex exempiis addudis ; ícientia enim 
pofsibilium fine imperfedione cüm illorum 
pofsibilitate conneditur j amor fimiliter ne-
ccílarius, que concedunt, & idem de eftec-
tu formaíi abColutc potentis ipfi affírraant. 
Idem colligitur ex connéxione decreti cum 
creatura futura. Qase omnia confirraantur:' 
nam Dcus de fado eft potens vell© produ- k 
cere Petrum per praedicatum intnnfecum,. 
quod conneditur fine imperfedione cum 
Petri pofsibilirate ; Deus enim non poteft: 
velle i»pofsibiie¿ Aífumptum ind'e cbnftat;' 
quia velle in adu feedndo prodúcete eft: 
prtedicardm ádaeqitaté incrinfecumjergo po-* 
t iori tirulo poííe velle.Túm etiam hára poíf 
fe velle eft ipfa voluntas Divina. 

44 Secando probatur : quia con-" 
ned i cum alio non ex indigentia, aut de-
pendentia , fed ex fcECünditate, imperfedia 
non eft , fed íunamá perfedio , ficut ipfa 
faecunditas ; quapropter Patrem actefnum, 
cum Filio' coañedi imperfedio ñon ejft; íed-
Deüs coánedi tur cum pofsibilitate c íeatü-
rarurn , non ex íñd ígenda , aut depetíden-
tia, fed ex fcecu nditate^ qua á creatüris par-: 
tic.*pabilis eft ; ergó connexio non eft i m 
perfedio. Ex quo etiam infertur, qüód íicuC 
deficiente termino foecunditaris ad i n t r a j p -
fa foecundicas,& perfedio defieerét i paritec 
défícicntG pofsibilitate creaturarum defice-» 
retfoecunditas, qua Deus ad .extra partici-. 
pabilis eft. 

4 j Tertiói&: a priori probatur áíííimp-; 
tunr.Deum conriedi cum pofsibilitate' crea
turarum non^eft: aliud, quaps ñon poííe eííe 
Deum,quin creatura; íint pofsibiles, & non 
|)oíle deficere pofsibilitatem creaturarum, 
quin aiiquod praedicatum Divinum defi-
ciat: fed hoc imperfedio non eft; ergo 
tlec Deum connedi cum pofsibilirate crea
turarum imperfedio e f i Minor probatur; 
hoc non eft aliud quam Deum non indigere 
aliqua conditione , quas ex eíus eífenria non 
oriatur, vt pofsit ereaturas prodúcete , fed 
potius ex fe haberc omnia requifita. 
Se inferre pofsibilitatem creaturarum, 
§ u x ad, earmm pEQ^udionem requirirur: 



& t i l 

•feá hoc pctÍk£úo cft, & oppofítum 
smpn-feaio, ve fapra arguebaraus; ergo ve*. 
tSL^ámlnót' Eí l tamsa hic adverrendanii 
asiioá cara poísibilitas intrinifeca nihil fit fubA 
ledive ín crcamra^ vtfáspe diximus, infera-

T. ndoL'ii non eft neceiraria j ve fie 
Qrnllipocentía ex indigéntia liiras, n e q u í 
ací hae habet aliquam cónducetitiam ; eílec 
cnira imperfeclio in Onmipocendaj fed po» 
rius ex eíie Dei oritür3 ¿c alicer deíicere noii 
poreftjqüam deficiente Dco¿ 

4 6 Tándem placee cofirniare concliiíío4' 
ne j&í imuí impugnare racione hanc argu-= 
meneo cosnmuni, quod ex diclis faeiic coi= 
ligicur: Deum eílé Omnipotencem eíl pras-s-
dicatumi(5¿ aftributum Dei a quod tameií 
áeEcerét deíiclencc pofsibilitaté omniura 
Éreatüraruni.Ex quo dúo coftdadunturjpri-
mum eft non eiFe imperfecfeionemjDeam 
fcum aliquo estüa fe eonnecii modo. Secun-
dura efti falcem deíicience paísibilicare om-s 
nium creaturariim defechirum ateribucurrt 
X^ei.,Cbií folum pdteft reíponderii v d q u o i 
i n caííi illo Deus non dicerecur Omhipo-
tens, non ex defectu vircucisi ícd ex defeetu 
pDÍsibiiitatis creacuraram : vel quod ad de-
xiomiiiacionem 0,-nnipotcncis fufficic^ quod 
Deus qaatenus eft ex íc 5 poííet producerc 
fcrcaturaifj licéc abfolüté in cafa illo non ef-
fec pocens illas producere ex defeetu pofsi-
bilkatís illarum. Sed vcmnique eír¿ infuffii 
ciens ex di¿lis conftac i & infuper primunt 
teijeicar; quia non folam eíl attribacum D t í 
poíle producerc creaturas quácenus eft es 
parte virmtis, fed elle abfolucé Oqnipoten-
tem3 quod fatemur in fymbolo; eego íi cune 
-í^on eílec Omnipotens, vndecamquc hoc 
proveniati deíiceret attributum Dci.Secun-
dura eciam reijeicur ? non poten s abfolüté 
aliquid producere^ non efi; abfolucé Oinn i -
pocens : fedin cafu illo Dcus non Clíec po
ten s ali-quid producere ergo non eífec ab
folucé Omnipocens. Confcquencia eft bona¿ 
minor nota', hxc cnftn eífec abfolüté faifa, 
Dcus eft pocens aliquid producere > íicut de 
fació falfum eft poíFc producefe chim ^ram: 
ergo eius contradic^oriajiiimiram h^c Deus 
abfolucé non eíl pocens aliquid producereí 
dlet vera¿ Maior eciam conftat i nam eílc 
Omnipocencem eft omnia potfejin quo clau-
i k n r aliquid paíle; ergo non pocens abfo* 

iurc aliquid producere non eft abfolucé 
potcns aliquid35¿: coníequencer/ 

ñeque Omnipocens, 

¡ O N T R A Noftram 
clufionem obílat priítid 
argumeutum % quo veim-

tur quidamR.ecendorcs.Tanrum abeft̂ vx t2a 
iaégatione pofsibilitaris cteacurarum infe-
ratur defrectus Omnipotentiíe j quod po»-
tius ex non pofsibilitate illarum inferacut. 
Omnipocenciam exiftere \ ergo conciuhes 
noftra faifa efti, Ancecedehs probant: namí 
ha'c eíl bona confequentia ; vel Omnipo-
cencía eft, vel ere aturas, fu nc pofsibiles : fed-
iion funt crcaturae pofsibiles i ergo Omni-
pouentia eft j cUm arguatur á diSiundiva, 
cum negatiolie tilias partís ad pofitidnens 
alterius; fed disiuncliva vera.eft 3 & negatio 
vnius partís eft negado pqfsibilitátis jEÍreatu* 
rarum; ergo ex huiufniodi negacione infer-s 
mr exiftentia, Omnípotentise. 

\ 4 8 Gdnfirmarur primb ab eifdem^ 
Cx aliquod impofsibiie íierec poísibile, adlmc 
mañeree Qmnipoteníja ; ergo ha:c nott 
conneíl í tur cum pofsibilitate cceaturariim^ 
Gonfequentia á nobis negari non poceft, t t 
conftat ex diól is , & ex dkendis auiplius 
conftabit. Antecedens autera probatúrj im" 
poísibile eft iuxta noftram fentenriám, quod 
Ir denCeíct pofsibiiicas creacutarrim, mane-* 
rec Omnipotencia fed íi hoc impofsibiie 
íieret poísibile > mañeree Omnipotenda^, 
ergo íi aliquod impofsibiie fierec pofsibile^ 
manerec Omnipotentia. Minor probatura 
fi l ioc ímpofsibile íieret poísibile Í eílet 
yerum , poísibile 3 quod íi créatur^ poC-
fibiles deficerenc , maneret Omnipotenti^ 
ei:^o ñ . aliquod impofsibiie Scrct poísibile^ 
ipaaerét Omnipotencia j imo ex eo 3 quoel 
Bit pofsibile íequimr exiftentia Omnipo-r 

Confirmatur fecundo : fi imT5oCi A-9 
#bils iierer pofsibile , poftk pnmat 
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taufa prockici 5 iraplicat enim pofsibilc3iiiíi 
á prirna caufa j eu.go ex eo 5 quocl aliqood 
ampoísibile £at poisibile 3 patius inferrur 
exiftcntia prima; cáufae j quam eius deílruc-
lío , & cura alias ex rerminis implicéc alia 
pdma'cáufa3 prxter Deum Oprimum M a -
XÍraum, qui de facto datitr^ex eo 5 quod 
impofsibile Eeret poisibile 3 potiüs infer-
tur elle Dei s quam non effe illius. Con-
firmamr tercio , non porefl: eííe prima ra-
dix , & ratio impofsibilitatis id/S quo de
ficiente adhüc chimba mane ret impofsi^ 
Lilis : fcd fi deficerec Deus, vel eius O m -
ñípotentia3 chím^L-a maneret qqac impof-
f i b l i s , ac modo j erge cxiftentia Dei , 8c 
Oranipotentia non eft prima radix impoíl 
iibilitatis chim^rx. Minor eft nota : na n i 
d e f i c i e n t e Deo xquc e l í e t impoísibiiis 
C a u í a chim^ríEj e r g o i p f a s e q ü é maneret i m . -

j p o f s i b i i i s . 

- j o Sed hoc n o n Vrgec . A d pri* 
tmm- negatur airnmptum, & ad probado-; 
nem etiam eft negandum eíTe b o n a n s 

G o n r e q u e n t i a m , &c ad f u b i u n c l a m pro-

j b a t í o n e m diccndum : a disiundiva cuín 
negatione v n i u s partis a d poíiüonem al-
terius tune e l l e bonam confequentiam, 
g u a n d o negatio vnius non eft virtualis, 
aut formalis alterius deílruclio j vt enim 
í i t baná^ iece í l a r ium eft, eíTe á negatione 
v n i u s partis tantum s quod non verifica^-

t i i r , q u a n d o negatio vnius eft alterius' 
virtualis negatio. Vel dicendum s quod l i -
cét íic. b o n a 3 íuppoíita tamen veritace 
aiegationís vnius partis, nimirum pofsibi-
litatis crcaturarura , disiunctiva non po-. 
teft eí&^vcra atque adeo poíita huiuí^ 
iBodi negationej nunquam probatur exif-
téntia Omnipotentiae ; cuíii ad hanc pro-
b a n d a m requiracur vkerius veritas disiunc-
dvse 3 quae cuna tali negatione non com-
ponitur. Et argurnentum manifefté infta-
tur in hoc vel homo eft rationalis , vel 
eft riíibilis: fed non eft riíibilis 5 e r g o eft 
rationalis •, quod quidem d eficere conílat, -
cum ex negatione rifibilitatis n o n infera-
t u r cxiftentia racionalitaas j led p o a u s op-
pofititm. 

J I Prima confirmatio manifeftam 
Eabct inftantiam in contrariorum fenten-
tla; hasc enim propoí ic io ,^ fetrus pofsihilis 

fiéveS impcfsibilis > defhueretur ©mnipoten* 
!ri¿3qu(£ eft noftra fententia, eft impofsibilis 
apud ipfos3quae fí ficrer pofsibilis s 8c vera, 
déftruei-etur Omnipotenria ex eo,quod Pe-
trus pófsibiUs fiejeet impofsibilis .Ex quo e© j 

dem modo nos inferre poírumus 5 quod 
aliquod poisibile fieret impofsibile , def. 
.true'recur Omnipotentia, quod ipíi neganr. 
picimus ergo 5 q t ^ d impofsibile illud eft 
contraria fententia , quae fi elíet vera ^ op-
pohto modo: difeurrendum eíiet 5 & hoc 
argumentum convincit^ Ñeque: eft idem 
de alijs impofsibilibus, f i ficrent pofsibi-
iia ' , quae non- fupponimt , ñeque íunt 
contraria fententia : 8c rnirum non eft, 
quod fnppoíica comraiia fententia-. aliter 
í i t difcurrendiTm atque abfoiuré remm 
ftaturís ' confidemtis i u x t a quod noftra ' 
fententia vera eítv 

5 i Vemntamen í i f t e n d o i n noftris 
p r í n c i p i j s aírerendiira eft,quod fi illud i m 
pofsibile íicret pofsibile s deftrueremr Ora
nipotentia í nam fi illud fieret pofsibilcs, 
Oranipotentia n o n elíet coilnexa cum pof-
fibilitate creatLirarum;& coníequenter Ora
nipotentia non e í í e t : ex quo per mediatas 
coníequentias ctíaní infercur, i l l u d impof-
fibilc, quod fupponitur pofsibile , non fore 
pofsibile , quia deftructa Omnipotentia, n i -
h i l potéft remanere p o f s i b i l e , cum ipfa 
fit p r i m a , & vnica. r a d i x ©mnis pofsibili-
fatisv Vndé in forma ,> n e g ó antecedens, & 
ad probationem cpnceíía maiori,négo mi-" 
norcm ¿ ad ctiius- probationem diftinoiio 
ántecedens ^ e í r e r veriím & non vemm,-
Concedo: ánfecedens, verüm prxciise i- negó 
antecedenSj& diftiiiguatur coníeqúeás eo-
d e m modo. I n illo ergo cafu darctur O m 
nipotencia , & non darerur ; darecur, quia 
fupponitur ; non darecur 5 quia non mañe
ree cum prardíckís fibi eílenfialibiis, q u o á ' 
íion eft fxiíterc Omnipocentiam , fed chi-
meram» Infuper' adclendüm cíí ex dictis, 
quod cum impofsibile ex rerminis íit repug-
nans, quamvis fnpponatur pofsibile , dum-
modo eadem remaneant prxdicata obicc-
tiva ex terniinis ímpoísibilia , crit pofsibi-
le.&r non erit pofsibile ; ex quo non míifuní 
vtrurnque infero , feilicéc exiftere , & non 
exiftere Omnipocentiam : fi autem alia pre
dicara fmt pofsibilia i n illa hypotheí i , cf-
fenc pr^dicatá , qiiíe de fado i acra coliec-
tionem poísibilium concinentur , ex quo
r u m pofsibilitate i n f e r r i n o n poteft deftruc-
í i o Oxnnlpotentíe. 

55 A d fecundam C o n f i r m a t i o -
nem diftinguo antecedens , poí íet , 8c non 
poífet a prima caufa produci , concedo 
antecedens, poíícc prascifsé , nego ante
cedens , 6c confequentiam , vel diftinguo 
c o n f e q u e n s eo4e m o d o p infercur exiftentla, 

& 



'i? I k 
femn exiftenda ftmx-canCx s concedó 
coníequendam, c M c a ú z ptóciíse> negb 

¡i vr eníiíi laai cnximus, íi nc-conícquentumj ^ ^ » ^ ^ ^ " ^ " 
oísibik» immcdiáte ícquerctac de (truc 

QlinipoteñdáEj& per cónfeqiiendas 
fiaras l̂110̂  íuppQnitUr pofsibile , 

m i 
ñón. ¿jaras -

éííe pofsibile ; quia delirada prima caula, 
oux deíado datuir, non rsmaneret aliquid 
pofsibiles Infuper dici potef^ impofsibiie 
faclum pofsibile, íi retinerec éadem prsedi-
cata, eííet pofsib'ilei& impofsibiie 3 vt dixi-
mus: íi aütem alia afsignentur contenta i n -
ira coilecüoné m pofsibilium , milla datar 
variado •, cum prasdicata chimeríe fempeC 
ínaneant impofsibilia, alia aütem continen
iar intirá to l ledioném pofsibiliuni. 

f 4 Ad vldmam ommiífa malorli 
negó minorem : deficiente enim Deo nihil 
eífec pofsibile, auc impofsibiie, pofsibilitate^ 
•ttUt impofsibllicate nhifíca de fado exiften-
te, c|Lla2 aliad ilbri eít, qlíam ipía Omnipo-
ten t i á , $c líac pofsibilitate ¿leftrucla , quas 
«efe fandatiacntum:, ve obiedive homo con-
fciplacar dicát prdac íic predicara nor í 
¿licencia repugnandam | & fimiliter eft 
íuiidamencum , ve cbimeraconcipiácar i rn-
plicans^ríihii eííet vilo modo pofsibile, auc 
•ámpofsiBlle; non pliiíicé,auc exerinfccéjquia' 
liaec poísibilitaS,&: impofsibiiitas fupponieur 
deíicere ; non obiedive, quia huius pofs1!-
bilitatis íundameimlrti eíl Omnipotencia, 
quse non eíler. Ñeque mií'Utíi debet eífc, 
quod deficiente Deo nihil horura áarcttír; 
jGcat ñeque mirum debet eife , quod íl 
per impofsibiie defidetet otnne exercitium 
Divina; vdluntátis , hulla fes eífec , auc 
i ion eílec j eiini Vtntmqae íic GontingenSi 
6c depéndens á dcterminatidiié Del; 

51 , Secundo arguitur : Oiímido-
tentiá connexa cuna pofsibiiitace crcatii-
ratum norí tñ ÍUmmé perfeda; ergo h^c 
fcónnexio eíl omtiincJ ilcganda. Confe
quentia conltat, & antecedens prbbaíür: 
¿oncipiamüs Omnipotentiam connexam, 
& Omnipotentiam non cdnríéxam, qüa-
¿Um perfediorem eífe intonnexam, pco-
batur : nanl Omnipotentia connexa ríorí 
continet piares eftedus , quara inconne-
xa ; cum. eciam inconnexa conílítuatur. á'' 
fuis Authoribus continens omnés effsdlís' 
pofsibííés, qitos , & non piares con t i iM 
Omnipotentia connexa; & confequenter 
faldm in hoc aíquiparari Videntur; & alias 
Omnipotentia connexa deiieerec in eodcni 
fev'éntu , i n quo non ¿oniúex'iftibíiííerec, n i -
miium Ciifu, quo defíceíec pbfsib'Hitas' Fe-, 

tdv; ergo perfbdlor eíl Ómnipotcndií 
non connexa , quam copneXá» Confe
quentia h é c probaeür j quia ex duabus 
entifatihus j csccris paL-ibus, perfcdior eíl: 
illa , qUct pencaner in codem cVsntU > ÍH- . 
qao\álía'deñnie eífe. • 

5 ó Gónfirmácdí primo: periedior 
eíl Omnipotenciá , ^qua; fúbfiftere poteít 
abfque aliquo eXcrinféco , fine qüo alia non 
j i o t d l exifi:crc :' íed Omnipotencia incon-
nexa pócele exiftere fine pofsibilicaté Perri, 
fine qüá Omnipotentia conqéxá eife non 
pote í l ; ergo jperfbdior eíl illa qüara iña0 
Conílrmaciir fecundo t Omríipocenda noá ' 
conneta , quálleer ponicur ab Adveríá.-
r i j s , taliS eft iiatüra*, quod habeat tóclini 
iliud , quod requideur ex paite virtücis' cáii-
ídeivx ad producendum , non folüai ef-
fectus, qüi de fado fünt pofsibiles , fed 
r.d prodücendum ímpofsibiles, qmos íinc 
nova vittütc poílec producere , íi iilorum. 
repugnantia ñúii obílarec ergo longe per-
f edior eíl3quam Omnipotentia COnncxa. 
Tándem confirmatur: Aurhores qüi conf-
titULint Omnipotentiam á connsxione ab-, 
folucarn, aííérantí Deum non poífe pro
dúcete chímeram prscifsé, quia illa re-
pügná t , riiilid riiódd ex defeda vircaeis 
Omnipotencia , qai infetaciír ex hac re
pugnancia ; nos aEiccni diximus nort poC 
fe , quia chimara repugnat, ex cuius re-; 
piigaaiitiá inféredr defedus virtücis ad i l -
lam producendam ; ergo oppoíici Autho¿ 
fes máiorem virtutem Omnipotencia: trí~ 
Bátínt & confequenter i íkm perfediorení 
conftitüant. 

J7 Relpondeear negando antece
dens , & ad probadonem iceturn efi; ne^ 
gandutn i ad cuius probadonenil negó Om-

?Dt¿ntiára incoiinexárri poíle eííeduá 
condnere ; iniplicat eiiirii tontiitendaipre-
cipuc in caufa prima abfque conue'xioa®-
cüm eífe das pofslbliitats : ncqüé 5bftat> 
quod vcrumqüe fappouk contfária fen-
tentia , & átgüaléntum , fdlicee 3 condne
re , C¿ rioá connedi.; Séd hoc ommiíía» 
füppónandus cum Adterfarijs continen-
tíari i & inconnexioném : tune negó hanc 
coatinentiam arque pérfedam elle , arque' 
jDmnipotentiam' connexam 5 continentiá 
cnim indigens alio ex íe non orto , \ i 
deaomínet Deüm potentem,, imperfedio 
eft, vt fopra -arguebamus: íecus contirién-
da á nobis po i í t a , qua: ex fe aíferi: ¿df-
jiojUracem erreccas 
de orea indine: ; 

ncqae illa alian— 
omMiíía alcera 
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parte anrccedentisyaimimrn in eodem even-
m defecluram Omniporentiam connexam, 
iií quo non deficerct in connexa , negatur 
conícquentia : nam etíi deiceret Omni-
potentia connexa , non tamen deficerct ex 
defetlu alicuius á le di | l in¿ti ; hoc enim ef-
fet indigere alio extra fe ad propriarri exif. 
tentiam, fed deficerct ad defecliím fui i p -
fíus j non enim alio modo deficeret pofsibi-
li-ías creaturarum, niíi per defectum Omni-
potentiíe , & hoc prius non intellecto intcl-
íigi non poteft defedus pofsibilitatis illa-
rum. Per quod conftat ad confequentis 
probationem ; eft enim diftinguendo ante-
cedens, illa enritas eft perfedior , quae per .̂ 
manee in eodem eventu, in quo alia definit 
eííe, íi eventus fit ipfum non eíle r e i , negó 
anteceden s, fi íit alius, tranfeat antecedens, 
Eventus ergo, in quo Omnipotentia conne
xa deficeret, eft eventus,*^ cafus, quo O m 
nipotentia non eífet, in qu© Omnipotentia? 
qnae manet, non eft Omnipotcntia,fed chi^ 
meî a nullam dicens pcrledionem- Et argu^ 
mentum folutum eft huic fimile,Deus, qui 
componitur ctam non eííe ipííus , exiftit i n 
eventu, in quo verus Deus non daretur; er
go Deus, qui componitur cum non eífe fui 
perfedior eft, quam ille qui de fado daturs 
qusE confequentia nihil valet. 

A d priman^ confirmationem 
diftinguo maiorem, íine quo quafi á pofte-
r io r i , &c tanquam ex eius perfedione deri-
•Vato non poteft exiftere, negó maiorem, fi
lie quo á priori , & vt aliundé orto non po-» 
teft exiftere, concedo maiorem, & diftinda 
minori eodem modo, negó confequentiam. 
Vel alker poteft diftingui maior , perfedior 
eft, quse poteft fubfiftere abfque aliquo ex-
triníeco,quod in fc,& fubiedive aliquid eft, 
conceda maiorem, quod folum poísibilker 
eft tale, negó maiorem5& diíl inda minori , 
negó confequentiam : itaque Omnipoten
tia, quae non poííct eífe abfque aliquo ex-
trinfeco fubiedive tali imperíeda eíret,cum 
nihi l extra Deum tale eííe pofsit indepen-
denter á dominio D e i , quapropter extra 
Deum nihil datur huiuímodi neceirariam s 
& oppofitum etlet contra eius libertatem5& 
dominiura : Omnipotentia autem,qu£e non 
poteft eífe abfque aliquo extrinfeco pofsi-
bilitertali , nullam dicit imperfedionerm 
nam cum eífe pófsibiliter nihil fit nifi po
tentia caufie , idem eft non poííe eííe fine 
eífedu pofsibili, atque non polfe eífe fine 
potentia illum continenti. 

/ p A d fecundara diftinguo antece

dens : ponkur fine implicationé , & contía-
d id ione , negó antecedens, rcpngnantcr* 
admitió antecedens , & negó confequentia: 
repugnantia autem illius pofuionis iam eft 
á nobis mukiplex afsignaca : prima eft, quia 
implicar cOntinentia per modum caüfe, nifi 
alie uius perfeólionis. Secunda eft, quia cf-
fedura eífe pofsibilem nihil aliud eft, quam 
eífe in potentia cania:, eííe autem in poten
tia cauía: idem omnino eft, atque caufs co~ 
tinentia. Tertia eft i quia continentia eífec-
tus non afferens fecum effectus pofsibilita
tem imperfeda eft ; vtpoté alio indigens, ve 
íit abfoiuta potentia. 

69 Ex his conftat ad vkimani : ref-
pondetur enim vemm elle diferimen intcsr 
has íententias i n antecedenti afsignatum, <k 
negó confequentiam propter modo dida: 
talis enim potentia , feü virtus, quae ex fe 
non affert pofsibilitatem cffedus, ab alio 
impeditur né íít abfoiuta potentia, quod;eft 
imperfedio yirmtis, Infuper chim^ram eííe 
repugnantem , & impofsibilem nihil aliud 
eft, quam non connneri in caufa prima.Un-
dé Adverfarij admittentes repugnare, & ef* 
fe in Deo virtutem ad illam producendam, 
implicationém admittunt,& eadem infertuc. 
implicatio ex eo,qLiod chimcra,qua: nullam 
dicit perfedioneEi, ki virmte caufas conti-
sieatur. 

61 Tertio arguitur i in eo , quod 
detuu in Deo potencia ad producenduru 
Hircocervum fuá repugnantia purgatum, 
nulla involuitur imperfedio > ergo Deo eft 
eonccdeiida. Antecedens probatur : íi ali
qua eííet imperfedio, máxime, quia hoc ex 
terminis repugnar. Sed hoc cftfalftsm; crgor 
i l lud, ex quo ícquitur. Minor probatur p r i 
mo;- quia nulla involuitur implicatio ín eos 
q,,iit)ddeturrclati0tranfcendentaíis ad ter-
minntn impofsibilem , VÍ conftat in cogni-
tione terminata ad chim?ram,qu^ ad iflam 
tranfeendentaliter refertur ; ergo ñeque i m 
plicat potentia produdiva Hircocervi, q u ^ 
I i repugnantia exuatur, pofsit ad adum re
ducid Secundo; quia non implicat defide-
rium boni non exiftentis, quíe ad exilien-
tiani terminetur : qua: tamen non datur. Se 
multooies ñeque dad poteft , cum irapolsi-
biie, vt ppfsiblle apprehenfum defideretur; 
ergo parirer, Tertio tandera explicatur m i 
nor cxemplo : oprime ftat, quod Sacerdos 
approbams pro tota Ecclefia ad confefsio-
nes audiendas ex v i huius poteftatis pofsit 
abfolvereTurcam ,-non abfoluté, fed fub 
con4itíone, quod fíat fidelis, ita ye nulla po-

teífeu 



¿ f e ' e CM dí jacáddkaw ilium abfolvere 
p o í i í p r ^ c i í s e per hoc 5 quod punficerur 
^ j-5- .^rcro íimiliccr ftabir o p r i m e Deum 
poíFe prodücere dumeram 5 non abloiutei 
^ d fub condición5 poísibilicatis illius. 

Gonfirmatur p r i m o : effeCtus 6z 
pofsibilis ícque non eftj átquc chimba. ••> cr
í o nequic Omnipocencia cüm ipfo connec-
t i . Antecedens fupponicur ex diclisi & con-
ícquenda probacür : i d , quod de fació non 
eír, eciamíi fine repugnantia e í í e t , eft om-
nino impertinens ad hoc v t hic 5 & n t ínc 
áliud exiftat: íi enim non magis eft quam 
chimara 3 nih.il ampliüs poteft pra:ftare m 
ftátu pofsibilitatis^ qüam ipfa 5 ergo nequit 
Oranipotentia exifters cUm eífeclus pofsi-
bilicace coilnecli. Coníirmacur fecundo:' 
caufi non deperídee ab exiftentiá éftesSusí 
ergo rieqüc ab illius'pofsibilitate. Gonfe-
quentia nrobatur : pofsibilitas intrinfeea, dé 
éxiftentiafünt omnino idem ; ergo íi non 
depender ab exiftentiá efreckis 3 ñeque ab 
eius intrinfeea pofsibilitate. 

6 3 Hoc argumencum, quod magni 
xftimant illius Authores, ex diclis facilem 
liabet folutionera , eftque negandum af-
íumprura-.iám enim afsignavimus imper-
fecHonem, & implicationem* Ad primam 
ímpugnationcm coneeíío antecedenti s ne
gatur confequentia : reíatio enim tranfeen-
dentalis cogaicionis eft ipfa cogni t ío , quse 
íi creara eft, ad obieótum refertur, quaprop-
ter in relacione nullam agnofeimus implica-
tioneni, íicut ñeque in cognitions, quae ex-
?endi poteft ad poisibile,^ impofsibiiei I n 
potenria autem coaditionata plures afsigna-
vimus implicationes. Ad fecundam eodem 
snodo refpondetur , fcilicet defiderium ex 
f e n o n afferre exiftentiam obiecM , immo 
Beque pofsibilkatem ; fufficit enim , quod 
obiec^urn ápprehendatur vtbonum, ve vo-
luntaSi quai potencia cajea eft * in il l i id ten-
dat. 

^ 4 A d vldmam dicimüs éxemplum 
non elle ad r£m,& in primis poteftatera i l -
l am in Sacerdote eííe inipérfetfeam co pcíé-
cifsé, quocl i l l i poteftati non fubiacet purifi-
¿acio condícionis / nemó non videc. Eft 
«ciam imperfeclio, quod aliunde, de non ex 
?pfo eius poteftas impcdiatur ; quse píoindé 
áiriperfectioncs ab Omnipocencia funt relé-
gand J:. Iníuper poteftas impedirá ex aliqua 
íuppoíitione concingenti, non fubdica , ñe
que auferibili ab habente poteftatem licéc 
Imperfecta í i t , non tamen iraplicat; i^uis-
©nim lile exiftens poteft comburere lignuoi 

Romáj exiftens fub conditione applicatióv 
ms ab alio ponendse 5 poteftas tamen ad alw 
quid fub condicione impofsibili eft poteftas» 
c1iim^rica3& calis eííec poteftas acl impoLx 
ííbile. 

6$ Ad primam confirmationera 
concefo antecedenti in fenfu explieato , ne
gó coníequentiam s ad cuius probacionfm 
concedimus pofsibile i n ftacú pofsibilicatis" 
i i ih i l amplius poíle príeftare per moduní 
taüfaei quam chimara : foñé tamen áb ipfa 
Qmnipoténtiá in ftatu poísibilicatis conftu 
túijéé ab ipía denominari poisibile, quam
vis nihil fie fubícelivej quia ad hanc deno-
rninationenl non amplius requiricur j quanl 
e í í e in pocencia cáufae i ráelo eft j quia cuui 
e í í e al i quid pofsibile n o n fie habere eíle,fed 
poíle illud habere , n o n requiricur aliquiá 
e í í e íubiecbivum, Se i n hoc fenfa diximus 
Omnipotenciam ciira pofsibilitate conneclij» 
íeilicéc, quatenus dari non poceft Omnipo-
rentia, qiün poísibilia íint impotencia cau-
fas '•, átqtíeadeo quin fint pofsibilia : & a r -
gumentum inftatur in mtüro íic : fucurura 
tara non eft, quam non fucurum , cum ver di
que carear eíle ; ergo decretum n o n con-
necticur cura futuro, quia lioe nihil amplius 
poteft praeftaré ad exiftentiam decrecí,quam 
non fucamm , quíE-eonfequencia nihil v a -
íec, quia feilicét ex v i decreci confticuicur in 
ftatu fucuricionis. 

66 Ad feciindam confirraaiionerm 
reípondetur, coneeíío ancecedentij olnmic-
téndo confequens: nos enira depcndenciatií 
Omnipocencia: á pofsibilibus n o n concedí-» 
mus, quae imperfectionem dicic, fed foluns, 
connexioncm ; fed quia Adverfarij depen-
dentiam pro connexione , quamvis impro-
pric aeeipiunt, negatur confeqiientia2íiimp-
ta dependencia pro connexione, Ad proba
tionem aliqiü negant antecedens , & b e n é j 

quia pofsibilitas idsntificatur cum eííencia 
íe i , qute in fencentia D-Thoras ab e x i f t e n -

da realicer diftingüitur. Sed n o s hac folu-
tione non veimur : tum quia argumenti f o -
íucio ab hac fententia n o n dependec. T u m 
quia, etiam i n noftra fencenda poteft idem 
confici argumentüm de eííentia puré pofsi-
b i l i , & de ipfa ve fuBieckivé habeñti entita-
tenl eíTcntiíE pro priori ad exiftentiam , & 
de ipfa exiftentiá ve exercke prasftaníe fuum 
effeclum,íS: ve pofsibili. Vndé omiíío a n -
tecedenci, diftinguo confequens, íi non de
pendec ab exiftencia ve pofsibili, nec ab i n 
trinfeea pofsibilicace v t pofsibili, concc2o 
eonlcquentiamj í l n o u dependeat ab exif-

tcn-f 
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.«entia vt pof^ibílij necab inídafeca poísibU 
lítate vt pofsibili, concedo co(níéqti2iiria{í$i 
Uñón dependeat ab exífentia ve exercite 
exiftenti 5 nec ab iiitrnícca pofsibiiitace ve 
pofsibili a negó confequentiam. Káqde 
Oínnipotcntia, vt noílds terminis viamur, 
codem modo connéclitar cam pofsibilitare 
antriníeca , atque cum exiftentia j cam' illa 
connecritur, quatenus non poteíl dari Om-
«ipotentia s quiii creatura fit pofsibiiis, quo 
etiam modó cum cxiftentia eaniiedit-iírjini-
plicat enim Ómnipotentia 3 quin exiftentia 
creaturae fie pofsibilis; cum neutra autemí 
vt fubiedive habica^conneélitur ; poteíl 
enim eíTe Omnipotentia , quin creatura 
cxiñat y é quinhabeat, fabiedive intrinfe-
cam pofsíbilitatem, qi ís non habetur, niü 
íduni creatura exiftk, 

67 Tándem contra hanc folütio-
mém j & dodrinam arguitur ; iuxta d i í b 
Omnipotentia conncctiiur cum intrinfeca' 
pofsibilitate P e t ó , prout a chimera diílin-
gaitur : fed hxc i n ílatu pofsibilitatis folum' 
á chimara diííinguitur per hoc, quod eft in 
potcntia caüfb ; ergo folum cumdlia con-
neclitur prout eft in potcntia caufe. Tune 
iíc; prout íic eft ipfa Omnipotentia ; eííc 
enim in potentia caufe eft eaufam polfe ¡U 
l um producere ; ergo Omnipotentia folum 
conneclitur cum feipfa, non cum' creatura" 
ab illa ái&mcta, 

6S Coníirmarur primo :G%mpb-
tentiam dolmecti cum aliquo á fe diftincto' 
eft non ÜOÍÍC eífe fine íÚo" •> ergo eonneelí 
cum intrmíeca pofsibilitate Petr í eft noii 
poíTe cíTé fine illa. Éx quo dúo illconVe* 
íiientia inferuntur ; primum , Ohihipoten-
dara eífe imperfeclam ; cum ad fui eíTe ali
quo á fe diílindx) indigeac, Secunduin; in'-' 
iriufecam pofsibiiitatem Petri,prout abOín -
nipotentia diílinclam,aIiquod habere eífc 
fubie6tive a quod defiecre non potift non 
deficiente Omnipotentia a quod ftare noir 
poteíl iuxta dicla, 

69 Confirmátur fecundo ex Div , 
iThomainfraquaif t . i^ art. 3. illis verbis: 
'£AÍ>?r(l yqztf contradlffícíhsm Itóf&rtntyfw 
(Dhitt.i Onmípoteniiá m$ coní'mentur , fjtírf 
mn poffmt hakre ptfslbilhm rWm'em\ vn'di 
ffon^enimsms nicitur , {¡'¿od ea rim: frlftine 

jfieriyquAyn'quod'Dsus non pofsit f¿cefés 
quibus verbis í¡c arguitur. Iuxta D. Thora, 
ideo Deus non poteíV faceré impofsibilíáV 
quia ipfa non habent poisibiliiinn rationem; 
ergo ex fuppoímone,quod haberent, polfet 
.IHa pro^acere. Secuadoj coaveniendas d i -

citür ca non jSoííe üed , quam Deum non 
paíTc illa faceré ; ergo ex parte virtutis D i 
vina fafñclentia d i ad illa producenda , íi 
poíTent ficri. Dcindc are. 4 . fequend ad 2 . 
nc haber : Sicat S>cus juántum ejt M perfíc-
Hénem !Di)y.!n£ petenúd omñh poteft 3 fed 
queedum non fuííídcúht eiuspste/Uti, quia 'defí-
ciutii a ratiene pdfstbilium^&c, i i i quibus i n -
dicat3non eííe defedum ex parte vircutis 
P iv inx , fed ex parce impofsibilium. 

70 Tándem adducitur AníHmus3 
íib. 2. cur Deus homo,cap. 17.- íilis verbis: 
Quotiefrumme dicitur, Deum ngn poje^uild 
ñegatur in fosó pc¡íe/iás3fed mfuperabilis (ig~ 
iutur in ipfo f zplentU, O* fortitudo 5 noú 
énim aliud ini'eUigitur, nijí qais mlLt res 
pote/} efficéreTtt Agat ille % ¿jítód n'ê Uur nm 
pojfe ¡ntíim'blitíitdej} huh'ífnodi midiam l&-
quutio, M dicatar res alfyuas non pojfe , noú 
$ula in illa , fed qulá in illa re eft impotentiAi 
in quibíis elml} ávcereVidetm oppofitñm fin-
tentinmc 

71 Rcfpondetur fupponendo e¿ 
d i d i s , fn ílatu pofsibilkatis duplicem poíle 
áfsignad formam , quae diftinguat Petruen 
á chimera: prima eft ipfa eííentia Petri fe
cunda Omnipotentia; cum'enim ab'hac de-
ñominetur , & fe Petms pofsibilis, quam 
denominadonem chimera habere non po
teíl, f i t ,v i etiarh per Omnipotentiam diílin^ 
guatur Pcrrús ab illa. Prima forma in ftatu 
poísibilkatis"-11011 eft aiiq.uid áibleclivé , ' v t 
£epc diximi#3 fed folum pofsibiliter ; atque; 
adeo diftififgtót Petrkm folum poísibiliterí' 
éo enim moáo diíiingitít, quo eft. Vndeia 
forma omraiíía maiori , diílínguo mino-', 
¿ e m , folum diitingukur diftinóUone def-
fumpta á forma, quac de fado í i t , concedo 
minorem, deílunípta á forma, quz pbfsibf-i 
Kte'r eíl, negó minorem, & diftinguo con-
ícqUens,- \)t prout deíignanic'terminüm con-? 
nexionis, negó confequentiam , denotante 
radieera, in qua continetur, concedo con-̂ : 
fequentiam, orniíía mhíori fiibíumpta, 
negó confeqoendam ; aliud enim eft 
quod eíl in potencia califa , & aliud ipfa 
potentia , feü concinentia cauf¿ ; terrainuá 
connexibnis eft id , quod continetur in po
ten tiaca'uíaí, non ipfa potcntiaj&'ücét hoc 
nihi l íiibiective fit, ñeque jubiedive habeac 
diftincbioncm ab Omnipotentia, ve íic cer-
minus illius hoc non requiritur, fed fuffície 
& ab Omnipotencia poísit habere, per quocil 
ab ipfa, & á chimera fobiedive y diftingua^ 
tur; cum enim Omnipotentia íic virtus , á 

Lqua omnia poteíl kabere ? ye eius termineí 
coii« 
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aónnexionem, nlKÍÍia ípfa r?quintur íub^ 
íeaiVehabitum. 

„ z Ad connirmationera djitingua-
tur anteceden» 3 non políe d í e fine i l lo in 
ftatu in q110 eft terminus connéxionis^cone.1 
c°do antecedens, extra ftatum illum ¿ negó 
anfeC£densí& dillingaatur confequens eo-
¿cm modo : ex quo primum incóiiveniens 
non requitur i non enim Omnipotentia in -
diget aliquo exmiifeco, cam terminus con-
nexioniSj íiné quó eíre non poteft 5 in ftatUj 
ín quo terminátj nihil íit nifí íolum poísibi-
y i i t c r : ñeque fecundum fequitúr inconve-
nicas propter eandem rationem. 

73 Ad authoritatem Div . Thoiñáí 
refpondetür3 ly noil eííe rationem á 
p r i o r i 3 fed á poíierióri 3 qüas optimé trac-
dimr : curri enini fateri téneániur, Deurat 
cíle Omnipotentem3 8c furame perfeGlum^ 
nihil eíl potenfice negandui-n j niíi ex parte 
ob icó t i appareat implicado','cuíus implica-
tionis ratio á priori eft ipfa 0¡nnipotcntia3 
qiiíE eíl p r i m u m ens , quod ad orania ne-
ceííario fupponitur 3 8c quo ablato n i h i l ef-
íetpofsibik 5 áuc imporsibile j per c|uod 
conftac ad primum. A d recundum dic i -
naus , quod, vt r e d é notavit Caietanus, vo-' 
luir nos docerc modum íoquendi honef-
tura , quia íciiicét 3 Deum non pode 3 vide-
tur denotaré defeclum impoteiitias 3 8c quia 
deféctas non cíí:, fcd fumma eius perfe¿lioa-
quae explicatur quoad. nos per impiicantiam 
t e r m i n i , ideo convenienter dieitür ea nor í 
pô Te fieri; per quod explicatur Deum non 
poíle ex fumma eius perfectione. Per cpod 
confiat ad íeCuindura eius tcftiínonium. 
Anfelmus non adducitur ad rera ; ibi enim 
loqui tur de imjjQísitiilitáte 5 8c neceísitate 
orta ex divina volúntate a docetque 5 quod; 
ex ílippoíitione , quod Deus velit aliquid 
faceré i non poíre non faceré non eft i m -
potentia , íed fortitudo : dato aiitem3 quod 

íoquatur de irapofsibili ex terminis^ 
docet nos modum honeftum. 

íbquendi , íícut Div¿ 
Thoraas. 

$ m 
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VírmníDeus cognofckt creaturás m feipfo tM4 
quám mcáñfá3& ohuBó prius 

témiéóí 

-fmtentlíe. 

I E R T U M E f t d e í i d e D c u ^ 
íeipfum cognofcerc; quod 

•apeitis tcílimonijs Scríp-
wxk convincitur, & demonftravit D . T i l o 
mas in prcEÍenti artic . i .& i .contra Gentes, 
tep*47á6¿ 4 § .quáeÍL.i.de V'eritaté, arrie, z-, 
in E¿diftiii<a..5f i quíEÍl. i.-art. i . & ratioHe 
faciie íiíadetur : Deus enim eft fumme cog-
iioícibilis, quia fumme immatenalis 3 8c ca-í 
á t m racione éft infinite cognorcidvus; ergo 
feipfum cognorcic. Infupér beatitudo in Del 
cognitione coníiftit, vel illam neceííario i n -
-•voluit; ergo cuna Deus fit fumme beatns¿ 
non poteft íeipfum non cognofcerc. Idem 
collig.kur manifefté ; quiá Deum feipfuni 
cn^nofeere e í i perfeclio fine imperfedione^ 
ce l i l i ignorantia máxima eí lk imperfedio. 

2. Tandera alijs relielis probamr ra-
tione D.Tiiomíc in hoc artic. i . Intdlecbus, 
.qui eft omnino idem cum obieclo iritcílígi-
bi l i j illud neceflátio intelligir % fed intellec-
tus divinos eft omnino idem cura Ded , qui 
í i m p l k i i s i m o s eft ; ergo feipíiini neceírário 
ánteiljcric. Maior conftat ; quia in tantum 
aliquid intelligitur , in quantum intellectus 
•Informatur ípccie illius, per quam quodara-
rnodo fit .res intelleda ; ergo íi inrellectus 
ómnibus modis cít idem cum obieclo intel-

i i g i b i l i ? neceííario illud intelligir. Minor ve-
.ro probamr; quia intellecius divinus nuii-
.quam caret fpecic.intelligibili3& ipfafpeeiés 

£eft intelleclus divinus.&Dei eflentia ; & con-̂  
léquencer intelleclus divinus eft aclus pu-

I Contra hanc rationem fjbi obijeit 
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Caietanus ín pi^fend í intellecliLis Aiigeíi iu 
©rdine ad ccgnitiónem ipíias nunqiiatn câ . 
íetfpscicinteüigibili, guia Angelus feipái¿ 
íognofcir per íuam efleatiáda, & ípsejes i n -
tdligibilis eíl iácva cuál fubftantía inteliec-
tus Angelí i YÉ docetur eommunicer ex Div^ 
Thomainfra qa^ f t . j ó . are,,i. S¿ rámea i i i -
sclle&is Angeíi uon eft adus purus ^ ñeque 
Idem cutn obieck) intelleéto 3 cúvú á íubr-
suinda Ángeii realiter diftingitaturi ergo ra* 

i i o D.Thomas nuíla cft. 
4 Rerpondec Caietanus^quod D.Tliüm¿ 

In illa f añone no loquitur ds ípecid impref* 
fa,íed eXpi-eíra3qu?é teeminus intelléólüSi 
íeu v£rbumaquod exprimk obie^um j v b i 
autem intelleclus cft idfem ciím ípecíe cx-
preíI t iA impreífa 3 Vnivcríaliter verum eft1 
cíTe ídem cum obieálo intelleclus. Coati'a 
^uam roliítksném obijeit M . Ban¿¿ hoc are, 
i . quod non videtuí haec do(ftrina ad men-
%cm D.Thomae, qui per fpeciem intelligibi-
k m ípeciem impreílam fueqeténter intelli-. 
g i t . Secundojquia eft inter Thomiíías pro-
babile Angelum ín fiii cognidonc non for
mare verbnm, in qua fententia ípecics i m -
preífa, & expreíTa ídem íunt cum fubftantia 
Angeii^ quin illius intelledus ídem íic cUiH 
obiecto, qui realiter díftingultur á íubftanr 
tia Angelí* 

5 HÍSC támen noñ vrgent; non p r i -
mum : nam vtraque fpecies i m p r e l l a ^ cx-
prcíla veré obtinec rarionem fpeciei intelii-
gibilis 3 & media vtraque intellectus fe 
cjuoddammodo ms intelfeda y ímó perfée-
l i o r i modo per expreí lam, qiiíe cft illius 
cxprcira rimilirudoí Non fecuiidum , quia 
quidqnid fie de probabiHEarc illius fentea-
ú x , eíl: exprefsé contra D.Thomam 4.C011-
tra Gentcs,cap.i i .illis Yezhls iT'érfe t t ior i g i -
t u r eft i n t e l l s i í u d i s v i sa i n A n g e l í s s in qu i* 

hus intellettus a d f u i cügrt i t ionem nen prece-

¿ i t t* diquo e x t m a r s yfed per f e c o g m f c h 

f e í p f u m , non tamen a á l f h m á & i perfeftiougM 

táta i p f ú r u m p e r í i n g i t 3 cjuia l i c i t i n i i l i s i n * 

t m t i o intelletia ftt eis enmlnv h t r h f e c a Í Í Q Í I 

famen ipfa intentio i n t e l l e f f á eft- eerum fubf

tan t ia , quia non eft idem i n eis intclllgere^ & 

tffe. ídem docct quseft.^. de Poíentia artie,, 
l j . & quaEÍl.4. de Veritate a rt. %. 

G Secundo ad argnmentam reípoit-í 
ídetiir cum M . Bañez , negando quod efíen-
tia Angeli3 quac eft fpecies in íiii' cognitia-
l ie , fie idem realiter cum intelledu Angeii; 
«jua: eft expreíTa dodrina D . Thom? infra 
«JUÍEÍL J4. axt.3. At in Deo EíTentia Div i -
# ^ SU^ ?S % c « « inteUigibiiis (o r^^ te? 

eñ vnum cum divino intellcétu etiatii hl zÉz 
jntelli^ibili . Ex qua doclrina explicamr ra-
tío D/Thomce dupliciter : pr imó, aílercnd^ 
a d í n t e n t u m D i T h o r a x fufíiccre identí tai 
tem intellecias cura cbieclo, vt proximé i n -
teíligibili Í ex quo r e d é infertur Deum eíís 
ín aclu primo próximo ad fui intclleéfcio-
nera, U confequenter feipfura inteliigerej 
qux etiam videtur cxplieatio Caietanii Se
cundo explicari poteft aííer'endo 3 quod ex 
co3 quod inrclleetas divinus identincet fpe
ciem impreflam i quae eft ipía fabftanria 
Dei , r e d é infertur identificare expreílami 
cum eííentia Dei feipfa propter fui infinita-
tena vtmmque munus exerceat,quod in A n 
gelo non contingit propter limitationem 
fubftantiaí eius. Tertio dici poteft; quod i n -
t^lledus divinus identificat adaequatam eius 
ípeciem, nimirum • cílcnnam Dei ; ex quo» 
r e d é infertur eífe adum purum,&: feipfum 
intelligere: intellcdus autem Angelí nou 
identificat ípeciem füij& quamvis hxc fem-
per i l l i adfit, non tamen cft eius fpecies 
adasquata. 

7 Deindé fupponendum cft cum D.' 
T h ó m a , Deum fcipíiim perfedifsimé cog-
nofeere eognkione compreheníiva;5e facilé 
probatur eius ratione, quae fie proponiturj 
tLim aliquod obiedum comprehendítur,' 
qüando cognoíeitur quantum cognoicibii© 
eft 5 fed Deus íeipfum cognofeit q-Uantuna 
cognofcibilis eft ; ergo feipfum coraprehen-
dit . Maior Communiter recipitur á .Tiieo-
logis, & merkojtune enim aliquid compre-
benditur, quando fie cognofeitur quantutTS 
petir eius pafsiva cognoícibilitas. Minor ve
ré) etiam conftat, quia cognoícibilitas Del 
non poteft perfediorem eognitionem exi-
gere, quam infinitam per eííentiam ; fed ta-
íis eft GognkiOj qtia Deus íeipfum cognof; 
CÍE ; ergo feipfum Cognofcit quantum cog-
íiofcibiiis eft. Etquidem^vt fupra diceba-
mus, tam cognofeibilitas pafsivajquám a d i J 
va Dei fiipra jmmaterialiratem3& adualita-
tem eánde^i fündanturj atque adeéí vis a d i -
va cognofcidva adsquat cognoíeibiliratera 
Dei , quod3&: non ampliús ad comprehen-
íionem requiritur. 

8 Cui non obftat Deum in Scrip ra 
ra dici incom^rehcnfibilem , vt conftat íe^ 
remi¿e 3 2. Mügnm coujiliojts' incomprehen-' 
fihUis cogitatfáy quod de rigorofa compfc-
henfione accipi debec ex comrauni fénten-
íía Thcologorum, vno, vel altero excepto: 
fed id, quod aliquo intelledu comprehen-
^itur, non poteft $ÍQk ineompícheníibile ab-
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folúte1 cum aí/oliite comprehcafibile fir; 
L^o Deus non comprehendk feipfum.Noir 
^ 0 uiW • uáni Deus dicitur ineom-

I rki l i í - id oftcndendura éxcc l ia tn ems p rehen í iDUi5 ' ^ , , , 
r ^rive aa inteilectum creatura, ad tompaiauv^- : , . . . , ; 

uod íuff ic^ cluc>c'a ci:eatura compreacndi 
non poCsiry & rioii requiritur, quod a fe non 
comorehendacur cogninone per eííéntiara 
íiifíiiiíáí Inrnper ad fie inecL-pretandam 
Scripraram cogímurj tura, quia Deum feip-
fimi cómprehendere,ex ipfa c laré deducicun 
Nam i i Corindi. i , dicitur : Spíntus <Deí 

f c r u u t u r profunda fiei; cpix verba de Spiritii 
5. aná:o3& de cognicione c ó m p r e h e n í i v a i n -
íellexk D.Thom Jüper Paulurri.Tam etiam, 
quid ciimScnptLira,& ratione nacúrali csnf-
t c r ^eum efle itifinks actualitám i evidens 
ef t iax tam ra t ionem factam íeipfum c o g -
iiofcere cognitidnc adaeqúatlte días paísí-
vam incel í igibi l l ta tcm ; arqneadeo quando 
óicitiíc incómprehenf ib i l i s in re l l ig i debele 
tomparative ad inteHectuni créaíürtii 

9 Deindé rupponendum e í i , Deuni 
é o g n o f c e í e c r é a t a r a s oranes tam poísibiless 
q u á m exiftcntcSjquárn futuras , ñon foium 
íceundum communem rationem entis , 8c 
ÍMGÓnfuíToj fed diftiiictéí& íecuiidum r a d o 
nes particulares. Contrarius crror,quia art. 
6. referan* á D.Tiioma } tribuitur Averroi5 
II i .metáphií icae, textu j i . &; aliqui exifti-
mant i^i i i lum incidi í íe Ariftotelem vbi pro-
ximé , eo q u o d d o c ü e r i t inrellectum div i -
l i ü m vi l i fs imüm foré, fi cogiiofceret m i n u -
tifsima, qus funt in hoc mundo ; fed Div . 
Thomas loco ckato illum excufat docenSj 
folum inreadiíTe Deum non exire extra fe 
ád Gognofcendam ca3qu2C funt i n hoc vn i -
verfoi fed i n feipfo illa cognofecre ; quod 
Éiá¿nU£ri habet fundamcatura in Philofo-' 
phOjquia ipfe 5 vmetaphiíicaE tex'tü i 'f .Sc ?5 
de Anima.,, textu So.tanquam magnum ab- -
furdum infert contra Empedoclem , q u o d 
Deus non co^nofcat, quod hdraines vifu 
percipiunt.Ab» hoc tamen errore párum,aut 
n i h i l di í la t Aureoíus'apud Caprcolurain 1.' 
dift.3 j.qu^ft.z.- áílérens cogni t ionem d iv i -
nam non tevmiriari ad creáturas3neque p r i -
ínarioa ñ e q u e fccundariOjfed adaequate íif-
Éere in ellciitia Divina, quas folum eminen-
fer eft creatura : aliqui tamen non fine pro-
babilitate fenteatiam Aureoli bettirfífeHn^ 
terpretantur decermínatione immediata , 
quatenus Deus non extra fe , fed i n feipfa» 
^as coraofeit. 1 

c r . • f'\ , ...• <•• • • - J» - •.. -
1 o Sed quidquid de hoc fít 3 fuppo-

mSm noftmm eft de fide 5 conftatqus ex 

Paulo ad Hebreos 4. Quod psrtinglí 'í>j^ué 
ad diví/ionemfpintHf}& animee, cómfiigíum* 
yic> ac medulUram [ & difiníár cogitatio* 
ntim, & Utentronum cordis , & non vlLi 
créatuu MfibUis "m con/pe&u étüs, & alibi 
fa:pe5 rationeque natürali convincitur. Cir-
ca quod graviter errare videtiirGabrieí,diftit 
3 j . ckata q u ^ í t . j . áñeféns hañe yéfkátení 
demonílrari non poiíe j convincitür enim 
nperte, quia Dei cOgnitio non éííet íliname 
perfeda^ íi aüquid Deum lateret, quae eft 
ratío D.THdmsé art.fí.deducitur ctiam , ex 
treatione, tírovidentiai8¿ gubérnationeDcis. 
oí vt alia omitramus, fie proponitur ratio 
ex providentia^'defumpea non ílat; provi-
denria créátíirárütii abfque decreto produc-i 
tionis illarum : fed hoc clccretüm ñon ftac 
une cognitione'- prsevia creáturarum ; erg® 
síon ftac creatürarüai prdvidentia abíqüe i l -
'1 i raní cognitione'. Mirior proBatur : nam 
deciretum eft aclus voluncaris Divina ; fed 
íiic ncceílario ptitílipponic cognitionem ob-
iccli attingendi per ácfciim voliint atis 5 ergo 
decretum produdionis creaturanlm cógni-
fiónem illarum prs íupponk. Ex quo evi-
dencer deducitur3Deiira cognofeere nedum 
creacuras exiftentes, verüiietiam pofsibiiesi 
na;n co^nitio creáturarum ad decretum 
pr:i:íappolita5folum terminatur ad creatüras 
pofsibiles, cuni pr^cedat decrctiim3pro qua 
í igno creatura folum eít pofsibilis. Proj hac 
fidei veriratc plures affert rat ionesD.Thom¿ 
1.contra Gentes, á cap.47. vfque ad j o . & 
2 . i .quxft. 1 .art.8. ad 2.illam reducir ad i f i 
ticulura creationisi \ 

11 Sed contra illam obijcies,& pri* 
mo contra rationem fáctam *, feientia regu-
íáns dccretuiii prodaclivum creariíraTum 
éft feiencia vifípnis •, ha;c enim eft caufa rev 
íUm5é¿ non feienda íímplicis incellígentiaeV 
fed feientia vifídnis folum terminatur ad 
creatüras exiftcntés',ergd ícicntiá príecedens" 
decretum ve illiüs regula' non terminatur ad 
creatüras pofsibiles \ atqtieadeo ex decreto 
produdionis crearararum neccífario ad 
p'rovidentiam3folu:m Infertur cognitio creá
turarum exiftentiafflyhon pofsibíiiura, 

12, Reíponderür diftinguendd ma-
i¿rem? cognitio regulans decremm exequii-
tivurn, concedo maiofem,- intcntivum , ne- -
go niaiorem,& concclTa minori , diftingae- -
duiíi- eft illud confequens ebdem modo, 
í ai tur feientia regulans decretum i.ntenti- • 
vum/eu primum actum Voluntatis Divinas 
tv'r.x creáturarum produedonem eft feientia 
íinipücis intelligenüá: 3 qux folum-ad crca-
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t&tatñ pofsibileiíi teEmiiiai'iiír s cum nullam 
prsefopp^i-^^ decrecam : ícientia aatcm v i -
jfionis prszcedit quidem decretiim exeqauti-
^um, fappoak taraen íntóntívum s qaa ra-
úone ad creacarasexiftenrestcrminamr, ar-
gumcntum autem faclucn de prima fcientia 
procedir. 

13 Secundo arguícurj eognitio Spi-
í ims Sancli regulans aílnm voluntatis 3 q^io 
a Patrej <k Filio procedic 3 pr^cedit ralem 
slílam, nullumque alium íupponit : & ta» 
men non terminatur ad Spiñcum Sanáwm 
Vt p o í s i b i i e m / e d vt exiftencem j ergo etiam-
fi feientia regulans decrecurn intentivum i l -
lud praecedat, nullumque aliad fupponaC5 
pereft terminan ad creamras 3 non ve pofsi^ 
JbUes, íed vt exifteates. Reípondsrur con* 
ceíra maiori ,& minorj,negando confequen-?' 
m m . Rano autem dircriminis eft, quod 
feientia praecedens decretan^ non conneóli-
tur cum illo > aur cum exíftentia crcatura:, 
íed poteíí: componi cum vtriufque carentia; 
atque adeó a creataroí exiftentia prsslcindit: 
eognitio autem regulans aclum voluntatis, 
quo Spiritus Sánelas procedic, cum iilo co-
neclituri atque adeó ad illum vt exilíentem 
terminatur, eo modo quo feientia viíioais 
regulans decretum exequutivum, quia cam 
lllo,&: crcatura Gonneciitur,ad iüarn vt exi£* 
tentem terminatur. 

1 4 Tercio arguiELir ex Parntm au^ 
íhori tate. Se prirao ex Augaítino lib. 8 3 4 
qua£Ílionum5qaíEÍle4(j.vbi íic úi liDeus non 
txtra fe qu'icqu.unpofañm intueh&tur > VF fs* 
gundmn id conjlisuerstiqnsd con/Ntíiebat^nam 
hoc ofinan fáct'iUgum e¡l; ergo vt decernat 
jcreaturas, non intuetur aliquid extra fe, fed 
precifse leiprumj & confequencer ad provi-
dentiam creaturarum, illarum eognitio non 
eft neceílaria. SeatndoJ&; difficilius argiii-
tur aurhoritatc Hieronymi in Habacaccap, 

£ 1. ad illa verba: Mundlfunp oculi tm vbi 
9i íic haber, ficut igitur in hominibuS edam 
ipt per íingulos Dei curnt,providencia , fic in 
éi csceris animalibus generationem quidem^ 
a, diípoíitionem,& ordinem , curfutraqus re-
3) rum inteiligerc poííumus, verbi grada quo* 
3, modo naícat ur pifeium mukitudo,&: vivat 
i , iií aquis , quomodo reptilia,& quadrupedia, 

oriantur in terra3& quibus alantur cibistec
la, terum abíurdum eíl ad hoc Dei dedueerc 
», maieílatem, vt íciat per momeara ílnguia, 
'*» quot naícantur culices , quorv'e moriantur* 
e> quae cirnicLim,& pullicum, ¡k. muícarunfí íit 
^ in térra mulcitudo , ^"^nti piiees i n aqua 
• i l M ^ h & de oiji^füius ^ i o c a m grs-j 

decedere debeat. N o n fimits Úá\ fátui adu- ^ 
latores, vt dum porentiara eius etiam ad ,y 
ima deEtahiniLis,in nos ipfos iniuriofi fimus^ ^ 
eandem rationabilium, quara irrarionabi-¿ í3 
lium providentiam cílc dicentcs, ex quo i i - ,x 
ber ille apochriphus íluicicia: condemnan-
das eí l , in quo feriptam eí l , quendam A n - „ 
gelum nomine T y r i pr^eíTe reptilibus,& in ,¿ 
hanc fimilitudinem piícibus quoque, & ai"-, „ 
boribiis,&: beílijs vniverfis : hucuíque Hic - ^ 
ronymus. Ex quibus deduci videtur non eí-
fe Deo concedendam omnium creaturarum 
claram,& diíUnílam cognicionem. 

15 Ad primum aliqui cum Uazquez 
difp.óo. cap, 4 . refpondent, foium voluiílc 
Auguílinuin Deum ad conltituendum crea-
turas non refpiccrc aliud exemplar Gxternüs,' 
ad cuius íirailitudincm creaturas efformer, 
Vt rudibus picloribus accidlc , qui ante í s 
poíicam figuram habent, ve eam imictentur» 
fed intra feipíum Cogítaífe q ü ^ faenaras 
erat, non quia íiíam eífentiam folum afpicew 
rec, ad cuius inftar ectera faceret, fed quia 
inrra feipfutn Iiabuit íingularum rcrumjquas 
facturus erat diftinclam notitiam. Sed prs^ 
ílat foliido D.Thoivjae art.j.ad 1 JD'íeendtímj 
quod Iforbum Augujlini dicmth , <¡uod ÍDeus 
vihll extra fe intuetur,non e/l fie ¿ntelligen-* 
áum3^ZAfí nihílf quodjit ex6rafe íntuenturg 
fed quia icí^md iji extráfeipfum non intue-
t;ir}mfi m jdpfo, vt dUium eft* 

iG A d authoricatem Hieronymi 
reípondet Uazquez in Commentario arci-; 
culi C. qti©d fententia Hieronymi non de*? 
bet íabefaélare Catholicam ventateñi , ma-
nifeíle íentiens Hieronyrnum in ilío fuiííg 
errorejquod á Theoiogis eomixiuniter re^ -
prehenelitur, ve non fatis piara erga Maxíf 
iiiUin Do¿lorcrn, Al i ] feqiiuci Magilranx 
Sententiarura in í .diií .5 óo aííerunt. Hiero-

^nymum folum negaífe per íingula momen-i 
ta Deiiná novara feiendam habere de his,' 
q i is denuó íingulis momends accidunt, fed' 
orania etiam minutirsima abscerno fnnul 
eognoícerc. Sed híEG inrerprecatio non v i -
detur ad menrem Hieronymi: nam coníli-
ruit diÍGrirnen ínter homines, & creaturas 
¿rrationalcs : Yndé cam feientiam negat-
Deo erga irrationalia. ? quara erga homi-
aesconccdic; íed erga horainesnon haben 
fingulis momentis novam feientiam y ergo 
nonhanc:j fed aiiamverga irradonalia ns-, 

17 Melius etgo refpcfndetur cun^ 
eodera Magifeo vbi íüpra illum interpre-; 
tm do eo mo4Q3 quo I).T]aomas ibi quíeít; 
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jjntérpFetatar ípiíicá Habacucs' 
^ ^ i i i i a i r t . i i a d D. Paítitim r . 

• ffc el-cra mínimaSsóc iirrationales cireaturás 
^ n ¿ c m próvici^ntiam Deuni haberc, aeque 
et'ga hóriimcsjhís enini, (5c prajcepra dediti 
j^n^eíoS ad caftódíará deftinavk. Se illos ad 
fiatíá altíísinliirtí ordin'áVkj quod erga bru
ta non prsftat.íEt hanc cííé mentem Hiero--
l iym. conftat ex co^qúod pluries Gatholica 
doctrinam docdk,vt videre eft ad Epheíios 
/.prinísé adTlicfabniceníes 5.& íuperMat^ 
thxum 6:5z i c . vb i fie hábet; fá'mitrh fi¡tns 
S>iifcíentiÁ pArvÁ pu^ue dúimalk non dtvi-
dmty qnAnto m.igzs bsriio, Q¿od etiam con-
ySncit ipfe locas Habaeuc, vbi ad verba rc-
láta, liare praímlííerat \ dicunt qntcqucm (itá 
t i 'fkn.Jbm hUfyhpmum ejl* cum itagae tn J i j 
pnherfiíatis re&or,®* domnas , ta nerejfa eft 
flicere3qsiod fine iefieñ mn poteft 5 vBi o'rania 
fubijei Díviriaé providénti¿ fatetiir; & verba 
Spfa relata Hoc indicant3 qiiibus nos móricfj 
r»é íic pdtentiam Dei ad irría detrahamná, vt 
iiisbis iniurisíi íimus aííeréntcs omnkuii ea-
dem habere prdvidentiam ; vbi fatetur ad 
iorania extendí potenriam Dei , & confeqiie-
té r ícientiaaisnori tamen éddcm modo. Ncc 
jnirum debet eííe fie loquiítum Hierdnymúi 
yt videatur ícicntlani denegare Ded érga 
mínima ; cum ipfs Proph^ta ibi feientiam 
maloruni Deo negare videatur .vt mafiis of-
feénderet Deo mala non placere,vr interpre--. 
íátur Hterdnymus; ira ergo Doctor Maxi -
mus jVt fpeciaiem tribuat l5ed erga homines 
providentiaíriific Íoquitiír3vt videatur ícien-
tiam aliorum negare;qiia etiam ratione , vt 
jdiximds 3 D.ThomaSa interpretattír Paulum 
^ b i fupra. 

18 Hís pofítis 5 circá modiimí, qiid 
S)eus cognofcit creaturas p o í s i b i l e s , vadaé 
HmtTheoldJ^ram fetiteutiae. Prima affir-
snat Deum iu feipfd rartquam in caufa 3 
t íbieíto prius cognito créatúras pdfsibilcs 
cogaofcere.Hanc tcnet Capredtuís i d i .dffti. 
3 j.quaeft.cj.Ferrara 1. contra Gentes, cap. 
48.Ca¡etanus in prasfeud art.j- .12 6 .Baííez, 
S¿ Z u m e l i i i prajíénti^quids fequuntui" Naza-
í i t i S j N a v a r r e t e , Albelda^M.á S.Thoma, Sú¿ 
r á a n t i c e n f e S j S á a l^qu i apud hos videri pof-
fiínt. Pro hac ícntentiarefere Scatum Radas 
tomo i . c o n t r o v . i ^ . & c x alijs e a n d e m re-
« e n t fencenríam Malina artic. j . Valencia, 
punéto 3 .Súarez lib. 5 .dcActribuciSjCap.ío,: 
R.:uíz,Granados>Her¡cc>AlbizJ§c alij.Autho-"' 
res huius fententis^ diffemnt in eo 3 quod 
áli | affer'ant Deum non aliter cognoícersv 

t reatüras , mfi in felpro tanquam ín taufa , 
'& obiecto priüs co(Taito3quíC eíl fciiten.t i¿ 
Thomiftariim. Piares alij extra Scholam D« 
Th.oraíE3prá;eipuéReccnnores vrroqúe m e -
do aílerünt Deílm créatúras cognofeerej'n!-
mirum,in feipfo tanqaam in caufa, & étiam 
Immediatcinícipfis : iater ques etiam eft 
(diíFe.rcnria \ • alijs aííerentibiis creaturas in 
feipfis á Deo cógnitas eífé bbiedtuai puré 
teraiinativum ; alijs afterentibus eife etiam 
obiedivum morivum* Inter negantes con-
hexionem Omnipotentis cum pofsibñibiis 
etiam eft difFcrentiá : alij hac copnéktoné 
negara, neceíláoo negandum elle affirmam 
Deum in feipfo, Vt in caafa3& obiedo prius 

'cognito creaturas pcfsibies Gogiidícere ; a l i j " 
vero vtmmque coraponant, de Beüm noii-
connedi cum creatátis pofs ibi l ibus , & ía; 
feipfd tanquam ia caufa illas edgaofecre. 

1 9 SecUada fcoteiitia extremé op-
pofici negat Deum cognofeere, creaturas iti1-' 
feipfo tanquam in califa , & obiedo prius' 
cognito: netamenvideahturi lHús Autho-'-' 
res1 Pf;'infra réfercudis oppoai, afíirraant ' 
Deum in feipíb tanquarrt in ípecíe exprcíla; 
fea verbo illas cognofeere; quod revera iióa 
tdllit quominus in feipfis imraediaré cog-
nóícantdr; quia apud Áütlióres huitis fc i i -
xciiúx fpecies expreíTa, & íntelledio nulU-
tenus diftingauatur , vel etíám fi Viftúalitee 
diftingaántür in Deo, (iiecíes exprelü vtru -
que repnxfentatimáiediaré, Deum, & crea-
turas, inter quas, & cognitipnem nihií mcJ 
diat terminaas vt quod talem co ^aicidaem;-
diialitet immedíate a nobis cuzszütx coo--
1 r . . . . •-' 
nelcuntui*, quanivis mter cogaltítíném , á£ 
creaturas mediét verBüm.qdo teofarfentaa-
tur; cuius íeiitéiítiae patronus- eft P.Vazqu^z 
díip.í>o.-cap; 5¡quena féquüntur Alarcon'; 
t f ad . i . d i í p . i o BecamiSj cap. i p . quarfti 4 . 
conclufioae io& 3 i Harradoydiíii. 2,» d i in -
cultate 2. Circa Ditiaa prédicara5iri quibuá 
fcrcatilrae cog iofciinídr , ctiám funt variad 
í é n t C n ú t t alijs aflerentlBító cognoíd 'ni 

Pmnipotenda;ali js in idarilsjalijS ja 
ómnibus pr^dicarís, qua: 

cum freainns coniiec-
tuntur. 

i . m 
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i I I . 
Stefmtur primd conckfia* 

EU S Cogno ícit cfcatüüas 
in feipfo ranquam i n 
caúía i Se obieclo prius 

'eognico. Hanc concluííoncm docuic Dlv. 
,Thomas hac qii3eft.i4.artic.j.& ó.^f artic. 
13. ad i . Et quasft. i y, fequenti arde, i . ad 
Í3. &: íupra qU2Eft. 11, artic. 8. Ec in i . dift, 
j j j . q ü ^ f t . i . artic. 5. & ad Annibaldura 
codem lib. ^d i f t inc t . artic. qusft. 3. de 
.Vcntacé, ártic. 9. ad j . & ad RomanoSj, 
Cap. %. 1. contra Gentes, cap. 65. &: 49. 
vbi íic ai t : Colligendo igitur has duas conclu-* 
jtmes ¿¡>l>4reP)<Deum cognofeere feipfum f u j l 
primó i & per fe notum, alia vero ficut in ef-
femia fetá vifa. l l lam probar D.Thomas v b i 
proxime audiorkáte Didnifij j * cap. de D i -
vinis Nominibusjvbi nóííram exprefsé trad-
didiííe conclaíionem j teftatur Áhgelicus 
Magifter.Verba Diortifí) func 1 2>{én ex exif' 
t t n t i b ü s exlllsútiadicerísmvts divim meriSj, 
fedfeex fetyf* fecundum caufam omnium 
feientiam 3 & cegnitionem prahabet, non f e 
cundum viftenem fingulis fe immittens ¡fed 

fecundum Vnam caufe continentiam omnU 
feiens • Et paulo infrá i Divina faftentia fci¡>~ 
ftm cognofeens feis ¿s/iá. Et qüaeft.z.dc Ve-
rítate i árt* 4; ex eodém Dioniíio verba íe-
quentia refere : Si fecundum Vnam caufam 
0ms emnibHs exi/ientibüs éjfe traddidit ¡fe* 
cundam e m i e m caufam feiet ámnia, Quod 
etiam cxprcfsit verbis á Vázquez rclatis vbi 
fupra cap.. 4. quae íic habent i lS(équé snim 
ea, qu¿efuntsex his , quee fuñí diceris iítñfié 
divina mensyfed ex fe ) & in fe per caufam 
rsrum &mmum cegnitionem feientiam , ejlen-
tiamjne antlcipatam, ante csmprehenfam 
habet smh quod per fpseiem (inguU con/i-
dereí )fed quod inó cauft compíexu omnia 
feiat. Et paulo infrá í Seípfm ergo cognof
eens divimfapientia névit tímnU. Idem eda 
docuic Augufdnus vbi íüpra,aífcrcns íacri-
legium eíle aífercrc , quod Deus exeac éx-
tra fe ad aliquid cognofeendum. Similiter 
Ambrof. in S^raboio^cap. 1. illis st^w.hi^ 

¿[Uteque pfofplcut {Deüs »nihí l tamm extté 
intelUgere '3 fed fingula in Je miaerl diei-
tur, 

11 His tgftimonijs reípóhdet Yaz* 
quez, folum iutendere PP. Deüm ex feipfo, 
8c non per fpecies a íebus acceptas cream
ras cognofeere ; ñon veto 3 quod irí fe taa-
quam in caufá illas cognofeati Sed li^c m -
terprétatio ad mentem Pacram non cí ís 
conftat primo ; quia inde probahrs Deum 
non cognofeere creaturas in feipíis inim£-
'diacé, feu extra íeipfum5:quiá illas Cognofcis: 
in fuá e í fent iá tanquámin caüfa prisis cog-
nita; ergo non folum intendunraDeum noa 
extra fe cognofeere creaturas, q^aténos ab 
illis non accipit fpecies i fed quia irí feipí® 
vt caufa, "& obié&ó prius cognitd illas fcog-
nofeit. Secundó: nani Angelus non accipis 
fpecies á rebus, fed á Deo : &c tarrieh dé 
non veriiieatur res alias a fe ¿non extra í e , 
fed in feipfo illas cognofeere 9 ergo ídem 
quod prius. Terti© i nam ípecies iospreila* 
de qua loquitur Vázquez ; non fe tener es 
parte obieéli3 fed ex parte principij ad cog-
nitioncm ; erg© illam á rebus non áccipere^1 
non fuFficií vt i n íeipfo cogniío res alias 
cognofcat. 

ü Ñeque aliquid iuvat^quod ab 
alijs additur s nempé Deum in íeipfo vt im 
ípeculo cognofeitivo rerum omnium cog
nofeere tes in feipfo vr in caula ¿- quia noit 
aliter eft caufa re^um3 qüam ^er inteileduím 
dirigentem ad procluelionem creaturarum, 
& peí" voluncatcm decernentem., Mon ¿ in-
quams iiivát: nám iuxta líos Autaorcs' UOB 
bqgnQÍcit Deus creáturas in feipfo; tinquam 
in ípeculo quaíi reflexc CognitoiS: ranquana, 
in caufa Vt quod vifa,- fed illas in feipfo, ve ia 
fpeculo cognofeere, íolum eft, quod Deus 
infinite inteileclivus nequie nor^c extenefe-
fe ad omriem veritacem: ac hoc non é'fl: Cog
nofeere ereaturás inxognitione infinita f i -
fa rum, fed per Cegnitionem infínicam ípfa-
rum s nec eft cognofcefé illas in caufa ^ fed 
per cognidonem , per qíiam caufat; ergo 
hoo non kivat ad íalvándum mentem , 8c 
verba Patrum. InfuperPP, non folum do-
¿ent3Deum cognofeere creaturas, quia eíi 
ipfarum'caiifa}íed quia fe cogMofcit ve can-
íam: at admilfo^quod hxc interpretado p í í -
mum falvet , non tamen fecundum ; ergo 
iníufíiciens oñlninó eft. 

23 Confirmatur : Dioniílus dscet 
DeHm,fecundum vnicam caufe comprehen-
íi©nc omiüa Icke, & cúprel|e.ad.erc j Infuper 

q u c á 
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* i ' ^ ^nts complexa ©íhnia noicitj 
«tsoa vmco cams ^ i 
^ i r - r o ^ í c e n s D m n a kpien-
« a n d ÍGIPU'^ coo . r , r 
1 • ~ . n i a -at hasc non falvanwr per ia novic omnw . r 1 

d£j O^us cadem co^iunonc le , Se 
crTatm-asirntnediaté cog^rcan : ergo ad 
falvandum m^ntetn Pati-arit ¿ Hoc eft nc-
eeíllri^ a^rendu'H. Minor proBatLíL-: It • 

^rificaiíduna quod vnico canfac com-
•ple¿ü omnia nofcic j fufáccL-et eadeni cog-
¿in'oae créacarás cognófcciré, edarn 
¿iféc verám , q-aoi vnico crcatánamni 
somplexú órAnia novic i & quod fecun-
dum vnícain crcacurarani cómprshín í io-
hem feipfuna cognofcéuet j edrri hoc ío la-n 
denotet eandém cíTc cognidorteni fai , S¿ 
c r é i t a r a m m : 5¿ íímiliter íicue eft yérnt i i j 
quod fcipfaíri cog^iofcens Divina .fa pica da 
hovic omnia, pariter éflst vérürh , quod 
cognofesas creanuras feipfarn Divina f i ^ 
pienna cogiiófck , cutri cadera cognidoaé 
iqae immediatg (e¿& ereaturas cogno^ 
cae. 

Z 4 Secundo probatiir conclu'ia ra-> 
tione D . Thócnas in pr¿eíenti, artic. 6. noa 
poteft aliqua califa coniprchendi, qiíid i t i 
Illa ex vi cdffiiidonis illius cdg-iófcán-
leur effedus, qüds coiitinéc; féd Deas feip-
funi Gorrlprchcndic s qúi ¿ft eaafa cond-
aens drrines crcaturaS pofsibílcsí: écgd Dcils 
tx v i cognirionis Cux, Se in feipfo driines 
Ulas cognofeit , «5¿ confequénter in feipfcü 
janquant in caúfa , &! obiectd pnüs e d g n i -
t o creatiíras poísibi ies cdgndfcit, etiam íe-
cundura vkirrias differéndás, & feaniddrn 
<quod adinviccm diftitiguntur: cüní étíani 
íccLindurn hanc rádonern in Ded tánquani 
Sn caufa contincantur. Gonfequentiá te
ner 3 mindr eft certa ^ & maior p'robatiir; 
¿une aliquod obisdiira conipreheniitur, 
guando eognitld adasquat illius pafsivaná 
icognofcibilkátera , feü quando cd^moíci-
tur quantum cogaofeibile eft; fcd cavlfi 
¿idn cogaofcknu quantuio. cdgnofcibiliseft^ 
í icqus eíüs cognitid páfiivara caüfáa edg-
Saofcibilitaterti ádasqaat, niS j i i íiía , & c:c 
Vi cogrtkionis illius cognofeantur efFscltis 
I n illa contcnti: ergo rio'n poceft Gognof-
c i comprcheníivé 3 niíi in illa , & ex v i 
cognitionis illius cognofeanmr effecliís^ 
qads continen. Maior eft deímitio cdns-
prehenfionis conímuniter recepta j minor 
Vero probamr; quia caufa poesft Moveré 
ad cognofeendara effeótus i a iílv conten-
Eos , cura ñz fufhcicns msdiurn obic í l i -
Vura ad illos c o g n o í c c n d 3 S ; er^o n^n 
éogasríckur qumcuni esgaofcibilis íft¿u:ü 

«ógnofcincar ex v i iíliás, U f W cogaíces 
«úis cfiFeiaus. mí . s , • 

~ f R.efpondeL Uazques „ q ^ o i 
vc-caufí ye obicdiiia móveat ad cognido-
ñera Cilrecliiara-ncc^íT-rínrri -ÍV ñ^^^-^á'-
iilós .dicat hablmdineat i feu rcladonsm • 
tranfccndentalera; & q ¿ r Deus. fea Ora-
nipotentiá lune habkudinérd' non ..áicir, • 
ided qiíamviá ve cáufi perí;;cte cop-noíca-
íur , nccéííariura non eft, vc iu ipfa cort:\o[í 
fcaiituí cileccus. . ; 

i Contra hanc tamen íblurioneñi ' 
bbílac primo: quod vt incaafa,<S¿: ex vi co?-
nitíoiiis illius•,! cfl&ócus cogiidfcato.r f na'i-
eft- ncceííliria tubkudo ad ciiectani / ¡ e l 
prneicjcananentiaj &conncxio cana Éhi 
íed h ec damr.in D e 4 ve dúbio antecedon-
ti igktinius : ergo in-Deo vt . c-áüfá, &" ex.vi 
cognídonis illius pblXunt é.Ceáus cognofd. 
IvUiot pr<jbatiir : ainá q u i á caula co^nrúL 
Hykoíl ©bkdrre-repra!Ícntct e á c d - t f n X aut 
movear'ad illius cognklónem •, non funda-
t u r i n cauíe iaiperiedione , fed in eius o-er-
teione: fed reíerri ad cíFecíim i Se A il< 
indi tranícenáentaik'er ordiiiarí imnerrec-
íidiliá té. -caitfa i íí ftn¿le,relatio fumraatur: 
ctgo non íii Htic fúndatur 3 fed in coat 'n;n" 
thyik cpneexione. Secundo, per ípccie¡n 
imáJcíUm, per cognidcncaij&psir [úzc'tm 
'ct^reílam Divináni, (tú verburn reptáefeíi- • 
tanmr crearáxie ^ idxta Uazquez ráraen 
nDn dicifrie rdá t i dncm, ícu i i ibkuaineas 
ad ereácuras: ergo efíentiá Divina, fea C:m~ 
t ^ c t ó t í á potedt obiedive reprxíentari 
crcátúrás ábfqüe áliqúa relatione 'ad illas;, 
hon enim eft afsi^nabilis ratid i oüare aá 
repr^ ícntadoaem forínalein no i requira-
tur rel i i id , benc t imen ad reprasfencatio-
nera o 'b :cc«varn. a cíle xv¡: 
tis , & phiUcé coffdnct crea.rura 
pdteas illas p'rdd-ucere abfque rcfpcíctu- rea -
lí a i illa?.; ergo ctiara pj terk illas coatine' 
re repríelenrative p'er modum obicéii ¿A-
ijíic alio reípect'1. 

16 . C ^ ú t o : erFé-iíins mdvecpbic-.íH-
Vc ad cdgnitionein cauíle : ergo caula poféffc1 
hidvdread cognición^m- eftectus j fi enj'.jí 
a-caula dependeré, in illaquc cdniincei fuf-
ficítin efteéaíjVt moveac ad can He co^ni-
tionaraj non eft ratió qnare eontirieíítfá ac-i-
t ivacanfe, elulqiecum cf&cfri vt ab illa; 
dependead counexió , non ík. íufncicns , vc! 
moveat ad cognhionern elreaus.Hc ex-pl;ca:; 
rar vkcriu^fu iííeclu movente ad coénitio-
ne*ncaina^ duó lunr coníideiranarf ;• c í ' m o -
WCÍIZ s c¿ ¿jnp-rfoíle movefe ; primum: 

- f* 
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ibabet ratloné «onne^ionis ctím caufa : fe-
cundum ratione dcpendcntia:, & inferiori-
latis ad illam; fed caufa, prsecipué prima/i* 
sie dependentia 5 & inférioritate connecti-
üur ergo perfeélifsime movebit ad cogni
tionem efFeólus. Quapropter vt doeet Au-
guftinus lib.az. de Givitacc Dei : Cognith 
srgaíma h fetyja d e c o h m i o r eft > quam 
fium m 3>ei fdpientia c 0 g m f i í t u r 3 ydnP én w . 
&fí ¡>er qmm faftá eft, 

27 Tándem*. íi califa coniprchen-
áiye cognita non iftoverct ad íuorum cffec-
tuam compreheníiionem 3 non eífec necef» 
íarium ad comprehenílonem cauGe illius 
«ffeclus cognoícere : fed iuxta Vazquex 
Vt divina eíícntia comprehendatur , nc¿ 
seíTanum eíl efíecí;us. in illa contentos 
cognofeere j ergo caufa compreheníive 
cogriitáamovet , & eft fuffíciens mediurñ 
ad fuorum eífeduum cognitionem. Mi-
nor eft Vázquez aífetentis 9 qüod vt ali-
<juod obieélum comprehendatur , requi-
Htur 5 quod ex vi eognitionis illius, feüt 
per illius cognitionem cognofeantur om-
n i a , quae ad ipfum formaliter pertinente 
& íimul omnia 5 qux in ipfa eminenter, 
aut virtualiter continencur ; qua racione 
docct: beatos non comprehendere divi-
íjam eílcntiam¿ Maior autem probatur: 
nam obieeli compreheníio folum petir 
terminari ad illud fecundiím omnia s qus 
Sn iüo i&c ex vi illius polTiint cognofei: 
íiam fufficit, qpod obiedi cognofcibili-
tatem adsquet , quod habetur per hoc, 
«juod per cognitionem attingantur om
nia, quse ex vi obiedi comprcheníi pof-
íunt cognofei j fed íi caufa non pofsk 
moveré ad fuomtn effedmim cognitio
nem 3 ex vi eognitionis ca ufe non polfunS 
cognoíci eífedus ; ergo ad corñprcheníjo-
nem caufé non requirimr , quod efFeólus 
In illa contcnti cognofeantur. Secundo 
probatur maior j quia creatura exiftentes 
non poílunt cognofei ex vi eognitionis 
cíTentiae Divinas conííderatss folum fecun-
dum illa prsedicata eífentialia, ñeque ef-
íentia D'ivina proüt íic poteft movete ad 
exiftentium cognitionem j ad eomprehen-
íioncm eííentia: Divinas non eft neccííaria 
cognitio creáturarum exiftentium , feü fii-
íurarum; ergo íi non poífet eíícntia Diviné 
moveré ad cognitionem pofsibilium , non 
cííct necelíaría illorum cognitio ad com-
prchenfioncm Divinas eílcntise. De quo vi-
dcamr UluftríísimusGodoy^omo z. in ja 

i S Ex hisdeduGkiíCil3cum'n#$i 
cognofeere creatüras in : feipfo tanquaiá. 
in obiedo prius cognito:, ;niíi .illas cog-
nofcat in fsipfo; tanquám: i n caijfá 5 nequa 
enim Deus ;poteft ad .eognirionem creá
turarum obieclive móvere , niíi rationé 
continentix iilaram. Et.probatur : conti-
nentia repraeieníativa per modum obiec-
t i fundatur.ln' continenúa eminc-ntiali illa-; 
rum psr modum caufae : ergo Deus- in feip 
fo tanqiiam in obieélo prius cognko nom 
|>oteft cognofeere creatüras mil i iks i n 
feipfo tanquam in éaufa- cognofeat. A r i -
tecedens' probatur: nam vis reprafentati-
va alterius per modum obiecli fundatuc 
In íimilitudine 5 vel i n dependentia , v c l 
i n continencia eminentiali a aut virtuali: 
fed Deüs non poteft "repr^fentare creacu
ras racione íimilkudinis, qn^ in ipfo ad 
creatüras non datur > ñeque ratione de-
pendentise j quae releganda eft á Deo: ergo' 
folum ratione continentis creáturarum im 
ipfo3 tanquam in caufa. 

25? Coiitra conclufidnem argiiituÉ 
p r imo: Deus non poteft cognofeere crea-
turas , niíi vt íunt in fe , alias faifa cífec d i 
vina cognitio ') at Deus non poteft cog
nofeere i n íeipfo creatüras polsibiles vt 
funt in fe : ergo in feipfo non poteft illas 
cognofeere. Minor probatur \ creatura; ve 
in Decnon diftrnguuntur k Deo , in fe 
autem ab iüo diftinguntur : ergo ii-npli-
Cat cognofecre illas i n íeipfo, & ve í\mt 
in fe. Coníirmatür , Deus non cognofeir. 
creatüras in feipfo , vt ab ipfo diAínélas* 
ñeque ve indiftinóhs : ergo nulíoraod® 
cognofek illás i n feipío, Ancecedens pra 
prima parte probatur : nam ante illarum 
exirtcntiam nondum habenc cíí® diftinc-
tiím á Deo : ergo non poíliinc ve diffimél^ 
cognoíci , alias alicer ae funt i n íe cognoí-
Ccrentura^ Deüs fallerctur. Pro fecunda 
ctiam parte probatur : nam íi cognoícerec 
creatüras vt indiftinótasab ipfo, vel IIQKI 
£o|nofceret illas fecundum cííe fórmale, 
vel fallcretur divina cognitio, cura fecun
dum eífc fórmale non pofsint identlíicarlt 
cum Deo,quorum vtrúmquc eft inconve-
nicns. 

30 Refpondetur diftinguen-4 
do maiorem,niíí vt funt i n f e , ly vt d i * 
centc rationem cognitam, concedo ma
ior em, ly ij? reduplicante mediüm , in qm 
prius cognito attinguntur , negó maio— 
í e r a , & diftinda minori eodem modo^ 
tiego confequentiam.. hA f íobat ionem 
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tis iy Vi reduplicante íonmlitaDeni divi -
uara ratipne cuius contineutur in Dco , 
concedo antecedens > íumpto fpecificati^ 
vé &íolLit« deíignanEe creaturas , qus 
ín I ¿ o Gondncntar s negó anceGedciis. 
pro fecunda etiarn parce cciam dííHiv 
ruó anrecedens, in fe diílinguntar poíi-
ÚVG , negó antecédeos, negative 3 conce
do antecedciis : vel alicei- , diílinguiitiir 
poísibiliter concedo antecedens, actüaii-? 
ter , negó antecedens 3 & negó coníeguen-
tiam in fenfu explicato, \ 

3-1 Confirmacio Ct quid prebat cíl:, 
^uod Deus niilioraod© cognofeit creatu-
ras poísibiles; íed ad hoc ed^pa inefíiCax 
eíc : EefpondetUE enini diílinguendo an
tecedáis 3 vt a fe diñinclas negative 3 ÓC 
^oísibipceE, negó antecedens 3- poiinve 3 & 
actualirer, concedo antecedens 3 & n e g ó 
eoníecjucntiam. A d probationem primg 
partís aneccedentis omiíTo antecedentij, 
diílinguatui* conícquens ve fapra. Ñ e q u e 
exinde íéquimr Deurn fa l l i : nam. pro i l -
lo íígno cornoícit Deus creaturas , & í i -
m u í , quod pro iilo non habenc eatitaretu 
íubieclive 3 fed folum poísibiliter, & quod 
pro iilo non habent fubiGcfcive entitatem^ 
per quam fubieclive diftinguantur- á Deo, 
cognofeit iaíl iper, quod poesft illis com-
municad éxifteník 3 qux íi ipfis de facto1 
communicetür 5 illas diftinguet poíitire a 
Deo. Ñeque eft neceíTairkina , vt Deus cog-
nofcac creaturas , quod ipfa; habeant eíle¿ 
feü enticatern fubiecbive, fed fufíicic, quod 
pofsiut habere , & quod i n D e o , á quo 
poííünt accipere e í l é , contineanmr tan-
quam ín eaufa fíe eliitn intelligitur intel-? 
ledlum trahere res ad íe , feilicét, quateiius 
ad illarum Gognitioneiíi non requiricur i n -
trinfeca in ipíis cognofeibilitas 3 fed fuf-
íicic Gxtriníeca 3 qu ê poísibilibus conve-
nic 3 quatenus in Omnipotentia conti-
rienrar 3 funtque intelligibiles ratione in -
telligibilitatis divinas , íku t pcfsibiles ab 
Omnipotenria,Pei'qucd patee ad íecande 
paros probationem. 

31 Secundo arguitur : príus intelli
gitur in Deo ícientia terminata ad creattí-
ras3qnam Omnipotencia;, priufque peus eít 
cognoícens creaturas , quam potcns illas 
producere; ergo Omnipotencia non pofeft 
eííe m é d i u m ^ obicclum.in quo Deus pof-
fibilia cognofeat.Antecedens probatur: nam 
OmnipotentiajVel eíl: attributum di í l inaum 
a b i n t d k c t u , 8c vo lába te a 8c HUs pojQj 

teriusj vel eíl volautaá dlvlr-'í, Vel agr^J 
gatum ex intelle fia , 8c volúntate : íed bai--» 

»nia ha:c pra'fapponunt feicntiara Deivcr-' 
go prlus intelligitur ícicntia pofsibiliumj,' 
quam Omnipotentia. Confíquent ia vero 
probatur: nam obiectum determinans eog-
nkioncm , leu movens ad alicuius not i-
t iam s 'tálem notidam prxccdit ; cegd f i 
Omnipotentia confequimr ad fcicniiam 
pofsibilium , fuppdnirque Deum cog-
íiofcentcm creaturas ? nen poteCteíTe mé
dium , in quo cogdto creatutie cognorein4 
tur; 

3 5 Cpnfirmatur primo: Deus confj 
tituitur ptoxime potcns producere créame 
ras per Icieñcia.m ipíamm , vt pófsibiliiimjl 
ergo potius fcientla poísibilitaiis pr^cedic 
ad poííe divinum, quam é contra. Confir-
matiír fecundo : crcatura intelbélaalis pin
ta cognofgitj qnx eíhcere non poteí t ; ergo 
Deus cognofeit creaturas poftibilcs in-i 
dependenter ab eo , quod íic illarum cau-
& 3 & prseeifse quia iníinite inEsllccti-; 
vus eít. 

3 4 Hule argümentOjquod eíl pne-
cipUura fuiidamentum conrrarise fenténtia^, 
varijs modis íatis faaklnt Auchoics noílraí 
fententiíe : aliqui aíicriint 3 quod licet Om-' 
rnootentia íit pofterior fcientia!3 quaproprec 
in ipfa non poceft Deus cognofeere creattw 
ras, cognoíeic tamen illas in íua eífentiajoug 
ícientiam,o¿ Omnipotentiam prcécedit, 3C 
cft íufhciens médium ad cteaturarum cog-
jiitionem, quia illas vt perfecfeifsima cania 
continet. 

3; Sedhaec folucio licet fufiíciens íít 
ad falvandum Deura ín feipío ranquara ir i 
caula cognofeere creaturas; non tamen om-, 
niño placet,quia quodlibct aLtributura conJ 
tcntivum creaturarum eíl médium fufhciens 
ad illarum cognicionem , ¡k defacbo ab eo 
cornprehendi non poteftjniíi in eo cognoí-
cat creaturas poísibiles,iiixta íupddus dirPca: 
qiiapropter D.Thomas,quf2Íl. i ,de Veritat© 
art. 8 idocet Deum cognofeere creaturas i i l 
fuá bonicate,& alibi faepé docet illas cognoí^ 
cerc in id^is3 quia, fcilicet , bonitas eíl caufa, 
fiaalis3& idea caufa exemplaris creaturarú. 
Ex quibas cúHigittií fentkc , non folum ji> 
cílcntja3íed in quolioet 3<:«TÍO'II;C> , quod Cu 
creaturarum cauía, Deum illas cognoícerej 
atq;ade6 camOmnipoteotia íit vircus proxi-
mc illarum e ífe¿Uva,in Omniporcntiadeber 
rognofeere creaturas. Deindé D.Thom. ^bi 
proxime ducer,Deú. cogriofcece creaturas i n 
fuapet^ntia , quia nihií cft quod ipfc i ion 

¿ 3 pof-
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poís i t : fedD.Thort íaspotent iamDei nntv 
am pro elícntia, feü natura, vt ab Omni-

potentia diftinda víurpavif ; ergo fentic in 
Omnipotcntia omnia Gognofcere. 

3 6 Secundo alij refpondent Omni-
potentiam etiam formaliter íumptam prae-

cedere Icientiam, fivé íit artributum ab i n -
íelle(5ÍLi:>& volúntate virtualíter diñinclumj 
jllifque pofterius, íivcíütipfa voluntas, aut 
agregatum ex intellccHi,& voluntarej & ra-
tionem afsignat; quia licét ínttUedus fümp-
tus quaíi in adu p t i m o prscedat voíunta-
íem5& Omnipotentiam etiam in adu primo 
m o coníideiaram3non eft neceííarium3c[uod 
adus fecúndus intellígendi príEcedat volun
ta temj&i Omnipotentiam j vt videre eft in 
hobis, in quibus intelledus prascedit volún
tateme non tamen intelledio 3 licét veruni 
íit3 quod adus fecundi harum potentiarum 
fervent eundem ordinera 3 atque ipfse po-
tentiae ; quapropter íicut inteilédus prasce-
dit voluntateraa intelledio prascedit vo l i t i o -
nem : íic ergo in Deo feientia aduaiis pras-
cedit volitionem3& acbim fecundum Om-' 
jiipotehfíafa non tamen voluntatem, nec ip -
íam Omnipotentiam. 

57 Haec etiam folutio non videtur 
fufficiens : Primo., quia tenentur afíerere i l -
üus Authores Deum in millo attdbuto fub-
íequuto ad feientiam adualem videre crea-
turas 3qüam vis in ipfo contineantur j quod 
tamen falfum eft5 vt vidimus. Secundo non 
placet; quia creariiL'^ non' íblam continen-
tur in Omnipotentia, fed inípía in adu fe
cundo coníiderata: nam eius adus {ecun-
dus, quamvis ab illa virtualíter diftingua-

. tur, non tamen realiter ; eftque in Deo ita 
íieceíTarius 5 íicuti ipfa Omnipotentia3 quá-
Vis non quoad denominationem adualiter 
producentis j eftque influxus' in creaturas 
íicut i pía Omnipotentia; ergo vel Deus non 
coenofeit creaturas in omni attributo con-
íentivo i l larum , quod impoisibile eft 3 ficüt 
&: quod íit aliq'iod attributum Deo non 
compreheníiírn vel Deus cognofcit crea-
turas in : attributo fiibfequuf o ad feientiam, 
íiimirum in adu fecundo Omnipotentia;, 
qui ad feientiam fubfequitur s vt fatentur. 
Tertiojquia licét in nobis adus fecundi, qui 
func aceidentia communia ntmfupponantur 
ad potentias, qua; funt proprietates ^ non li-» 
cét inferre adum fecundum in Deo non 
praecedei-e attributum per raodum adus pr i -
m i , quia adus fecundús eft: etiam attribu-
íura Deo neceílanum, adeo vt ipfa aduaiis 
i m » Dei gt iuxea plures ipf i natura ¿ivja' 

na3&: primum príedicatum DeL Ex qu^ 
quarto reijeituf hace folutio : nam fi Vcrttm 
eftj quod intelledio Dei eft ip>fa natura d i 

vina formaliter conílitutivé} príceedit Ú m * 
nifjotentíamy quaí eft attributum : & tamen1 
jn Omnipotentia cognofeit creaturas pofs!-
feiles , cum intelledio conñituens naturam' 
divinara*fit comprebeníiva Dei; ergo faltem 
in hac fentcntia fatsndum eft Deum cog-
nofeere creaturas in attributo fubfequuto 
ad^iliam. Tándem i quia in relata íententia 
natura diviiiaj in qua Deus cognofeit pofsi-
bilia non prascedk cognitionem3. cum ab i l k 
íit omninó indiftinda i ergo non eft necef' 
farium, quod obiedum i n qu o aliud Éog-
íiofcitur pra^zedat cognitionem. 

3 8 Terrio alij refpondent duplicent' 
diftinguendo cognitionem virtualíter dií-
t indam : prima peninet ad lumen primo-
rum principiorum : íecundá eft cognitio 
fcientiíicaattributorum ; qu^ in co conve-
niunr, quod vtriafque adaequatum motivuin 
eft natura divina5 vt ab attributis dift inda, 
& per vtranque cognofeuntur crcatur^: di f -
criminantur tamen in eo s quod refpedu 
primae attributa funt obiedum mere mate-. 
rialej ixípeclü fecündae funt obiedum fór
male quody quibus poíitis ad argumentum, 
íi de prima cognitione íit fermo , rcfponde-
tur concedendo feientiam pnecedere ad 
Omnipotentiam5 quod- non obeft y quomi-
íius in ipía poísit attingere crcaruiras 3 quia 
Omnipotentia ad pnmam cognitionem co-
paratur vt obiedum feciíndarium^quod non-
eft neccílarium ptaecedere cognitionem;: íi 
Vero de fecunda cognitione fit fermo'^ aí le-
iun t , quod cum hcec refpiciat Omnipoten
tiam tanquam obiedum^formalc quod, & 
pnmanum., debet praecedere cognidoneoi 
in genere caufae obiedivas virtualis , quod 
•fufficit;, vt in ipfa tanquam in oble d o for
mal! pofsit coghofeere creatur as j : non ta
men obftaty quominus h^c eadem cognitio 
praEcedac Omnipotentiam in alio genere-
caufíE.-

39 Sed quidquid fít de diftindione 
Karum cognmonumJ& obiedo formali i l 
larum, pro fülutione fufiieiat, quod etiam íi 
feientia prascedat Omnipotentiam , in ipfa 
poteft cognofeere creaturas: nam íicut non 
obítante hac prascedentia Omnipotentia ' 
perfedifsime.cognofcitur 3 poterit eííe m é 
dium in quo creaturíe cognofeantur ; noíl 
enim magis requiritur prscedentia in me
dio cognitionis, quam in obiedo cogtúto; 
é rgo fi pr^cedeutia non obeft , quominus 



^ftablc, vt in ipra taaqaam m medio crea-
.^-.nr-iatU!-'-Ñeque ele neceíianam 

bieclum fórmale f«5d 3 etiam pnmarumi 
precederé cogníuónem vt conftat in fen_ 

tentia relata confticueate naturam divinara 
- ^ u á l i incélleciionc, cuius obiecfcum p r i -
rnarium ipíam non prsecedic ; non enira 
prxcedic rtátacam,cjüáe ab inrelledione v i r -
riidlircr non diftinguicur; non atcribüra3qii^ 
jiatdfáitl confequuncur 5 & nullo modo i l -
íaai praícedunr; ergó etiamfi obiéctam p r i -
marram cuiuslibeE cognitidnis divina; íiat 
omnia, qtue reperianmr in Deo , ve aliqui 
probabiliter volunt , non ell: neceílariami 
qaod omnia prsEcedant cognidonem ? niíi 
folum quantum ad modum íigniíicandi, 
qualker cognino vt obiechim fui ipíius 
íeipfam praecedic. 

45 Vade rerolutorie dicimus, ve i 
tjUod obiectum non neceílario praeccdiC 
cognidonem, ñiíiex modo íigaiíicandi , v t 
conftat in cognidone divina rcipfam haben-
te pro obietbo , qua: prscedentia non re-
pugnar Omnipocentia: , quamvis ex alio 
capire íit confequens ad feiendamj vel quod 
©iiam 11 requiracur pr^cedéntia háscj conve-
iiicOmnipotenda; rcfpecta feieñei^j quam
vis illa íít pofteríór in alio genere cauLe. EE 
arguméntum haber manifeftani iñftahtiam 
lam adductam ; negad enim non poreít ef-
fe obiectum cognkionis divinx , quod eaa-
dem haber difricukatera, átqúe eífe mediú j 
i n qao creaturse cognofeantur. Deindé inf-
tatur in fententia coíiímuni aíferente Ver-
bum procederé ex cognitione SpiricusSanc-
n3 in qua propriori odginis , iu quo procer 
dir Verbum» nondum incelligitur Spiritura 
Sáncliim procederé, cuitl eius procefsio fíe 
origine ooftefior proceísione Verbi : &t ta-
fflen pro prion proceisidnis Verbi cognof-
citur Spirituá SanCcus •, hmiliter ergo pote-
r i t • Omnipotentia terminare cognitioncm 
pro íigno, pro quo nondum intelligitur d i -
manans vircualirer á Deo. Per quod conftat 
ad primara confirmationem. A d recúndam 
concedo antecedenti, omittendum cft con
fequens 3 quod licet falfü'rn íit, & ex antece
denti non inferarur, contra concluíionem 
non eft , in qua Tolum aílerimús Deura i t l 
feipfo tanquam in caufa cognofeere creatu-
ras, non tamen m illa negatur in feipfis illas 
cognoícere. 

41 Ex quibus infertur in qao fenÍLi 
íít vera hxc propéfidé, quiá Dciis cognof-
cit creaturas s poteít illas producere j verifi-í 

cattirenim 5 quia feienfiá eíl áctributam , ex 
quo a prioi-i infcmir Omnipotentia, fi ab 
ipía ícientia dillinguatur : eíi iiifuper verai 
quia ícientia complet p'er modum dirigen-
tis Omnipotentiam 3 qU2e eft virtits efedi-
va. Si autem Omnipotentia a feientia n é á 
diftinguatur, eft vera 3 quia in ilia fententia 
diftinguendus eft i i l feientia triplex concep-
tiiSi fcilicet contemplationis , pradicíe di-' 
réctionis, & virtutis exequudvs, & fub hoc 
vlumo coiiceptu eít Omnipotentia & qUja 
in feientia prior, & fecundus cenceptus pr'^-
Cedít terciara noftro modo intelligcndi, ve
ra cíl praedicta propoütio. Infcrtar fecundo, 
in qacríenfa verará fíe Deam feiré creatu-
ras, quia eft Omnipotens; cíl enim verara,' 
primo, íi Omnipotentia radicaliter famma-
tu r : íecando , ú. Omnipotentia ¡obieclivé 
pi\ecedat pee virtüálém eáüfaiitatém : tertió» 
ecíam eí^ veram , f i ex modo coiiGjpkndi 
jírecedat, eo modo quo , vt fupra diecba-
mus, ipfa ícientia vt obiectum fai fecundara 
modiun intelligendi fcipfam praecedit. ~ 

42. Infcrtar tertio Deam ccgáoícc-
re creaturas in omni attributo , quod e&. 
cania í'Uacum 5 quiá cum qaodlibet com-* 
prehendacuf á Dco^in ;qaolibet debent cog-
noíci eius eífedias. Uc autem creatüf^ co--
prchendantur, probabile videtur elle pe-
ccí ladam creaturas cognofeere in óncüíi'at-? 
tribato, quod eft illarum caüfa ; & ratio' éíl,; 
quia creatura; non folum dependent á ;Dec> 
i n genere caufa; efficientis , féd in álijs ge-
iieribas ; ergo vt earutn dependen-tía per-
léete cogncícatür ; in Omnibus attribiítis , sg 
quibasin alijs genetibas dependerit , cog« 
nofci debent. Eft tamen probabile hoe noit 
eííe neceííarium,'íed fumeere ad créátürá-
•rurn compreheníioném illas in Omnipot-enU 
tia, verbi grada , cognoícere 5 & ratio .cft: 
nam Omnipotentia illas perfectiísime con-
tiacr3& ex parte creatune aulla eft formal!-
•tas, aut dependentiá-non contenta in gene* 
re caaíae eíficientis in Omnipotentia, •' • 

4', Infcrtuí qaarto, quod a iícientia 
íiib primo eius conceptu eft caaia ereaíüra-

.. rara, vei quia conftituif náraram -;di¥ínafíia 
•Vel qaia lab illo eoncéptaeft formalicéíOm-
iiipotcntia, vel quávis' alia ratione ,-verüm 
cft Dettm in fuá- íbientia.•cogcnoícére' é re¿-
t u r a s r a n o ett, qaia feientia ci 
Proprietate eft obieíflüdn áii ipfíüs 
fedifsime feipíam cogaofeic , íicüt-óíiddli-
b¿c aliad1 attobutam-r1 ergó;íi ipfá' eft catlfa 
c-féatararum, in feipfa cognófeit er^atar'as. 
Geniequenda-piíobatfeir i'tum..quia 'fópFám 
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com^rchendit 5, fum eriam, quia non rñino!? 
requirirur diíiinclio obiecti á cognidone, 
cjuam mcdij,in quo cognofcuntur ; fed abí-
oue aliqua diftindione fcientia cft obiedum 
íui ipíais : exgo mediuava quo Deas crea-: 
luras cognofcit. 

< ' « ^ ¿ ¿ ^ 

Staiuiiurfeéíinda wuiujsff* 

:44 SI Omnipotentia íit abíbíuts 
á coanesione cum pofsibi-
litace creaturarumjnon eít 

fnedium obiesSlivura íufficiens , ve Deus 
eognorcacrerumpofsibilicatem. Hasc con-
cluíio eíl contra aliquos Recentiores , qui 
neganess connexionem Omnipocentiíe CUIB 
poísibilibus, defendunt Deura in ipía pofsi-
bilia cognofeere : 8c probatur mediura 
sequalirer indifíerens a ¿ vtramqae partcrai 
coritradiclionis^nequic eííe ratio obiccSliva 
ad aíknt iendum vni parti decermínatíe pras 
alia : íed iuxta fententiam íuppoíitam Om-
nipotentia efb sequaliter indiiterens ad pop 
iibiiitatera creaturarumj & pofsibilitatis ca-
rendamj ergo nequk eífe médium fafíkieris 
ad illarura cognitioncm. 

45 Confirraatur primo : indifFcrens 
ad vtramque partero contradiciionis proüí 

i i c , non fuadet intelleclui vnara prs altera; 
crgo Omnipotentia indifferens ad poísibili-
tsxemsSc e-ius careniiarns non podus fuadee 
poísibiliratem crcacurse , quara oppofitamj 
arque adeo, ñeque obieéUvc moveré poteít 
ad Gogíiofcendam poísibiliratem creatara-
rum,: ínfuper movens obisétivé ad aííen-
tiendum poísibilirati prudenter aííummitiK: 
ad illam- fuadendam: i d aurem, quod indif-
ferens eft ad vtramque partem contradiátio-
nis, inepte aíTummitr.r ad vnam determina
ré fuadendam ; ergo- idem quod prius. 

4(> ConíirmaturTccando : perfeda 
compreheníio Omnipotcntiíe dúo petit;pti-
mo perfecté cognofei omnia intrinfeca ip-

,i fecundo, quod in illa ap pareante 8c v i -
deantur illa-.quaj ti non vidsrentur , inferre-
mmonelTe peji-fca-e, de e & á z cognitana, 

Omnipotcntiara :• íed i i i íiippofirione fa^ra 
cmnia intrinfeca cogaGÍcerentur 3 & ex eoa 
quod creatura: poísibilcs non apparerent^ 
aut viderentur , non inferretur non eife 
exadé>& perfediísime cognitam Onmipo-
tentiara ; ergo in fuppofítione facía 3 quan-
turavisperfediísimé cognofccretiir3n©n i n -
ferrctui-j in illa cognofei crcaturas 5 ñeque ex 
defeciii co<mitionis jllarum concludcretUE 
non eífe petfecl-c cognitam. I'tíinor pro p r i 
ma párte conftat t nam pofíta pofsibilirats 
Petri non habet aliquid encitadve Omnipo-
tentia3 quod non baberet illa deficiente ; er
go Ci deficiente poísibilicate Petri > hac non 
cognita perfeélc cognofeeretur Oranipí;te:»w 
tia quoad intrinfeca , pariter poíita Petri 
pofsibilitate. Pto fecunda parte etiam conf
tat ; tám quia deficiente pofsibilitate Petrijí 
sequé períeóle cognofeeretur Omnipoten
tia, atque modo, etiamíl tune Petri pofsibi-
litas non cognofeeretur > ergo ipfa pcílra 
fine illius cognitione aequé períecié mane-
ret cognita. T ü m etiam : nam quod ex v | 
cognitionis Omnipotentiac indifferentis ad 
poísibilitatem3& impofsibilitatem Petri n o n 
cognofeatur determinaté pofsibilitas , non 
infert minus perfedé eífe cognitam Omni -
potcntiam, fed folarn quod ex fe Oranipo-' 
tentia eft indiíferens ad pofsibilitatera , cC 
impoísibilitatern j fed etiam data pofsibili
tate Petri, Omnipotentia efe indifTereiás; er
go etiam tune ex TÍ Omnípotcntiae n o n 
cognofei Petri poísibiliratem 5, non argüí? 
minus períewlc efle cognita ta.-

47 Hac ratione probamus contra 
P.Molinam, Deum in voluntare creara i n -
ditferenti ad coníenfum,& diílenfum 3 noa 
cognofeere- vnurtx determinare p r ¿ alio-, 
quanturnvis fupet comprehcndaíür, potiuf-
que ex pcrfediísima yoluntatis corhprehen-, 
íione fokira inferri perfediori modo indif. 
ferendam cognofcis& nihil determinaré ejQ 
vi illius polfe inferri, 

48 Dices : ex hoc felum con eludí 
Detira ex vi cognitionis Omniporenríx non 
poiíe iudicarc quaenam ereatum pofsibilis 
ílc 5 non tamen inferpurpillas noncognoíce-
re apprehcnfivcmam cura i n Omnipotentia 
contincantur, illa pcrfeéle cognita non pof? 
funr non cognoíci falrim apprelieníivc-.quod 
explicanir exemplo adduelo voluntatis crea-" 
tce, in quteí indifrersnri Ucee Dcus non coq-
noícat futuram confenfum prae diílenfu , es 
vi tamen cognitionis illius vtriimque cog
nofcit fecunckmi fuam quidditatcm, licén 
non vt íauuTim. 



^ ñ n ^ v i c o g i » ^ 5 O ^ ^ i p t c a t k cog
nofeit qnidairacettí Petci; cpx iíi ipfa conti-: 
«erur ,e ius Omaipotcatia, & cdgrútio co-
sieauffltaL-eiimhuiufmddi qdidditatG: ícd 
^\ns quiddiras ¿ft omniuo M f f i i i c t a ab i a -
ferinfcca pofsibilitate j ergo etiáni cum hac 
¿onneíftitiirjSc confequeilter non ftat Deum 
|n Omnipotentia cognofcefc quidditatcav 
P£n'i3€tiam apprclienllvé fmc connexione 
Omnípotentlx cum intrirífcca pofsibilitate 
Petri. Secundó: co ipfo3quod Deus in O m -
jiípotcnna cognofeat quidditatem Petci, 8c 
<BÍUS intnnfccam pofsibilitatera , quae vt d i -
ximus, indiílincta eft ab; eius quidditate5dc-
bec etiam cognofeere Pecrüm eíTe pofsibi-
iem ; hoc cnim eft de eius eírentiá,3¿: totuni-
hbc in Omnipotentia continetur ; ¿rgo non 
fdkím debet cognofeere apprehei^íte quid-
•ditatera 9fed indicareP'etrum elfc pofsibi-
iem. Quod vlterius expiicáturj quia quiddi-* 
tas in Omnipotentia cdntínetur, in illa cog
nofeit Petri quidditatem 5 fed etiam perfec-
tifsime' continctur Pccmní eíTe pofsibilem; 
Se eius diferetio ab impofsibili } cuai hcec íit 
de eins eííentia'jergs ex ví cognidonis O m -
nípotennas totum hoc debet cogaofeere , $¿ 
indicare PetrUm cííc pofsibilerri, íi ex v i 
Oniitlp'otcnitííE aliquid cognofeitur i &c con-
requenter cum ex v i cog'nitionis Omnípo -
tentias non pofsit indicare Petrum eííc pof-
ííbilcm, nequic ex v i illiuts aliquid cognof-
cére, femel negata connexione Omnipbten-
tke cum crcaturarum pofsibilitate. 

jo Explicatur fecundó : íi femé! 
Deus c®gnofck quidditatem Petri y non po-
ceft ex v i huiifé cognitioríis- noli cognofeere 
per aftenfum eíTe animal rátionalei ergo ne-
^•uc poreft non co'gnoícfere per affcnfum ef-
í<z pofsibilcm. Confequentía conftac ; quia 
tatn' pofsibiütas, quám ratiohalitas funt pr^-
áicata eífentialia illius. Antecedens proba-
t u r ; quia1 i n voluntare práedeterminata ad 
coafcníumynon folüm continetur futuritio, 
ícá cífe futUL•um, coníenfum , in illa Deus 
cogiioícit, non folum fumritionem confen-
fos appteheníive}(5¿: per modum quidditatis, 
ied confeníam clTe futurú; fed in Omnipo-
tentia continetur non folum quidditasPetrijí 
fed Petrum cíTc animal rationale^Sc pofsibl-
!em;ergo non folum cognofeit quidditatertí 
Pctri apprcheníiivcj, fed elle animal rationa-
Íe}& eííe pofsibilcm. 

f i T á n d e m : h o m o , cognofccnc 
Quidditatem Petri folum apprchenhvc, ha-
fcet fuíiiden* íaud* mtntw,^ , vt f«niiet ha t 

íudidum: éetrfaefí Miehd r^fwwá^ ; e r g ® 
íi D e u s ex v i cognkionis Omnipótentisé 

c o g n o f e i t q u i d d i t a t e m Petri, ex v i illius f u f 

ficiens habetfundamcncum ad i u d i c a n d u o i 

e í í e a n i m a l ra t ionale^ eíí'c pofsibilcm-, a t -

q u e a d e ó Omnipotentia cogaita comprs-
h c n í i v e fufficiens eft f u n d a m e n t U m ad i u -
d i c a n d u m Petrum e f í e pofsibiiem , íi fe raefe 
fufíicit, V t eius q u i d d k a s cognofeatur • i n -
tonfequenter ergo aíleiitur in Omnipoten
t i a cognofei quidditátem Petr i , non tártteiij 
Deum indicare eííc pofsibilcm. 

j 2. Dices fecundo: quod licct O m -
HÍpotentia fecundum entitatem non • con-* 
nectatur cura pofsibilibus , conneditur ta-
hicn fecundum dcnomihationcm , feu ter-i 
rninationem poecntis illa producere,'qua¿ m4 
trinfeca eft,&" qttáí ftarc non poteft íiae pof-í 
ííbilitate creaturarum, & deñecret fine dc-f 
íeclu entkatis Omnipotcntiae , íi' defieerentí. 
pofsibilia; atqueadeé in Omnipotentia cog^ 
nica fecundum hane terminatioñem,poírunC 
pofsibilia cognofei. Sed^hoc nihil obeft: 
nam eoncluíio noftra procedit dé cognitio^ 
he Omnipotentia fecundum fuam éntita-' 
t e m , fecundum quant indifFercns íupponi-
tur ad pofsibilitatem,& eius Caretiam. Qu id 
aütcm íit dicendum de illa cognita fecun
dum terminationcra s feu denominadonen* 
potentis, ftadm co'nftabit; 

j 5 Contra hanc concluíionem obij»' 
eiunt Rccentiores primo : compi'ehcnfioi 
Omnipotentia: poíita pofsibiíkatc Petrijv.g^ 
neceílarió attingit Petrum eííe pofsibilema 
jfed Omnipotencia mover fufficicnter ad foi 
¿ompreheníionem; ergo fufficicnter mover 
ad cognofeendam Petri pofsibilitatera.., haa 
fuppofita. Maior probatur: coráprehcníío» 
Omnipotentia; neceífario attingit quldquiJ 
á!d ipfam pertincf, f e d ad illam pertiner poÍH 
fíbilicas'Pctri^x fuppoíxtione ^ u o d detur^ 
é r g o compreheníío Omnipotcntise s'dan» 
attingit. Et confirmatur, Etiamíi Deus líbiiii 
fit connexus cum exiftentia Petri; ex íuppa-
fitiohc tamen, q ' i í o d Pecrus fit,Dcus fciplün^ 
comprchendens non poteft non cognoíc 
cxiílcntiam Petri; e r g o etiamíi non cohacc-i 
tatur cum pofsibilitate crcaturarum , h^Q 
füppoíita non poteft ex v i comprehcníiq^if 
Íul n o n cognofeere creaturas poísibilcs. 

j 4 Refpondetor diftingu^ndo t ík* 
íórcm, ex vi comprcheníioms Omnípoten^ 
i iz , negó maiorem ^ quia t a i i s c o g n i t i o c.0fc 
infinita,&: rátione infinkatis petit atdnger* 
q u i d q u i d cognoícibilc c í l , admitto maio-
scm}5c conceíFa íu inor i} mgo3 confequsjK 



TraSLíLDe Scientli D e l nsceífariic 

í iam, 'éé ad probatloncm diílingno maíó-
írem, quidquid ad ipiam pertinet formaliícrj 
vel connexivéj concedo maiorem, alker^ne-, 
go maiorem, vel illam rubdiílÍDguo,atnngit 
jieceílariojtiralo copreheníioniS;, negp ma
iorem, titulo infinkarifs., tráufeat maior ¡ 3€ 
di í l inda minori éodém modo, negó confe-
quentiam, vel diftinguaiur confequens iüx-
Sa d i d a ¿ Ád confírmationeni, diftinguo á n -
Secedens 3 ex v i eompreheníionis cntítatls 
©mnipo ten t i íE í negó antecedens , ejj vi eo-
prehenííoniS ípfius, vr determinatae per dea 
cretum,& connex? preuc íie cum exiftentiá 
Petri, concedo antecedens ¿ 6¿ negó confe-, 
^uentiam. 

Sed dices ° etiafn ése ruppoíitio-
fie poísíbiliratis Petri Deus eft abfoluté ^o-
tens illum producere, quaá denominado in 
trinfeca eft ¿ & ednnexa cum pofsibilitate 
Petri : ergo ex illa fuppoíitione ex v i com-^ 
preheníionis OcnnipotentííE vt aíFeclag tali 
¿eaominatione s (cu. terminatione Cognoí-
«ect Deus pofsibilitatem Petri* A d hanc iní-
lantiam coneedenda eft eonfequentia, fup-
poíito quod denominatio potentis íir adas-
quaté intrinfeca : eíl tamen advertendumi 
quod ex vi huius terminationis non poteft 
creatura quidditativé i aut compreheníivc 
cognofei-: nam licét fit Co'vmcxa cum pofsi-
bíiitaíe creatur^ , cum non addat perfectio-
nem.ad Omnipotentiam ratione f u i , & ve 
•ah Omnipotentia diftinguitnr , non poteíl 
continere per modum cauíoe creaturam 5 ar-
«[iieadeo non eíl médium füfhciens , vt in 
ipfa comprehendatur creatura ; quamvis 
enim medium connexum cum terminOifuf-
ücienter movear ad termini GOgnitioném^ 
non tamen ad eius pcrfeclam'cognitionemy 
Ü terrainum non contineat *, quapropter ef-
fectus non movet ad perfeelara cognitio-
jiem caufa;, 

$ é Qaod íi in Omnipotentia, VC ab' 
l iac terminatione praefeindente , continetuc 
Petrus, v.g. non ex v i terminationis fuper-
additaí, fed ex v i Omnipotentia? cognofee-
tur ; quia continenda non poteft non eífe 
c-onnexa, ñeque terminado diftinc&a necef-
Caria eíi. Vnde íentenna,quam fupponimus 
implicatoria involuir. ve etiam ex hac parte 
cius falíítas appareat ; í i enim Omnipoten
tia ratione fuae cntitatis- eontinet Petrumy 
íatip-ne hnius continendís poteft moveré ad 
cognitionem Petri, in quo cognitio attingic 
irsdieata rmílam involuentia conrradidio-
fiem, a l a d e o cognofcit Petri pofsibilitate: 
H ^ ^ m Q^nipeccRtía ratiwic '&» cantan 

íis non eontinet Petrtító | ntín poieíl n m 
continere ratione terminationis; atqucade¿< 
terminatio deber ratione fui diccre perfec-
tíonenii& ex defeclu pofsibilitatis creatura; 
aliqua petfcdio deíieeret , nimirum contiv 
nentia; quod idem ineonveniens e í l , atque 
deficere Omnipotentiams 

57 ÉxQuibusiara ¿onftat difTeren-» 
tía inter decretüraj & prsdicata ncceílaríoi, 
ex viia parte, & terminationem , de qua lo-̂  
quimur,& Omnipotendam ex alia ; nam l i 
cét determinado decrétl non contineat en-í 
t i ta tcm, t & cxiílentiam Petri ratione fatín 
Vtrtiraque condiiet radon© praídicati necef-
fari), nihilque in^P etro exiftenti datur,quod 
i n Deo tanquam in caufa non contineatur¿ 
Vndé comprcHenío Deo qüdad cntitatem 
omnia comprchenduntur , & determinatis 
per decretum pradicatis neceílarijs , funt: 
medium condncñs, de connexum cum exif. 
tentia Petri •, atqueadeó fufhciens ¿ vt in iiio 
Deus cognofcat Petrum exiftere : at vero Ci 
determinado Omnipotentia, qüa connecti-
tur cum pofsibilibus ratione fui non eonti
net, vt debent Adverfarij f a t e r i v t ex di ¿lis 
colligitur, ex alio capite non pofsit fup-
ponerc continentiam, alias connéxioncraí 
fupponCrsr, EtjVt'in Omnipotentia connexa 
ratione terminationis non pofsint crcaturas 
comprskendi. Ex quibus eíiam colligituiv 
qua ratione licét in vokntate creara indiífe-
renti pofsit Deus cognofeere eonfenfuna 
quoad quidditatem, licét non quoad futunU 
tionem •, non tamen in Omnipotencia i n -
diñerenti: & ratio diferiminis eíl, quod vo
luntas inditíferens ad futuririonera eonfen-
fiis,& eius carentiam , eflf decerminata. ad 
pofsibilitatem confenfixs > & cum illa con-
neditur : Omnipotlnt ía áiitem fupponituir' 
índifíerens ad poísibilitatem. 

5 8 Tándem obijeiestquamvis O m -
mpotentia íir inconnexa cum pofsibilitate 
ereatur¿i eft tamen vírcus conditionata ad 
i l k m producendara 9 feilicét, fub conditío-
nc, quod non impiieet; feá impíicat perféc-» 
té cogneícere virturem conditionaram ad 
produccndiím Pcrrum, v.g. fub conditione»-
qtíodíi tpofsimlis 5 quin ex vi cognitionis 
illius eoguofeaair Petrus ; impíicatque cog
nofei Perra m, quiu i n ipfo appareat eius 

•pofsibjlkas,í¡cut &: rationaHtas, vt diximusí 
ergo implicar Deum perfede cognoíccrc 
Omnipotentiam, qua: cíí virtus conditiona-
ía refpcdu Fcrd y quin cognofcat Petrum; 
atqueadéO qtnn in ipfo apparcat eius pofsi-, 
11 litas \tc coafcquci^tec 'in Onnii|'btcntij.: 
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cárrt 
iás 

iadifcrentiá e^üca ta r a mis üumor ibus 
per hóéj<J[üo<í íic virtüs cóiiditióiUta. ^, 

f9 Coafirraamrí ladiciarñ dubmmA 
vei próhMe alicuius obieá i i k u verítatis 
non connéiftirLir cum illa, fed eíl: iadifteréns 
vr í í rA non fie: & tamen reflexé Gegnitání 
cít médium fufhciens, licet nóri ad aíTencié-
¿am veiitati, ad illiüs. tamen kfpféhéníio-
nsm : €rgo quamvis fit indifiTeirens O Tarii-
poteiitiá ad pofsibilkatem, 3¿ imposibilita-
tem creamrae, poteíí: efTe médium fufhciens 
ad iílam cognofeendam , qaanrms non ad 
aílentieadum eius pofsibiiitatu 

60 Reípondetur ex didis , quod vei 
hxc potcntia, feu virtus, quáni vocánc con i 
ditionatam, purifteata conditioné pofsibjli¿ 
íatis creatütíéjhabét condnéntiarñ illiüs, fi-
s:Ut,& détióminátioñerft potéritls , quaé coñ-
é¡nentía,& denóminátio deficereiit dejícien* 
te pofsibilitáte creatitrae ; vel ratione fui ha -
bet continentiam , Se purificata conditioné 
¡babee denominationem abfoluté potentis, 
deficienteque pofsibilitáte non deficeret co-
sinentia, íed folum denominaeio. Si dicatur 
prímum, in Omnipotentia, fecundam faani 
entitatcm noñ poteft cognofei Petíiis , aüt 
&¡us póisibiliras, quia in illa proue {ic,neqiiá 
contínehtia Petri, ñeque connexio cura eius 
poísibilitatc cotinctur;cstcrüni cdntinentia, 
<& denominatio potentis, qux poriitur , Se 
«áefinit ad poíitione, vel defítioném pofsibi-
litatis,eft ipfa Omnipotetia 3 qu¿e nihil aliud 
eft, quam continentía ércatutae per modum 
virtudJpróximas; atqueadeo íi hoc primum 
Hicatür ^ tenentur fateri in Omnipotentiá, 
ñeque Pctrum , ñeque eius pofsibilitatem 
cognofci,& ex álio capite contra ipfos con^ 
ídncirur Omnipoténtiam deficerc, íí deficiaé 
pofsibilitas creaturs. Si vero dicatur fecun-* 
dum aíferendum e í l , quod ex vi contincií-
dae Petri in entitate Omnipotentia poteít 
moveré ad illius cognitionem : c^terum hoc 
poíico inconfequenter aííeritur non connec-
d cum eius póísibilitate : nam Omnipoten
tia proüt fie néceífano movet ad Petri cog-
iijtioncm , in quo ficüt hcccíTario apparec 
rationalitas, apparet etiam pofsibilitas , at-
queade^ ad veriufque cegnitionem movet: 
Vndé non foluni Omnipotentia 3 fed Omni
potentia; comprchcníio conneólltur cum 
pofsibilitáte creáturse. Ex quibus apparec 
@x vi indifFercnti(j Omnipotentisí non cog-
üsofd in ipfa cce-atucas ^iftC9ftfs^uo^ccc u i 

men indiíFcrentém conftimi > Ci adftruattU: 
ín ipfa condnentia cteaturarum. 

ó 1 Ad confirmatíon'em concéfsiS 
maiori ,& minori , nego confequendám j l ¿ 
i-atio cft,nam fiOmnipotentia indi&rens eít 
ad porsibilitatcm5ab ipfa aufertúr continen^ 
'tía creaturarum, mauetque abíoluta ab om-
h i refpeclu, aut conncxíoíie curn créátura> 
atqueadeó in ipfa nullomodo poteft coy--
hoíci. Si alitem componatur indiíteren'ceiu 
cífe36<: cóntinete, dúo contradidoria com-* 
ponuntür ; ex quibus vtrumque f^qui , i n -
conveniens non e í l , nimirum in ipfa cog-
iiofci creáturám ratione continent ía , quaé 
a connexionc fer^feindi non poceft 3 & quia 
perfeclifsima eíl continentia , non folum 
movet ad appréhennonem crcaturae , fed aá 
'ems perfeétifsimam comprehenfionem ; 8c 
íiraulinfertur nbñ cognofei,. quia indine-
rens etlb At vero iudicium probabile, auC 
•dubium, quia ex términis non eonheelime 
cum Vcritate obieí l i j reflexe cognitum ñon 
poceft moveré ad illius certüm aííenfura , 8C 
aliunde ¿um motivo probabii i , aut dubioj, 
ad faüiüs cognidoúem poceft moveré . Po« 
tcíl infapcr íationé. repraefentationis move-* 
re ad cognicioúem obiedi 3 circa t]ñód eft 
ipdiciüiA, quia ad illud íefpeclum d'icie 3 ad 
quem tefminandum non requintar in ob-
ieclo exiíien'üa 3 Ím5 ñeque ^ofsibilitas| 
non tamen poteft moveré ad ^ ilíiUs perf ec-
tam cognicionem, quia rcí|)eclLis iudici] ad 
terminüm non fundatur in perfeda corid^. 
henclán 

w M .* ...*M¿ r 
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O T I V U M Ad^qiiatii í i 
cógnitionis Divina fu.nt 
Divina pr^dicata , quaá 

fetiam íiint obiecliim primáriiirri adíéqüa-
itum f i t a vt in Deo nulla fie cognició, 
quíc immediaté terminctur ad crearüras.Pro 
oppofica fencencia refertur Gabriel, Scoms', 
& Ocíiara : illam tcnet Uázqnez ciiíp0 ; j - , 
Hsricc^Akrcoi^ & á ü j : inter (juos aliqui 



áSertint^tíéáturas íiulíomodo nioVeré á d 
l i l i cognícioncrn ,matri tamen ptimado.K 
jaed, & im medíate terminare. Alij veroySá 
m o v e r é ^ terminare affirmant; de iicet ab 
á l i q m b n s vocentur tíbie^um recundariuíüí 
hoc eO: 3 quia miniis principale, non quia 
ratione fui non moveant, & immediáte ter-
minent. Noílram tamen concluíionem t é -
nent Albelda iiparEeA diípi ^ / . íedtioné 2¿ 
M . S. Thoma, difpi i 7; artie. 2. CorncjOi 
diíp. 2, dub. i . feqnnti Caprcolura 3 Cale-
tanum/Fcrraranij Bañez , & alios abipíis 
•teiatos, e í l q u e communis inter Tllomiftasj 
^uam ctiara es alijs pnEcipué quoad pr i -
jnampariemdefendit Molina hic arrie. 2¿ 
difp. vnica, concluílonc 2. Ualencia, púne
lo 3. conduf . i . Sizarez lib* de Attribucis, 
cap. 2. de alij, 

3̂ Goncíufió probatiir primo e¿ 
tel&imonijs adductis pro prima concluílo
nc, in quibus PP. manifefté docent Dcum 
extra Te nihil cognofeere s quia ómnia in 
feipfo, vt obiedo , 6¿ caufa prius eognita 
cognofeit: i n qiiibtís videntur aíTererc in 
Deo nullam cfíe,€©2:nitionem. Secundo 
probatur ex D . Thoma 1. contra Gentcsj 
Cap.48. vbi íic haber: Operatio mtelkÜttalit 
fpecísm 3 & noHliíarem hahat fecundum idt 
quod ejl pér fe pnrno infelletiium i cum h u fii 
ésas óbieBum j ¡i iglttir í&eiis d'md k fe i n t e í -

Ugeret 3qíujt per fe brims imelktlum y eitis 
üpsriitio intelUtttuUs fpe£íem3 & nohiletatem 
¡Mheret ah alio, quem ab tpfe : hoc autem e/i 
impofiibilsy cumJua ófetátléfít éhs e^ínth^ 
& htU^uhpe ms a fe3nejuedí db dio diftme-
to A íDsofpechm capere. Sic igitur impofsibi' 
le e/i% (¡md intellettiim d <Beo primo3 per fe 
frf elmdab ipf». Item cap.49. docet prihei-
^ale cognicum elfe fuam cíTsntiam.i Quod 
«riam dóeet has 1. parte art , j , 

¿ 4 Qua; tcítimonia explicari non 
poíTunr. de obieclo principalitatis: tura jquia 
potentia, & cognido fpeciem 3 8c nobilira-
rem haber , non folum ex o'bicdlo principa-
latacis, fed ex obieclo minns principali s d ú -
inodo ihtífa obfediím ptímiñtívá continea-
tur tanquam pars fubieéHva illius: fpecifica-
íivum enim ^ l l obie^um primarium 'adá-
qiTatiimJ& non fo lum obiedum pr iñcipal i -
Eads ; fed D . Tnomas docet obiedum 3 a 
quo c ó g n i d o Divina accipit nobilitatem , 8c 
fpeciem, non eííe aliud a íeipfo : ergo fen-
tit niiiií extra Deum cirs: obiedurn p r ima-
ñ o 5 & per feintelledum tanquam obiedíu 
primarium,&;fpecificativum- gdhuc.inada:-
^ua£a«i j i s d fajksá poíIs-eíTs obieGluiii fe-

tóí»ááritlriai a q u o cognitío divina ¡ iicqtía 
edam inadequatc aecipic-ípedera, & íiobilia 
tatem. Tum erianí j quia docet íolum in -
fmn Deum eífe primo3& per fe cognitum ^ 
Deo : e rgof-ndt elíe obiedum adasquaturtí-
pdrnariumi Gonfequént iaprobatur ; q n í a 
edam obiedum minas principale 3 primo,-
& per fe attingitur á potentia ¿ dumitiodo 
obiedum fecundarium non í i t , vt conftat i ñ 
ómnibus potentijs : C r e o fi folus Dcus cíe 
primo¿& per fe cognkus , folas ipfe cft o b ^ 
jedam primarium. Es quibus r e d é dedud-
tiir,Deum eífe adarquatum m orivom cocr-
nidonis divinaE,& foldm infum im mediare 
illam terminare : obiedum énim fecunda-
rium, ñeque movét, ñeque immediáte ter-
íiíinati fed mediante oble d o primario; 

Secundo probatur concluílo ra-
tione ex his loéis deduda : obiedum pr i 
marium cognitionis divin® eft adazquaté 
increatum, non abftrahehs a creato , i n -
creato ; ergo obiedum motivum, &z termU^ 
rsativurn primarilim eft aíiquid increatun-!; 
Antecedens probatur, nihil extra Dcum pe: ' 
teft ípecificareintelledionem divinam-.crgcí. 
folus Deus eft obiedum primarium illiusv 
fdü p r i m o r per íe á Deo intellcdum , non 
vero aliquid abftraHenfa creato, &: increa-
to. Confequentia conftat ; quia quidquid 
eft obiedum primarium, primo 3 & per fe 
attingitur ab intelkdione : fed quidquid Ció 
attingicur , faldm inadsquatc dat fpeciem: 
ergo íi nihil crcatum roteft vllomodo daré 
ípeciem cognidoní divinís.t foltis Deas ¿ÍI 
obiedum ptmmüdáiéc ¡púm63éc per fe in - ' 
tdledum per cognidonem divinam. Ante-' 
cedens vero probatur : tum quia da -e fpc-
cienj efl: exercere in potentiam , fea mgm* 
tionem aliquomodo caufaótatcm, q á c d re
pugnare enti creato "réfpedu ínreliedionis 
divina; manifeftam eft. T ü m etiam j quia 
ípeciEeare non eft puré terminare cognido
nem j alias obiedum fecundanúmípecifea-
ret, contra communem Pkiloíopliorum , & 
Thcohgorum fentendam : fed fí aliquié 
addit, non poreft aliad eílé a caufalicate^ 
qaarr. exercet in ^ccificatum: ergo cum 
iucc enti creato repugnet rcípcdu inteitec-
tionis divinse^nequit i i k m ípecificare. 

66 Confiimaíur primo r ob ieduní 
ír.cíivura , & terminativiim primariara 
theologicarnm virtiitum eft folus Deus, ve 
fenet C o m m u n i s Theologomm fenrenda: 
ergo obiedum primariurn mcdvum,& tcr-< 
mínativurn c f g n k i é n i s divinjs ada:quata 
eft aliquid increattóm. Ccnfecpcnda probar 
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Uz : t a ñ í ; ^ Í á ^ i r l o a^ina h ¿ 2 i 
. wtii-Gtó alicjuiti'abiirahcns á crea* 

re;: pro 0^1-^J 1 r 
to 3 c increaro i no" ellsc rano, qrfare v:r-
ms5 Thsobgi^ hoc ipíum non habercfí 
Tum emm , qíjia <í«i(iqaid concedirar 
virtuti ireatíe proprer eius pe t t cá io t t é i^ 
neo-arí non debet cogniLioni «divina;: íed 
nrmd Tíieologicje proprer eius perfesd 
tionem conceditur habcre Dea,iT pro ob-
Jeclo adjsquato i tá:ii motivo s jjtjartt 'temí 
minativo j crgo hoc ipíatn concedeada-n 
cíe orani cogninoni divi^cc. 

67 Coiifirinatar fscaadó : -nara. .íl.-
obíectiim pri imriuni cognirionis divio» 
abílraherei acreac .;),&: iiicreatOicrsatLira ni-

' grcdcrccurj faldm i-iad^q'-iircr, conftirurio • 
íiem beancudi^iis obiedbivs Dpi :co:iíé.q'.i?$. 
cft falftíjnjeTgo illa i ex q-io íeqaicur. Falíl-
tas confeq[uintis.inde e.íoftitiq-iu.O.cas íloi: 
fafHciens eíl , neqúe atiq id e-ara íe iadtgeta 
Maior,Í£it íeqaela probamr: na n obic:l:,j -a 
beatkudiíijsform.ilis primariuni eít beari-
Stído obiecliva ; fed creatura i.ig'redererur 
coíiíritudonein obiecti prlMarij cognidonis: 
divinsejqux eft bsatirudo formalis; ergo l i --
grederccur eoiifticudoaeoi beatitudinis u'«-
iedivíE, 

6 8 Dices3cogmrionem divinam i b ; 
k m habere farionem bearitndinis fonnalis 
earatione, qaa ter.-a'natur ad Deam , no.i 
veto ícciindum rcrmuiadonem ad creaca-
ras. Ssd Goíitra eít-, quía cogaido Dei ad e • 
«i^aate fincipca eíl: eias b .'adeudo j ergo aá%¿ 
quacurn obiecfca n eíl alsequara béaticddd 
©biediva. Antecede is probatur: nám cog-
nkio divina ai-Eq.uré fu^rípta e!l vkimxj 
& adaequata p :rfjclio Dei in linea ínrclhc-
tuali;ergo eft ad.Eqiiaré beatirudo.Secundos; 
cognirio Dei prcüt rerjTiinatur ad ipfam non 
intelligitúr; ad.Eqaaté perfecta , cu n prouc 
ííe non intelligamr termbata ab obiec-
tum. primanam ad-squattím j ergo noi i 
aatelligitür ad¿eqaaté beatitudo ; h?ec eniní 
Sntelligi ad^quaté n®« poteft non intcU 
leda adaequare perfechfsima inteileílio-'' 
ne. 

^9 Qnx probadones cpdaise funt/ 
i i cogaítio D d non muldplicetur virtuali-
t é í ; íi aacenoi vircualiter muldplicetur; reí-
ponderi poreíl primam cognitáoneni cvi~ 
beatiradiiicra,qua; adícquate ad Demn tef-
minatar ; fecundara antera berdeudinem^ 
ixrnx elTe , fed quid conícquutiiin ad efíen-
tiam beatitndinis.Sed adhüc non íoivunturs 
liara íi Deus}vt volunt plures ex Adve ría-
újs 3 cura creaturis non couneclicuiyv'cra-

ique cogindo sque í inmedia ie íüt'jm . obkc-, 
tum ateingit | & neurra-ex alia oiítur j ícd 
immtdiaté coüvcivic intclIcClai divino 5 & 
couxeqneiucr vtraqtie seque prifíio t i l ' per-
k c l i o i de actvuliiis üiius j atqua adeo x y ú 
debes: eíie bearimdo foL-m?I,is„ 

70 Déin.de,.; cogttiúo v q m DcnJ 
feipíum canquam obieclnin p r i m í r l u m / a t -
tingit 1 eít comprcheníiva D e i , & coníé-
^aentec ín ipfo acdHg'C creataras > ve .oro» 
l?atuai eíi:, qujé cogr.ixip iuxta haix i iod; i -
iia n c-.c beati:uJo formajis • iátianü ^hivd*. 

leeluixi diviriuni *, crgó in Deo i ion ^iacar. 
slja cogniiio í.iiíiiicdiace term-inataTAcrea.,". 
turas. Cogíequenda probarur; quia, praí« . 
ter cognirioioem; qua .capacíras i i . í i iúisa 

Del la linea intellecbiva íitiacar ,. alia uu-r. 
Í mediatc terminaba ad •crcaturas.-iíne. Sxin^ 
damento cóncediair t inio implicatoria -d;..;,. 
alias prima non iadarct , noque p e ü s im* 
Ijnea ínteiligibili paísivá 3 adarquaret vij^f-
inteilcddváín ipíms ; ergo dato, quoíi p-],. . 
mu ;cpg!)icio fit b>*atkudo formaiiií..,-; ii?, 
'concedenda non ell: inimediace termú^Cív-, 
ad creiraras. ' Q^tod. vkerius ex plica cu r-c-
Qgla i ) -U3 eíVina jrce bonus , c<:..íud -cm-f 
ii] ió iu.híciens j nulla bonitas creará. ppteí^y 
e;us volu,itacem,íí)bverc , áuc cías agí r :ei i- . 
ter nihare, niíi fecundario > oer hofe-sr. qaod;. 
peas propriara boak-atem , qiuai. a-uat,; 
yeiic crcaruris eonanfiunicár© 3-yc..cum D i v , , 
Tiloma in!';a <3;IIXÍÍ'. x o» docent com'nuni* 
ter Thom'ilaíj.ergo quia ir-hnire iiireiii^ibi-'-
lis eft, nihil exrríí fcipílim poreíl immqdiatí.. 
tognpf jcre / id Quia hi íeipfojHi quo crea-
tura Sníell:gibilis elle Piopier hoc, ni fallor, 
Ariftotc.les 1 i:.raetaphiíica; apud D , Tho-
mam vbi (apra, docair, quod yile'fccrct i¡->* 
tellecítís divjnus/i aliouid extra fe iafeltaei 
íet 3 Iciiicec , taaquam oPiec^um pa.na-» 
i'ium* 

71 . Erex hisaliadeaviciriir rado ad 
probandam aíidmpcum : napa cmais d iv i -
t»a inrelleclio eft iohaiia , ¿k actuaíiísimáí 
srgo ems'.ebiechim deber eile acl-dalilbi-. 
mura ; obiecba.'p:enIm,pc cognirio, tlébcnc. 
propordonari ? & coja^equer.uer objectairs, 
adíEquatam cmnis intellecdoniG ¿ivinie eft 
áliquid increatura.- Sed dices : ex bis íenni 
Dcurri non cogaoícere ¿reararas edarr^ 
tanquarn obiectum fecundarium , u cidní 
Peüs cognitus íaUatj& -aditquat vira imtU' 
ledivam ipfms ; non peteric esísridi eius1 
cosn'itio ad airad extra Deum. S cu^d-- • 
cuam Mfcas íaiiat irtcilccra heatí cu ílt eias 
|I&>ŴUMM P(rAUvw&c í»Díectivai3¿ r«"inVc rciin— 

¿tí ¿Vú'íf* 



Tra£Uí . D¿-Scieiim Dei ncc£-ífana< 

«[ukur h c m 3 vt beatus alijs cognitionibus 
aningat itnraediaté creaturas ; ergo edam íí 
Deus fatiec per raodura- beatitudinis obiec-
íiv^ eius intelletlum,a£Íeíl locus^vt alijs cog-
siidonibus immediaté eognoícat crcatu-
ras. 

72 Reípondctur negando fequelam; 
íiam cognitio divina non poteft adasquare 
cognofcibilitatem pafsivam Del, niíi in íeio-
€0 creaturas attingatj& confequenter ipíum 
tanejuam obiedum primarium rcfpicere, 
quin fecundado ad creaturas exrendatur5 á 
cjuibus perfedionem n©h accipit; epod do-
cuit D.Thomas 1. contra Gentes 3 cap. J J . 
illisvethis: Intendftmitn íDsus fu&m ejfen-
tiam ferfefté Vtdere, qmd €¡l videre, ipfomfe-
cmdum totam Virtutem¡uam ¡fuh qua vmnm 
eoncltídmtm ; Oeus igitm Videndo ejfemkm 
ftiítm Jlmul emnu intuetur. A d fecunduni 
rcípondetur negando confequéntiam ; & 
tatio diícriminis eft; quia beatitudo obiedi-
Vanon fatiat adxquaté formalkcr appeti-
lúm beati 3 fed foluna quoad primarium 
conceptums& radicaliter quoad alia; atque-
a d e ó adeíl locus, vt beatus alia immediaté 
pofsit cognofcereifíciic etiam íi amet Deum^ 
quem pofsidet, mover! poteft ex bonitaté 
creata ad alia amanda t cuius contrarium 
contingit i n Dco , cuius appetitus in i insá 
íntellectuali fatiatur adssquaté feipíb ¿ «qua 
étiam ratione eius voluntas moveri non 
p®teíl á bonitate creata^ Radix aütem hu-
jus difFerentiac eft dúplex: prima, quod Deus 
íeipíum perfeólirsimé poísidec, & amatjfc-
Cus auccm creacura s quantumvis beata: Se
cunda eft , quod creatura propter íui i i m i -
tationem perñci poteíl ab aiiquo extra (e3 3c 
infra Deum j quapropter etiamíi Dcum v i -
deat ¿ 5c amet 3 eft capax aliarum perfec^io-
num in linea inteile&uali 3 & volitiva , qúq 
licet debeantitr ex vi beatitudinis^ ab ea ta-̂  
men formaliref non pr^ftantur, £ed íokttíí 
íadicantur. 

73 Ex quibus aliam deductint faí-
fionem noftri Thomiftaí i n hunc modüm: 
©bicélum primarium voluntatis divina: non 
eft bonum in cemmuni abftrahens á crea-
to , 8c increato 3 fed adíequate eft boniím 
increatum ; ergo parker obicélum prima
rium intelleclus divini non eft verum abf
trahens á creato)& increato 9 fed adsequatc 
?ncreatum. Coiifcquentia conftat á paritat® 
rationis3& anteceden6 eft D . Thomae infra 
^ f t . i c j . a i t 1 ad ^.art.z.ad i . & 2 . & c t i á 
In corporc^quaeft.i 3 Veritate, art. 1. ad 
| A ad ^.1 ronera Gentes, cap. 74. T j i & 

j 6 , iñ 1; diftinc^, 4 j " ; qii^ft. vnies «.r-ic ; 
i . in folutionc ad 1. & 2. 6c etiam in ¿ o ñ 
pore 5 1. etiam ad Annibaldumvartic. i , ú¿ 
i ; quibus. in locis exprefsc docct prinei-? 
palé voiitum á Deo eiíe foluna bomtate-íia 
divinam. • 

74 Ñeque dici poteft elle: qprdérfj 
bonitatcm divinam obiectutn;,püncjpalé}-
per hoc tameri 'non excludi ab objecto 
ípecificativo ereataram ¿ licét minus prin-
cipali. Non i inqnam , dici poteft^ propter 
ea 3 quibus ílipra limilem foíutionem ceij-» 
cimus; S¿ infuper qüia D , Tbóraas áñcút 
comparativé ad voluntatém divinam crea-
turam cííe purúm médium 3 in quar n ib i l 
boniíatis potens Deüm moveré reperiturj, 
quapropter eam-afsimilat potioni amar^, 
qu^ nihil intrinfecum habet ratione cu* 
ius pofsit appetitu fíi moveré , imó nuiians 
habet vtilitatem .ftriclam in ordine ad bo
num divinum ratione fui amatum1101% 
enim eondacit ad illud confequendum*-
aut perneiendum,Et reliclis alijs radonibus^ 
quibus ex D . Thoma probatur aííiirnp-
t u m , placuit adducerc eleganrem docl r i -
nam D . Thomíg iníraj qua:ft. j-c?. arde, n 
vbi probat in Angelis a & idern eft ds qua-í 
übet alia creatura ¿i diftingui voiuntatcm á 
natura, 5c íoiura Deum vtrumque íecura 
identificare ^ qaia intra fe habet totam ra-
tionem bonitatis moventcm , 5c terraiaan-
tem ; quaslibec auicm ctearara hshet czitm 
fé óbicéfum 'ípecificátivuna , nimirum-^ 
Deum, 6c creaturas , quod primo per 
fe refpicit, 6c ad quod ordiaacur;ac p rom-
dé veluntas á fubftantia diftíiiguitúr , qus; 
ad aliud extra fe ordinari non poteft : qas 
ratio ¿equé militát in intelicclu divino ,. 5ñ 
habet fundamentum in quinta ratÍGnca 
quam 1. contra Géntes3cap.48. aíFert D i v . 
Thomas pro eonclufionis probatione 3 QUÍE 
talis eft: lPrif7s<í3&per fe Inte lie cium e/¿ per-, 

fetilo intelíigentis, fscimdum hac enim inteí-
leefiisperfethis e¡l, qi^d aftti intelllgit ( feili
cet vldnía perfeccione) quod quidem eft per 
hoc3 quod ejl "briuiH cum eo, quod intclíipkury 
fi igitm alfífUid di'mdfí intelUctum a'Heo prt.-
mó3 & per fe 3 erh aliquid aliad peffe&if ib* 
f u s , & $ó noh'dius 3 quod t/i imféfsití* 
le, 

• f j ; Tándem probatur eonclníío 
ratione D . Thoma: vbi proxime ; illud eí t 
©bieclum primó3& per fe ab imelleclu cog-
nitum, cuius fp'ecie informatur 3- & qua f&l 
tel l igi t : fed fpecies qua informatur, & qna 
íntclügk eft f o k eíísntia divina •> a-go 

- • : •••••/ , • • q u o á 



f r e¡i¿nria D i v i n a , Miaor p r ^ í e r q u a ^ 
m o á docecur á .D. Thoma ibi,6c ia p f k l u 

c V facÜc ptobacur ; quia ípccics d i 
r i n c i p i ó alintelligetidiiai s L¿d ilihií 

qu 
t i aroc 
comp rra Deam p^teft eíB compriacipiaai i : i 
reliectionisdiviiue^ergo nihii á DZQ dutinc^ 
tam poceft efi^ fpecies , qua Deus iiicdlígi^ 
Maior edam probatur j q'aia operado pi:o-
pordonatuiv formas , qua: ell operado iis 
priiicipiüm; ergo cum ípeeies fíe fofma opc-
rarionisj qaas eft intclledio , cam ipack do-
bec proportioaaris Tune Cíe; at aou ícrirvai ; -
mr proporrios í icogait io priaio 3 & per h 
attingeret aliqtiid 3 quod áipscie pri no 3 & 
per fe non rcpraefent-iÉar; ergo priino3& per 
íe intellsciam deber efle id , quodpdmo3 & 
per íe reprícíeruarur per Ípe-Giem : .& cintí 
íic reprj3Íentacam fe i d , Giiíu5:-:eíl fpecicsy 
recfcc infermr illad cire primo 5 ce per íc ab 
incelle-fta cogaimm , cuias fpecie íeceanda-
turySr qua tanquam priacipio operatiorjs 
intelligic. 

f 6 Reípondebis, qúodlicdr eííentia-
Divina fít fpecies, & íicct primo 3 5c per íe 
¿ognitntn íic id,Gulus eft fpecies^ non irie,:-
HK ercaturara rson cíle per íe cegnitams 
saara cuín primo,& per fe Cogaicum i>t qaod 
33011 fíe fpecies, fed idjcuius eft fpecies3 Se ef-
íeatia Divina fír fpecies non foluai D c i , fed 
creaturarum, fit,vc primo & p_jr fe DJUS, & . 
crcatitras eognofeantur. Goacra rameo eífc 
primo : nana id^quod primOjíSc per fe reprq-
íentatur per cllentiam Divinam > vt íp^cies 
«ft, eft folus Deus;ergo folus ipíe cíl prinioy 
& per íe cogmcus. Confequ^nda cenec iuxia' 
traddicam folucionem,& quia cum incellec-
tus non aliter tendal in obiecfeuin , ñiíi foe-
cundams p^rfpecicra, qiias illam ibecundat 
tratione reprxícntacionis s non poceft; no i í 
«endere pnmo,& per íe i n iá-s quod pr imóy 

per íe reprafeanatur , in ordine ad quod 
púino3&c per íeícscündat. AtiLCcedens vero, 
probaru-r; qiaia ípecics eft vircus obieeli p r i -
mo3Sc per í e repE^featathfcd eirenciapivina' 
non poDeñ eíTe virtus Greauur^j ergo nequic 
Illa primoJ& per (c rcpxxfeatare, Maior có-
iriunker doeemr fupra quaift.- 12. arto Ec 
probámr í nam ab objeólo, 8c potenda pa-
rirut" nofitia,qaod ideo vemoi eí i , qiiia 00-
íedlum ad intellectionem concarrií: media 
fpscic, qnre virtus illius eft, & eius vicarÍLio-
Minor edam pt'obatur j quia vircus alicuiusi 
W fubordinatarvTum ctiañijqttia iatcllesftia 
cil: obie¿l:i,cuius vircus efl: fpecies , qua: ad 
lUam coi iog í g : juwdüe&iq. d iv i iu non 

poteft eíTc ab aliquo cteato 5 ergo fprcics a i 
illam concurrciis nequic eiíe virtus aiicuias 
ercadi. , ' 

J 77 Secundo,eirend;i Angeli vt fpe«. 
cíes eLl,foliim feipíam primo, c¿ per ¡Té re-
pi-refcnCac3proprietatcs autem, & alia q m m 
eiüs eílentia contincnturjfolum frcundirio', 
ergo ílm';l:ter effencia Divina ve íoccies eft i 
pn,rao,<S¿per íe Deum repr2éfcntat3 & íecú-
da'rio,quee in ipfb continéntur. Tenso: nam 
fpecies, non rcprxfentat aliudafe di innclá, 
nih radone fímiikudinis : ae Divina cílencia 
iianc íimilitudmcm cu;n creatura non lia-
betj ergo illam primo , ¿5¿ per íe non porcífe 
r*:pr.¿eíe¡uareifed íolu.n fecundanJ , qu-ue-
uus carionc ideneke.tis repraileneuc elíendaiu 
Divinam> in qua omina eontioentur,& ad-
v.ii.'ir.eur« 

& c t ) ^ m w ) ^ ^ m w 

Sshuntar argttmmtd* 

7 8 , A F v G V l T V P v Primo ex O ^ ' 

£ \ . Thdrilá in 1, dift. ¿ j . 
q u x f t . i . a r t . i . in corpo-

iredllis verbis: Simllíísr intclletlum primum 
f¡i ipfa i si ¡ixdíítHdo^tig eft in sníeiíe¿iús & 
eft i>í£elk£viim fticmdíira^qnsd vj} ipfa róŝ qua* 
per ¡imilittiiimvm ilíáw httellighur j (i erg» 
fanfídert'éitr mieiküúmprimum , nk:U aliad 
mteiligii Qeusjiifi f e^üá eÚ fimilitudó er/U 
mtimrcríim ,fedfi accipltíur fauvdsírt. I*? 
non tarítam fe hitaíltgh , fcA etiáíw alU. 
quibus vecbis conílae p í ime , eílenuam Dc i 
cílc fímiliciidincm omnium rl'rum ; qued 
nosfupra aégavimuí:. SecundojCjncd ciiami 
íl eíleíim Divina íir fpécies^oá Dínis intel-
l i yk io i a ra íequitur lolam ipla^; dfe í qtik 
©uimo intel lecíam,ncn Vi (¡'!if,d?U¿ poíiuá 
ipíam creaenram^ cnins t f i krr.iiin clri , cílc 
primo,^^ per fe cognitarn Vi ¿¡ned. Tettio* 
cjiiod D.Thcm. íolum cí'cludit cieanirüs a 
rarione primicognieijca rarione,q!U fpecies 
eñ prirauaa cogiiiaim : fed heec íc íú cíl prb 
ipum cognitar/l Vt qm9 iu.cta ipíum ergo' 
non cxcliidií crcaturas a racione primi c5g-
0fcW$m(tw%S¡ coK&matuc .ex íUuikh 'e 

M a é 
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ád i * ilüs verbis: Qm>d en'm obijcitur prime; 
<¡Uod intellettum e/l perfe&is melUgentis, 
rum e/l de ¡melle fh primo^O' mn de melleéh 
fecundo^ non enim lapissfm e/i extra animam 
tft perfeñio melleUus^ f ü fmllitu.d& lapidh, 
qua ejí in anima : ergo faifa m cíl, quod ob-
iedum VS quod cognkum fie psL'feclio intel-
iigentisj de eonfequenter ex eo , qaod Deus 
alia á fe immediaté intelligat 3 non infernar 
períkicndum ab aliquo extra fe. 

79 Reípondetar D.Tliomam íbluni 
voluiíle oftendere creataras ve qued á Deo 
cogno íc i jVt patet ex titulo arricali5ad quod 
demon&ándum diílinxit duplicem modurn 
intclleóli, ficut & viíi3 nirriirum , l>í qmfic 
%>t quod: primum docuit folt Deo conveni-
re, in quo fpecies eft cius eííentia , de non 
aliquid extra fe 5 fecuiidum autem conveni-' 
re creaturjé : ex qu© folum infertur creatu-
ram efle J»í quod cognitarai non vero, quod 
Vt obiedlum prímarium terminet cognitio-
ncm,quod nos negamus; inter obie¿ta enim 
K quod cognita datur primarium, & fecun--
darium. Et ad primam ponderátionem di-
cendum : eírentiam Divinara eífc íimilitu-
dinem otnnium rerum, non forraalem 5 fed 
eminentialem 3 quatenus fcípfam: reprsfen-
rat, in qua eminenter orania concinentur.}& 
propterea agnofeendo fuam eílentiam^alia 
cognofeit, ve docet D.Thomas ibi ad 3. 6c 
hanc efle cius mcntem,coiiftat etiam ex fo-
lutionead i . vbi concedit intcllecbiim d i -
vinutn poffe vilificari, íi intelligeret viiia in-
formatus íimilirudine illius vilis.Vndé quan« 
do docet eífentiam Divinara, qua informa-' 
tur ad intelíigendum creatura$, elle íimili-? 
tudinemíllarum,-deber incclligi non de &* 
militudine formali,primo s de per fe illaruní 
repríefentadva > fed modo á nobis explU 
cato. 

80 AdfecundamreípondctUi Dive-. 
Thomaríi non exprefse diílinxijflfe inter ob-í 
ieclumprimarium5&fecundarium Vi quod 
cognimm, fed folum inter obieclum qms 8c 
quod. Primo modo Deusfolus eft cognitus; 
fecundo modo, etiam creatura^ Ñeque na-i 
bis nocet, quod D.Thomas in praeíenri ex-
grefse non excluferít crearuram ab obiecto 
quod primario : túm quia in locis á nobis 
adduotis iiíam exclufit: tttm etiam , quia in 
praífenti impticite boc docuit > ex eo enim, 
qaod fola eííentia fit fpecies in cognitione 
divina,reclé infertur folú illam e í íe vt quod, 
primo,& per fe cognitam,vt ex D. Thoma, 
& probationibus adductis conftar.Per quod 
gatst ad cerdam poaderatioiiem : nam vei 

rotus fyllogifmus concedas eíl , quod nákfáá 
vt diximus,non opponitur i vel neganda cíí. 
minor;ex eo enim, quod .ipeciesiic eííentia 
Divina,recté infertur, id cums p r imo^ per 
fe eft fpecies, efle primo , & per fe cogni 
tum vt qHúdyhocsLmcm folum eíl iph eíici'-
tia Divina. 

S i A d conñrraai ionem lelponáe--
tur D.Thomam locis fupra addudis aperré 
doccre obiecbum- primo,& per fe cogniruaí 
Jbí ^ttij¿/eíTe intelleffcus perfeéiionem i q n ^ 
propter á creatura exduíít huiufaiodi oh-
ie ¿li rationem : Vndc quando in prxíeni i 
docet lapidem, qui eft extra aníiMní ^ nmx-
eílc perfeétionem intelledos , íed eíus '&mh 
litudinem exiftentem in anima , intellipcii-
dus eft de perfeccione intrinfeca , qua: cíl 
folum íp'ecies, quse íi primo 3 dé per íe rcw 
praeíentat' lapiderri s ípeciem , S¿ líobilita-: 
í em, tanquam i cauía exÉrinfecá accipit 3 
lapide.' 

8 i - Sed dicesj íi obieétum ad ttrtít 
eft perfeébio extrinfeca dans per .modam 
caufe extrinfecé perfeÉlioiiem , . non folvk 
á rgumentum D. Thomas: ergo ínterprcra-i 
t ío adduéla.; ad eius raentem 3011 cít. A n t e -
cedens prbbatur non folum-rcft inconve-
niens creaturam eife psrfc.ctionem• ifitmfea 
fecara Dei fed etiam eft . iabíhídum eílc: 
perfe<íHbnem; extrinfecam in .feñfa explica- : 
to j fcdliccc fokitione D.Thom^3vt^ á nobis 
explicatur s vitetor' eííe perfectionem i u -
rrinfecam s ríp"ntamCn' vitatuf ' eííe extrin-
íecam : ergo non vitátur incohvéniens- ad-'. 
duétum in argUmentb ad prababdunnDeum. 
j i o n cognofect-e' crearuras.-; Re íponde tu r 
negando'mihbrem : nam eo .ipÍ0-,qiiod: r̂ oa 
lit perfeclio intrinfeca creatura', fed ípecies,, 
qua cognbfcitur cüm- hxc in Deo prim®, -
& perte; non repfíefentet creaturam , í ed 
folum eírentiam Divinam, re.clc infertur in-^ 
téllecíiam millo modo perfici á €l5ésS&a^0 
edam extrinfecé. 

83 Secmido: arguiturí quo potentia:. 
perfecíior eft,viiiverfalius haber obie^Lim, 
vt confbt in ómnibus porentijs cognoícid- t 
vis, inter quas cxceííus penfaíur-penes' rna-
íbrem amplitudincm obiecii j-fed inreliec^ 
tus divinus -eftperfeéliísimus e ergo il l i de* 
bet afsignári vniverfalifsjmimí obie^Qm: 
át cnsabftrahens ácrea to , & incrcato vni-
verfalius eft ente increato ; ergo illud deber 
efle obieéfcuüt inrelledus divini , & non 
cns increatum. Et confirmatur, iilnd eít 
obieí lum adsequatum alicuius potenti.T, 
fub quo caatiaeattjr omaia", ÍJWK ab i l U 



potenna ataog^ ^ 
te abftrah^te a c 
contineiitar o m m 
co-aofcercnimimm Deus i be c eatuiaj 
non vero fub ente infcreato : ergo illud eft 
©bic^uni puimGi& per fe inípeclum ab ia-
teileítu divino, , 

S4 Rcfpoñdctür diftinguendo ma
jorera : ©biedura vniverfaüus in cauíandoji 
¿oncedo maiorem $ in predicando , nego 
iDaiorcm^ & conceifa minori , diftinguo 
confequens diftindione maions» Ad con-
fimiationem diftinguendum de obiedo 
^eciñeat ivo : fub fecundo contxneri deoet 
tanqüam pars íubieétiva , &: dequoobicc-
tum extenfívum dicatur 3 quidquid cogf 
nofeibile eíl á potentia ; fub primo aurem 
hoc non requirimr , fed fufíicit, íi fub ilio 
conrineatur continentia eminentiali 3 quo* 
xnodo creatura fub Deo contine1-

8/ Sed dices j ex hae foíutione fe= 
quitur j quo obieclura vniverfilius cíl in 
prsedicando , imperfedius cííe ^ & con íe -
quenter ea potencia inferior íit 3 quo eius 
óbiecíram eft vniverfalius , quod manífeilc 
falfum eft: ergo folutio falfum: continerc 
Sequela probatur : nam quo obicéhun vn i -
Vcrfalius eft, eft magis pocendalc3 & con-' 
í equenter minus perfeótura ; fieut enim 
«quo vniverfalius eft in caufando t eft magis 
actúale 3 & perfectius j íta magis vniverfa-
le in prasdicando eft magis porsntials , S i 
Eonlequentcr imperfeclius,-

Bó Reípondefiir negando fequé-
lam, ad probationem diftinguo anrecedens s' 
quo vniverfalius eft 3 íi confíderetur VE 
abftraéfcum abftradione totali 3 conceden-
dum eft antecedens s abftradione formalij, 
sicgandüm antecede ns t ens ergo poteft 
dupliciter coní iderañ , feiliect s, vt abílrahic 
abftradione totali ab ínferioribus s & prout 
üc eft potentiaie. 3 eiufque conceptus con* 
fulus 3 &c impericias 3 & ptopterea proüt 
íficcftprimum cogairum ab in te lbdu 5 vt 
dicitur 1. Phiíícorum, Secundo poteft con-
íiderari 9 vt abftcahit ab ínferioribus abf-
tractionc formáfí i in qua coníideratione 
perfed:ius eft in ratione ©biecti 3 quia proüt 
lie íolum coníidcratur 3 vt ratio, formaüs, 
qua quodlibct ens tsrmlnat cognitionemí 
| n quo dciiotatur, quamlibet e»diac«n 3 & 
formalitatera, 6< omnium colleclio-nem i n -
gredi VÉ quod faltim inada;quate ratioaem 
obie£i:i terminantis, lisct m ómnibus ratio 
formalis íit ratio cntis3 in qua Gonveniunt'; 
^tqueadso eas ík abílraétumi abi&^áío:tt<¿ 

Üíit íed luo en-
to 3 Se iacrcato 

x Deus 

formali perfectius cbíectum eft. Quod e^» 
plicatur in potentía viíiva., cüius cbiectum 
fpecificativum eft color vt íic 3 qui tamcii 
abftraélionc totali ab Ínferioribus- Videri no 
potcftjqaia tamen eft ratio formalis 3 ín quá 
omnes colores convcniimt, de ratione cuius 
quilibet yideri poteft,dicÍtur obieclum fpc-
ciiicativum.Jn quo denotaturjomnera celo-
iem poíle p r i m O j & per fe terminare vifiq,-, 
hcm ratione colorís^vt ratione fub qua. 

.87 Tcrtio arguitur: eft© Deus m 
íéipfo'tanquam in caula ccgnoícat ' creatu-
ras3non eft ratio quare i m m e d i a t é i n fcípíís 
illas non cognofcat: ergo illas ia.fejpíis i m 
mediaté eogneícir; Antecedens probatur} 
i:am,quia perfectiorj. modo eognofeime O*D-. 
iecltim in íeipfo íine meclio priüs cognito, 
qú'am in medio,vc conftat in ft)eciílo¿in qud, 
ixqu tam perfeéte videtur homo 3 ficut ia 
íeipfo. Tura etiíjpíjquia cfto non íit perfec-, 
tior modus eognoícendi 3 null:.m tamen icv-

voluh- impcrfeólíoiiem : ergo etiam .ad mi íTa 
Deum in feipíb cognoícerc creaturas 3 ne-
•Candum n o n eft illas immediaté cop-noíce-? 
re. Copfarraattir j quia creatura eft cognbf-
tibilis in Deo3& in fcipfa , ícd Deus cognof» 
cic creaturas omni modoi quo co^noícibi'es 
funt : ergo non íolum inlcipfo i l ed imchc^ 
diaíé illas cognofcir= 

o 8 Rcípondetur negando ahtece-í 
dens, ad primam probationení diulnguen^ 
dum eft dúplex medlum3in quo priüs cog¿»' 
i ú t o p t quod aliud ebgnofcitur : aliud enlfií 
éft médium ratione perfedifsime conEÍneri-» 
t l x 3 (k. hoc Dcrfcétc cognitura Cuffi.cieni eftj 
Vt i n iÜo perfede cognofeatur aliud in ipfcj 
contemuin; aliud eft medium.in quo íolum 
imperfeété aliud continetur ; & quia Dcu$ 
perfedifsimé contitíet crearuras,in ipío per-
íectiísime cognqfcuntur. In fecundo autem 
medio oppoíita de Cania non poteft aliad 
peifecle cog.noíci,& tale elí: excmpluní iív 
probari-DnC adduéium : ñeque psifedciu* 
COíjnoícitur res inTe3quam in piedíoperíéc-
íifsimé iilam continente quod iam ex A u -
euftino vidimu.?, Ad íecundam nttjío ante-
cedens, n o n enim Deas eognoiá t creatdf 
ras3 omnlmod¿;quo cognofcjbiies fuñí: ¿. jfj 
modos ,invcivac impcííedlioncm ex fpxtfí 
co^••noícentis3quaiii involucre ceJrdcnCÍH 
iminediatana :ara r'rooavimas, quod 
confra'.' ad connrínationem, 

y . Tandera a rgu i tp iuncnpot í f tü ius 
intelíigere creaturaí.oriin in ene imMíi^í 
bili íic creatura :-fcd wmut in cííe wsV-tk. 
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In elle intelligibili fit creatura: er^o in Deo 
datur fpecies ,quíc in cíTe iníelíigibili íic 
creatura^ Maiorprobatur i quia intelligere 
eft fieri in eíFe intelligibili rem intelleclam i 
Minorvero etiani probatur; narti fieri i n 
cíí'e intelligibili rem inteiléóbm, non poteft 
cíTcj niíi per formam} quac irt eíTe intelligi
b i l i Gt res intelleéla , quac alia cífc non po-
lcft3 niíi fpecies : tune (ic i fed fpecies .> qaae 
In elle intelligibili eft creatura 3 non poteft 
non in illo elfe íimilis creaturxA primo, & 
per fe illam reprafentarer: ergo in Deo con-
cedendá eft huiüfmodi fpecies. Minor HÍEC 
fubfumpta probatura ideo fpecies creara eft 
fimilis formaliter in efle intelligibili creatu-
r s , illamque pr imo,& per fe reprxfentat, 
quia in eííe intelligibili eft creatura : crgó 
vera eft rainor. % 

90 Coníirmatür primo 1 ficnt i i i 
Deo datur fpecies mtelligibüis , datur ver-
bum eirendale, quod in adu fecundo eft 
exprefsio obieéti cogait i ; fed verbum i i i 
aóhi fecundo non exprimens intentionalitec 
creaturani non poteft défervire intelledul 
divino ad illam cognofeendam : érgo ver
bum eífentialé, quo Dsus ¿ognoíck creatü-
ras, exprimir illas in acbu fecundo in cíTc 
Intelligibili-, & confequenter illas primo 3 Se 
^er fe reprsefentat. Confirraatur fecundo ; ü 
verbüm eírentialé in elle intelligibili forma
liter eft folum eftentia Divina, feu Deus, & 
folum eminenter creatura , fequitur i quod 
Peus medio illo folum cognoícat fe forma-
l i ter ,& eminenter creaturas ; eo enim modo 
cognofeitur obieduni, c]uo per verbum re-
prxfentatur in efle iníelíigibili: ergo íi Deus 
creamras formálirer cognofcitáillas debec re-
prsfentare per ideníiíátem cum illis in eílc 
intelligibili, quod ftáire m á poteft, íi in hoc 
genere non eft iUaründ íimilitudo ptimOj de 
per fe illas reprsEfentans. 

51 Coníirmatur tértio: i n Deo nod 
ítmtformalicer creaturas, fed folum emi-
henter in efle naturali, & pbiíícc : ergo fi 
Deus in eííe intelligibili non eft formaliter, 
niíi quod in ipfo formaliter eft in elfe natu
rali 3 non er i t in elle intelligibili formaliter 
creatura ; & confequenter non cognoícec 
formaliter creatilram. Tándem ; quod eft 
Deus in elle entis, efe fpecies Divina in eííe 
intelligibili, & inrentionali i fed Deus in ef-
fe entis íblum eft formaliter Deus, 6c emi-
ilenter creatura : ergo fpecieS in eífc intelli
gibili folum eft Deus formaliter,& eminen
ter creatura ; atqnc adeo folum Deus for-
i W i t e t cogaGfckura&- eminsuter crsatUr^ 

Pr® folarione fuppanendum c% ! 
i n Deo dari fpeciem impreflami qus eíl ip i 
fa eííentia DivinajDeum in eílc intelligibili 
rcpr3:fentans,fccundaníquc ábfque diííinc-
tione intelledtim Divinum ad intelligen-
dum. Datur infuper fpecies expreíla, leu 
verbum eUcntiale^ nóii quidem quantum ad 
concéptum egrefsionis) íeu rei'm'ini produc-
t i per á d i o n c m vitalem;fed qüántüm ad re-
praéfentatiónémi cuiüs múnüs eft esprimer^ 
in adu fecundó o b i é d d m , & complere i n -
"íclligcn^um per modam Forms j & írcpráí-
íentarionis, in qua intellectus percipit ob-
i edum. Etlicéc tám f^écies, qaam verbum • 

quod cognofeantur á Deo ábfqué aiiqua 
reflexione, vtporé praedicata divinaide quo
rum rationc eft primo,&: per fe , & d i r e d é 
serminare divinam cognit ionemjmunüs ta-
ínen illomm proprium non eft terminare, 
fed efle fól'mam f(je^undanicm,& rationcm p 
i n qua obiedum cognofeitur, & feedndum 
banc rationem etiam cognofeuntur j>/ qu&p 
& in probabili fententiá omniá héc prarftat: 
ipfa eííentia Divina abfque vimiáli diftinc-' 
tione; quia in Deo fpecies intélligibilis, i n - ' 
lelledus, intellcdio, yerbúm,5¿: id quod i n - -
"íelligitur füht-omnino idem,vt ek D i v . T h b ^ 
¡ma lupra vidimuS; 

9 3 Deinde fupponendiim eft ex D i 
Thoma qascft.i.de Veritate, arde. 3. ad ^ Í ' 
Ínter cognofcéntera3 & obiedum non rb*-
quiri íimilitudinem in eííe ¿ imo- mültoties-
perfedior eft cognitio J qüahdd minor eifc 
l imilküdo, ve conftat ín liiLefleéid reípedtí 
lapidis, ínter q u ¿ minor ádeft íiifiilicutio^ 
quam IntHt fénfúm , 6c lapMem; & tamen 
perfedior cíl inintelleda coghido lapidis/1 
Licct auccm bxc íimilitudo iioh requiratur,-' 
requiritür íimilitudo repréfentát ibnis , qúé 
reperitiir 18 rpécie,& verBoDlvino reíp'cdü.-
crcamrar,um3& vocatur íimilitudo in eííe 
intelligibili, 8c quia h¿£c ípccies , Be verbüm'' 
pnnib ,ácper íe íblum rcp ra&ta t Deum¿¿¿' 
fecanddrio creaturas, vocábimus hánc íímí'^ 
litudinem,edam in elle incenciónalí émine - ' 
dalcm refpedu creararamm | non. qiiiá ir r, -
málitet non convehiat verbo illas repra:{gn 
tare, íed qüia h¿c répraeíentario - primo 
per fe eft íólurri é lTea t ia^ cum h.rc íít cáu-
fe creaturarum3& diveríimode ab lííís par-
deipabilis, illafquc contiiicns ? trahíit feclirt i 
dario ad creamras *, qua etiana rationc d íxp 
mus hanc repra;fenrationem á creaturis noít 
perfici, néqüe etiam rocdiaréjdé quo vidert-
dus eft D.Thomas vbi'proximé ad 1 . 

«>4 ÉX:quibusa4 zvgigítmpm álC-
t m 



fic acatara per repr.jíétitatioaem pnmo3 ^ 
oer fe t e rml^am ad illam, negó m a i o í e m , 
*. . j v.. fbcundacio ¡.concedo maio-

^rfpecieni» qux in eíTe intelligibili fin 
ccsarura ex vi rcpraífeatationis pdmano.ad 
Illam tetniiiiara£, negó minorem , íeeiinda-
j i o , concedo niinófcm,S¿ diftingnatui: con-
fcquens eadetii paodo. Per qaod canílat ad 
maioris, & minóns prob.itionem, & nega-
tur minor fabfumpta pro fecunda parre 5 ad 
cuius probatisnem 3 negó antecedens , fed 
quia fpecies creara ád hoc primo , 8c per fe 
data e(l: á natura, vt reprasfeatec b b l e d a m ¿ 
-qua ratione ab illo fpecincatur. Per quod 
ícoaílac ad primam cdnfirmatipñem , 
tundam ; verbum enim eirendale exprimir, 
$c repríefentat in acta fecundo creaturas, l i -
Ccc fecu idario ^ quod fufhcit ad formalem 
cognit ioném. A d vldmana dicendu;n : fpe-
ciem divinam in cífe intelligibili eíie quid-
«quid Deus eft formalitcr,& eminenter , noii 
per repraeíéntationem ¡primo & per fe ad 
omnia terminatam, fed primario ad pras d i -
Icaca divina,& fecuadario ad creaturas. 

' 0\ nata «̂í» «A* '¿y r»™ 

.^1 

wírW v̂ EF» w v * w í y * t^s* .'«flh* 

mfermPurex 

T ^ X His deducitur pdmD, 
cog litionem Dei non ef-
íc difcuríivam i etiam íi 

^er eífentlath faam:cogiiófeátéíFe^aiTÍ;quiá, 
"rt ait D.Thomas quaeft.i.de Verkate,art.3 i' 
tune contiiigic intelledam dÍfcaiTerc,qaan*; 
ció diverfo ácttii ex vno ad akerum traníití ' 
«^uand© vcr5 non alio adu fertur in'nicdiiii ' 
éc in rem in ipfo cognitam, eodsm ada. Be 
íinedifeurfu vrrumque attingit: licac i n 
tellectus nofter in verbo cognofeit ob íec t i 
In ipfo repr^fentatum abfque; aliquo difeur-
fu. Quod confirmat ex Dioniíio cap. 7. de 
Divinis Nominibus. Et quidquid fie an dií^ 
tinguantur virtualiter cognitio eirentis , & 
tognido attributorum,proptcr quad incon-
yenkiis j^oii fie ¿©aesders i i ^ Deo vktUalcni 

5 . 1 . . % : 3 ^ 

difeurfum, quatenus cdgnitia attributorum . 
ex cogaiebiae círeatis Virtualirer oriiur;rcf-. 

, pe£tu tamen crcaturarum hac elle negan*-
'dum exiftimo; & ratio e í t ^u i a cadem om-
ninócogni t io primario ad Deum terminati 
Éranfit íecundario ad crcaiueas: quod exem-
plo addudo cbiivincitur i quia enim eadem , 
omninó cognitione cognofeitur verbum ve 
meJium,& obiectum repr.efeara'mtn in jp.„ 
fo, ralis cognitio-9 ñeque edam vircualitec-
éft difcuríi va ex verbo in obicetnm , aei h¿c. 
enim erat tieceírarium , vt eííec cran^tjis 
va'ms cognidonis in alteram;,.íeá ex vaa ad' 
a l te rámfik im virtualitcr diltiaccara. 

9 5 Scciiado coiligítár j tám malúm. 
• pinae ,,quam cuip.c cognofecre Deum iit 

leipíbi tanquám in .obieclo prias cogiVitOr 
Cum has tamen difterentia j quod malüm 
jp.GeníE,, cuius.Deús eft caufi j in ipfo taiiqúa 
in caula Cognofeit;- fécus autem malura cul
pa?. Prima pars cdnftat ex. didis; &.' tradidir • 
pufsim in Sacris. iitteris. Provctbiorum 
íafemíSf)&> pérdUh '¿orám(Deo. Et |ob 14» 
'S\gni!t¡ qudfí hi faccítlo .ielittz mu. Secunda 
pars l feilicét j qnód cognoícanrur in ipfo 
tanquam in obiecto priüs cosnito , proba^ 
tur j quia omhis Cognitio divina , priaiario 
terminatur ad Deum, á quo fpx;ff :aiiiL., & 
fecundario ad id,quo 1 extra Deum eft.Ter' 
tia pars etiáni conftac \ quia Deas in feípfi-
tanquam in caüfa foluni cogndíci.t,illi,qUo -•' 
ium ' eft caula : ergo , íic cogaoícit malnm 
pfEiiíe^ cuius eft caúfa | non aucem malum 
ipalpae,- • . „ , , •; 

. 9 7 Eft tamen obfervandam , quo i 
inala pcsníe, & culpse , quorum Deas no i i 
habet idfam,V£ docet D.Thomas quxftbne 
fequenti, ame. 3, cognofeunrur ab ipfo i n 
bono crcato, edi oppdmint'ir,&.per• ide.am 
boni *. per quod non intendiruL, quod bo-
bum creatd n , per quod malum cognofei
tur, fit obicecum primariam alicuius cogni»-
íionis divina, fed folum quod per bonum 
crearum , íeu in bono f ¿reato íecundarid 
CoV-nito,-Cosnofeitur malum; quia cam hoc 
Deus-cognoícat per odnam,cüi oppomciu^ 
¿¿ hullum malum fit immediaté Dep oppo-
fcum, St,vt per bdnum creatum,cui imrae-
díate ópponkar , cógnofcatiín Sed dices; in. 
Deo hcquit cognoici ¿ niíi illud, cuius eft 
cauía : .ergo fi non eft ea ufa peccati,noh po* 
teft in feipfo peccaram cognofeere; Reípon-
detui: .Deum in feipfo ^ogndfceré ihon fai 
k m illud, cuius.eftcaufa , fed edam quod 
immediaré opponirur bono, quod caufau 
JjJiide iii, D¿o tuaqu^nSi l i l caula boni cog--. 



feeíeitüf maluiri tali bono óppoííúim. 
Q8 Tertio eollidtur 3. Deum c o ^ 

jiófcere ommt fígm^nta s cutía rarionis3 
quorum fíoti eíl caufa: quod traddittií á 
D .Tho íca in pradfenü art. 5. vbi docc^Deá 
cognofcere omniá , qüíf; íiinr in potenfia 
cíeatura^ íivé activa/lyc pafsiva3íivé in po-
tentia opinándi > vel imaginandi; & ratio 
eft evidens: nam eiím Deus omnes cogita-
dones homínufn nceeírario cognoícat^debet 
neceílario cognofeere illarüm obieéta j at 
multoties earum obieda eíl ens rationis, 6c 
fidbum, nullumquc poteft dari figmentuns 
Impotens cognoíci á creatura s ergo Deus 
omniailla cognofeit* 

Quarto infertur, Deum eognof-
cereTcientía fimplicis inteliigentiiE infini-
sum íceundum multkudinem j quod docct 
D.Thomas, a r t . i i . & quar í l . i . de Veritate3-
art,^.&: probatur; quia Deus cognofdt om-
nia, qu^ nata fonc cius bonitatem participa
re fed kasc infinita funt cum eius bonitas 
fit infinita.: erga cognofeit infinita. Eíl ta-
men dií'sidium in modo ioquendi apud 
TheologoSj etiam Thomiílas ; an , fcilicer,-
dicendum fit,Dc!um cognofeere infinitutn 
In aclu per feicntiam fi'mpUcis intelligentig;3 
vel non ? Ec vtraque pars fuos habet patro
nos i qui tamen íacile conciiiari poflunt: ve-
titas enicn eftsDcum ŝ ku- cognofeere infini-
tam miütitudinem, qus íarnén non eíl inñ-
tíita in aíbu, cum infinitum in aélu implica-
íorium ñz } & mukiaido cognita non pofsit 
íimul exifterej quod erat ncceílatium ad 
hoc, quod infinituiTi cdgnitüm effet iníini-
tum in adlu ; eíl tamen aélu in Dco eogni-
CÍO infiniti in poceatk. Et addi poteft 3 quod 
huiufmodi infinitum, quod. quidem eft infi
nitum iri poténtia infinirate intrinfecai qua-
tenus infinita illa mtikitudo ñon poteft í i -
mul ad aótum reduci, eft mfinitiim aliquo-^ 
modo in aáhi ineífe cognito , éc infinirate 
exrriníeca3 quatenuslieec fimul non pofsit 
£X!Ílere3íí muí tamen cíl a£lu cognitum;quo 
ícnfu verum eft^Dtom cognofeere infinitum 
án áélits ideíl, iníinkam mtjtkitudinem fimül 
exiftentem in eife cogniro. 

i o 6 Contra quod cíl' argumcntuhry 
quid quid Deus extra fe cognofeit, eíl in ali-
qua ípecie determinara > & proíit fie á Deo 
cognofeitur, qui res fecundum vitimam di& 
íerentiam- attingit ; át muitimdo infinita 
pofsibiiium non cíl sn aliqua fpecie deref-
minata, ñeque á Dco in aliqua fpecie deter
mínala cognofeitur: ergo nullo modo cog-
^oCámxjiúoK eft certa-^ minor probamis 

íiáfnjnukitudo «ccipit vnitatem {peciflcani 
a vkima vnitate : quaprepter íi multitud© 
infinita a£lu exifterct, non eífer in aliqua 
fpecie determínate , qua íatiene implicat 
exiílere fed in multitudine infin&a pcísibi-
l iumvldma vnitas, fcü creatura non daturi 
•ergo non eft in fpecie determinara j oc sem, 
fequsntsr vt fie ástenriin^ta non cognofeit 
tur. 

i o i Refpondetut muiritudi nem in-; . 
fínitam pofsibilium non habere vnitatem 
fpecificam, genericam, auc numerieam ; íi-
cut eolleclio infinitamm fubftantiarum non 
habet vnitatem aliquam ex diélis, íed potius 
continet plures vnitates, genéricas , fpeciE-
cas, & mimerioas ; ñeque eíl vnica fubftjnr 
tía,fed p lu res ,& quadibet continet fauna' 
conceptwm gencricum , Sí difrerentialém^ 
qui multiplicatur ad multiplicationem fabíl 
tantiarum ; íic érgo colleólio pofeibilium 
non habet mam fpeciem , vni im genus, & 
vnicam fingularitatcm 3 etiam in rationc 
multitudinis, fed continet plurcs,ec infinitos 
números, quorum quilibet luum genus, &: 
differentiam habet, arqueadeo Deus noi% 
cognofeir mulritudinem , fea colledíonsefe • 
pofsibilium eíTc vnam fpeciem , íleut nequs 
eííe vnum ens, quií. veré vnr.m non e í l , Íe4 
plonum eolleclio i cum quo 'eomponicnc 
Deum illam multkudmera perfeíte cognof» 
cere. Ñeque eft neccílarium , quod quicl^ 
quid Dcús cognofeit, íit ra allana ípecie áhü 
terminata, fed fufíicit íi fit colíeclio pluriuna 
exiftentiura i n í f e d é Jererminata i ñeque 
necelíarium eft, vt illa col ledioi l t pofsifef-, 
Hs, quod tptapofsk fimul ekiftere^ fedfóffi-
eic íi quodlibet cha reale in ilkt cor.renrum 
pofsit exifterej imo íi concipiatui: ^yr dicens 
habitadlnem ad fimul exiftendum , non eíi 
ensreales fed fidtim. 

IO i Difficiiiüs aliqmb?^s viíTum eír^' 
qualitér per feicntiam yiíionis Deus n o ^ 
cognoícat infinitum la aclu ^ nam infinÉ^ 
raí cogitationes, quas fntiíraé fun^eQcxiftüf^ 
phifice in íeccrairare. Se conf-quenter ínvm 
infinitum in aótu.: fed Deus omnes illas, 
cognofeit; ergo cognofeir infinitum in ac ,̂ 
tu . Sed nihiibminiis eodem modo difcarre*--
dum eft, arque de feientia fimplicis incelli-' 
gentixj& aderendum, ŝ eque íc;en,tia vifio* 
nis Deum •cognofeere infinkuiii in adu i Se 
ratio eft, quia in ^teraitare non exlftit inf i -
tnm in aclu; & confequenter Deus illud n3 
cognofeit fcientiá viíionis. Aífíimpuom pro
batur ; nihilexiílit in 3eEcrnitace s..iúG. qnod 
aliquando in propia mciifuca.. cxiílic : fed 
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m tempote n n n ^ * cbtur ^infinicum in 
' d ü * fedt© n'anquaffi Exiítaiit íirtml innnita^ 

•Juiírtrt,^ • ei'go ñeque in scernicatcj.at-
^ J^A Deus íciencia viíionis non coq> 

nofcit infínicam 111 actu. Itaquc lioir ÍLI-
ora dicebamus de colledione pofsibilium¿ 
niukituclo exiíiens in ztétmuté dicin re-
•puanandam ad íimul j & adseqáaté exif-. 
lendum in propria menfura 5 ñeque eíl 
aijquid vnum g fed pluira Gomplecí:irur¿ 
etiam contradi dona ; conftatque iníi;iitis 
numeris, quorum quil'-bec fuum haben 
genus , & vltimam vnitatem, á qua acci-
pit ípeciem, & differentiam. 

1 ó \ Ñeque obftác íimul in ¿Eter-
nitare cxiftsre: haéc éffldi eft menfura ex« 
trinleca 3 ík íliperior 3 qilaé plura^quá; aliasi 
drene contradidoda involuit 5 & íicut íi
mul funt in Gogaidone UU , qus eíisa-; 
íialirer funt ruccefsíva s & vnum poft aiiud 
In propria menfura 5 ita íimul exitlic i n 
fcernitate iaíiaitum íil potentia i quin fe-: 
quarur exiftere iufinkum in adu. Item, 
lila; propjíldoncs Peeraí é/Í ; f eírtis non. 
sjt , CJUGE in eodem tempore vciificari noii 
poíTunc, in srernitate ta mea -ve ¡rae fiiiits 
& íimul ex parte cognidonís cognofean-
tur á Deo ve verae, liece pro díveríis tem-
poribus. Quod vlcerius explican poteá 
in caufa, quae íimul ex parte fui ebnti-
net e í f edus , qui tameti in propria men^ 
iura íimul eíle non poíTant 5 pariter i n 
^ternitate 3 quae eíi; msnfuía extrinfeca, 
íimul funt, quae in propria menfura íi
mul eífe non poiranf. Vnde fafu n eíl: ab-¿ 
íblueé dan in ^ternitatc infi.iitum in ac* 
tu : poceílque aliquomodo fuffceneñ 
fenfu fupra explícato , de íiaiultate ex-
ifiníeca, qn^ abfolucé non conílicuit i\xy 

finitum in adu 3 ficut nequq 
fimultas in eíTe cog-: 

mié. 

j - - y - • "O 
r>'?̂1. •Niy» -JOP '̂ft'̂  'W'' C* j 

\ W * * -K- * # c; 
1 ^ - ^ ^ ^ -* * * * * * 4 

r rT ' j * * * * ^ ^ * ^ ^ & 

..Qjtfemm f e i m t u 0 ú fit caufa rerumi 

i Q VPPONIMVS Deum cauíare 
. . 1 y 3 creamras per íciendam, 

. ; •. , yplüiítatem: quod ex Sacris 
Ikteris manifeftiini eftj dicitiir éiiiri Pialmo 
1 o 3. (9w n'ta iújápíentu féc/fiL Et Prever -
biorara 3; S>ominus fap-'msU 'fund&Vk ier-
ra.m, lUhjí&it cehs^ríidsúdXfa^fnpéjt Hlms 
er.uper-mé áhifsi» .'Ec'dé voluntare ' dicirut 
Apocalypus 4. Wáyier vMánfatém ttum 
eran?, 0a.cnat4fuñí j.quod docet D. TÍio¿ 
mas ínpreíend are,'8/& ali'bi '&pc : & "fa-
íioae convinckür ; qüiá Deas ve uipiemu$ 
DominuSj & perfediísíme líber oiniii'a ope-
jatur : fed agens liberum agit per, intéllcc-
tartí^Sc volanratem ; ergo Deas fGÍenoa.3 & 
voíuntale ornniá operatur. Qood éxpreisit 
Apoíioías, ad Epb^íios i .Operatur qmnU.fe:~ 
imidnm e&nfilmm 'í>e¡midt¿iy«>;'Se"dquiá in 
Peorefpedü creáturaram,diiplex eíl feien-
tia,quapi diftiríguic P.THomas art.£?.altcra? 

í implicis in tc l i igéñ t i á qua TI cus feiliect 
cognoícit pofsibilla; altera viüoriis ; qua fu'i 

iara}&, exiftentia cognofeit i q u é diftirío-aí-
tur a íeientia approbarionisjquia hasc folum 
extenditur ad bdni^úé'Dcus apprqBat^illa 
^aiiteni etiam ad mafcqü¿ reprobar, fefpeé-
,£11 quorum vocatar ab allquibas , reprob fe" 
cipnis; qa^'etiám diftínguitur á ícienria ' l i 
bera per lioc^quod ícientía libera exeéndítur 
teiam ad famta conditipnata nünqüám ex-
¿itara, feientia autem yifionis folum éxcen". 

, ditur ad exifíentla \ inctiro dubitatar 
¿[üxnam haríím feientiarum ílc 

éauía'rerura? 

l $ r J ^ ¡ P S k ^ s - ^ V f t 

M i 



S4^ Tradií.De ScknEÍ^D^i n c c t & t h * 
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^?jV«r fiittus controurfa 3 & víferunttt? 

^RlMO Certum dcbct eíle 
ícientiam íimplicis intcll i-
gcntiíe creatnrarum ad ilía-

insm produélionem concurrere remote 3 & 
^ i r e d i v é j &: rado eft : nan> ícientia 3 per 
quam Deus ante omne decretum conftimi-
tui" potens creaturas decernere 3 ad illaram, 
produdionem conctii'rit 3 faltim remóte d i -
rigendo voluntatem Div inam, vtTe ad i l la-
rum producHonem determinet r talis efí: 
ícientia fímplicis inteíligenrije creaturarum; 
€ieo harcfaítim remóte ,& dii'éétivé ad illa-
m m produótionem cóncurrk . Minor p ró -
batiiL* •, quia Deüs non eft potens proximé 
predacere creaturas ánte ómncJ decretum, 
nifí ante illudhabcat aliqnam ícientiam i l -
larumi fed fcientrá áiítevérteñs omne de
cretum eít feientia íiraplicis iñtelligcndae3 & 
"non vifionis, aut áliqüá feientia contingens^ 
cum hace innitatur decreto, illudquefuppo-
nat j ergo eft fola ícientia íimpBcis intellr-
gentiís. Qua ratione inefhcacitér vttíntnr 
^u idám Recentiorcs ad hanc veritatem 
probaudam ; cum Deus per feicntiam me-
diamaiuxtaipfosccníli tüatur proxiráé po
tes decerncre actum liberüm crcatntójqiiíTg 
íamen contíngens eft , jiullnm prsefuppo-
nens decretum. 

5 Hax autem direí l io non íbliifr! 
convenit in adu primo {cíehtiaé fímplicis 
'intélliCTentiíE 3 fed etiam in a¿ta fecundos 
quod vidétui" docere D.Thomas in prsfent i 
arde. 16, ad i , iílis Verbis ; Seienth 3)eie/$ 
£4ufa s non quidewfut3fed altorum j quorm-
dámqnl-iem aBuy/cílícet, eorum ¿([Udfectm-
dnm aliauod tempuspÁni ; qmrtmdam virtH-
te^feilifhy tli&mpfp qncrpojjmtfierí, & ta* 
mennjiníimmpunt. x̂. quaEÍt. i j - . fequenti 
^.3 .ad z . i b i ; Eorums quit ñeque Janf, ne* 
<$ue erunt ) ñeque fueYuní 3 0eus no» háheZ 
graftfcAm c&gmtioncm , nifi "bitttite tantam^ 
^ussí de gadem feientia fímplicis inteüigcn-j 

tiae affirmare videtiir , de qu^i Ch.it keofí-* 
venienti vtru.mqLie vcriHcari poieil; *, cu a i 
ante terminationem liberam. coníluticn^ 
tem feicntiam vifionis inteUigatnu decre
tum aliquod producdvura •creaturíu-um 
dircelum 3 & regularam in aclu fecunda 
per feicntiam antecedenrem 5 tjna;, ve d i -
ximus 3 eí í feientia íimplicís intelligcn* 
tías. 

4 Diffictdüas eigo c í í : an vltra hu-: 
iufmodi rcraotam direclionem convenien-
tem ícientias ílmpiieis inteliigenria; 3 coa-
veniat icicntiie vifionis alius infbxus i u 
creaturas , imperando , vel exeí|uendo i l -
larum produótioncm. Partem negacivam 
tenent communiterReccntiores extra Scho--
lam D . Tbomss aírerentes feientia m v i 
fionis e í le puré fpecuktivam , & íüppo-^ 
nerc creatnrarum cxiílentiam >non cauía-
re ; pro qua refemntur ab- ipíis Alenfisv 
Richardus, Abuleníís 3 6c, alij ex ant!qui&5 
illam defendunt Molina in prcefenti an. 
i'3. diíp. 17. Ualenlia in'pr¿eie::ti mm©f 
to 4. Suarez lib.- 1. de abfóluta ícientia, 
contingentium- cap. j . & l i b . 1. de Goii^i 
curfu Dei^cap. 13. á numero 2 Uaz^ 
quez^tomo i . i n 1. partem cüfp. 68.; 
cap.. 6. quos alij Reccntiores- fcqnuntii:: 
affirmantes efle manifeilara y & expreíss: 
tradditadi á PP.-Eccleíij? al^rentibus.noa-: 
ideo,creaturas elle,,quia; illas Dcus HQ-
vit 3.fed . poíiüs Deum jilas.' e o g n o í c c i ^ 
quia creamrx. funt.. 

j .. Gppoíi ta raMen fententia eft con?.'-
muñís intcE Thonüí tas 'víHam • traddit- Mw. 
Alvarez ¿de : Aexilits , diíp4 16. 5c in R.cf* 
poníionibus: 5 l ib . 1. cap. 7. M . S, Thoma, 
diíp. 18.PP.SalmantkeníeSj.trae]:. j .difp^.: 
j . dub. 2. Albelda aríic.8. Cx)rnejo0 etiairs 
art.8. difp.;2.dubio vkimo pro gáaíiVaz* 

quez vbi fupra- refere Albencum ^ Bona-
yenCLiram,&: Grfigorium.PrQ 

cuius expiieatione 
fie. 

« v i s , > - i » nv'í» 
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étátúitür ÍBÚCIUJÍÜ, 

Q C I E N T I A a q i u Deus cait: 
íat creataras in aclu íccua-j 
do éffectivc, & appljcat^é 

áftrdentia vifionis ,11011 ícientia íímplicis' 
ínterügentice. Conclaíio pro fcciinda parre 
non negatur ab Autlioribtís prim£E .fenten-

• tiae : St facilé íliadetur : nam íciencia íimpli-
cis ínreliigentiaj folum conciu-nt: dii%endbj 
fk. proponendo volantati Dei obiecla ab ip -
fo profequendai qiias iíidiíFerens eft, vr pro-
«iücanti ir}& non prodiiGantur creaturíE ; er-
go illa non cóíiciimr effédivc , aiít applica-
tivé ad creatürarum productioncm. Pro 
prima parte, quatn negant afferentes , ve v i -
dimus, íeiéntiam viíionis eííe puirc fpecula-
tivam 3 8c nuiiomodo praéticam , probata; 
manee, fí oftendamus aiiquam feientiam ef-
fé eífeétivam creatLiraruni; cum enim hoó 
íciendae fímplicis inreliigentiae non campe-
tat, dicendum eft convenire ícicntiae viíio
nis. Probatur ergo ex Proverbiorum 3. v b í 
{upua f <Dommus /apientta fmda)>it~ terram^ 

fldbUbk ccelor pmdenth. Et de Sapiencia i a -
creatácáp. 8. dicitur \Qu,md9 prcepárabam 
cosUs aderam, ¿jumdo éppgndebat fundamenta 
terrie, cum es eidm cuncéá, cómponens.lÍK qui-» 
bus íic colligicar conclufio ; íapientias D e i 
arrribuitur faceré, fundare, componere, fta-
bilire : fed h¿EC improprié conveniunt feien-
cis dirigentí,& indifferenti, vt í í r , ^el no i í 
creatura,quaiis, vt diximus,éft feientia fím
plicis intellisendas ; ergo deber verificari de 
feienda viíionis. Qnod eciam non oblcurs 
traditur Geneíis 1. Fiat lux3 & facía eft lux, 
Et Pfalmo 148. Ipfi dixft, fa&a fmt,ipfé' 
wdndibít}& creata funt: vbl exiftentia crea
türarum imperio D e l , íieuc aftui dicendf 
tribuitur : fed hic adlus eft intelleclus , non 
voluntatis1, ne.c eft feientia fimplicis intelli-
gent iá indifferens ad elle, & non eífe crea-
furamm; ergo eft feientia v i í io í i i s . 

7 His accedit Patním authoritas. Se 
prima Terailianus in Apologético cap. 17. 
fe hwbeü: Chod Mllmus, Vmis f&cgj m 

totám molem tftm cum onm '>.:>fin...:ycntk 
elementorumy corporu.m)&fpirU.tiimf ycrL^i 
quo iufsh, qtiá. ratimedtjpojfuit, J>/rfaíí.., r/«<í 
potust, de nihilo exprefsk iá orifárnentum 
maiejlaús fu*. Ex quibus primo habetui: 
verbo Deum iubere 3 &. cpiifequcncsr dice-
re, &iubere ad intcllcdlum perdnere ; cuj 
aclui attribuic Scripcura vbi proxime efE-» 
feientiam crcácmrarutn. -Deindé habecur, ra4 
tioni^ diípoíiíione3Deum fuiííe crcatorem* 
quod feientiae indiíferenti conveliere, uou 
boteft, ve iani ponddravimu?. ; 

8: Deinde Aug.uítinu.s íibr r „ .de 
Trinicate relatos a D.Tlioiita artic.S.kc ha-
bet: Unfaerfés creAtúran^ fphUualas^ 
corporales , non quia fant , idkp tíobtí ^Aftíi 
fed ideofúnt: 2 qiáa novk , quod,denotat | a 
feientia di vina príoritatemj& conncxionciii 
cum creaturafum exiftentia ; qugd de feien-^ 
fia.íimplicis intelligentia; non verifica^arjie 
l i b . 1 i.de Civitate Dei, cap„" io;..boc i^iv.ca 
tanquam mirabilc^ vt vcruin tamen propo-
nit his veth\$'.@ccmrít animo f$j$m titímmi 

fed tamen berum, qmd ijle munduí no!4¿ no-
Hs cfo ñon poffet¡nifi cffet \ 0ea ¿tiue-m-nijí 
iiotus ejj.aty effe nmpojjet.látm hibeí l ib. 11 „ 
Gonfdsioniimjcap. 5 8. 2^os itajae, yute f é -
fi/ii \>idemt*s) quid, f u n t t d atUem, quja vides 
Í4fmis & nosforh videmés , fuh funt , & 
inéu% quiá bono, funt: tu autem vbí vidjjH 
faSia.y ibí vidiftifacienda. Accedit Gregoriiis 
í ib.zo.Moraiiurn, cap, 2 5 0'ibi: (¿ujecumque 
funt non idee áb .etsmitate eids üidentur, quii 
funt > fed idee fmt quítividmtur, Ec lib. 32. 
éap. ó. nen exifhnt'ui "bidendé creat. exijhn-
tiavidendo cominet : Qn 'dfuid ergú. creaíof^ 
&m "bidet, cJftntUf ib/i/tendi carst. 

cf Hanc eandem cíle níentem 
T h o m x , quid quid Adverfarij dicant, ma-
nifefte coüigitur ex arde. 8 „ praefenti. Et ex1 
qu^ftione,aiT.i4. in quibus folvic, & expli-' 
cat authoritates SS,Patriira3 in quibus "aiíé-
•fere videntirt ideo Deiim ícire, crcaturas, 
(^uia íanra non autem eííe,qLTÍa ptxfcíüntatp 
quibus prarcipuc nicuntur Adveríarij, Coni« 
íat eciam ex 1 .dift.3 c>;qna?ft. i »a i t . i . vbi ad 

• j - , fie habetVLif/i effe3^ fchs {De¿ fJnt idens 
fecundam rem \ tamen feiré fe quitar "Volunta-
tem, Vt impér¿ntém¿ejje autem non , jfajj 
tjfe fudm nonfubsa.cetlibsrtáfí Voluntatis,/}-
¿utfclre Qperativüm creatur* VifUrauti ; vbi 
fejre operativum creature í'iibiacere aífemaj; 
libertad voluntatis : at folum feientia vií io
nis fubiacet voluntad > ergo foiurn illa eífe 
operativa creamra:. 

¡i í ® ÉRt ex teftinxomj^ . addaclis 
ma-
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tñzmícñc inícrtnr anís MÍfendam , «3r fu-
turiddncm creaturarum prísccdcrc in Dco 
ícientiam aUcjaam caufaníem.fí: iníerenr-;;^ 
tarutn .cxiftam^ciüam deiiétát caufalis illa, 
iásafutu-Yí* fuñí , qittA tiSít ; CJLÍÜCÍ ébrúfií 
^rincipiis circa iibcrrr.í'em crear^m ex diá
metro opponicüL-: reípondenr primo tet* 
nionem PP. veri íkad crga ereatüras necelí-
farias; non vero erga a€tüs tibelrós1; 

I I Sed KíecTaludo íhíixfficíéns eíí^ 
quia faltim rcfpeclu aliarum rerum dcbent 
adraitrerc/cienriara vifionis eííe Gaüfam il-* 
larum, caiíoítim illa attribiita poílünt con-
vcnire. Secundo j quiafeqaiuac etiam eííe 
falíuiti,aábus iiberos exiílere5qüia Deus VLIIC5 

& íimiliter qtiod volanrás divina íít illorum 
califa j quorum vtrumque cft abíurdum. 
Scquela áucem probatur, quia fcientia íím-
plicis pnteíiigentiae indifFerens eíl ¿j vr res 
fíe 3 Se non l ie , falfum eft ideo creaturam 
exiñere^ quia Dcus illam cognofeic peí" ície-
ciam íimplicis in te l l igendíE : íed omnis ac-
ms voluataris divinse poceft componi cum 
non étift'chíra; acfcus libs,rí ; ergofaifuaa cric , 
iilum éxíftere y qaia Deus vulr, Similicer 
fcientia íimplicis intelligentiaj, quia racione 
fui iadiííercns efts non eil: caufa efFedliva re
rum : íed cmnis adas voluntatis d iv ias eft 
íixiiñ-erens ; ergo voliinfás divina non eft 
efísciiva reram,- Terd6 ; crearuras e i íe fu
turas, quia Deus illas novÍEj, iuferunc PP» zx 
fubordinatlone,& depe'ndentla creaturar um 
á Deo3& Def ab lilis íumaia independenria^ 
& dominio v quod roíum oricur ex concep-
t u creatoris5& creaturam \ crgo verana debec 
e í í e , c t k m refpsém acbuiim libeuoram;. 
QaaiTo;quia3 vt ex verbis SS".conftac5coriim 
loqiuitio éft vnivsrfaUs comprebendens vn i -
yerfas crsacutas 5 arque adeo actus libereS'5 
niíivelhit aclum Ubecum á concepta crea> 
turís abftrahere. 

1 a Secundo rerpondentj SS. Patres 
non loqui de fcientia viíionis, íed de fcientia 
iimpiicisintclligeana:. Sed nec etiam hsc 
inesrprctatio fumcieíis eft : primoj quia 5S. 
PP. nomine vifionis vmntur 3 VE conftar ex 
Auguí í ino ,& Gregorio ; ergo fine funda» 
snento de alia feismia intcrpretanriU'. S'c\ 
«dos qüia Grcgonúá fie ioquitur , quidquid 
ergo éreatoi" non videt 3 eílcnda íubíiílendi 
cáreíj quod de puré poísibilibus verifieatur; 
ergo puré poísibiiium negar vifionetri,qiiam 
concedit exiftentium s qu.e alia eífe non po* 
tcíl:3 niíi propria ícicntia vitionis, Terrio^ 
^Uía cauiare t Se inísrrc crcarurarum exil-
| é t ó i á r « <j.i*aci defítítac GavUí&S Paí-J:»»^ 

foli fcíentiíC viíjonis .convenicev pótefí. 
13 Secundo prebatur ratioi^e cpm«í 

ínimi»Thcmiftarurn j íeientia Del cíl caufa-
rerum' : at non fcientia íimplids inrelligcn-
t i s ; er^o íeientia vihonis, Maiúr conílit 
exdictis , minür vero proDarur : te.i^ntiív 
nmpiicis^inteüigehria; efi: iñcli&rens ad cf-
f e ^ n o n elle creaturaramergo illa ratio-
ne fui n o n eft in¿a£tu fecundó illamm cau
fa, non enim effeclus depsndetá íeientia v@ 
indifferenti, fed vt applicata 3 5r determina-
ta; & coníequenter ü ex ie indifterens eft3ab 
illa proüc lie non poteít creatura depen-
dere. 

14 DiceSjkíenriam ílmplicis inte!-
l isent i íE fecundum fe e í íe indifíerentem;''?--
terminar! tamen per a ó l u m voluntatis, qure 
regular. Sed conEra eft primo ; quia ve caii4 
fet a6bus iiberoSjneceílarium eft vt detenni-, 
netur per a d u m voluntatis ad illorum exifc 
t e n t i a m , & non fofficic decretum indifíereSa 
fed necdlarium eft efficax j quia decretum: 
indiñerens non poteílfcienuam indiííeren-r 

íem determinare : hoc autem licct verura 
íít, abipfis- non ¿onceditur. Secando reiici« 
mr íolutio : nana voluntatis determinndo 
eft extrinfeca Ieientia; , & fora-taliter foluí^ 
eft in volúntate y ante cuius determiiiaa^ 
nem non dátur detcrnaina'do incriníeca la, 
fcientia, ratione cuius- i+nperet exeqiratio* 
nem i vel puft determinacioncm. voluniM-
tis 9 &:• ex i l l a , intrinfeca, deucrminario k | 
feiencia rcfultat,ra.tic>ns: cui us poteft thdzh -
nem imperet eleciioiieni: fx dicatur pri-» 
raiiar. ;-'(éqiíitat tstum infíiixurn proprh-im-
feiendee íiilere i n prppoíkione obiecli eli-, 
gendi per voiUritatem : quod tamen fdírrra 
eftj cum concurfus iftc directivus ? & ^ 
motías:in¿ííFcrens át^vt dixknus | & impo-
•tens applicare, auc determinare potentiam 
•cxeqiiiitivam ; & confeqiienter inílifíiciens 
ad alíereiidum feientiam Dei eííe caafati--
•vam3& crfecdvam creáturarura.-

Secundo ; quia vt conílar 
feriprura, fcientia, qua Deus operatur crea^ 
turas, eft qua d i x i t , & fada fúnr,qui eft pro-

• Ji-ius aclus fcientia operacivns ereaturx : at-
•íeientia fimplicis intelligentia;, etiam de
terminara extriníkc per volnntatem non d i -
cic Qe te rmína tc creatnras fíeri \ fed íbiiim 
cognofeit poííe ñ e r i ; ergo etiam determina-
ea per voluntatem non eíl-caala íacl'iva crea-
tüíarwm, Et huius ratio eil-, quia hasc detet'i 
minacio é \ extrinfeca feisneine, di propria 
Volunta t i ; at dic¿re5qui eft aélus adascpW: 
|É|^ | lMN¡^ UOÜ poceft iaadíequaté pe;: vo-
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' k n t a t e m c n n f t l t m ; ^ ! m determinatid 

^ V 'ffic't vcfticntia umpiícjs intelb-gen,-

^ Si autem dicarur tccimdili-n, nc-
,r - i?irfadaiTi eíl ícientiam vifionis eíle 

ieeii'lí'J,^ 1 r ' • r r ^ n-eatararam ; ícientia e t n m s íup-caulam , . *,r 
^ n s dsetétum liberuns abíolutum 5 e í t 

|~ ier i t ia libera s & vifionis ¡ o p * ex efdcaciá 
¿crivata ab acU eledionis feiendae intrinfe-
ára applicat s i m p s T a t exequiitioncm. Eü 
qaod ita aííerendain í i t , aperté coiiftát ex 
Piv .Thama i . i . ü;a.eíL ÍO.& 17. iuxta 
quemadas i m p e r i j requiíitus ad exiíleu-
t í a m créaturx é f t aél js iutclleGlus f u b f e - ' 

<qiicns e t ó i o n e m , & regulans e x e q u u -
C i e n e m s & vfam : & ratio e í t cómmunis 
a g e m i creato3 & ¡ncreato: nam praeter ac-
m m intcllecbus dirigentem eledionem , 61 
proponentem obiecta t i eligendum 3 mo-
vcnteaiqite ad efFsétum iÜius in linea in -
t e n t i v a , alius d e b e t dar i imperans e x e q u i u 

t i o n e m ; v t e n i m i b i dicitur . poíl elcóHo*: 
r.em eft fpeciaiis dimcukas in cxcqaudone4 
&c d i í l i n á a ratio fofmiiis in obie-Sio, vt y k 

l e r i u s p e r aftum vfus attíngatur j arqueadeo 
jneceííarius eft alius a d u s iatelleclus impa-. 
r anS , Ü ¿ movénsad excqasnduín i d , quod 
p e r e t ó i o h e m i n linca intentionis amatur; 
f e d huiufmodi a í l u s ele feientia vifionis, v t -
pste fupponens ebclionem cfíkacem , d i -
cens ratione fui, & dererminaté cxequutio-
B C m faciendacn ; ergo n o n feientia íiraplicis 
ántelligentis, fed fcíenda vifionis íecundum 
terminationem ílbi intrinfecana illam dif-
einguentem a pdma c í l ícientia operativa 
creatür$* 

17 Ex qdibüs c 'oñftat s quo i fiip'ra 
•aíTerébamus, feilicét 5 feieritiam fímplicis 
Intelligenria; d i r i g e r e , & regulare primum 
aclum efíicacem : citi lian obeít eius indif-
fecentia : natn cum prima determinado dc-
l^eat íieri per aclam vóluntat is , quíe eíl: 
primum determinans quoad e x e r C i t i u r r i i 

i ipa deber haiaímodi determinado prae-
fupponi in ícientia dirigente 3 fed fatis eft 
fi ptoponat aclum indiííerenter¿ rcKnqucn-
do determinationem ipi l voluntad 3 a qua 
imperium ílibfequutum babet efficaciam ad 
movendurn , & applicandum potenciara ad 
éxequutio'ncni; qitapropter i í l a ¿NSc n o n il° 
l a a eil feientia. operativa creaturarum* 

18 Tertio probanda cíl conclufio: 
nam Deo debet concedi perfe^fsimus mo
d a s eperandi: fed perfectíor modas ope-
randi eft per ícientiam vifionis 3 quam per 
ícientiam íimplicis intelligeiui^i ergo Deus 

per f:icntiárri vifionis opsrattir creaturás,; 
Minor probatur: na ra feienda fimplicíslíií 
Mugentise folum directive , & remarej 
Icientia autem vifionis 3 ve á iWóis cspU-
catur 5 concurric dirigendo ytúÁ j & eie-
quutiónem ,, &¿ illam cfticaciiec operando: 
fed iUa Cíl peckdior modus eperandi; er-* 
go vera efe minar. Secundo t io Deo d'ebet 
concedi feicntíá vifionis perredifsi na • aC 
psrteclior eft ícientia vifionis s GU ^ CIÍXÍÍÚ fie: 
o p e r a t i v a ^ i n e ü i e l V a fui obiePd, eaúm 
feientia vifionis puré ípeculativa 5 erga 
feientia vifionis i n Déo efe operativa crcá* 
turarum. Maior conílat s Se minor ptobá-
tu r ; quia perfedior eft feientia fncculativa, 
fimula& praéliea , quam puré ípeculativa» 

19 Reípondent Adverfarij implii ' 
cate feicntiam vifionis, ve l nobis expU-
catur j'ac prqindé non po'le perfedieremi 
e í l e . Sed contra eft ; quia aecus ¡mpefii, cjiii" 
íupponic ellélrronemjoi antecedir v f&n, ñc-t 
ceilarioéñ: cóncédendüs , vt diximus , q u i 
eft bperativus obiec]:i,& iutuicio'iliius; Ñ e 
que obftar ad hoc , quod i n f i i i á í in creatu-
fam, fupponere aclam effisacsm-volunta* 
t i s \ qaia Ucee ifte, vtpote efficax inferac m<* 
íallibiliter exiftentiam círcatufas , eft famer» 
medijs alijs actibus intellecfeus , & volunta-
t i s ; qúaprópter fe folo non füf í icic a d pro-
duclionem creaturarum , íed alij aclus re-
qulruntur , inter quos pr^cipuu's eft adua 
imperij. 

Secundo j c|uia de ratione íciénda: 
ííonis rion eft íimm obi 'PonereJ 
íed fuíHciti íi ad illad á fe p-cducfcum peo 
eadsm duratíónc terminesur , vt coníbirira 
eognitione , qua Pater uEcernús proáuc ' t 
Fiiiurá ¿ qu.2 eft illiiis intuitiva , Hlumaiie 
producendo intaecarJ& Intüéndp prdduciíj 
& in fcientia,qua intellccbús fdrmac ral ra-
ticnis,quíc eamen eít illius intuitid "; er^v 
non implicat i quod viüo fie operativa luí 
óbiectü 

20 TertiOí narii vt viíio fie operátí^ 
va creatúrarüm,fufficitjqüa"d illas pnecedar j 
fed ftat eíle vifioneni,& íUas piriaecedefej er
go & eíle operacivarrii Probatur míaor 5 vz 
fie illarura viíio, fuíhcie, quod prsíüpponáC 
decretum efficax iilarum: íed ftat fuppohere 
illarum decretiim efficax3& illas pi-avcedere3 
ergo ftat,quod fie viíio s Sé jilas práscedat. 
Minor probatur j tura qlíia decretum prá^i 
eedit exiílendam créatiírarum 5 ergo ftat 
ílibíequi ad decretum , & pr^cctlere crea-
turarum exiñénriam. Tcrn étiám quia 
quamvis dacrecuin efficax íie 9 poteí? 

N nox\ 
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son fufíicerc, nifí medijs alijs actibus ad 
«xifentiam creacuramm , vt diximus i Se 
«juod ica alíerendura íit 3 convincicur ex 
paricate voiuntatis j amor cnim Dei non 
iupponk bonitatem in creatura , fed i l -
lam communicat j ñeque vllus datur amor 
«rga crcaturas non communicativus boni-
lat is , ve Tradamde Volúntate dicemus; 
«rgo ícientia veritalis eontingentis non 
fuppenit veritatem creatam, íed illam ope-
saeur. 

21 Tándem hscc dodrina vkcriüs 
éxplicatur j feicntia íimplicis intelligentias 
In Omnipotentia attingit pofsibilia ; quara 
lamen complet , vt Omnipotentia Deum 
sonílituat potentem illa producere jquara-
, vis cnim Omnipotentia íit virtus produdi-
Va, 6c exequutiva j cum Deus íit agens i n -
tcUcdualc , indiget obiedi cognitione , vt 
conftituatur, & íit complete potens ; ergo 
álmiliter dicendum eft, quod licét feientia 
viíionis in decreto attingat futura , com
plet taraen in ordine ad vfura , & exequu-
t i oncm, illam regulando , & proponen-
¿ o obiedum 3 vt exequutioni mandan-
«*um. 

2 2 Tándem probatur concluííoj 
'^ma ícientia Dei eft prior veritate creara, 
& cius menfura , non e contra : at fi feicn-
íia viíionis non eífet caula re rum, hoc non 
.Verificarctur de illa , fed potiüs á rebus ac-
ciperct certitudinem , Se perfedioncm^ 
ergo eft caufa, rerum. Maior probatur ex 
D i v . Thoma,hoc artic. 8. ad 3. i b i : Simt 
fcihilh naíuraliafunt p r i e r a , ^«4»» feientia 
mJltA , ©• menfurA Hns, ita feientia Í>es e j l 
firiop, fuam w s naturales 3 & menfura ¿¡)fk~ 
rum, Et i . 2 . quseft. 5̂ 3, arrie. 1. ad 3. íic 
habet: ^aüo intelleftus dibini aliter fe ha-
he ad res , quam ratio humanl éntelkSins^ 
¿ntelletfíis enim h n m a m s ej í menfuratns % 
vehus , Vt fcilicet emeeptus komtnis non fit 
fyerus propter feipfum sfíd dkitur Vems ex 
hoc , qued confonat rehus : intelkctus yer§ 
tUlfhms e/i menfura r e r u m , quia VtuquíSque 
tes in taulum habet de Veritate , in quan
tum imitatur mtelkBum d ^ inum. Deindé 
probatur j qui a feientia Dei ase accipi-
tur á rebus , ácut noftra; neque creatu-
íis fpecifieatur , vtpoté qu^ folum funt 
obicCtum fecundarium illius ; ergo ab l i 
lis menfurari non poteft. Minor autem 
priiícipalis probatur : nam feientia, quaí 
í imm obiedum non facit , fed fupponir,ab 
illo accipit íliam pcrfcdioncm,iciiicet,ve-
dta tc í^ , & cemtwainem 5 idefii eíjim eft ve

ra , quia obiedum ira eft,&quia asmiHo 
commenfuratur,6c adacquatür, non vero c 
contra ; fed feientia mere fpeciilaciv-a no® 
facit, fed fupponit fuum obiedura 5 erg» 
ab illo meníuratur a Se ab iiio accipit per-
f ed íoncm. 

2 5 Fateor huiufmodi rationem nom, 
multum vrgere in feientia vifionis 
ponente decrcmm efficax , qualis eit í c k a -
tia rerum naturalium , fcilicet 3 i-Iiaram» 
qux á liberis actibus diftingauimn^ nam-' 
que huiufmodi feientia non íupponir ob-
iedum in f e , íed in decreto , üluaq-uc 
cognofeit in eilcntia Dei per tale decre-
tum determinara : quapropter ficut feien
tia poísibilium ab lilis non accipit cerH_ 
-tudinem 3 & veritatem , fed ab elíeatia 
Divina , in qua cognofeuntur ; parirer 
feientia vifionis 5 non á rebus, fed ab «£. 
fentia Divina per dxcretum deteL-mina-
ta , accipit p etfedionem a & ceiutoai» 
j iem. . 

24 Poteft tamen inftari cxemplí» 
addudo: nam licét hoc verum íit 5 feien
tia tamen fímplicis imelligcntix compl.eE 
Deum in ratione potentis ; ergo parirsr 
ícientia viíionis in ratione operantk. i n -
fuper potentia contentiva i n adu primo 
crcaturarum dicit dúo , fcilicet, QprM#b-
te'ntiam , & cognitionem dirigentem, étxs 
Vt ait D . Thomas, eft in virtute opera--
tiva ereaturarum ; ergo íicut Omnipoten
tia determinata per voluntatem operaíac 
influxu fibi proprio, pariter , & cogiiltk)^. 
ar niíi operetur ratione terminatioiyisCOÍ>P 
tituentis ipfam in ratione fdentix; vifía-
n i « , :proprius eius influsus non ásxmJM 
Intra propriam lineam feraper rema;-,.;; 
i n adu primo ; ergo aílerendum cil r a 
tione terminationis conftitííentis fciend 
viíionis proprium Habere influxum 3 'ám 
alius non eft , niíi iníluxus imperij 5 ve 
d idum eft. Deindé 3 licét ícientia viü®-
nis fupponat decrecum, non tamen crea-
turara in íc j ergo pptent ipíarn prece
deré per modum caufa: : íicut ícientia 
íimplicis intelligentias etiam íi fapp'G-nar-
creaturas pofsibilcsin eílentia Divina , vs 
ab illis imitabili ¿ quia illas non fii^iso-
nit i n fe, complet Deum. in ratione " po
tentis. - . 

- 2 / Sed hís rél ídis ; aco^meta-
tum fadum fakira convinck rcf jedü 
feiendae aduura liberoriun 9 aim fierre---
tum efficax non iupponk , & 1ji fQntreüf > 
t u frequ cnti apud Adveríari&s . B i i ixt^. 

qüana-
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0titH diviaa , vr dccerminaca 
ber decrecam, M m íbipiis ; &c fdtiiíi ai
r a . ftQ'a f» 61 

f •' •.. T n - i i m cd'Cao'fctsrc tur ara in iienoi 
ijcccnon nntecMenrc dccrcmm ^ pir.síein-
denri caracn á decreto; conara quos, argu-
msiicum fsclam vrget. Et confirm .car pri-
¿ o de ; ipil doecn't, quod quia res funt fu • 
tat£ } cognofeuntur á Dco3 ¿y quU dicené 
BOU íolum illationem , fed pdoritatera , & 
aliqualcm eaukiitatem : íed res, prazeipue 
adus íiberi non conÚ!:uuntur futura: per 
¿ccretum , iuxta ipíos , íed quia ¡ta res cve-
niuuc ; ergo aliquid diftindura á Deo in-
ñusum aliquem habet in fcientia Dei.Gon-
fiftriáttif fecundo: iuxta Adverftrios priús 
eíl reta eíls fucurami, qaam Deum praefei-
tQ eííe fatttram : íed h^c prioritas abíqac 
caufalkatc futurorum in pra^ícicntiarn in-

"Eclliginon poreíl; ergo ha fíe teacntur fa-
teri. Minor probarar; inter illa3quce fimul 
íuntj non datar prioritas, niíi caalalitatiss 
fed futuritio fcientia íinval funt, cura 
íinr ab eterno ergo in illis ¡ntelligi non 
potcíl prioritas abfqus ca'tííafeatéí Quo4 
argumentum, vt diximus j in adibus libe* 
ris etiícax eñ;: in rebus autem neccííarijs 
etiam habet vim fuppoíito , quod plurcs af-
ierunt, nimiram , huiafinodi res.eííe fucú-" 
ras ab alterno pr¿eciíive á d£Gi:eco5 & i n lig-* 
lío prasfeindente ab iilo* 

2.6 Reípondent harsc non eífe pro* 
|)riam caafalkatem, fed folum determina-' 
tioneni obiedlivam , quarenüs } fdlicétj 
ácieatia Dei , qux ex fe eft- indiucrens ad 
cognofeendum fatuta determinatur ad \\1 
la co^nofeenda ex determinationa obiec-
t i , nempé , quia res tea ie- habenr. Gon-i 
Era quod ftac, quia hoc eft dependeré in 
genere canias obiediv.-e ; ñeque enim @b-
ieclum vt tale- ftlitci: inftdk in coínitio-
23ena, niíi-m-ovenda , «S¿ d-ítermlnaildo acl 
lllaní 3 i n quo etiam confiílic obicctirn 
catifare certitadinem, Sz veritatem 3 non 
.illam accipere á fcientia : cuius oppolitum 
i n divina fcientia aílcrendum eífe , íam 
^'Idimus. Infaper , fcientia Angeiorum non 
al i te: á rebas meafwratac1', lira quia in i l i 
iis fupponk veritatertí , & cerririidinerns 
a qaibus proindí illam accipir ; Angelí 
enim non acciparic fpecies á rebus í> 
cae nos ergo íi fcientia Dei non-eil; ca;i-
íii rerum, fsd in illis vcritateoi, & exif-
íentiara fapponie , á qua cógnicio divi
na determinatur, qiiamvis Deas I rebas 
'm mw accif iac s «as tarasa fcimi* 

ipeciacabitur , 3c fecnfLírabitur a rebuí . 
Tándem , voluncatem divinam moved ob-
icctivc a bonitaíe creara íniperfed-io eft; 
quapropeer , vt fapa diximüS ¿tul l ías m 
Deo datar amor s niíi corhraunicatiyus 
oomtat isurgo fticntiam Del moved , & 
determmari ab obiecto erecto imperíec-
tto eft; & confequenter nulU deber ia 
Deo concedí ^fck&tia . - que rebus coa* 
tingentibus v erlcattra non tribuat. 

• 'r\ 
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> SeÍPuntur ¿?g&irimt¿¿ 

%Í j f y OMTPvA Refolutíonertó 
nof tL ' áM arquitUL- pri^ 

hso ex Div. Thorhá 
hoc artic. 8. vbi tria docee : primara^, 
quod fcientia, qua; eft caufa reñirá , cft 
illa j quss ex fe haber ad oppoíirum , in-
dígee tamen determinari per vóluntárems 
fed'hace eft fcientia ílmpiicis ih'teflígén¿ 
tise > fcientia enim vifidnis j vt t l l i s da-
terminara eft , attingens determinare' fa-
türüiñ1; ergo iaxta Div0 Thomam icien-* 
tía Del , que cf t cania í e r i i m eft fcientia 
fiftípíiciS trítellígcntiisi Secundo: doce* 
fcientiant Dsi •ciíe caaíand rerum ,-fecun* 
düm quod habet voluntateni adiansffan^ 
crgo íeientia fimblicis íñtéliigenirJ püiuz 
prascifsc determínatione voi-tíntafM tñ ef-
fccliv^ reram. Tercio dócér f::enn?.n3 
Dei crga creatnras fs habere 3 fi^ut fe ha
bet íe ient ia ardnci's ad anilkialia \ ' 
íeientia artiíicis s qü'as eft vííio artcíádi 
non eft caufa illins 3 fed iihid íup^onic 
faclum;ergo iux'Ea Div, ThomaifcYler
na,''dhouis reram, n o n eft if] ;,-
Dcindc j qnaift, i o . de Yedra! 
3. in corpore 3 Vhí íic habe:: • 
tiam Dei non ^'fe-rt^cái'e Vr 
Habicumncme^rc . ^ C j ^ u i ó í M ^ a Z 
rum í í t k ficfes-importa: p ^ d d í i n a i i e . 

^ i f a , 
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ergo pr^rdentia non eft cauííi re-

rurn. 
Secundo argnitur ratione ^ q u é 

his loéis videtuj: dedaci feientia vihonis 
fupponit exiftentiam creacurarumjergo non 
poteft eíle illarum caula. Antecedens pro
batur primo ex Scripcura. Gensíís i . vbi d i -
cit: Uidit íDeus cuúfh, qu£fecerát, £7* erant 
baldé b&m : vbi fatis ciare iníinuatur feien
tiam viíionis fupponere res fadis3& exiften-
tcsjpoftquam enim fecerat vidic* Secando, 
Sn viíione arcefadi refpéílu arciíicis cread. 
iTertio, ex ipfa natura feientia: v i í ionis , dé 
cuius concepta eft res exiftentes contempla-
í i ; ergo fupponit faam obiedam exiftens* 
Quano: nam quselibec feicutia fuum obiec-
tum fupponit. Sed feientia viíionis termina-
lur ad futura , 6 ¿ exiftentia; ergo illa fuppo-
ni t futura , & exiftentia. Probatur maior: 
cíim quia ícicntia íimplicis intelligcnci.e 
í uum obicebum fiipponic3 nimirúm, pofsibi-
litatem crea türarum; at non alia ratione^ 
niíi quia eft eiüs obieclum j ergo omnis 
feientia fuum obiectum fupponit.Tum etia; 
quia ideo cognitió eft vera , quia ita eft ob-
5eCLUm,íicut per illam íignificaturjergo om
nis cognitio, praecipue a qus eft eíTentialiter 
vera fuum obiedum fupponit. T u m deni-
>que; quia eft exprefla Centéntia Auguftini 
lib.4.fuper Genefim aá iitteram j i b i : IŜ ec 
vn'm c&gnith fieri p&ts(i3 níji cognacmdé 
fT¿cedant, 

1 $ Qu in to : nam per decremm ef-
ficax res conftituuntur futura : íed feientia 
viíionis fupponit decremm ; ergo fupponit 
Éarum futuririonem. Sexto j quia in Dco 
«lebec confticui feientia viGonís j qua cog-
tooícat res exiftentes complete. Se extra om* 
aies caufas, & adaéqúatam eárum futuntlo-.; 
aiem: fed feientia viíionis , vt k nobis po= 
ji i tur , non cognofeit Deus res exiftenteá 
connplete , ñeque adasquatam earum fotii-
írltionem *, ergo vltra illam alia debet con-
ced i , qua; eaufa rcrara non íit ¡, fed fuppo-* 
'^ens rerum adasq latam futuritioncm. M a -
3'jr eft Certa; cum enim res exiftentes eont-
|)lere,5¿ extra omnes caufas,8<: rerum adaŝ  
nuata fiiruritio videantur á Deo , afsignari 
\ . bet feienda , per quam eogaofeantur. 
1 Ün r autem probatur; rám , quia feientia 

:s folum attingit eí lendam Dei ve de-

inatam per- decretum eleétivum , 
; :ns ad lineam intentivam , quod 

: fed huiuímódi deererum non. 
•Wt tem adxquatc futuram, ñeque eft 
iza. ca.̂ fa exÁfî jntiáe acataras i ergo 

•JDeus liac feientia viíionis nún eognofek 
adíEquatam futuritioncm c r e a t i i r í e ñ e q u e 
ipfam extra omnes cauías. Türn túpwi 
quia licct ifta feientia viíionis aitingat edam 
decretum exequutivura , adhúc non attin-
git adsequatam futuridonem , ñeque isna 
extra omnes caufas ; cum ipía feientia -vi
íionis á nobis poíita fit caufa xerum M 
inadajqudta forma futuritiúnis, Túm dc-
nique ;quia licét feientia viíionis ícipíana 
reñexé attingere pofsir , non tamen íiirec-
té ; ergo alia feientia afeignari d e b e r é i s 
d i r e d é attingat, adaequatam xeram fom-. 
ritionem ¿ &c res extra omnes caufas, qua? 
alia eífe non poteft, niG feientia , q©x 
fupponat ada^quatara futuritionem , & res 
adsqua té exiftentes ; quod Contingere n̂ m 
poteíl 3 ni í l afsignetür feienda viíionis, quas 
non íit eaufa reruim , 

30 ; Refpondetur mentem D . Th$* 
tnx eoníiaré ex d i d : i s > & in articulo ci* 
tato , príEcipué refponíione ad primiiíii^ 
vbi exprefsé docet res eíle futuras , qiaiá 
fciumur á Deo; quod de feientia vifaonss 
intelligendum conftat ; quia íola hac feic 
Deus creaturas efle futuras. íAd . prémana 
ergo ponderationcm conceíia maiori, dií-
tinguenda eft minor , feientia íimplieis i n " 
iclligen'tiíE j iam _determina'ca per deíexmi-
iiationém iiberam •ortam ex determiná* 
tionc voluntatis , concedo minorcm, feieía-. 
tia íimplieis intelligentis in fuá indüferen-
tia relióla 9 negó -minorem 3 & neganda 
t i l confequentia ^ vel diftinguendum .con-
fequens eodem modo : vt enim iam d i -
xirausá eadem feientia , qu^ pro fagm 
ántecedeníi determinadonem volunt 
eft indjffereHS, ex determinatione volum-
tatis áccipit intrinfecam dctermiaationem^ 
qua Deus cognofeit res eíle lururas de
terminaré } & illa íic determinara eft eaa-
í a futurorum : ccererum proút, íic ÍI©II 
feientia fimplicis intelligentis ¿ fed vií io
nis , -quae á prima diftinguíriir per termi» 
tiationém ad futnra '& exiftentia : qúoé 
docuir D . Thomas quaeil.: 3. de . ¥e r i t a t ^ 
arde. 3. ad 8. ibi : Seientia psi fimpiex mth 
iiá dicitur ad exciudmdMm Mmixtim&a 
ñ u s j p ó d sfl extra gemus ftpfkig 9 ¡ u m «É 
ixi/imtia rerum , qmm Mdh. ftiemh pi-
Jionis iVel srds VolmUthad 'fchas mfá 
iücenÁai 1 -¡nHá ¿ddii fcimpU éf^rshti»-

51 - Ve. hoz taraén pleniús explicetuí 
advertendú eft,quod feienda dupiiee habeí 
te|^.utio^em3alteram necelladam ad f ef-
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3 «rima Dcr íecandam non deítrai-
¿ i n c u a i caimíii: n - c e í l a m , fempcr pfep 
fevcrat. Undé ó fcicnda íimplicis intelligciv 
ú x io í&i^f^^ piaedísé peí- priiíiam tfcr-* 
Binurionem» & non addat: exdiiíiaaem 
(cciviáx i eadem fcientia - í imul, <5c íemel 
éft íi.ñplicis iiicclligentias , & viíionis, cum 
cidem fcientix vcraqus temiinatio conve-
j-jiac: dickuu autem ícientia vlíionis califa-: 
reres, & non ícientia fimpUcis intelligea-
u x i quia fcientia Dei irídiged tcrraitiacionc 
libera confiltucnte Ülam in ratione viíio-
nis a vt in a d i fecundo íic cauía creatura-
mam imperando iÜamrh produólíonem ; ad 
«una modum s cilio amor líber eíl caufa 
cfcatoraram , quia amor neceííarias rario-: 
lie 'terminaciónis liberas ad creacuras ap-
plicac Omnipotcndam ad illarum prodiic-
tíonem : íí vero ícientia íimplicis incelligcii-
úz. non folum dicat terminationem ad paf-
fíbiiía, fed excluíionem terminationis l i 
bera 3 & exift en ti se creaturas , vt vídetuí 
Iníiauare D . Thornas vbi p rox imé, claré 
conípicitur3 qualiter fcientia viíionisJ& non 
fcientia íimplicis inteíligentise cl l cauía re-
|uta jítímpec enim eft verum ícientiara D e i 
illas» cauíare ratione terminationis liberas 
per quod conftat ad fecundam pondera-
tionena* 

31 Ad tertiara rcfpondetur diftin-
giicndo maiorem. , quantum ad omniaí 
mego maiorem , quantum ad ' aliqua^ 
c®ncedo maiorem j & conGeíla minori, 
neganda eft confequentia; fcientia ergo* 
& cognirio ardficis creara concurrir ad ar-i 
tefaiflum , non foluál diredi ve j fed ctiarat 
«íFcdive imperando 3 & applicáqdo poten-
t ías excquutivas ad opus , i n quo cum 
fcientia divina convénit i difíert tamen ab 
illa i n co , quod ícientia artiheis creati n « a 
operatnr i n inftanti ú ñeque nudo impe-
í io , fed in tempore , & applicando acti
va pafsivis 5 quapropter dum adu íit, 
non videtur 3 ñeque ícientia eoneuírens 
ad fien 3 p o t e f t eílé vifio artefaeli, quia 
fieri praecedit faétüra efíe illius ¿ Deus 
autem res producir in inftanti , & per 
íolum aclum imperij , ipfumquc fa¿lnm 
eífe rci prcjfubponic in codem inftanti pro 
p r i o r i natura; imperium d iv ímlrn ; vndá 
poceft fcicnda D c i operativa creatur^ i l -
iam i n t U e i i , cutíi ad hoc non Qbftec pr iar i-
ritas naturáí in fcientia ^ íí adíit íimui-
£as in duratioile. Addunt aíij aliám> dif-
Urentíam > fáUcéc, ^uod fcientia artificia 

creati non coiicurrit ad- Confervationem' 
ar tefadi , quapropter remance vilio illiu's 
purc fpseulativa -: Scieatia autem Dei ad 
vtrumque concarrit, ad produclionem,^ 
coiuervationcm quapropter nunquám po-
teíl: eífe puré fpeculadva": quam diffcreiií 
t íam fumpíere ex Magno1 Gregorio vbi 
fuprá i JŜ on extflentia *Umd¡> crsaS j '&t 
exijicntii Ifidsndú coniheí. 

5 3 A d illud i, quod áddituu 
<qim9:. 10, de Ycritate , dicendum' eft^ 
doclrinam illara verificarí in fcientia pee-
catorum 3 quorum Deus ñeque pcr.fcieíisi 
ciam j ñeque per voluntatem eíl cauía? 
vnde eius príefeientia non dicit v ni vería«. 
liter habitádiném caufe. ímo ex lioc lo»» 
co argumentum pro nobis ckfiímmkur^ 
Jiam íi non vniverfaliter , aliqüáñdo ta*, 
toen prse ícientia futuroram, quae eft feien^' 
tia vliionis , dicit babitudinem canfie j íi -
cut illam importare prxdeílinarionem et^, 
prcfsé ibi docet D . Thqcaas: & cum éa^' 
dem á t ratio in prarfcientia omnium 
creaturatum 9 fcquitur, pssfcientiam om
nium dicerc habitudinem caula; 5 illaqu®. 
íolum carerc reípeclu peccatorum, 

3 4 A d fecundum ex ratione petitum^ 
íicgaadum eft antecedenSj ad primara pro-
feationcm ex Scripturá dicendiim eíl: verbaé 
áila intelligenda eííe de fcientia vifionis qua* 
tenus eft confervatira creaturuni i íub qua' 
ratione illas fupponit Jaótas á feipía, v i pr i^ 
mo produdiíva ; íemper tamen influit j 8¿ 
praecedit ; vt primo productiva, dn p r i -
mura eílc , ve confervativa i n préatars» 
confervationem : alia interpretado ex di-* 
cenáis colligi pstcft, Ad fecundam, iant 
dirimas non in ómnibus aequiparari, Se 
diíFerentiám áfsiünavimiis : ex ©xemplis 
enim adductis conftat non eííe contra' 
conceptum feientise vifionis praecederc na
tura fuum cbicélum* Ex quibus eonftac ád| 
tertiam^ 

3 jr Ad quártáni neganda eft ma* 
tor j ad cuius prima m probationem éoótl 
Thoraiftie refpondent , conceíía máií>rí¿ 
negando mínorem , reddtíntque difpatltáí». 
icm illi:er vtramque íidentiam , quia ñ:n^ 
plicis intelligenda non cft cauía pnítíhüi * 
taris crcaturarüm ; atque adeo illarum pof* 
ííbiíiCátem fupponit.: ícientia áutém vi l io -
nis eft caufárcrams qnas proindé non íup^ 
ponit. 

3^ Î aee taáíen; d o & i n a non plxs 
mi qriia fi loquarur de intrinfeca pofsibi* 
fete.iíi4iftin¿bii a oreattira , de GIU srgut 
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ifncnmm procedk, falfum eft talern pofsibi-
litatem precederé fcicntiam , cum nihü fi'Q; 
niíifolua) porsibiiiter, conísqucnter iila-
rum íblum datar Omniporentia. Secundoj 
•quia dato^quod creatura: poísibiles, habeant 
cniitatcm ellentix co modo^quo communi-
ter intelligitur, etiam eft falfum taíem pofsi-
bilicatem precederé ícientiam ; omnia cnini 

"predicara divina príecedtmt creatiiramj 
«dam ¡ti ílatu pofsibilkatis ; praecipué i l l a , 

á quibus creatura exiftentes dependentj 
q u i a enim crcatuira exiftens ab Omnipoten
cia depender s etiam in ftatu pofsibilitaris 
Omnipotentiam fupponit:fed ícientia eft 
caufa rei exiftentis ; crgo creatura in ftatu 
pofsibiíitatis ícientiam fupponir.Tcrtiojquiá 
apfa ícientia, v d eft natura D e i , qua: pro-
culdubió prascedit crcaturas poísibiles ; vei 
eft ipía Omniporentia, qilíe criara príecedir, 
Vel íaltira compler Deum in rarione poren-
tis ; !k fie licét íupponat pofsibilitatem ex-
trinfecam creaturarum deíumptam ab eí-
tia Del, non tamen defumptam ab Omni-
potentia, cum feicntia Omniporeuriam pr^-
cedat: ñeque fupponit adsquatam poísibi-
iirarem y cum cnim poísibilitas extriníceá 
defummatuPacaufaj & non íolum Omni
porentia íir á c a u í a , íed etiam ícientia ; fíe 
confequecs 5 vr adeequatam pofsibilitatem 

1 non íupponat . Ex qno inferrur, nullam e í í e 
difparirarem quantum ad hoc inrer vtram-
que ícienriam i nam |cientia vifionis íuppo-
nir decretum intentivura , v i cuius crearu-
t á eft futura radicaliter, íeú incompíete j íí 
crgo Icientia íimplicis intelligentiae íolum 
íupponit pofsibilitatem inadíequatam, nulla 
eft difparitas intet vtramqueícientiam. 

3 7 Undé alicer reípondetur ^negan-
do maiorem, loquendo de obieclo crcato; 
quod íi de illo vt poísibili cxrrinfcce íir fer* 
moj vel neganda eft niaior j quia prima eius 
poísibilitas 5 defummirur ab eírentia Dei , 
<|ue eft eius ícientia, vel ad ícientiam íup* 
ponkur : vel diftinguenda eft maior, fuppo-
íiit obieéliiín crearüm? vr poísibile extriníc-
c e adaequaré, negó maiorcm, inadasquate, 
concedo maicrern,& omiíía minor i , diftin-
guendum eft confequens eodem modomon 
enim eft inconvenicns $ íed neceílarium 
ícientiam vifionis íupponerc íuum obieélum 
re inadí;qiiatc íuturum. A d íceundam , vel, 
«eganda eft maior, vei diftinguenda ; alíqua 
« n i m ícientia ab obicéto accipir cetrirudi-
nem,iS¿: veritarem, vr creara abr illo ¿epen-
dens, & íic verum t i l , quod in maiori iup-

^ Q l i k u r > deípiemia autciji kereata # gu® 

eft rerum caufa oppoíitum eft verum ; idelf j 
enim res íant , quia videnrur á Deo. Ad terw 
tiam ex Auguftino deíumptam, aliorum re-, 
lictis folntionibus reípondgtur^oqui de p f ^ 
cedenria il iamm in ftatu apto ad terminan"* 
dam cognitioncm3 non de pracedenda ab-» 
foluta; non enim eft iiceeífárium vt res cog-
nofestur ¿ quod exiftat ñeque eft ncceíla^ 
rium vt aliquid íit in íe9 íed iplum in poten
tia c a u í e : vt pitera res videatur^debet p re 
cederé eius pofsibilÍtás9$¿ inádaequata futu-
r i t io , quam habet ex v i decreti inrentivi^ 
dummodo ex v i viílonis corapleatur eiusf 
futuritio. 

38 A d quintana diftinguenda cí$ 
maior, conftiruunrur fuñirás adsquaté ,ncga 
maiorcm, inadaequaré, concedo maiorera» 
éc conceíía minorii d-:ftingucndum eft con-* 
fequens diftinébione maioris: cum enina 
futuritio eonftftat in determinacione cauíae 
addandurri cffeclui exiftentiam , vr t ra í l am 
fcquenri oílendemus s 8c hxc derermiiaacio 
in Dco coalefcat ex duplici decreto, intenti-
Vo,& exec|Liurivo,& imperio rationis, quod 
eft ícientia vifionis intemrumque medians; 
fit, VÜ ícientia vifionis , qus eft Dei inadafi 
quata determinado , & íupponit' decrétuiif 
Intentivum, íupponat inadssquatam ftitárlf 
tionem. 

35? A d fextam3qnie eft replica pr^¿ 
cedentis folutionis, conceíía maiori, nefan
da eft minor : ad priraam probationsm,ne
ganda eft maior: nam licct fubieclive foluraí 
íupponat decrerum intenrivum, attingit oh* 
íc&lvd' excquütívüm" ; íicuc cnim ícicnti» 
ncceííaria, licer íolum íupponat cííenriam^ 
quafi íubieíSlivc¿& non Omnipotentiam, & 
alia artribiara, illa ramea obieclive attingit? 
íic íimilircr ícientia viíiónissquaí íolum íap-
ponit decretum intentivum', attingit etiam 
cxeqimdranv quod ad ilbm confequítari 
Ád íecundam,& tertiam dlccndum eft, feie-* 
tiam vifionis íripíam habere pro obiecto.ad 
quod necefíaria no eíl áíicJÜa reflexio prop-
ter divinamiinfinicatem j artingíc ergo ef-
ícntiam, vt determinatam per decretara in-
tcntivam, & exequutivum , &" per ipíanV 
ícientiam'vifionis abíque alíqua rcPxcxione. 
Habcmus exemplum in ícientia nácdíaria^ 
quas direde attingit rotum Deum, & atiri-
buta, etiam íeipíam,^: in illis crcaturas poí-
fíbiles. 

40 Etcxhiscolligituraiiamrerpre^ 
tatio ad illud Geneíis íupra addadum 3 0 $ 
li4Xi&' fatfa efe íux y & vidis <Deu-s It&é&i 



M í fecefdi í^ erM U ^ ^ m '' ^Uocí iuxtá 
Úi&i oprime verificatur i abfque eo | quud 
Icientia viíionis ílippOim't res ad^quaté exira 
, û aS .gcuc vetiíicami-Dqpm feienda v i -
gonjs cognofeere adxqLiaram dus determi-
nationem ad producendiim creaturam^quiii 
illam ad^quaté (upponat 3 qaamvis ex i m -
perfedione noftra non pofsimus concíperé 
peum videre fe vidcre3quin ex modo con-
cipiendi vifio feipfam prajeedat; cum támen 
cum fundamento in re nálla iii pfa¿'cédeiit4á 
viíionis ad rcipfam; & ficítif icientia ííínpiicis 
Intclligctiae Deus cognoícit omnia, dita: po-
eíl^quin poílead^quatüm icientia pr¿ecedat¿ 
fie vidétjquae f-cit3qiiin viíio ádaéqdata cau-
famii iomm, quie fiunt rupponat. Niíi ma-

^¡vis cum Bcda tertiam addsre interpreta* 
tioneni, íle dicente j n o h q ü a Í ! incogaitara 
lacera laüdaVit3 íed iam faétani digítatti 
¿ e declaravic; quaíi poíí res fadas dicat íe 
Viáere^ quia illas decíaravit laude digaasi 
hon quia viíio illas non prséeédáti 

4 r ( Tertio arguitur : illa feientia eíí 
caufa rerum,qiia: Deura dirigir ad decerne-
dura creaturas: fed hoc non praéílat feien-
ida viíionis,, fed icientia firnplids mtelligea-
tiae j ergo hxCySc non illa eft caiiía irerum; 
Maior probatura quia non aliter poteft fdc-
tia concurrerc, niíi dirigendo i fíciit ñeque 
voluntas aliter poteft cáufare , quam decer-
nendo. Minor vero probarar \ illa feientia 
dirigit Deum , quas ipíi proponit rationera 
aptam ad decernendum exiílentiam creatu-
rx : fed feientia viíionis Hoc non praeftatj 
crgo non dirigit Deum ad decernendum 
creaturas. Mínor probatun; feientia viíionis 
repraefentat Deo creaturam iam exifterejfeá 
¿rcaturam iani exifterc non éft ratio apta ad 
movendum Deum , vt illam decernat; id 
étiim, quod movet agens intellcduaie a ve 
decernat rera exeqúí, non eft rem iam eííe 
fadara, fed convenientiae' 3 qnx firaul CLim 
pofsibilitate rei apparent 5 vt cxequutionl 
mandetur : ergo feientia vifionis non pro-
ponit Deo rarioncm aptam ad decernen
dum exiftentiani creaturaé; , *• , 

42 Refpondetur diftinguendo maá 
iorem, qiiíé dirigit ad decernendum inten-
tive, negó maiorem , exequutive ; concedo" 
rnaiorem3&: negó minorem : ad ¿uius pro-
bacionem conceíra maiori } vel diftincta vt 
fupftj, diftínguenda eft minar , iam exifterc 
ín linea intentionis, negó minorem, in linea 
éxequutioniSjtranfeac m i n o r j ^ neganda eft 
feonlequcntia : íicut enim datur dúplex de-
«cecum;, mtendvum,' de exe^uuriviím, dtu, 

plex datur íclentla dírigens', primum deefe-
tum dirigit feientia íimplicis iurcUigentia:, 
proponens convénientiasi&: crearura; nofsi-
DUitatem: íecundum vero feientia viíionis 
oítendens propofitüm cfficax, & in vi íltius 
imperans exequutiQnem ; vt operi mande-
tur, quod in linea intcntionis pra:íupponic 
determinatum,^: hec non fokim oitendic 
convehicntias, vt intendatur, fed vt exeaiui^ 
•tioni rnandecur j quod efíieacker ititcnturíi 
eft. 

43' Contrahanctamen folu^ímcni 
piara congerunt Adverfarij. Primo olíij-
ciunt; non eft cur Deas primó decreto,; 
Spé ftatuit eíEcacircr creare Angeluiti l not% 
decernat exifteutiam ipíius feciindum em-; 
r>es circunftantias i & ex ómnibus rationi-
-bus, propter quas decernir cías exilteatiaii* 
per decretam exequutivum i quod dicirur 
•"activas vfus : ar in hoc caíu tale decretam 
imraediaté determináret potentiam exéquu-; 
tivam ád creatiohem-,noii fúceedente impei 
rio rátiohis, ex quó vius ¿¿livus ; é táo vni-1 
veríaliter ioquendo non requiritur ad gMS 
duciionem crcaLiirie illud hnpenumdn qua 
n r • r i 
liar ícienaa vihonis. : 

44 Secundo ; vcl primo 1 decreto 
•pertinente ad cfrdinem intentionis deñnir^ 
eft efficacitér exiftentia creatura; quarjiura 
adomnes circunftantias nirniriirn vt pro-
ducencla in hoc inftanti per hanc nomera 
•áétíohem, vcl non : íi primüm; crp-O imps-
n a m í u b í e q u a r ü m non vi id 
novara decreram^quod dicirar vías aiípívüss 
ñon enim íignificatio ¿ fea'ntimario decrc^ 
ti,exerc2ci á íuperiori, vrgec ad efHcacitcf 
üecernendum, qübd iam ftatutura eft fed1 
«quod nendüiií tta'rtuüm eíi ; debet ereo fta-
•tuij vr íuperioris voluntas ad exirahi perdiH 
catar-o. íi íecundum; erpo per taie ' 
i ibi l vidcrür ex vi prioris decretl i 
'ciínftantia illa 3 ad quani decerñí 
get illud imoenaín' j ik. cOafcqi 
icientia viíionis vnius obiecd non 
lud idem obieílam ¿ fed aliad nc 
Ininans icientiam viíionis-; quo 
üdh caufatur á'feientia vifíoíiis : 
icientia í-implicis intelligentiie. 

4 j Tertio;ícienna vid 
Vet ad exeqiuitionerríV-USaíci 
tentivum decrerum, vt iufallib 
xum cura opere í fed iolum 
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connexo curñ opeccipfam cxiftcntlam ope-
l i s . Múcr ctmn probamr: narn iníiniiado 
Volunratis, quarn habet fupedor , facía po-
tentise infiiriori, vél fiibditae, non mover ex 
v i videndi vól^untatem fupenor-ís, vr infalli^ 
bilicer connexara cum opere ftatuto , fed in 
m cogaofecadi voluncacem fanenoris, ve 
jdeterminaram aftedive quantum eft ex fe 

cxequudpnem opcris3 five calis decermi-
patio coilnactatíu' cum illo , íivc non ; qua-
propter inferior non eft. perfeelé fubditus 
/iiperiori a íi nou íarficiac ael pbediendum, 
«cognofeere volunrarem íliperiods 3 ve aíFec-
j ive deterrainatam ad opas 3 fed requiracur 
jeoonofeere illanij vr infaUibilitcr connexara 
cura opere; crgo impsrium intellectuale. ex 
,¿uo muñere imperij non mover ad exercen-
,dura opiiSjquatenus per fc ,& for£nalircraeft 
^ienria viíioais operis ?xerccndi. 

4(J Huins arguraenri íblatio depen-
'áei ex dcclrinaí epx á noftris Thoraiítis cu 
D.Thoma traditur i.x.qua:íl. ly .Nunc au-
cembrevker rerpondetur conceífa maiod 
negando minorera : non caira dúplex illud 
decretura diftinguitur3qaia aliud per vnura, 
3c aliud per alcerum deesrnatur s fed ex d i -
-Verfo modo esndendi ; qualiter cornmuri-
jer diítinguitur decretura jntendvum glo-
jfia; per modura corona , & eiuíciem deersf 
tura exequutivum : primura crgo rendí: in 
cera aí íedive, licét efíicacicérs qnod per inv 
perium fubfeqiiutuira iatíraatur potendjs i n -
áerioribus, ve exeqiiudoni mandetur 3 ad 
quod vldraacé deterraiaac deerenura exe-» 
iquudvum,qu.idquid íit an pótenda exequii^ 
Xiva diftiriguatur ab ini'elie¿hi35¿ volaniatc3 
üve íit ípfa voluntas-, qaas per aclivura yíiim 
fexequitur 3 fivé intclleclus per acbnn im-
.peri] s ve eommunius docent ThomiftfB.Per 
,C[Uodconftac adrccundlira; irnperiara cnini 
.non Vfgct ad aliquid novum dcccrnendiirna 
i e d vr hoc cxequurioni raandecur^quod ira-
.tutura35€ dctermiaaaua cll per decretura 
ínccntiviim.' 

47 A d terdüraj.nego rriaiorcm, aci 
cuiüsprobationsra-icerum liego maiorcrii 
loqueado de imperio, efúcaci, quale eS, 
quod prxccderc deber rcrura exiftentisra; (i 

-cniiu decrer.ura diviniim.ifttentívara í u ef-
.ficax, infert inipcdani efficax, cala; erHca-' 
¡ciara ab iatencione participar: Ci aurern as-
cretura intentivura iaefficax h t , non poteíí; 
•ampcH-iiira fubfequutura cííe efiicax ; ñeque 
| n vi hprum actuara potefi: exiflere creatu-
X-a : nequ; c[\ idera de imperio vnius ad al-

tura , arque de iráperío vnitis ad alteran^ 
porentiara clufdem íuppofiti, quod eft i m -
periuai monaH:icura5qaodin colligadone3&: 
crdine naau'aji 'porendarum ad inviceat 
fandarur. 

40 Sed dices ; per feicntiám vií io-
nis, vr dixiraus, non íoium cogneícirar reni 
cífc futurara incoraplete ex v i decredinten-
tivis fed efíc ab íükKCj& complete faturam; 
crgo illa non poceft moveré ad decretüffl 
exeqaativum. Confeqacnda probamrjquia 
per j l lamcogaoíei tur rcra elle jfucarara in* 
adasqaate ex vi decrcti incentivi ^ nequfc 
moveré ad decretura intentivura;crgo fi per 
ipfam coga®fcitur rem eííe futaram com
plete ex v i decrcti excquudvi „ nequit rao-í 
veré ad decretura exequutivura. p 

49 Rcípondetar 3 Góneeíío antece -
dentÍ3 negando confequendam 3 ad cuíuá 
probadonem diílingacndara eft anteccdenSi 
quia per iüara cognoícitur rera elle futurara 
inadícquaté ex v i decrecí intentivi pradi ip-
poíid ad ipíám,; concedo ántcesdens a pr^-
cifsé, quia per illam cognofeicur , negó aiv; 
tecedens>& confequendara : nana ex vi de^ 
crcti intenrivij in quo i p f i 3 & decretara exe$ 
quativam, vt in radio.; continentur 3 accipÍE 
viíio efiieaciara ad movendara ? & regulan-
dura decretura exequutivum ad ipíam coa-
fcquuTum. Ñeque obftat per illam videro 
decretura exequutivura ; quia illud vider vs 
ab ipfa derivatum ; eo modo quo viíio nc-
ceííada Dei regular amorera necsílariam, 
quera refpicir tanquam obieclum : & ÍICUE 

hece yifiq ab eílcntia tanquam a radice acci-
pir viderc cííentiam, íeipíani 3 é% alia atfri^ 
bata 5 regularque amorera confequutum ad 
jpfara padter telenda •fifíonis libera á de=T 

creto inrenrivo tanquam a radice acGiois 
ipfum vldei:e3 fe, & decretura exequudvura^ 
quod regular. :Iníuper3quia decretara exe
quutivum eft pericia volido fui ipíiiiSjDeu? 
cnim per iUud non folura vulc creararas, fed 
vnk velle crcacuras,. feienda- vitjonis , etiara 
ve ad ipíürri rcrniinarur , eft éiufdcnr re-ra
la; ficut confingir in feienría neceíiaria, qua* 
yr determindta ad, amorera nccdlkiam eft 
recula ilHas, Ytpote , quia amor neccílívrius 
non íoium c l l amoi! DcdySí alioruni attnbu-
torura, fed Ctiam fui ipfius ; & confequen-
teríciciida3¡pfira intelligens , eius bonitas 
tera v<Sc amahiliratem debet praecedere v!: 
regula, ad hoc ve amor ad feipíiira termine-
mr. 

j o Cum quo recto coraponítag 
Th-onniliuruat t^Cihg^mimYi 



Dub. 4. § . j . 

k««rtff.is qüíc íanraao muñera eiul-
. x r • r;^ & docent ícientiam iiberam 

cofeatídnís ¿ft, quod habet, qiíatenus 
vt ^ orrum voiuntatís 3 eííe cauíam re-
r u m q"52 íeeundum munus viíioms Iolum 
^j^',-¿ontenlplati : HoCjinquam, rede co-
vouinitcum diclis ; quiaifta dúo mu.nia,no 
¿enoranc fornialirates virtualiter diftülátai 
tLím faiidarrienro in re in eadem feientiaí 
íed íolum denotant feientiani vifionis íic cf-
jfe caufam , ac íi non conteniplaretur, fic-
<pc contémplari, ac íi rion caufaret exiften
tiam ; quod tamen ab eadem íormaliter 
p íH la tu r . 

j -1 Tándem arguitür : nam feientia 
vifionis peccati non eft caufa illius, quin ex 
'hoc inferamr huidfmodi ícientiam'a. pecca-
to caufari, vel ab ¡lio áliqúam perfectioncni 
kabere ; ergo etfi ícientia creaturarum noií 
fit illarum. Califa, non infertiir ab illiá acci-
pere perfeclionem j-ac proindé ma lé ex hoc 
principio intulimus feientiam vifionis eíFe 
caufam rerunii 

f i Reípondetur , ícientia peccatí 
non efíe caufam illius, quia nititur decretd 
foium permiísivOjá quo accipiere non poteft 
vim influxivam; cuius oppoíitum in feientia 
vifionis creaturarünijoppoíita de caufa con-
ringit: quo fuppoficofateniar,qüod fi feicn-
-cia vifionis áb Ádverfarijs conftituatur i n n i -
xa decreto cfíiGaci, quod néceífarió fuppo
ni t , habeatque pío obiecto prirriárátí Deum 
Vt determinatum per tale decretum , ex eoi 
quod non fit cauía rerum , non infertur ab 
SUis accipere perfectionem; quod argumen^ 
to faCto vidsrur convinci c|tiiá enim feien
t i a vifionis peccati reípicit tanquim obiec-
tum primarium Deum per fiinrri decretum 
permittentcm, ex quo Logicé infertur, qua-
vis feicntia non caufet peccatúm, non infer
tur ab i l lo caufari: caeterum quia refpecfcd 
a-diis liberi, Adverfarij docent feientiam v i -
ñónis non fapponeré decretum efficax, ned 
i n Deo pef iílud dctcrrriináto adi lm liberum 
eognofcere;,i& rcfpcclu aliarum rerum aííe-
runt prsecifsivc a decreto per feientiam v i 
fionis illas cogilofcere ; in illoruni fententiá 
eilicáx eft árgumentum noftrum ; erenini 
feientia vifionis primario ref minatur ad res 
crearas, & ve pleno ore fatentur , quia illas 
funtfuturiE, cognofciintur a Deo , quaruraí 
faturido non confiftit i n decreto • cfficací 
iuxta ipfos. Infuper rcm ira eífe eft ratio a 
^r ior i cognitionis divina, quasi irí Deo exit-
tlr erga actas liberos ex decermiiiáticíne yo i 

Ittntatiscreatae, & erga'alia veri tata 
tiva ( vr aiunt:) atqueadeo áliá eft ratio irt 
fentencia iioftra refpeetu cognitionis pecca^ 
t i , arque ift Adverfauiorum d ó ^ r b a refoec-
tu vifioms creaturarum. Deindé , edm vifid 
creaturarum fapponat decrerum efficax af* 
íectivum,non poteft non habere é foe ia r f t 
effechvam, quod t-cfpeclü peccati non Can-* 
tingit, vt diximus 

samus 

Sshitur vltlmum árgnmenium¿ 

. ' J J F TLTIMVA49& predprram; 
% ¿ J árgumentum defiimunc 

ex PP. authoritate, Or i -
genls, Ciirifoftomi, Auguftini, Damaíceni, 
Cyr i l l i , Leonisjuftini, Beda:, Boetij, & Hü-
febij j ex quibus du£E propofítiones in ipfis 
expreífíE contra noftrará videnrur feííe íen» 
t cn t i am: prima eft, non ideó creaturas exif-

•cere, quia videnturá Deo : feciindá1'éít,ide@ 
•Deum videre exiftendam Creatura;, quia 
creatura exiftit; in quibus oppofitum noftrse 
í e n t c n t i s viderur exprcílum. 

54 Primo reípondenr aliqui Thóv 
imiftse p r i m a m propofidoném mtelÍi^eñ-! 

• d a m eíte, quafi folura Velinc PP, feiéndani 
ex praéciílá rarione feiendaí non éíTe ¿aufiíá 

- f u i obiecti | quia alias oranis fcieníiá fuum 
obiectumc^ufareto Contra quam explica-
tionem obijciunr primo ; de Illa ícientia ds 
qua negant eíFc radoñém exiftends creaCLi" 

Carura , affirraant fexifteritiárri fcréairiirariita 
e í í e ratidnehl ipfius i at exifteritía crcarará-

« t u m non eft rario fcienri^ vr fie ¿ & ex con-
fceptu ícientia j cüm exiftentía creaturarum 
n o n fir ratio feientis ucceílari^ 5 qua Deué 
íeipfum cognofeit ; ergo n o n de ifta vt íic 
áílerunt non eííe ratíoném éxiftentiá: crea" 
t ü r a r u r a . 

j - 1 Secando^ quia .doar ina iüa Crad»' 
ditur á PP. v t fatisfaciant GenC!ÍibuSj& Hae,, 
i-eticis inferentibus ex pr^feienria inídlibili 
Dei everti noftram liberraíem ; ergo PP, de 

: j i la feientia negant,cílc rerum , cauíam , dé 
;gua i l l i afíii'm'abíinc aiQfti'm lib^rtattia 



^54 
«verteré : time íle J hoc non pnrabant áe 
ícienria vt lie ? & ex coacepru feientic j ícd 
determinaté de Icientia infaliibili noílroruni 
aé luum i ergo de has negant elfe caiifaiíi 
cteatnrarum. Terdo i quia Orieenis ait, 
quod íi íingamiis eam ícieaúam non exifte-
ie¿ non ideo confeqnens eííe creaturas non 
cxiítcre j íed deficiente ícientia vt ílc 3 con-
íequens d i om.ries creaturas deficerc ; ergo 
non de fcientia vt fie , fed determinare de 
fcientia vifionis Joquimr. 

$6 Secando alij refpondent-,PP. af-
ferentes non ideo creaturas «xifterc , quia 
Deus creaturas exiftere videc} folnm vclie 
feientiam vifionis non elle cattíam rérum 
per te feorfim. fumptam/ed adiuníta deter-
jninationc divinse voluntatis .Contra quam 
expiieadonem etiam obijeiunt primo ad 
rationem C&U£E illativae cffcclus fufficit, 
<quodcaufet áfeélum > Se Ciz inconiungibi-
lis -cura eius carentiamj quidquid íit an per 
^ folum j an confortio alterius pofsic illius 
saufare 5 ergo vt PP. negent eííe caufani 
rerum, non eíl fufíieiens ratio , quod fe fola 
non caiiicij Csá requlricur nullomodo cau-
áare. Et confirmatur; quia grada i n t r i n í k e 
«fñcax eft caufa illativa coníeníus , quamvis 
«ion fe fola caufet 3 fed requirat eonfortiuni 
VoluntatiSj fallo de illa negatur eííe caufam 
confenfus, Sínalliter decretam efíicax eon-
ícníüs eft caufa illativa illius,de quo oppofi-
tum falfo afíirmatura quamvis decrctum ef
íicax requirat eonfortiuni feientise ; ergo 
¿quamvis fcientia vifionis requirat confor-
j i u n l decrcd,(fe Yoluntatis 3 falfo de illa n£r 
.eamr cíTé caufam rcrum,, 

j j Secundo; Ham PP.negant feicn-
í iam vifionis cniGrc3vr oceurrant diíHcul-

, t a t í ,qua í ex illius infallibilitate , & conne-
á i o n e cum noítrorum aéluura, exiitentia 
.©ritur contra eorum libenatem : fed hxe 
non evacuacur , fed a^gerur, íi caufet in có-
i o r t i o voluntatis; ereo liaic foludo ad men-
tem Patrum non eft. Mínor proDatar : nam 
catifare in confottio voluntatis , fei^ decreté 
non rollit quomimis ipfa fcientia antecedat 
ac^us noftros, illofqus infallibiliter inferar, 
i n quo coníiftk tota difíieulratis componen^ 
d i illam cum noftrorum adtaum libértate, 
folumque additur ex confortio decreti^ alia 
caufa iüos anrecedens, 6c infallibiliter iníe-
rene 5 ergo ex co, quod caufet in confortio 
^oltintaris, non evacii2tnr3 fed augetur dífü-
snkas,q[.um PP. vincere nitnntur. 

j S A d fecundam propoíidoneiiv ex 

dijere creaturas, quia ipíls exlftüint ^ co-i-
nwnis rcfponfio eíc , ¡? qnh non imporíaií! 
6aufalitatem quoa d eííe, íed bonitatera mkr 
tionis ^fumique i n fsníu ilir.tivo , non cau-
faii. Contra quam int:rprctationem inltanc 
primo argumento fació : nam exiftenniara 
confenfus inferre vifionem Dei non v i r x i : 
difíiculratem ex libértate ¿clumpr am , 
ícientia fu cauía exiftentis coníeníus cum 
ipfa infallibiliter connexa. Secundo j quia 
íicut á coníeníu ad ídentiam eft, bona con" 
fgquentia., pariter á ícientia ad conleníumj 
ergo eodem .modo verum eft ^ quia Deum 
videt conlcnfura,- datur coní'eníus^íiciit^quia 
datar confenfus Deus illum videt: at bpc 
manifefte contra PP. ergo hxc illorum i n -
terpreratio ipfis non congruit.. Terrio 3 veí 
PP. aííerentcs non eífe verum ideó elle 
creaturam , quia vid«tur á Deo, negant v i -
íionem eííe antecedens infárensLogice exjf• 
rentiam creaturarum, vel negant,eam viiio-, 
nem efie caufam influxiyam in creaturam; 
non enim. videtur poísibilis alius fenfus ¿> 
lilis propofitionis: at non negant eííe antc-
cedens Logicé illativum-creaturarum;quip-
pé hoc eft falfum , cum ab exiftentia mésf* 
nis ad exiííenriara creaturceyifs fir infaiiihíl 
lis coníequentia \ ergo negant .eííe caufam 
phificé infíuxivam in creaí.uram. 

j-t? Hace adeó clara ipíis videntuí^ 
Vt oppoíuum contentionis pctJÜSjquam ve^ 
litatis iludió defendi aílerant enrn Vázquez 
vbi fupra : fed íalluntur ; eft cnirn n o i k i 
fententia in Patribus expreíla , qüam tradk 
Auguílinus vbi íupra, & videndus l ib . j . ds 
Civitate DeijCap^.íík l i b . i 1 .cap. 10. l ib. f i 
Confefsionum, cap.4. lib. vltimoi l ib, 6. de 
Tr in i ta te ,cap . iüdib . i g.cap.i 3),Ub»^:deiÍ3« 
bero atbitriojCíipij olib.j-.fupsr Geneíim ao* 
i i t teram, cap.i 8.& íuper Ffaimum 45?, cu
ius doclrinam adducit, & fcquitur Magifter 
Sentcntiarum in 1 .dift. ? S. camque tradeli?: 
D , Tilomas , ve ex Auguftino defmrpram 
vbi íupra. Ñeque nobis adveríamr Aimí£i 
t ínusiib. j . d e Civluiie D e i , ve contendk 
Uazques vokns ex Auguftino propoíitio-
.nes nobis oppoíitas deduce: e : vbi enim fo* 
lum docet prasfcien.tiam Dei non tollcrf 
noílram libertateai^ quod cuija Antrufdno 
Cathonce fatemur $ & ex eodcsrn cu;r M".-
Sententiacum confirmaraüs,qui vbi m s 0 
me .ex Auguftino íuper loannem ¿c referr: 
(üettsfnturorum pftfcms per ffi opletam tífo 
imiti hífjdvlltAtem ludesnum >ftd mv. fecUi 
ñeque prafeiflec mala corutn, niíi ca habe-
ren^noa gaimideo quicquaái ad pfccaíi-

4uni 
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damcoglt/qum fatim íidfemum peccata 
m&mrit ; iliortim enim pró lav i t peccata 
^ faa : / ^ « ^ i l l epr . f f m t , 
fmmnonfHnt^n^M tile prtfchk. Se¿ 

h ¡ i l l a s pr4ci¡:ntiíi f ' i l lt m n P^W > fc™ 

psccawes # f r t f i m * . Quo argumento 

frcqueiitet vtuntur Thomift^e ad proban--
dam prsfcientiam D á , S c decretam eias éf-
^cax non toiiere libercatem ; nimiram, quia 
Deas pr^ícivit , & praeordinavit hominem 
libere operaturum ; ex qao p@tius infercur, 
quam deftruatur eius libertas: & reípecta 
peccatorum folum prsefcivit s non praeordi-
íiavit hominem peecaturum : quaproptcr 
vt íit vera eius feientia, neccííarium eft ve 
Deas peccatam non faciat; in quo etiani 
innuitur , quod refpeclu bonorum operum 
Deas íit pra-'fcius, & pr^ordinans , quia illa 
ipfe Deas facturas eft. 

60 Sed ncceílarium non eft ad hsec 
loca recurrere; in capite enim 5?. cirato con
tra Ciceronem ánvehitar, qui prxfcientiam 
íiiturorum negavit, vt humanum arbitrium 
likefum fervaret; quem falíkatis evidenter 
convincit: tum^wirf idfaBuros nos cffe p a f -
g h i e s c u Í ! t s pr^/cientUfalli n&n poíe.^jatque-
adeó ex eo, quod pr^feiat nos libere ©perag
raros, non deftruitur , fed infereur libertas. 
Tum etiam,quia novit ordinem rerum , in 
qao ingreditur voluntas noftra , licét praeci-
puam iscam teneat voluntas Dei: C u i e t iam 
fyoltmPittes omnes , iuxta Augaílinum , ftihij-* 
c i u n t u r , fAta non hahent p o t e j í a t e m ^ i h f i ijmm 
Ule concedit cauft itaque rerum , qu¿e f a c i t t 
nec /;>, fisu r eft. A l i e Vero c a u f a , & f a c i m t y 
& f i u n t , f í cu i f u n t omnes c r e s t i f p i r i t u s . Ec 

pauló infrá: Quomodo i g i t u r ordo c a u f a r í i m j 
q u i p r g f c k n t i certus e/i 'Deo, i d efftcit, \>t n i " 
h i t ¡ i t i n m / l r a VolmtAte > cum in tpfo c a u f ó -
r m n $rdine , rn ignam h a h e á n t Ucum m/iree 
t'oiimtdtes ? vbi Augaftinus prxfcientiam 
Deis ideó aíterir nón tollere , nec lúdete l i -
bcrearem , quia in caufarum ordine omnia 
pracnoicit; i a quo pri matara tener divina 
voluntas, & difpoíltio Dei', á qua alias canias 
decermínaiioncm accipiunt, inter quas vo
luntas, & libertas raagnüm habet locam. 

61 Videamus iam > an Auguftinus 
illis faveat cap. 10. fequeíiti propé linem, i l -
lis verbis : ISfeque enim idea peccat ¿ o r n o ^ u i a 
í&etts i l lum peecaturum pr(efcft>it i imo ides 
non dabit&Süy ipfum peccare, cum peccat, quid 
«//(?„ cums .prafc icnt ia falle non pote/t , n m f A -
tums non f o h u n í i i n y non alirjuid a l íud ) f e d ip-

f m p s í c í t í t i m m e j f s p r ^ f c í v i t . Ex quibus col-

ligit Uazquez, Se béné , gr^fcíentiam D e l 
non elle cauíaqa peccati : fed doclrinam-
hanc perperam ad creaturas extendit , qua-
rum Deus caula eft • ñeque in Auguftino ad , 
hanc extcnfionem aliquod reperitur funda-, 
mentum j ficut enim iíla confequentia now 
Valer; non ideó peccat homo,qttk Deus vuk 
ipfum peccarc ; ergo non ideo élícit adum 
bonum, quia Deas fie clicitarum ab sterno 
prasordinávit: eft enim antecedens verum^ 
& confequens falfum; cum Deus j n íína pra:A 
deftinatione, vt docet Auguftinus^cogaove* 
r i t , quas fuerat ipfe faólurus, inter qus pr£E-« 
dpuum obtinct locum. acias bonas: parite:: 
ex eo, quod praeícientia Dei non üt caufe-
peccati, perperam infertur non eííe caufiai 
actas bonii 

61 Anfelmus, quem pro íe addocanc 
Recentiores de Concordia gratis. & liberi 
arbitrij eandem Auguftini,o<: noftram ex-̂  
preíse tradit fententiam: imo dodrinani 
Auguftini de prxfcientia extendit ad pr3S^ 
deftinationem, quam cum libértate corapo-» 
nit, íicut & prasfeientiam, qua Deus prseor-
dinavit, fea prasdeftinavit nos libere operan 
raros; quod potiüs infer t , quam deftruit l i -
bertatem; Ñeque ibi reperitur verbum aü^ 
quod, etiam apparenter Adverfarijs quoad 
praefentem qu^ftionem faVens : noftram nii« 
tem tradit fententiam cap. 1. non longé g. íi-̂  
ne, i b i : l̂ e/iat nmc , Vi c&n/íderemus 3 ¿-««j 
0euf omy ia prafcire.feufcuc cndatftríVtmm 
eiusfiientitt fit a rebus , m£ res mhcíint; ejj'& 
üh eias feientk : nam ¡ i P i m k rehís ¿>ah& 

fcíentÍAm,fequitm quod UUprius fins . quáúk 
eius feientia& fic a ̂ )so non fint, 4 qU9 
queunt ef]e mfi per eius JckmUm if i veri 
ijudcumqtte funt a feientia (Del funnm ej \ 
f:ntUmi {Deusfafior , & affor malomm tpéi 
rum e f t i d e o ton inflé punt fha¡&si<¡mi 
nónfufcip'muSi Hanc qüsftioném refolvk 
diftingneñdo ínter opera bona,& rnak;qap«i 
rura prima á feientia Dei caufari affírmaÉ^ 
peccata autem niinimé, qúia nihil (nvx : ip 
fum autem loqui de feientia vifioms coníiai} 
quia loquitiar de prasícientia s qua E? ; : 
eognofeit futura. Ex quo icerum iiqu.e?2 qua 
inepté doótrinana Auguftini de pxxCdmzíú 
peccati abfque caufalitatc In i l lud s ad pr-^C 
eicntiam crcatararum extendat Vazqaes.de 
quibus eííe eandem rationera affirMac; ennj 
oppoíitum conftet es Anit lmo. Bcda , É 
Chryíbílomus candeíP. aceipianí inrsír t -
tationem , atqoe Auguitiu^s 5 foqiitjntjiii 
enim de peccatis, ex. quibus ad crcatuiaá 
aon eíTe bonaoa souíéqucíiíiai» (áidiciíñia&i 



Imo Chrifofl: cír.us non de príeícientia Del , 
fed de príe diétíonc loejuimr, de qua alia-eft 
racioj eít enim aclus exterior, feu revelatio, 
quge fapponitpríEfciendam, & adus ínter-
íios Dei , a quibns coRÍlituuiitur futuros, vt 
.ad aclum exiftentiae reducanmr. 

6 3 Verba Damafcenijqux Uazquez 
non adducit, difficiiiora í u n t , qui Dialogo 
'.Adverfus Manichíeos non iongefic habet: 
'Jt fuidem Hs <Det pr^Jliens i nobis eaufum 
non hahet, quamquam hales : <tt Itero ea , <¡is<e 
fachrlfamus pafeut s á propfdfci* 
pfir : »4m /* /¿iF/«rí »ÍK effenms, me ¿p/c qui» 
'¿mi^udd f ^ ü Y u m mm effet pranofeeret-y 
Sfr qúdem <Def ¡>r<efsienth Vera , «íí̂ Mf 
fyer/itih e/Oí s V€rnmípfa bdud qm^unm cmf,\ 
fft, cur omrúho id fizt , «̂Í?Í/ fíitumm e¡}9 
$mn fnoüús quia hoc illudfdBm'í fumass 
éddrd pr^mfeit (frtar: in'quifes oppofita 
íentemia craddi videtur. 

64 Doífci Thomi í lx rcfpondenc 
Icrmoncm eííe de psecat ís ; quod oonílare 
allerunt ex esemplo addudo de medico, 
«qui prsenovit morbum, cuius caufa ipfe 
non eft. Sed dodrina Daraaíceni viderur> 
gencralis; quaproprer hac inrerpretation© 
Sn Cua probabilitace reüálá , reíi?ondetur, 
-quod quando docet, quod a nobis profif-
cifeitur, vt Deus pra;íciat ea , quee f a t b r i 
íumus , non fie eft imelligcndus, quaíi pras-* 
cedat operado noftra Dei prsícientiara, íed 
¡quia neceilarium eft, quod í i t , & a nobis 
jfiat, vt Dcum iilam prsfciat: Quod conítac 
«x verbis antecedentibus : Fis íDei prafeims 

nohif cdttfam non kahs j quod nén- eft ve-
*um, íi operado noftra prxícientiam ante* 
cederer, conftat etiam ex racione fabiuncla, 
¡qUrX hxc eft : JŜ am jifácimi nm effsmuŝ  me 
tyfe quidsm ^uocífuturum nm ejjet pTisnoffs-
yet, quod tantum convincic neccfllariam cf-
Ce operationem hurnanam , vt Deus illam 
prideiat n©n vero arguic antecedentiam 
lliins ad prsfcientiam. 

65 Alia verba , in quibus negat 
^.r^feicntiam eífe caüfam noftrorum actuú 
iururorurn, interpretanda funt de caufa ex^ 
eludente infiuxum,& determinadoneen nc-
| l ranu non vero de caufaiitatc illam infe-
rente : quod colligitur, tum ex eius verbis 
I b i : Vrmm ipfa laúd quajuam caufá eft, cu.? 
émmnl /wí, (¡uodfutnrum ejl: y>ht ¡y emn/m 
alhm £mfdka¡emíiú?' hiflitxum.jfek d&ermi* 
tottimem imlmUtis exclíulit, nsque & lio 
poní pete/i, CoHigitur ex verbis eiuíciem 
paulo infra: Ad emdem rnodum , id qmfóe 
qindhwHsfxtitriím ejl , k &S9 chufara ms 

Jsalet s fed a Uher 'd lolmitáté frfttd 5 q m ü 
Wiverfalker intelledum verum eílc m n 
poteft, ñeque á Damafccno intenti-rn \ iúH 
de cania exeludente infiuxum , & decei mi^, 
nadoncm crcatam : quamvis enim ícicnda^ 
futuronim non íit illoruria caufa 5 Cathcüca 
fatendum eft Dcum eiie iilorum caíjíanu 
pcnique,& principaliter colligitur ex eéi 
quod eodem íeníu negat Damafccnus p-üe-

feientiara Dei elle cau í am futufbcum , t pá 
in noftra funt volúntate , quo negat cor v: 
deín prscdeñuicionem , feu prasdeftinatíór* 
ñera, i ib. i .de fide Ortiiodoxa, cap. 3. tk im 
praeícnti paulo ants verba relata : át folúin 
negat predefinido nena indueensem nec;.; i -
tatcm , & excludentpm inñuxum iiberuns 
voluntads creataí , non vero prfcdefinitio-
nem iilum inferentem, ve docet D . Thomas 
infra quaeft. 13.are, 1 ,ad 1. ergo folum net ; 
gat prsfcienciíE Dei caufalitatem indace.i-. 
tena aecefsitatem* 

66 Ex quo conftat qualiter lint inV 
telligenda vldma verba, niniirum3 ánU /Ssc, 
bel illud faBuri fumas> tdciuo pranofeitjnon 
enim denocant caufalitatem in íciendam, YE 
fúpra prebavimus, fed folum ftatuic. & i n -
tendit caufalitatem,& liberara inñuxum vo
luntad s noílrae in actus, tanquam quid cm-; 
niño neceilarium , v t Deus iilos prsíciatj 
nam per caufalcm illam tantum at ídernt 
voluntati noftrae , quocl per caufalirarera-
praeícienti^, qúam. negat a excludcrctur : at 
per iilam exciuderetur libertas ,-vt cxvoí'v^ 
mus; ergo hanc ftatuit,ex qua licct iiiferarar 
prazfcientiajnon taracn á priorl. 

67 Adducítur etiara Hieronymuts 
íiiper Ezequielem,cap,ao. fed ibi folum L;-
tendit prcícientiam Dei libertar era non to l -
iere ; ñeque fequi ex co , qued Y)cvs, pra!-
feiat facienda á nobis , ncceiie eííe nos illa 
faceré; ad quod .denotandum air Hierony-
müs Deum deferibi in Próph^ta quaíi am-
bigentem. Eandem dectrinam traddiderar 
fuper Hieremiam Gap*a0, ad illa verba • S i 
f«rté..aitdíent, Poíleá tamen hacádd í l verba 
difficiliora : l>̂ on enim ex eê  qued fclt JUM" 
rum aUquids idetno futurum eft . f d fnsa / k -
turunt éjiy íDeus ncVit ¿juafí 'prafefas. futura 
rum : íed interpretanda funt iuxta d icVipr i -
ma enim cauíális negativa eft vera , cauutli-
tatc exeludente i,níliixum,&, dcrcrmínaiio-
nem voluntati s; fecus illam inferenrévíÍcq.«Cs 
vt vidimus,(diftinxit Div, Thomas- dtislkem 
pr^deftinaticnera : íecunela vero .cauísiís 
folum adftrüit vira illativam íciendee, Se h%. 
fluxum, (cu determinacióne:n liberara v.oí-

z m 



1 ,;"*ic #riftí caü&lis.hss.iÉiyá^ft 8s*e yoíuiiíatis, ^ 

63 Vcl féírt'is-lo dici pütcit jpn-
•irJétú íicéatjvana foluai aspire 

r ^ ^ h m eíK pnmim decermuiacio-
pr^lcisa-u." - i r ' - J 

érn ex pafte Dei ad ruturítiortctn v^upa 
veMíVn éft; P ^ ^ i s a t u füppoñit de-
tei-minationetn volantatis divina-; i fecim-
ffa' aucem caufalis btiaiñ eft Verá lóqásti-

ds rádicalí fdttii"itians hx£ enira aoü 
¿" p¿á¿ícicaciá , fed ab actu vola ir i t is p r > 
füáddcb h'abecac. K-auo kaiüs iaterpreta-

. cio.iis eíl dúplex : prima c í l , qaia íic íl le 
violcnda vtráqüc caufalis yerificátuc iii 
féafu caüfaíi : fccaiida eft , qaia Hiero* 
jrtyíiiiis illath rátióiísm reddir j vt probcü 
praifcientiatn non colldte libcrtafetft ; ad 
4uod fofack., & neceíuriiun eft , q ü o i 
ipfa non íit radix furaririonis : íañicit , 
quia ex eo , quod prs íuppanaí ciccí-etum 
divinuni caufans , Se iafsrsns íibsrfátern 
lióftram , reéle ihfcrair iuxra dod-i-iaancí 
ex Aügaftino 3 & Anfelnao relatam } 11-
bertaíem non tullere ; eíl: antera necef. 
íariara ; qaia íi fúentia cíícc prima Éadixa 
tibii driíctdc ex libera Dci determinado-
nc ; & confequenter eítet feieatia ncceíía-
¿ ia ; ac proinde adtus noñer ex iliá iila-
ms eílet ómnibus modis neceííarias;quid-
quid cnim ex neceííarío infenur, eft ne-
ceííai-iam. 

6cf Cycilius ab Adverfanis ádduc-
tus ia loaancm, l ib . 9. cap. 10. ioquiciir 
de peccatis ; quapropter interpretandus 
1̂1 j vt Auguftirius. Djindc loquitur ex-

preísc de caufa cogente 9 proptei: quod 
interpretan porsft vt Damaícénus s 8¿ 
Chryíbílomus. Tándem loquitur de pras-
didione Scripturarum , quam fupponerc 
Cutui-a 3 & praefeientiam Dci non eft incon-
^enicns, íed Verüm. 

70 Boctius abs re adducinir l i b . 
j j . de Confolatione 3 profa ibi enirn re
ferí concordiam prasfcientiíE cum libértate 
ex dodr ina , quam reprobar 9 & de qna 
hace dieit D iv . Thomas ib i notandum9 
quod reíponíío ifta , quam innuit iri l i t -
tera videtur fuiiíc ipíius Origenis 5 qui-
fiipc'r epiftolam ad Romanos íic dicit; 
«on proptercá aíiquid eft 5 cjuia illud Deus 
feit eífe futurum 9 fed quia futurum efts 

- ide5 feituf á Deo antequam íiat : quod 
tamen poteft intelligi dupliciter 5 vno mo
da , quod evctitus i d fit ca^fa |)ríBÍGÍ§ii«í 

ti-lé fecundum ratlonem confequeníia:, Sé 
íic reíponíio eft vera : alio modo poieflí 
iarcliigi , qUod eventus fie caula praí-
fcrefiti* kcundura cxiílentiam, & íic eílfaU 
í*a;& hoc modo improbatur hic á Boecio: 
primo vero modo ollendk , quod illa ref-
poníio non eñ ad propofitum. Secundo of-
tcrídie;quo4 non incíudk veritatam^bi; iam 
Tcróquod praepofterum eft: hic philofophia 
ofteñdit, quod ifta reíponíio includit falíita--
tem-,qaia ponic,qiiod aiiquid tcmgkoraie fíe 
caufa ^terni ', dicunt enim quod res futuras 
íínt caufa p tx viííonis asteruse : vnde dicita.1 
iam vero prxpofterum eftjVt eventus rerurn. 
temporalium dicatur eííe caufá «ternas praa 
ícTentisejquod dicirur ín illa reíponíionss 
vnde fabdit,quod cñ aliad arbitran Dcurrs 
ideo praevidere futura , quoniam fuut cvcii* 
tura , quam putare , qnx ol im acciderunr¿ 
ideft ipfa fucura eíle caufam fummae provi-í 
dentiae; quaíi diceretjnlbii eft aliad díceres 
H«cD.Thomas ;cx quibus rám longe abeft,-
vt impugnerur noftraíententia, quod potius 
conftat doclrinam Boerij>& D . Thoraa: eííc 
noftram fententiara.Pro qua ex eedemBoe-
do ibi alia ratio alibi ponderan da dedaeituri' 
ícilicér5íequi ex oppofita íententia feiendam 
farurorum ia Deo eííé ipfí neceílaríim, nod 
liberara : cum cnim fequatur infallibilkee 
ex aélibus noftris qfti ex determinatione 
Dei non procedunt in fententia Adveríario-
rnmj fequitur priraatn determinadonemjVC 
cxiftatfcieoria divina, cíle á volúntate noí~ 
tra, quas Deum indifferens ad íeiendum de-
tcrtninat ad feiendarri > feientia autem con-
veniens Dso, Si non ex libera eiús derer-
minationc eíl: neccííaria , de non liberas, 
exprefsius noftram tradidit doclrinam ipf® 
Boctius l i b . j . de Confolatione 3 profa 
6, 

71 Éx his conftat foíücí'o ád obs*' 
iecla:alij enim PP. de feientia peccaroruna 
Idqiíuntur : alij quorum doclrina vniver-: 
íalior eft , vel folum facit mentionem pr^e-
dic^ionis divinas, non pra:fcientís;: vel in 
terpretandi funt de caufálirate cogentej 
quallrer iiitéllexímus Pamafcenum. & Hie» 
ronymum a & interprctatu« eft Div. T i l o 
mas Originem 3 quxft. a. de Veritate , ar-
ticulo 14. vcl interpretandi Cmít de futu-
ridoae radicali3 quam feientia non tribuir,: 
fed decretum pr^mppcí i tum , ratione cuiua 
eft vcrumjfararitionemjqu^ eft formalirer 
decrcE» intsady® eííc tm^nim s p i íc r l 
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fcieatise feiivíníE 3 k c contra huius primse 
& radicaiis futudtionis non eft radix jpfa 
pr¿efcientia : vcl tándem interprccandi fuuc 
cara D.Thoma in praeíend an.8. ad i . de 
Icientia ex ptíecifo concepcu fcientiíe^de qua 
ve íic ñon eft vérum eíle caüíam obicdli, n i -
íi adiuncta determinadone voluntacis ; quae 
ínterpretatio parum diílac á praeceden» 
t i . 

71 Vrraque folwtio eft vera. Se Di^a 
T h o m x vbi pi:oximeJ& ad primam obiec-
tionem contra primara s diftinguenda eft 
maiot s de eadem 3 & íecundüm radonemi 
negó maiGrem/ccundum diveríam , conce
do maiorem3 Se conceíra m i n o r i , neganda 
eft confequentia, vel diftinguendum confe^ 
quens , non de illa ve fie íoium , concedo 
conícquentiam, de il la vt fíe , & de íciencia 
viííonis ex eoncéptu icientia ; negó eonfe-
quentiam : óbfervandum eíi iraque iuxra 
lianc íolurioncm Div . Thomas PP. negare 
jeientise vifíonis cauíaliratem i n ícita ex 
concepta iatellectipnisjquia conveniret ip-
f],non ex ruppofito acbu volantatis a ícd ex 
íeiSc conieqúenter jnferret necefslcatem: ve! 
<eriám3 quía conveniret icientia: peccatijquia 
PP, íiegarant caufalitatem, qus oíBceres 
i iber ta t i 5 vel qus inferret caufalitatem in 
peccamm í afHxmant'tamenfaturá effe ra-
ú?-?'ivá feientíx 9 .honá. prior! ^íed tantura 
íecundüm confequentise .ra£Íoncai3 quam 
farurls conccíícrunt ncceíHiriam , vt ellenc 
libera: ad liberrátem aurcra futurorum ne-
ceilarium non eft, quod íint íati© á prior! 
feientis, fed fufficit^quod ipía vt libera ia* 
feranr ícientiam. 

7 3 A d íecundam conceííb antece
de n d , & omifío primo confequenti, Se an-
íedenti fubionclo , diftinguendum eft con-
íequens , ck liac ex concepta feientise , Se 
n o n prailuppoíito acta volantatis, concedo 
confequentiam, de hac ex peculiari concep
ta 3 íccuiidum quem aclum volantatis fap-
ponit, negó confequentiam. A d vid mam 
dicatar in illis verbis Origenem loquutam 
faiííe de príeícietitia peccatorura 3 quae quia 
non eft cauía 'peccati, etiam fi deficcret, 
n o n dcíkcret a priori peccatum 5 quod pro 
Origene fufficit, quem D . Thomas explicpt 
polios ad oítendandum in quo feníu po-
teft cííe vera eius fententia » quam ad hoe 
vt omria eius di cía approbenturi vt conftan 
fuper Boetium vbi fupra. 

74 A d impugnationem fecunda 
íolacionis, z thm ¿ft D . Thoraíe, §c m -

dií^incla b prima refpondenüuin eft ; Se M 
primam conedíb anteceden t i , difti ngiieñ -
dam eft confequens : non eft íufficiensve 
PP. negent eíl.e caníam rerum ex con
cepta fciendíE in feníu explicato , nega 
conícquentiam , vt abfolute , Se ómni
bus raodis negent eíjíe Caüíam, concedo 
confequentiam : fed negandum eft fuppo-
f i t u m , nimirum , PP. hoc negare ; erc-
nim folum negarunt cauíalitatem non 
íupponentem determinationem volanta
tis 3 quse fola libertatem auferrer. Per 
quod conftat ad coníirmatioñem. 

7 j A d íecundam conceíía ma-, 
lor i 3 neganda eft minor. Ad probatio-
ncm omiilo antecedenti} neganda eft con* 
fequentia ; etenim ex co , quod addatur ac-
tms volantads divin^ prxfuppoíicus ad feicn-
tiam 3 tollitur quod derur praedicatum 
neceílarium Dei connexum cum exiften-
lia aótaum liberorum ^ nimirum , icientia 
non pi^fupponcns decretum. Expiicarur 
infuper , quia ex libértate divina oritur 
aclus , Se eius libertas , ex qao deduci-
tur 3 qaod caufalitas tám volantatis,quám 
feiennx non folum non auferat , fed 
ínferat , Se Caufct libertatem 3 vt cum 
Auguf t ino , Se Anfelmo vidinaus , quod 
icientia non praeftarec , í i non íuppons-
le t aclum volantatis , ratione nuper da
ta. Ñeque PP. prsefumpferunt fe evacua
re difficultatem s vt corum doekina quif. 
que facilé perciperct haiufmodi concojrw 
diam 3 í ed feraper remanfit ad intelligeñ-, 
«lum difficilis , vt ipíi pafsim fatentur: 
vndé ad infallibilitatcm feientiac 3 Se vo-
luntatis divinse femper recurruntj ex qu i 
pus tanquam ex primo foute a¿tus,& liber
tas noftra derivatur • 

76 Imo ex liac doé lnna verita" 
tem noñrar interpretationis c@lligimus¿' 
fappofita enim doctrina Patrum adhuc 
diíiicilé intelligitnr libertas noftrorum ac-
tuam : fed poíito decreto indifFercnti, Se 
prrofappoíltionc aclus liberi ad feicntiam 
D e i , qaantumvis infallibilem , ablataque 
caufalitate in a ¿las noftros , oulla rem a-
nct dificultas, ñeque principium aliqaod, 
ex quo ctiam apparenter inferatur aufer-
r i libertatem «oftris aclibus ; ergo Pa
trum concordia non aufert á feientia Dei 
prxcedentiam3& caufalitatem.neque effica-
ciam decrcti. Infuper, vt ipfi Advcrfarij af-1 
ferunt , doélrina Patrum co tendit , vt 
componac e « m prxícimtia Pci libei-tarem: 
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te coh^ 
nobis i 
ra'. 

jLñ*¿ Jáíéílki , vt «nm libertá-
|t ve á Div. Tnoma a & á 

^i;¡7¡tui' j rc¿te componicur j ve 
• .rnml'it i ííc crsó eíl .inLelligen-

¿ 'pra;cipuc; ijára ex intelligcntia' Acl-
¿*fafíoEirtííi dio faiveme creara • iiberras-, 

vj¿[£nria ramea Dei imperfecta reliiv 
Qúicar ;¿iic' pafeclioiie T & indepcndentia, 
quibiis á PP. couílkiiitur. 

77, Ad argamenta , quís con
tra inrerprecationcm fecundas propeíltio-
jiis , qu.e eíl Div. Thom:e vbi fupra af-
fereatis folum hábere confequenti^ ratio-
iiem , rcípondendum el l ; & ad primum 
negandúai eíl ahtecedens 5 f i enim recté 
ínfpiciátur, ex có , quod acias faairi l i -
beri prour íic inferunt feicatiam •, recle 
colliglcur verumqus pode componi , & 
videtur acgumeíatafn ab Aii^ulüno 3 Se 
Aníehno eíformaturn : íi enim quodlibec 
aliad futarum ex eo , quod feiamr á 
De o , & iiiícrat eias fcíentiam , non def-
rruitai:, íed potius firmanir eius futari-
íio ; fíe ex eo, quod actas liber VE talis 
facurus íciatur á Deo , infcratqae eius 
fcientiaai 3 eius faiurici© ctiam in racio
ne liberi non aufertur, fed tirmatur. Ad 
fccmidiiin conílar , quod diverío m o d o 
iime intelligendaí propoficiones like 3 & 
liuius rationem iafn dedimus. Ad temum 
ctiara conílac PP. non negare omnem 
anfluxum vifíonis in futura 3 íed fo lum 
docuilíc non cíTc caufam illorum ex con
cepta fcicnt i íE, & non prxruppoiico ac
ia voluataris. Alise interpretaciones faci-
le pollunc adaptad argumentis faólis; quo 
criara modo explicandus eíl luftinus i i b . j . 
^u:eilionum,qLicEÍl.; S .íi eius doélrina vni-
vcríaliter intclligatur ; qui tamca de praef-
pentia peccatorum folum loquitur. Et fe«G 

de iílo Dabio applicanda 
tetx Magiííri ia 1. 
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an con£í>s£vns} \ 

ÍXíM-l/S Dublo antece-5 
denti ícientiam futuro-
rara in Deo non elle né-*; 

cefíariam , fed liberam ; qui a fapponit de*; 
terminationem voluntatis divinas ; quoci 
videcur adverfari Div. Thoraoc articulo 
fequenti, pr^cipue ad, 1. vbi docet fclen^ 
tkm futurorum in Deo , quaj eíl illorunx 
cania , eílc neccííariam ; quod reálé cunv 
illorum esntingentia componi docet ibí 
Angelicus Magiíler ; quia liante prira* 
caafa neceífaria, eíféclus poteíl elle con-i 
tingsns propter caufas próximas: verum-í 
que tamen Div. Thomaí ailcrtum vidctuc; 
diííieilé, Primum 3 quia potuit Deus 11013. 
feire futura, nimírum vcafu in quo illa 11013 
deereviílet tune enim nec eflenc futura ,̂ 
ñeque Deas illa feiret : fecundum aUtem-
ctiam eíl difficile , quod argumenro faéla 
oílenditur ; quod enim ex ^eceífano iufaW 
libiliccr infertur , non poteíl non eílc necef-
farium, ve dicitar 1. Poílenorum s & ratia 
id cfíicacirér probar *, falíicas enim coníe-t 
quentis non poteíl componi cum veritate 
antecedentis, vt patee, alias confeqnens no» 
inferretur ex anfecedenti infallibiliter: ne** 
que compon! cum falíitate antecedestis,,' 
(quod fupponitu.r ntseííarium , & confe-/ 
t|ucnter eius falfítas impofsibiíis; erg© ílaii-4 
te ántecedenti nceeííario nequit vilo modo» 
aut in aliquo even'tu confeqnens non eííe 
^erumjquodeft eíTe fimplicirer neceííariú,:. 

i Dúo ergo breviteu examinanda 
árnt: primum eíl an í¡ feienda Dei clfet ne-
ceífaria, poílet cum ipfa libertas noftí'oran> 
aéluum componi. Sccandum ell in qua 
fgnlu feientia ifta in Deo íit neceflTana. Cir-
Q.¿ primum fentk Caietanus in prsfgnti, 
qiíod íi feientia Dei eífet needíaria, poíTeg 
faivari libertas3& contingentia adnum3que 
jfequuntur piares ex Thomiftis kílérencé^ 
quod etiam fiDeus operarctur ex ncccfctate 
naturss, libertas noílra íubíiilerec. Oppo< 
gtum tcnet SCOLUS in 1 .diftindl;. 1 .qusil. 5 . 

O x ^uan. 



T r a £ t IL De, Sckütia D l i ncceflariá!.' 

tqmm ícntentiim fequutuS cft lliíiñrifsímiis-
Hcrrera in manufciipris ad iílum articuliira> 
cuz alij es ftpj^is adhaíreat. 
:-? 5 Vt. darius procedamiis^füppQ-

^jKl 'am eí^quod (i Dc.us- non eíícc líber in 
epa-andoa íed operaretur ex nsceísitate na-
curac, libertas nori;eCec perfeóíro íirapiícker 
£tBpiez5:pDopr§rcáqiíe Óeuiíi forc o m n i n ó 
perf'eá:umsquin eílet formalicer libenquam-
vj^icnímcex ii?gad.Qiigriibertatis xiiyi n^'.iiis.' 
íeractir abíbiutéaiggatiQ., Reís* cum libertas' 
ñ t eius attnbucum,& prasdicatum necclla-
numjpjSus;:|iy-ppth|fis^ 
timr , ícilicét, Deu¡n; noii forc Torrñaliteí 
l íberuro^ quc?d libé^taa ¿éñclat íormalitet 
Deoj, qtiia-.eíTetj. períeílio ajd^-ñixta :i«iper«;; 
f^ionCySt c^íifeciaenter, abfqae imperfec-j 
donep,eidefigerecr; ĵ Deiade ;íoppon:£ndurá. 
eft~ Deum • i i j i l l ^ ̂ ygoilieíi : poííe eafdcm.;} 
ciieaturasprpdufi^Pa aique modq, canácm-s; 
l^iiicct, ypji^nyatfnp^^jáe^; iii4iffef ^tiarñt 3 
3i|dicí|?&. eadern, af i l ia , cum hac-fqia. c!iiíer • 
X^tiaí?quqd jtpodpiUajpotcft pjoduceíc 
h&fc : tune awrem produGeret .heceífario: -
.viwie.di^icult^sin-ixoc.íplugi •debec ¡cpxúCrh 
•tcf e5: an,-per jbqc prsciise ^uod. p e o l íber- s 
tas.in prqd^cepdp, jdeEp^ret s ellit^uc,- cau-J: 
í%.,iiece:írana' a, ^ j í ^ / n g í l n jiberi- roatic-.;}: 

<y 4 .; , peinde4dyefEeiidum''efl: 
rd}3plic t̂cr pqteft; Ungí j : qupcíí;Deus ..operen-
tu.? ÜX, jiicGcfsitaté^a.tpr-aa i-priíDips pcir-;hpc,- • 
qaqd4e?^ec^ s^ ^ientia^per quam can- ' 
fajc,,fií neccflariajinqn l^li^miReeeisitatc qp^} 
ppííra libcrtati, fed* nqoeíslcare ©ppqíita co-
diigeníiíE j itsi.vt Pciis. v e i l c t r .íciret- • lu*} 
cqra , Aon íplurn^ fine. libertat® ?e fed -ctiam^ 
afc^i^cojipt^entliaj&ita^^c^feió ficut; 
Sgíi conyenit Pmiiipot^ida.^aliamodqjica.--. 
vt UceejpQn círctipüiil^exum velkj &íeircj:, 
eiícCjitamcn centingens ..̂  -quatenüs ..pqíícf. 
^eficerc, fioit modo yolitiq, &; feicntia hu-. 
luft^odi; vf4nín:. quqadL denqminatipnem;, 
^ualicer JuRecqitiorSbus.adílcuitui:. feienda, 
íjp.edkj:qm;ímagina.ntür-pcom.feirc" futura 
corKÍi|io«ata;& iiiarn nori jcííe libe^m^noti:,. 
•tamen ira neefiTariam. s vi non poi^it .Dcus. 
nQUc-íckc fu-íuriin),, ^uqd defamo íciu.quod,. 
igírür deíadojin feientra media, concedtpi.t^ 
Ip, hypotbeíl impoíjiifciliílin^imus,Deo acci-r 
4eí:.e:c.rga dcqretaa6c:fdentiai ,̂:.qmbu5 c m ^ 
fécprcaturas.. His poíídsv . 

< m ft ; Piceí^dumeft;. primo. Ex .hjpQ^, 
láieíi .quodpeuspperaretur ex neccísK 
Satc natura-.priínQ «nodo >^Ytí:i*t».qwfif;fe 

qnereiurii'. fciljcct , a'Aus' noílros eíle \i¿ 
beros 5 & non cííc liberos.: Prima pars, 
cft fententia Caietani.j & probatur : ,náraí 
Dcus conferret eandem, voluntatem, íde«5b, 
ludicium indiíFcrens, cadem. auxilia , eam*» 
penique; piiiíieara praedeterminationcm ad" 
exiftentiam aclus.; ergo eandem habcret?í 
apque .modo . Anteccdeñs fupponknr 9 8 f 
cíle fupponendum in hypbtheíi'fa¿la conf-' 
't-at:cp quia folum íupponitur Deüm non 
•cííc; formaiiter. liberum 3 & qaod libertas^ 
nbn üi perteclio/: :fimplkitei: ílmpies ¿ ne-; 
•que impoísibilis; manerct .ergo. Dcus t&e&i 
trueiisi .vt caiiía-: neceflaná. 1 quidqüid-. méM 
do continet vt caufa libera. .hConíequen- í 
íia. vero probamr , quia -violuntas; inft-ruc--
x i : iudi^iq iiidiíícrenti 3 refficaciter auxl*^ 
lista,, ad.aclum ¡¿'i]ium.;clieecct indiíFcren^ 
ter jiecundum :qao:d ab ipfa :egreditUT s 
confequeutei::UWcrum- j Peus enim prsdew-
terminara: Tolunratemluxta rntoram fiíam;/ 
&; media praedetcrminatione.íaccreí j vc i i i ^ 
sdíífererstia , quac eft.iaipía i n , aélu primo¿,:; 
•&á a&um fecendum i'cduceremT,"" • " 

• Confirm^turjprimo : Deus feli5 
letj licct nceeílarió,. :j ,p.«áciermtnar-e YÍJ*-
lEiitatcm ad .adumiiherom;-., ipfaque r-m0* 
saeterminatio -vepotcad,, cadem. quae 'de face
to- datar , applicaret. ad; a¿lum:?l&: ad E* 
l>ertatem ^illius-;;cíl enim dcroncep tü p t é ^ 
determin atíopjs • Voluntatis j o í l r ué t e jüdi-
c ió Indif&renti. predeterminare ad aeiom • 
llbcrum; vttalem reducere Ind i feéá -2 
dam ipíius ad aáLUm. .ieeiindi?.m s i n qn©1-
CGnííftiE aéliim eíTe 'liberum 9 ergo eífer 
liber. Coíifirmatur. ^ feü .cxplieatLir ícenn-4-
do ©o' éíl-' póísibiHs.^étasdibef -de-fa^-c '̂1 
quia Déus poteft yelle. pr^determinaríe' 
¥oluntat:em :indiíFef,enrem.,. eiüfque- i n d i i ^ 
férentiam ad iadum Xecundam • réáüecré^ 
& de f ac lé aéius.ncftcr eftiiber ¿Qwk á vó* 
luntate indiíferenri á prima catóa prsderér" 
minata procedit ;..,.fcd-..ia; bypot-Keíi faclá 
Dcus paíTet velle omnia hace, licec ncceíTa-
dos& de facto adus ncficr a voluntare in-' 
difFerenti proccdcrct; ergo libere. Confir-
manir tertiq; ideó ácHis • .vqlüntatis '.cífet in 
liypoíhcíi i l i a ^ & Voiuntaríus eíícr , quxa 
Pcus j icé í Receííario , omnia principia AC-,.. 
tus,a quibus voluntaric procederet s vellec 
prodúcete-jfedctiam ycllct omnia priuei-" 
pia^ á quibus libere procedit: ergo poffet 
produbcréaáurn liberum. . -T 

7 Iníüper j quia adüá eíl vitaíis, 
m m 3 quod eft a principio intrinreca 



EUib. 

¿ta 

^VoUíntarius, quict'eíi! cii-n cog-
^'~c'-,c licec-Dsus n o n vivac per ae-Miuxwiie finís ̂ i'1- • r r i 

¿ r moda,rñ actas íecandi 3 qma tamc^ 
f c u s t o r u m í ^ c poteft produccce 3 poccíí 
« ¿ a m vitalem^ volaiitadiira prodacere; 

¿ principio próximo indiffcrenfi, íi Deas 
v0c:P¿ principium,& a í t am producers , pa-
leíl ackmn liberara produce re ; at etiant 
tiíficienrc libercate in Deo tatuin hac p a í -

'fet 5 ergo & prodacere a£feam l iberan. 
S Ex quinas conftat qualiter liber-

cas noftra reducenda íit inefíicaciam volua-
tatis divina, tanquam in iprimam radiccm, 
& cania m3íkut quilibet alius effsetus ; quia-j 
fciiicct, principium fórmale 5 quod reípicic 
saetas li'ber, & rcípeetu caías liber denomi-
Karar, non eft libertas divina , rsfpecta ca
ías liber non eft per modum actas íed po-
Senda indifferens creata ; erga remanente | 
teflicacia ie volúntate divina , manebiü vis 
ad prodacendum a ¿tam liberara 3 qaamvis 
•Deas líber non íitj manear ergo fixaro^quod 
íscat quiiibec alias eífedas reducitar ad ef-
ücaciam volantatis divinx 5 pariter & liber
tas noftrorum actuum. 

^ Secunda pars concluíi^i : ; ecUm 
probatur : nam ex hypocheíi fac^a inferrur 
infallibili er defecluram aliquid neceTi-
t ium ad1 libértate ra actas; ergo feanirur 
edi tm no n forc liberura. Conlequentia eft 
bona 5 & antecedens probatur ; fequitar in 
Volúntate non fore potentiam s.á carenciam 
actas : fed vnum ex pnedicatis neccífarijs 
ad libertatem a ¿tus cíe potenth in volunta
re ad non eiic illius ; erga deficeret aliquod 
requiíitLim ad libertatem altas. Mí.nor ef| 
certa : nam ílnc potcntia ad non eífg aélus 
non eft indifFerentia ad achira j & confe-
iqucnter neque libertasí Maior vero proba-* 
tur : careada actas eíTet impofsibilis ex ter-
minis, & eíTcndaliter ; fed implicatoria eft 
potencia ad aliquid ex terminis iropoíéibi-
le j ergo deficerec potentia ad non eííe ac
ias, Maior probatur ; id , quod conectitur 
cííentialicer cum .üliquo ex terrai-us i m -
pofsibili eft ex terminis impofsibile : fed ca-
renda a¿ ta^ connecteretur cum ahquo ex 
terminis impofsibili; ergo effet impofsibilis 
ex termiñis, Minor conftat; quia conneóte-
ismr cum carentia decreti5& fcicntiai, quaí 
fupponuntur ex terminis ncceíTáriá; & c o n -
írquenter conncóírcretur cum carentia de-* 
cred ex terminis impofsibili. Maior ver^ 
grobataí | quia ^uqd siíentiallccr conne€« 

dtur cum afeój non poteft cííe fine exiftens 
tia termini connexionis; acqueadeo , quod 
tonnecticur cum impofsibili, non poteft ef
fe fine impofsibili. 'Vndé fit^quod cum i m 
pofsibile eifendalitcr nuliomodo pofsit eiíe^ 
ñeque id quod cum ipíb eiíentiaíitei: con-, 
rieíti tur; 

10 OonftL-matuc j id quod in nullc? 
cventu pofsibili poteft cife 5 ¿*ft ijnpolsiUlé 
fcx terminisj&i elféntialiter quod enim ex 
teSninis non implicar, poteft fieri á D e o ¿ 
Vel pérmitti i n aliquo cafa ^ alias omnipo? 
tens non ellet: fed careada aélus in milla 
¡evencu pofsibili poteft eííe ; ergo eílet i m 
pofsibilis ex i c n u i n i i , & eirentialitcr. Mía 
ñor probatur ; non poílet coniungi Gurtit 
deereco a í tus , qüod eílentialiter connseti-
tui* cum acta : non cum carentia dccrcd¿ 
qu i : eft impofsibilis ex terminis , ficuc de*; 
cretu n ex terminis neeeírariun 5 ergo m 
niillo cventu poteft eílc. 

11 Dieendum eft fecundo; quod í i 
Deus operaretur ex necefsitate naturae op-, 
pofita liberta t i z n ó n fcóntingentise in fenfa, 
explicatOa ñon eífec principium,ex quo pro-á 
baretür aclusnoilxos non fore libefos. E t 
probatur: n?min hypothefi illa non eílet 
principium ad probandüm carentiám a¿tus 
eííe ex terminis impofsibilem 3 fed folum ex 
fuppoficione contingend, nimirumj ex fup-
poíidone decreci acras; ergó non efier prin-* 
cipiam ad probandam non fore liberóse 
Antecedens probatur: nam carentia decrctf, 
non effet ex terminis impofsibilis/ed folafa: 
ex fappoíicione decreti contingenti , fícué 
modo ex íappafitione libera decreti eft i m « 

poísibilis carentia aélus ; quas tamea 
füium eft impofsibilis ex fup-

pofitione libera 
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. O N T ^ A Primam partera 
prímac concluíiouis ar-
guit Scotus i n i . diíl. im 

^uxft . a .& diíl:. 18. quseft. 4 . caufa, qux 
jnovet in quantum mota,, íi neceílario mo-
Tctur , neceílario mover: fed omnis cauía 
fecunda movet, feu agit in quantum mota 
a prima •, ergo fi neceílario i jovetur á p r i 
ma , neceílario movet,& agit; ergo fi Deus 
DeceíTario mover volunratem creatam 3 ipfa 
« o n libere, íed neceílario mover3& agit. Se
cundo i caufa prior prius n aturaliter35: í í m -
plicker refpicit effeclum, quam cauía pofte-
l i c r ; ergo in illo priori caufa prima dabir 
eftedui necefsitatem ; ergo in fecund® inf-
tanti natura: caufa próxima non poteft e i -
dem daré contingentiam. Tcrt ió ; quod d i • 
ximus de adfcibus liberis ) dicendum eñ de 
omni efFectu contingenti; íed hic eft con' 
tingeos, íi a folo Deo producatur, ergo tám 
contingentía,quám líkercas non fumltur 3 
principio próximo. 

15 A d primum diftinguenda eft 
inaior3 íuraovetur, vt movcat 3 & agar libe
r é , negó maiorem, íi raovetur 3 vt agat ne
ceííarío, concedo raaiorem,& omiíla míno-
r i , neganda eft coníequentia3vel diftinguen-
dum confequens , fi raovetur a vt libere fe, 
movcat, negó confequentiara , íi ve neceíía-
¡rio fe movcat, concedo confequenti * m : in 
liypothefí autem facía Deus neceílario mo-
veret, vt voluntas libere ageret; quia, vt d i -
ximus, moveret illara iuxta fiam naturam» 

14 A d fecundum diftinguen-
rdiim eft antecedens, prius prioritatc vniver-
falitatis, ¿c independentis, concedo antece
dens, prius prioritatc natar9, negó antece-
dens,ck: coníequentiara: qiiíe fointio eft Ca-
ictani in pra:fenti,& vera, íi inEeiügatur de 
accingentia pafüiya eífeót^s , qui mu ftim. 

pafsive prioritatc naturíe accipit eífe ab vnat 
caufa, quam ab alia,& hoc fufficit ad folu-
tionera argumenti: íi autem intclligatur de 
prioritatc íe habente ex califas» Se aélionis, 
non videtur omninó vera; Deus enim prius 
prioritatc naturae intelligitur activé caufanŝ , 
quam creatura; cum criara ipfa actío crea- -
turíE íir poílerior Deo in aciti fecundo cau-
fan?e3& influente. Quapropter facilius rel-
pondetur emit ío antecedenti, negando co-
íequentiam : pro illo enim priori caufa pri
ma dat condngendam , vel nece í s i t a t em 
proüt vult; & i n noftro cafu velle daré con-
ring8ntiam,& iibcrtatem,& íuaaclione , & 
anüuxu faceretjVt voluntas creata indifFeres 
ad aclum reducerctur ad i l lum j & confe
quenter faceret, vt libere eperarctur. 

í j A d tertium omiífo antecedenti, 
primo Confequenti, diftingüendum eft 

fecundum, non (uramitur a principio proxi-
« mo , tanquam a prima caufa , concedo con-

fcqueníiam; tanquam a fecunda cthcicnti, 
& infuper tanquam á principio forraaÍi,ne-» 
ganda eft confequentia: Deus igitur eft pr i 
ma caufa centingeutiae,& libei-ratis,& íicac 
de fado íinc contingentia , quac imperfec-
tioncm dic l t , caufat contingentiam, in hy-
pctheíi fa j a cauíaret libertatcm ricftram,íi-
jie libértate, 

2 6 Secundo argui poteft. Be infla-* 
tur con tra di cía ; eo ipío , quod Deus mo-
YCat-necc ílario voluntatcm, nequit moveré 
ad aá tum libcrum ; ergo folutio eft müla. 
Antee edens probatur; íi movet nccelíarioa 
eft im pcíídbiiis ex terminis carentia adiiSj. 
vt liquet ex didis ; ergo ü mevet n e c c í l a -
rio,ncquk moveré ad aclum libcium.Con-
fequentia conftat; quiaaclus l íber , vt ralis 
cílentialiter conneditur cum pofsibilitar® 
carentiac fui» 

17 Confirmarur p r imo: rrlotiQ 
divina, feu phiíica prsdetcraiinatio non ef-
fet eadem, qua: de fació datar j ergo no.a. 
ánferret a.Ctiim3&e libertatcm a¿lus. Antece-: 
deas probatur : phifica predeterrainatío 
connccleretur eíTcntialiter cum impofsibili--
tare carentia: actas ; cura enim eílet elTen-
daiieer tisceSkñ^Sc ex terminis .conneélc^ 
returcum impofsibiiitate carentÉ: fui; & cae 
confeqoend cum impoísibUitatc carsntiaÉ 
áclus j fed ifta, quas de fado datar , liar e 
connexionem non habet ; ergo non eíícc 
eadem cura illa, qm de fació dacur. Secun* 
do probatur idem antecedens; i l l a , qua: de 
fació datar , conotat ex intrínfecis poren-
tiam i i i Deo ad non elle acias ] cum íit *n-



Dub. t i |4 Í : 

©el f & non 
Ce "cens: at i f ta#et "wuxus Dei decérmH 

•"¡r vri-lireí ad a¿í:am i c t eó dií i ingae-

j § Canfírnurur fecundo : fi Dsus 
acceífario tagvct ad aclam, implieac po-

n volúntate ad carentiam acias er-
0 irnpilcat Dcum moveré ad a íh im libe-

yam. Coiííequcncia conílac; quia eo ipío3 
^uod implicec in volúntate poceátia ad ac-
ctíin liberum , modo , íeu prxdeterminatio 
non reducir indifferentiam voluntatis ad ac-
tum, quae íine poecntia ad carentiam aclus 
non datur. Antcccdcns etiam fácilé proba-
t u r : tüm; quiain Deo non e í ík potencia , 
ad non eífe a ¿tus ; ergo ñeque in volunta-
xe -y implicat enim potencia in creatura ad 
íd,qLiod Deus nequit faceré , aut pcimitte-
xe. Tum-, quia , vt diximus , carenria adus 
Implicarec ex rerminis; ergo implicaret po-» 
eentia ad i l b m . 

15? Refpoadetur argumentum coi^ 
sincere íecuadam partem noílra; concluíio-
« i é : ñeque inconveniens répütamuSjfcd nc-
ceíTarium ex illa impoísibili íappoíidonc 
vtrumque contradiclorium fequij quod nos 
aderimus. Sed dices , ergo libertas noílra 
í ion folum debee reduci in eílicáciam vo
luntatis divina; tanquam in primam cau
fam, fed etiam i i i eius libercatem , quod v i -
filetur Adverfari communi fenteiitiag Tho-
zrdíbrum in hac parte ícqucntlum Caicta-
l ium, qui aíícric reduci libercatem noíiram 
Inefíicaciam voluntatis divina: , tanquam in 
primam caufam.Scqucla vero probatur : in 
i d debet reduci tanquam in primam , quo 
deficiente deficeret : fed deficiente libértate 
divina, deficeret libertas noílra, ve concedi-
mus,(Sc probant argumenta facía , ergo in 
libertatem divinam debet aclus tanquam in 
primam caufani reduci. 

20 Refpondetur negando ícqtíe^ 
íam : ad probationem diílinguenda td ma-
ior,quo deficiente deficeret ex defeclu cau-
fa; prima; eíncicntis,concedo maiorem, quo 
¿enciente deficeret ex defeclo pr imi domi-
n i ] , negó maiorem,& dillíncla minor i eo-
dem modo negánda eíl confequentia , vel 
diílinguendilm confeqnens , tanquam irt 
primam caufam efíicientém, negó confe -
quenciam, tanquam in primum dominium, 
concedo confequentiam; itaque íi deficeret 
libertas divina, ita vt rtihil atiud in Deo de
ficeret, íalvaretur adhuc prima caufa cflka-
cis noílra: libertacis; <3c confequenter ex hoc 
ispite infsrcaL' axloiratB libercat5í?a IIQCZ 

trara,& reduci ad efficaciatii Voluntatis d i -
vins , tanquam ad primam caufam eríicien-
tem Ó quia tamen libertas noílrá depender á 
Deo tanquam á primo domino , deficiente 
jn Deo libercate,& confequenter dorainio» 
etiam deficeret. Ex quo folum infertur nof-
tram libertatem ex intrinfeds fubordinari 
Deo, non íbldm vt prima; califa: efíicienri, 
fed vr fupremo domino j quod ñeque á D . 
Thoma negatur, ñeque* ab aliquo videtur 
jpoíTe negad : idemque contingit in alijs 
creaturis; quae in efficaciam voluntatis di4 
Vinsreducünti ir ; & taníen quia á Deo vé 
'primo domino dependent, íi deficeret l i 
bertas in Deo mañeree caufa efíiciens illa-; 
rUm , ex quo raanerent vteumque poísibi-
les: ex dcíeclu tamen dominij infertur eííe 
impoísibiles, quod: convincirur argumento 
jficco ; lapis enim ex eíTentialibus predica-
tis habet poíle non eí le ,& traníire in nihilj: 
quod tamen non haberct; nám non eííe l a -
pidis eííec ex terminis impofsibile ¿ cum la-
pis eífet ex terminis neceíFarios. Eo ergo 
mddo, quo alia entia inefficaciam volunta-, 
tis divinas reduedntur íic,& libertas noílraf 
fatemur tamen abfolure potius dicenduni 
éíle, quod íi Deiís pperaretur ex necefsirat^ 
natura;, deficeret libertas noílra, ootiús qua 
oppoíitumj quia ad ab.íclutam ioquutionen'í 
fuffícit deficeré xa JDco attribntum , á qu® 
libertas noílra depender i qnaravis í ingatu | 
&liud remanercjá quo efficieníer cauíetur. 

z 1 Sed ex his contra fecundam 
conclüíioném Infurgk ai'gumentum : .nana 
A libertas noílrá depender eífentíalircr á 
Deo vt á primo domino, deficiente libérta
te in Deo deficeret: at in cafu fecunda: con-> 
cluíionis deficeret in Deo libertas, & domi-
4jiium; ergo etiam deficeret libertas noílra. 
Refpondetur ex hypoiJiefi illa immediaté 
inferri,deberé dári altcrüm fuprémüm , ex 
cuius determinatione,aclus Dei tune con
tingentes éxifterent; arqueádeo tone cafus/ 
quamvis in Dcó non eífet dominiura , eífet 
apud akerum,á qiio aélüs Dei3ü¿: noílri de-
penderent, vt á primo domino, & decerrai-' 
nante: íi autemíüpponatur non efíe aliad 
fapremum dominium,quod ímplicatoriuni 
eífet 5 dicendurri ell- concia íion ém noíiram 
veram eífe , quatcnus ex terminis , quibus 
fecundam partem concluíionis probavimus? 
non infertur defecluram libertatem' noílrá;-
licét ex defe¿iufupremi dominij,á quo éf-
fentialiter depender inferretur. 

i i Ex quib'MS infertur recle docuif-
fe Scotuna vbiíupra^Philofopi^s aíícrcnte-sr 
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Deum operan ex necefsirare naturas, & ali-
^u id contingenta fieri, latcnteca implica-
Sionem admiíiírc j primo enim admiííb 
non eíTet in rebus potentia ad non e í íc^nod 
üd eontingentiam reqniricur. Infertur fc~ 
cundob qnid dieendum fie circa i d , quod 
fecundo examinandum propofuimas ; de 
«jua, feilicee, necefsirate loquatur D . T h o -
Qias,, quando docuit feientiam D e i , quíe efí: 
caufa rerum „ éíie néceflariam : cum enim 
ex cauía neceílaria ex terminisJ& cílcntiali^ 
ter, quantumvis remota y inferatur deíbruc-
í io contingentisc > & libertatis > neceííario 
aílcrcndum eft}dc hac necefsitate non fuiíTc 
loquutum D.Thomam. infuper evidens efl: 
ícientiam futurorum in Deo non cííe ííc 
ftcceíraríam3cum potuerit á Deo deficere, 
Vt ex diélis conftat; reftafergo ve loquatur 
klc ncccísitatc immutabilitatis3(5c infailibiii-
tatis^ua gaudet feientias vi í íonh jquia enim 
menfuratur seternicate , fem el exiftens non 
poteft aliquando non cífe i in quo necefsitas 
Smmutabiliratis coníiftitJ& quia eífentiali-
íe r eft vera}& infaüibilis: ex qua necefsitate 
rcéic intulic D.Thoraas libertatem,^ con-
íingentiam non aufecri; cum enim caufe 
p r ó x i m a pofsint impcdin,&: voluntas nof
tra oppoíítum faceré , quamvis ex feientia 
De i ¡mmutabi l iA infallibili inferatur quid-
quid í i t , fimul infertur eius contingencia, 
[Se libertas. 

25 ' Adhuc videtur difficile,quod i n 
ícfponfionc ad fecundum docuit D . T h o m . 
(ciIicec3hocantccedens:!Z)f/chti hom'mem 

íi feientia vlfioniá eíTet folum neceílaria ne
cefsitate immutabilitatis , verurn non cííct; 
ficut ñeque verum eft hanc propofitionena 
eííe neccííariam 5 ftsiis fc l í Ami-Chríjlum 

ftiturum. Sed reípondetar illud antecedens 
non eííe ex terminis neceírarÍLim;&: conftat,, 
quia caíajquo Deus non decrevilíec exiften-
tiam Anti-Chrifti , eííe falfum : voeamr au-
tcm neceífarium abfolute a D.Thoma, quia 
eius íignifícatum eft neceílarium necefsita- . 
te immutabiliíacis , & non folum per ordi-
nem ad aliud.Ánteccdcnsaéx quo inferatur; 
Vt contingit in hac propofitione fetrus mo~ 
Vetur, qua! eft neceílaria folum ex fuppoíi-
tione veritatis huius antecede nos , i ctrus 
cttrys£tcx qao infertur , non t imen eft ne
ceílaria vilo modo fecundum fuum íignifi-
C3£um,quod eft omninó contingens : pro-
poíitio autem adduéla eft neceílaria fecun
dum proprium íigniíicatum , non ex termi
nis, qualiter ilhiyéomo tfl animal, fed neceí-
fitate immucabilicatis. Ñeque eft: idem de 
propoíÍtione,in qua praeteririo ipfa íignaté 
importatut^vt in ifta Adam prseteritus fuir^ 
quas abfolute eft neccíraria,& in feníu com-
poíi to infailibílis ; ex quo infertur, non al i -
ter eíTe nccefTariam hanc propofitioncm de 
pre té r i to : fteus f c h h Jnti-Chrsjlum futu-
ruw^tqac ifta de pr^fent i : íDeu? fch Anti* 
Chijlumfumrum , licet oppofitum doccat 
Caiccanus in prsefenti; fed dodrina noftr» 

Fcrraríenfis 1. contra Gentes, 
cap. ^7. Et hxc 4s ifte; 

j^ubio.? 
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INTER, Defentorcs liberi artritrii , éc Predicadores gratíae Dei 
magna> 6¿ difficílís k m dodura vctritur qo^ílio i ait Proípec 
libro i . de Vocacione Gentium ^cap. i . Et quarxivis eitis refo-: 

lurlotiem iam olim ab i pío ex ¿ o d t í l m commaois M.'ígiílri acce-
pinius, in qua licec pugriarum ííc p?o libero arbitrio, vícit taaicil 
grasia DCÍ,VC teñacur Auguftínüs,& mérito 9 qoia ^raíia confe-
c¡uimur libcrtatem, tron libcrtscc ¿oofequimur ^ratiam i ve á o c c t 
de Cor r éá id í i e ,& Gracia 5 cap. S.. f i é i l o m i m s ¡lia ^ i f t ÍQ9yhi de 
arbitrio Volmtatis j & Tíá gráíia di/putatar 3 ¡ta efl a J ¿ifcérnindim 
difficilis > Vt quanio ¿efenditur ítherúm arhitrlum 9 negari t>e¡ gratU 
yideatur j quando autem affentar D d gratla 1 líberfim arhitrmm pii~ 
tetar afiferri: ( verba fanc Aagoftiai libro 4. contra lulianutn^ 
cap. 8. Qiaproptar vt ipíe docec lib, 2,. concra littecas Petilianíi 
cap. 8 4 . IntelleBti ¿oc , (ícíUccc divina gracias cutn libértate Con-
cordiam ) penetrare ptuci, Hitic nofttis tenipotibüs iteruai ^xcitá-
ta controveríía , caiuí; raaximam dífíículratem alid^s Theologí 
íupsrare tcotarunt adftracotes ia Deo ícientiam quandaoi roe-; 
diam íiiEer liberam * & neceflariani, qüaríá D Í O conven iré ex iñ l -
mane,non expredicatis sisceffarijs ipí íus, q n h feientia hxc eft 
condíigens j tiedlié eje proprla libértate, etemen non ex diípoíi-
tionc D¿i , íed aliunde ipfi contingeocer adveoire affiims^^Q^á-; 
re omacs difficukatcs de d i ñ n x g n t i x auxilijs 5 & pt^deftiná-
rione Dei a qnx pene íníupefabikí func, facile compooere pis-
í uman t : imo fere nuüa nova ,, áuí snciqua ab ipíis teíolvirug 
¡a Thaologia , queftio fine dependencia á feieoria media í.qoaoii 
no^/vt Idraaiaó ¡mpaísíbiícríi > auribatis Dei coatramm > & 



finem ab ípfls íntentum prorfus mutilem,íiii prasfenmntm reij-
dendam fuícipimus nuüam m D e a fcientism contingentium nd-
Biiccentes niíi ípfi peifeñifsime liberara , Se huius oppcíícnni 
aibkrium creatam non formare g fed.impeliere , v t per inania 
ftratur, Vt verbis Vtamur Auguñioi epiftola 105, Tra^bcam 
iftum in tres diípucaciones álvidemos. IR prima de Obiedo 
$ ú m ú x libera? Dsi. In fecunda de Modo j & Medijs , qulbus 

jDeiss futura condicionara cogoaídr . ín tercia ds 
leítatíae Medias monlirateA imppísibl-

¡ i t m ageadam eft. 
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ta raúone futurh 

S V T T O N F N T V ^ , E T % E F E < ! ( V N T F ' 

j U T U R U M Dieitur, i d , 
quod cum de prcefemi, 
non exiftac exiítec pof-
teá , qua ratione A n t i -
Chriftum dicimiis futa-
rara. Qaod quidem 

aliad eíl: ^bíolacum., aliad condicioaacum; 
abíolucam eft^quod nondam exiftk, cric ta
imen pofteá, conditionatum eíl illad , qaod 
eííet íi ponerétur conditio : exemplara p r i -
m i eíl Anti-Chriftas-, lecandi eft pacaitcntia 
T i r io rum íi Chriftas illis Evangclium prae-
dicaííet. 

1 Fucurum ergo abrolurnm eft d ú 
plex j alceram omninó iafallibilcj Se omni* 
bus modis tale , de qao ab^rerno fait ve-
rum eííe hznmm^Sc de qao aliquo tempo-
re veriíicatar exiftece j alceram facurn -n eíl 
tale praeciíse per hoG 3 quod caufie íint de-
tetúúaitk ad dandu i l l i exiftentiá: cum quo 

^ ó m p o m t ú r , quod iüarri poílsa non habear, 
quia á pofteriori caufa inferiomm caufarLini 
detraétatio impediri potcil: j calas fucuri 
ítieminit Ariftotelcslib. i . de Gensratio:** 
eap.i i . testo 6o. addadas á D.Thoma lo -
cls infra referendis. Dubiam ergo procedit 
de fataro abfoluto contingenti omnino in-
fallibilia& ómnibus modis tali ; licct de fe-
cando alxqua expedienda lint. 

2 Sed antequam rcfolvanius quid 
líe fatarum,& per quid conftituatur in ra
tione fucuri, fupponendum eft primo , rem 
non conftitui infailibiütcr per non repug-
nantiam ad cirendum, nec per Omnipotcn-
mm «iifimm a n«c per ví ramque fin^ol; 

Q^aod facilé fuadetur ; tum 5 quia hsc nosi 
repugnancia ad eílendarfi convenic ómni
bus porsibilibas, quorum piara non funt 
futura : limilicer Omnipotencia divina cít 
omninó neceflaria, á qtia perindé creatura 
non repugnans íolum poteft accipere deno-
minationem ncceííanam , qualis eft elle ex-
trinfecé pofsibilem , non autem denomina-
tionem qontíngentem, qualis eft eííe futii-
ram. Tum etiamj quia per íígno praedica-
torum cííentialiam crcaturse , & Omnípo-
tcntia: Dei íblum incelligitur creatura pof-
fibilis, non vero futura : opponrura autem 
contingerct, íi ab aliquo illorum3 vel, ab 
moque íimul conftituererur futura. 

3 Secundo fupponendum eft , rem, 
non conftitui futuram faltem adíequaté per 
carentiam exiftenti¿e ? terapore i quo deno* 
xninatur futura j in quo etiam nobifcuin 
conveniant Recémiores 3 & facilé conftat;: 
quia huiüfmodi carencia etiam puré pofsi-
bilibus convenic t id aucem? quo res conftí-
tuicur adíequate futura ¿ illam á puré pofsi-
bilibus debet diftinguere. Tertio fupponen
dum eft, non conftitui futuram per feien-
íiam divinam, qua Dcus cognofciciíiam ef-
fe futuram , íi huiüfmodi ícientia íit puré 
ípeculativa, qualiter adftruicur á defeníbri-
bus feientise medias, de quo itemm rediblt 
fermo5& modo breviter fuadetur; quia hu
iüfmodi ícientia, vtpotc ípecuíativa , fuuni 
obieduni adsquaté fupponit i érgo cum 
obieclum íit vt futura, illam ve futuram de
ber fupponere; atqueadeó non poteft illará 
sn ratione fám» cenfá taere : de fdeneiá 
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autera viíionls ? q u á in vera fcntenth eft 
p r a é l i e a , o p p o í i t u m cí íc diccndum iuña 
« d n í b b i L 

4 His íiippoíids dúplex in hac parte 
vétfatau piincipalis íententia. Prima do-
cut: futurum éoñílkai fomialiter m rado-
ne ralis peí* eajfentíara, exilie oda; Ĵ UÍC damr 
dam fatunith QÍlyoí exiftenuam^quam tem
pere fequeati habebit, quin de praeícnti, 
guando res cíl>&: dicitur futura , aliquid ex 
coiiílitaendbus í a t u n m esiílar príetsr ca* 
lentiam exiftentix rei í a tu r s ; : futurum er-
go duplici inadíequata forma ad^quaté 
confticuimr5 feilicér carencia exiftentia; 
temporc futaddonis , 8c exilientia , quam 
poilea habebit futurum,. Sic Annatus difp. 
,4,, cap. i . Recendores quidam Compiu-
lenfes t rad . de Scienda Dei 3 difp. 10. cap. 
¡Z. Mathiás Borrilla de Scienda Mediajdiíp. 
¡ I . feél. 2,111 quam fententiam connantur 
trahere omnes defenfores Scienti^ Medig 
iquanivis la re obfeuriísima , & qua; vix 
Incelligi potePtjVarijs modis , &c loquutioni-

. bus illam explicare contendanr. 

2. Secunda fententia doccr3fumruni 
I n ratione talis conílitui per determinatio-
nera5 8c pr^parationem eaufai ad dandum 
i l l i exiftentiam3quí5 refpeclu futuri oranino 
Snfallibilis, & quod abeeterno cft cale,cíl dc-
crecum d i v i n u m , quo Dcus ftatuic ábarter-
íio rem non exiftere temporc fLituritionisa 
^ exiftere temporc pofteriori. Sic Caic-
lan. 1.2. quseíl. 40. arde. 5. Caprcolusin 
[ i , diftiníl:. 15 * qu^fl . 1. arde* 2. conclu-
ííone 8. Ferrara 1. contra Gentes, cap.í»/. 
Cornejo de Scienda D e i , diíp. 1. dub. 1. 
Salmanticenfes traél . 3. difp. 7. dub . 3. 
Magifter a. Sánelo Thoraa, tomo 5. in 1, 
parcem , quceíl. 14. difp. 19. ardc.4.quam 
prx c^teris illuftravit liluílrifs. Godoy to
mo 2. in 1. pare, traél. 4. diíp. 3 3. Mag. 
Vives de Primam divina; libertatis contra 
Scientiam Mcdiam,di íp . 1. 10. & 18. per 

i l la referens alios, & Magifter Gcnet3 
tomo 2. tra£l. de Scienda 

Deí íd i fp^ . árticu* 

lo X a 

^ 5 5 ^ ^ 

•él* 
i l l i •* «í 1? lili «Wp*F 

StAiuitw/ prtmA conclu/íQ, 

FO R M A Conílitucns rem 'írM 
fallibiiiter futuram. cíl pre
pararlo , oc clctenrunatio 

caufe ad dandum il l i exiílcdam, que rcfpec* 
tu futuri infallibiiisj&quod abáteme cílrale, 
cft decretüm divintím j quo Deus'dccrevk 
absrter no illam creaturam in tempere pro-
duccre. Probatur 1 .conclufio ex Div . T b o -
ma 1. part. qaaeíl.i ó.art .y. illis verbis: A i 
tctlíam ¿¡csnáamz qued illud , fuod mne e/?9 
ex e» futurum fuit antejuam ejfst, quia m 
CAufafuá fMf j \>t fícret j Vndé fubl&ta caufa 
fian tjjct futurum illud fieri :foU antsm caíifs 
prtrr.'á e/i áeterna \ n̂de ex hoc non fe^nitur^ 
¿¡[Hód 64, quce funí 5femj¡>er fuerit Verán ejf§ 
futurum > n'ífi úuatenns in caufo fempiterna 
fuit i Vf efjent futura ^ (¡ua quídem caufa folum 
ejl &eus, Argumentom quod folvit D.Tbo
inas, intendebat probare dari veritaiem ali-
^uam creatam abaíterno ex eo, quod de r© 
i n tempere cxiílenti verum fuir abseterno 
cífe futuram, qua: veritas aliquid crearum. 
cíl.Cui verbis adduélis concedk D.Thomas 
de re in tempore exiftenre verum fuiíTe ab-
íeterno efí'e futuram ; hoc tamen non habe« 
re cíls ab eterno ab aliquo creato 5 fed es 
co, quod in cauía fempiterna 3 feiliect Deo, 
crac Tt ficret crgo fentit rem absterno cf-
íc iiifailibilitcr fuiuram,non ab aliquo crca-í 
to, fed ab aliquo increato, nimirum ex t®, 
quod in caufa íempiterna erar, ve fícret ex 
v i decreti efíicacis 3 de pr^ordinadonis d i 
vina;. 

7 Necloquitur D.Thomas dg fií-
turicionc radicáliter fumpta ? vt volait Re-
centiof Complurenfis fupra addíiclus 5 fsd,' 
de forma ^ qua res absterno conílituicur, S£ 
eílformalicer, & in fallibiiiter futura ; aliás 
argumentum non folverct: nam cura res 
in tempore exiftens fuerit abstsmo fdrma-
iiterí& infallibilircr futura/i deformacont 
ntuentc rem írc futuram non doccret eíí© 
aliquid increatum 3 argumenrum mañeree 
Bftí»Íutum j cura Ysritas illa fu abseterno , & 



non üliciúd ínátéátttóí ; & coníeqaentcr 
J,;UL Aí-^ raí a ere a ta. 1 \ 
í; Cdínnímatar j quia res in tempo-

té exiílciis cft abiEterno radicaliter furura, 
iritulÍE D. Thomas inxta inccliigcntiara Ad-
yeríari j /ormam ííe rem fatuüátñ conftimen-
térri faiííe abaétefnó ; Se confequenter a l i -
quid iiicreatum , n i m i r u m , d e é r e t u t h Dei i 
fed efe abaetcfno fbnnali tcr , & infal l ib i l iccr 
datura •, res enim- in temporc exiíléns toro 
tempore antecedead ad eius exiftentiam fuit 
forraal i tér futura : ergo íi bona eíl illario 
D i v i Thomai, abae té tno deber elle, & coa-
fe quenter aUqiiid increatum forma,, qiíá 
conílituitUL" foÉmaliter futura. 

9 Secundó;alijs verbis eándem iii-^ 
terprctationcm traddic Avendaño «, d i í p . j . 
cap, i . §. 3. concedendo tomm , íci i icetí 
í'em éífe f amram ab^terno^radone décretij 
& prájdctermínátionis divina;, quatenus in 
cauía fempirerna erát, Vt fierét res , qUá; ab-
SEterno eít futurá:éx quo 110 infertüt no darx 
aiiam furur i t ion^m fiaipliciter taleni ; nain 
prarter faturitioneni fempitetriam íecundum 
q u i d talem coníiílentera in éo íoiurn 5 qnod 
in califa fempkcrna fucrit abescern® , vt res 
cíTct in t e p b r é , eft iníuper alia fúturitio í im-
ji l ic i ter ralis, qü± nec fempiterna cft,nec c6~ 
íiftic in ea pr^paratione cauí^ íe.Tipitcrnaj.Re 
íiic cxpliCat; quia apparet, fucüi itione reruni 
creatáiú eífe veritatem íempitérnám> doceé 
D . Thoilias nuilátn aliam cílc futufítioneni 
fempiternam, pr^ter eoníiftante in ea difpo-
iicionc. fea pr-sepaíationc caufae. quífi feft al i-
quid increatum, quod veríi e;Q:; nou quia no 
Üí alia futuritiojícd quia no eít abaíe.mpiter^ 
m : ad raodú qüo Ücct abícterno non detuiy 
íúü p ofsibiíitás excdníccñ aeaturac, qaíé cft 
Ómnipoten t ia , non ideo negándá eft intrin-
íeca pofsibílitas quíc ramen abstemo nort 
exiftit. 

10 SedBa^c folutlo iníuffíciens cñs 
nam ex ilíá conítar^rG éífe fiituramabercrno^ 
©He veritatem íempíternam cohfíftcntcm iu 
p tx pai'atioíiéj&Órdi^audné cátifse fempiter-
n?, que cft Detis. Tune íicj fea iüo ¿bttkui-
ta r formalitér res faturá ab^terno , quo veru 
cft efTc Rituram ab^te'fno *, ergo conííituitüt 
ábsetenió futura fólá prápácatídnc caufe 
fémpiternas: (i áutéM alio , quaai pi^Dara-
tionc caufae, Gonílifaeretar a b í s t e r a o fatuta, 
dabitur alia ventas aketernOj pra;ter venta-
K i h increatam. Quod keuum éxblicatiir j íí 
alio prqter pr^parat'ionfem caufe feropitér^ 
?IÍ£ res cenftituicur ábaeterno futura s aliud 
^abitug abst í i i iQ diftiuótatu -a p e © ; M $ 

fit futura , alia Ventas a Dco diftlncl-a 
dabicur abaeteiiio quod vitare intendic 
Div . Thomas, & tnerito; quia ómnino ccr-, 
tum eft , foluin Deun i eífe ¿temim.QuQcS 
autem , íi alio , quam praiparatione caulae* , 
res ccñílituatur abíetemo futura, cianduni 
fit abafterno aliquid di í l inaum á Deo* 
quo res fit futura i Se veritas aliqua diftinc-, 
ta á Deo, patet j nam 3 quia n.ktrerno res 
eíl futura 5 neccííanum. putavit Div. T h o 
mas conílituerc abeeterno aliquid s c\ná 
eííet futura s nimirüra dccretUm , & ord í i 
natio Dei 3 & ventas ab^terno exiílens i n ^ 
creata ; ergo id , quo aba^terno res eil faru> 
ra, debet dati absterno i 8c qonfequentef^ 
íi alio quam prsparationc caufa: fempircf^ 
uae, cónftituitur abseterno futurajaliud príE-
ter prsparationem Cauíae debet dari ab^ter-
ñ o , quo íit futura , & confequenter vericas 
alia diftináta á prsparatione caufe. 

i 1 Delude j quia res abíetemo eíí' 
futura,aíreriint Recentioíes j fuEüririonení¡ 
rerum eífe veritatem fempiternam á futu-? 
ritione indiftin&am; ergo íi ab a l i o , quam; 
praspáratione caufs res eíl abscternofiitara^ 
aliam debent conftimere futuritioncm ab»; 
eterno, qua: íit veritas fempirerna,qua; nofi' 
poteíl eífe aliquid creatüra. Si autem dica-; 
t'ur,darl aliam futuritionenr, non ramea de^ 
aominan reñí abasterno futuram tal! íutu-. 

~ritione. Contra eíl primo; quia ia prasfentí 
folura difputamus de furuntione,qua res ab-: 
xtémo €Íl,& dicitür futura ; quod íi hcec m 
pneparationé cáufe fempkernas cbuíiftít, ve 
concedunt, furuntio,cle qua ia pr&fend ? ií^ 
prsparatione caufe coníii t i t , quod cft noÍH 
trura intenrum,& Thoiíiiftarum. 

i Í Secundo;qüia ;íl hece alia futurí-í 
íiOjquam afsignant^non denominar abíeter-
lio re futuram, uúquani poteíl illam coníli-
tüere, aut denominaré futuram ; & confe-! 
quenter non eíl futuiitió *, non enim poteft 
eííe faturitio,qua; non poteíl rem cohffimey. 
re futuram. 5 iicut nóa poteíl eííe aiDedo^ 
qitó non. poteíl ¿oaftirü'cte aÍDiim., aut Ve-
ritas, aut bonitas,quge non poreft cdnfíitue^ 
re verura , autboniim. Anteccdens auten^ 
patet j nala fi abecteráo non deaominaí ? 5s, 
c'onft^11^:LCrn ítULirauíj quia abíetéend. nooí 
eíl talisfutüritió, nanquam poteft dcnc'mi*; 
naré, aut coníliruetc reni mttiratñ', ñílualig 
fúturitio íit : at quandp tíl3hon poteíl rénj, 

, futuram conftituere ; crgó ftnnquaáj, M I -
\nór patet ; quia \ \ zc fururkio eíl éníU. 
tas rei foturáe , vt aíferunt , fed qiua-
'¿ó exiftit catit&s r e í , uta cft futuxa ; 
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qaando eR huiafmodi fatuntio , non potefl: 
4eiíiomInare rem futuram ; & confequeiiter 
lumqna poteft illam furura conftituere; ergo 
harc,quamíi.ituritioné vocant, futuritio non 
cft,fed fubieétum, quod futurum eft, & de-
jiominatur absterno á príeparatione cau-
íx fcmpirern^ , & illius ordinatione tan* 
quam á forma. • 

13 Ex his fatis conftat fentire D . 
Thomam rem eífe futuram ab eterno, eííe 
vcritatem ícmpiternam , & increatam con-
íiftentem in prarparationc caufe primae ad 
dandum reí exiftentiam in tempore : placen 
rame ex teftimonio addudo,& intelligentia 
Jlccentiorum, aliqua dedúcete. Pr imó de-
ducitur, quod cum neceífarium omninó íir, 
xem in tempore incipientem , íuifte ab eter
no futuram, neceífatium etiam eft dari 
ab^terno futucitionem fempiternam, & 
verirarem increatam, qua verum ab xter-
« o fuit eífe in tempere futuram; quidquid 
í i t , an hsec íit futuritio limpliciter ^ vcl 
íecundum quid ; 8c confequenter neceíla-
r ium eft , faiíTe i n Deo ab ¿Eterno prxpara-
tionem , Se ordinationem divinara , qua res 
íic futura conftituatur, vel radicalitér , vel 
fecundum quid , vt ipíi a í íe runt ; alias vel 
non fuiííet abaecerno verum, rem eífe f u -
rarp.m vel daretur abaeterno veriras ali
qua cresta , quod abfurdum omninó eft. 
Tune íicjíed hxc prasparatio eft ordinatio 
divina , Se decretum efficax de dando rei 
exiftentiam ;crgo omninó neceífarium eft, 
íi res in tempore exiftat 3 dari ab^ter-
no prsparationera, & ordinationem effica-
cem de dando rei exiftentiam intsmpore. 

14 Ex quo rurfus infertur , quod 
n©n poteft exifterc confenfus liber in tem
pore , quin abasterno fuerit futurus 3 & 
quin ab ¿eterno íit veritas, qua verum eft 
abaeterno eífe futurum , & confequen
ter non dabituc confenfus i n tempore, 
quin ab eterno íit praeparatio , !k de
cretum efficax i n caufa fempiterna, de 
dando tali confenfui exiftentiam ; quod 
licct verifsimum íit, eft tamen contra com-
munem fententiam Authorum Scientis 
Medias , ínter quos , licet aliqui conec-
dant ab eterno decretum efficax confenfus 
liberi; docent tamen communiter non ef-
íe neceíTarium ad illius exiftentiam , cu-
5us oppoíitum ex doólrina Div i Thomas, 
& interprctatione Recentiorura , eviden-
ter , n i fallor , colligitur : quidquid í i t , 
an base neceísitas orla tur ex indigentia 
pnfenfu.s ,;an vero adft ri^atur ve perfe^a 

divina proyidentia^ 

1 y Ñeque íuffícjt dicere , quod base 
pr^paratio , & decretum divinum , quo res 
ab ¿eterno sonftituitur futura, non neceíla-
rio eft efficax , fed fufhcit íi insfricax. íit.: ex 
quo folum infertur non poíle i n tempore; 
exiftere confenfum liberum, quin ab ¿eterno 
fuerit decretum inefficax illius; non vero i n 
fertur non poífe exiftere , quin fuerit ab 
a-cerno decretum efficax. Non , inquam/uf-
í ici t ; quia eo ipfo , quod res in tempore 
exiftat, neccllariUm eft fuiíl'e ab Eetemoin-
fallibiter futuram; fed decreto inefficaciñora 
conftituitwr res infallibiliter futura 3 ergo 
decretum neceííano exiñens áb s ternoj l i 
res in tempore exiftat, non inefficax •debei 
eífe , fed efhcax, quo res conftituatur infalii-
bilitcr futura , íivé íit. confenfus liber , íivé 
quodlibet aliad. M i ñor probatur;decretú i n 
efficax componi poteft cu hoc,quod res non 
íit infallibiliter futura,&cu hoc3quod cofen-
fus non exiftat in tepore, vt notü eft;ergo i i -
l o non conílituitur res infallibiliter futura. 

16 Secundó preparado caufe fem-
picerna: ad quá recurric D.Thomas, eft futu
rit io sepiterna,& veritas, qu ê ab ¿eterno eft. 
Se qua Verú eft rem eífe infallibditer futura; 
fed prasparatio , oc decretú inefficax non eft 
neritas,qua aba:terno verú eft rem eífe futu-
xam;ergo .Minor probatur;nam cum verita^ 
te, qua verum eft rem eífe futuram,non po
teft componi non eífe futuram , aut non 
exiftere in tempore; fed cum decreto ineffi-
caci poteft componi rem non eífe futurama 
Se nunquam exifterc 3 ergo decretum ineffi
cax non eft prarparat^ad quam recurrir 0 „ 
Thomas, & quam fatentur .Recentiores ifts 
jeífe veritatem fempicernam. 

17 Secundo deducicur ex doctrina D . 
T i i o m Recentiorum intelligcntiaiquod, 
í i per impofsibiie res In tempore exifterer^ 
quin in Deo ab^terno fuiífet prasparatio., Se 
-decretum efficax de dando i l l i exiftentiam 
in tempore, fed in tempore inciperet dec.re-? 
tum Dei,non fuiífet ab¿cterno verura }TeDa, 
cíle futuram in tempore: quod cxprefsic Di. 
Thom.illis vzth\S'.1)ndé fuhUta caufa nan ef-
fet f u t u r u m ilhjd fort; atqueadeó non .exif-. 
tente abgterno decr eto, & ordinadone efla-
caei De¡,qii^ eft caufa exiftentia: rei ij3 Iem^ 
pore,non eííet futura res abeterno ; quod 
Recentiores ifti negare non poífunt; nam 
non exiftente abeterno pr¿eparatione3& de
creto efficaci, non eirec abeterno futuritio, 
quam fempiternam appeilant^qua res defac
to dicitur infallibilicer fucura abeterno; ergo. 
jnon efíet abeterno infallibiliser futura. 
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\ W r n o 5 a a t u r a h o r n o v c r k a s ^ u a ve
rnal ¿¿ a t ó ^ m o r e h i l e huuram-, nec o p . 

¡.-.rpllio-.i pouelt mxta doofenaamU* 
AVinceror°tationei-n ivecentiomm', 

otila eiiim^vc diximus, res eltíuttira abíeter-
no' conceciunt cutn Div . Thorria verkacem 
ffimpíternafn, qua y«rüiii cft eífé ábaétérna 
faruram; hac ergp veritace non exíftente ab-
«rernOjiion elíec res abxfemo fucurajat IIXG 
¿terna ventas Gonííílit in prsepar'atione , 5c 
ordinatíone efiieaci DeijVt vidimus, SC- no-
bis conceduat; ergo ü non eííet preparado, 
& decretum efticax Dei ab^cerno* non eilcc 
l e s íumra abíetemo. 

10 HOG idem in príncípijs D . ThomíE 
certum eftySc cdnftat ex teftinionid adduc-
tc)J& ex tota quseft. 16.de in re omnino ve-
íura eíx;efl: tatnen contra comtíhcra ícnten-
tiam xAuthorum Scientiac Medite, qui ex co 
infertínt rem eífe Facarám proeciísivé á de
creto efficaci/eu independenter ab iHo^uia 

J l per impoísibile non eííec decretu abxref-
no/ed iíi tempóre inciperet,. confenías iiber 
in remporc exiílenSjeílet abarterao futurus; 
cuias oppofítum docetur áD.ThomaJ& Re-
centiorés ifti ampleó^Lintuf4 Ñeque poííunt 
recurrere ad ícientiam Dei 3 qua cognoíciE 
abcXterno rem eílc fuíurarn, in quaconíiítíc 
veritas illa increlcá-j& fempiterna. No;i3in-
quam3poírant jquia hrec ícientia apud ipfos 
eft puré fpecnlativajqua: íupponic rem eíTe 
fururam ; &C confeqUentcr p r íEpa ra t iooem 
caufe.qua conílkaitur futara,& qua ablata, 
feiéntia non poteft conüílere. Qaod íi h.ec 
ícientia prseparatio íit3iS¿; imperium Dei effi-
cax, hsec ipía eíl prxparatio cauías s 8c í e m -
piterna futiíntio. 

2,-0 Deiadé ex h'oc teílimonio Div* 
Thom^,&: interpueratione admiíla, htfertuí 
íion dari extra Deuai abasterno veritatem 
díiqiíam fórmale rn, qua veuurn ík rem effe 
futürara ábsecefnd ; arqneadeó , íi aba;cerno 
verum eíí: rem eífe fuxuram , hoc babee % 
verirate incrcata.Éx qiío FiiLfus iriferturjndii 
dari ex parre obiecbi creati veriíicativam ab'-
seterndjYt ipfi loquuntur; l u m hoc vetifica-
tivum eíl obiectíva veritas extra Deüm 3 8C 
quidem contingeas,qa:c abasterno non da-
mrj vt docct Div.Tiiora.ar!:ic.citatoJ& alibi 
faípc. 

2.1 Da exemplo addaclo de rerum 
pofsibilitatej altera intrinfeca ^ & altera ex" 
rrinícea defumpta ex Omaipotenda 3 inna 
diccndumjpro íiatíc íiifticia^ebiectLim crca-
tamjquo4a-ba8í:emovcL-ainert e í í e veriLátq 

• rolara, increátá, haberedtle £tefrntatcni ia ' 
mente divina; nec aliud veriíicativam afsig-
natur á D.Thoma extra Deurn¿vt coníl:at ex 
íblutione ad 1 . ilüs verbis : Mmdi in í , quoi 
rAtio ckctó l t^ - v ' t r k effe yunque U * 
hmt ¿tettíeftiém in menee dttiriá \ neqáe i n 
pofsibilibus agnofeit D.TKó.cbnforrnitateaí 
intriníceara cum intellectu divino 3 in qacs 
veritas obiecliva illorum deber cdnfiilerc: / 
non3inquaiña hánc conformitatení doo-noÁ 
cit de fa d o , íed íoiam poísibilicer, & hoc 
vi Omnipotentiíe, & ícientia; divinss, quod 
fui1icit3vt á Deo cognoícancur „ vt infra ex-
plicabimusi 

17. Hocipfaracoíl igkur exD.Thd-
masqua íñ . i i .de Yeritate, art.19. ad 2. v b i 
In futuro diftinguit evenrum , qtsi futuras 
eftjSs ordinem adeventum, qui , ve conilac 
ex j i lo articulo^eíl pt^paratio 3 & determi* 
natiocaufe ad dando m fot uro éáiílentiam: 
ínter qus hoc ftatitic diícrimen^quod cven-r 
uis praeíeiis non eíl' futüdtianis temporej 
cxdo tamén ad illatn eíl prseíens; ex quo f i -
tis efiieacitér infertur noílra concluíio; túmjs; 
quiacum res íita& denominetur fúcar a f i i -
turitionis temporejiion poteft in ratione ta-* 
lis conftitui per eventum , qui tune non 
fed per ordinem ad illum tune exiítentemo' 
T»m,quia ciim ementas ex Te futurus non 
íitjreftat vt fit formaliter futurus ab ordine, 
exilíente fútüriEionis tempore. 

2 3 Idem cplllgkur ex íoíutioDfi aáí 
7. vbi ex Phiioíbpho lib. 1« de Gencratione: 
docer, rem pofíe Q&fcz dici futüraní á de-» 
té^hiinatioiie €auf^,eriam íi poílea res noa 
exiílatjquia determinado caüfáe inferioris á 
füperiori impedicar:ex quo íic arguitur;iux-í, 
ta D.Thoma res eíl,& dicitur formaliter fu-*' 
tura á determinátione. Sí praEparatioííe cáu-í 
ía: ad dándtím iíti cxiítentiá in impedibili ab; 
alia füperiori; ergó á determinátione cauííS!: 
omninó inímpedibili,6¿:infallibilitcr conne-
xa cu illius exiftentia crk3& denomihabíta^ 
jíafaliibilker fufara: cátérri aútem eííe deter-*: 
minationem prím? cauf^ docet D . Thomas 
ín íolutione ad í z. illis verbis ;• 0ícendíim¿: 
quod cdtifiefuperUrestfüfsfuñt rérum ratmief 
in dhinA prtffclenüiá inuriquam deficiwnt S 
¡mpletíone fuontm effeSiuuríi, ¡teup doficlunE 
caufa hifefUrcr^ iitg h ¿atifis fu^rifírihus 
cognofemiur rsrnrn eientus aifolute , fi4 m 
¿mfii inferioritiusjien ñifi fuh cond¿shne.lá& 
ctiani colligitur ex qu^ílione 1 .de Vcritnte^ 
ár t . i i .ad 7 . i b i c u m dickur hoc fiuurumj' 
defignatur ordo, qui eíl i n caufís illfhs ,re^ 
ad prodasflionem eins, quiafutumm ¿Snc 
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ordii iem,& dficerminatlonem crafz íicmifi-
cic ;& i l la caníliraicur. Uideacur D.Thomas 
i n i .d i f t .3 S.qaa;íl:ione i . a r t i c . j . & i . con 
tra Gentes, cap. 6 6 . & i . PeryhermeniaSj 
c a p . 8 . leclione 1 3 . i . 2. cp.xúi.ijú.d.n.i. 

24 Eft tamen advertendum ; quod 
licét creatura in tempore exiftens conílitua-
tur absterno futura prseparatione caufa; 
fempiterníE ; quia tamen íecernitas Dei om
nes duraciones crearas complecbi.cur , Se 
comprehendit,& Deus cognofeic creatiiras 
cognicione,qu£e eius íeternicate menfuratur, 
non cogiíofcit illas vc .íibi futuras, fed vt 
pra;fentes; vt locis adductis docec D . Tho-
mas,& infra iterum attingemus. 

2 j Praediétam doélrinam defump-
íic A ngelicus Magifter ex D.Auguftino l ib . 
^6.contraFauftum,cap.4.]llis verbis: Q u o d 
autem voluntas (Dei non h&hes ¡ f i e n de quo-
qaam non pote/i ; proinde fimihí d k a t u r , pof-

f e fieriy Vt caro^V.g. huius , Vel i l l i a s b o m í n i s 
i n c-orpus cizlejle mutetur , conceda fieri poffe, 
f e d V t r u m f u t u r u m f í t , n e f e i o , ® * ideo itefiioy 
guia quid habeat de hac re 3>es Velmttas , m s 
Jatet; i l lud me tamen non l a t e t , fine aublo f u * 
turum^ ( i hoc t>et Voluntas h a h e t : vbi ex vo-

iuntate Dei defummendam eíle rei futuri-
tionem apercé docét. 

26 
ConfefsionumjCap.zo. i l l is verbis: T ^ c f u -

t u r a f m t y nec p r e t é r i t a , nec p r o p r i é d i c i t u r 

t é m p o r a f u n t t r i a , p r ^ t e r i t t t m ) p r í e f e n s ) O i f u 

t u r u m : f e d f o r t a f s é p r o p r ' d diccrctur , tempe* 

r a f u n t t r i a , prcefens de pr^e te f i l i s , prcf.Jens de 

frafentihustprtefens de f u t u r i s . f r a f e r s de 

p r a t e r i t i s , m e m o r i á , prgfens de prafent ihus 

in.tuitut¿ prafens de f u t u r i s expe&atid : vbi 
fatisindicat^przeceritum non,eííe, ñeque fu-
türum;,conftitui ramen in ratione praeterici, 
& fururi per aliquid pradfens , quod infert 
exiftentiam rei in tempore antecedenti, vel 
exiftentiamin temporc íequenti , ratione 
cuius res, quse non eíl de pr^fent i , confti-
tuitur pretér i ta , & res , qus nondum eíl: 
de pra2fenti,conftituitur futura. Ex cii ioin-
fertur,quod,cuni abactérho nihil detur con-
nexum cum exiftentia futuri, niíi prepara-
t ío primaE; cáúfe, h^c debet conftituere rem 
infallibiliter futuram. Idem docuerat cap. 
¡I 8.antecedenti,illis verbis ; Cum ergo v ider i 

¿ i c u n t u r f u t u r a , nm ipfa , quee nondum f u n t , 

ide l } , q u a f u t u r a f u n t . f c d eorum caufe ,Vel fig-

fiaforfitan V í d e n t u r , q u a i a m f u n t , ideo non f w 

t u r a , f .4prtffentia f u n t i a m videntihus , ex 

qmlms f u t u r a prad icantrn ; ¡k pauló infra: i n -
lueor auroraínjoriturum Solem pronuntio: 

Idem etiam collio-itur ex l ib. 11, 

Jgu§d inmor,pr£fens e / i ^ ü o d promnllo fa~ 
turum. TShn folfutarus,qui iam efi ,fed ortus 
eius, qui nondum ejl : vbi fatis demonftrat 
rem, qu? non eft3 d i c i , & elle futuram ab 
aliquo pr^fenti , inferente eius exiftentiam 
tempore ícqnenti. 

i'f Idem traddit de Correclione, & 
Grada, c a p , 9 . & Traclatu 6 8 . in loannem, 
vbi illa •szú>iVío^ht^fecit,quíe futura funt; 
íic intelligit: U t fecerit futura illa pradeftí-
nando,%rfa£hírus ftt illa operando.Izem. i i b . 6 , 

de Gen cíl ad }itteram,cap. 16 . c?e 17. vbi íic 
haber j hoc autem neceifarió futurum cft, 
quod illevult3&:ea veré futura funt , quae 
ille praefeivit •, nam multa fécundum infe
riores caufas futura lunr, íiciit ibi funt , fed 
íi ira funt, & in praefeienda Dei vera furura 
funr: vbi diftinguk dúo genera farurorum, 
alterum, per ordincm ad califas crearas, 
quod eñ cale ex v i determinationis i l iarum, 
quod non eíl omninó infallibile , niíi Deus 
ipfe veík,.ex cuius efíicacia , accipic omni -
modam ihfa.llibilitatem. 

Ratione prehatur mjlra conclufg. 

28 Q E C U N D 0 Probarur con-. 
^3 clulio hac ratione. Rem 

cire • fucuram cft realis de
nominado prseftita á forma reali: non al> 
alia , nifi á pr asparatione caufa; ad dandum 
i l l i exiftentiam '> ergehxc eíl forma confti-
turiva futuri. Confequentia eíl legítima* 
Maior cerra, ctenim rem eífé futuram non. 
eíl aliquid ficlum , fed rcale. Minor aurcm. 
probatur •, forma,qua res eíl , & dicitur fu-
una, dtbet dari tempore fururidonis: fed. 
tempore fiuurítionis nihil datur , á quo ¿c- , 
nominetur iutura, niíi preparado, Se derer-
minatio caufe 5 ergo nulla alia forma rem. 
poreft futuram conftiruere. Confequentia 
cíl Iegitima3& prsemiílk indigent probatio-
iie. Maior probatur, implicar daricfíeclum 
formalem fine forma ; íed rempore futuri? 
tionisdarnr eftedusformalis, nimiium,rcm, 
cííe fururam ; ergo datur forma iliius conf-, 
tirutiya. 

M í -
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19 
Minoi' aiíteát etíam facilc pro-

:ónn is rem rararam, clíbet 

.™rr fnaintionis n íb l :datur diftjngues rem 

f i t - r ^ r i áparc Pc>íslolil3 " í " petetminana 
' ' eríTO hxCj & non alia eíí forma conf-
• 'J.iQfütarítm. Mino'r prdbatuc ; nam fa-
^••rionis tempere iolam datar pofsibiíiras' 
^¿-¿tiva creat urre, pOíáíbilitcr, potencia ac-

ti\rá cania' ad daíidum illi cxiltentiam , illius 
tfercríninatíb ad conferendii exiftentiam rei; 
poísijbi.íi, & tándem carentia exifteilci^ , rei 
ilii-urae: íed íiillilhor'um príerer caufe deter-
iñínationéih, ñeque qíáíñia íiraál cxtrahuuc 
rem á pura póísibilitacé^üni puré pofsibili-
bus conveniant ; ergo folum determinarlo,, 
cauí^faturicí'pnis tempore exifeíi's rcmfií-
tilfam á ¡puré póísibilí diitingnit, Omiísi-
mus divinam feienfiam 3 cjuá Deas cognof-
éit rem facüram3 qu?i feienaa exiftit tempo-
síc futüritionis 5 qúiá base feientia apud Ad-^ 
Vél'farioS eft pare fpccuUdva , cjuae ínpponic 
fucuruma non conftúuit;in nofíra aucem fen- • 
tencia eft práctica, & includitur in praipara-
tíóíie cauíae. 

3 o Dices p t i t ap ' ^ í doclrina ííeccii-
tioris Valentínijloco citacofutmidonis tepo« 
re iioíí dad adíEqaatum conílicurivum fuiii-» 
r i , & conía|aencer3 nec acíiquátum diilinc-
dvürñ illius á puré pofsibili/ed íblum inad^-
quatlim, nimirü Carentia exiftenrias rei futrí-' 
xa;; ñeque hoc eíTe mirnm 5 cum futurum 
íit complexura ex duplici concradicloriomi-
mknra ex carea 1 Gxiílcntige,& ipía exiftécia; 
quapropter nequit fírriul ada:quate dan 3 íed 
partim tempere futuritioniSj partim poftea: 
iuxra quám doctrinani neceíltirió fuendam 
videtur , vel quod vt res íit 3 & dicatar íim-
pliciter futura tépotefatariíionis3non requi
ntar quod túc detur forma adsquata futuri, 
vel quod tepore futüritionis res non eft , nec 
dki tur íimpliciter 3 & ábíblute futura. 

5 1 Sed bfc docldna fubíiinencla non eíl: 
& in primis falsa eft carentiam exifretie eíle 
iiiad^quata coftitutivú futun.& diftinclivu á 
puré poísibili,primo; quia per prsdicam co-
rnune duobus hequit vnum etiá inaquatc ab 
altero diílingui-.quapropter per prqdicatum 
genericura animal y v.g. coñmne homini , & 
cquojnequcunt ínter <e etiá inadiequaté dif-
tinganfed carentia cxifteíití'« efí: pr^dicatum 
geaer icú/eu commune faturo,&piiL-é pofsi-
Biiijergó ñeque inadaequaté poteft fimirú ab 
alio diftinguerc. Secúdó\predicacu rclinques 
re indiíferéte^vt Gt;& noTir futura,vt exr.ra-
¿utiir a pura poísibilicatc, vel uá excrahatur^ 

nequit rem fucuram a. puré paísiblli diiírin-' 
guere :' quapropterjqaia quancitas relinquic 
carpüB indifterens^ve ii t álbum, vel nigramv 
nec;uk etiara inad-jeqaaté álbum a nigro dif
tinguerc: íed carentia exiftentb'. reiinquit re 
indifFerentem3vt fit3& non fie futura; poteft ' 
cnim vtrique coraurigi; ergo n ^ u i t eííe i n -
ad^quntuni conftkntivum • &¿ dHcinclivurni 
flituti a pare póísibilí; quod etiam Adverfa-
rius non íatÍ5 íib* cpriftans fatetUr 5 6¿ íxoh 
docct rota diipatations 1 . chata ^ pr^cipue 
feclione 4 . num.- 4 4 . 

32 Secundo ía^tim etiam eí!:3cxiftcii_.-
tiam inadsEquaté cb i í f r i tuere^ diftingucreí 
futurumi quod conftat primo rations factag 
etenim cxiftefitiat convenir rei non fiicuréj 
ícilicet exillenti; ergo nequir fáturüm in-; 
ada:quatc cohftitüér^jfcu diftiimifi:e,DicesJ¿ 
exiftentiam vt habendam íoli futuro eonve-
nire,ipíi enim Cónvenic habiturüm eíls exiC-: 
tcntis , & prouc fie iüud eonftitncie. Seĉ  
contra éft ; nam exiftentia*, vt habendai vel 
addit aiiquidíupra exiftentiam j vel non : íi; 
fecundum dicatur, argumencum non fo lv i -
tunnam cum idem íit exiftentia, ac exifien-; 
ria vt habenda^cui convenit exiftentiam:cbiW 
venit exiftentia vt habenda , 5¿: é contra : í i 
primum dicaturjdjquod addir exiftentia vü; 
habenda fupra exiftendamjConftitnet3& dií^ 
tinguet futurum, non vero exiftentia. 

3 5 Secundo coní ía t ; quia per i á ¿ 
quod futuro non convenit 3 nequit fotatun> 
etiam inadasquate conftifui,auc diftingúi:íed| 
exiftentia futuro non covcnit;pér iilam enirsK 
íblvitur futuritiocergo per iliam neqiijr dif»; 
tingui.Si autem iterúm dicas exiftenriam vtí 
habendam convenire facuro. Contra eft 
gumentum faclum'jtiam exiftentia vt babea-' 
dajVei addit aíiquid fupra exifteutiam , Vel 
non? Si fecundum dicatuL^nequit convenirs' 
futuro exiftentia,cum futurum non fít exif-' 
tens: fi primum3 illud lie áb exiftentia difr 
tinclum conftkuer futurum,no-n Tero exife 
renda. Tertio, rem eífe fucursm eft eíTe ira-
via ad exiftendum: fed via aelrerminum, n©i 
per terminum , fed per aliquid iilüm pv: 
dens adsequatócoftiroirur jergo ide,ac prius, 

3 4 Quarro idem conftat ; quia rera 
eSe futurara cll qnid médium ínter poisibi^ 
l i t a t e m ^ exiftenriam \ ergo forma conft-i* 
tuens adecquate futurum deber miti viruar* 
que mediare3& ab vrroque diftingui.Quj,^ 
to3eténim5quia rem elle fatufam fuppGuif 
illius pofsibilitatem, nequit futarú eriam i n -
adíequatc per pofsibiliraíecoñituijerpo emiá 
«ííe faEttrumpraícedir exiftemiá, nequit pe í 

5; 
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©xifteiitiim ti'mn in ridícquate conftitui.. 
Confequenria probatur non minus , irnó 
magis írepugnat elle 3 aut inteliigi' effeclum 
fórmale ni pío priori adforraam, quafn cííe, 
aut inteliigi formam pro priori ad eíFeclum 
íormaíem : ied quia pofsibilitas rei prazcedk 
efíeclum formalemíuturit ionis/eú cíle rem 
futur^m, nequit res, etiam inadasqaaté conf-
t i tui futura per pofsibilitatem; ergo quia ef-
fe rem futuram príEcedit exiftentiara , ne
quit per illani couftitui futura 3 etiam ína-
«¿squatc. 

3 j Dcindé :rertio impugnatur íblu-
"sio ; quia iuxta i l l am, vt videbimus 9 necef-, 
farió dicendum eft 3 vcl quod vt íit, & dica-
l i i r , íimpliciter futura temporc futuritionis 
non rcqaidtur dari formarn adaequatam fu-
fcuridonis 5 fed inadsequatam, n imi rum, ca-
renriam exiftemias , vel quod temporc fqtu-
ritionis res non eft, nec dicitur futura abío-
luté 38c íimpliciter : fed vtrumque 3 eft fal-
í um j ergo íolutio. Minor probatur pro pri- , 
«na parte 3 probatur primo 5 quia D . T i l o 
mas teftimonio ex 1. parce adduclo}vt com
pon at crcaturam cíle abacterno futuram 3 & 
iquod n ih i l creatam íit abxterno, recurrir ad 
caufam fempiternam, in qua abxterno cratj 
Vt eífet abfoluiré, & íimpliciter futura: ex 
quo dúo inferuntur; pr imnm, fcnfiííc, quod 
v t cfFcdtus formalis futuritionis 3 feu concrc-
tum futuritionis detur abaderno 3 necclle eft 
quod detur abásteme forma,qua á puré pof-
íibili diilinguatur: fecundum quod infermr 
eft s quod ad hoc , vt effcélus formalis futu
ritionis detur absterno , non íufficit abseter-
110 dari carentiam rci futurs3 alias fruftra acl 
determinationcm primse canfae recurrer. 

3 6 Secundé probatur eadem minor 
argumento fa6kr, cffedus enim formalis ne
quit precederé formam etiam inadaequa-
tam j cum illarn eíTentialitcr includar, quod 
per fe evidens videtur 9 8c hac rationc efísc-
tus futuritionis nequit pracccdcre carentiam 
exiftenriac, in fentcntiam Recentiorumjquia 
feiliect, hxc eft forma faltim inadasquata , 8c 
cófequenter clauía in coceptu futuri. Tcrt ió 
probatur minorjquia Dcus abíecerno per l i -
berú decretum eft volens liberé crcatarum, • 
nequk per crcaturam,aut aélionc rranfeun-
tem in tempere exiítentem , etiam inadíe-
qua te libere volens conftitui 5 vt docebimiis 
traclu de Volúntate Dei/upcr articulum 3. 
•dub. 1. qua etiam rationc ínter alias ad id 
íuadendum vtunmr Rccetuiores , quos im
pugna mus ; ergo effcétus formalis nequit 
pr¿e^e¿cre fornaam , etiam i n a d s q ü a t a ^ . 

27 QLiart6 probatur eadem fnlno^ 
de re exiftenti non veriíicatur elle futrí-, 
ram, etiam íi ei conveniat forma inada:qua-
ta futuritionis ergo non fuff c i : 3 vt de íub-
i e d o v e r é afíirmetur efteótus formalis, (ck 
concretum s formam inadarquatam íubiecl» 
convenire j ergofuemporefuturidoiais non 
convenit futuro , nifi inadiequata forma 3 de 
511o non veriheatur cíle futurum : & rati© 
eft quia 3 i n propoíitionc affirmativa deno-
latur fórmale , 8c adsquaram figniíicaturo 
príedicad convenire fubiecto iuxta diíferen-
tiam temporis importatam per copulara: 
quapropter de obicelo circa quod de prae-
ícntc non eft cognitio5 falfo dicimr cífc cog -
ni ium ; ergo vt vcré'St prxíenti affirmetur 
Petrum cíle foturum s fórmale s 8c adaequa-
tura praedicati íignificatum deber» de prse-
fenti Perro convenire : fed adsequatum 
íignificatum eft; adasquatnm conftitutivura 
futuri 1 ergo neccííarium eft ipíi defad* 
convenire adaequatum conftitutivum fa-
tu r i . 

5 8 Tavidcm probatur : tempere fa* 
turitionis non poílc de futuro veré affirma* 
t i a .cíle futurum , íi folum ipíi conveniat 
pro tune car :n t i a exiftentiae; quod Ge eft en-
<iitur ; nam de re , cui folum conveniunc 
prardicata indiíferentia, vt fie > aut non fie 
futura , nequit rere affirmari clFc fura-' 
ram : quapropter de corporc , cui folum 
convenit quantitas , nequit de praefenti af
firmari eíle álbum , quia ipíi folum conve-
iniunt praedicata indiíFercnria, vt íit aut non 
íi t álbum : fed rci , cui folum de prseíenti 
convenit carentia exift.cntiae, folum conve-
niunt prsedicata indifíerentia, vt í i t , aut non 
íit futura ; ergo de illa nequit de prasfenti 
Tere affirmari cíle futuram. Confirmatur; 
quia pro íigno pofsibilitatis folum conve-
niunt rci predicara indiíferentia 5 vt íit, aut 
non íit futura 3 nequit de illa pro illo í igno 
verifican, quod fit futura: fed íi tempere fu
turitionis folum covenit carentia exiftenti^, 
folum conveniunt rei prsedicata indiífe
rentia ad futuriticnem , &c chis carentiam; 
carentia enim exiftendas poteft cum vtram-
que componi; nequit de illa verifican dí® 
futuram. 4 

59 Sed quid in hoc immoramur; 
cum ip f i fateanmr , binarium ex duration» 
hodierna , & craftina non dari hodic , quia 
non datur hodie vtraque durado incluía i 11 
coneeptu illius binad) a & in vniveríiim db-
cet , Sccfcione j . nullum complexum dari, 
cuius partes m u exiftunt. Ex qua» evidenter 

I»-
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i . ^ D i r ^ e m p ^ á ^ t L i r i n o a i s rem non 
r ' • r v n n o n deamr omaes partes • 

v ,. fruirá^ : lino ini-ertiiL', nt in-
¿AHÍ dad f t t c u á ^ aa,: " « « g W i-em eíre 

iVurunjcua i ei"5 partes nuaquam fimul 
•t i . r n̂ -c exiftete p o í s i n t . exijan!:, isct/F** r .r r i r 

;m¡raiji Eilftírn eii^ temporc tutuntío.nis 
©a vcníican de ve eííe futuram. Quod. 

conftat ptii^o ex D. Tiloma teftimoaio ad--. 
dacta « i • parce j vbi fatctur de re in Fetó-í 
ppre cxiftenci elle abíetemo fiiruram. Se^ 
diada ex ip íb AdvérGtriOj qai ícepe in í b l a -
tiaae argartieaComni prsecipacj feoLj . nu-
nierp j,i.jngeiiuc}(3(: libentec fatetur , licéc 
non íibi íatis conílans cempor® fataritioais 
rcra eífe certoJ& infallibilitcr ÍLituram 3 licet 
hoc non habeat ex determinatione caüfís 
prsíent is cerapore faturitionis. 

Tertio; qaia á ncmine negari poteftá 
eñe verutn de prasfcnti, Anti-Chrifmm. v .g . 
cífe futuium; tempere crgo fiituricioiiis res 
«fi;j&: dicitur fútara. Qaarto ; nam íi tem-
pore faturitionis, hoc non veriiiearetur, nú-
qiíam eiret verum, rcm eífc futuram , cuni 
nec temporc faturitionis íit flitara,nec tcm-
pore exiftentiíe ; imo impofsibilc elíct crear 
rur^ convenire clfe futuram ; complsxum 
enim ex duplici Contradictorio iiulli conve
nire poreft, futurum autem eíTc huiufmodi, 
I n doclrina fupra addu¿la Rcccnriorurrt 
continetur. 

41 Sed licct ita clara vidcaiitur, tt¿-
rum connantur rcfpondere fccfc.í. aílert. 3 i 
quod hxc propohtio Anti-Chnílas eít fu-
turas, dupliccm potaft ícnfum habere. Pri-
ÍDUS eíb Anti-Chriílus nunc pr® inftanti 
praífenti eft futuras praecifsis, vel excUiils 
alijs inftannbus,& inhoc fenfu falíam eííe 
propofidonem illam, quia non exiílit adse-
cjuate faturitio pro ifto inftanti , fed folum 
inadgquaté, fcilicct, carentia exiílentiae.. Se-
eundus fenfuseftjAnti.Chnftus eft futurus 
partim nunc , & partim pofteá , & in hoc 
fenfu vera eft propoíitio, & ab hís Author i -
bus in hoc fenfu conceditur. 

42 Sed contra eft primo \ quia pras* 
fata propoíitio folum poreft faceré primum 
fenfum*, crgo in millo eft vera iuxta contra
ria m fententiam. Antecedens fatis claré coi-
ligitur ex Auguílino vbi fupra, & probatur, 
in propoíitione contingeuti remporis prse-
fentís denotarur adeequatum íignificatum 
prsedicati convenire fubieclo,& pro tempo-; 
n pr^fcaci: fed h«c propofuio, Aati-Chrif-
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tus efl futuras eñ; contingcns de temporc 
pr¿efeni!¡; crgo denoratur adícquatum íigni-1 
n-catur prígdicati de fació, & pro temporc 
príEÍenti convenire fabiedo, 

4 3 Ncc obeft, quod príedicatara ííic 
quid complcxum ex dapiici contradidorio, 
non potens fimulquoid omnes fuas partes 
convenire {ubie¿l:o ; ex hoc ériim folum h v 
fertur propoíltioncm n o n poffc eífe yeram; 
non vetó quod non deiiotcrürJ& énuiitictuÉ 
adaequatum fígnificatum predicad de íücfco 
convenire fubieck),& pro tempore ptslea-
t i , v t patct in hac propoíitione , Petras eft 
cxiftens,& non exiftens-, vbi pr^dicatiím eft: 

compiexum ex dupíici contradictorio , Se 
t a m e n alium fenfum non habet, niíi quod 
adxquatum lígnificatum illius de pr.íelcnti¿ 
& fimul conveniat Petro proindeque non 
é f l y e r á ; 

44 Ñeque ctiam obftat,quod futa* 
í"um fit compiexum ex duplici forma , aiic 
i|uafi forma , quarum vna alteri íuccedir,, 
propter eandem rationem ; hsec enim pro* 
pofitio, hoc fxiy^^í/jdeíignata hodierna du-
rationc, eji binirium ex duratione hodierna, 
&• craflim, e/t faifa, ñeque admittic fenfum 
£.tturum quia cum pr^dicatum vtramque 
durationcm fignificec, propoíitio denotau 
vtramque c o n V e n i r c fubieclo iuxta difieren-
tiam temporis importatam per copuiam. Si^ 
militer ifta propoíitio, fetrus daraí duraí¡o~ 
ne h&dmnd^ frrf/?/Há,verificarl non poíe[l:s 
niíí de pr^fsnd vt raque duretj&: tamen pr^-
dicatum eft compiexum ex düplici forman 
quarum vna alteri fuccedk •, ergo hoc non 
lufíicit, ad hoc vt propoíitio non denotec 
adsequatum fígnificatum prasdicati conve
nire fubieóio iuxta difTerentiam temporis 
importatam per copulam¿ 

4 j Dices ex dodrina Kcccntiorura 
cffc maximam differendam in exemplo ad-
dud:o,&: propoíltioncm,de qua cñ: qu^ftio, 
in eo, quod ly Futurum, ampliar ad id , q u o d 
eft, v e l e r i t , & ideo vt íit Vera propoíitio , i i l 

q u a enuntiatur rem e í f e futuram non re-
quintur,quod de f a £ b o , & de prafenti c o n 
veniat íub ieda ada*qitatum fígniíicatuiTi 
prxdicati, fed fufficit P f i partirá C o n v e n i a t 

modOj5¿: partim p o f t e á : in exemplis autem 
addudis oppohtum opponta de c a u l a Con* 
t i n g i t . 

4 6 Sed contra eft primo; ex co,quodi 
ptiedicatam amplietfubiedum adid . quo4 
eft,vel erit, folum infertur non requiri exif-
tentiam pr^fentcm fubieeli, vt de fado i l i i 
conveniat prsecijcatumj neji vc-íü^quod ?ioa 
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jfic neceíTiniim acl hoc , vt propofuio con-
tingens de prídenti ík vsra a quod de pra:-
lenti conveniat íubieélo adarquatum figniíi-
catum prardicati: Quod ÍJC patétjharn edam 
i n hac, Petrus c¡¡ cagnitus , fübiGÍtum ex v i 
prardieíiti arnpliatur, vt aí lerunt , vfqne ad 
Petrura pofsibilcnv, Vndé de Perro poísibili 
vtít!£ifcattírj& per illo fapponic: & tamen vt 
ík de ptófenti vera, necelíariiiHi eft , quod 
ctígnitio, qtiie eíl adarquatum íigaificaaim 
predicad de íacto, & de prafenti exiílat 3 Se 
ád Petrum termraeTiit; crgo edam í i , vt de 
pralenti verificscuL- de Perro eííc fururuai, 
non requirarur ex v i ampliarionis Petrum 
exiftere^ requiíicnai tamen eft 3 quod de 
pra:fenti ei coaveniat ada;qiiatum íignifica* 
tum pi-sedicati. 

4 7 I m ó e x ampliatione argumen-
tum defumimus j tuac enim prsdicatum 
ampliar fobieclum, etiam íi de i l lo contin-
genter,& per copulam de prxienti diGárür, 
«¿lando tale eft .quod adxquatum fignifica-
íum illius potcns eft convcnke de prafentí 
fubiecbo non exiftend de praífenci, vt cons
tar in hac, Petrus eft futurus; ergo />* fatu-
rnniy non ampliar, vt ñeque ampliant prre-
idicata in exemplis adduclis , vel íi arapliat, 
co eft>quia adsquatum illius conílitutivum, 
fea fignificatum por eft de przefend conve-
xiire tubieclo non exiftenti de prasíenti; at-
<]iieadeü fignificatum illius non erit cxiílcn-
t ia/ed ordo^fe determinado ad illara ha be-
da m s qua; íubieélo nondum exiftenti de 
faclo3<S¿' de prsfenti convenire püteft 3 íicuc 
6c eífc cogní tum. 

4 8 Secundo impugnatui* principa-
lis folutioi in hac propofttionc , Antt Chrsp 
tus ej}fiíturns, denoratur convenire de prab-
leníi And-Chrifto aliquid prqter carenriam 
ciMcntiae *, fed hoc ipfo predi ¿ta propoíitio 
non admirtit íeníum verum in íenrentia op-
poíita ergo minor probauir \ íi enim .ali
quid prieter carentiam exiftentix denotatuE' 
convenire Anti-Chrillo de prsefenti, non 
poteft aliud e í e in contraria fententia , niíi 
exiftentia ipla ; fed haec de píaefcnti non 
convenir 5 ergo hoc ipfo ptíediéca propoíi
t io n®n admiteit fenfum verum iuxta oppo-
íitam fenrentiara: Maior autera edam pro-
batur pr imo; in pr^dióta propofitione dc-
notatur convenire de prasíenti Anti-Chrif-
to aiiquid, quod puré poísibilibus non con
venir ; nce aliud ex vi illius propoíkionis 
concipi potdl , niíi quod de faólo convenir 
Anti-Chí ifro eííe extra jpuram poísjbiíita-
cerii A eífe fiuurum^ quod puré peísibilibtís 

non convenir •, ergo denotamr aliquid con^ 
ve ñire Anti-Chrifio, praerer carentiam cxiíl 
tentia:. Secundo probatur eadera maior ; ex 
vi illius propoíitionis non ío lum concipimus 
A'ntr-Chriftum de pra;íenci carcre exiílen-
tite, fed de pnefénti i l i i convenire hoc ,quod 
eft habkurum eííe exifteRtiam : fed m o 
do iüi boc convenire quid diftinclum eft i 
careada exiftenda:; cum huiufmodi caren-
tia puré poísibilibus conveniat, quibus non 
convenk habitura eíle exiftentiara;eroo. 

4 5 » T ertio impugnatur íolutip ymx* 
dicla propoíitio in praídiclo fecundo fenfu, 
feiliect j quod fututitio pardm eonveniat 
modo Anti-Ciii"ifto,& pardm poftea, ctiam 
eft falía; ergo non admirtit íenfum verum. 
Antecedens probatur; feníus iile non eft i n -
telligibilis, niíi íic exponamr ; And-Chri í lo 
nunc convenir carentia exiftendaí5& poírea 
convenir exiftenda : fed in ifto fenfu eft fal-
ía ;crgo etiam in fecundo fenfu eft faifa. 
Maior conftans videtur5& minor probatur, 
propofido expoíita per copnlativam , cuiiis. 
aliqua pars eft falfajtota eft falfajíicur & co
pulativa : fed fecunda pars copulativa; ex-
ponentis eft faifa , nimirura exiftenda pof-
tea conveniet Anti-Chrifto; ergo tota copu
lativa eft falfa^^C confequenter exponibiliso 
Minor probatur primo quod pofteá con
veniet exiftenda Anti-Chdfto modo enun-
tiatur de illo3&: modo non convenir; cusí 
folum eonveniat carentia exiftenti^ j ergo.-
falfo de prasfend euuntiatur de Anti-Chrif-; 
to, quod ipi l eonveniat exiftenda. 

50 Secundo probatur cadem mí-
no r ; nam hoec propoíi t io, Anti-Chrif}o fe¡f~ 
tef UWe/rieí exiflcntu sequivalet huic Jnés--
Chrijius peílea hAbkmus efi exiñentiam ; ísd 
hsec eft faifa; ergOjóc prima. Minor proba-
tl ir , argumento fupra facto ; de i l lo , cui de 
pra fenti non conveniunt, n i f i prsedicata i n -
difFcíentia, vt íit5 aut non íit habirurus exil-
tentiam, falfo de praefenti áfhrraatur habi-
tltrum eífe exiftentiara : íed rempore f u r u -
ritionis folum conveniuntAnri-Chdílo pre-
dicata indiíFerentia^vt íit aut non fit habiru
rus exiftentiam; ergo de i l l o falfo affumatur 
habiturum eíle exiftentiam. 

j 1 Dices , quod ex fuppofkionc, 
quod pofteá babear exiftenriam , venmi eft 
m o d o habiturum eííe exiílendam. Sed cor>-
tra eft^quod pucpofido, q u x non poteft cííé 
vera, niíi ex aliqua fuppoGrione,vt de fac ió 
fít vera., neceílc eft^quod de ficto detur ta • 
lis fuppohrio , vt de íc evidens eft.: fed ds 
faGi:oJ& de pra;fcnd non darur taiis fappo-
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de fa¿io vera non eft. 
Qaaftoj vt propohno de raturo 

^ n f i íit vera in alia lio fenfa, necefta-contm^enn ^ 
M\ ailod exiftat adaíquata futuntio: 

r J ^^nore riitutitionis non cxiítit adequa-
a fururino ? erg0 m nnilo leníu eit-vera, 

j^joof pi'obatuiíVt fit veta, necciíarjam efta 
ouod detur illius veritas: fedhec non datur j 
niíi dctui: ad^quata futuritio i ergo nec ipfa 
eñz vera, ad^quata filturitione non exiften* 
te< Minor probatur ^ ventas propofitionis 
¿e futuro eft coiiñatura ex aciu intellcctus, 
£¿ obiedo ad^quato i l l ius, iuxta Adverfa-
rios: fed non exiftenre adqquata futuritio-
JJC, hoc conflatum non datur ; ergo nec ve-
ritas illius propcíitionis. 

y3 Huic argumento rcípondent 
Recentiores loco cicato^propoíitioncs de fu-
turoj. íi formenrur aclibus fupcrnaturaiibuSi 
quibus non poteft fubeííe falfunii eífe veras, 
eo quod veritas eft iiljs intrinfeca, & effen-
tialis, non corapofira ex achí , & obiecto : íí. 
autem formentur ex achbus naturalibus 
non eífentialiter veris, eftg veras ea parte^ 
qua enuntiaht.carentiam exiftenti^ \ ex alia 
tamen parte, ex parte exiftenti^ non eíí'e ve
ras : & r a d o eft., quia cum veritas illarum 
íit complexum ex actu , & obieclo , & hoc 
complexum non detur,non poíTunt eíTe ve-
i - ^ , fed indiíferentes ex illa parte ad verita-
tem,& falíitat.e.m. 

5-4 H^c tamen folutio , & dochiná 
Infufficiens eft; primo , quia vcl intclligitur 
de propofitione de futuro in primo fenfu, 
vel in fecundo ? Si in primo, nequit efte ve
ra propofitío mentalis; atqueadeó , vel n©n 
poterit fojrnán propofitio aclibus íuperna-
turalibus,vcl non repugnabit faifitas propo-
íicioni fuperuaturali. Quod fíe patet j nam 
311 primo fenfú affirmatur per illam exiftere 
de pr^fenti totam futuritionem , qUod íal-
íum cft_ iuxta Adverfarios ;ergo propofitio 
hoc enuntians nequit ex adibus íüpernatü-
ralibus forraari^vel his?füíitas non repugna-
bit. Si antera intelligatur in fecundo feniin, 
vt Videtur intelligcnda iuxta ipfos, propoíi-
íio fupernaturalis nequit cífe vera,quiu pro-
poíitio naturalis comingens fíe etiam de 
facto vera; eft enim in intelligibiie, quod ex 
duabus propofitionibus idem affirmantibus 
vna fít vera,& altera no fít vera : fed vtraq; 
propoíitio idem affirmat, «S¿ cundem reddie 
íenfum; ergo implicat propoíitionc fuperna-
turalem eíle veram, & altera naturalem non 
eífe vcram.Quod fíe vlterius explicaíurjnam 

Vcl ira cft,íicut per propofitionem cóntin-
genter naturalem affirmatur , vel non 3 Si 
pnm.üai,ént vera; fí íecündum , nulla pro
poíitio idém affirmans erit vera ; cum ab QÓ. 
quod res eft, vel non eft , nropolkio dicatur 
vera,vel faifa. A 

_ j ; Et ex hís colligitur falfum e.fepr^. 
dJclam propof í t ionc jT^quoad feeundsm pai
te eífe indifterentem ad veritate, veifalfitate 
vel enim ita eft, fícut per illam Óariificattír* 
vel non?Si primura.eft vera;ii fecundum, eft 
falla ; erg© non eft indifterens adverita-
tem , & falíitatem : licet enim propoíitio 
contingens pro priori, pro quo folum intel-
liguntur pra:dicataindifFérentia, vt fír , auc 
non .fít obieclnm per illam íignificatum; auc 
enuntiatum , íit indifterens ad Veritatem , de 
filfitatem;qualiter pro priori adamorcra, tk, 
éius omifsionem , in quo folum intelligítuí 
Voluntas indifterens ad amorem , & omif-
íionem ; pro illo ¿ inqüam i íigno pro-
pofítio,affirmans amoremaeft indiríerens ad 
veritate, ¿k falfítatem ; in inftánti tamc rea-
l i repugnar non eífe determinaré veram , vel 
determinare falfim , eo quod ínter eífe , aué 
no cíle in inftánti réali non datur médium: 
&quide mirum eft,qiiátum diftetReccntioríí 
iftomm doctrina ^ ab ftliorum Authorum 
mente , qui,vt pofteá videbimus, ex duabus 
contradiélorijs de futuro contingenti con-
tendunt vnam eíle dererminate veram , &C 
alreram determinaré falfam , non folum 
i n inftánti reali, fed in fígno antecedenti de
cretum , vel prasfeindenti ab ilío ; hi au
tem in inftánti reali admittunc propofído-
nem indifterentem ad veritatem , & falíi
tatem* 

j-ó Secundo impugnatur folutioi 
quia ex illa feqiútur propofítione de futuro 
contingenti formatam aélibns naturalibus^ 
nedum non eíle indifterentem ad verirarem, 
& falfítatem , fed eífe impofsibilcm : quod 
íic patet íüppofíta communi , & vera doc
trina, nimirum, quod,vt propofído fít vera, 
ílccefsé eft, quod ex omni parte fít vera: vn-
déhíEC propoíitio Pe trus efl corpas dhum^ 

non eft- vera abíbluté non exiftenre albedi* 
ne , licét pro ea parte, qua affirmatur cor-
pus de Petro , fít vera: hac fuppoíua dochi
ná, facilé conftat praídiclam propofícicnem 
elle impoísibilera; nam il l i repugnat cíle ve
ram; ergo eft impoísibilis.Antecedens conf-
rat;nam repugnat elle ex omni parte veram^ 
nam.caparte, qua afhrmat exiftentiara,re
pugnar eífe veram temporc futuritionis; ca 
a^uem parte,qua affirraat carentiam exiiten-
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, repugnat eíle veram • tempore , Jquo 
exiftit res futura. 

j-y Ex biselare conílat inconílantia 
Recenriomm in propria doólrina; iam enim 
aífirmant propoíitionem de fntuto cíTe ve-
ram tempore futuritienis 3 ad quod non re-
quiritur , quod defamo detur exiftenda, fed 
íufficit car entiarei futura: 9 & pofteá illius 
exiftenda : iam concedunt illam in quodara 
fenfu , & in altero negant; 8c tándem in 
quo docent eífe veram , pofteá docent eííe 
andifferentem ad veritatem , & falíitatem: 
imo tenentur affiemare, vt vidimus3eíre i rn-
pofsibilcm : iuxta quai# fententiam affir-
znandura eft hanc propoíi | íonem, 3>ks iudi-
vtj eflfuturHs3 formaram^ Catholico ad i -
bus íupernaturalibus eííe eífentialicer ve
ram, formatam ab haeredeo adibus natura-
iibus, eíle impofsibilcm quod impofsiblle 
eft ad credendiim,& evidenti rationi adverw 
fatur, vt vidimus. Nobis modo íufficiat, itá 
eífe certum, fururum non conftitui per ca-
xentiam exiftentiae tempere futuntionis, & 
txiftentiam pro tempore fequenti, íicut eft 
certurn hanc propoíitionem , ©ÍVJ1 iudicij e/i 
futuras, eífe veram determinare,á quociun-
<que proferatur, íideli, vel inñdeli. 

i# §0$ o$o$o§o$o§ o$o$o$o§o§o§o$o$1£. 
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/ 8 Q E C U N D O Reíponder ípo-
y 3 teft ex doéidna Recentio-

rum Complutcníium vbi 
íupra,quos meo videri non eft fequumsBor-
ru í , quamvis videatur illos fequi. Refpon-
dent crgo dúplex diftinguendo futurum, fíí 
vefutüri dupiicemconfiderationcm , poteft 
enim coníidcrari, vel in eífe forraaliter, vel 
I n eífe entitativo : in eífe entkadvo confti-
tuitur per carentiam exiftentis tempere fu-
tur i t ionis ,& exiftentiara , quam pofteá ha-
bebit ifuturum. ín e0e veri poteft adhúc 
duplicirer fummi, vel formaliter, vel funda-
mentaliter: in eííe veri formaliter confticui-
tur per iudicium verum , quo affirmatur ef-
fe futurum ; i n eífe autem veri fundamen-
talkei couftituicur per aliquod prxdicatum, 

prírfens rempore fuwritionis, íhfalMícé^ 
colinesum cum exiftenda pofteá habendaí 
hoc autem príedicatum non eft neccííano 
decretum divinum de dando rei futura exi
ftentiam; fed vel hoc eft decretú,vel feicntia 
divina eíícntialker vera exiftens tempore 
futuritionis,& abasterno , &: connexa cum 
exiftenda pofteá habenda, vel fi quod datur 
aliquod praedicatum rempore fucuritionis 
connexum cum exiftentiaíüturi. 

j 9 Ex qua doctrina , ad argumen-
tum factum reípondetur convincere tempo
re futuritionis dari to tam, & adsquatam 
fururirionem,&:conftiiudvutn futuri in eííe 
veri formaliter , aut fundaraentaliter: non 
vero convinci dari futuritionis tempore 
adxquatam ílituritionem conftitutivam fo-
tur i ine í íe entitativo. Infupei: huiufmodi 
fotiíritionem conftituentcm futurum ín eífe 
ve r i , non convinck argumentum, eííe 
neceífarió decretum divinum , fed vel de-' 
crctum , vel quodlibec aliud pr^dicátum 
connexum cum exiftenda futuri ; quodlibet 
enim huiuímodi prfdicatum fufíiciens eft 
ad conftitusndum futurum I n eífe veri fun-
damentalker •. in eífe autem veri formaliter 
folum poteft conftitui per iudicium verum. 

(So In bac íoludone,<Sc dodrina l i -
eét aliqua diíplíceant; placee tamen,quod v f 
íit verum iudiciam,quo affirmatur rem eííe 
futuram, pro tempore futuritionis debec 
exiftere prasdicatum connexum cum exifte-
tia pofteá habenda per eodem tcmpore.Pla-
cet infuper, pra;dicatum aliquod fie exiftens 
eííe neceílarium,6£ fufíiciens fundamenrum, 
vt res veré iudicetur futura. Ex his edam, n i 
fallor, evidenter colligitur aliquod praedica-' 
tum exiftens tempore futuritionis conne
xum cum exiftenda futuri conftituere futu
rum formaliter i n ratione talis, non vero 
exiftentiam , quam pofteá habebic: Quod 
fie probo ; id,quo res conftituitar futura, 
praeítat fundamentiim lüffickns , vt vcíe i u 
dicetur futura; fed id,quod praeílat mnda-
raentum íitfficiens, vt iudiceiur , futura ío 
lum eft praedicarilm pr^efens connexurn cu 
exiftenda fucuri, vt ipft aílerunt ; ergo fo
lum praídicato prafenti connexo cum exif
tenda futuri formaliter couilitukur fururií. 
Confequentia eft legitima , minor eft doc
trina íbludonk; & maior cíl nota; nam ícm 
eííe futuram eft veré' pr<Eftare fundameuttL 
vt iudicccut futura ; ergo id , quo confticuU 
tur futura , pra:fl:at huíiifraodi fundamen -
tum;.íicut, quia Petrum eíle áíbftm pr^ftaí 
fundaracntum fuí6tcic«s,&r neccííariujn 3 v£ 

ve-
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v@ré i ud i ce tu ra toco p r ^ a t hoc fanda-
m e n m n ^ q u o c o n t o ^ albus. Secundo; 
r ;rin r iiusconíhaimonem mdatramus, 
futuntio, c w ^ , & j 

n- ' veré pi^dicarur de re íurura s fucii-
re ' .nP^ : ̂  h£rC 11011 eít exiílsil-

tia fed pr^dicatum exiltens tempore futu-
-icioais cuoi exiftentia connexum , v t aíferk 

r y rin- er^o in hoc, & non in illa adequaté 
{ m eílfatunnoniseíl^ntia. 

¿ i Tertiofuturitio cntitativa non 
cítveraíiiturinoj ergo pmnis veta futuritio 
conftituitur per prsedicatum praefens cum 
cxifte^a COiinemrn- Confequentia ell le
gitima ; omnis enim faturitio , praster enti-
rativam coniiitultur per huiufmodi prsdi-
catum. Antecedens autem probatur; illa eft 
veta faturitio, qua conílituitur res veré fu 
tura ; fed futütitione cntitativa, non confti-
tuitur res veré íacara ; ergo non eft vera fu
turitio. Confequentia eft bona ; maior ex 
terminis nota,& minor probatur j i l lud ,quo 
r e s conílituitur veré futura , pr^bet funda-
mentUm fufficiens , vt per iudicium veruni 
afñrmetur futura ; fed faturitio cntitativa 
hoc fundamentum non praíbec ; tüm , q u i á 

alias non cílec neceílarium príedicatuin p r^ -
íens cum exiftentia connexum , v t hoc prae -
berct fundamentum. T ü m etiam,quia futu
r i t i o cntitativa non prsebet fundamentum 
tempore faturitionis, ñeque tempore exif-
tentise ; ergo nunqaam illud ptcxbet, v t p e r 

Iudicium vernm res í i t ,& dicatur futura. 
6% D i f p l i G e t in folutione , q u o d i b i 

fubiungitur, ícilicét, qilodlibet p r ^ d i c a t u m 
c o n n e x U m c u m exiftentia pofteá habenda 
conftituere i n rigore r e m f u t u r a m j q u a p r o p -

ter Antonias Pérez vbi f u p r a fatetur f u t u r i -

tionem adarquatam eííe prsedícatnm exif
tens tempore futuritionis,& connexum cum 
exiftentia futuri : hoc t a m e n i f o n effe decre-
t u m , fed refpeélu f u t u r i abfoluti feientiam 
vi í ionis , refpeclu v e r o conditionati Scien-
t i a m Mediam : á quo folutionem accepe--
r u n t Complutenfes relati, e a m q u e videtunt 
Valentini, quam n o n i t a claré traddiderunt, 
n c viderentur fuorum defererc fententiam, 
vel forté vt difsimulerent ab alio prius trad-
ditam accepifte, doclrinam ex fe íatis d i f f i -

cilem obícurare ftuducrunt. 
6 5 Diíplicet, inquam ; folum e n i m 

rem futuram conftkuic d e t e r m i n a t i o , & 

prseparatio caufap ad dandum i l l i exiften-
tiam : Quod docuit D . Thomas loéis cita-
t i s ,& a r g u m e n t u m noftrum illud convincit: 
r e s e n i n r a b í E t e r n o habet, quod fit infalli-
Witer futura: í ibscemo auten^ f o l u m pa-

teft dan connexiiíh cilm exiftentia rei iú 
temporc, vel decretara divinum,vel divina 
fcienthi,qua Deus cognofeit rem elíe futu
ram, quae apud Adverfarios eft fpeciílativa, 
& coníequenter rem futuram fupponit non 
conftituit; folum ergo decretum divinutii 
poteft illam Conftituere abseterno futuram. 

6 4 Explicatur,& vrgetur fupponcn-
do doclrinam Adverfarijs eommuncm, af-
ferentibus feientiím viíionis non eífe caU-
fam rerum, fed puré fpeculativam : h éhim, 
VE docuimus ex D.Thoma, & SS.PP. Trac-
tatu praccedenti de Scientia neceíiaria, dub. 

4 . Scientia viíionis eft caufa rerum, faten-
dum eft eííe formam faltim inad^quatam 
conftitutivam futui"i,vr pofteá explicabimus. 
Hoc fuppoíito íic reijeitur ; feientia viíionis 
íupponit conftitutum futurum ; ergo non 
conftituit. Confequentia conftat 3 &: ante
cedens probatur; feientia vifionis fupponit 
adasquate determinatum Deum ad dandard 
eífe futuro : fed ex v i haius determinationis 
conftituitur res futura; ergo íupponit futu
rum conftitutum. Maior ,& minor funt pro-
bandas. Maior probatur ómnibus rationi-
bus, quas Traéfeatu de Praedifhnitionibus 
adducemus ad probandum, quamlibet crca-
turam, & etiam aí tum liberum fupponere 
eirentialiter decretum efficax D c i , ad quod 
fubfequitur feientia viíionis , non vt deter
minatio caufas requiíita ad dandum eííe ef-
fecbui, i n fententia Adverfariorum , fed vt: 
puré ípcculativa.Deindé probatur: nam c'urrif 
feientia viíionis potueric non efte in Dea 
quoad terminationem,fea denominatione^' 
exiftit in ipfo ex alicuius detevminationej: 
non alterius á Deo , aut eius volúntate ds-í: 
cernente exiftentiam creatutee ; crgo ex de-
terminations voluntatis divina. Hasc rainoc 
probatur ; tüm,quia íl feientia vifionis ex 
alterius determinationc exifteret, alterius 
providcntÍaE,& difpoíitioni fubderetür: tün^ 
etiam,qaia ipfa determinatio,ex qua feien
tia viíionis exifteret, alterius providentias 
íubderetur, cum ciret,& non ex difpofitio-
ne D e i : tüm denique; quia cum abseternó 
exiftat feientia viíionis , abasterno debet da-
r i determinatio, v i cuius exiftat: fed ábgter-
110 non datur alterius extra Deum determi
natio; ergo non exiftit extra Deum deter
minationc. Deindé ; non poteft exiftere ex 
determinatione intelleólus divini; nam cuni 
ex fe íit indifFerens ad videndiKn,& non v i -
dendum,& non íit formaliter libermon po
teft feipfum determinare , íed indiget VQ-
luncaús libei:a.dec«i:minati©nce 
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€5 Minor ailtefti prindpalis proba* 
im ; nam res ab eo habct cííe futüram \ á 
quo habct elle , & coníequenter á cauía ha
ber eíie futuram : fed non ab ipía,, ve prácií-
sé potente i l l i daré eíTe 9 nec ab illa vt aélua-
litcr influente ; ergo vt determinara ad dan-
dum i l l i eííe. Quapropter docuit D.Thom. 
vbi fupra, quod íi fieri rei non eíletlibxter-
no in caufa f£mpiterna3 vt fierct, non eí'íet 
íuturum iilud fieri , & licct quodiibct prís-
dicatum connexum cum exiftentia fururi 
proüt fie cognitum fufficiens fít fundamen-
íum ad veré,& proprie iudicandum rem ef-
fe futurami inde tamen non colligitur iilam 
íuturapa conftituerc, fed íblum cum futuri-
done connedi; íicut liceí efteelus cognitus, 
Vt exiftens íit fufficiens fundamentam. ad 
¡eliciendum aífenfum de exiftentia cauííej 
Inde tamen non colligitur conftítucre can-
íam exiftentem, fed íoluni cum exiftentia 
connedi. 

6G Confirmatur primo; quia res eft; 
futura, videtur á Dco,iuxta Adverfarios; er
go viíío fupponit futuriiioncm. Confírma-
cur3& explicatur fecundo; praicifiyé áfeien
tia viftonis iuxta Adverfarios, nullum datuf 
Sn Deo prsedicatum non indiíFerens ad v i -
fionem adus liberi ,& eius carentiam : fed 
aólus liber in illa praecifione eft indiífersns, 
vt íit, aut non fir futurus; cum per feienriana 
conílituatui futurus; ergo praeciíivé á feicn-
tía vifionis nihil eft 3 v i cuius infsratur in 
Deo feientia b u i u s adus dererminate prsc 
alio j necjiie ratié qiiare Deus videat vnum 
futurum}& non aliud; cum ñeque ex paite 
D e i , & eíuS'fumma adua'iiLate , ñeque ex 
parte adus derar aliquid amplius compara-
dve ad alium adum liberum.,qui non erit . 
Keque poíliint confugerc ad exiftentiam 
apGus adus íh cempore \ quia h^c nondum 
datur^neque eft futura inilla praxifioncjne-
cjue asiplius habet3 quam adus mere pofsi-
bilis; alias fi amplias baberet., illo conílitue-
remr futurus, non feientia vUionis. 

6 j Idem argumentum conñcltuí 
ad probandum Sdentiatn Mcdiam non poL 
íe conftjiuere futurum ¿ofeditíórianiíss :• ¿oim 
cnim potueric non eíTe s exiftit ex ilicüfe^ 
'decerminarione de fado cxiftt-ntej & confe-
quenter ex determinationc volüntatis divi-
nafjqua fuppcn^tur cortíbmtrm futuiiLm, & 
qua í pfa fcientia,non media, íed libera cVa-
dir. infnper ex parte fu tur! nihil datur non 
Sndifí^rcr.s ad íckntiam ilb.m, cuod ip í i co -
cedunt; alias illo conftituerctur tuíurútb co-

^ a a m i % KO«\ fgiejitia Media \ mm. CK 

parre Del omnia íint índiífcrentla, V-t áiiU 
mus; ergo non eft ratio , quace Deas cog-
nolcat Petrura íub hac conditione conver-
rendumíOodús,quam non conVertcndUra;& 
quare hoe futurum conditionatura íit verum 
potius,qua2a altcrum. Hsc iníinuaífe fuffi-. 
ciat j nam in difeurfu tradatus iccram hxó 
dodrina eft ad examen vocanda» Uidcanms: 
dicenda diíp.fequenti dub. 4 , praecipue j j -
3. & 4. 

68 Sed dices ; feientia vifionis íiip-
ponit áererminationem Del: & tamen conf» 
t i tuk inadecquate faturum innoftra íen ten-
tia ; ergo licét in fententia Adverfarioruni 
determinatione Dei fupponat 5 poteft futu
rum faltim ínadsequatc couftiiuerc. Secuii' 
do; licct feientia Dei fpeculativa, qua Deus 

"cognofeit rem eííe futuram , iilam futuraoi 
fupponat; fsienda tamen,qüa Denscognof-
cit Anti Chriftum exiftere in fuá difFerenria 
temporis, futuritionera non fupponit, cuna 
iliam non icfpiciac tan quam obiedum ; er
go falrira hxc ab^terno exiftens connexa 
cum exiftentia Ant i -Chr i f t i , poteric illúni 
abxterno futurum conftituere. 

69 Ad primum conftar ex didis, & 
eft neganda confequentia; in fentcntía enim 
contraria feientia viíionis non determinar 
Deum ad producendum creaturam ; cum lie 
puré fpeculativa ; quod in noftra fententia 
non contingit: Vnde íicut ícientia íimplicis 
Intelligcntiíe confticuit Deum potentera 
prodúcete creaturam , faltioa inadsEquatcj 
quapropter ab ipfa denominatur fcrmaliter 
pofsibilis,falti®i ranquam á fórmá inadie-
«quata ; panter feientia Uifionis eft inad^^ 
quata determinad© Dei ad dandum eííe 
creatur^; quaproprer eft inadarquata futa-
Hrio fupponens inad^quatam íiiruritionens' 
prarftitam formaiiter á decreto, quod eík 
prima detcthihiário,&: radix aliorum praf-
dicatorum, qun; m Deo funt s & ponícrunÉ 
íion eííe ; omnis enim determinatio Íibera: 
?n Dco,veI eft adus voluntatis ditiníe , ir?, 
qua formaiiter rcfidet ^bertas,vel i íbír . 
fupponk,a ^uo etiam liberratem haber. A a 
fecundum reípoudcmr negando antecedes: 
feientia rnim illa ftipponit exiftentiam A n -
•O-Chilíllquam non caufat in fententia A d -
veríar ionim: exiftentia autem in pronria 
difrerentia. temporis eius futurinonem íup-
ponittoto tempere antecedenti, & ab ¿eter
nos fupponit cnim infiuxum D d 3 & derex-
ítiinarionem ipíius ad iníluendam, <n\q exlC* 
ür ab£ererno,& á qua res in rempore exif' 

"ien* dewQeriiíiatuí fatura j §é cgufcquentcr 
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• 70 7 ^ ^ oniai pai're dcí ln íá-

fiünc ad ScientiamMe-
'díam,5¿omiiia alia5qíj^ ex illa ícquantur ab-
í tuda ómnibus modis feindamus, placer ali-
quántulunl ianoftf^ienteci^ probacionibus 
iiTimorarLUnde reGLindó probarur concluíi® 
ratiorie-,i'es didkur fumrae aba!terno3 Vel co-
ditionatc, vel abíolutc, adoequatc,, vel faltini 
inad^quaté: íed huiufmodi detitrainatio co-
dicionaca, vel abroluta 3 eciarn fi íolúrn e íkc 
inadgquara (qtiod falíum cíl) non poreft reí 
convenire^ niíi tatioiíc decreti, vel determi-
nationis cauGc íempicernae ; ergo decrerá d i -
vinum, vel derei-mirsatio cau í s fempireuníe-
eft caufa futüritionis cam códitionatse, quám 
abfolutc,ta adcquar^jquám inad^quar^.Có-
fequentia eíl ligkiraa ; maior cena 5 & ex 
didis pater, alias nuriqua diccremut res fit-
Uira: , nec adequaie, nec inadequate. Minor 
5n qua eft diíliculras, prebatur; faturitio hu-
auíinodi covenire deber rei fumu^, vel ex fe,' 
vel ex caufaiirare Dei3 vel ex caufalirare álce-
xius caufe: íed femota omniE|ei derermina-
tionc, nuilo ex his capicibus poreft i l l i cove
nire ralis fuairirio, nec ad^quaraj nce iriade-
qúáráj ergo íbiú deber i l l i convenire rarione 
deterrainarionis cauf^ divin^, & fempirerne, 
Coníequcnria eíl: bonaj maior conftat á ínf-
ficienri parriú enumeradone : minor aurem 
probatar quoad omnes parres3& quead pr i -
aiam parrera fie probamnrüm qjflia rcm cile 

fuñirá eíl pr^dicatum conringeriStícd pr^cli-
carum conringens non convenir rei ex fe 5 &C 
«X natura fuá; tura quia íx conveniret rei ex 
natura íua» ómnibus poísibilibus covenirec; 
quod faltüm eíl: tu quia íi fururkio conveni
ret rei ex fe, Deus no poílec faceré, quod res 
non eflent farur^jquod enim alicui convenk 

ic3 Se ex fuá natura, convenic ueceíIariQ, 

quod v.6 poteíl á t)eo tepcdin;íicnt quia re í 
poísibiii convenic ex fe eiíe poísibilesn idcíl: 
nonrcpugnancCinon peteft aDco fieri3vr no\% 
íi t poíslbiüs- ergo fi ex fe res eílér fatula, na 
poíletDeusfaceré, quod non cííer futura. 

fí Nec valet dicere , quod hoc fo-
luin probar defuturitione áá'asquata, noli de 
inadxquata: narn contra eft; quod eíiam fa-̂  
turido inad^quata eft predicatíi continfensí 
& confequenter no poteti Deus facere^quod 
rei non conveniat. Denique probatur minoc 
quead eabdein p&i"Cem;quia ab eodsm prin
cipio res habent faruritianem abaderno, ve í 
futüritionis tempore,á quo babent exilki.tia 
in tempore , quo exiílunr: íed ín temvo. e,, 
quo exií lunt, non habent res exiílentiara ex 
íe. nec ex natura fuá; tmo nec ab^temo ha-
bent ex fe, 6í ex fuá natura futuritionem^ 
Confirmarur hoc ; quia exiílentia éfí prx-
áiícariií-n contingens , contin^enter conve-
niens rei, nequit i l l i convenire ex fe , & ex 
natura fiia ; ergo íi futuritio eft prsnl.ica-
mm conringens, vt confcat, nequk rei ex 
fe convenii"e¿ 

72 Mindr quoad fecundam parten* 
prebatuü •, Deus praeciía fuá libera deteríffjM 
rionc cíl indifferens ad dandum exiftendatu 
Perro,, de ad non dandum j ergo vr dercr-, 
miaemr ad dandum potius - il l i exiílentiam^ 
quamadnon dandum ? requinrur aliqnas 
determiñatio : túaa fie ; íed hasc derermina-" 
do non poteíl efíe , nifi decrerura dívinutr^. 
de dando Pecro exiílenríam ergo decre-
tum divinum erit ctíhftiELíensPeutri in ratio-^ 
ne caufe determínate futtindanis. TUÍHÍ 
stiam probatur mi ñor quoad eandem par-4 
tem.iCtenimDens non eíl agens neccilanumi, 
fed libsmm reípeclu creaturamra s tam fu-
turarum 3 quám exiílentium. Sed pro prio-1. 
r i ad dccrenim divinum 5 & determinatio-
nem fii<j divine voluntatis non incelligitutí 
vt agens liberú;cum propriori i l io folum in-^ 
telligatur vt pótens prodúcete 3 Se conne-
xus cum mere pofsibifibus ; ergo pro prior? 
ad determinaiionc divin'^ voluntatis non i n -
teilio-itur aliquacaufaiiras crea res fu tura gw 

73 Denique cadem minor proba
tur, quoad vltimaifi parrem , neropc quod 
res non coílituapur futura ex v i derermina^ 
tionis 3íe-ú caufalirans alterius á caufalirare, 
Se dcrenriinadone Dei; etenira omnis caufa-
litas, de decerrainario caufarüm fecandarura 
depender ex decerminatione 3 & canfalirate 
Dei: fed ante decretum , & determinadoné 
caufe fempiterh^ milla inteUigicui' caufali^ 
raSj íeu determinado caufelempitcrr^p erga 
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ereatuiras, per quañi cxtrahantur ab ftatu 
merje poísibilitatis, & trahanmr ad ílatum 
fumritionis; ergo milla poteíl dan determi-
jiatio^feü cauíalitas cau í a ru ra fecundarnm, 
á qua futura contingentia habeant determi-
naram futuritionera. 

74 Conürmatur primo íi furura 
contingentia e í l en t futut-a , §c non per 
determinationem caufse íempicem^ 3 vel 
rat ione dccreti , pro pnori ad determi-
Dationem voluntatis divinae , feu decreti. 
eíTcnt futura : fed hoc eít falfuni ; ergo 
l l lud, ex quo fequitur. Confequentia eít 
legitima j mitior conílat , quia h o c ip-
f o , quod non eílent futura "ratione de-" 
creti divini , vcl determinationis caufe 
ícmpiterníe , eadem praedicata haberenu 
pro priori ad decrctum , ac pro pofterio-' 
j i ad iilud ; ergo fí -aliquando íunt futu-
j a , pro pr ior i ad decretum funt futura^ 
Minor antera, proba tur j f i pro priori ad 
decreturn eílent futura, pro priori ad de-
.cretum. habcrcnt veritatem determinatamj 
fed pro pr ior i ad decretum determina-
tam. veritatem non habent 3 nec poílunt 
habere ergo -pro priori ad decretum noa 
íunt futura. Confequentia eft bona, ma-
i o r certa, & minor probatur; íí pro pr io
r i ad decretum , & determinationcm can
ia; fempiternas haberent determinatam Ves! 
ritatem 9 veritas illorum non efifet contin-i 
gens, fed ncceiraria 3 quod falfum cft-, ergo 
¿k iilud, ex quo fequitur. Minor conftat, 
alias omnia necelíarió, & non contingen
te]: evenirent. Sequela autem probatur; í l 
pro priori, ad dcrerminationem caufae ha
berent determinatam veritatem , pro nullo 
íigno contingentia eííent i n diíferenria ad 
íalíitatem,& veritatem : fed propofitiones, 
quíe pro millo íigno intelliguntuv indiíFe-
rentes ad falíitatem,& veritatem, pro omni 
íigno funt neceíTari^ ; ergo veritas futuro-
i u m contingentium non eiiet contingens; 
fed ncceííaria. P r o b a n d í E funt prsemiffie 3 & 
primo probatur maior; fi funt ver? pro fig-
no antccedenti decretum , funt etiam veras 
pro figno prsedicatorum cíTentialium Dei , 
¿c p r o íigno Scientiae Medite ••, fed nullnm 
aliud í ignum poteíl dari a in quo non íinc 
.Veras, íi in illis funt v e r ^ ergo in nullo íig
no íunt indifterentcs ad Yeritatcm , & falíi-
tatem. Minor etiam probatur;quia illas pro-
poíidones funt neccííariíc , qiiíe pro omni 
í g n o funt veraí; ergo f i pro o m n i p r i o r i 
¿unt vcrae,fiint etiam neceílariae. 

2£ P¡ices:,non e/fe veras propofiri.g| 

ncs,in quibils pra:dicatur futuntio de fub-
íeólo pro figno pofsibiiitatis.Sed contra e ñ ; 
ideó pro íigno poísibiiitatis re rum i í b pro-
poíitio; verbi grada, Anti-Chriftus eft futa-
rus, non eiiet vera, quia pro illo íigno nihil 
datur non ihdiíferens ad veritatem. Se faií i-
tatem , 8c ad hoc fciiicct, quod Anti-Chrif-
tus í i t , vel non fit determinaté futurus j fed 
hoc non obftat ad hoc , quod pra:dicl:a p r o -
poíitio fit determinaté vera; ergo etiam p r o 
p r i o r i , vel íigno pofsibilitaris Anti- Chrifti 
erit determinaté vera. Probatur minor m o 
do; íi praeícindaraosá determinatione cau
fae, & decreto divino de dando exifeentiam 
Anti-Chrifto , nihil datur non indiíferens 
ad hoc, quod Anti-Chriftus í i t , vel non üz 
futurus : & tamen iuxta contrarios prá^dic-
ta propoíitip etiam enm prarcifione deter
minationis divina: voluntaiis eft vera ; ergo 
etiam pro íigno poísibiiitatis Anti-Chriíti 
erit vera, Se confequenter pro omni íigno 
crit vera; ac proindé neceílaria. 

76 Et ex hoc confnmatur íecundo; 
res futura diñinguitur á puré pofsibili per 
hoc,quod res pofsibilis eft indiflerens ad ef-
fe, vel non c í l e , nullumque ordinem dick 
ad exiílentiam , res autem futura determi-
nata cft ad habendum exiílentiam in aliqua 
differentia temporis , & dick ordinem ad 
ex i í len t iam, alias á puré pofsibili non di í -
tinguerctur: tune fie ; fed talis ordo ad 
«xiílentiam. non poteíl convenire rei pro 
priori ad decretum , vei ad determinatio
ncm caufse fempiterníe ; cum non pofsic 
i l l i convenire , nec ex natura íua , nec ex 
determinatione D e i ; cum h^c a contra-
rijs negetur : nec ex determinationc caufe 
fecunda;; cum haec reddatur impofsibilis, 
negata determinationc D e i ; ergo necesa
rio fatendura eft, vel determinationcm casá
i s diviiiíE eííe conftitutivum fu tur i , vel fa-
tnrum non dift ir ígui a re pofsibili; quoci 
falfum eíle conftar.. 

77 _ Rcfpondent Recentiores, quod 
res non dicitur,nec conftituitur futura ante-, 
cedenter ad decretum divinura , ex natura 

• fua,nec ex determinationc caufe p r im¿ ,nef 
fecunda, fed dici futuram ex íuppofitione 
cventus futuri ;ex fuppoíitione enirn , quod 
íl iquando verum erit And-Chriftum exií-
tere, fuit verum obazterno pro íigno antc
cedenti decretum , & pro quocumqnc alia 
imaginabili,quod Anti-Chriftus eft futurus. 

7S Sed quot implicationibus íit 
in voluta folutio ifta , quis non videat? 
g o p r a iUa|^ tamen arguitur primo c% 
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I finr veinon fine fumne ; ergo pro i l b 

nnori fen Pótf rL1P?oni magis » cluod 
eventus hituritibnis exiftencise , quam 

£oa exiftefíci^i Vel non fururicionjs. A u -
tcéeciéns probatur s pro %no aatecedenri 
¿íci'crumjlnccllígaátar pfaedicata eíícaria-
lia pofsibilkaris Vcrgo nihiíiiiíeUigicui: non 
índif&rcas ad (íxilb.uiam, & fucuridonetn, 
v e l a d riüii exilbatiam , & non fatorido-
l iem. 

78 Góhfetiatui- 5 vel íuppofíüo pro 
alio priori áiiteeedéftd decrGtara divituim-
hibsc faiidamsiiíiíni, vel non ? Si primam, 
inqairimus Á¿ i l b , es qtio capits proveai.icj 
vel es riaruíra íé'i fiiturie , vel ex décermina-
ñ o n e caafe pi-iífle , vel ÍCGa'i J:e; qti")d «onr 

• políc c í í é , coafi:ac ex di ¿ l is : Ci íeciadana; 
«r^o l ü p p o í u i o illa ficbida eíl. Probo coníe-
cLietinam , lx res ditéretar futura, pr.Eciía 
fapnoílnoüc eveatus füturi» & peseciía de-
tpraiinationc caufie r á n prima; > cjuaiii 

• íécund:e, :rcs chhncncé diccrccai- facura: • 
noa alia é i p ó n é y ' o m qaia tfni/ilbtis his 
¿toScifiis uihil cft non iadLíkens ad f i t -
turicioncm , r d n o n m z m m p a t m i í c á p r § -
"cifa decermiaationé caaíq prirox-, a íhi i 
datar non iiniiífércas ad íuppoíi i ionen 
fiveams futur i , vel ad íuppoiidonem ca -
i é r i ú s t cventus ; crgo ílipp'óííció illa c h i -
n i £ r k a J & ñfbitia e í c : vel íi aliquid da-
tur iiiferens potiusei'cncü, quam- non ev¿n-
l á m j , iütíd crir coiiftiriitivvim facuri. 

72 Secundo arguicur contra? folu-
tioriem j fuppoíido lila cventus í l irar^qiia, 
íüxta Adyerfarios, res coaftkuittir turara, 
vel eíl nc-eífaria, vel libera iadependen* 
ter a decreto , 3c determiaatione cauíse 
fempitcrtias: fed neutro modo porefi: i n -
íelligi ralis íappofiiio ; crgo filfa eít fo-
lurio. Probatar minoc quoad p r i i m i n 
partem ; quia i i fuppofitio illa nccdlaria 
c l í é t , fcquerctur, quod res necelTano ef-
íer futura , & qijócí qeceíTanb l i l i coave-
nkcz j arqueadeó Dcus non poller faca-
re , quód non eílct fcitdra ; crgo íuppo-
íltio neceífaria non poteft conftituere rein 
fuíuram. Quod autem fuppofitio illa non 
íit libera pro fígno antecedenti dscretum, 
vel determinationem caufe fempicernac, 
ce confequehter qúod fuppoíido proúc 
fíe non poífet couiliruere futnrum ; pro
batur ; tum y quia pro figno antecedenti 
decrecum 5 nullum intcllígitur' prredicarum 
Mspruin, ciijn ipluD* dccrctmn lie prima 

raclix liber-tadsj turh 5 quia pro íígno áu-* 
tccedsnti decrccurUj ijglium eíl pdócipium^ 
vel íundamenrum , quarc Cappoíxdo iilaíic 
l iben i cuín pro ilto íignq foíüm iwcllw 
gantUL- pr?¿dicara eílbndaíia Dei3 &c Omni
potencia i qua producerct creaturas3quod 
neceílario Deo convcfiic 9 & coulequen-, 
ter nihil reperkur pro illo figno antecc-í 
denti decrctum , non indifFcrcas ad eyen-
tum , vel carcndani cventus j crgo pro 
priori ad decrei:urn divinum non poicít 
dari fuppoíitio libera, qu¿e tem fuctxraiíi 
Gonílicuat. 

So ' CoafirinatLir^fíTuppoíitio. even-' 
tusruturi eff*t libera", deBerec fupponercí; 
dérermix^adoncra voluLitatis divina; ••, cigo 
non pot-cft eííe libera pro priori ad decre-
tttm divinum. Probíitai: antecedens-, omnis 
íuppoíitio libera deber fubdi' divine pro-
.videatie : íed f ippoíicio divina: providen-
tbz [ubicóla fapponit neceílario decremni 
d iv inun y, ergo íhppoíirio libera íübponiq 
decrerum divinum. Maior con ícar;. quia illa, 
fuppoíino eft neceíí]u"ia , vt Deas pí)fsit .i«¡ 
cempore produccre i l k m rem fucuram, h% 
racione calis per-illahi íiippofidoncui coní^ 
íitutam ergo debee providencia diyinaaj 
íubiaccre. Probacur coftícquenci ajnam pro-, 
videncia , cui non fiibiacenc omnia ncceC»; 
íario Eeqnifita ad exiílanriam reí 3 non eít 
peL-fstla providentia ; íicur caufaaCiii non 
íabiacent omnes cauía; alicuius eíFectuSj; 
perfecb , 8c fuprema caufa non cíe ; feci 
providencia divina eít perfectiísima , 6c 
ílipienaa providencia erga omnes res fu
turas > ergo proedicta íbppohdo , qua; iuxea-
contrarios elt'necetíarla ad exiílentiam fük 
turi^lebec fiibiaccrc providendx divii i a:. 
; 81 Minor autem principalis pro> 

bacuriprovidcnriadivina^fupponic cíTcmiz-* 
liccr decrctum divinum",ergo eciani íappou--
tío ill i íubiecsa.Probarur anceesdens; provlv 
df nria divina eft adus inteilccl-us divini eni-% 
caxjt5¿ liber : fed libcrrarem , & elhcaciarot 
participat ex. eílicada^& ubf reare cüvini dan 
cred; crgo íupponic eílentialirer decretan^ 
divinum.Tum ctiam j,quia previdenda eft 
pars prudenciae;ícd prudenda3cuni fie aclus 
practica? intellcchis d i v i n i , íijpponir c í . 
ícadalicer dccrcruni d iv inum, feu aaunj, 
liberdm diviníE voluntatis , ve docet DivP 
Thomas i n hac 1. pare, 0xvr. .12. arrie. 1 , 
•& alibi ; ergo.providcntia divina íapponic 
cííendaliter aclam liberum 3 íeú dccreiuni 
divinum divinx voluntatis. 
. Zjn tfaUp probatur ecndaí jo ra-
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tione decremm divinam , feu determí-
natio yoíüt i ta t is divincE ed: pr ima cauía 
dererminar^ fiuuritionis rci ; ergo res non 
póteft intelligi futura , niíí racione de
crecí , fea decermimtionis voluucatis d i 
v iné . Probatur anrecedens ; prima cauía 
pofsibilis eíl Omnipocenria D e l ; ergo p r i 
ma caufa determinatiE futúricionis cftde-
crerum divinum. Anteccdens ab ómni 
bus concedicur •, confeqnencia aucem p r o -
ba'tur j iliud eíl prima caufa , auc pdmüin 
principium dererminataí fucuricionis, qaod 
determinar primum pr inc ip ium pofs ib i l i -
tatis : fed hoc eft decrecum divinum; ergo 
allud eric prima caufa , primumque fim-
damentum determinaras futuritionis rei. 
Maior conftat ; nam pofsibile eíl quid 
íuperíus ad fumrum , & non futurum, co 
ferc modo , quo animal eíl faperius ad' 
hominem , &c leonem : vnde , quia animal 
eft fuperius, diíFercnria , quae decerminac 
animal ad fpeciem horainis , taiem fpc-
ciem conftiruit; ergo parí modo , i l iud , 
quod determinar primum principium pof. 
íibilítatis r e i , eric principium primum de-
lerrainac? futuritionis illius. 

83 Minor autem probatur ; quia 
Vi pa e t , prima radk pofsibiliratis rerum 
cft Omuipotentia divina : fed decretum 
divinum eft , quod deteraiinac divinam 
Omnipotentiam ad produíl ionem rerum 
in aliqua diíFerentia temporis ergo de
cretum divinum eft prima n decerminati-
vum primi principi] pofsibilitatis rerum, 
Probacur minór ; Omnipotencia divina 
non operatur res ad excra prascifa d e -
terminationc fuac 'divinse voluncaris ; cuat-
non agat ad exrra ve agens netsírarium, 
fed libcrum. Quod patee , nam divina 
Omnipotentia pro priori ad decremoijSc 
determinationem divinas voluntatis eftin-. 
di6fercns , & indererminata ex íe ad pro- ' 
ductionem rerum ín tempore ; ergo ad 
hoc vt decerminecur ád illa producenda 
potius, quam ad illa non producenda, re< 
quiritur aliqua decerminatio ex parte i p , 
íms D e i ; fed hxc non poteft eílc nifí de. 
c r e tum , feu determinado voluncacis d i , 
yinx ; ergo illud eric prima radix,primum,. 
que principium determinar^ fu tur i t io- . 
nis, 

S4 Confirmatur, de magis expli-
catur hcec ratio ^ res ¡n ft.lCll futúricionis 
diftinguitur á feipfa i n ftatu pofsibilita
tis , <3c • in ftatu exiftentiíE ; ergo de— 
Í?F «awíam aií^uomod® ájáijkéi 

ram á caufís, caüfantibus res iri ftcttu po# 
fibilicatis , Se in ftatu exiftentiíE ; fed non 
habet caufam aliquomodo difti'nftara 5 íi' 
caufa ¡píius non fie decretum , feu derer^ 
minatio voluncacis divinas ; ergo-decre
tum , feu decerminatio voluncacis divínaí 
eft primum principium , piiraaqüe radix 
decerminacas fucurkionis. Máior,&: confe-
quemia conftat, ^uia res diftinguuntur fc-
cundum triplícem ftacum prasdiclum: m i 
nor autem fubfumpra probatur vquia pré* 
cifo decreto divino , ícu determinatione 

caufas fempiterna: de dando reí cXiftentiam 
in diíFerentia temporis íubíequcntis , folum 
poteft couíiderari Deus , vt potens produ-
cere res , vel vt aétu influens: fed Deus 
poté i s produce re folum intelligrtur vt cau* 
fp poísibitium , Sí vcactu influens confide-
racur folum , ve caula exiftencium ; ergo aá 
boc, quod íit caüfa rei in ftatu fucuricioniSa, 
requiritur , quod decur decerminacio a vel 
decretum de dando rei fucurae exiften-, 
t iam. 

8y Confirmatur amplius: impíieat 
concipere rem pofsibilem independenter a 
divina Omnipotentia, íícuc rem exiften-
tcm ab Omnipotentia , independenter ab 
in f luxu ,&: cauíalitate Dei aetuinfluencís^ 
ergo implicar intelligi rem futuram inde
pendenter á determinatione caufas fempi-,; 
ternae : íicut cnim poniraus diftincíiionein 
ex parte dependencis íecundum diverfos 
ftatus-, ka debec dari aliqua diftindio e^ 
parce eaufe i ergo íi Omnipotencia cft cau-* 
la pofsibilis, & Deus adu influens eft cauf* 

exiftentis, Deus , vt decerminatus pe í 
¿ecretura, cft caufa determinar» 

íuturi t ionis. 
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Sóbmtar arguntentum* 

%6 A RGVÍTVR Primo ; eo 
J ^ J ^ prsecifsc res eft formalitc r 

futiira in i n f t anE í A prae-
líentij^uo fprraaliter i n rermn natura cft 
pofterior in cxiftendo comparativé ad inf-
£ans.4 •, íic aurcm eft pofterior ;íormaliter 
incluíis prascifsé carentia exiftenria: i n inf-
t a h t i J , & exiftentia in inftanri $ ; ergQ h í s 

praecifse incluíis eft formaliter furura. Con-
lequcntia eft nota ; & minor probatur pr i -
fno ; nam formaliter loquendo nihil aliud 
eft in rerum namraAntiGhriftum cíle pofte-
fiorera rcfpedive ad hoc tempus, qua ni tnG 
non exíftcre, & exiPcerc^poftca ; ergo incla-
íis precifsé carencia exiftentise in^inftanti J , 
Se exiftentia ininftanti íB eft , & intellígitur 
res pofterior i u exiftendq comparativé ad 
Inftans J . Secundoi nam inftans ¡3 eíle p o f -
terius i n exiftendq comparadve a d , inftans 
: J , aliud non eft formaüter , quarn J n f t a n s 

^ , non efle nunc,qnando cft inftans A 38c 
eíle poíleaj ergo elle pofteriusin exiftesdo 
refped-ivc ad inftans J 3 aliud non eft íor-
máliter , quam non eíFe nunc , quando eft 
Inftans cíV¿ poftea-, i d autem cft forma-
íicer cíTcfuturum. Qua; oanniaex iphs ap-
prchenílonibus terminorum viuentur A d -
•verfarijs nota. 

8 7 PvCÍj^pndecur negando raaio-
rem i n feníu arguentium , quam ñeque ipi l 
quantamvis notam adm.ittere poíTunt; nam 
Iuxta Rcccntiorem VSlsntin um^quac in ma-
jor i adduciintutjnon fuíficiunt, vt in inftan-
t i A fíe vera propofuio , qua res affírmatur 
feúra ; propoíitiq cnim f o r m a r a ex adir 
bus naturalibus a f f i n n a n s rem eíle futuraflíá 
non eft vera iuxca ip':os ; Se confequenter 
nulla propofuio idem aíHrmans, ve fupra 

tanti A res íit futura ; Sz eadefii ratione de-' 
bent illam Complutentcs negare*, quia o'iíí-i 
nia^la:, qua; i l i maicri adducun'uir , 1101% 
preeítant iufhciens fundamentum 5 Vt res ve
ré aífírmetur furura-, cmri ad hoc fit omni-4, 
nórcquifimmprffidicatuin pmens conno-
xum cum exiftentia poftea habenda; non er
go illa íuinciunt,vt res fits& dicacar futaraw 
Et quidem tara, longe abeft, quod ítíaioic i i i 
feníu illorum íic ex tcrmiiiis nota, quod; po-
tiüs apparet ex terminis impofsibiüs Teft 
enirn impofsibile ex appreheníioni'bus ter-s, 
minorum rem eíle fucuram in inftanci A 3 {% 
omnia, quse in illo inftanci danmr, íint cou-< 
jungibilia cum carentia fucuridonis -t arpo-? 
ííiíis,quae in maiori cOntinéntür,Ómniaa qiiia 
i n inftanti A dantur,íunt coiiiungibilia cún^ 
carentia futuíitionis ; ergo ex terminis i m - • 
pl icatremin inftanti A eííe futuram p-cr 
íormam non exiftentem in illo inftanti, fedi, 
futuram ; íicUt implicar exiftera in ínftantfe • 
4 i perexiftenciám fucuram: fed exiftend» 
in inftanti % poteft elle futura ib inftanti J % 
ergo per illam; nequit res conftitui ñí iñftañ,; 
t i J formaliter furura» íicüt nec exjftcnso 

8 8 Sed ad ícquivocationcm vi4 
Candara > qus ex obícuritate terminorurrí; 

,onr i poteft, expllcandíEfunt prcpoíidones:; 
in argumento alíumptae rcmaior eft huiuf-»: 
m b d i , eo pra;cifsé res eft formaliter futura; 
in iiiftanti A prseíenti , quo formaiiicl- t i l íti¿. 
rerum natura pofterior in exiftendo ad inC-' 
tans A-y quae propoíitio multiplicem knñíxy 
rcddere poteft : primum eft , rein cíía íor-
malicer futuram in inftanti A per i d g óuo'in' 
illo inftanti ele pofterior in r eran-i ría tura, 
ad' inftans A , & hic íenfus manihí le eft 
falfus'; res enim non exiftens i n inftanti 
A-9 fed in inftanti S fequentl5.neaiiit ef-
fe pofterior in ihftanti A ¿ refpc£live ad^ 
ánftans A j id enim q m á in aliduo intV 
tánti non eft, in illo pofterim non eft.? 
Iníupcr rem eíTe pofteriorem alia in a l i -
quo inftanti , eft exiftste in i l lo,al iabm: 
tranfaéba , in q . ú 6 fenfu manifefté i m p i i -
cat aliquid i n inftanti A non exiftens éC-i 
fe ppftccM in illo inftanti A. Si auceoü-
per efíe pofterius in inftanti A , incelliga^' 
tur folum , in illo inftanri A cíle verum^' 
jiabiturum elle exiftentiam , maior eft ve-f 
ra j c^terum nego minorem , iuxui á ich¿ 
nam ve aliquid in inftiánci A íic pofterius 
in hoc fcníit, neceílaria cft in illo inftanti de-j 
terminado caui^. 

£9 Secundas fehfus prasdiáae pro-; 
goíicioftis , & qui videtur ab A c e r í a vi jsi 
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intentas eft, quod res conílitaatur futura in 
Snftanti A3 per id?qüo exiftcns in inftanti ÍB 
conftituitur pofterior refpeclive ad inftans 
J ; & hic fenfus etiarn apparec falfus; res 

. enim exiftens in inftanti iB conftituitur pof
terior refpectivcad inftans A pr¿tericum 
per aliquid exiftcns in inftanti !S. fupponens 
exiftentiam precedentes in inftanti á cum 
Illa, connexunij ve pofteá videbiraus: futura 
autem conftituitur per aliquid pra:fens i n 
inftanti J inferens exiftentiam illius pro inf
tanti iS fequenti.jMinor autem in argumen
to aífumptaj etiam videtur políe admitiere 
hunc duplicem fenfum , & in vtroque elle 
falfam conftat ex diclis. 

510 Sed inftabis;pofita carentia exif-
lentiíE in inftanti & exiftentia in inftanti 
j ^ , implicat, quod res in inftanti A non íit 
futura; ergo his praecifsé inciuíis, fcilicct^ca-
xenria exiftentia in inftanti A 3 8c exiftentia 
In inftanti ig3 res eft futura in inftanti ^ . A n -
tecedens probatur primo; quia poíiia caren
tia exiftentia; hodie 3 5c exiftentia craftina, 
quolibet alio feclufo^ iam hodie eft infallibi-
liter futura exiftentia craftina; ergo ad conf-
titutionem fucurijquodlibee aliud fuperfluit. 
Secundo probatur antecedens: licée exiften
tia craftina futuri Gontingentis íit antecede-
ter concingens i n cauíis3& indiíferens vt íit, 
aut non f i t ; non taracn ex fuppcíitione, 
'cpioá íit ; ergo ex íüppoíitione , quod eras 
exiftatj iam hodie eft Certum, & infallibilc, 
<^uod eras exiftet. 

91 Tertio quamvis exiftentia Peen, 
y . g . fit hodie antecedente!' abfoluté contin-
gens i n cauíis ita illam ponentibus , ve po-
tuerint non poneré i camen ex fuppaí idQne, ' 
'<juod íit,eft certa, 8c infallibilis,& vt calis in 
feipfa certo,&infallibilíter abascemo cognita 
a Deo; ergo quamvis exiftentia craftina Pe-
t r i íit abfoluté, & antecedenter concingens 
Sn caufis, ex fuppoíitione tamen quod exif-
tatcras,erithodie,&: abecterno infallibilicer 
extitura : ficuc cnim implicac rem non eíTe, 
dum eftjica non eífe exciturani,dum extitura 
cft; ergo íicuc ex fuppoíitione, quod res eft, 
anfallibiliter eft , ex fuppoíitione , quod eft 
cxtitura,inFallibilirer extitura eft. 

5? i Refpondetur conceíío antece-
'denti,negando confequentiam; pofito cnim 
eífeólu, implicar caufam non exiftere ; inde 
tamen non licce colligere caufam conftieui 
fexiftencem per efFeétum; íic íimlliter impli-
cat,quod poíi ta carencia exifteneioe in inílati 

exiftentia i n inftanti ¡S res non fie futu-
f | B W ^ t i ^fcUicct^ quia implicat^quod 

hxc in tempore dentar, quia detur abseter-
no decerminatio , & decretum in Deo ad 
ponendum illa in tempore, a qua determi -
natione denominatur, & eft res abasterno 
futura; non vero ab exiftencia, quas abaccerr 
no non datur, 

5 ) 3 Ad primam probationem .eo-
dem modo refpondendum eft negando an
tecedens, vel claritatis gratia, diftinguo an
tecedens, fi hodie ponatur,& íic hoc , quod 
eft dandam eííc,& ponendam eras exiften
t i am, concedo antecedens , ÍÍ hodie f o l u m 
detur carentia exiftentiae, demr3 & non de-
tur aliquid , racione cuius hodie íit vemm 
dandam eífe exiftentiam eras, negó antecc-
dens,& coníequentiam. Ad fecundam p r o 
ba tionem pretermiílo antecedenti, diftin
guo antecedens, íi hodie detur aliquid ra
cione cuius fupponatur , quod exiftet eras, 
concedo confequentiam, íi hodie folum de-
tur carencia exiftentiíE ancgo confequentia: 
itaque ve hodie íic certa, 8c infaliibHis exif-
l ia craftina, hoc eft, quod eras dabicur exif
tencia, hoáie debet dari cercicudo, & infal-
libilicas; atqueadeo aliquid connexum cum 
exiftencia craftina; hasc enira cercicudo cum 
exiftencia craftina connedicur. A d cerciam 
admittinuis antecedens, & fatemur confe-' " 
quens d í c verum, fed nihil contra nos;con-
cedimus enim, quod íi hodie res eft exriru-
ra,hac fada fuppoíitione cft infallibilicer f u 
tura; veruntamen hodie eífe exticuram , a l i 
quid eft hodie praecer carenciam exiftenri^; 
irnó exinde "n®s argumentum defumimusj 
nam íi hodie fupponicur extitura , aliquid 
datur,&: fupponitur hodie príeter carentiam 
exiftentia;. 

5)4 Nec fatis eíTet argumentum non 
convincete, fi Recemiores ilio vtentes íibi 
aperce non concradicerenc, qui fepé repe-
tune non dari cempore fotuiiüonis cereitU" 
dinem,&: infallibilicatem futuri, fed partim 
tempore futuritionis, 8c partim pofteá ; ex 
quo evidenter colligitur, tempore fururitío-
nis,& ante exiftentiam, rem non habere ef-
fe infallibilíter futuram , p i i ü s oppoficum 
videtur argumencum incendere. Ex quo 
pluries3<3«: prscipué, fectione ó.numero 66'. 
eoncedunc,quod. abasCerno non fuir cerca}&: 
infallibilis Anti-Chriñi famúúo ,tk confe-
quenter ñeque hodie; quomodo ergo poteft 
efte Anti-Chriftus; v.g. hodie certo, & in 
fallibilicer futuras, fi hodié non eft^ei to, Ú 
infuliibilitcr eius futuritio ? Ex quo vkerius 
•infercur non potuiíle Deum cognofeere ¿B^ 
secerno Anci-Chriftum eííe abeeterno cerro, 

de 
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Deus .beremo noa CDgnoícit eííe hodic 
liifaUibilicerforamnci. Et ex alia parce enam 
. 1 • ^un i Anti-Chriftas eft hodie i u -

e,. fauirtis, quod mtendjc arguaien-
52 videtar farendum : quod nullarerius 

,mp0airar cuna eo 5 quod Deus absterno 
non cognofcat GÍÍe hodie infallibilicer futu-
xwn; alias Deus abáeterno non cogaofcercE 
caiquse lu tempore dantur. 

95- Secando arguitur.Determinatio 
jjraefens ad exiftcaduna pofteá 5 conftituens 
fumrum , nequir elle aliquid creatum 3 auc 
increatum ; ergo hac determinationc nequic 
cor i f t i t u i f a tu rum. Antecedens pro prima 
pane probatur, determinado conftituens fu-
turum deber abxtérno exiftcre ; cum res íic 
ab íEterno furura : fed nihil creatum eft ab-
secerno ; ergo práedicla determinado nequic 
eífe a l iqu id creatum. Pro fecunda vero parre 
probatur-, nam íi eííet aliquid increatum, el-
fec decretum divinum efíicax de dando rei 
fururae exiftentiam : hoc autem non pofle 
conftiruerefuturumiprobatur primo; in fen-
tentia Thoraiftarum futuritio eft obiectum 
volitum pro tale decretum: at obiectum vo-
iitum per decretum ab illo diftinguicur ; er
go futuritio non conftimitur per tale decre-
mm 3 8c confequenter nec futurnm. Sécun-
ído probatur; determinado, qua Deus decer-
minat ad amorcm uunc exiftentem non eft 
decretum 3 quo Deus vuk exiftcre amorem, 
íed phiíica predeterminado, raedians inter 
amorem 9 &c decretum ergo determinado, 
qua Deus determinar ad amorem exdturum 
jíon eíl decrcrum^quoDeus vult amorem ex
dturum , fed quid rhsdiaas inter amorcm 
exti turum, & decretum. 

y 6 Terdo ; decerminatio formalis 
a d exiftendum infalíibiliter amorem non eft 
decretum volens exiftere amorem 3 fed ilüus 
exiílentia ; ergo nec determinado formalis 
a d amorem extiturum , feu futurum erit de-
Grecum voleos amorem extiturum , fed ali
quid ab ipfo , &: amoris futuritione diftinc-

tura. Qaartp'; rem eífe futuram eft cffeéfcaS 
formalis á Deo effidenter caufacus: fed íi i l -
lins forma eífet decretum, non poíFec á Deo 
efficienter caufari ; ergo decretum non eíl 
forma conftituens fumrum. Minor proba
tur; nam cauíans efiieicnter eífeclam íbrma-
lem, deber efiieicnter caafare formam , v e l 
faltim vnionem illiús ad fubieclam : fed íi 
forma futuri ellct decretum, nec forma, nec 
Vfíio á Deo efhceretur; non forma, quia de-
eretum á Deo n o n diftinguítiir: uou YUÍO; 

quia vnio decreti cUm obieclo ab ipío de
creto non diftinguicur í;. ergo Deus non 
caufaret efficienter efrectum formaiem fu
türitionis. Maior autem -certa videnir , 8á 
probatur; quia omnis eíFeclus formalis, fi-
cut Kabet caufam formaiem , fie habet Cau-
íam éfficientem : túm qnia eífedus ifte eft 
creatus , Se contingens ; ergo eft cfficientCC 
á Deo, Quintó; res non folum denominatur 
pofsibilis á califa potente i l l i daré e í íe , tan-
q u á m á forma , íed ab intrinfecis praxlica-
tis ; ergo quidquid fit 5 an res pofsit deno-
minan futura á decreto, quando decreruiií 
adeft , poterit etiam ab aliquo intrinfeca, 
príedicato denominar! futura» 

97 A d argumentum refpondetuc 
negando antecedens pro fecunda parte ; eñ: 

enim decretum divinum forma futuri infal-
libilis. Ad primam huius impugnationem 
diftinguo maiorem ; eft obieclum volitum 
fignaté per decretum, vt volirio direcla eít 
noílro modo intelligendi, neo;o maiorem * 
volitum exercite prout í i c ^ fignaté, fecua-
dum quod aclus voluntatis divina; fupra 
feipfum eft reflexivus, concedo malorera,&: 
diftin¿la minori eodem modo, negó confe-
quentiam : nec óppoíitum docuerunt Tho-
miftáe. 'Decrero ítrftór divino Deus dire¿l:é 
vult creáturam in rempore exiftere , & eodé 
aclu exercite vule ipfum decretum ; atque-
adeo rerum fucuridonem ; ceterum , quia 
volido Dei eíi perfeclé fúpra feipfam refle-
va^ non folám illa vult Deus fígúate crea-* 
luram exiftere, & exercite ipfam volitione, 
fed vult íignaté fe velle talem creáturam-, 
quod enim nos prteftamus aclu direél'Ojtíub 
volumus obieí9;um,& alio reflexo , quo fig-
ínaté volumus nos velle , hoc Deas vnico 
prsftac aclu propter faam perfeclionem , & 
iaíiaitatem ; Se ex oppóíito proeeífus in in-
finitum in aclibus divinas voluntatis feque-
retur. De quo videantur diceada Tra í la tu 
de Volúntate Dei circa arr,^ .dub. 3. Iri íin-e 

98 Ad feCuiidam , diftinguo anre-
cedens , determinado, qua Deus creaturarn 
determinacad produeliouem amo¡:is,coace^ 
do antecedens , qua fe ipííifrf determinarj, 
negó antecedens , &: coníequentiam-: Deus 
enim predeterminar creáturam ad operatio-
nem, pet aliquid-intrinfeeitm in ipía recep-
t u m ; csterum feipfum :deterrainat ad ciuí-
dem operarionis pródudione per decreciims, 
quo ad ió creaturae conftituitur futura (éx 
cxdtura cumq; adlionem eíTc exdruramfit-á. 
decreto taquám a forma, inter ipíaai vt ex-
ticui'atu \ ¡k decretum-nibil mediarÍ: poteíl. 
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|Ad rertiarrii diftinguo sntccedens-, dcreumi-
natio íormalis, qua ceddkur formaliter cxif-
cen s, concedo antecedens, qua conftitui-
lur extitura , nego antecedens, & confe-
^ucntiara. 

5)9 Ad qua erara 3 negó maiorerojad 
¡Guius prinaam probationem dicatur, quod 
€á"e¿lus formális fimpliciter taiis debet habe-
ic cauíam cfneientem: fecus aute iiie,qiii ío -
lum eft taiis grammaticaiker ; qua ratípne 
creaturam eííe á Deo volitara no habet can-
iam eíficientem.Adíecundam5diilinguo an
tecedens 3 eft Greatum quoad forraarn , íeijí 
Vnionem illius ad íubic¿mra 5 negó antece
dens, q u o a d í u b i e d u m á forma denomiaa-
íum,fub diftinguo,illud eft creatum íígnarc, 
Se poísibiliter, concedo antecedens , excrci-
tc , negó antecedenS3& confequentiam ;vel 
diftinguo conlequens eedem modo : itaque 
lucurum de marcriali dicic predica ta poísi-
bilía rei ; de formali vero decretum , quo-
jtiím. ncucrum tempore futuritionis terminat 
siclualem operátionem Dei: ñeque obeftfür 
íiuriuonem contingente!- predican de crea-
tura j ad hoc efíim fufficic eífe decretum l i -
fcerum Dei . 

100 Ad qiüntara concelíb antece
denti 5 nego confequentiam : ratio diícrirai-
xú.s eft i quia res ante propíiam exiftentiam, 
ab ipfíus predicatis eíienri.aiibus eílendalem 
clenominationem accipere poteft j quaprop-
ter de homine non exiftente verificatur eííe 

.animal, quas eftinrrinfeca, & eílenrialis de-
jnemi natío, vtpotc á. ptícaicato inclulo in 
conec-ptu fubiedája quibus predicatis etiam 
Labet non repugnantiam intriníecara , quas 
.cft inttínfccajSr eilencialis poísibilitas:dcno • 
sninatíones autem contino;entes ante pro-
pr.iam exiftentiam convenientes ncqueimc 
ciíc á ptíedícatis eírentialibus; alias contin-
genecs non cilent j nec ab exiftencia , que 
jiondura e í l ; nec ab aliqua forma intrinfeca 
acddcntali, hxc cnim. exiftentiam fupponit j 
atqueadeo folum poteft elle ab exreinfcca 
forma : rem autem eííe futuram eft denomi-
mano contingens precedens propriam e^ií-
^entiam rei, 

so i Sed dices ; quia creatura pro 
.jpriorj ad exiftentiam eft obiectum OfnnJpor 
teniiac, pro priori ad illam cft pofsibilis for-
maliíer non folum ab Omnipotencia , f-d á 
|H"a;dicaris intriníceis terminantibus habitu-
*üncrn Omnipotentise , í ed pro priori ad 
Icxhlertiam creatura terminar decretumDci: 
lcrgo propntíLi a | Ülam , non jfoium á dc-
^tq>©a k a etiaa* á pra;dicau$ intriníceis ter-. 

minantibus decretum denominabirnr futn-
ra. Secundo ; nam terminare decretum, cft 
intrinfeca dehominacio in criatura contin-
o-ens3& i t l i conveniens in tcaipore futuri
tionis; ergo ab illo praédicato, quo tempord 
futuritionis conftituitur terminans decre
tum divinum , poterit denominari futura. 
A^ntecedens pro prima parce in qua poteft 
eííe difficultas, probatur; túm , quia creatu-
r a m terminare decretum , feu voiidonem 
Dei,non eft í d e m formaliter3ac elle volitaras, 

. aut decretatam :fed h x c funt denomina-
tiones extriufec^ á decreto ; ergo altera eft 
intrinfeea ; t ü m etiam ; quia creatura n o n . 
terminar decretum ratione decreci, fed ra-
tione fui; íicut lucidum non terminat v i f i o -
ncra ratione viíionis, fed ración e iucis; erg-o 
forma, qua conftimitur rerminans non eft 
decretum, íed prasdicamm intrinfecúm* 

JOZ Pvcfpondetur ad primum:!ccn-' 
ceífa maiori,& minori,negando coníequen-, 
tiani,cüiusdiíparitas .conftat ex didis^ nan i 
terminare decretum non eft predicatum ef. 
fenciale/ed concingens conveniens rei anta, 
exiftentiamsacqueadeó extrinfecum in -
diftindum á decreto : terminare autem ha-
bitudinem Omnipotencia eft pnedicatura; 
eifendale i r i crcatura,& prepcereá poreft cC-
fe intrinfecura , & ipíam denominare pro' 
priori ad exiftenciam,íacuc alia predicara f 
íencialia : 8c vt alijs verbis vtarnur cadem 
pr^ciieata eírentialia omninó indiftinéra ¿a* 
plicem habent ftatorn ipíis extriníecum ante 
exiftentiam^aitemm pofsibilitatis ab Omni-, 
potentia,qui eft neceílariuSjficuc ipía Omni-
potcntiajsiium futuritionis ab ipía p r ó v i d a 
t i a 5 6 ¿ : diípoíitione Dei,? qui eft concingens^ 
non quidem quóad entitatcm conftimenteia 
ftamm.qua: eftprovideatia Dei, fed quoad 
denominationein. Unde pro prioii ad exif. 
tentiam, eadem príEdicata eííentialia 3 qux 
funt poísibiiia. ab Omnipotcntia,fuiic üitnrá 
íúperaddita providentia D e i , quia aliquid 
fcperaddaiur ex parce pra;dicatorüm cílcn-
tialium.Dixi(mus,terminarebmnipQtentiaiu 
eíle prardicamm. intriníceura in creatura, 
nouíubie'ilive,& poísibjjjterjVr alibi. ] 

i o3 Adiecunduni nego antecedens 
pro pnma parte, ad primam probationem 
nego antecedens; terminare cnim yolitio- . 
ncm;¿v: eííe volírum folum ex modo 
candi diftingunntur.Ad fecundam probari^l 
nem clicatur, aliud cíie i d , racione cuius po
teft creatura temiinarc decretum, & hoc eft 
ípfa eííenria creaturíe; aliud, quo in acln fe-
^imd© conftituitur terminans , & hoc cft 
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excftiplis addudis cíl; 
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.MeriArgttmsntá fohtmtHr explicó 
tur fatnrUio peccati. 

104 ^ T ^ E R T I Q Atguimr; pecca-
tu-a in tempore exií-
cens fak ,ab«eferiiQ eer-

t O i & infallibilitef faturiínunon i j i um qaoad 
íed eciaín quoad formalem í n a l i -

tiani : at non caníluicar fucuru n per decre-
tum /ed pr^cifsé per carentia n exifteacife 
tempore farundonis,&exifteiidani, qLuas, 
haber i n tenpore ; crgo qtiodlibet aliud Fa -
tumm ílifficienter incelligitui: cerco , de i n -
faliibiiicer cale per carentiam exifteátiae , Se 
cílílcntiam poíleá, Confeqaentia conílac; 
tura quia nuíla poteít atsigaari diíparitas: 
t imi quia argamsnmm á aobisíiipra facía n 
íiquid probar, de ómnibus fuEüris conyiñCi.t. 
Maior eft cerra ; absterno cnirn eft vera.n 
péceaturam eífe And-Ghriftam a arque illius 
peccatum effe fararum. M i ñ o r aurem non 
ininus cerna videcur ; nam Deus non habee 
abstenio decrecurn effieax detemainans ad 
malitiam peccati, ?UE quo ílt ipíe Deus de-
tcrrainaCLis ad dandum eíFe forraali defornai-
tati j quamvis cnim á Tliomiftis adftriiatur 
decrcrum efficax pr.sdcrcrminadvum ad 
piáteriále peccari i a nullo tamen admic-
títur decretum eííitax ad maliriana féc-
ááaleM *, reftat ergo , vt peccatum conf-
tkuatur futuruna per carentiam exiften-
tm tempore fucuridonis 5 & cxiíleaciam 
poíleá, 

105- .Refpondctur diílinguendo ma-
lé tém,peccatum in rsmpore exiftens eíi fu -
nu-um abaderno phiílcé, negó maiorem; l o 
gicé , concedo maiorem , & diftinguendo 
ihinorem eodem modo s coneediim eft n o n 
¿onftirui plvificé futururri per decretum íed 
Íógicc;negandum aurem aliquo modo eonf-
t i a i i íliturum per carendam exiftentis , & 
¿xiftentiam poñea , negaridaque eft con-
ierjuenda : itaqns Deus tirulo p$imx cau-
(i$3 ^ 'pr iTarpomiai , erga omwes creaturas 

ía tempore exifteníentes íiabuk ab^rern» / 
decretumjquo voíuirlilis in tempore daré 
eííe, in quo decreto phiíícacri fuairicionem , 
confiftece aHecuinnis, quod non íolam 
per illationcmLoricam cum exiftentia'crea-* 
.turíEConncaitur sred.per phiíicum infl i i-
Xiam ; hoc cnim decreto determinatur Deus 
ad irifluendum in creaturas • csterum, qaia' 
malitia peccatij creatura Dei , aur illius ef-
feclus non eft, huiufmocii decretum. er^a. 
peccatum in tempore exiftens quoad forau-
iem malitiam, non habuk abájteriip , qna-j 
propter peccatum non eft abeterno phificé 

faiurum. Tamen titulo primi proviípris ha-
buit decretum. permifsivum 3 qiio Deus non 
determinatur ad influenduna. in malidaiix. 
peccati, aut ad prcedeterminandum creatu-
ram ad illa.m ponendam , fed lolum ad ne-
gañdam gratiam eíficacera reqUifiram ad 
vitandum peccatum ; quod abíqne alicUius 
iniuria prseftat y cum íit jllrus pcrfeclifsirniTS 
Domi ms. Habuit in(upe<r erga. encitatc.n.. 
a í l as peccati, qune illius efFcctus eft, Se eiti s 
creatura , decreta iufluxivumjex quibus i e -
cretis infiilhbiliter per Logieam illacioñeat 
infertur, creatürám in tempore influxurarni 
in formalem malitiam ; a quibus proindé 
couftituícur abiEtcmo futura , non phi&c^ 
íed Logicé. 

106 Ñeque aíiteu abxrcrno eft xli-
tarum peccatum ; nam cum abaete'rao n o n . 
decur caufa influxiva in ipíum 3 fed foluíxi 
permifsivara, qû e proindé. determinari'VJU 
puteft ad influendumjrcd ad perra i t teudüm, 
lolum decreto permifsivo eft fururum : 6c 
íicu; .abaeteruo alicer eft pofsibile peccatum,. 
& aliter creatura; h í c enira eft poísibilis v i 
Omaipocentice ípíam per modum virtuds,6¿: 
caiiÉe perrectiísímaj coutinentisjiliud aurem 
ratione Omuipotentiie non condnentis, íed, 
p.otcatis :píum permitiere ; íic íimilkér al i-
ter eft futura creatura55¿; aliter peccatum. 

107 Contra,hanc dodrinam plura 
obijei poíluntj quorum aliquainFerius artin-
gemus; modo veró contra illam fie argüituc 
ex adduclis Recendoribus : vel hoc decre
tum eftconnexurn cum peccato3vel non? Si 
noneft connexum , non poteft conftituere 
peccatum infallibilker faturum^etiam Log i 
cé : ft eft connexum, eft determinatio ad 
formalem raalidara3quim Dso cribneue ne-
faseft i ergo folutio eft nulla. Coníequenda 
conftat3& etiam antecedens^>ro prima .par
te; pro fecunda probatur ; non alia r, • ione 
decretrun efficax erga exiftentiain ;nn.;ris, 
y.g, eft dem*naina6Ío ad illarp, nifi quia co-

0$ 
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•ífafcdiciir ínfallíbllltér cura exíftehríá amo* 
xis crgo íx praxlicliun ¡décrctum cen-
neclitur ínfallíbrlitec cuta tóalrtia peccati, cít 
dércímíríátio ad i l lam. Coriñrmatur j nana 

' dcrcrmimdo ad exiuentiara poíleá , mhi l 
alind cít, qnam fccuritas, auc cónnexio cuui 
cxiílcniia polleá exercenda , v i doccnt Tho-
jn'iílx: fcd dccreaim perrriíisivum forrnáíis 
sbilitíie , c¿ p^csdifñnidvaai marerialis , cíl 
Cunncxio , feu íecuriras de'exiftenria maiiriaj 
formalis j p o M exerceiidaj ergo eft dctermi-
ílátio ad ilíám. 

i c o Rerpondctui:, negando mino-
jrem pro fecunda parce , ad cüíus probarb-
nena , negó antcceiens ; decuctum cnim 
amoris eil detetminatio*ad lilum 3 non^ 
prscifsc , quia corínexurq q j m ambrc 3 fcd 
qiila phifice connexum jil ío cnim dcrermi-
siatur Deas ad dandum eíle amori, Ad CQH-
firmanonera, negó maiorcrn; deremiinado» 
cnim ad cxircentiam aiicuins 3 vkra con-c-
xionem , & fccudcatcm ¡ qüás m connexio-
ne fuiidatuc , faperaddic inf íuxam, qui i n 
decreto pmnifsivo malkia; 3 praidifiinidvo'' 
macerialís ^on inycnitiu' rcípectu malicies 
íormalisv 

109 Ec quidem argumcitura., pía-
patirur inftaacias: tuaa in flncentia valdc 

commi in i , cjuam piares ex Ad'/crfirijs í e -
^ULintur 3 iuxía qu¿m Dcus iñtendk cfHca-
cireu pesaiecntiam anre abfoluram prarvi íb-
i i e m peccati: qaod décrcítim prsccdk cxiC 
tentióra abfoluram íormalis deformirads, 
lamque ihfallibilitct in fe r í , qnin per hoc 
fír dcíerniinado ad maíiciam formalern, 
T a m eciam nam complexuni ex decrecó pn-
riñeandi condiciouem , fab qua prxvifa efe 
Volunias peccatura, Se Scicntia Media 3 qaa 
Deus hoc praívidic praecedit exiííenriá abíu-
lutá deformicatis , enm iUáque iiifalÜbilíteí 
cóncójtitür, Scio aliquos ex adverfarijs nega-
jfeScicntiara Mediana prcccedcre ¿xiftentianí 
abfütutáro peccati , non tamen omriés; illud 
tamen orones deberé fateri, ex diícürfli 
pucationis conílabir. 

11 o Trim etiam; iuxtapínres exAd-
veríariis , quos refere, & {eqolror R.ecentior 
Cumpliiícníis de Scicntia Dei dilp. víi cap, 
l í . &ci' peccatum Anti-dHnfti clíc fatarum 
abxcerno efe formalirér vérum sh aliquó 
prardicato ábf teriio exiftcnte3 Se confequen-
ter divine , coiinexo infallibilker cum talí-
peccaro ; a cfto proinde conftitukur fufe 

: t o run i ; nam e í í e verüm peccatum Ant i -
Chrifcieílc fumrum , Se eñe veré futurum 

. í t t o f ^ c q u i t a ©xiiide mferatar í l i t i i pre-

•dicatUíB cííe dstermmationeín ad peccatum 
iuxtá eofdcm Authores, pariter ergo qaam-
vis nos alíeramus a decrero permiísivo conf-. 
citui peccatum logice fucurura, non tenemuc 
aííerc cale decrecum eíle detcrminationti^ 
ad peccatum. 

1 1 1 Deniqúc boc aííerendum eíTe,' 
alijs relictis, conftat; nam certam éft décre^ 
tú pcralifsivum peccati, vt perraifsivum cft, 
conneeli logicé cumpeccato : deindéj quod 
vt permifsivum pfqcedat exiftéiitiara malitias. 
ferraalis , qaod negant Adveríai i j , eifdcni 
rationibos Convincitnr, quibas probatar de^ 
cretum pr^defínidvum cfncax necelfano 
prxcedere. exiílentiám creaiuroe : ex cuius 
oppoíito fequitui Deum non tile liberumin 
permirtendo peccatum j Gonftituiquc i n 
ratione permiccentis, vcl per ipítij-n pecca
tum 3vel per alicjiijdfubfequatum ad ilkiá^ 
qus & alia inconvenientia- -iiifía profeque-
raur. Kc ergo in illa incidamus, luiiufmodí 
decrctum exiítere iuDco abárreme, neceiia-
rio íatendum efe: ex cuius pcíidone milla hy 
í>¿0 arguicur imperfeílio i folúm cnim fe-i 
quitur creataram rationalem íibi relictan» 
infailibilitcr ex propria defedibilitare 'n% 
peccatua iafiuerci fumma eius dependencia1 
o. Dco in b'ene operando , perfeciifsima Del 
providentia fapremum eius dominium, 
ratione cuius ficut non indigec aliquo, cuius 
éxitt'eWdá in eius poteftatc non íit ad ponen» 
dam creaturam in eiiisOmnipotenda conte-
cam ; ira nec ad permitreadurn peccatum: 8c 
ficut inferri ex divina Omnipotencia pofsibi^ 
litatem malii ix formalis 5 tanquam ex virta-. 
te contentiva iiiius3 máxima cííet imperfeo?-
tio inDco; inferri autem ex i l la , non vt con-» 
tcntiva, fcd vepermilsiva i l l ius , & ve po-» 
rente iaílucre in enticatem peccati , imper-
fectio non cft , fcd fumma Dei perfeólio *, ta 
exiftentiam malidse formalis inferri ex d i -
creto , ve inñuxivo in illa, indecens omn ae^ 
cíli inferri auicm ex decreto, non vt infíaxfo 
vo , fed ve permiísivo , non imperfeCHQjj 
fed penectio eft neceílaria ad íalvandatn 
perfecíam providentiara Dci . 

212 Ec quidem in fententia aliorum 
ex Adverfarijs difficile falvacur Deam non 
determinare ad raalkiim peccati; iuxta quos 
volido libera nihil aliad éft , quám volido 
neceíFaria connexa cum exiilcncia fururif 
quapropeer volido^ qua Deus amar amorcra 
libcrum crcatum, non cít -aliud, quám com-
piexumex volidene heee&ja j & í c i e n d a 
viíionisipfius,vel ex decreto dandi auxilium. 
Siidiífeiens, 6¿ fcjvíida vüwnis. asUu: ex d^o 
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facile dcducí videtur dan inDeó Volitionem 
peccatr.cum demr amor necéííanus con-
r - x n f ícientias viíionis cum cxilren-nexus racione ICÍL. r , • , v 

^ r i eiusrormali malitia. Deinde tía peccati, ci 
m i é n t e n l a Í K C 

, \p .lfiu cíl'Deara deceniere decreto cl:-
fi ci coiicó tnitanti enntatem peccati 3 mi l 

oncuríum íimulcancüm ad illam; 
quoti ta me a DOB vidctur omninó tacum, in 
quocu.n ientencia dccrctüm prcefcindere a 
xnalicia imporsibile eíl, licúe ñeque concuir-
íüm. 

113 Qaarto argairur ; pra;rentnni, 
conftiuiituc per careatiam exiftentiae mo
d o , ^ exiftenciam , quíe fuic i ergo fumrum 
furiieienrer conftituitur per carenciam exif-
ten t i^ modo, & cxillcntiam,poí]:eá. Ance-
cedens íupponitur ,& confequencia proba-
tur primo j nam íkuu elle fucurum eíl de« 
nominacio realfs contingearer couvenienS 
rei futarse cempore fucaricionis ; parker & 
cife prjeceritumeíl realis denominado con-
tiugenten convenieas rei píaetéritae tempore 
pr^ceridonis; ergo fi eíle príeceritum conf-' 
druicur per carendam exiílcntüc conyenie-
rem tempore pr-creiitionis 3 & per exiften-
t iam, qiiíE tune non eíl 3 íed antea fuitjpa-
riter , & fumrum , porerit cenftitui per ca
rendam exiftentias tempore fuiuricionis3 &: 
exiftentiam pofteá. Secundo 5 res tempore 

firaerericionis eíl pretér i ta 5 etíam fi tune íb -
tmi i l l i conveniac careada exiftenda^in qua 

a puré pofsilbili,aut futura non, dirtíngiiicur; 
ergo íimiliter poteric res ce mpore fucuritio-
nis dici futura, eciam íi tune folum i l l i con-
ypniat carencia exiílenti^, per quam á puré 
poísibili , aut pfcEfcrita non díftinguitur. 
;Tertio; etiam fi príetedeum fígniíicet exif" 
tentiam jnadxquate de re , cui de fació non 
convenir, verificamr de fado eífe prazteri-
tum', ergo pariter, etiam fi fucurum inadae-
quaté fignifteet exiftentiam , poteric veriíi-
cari de re tempore fucundpnis elfe futu-
rara. 

114 Refpondetur negando an* 
tecedens; argumentum enim pro conclufio-
ric adductunij vcrnmque nobis videtur con-
vincere : vndé ficut tempore futuridonis 
tota exiftit fucuticio ; paricer cempore pras-
tericionis tota preterido : Quod mihidedu-
ci vidctur ex Párente Auguílino lib. 11 .Co-
fcfsionum,á capite ly .vfque ad 20. cuius 
aliqua verba adduximus fupra í . z .num.2( j . 
vbi eodem m©d.o loquitur de prasteritis, at-
«[ue de futuris, docens rem,quae denomina-

futmiajnon cíTe tempore futuritioais, í*-. 

¿ut ñeque pra;reL-itam tempore pr^téridó-1 
nis, eííc camen prasfencem fucudeionem , <S¿: 
príEtcririoncmi ítem cap. 18. fie habet : 
emmjlmt f i icufa^ atenta s voló feire ybi 
finti qnod finmdum Valeofch tamn •bhicurri-
<¡us ftnp \ non ib) futura ejfs,aut pretérita* fed 
prttfemU i namfi&ibif i i turáfmit , nondam 
ihífunt , & fi pratériPd funt, Um non ibi 
f tm ; ibicumque,ergo fun?, qucecnmqúefant^ 
mnfunt; nifi orcefenna : vbi manifefte docel; 
rem, quas iará non eíl in fe , eííe in aliquo 
praefencijCjuod cft eius preterido , que qai-
dem non eíl pretérita , lieét res tranfierkí 
de cap. 19.de futuris fie habet: Quifinm i/Za 
modas e/í, f.io docet futura^cm futmim (¡Híd* 
quam non ejl, Vel potihs de futuris dscet prg* 
fentia, nam quod non etyy ñeque doceri etique. 
¡>*Peft: vbi aíFerit Deum docerc de futuris, 
quod pr^fens eftjiiimirum eííe futura.Ec ca
pite 2 o.fie haber: Sedfortafsé proprié dicers* 
tur preferís de pr^teritis , prafens de prtefsn-* 
thbíiS) pr¿efens de futuris ; prafeus de prteteri-*. 
tis memoriáy pnefensde préfe tibus con/íhu' 
tus,pr£/ens de futuris expeffatio vbi me
moria non conílituitprseccncum/ed aliquid 
príEÍens, cui innicicur memoria , ye recorde-
tur; fie nec conílicucus conílicuit pricíens,ícd 
priefentia, qiiíE eíl illius obicélum ; & íimi
liter expeclatio conílituit fucurum obieclivg 
fumpea; hoe'eíl , praefens fundamencum ad 

expeclandum* 
1 1 j Sicuc ergo res tempore fu-

turitionis denominatur infülibiliter fucura a 
decreco efhcaci Dei de dando rei futuras 
exiftentiam ; pariter tempore prasceritionis 
denominatur infallibilicer prasterita á decre
to divino, quo Dcus vulc vitra non inPiuere 
in creaturam , feu fufpendere concurfum 
confervadvum illius. Peccatum autem con-: 
fequenter ad didíá dicitur infallibilicer prss-
teritum á decreto , quo yule non ampliüs 
permiccere confervationem peccati, nec in-, 
í luere in illius endeatem : qua; decreta exií-
tunt tempore prsetericionis, inferuntque in 
illo carendam exiílentia;, & fupponunt ef-
fentialiter exiftentiam rei príeteritse pro te-
porc antecedenti; ficut decretum conftitucs 
rem fnturam, infere exiftentiam rei fucurser. 
pro tempore fequenti. Convcniunt ergo 
prsteritio,(Sc futuritio in eo, quod vtraque 
eíl accidens reale conveniens rei non exif-
tenti; accidens,inquam, praedicabiliter, non 
prícdicamentaliter. Prima conneélicur cum 
exiftentia,qUiE fuitjíllamque quafi á pofteá 
r iori inferti fecunda conneditur cum exif-
teuda^quíe (j i i^^ara iftferciis á priori . 
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j t § Ex qíio duplex nafcitur notan-
d? dií&tentia inter pra;ceriíumJ& fatnrum. 
Prima cít^quod cum prxtcritio ÍÍC accidcns 
fiipponens cxifteiltiam rei prscterira: tempo-
re aniecedcntis non folum rcípieit ranquam 
fubicctam denominabile ab ipfa prícdicata 
éílehtiali a vt pcísibilia, íed ipía vt exiílenria 
ícmpoue antecedenti: funirino autem cum 
{o\üm íüpponar poísibilicatem rei 3 8c ííc vía 
ad exiílemiam, reípicic vt íabieéhim deno
minabile prsedicata porsibilia; exiftcntiarti 
autem exercitara cempore feepenti folunj 
Jmportat i h obl iquoA de connocato : vndé 
emer prxteritum iir.povcat exiftentiam 3 & 
alirer íunurum. Secunda diñerentia ex iíla 
narciturí& coníiñit 211 e o , cjuod cum res 
pi-xcerita aliquando hábüérit . exifteildam in 
l e . & extra cauías s poteft ration® fui relin-
quere f u i Yelllgium3 feu eftcctura perfeve-
iantcm tempore prasteritionisjvi cuius^quá-
:VÍs coiicingenter exciterk 3 m i á caufa iibe-
r a ^ indiferenrij poreít tempere pjeaetcíi-
t ioniscognoíci. Fucurum autem^cum. tem
pere futuritíonis non exticerit, nec habuc-
ri t eífe determinattim extra caufas, n o n p o -
teíl ratione fui, aut rationc aiiciíius á fe d e -
rivaci, auc á fe relicH tempore futiuitienis 
determínate cognofei j atqaeadeo niíi exA 
Y e l i n yideterminationis caufa^ aut i n ali* 
quo ex €aufas&; cius determinationc deriva-
to tempere futuriiienis, cognofeibile non 
d i . HanCj& n o n aliam diíiercndada intcn-
dunt Thomi í lx reddehces diípancatem Ín
ter pra;teritum,& futurum. 

117 Ex quibus ¿educírur de praete-
x'iús.Sc futuris folum poíle cognofei, quod 
.ex ipfis prsfens eíl 3 nimirum faturitio , & 
praeteritio; quod ením n o n eft , n o n feitur, 
íeu vt docet Auguftinus, quod n o n eft} nec 
¿oesri vtiq;poteil de re jerga de re pretérita 
quantum vis contingenti poteft cognofei eííe 
prxteritam ex eífeclibus r e l i d í í e u ex de-
terminatione relicta in foecie ex e i i i s copf-

l t o 

nitionc3 quando crat prcefehs : de re futura 
ctiam poreíl cognoíci eífe futuranr, vel quia 
cognofeitur caufá creara determinara ad 
dandura i l l i cflejVel íi nulla íit determinara 
caula creara, cognoíci poteft , íi Deus fuam 
determinationern revelavir, aut íi infundat 
ípecicra^Sc lumen participan s cius determi
nados em. Sicut enim res, quando exiílit, 
media fui cognitione relinquit determina
tionern ín fpecic ad eius memoriam, pariter 
Deus poteft infundere ípeciem, qua; ex cius 
pardeipatione, hanc habeat figillationem,& 
^gtermiaatioQetQ : non caracn poteft c o g 

nofei res, quse eft praeterita , aut futura u i 
fe, cum n i h i l íic5niíi forte per viíioncm bea-
tani,qua: ceternitate participata raeníiiratur, 
aut ¿Etcínitatcra Dei intuetur, in qua non. 

pretéri ta, aut futura, fed praefens e í t : vndé 
Deus non poteft infundere ípeciem rcpi x -
fentantem futurum in re,& qua pofsitintue-, 
r i dum futurum eftsniíi haic Ipecies a'terni-
tate participata menfurctur , racione cilios 
ipfa,&; cognitio cecxjftant futuro : quod an 
íit pofsibile,alrenus eft loci ,& negativa pars 
m i h i veiior videtur. 

118 Sed contra dicta obijeies 
primo 5 íicut res , quae fuit, denominstur 
prarterica, i ta res,qUcS erit denominatur fu -
tura,& íicut ipíum exercicium exiftentisa 
quod res habuít denominatur pr^terícum,ita 
exercitium exiftentise, quod res habebit,de-
nominatur futurum, crgo nulla eft diíFeren-
tia quantum ad {ubie<fium denominabile a 
príEteritione,& futuridone. Secundo obn-* 
cíes , probando antecedens in arpiimenco 
aí íumptüm,& a nobis negatum; nam fcclu-
fo, auc prsecifo quolibet de faólo exiftenti 
connexo cum exiftentia Adami p t íE te r i r a ; 
per hoc pr^ciíse,quod inteiligacur Adanrns 
exiftens in fuá difterentia temporis, & mo
do non exiftere, íntellMcnr praetentusicro'o 
ad hoc neccíiarium non eft pra^dicacuni 
prasíens; &c ideai argumentum de futuro 
Confici poteft. Antecedens proba tur j quia 
ámplicat exiftere in fuá diíferentia tempo-
ns,i& modo non exiftere , quin modo ííc 
pr^teritus. Tertio, íi res,v.g.Adamus conf-
tituctetur infallibiliter prarreritus á decreto 
divino modo explicato, eííet abeererno p r « -
teritus : confequens eft falíümjergo & quocl 
decreto divino res confticuatur praecerita.' 
Sequeia probaíur ; nam quia decreto divino 
res conftituitur futura,& hoc aba;terno cxiA 
t i t , abacterno eft,& denominatur fururajcr-i 
go íi decreto divino conítimitur pretérita,1 
Se hoc ábíéterno eft , dicenda eft abasterno 
preterirá. Quod argumentum ctiam in f i i -
turis vrgetur , nam decretum divinum de 
exiftentia Anti-Chrifti nunquam déficit; cr
go íi hoc conftituitur futurum, femper erit 
fouuus Anti-Chriftus j quod manifefte eft 
íalfum. 

119̂  A d primum negó confequen-
tiam ; iicct enim eadem ent i tas ,& ipfnm 
exercitium exiftendi íit poísibile, futurum, 
exiftens, & pra3terirum;denominatio taracú 
fumri, conveniens exercitio exiftendi, iilud 
íiipponic folum per niodum quiddicatis, & 
%natc ; atqueadeo íblura vt pr^ftans den o -
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tur denominad creatura exiftentcm5^c fe. 
i .,Arl íe ipium denominar exíltensj cundum qu'-d . 

„ fubi£clum denommatum a tutun-
. (0\nm eft quiddkas, íeti exiftencia per 

modú quiddicáris : cuius oppofitum in pras-
tericione opppfita de caufa contingir. 

¡ z o A d feéündum»negó antece
dens ; enim modo nihil eííec eonnexum 
cum exiftentia Adami praeterita^modó nihü 
íunplius haberet 3 quara íi nunquam fuiflet: 
vndé nciirmagis faiiíet praereritus 3 qaam íi 
nunquam fuiííet: implicat tamen quod in -
tclligatur'exiftens in fuá differenna tem

poris , Se modo non. exiftat, quin fie practe-
ritus *, quia implicar modo non exiftere de
cretum , v i cüius modo cftpraetcritus ; 6c 
ídem dieendum de futuro , quod ícilicét íi 
modo non exifterec prsedicatum eonne
xum cum exiftentia in tempore hábenda^ 
modo non eílet futurum ; quod ex Divo 
Thoma íupra oftendimus. Er quidé argu
mentum faclú eft íimile huic:per hoc quod 
antelligatur Pecrum exiftere , qui eft aliquid 
limirarü, non poteft non efle produotus, er̂ ' 
g© per exiftendam conftituitur produclus. 
Cui negandá'eft confequentia; na iicét exif
tere Petrum inferat eíFec p r o d u d ü , non ta
men per exiftentia confticuítLir productus, 
¿kCi per impofsibile inteliigatur exiftes}quiti 
eftet aclio producbiva, eííet exiftens, no ta
men produélus: ñeque eílet inconvenieas 
in hypotlieíi impofsibili exiftere Petrum U-
mitatum j & non productura, 

i n Pro foludone terdj feiendum eft, 
quod quamvis decretum coftitüac praeterká 
Adámumj&fucuíú Anti-Cbriftumj.non ta
men conftituit'praeteritü, auc futurum cona4-
padeivé adomnem duradéríe, nam compa-
lativc ad aeternitatem nihil eft p;r^terirmaaiit 
jíuturLimjconftítuit ergo íuturú , & pr^teritu 
coparative ad duraciones crearas, no tamen 
ad omnes; decretum enim^qno Deus ftatuit 
exiftere Adamii.in fuá diíferentia temporisi 
&modó no exiftere,conftituitxAdamu pt^tc-
ú m coraparativé ad hanc durationem pofte-
norcil l i j in qua fuit producl-as3no coparative 
ad durationem, qu^ atecefsiceius exiftenriá: 
&hoc ipíum decrcuVqiiatenins.Dcus illo de-
terminacivic no.exifteic duratione antecede-
l i ad illam, in qua foit produclus, coftituiE 
'Adamú futurum comporativé ad illam du
rationem. Similiccr decretú confticuens fu-
turü Anti-ChriftLira, folum conftituic iilum 
fucurum comparative ad, durationem ance-
^sdentem exiftentiam ipíius., & hoc eodern 

decreto^ qitatenus illo •ftatuit nén exiftertí 
duracióne fiibfcqucnd, conftituic illam prq-
tericum comparacivé ad illamjquod eft noí-, 
tra fententia , & femper verum in seternita-, 
te , & prout íic á Deo cognienm. 

121 Eft infuper notandum ex Fer-
rarienh, i .contraG3nt.cap.67. W¿o& quan
do quis iudicat fortcm íedere , v. g. intelli-í 
gitur íefsionem fortis elle in prcef^Q tem j 
pore , in quo eft cognitio: cum quis aííeric 
fortcm fediííc. inceiiigitur fefsione fortis ef-
fe ptaeterita refpcdu temporis, in quo coo'-. 
nitio eft: & íimiliter cum quis iudicat forte 
eíTefeífurum , inceiiigitur eius fcfsioneraf 
reípeetu talis cognitionis eíie futuramíí, 
vndé quando indico Adamum eííe prre-
teritum , intellgitur eííe pís ter i tum ¿ 
comparative ad mcam cognicioiiem^ 
quapropter vera eft propoíitio : ea--: 
dem tamen pro lacata , feii concepta an
te exiftentiam Adami eíTec faifa 5 quia per, 
illam tune intelligeretur eífe prá;tecitüni': 
comparitivé ad rémpus , in quo exifterec 
cognitio. Et íimiliter ifta , Anti-Chrilcus 
eft Ruurus , modo, prolaca eft vera,quia in-' 
telíigitur Anti-Chriftum eííe fatuium 
refpeclu cognitionis modo exiftentis;; 
jpfqlsta tamen poft eius oblttím eric 
faifa , quia inrelligitur Anci-ChriicUm eí-' 
fe fu turum coraparativé ad cognitionem 
exiftentern poft eius obicum. Hoc tameii 
comparative ad divinara cognidonem noit 
ííc e o n t i n g i t d i v i n a enim. cognitio eíl 
fupra omnem durationem crcátám,^: icter-, 
nitate menílicatur,qu^ omni durationi crea-
ix. femper adeft; atqueadeó quantoinvis res 
in fe ipfa varietur, comparative ad divinan* 
cognidonem non ' variacuf ; íi enim hodie 
Petrus fedet, femper Deus vidctPetrum ho
die federe, & íi eras non non fedet, íempeif, 
videt eras non federe, & íic nhil ipü eft ali-, 
quado pr±fens,&aliqUanclo futuru,fed fem
per praefens; licér cognofcat, nobis rem eíls: 
aliqua ndo pneteritarri , •& aliquando fu-
turam. 

115 HÍHC óriturjqtiod Iicét modo exif
tat facundo Adami comparacivé ad renipiiá 
ipíum anteGedens,qu^in decreto,vc cüxinmj 
con'íiftit; nihilominús abíolutíj non eíl ve
rum Adamum eífe fucurum , quia in boc 
modo prolaca incelligí ture lie fucurum com-

cive ad durationem hodiernTirn , 'oui i 
focuricio non datur. Ec íimilicef deprís'tcri-
tione And-Ghrifti comparative ad cem— 
pus poft cius o b k u m V qua: • lícér {de-
faá© decuu ? non eft defacto-'' veranx 
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éííe pi-cStcrkum: ad eum m o d u m 5 quo licct 
Anci-Chriftus exiílac phificc in arcernitatc, 
non eft modo abíolutc verum cxiftcrc, quia 
inteiligicui" cxiftci'e in propda menfura, ef-
íequc prxícnrem cogn i t ion i iliüdafhrman-
ti.Simiii modo Traclatu de Uolunratc Dei, 
dub.vkimo .̂3 .a num. 3 1« diícurremus de 
á m o t e amicabili Dei erga pnedeílinatum 
exiftentem in peccato mortal!5qui Ucee fem-
per cxiílatin Deo ,11011 tamen verifícatur 
iempore,q'40 pr^deftinatus cft in peccato 
inorLaii,elIe amicum D e i , feu Deum ipfmn 
amicabilitec diligere. 

124 Ex quibus ad argumenmm3ne-
!go m a i o r e m , ñeque obílat, quod abastemo 
¿e tur decretum , quo modo conftituitur 
.prsteritum, quia hoc decretum non conf-
íi tuit ipíiim praeteritum comparativa ad 
í o t a m x ternitatem a parte antea , fed folum 
coraparative ad duraciones pofteriores i p -
ío , : ad hoc autem ve abarrer no eííec prgecri-
ius,neceílarium erar,quod ipfum confticue-
ree prsEteritura comparat ivé ad totam. áster-
nicatem á parte anteajerat cnim neceíTarium 
quod harc propofitio Adamus cft príeteritus 
«i íet vera prolara i n quacumque difterentia 
ieraporis antecedentis , Se confequenter^ 
jquod decretum conftitueree Adamum p r « -
teritum comparativé ad quaralibee diíferen-
t i a m teraporis antecedentera. Vel fecundo 
ieadera folutione aliter explicata refponde-
íu r e t iam negando maiorem,& probationes 
antecedentis,non cnim ideo praeeifsé res eft 
abarterno futura , quia decretum abícterno 
'cft, fed infaper 3 quia abxcerno eft tempus 
Smaginarium antevertens exiftentiam futu-
l i , quod á determinacione futun connoea-
r u r : & quia abaeeerno non exiftit tempus 
connotacum á prxcericione ^ ideó res non 
denominatur aba;terno pra:cérica. Itaque 
decretum de dando rei exiftentiam hoc 
tempore dererminato , & non antea, i n 
fere infallibilicer exiftenciam in h o c tem
pore , & cacenmm illius toco tempore an
teceden t i : denominado autem fu tu r i dicic 
ranquam formam decretum a & de conno-
tato tempus antecedens exiftentiam futu
r i , ex cuius defectu deficere poteft deno
minado fu tu r i ; quapropter licét modo per»; 
íeveret decretum de proáucendo mundumj 
n o n tamen eft futurus : eademque rationc 
exilíente Anti-Chri í lo, & poli eius obitum3 
licct perfeverabie decrecum,non tamen erity 
nec denominabitur futurus3& idem propor-
tional!cer4iceHdum eft de denomimdoné 
pixeetiti . f v ' - o i ¿i 

1 1 $ Nec exindc fcqnltni: decretuni 
non eífe formam adsequatam futuriificue ex 
co,quod in hac propoíitione, fetms exiftit, 
connocecur tempus pr^efens , non infertur 
adxquacam formara conftituentem Petrum 
exiftentem non elíc exiftentiam.Et fimilitec 
Petrus modo peccator non diligitur amica-
biliter a Deojli autem iuftificetur , diligitur, 
non per adventum forrase , qua Deus deno
minatur diligens,fed per adv entum tempo-
ris,in quo Deus abaecerno decrevit gratiam 
Peero conferre,quod á denommatione d i l i -
gencis connoeatur. 

< f t $ i é » ^ § s @ * í ^ s § ® » 

Quadam corolarh in fermtUYi 

i i i ó ¥ ~ ^ X diclis colligicur primoS 
, § > quod dceerminacio cauícB 

creatas nequie aba;terno ef-
fedum futurum conftituere, nec ex v i illius 
foteft elle infallibilicer fucurus , fed vtrum-
que prseftatur á decreco divino. Primum 
conílat^nam caula creara , aut eiüs detcrmH 
nado.abasterno non eíl ; erg© nequie confti
tuere cífeélum absstcrno futurura. Quod 
colligicur exD.Thomaloco ex 1.parte ad-
duelo; vb i quia caiifa creaca abseterno neu 
eft,ad caufte incrcatae decerminationem re-
Curtic,vt efteótus íie abíeterno fucurus. Se
cundara eciam conftac ; n a m dererminacio 
Califas creac^non cft feipfa infallibilicer cum 
cífeclu connexa;erg© nequit i lkim iñfaHibi-
liter cum cífeclu conftituere.Probacur ante
cedens ;nam caufas fccundse quantumvis i n 
clinara y de decerminatas ad producendum 
effeclum,poteft Deus i l l i fuum concurfum 
dencgare,qua defieientCjcftcdus non cric; 
licué de fació, illum negavit igniBabylonico, 
quantumvis ex fe decerminato ad combu-
l'endumjergo determinado caufe fecunda 
non eft infallibilicer connexa cura cffedua 
exiftentia. 

1 i r Tertium denique conftac ; nam 
decrecú divinum abaeternb eft,^ inmllibili-
ter infere eíFeclumjoquimur de decreto ef-
íicaci;ergo per decretum divinumxonftiiui-
tureífcclus infallibiliter famrus. Quod d o -
cuic D.Tham.q. 1 ¿.de Yenrace^rc. 1 o.ihi; 
¿id duedecimum dícmdum,qmd caufa fupe' 
riorestfuafuns rerum retienes in Hkinapree-
fcsenda3mnquam deficiunt ah implstmsefiio' 
ni eJfeBuum-yfícut de/jciunt caufa inferiores^ 
0* ídw in cmfis fuperiniym êgnofcMntur 



I . 0 5 

l i m a p AL a a ra ^ 
r dccretiirn dccerminatse. 

P1"' CoUigicar feciíndÓ ; qaod fi 
•fétáni diviaaai per impolsibile mci-

vcJ; jn cempore etfeéfcas non eííec ab-
¿^evno iufaUibili'iér fiacüriis. Qaod exprcísic 
n Thorrias loco ex i .parre cicaco,illis ver1 
his: -^ -^ > quQi mmc e/l , ex eo futHYUni falb 
finsepaun ejfif -, f i h in ciufafempííernA érdtj 
yt-f ier i tvade fitbLiít cau/li non ejfst fu ta-
ram illud fiérí : íi autem qaamvis iiidpcrec 
Ih tsmporc deoretaai dspoaeada creatura¿ 
cilet tamen abasterno aliud decretum reñe-
SÍXixi 5 ¿|ú,a Deus vellet dEterminare in tem
pore effecburn , tune eífet abaiterno futurus 
n o n íormalker 3 fed radicaliter ; eííet enim 
Deas abxteruo determinarus ad deccrnen-
dum in tempore, & confequenter radicali
ter determinatus; ad producendara crsáta.-
jram; er^o eííet futura radicaliter , non for -
maliter. An autem efFechxs in tempore e.xif-
tetiSjCO quod talis exigat decretum Dei ab-
setenio exiftens, á quo fíe futuras 3 infra at-
tingemus; & pro nunc orrinin.ó tenendumj 
quod íicut eifectas exigir ex con ce p tu f i ó 
caufam néceíTáriám infimtám> 6c aeremiam, 
fie exigk decretum libera ab ouini iniper-
íeólione; Se coníequsnter exigir decretum a 
Deo indiftinctum femper exiftens , vrpote 
x ternkate Dei meníuratura. 

119 Colligicur terció, efíeceam ex 
v i decrecí intentivi cííe formalker3& infalli-
bilirer .fururum, non adasquate z fed inadaé-
quaté. (^uodconftat; nam decretumDei ia-
T c n t i v u r a eft determinatioDci infallibilis a d 

ponendum e f tec tus ; non tamen aHlaEqUáta: 

cum vltrá illud-neccirariu íít excquutiyum,' 
& imperiuniDei, quod eft ícientia viííonis, 
ínter vrrumque medians;ergo decreto hite-* 
tivo effecb-is eíc for maliter futuras 3 non 
ád&qdate ,fed inadícquaté. 

130 Colügkur quarto' ex didis , 
quod ex v i caufae fecunda omninó indiííe-
felitis , uuilátentis eft cífeclus íatiírus: ex v3 
tamen caufe contingentis ica determinara;, 
v i ex illa pro maiori parte feqaatur eííeclus^ 
& pro minori ab eias produclione deficiat, 
aickur cffe'étüs futuras fecundum quid : ex 
v i ramsn caufa; fecunda; , ex qua ncceííario 
{equitur cfíed:us , & quas ab illius prodüci 
tione impediri non poteft,niíl per miracullí, 
dicirur elíedtus abfoluté futuras, 'pnrrr.mi 
conftat; nám eíTe futurum eft habere eíTe in 
ejuiCi determiiíita ad dauduia ilj,i • láftea-j 

tiam ; quod de bfFccl'U in cáufa omnino i n -
diíFercnti,tiuUatcnus veriheatur. Secundiiní 
probanu- ; nam e|fe&us in caufa illa haber 
eílc aliquod déterrtiinatit;e,um ad illius pro-
duebionem fie propenfa 3 lícet fton omninó 
determinata ¿ quia poteft ab alijs cauíis na-
turaliter impedid; crgo ex vi talis cauii%ef-
reítus eft fecundum quid futurus. Secundo 
probarur; nam ex v i illius caufa: poteft acci-
pi ícientia conieéiuraiis de futdrisjqiié tan
to crié certior,quanto cauía eft magls deter
minata ; ergo ex illa haber effsihis aliqua-
lem futuriti On em, # 

151 Tcrt iüm probátür ;. nám. ex v i 
cauíae íic determinata;, cognofciturcerticu-
diñe fcieríriíica effedtus futurus *, fie. enim 
ex determinatione caufariim naturaliühi 
demoftratur eciypfis fururajSolem eras o r i -
mruíri, & alia huiufmodi ; crgo ex vi talis 
cauíae, cffeclús eft abíoluré futuriisí Secüdo 
probaturiná id,quod taliter futurú eft,quod 
abfq-, miraculo eius exiftentia impediri non 
poteft,eft abfoluté futurú: fed cffeélus ex vi' 
determinatiouis cauíarú naturalium taliter 
eft futurus,quod eius exiftentia impediri no 
poteft abfq;rail-aculo-ergo eft abíbluré Futa-
rúséx v i illarú. Maior probaturjid iduius 00-
pofitum fine miraculo cóntingere non po-; 
teft, abfoluté eft neceíTarium ; ficut aliquan-
do hominem mor i ,& oppoíirum eft abfolu
té irripofsibilé; & quod nataraliter corrum-, 
p i non pore í t , eft abíoluré iricoiruptibile^ 
ergo id , quod taliter futurum eft , quod ab 
exiftendo impedid non poreftjniíi per mi- : 
racüllim , abfoluté eft futurum. Qnx om-
nia complexus eft Divas Thomas in t í 
diftinct. 5 8. quícfti 1. arcici p in cowaA 
í e , 

15 2 Tándem infertur poíTe cfFec-' 
mm eíle futurum in teppre , quinfucrk ab-
íEcerno formalice: futurus^ non tamen quirs 
Eierit abreterno radicaliter futiirus. PrimUín 
probatur; nam cáufa fecunda poteft elle i a 
tempore determinara ad dandum eíle e£í 
f e d u i , quin Deus abxcerno decreverit ta-
íem eífecium ; crgo* poteft ex determina
tione cauke fecundo; eífsdlus eífe M tempo
re futurtis , qui abseterno futurus non íuir.; 
Secundum probatur ; implicar caufam fe-
cundam eíTe in tempore .decerminatam ad 
producendam eftedum , quln ábarterno 
íit in D'eo decretum: deponenda in tem
pore rali caufa , & eius determinatione: 
fed ab hoc decreto licet non conflkua* 
tur eífecftus formaliccr futurus 3 eft ra-, 
rneq, radicaliter faiiirus.; erg-o. 
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1 3 3 Contra doétrinam tañien quar-
t i Corolanj opponunr aliqui primo. Div. 

.contra Fariftiim, cap. 4. 
Aníelmum, iib. de Concordia Gratis cum 
libero arbkrioJ& Fulgentiura de Cerritudi-

"ne PrarSeftinationis, cap.4. qui aperré do-
cere videntur , irapoísibile omninó eífe fu
turum non fieri: ac futurum per ordinem 
ad caufam íecundnm , & quod futurum eíl 
ex eius dererminatione s poteñ non fieri de 
potencia abfoluta, vt vidimus; ergo per or
dinem ad caufam fecundam , & ex eius de-
icrminacione nihil eíl futurum. Secundo j 
Jdjcum quo componicur'verificari de effec-
tu , quod non erit 3 nequic conftituere ef-
fedum abíbluté futurum ; alias íimul eífet 
fururus3& non fururus : at cum deterraina-
tione caufx fecundas componitur verificari 
de e í f e d u , quod non er i t ; nam cum il la 
componitur Deum determinare eífedum 
non exiílerej ergo IKTC determinado caufe 
fecunda ncqiíic conftituere eífedum abfo-
luté futurum. Coníirmatur; id3 quod veré 
non fuíc3quantumvís exiftant íigna demonf-
trancia exddííe 3 pr^reritum non eft ; ergo 
i d , quod abfoÍuté3 & ómnibus penfacis non 
e r i t , non eft futurum , quantumvis cauíae 
fecunda fmt determinata; ad dandum i l l i 
exiftentiam. 

134 Ad primum reípondetur SSa 
Parres ioquutos fuiííc de futitro omnino i n -
fallibili3& quod eft tale ex v i voluntatis efíi-
cacis Dei3 non de futuro per ordinem ad 
caufas fecundas. A d fecundom diftinguo 
maiorem3 i d , cura quo componitur verifi
can de efredu, quod non erit ex v i caufa-
rum naturalium3 concedo maiorem 3 ex v i 
providendx extraordinaria Dei decernen-
tis Caiem eífedum non exiftere 3 negó ma
iorem; vel illana fubdiftinguo, nequic conf-
ticucre futurum infaiübilc 3 & ómnibus mo-
dis tale,concedo maiorem , futurum abfo-i 
inte tale, negó maiorem; & diftinda mino-
xi eodem modo 3 diftinguo íimiliter confe-
quens. Nec eft inconveniens s aliquid eííe 
fucurum abfoiuté , comparative ad caufas 
crearas; quod Camen infallibiliter non erit 
ex ví decreti d iv in i ; íicut non eft inconvc-^ 
niens aliquid abfoiuté impofsibile ex vicau-
farum naturalium exiftere per miraculum. 

13/ A d confírmationem reíponde
tur negando antecedens; íi enim de prarfen-
t i exiítat eftedus inferens evidencia phifica 
á pofteriori caufam exddííe, ex v i illius col-
.tituerctur praecerica. Ncceft maius incon-
Sreniens, de aJÜguo pmer i t o verificari^uo^ 

non extitit ómnibus penfatis , quam de alí-
quo futuro 3 quod non eric. Uel conceflo-
ancecedenti, negó coníequentiam;cuins di í l 
parirás ex didiscolligitur ; nam pro priori 
ad prsEteritionem, non folúm debent príe-t 

íupponi praedicaca pofsibilia 3 fed exiftencia; 
eft enim pr^cerkio accidens ex exiftencia 
r e l idum; vndé res3quiE non exdcic , non eíl: 
capax denominacionispraíCeriCcE : futuricio 
aucem folum ílipponit pofsibiliratem , iS¿ cft: 

Via ad exiftendum ; vndé his p c í i d s , n i m i -
r i i m poísibilitate3& determinatione cauík , 
qus eft via ad exiftentiam effedus 3 res eii 
futura,edam íi poftfa per ^iraculum non 
exiftac. Ec hasc de ifto dubio. Reftabar mo
do tradditam dodrinam fucuris condido-
nacis gpplicare : quia camen hoc non eft dif-
£cilé ex didis,&; á nobis alijs in locis pnef, 
tandum: ideo fie. 

%/r&* ver?,- «-f(f^ vícn» «¿nT* 
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V t r h m c u m hultifinodi futt irlt lone S fo l> 

( o m j í o m t i t r nojirormn a c f m m 

r t a s l 

tProponitur rath duUundu 

ÍJÍ T V X T A Conílicudcncm fucú-
J__ ri á nobis ílabiliram homo i n 

rempore cliciens amorcm, 
V.g. non poceíl i l lum omiccere ; ergo cum 
illa non componicur libertas. Antecedens 
probacur, non poteft componere cum fnru-
ritione infalÜbiii adus, qus abaererno exif-
tic3& in decreto divino coníiftic, omiíslo-. 
nem adus, alias fruftraretur decrecum eífi-
cax; 5c aliundc non exiftente adu in tera-
pore3 iraplicatodum eft , quod fie absterno 
lucurus, ve fupponkur : nec poteft omifsio-
nem á futuritione, feü decreco adus divide-
re;vcpoce non poceft faceré 3 quod non exif
tac, aue excitericdecrecum ; ergo nullomo-
do poteft omiccere adumamoris ; arque-
ade¿> ad il lum eft necefsieacus, 

Cb ik 
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é o n f i í ^ ^ » ^ poteíl faceré,1 
/ ; r t - o r aéíus, poteíl faceré , quod quodnon cSiiu.t'i 5 r r . . .,A 

" r v r.^Hv-asi vr ex ic videtur eviaens; 

íi cmm non exu»- . , , . ' 
eadeó potens faceré i quod non exiftat, 

^U ft fa< r̂e fíniilirei:'clLtóá non faéric facu-
P0^ at; [jónio in témpora non póteíl vi lo-

do iacere^ipd nonfuenc fiituras ; ergo 
non poteft vllomodo f ace ré ,qa^ | non exif-
far.Couíequenda eft bona, minor ex dicfcis 
¡conftaf, homo enim non pd.íéft facere^quod 
31011 e.dllaci aut non cxtitérít décretum ac
tas j cam ergo fucuritio in decreto confif-
tatj non poteíl faccrejquod non cxiílat fu-
tudrio;& confequenner,ncc quod aófeus non 
fucric fucurus. íafupes: nihil clanus^quaui 
quod honlo ín tempere non p'oteft faceré, 
quod non fu£nt,quod abcetcnio extitit in -
dependeuter ab exercitio íibertatis illius, 
quod non abaeterno, íed in tempore eft; 
quod praicipue veril ni eft de huuririone, 
.qitó non íblum duratione pr^ecedit exiften-
tiam acias, feu exercitium Iibertatis , íed 
ctiam caufalicateo Maior ex terminis videtuc 
i iota}& convincitur pcobatione ib i fubiunc-
t a j & infuper probatur, íi aliqais po i ík fa
ce re, quod non darctur pofsibiiitas obiecli-
¡Va homiüis, proculdubió polfet £icere,quod 
kloii exifteret Omnipotencia , máxime in 
íententia Thoniiftarum,& apud alios ctiam 
commiim conftituente Omnipotentiara 
connexam cura pofsibilibus 5 ergo íimiliter, 
Jcjui poteft fícete,quod non exiftat acliis,po-
teft íacere,quod non fuerit futurus. Confe-
^uentia probatur á paritate rationis ; fie 
cnim comparatur Oranipotentia ad poisibi-
lc , ficut decretum ad futurum ; etenira íi-
cut aliquid eft futurn m ex determinatione 
caufae, pariter aliquideíi pofsibile ex con-
lincntia califas, & iicut detenninatio cauíe 
cft ratio á priori exiílentiae citcelus, i ta con-
tinentia eíi ratio á priori poísibiliratis illius, 
qui obiective, &í pofsibilitcr íumpms fup-
ponit eflentialiter exiftentiam cauí¿e pr im^. 
Quod aucem , íi quis poilet faceré , quod 
jion daretur pofsibiiitas obiecliva hominis, 
poííet facere,quod non exiílcreí Omnipo-
tentia,edam videtur evidens ex v i mutua: 
^triufque connexionis , & quia vtrumque 

cft impoísibile impofsibilitate ad 
invicem connexa. 

( ) / ( ) 
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$\ f ^ ^ ^ F^t^rítione a nobis fta-i 
biiifa rcété cohsret noftro-.: 
rum aótuum libertas. Pro

batur breviter ratione á pr ior i \ determina-.; 
t io caufae prima; ad dandam exiftentiam ac-, 
tu i libero3cum ipfo,o¿: eius libertare recle 
componitur : fed futuritio aclus liberj ab-i 
íKterno exiftens eft detenninatio D c i , qu í 
ab.xterno voluit darc exiftentiam aclui í i -
beuo,&: eius libertad ; ergo reéfcc cum aélií 
libero componimíí Cónícqüentia eft evi 
dens. Minor ex dictis eonftat: maior autem 
videtur evidens , nam Deus volens aclum, 
cxifte!:e,& eius libertatem , non poteft aiiH 
quid iliorum deftruerc , cum ex eius voliin4 
tare omnis crcatura,& omnis módus illius 
babear e í íe ; nec aliter poteft de non elle in-", 
c í í e tranfíre, niíi ex difpoíitione , & volunn 
tare divina : ficut nihi l datur pofsibile non 
contentum in Omnipotemia divina , & i n 
ccmmiiniori ,& vera feníentia 3 niíi ex v i 
continentiác in Omniporentia. 

4 Deináé Dcus eft agens per intcí-' 
lefcum,& vokiotatem,qui ornnia operatur, 
fceundum coníilium voluntaris fuá;, & con-
fequenter nihil operatui-,niíí volcrís , & ex 
propria volúntate, noii ex alterius diípoír-
tione,vtpoté omnia diíponens, etiara alio-
rum clifpofííiünes; ergo cum operario , q u í 
Deas in tempore operatur acktm liberumai 
recle cum i i ]o ,& eius libértate compena tur,! 
pariter,& determinaí io, fea voluntas iilanj 
operandi5& caufandijqua;}vtpotc aqlus vo-
iuntaíis divin2;,non poteft non elle abasreu-
no.Et quidem ex co,quod Deus noftra bo-
na opera operarur,rccle inferri illa pr^def.,' 
rinai'Cjex Auguftlno, & Proípero , alijfque 
Augaftini diícipulisy alibi oftendimás: nec 
aliunde frequentÍLis3auc efiicaciüs probave-
runt prx'deftinadonem acias b o n i , feu de-
cretu efficax iiliusjquod írequenter cqnee-
dunt Recentioresjlicct non ve ncceííariü ad 
exifteudá aclus bberi,niíi quia illú o p e r a d 
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q a o á ex Scrípíiu-is, quas latifsimé aíFerunr 
poíl Aagwftinum eius difcipuli, probad c6-
íequentiaíix iílafti legitime putavemnt, vt 
pro comparto hab^reut á neminc eífe ne-
gandam. Ex quo non pauci extra Scholam 
D - T h o m á exiftimarünt Pelagium concur-
furn immediatum in aclum bonum ne^aí-
fe ; nempé, quia iilo canceíío , etiam ipíe 
putavic cünfequentiam cííe legitimara ; ca
jú s non leve argumentum cft,Auguíliniim, 
& Proíperuin feré totam vim contra^ Pela
gium faceré in probando concurfum imme
diatum Del in aélum bonum : ex quo recfce 
deducitur etiam contra Rece adores nnper 
jnemoratos non folunl dari decrctum } íed 
effe omninó neceílarium ad exiftentiam ac-
tus liberí, quia illud intulit Div . Auguftinus 
exanrecedenti neceííario ad eius exiften
tiam; nimirum, quia Deus illurn operatur, 
^uod neceífarium eft, vr exiftar. 

5 Quibus accedit, quod Deus ora-
nía opera bena, nobis donavit 3 nec in no-
bis, aut á nobis eííe poíTunt, niíi ex dono 
D e l : íi autera donavit , profedo pnedefti-
navitjVt ex Patribus, quos adduximus Trac-
ratude Provideatia Dei, didicimus;& ratío 
cfl:a quia Deus non donar, niíí feiens, & vo-
lens ; nec amplius donat, quam vult dona
re : &c oppofitum intelligi non pote í l ; íicuc 
nec quod detur donupn non deícendens á 
volúntate divina. Hasc modo fufficiant. 

6 Reípondent Adverfarij j eííe ím-
pofsibiie Dcum abaderno velle omninó ef. 
fícacitér exiftentiam aótus l iber i , príecipue 
fi rale decrctum j aut determinatio neceíía-
ria fit ad exiftentiam adus liberi j eífet enim 
velle aótum liberum non liberum , quia ex 
v i volunratis, & determinationis Dei eííec 
dcterminarus,& confequenter non iiber.Sed 
contra eft argumentum fachim ; narn id> 
quod neceílarium eft ex parte caufas ad pro-
ductionem cfFedusJllum deftruere non po-
teft : fed vt Deus producat aclum liberum, 
neceífarium eft velle ilium producere ; ergo 
íd non poteft actum liberum deftruere. Si-
iniliter, quod eft neceííarium exigentia, 8c 
indigentia efFedus, non poteft illum def
truere, vt eft per fe notum 5 fed aétus líber 
vt talis, vtpoté creatura, quae ex fe nihileft, 
vt tranfcat de non eííe ad eííe , de pofsibili-
tatc ad exiftentiam, exigit, feu indigecquod 
Deus vt illius fupremus Dominus velit ilíi 
daré exiftentiam ; ergo hoc eius naturam 
deftruere non poteft. 

7 Diccrc autem, quod datur crea-
íj^ra 3 qu£5 no« indioeat, vt fit, quod Deus 

velit ilíi daré exiftentiam, eft oñinino chU 
mericum ; quidquid enim exiftir fine huiuí^ 
modi indigentia , Deus eft , non creatura, 
qua; íine hac indigentia intelligi non valet. 
Per quod etiam excluditur id , quod apud 
Recentiores iam invaluit , nimirum, aélum 
liberum conftitui in ratione talis per caren* 
d á m decreti efíicacis Thomiftici : vnde ve 
aélus fit l iwP, non debet á Deo prsedefhni-
r i decreto non fupponente Scientiam Me
diara i quod decrerum Thomifticum appel-
lant. Excluditur, inquam , quia huiufmodi 
a¿tus liberi conftitutio eft omninó implica
toria ; adus enim accipiens denominatio-
nem liberi á carentia decreti efíicacis i m -
plicatorius eft, vtpoté qui exifteret íine i n 
digentia imbíbita in conceptu creatur^,ni-
niirum q u o d Deus vellet iliura exiftere. Ex 
quo vkedus fequitur, íieri s quodeum apud 
Adverfarios idem adlus omninó invariatus 
tranfeat de libero in neceífarium , & c con
tra, hic aótus, quando neceífarió cxiftit,non: 
indigeret determinad onc divina ad fui eífe, 
fed íufficeret voluntas creara pra:venta iu-i 
dicio determinato-.quod Adverfarij non co-
cedunt,niíi velint caufas naturales,& neceí-
farias non indigere decreto ad operandumj; 
fed de his plura in diícurfu difputationis. 

8 Modo,vt clariús appareat, quod 
ilifallibilitas adus l i be r i , quam haberec ab-
aererno ex vi fulüritionis, feü decreti divini9 
eius libertatem non auferat, fed folum i n -
ferre,& caufare, feraper príe oculis haben-
dura eft,quod Deus fuá volúnta te , non fo
lum caufat eífedura , fed omnem raodum 
illius; non folum facit aclum exiftere á cau-
fa fecunda, fed quod exiílat eo modo , quo 
in caufa fecunda continetur : vndé cura vo
luntas creará prxventa iudicio indiíFerentc 
íít in acia primo domina ipííus adusj l ium-
que vt domina contineat, Deus fuo decreto 
efficaci facit infallibilitcr , quod adus exeat 
ab illa, tanquam á domina actus ; & con
fequenter facit infallibilitcr , quod libere 
exear ; nafci enim á volúntate , v t domina 
eft efle adum liberum , nec eius dominium 
per hoc aufertur : fed folum infertur tale 
dominium eífe íubordinatura Deo , qui íi-
cutdedit voluntad dominium in adu p r i 
mo , facit tale dominium exerceri: íicuc 
Deus conferens potentiíE viíívíe, v. g . v i tar 
lera continentiam aclus viíionis ( & idem eft 
i n alijs caufis naturalibus) f ac i t , quod acias 
viíionis ab illa vitaliter procedat; nec per 
hoc, quod Deus habeat decretara efíicax, 
ex quo nafeitur a6tus vifionis, tolliíur,quo-
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tur eo rnocw,4 ' 
vitalicer : Tic á™*m ^ r ü m 
aftu libero yoltintaqs, Loium' racit 3 quoda 
volúntate í^Üibilitisc oiriatuc eo t n o d o ^ ü b 
ia iUa contineciu*: & quia in illa vn prxvea-

judicio índiífereatij conduecur tanquam 
iü califalibeta hab?nt^clomiruiim illius, í b -
|i¡m facit^quod ab illa libere oriatur. 

y Deinde , coinbaíHo procedit ab 
jerne taiiquain á caula acceltaría úatural i ; á 
ÍJUO pi'oiadé oritur necéíTario decéfsitáte 
naturali íolum : Deas tamea (lio decreto 
cíñc3.ci,Sc iufruftrabiii facic iiifallibilftér ,me-
taphiiicéj quod ociatuc ab igiic lólitm i a -
fallibilitcr lafailibílicate aaturali 3 quia fuo 
decreto fack mfállibiliter , quod oriatur ab 
i l l o eo niodo,quo in illo continerur; Se quia 
i n il lo coatl'ietur tanquatn v\ cauíli n^celík-
ria naturali, qtiae rnecaphiíicé deíicere po-
zdl3 decreto indefeólibili, edam metapliiíi-
cé facir^quod oriatur necefsitate folaai aa-
turaliter infruflL'abili, deféclibili taraen me-
raphiíicé-, íicut crgo recte componitur^quod 
Deus decreto indefedibili metaphifícé fa-
cit, quod combuílio oriatur ab ighe defec-
Iibilitér ractaphiíicc-, paríter decreto infall i-
h'úi facit.quod adus á volúntate cotltihgen-
íer oriacurA ita ve pofsic non o n n . 
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ií o A D Primum3neganduín1 cít 
/ \ anteeedensa ad probatio-

nern aícreiídíim eftjpoi-
fe dividere omifsionem á decreto quantum 
ad id , quod imporcat in recto liase divifio; 
non átítem quantum ad id 3 quod importar 
^1 obliquo: probacio autem ibi Tubiauóla 

íolam convincít non poífe dividere omifsio-
nem á decreto aÚ^aüate quantum ad rec-; 
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rum, c: oblicpuin. Pro ciiius inteUigentia-
advertendum. éft } eífe divifara omifsioneni 
a decreto, dicere dúo ; nimirum ia recbaf' 
dfeit omiisioncm dad , & in obliquo non 
dari decrctum ; dividere ergo omifsionem a 
dccrcio j dicit pro reólo faceré , quod í k 
ornifsio, & in obliquo, quod non fit decre-
tum : 'íícut cosiiungi aclum cuín prcederer-
minatione, dicit in recio exiftentiam acluSa' 

in obliquo exífténtiam pr^determinatio-
rus ; & componcre aclum cum prxdetermií.' 
nACione dicit in recio fliccre , quod exiftir 
acias, & i n obliquo f ace r é , quod exiílát 
prcedeterminatío : ficiít ergo voluntas in ac-
tu prim© conftituta pro fignopr^rcinden-
te ab aclu , & eius prsdetcrminatione iH-
telligitur potes componere actum cum pr^' 
detenninationc quantum ad re¿>aim , noli, 
quantum ad obliquum, nimirum , qt í íapb-
tcíl poneré actuná, qui in recto ibi impdr^ 
tatur, non támén exiftentiam prasaetr^nu-
nationis, qua: imporratur in obliquo : uc íí-: 
militer exlftentc futuritioné aátus abxtcrnoa 
poteft homo in tempore dividere omifsio-
nem á futuritioné quantum ad recinm , fei-
licet, quantum ad omifsionem, & fie poteft 
ojpittere, non quantum ad obliquum : qua-
propter non poteft ad non efife futuritionis 
ex v i decreti. 

11 Dices ; non poíTe inteliigi poííe 
ad omiisioncm actus , fi non poteft aufer-
re fufuritionsm, fed decretum acras inconí-
pofsibilc cum illa, Rcfpondetur no poiíe po-
tentia infinita , & independentr, bene ramef» 
porentia limitata , & íubordinata D ;o , tárti 
in omittendo , qnám in operando : ílcuc 
cnim voluntas ptíeventa iudicio indifferentl 
pro figno príEÍcindente ab aclu , & cius 

' pnEdeterminatione , eft potens ad adum, 
quamvis in fuá poteftate non Hsibeat pra:-
determinationem , feú decretum ; quia fcili-
cét eft potens ad actum , eliciendam cum 
fubordinations ad Deum , ad quam poten-
tiam non reqniritur in fuá liaberq poteftate 
i d a quo Deo fubordinatur in ponendo ac-
'tum,qnod cft phifica prasdeterminatió, qus 
potentia per carenriam príedeterminationiS' 
pro figno pofteriori non déft'rúitüí , quia 
quae conveniunt voluntad pro figno ptíef-
cindenti ab aclu , & eius prsedetérminatio-
ne , per nihil eorum fapervenicns aufeirun 
fie fimiliter homOj in tempore eft potens ad 
omifsionem actas, quamvis non ha&á* 'm 
fuá poteftate non eífe fumritionis ^ fesi ^ " 

gres 
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¿ecretij n í ín3Vi im5 quiá potáis clfi: omitiere 
aétnrn enm íuborái.naücne ad D a i m , c>ii 
pctentiíi non rcducimr ad aéium3niíi i r c d i a 

carenria decreríjCina Deo i n emitiendo íüb-
crdinami'. 

• n Dices,nos explicare potentiam 
ad cmiíí.icnem per aiquc difBcilc 3 nimirum 
per a d u m in iiGmjnc carente p iUMca pra'-
¿eierminnt ione ad illnm : qücd d t a:qué 
difficilc.Fateinur carden-, elle difficuitáteni]' 
ice! quia Adyerfanj fnainS:& eauden. aiíñ-
eulraiem ncbis diveríarn v idenvolunt , aut 
putant, Ci illarn nen involvant t t iminis nc-
gativís3cc carentits-, vt clanus appareat doc^ 
XÚm}2¿ íblutiojilL- m ad termines poíinvos 
xeducere placct ? in ejoibus t o t a diffícnlras 
ftat in s o , quod homo impredetermimitiis 
íit potcns a d adlurn^fíne potcntia ad pra^de-
terininadonem i'ecjüiíítam a d actum , & 
aiijs rerminis, i n e o quod homo c ü m decre
to > cuiiis carencia requifira eí t ad emiísio-
^em 3 Se quae ab ipip peni n o n poreft » í íc 
potsns a d omiísionem : & ytrumquedif 
cimiis eíí'c verum a loqucndo de potentia 
creara ^ & redimns rarionem y Si quidcni 
Ibl ídam, quaí n o n facile ab ipíis impugnan 
Y a l c t , nifi multiplicando carentias , quibus 
í a m e n licet ventas oblcuretur 3 non tarden 
Snfringitur.Racio enirn eft-,quia vlrtns créa
la eíl potentia a d cíícéhim , feu aéiiim eli-
ciendum cura íubordinatione ad Deum ,j aG 
.proindé indigenSj qued á Deo ponaturjiion 
á fe3 i l lud , quo ipfi lubordinatur i n ponedo 
a£tum}feú eíFecliim,5*5c quia voluntas créala 
v .g . in ponendo aclú Deo íabordinatur me-
.diG decreto, feu phífica predeterminatiouea 
CÁnc eft executio decreti , ideó potentia eius 
a d a d ú manet, etiam fi deficiat phifica prc»-
determinatio a & folürri infcrtlir deñecre 
ílibcrdinationcm aclnaiem adDeum i n p o -
ricndo aélum qui etiam déficit; n o n vero 
«deficere potentiam crcatam, 

15 Homo ergo impredeterminatus 
adaclum eft potens ad illum elieicnduni 
cuna íubordinatione ad Deum : i n qua eli-
cientia d ú o fun t , icilicéc a ñ u s , & íubordi-
nado a d Deum , i n i l l um ponendo ; ad ac-
tütri eft potentia , non a d íubordinationem 
aélivé fumptam : alias Deo n o n íubos:-
dinaretur, í'ed Deum í i b i i n ponendo acbura 
fubordinaret : & propterea forraíis i n Con -
lio Tridentino docetur, quod Deus moncr, 
& faceré , quod poííumus5 & petere 3 qued 
n o n poílumusjpoíuimus ¿ñú3 n o n phiíicarai 
pr^decermínanonc. Quod íi omnia eííent m 
B o f í c a p o t e f t a t e ^ eúam in aclu p o m o c o n f a 

títuti nihil á Deo petére deberemns j d® 
quo alias. Similítcr homo praédcílinátüs ad 
actum, exv i decreti abncierno exiftentis 
eftpoteni in tempore ad omiísioncm po-
nendam cum íubordinatione ad Dcum3qn5 
ñz media carentia decreti i & quia b^c non 
datur, infaílibiíe eft , qitod non ponitur. 
omiísio , ex clefedu , qüi lit ex duplici cau-
fa ; nimniirn , quia Dtus non ponit caren-
tiam decreti, & quia ip'c horno elicit ác-, 
tum libere . licéc infailibiliter ex vi decrc-
í i ; atqueadeó non vuk libere poneré o m i i -
í ionem.Qiicd íatis coniorme cílnaturis re-
riimJ& rationi^nam adtiis veluntatis dupü-
cem haber cauíam , primara feilicet j & fe* 
cundara , & íub vtriuíc|uc deminio e í l , & 
ficút in ratione cau'a; fecunda prima; fub-
pfdj.náiiii" i Se ab illa depender; íimiliter 
eius dominium á dominio Dei dependet.. 
Q u o d o p t i m é intelligitur , íi Deus primes 
excrcet in adum íuum dominium volen1* 
do cius exiftentiam, de ex hac voluntare di« 
vina derivatur ad-Volunratetn crcatam , c t i í 
jpfam velle eius exiftentia. Alfercre aütém, 
quod eo ipfojquod fübordjnaiu út dominión 
non cíle liberújeO: negartDeura eíTcDomi-
num dcminantiüp& volumatem creatam íic 
dominam faceré s vt nülli fubdatur; quod 
contra dominium creatum cft ; imo eft, aí^i 
fe 1 ere voluntalem creatam íibi íubordina* 
re divinara , & vti Omnipotentia vr eius 
domina; quod eft á Deo auíerre dominium 
immediarum z€tus5Sc ipfum fubijeere crea-* 
turas: in noftra autem íententia omnia con-, 
fonant > damus enim Deo , vt decet. prí-
mum dominium adus , deínde creatur^ 
fecundum , cuius excrcitium á primo de i 
penderé , foium argüir dominium creatomi 
eííc a primo deriva tum: quo nihil t i l COU-Í 
formius rationi. 

1 4 Quod in Cauíis naturalibns pro-
portionaliter invenitur : ignis v. g¿ potens 
efl: per modum eaufaá naturalis3 Se determi-
i\2ix comburere ; quia tamen poteft ad 
combuftioncm cum íübordinarione ad 
Deum , neceííajdam non cft quod pofsin 
ad decrecum divinum , quo in comburendo 
ad Deum fubordinamr : quod licet toliat 
ígnem eíTe cauíam primara combuftionis, 
no tamen eííc veram cauíam fecundam i l -
liusmec eíus determinado ad comburendii 
aufertur per hoc , quod illa nonobftanr^ 
dependcat á libero decreto DCÍ3 vt com-
burat; folum enim arguitur dererminario-
nem eius , & neceísitatera ad comburen-
dum dependeré i n ipío reduci ad actura á 
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^ r J ^nvnaram vr cauíam límiratam, 

r J ^ • íic íimilirer indiftercnciam 
i • „ j^nendcre a Ueo m reduci ad 

aaum íecundun1 á decreto 3 non tollit eius 
ijciiííerentiam5& dominium, fed folum ar-

••«íTÍ inciiííercntcm per modum caufas 
Hínit:ate,& habere dominium íecundum. 

Scio Recentiores 5 contra quos 
íJiípuramus, afíererej cjuod quia ignis indi-,-
o-et decreto, ve co'mbarac, praeeUiv-e á de
creto, aut miraculóse deficiente , non haber 
potentiam ad comburendum , fed falluntur 
decremm enim, non dat potentianijaLit v i r -
tutemisni , nec determinarionem natura-
Íem,& phiíicara , quam habec ad combu
rendum (loquimur de decreto eíficaci com* 
buftionis, non de decrero dante eíle, & vir-
tutem igni) fed virtutcm3& potentiam, qua 
determinara phificé, aut naturaliter fuppo-, 
nit,reducir ad'aclum fecundumrex quo folií 
arguitur potentiam,6c virtutem ignis eííe 
adcombuftionem íjepsndeiirein.a Deo , &c 

' «ius dominio immediato. Ex quo nos ar
gumentum defummimus ; fi enim ignis 
quamvis indigeat decreto , habec pra'cjlivc 
ab illo porentiam ad comburendum natu-
ralem,& dererminatam , feu neceílariaraA 
•cui non obefí: indigere decrero , quaíe vo -
Imitas praeciíivé á decreto non habebit po-
íentiam indifferentem creatam , & limita-
•tam, quamvis indigeat decrero reducente 
potentiam indiííerentem ad aclum : reda-* 
cenre (inquam) per modum Cáuíae priniíe, 
qua; non toll i t , fed inferc,& facit,quod ipfa 
Voluntas redacatLir, cum ílibordinationc ta-
jnen ad Déum. Aiiuá ergo e í l , quod ignis 
prseciíivé á decreto non habeat potentiam 
ad combuftionera Jndependentem á Deo, 
fea ponendam íine íubordinatione ad Deú ; 
aliud autem, quod praecifivé á decreto non 
habeat potentiam ad combiiftioncm depe-
^enteni,& ponendam cum fubordinations 
ad Deum: primum verum e í l , fecundum 
falfum ; omnis enim caufa creara hanc po
tentiam accipit á Deo,quaj quia limitara eft, 
Inipfo exercirio deber etiam dependeré. 

16 Ex quo vlteriús etiam deduci-
mus; quod íicut ignis habet potentiam de-
terminatam ad.combuftionem, quamvis no 
iiabeat potentiam ad decretum , pariter vo
luntas haber potentiam indifíerentem ad 
aclum, fivé potcntia ad decretum : & heut 
ignis habet potentiam ad combuftionem 
dependentem eílentialicer á decreto , & ad 
^cpendentjam ipfam quoad rec^wun > ííuft 

pot-ntlaad decretnfti^a quo dependet; pa» 
rker voluntas habet pouentiam ad aclura,S¿: 
¿d depcndeniiam quoad reclum , qux eft 
jpie atlus, íine potcntia ad decretum. 

i ? _ Iam ad coníirmationem faciíis. 
eft foliltio; eft enim negandum antecedens, 
& ad probationem fubiunclam fatemur cf-
¿ verum, quod fi non exiftac actus in tcm-
jore, non fuiftet futurx abaderno ; nef-a-

aius tamen inde inferri homincra oprenteni 
ad non eífe aclus, poíTe ad non cííe futuri-
tionisj 5¿: ratio eft , quia homo , po.tens ta 
tempore omitterc, haber potentiam limita-
tam ad omifsionem , cuius exercitium in 
omnrendo fupponit carentiam decreti, feu, 
futunüonis actus á Deo poíitam ; quátírop-
ter licet oofsit omittere, fuá omifsionc face-
re non poteft, quod non exriterit dectetui 
implicat enim, quod per exercitium omif-
íionis ínpponens non eífe decreti , faciar* 
quod; non fit decretum : eft tamen veruiiv 
quod íi omitteiet , non fuiífet decretum 
-prppter . vrriufque eífentialcm connexio-
nenr, non tamen eífet carentia decreti, feu 
futuritionis , ex vi omiisionis ratione iam 
dicla,quja omifsio fupppnit eífentialiter ca-
rendam, decreti a Deo poíiram ; quod au
tem praefupponitur eífentialker , ex vipof-, 
terioris non exiílit. 

18 Ad íecundam probationem dif-
tinguendum eft antecedens , fi pofsit faceré 
potcntia ftibordinata, cuius exercidum fup-
poneret ejlentiaíiter non eífe OmiHpotQiíEi^ 
ab alio poíiraí,& medio qiio in .deilruendp 
poísibiücatem obieclivam fabordmareruL* 
auferenti Omnipotentiam/aego antecedens, 
alias tranfeat antecedens , & nefanda eft; 
confequentia, vel diftinguendum eft confe^-
quens*, íi poííet faceré, quod non exiftat ac
tus potentia infini ta,^ omi-fsione indepetic, 
xicnti,& akeri non fubordinata modo dic
to,, tranfeat confequens, potentia limitata» 
& finita, negó confequentia: & in terminis 
.pofitivis, idem eíl argumentum fíe ^formar 
ÍÚm : potens faceré, quod exiftar aclus, po
teft faceré, quod exiílat, vel extiterit decre-
.tum, aut futudtio propter vrriufque conne-
•xiohemjergo.Ad qupd negandú eft anrece-
-dens i'quia poteiitía. ad atlura in hominp 
;ralis eft naturaSá vt in eius exercido j n - tem.-
tpore Deo. fubordinetur medio degreíp pr^r 
.yio ad aclum ; afqueadeó per aclum non 
.poteft facerequod exi í la t , vel exticerit de.-
.cretum, aut futudtio aclus; licéc recl:é i a " 
feratur; quod íi exiílat aélus in remporejaK-
^eteraofueríchm\$-i.dupkx crgo'ílar po-' 



tentLi addeíl tHendumcxtrcmum cum alio 
connexum ; vcl enim hax potentia talis eíl: 
jiatun-E , quod eius exercitium dcíltuendi 
fupponk eílentialiter deftruclum extremum 
connexionis 3 vcl non \ íi pi-imum s potens 
iáéftmlreextremum, non idcc» potcíl: alte-
rum extremum connexionis deítruerejexer-
cidum enim íupponens eílendaliter def-
trüéiiifíi extremum connexionis > illud def-
Iiucre non poteft : íi autem porer.tia talis/ 
íic n a ü i n e , epod exercitium deftrücnfi in 
rali potentia non ílxpponat alterum extre
mum dcftmchim, potentia ad dellrucndura 
.Vnum eíl potentia ad deftruendum alterirírij 
ííc Petrus potens inrerficere Franciícum 5 & 
cius filiationcm deftruerej poreft parf.er re-
lativam Paternitatem deíu-uere3quia feilicéc 
porentia ad interíkiendum illum non fup-
|>onit in fui exercitio in Patre paternitatem 
¡deftrudami 

ta Sed dices: Petrus fola potentia 
íimitara3& finita poteft inueificcre Fráncií* 
cum, eluíque filiationecn deftruere : & ta-
jnen eadem potentia poteft extremum con-
aiexionis deftruere jergo qui puílet etiam 
potentia finita, & li mi tata deftruere poí'si-
©ilitatem creaturaxum , eadem potcntia l i -
mitata, & finita poííet ümnipotcnt iam def-
traeré ; maieque nos in íolutione ad limita-
lionem potentia: recurrimus. Relpcndetur 
lies doélrinam generakm tradidiiie j quia 
tamen in noftro caíu , quod exercitium 
emifsionis fuppcnat eírentialiter carentiam 
'decreti, & futuritionis aélus, naícitur ex l i -
mítat ione, ratione cuius in omittendo Deo 
íuboidinatur media carentia decreti, ideó 
yíi fuiraus termino llmkatmiis^ & finirnÍK 
csrerum quamvis potentia fit íimitata ; 
'carentia extreroi connexionis ad eius exer
citium non fapponatur , potens ynum ex-
"tremum deftruere, eadem potauia poteft, 
& alterum. Hinc etiam deducitur , qualitet 
homo potens'deftruere parrem complexi 
iex praedeterminationeA a£co, nimirum ip
fum aclum , non poteft deftruere complc-
Xum, ve á pluribus ex noftris deceturjái ra
l l o cft; quia deftructio parris , nimirum ac-
tus, fupponit eílendaliter alterum deítruc-

tum, nimirum phiíicam prícdeterminatio-
ncm ; ¡Sb confequenter fopponit non cífe 
complexi,quod per non eííc vnius parns 
fufficienter dcílruitur : licét etiam d k i pof-
í i t jhominem potentem deftruere a&um 
poíTe deftruere complcxurn , ícü poííc ad 
t ion eíTe complexi, vt conftitutum per non 
^lle a¿l-«s. Ucee non y t conftitumra per no» 

eííc príedererminationis ; qúla non efíe c'o^ 
plexi fuffieicnter intelligitur per non eífe-
vnius partís, quíecumque illa í ic , habetque 
dúplex fufficiens conftitutivum; ?c proindé 
per potentiam ad non cíle vnius partís eíl 
potens ad non eííe complexi,ve conftitutum 
per non eífe vnius partis, 

20 Sed dices; non eííc aecus fuppo-
fcit eíTentialitEr non e i i i pra:decerminatio-
nis; crgo nunquain per omifsioncm actus 
facic horno, quod non exiftat complexum» 
quod fupponkur nonel íe predeterminación 
nis. Rcípondetur íupponere non eííe com
plexi conftitutum per non eííe praedetermi-
nati'onis,^ proút íic conftitutum non poíle 
ad non cííb illius ; quia tamen habet aliud 
non eíTe fuíficienter ipfum conftituens3 ni-" 
miríim, non eíTe aétüs 3 feu omifsio illius, 
poteft ad non eííe complexi,vc per non ef
íe adus coníHracumi 

z 1 Ex quo etiam conftat, quod ho* 
mo carens pr^determinatione ad aclum. 
adimpletivujn príécepci babee fiiííicientiara: 
ad i l lum, poreftque illud adimplere ; babee 
énim potentiam ad actum cliciendum cum 
íubordinatione ad Deum, quae & non alia 
cft poteftas creata : ad hanc autem poten-
tiaía non requiritur predeterminado ; feii 
quod homo habeat illam in fuá poteft ate *s 
alias eilet potens ad ad:um eliciendum fina 
íubordinatione ad Deum : & ratio eft, quia 
potentia non indigens vt de fadro operecur 
áiio á fe; imó omnia alia comprincipi? adí 
eperandum determinan^, non elicit aétuni 
cum íubordinatione ad talia principia ^fei l 
íibi illa fubordinac lie in fententia Adver-
fariorum voluntas libera, & domina in aéln 
jprimo non indigens dererminatione aiío^ 
rum principiorum ercatorum ad elicientiani 
aélus, non eiieir illum cum íubordinatione 
ad talia principia „ íed potiüs illa principia 
íibi íubordinat: imo , quia ipíam Omnipo-
tentiam determinar ad concurrendum, non 
reculanc diccre íibi íubordinare Omnipo-
tendam.Sedquisnon videac hac eife p n -
matam voluntati creara: rribuere, & OmrJ-
potcntiam cíle fervam , qua pro feo libica 
veitur voluntas creata? Nc ergo in hoc ab-
ílirdum incidamiis , conftanter aííerifflos 
hancindigentiamiu volúntate creata fufíi-
cientiam illius non auferre ,.fed folum ar̂ " 
guere eíle crearam in eílendD,& in operan
do Deofubdirám, qua: fubiecdo cum do
minio crcato reólé componitur ; ve enim 
decet Profper contra collatorem 5cap. i a . 
¿Ŝ ou. sjl ¡¡ermlim ¡ f k n arlútrtj ex gram . 
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^ mc bolmtds Aiifa-tar , /» t/tí 
generan quod > r o derermi-

• „ ^v^nuitur Deus íibi íabordinans natione cxequi _ 
voluntatem creatam. Hac ratione, vt d i -

• , - . c imús incíi^ens decrero libero Dei xitnus, igiíi;5 ^ . .., . . . 
ad combLU'endum, haber poteuciam ad 
comt,ufl:ioneni ; potéhciam 3,ícil;cér 3 creá-
^, « ncccílari am deccrminatam ad pro-
priam aclum : cui non obitar decretam 
cííe neceílarium libere á Deo ponen-
dum , ve coraburac: imo íl ignis babear 
porentiam ad combureiidum fine hac i n -
digentia excederer limites creatürx , ex 
tnius concepta hxc indigentia proba
tur. 

¿2 H^c j & alia argumenta fiml-
l i a ,qu íe contra nos congerunr Anchores 
oppo í id , accipiunt ínftantiam in fenten-
tia Catholicorum s iuxta quana fatendum 
«íl , non adimplenti príEceptUin Deum 
aion donare adimpletionem ; déficit ergo 
non adimplenti, quod Deus donet, quod 
pro fuo libito facit) 8c quod eíl omninó 
jieceirarium ad impletionem pr^cepd. 
Omii íüm fecimns in confirmatione íbiu-
tionis ; quod cum ere atura poísibilis in fe 
antrinfecé s & íubiedive nihil fie 3 niíi pof-
fibii i ter, ab illa aliquid auferre 3 eft def-
truere5non folum illative 5 fed formali-
ter Omnipotentiam ; quod in noftro ca
fa non contingit , nam non elFe aclus 
an tempore , licét connexivé , & illative 
íit non efte decreti 5 non ramen forma-
iiter : de quibus late egimus Traclatii 
de Scientia D e i ; omifsimus híec , &c alia¿ 
quse ibi traddimus ; quia ad folutionem 
argumenti, licét íufBciat 3 non tamen ne-

ceifarium eft. Ha:c breviter at-
tigiíle modo fufíi-
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Státuilur fecunda ccnclufio. 

^3 ¥ N Sententia oppofita, alirec 
X ÍIC nos conftituente futurum i 

libertas creata a í b u m nof i 
trorum non íalvatur. HÍEC concluíio fatis 
importuna videtur Authoríbus Scient í¿ 
Medite. Sed probatur ctiam fi fututitio i[% 
decreto, vt á nobis ponitur , non conilftat 
ftatus fucuritionis, feü determinado fut i i r i ; 
qna veré affirmatur abséterno aclum eífe fu
turum, eft prior ipfa exiftentia adus, qüsé 
non abíeterno, fed in tempore eft , & ilíatli 
infallibiliter infert: implicat enim ftatum 
fururitionis dad abaderno , & aclam veré 
denominan futurum , quin aclus in tempo
re fie: & tamen homo in tempore non po-? 
teft faceré, quod non extiterit ftatus ille, íeii* 
determinatio abeterno ; ergo non poteft 
omiteere a€lum '3 &c Confequenter liber noií 
cft in illo omieeendo; Confequenda ab ipfíá 
iscgari non poteft, fí concedantur prasmiíí^, 
quasá nobis probandíe fant,j 8c til prirriis 
raaior probatur , qu^ ex terminis videtur 
nota ; nam antcquám actus exiftat in tem
pore,eft futurus, &.I13EC denominatio , fea 
ftatus futuritiohis, in quo confiftit , eft ab-̂ ' 
xeerno,6<: prior exiftentia : eífe enim aélutn 
fururum prius eft, quam eífe exiílentem;ho-
die enim Anti-Chriftus veré denorainatur 
futurus,& eft in ftatu futuridonis: & tameii 
non exiftit nec eft in ftatu cxiftcnciaíi imó,vc 
3pfi fatentur,ftatus fururitionis conditionara; 
•prior eft ftatu futuridonis abfolaré,quia pri-i 
mus fine fecundo poteft dari ; fed pOteft da-
-r i ,& datur ftatus futuridonis abfoÍut£e3qiiá-
•do non datur exifteda; ergo prior eft.Quod 
•autem ftatus.illc inferat infillibiiitér exiílen-
'tiam, ab ipfis non negatur , nec negad po
teft: quod cnim in tempore non exiftir,nun-
quam fuit futurum.. 

. 24 Minor etiam probatur:;. narri 
quodpraefupponirur cííentialiter ad;aclumí' 
per aclum acquiri non potift,necpcr omif-
lionem deftrui, quapropcer ipfi nobis fitén-' 
Ittt per íwftum acquirj: non poí& .ghifica^ 

prí6¿ 
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prscdcrerminationcm, ncc per omiLiloncm 
aclus dc iku i : fed ftacus futuritionis pra;-
íüoponitur eírendalirer ad aclum exilian-
rem m tem pore, vr probatum e í l ; ergo per 
omifsionem acias non poteft deftrui.Secun-
¿o , quod heceííario exiftit propriofi áá 
aliad,non p oteft poni ex vi illius ^ fed non 
eíléftatus futurit ionis, íl fernel datur , eft 
ab*eierno,& propriori ad omiisioncm a¿lus 
Sn tem por e exiftentcm ; ergo non poteft ho
mo per talem omifsionem acquirere nr-i 
eíle ftatus futaritionís , atqueadeo nec ' i-
mmdcftr uere. 

2 f Harum probationum vis in hoc 
fyllogifino continetur, Quod homo in rérn-
pore non poteft lacere aliquo ex cius liberis 
exereítijs, nullomodo poteft facera jat homo 
jn tempore non poteft per aciú faceré,quod 
non fuetic futurus aé lus , íeú deftruere fta-
tura futuritionis, vt conftat , nec per omif-

' íionern aólus; híec enim fupponk efleiitiali-
ter non fuiífc ftatum futuritionis aólus 3 v t 
,5ara probavimus,nec aliud exercitium libe-' 
rum i n tempore poteft habere ; ergo nullo-
jnodo poteft faceré, quod non extiterit fta-
íus futuritionis aclus. 

i 6 Dices,hoc argtimcntum efle a 
nobis folvendum, imo folutum ; ergo inep-
te contra Adverfados i l lo vtim ur. Sed con
tra eft primo; quia nobis fufficit argumen" 
rum vim habere ad hominera contra ipíos^ 
Secundo; quia ipfi n o n poíTunt folutione á 
nobis tradita v t i , qui decretum Thomif t i -
cum, cum quo nos futuritionem conftitüi-! 
mus, necrant, medio quo derivari fubftan-
dam achis,&: eius libertatera á D e o , á quo 
Guada procedunt, íatis oftendimus. 

zy Dices fecundo , etiam plures ex 
'Adveríarijs concederé décretum efücax 
pixdeíinitivum acias; crgo vt i potsrunt 
folutione a. nobis data. Contra tamen eft, 
qüia Mcéc concedant dea'etum pra;deñniti-í 
Vum cfficax , non tamen neceílariam ad 
exiftentiam aélus : a t ftatus futurinonis, de 
í |ao argumentum precedk, neceílarió exif
t i t aba?tcrno,íi femel aclus i n tempore exif. 
t i t ; íicut ftatus pcfsibilitatis nccellado prae-n 
cedit exiftentiam temporalera actus ; atque-
adeo non in decreto confiftit : quaproptec 

. y t i non poíTunt folutione neftra. Secundo; 
•quia decretum prardefinitiviun aclus abipíis 
concelíam non influit i n aclum , iuxta i p -
fos, fed fupponic aclum eífe futorum íub 
condicione auxilioram fuflicientiiim ex v i 
yoluiitatis c r e a t í B determinantis a u x i l i a : 
guapropter ac |«s ab yio .wu á c c i p i c e í í e 3 

nec libertatem;quod ipi l non recnílmt cmU 
cederé; quapropter vt íalvent libertatcm ad 
hoc, quod pofsit homo in tempore faceré,' 
quod non extiterit decretum , quod á nobis 
alibi reieélum eft , & infta iterüm attinge-
mus : & adhüc hoc ipíis conceífo, veí 
omifio , reftat illis argumentum folvendum 
de futuritioné non conftituta per decretunt 
cfficax, fed de ftatu futuritionis , qui necéf-
farió procedit exiftentiam aclus. 

28 Dices tertio , aliquos Recentio-
rts aííereré cffe neceílariam decretum prae-
definitiyura ad exiftentiam aólus; regulatum 
tamen per Scientiam Mediam- , qui faltim 
poíTunt vti folutione noftra. Sed licet iftj 
magis ad veritatem accedant concedentes, 
vt par cft , nihil exiftere , nifí Deo volente: 
hoc tamen fuum decretum implicant fallís 
principijs ScientisE Medis , 3c notam incoa-' 
íequentias incurrunt ; vt alibi probabimus: 
Sí infaper ad libertatem falvandam , etiam 
recarrunt ad hoc 3 quod homo in tempore 
poteft faceré né extiterit decretum , & ho
mo illo carens poteft in tempore per adum 
proprium faceré , quod extiterit ; quod ipíi 
adhüc difficilíus falvant, cum decretum ne-
cellarió prsecedat aclum : &c tandera , cum 
Deus iuxta ipfos cognoverit adum fub con-
ditione principiomm indiíferentium fura-
rum ; his abíoluté poíitis,abfolutc erit futu
r u s ^ in ftatu futuriticnis; quae cum pofsins 
exiftere fue decreto eflEcaci aclus poteft 
adus habere ftatum futuritionis non confíi-

tutum per decretum efficax : de quo ñarq 
folvendum eft argumentum factura- Omii> 
limus etiam alios Recentiores, qui ftatuunc 
decretum ncceííarium ad exiftentiam adus 
bon i ; illtfd tamen appcllant concomitaos, 
quod pro libértate creatarae poteft eífe, & 
non eífe, quos etiam rciecimás Tradatu de 
Providcntiá pluribus titulis , qui ibi viderl 
polfunt. Pro nunc tamen ipfis argumentis 
reftat folvendum de futuritioné adus ma-
l i , qui in tempere exiftere volunt f r e de
creto cfficaci, terminato ad enritatem ac
tus, quod etiam acddk Recentioribuj,rjucs 
prdximé reiecimus. 

25? His ergo omifsis, coramunitec 
Recentiores argumento oceurrunt diftin-
guentes duplicem futuritipném ¿ Jiltéraní^ 
quam vocant entitativam3'5¿ altcram inten-
tionalcm : entitativa coníiftk in ipfa emita-
te reifittórse; qua; in tempere exiftit, 8c ia 
carentia illius , quse eft abeterno : altera, 
quam vocantintsntionalcm , oc coníiftir in 
ipía feientia Dei, qua y«ré Deas cognófeit 

rem 
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é ' ¿ L M ^ cxcltiiraru , & vtramqae 
^Un4o-em'habst m íaa poceíjate ^omo 
I n ^ m p o í r c exUto ' i quapiroptei: ncgaac 
%oú pofc h o ^ r a facei-é i t i teniporc, 
i a D d actas eiiís nda fa^in ab^tenid fu
turos b i t e ™ 0 Áz ^cantione enn-
••tativa.M coligare Vidscifr 3 qaia h o m á 
•5n cempóré porcíl: facei'e i qúod exiítác 
acias 3vel eára'orriitceL'é 3 & cain i n i l ld 
:das encicacitá fucurida cáílíiftát 3 6¿ i t i 
cius orriiísidiíé ¿onfiftat cárenda fiitii 'n-
Ttióuis eiufdem 3 conilar hominem hab^re 
i n fui poceítate eíFd 38¿ non eííc hiiíus fu-
turici t íais : íí áíítóM loquamüt 'de fümntio-
iie intehtióiiaíi 3 cáam- coní ta t ; qiiia cumt 
lioaio in cempote eliciens aíStam pdfsit i l -
l u m non clicerc, bóteos eft ad fadeiidLirri^ 
•quod Dcás ab^uerno non videde achiro 
éxiftentem^ficiic ego pocens non ámbidaré, 
poírum faccrene Paalus videac meam atn-« 
•bulacioneoi. 

3 o Sed íiccc íblutio reijeienda cít; 
& in ptimis hxc futuritiohís diftlnólio 
Inventa cft ad effagicndana virá a rgamén-
ti. Pro quo norandam d i , qaod alitíd' 
efi: L-es,qu^ eíi 3 Sí dicicd¡: mniira 3 Se 
aliad ílacus fuaiddonis: res eít , qas d i -
'cicur futura s & in tempore exiftic: ftarus 
antena futudtionis, q-uám habet res ab-
aiterno , íicüc denominatio fütürl , moa 
éfi: ipfa res ; cuna res non íit abxterno, 
& a b « t e r n o íit ftatus futundónis'. . Se íte 
ííitura : íicut aliad effc ftatus poísibilitads^. 
6c aliad ipfa entitas , qüae denóminátúc 
pofsibilis & aliad elt i n fentcntia Tbo-
miftarum. diftiagneatiuni exiílentíam ab 
eiiticate3 eífc ílatus exifeenda:, 8c res, q a ¿ 
exiftic. 

5 r Eíl tanasn qusedara notanda 
•difterentia ; íciiicéc, quod cam. denomi-
ttklp pofsibiiis fie eííentialis res deno-
minatur pofsibiiis extdnlccé ab O.nnipo-» 
íentia s Se intdnfecé á prsJicads eííen-
í ia l ibus: denonainatio ailÉeol futuri, cuai 
íit contingens ; & conVeniens reí ni l i ¡ | 
incrinfecum habenti, non poteíl non ef. 
fe execinfeca , Se puré extuinfeca qaa 
etiain ratione denoininatio puré póísibí-
lis , quia conángeas eíl: , addic aliquid 
contingens, quod defactó datuir , m m U 
rum carentiana exiftentias rci > qUcE pofsi
biiis eft. 

32 Ex quibus íatis conílac futari-
tionem , qaatn vpcarit eatitativatn impto-
tírie 3 ¿¿^bafsi'/é dici futuricioneníi, j í icac 

í i o n nifi íniproDrifs!mrj c o r p a s dicere:ai" 
álbedó , á q a a . á l b u m d e n o n a i n a t n : ; aan 
homo c o V n í t u s non niíi í m p r á p r i e d i -

ceiccLtr c o g u i d o : & in horam d o d r i a a 

jucUc res éxiíléná i in tempore denomina-
m á vifióiié Divina j v e l a DeoVdeno-
minacur edam fatura iiltendonaliter ab 
feaderíi cognitionc : Vndé ficuc noii niíi 
impropdfsime res vifá á Dso dicerétinf 
Vifio ; non niíi imprdprié potcft 'dici f u i 
tundo' , futiidcid éhrltatlva, Nóárurn.cr<ya» 
argumentum de lláe' futayitionc non pro J 
tedie 3 fed de fatiidciOnó , qaae ábxrec-
no datar: qdapfdpter liac relíela furu-* 
r i d é n é , impngnanda eíl folatlo de f i -
taritione , qaam intéiidonalém vocancj 
ques in vifioné Dei conítílit : Se m pdJ 
mis in fencenda Di ' / . Thomas aílerents 
feiendam viíionis etíe cáufa m 'rl ' tüm, lí-. 
cét viíío Dei íit futurido rerum faídaii 
iindaequata ; éft cnim imperium libérame 
Se eíiicax fupponeas decrecam intenti^ 
v.nm , Se regulans executivum j noa' 
tamen éft i n poteftaté hominís in tem
pore cxifteiitis faceré j quod exdterit3vcí 
non extíterit abaEterno huiufmodi viíío;, 
íicuc ñeque in eins eíl poteftace £1-
cere , quod exntent , vél non extiteric 
decrecum , quod iuxta principia D i v l 
Thoraaí adJucla Adverfarij non ne-j 
orant.: 

5 3 I n íententla autem ipfo^uroÉ 
conítiraentc íciendam, viíionis in Deo» 
ípeGulativam > impngnanda eíl folutio» 
ferevicec principijs potcílea amplias fta-: 
blliendis: &; primo 5 qdia feientía viíio
nis quarnvis {pecuiaciva aejílmatur , Se, 
í i t , & dicatití aliqualiter facuririo ; fap-̂  
ponic tanleil'aliqualem fiituritionem ab-
íecerno , qúa intelleclds divinas deter* 
jninatar ad videadum adum fumrami1 
i n tempore : fed lide alia eííc non po-, 
r e í ! , rice i n alio coníiíleré , quam i a 
decreto cfficaci Thomiílico neceílarió ad, 
¿xiílenüam actas ; ergo de hac fucuir-i-
tione argarrie'ntum non folvitar, Con íe -
qacncia á coacrarijs non negabitur qui 
nobifcu'm farentur' homincm ¿a tempore 
non poífe faceré ; quod non extiteric 
decretam Thomifticam abxtcrno : pí&k 
miífa; vero fiínt pi-obandoe , & raajor 
probatar ; 'quia incellcchis divinas. ex 
praedicatis eííendalibas eíl indiíFeretiS: ad 
videndúm, & ñon videndura a£tun^.nequc 
feipíum deceniiihare poteft.vrpacc'iareihc-
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tus divinas eft potencia neceíTana , & non 
liberajergo indigcc alio^Lio decerminetarj 
quod quidcm connexum debct cíle cura 
viíione^ a d quam determinatui" j Se confe-
quenter cura aclu libero cteato , qui vide-
tíií; ac proinde v i illi9 deteirminationis cof-
l i tuimr futniLis-, rupponit ergo ícienda v i -
ííonis aliara fucuritionera abxtcrno, qua 
IntcUechis divinus detefrainacur ad viden-
dura achira fuenrum. 

34 Minor edam, probatur; nam 
Base determinado debe: elle abaderno ; cií 
cnim ab^ternoíicvííiOiqbiíe exiftic ex hac 
determinationejüon poteft non eífe ab^ter-
no determinado , & ab^eterno nulla alia 
excogitad poteft , nifi decretara divinura 
éfhcax Thoraifticum ncceíTariura ad exif-
tcntiam aciusj ergo haec deterrainatio , Se 
füturitiojalia eífe non poteft, niíi decretura 
Thomifticura.Minor huias ryllogifmi pro-
batur; nam abíEterno nihii datur5niíi pr^-
dicata cííentialia, qux vtpotc indijfFerentia 
ad v¡íionem3& carentiara vifionis3non poí-
funt ad viíionera determinare 5 nec aliud 
prasdicatura divinumjquod pofsic n o n eííe 
^uoad denominationemjfeu deterrainatip-
ñ e m , qao íolum modo pr¿dicata divina, 
deficcre poíTunti nam tale praedicatum i n -
digeta ve íit5alteri9 deterrainationejíícut v i -
íiOj reftat ergo vt determinado íit decre
tara divinum,quod eft determinado p r imi 
liberi aliara n o n fupponens. Quod antera 
debeat elle decretara efiicax36¿; neceíTarium, 
ad exiftentiara aftas liberi probatur: & i n 
prirais quod debeat eíTe efficax , conftat; 
quia decretara non efficax poteft componi 
cum careada viííonis ík confequenter ad 
Sllam non poteft determinare. Quod antera 
íit neceííarium ad exiftentiara aétus liberi, 
ctiam conftat, quia aótus liber creatns fine 
viíione.Dei non poteft dari3 nec viíío ííne 
lioc decreto; ergo eft decretum efficax, d¿ 
neceíTanura ad exiftentiara a¿l:us líbíe-

3 5 Dices: determinari intellecbm 
divinura ad viíionera ex decreto conferen-
d i auxilia a & deGrcto3 quo príeparat con-
cur íum indifFerentcra voluntati creatas, veí 
íal t iradeterminationc ex decreto efficaci 
prsdefinitivo, quod Advcrfarij concedunt. 
Sed hoc ex dieds facilé reijeitur; & contra 
primum ftat, quod decretara conferendi 
a u x i l i a ^ decretum prsparans concuríura 
Indifferentem , funt indiíFerentia s Se quas 
P®flunc corapoiij cum Yiri©iie, le das ea-

rentia ipergo relinquunt Deufti sque 
difFercntem ad videndum , 8c non videnv 
dura; atqueadeóipfum non poílünt deter
minare ad viíionem. Contra fecundara 
facit; quod decretum illud cura non í í t i i e -
ceíTarium ad exiftentiam aólus liberi 5 noa 
eft neceftar ium ad exiftentiara vifionis ; er
go ta aclus liber cieatu53qua viíio exiftere 
poírunt íine tali decreto : cumque vifío 
exiftere non pofsit íine decreto efficaci 3 vt 
vidimus , neceftario adftuucndura eft de
cretum Thomifticum neceírarium ad exif
tentiara actus, & vifionis. Praeterqnára 
quod, vt fnpra vidimuSjdecretum hoc|ia|>-
ponit achira futurura. 

3 S Secundo reíjeitur folutio ; quia 
feientia vifionis non fupponens decretnra 
liberura Dei cum ipfa connexumí& ex cu-
ius determinatione exiftat 3 eft feientia ne-
ceiraría : fed feientia neceííaria aétus futa-
r i non poteft fubdi poteftati homin is I11 
tempore, quo ad eí íe,& non eííe; ergo effo 
futuritio in hac feientia viííonis fpeculati-
va confiftat, non poteft homo in rempore 
faceré, quod non exiftat. Confequcntia dk 
bona. Minor conftat 3 quia homo non po
teft f a c e r é q u o d non exiftant príedkata 
neceííaria Dei ; &c infuper 3 fí fqmel necef-
faria ef t , quidquid ex illa infallibiliter, m~ 
fertur y neceírarium eft : vndé cura ex i i ia 
inferatur actus in tempore, non poteft no^ 
cfte neceííarius. 

3 7 Maior autem probatur ; nam 
Vifio hsenon exiftit ex diípofítione d i v i 
na; quippé omnis difpofitio voluntaos d i 
vina erga aclum liberura componitür cum 
carentia vifionis, ficut cum carentia actus; 
j ion ex difpofitione creara , quiahíEC vifio 
exiftit abaeterno nulla exiftente diípoíitio-
ne creara ; ergo exiftit neceííarió „ üaat, 
Deas ; quod enim exiftit,, vel exiftit necef-
fario 3 vt Deus j vel ex alicuius difpojStio-
ne providentia : nec exiftentiara crea-
tura; caíüi, faro 3 aut fortunse tribuere ías 
eft ; quanto magis contra rationem e r i ^ 
exiftentiara íciendae divina faro tribuere, 
feu contingenti^ qu^ difpofítioni d iv in^ 
non tribuatur. 

3 8 Sed dices ; feientia vifionis 
i n principijs Adverfariorum eft libera 
Deo ; ergo fine fundameni/o nos a í íen-
mus in eorura principijs dicendam eílc ne-
celTanara. Antecedens probatur ; quod 
fie exiftic } vt i n poteílate, Dei fn; 
faceré 3 quod non exiftat , liberura 
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' f cere ,qll0£Í 11011 cxl^a!: > erg? "Dita 
Si D e ^ M a i r eft ñora , coníequintia ie-

te til? r^"11 r r p r 
iaas nota videtnrj nam Deus poteíi facer 

. . vaoíi nonexiítac acfcus crearas in rem-
Í5¿1 no'1 cónferendo auxilia fufíicien ti a. ad 
^ j r i j é f g Q poteílfaceré, quod noil cxiíbc 
Rienda vHioms illíüs. 

z 9 Sed eGüCrd efi: priaio ; íiam irí 
éorom principijs , ñeque collarib auxilio-
Titm fufficlentiuni, nec ipfa feientia libera 
cfl;; ergo doctrina addudta, quamvis ab i p -
fis rraddaturyíubriftere non poteíl in eorurn 
principijsi, Aírumptum probatur ; ante col-i 
lationem aiíxilioriim fumcientiüm,& ipfani 
feientiam yifióais intelligitur a l iquld , quod 
•ct eius libera dercríninatione non exiítir 
Inferen s infalliBilitcr 5 tam auxilia ínfticicrí-
t ia,quám feientiara viíionisjergo nec auxi-» 
lias nec ícientiá viíionis libera íunt DeOc-
Coníequentia prdbarurjid, quod éxiftit in 
jDeo ante eius liberara deterniinationerag 
c ñ neceílarium ex rerminis. Ve modo v i d i -
mus,, vel fakim ipfi Deo libetum non eíl , 
Yt videcur notnm : fed quidquid infertuc 
ex aliquo ex terminis neceírario, eft ex rerJ 
minis neceírarium)<3¿; quod inferrur infalli-
Lilker ex aliquo Deo non libero , ipíí l ibe-
mm non cftj crgo íi auxilia fufficientia , Se 
feientia viíionis a á a á ereaíi infcrunLiir es 
aliquo necesario ex terriiinls 3 vél fáíriitt 
Deo ijon iibero3 ipfi libera non fúnc.AiiLe-
cedens ver 6 probatur, Scientia Media, qua 
Peus cognofeens voluntatem confenfuratri 
liis auxilijs fufficicntibus , prascedir colla-
tionem auxiliorura , & feientiara viíionis, 
& exiftic i n Deo ante decrctum liberara 
eius volunratis; íinailitéí Scientia Media, 
qua Deus cognofeir, quod per Scientiárn 
Mediara viderit voluntarera confenfuram 
his auxilijs fufíicientibus , illa conferrec, 
pr íecedk 'cr iara collationem auxiliorum, 
cxircicque in Deo ante eius liberara deter-^ 
minationem", &C confequenter ante liberara 
eius determinationem exifti t in Deó com-
plexum ex vtraque feientia : fed eomple-
^um ex vtraque feientia ínfert infallibiliter 
auxilia fLifficientia5& feientiara viíionis , ve 
eft per le notum crgo ante colladonera 
auxiliorum fufficientiuai, 6¿ feientiara v i -
ííonisintelligimr in Deo aliquíd , quod ex 
eius determinatione non exiftir,^ infaliibi-
liter infer; collationem aujaÍÍGi-uni3& ícieaí-. 
gara yifioji is . 

40 Huíc non fatis fie, % aíferatúfií 
hanc fecundara ícic'rifíara rMexaí í Deo ef-
fc liberara : cura cniin exiftat pro figup an
tecede nd coilationeni aüxi l iorüm, pofsk--
que regulare cbUationem dídrlim, non po^ 
tc l l non eífc Deo liberajvt énira a rgúmeni 
to ReccntiotLlm vtamúi^; quod pro alicuo 
figno exiftit neceíTanoi6¿ non libere , noii 
poteft per alio íignó libere exiftere-fed pro 
íigno antecedend collationem aüxiliorüm,, 
talis feientia ihtelllgitur éxilTérc nccellu-ió^ 
eura pro illo íigno nulla intelligatur liber
tas Dei; Crgo pro ómni figno exiftic necef-
farió. Sed de iráplicationibus , quas irivp-
luk ha;c Scientia Media reílexa , quara A d -
verfarij concederé tenentur, infrá reddibit 
fermo. 

4 1 Secundo pnsdiéla rerpenfio 
reijcitiír;nara,vt ex dicendis conftabir, iux^ 
ta Adverfariorum principia feientia viíio-; 
nis exiftit in Deo pro figno prarfeindenti a 
decreto conferendi auxilia , éc eft potens 
reculare illüd j ergo oranino neceíílirio 
exiftií: iri Deo. Coníequentia prebatur ex 
modo diélis, quia qtíidqaid exiftic in Deo 
pro íigno antecedenn , féu prxfcindenti i i 
deterrainadone füáe yoluiitads , neceífario 
exiftit: íi enim polfec non eíle , eíTec ex v¿ 
alicdius difpolítionis,non Dei, qui pro i l la 
íigno adhuc nihil iutelligirur difponere ; 
confequenter alterius á Deo, quod non niíí 
abfurdifsime dickur j alias extra Deura alin 
quid eííet abíeterno difponens eius feien-; 
tiam,&: prxdicata contingentia, AntecedenS 
antera quoael primara partera probatur, 
ham aliqua ex his contradiclonjs neceíra
rio eft verá iuxea Adverfariorum princi
pia , aólüs eft cxtiturws , non eft exti-J 
íurus adas: ac decretura conferendi. aii* 
xilia indifíerens eft ad veritatera huius. 
propoíicionis, a¿lus eft extiriirus , & eiuí-
dem filíkatem ^ &: íimlliter refpeciu alte-
í ius id 'gp prseciíive ab illo eft vemra,quoc| 
extkurus eft adus^ík confequenter pro ug-: 
l io piraefcindend cognofeir Deus feientia 
Viíionis extiturura elle achira, 

4.7. Secunda pars anrecedentis, n i -
mirum,quod feiaia vifionis pofsic regulare 
decretura collátivúrn auxiliorum , ex p r i 
ma probatur fi enim exiftic pro íigno 
pr^ícíndenti á decreto, non eft rado, qua-
jé illucl non pofsir regulare; na rn Scien
tia Media exiftic concomkanrer, vt ipíi 
allerunc , imó pro pofterrovi ad ac-
tura in tempore exiftentem, cum per i l lmn 
gcqniratiir: <Sc tameii poteft regijlare de-
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cretimi collatívam auxiliorum pracccden-
tium aStam-, crgo fi cxitlic pro figno prcef 
clíldénti á deereto (cientiá vifionis j c[iiam-
vis conGedatuL" exiftere ex determinatione 
aétüs in tcmporc exiftentis, poteft regulare 
tíecrctum collativurn auxilij ad i l lum. 

Éx quo veraque pars probatur ; efta 
feientia viíionis adquircretar per achim i i i 
tempore exiílentem , prarcedic tamen ab-
secérno ipíum aóhim j ergo poreft intelligi 
ÍÜ Dco pro íigno pr^feindenti á decreto 
conferendi auxilium3& apto ad illad regu-
Uiidum." Coníequentia probatur á paritacs 
adduda ex Scientia Media. 

45 Terció reijcitiir prsedieba ref-
jponíio quia licer ex princípijsab ipíls tra-
ditis inferatur feientiam viílonis eííe al i-
íjuoiiiodo liberara Deo: ex principijs á no-
bis adducfcis , partim ab ipfis concefsis, & 
partim neceílarió concedendis, quia func 
lamine naturali nota3infertur efle omnino 
aieceírariam 5 quod non minuit efficaciam 
arguraenti noftri 3 fed argüir, Adverfario-
xura principia, ex quibus contradlótoria i n -
¡feruntur elle implicatoria. 

44 T á n d e m ; licét überutn íjt D c ó ^ 
«quod non exiftat ícientia viílonis 3 Se quod 
t n exiftat aétuscrepturíe 3 ratione ín xeC-
ponfione addiicl:a,non tamen poteft faceré, 
qood exiílatjquidquid enim Deus ex v i fy i^ 
jOmnipotendae poneré poteft , co me ^itui: 
cura carentia viílonis a¿ius l ibe r i , i 1 ura 
carentia aclus', nimirum colUtio auxilij fuf-
ficientisj & decretum preparar s concu--
fura indifferentem, non crgo [ . 
quod exiftat; ficuc i n exemplo atu' 
icéc pofsim ego non de ambulandp lac 
quod Petrus non videat meam deamba; 
tionem3noiTi tamen potrum faceré deambu
lando, quod íllam videat, quippé pro fuo 
libito poteft oculos claudere. Quis auteni 
non videat arguerc imbecillitatem in Deo* 
non babere plus poteftatis,vt exiftat adus 
creams, quam ego habeam , vt Pétrus v i 
deat meara deambulationem , á quo non 
poííiim extorque re , quantumvis deambu-
ieni , oculorum apertionem ad illa'm viden-
dam. 

4 j Manear ergo fixurti , Deum 
asqualem habere poteftatem ad faciendum, 
quod exiftat adus 3 & vifio i l l ius , atque vt 
non exiftat: cuius oppoíitum Adverfarij^ 

. v t aíiquam apparentecn refponííonem ad-
hibeant, affirmare tenenturtde quo ite-
i ü m redibic fermo. Ex quo etiam conftat 

ad íacíeiidum , quod Petras non videat 
meam deambulationem non eíTe ad, 

rem. 
4ó Si autem recurrant, vt folent, 

ad Scicntiam Mediara, non vt folvant, fed 
ve implicent difficultatern, qua pofitaDcus 
his auxilijs , quibus vidit Petrum confen-
fu rum, potens eft illa tribuendo faceré, 
quod confentiat, & illa negaudo3quod non 
confentiat. Contra funt plura commodiüs 
infcrius adducenda. Modo fufficiat inferre, 
quod Deus ex v i fuge Omnipotcntis non 
poteft, fed indiget Scientia Media, qua po-
tuit carere , & quam habet a c a f U ; , ^ 
diípofitione creaturíc , de huie tantam vim 
tdbuant Adverfari í , vt etiam non exiftens 
pofsit tribuere DeojVel non tribuerc Scien-
riam Mediara neceííariam 3 vt Deus pofsit 
producere fuarn creat^raro ; quo nihii ab-
furdius. 

' j 5 

Vít̂í fc^1* •Ĵ f-i v̂̂S*̂  ''t/̂ ? ' 

D V B I V M 
*VtrHm fieus cognofcat fuimá 

] €omingenth\ 

^ U T U R U M Condirionarafíi 
eft mukiplex iuxta diverfí-
tatcm condidonis: priraum 

éfi:,cuiits conditio infallibiiiter cu condirio* 
nato cone¿fc¡cur;v,g.fi Deus pr^decermina-i 
jrctPetrum ad amorem,amarcr;jn quo con-
diciojnimirúm prsdererminatio, infallibili-
ter conéclitur cura amore. Secudú eft,cuius 
conditio non infert infallibiiiter eftedum^ 
feü eventum eondidonatum, eft tamen co-
^lucens ad cius pofiíionem ; v . gj fí in tali 
occafione Petras haberet auxiliüm fuffi* 
ciens ad amandum, amaret; in quo auxilia 
Igfíiciens a d a m a n d ü , quod p^p eondidonc 

P0-



H,'::l i b h iníei-" míalliBllitef amorcnT.eíl 
í5011"""''' i.-irpns ad aniiada.-n.Tectiaai 

cíl, caras CJ.U-^ í > o,., 
:,.wf Turca coavercererunni qüo tnts dormn^ '^ . i 

• • A;\ (omuas rscri non inicrc con-dormitio,!-" 
r.,nf.m Turcae^nec conduele ad ilUm^ad 

oaara di/parace íe habec.(^anum deniqué 
¿¿5 caius conditio eft impoísibilis , v i g i ü 
Lipis eirct homo3di!igerec Pauluni. 

z Sup^oneiidapa eft pdmo ? pr i -
jnaai conditio.ucuni cogaotei á Deo per 
ícientiam íiraplicis inrelligentis , & inde-
•bsadenrer i decreto libero í a s voiuntads 
•defáclb exiftente : quod fie probatiic s n in t 
Deas perXcieiltiam aeceííi t iam cognofeit 
omnes veritates necd ía rks : at hxc veritas 
íi Deus praídeterminaret Petrum ad amo-
í e m , amarer, eft ventas tíéceílaria ; ergo 
Deas illam cognofeit per íciendam necef-
fanam. Minor conftar, veritas cnim ilUlis 
propoílcionis faprá'botikatHm coriíeqiíen* 
tiíE fundacur , illa autem ebriditionalis efe 
bona confequenria oraninó infallib'iDs ; er
go eius vcritás eft neeelíaria.Huius dppaíi-
tum nullus Thomiftaratn vaquam docuit, 
Vt falfo illisimpomtilrriaga, diípac. 1, de 
•Scientia Mediajíéí t . j .num. 15. ex hoc au-
•cemjqaod Deus haec coadídonata cog lof". 
fcáríndepéndenter á decretó, faceré eoiife-í 
quendani í& inftantiam ad alia , vt farpé fa-
ciunt Recentiores Valentini, inepdísirmim 
eft; cam vericates tieceííariís • íolum fuppo-
iiant Ornnipotenciam d|vinarn,qii^ eft iU" 
larum dsterraihadd í candngeate's autem,-
licét dmüipotcnt iam {lippohant: naéc ta-
men non eft illárum determinado, fed pro-
videiitiai& difpofitio D-djá qua habere de
beat determinadone,quatex fe non haber. 

3 Secundo fLippoiieadum, eft, con-
didonalem, caius condidojíeaantecedens, 
qaantumvis condaceus ad efFeótus/eu con--
fequeutis poíidoiiem3aon Gonnecíritur cu¡n 
jilojalit eius pofitionc,ricc iliud iufalliBHi-
rer infere, íi fumitur in vi ilíatioñis , non 
eíle verafn,fed falfaín;Gtliu3 falíitas cogaof-
citar áDeo per feientiam neceírariam-.quod 
íic probatur; nam Veriras conditio'nalis iti 
íenfu illativo fupra bonitatem coafequen-
ú x faadatur: fed praediclá coadicionalis no 
eft bona 6onísquei.ida3fecl mala; cum- ante
cedens non cohneifktur eum confequenti 
nec hoc ex illo inferatur; ergo non eft vera,-
fed faifa:& alias cani confiquentiajqus fe-
mel eft malajíemper fie mala , falíitas calis 
propoíítionis eoiididonalis eft rieceífáriáí-
att^ueadeo per ickndam ueceílariam áDeo» 

cdgnouiiEut; ídémqüé a fordori dlccnduni 
eft de cOnditionalljCuins conditio , íeu an-
t¿ccd;:a3 irhperdnens eft ad poiidoncm co-
íbqucnris;nimirum in férífti íliativd elle íaU 
fanijc :̂ impcifsibileiíi;fcníliá enim iliiüs eft; 
quod coiifequcns infartar ex antec^dend; 
quod impoísíBiíe eftlnfjrri ex ailteccd^nd 
diíparato.Poreft tamén propbSdo condi'-
íionalis' fumi non ih fenfü illativo , ih qüo; 
yt diximus, denotat cdhfequens inferrí e¿ 
antecedendaíed quaccauj 3 íbluni enuiuiac 
eveatumjíeu cond idon'atúni eXuruntm po- . 
fita cdndidonéjSe depeiidcnter ab illa ; iix 
quo fenfu dubium hóftrum proce iir. 

4 Tertií) eft ilipoo;lendumjD^euná' 
cogUoícere "cogairioiie om-iino infuliibilí 
fobiec»:ive3quali3 debct- eílc omnis divini 
Cognitio, quod íi póriaíar candido, ccrcci 
fnpraliter cura cdndidonátd eóiinexá , tais 
cóndidonamm eiíe certo moralircr excita-; 
ram,poficá condicione : quod íle probaría.' 
Nam evencus conditianatas eft certa mo-
raíicer" exticarus ex Vi condicionis cerro» 
moraürer cum iHb conriexas ; ergo csrta-
cognofeit DcLis,qüod ü ralis ponarar coa-. 
ditio,conditionatum,fcLi cventas eft ct^td 
meralitec exticurus; Aiiceccde-íts *prbbátatt! 
nam licétpoíita condiiBns, pofsit' cventus 
non eífe phificé,aut metaphiíice:; non ta-
men poteft non eíFc moraliter ; ergo ex v i 
conditionis confticuicur cerro moraliter ex-
titurus.Gonfcquenda autem eft noca ; ete-s 
riim,qaia poííc« condirione infullibilicer cí? 
condition-icd, féü evencu connexa, eventus 
eft infailibiiitcr excitaras, Deas cognofeíc 
coeznitioue omninó irifallibrli, quod fí po-
natur conditio,cventus eft infallibílicér íu-
tutusjergo íi ex vi conditionis cerco mora> 
liter cum condiclonato cónnexié , eft •ilílíd 
cerco moraliter extitüram,Dgüs cognidone 
Omninó infallibili cognofeit eVcntum eííe, 
certo moraliter extiturani,!! talis purifice-
tur condidddn auo feré orhncs Recehtio-
res nobifeurri Confentiunt. Idcmque pípH 
pordonalicer dicendum exiftimo de condi-, 
tionatis,qaorura conditio probabilker, feu; 
coniecluraliter curn condidonato connec-v 
titur, nimirum Deum cdgndícere certd>-
quod fi ralis conditio ponacar , condiciona-
tum eft probabilicer exticaraín ; conitaíque 
Cadem racione;vt exDlv.- Thomacolligicur' 
locis relatis,& infra íeferendis. 

y Difficultas ergo'eft;anDeus íiíiura con-
dítionata' con finge ntia, quorum conditio no 
conneditar'1'iníallibiliter cum condinonaco 
cognoícat cognidons omninó infullibil', ta 
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fubk.ctivc? Hoc efi:3,anDGiis cognofcat^noa 
íbiura conditionarum elle moralker 3 aut 
probabilirer extitutunijíi talis conditio po-
natur, fed etiam cognoícat cíle cei-toJ& in,. 
failibiíitef excitumm abíblntc.Pnma fente-
t ia negat huiurmodiíatura certo, & in£ilii-
bilirer á Deo cognoíci 3 fed íbium morali-
ter certo 5 aut conieéturalirerj non quidem, 
eognirione coniecturaii , aut certa íoium 
snoraliter fubieótive ; h^c enim raanifefte 
Deo repugnar, fed obiedrive, v t nuper ex-
plicuimus: pro qua refemntur á defenfori-
bus Scientia Medite aiiqui Thomiftas , q u i 
initio huius controveríiíe fcripíeriiur, a qua 
noviores Thomiftas recefsiífe argumenro^ 
rum vi oppreífos gloriantur, fed inanicer^ 
vtvidereeft in Magiftro Sanóto Thoma^ 
d i f p . 2 . a r t . i . & i . & Mag. Vives, difp. i ^ . 
diftinc^ione i , §. 10. & quidem aliqui hoc 
negarunt, quia coníiderabant hx'c condi-
tionata folum in v i illationis ; quo feníu , a 
Peo non cognofei v t vera, iam praemifsi-
mus: A l i ] , etíi conceíferinr aliqua á Deo. 
cognofei, negabant ornma cognofei , quia 
non agnofcebant, aut concedebant circa 
omnia Gondi t ionata ,& combinationes pof-
íibiles, decreta fubieólive abfoluca8c oh-
aeílive conditionata. 

6 A l i j vero folura negabant Deup*, 
illa certo,& infallibiiiter cognofeere, fcclu-
fo decreto, feü praeciísive ab i i lo j qualiter a 
Deo cognoíci affirmant Adverfarij, in quo 
fenfu plures ex illis affirmant, vt infra vide-
bimus, Deum non cognofeere futura con» 
tingentia conditionata difparata , nimi rüm 
feciufo decreto, vel príecifsive ab iilo ; Se 
hanc eííe mentem horum Thomiftarum 
coliigitur, ex eo,quod precipuas Adverfa-
riorum Author P.Vazquez , vt Thomiftas 
impugnet, totus eft in probando huiufmo-
di decreta conditionata eífe impofsibiliaj in 
quojlicet feré a b ómnibus, etiam domefti-
cis deíferátur, manifeftat Thomiftas, quos 
impugnat, folum negaífc Deum cognofee
re huiufmodi futura feclufo decreto, aue 
prscifsive ab il lo, 3c íolum affirmaíle eífe 
neceírarium decrerum ad illa cognofeenda: 
quod agnovit Abrcón , qui vt refere Mag , 
Sando Thoma in pradenti difp. zo. art. i . 
folum Vazquez,qui hxc decreta impugna-
vi t , triumphum contra Thomiftas conce-, 
di t . 

7 Cíetcrüm licet fucrit aliqua dif-
fetcntia in modo negandi, yel admittendi 
horum fururorum feientiam, omnes tamen 
Jhomifta; a SSÍar«z . Prologómen©tt 

de Scientia conditionata ; que refert Mag. 
Vives vbi fupra, in hoc púnelo maximé 
conveniunt, nimirum , non poííe Deum 
feire determínate inqnam partcm determi-
naiida íit libera voluntas crcata , conftitma 
in adti primo ad , operandum cum ómni
bus requifitis ex parte adus pr imi ad ope-
rationem, nififccundum rationem prícee-
daü i n volúntate Dci decretum determi-
nandi iÜam, vel abfoluté , vel exhypotheíi 
iuxta fcientiaE quaíi tatem; in quo punduim 
huius con t rove r í iEe fe rape r fuir« 

S Veriüs poííet per feníentia relata 
adduci Vazquez,qui i . p a r t . d i f p . ó y x a p . j . 
Se 4. negat, propofitioncm conditionalera 
polle efle veram, pifi fit bona confequeu-
cia i cumque conditionales, de quibus i n 
praefenti , bonas confequentias non eííe 
cónftans fit , videtur iuxta ipfum dicendu^ 
Deum illas , v t veras non cognofeere. Ver
ba ipíius vbi fupra num. i y.híec funt: ver i -
tas condkionalis propofitionis i n bonitatc 
állationis confiftit 3 eft enim íimul confe-
quentia3& propoíi t io,& veritas illius, qua-
tenus eft propofitio eft bonitas eiufdem;, 
quatenus eft confequentia ; vtraque vera 
confiftit in connexione antecedentis cma 
confequenti; nec aliam agnovit veritaíem 
in propoíi t ione rationali. Poterat etiam 
non immeriró referri Francifcus Alphon-
fus,Arrubal,& Borrul, qui , vt refert Aven-* 
daño , diíp.4. cap. 1. artic. 3. cognitionem 
contingentium conditionatorum in Deo 
inde probantj.quia Deus cognofeit verita-
tem huius conditionalis, yí (Deat efficacitér 
decre^eni aftum Uberum (reatura 3 exífteS 
íalísafffis: inquo videntur fentire, folum 
Deum cognofeere veritates neceífarias 
condicionalium,&: in quibus conditio i n 
fert infallibiiiter confequens* 

9 Poííet etiam pro hac fententia 
citari P. Molina,qui, vt diximus-, & refere 
llluft. Godoy de Scientia conditionata con
tingentium , fe primum ScientiíE Mediae 
Authorem gloriatur in Concordia , qua:ft., 
^3 .ar t .4 .& ó.difp.3.Hicergo Author , vt 
Defenfores ScicntiaeMedia fatentur^docuic 
Deum non,cognofeere decreta fuce volun-
tatis, vt conditionaté futura : ex q^io evi-
denter infertur, non cognofeere furura c5-
ditionata, i n quibus eventus conditionate 
cnuntiatus eft decretum fu^ voiuntatissvn-
dé etiam evidenter, ni fallor , infertur no» 
cognofeere futura conditionata , in quibu? 
ad poíitionem eventus, vltrá conditioncm 
iíl coudkiouali explicatam^ncceífarjo $s¿$h 

re-* 
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* ^ - iVurá ¿ccremn elivmum non reqincirai .anua uw 
• it ^noiap.vga tüm elle exnra-enim pore^t cog'i^ r . -

r i ^iríoncvub qaa non príevmcn-
tnt futaca orriaíapr?requihtaad eventam. 
Vnd¿ iaxta ha.c Aiichotem Deas non p o . 
tcft hanc conditioltól£ni C0g!"l0Ícerc , íi de-
dc^o Perro aiKiliLim -4 ílifficiens adconfen-
íura cpnfentiet; & ratio eft manifeíia,nark 
vr hoc co^npíc.atj neceílarium eft iuxca ho-
rum príncipia,qiiod cognofcar, quod íi de-
derit auxilium .4; habebit decrerum obía-
riviim concurfus indiíFerends 3 quod qui -
chra neceírauió prierequirkur ad confen-
íam; ergo neceílarium eft, quod cognofcac 
D-usfuum dccrecum íub illa-condicione 
exdrurura: hoc autera eft impoísibile apud 
jpfos; & confequenter impoísibile cftjqaod 
í íeus cognofcac confenfum futurum íi.ib 
conditione auxilij A. Ex quo inferrur i n -
numera.conditionata,non cognofci á Deo; 
fed folum illa3ín quiblis ex parte antecede-
t i s , feú conditionis exprimuncur omnia 
prsrequií i ta ad evencií/n. 

i o Sed quidquid íic de hoc, fecun
da fcncentia añirmac Deum cognofcerc 
omnia conditionata contin^entia cWa om-
nes combinationes poCsibiles.Hiec eft com-
mnnis fententia, quam communíter defcn-
dunc Theologi; iilam docenc Salmanticen-
íes, Tra¿l:.3 .djíp.cj.Albelda^difp. 44. Ma-
chinjdifp. 3 3 iecL 1 .Vives diítinct. 19.Illuft. 
Godoy, tracl. 4 . difp. 34. & íequenribusj 
quos fequitur Gonet,& alij Thomiftas fre-
quenter.Eandem tenet Fonfeca «j.metaphi-
ÍÍCCE, cap.2.qu.eft.4.fecl.io. §.í>(on defmP, 
Granados, traól. j . d i í p . j . Suarez lib. z . de 
Scientia condkionato.rum, cap. 6. num.4« 
Herice, t raól . i .difp.j.cap, 10,Ribas 1 .par-
Te3difp.ó.de Scientia D c i , cap, 6. quos r e -
ferc,& fequitur, Ruiz, difp. yS.fecl. 2. 8c 
alij . Tertia fcncentia diftinguit iticer futura 
condidonaca de conditione conducente, & 
de condicione difparaca. De primis affirmat 
a Deo cerco cognofci, de fecundis aucem 
negar, pro qua refecuntur á P. Ribas , v b i 
fuprájVazcjuez, Arrabal , Torres , Loeílus, 
Alarcón,6¿: alij. Ex noftris illam tenet A l -
varez,lib.i .de Auxi l i js , difp. 7 . Cornejo, 
d i í p . 5 . d u b . i . & alij. Qaarra í'entcntia eft 
Mag.á Sando Thoma,que alij, fequuntur, 
qui docec Deum cerró cognofeere futura 
conditionata^us in Scripturis revclantur, 
vel cum hoc vniveríb habent aliquam con-
nexionemi de alijs aucem rem eííe dubiam, 
& quod compercum non fie, quod Deus 
jabear decreta coudidynata erga omnes 

combinationes pofsibiles. 'Quid fentianc 
Authores iíd de futuris de conditione i m -
pofsibiíi, infrá eonftablc. 

StdtmtU'f cenclufio > & aUtjUíe rattones ¡¡rh 
ilU.expenduntur, 

11 tf^ITNoftraconcluílo: omnk 
1 ^ futura conditionata de 

conditione non dilparata, 
& de conditione non impoísibili , fed de 
conditione conducente ad eventos poíitio-
ncm, cognofeuntur á Deo ve vera determi-
nace,velvc decea'mipac-e faifa, cognitione 
pmuino intallibili , tam fubiecdvé, qua ra 
obiecHvé.. H x c conclufio nobis,& Adver-
farijs cornmunis eft; ab ipíis probatur tef-
timonijs Scripturíe, PP. authorÍLate,& ra-
tionibus. Sed Arriaga 3difp.21 .fecb/y Jngs-
nue fatecur,quod í i juorum argumenta ali-
quidprobant , convincunt ctiam Deura 
cognofeere coadiríonata de condicione i m -
péfsjBili,quo4 ab ipíis frequenter oe-gatur, 
¿k i l lud concederé , ka abfurdum putavic 
proefatus Author, ve licét nullam videac Ín
ter veraque futura dirparicatem, ipíi verumi 
apparere non pofsic, Deura • horum condi-
tionatorura de condicione irapofsibiii ície-
tiam habere , eííeque omninó incredibik 
afíirmat. Ex quo fine diíficultatc ifte dedu-
.citur difeurfus; argumenta at> Ádvcríarijs 
facta ad probandám noftram fentcntiam, 
íi quid probant, convincunt etiam J3eura 
cerro cognofeere conditionata imppfsibi-
lia, íeu de conditione jmpofsibji i : fed hoc 
.non convincunc, cum omninó íalfum f i r ,& 
prorfus incredibile Deum illa cognofeere; 
.creo nihil probapr. Coufequenda.t'ft lecr|_ 

tima, maÍGrJ<S(: minor concedkur ab Ar -
riaga;qucm ideó adduximus , ve vel hinc 
appareat, quam íine .fundamenio, aflerant 
I)efcnfores Sciéntiíe Medise Thomiií?^ ac-
guroenrorum vi oppreílos hanc fentendaria 
amplecti, quorum- inefhcaci:un ipíi/faren-
tur. : í 

0 Sicergopvobancconnexioncm 
Fran-
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Francifcus Alphonlas, & alíj fupira rclati; 
Deus cognoíck yeriíarém iftam , íi decre-
vero efficacirec confeníum Petr i , eric ralis 
confcníl is : Ted h OÍ:C eft veritas fucuri con-
tinLrciras coridkioaad; e ígo Comioícit fu--
tura conidicionata* ^Mincr probacur 3 quia 
confenlus libet eíl aliquid ccntingsns fub 
cpuditione cnundatus. Sed hxc ratío fiixi-
lis eíl3 & conccíía maiori, diílinguo íüinó-
remj eíl ventas faturi condngcntis conai-
tionati illatl infallibiliter ex condidone, fub 
qua é n n n t i a t u r , concedo rniiiorenij non i l -
iad infallibiliter ex tali conditione, negó 
minoren ,& diftinguo confequens epdern 
tuoddjfolutíi enim convincitur Deom ccg-
nofccre futura contingenria conditionata, 
quae cnuntiantur fab cpndkipne infallibili
ter inférente talla f i tura , quod nulli3 dubiil 
€Ííe po te í l : propoíitio enini fíe enuntians 
condinonacum contingeñs, feilicetj fub co-
ditione infallibiliter inferenre ipfum eíl 
•propoíitio ncceííatía, Cuius veritas cogíiof-
cicur á Deo perfeientiam neceífariam. 

i 3 Quo etiani argumento vtuntÜt 
Jsrxfaei Moderni ad probandam Scicntiam 
.Mediara; quia fciliccc Deas cógnoícit pra:-
dicla futura independenter á decreto dó 
fació exiílenti 5 & confecjtienter non pcC 
íciendam iiberarit j ialuper'nec per neccí-
fariam, auia eíl ícientia fatud contineen^ 

' i . o 

tis.Sed debili nitirur fundamento Scieatia 
Media, veritas cnim illa eíl necefíaria cog-
nitá per feientiara neceírariam.Quod íi, ve 
"volíiic Vázquez , propofitio conditionalis 
accipiatur infenfií iilativüj&: foium in illo 
accipi p o t e í l , nulia datur Scientia Media; 
i n íenfu enim illativo conditionalis , vcl eíl 
neceííariajvel impofsibilis: qaapropter pee 
feientiam neceílariaaa eius veritas s vel fai-
fitas attingitur. 

14 Secundo aíij communius pro-
bant conclufionem; Dcus independenter á 
decreto crcandi Angelum, cognofeic 3an fi 
¿feltettííj peccaturus íic3 tice nejergo Dcus 

' cogno'ícíc Angelum pcccaturum3(i crectiuv 
éc etíam non peccatUrum ; & conícquen-
ter cosnofeit , í ic reavcro hunc An^cmrix 
peccabit,&; íi creavero hunc3 non peccabit-
qux funt veritares cónditionales contin
gentes. Probatur anteccdens3nam ad per-
feclam Dei providentiam perdneC cognoí-
ce re independenter a decreto operis Üla^ 
qux poílünc illum allicere 3 aut recrahere á 
^ecernendo ; at non eííe peccaturum , " 
^reetur, poteíl allicere Dei vokmtatem ad 
llutn, creandiim a & t í íe peceuturnm s € 

crectiir, poteíl ipfam a creando retrabercj,' 
er2¡o Deus hoc de Angelo cógnoícit inde
pendenter á decreto creandi illum. 

i j - Hoc tattijen argnmentum in 
rnulds deficif, & in prirnis folvendum eíl 
i n íententia Molina: , mxta quam negan« 
dura eíl Deüm cognofeere independenter 
k decreto creandi Angelum propoíitioneni 
aílumptaminiftiirum Angelum peccaturu, 
fi crectur : quod f.c patet i nana vt Deas 
illam cogiioícat 3 riecelfariam eíl cognof
eere j quod íi creerur Angelus, extitüíá 
funt omñia praefequiíita ad peccatum j fed 
hoc iaxta Molinanl rfeqtlit Deus cegnof-
cerc 5 ergo nequit cognofeere Angelani 
peccaturum íi creetur. Minor probatUr; 
nam vltra creationera j vt Angelus pcccec 
prarréquiritur decretura conferendi aiixi-1 
iiafufíicientia advitandarii peccatum : fed' 
hoc nequit á Deo cegnofei futurum fab 
conditione creationis > iuxta pnedi í lum 
Authorem; ergo. Maior eíl certa 3 vt cnial 
exiíiat peceáiara, non folum precrequiritur. 
eílc Angeliimj fed poteatia in ¡pío ad v i -
tandum peccatiím,qua: decretum iliam co-
ferendi íupponit. Minof aíuem docetur á 
Molina i.part.difp. 1 y. & in Concordia, 
difp.49.& j o . vbi aíícrit 3 quod Deus ne
quit cognofeere acias libero's^quos haber éc 
füb conditione creationis 3 quem fequirur 
Becanus tomo 1 .cap. 1 o .qiíxír. 4, 

16 'Dcindé in íentetitia M o l i n ^ ' 
omnis feicotia conditionata 'eíl Deo néCdP 
faria, cuius exiílentiam vitare in Dei po-
teftate non cil; Deus ergo cognofeens banc 
jpropoíitionem3 íi creavero Angcium pec
cabit, non poteíl hanc feientiam á fe re
moveré , ñeque illam filíincare-, atqueadeo> 
in eius poteííate non eñ creare Angelara;, 
& ipfara innocentcm confervare 5 poteílas 
cnim ad coniungenduin cum creatióne 
Angelí eius innocentiam, eíl poteílas, vel 
Dd reracvendám feientiam//el ad illam fal-
fificandam, quorum neurfum in poteílate' 
Dei c i l . Ex quo evidenter jnfetait3qtrod ín 
fententia Moi¡naísvel negar.dum d í Deum' 
cognofcetcpropoíitioncín-illam cenditio-" 
nalem,vel in eius poteílate non eííe Ánge--
lum5 Vél Adarnum creare , & innoecntent' 
confervare : comqnc ! hoc •fectmclum im
pune dici non pofsic a allcrendura eñ ori-
mum. 

t j Dcindc in fenrentia pludum lk 
AdverfaiTjs, quos infta referemus, vt a í l o ; 
líber creaturae costidícatirr á Dso ítfo con-
¿icione fütanis^ debem poní ex f fá iéwtü 
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Ce^uu . , ^ - _ adtaiem ádtaav,.. 
i r a ex pai te accui ^ _ 

1 hi p c ^ « p^poÍKione non hr 5 ar-
M iilos á DÍO non cocrnofcitui'. 

yeadco > ^ CKa Angelan, .deber 
• . jn ipío ícientia peccan, vt crea-

"^^ ' / . « ¿ ¿ t e ^ ^ W precederé abiblu-
110 ^ wT-pnriam peccati cóniunclum ex illa 
fc;enna,& ^creto c.L-candi Angeluni.quod: 
jnfallibiíite1' ciim psecauo coimeólicur : hoc 
autern aielior pars AdveriaL-ioirum coi i f t in-
ter negaiít. / , . 

i 8 Ec ad argumentutn tactam reí-, 
ponderi poieft á Defenroiibus oppoíltae/ 
fenrentia:, negando antecedens ; quod non 
probacur ranoiie ad.dacta } maior enim eft 
faifa, quia nan eft neceirarium } quod pro-
priod ad décremm operis Deus íciar om-
nia, qu^ ppíCunc moveré ipítim ad decer-
nendain qpus abíolaté. Non 5 inquam , eft-, 
neceíladam reiré pmaia ¿ ye exiftentia pro 
íllo priori 3 & in íiatu apto ad movendunij 
vt patct ; nana rríerka exiftentia poirunt 
moveré Deum ad primana voluatareni dá -
d i gloriam, fi Pci'.s illa decernat anre om-
ne decrecum dandi gloriam : Se ramea de 
facto non prasvidentar á Dco vt exiftentia 
pro figijp anteceílenci ad prinlam yolunta-
tem dandi gloriam , fed pro pofteriori ad 
ll lam : &*:ratio e f t n a m cum: opera , íeu 
me rita exiftentia.fine aliqaid contingens,ac 
proinde depeadeas a voluntate D e i , poceft 
í)eus pro íua volaacaté. deterniiaarc., quod 
exiftant dependenter á decreto dandi g l o -
r i a m ^ pro pofteriori ad illud ; Se eoníe-
quenterjquod non pr^videantur vt exiíl 
tentiá pro priori ad priraam volúntate na 
dandi gloriam 3 l i c k potuerk oppofitum 
difponere ; pqtuit enirri pdeis decernere 
merita , Se illa in Cuo decreto prarvidere 
cxiftsntia?& ex lilis ííc exiftentibus moveri 
ad primam voluntatem dandi gloriara. 

19 Sic íimilker hece veritas crea-
tyero Aageíunv, p.eccdhit̂  eft condngens ; ac 
proinde vt defacto detur , indiget deter-
minatidne Dei: pptuit ergo Deus deternii-
iiare exiftentiam A.ngeli", quin pro íigno 
antecedenti habuerit determinationem ali-
quarrv erga illam veritatem ; atqueadeo 
quin prsecognoveric veritatem illam con-' 
ditionalemcontingeatem , quae non datuc 
ante determinationem liberam Dei. Et ve 
brevius dicarnus, debet Deus c^gnofeere 
pro priori ad decretum opedSi Qmniajquss 
poííunt ipfum mavere ad decernendum, 
quae pto priori a4 decretum diviauín íot 

liuii íimt illa, qu-^ Kabent vlm •neccííadaiB 
ad mpvendum, qua.lia íunt predicara ne-
cetíaria Deij non vero, quas poirunt habe-
re vim ad movendum contingenter, & de
pendenter a volúntate divina : & quia dad 
defacto illas vedtates eft contingens j ac 
prpindé dependens á voluntate libera Dei, 
non eft neceífc , qaod Deas pro priori ad. 
decretum creandi Angelum , illas coo-nof-
ta.t, nec quod illa; habeant vim ad moven
dum contingentQm pro priori illo , fed fuf-
ñcitj (i Deüs feiat fe pofFe faceré, vt fint ve-
he tales propofitioiVes, vel fí íciat fe poííe^ 
íi creayedt Angélum, permitiere i i l i pec-
catum, vel facerc,qUo.d vitet illud. 

. . 20 Nec ad perfectionem divina 
providentiae illud Íj3ecl:at , fed podías ipü 
qpponitur : dad enim independenter á vo-

^Untate, & diíppfidone Dei, qua cunda re-
guntur, motivum, quod po.tuic non dari, 
eft aliquid extrahere á divina providentiav 
quo nihil ab íurdjus , aut eius perfeclioni 
magis repugnans : elle ante ai verum,quod 
íi creauedt Angeluai, vitabitpeccatiim, eíí 
motivum ad illum crcandum, quod potuic 
non dad , Se datur independenter á difpo-
fitione Dei. Infuper Deum indigire ad 
icreandum Angelum illa veritatc ,.cft i nd i -
gere eius providendam aliquo extra fe , & 
ab ipfa non ponendo : provideutia auteiii 
iadigens a l iq i io ,quodíub eius difpoíitionc 
nón caditjimperfecta eft;eft ergo perfeedf-
íima providentia Dei in deceraendo crea-
donem Angelí, íí pr^vié feiat fe poííc lace
re quidquid voluerit de Angelo , .quent 
Creaverit, Se quod ipíi crcato coníingar 
quidquid Deus diípofuerit fecundum con-
íilium voluntatis íuae : lege tamen imoiií-
tabili.tatis tenetur Deus, íi decernat ab^rer-
ho creare Angeluní , etiam abieterno de
cernere decreto permifsivo , vel cífeclivo, 
quidquid ipíí continget, íi creetur , Se feire 
boinia ipíí futilra, feientia innixa in eius i n -
fruftrabili decreto, 

21 Et qu.idem in intclligibile vide-
tur, quod Deus ante difpoíitipnem fuá; vo
luntatis feiat omnia, quíe evcntqra funt , íi 
treaverit-Angelum, & multó magis , quod 
hoc pertineat ad perfeídonem íúíe provi-
denti^i nam í ihoc eííet verum , iam ante 
difpsíidpaem diviase voluntatis immobili-
ter fixa eirent omnia futura in mente d i v i 
na; atqueadeo prima determinado xerutn 
gd círendum non eíTet ex difpoíltioüe d i 
vina, fed ante illam: nec Deus poílet oppo-.' 
ricuoi facete : q,uod enim prwífuppohitur 
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ante dirpofitiúncm D¿i, per elus difpoíítid 
nem atiferri non pote'l. N i i i fjrcé dicatuc 
poííe impedid á vóluntate cucara j fed hoc 
minus ijitelligkut'i qaod enirn Dco iínpó|l 
fibiíe eft, nequit; elle poísibiie créatari&i Ec 
infap^i" opeiratio creaturaB cum íappanac 
prjA'idcntiarn D e i , & eiiis difpaíitioncm, 
edam fupponk futura fixa immabilicér ia 
mente divina; atqneadeo minas poílet illa 
impediré , qaam Deas: quod íi poííctaapui 
crcacuram máior eírsc provideatia j qus 
Deo negari videcur.Sed de his poíleLAn 
aucem fie verura ahtecedeas, quod probiiV! 
dum aír.imimur3 ex dicendis conftabiü 

11 Secundo ad argumeacum con-
ceíla rnaiorijVel omiííaj poteíl negari m i -
nor, & oppoíitam renreodam defendentes 
dicent Angclum eíTe vitatumm psecatum, 
ü creetur, non eíTe verum independenter á 
decreto crcanti; atqueadeó non poíle alli-
cere voluntatem Dei ad decernedum crca-
tionem Angelí; etenim cura ex fe hoc con-
ditionatum, íi Angelus creetur,vitabit pec-
catum, íit indifFerens ad veritarem , & £)1-
íitatera, ñeque 2. decreto conditionato de-: 
terminationem accipiat in fententia argue-
t ium, íit, v t i l l am nequeat habere , niíí á 
decreto abíbluro, atqueadeó fi quas veritas 
an illo conditionato eft, íupponk decretum 
ablblutum creandi» 

25 Tcrt ió fíe arguunt; indig.nurtv 
eíl Deo ignorare quantum beneficiurn co-
tulcrit, non alicer quam beneficio iam fac-
tOj6c non cognofeere independenter a. de
creto ad quantum beneficium confereadu 
íe determinar, íi creare decreverit Angc
lum; ergo independenter á decreto creandi 
;ipíum,cognoíat bené operaturitm , íi cree-
t u r , & ad beatitudinein perducendum.Pro-
batur confcquentiajiiegari enim non potefi: 
ex his efFeclibus conditionatis benefícium 
creationis magnum fuícipere incrcmen-
t i im . 

24 Sed hoc arguraentum ctiam 
InefHcax cíl; & conceiro antecedentijnega-
tur confequentia; nam ex vi decreti crean
d i , íblum cónfert Deus beneficium eirendi, 
&z folum ad illud confereqdum ex vi decre
t i creandi dererminatur ; atqueadeó íufficic 
eognoícere quantum úz in íe hoc benefi-
c ium,& quantum poísit creícere , íi Dcns 
veüt i l l i alia ruperaddere : non tamen eft 
rieceílarium Deum prascognoíccre eífe au-
gendum alijs íuperadditis : non , inquam, 
eft neceílarium , hec cognofeere propdcrí 
1^ deerstum; &. ratio 6ftft paili cum cicfcs., 

rebeneñcium creationis boná operatione^-
& b e á t l t u c i i n e faperaddita m Con t ingens^ 

dependeatque ex volúntate D e i , i n d e p e n 

denter ab eius dererminadone cognofei 
non poteft ; 6c ex o p p o í i t o fieret c refeere 

beneficium creationis independenter á vo
lúntate Dei ; cum independenter ab illa 
Deus cognoícat eííe maitis beneficium. I n -
íaper fieret, quod cum hoc incrementum 
beneficij involvatur in decreto creandi j ve 
ipi l a í leamtj non poirec Deus componerc 
cum beneficio creationis carentiam bon^ 
qperadonis,^ beatitudinis , qus funt ia-
c rementum h u ius b e n e f i c i j . Infuper fíerer* 

, Deum volendo creare Angelum,maius be
neficium conferre^quam veliet; quod etiam 
cft abfurdum ; & p a t e e , nam í b l u m vult 
creationemj& beneficium no eft foia crea^ 
do ,fed aliquid ,!quo augetur beneficium 

• creationis. A d probad onem dicatur bene
ficium creandi non crefeere , niíi Deus tale 
velic incrementum : vndé ex iliis eventibus 
conditiona.tis non cr efeit, quia volúntate 
Dei praecifa/unt prscifsé in ftatu pur^ pof-
íibilitatis. Et argumentum accipit inftan-
tiam íupra addtuílam in fententia Molinae. 

2 j Qna r tó arguunt argumento,vt 
aííérunt, a pr ioci ; hsrc propoíirio íi Petras 
in hoc in í land vocetur vocatione A , con-
vertecur, eñ: determinaté vera,verdetermi-
iiacé faifa; ergo cum Deus íit infinita: effi-
cacicX in cognofeendoj cognoícit de illa eP 
fe determinaté veram, vei dererminatc faí-
f a m . Ancecedens probatur; vel aliquid in 
rebas impedit illius v edcacem , vel non : íi 
iiihil,eft deLerminate vera , & prouc íic á 
Deo cognofeitur ; íi aliquid impedit, aliuíi 
elle, non potell ,nií i quod Petras in illo i n t 
canti c u m illa vocatione non converteretun 
fed hoc eft: eífe veram contradidoriam i l -
iius propoíitionis , & confequenter ipfam 
eífc falfam; etgo ipfa eft determínate faiía, 
& proút í i c á Deo cognofeitur : idemque: 
poílet fien argumentum de alijs futuds 
condkionatis. Confirmamr; Deus cognoí
cit futurum conditicnatura ; kf*o c e r t * 

cognofeit. Antecedens ab Omnibus conce-
d i w r ; c u m faltimDeus illud cognofcat coa-
nidone co niecbmli , probabiÍi3auc n í D r a í i -

ter folum infallibili. Confequentia ve¿$ 
probatur; quia Deus falli non poteftadhüc 
metaphiíice: fi autera cognitio futuri con-
ditionati ciícc ranmm probabjlis,auc mora-
liter folum infalÍibiiis,Deus poílet falli i e r 
go ralis non e í l /cd omnino certa. 

1 ^ Hoc arguracntum,qiiod efiiea-
cit^ 
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'aj . • {¡¿^aiirccedeas.tic veram, 
WQVÍncic; » b a t ¡ o n C conftahit, hoc ú®ii 
v resnoUiap o • illommí A d i l l ¿ s 

P , • A'iá poccít: pnnLio3nihil 111 reñí: ohitionei-n a i - i f , , t,-. ,. 
F .nraooficive impediré vcatatctn l i ra m natiu» r . i ' ^/:ri0nis : ex hoc ramea non i t i -
7 ^ A vcrami n a m c a m p r o p o í u i o illa 

rr feveira, alias eílec iveceílana , non 
raíHcit ad ¡llias veatatein , nihul illa ra i m -
pedice poíicive, fed requintar eflTe in re-
rara nácara aliqaid , á quo poíídve i l lani 
hab£at , q ^ i ab argüe uti bus non aísig-
nacur. • 

27 Secando dici poteft3eíre aliquid 
|nlpedicns illius vericarem ; h oc autem non 
cílfuana contradidoriatn eíTe veram , fea 
Pecrara non eíTe convertcndam in hoc inf-. 
taaú íi vocetar A i fed eft non eife in re-
yam natara aliquid, rationc cuias praedica-
tutn ycritads ipíi concingens conveniac; 
l i o C s i n q a a m , impedir poíicive eias verka-
í e r a : Cedhociaxca argusntiam principia, 
ÍJ 011 eft eíTe falfam^aac fuam contradiííloriá 
elle veram-, eft enim vcruraqac poíicive ira-
peditum, fciliccc, vericas3&: falíitas vtriaf-
<̂ ae propoíicionis: nam cura tám vericas, 
quám falíiras íic prasdicatani concingens, 6c 
i i i l i i l ík ratione cuius aliquod i l ioruin de-
terminaté conveniat, vtramqae eft pofitivé 
SrapedicufnJ6¿ vtranique incra parara pof-
fibilicaccra-, qaod Ucee falfarn patcmassfal-
fitatis tatnen coavinci 11011 potcfl in ar-
guentiara principiis. 

i 8 Ec qaidem codera argumento^ 
qao probacar propoíitionem illara elle ve
lara nimiram^qaia nihil eft i n rerura natu
ra impediens eias vericatem , poíTec proba-
r i iuxta iprorara principia eius contradic
toria ra eííe veram; nam iaxta illa non da-
tur in rebus, Tea i a r erara natura aliquid 
impediens veritatera alicaius ex illis pro^ 
pofitionibus: ex quo, iuxta argumenta ra, 
vtcjiufqae yeritas convinckar. Qaod antera 
non detur in rerara natura aliquid impe
diens veritatem alicaius ex illis contradic-
rorijs 3 patee; nam ipil aírerunr3qaod quid-
quid de fado datar in rerara natura eft 
compoíibile cura vericate afíirraativa:, 6c 
infuper compofsibile cura veritate negati
vas *, ergo nihil datar in rerara natura ira-
pediens,veritate affiL-mativae,aucimpediens 
negativas vcriratcm.Tmó ex hoc eode argu
mento infertur oranem propoíitione codi-
tionalem ĉ fe veram ; nihil enim datar iia 
rerara natuca-incomporsibile curn alicuiasí 

propoíicionis condkíoiiaíls vcritatc.Inruper 
infertur omnera propoíitionera cópdidpi 
nalem eííe falfam; ícilicet, qula non eft al i
quid impediens alicuius conditionalisfalíi-
ratera: cum omnia3quíe defadp danturj, 
fmt compofsibilia cura falfitate cuiudibec 
conditionalis. 

2 9 Si autem dicas , quod erga afc 
quas conditionales aliqui ex Adverfariís 
Concedunt decreta exifteiitia fubiective ab-
foluta3& obiedtivé condidonatajincompof-
fibilia cara falfitate conditionalis ; ergo íal-
íiira eftj quod in rebus non detur aliquid 
impediens illarum falfítatem. Refpondctuí: 

¡omiíTo antecedenti 3 argumentara aoftrun» 
red-e convincere j faltirade illis condido-
nalibus, circa quas talia decreta non dan-
tur, qus apud omnes Adverfarios funt i n 
finita •. convincic etiam in alijs conditiona-? 
libus, circa quas habet Deus de fado de '̂ 
creta coiidicionataj nam ipil aííerunt,eriani 
illa conditionata habere veritatera, aut falw 
fitatem determinatam independencer á de^ 
jci:eto,& prscií ivc ab i l l o ; quod probant 
.argumento fado ,& íi quid probacconvin* 
cit etiam veritatem cuiuícumque condido-
Iialis,quia independenter á decreto,^ pr^-' 
ciíive ab i i io^ rhu eft apud ipfos incompoft 
íibile cara falfitate, aut veritate. 

50 Argaunt,Deus cognoícit futu-
rum conditionatum; ergo cerco i l lud cog-
nofeiti Anteccdens ab ómnibus concediturj 
cura faltera Deus cognofcat huiufmodi fa-
turum cognitione coniedural i , probabili* 
aut moraliter infallibili. Confequentia ve
ro probarur ; quia Deus falli non poteít 
etiam mctaphiíicc : fi autem coenitio futu-
r i conditionati eílet tantum conieduralis, 
probabilis, aut folum moraliter infallibilis, 
Deus falli poíTet; ergo talis non eft5fed o m -
ninó certa. A d qaod facilé refpondemr, 
conceiro antecedentiaieeando confequen-
.tiara; ad cuius probationem conceíía maio-
r i , fcilicét, Deum fallí non polfe , diftinguo 
mlnorem, íi in Deo fie coenitio coniechi-
ralis , aut probabilis fubiedivé , concedo 
rainouem, íi folum i l l i concedatur cognitiQ 
conieduralis, aut probabilis obiedivé , nft-
go raÍnocem,& confequeniiam.Ñeque aii-
quis vnquam Thomifta agnofeit in Deo 
coo-nidonem conieduralem 3 feu probabi-
lera fubie^^e : pofsibilis autem , aut con
ieduralis obiedive ab ómnibus concediniiv . 
& admitti debét; cura HÍEC nihil aliud fi^ 
quamcognitio evidens/5c Certa probabili-
taiis,&;iacerdi:udinis¿ • 
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31 Tándem quídano. Salmantlcen-
írs conclufionem probnnt í quia Deus n ¡ -
hi l ignorare poteíl í& quia indecens oroní-
íió vidétüTi ve ipíc omni á nobis propoík^ 
f juxf t ioni fadsfacere prompté 3 Se expediré 
non poísic; ergo cognoícÍ!: omnia opera 
Voluntatis creataí fub qualibec conditioné 
furura, 8c qnidem nihii magis mentibus 
rioftris ingenltum, quám fírmker crédere, 
Dcain cognofeere, quod faceret vnufqnií-
qus Moilrum in qaalibec Gaiifarura feric.Ei: 
coaíirmantj quia feientia > qua huiiífoiodi 
futura cognoícir, liccr contingens íit 3 non 
tamen Deo libera, aiu ab ip íb evicabilis^ed 
evidens eftjhuiuímodi feientiam extendí ad 
omnia futura penetrancla, ira neceíTarió, ve 
rec Deus ipfe valear praeftare á nc aliquid 
eorura prasíeiat infallibüiEer 5 vt per fe no
tara eíh ergo feientia conditionarorum ex-
tenditur neceílarió ad omnia conditionata 
contingentia. Eiíacm racionibus probant 
Deum cognofeere futura condidonata, 
quorum condido purificacur 3 & quorum 
habet ícicntiam abfolutá 5 & addunt feien
tiam abfolutam non poííe impediré condi-
tionatam', & probant primo; quia lise non 
cíl libera Deo; illa autem eíl libera. Secun-
dojquia feientia conditionata prior eft ab
folutá. 

5 i Sed ñeque hoc argumeniitm 
iefficax eft; & déficit primo ; quia vt Deus 
íiihil ignoret ^ filfñcic omnia feibilia cog
nofeere : praeciíive autem a decreto non 
eft aliquid contingens 3 neque abfolutum, 
ñeque conditionatum ad aiiquam partera 
deVerminatum, aíít feibiie ; Se coníequén-
ter, niíi admittantur dcerera noftra , argu-
mentum non convincit. Secundo3quia pr^-
ter inftantiam fupra addacfcam, conditiona
ta difparata, quje infinita funt, abfque iirt-
perfeólione nefeiuntur pricciíivc á decretó, 
qaod iuxta ipfos ad horum ve rítate m ne-
ccííarium eft; quod quidem in Deo poneré 
circa infinitas combinationes , abílirdum 
putant, vt contra nos argumentantur. Ec 
quidem íicut imperfeótio non eft, fed fum-
ma períecl:io,quod Deus pro íigno prajdi-
catorum eílentialium non cognofcat huiuf-
raodifutura ¿fedfoium quod in qualibee 
ferie,& combinatione rerum id contingar, 
quod ipfe voiucrit; pariter prscifive á de
creto aíleren dura eft. 

5 3 Confirmado nihil convincit;' 
fupponit enim dari in Deo feientiam con-
íingentem iplí non liberara; quod éííc om-
teS iiapofák>Uei& dividís aítrjibucis coa-

irariumainfra conílabit. Et quidem , fi ^ 
probent. Deum huiufmodi futura condi
tionata cognoícere , neceírarium eft adf. 
cruere feientiam íllam, íecuri exiftunt Au_ 
thores oppofitce fententia;. Id aütem , quod 
addunt, feilicét Deum feire feientia condi
tionata illa* quorum habet abfolutam , l i _ 
cet vrerum íit,^: á Thomiftis non negerura 
vtipí i authomanc, rationibus facéis nou 
probatur;& prima déficit. Primó,quia fup
ponit dari feientiam conditionatam non lí-
bíwrara Deo, Sectindó^quia feientia illa non 
eft libera creamrar, cum eifet nulla creatu^ 
sa. exiftente : & tamen ipíi aílerunt creatu-
rara exiftentem habere in fuá poteftate 
{ c l c n ú x conditionata; exiftentiam ; erga 
potiori titulo Deus. Ter t ió ;quia fi eteatura, 
exiftens per adum liberum poteft faceré, 
quod exiftat, vel non exiftat feientia condi-i 
donata, cum aclus liber creaturs potiori 
titulo íit in poteftate D e i , poterit etisna 
Deus medio illo facerc,quod íit,vei non fie 
feientia conditionata. Tandera quia íi 
feientia vifionis exiftit in Deo prseciíivc á¡ 
decreto, non poteft eífe Deo libera j vt 

* dicendis conftabit. 
34 Secunda déficit; quia feientia' 

Conditionotajqua dirigitur Deas ad con-' 
ferendum auxiliura praecedit collationem 
illius; 6c co nfequenter a'dum abfoluté exii-: 
tentem tamen peí aóhim creaturs i m -
pediri poteft,6¿ acquiri ; ergo efto feiendá 
conditionata písecedat fubíiftendi confe-
quentia feientiam vifionis,pcr ipfam poteft 
impediri. 

5 j - Alisis radones pro nunc omit-
timus, quae ín Advcrfariorum principijs 
áifficilera folutionem non haben t : cum 
enim huiufmodi futura íint ex fe indiífe-
renda á d v e n t a r e m , & falíitatem , & alias 
fecufent concederé illam habere á decreto 
íubiecdve abfolutOj&r c b i e ó d v e conditio-i 
nato; neque aliqua alia pofsit eííe de prae-. 
fenti determinatiojvi cuius de fado habeac 
veritatem, aut falíitatem determina t é , v t 
infrá conftabit, difficilé non eft d e f e n d e r é , 
imo necellario airerendum, Deum illa de 
faóbo non cognofeere vt determínate vera, 
vel vt determinaré faifa. Infuper quidquid 
de fació datur in rerum natura poteft íuxra 
ípfds componi cum veritate horum f u r u r o -
rum,& cum illorura falfítaté; ergo de f a d o 
milla determínate convenir veritas, ve-l f a l -
fitas; atqueadeó cognofei á Deo non pof-
funt vt determínate vera, vel vt d c i c r m i -
iiatc faifa. 
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• ^ lüfaper omnia illorum argume-
fti folvenda íuatiH íenteatia Molina:, iuxra 

ri ne^anckií» c f t^eum cognoícere i n -
d.-. ídenrcr ^ decreto creandi Angelum 
¿ S o B o n e í n a ^ m p E a m ^ i m i r u m j A n g e -
LlT1 peccanirwm3fi creetur: Qnod íjc patetj 
.^m-lvrpeiis i l l am c o ^ n o í c a t , neceflarium 
ê t co"'n0 ĉei:e3<luoc'- Ci:eetl-ii-" Aügelus,ex-
ticura ÍLint omnia pr^requiíita ad peccatu; 
£cd hoc iñxta Molinam nequit Deüs cog-
jioíeere;ergp nequit cognoícere Angelnm 
psceatLxrumjficreetar.Minor próbatur; na 
vitra creatÍoñem}vt Angelas peccctjpr^re-
¿u&itlic decuetam conferendi auxilia fuíñ-
cientia ad vitandam peccatam ; at hoc ne
quit á Deo cognoíci fauu-um íub condit ió-
ne creationis iüxta Aüthorem prxdiciurnj 
er^o.Maior cíl certa:vt enim exiftat Dcccá-
tUííi,noii folum prcerequirkdr eífe Angelu; 
íed porentia in ipfo ad vitádum peccaturaj, 
q.us decrecuai illam conferendi fupponit. 
Minor aiicem docerar á Molina 1. p. difp. 
i i y . & i n Concordia difp. 45?. & j o . cjuam 
feqaitur Becanus torn. 1 .cap. 1 o. qiiseft. 41 
Deindé in feritcntia aliorum exAdverfarijs, 
quos infra referemus^vt a£biis líber creatu-
ÍÍE cognoícatur á Deo ííib conditione futu-
í:as3debent poni ex parte antecedéntis , feu 
condidonis omnia praerequifita ex parte ac
ras primi ad talera áctum, quod in pr^die-
ca nropoíitione non ñv, atqueadeó iuxea i l -
ios non Gó*n©ícitür¡ 

37 

'Hffícádh prohiltur cenclufio, 

^RIMO Pr obatur concia fio 
fie : Deus pr^clixit piara 
conditionata contingen

tia v t cerro,& infallibiliter futura; ergo illa 
certo vt futura cognofeit. Confcquenda eft 
n6cá;& antecedens probatür pluribus Scrip 
t u r s teftiraonijSjex qaíbas l icct non ©rnni-
no évidenter/atis efjicacircr colligitur. De-
cluciturintjnam,ex l í b . i . Rcgura3 cap. z ?; 
Re|;.4.cap.i 3 .Sapient.4.& Hierera. 5 8 * 
alijs omifsis, eft celebre reftimoniam Lucae 
cap. 10. £¿ Mat th . i 1. vbi íic hábetur : Dse 
tUñ Coroz£Ír*J>ée til>¡$et6f¿Ua,í¡uía/í inTy-

Stdomfa£U éffent Virtudes, ¿¡urf f d t ¿ 

fuMin *di t , oUm ín elllch^ & ciñere payas* 
tentiam egijfent.Qúkns Chriftus D. predi-
xit certo fucuram pcenitentiam Tyiiorura 
fub condit ione virtutum,qua2 apud Betha-
íitas hela: funr, • 

5 8 Dices primo : his teftimonijs 
prsdici contingentia canditionara, non ve 
futura certo36¿: infallibiliter ¿.fed urobabilU 
t©r,aut coniecfcuraliteE CK v i difpoücionis 
caufarüni íecundarumJQuod viáctur cc l l i -
g i ex eo^quod pluries kxc condidoaata re-
velatür addita partícula Fart^vd alia ?qui-
valentijVt confiar Genef.j .Exod^^ & Ifai^ 
48.per quara denotarur non praídici vt ia -
fallibilirer fu tu ra ,& loco cítato ex Mattíi^i^ 
paulo infra ad verba relatadle dlcitur: Si im-
Sédomisfüttf futfset tártutes^Kc*fuitefmStí 
in tepfétt¿ manfijfent bfyúe ¿tt kanc díem : ex 
quo videtur coiligi eadem límitadóne acci-t 
pienda eííe akerius cód i t iona t i revelatione. 

35? Contra hoc tamen eft primp^-
qUod in pluribus teftimonir|s non addituc 
jila partkula ^ r í ^ n c q n e aliquid repefituE 
in cüntexai.,ex quo deduci poísk limkanda 
eífe praedióiionem ; ergo debent accipi de. 
eógnirioné,& funiridone ornnino, inhii l ibi-
li.Cofcqúéñtia probatür; nam verba Scrip-: 
fear'ae debent accipi in rigoroío fenít^íi aliud 
ex contextu non conftctjvcl aliquod abíur-
dum fequatur, quod in príefend non con-: 
tingere cónftabk folvendo argumenra. Se
cundo; nam 3 Jleg.cap. 11. addirar partir 
cuín. Certi/sim^Qp.qínmñúoxú. non iofalli-; 
b i l inón congruit. Tertio ; nam verbum 
Hdrth non minuere certitadinem eyéntús, 
coiligi videtur ex Hieronymo in cap. 2.6. 
JeteraiíE; 6¿ quidem aliquando idem yals-á 
&e^atqué. vtiqae jcónftát exilio loan ni s . 8 .̂ 
Sí m 'fcttmSyfirfiíAñfif- Tatrem mefaé-fefa 
retís. Tándem, íi non certoic£ iníalliuiiirei:. 
pra^dicerentur fucara.,po0.et.ae illorum. fu -
turirione dubitad; quod negar Auguftinus 
de Bpno Perfcvcranda; cap.p.propé hncin, : 

40 • Dices fecundo ex M . á S. T i l o 
ma vbi fupra:ex hits teftimonijs foluni co í l 
iigijCondi'tionata contingentia in Scríptura 
•revelara cognoíci á Deo v t infallibiliter fu
tura, &: circa qtUB ponenda funt decreta 
fabiectivé abfolütá, & obieclivé condido-
"nata. Non aucem cognofceve. omnia erga 
ómnes combinationes poísibiles; licec enim 
rcvelata non &nt,neque Deas hacet decre
ta erga omnes combinationes pofsibilcs 
conditionatorum,aut falten» illa habere e ü 
valdc dubiú. Fareor tefd-monia adduda 116 
eadl efficacia de omnibaslutujis cevincerc; 
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nihilomimis dirparíratetn adduólam inter 
conditionata revelata^ qua; revelara non 
funtrjeífe nullam, ex probationejquara fub-
iúngo , conftabit. 

Secundo probatur concluíío hac 
ratione ; omnis propofitio conditionalis, 
Vel eft determiiiaté vera a vel determí
nate faifa ; ergo omnis c®gnofcitar á 
Deo 9 vel vt determinaté vera , vel ve 
determinaté taifa. Antecedens probatur 
p r i m o ; nam vel ka cft5fícuc per illacñ 
íignificatur , vel non : íi pr imum , eft de
terminaté vera ü fecundum a eft deter
minaré faifa iuxta regulas dialeclicae; er
go omnis eft determinaré vera y vel de
terminaté faifa. Secundo 3 vel conditio
nalis haber omnia requiíita ad fui veri
tarem 3 vel non ; inter haec enim,vtpoté 
contradictoria, in inftanti reali non da-
tur médium : íi primum, eft vera ; eíTe 
enim veram eft habere omnia requiíita 
ad fui veriratem , vt íic vera ; íicur 
eíTe hominem eft habere omnia requi í i 
ta ad elíc hominis j f i fecundum, eft , fai
f a , nam eíle falfam nihil aliud eft, quanx 
carerc aliquo requiíito ad fui veritatera; í i -
cut non eíle hominem eft non habere om
nia requiíita ad eííe hominis. 

41 Confirmatur primo ; omnis 
propoíi t io de futuro abfoluto eft determi
naté vera , vel determinaré faifa ; ergo pa-
rker omnis propoíit io de futuro condi
tionato. Antecedens modo fuppo n i tu r , & 
pofteLexplicandum. Confequentia proba
tur ; ideó primum eft verum , quia inter 
eíle futurum.. Se non eííe futurum , vtpote 
contradictoria,non datur médium ; íed ín 
ter eííe futurum fnb condkione,&: non eííe 
futurum íiib conditione , non datur mé
dium, cum non minus contradidtoric op-
ponantur; ergo omnis propoíitio conditio
nalis eft determinaté vera, vel determínate 
falÉu 

42 Confirmatur fecundo; nam vel 
Deus haber decretum deponendo cven-
turajíi ponatur conditio , vel tali decreto 
caret: íi primum , eft vera propoíitio , 8c 
eventus eft fub illa conditione íuturns;fi fe
cundum ^eventus non eft futurus fub illa 
conditione,& propoíitio,in qua enuntiatur 
non efle futurum , eft vera ; & i l l a , i n qua 
enunt,iatur.futurus/ub conditione eft faifa: 
cuius l a t i ó eft;quja cum decretum depone-
do eventum ííib illa conditione íit forma 
conftirnens eventum fub conditione futu-
fum/vc ex dubio primo conftat^&ex dir; 

cendis amplius conftabit;fit inde, quod po^ 
fito tali decreto,evcntus eft futurus íub có-
ditione;iilo autem deficiente , non íit futu
rus a tqueadeó falííi eft propoíitio , in «qua 
cnuntiatur fub conditione futurus,deficien-
te decreto,& vera i l l a , in qua enuntiatur 
non eííe fub illa conditione futurum.:eo la
ñé modo,quo fi corpus habet albedin.eraa 
qnx eft forma illud álbum conftkuens , eft 
vera propoíit io,in qua enuntiatur eíle Ú~ 
bum;íi autem illa caretjeft falla, & coiitra-
dicloriavera.Quod alijs terminis proponi 
poreft;vel propoíirio habet veritatem , vel 
caret veritate: íi illam habet, eft vera, & fi 
illa caret, falla ; ergo omnis propoíirio eft 
determinaté vera,vcl filfa determinaté. 

43 Ex his colligitur; qued íi Deus 
non habet decreta erga omnes cornbinatio-
nes poísibiles,vt probabile putavit Mag . a 
S.Thoma; propoíitiojin qua eventus ,affir-i 
manir futurus fub conditione3cnt dcterml^ 
naté falfa3& vt talis cognofeitur á Deo: tüc 
enim eventus caret forma conftituente |pá 
fum futurum fub conditione;crit tamen ve
ra propoí;tio5in qua enuntiatur, non eíle 
fub conditione futurum 3 de confequenter 
erga omnes combinationes pofsibiles Deus 
cognofeit vnam ex contradiclcrijs condi-
tionalibus, vt determinaté veram, & altc-
ram,vc determinaté falfam. 

44 Secundo colligitur , probatio-
nem noftram vim habere, edam íi Deus 
pofsit íliam liberratem exercere per puram 
emifsionem,vt aliqui tenent infra qüxñA 
1 9 . & ratio eft;nam licét iuxta hanc íenien-
tiara neceífarium non í i t , quod Deus ba
bear decretum deponendo eventum fub 
cohditione,véí quod habeat decretum po-
íitivum de illo nonponendo: eft tamen ne
ceílarium ^quod habeat decretum deponen-
do eventum fub illa condi t ionevel quod 
illo libere careac,aut per puram .pxniísione, 
aut per decretum politiYum de cvenm non 
ponendo: Si habet decretum de poíirione 
eventus fub conditione , propofido i l lum 
ennntians fub illa conditione eric vera ,- ü 
jilo careat}quocuraque modo hoc contin-
^at^dtfalfauunc enim caret eventus f q ^ 
ma conftituente ipfmn fub conditione faru-
rum : fiqut fi Deus per puram omiísionem 
non decerneret producere aliquam .creatiir 

ram^eífet yemm determinaré talem 
creaturam non elle fu-

turara. 
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Sshmtur argumenU¿ 

45 ^ ^ O N T R A Conclafíonéfrí; 
argaitui" primo ex qui-
buíHam iocis Scripcurg^ 

Sn quibiisDeas de huiufmodi futuris ioquí-
cur ranquam de re dubia,& incerta 3 appo-' 
.jicns hanc párticutam Forte, Se íiaiilía : líe 
<5cnef»3 .Exodi 4.Í&: 7.& Ifaiss 48. ex qui-
fcus videcur deducl^Deum illa non Gognol-
ccre cercoí& iafalÜbilirer obiedive. Ref. 
pondenr aliqui, quod partícula Forte non 
leraper denotar incercirudinem eventus; 
fed ídem valen atque vúaue.Sic autem acci-
piendum cífe in praefenidaruthíex alijs teí-: 
dmonijs3&; ex Hicronymo, & Auguftino 
yhi íupra conítat.Sccundo refpódeiui:, par-? 
íicuiám íllam non apponi in alijs te í l imo-
aiijsjatqneadeófalticn inrentum convincút.-
Ñ e q u e aliquando appoi^argukDeum eve-
cum non cognoíccre , ve iníallibiíiter fub 
condicione tutururn^fed íblüm illum reve
lare fecandum ordincm, Sí difpoísdonem, 
caufarum fecuadarum^á quibus cántura ba
bee futuricionem probabiícm, & conieóia-
turalem. Ñeque enim eft néecííariura re-
,%-elationcra adsquare cognidonem divina, 
Qux d i expreíTa dodrina D.Tl iom. qu^íL 
' i 2.di Veritate are. 10.& 2.2, quaeft. 171 y 
árr .é .ad i .vbi hjibef,qupd Ücét quandoqua 
revele tur faturum folum quantum ad ordi
ncm caufarum : eognitío camen Dei non 
tancam ad ordinem termíname „ íed ctlatn 
ínfallibilicer ad evencum fucurum. .Quaai 
etiam dodrinam tradít infra quseft.i 9. art. 
y.ad 2. Tercio addi poteft ex r lk ronymo 
vbi fupra , apponi particularn Fofie, vt de-
noietur pr.eíbif-nciam Dei liberrati acans 
non neccre : non quia ex parte Dei non fit 
cognicio cveacusj-vt infalubüu-er iub condi-
doac íuturi.Ec ex Auguínno etiam dici 00-. 
teft, particulam Forte eífe verbum increpa* 
t ioaís ,ncn diíbitationis. Sic habec tradata 
37. in loannern. 

4(5 Secundo arguirur cx..Aüsuftino 
i ib . í .de A n i m a ^ cla¿ ori^iae.-eag. i i j b i j . 

tyA exhidtijttir o&inlni prjfchn'U . ft gUoi 
pítcftitur nm erh^Quotnod» enim reU¿ 'iiici* 
titr pwfiiri futamnii qúsd tíoíi efi fnhirum* 
Sedfutarum coaditionaté non eft abfolate 
futurunij ergo non pr^feitur á Deo. Iden* 
colligittir ex codem Auguftino epift; : o <.; 
£c lib.2.contra duas epiftoias Pela-ianordi 
Se ex libro de Pr^deftinatione S a r i d ó m m j 

• cap. r 2.vbi ex co,qaod futura condidonata 
non funt abfoluté futura , infere contra Se-<' 
mipelagianos á Deo non prasfdri. Deindé1 
codem libro ds PrcEdeftinadone SS. cap^ 
14. verfans illud Sápienriae 4* Raptas efo 
ne raaiitia mutarct intelledura eilís : do-
cet^didum eífe fecundum pericula vita: b u -
áiiSjiion fecundum pra;fcientiara Dei 3 quf 
hoc preícivit¿.quod fucurum er¿t3non quod; 
faturum non erat. Ex quo deduci videcurj,;; 
fefiíiíie Auzuftinum Deum non eormovif-
fe ícienria omnino infallibili fararum i l lud 
condidonaturn^vt bmnind infillibillrcr fiu-
turum-, fed folum. eífe peccaturum 3 ü diu , 
ciüs viverec fecundum pericula huius v i -

- zx* 
47 ílefpondeturj-íaíreticosjcontra 

quos diíputábat Auguftinus, dúo faifa ínter, 
alia docerc. Primo aííerebant futura con-: 
didonata3íicat3& abfoluta habere verita-c 
tem determínate ahtecedeptef ad décre-í 
t u m d i v i n u n i abfoluté exiftens 3 né ledere-
mr libertas adus crean abíblnce 5 vcl fuS 
Gondidoue fucur i ; nam ve ait Proípcr epif-i 
tola ad Auguftmum , hseretici aí íerebant 
fatalcm induci necefsitatcm, fí divina coní -
dtutio humaüas praeveniat volunrates. Se
cundo aííerebant., merira íiib condirioacr 
futura Deum moveré ad dandara gratlamy 
feu primara vocationem ad hderri. Iuxta., 
pdmum aííeriüm hreredeoram' r e d é do -
cet Auguftioas non poffe prarícki fucuruní^ 
quod non eft faturumíCnm enim hscreticH 
excloderent divinum dectetá, excUidcbanc-
ctiafocará condidonatum,quod per decre-' 
UUn confdtuitui: i arqueadeó & É^eus i l iud 
praifcirec vt conditionare futurum , 'prajíci-:' 
ret v t f a u i r u a v q u : d fururum- acn- Cvar: 
cuod implicatorium eft. Iuxta fecundum 
íehfurí haírecicoruíin íblura docec Anguíti-; 
nus Deum nt>n cognoíceie vt abí'cliúé fu-f 
tura, qus aiHOi.ntG ítitüra nan iñnf, Ce con-
fequenrer quod futura con dit ion ata, 

non efe quorum condiiio purincant'. 
i ion cognoícuncur a L3co 3 
té futura : ibi enim intendk contra fofaf-i 
fiiienfés prigviíionera abiukuara aunrj efíé 
Hsccilatiaxn ad pramiun^ ficuc, & abfciu-, 
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tam prrevjíionefn demeriti ad p02nam ; at
queadeó docent, quod futura conditiona-
ra non cognofcuntur á Deo vt materia ap
ta ad ptíemium s autpoenam j quia vt ab-
folítté futura non praevidentiir. Ex auoN non 
colligltar ipfa non cognofeere vt certo 
conditiona té futura. 

48 Ad vltimura teftimonium ex 
Sapienti^ 4. deíiirnptum refpondecurjquod 
ex eo3 quod intelligat Auguftínus verba illa 
fecundum pedeula huius vit3e,folüm fe-
quitur eíje revelatum tale futurum per 0 1 -
dinem ad cáufas fecundas ; non vero, quod 
Deus illud,vt infailibiliter futurum non cog-
Jiofcatjvt ex dictis conftat. 

Sed non videtur plcné fatisfaclum: 
Nam Auguftínus aírcritjdiélum cífe fecun
dum perieula huius viras, non fecundum 
prsfcie.ntiam Dei , qui hoc prxfc iv i t , quod 
futurum erar, non quod futurum non erat; 
ergo fentit non prícíciílé tale futurum , niíi 
fecundum perieula huius vic¿e. Sed refpon-
derur ibi folúm negaífe Auguftinum pr^e-
feientiam abfolutam peccati, non conditio-
liatam : quod claré exprefsir explicans poft 
yerba relata propriam fentent iam,ibi :Zí /^ , 
quod ¿i ms-tísm immaturam fueraí largi-
turm , l>í tentátionum fuhlraberetur in*. 
cerío : non quod peceaturus ejjet, pi l mm~ 
furus in tentaíi&ne mn ejfet ; vbi folum 
negat Deum prsfciviíle eífe peccaturum 
abíoluté , quia conditio , fub qua erat pec-
caturus, purlíicanda non erat: quod ex-
prefsius docuit libro 1. de Anima , & eius 
origine contra Rcnatum cap. 1 z. citato. 

49 Tertio arguitur ex D . Thom. 
i ib . 1. Peryhermcnias, ledíone 13. vbi ex 
Philofopho docet, quod in propoíitioni-. 
bus íingularibus de futuro non eft neceííe, 
quod vna fit determinaté vera , & altera 
faifa determinaté^licét íit^ieceílariumjquod 
altera illarum contradicloi'iarum fub dif-. 
Suntlione , & vage íit vera,& altera falfaj 
ergo ídem potiori titulo dicendum eft de 
propoíitionibus de futuro conditionato.-
Item Div . Thom. i.part.. quceft. 6G. artic.. 
7. i n 1. dift. 3 8.quseft.i. artit. J. quíeílio-
ne 2.de Veritate ar t ic . i . ad 1. Se 5?. qu&ft-

de malo artic.7.1 .contra Gentes,cap; 
6 7 . & in hoc artic.i 3. docet,futurum con-
tingens,quia contingens eft , & caula illius 
fe habet ad oppoíita,non.fubdi percertitu-
dinem alicuius cognitioni; ergo Deus futu-
lá contingentia conditionata non cognof» 
.cit, vt certo futura. * 

j o Reíbqndetur, loqiü D.Thomafli 

áe propoíitionibus íingularibus de fumr® 
per ordinem ad caufas fecund as creatas, a 
quibus, vtporé ex fe non deterrainatis i n 
failibiliter ad eficctum , non poteft effeítus, 
habere infallibilem futuritionem ; atque
adeó propoíitiones per ordinem ad illas 
caulas non poílé habere determinatam ve
ritatem, aut falíitatem : cum quo compo-
nitur, effeclum elle infailibiliter futurum 
per ord inem ad decretum divinum , & ex 
vi illius, per ordinem ad quod propofít io-
lies habent etiam determinatam veriratem.. 
A d fecundum dicatur :D.Th. loqui de futu-, 
ro contingenti per ordinem ad caufas fecü-. 
das,& pr^dís ive á determinatione divina. • 

j 1 Quarco contra di£í:a argumen-
tar i poííuraus vftat Deum carere decrero 
conditionato obiectivé,& fubieclivé abío-
luto per puram liberam omifsionem , & 
conditionatum eíle veré conditionaré fu
turum; ergo per omifsionem decreti COBA. 

ditionati non eft verum,eífedum non eífe 
fub conditione futurum. Antecedens proba-
tut.Stat Deum carere decreto conditiona-; 
to erga hoc conditionatum contin^ens. 
Jífietrus poneretur in hac occafioue cum au.-
xilio A t confentireP, 8c quod iir verum, 
quod ÍÍ Petrus poneretur i n i l la occaíione 
cum auxilio A confentiref, ergo ftat Deum 
carere decreto conditionato,& quod íit ve
rum conditionatum eífe fub conditione 
futurum. Antecedens probatur, ftat Deum 
decretum conditionatum omitiere , 6c í i -
mul abfoluté decernere purificationem co-
dit ionis ,& coníenfum; at in hoc cafu, ve
rum eííet,quod íi Petrus poneretur in illa 
occaíione, coníentiret; ergo.Maior videtur 
certajnon enim eft neceílarium decreinm 
conditiünatum,vt Deus abíoluté deccrnaL 
purificationém conditionati, & confenfum, 
Minor autem probatur nam quotiefeum-
que verum cíLquod Petrus purificata cph i 
ditioneconfentiijetiam eft verum , quod íi 
purificaretur conditio confentiret: fed i n 
príediélo cafu , purificata conditione con-
fentitjergo verum eft ,quüdíi purificaretur 
conditio, confentiret. 

^ Refpondetur primo , admiíTa 
pura omifsione inDeo,negando-anreccd5s, 
ad cuius probationem,nego iterüm antecc-
dcns,&ad probationem negó maioreramo^ 
enim omittere decretum , qUo • veliet con-
fenfumPetri fub conditione , & fimul de
cernere purificationem conditi0nis,& con-
fenfum :: > & ratio eft •, nam omiísio libera 
Illius decreti eft virtualis > -<S¿ interpretativa-
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y á A 4 ^ D¿«s vulc non eíTe confcnfiim, 
r , - e a u ' c o n d i t í o ; ac pi'oiiide o í 

•vi / r.xrnooniwr Deura vells abíolLitc illíi non t-y^/t • • 0 r r 
•c ri/^inn co'iainonis , ce coníenÍLim; 

* - i flciit oniiísio libera decreri abíoluti 
• '„;IÍ mundüín v.^.eñ: virtualis, 8z inteu-
.,-,iiia volleio noa crcandi illüm j ííc íí-

^j|]cer ©musió decueti conditionáti y qno 
Pcus vcllct coníe.nfuití Petri fub conditio-
iic, oaoá poneremr in tali occaííone 3 eíi; 
viitualiss&: interpretativa Vülido,qua Dcos 
•vuk non cíle coníenlum Petiri, et^im fi'pd-
íiatiii' conditio. Sic reípondent alíc]ui Tho-
iniftíE j , quorum do¿lrina infra nobis eft 
«xaminanda : quapropter hac folutionc m 
fuá pi'obabiütate relicta. 

53 Secundo meliús refpondetur 
diftínguendo antecederis, ftat condiciqna-' 
tum elFc veré condicionare tarar a m , & 
Dcu.ni car ere decreto conditionato eventus 
fuíuri fub conditione, folmalicer, & squi-
yalencer cali, negó anrecedens/decreto co-
ditionato loium formaiiter taii 3 concedo 
antecedens, 8c diftinguo confequens , non 
cíTec veram,eíFe6tum non eííe fub condi
tione fumrum , per orniísíonem decreri 
condiciónati, támforraalitcr } qttám ¿equi-
valenter ralis, negó confequentiam s íoluat 
formaiiter tali , concedo confequentiam . 
Itaque ve confénfus Petri fíe futuras fub 
condicione , fafficit decrecum formaiiter, 
Vcl ¿equivalenter condición atam : decreta 
aucem abfoluta purifican di condidonciíí,(S¿ 
ponendi confeníum, iicct non íint forma
iiter condiiionaca,a:qiiivalenc decreto con
ditionato, & iili aliquid fupcraddunt : va
de iliis coníliraitilr confeníiis condiciónate 
futuras licet non puré eonditionatc. Quan^ 
do autem (upra docuimus, quod per de -
crctum conditionacam conílituitar even
tus contingens íub conditione facuras, & 
quodillo deficiente ellct vetara non elle 
conditionaté futura ra , deber intelligi de 
decreto conditionato formaiiter, aut sequi-
valenter tal i : íl ailtem eílent prxfata de-
Creta abfoluta, hsec ptopQÍitio3íi Petras po-
neretur in tali occafidne cúni auxilio A 
confentiret, eílet vera virilice hdruni de-
cretorum ; non tamen veritate puré condi-" 
tionali,& feparabili ab abfoluta, fed verita
te claufa in veritate abfoluta; eo modo,qaQ 
futuritio condicionaca claudiñir in futuri-
tionc abfolnta,conditionisJ& condicionati: 
vndé praecifsive a decreto , talis propoíitio 
non eft determioaté vera , nec faifa decer-
j^inarc/ed ab víi'oq-ae pr^ícindít. 

.f 4 Si autem ex modo tend«ridi > |'. 
decretis abfoluris prsfcindatur , vt aliqül 
voluntdta ve feiífus fit ifte, pro ílgno prícf-
cindenti á decretis abfoluris futürüs eíl co-
fenfas Petri íub condicione , qaod in rali 
occaííone ponatu^prardiéla prcpofitio de-
termínate eft faifa; cum in cafa pofieo pro, 
%no iilo nihil detür 3 quo confénfus pofsic 
conítirui fuiurus, etiam conditionaté. Ita
que íi in propoíitione enüntiatur veritas 
puré condiricnalis feparabilis á veotate ab-' 
folutá, non poteft cile vera propoíitio fine 
decreto formaiiter conditionato ; íiuius 
enim veritatis adazquatum conílitudvurn 
eft decretara condkionátum,quo poíiro eft 
vera propoíitio affirmatina, & cdntradicl®-
ria falía, quamvis purificecur conditio , 6c 
abfoltifé ponatur confénfus; có fáné modo, 
quo ir Dens incipefet in tempore , velles 
exiftentiam crcaturíe, non cíícc abaererno 
Verum crcaturam eílc futura m, fed falfum í 
quia abaderno propoíitio illa caree forma^ 
qua vera conílituitar^ fed de his íhñdí 

J J Alia argumenta, QUÍE contra,' 
concluíionem fieri poífune, procedunt ex 
fuppoiitione,quod Deus non babear decre-; 
ta conditionata,,& quod ab iliis futura n o i i 

hábeant veritateiti, aut falfitateni: qúo fup-
pofito recté procedunt; non tamen conrra» 
nos,qul huiufmodi decreta neceífaria eftq 
dicimus ad veritatem condltionatorüm. 

% ^ (t) ^ ^ ( t ) G ^ ^ ( t ) ' ^ ^ 
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0e condmonaüs dlfpáraiíí*] 

'$6 Eftat dkendam de codi^ 
] [ \ ^ tionatis circa diíparatisj' 

c]ax, cum ad veritatem 
codítionaljs non fufliciat condicione exifte-
re fimul cum evcntu;nam coñditionalis no 
fólüm denotar Víriufqne exiftentiam , fcili-
cet, cohditio'nis,(S¿ éventus/ed Gmul deno-v 
tat evéntum extitiirüm dependenter á con
dicione; alias á jpropofitjonc copulativa , &C 
íemporali non diftingnereuir ; diccííduin 
videtur^ranes condicionales difparatas efr 
fe determinaté faifas; cura in his conditio-
naíum non exiftat dejpendeter á Ceditione} 
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j-y Sed niKlominus 3 vt veritas ex-
plicetar 3 adverteadum eíl proporiciones 
condicionaras poííe ia mukiplici íenfu acci-
p i : Primo, & iuxta di¿la ílatuendura eñ, 
in qaolibct feníu omnem propoíitionem 
diípararam eíTe determinare verara , vel 
dererminaré íalíam , ratione fupra ^¿laj 
ícilicec, quia vel ira eft, íicut per illam íig-
nificatur, vel non : íi priraunijeft vera de
termínate ; íi íecandurri 9.determinare fai
fa : & in Scriprura aliquando revelantur 
huiuímodx propoíitiones, vt ycr^; ve conf-

ex ilio 4. Regara cap.̂  i $ r f i percufsif-
fes qümqutes3mtfexíes, íhéfeptiesíttnzm) 
percufíjfes Syriant vfque ad confummationem. 
Vbi prsdicitu.r percufsio coníummata Sy-
tlx íub conditione difparata 3 feilicét 3 íub 
conditione percufsionis térras. Cíeterutn 
propoíítio condkionalis diíparata poceíl: 
acdpi,noii in feníu conditionali,íed in fen-
fu copulativo, temporali , aut disiundivo: 
In feníu copulativo^hiEC propofítio: S i Tur
ca dormita Tetras conve* tetur j íic exponi-
tur. Turca dormÍ£3& (Petras concertét»r: In 
íenfu autem temporali 3 íic : Qumdo Tare A 
dormitJPetrus converte tur : Ubi vtrumque 
affirmaturJ&: fomnus Tures , & converíío 
Petri; & infuper denotatur íimultas tem-
poris, feü durationis vtriuique. In fenfu au
tem disiünétivo praidicba propofítio íic ex-
ponitur, vel Turca dormit^vel Pctrus con-
verterur. 

58 Hoc fuppoíito dicendum eft, 
prsdiclam propoíkionem copulativam in 
íenfu copulativo explicato cognoíci á Deo 
per feientiam liberara, & conítat, nam in 
fenfu copulativo neceíTarium eft ad verita-
temillius vtramque propoíitionem com-
ponentem, íimpliccm , de abfolutam cííe 
yeram', ad q u o d requiritur decretum Dei 
aduale; vt deber eííe cercum apud omnes: 
ídemque dicendum eft, íi accipiarur in 
feníu temporali, iuxta quera idem affirma-
tur, ac in copulativo, fuperaddita íimultate 
temporis. In fenfu ctiam disiunctivo etiam 
cognofeitur á Dco per feientiam liberara; 
nam ad veritatem disiunóHva; •necelíarium 
eft aliquam ex partibus efle determinaté 
veram; ad quod rcquiíicum eft decretum 
divinum. Ifti tamen fenfus valdé improprij 
funt, nec fapiunt naturam propoíitionis 
conditionalis. ' 

Poteft etiam propofítio condi
tionalis difparata accipi i n fenfu conditio-
nali pi-oprio,& in hoc fenfu adhuG duplici-
ter accipi y vel in fenfu propiifsimo, ícüi-, 

cer, illativo, & in hoc fenfu propofítio eñ: 
falía,& impofsibilis; & ratio cft,quia affir. 
mat eventum inferri ex condirione difpara
ta, quod íalfum eft ; haec enim nunquam 
poteft eirebona conícquentia : Turca dor-
mifyergojPetrus convertetur : quaproprerá 
Deo vt faifa cognoícítur per ícientiam ne-
ceífariam,^ eius contradicloria , vt vera. 
Poreft etiam íumi in fenfu condirionali 
non ita rigorofo, fedfoluni denotante con-
ditionem cooducere ad eventum poíitum 
ex parte coníequentis,8¿: eventum eííe fa-
tLUum,á¿; ponendum ex vi illius conditio-
nis,& dependenter ab illa : & hoc adhuc 
dupliciter. Primo vt iy Si denotet condi-
tionem ex fe habere, vel habituram elfc 
conducentiam ad eventum;vel ita vt folum 
denotet conditionem habere , vel habitu
ram elle conducentiam aliquo mípdo , vel 
ex íe, vel ex ordinatione divina: fi faciat 
primum fenfura, femper eíl faifainunquaoi 
enim conditio diíparata ex fe haber condú
cele ad eventum; imó eft impofsibilis,qu'ia 
in plicat conditionem eíT? difparaiam , & 
habere ex íe tonducentiara ad eventum. 

60 Si autem faciat fecundum fen
fura, eíl indifferens ex fe ad veritatem , & 
falfitatem ; erit tamen vera iuxta dicta, S£ 
infra dicenda , íi Deus habeat decretum3 
quo velit , quod ponatur eventus íub illa 
conditione ; v.g. íi Deus haberet huiuímo-
di decretum , vo ló , quod íi Turca dormir^ 
Petrus convertatur; híec erir vesa , íi Tur
ca dormir, Petrus converretur: fi autem 
abíit decretum, erir faifa; & ratio eft , quia 
íi adílt decretum. Se ordinario divina, con
ditio, licét non ex fê  ibfoluté tamen con-
ducit ex difpofitionc divina ad eventus po-
íitionem, qui poíita conditione erit ex vi 
decreti divini, ex vi cuius etiam conditio 
conducit: fi autem abfit decretum, erit fa-
fa; quia cum nullam dicat conditio conda-
centiam, ñeque illam habeat ex fe ñeque 
ex ordinatione divina , .& propofitio affir-
mef eventum eííe ponendum dependenter 
á conditione5& ,ipía¡ conducente , abfoktc 
eft faifa ; afiirmare enim conduccjitiara in 
conditione, quam non h a b e t , nec ratione 
fui, nec ratione decreti, faifum. eft : vndé 
etiam íi ponatur conditio, & eventus, eft 
faifa conditionalis, 

61 Quod in noftris principijs apte 
explicatur in condkionatis non difparatisríi 
enim ex parte eonditionis,, ponatur caufa 
naturalis, quae naturaliter infert eífecbum, 
feu eventuni, grppoíitíQ fub\ilk coadiuone 

even-
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-eventual tófltó8 e^ vera ' M*^í»oÍ 
vere prxdícít M-sdrcas ex cauíis nararalibus 
detc-minaüs ad i lbin iiiíercadim,qaa!nv-is 
cxditótfiotfe ciiviíui, qa-e íaper oriines 
C iLiíiscit, .avors no-a íequatur j quia.philo-
.^.^ij^propoíicio iol'-iin enanciác cvcnta.ii 
atecéis íllís cauíis. Qi i^d íi prapoímo 
¿nnjjiíiat evearain al>p3luce, & attentis o:n-
iiibiis cííe iQÍ-VLlibiiicer fiicarara,'falía eít, íi 
j i m adfir decrecum; quia cune denocat}non 
iokim caaías narücales eíle inclinaras 3 Se 
•derer mi nacas ad evenrunij fed abfolaté , Be 
ómnibus peníatis elfe infailibilicet ponen-
dum ; ad haius aurem verÍEacem,vki'a cau
cas narurales, requidnar decrecuni } quod 
íapponicar non1 adeífe , & quo deficiente 
non eft vei'una eíle abiolucé ponendumi, 
eciam poíita condicione. 

6.1 Similkei: íi ex paute condidonis 
ponatur aliquid indiíferens ad evemura , & 
eins carentiam; v.g. /?Petra conferatur hoc 
¿uxlli i m ex fe indlfferens , confentiet, & 
propoíicio denocet, quod racione aéXiUjvS¿ 
ji lo pra^ciísé accento, confentiet, faifa eft 
propoíicio; quia Mi auxilio íufficien^i non 
datur aliquid, ratione cuius.potiüs vnum, 
qiiam aiteriím íic vemm; atqueadeo fálluni 
c f t , quod ex parce condicionis detur ali
quid, ratione cuius potiüs lie verum, quam 
faifuni, ponenduaa eífe confenfum fub illo 
auxilio í íi aucem propoíicio affirmat eíle 
ponendum, íi conferatuc auxiliuiñ; eíre(iii-
quam ) ponenduai abfoluce,& ómnibus 
penfatis; erit verum3 fi adíic decretum , ra
cione cuius podus íic ponendus confenfus, 
quam eius carencia ; quia tune verum eft, 
quod auxüium conducir ad confenfum , & 
quod evencus erir dependenter ab i l lo . 

6$ Haec dodrina comraunís eft 
apud Thomiftas, vt accipitur frequenter ab 
Authoribus Scienti^ Mediss , vt facetur 
Avendaño difp.3 . ^ . i i . & diíp.4.cap. 2. §. 
2. ex illa tamen recté infertur,ad ventatem 
conditionalis non difparatae requificum ef-
fe decretum in principijs, horüm Autho-
rum : ideo enira piafad Authores afTerunt 
neceíradum eífe decretum actúale ad veri-
tatem propofitionis conditionalis difpara-
tíe Jafenfu condidonaii explic^o, quia ad 
vericatero illius requintar , quod conditio 
talis íit, quod illa purificata , íic ponendus 
evencus dependenter ab illa , fed condido 
difparaca non eft calis ex fe-, fed racione de
crecí ; ergo requiíitum eft decretum aélita-
le ad veritatem conditionalis diíparatíe. 
Híee autem ptobado etiam convincic eííe 

•lieceíílirium actúale-decretum ad vericatein 
•cuinfcümqtie condicionalis, etiam nón dif-
p i r a t - \ narn ficiit i n condicionali denota-
rur-,condiciotiem habsre vim , vt abiolucé 
conducat ad eventum, vel racione f u i , vel 
ratione alcerius j atqueadeó neceírariiíni 
eft,qiiod illam habeat ex fc , vel ? ratione al-
teriüs de facto exiftencis, nimirum, decrecí-
ita denotac dari aliquid, vi cuius fi ponacui-
condicio, íic eventus ponendus infallibili-
ter ; ergo cuna niilla tondicionalis ;npn illí-
tiva imporcec conditionem infállibiíicer in -
ferentcm eventum ex íc , neceíraríum eft, 
quod detúr aliquid defacto exifteñs,racioné 
cuius eventus-íit infaliibiliter ponendusi 
•quod aliud eííe non poteft, niíi decre
tum. 

<J4 Quod vlterius explicatur; íicut 
conditionalis denotat dan vira,vel ex:fc,veí 
ratione alterius,vt cdnducat ad ponendura 
eventum, etiam denocat eííe infaliibilker 
ponendum, poíicacondidóne, & eíle de-' 
fi<5to verum, eífe poiiendum ponta condi
tio ne, vel ex v i condít idnis , vel ex ví ake-
iius, quod defaóto datur i¡ ergo íicut aci ve
ritatem difparatae requiricur decretum ac
túale defaélo exiftens, vt detur aliquid ra-
tione'cuius pofsit conducere ad eventum^ 
íi ponatur; ita neceílarium eft eciarri dari' 
aliquid defacto , vel ex parte conditicniSj, 
vel aliundé, ve fíe verum eííé infaliibiliter 
ponendum eventum, íi ponatur conditio; 
& cum ex v i condidonis,quant"umvis con-
ducencis,non íit infaliibiliter ponendiis,neb 
íit veril ex vi illius eíle ponendum;neceíra-. 
rium eft decretum,rationc cuius íit verura,; 
eíle infaliibiliter ponendum. , 

ój- Explicgtur fecundo ; quia con
ditionalis denotat condicionen! habicuram 
eífe conducentiam ad poíitionem eventus,' 
íi ex natura conditionis non eft verum, ha-
bituram eífe conducentiam , neceire eft, 
quod detnr aliquid,nimirum decretum3ra-
tione cuius fie verum,habituram eííe con
ducentiam , íi ponatur ; fed conditionalis 
denotat eífe infaliibiliter ponendum even-
fUm, fi ponatur condido,& hoc eíle defie
ro verum; ergo íi ex v i conditionis non eft 
verum, eííe infaliibiliter ponendum even-' 
tüm , íi ponacur condicio , necelfario eft 
ponendum aliquid defacto exiftens, nimi
rum decrecum , racione cuius fie verum, 
eventum eíle infállibiíicer ponendum. 

¿6 Ec quidem ad veritatem nihií 
magis neceíBrium cft,quam veritás, & n i -
\ú\ raagis importatur,&: figíiificatur ni c o r ú • 
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¿kionalíjC[na,m eíTc vcnrni^ cjuod per illnm 
enánciatür íed quia imporcatur eventum 
ponendum dle dependenter á condicione, 
jicccííatia-m eft , quod defacto derur a l i -
quid , ratione cuius pofsk condiicere3& 
eventual ab illa dependeré, íi ipfa ex íc non 
habeat v im ad conducendumi ergo potio-
í i titulo deber dari de fado aliquidjUatione 
cuius fie vera', quod non eft: condiEio^quan-
íunivis conducens ad eventum , íi íic cora-? 
poísibilis cum carencia illius. 

67 Qaodvkcr iüs vrgetur ex doc
trina hoto ra Recentiomm aíleuentium, 
quod pió priori ad actúale Dei decreturn 
Kon eft futurus evenrus fob códitionej quia 
pro iHo priori conditio noh intelligitur ca
lis, vr eventus fit ponendus dependenter ab 
állaj vrporé pro illo priori non intelligitur 
in conditionc aliquid, ratione cuius habeaE 
vim ad conducendum : fed in alijs condi-
íionalibus, vt dixiraus, conditio non intel
ligitur pro priori ad decreturn ralis , vt illa 
pcíica infallibilitcr íit ponendus eventus^ 
cum conditio non connectatur cum even-
tu , nifi ratione dccreci} quod non intelligi
tur ; ergo non potcíl intelligi vera aliqua 
conditionalis pro priori ad decreturn ac
túale, íeu dependenter ab illo ; racione cu-
§as habetur, quod poíita conditione , po
nendus íit eventus» 

6 8 "Tándem; conditionalis s ñeque 
dicir ponendum elíe eventum ab(oluté3ne-
que purificandam efle conditionem/ed fo-
lüm ponendum elle eventum , íi ponatuc 
conditio t ponendum, inquam, eíTe depen
denter á condicione : ad hec autetn íuíficic 
ponendum elle eventum , 8c conditionera 
habiturara eíTe conducentiam ad pofitio-
nem eventus : fed quia ex fe non haber co
dicio, quod fie habirura conducentiam , re-
quiritur decreturn exiftens , racione cuius 
íit verum habituram elle conducentiam i 
ergo quia eventus ex fe, nec ex conditione 
habet5quod íit ponendus, íi ponatur condi
t io , requiritur dccretum,vt íic verum,qucd 
eft ponendus. 

69 Hxc m'ih'i firma vidcntur;mcon-
fcquenrer tamen ab Authoribus ciratis do-
cetur ad veritarem conditionalis difparatíE 
yequiri deciemra; quod ad alus conditio-
n a l e s í n fententiaipforum non requiritur. 
Quod iterum fie cílenditur ; nam iuxra 
eorum dodrinam, vt fit verum ante actúa
le decreturn, quod íi Turca dormiat, Pe-
trus convertetur, non eft neceííarium,quod 
p r o priori a4 decrcemu jnteliigaiur sJáyuiá» 

ratione cuius conditio habeat vim ad coni 
ducendum, fed fufíicir,quod conditio hab?-
tura fie conducentiam , íi ponatur : fed ad. 
hoc, ve conditio habitura fie conducentiá, 
l i ponatur , fufficit decretum , quod p®ne-
retur, íi puuiíicarctur conditio ; ergo non 
requiritur decretum acluale, fed fuffieit de
creturn, quod eflee; vei fi requiritur decre
tum aétuale, vt cmninó verum putamus, 
& infra oftendemus, edam requiritur ad 
veritatem cuiufeumque conditionalis de
cretum acluale , vt fie verum, extiturana 
eííe eventum, íi ponatur conditio i í icx v i 
conditionis non eft verura^ 

70 Quod autem, vt condido babi* 
tura íic conducentiam, fi ponatur , fufficiat 
decretum, quod poneretur, íi puriíicarecuí! 
conditio; patet : ad hoc enim vt íit verura, 
quod íi Petrus crearerur , formaliter elíe»: 
albus, non requiritur aibedo defado exif-* 
tens5ied fuffieits quod albedo eííec futura 
fub illa conditionej ergo vt conditio habi
tura eíTet conduceniiam, non requiritur ds 
fació forma, ratione cuius conduccrcc, fed 
fuffieit illam habituram eífe ; haec autem 
forma eft decretum ; ergo non requiriruc 
decretum, quod fit, fed fuffieit decretum, 
quod eí lct . In fententia autem horura,vc 
fit verum, quod eííec decretum , non re
quiritur aliquid de fado exiftens connexíí 
cum exiftentia áecreti, quod in noftra íeu-
tentia necefíarium eft; atqueadeó,vc fit ve
ra conditionalis diíparata , neccllarium eft 
decretum, ratione cuius fie verum , condi-
tionem habituram eííe conducentiam s íi 
ponatur, de ipía conducente extiturum 
eventum. 

71 Pro pleniori tamen horum i n -
tclligentia , eft notan da difterentia inter 
conditionata diíparata , Se non difparataj 
quod in non diíparatis decretum ncccíla-
r ium ad veritatem propofiticnis non dzt 
vim conditioni ad iníerendum , fed eft fo-
lum id3quo vis, q n « fupponitur in condi« 
done, reducenda eft ad adum fcciindum, 
íeü id , quo verum eft reducendam eííe ad 
adum fecundum , fi pnrificemr conditio;' 
at in difparatis decretum eft id , quo verum 
eft ponendum eíle eventum, fi ponatur co-
dit io,& id ratione cuius conducir; nam cííc 
infallibiliter verum, ponendum eííe even
tum, íi ponatur condirí09quod eft formali
ter á dccreto,eft id ratione cuius conducit: 
íi enim verun^cíljquod fi ponatur foranus 
Turcíe5penetur,conveifio Petri, valdc con
ducens eft ad converfione Peuiiquod Tur 

ca dotmiac^ Dein-



% X>eWcté nótandum eCt i condi-
- ' • X\<ÁKÍSA fa!tió'iie dccreti tráhíi-

^ riünarawsn; eííe eaim diípauatam 
ra;-\n é&ífóod coudicio ex íe,ncc aliu-

> ^ u KPÍ'C vim ád condLiceadüm:poíito áu-de haDeac ^ r 
teni decrcco, quo Deas ordinat 56¿ difpo-
j->ic quod íí poúátitr fcoridicíO,ponátur evc-
tus' iam aliquid , racioae cuius ha-
bec'vim ad conduceudiini fakem exrnnfe-
caniraciDne decrecí. 

-7̂  Ex quibus inferirnus ynon eífe 
veruni, quod príeíaci Authores aííeruatj 
íeilicéc Thoraiftás docere , condicionaleni 
negadvam dijfparataai eífe neceíTariam' 3 ce 
Itffirniativam imporsibiieai. Thomiftae 
enim diíHnguunt, vt videre eft in Iliuftrirs. 
Godoy3& alijs fopra citatis ; íi enim aflir-
maüva faciat ícaíaai , quod conditio habi
tura eft condiiGentiam ratione f u i , femper 
c ñ faifa, & contradidoria vera ; íi autem 
faciat fenfum, quod habitura eft condacen-
l iam, vel ratione f u i , vel racione alcerius, 
aliquando eft vera, 5¿ áliquando faifa 5 cric 
,vera, fi datitr aliquid, ratione cuius íit ve
rum habituram. efte condücentiam , quod 
eft decretum, pfomifsio , vel ordinatio d i 
vina deponendo converí ioneni , íi ponatur 
conditio : íicque extitiire putaraus rcfpeclu 
conditiondlis adduda; fupra ex 4. Regumj' 
erit autem faifa, íi defit promifsio , aur or
dinario' divina. Similictr faifum eft , quod 
'fine hasfitatione affirmant, fciiicec, Tho -
miftas non cognofeere alium fenfum cu
iufeumque conditionalis , niíi iílativUm; 
licét enim iffe íit proprifsimus j alium au
tem admitteue nocifsimum eft , quem iam 
explicuimus. Nec ab ipfis potuit ignorari 
¡Thomiftas docere, m íeniu illativo condi-
tionalem eííe neceíTariam ?vel impofsibi-
íem,nec indigere decreto ad fui veritatem j 
< quod tamen omnes requitunt ad 

veritatem-conditionalis ia 
fecundo fenfu. 

• - -^(^o 

A . ¿Ai. 

Quid dicmdum fttde condíí'mmisile condU 
ttone impofsibPJ} 

74 A ^ ^ac ^fficu^ate breviter 
X J L expediemur.Communis 

fententia docec, in bis 
propoíitionibus vnam ex contradidorijs 
eííe dererminaté vérara , & aíceram falíam, 
determinaté , ratione non femel adducla: 
ex iftis ergo contradi6to'rijs,li lapis eíletho-
mo, diligerec Paulum, non íi lapis eftét ho-
mo,diiigerec Paulum, & fimilíbus,dicendií 
eft cum communi fcntentia,vnam eífe de
terminaré verara, 6¿: altérám de te rmína te 
falfam; fi enim iioi>-ita eft , íicut per affir-
mativam íignificatur, falía eft affirraativa,, 
de verum non ira eíTe ; quod &í non áli.ud 
eríunfkt negativa; atqueadeo négaciva vera 
eft. Dicendum etiam eft, affírmativam cfte 
neceíranofalfám,& negativam neceííario 
eííe veram: quod etiam eft communis fen
tentia licét non omnes eadem ducantnr ra -
tione,nec omnes difíicultatibus fe expe-
dianc. 'Ratio noftra eft ; quia in pra^dicta 
propoíitione,& íimilibus fubieclum eft ali
quid implicatoriUm,á quo amor procederé 
non poteft,& cui prasdicátum reale nequic 
convenire : quod autem íub iedo non po-
téft convenire abfolucé i nec etiam potefb 
corivenire conditionaté.ínfuper quod Deus 
abfólute non poceft,n£;c poteft eíle condi-
tióii'ate : íicut quod n'oii poreíl vellc effica-
dtér , i ion poteft incfñeaeirer velle ; fed non 
poceft velle, quod honio lapis diligár Pau-' 
íum ; CDO-O nec coiiditionaté poteft i l lud 
velle ;non ergo prcEdiearum veré, porclt 
afíirraari de íüb iedo . 

7 j Sed dicésí plurcs Conditíonales 
de conditione impófsibili íunt verde ; ergo 
falíurri aíferimus. Probatur antecedens.H^c 
CGndiúonaViSyJí-Sph-ítúíSanFéus- non proee* 
'áeres k Filio i ñ m 'diftingueretur redttsr ah 
illoy eft;vera,iuxca D . T h o m í e A ' frequen-
tíorérri Theólogorümfentent iam; & eft de 
conditione impófsibili f nihil enim mn^is 
imp¿)fsibik>6<: iniplicatorium3 quam SpiriI 
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tum Sanean} non prpccdsrs a Filio ; crgo. 
Nec íatis fu, íi dicatac propoíidonem illaíri 
eíís ncgativam, de cjiia inconvcnieus non, 
cftjcíle veram, íed ncceílariam,iiixía á n o -
hls didla. Contra cnina eíl primo ; qiíiaetia 
eíl probabiíis, 5c doGtifsimorum fententia, 
quod f i Spidrus Sa nchis non procederec a 
Fil io, diftiaffueretur rcaliter ab i l l o ; ergo 
auxta h os Authores probabiiite'r dicendum 
cí l jpoire conditionalem afErmanvam eííe 
veEam, Secundo \ quia Thomií la ; , &: ali), 
Thcologi impugnantes Scotum , non pro-
bantji propoíitionem illam conditionalem 
eííe falfam, quia eíl conditionalis afnrmari-
va de conditione impoísibili , fed ex alíjs 
principijs ; quod tamen proculdubió face-
renr, íi putarenc conditionalem affirmatl^ 
vam de conditione impoísibili eíle falíam 
prísciíre, quia affirmativa eft. Tertio; quia 
propofít io illa licet videatur negativa , po-
tiüs eft afñrmaciva ; idem enim eft non dif-
t ingui , ac identiñeari; arqueadeó illa pro-
pciit io fub condicione impoísibili affirman 
Identitatem 5 eft vera s ergo propoíítio 
conditionalis affirmátiva^e conditione \mr 
pcísibili eft, vel poteft'eífe vera. 

76 His rclicfcís ad argumentum 
refpondetur, conditionalem eííe afirraati-
vam, quoties copula Si eft afSrmataa& ío -
luro eft negativa , quando iili pr£Epcmi|UE 
negado: vndé propoíítio illa eft dicenda 
aííirinativa, 6¿: eít vera in fcníii illativo , <5¿ 
pr£ecifsivoaqui ralis eft íi non intelUgatuc, 
311 Spiritu Sánelo prcccfsio á Fil io, non i n -

telligitur inipfp diftinctio a F i l io , & eft 
ídem, ac dícere^quod adaequatum princi-
pium diftincfcionis i n diyinis eft proccfsio 
ynius perfónae ab alia : vnde ex negatione 
proceísionis refté infercur,SpintiimSancl.ú 
jnon diftingui a BiMo 3 ^ b^0 confequentia 
eíl; bona,non proccdit á Filio ; crgo non 
diftinguitur ab ii loi qiiamvis antecedens fíe 
ornnino impoísibile \ íicut bec conícquen
tia eft bpna. Lipis eft homo; ergo eft vives: 
quaprepter eriam ksc eft vera , íi lapis eít 
homo, eft vivens; cuius veritas in bonkacc 
álladónis cenfiftit, íicut ventas altedus 5 ÍÍ 
Spiriíus Sanólrus non precederet á B l i o , 
non diftins:uerecur ab ii lo. 

77 Noftra autem doctrina ínteili-'. 
genda eft de condicionaii m fecundo ien-
íu , cuius eventus contingens eft , & acciíiic 
reípeclive ad pr^dicaturn , quod ex parte 
coiulidonis ponitur , cuius identitas cum 
fubiedo conclitionis ;eít impofsibilis ; ref-
^c í c ive , i ; ^aa iu , ad íiia4 í^cunduoi íq^ 

V. r . in propofitione addü«5h . fi lapis CÍTCG 
homo, diligerec Paulum, eventus, fcilicer> 
amor accidit homini fécundiim fc,¿emo au
tem eft prsdicatum, quod ex parce condi-, 
tionis ponitur, cuius identitas cum lapide 
eft impofsibiiisj fimilis ergo propofítio af-
íkmativa impofsibilis eft racione á ncbis 
addu(fta;fcilicet,quia irnpíicat Déum habe
re decretum condldonatum huiuímedi, 
jWé), qu^d fi lapis effes horm ¡¿liligeret (Pan-, 
lum3 eo quod cura non poísit ^velle purifi^ 
care conditionem, nequir habere decretum 
abfolutum erga eventum; &í conícquenter^ 
nec cpndttionatum. 

7 8 Vnde hace etiam eft falfa,íi b p í s 
eíTet homo,non diligeretPaulnm,fcü omk-
teret diieciione Pauii, eadem ratione; quia< 
non diligere Paulum , feü omittere dilec-^ 
tionera iilius,eft accidens Gomparative acl 
hominem fecundum fe , quod non poteft 
i l l i convenire fub illa conditione, niíi ra-, 
tione decreti conditionati ; cjuod impoísi
bile eft, quia Deus non poteft purificarei 
conditionem ; atqueadeó nec habere de
cretum abfolutum erga illam eventum : ex 
qua ratione intuiimus, non poííe babero 
decretum conditionatum. Contradiélorias 
autem iliarura propofitionum funt vene,' 
non ratione omifsionis liberi decreti, quís 
dad non poteft, niíi decretum íic pofsibile^ 
fed ratione pra:dicarorum necelíariorum. 
I^ei, quibus vernm eftjimpofsibile non pet-
íc cíie, qnaí veritas de faóto i i i mente di-* 
vina £xiftk,& eft ipíi neceííaria, 

75; Sed dices; in hac propoíitionea; 
J¡ lapis ejfet homo3ejJct bheus, fubieelum eft 
aliquid iraplicatorium : & tamm de iEa 
veré afErmatur prajdicatura ijealc, nirairum, 
vivens; ergo fallo diximiis3qiiod in prono-
íitione condirionali de condicione impoísi
b i l i , fubie.clum eft aliquid iroplicacorium^ 
de quo non poteft pr^dicarum aliquod reai 
1c veré enuntiari. Infuper ü l+pis eíTet ho
mo, eííet chimera: fed fieíiet chim^ra,nort 
cíFct vivens; ergo, Quod argumentum etia 
procedit i n propoíitione adductajíi Spiritu^! 
Sanólus non procederá á Filio, non diftin-
gncretUi ab i i lo , 

80 Rcfpondetür in propoíitiones 
511a fiibleánin eííe impücatoriura : non tá-
rxien in íenfu illativo prardicari de íubiet lo 
vivens, quod eft praídicatum-realc, fed af-
fcritur,inferri ex praédicatis cílentialibus, 
qua: defadho exiftuní in mente divina, pcag* 
diratuni , quia omnis lionio in rcl 
yedute ex pi^dicatis.'eífcnüaiibus eft ani-



i d á ntionale , ex quibus refk mfcrtar 
Dt l¿caEJ*¿ nol^l-ltem ahenrur, 
^ ¿ l u m i l i a a e í r e v j v e n s , nec poííc eííe 

• '" «intieafféode illo non enüntiatur víveos ,atqi^ i • J ^ • 
dicatilíñ l'i:aie ' diciraus eííe ve

ras ; lias pi'üpofi^ones ^n êil̂ L1 ilativo pta;-
cifeivo ; qtf̂ 11115 cx C'̂ ^̂ cept11 hominis i n -
fercrr p r ^ ' ^ W ^ yiyentis,<§C es negatione 
nrocefsipnis iu divinis indiílinclio príedi-

Dci. 
Xn alia autém propofitionej fi í i t f ts 

sjfet homo i ej¡fes c h i m a r a , & confequcnter 
non cfl'ec vivéhs, dicimus y quod etiam eft 
vera in vi illationis; nam ex identitate ho-
isiinis cum lapide recle infertur eíTe chi-
jii^ram,& non eífe íiibftantiam 3 & revera 
illud üibieébum totum nec eft homo.neque 
lapis, fed chimera, de qua prxdicatum rea-
le non poteft veré affirmari. Et haec de hoc 
dubio applicando littefae Magiftri. 

catorum 

0e modo,®* medijs, quihus fceus futura con-: 
diiíonatíi cognofcis, 

j O TABILÍVIMUS Deum certo 
^3 êEG condicionata cognof-

cere. R e ñ a t modo precipua 
an hac parte diíFicultas, fcilicet de modo, &: 
medio, quo illa cognoícic; an fcilicét ante-
cedenter ad decreta libérum fuce volunta-
ris in ipfo aclualiter exiftcns, feü praeciisivé 
ab illo huiufmodi futura coíinofcic? An ve-
r ó lolúm fmt cognofcibilia ratione decreti 
aclualiter exerciti ex parte Dei . Ve autem 
dicenda melius intelligantur, advertendam 
eft, decremm aliud eife abfolurura, tám ex 
parte aclus, quám ex parte obieeli ,, & eft 
adus voluntatis divinse aclualiter in illa 
exiftcns, in quo eííe abíolurum ex patte ac
ras, fea fabieclive cónfiftit ; eíl autem ob-
ieclivé abfolutum , dum fuum obieceum 
attingit independenter ab aliqua conditio
ne, in quo eííe obieclivé abfoliitum con-
fiftif, v.g. decretum , quo Deus vult exif
tentiam. Petri, ^ít abfolutum ex parte ac-

tus, feu ex parte fubieííi , & eft etiam oh* 
leclivé abfolutum ; quia defacto datar i n 
Deo huiufmodi. decretum , cao vuk exif-
tentiam Petri, non fub aliqua conditione, 
fed abíbluté : aliud eíl decretum abfolutLim 
fubie¿livc,& obieclivé conditionatura , & 
eft aclus voluntatis, divina: actualiter i n 
Deo exiftcns , artingens, tamen obieCturas 
non abfoluté, fed fub conditione,quod po
natur in hac, vel illa occafione , ex v i ciiíus 
decreti, licet noní i t ponendus confénfus» 
pone.retur tamen ex vi iliius , íi purificare-
tur conditio; quia tamen ex fe non infert» 
aut purificar condicionem , non inferí ab-. 
foluté eífe ponendum confenfum : altcrum 
eft decretum conditionacam tara; fubievli--
ve, quám obie^ivéí&. eft, acliis divin?¿ vo
luntatis non exiftens defaílo 3 fed qui eíléc, 
í i purificaretur conditio, 

2 • Delude iíipponend.-H-ra.. eft , non 
l-eqairi ad cerram eogrúcio^e:^ canditioaa-' 
roram/decretumabíokruíia » ihnUhfe&v*' 
vé, aaam obieclií/c^DcUv.c I = h nodi-
conditionata oranla ergvJ.otnn?.-; w-f'x'-ir.* 
tjones poísibiles ect ^ c:, r "VX'Í: : í : i jii ^ 
infi-nicafunt, quosam nu^r'-un.:? 

x tur condidoJ& qua? abioluré non ertíntját-
queadeo decretum.. abíolucum s ÚJXÍ fub.'cc-: 
tiyc, quám obieclivé non termjnant. Diiíi^ 
cíiltas erso e f t , an íint. cognofcibilia ante-, 
cedenter ad ¡dccfetam - íbbieélive aDÍolu-; 
tum,<S¿: obieclivé eondiífonatum. 

3 Circa quod dupplex oppofita 
verfatur fententia. Prima neo;at Deura eos-
nofeere huiufmodi futura certo,& infallibi* 
liter ante decretara Dei liberum fuá: volun
tatis. Ita omnes Thomiftas, qtios refere 
Mag.Vives difp.^.dift . 3. & difputatkme 
19,dift.2.Illnftrifs.Godoy, & Gonet, v b i 
fupra, quibus adh^rent quantum ad condi-
tionata Arrabal difp. 4^.cap.4.& difp.4ó'p 
cap. 1.2.& 3.Lefias, Albertinas,Faílolius, 
Torrcs,& alij odduóli á Recentiori Com-
pluteníi, difpa 3 . de Scicncia D e i , cap. 2 . 
qui aílerantjConditionata diíparata requi-
rere ad fui vericacem decretara divinura 

' aclualiter in Deo exiftcns : ex parte con-
íentit Vazqnez, quatenus ad veritatem c ó -
ditionatorum de conditione difparata rc-
quirit proniirsionem di.vinamsnne qua non 

• pollünt eííe vera. • 
A Secunda fententia amrmativa 

docet futura conditionata cognoíci á Deo 
certo,& infallibiliter antcccdchter ad de
cretum liberum.íta Fonfeca l ib . 6. Mera-
;phifiC.qU£ft .4 .cap.2.Molina i a Concordia 

difp* 
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cirpo 3 o.&r i .p. d i fp .14, Suarez 3 lib. 4. de 
ícienria f- iraroram, cap. 6 . & Prologome-
non x.ds Gi"ati.i,cap.5.Becaaus i.p.c|iia;il;. 
lí.cap. 10. cjaibns c o n í e i i t i u n t omaes A u 
thores Scieacise Media; , prscer inora ad-
duCioSireiiteadaai haac limitantes ad fu tu 
ra coadidonata, quorum conditio ai iquam 
haber coaaexioacm a feu conducentiam ad 
c í l ^ c í a m . 

5 Muldplex rámen eft modus de-
fendendlhancfencendara. Primus ef t ,que 
refert Molina , quorunáam alferentiuni 
cognofci hrec futura in id^ís D i v i n i s , iá 
quam fentendam trahcre conantur quidaai 
Rcccndores yEgydium R o m a n ú m . Secun
das modus docet cognofci in cauíis i ibé-
r í s ,& cont¡ngcntibu5,vt fuper comprehen-
lis : ka Molina in Concordia difp. ; 3. & 
Becanus, vbi fupra. Ternas aíferit cognof
ci in dccrctis divinis, ve condidonaté futu-
l i s : íic Suarez vbi íopra. Quarcus denique 
n i odas affirmat cognofci in íüa obieftivá 
veritate , quam habenc condicionara pro 
pdori ad decretumj feu pr^cifsive ab i l l o ; 
q i ü modus aicendi comraunior eft ínter 
KscciidoL°es, Pro explicatione veritatis í i t ; 

Í r l ^ f e ^ J I ^ « I wJ fei 

T 
$Jpmm 0euf h^c futura cognefiAt m id^b 

d&misy vel m caufis Uberis y>P fuper 
cemfríebenfts^el m f m ds* 

ereio yp futuro. 

^ e f s h t t u r f r i m á pars (Duíuj* 

k ^ / I T Prima concluíio : Deus 
^ 3 non cognofeit condifionata 

continecátia in ideis d iv i -
tís ante decretum liberum func voluntaris: 
Jríxc concluíio probacur ; nam in caufa i n -
diferenti vt rali, nequit ex v i illius aliquid 
dcccrminatc cognoíci ; at id?a divina ante 
'decretum, feü prscifsive ab illo eft caufa 

abfülutam, quam conditionatam , Se ñtuifc 
carentiam; ergo in illa, aut ex vi illius ne-
qtieunt futura abfoluta , vel conditionaca, 
vt determínate calía cognofci. Maior pro
bacur primo; nam cífectus cognoídtur ia 
caiíla,& ex v i illius eo modo,qiio in illa ha
ber eíle : fed in caufa indiítcrend ad efíe, 
¿k non eííe e'íFecitüs, non habec efíecbus ef-
fe deverminatam-, ergo. Secundo probatut 
maior , nullum obicetnm in alio, aut ex v i 
illius cognofci poteft., niíi obieílura , quod 
eíl médium in quo, aut ex vi cuius aiteruni 
cognofcicitr , cum jilo connedatur 5 qua-
propter in exiftentia íapidis , aut ex v i illius 
nequit exiftentia Peed cognofci: íed caula 
índifFereiis ad eíre3& non eííe efteclus cum. 
nullo illorum determínate conneditur; ex 
go in illaiaut ex Vi illius hequic aliquid ho-
rum detetrninate cognoíci . Deindc minct 
cciaprobatur ; na id^a, VÍ praeveuit decrecá 
divinum,eft pradicatum necelfarium Dci , 
ícilicét eírenda divina vt imitabilis á crea-
curis *. futuikio autem,tám ahíoluta , quam 
conditionata eít aliquid contingens in fen-
fu íupra explicaco, ergo id^a , vt pr¿EVenii: 
decretum divimim , nequit conneeli cum 
futuritione rerum; ac proinde nili i l necef» 
íarium poteíl cum contingend conneéti. 

7 Secundo idem aílunipturn pro-
batur exD.Thüma3 qiia;fl:a 3. de Víeritate; 
arc.^.in corpore •, vbi fíe habec: ^linqtii-
tUYy <¡md idífa pofh ejje eius , ptod non ej}s 
mee erk3 necfnit \ non íameu eodem rmdo'*, 
ficat €¡l e&rum, /jux' funt3 bel erunt, Vel fue' 
funt: <¡uU ad ea, qu<e funtt Vel erunt ¡Vel fue* 
ruftt producenda , determhutur ex progofité 
í¿ivm¿e Volmtatis; non msem ¿id sa , (¡Une nec 
fúuy hec erunt, mcfuermt\ & fie htúufmo-

hhhenü qüodammoda m determinatas idgas? 
ergo iuxta D.ThojBam idea íbiém habo: 
dererrninationem i decreto voluntaris d i 
vina: ; atqueadeó vt iliad pr2venic3 indif-
ferens é^Sc indeterminata : ex quo etiam 
íiabctui:, quediditra accipk á decreco divi 
no decerniinationem, v i cuius in iefa cog-
nc ía tu r futurum. Qtjod etiam docéit O, 
Thomas in i.dj0:.3 cj.quxft.Katr. 1. ín fe 
cunda íoladone ad 1. quas ab ipío magis 
probatur; iilis verbis : Stcut ipfum feite e/l 

fíilkffnm ¿thriatt VoluntiUts, ida, & 
fecmdwn quod ad ijífam tetmtnatm' a&Ut 
divina fe tsníiie^ & paold iníra : Tamen uf* 
petíalHréiífque fottjt de fguarí liberta? l̂ tf̂  
luutath ; vbi dúo maniíeRe docec. Primara 
qüódfcientia Deiextenditur ad íucura ex 
determiuadone voluntatis divinar. Secua-

duni 
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»a ,-nion itlsa etiam detcrnunr-tur ad • 
•11 „rr.iiráiicla ex ea^em ubcitace Uei: 
jila i"-P!-̂ iclK . . r - - i 
yode ncqne if-^1 a 3 i _ 
tepíxrsiicatfatttra,!-!!!] e>: determinatione 
vobnaas divinf 5 quia vcraqa'é eft indif 
íceens ad fuciuitionem 5 Í5¿: non fucurkio-
. „ ~ ^nni neütro illorurn conuexa, atqae-nemi cuu* , . . 1 , 
ad^ó iniiigen'S ab alio determinan : quod 
eííe non poceíl^^iíi á primo libero^vt infra 
airjpl!üS coníiabir. 

8 Confirmami' primo j íi in idxa 
vt príevenit decremra divina m cognoTce-
i'eiituí futura, cum ipfa neceílaiia fit^ueceC.' 
fado cogaoícerentur vt fatuta ; acqueadeo 
non contingenter, íed neceíTatio elíeut fu
tura; ficut quia io OmnipotentiajVt pta^ve-
íiir dectetum 3 "Deus cognofek cteatutas 
pGfsibilcs, Deus illas^ vt pofsibiles neceíla-
rio Gognoffi t^ ipte neceííario funt poí-
fibiles j fiaiiUter ergo dicendam eíl de 
creatutañim fututitione5 íi in idaea pr^ciíi-
vé i decreto poíTunt determinaté coguofei. 
Qaaproptei- Df TÍioraas vbi proximé , ve 
falvec Dcum in idaea aliqtiid cognpícete, 
^uod defacto non cognofek, & poííe non 
cegnofeere alfquid}quod de facto cognof-
citj neceííariutn putavit aíTerete , idsam 

; íubdi in reprsEÍentando futura contingen-
ítía determioationi divin^ voluntatis libere; 
[plañe feiitieiiss quod íí pro pt ior i ad decre-
I tiim)&: independenter á determinadone l i 
bera voluntatis divinas illa repraefentaret, 
Deufque in ída;a próut fie cognofeeret fu-r 
tura contingencia^ non poífet illa non cog-
faofeere vr ualiai atqueadeo íícuc cognofee-
re eílec neceiTarium^ non contingens, ir^ 
lofa futura lion eíFent contin^entia, fed ne-
ccííario futura. 

Confinnatur feaindo *, id^a divina 
Sionpoteft reprefentare vt futumm 5 quod 
furarum non cft-, atqueadeo in illa nequit 
jvt futnrum cognofei: fed antecedenter aá 
^decretum milla res eft futura; nara vt fupra 
fvidimUs5& infra amplias conílabit j formá 
íumritionis táín abfolutíe i qüam condido-
nate eft decrerum: ante formam autem fu-
íuticionis, nulla res poceíl: eííe fmurg , nec 
y t talis intelligi; ergo pr2ecifivc á decteto^ 

aut antecedenter ad iilud non poteíl; n\ 
idsa effe, aut intclligifa^ 

tutum ¿ 

IONTRA ConclufíoneftS 
arguicur; id^á ante decre-
t u m eft cxeroplar f u t u r o -

m r a ; ergo in illa ante d e c r e t U m poírunc 
futura cognofei,Antecedens probatur; id^a 
ante decrerum eft cxeniplar , cum fit pia> 
dicatum eííentiale Dei,de cuius racione eít 
elle excmplar : fed iuxra D.Thomam infra 
quasft-i j . a r t i c ^ oael z. Idira non eft exem-i 
plarj niíi fututorum ; ergo ante decrcturat, 

eft exemplar futurorum. Secundo, id^a re-
prsféatat futura puré condirionam 3 vel ve 
determinara per decremm g vel piiEcifivé 
ab iHpjj vel antecedenter ad iilud : fed nom 
V t determinata per decretura ; nam iuxta 
D.Thomam quseft. 3. de Vericáte vbi fu
pra, folum ad ea5quae font, ermita vel fuc^ 
runt dererminatnr per decrerum 5 futura 
aucem puré condicionata s ñeque funt, n c - i 
que crunt,neqiie fuerünt 5 argó illa n o n re* 
prsefentat vt determinata per decretum; . 

i q Teraojnam D.Thomas in p r ^ - i ; 
fenti árt. 1 z .docct:Deum cogr.ofcere fncu-
r a in idads; & iníuper ea cegnoleeré in e o -
rum prseíentia,qiiam in aeternitate habentr. 
fed illa cognofek ín prsefenua , quam h a -
bent ip ^tei4nitatésratione decreti, cum hác 
prsíentiam habeant futura *ratione dec:e~ 
t i , vt pofteá videbimus; ergo in idseis cog-w 
nofeit futura non ratione decreti, fed ratio-
n e f u i ; alias non elTet dúplex * fed vnicas 
m o d a s cognofeendi futura , c u m v tro que 
modo cognofeantur ratione decreti, ITaií* 
cera , i d « a reprsfentar f u t u r a VE illoruia 
caufa,& ratione continentix iiloruin ° fed 
ratione fui coníkíetfutura , de non ratione 
decreti} ergo ratione f u i , & p r s d f i v é k 
decreto rSa reprxíentat . Mincr probaruiv 
continet futura ratione ptríce-cfonis: feefe 
hane- haber i d í s a ratione fui, & non ratione: 
d e c f e d , enm decremm niíiia m Máu per-
fcclxoncm ad, perfectionem neceílarjamj 
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11 Refpondetur diflinguendo a n 
teceden s, eft exemplar facurorum practi-
cura ia a í tu primo 9 concedo antecedens, 
in a¿tu fecundo , negó antecedens3& coii-
fequenriam : nam exemplar ÍLirurorum 
pradiicum i n a¿íii grimg , eft indiíFerens 
ad eííc, & non eíleíaturitíonis; atcjucadeo 
ex vi illius proür íic nequeunc futura de
terminaré cognofei : dicicur aurem exem
plar praclicum in aétii primo , feu in v i r -
ture s v.c ioquitur Div. Thomas , quatenus 
cííentia Divina , vt imitabilis á creatuns 
potcíl dererminari á volúntate divina a d 
caufandam in a C l u fecundo exempláriter 
futura. Quando V e r o docet Div . Thomas 
íd^am folum eíTe exemplai* futurorum, l o -
quirur de exemplari practico i n a ¿ t u f e 
cundo ; n a r n i b i , & qu^ftione citata d e 
Veritate exprefsé docet d a r i idgam puré 
pofsibilium, quorüm proindé datur e x e m 

plar praólicam i n acia primo, Vndé D iv . 
Dionifius á Div , Thoma áddudus ¿ dicens 
ad rationem exeraplaris ? f e ü idea; ¿ requiri 
voluntatem Dei pr^determinativam s f e u 
cífeclivam, qua: refpeólu puré pofsibilium 
n o n datur, interpretatur á Div . Thoma dé 
Yoluntate pí^determinativa , f eu efFecliva 
ín aélu primo, quae etiam re ípedu pofsibi
l ium datur j c u m nihil aliud í i t , quam v o 
luntas potcns pr£edeterrainarea Se prcedeíi<¿ 
ñ i re . 

i i A d fecundum conceíla maiori¿ 
ídiftinguo minorem , n o n eft determinara 
perdecremm omninó abfolutum, concedo 
minorem, perdecremmfubiedive abfolu-
tnm, & obiective conditionatum,nego m i -
íaorem,& confequentiata : & ad D . T h o -
mam dicatur loqni de determinatione ab-
foluta t i m fubie¿üvc,quám obie£fcivésquaFa 
n o n babet id^a , refpefitu illorúm , quas ab-
íbluté n o n funr futura; cum quo componi-
tur determinari per decretum fubieótive 
abfoluaim,& obiective conditionatum ad 
caufandum conditionaté futura conditio-
nata , & ad illa vt conditionaté futura ré¿ 
prs íenranda . 

15 Sed dices ; ergo ex illis verbis 
D.Thom^ folum ínfertur ideara folum d e 
terminari a d repraefentanda futura abíblu-
ta p e r decretum , n o n vero conditionata; 
c u m i n iilis inxta m o d o dicta ioquatur de-
determinatione abfoluta,& d e futuds abfo-
lutis; ergo malé illius verbis vfi fumus ad 
probandum id^am n o n reprsefentare futu
ra conditionata^niíi determinara p e r decre-, 
runa. Secundo i b i docee D . T i ^ m a s , qao4 

crga illa, que futura abfoluta non funt, hz2 
bet Deus id^as indeterminatas; ergo quoad. 
futura puré condkionata habet Deus inde-
terminatas id^as; ergo malé,& contra Div. 
Thomam aflerimus habere id^as determi
naras per decretum fubk&ive abfolutum^ 
Se obiective conditionatum. 

14 A d primum refpondetur,ibi 0 , 
Thomam docere ideam folum eííe pra¿ti-
cam in virrutejfeü in a€tu primoJ)& confe-
quenter in^etérminatam, indifferentem^ 
vt íít, aut non fit futürum abfoiutara , •ÍJ.ÍÜ--
vfque determinetur á propoíito voluntatis 
divinas ; ex qua ratione intulimus ideam QK 
f c , & millo fuperaddito , eíTe infufficientesi. 
ad reprídenranda Futura ^niíi v t derermi-
natam per decretum; & quia eadem eíl ra-
tio futurorum condirionatorum , cum idea 
ex fe etiam íit indiíFerens, vt res íit fub co-
ditione futura, vel non , r e d é ex D . T h o -
mx doctrina infertur , etiam indigere de
terminatione , v t defacto illa repr^fenter, 
licét diverfa íuxta diveríitatem futurorum» 
ad abfoluta enim determinatur per decre
tum omninó abfolutüm ; ad conditionata 
veré per decretum fubiedive abfolutüm, 
obiective conditionatum : máx ime , q u u 
Moderni , quos vidi oppofitum defenden-
tes, eoderri modo difeurrunt de futuris ab-
folutis^ ac de conditionatis, quantum a á 
l iocjquód eft per id^as reprasfentaiiSe m 
ípíls cognoíci . A d fecundam dicatur, ideas 
crga non futura abfoluté eííe indetermina-
tas per excluílonem determinationis ad ab« 
foluté exiftendum , quam indeterminado-
nem illis tribuir D.Thomas; nen vero per 
exclufionem determinationis ad conditio
naté exiftendum,quam illis nos tr ibuimm. 

i j - Adter t ium principale refpon
detur non afsignare D.Thomam duplicera 
jmodum cognofeendi futura adecuaré , de 
quo infra.Ad vltimum dicatur, idxam re-i 
praefentare futura per modum quidditads.j 
Se íignaté,& quantum ad illorum poísibili-
tatera ratione continentiae ; vt futura aa-f 

¡:em35cfubexercitio cxií!;sntÍ93ra-. 
tione decreti0 
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Stau&ur fecunda cmelufia. 

%6 jEÜS Nóncognordc co-
ditiónata coiitingenciá 
inÍLiper compreheníío-

iis cau& recúndá: I iber^3& contingentisi, 
HÍEC cónciuíio cft conrra Molinain i i i Con
cordia v b i f u p r a ^ prscipué difp, j - i . v b í 
¿ocer, qucd ve in caufa indifferenci, & l i 
bera poísic cognofei, quid eíTcc adura , íl 
íh haCjVel illa íede rcrum conftitüerctur, 
rxeceíTariura eft, quod fiipercomprehenda-
irur , non qaaciim(|Lic rupercoríiprehcníió-
KC , íed i n f i r i k a ^ <p.ia Dcus rupercompíe-
hcnditiiiíinite acbicnam creamm a i n i l ld 
prouc fie coiuprehcnfo cognofek , qu id c í -
ictacfcura creátura raciónális i n quocurn-
¿ p e ex inñnicis reiara ordinibüs3in qüibüs 
potert conílitui •, quaptopter riec Angelus 
Un arbitrio hominis , nec Angelus fuperior 
in arbitrio inferioris hoc cognófeére po-
teft-, imo ñeque Deas i n fcipfo valee cog-
nofcere3 qüod ^eller in Hoc, veiilío ordine 
rerum; quia ícilic¿i: non íupercomprehen-
dit feipfum. Conantuc aliqui Recentioreá 
Maglftcurajáquoin hac parte recedunt,in-
terpretárij & ad íuam traherc fenrentiamj 
fed ipfe clarius loquitur, qaam interpreta-
tionc iadigeat. I l lum íequitiir Bccanus í . 
part . t racl . í xap.io.quasft, 7* fed quidquiá 
ík de h oc. 

i j Concluílo ñoftfa eíí expreíla 
D . Thoma; locis cirads3<Sc alibi fepé dicen-
tis^Conringéntia non cííe cognoícibilia i'ñ 
Canta contingenti *, & conílat ratione ftí-
prafaéba 1 in índiíterenti enim v-t rali ne -
quic vnum pirse alio cognoíci i ar liberurh. 
arbitrium ell: omnino indifFerens', potenf-
que pro fuá libértate in partcnijquam ma-
laeritjfledti j ergo in íllo proüt fie ncqüic 
cognofei , in quam partem detcrtiiinafé 
í k e l e m r . Ñeque fupercomprehenfio ali-
quid iuvat quia íolum pr^ftat, ve pcffee-
tius cognoícantur jqus i n obicóco y & éx v i 
iliius cognoferbilia íunt : in indifícrenti ati-
tem ad piara nnllum illorum ert deteíníi-
nate cognoÍGibile j cum iiiülo vaum prce-

alio non comíneatili' % ímJ» quantum per 
ruperconaprehenfioiiera libcrürn. arbitrium" 
p^tfédius cognofckuc , tanto pcvfctlius 
ents indiUereotia penetratar j atqueadeo 
nihil ex \A iliius eft determínate ftítui 
í ü m . 

18 Secandojqúía in obiedo l & e x 
\4 iliius fóluni poieíl cognofei id , cuna ono* 
determínate conneditur , vtfnpra dicel)4¿ 
mus; vnde qüantumvis lapis fiipercompre-
hendatur in ¡l).o,&ex vi iliius nccjuk homo 
cognofei; fed l iber lm arbitriüni eíl indií-í 
réns ad piara , & cum nüllo determinaré 
conneclitur ; ergo quantumvis íapercom-
pre'hensUturjncquit in illo aliquid deter-
minaté cognoíci; Tettio^nam ctiam íi Deas 
non fiiperGompíshendac íeipfams benc ta-
men árbitrium crcatum j non Ideo minas 
pcrfeólé cognofeit íe^quam arbitrium crea-
ciim;& tamen quia indifferens eíl ex fe ve 
velit hoc, aut illud, ex v i comprehenfionis 
fui non cognofdr,qüid in hoc 3 quid in i l la 
ordine rerum vellet 5' vt éoncedk Molina,;: 
eí'go fimilker eftdicenduilié 

1 ̂  QuartOj íl in ihdifFerenti vt rali 
cííet aliqüid déterminaté cognoicibiie , l a 
Deo, vt prcevenit exerciriutn irías libertaos^.' 
elfet co^nbfcibils j cfüid véiléc in hoc , Vet 
in illo ordine rerum ; íí enim i tí arbitrio 
ereato IndifTerenti cognoicibiie eft quoá 
iéllet; parirer in arbitrio, divino i á t quid--' 
quid cognoicibiie cft in Deb pro prion aá, 
tJLti'tíúütxí Cuq libertaris, cognoícicür a 
Deo pro priori ad decretum; ergo cognoí-
cit Deus quod veilec in hoc , aut in íllo or
dine retí ím.Qüintoj comprehenfio obiectt 
áttingit in ilto3¿5¿ ex vi iliius quidqUid cog-
nofeibile eft in tali óbiedlo ergo fi ih ai> 
bit cío créaro cognófcibile effctiqdiá agsrét 
tñ hoc,vél illó ordine retara , ad hoc noa 
•éltet neGeíTa riá' rupercomprchcnílo ; dato 
tamch^iubd h'ax elíet neceííana , non eft 
raíio5quáL-e requiratur infinita j atqueadeó» 

• Aíigclus íciret3quid ageret hosoySc Angcí-, 
bs fuperior quid agefét inferior : & adhúc 
ádmiflb requiri inftnifatti fuperComprehenr 
íioncm ad cognoícendumjqmd ageret vo
luntas ih inlinicis rcrnrn ord'inibus , non ta
men cft' ráti'O aliqtia ad pcobandum , quocl 
Angelus per lupercomprehenfíoncm fini-
tam non ^oísit cognofecre quid agerec 
herho ih vno , Vel altero ordine te-

rum. : . 
2.0 Dices, bis rarionibris. Ccnvín-

c i , Deum in aibitrio ereato, & ex iU® 
t ióú poíle cognofeere aílns iliius i\w. 

V i . con-' 
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condicione futuros; non t a m é n , quod ra
don c fumme vis cognofcicivíE , non pofsit 
iUos cognofcere, non quidem in arbitrio 
creato, aut ex vi illius, fed i n veritate eo-
n im obied¡V9 j qu^ eft fententia Recentio-
n im,á nobis infra impugnanda,qu9 & non 
alia fuit raens Molina. 

11 Sed contra eft primo.Nam fen
tentia illa,vt á nobis impugnatur, commu-
nirer tribuitur MoliníEjetiam ab eius difei-
pulis3& meritOi illara námque claré expri-
mit vbi fupra ; duo cnim docet : primum 
cft3quod ad cognofeedum futura requiricur 
infinita fiípercomprehcníio Dei.Secunduni 
eft^quod ex vi ílipercompreheníionis Deus 

arbitrio creato illa cognofcit.Infupcr ar
gumenta, quibus fuam fententiam probare 
contendit, ad hoc tendunt 3 vt illa propo-
nendo conftabit. Secundo j nam fi fentireE 
non in arbitrio creatOj ^ ex vi illius futura 
cognofcercjíed in veritate obie¿tivaseaderrj 
ratione Deus cognofeeret fuos actus libe-
ros fub conditione futuros, feü fub condi-
done abxterno exiftentesj quantum ad ve
r i tatem enim obiedivam, cadera eft ratio 
de aélibus diviniSjiSc creatis, vt ctiara fa-
tentar Adverfarij. 

i i Secundo probatur conclufio| 
nára vt Deus in arbitrio creato cognofee
ret hunc aclum liberuni eliciendum á crea-
tura in rali rerum ordine , neccífarinm eft 
•vt cognoícat , quód in tali ordine rerum 
exifterent omnia pr^requiíita ad talem ac-
tumj implicat enim actum exifterc , quiti 
prserequiíita ad illum exiftant;& confeque-
ter implicat, quod Deusfciat talem actum 
extiturum fub aliqua conditione , quin íi-
mul cognofcat, quod exifterent fub illa co-
ditione omnia praerequiíita ad talem aétu. 
Se quíB Deus feit ad illum pncrequiri: fed 
quantumvis Deus fupercomprehendat ar-
bitrium creatum, nequit cognofcere om^ 
nia, qu^ ipíe feit pr^rsquiri ad achim , etiá 
podra conditione ; ergo nequit cognofcere 
attum extiturum fub illa conditione. Ma-
iór eft nota, & nfinor probatur ;nam Deus 
feit ad adnm creatum proerequiri decr(?-
tum5 falrim indifferens, feu qblativum con-
curfus indiíferentis : íed non cognofeic 
extiturum eíle huiufmodi decrerum, Ci ar-
bitrium creatum in rali rerum ordine coní-
titueretur, quantumvisiliud fupercompre
hendat j ergo. Maior eft certa , 8c minoc 
probatur ; rúm , quia achis divinus non 
cognoícicur á Deo , vt excituius condkio-
Jiatc, vt Adveríayius docet. Tum s quia ex 

vi fupercomprehenfionls arbitrij creati ad 
íummum poteft cognofei id , cuius cau-
fa eífet arbitrium creatum : a t hoc non 
poteft efte caufa decrcti divini :, ctiam 
indiíFcrentis, feü offerentis concurfumin-
differentem ; ergo ex v i fupercomprehen-
íionis non poteft D&us cognofcere , quod, 
exi ftciet tale decretum. 

23 Rcfpondebis primo , quod v l -
tra decretum conftituendi liberum arisi-
trium i n i l lo rerum ordine , i n quo prg-
vidit ipftim confenfurum ; v. g. aion ^cft 
neceífarium ad exiftentiam .adus iibeu 
creati aliud decretum 3 quapropter "vt ac-
tus liber cognofeatur vt condirionatc fu-
turus , non eft neceífe , quod cogno íca» 
tur a¿tus voluntatis d iv ina , vt futumis 
fub conditione.Secundo dices, quod etiam 
íi vkra decretum conftituendi liberum 
arbitrium in tali rerum ordine, requiratiar 
ad exiftentiam aélus decretum indiÉÍerens, 
íeu conditionatum deconcuiTendo enm 
illo , tale tamen decretum ponitar e% 
parte conditionis ; id autem quod & 
ingreditur, non eft necelTarium , q u o d 
cognofeatur vt conditionaté futurum., í i -
cut nec ipfa conditio. Uel t á n d e m d i 
ces , quod licét hoc decretum íit praere-
quifítum ad aclum , S¿ non ingrediamr 
ex parte conditionis, cognofeitur tatnea 
á Deo futurum , feú extiturum, non per 
Scientiam Mediam,, fed in altero decre
to fubiective .abfoluto,.& obiecliveCOÍI-
di t ionato, quo Deus determinavir, q u l á 
vellet indiíFerenter in quolibet rerum o i« 
diñe : in decreto ergo quo determinavir, 
quod in iilo ordine rerum vellet con-
currere indiíFerenter cum creatura j Cog-
nofeit illud decretum coditionaté futurum, 

24 Sed nulla ex his folutionibus 
Tatisfacit; 8c prima licét iuxta principia 
Scientis Media; fine novo inconvenients 
pofsit defendijCommuniter tamen deíTeri-
rur á Theoiogis , & mérito. Nam omnis 
caufa fecunda indiget concuríu Dei üp^U 
tafíco, í imul cum illa concurrente ad eñcc~ 
tum , quera concurfum poteft Deus áem* 
gare, nonfolúm cau& iceund^ indífteren^ 
t i , fed etiam naturali, & dererrai.naca-3íicnt 
defacto negavit igni Eabiloaico, ergo vlrra 
liberum arbitrium, & omnia lequiíita ex 
parte ilüusad a dura,eft neceífarium ad ac
tum decretum divinum,íaltim indifFerens, 
feú condirionatum,quo Deus velit paratam 
ciíe Omnipotentiam^vt aiunt 3ad concur-
k'endum cura libero arbitrio. 
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%^ Secuirii i'eljcitar pi-jmo ; nam 

ex ílfei f e q u f c » ' ^ ^ ^ e;: Panc Cüncii-
• " v ís-iArn poaaixir, libecaai árbitxiam 

cum oínaitüS ex parce ím requifíitis ad 
fifxTy De1-'3 11011 cognbfda.t actaai filcu-

rinamvis liberaia arbitriiim íupcr-
comprehendac; quo Lernel conceílo , eva-
nefcunr argumenta i quibiís, Adverfarij 
piobaat futura conditionata cognofei á 
Peo. Secando; nam edamíi ex parte con-
dínonis ingredialur decretum indiffsrens, 
jion poteft Deus cognofeere proprium 
concarfam omninó reqüiücam ad a(5fcum5 
vt condiciónate, fiiturum ; ergo ñeque po-
reft cognofeere adum ercatur^/ Confe-
quentia ex diclis conílac 5 & antecédeos 
probatur; nam ad íic cognofeendum con-
curiam D e i , necelle eft Dcum feipfum," . 
foam Omnipotentiam , & decretum ind i i -
ferens fuperco'mprehendcre ; fícnc ad cog-
siolcendum vt conditionaté fjturam. con-
curfura liben arbkrij , requintar illius fa-
percomprehenílo : fed Deus non fuper-
comprehendit í e , aut. fuarn Oinniputea-? 

o 
z.G Tercia denique reijeitur , nanx 

ex illa raanifeíté iequitur ? feiendam , qua 
Deus cognoícic a ¿tuna fub condicione fucu-
rum, non eífe mediara , fed Deo perfeílé 
libe ra m : quod fíe probatur ; nam fcieatia3 
qaa Deus cognofeit; quod in tali rerum 
ordine vellet conditionaté eoncurrere cana 
creatura eft pccfccté libera füpponcní; de
cretum D e i , iuxta folutioném s ¡Sé ipf im 
fententiam Molimc: fedíciéntia aélus crea-
%\ fub conditioae facuri faoradiótam feién-
tlam neceííario fupponit *, ergo, & decre
tum liberum. Sciencia autem fapponens 
decretum liberu.mi non eft media, fed libe
ra. Minor probatur ; nam adum cteáturae 
eííe futurum lab illa condicione fupponit 
eífe exiiturum fub illa decretara mdiíFe* 
ícns ; ergo fckntia^quá Deus cognofeit ac-
mm creatuiB-fub condicione uicuram, fup
ponit feientiam decreti indifterentis e-xtiíu-
r i fub illa condirione^qua; feientia , vt v i d i -
íiius in fcnccncia Molina fupponit liberum 
decretum fubicéHvé abfo.lucafna & obiedi-
vc conciieionaram. 

17 Tertió probatur concluílo édáát 
a á hoffiincai;fi Deas Cogíaofeerec infapeí 
aomprehenfione liberi arbitrij a quem adit 
íliceret in tali ordine reram3 in ilio confti-
tucum}maneret necefsjtatam ad illum c i i -
ciendum inxta principia Aacb.otis contra-» 
r i j i ergo luxta illa neqim Deas calsm laen-; 

íiam, feu cognicíoncm Iiabere.(Antecedens 
prooatar ; i l p?.us feírec independenter a 
decreto propris voluntatis adualicer exif-
tente, quid ipfe vellet in rali, ordine rerum 
i n iílo conftic\itussnon libere,fed .neceiíarió , 
vellet id,qaod presvifus eft volkaras in tali 
ordine rerum-, ka Molina vbi ítipr'a'; ergo 
liberum arbitrium conítitutum in tali retii 
ordine , quo praevifum eft confenfurum, 
non libere, fed neceírarió eliccrex coníéñ-
fam. Gqnfeqaentia probatur; ideó primum» 
eft verum, quia ex fuppoíicione illius feien-
ixx non poceft oppoficum vqlle , & alias ra
lis feientia exiftit independenter a dqtetv 
minacione Dei adualiter exilíente : fed ex 
íappoíicione, qua Deas pr^vidit liberam 
a rbiínum confenfuram in tali ferie rerumij 
non poceft; lihenim arbitrium in illa coníli-
'turara, non confencire, & aüas talis ícipa-
tia non. exiftit dependenter i determina
tione liberi arbitrij abfoluté exiftend ; ergo 
manet UberarH.arbicrmm aecefsicatum ad; 
coníenti endura a ; , , , . 

2,8 • . Dices: liberum arbitrium in taíf, 
ordine conftítyitLim poííe faceré , quod i n 
Deo non exiftit Scfentk. illa Media,, qua 

41.'' i ' _ i 
prrcviíum eft confenfurum, eo quod in tali. 
ordine coiifticiitum potcns eft no confentin 
re : fí autem non .cpnícntijret, non exdciííec 
in.Deo ícientia illa media coníénfus. Sed. 
contra eftjquia Deus conftkacus in ordine»; 
fab quo pi'¿vídicát:ale decretum fé Hab i t ^ 
riit:a,non eft pOceias faceré, quod in ipíc» 
non extidfl^c lcientiaiUa,neqa^ potens eíl; 
tale decretum non habere, alias rriáqeret Un 
fecr; ergo ñeque hoc poceft liberum arbi-j 
mam. creatum, 

25? Si aátera fecundo d ícas , liberta-i 
tcm crearam, nop leedi ex qualibpt íüppou-, 
' tione inferente illius aduna, ©tiafid ti talis' 
íappoíieio.exiftaj independenter ab eius de^ 
tenaiaadone : lecas autem divina libcrtas> 
oase vtporé prima riihil poceft fopponere 
ex cius determinacione n o á exifteas inre" 
íens adum ipíuis. Fateor (iifparitatcm,que. 
mih i evidens eft, non,, ramea traddi poteft, 
ab Adverfiáis , inxta quos ve Voluntas 
crcata fie libera ira diciendo a¿|nra,reqüiri¿ 
fícúí divina,qüod nihil exiftat incompolsi-
bile cilm a l ia oppofipp^ciüas exiftentia ab 
jpfa voTuntate vitari npa poteft. 

^ 0 Tándem feientia hsc impoísi-, 
bilis üpparet,cx eo'^quod Omnipotencia d i 
vina continee arbicriam creatum •perfedif-, 
¿mesiSc eius deter minadonem multo ner-
fedias > quam contineat ipfam arbkdiun 
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creatumifaríon.c cuius Deus magis habet ia 
fna poteftate voluntates horainum, quaipíi 
fuas: Se tamen Omnipotentia non poteft 
obiectivé moveré ad cognofeendum 
quidnam voluntas creata in tali ordine 
rerum ageret j ergo mültominus arbitrium 
creatum. 

31 Contra hanc fententiam ali
qua funt non dífíidlia argumenta. P"-» 
mum eft ; in caufa contingenti completa 
non impedita certicudinalirer eognolcitur 
cfFeaiís ; crso in libero arbitrio non i m -
pédiro poterit eius acius determínate cog
nofei. Antecedens probatur ex D . T i l o 
ma 1. contra Gentes, cap. 07. ratione 3. 
Kefpondetur antecedens eíTe verum de 
caufa contingenti naturali, quae non i m 
pedita connectitur cum eíFeótu j atque-
adeó Deus illam non impeditam cog-
noícens , poteft in illa eíFeétum cognof
cere , & de hac loquitur Div . Thomas; 
liberum autem arbitrium , etiam non i m 
peditam ab extrinfeco, indiíferens eft ad 
aclum 3 8c illius carentiam: 8c íi argu-
mentum convinceret y probaret, quüd í i -
cut in caufa naturali contingenti non i m 
pedita cognofeitur eíFeclus* certitudina-
liter , quin ad hoc íit neccífaria fuper 
cOmpreheníio, pariter 5 vt in libero arbi
t r io cógnofeeretur achis determinaté 3 ne-
ceífaria non eífet illius fuper compréhea-
£ 0 . 

52 Secundo argair Becanus; Pa
cer ex Índole filij ííbi nota naturaliter 
cognofeit, i n quam partera, incliriábiturj 
ergo Deus infinite fupercomprehendens 
arbi t r ium, hoc omnino certo cognoícita 
R.efpondetur facilé, conceílb anteceden-
t i , negando confequentiam •, nam in l i 
beró arbitrio 5 fuppoíita inelinatione 3 8c 
Indole filij , foiüra eft futurus probabili-
ter , & cognofeibilis conieduraliter vnus 
eventus príealio ; atqueadeó nec Deus po

teft in i l lo ampliús cognofcere ; licét 
idipfum , quod Patcr , infi

n i té pcrfecHüs cog
nofcat Deus, 

AJV 'XC*̂  ^J»" 

* *- -X- *• -K- c¿ 

^J'^y «-V" ^ 
v^Ni t-̂ JX* 

S t A t m t u r tertsa c o n c h p s . 

3 3 Í Í 3 ^ - ^ Kefoliiiione aertiac. 
p a r t í s , quamexamina®-
dam propofuinmsvfup 

ponendum eft primo: Deum no poííe cog
nofcere futura contingentia in decreto in-« 
efficaci exiftenti 3 aut futuro : quod mani-
fefté conftat ex diótis ; in indiíFerenti QVÚVSÍ 
vt tali futurum nequit determínate « o g -
nofci : cum autem decretum ineíficax i n -
diiferens í i t , pofsitque coniungi cum ca* 
rentia futuritionis, nequit eífe médium ap-
tura adcognitionemfuturi. Nec huius G>pw 
poíitum docuit Suarez 9 vt infra videia-* 
mus-

34 Deindé fupponendum eft̂  de
cretum nonpoife elle futurum r c a l i t e r k a 
v t i n aliquo priori i n quo non f i t , exiftac .̂ 
tamen pofteá j atqueodeo non poteft c o . -
nofcihoc modo futurum: quod coníraxj 
nianifeíla ratione.; quamvis en im decrerum* 
quoad denominadonem liberam potaerii: 
non elle ; tamen non folum quoad entita-
tem, verum etiam quoad denominadonena 
liberam non poteft habere eífe poft no;a 
e í l e , nec in tempore incipcre,aut defincrei 
etenim eftindiftinclum á D e o , menfura-
turque eius seternitate i atqueadeó in i l o 
femel exifterejeft femper exiftere,&: eft c6-
munis Theologorum fententia.Quo modo 
autem hoc verum i i t i n fententia aüquora 
conftitaenrium decreta íaitim inad^qua í l 
per aliquid extrinfecum in tempore exií-
tensi non eft huius loci. Ex his etiam coii= 
gitur, decretum non poífe eíle fummra 
etiam conditionaté per hoc, quod fi f u á . 
íicetur in tempore conditio , tune iücipíai 
decreturn h x c enim conditionata fLítun-
do non minus repngnans eílvquam ahfolü-
ta futuritio reaiis: cum enim implicatorium 
íit,decretum in tempore incipere, ñor. po
teft eífe verum extiturum eífe in tempore 
fub aliqua conditione pofsibili. 

35 Tertio fupponendum eft, prae-
Picata neceífaria Dei eíí e priora decreio 

prio-



pdorítatc a quo viínmli, & formali per ra-
t í t ó í i i ^hec'enimpdoncas non importar 
d i o míbntía fíbi fuccedentia ; alterum, in 
quo exiíbnt príedicata neceííaria , & alte-
ramjii i quo 'étiOfc* decrerum ; fed folum 
importar dimanatiouem vnius ab alioxum 
aucem decrerum virtualiccr , per ratio-
iiem prsedicata neceííaria íupponat , ab 
ilíifque virtualiter dimánet 3 non neceífa -
rio, íed libere pófterius eft ilGs pofteriori-
tate á quo virtualí,& per rationem. 

3 ó Quod ergo in rertia parte cxa-
minandum proponicur eft , an pro íigno 
priori ad decreaim , ve adualtter exiftens 
pofsic Deus cognofeere futura , quia pro i l -
l o % n o ipfum decretum vt futurum cog-
nofeit ? Pro féntérítiá affirmativa refertur 
Foníeca tomo 5 .Metaphi í icx , l ib .ó .cap. i . 
quxíl .4. & tribuitur Suarez,Opufcul.z .de 
Scientia conditionatorumJib.i.cap.S. qui 
docer,Dcum non cognofeere tucura anee 
decrerum vt cognitum benc taraen peo 
fi^no antecedenti exiftentiam decreti, in 
quo iatelligitur decretum vt futurum : dif-
currendumque exiftimat eodem modo de 
facurís abíolacis3& de conditionatis , n imi -
rüm cognoíci pro priori ad decretum , vt 
exercite exiftens in Deo ; non famen pro 
priori ad iilud cognitum vt futurum abfo-
lucé, vel conditionaté iuxtaqualitatem rei 
futuras. 

?7 Sirtertiaconclofio. Pro nullo 
figno antecedenti decretum poceft Deas 
iilud cognofeere vt futurum, fivé abfoluté, 
íivé condiciónate; atqueadeo pro nullo í íg-
no antecedenti decretum poteft futura cog
nofeere. Probanda cft conclulio primo, ex 
co,quod decretum non poteft eííe futurum; 
& confequenter Deus non poteft iilud vt 
futurum cognofcere-Alíumptuni probatur; 
nam futurum importat Carentiara exiften-
ú z reí fucuras; futurum enim eft, quod non 
eft,^: erit pofteá : fed decretuaí" divinura, 
vtpoté menfuratúm seternicatc, femel exif
tens non poteft carerc exiftentia •, ergo nec 
eííe futurum. 

3 8 Nec fufficic dicere , quod vt fit 
futurum decrerum virtualiter 5 íátfe cft, 
quod pro prióri á quo intclligantui: príedi-
cata eirentialia D e i , ^ non intelligatur de
cretum pro illo priori,exiftatque pro pofte^ 
t io r i . Non , inquam, fufficit ; quia exinde 
fequeretur, Verbum divinum poíre dici fu
turum, &;vt tale intelligi,& fimiliter attri-
feuta divina : confeqnens eft falfum" •, ergo. 
Sequela probatur ; nam Verbum dm-nuen 

non iatclílgíttír exiftens pro prlod a que? 
originis, fed pro pofteriori,& fimiliter ac-
tributa divina non intelliguntur exiftentia 
pro priori a quo intelligitur naíura divin* 
vt illorurn radix , fed pro pofterióri a quo 
virtuali; ergo fi ad futuririoncm füfficeret 
priontas,& pofterioritas á quo , Verbum, 
divinum,& attributa divina poífent dici^Sc 
intelligi futura. 

3 9 Sed quldquid í í t , an hec fuffi-, 
ciat, ve Verbum divinum pofsit pro priori-
originis dici , aüc intelligi fucurura : quod 
falíum puta mus ; nihilominus de decreto 
verifican non poteft.Quod fiet manifeftum 
hac ratione, qua fecundo probatur concia-
fio:pro priori ad decretum noa eft verurrí-
extiturum decretum pro altero poileriorij 
ergo pro illo priori non ineelligitur vt fu* 
turura; pro illo enim íigno folum ihtélli* 
gitur,quod pro illo íigno verura eft. Ante
cedens probatur, pro illo íigno nihi i intel-
ligirtir connexum cum exiftentia decreti 
pro pofterióri; ergo pro illo priori non eft 
verura extiturum eííe decretum pro altero 
pofterióri. Confcquentia conftat a nam eííe 
Verum extiturum eífe decretum piro aiter® 
pofterióri , conneclitur infallibiiiter cuna 
exiftentia decreti; ergo íi pro illo priori n i 
h i i intelligitur connexum cum exiftentia 
decreti pro altero poftenorij non eft veruni 
pro priori i l l o , extiturum eííe decretum 
pro- altero pofterióri. Antecedens autem 
probatur; nam pro priori ad decretum fo
lum intelliguntur príedicata neceííaria Deh 
fed eíle verum exiftiturum eííe decretum 
poft pofterióri, non eft pra:dicatum necef-
farium D e i ; ergo non intelligitur pro illo» 
priori . 

40 Confirraatur primo;pro pr ior i 
ad decretum non intelligitur decretum ve 
exiftens, quia pro illo folum intelliguntuc. 
praídicata neceííaria Deii non folum indif-
ferentia-ad eíTe,& hon eííe decreti, fed cria 
indifferentia ad forc,& non fore illius ; er
go pro illo priori nequit cognofei á Deo^ 
deccetumeífe futurum. Coníirmarur fe
cundo; fi pro priori ad decretum eííec ve-
ííira, extiturum eííe decretum pro altero 
pofteriorijeo eíiet, quia pro illo priori non 
exiftitv& exiftic pro pofterióri: fed hoc non 
fufficit, vt fit verum ; ergo pro illo priori 
iiequit intelligi decrerum vt futurum. M i -
ñor probatur ; pro priori ad totam collec-
rionem praedicatorum conringentiura Dei»' 
(contingentium, inquam, quoad denonai-
ñationein, ve aiunt} non exiftit tota coliec". 
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tio}Sc exifiic pro pcfteriori : & tamen non 
eft vemrn pro priori ad totam colleccioue, 
cxtkuram eíle pro altero pofteriori j ergo 
ctiam fi pro priori ad dectetum non exiftat 
decre tum^ exiftat pro poí ledor i^on ideo 
Vérum eft pro priori ad decretum .3 extitu-
xum eíle pro altero poftedori. 

41 Maior vidccur certa , Se minot 
probatur, na ra íi eircrvernm pro priori ad 
totam. collectionera prssdicatorum contin-
•gentium extituram eíle pro poíbriori3Deus 
pro priori ad tocam collééHonem cognof-
cerctillara extituram eíle pro alio pofterio-
r i : confequens admitti non poteft ; ergo. 
Maior probatur; nara pro omni priori, pro 
quo obieí5lam verum eft 9 8c cognófcibile^ 
cognofeimr á Deo , quia enim pro priori 
ad decretum eft verum extituram elle pro 
pofteriod, pro iilo priori cognofeimr á 
Deo eíle extiturum. Ergo. Minor etiaíis 
probatur. Ñ a m ii pro priori ad totam coi-
leddonem prardicatoirv.m contingenti o ni 
Deus cognoíceret eííe extituram , hoc cog-
nolceret per feientiam neceílariam , cum 
pro priori ad illam colleólionem , milla in 
Deo detur ícientia contingens : at per 
feientiam neceílariam non poteft illud cog
nofecre, alias daretur in Deo pnedicatum 
neceílariom connexum cu conringentibus; 
Se confequentet ipfa condngentia non eí-
íent ; ergo. 

4Z Confirraatur tertio , & hoc ip-
fum amplias explicatur 5 pro llgno praece-
dend hanc feientiam,cpiara adftruit Suarez 
precederé deCrecum, non exiftit calis feien-
d a ^ exiftit pro íigno poftedorisnana cum 
non íí: neceílada, illam prscedunc pr^cii-
cata néceílark Peij arqueadeó non exiftit 
pro aliquo priori á quo 3 exiftic tamen pro 
polleriod : ik. tamen pro priori ad taícm 
Icientíam non cognoícic Deus eíle extitu-
X a m ; ergo idem quod prius, Minor proba-
mr-jvcl Deus hec cognoíceret per íciendam 
sjeceííariara , vel per feientiam , qua: Deo 
deficere potuit : non pdmum;aliás vtraqu® 
ícientia cllcc neceííada, cura fecunda infe
r a tur infailibiliter ex prima , qux íupra fe
cunda m refiedirur s & qna: neccílaria eftr 
non fecundum ; alias daretur procelliis i n 
Iní ínimm, etenirade illafcienda idera íie-
ú poieíl: argumenrura; ergo. 

4 5 Tertio probatur coaduíio-H^c 
• .fócntia pr^cedens decretum , atifert iliius 
iiberrateíH; ergo eft implicatoria. Antecc-
dens probatur 5 hxc feientia prsecedit de-
aeciim3& iUad iiíiallibiiita infere, uor^ 

exiftit ex determinatione Voluntarís d i v l n ^ 
erp-o aufert libertatcm decretL Coníeque-
tia Adverfarijs eft nota ; quia enim phiílca 
príedeterminatio prsecedit exiftentiaen ac
tas veluntatiscreat^, iliumque infaiíibilkcr 
ínfert,& non exiftit ex determinarione vo-
luntatis creat-Sj iilius aufert libértatem.. An-
tecedens pro prima 3 & fecunda parte eft 
dochina , quam impugnamus j pto tenia 
autem conftaf, id enim , quod exiftit pro 
pr ion ad decretum voluntutis divinas , non 
exiftk ex eius determinatione: at ha íc lden-
tia exiftit pro figno antecedend decretum; 
ereo non exiftit ex determinatione DeL 

o 
44 Ilífpondet Suarez ; quod ücec 

hice ícientia ptücedat decretnm vt exiliens3 
illnd tamen vt libere fumrum fupponit; at
queadeo eius libertatcm non toiii t . Sed co-; 
t ra eft primo; quia pro priori ad decretum 
nil i i l jhfelligitur, rátione cuitis pofsit e l le 
ftiturum; omnia enim , qiix intelliguntiij: 
pro illo pnoi"i3 indiííerentia fiint ad fore5& 
non fore decreti,vt iam vidim us; ergo ao.11 
ílipponit decretum vt íu tumm. Secan do; 
nam eíle futurum decretum pro priori ad 
cius exifteníiam, aufert libertatern deGreti; 
ergo implicatodum eft eíle libere fumr um 
pro priori ad eius exiftentiára. Antecedens 
probatur argumentó f ac ió ; nam elle fum
rum infere infallibilitcr exiftentiára decK.üs 
i l lamquc prscedit ; atqueadeo decretum 
Bonhabet efíe fu tu rum ex dererminadone 
voluntatis divinje ; ergo cííe futurum pro 

. priori ad ¿ios exiftentiam aufert libcitatem 
iliius. 

4 £ Tertio íí decretara pro i l lo 
priori eílet futurum, hoc haberet es vi pre-
dicati neceííarijj ergo eílet neceílario futu
rum. Antecedens probatur ; haberet e í le 
fhmrum ex v i prredicad cxiitenris pro iilo 
pdod,non ex vi fcientjge futuiirionis: hxc 
enim, vt aiünr j futmitionem fupponit; 3c 
infuper nam fcicntja5quíE exiftit pro íígno 
antecedenii derenriinationem hberamanon 
folum Dei,fed cteatur^, non poteft non ~é£7 
fe neccílaria, vt iam dixirnus, & infta am-
pliüs conftabk: at hec feientia vtramque 
detenninarionem pr^ecedic; ergo non . po
teft non eíTe nece ftaria ; &: coníequenter ü 
hac conftitüeretiu* deerctum futurum, cílet 
neteílario futurum. Deindé non ex vi exif-
tenti^ decreti,quK pro i|io fígno non eftj 
ergo ex vi pr^dkati neccíranj Dei i ímpll-
c:;t ergo decretum elle fiitiu-um pro prion 
ad eius exiftentiam ^ 8c día libere mzn~ 

Tan-í 
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Tándem probatiir coBclafioj 
LTcfcientianon eft magis neccírana,qnani 
ci-ecrerum; cft enim cam illo infallibilitci: 
mutuo connexajnecdirigkDeum ad dc-
cernendum; cft enim fcientia vifionis ? qu? 
ve! fupponic obiectutn , in Adverfariorum 
fententia, vci faldm dirediva non eft , fed 
puré rpecalativa; ergo non praxedic dccre-
mm prioricatc k qm. Confequentia proba-
tatj qaia non poteft eífe alius ticiilus3ratio-, 
ne cuius precedac, niíi quia eíTet magis ne-
celíauia, quam decretum., qua ratione do* 
cer Suarez praedicata neceiraria Dei prece
deré príoricate k quo decremra s vel quia 
Deum dirigic ad dccernendiim , imo fi de
cretum adtus liberi cread 3 Vel. auxiliura ad 
illura eliciendum eft indÍíFerens,& non co-
nexum cum eius exiftentiaj vt aíremnt A d -
verfarljj decretum debec precederé Icien-
tiam; quia á.fcientia ad decretum eft bona 
confequentia 3 non tamen c contra ^ cum 
fcientia non pofsit exiftere fine decretoj be-
nc tamcn decretum fine fcientia. 

47 Vel aliter poteft argumentuna 
faclumproponi: ííi enim ícientia vifionis 
adus liberi pr^eedit decretum conñituen-
di voluntatem ^creatam i n a¿lu primo ex-
peditam ad illum eliciendum , poteft d i r i 
gere Deum ad pofirionem decreti; ficuc 
quia Scienria Media prnscedit dccrecum 
confereadi aLixilium3 Deum poteft dirigere 
ad illud decretum coucipiendumj quod ra
mea non concedaat Authorcs oppofid 5 i n 
quorum fenteatia aíTiriuir , quod etiam íi 
per impofsibile exifteret decretam in t c m -
pore^ fcientia tamcn ab^terno exifteret, de 
quo infrá iterüni. 

48 Ex his etiam deducitur 3 non 
pofle Deum cognofcere decretum vt con-
ditionatéfaturum ; quod enim purificata 
conditione, non eft abfolaté futurum , non 
poteft vt futamm conditionaté cognofci: 
fed decretum putiíicata conditione non eft 
abfolutefutlu•llm•, ergo non poteft cognof
ci vt conditionaté futurum. Minor conftac. 
Nam purificata conditione folura eft pofsi-

bile , 8c efle decretum futurum 
implicatjVt v id i -

mus. 

SfflmnSur árgumenta. 

49 i Q N T R A Conclufíonem 
primo arguitur ex Parre 
Suarez vbi ílipra; magis 

diftat pofsibile ab exiftentí)quam á futuro: 
led decreto non repugnat eíle pofsibile; er
go nec repugnar eííe futurum. Secundo; 
prius ratione concipitur Deus potens dé-
cerneré, quam dccernens ergo pdus i n -
teüigkur dccreturus 3 quam deccrnens, 
!C,o.nfequentia probatur", tüm, quia non ap« 
paret maior repugnantia in vno , quam in 
alio:tum quiaDeum eííe decreturü eft m é 
dium inteu pofle dcccrnerc , & aclualirer 
deccmei'ei ero;o licét non intelli^atur de-
creturus pro íignOjquo intelligitur potens 
decérnere, fed pro pofteriorr, poteft tamerj 
intelligi dccreturus pro pripri ad adluale 
.decretum. 

j o Tertio ; pro priorl prxdicato-
í u m eíícntialium Dei non intelligitur de
c r e t u m ^ exiftic pro altero pofteriori ra-
tionis;ergo pro priori intelligitur futurum, 
.QuartOj íi Angelus ab^terno crearetur, 6c 
.absrterno veller, in aliquo priori intelligc-
retur voliturus, pro quo non intelligeretur 
volens, ergo pariter Deus quaravis ab^ter-
no vellic, pdus intelligitur decreturus, qua 
decernens. Quinto;pro figno,pro quo Pa-
ler yí!ternus generar Filium 3 inteíligituc 
pro illo priori á quo cognofeens Filium 
.esiilentem pro pofteriori á quo originis;-
ergo pro priori quo intelligitur Deus liber 
;ad decernendum , intelligitur cognofeens 
fuura decretum extiturum pro pofteriori 
.rationis. - . . 

j 1 Sexto ; quamvis decretum in íe 
,fit xtenuims& aélu prcefens , poteft cog-
.nofci á Deo independenter ab j i l a aciuali 
•pr¿ciencia *, ergo prius ratione quai ^ ip-ei-
flio-atur exiftens, poteft coguoíci á Deo; 
.quod & non amplius intendic Suarez, An" 
,tecedens probatur, nam fi per impofsibile 
decretum Dei inciperet in terapore , Deus 
£ognofcerec fuam voluntatcm fore illud 

habí-
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habiturum ; ergo cznm fi xzcmum Ciz 5 8c 
príerens3j.ndependenter ab adualipr^-

ieatia cognoícctur á Dco. Scptimo j ante 
décrétüní libéruin volunratis diviné , 6c 
prius ratione intelligitur in Dco fcientia 
condkionata erga adus iiberos creatürse: 
crgo pariter ante decretum íuas voluntatis 
pctcrit cíle in Deo ícienda quodammodo 
libera erga prbpnos a¿tus; Tandero; pdas 
ratione, cjaam voluntas noftra íic abíoluié 
Volitura, cognofcic Deus, quid volitura eftj 
H hoc¿ vel illud accidei-it e i ; t v g o prius r a-
tione,qiiam decernatjCo^norcii Deus* quid 
volicurus cft ex hypothcíijquam in re po-
lltam vidctjfdlicetjquod ipfe eíl talis natu-
raeJbonitatiSjrdentia^&Ci 

Reípóndetuc ád j i r im l im , dií-
tinguendo maiorein, poísibilej quod indi-
get vera caufa ve fit, concedo maiorem, 
poísibilc folam L o g k é , Se per folam non 
xepugnantiam ve íic^íine oi'¿ine ad caufam, 
á qua habeat eíTci nego raaioi:cfn:& diftin-
guo minorenijdecreto non repugnar eííe 
poísibile pee ordincm ad veram cauíam^ 
ñego minore jn , praicifsé per non repug-
nantiam, concedo rainorein,& nego con-
íeqUentiam: vel aiitcr hoc ipíüra expii-t-
catur , diftinguendo xnaiorera ; pofsíbiíí, 
quod eft in pura potencia Gbíe¿liva,&quod 
In ftatu pofsibilitatis nihil eft , ortutto ma
iorem; pofsibile,quod nunquam poteft ef-
íe in pura potencia obiediva , auc eílb n i 
h i l , neso maiorem.^ diftinsuendo mino-
xem eodem modo , nego conléquéntiam; 
Dupiicitcr ergo aliquid dicitur pofsibile, 
ícilicet per ordinem ad caufam, á qua po* 
teft habere eíle , qualiter creatura dicicur 
|)ori.ibilis; aliomodo per íolam non fepug-
íiantiam ad eííendum •> Se huiufmodi poísi
bile includitnr in neceílario; quapropter de 
Deo íumme ñcceílarió , in hoc fenílt dieií. 
tur , quod eíl pofáibiKs. íníilper poísibile 
per íoiam non i'cpugnantiam, & fine ordi-
ne ad veram cauíanijcft dúplex, alíerum ita 
tieceíTadum, ve non pofsit non eííc , ñeque 
quoad entitacem , ñeque quoad termina-
íionems& calis eft Oranipocentia Dei, v .g . 
aliud ira eft neccííariura, ve iieec non pofsic 
non eífe quoad entitarem, béne tamea 
quoad terminationcm,& huiníinodi eíl; clc-
crecum Dei; ve Tractacu de Voluntare Dei 
árc.3 .dub.2.^.4.& pro céfiuiracc nofera 
explicabiraus. Cgterám de decreto nun
quam veriíicatur c í l e in pura potencia ob-
secbiva, auc cíTc nihil , cciam de decreto^ 
^uod de faéto non dacui' i Vi g . de d e c z s & 

crcandi akerntm munduñij^í raíio efts naíu 
i d cuius cota emitas exifticneceílario non 
eft in pura potentia obieéliva , auc nihil: 
cúm ergo tota entitas illius decreti,qus QÜ 
Dcus, neceííiirió exiftac , decrecum ipíina 
non eft nihil, aht in pura potentia obicáti-
va; ñeque de illo verificacur non e í í e , náfi 
folum íceundum quid , ícilicet, quoad 
terminationenij denominationemj, explica-
tionem, leu éxteníionem., 

53 Ex quo conftac iri quo íeníu nc-
gavimus maiorem; nam cum decretum no 
habeat veram cauíam j licéc pofsibiie .íir¿ 
non magis diftac ab exiftemi, quam íum-
rum; quiafurUrurn,quamdiú fucurum e{l:s 
non eft : poísibile autera per folam non 
repugnantiam,qúaÍ€ eft decretum , íempec 
eft quoad enticatem , etíi aliquando eft 
quoad terminationem , femper eft, & 
ab£Eterno ; im¿ eciam á íic poísibile al i
quid per ordinem ad veram caufam , ía l a 
men noíi eft puté poísibile , non eft necef-
farium, quod magis diftet ab exiftenti, quá 
futurum; ve patee in cognitionc Angel í , 
cífet abseternOjquce póísibiiis eft per o rd i 
nem ad v eram cauíam; &: tara en non ita 
diftarec ab exiftemi eius poísibilira's , ficur 
diftaret futüritíOjradcne iam di^:a.;ii¡imi-
tiirri i quia füturum quamdiu futurüiñ ¡eft, 
nonexiftit ;fccus vero pofsibiie. Ex < m o 
cciam conftac expricatio fabiunAa ; nam 
admilíb^quod po{s¡bile,quod eft3a.iit poreft 
eílTe in pura pocentia obiecliva,magis diftefi 

1 ab exiftenti, quam faturura ; non rameii 
dfe'crccum, quod in pura potenfia eífe rma 
potefti 

j - 4 Sed dices; íicut decretum,qued 
nunquam eft quoad terminationem, 
fem ^ei" eft quoad entiratem.paricer decre-. 
tum futúrüm , dum futuram eíret, non 
fet quoad terminarionera¿non ver^ quosd 
entitacem; ergodecrettira quod non t% 
v;cr. creandi pfetrum mundiim 3 magis dií-
tat a! decreto exiftenti etiaifí qüoad cermi-
nationem, quam decretum fururum , 'hoc 
eni'm quamvis aliquando non cíicc quoad 
terminanbném, aliquando tam-en eííet ; i l 
lud autem nunqu'am qUoaditrrainationern 
exiftic. Reípondetur , implicare decretum 
incipere quoad terminationem, & ñora 
cjíioad enticatem; íi enim in tempre iníf-
peret, non menfuraretur seíernitaíe, de ar-
ius racione eft non incipere, 8c coníeqaen-
ter realitcr diftinguercent á Deo: oprime 
auecmftac, nunquam eífe quoad rerraina-
rionem^&Tcmpeí: eííe quoad encícatera: 

quia' 
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q u k Koc foíum argmt domimam Dei erga 
creann-a^ qoas pro ma libercate poteíl: per-
ficere aac non pcrEcere sbiquc íuperaddi-
none.5 áíic Aéctln perfedionis divina. 

Ad í"601111̂ 11'11 conce"0 antece-
deuti nevó corifequentiarri , nec vtriufgue 
cadem cft ratio", tum, quia Deum poíre de-
ccrncce;^ hoc ip̂ 11111 ícire3eíl prasditataiti 
iatciníecum héccflanitto-,5¿ pr¿requiíitutti 
ad dececneadiim ; & confequenteu v t r u m -

que prsecedit ratioile noftra decretum : eííe 
autena decreturum , & hoc cognofcere, ad 
decefnendum non pirzeréquiricur ; cftque 
prqdicatttm'coatingens ín fcafa fupi-adiétoi 
quod in Deo exiílere ante decretum volnn-
ratis divina;, abfurdum putamus ; tüm etiaj, 
quiaeíTe decreturam impoftat bauentiam 
cxiftcntiáé decteti in inftanti in quo \ quod 
tamen repugnat decreto femel exiftenti: 
mm demquc*, quia vt vidimus 3 pro prior i 
ad decretum non intelligitur aliquid cum 
jpíb conncxuni ; átqueadeo non intelligi
tur decretum eífe extiturum pofteá , vtpoté 
hoc conneditur cum exiftentia decreti: pro 
priori tamen ad decretum intelliguntiu* 
priedicata neceflaria Dci ; quibus Deus 
conftituitur potens decernere3& quibus ip -
íum decretum pefsibile eft3& dicitur. 

j ó A d tertium conceílb antece-
dentij negó coníequenciam propter diéta-, 
vt enim pro priori intelligatur decretum 
futurum) vltra recenfita i n argumento re-
quíritur, quod pro ilio priori intelligatur 
aliquid conncxum cum exiftentia decreti; 
quod pluribus titulis repugnare 3 iam v id i 
mus. Ad quartum, negó antecedens \ cífe 
cnim voliturura importar carentiáín vo l i -
tionis in inftanti m quo 3 quae non daretur 
jn Angelo ín cafu illo. Vel fecundos omillo 
antecedenti s negó confequentiam \ cuius 
difparitas maniíefta eft noftra doctrina; fci-
licét, quod etiam íí Angelus ab^terno ef-
fet volenSj pro priori tamen naturíe ad vo-
litionem eífet aliquod inferens infallibilitcr 
iUam3nímifúm, decretum efficax Dei de i l -
lius exiftentia; á quo decreto pro íígno an-
tecedenti volitionem Angelij eíTet: verum; 
extituram cíTe volitionem pro pofteriori: 
pro priori antera ad decretum divinum 
omnia, quas inteUigunturJndifferentia funt 
ad efe, & non eííe decreti ; átqueadeo n i -
hi i pro priori ad decretum darur ^ ratione 
cuius pofsit etic verura extiturum eífe peó 
pofteriori. Huius autem ratio eft, qaia ¿Q, 
cretum eft prima determinatio '• vtpoté 
«xercitium primi l iber i ; volicio autem An

gelí eft exercitiuñi liberi creatij&r fecnndi, 
de cuius ratione eft primi liberi decermi-
nationem íupponere. 

57 Sed vt tacita; obiectioni fiat ía-
tis, notandum eft, quod licét decretum di
vinum altenus determinationem ex divina 
volúntate non pofsit íupponere ; non tame 
eft contca decretum divinum, aüam deter
minationem Dei,. fupponere 3 nimirümy 
aliud decretum D e i , ex quo infallibilitec 
inferatur; íic cledio íupponit intentloneinj, 
& decretum . executivum íupponit inten» 
tivum : iuxta hanc ergo fecundam folutio-
nem omittendum eft poile verifican pro 
priori ad decretum executivum dandi 
gloriam, v.g. eiíe extiturum tale decreuuii 
pro altero pofteriori ; , & admittendum eft 
Deum pro priori ad tale decretum execu-
rivuni cognoíeere tale decretum exdturií 
efte pro pofteriori; qu£¿ feientia eft libera, 
& vifionis exiftens ex deterrainationc vo-
luntatis diyinsc, ícilicét, ex v i decreti inten-
t i v i ; qUcE jfeientia eft imperium raedians 
ínter decretum intentivums & executivum i 
negandum tamen eft Deum pro priori ad 
omne decretum cognoíeere íüúm decre
tum extiturum pro pofteriori; quod i aten-
dit Suai:ez3 5c nos elíe impoísibile monftía-
vimusó , . 

j - 8 A d quintum, negó antecedens^ 
íiam Filium eííe extiturum importat caren-
tiam exiftentiíE in inftanti in qm, vt iam v i 
dimus; quam Filio Dei convenire, omnina 
imporsibile e í l : vel conceííb antecedentij, 
negp coníequentiam; cuius difparitas coní-
tat ex folutione ad quartum. A d fextum* 
negó antecedens; eo quod cum ícientia¿ 
qua Deus cognofeit decretum, íit conrin-
gens,5¿ potens non eííe , exiftit in Deo ex: 
determinatione fuse voluntatis; átqueadeo 
jfupponit exiftentiam decreti: ad probatid-
nem,nego antecedens, nimimm , quod íi 
per impoísibile Deus inciperet velle in te-
pore, cognoicerer abíeterno fuam volunta-
tem fore in temporc tale decrecum babitu-
ram ; nift forre Haberet abetemo ai^runa 
decretum reflexum,quo vellet i n éempóre 
determinare : ratio huius eft, quia vt fopra 
vidimus,& faepé docet D.Thomas , íh cafa 
illo non eífet verum abeeterno , volnnrarera 
Dei efle volituram in tem pore ; S¿ cqhfev 
quenter Deus' non poílet abrererno illud 
cognoíeere. Tüm etiam; quia cum -feientia 
jila ex fe fit indiííerens, vt í i t , vel nciv fit| 
non poteft abxterno habere eííe p i \ r non 
cíle, niíi ex alieuius determinatione 
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tío exiílentejqua! in cafu illo non cííct. 
Ttmi denique ; nam cufii Deas omnia in, 
rtíipío.,c>¿ ex v i cognkionisfuicogaoícatjVt 
cum AuguílinOjix: Thoma docéc commu-
niter Thcologi5& aiiáí» aba:uerno nihil íit 
in ipíb3vi cuius pofsit cognofccre íe in ú -
pore voliiULUfn , fie, v t nuilatenus poísic 
cojmoíccre íe volirurum. 

j <? A d íeptiranm r.cgo anrecedcnS 
propier dicla , qu^ iofra confirmanda 
iunc. A d vldmurn diftinguo antecedens, 
cognofcit quid vcllec voluntas creata 3 íi 
iioc, vel illad i l i i accidcrct 5 pro pribri ad 
decrctnm3 negó anrecedens i ex v i deereti 
condicionad obiective, & íiibieótive abfo-
luci, concedo antecedens, & negó coníe-
quentiam :fateor haec argumenta prseci-
pué dúo vltima efficaciam habere in prin-
cipijs Scientix Mediae: vade inconfequca
ler iüius Auchores nesant contra P.Suarcz 
Deum cognofecre futura pro íigno ante 
deccccuin ; hiíquc argumentis nos often-
demus infrá Auchores Sciennae M e d í s te
ñe i i ad aírerendum Deum cognoícere fu-
tura, etiam ubíclara antecedenter ad de-
cr€£üm3,&indcpendenter ab il lo. íníuper 
hoc vltimuni argumentnm efiicax videtur 
in prcEdktis principijs; íi enim Deus í a c , 
qued voluntas creata confentiret, Ci i l l i 
conferret auxilium íiifficieas indifrerens ad 
coníenfumJ& dlíTenfum , & hoc indepen
de nter ab exiílentia exercira confearus^aut 
determinationis voluncatis divinse pro í ig-
sio illo exiftcnnsjquare pr^ciíivé ab cxiíl 
tcní iadecred s & quin decerminecur ad 
lliius cognicionem non poteric cognoícere 
decretum ? Vel aIif:ersDeus' cognofeic fu-
tura condidonaca, & ipíius decreta vt co-
didonaté fortira, quin ab illorum exiílen-
daj.qiif nunquam datur, dererminetnr ad 
üliórum cogaitionera , & íirailicsr cognof-
ck coaícníum creatum abíoiute fururutu 
pro íígaOj pro quo iion inrciiigitur exiíl 
tcnSj au: aliqaa eius determinado ad ex i í . 
tenduma quia nulia abaecemo datur 5 er-
go íímilicer poterit cognoícere decretum: 
vndé ínconíequenrei" hoc neganc Aílerto-
res Sciend^ Mediq. 

éo Tandera arcuitnr ; etíam Ci in 
• •.- • . . . . O 

Deo ícientia decrcti ipíum per rationcm 
pr^cedaí:¿ rnanetillaría libertas divina ; er-
go malcex hoccapiteillius precedendam, 
negarnus. Antecedens probatur; Chpñus^ 
Dominus ab iníland1 concepdonis vidit 
jper íqicntiam beatam omnes aébus á fe li« 
pfre cíiciendos per tetara, vicani^ irao per 

totam ícrerniratem : Sí tamen ícientia hsc 
ab ipío iibertatem non abíhilit in elicien^ 
tia illorum a'Étuum ; ergo pariter etiam íi 
D^us pro prior! ad decrerum cognoícar i l ^ 
iud exdimum3 manet iileía eius libertas. 
Coníequentia probatur ; ideo primum eft 
•Verura s quia iiece ícientia beata ChriíU 
Domini prascedar eius aecum liberum 9 iU 
lurn tamen íupponit ve libere futurumj íed, 
qaamvis per rationem prscedat ícientia 
D d exiftentiam deereti, illud tamen ve l i 
bere íuturum íupponit j ergo pra&eedentia 
feientia: iibertatem deereti non auferu 
Confirraatur; íi per impoísibile Deus in* 
ciperet velie in tempore,& Deus abrterno 
ícirecíuam voluntatem tale decretum i n 
tempore habicuram, Iibertatem deereti no 
auferret 3 vt patet paritate adduífla ex 
Chrifto Domino; ergo á fordori ícire pro 
priori rationis decretum iilud eííe extitu-
rum3 iliius Iibertatem non aufert. 

61 R,eípondetur negando antece-1 
íÍens5 ad probationem concella maiori 3 & 
minori , negó coníequentiam ad cuius 
probationem negó minorem ; ícientia 
enim beata in ChriSo Domino ideo íup« 
ponit aclum liberum futuriun aquia íup* 
ponit in Deo decretum liberum i Ü i u s v i 
cuius eft libere futurus : ícientia autem 
Dci prazcedens decretum íolum íupponit 
praed¡cata neceííaria Dei , vi quorum de
cretum non cft extiturum , íed indiíícrens 
ad forc^Sc non fore : íi antera ícientia i l la 
decretum vt extiturum íupponit ^ deber 
íupponere illud vt, neceílario extitutumi 
v t íuprá arguebamus: vel íi ipía ícientia 

. conftituit decretum exíirururajdtbet coní-
í i tucie neceílario extiturum. 

6z A d oonfirmatíonem n í g o an
tecedens; ñeque eft íimile in Ghrifto Do-
.minOj propter duplicem rationsm diícd-
minis; prima eíl:, quod feientia iiia in Deo 
eííer prasdicatum neceílarium , & nullo-
modo condiigenSjj ratione íarpius addu^á , 
& quse prac oculis eft íempct habenda, íci-
j i ce t , quia cum ícieiuia illa exiíleret ia 
Deo aba:terno5&; non ex dererminadonc 
volonraris divina; 3 qu^ abftemp non ef-
fe t ,e ín ; t pr^dkatum neceílariuni Diei; 
^nidquid enim in Deo eft̂  & non ex e k í 
libera determinanone, eft prsdicatum ne-
ceíTarium iliius. Iníuper infeiTet i n M i b j -
liter decretum in tempere ; & conícquen-
ter hoc neceílario in tempore enlleretj 
quidquid enim iníallibiliter iníerrur ex 
príedicato neccííario Dei , neceírarium efta 
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M tim iiberúm Í Sckma autem beata 
Chrifti Domiai,vc artingens ám liberum 
aéfcum póftcá exciturumjupn eíl pradica-
tum omnlno neceíürium^fed íupponif de-
bretúm liberum Dei de aclu libero ; ac 
proindc5qnod ex illa infertur non oportec 
dleomnino neceílarium/cd poteíl eífe l i 
berum; íicutJ& qUod infertur ex decreto 
efticaci divino,quod feientia illa fapponiti 
•$c cui imiititur ad attingendum aólum l i 
berum. 

Secundá ratio, diífereníi^ eft̂  
quod cúm aclus Chrifti Doinini íit líber 
libértate recundaieius libertas non l^dituc 
per hoc , quod prasíupponat praedícacum 
inferens illura infaiiibilícer, & exiftens ex 
alterius determinatione ; pr^cipue íi tale 
prqdicacum fií determinaciojaut decrctnin 
| ) i i m i liberi, vel illud fuppon'cns: íeientiá 
fergo beata Chrifti Domini licét pra;cedat 
.adum liberum ipíiiis; quem futurum v i -
idet^illümquc inferat; fupponir tamen de-
crecum divinum,quo De LIS decrevit exif-
tentiam eius3&; libertatem ; atqueadeó í l-
eut decretum Dei efííeax, liccc non exiftat 
ex determinatione creáttirs | non aufcrt, 
fed infere ipíius libertatem ; parieer nee 
icientia beata Chrifti Domini . Decretum 
autem Dei eft liberum libereace pnma}qu§ 
omnino deftrtütur per hoe.qaod fupponaf 
ipi^dícaeum cum ipio connexum,non exif
tens exDei deeerminatione:cumque feien
t i a ílla,íi daretur , exifterer abaererno , 8c 
j ion ex Dei detcrminanone,qil« abaeterno 
i ion eífétainferrcequc infalíibiliter exiften-
t i a m decrecij.ab ipío libereatem auferree. 

64 H^c doctrina íupponit feientiam 
beatam non dirigere ad aélum liberum^ 
lieque Chnftüm Gpnftitiíctc potentera 
ad illum eliciendum , fed aliam diílini 
¿ l am cognitionem: l i autem aíleramus 
cum alij's Theologis feientiam beatam d i 
rigere ad actum l i b e r u m ^ Chriftura D o -
minum conftitucre potentem in aci:u prr-
rao ad i l lum elickndumjdiíñcilius libertas 
Chrifti falvamr; nam ad libertatem exig-^ 
t ü t Ghriftum Dominum poffe coniungere 
carentiam aclus liberi cum ómnibus íe-i 
quiíitis ex parce actus primi ad illum > 8¿ 
confequenter cuín feientia beata iií haa 
lenrentiafe teneat ex parte adus primi , vt 
í k libee,videtuí neceflarium poffe coninnJ 
gere cum illa feientia carentiam aéhis lia 
bcri,quc defacto clicit 5-quod eft omnino 
Implicatoriura; vtpotc , quia filfificarctuir 
íeientiji beata, qua Ghriftus videc a^ia^ 

eííe eliciendum; vel fakim re^úlfifum eft; 
quod poílic faccre,quod non exiftac feien
tia beata;quod tamen in eius potencia noii 
eft; 

6$ Hsc tamen difíicultas non mi-
litac ípecialiíet cqntta noftjfam dpcbrinam, 
fed ab ómnibus eft folvcnda; cuius folutio 
ad aiíum lócum fpectat.Breyiter tamen d l -
cendura eft,Chnftum Dominum. poffe co^ 
iongere carentiam aclus-liberi cum feien
tia beata fecundum eam termihacionem, 
fecundum quam ex 'parte adus primi fe 
tenet, feilicét, fecundum quod p'roponic 
obiedura attingendum per actum libe-
rum ; quod fufhcic ad libereatem a€tus| 
quamvis non pofsit calem carentiam con
iungere cum fcienchi beataj fecundú quod 
repra:íentac exiftentiam aclus liberi. ídem 
concingie inDeoiqui in concipiendo de-
crecum eft líber, quia poteft coniungere 
carentiam decred cum feientia oftendente 
obiedum profequendum per decretum, 
quamvis iliam non pofsit coniungere euirt 
eadem feientia , ve cftendenee exilcentiani 
decreti,quia alias poílee illam faluíicarc, 
Eft tamen noeanda difíerentia, quod Deus 
poceft facere,quQd non exiftac feientia i i l v 
ve repreíentaciva exiftenti^ decreti, feu VE 
intuitiva iUius,quia eft pcimura liberuma.' 
de cuius muñere eft habere in fuá potefta-", 
te omnia requiíica ad a d u m , & eius omií-
íionem : ca;terüm Ghriftus Dominus non 
poteft faceré ¿ quod non exiftat feiensia 
beaca, adhúc ea racione , qua, eft intuido 
iadius liberi. i-Ioc tamen eius libertad"nori 
obftác; ficüt meque o b e í l , quod.non pofsÍE 
facere,quod non - exíftat cecrecum efíicaX 
actus l i b e r i , cui innítitur viíio beata , & 
quod fupponit fecundum prasdidam rer-i 
rainationcra; fed fatiseft, quod Deus pof-i 
íic faceré,' quod non exiftat decretum ; & 
confeqüenter,quoci feientia beata Chrift i 
non íit intuido adus l ibe r i ; in quo caía 
Ghriftus Dominus coniungercr fine incon*. 

ysnienti carentiam adus liberi cum 
feientia beata. Sed de his 

fads. 
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2 42. Trad . 111.De Scientia ¡ibera Dei. 

§. Vltimus. 
E x dUits aliqua inferuntur. 

66 . X Diclris in difeurfu dn-
| \ bij infertutprimo.Dcnm 

non co^nofeere decre-
tum vt futurúm praedicatis neceílanjs, ne-

\ epe vt futumtn ipíi ícientis , qua decretíí, 
tk creaturam cognofcit; vtiraque pars pro^ 
batur ratione communi; quia ad futuririo-
nem deereti requiritur carentia iliius i n 
inílanti in <¡%o3cp.x decreto femel exiftenti 
repugnat: prima autem pars etiam proba-
tur; quia pro priori ad decretum , aut in 
pra:dicatis ncccílarijs nihil eft connexum 
cum exiftentia deereti; & coníequenter á 
Peo non cognofeitur; hoc autem necella-
r ium ad futuritionem deereti , ex dictis 
conftat.Secunda pars etiam probatur;quia 
feientia non prscedit decretum, alias ellet 
prsdicatum neceííarium, vel Deo conve-
niens ex alterius providentias vel acaíu3 & 
fortuito; quod manifefté implicat. Secun^ 
do infertur ; feientiam non le habere con-
comitanter ad decretum , ita vt ñeque i p 
íum pnecedat, ñeque ad ipfum fubíequa-
tur; quod patet, quia ¿xiftit ex determina-
tione deereti; & confequenter ipfum ef-; 
fentialiter íupponi t ; quod ex immediate 
di tris conftat, 

67 Tert ió infertur ; in fententia 
áííerentium feientiam aótus liberi creati 
In tempore exiftentis non fupponere de
cretum efiicax i l i ius , non eft ra t io , quare 
feientia deereti non pr^cedat i p í u m , aut 
exiftat pro figno non fupponentc eius exif. 
tiam:5e patct',nam poíito decreto indiífe-
rentijmanet Deus indifFerens ad habend^ 
feientiam actus liberi ,& eius carentiam: & 
tamen ab^íernOj&; ante áliam determina-
tionem Deus haber feientiam aólus liberii 
ergo etiam íi antecedenter ad decretum 
Deus íit indifFerens3pr^ci)íivé ab illo poteíl 
habere iliius ícientiam.Et c6íirmatur;quia 
Deus iuxtaAdverfarios cognoícit per ície-
ciam Mediamjquod fub conditione deere
t i indifteretis erit ac?cus liber ante eius exií-
tentiam>& aba:terno poíito decreto^quan-
tumvis indifFerenti3Deus abíoiute ícit a¿tú 
liberum ; ergo qua mvis Deus ex íe íit i n -

differens ad deCL'etiim5& iliius carentiañii 
poterit tamen ícire praeciíivé á decreto 
eius exiftentiam,íeu quod erit ex íuppoíi-
tione indifterenti ad iliius e í íe , nimirum, 
quod Deus eft; & alias cum íuppoíitio íit 
omninó neceíTaria , ícientia iiia erit neccí-
íario abíoluta. 

68 Quarto infertur ; creaturam ia 
tempore exiftentem íupponere eíTentialitcí 
exconceptu creaturae decretum Dei ab-
^terno exiftens; quod íic patet;nam ex co-
ceptu creatura; petit decretum divinumfe-
cundum quod diílinguitur á decermina-
tione 3 & concuríu cuiuícumque alterius 
cauíae crearse: íed decretum divinnm proác 
íic eííentialiter petit non exiftere , niíi ab-
seterno; ergo petit decrerú abseterno exif
tens. Et confirmatur.Nam creatura vtpof-
libilis petit eííentialiter cauíam pí imam ab 
^teruo,& neceftatio exift etem ;petit enim 
primum ens, in quo eius poísibilitas fun-
datur,quod aliud eífe non poteft, niíi ens 
neceílario exiftens;ens enim non exiftens 
neceflario,eft creatura,qu£e ex íe eft in p n -
ra potentia obieclivajíupponens aliud , a 
quo a pura poísibilitate extrahi pofsit; & 
confequenter né detur proeeííus in infiná» 
tum, creatura ex conceptu íuo íupponic 
primiimens neceílario exiftens,& á íe j err 
go creatura exiftens petit determination%' 
& decretum enti neceiTario operanti per 
intelle6lusns&; volútatem ptoprium; quod 
proüt íic petit elle abíEternoialiás derermi* 
,natio,íeü decretum in tempore exiftens, 
quia prout íic imperfeclionem impórtate 
peteret aliud íine imperfecl:ioneJ& ab^ter-
no exiftens. Coníirmatur fecundo; cream-
ra in tempore exiftens, & incipiens petk 
abaeterno e í í e futuram,íicut petit abgterno 
e í íe poísibilem : íed quia petit abaeterno 
e í í e peísibilem,petit abícrerno Deum exi f» 
tentem,á quo pofsit elle, & quo conítitua-
tur ftatus poféibilitatis ; ergo etiam peti£ 
abaeterno^quia futura eft , Dei determina-
tionenijá qua íit futura,& qua ftatus ÍUM-
ritionis conftituatiuv 

6$ Con í ra hoc tamen eft arga-
mentum Reeentiorum ; nam efFedus ío 
lum petit caufas futuras, dum fututus eft, 
de prasientes , dum príefens : íed creatursi 
petit decretum titulo cauíar,ergo íolum pe
tk decretum futurum , dum futura eft , Se 
exiftens, dum exiftens eft. Et con&raantj 
quia effeélus dependens á Deo , & á crea-
tura,qualis eft intellectio,v.g.n6 petk cau
íam creatam cxiíl€te3airairM inteileciú, da 

. ! íutu-



fcrara eft, reá folfiía dum cxlftir; ergo ñe 
que etiam exigic decretum cxillens, niíi 
dum exíllens cií-

yo Sed rcfpondetur verum cíf? 
antecedens de cauíis creatis.,£ilíum. autem 
de increata , hmc enim petit exiftentem 
nedum creatura fatura.,íed puré ppísibilisi 
quia non exilíente caufa prima, nihil elíec 
poísibile; tranhtús autem de poísibilitate 
ad fucuritionem debet eífe virtute priítKj 
caufiE, non vt puré potehris 's fed ve decer-
nentis prodúcete ctcatur.am in rempore, 
quse determinatiOjVtpoté ab qmni imperr 
fedione depurata, & prout ' f íc exadla á 
ereatúfa-j non poteft non eífe a b á t e m e ; 
nec poteíl: non precederé creaturam exir? 
ten'tcm in tempore. Infuper ftatus futuri-
tionis non poteft non precederé ereaturant 
in tempore incipientenij íicat edara ftatus 
poísibilitatis: ñeque intelligi poteft ftatus 
íaturirioiiís absterno , niíi exiftat aliquid 
i l lum ftatum conftituens, quod aliud non 
cíl: niíi decretum Dei; íicut nec ftatus po£. 
fíbilitatis intelligi poteft abpsterno, niíi de-
tur abasterno aliquid exiftens 3 quo conír 
tituatur; nimirüm Deus. 

71 A d confirmationem ConceíTo 
*ntecfedenti,nego eonfequentiam ; ñeque 
nos dicimus creaturam exigere decretum 
abasterno exiftens,praeciíséiquia ab illo ef-
íentialiter dependet, dum eft, fed infuper^ 
quia ab illo dependet,vt á determinatione 
pr ims cauGe,qu3e femper debet exiftere,vc 
íemel creatura exiftat:& argumentum ma^ 
nifsfté inftatur; ifta enitm confequentia no 
valer; non eft necellariLim , quod voluntas 
3. qua cftentialicer dependet aélus volunta-
lis, vel intentio, á qua eleélio eííentialitey 
«depender, exiftat remppre , quo acius vo-
iunratis,vel eleólio eft futura; ergo non re* 
quintur,quod tempore futuridonis exiftat 
DeuSjá quo etiam eílentialiter dependet, 
Iníiaper inftatur; vt creatura íit pofísibilisj 
Hon requiritur exiftentia caufe fecunda 5 á 
qua elfentialiter dependet ; ergo non re
quiritur exiftentia D e i ; in quibus ancece-. 
jdens eft ver i im,& confequens falfum. Et 

híec deifto dabio applicanda liuersc 
Magiftr i in i.dift.35). 

(ojJo) 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Í^fr/W 0eíés cúgmfpAt: fajura c m t m g e n ñ Á 

h i S ú r i i m V e r i m e i ú k k h a m d e p e n d e n U r ' 

Á dnreto ahfolato f t i b l e k h e , 

mtecedenur M 

kVM Deus fit fuñimé im^ 
materialis-, fummeqaé;• 
cognOÍcitivus5eius eRica-; 

da 111 cegnofeendo ad emne cognoícibila 
extenditur; quapropter commüniter Mo-i 
dcrnijVt Sckntiam Mediam dcfehdhnt,aQ 
íerunt futura eondidonata habeíc in fe de-̂  
rerminatam veriratera 3 qua redduntuC; 
cognofeibiiia antecedenter ,.feü¡ indepen-
dentec á decreto divino abfoluré exilíentes! 
ex quo inferUnc Deum illa cognofeere in-: 
dependentér a 4£creto; Íi eníím haben£ Ve«: 
rkatem indépéñdenter á decreto 5habenc 
etiam cognofcibilitatcm; §£ confequente^ 
Deus habenS infinitana vim cognofddva^ 
illa Gognofcic indépendenter I decretoq' 
quam cognitlonem Sdáht iam Mediani 
appellanr,co quod Deo libera non eft , nec 
pr:Édicatum eífendale Dc i , fed cpntingens 
infenfu iám expiieato, pcteftc|ué deficere 
quoad denominationeni : hánc tamen ve-
ritatem obieédvana varijs modis explicare 
GonaiKur^vnn difeurfu cónftabit: eft ta
men advfertcndum,Gp,od iicéx ad vsritateul 
conditidnstotum non requirant decrctuna 
abíokué exittens,pucanr tamen eííe neceí^ 
farium vt conditionaté futurum,feü ve ex-; 
üturum abi|temoaveí vt conditío-Daté á&á 
aetemo exiftens, iuxta diverfos modos, lo^ 
quendi Recentiorum > 6t licét precipua 

difficultas procedat de futuris coa-
ditionatis, afíqüa de abfolutís 

• (u 'Attlneemir. 
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Sutuitur emelufio. 

* U T V R A Conditionara 
contingentia nullam ha-
bent determinatara ve-

ritatem antecedenteí , feü independentei: 
á decidió divino abíoluté exiftente. H^c 
concluíio probatur primo ex D . Thoma 
i n i . diftinCt. 39. quaeft. 1. articulo 2 . 
ad 7 . vbi docet 3 quod Scientia Dei ref-
pe«ítu contingentium eius fubditur l i 
bertan \ íl autem independenter á de
creto attualiter exiftente haberene de
terminatara veritatem, futura conditio-
nata contingentia s eorum fcientia liber
tad divinas non fubderetur , ve incon*-
feífo eft apud Adveríarios a euius oppo-
íitum docec Div . Thomas, Conñrma-
tur j ibi D iv . Thomas , vt falvet cum 
Magiftro Deutn pcífe feire aliquid^quod 
defado non ícit , neceííarium putavic 
adftruere in Deo feientiam 5 qua: eius: 
fubdatur l iber ta t i , qua fola poteft Deus; 
feire, quod defado non feit : at íi fu
tura haec haberene determinatara veri-, 
íatem independenter á decreto , poíFec 
Deus per feiéntiara eius libertati non, 
fubditam feire, quod defado non feitj 
ergo iuxta Divum Thomam non ha* 
hent determinatara veritatem indepen
denter a decreto. Confequentia eft le
gitima. Maior eft dodrina Div.. Tho-; 
msE ; & minor praeterquám quod ab. 
Adveríadjs conceditur 3 conftat ; nam 
ventas horum futurorum a vtpoté con
tingentium , potuit var iar i , Se non pro 
libértate Dei ; ergo Deus poífet aliud 
Icire , quam defado feic , & non per 
ícientiatn fubditam eius libertati. 
. 3 - Secundo probatur ; nam. vt t% 

t ) . Thoma , vbi fupra , difputa 1. dub. 
1. §. 1. vidimus, futurum infallibiliter 

conftituitur i n ratione • talis per deterí^i-
nationem priraae cauf^ : at íi haec Ctíh-
ditionata futura haberent determinatam 
veritatem independenter á decreto 3 eílent 
futura conditionata3& vera.í non pei: 
terminarionem prim^ caufae^fed indepen
denter ab i l la ; erg©. Tertio; nam iuxta D . 
J h o m a m í n príeíenti qiiefl.14. aru ijJ.áC 

alibi fícpé^Deus cognofek futura comía* 
gentia^quia funt ipíi in aeternitatc pras.. 
fentiaJ& quia habet radones rerum apud 
femetipfiim: at conditionata contingentia^ 
q u £ nunquam erunt, non funt Deo i n 
a^ternitate praefenda ; ergo cognofeuntur 
abipfojjquia illorum radones a fcilicétA 
ideas apud íemetipfum habet. Tune lie; 
led vt íupra vidimus ex D . Thoma^qu^ft. 
3. de verit. are. 6. Deus non cognofek 
futura contingentia in id^is, nifrvc de-
terminatis per decretum ; ergo futura 

contingentia conditionata non habent 
cognoícibilicatera5aut veritatem indepen-
ter á decreto divino abfoluté exiftends 
<juod amplius infra exD.Thoma conftabit. 

4 Deindé probatur concluíio hac 
ratione ; íi futura contingentia indepeii^ 
denter á decreto haberent determinataáa 
veritatem^eorum veritas eífec ntct^zúz^Sc 
non contingens : confequens eíl faiíümj 
ex illo enim fequimr omnia necelfario 3 Se 
aiihil contingenter evenirejergo. Secuela 
probatur ; pro nullo figno intelligerenmü 
indiíFerentia ad veritatem , & falíitatem^ 
ergo eorum veritas eífec neceílaria3 Se 
pro omni priori eílent determinaré vera,, 
ícilicét 3 pro priori ad decretum, pro íign® 
feienti^ 3 & pro íigno prsdicatorum ef-: 
ícndal ium Dei ; ergo pro nullo intellige-: 
rentur indifFerentia ad veritatem, & faífí-í 
tatem. Antecedcns probatur j non eíi ma-! 
ior ratio, quare modo habeant veiiratemi, 
quam quod illam habeant pro quolibes 
priorijuimirum pro priori ad decretum^ 
& pro priori prasdicarorum eírentialmi^ 
De i ; ergo íi modo vera funt a pro omni 
priori funt vera, 

5 Anrecedens probatur primor 
nam ratio, quare hoc conditionatum ^ fi-
ffetrus vocaretur eras Vocathne A^cmfemi-. 
ret^ft. modo verum^eft quia eras vocatio» 
ne ^,confentit ; ex qua veritare modo ve-
rum eftjquod íi vocarcturconfenrirec Í fed 
hoc eodem modo convincit -eíle verum 
pro omni priori ; ergo íi modo verum e% 
pro omni priori verum eíL Secundo pro
batur antecedens;fi pro íigno poíáibilkaris 
rerum non-eílet vemrn^ máxime, quia p m 
illo íigno nihil datur, feü intelligitur nom 
andifferens ad veritatemJ& falfitatcm 3 ad 
confcnfum,8¿: eius carentíam, etiam puri
ficata condicione, S>c poíita vocatione : fed 
modo nihil datur, non indiíferens ad hoc 
quod eras poíita vocatione, ponatur con-
fcníus, vel illius caretiajfi prsfcindamusa 

der 



¿ítcrminarlüne caof? prlmae ; ergo non 
cf i maior ratio , quare modo fíe vemm., 
é m a i oro íigno praedicatoraaí eííentia-
lium . Er confinnarur 5 quidquid convenic 
rebus , & no-a ex providencia Dci i iliis 
co nvenir eííencialiccr, & necetíatio, qua-
lircr honiini convenic eíFe animal: fed íi 
q.m eft ventas in illis condicionatis inde-
jíendencer á decreto, illis convenic 5 & • 
non ex providentia Dei s quae abfque de
creto non datur ; e r só illis convenir ef-

^ o 
féntiaificeri & nef erarios 

6 Hoc argamencüra defump4 
tum eft ex Div . Thoma 1. Peryherme-
nías.i cap. 8i vbi ex Philoíbpho docetá 
quod íi propoíirio íingularis de fucuro 
contingsnti eíTet vera determínate , ab-
a;tecno eííec vera , & pro ornni priorij 
vel fignó ; de confequenter eífet necer-
faria. Qaod argumentum fie forraac 
Ana^iicus Maeifter: nam íi modo ve-
rara cí l , quod Petras 5 verbi gratia, ene 
albos i etíam heri verum fuic; cura ea-* 
dem íit ratio ad hoc, vt hodie , & he
r i fíe verum , Se propoíltio illud affir-
mans vera } ergo etiam abaíterno vera 
eft cadem ratione ; ergo pro omni prio-
r i vera eft. Ex quo iéiké intulic eíle 
íieceííario vetara; & confequenter rolli 
omnem contingentiam 3 & iibertaíém: 
<quo4 arguracntura eadem efficacia con-
yincit in fucuris condicionatis. 

7 Scio PacrCm Suarez de Scieít-' 
tía Conditioaacorara , capir. 2« & aiios 
docere Pililofophura crralfe i eo qaod 
negaver^ his propollcionibus de cerra i -
natam veritatem : fed Divo Thom^ op-
ponuntur, qui Philofophi doclrinam ex-
pl icat , 3c defendit; ñeque enim nega-
vi t Philofophus propofitiones Gngulares 
de futuro habere veritatem. abfolutej 
fed folura illam habere ex verirate ob-
aectiva 3 leu ex eo , quod fuá de ineA 
íc fu aliquando vera , prxfcíndendo a 
determinatione caufe defacio exiílentes 
habete autem veritatem 5 Se abaeternoj 
docuic faspé Div. Thomas a vt vidimus 
dubio 1. ex Auguftino , Se Anfelmo 
docens : illam habere et eo , qnod in 
caufa fempiterna erat 3 vt fiérec ; quo 
ablato non eííet futurura illud fien: p r i -
tnum autem efficaciter probavic Divus 
;Thomasex Philofopho argumento facto. 

'8 Tertio prohatur concluíio; 
ex eo j quod de prarfenti verum f ie , 
^uod Petcus confentjc 4 mu fequicur 

verum eííií abstetno pro pKori ad d ^ ' 
cretura abfojuté cx-iftens , Pencara cííc; 
confenfurum ; ergo ex eo , quod Pe
táis pofuus^ in h i c occafione confen-
tiac, non kquitur eífc verum pro prio-
r i ad decrctum ábfokite exiftens , quod 
íí ponatur in illa oCcafíone eohfentiret; 
Antecedens conftac; alias Deus ptp p r i o i 

r i ad decretum excrcité exiftens cog-
nofeerec Petram eík confenfurum • & 
Confequenter cognoícerec pro priori 
lo decretum extitunira neceííarium a4 
confenfum ; quod e l l e falfura fupra pro-
bavimas contra Suares. Confequentía 
amera ptobatur: nam ideo pritnjim ci\ 
verum , quia n o n folura Petrum con-
fentire 3 fed e t í e confenfurum eft con-: 
tingens : nulium autem contingens da-' 
ñ 3 mt incelligi poreft pro priori ad de
c r e t u m exereké exiftens : fed n o n f o -
him eft contingens Petrum foíituta in 
hac pesaíioae confentire, fed etiam eft 
contingens, q m á fi poneretur, .confen-
t i r e t ; ergo n e a t T i m i poteft intclligi pr® 
priori ad decretum, 

9 Dices: e í í e diíparem fatio-
nem ; eo quod j cuín fucurum abfoiu^ 
tum aliquando exiftat | requiric decre
tum abíoluté exiftens j atqaeadeó raí-; 
rura oon eft 5 quod non íiit fnturumt 
pro priori ad decretum : futurum au-i 
tem condinquatum n o n eft abfolucc^ 
futurum 9 fed folum fub cpndidonej 
quod grgq infertur eft, quod fícut n o n 
cít verum a Petrum e í í e cpnfenfurunt 
abfoluté pr^ priori ad decretum, abíb-
luté exiftens 5 ira fímiliter non eft ve-s 
r u m j e í r e conditiqnacé confenfamm pro 
priori gd deeretura condiciónate gxifteris¿ 

j o Sed pr^cerquám quod coc
orina luiius folutionis infra imouenabí-

"tur 3 & íilíitatis convincirar argumen
to faóio 5 fcilsc^r 3 quia. veraque veri-f 
tas íaíut-í > ícilicet ^ conditionati 3 Se ab-' 
foluti eft contingens ; atqaeadeó dai i 
deía<5k? ?- a?J.t in.tflligi n o n poteft; pro 
prioo ad decretum defaéto; exiftens. 
Modo contra difparkatem fíe iníargo' 
primo ; quia íi femel veritas conditio-
nata contingens inrelligitur pro priori ad 
decretum , n o n eft ratio , quare veritas: 
obiecliva futuri abfoiuti contingens 
tjs intelligi n o n pofsic pro priori ad,' 
decretum abíolute exiftens ; fí enim fíg-. 
num praecedens decretum 3 n o n eft fig -
gum^pfo quoíol.um intelligantur prxai -



TradJIÍ. De Scietuia libera Dei. 

cata eíTcntialia , non efl: ratio j quare V e -
riras obiceliv a abíoluta contingens intellí-
gi non pofsit pro illo íigno : íemel a u t e m 

concedo , quod veiicas contingens f i i m r i 

conditionati intelligitur pro priori ad de-
cre um abíbluté exiftens; íignura illud non 
cft t tale, vt pro illo íolutn intelligan— 
tur priedicata eírentiaiia 3 feü neceíla-
ria, 

11 Secundo ; ficut pro prioifí ad 
deerctuma nihil dátür,áüt intelligicur con-
íiexum eum exiftentia abfolura conícníus; 
pariter nec cutn exiftentia conditionata i i -
l ilis; ergo licúe quod in tempore fit ali-
quando vemiTi3 quod Petrus confentit, no 
íufficit, ve pro priori ad decremm fie ve-
rum cífe eonrenílirum pariter , quod Pe-
tiais in hac occafione poíiíus coníentita 
fufficiens non eft ad hoc, quod pro priori 
ad decretum llt verum, quod fi poneretur 
i n hac occafione confentirec. 

i z Tertio; iuxta doclrinam folú-
tionis, futurum eo modo petic decretum, 
quo futurum eft: quapropter s quia futu
rum conditionatum non eft abíbiuté futu
rum, fed folum conditionatc , folura petit 
decretum conditionatc futurum;ergo quia 
futurum abfolutum non exiftit, fed exiftet, 
í b l u m petit decretum abfoluté futurum, 
non exiftens *, atqueadeó pro priori ad dc-
cfetum,& independenter ab i l lo , quamvis 
ñon pro priori ad cius futuritionemjintel-, 
iigicur res abíoluté futura. 

1,3 Dices: quod decreto repngnat 
abfoluta futuricioj vt nos ctiam fupra do^ 
cuimusi quapropter^fi futurum abfolutum 
requiric decretum abfolutum , illud requi-
r i t vt exiftens, non vt futurum. Sed contra1 
eft; quia cui repugnat a b f o l u t a futuritio, 
ctiam repugnar conditionata ; h^c enim 
purificara conditione tranfit in abfolutam; 
ergo vel repugnat conditionata futuritio 
decreti, cuius oppofitum in folutione dici-
t u r } vel non repugnat abfoluta futuri
t io , 

14 Secundo; quamvis decreto re-» 
pugnet abfoluta fuLuritio,&: femel exiftens 
petat abcCterno exifteré : non tamen petit 
exiftere pro priori figno5& pro omni prio
r i in quo : nec res a b f o l ú t é futura/eíi exif
tens petit decretum pro omni priori exif
tens ; ergo poteft inteliigi res vt futura pro 
omni p r i o r i , p r o quo non datur , aut in-1 
tell. igitur exiftens decretum. Confequentia 
probamr ; quia futurum conditionatum 
fion petic decretum exiftens , a»t abfoluté 

futurum, propoímo conditlonalis habet 
veritatem obieclivam, & eft abíolutc vera 
pro príoii ad decretum abfoluté futurum, 
aut exiftens ; ergo fi nec decretum petic 
exiftere pro omni p r i o r i , nec res futura 
petit decretum abfoluté exiftens pro omni 
p r i o r i , propofitio abfoluta de futuro ¡ha-
bebit veritatem obiedivam , & eric vera 
pro omni pr ior i ad decretum abíolutc 
exiftens. 

j y Quarto impugnatur principa-
lis folutio", nam efto ad veritatem fumd 
conditionati fufficiat decretum concurrea-
di conditionaté exiftens , feü decretum;, 
quod eífet, fi purificaretur conditio : Cae-
terum non exiftente in Deo decreto, quo 
faltim reflexe decernat fe habimrum de-' 
cretum concurrendi, fi purificaretur con-
di t io; non eft verum , quod fi purificare-
tur, eílet, feü daretur tale decretum ergo 
non falvarctur, quod pro priori ad decre
tum exercicé exiftens, futurum habeat ve-
riratem obieclivam , ficut nec abfolutum, 
Confequentia conftat: & antecedens,quod 
ctiam docuit Molina vbi fupra , oftendirur 
argumento fació; quod codem modo co-
vincit de decreto divino , ac de concurfn 
creato : quod fie proponitur ; ex eo quod 
Deus de fado velit cum -Perro concur-
rere ad partem , ad quam ipfe fe de-
terminaverit ; non fequimr cíTe V(jrura 
pro pr ior i ad decretum , Deum efíb v o l i -
turum cum ipfo concurrere pro pofteriori 

i quo; ergo ex eOjquod Deus velic concur-
rere cum Perro inbac occafione 5 non fe-
quicui^quod pro priori ad decretum fie 
verum , quod fi poneictur in illa occa
fione jDeus vellec enm ipfo concurre-
re. 

16 Quinto ; futurum conditiona
tum tranfit in abfolutum per purificatio-
nem conditionis; ergo fi eífec verum pro 
pr ior i ad decretum, quod fi ponerctur Pe
trus in hac occafione A confentiret ; cric 
criam verum pro fígno, quo Déus deccr-
nit purificare condicionem 3 Petrum t í í c 
abfolutéconfenfurum. Tune fie : fed de
cretum puriíicandi conditionem pr^cedit 
exiftentiam abfolutam decreti concurren-
di,& exiñit independenter ab illa j ergo 
Deus pro priori ad decretum concurreiSi 
cognofeit Petrum eííe coníenfuaim , 
decretum concurrendi eífe extitaruro pr©' 
p o f t e r i o r i i ^ , 

17 Quodf i hoc CQncedatnr ; í c -
quitiu* vltetiws, pro priori ad decremns 
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puriñcaadi condiiioném , fore parific.vi-
dam, & exciturum decreturn i l l i i n pui-ifi-
candi : & wtio clt; nam parificacio coadi-
tionis curn vcroaae pocell cottiponi, rdlí-
cér, caraconíea íap£td ,&: illius d i ^ ü f e 
ciim decíeco conciuTe!idvS<: caen carentia 
ralis decL-cti : quo non obílante a pro . íig-

no, qao pariñeacar condido , verum eít 
Peccam elle conreiiíurum,& Deum habi-
turam dccueium concurreadi neceírarium 
ad coníeafum 5 ergo quantamvis. Deus fie 
indiffetens ad puuiíicandarn conditioncm, 
pro figno indiííereaiij; erit verurn eííe pu-
rincanclam3& Deam habiturum decrecura-
piuificacionis illius. 

18 Ex quo vkerius infertui:, quod 
pro'priod ad omne decretiim}& indepea-

• áenter ab illius exiftentia Deus cogaoícifr 
futura abfoluta, de fuá decreta vt extitura: 
quod convincitur uatione facía; ÍJ enim ex 
fuppofitione,qaod Petras in occaííouc hac 
indifferenti ad confenrum , 3c illius omif-
fionem , Deas independenrer á decreto 
concurrendi iieceílario ad exiílentiam co-
fenfuSjSí; pro p r io r i ad il lud iam cognofeic 
Pctrum confenfuruni^ ipfum habiturum 
<áecretam concurrendi; non eft ratio, qaa-
rc ex fuppoíltione exiftentiae ipfius Dei j 
quam iam videt independenter ab exiften
tia decretiJ& pro priori ad illud, non cog-
íioícat futura abfoluta,& decreta ncceíla-
ria ad illoram exiftentiam elle extitura 
pro poíledori a qud. Sané rationem dif-
criraiuis non video. 

Illam tamen rradere conantur 
RecentioreSjaííerenteSj quod quaravis ar
gumento facbo coiivincatur,fcientiain,qua 
Deus cognofeic futura abioluta exiftere i n -
dependenter ab exiftentia decreti; hoc eft, 
non pro poftedori ad decrerum : non ta
men effe pdorem decreto , etiani per ra
tionem ; hsec enim prioritas pet i t , quod 
vnum íit ratio alterius : tk quia ñeque 
exiftentia decrecí eft ratio á priori feienti^j 
ñeque écontra, eo quod feientia futuri non 
dirigit Deum ad decernendum',idcó feien
tia h^c non praecedit racione decrctum. Si-
miiiter fcieatia3qua Deus purificata con-
ditione cognofeic confénfum elle abíolaté 
futurum, non prsecedit decretum concur
rendi, quamvis exiftat independenter ab 
i l lo ; eo quod Deum non dirigit ad decer-
nendum : feiencia aucem condicionara cd-
fenfus Petri dirigir Deam,vt decernac curn 
Pccro concucrere ; imo ipfum di r ig i r , vt 
4ecernat purifícationem conditioms: qua-

proprer pi^cedit vtrumqite decrctLim. ". 
2.0 Sed contra eft primo : narr¿ 

faturum conditionafum cranfit in abíolu-
tum pro figno, pro quo mtelligitur pkth 
ficata conditio; acqueadeo pro ijo-AQ de-; 
creti puriíicandi conditioncm, pro quo i n -
telligitur puriíicaca eonditio , i n t e l t ó m o 
etiam faiurum abíblutum ; crgo pro^illot 
íigno verum eífc eííe abfoluté confénfum 
futurum. Tune tic: fcd íignum decrcjri pu-
riñcai]di condidonem prscedic decretúrtí 
concurrendi*, ergo non íolura independe-; 
ter á decreto concurrendi, fed pro priori 
ad illud eft verum eííe abfolutc extiturumi 
confénfum; <3¿ confequenrer Deus non fo» 
lum independencer á decreto concurren^ 
d i , fed pro priori ad illud cognofeit eífe 
extiturum confénfum. 

21 Secundo : íi independenter i 
decreto vt exiftence3& príEciíavc ab illo eft 
verum abáeterno extiturum confenuim'; 
non eft .ratio quare pro omni íigno non fíe 
verum; cum omnia lint pariter indifFcren-¿ 
íia ad confénfum; imó eric neceírario ve-
vum, vt cum D.Thoma, fupra dicebamus;-
crgo femei coneeífo eífe verum indepen
denter á decreto, vt exiftente, pro omni 
figno ent verum» 

22 Tertio reo ipfo , quod feientia 
illa exiftat independenter á decreto, poteft 
Deum dirigere ad decernendura icrgo noa 
eft ratio, quare non prcecedat decretum 1 
¡Ancecedens proba tur ; quia feientia condi-
tionata confenfus exiftit independenter ab 
exiftentia decreti concurrendi3 poteft Deú 
dirigere ad decernendum confénfum de-4 
creto indiíFerenti; imó ad decernendum 
purificationem conditionis ; ergo íi feien* 
lia futuri abfüluti exiftit independenter á 
decreto , poteft Deum ad decernendum 
dirigere. Quod amplius explicatur ; feien
tia, quam Deus haber confenfus futuri ex 
fuppoíitione, quod Pecrus ponatar in hac 
occafione, poteft Deum dirigere , nedum 
ad decernendum conícnfura>ted ad purifi-
candam conditionem; ergo feientia, qüam 
Deus habet confenfus futuri ex fuppoíirio1-
ne, quod ipfe Deus exiftat,& independen
ter a proprio decreto , poredt Deum diri^, 
•pere faltim ad decernendum confenílimj 
& concurfum ad i l lum. 

25 Nec obeííe poteft , quod Deüs 
-non indigeat direélione huius feientia; ad 
decernendum : nam neqnc indigec direc-
done feienti^ conditionat33,.vt frequentius 
docent Adveífívrij i quo non übftame hl\i 
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ílingi poíTe aFfirnianr. Meque itemm obf-
cár, oiuccl híec íeientia exiítat ex detéfmi-> 
r.atione vcritatis obkcúvx conícnfus , & 
eonícquentcr illkm fiioponat : natn hec 
ve ritas, feü determinaoo ciatiu'anre exif̂ -
Knriam confcüdisj cum illa fie áBíSEemo: 
conrenfus autem in RíáSpdre , <S¿: intelligi-. 
mr iadependenrer ab exiftentia decreti ^ & 
praxiíivé ab ÍUJ, íicuc Sáefttk ; ergo liccc 
hzc cognitio didgere non poísk, auc pre
cederé deteirminationem vcritatis objecü-
ve, qux ad feientiam íltpponitur i poreric 
tamen dirigere Deum ad ponendum phi-
iice conrenrumJ&: ad iHatn decernenduin. 
Corifirmatur-, qnia non obñamejquod hec 
feientia exiftat ex'dctetminatione veritads 
cbiecl:ivíe36¿: pro poíleriori ad iliam > exif-
llz tamen independenter ab exiftentia de-
c red ,^ non pro poíleriori ad i l lud. Ced í i -
rnul,& concomicanter; crgo ex eo , quod 
exiftat ex determinatkme vcritatis obicdti-
\ x , non infertuc non pracederc decre-
íum. 

14 Nec obcíl: Ci dicas tc t t io ; qued, 
íl hxc ícíentia prírcederec direélivé decre-r 
tun í j Dcus non cllet liber in decernendo, 
nec ia eius eífec poteílate feientiam iftam 
non exiftere. Non 3 inquam , obeí t : nam 
Koc inconvcidens fequi ex íententia oppo-
íita5 noftr um argumentum intendit s qua-
propter, quod illa inferatur, illud non i n -
hrniat, fedeonfirmat. Secundo: nam í a e -
siam iftam auíerre libectatem Del in dc-
cernendoj fi femel exiftat s 8c non ex de* 
termínatione divinan voluntatis ve exiften-
re, infra probabimus 5 8c modo conftat ex 
di£cis. Tüm3qaia quidquid exiftit s 6c non 
ex determinadone voluntatis diviníe , eft 
prxdicatum necellariuin , Se nulio modo 
condngens; atqueadeo feientia ha'c eílet 
ex terminis necellaria *, de conícquenter 
criarn eílet neceflarium decretum, cum 
quo elTentialiter conneélitur. Taim etiam; 
nam quidquid exiftit independenter ab 
exiftentia dccreti^Sc cum illa conneditur, 
atifért illius libertatem *, pt^determinatio 
enim, quaravis non prascedercE confenfum 
ercatum; íi tamen ex dererminatione crea* 
ú confeníus non exiíleret, auferret liber-
tatem eccaturs iuxta Adverfados ; crgo á 
f o r d o r i , íi hec feientia cennexa eum de--
creío exiftiri& non ex Dei dererminatio
ne, fed preciíivc ab illa, illius auíert libera 
tatem ; crgo né kda t libertatcm Dei in 
decernendo; velvtrumque deber negará 
icilicet, exiftere pro priori ad decretiim, §C 

exiftere independenrer a b illkts exiftentia^ 
vel neutrum. 

i j T á n d e m : nam quamvis i m -
plicacorium fit hanc feientiam precederé 
diretlivé decretum , & Deum pcíle per l i -
beram omifsionem decreti faceré 9 quod, 
non exiftat Calis feientia : tamen in oppoíi-, 
ta fentcntia neceilado eft admittendum<í 
Aílumpcum prebauir : nam Scicntia M e 
dia, qua Deus prarvidit fe habkurum de
cretum pra-parans Perro coneurfum Já-i 
diíterentem ad confenfum fiib condidoiuv 
quod poneretui: in íali occaííone, Petro m 
cali occaíione poíito, Deum dirigir adha-
bendura huiufmcdi decretum : Se tamea 
per liberam omiísionem illius poteft face
r é , quod ícientia illa non exiftat; alias de
cretum liberum non eííet j ergo neceflario 
in oppoíka fentenda eft admittendum 
Deum per liberam omifsionem decreti 
poíTe fac€reaquod - feientia dirigens poíi-, 
tionem decreti non exiftat» 

a 6 Quarto probatur concluíio: et 
eo, quod in tempore verum fi^quod Papa 
dormit3&: Turca convertitur, non infeitur 
indepencicnter á decreto aclualiter exiften-
t i , quod i i Papa dormir , Turca converre-
turj crgo ex co, quod in tempore petrus 
vocatus confentic, non fequirar eííe verum 
ab^terno príccilive á decreto , quod íi Pe
trus vocaretur, confentirer. Antecedens3vc 
aíferunt Recendores, traditur á doé i ion-
bus ex Adverfanjs : & infuper fuadeturj 
nam ad yeritatem condidonalis faltim re-J 
quiritur condidonem conducere ad con-* 
«áidonatum : vndecum conditio pr^diél^ 
conditioi]a].is ex íe ,& intrinfecé non con-
ducat', necellarium cft , vt fit vera , quod 
laltim extrinfecé conducac ex ordinaríone 
Dei decernentisj quod íiconditío poneré^ 
tur, ponendum ciTec condiiionatum.Gon^ 
íequentia autem probatur j nam condido
nalis dúo dicir, íeü íigniíicat. Primum cft 
conducenda coi-idirionis ad poíjrionem 
conditionati. Secimdum eft fore infallibi-
liter condkionamm, íi ponatur condido: 
ied quia conditio ex íe conducentiam in -
crinfecam non haber, requidr ad fui veri-
tntem decretum aéhalircr exiftená,racione 
cuius conducat5<5¿ non fufiieic vsrifas ob-
ieétiva defuropra ex eo^quod aüquando íií 
tempore eft verum,quod Papa dormir, Se 
Turca convertitiu-j ergo quia ex fe condi
tio non conftituk conditionatum infa l l ib i -
liter futurum. Se compenaror cum csretia 
futudtionis illius i neceilanum eít dan de-

crew 



cretum adaaliter exíí lens, ratione cuius 
condicionatam infúlibiiiter futurura. 

17 Reípondent R.ccendores;quod 
cum coiidinoualis dicac conducendaai 
condicionis ad condkionatum ; quando 
coEidicio ex fe eft diíparatajrequirk decre
tum, ratione cuius extrinfecé f ík vti l is , &: 
conducer.s : vt autem poíka conducentia,,. 
eonditionatam íit infallibiliter futurum, 
íuíhcit decretum, quod eífet. Sed contra 
eft : nam íicui: coadkionalis non affirmat, 
quod eventus eft extimrus abfoluté , fed 
quod eíTec , íi poneretur conditio;íimiliter. 
non afíirmac conditionem condúcete ad 
conditionati poíkionem, fed quod habitu-
ra eííec conducentiam , fi defacto ponere
tur, vel qiíod eventus extiturus ellet de-
pendenter ab illa: & tamen f t ííc ve ra, non 
íufficit decretum, quod eífet , ran@ne cu
ius extrinfecé conduceret, fed neceílarium 
eíl decretum defaéto exiftens,vt fit verum, 
quod fi ponereturjConducerec; ergo fimi-
liter neceííariú eft decretú exiftens, ratione 
cuius fit verú^ quod fi pomcretur condición 
foret infaUibiliteL' eventus coiidkionatus. b 

2 8 Secundo : nam ficut incondir--
tionatis importatur conducentia condkio-; 
nis in zdcn primo , vt de prasfenti conve-
niens ; etiam imporcaruu ipfum fore con-J 

dicionaci, vt de pr^fenti conveniens : ac 
quando conditio racione fui conducen
tiam non haber, neceílarium eft dan de 
preferid aliquid, ratione cuius ipil defacto 
conveniat conducencia ; ergo quando co
dicio ex fe fufficiens non eft ad conftrtucn^ 
tium eventual conditionatum in ratione 
fucuri, neceílarium erit dari aliquid de 
pra;íenti, n imi tüm, decretum, ratione cu 
ius íit de prxíeriti fub condicioné futurus. 
Tertio : efto fufficeret, vt eventus condi-
tionatus fie lab condicione futurus , decre
tum, quod foret ; nihilominus Verum efie 
ftoa poteft, quod foret decretum, fi purifi
caretur conditio : quod argumento fado 
convincitur. 

29 Tándem confirmatur ex doc
trina P. Molina: vbi fupra, iuxta quem,cx 
eo quod verum íit, quod Deus in hoc or-: 
diñe rerum conftitutus decemit cteaciirara 
aliquam, nonfequitur , quod prxcifsivé a 
decreto fie verum , quod fi poneretur i n 
cali ordine rerura, illam creaturam decer-
nerec. Similiter in íencenda plurium, qu^s. 
infra referemus, vt condkionalis fie vera, 
requkkur, quod ex parte condicienis po-
nantur omnia requifita ex parte aclus pri1-

tm ád confenfum : iuxta quos, licét lisc íic 
vera. Adamas ¿rúatus pecc&t; non lidec» ve
rum eft abaeterno,& príEcifivé á decreto,' 
quod ft creare tur peccaret cum in hac con-
ditionali ex parte conditionis non ponan-
tur onuiia requifita ex parce adus pr imi 
ad peccatum : in quorum fententia aiMt-
menta Adverfanorum ad probandum ve
ritatem futud independenter á decreto 
ni anifeftam accipiunc inftannam. A l i ^ ra« 
tiones pro concliífíenccommodius addu^; 
centur. 

[—v 

^•RIMO Árguitur: -Per'hoe 
pEa-dséiquod fi^e propo-" 

• \ Üúo FePrUs itosatus ton.'--, 
•fintk'jGt vera in tér í ipote , abaecemo ve¿ 
m m eftj-quod íi vocarerúr,; coníéndreí;er-
go propoficio condidonaiis contingens eft 
abscerno vera prarcifívc á decreto. Ante*' 
eedens probatur t propoíitio conditionalig 
contingens reguiacur per íuam de írieJfe'/iU 
laque abfcerno reputatur vera, qua* habet 
in .cempore fuam de ineífe veram ; ergo* 
praecifsé per hoc,qüod in tempore fit ve^r 
rum, quod Petrus vocatus confentit >¡ vc-f 
rüm eft abaetetn03quod fi vocaretiu' có tó 
fentirct. 

31 ConfirmaCüL- p r imo; neeeífa^ 
rium eft^quod propofido de ineífe fie dei1 
terminaté vera, veí determinaré falía, V.gc:' 
bac fstrusyocáms confentk ; ergo fi ved-
tas propofidonis condidonaiis regolatui: 
per fuam de ineííe, neceflarium eft, qtiod 
cbndiíionalis contingens ík deíerralnaté 
véra,1 v ú deterrainaté falía.; 3c confe-qncn^' 
ttírilii cOnvenit pr^Cííivé á decretó.: G o n * 
firmaturfecando : ex co, quod hodic Ve-' 
rtim fit,qúod Petrús conícnlic, evidénter 
•Éfertur-; heri; verum M e , quod PctríiS1 
cónfentiet-: ergo quia ad-vedtarem pro-" 
f o é ú ó ú i de Suturó nihil aiíüd réqóíririir; 
aiíani quod in tempdr'e fequenti fuá 
if&jfvfit vera 3 ergo eünj §adem ík ratiife*' 
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SÁ hoc5vt abstcrno etiam prasclíive a de
creto íic vera', he diceudum videtut, fcili-
ect, quod eO: vera abxcerno pr^ciííve a 
decreto. Et idem {ic argaraenrurn de fa
tuto eonditionato ; íi enim hodie verum 
ei l , quod Pecrus vocatus confencic; etiam * 
fuic verum, quod íl vocaretur , confenti-
rec 5 & eadem ratiotie cric abxtemo ve-
m m pnecií-ive á decrero, Coníirmarur 
terdo : vt p ropo f ído de príEtcdxo modo 
íir vera, fuiticK quod fuá de mcjffe aiiquan-
do fuer ic vera quoiibec alio feclufo; ergo 
íimiliter in propofidone de futuro aíTerea-
dum eft« 

31 Refpondctiir diftinguéndó án-" 
cecedens, fi ly $ T ¿ d f s é exeludat decretum 
ñbaéíerno exiílens i neceífatio prsfuppoíi-
sum, vc propeímd de inefie fit vera in ta
pó te , oego antecedens; fí il lud non éxclu-
dat, íed includat, concedo antecedens, Se 
mego confequentiam : itaque ex eo , quod 
Verum fit in tempore, Fetrus Vocatus c m * 

f i n t í t ; íniertur abaEterno dad decretum^ 
<jii0 Deas decernic, quod íi vocaretur co-
fentirec s ratione cuius efí: vera ab^terno 
«oiiditiónalisconting-etis; íi autem tale de-
Crecum non detur, vei ab ilio praefeinda-
tur; non eft vera: ñeque veritas propofi-
f ionis de ineire petk , quod propofído dei x 
futuro fit ab^terno vera in omni pr^cifío-
n c , & feo omni í igno, fed folum re^airi t j 
^uod ab^cérnoabfcluté íic vera j & hec 
ideó , quia tequirie decretum abaderno 
« x i f t e n s : vndé hóa non dato »vel ín pras-
ciíione ab il lo, non cft determinaré vera, 
£c racionera á priori fsepe dediraus ; feil i-
ec t , quia propoíitio de futuro enundat 
fubicétUíT} dicer? ordinem defamo de 
exiftentiam poftcá habendam, á quo ordi-
Ii© pcoxime regulanir j mediaré autem i , & 
iremoce á ventate propoíidoniá de he j fe i 

hoc autem ordinc non exiftere non datuts 
& in íigno pr^fcindeatG á decreto non i n -
telisgitur tali» ordo, 

3 5 Ad primam confirmationem 
rcfpondetur necelFacium cíPc propofído-
nem de inefte cííe determinaré veiam3vel 
determiaaté faifam i & íimiliter condido-
nalem ; non cnim datur médium in res 
cum quo tamea componitur, quod veritas 
c i conveniac concingenters & non pro tim^ 
n i fígno. Et quidem iicét verum fií,quoíi 
flanee vera pfoppíjtiong de ineírc3non po -
«eft non eíFe vera corMidonalis de futuro 
contiagenfj« ftat tamen fa'fam e í í e A ven 

£on4ití®na|em j Petro «jajm «wn^uat^ 

exilíente, faífum eft , qliod vocatur con^ 
fentk; <5¿ tamen poteft eíTe verum , quod 

i i vocaretur coníentiret: vndé falíum eft 
in vaiverfum , propofítionem de ineilej, 
qaaliter alsignatur in argumento , cííe re-
guiam ventatis,& falfítatis condicionaÜSo 

54 Adfecundam diftinguo ante
cedens, infertur verum íuiíle , pr^cifívc a 
decreto, negó antecedens \ fine hac pr^ci -
í ioae, concedo antecedens : eft enim ve
rum , q i m infcrtüt: exillenda decreti ab-
secerno, á quo habet veritatem propoíitio 
contingens de fururo; A d tgrtiam nco-o 
antecedens; cft enim vera propoíit io de 
prxterko i quia defacto exiftit aliquid co-
nexum cum exiftentia ptaeterita ex illa re-, 
liclunr, velfaVcim decretum diviaum de 
eius non elle ptsft eíTeji vt de futuro dixi« 
mus. 

3 j Dices primo : hsec propoíitio 
de inelVe, fetrusy>oc4Sus confintl^ík illius 
veritas non fupponit in Deo decretum co-
dicionatum, quo v e l i t , quod íi vocaretur*; 
confendret •, nam etiam non exiftence illo 
decreto , potuk Deus Petrum vocarc „ & 
faceré, quod confentiret per decrcrum ab-' 
folutum^ ergo falfo oppoíltum ia folutio-
nc diximus. Secundo : eo ipfo, quod h^c 
propofítio, {Petrus cmfmsit pro priori ad 
decretum non íit vera, fequi tur quod fíe 
determiaaté faifa: conícquens admitd non 
poteft iuxta noftram doéliinam 5 ergo ñ e 
que illud,ex quo fequitur. Minor confiar? 
tum, quia non obftante quod falíitas con-
dngenter i l l i coaveniar, eft falla pro prio" 
r i ad decretum ? crgo etiam íi fíe eondn-
genter vera, poterk pro eodem priori ha-
bere veritatem. Tum etiam, quia íi eft de
terminaré falfa,fcientia contradictoria erit 
determinaté vera id eaim qood íuíEcic ad 
falfuatem vnius contradictoria: , fuíBcic 
etiam ad veritatem alterius 5 at fuá contra-
d idona eft contingens; ergo propolicio ds 
futuro contingenti eft vera pro priori ad 
decretum j cuius cppofícum eft neftra fea-
teacla. 

5̂  Sequela aütém ptobaíur prN 
mo: quia fi non eft vera pro priori ad de
cretum, ideó eft, quia Petrus non confea-í 
tiet 5 at hoc ipfo cft deteiminaíé falfum, 
quod eQnfentieti ergo eo ipfo ,s quod pro* 
policio illa non fít vera pro priori ad de
cretum,cft determinaté falla.Secundo pro
batur fequela: ideó vera non eft pro prio
r i ad decretum, quia üli- dcficir aiiqt^id re- , 
^uifítum a4 vvgdcatem ; fed ÍÍGC eft ,efle 
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determínate falíani ; efe enim propofitio-
nem falíam liihii aliud eft ? quam i i l i defi-
cere aliquid ad veritatem requiíimm } er-
00 eo ipíb, quod non íit dererminaté vera 
pro priori ad decretara , eft faifa determi-. 
natc. Tertio : id:b non eft vera 3 quia af, 
firmare pro priori ad decretum 3 quod Pe-
trus confenciet, eft affirmare pro illo prio
r i eííe futurura cbnfenfum '•> qui taraen pro 
illo íigno futuras non eft.cum pro illo íig-
nononadfit decretum illum conftituens 
futurum : at hoc ipfo eft determinare f i l 
ia ; cura eius oppoíitum íit determínate 
veruaijiiimirura, confenfura pro illo pr io
r i non elle futurum ; ergo idem quod 
prius. 

37 Ad primum refpondetur e i 
fupcadictis, quod ha;c propoíido , Fetrus 
bocAtus c o n f e n ú t , vt íit vera, fupponic de
cretum conditionatum obiective a & fub-
ieclivé abfolutura; & íic negó antecedens: 
ñeque hoc mirum, auc ábfurdum eft; ÍICUE 
enim veritas abfolata fupponit condido-
natam, quae contingens eft^etiam fupponic 
decretum conditionatum ad veritatem co-
ditionalis eífentialiter pr^fuppofnum 3 vej 
prgerequiíitum. Vel fecundo.,^ vedáis d i -
catur, quod veritas illa abfoluta fupponic 
decretum conditionatum formaliter , auc 
squivalcnter ; decreta autem abfoluta ne-
celfario prasfuppoíita ad veritatem. abfolu-
ram illius propoíitionis íequivalent decre
to conditionato. Ex quo infertur, quod 
deficiente decreto conditionato obie¿Uve¿ 
Se fubiedive abfoluto(deficiente, inquam, 
formaliter) propofitio conditionalis, n i m i -
rü ra , ft TetrusvocareSur, confentsrep , non 
eft determinaté vera, quoufque intelligan-
tur decreta abfoluta vocationis, &conien-
íus, quae aequivalent conditionato.De quQ 
pofteá. 

3 8 Ad fecundum negó feqael am> 
ad cuius primara probationera a negó an
tecedens; non enim ideo haec propoíitiOj 
Petrus confentit, non eft vera praecifive 
á decreto , feu pro priori ad illud , quia 
Petrus non confentiet abfoluté ; fed quia 
pro illo íigno ab vtroque praefeindicur, 
feilicét, á futuritione confenfus,& ab illius 
carentia, eo modo quo praefeinditur ab 
exiftentia decreti: vndé íicut pro íi a no 
praefeindente ab exiftentia decreti non eft 
verum decretum exiftere , quin exinde i n -
feratur elle falfunijeo quod fignum 
ab vtroque pra^fcindit; pariter dicenduiti 
eft in propofitioqe a d d u á a . 

3 9 Ad fecundara dlcatur s deficcrc 
propoíidoni aliquid requifitum ad verita
tem ftare dupliciter ; & privative3& pr^ci?. 
fivc: primus defecius conftituit fiirara pro-
poíítionem; non autem íecundus: proooíi-
•tioni autem adducla!;, feilicet, (Petras con~ 
fentkty pro priori ad decretnmjf0l¿ar¡ 
ficit requiíitura praeciíive ; quia pro i l la 
priori praefeinditur ab exiftentia decreti, 
rcquiíita ad vcritatem,& carentia decrecí^ 
qu(£. eft neceiraria ad falíitatera propofitior-

• nis. Qtiod inftantiam habet nuper adduc-
t a m i n i p í o decreto; & fímiliter in vo lún 
tate creata : pro priori enim indifterend^ 
jllius, in quo pr^feinditur á confenfu , 6c 
earentia illius ^propoíitió affirraans con-
feníum,non eft vera; non quia poíÍtivé,íeu 
privativé deliciat confenfus requiíitus ad 
veritatem; nondum enim inteiligitur ca
rentia confenfus ad falíitatem requiíica;fe4 
jquiaab vtroque pr^feinditur. 

40 A d tertiam negó maioremj 
ctsnira propoíltio adducta non affirmac 
confcníum futurum eííe pr o priori ad de-
,cretum;íi enim hoc affirraárec eífet faifa, 
ímo irapofsibilis; & confequenter contra-
didoria eírec necefiaria : íicut enim i m -

pofsíbile eft decretum intelligi pro priori 
.ad ipfum decretum, aut in íigno prsefein-
^ente á decreto; ita pariter elt impoísibile 
jfconfenfum eífe futurum pro priori ad de
cretum; implicat enim eftechim formalera, 
Intelligi pro í igno, pro quo non inteil igi
tur forma : forma autem conftituens rerá 
futuramjeft decretum ; vndé propoíido af-
jfirmansrem eííe futuram pro íigno 3 pro 
quo irapofsibile eft intelligi decretum,ira^ 
pofsibilis eft,& eius conttadicioria necef-
faria. Propoíltio ergo adduefta, ícilicet,íPí-
fms confent iet , quae contingens eft , prg> 
prior i ad decretum , feu pr^ciíivé ab illo., 
affirraat quidem eííe futuniín confenfura 
Pett i ; non taraen • eíle futurum pro ilio 
p r io r i ; fed folum eíle abíoiuré futurum; i n 
qiiO'fenfu non eft vera pro illo priori: non 
tamen eft faifa; quia pro illo íigno nondu 
inteiligitur requiíitura ad ver i rateraauc 
falíitatem ; nee aliquid i excludens verira-
te ra, aut falfitatem ? fed ab vtroque pr£e~ 

Icinditur. 
41 Ex quo non crit difficiié fol" 

veré aliud argumentum > cui pótiísirae fi-
dunt Adverfarija quo po.ft alios ytitur Re-
centior Valentinus. diíp., 1 3 .íe¿t. 2: & Al¿ 
Üerete de íncarnationie,difp.i i.num-,/» 

dcíumpEum es natuta coutradf i^^ni^ 
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«r.cd fíe potefi; proponi. Lex s Se natura 
contradiíboriariira ea cíl:,quod vna í i t dé -
terminaté vera3& altera determinaté faifa: 
fed i l lg ÓÜX propofitiones jJi Tetrus Voca-

te tur tdtt\>QCiítime m Salí occafiane, confen-

t ' tret ; f i f e iras Vccaretar t d i i>oc4tÍ0ne} in 

t a l i Qccafims non confbntirst , funt conrra-
¿icboriís pro priori ad decretum, feü pra;-
ciíivc abillo ; ergo pro illo íigno vna eft 
determinaté vera , &: altera determinaté 
faifa: cumqüe propofitiones i l l ^ íint de 
futuro conditionato contingenti, manifeí-' 
té infertur propoíicionem contingencem 
habere veritatem deterrainatam pro prio
r i ad decreturtía 

42 Conñrmatui: i h^c copulativa, 
fBcsrm confentist& iPetras non confentietj, 
ef t faifa, cciam pro priori a d decretum; er* 
g o pro priori ad il lud aliqua ex cathegori-
cis comporientibus eft determinaté faifa? 
falíitas enim copulativa ex falfitate alicuius 
t% cathegoricis deílimitur : at qiiíelibec 
cathegorica eft contingens j ergo propoíl-
í io contingens d e futuro ante decretum 
eft determínate faifa. Ex quo vlterius i n 
fertur alteram e í í e determínate veram: 
cum enim cathegoric^ , ex quibus copula-
í i v a componitur, coiitradicloric opponan-
tnr-, fi vna eft determínate falía , neceíla-
riuna ef t alteram eífe determinaté veram. 
Maior autem probatur. Príeterquám quodi 
colligitur ex Ariftotelc 1. Peryhermqnias, 
cap. 9. conftat 5 quia propofitio , qnq mú* 
lomodo poteft venficari, faifa cíl pro prio^ 
í i ad decretum ; fed copulativa illa veriíi-
cari non poteft; cum conftet ex duabus co-
tradicíorijs, quse non poííunt eífe fimuí 
Ver? ; ergo faifa eft pto priori ad decretú. 
Idem argumentara íit i n hac disiunéfciva: 
tPetrus confentiety ^el Peirus non confantleü, 
que contradicit praedicke copulativae,& eft 
vera pro priori ad decretum ; c u m fie nc-
ceííarío vera; at vcf itas disiun^ivs ex ve-
lítace alicíiíus partís defamitur; ergo ali
qua illarum eft vera pro priori a d decretú j 
¿c cum vtraque fit de futuro contingentl; 
aliqua propofitio contingens d e futuro eft 
^era pro priori a d decreturau 

43? Hific argumento fcfpondent 
aliqui apud Borrul vbi f u p r a , pr2Edict:as 
propofitiones non cíle C o n t r a d i c t o r i a s pro 
priori ad decretum, feü príscifivé áb iiloj 

- quia tsfcm confenfus, quam illius carenda 
^endec cílentialifer á decreto abfo lu tO ex 

p r t e a í lus : vndé ante illud neutra poteft 
tóe 4ec«ínxina cé y i r a , velJfalfaj $i<$AQzá£k 

pro illo íigno non opponuntur contra-
diciorié. Contra quam folutionem fie ar-
guit pr^ediclus Aluhor primo ; quia de-
pendentia confenfus , fivé abfolud, fívé 
condicionad á decreto abíbluté exiftenti, 
eft ipfa qu^ftio; ergo per hanc dependeu-
tiam argumentura non íolvicur. Secundo: 
quia licét faturum abíblutum , v. g. con
fenfus dependeat eífentialíter á decreto: 
tamen ante decretum falíum eft rem ef
fe abfokité füturam , & verum non eííe 
futuram ; ergo licét futurum condiciona-
cum efientialiter á decreto dependeat, an
te illud íi milite r falfum edt eííe condi ció
nate futurum confénfum , & verum , non 
eíleconditionaté futurum. T e r t i o : poe-
nirentia fupernacuralis effentialiter á gra-
tia depender: & tamen ante gratíam de^ 
terminaté eft falfum eflfe futuram poeni' 
tCnt!am,& determinaté verum non eíle 
ílituram ante gratiam; ergo licét pceniten-
tia conditionaté futura efientialiter depen
deat á decreto abfoluto ex parte a¿í:us,non 
tollit,quominus ante decretum propofitio 
condiciónate aHirmans ptsnitendam fíe 
falfa,& contradictoria vera. 

44 Sed haec facilé folvnncur. A d 
primum dicátur , quod dependencia con
fenfus vt conditionaté futuri á decreto ab
foluto ex parce aftas effícacitér probatuf: 
pluribus rationibus, quibus innitentes A u -
thores folutionis reclé negant veritatent 
propofidonis contingentis de futuro ante 
decretum : & quidem fi ad folutionem la-
befadandam neceCarium eft ilanc depen-
denciam fucari expugnare , fecuré poteft 
defendí tradita foludo, Ad fecundum ref* 
pondecur, aliad eííe afíirmare confénfum 
eííe fümrum pro priori ad decretum, «Sé 
aliad quod propofitio affirmans confén
fum eííe futurum fit , vel inreliigatur vera 
pro priori ad decretum. Nos fatemuiv 
quod propofitio affirmans eonícnfum ha
bere futuridoncm ante decretum eft faifa» 
& contradiílórra vera 5 habere enimfucu-
ritionera ante decretum eft habere deter-
minationetn ad pííendum pro priori ad 
decretum ; quod idem eft, atqüe habere 
determinationem ante determinationcín: 
hoc autem nedum éft falíum ; vernm 
ámpofsibile eft3&: propofitio contradido' 
ría neceílaria; ac proindé de his non pro-
cedit difputatíojfed de propofuionc ennn-
tiantc fututidonem de coníenfu, caiüs oh-
iedlum contingens eft : de qaa propOÍido-
ne aÜirmatfoiutio non elTe -^erarn, aut f i p 

fam 
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m pro.pnori dccceairn , & mcriro; 
ouia pro- W ( # ó noiidiun inreliigiau-
an ita CK'M non ík. ' fica!: ?ir ]iiam 
í ^niñeacuí:-:: cnm cn im non intel i jgamD 
¿ r e r u n i , aiic illiús omiíifiói ¡ noa i i i -
t^lilo-itui: cktei'minatio ad cífendunn p o í -
trá ¿iíi t]110 coahíl'k conícu'Cam . ¿lie fa-
cútiiití; ncc inteiligitur determinado ad 
BOB eirendum .:, in qao eonfiLlit i i o n eí-

faturara , ac; proiade á.. verkate a & 
fálfitate práfcindit calis puopoíido, 

- 45" Q^0^ excmplo irerum- de-
ckratur tí PcEfura e í í e álbum pro íígno 
prsedicatorüm eílentíalium ^srél pro prio-
x i ad albediaeai , f a l f e t n e í l , & impoí-
fibile; .cft enitn áfficmars inceiligi ál
bum pro íigao 3 pro. quo albedo non 
Jncelligitur j v e ! Perrum . elic eílenriaii-
Keí á l b ü m ; quod implicatodúm cít: hasc 
a u t e m propoíitio 3 éeértu e/i allnii, ñ e 

q u e eíl Ye ta , ñeque faifa pro figao pr̂ e? 
feindente ab álbediaorjoSc éius carea-4 
m ; quia pro tilo íigno non iiuelHgiüic 
a l b e d o i u Petro > ñ e q u e eiuá caren-f 
d a . J 

4 -̂ Ex q u i b u s anteccdsns eft dif? 
C i n g u e n d u m : faifum eft rem cílc fucu-r 
?am , hoc eft habere fanuritionem pro 
prioiri ad deeretum j concedo ante.ce-
d e n s j hoc enim fenlpcr efi: falíum, aííi 
t e deeretum , & poft illud : d i faifum 
r e m elfe futaram ; hoc eíl propoíitio af-
íirraans abfoluté fucáritionera úomngpm 
tem}eft3 aut intelligitüc falía ante de-
crecum i negó antecedens ; <& díílihgao 
conícquens eodem modo. Etquidem íic 
obijcíens non pomic ve cerram alíererej 
anee deeretum e l l e faifum rem eííe fur 
turam , íi propoíiuo id afíirmans efi: 
contingens, &: haberec pro obiecloali-
<juid contingens ; alias omnis propoíitio 
afñrmaliva de futuro eílét faifa pro prio-
r i a d deeretum j qüod etiam I n eius 
principijs admitti non poteft: Se cadera 
ratione , qua ab illo aíreritur ía!fa, po-
tuk dici vera ante deeretum , & eius 
contradictoria faifa; Id ergo, qi ioi af-
6rmatur in propoíitíóns , qu^ ab ipío 
aííeritur íalfa 3 non eft folüm futuritio 
contingens ; fed hanc futuritionera dari 
pro priori ad deeretum : quod non for 
Í ¿ m f a i f u m , fed impofsibile cll, , 

47 Ad cerdum , qub4 eáden^ 

aíquivocationc laBorat', coíiceíía m?.iorí 
, diltinguatar miácr : íi ia illa • aílcratuc-
faiXiiin elle dritd- fururidonem DGjriitCfi-' 
tita.' ante, exiftentiam gracia; rico ó nai-
nm?e.m ; pcEnkent ía . enim eíl abáterna 
fotura , gracia-. _ex-;ibir m tempore : íi-
íolura .alferarur, taiium^ eíie ncenkentiant 
extküram exiíl&cia praecedéñee exi f te í i -
tiám gt-atiás., &-illam" non fapponeutc,'' 
concedo • minorem & usgo covtfcquea--
tiam :, ícaque . pcenicenciá vĉ  exiften^ 
gratiarn. íupponk 5 quia in, exiftendo ab 
jila dependac ^ poenitentia tamákítKt fa-¡ 
tura . j gcadaio .,.ñon íupponk , quia - abl 
illa prouc íic nón-c^ependeje j eíí- enii^ 
futura racione decreti y quod A gracia naíf 
dependee i íicuc poísibilitas ni poenitenda' 
ñon depeade: á gracia, íed. ab Omnipo-í 
tentia, Dei- á qua denominadur poísi-
bilis.; qus tame-u nunquara exíftet, quiiV 
preceda: gracia,: corifenfus aiitem^eti;)^' 
\ í conditioaaté, fütürus .depender a á<z4 
ceceo ; vnde •nec cxlílere , nec •cííé fu f̂ 
tutvm cpnvenk illi ante deeretum, ícd 
foluai elle pofsibilem , íub qua ratione 
deeretum n,oa íapponiD exiílens. Si qyíái 
aucem h.fec-argumenta probauc, convin-
qvuas 3 ve, diximus , affirmativam- ex 
contrádi^orijs .addücHs elle falfara pro 
priori ad decrecum condidonatum 3 '8C 
ide.hr dicéndanf; eííe in ómnibus aiijs 
cóntradidorijs de fururo condiclonattí» 
contingciui ; nimimm aííirmativaih éf-
(á falíam3& negativa ra vera m pro p r i o 
ri atl decreturm quod ab ipíis concedí i-ioq 

4$ Csecerum edam íl d i s e á r J 
gumentá facilé folvantur : , íolutío ra? 
men 3 quaná, irnpugnant , non placee 
in eo , quod aílcric propoílclones ad-»: 
duelas non eííe contradictorias pro íig
no pra;fcin4ente á decreto , . ca feilicét 
ratione l qiiia . pro illo íigno neurri 
éx iilis poteft eííe décemiinaté vera, neq 
d e t e r m í n a t e faifa Í Ha:c 3 inquanij pro-, 
bario inefíicax cíl ; quia anccqaum in-
lligratur vna determinare vera , & aksrA 
determina te faifa ., intclligunmr cppo-
ficx ; ergo c¿ eo , quod ia íigno 
pcísfcindentc á decreto iieutra íic de* 
terminate vera , auc determínate fai
fa , non fequkur pro illo Bgtib 
non eífe eontradiclorias. Antecedens 

_ . Y. .' .• 
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probatnr j nam ^opponl concradicioríc. 
convenic illis ranQnc;íuorutn príedicaro-.-
xxyrn c i lhmúiüax» ntmimLTi, ratíone í ig-
Siincarionis : .ac ifta; intelliguncur ¿ aoie-: 
quam aliqua illaium intelligatur decermi--1 
ijare vera ; cura/ventas,cuilibet illarmn 
•accidentalicer convcniat ergo intelligaa- -
tur- cóntradictone pppofoíe antequam. 
vna iiiararn fie 3 aoc ünteiligaíiir decermi-' 
íiatc vera , & altera determínate £¿U 

'.v - : - K U - ^ . ' • y ^ i 
4c> Quod ct iam manifeíi:é conf-

cat in his contradiélorijs;, fetrus curm^ 
Weírus non, cmrit , qiias.iiueliigitóiis ;coii*' 
^e.adiclGrias antequam- iiitelligamus,.; 
<jU£Enaín illarum fit vera , de qux flilía 
¡variataque illarura ventate feraper ma-
nenc -eodem modo, contradiclouíE j - CLV 
go prius illis convenir círe- contradic-
lofias , quam veritas; derermínaca. Po-: 
xeft tamen folutio fuíHned, fi fie intel-
Jigacur feilicet s quod. pro illo figno, 
pro quo .non poírunt habere determi-
iiatam veritatem, non exercent oppofi-
í ionem : exercere enim oppofitionem 
<GaíiíBt in c o , quod veritas vnius ex-
cludat veritatem alterius , &r é contra;-
^i jod exerceri non; :poreíl pro fignop 
pro quo non poteft veritas intelligi. Sed 
^uidquid fit de hoc. 

j o Secundo doctiísimi Tho-
in i f tx rcfpondcnt, negando etiam m i -
norem , ícilicct 3 eíTe contradictorias pro 
pr ior i ad dectetum, non príecifse, quia 
pro illo figno nulia illarum eft deter-
xninatc vera , aut determinaté faifa 3 íéd" 
<5uia pro illo figno forman non. po l i 
ÍLinr , eo quod pro illo non funt fig-
júticativx atqueadeó nec propofitienes. 
Quod fuadent: quia propofitio nequic 
Sotelligi fignificativa pro priori ad eius 
íigníficatum 3 & abíque eo 3 quod eius 
Intelligatur obieótum : at pro figno 
praeícindente á decreto eius fignifica-
•tum non intelligitur ; cum eius fignifi-
catum fit confenfus futurus , qui prout 
calis ante decretnm non intelligitur ; Se 
alterius íignificatüm fit carentia futuri-
tionis confenfus, qua; fimiliter non i n 
telligitur pro figno praefeindenre á de
creto ; ergo pro illo figno nec fignifica-
t i vx funt , nec propofitiones. Secundo; 
nam propofitio figníficat medio con-
«eptu ; fed pro ill© figno , qui illas for-

iriat , non concipit earum fígnificatumv 
cum nec Deus pro illo figno aliquid, 
de futuritione , aut non futucitionecon— 
cipiat; ergO' fignificativa non fuat ta
les propofitiones. 

y i Sed nec iíla folutio , quse 
probabilis c í l m j h i fiitis expedita vide-
tur á nec placet : Et in primis certum 
eft, propofitiones crcatas s tám •vocales, 
quam mentales a vt pofsibiles prsecede-
ic dectetüm..;Deinde. cciam eft certumj, 
v t exiftentes oibn poífe •decrctum prac-
cedere, canquam cauf^ iliius quia curtí; 
decretum fir aliquid increatum y caufari 
fibti poteft l 8í pr^cipue ab aUqiio crea-
to ; l a quo-par talad eft de :.propofído
ne neceífaria 5 ík contingentL Tándem 
fine dubio eft, propofitiones non pofic 
intelligi exiftentes pro priorj. ad decrc-
íum ad illarum exiftentiara terminatura; 
exiftencia enim, creaturae decretu'm D e i 
neceíraiio fupponit: quod etiam verum 
eft de propofitione. Quod ergo dubka-
t i poteft , eft an propofitiones contin
gentes pofsint intelligi exiftentes, & i i g -
niíicativ^ pro figno prajíciiidente á de
creto ad illarum obieda terminato? N e -
gat prxfata folutio 3 nc admittat propo^ 
íitiones pro aiiquo figno contradiclo-; 
rias, pro quo neutra illarum fit deter-
xninaté vera , vel determinaté falfei Quod 
falfum putamus ; primo 3 quia figniíica-
cio propofitionis non dependetá decre
to ad illíus obicclum terminato ; ergo 
poteft intelligi pra^cifive ab i l lo , C o n -
íequentia conftat : 3c antecedens probar 
tur ; hice propofitio íPetms £OfiJentiets 
eandem retinet fignificationem , five 
Deus decernat coníenfum Petri , livé i l 
iius carentiam ; ergo á tali decreto fig--
nificatio non depender ; Se confequen-
ter poteft intelligi fígnificatio il l iuspr^^ 
cifive á decreto. Secundo : ex v i de-
creti terminati ad obiedum propofitio^ 
nis , folüm habetur , quod ita fit 3 í i-
cut per propofítionem íignificatur ; fed 
fignificatio non dependet ab eo , quod 
ita fit , vel non fit ; cum eadem ma" 
nente íígnificatione, propofitio indiffe-
rens fit ad veritatem , & falíitatem ; er
go fignificatio propoíitionis á decreto 
ad illius obieélum terminato nsn de* 
pendet. 

ji> Nec c*. , quas: i n contra-
ñam, 
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í l am add'.tcaiicur, conviiictinr. Ad pn-
mum diílinguo niaiorem , nequit i a -
ts i lm. piropofitio lignificaciya , quin in -
cclli^atuc ita cííe > íicac per illam íig-
¿ f c a t u í a neS0 maioccm i quiii intel-
li^atLii", hoc c í l , quia condpiatui: eius 
obje¿bJ^ > omittn maiorerh ; Se t i i f t in-
•nieado minoL'em codeiTi m.ido , nc^ó 
confcqaemiam: puopolido ergo vocalis 
{uppoait msníalem, eias obiecíum repr^-
fenuaiuem , & media qua fígoificat; 
neutra tá tn ín requiric ita eíTs obicc-
Eacn , íícuc per illam fígnificatuíi acque-
ádeó neutra decrémm íüppoiijt^, Adfe-
euaduna conccíla maiori , negó minq-
rem: homo cnim prt) íigno praefeiñdeñ-
tc á decreto ; poteft cognofeere obiec^ 
tum haius propoíltiqnis, feiras confen-
tkt s hí^c eaim coguiiio poreft coniun-
gi cüm fanuritíane conreaíus j «Se cutn 
Ülius carentia ; acqueadeo ab adu dc-
cernente confenruín non dependet: Dcus 
etiam pro priod ad decreuum cognoí-
elc íigaificatum; quaravis pro illo non 
imdiccí confenfum eííe futürum , nec-
íipn eífe futururíi: hac tamen iudiciura* 
hlrniram ^ confenfum eíte fiitnrum , nc-
ceíTarium non eft , ve propoíítio crea-
ta fignificec ; alias íi Petáis non elfet 
confenfurus , hxc propoíicio, Petrus con-
jfmttít f nihll iigaiíicarcc ;'nec formarj 
poíí'ec ante decrcmm., nec poft decrc-í 
tum ; cum Deas in tali cafa , nec ance^ 
nec poft decretum iudicer eífe confen-
fuirum : nec eft neceiíanura iadiciiifá D d * 
quo iudicec non i f l e confenfurum , ca-» 
dem ratione. 

j 5 Ter^o a|ij? rcfpondear, vnam 
oc contradicíoi4¡js eííe determinaté ve-
i á m , non veritatc intaUioili , fed fallí-' 
b i l í , & contiugenti : quapropter Dais 
Ealem veritatem ante decreruni non cog-
noícit. Hxc folutio placuit fapientifsi-
mis Thomiftis , quam iuxta ipforum 
«Hentera aá infrá dicenda redacendam 
eífe exiílirmo : vt iácéc tamen mihi 
aion próbatur propter dúo. Primo; quia 
eo ip fo , quod vna íít determinaté ve
ra ante decretum i debet elle vera, ndn 
veritatc contingenti, fed oainin^» necef-
faria iuxta principia Thoraiftica : con-
fcquens autena non admittunt, iiec ad-
faittere poíTunt ergo.Probatur afllimptiim: 
»on datuc veritas concingens Deo non 
libera, & non exiftens ex deterntinatio-

. ns desreti: íed A veta eft verkate deter-

minata anté decretum , elí vera veri- . 
tate Dco non libera , & quas non exif-
nt ex eius decerminatione ; ergo veri-: 
tate non contingenti, fed ómnino ne-
ccílaria. Secundo j quia fi femel eft ve
ra determínate ante decretum , quami 
vis veritate contingenti , debet á Deo 
cognofei ante decretara, j quí non f0-
ium veritates neceííarias 3 fed contin
gentes cqgnofcit ; fi enim eft veritaé 
ante decretum ante j i lud eft cognof-
cibilis : nec Deas itidíget decreto ad 
cognofeendam , quod ante iliud eftcog-
noícibile : ex qüo ínfertur cííe v c r i i 
catem neceirariam > non contingcnH 
tem. • ... , 

S4 , Refpondemr ergo ad ar-
gurnentúm diftinguendo maiorem , Ies 
contradictoriarum petit 3 quod vna fie, 
determinaté vera , 6c altera dctermi-{ 
naté faifa pro omni p r i o r i , i5c. pro ora-» 
ni figno 5 negó maiorem ; in inftantf 

vteal i , concedo maiorem i Se omiíla 
minpri , negó confequentiam : & argú-i 
rnentum plurcs patitur inftantias; prima' 
eft in conditionalibus difparatis , quae 
quantumvis contradi(5lorié opponancur^ 
ante decretum non babent determina^ 
tam veritatcm ; fed vtraque indiíFerenfi: 
eft pro illó figr^o ad yeritatem, & fal-. 
íjtatein j quamvís poíicq decreto > v e | 
illius omifsionc , vna íit determinaré 
vera . Se alia determinaté faifa, Simili-,. 
ter inftantiam habec ia propoíitionibu? 
de futuro abfoluto i qus etíl Gontra* 
didtorié opponantur | i n communi fea* 
centia Recentiorum non habenc deter^ 
minafam yeritatem pro priod ad de-! 
cretúra j ycl prscciíive ab illo i 8c pro 
íigno ppísibilitatis rerura .ppponuntuc; 
conttadictpríc cum bppoficio íit prae-( 
dícatum illis eíTentiale : de tamen pro 
illo íigno neutra eft determinaté vera¿ 
vel faifa. Denique lex cuiufcumqu® pro-, 
pofitionis eft | q,iiod íit détSrminaré ye-J 
ira 5 vel faifa deterrtiinatc ; eft enim im,-
pofsibiíe neütrum i l l i conven ¡re • ex quo 
taroen ndn licét inferre ; quod omnis 
propoíitio pro orani íigno eft determina-
té vera , aut determinare faifa. 

Et ratió huios ei: ; qui^ 
licét contradií t io petat , qüod vna eX 
eontradiítorijs fit vera , & altera faifa 
v a g é : non tamen petit , quod Vna p f^ 
alia fit v e r a , V. g. affirraativa prx n®* 
gativa > vel é, contra ; fe4 hoc accidi£ 
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propoíitionibus c o n t r a d i d o r i j s 
p&iíudt i n t e l l i g i c o a c r a d i c i o r i é o p p o í i t ^ 

p r o p r i o n í i g n o 3 p r o dlio' n o n d u m i a -

t e l l i g i c u r 5 q u a s n a m il lairüm, í i t d e r e r m i -

i n a t é v e r a . Quod a n l p l i t i s e x p l i c a r i r r : 

€ |Uamvis ííc n e c c í í a r i u m Pecrum e í f e á l 

b u m , ve í ' non eífe albLirn ; q u i a t a m e n 

f a r h a l b e d o 3 quám i l l i u s c a r e a r í a e f t a c -

c i d c n s Petr i , poceft Pcnrus i n t e l l i g i pro1 
íigno , pro quo n o n i n r e l l i g k u r e l í e ál
bum' determínale , v e l d c c e r m í n a t e non 
álbum ; ergo pariré i: quamvis nccéíía-' 
í íurñ fír vnam ex cbntradidorijs eííe 
.veram, & alreram fáifam i quia ü a m e n 

affirrriativam eíle veram1' pra; negativa, 
auc é contra , accidic contradiciioni; pof-
fnnt intelligi pro íígno , pro quo non 
Snteíligitur affirmativam. eífe determínate 
^ r a m ^ ^ negativam üüfamtquodípr^cipüc' 
cft vetum i n contradi<íbonjs continge nt i -
bus. Quod amplíüs explicatur ; quia ex 
í b k conrradi<5í:ionc tantum infertuu vriam 
cífe Verara * & alterarn falíam vág¿;: 
j i on vero 9 quod affirmativa prae nega
t i v a , aut c contra i ergo pro í igno, pro 
quo intelliguntur contradidoí ia^ , ex v i 
Contradidionis folum' coiligitur primum> 
t ion fecundum* 

y 6 A d confirmationera ( quae íi 
aliquid probar, convincic futurum a tó 
folutum habere veritatem pro príori ad 
decretum , contra communem fenten-
dam Recentiorum , vt vidimus ) con-
teíTo antecedenti, negó conréquentiam. 
!Ad probationem dkendum, falfitatem i l 
lius copulativa noh {¡bmi ex falfítare 
alicuius partís decerminaté : quod mani-
fefte conftac j nam copulativa , vtpoté 
impofsibilis 3 faifa eft pro íígno poísibi-
l i tatis: nulli autem ex partibus cohvc-
jiic falfitas determinaté piro illo figno¿ 

etiam apád ' Adverfarios ; falíitas erg» 
copulativa d i f t inc l ra eft á í a l í i t a t é pards 
determínate. Vndé e x eo , quod mi con-
yeniat pro p r i o r i ad decretum , n o n f e -
quitur aliquam ex partibus e l l e deter
minaté falíam p r o aliquo p r i o r i . Idem-
que eñ : dicendum proportionaliter de 
disíundiva contradiíítona j nimirüm, elíe 
neceíTariam \ ac proinde veram pfofign® 
poísibilitatis j quapropter i l l i convenit an-
tequam aliqua pars intelligatur vera de
terminaté, , 1 

57 Ratio autem , q n a r e co
pulativa eft impofsibilis, Si confequen-
fer faifa falíitate p r iEcedenre determiná-
tam falfitatem partium, eft ; quia vltrá 
enuntíatíonem partium a ratione copu-
lationis enuntiar íimultatem vtrinfque 
in verítate ; q ü s íimultas impofsibilis 
e í l , qiíamvis cjuseliber pars feoríim ab 
alift pofsit eííe vera : &• íimiliter dif-
iunétiva eft neceírariá, Qc confequenteí 
vera Veritate precedente veritatem de
termina tam parrium quia ratione diC-
iundionis enuntiar aliquám faltem eííé 
veram ; feu , quod ídem eft, non vtrán^-
que elfe falfam : quod eft neceílarium; 
cum non pofsint eíTe íimuL falfe. I á 
alijs auterá non conflíantibus ex con-
tradídori js non fie contingit; nam quam
vis copulativa ennntiet coniundioncni 
ttriufque parris; cum fimaltas in ven
tare non repugnet, non intei l igi turdé-
ñecre in veritate , quoufqué intel l igi-
tur aliquam t t partibus eííe deternai-
nate faBim r & ideni proporrionaiitei0 
dicendum eft de disiundivís. Et baec dl2 

ifto dübio ápplícanda íitterg Ma^ 
giftn 3 vbi fupra dubi® 

prsecedend. 
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DVBíVM V 
"Vírim dentar h (Deo decreta conilúoyiátA 

^eferunturfentcntU , & ftatuküt 
conclufiá. 

' X Didis Gds confbt eííe 
admitteada haiufraodl 

decreta : conftat enim fu-
mra conditionata contingentia non habe
re tleterminatam veritatem pro fígno pr §s • 
ícindenre a dscreto conditionato obiecli-
ve ,& fubiedive abfolato ; ficut filtura ab-
foluta abfque decreto abíoluto omnino. 
Conftat étiana omnein propoíítionem de 
futuro coditionaco eíle abíolutc,&: in inf-
santi reali determinaté veram , vcl deter
minaté falfam ; ex quibus evidenter infer-
¿ur dari in Deo prasdicta decreta 3 quibus 
futura contingencia habent determinacara 
.veritatem, aut falíicatem. Cseterüm quiá 
jdecreta ifta , vr impoísibilia ab aliquibus 
jrcijciunrur j oportet ftabilirc horuni dé-
cretorum pofsibilitatem , & exiftentiam 
antcqaárn ad alia procedamus : quibus 
apertius conftabit nulla futura contingen-
t iá , fivé conditionata, íívé abfoluta habere 
yeritatera deterráinatam ante decretara 
abfoluté exiftens. 

x Eft ergo prima fententia P.Vaz-
<quez, difp. 67. num. 21 . aílcrentis talia 
decreta eíTe impoísibilia j quem fcquicut 
'Álarcoii tfad.3 .dífp.j.cap.8,&: fequenti-
bus, negáns étiam in volúntate cresta af* 
fedus obiedivé conditíonatos ; pro qua 
fententia refert Enriquez , Mendoca , &C 
Molinam : fed Molinaní non ncgaíTe ho-
rum decretocum pofsibilitatem ^nec aií* 
quorum exiftentiam, conftat evidenter ex 
eo, quod 1. p . quasft. 14. difp. 17. & in 
Concordia jdifp. 6. docet adus liberoá 
crearos poircfub conditione futuros coo-̂ . 
tiofci á Deo abfque decreto exiftente: a c-
tus vero Jiberos Dei íub c«udidione extítu-

rós indígere decreto, quaíi réflcxo > qu(i 
Dsus detcrmi'nat conditionaté illofum 
exiftentiam. Secunda fententia afficttlativá, 
eft vera3& omniuni Thdmiftarüm , quo
rum piares referunc. PP. Salmanticenfcs; 
difpr/.Sc 10.& Magifter Vives , difp. 1 3.: 
Sif t índ. j .difp.i 9. diftind.z.ji.i.Maprifteé 
á Sanólo Tboma,difp.íóoai-cB3,5c 6. Ean-
dera fententiam fequunrur plures ex Seo-, 
tiftis negantibus Scientiam Mediam, quos 
refert,& fequitür Francifcns Fcslix, cap.ó*; 
de Scientia Dei,diíiiculcate 8.nüm.4.& 
difcipulis Scoti nulius eXpréfsé negar ho-, 
irum decretorum pofsibilitatcm.Hanc ean-
dera fententiam docuit nos D . Thomas in 
1 .dift .4é.qngeft . i .art . i . &qua;ft. 12. dé 
yeLÍtate,art. 1 alibi fepé. 

3 Cuiüs dodrina ílt noftra con-; 
cluíio, feilicét , huiufmodi decreta condi
tionata eííb polsibiiia , & exifteñtia. Pro> 
prima parte probacur: quia decretum co-
ditionatum obiedive nullam implicar , fea 
involuitimperfeéiionem j Vt ex argatnéd-
tbrum folutiorie conftabit ; ergo pofsibiiia 
funt in Deo. Secundo probarur vrraqiic 
pars : promifsio , aut comminatio cóndi-
tionatá riullam argüir in Deo imperfedio-
nem; ergo nec decreta conditionata. A n -
tecedens conftat ex promifsione gloria: 
íub conditione perfeveranti^', & fcommi-
hacione poense fub eonditione finalis im'i 
pcéníccntiae , & alijs , q ü s paísim haben» 
tur in Scripcura. Confequcntia vero pro-
batür; tum,quia íí qua: eft impérfedío n i 
decreto conditionaco, eadenl ríiilifat ia 
proríiifdone. T ü m etiarti í q'u'ia promifsio" 
défiberata, 6c non fida fupponk animuirt 
adimpiendi proraiílum ; atqueadeó Dcus 
gloriam fub conditione prornittens, ilíara 
fub cadena condicione decernití & quam
vis fnfíiccrct ad éxifténtiam promiísiorris 
non habere animura non adimpiendi, n ¿ -
gati tamen norí poteft perfediori modo», 
fíferi pr6mírsiOnem,íi adeft anírmis expref. 
ílis ¿ídimplendi promiííura j ergo cum 
promifsio Dei ht perfedifsimo modo in -
telligenda, dicendum eft illi coniungi ani-
mum adimpiendi proniiífon. 

4 Tura etiam ; quia promifsio ab-' 
íoluta impórtiit in Deo decretum omnino 
abfolutum adimpiendi promilTüm ; nec ad^ 
SÍlam fuíiicit non habere animam nen ad
impiendi ; ergo promiísio conditionata 
imporrat decretum conditionatum. Tum 
etiam; quia quamvis poííet fine imperfec-
t»j i¿ promiuere abfqüe ania^g expreíK» 
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adimplendi , implicat tamen Úeum non 
pollc velle adimplere , quod promiísit 
fub eadem conditionc a qüa promiísit; 
ergo ctiam íi ex conditionata promif-
íione non .inferatur exifténtia decreti 
€onditionati ; infertur tamen iliius pof-
íibiiitus. Tum denique ; quia Deus per 
aélum 5 quo vult promittere gioriam 
fub conditione, yult faltim virtualiter 
gioriam fub eadem conditione ; ergo 
poteft illam formaliter velle , & decer-
nere fub eadem conditione. Antecedens 
eft certum a & admittitur ab Advcrfa-
rijs. Confequentia vero probatur : quia 
cjuidquid Deus virtualiter vult 3 poteft 
cxprefsé, 8c formaliter amare ; ergo íi 
Deus per aclum , quo vult promittere 
íiib conditione gioriam , vult virtualiter 
gloriara íüb conditione eadem , poterit 
gioriam formaliter, & exprefse velle fub 
eadem conditione. 

j Tandera adhuc efficaciüs pro-
íiatur ex didis : quia veritas condido-
jvalis defaéto datur ; cura defaélo íic ve
ra propofitio condidonalis , euius veritas 
eft contingens ; atqueadeó datur ex ali-
cuius determinatione , feilicet Del : at 
¿nultoties non datur alia determinado, 
nif i decretum conditionatura ; cum mul-
toties fit vera propgfitio condidonalis 
eontingens , quin detur determinatio 
Dei de purificgiida conditione , aut de 
ponendo eventu abfoluté ; ergo necefia-
r io fatendum eft dari aliara determina-
tioncm obieétive conditionatam, & fub-
seélive abfolutam , qua; alia non eft, nifi 
decretum fubie¿live abfolutura , 8c obiec-
íive conditionatura. 

Sohmtur argnmsnU. 

l O N T R A Hancdoad-
nam ftat argumentuíny 
quod latifsimé expcndiC 

piarcón vbi.füpii : Voluntas ferri non po-
í§g;nifun proprium ©bieclum ; a£ (mu-: 

rum conditionatum non eft obkélnm vo-
luntatis; ergo voluntas in illud ferri nog 
poteft. Minor probatur ; obieclum volun-
tads eft bonum : fed íuturura conditiona
tura non eft bonum ; ergo nec obieclum 
voluntatis. Maior conftans videtur: nam 
obiedum voluntatis eft appeíibile : at o tri
ne appetibile eft bonum j tpia appetibili-
tas íupra bonitatcm fundatur ; ergo obiec-
tum voluntatis eft bonum. Minor autem 
probatur : nam futnrüm conditionatum 
non eft adu , fed eífet, fi purificaretur có-
ditio; ergo non eft aclu bonum , ícd ellec 
bonura, fi purificaretur condido. Coníe-
quentia hec probatur : bonitas exiftentiam 
importati ergo quod actu non eft , fed cf-
fet, non eft bonura a£hi, íed eífet bonum: 
qüa etiam ratione,quod lolum eft pofsibi-
le folura eft pofsibiliter bonum : nec ve 
a d u , & defaólo terminet adum volunta
tis, fufficit, quod fi purificaretur conditio, 
eífet bonum ',quod enim non fufficit ad 

, hoc, vt adu fit obiedum voluntatis , non 
fufficit ad terminandum defado adum 
Voluntatis: fed quod eífet bonum , non 
fufficit vt adu fit obiedum voluntatis jcum 
non fufficiat ad hoCi yt adu fit bonum i er
go non fufficit ad termiñandura adum 
yoiuntatis, 

7 Confirmatur: fie eft obiedum 
Voluntaos bonum, ficut obiedum viíus eft 
coloratum ; fed vt defado aliquid termi
net vifionem, non fufficit, quod eífet co
loratum, fed neceílarium eft, quod adu 
fit coloratum; ergo vt terminet adum vo
luntatis, non fufficit quod eífec. bonura^ 
íed requiritur quod a^lu fit bonum. Ne« 
fufficit,quod repr^fentetur vt adu bonum^ 
ctiamfi non fit bonum adu : quia licét hoc 
in nobis pofsit contingere , i n Deo nequic 
admi t t i ; cognofeenti enim oixmia vt funt^ 
non poteft reprsefentari vt adu bonum, 
quod non eft adu bonum. Confirmatur 
fecundo: iuxta communiorem Thomifta» 
rum fententiam Deus non amat, nec po
teft amare creaturas pofsibiles , eo quod 
omnis diligibilitas íupra exiftentiam, fun
datur : fed futura puré conditionata nu l 
ia m habent exiftentiara ; ergo nequeunc 
.terminare adum voluntatis divinan. 

8 Huius argumenti inefficacia. 
conftat primo in futuro abfoluto,quod ac
tu non eft bonum fub exifténtia iuxta doc
trinara argumenti i de tamen terminar ac-
tum voluntatis divinas adu abasterno exif-
teutem; non ergo requiritur eíTe a^u ba-



tcrmn"iet á^tl decretltrn volunta- lum b Biim^vt 
t ] s a iv i a« , eoa ra eínc.ix. Ex quo enam 
eoaíl:U excmpli íui iuc t i incpritucio : nam 
q u o d acl-a coioi-atura non eíl 3 fed efíetj 
iiO'Ci poteí-t cciríñinarc viíionem acia cxif-
ccnrem ; &C carnea quod aótu non eíl: bo-
nu:n, fed erk, cerminac adam volanratís, 
VEvidiniusi^rgo etiam íi i J , quod non eft 
coforatiifñ , Ted elP¿c , neq iean terminare 
áclu vif ionem , non infercui boiiam3qaod 
non eft j fed eííec , non poíle terminare 
adum voliincaus defacio exiftentem. Cof-
tat fecundo : nam eadem ratioñejqua no i i 
ídili?!íur ñiíi bonum, non promiteitur niíi 
bonum non enim eíl dignum promií-
fíone , quod i l l i , cui promictitur , bónúrri 
non eft : & tamen falus fub conditione fu-
tu ra^ igna eft,vt fub conditione promictá-
tur ; ergo vt amecur füb eadem cbildifiqí! 
ne : qua racione fupra aíreruimus Deum 
non poífe promiccere, quod non poteft 
amare. Tándem conftat i n ipfa Scientia 
Media , cuius obiedhim eft verum , íicut 
obiedum Toluncatis bonum : fed fucurum 
condicionacum aclu verum non eft, fed ef-
fet cum omnia, quse actu dantur,in huius 
Authoris fententia componi poísint cum 
jliius íalucace : & "carnea termiaac actura 
fcientiíE ; ergo quod defacto bonum non 
eft,fed eífet, pocerit aclum voluncacis ter
minare. 

9 Si auccm dicas conditionatutri 
concingens eífe aclu verum , quia acia da-
tur connexio ancecedentis cum confeque-
t i , qu^ veritatcm fundat. Contra eft pri
m o : nam connexio acbu fundans verita
tcm contiiTgentcm fufficiens eft. ad bonita-
tem fundandam •, ergo ílcuc racione con-
nexionis eíl verum , ratione .eiufdem cric 
bonum. Secundo : connexio conditionis 
cum condicionato non eft prsedicarum eí-
fentiale conditionis, fed contingens ; alias 
propoíitio eftet ueceífaria ; ergo non po
teft veriticari a6tu de conditione non exif-
tente quod conneclitur, fed quod connec-
teretur; non ergo datur aclu connexio ve-
ritatem contingentem fundans ; fed dare-
tur, íi purificaretur conditio : n i f i velit ac
ta verifican de conditione , quod connec-
titur racione aclu exiílentis , quod eft de-
ferere Scie ntiam Mediam. 

10 Ad argumentum ergo refpon-
detur negando m i n © r e m : ad probatione, 
diftinguo maiorem ; obie í lum voluntatis 
eft bonum esdftens, aut futurum abfoluté3 
aut conditienaté s concedo maiorém j fo-

onum cxlftens, negó maiorem : &C 
diílindla minori eodem modo, ne^o con-* 
. . ,, , .o 
leouenaam. Ad huius improbatioaem 
dicendura,qiiod áppetMitáS fundatur l u -
pra bonitatem exiftentem , aut futuraai 
abíoiucc, aut condiciónate. 

í i Ad primam confirraatíonem, 
vel negó maiorem, vel diftinguenda iuxtá 
dicla : obiéctíim enim voiünlatts eft bo
num exiftens, vel futurum abfolute , vel 
cor.dicionate:obieclum autem vifus eft co-
loracura exiftens, aut prasfens; hec eniná 
potentia propter fui materialicatem non 
poteft niíi ad píseíens terminari.Ad fecun-
dam confirmationem dicatúr fenténtianá 
illam, quam veram piítamus , dillgibilita-
tem cbieeli fundare fupra exiílentiana 
pua;fentem, vel fururara, iuxta infra dicen
da .- óc quia creaturis pofsibilibus noa 
convenit pra^fens exiftenda, aut futura, feül 
íolum poísibilis i ideó illis deeíl diligibilir-
ras; futurum autem condicionarum , qua-
vis non exiftat, eft tamen fub condicione 
fucurum; quod fufficiens eft, ve aclu fit d i -
ligibile. 

12 Contra hanc tamen doctrinam 
•obftat primo; quod obieclum aclu termi-
nans aclum voluntatis divinas, aélu appe-
tibile eft; ergo aclu debet eííe bonum : i d 
enim, quod fufficit ad fundandam appeti-

-bilitatem praefentem, fufficiens eíl ad conf-
ticuedum obie£lam aclu bonum; er^o i m -
plicat, quod aélu lit appetibile , íi aclu bo
num non eft. Confirmatur : quod fufíidrl 
ad ad:u fundandam veritatem contingen
tem, íufficit ad aclu fundandam bonita
tem, vt fupra dicebamus : ergo quod íuf
ficit ad aclu fundandam appetjbilitatcra> 
fufficit ad fundandam aóhi bonitatem , vel 
potiüs eft ipfa bonitas prsíeiis. 
• 13 Secundo obftat: nam futurum 
conditionatum non eft capax terminandi 
-aclum voluntatis divina' racione illius, quo 
cum paré pofsibilibus convenir; nec raííer-
ne illius, per quod ab illis diltinguitur; er
go nuílacenus poteft decretum terminare, 
"Antecedens pro prima parte conftat; alias 
•muré pofsibile etiara poííet terminara de-
-cretum, "Pro fecunda vero probatnr : ids 
quo diftinguitur futurum conditionatuni 
a puré pofsibili,eíl id,quo conílkuiiiTr r á -
¿itionaté futurum; quod in noíka fentsa-
tia eft decretum : fed ratione decreti non 
conftituitur capax terminandi decretum ^ 
ergo nec ratione iliius,quo á puré pofsibi-
li ¿ftinguituro Minor poba tm» ^ í i ec lua i 



Tra£L III.De Sciencia libera Del 

non conílitulíur potcns acburn terminare 
per adum ipíiím a ícd per aliquid ab 
adudiftinctum; vt patetín ómnibus alijs 
obiedis ; ergo fuiurura conditionatum 
non eíl capax terminandi decretum ratio-
ne iliius, per quod á puré poísibiiibus dif-
tingiutur* 

1 4 Rcfpondemr, conceífo antecc-
denti^diftinguendo confequens, debet elle 
bonum obiedive.,& íignaté, concedo con-
íequentiam; fubiedive 3 negó confequen-
liam. Iraque ve fit appetibile obiedum , 8c 
potens terminare adum voluntatis divine, 
non precequitur in ipfo bonitas fubiedi-
ve, fed obiedivej hoc eft , vtTit in poten
cia obiediva ad bonitatem : & ratio eft; 
íiam vt obiedum pofsic terminare adum 
voluntatis divinae, íufficit, quod fit in po-
tentia obiediva , vt Deus i l l i velit daré 
exiftentiam, vel bonitatem abfoluté, vel 
conditionatc iuxta iliius libltum : ad hoc 
autem fufficiens eft, quod fit in potencia 
obiediva; non autem pr.ercquirituc fub-
lediva bonitas i n ipfo pro priori ad a d í í . 
Quia tamen decretum eft determinado 
cauíie ad dandum obiedo exiftentiam , v i 
iliius conílituitur futurum ,ve l abfoluté, 
vel conditionatc, iuxta modura, quo Deus 
vult comraunicare exiftentiam : 8c hac ra
cione affirmat noftra folutio,quod bonum 
exiftens, vel futurum fit obiedum volun
tatis divinae ; non quia pro priori ad de
cretum fit futurum, fed quia neceífarium 
eft, quod vi illius conftituatur futurum. 

IJ- A d confirraationem conceíío 
antecedenti, diftinguo confsquens; fufficit 
ad fundandara bonitatem s vel eft ipfa bô -
niias íübiedive, negó coníequendam; ob-
k d i v e , concedo confequendam : ad fun* 
dandum itaque adu veritatem contingen-
tem, neceífarium eft aliquid contingens; 
atqueadeó fufficiens ad fundandum adu 
Veritatem, nedum obiedive , ícd fubiedi^ 
,Vé; ad appetibilitatcm autem fimdandam 
fufficit bonitas obiedjvéJ& fignaté. 

16 Ad fecundum. negó antecc-
ídens pro prima parte: futurum enim con
ditionatum capax eft ad terminandum de
cretum ratione illius,quo cum puré pofsi-
bilibus convenir. A d huius improbatio-
nem concedendum eft poísibilia eííe capa
d a terminandi decretum ; imó aliud non 
eft, eíFe noísibile : q^iando antem dicitur 
•non pofíe amad pofsibilia á Dco,auc non 
poífe terminare decretum, intelligendum 
Sft gefsi^ibus mancmibus incra pura 

pofsibilitatem; implicat enim creattiram 
r a d u terminare decre tumremanere m-

tra puram poísibiliratcm ; quia per ipfam 
terminationcm conílituitur futura, 8c eft 
extra puram pofsibilitatem : ficut enim 
pofsibile pro priori ad futuritionem capax 
eft, vt fit futurum, nec huiuímodi capaci
tas i l l i convenit ratione futuritionis,quam-
vis per illam extrahatur á pura pofsibilita-
tc; pariter eft capax , &c potens decretum 
terminare capacirate ipfi convéníenti pro 
priori ad i lkid , quamvis per illud á pura 
pofsibilitate extrahatur : in quo fenfuin-
telligenda eft dodrina folutionis, 8í fen-
tcntia aifetentiura Deum non poííe amare 
creaturas pofsibiles, 

17 Arguitur fecundo ex P. Váz
quez : decretum liberum , cum potueric 
non elle in Deo , infert mutationem ali-

• quam in creacura, illa raque connotar : fed 
inobiedo puré conditionato milla datur 
mutatio ; imó tale obiedum ex v i decre
t i non erit, fed eí íc t ; ergo non ftat libérá 
decretum erga obiedum conditionatum, 
Nec argumcníum folvitur, fi alíerarur da
r i mutationem creatam ; quia datur , ve! 
extrinfeca revelatio, feü promifsio divina^ 
qua revelatur5& promittitur conditiona
tum fub condidone futurum. T ü m ; quia 
iia?cnon funt connotara illata á decrec© 
abíoluco revelandi,&: promittendi ; quia 
decreti conditionati nulium sfsignatur 
comiotatum, nec ex v i illius nuila datur in 
crea tura mutatio. T ü m etiam 5 quia fi de
cretum conditionatum eft pofsibile;! poteft 
dad abfque revelar ionc promifsionej 
poteft enim Deus quodlibet decretum re
velare, vel non; ficut defado datur feien-
tia conditionata abfque revelatione, & 
promifsione. 

18 Kefpondetur negando maio-
rcm ,cuius falíitas conftat in" decreto inef-
ñeticl dandi príedeftinatis gioriam , quod,5 
nuliam infert in illis mutationem , nec alr-
.quida quod non exifteret deficiente decre
to il lo. Conftat etiam in decreto conferen-

d i gioriam ex meritis Petro, v.g.quod po-
cuit non cífe in Deo, exiftence eadem glo-
ria,6¿: ijfdem meritis; atqueadeó eius exif
téntia nullam infert mutationem. Conftat 
ínfuper in Scientia Media , quas cum po-
tuerit In Deo non eífe 3 deficto exiftic in 
ipfo iuxta Adverfarios, abfque mutadone 
aliqua creatiirí|. Et tándem decretum om-
ninó abíólutum abéterno exiftic, quin í it 
jabscerno iB.utado aliqua in creacura. D i 

cen^ 



«eoJuni ergó cñAéccQtúm. cxiftens hanc 
arucationcS ftton ireqairere 3 íed ad?c|aate 

infere mafationeni iiixca iilias naniram:-
g |lieBicax fit,aüllani cfíicackefinfert mu* 
ntioncm es rerminis i d fin cfficax abfok--
táta1 iiifcít mutationem futurarri , fecáti-; 
dttíii quoti-Dsas p'er tale decreüam detec-
aiinác": íi íit efficix conditionatum ; iafétt' 
ófiítáfionem, non, abfolútam- 3 fed condi-
donató foaiíam, quia Dé'te |>ac- illud nait 
vtxk óbké lum abíoltité , íed condidoua-

' - i j l • Atgukur vltírtio : non poteít-
¿íFeiii volúntate decrecu-m Gonditioiiacurtí? 

obie^d abfoltké extittíío fob coiidido-
ne, qttó re v-íra eft ponGnda; nee de ob-
iecbo- nmiquam extiíuro fub condítione 
üon piiL-iScmda> ergo líullum poteíl Deiis 
habere decretum conditidnatuni. Anréce-
úcm pro prima parte probatúr : nam oim-
ftíuo iaucile eft deceniere decreto condi-
cionato, quod deeernicur per abíblutum; 
ícd eventusj^i couditío abfolucc extkurá 
tcrminané decretum abrolutumi ergó círca 
eventurtí fub taíi conditioue inutilc eft 5 at-
queadeo nequit darí decrécura coaditid-
iiatu.PrO féGiida3& prima parte íitnul pící-
batur: qtiia deGernere obieíl-ííai füb coa^ 
ditione nünquara ponenda, etíam imprit¿ 
d e n s ^ inutííe eft : certc imprudentíig ar« • 
gueretur-deceriieus aliquíd íub conditio-
lie 5 quana videt non purificandam s feil 
quam videt purificandam; quaproptsr hoc 
cíTet ílultum decretartij Jffí-er^ (iudere , / i 
mnc exijlo: & fimiliter iftdd, decenio ftu-
dere eras, fi nunc non exifto; ergo inutilc, 
& imprudens eft decretum fub conditio-
ne, qu^ videtür parificanda, & fub condi -
lione, qüaá videtur nunquam extitura: q i l a 
ctiam ratióiie Deus nihii fub cónditione 
néceíraria decernit 3 Uec fub conditione 
impofsibili. 

i o Refpondetar negando anteca-
dens pro vtraque parte. Adprimárti pro-
bationem refpoiideiitR.eccntiores quidam, 
decretum conditionatum glori^ fub GOn-
ditione perfevetanti? elle vtile , eo quod 
|)oteft Deus moveri ad abfoluté deccrndn-
düm gloriám, eo quod gloriam conditió-
naté decreverit, vt feilicét gtatia coniuii-
gaturcumbono gloriaé. 

i 1 Sed haec parva, aiit íiulla vtiíi-
tas: id e i i im,qUod Deurn póterat moveré 
ád decernendam purificationéín condido-
ai^eft ridgre eYencutn futuram f^b eóndí-

iio!ic3 ílvé Bonum grathfc eife coniifng'en-
dura cum bono elorie , fí perfevera n t i i 
ponacuc: hoc atitem in fenrentia illorura. 
indepcndentei- á^iecreco condiiio¿-¡acó pee 
Spientiaín Mediam Habetur ; ergo decre-
nirn conditionatum vdle, aüt iTeGeíTari'iicá 
non erit. Secundo : nam eodem moda, 
niovebit Deum ad decemenddm. purifica-
tionem condirionis, videre.fc •decretu^urü 
éVentii!n3 íi pucificaretur conditio ataué 
viderc fe decrevMfe ihxm fub Gáuditkmers 
fed pí imóai haEefper Scientiam Mediaití, 
jndependenter á decreto j ergo. dectetam 
pariims aut nihii haber vtilkatis¿ Tándem.-: 
qula íéqúkurj queod quando Deus noíi de.̂  
cernit abfoluté- cdnd&ioiíenfc, nullatíi {-.ítóf*. 
béac- deGíerúm. Gondkionatüm'.. mM¡&. 
t ém. *JÍ'J¡ J : : '. >; 'V 

2 1 Melittsergorefpoñdeturjquod 
fiettt eventdítíxíle abfoiúte futürüm , n m 
tedelit initrik-eífe etiaití canditidnaté fu -
faruin , eo quod funt verkates. diftinSae 
contingentes, quarüm faltim fecupidi* fapé 
:píima eiic poteft -, pariter nec dearetuni 
abíolutUm reddk-iüucile condkionatura;-
•qü^libét eriim hatiitíi veritatetti feaim vá-
dicat deGcetuni v veritas abíbkíta a bfola'-
tu in ,& condkionaca G0tl4kioUatum. A d 
fccundse pautis probationem rerpondemr 
decteturpL conditionatum fupponens p t i r i -
fíGationem coadkionis inutile elle 3 iraá 
impoísibiie; tale enim decretuftí conneelí- , 
t ú r c u m Gxiftenria abfolata eventusj-iilam-
que abfoluté infért \ cum fupponas condi-' 
tionem, fub qiia infallibiliter infere ev®n-
•tai»- 3 5É Goníequéntec íl datar , ncíoi 
eft decrctütti Goriditionatiím 5 fed abfola^ 
tún l . Sirailitcr decretara Gonámonamm. 
fupponens non purificationeni COnditioríis 
inittile eft i eft enim incotiiun^ibite c u t í 
eíiílenlia eveiitus füb illa conditione ; quia 
Deus'per talé decretum vuk fakina virtua-
liter non exiftere conditionem ; áfqaeadeé 
^vult non éxiftere eventum füb illa condi
cione : decretum aütem pr^feindens á pu-
riíicatione3,& non pudíicatióné Gondki©-. 
tiis vtile éft3& ñfeGGÍÍánam5 Vt exíftat veri
tas Gondkionata)& vt nulius fit ftátus con-
Védicns contingenter rebiiSiqualis gft' coh-
ditionatus, niíi á Deo diíponcnte ad m í -
tum fuá; voluiitatisi eft enim neceirarium^ 
quod voluntas divina fii: in acta fecund© 
ei-aa omnia Gbie6la3C|ir^ póftknt illius vo-
litiónéttíi aut nolitioiicm terminare j á m i 
oppofitüm eííet ímperfécíioo 
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scCsiratns Deus ad habcndam volitionem, 
auc nolicionem abíoluiam3 vel omifsioneni 
puram liberam illariun erga cjaodlibet ob-
ieclum potcns abroluté exiftere, ñ haec 
omifsio eíí porsibilis in Deo : paritcr erga 
©mnía obiecla quq poíTiint eíFc condicio
nare fatuta» ínílaturque argumentum in 
promiísione condicionatajtiuje defacto da-
twr ia Dco, 8c non abftjue vtilitate : & íí-
miiitcr in Scientia Media, per qaam Deus 
cognoíclt eventum ílib conditione futu-
rums etiam fi videat pee feientiam viíionis 
purificatam co«dicÍQnem)& íimul exiílere 
cventamj co quod ad omnem veritatein 
debet extendí feientia infinita D e i : pariter 
nosdicimus de volttirtate. divina ^ deberé 
cíVe in adu lecando cirga omne obiecluni) 
ad quod poteíl fe extendere, 

14 Contra h^c tamen adhüc obij* 
cics: Ci Pcus decrevilTec gloriam íub con-
¿ idons perfeveranti^ 3 h o e deci'etiim eííet 
commune reprobis, «Se pr^dcílinatis ; cunr 
eonditionata promifsio , ex qua deerctura 
ántwiimus, communis fit: h o c áutem diei 
n o n potefí: ; ergo nec admittendum eíí; 
tale decretom. Minor probatur : nam ex-

• inde fequerctur non dari in Deo erga 
prsdeftinatos decrecum abfolLitum inten-
sivum glorias precedens eleótionem me* 
diorum, & perfcvcrantiae finalis : confe-
quens adverfatut d o d l d n f E Thomiftamm, 

- & comrauniori ínter alios Theologos cr-
>go decretum illud non eft eommune re* 
probisj 6c príedeftinacis* Aírtiajptam pro
b a t u r primo : quia decretum conditionai. 
tura traníit in abfolutura purificata condi
tione j qrgo íi Deus haberec decretum co-

, ditionatum erga gloriara fub conditione 
perfcverantiíE, huiufraodi decretum per 
puriíicationGm condidonis tranfiret in abr 
íblutumi Se confequénter non eft necéfla-
r ium aliud decretara abíolatum erga slo-
tiara praecedens elcélsianem mediorum: ex 
quo vlterius fieret, primara diícretionem 
reprobiá prjedeftinato coníiftere non ¡n 
decreto glorias intentivo s fed in purifica-
tione condirionis. Secando : qaia Deus 
decernens darc g l o r i a r a fab conditione 
perfeverantis: deber príeftare" purificatio-
ncm condicionis, vt velit abíoluré daré 
gloriara ; fruftra cnirri eonditionate ds-
cernir, qui ante putificationem eonditio-
nis vult exiiiere cventum, quem conditio* 
nate decernit j ergo conceílb decreto con-
ditionato, uegandum cft decretum ab-
folutatií; kteativum gleri» praceedeftS 

cle¿lionem mediorum, Se perfeveramíe. 
Argumentum fortiús milita: 

contra promiísionem conditionatam , qua 
fupponic: ad illud refpondetur conceíla 
maiori, negando minorem : ad illius pro-
bationera negó maiorem, vel aflamptura: 
& ad huius primara probationem admiílo 
antecedenti, concedendum eft etiam cou-
feqncns ex quo folum infertur ) quod v i 
homo confequeretur gloria, non eílet nc-* 
ceíTarium decictum intentivam illius príe-
cedens eleclioncm mediorum, <5c perfeve-^ 
rantiae •, pofito enim decreto conditionato» 
de purificata conditione , cencretur Deus 
confei re gloriara , ctiamíi non preceíiíleí 
decretum intentivura illius i non tamen 
exinde eonvincitur tale decretum noti 
precederé i cúm enim velle purificaré co-
ditionem íit ele d i o abfoluta medi j , cuius 
finis eft gloria , fnpponk faltim naturaiiter 
intentioncm abfolucam gloria?. Ad fecun
dara probationem negó antecedens: cunj 
cnim Deus vtrnmque conferar,gloriam3& 
perfeverantiam a & vtrumque in eius fie 
poteftatej fitjpoíTe incipere ab intenrion^ 
gioriaí <, vt exinde derive tur purificada 
conditionisij Se hoc exigir natura rerumj 
iuxta quam eleifcio msdij pr^fupponir j a -
tentionem finis. Vel diftinguo antecedens^ 
deber praeftare purificationem conditioniSj 
ve velit abfoiute gloriara inrentive j nege^ 
antecedens ; vt velic decreto exeqüadvo, 
concedo antecedens j ne^o cQnícqueiw 
riam. 

z6 Ex his infertur,íiné fundamen^ 
ío aliquos Recentiores enm Suarez Prole* 
gomenon t , de GratiajCap.8.limitare doc-
trinam noftramjConcedentes decretum cá -
ditionatüm in Deo ; non tamen erga om« 
nia futura eonditionata; fqd íblum erga i l 
la , quorum conditio non dependet á fola 
Volúntate divina , fed a libértate creara. 
Quorum fundamentura e í l : qaia Deus 
«cquit decernerc aliquid fub conditione, 
& fímul pro fuá libértate condirionem ex-
eludere-j non enim eft paratas ad exequu-
tionem rci , qui conditionem poíitam ad 
¡llam exequendam ,quam pro fuo poreft 
poneré, pro fuo libito excludit. Ex hac ta* 
men doélrina fcquitur Deum nihil poííí; 
fub conditione decernerc ; cura nulia íic 
pofsibilis conditio, qua: pro nutu Dei no& 
fit, vel ab elíendo deficiat, quanrumvis de-
pendeat á volúntate creata ; non ergo paC-
fet Deus decernere fub conditione , ctlans 
dependente á volúntate crcatá ^ ísu1 iiber-> 



%6t 
sate. éé- alicer : Deas dccernit füb con-:-
ditioae dq>e«denn á volutirate creara, íeix 
lib^ctáte , qaam non punficat.j cum poísic 
hoc facrlmié pi^ftai-e i eugo potéirit decer-; 
ncre fub coiiididone ab i pío i b luna depen-< 
denue quamvis condicicnem'non pudfi--
cet, aosán ipfe.poteíl facilicnc' exequiitio^. 
ni mandare?. • n 

i y Argumentiira, autem in contraí 
nullum eft : Deus cnim comdicionaté dc4 
cernéns non cft dererrainarus , íeu parama 
ex v i ilUus decreti ad rei exequutionent 
abfolutfi j fed ííib condidonc , á. GUÍUS, po-; 
fitione decretum condidonatum ornninór 
pcaeícindic i quapfoptcr manet indlíFerens 
i l lo poíito ad purificandam j vei non pur i -
fieandam coadkionem. Et: IIÍEC de Í9LQ/ 
Uubio. • • • ' • 

{ 
DVBÍVM VIL 

IJtmm decretum condhUnafum necej/a-
rium fit , H 0eus cogtíofcát futura 

fontingentia condtth-
nata ? 

I 
'St<tSmturcmcluJi& i&' pro illa expenditar 

prima radio, 

cERTVM Eft ex d í t e , 
Deiim poíTe cognoícerc 
in decreto condidonato, 

& ex v i illius futurum contingens condi-
tionatum-,etcnirai Deus poteft cognoícere 
vedeatem ex vi medij cum illa infallibilicer 
connexi: at decretum condidonatum co-
neditur cum veritate futuri condicionati j 
quia cutn tali decreto componi non poteft 
pürificari condidonera 3 Se eventum non 
poni ; poteft ergo Deus ex v i ralis decreti 
eventum coditioiiatum cognoícere. C^aod 
intelligenduni eft de decreto efíicaci; de 
inefficaci enim oppoíitum dicendum eí l , 
feilicét, ex v i illius non poflfe Deum cog -
aofeere infalUbilicer cowditiQnacuní .(^uoí^ 

ergo inqulrimus eíl, an huiafáiód! decrcf 
ta ncccllaria fíd% v i Deus cognorcat futu-
í a contingentia canditionata. 

2, Non requid ad prasdiclum íi-¿ 
nem decreta conditionata ^ in vniver fu tn 
defendunt Defenfcfes Scientie Mcdi^ pr^-
ter Molinamí & páticos illum fcquenecs^ 
qul i .part. q. i A, art. 13. difp. 17 „ & i d 
Concordia, d i fp . j o . & j z . limirat ien-
tentiam iftam diftinguens achís. l iberos 
crearos ab increads "j docet creatos poíTe 
vt-futuros cognorci abíque decreto exif-
tenri i increatos aútem indigere decreco 
qu'aíi refiexo3qu0 Dctts deccrñac dondir io^ 
natc illorum exiftentiaraJiatiGn^m auteia 
cius defuraptarn ex fupercompreheníio-
ne creatorss, • & non fuper compreheiT" 
fione Dei, fupra reiécimus. Sentenria stfc 
firmatíva efl/Oníniurn Thomiftaítuni, quos 
referunt PP. Salmanticcnfes difp.7. & ro¿ 
M.Vivesjdifp, j .difíínct. j . & difp, 14.dift.' 
2. M . Sanólo Thoma^iifp.io.arr' . 3. & 6¿ 
Illos fequuntur plures ex Scotiftis , quos 
xefert, & fequitur Francifcus FosliXyCap.ó. 
de Scientia Dei, difñeulcate 2,. nurn. 4 . Se 
alij plures s qui apud ipfurri videri poí-»: 
ítint;" r.u-n if l 

3 Sic noftra conclufio í Decreriít^ 
condidonatum ncceííarium eft , vt Deus 
ifutura conditíonaca cognoícat. Haíc coii-i 
clufío ex diólis dubijs pra:cedentibus man 
nifeílé colligicurjDeus enim co^noÍGÍt hu-^ 
iuíraodi fatura : & non infuper compre" 
heníionc caufarum fecundarum^vr contra 
Molinam probaviraus : non in decreto ve 
futuro, vt docebat Suarez: nec i n i d a í k 
divinis preciíivé á. decreto , vt aliqui eK 
JLgydio docuerunt i nec in veritate ob-
iecfciva, vn docenreommuniter Reccntio" 
res ; quia veritas hazc obiecliva prsEciíive á 
decretoa6lualiter exiftend nulla eít jerga 
decretum conditionatum abfolute exifteníí 
eft omninó neceífarium,vc Deus cognoC-, 
cat huiufmodi futura. 

4 Deindé ex Auguílino noftrá 
concluílo manifefte deducitur locis v ^ i fu
pra addu¿tis,& alijs alibi comraodiüs ad-
ducendis: videatur lib.de Praedeílinatione 
Sanótorum c. 1 o.fup. cap. 4 j . v. 11 „ 
vbi manifefte docet,Deum prxdeftinationc 
fuá faceré futura absterno ; quia feilicee 
pcxdeftinadone, hoc elt decreto , abaiter-
no futura conftituuntur^ Ex Div. Thouía 
etiam colligitur quia , vt fupra vidimus, 
iuxta ipfum rem eífe fucuraifl eft extrinf¿-
ca denominado defumpta i decreto» lufa-
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. per 5 quia Tt 'áscét hac 'qu.-En;. artic. y.* & 

alibi í epé , Dcus leipíum vitlec in feipro; 
a l i a a u r c m á fe videt , non in jpíis , íed 

i n feipíb : m d c cum in cíícnria pr^díive á 
decreto non fitmcdiam íulficiens ad i n -
tucndüm foturum, neceffano aílcrendum 
eíl i iU videfdn eírenda-pcr dea*emm de-
terminaca: quod cxpreíslc Angelicus Ma-= 
giftei' in i .diíLj 9 cjti^ft. j v i n rdponüoíie 

ate;?., ad i . , , . 
Secunda ek di<^is íic ¿¿dncitiírt 

vt Dcus cognoícat aüqiiid eííe eondiíiona^ 
te fucauum, í t é c c S ^ m m eft cíle^ condiclo-
aiateftiWL'am: íednec|UÍ£ eííe fuctiiiKw c o * 
diEiouaie 3 nifi cátione déqreti dívirii ac-
cualicer exiílentis-jCrgQexiikntia huiüs d¿ -
creti eft otpnino neceííada ad cognicione 
íutLid condicionad. Confeciuentia conllat: 
Maior eíl certas *3c.minorem rupra effica-
í i ter probavimuSí, 

6 Solucio aufem 9 quse adhibed 
folet, nulla e í l ; nimirum 3 qued íi imram 
canditionatum m ñ cft, fed cííet i & quod 
n o n conftkáicux per decretum s quod íir, 
íed ad íummiim per decretum quód ef-
£ t £ . H^c3 mquam, foluiio nulla eíl» quia 
íururum abfoluctun non e í l , fed er i t : de 
«amen conftimkur in racione futuri per 
decretum áSualicer exiftenSj quo deficien
te non eíl a í lu futurum; erg© eriam íi 
futurum conditionatura non fie s fed eíTeCj, 
requitit, vt aólu íit conditionate futurum, 
íieciecum a<^ualiter exiílens, T u m e t i i m : 
quia licét non í i t , fed eífet j tamen achí 
eíl condiciónate futurum ; ergo aclu deber 
dari forma, per quam futurum conftima-
tur : qua: alia eíTe non porcíl. Quod conf-
tac eifdem rae ion i bus , quibus probavi-
mus fucurum abfolutum per decretum 
Conílicui: quia cnim fururum abfolumm 
eíl a¿lu futurum, quamvis aólu non exif-
tat, requirit formara a¿lu cxiílentcra , qua 
ifutumra conftituacur j quamvis quia res, 
cjux dicitur futura, non cxiílit, non detur 
,aclu forma ¿ qua conílituatur exiílens. 
fTúm deniqne : quia liece ad eoníUrutio-
nem futuri conditionati fufficecet decre
tum, qüod eiíec; neccílarium tamen eíl , 
ye aífcu íic conditionate futurum, quod ac-
t u íit verum, quod eííct tale decretum , íi 
puriacaretur conditio : at hoc verifican 
non poteíl abfque decreto aálualiter exif-
tentea quo Deus decernat, quod cíícc tale 
«Jeeretum, v t ex diólis coní la t , & ampliüs 
infra conftabit. 

Z Ptopter k^c Re6€fiíí@re.s. verun^ 

que paíiíicant decrcrura, & aírcrnht,quod 
gec fururum abfolatum requirk decre
tum abíolucé exiílens temporc futurino-
iiisj fed fufficere ad fui conftitutionem in 
ratione futuri decretum futurara- j íicuc ad 
conftitutionem futuri conditionati íuffick. 
decretum , quod eí let : sx pérfeélione ta-, 
men divina repugnar decretum elle abfo-: 
luce futurum ; ae proinde nequir dari fu-* 
UKüm abfolutu-m abfque decreto abaítér-
EO exilíente : non autem repugnar divinae 
perfeclioni, quod-eius decretum ilón foj, 
fed eííct ••aba;cerno , íi Deus decrevif-
fec ab^cerno , puriíicarc condkioncm.' 
Qi iod á nobis concedendum e í l , vtaílc-: 
i^unt j íi enim Deus decreviílec abster--
nó luclam i n , gratia períeverare % ali-
quomodo eífec in Deo decretum con-
ferendi gloriara ; quod decretum defac
to non eíl, eíl ergo admkteadum á nsbis 
decretum, C|Uodeíl£C ab^terno , íi aliqua 
purifica'rctur conditioj quod támen deíac-
¿ o n o n d a t u r . 

8 Quod autem futurum abfoimum 
ex fe non requirat in Deo decretum ab-
ícterno exiílens , fibi perfuadent j eo quod 
futurum íolum requiric decretum titulo 
caüík , vei quia caufa eíl futura: íed hoc 
titulo non requiric decretum abaeterno 
exiftens j ergo ijlud non requiric. Minof 
p róba tun quia futurum, dum rale e í l , ío
lum requirit caufas futuras ; quamvis 
dum exiílic, requirat illas exiílences ; ergo 
titulo caufe non requiric decretum exift 
tens s fed vei exiílens, vel fucurum. Con-
íkmacur ex eo^ quod facn'rum contingenS 
á Deo íimul, & creatura dependens,dLim 
futurum e l l , non exigir creaturam exif-̂  
tentem3íed vel exiílencerajVel futuram; er
go nec exigir decretum exiílens ; fed vel 
jgxi&ens, ¥€1 futurum. Nec íufficiens redi 
dititr difparitas per hocjquod futurum dc-
pendeat eífentiaiiter á decreto : nam a o 
rio creatur^ dependec cííentialiter a crea- '̂ 
tura ; aólio vitaüs á principio vitali i vnio 
ab extremis, qus vnic ¡ Se tamen dura fu-^ 
tura funt non requirunt exiílentiam il lo-
tum, á quibus dependent eílentialiteri fed 
rufficiccífe futuras huiüfmodj caufas, i 
quibus eífentiaiiter dependent.. 

.9 Hajc tamen doclrina ex diclis 
falíitatis convíncicur: quamvis enim crea-
tura, vt in temporc ex i ib t , non requirc-
rct decretum abíEterno exiílens i ve ramea 
&t aba:cerno futura , illud neceííario rer, 
^uirje j iraplicac cuún in aliquo inftíinti, 

ve 
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v e l íignó creataram eííe futilram , in quo 
i p f i n ^ i conveaiar i d , quo 1 pare p o f s i b i -

i i , & exiftenté diftingaitiv : abxtcrno au-
re'rn nihil poceft ilU convenire lie illanl 
dlftin^iiensafi decrétiiní . ab i smo non 
^ 1 ^ . ^ . srgo quamvjscreataram in tem-
pore exifoE<V'10n pecerct inDeo decrccuíií 
absererrid exifteiis; ípCana rárrién eíTe ab-
secerno fiicaram illud r e q u i r k áb^terno 
exiftens. Qao argumento etiam cdnvihci* 
j u i j C e i , cui convenit a¿S:a cite condiciona-
té futuram, d e b e r é aéfcu convenire ida quo 
a, paré p o í s i b i í i diílingaatarifatarum enint 
conditionatam non e i l pdré porsibileicanl 
autem hoc aliüd eíTe n o n pofsic, quam 
d e c r e t u m , mánifeftc convinckur deberé 
dari adu decretum, vt achí i l l i converiiat 
e f l e condiciónate famrúnfe Qua racione 
admittit Div.Thomas , ve fapra vidimuSj 
a l i q u i d exiílere in tempore , de quo noil 
íuit verum ternpore* antecedenti elle fucu-
rum comparative ad califas fecundas: qaia 
feilicét non pr^ceííemnt deterrainatae ad 
allius eífeélas prodadioncm. Es i .partea 
quaeft. 16. a r t i c j .ad 7 . dóciíit í non e l l e 
¡famrum fieri C r e a t u r a í ab^temojfí in cauíá 
íerapiterna non, éíál: ab^cenio , Vt fie-: 
l e t . 

10 Dcindé falfum eíl creatararrf 
I n ternpore exiílentem non pecere decre
t u m Dei abxterno exiftens. Quod fie pro
batur : creaturara exiílei'e in te¡npore exi-' 
g k eíFentiáiíffer)& per Te detetminationení 
caaf«_prim3E; ad dándura i l l i eíTe; ergo de
cretum ab^ternó cxiíleas. Confequenriá 
probatur : nam determinado primse cau-
fíe vt ralis , & v t ab alcérius caufe deter-' 
rninat ionc diftinguitür , excludit forma-
liter imperfeclionem inciaiendi in ternpo
r e j ergo fi cauí<£ prira§ decérminationem 
expofeit, illam expofek , ve. excíudentem 
imperfeólionera incipiéndi in térapore^ 
Se confeqüéiírer abaiterno exiftentérn. Se
cundo : cxiílenda creaturíE expofeit p r i 
mara caufam abaetetno exiílentera ^ergo 
decretum abacterno exíílens. Confequen-i 
lia probatur: T u m , quia caufara primaraV 
6c illius decretum expofeit titulo caufaej' 
q u o non obílante creatura in rerapore 
exiftens petit caüfam primara abgterno' 
exiftentera ••, ergo criara íi decretum titulo 
caiifa: expofeat, illud aboeterno exiftens 
petit. Tura etiam: quiarationesproban-
tes cxigerccaufampdmam ab|rerno exif-
íenteni , idéra convincunt de decré-

11 Antecedens antera probaitfr 
primo : nam exiílentia decrecí pede prj> 
r ium caüfam exiílere omnino indépcii^ 
déntéc; Se omneai inexiftendo exeluden-f 
téra imperfec^ioncra : haC enim racioné 
exexifteatia creátitr.-ÉdemOnftrad á pph 
tedori primara caüfam omninó indepeA-
dentcni, 6c omnera exciüdentérn irrípec* 
feelioaera , docent Theologi ciim Dlv¿ 
Thoma i.paft.qussíl.i.ác 5. ergo exiílen
tia creaturae exigir primara caüfam exif-, 
téatem abfque imperfeclione incipiendíj1 
Se confequénter ab^terno exiílentera. Se
cundo probatiir ídem antecedens : narri 
creatura pofsibilis requirk peí* fe caufans 
exiílentem neceífado ábaeterno ; ev&o » 
fordori creatura ín temgore exiftens petic 
cáufam exiílentem abíEterno. Antecedens 
probatur á D.Thoma arr.5 „ cirato rationd, 
5.vbi ex pofsibükate rei inferr allqaod1 
ens neceííárití i h é t ú m o exiftens,& ex ha-* 
ids entis negatione infeíc negationem 
pofsibilitads, Deindé probatur ad horai-
nem contra Advcrfados : ipíi énira do-
cent ¿reátüram eííe pofsibilcra, eííc deno-
rríinationera nsceíladani sdéfum.ptam ab' 
Omnipotentia né¿eíTano e^iftenti ; ergo» 
créatuía ábátenio. pofsibilis expofeit ab-
seterno Omnipotentiarn neceíFario exif-
tentenv, qua deficiente creatura in racioné 
tálís,ve! poísibilis deficeret. 

1 i Terdo probatur princlpale ann 
técedens: fí creatura ia tempore exiftens 
ríon pecéret per fe caufim primara abaster-
rio exifteHtem,eírec ab^tetrío futura,étiáíri-
íi per irapofsibile non eííet abacternoDeus:, 
confequens eftfálfum; ergo 5c áñtééedeñs^ 
Sequcla probatur: quia non expofeit de-
ciretum abaeteíno exiftens, iuxta Adverfa-
rios eííei: abxterno futura, efiámfí décté-
tüm non exiíleret absternójfed in tempo
re; ergo pádter ñ per fe non éxígeret Deií 
ab'ícternb exiftentem,edamfi Deas áberer-
no non elííítjfcd in teraporccíTcc abeterno 
futura. Fallirás autem confequentis conf-, 
ta t : nam vt docct D.Thomas loco citatOj,' 
pofsibilitas creaturarum íncélligi non po-
teft non ínteñeclo aliquo ente neceífa-
r io exifténté ; ergo 2 fortiori nec fu-
furitio,qu» ciím praedicacum cbntingená 
fír,potiori itiotíójíeu tituló ens neccííanQ 
exiftens fupponir5quaro pbfsibilitás. 

13 Ex dictis conftafjclutiónem Re-
centiorum niillius efie momenti: aííeruntf 
eniní créatura exiílere éx'ígeré per fe dé-
crecum Dei j quod tanien híoc ab^iema 

2L tó& 
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exiíhr, nonpetk pei- fe', fed ex fuppofído-
ñc , quod aon potcft decrewmjn tcmpoire 
jncipeue. Hoc enim ex diclis reijcmin 
cfcataram enim exifterc petit per fe fup-
poüdonem illara , nimirñm decretum ab 
illa exaclum non inciperg ; ergo illud exi
gir ve abicterno exiílens. Anrecedens pro-
Batuc: nam exigir per fe decretum } feu 
determinaíionem prima; caula:, proüt á 
áeterraiiiátíoné alteriüs caufe diilingui-
tur : at prout íic imperfeclionem incipiédi 
exeládit; ergo exigir per fe fuppofirionem 
illam , nimirum , decretum non inciperé. 
Secundo creaturam incipere , imó effe 
jiofsibilem exigir per fe primara caufam 
vr excludentem indiíferentiam ad eííe , & 
non elle; ergo vt nccellario , ¿k femper 
cxiílentem. Antedfedens probatur : exigit 
primara caufanlve dependeneem ab alio; 
alias primara caufam proüt á fecunda dif-
tinguitur non exigerer: fed caufam exclu-
dere dependentiam ab alio exeludie per-
fe , & formalirer pórentiara ad non eííej 
ergo exigit primara caufara vt exeluden-
tem indifferentiam ad eíle a Se non eííe. 
Minor probatur : indifferens ad eííe , & 
non eíTe, per íe petír dependentiam ab 
alio 3 ve fií ergo caufa y cuius exiílentia 
exeludie dependentiam ab alio , per fe ex-
cludit potentiam ad non eíTe. 

14 Quod ampliüs confírmari po
teíl ; non magis petit per fe vt ílri caufam 
aólio creaturas creaturam , proüt á Deo 
diílinguicur , quam omnis creatura Deum 
proüt á creatura diílinguitur i fed aclio 
creaturae petic vt fui caufam creaturam 
proüt á Deo diílinguitur ; ergo omnis 
creatura petic vt fui caufam D e u m , proüt 
á creatura diílinguitur : at per potentiam 
ad non eífe conílítuitur creatura ; cum 
per hoc exigar ab alio dependeré , vt íit; 
ergo exigit Deum vt excludentem po-
tentiamu ad non eíTe. Confirmatur fecun
do : fi Deus non eííet 3 per locura ab in-
intrinfeco infertur nihil eíTe poísibile; er
go exiílentia, «S¿ pofsibilitas Deum exif-
tentem expofeunt. Anrecedens probatur: 
nam fi Deus non eífer, nihil e í f c f e d íi n i -
l i i l ellet, nihil eífer pofsibilc; er go íi Deus 
non eíTet, per locum ab intrinfeco infer
tur nihil eífe pofsibile. Minor probatur: 
siihil ab alio eíl incaufabile ; ergo nihil ef-
fec pofsibile, Videatur D.Thomas vbi pro-
xime ciravimiis. 

i s Per quod oppofitum funda-
srisntum faciíéfolvirar negando maior^raj 

ad probationcm diílinguo anteGedens-, fo-
lüm requirir caufas futuras,ex quarum de-
terminationejdum fiíturum eíl3denoraina-
tur 3 & eíl formalirer futuram 3 negó an
recedens ; alias caufas , ad quarum decer-
minationem futurum non eíl, rranfeat an-
tecedens, & negó coníequentiam : quia 
creatura dum futura eíl 3 non poreíl non 
eífe futura á determinarione prims caU-

; atqueadeo non poteíl illam vt exiílen-
tera non exigere. A d conlirmationem 
diílinguo anrecedens, íi dum futurum eíl, 
íir formaliter rale non folum per ordinern 
ad Deum , fed per ordinern ad caufam 
crearam, & ex eius determinatione , negó 
anrecedens; íi folüm fit fururum per ordi
nern ad Deiim,&: ex eius determinarione. 
Concedo antecedens¿ 3c negó confequen-
tiam : futurum ergo , dura futurum eí l , 
femper exigit exiftentiam caufas, ex cuius 
determinatione eíl formaliter futurum; 
quia tamen poteíl eííe formaliter fumrun\ 
folum ex determinatione caulas prim^j 
í i t , vt futurum pofsir d i c i , quin caufa fe
cunda exiliar; non autem quin exiílatcau
fa prima , & eius determinatio; íicut enim 
a d i ó creatur^ pofsibilis refpedu caufíe 
prim? , & fecunda; exigic vt talis exiílen-
tíám caufe prima;, non autem exilien-" 
tiam caufas fecunda ; pariter futurum ca
dera rarionc exigit determinationem cau-

prim? , & eius exiftentiam, non autem 
caufas fecund^. Hinc con í l a t , qua ratione: 
erearuram in rempore incipere exigat an
tecedente r fuilfe futuram; quia , fcilicet,' 
creaturam exiílere exigit determinario-* 
nem abasrerno exiílentem, á qua ante eius 
exifteriara denominatur formaliter futura. 

16 Sed adhüc contra diéla reílac 
brevis obieétio : efteclus pofsibilis ve talis 
folúm perit illam caufam exiílentem, cuius 
exiílentia infertur ex eiufdem pofsibilitate, 
qualis eíl Deus.Similiter futurum abfolu-
tum ve eale,&; dum futurum eíl3folü,m pe
tic decerrainarionem illius caufas pr^fen-
tem,quam abasterno exiílere infertur e x 
eo,quod aliquando exíílat,quaíe eíl decre
tum divinum ; ergo aííeníus conditionaré 
exiílens, feü futurum conditionatum non 
poteíl pecere exmcptíaai ahfolucam de-
creti,niíi quando ex exiílentia copditiona-
ta infertur abfoluta : at ex conditionau 
exiílentia decreti non infertur abfolata, cú. 
plura decreta coditionata exiílantfhoc eíl) 
elíencfi aliqua ponerctur conditio , qua: 
¿efecto non eft 3 ve fuprá aíÍGruimus; 



etcro íuturam c^iditionatum non pétit de« 
excmm abíoluré ekifteus ; bcet fommm 
abíoiacum iliud abxterno exiftciiS íiippo-

Reípondetur conceffo^ ani-eccí." 
denti3& etiam confeqaenti, diftinguendo 
¡ñinorem íoMfep i tó i 5 ex exiftentia con-
dicionatá decren , non infercur ab ío lua 
exiftentia eiuídem decreti, Gonccdo minó-
íem; alterius , negó minorem , Se eanfé-^ 
quentiam : vel dillinguo confequens iuxtá 
dÜUnctioneni minoris: faturó iraqne coil-
dicionato fufficit, quod efíet decremm ab-
íolutum, tam obiectivé , qaáin rubiccfcivé;. 
íiec eíl necelldriam , quod cale decretum 
defa¿lo exiftat: ex exiftencia tamen condi» 
tipnata huius non infertur exiftcntla abíp-
luca emfdem; infertur tamen aireñas, exif-
tenda, nimirum, decreti ctínditíariati ob-
i ed ivé ¿ vi caius verum eft , (¡aod •.-ÍÍ:JC i l -
iud alrerum decretum , quod defacto non 
t d : deñeieate aurem orani decreto mi i -
lum eíTec futurum adhac condidanate ; at--
«queadeó nec eí:íe¿lus; condítioaate, exifte-

18 Éxemplo res fice clara : eíFec- ' 
tus pofsibiliSj ve ralis folum pede decreruní 
pbfsibile, & non exiftens: requint ra men' 
exiftere aliquid de£i¿l:o , nirnkum D m m ^ 
v i caius eft poísibile tale decretum .Simil i -
íér a d i ó creatarx vt pofsibilís folum pede; 
creaturam pofsibilem ; requirir raraen ali-
quam caufim exiftentera/cilicéc, priir.am^ 
á qua pofsit crcatura exiílendam accipe-' 
í e . Similiter ergo nos dicimus 3 quod fu
turum conditionatum non petit decretum 
omnino abfolütum exiftece , fed fat eft, 
quod eífet: requidt tamen aliquid exifte-
re, vi cuius non folum íit pofsibile yícd ef-
fet ; quod non eft Deus fecundum fe , qu i 
eft omnino indlíFerens, vt eífer, & non ef
íet decretum j íí poneretur conditio ; fed 

cft decretum conditionatum, quo Deus 
determinatus eft, vt eífet ilíud 

alterum dGcretum0 
(((o))) 

efí'J f̂ 1» 
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c&ttrliijívne, 

1 P H p ERTXO Prcbanda cft con4 
¿ cítíio ratiohe apüd T h o -

m i í b s commiini; implicad 
aiiqnid tranfíre depofsibill in á fc íHufe^ t 
condidonate futufiiiTiiabfque eo,qnod de-
rúr caufa ralis tranfirus: fed iiiturum. con« 
didonatum traníit de pofsibili incondirio-
liaté fumram ergo debec huius tráníitü? 
eftc aliqüa caufa : at nulla- eífe poteft ¡iiíi 
decietüm divinlim ; ergo Hec e f tomniaá 
necclTarium,vt aliquid fit condidonate íh". 
türum.Maior probatur ; nsm traníitus ili¿ 
eft contingenSs&r accidenralis rei pofsibili; 
ícd illius,quod convenir contingentei* i t i , 
deber aliqua afslgnari cnufa ; ergo & illius' 
tranílras.Minor conftans videtur ; id nam-
quCjquod conditioilaté futurum cftf, iolani 
haber ex fe,& ex fuis prsediéads eíie pofsi-
bilc,iion vero eífe conditiunatc futurum; 
eírgo de pofsibili cirahac ad eífe conditiona-
te fucumm.Quod autem nuila alia poísic 
afsignári caufa,nií¡ decremm,edam proba* 
tur; illius enim traníitus deber ¿líe cáüísi 
Deus per íuam voluntátem determinatus; 
ergo illius traníitus eft eauíá decretara. 

10 Huic argumentOjCui porifsimé 
fidit noftra fententia , triplicem adhibec 
folutionem.P.Anatus difp.í .cap.z.& diípi* 
^..cap. 5.primo aíferit maiorém , Se mino
rem eífe falfas;cum enim futurum,cam co-
ditionatilm,quám abfüiürum fit abíeternci 
tale,non poteft traníire de puré pofsibili i n 
futumra^id enira,qiiod. tranfit ab vno irt 
alterum ftaturri, necelle eft prius extidíís 
fub termino á ^«Í?, quám íub termino ad 
^tóem;atqueadeó neceífarium eft.aliqnando' 
caruifle füturídÓlléi& fuiífé purc poísibile^ 
quod de illo,quod eft abcStcrno mriift tm^ 
non verifica tur. 

2 1 Sed .hace íolm io radié reijeitur; 
quia vt dicatur aliquid cráf.rc de puré poí -
ítbili in fliturürójiiccéflíariiim no eft, quod 
aliquando catruérit faturidone, fed íiifíicir, 
íi pro aliquopriori inrcUigatnr fucuririonei 
non intclleíla ; máxime , íi elle páfsíc ftilf 
carentra'futuritionis; fed pro priori ad ,fu-
turitionem res íntclliginir pofsibilis , nori 
í n t d k ^ a pro illo %no fimuidur,^ C!ÜA 
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facarcre potcíliCÜm-non íic ncGeííaiió fu-
tu rá re rgb qüanfu'rnvis áb^teirno íicfacürav 
poteft de illa affirmari, traqíire de poísibili 
in faruram.Maio;' ¿robaiqy i .Angelas ab-
aeterno cireatus facías íu'.ííec ex nihilo^cam 
crearlo'íic prodactio-enVis ex nih'ilp ',-non 
quia praecefilTet HÍhií,ciimAngelas femper 
fniílec in illa.hjpoiheíi.kd quia pro aliquo 
priori nacura^ Angelus non inr.clligerernr 
exil lcnSjíed indifferens.ad eíTe^oS non eííe; 
^confequeter ex fe non habens cíle3vr do*, 
cer DlTho.Opufc. 27. & in z. diíLi . q . i .., 
ar t . j .ad i.ergo vt res rranfeatde puré pof-. 
íibili in fucuram } neceilariü nón el^qupd, 
Caruerit aliquando íiiturinones fed fuifiei,rj, 
quod pro aliquo íigno nón inrelligatur res , 
futura., & quod eji fe futura non íit. 

2 i Secundo coiiftat eadem maior;, 
voluntas namque in;eodem inftanti tran-
íit de a¿lu primo ad actum fecundüm prc -̂
cifsé per hoc,quod pro aliquo pr|ori inteU , 
ligatur indifferens ad a¿l:um,&; illius care-
tiam;ergo idem quod prius. Quod autem 
pro aliquo íigno res intclligatur , non i n -
lellecla futuritione, coní la t ; nam pro fíg-; 
no poísibilitatis folum intelliguntur pras-, 
dicata neceílaria rei : futurkio autem non 
neceííario, fed conringeater convenir; er
go pro íiio íigno non intelligkur futurkio. 
Secundo; nam quidquid ílt de modo l o -
quendi, an feilicét, debeat dici rraníitus,, 
vel non, argumento noílro fufficit, íi fucu-
ri t io fit pr^dicatum contingens potens reí 
non convenire : vndé íic inílauratur argu-
mentum faclum ; praídicati contingentis. 
rei convenientis defaclo , potentifque rei 
non convenire , deber aliqua caufa afsig-
nari; fed rem eífe futuram eíl príedicatum 
contingens defado conveniens futuro,p.o-
teníque i l l i non convenire ; ergo illius de
ber aliqua caufa afsignari,quar alia eííe non 
poteíl,quanB voluntas divina per decretum 
determinara. 

25 Secundo refpondet admkten-
do totum primum fyliogiíraura; negar ra-
nnen minorem fubfumptam: fatecur itaque 
deberé illius traníitus caufam afsignari;hac 
tamen non eíle divinas voluntatis determi-
mrionem,fed poísibilitatem caufas liberse. 
Se omnium necelíarioium ad hoG,quod l i 
bere agatjqu^ etiam eíl ab íEterno; feü fup-
poíitionem pofsibilem,ex qua futuru enun-
tiatur conditionate exti turú;í icur enim(aic 
ipfe) huius futuri neceííarij, fttturt ejjen-
t i a l i s dies ejjet,fialhs creaftturfok&C hui9, 
$ Fetms prrtd? terminare tur ad confenfurn* 

confentiretyáthtt afsignari aliqua caufa, eíl, 
K tamen-caufa Iufficiens , fecluía derermina-

rionc Dci defaclo exiílente,alius fol pofsi-
-bi l is ,& pofsibilis pra:dererm¡natio; ita pa-
riccr futuri l iber i ,& conringentis afsignari 
deberé aufa;li£ec camen non deber eííe de-
terminario Dei defado exiílens , fed ipía; 
voluntas completa ad libere operaudum¿ 
non vr.exíftenSj fed vr poLsibiüsi 1 

24 , Sed nec hece folurio,quse eciara-í 
difplicuit Aldererejdífp. 51. fed. 3. argu-
menrofado fatisfacit^jcauía-enim; poísibí--
bilis vt talis.traníitura iítam cáuíare fi if i i - : 
ciens non efl;quod Se probarurnTon poteíl' 
traníitum iílúm caufare nec in.genere cau
fas éfficienris,nec'in genere.caufai formaíis;-
ergo nomeíl fufíiciens caufa illius. Confe-J 
qitentia patet; nam huius traníitus deber" 
caufa formális afsignari, & . íi haec aliquoá' 
creatum elljiilius debec caufa efficicns da
r i . Antecedeñs pro prima pai'b' probarar;' 
califa pofsibilis vt talis nequit efficienlé^ 
caufare;vis enim effediva exiílenciam can-
í^fupponitjVt comuni Philofophia certüfíi-
eíl ; ergo caufa pofsibilis vt talis non eífc 
eíl caufa effitiens huius . tranficüs. Prseter-
quam quojd , fi cfficienter hunc rraníitunj-
caufarer3aliquid ab ipfo eauíatum, & exi£-
tens deberet afsignari,á quo ¿ífet formali
ter iíle traníirus: quod ab Adverfarijá notó 
prsílarur .Pro fecunda eriam parre proba
tur ;caula pofsibilis vt talis ad.fummum po~ ^ 
teft cffeélui prasíla re in genere cáufae for
mális eííe pofsibilem;ergo non potcft i i lum 
formaliter futurum conlliíuere. Anrecedes. 
probaturjcaufam eífe pofsibíkm eíl omni-r 
nó neceírarium , & confequenrer ipía 
proüt íic folüm effedum neceííario for
maliter cribuere poteíl: at foiüm eíle pofsi-
bilem effedum eíl neceííarium; eíle autem 
futurum eíl contingens etFetlui; ergo ad 
fummum iilum praíílare poteíl i & non ií-
tum effedum. 

2 y S.ecundovíi adhunc rranütutn eííéc 
fufficiens caufa folum pofsibilis, orane co-
ditionatum contingens de condkione^pdf-
f i b i l i A contingente,eííet conditionate fa-
turum;cum orane íic conditionatum can-, 
fam , feú conditionem habe?t pofsibilcm; 
quod admitti non poteft.Coníirmatur 1 .íi 
volunras completa,& potens in adu primo 
ad Goníenfum,& diífenfum folum vr pofsi
bilis eífet caufa fufficiens,vr coníenfui con-
veniat traníitus de pofsibili in fururum 
íub conditione cxiílentias vokintatis3etiam 
cífet: fufficiens , vt diífenfus eífec fub 

ea-
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feátíém conditionefuturus; cum voluntas 
í k compiera equalitei- contineat diííéli-
íúm 3 arque confeofara , & vrourque fíb 
squülitei" caiifa>(& aci vtrumque asqualiter 
iñdififei-cns: Goníequens eft falfura ; alias 
vtcrque eíTec fab cadera conditione foca-
ras; qaodmanifefté implicáis ergo. 

¿6 GonlirtiiatLir feciindo , vt coi i -
feníi'ii prx dilTcnfii convéniat ex vi caüíaé 
pbfsibilis cííe cónditionaté fimirüni,necef-
íe eft aliquid afsignan in caufa vt pofsibi
lí, quod llüius diícriminis caula fíe: at iri, 
voluntare completa s Se indifferenti ad 
vti'umque afsigaad non poteft huius di í 
criminis caufa ergo caufa vt pofsibilis 
íufficiens non eft ad huiufmodi tranfirutn, 
nec ad hoc vt diilenfui pra* confeníu con-
vtniat cíFe cónditionaté futuruni; Gon-i 
firmatuc tertió ; califa in a ¿la fécdndo 
completa ad aliquem efteélum nequit cunri 
cfrcclus carentia componi: fed'cauía ve 
pofsibilis componi poteft cum catentia 
huius ttaníitus ; cum lien cauíam eííe pof-
iibílérii , 8c eíFeclum non é0é füb coiidi-: 
tlone futuriim 5 ergo cauía vt pofsibilis -
non éft in aclu fecundo completa ad hu
iufmodi tranfuum. Tune fie : fed huius 
traníicus debet caufa in actu fecundo 
completa afsignan ; ergo aliquid ptaster 
eaufam vt pofsibilem. afsignati debet» 
'Antecedcns probatnr , traníitus i fie de
facto datur, & convenk futuro contin
ge n t i ; erg o debet defacto cáiifa illius afsig-
narijtion folum completa in a í lu ptitno^ 
fedin acta fecundo. 

27 Si aurem dicas, ad huiufmodi 
tfanütum filfficcre eaufam in aclu primo 
(üfhcicntem, nec requiri eaufam comple
tara in aclu fecundo , co quod huiufmodi 
traníitus defacbo non datur , fed daretur, 
íi purificaretur conditio. ín córítfá funt3 
qas fupta diximus , d é infra contra ter-
íiam folutioncm adducemus: modo pr i 
mo contra illam obftat , quod iuxta hanc 
doclrinam faifa eíl minor prirai fyllogif-
mi á nobis iri principal! argament© poíkij 
quam tamen in hac fecunda folutíone , vt-
veram concedit Adveríarius: íi enim tran
íitus non datur , fed daretur, verum eíTe 
non poteft , quod cónditionaté futurum. 
tranfeat de pofsibili in futurum eonditio-
naté^fed folum quod tranfiret. 

18 Exeraplum autem adduduni 
ck futuris conditionatis neccírarijs, non eft' 
ad rcm: futuritio enim neeeííaria nihil ad-
4ÍE zzmm ©íísntijs} k. earum obieclivx 

poísibilltadieft enim pr^dícatllín non cbn-i 
tingenterjed ncceíTario illis cenveniens* 
quapropter íicut rcrum eiTendrEJ& carura 
p'ólsibilitas íblum exigunt priraam eaufam 
odílentem 5 panter huiufmodi Fui urlrio. 
Ex quo fitjde his conditionatis non verifi* 
cari traníire de ílatu pbfsibilitads ad fta-
tum futuritionis 5 traníitus enim refpicic 
terminum quem non prdlabimmJ& oue 
potsit non habere; ciiius oppofitum i \ \ fu-' 
turis contingentibus accidit; hase enirrí 
futuritio accidit cífentis rerum, & earunt 
pofsibilitati, q ü x componi poteft cum ca
len ti a futuritionis : quaproptei: fotururn» 
contingens ttaníit de pofsibili í n futurutn» 
atqüeadeó^vt rei ex fe folum pofsibili t r a -
íitus lile convéniat a neceílariura eft vltra 
esiftentiam caüfe primas ad pofsibilitatera 
creaturarum requilltaríi^ aliquam eius de-: 
terminadonem defacto exifterc. 

25? Quod amplius explicatur ) hocí 
conditionátilín ¡/iPetrus predeterminare-̂  
tur ad confenfum, confintiret, eft ^vx\m,6c 
futurum attenta praecifsé pofsibilítate ph i -

^íicaí pr£Edererni inat iünis>& con fe u f u s , eo> 
quod philica príEdcterminatifl ex predica-
tis eífcntialibus habet edrinecti cum con" 
fenftt , & quod fine confenfu cííe non! 
pofsitj atqoeadeo ex illis habec , quod í i 
eílet praedeterminatio, eílet coníeníus; & 
quod íi hoc verum non eílet, eius e í í en t i a 
non fubíifteret.: hdc autem conditionatura 
contingens, 'Petrüs poneretur in hite oc* 
cafione cum auxilio A indi/jereuti ad confen* 
fiim ,6"° díjfenfam con/mí ir etyiion habet eP 
fe verumj&: futurum ex vi poísibilitatis aU"; 
xilij,aut confenfusjeuni hoc enim compon 
ni poteft earénth futuritionis condit ioná-
t ^ ^ : vericatis illius ; ergo ex eo , quod ad 
priraam futuntioneni íufíiciat pofsibil i fas, 
phiíica; pL^dcterminationiSjnuliatenus i n -
ferrur fofficcre ad fecLindamjpofsibilitarera 
auxilíÍ3& confenílis. 

• 3 o Tercia fqlutid, qnx apud Recen-
dores coramunis eft , a í le t i t , quod de his 
conditionatis non tám dicendum eft, quod 
funt futnra,quáni quod clícnt v nec quod 
tranfeant de conditione pofsibilis in códi -
tionem futuri.fed qiíod traníirenE > quam 
elfc apertam fententiamAnguílini coiligúc 
ex ipfo epift. 1 05 .vbi clocet3 futura non ef-
íe,que rion erantíid autem^quod eft folura' 
cónditionaté futurum,non erit; atqucadeá) 
nec futuram eft iuxta Auguftini njente.Ex 
quo vlterius infetüc^quod cü efFeáus nullu-
alia raodu e x i t e t i í e pr^requii-at ln caula ^ 
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quatn in reipfo, inepté exigitnr caufa exif-
tens eíFectus , qui non eft 3 fed cííet j íed 
fufficit: caufajquíe eflet. 

3 i Confirmarur, nam Caufa , <jus 
non eft fed eílec, nequit eííe caufa eíFectus, 
qui eftj qUapropteu Áaguftinüs loco cita
to contra Pelagianos ncgat demerita 5 & 
peccata infantis, qüie non funt , fed éíTenCa • 
fi in vita perfeveiíiífcnt, poííe eííe caufam. 
acceleratíe raortis ante baptifmura.Ruráis 
confírmatui", quia quod faceret caufa libe
ra abfoluté futura» hocfacerct futura con-
didonaté; nam eíiet eiufdem facultatis 3 &c 
dominij j ergo íl abfoluté futura datura eft 
determinatam pr^fentiam efFeólui, & hoc-
vcruni eft 3 atque afíirmabile, ita venina 
debet eífe, quód condiciónate futura darec: 
«ietermínatám praeícntiam cíFe¿fcui;& c©n-
fequenter jquod effeclus eílet conditionaté 
illam accepturus \ ideóque eííec condició
nate futurus. 

32 Sed ñeque licec folutio fatisfa-
citj & in primis falfum eft de his conditio-
nacis non verifican, quod eruntjíi ponatur 
condkio, fed quod effent: quod bené no-
cavit M . Vives dift. 18. qu¿eft . i .§. 3. nanv, 
de revelatis in Scriptura faepms dicitur, 
quod erunt, íl ponatur conditio ; conftat-
que ex 1 .Regum 2 3 .vbi David íic domi-
num confulcnci, (i traddsní me viri Ceylit<e 
in mmus ems,®* fi defcendet Saúl , refpon-
dit DommuSidefcendeti&c alteri inccrroga-
doni refponfum efk s traddent: vbi Deus 
cnuntians defcenfum,& tradditioncm co
dicio n até, non dicit defcenderer, fed def-
cendetsnec quod tradderent/ed traddent; 
rccté ergo dicitur de conditionato 3 quod 
erit5 Ci ponatur , feü purificetur conditio. 
Videatur P.Alderete vbi fupra, qui intell i-
genciam Auguftini á Pacre Anaco allacam 
reijcit. 

3 3 Secundo ex eo, quod futurum 
condicionatum non fie, fed eífet 3 non i n -
fertur non tranfire de pofsibili in ftatum. 
concingentem, & condiciónate fucurum; 
ergo malé intulic ex eo^quod non fie 3 fed 
eflet, quod non tranfíc 3 fed cranfíret fo-
l u m . Antecedens probacur. Futurum ab-
íblutum non eft, fed erit: 8c tamen tranfíc 
i n íratum fibi contingentera,& in abforuce 
futurum; ergo etfi conditionatum non fit, 
fed eílet, non infertur , quod non traníití. 
fed quod traníiret. Si auccm dicatiuvquod 
neede futuro abfoluto verificatur, quod 
tranfít in futurum, fed quod tranfibit.Co-
tra eft̂  ex eo, quod futurum condiciona-! 

tum non tranfít, fed t raní í ré t , infert A u -
thor ifte,quod no eft íímpliciter fliturum, 
fed folüm eífet futurum ; ergo fi futurum 
abíolutum non tranfíc de poísibili in futu
r u m , fed tranfíbit, eriam debet inferri non 
eííe fimplicicer futurum, fed quod erit fu
turum ; cuius oppofitum docet, reddéns 
diícrimen inter fucurum conditionatum. 
Si abfoiutura, per hoc, quod primum non 
eft futurum, íed eífec futurum fecundum 
autem eft futurum i &: nos difputatione an-
tecedenti d u b . i . efficacitér, n i fallor, pro-
bavimus futurum abfolutum eífe abxter-
no fucurum, quod fine traníicu ab^terno 
de pofsibili in fucurú, feü abfque eo, quod 
abasterno ftatus aliquis contingens conve-
niat futuro, ftare non poteft: & quod ma-
gis eft,iUud docuic Auguftinus vbi íupra. 
adductus ab Adverfario , docens illud eííe 
fucurum 3quod e r i t ; vbi non dicit erit fu
turum, fed eft futurum', quod etiam ex 
Thoma non femel vidirnus. 

34 Secundo iicét pofsibile nihil 
íit, fed folüm pofsit eflfe , implicat aliqnld 
defaélo dic i ,& eífe pofsibile,quin defacio 
exiftat aliquid , quo diftinguatur ab i m -
pofsibili, licéc excrinfecé, 8$ quo confticua-
tur ftacus pofsibiíicacis , nimirum Omni-
pocencia Dei; ergo licet futurum, quod no 
eft, ñeque erit, fed folüm eí íe t , nihil lie, 
fed e í fe t , ve hoc vedíicecur , necefladum 
eft, quod defado exiftat aliquid , quo ab 
í l lo, quod non eífet, feü quod non eft fu
turum conditionaté, diftinguatur , 8c quo 
ftatus futuri condicionati confticuacurí 
quod aliud eífe non poteft , quam decre-
tum divinum. Antecedens nequit ne^ari 
ab Auchoribus facencibus connexioncm 
Omnipocencise cum pofsibiiibus, qui incer 
AíTercores Scientis Medias funt prsEcipuí, 
Se videtur certum ; cum eífe pofsibile n i 
h i l aliud fie, quam eífe in potencia caufs; 
& quidem fi accideret Omnipocentia: re-
rnm poísibilitas , ñeque in ipía, & ab ipía 
orirccur,pr£Eeer prsedicata eílentiaiia Dei , 
&ei i i s providentiam creatura eílet pof-
fibiüs, 8c diftinctio íllius ab impQfsibili 
aliunde quam á prima caufa eiTeí:; quod 
late proíequuci fumus cura de connexio-
De Omnipoeenti^ agersmus Traclatu 
prscedenti dub. 1. Confequeníia autem 
videeur nota ; fi enim, quod folüm poccít 
eífe, & non eft , e r i t , aut eífet, íüpponit 
príedicatum exiftens, quo ab impofsibili 
diftinguatur; potiori titulo, quod eírecfuh 
^liqua condicione , cura minus diftec ab 

exif-
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Guiaftatnsillccondinonaras , ñ e q u e óm* 
tcmt arpraedícatis eíTentialibus Dei , ñeque 
ab eius pi:oyiáentía3 quod mipus inconve-
hiens non eft , quam ftatum poísibiütacis 
apr^dicaus. divinis, & eius providcntia 
exrrahere ; xum, quia alias ícientia Dei ex-* 
tendeixru!: ad obieclum , ad cuius cogni-. 
rionem m o v e r é non poílet >, ñeque c % » | 
tia Dei , ñeque diviníE voluntatis difpoíi-
tio j daretarque obiectum terrainans cog^ 
nitionera Dei3 vt ipil loquantuc > non ter-
minans adualem eius providentiam; quod; 
minus inconveniens non eft , quam íi. d i -
ceietur aliquod poísibile Deuni cognofce-
re, quod tamen prod;ucere,& cuius pofsi-
biiiras ex denominatione intriníeca poten-
tis in Dco non infallibiliter inferatur ; i d 
Énifti , quod contingenter terminar cog-
nit ionem, non poteft non habefe aliquid 
prster pui-ara porsibilitatem; quod abíque 
ptovidenria Dei creaturas convenire ab-
íurdum eft; ficut & eíTe pofsibile ab alio, 

quam ab Omnipotentiai 
3 j Tert io falfum eft3quod condí-

tionatum ftanííret i n futurum, íi purifica-
retur conditio; defaólo tamen non tranfir. 
Quod íic ptobatur ; plura , & forte omnia 
ex his conditionatis eíTent in eodcm inf-
tanti^ in quo purificaretur conditio : quod 
conftat manifefté in hoc conditionato 3 íi 
Petms in tali occaíione haberet auxilium 
J , confentiret; in eodem inftanti , in quo 
putificaretur conditio^ & eíTet verum Pe-
trus habet auxilium A , & ctiam eílet ve
rum, exiftic confenfus cum iftc in eodem 
cífet inftanti, in quo auxilium ; etgo fi pu
rificaretur conditio non traníiret in futu-
rum, fed in prxfens. Et quidem purificara 
conditione traníker in futurum abfolu-
rum, non in conditionatum, fi in futururrt 
traníírec. 

5 6 Qua rto; aliud eft rem exiftefei 
<k a l iud eífe futurara 3 fivé abíoluté , fivé 
conditionaté ; cum de re non exiftente 
vtraque pofsit verifican futuritio: imó per 
ípfam exiftcntiam in fe habitara folvitur 
futuritio ; ergo ex eo,quod conditíonatura 
pon habeat, íed haberet exiftentiam , non 
infcrtur , quod non eft futurum, fed & 
quod eílct futurum : qua ratipne de futu
ro abfolucp, de quo non verificatuc , quod 
eft, fed quod erit, verificatur eífe futurum, 
dura futurum eft, etiamíi tune exiftentiam 
non babear; ergo iicét de conditionato no 
yerificstur, quod eft , fed tantum quod 

eííer, defalco tamen e?l conditionaté fu
turum; hoc enim convenit rei > non qiian-
do habet exiftentiam 5 fed quamio veruhi 
eft-, quod haberet : at eífe conditionaté fu
turum eft ftaius accidentaliter competens 
rei; ergo quando de ipfa verificatur, quod 
eííet, tranfit defacto iu ftatum- áccidenta-
iem,&: contingentem. 
: 37 Quinto; confenfüí futuro fub 
conditione auxiiij J3 aliquid ¿efaélo con
venit, quod negatur de dilienlu fub con
ditione eiufdem auxiiij,: fed hoc non cít 
pofsibilitas, aüt aliquid neceflarium; ergo 
eft aliquid contingens; & coníequenter 
confenfus fub conditione futurus , in fta-* 
tum tranfit contingentem. Aítumptum 
probatur ; nam de confenfu fub conditio
ne auxiiij A futuro affírmatur defado eííe 
futurum fub conditione, quod de dHTenfti 
adu negatur; ergo. Sexto; fí confenfui 
non conveniret defa€lo aliquid, quod de-
faélo diílenfui non convenit , non eíTet 
.nunc fundamentum , vr Confenfus dicere-
tnr fub conditione futurus s &: ñon diííen-
fus; ergo vel dicendum eft,coníenfom nori 
eífe conditionaté futurum , vei quod abf-
.que fundamento Ipfe prs diílenfu dicitur 
futurus. Si dicatur , ideó dici conditionaté 
futurum prac diííenfu, quia effer, íi puriíi-
jcaretur conditio ; fecus aurcm diflenfus» 
Contra eft; nam quod eííet,íí purifícaretuc 
conditio, idem eft , atque elle futurumj 
ergo fine fundamento dicitur, quod cííet^ 
& quod eft conditionaté futurus, vei neu-
trum veté dicitur. 

38 Gonfirraatur ; quod eííet con-¡ 
fenfus iuxta Adverfarios, nihil eft , fed cf-
íet, íi purificaretur conditio , cum prastec 
puram pofsibiiitatem nihil detur confen-
Tus ; ergo defacto non datur fundamen-* 
tum, vt dicatur confenfus conditionaté fu
turus. Coníirmatur fecundo ; pr^ter pu
ram pofsibiiitatem nihil datur confenfusj 
ero;o nihil datur , fed daretur , vt defaóto 
dicatur conditionaté futurus; ergo defacto 
fundamentum non datur, & coníequenter 
íine fundamento dicitur conditionaté fu
turus, expectandumque eílet, vt non te* 
mere dicatur eííe conditionaté futururrí;, 
quod exiftat confenfus. 

Tándem ; fi confenfus eft condi
tionaté futurusjvedús eft eífe conditiona
té futurum; ergo dcfaélo datur huiufmods 
veritas obiecliva contingens: at fine de
creto, & deterrainatione Dei implieat de
facto exiftere verúatem contingentem; ei-

2.0 
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go implicat cííé condiciónate faturum 
ab/que decreto DeL 

3 ̂  Dicesivcriratcm obieéHvam á 
r e non d i f t i ngu i : quapropreu , fícuc ipfa 
res non eft > íed e í l e t , nec etiam veritas 
obiediva: fi auccm vei'itatis nomine^ prse-
ter entitatem reij figniíicatiií non repug-
nantia cognitionis circa huiufmodi rcm5 
€px fit-eias cognoícibilitas , fatentur dari 
defaéio hiiiufmodi non rcpugnanciam.qu? 
í ione i l fu ta ra t a n t i i m , í e d exiftens. Sed 
contra cft; vel ka eft defamo, feilicét, con-
fenfum eíTe condidonate íuturumavei non? 
Si ita defacto eft ; eego veritas obiediva 
defacto e f t ^ a d u datur j obiediva enim 
veritas nihil aliud eft, qüam i t a eííe obiec-
tuiB,íicut p e r propoíitionem enimtiatnrifi 
ita n o n eft,propoíitio afíirmans non poteífc 
eífe veraj crgo v e l propoíitio formalis n o n 
cíi vera, v e l debet dari defado veritas o b -
áediva* 

40 VIteríus explicaínr , ipfi pro* 
b a n t , & bene, omnem propofitioncm con-
didonalem , vel eíle determinaté veram, 
yel determinaté talíam> quia inter eíTe, Se 
non eíle non datur médium : vndé vel ita 
eft, íicut per e a m figuificatur 3 vel n o n íí 
Sta eft, eft veranil antena n o n ica,falfa;quod 
S i o b i í c a i n dedudum ex Philoíopho in 
pr^dícaracntis cap.de fubftantia, & ex D . 
Thoma 1 .p.quíeft. 16 .art. 1. ad 5 .obfervat 
P. Alderete vbi íüpra, fedione 6. n o n dici 
propoíit ionem veram ex e o , quod res efl: 
vera, íed folüm ex eo, quod ita eft,vel n o n 
eft: Tune íic confenfum eíle futurum con-
ditionatc deftdo 9 & coníingenter,&; non 
eííc futurum condiciónate defado oppo-
jiuntur con t rad idor i é , íicut eíTc , Se non 
e f l e e r g o v n n m é duobus defado datur, 
Se c ñ verum; non fecundtim , alias falfum 
eíTer, quod confenfus effet futnrus condi-, 
tionaté ; ergo primum ; & confequentec 
defado datur hoc contradidorium, nimi-, 
rum confenfum eíTe codicionaté futnrum,1 
6c potnit n o n dari ergo veritas obiediva 
defado datur. Uel aliter propon! potefti 
ilia íunt contradidor iaergo aiiquod ex 
illis defacto datur; vel íi poísibile eft,qnod 
neutrum defado detur, pofsibÜG cciam 
e r i t , quod neutra ex piopeíitionibus con-
tradidorijs íit vera : &c quidem íi ex illis 
contradidorijs neutrum datur, fed pura 
indifferentia ad vtrumque , non eft ra rio 
quare veraque propoíitio non íit defado 
indiífereas ad veritatem , vel falíitatem. 
KVideantur d ida dubio x . 

41 ' Hic tamen prserermlttere noú 
poíTumus obiectionem iftam , qu^ contra 
íclutionem máxime facit : hsec non re
pugnancia, que defado exiílir, iuxta íolu-
tionem non eft predicacam eífentiale con-
feníus ; íi enim confenfus non cííec íülv 
condicione futurus, vt potui t , non exifte-
rec h^c non repugnancia, fed pociús re-
pugnarer, quod á Deo ve futurus adhúc 
íiib conditione cognofeeretur; ergo eft 
aiiquid contingens : tune fio, fed nihil co-
tingenter exiftens, exiftit defado.abfque 
libértate divina ; ergo abfque libero de
creto hcTC non rcpngnantia non exiftit. 
Quod ampiiús explicatur ; quidquid exif
tit concingenter cum potentia ad no exiA' 
tendiimjexiftit ex alicuius dominio, & de-
terminadone : at huiufmodi non repug-
nantia exiftit, & poteft non exiñere ; ergo 
ex alicuius detcrminatione,& domiaio; 
confequenter ex dominio > 8c liberta!® 

Jliartim refponjíi? refertur3& reíjehítr; 

42, T 7 I D E R V N T Difficulca-' 
V tem argumenti Recen-

dores 3 ideóque docenC 

f u t u r u m conditionatum iíieíle veri tranfíre 
in ftaium f i b i conciugencem 1 propcereáque 
neccírarium elle dari aiiquid delado exif
tens , á quo formalicer confticuamr con
fenfus condiciónate Riturus ineíle ve r i , & 
a quo eífe condicionacé íuturum ík forma
licer verum; hoc carnea non eífe determí-
hationem volunratis divin^ , fed ipíam 
Scicntiam Mediam , q u a ineíle veri for
malicer confticuicur; íicuc crgo nos ailetí^ 
mus p e r decrecum iiberum defado exif
tens conftitui formalicer verum obiedum 
h o c , fc l l iccc confenfum e í í e condicionacé 
f u t u r u m ; ita i p f i docent,taU obiecto veri
tatem ratione Scienti^ Medig Deo concin
genter convenire. 

43 Sednecifta folucione folyitur 
argumcutumi nam efto confenfus fub c6~ 

di--
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dinone fnmrias traníeat per Scientiam-
Metiianviu ftarum contmgeiitem , quare^ 
nüs abilla accipit efe Gognitum. ve fuai-; 
rumiqu^ dehoaiinano contingens eft , & ' 
extriníeca, coníeníoi vpro puiori tamen ad; 
Scíentiara;-ivíediam tranfic confenfus mí 
ÍMC&EB , idenomipationem coniingen-! 
tena ;- ergo: huius eranficns. áiia debet aísig-..-
nari caúía a SckntiaMedia-diftinétá.Con.-; 
feauencia conftat; tum ex didis: tüm etia;' 
<|Uia,ex,eo,quodconíenfas traníit i n ífefe 
cura cogniti fibi contingentemj afsignatdi*; 
ab Adverfarijs feientia defacto .exiftens, k 
qua formaiitec talem ftaíum5&:denomina-
lionem acCipiat; crgo íi antecedenter! ad: 
Scie.ntiam Mediam tranfic in ftarum con-
«ngentemjdebet aísignari aiiquid exiftens 
j>ro priori ad illam3á quo talem ftatum , &€• 
denorainadonem accipiat. Antecedens. 
probatua Nam traníit ad eífe conditiona^; 
te futurum-: fed hoc contingenter conve-
nit confenfui; ergo traníit in ftatum con
tingénteme ^onfequentia conftat ; minor 
ab Adverfarijs negari non poteft;nam eífc 
^onditionaté futurum conneditur eííen-
íialker cum eííc á Deo . cognitura vt futu-
í u m per Scientiam Mediam ; ergo íi eífe 
cognitiim.eft denominatio contihgensjpa-
riter3 8c eííe futurum. Maior autem pro--
batur'primo;nam iuxta Adverfarios Seien-
tia Media fuum obiedum ffupponit : i fed' 
confenfum eííe conditiouate futurum eft-
obiediim.Scientias Medi? ; ergo fupponiCi 
confenfum conditionatc futurum. Secun-' 
do; quia confenfus eft conditionaté futu-
r.us, Deus cognofeic eííe conditionaté fttp 
tu rum,& non é contra ; crgo eífe condi-
tionaté. íuturum convenir confenfui pro 
priori.^d Scientiam Mediara. 

44.: Tercio probatur eadem ma
ior.; cemfenfui conditionatc futuro conve
nir pro priori ad Scientiam Mediam a l i - . 
quidjratione cuius eft cognofeibilis á Deo¿ 
ve talis; .quod diíTenfui fub eadem condi * i 
tione non convenit 3 8c ex cuius carentia. 
hicJ&: nunc non eft capax 3 vt á Deo cog-
nofeatur, vt futurus : fed hoc nihil aliud 
eft, quam effe conditionaté futurum; ergo 
confenfus pro priori ad Scientiam Media 
eft conditionaté futurus. Maior, 8c minor 
ándigent probatione. Maior fíe probaturj 
í i p r o priori ad Scientiam Mediam non 
conveniret aiiquid confenfui pra: diffenfu, 
ratione cuius elíct cognofeibilis vt futurus, 
rion eífet ratio aliqua ve Deus potius con
fenfum, quam «UíTenfata , vel c concra, v t 

condiciónate futurum cognofcereti5¿: con-
fequecer vcniqae,vel neucrum cognofccrec 
íiib eadem condicione fiicurum ; ergo a i i 
quid convenit confenfui pro priori aJ 
Scientiam Mediam, ratione cuius copien-, 
fus eft cognofeibilis ve futurus pra: diifen-
fu. Antecedens probatur ; non poíléc ra-, 
tioideirumi ex parte obiecti , cum omni-
no pares eíTent pro priori ad Scieneiatm 
Mediam; non ex parce infinicas adualica-
tis, 8c inceUcduaíicatis D e i , qu^ infmitc 
Cognofcitiva eft tám diííenfus, quám con
fenfus; ergo nulla eirec ratio,quare pociüs 
confenílim, quám' dilFenfum cognofeerec 
vt conditionaté futurum. 

4 j Minor autem principalis pro
batur; confenfus^ difeníus in ómnibus 
conveniunt, prícterquám inconditionata 
fucuricione, quám confenfui pras diiíenfik 
fupponimus convenire ; ergo nihil p r » 
diilenfu convenit pro priori ad Scientiam 
Mediam , praeter eííe conditionaté futu
rum, Nec folves repetita. folucione aííe* 
rendo pro priori ad Scientiam Mediaru 
eííe diferimen inter confeníum, «Se diften-1 
fum per hoc, quod confenfus eílet fub illa 
conditione, feGus aútem diííéníiis. Contra 

"chim eft; uabi quod confenfus eíler fub 
illa conditione, eft eííe conditionaté fucu-
rura;ergo fi confenfui pro priori ad Scien
tiam Mediara convenic, quod eíre&fub i l 
la condicione3debet etiam pro illo pr ior i 
ei convenire eífe condicionacé fucurutn. 

4Ó Quareo probacur eadem ma* 
ipr; propoíitio mentalis creata , qua quis 
aftirmat confenfum eífe conditionaté f u -
t.urum,eft vera prascifívé áScientia Media^ 
qua Deus iudicat eííe conditionaté futu
rum; ergo prasciíivé á Scientia Media con^ 
fenfus eft condiciónate futurus. Confequc-
tia conftac;quia íi vera eft prsciíivé á Scié* 
tia Media,ica eft illius obiedum, íicue peí 
iilarn íignificatur pnecifivc á Scientia Me
dia : propofuioncm enim effe verara,ín e® 
coníiftit,quod obiedum ita íit,í¡cut per i L 
lám íignificatur; ergo íi prseciíiv.é a Scietw 
tia Media ita eft, ficut per illam íignifica-
tur, in eadem praeciíionte erit vera; 8c con*» 
íequenrer cum per illam figniíicetur con
fenfum eífe conditionaté futurum, ica eft 

praeci íivé a Scientia Media. Antecedens 
autem probatur; nam propoíitio mentalis 
creara idem enuntiat, atque Scientia Me
dia; fedex duabus ptopofitionibus ídem 
enunciancibus aqu^liber prseciíivé ab ú lh 
eft verai ergo propofitip mentalis ereac-
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vera cíl pr^ciliYé á Scientia Media. Minoc 
probacurj nam quslibeciiabet eííe -vcram 
ex confoimitacc ad cbicctam 3 quam vná 
prsBGÍÍivé ab alia cbciner, ptjeeipiié íl exj 
neutra aliquid in obiedlurn de t ÍYctur 3 r a - , 
tione cuius ita. eft, q u aliteí ab altera % a i -
fieacüci 

47 Si autem dicatur ; obleólum 
propolicionis creata; eífe ipíam Scientiara 
Mediam, qua coníeníus conftituitur con
ditionaté futurus. Contra eft , nam haber 
í d e m obiedum , ac Scientia Media : fed 
Scietia Media kipfamjnon reípicir,táquam. 
obiedum dkeclum jergo neo propoíuio. 
creata habet pro obiedo Scientiara Me
diara. Et ex hocefficax deíummkur argu-
mentum; nam obiedum Scienti^ Medií© 
eftconfenfum eííe conditionaté futurum: 
at obiedum illius ab ilia diftinguitur, ergo 
3pfa,non conftituk confenfum condicioim-
té futurum. 

48 Dices duplicem eífe futuritlo-
jaemj alterara cntitativam, alterara i n eííe 
v e r i : & primara eííe obiedum vtnufque 
cognitionis, creatae, fcilicéc, <k increatíe, 
prsfupponique ad vtramque ; non autem 
fecundara; hanc enim habet o b i e d ú for-
malitcr á Scientia Media. Sed contra eft; 
nam vel kxc futuritio entitativa facit dif-
ferré inter confenfum,& dilfenfom, quan
tum a d capacitatem teeminandi hic 8c m e 
Scientiam Mediara, ve l non : ü facit dif-
ferre ergo pro priori ad Scientiara Me
d i a r a convenit confenfui aliquid ipil con-
cingens ; id enim , quo a diífenfu differr, 
Spíi i i i c ,& nunc convenit, 8c contingeuter 
conver.it; cum potucrit n o n convenire , 8c 
confequenter pro priori ad Scientiara Me
diara traníit in ftatum contingentem : f i 
autem dicatur f ecundum , fequitur vtrun-
q u e Scientiara Mediara terminare , r e í 
n e u t r u r a . Nec diel poteft, differre h i c , 8c 
mmc quantum a d capacitatem terminan-
«U Scientiara Mediara; n o n tamen per a l i 

quid defado exiftens. Nam contra eft ; í¡ 
hic,&: nunc difterUnt, hic 8c nunc ipíis co-
Venic forma , per quam difterunt; pro id 
enim, quod n o n e f t , fed eífet, differrent,-
non ramen diíferunt; vt ex terminis eft 
siotum. 

49 Secundo ; n a m íi futuritio en-
titadva,iuxta haruc dodrinara príefupponi-
íur ad feientiam ; ergo datur, & convenit 
confenfui pro priori ad iilam ; íi enim non 
eft» quando exiftic Scientia Media , nec 
^iftir,Quompdo poteft ad Scientiam Me^ 

díam fapponi ? Tertiovfuturirlo en t i ta t iVá 
confenfus, faltim eft fundara e n t u r a , ve co-
fenfus concipiatur á Deo vt conditionaté 
fuenLUS per i u d i c i u m vcrum;eft enim quod 
a á Scientiara Mediara fupponitur,& iilatn 
infallibiliter i n f e r t ; fed fundaraentum , ve 
per iudicium verum concipiatur fuíuruníji 
debet elíe aliquid exiftens connexura cum' 
exiftentia conléníiis purificata conditioncj 
vt docent A d v e r f i r i j , t r ad . de Scientia^ 
difp.3.cap.2.ergo futuricio entitativa eft 
aliquid defado exiftens connexura cum 
confenfu. . 

j o K.cfpondebis éx d o d r i n a c o r M 
C r a d o r u m ; q u o d vt iudicium Dei ííc ve
rum,non requirit fundaraentum exiftens; 
fecus autem cognitio etcata. Sed contra.-
efts nam q ü o d íuf í ic ic ex parte obiedi 9 vC 
cognitio Dci verura enuntict, fuffick s ve 
cognitio creata ídem enuncians fu vera: 
tura, quia implicat ex duabus cognicioni-
bus ídem enüntiantibus, vnam eííe reram,; 
quin altera íit vera : tura, etiam , quia ve 
vera íit cognitio D e i , requinc , quod ob-í 
iedura ita í i t , ficut per illam cnuntiaturjl 
hoc antera fufficit, vt quadibet cognitio 
idem cnuntians íit vera; ergo íi vt cogni
tio creata íit vera , ptíerequirit fundaraenn 
tura defado exiftens, etiam divina. 

j 1 T ü m etiam; nam ve Scientia' 
Media íit vera prcerequiritur , quod con-
fenfus eíret,íi poneretur conditio ( i n hoc 
enim futuritio entitativa confiftit} fed VE 
cognitio,affirmans eííe conditionaté futu
rum, fie vera, etiam fi creata í i t , fufficit, 
quod eífet fi poneretur c6ditio;ergoquocl 
fufficit ex parte obie¿li,vt cognitio divina 
fit vera ; fufficit etiam ? ve creata cognitia 
vera íit. Tura denique;fi ad veritatem 
Scieník© Pivin^ nullum fundaraentum re-
quintur c x i í l e n 3 , d e f a d o Deus cognoícerec 
diífenfum,vt fuenrura fub condicione , í u b 
qua eíl futurus confenfus; quod manifefté 
implicat; nam pudfícata condítione' vtcf-
q i i « firaul exifterer; ergofáifum eft-, qncíd, 

divina cognitio íúndameíifura 
non requirat., 

^ S ^ » % ^ 
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j z ¥ ^ X Diótis alia ratio pro 
]¡[2ji hoftra cdnclulibne de-: 

ducitui:, qaa; íic propo-
j i i tun Deas ex fe eíi indiífere¡is ad haben-
dam ícientiam conditionatam cemíeníus. 
futuui, fub auxilio A,Sc ad habsadam ície-
tiam o p p 5 Í í c a n i diATcníus fub eodem au
xilio rfed áblaro decreto divino nihil eft-
potens Deuril determinare ad habcndam 
potiüs vnam fcíentiam, quam alreram; er
go abfque decreto achialiter exiftcri, Deus 
non poteft vnam ícientiam >, pocius quam 
alteram habere. Confequentia ipíis A d -
verfarijs-eft manifefta.Maior eft certajcum 
vtraque íeienoia fie contingens , vt ipfi lo-
quuntur, & pr^dicata neceírada Dei cumi"' 
qualibet illarum pofsiiu componi. Minpi-
autem probatur ; nam ex parte obiedi n i 
h i l eft pótens Deum determinare;cum ñ e 
que ex parre confenfus a aut dilfenfiis alirí. 
quid íit prster puram potentiam obieéli-
vam, & pofsibiiitatem, qus indiíterentcm 
relinquir confenfum. Se diílenfum ad fu-
turitionetn conditionatara,&: illius caren-
tiara ; ergo vt Adverfarij fatentur nihil eft 
ex parte obiedipraeter puram pofsibiiita
tem, fed ad fummum efíet; & confequen-
ter nihil eft potens Deum det6rminare , fed 
eííet, fi purificaretur conditio ; atqueadeo 
hac non parificará nihil eft potens Deum 
determinare. Infuper ex parte Dei nihil 
eft potens determinare ; nam intelleéfcus 
divinas, vt in niaiori diximus, eft omnino 
lndiíFerens;iieqae fuam indiíFerentiara po
teft determinare , cum liber non íit V ergo^ 
nihi l eft potens Deum determinare ad ha-
beadatn haiiQÍcieatiam, potius quam op-
pofitasti. 

S 5 Idem argiímentum fit in futu-
ris abfolutis in tempore exiftentibus i qu^ 
á Deo videri non polfunt fine illorum de
creto efficaci; & fie formatur ; nam Deus 
eft indifTerens, vt cognofcat exiftere ia 
tempore coafenfum,&: ve cogaoícat noa 

exiftere , Vel exiftere difleníiím,& abaetéri 
no pr^ter decretum nihil eft potens de
terminare intellecium divinum ad ícien
tiam vifionis confenfus, potius, quam op-
pOfitam;cum ab^terno nihil ífcnifi Deus' 
cuius intellectus eft indifer éns , & impo1 
tens ad íe determinandum, quia líber nou 
eft; coníenfus autem ab^terno nihil habet 
pfsmt puram pofsibiiitatem; ergo nihil ¡A 
potens a b í t e n l o determinare intellectunx 
divinum a d ícientiam vifionis confeníuSa 
potius, quáraad oppoíitara. 

j"4 Coníirmatur primo ; Scienda 
Media confenfus indiífsrens eft éx fe , ve 
í i t j & non fit quoad denominationem , feá 
terminationem : fed quidquid fie indiíis-
tens eft, vt habeat eííe prae non eíle, indi-
get alteriús libera dilpofitione ; ergo Scie-
t ia Media coníeníus indiget,vt fíe, alicuius 
¡ibera difpofitione. Tune fie ; fed ablatci 
decreto "non exiftk ex difpofícione Dei^ 
ergo debet exiftere ex alteriús difpofíiio-
ne : vndé, vel admktendus eft alius pro-
vilíor a Deo ex cuius dirpofitione exiftat; 
quod máximum abfurdum eí íe t , vel 
cendum in Deo n o n dan Scientiam M e -
diam ; quod tutius eft. Maior eft certa; mi.-. 
ñor lamine naturas nota ; quia e n i m erca-
rurá indifferens eft, ^t íin,& n o n fit, indí~ 
get providentia Dei, ex cuius determina-
tione habeat eííe pr? n o n eííe ; ergo fimi-
iiter. Tum etiam; quia c u m id , quod ficí 
índifferens eft ex fe n o n habeat eílcvaecef-
faria eft, vt exiftat, alicuius libera derer-
minatio; alias acafu,& fortuito exifteret. 

J - J Confirmatur fecundo; nam, ve 
ex B x d o 4 . de Confolatione , docet D iv , 
Thomas infra qua^ft.iz.art. 4 . Providen
tia eft ipfa divina ratio i n fiipremo omniu 
Principe conftituta , qui^ cuneta difponity 
quas ve i n íolutione ad 5 . docet Angelicus' 
Magifter, praefLipponit aclurn liberum vo
luntatis; quod verum non e í í e t , fí feientia 
contingens Dei, vt more ipforum loqua--
m u r , e í f e t in Deo abíque eius libera de-
terminadone. Eft tamen advertendum, 
quodeirca adus Dei fíe contingentes notl 
eft proprié providsntia ; quia hsec íolum 
Verfatar erga eâ quag ordinantui: in fin.esíríi 
nihil antera divinum- in íinera ordinam-rv 
Gasterúm quidquid eondngencer exiftit, 
v e l eft ipfa providencia Dei, qua; aünm i i -
berum íncludit , vel debst e í í e aliquid' 
ereatum, erga quod providentia veríatun 
vndé vel Scientia Media eft aliquod cr ía ~ 
mrosfiípponens pi-ovidcntiara.vt eius can-
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íarrij veí circa aliquid crcatum, & contin
gens vetíatLii^inciuditurque in divina pro
videncia , á qua creatura accipic íiacum 
Éontingentem3& libetum Deo. 

j ó Coníirmatur terció. Scienda 
Media conftitui debet, fícut conftituicuí 
adus liber,vt criam ipíis AdvcLfarijsconf
ian s eíl : aclus autem iibcr s suxta Aucho-
íes3coDíra quos difpucamus, conftituicuí: 
per modum quend.im íntriufecum diftinc-
túm á Deo, Vt raodus a re , qui potuit in 
riihilum ti-anfees& qüi defado Deas eft; 
& confequenteí Scie.ida Media per f imi-
h m modum iiitrinfeciim etiam deber coC 
fitui i quod Ucee vt omninó falíum, &c ab-
íiirduin á nobis tsraélatu de Volúntate Dei^ 
¿ub.?..Cup£i" articulum 3,^.1 .á nobis rcij-
cíendittn íir, modo tamen placet propone* 
te aliqua inconvenicntia , qus necesario 
adraícecre debenc huiufmodi Auchorcsi 
(cilicct, modum conftitucntcai Scientiam 
Mcdiam de fado exíftentem , qui etiani 
cxift¡t,& eft Deus, vt fatentur, potuilíe ef-
fe nibili 5¿ modum qui defado nihi l eft; 
íúfi íblum in pura potentia obleclivajíicuc 
ferigátaí'á puré poísibiliSípotuilfc ad tantam 
'dignlcateni psrvenire s vt eífet Deus ; §c 
quod in praefenti dignam eft admirationCj 
redditque Scientiam Medlam prorfus ina-
perfuafsibilem, eft, quod cotum hoc con-
tingat abfque difppftcione divina , vel ex 
Creatiif^ puré poí-sibilis difpoíkione, ve! ex 
alicuius exiftentis extra Dcum , vel ex nul-
liusdifpoíidonesfed acafu^ fortuito. Stu-
|>cfa cíx miranLur,& mérito , omnes crea-
taitas Omnipocemiam Des 5 qui hamanita-
tc Chrifti Dííi,quaj ex fe eft in pura poteda 
©bicétiva, ad tan íam dignitatcm evehere 
dignacus eftsvt per vnione hypoftatíca d i 
vinas natura: vnrrctur^eírc'tqueDeificatajno 
Deas& Authorcs ifti concedunt, vel coce-
derc tcnctur modum, qui ex fe nihil cft,ad, 
tantam pervenire dignitate,vc ík non Dei
ficaras, fed Deus; 6c hoc abfque inter ven-
t u Omnipotentiae, aut voluncatis divina, 
led vel difpofidonc creatura: 3 vel ex nuU 
lius difpoíiticnc,fsd acafu,& fortuito, 

Deinde cum íint pofsibilcs infini
ta alise Scíenti-cS Medi§ ab exiftendbus dií-
t i n í l ? , pofsibiles ctiam íunt intinici , qui 
defaólo nihil funt5& de quoiibct verifica-
tur políc eííe Deum,& dignitatcmsqua ca-
ient5& poílímt habere , ipíis Deus non 
poteft conferre ;a quo ergo pofi'unt i l -
¿«na accipere? 

ST f aca©'!- Adv§rfari©s doeere ad 

exiftentiam aélüs überi neceíTarium efte 
decretum eíBcax, quod concomkans ap-
pellant, cum quo conantur componeré ef-
íe in poteftate Del impediré Scientiam 
Mediam,& faceré, quod exiftat; Sed prx-
terquám quod hace doctrina jolura impli-
cac faifa , alibi difeutienda, modi i i l i pof-
fihiles dignitace ílbi pofsibili carene abíque 
difpofuione d i v i n a ^ qui exiftunt , illam 
habenc abfque decreto divino , aut exerci-
tio divinas OmnjpQteníise. Secundo; modi 

ofsibiles, iíi illam dignitatam haberent,il-
am haberenc, qualiter exifténtes : at i f t i 

illam habent abíque decreto, & ejercicio 
Divino Omnipotcntiíe ; e r g o & i l l i habe-
rent. Secundo,quod defaélo independen-
ter á decreto Dei exlftit , ab ipfo impedirá 
non poteft ; íicut nec poteft Deus daré 
exiftentiam a l ícui , quod abíque «eius de
creto illa caret j qu-od-de creaturis Adver-
íarij fatentur ¡Se invniverfum debet elfe 
verum iuxta eoruta ptincipia, & verita-
tem» 

Tercio, vt ÍDeus daret exiftentiam 
tñüáo pofsibili, quo conftiweretur Scien-
tia Media, qua cognoícere t , -quod íi Pe
tras poneretar in hac occaííone confenti-
re t ,& qua defaclo caret, neceíTarium eraís 
quod Deus poaeret Petrum in illa occaíío
ne : in incelligibüe autem eftjquod in illa 
occafione íi t ,quod indspendenrer ab illa 
lana non eft* 

j 8 Tándem; falcim fequitur iuxta 
horum principia , tám eífc in poteftate 
í reaturae, quam Dei illam modum exif. 
tere; quod fatis abfurdum apparet.Seque-
ía eft manifeíla ; nam iuxta illos , Petras 
poíitus in illa occafione a^qué potens eft, 
atque Deus^ad ponendum confenfum, vel 
eius omifsionem : at eatenus Deus in fuá 
poteftate habet Scientiam Mediara , qua-
tenas eft potens faceré , quod cxiílat con-
fenfus, vel eius omií'sic? ; ergo fi Petras ad 
hoc eft asqüalitóc poten?, pariccr ad exif
tentiam, vei non exiftentiamScienrie Me-
di¿E;& confequenter modi illam confti-
tuentis. Qiiibus adde ; qu-od modus,quo 
confdtuitiur Scienda Medía peccati exifte-
ret ex dcterminatiotie folias creat-urs & 
licéc Deus poíiet impediré eius exiíientia., 
non tamen eíTet in illius poteftate faceré, 
quod modas ille exifteret ; cura erga eiuit 
ratem adus peccad asgenc aiicec non fads 
confequenter, Authorcs ifti decfer.nm con-
comitans. Et quidem íi homo per pecca-
m m facitj quod modus,qui es fe éhkil ah, 
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fít defamo DeLísA qaí acfíciente peccato; 
d í e t in pura potencia obiecíiva ; noa benc 
percipitur, qualiter modus i l l cqu i D'cas eft 
beneficio :peccad,<iiíplicear in peccato fine 
iaota ingrati.tudinis. Ec vt alia ómitramiis fé-
i é eadem ínconvénientia fequuntur in íea-
tcntia aíiorum a í í e i ' e n t i u m , decretum conf -
t i ta i , n o n m o d ó , f¿á quadant facilitare ide-
tificata cuín D e O j q u í E eciarn pocuic eíTe n i -
hil3 vt facilé quis colligere ípoteft : á qaibus 
libenceL- abftinemus. 

j-cj Conñrniatúi-qiiartojdenomina-
tio intrinfecá potentis prodúcete formicara4, 
v.<T.acaí'u,& fomnto Deo conveniret, ficut 
pofsibiikas creaturatum 3 íi ex príedicátis 
neceííanjs non oricetúi: neceílario, ve l iliis 
cúnftitueretui:; cUni ex dífpoíicione libera 
Dei non fie: quapropter Politiores^ Recen-
dores nobifeum fatentur con nexionemOm-
jiipotentise cum porsibilibüs; ergo denomi-
nado ícientis3& conditionata futuiitio acá-
fu3&c fortuito convenir Deb s íi ñeque prífi-
dicata neceílaria enm illa conueóluntur, ñe
que ex difpoíitione Dei exiftit. 

60 Confirmatur vi t imo; Deus fiíp-
poíita Scientia Media eíl abfokité. impotens 
adfacicnduai i quod exiftaf cdnfenfús íiíB 
auxilio, fu'o quo pr^vifa eíl voluntas diílen-
fura; & h^c impotenriajqux defado datui: 
Sn Deojiiullo modo potuic ab ipfo vitad;po-
tuit ramcii ab ipío deficere : ex cuius ergo 
difpoíitione , milla dreatura exilíente hec 
ímpotentia exiftit in Deo ? quis pofsibiliai 
quae: iatra fpharram Omniporeari.'e cond-
nentnr, ab illa excraxit, auc quis eius ligavic 
Omnipotcnciam? quod creatura non habeac 
pofsibilitatem ex praedicatis eílenrialibus 
De i , fed ex fe } neceilario raraen s ka vt in 
pullius íit poreftate poísibilicas , aur imporsi-
biHcasreijVtciimqiteJicec segre, tolerad po-
teft : quod voluntas creara exiftens^ indif-
ferensad confenfum^ diírenfura, per poíi-
tionem liberam confenfus determiner Oa i -
iiipotentiam divinani ad poíitionem confen
fus, illam fibi fubordinanSjVtAdverfatij ple
no ore • fatentur , abfurdum apparet; quod 
mitem nulla exiftente extra Deum , redda-
cur Omnipotens impotens ad producendúj 
<juod intra fphoeram Omnipotentiae conti-
netur ,omninó impoísibile eftrvel enim crea^ 
tura nondum exifteus potuit Dei Omnipo-
tentiam ligare ; vel aliquid concedendutn 
ipr^ter creaturam Deo potentius ; vel faltim 
íatendum Omnipotentiam Dei propria i m -
becillitace non poíre,quae ex terminis pofsi-
Mlia Cunt. QLIÍE omnia abfurdifsinu íuat , & 

alibi f ifias ponderanda, áiodo ad argumeii^ 
t'i foiutionem accedamus. 

4 v 

'¿éiifua/eíuíhnes referunttir>& rerjA 
ciuntur* 

U M Eíl argumentum! 
V boc. Adverfarijs valdc dif-i 

fícilé : ínter jquasrenduni 
tamen foiutionem, quam niíi nimis fallor, 
ádhüc invenire non potuenlnt, fibi magno-
pere irídulgent, quia inventum efe, non a 
Thomiíl is , fed ab ipfis Scientiie Mediaj de-
fenforibus", nec mirandum aiunt, Thomiftas 
iíóc argumento non vd,qiiia in eorum fen-
tentia piures habec inftantias. Ali j ingenio-, 
íi Recentiores .ante argumenri foiutionem 
aíferunt difíicultatem nullius eíTe momenri3 
íi fupponatüi: communis íententiajqua? do-
cet adus contingentes Dei conílimi per ip -
fam fapiendarhi & volnntatera neceílariam. 
D e i , & extrinfecé, vel intrinícee coinpleris 
íeü conílkui per aliquid crcatum ; quam 
fententiam Thomiílis valdé familiarem. eíTe 
aí íerunt : ficuc enim decretum conditiona-
tum conílituitur tanqúanl per extdnfecum 
connotatum, vel tanquam per fórmam i n -
adxquatam, per confenfum qui cííct pari-
ter Scientia Media ; & íicut coníenfus , aul 
eiret, eíl ratio, connotatum, vel caufa, qua-< 
re Deus conftkuatitr, & íit volens fub con-
ditione futurum ; pariter ipfi dicunt eíTe 
eriam connotatum, vel ratÍQnem,qua Dcus 
eílfeiens coníenfum fub condidone fudi-
rum; & haec ipíis videtur caufa , quaré ñ e 
que Thomlílse , ñeque alij hoc argumento 
piro Scientia Media,vel contra illam vrantur» 
Et addunt difficilius conftitui decretum pet 

• confenfum,qui eííetjquam feienna; nam de
cretum eíl caufa iiixtaThomiílas;non autem 
Scientia Media : cauía autem difficilius peí*' 
eífeclum conftituitur , etiam inada:quar.e?; 
quam id,quod cauía non eíl. 

62. Secundo dicant;quodiii aliorum 
Jhomi í l a rum fentencia canílicuerÁtium actu' 
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libemm pe? tEternas .denommariones intrin-
fecaSjíive idendficacas i íivé diílinclas, ÍIVQ. 
negarivaSjfivé poíitivas5nullLim poteft aísig-
nari pr-xcieceraiinativuLii Sciciiti^ Media?, 

.. feu hijiil defado exiíkns poíTe determinare 
intclle¿lam divina ni ad Scientiam Mediarh; 
quod probant duplici ratione3iudicio eoruin 
evidcari.Prima eft; quia illud determinad-
viim^quodcumquc illnd l lr , íivé poíicivum, 
íívc necrauivurn eft contin?ens ; ergo indinen 
alio dererfninativo5& fie ininfinirum j vel íi 
íe íolo íiifhcir ad feípfom decerminandum, 
pariter Scicncia Media. Secunda eft ; quia 
quxlibec determinado ptcCccdensScientiam 
Mediara fufficeret iam ad complendam per 
íe Scientiam Mediara ; & confequenter 
Deas haberet Scientiam Mediara ante Scie-
tiara Mediara. Et vltedüs ; íi ad omnera 
Scientiam Mediara requiritur aliqua prx-
dererminatio 3 ante quamlibec Scientiam 
Mediara requircretur alia per proceííum iíí 
infinitüm : quaj inconvenientia íimt.Deindc 
poft argumenti íoiutionem afterunt inftan-
tiam in fententia negante connexionera cura 
pofsibilibus, & in íentcntia, quara comrau-
jiem T h omiftarura appellant, concedente 
connexionera cura fpeciebus 3 illara antera 
negante cura individuis. 

6 5 HiSj& íírailibus plena funt ho-
rum fcripta,quibLis haud diffícilé iuvenura 
ingenia hallucinari poíTunc j ñeque mirum, 
cura docii Theologi ftudio defendendi pro-
priara fenrentiara, in his etiatrijVt credo,dc-
Cepti íint : & in primis argumentura hoc 
aliad non eile a ra done communi Thoraif-
tarum primo a. nobis adducla , i i iam viden-
tis íiet clarum. Conftaf etiam ex íoludone, 
ad qUam Reccntiores recurmnr, qua: alia 
non eft ab illa , quam pro íolvenda prima 
ratione áddaximus, & reiecimus; & tandera 
conílabit videnti Thomiftamra feripta . qui 
rori í i ínt in probando in futuro conditiona-
ro nullam eííe determinationem prsciíivé á 
decreto , íed putam indifterentiam , vt ex-
ánde manifefté inferant Deum prscií ive á 
decreto non poíle illorura veritatem potiiisa 
quam falíitatem cognofeere : ex defettu er-
go deterrainationis ex parte obieeli infe-
runt non dari Scíentiani Mediara ; quod eft 
argumcntüm propoíitum ; cuius dificúlta
te m noluerunt fateri Recent iores^uouíqué 
terminis aliquantulura variatis, adinventura 
glorianrur 3 quaíi non niíi á feiplis vrgerí 
pofsint. Ad horura inftanrias infra íiet fa-

64. Aliorum Recentiomm primura 

di dura in eo deíic¡{:sqnccí aíTerant Tl ioá^r . 
tas docere decretara confticui etiara inadas-
qüatépcr aliquid crcatura ; eft enira intec 
noftros corara unis fententia, conílitui adíe-
quaté per aliquid intrinfecura: &licét aliqui 
aííeranr creacui'am ingredi vt connotatura, 
non tamen quod íit ratÍOjCaufa3vel quid íi--
miie refpedu decreti 5 quod de ipil Advcr
ía rij fatentur ; cura in hoc decretum Tho-
mifticum á Soieíiti'aMeéia diftingaanf,quod. 
decretum eft caufa3non autem Scientia M e 
dia : vnde iuxta Thomiftas omnino prece-
dit decretum adxquatc conft;turara coníen-
íüm cías connotatam, quod á priori ex de
creto infertur, íícut Oranipotentia precedic 
creaturas pofsibiies : á qao antera determi-
netur decretum, feu voluntas divina ad i U 
lud habendum; ftatira dicemus. 

6 j Eft etiam notandum, quod con-
fenfas,qai eílet,eft obiectum decreti condi-
tÍonati,non tamen eílet pr^ciíivé á decreto, 
íed ex v i illius>& ab illo tanquara á forma, 
quin ex parte confeníus pra'fupponatur al i 
quid praeter parara pofsibilitatcm : ñeque 
v i Deus habeat decretum , ncceílariura efts 
quod ex parte confeníus detur intrinfeca 
variado, fed íufíicir,qiiod ex v i decreti va-
riaretur; vt de futuro abíoluto non ferael 
expliciiiraus„ 
• 66 Ex Advcrfarijs autem il l í , qut 

conrtituunt acliss contingentes inad^quate 
per aliquid extrinfecum, valdé vrgentur; re
lien tur enim concederé Scientiam Mediara 
conftitui in adxquatc peí* coníenfum, qui ef-
fetj 8c confequenter^quod Deus conftituimr 
feiens per aliquid, quod nihil eft. Secundo 
Deum feientem confenfura futurum3á ícipfo 
non íciente, vel defado non diftmgui vilo 
modo; vel diftingui per aliquid, quod nihi l 
eft. Tertio; cura Scientia Media confenfus 
nihi l aliud íit ,quam feientia ncceílaria , & 
coníenfus,qui eílet;& alias ifte .defado nihi l 
habeat prxter parara pofsibilirare, tenentur 
concederé omnia conftitudva Scientie M e 
día; nccellario dad; cura detur neceí]aria,& 
pofsibilitas confeníus;quod & non aíiud da-
tur potens Scientiam Mediara conftituerei 
cura confenfus nihil aliud exillat. 

6 j Ta ndera in fententia , quam ib i 
fupponunt,& in qua putant argumentura 1 
nullius cífe moraenti,iKceírari6 admirtenda 
funt decreta conditionata erga obieda 
Scientix Medite , & qúidem prscedenda 
feientiam illorura; cura q n o , vt ipíí etiam 
fatentur, non ftat non eííe liberara; verum-
•que faciié probatur; & pnraura he; conno-
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CatUii foíficieas ad confticacndaai, vel c & 
foi';ndain Scieiitiam M^aiani, EflíHcíeils tk 
conílitaendam decretaa^vcl iüud c5pÍea-

'dum,íed BM(eÍÍlüsrqai ellet^tñicíj: ad co í -
tkiu'nd.irn'Scicutiam Mediair. j ¿ugo ad 
conílitücadLiaa decrecnm ; ergó vbidantiíc 
conítitudva Scíeiitiae Mediie3 dansur edam. 
coiiílicudva decircLijatqaeadco crgj, obiec-
-ta fcicntiíé datar étiám decreaina. Coníc -
qacadct rede ihferililtür. Maior aucem, 
minor in primo dicto condnenrur. 

68 SeQiiadaai etiam probaair; narii 
íi erga obiectam fcienti^- condidonat^ da
tar dec reta mi cDndidonatarh cdtiííiiüiuda, 
vel corapletam per ídem coanocatuai, uc-
•¿eíTáHó dccretnm praecéait per rátioacth 
fcieutiam: qdod cou'ftar in ícientia vifio » 
iiis, reípecln cillas príecedic decretara coi-
titittarn per idem cóanótárdra , á t q u | 
fcientia vifibnis; qaaproprer ipía libera cít; 
Et licét Adverfarij erga aftas l'iberos abío-
latcfatúfos aoa concedaac conimanirej: 
decreta efiicacia, ve neceíraria,iaxta eptiC 
tkudonem iílam decretorum 3 neceifarip 
Slla detiene admíctere, vt tractaiu de De-
crctis, feu Providenda Dci oftendemus: Ss 
patee; quia datar volitio necéíTaria,& con-
jiotatum creatam, qase fiinc adaeqdata cof-
dtüeiva decred efficacis. Csterurn enana ít 
non íic ñéccííafio efíicax, fufficiens efl:, ve 
fcientia vifionis libera fíe ; ergo quamvis 
connotato SciéntiiSB MediiE non couíihitaa;-
tur decretara condieionatdm efíicax , ídffi-
ceret ad íncíHcax coafticaendum , p ad 
hoc vt fcientia conditionata libera fir. 

6<7 Secandum diclara etiara eft faí-
famjnímirara in fententia corjíiitiientiuni 
acias contingentes per eternas denomina
ciones intrinfecaSjiion poíTe afsig-nari de-
rerminativum ícientíae coditionátíe'. Prima 
tatio,qua id pi"obant3omnino inefíicax eít-, 
determinativam enicu feicntix conditioná-
tae,qLiainvis contingens íit in fenfu íiíipé 
explícato,alio determinativo non indiger3 
eft enim conílkutivam decreti, qaod eft 
prima determinado primi liberi; qaas pro-
inde alia non indi^ct: fcientia aatem con-
ditionata contingeos eft qaidern determi
nado intelleclas divini , non taraen libera 
latione fuiacii inteücdtds divinuss cuius e í | 
deternainatiojiber formáliter non fie; ater,-
adeo indigec libera determinatione,, quaí 
abíq; a6fcu yotuntadsiqa^ fófa3 & prima l i 
bera ¿ftjintelligi no poreíl. Inííiper in fen-
íencia Ádvérfkiorum,deteriiíinauo libera 
CíeatíE volücatisjriou iadigec alia determi-

nadone3vt íit5quia fcilicetjeft ipfi dei-crmí-
natio líbera:& támen nulld aliad ens con
tingens exiilcrc poteíl fine alicaias libera 
determinatidné; determinado ergo libera 
volantatis diviné,non folíí quia libera3íed 
quia prima libera eíí 3 alia decerminacione 

indigére nonpoteft: fcientia 9Liremcondi-
hara.cum libera non fie racione M , indiacc 
aeterminariohe volantatis. 

70 ^ Non magis vrgec fecunda ratioj' 
determinado enim precedens fcientia con-
clieionatam peirtinet formalitér ad lineani 
volantacis ; qaapi'opter licct iaftrac decer-
minationem intrinfecam 3 & pertinente 
ad lineara intelloclusjcjua íapientia necef-
íada conílituatai" in i'átiohé ebrícin^entec, 
íciencís,non tamen poreft illam cdíliiuere; ' 
íicuc neq; acias volantatis poteíl; Deü c6í-: 
dtucre íeiénrem-,& licet admitíeremus ía-f 
piehdam neceílariani conftitui fórmaliteé 
in ratione condngenter íciends per deter-
rainationein libera volunca¿is?nullá ex Híis 
inconvenientibus íeqaeretur.non prírniim 
tura quia in cafa illo determinado cxiítes,, 
qaa iutelleélus divinas ad feiendam codi-
dpnatara determinaretur, non príecederec 
illam,nifí vt conít i i^tmim;quaproptcr an
te fcientia coditíonatam non daretur ície-
tia coditionata.Túm etiamjquia in illa de-, 
terminatione ddplex raunus eííct diíliü-
gaendú; alterara, qao conftitueret Deuni; 
libere voIeníe3& alterum.quo ipfum conf
titueret condngenter fcieríte;& prirou alí-
quo modo praécédéfét íecr!ndnra;ncq;pri-
mo eonftituerétur ícientia codidonata, íed 
fecundo.Ex quo non ínfertiír Han Scientiác 
Mediara ante Sciencia Mediara ; irao non 
¿ííet media3fcd perfeedísime libera ; cmn 
jpfadibcra determinadone volantatis cóf. 
tifuerctarjqiid etiarií triodo difeurrendura 
elíet ín fcientia viíionis.Non íequeretnr-fe-
cunHum inconveniens; nam fcientia codi-
tionata in illa hypothefí non príEÍnpponc-
ree determinativú ab elas conftiturivo di£. 
tíñéíiímjilifi adfammura quoad manus.vE 
diximus-)& cilm confíitudvum eífet priaiá 
determinatio libera 3 alia deecfminaciüne 
no4i indigerer. 

71 Inílantiá defumpta ex fentenua 
negante connexionéro cura pofsibilibus' 
nobis non~nocei;narn feíre eodem a í r a m e -
to,noftro iadiciojefhcaci, íentendarn illam 
íeiecimus; quamvis in prsfenci maiorem,' 
vira habeatjVtfapra monaimusjquia deno
minado pinnjpotenrÍ£c,& ftacus poísibili-
tat isíuat oraniiiO neceííaria , quapropiíjc 

Aa i H-" 
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libera determinatione non indiget 3 Cecas 
;uitcm ScientiaMedia.Exiílimo tamen De-
ícníores Scienti^ Medias adftrueutes cone-
xionem Omniporcntiíe3qüi inferiores notf 
non íuiiCjinteí: quos numerandi veniunt i l -
li,contra quos modo diípuramas s inconfe-
<|iienter procederé 3 prsedpué } qui noftro 
argumento ad probandum connexioncm 
vmntur. ínílantia adducta ex íententia có-
muni Thomiftamm negante connexioncm 
Omnipotentiíe cu. individuis poí'sibilibus, 
minus nocetjeft cnim mece impoftura;nul-
lum enim ex Thomiílis vidi fentcntiam illa 
<iefendentem;& mérito nuüus Thomifta 
illam docer; quia in principijs Thomifta-
m m defendí non poteíl.Sed his relictis ve-
jniamus ad argumenti íoludonem. 

y 2. Mirabiles Theologi , quos re-
fert5& in margine citatP. Alderete difp. 3 1. 
íecfc.4.<5¿ d i íp .zó . feót. 6. cum quibus hac 
de re pluries difputavit, vt difticultatem 
cíFugianta ad futuritiones quaídam condi-
tionatas recurrunt^aííeruntqiie dari abgtei-
no has futuritiones á Deo diftinclas, ratio-
ne qnarum Deus abaeterno determinatur 
ad cognoícenda futura conditionata;&: eo-
dem modo philofophantur deabfoluris, 
quam fententiam tribuit etiam Patri Pérez 
difp.zS.íecb.S.Sed hoc eíFugiú facilé eva-
«eícitjiion enim evacuatJ& in nova incidic 
inconvenientia.Pi'imú probatur;quia futu-
ritiojtára abfoluta, quám conditionata ab-
^eterno exiftens eíTet Gontingens, & potens 
non eíre3íicat ipfa Scientia MediajeíTetque 
diílincla al> adu libera voluntatis d iv inx , 
¡qui eft prima libera-determinatio; ergo in -
digeret alicuius libera determinadone a ve 
cííct potiüs futuritio confenfus, quam dif-
fenfusj non ergo folvirur argumentum3fed 
jfemper reftat afsignanda determinatio, v i 
cuius exiftat hxc determinata ícientia, v e i 
h$c determinata futuntio. 

7 3 Sccundum etiam eft manifeftum; 
ram futuritio extra Deum exiílens non eft 
Deus,, íed aliquid creatum y quod proinde 
abaeterno exiftere, tutum non eft. Infuper 
ftatus ille futiiritíoniSjVel ipfa futuritiojveí 
habecet effe á DeojVel á creatura 3 vel á fe: 
non á Deo propter dida, de quia nihil ex
tra Deum ab ipío procedic niíl libere: fu 
turitio autem illa non eft libera Deo > íi-
cut ñeque Scientia Media 1 imo etiam Ci á 
Deo ncceííario proccderet,non cífet rano» 
quarc ab illa eflet ponas futuritio coníen-
fuSjquam diííenfus : non á creatura ; quia 
^©pdiim s^i|tiía ntfi eaafa íoluna pofsiH% 

potens íit ad opcrandnma & non vtcuqne^ 
led operatione á Deo independenti3Deum 
determinaute3& ligante eius Omnipoten-
tiam,vtíupra arguebamus : non á fe ; quia 
fohis Deus habet eífe á l'e;¿k nulia eííet ra-
tiojquare ficut futuritio confenfus eft , & a 
fe; non fie futuritio diirenfus}&: etiam á fe: 
vndé iuxta hauc p®íitionem3 vel aííerendü 
cft,aliquid extra Deum efle á íe3 vel á Deo 
neceííario procederé 3 vel creaturam non 
exiftentem operar i . 

74 Dcindc omninó implicatoriutn 
eft aliquid á l)eo cognoíci^ad cuius cogni-
tionem obieclum primariúm moveré noii 
políet ' : Deus autem ad hanc futurorum 
cognitionem moveré non poífet , ñeque 
ratione praedicatorum ellentialiuns, ñeque 
praedicatorura contingentium ; cura n ih i l 
i n Deo prxcedat cum exiílentia horum 
futurorum connexum. 

Tándem; cum futuritio confenfus 
exiftat abfque libértate creaturaSjCuius de -
ferminatio non eft ratio exiftentix ipíius 
án fententia relata, creatura in tempore 
exiftens non clIet libera ; quod fie patet; 
nam non poffet vitare confenfum ; ad hoc 
enim erat neceflarium eius futuritionem 
auferrejquod tamen ¡n eius poteftate non 
eft. De quo videantur d i í l a diíp. prsce-
denti^dub. 2. ^ . 4 . 

7 / Fortaíis propter haec ingenioíi 
Recentiores fententiam mutaruntj in ope
re enim Pofthumo diíp. 2. de Providentia 
cap . i .&d i íp . ^ . cap . 3.oppofitam fenten
tiam defendunt;& convióli argumeto nof
tro dubio 1 .fufsé explicato aíTerunt; futu-
ritionem etiam coditionatam elíc aliquid 
defaóto exiftens absterpo identifícatú cum 
Deoidifterunt tamen á nobis ; qui a ipíi af-
ferunt futuritionem conditionatam eífe 
ípfam Scienriam Mediam a abfoiutanj au^ 
lem feientiam vifionis. 

Vt autem fuorum argumentis íanf-
faciantjdiftinguunt in Scientia Media du-
pliccm conceptum ex modo íignificandj> 
altero conftituitur confenfus conditionare 
futurus,& alteroDeus ilium fciens:primuf-
que ex modo figniticandi procedic íecun-
dum5quo falvant Deum cognofeere con-
fenfum fub conditíonefuturum 3 quia íic 
futurus eft, non e contra. 

76 Fado autem argumento refpo-
denr3Scientiamr Mediam eíle ab intelleclü 
divino omnino indiíFercíiti , quod incon-
veniens noeft^diímodo üt aliud principia, 
íefpcdu cuius Scícnc¡aMe4i» fit dc&jo\Sc 



batet ín cognirlone c o n c u i T e m e ad v o l i d o -

nem^u.'EindifFerens e f t , ^ ad v o l í c í o í i e r t i 
Cpncurric fine i n c o i w e n i e n t i ; q u i a v o l u n 

tas etiam cot icürritjVC l i b e r a ^ vt e l igensj 

& idem v idete eft in k a b i t u voluntat is : 

principium autem l i b ® r u m 3 & e l í g e o s , c u 

jas a c h i s ^ elecllo eft Scientia Media , vt 
futuritio coditionata eft ipfa voluntas e r e a -

r a , q u x l i c é t n o n exiftat p h i f i c é , exiftit t a 

men intentionaliter in feientia fimplicis i t i -
te l l igent ia: ; &C fie intentionalitcr exiftens 
eligi^cuius a6lus,& eleóbio eftScientiaMe-
dia,vt futuritio conditionata eftA media 
hac e t ó i ó n e determinat intelleclum di-i 
vinum ad feiendum, fícut voluntas cteata 
determinar h a b i t u m s & íicut agens per a c -

tionem facit^quod patiens patíatur abfque 
reali diftinétione ínter a é l i o n e m ^ p a í s i o -

nem^aut ínter adionera v o i n n í a t i s , & h a -

bitus;quia per hoc folum d e n d t á t u r , q u o d 

ageiis dominatur paíío, & voluntas vt do
mina attemperat habitum, 

77 Hxc confulto a p p o f u i , vt vel 
hincappareát a tgUment i f a d i d i f í iculraSj 

propter q u a m docli R.ecennoL'es3& vt ref-

tatur P,Alderete vbi fLipfa3ingenio>& e r u -

ditionc praeftanrifsimi poft l o n g a m de h a c 

re confultationem, poft plutes difputatio-

nesJhincJ& inde ag i tad in hsec5ipíi"s e d a m 

teftantibus, obfeúrifsima i n c i d e r ü n t ; m i h i 

t a m e n omnin6 inintelligibilia videntur-, Se 
ni fallor}nulli perfuafibilia : quis caira ere-
d é t , quod creatura nondum e x i í l e n s 5 c¿ 

d u m nihil eft, exerceat l ibertatem i & de-
terminet pro fuo arbitrio inteUeccum i n -
difFerentem Dei í Deindé proríus chirase-
ricum eft, quod a é t u s intelleclus d iv in i íic 
aéíüs, & elediio, qua voluntas puré polsi-
bilis eligit, fcj & Deum libere de terminar? 

i n h o c enim n o n folüm atíeritur c r e a t u 

r a m pofsibilem fibi f u b í j c e c e Deum^qr^h 
determinar; fed i d , quo Deum fibi íubij-
cit, eífe ipfum Deum,& aélnm intelleclus 
d i v i n i ; qui proinde principali i is eft á crea-
íura pofsibili, quam á Deo ; cum ab ipfa 

íit tanquam á Domina , & tanquam ipíius 
dominium i n achí fecundo. 

78 Iafaper;quod creatura exiftens 
per a ¿ h i m fu^. voluntatis Deum de termi
net , vt concurrat a d eundern aélum , í i b i 

fubijeiat Omnipotentiam , fatis durum eft, 
cuius duritiesr parara, aut nihil lenitur, vt 
alibi demonftravimus, per h o c , quod to-
íum hoc ex libera volúntate Dei procedat, 
qui voluk liberam creaturam producere, 
^ c i n a d u primo expediíam ad fe dster-

rtiinandum conftirucré ; confuerudo taA 
mea i l k u l a i i d i e n d i minas d l í l o a u r n fecic^ 
Gsetecum q u o d a creatura , d u m nih i l eft, 
i ndcpende iueL- á v o l ú n t a t e Dei irá poteris 
í ic , vt fibi Deum fiíbijeiar , n o n folúm i d 
in coneurfu créate, & z¿ a¿{Urn ccetiatín , 
fed in eliciendo a c h i m i n c r é a t u m incelbc-
tus d i v i n i j O m n i n o ioiriíeliigibile e f t . 

75? 1 Deindé ex hac dodírina fequi-' 
tur, quod Deus raagis fubijciatiu- in in te l -
ligendo éreaturac pofsibili, quam creará 
voluntas in libera, operatione fubijeiatur 
Deo ; Deus enim in concurfa acluaii, 
in achí fecundo , non íibi fubprdinat crea-
turam , fed é contra, vt ipil affirmanc- vo-. 
luntas autem puré pofsjibiiis íibi íüboidi-
nat inteiiedam diviniim , ciira ipftrm ací 
intelligendiirn pro fuá éledione determi-
net ; & non in poteftate Del, fed folüm iré' 
poteftate creáturas pofsibilis íic ipfum de
terminare ad hanc feiéntiam , pociás quam" 
ad akeram. 

80 Puu-fus; qnis non cfgte fe fá t | 
quod ad íalvaadam liberratem cteatara 
néceírarium fit aílerere , quod Deus noa 
poteft fibi íúbijeers volantátem in f o r m a -
i i coneurfu in aecu fecundo ad acrum l i - • 
berum ? Et quod aéius líber , qui etiam 
reduplicata libértate eft creatLira,íi ad exíí-
tendum indiget volúntate divina , a qua 
cunda procedunt, dfcftrdatur , & í imul 
creatur^ puré pofsibili dintam tribuere po-r 
tfii>tiam,qaod pro fuá eledíone determí-, 
net hunc adum inteiledus divini exiftere^ 
podas quam oppofitum 2 quod d'ifpofitiQsl 
n i , & providentiaí crescunc nondura exif-
tentis vnieé riKnquatar exiftentia , & non,1 
exiftentia adus divini? 

81 Deindé neceíTariura eft afTere-̂  
rc,quod Deiis,,qui eft ipfum cffe per eífen-
üiam non poisit faceré , q y o d volancas 
creata medio auxilio ^3v.^. eliciat: adum^ 
quem ipfa medio iiio auxilio poteft elice-
i 'e;& quod peius eft, quod haec impotcn-'. 
tia, quam Deus vitare non poteft , ipí¿ 
conveniat ex arbitrio creararaí nondum, 
exiftemis , ipíumqac decerminands ad 
fciendura, quod medio auxilio A Cféatáf 

voluntas non eft blicitura calera adum. 
Tándem ex hac folucions fe-

qnituc incer alia i lh id abíurdum , Mlcétív 
creaturam poísibiíera dignara eflé poeioaji. 
Deum enim libere determinare ad ícientia" 
peccati fivéílbfoluram3u.vc condicionatam. 
tarpe eft,&: contra ranonem : qi-iaproptec. 
yt Deus ab hic jmpuricare iása^Ois , ^ílc-
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runt Adverfaoj fcientR^n peccati non elfc 
€x dererminadoñe Déi |& qnidem videtur 
g i M v i f s i í n u i n pcccac-um creacuram p o í s i b i -

lem pro íuo arbi tr io aufetre á Deo poten-
tiara ad producendam creaturam fibi pof-. 
íibiiem. 

82 Sed quaravis al ia ommktamüs¿ 
^ r í E t e r m i c t e r ^ non poíTumus in do¿^rina 
h a c obfeurifs ima, illius Anchores inconfe-
quenter proceísilfe ; n a m iuxta illorum 
p r i n c i p i a feientia conditionata exiftit i n 
I)eo ex determinationé volüntatís divin^. 
Quod fie próbátur \ ñam priüs intelligitur 
Deus l ibere volens conditionaté confen-
fum3quam feiens illum futurum; ergo feic-
l ia exiftit ex determinationé libera Dei . 
Confequentia conftat,& in eorum princi-
jpijs negad non poteft; etenira , quia crea-
tura prius intelligitur eligens, & determi-
iians Deum ad intelligendum ipfa Scientia 
Media, vt facuritio conditionata eft^feien-
tia illa exiftit ex determinatroné creatura. 
lAntecedens probatur °, Deus, iiixta illorum 
principia, intelligitur libere volens confen-
íum, eo ipfo quod inteiligatur volitio ne-
ceíl'aria,&: connexio in Deo cum confenfa 
conditionaté futuro: at antequam inteili- . 
gatur Deus íciens confenfum conditionaté 
futurum, intelligitur volitio neceíTaria 5 Se 
connexio intrinfecá in Dbo cum confenfa 
C o n d i t i o n a t é futuro; ergo priüs intelligitur 
libere volens confenfum,quam feiens* 

8 3 Maior eft ipfommdo6tdna;& 
xnínor ab ipfis negari non poteffi, nam vo
li t io neceíTaria pracedk prsedicata contin-
gentia; & connexio etiam praecedit Dearri 
veícientem; feientia enim vt futuritio c ó -
ditionata eft, praecedit fcipfam , fecundami' 
<juod conftituic Deum feientem ; at vt fu
turitio conditionata conneéHtur cum con
fenfa ^ ergo tám volitio , quam connexio 
intelliguntut in Deo, anfe quam inteiliga
tur feiens; 8c confequenter,íi intelíecta vo-
íitionc heceíraria,& connexione intrinfecá 
intelligitur Deus libere volens , antequam 
inteiligatur feiens , intelligitur libere vo
lens» Et íané propinquior eft voluntas d i 
vina, vt pofsit eííe principiiím liberum de-
terminans inrellecliím indiíferentem Dei, 
quam crea tura pofsibilisnpfa Scientia Me
dia vt futuritio conditionata eft minus i m -
proportionata, vt fit eleét io, feu coraple-
inentumvolitionis liberas Dei ,quam ad 
l iocvcí i t elcclio creaturíe non exiftentií?' 
hoe ergo dicendum videbarur, non folüm, 
f t ílarcar proprijs principijs, f®d vt eorum 

'doóh-ina minas in intelligibilis eíTet; 
84 Si autem dicarur, Sciendatii 

Mediara eífe füfficiens complementara, vt 
volido neceííaria fit volido conditionata 
confenfus; ficuc & feientia vifionis, vt fit 
volido abíbluta eiufdem; hoc tamen eíTe, 
non ex eledionc voluntatis diviné > fed 
creatur^ pofsibilis: í i , inqúam, hoc dica-
tur, infeimr créaturani pofsibilem fibi fu-
bijeere , nedum inteileótum D e i , (íed vo
lnntatera divinam , Deumque non vellc l i 
bere, íed neceilario confenfum,6¿; dandurn 
eíTe adum volútatis divine^ contingentem, 
& non liberum,(ed médium ; íicut ab ipíis 
conceditur feiemia j fed de his pro nune 
fatis. 

S j Vnum tamen notare oportet^ 
difíicultatem non auferri, íi aíferatur ia 
creatura pofsibili n o n eííe libertatem phi -
íicara, fed intentionalera ; nam vel libertas; 
intentionalis eft vera libertas, vel n o n J S i 
|)rimura;inconvenientiarion vitantur¿ ve 
patee; fecündum aütera, ñeque eft ad i n -
tentum folutionis,neque argumentara foi-' 
v i t . Primara probatur ; nam ipfi fatcntura; 
& bené, principium indifFerens n o n l ibe-
rurri non poífe elicérc aduni , niíi a d í i c 
a l i a d principiura libere ipfum de te ími -
hans, quod verum eft, 8c exempla ab ip
í i s adduda deínonftrant. Quod a u t e m . 
argumentum non folvant \ ü aíferatur fe-
cundam,próbatur ;nam íi n o n eft propria 
libertas, fed raetaphorica; ergo acafu , &c 
fortuito exiftit h^ecScientiaMedia príe alia; 
quod e n i m Cont ingcns e f t ,& exiftk,& n o n 
ex alicuius libera diípoíicione , acafu ^ & 
fortuito exiftit. * 

Éxemplum ex fine defumptarh 
n o n eft ad rcm; finis enim in apprehcníio-
n c exiftens allicit,& movet in adu primo; 
cífe^men aliad principia, nimirúra volun
tas potes illum profequi,auc fugere, ex cu
ius libera determinationé movet, aut n o n 
movet in adu fecundo. Quare autem ad 
hocfufficiat cxiftencia finis in apprehen-
íione,ex natura intelledus, & voluníatis 

defumendum eft ; vt alibi ex-
plicuimus. 



Dobiütn 7. §, ¿ . ¿ 8 3 

Ulhrum fiÍHtiQnes Yefermtur)& Yeij~ 
ciumur, 

U A L I Ó R V M Rcfponriá 
eft 1 intelledam dívi-
nura non eft® omnino 

IncMerentem , fed aliqdomodo deteumi-. 
nacum; quacenus pecic cognofeere fucururn 
f u b condicione 5 qüod in tempore exiftaD 

p r o illa temporis dífferentia ; non tamen. 
expecbat condicionem, vc íit abxcerno de-
terrainatas, quia condicio non eíl ponendá 
aba:terno3 fed in tempore: & fimiliter exi-
eic cognofeere futurura coaditionatumj 
v . g . converíionem Tyriorum , lub condi-
fione, quod ©llent convertendi, í i ipíis 
conferrentiir talia auxilia, 

87 HbEC tamen folucio, vt teftatuc 
P. Alderete difp. i6.fed, j - . Goncinec doc-
trinam omnínó inincelligibilem , & rat id 
eft; quia omnis potentia 3 feu facultas con
ditionata raaneí fufpenfa áonee puriíice-
tur conditio-, íi ctíim folaní poteft prorui 
p e r e in effedum, íi ponatur condit io;ergó 
quandiu non ponitur, non trantit in abfo-
lutam, fed manet füfpenía, & i n á d u p r i 
mo. Quod in futucis condicionatis diffíci-
lius eft; cum intelledas di Vi mis íit folürri 
deterrainatus fub duplici conditionc;ncra
p é , fub conditione, quod T y r i j , v.g.eflent 
convettendi, ílipíis conferrentur luec au
xilia , quarura neutra defado datur,neque 
aliquando eft pudficanda i nunquam enira 
funt convertendi,& nunquam ipíis confe-
rendafunt auxilia , quibus eírent conver
tendi. 

88 Poft relatas, Se reiedas plures 
folutiones, propriam fatis prolixe ferael,& 
iceruen craddic P. Alderete loéis citatis.gi;i-
mo alferi^intelledara divirium non eífe 
abaeterno próxiraéindifferentem ad liabe-
<iara hanc cognitionem , v e l aliara o p p o í í -

tana; quia de fe eft dececramatus, & necef-
íitatus ad habendura illara notitiara , quas 
de fe eft repradentativa o b i e d i , fícut o b -
tedura ipfura fs habebic ceíBpoj:e3& raodd; 

^mportato per eniiiitiationem,j& quia A n -
tichriftus, v.g. tali tempore peccatutus eft, 
ideo Deus eft neceísitams ad affirmandura 
jpeccátúrum pro illo tempore, & ad non 
habendam oppofxtam cbgnitionera. Alíe-
rir infuper, Deum eííe indifTerentera p r á -
cifivé,non pofiuvé ; eft ex fe indirferens; 
<quia praeciíive ab ftatu, ^uerá habebit, vel 
haberet obiedüra tempore importáto peí! 
cppulam, indifrerens eft : poíitivé tamcn7 
¿k proximé non eft indifferens , quia e á 
deterrainatus ad habendam determínate 
notitiara reprcefentativara obieóli, ficüti fe 
habebit, vel fe haberet in tempere. 
. 89 Secundo aíTeric.- numero t | > 
inrellcdum divimim n o n ¿íTe abfoluíé i n -
diíFerenfem, criara quantum eft ex fe a d 
hanc, Vel illam Cogni t ionera j bené tamen 
remoté ,& fecundura qdidÓ Priraum expli-
cat, quia intelledus diviniis|}etit determi-
naté cognitionem repréfcntátivam obiec-» 
t i , vt eri t in tempore, vel eílet:ha;c autem 
non eft quádibgt ex illis, fed vna. Secun
dara autem próba t ; quia intelledus divi^ 
ñus de fe non petit, v t obieduni hoc , vel 
i l lo modo fe habert í vndé ab JÍlo flati| 
prxfeindendo,milla eft in Deo determina-
t í o ; arqueadeQ Íecundum q u i d eft indiíFe-

t m S i r ^ } i . . . . \ : 
Tandera addit numero i<í,oppo« 

ííitam cognitionera n o n e í f e pofsibiíeni 
proximé, fed t á n t ü m rémdté; quia ab^cer-
n o n u l l a eft poteftas habendí illam cogni-
d o n e r a : tempore amera í m por tato pef 
copulara, feu pürificata conditione , eft i n 
h o r a i n e poteftas efficiendi,vt Deus ab^rer-
n o habuerit feientiara oppoíitám,& poreft' 
tas fe t e n é n s ex parte Dei dimanat a:potef-
íate fe tenfinté ex parte hbmínis.Veí poteft 
dici (ait ipfe) oppoíitum adura abxterno 
n o n e í í e pofsibiíera , fed ín tempore. e í í é 
poteftatem^'vt ab^rerno fuedt pofsibilis. 

90 Eandem folutionem expedidas 
íraddiderunc Recentiores alii , aííérentes 
i i ih i l dari ex parte obiedi de^erminans 
potius ad vnara cognitiónéni,qaam ad a l -
teram , fed ipfa Scientia Media , feipfana 
¿xiovet, & íeipfam ab^terno decerminanad 
quod diftinguunt in ipía dupíicera con-
cepturáj alterumjqao determinat, & aite«. 
ira ra a pnmo determinamnv: quod fuá-
éinti fyüh obiedum3quod e í le t , íupppnic 
jn Deo. determinationem cognofeeadí,' 
quod eíTet ; quia babee necefsiratem feiea-
d i per infmitam fuam fapícntiam i quid-. 
guiá'eftjeric, aut ciíec 5 íiquidem ignorará 
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non poteíl id^quod eíFet 5 vel pro filo i ib i -
to, vel ex imperfeccione fax ícientia:, veí 
ex non dererminationc ob ieé t i , fi ipfum 
clecerminaté eflet. 

Al i j hoc ipfum cxplicantjaíTerert-
'db dúplex eire determinadvum huius fcie-
ti íE ; aliud phiíicum, & aliud logicum: ne-
cefsitas ex parte Dei iam explicata deter-
ráinat phiíicé ; lógica autem determinatio 
eft coverlio, quae eílct, íi tale auxiliú con-
ferretuc ; & ex vtroque coalefcit adsequa-i 
tilín detetminativum, cum difcrimine ad
dudo ; quod necefsitas fe tencns ex parte 
P e í determinar phificé per modum for-
malitatis phificé exiftentis in Deo abaeter-
no, reddentifque ipfum omníno determi* 
jiatum, vt percipiat quidquid ex qualibet 
ílippofitione contingeret 5 converfio au
tem , quae eíTet, determinar Logicé per 
modum rationis obiedive infcrends Log i 
cé, fuppoíita iníinitace intelledus divíni, 
Deum haberc fcientiam conditionatam 
affirmativam prae negativa» 

51 Ñeque requintar exiíleiitía 
converíionis abseterno, vel in tempere , vt 
determinans logice á^ícicntiam affirma
tivam pra: negativaá nam licér determina-
t ivam, quod exercet manas determinandí 
per modum influentis phiíicé requirat 
coexifte^tiam fui cum exiftentia illius , ad 
<poá dererminat: alia tamen eft ratio de 
/determinativo , quod exercet manas de-
terminandi per modum rationis logicé 
anferentis exiftentiam i l l ius , ad quod de-* 
terminar, in quo muñere phifica exiftentia 
determinativi non involuitur; fuffícit.enim 
converíioni, quod eílet; non tamen requi-
í i tur , quod iam íit, vt ex illa per bonam 
confequentiam inferatur fuppoíita effica-
cía intelledus d i v i n i , Deum haberc p t^ -
d idam fcientiam : & videtur clarum ; id 
enim íufíicit, vt Deus habeat illam ícicn-
í iam, quod fufíicit, vt íit verifsima ; Deus 
enim eft necefsitatus ad habendam omhiií 
vei-ifsimam feiénciam : at vt íit verifsima, 
fufíicit, qu©d conveiíio eíTet; ergo vt exif-
tat, aliud deteiminativum neceflarium no 
eft; ñeque vt defado talis converfio termi-
«et huiufmodi fcientiam , aliad neceíía-
rium eft, quam quod h^c feientia exiftat: 
terminare enim fcientiam eft extriníeca 
«denominado ab ipfa feientia; non enim eft 
aliud quam dad fcientiam terminatam ad 
illam. 

92. Scdquanmmvis verba multi-
ipUcentiy: 5 argumentum non folvitur : & 

i n pdmis omnes ifti foldfll cóncedunt fa-
cultatem conditionaté decerminatam in 
intelledu divino ad fcientiam affirmativam 
pra: negativa; 8c ratio eft evidens; nam in 
telledus divinus attentis pr^dicatis elíen-
tialibus aequé eft indifFerens ad vtramque 
fcientiam,<5¿ asqualiter cum qualibet con-
iungibilis; ergo nifi ex áliqaa fuppoíidone 
extra príEdicata eífentialia non eft magis 
ad vnam, quam ad akeram determinatusj 
ergo iolum eft decerminatus ex fuppoficio-
ne contingcnti,&: extra prsedicata eífentia
lia; & confequenter folum eft determina-
tüs conditionaté , feilicét, fub conditions 
hypothefis contingentis ; aíqueadeé) hxc 
foiutio iuxta P. Aldcrete continct dodrina 
omníno ininteHigibilem , nimirúm fácul-
tatem folum fub condidone determinatam 
traníire in abfolutam , ílon puriíicata con
dicione, & patet; nam hypotheíis contin-
gens eft condicio : íed haeCabaEterno non 
datar, fed in tempere; ergo facultas folum 
íub conditione determinata traníit inabjío-
liicam non puriíicata conditione , fed anc-c 
purificadonem conditionis. 

9 5 Secundo reijeitur dodrina 1?¿ 
Aldercte; quiafalfam eft Deum abaeterno 
n o n eííe indiíferentem proximé, & íimpli-
citer, quantum eft ex fe a d fcientiam affir

mativam, v e l negadvam; & probatur: nam 
ptEedicata eífentialia Dei poííunt c o m p o n i 

cum qualibet feoríim; ñeque absterno af-
íignatur determinativura ad hanc ícien-
t i am praealía ; cum omnia a b í E t e r n o eiiC 
tentia indifferentia í i n t ; ergo abxterno eft 
proximé,& íimpliciter indifFerens. Ñeque 
hxc indiíFerenda minaitur per hoc, quod 
Deus íit determinatus ad fcientiam veram: 
& patet; nam Deus per fuá predicara- ef-
fentialia eft determinatus ad habendam 
ícientiam veram,& non falfam : Se ramen 
fe predicads eííendalibus nihil datur m i -
nuens indifFerenEÍam; ergo ex eo, q u o d fíe 
determinatus ad habendam Scicntiam ve-
ram, nullomodo minuitur indiíferentia; 8c 
tat io eft; nam qudibec feientia Deo pofsi
bilis eft elíentialiter vera;ergo íi plores íinc 
pofsibiles, ex determinationé ad fcientiam 
veram n o n aufenur indifFcrentia ad hancs 
vel illam. 

94 Si autem dicas; qnod fi altera 
feientia exifteret defado , non eííet vera,, 
atqueadeó Deus iam eft determinatus ad 
hancfcientiam,&non ad i l lam: imo al-, 
tera fcientia,vel abaeterno eft impofsibihs 
jtCKiütc^vel abíoluté impofsibilis,vcAuiha -

res 
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kes iftí aíTerunr. Contra eft primo *? natn 
ü c m ex pi-íedicatis eífentialibus Dei noa 
iiabecur, quod fii: h«c fckntta p )ti^s q u a m 
akera, neqaé etiam ííábeíuryqtídd fi altera 
exifterec 3 eííe!: ' a^as ^ tó j i tórn poí-
fét efle vera , ñeque aliqao modo cxiílere: 
rnde ergo habetuc ? Non enim ex pi-a:di-
cads eílcntialibas non ex difpofitione l i 
bera Dei; ñeque abaererno datur aiiquod, 
quod potuerit res ira dirponere; ñeque ab-
terno aliena ÍUpponicur difpofitio ; crgo 
falfum efta qüod íí álcerá rcienria exifteL-eCi 

eíret faifa. 
9 5 Secundo; altera feientia eíl ab-

seterno pofsibilis íolúm r e m ó t e , feu abío-
iat¿ impoísibiüsi vt aiunt; cut» tamen po-
tucrit abaccerno eíTe proxime poísibilis^ 
Imo exiftere : quis ergo res ira difpoíuic, 
vt feientia ex fe pofsibilis, feu non impof-
fibilis, facta fit impofsibilis ; íí aucem fac-
tum eft abfque alicuius diípoíitione y ergo 
acafujck fortuito. 

96 Terc ió ; feientia oppofita noii 
cft abqterno impofsibilis ex praedicads ef-
fentialibus; alias eílet chimaera; ñeque eius 
ámpofsibiiitas infertur ex praedicatis ¿S&Üi 
tialibus Dei; ergo abíeterno eft impofsibi
lis ex aliqua füppofidüne contingenti : ac 
abcEterno milla datur fuppotítio contin,-
gens ; ergo id}quód cá impofsibile folúm 
ex fuppoütione, feu condidonaté,eíl abfo-
luté impofsibile non pudficata conditiones 
epod omnino inintelligibile eft íuxta Ád-
verfarios. ÍSIéque.fuppofidojex qua eft ira-^ 
pofsibilis, poteft eííe exiftentia feientiie op-
poíitae ; nam idjquod determinat exiften-
tiam huius, reddic alterara impofsibilem' 
at hsc feipfam non determinat iuxta hos 
Audiores ;ergo non eft condicio , ex qua 
altera redditur impofsibilis 5 ergo abascer-
n ó eft impofsibilis, quin abaeterno fit coa-
ditio,ex qua redditur impofsibilis. 

97 Quarco; ex hac doctnna fequitur 
dari aiiquod pofsibile ex terminis, praeter 
acfcum liberum créatumjquod tatíaen Deas 
non poísk faceré , vt fit; nimirüm Scien-
ílam Mediara,, qua Deus defacto carér,qii^ 
pofsibilis eft ex terminis; Deus tamen m i l 
la potentia poteft res ita difponere , vt fit y 
quodeft contra conceptum Omnipoten-
íiae , decuius ratione. eft pofte quidquid 
non implicar contradictionem i & quidem 
de a d u libero creatosex Adverfarijs pia
res hoc admittunt, nimirüm dari aliquem, 
quera Deas iiulla potentia facete poteft, 
^uod exiftat j k oranes tened adnwtcre. 

difputadone fequentí , f 1. & traclatu de 
í )ec tcds , feu Providentia Dei,difp.i .dub. 
5. i . de,monftrabimus: taro en falterh 
Deo concedant porendam ad faciendum, 
quod non fit: cqterüm refpedu feientia^ 
jneque adhúc potentiam Deo relinquunt, 
i n cuius poteftate non eft eífe akeram 
Scientiam Mediara, aut hanc non eílé". Irt= 
fupec inintelligibile eft; quod- aliquis pof-
"fit faceré , quod Qmnipotens non poteft 
facete, vt faciat, vel permitcere , ve faciar; 
fed Deus nulló modo poteft facete i auc 
permittere , quod exiftat Scientia Medía 
oppofita ; ergo nullus poteft faceré ; ergo 
ipfa ex fe non eft püfsibilis ; quidqui4 
ením pofsibile eftj v i alicuius poteatise eít 

Í V IL 
Sofymtur ar¿umeñtA¿ 

5)S A R G V V N T Primo ratícft 
j f j ^ nejqaam vocant á prjo-

d : vt Deus cognofcaC 
fümrum conditionatnni, dúo fufficiunt: 
Pdmum,quodDcus fit íummé intelleclua-
l i s : Secundum , obiectum conditionais 
exiftere 1 fed vrrumque falvatur fine decre
to ; ergo decretum neceflariura non eíL; 
Maior probatur ; eo ipfo, quod intelleótus 
divinus habcat,quoá fufficic ex parte f u i ^ 
ex parte obiecti,vt cognitio'nem exerceac, 
non poteft Deus pro fuo libíto ignorare, 
quod feibile eft : ac illis duobus poíitis ha
ber intelleélus divinus quod fufficic ex 
parte fuí,& ex parte obieeli ad iliius ¡cóg-
nitionem; ergo hsc dúo fufficiunt ad cog-
nitionem futuri condidona% Minor pro 
prima parte pacer: Deus enim eft fitmmé 
sntclleiftualis. 

9 9 Pro fecunda probaTiir: Nam é% 
•duplici capire' per obiectum ílare jídteft, 
quod á Deo non cognofcei-etuj:: vel quia 
non hábet abfolutc entiratcm : vel quia h 
Deus tali , vel tali cognicione illud cognóf-
cerer, falleretur Deus: at eo pr^cifs^quod 
conditionaté exiftat \ nullo t% Jiis úmü^ 
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fbet iprutn ílarjquomlnus á Deo cognofca-
tur cognitione eniintiantc conditionaC^ 

exiftcrej ergo.Minor pro prima parte pro-
b a t u r exemplis . Primoj quia Oiiinipoten-
©a t erminatur ad creaturas poísibilesi, qux 
abíoluté non exiílunr* Sccandojin f c i cnda 

.divina,ad eadem pofsibilia terminara.Teí:-
t i o i n decreto Thomiíllco 3 quo Deas de-
cernii-jCiuod.Tynj Gonvercerentur, íi v i d e -

ien t mimcula ChLÍfti,qi|ot-i terminatur a l 
xonver í ioncmTyr iornraA illam non cog-
nofeit vt abíoluté exiílentem. Pro íecunda 
parte/ciiicct, non ftare pee oblecuim con-
ditionaté cxiiiens, quod n o n cognoícanii: 
á Deo cognitione pr.ecifse aíVerente, qnod 
cxiílk conditionate , per hoc, qílod Deus 
íal leretur , íi talem haberct cognirioncm, 
probatur : qiüa contradidionem impl i car 

exiftere conditionate cbieóhim , & nihil 
sl iud afíiemare cognitionem, quam ex i l i e -

ye condi t i sDnaté , & tamen cogaidonem tC-
fe fallam ; ergo non ideó cognitio illa ex 
june.obiecU repügnat ,qü |a e í l e t fulíL 

100 „ Confirmatur primo i n fucuro 
abioluto; nam praecíísé per h o C j q i i o d Deus 
fit infinite intclleclualis, & Petrus peccety 
Deus eíl dererminatus abascctíio ad iud i -
eandum Petrum peccaturum c r a S j í i n e eo^ 
quod fie neceílaríur^ decretara aclualiter 
cxiiiens-, ergo ad hoc, quod Deus cognof-
cat, q u o d Petrus peccaret s íi in tali ecca-
íionc ponerctur , nihil aliad requintar, 
qnam infinita inteileclualitas D e i , ^ quod 
peccatum Petri conditionate exiftat. Ante-
¡cfdens probatur. Mam vt Deus iudicet ab-

,eterno Petrum peccare eras, nihil aiiu4 
lequiritur ex parte obiecti , quatn Pctrurs^ 
eras peccare5 nec ex parte Dei aliad requi-í 
r i tur , quam eius íumma actuaüras , & i n 
teileclualitas a qua; ab allquo creato iwin 
completur, íed ex fe fufficienñísiraa efi: ad 
intelligcndum non dato in rerum natura 
Smpediracnto. 

i o i ConíirmatiiL' fecundo : eo ipu 
fo/qaod Deas eftfaranic iateiledaalisjia^ 
t e t nccefsitatem disiunóMvam s ve habeat 
abíeternoj yél notitiam, qua cognoícit Pê  
trura fub condicione peccare, ve! qua cog-
jioícat Petrum fub illa condicione non peen 
care; ergo hac necefsitate fuppoíita íura-
cienter determinatur ad cocniofcendum 
fub conditione peccare, per hoc praseme, 

quodabfoluté peccet. Confequcntia p r o 
batur : quia Deus ex famma intelÍe(%falir 
tate eíl neccfsiratus ad hoc, quod n o n i g -
S^rec qiiicUxenU1@$ P.ciro lab illa ¿ojM? 

tiene : evenirer aucera vnuni e dnobus,vel 
fub illa conditione peccare, vcl fub illa c6~ 
didone non peccare. Antccedens auteru. 
probatur: nam qui neceLsitatus eft , vt ha-
beat alterara é duobus, determinaius eft, 
vt habeat vnum pi'íe altero, eo praícifse 
quod impedirás íit ad hoc , quod hubeat 
alterara : íed Deus eíl neceískatus ad i u -
dicandum Petrum fub illa conditione pec
care, vel fub e a d e m non peccare : & eo 
pra!cifsc3quod Petrus condiciónate peccer, 
impéditus cíl, vt iudicet Petrum non pec^ 
care conditionate; ergo eo praeciíié quod 
conditionate peccer, nequit in Deo exifte
re notitia infailibilis , qua iudicet Petrum 
non peccare conditionate; ergo poíita ne
cefsitate disiuncliva cognuion¡sDei,deter-
minatus efi fufíicienter, VE cognoícat Pe-í 
trura condiciónate peccare. 

l oz Hoc argumentum eft pr^ci-, 
puura pro Sciencia Media; ex diélis tamen 
facilé diíuitur, negando minorem pro fe
cunda parte , qu<£ non convincitur argu-
rnentotaclo 5 iilo enim folum probatur,' 
quod obicá t im .condiciónate exilíens , fea 
futurum conditionatum poteft a Deo coo--
nofci, ctiamfi non fit, aut e^iftac abfoluté^ 
nec habeat íubiedlive, nec abfolute entita» 
tera. Infuper probatur ; quia Deus affir-
mans fuá cognitione condiciónate exilíe
le , íi femei conditionate exiftit , non falli-
turj & eius cognitio eíl vera ; quod liben-' 
ter fatemur: fed neceíTarium eíl, vt obiec-
tum conditionate exiftat» feü vt íit futurum 
conditionate, decrecum defaClo exiftens: 
cuius oppoíicum affirmac fecunda pars m i -
noi'is, quam probandam íufci.piuntjad ca» 
ias probationera nuilumr mediara alíum-
mitur in argumento; nec mirumicum non 
£c facile invcnire3etiara spparenrer. 

105 Addendum ramea eft pro-
pofitioncra aflumptam, nimirum implica" 
tionera involucre obiedlum conditionate 
exiftere,^'niliil aliad cognitionem affifw 
m a r e ^ u á m conditionate exiftere , 8c ta
men cognicionern elle falfam, eííe ex ter-
ininisevidencem: Iníententia tamen Re-
centiorum veritatera non habere ; aiiqui 
enira eorum , quorum íiapra merainimus, 
alíerant propoticioncm naturalera afíir -
mantera íucurum eííe Anti-Chiiílum, non 
eí leveram; fecipartim veram pardm: 
falíam ; idem á fortiori d idur i de futuro 
conditiohaco. Et in fententia ^ioximi,qacw 
fupra reculimas, vt propofído de futuro fi: 
veta, y l a a h o c i n o d eft obiecium CüíKij-

do? 
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nonato tüÉété , fcíí cías exifters, requid-
tur aiiquid dcíaóto exiílens córtiiexurn cam 
cxiíleada oiiiéíti, vel ablokité, vcl coadi-
riouarc futura. Inqairo ergo , an uátionel 
húias predicad connexi defaólo exiftencis-
coafticuatut obieclum coaditioaaté exif-

tens, vt i p í i loquuntur , vel n o n ? Si non 
CD'nftitáitat; crgo ve propoíídd fie vera}vl-
tra hoc, qúod eil condirionaté exiftere3ali-
q u i d aiiord tequititur; quod implicationeoi 
involuic, vt ipli docent}& bené:Si per pr^-
dicatum exifl:ens,& connexum conftituituc 
conditionaté exiílens ; ergo vt Deus , vel 
intelleclus divinus determinecur ad iilud 
cognofeendum , ve Conditionaté exiílens, 
requiritur q u o d ptaevié fit aliqnid exiílens 
connexum cuni exiftenda coiiditionata 
o b i e d i : Quod negant. 

104 Infuper, vel elle conditionaté 
exiílens eíl elfs futuruni ineíle. enticarivo, 
velineiFc ved íbrmaliter , aut fundamen-
t'aliter ; íi íoliim ineíle entitativo 3 hoc non 
fufíicit in obieclo, vt propoíítio íit vera, 
iuxta hos Authores cuín vltrá h o c requi-
ramr fündamcnturñ exiílens connexum 
cum exiílentia condicionara. Si eíre con
ditionaté exiílens ^ í l eííe conditionaté fu- " 
tururn ineíle veri, probant Scientiam M e -
diam per ipfam Scientiam Msdiam ; cum 
futuram ineíle veri per Scientiam Mcdram' 
cbhftituatür. Tíwdem , vt fuprá argueba-
m u S j i d j q u o d fufíicic ex parte obiecci , ve 
cognitio divina íit vera, fufíicic, vt creata 
idem e'nuntiañs íit vera tjvt autem creata 
vera íit, n o n fufíicic obieclum conditio
naté exiílens, loqaendo de futurítionc en-
títativa, ve expreísé fatentur ; ergo ve i n -
creafa vera íit, h o c ex parte obieeli non 
fufficit. Ex his apparec quam imbeciile fie 
argumentum á priori , 6c praecipuura pro 
Scientia Media ; c u m ex vna pirre non af-
fúreiatur médium ad probandum minore, 
quam probandam fufeipiunt: & ex a l ia 

aííumunc propofitionem , qiiíE licét in fe 
vera í i t , in illorum principijs non potefl: 
eíle vera. 

105 Adpnmam confirmationem 
negó antecedens: ídem enim dicimas de 
fucuns abfolatis , atque de conditionatis: 
cum enim peccatum conílicuatur phificé 
futurum quoad matetiale per decretum 
praedeíinicivum materialis , & logicé for-
maliter futurum per decretum permifsivú 
formalis malicia;, non poteíl Deus cognof-
cere eíle abaeterno futurum prsefeindendo 
a decreds , quibus coaíütuicur abseteiw 

futurum. Deinde abfquc decretó abeerer-
no e x i l í e n t e , néqalc Deus ab^terno cog-
nofeere peccatum exiílere in t e m p ó r ^ 
ptopter dúo : p r i m O j q u i a Deus orania ia 
íeipíb t a n q n a m in obiecfco prius cogsiiro 
cognoícit : peccatum autem exiílens 
eempore nequic Deus in feipfo tanoaáin 
iú obieclo prius c o g n i t o cognofcei-e prx-
cifivé á decretis prxdiclisi cum Deus 
ciíivé a decretis ri'üUam dicac connexione 
enm exiílentia peccati, nec lógicam , nec 
phiíicam. Secündoj quia cum Deus ex fe 
íit indiffefehs vt cognoícat peccatum exif-
tere in eempore,vel non exiílere , neceíís 
eíl,vt determinetur ad cógnoícendum de-
terminaté exiílere in tempore,qUod cxiílat 
aba^terno aiiquid y v i cuius dsterminccui: 
indiffecencia D e i : quod riihii aliud cííe 
po te í l , quam decretum. Deindé ; quia 
hec fuppoíicio abaderno non datur ^ n i l i 
admittatur decretum. 'Deniqué: quia cum 
híEC cognitio,qua Deus, verbi graria, cog-
nofeit peccatum eíle futurum , íeu pecca-
tl im in tempore exiílere, nequit dan , niíi 
ex providentia Dei 5 qux abíque decteco 
non fubfiílit. Ad probationem anteceden-
tis negó antecedens. 

106 Pollet etiam dicí eíle diípaei-
tatem itíeer futura abíolata,& coditíonafá; 
pr^cipué iuxt*a íéntentiam Recentiorum. 
Nam iuxta eorum principia3quamvis non 
exiílae ab.etcrno determinado aliqua , qua 
determine-tur intelleclus divinus ad COP--
ríofeendum peccatum in cempott exiílere; 
ibfum eamen peccacum in tempore exií-
tens determinad Deum in tempore , vt ab-
íE terno habuerit cognitioncai calis p e c c a 

t i . Iuxta quam doclrinam , quamvis non 
detur determinado exiílens ab^terno ; da-
tur'ramen aiiquid in eempore exiílens dc-
terminans indiíFerentiam Dei,vt abieterno 
cognofcae peccatum in tempore e x i l í e t e : 
in fuettro autem conditionato hcec decer-
minatio nunqliara datur, fed dárecnr j at-
queadeo indifterencia Dei non determina-
tur, fed determinaretur ; & coníequenter 
abfoluté indiíFerens manee,& non cognof-
cic abfoluté, fed cognofcec/i exiílerec de
terminado. Tum edam, : quia íuturuni 
abfolutum , quamvis non exiílat abíoluté 
ábseterno i exiftit eamen in aétefnitate, 
quamvis non abxterno: atqueadeó non 
rmrum,quod Deus in fuá íeternitate i i lud 
absterno cognofeat. Futurum autem coA. 
didona tum nunquam exiílit i a tqneadc» 
nec in ^cernitate exiílit , fed exiíterec; ac-
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q u c a d c ó non cognofcitarjTcd cognofccre-
r u r . QUE doclcina viderur conformis Div. 
Thoma; in Kac i .prirccjquíeft. 14. docénti 
Dcam cognofcere futymm i n idíEÍs3vt per 
decretam determinatis, & i n eornm pnr-
íentialitaie : quorum vtrumque i n futura 
Gdndirionaro defic¡t,& réquiritur. 

107 Secunda coníirraacio codem 
vitio laborar, arque argurnenLiiiTi : eftque 
eoncedendum antecedens, &c confequens: 
cum enirn peccatum conditionate exiíiere 
idera íii, arque peccatum extiturum eííe 
íub conditione, quod probandum erar; n o 
eft quod ex fuppoíítione , quod peccatum 
exiftar, Deus cognofeir condidonaré exif-
tere ; í c d probandum erar, quod abfque 
decrero exiftente peccatum exiílit eondi-
tionatc : quod tamen uunquam pr^ftabút. 
Nofque ex illa indifterentia Dei a d cog-
«ofeendum, vei quod condiciónate exiftit 
peccatum, vcl quod non exiftit conditio-
natc , quamvis Deus necefsitatus íít ad 
Vnum é duobus vag.e, redle intulimus ali-
quam eífe afsigQandam determinationamj 
qua intelléclus divini auferatur indiíferea-
tia; quie de terminat io jCi im ¿ontingens G.ís 
ü datiii-jCX aliciiius dominio datur. 

1 o8 Dkcre autem non d a n deteir-: 
minaLionem, fed dandam fore , iam v i d i -

m u s non fuíhcere „ Tum; quia hoc , quod 
íigniFicatur per ly dandam foye , & per ly 
daré tur, eft contingens ; etenim omninó 
índiííerens eft,<S¿: continsens , quod íit v e -
rumjquod daretur ; vei quod verum fir, 
quod non daretur; proptereáque liuius i n -
difterentiae altera debet afsignari determi-
rxacio^ranone cuius íit verum determinare, 
•<quod darecur, vel ve íit determinaté v e 
rum, quod non daretur. Tuna etiam, quia 
per fe evidens eíi:,quod determinatio, qu^ 
darerur? & non datur,. íufficiens non eft a d 
(detenninanduro defacto, & confequenter 
íicc ad auferendam indifÍGrentiam Deie 
Deindc inquiro: quis impedivit Deum,né 
cognofeerer, peccatum exiftere condició
nate ; pra^cipué íi nullae efTent creaturse 
exiílentcs? In quo caíü Deus eííct impedi-
tuSj ve aíTeric argumentum; & confequen
ter elíet impediiTientum,& uou a Deo,fed 
aliundé, Dicendura erCToefi: ?auod ex v i 
íiicX determinationis Deus íeipíum impe
dir : alias irapedimentum ellet, & non ex: 
Dei providenüia ; fed vel akerius profifo-

übere impedientis Deum , vel abfque 
f iqua providentia , & á cafu : quorum 
^trúc|;abftirdifsiínú eftiaec adn^ied poceft. 

105) Et vr do£trina noílra ampüus 
declaretur, pr^oculis habendum, quod ex 
fuppofmone,quod Petrus exiííat in cem-
pore, refte infercur,quod Deus cognofcat 
i n terapoce exiftere tali,feu quod extlturus. 
eíl in cali tempore : Caetemtn eo eftv, quia 
exiftere in tali cempore fupponic eírentiaii-
cer decretura Dei aketerno exiftens , quo 

. Deus vult exiftere in cali cempore. Quod 
íi fuppoiiatur,Pecram exiftere in cempore 
abique eo ,quod a b ó e t e r n o íít huiufníodí 
decretum , ex tali f u p p o í i t i o n e verumque 
fequitur, nimirum Deiím cognofcere ab-
íEterno exiftere in tali tempore : quia cum 
furamé i m m a t e r i a l i s , & inceile¿lualis íit, 

implieat aliquid exiftere in tempore , 8c 
quod Deus abaecerno non cognofeac i n cali 
tempore exiftere. Sequicur etiam oppoft-
cum, nimirum Deum non cognoícerc a b -
aeterno,Petrum in rali tempore exiftere; 
quia cum Deus indifFerens í i t , ve c o g n o f 

cat exiftere in tempore, vel cognofcat op-i 
poíícum ; eius indiííerentia auferri n o « 
poteft,nifi per determinationera a l iquam,; 

quas abcEterno in illa fuppoíitione n o n da-
tur; a tqueadeo abaeterno neutrum ex illis 
poreft determinare cognofcere : In noftra 
aute fentetia indi f feret ia , inteileólus divini 

aufertur per decretum divinum a b í E t e r n o 
cxiftens,quo coftituatur futuiú, & inrellcc-
tus divinas deteiTninatur ,vc cognofcat eer-
to3& infallibiliter eííe furumm, f eü in cali 
tempore fnb íeternicare contento exiftere. 

110 Sed dices: eoipfo , quod i n 
tempore exiftat abfokué , exiftit phiíice i n 
cscernitate aba:terno ; quod eft fufíiciens 
determinatio, ve intellecius divinus cog-
noícar exiftere in tali tempore , íeu extitu
rum in tali tempore. Sed contra eft : nam 
íi fupponatur non eííe abeterno prasdic-
tum decretum, quantumvis exiftac Petrús 
ín tempore, non exiftit phiíice in asterni-", 
Cate : vcl faltim verumque fequitur,exifte-
i e , & non exiftere in ejeernitate abeterno: 
&ranoeft ;nam ^remiras indifFerens eíl 
ex fe, vt a¿'tii coneíneat, & menfurer hoc^ 
quod eft Petrum exiftere in tali tempore; 
atqueadeo vt abeterno coneíneat; & raen -
íuret Petrum exiftere in tempore, neceíía-
rium eft,quod abeterno detur aliquid , ra-
tione cuius deterrainetur: quod non datur 
fi auferatur decretum , quo in noftra fen-

í e n t i a dererminatuc ¿eternitas ad achialirer 
abíEterno menfurandum. 

Í 11 Ex quo infereur, ídem ornni^ 
íio QÍcenduic cfcet iamfi erga futura ab-

0 3 
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feíliea aít^ratiír eífe necefíánam decretum; 
ve futura íint,& vt cognofeantur á Deo ab-
ateroojí i aíferatur íiifficere^cjüod decretum 
íit inefficax, ficot aíférunt commiíniter A u -
thores Sciencî e MediíE crga liberum córt" 
feníüm : docent enim ad exiftentiahl liberi 
In tempore3& vt futurus íit abasterno , re-
quid decretum aliqüod abeterno non ta
men cíTe neceífarium tale decretum eííe ef-
íícax confenfiiSjV.g.fed fufficere inefíicax,vc 
confenfus íit futurus, & ve Deus cognofeac 
círefuturum,aut in tempore exiftere : iuxta 
hosergo Anchores idem omninó dicendu 
eft s nimirum Deum absecerno non poíFe 
cognoícére fucurum confenfum , feu quod 
in temppre exiftat:Et ratio eft; quia decretü 
inefficax non aufert indiíFerentiam intellec-' 
cus divini: cum tale decretum pofsic eum 
.Víroque extremo componií 
- 11 z Melius tamen hasc eadem doctrina 

iexplicatur, abfolucé aíferendo, quod íi fup
ponatur Petrum exiftere abfque eo,quod i i i 
Deo detur decretum efficax abíeterno de 
eius exifteníia, Deus non eognofcic abaecer-
no exiftere in cempore , nec eíTe fucufum 
abeterno. Hoc fecundum eft manifeftú iux-
ca diéla: in illa enira fuppoíitione nunquam 
eííec fúturum Petrum exifteremdn enim ef-
fet fucurum ante eius exiftetiam; cum antea 
non íit forma confticutivafuturitionis,ícili-
cefdecjrctum.Ex quo infereur Petrum exif
tere in cempore abfqüe eo , quod abicterno 
fuerit futurum : quod etiamíi impofsibile 
íit; ex ílippófieione fíela , qus impofsibilis 
eft,infallibiliter infereur 1 fi enim ante eius 
exiftenciam n o n dacur forma eonftieuens 
fucurum, implicar eífe futurum anee eius 
exiftenciam ; aequeadeó exiftic in cempore 
abfque eo3quodfueric antea futurum. Ex: 
quo eeiara evidencer infereur non cognofei 
ab^cerno Peerum efle fucurum anee eius 
exiftenciam* 

115 Primum aurem/cilicet, Deum ab
eterno non cognoícére in illa fuppofitione 
Petrum in tempore exiftere,raanifefté coní-
tat vt fupra:Deus enim omnia eognofcic i n 
feipfo táquam in obicelo priüs cognito: fed • 
i i l illa fuppofitione Deus in feipfo no poteíl 
cognofcere Petrum exiftere; ergo illud non 
cognofcie.Minor probacurmam Deusin illa 
íuppoíitione nullum haber pr<Edicacum ne-
cefíTarium^auc liberum, n o n indiíferens ad-
cife,&: n o n eífe Peeri: fed in indifterenti vt 
tali nihilpoteft determinaré cognoíci;vc cer 
lum eft apudAdverfarios concra Molinam; 
f i g o Deus in feipfo non poteft cognofcere 

Peerum exiftere; ^ 'conrequentei* nullo mcM 
do poceft.Imo eeiam iuxea praciamAiuhorei 
quamvis in indiíFerértti ílipercomprehcníio» 
pofsic determiriácé aliquid cognóíciün indi f 
ferenti tamen non íupercomprchenfo nihif 
poteft:Deus autem non fupercómprehendic 
íeipfum,etiam iuxta Molinam.;ergo in feip* 
fo indiíFereti ad eííe. Se no eífePetri no po-f 
teft determinare cognofcere Pctrü exiftere;' 

114 Nec ex infinita virtuee intcilecliva 
Dei infertür.Deú Ín illa íuppoíitione coa--
nofeere Petrú exiftere: vis enim intelleCtivá' 
Dei quantumvis infinita non excenditur ad 
contingceia,qua; fubeerfugiunc diípoíitioná 
divinam: cumque Peeru exiftere in illa fup
poíitione eííet,6¿ non ex diípoíuione divi-? 
na;virrusintelie¿i:iva Dei non extenditur ad 
illud cognofcendum:Neque enim virtus i n -
tellccliva Dei magis infinita eft;quam virtus 
eius ad providendum , & diíponcndum d é 
contingentibus ; imó vtraq; virtus invicent 
propordonantnr:vndé fi fu íüpponatur pro-
videntiam Dei ad illud Concingens non ex 
rendi,vtpoié Petrus exiftit íine difpófítione" 
Se providencia Dei, neceííarió fitendú eri* 
virtute intellecUvamDei ad illud no excedió 

11 y Quod vieeriús explicaedr: Naot 
concingens exiftere abfq;. Dei providencia 
eft impofsibile defacto i Se abfoluré : virtus 

* aute intellectivaDei ex incrinfecis eft impo-
tens ad cognofcendum,vc conciiigens,quoci 
impoísibiic eft defacto. Nec hoc eft imper
fecto vircutis divins intellecitivX: íicuc noii 
eft imperfedio Omnipoceneia; non poíle ex 
príedicacis incrinfecis producefe id , quod 
defadto non eft incracollectionexrí omniuni 
pofsibiliutH. Undé íi fingatilr , dari aliquid 
pofsibile,& non ex Omnipoeencia D e i , fed 
aííundé;neceíiarió,^& conféquencer dicenda 
eííecin illa íuppoíitione Deum non cognof
cere hiiiufmodi pofsibile: quia quantumvis 
feientia Dei íit infinica , ve omninó facendtt 
eft;eft carné ex intrinfecis imp'otens ad cog-
noícendum aliquid eíle pofsibile, & non e.t 
v i Omnipotentiae.Undé íí fingatur dari pof-
íibile aliquod extra OmnipotentiamjVel ex-i 
tra colleétionem pofsibilíum , quse defatlo» 
datur,n6 poífet vt pofsibile á Deo cognofei. 

l i ó Ex quibus evidencer eeiara infereur, 
quod íi verum eft hoc futurum conditiona-
tumti'í (Petrus focare tur auxilió A ex fe m~ 
diferente, confentirét. Sijinquam,verum effc 
abfque difpoíltione, St decreto Dei defaéta 
cxiftente,á Deo no cognofeitur: Cura enim 
hoc, fi verú eft,non eft verá ex vi Omnipo-

Dei \ cum non íic n m m aeceílarió? 
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ncc ex v i providentia D e i ; curtí nulla in 
hac íuppohdone detur Dei difpoíuio , auc 
decrecum/non poteft cognofci á Deo , neo 
per feientia fimplicis intelligeiitia:, vt pacet; 
jiec per aliara feientiara ; omnis enim alia 
ícientiacontingentiura non extenditur ad 
venim contingens , quod eft , auc fingirur 
tale abfque providentia D e i ; íicut feientia 
íimplicis intelligenti^'íion excenditur ad; 
pofsibile , quodBrigitur tale extra Omni-
porentiara , & coliectionem pofsibilium. 
D^uscrgoin noftra fententia íblüm cog-
i^ofcit pofsibilej quod ex vi Oranipotentiaí 
pofsibile eft3& impotens eft ad cognofeen-
diira vt pofsibile s id quod ex v i Omnipo-. 
tentiíE non eft tale : Et íimiliter folum cog-
jsofeit vemra contingens , quod ex vi fua¿ 
providentÍ£e,&; difpoíitionis haber verica-
lera contingentem; eftqué impotens ex i n -
irinfecis ad cognofeendum cotingens, quod 
Jhabeat veciratcm contingentem extra ipfms 
providentiam. 

í 17 Deindé : veritas futuri condi-
tíonati non poteft á pura pofsibilitate ex-
Itrahi, nifi ab i l lo , v i cuius eft pofsibilis : at 
eft pofsibilis v i OmnipotentiaE:; ergo non 
poteft niíi ab Omnipotentia extrahi á pura 
pofsibilitate. Tune íic : prscifa diípoíitio-
ne divina , vel illa exclufa , veritas illa fo- . 
ium eft intra pofsibilitatem ; & confequen-
ter folum poteft cognofci á Deo vt polsibi-
bilis, non4amen vt defacto exiftens. Ex quo 
5nfertur, quodlicét Deus pra;cifa diípofí-
tione divina pofsit cognofeere hoc condi-
tionatumiiSí Tetras Vocaretur aux'üh A con-
/¿•fifiríf habere veritatem pofsibilem ; non 
tamen poteft cognofeere illud habere de
facto veritatem. 

11 8 Ex his etiam infercur 5 quod íí 
per impofsibile Deus inciperet in temporc 
velle, non cogaofeerec abaecerno Petrum in 
tempore exiftere , aut eíTe abaeterno fucu-
rura. Conftat hoc fecundum vt fuprá;qiiiay 
ícilicét, non effet abaccerno futurum. Conf
íat etiam primum, feilicét, non cognofeere 
Deum abaeterno Perrum in tempore exilte-
x t : quia abaeterno elíet Deus indiíferens3vt 
diecbamus; nec cognofeerec abaecerno , fe 
efte ín temporc volicurum Pecrum exiftere: 
In indifferenti ením non fupercomprehenfo 
non poteft aliquid determinaré cognofci, 
etiam iuxta Molinam. Tara etiam ; quia íi 
Deas abaeterno'cognofeeret Petrum in te- ' 
pote exiftere,hniufmodi feientia eílet inDeo 
nec^fFariajciHtí non exifteret in ipfo ex libe-
M chis decerminatione , nec ex glterius de-

terminatione: niíi fíngafhus á a r í absteunó. 
aliquid extra Deum determinans intellec--: 
tum divinum ad hanc cognitioncm. 

1157 Secundo arguunt: difficili.us eft; 
cognofeere futura, quam praeíentia ; pafsim 
enim in Scriptura dicicur Deum (¿rutad r e 
n e s ^ corda,&: femicas noftras inveftjgare¿ 
per quod fignificatur altitudo acuminis in -
relleábus divini,qui mirabilicer extedirurad 
futura*, at non cllet ita mirabile acumen i n -
tellectus divini,fi pr^cifsé cognofeeret futu-
ra,cx v i decreti divini connexi efl'entialiter 
cum ipíis,ac íi ea cognofeeret pr^ícindendo 
á medio praefenti ; ergo Deas illa cognofeit 
prsfcindeñdo á tali medio.Minor probJSfá 
Deo facilé eft cognofeere futura in decreto, 
Se medio praefenti. Se exiftenti 'eflentialiter 
connexo cum futuris , & cognofeere m é 
dium pr£efens;6¿ confequenter aliud mira-
bilius divino acumini eft concedendum. 

i z o Confirmatur fuppónendo priüs; 
í ) eum imprimere potentiae viíivae ípeciem, 
c l a r a r a albedinis no exiftente albedine. T ü c 
i i c ; n o n minus completifsimus eft Deus iine 
obiedi creati iuvamine,vt cognoícat Petru 
peccare cras3quam in fuppoíitioñe fa<íta,po-
te t ia viíiva,vt albedinem videat,tamctfi per 
viíionem fallacem;ergo divina mes ab^ter-
n o completa eft,vr videat Pecruni eras pec-

# Care viíione verifsima: cum non deficiat Pe
trum peccare eras ; quod ex parte obieéH 
requiritur ¿ vt vifio fit vera. 

i 2 i Refpondetur negando minorem: 
n a m etiamfi Deus in decreto cognofcat fu-
tura,eft mirabile illius acumen mulcis ex t i -
tulis:Et vt alia omittamus3eft mirabile in e o 
quod futura abfoluta intuitive cognofcat,eo 
quod exiftunt in aeternitate príefentia phifi-
cé:quod crsaturje ex fe convenire non po^ 
teft.Eft etiam mirabile,quod ex fes& iníeip-
fo fine alterius iuvamine,aut determinatio-
ne,futura cognofeit: quod creaturae conve
nire non poteft,quae aliundé decerminatio-
nem ÍLipponit.Eft etiam mirabile,quod nul- i 
íum futurújfive abfolutc , fivé condiciónate 
í i t ,quod eius acumen fubterfugiatcquodici-
dem creatur? non convcnit.Eft etiam mira-
bi le^uod acumen Dei elíencialiter peta!: 
habere apud fe raciones rerum , ieü idíeas 
per decreta fufficiencer determinatas , vt v i , 
illarun> pofsit fucura cognoícere,quin,vc di -
ximus,ab alio extrafe ad iilorum cognicio-
nem determinetur. 

i í i Nec obftat,quod pr^cifivé á decreto,' 
feii illo exclufoa mirabilius eílet illa cognof-
cere:dTct enim mixabilíus, quia impofsibile.. 
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I&: át^iienS ímperreélionem in Deo mulds 
'ex ticulis: tiim j quia eius cogn i t io ípecifí-
taretui* á fium'o, íi non in íeipíbiVt per de-
cretum decerminato , iliud cognoícel"et¡ 
T ü m etiam; quia príeciíive ab eius provi-
deiitia decerminaretur eius acumen ad 
cognofeenda futura COntingentia 5 & con-
fequenter ex v i ptovidentiíe aiteiius eius 
indifferentia aiiferretur: q u o d eft akeriúá 
providéntia: fubiettiim Deünl ctínfiitue-
re : Tum etianl 5 quia Deüm feire prxciíí-
vé á decreto aliquid eífe futurum , eft d i -
minuere providentiám Dei; cura ptíeciíivc 
ab illa aliquid intelligatur futurúm, & pi-¿e-
vifum ; qijapropter conimUniter neganü 
Adverfarij 3 vt fupra vidimus, Deüm cog-
noícere futura ablolata pro priori ad de-
cretum. Hac etiam racione , l i cé t mirabi-
iius eíFet Deura cognoícere futura infuper 
comprelleníione caafarum feeundaiumí 
Deo tamen non concedituf , quia implica-
tori i imeft . 

125 Eft etiam mlrabilc,'qilod Deus 
cognoícat ottínia pofsibilia ; qnx tamen in 
feipfo cognofeit tanquam in obieéto prie-. 
eognito connexo cura illis. Eílet etiara m i -
tabilej quod Deus piro priori ad decretum 
cognofeeret futura abfoluta j de etiara pof-
íibilia ab alio , qUam á feipío : quod quia 
omninó impofsibile eft j Deo mérito dene-
gatur. Et quidem Scriptura,^ PP.mirabí -
lé prxdicanr acumen D e i , eo quod fe ex-
tendit ad fatuta ; vade qa^libet cognitio 
futuri eft digna admiratione : & tamen in 
fententia arguentiura datur cognitio inDeo 
attino-ens futura abíolata in decreto ; er^o 
illa cognofeere in decieto non aufert, quo-
ííiinus iilorum viíio digna íit admiratione; 

12,4 Ad confirmationem , omií ío, 
quod fupponit,refpondctur , vltra coraple^ 
lifs imam intellecbalitaíéní Déi;& v imluf -
ficientifsimamjVt.cognofcac futura^neceífa-
r ium eííe , qaod fanpoaantur futura s vel 
Iquod fupponatur Petrum exiftere in tem-
pore i c|a^ fuppoíitio fuppoíito decreto; 
«tiara mira eft.Eft infuper neceirariura ; ifí-
lelleífcitm divinura quantumvis «oríípletifsi-
mumjindiíFerentera tamen ex fe ad cognof-
xendum Petrum exiftere in tempore 3" vel 
non exiftere in terapore , determinan ab-
(gterno ab aliquo , ve afcaetemo cognofeac 
vnum ex illis decerrainarc : potentia aütenx 
tiíiva3¡nformata fpecie albedinisjeft deter
minara ad cognofeendum albedincm exif. 
íenteflijíivé exiftat^íivé non exiftat albedo, 
fE íi garitas aliquid convincerec ^ ficuc po

tentia viílva deter minárenif ex fpecie ad vi i 
dendUm albedinem5etiam fi non exifterec', 
etiam intelieclus divinus non indigeret pre-
tér completifsimam füfficicitiam alteriüs 
deteraiinátione ad Cognofeendum Peíruni 
exiftere in témpote; & Confequenter cog
nofeeret Petrum exiftete in tempore, etiani 
non exiftenre Pctuo in tempore : Imó íi-, 
riiul etiam cognofeeret nou exiftere in tera-
pore;cam habeat virtucem intelieccivani' 
completifsimam ad hoc cognofccnaitóa. Eü 
h|C de ifto dubioo 

n 
Dtirkm Vi (Dsui cogmfcat futurá cmditiÜn 

nafa contingentia rejuiratur detre-
Siim conditímitum ol>íeíiil>é3&t 

d'/olutrnt ex parte 

'JiUfM pr¿emksuntur ex ditfes* 

i Díclisfatis conftat, requlrl 
decrétum ábfoluturá cfficax 
ad cognicioném infallíbilerii 

futuri abfoluti: cura énim íine decretOjnort 
foiúm fubied!vé5fed ob ied ivé abfoluto eí-
ficaci, non íit infailibiliceí-futurum 3 fed i n -
difterens, vt íitj & non íit futurum , ímpii-
cátj quod íihe decreto abfoluto , & efficael 
Deus cognofcat futurum abfolutum.Secun
do , intclleduS divinus eft indifterens ê ' 
terminis3&: ex fc,vt cognoícat aólum > v. g¿ 
eííe futurum, vel non eflfe futururn,vt conf
tat •.nullum enira ex príedicatis effentiaíi-
bus determínatura eft ad cognofeendurri 
eííe futurum , potius quam non eíle fütii-t 
rum: poteftque Deus coniungi cura cogni
tione futun,& cum carentia cognitionis iU 
Wus; Si coníequenta: neceílarium eft, v t 
determinetur ad cognofeendum eííe futu
ra m, quod detur aiiqtu determinatío : aj 
non eft alia^iíi decretum efficax ; ergo ne-
céftarium eft > vt Deus cognofcat adum^ 
v. g. eírefatururfudecrecura efficax, Minor 
piobatu^intelledus diyiuüs'uo poíeft C$mú 
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ckterminare, quia non eít potenda libera, 
nec poteíl ab aliqua cteatura deterrainari: 
Tum , quia cteaturam determinare intel-
Icccam divinum ád cognofce'ndum futu
rum, eíl contra perfeclioncm divinam , 8c 
eius vniverfalem providentiatn ; cífetque 
rubijeere creatura: prardicata divina , & 
ante diípofitionem Dei eííec determina-
tum , & difpoíitum á creatura , quod 
Deus cognofeat futurum , quod potuic 
ííon cognofcere : Tura j quia eílo crea-
tura hoc poílét prseftarenon tamen crea', 
tura nondum exiílens , Se oppoíitum ef-
fet fubijeere prxdicata divina creaturse 
jiondum exiftenti; quod quis non videat, 
quot abfurda , & diífona contineac ? Ref-
tat ergo vt determinetur á decreto divi
no , quod eíl prima determinado, 8c exer-
citium voluntads primi liberi. 

z Nec poteíl determinan a 
creatura elicientein tempore aclum; tum, 
quia indifFerentia Dei determinari non 
poteíl á creatura , ve diximus : tum , quia 
cum Deus abazterno íit determinatus ad 
cognofeendurn futurum, abaeterno deber 
eíle determinado ad taletn cognicionem: 
aólus auteni creaturae, non ab^terno, íed 
ín tempore exiílit. Dicere autem , quod 
aclus , non vt in tempore exiílens , fed ve 
ve abaeeerno fucurus determinar inccllec-
tum divinum , veí non fufíicie , vel eft 
5n noílram traníice fenrentiam ; quia vel 
eífe futurum eíl aiiquid abíeterno p m e r 
aélum , qui in eempore, 8c non ab^ter-
no eíl, vel non ? íi p r i mumi datur aliqua 
futuritio abasterno deeerminans ineellec-
tum divinum ; quae cum non íie prsdi -
catum eílentiale Dei , ñeque ipfe aólus, 
aut eius pofsibilitas, debee eíre decreeum: 
l i autem cíTe futurum nihil eíl ab^eerno, 
non poecít raeione faóba aclus etiam 
ve fueurus determinare intelleólum d iv i 
num. Nec recurri poteíl ad futuritio-
nem intentionalem in ipfa cognitione 
Dei coníiftentem } hqc enim futuritio eft. 
ipfa cognitio , quas, quia indiíFerens eft, 
vt f i t3&: non í i t , indiget deeerminacio-
n e , vt íit. 

5 Reílat tamen examinare 3 an ad-
cognofeenda fueura condieionata contin-
geneia , requiratur decrerum ; 8c apud 
omnes eíl certum; quod íi Deus cognof-
cit futura conditionata , quae abfoluea non 
íunr, non requiritur decreeum omninó ab
folutum , tám ex parre aélus , quam ex 
^ane obiea;Í5&: ratio eft clara j namer-í-

ga humfmodi conditionata , qvx íimül 
abfoluea non fuñe , Deus non habec de
cretum omninó abíolutura de eorum ab' 
foluta exiílentia •, ergo íi illa cognofeit» 
íine decreto abfoluto illa cógnofeit. 

4 Deindé ex principijs addu¿Hs 
fatis conílat homm conditionatorum c o g -
nitionem haberi non poífe íine decretó 
abfoluto ex parte aélus , & condieionató 
ex parte obiecti : tum , quia íine huiuf-
modi decreto non funt futura condieio? 
nata , qu^e decreto conditionaeo coníli-
tuuntur futura ;; quod etiam c o n v i n c u n C 

rationes fuprafaéhe de futuro abfoluto. 
T u m etiani , qui^t propoíitio enuntians 
aclum , verbi gracia, e í í e fueurum íub con-
ditione indiíFerenei , ve fie , 8c n o n íir^ 
eft contingens, ex fe nullam hab.ens y e -
ritatem > auc falíieatcm , fed eft indiffe-; 
rens, ve íie . vera , vel faifa j 8c confe-. 
quenecr ve íie vera deeerminaeé , n«cefí 
farium eíl decretum divinum ,. eius i n d i f ? 

fercheiara determinans. Infupercum conr 
tingens íie eius vericas, illam deber ha^ 
b e r e , vel illa carere ex difpoíitione d i 

vina , cui omnia contíngentia í u b d u n t u r * 

Et tándem ; quia intelleclus divinus , m 
n u p e r dicebamus , indifíerens eft ^ poteft'; 

q u e c o n i u n g i c u m cognitione a f f irmante 

aétuna e í í e f u t u r u m íub conditioiic, v e l 

c u r a cognitione , enundance n o n eíle fu
t u r u m íub e a d e m condicione j atqUcadeo; 

indiget decreto determinanee eius indiffe-
rentiam, rationibus fupra , 8c dubio pras-i 
cedenci fa¿lis , de recolcndis. Quia t a m e n 

Authores ScientÍ£e Medite verkatcm i f t a m 
impugnare eonantur , vt magis apparcat, 
quam folida íine eius fundamenea , quae fa-
ciliüs propcer materia difficulcatem impl i -
c a r i , 8c confundi poííunt, q u a m labefaéfo-s 

l i , placuir dubium hoc examinare. 
Pro quo íit. 



SUfaitur prima cQnclu¡i9,q'ü<¿ m prmcljííp 
Scientt* Medjtf nonpvobatur. 

kEV"S Cosnofcit furura 
o 

conditionaca contingen-
tia 3 q u ? abfoluta non 

íímr. HAUC concluíioncm tenent commu-
nicer Thomift^jquos i-eferc íllaílrifs. Go-
doy tracfc.4.dirp.3 4 . P f O C i i i a s iiitelligeii-í 
tia adverteaduai elt a l iqua eíFe eondic io-

naca, quorum condirio n u n q u a m punfica-
tutj atqueadeóa nec evcncus abíolucé da-
tuirriib illa G o n d i t i o i í e ; ve eft i l lud Ghrifti 
Domini , fí m Tyro3& Sydoney&c. MatthasÉ 
i r . & Luc^ 13. quíE , quia a b í o l u c a 11011 

ííint, nec pon i tur condkio, vocantur pui-é 

conditionata : alia íunt eondidoaaEa , quíe 
íime íimul abrolucai&: ftiíit illa , q u o r u n i 

condido purifica rur , ¿fc eventus fub illa 
ponitur-, íícur de Pecro coaíeiitienté defac
to hoc auxilio íufíicienti, dicicur a quod íi' 
Spíi conferretur tale auxilium, conrentirer,-
Ñoílra concluíio procedit de puré eondi-
tionaris. 

6 Illam probant Reccntioreá; quia-
Ínter fore ,^ non fore íúb conditione n o n 

datur médium, vrpoté contradiclorié op-
pofita', ergo necefle eft3quod v i i u m e duo^ 
b u s contradictorijs condicioaatis íic ve^ 
f a m , & akerum falíum ; 3c confequenter 
neceirariurn eftjquod Deus , quem larere 

nihilpotell , coguoCcat vniim illorum eífe 
veruai,& akerum falfum j Deus ergo cog-
jiofcit omnia futura conditionata contin
gencia. 

7 Sed haec probatio in pfincfpijs 
'Scientif Media; 5 quam R.ecentic>res am-» 
pleéluntur, efíicax non cft : nana ínter fo-, 
ie,Sc n o n fore conditionate datur medii í , 
Smó idem omninó íunt ; tantUra deeft , ve 
contradictorié opponantur. Quod ík pro-
iaturiiaam fore aclum, v.g. couditionatéj 
nihi l cft praeter pnrara pofsibiiitatem i l l iuSj 

& fímilker non fore adium ftib conditio-
jie,nihíLcl| prster potentiam ad non exif. 
tendumjvc ipfi pafsím docent; ergo non 

funt contradicloria-,im6 idemiuut , n i m i -

gum poísMiEtis it4 eíreadunij & r40. eííear 

dum;& vtrqaiqueconditionauifn erit ve.-
rura-.cum pcfsibilitas ad eilendum, & pol-
fibiliras ad non eflentiam fimui í iu t , imó 
idem cmnino. 

. 8 Dices,quod licét defado llíbil fít} 
foret tamcn3vd nonforet ^ atqueadeo op-
ponunrur contradictoric.Contra tame eft; 
quia per ly foret intelligitur porsibilicas, ve 
íítjVel aliqukl aliud: íi intelügicur poísibi-
lítaSiidem eílet^arquc aííeiere eíle poísibi-
lem;quodnon condngens/ed neccllariora 
en:;& eonfequenter non fore non contia-
gens5{edirnpoísibile e í íe t : íi aliquid aliud 
intclligatur per lyfare^non poteH; non eííe 
decretum;quod ipfí non concedur.t. Secu-
do;quia íi defaclo fore nihil eft 3 íed forera 
non íunt ccntradieloriidedforent, íi ergo 
modo non funt cantradickmseinon eft ne-
ceílariú, quod modo vna propolitio íir de-, 
termínate verar^ altera determínate falfi. 

9 Exeraplum fít in futuris abrolutis: 
eíle futurum abloluté aclara,nihil eft de-
facto3fed e r i t í i m i i i t e r non eíre futurüj 
nihil eft etiarn negativum defaclo,fcd erir; 
&• defaclo íolum datur poísibilitas vtriuf-í 
que in princÉpiis Adveríariorum; ergo de
facto non eft aliquod ex extremis contra-
didionis: quapro^ter in fenteatia etiam 
Adveríarioium frequenti, pro íigno pr^h-
cindenti á decreto abrüiuto,& eius caren— 
daj non datur aclum eíle futurum } cuius 
non e í e futurum íic concradiclüíium , fed 
pura indiíFcrentia ad vtrumque ; atque-, 
adeo¿ non magis vnum,quam akerum. 

1 o ExpikaEucjíi fore, & non fore co-» 
ditionare opponuntnr contradictorié ^ac-
queadeó vna ex propoíkionibus debeteffé 
déterminaté vera3& altera faifa j eo debec 
eíle, quia fore ponit aliquid eíle,quod deí-
txuitur per non fore5& ncceiLuiú eftsquod 
i l lud eííe fit3vel non fitjoc propterca necef-
farium eft , quod vna ex própofuionibus 
eontiadiclorijs fít vera vel affirmans tale 
eílejVel iila,qu^ illud negat: at in fenteotiar 
eontraria lyfore non afíkmat dad aliquod 
eííe,quod deftmacur per non foreiergo no 
opponantur contradicloué. Minor proba-
turmam vel affirmat dan pofsibiiitate , ve! 
aliquid aliud;íi pofsibiiitatemjqua^lbia da^ 
tur;propoíitio íxgativashoc eííe negas^uxij 

» jmpofsibilis,& affirmaava neceífariajíl ali
quod aliud eííe amrmat,cum nullum aijuci 
deturin fentenda Adveííai-iorum , & oro 
jilo figno dari non a i % i afñrmativa eric 
impoÍ5Íb:lis3& negativa neceíiaría ; quod 
jpíi concederé noa pofiuac. Reilat es> 
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,go , ve non opponantur contradicfco-
rie , 6¿ qttod v n a non afkrmer eire 5 qaod 
peí- alreram negacar j íed ad rummum ef-
denc contiradictori^. 

i r Dices, pofsibile , & non poísi- , 
bile opponuntui' concradiéloric : Sí t amen 

poísibilitas creaturac nihil eft,niíi tantura 
poísibiliter •, eirgo fore , tk non fore o p p o -

nuntur contL-adi¿lonc-, etiam íi foi'e nihi l 
líe defado, fed fotet. Sed contra efl: ; nam 
l i poísibile , & non pofsibile opponuntur 
coníradictoné, etiam íi pofsibilitas crcatu-
i x intrinfeca nihil fie s tíífi folana poísibili
ter; eo eft,qaia defado daauOmnipocen-
tia tiecelFario exiftens , v i cuius pofsibilis 
eft; ergo ve opponanein: contradiclorié fo
re, 8c non fore condieionaeé , neceíTariLiai • 
cft, q u o d decur ahquid defacto , vi cuius 
forec potiüs,qaara non foret , vel-econera; 
Sí cuca in fenteneia concraria nihil derur, 
v i cuius poeiús foret, quam non foret; hinc 
cft, quod non opponantur contradiclorié, 
fed ad fummutn opponeL-entur,íi purifica-
greeur conditio. 

i z Imó ex hoc defurtiimus ar-
gamentum ; íi per impofsibileCon exifte-
xec Omnipotentia a ñon eííent contradic
toria pofsibile3Sc non pofsibile; nec homo 
circe pofsibilis, auc nOn püfsibilis3& faíeerai: 
neutra ex propoíitionibus cotieradidorijs 
cílec determinaré vera; cuín deficiente pri-; 
ma veritate, nulla detur vericas3& ch imcE- . 

xa nec etlet pofsibilis, nec impoísibilis; de 
- i ! concradidorié opponuntür , & vna de
terminare cft vera; eo eft,quia licéc creatu-
ra non exiftat, nec cius intriiifeca poísibi
litas, eft íamen defado, & neceirario O m -
nipotentia, vi cuius defado llabet^uod ü t 
pofsibilis po t iüs ,quám impoísibilis,& ch i 
mara, q u o d íit impofsibílis potiüs 3 quám 
poísibilis. 

15 Dices fecundo, dari futuritio-
jiem intentionalem,nimirum ipíam Scien-
tiam Mediara, vi cuius foret eonditionate 
atlas. Contra tamen eft ; quia prxciíive 
ab illa feientia probari debéc verieas con-*, 
dieionati, ex qua inferaiit feientiam i l k p o 
Sraó in ipfa Scienda Media argumeneum 
fadum non vrget; nihil enim datur defac^ 
to,vi cuius poeiús exiftat fciencia,qua Deas 
coguofcie adum cííe fub condieione futu-
rura pociús,quam non fiieurum ; ergo ad̂ -
hím íi formentur propofitiones contradic-
toriíe in ipfa Scientia Media , dum non 
afsignent decretum decerminans intellec-
ma\ diviautn ad vni\ra ex exti'emis, m i -

la ex propofitionibus erit vera. 
14* Dices tercio,futuricionem con-

ditionatam nihil eíTe , fed eíTec fueuritio 
abfolutajíi puriíicaretiir conditib;ac proin-
dé non requiricur, ve defado enuntietur, 
aliquid exiftens, vi cuius podús fit verum, 
quod eífetjquam quod «on eífet. Sed con
tra eft primo ; quia fueuritio abfoluta ali
quid eít, quod datur abíeterno , & non eft 
aliud in eorum íenrentia,quam feientia v i -
fionis, qua cognofcieUr adum eífc abfolu-
té futurum-: fed apud ipfos dacur Scieaeia 
Media aftirmans acium eíTe faeurum» con-
dieionatc ; ergo debene admiecere fucuri-
tionem condieionaCam,íicuc abfolueam. 

i j Qaod amplius explicacur; feien
tia, affomans adum eíle fiieurum abfolu-
té , eft fueurício abfoluta ; ergo afíirmans 
cíVq futurum condieioiiaeé3eft fueuritio co-
ditipnaea : quod íi fueuritio condirionaea 
nihil eft, non dabieur Scientia haec Media. 
Er quidem cum Receneiores,praetef feien
tiam vifionis,nó concedane abaeeerno exiC-
tere aliquid in Deo connexum cum ada 
libero ncceííárium ad eius exiftentiara, 
pr¿ecer feientiam viíionis, non poirünt alia 
fueuricionem adus liberi afsignare abster-
no procer feientiam viíionis: quo concef-
fo eadem racione eoncedere eenentur ícic-
tiam condicionacam eíle fueuritionem co-
ditionatanti.: Quare non video qüa racione 
negenc fueurieionem condicionacam , 8c 
concedáht abfólueam; niíí forte cum alijs 
Recencioribus affirmenc ad exiftendam 
adus liberi neceíTarium eífe decrecum, veí* 
regulacum per Scieneiam Mediara , vel 
conftieucum ex Scícncia Media3& decreto 
purificándi condicionem : quod ramen 
pr^eerquám quod plures involuic difficul-
taces, principijs Sciencias Medix non facis 
coh^rere ipíi videnc^de qúo alias. 

16 Secundo, quia hoc ipfum eft 
fuudamcncum contra ipfos; íi enim fueuri
tio conditionata, quae enUneiacur,nihil eft9 
fed eíTec; ergo defido non affirmacur dari 
aliquod efle exclüdens non eííe eontradic-
toric oppoíicumi nimirum, non eífe fucu-
ritionis condicionara; quod excludítur per 
negacivam própofitione. Tandera aííump-
tum noftrura probatur ; purificara condi-
tione, nulla ex his propoficionibus, fajmé 
confmtit 3 Petras non confenttt 3 e& vera 
pro íigno antecedenci exercieium volunta-
tis illius,eo quod pro illo nihil dacur non 
indifferens ad confenfum,&: diííénfum:feíi 
^efado uihil eoac«duiic ívM indi&ren5»^ 
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forct, auc no:i foret confenfus condkiona-
te; ergo debenc concederé iiullam ex iilis 
habere vericacem decenninatc, auc falíica-
tcrn , ncc ibi cxerceri concL'adiélioacm; 
cura nuilum ex extuerais detiu-. 

{
r\ -JV» ,N0(̂  "̂ í̂  «̂ QÍ̂  •"•JC^ Ŝir ¿̂¡r- oÂ  

* ^ -̂ * f 
^ ^- ^ * -K- * 

wíC'v* « Í̂N» i-'y'J V»ON* wíĝ# v̂2*v «»t̂* vftpw ÍI. 
-á/íV raPiones exAmhuntur, 

17 Q E C U N D O Probant con-
^3 cloíionem j quia eft epu

cua divinan maieftacis per-
feélionem,quod ipíe aliquid ignorare poC-
íita TCH HeÍGÍre3fivé quod ipíe non feiar fo-
lucionem cuiuícumque dubi) á nobis pro-
poíid : ar íl Deus non cognofeerec omnia. 
futura condicionara contingeñtia3hoc eve-
niret; ergo omnia illa cognofeic. Confir-
roatur; nihil nobis magis ingeníruilii,& re-
l ig io fum, quám firmker credere á Deo 
cognofeij quid viiuCquirquc noílrum face-
rera vel omitceret quocumque caíu , & in 
qualibec rerum ferie : hóc enim vel ipíis 
rufticis nocum eft^qui rogatisquid ipíi age-
rene, íi in cali loco, occafione 3 vel officio 
conftituerencuri refpondent,foli Deo 110-
mmeíTejergo Deus omnia condicionara 
cognofeic. 

18 Sed ncc hoc argaraentum apud 
Spfos convincic; licéc enim verum íic ance-
cedens aííurnprum, ideó caraca ingenkuni 
cíl ómnibus , Deara omnia contingencia 
cognofcere,qaia ingenicum eft omnia co-
tingenria eíTe fatura , vel non fucitra iuxta 
difpoíitionem voluncatis divina; 3 qus ipi l 
nota eft, atqueadeó prsfcindendo ab eius 
voluncate)& difpoíicione inconveniens no 
eft, pro illo íigno non eííe futurum , ficuc 
non eíl inconveniens Deam non cognof-
cere fatura: fie D . Auguftinus libro 6. de 
Geneíí adlicceram cap.i7.&: alijs in locis 
fatetur fe ignorare3quid íit futurum , vel 
jion3quia ipfutn latee voluntas divina s & 
pro cerro Habere, illud elfe futurum, quod 
difpoíitum eíl in divina voluntóte , ve fit; 
quod de fucuris condidonatis conftat ex 
corum coaciagentia. Hac ratione incon
veniens non eíl Deum non cognoícere fu
tura abíbluta pro íigno antecedenti eius 
^ifpoficionemi videlicéc % quia p ió i l lo ni~ 

i i i l datur non indiferens ad faturidonenij, 
& non futuridonera. 

19 Et quldem dod i Reccntiorcs 
ex vna parte dócentjárgumenta ha:c tene-
re, ecia m ft neceírarium fie decrecum div i -
nura Ihoraift icúm ad exirtenciam actas 
liberi36¿: ex alia affirraarit,Deum non c o ^ 
nofceíe anee decrecum fus: voluncatis fu 
tura condidonata involuentia ex parte 
eventus decretum divinum : non inquam, 
cognofeére áricé decretum fuae voluntatis 
abloiutum non purificandi condicionem: íi 
autem purificetur , docent n o n basnofei 
calía conditionata ante decretum punfica-
di conditionem , qua purificara, n o n per 
feientiam conditionatara , fed per fcienril 
viíionis cogaofeit: qu.e n o n bené cohee-

' i'ent \ ñeque video , quid reíponderec 
Deus , íi de huiuímodi futLiro conditiona-
to ínterrogaretur pro fígno pr^feinden-
te á puriíicacione condicionis , auc quali-
ter eíFec vera vna ex conrrádiClorijs , p r a í l 
cindendo á decrecoi iuió Deas in his con-
diiionads', quorum purijficaruf conditioj 
nefeic quid eífee fub illa condicione , ante-
qnamfaólum 'Cm • 

x o Gonfirmatur; iuxta ipfos ícien-
tia reflexa conditionarorum , quáe á Deo 
ponenda func, non dacur ; eo quod talis 
feienda n o n eíl ne£eílariá,vc dirigac Deuni 
ad decernendum | ñeque ad cor fervan-
dam libertaretn creatam • ex qno iijfcrtiír^ 
argumenta fa¿i:a,quae -íieri poílunt in hrs 
condidonatis, ab ipíis deberé íolvi ; vr i.Ua 
coníideranti conftabir. Secundo inferrur, 
quod cum cpnditionata, in quibus ex par
te eventus ponitur acias liber creatui"^,íiac 
H Deo ponenda iuxra noílrara fenrentiam, 
& veritatemi iuxta horum principia non 
cognofeuntur á Deo, & vt probetur á Deb-
cognofei, prius deberi probad ab his Rei-
centioribus non poni á Deo ex v i decreti 
•efneacis aólum liberum creafUfas ; imo d e -
bent probare contra fanam doclrinam^ 
Deum non f¿tcere,vc faciamus, nec nobis 
donare confenfum ; cura condicionataj,' 
quorum eventus ponuntur á Deo , noa 
cognofeantur ab ipío per feieneiam condi-
tionatani, auc ante decretum abfolatam 
fuae voluncatis. 

2 1 Deindé in fentenda Molina^ 
quarn traddic in Concordia , diíp. 49 . & 
j o . & i . pan:e,qua2ÍLi4 , ,art . i 3 , diíp. 14., 
Se 1 j .quem ex parte fequuntur Recentio--
íes reladjDeus n o n cognoícic hanc pro-
poíidonem eííe N^^Jiermsro ddarkmg 

bef(á<* 
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piccay>tty(\mz- ex parte conditionís non po-' 
nuntúc req'üiíita omnia á Deo ponendaiVt 
exiftat peccatum: videant eugo an fine con-
tradictorias ^ Ji cye&evo /Jdamum, peccahtt, 

J ¡ crtaVero Adamum non pecedit, & dicant 
nobisj-quid Deus rcfponderet, íi intciro-
garetuc ab homine de huius propofitionis 
vericate, & an fit inficum ómnibus^ & reii-
giofum etiatti mfticis De a ra non poíTe no 
ícire talispropofidonis vcrkatem^vel fal
lí tatem. 

22 Vndc licct certum fir, Deani 
•cognoíccre futura conditionata contingen-
tiaj his tamen argumentis, in eouum ptio-
cipijs non probatui: ; non quia argumenta 
ánefficacia íínf, fed quia principia faifa , i n 
quibus Deo tribuentes feientiam if tam, ab 
Ipfo auferunt aliara magis neceíTanam , 8c 
íine qoa eius perfec^io exiftere non poteft; 
nimirum Dens non feirec 3 quod fi Petrns 
ponerecur i u tali occafiene, cura tali auxi
lio fufficienti faceret, quod Deus jpfe dif-
poneret: hanCjinquanij veritatem ignora-
ret Deus , & cognofeeret eííe ponendum 
cventura purificata condicione , fine cius 
volunfateJ& ex akerius determinatione, 
Deus ergo príefeindendo á decreto prje-
fenri non fek pofita conditione ponendum 
eííe talera eventum, íedeognofeit eíTe po
nendum, fi ipfe volucrit ; qute eft feientia 
.neceííai"iasquam ipfi negant. 

2 3 Deindé; iuxta hos Recentiores 
Deus non feiret omninó infallibiliter , tám 
obieclivé^quám íubiecl:ivé hanc veritatem 
condkionacanijfi hic ignis applicaretur in 
cali occafione per approximationem huic 
palfo , combureret ; cura enim ex parte 
eventus invokiatur decretum diviniím ne-
ceííariura ad combuftionem, & Deus non 
•cosrnofcac fuá decreta conditionata futura, 
anteillorum exiílentiam s alias libera non 
eílenf, confequens eft, vt tale condkiona-
tum non cognofeeret: quod fi hoc incon-
veniens non eft s nec oppoíitum convin-
cunt argumenta facla^nihilconvincunt. 

24 ' Tandera, conclufionera probant;; 
quia feientia horum eonditionatorura 
praefeindendo a decretOiniillam dicit im-
perfectionem, fed eft perfectio fimpliciter 
íimplex ; ergo Deo concedenda eft» Hoc 
argumentum fatis efficax eft 3 fi probetuir 
antecedens; quod támen non facilé fuade-
tur ; plures enim haec feientia invoiuinm-
perfectiones , quas ponderare fpecialem 
petittraótatum : aliquas numerare modo 

^ffickit .-Prima eft^quod fit aljqui4 íütl?: 

rum fub conditione, qnod pomít non clíe 
futurmn abfque difpofitione voluntatis d i 
vines ; quod eft contra cius vniverfale pro-
videntiam. Secunda , quod in Deo exiftac 
feientia, quse potuit non eífc in ipfo , vel 
acafu, vei ex akerius determinatione.Ter-
tia5 quod cum ad huiufmodi feientiam no 
determinent praedicata divina rseceífaria, 
ve vidimus,vrpotc indiíferentia ad hanc,&: 
eius oppofitam, neceííarium eft , quod ab 
alio fpeciern , & dererminationem acci-
pia t : qua ratione , VE creatura cognofcae 
pofsibilia in Omnipotentia contenta , indi-
get determinatione ab ipfaeííentia divina^, 
fi in ipfa cognofesnda íunt ; veí fi extra 
Deurn, indiget fpecie habente determina-
tioncm ad illa cognofeenda ex participa-
tionc Dei,in quo non folum relucet i m -
perfeélio in ptovidentiai fed in ipía feien
tia divina. Quod explicatur Jexempío pof. 
íibilium; fi Deus feiret aliquid pofsibilej 
qnod ex vi Omnipotentia: non e í ík pofsi-! 
bile; non folüm argueretur iraperfeólío i i i 
Omnipotentia,eo quod tale pofsibile non 
conrineret, fed in ipfa feientia , qua; non 
poííet illud cognofccre,niíi aliundé habe-
ret fpeciem,¿k: determinationem ad illud, 
cognofcendum,nimirüm ab i l l o , in cuius 
potentia continerewr. 

^ . * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * . ^ 
^o^o^o^o^oío^o^o^oío^o^o^o^o^ ^ 
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EffícAciter pútátur cmlufo: 

z$ / ~ \ M I S S I S Scnpturae íocis^ 
%¿Jr quibns eíEcacíter fatis 

probatur conclufio , &c 
quas fopra dubio 5. í.. 3. late ponderavi-
mus; probatur modo argumento fadx^nU" 
mirüm, quia inter fore,& non fore condi-
íionaté non datur médium ; ergo necelía-
riumeft,quod abfolute vnum ex illis fie 
determina té vei-nm,6¿ alterum determina-
téfalfum;& confequenter aeceírarium eft^ 
quod Deus, quem nulla ventas iatere po-
teft, cognofcat vnum eíTe dererminate ve-
r u m , & alterum determinare falfum. Hac 
ratione idem convincitur de futuris abfo-
iutis^ i n quibus yna ex duabas contnidic-
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eorijs debét é íTc d é t é m l n a t e vera, & alrera 

t i e c e i - t n i n a r e f á l í a j i i C e c h ó c ncin íic n e c e í i a * 

Wúrn pro on in i figno, fed al i fo luré , &c in. 
inftanci r e a l i : q u o d fi forc3& non fore ¿ vet 

á b f o l ú c é , ve l e o n d i c i o n á t é , non i r a p o r t a -

tent e í f e , & non e í í e 3 vt te f e n f e n t i á e o n -

trari'a,' a t g u m e ñ c u m Vina non l i a b e r e t ; n e é 

Inter illas e x e r e e r é c ü r o p p o í i t i O j e x q u a i q u o d 

Vna etlec d e c e r m i n a f é vera , & alccra detet-

tomacéEilía,d'educicur.Ex quo rurfus in fer -

ítir; q u o d c u n i íij: o m h i n o c é r t ü m i & l u r n i -

l í e ti'atíífi&íí tioturn e'ííe co u r a d i c l o r i a s , fore 
c o n d i c i o n e i m p o r t á c eííe d é c r e t i i quod eíle 
i legac n o n fore c o n d i c i ó n á c é . 

26 Confirmacuc ; quia vel q ú o d 

¿ i iUñc iacur per c o n d i c i o n a l e r t i , ita eft, í i euc 

per illará í i g ' i í í i c a t u r , v e l non , incer q u ¿ 

non darur m é d i u m ; íi ita eft, Verá eft de-
t e r m i n á t é i í i non ita, eifc faifa , á: eius c o n 

t r a d i c t o r i a vera • ab eo enirrt3qvlod res eftj 
vel n o n éft, p r o p o í i c i ó dieicúr vera , v é l fai
fa; e t g ó n e c e i í a r i i i m eft^quod Deus veirita* 

tem illam,5¿: falíi'cacém alici l ius cor i tradic to -

riae d e t é r m i n a c é c ó g i o f c a C j ¿£ f o r m á l - i c e r . 

SécUildo,vel 'deus habec deciréciirrii p o n e n -

d i evc i c u m , íi ponacur cond ic io , v é l non? d 
habet deci-ecurh, abfque dubio ^cJiieréfcür 

é v e n c l i s ^ íi p i i r i f í eáré tur c b n d i r i ó ; í i n o ñ h a 

ber, cam n o n decUr a l iqu id , v i Cuius p o n e -

lé tur e v e ñ c ü s , íi p u n f i c a r é c u r condicio, f a l -

íiirá eft, q u o d p o j e r e t u n a t q u c a d é ó verura; 
<quod ponerecur-,ergo n é c e í l a r i u m eft, q u o d 

a l i q u o d i l l o r u m d e t e r m i n a c é íic vérum. 
Goncra n o f t r á m cúncluíiónem dif-

fidlia funt argumer.ca defumpea ex p r i n c i 

pijs Scientia M i i i a ; ; nobis carnea i x v h , 
q u i talia pr inc ip ia negaraus. Suac infuper 

a t g u m e á c á eciam e f i c a c i a ad h o m i n e m 

c o n c r á Recenciores admitcéntes a l iquas co
ndicionales a Deo non cognofei 3 & a l i a d e -

fümpta ex impofs ib i l icate , 8c fuperflairate 

¡decreti n e e e í í a r i j ad condic ioua l idm ver i ta -

.íéhi3&; confeqiiei icer a d h o c , v t i l la Deus 
illa c o c m o í c a t ; hxc t a m e n i n -

fra c o m m o d i ü s addu-
cemus/ 

St&tuiturfecunda, conc'ufit. 

~ ^ R I M A Concluíio. Deus cog^' 
nofcic fucura Cóndicionatas 
qu^ íimul abfólura funt; nc-á 

tamen neccífario illa coguofcie per feien
tiam condicionacam puré prscédentem , & 
íeparabiiem ab abfoluca, HaSc concluíio 
quoad priniam partem probápir argumen-
tis fadis, qu¿e convincunc asquaii'ter de ora-
nibus futuris condirionacis. Quoad fecun-
dam probacur. Nam potéft Deus decemer'e 
fcondicionem , & condicionaium ábfolúcé^ 
quiti pnecellerir decretum eveoms cohdi-
íionacum obiedivé-Sc íubiedive abíbiucu: 
fed in tali cafa Deus non cognofeit condi-
donaté evencum iuturum íub condicione 
anee decreca receníica omuinb abfolucaíer-
go poteft Deus non cognofeere puré con
dicionaré raiia futura ícicncia aneecedenti 
decreca abíolútá., fed folúm feienria íuppo-
henee illa ; quae proindé non erit feparabilis 
á feicncia abíoluca , & decretis abfcluCiá. 
Conféquentia probacur: ídenria enim fap-
ponens decretum abfolucum non eft fepa-
rabilis á tali decreto, nec á feienria viíionisj 
quae ex vi calis decreti habecur, imo indif-
t i n d a eft á feientia vifíonis. Pi se niífíE fuñí 
p r o b a n d í E ; & maiorjquae communicer crad-
dicur á Thomiftis 3 probatur ; lícéc enim 
Deus pofsic déícernere evencum fub cbndi-
f ione decrece condicionaco pro íigno 
praefcindsnd a puriíicatidne conditionis , & 
pbfteá in figno fequenti decernere purifiea-
tionem conditionis, & evencum decreto' 
omnino abfoluco; n o n caraen hoc eft necef-
fárium , fed poceft Deus immediacé veens 
fuo dominio abfoluco, omiíío decreeo con-
dieionaco, a'bfolucé decernere condicionem, 
& eventum fub illa. Minor etiam probatur; 
jaam in cali caíu nihil éft antecedens decre
ta abfoluca, non indiíferens , vt íic s & norí 
í c evencus fub" illa condicione ; ficut eninl 
Deus fupponicur pro íigno fequenti d e c e r -
^ere cpn4itt0]á€tti,& c m ¿ 8 m , poceft nül-

lujoBÍ 'i-
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iam illorum clccérneresvel decernendo pn-
rififiationem conditionis, non decei-nere 
evcntum; ergo Deas in tali cafu pro figno 
íintecedenti decreta abíoluta , non cognof
eeret evcntum fub conditione futurum; 
quod'cx concluílone fcquenti ámpliüs conf-
tabir. 

28 Si dicas: pro íügno antecedenti 
adecreta abíoluta intelligicuB in caíli p o í i t o 
omiísio decreti conditionati3qua conftitui-
tur eventus fub condicione futurus ergo 
JnteiligitLir carentia futuritionis conditio
nata eventus; & confequenter intelijgitur, 
eventum non elfe futurum fub condidone.' 

. Éx quo dnoinferuntur; primum eft5 Deum 
pro illo figno cognofeere^ventum non eííe 
iuturum condiciónate; íiqnidem pro illo 
ii.crno intelii£ituc carentia futuritionis con-
ditionatcE. Ex quo íceundo infertur, Deum 
jjon püire3fuppofita ómifsione decreti con-
ditionatijdecernere abfolute eventum 3 &C 
conditionem; cuius oppofitum in probanda 
cbnclufione diximüs; íc fie patet, nam falfi-
íicaretur feientia Dei, qua cognofeit^even-
tum.non elle futurum fub illa condifione;íi 
•enim Deus purificar conditionem, & ponic 
eventum íub illa , qualiter poteft eíTe ve-

-xunijquod fi poneretur conditio,non pone-
setu r eventus. 

25) 'Refpondetur primo , negando 
AntecedenS'jiipn-enim eft neceííarium,quod 
omifsio decreti conditionati príecedat ab-
-folucum puiificandi conditionem,*^ ponedi 
cvencum íub illa; fed omiisio decreti con
ditionati poteft haberá ex v i decreti abfolu-
t i purifícandi conditionem,& evetum,quod 
poteft eííe talis naturas, & tendentis s vt 
aiunt, quod racione illius excludatur con-
dítionatum i ficutlicét: praecedac decretum 
Intcntivum gloriae decretum abíolutum 
n^eritorum ; non tamen eft neceííarium, 
•quód fi Deiis3vt poteft, omittat decretum 
'állius intencivum, deeernens abíaiuíé meri-
ta, prius intelligatur omiísio decreti inten-
tiyij quam decretum abíolutum meritorúj, 
fed Deus potens vtroque modo, conferreí 
merita,& gloriamopocens eft íe primo de
terminare ad conferendum meiita,vi cuius 
decreti excludatur . decretum i intentivura 
gloria príEcedens mcritaí& decretum illo
rum; fie ergo Deus potens decerncre con
diciónate cventüm , & pro .figno feqiienti 
purificare conditionem,,& poneré eventum 
fub illasetiam cíl po!:ens fe primo determi
nare ad purificandam condirioncm,vi cuius 
gxcludacur ^decretum con^itiojutUBí p r ^ 

cedens ; ac proinde non effl nectíflariumí 
quod Deus pro figno illo ante decreta ab-
foluta coanofeac non eífe futurum cven*; 
jtiim. 

3 o Secundo refpondetur admiílo 
antecedenti; quia revera poteft Deus ante-
quam fe determinct ad purificandam con-J 
ditionem, velle non habere decretum com 
ditioiiatum ; qua volicione , feu ómifsione 
fuppofica ,adhüc remanet indifferens ad pu-; 
r i f icandam , vcl non purificandam eondi-j 
t í o n e m . Refpondctur,inquam, admilío,veí 
eonceílo antecedenti, diftinguendo confe-i 
quens, intelligitur carentia fLicuritionis pu-( 
re condkionatíe , cpncedo confequentiam,; 
íntelligitiir carentia futüritionis>qu2 in a b í 
íoluta futuritiane involuicur,& contineturjj 
negó confequentiam.Pro cuius intelligen-, 
tía advercendum eft , quod decretum con-
dkionatum non eft neceirarium ad abfolun 
tam exiftentiam eventus j ac proinde ve 
eventus abfoiuté fit pofita condicione , nott 
eft neceííarium, quod aliquando intelliga
tur piiré condkionaté futurus; ícd fufficit^vE 
diximus in conclufione, quod Deus imme-< 
diatc purificet conditionem,& ponat even-, 
tum ; vndé carentia decreti conditionati 
non conftituit noii*futuruin eventum fub' 
conditione abfolute, íed folúm pro illo fig-¿ 
no, & ex vi i l l ius providentÍ3e,quod eft non 
eííe futurum fecundum q u i d : íicut in futii-i 
ris abfolutis, non eííe futurum a&um pro 
figno pr^efeindenti á decreto , non eft non; 
d í e futurum abfolutum abfolute, fed folum 
non eííe futurum pro illo figno ; quod ab-: 
folutam futuritionem non auferr. 

3 1 Exemplum fit iam addudum^ 
íntentio efficax glori^ per modum coronas 
conftituit mcrita futura fütira radicaliter, de, 
o.mifsio huius decreti conftituit raerita non 
futura radicaliter,& ex vi intentionis effica-i 
cis gldri^e; non tamen non futura abfoiuté j 
eo quod adhúc intelleíta hac omifsioneji' 
poteft Deus, ve diximus,abfoluté decernere 
merita, vi cuius con ftituuntur abfolute fu-; 
tura : fie fimíiiter i n t e l t ó a ómifsione de-f 
creti conditionati, quo conftitukur adua \ 
conditionaté folúm futuras, iníclligitur ca
rentia futuritionis conditionata; puré : hxc 
tamen non conftituit aclum non futurura, 
fub conditione abfolute, fed folúm non % i 
tufum ex vi decreti conditionati : qua fu-
turitione deficiente , poteft aliam habere, 
non quidem puré conditionalem;h^c enim 
f o l ú m habetur ex v i decreti condiciona^*! 
íed condidonalfm inclufacg ijk. abfalutaj; 
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'qüatcnus íl verum efl:, quod datur conditio 
abrolutéJ& fub ^ pouitut eventus, verum 
feft/quod íi daictur,poueretur eventus : i n 
'cafu camen defeólus decreti conditionati, 
c u m vfqne proveniamus ad abíoluta , nulla 
detur determinado 3 &c omnia íint indiffe-
renda, nulla dacur veritas ta illis propoíi-, 
tionibus , quoufque intcUigantur decreca 
abíoluta, 

Ex quibus ad primum,quod in -
iferebarur, dicendum ; pro illo íigno Deum 
cognoícere non eífe futurum puré condi-
tionaté ; cum intelligatur omiísio decreti 
cóndidónati ,quod eíl ádaequata forma cof-
ticuens illud futurum puré condidonatéinon 
lamen cognofeic nullo modo eíTe fucutuni 
íííb condicionej cum n o n incelligatur poli-; 
tivé excluía alia forma, qua poteíl confticui 
conditionaté fucurum,licét;non puré condi-: 
t ionatéj nimirüm,dccreta abfolucat* 

A d íecundum negandum eíl falíl-
jBcandam fore in cafu illo feieneiam condi-
tionacam : veruraque énira eíl v é r U m ; n o n 

eíTe puré conditionaté futurüm/eü non elle 
•futurum pro illo íigno , 8c abíolucé eíEe f u 
turum fub condicione pro alio íigno decre-: 
torum abfolucorum. 

35 Ex quibus infercüi', i n cafu poíi-
to feientiam futuri conditionati n o n poíTé 
dirigere, auc moveré Deuni a d purifican-
dam conditionem : quod patet; quia illam 
íupponit purificatanc^ ; ñeque feienria futu-
ridonis conditionat^ ad hoc eíl neceííanas 
íed íufficit feiencia , íímplicis incelligendae. 
Secundo infertur,quód evencus,qui fub ali
e n a condicione ponitur, non neceffario pro 
priori ad decretum puriíicandi conditio
nem eíl futurus conditionaté j cum non ne-
ceífarió prscedat decretum puré conditio-
natum, quo folo poteíl ante decreta abfo« 
iuta conftitui conditionaté futurus. 

3 4 Tercio infercur in cafu pofitd 
feientiam fucud conditionati non diílingui 
a feientia vi€oms,qua Deus cognofeic exti- -
turam elfé abíoluté conditionem , & e v e n -

t u m fub illa, ex v i decreti abíoluti illorum,' 
fed eadem feientia affirtiiát eventum inferri 
ex condicione, ex v i decrecorum Dei, Nec 
inconveniens eíl, quod Deus pro fígno a n -
cecedenti decreta abíoluta , nihil illoruni 
decerminaté cog^iofcac °, cum nulium illorit 
fie v e r u m p r o illo figno s fed indiíferens ad 
.Veti tatem,^: falíicaeem : Se in fenténtiá Rc-
centiorum condicionata involuentia ¿x par«" 

te cvencus decrecum divinum , deficienre 
4ecreco c o » d i ¿ i o h a t o non habent ve í i t á t é^ 

decerminaté ante piirlficátlonem conditio-; 
nis.Sc á Deo non cognoícuncui: ante talen* 
pLuificationem conditionaté , vel ante ex-
cluGim puriíicationem conditionis ; qood 
vltimum fine fundamento dicitur,cum equé 
fínt indiferencia ancej&poíl non padíica-
tarn conditionem : nos autem noftris prin-
cipijs inhserences pro omni figno 3 pro qno 
non intelligitur aliquod determinatum ad 
.vnum, podus quam ad alterara,non habere 
vericatem determinatam allerimus, qaouf-
que ad decreta Dei determinantia provea 
niatur. Sed de his itemm redibic íermo. 

Sffivmtur argumenta. 

3J 1ONTRA Noílram concia^ 
íionem arguitur primo ar-
guraenco Advei'íarijs fami-

l ian. Sciencia paré cowdirionalis non eíí 
Deo libera, fed puré contingens: ae ícientiá 
puré coneingens Deo n o n libera impediri 
non poteíl ex volúntate divina omictente 
decrecum conditionacum, vel abíoluré de-
cernence, ve conílar,& eíl per fe n o t U m ; er
go feientia puré conditionalis femper exif^ 
de, edara íuppoíica feientia abíoluta. 

3 ó Reípondeenr negando maio-' 
rem, quse ab ipíis nuriquam probacur , nec 
ptobari poteíl ; c u m enim fie cohdngens,&: 
potens non eííe,vt fupponirur , non poteíl 
efle niíi ex decerminatione voluntatis d i \ f -
níe,quíe eíl primum determinans o muera 
indiflferentiam. Omitinius a quod ipil do-
C e n t , Scientiam Mediani eííe contingeiw 
tem,& cani exiftere, vel n o n exiílere nullis 
exiftentibus creacuris; 6c confequencer ipíis 
n o n poteíl eífe liberá,& tamen invenerunc 
niodúm, c[üo fibi perfuadereríc poíTe impe
d i r i , & acquiri per decerminationem crea-
turas, n o n quidem abasterno exiílencemsíe<J 
in cempore. 

37 . Secundo arguicur 5 n a m aclus 
puré condicionacus peccaci,v,g'6Áno-Ciirif-
t i eíl prior,5¿: independens ab i\¿tú e í ü f d e n a 
^eccay M o l t i W , vtpoíé poííeíloii f é r ¿ & 
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toríus debet cognofcl rütiíritio cevAiúomt^ 
Ginm abíoluta; priüsenim á pofteriori im-
pediri non poteft3 nec independcns praeoc-
cuparijvel cxcludi á dependenti; ergo ícien-
tia conditionalis , quas fine abíblura exifte-
set j per eandera abíolLuam impedid non 
pdtéll . 

3 8 Refoondetur, diftinguendo an
teceden s3 cft prior neceíTarió^ negó ancece-
¿lens , ex íuppoíidone , quod detur ralis 
ílatus, traníeat antecetlens , Se diftinguen-
¡dum eft conícquens eodem modo. Si derur 
futurkio conditionata diftinóla ab abfoluta;, 

feparabilis ab i l l a , concedo confequen-
tkm5alias5-neganda eft confequentia-.kaque 
verum cftj quod íi detur decretum coridi-
tionatum coniundum cum abfolutos vt po-
teft dari, tune ftatus conditionatusconftitu-
tus per decretum conditionatura prior eft 
ílatu abfoluto quia tamen non neceííario 
^rascedic decretum conditionatura decreta 
abfoluta, ve vídimus, non neccíTarió praece-
dic ftatus conditionatus abfolutum : nec p i -

:gec fepius aíTerete j quod vltrá predicara 
drentialia rei, ftatus pofsibilitatis illius eft 
pmnipotentia: ftatus contingens futurítio-
rás tám condicionatSjquára abfoiutae coa í -
cituitur per decretum divinum : vndé cum 
Peus pofsit omitiere deeremm condidona-
í u m , & tranfire immediaté ad abíoluta, fine 
ftatu puré conditionaco res poteft eííe i n : 
ftátu mtur itionis abfoluta. 

3 9 l Et quidem mirum eft, quod ka 
üdenter ab ipíis proferatur h^c propofuio, 
Bimírüm, prior a pofteriori impedid non 
poteft, nec independens prsoecupad , & 
cxcludi á dependenti : mirum,inquam, eftj 
cum ipíi aílerant ScientiamMediam dirige-
te m Deum ad conferendum auxilium fuf-
licienSj & eonfequenter.prsecedentem au
xil ium , Se .exercicium liberura voluntatis 
£réht¿e confequutum ad auxilium, poíle ac-
qui r i , auc impedid exerekio confequuto ad 
tale aux^ium; fuffteiens s^} íimiliter fspé 
aílerunt Scientiara Mediam «xiftere, inde-
pendentem á volúntate creata,^ eius libero 
exercido, cum;exiftat eqdem modo , etiam 
r.ulla exiftente ereatura, & eonfequenter íi-
r.e vilo libero exercido voluntatis creat^:«S¿ 
tamen cura independenda hac docet,Scieti-
tiam Mediam praroecupad poíre,& excludi 
per liberom arbitrium,& exercitium crea-
turas i n tempere exíftentis. 

40 Secundo mirum raihi eft) quod 
CT,m fumríti o conditionata nihil íit ab ab-
l ^ t t t a B f t i i i g g ^ ye fepéiiicujcaut;! §C Cim^ 

liter ftatus conditionatüs n M íit áb abfofe 
to diftinchim, nobis perfuadere velint, fu-i 
turitionem. conditionatam praecedere abíb-i 
l u t a m A ftatum conditionatura abfolutümáj 
Se vnum fine alio dar i , qiiíE in intelligibüia, 
funf,& habemus inftantiam argumentijqua 
non indigeraus : in fententia enim Rccen-
tiorura , ftatus conditionatus actfus. liberi; 
Dei5v.g. decreti dandi gloriara Petro fub 
conditione , quod perfeveret , feü habeat 
merita, prcecedit abfolutum : & tamen non 
neceirado praecedk, alias neceiradum eífer,' 
qi ioá Deus fuá decreta libera conditionate 
cognofeeret, aut negatara , vel purificaCan^ 
conditionem; quod tamen ipíi negant. 

41 Deindé h^c argumenta com-
ínunker aíTerunt Deum cognofeere Petruui 
peccanteraí vel alia futura c6nditionata,qu^ 
íunt adlus liberi creati, etiam íi ad illoruni 
exiftentUm requiratur decretum efíicax ab-: 
folutum; cum tamen .ipfi doceant adus 
propdoSj&idecreta libera non cognofeere 
Deumi niíi poíl negatam , aut purificatam 
condkionemj quae conftat non íibi cohsEte-; 
ce, vt infra ampliüs conftabit. , 

41 Tandera arguitur feientia con-1 
ditionalis, vel eft incompofsibilis cum abfo
luta, vel compofsibilis : íi dicatur incom-; 
pofsibílis, iam non eft cdnditionalis,de cun 
ius raíione eft: poíTc componi cura abfolu
ta, ad quam tenditi & eííet chimíErica pei 
nitus feientia conditionalis impotens com» 
poni cum ícientia exiftentium j maximé cíí 
ilLi etiam importet, & íupponat feientiam 
pofsibilium: íi vero dicatur compofsibilis 
cum abfoluta j iterum rogo , vel debet ea 
conditionalis ícientia precederé abfolutam, 
vel tantum poteft í Si debet, habetur inten-
tum: íi tantum poteft ; ergo iam in primis 
Deus poteft non príEfcire piara conditio-! 
nata, & quidem non tantum ea, qua; abfo-í 
iuta funt, fed puré conditionata i cuius op-, 
poíiturn fupponitur ex fupradiclis i & ratio 
eft, nam decretum, quod excluditícicntiarat' 
conditionalem,non ex connexum cú feien
tia , & volúntate abfoluta ; alias non cftec 
conditionale,fed veré abfolutum. Deindé, 
íiihil inutiliüs decretis conditionalibus, íi 
voluntas divina, non debet moveri, vt bené 
fupponitur,ex conditionatis ad abfoluta. 

43 Hoc argumentura ex Recen-, 
tioribus fideliter relatum, nimis fubtilia c34 
dnere afíirraant, quantumvis fubtilé, infir-
mum nobis videtur5& ex diebis habetur Cof:, 
h ú o . Et in pnmis,quod fit chim^rica ície-, 

.§B eoadidonalisincompoísibilis carn abfo-. 
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íittá 3 tertum nobis videtur *, ipíís tamen 
-debet eífs faifam: cura ia Deo concedaat 
ícienaam condicionatam íiToi-um d¿creco-
l-ínta, ciírn abíoliua iliconapofsibilbfn^ cóá -
cedunt enim ícicatiam illomm , quse caa-
tum fapponanc elíeiicialirer non puríáca-
rá.if\ cónditionem ; c[iix pi-oinde cú ícieii. 
tía abfoiuta componi non po:etl, q u £ tup, 
ponic eíleacialicei: pui iticatani condino„ 
nem. A d argumentum ergo refponde^r, 

:c[nod fcientia coadkionalis non ¿febet f ^ x -
rteáét'é abíblutam, fed taacüm poteft •, ̂ cúc 
• decretum condiciónácüril non n'eeeílarió 
pr^cedit abfolühim3 fed tantum potcít. A d 

•confequendani illatam 5 nimirum , poíle 
Deam non co¿nofcere plura futui-a cort-
ditionara, non íolam exiíienda 3 fed p u r é 

«Konditionaca i dicenduai eft, plura condi-
donata exiílentia pOlfé nóñ cbgnoíceré 
fcientia p u r é cdnditionata , St qu± abíblu
tam pr íEccdi t , quod in condlifione docui-

•mus : illa taryied cognofck fcientia inclufa 
in abfoiuta j quatenus ex vi decretorum 
abfolutorum vcrunlqUe ^erúm eft , fcilicéc, 
quod exiftic conditid, &c eveutus fub illa,5¿ 
íimiiirer , quod íi póneretur conditio , po
ne retur eventús. De fucuris autem condi-
tidnatis, quas íímal abfoiuta non fuatvideni 
^roportionaliter dicitnus j nirnirum ex v i 
oraifsionis decreti coaditionati j polfe DeU 
fcire non exciturutn evenrum íllb illa coii-
ditione } non abfdiuté, fed non extituruní 
ex viillius : autecn praeter omifsionerni 
decreti conditioriáti Deus omitteret abfo-
luta3 feu vcllet ntín exiftere aBfdiute con-
ditionem, &condicionacurrt , ex vi Horunl 
iabfolucé verum eííet non extitürum even-
tUra fub conditione ;datur enim carencia 
brrinis formae coaílimentis futiírurri cven • 
tum fub conditione, ¡Se confequenter Deus 
cognofeic non eííe fub' conditione fucu-
rum : fi autem decae carencia dccirecorum 
abíolucorum , & decretutn có'ndiclonaram 
cventus3Deus cognofeic eílc abfolucé fcícU-
runa inh condicione , Se íimul non eífe fu-
l i i rum fub condicione , non abfolucé „ fe4 
non eífe fucurum fub condicione ex v i de-i 
efetomm abfolucortíra. 

Quod niticur in co , quod dúplex 
eftfucurício conditionata , ve dixiraus, alia 
puré condicionaca, alia conditionaca inclu
ía in abfoiuta : ex qno fíe, quod Vt non .fíe 
¿ffedlus puré condiciónate fucurus , fufficit 
defectus decrecí condicionaci, quod coníli-
tuitur puré condiciónate fucurus : vt autení,' 
WH&Q modo fie condicionaré futmrusjceqit^ 

ritur iafuper omifsio decraioruni abfola-
io ruin, 

44 Sed dices ;pofico príeciísé de» 
créto conditionato , cventus eft abíolufé 
facúrus conditiónaré-, ergo pofita omifsione 
decrecí conditionari, eric abfoíuce non fu
curus condirionaté ; & fimiluer fi decrcris 
abfolucis reddicur fucurus coadicionacc, 
prx-cifsé pee cárentiam illorura eric non 
facurus j & confequenter nullus cventus 
eeíc puré condicionaré fucurus, 

Refpondemr conceiío anceceden-
t i , negando confequentiam : nam eífechis 
forraalis potens á dupliei forma praeftarii 
qusElibet poíira ponicur j quin fie neceíTa-s 

-rium , quod vrraque ponacur : ve aurcni 
eífeclus formalis deíiciac neceífarium eft,. 
quod veraque deíiciac ; & quia evencus 
reddicuc condicionacé fuc'ürus., licéc diverfo 
tnodo, decreco conditionato , & decrecis 
•abíolutis , hiñe e í l , quod poíico folum de
creto condidonaco , íic condicionacé futa« 
rus,& íimilitae poíiris folum decrecis abío
lutis : ex quo etiam fie , quod vt nullo mo« 
do fie condicionacé, fucurus , neccíladuoi 
fie, quod detut omifsib decrecí condkiona-
t i , & abfoluti, 

45 Si aurem ex hoc inferas Deum 
non cognofeere plura decreta non exiílen
tia : neganda eíl: confequentia iuxta noftra 
principiaj íi enim Deus oraiteic decretnni 
eonditionarum,&: abfoiuta, cune cognoícit 
evenrum non eífe fucurum íub conditione^ 
iiec abfoluté fi aUtem ioliun omicele abfo-
lucum ,cognofeic. eventum íucurum fub 
Conditione iuxta decerminationem decreti 
conditionatl: at iuxta Recentiores , Deus 
ante decreta abíoluca non cognofeic, ve d i -
ximus, condicionaca involuentia ex pareé 
cventus decretum liberum Del; nec infallw 
billter eognofcic,quod fi hic ignls applice-; 
mu huic paíícvllud eombureret: vndé in^ 
fertur, quod per decreta abfoicita non i m -
pedicur fcientia conditionata, quee habecur 
ex vi-omifsionis decrecí conditionatl ; im^ 

peditur tamen illa,qu£e haberecur ex v i 
ómlfsionis decretorum 

abfolucorunu 

m 
~~0/n ' ' /n*& ^ ^ r./Tk vn 
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S u t u i m tertU cwcltifte. 

•46 Cognitionem condi-
t ionatomm, qnae abfo-
lora non funt a neceíTa-

Hum eft decretum conditionatum obieóli-
vé^óc rubiective abfolui:umsvel libera omif-
íio decretorum , qus neceíTaria funt ad 
hoc, vt eventus íit condiciónate fumrus: ad 
cognidonern aucetn conditionatorufn3qu¿e 
íimul funt abfoluta , fufficiunt decreta ab-
íolnta^ Haec vkiraa pars concluíionis ex 
di ¿lis irí concluíione conftat, cuius veritas 
ex probatione primas partis ampliüs conf-
tabiD. Prima ergo pars , qua; cdam. habe-
tur ex didis s de in qua ab Audioribus 
Scientiae Medias praecipaé diferiminamurj; 
probacur iterum adducendo propria noí l 
tra ; nam h^c futura condicionata 5 indifFe* 
rentiá funt ex fe ad V£ritatcm>& falíitatem; 
aliündé ergo debent deterrninari ad veri-
tatera, vel falíitatem : quod omninó necef-
farium eft, ve á Deo cognofeantur , vt de-
tenninaté vera, vel vt determinaré faifa; ac 
non aliundé, niíl a decreto divino defacto 
exiftenti; ergo hoc neceíIariLim eft , vt á 
Deo cognofeantur. 

47 Quodhsec conditionata ex Ce. 
indifFerentia íint ad veritatem , & falíita
tem, conftat; nam quod poteft eííe vcrum3 
vel fálfúm, non Habens ex fe determinatio-
nem pocius ad veritatem , quam ad falíica*-
tem,iiidiíFerens eft ex fe : at híec conditio
nata funt huiufmodi; ergo funt indifFeren
tia ad veritatem , & falíitatem. Minor au-
tem fubfampta probatnr ; noií habent de-
terminationem ex praedicacis eílentialibus 
Dei,qux ex fe indifFerentia funt, vt condi- , 
tionatum íit veriim,vel falfum: non ex prg-
dicatis eílentialibus creaturae, qug íimiliter 
indifFerentia funt: non ex determinationc 
libera créatura?, quae nondum eft : non ex 
ipíaScientiaDei^qua vnum pra: alio cog-
liofeitur futurum : Tum , quia haec ílippo-
nit veritatem , ex qua determinatur intel-
iedlus divinus a4 eius cognitionem i &é 

confeqncnccr aliam fupponit deterthinatiq-' 
nem, v i cuius conditionális cognita vt ve
ra | habet determinare veritatem potiüs, 
quam falíitatem. Tum etiam ; quia cum 
feientia hsec indiíFercns fit ad hoc, vt fir,6c 
non fit ; cum potueric eíle oppofita feien
tia , ex alicujus determinatione debet ef. 
fe ; reftat. ergo , quod ex vi voluntatis d i 
vina decernentis vnum potiüs 3 quam al-
tcrum,determ¡nationem accipiat conditio
nális pro^oíicio 3 3c intellectus divinus ve 
potiüs veritatem illius 3 quam falfitatem 

, cognofeac: quod íi deficiat decretum con-
dicionatum3deíicit requiíitum ad veritatem 
illius; quaé proindé eticfalfi 5 8c contradic
toria vepa. . 

48 Confirmatur; quia iicut veritas 
creata nulla pofsibilis poteft eíle talis , auc 
á Deo cognofei, niíi racione Omnipoten-
tiae, cuius ^neceíraria exiftentia eft fundá-
mentum, & radix omnis pofsibilitatis; ka 
vt omninó chimasricum í i t , veritatem ali-
quam creatam pofsibilem elle, a u t á D e o 
cognofei, quae non íit pofsibilis ex vi O m -
iiiporentiae,extra quam nihil pofsibilc dâ -
tur ; paricer omnis vericas eontingens, quae 
ex fe indifFerens eft, vt f i t ,& non íit, debet 
fundad in providentia,&: difpoíitione Dei , 
qu£E extenditur ad omnia contingentia, & 
extra quam nihií contingens habet deter-( 
minationem , feü eíle ; ergo cum fururá 
condicionata , de quibus loquimur, íin» 
contingentia, & ex fe veritatem , aut falíi-* 
tatem non habeant, neceflarium eft, ^ i : 

illam habeant, quod ex difpo-
fítione .Dei illam acci-

piant,' 
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Sohmtur argumenta. 

49 T J ^ í M U M Defumitur ex i m -
I pofsibilirate decued condi-

tionari Thomiftici ; íi enim 
(decretam condidonatLitn irapofsibile fit.j 
cum Deus cpgnofcat futura coadidónata 
ante decreta abíoluta 5 neceífe eft illa c o g -
noícat íine decreto conditionato;acqiieadeo 
hoc non erit neceílarium ad iílonirn cog-
uidonem. Sic ergo arguituriiiulluna deere-
tum incompoísibile cum ipíius condinona-
t i eXifteiiti'a^eíVGanditionále,aut coníli tud-
Vum facuri conditionati in rátione talíssfed 
omne deGlretutn conditionatum Thomifti-
CUÍTI circa condición ata eft incompoCsibile 
tum fucud conditionati exiftecia; ergo nul-
lum decretum conditionatum Thomifticu 
eft veré conditionale3íeu fucuri condinona-
íi conílitutiviim. Maior^UK iuxta Recen-
tiores eft lamine natarali nota, ab ipíis ra-
tione probatur primo; quia decretum con-
dittonatam iuxta Thomiftas conftituit fta-
tuin conditionatum praélicum; nulius aute 

ílatus conditionatus praclicus eft íncom-
pofsibilis cum fui conditionato,vt á b r a t e 
«xiftenti, fed potius eft ptaepamthms s 8c 
dirpoíltio, vt exiftat conditionatum j quod 
íamen ip í i convenire non poteft3niíi pofsic 
aun condítionáto exiftere; nihilenim p o -
mil eíFe dífpofido, aut vis., vt aliquis cffec-
EUS producamr , n i ÍLCoex i f tere pofsic effec-
lusproductioni.,Secando probacur m a i o r , 

diecretam conditionatum obligar Deum ad 
dandum eífe condicionato, íi ponatur con
vido ; & confequenter pudíicafa condido-
ne, Deus vi decrecí conditionati ooügatur 
ad ponendura ¡ííffeák^tn : implicatorium 
autem eft D.eum.fe fentire obligamm p o í i -

ta condicione, ad ponendura condiciona"' 
tum per decretum -, qu.od non eft , atque-
adeo nec extidílec 5 eft ergo omne ciecrc-
.tUm conditionatam c u m eventa conditro-
nato compofsibile. Tcrt ió eadera maior 
probatur omne decretum conditionatum 
cít amor efficax conditionatus prod ucendi 
'eftecium : at omnis amor conditionatus 
^ít compofsibilis. cuna- conditi^ue j, á 

prxfcindit; alíoquiii non árridr, fed odíüm 
eiler condiciónis, 6< Gonditionadjfiquidem 
illa excUidccet, &xeijeerec. 

j 'o Mi ñor auccra pdncipalis fie 
probatur ; íi eft pofsibilis ea decrecí con-
dicionalis cum condicionaco cocsiftenciaj 
eft debita , & neceíTadum , quod quocies 
datar decretum abfolucum puriheandi 
condicionem s & pionendi condkioaatam, 
prajcedat > coexiftat decretum conditio
natum : at abfurdum omninó eft , ve de
cretum abfolutum lioftía: operationis ne-
celíario ante conditionatum ekifdem •,er
go abfurdum eft, quod í it pofsibjle tale 
decretum compofsibile cum abíoluto. Ma
ior, & minor funt probando; Et maior 
pi-obatur primo^ q u i a pro íigno , pro quo 
poteft decerni futurum eondicionatum dc-
cenii debec •, fed quocies datar decretura 
abíolutum conditionis , & eventus condi-
í í o r u \ i i , pro íigno antecedenti potuit con
dicionare decerni; e r g o neceílario pro illa) 
íigno decernitur j atqueadeó quodes puri-
ficatur eonditioj & darur eventus , pro íig
n o antecedenti decreta abíoluta inteliigi-
tur deeretit'm conditionatum. Maior laüius 
íyllogirmi conftaf, quia p-ro hgno3pro quo 
poteft decerni futurum abfolutum , decer-
nitur determinacé; e r g o pro í i g n o , p r o quo 
poteft conditionacé decerni* 

j 1 Sscundo probatur iminor;quod 
Decís poteft condicionaliter praífeire , de
ber ira príefeire, alias iam non haberet c i r 
ca ereaturas , & c i r c a feipfum , omnem 
fcientiam,quam fine imperfedione poteft 
habere t fed quodes dantur decreta abfo-
lata conditionis , &c conditionati, potulc 
p r o pdori habere feientiam conditionatani 
iilius 5 ergo illam rreceílario l i a b e t , qnam 
íine decreto conditionato , in principijs 
Tnomiftarum habere non poteft; & toníe-
quenter neceílarium eft ¿quod demr tale 
decretum- -

5 2. Tándem , quia iuxta commu-
n e m Theologorum dodrinara Thomiftis 
fatis familiarem decreta divina complen-
t m i conftitirantnr ,v£Í- denominantur de 
obliquo Ipfis crcaturis; ergo repugnacq Jod? 
n o n compleatur decretum3 quod conftkui, 
vclcomoieri pocerac,niíi. deficiat, vel defi-
ceret aliqua creatura: í i . e n i m omnia , cám 
iatrinfecc, quám extriníecé coníucuentiaj 
eodent prorfus m o d o fe babeanr,repugnac 
q u o d modo fit coOtitutiviiín, & modo non 
n o n fi^ fed vbi eft decretum ab/oitULÍ pce". 
mtém& Peed 5 verhj gmi:¿> adíliftc omnia' 
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coníl¡ainvay&: carinotata decreti conditio-
nalis, crgo íi koc eft pofsibile , exifteirc de-
betjqLiouGS; cxiftit decretum abrolumm. 

J 3 QB01^ autem abfurdum fíe 3 ve 
décreco abíoluto noftra: operacionis neceí-
ía i io praecedat condiciónale ciufdem j & 
confeqaenter quod fie poísibila 3 & ebra-
poisibile cam abfokuo ; probatur primo; 
quia núllumi deci'etum abrolucum circa ac-
íiones nofti* amelle i: Deo im.mediatc libé
rame cum prsfapponeret deccecam condi-
tionatam purificandi condicioiiem, ex qui-
bus infallibiliteC infertuf.Secundójquia nec; 
decretum abíotutum eonditionis ellet Deo; 
immediatél iberum, imo nullum aliad ; at-
queadeo precer divina libertas; quando-
quidem OEnnis, Dei libertas deber reíoivi 
i n aliquam cerá decreti immediatam liber-
tarem. AíTumptum hoc con í la t ; quia íícuc 
Dcusindiget decreto condifiqnali pceni-
tentise, vt feiat an forec poenírentia fub tali 
condicione, quo indiget, ad hoc vt decer-
nat abfoíaré conditionem 5 ita indiget alio* 
decreto conditionalij vt fckc 3 vel cognof-
car 3 an prsediffiniatar conditionaté pceni-
tentia, decemeiida eíTet conditio abfolu-
te ; quo concelTo s neceCarió dandus eífc 
proceírus in iníinitUBi, & nullum dabitUC; 
decretum imm ediaté liberum. 

54 Deindé 5 quod abfurduní 
í t aíTerere decreta abfoluta indigere con-
ditionatis praevijs ad ipfa , inde conftatS; 
quia nec eft de concepm libettatis in com-' 
m u n i : nam humana abfoluté deceunk,; 
quamvis fepé non- decernac conditionali-
ter : nec cft de concepta libertaris divin^.. 
quia Deus piara abfolucé taotuín deeernira 
vt ipfam produclíonem mundi , Chriftam 
Dominum, &c alia : T ü m etiam 3 quia de
creto abíoluto fufficic feientia repraefen-
tans , nimirüm efficacitér res iftas poííe$; 
voluntad D'ei y aut fibi adeíle media necef-
faria , & efhcacia ad Enera confequen-
dum : íed feientia ifta iuxta Adveríados 
eft fimplex intelligentia, qu? decrecis con-
ditionalibus non cget; ergo ñeque decre
ta condirionalia , ñeque feientia illis i n n i -
tens neceíTaria eft ad abfoluta decre
ta. 

Refpondetur concedendo , vt. 
fupra, quod decretum conditionale poí-
fit coniunsi cum cxifteníia condidonan, 
& eius abíoluto decreto : neoramus tamen 
decretum abfolucum necellario fuppone-
re conditionatum , aut fine illo-eíle non 
g&iíe j quod: pr^fumere pi'©bare ¿ ex eo^ 

quod pr^cedat aliqaando decreturá con
diciónale abfoluta , cum quibus aliquando 
coniungitur a ita diílbnum, mihi videtur, 
vt- n o n credara doctos Recentiores íibi 
perfuafiOTe ab ipfis confequi poííe : & inf-
t a n d ¿ funt manifeíla: decretüm intemi-
vam glorias per modum coronae , pnece-
dic decretum meritorumi-9 cum quo defac
to coniungiiur •, & tamen non neceflaricS, 
praecedit, nec decretüm. meritoíum- illud 
eííentiaíiter fupponit, aut íine illo éíTe non 
pioteft: polletque íimile argumentum for
mare Adverfarius , decretum incentivum 
glorias peí- modum coronas, íi hoc decre
tum daretür, poflec coriiungi cum merids, 
& c u m decreto illoruna , ve eíl per fe no-
t u m : fed íi poflec coniungi, neceífarium 
eíTet j quod merica 3 8c eorum decrecum 
fupponerent decretum intentivum glorias. 
Se quod merica cífe non poíTent íjne decre
to intentivo glorias per modum coronae, 
quod abfurdum3 & impofsibile eft ; ergo 
impofsibile etiam eft,quod decur decretan^ 
Intentivum glorias. 

56 Similiter'prsediffinitio efEcax 
confenfus liberi creati fupponens Scien-: 
tiam Mediam, & regulatum per illam de^ 
fado prseccdit decretum collativum auxij 
l i j , 8c ipíum confenfum in fententia ipíb* 
rum : 8c tamen- m eorum priucipijs non 
iieceííario prascedit y ñeque Goñfenfus' I l 
lud e í í e n t i a í i t e r fupponit, aut fine illo eí le 
non poteft. Pbteftque formari íimile argu
mentum ad probandum impofsibilitatem 
prasdiffinitionis hoe modoi decretum pr^-
definicivum confenfus liberi prasdiffiniti-! 
v u m > & efficax poteft coiiimigi' cum con* 
fenfu , Se cum decreto7 conferendi auxilia^ 
quibus voluntas prsvifa; eft confenfura; 
quo nihil clariús : fedíi fcmel poteft cón-! 
íiingi, confenfus illud eíTencialicer fuppo-
nit3& íirailiter decretum; conferendi atiJ 
xilia , quibus prseviía eft voluntas confen^) 
fura ; & abfuidum; efl: confenfum prxfup-
ponere eflendaliter praediffinicionem i n 
eorum principijs ; ergo abílirdum , 8c i m 
pofsibile eft, quod detur talis prsdifíiniw 
rio. 

Sed videamus efficaciam pro-' 
Í?adonumv quas adducunt: ad primara ne-
gamus ,c [uodvbiproximé poteft decernr 
conditionacé confenfus, debeat decerni; 
íicut non vbi decerni poteft gloria pee 
modum coronas , neceííario decernirur; 
poteft enim decerni ante decretum me-
E ^ i É 9 MB W * M neceilari^ decec-
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hícúr3 etiám éxíílentibils mtviús $ & eo-
rum deci-eto:& fímilitei-jCiuoties datur coa-
íenías liter potait pm prioLi ad illam } & 
decretum collativam auxilij decerni: & ta-
incn uon eít neCeíTatiumiquod íi exiftat co-
íenfus, prsecedat, aut exiftat illius pr^difñ-
lnicio3&c. Ad lluius probadouem deínmp-
tam ex futitto abfoluco , quod decerni tur 
dTetermiiiatéjVbi proximé poteft decerni5nc-
•gamus antécedeas 3 quod etiam ipíisfalfam 
eftjCiim pro fignó anceéedenti coníeníum^ 
& collationera auxilij pofsit prcediffinin co-
fenfus abíolute fucurus) non tamen eft ne
ceflarium: & in noftra;,& in comrailni feii-
tenda , merita políunt deeetui pro íigno 
non pofteriori decreto iatentivo gloria:; <S¿ 
tamen non neceflario decernune pro íigno 
iion pofteriori, fed políunt in íigno pofte
riori decerni,& defacto decernuntur. 

j 8 Et ratio horum eft;quia efFeclus 
l i i tempore exiftens pétit quidcni eíTentiali-
ter ve íit, quod Deus velit il l i daré exiften-
tiam : ar Deo liberum eft ex hac , vel illa 
inrentióne il luni producere , & provenire 
ád illam decernenduní ex alijs Dei diípoíl-
tionibLis,& decreds. Deindé , cum ipía de-
Creta conftituant íigna pnora,& pofterioraí 
vbi déficit decrctUín conditionatum,nullum 
datur íignum inter abfoluta dccreta,& pr^-
xdicata neceírada , niíi folüm in potentiaí 
íicut vbi déficit intentio efíicax glonas , 6c 
Deus incipic in fúa difpoíitione á dcfCreto 
itierieorum, ínter medra, &c predicara ne
ceíTaria Dei non datur íignitm medians, 
jiiíifolúrn in potént ia j . 3¿ quia Deo libe
rum eft proveiii te ad decreta abfoluta ex 
condicionatis , ipfi liberum eft , quod inter 
pradicata neceííaria sSc decreta libera ab
foluta médie t , vel non mediet condiciona-
t l im ; ficut etiam liberum eft , quod incer 
prasdicata neceílaria, Se decretum meri-
Sórum mediet , vel non mediet intcntio 
gloricc. ínter decreta autem necelíada ad 
exiftentiam eífecbus, 8c illa , quae neceíTa
ria non func,h.a2C eft difTerentia , quod 
decreta neceíTaria, quibus eífectus extitu-
rus eft , neceííarió pcaeinrelligantur ad ip-
ílira , at qu:e concipi poíTunt iuxta difpoíi-' 
lionem , & providentiara Dei , aliquan-' 
do im.mediate ad praedicata neceílaria , ali-
quando vero mediante alia diípoluionc d i 
vina ; quod penfandum eft ex voluntare 
D e i : at decreta non neceílaria , etiam fi 
effectus íit futuras, non neceíTario inteili-
guntur; cum non ueceíTario ísnt ? etiam ex 
^la fâ pofuione. 

S9 Scciíwáx probatid adhucí 
frnnoris ere ponderis 5 non enim eft necef-
farium, qaod Deus erga eréaturas , Sé 
ventares contingentes habéat omnem 
feientiam , quam abíolute poteft habe-
re , & pro omni figno, pro qlio poteft 
illam habere , fed íolum illam , quam 
habere potéft ex vi fure dif^ofidoiiis}, 
quod nititur. principijs fupra adducds-, n i ^ 
mirara , quia ift^ veritates dantur , vel 
non dancur ex difpoíitione divina ; 8c 
exemplfs adducds evidencer conftat: Deas 
pto íigno antecedend collationem ÍIUXU: 
Üj s quo prajvifa eft voluntas confenfui'a¿ 
poteft prazvidere confenfum abfoluré fu-
turum, ratione pr^deíinitionis proilloíig;-
no exiílentis ; & tamen poteft pro i lío 
adnuc non feire j cum pofsic non cííc 
pto iiio íigno prasdiftinido s racione de
crecí incendentis gloriara per modum co-
íonae, poteft Deus pro priód ad decre-
£üm meritorum cognoíccre elTe futura 
abfoluté : & tamen fine imperfecbione 
Deus omittens intendonem glorias non 
cognofeit pro álo figno meiica futura. 
Eadem radone Deus potens cogaofeere 
alitini * mündum fucurum non cognofeid 
fururum ; que eft Diír. ThomíE doctri
na pluribus in loéis ; & ve diximus ex 
fencencia Adverfariorum , vt Deo conce-
danc íciénciám , qua catete imperfectio 
non eft , i l l i nesiant íciendam neceíía-
riam , ve íit omnipocens , nimirüra , i l 
lam , qua cognofeit , quod poíita con
dicione fucuruin eft, quod ipfe volucrit, vei 
promiferit^ 

60 Tercia probado , quse crtíendí-
catam habet difficultatéra ex obfeura , & 
difficili conftitutione a¿tus liberi D e i , íi 
per ipfos licec importuna nobis videtutí 
habet énim éafdem inftantias j quas ipil 
folvere debent : nam vbi eft líber coníenn 
fus creaturíe medio auxilio fnfficiend r danJ 
tHr omnia conftiriíeiick , & connotata pr^-
diffinicionisemeácis; & tamen iliis omníno 
eodem modo exiftentibas poteft ásifi p rs -
definitio, vel deficére ; alias ad exiftentianf 
actus liben eíTet neceílaria prasdiífinido., 
qüod non concediintí& quo admiíToScien-
tia Media neceíraria non eíTet exiftentibus 
eifdem medtis;Et cadera gloria poteft eíTe^ 
ve! defi'cere incentio efñcax gloria: ante pre-
vifa aierita; iraó nulíis exiftentibus crea-
taris ; ae proindé nulia variadone fa¿la 
ex parce connotati, potuic e í le , vel non ef-
fe ,Scieutia Media , qus .defac^© datar; 
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& ebra m principíjs , qaas cadem tafioncS' 
qiia ¿cc\:tíiimy\mbi3£ vi-gpntiori' per con-
ñorata compleri debet-jVt ipíí: dicunt; qucd 
m Scienda Media inmcefiigibile eft , cuius 
©xillentias determinadvurh aísignari non 
pbceíliquod in ckcueto non contingit5quod 
aliaiidé deterrainadonem- non deíiderac,. 
cum ipíiiin; íit pama, dececminatio pr imi 
l iberi . 

61 Modo pro foíudone argumcnd 
negamus conftitarionem illam a¿tus . liberi,. 
v i ab ipro intclligitur v.fedmxtaThomiftas, 
& vericatem adsquaté íntelligkur confticu-
tumi decretum ante connptata, quse ex illo 
complete conftituto , adxquaté inferuntur 
iuxta naturam decretij vel abíbluté, vel co-
ditionaté^vt docebimus Traclatu de Volún
tate Dei : ft quod autem connotatum ad-
mittatuc 9 quo conftituatur ^denomineturj, 
vel compleatuc decretum» non eft ipfa crea-
tura iníeipfa , fed- fecunaum: q u o d accipic 
denominadonem contingentcra á decretos 
& paret i n decreto condkionaro, quod exif-
gere poteft conftitutum^& complecum m i l 
la exilíente creatura s: non tamen íine crea-
tura futura conditionaté : patet etiam in ip« 
Ía-Scieatia Media, qux conftkuta intell igi-
tur nu l la exiftente creatura in feipfa ; ac 
proindé connotatum, quo completur , feu. 
conftituitur, non poteft etíe creatura in fe¿ 
fed vt cognka, velfucura intendon-aliteri ve 
Ipi l loqauntLir. , Et tándem in decreto abfo-
luto, q u o d exiftir absterno completum s 8c 
conftitucum : & tamen creatura non eft ab-
seterno, niíi f o l ú r a volita 2;feu futura : v n d e 

non ipfann fe complet, aut conftituit, fed ve. 
fotura : connotatum e rgo , quo" completur 
decretum conditionatum , feu conftituitur 
In fenfu, in quo hoc poteft elle verum^non^ 
eí tcreaíura j í íeu confenfus in tempore , an* 
tequam datar compídeum feú conftitutum 
decretum conditionatum ; fed confenfus ve 
íuturüs puré condit ionaté, non puritate ex-
cludcnte abfolutanifoturitioncm abfolutés 
fed folüm i l l a m excludente pro illo íigno: 
hoc autem connotatum deíicere poteft, etia,. 
exiftente confenfu, & decreds abfolutisj 
qüippé poteft confenfus , vt diximus , non 
cífe, aur non intelligi pro alio íigno puré-; 
conditionaté futurus,eciam íi exiftens íit. 

Undc negamus, etiam mhoc mo
do ioquendi, feu conftituendi adum libe
rum, exiftente conf&nfu,&coflditione j ne -
ceífarió exiftere connotatum, quo comple-
mr decretum conditionatum; eft enim con-
foüjse.vt |u re eoncikiouate famw * 

poteft exiftere abfoluté, quín fuertt pur^ 
conditionaté. futurus.. Si qua autem eftdif-
ficultas in huiufmodi conftitutione decreüV 
non eft praefendsloci, nec contra decrecuna-
conditionatum Thomifticum. 

62. Sed videamus, an ab ipíis pro-
betur,, eííe abfurdum, & impofsibile , quo<i 
decretum abfolutum noftrac operatiónis, Se 
eonditionis praefupponat decretum condi
tionatum i. prima ratio eft , qiiia- decretum 
abfolutum noftrarum operatibnum non ef-
fet immediaté liberum Deo, eo quod príe-
fupponeret dúo decretaj ex quibusinfaíhbi-f 
liter infertur, nimirum conditionatum eve-
E U S , ^ abfolutum eonditionis. H^c auten», 
ratio non convincic, primó ; quia poft dc-
cretum conditionatum, ex quo folo non i n 
fertur abfolutum , poteft' Deus iramediatc£ 
decernere nofttas operationes 1 atq^ueadeo? 
hoc decretum non- fupponeret neceí^r ia 
dúo , ex quibus infallibiliter inferretur , 
fie defado contingk; ex decretoieiiira con-
íénfus movetur Deus ad purifícandam con« 
ditionem,& ferenda auxilia fu f í i c i enda in 
corundem fententiai Deus enim prasdifíinic 
noftram operationem , 6¿ exinde movetuc 
ad conferenda auxiliaacum quibus p r^v i ía 
eft ponenda.. 

^ 3 Secundo , quia mxta noftranfc 
fcnrcntiam,& veritatem libertas immediau 
decreti non aufertur,cx co,quod praefuppo-
natur aliud,ex quo iafallibiliter inferatur; vü 
patee in decretOiexequiuivo gloria^ad quosi 
pr^fuppouitur imperium, & clecdo efficax^ 
ex quibus jnfallibiliter infertur; & t a m e » 
eft immediaté liberum ;. iníallibilitas enim. 
adus eius libertateni non aufertidummodc»» 
ex merids obiedi non rapiatur voluntas. Se' 
infallibilitas.onatur, ^ : derivetur ex aliquam 
continente adum , . & eius libertatem.. Inr 
fenecntia autem Recentiorum infertur, de-* 
esetum abfolutum1 confenfus liberum noii: 
elle-, nam;püfita; Scientia Meáia^Sc decreto-
purificandi conditionem , infa]libiliter i n - , 
fertur decretum confenfus, non ex decreta 
purificandi conditionem,; qiTas indiíferens, 
eft,& potens coniungi cum decreto con-,-
fenfusA ülius. carentia;(edex:Scienda Me-: 
dlasqu^.Deo contingenter convenirJ& fin*-, 
eius, libértate; ac proindé infaliibilkas , ex. 
qua infertur- decretüm confenfas non eft 
ex voluntate,r)eiafed aiiundé;-ac proindé i i -
beiTaterndecred aufert. Et íi negetur de*-
cretum, yripíi neganc neceíTarium,, fakiojfe, 
eonfenfu's non eft Deo voluntarius , nce 
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f h ex eius voluntateA' intcntíóné non p r ó -
cedit; cum voluntas divina indifFerens íic; 
ve íic, vel non íic calis confenílis : noii eíl: lí
ber creatuig , qnia infallibilicas ád confen-
ium pra:ruppdnicuc ad ipíunij &¿ non órituc 
ex voluntare divina continente confenfum. 
Se eius libércacem ; íed aliundé i St non ex 
liberrate creatur^ •, quippé haéc infallibiiicas 
antecedic liberum exereicium voluntatis 
ereaese. 

64 Secunda autem probado,!! con^ 
eedamus convincere procelUim in infini^ 
cura : concedsre ipíi debent proceflum in 
infinitum in Sciencijs Medijs íicuc enim 
^ecrecum condicionacutn coníeníus fub co-
didone horunl auxiliorum praécedere debec 
aliud, quo Deus décemat fub condicioné 
p r imi decreci condicionad purificandi con-
«iicionem , & íic in infiniciím : paiicer3fup-; 
pofíco, quod per Scientiam Mediara Deus 
cognofcat eíle fucurum confenfum fub con-; 
«iieione hórum auxiliorum , éciam cognof
eere deber per aliara Sciénciam Mediam,1 

• quod íi ponatur pnma fcientia , puriíic mdá 
eft conditio5& íic in infinitum; quem pro-
ceíTum in Sciencijs Medijs5vc mihi videtur¿ 
non recufmc plurCs ex Recencióribus coii^ 
cederé; ex his enim principijs aliqui eorurh 
d,educuncaDeum anee decretum luae volun
tatis coghoícere fucura abfóluca ; incér qüo¿ 
P.Alderecc i .p . difp.9.de Praedeftinacione, 
feótbne z . & difp.i 1 .fectione ó. 8c alibi. 
Quod hoc modo facilé dediieicur ; cognoí
cit Deus per hanc Sciénciam Mediara, hanc 
propoficionera, fi crcavero Adamum j pee-
cabic; cognofeic infuper per aliara reflexam 
hanc propoíicionem,íi babuero praedidam 
Scientiam Mediara, creabo Adamum • ex 
quibus exiftencibus in Deo ante eius deter
mina tioncm infercur iafallibiliter Adamum 
«íle exciturum. Hfc,&; fimilia ex praedidis 
principijs inferuntur , quse , quam .abfurda 
íint, cognofeunt Recenciores, concra quos 
modo difputamus, vC de quibus pofteá 
a^endum nofeis eft. 

6j I n fumma qiiíelibet puopofic¡oá 
íbpra quám poceft cadete decretum eondí--
lionatura, eft contingens, & in fententiá 
Ipforum cognofei debec a Deo per Scien
tiam Mediara , quod fi loco decreti , quod 
ponitur ex parce condicionis, ponatur Scie-
tia Media, toe poírunc formad propofitio-
•nes contingences fupra fe refieíStences, quot 
coníici poíl-unc, fi decreta ponancur ex par
te condicionis; aequeadeo idem dacur pro-
^ e í T u s i ^ t o 1 * ^ « iSqent i j s Medijs i ar

que ipil contendunt jn decretis 3 quem ipíi 
negare non poíUintsVt pofteá videbimus,& 
quem concederé nos non tc'neri, mdftraBi-
mus infrá,5¿: partirá conftat ex folutione ar-
gumenti 5 pro nunc autem fi ipfis licéc feie-
tias reflexas vfque in infiniciím cOneedcrej' 
cur alijs licitum non eric multiplicare de-
creca in infiriieum, quibus feiemi 1 condicio-
naea n M i i r i né temeré , & fine flindamen-
to dicatur Deura ícirciquod icibilé non eft> 
I m ó decretorum aiiquale poteft eífe funda-
mentun^quod in ScienciaMedia,non adeft, 
nimirum omnia contingentia,&: indifFeren-. 
tia ad ellej&: non eííe , á Deo eííe decernu-
nata,& vnum é duobus habere ex diipofi-
tione divina, 

6£ . Vlcima probado eciam déficit 
iuxta ipfos ; quos fimilicer. interrogamus^ 
quare fcientia Del abfoiuta , indlgec alíá 
ícientia conditionaca,& qüare non pocedt 
Deus i m m é d i a c é , & abfoluté cognofeere 
contingencia fine previa fclencia condición 
nata; fícuc homo poteft abfolucé concínge-
tía cognofeere , quin praevié condicionacé 
illa cognofcac?Quod fi refpondeacur,Dciira 
deberé omnia fcire *, ¿k confequenter nori 
íblüm veri caces abf diucas condngcntes , fed 
ccijr^ condicidnatas; eciaün d id poírec o m 
nia contingentia, tám abíoluca 3 quám con-
dicidnaca habere vericarem , & deiermina-
tionem ad vnum, potms quam ad alteruni 
ex difpofitione divina; aequeadeo Deus non 
folum debec decerminare contingentia ab-
Ibluta, fed conditionata. 

67 H^c dixenra , non vt defendam 
decreciírri condlclonacum neccírario prece
deré abfolutum; quod faifum exiftimo ; fed 
Vt magís appareant principia Sciend^ Me
d í ^ ira á veritate diftare, vt vericas illa,qüa 
evidentem cenfent Recentiores cura illis no 
cdhs!reat,& ex illis non probecur. Tandera 
non eft praecereundura, non nifi indigenfiá 
coegiíTe Recentiores ad veendum hoc ar
gumento toe citulis inefficaci; nori enim i g * 
norare potucrunt manifeftam habere inftá-
tiara in ipforUm ípeciali íentencia iam fuprá 
relaca; aííerurtt enira decretum condltiona-
tum crga evencwm á Deo ponendum effe 
pofsibile,& illud opdmé defado concedunC-
dé donanda gloria fub condicione merico-
rum, quod in proraifsionc conditionata ií* 
iias includitur,feu pr^fuppomcur. 

68 Ex quo concra ipfos íic arguiw 
ttir; decremm hoc condidonacum poteft io -
teiligi anee decreta abfoiuta meritorum , 
g b r i l : fe4 decretum- vlei p^seíl^ 
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licceltano mtell3gitursvt patet in futúris ab-
lolutis ci'go hoc decretum conditionatum 
neceflarió praefupponitur ad abíoluta: quod 
í i concedatur, o m n i a inconvenientia abip, 
C\s allata debent admit i ere : íi autem negé-
tur, tenentur fáteLTÍiti argnmenti ineffica-
c i a m . Similiter ; quod Deus poteft condi-

" tionalitcr pracíctre, debet ira prsfcire ; alias 
Sam non haberet c i rca creaturas , & c i r c a 
^ c i p í u m o m n e m ícientiam , qiíam íine im-
perfectioiTC poteft habere : fedquoties da-
tur decretum glorisCj & merltorum abfolu* 
tuma poruit pro p r i o r i habere feientiam co-
<ditionara«i iilius; v i decreti conditiourtí,er
go i l l am neccííario haberjquam tamen iux
ta Recentiores íine decreto conditionato 
liaberc n o n <potéft; & conícquenter iuxta 
ápfos, non eft efficax argumentum, neceífa* 
r io prírcedic decretum conditionatam glo
r i a decretum abfolutum i i l ius . Ec tándem 
O m n i a connotara decreti conditionati glo-
xix dantur, quoties dantur rríeritaJ6¿: prop-
teriila gloria ; decretum e r g o conditiona
tum glorias neceflarió prsíi ipponitur a d 
abfolutam. 

69 Secundura argumennim ab i n -
Vtilicate decreti defumiintur,& íic forma-
tur; quod aélu nihil m-agis haber elle i n í u a 
caufa, q u a m eííe pofsibile 9 non requirit vt 
tale, niíi quíE fafíiciunt5 vt fit pofsibile : fed 
conditionaté futurum 5 vt tale n ih i l magis 
haber achí etiam in fuá caufa , quam eííe 
pofsibile : ergo conditionaté futurum vt t a 
le n o n requirit,nifi quae íufficiunt vt fit pof-
fibilc; & confequenter cum vt íit poísibile 
non requiratur decretum conditionamm5 
nec ad hoC vt fit conditionaté futurum : eX-
quo etiam manifefté colligitur Dcum í i n e 

decreto conduionali defacto exsftenti fLitu-i 
í u m conditionatum cognoíccre. Maior eft 
nota; m i l l i e n i m denominatio , vel eiíecius 
íbrmaiis amplius requirit, vt í i t , quam quaí: 
fufficiunt vt fit. Minor in qua fola eft diffi-. 
cultas probatur; futurum elle conditionaté, 
nihi l aliud eft, nifi quod id quod eft pofsi
bile, foret fub aliqua coditione , íi ha^eexif-
tere.c: íicut enim futurum abrolucum efl: 

poísibile, quod exiftet, fie futurum condi
tionatum eft pofsibile , quod exifterct, íi 
exifteret eius conditio: fed quod aliquid fo- . 
í e t fub conditione, & iicet caufa cxiíleret, 
nihi l magis eft aótu etiam i n fuá caufa, qua, 
eííe pofsibile; ergo conditionatum futurum 
v.t tale, nihil magis eft aólu , etiam i u fuá 
íaufa, q u a m eííe poísibile. 

tant: illa autem he probatur; eo ipfo > quoel 
poneretuc conditio, vel cauía libera, etiani 
íi millo modo circa illam defaclo sliquid 
decernatin , ipfadetcrminanda foret ( á fe 

fola, vel etiam á Dco)vel ad confenfum,vel 
ad diííeníum : & ratio eft ; nam de eífentia 
libertatis ad confenfum5& diííenfim eft , & 
Vt ipfa íit necefsitas vaga, fcü disiuncta ad 
£iíl"enfurn,vel diííenfum; ira quid(-ni,vt ficuc 
libertas pofsibilis eft ea neceísitas pofsibilis^ 
& libertas abíoluta eft ea necefsitas abfolu-
ta ; ita libertas condieonata , feú libertas 
coníiderata vt conditio,eft necefsitas condi-
tionans. Adeft exemplum in caufa neccíTa-
i-ía3 quse in quocumque ftacu íive pofsibili, 
fivc abíoluto , íive conditionato eft cauía 
necellaria. Eft etiam ratio á priori ; quia 
quadibec res in quolibet ftatu íervat prjedi-
cata eílentialia ; quapropter homo, pofsibiv 
lis eft animal rationale pofsibile , hoaio fu-
turús animal rationale futurum , & homo 
exiftens animal rationale exiftens, Verum 
3gitur,& evidens eft eo praecifsé, quod p o -
nerecur caufa libera,& conditio, ponenduui 
fore confeníum,vcl diííenfum liberumaquaJ 
vis Deus modo,& veluii anticipare n o n de
termine t decreto conditionato ponendum 
tune eífe confeníum , vel diftenfum ; ergo 
extiturura eííe confeníum,vel diftenfum fub 
aliqua conditione, nihi l modo, & adu m a 
gis eft,quam eííe pofsibile. 

71 Ex quo itcrüm fubfumunt : at 
n o n aliter exiíleret confeníus, vci diííenfus, 
niíi qu. tenus vnus determínale exifterer» 
ergo q«Gd vnus detemiinaté forer fub con
ditione , nihil magis eft aólualiter, quana 
eííe pofsibile. Antecedens probatur primo, 
quia nec neuter, nec vterque poneretur.Se-
cundo; epiia necefsitas vaga ad exiftentiam 
vnius ex duabus comradiólorijs exercen i\6 
poteft, nec poíletsniíl per exiftentiam vnius 
determinaré. Tertió,quia id habeiet liber
tas, íi daretur, quod haber, vel habebit ea-
dem libertas, quse datur,vel dabirnr: fed l i - ' 
bertas, qus datar, vel dabitur ^ haber, vei 
habebit, quod p o n a t v e l poíícura íit con-
íenftim , vel dilfenfum determinaté ; cro-o 
líberras3quíe daretur , haberet vt determí
nate ponerer coiafenfum,vei dilfenfutn. 

7 2 Conftfiiiator; eo ipfo^quod Deus 
darci Pe tro auxilium efficax convertererur.» 
fed vt dare,t auxilium efficax, non debec 
priüs,& modo conditionaliter illud decer-. 
nere ; ergo. vt Petras converteretur , non 
debec Deus, converíionem conditionaliter 
^ec«rpeíef G#fíff ^ n e n ú a gftiegidma í 

1*1 
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ior cft emlens príeclpüc ex Thomiftamm 
fe'nténtia : minor ctiam ádmit.citur á Tho-
rniftis; vt enim %c vidimus^non requidcur 
decretum condítioiiatum, vt Deus pürificec 
condirionemj& cóiírenfitai decernac. 

75 Hoc argiimentum non magis 
cfficax eft, quárn praecedcns ; & 111 pirimis^ 
niáidr, in qaa coníiftcrc diíficulcatcm aííe-
runt Recéntiores , vera eft , evidenter ( n i 
fallor ) infertur ex argumento vtrnnícjue 
contradiótorium eííe conditionaté futurúmj 
fcilicét confenfum , & diflenfiini: quod fie 
patet; nani tám confenfus, quárn diíFenfus 
non requiriti eriam in fuá cáufa , ad hoc v t 
íit conditionaté fumruS, niíi q u ¿ fiifficiunt, 
Vt fit poísibilis : fed tam cdníeiifus , quani 
didenfus haBct/quod rcquiritur3 vt fit polX 
ílbil is; ergd habet, vt fie conditionaté futu
ras; & confequenter vterque eífet condi
tionaté futurus: nihil autem abfurdíus, q u | 
aííerere vtrumque fub eadem condidoné 
efle conditionaté futUrum. Confequentiá 
eft evidens ; maior eft árgunienti doótrinap 
Minor etiartl eft cvideúSjVterque énirri,tlrd 
conrenfus5qUám diílcnfus eft poísibilis ;vtef-
que enim habet,quod requiritur vt fit pof-
íibiiis : implicat enim aliquid eííe pof-
íibiles fi ipfi deficiat aliquod requifitumi 
vt fie poísibile-, ficut implicat eíTe álbum s fi 
apfi deficiat aliquid requifitum , vt íit á l 
bum, 

74 Inruper , vt ipi l aflterunt nullá 
denóminátio, feu efFedusforrtialis ampliús 
requir i t , vt fit, quani quíe füfficiunt, vt fit: 
fed vt confeníüs fit conditionaté futumss 
füfficiunt ílla,c[u3E reqüirüfitiir, vt fit poísi
bilis; ergo vt fit conditionaté fdturuáifolurri 
requirit, quae réquinintur 3 vt fit pofsibilis; 
& ídem eft de dilTeiifu : at vterque habet 
actu omniaillájquas requiruntur, ve fit pof-
íibilis; ergo vterque habet a¿tu , qu¿G fuffi-
ciuntsvt íit conditionaté futurus. Tune fie; 
fed implicat habere aclu3qux i-equiruntur¿ 
v t fit conditionaté futurus , quin fit condi
ciónate futuras; ficut implicat áliquid habe
re omnia , qií£ requicuntur vt fie albarrí,, 
«[uin fit álbum ; ergo implicat íuxtá argu-
incíítúrairion efíe vtrumque contrádicta-» 
í ium conditionaté futiirum¿ 

75 Infuper 3 vt ipfi in argumento1, 
praecedenti aflerebant, implicat, quod den
tar omnia requifita ad denominationemy 
<Juin detur denominatio: ex quo inferebant 
implicare decreta abfoiuta coaditionis , d i 
cbnditionati mon pr^fupponere decrecum.' 
cggditioiiamro ?; fi hoc fie porsibile j¡ I U I I ^ 

exiftentibus decrétis abrolutis cxiíluit \ 8c 
dantur omnia requifira ad decretum Condi* 
tionatum, feü ad hoc, vt Dcns determine* 
t L i r , & fit conditionaté decernens; eírgo cutii 
defacto dentar omniá requifita, vt vterque, 
táin Confenfus, quám diflenfus fie cohdicio-
iiaté futurus, vterque crit conditioiiáie fúl 
brus fub eadem conditiohe. Ex quo rurfus 
infertur Deum vtrique Contradictorio af-
fentiri,(Sc edgnofeere blíe conditionaté furu-
rum confeníum , Se non etfe conditionaté 
futurum; quo nihil ábfurdiusl 

76 Negá idaef t ergo minor. A d 
cuius probationem iterum,neganda eft rni-
nor; ficut enim,qiiod aliquid poísibile exif. 
tat,aliquid eft praeter parara póísibilitatem¿ 
vt ipfi adniittunt; paricer^uod aliquid poí-
íibile forct, aliquid eft prxter parara poísi-
bilitatem : vtnmique enim eft aliquid con-
tingens ; ac proiude aliquid addens ad poí-
fibiiitatem , q ü ¿ íieceílaric» convénit. A d 
cuius probationeni ádmirtimus libertatetn 
fcreatam determínandam fore ad coníen-
fum, vel dilfenfunijeo quod fit neceísitas ad 
aliquem illdrüm vage ; ac proindé Deuni 
cognoícere fie determínandam fore ; ad 
quara cogtiitionem necéíláriüm non eft de
cretara defacto exiftens : fuppofita enim 
neceísitate libertatis ád aliquem illorarn 
vage , ex libértate heceíTano infertur al i-
quis illorum vage ; eftque bona confequen" 
ria, íi ponatur libertas ád d i í leníum,^ con
feníum, eíTet confenfus 3 vel dilíeníus ; eft
que veritaá huius propoíitionis necélTariai; 
atqueadeó non índigéins decreto , vt á Deo 
cognofeatur ; ficut ñeque ifta , fi daretur 
praedeíeíminatio ád confenfum , eílet con
feníüs. f . i ) 

77 Admifsimus determinandaru1 
fore ad confenfum,vel diííenfum^uia qua-
tam ád pr^fens nihil inÉereft examinare, i n 
^uo ferííii yenirá fit: fi enim per confen-
fum,&: diííenfam intelligantur aétus pofiti-
"vi, ex líbertate,& indifterentia ad íllos^nont 
infertur aliquis illorum etiam vage, fi fie 
poísibilis omiísio illorum , & fimul exiftac 
indiíferentia adillam : Et quamvis ex parre 
conditionis ponatur libertas íolüm ad vnu 
ex illis vage $ non infertur illatidné meta-
phifica aliquis i l lonim vage, fed folum pfii-; 
íica; ficut ex igne applicsito ad corabureh-
dum infertur combuftio : poteft enim Deus 
pofita í¡bertate?& indiíferentia ad folos i l -
ios a¿tus negare concurfum ad vtrumque.v 
i n q u o c a í u eíTet libertas fine aliquo í f o 
¿ t tm^lks t cune QjgiíÚQ í$wum no'n éé 
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fcc libera'voluñtatr. Sed de his íatis. 
l l l o crcjo adraiílo , recle i n -

íertáti quod vt vnus illonih) vage nikil cf-
fer raagis acbu, quam cfle pofsibüc , ficue 
quod poneretur confenfe, íí poncretuc 
pr^determinatio ad illum ^nik i la í tu ma-
gis eíljCjuam eííe poísibiiem ; íicuc et iám, . 
€|Uod íi homo eft, eft animal rationale , ni-
M magis cít a¿^Li5c|iiam elle poísibiiem 
licminem-o 

78 Sed non videos (pa confequen-
tia inFeratur , quod eííe coníenfura condi-
liónaté futHmm, nihil magis íir adu3 quani 
cíle poísibikm', ex vaga enim, & indefirjfea 
ad decei-minatam milla eft illatio. Nec obf-
íat5quod íabítimiuiri didmus cnim eííe ve-
xum, quod non aliter exifterec coníeafus/ 
vel diflenfus , niíi quatenus vnus detei'mí-
üaté cxiíleEct: hoe tamen indifFerentianí 
ad vn.umJ&: aketiim non tollk cum enim 
í:onfenrusJ& etkm hic confenílis he aliqoid 
skterminacé & fimilicer dilTenfus , fea hia 
diírenfuSjdandum eííe vnum determinaré.* 
j ion decerrainac coníenfum s fed relinquic 
Bndiííercndam ad vnum, <k akernm ; íicnc 
<quod aliquis homo determinaté exiüaty ad-
hüc non detecminar hune hominemj defig-
aiato Pecro, fed relinquit indifferentiam ad 
oran es; poreftque purificar i 5 quod aliquis 
liomo determinaré exiftir5velper hoc3quod 
Petrus exiftat , vél FranciícLis : ficur enim 
darur individuum vagara , datur vaga dc-
terminatio* Nec oppoíicum inferEur3ex GOJ 
quod poíita libertarey nec neticer, nec vter-
que poncrcrur, fed íolüm aliquera vage po-
nendum. Similker^ necex eo, quod necef-
íiras illa vaga ad exiílenriam vuius é duobus 
conrradicfcorijs exerceri non poteftjnec poí-
fcr3 niíi per exiílenriam vnius dererminare, 
íed íolüm ponendum eííe vuiim dererraina-
te, eoníeníusfciHcétj vel diíléníum a quod 
aliquid vagum cílj& indifrerens ad vtrum-
que: qua racione ex hac vericare neceílaria,; 
Pecrus eft, vel Perrus non eíu.nulla ex parti-
fcusderermiiiatéinferiur. Similirer ex eo, 
quod liberras, quas defado datiirshaber po
neré vnum determinaré 7 folum infertur 
vnum ex illis exiftere 3 non ramen quifnam 
lliorumt íimiliter ex libertare, qua: ciarcmr3 
folum inferrar ponendum fore vnum ex i l i 
His, non tamen quiíha.m illorum prae alio» . 

75) Et argumentum haber plures 
inflantias. Independenter á decrero defacto 
exiíWnti3&: pro priori ad iiiud liberras Dc\ 
talis eft naiuríe, vr íir dercrrainara,& neceí-
£rata ad vnum é duobus varre, nin^run^ a^ 

volendam creare miindum, S¿ ad KUILTS Vo^ 
iirionis omiísioncm; eftque prxdicatum ef-
íentiale liberratis divina; m a¿lu primo harc 
indifferentia ad vnum c duobus 3 & deter-
m'in ario3& neceísiras ad aliquod vage : & 
tamen independenter á decrero, feu exérci-
tio volunraris diviií<g defado exiílenri, aug 
pro íigno anreeedenri exercirium {ux vo- , 
km taris, Dcus non cognoícir, quodnam ex 
illis erit pro figno pofteriori; alias anrece-
denrer ad decretam íiberum Deus cognof-
cercr furara,nedum libera crearara:,fed quq 
folüm in poreftare Dei funr ; quod Recen-
tiores non G0nGedunrJ& meriro. 

80 Similirer vr íir verum pro figno' 
indiíFerentise volunraris divinsg, íeú pro íio-^ 
no antecedenti decremm ,.extirurum eííe 
decrerum creandi mundum pro altero pof
teriori, nihil aliad requiricur a ¿tu pro i i lo 
figno, niíi qua; requuunrur ad pofsibilka-
tcm decreri j íed pro illo figno danrur re-
quiíita ad pofsibilirarem ; ergo requiíira, ve 
fjr verum pro illo figno extimrum eííe de
crerum pro altero pofteriori. Maior proba-; 
tur ex necesitare vaga liberratis divinal 9 Se 
etiam ex eo,quodvr decrerum exiftat pro 
altero pofteriori non requirirur aliad decre-
tum anrecedens,& exiftens pro pr ior i . 'Mi-
noc aucem eft evidens ; & ramen eonfeques 
falfura cftj&ab ipfis non admitíirur 3 ñeque 
admitri poreft, ve alibi videbimas : 3c pra 
nunc cius faiíicas fatis apparer,ex eo, quod, 
cum decretum dlvinum ex illa cognitione 
infallibiliter 3 & á pdori inferatur Iiberum 
non eílec,& prima determinarlo ad exiften-
tiam crearut^ non ex volunrare divina 3 fed| 
al i un dé cílet; quod chim^ricum eft* 

81 Alirer etiam explícame ^ & i n ¿ 
í atar in fu taris abíolutis, qiix fine aí iquo, 
decreto abeterno exiftenti ifirelíigi non poí -
íunt abaireino furura , íivé decrerum., fír ef-
í^cax, íivé inefticax ; fícque poreft formad 
argumenrumi vr confeníus, v .g. fit abfolute 
fvnurus, nihil amplius requidrur , quam i l - . 
la, quajad eius poísibilitatem requiruntur" 
fed {)ro príoii ad omne decreriim h^he,t re-
quiíxca ad poísibilitatem ; ergo re-quifita a d 
furutkionem.Minor eft cetra,& maior pro-
barur. Ex indifferentia Dei, qnx eft neceísi
ras ad vnum é duobus : & fimiliteivquia vt 
exiftat in rempore futnrum, non requirirus. 
aliquid aliud dari pro íigno antecedenti de
cretum., praster requifita ad poísibilitatem: 
e-x quo tamen riullaremis convine-i poteft-
ílitura abfoiuta eííe, aur inteiligi fatpmWr 
Í S S ? ^ ^ . ^ áecreígm. ...^ 
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8z Habeteriam inftamiam ñ n m f 
feíhtn .iíi fenteana Recenriorum s iiixta 
qaam condirionara depeadentia immedia-

-té á volímitate divina n o n cognoícuncur á 
-Deo, nec ve ilnma etiám condiciónate an
te ptinificationem condirionis , v. g. gloria 
Pccri eiajtj fi i p í e illa ni meriienc 3 feu confe-
rarn sloriam Pccro fab conditione merito-
íffUm ipíiuSj quse qaidem gloria j nec fncura 
¿f t condidonatc , nec á Deo proüt íic cog-
j iofci pbteft ante purificaciónem condicio-
-nis , & deerscúm abíolucum i lkrn confe-
•rendi, fij non adííc decretara condiciona-
ítim illam conferendi, qualirer defacto da-
tur i nclafam ia promifsione conditionacai 
iuxea quam fie. formacur argumencum ; vt 
gloria Petri íit futura fub illa condicione^no 
magis requiriturj quairn ve fit pofsibilis; fed 
ve ík poísibilis , non requiritur decretum 
conditionatum, aut abfolutum-, ergo nec ve 
lie futura•conditionacé9nec ad hoc, ve á Deo 
cogaofeacur futura. 

83 a Nec ipil R^ecentiores aliquaín 
«xcufationem haberc pollkáe ;.cum ipfi ar-
gumencum conficianCj& convincere inceu-
dant, eriam.fi voluntas ooílra fie determi-
nanda ad coníenruni pr^determinatione 
Thoraiílica : in qua fuppofitione confenfus 
liber creaturíE dependet eílentialiter,& ira-
mediate á Deo medid decreto efficaci abíb-
luto •, ac proindé probare , intendunt inde-
pendenter á decreto condieionato^ vel abfo-
íueo defacto exiíteneicog\]ofccre coaditio-
natc futurum ; quod á Deo ve inamediaco 
Domino depeudec; Se confequeneer cog-
nofeere fuum decrecum abfolutum, & effi-
cax, ve condicionacé fueiirum , íeü excicn-
rum per ícienciam conditionatam anee 
purificaeionem coadieionis ; quod ipfi ex-
profeflb impugnane. 

84 Ad coafirmationera conceíTa 
ma io r i , diílinguenda eíl minor, vr verum 
f n pro priori ad decreea abfoluta, quod d a -
ree auxilium efficax, negó minorem, ad da-
dum abfoluré auxilium efficax,coíKredo m i 
nóreme & diftinguatur confequens eodem 
modo. Dicimus ergo , quod vtDeus dec 
auxilium efficax ad coafenfum, neceííarium 
n o n eft, quod illud condirionaté d e c e r ú a t : 

ad hoc autem ve verum fie pro figno anee-
cedenti decretum abfolucum 3 dandum fore 
c o n d i c i o n a r é , necefiarium eft decrecum 
condicionaeum ; ficue a d hoc , quod Deus 
conferat Perro meriea s neceíFarium non eft 
¿ecreeum ineencivum gloriac per modum 
« o r o n í E i ad hoc autem ve meriea intelligan-; 

tur futura pro figno antecedenti decrecum 
il iorum, neceíílirium eft decrecum intenti-
vum glon£E,vel aliad fimile cqnnexum cum 
eorum exiftentia. Similiter ad hoc,vc Deus 
decernac Pccrum exiílere, non eft necclla-
riumaliud decretum reflexum. pr^cedens 
decretum direclum : & tamen ve pro prio
r i ad decretum direclum producendi Petrií, 
fit verum Deum produclururn eíTe Petríí, 
neceííarium eft decretara reflexum pra;ce-
dens directum, vel aliad fimile connexam 
cum ¡lio , 3c cum exiftentia Peed in tem-
porc. „' m 

8 j Infuper, íi Deus vellcc Gonferrc 
glodam Pecro propeer meriea , conferrec i i -
lam}& daretur gloria 3 vt praemium meri-
torium : at vt Deus vcllec daré pdoriam 
propter raerita, neceííarium non eft decre
tum conditionatum, feilicee dandi illam fub 
conditione mericorumi ergo ve Deus darec 
gloriara propter meriea , non eft neceírariu, 
decrecum.condicionaeum*, $c confeqaeneec 
nec ad hoe3ye verum fie indepencer á de-
creco conditionaco,& pro priori ad abfalu-
ta Deus vellet conferre illa. Ecce argumen-
rum ipforum,in qao maior eft evidens, m i 
nor eodem modo probatur, atque ipfi pro-
bant fu^ confirmationis minorem 3 feilicer, 
quia vt Deus vellet conferre gloriara,necef
iarium non eft decrecum conditionatum, 
vepote Deus poteft yelle abfolute conferre 
gloriara fine prsevi'ó decreto condidonato: 

tamen confequens ab ipfis negacur ; ar-
gumencura ergo in eo peccae, quod minor 
eft equivoca , habecque duplicem fenfuni 
fupra explicacum. 

86 Sed contra hanc folutionetn 
jnfurgune Reccneiores : & primo ex illa fie 
inferunr; iam ergo Deus nunquam periun-
gic,auciungit conditionatum cum abfolutoj 
iam ergo coniunclio illa eífee fuperflua 5 í i -
quidem nec conveniens eft, vePecrus con-
Yercacur ; ñeque ve convercerecur ; quando 
quidem , quia ipfc convercerecur 3 conve
niens non eft, vel ipfiPetro 3 quia fatis con-
vercieur 3 aut converrecur , quaravis non 
Convercerecur vel Deo convercenci, quia 
Vt íummé pocenSjfapiens, & amans fica non 
deber prius difponere, quod Peerus con-
verterecur , quara cjuod convettatur; iam 
ergo illa decrecorum coniandio eft etiam 
repugnans 3 vtpoté fuperflua 3 nullique bo^ 
na, aut conveniens : at hoc ipfo decrecum 
condiciónale praeftaíe non poceft , ve Petras 
convercerecur, feu vt converfio Peed elle? 
éenditionace factura. 

S 0 
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87 Se.ciindo',eo pr^cifse, quod Deus 
ln ftatu abfoluto ¿ccernat confcníum noC-
trum , efe coníenfas determinaré abrola^é 
fiuniüs-, ergo eo príeciísé , quod Deus ab-
ÍOIQÍ-C decerncrec confeníum , confenfus ef-
íet 'abíolute dererminaté futariis .: ac vt 
Deus ábfolutc deccnieret confeníum , non 
(deber prius illum conditionaliter decernC" 

•re *, 'Vt ipíí ThomiftiE meriro fatenturei'go 
vn eonícrXus cíícc abíolutc decermiiiate fi t-
turuSj non debec Deus pnüs illum c o n d i ^ 

tionalkeL" decetnere : fed confeníum forc 
abfolucc fuciu-una eft, eííe cpditionalirei' fu-
turum l ergo ve coníeníus íic condiciónate 
•fátürus 3 n o n deber prius condicionalher 
decerni, 

8 8 Tcucio', a parré rei in exiftendo¿ 
fea formalker in fcipfo nihil efl:, auc etlet 

Vagum , áuc disiúhótum , íed determina-
tum : omnis enim disiunctio confiftic vno 
ex tribus modis ; primo intentionalicerj ne-
p é in noftro coaceptu nefeienre detetmina-
te , auc defignare quidquid re ipfa decermi-
natnm eft, aut foret: Secundo caufaliterj 
ne'mpé in caufa,qus eum nullo determína
te e í tedu comieftituü; & ramea nequic íine 
ómnibus, feu cum eoram carencia exifterej 
v t libertas noftra-, atque eciam divina , quaí 
íine omni libero excrcitio repugnar. Tercio 
effectivé, nempé in e í f e d u , qui cum vna 
caufa fecunda determinara non connecti-
t u r ; f i ne omni tamen exiílerc non p6reft;íi-
cut vifio corpórea ; refpectbi caías aliquis 
oculus dicitur requifitus, non tamen dex-
ter, aut finifter dere!-!Tiinaté3& in íingulari: 
an prefenti autem futurnm conditionarumj 
exempli gratia 5 tális coaveríio luda non 
eft indeterminacus cfíeélus 3 liquidera e í l , 
raut eiret eíFe¿Uis cum determinata , & í i n J 

eulari caufa connexus ; eft ereo inderermi-
Iiatuái primo, aut fecundo modo , nemps 
Intentionalicer, aut Caüfalíter, qaatenus nec 
intellectus nofter decernic qaale faturui-n 
i i t , vel eíret*, nec voluntas ludas haber ex fe 
•connexioncm potius cuui vna , quam c u m 
alia, quamvis ipfa viuim duorum extremo-
rum déterminarct, & proprereá quale illud 
fit, aut foret. 

85; Quarto, quia argumentum f a c -
tum non intendit ex necefsitate vaga ad 
vnum é duobus, vnum determinaté , & m 
íingulari pras alio inferri ; quippé hoc plu-
res habet inftantias, tara in libértate divina3 
in qua Deus non cognoíck pro íigno libcr-
Éatis illius extremum determinaré, ad quod 
cleceíminanda eílj quam inlibenate creat2'> 

in qua Deus non cognofeit exti'emutft , ací 
quod ett dereeminanda , fed in ipfa decer* 
minatione créala in iniiííerenti enim vt 
indifTercns eft, non foteft aliquod determi
naré cognofei pfed folum inrendir necefsi-
taccm illam vagam reperiri non poíle fine 
veritare determinara : Sicut libertas creara* 
v. g. quae cft neeeískas vaga ad vnum c 
duobus, dari non poteft , quin detur vnuna 
ex illis determinaté abfoluté , licér non pro 
íigno ncccfsitaris vao;se,ft.ú libertatis in ac-
tu primo at Thoraifts ai'birranrürJ& me-, 
rito,pode Deum íimpliciter nihil conditio-' 
naté circa Cóndicionata decernerejergo iam 
tunc,non rantum in aliquo íigno, led rea-* 
liccr'intcta arcernitatc eiret conditionatéi 
aut per modura conditionis neceísiras vaga 
confenfus, vel diftenfus, quiaetiam realice^ 
eíFec determinata condiciónate ad vnum. -

90 Sed ift(£ impugnar iones non vr-; 
gént. Et prima illatio primíe impugnatioi-' 
nis vnde inferatur ignoro;ex eo enin^quod, 
non íit neceííaria coniunctio decreti condi-
tionalis,6¿ abfoluti, etiam ex fuppoíirione 
abfoluti, nullatenus infertur , nunquam co-
iungi-, íicut ex eo , quod non fir neceíraria 
coniunólio decreti intencivi gtorke cum 
decreto meritorura, adhúc ex fuppoíitione 
decreti meritorum , nullatenus infertur nú-
quam coniungi: nec ex co , qaod non fíe 
neceífaria coniunctio decreti prasdifíinitiví 
confenáis cum decreto auxiliorum , quibiís 
voluntas pr^vifa cft coníenfura, non infer-; 
tur nunquam coniungi huiufmodi decreta 
in fencencia Recentiorum. 

cj 1 Secunda illatio etiam déficit; ex 
eo enim,qiiod non íic neceííaria coniunclio 
ad exiftentiam ábfalutam confenfus, non 
infertur eífe fuperfluá; ve patee in exemplis 
adduólis. Nec oppofiturn convincicur ex 
co , quod elecretura condkionarum non ü t 
neceílarium, vr Pccrus convertacur ; quam-: 
vis enim non fir neceílarium , feü exadum 
ex parre coníeníus , conveniens eft,vt Deus 
pofsit previo decreto condirionaro iliuní 
eonvercere;quod quidemDeus poteft habe-i 
re propter plures fines fuac providentixa 
habetque inftantias adduclas ; & infaper it$ 
ftatu eoríditioiiatb gloria fub conditione; 
feilicér, meritorum , quod admittunt A d -
veríarij,& fine quo poteft quis confequi 
abfoluté gloriam. Nec hoc, decretum íic 
á nobis conftituitur, quaíi íine illo Deus 
non eíTet fummé potens,& fapiens;quamvig 
íi non poíler conditionalitcr decernere, m i -
nus eílet poteas s de non m n ampia días 

pro. 
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feroviclcntia3vt in excmplis addudis coftat. 
^2 Adíceundam impugnationera 

etiam conftat, coilcedimus eriim primtim 
emhymema,&: ad propofitioítem fubianc-
tam,dicendum vtíupcá ; quod vt fit verum 
pro illo figno,quod Deus decerueret con-
fenfum,neceírarium eft decrecum condi
tionatum ratione faepc diéta ; quod etiam 
docentReccntiores,alTcrentes Deuiil non 
cognofeere per Scientiam Mediam fuá de
creta ante purificaeionem condicionis : ad 
hoc aucem,vc abroluté decernat, neceííadíí 
non efti& ració eftsquia poteft abfolucé de-
cernere j quin fuerit verum pro figno an-
lecedenci decretumeílé exticurum fub illa 
condicione-,ficuc ad decernendum Pecrum, 
j ion eft necefiarium aliud decrecum refle
xum praecedens directura : vt aucem pro 
figno anrecedenci fit verum 3 quod decei-
jaec, neceíTarium eft reflexum, vel aliud fi
mile connexum cum decreto diredo , & 
exiftentia Petri. 

93 A d tertiam admiíTa diftindio-
me disiunclionisvags , Deus íolüm feiret 
quod pofita volúntate ludíe indifFerenti, 
foret aliquod extremum vage , & quod ef* 
íet aliquod,quod Deus diíponeret : quod 
autem Deus in cali hypotheíi difponercc, 
non feic ante eius dererminationem , quas 
eft pr ima,& ante quam omnia indifferen-
tia íunt. 

94 Ad quartam , quae non in alio vint 
argumenti ponit,quam in mide vagis5& in 
eo confiftic, quod neceííarium eft dari iu 
r e ,& á parte reivnam ex propoíitionibus 
contradictoriis efle veram determinaré , &C 
alteramdeterminaré fairam,qu(£ proinde á 
Deo ignoran non poteft.Reípondetur con-
cedendo neCcflarium e{íe,aherara eíFe de
terminare veram , & alceram determinaté 
falfam in re,nec á Deo ignoran poire5qu^ 
nam illarum fie dererminate vera:hoc tame 

-ideó eft,quia etiam eft neceííarium Deum 
determinare coníeníum.v. g. fub condicio-
ne,vel illura non decerminare ; fi determi-
ner , verum eft exticurum confenfum fub 
condit¡one-,fi non dccerminet,eft falfum'.fi-
cut necelíariu eft, quod aliqna ex his pro-
poficionibus fie abíetefrno vera in re ) Se k 
parce rei,Peerus conrent¡ec,Petrus non co-
fentiecJ& qu^nam fit vera á Deo ignora r i 
non poteft ; ideó tamen eft, quia etiam eft 
necelíai iumjDeim abaíterno dccernereavel 
non decerncre cofeníum; Se fi deccrni^,ent 
vera affirmativa,& negativa faifajfi aute no 
deccrnitjé concraj habeeque inftaneiam ad-

duclam in fententía Recentlorum , iutta 
quam jpoficá condicione mentorum,vola:i-
tas divina eft determinara ad dandam glo" 
riam proptéi- illam, vel non dandam." De 
quo icerúrh fermo dnbio íéquenci, & h « c 
de ifto íufnéiant applicanda liceerx M . vbi 
fuprá dubijs pr^cedentibLis. 
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D V B I V M IX. 
Utrum ergafuturít conditionáta pofsie má-i 

nerefufpevf u , faltimper i>olitionemt 
pia Velit circa HU nihi l de-

ce mere. 

Proponsiur ratio (héitandí pro U m p é p d r í e , 

U A N T U M AdpVíefens inf-
eitucum óft raCio dubitan-
di,quia iuxta d i d á , Deus 

co^nofeit futura condición ata cefatinafch-
tia : ac illa cognofcCre non poteft fine dé-, 
creco conditionato j ergo neceííarium eft^ 
quod Deuserga omnia condicionara con-
tingentia babear decretum conditionatií. 
Pro oppofira parte etiam eft ratio dubitan-
d i , nam iuxta dida , poteft Deus omirtens 
decretum conditionatum evencus,purifica-
rc condicionem , & decernere evencura; 
fed in cali hypocheíi Deus non habee de
crecum conditionacum cventus,qui.irabfo
lucé datur,vc fupponimusjnec habee decre
tum conditionatum eventus oppof ic i ; quia 
decretum conditionatum difienfus^.m-at,, 
componi non poteft cum eo, quod purifi-
cata conditione abfolute fit confenfus;ergo 
poceft Deus decernens purificare condirio-
nem,& poneré fub illa coñfeníum, omicce-
re decretum conditionatum confenfus : &: 
fimiiitcr omittere decretum conditionatu 
diííeníus,& omiísionis confenfus;& confe-
quenter poceft omieccre omne decretum 
conditionatum erga confenfum jVel diííen-
fum fub conditione liberraris ad illa, 

i Ve explicecur veritas fupponendú eftj-
dupliciter poíle dici divinara voluncacem 
manerefufpenfam erga aliquod obieclum: 
vel per omifsione omnis aétus erga illudj 
vel per hoc s quod Deus poficivé yelit erga 

• Dd ' íllti4 
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illud obie^urti nihil dccernere. Primum 
docaerunt poísibile in volúntate divina, 
Durandus, FenarajCathennuSiM.Cuiiel, 
Illufttiís. noíler Hérrera in manuíci-iptis, 
quos r e f e t t ^ íequitur Illuíltifs. Godoy de 
Volúntate Deijtraét.ó.diíp.;y.f . i . quetn 
etiam íequicur M.Gonet de Libértate V o -
iuntatis Divinas , art. 3. eamque íupponit 
difpur.j.de Scicntia Media5í . ; .Secundum 
autem docucre Recéntiores, quos reícrunt 
Samanticeníes, traaatu 4. diíp. dub. p 
Horum autem difterentia ad pr^fens pa-
rum intereíl;íive enim omiísio fit puré de-
creti conditionati/ivé orta ex aólu pofit i-
vo,quo Deus nihil erga illud vult decerne-
re5cadem nobis videtur rcíukare difiicul-
tas.Alij veróThomiftae negant^oluntatem 
divinam vilo ex illis modis poíTe manere 
íuípeníam.SicNavárretcNazarius , Albel-

• da ,^ alij extra Scholam D.Thomse , quos 
referunt}& íequuntur PP. Salmanticeníes 
vbi íuprá. 

3 Secundo íupponendum eft 3 nos 
in pnríenti non diíputare abfoluté, vtrüm, 
voluntas divina potüerit manere fuípenía^ 
fcii omittere omnem aclum poíitivumjíed 
folüm circa conditionata contingentia , & 
hoc prscipué ex principijs iadis ; qualiter 
fcilicét componatur cum íuípenfione de-
crcti conditionati doctrina á nobis ftabife 
ta ; qiiíE fuípenfio , íeü omiísio poísibilis 
conftat ex did:is:fi enim Deus poteft omit
tere dectetüm conditionatum , purificaré 
conditionem,& decerncre eventum 5 cer-
tum eft non habere decretum aliquod co-
ditionatum erga eventum íub illa condi-
íionc3 yt ex ratione dubitandi confiar. 

4 Tertio eft íupponendum,volun-
tatcm liberam in aclü primo, qux ex parte 
conditionis ponituc in his conditionatis 
poííe confiderari indifferenter ad coníen-
fum,& diíreníum,& puram vtriuíq; omií-
í ioaem, iuxta íentetiana probabilem omií-
fionis puras. Secundo poteft ex parte con
ditionis poni libertas creara, íeü voluntas 
jndifferens íolüm ad coníenfiim,vcl diílen-
fuin ,& determinata,íeü neceísitata ád vnu 
ex illis vage. Tertio poteft conftitui ex 
parte conditionis voluntas indifferens ad 
coníeníura3& diíléníum,6¿: omifsionem i l 
lorum non puré, íed occafionatam,íeü cau-

íatam ex aliquo aélu pofitivo inferenti 
omiísionem tám confeníuSjquám, 

diííeníus% 

§ . Í I . 
S>ecidftur Quie/lie nojlra, 

^RIMA Conclufio , fi ex parte 
conditionis ponatur libertas 
indifFerens ad confeníum , & 

diíTeníum,&: puram omiísionem illorum, 
determinata,íeü neceísitata ad vnum ex i l 
lis tribus vage, & Deus omittat decretum 
pofitivum tám aífenfus 3 quám diflenfus^ 
propofitio affirmaíis confenfum fub illa co-
ditione eft faifa in fenfu puré conditionali, 
& firailiter affirmans diftenfum: eft tamea 
vera negativa difl[eníusi& confenfus, & af
firmans vtriiiíq; omiísionem: v .g . fi Petrus. 
conftituatur in hac occafione indiíferens ad 
coní¿níum,& difíeníüm,& ad puram omifr 
fionem,confentiret. Ét fimilíter i f ta , fi Pe
trus in praedicia occáfione conftituerctuc 
praediótei modo ind]fferens,diilentiret; hgc 
autem vera; fi Petrus conftituerctut i n oc
cafione prsediéta , non coníentiree, ñeque 
diílentiret, fed puré omitteret. Prima pars 
probatur: vt fit futurus confenfus íub con
dicione , 6c ve fit verum eíTe futurum iu 
fenfu puré condirionali,rieceírarium eft de
cretum conditionatum , quo Deus decer-
iieret íub illa conditióne eins exiftentiam; 
ergo hoc deficiente non eft futurus condi
t ionaté, nec poteft efle verum,eíle íub illa 
condicione futurum : & eodem modo pro
batur de diftenfu per aólum pofitivum , de 
quo loquimur , ad cuius futuririonera etia 
eft neceílarium decretum conditionatum 
Sllius •, atqueadeó illo deficiente , conditio-
naliter non eft futurus. Ex quo manifefte 
infertur illas propofitiones eííe faifas: tumi 
<quia propofitio in re,&: á parte rei non po
teft non eííe dererminaté vera, aut deter
minaré faifa; ergo fi non eft vera , erit de
terminaré faifa : tüm étiam , quia fi non eft 
vera in re, ideó eft, quia non ita eft in re, 
ficut per illam fignificatur. Nam ínter ita 
€Íre,,quod ad veritatem fufficit, & n o ú ita 
cííe,non datur in re médium : fi aucera i n 
se non ita eft, erit faifa. , 

é Quod autem alia propofitio in qua 
íaegatur fub iUa hypothefi confeiifus^ dií-
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£énriis>& affirraatur eoriípi omlfsio fie' ve-
rajpatet: tam^quia conu-adióloria eft faifa; 
tum,qiiia ka eft/icuc per illam fignifieatarj 
R e c a t a r enim corií condirionaua fucuTkio, 
qng n o n eft;vtpocc dcíick deci-ecuni condi-
tionamrn>in quo confiftic, ficlit deficiente 
albediaeaqu^ álbum conftitak,veré nega-
tnrá lbum. Quod autem veré afiirmecur 
omiísio libera vtriuíqi eciá pater: iúm;qáia 
ve fie futura omlfsio condiciónate ? fuíBck 
negatio decrecorum confeníus,& dilfenfus: 
tüaiiquia ex necef«icacc vaga ad vnum ex 
illis tribus exerckijs voluncatis, & ex nega-
tionc decreti confeníus,& diííeníus , infer
tur futuritio conditionata omifsionis ; 8c 
eft infallibile argumentum , idemque ac íi 
árguerctur á disiunéfciva conftante ex t r i 
bus propofitionibus, cú negatione duarura 
ad pofitionem alcerius; ex necefsitate enim 
yaga re¿lé infertur hxc disiuncliva; /«/•» iílit 
conditione erk confmfns^el dlijenfas , l>el 
omlfsl» y>tr'mfque ; & in omifsione decreti 
confcnfus,& diífenfus, infertur negatio fu -
turicionis, cám confenfus , quam dilfeníus; 
atqueadeó infertur tertia propoíitio, n imi -
rum, quod erit omifsio vtriufque : & idem 
dicendum eft de volúntate determinara, & 
neceísitata folum ad cófeníum,vcl omifsio-
J i em illius, ira ve nulla fit potencia in vo
lúntate ad altcrum exercitium. Haec om
ni a inteiligenda funt iuxta fupradicla, & in 
f e n f u pucé condicionali:quod iafra ampliüs 
explicabitur. 

7 Secunda conclufio: íi ex parte con
ditionis ponatur volunras indifferens fo
lum ad confeníum , & diííenfum , & ne-
cefsitata ad vaum é duobus 3 impotens ad 
omittendum verumque, tám omifsione 
pura, quám occafionata ex alio aóh i , & 
Deus omittat decretum conditionatum, 
tám confenfus , quam diílenfus , cognof
eit, quod fi Pecrus confticuere tur cum rali 
indiíferentia, attenta natura rcrum elice-
rec vnum é duobus, ipfumquc Deum de-
creturumvnum illocum , quem ipfe vel-
le t ; nullum tamen determinaté cognof
eit futurum condicionaré pr^. alio attenta 
rerum natura : abfoluté tamen cognofeit 
ex v i omifsionis decretorum nullum eííe 
futurum conditidnaté futuntione omninó 
infallibili ex vi illius pcovidentiaj/eu fum-
ritione puré conditionata. 

8 Ha^c conclufio explicatur íimuí, 
& probatur.Prima pars íic -.voluntas cum 
illa indiíferentia, neceísitata vage, non po
teft naturaUter exiftsrc fine aliquo ex illis 

aclibus; ergo Deus ex vi illias iadiíferen-
, he dererminaté cot-noícit , quod ac-

tenca natura rerum ipíc decerminatmas 
cíFec voluntarem ad vnum illis : eadem 
enim exigencia , qua voluntas lie determi
nata exigir vnum ex illis vage ; exigk de-
terminationem Dei ad vnum ex illis; íicut 
ex necefsitate narurali ignis ad comburen-
dum 5 cognofeit, quod íi hic ignis appli-
caretur imic pallo , attenta natura rerum 
eílec futura combuí l io , etíi ignis confti-
tuatur indifferens ad plures combuílio-
nes , feú aélionés numeró diftincl:as,etiara,' 
Deus cognofeit , quod attenta natura re-; 
rum decerneret c6buftionc,quá ipfe vellec* 

5? Qjiod autem nullum ex illis de
terminaté cognoícat futurum ; probaftir^ 
quía necefsicas illa vaga folum conneclicur-
cum aliquo vage, non cum aliquo deter
minaté: & idem contingit in excmplo i g 
nis ; íi enim Deus omkreret decretum co-
dirionatam coamnftionis cognofecret, 

• quod attenta natura rerum concurreret; 
non,tamen cognofcerer,qua a l ione íingu
lari ; quia nihil datur conuexum cum vna 
determinaté prce alia ; fed cognofeeret ab 
ipfo foré determinandam pro iua volunta-
tate : in quo femper debet fetvari eljípari-
tas in eo, quod ignis eftet indiíFerens ad, 
plures numero corabuftiones paré pafsivé, 
& íine potenda ad fe determinandam: v o-
iuntas autem eílec iadiíFerens,& á Deo de-
terminanda;cum potenria tamen, & domi
nio ad fe determinandam. 

10 Tándem,quod cognofeeret abfolu
té in tali cafu,nullum ex illis aclibus eííe 
futurum conditionaté íururkione omnino 
infallibili,& puré copditionata,patct etiamj 
cuia cognoíeercc deficere formam vnicé 
conftiruencem tám confehfum , quám di(-
fenfum conditionaté infaílibiliter fucuiTiy 
nimirum,decretnm conditionatum vtriaíqj; 
ergo cognofeeret nullum eífe puré condi
tionaté infaílibiliter futurum.Ex quo etiam 
deducitur,quod cognofeeret eííe futurabfí 
conditionaté carentiam vtriufque a6í:us3no 
abfoluté, fed ex vi illius providencias, 6c 
quantum eft ex raeritis omifsionis vtriuf
que adus; vr infra explicabimus. 

11 Ex di<Slis fequitur tertia conclufio: 
í¡ voluntas conftiruatur ex parte conditio
nis indifíerens ad confenfam,& diíléníum» 
& ad omifsionem vtriufque , non puram, 
fed occafionatam ex .alio adu , & Deus 
íiifpendat , vel omittat decrerura omna 
cenditionatum a cognofeit ex natura 

Dd z. rei 
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rei, fub conditionc volantatis fie conílitur^ 
futurum eííe aliquod ex illis exercirijs va
ge-, non tamen vnuio determinaté prg alio. 
Quod ex necefsitatc vaga probatur ve fu-
pra: ex vi tamen omifsionis omnis decreti 
condidonati cognofeit nnllam illorum eífc 
conditionaté infallibiliter futurum íoiud-
tione puré conditionali,5c íimul cognofeit 
extíturam omifsionem illorum, non abío-
luté, íed ex vi illius providenti^, & in íen-
fu iafrá explicando. 

*************. 
• Z i K t J t f ^ ( t ) ^ " ^ (t) c '̂ / 
************ ************* * 

Sohtmtur árgumenid. 

12 l O N T R A Primam con-
clufionem arguitur : íi 
in praedi¿ta hypothefi 

«fTec verum, quod nec coníentiret, nec dif-
fehtiret, & eííct falíüm , quod confentiret, 
& falíum,quod dillentiret,non poííet Deus 
in illa hypotheíi decernere abfolute condi- j 
tionem,<& confenfum fub illa : fed poteft 
vt fu pra diximus,in tali hypotheíi ,& omif-
fo omni decreto conditionali , purificare 

conditioncin,& decernere confenfum , vel 
etiam diíTenfum , vt íibi placuerit ; ergo 
non eft verum, in hypotheíi illa, quod nec 
diííentiret, nec confentiret; ñeque falfum, 
quod confentiret . & quod diííentiret. M i -
nor conftat ex diclis ; & maior facilé pro
batur; quia fnanifefté ifnplicat, quod puri-
íicetur conditio,& fub illa decernatur ab
folute coníenfus , v. g. & quod fit veruma 
quod fub illa conditione noneíTet confen-
fus,& falfum,quod eíTer. 

13 Refpondetur diftinguendo ma-
aorem, fi eíTet verum in fenfu puré condi-
tionali,quod non confentiret 5 & falfum, 
quod¿onfentiret ,nego maiorem ; íi eííet 
verum abfolute, tám in feníu puré condi-
tionali,quám in íenfu conditionali, incluíb 
in abfoluto,concedo maiorem; & conceíía 
minori,diftinguendum eft confequens eo-
dem modo.Pro cuius intellio;cntia recolcda 
ílmt fupra dicta , & itetum advercendum, 
quod hx!c propoíitio 'Petras in ¿IU hy^owe-* 

J i conpnthei,m fenfu puré conditionali jíig-
niíicat verum elíe, quod con.fentiret ex v i 
i l lorum ,s qux intelliguntur pro priori ad 

decreta abfoluta: eíTe enim verum in íenfu 
puré conditionali; eft eííe verum indepeti-
denter á purificationc condicionis, <k de
creto abfolutoeventus ; atqueadeó eft eííe 
verum ex vi illorum,qua: pro íigno antece-
denti,feü prxícindenti á decretis abfolutis 
intelliguntur: in fuppofirione aurem fa¿ta 
omifsionis decreti condirionari, n o n darur 
pro illo figno,& praeciíivé á decretis abfo
lutis aliquidjratione cuius pofsit elTe vems 
quod cofentiret;atqueadeü falfum cíl ,qucd 
coníentiret i n fenfu puré conditionali; cum 
quo componitur, quod pofsit eííe verum,, 
quod coníentiret pro figno pofteriori fui? 
illa hypotheí i , non in fenfu puré condino-
nali,fed in fenfu conditionali inclufi i n ab-
foluto;quatenus pro figno pofteriori poteíl 
intelligi decretum abfolutum condirionis* 
& coníenfus fub illa ; v i quorum decrerorii 
i a m condirio conneftirur cura confeníu, l i -
cét non ratione f u i ; eftque bona confeque-
t i a á conditione ad coníenfum , non ex v i 
teL'minomm,fed extrinfecé ratione decre-» 
torumjatqueadeo vera eft condidonalis-, l i -
cét illius cognitio,vtpoté fupponens decre-
ta abíbluta non poMec dirigere Deum ad 
purifican da ra conditionem , Sí decernen-
d u m abfolute eventura, 

14 Sit exemplum in futuris abfo
lutis: hsec propoíitio J n t í Chrijius e r i í ^ m 
íigno antecedenri ad decrerum abfolumtm 
de producendo Anri-Chriftum non eft ve
ra, fed indifFerens pro illo figno ad verira-
tem,& falíirarem : íi tamen fignificatur lia 
propofirione, quod pro figno anrecedenta 
decretum, verum eft, quod Anti-Chriftus 
ent,eft faifa; quia fignificat dan pro pr ior i 
ad decretum aliquid^íatione cuius fit vera; 
quod falfum £ft,6¿: impofsibile : c i im qu® 
componítur.,quod propofirio illa,qiiae .non 
eft vera pro íigno antecedenti decretumsík 
vera pro íigno decreti; íic fimilicer ¡haec 
propoíitio Tetrus in ilia hy^othefí confemi-

í,in\fenfu puré conditionali fignificat da* 
r i pro figno antecedenti decreta ábfoluta 
aliqoid,ratione cuius fit vera.; quod in l i y -
pothefi ficta falfum eft ; id enim -ratione 
cuius poterat verifican pro illo figno , cíi 
folum decretum conditionarum.quod fup-
ponitur omiííam : cum quo componitur, 
quod pro figno fequenti íir vera, licét nom . 
in fenfu puré condirionali. 

i ; Qiiare aurcm i n fenfu purB 
conditionali faciat i l l u m fenfum , ék* 
q u i a vt d i x i r a u S j fenfus puré sendidonalis 

%-
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fiijniñcat vei'ltrttám condkionalis dari i u -
dépcndétitcr á purificatione condidonis, á 
qüa prsefcindic: ex quo nafcimi-jquod cog-
nitio vericatís puré condicionalis potcll: d i -
ricreve Detiai ad purificationem condicio-
nis ; atqueadeó propoíitio in íenfu puré 
conditionali fignificac eííe verum ab ipfa 
enuntiatilm independcnter á purificatioae 
conditionis. 

16 -Sed dices, quia propriori ad 
decrecum abloiiuam producendi An t i -
Ghnftam,iion datur aliqaid,radone cuius 
íic vemm3quod Anu-Chriíhis eric, non fo-
lúra eftfaiíai-n,qaodA!id-ChriftLis eíl futu-
ms pro ülo figno , fed impofsibile : effet 
enim pro figno antecedeuti decrecum for
ma futundonis ; hoc autem impiicatorium 
eft-, ergo^mil irer , quia pro figno antece
deuti decretum, feü príEÍcindenue á decre-
tis abíolutiSinon datur aliquid, radone cu
ius íic confeníus condidonaré futurus^pro-
pofitio affirmaíis illum eífe condiciónate 
fliturum in fenfu conditionali non f o l t o 
eíl faifa, fed impofsibilis: ac hoc falfum éíl;, 
cnm hsec propoficio: St Petrus poneretat m 
huc eccifíomíftít hypatheft cotifenth'ePscúzm 
Su fenfu conditionali íic pofsibilis , efto in 
illa fuppoíitione íic faifa. 

17 Sed facilé refpondetur, ancece • 
dens eíle verum , íi incelligatur de fígno 
antecedenti omne decrecum cum Anci-
Chrifto connexum ; íic enim impofsibile 
omnino eft dari pro illo íigno fonnam 
conftituencem Anci- Chri í lam fácurum; 
vnica eaim forma eft decrecum connexum 
cum eius exiftentia in cempore i 5c confe-
quenter impofsibile eft oraninó dari pro 
figno antecedenti omne decrecum cum 
And-Chrifto connexurn , formam coñfti-
tuentemjpfurn fatucum : íi aucem incelli-
gacur pro íigno ancecedenci ad decrecum 
direde terminatum ad exiftenciam Anci-
C h r i f t i , non eft impofsibile dari pro illo 
í igno formam coníUtuentem ipfum futu-
rum, faltim radicaliter ; quod ad veritarem 
propoíicionis, etiam pro illo íigno fafficitj 
nimirum decrecum aliquod inecncivura 
eonnexum cum decreto d i redé cerminaco 
ad exiftenciam And Chriíli , quale forcé 
eft deciretum incencivum Cht ifti Redemp-
toris , vcl decrecum condidonatum il lum 
producendi5qaod,addico decreco condido-
nato pudficandi condicioncra, connedlicuc 
cum exiftentiaAnd-ChriftijVel aliud í imib 
prsecedens decrecum abfolucum d i redé 
4p:miaamm ad exifteutum A n d - C h d f t i ^ 

cum ilíoconnexani.PiropoftJonalitei' dice-: 
dum eft in noftro caíti, fciiicét, quod praí-
dida propofitio eft pofsibilis in fenfu paré 
cond¡cionali3eo quod peo priori ad decreta 
abfoluta , &: independcnter ab illis poceft 
dari decrecum condidonacú confcnfas,quc» 
conftlcucretur fucurus condícionaté , etiam 
pro íigno ancecedenci decreca abíoluca. I n 
iUppolkione tamen fada, quod fcilicéc pro 
priori ad decreca abíoluca no eílec decrecu 
cpndidonatum,éft faifa , & impofsibilis ex 
illa fuppoíitione: quia camen fuppoíido ac-
cidentalis eíl:,& concingens, porenfque non 
dari,pcopoíitio non eft impofsibilis ex ter-
minis/cd pofsibilis,& eífet vera, íi deíice-
rec,vr poceft, omifsio decreti conditíonad^ 

18 Secundo arguitur contra 
terciam partera eiufdem cócluíionis,in qua 
afferimus in hypotheíi fada veré affiemari 
futuram cíTc conditionaté omiísione veriuf-
que adus,nempé confenfus,& di'irenfus:ex: 
noftra enim dodrina infertilr vcmmque: 
contradidorium , nimirum , elle futuram, 
condicionacé omiísionem veriulque adus, 
quod convinci videtur argumenco fado ia 
probaciónccocluíionis; InlLiper,quia omif-
íio decreti conftítuentis a d ú fucurum cof-
dcuit futuram omifsionem adus ; vt patee 
in decrecis abfolutisjquia enimAnti-Ghrif-
rus conftituitur fucurus ex vi decreti dandi 
i l l i exiftentiam, omifsio huius decreti conf' 
dcuic futuram abfolutc carenciam exiften-
tiíE And-Chrifti in cempore; ergo íi decre-
mm condirionatnm confenfus confticuic 
ipfum condicionacé fucurum,& idem eft de 
diífenfu, omifsio vtriuíquc decrecí confti-< 
tuic codidonaté futuram omiísione venuf-: 
que adus.Infup#- etiam fequitur oppofítü, 
nimirum , non eíTe futuram condiciónate 
omifsionem vcriufque adus : & manifefte 
patee;, íi enim cofticueretur omifsio vtrkif-' 
que adus condiciónate fiicura,poíica omxC-
íione vcriufque decrecí, implicatoriil eíícc,' 
quodDeus abfolucé puriñearec condicione, 
&: decernerec confeníum : & idem eft de 
diííenfu: & tamen poíica oraifsione vcriuf
que decretijpoteft Deus purificare condi-
Uonem,& poneré confenfum fub illa;vt f^-
pé diximus;ergo falsú eft,quod ex vi oraif-
íionis decreti vcriufque adus , conftkuicuc 
futura codicionaté omifsio vcriufque adus^ 
Confequentia coftacjminor á nobis admic-
titur:&: maior probamr j nam implicacoriíi 
eft,quod omifsio íic condicionacé focara, §c 
quod pofica condicione non decur calis 
©mifsieificuc impofsibile eft3quo4 cáfenfus; 
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áccondlrÍQnatc fntüriiss5>: quod purificara-
conditionc non detiu- ralis conferiíus } qui 
íub illa erar Eiturus ; ergo implicarorium, 
cft, quod omifsio fit condicionare furura5&: 
quod purificata condicione Deus deccrnac 
aclanij caius eíl omiísio. 

i 9 Hoc argumenmm perir3 vt ex-
fli'óemus ícrifunr», in quo aíleruimus in hy-
potheíi illa elle facuram condirionaré omií-
íionem vtrfuf^üc acias; proptcreá addidi-
müSj ex Vi tlííus probUentiiS/s* in fenfu pu
ré condtionalL Dicimas ergo effe futuram 
condirionaré ex vi ülias providenri^ ; hoc 
eft, eirefanilram condicionaré 3, l i aliad de-
cceram non fupeL'addarur :• íi eoim nulium 
aliad demrs ex vi prftvidenria:, & difpoíi- • 
ífónis Dei5 qaoe pro ilio íigno inrelligícur, 
eíícr farara codinonaré omiísio adas, qaia 
tamcn pro alrero pofteriori admircicuc alia 
difpoíirio, nempé decreta abíolara condi-
lionis3& eoíenfus, non verificacur abrolacé-
eíTe faruram omifsionem condirionaré^ íed 
íblam cam pr^edictis limicarionibas } de i n 
fenfu contradiclono ad akeram propoíí-
tionem. 

20 Quod alijs teuminis forré poteíl 
faciliüs explicari: adverrendo ircrüm,qiiod 
hxc propoíitioPerrus conftiturus in illa hy-
pothed coníenrirer, in fenfu puré eondi-
tionalifacir hunc íenrum; verum eft hide-
pendenrer á decretis abíblaris,ck: pr^ciíive 
áb illis.quod Pccrus confenriret fab illa hy- • 
p'ódieíi; aeproindé facir fenfam, quod pra 
íígno pracícindenri ab filis darar forma 
turicionis condirionarx: 8c idem cft de 
diííenfir, eft ergo verüm omifsionem elle 
fliruram in fenfu conrradictorioj & propte-
reá ex iHd verirare illius probavimusifenfaS' 
¿urem contradictorias non cft, elle abfola-
té omifsionem fab condirione futuram : & 
rario eft, quia efle abfoluré fub condirione 
ínruram, negar falcim virtualirer omnenr 
íaturitionem condirionatam confeníns fub' 
illa hyporheíi , omnem ipfam 3 rám puré 
condirionatam , quám conditionalcm ip-
fam inclufam in abfolara \ atqüeadec* noif 
eft pura negado illiiis, quod affirraarut ipep 
akeram propofirionem, affirmanrem fonw 
firionem confeníus puré cpiiáittóiiáttóy 
quod ad contradidionem requiricur;pt'op-
rereaque poreft vtraque eífe falfa^ Seníhs 
ergo cocradidorius eft5 eife fururam omif--
fioncm, qnatenus ex viil l ius difpoíitioilis 
non eft faturus condirionaré coníenfuSjaut 
diflenfus; arqueadeó ex vi'illius nearer ef-' 
fec: fi aatem faciat fenfum, quod ex vi i l * 

ilus difpoíídonís darni' aliquid, ratlone CÜ-. 
lus iníallibilirer cííer omifsio vtn'tifque ac-, 
tus, eft faifa, & non conrradicit alten : í i -
cur iftsc non funr conrradictoriíe, pro Ugno,, 
prícfcindcnri á decreris abíblucis: datar ali
quid, rarione cuius íit farurus confenfus, 
pro figno eodem datar aliquid,rarione cu-
ias eft farura omifsio coafenfasi.vrri^Tiqa^ 
eiiim eft falfum in hyporheíi fíela». 

21 * CiererüiTí, quia baje propoíitios 
©miísio vtriufque actas eít futura condi-
tionaté ex v i omifsionis vtriufque decrerl 
BOU eft vera , niíi tot explicarionibus : ve 
melius percipiarur doétrina h^c ,vraihi v i -
derur dicendam elle abfolaré falla m ; facic 
enim íenfum, quod in propoíicione illa pro 
íigno prefeindenti á decreris abfolutis 3 da-
tur aliqüid , feilicét omifsio vrriufque de-
creri, ratione cuius íit futura omifsio actas: 
iioc aurem eft falfum-, omifsio enim vrnuf-
que decreri condirionari componirur cuni 
decreris abfolutis co:ndirionis,& confenfas;-
íícproindé non iaférr infallibilirer omifsio-
ncm cor/^nfus fub illa hyporheíi. 

i i A d argumenrum ergo negan-* 
dum eft eífe abfoluré fururam omifsionem 
pro í igno antecedenri decrera abfpluta, íi-
cut negaudum cft d a ú pro illo íigno a l i 
quid cónnexiJm cum omifsione vrrkifque 
adas fúb illá conditione. Ad probationem, 
qaíe in argumento adducitar, dicendam 
eft , non quamlibet omifsionem decrecí 
confticuenris fururum aétum , conftitnere 
abíoluté faturam omifsionem actas, niíi ílé 
omifsio decreri necclíarij, vr actus íit futu-i 
rus: ftat aiitem bené , quod aétus confti-< 
tuatur faturus per decrerum connexunt 
cum exiftentia aftus , non taraen neceífa* 
rium ad illius facuridonem.*, vt patet in de-l 
creto intendvo gloria per m o d ü m coro-^ 
Use, v i cuius verum eft cxrirura eífe meritag 
quia tamen hoc decrerum non eft necelfa-
r ium, ve merira ímc farura , omiísio huius^ 
decreri hoii cbnftiruit futuram abfoluré1 
omifsionem mcrirorum. 

2 3' Er quia decrerum producendí ' 
And-Cl i r i f tum, neceífadum eft ad illius' 
exiften.riamJ:& futuritionem, omifsio hüius' 
decrcti conftitait futuram carentiam exif-
teiitem Anti-Chrifti in tempore : omifsio 
autera decrcti connexi cum exiftentia An^-
t i^Chrif t i ,& conftituentis ipfum fütumra;i 
non tamen heceíTarij ad Anti-Chrifti exif-' 
tenriam, quaíia funt decreta fupra receníS-1 
ta, non canftiruic faruram carentiam exií^ 
temiae Ami-Gháíl i ' in tempore : ^ qaia-
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áecretuñi condícionatum coíifenfus necef-
farium non eft, vt poíita conditione pona-
tur confeníus, fed íolum ve fie verúra pro 
í igno antecedenti decreta abíoluta , caren
cia huías decreti non conftkuk abrolaté fu-
turam condidonatc omifsioncm. confenfus, 
íed loium recundatTi quid , & in Ceiifu con-
tradiclorio; hoc eft, ex vi diípoíi.cioniSjCfa^ 
pro illo íigno intelligitar 3 non é é fucurús 
conreaías. Ec ratio eft fupra adduda ; quia 
ve veram íit abrolaté , quod in illa hypo-. 
rheíi poneretur coníenfus in feníu ab%a-
heíici á puré coaditionali, & incluío in ab-
foluto, íufficít vnum é duobus 5 vel decre-
la.vi condii-ioaatura , vel decreta' abíoluta: 
vndé ex omirsione decreti conditionati 
nóti iufertar , riiíi íolum , quod non eíFec 
Confeaías ex v i decreti coaditioaad , fea 
^uod non eric in fenfa puré cOnditionaiia 
non autenij quod abfoluté non erit. 

24 Alitet etiam explicad poteft 
diíFereníia inter decretutH conditionatum, 
& omifeionem illius : cum enim per de-
cretum conditionatum determineair Deus 
ad dandam exiftentiam coníeníui fnb con-
'ditianc, hac pimficata , tenetur Deus de-
cerncre coníeníum, né íibi contradicat; ac 
^"roíndé decretum conditionatum confti-
tüit fatutum achim conditionaté ; at per 
omiísionem decreti conditionati non de-
lerminatur Deús ad non purifícandam co-
ditionem, aut non ponendum fub illa coa-
ienfum ; fed íolum. ad non decernendum, 
illufn coníeníum conditionaté. Qaaprop-
ter ex. omifsione decreti conditionati fo-
lúm iüféirtar non extitucum confenÍLim ex 
v i decreti conditionati; non vero non e3£-
titüí'üm abfolarc : ficut ex v i decreti inten-
l i v i glori^per raodum coronce determina-
tur Deus ad decernendum merira jqna-
|)ropter illo poíito , non poteft non dari 
decretum meritoruna : ac ex omifsione de-
t r e t i incentivi gloria non infertur non eC-? 
fe danda merita, fed folam non eífe danda 
¿x iilaintentione. 

2 ; Reftac explicare argnmenmm^ 
^ u o d dcfumpíimus ex ncccfsitate vaga» 
mecaphiíica ad vnum ex illis tribus vage. 
Dicicnus ergOj quod ex illa cum negatione 
futuricionis conditionatíE confenfus infer
tur faturifio omifsionis in fenfu concradic-
tor io , n i m i m m , neutrum illorum extita-
Tum eífe ex vi provideatias , qaas intelligi
tar pro íigno pr^efeindenti á decretis abfo-
lutis : íicüt ex fdíitare huius , Anci-Ghrif-
sus eft fucutiis pi'Q liga© ai^tecedeati ó&¿ 

creta a folü fequituf Ventas liuius; ergo na 
eft futums pro íigno antecederi decreta;nQ 
autem fequitur ; ergo non eft futarus ab
foluté. Similicer ergo ex necefsitate Vaga 
ad vnum ex illis tribus infertur ; ergo efe 
futurus confenfus puré conditionaté , vel 
eft futurus diílenfus puré conditionaté , vel 
non eft ftiturus aliquis illocum puré con
ditionaté : ex qua disiundiva cum neo-a-
íione duamm partium, fequkur verifas; 
tertiíe ; nunquam tamen infartar omif-
íionem eííe abfoluté futuram conditiona-
t é j & i n h o c íeíifii procedic argumentuín 
á nobis faclum. 

2 6 Sed dices; ex necefsitate vaga 
non folum infértur disiun¿|íva illa in fenfir 
piriedictó, fed infertur hasc disiunci-iva ab
foluté; ergo vel confenfus eft condidonatc 
faturus, vel düíeníüs eft conditionaté fu
turus 3 vel oraifsio vtriufque conditionaté 
eft futura : implicar eniixi3quod p.urificctuc 
conditio,& quod non íit aliquod ex illis 
exercitijs : ac ab hac disiundiva cum ne« 
gatione duarum partium eft infallibile ar-
gumentum ad tertiam^ergo fequitur omif-
fionem elle abfoluté futuram lab illa con-! 
ditione^iS^ non folum in fenfu puré con-
¿itionali. 

2 7 Reípondecur , quod íi ioqua-
tnur de futuritione puré conditionata, noi i 
infertur disiunétiva iila ; neutrum enim es 
illis exercitijs eifet puré condiciónate futu-» 
rum;cum pofsit nihii dari antecedeater ad 
decreta abfoluta inferens aliquod il lorum 
determinaté: vndé in íe^-íu puré conditio-
nali tertia propoíitio3qüq infertur , eil: ifta; 
neuter ex illis aétibus eft puré conditiona
té futurusj& confequenter ex disiunótiva, 
Cum negatione duarum partium folum i n 
fertur liase tertia.Si autem fummatur con-: 
ditionalis illa s non. in fenfu puré conditio-
iiali , fed abftraheari,infertur disiundiva i l ^ 
la,62 cum negatione duarum partium i n 
fertur tertia : in hypotheíí autem illa non 
veré negantur duae pr ims parteSjquovfque 
intelligatur carentia decreti abfoluti vtriuf
que a^us : hac autem intellecb, vera eft 
tercia propofitio3qu ^}ncgatis primis, infer-

tur 3 nimirum eíle futuram fub illa con,» 
didone omifsionena venuf-

que aclus. 

l É É I p *«®'&Bi "(^ÍBÉ 
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IV. 
^ í/i^i/ rf/í^4 inferuntur. 

& vcritas prims con-
clufionis, fciliccc, quod 

íi ponatnj: ex parte conditionis libertas , $c 
Indifferentia íblum ad c6rearum)& dilTcn-
íum;)&: puratn omifsionem vtciurque cum 
neceísitate vaga ad vnum ex iilis , quse n o n 
poteft non elíe tnetaphiíica in hypotheíi 
facta, i n cjua, fi daietur carentia vídafque 
aáruSj non poffet n o n cíTe omíí'sio libera 
omittat Deús decreaim conditionauini 
Vtriufque adus , v e l per puram f u f p e n f í o -

nem, v e l medio decreto , quo Deus nollic 
puriíicare G o n d i t i o n e m , quo etiam nollit 
í u b illa conditionatc decertiere : iiiliac3in-
quam» hypothcíi pLopoíicio conditionalls 
5a fenfu puré conditioiiali afiírraans con-
í e n f a m s c f t faifa; quia affirmat dari pro fíg-
no prsefcinded á decretis abfolatis aliquid, 
ratione cuius fit futurus confenfasj c|iiod in 
hypotheíi flida falfum eft. Similicer ifta 
eíl faifa in e o d e m feníií, & eadem r a t i o n e , 

fub illa hypotheíi t i l futurus diííenfus: 8c 
í i m i l k e u ifta, fub illa condkione eíl omif-
íío futura : q u o r u m eadem eft ratio ; non 
euim datur pro illo íígno forma faíiiriíio-
nis aUctiius horura ; cum nihil detur con-r 
nexum etiam conditionaté cum aliquo i l -
l o r u m decerminaté. 

29 Si autem conditionaiis fuma-
tur in f é u f u abftcahehti a puré conditiona-
i,6¿: conditionali inclufo in abíoluto , i n 
hypotheíi illa pro íigno pr^fcindente á d e 
cretis abfolutis nulla eíl determinaté vera» 
nec determinaté faifa; & ratio eíl, quia pro 
illo íígno omnia fuñí indiíFerentia ad veri-
tarem,& falíitatem , ficut h.xc Anti-Chrif^ 
tus eíl futurus, non eíl determinaté vera, 
aut determinaté faifa pro figno pr¿efcinde-
t i a decreto abíoluroJ& éius omifsionerab-
foluté tamen,& in re , quselibet ex illis c o -
cnnonalibus eíl determinaté vera , aut de
terminaté faifa, 8¿ nulla datur jndiíferens 
ad veritatem, & falfitatem, eíiam in hypo

theíi omifsionis decrctoruíh condltlonntoí 
rum : 8c ratio eíl; nam veí datur decretum 
ahfolutura conditionisJ& coníbnfus , & eft 
Vera conditionaiis affirmans confenfuma 
vel datur decretum conditionis, & diííen-
rus,& eíl vera afñrmans diíícníum ; h^c 
enim decreta extiinfecé connectunt con-
ditionemcum coníenfu: vel omittit de
cretum abfolutum, & eíl vera conditiona
i i s affirmans omifsionem vtnuíque s íive 
puriíicctur condido, five non : íi enim pu-
rificatur conditio, n o n poteft fub illa cíls 
confenfus, qui cxiílere n o n poteíl fine de
creto abfoluto , cuius omifsio fupponitur: 
Bec poteft e í f c diííenfus eadem ratione ; 8c 
confequenter eífet vtriufque carentia , quas 
i n fuppoíitione faóla non poteft non eíTe 
omnino libera ; vrpoté fupponitur ex parte-
conditionis potentia , & indifferentia ad¡ 
confeníiiipi,& dilfenfum , & puram omif-
fionem illorum : íi autem purificatur con-í 
ditio, etiam eft vera ; quia ex omifsi-one 
decretorum confenfus3& di í íenfus , etiam 
íipurificaretur conditio, nullus i l lo rum ef-
íet; & confequenter elTet illorum care ntia^ 
qux vt d idnm e í l , in fuppoíitione faclaj, 
ellet libera omifsio. 

50 Si dicas ; í i Deus purificarec 
conditionem, poííet decernere confenfum,' 
&• forte decerneret; ergo í i purificaret con-^ 
ditionera, non eílet verura a quod eílec 
omifsio illius determinaté. Conccdinius,, 
quod íi Deus purificaret conditionem , ex, 
v i huius poííet decernere coníenfum ; ex 
purificatione enim conditionis a d ncutrunv 
neceísitatur : vndé ex v i illius n o n eft v e -
rum , quod eíTet oiuifsio confenfus : ad-i 
íuncla autem carentia decred abfoluti com 
jfenfus, Deus iam eíl impotens a d decerne^ 
dnm confenfum ; 8c confequenter cognof-
cit n o n e í í e futucum confenfum , fed eius 
omifsio:íi vero puriíicata conditione,Deiis 
decerneret confenfum , iam eílet verura^ 
quod eíTet confenfus fub illa conditionej 
fed ex v i carentlx huius decreti, qux f u p 

ponitur, falfum eft , & verum , quod eílet 
omifsio illius; nec mi rum , quod propoíi-j 
t ío , qtise modo faifa eft ex carentia decre-1 
t i , eííét vera, í i poneretur decretum : íicut 
afta alius múdus eft futurus, eft faiía ex v i 

omifsionis decred illum creandi, qua: ra-
m e n eílet vera, íi daretur decretum. 

31 Deindé advertendum eft circa 
fecundam concluíionem ; quod i n illa lo-
quimur d e necefsirate metaphilica a d 
ymm e dusbus, confenfum , íciücéc, & 
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diíTc nfum; qux contingere poteft, vel quia 
non eft pofsibilis pura omiísio libera, 8c 
non datur iudicinm indifíerens ad aólum, 
illarti occaíionantem , vel quia Ücct poísi-
biüs íir, íudicium tamen eft determinatum 
ad c o n f e n í u m ^ dillenfum vage , fine ali-
qua indiíFerentia ad omittendum vilo rao-
do 5 an autem lioc fit pofsibile , modo non 
difputamus. In qua hypotheíi nullus i l lo
rum aí luum eílet puré conditionaté infal-
iibilker futuros j í l Deus omittat decreta 
conditionata, ratione ibi faól'a; eííetque fu
tura illorum carentia in fenfu contradicto
r i o , quatcnus nullus illorum eífet puré co-
ditionaré futurus,& abfoluté eífet falfum, 
eñe infallibiliter puré conditionatc futuram 
carentiam vtriufque adhis; nihil enim da
tur pro íigno prccfcindenti á decretis abfo
lutis in fnppofitjone facta connexum in 
fallibiliter cum aliquo ex adibus , aut i l lo
rum carentia: fi autem fupponatur omiísio 
decreti abfoluti vtriufque aclus, eft infalli-
biliter futura carentia vrriufque,non tamen 
libértate, quas á volúntate eíFct/ed folúm á 
Peo-, eíletquc vtruraque verum , 8c quod 
attenta natura rerum eílet aliquis illorum 
¿ # t t i 5 m á & fimul eíTetinfaJlibile ex v i omiC 
íionis omnium decretorum , quod nullus 
eífet : íicut abaeterno verum eft a quod ifte 
ígnis applicandas in rempore paílb huic i l -
lud comburct ; íi autem defíciat decretum 
combuftionis, eft omnino infaliibile ex v i 
carentice decreti, quod non comburet. 

51 Eft tamen hxc diíFerentin^quod 
cafo, in quo ignis defado applicandus fíe, 
eft miraculofa omifsio decreti abfoluti co-
buftionis, íicut ipfa carentia combuftionis: 
innoftro autem cafo , íi non purificatur 
conditio, miraculofa non eft; non enim eft 
miraculum, quod Deus non decernat i g -
tiem comburere , fi non decernat ipfum 
cxiílere, aut applicari: fi autem purifica-
tur conditio , qu<£ fupponat omifsionem 
decreti abfoluti combuftionis; tunc,vcl fta-
bit miraculum in purificatione conditionis, 
qu;E fupponit decretum non comburendi, 
vei in omifsionc huius decreti taliter, quod 
promittat purificationem condirionis, vel 

i n vtriufque coniun¿l:ione,vt videre eft 
diícurrendo per fingula decreta 

huiufmodi, 

t í I üf í ^ V ? t f f ^ # 

Costera argumenta folvuntur. 

• 53 • C O N T R A Noftram doc-i 
trinara,quam ex Caieta-
no,S¿: Ferrarieíi defurap-

fit Illuílrif. Godoy vbi fupra, á quo illam 
accepimus , & á quo alij Reccntiores ex 
nofti'is illam mutuarunt curaM.Gonet diíp. 
6, de Scientia Media art./.difput^ .deVo-
luntate Dei ait.5 jn íurgunt Reccntiores 1. 
Si Deo nihil determinante, Petrus fub tali 
libértate conftitutus no coníentiret,ipfe d i f 
fentiret,& íimiUter fi 116 diíIéntiret,cQnienf 
t i ref ,& ratio eíl in próptu;quia non alitec 
Petrus tune non cünfentiret,nií] diíTcntien-

- do, necaiiter non dilíentitcr, niíj coníen-
tiendo: ficut neceífe eft , vt in ftatu ab
foluto non confeiitiens diííentiar, & non 
diííentiens corientiat : iam igitur ambas, 
funt vers propoíitiones negativas de oh-
ieólis conti'adiclorijs foimaliter , aun 
aequivalenter , & certé famme contrarijs, 
qua chimaera nihil iníignius fingi pote-
rat : 8c cum aliundé ambíe illas propoíi
tiones faifas non í i n t ; vt etiam fatentur 
Thomiftas; fi^ vt vna íit vera,& alia faifa: 
8c íimiliter demonílratur abíurdum eífe, 
quod falíae fint illse propoíitiones affirma-
tiv^, nempé Petrus confentiret, Petrus dif-
fentiret. El enim fi falfum eft, quod Petius 
confentiret,iam etiam fufficicnter indiífe-
renter vocatus á Deo, nec confentiret, nec 
diífcntiref, maneret igitur fufpenfus ínter 
coníenfum,& diífenfum. 

3 4 Explicatur argumentum, & ta
cita refpoíio pr^occupatur;pro quo fuppo-
nendum eft non loqui de qualibet fuppoíi
tione, vel hypotheíi quavis remota ad co-
fenfum, vel dilfenfum; fed tantum de p ró 
xima, nempé de libértate, & fscultate i n -
difíerenti ad confenfum, v.eldiííenfum , 8c 
vtriufque omifsionem imputabilem ; ete-
nim fub conditione remota,nempé nud^e, 
8c áridas , vel etiam fallacis vocationis,& 
cognidonis; omnes fatentur poífe volun-
tatem conTentife, quamvii nen diífentiat; 

& 
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& poííe non diíTentiirc , quamvis non c o n -
fenriac; arque cciara políe nec confentirc, 
nec dilFendre, qüaravis nec omittat libere, 
ñeque nollic corifenfum , nec diííeiifum; 
quia negatio ea oranium iftorum vnivcrfa-
l i s ^ non libera voluntati noítras coníiftic 
in negarione libercatis , feu decreti iiidiffc-
rentis prsparantis Ocnnipotentiam a d 
vcrumlibét , feu dantis verara potentiara, 
¿Nrliberratem bené, aut raalé operandi, leu 
benéi& malé omittendi: ac fub hypotheíi 
illa proxim? libenatis, evidens omnino eft 
Deum non políe pracnofcecc non corifen-
íurum, nifi pr^nofeac diirenfurum , vel l i 
bere omilfurum , auc reicclurum confen
fum; quippé íi eft libertas contrarietatisseít 
necefsitas vaga ad confenfumcUt íenfu in 
iiberos; ergo non poceft prasnoíci ve n o n 
fidus confenfus, niíi praenofeatur dilTenfus 
ve fiídus : fi autem íic libercas concradiciio-
n i s , exempli gracia, ad confenfum5& libe-
rameius carentiamjeft necefsitas mctaphi-
í icaadaclum poíicivum , &c liberam eius" 
omifsionem : in íenfu aucem concradictio-
nis oequlvalencis, necefsicas eft a d adum, 
feu actus poíitivos amoris,& o d i ) , & noli-
tionem eorum reílexam : Deus igitur íi 
cognofeic Pecrum n o n confenfurum , feu 
omillurú > libere cognofeic euna libere dif-
íenfurum, feu craiílurum : etenim ómni
bus evidens eft, quod alioquin Deas cog-
nofeeret coniungenda fore dúo exeícina 
libera concradióloria , vel contraria ; ergo 
debec Deus cognofeere vnum determinacé 
!ñ.uurura,& alceriim non fucurum. 

35 Tocum hoc claiius propon i tur 
cxemplo; ecenim inftance obligatione , íeú 
praecepcOi v.g. a man di Deum , íub ea hy
potheíi Deus, vel agnoícic Pecrum facisfac-
turum obligacioni,& praecepto , arque i t a 
amaturum ; vel agnoícic non facisfaclu-
rum, acque i ta odio habicurum j íupponi-
mus enim non eflb libercacem contradic-
t ionis , fed puré concrariecacis : quod íi 
«tiam íic libertas contradiclionis , iam Pe-
Erus ,qui prsenofcitür non íacisfacturus pre
cepto, prarnofeitur illud violaturus; atque
adeó, vel odio,vel poíitiva volitione , vei 
pura omifsione, iuxta varias featencias , ¿k: 
ípecies libercatis, q u ^ in hypotheíi fuppo -
n i poííunc. 

3 ̂  Hoc argümentum ex dictis fa
cilé íolvituri eftque negandum aííumpcum; 
nec video vnde inferacur , quod Dco nihil 
determinante , íi Petras i a illa hypotheíi 
R o n confencirec, dillencirec per aduna, g o -

íitivam, vel é contra : Deo enim mhjl d e J 
terminante, nec conditionaté , nec abfolu-, 
ÍC aliquod illonira c í la j omnes enim 3 qui 
aflerunt non políe exiftere aliquem adura 
eciam libernm fine decreco divino, Denm-
que non cognofeere nifi in fuá praedeftina-
tione exiftenciam álicuius creacu.rse ; quip
pé, ve dixic Augnftinus, in praedeftinacionei 
fuá cognofeic, qua; fuerat ipíe fadurus , af-
íerunr,& mérito , quod Pecrus confticutus 
in illa hypotheíi nullum adum elicerecde-
ficicnce decretb divino,&: ílcuc in ftacu aj3-
foluto Perro con^tuto fub illa libértate^' 
deficiente decreco, non poceft eííe verum, 
quod confencic, nec quod diílencic ; pari-
rcr deficience decreco, non poceft effe i n -
fallibilicer verum, quod coníendrec s nce 
quod diirendret. 

5 7 Quid ergo eííec,conftat ex dic-̂  
tis; íi enim ex parce condicionis ponacur 
Sndiffercncia folum phiíica ad poíicivos ac
tas confenfus , & diíleníus cum necefsitate 
phifica ad vnum ex illis fine potencia a d 
omiccendum libere vilo modo, neff per pu-
ram omiísionem, nec jper omifsionem oc-i 
caíionacam ex alio adu , dixknus eíTe ve-, 
rum arrenta natura rcrum , extiturum eílc 
vnum ex illis adibus,& eííe infallibilc nul
lum excicurum : eíícque eciam infallibile ex 
vi carentiíe omnium decrecorum , excicu-
rara eííe carenciam vcriufque adus, quae i i l 
fuppoíitione fada non eítet libera, fed puré 
á Deo, ad quam mere pafsivé comparare-
tur voluncas : íi v eró íupponacur ex parce 
conditionis libercas íolüm remoca,ipíi con-
cedanc, quod poílec non confencire , nec 
diííencire adibus poíicivis , &c liberis, fed 
poílec veroque carere carencia ipíi non 
libera. 

38 Si autem ex parce condicionis 
ponacur indifFerencia ad pendidos adus 
poíitivos,& infuper ad adum reflexum,vcí 
occaíionancem omiísionem cum phiíica 
neceísitate ad vnum ex illis tribus, fine po-
tentia ad puré omittendum libere , etiam 
diximus eííe verum actenca natura rerura, 
Pecrum fub illa hypóchen confticucum ha
bicurum aliquem ex illis adibus, & ex v i 
carenciíe omnium decrecorum elíéc infalli
bile, quod nullum haberec, fed carenciam 
trium illorum, qu£ non éíTet libera , fed 
puré á Deo : íi aucem ponatur ex parce hy-
poth«íis cum indifferenda ad adum amo-
úsj&c eius omifsionem puram, Se liberam; 
cum ex parte conditionis nulla íic necefsi-
sas a d amojeem, fsd pura indi0eícja da 3 es 

;s .yi 



DuB, 9 , § , 5 » 313 

Vi íllitís i nec atienta natura rcmm eíTet 
verum , quod Petrus amaret , fed om-
ninó infallibile ex vi careiltiae decreco-
r u m ^ u o d omicteret libere ; fícur' in ftatu 
abfolüto Petro conftituto in iila indifteren-r 
tia, Déo non dererminanre eííec verum, 
Petrus ómittic libere amorem a & falfum 
Petrus amat. 

3 9 Nec propoíítiones ilLe Petrus con-
ientitec, Petrus diílentirec, funt contradice 
tori^ ficutin ftatuabfolutój Petras confen-
tít3Petrus dilfentit, non funt contradicto-
riíe, fed íimul filfae Petro non Cohfentien-
t e , nec diííentiente , fed vel omittenté 
vtrumque aótuen libere , vel patiendo ca^ 
rentiam vtriufque: nec inconveniens rs-
putamus, quod Petrus iridiíferenter voca-
tus , nec cohfentiret , riec dilFentirec 3 fed 
pateremr careritiam vtdufque adus áDco ; 
íicut inftatu abfolüto contingerei: , Deo 
omittenté decretum vtriufque adus 3 quod 
non etíec vcmm3quód coníéntiti nec quod 
diíTentit; 

40 Sed videamus, quid dicenduni 
íit, fí ponatur ex parte condicionis indiífe-
rentia folum ad conferifum , 8c dilfenfum 
poíirivum cuni necefsitate metaphiíica ad 
Vnum ex illi s: vel íi ponatiir iudifFerentia 
ad confeníum, 8c diírcníum5& óniifsionem 
vtriufque non puram, fed occa(ionatám,6¿ 
caufacám ex alio adi i i cum necefsitate rae-
taphiíica ad vnum ex illis tribus : & in pr i -
mis baec íuppoíitio á nobis non ádmittirurj 
non enim admittimus in caufa fecunda ef-
ficientc, etiam libera, & indifferenti folúni 
ad Confenfum3&; diííenfum pofitivüm 3 niíi 
folum necefsiratem phiíicam ad vnum ex 
allis, qualem concedimus in ígne ad com-
burendumJ&: eadem ratione ; etcnira quia 
Ignis indiget concurfu Dei , 8c eius decre
to ad comburendum, quantumvis necefsi-
tatus ad vnum ex illis duobus adibus vage,-
poteft contingere, vt neutrum habeác de
ficiente decreto divino ; nec raaiorcm ne-
cefsitarem concedimus in volúntate ad 
Vnum ex illis, quam in igne ad comburen-; 
dum,& in Beato ad arriandum Deum. 

41 Etqüidemhaec neceísitas me-
taphifica, qualiter ab Adverfarijs adftrui-
tur, eft impofsibilis , 8c nobis prorfus ab-
furda : afferunt enim voluntatem ptaeven-
tam indicio indiíFerenti ad confenfum , 8c 
dilfenfum, conftitui complete, 8c proxime 
liberara i n a d u primo per decretum i n -
diíFerens, quo Deus confert concurfum ad 
vnum ex i l l i s A quo pofito voluntas poteft 

eligere vaum ex i l l is : eft rafnenIropofsibi-
le, quod vtrumque oraittat ; qu aiupponí* 
tur íolum cum potentia, & indiíFerentia ad 
vnum ex illis, fine potentia ad omittendum 
vtrumque ; vel ex defedu iudicij -indiíre-
rencis ad omittendum, vel quia Deus vulc, 
quod eligat aliquem illorum , reíínquendo 
arbitrio litó eligere, quod voluerir: in quo-
cáfu ipía non poteft vtrumque bmittcre, 
nec Deus poteft faceré , quod non fie ali
quis ex illis adibus; quippé non eft in po-
teftate Dei, non conferre concurfum , que 
bbtuli t : imó nec eft in eius poteftate,quod 
fit coníeníüs pr̂ e diífenfu; cum tamen ipía. 
voluntas habeat in fuá poteílare eligerc¿ 
quem voluerir. 

4 1 Qúce dodrina plura involuit 
ábfurda i Deus enim fubijeit fuam O m n i , 
jpotentiam créaíufié , quae pro fuo libito i l 
la vtitur, tanquam eius domina , qualiter 
vtitur Habitibus; 8c volúntate creata po
tente eligere vnum ex illis pne aíio^ 8c de
terminare indifFercntiam ,fcü contingen-
tiam illam; Deus imporens eft ád illam de-
terminandam, fubterfugitqtie eius'diípüíi-
tionem,& p'rovidentiam,cjuod vtim exiftac 
prse alio; 8c defado exiftif confenfus , v. g . 
príB díUeüifii 3 cum potuéíit ópppfitííní 
contingere , non ex arbitrio , Se volúntate 
Dei , fed creatursetex quibus píura alia 
abfurda inferuntur contra providéntiami' 
omnipotentiam, 8c fupremum dominiuni 
Dei: de quibus alibi agendum eft. 

4 5 Modo fufficiat notare,qiiod ar-
gumentumfadum, vifum ab ipfis infolu-
bile,fundatur in priricipib ómnibus Tho-
miftis mérito invifo : fed vt appareat ve-
ritas cíodrinae Thomiftica;, fupponamus 
necefsiratem metaphiílcam; nonillam,qua 
confingünt, cuni qua véritas pugnat , 8c cu 
qua nitíil compónere poíTumus, nec volu-
mus : fuppónámus , inqüam , hecefsitatera 
methaphicam,qu^ in determinatione cali
fa liberas ad vnum ex illis exercitijs vage 
coníiftit talis naturas, quod caufa in a d u 
primo fie conftituta connedatur eífenciali-
ter cum aliquo, i ta vt pofsit eligere , quod 
voluerit, non fibi fuborditiando Omnipo
tentiam, fed cum íubordinarione ad D e ú , 
ve decet, qui vt priraus Dominus, p o í s i t ^ 
debeat faceré, quod voluntas eligat, & ve-i 
lir,quod Deus ipfe voluerit illam cligere,& 
velle : quam fuppofitionem libencer admit
timus ; quia licéc in caufa cfticienci crea
ta etiam libera hoc non pofsit reperid ; m 
alijs tamen poteft idem argumencurá fier¡v 
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cft enim probabile namnim fine fubfiften-
tia exiftere non poiíe de porentia abfo-
iuta , poteft tamen íine hac , aut illa de-
íermina'-é 5 & Deas fub conditione meri-
forum Pctri j veibi guatia, necefskatus eft 
metaphilicé ad coníerendnm gloriara 
propter illa s vel ad non conferendum: 
in cjnibus Recendores debent folvere ar-
gumeheum iníolubile in fuis principijs, ve 
videbimus. 

44 Hac ergo necefsitate fuppo-
fita , alfcrendum eí\ primo, quod haec pro-
pofuio fi Tetrus eonpiueretur in illa ¿y-
fotheft, confentirtc, in fenfu illativo eft 
faifa ; & fimiliccr ifta , Fetrus diffentiret> 
quod Adverfarij non negant \ & ratio eft 
manifefta 3 quia falíum eft , quod ex illa 
íuppo í idone inferatur confenfuss & fal
í um eft, quod inferatur diífenfus i licée 
íit Verum, quod aliqua illarum inferatur 
\age. Secundo aíferendum cft^conditio-
jiales illas s non in fenfu illativo , fed de 
conditione conducenre , non inferente 
5n fenfu puré conditionali, qui denocat, 
&í fignificat, ve diximus, pro priori ad 
decreta abfoluta, & independenter ab l i 
lis eífe veras 3 non habere veritatem,, fed 
falíitatem j pro íñgno enim prxfcinden-

d n ih i l datur , ratione cuius fine verar. 
Tertio aíferendum eft , in fenfu condi
tionali inclufo i n abíbluto edam eífe 
faifas & t año eft , quia déficit decre-
l u m abfolutum confeníus , & conditio-
n i s , & íimilitec diífenfus: vndé non po-
seft confenfus ratione i l lomm , nec ex-
irinfecé cum condicione conneóh. 

45 Ex quíbus infercur in fenfu 
conditionali abftrahente á puré condi
tionali , & inclufo in abfoluco , abfoluté 
eíle faifas ; quia in illis propoíltionibus 
denotatur dari aliquid, ratione cuius, íi 
poneretur conditio , eííec verum > & : i n -
fallibilc , quod poneretur confenfus. ; 6c 
hoc falfum eft : cum enim ex vi condi-
donis non pofsit eífe verum , quod po
neretur quippé cft indifferens ad con-
fenfum , & diííenfum , nec eft veruni 
ratione decreti conditionati , quod non 
datur , nee ratione abíoluti eadem ra
tione , abfoluté defaélo , & in te fal
íum eft, quod poneretur confenfus: & 
principium Thomifticum , cui hxc n i t i -
tur doctrina eft omninó inconcufnmi 
quidquid enim verum eft neceífarió eft 
venirn ratione Omnipo tentias; & virciii 
tis iacreatíE Dci \ quidquid contingenq 

ter eft verum , eft tale ratione difpoíi-
tionis divin^ , & veritatis increatíe l i 
bera; : nec aliud datur verum , & feibí-
I c , niíi quod eft poísibile ratione O m -
nipotentiae, vel ratione providendae , &-
diípoíitionis Dei habet denominationera 
aliquam contíngentem. 

46 Sed inqutres quid dicendum 
íit de his propoíltionibus pro íigno 
prxfcindenti ab omni decreto tám ab
íbluto , quám condicionato , & eoruin 
carentijs ? Reípbndecur, non habere de-
terminatam vericatem , aut falíitatem, 
íed eíle indiíferentes : & raíio eft; quia 
pro i l lo figno omnia íunt indiíFeren-
tia ; ficut pro íigno praeícindenti á de
creto abíbluto , propoíido afíirraans ex-
titurum altcrum mundum eft indiffe
rens ad veritatem, & falficatem ; de fi
cut pro í i g n o , pro quo intelligitur con-
dicio , non intelligitur aliquis determí
nate extiturus 9 quia pro illo omnia 
funt indiíFcrentia : pariter , quia prot 
figno príefeindenri á decretis, & eorunt 
carentijs , omnia , quae intelliguntur, i n -
diíferentia í u n t , non eft determinaté ve
rum ; quod exifterec confenfus s nec de
terminaté falfum i licéc fit verum s & ne-
ceífarium , quod aliquis illorura vage 
exifterec: abíoluté tamen , Sí in re fal^ 
fas elle aíferimus; quia in re déficit re„ 
quiíitum ad earum veritatem* 

47 In qui res fecundo : quid er"" 
go Dcus feit pro íigno il lo ? Reíponde-
t u r , feire , quod ex vi condidonis ne-
ceílarium eft alterum illoniín va<re exHP* 
tere, & iplum poílc faceré , quod fub 
illa exiftat confenfus s vel quod exiftac 
diífenfus, ve fibi placuerit; nam pro j i 
lo íigno folúm intelligitur natura con-
ditionis , quae eífentialiter conneólitur 
cum aliquo ex illis vage : & pra:dicata 
necelfaria Dei ex vi condidonis , & ex 
vi Omnipoceudae includentis eios natu-
r am, & eífentíara 3 cognofeit elle ne-
ceífarium , quod fi ponatur condicio, 
altcrum illorum ponatur ratione fuá; 
Omnipotentiae, & ratione fupremi D o -
minij cognofeit eífe in fuá poteftate fa
ceré , quod voluntas fub illa condicio
ne eligat 3 quod volueric ipfam elige-
re. 

48 Ex quibus ad argumentum»' 
fuppoíita necefsicace metaphiíica yagaad 
confenfum , & diífenfum , cum íbla in -

;jntia acj illos, dicendum : qaod l i -
cec 



3*9 >§- 5» 5 ^ 1 

ccc ¿lííítn í i^q^od confentiret; non ramcn 
infenmsqaod fie verir^,quod diífsiK,iccc:5£ 
ad pfóbationern , qua dicitur , qaod in illa 
liypoihefi non poírernon confentire , niíí 
diílenriendo: diftingaendum e í t , non poC 
fecsniíi djílenriendo per dilFeníoni, qui mo
do. íit futnms abfolutCjVel condicionaté^ne-

-go ancecedensj niíi per dilfenrum^ui tune, 
íi purificarerur condkio, 3c mañeree omif-
íiío decrecí confenrus, eííec fucurus,conccdp 
aneccedens ; & neganda eft confeqnenL-ia, 
fcilicet, íi modo verum eft , quod non con-
fentirec, modo verum eft , quod dilFcnci-
rer; fed folúm infertur , quod íi purificare-
tur condido,& eífet verucUjficuc modo eft, 
quod non confentiret, diílentiret ; quia 

- his poíitis verum efíer, quod Deus decer-
nerec dilfenfumi non tamen fequicur, quod 
modo verum íic. 

45) Sed dices ; ergo íi purificare-
tur eoAdicio, eíftr verum,quod diííentiret. 
Diftinguendum eft confequens, íi purifica-
ta condicione , mañeree carentia decretl 
confenfus, concedo confequentiam ; ex v i 
purificadonis conditionis prsc i í sé , negó 
confequentiam : cum enim ex vi conditio
nis inferatur aliquisiilomm vage,& ex v i 
carenti¿e decrecí , excludatur confenfus, 
re¿lé infertur didenfus, & eius decrecum: 
at íi defacto purificarecur condido, cum 
ex vi puriíicationis non tencatur Deus ad 
aliquem ex illis determinaré , fed ad f l i -
quem vage ; ín üla p r^c i í ione , & ex v i 
íllius, non cognofeit Deus aliquem illorum 
determínate extiturum , íed íülúm excitu-
rum ex illis , qaem ipfe velit. Infuper cum 
modo, Ücéc decur carentia decreri co;ifca-
fus, non detur purificario conditionis , non 
dantur omnia,qa3e requirnntur , vt infera-
t u r , quod modo verum fie, quod diílen." 
tiret. 

50 Dices í temm ; ergo non poteíl 
cíT® verum, qaod eíTec carencia díííenfas, 
& íimul verum , quod eílet carentia con
fenfus: poíira enim condicione , irnplicac 
vtramque carentiam exiftere. Refponde-
tur negando confequentiam; licéc enim 
poííta condicione, implicec vtraque caren
tia ; tamen quando non purificacur condi-
t ío , poteft elfc verum , quod cííet carencia 
confenfas, & íiraul verum , quod eífet ca
rentia diílenfus : & ratio eft , quia non pu-

rificata conditionc non tenetnr Daus alí-» 
qnem illorum vilo modo decernsrc; arquea 
adeo modo , quando non puriticatur con
dido, poteft deficere aliquod requiíicum,vC 
aliquis illorum fie, aut cííet; quod tameit 
purificaba codiüóne no dcficerét;arqueadec» 
ü pmiticaretür condido, non eífet vtraque 
carencia decreci,i1ec efice vtraque propoíi-
tio faifa : modo Camen vtraque faifa eft , ve 
vidimus. 

j 1 Sed vt clarius perdpjátur folu-
t io, advercénditm eft , quod hice nrooofi-' 
Úo , Pet/Hf poneretur fub i 'la liherúi.te¿ 
eliceret ali^aem tmmni dchmm.y confeti ~i 
fum , píUVéf , bel dllfmfum, eft propotirio 
neceflaria , & vera pro íigno pofsibilitatis 
rerum ; ac proinde compofsibiiis eius veri-
ras cum prasdicato contingenter conve
niente eonfenfui,& fimílicer diirenfui: cum 
prcedicaco (inquam) negativo ; qua ratione 
coínponitur cum carencia exiftenti^ i l lo 
rum ; illa enim propofuio eft vera , edam 
non exiftence aliquo extra Deum ; at íicuc 
exiftere eft praedicatúm contingens, paricec 
cíFe fucurum cám abíolucc, q^iám condido-
ñate : quapropter comnonirur , eciam cum 
carentia futuricionis illorum táai abfoluca, 
quám Condicionara ; liccc íi deíaclo puri
ficarecur condicio , ponererur aliquod con
tingens connexum cum aliquo illorum va-
ge; atqueadeó cum negatione vnius alte-, 
rum infci'recur ; quod quidem non fie ex 
ventare illa neceflaria príecifse. 

j z Sic exemplam in hoc argu men
tó : íi dacur viíio dacur aliquis ocaius : fed 
non datur dexcer ; ergo íinifter : in qno 
núlla exilíente potencia vifiva,maior,5{: rni-
noriunt veraí , & confequens f^ilfum. EG 
ratio eft cadem 3 fcilie'éc, quia veritas illa 
neceilaria, que in maiori eouritiátur , com-
ponitur cum carentia viíionis , ccim ca-
rencia potcntise viftváe : vndé ve argurnen-; 
tum teneat, addcndum eft, quod datur de-
facto viíio; ex qua,5c negatione oculi dex-
t r i , recle infertur íinifter. Similicer in nof-í 
tro cafu, vt argumentum tenear,debec fup-
poni, non folúm veritas illa neceííaria , íed 
abfoluca purificatio qondidonis ; ex qua. Se 
negacione exiftentlae , vel fucuricionis con
fenfus, r edé infertur exiftencia , vel futu-
ritió dilíenfus.Fatemur ergo , quod íi puri
ficarecur cendicio non poíí'ec vtraqus 
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propofído eíTe faifa ; modo tamen quando 
non purifícatur, poteft vtnque deíicere re-
quiíitum ad ventatem5& confequcntei: eífe 
faifa : íicur cum exiftentia viíionis non 
componítur, quod vtraque hác propoficio 
ílc faifa, damr oculus dexcer, datur oculus 
ílnifter j defacto tamen quando veré pro-
fero , íi datur viíio 3 datur oculus , poteft 
vti-aqjie eífe faifa 3 deficiente nimirum po
tencia viíiva. 

S 5 Tándem adverrendum eft',quod 
hoc argumentum 3fifetrus pneretur cum 
illa libértate3ejfet alt^ms illorum attuum:fed 
non effet (onfenfus-, srgo dfJfenfHs; etiam des 

ficít , fi rainor fumatur illatlve , 5¿ faclac 
hunc íenfum , non fiqHhur, quod non tjfet 
cenfenfus; ergo fequitm;, quod ejjet dij/enfusz 

arguitur enim á confufa ad determinatamí 
í icut in hóc argumento 3reqviiritur oculus 
ad videndum: fed non dexter^ergo finifter. 
Quia plus iufto immorati fumus in hisjqug 
difticultatem non habent diftinétam ab 
obícuritate terminorura ; omittimus in í -
tantiam argumenti in Rccentiorum fea-i 
tentia , quae ex diótis non difficilé c o l i -

gitur j 8c infra iterum attin^emus,. 
Et h x c de iflo 

dubÍQ, 

DIS. 
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2)E IMWSSIBILITJTE SCIENTIJÍ MEDÍJE. 

UAMVIS Ex dídis fans conílet Sciendas Meáis Impofsí-
bi!íras> illam abiticonvcoiencibus, quae ex huius íciamiae 
pofitione feqouncur oftcnderc la haoc Diíputacionera re-

mifsiaius, fimulqac Üllusinuciluacem ad finem >propcer quem a 
fuis Auchoribus cíl inventa ; quaoi ncceísitate coadi > brevms, 
quám pucavimus^bíolvemus,^ pro explicatíone fie, 

D V B I V M V N I C V M . 
F r ^ f A Í E X ¡ N C O m ' E M E N T í W S . Q V s E BX s c m m u 

Mediafequuntur¡eius impofsthilitasojhndittur, 

§. Pl r i m u s -

Troponitur primmn inconvemens. 

9 O N C t V S I O E f t a f f í r -
rnativa: pro qua p r i -
mum inconveniens 
dcfLimicur ex lasíione 
Divin^Omnipotenri^, 
& fummae iibertatis 

De^quorum ncuti'umScientiaMedia poteft 
SU^fum attríbutum ferváre. Se fíe proponi-
tur: ex pofijiane Scicntis Medite fequitur 
aliquid pofsibile ex habirudine rermino-
xum , & non implicans concradi¿lionem, 
fieri Deo omnino imporsibile ex fuppofi-
tione Deo non libera, & independemer ab 
ciusdeterminatione , & libértate: at hoc 
derogar Omnipotenria: Divinas , Se ílim-
m x Dei l ibertat i ; ergo ex pofítionc Scien-
tiíc Mcdise vtrumque^ attributum líEditur; 
crgo ipfa Scienda Media eft imporsibilis. 
Secunda confequentia ex prima infertur; 
prima ex pr^miísis , quarum vtraqae pro
banda eft. 

Maior negad non poteíí ; nam Pe-
trum in hac occaíione vocatum cum his au-
xilijs confentire3efl: ex habitudine termíno-
l a m poísibile : at ex fuppoíkionc , quod 
Deus viderit per Scientiam Mediam Pctríí 
in cali occaíione vocatumA cum his auxi-: 

lijs íion corenfuruni^u^ {uppofitio In po-̂  
teftate Dei non eft, nec ipil libera , fít om
nino impofsibilc Deo , Petrum in cali oc
caíione vccatura,& cum his auxilíjs con-
fentire; crgo id , quod ex cerminis eft pof-
fibiie, fit Deo impofsibilc, ex íuppoíuionc 
ipíi non libera , &c independenter ab eius 
determinatione. Minor ifta probatur-, nam, 
poííta Scientia Media íupradicla , non eít 
poíirum in poteftatc Dei conkmgere cum 
illa confenfum Pctri j alias polTct falfificare 
Scientiam Mediam , quod eft omninó i m -
pofsibile : nec poteft poneré copien fu rn 
divifum á tali Scientia : cum abij iuV á íe 
non pofsit Scientiam Mediam ; cc.li non 
íic in poteftate Dei habere talemScientiam* 
vcl non habere. 

2 Minor principalis pro prima 
parte probatur; etenim agens, quod reddi-
tur impotens ad ponendum efreCtum Tub-
eius fphsera contentum,qaod,3nquam,red-
ditur impotens abfqne propria libci*ratefl' 
de ex ruppoíitione íibi non libera, i m -
perfectam haber potenciara ; ergo fi Deus 
reddicur impotens ex íuppoíltione fibi 
non libera ad ponendum confeníum Tub 
rph^ra Omnipotenti? Divina contentum 
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cius omnipotencia impei-Fefta eíl.Anteced. 
prob. tum-jquia ímpcffeclio agenris creati, 
ignis',v.g. rede arguicuu cx^Oj quod indi-
geat ad po nendum effeóhim aliquo 3 cuius 
cxiftcntia^vel abiatio in eius poreílate non 
cft; ergo íi Omnipouentia Divina indiget, 
quod auferacUL" fuppoíüdo adponendú con-
feníum,cuius fuppoíidonis exiílentia , vel 
abiatio inDei poteftace no eft3re¿léarguitar 
eius potedam imperfecta efle. T ü m eciam; 
quia agcns,quod redditur impocens ad po-
nendum effechim ex {uppoíidOne fibi noa 
liberájimpedicur ab alio ad eífectum pone-
dLim ,nimiium , á pofitiqne ílippoíidonis, 
qiiíe abíque eius libértate ponitur: íed ages 
-ab alio impeditüm ad ponendum effechim 
imperfedam habec potenciam-, ergo. 

T ü m etiami nam íi ex fnppoíitione fi
b i non libera redditur impocens ad cfFcctü, 
aliás fibi poísibilem , fequitur Deum altéíi 
' í u b d i , ^ ab alio eius potentiam ligari:quod 
¡nanifefte eius perfectioni repugnar. Antee, 
prob. nam iuxta Adverlarios volútatícrea
ra; deficere phificam prxdeterminationcni 
neceííariam ad aétum abfque cius liberta-
te, argüir in illa fumma íub ied ioncm ad 
Deum,& eius potentiam ad aclum elicien-
dum á Deo ligar i : quapropter alierunt ho-
minem fine pr^determinatione elle ligatíí, 
& quafi catenis vindum , né pofsit clicere 
aclum i quia nimirüm , Habet impedimen-
tu y quod auferte iií eius poteftate non cft. 
Se cum quo nequic aólum coniungere : íed 
Dcus poííta Scientia Media, haber impedí-
mentum, cuius abiatio in eius poteftace no 
cíl:)& cum quo coníeníum coniungere non 
poteíl ; ergo eius Omnipotenria eíl liga
ra. Secundo probacur idem hoc antece
de ns , nam Divinam Omnipotentiam eífe 
impeditam ad ponendum efFedum , aliás 
fibi poísibilem , eft eifectus formalis con-
tingenf qui defacto eft , non qui elíce, vt 
aiícrünt de futuro conditionato ; Se confe-
quenter pofitus ex alicuius providentia: no 
"Deijcum abfque eius libértate ponatur-,cr-
go alceriusicrgo Deus}& eius Omnipoten
ria alteri Provifori fubdicur, & ab alio Dci 
Omnipotcntia ligatur. 

3 Secunda país minoris principa-
Íis,nimirum 3deftiTii fura amDei libcrratem, 
ex diclis conftat ; pofita cnim Scientia Me
dia dilIeníus,Deus non poteft cura illa co-
iangere coiirenfum3nec á fe remóvereScie-
riam Mediara ; ergo non habet potentiam. 
expeditam ad ponendum cóiifehlü'm ; ¿2 
eonrsqiíeutf r ipfi liberura non eft ipíí 

nerc confeníum, fed manct nccefsitatus ad 
non ponendum. Coníirmatnr-jDeus nó l i a -
bet in fuá poteftace omnia requiíica ad pó -

, nendum confenínm-, ergo in eius poteftace 
non eft coníeníus.Antee.probat.adpofitio-
ncm conícnlus néceífeiüm eft non ciíe 
ScientiamMediam diíTenfusjfed hoc in po-
teftatc Dei non eft j ergo non habet in íua 
poteftatc omnia requifita ad coíenfum po
nendum. CoTjfeq. autem prob. ex illornm 
principijs^iuxta quíE3fi praEdeterminatio cfü 
neceílaria ad exiftentiara adus liberijadus 
liber non eft in poteftace hominis no pra;-
decerminau3nec i l l i liberura eft adumiioa 
poneré,quia in fuá poceftacc no habecprx-
,decerminacionem,qaa caree, requifieam a í , 
adum; ergo fi Deus non hahet in fuá po
teftace omnia requiíica ad confenfum, non 
habet in fuá poceftate confenfum. 

4 Ncc dici poteft j-quod in noílra 
íencencia voluntas creara carens praedeceí-
minacione ad adum,eft potens cxpedire;aá 
adura,& eius carencia eft ipfi libera^atque-
adeó íimili'S defedus in Deo non ohftabita, 
quorminos fie pocens expedice ad confensfi9 
& libera fie ipfíus omilsio.Contra enim efí: 
primo i quia lalcim in principijs Adveríario-
rura eft efíicax argurnentum.Secundoinaaa 
licéc ex eo,qnod voluncaci no pra:detcrmi-
natse deficiat aliquod requifimm adador i^ 
cuius acquifício in eius poceftate non eft,no 
ínferatur non elfe liberara; infertur tamen 
eius libertacem non eífe primam , nec cius 
dominium in a d ü eífe fupremum,fed alce-
r i fubdicumjergo licec argumento fado no 
inferacur immediacc Deum non eífe libe-
rumjinfetiur caraen no eíle liberura prima, 
liberrate,nec fupremum dominium z c í m t 
ex quo per mediatam faltem confequmtia 
deducicur nullam habere libercatem; c ü v ú 
jiulla, vel fumma poneda fie ínDeo libertas» 

Tercio, Sciencia Media confenfus libe-' 
r i eft requifica ex parce adus prirai,vc Deus 
velit efíicacitér confenfum creatur^ jcuot 
illurn dirigac ad efficacíccr decernendum; 
aequeadeo illa Scientia Media deficiente 
deficie Dei libercas ad volendura efficacitcc 
confenfum ;cumdeficiac aliquid lequifiiiíiim 
ex parce adus prirai ad decernendumjprje-
decerrainacio aucem , & illius carencia non 
fe cenent ex parte adus pr imi , fed ex parre 
adus fccundi,in fententiaThomiftarúiergo 
etiara fi defedus prsdeterminationis n o n 
auferat potenciara expeditam ad adumjill^ 

dejbet a^feíre defedus Scjcnnas 
Medise. 

I * 



Solutto ̂ cen thrum retjcitur. 

j A R G V M E N T O Faí to ía-
tisfacere conatuur Recen-
tiores aíTerendo Divinam 

Oranipotentiam non nainui per hoc , qaod 
non poísir Deus poneré cohíenfam lihe-
rum Petri ex íitppoíitionc Seientiae Medi¿e 
dilfenfus ; quia hoc non tollit quominüs 
pofsic conícnlum liberum poneré raedijs 
álijs auxiíijs, qúibus vidic Perruna confen-
furum ; quá etiam ratione i l M $ videtur 
manere divina libertas. 

Contra hanc ramcn doctrinara obf-
íat prirqo^ nam quidqnid rit3an poísir Dcus 
alijs auxilijs coníénfum ÜberúPetri poneré, 
per hoc non vitatur , quorainüs ahquid ex 
liabitudinc tcrminorurn poCsibilejíiat Deo 
impofsibile ex íuppofitione fibi non libera; 
crgo per hoc non falvatur illsefa Divina 
Omnipotentia. Coafequentia ex di¿tis eft 
nota,& inruper probatur ; quia Deum non 
poíTe faceré aliquid , quod ex terminis eíl 
pofsibile, etiam íi vtatur fuá Divina Qmni-
potentia,fea abfoluca potentia , eft non eífe 
Omnípotentenij ve cdnftat ex Div. Tiloma 
inhac i.p.qu^ft.z^.art. 3. vbi Deum eífe 
Omnipatetem in eo corififtere docet, quod 
pofsit qiiidquid non implicar elle , & non 
eííe : fed Dcus non poteft faceré vtens fuá 
abfoluta potentia id , quod ex terminis 
cíl pofsibile , fi ipíi fiat impofsibile ex 
fuppoficione fibi non libera ; cum non 
pofsit illud coaiungere cum fuppofitione, 
nec pofsit auferre fuppolicionem 3 etiam íi 
vtatur/ua abfoluta potentia j ergo ex eo, 
quod Deas non pofsic facete aliquid pofsi-
Bile ex fuppofitione íibi non libera jcius 
deftruitur Omnipotentia. 

6 Antecédeos autem probatur p r i 
mo; complexum hoc Petrum libere con' 
fencire in hac occaíibne medio hoc auxilio, 
cft p jfsibiie ex terminis , nullam involuens 
implicationem : fed ex fuppoíltione Seien
tiae Medí* diífenfus in illa occaílone, 5c Cub 
auxilio eft impotens Deus ad pqnendum 

complexum illud ; er^o non vkatüt m 
ooctrina traddita; qüominüs aliquid ex ha» 
bitudine rermincru n ppfsibile , fíat Deo» 
impofsibile. ex fuppoíltione fibi non libera, 
Secundójidem anteceviens probatur in fen-
tentia probabili apud AUverfarios, aíferen-
te confenfnm huncliberuni determinatum^ 
& i n íingillari dependeré elíentialkcr ab" 
KSc riumero ljbcrtate;,& auxilio , itá vr 0011 
pofsir cífe hic numero eonfenfiis Perri cria 
de potentia abíólütá fine hoc numero au
xilió, 8c libértate : in hac, inqitam, fenten-
tia, hic numero confenfus Petri eft pofsib& 
lis ex terminis: & tamen Deo fif impofsi-
bilis ex fuppoíltione íibi non libera ; ergo 
verum eft ahtecedens, Minor probatur ; ex 
fuppoíltione , quod Deus videiit Petrum 
n o n confenfurum fub hac numero liberta-
te ,& auxilio, hic numero confeufus Petri 
eíícntialiter dependens ab hoc auxilió 
libértate fit Deo ímpofsibilis; cum hunc 
numero confeníum non pofsit Coriluiigeré 
cum hac numero libértate, & auxilio ; a lias 
poflet falfificare Scienriam Mediam; nec if-
tum numero confeníum pofsic aíio 'auxiliq 
extorquere ; cum ab hoc eílenci.dicer de-
pendeát auxilio ; ergo. 

Et íi loquamur non de confenfu , fed 
de aclione produdiva confenfus , qiiíe ití 
fententia ipforum ab áclu volun'tatis , íeú á 

confenfu diftinguirur, n o n folum eft pofsi
bile apud Adveríados, h a n c numero aclio-
nem dependeré ab h o c iiumero auxilio,fed 
eft communis fententia i'ntet illos , & valdó 
probabilis apud omnes , fuppofíta diílinc-
d o n e aélus voluntacis ab actione producti
va illius ; de qua aclione idem íic argu-
mentum, nimirum, non poííe á Deo cau-
fari vilo modo ex fuppoíiciohe íibi n o n l i 
bera; cum non pofsit iüam caufare his au
xilijs , quibus prasviíla eft voluntas noa 
coníeníura ; nec alijs auxilijs,cum eflenda-* 
l i ter dependeat ab hijs. 

7 Tett io probatur idem antece-' 
deus; etiam íi admittamus eundem muñe-' 
ro cot)íenfum, feú a C l i o n e m poíle procede-
re,&caufari a d i v e r í i s auxilijs, 8c libeVtátl-
bus ; p r o b a t u r , inquam , poífe dari aclum 
aliquem n o n implicantem ex terminis, 
quem Dcus nu l lo modo pofsic producere, 
ex fuppofitione fibi non libera. Suppona-
m u s claritads gracia Deum feire per Scien-í 
tiam Mediam , Petrum cum hoc auxilio, 
&;in hac oCcaf ione , fub hacque libertará 
noncofenfuranajin quo c a í u no neg'aiíf,n«i 

&z 3 m t 
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r e g i r é poíllint , cfíc poísibile ex rcrminís,. 
P¿rtfi íub eadcm ciuxilio,& in eade occaíio
ne cííc coníenfurum , & confcqueiucr po-; 
teftene vera ex terminis HÍEC propofitio*, 
J l f eirtís ponsretur in ¡pac occafionefub hoc 
auxilio s & Ubertiite, confeníiret. 

Tuuc fie argumentor ; eo ipfo , quod, 
propofkio poískeíle vera ex terminis 5 eft 
poisi'biiis ex terminis aflús fupcrnaturalis 
infaUibilirerj^t: eíTentialitec connexus cum 
venrare illius propofoionis, íeú cum co,. 
quod fit adualiccr vera|', quo iudicio Pau-

lúícát , íeü aííeariatur huic 
prbpoíjllonii (t fetrus poneretur in hac oc-
fafiGH? fuh hoc auxilio, fub hac libert&te 
¿(infentiret: Ted iftum aótum Deus cauiarc-
jnon políetsncc á poí;ibilirate extrahere ex 
ibppohrione fibi non libera ; ergo conce-
dendus eft aétus ? ex terminis pofsibilis,. 
quera Deus cauíare non poísit -vilo modo 
ex ÍLippofitione íibi non libera. Maior 3 & 
minor íunt probanda:: & m a i o r fie p r o b a -

mr,- nam circa quamiibcí veriratem pofsi-
biiem pofsibílis eft actus fupernaturalis,. 
íidei,v„g.quo qms exiftentice ralis Yer i ta t i s 

d í l e n t i a t u r c u m cnim ventas íit pofsibi-
Íiss poteft dari defaclo aClus íidei „ vel alins 
fiipeniaturalis, quo quisaílentiatur tali ve-
l i t a t i i & connexus .eílentialiter cum eius 
exiftentia , feü cum eo 3 quod talis veritas 
datiir : quo circa , qula pofsibiíis eft alius 
mundos, poteft eílc verum 3 quod datur 
alius raundus; & coníequenter poteft dad 
ex terminis indiciara infaílibile , quo quis 
iudicet eíTe alterum mundum. 

8 Minor antera probatur;nam i m 
plicar dari iudiciura infaílibile , quo quis 
aílentiatur huic propofitioni, íeú quo quis 
i n & c c l , quod ¡¡'Petras poneretur in hac se-
eafíor, e fub hoc mxi l io , & fub hac libértate, 
cor.fent'tret, quin fit Verum, qued fiponeretur 
i n HU vecafune confentiret: fed Deus non 
poteft facete hoc-eíle verura ex fuppoíitio-
iic fibí non libera, nimirúra ex fuppofitio-
ne faéla , quod Deus pee Scientiam Me
diara prevident non elle coníenfurum, fub 
j i lo auxilio, & libértate in illa occaíione; 
ergo non poteft Deus faceré , quod a¿lus 

' ille ex terminis pofsibiíis, detur exfuppoíi-: 
lione fibi non libera. Quo argumento con-
vinci tur , infinitos dari poísibiles aclus, 
quos Deus á pura poísibilitate extrahere 
non poteft, etiaraíi fuá vtatur abfoluta 
potencia ; & confequenter dari defacto 
inhuitas ere aturas poísibiles, imó infinities 

infinitas, quas Deus non poteft produce-, 
re ; n"on quia non vuk , fed quia non po
teft, nec etíam illas velle producere, nec 
ni;quas illarum ;'quod cum Omnipotentia 
Dei componcre in intelligibile mihi v i -
detur. 

t> Terció impugnatur folurio ; nam 
faltim eft pQrfsihül?s metaphiíicé cafus^m 
quo Deus non pofsit faceré Petrum , v. 
libere confenrire aliqno ex auxilijs poísibiü-
bus,etiá íi ftíá vtatur abfoluta potcntiaverg® 
ve! per hoc^ quod Deus non pofsit faceré 
de potentia abíblata Petrum libere coníen, 
tire aliquo ex auxilijs pofsibilibus , Divina 
Omnipotencia non minuicur , quod v.den-
tur renuere. Aurhores folutionis , vcl ex 
Scientia Media Omnipotencia deftruitur. 
Confequentia eft bona,& antecedens pro
batur; nam ea ratione , qua Deus vidir Pe
trum fub hac vocatione , <k auxilio non 
coníenfurum, potuit videre illum nullo ex 
poísibilibus, & in nulk occaíione coníen
furum; cura nec hoc , nec illud , nec tota 
•colleótio auxiliorum inferat infallibilitei: 
confenfum; ergo pofsibiíis eft cafus faltim 
mecaphií ;cc,in quo Deus non pofsit faceré 
Petrum libere coníentire , aut Petrum ad 
ipfum per libetnm aclum convertere, 

i o P. Suai ez l ib . 15. de Auxili]s¿ 
cap. 14. quem piares Rcccntiotes íequun-
tur, non renuit concederé elle metaphiíicé 
pofsibilem hominem, quem Deus non poC» 
fit conviértele, íiiit ab illo extorquere con-
íerifum, aut ad gleriam per merita perdn-
cere;, quod quam abíuidum fit , conftat ex 
Auguftino l ib . de Correclione , & Gratia, 
cap. 1 4.vbi decet, magis habere Dcum i n 
fuá poteftatc hominum voluntates, quam 
ipfi fuas; l i ergo non eft pofsibiíis homo, 
nec etiam metaphiíke,q«i non pofsit auxi
lio Dei liberum clicere confenfum , non 
erit pcfsibilis aliquis h o m o , á quo non 
pofsit Deus liberum extorquere confen
fum; alias talis homo magis haberet in fuá 
poteftate propriam volnntatem , quam 
Deus.Conftat infuper ex eodem D . AuguC. 
tino in Enchyridione cap. 517. lilis verbís: 
Quis tkm impié defifiat , (Deus malas he*, 
rninum Voluvtates, quas Voluerit ¿ quando 
luerit,®* Vhi ]>oluerit y non pofsit in bonñ&t 
£on)>er£ere; cuius oppofitum videntur do-
ccre prxfati Authorcs. 

Secundo teijeitur doctrina ; nam ve! 
intra colleíiionem pofsibilium continctac 
homo, quem Deus non pofsit convertere. 
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yclnon ? Si pnmurti3 non lá cafa meraplii-
fico, fed debeto eíl pofsibilis horno3 qnem 
Deus non pbfsit convefterc ; (i non conti-
netur , cáfus eft mctaphificé impofsibilis; 
c u í n nullus íic caíus etiam mctaphiíicé 
poísibiiis homuii intra colísclrionera pofsi-
biiium non cortrentus. 

i [ " Si dicatur,horainem intra col-
lectionem poísibilium contined , caíus ca-
mea,quo non poísic á Deo converti, defac
to non dad; eífe camen metaphiíicé poísi
bilem. Gonrrá eft puimo ; nam íi cafus eft 
pofsibilis, vnde conftar defaóto non dan? 
Secundo; nam fi eft pofsibilis , non tamen 
defado damr,ab aliquo eft pofsibilis, & 
aliquod dacur principium pocens caíum i l 
lurn ad aclum redacere; quod no eft Deus; 
fienim caíus i lie poííec á Deo in aclum re
ducid folum eífec impocens Deus ad con-
venrendum illurn hominem ex fuppofitione 
cafus fibi libera. N ;c illud principium eft 
aliud extra Deum; f um quia illud aüud po-
tenciuseíTec Deo ; Deum enira impedirec, 

eius potentiam lígarcc,vc'fupiá vidimus. 
T u m eciam ; quia creatura non poííec ca--
fum iilum ad aclum reducere ; ergo nih i l 
extra Deum pólice reducere ad aclum ca
íum illurn,nifi álcerüm primum principium 
a Deo, & á creacura diftinclum admicca-
tur.. Ancecedens probarLIL* ; nam vel polFct 
creatura exiftens , vel puré poísibilis ? non 
creacura exiftens , quia fi caíus ille femel 
darecur, exifterec indep^ndencer ab exií-
tencia creaturíe , & darcmr , eciam fi nulla 
exillerec creatura: non creatura puré p o í -
fibilis; aliás id,quod non eft , poííec aliquid 
poísibile ad aclum reducere, Dei Omnipo-
tentiam impediré, & quod miuabilius eft, 
poííet creatura non exiftens reducere ali
quod poísib'le ad aélum , quod Omnipo-
tens non poftec. Terció; id , quod Deus fa
ceré non ooceft, áut permkcere de pocen-
tia ábfóluta, implicar cílc,& non eífe; ve ex 
D.Thoma vidimus-. fed caíum illurn dari 
Deus non poceft faceré,auc permiccere; er-
so caíus ille implicat eífe,& non elle. 

i z Tándem íoiueio involuic con-
tradidoria; íi enim caíus ille inera collec-
tionem pofsibilium non coneinecur, eo eft, 
quia imporcat eíre,& non eífe,íeu quia i m 
plicar ex tct'minis, quidquid enim non i m 
plicat ex terminis inera colledioncm pofsi
bilium coneinecur : íi aucem coneinecur, 
dsfado eft pofsibilis j $c confequencer ds-

í a d o datur poísibilis; QjJod viera cxnlica^ 
tur ;vel ftatus ille,quo Petrus non eft con-̂  
fenfarus fub oliqao auxilio ex poísibilibusy 
eft folum pofsibilitás caíus, vel addic aíi^ 
quid fiipra poísibiluarem ? Si íolmn eft 
pofsibilieas caíus , defacto dacar ; cum de-
fado fie poísibilis : íi addic aliquid íupra 
poísibilicaeem ftaeus ille , vel caíus , quidi 
contingens eft,& aísignand,um3á quo prin
cipio hoc praedicatum íaperaddicur poísi-
bilitati; quod cum Deus non fie, ve aífe-
runc, aliud principium a Deo di í l indum 
aísignare debent, á quo cafus ille.ex fe ío» 
lum poísibilis,reducacur ad adum. Ex quo 
ícquicui-, aísignánda elle dúo prima prin
cipia : aliud,quod poísibilia ad adum exif-
teneiae reducere pofsic,quod eft Deus;aíiud 
vero, quod Deo poísibile non eft , íed po -
telt efte, impoísibile faciac Deo ; qus & fiV 
milia abfurda faciíe inferuneur ex pricdicta 
doctrina,& íencencia, quas omiceimiTs. 

14 Secundo alij negant caíum eí-
fé, eciam meeaphiíicé poísibilemdicéc enim-
n o n repugnee, quod homo pra;videacuc 
diíleníurus huic , & illi auxilio ; repugnau 
tamen, quod príevideacur diífeníurüs huic. 
Se i l l i auxilio. Se poísibilibus ómnibus; non 
enim ranea eft reíiftencia voluaearis , vt l i 
céc poísic vni, vel alteri reíiftere,polsit ó m 
nibus, qute infinita func: quod videtur de^ 
duci ex Div. Thoma , quíeft. de Vcritarc; 
arcic.5. vbi cerdeudinem príedeftinadonis 
n o n reducir ad efhcaciam incriníecam au-
xi l i j , fed ad auxiliorum mulcitudincm ; ad 
hoc fcilícérjqnod Dcus roe conferac auxilia 
pr3sdeftínaCo,& adminicula , quod vel non 
cadac,vcl fi cadie reíurgar. 

Sed hoc eciam infufticiens eft,& reij-
cicur primo argumenco fado ; ideó en im 
vni , vel alcen auxilio poceft prejvideri re-
fiftens, quia auxilium non infere infallibi-
licer confeníum , íed libercaci voluncaris 
quoad operan fubijeicur : fed nullum eft 
intra colledionem inferens infalííbilitcc 
confenfum , aut non fubiedum qüoád 
vfum libercaci voluntatis; ergo non eft i m 
poísibile ómnibus refiílere. Secundo; non 
eft metaphiíicé impoísibile Deum nolle 
conferre Perro auxilium aliquod ex infini-
t i s , qn? príevidir cfficacia ; nolle, iñquam, 
aliquod ex illis conferre in aliqua occafio-
nc ex poísibilibus ; ergo pocede Pccrus 
nullo ex auxilijs poísibilibus cooíéncire. 
Rrobac«r coníequentia ; ideó enim pr i 

mum 
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Cnu^i eft verum, qaia Deus in qualib.ee 
pccaíione ell indiíFercns ad conferendum 
auxilium , quod prxvidic efficax, vel quod 
praevidic iaefficax, vel nullum conferre, 
poreftque pro fno nuru inefficax eligere-» 
íed Petrus quolibec auxilio ex poísibiiibus 
IndifFerens eft ad confentiendum a vel non 
coníentiendum , poceftque pro fuo nutu 
non conrentire ; ergo porcrit nullo ex au-
Kilijs poísibiiibus coníemire- ^ 

1 1 Sed reliólo pro nnne examine 
huius impoísibilitacis; impugnacur tertio 
íolutio ; nam admiíla Scicntia Media , i n -
converíiens, quod apparer in cafus poísibi-
litare s neceílario elevorandnm eft ; ergo 
fruftra qusseitur impofsibilitas caíus. Ante-
eedens probatur; inconvenienSjquod appa-
ret eft, quod aliquid ex habitudine cermi-
norum poísibile , 8z non implicans elle, 8c 
non elle, nimiiúm, Petrum libere confen-
tire , aut gloriara per me rita coníequi, non 
pofsit lien á Deo vtente fuá abfoluta po-
tcntia : íed admilla Scientia Media necef-
íario fatendum eft , dad aliquid ex termi--
nis poísibile , quod Deus faceré non pof-
íit, vtenelo fuá abloluta potentia ; ergo in - ; 
conveniens, quod apparec in cafus pofsibi-
litare, necetrano á Scientia Media eft de-
vorandurn. Minor probatur ve fuprá ; hoc 
enim complexum, Pesrus in hac occaüone, 
ce cum hoc auxilio libere confendte eft 
pofsibile ex terminis ; quod tamen Deus 
non poteft faceré , quod exiftat ex fuppoíi-
tione Scientijs Hedía: Deo non l íberc^qua' 
príevidic Petrum cura illo auxilio , 3c in illa 
qccaíione non coníenfurum. 

Nec in vno magis, quam in alio i n -
conveniens reperitur s Qmnipocentia enim 
Dei ad omnia pofsibilia a:qaaliter exten-
ditur : vnde non minus repugnar, quod 
vnura pofsibile á Deo fien non pofsit, 
quam aliud. Pr^cerquam quod huiufrnodi 
pofsibilia , qn¿e Deus faceré non poteft in 
fententia contraria , infinita funt; vt ex dic-
tis patet. Nec D . Thomas dodrinae foki-
tionis faveti vt alibi eft explicandum ibi 
enim non negavic efficaciam indinfecam 
^iuxilij in ordine ad confenfum , íed in or-
dine ad confequendam falutem , ad quod 
non fufíicit coníentire, fed neceííarium eft 
perfeverare, aut fi^cadir, refurgere,ad quod 
plura auxilia neceífaria funt. 

16 Tercio alij reípondent; qnod 
Ikec pofsibilis fíe homojde quo fie verum* 

quod fob quolibet auxilio , &C fub qualibat 
occafionc eft diíieníurusjpoceft tamen Deus 
illum convertere,íi fuá vcator abfoluta po-
tentiajeo quod licct verum íit,&: Deus illu<J 
íciat independenter á propria determinan 
tionei poceft ramen in qualibet occaíloneal 
Se pofito quolibet auxilio fufficienti ad có-i 
fenfum , cfficacicer decernere coníenfum 
decreto concomicanri infallibilicer cumeo.-* 
fenfu connexo; quod neceíFarium eífe exif-
timant ad exifteaciam aclus iiberi : quo 
poíico non clfct verum , quod fub auxilio 
eftet dillenfarus , fed oppoíitum ; co fanc 
modo,quo de ipfa volúntate creara affir-
rnant communiter poííe in qualibet occa-
íione,&: cum quolibet auxilio confentiret 
atqueadeó ficere,qnod non exiftat in Deo 
Scientia Media düienlus : ̂ v'ndé quamvis 
Deus ex fuppofscione non pofsit illum h o -
minem converrere, abfolucé tamen poteft; 
quia poceft faceré decernendo efficacitec 
confenfumjquod íuppoíitio illa non exiftat^ 
feü quod non excicillec. Sic aliqui Recen-
tiores árgúmento facbo convicT:i,quos rrac^r 
tatú dePcovidetia Dc!,difp.i .dubio z.3c 3. 
latiüs impugnabimus. 

17 Modo tamen breviter reij-: 
cienda eft híec dodrina , liccc magis ad. 
veriratem accederé videatur : reijeitur er
go primo ; quia deferir fuomra com-
munem fencendam u 8c, ad noftrara v i -
decur confugere: his enim admifsis de-» 
cretis , ad nihil eft neceífaria Scientia 
Media 5'tiam , quia híec inventa eft ad 
difficültatem in componenda efficaciam 
decrecí neceííarij ad adum liberum cum 
eius libertare , quam difficültatem folu-
tio ifta non vkat. Tum etiam ; nam his 
decrecis admifsis, Deas intelligitur per-
fectifsíraas provifor , & non exeo mo
do procedens abfque Scientia Media; 
cura in fuá Omnipocenda videat media 
efficacia ad excorquendum liberum con
fenfum independencer á Scientia Media, 
feiatque dn fuá habere poteftace faceré 
hominem confenrire abfque lajfsione lí-
berratis , five Scientia: Medite ípecula-
tione, Nec ad hoc , ve fie perfechis pro
vifor , neceftarium eft, quod íciat , q u i i 
faceret homo cum hoc , vel i l lo auxilio, 
fed fufíicit feire hominem faólunim »quod, 
Ipfe Deus volufcrit. 

18 Secundo defidt.híEC folutio ineo,' 
«quod aífent Deum per decretú concomita? 
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confcnfám p ® ^ faceré s quod non fueric 
veram , Perrutn fíib illo auxilio non coa -
fenfarum , & qttod huius non exiliar in 
Dco Scientia Media : nam in fentcntia ho-
m m Authorum Scientia Media diHenílis, 
feu Scíeiítiá Media1 conrenfus exiftit in í ig-
no apto, vf poí'sit Deus illa dirigí ad de-
cenuvndam óeeaííonem>3¿ anxiliam, & ad 
concipiendam dccretum concomicans > er-
go peí iliud decretom nequic acquiri Scie-
cia Media confenfas} Viec impedki Seientia 
Media diíFetófüS'.id er,im,quod pr^fopponi-
tu r ad a¿t:iim3acqiíiri no poreft per a í h i m , 
nec eius oppofuuai deftrui. Nec obeft, 
qaod decrecam fíe ineomporsibile cum 
Scientia Media diííeníus , Se conneximi 
cum Scientia Media coníeníus ; licet enim 
hoc verum ík , non iñdc colligirur, per 
decretum poíTe acquiri vnam. ícientiarn, 
6' dcíirai akeram : nam pnerer incom-
poísibiíiratcm cum vna. y Se connexionem 
cum akera, requiritur pr^cedentia in de
creto , qoarn in pr^fenti no-n da r i , ratione 
faéta convincitur 3 Se i«firá f¿ fequenti nu
mero zo. & rraít . de Providentia Dei dií-
puta z. kerüm oftendernus probantes non 
cííe in poteftate voluntatis efeata: exiften" 
tiam ScientiíE Media: , &i l l ius carentiam. 

19 Tertio reijeitur íblutiojeo quod 
huiurmodi decreta pr^diffiniEiva airerunc 
cbncomitantia , non antecedentia : decre-
tum cnim liberi confenfus applicac divinam 
Omnipotcntiam ad concurrendum cum 
crcatura ; íicLic dccretum de producendó 
Angelum5illara in fuá íentenria ápplicat ad 
Angelí produélionem ; & coníequenter íí-
cut hac ratione dccretum de producendó 
Angelum antecedic illius produclíoném; 
«Scconfequetec íicut hac ratione dccretum 
<le producendó Angelum auteeedit illius 
produdionemi pariter dccretum concur-
íendí cum creatura ad liberum confenfum, 
deber praecedere concurfum D e i : cumque 
coucurfus irte. Se concuríiis creatura; ídem 
í i n t , evidenter inferri videiur, deberé pre
cederé concurrum creaturjE:, & cóníequen-
ter aótum liberum illius. Déficit quarto;c<í) 
quod decreto concoiníranti dominium fu-
premum Dei non falvatnr, fi fcmel conco-
mitans eft, & non antecedens ; non cnim 
per illud magis íubijeitur determinado 
creaturs: determinacioni Dei, quam é con-
traj cum vtraque determinatío íic fimul; Se 
íicut determinatio c-eaturaj eíl in mana 

Dei , padeer , & determinatío Dei in 
íTunts ci'eaturíEjvt ipil fa-

teiicwr. 

Alia inconbenientiít ¡tropomntm. 

20 O E C V N D V M Inconvcnics, 
^3 q^od etiáminfinuavimus, 

íumituí: ex keíione divin^ 
Providcnri^ ; Se íic proponitur : Providen
tia iuxta Boetium 4. de Coníolatione rela-
tnm á D.Thom . i .p qiiíeft.iz. art.i.eft ip-
ía divina ratioin íumnío omnium Principe 
conftirüt'a , qua cúnela difpouit: fed hxc 
in Deo non íubíiftk admilfa Scientia Me
dia ergo.Minor probatur vnam Scientia 
Media» cum contingenter exiftat, non exif* 
tit ex difpoíirione Dei ergo ratio divina 
non cunéta diíponit ; atqueadó nec provi
dentia eft. Ex quo aliud deducitur incon-
veniens, nimirum, Scientiam Mcdiam for-
tuko ,& acafu Deo evenire : fed irablicat 
aliquid acafu, & fortuito evenire refpeclii 
Dei j ergo impoísibilis eft Scientia Media. 
M i ñor eít cerra 5 aliá s Deus eííet cafuí, Se 
fortunce fubiecims. Minor autem probatur; 
id,quod alicui prascer intentioncra evenir, 
forttiiro5& acafu evenir: fed Scientia Me
dia'confenfus pr¿c diífenfuí v.g.condngen-
ter Deo evcnit,&: praeter eius intentionem: 
•ergo fortuito, Se acafu. 

z 1 Rcfpondebis: Divinam ratio-
nem in mente Dei exiílentem cuneta crea
ra difponere3in ordine ad qu ê definirá ell: 
providentia : vnde per hoc, quod Scientia 
Medía ex difpoíirione Dei non f i t , non fe-
quirur non dari, aur diminutam eífe pro-
videntiam. Er adfecundum inconveniens 
dices cum Adveríañjs , in quodam ícnfu 
verum eífe , acafu Deo evenire Scientiam 
Mediam, cafualitas ramen illa conrra per-
fedtionem Dei non e í l ; non enim eft con
tra divinam perfeclionem aliquid contin-
aenrer exifterc, quin Deus efficacitér eius 
exiftenriam decernar: quod paree in raali-
tia peccati, quae abfque decreto Dei exiftit 
fine imperfeccione divinajatqueadeo etiam 
íi Scienria Media cafualiter exiftat/eu eve-
niar, quarenus exiftir abfque Dei decreto, 
cum pofsic non cxiílere i hsee tacien cafua-

liras 
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liras impeiTe&tioncm non cick : cafualitas 
v f i p impcrícttionem diceas3&Dco repug-
n'ífns, iuxta quam communiter iudicaüur 
Irnpoísibile aliqaid i"cípecla Dei acafu eve-
nire, ih co (ua eftsqaod aliqaid c i i i h i 
fcio Dea,: v.el ipíb tfñcaciccr nolentc takm 
exiftentiam : hu ius tamen Gafualitatis ex-
pcrs eíl Divina ícicntia licét in exiftendo 
Scientia Media á decrero Dci íic indepcn-
denssnoa tamen exiftit.in icio Dco, aüt cf-
ficacicer nolcute eius exiftentiam. 

21 Sed contra pdmum obftat pr i 
mo-, nam licét divina providentia primo, 
.per fe,&: vt quod folum fit refpeótu crearu-
rarum, vt quo tamen eft etiam refpeclu fui 
Ipíiusj in quo íeníu cxtenditur ad omnc id , 
tjuod iudiget alicuius difpoíitione , ve b.a-
fceat eíle pcae non e l í e : fed calis eft Scien
t i a Media; ergo vt diminuta non fie divina 
providentia , ad illam debec extendí ; ica 
vt exiftat ex Dei difpofitione, vel íit i pía 
difpofitio libera Dci . Niinor probatur •, eo 
creatura , ve íit, indigec altefius dirpoíitio-
j íe , qaia ex fe non eft, nec eft ipfa diípoíí-
t i o libera Dei , Ted eft indifferens ad eííe, &; 
rion eíTe : at Scientia Media confenfus ex 
í e non haber eííe,-fed eft indiíferens, ve íit, 
& non íit,(intellige quoad terminationem, 
feu denoí-nsnaeionem.) nec eft ipfa dífpoíi" 
t i o libera ; er^o indiget alicuius difpoíuio-i 
s ie , vt íit. Haec ratio á priori eft elara ; i d 
cnim, quod indifferens eft ad c í l c 3 &c non 
c í íe , ex fe non eft; ergo indiget aliquo, ex 
cuius difpoíitiouc , auc dererminationq íir, 
vel eft prima determinatio primi proví-
denris. 

Secundo , Providcntiam Divinara 
non extendí ad omnia puacdicata5qnaj cou-
lingemer conveniunt creacur^ s eílec i m -
perfeclio in Divina Providentia ; ergo non 
extendí falte m ÍJÍ quo ad praedicata fibi co-
venientiacontingetitcr , etiam erk imper-
feclio. Gonfequcntia probacurtum , quia 
Doaiol apparet imperfedlioinecquod fum 
rno Proviíbri abíque eius providentia eve-
jiiat praedicatum GonringcnSjfeipfo no dif-

ponente, quam quod eveniat i n crcaturis 
íibi fubditis. T ú m eriam ; quia maior ap
paret impetfcélio ín eo , quod Deus alteri 
fubijciarur , quam in eo , quod non íibi ia 

om nibus creatnraro fubijciae : fed provide-
tiam non extedi ad omnia praedicata c r e a -

turas, eft illam non perfedé íibi íübijcerc; 
contingenter autem Deo praedicata conve-
liire abíque eius diípofitionc eft fubijei al-
asri talia p r e d i c a r a diíponentjj ergo a d i\h 

faltem vt quo non extendí Providentian^ 
Divinam^mperfcdio erit. 

y 25 Contra fecundum obílat pr i -
, riio ; quia iicct peccatnm exiftere abíque 
difpofitione Dei, leu abíque decreto , quo 
veüt eius deformitatem. non fit cafualitas 
argaensin Deo iniperfeGlionem fi tamen 
eílet abfque diípoíitione Dei permictentc 
ipfum, aut abíque indigentia alicuius de
crecí, cafualitas peccati imperfeétionem i n 
Deo argáercc j ergo íimiliter Scienciam 
Mediam exiftere abfque aliquo dscreto, 
aliquo modo diíponente faltim permifsivé 
eius exiftentiam, caíualitas eius im p<?rfcc-
tionem argüir in Deo. Secundo , íi pecca
tnm exifteret, ira taracú , ve in mana Dei 
non elíec illud vitare, auc permitcerc , aca
fu exifteret cafualitate arguenee imperfecw 
tionem in Deo; ergo íi Scientia Media CÍSJ 
tingenter exiftit , quin Deus pofsie eius v i 
tare exiftentiam , auc aliquid erga illara 
difponere, caíualitas iilius ifnperfeclionera 
involuit Deo repugnantem. 

TertiOj etiatp fi creaeura non pofsie 
exiftere Dco in fcio, aut aífectu fuo nolen-
te cfíicacitér exiftere , íi tamen ex difpoíi-
tione Dei non eífet, acafu exifteret reípec-n 
tu D e i , cafualitate arguente imperfeétioJ 
nem; ergo ex eo5qiiod Scientia Media non 
exiftat Dco in fcio, auc afFeótu fuo cfficaci-i 
ter nolenre , non recté deducítur,eius ca-. 
fualitatera in exiftendo imperfeétionena 
non arguere, íi femel exiftit, & non ex dif-
poíicione Dei. Qiiarto , íi Scientia Media 
exifteret, Deo affeéluíuo efucacitér noieli
te eius exiftentiam, eius cafualitas arguerec 
imperfe^lionem , feilicét imprudentiíe, eo 
quod Deus'decerneret non eífcquod vira
re non poteft ; íic Authores foiutionis: ac 
exiftere contingenter; quin Deus poísit v i 
tare eius exiftentiam , imperfectio eft v i r -
tutis in Deo non potentis vitare, quod po
teft non eíTeinec cnim minor eft imperfec-í 
tio in potencia Dei,non poííe , quod pofsi-
bile eft, quam imprudentia illius velie ef-
ficacitér ex parte fuá, quod adimplere noli 
poteft. 

24 Dices: Latam eííe difparitatem Ín
ter creaturam, & Scientiam Mediam ; illa 
enim , ytpoté ens finitum , & limitatum, 
exigir eílsntialiter efle ex influxu primi 
entis, qui non ptíeftatur á Deo , nifi iuxta 
placitum fu^ voluntatis, & oppoíitum ef-
fec máxima imperfedio in Dco : csterum 
Scientia Media, vtpoté a Deo indiftináta, 
ma exigit exiftere ex alicuius infíuxu, fedi 
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potius il l i eíTentialirer repugnar; arquea-
dcb dammodo exiftar,non in fcio Deo, & 
•Deo non renuente, nulia arguitur in Deo 
Imperfeclio. Contra hanc tamen dodiri-
jíaTO,qüa; videruu íolvere noílram teniaín 
jmpugaarionem, obftat primo ; nam de-
formicas peccaci ex in t i imi Dci non eft: & 
tame'n non exiftere in fcio Deo3 aut efiica-
citér renuente5non fufficita vtcafualícas i l -
lius non arguat in Deo imperfeclionenijíi 
ipíum vitare non poílet ; ergo íímiliter d i -
ccndum eft de caíualitate Scientias Medial 
Secundo; nam íi femel aliquid cohtingens 
exiftere abfque Dei ordinatione , non eft 
xafiialitas argitcns imperfeclionem , nec 
eric imperfecto influere in creaturam 
abfque ordinatione propria ; íi enim recf-
pere 3 auc quaíi accipere Scientiam Me-
diam abfque ordinatione Dei non eft i m -
perfectio in Deo ; nec erit ; imperfe^ío 
fuum inflaxum in creaturam pneftare 
abfque ordinatione Dci . 

Infuper; íi prsedicatum divinum po-
tens non eíle.cft abfque Dei providentia, 
quare influxiis Dei non poterit eííe abf
que providentia Dei j& ílne aliqna imper-
•fedione. Tándem; creatura ex parre, qua 
contingens,eft ad cile, 'k non eíTe , indiget 
aliculús providciitia, vt fit , nimiiúm Dei, 
'ex parte autern Ii Tiitanonis indiget influxu 
Deiad ellendum : íi aurem hac íuppoíi-
"tione facta, mañeree finirá, & limitara ia-
digeret influxu D d prsftito abíque Dei 
providentia ; ergo Scientia Media , quia 
contingens, indiget ordinatione Dei , ve 
íit,licét quia iilimítata eft , vtpore cuna 
Deo identificata , non indigeat Dei. i n 
fluxu. 

Ternum inconveniens ex 
Scientia Media deductum defumitur ex 
Leíione libertatis creara; ; quod ex di ¿lis 
'claré deducimi;: ex léí idne enim prim^ 
libertatis fecundara deftrui necelíe eft. 
Modo taraeti probandum eft ex Scientia 
Media immediatc dedüci deftruéVionem 
libertatis creatae, 3c non foium mediaté ex 
deftruótionc libertatis diviníe ; quod qui-
dem praftandum eft duobus raodisjprimo 
ex principijs Adverfariorura , Sí fecundo 

' abfoluié. 
Probatur ergo primo ex Scientiae 

'Media; prxmifsis^eo ipíb,quod Deus cog • 
'noíc'at der Scientiam Mediam , quod íi 
.Perro coferacur auxiiijs A cófentiet3Peu-us 
prsverus tali auxilio no eft líber in cófen-
tiendo; ergo Scientia Media toilic liberta-; 

tem creatur.r.Antece.dens probatur; no eft 
potens ad dilíentiendutii ; ergo non eft l í
ber in coníentiendo ; libertas enim necef-
fario requirit potentlam expedieam ad ex
trema oppoiita. Antecedens probarurvnoii 
eft potens ad coniungendum diííenfura 
'cum Scientia Media confenfus 3 nec ad i l -
lum dividendum á tali feientia ; ergo non 
eft potens ad djírenfum.Colequentia apud 

' Adverfarios eft nota : & antecedens pro 
prima parte etiám eft cercum ; nam hiiiuC. 
"modi coniúetio falíam r'edderet Scientiam 
Mediam;pro fecunda parre probatur; nam 
non eft potens faceré , quod non exiftat 
feientia confenfus ; ergo non eft potens 
ad dlirenium dividendum'á Scientia Me
dia confeníus. 

Antecedens probatur primo:Deas 
hoc non poteit faceré ; ergo nec voluntas 
creata antecedens eft communis doé iána 
Advcrfarioruni allerct¡um,Dcuai no pof-
íe faceré , quod non exiftat Scientia M e 
dia confeníus,Gonfequentia vero mihi v i -
detnr evidéhs ; id enim etiám quod fub-
terfugit Omnipotcntiam Dei 3impiicaco-
rinm eft ex terminis : féd ad id quod i m 
plicar ex terminis, non eft potens voluntas 
creata ; ergo íi Deus non poreft faceré, 
quod non exiftat Scientia M^dia confen
íus, nec voluntas creata. Secundo proba
tur idem antecedens-,Petrus prceventus au
xilio A , non poteit faceré , quod exiftat 
Scientia Media diftenfus ; ergo nec poreft 
'facere,quod exiftat Scientia Media con
fenfus. Gonfequentia eft bona , & admit-
titur ab Adveríarijs. Antecedens autevn 
probatur ; & quia eadem eft ratio, quan
tum ad acquiíitionem,de Scientia Media 
difíenfas,ac de Scientia Media contenías, 
•cladtatis gratia probandum eft,non poííe 
acquiri per voluntatera creatara Scien
tiam Mediam. 

Quod ísc probanir ; nullum exerci-
tium liberum eft pofsibilc Perro, per quod 
huiufmodi ícientiam acquirere pofsir;ergo 
nón poreft. Antecedens probatur; Petrus 
'Hi'¿,& nuric prajvcntus auxilio á , íolum 
poreft eliccre,vel confenfum , vel diílen-
fum : fed per nullum horum poteft Scien
tiam Mediara acquirere ; ergo verum eft 
antecedens. Quod non poísir per diííen-
fum , clariüs eft, quam probatiónc i nd i -
eeat ; diífeníus enim incompolsibilis eft 
cura Scientia Media cohfenílis. Quod an
tera per confenfum non pofsit, fie patee 
•exiftentia abfoluca confeníus fupponic ef-

ísa-. 
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•fcntialiLcr Sclentiam Médium illius jer^o 
' o 

per conícníum abíoluté exiílcnrern acqui-
rere non poteít Scienliam Mediam con-
fenfas. Coafequenna pi'obacur ; nam quia 
ausiHum fufftckns rupponicur elíenrialiter 
ad coulélifum ; non poceft per confeníum 
acquidj & idem dicendum eíl de volun
tare; idemque Adveríarlj dicunt de phiíi-
ca prxdeteríninatione, íi elíenrialiter pr^-
íuppon?.uir ad aclum;ergo íi cxiftenda ab-
foloca cóñfenfas íapponic cílemialitei: 
Scicnnam Mediam ill ius, non poteft Pe
tras per confenfum abíolute exiftentem 
acquirere Scienciam Mediam confenfus. 

16 Refpondebis primOjeíTe difpa-
rcm rationem ; quia auxiiium fufficicns, 
voluntas, & phiííca prardeterrninatio an-
tecedunt confeníum per modum caufíe; 
íceus autem Sciencia Media. Reípondebis 
fecundo, non polle voluntatem Sdentiam 
Mediara acquirere per confenfum abíolu
té exiftentem bené vero per confenfum 
condirionaté fururum. Sed contra primam 
yefponíionera ftac, quod ideo caufa per 
effeclum acquiri non poteft, quia eo quod 
caufa, antecedit cfteólum , nec aliter ex
plicad poteft, qualiter cania per cfFeclum 
acquiri non poísic, nifi quia caufa eíren-
íialiter pra:fupponitur exiftens ad eífeclú; 
ergo íi ScientiaMedia prícfupponitor exif
tens ad confenfum, quecumquéti tulo hoc 
habeat3per confenfum acquiri non poteft. 

Contra fecundam obftat; quod vo
luntas abfoluré exiftens non poteft , abfo-
lute non poteft; non enim exercemr liber
tas, nih in ftaru abíoluto ; ergo quod non 
cft in eius poteftarc, quando abíoluté exif-
t i r , non eft in eius poreftare: & ex oppoíí-
to fieret, Perrum dum nihil eftjiabere in 
fuá poteftate exiftentiam Scientia; Medí.Ta 
quam poteftatem non haber, quando exif-
t i t ; & quod mirabilius eft, in Petro puré 
pofsibili eííet poteftas ád faciendum, quod 
cxiílat h^c Scientia Media pr^ ália, quas 
poteftas in Deo fummo non reperimr. 

Confirmatur,Pctrus in ña ta condí-
lionato adhúc condirionaté non facit, 
quod purificara conditione abíoluté non 
facit; ergo íi Petrus puriíicata conditione, 
fciiicét, coliato auxilio , quo príEvifus eft 
confentire, non facit Sdentiam Mediam 
confenfo exiftere , nec in ftatu conditio-
hato hoc adhac condirionaté facit. Ex 
quo vlterlus infertur; quod in ftáru condi-
tionato confenfus fub conditione íururus 
non antecedit Scientiatn Mediam j nihi i 

cmni habet confenfus in ftatu condltiona* 
to3 quod non habeat in ftatu abíoluto pu
rificara conditione; ergo íi in ftatu abíolu
to non antecedit Scieatiam Mediam > nec 
in ftatu conditionato. 

27* Propter hxc alij ex Advería-
rijs negant antecedens ; nimirüm s quod 
cxiftenda abfolura confenfus íupponat ef-
fcntialirer Scientiam Mediam,contra quos 
probarur antecedens , ícilicér , confeníum 
abfoluré exiftentem fupponere Scienriam 
Mediam ; fíe'ergo probarur; implicar exií-
tere abíoluté confeníum , quia pro priodÜ 
ad illius exiftentiam intelligatur in Deo 
exiftentia ScientiscMediíEííeü ScientiaMe
dia confenfus ; ergo confenfus . abíoluté 
exiftens íupponit in Deo Scientiam Me-^ 
diam il l ius; quidquid íit s an hoc exigatur 
ex meritis confenfus, vel ex alio capite; e f 
qnocumque enim capite proveniat, quod 
confenfus vt- abíoluté exiftens fupponar in 
Deo Scientiam Mediam , non poteft vo
luntas per confenfum acquirere talcm 
ícientiam. Aflümptum probarur primo; 
quia ímplicat coníenfum exiftere in rem-
pore,quin abaererno exrirerit Scientia Me
dia illius; ergo confenfus in tempore exií» 
tens neceílarió íupponit abíeterno exifte-
tem Scientiam Mediam ; & coníequentec 
illam in tempore acquifere non poteft. 
Huius confequentiae efficaciam laré expli-' 
cat ,& profequitur Magiftcr á S. Thoraa 
tomo z.in 1. partem5qUcEft.2.,8.diíp.8. arn 
ticulo 3. 

Secundo probarur aíTumpmm ; im^ 
, plicat exiftere confenfum , quin pro pr io i i 

ad i l lum, Uf dura vt exiftentem , fed pro 
priori ad illum vt fururum, íeú illius furu-
ritioaem^intelligstur in Deo Scientia Me
dia; ergo ante fatuntionem confenfus in* 
telligirur Scicnríá Media; & coníequenrec 
implicar, quod per confeníum acquirarur,, 
Antecedens probarur; implicar confeníum 
exiftere, quin pro priori ad decreturn col-
kr ivum auxilij, quo pnevidetur voluntas 
coníenfara, intelligatur in Deo Scientia 
Media ; ergo , anre furnririoncm conícn-
íus inrelligitur in Deo Scientia Media: fu-
tu tirio enim abíoluta coníeníus, velílat in 
decreto coilativo auxil i j , ver tale decre
turn íupponit ; ergo íi ante decrerum col-
lativum auxilij intelligitur in Deo Scienda 
Medía, etiam intelligitur ante futuricio-; 
nem coníeníus. 

Soliim reftat probandum,,pro-prior! 
4d. .dccremm,colUtivun.\ auxilij' inrelligi 

Sfcieni 
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Scientiam Media;qitO(l ex eornm principijs 
fie oílediturrqtioEieícunjq) exiftit confenlns. 
Peas confert auxiliam ex motivo efficaciae, 
íeú quia efiicax eft;& coíequenter pro prio
ri ad decretum cognoícit efHcaciara auxiliji 
Deus enim non poteft moveri ad decerneu-
dum ex motivo non pr^ecognito ; atqueadeo 
nec decernit,non cognica auxilij efficacia , á 
qua movetur ad decernendú auxilium : at 
eius efíicaciam cognofeere idem omninó eft, 
atque cognofeere voluntatem eíle coníenfu-
ram,íi i l i i conferatur auxilium,quas cognitio 
eft ipfa Scisntia Media ; ergo illa praecedit 
decretum collativum auxilij. Idem argume-
tum conficitur in fententia adftruente effica' 
cem praedefinitioncra coníeníus, ad quam 
Deus dirigitur Scientia Media :.h^c autem 
praedeíinitio pr^fupponit Scientiam Me
diam, á qua dirigitur , & antecedie decre
tum collativum auxilij , vel eft ipíum decre
tum collativum auxilij ; & coníequenCer 
Scientia Media antecedit huiufmodi decre
tum. 

28 . Sed reípondent : verum eííe 
Scientiam Mediam prasfupponi ad decre
tum collativum auxilij ; non tamen eíientia-
l i t c r , fed accidentaliter , feilicét, quia Deus 
poteft decemere auxilium, etiam non p rs -
cunte Scientia Media confenfus : quod pa
rt í ex eo, quod Deus mulcories conferc au
xilium, cui homo non confentit, fed diííen-
fitj in quo caíu certum eft non prascedere 
decretum collativum auxilij Scientiam Me-, 
diam confenfus, vtpoté, qnx in cafu illo non 
datur : precederé autem peraccidens Scien
tiam Mediam confenfus decretum collati
vum auxilij, non obeí1;,quominús per con-
fenfum pofsit acquiri. Sed h^c doctrina íuf- ' 
tinenda non eft,& reijeitur primo ; nam co-
fenfus exiftere non poteft abíque ep, quod 
in-Deo exiftat fpecialis beuevolcntia erga 
confentientcm prss non confentiente: íed 
hxc fpecialitas in fententia contrariorum, in 
alio non poteft confiftere,quam in príediffi-
nitione efficaci confenfus , vel in eo, quod 
Deus confert auxilium, quia efficax eft, vel 
faltim.quia illud confert praevidendo volun-
lüntatem fub illo eífe confenfuram; ergo co-
fenfus,& decretum collativum auxil i j , quo 
quis confentit, aliquid horum eílentialitec 
prsefupponit ; & confequenter Scientiam 
Mediam , fine qua neutrum intelligi po
teft. 

25) Secundo reijcitur;vt exiftat con-
fcníus3rcquiritur eííentialiter Deum donare 
eonfenfum confentienti, quem non donac 
non confentienti i fed hoc intelligi non po
teft in fentenm Gontrariorum , niíi Scientia 

Media prscedat decretum collarivoTn auxh 
l i j i nara pr^cifa Scientia Media, n¡hii eíl in 
Deo cr^a confenrientem pra; non coníen-
tiente, ratione cuius de Dco veriiieari pof-
íit donare eonfenfum vni ,& non alteri; erad 
idemjquod priús. Tercio ; na¡x\ üece Scientia 
Media non príefupponatur eftenrialiter , de
facto tamen prscedit decretum colLirivam 
auxilij, & ipíum eonfenfum ; ergo d..Liceo 
hic , & nunc homo prxvcntus cali auxilio 
non poteft acquirere Scientiam Mediam. 
Confequentia probacur ; quod hic, 6c nunc 
independenter á voluntace creat? pi-^cedic 
adum liberum ^ l i c & nunc per aecum íi-
berum, acquiri non poteft : fed hic, 6c nunc 
decernente Deo cfíicacitér coaíeaíum , vel 
conferente auxilium ex motivo eihcacicc, 
Scientia Media prxcedit conícníum iiberum 
i-ndependencer á volúntate creara ; ergo hic. 
Sí nunc per coníenfum Iiberum acquiri' non 
potell. 

50 Qaarto ; etiam fi non pr^fappo-
natur ad coníenfum eííentialiter Scientia 
Media, vt quid neceílariura eííentialiter ad 
exiftentiam confenfus ; Deum rarnen poffe. 
cfíicacitcr praedifíiuire confeníum , íeú poíís 
decernere audlium ex motivo efficacia;, ne-
ccííario firendum eft pf^íupponi ad colla-
tionem auxilij,íi eííicax eft, auc íi homo cura 
illo coníentiti ergo neceííario fatendum eft, 
per eonfenfum acquiri non poííe Scientiam 
Mediara. Antecedens probatur j liccr non 
fíe eííentialiter negcíTarium ad exiftentiam] 
eoníénfus,Deum efíicacirér illum praedefíni-
re, aut dirigi á Scientia Media ad decernen-
dum auxiliam ; icnplicat tamen eonfenfum 
exiftere,quin Deus pro priori ad coníenfum 
íic potens expedite ad ipíum cfficacirét de-
cernendura, vel ad conferendurn auxilium 
ex motivo efficacicE: fed huiufmodi potenria 
expedita non poteft intelligi non imellccla 
Scientia Media; ergo implicat exiftere eon
fenfum,quin pro priori ad i l i iun inteiligaruc 
Scientia Media. 

Msior probatur; implicar exiftere eon
fenfum,quin Deus poísit ipíum decernere» 
feú conferre auxilium ex motivo efficacia!;: 
fed hasc potenria prscedit exiftentiam con
fenfus ; ergo implicar exiftere conícnf ¡m, 
quin huiuímodi potencia exiftat in Deo p r» 
priori ad confeníum.Minor etiam probatur; 
potentia expedita ad decernendum efiieaci-
tér eonfenfum, feü auxiliü ex motivo effica
ci? dicit ellentialiteivuxta principia Adver-
fariorum,omnia requifita ad huiuímodi de
cretum non acquifibilia per ipfum decretíí; 
ficutin homine potentia expedita ad ccSíen-
fuin dicit forraaliter, & confticuíivc omnia 
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rcquífira adconfenfun) non acquifibilia per 
ípíüirí: féá Scientia Media eft rcquiíita ad 
decernendüm cfficacitcc confenfum, vel an-
xilium e s motivo eftcaciaeiSc alias per Kuiul 
¿tiodi decrctum non eft acquifibilis; cú Scie-
tia Media in poteftateDci non íitjergo vt i n 
telligatur prsEdiíla potenna expedita i n 
Beojdeber intelligi Scientia Media. 

31 Coníirmatuj: i . feientia per confen
fum acquiíua,nequit Dcum conítituere po-
teniem expedite ad deccrnendil coníenfum: 
fed implicat Scienda Mediam exiftere , quin 
Dcus per illam conftituarur potens expedí te 
ad decernendú cófcníum;ergo implicat exií-
tere Scientiam Mediam acquiíkam per con
íenfum.Con fe quvncia eft bona, 8c mi ñor eft 
coraunisAdveriariomm íententiamiaior au
tem probatur;implicat potentia expedita a d 
decernendüm coníenfum expeditione con-
íequuta ad confeníum, íeú ad exiftentia con -
fer.fus ; potentia enim, cuius aclus prícccdic 
cllcntialiter coníenfum,nequit haberc expe
ditione m 3 ad talem achura requintara , per 
con fen f u r a 3 & pro pofteriori ad confenfum: 

fed aclus potentia; expedita; ad decernedum 
cfticacitér confenfum cft decreturn, de cu i LIS 
dlenda eft exiftere pro priori ad coníenfum; 
cr^o potentia ad rale decreturn , nequit ex-
pectare expeditionem poft decreturn ; & co-
ícquenter nequir ccnttitni perícientiam ac-
quiütá per con(erifuff) ,& polt ipsú exiftere. 

Coahrmarur i \ ícienna vifionis coníen
íus, quia per illum acquiritur in fententia cd-
trat ia,nequit exiftere in iigno apto ad d i r i -
sendum Deum.vr decernar coníenfum , aut 
vt conferat auxiiium ad illum , fed poriüs i n -
dependenter á rali ícienria , & pro priori ad 
illam intelligitur potens decernere , ergo íi 
Scientia Media exiftir in. figno apto , vr Dcú 
dirigat ad deceinendum3illumque conftjtuic 
pnrentem expediré deceii\cic , nequit exif
tere per coníeníum acquihta. 

Confirmatur rertio;íi voluntas per con-
feníum poí lk acquireie .Scientiam Mediam 
eo cllet, quia confcníus eft acquifíriosfeu dc-
t-erminatio prazcedens exiftentiam Scienda; 
Medias, illamque inferens ; vt enim volunras 
per confeníum hanc feientiam acquirat,non 
fufíicit confenfum cum illa conneeli, vt pa-
tet in acra con nexo cum phiíica pr^derer-
minationc , per quem voluntas non poteft 
acquirere pnrdeterminationem phií icam;& 
conícquenrer neceiíarium eft Scientiam Me
diam exiftere ex determinarione exiftentiíE 
confenfus, vt aliquo modo pofsit per con
fenfum acquiri: fed confenfus non eft ac-
quifido,nec determinatio,vt Scienda Media 
exiílatjergo volunras non poteft per cenfen^ 

fiirn Scientiam Mediam acqu irere , 

Minor probarur; nam íi confenfus eííet 
acquifitió/éú determinatio inferens a prio-
rijvel quaíi á priori Scientiam Mediam, hk$ 
bens in fuá poteftate confeníum codera ipo^: 
do haberer in fuá poreftate Scientiam Me^ 
diam; qui enim poreft poneré acquiímonem 
rei,eodem modo poreft poneré rem ipfam: 
fed Deus habet in fuá poteftate coníenfum 
creaturas, qui ramen non eodem modo ha
ber in íua poteftate Scientiam Mediara; cuna 
ha:c millo modo fabdatur poreftatiDei ;quod 
deconfenfu Adverfari j nonaudent affirma-
re; ergo coníenfus non cft acquiiitio Scicn-
t i s Media;,aut determkiario, ratione cuius 
exiftat. Ex qua principio, evidenter, ni fai-
ior,inferrur,vel Deura nullo modo haberc i n 
fuá poteftate confeníum creaturíe ; quod ab-
furciifsimum cft; vel haberc in fuá poteftate 
exiftentiam Scientia; Medias; quod neganc 
Adverfarij: vel aííerendum, coníenfum noa 
eííe acquiíicioriem Scienti^ Medite. 

31 Reftat modo brevirer probanduñi 
Scienfiam Mediam auferre liberrarem crea-? 
tam, non (olúm ex pdncipijs Adverfariom^ 
fed abíolute.Probarur ergo íic ; complexum 
conftans ex Scientia Media coníenfus, de au-» 
xilio fufíiciend ad illum janrecedit confenfuna 
ex parre actus p r i m i , illumque iníailibilirec 
inferr;ergo auíerr libértate confenfus.ConfeH 
qusntia eft bona5& antee.prob.& in primis, 
quod auxiiium íofficiens prascedat ex partflL 
â ftus pr!mi,etiam eft certa ; quod aute pr^« 
cedenria Scientia Media!, quá iam piobavi^ 
mus,fe tenear ex paire athis p r i m i , probant 
aliqui lie ̂ quidquid neceílarió príefupponítuc 
ad adlura coniuogibile cum carentia acl:us,í^ 
tenet ex parte aélus primi ad actú: quaprop-
ter, quiabreviarinm, v . g . prarequirirur ad 
recitandujTi,& eft coniungibile cum carené 
tía recitationis , pra:fjppoairur ad illam ex 
parte aclus primi : & quia carentia catena-
rum praerequiritur ad ambuhndum , & eft 
coniungibilis cum carentia deambulationiSai 
praerequinmr ex parte aótus primi ad deam-
Bulandura; quo circa carens breviario, ne
ceílarió non recitat,& ligatus catcnis , quas 
excludere non.poteft , neceílarió non deam-
feular: fed Scientia Media prasílipponitur ad 
coníeníum 5 e f t coniungibilis cum illius 
carentia; ergo prasíupponitur ex parte aclus 
primi ad confenfum. 

Sed hoc argumentú non vreet ; 3c maioi: 
videtur faifa ;ná carentia prasdeterminadonis 
ad odiu eft requiíitaad aiiiore,& eft coiúgí-
bilis cú caretia amoris:&; tame no praeíupp® 
nitur ex parte aclus primi ad amorem ; alia? 
gredetsrminaítts ad 9fim n® iÍTAbci;?r potetia, 
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ad amandará^cnm ilií defíccref aíiqiiid p r ¿ -
requifoú ex parte actas prirni ad amandani, 
niflrtitüm carentia phiíic^ pr«déterrainario-
nis ad odiara. Cal argumento, feu inítanri^ 
re íponder ipote í t ; quod carentia praedeter-
áiinationis ad odium^prxrequiíita ad aman-
dum, non cít quascumq; carentia,fed caretia 
pf^detérmínafionis inducta ex vi prcEdetéif-
minationis ad arnorem3quae proút íic no eft 
coniuncribilis cam carentia amoris, & íe te-
nee ex parte a¿tas íecundi a á amorem , hcuc 
prazdeterminatio ad amorem 3 ex qua infer-
tur, fed quidquid.íit de hoc, 

33 Melius probatur propofido af-
Tumpta íic : primo; Scientia Media praecedic 
auxiliam,cum ex diredione iüíus Déus coit-

, ferat auxilium,vcl faitim Deus pofsit dirigí 
ex Scientia Media ad conferendum auxiiiúj 
ergo fi auxiliara práéé'edit confeníum ex p a r 

te aétns primi,á forriori ipfa ScieritiaMedíd; 
Sd enim,quod príccedir a d a m priraú , non 
poreft fe tenere ex parte a d u s fecund!;& cc?-
íbqucnter ad a d u m p'rimum f p e d a t . Secun
do, voluntas non inteüigítar potens in acta 
primo ad a d i i r á fecundum, non intcllecta-
Scientia Meaia; ergo Scicnria Media fe te-
riec ex parte adt i s primi. Antee.probar, vo
luntas non intelligitur potens in a d u primoj 
ád adum fecundum , non prxintcllecta i i i 
Deo potentia expedita ad enndem adum fe
c u n d u m ; fed hsec potentia non inreiligitur 
i i i Deo, non intelleAa in ipfo Scientia Me
dí a, vt ipíi concedunr ; ergo nequk inteliigi 
Volutas potens in a d u primo ad coníeniunr, 
sion príeintelleda Scientia Media confenfus. 

34 Tcr t io probatúV aílumpcum ; co 
'apio quod detur aliquid antecedens inferen's 
íjífallibilirer confenfum,ii-fcrcus, inquam, v i 
álicuius no orti ex dominio primj5autfecun-
d i d o í n l n i , & ex libera dererminatione crea-
mraíjaüt Dei, confenfus evadit neceífariní: 
fccl data Scientia Mcdiajdatur aliquid ante
cedens confenfum jil lura infallibiliter infe-
xens vi alicuiüs non orti ex dominio primf, 
aut fecundi domini ; ergo auferrur libertas 
eónfenfus.Minor prob. complexum ex auxí-
i i o , & Scientia Media a nrecedir confenfum, 
illumque infillibilirer infert: fed illum infere 
latione Scientice Mcdiíc;crgo vi alicuius non 
ort i a primo , aut íecundo d o m i n o . Minoi* 
probatur prlrndjauxilrá'éfeiiaíit decretum col-
lativum itlius poteft componi cura carentia 
confenfus;ergo non ratione f u i , fed ratione 
Scientiáe Medix infere infallibiliter coilfen*-
fum. Secundo probatur rriinor; auxilium i n 
fere confenfum ea i:adone,qua efíkax e ü j íeá 

1 conftiruitur cíñcax, in fenrentía Adverfario • 
rum,per Scientiam Mediam; ergo infert co-
íenfum ratione Scient¡£ Medix: hiec autem, 
vt vidimus,non oritur ex dominio D e i , auc 
créátttr*. 

Sed probé mus maiorem princípalem; 
anferte faípcníioncm voluntaria , iiíeía libe'r-
tate creata,& eius indiíFerentia, íolum jpefti-
ner ad voluntatcm,qu^ cfl fu] dormna,vel ád 
íupremum domininmded idjqtiod antecedie 
actnm,illumque infert, aufcrr fufpeníionem 
volunraris,& non eft á primo , aut 'fecundo 
dominoicum Scientia Media á nutlo iliorum 
íir;ergo aofertur indiírereptia volantaris , 6c 
eius libertas.Coníirmatur primo ; quotieícu-
qne voluntas dexerminatur ad adum ab alio, 
quam á íe,vcl á íiiprcmo domino adus, nóix 
poteft adus eííe líber ; folüm enim propria 
determinatione fupremi domini5ex qua de-
rivatUr dererminario voluntatis , illius libcr-
tatem non la^dit: féd voluntas prseventa au-

' xilio fufficientijper additiouern Scientie Me-
' diíe deterrninatur ad adu , & non détérráí-
'natur á fe,aut á primo domino; cura (cienría 
hiEC,qua detefrninatur voluntas , á nentro 

" domino íit;ergo rollitur libertas ad'us'.Co/?-
' í i rmatur i . ideó phifica dererminario non 
;Ledir líbertatemiqViia licet inferat infallibili'-
ter adum,& in poteftate vcluntatis non íif; 
eft ramen id , medio quo á primo clonair.b 
derivarur adus,& eius liberras : íed Scienria 

' Media,vi cUius adus infallibiliter inferrur, 
nec eft in poteftate creatnríe, nec in pore!í:i-
te Dei;cum ex voluntare Dei non íir, nec eft 
médium,quo k Deo derivarur in adum l i -
bertas;ergo rollit libertatem adus. 

3 j Sed óbijeies primo; feientia cdnHo-
tát libertatem in adu; ergo non poteft iilant 
auferre. CoiiícqUeniía Conftan's vidttur ; i d 
enira;quod connotat liberrare , illam inferr j 
ergo illam non deftruir: qna ratione phiíica 

'pra:dercrminacio libertare non rollir,Vt com-
munircr docent Thoniiftac. Antecedens ame 
etiá videtur certum; nam per Seienriá Media 
cognoícit Deus futuriím: eííe liberum con
fenfum,íi ponatur conditio ; ergo conne^rat 
libértarem in eonfenfu.Secundo obijeies; i d , 
quod prxvidetur fub conditionc fliturum, 
exiftir poíita eonditione,hoc eft,quod exift;^ 
Conditionate^ftjGnod poílcá purificara con-
dítione,exiftitin ftaru abíoluro-.íed pcrScien-
tiam Mediara pnfvidetur confenítis líber ílib 

-conditione futuras; ergo puriíicara enndirio-
ne exiftit confenfus líber ; ergo Scieínia Me
dia libertatem non aulert. 

m Reípondecar i ^ m Adverí^riovmis 
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á o d n n a m omiíTo antecedenti, negando co-
requcrjiam i kma illam enim dicendum eíl, 
Scientiam Mediam inFerrc libértate confcn-
fus,qnia jllam connotafj& inferre necefsita-
tem confeníus 3 quia complexum inferens 
co!'iaiíiim3iÍ.lum anteccdit j & in poteftate 
voluntatis non eft cxiftentia complexi ; eo 
iiv3do3quo in (cntcntia Advcríariorum de-
cretum efhcax indcpcndens á Scientia Me
día, quo Deus decernat actum>& eius liber-
lAtcrOjVtiumqae infert3& libeitatem a ¿cus, 
& eius aecclsiraícm : primnm.quia libecta-
lem connoiat,& cum ¡lia conncduuri íecun-
diimaurem3quia rale dccretum infert con-
íenfum3& in poteftate voluntatis non eft:c£-
terum íícur ipfi hac de cauía negant illius 
decreti pofsibiiicatemjdebent íimiliter nega
re poísibilitatem Scientia: Medias: & íicuc 
ex admiísione illius decreti iníerunt liberta -
rem auferri ( quidquid í i t , an ex alio caplte 
illa inferat) pariter,& nos ex e orü principijs 
2nferimus9ScicntiaraM¿diá libertatem auíer-
re3 etiam íí ex alio capite oppofitú inferatur, 

A d íecundum diftinguo maiore m3íi con
fenfum in ílatu abfoluto prscedat aliquid in 
ferens illum infxllibiliter3quod non piaecedic 
in ílatu conditiunato,nego maiore, alias co-
"cedo maiore; & omiíla roinori, negó coníe-
c^uentiam ; nam in ílatu conditionato nihil 
príceedir illum infallibiliter inferens,quod in 
poteftate voluntatis non íit ; fecns autem in 
ílatu abíoluto: íicut coníeníus Lber in ílatu 
poísibilitaris ídem eíl ,atque ille,qui abíolute 
exiftic; íi tamen ipfum in ílatu abíoluto exif-
tenria' príceedat dccretum eflicax non regu-
latum Scientia Media , illius libertatem au-
íetr in ílatu exiftentue, in íententia Adverfa-
i'iorum ; paiiter dicendum eft , quod liece 
§dem íit confenfus in vtroque ílatir, íi autem 
ponatur precederé coníeníum in ílatu abfo-
luro aliquid illum infcrens3quod in poteftate 
volunraris non eft, illius neceílario aufert l i -
berratem. 

57 Secundo refpondetur ad primum, 
diftinguendo anrecedens3connorat libértate 
in aclujillura infallibiliíer inferens pet modú 
aclus prirnijConcedo antee, non conftknens 
aclum primumad coníenfum3nego antec.& 
confequentiam ; id enim , quod pe r modum 
aclus primi infert a¿lum , quantumvis con-
notet libertatera3& illam infetat, íimul def-
truit ilianr.ex qüo folüm ícquitur, poíitione 
illam,ex qua infertur dúplex contradi¿loriú, 
elle impofsibilem. Adfecúdum refpondetur 
eodem modo,íi coníeníum in ílatu a bfoluto 
praecedat aliquid ex parce aclus primi 3 illum. 

infallibiliter iuferens^Kgo maiorcm , íi noa 
íic aliquid íic pra:cedens, concedo maiorem,. 
Se omiíía mino i i , nego,confequentiam;quía 
vt íuprá inftatur. 

Sed dicesimplicar •Scientiam Mediana 
príEcedere eííentialiter confenfum in ílatu 
abíbluto3& non in ílatu conditionato : fed 
non praxedit confenfum in ftatu eonditio-
nato , fed potiüs íubfequimr i ergo nec l a 
ílatu abfoluto.Reípondetur3argumentú con-
vincere,in vtroque ílatu deberé príecedere,! 
vcl in vtroque íubfequi : c^cerum3iuxta A d -
verfarios, íubíequicur ftatum conditionatu. 
Se prjecedit abfolutum 3 cum dirigat Deums 
veifaltim poísit diriger® ad ckcernendunj 
coufcníum , &e auxilium fufficiens ad i l lum: 
Se infuper, quia perfeda Dei providentia 
praecedir coníenfum in ílatu abfoluto ; ne-
quit autem inteliigi perfecla Dei providen
tia, non intellecla Scientia Media,iuxta Ad-; 
verfarios. Ex quibus nos argumentum de-, 
.ducimus ad probandum libertatem auferrcs 
criara íi ex hoc inferaiur ipíos inconfequen-
ter loquitquod argumento fado covinckur,' 

3 8 Tertio reíponderi poceft iuxra v l t i -
mam noftram probationem , diftinguendo 
antee, connotat libertatem,vc quid ortum ex 
dominio Dei , auc íecundi agenris3vel doniir 
n i , negó antec.vt quid ortum aliunde3quam 
ex .dominioDei,auc creaiur££3conccdo antec. 
6e negó confequentiam; iuxta quae faciliseft: 
folutio ad íecundum. Sed adhüc dices; fian
te indicio indifferenri, nequk auferri liber
tas, vt communker docent Thomiftae: fed 
Scientia Media non tollit indifferentiam i u -
dicij;ergo non tollit libertatem. Re íponde-
tur primo,iuxra Adverfarios, maiorem eíís 
foiíam; atqueadeo iuxta illos argumentuni 
inefficax eft. 

Reípondetur feaindo3diftingucndo ma
iorem, fi cum iudicio indiíierenti corapona-
tur aliquid inlerens cqnícnfum, fe .tenénsex: 
parte actus primi3nego maiorem,íi hoc cum 
illo non compoMatnr,vt afíerunt Thomift^j 
concedo maiorem3& omiíía rr¡inori , negó 
coníequentiam : cum iudicio enim indiffc-
renti,iuxta Thcmiilas 3 componi non porcíí 
aliquid íe tenens ex parte aclus primi con-
,.nexum cum aclu fecundo ; atqueadeo cum 
iudicio indiíferenti non ftat auferri liberra-
tem.Qiiia tamen.iuxta Adverfarios, vtrum-
que Gomponitur3ftat ex eorum dedrina, au
ferri libertatem mámente iudicio indifreren-
t i ; &: ficut cum indifFerenda iudicij adus 
neceífario evadit liber iuxra verirarem , es 
aclu primo connexo cura fesundo infertur 

aecum 
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a é l u m n a n eírcliberura. Infuper iu^ta tór-
tíaai folutioaem Tupta tradditam potefí: 
dirtingui miior,!! cam indicio indiífercnti 
coniponatür aliquid inferens infalíibilicer 
acfcam vi alicuius non orri ex dominio Dei3 
auc ci-eatar«,ncgo raaiorem3abrolai:é3 con
cedo maiorGín,& omilla rainori^nego eon-
fequeníiam* 

$2 Ex diclis akcrum deducinir ineon-
venienSjícilicét, darí aliquod prasdicatuirn 
divinumjCuius eíTe^auc non eífe in poceftare 
yoluotacis non eft,Ínfecens infallibilicei: ma-
liciam peccati-, quod apud ipíos magaurra 
repucactic abruüdu.n ; quod lamen íic de-
ducicuricomplexum ex Scientia Mediagua 
Deasprsevidk volantaceni peccaturam , fí 
ím conferamr auxilian>/fi& ex decuero col-
ladvo illius,eíl; prxdicaEum divinñrn pr^ce-
dens exiftentiara abfolucam peccati, ilUm-i 
que inferens : Se aliás,vt íaspé vidimas, clfe 
aun non eife iUius complexi in po te íb te 
Voluncatis non eft i ergo datur praEdicatura 
divinumeonnexum cum exiilenda abíolu-
ta peccati, cuius eírcaut non eíle ex deter-
minatione voluatatis non eft. Qnod aurem 
Scientia M rdia peccati fub ilio auxilio exif-
tat pro priori ad exiílentiam abíolntam 
peccati; 8c confequentcrjquod peí illud aii-
tciñy aur acqairi non pofsit, iam probatura5 
eft,&; iterum coftat; quia calis feientia exif-
tic in íigno aptOjVE Deus illa directas pofsic 
noile confertc auxiíium , quo pr^yidic vo-
luntatem peccaturam ; & confequencer in -
telligitur pro íigao indiffccenti^eDei ad de-
cernendum auxiliuni s vcl illud non decer- * 
nendumi quae quidem indifíFerentiá prcecc -
dít exiftentiam decreti conferendi auxiliara 
íufficiens ad vi:andarn peccatura, & requi-
fiti^ni ex parre aétus primi ad liberara vita-
í ione peccati5&: ad exiftentiáipíius peccati. 

40 Etiam deducícur^primam determina-
lionem ad exiílentiam peccati eíle ex vo
lúntate divina; nara Deus conferens auxi-
iium,pr£evidens per Scientiam Mediam vo-
luntatem peccaturam5fi tale anxilium con-
feiacur3Scientia: Medix prEEÍappoficae fup-
peraddit decrecamj& determinationem3 eX 
v i cuiusfupperaddicionis refukat comple
xa m inferens malitiam peccari, non potens 
á creamra vicari^nec calera ftatum á íe ex-
cludere. Confirmacur ex alijs corundera 
principijs quia voluntas p r sv^ t a auxilio 
fufíicienti eíl indifferens,vt coniungatur cu 
Scientia Media confsnfusjvel cum Scientia 
Media dillenfusjíi ex propria decerminatio-
|ie elicigt c o a í e n f u m i u í e r e n c e r a infalUbiU-

ter in D e o Scientiam Mediara confenfus, 
volancas creatá dectrrainac Dcum adScicn-
tiam Mediam cÓufentlis : fed Dcus praevi-
dens volantatcm pecca:urara3 íi confecatar 
auxiíium ^decernens collacionem táfis'aü** 
xiíij.ponitex propda decerminatione a l i 
quid connexum cum exiftentia peccati ; cr-
go determinat volumatem creacam ad exií^ 
tendara peccad. 

41 Dices , confenrura e x fe inferrk 
Scientiam Mediam i l í i u s ; fecus aurem de-
cretum collativum illias auxilij : h o c enira 
decrecum ex fe e í l indifFerens ad peccacum* 
& illias omiísionera,íolu(11 que infere pee -
catum ex foppofirione Scientia Medite.Sed 
contra eíl;nam cdníeníiis n o n infere Scien
tiam Mediam cbnfeníus fub h o c auxiliojiii-. 
íi pr^íappoíiro hoc 'auxiiío;ii enim confen-4 
fus medio alio c l icereLur 3 noninfernt l a 
Deo Scientiam Mediam , qua C Q g h o í c e r e | 

eíle futuram c o i i f c n f u i n ' f u b condicione h u -

ius auxilij: íed l i céc decreedra nón'inferar 
exiftentiam peccati ex íe,iliam camen infert 
ex fuppoíicione'Sciendíe Médiae;ergo nulia 
eft difparitás. Qdód ampliüs explicarur;ex ( 
tencia coníenfus ex fe n o n infere Scielinara 
Mcdiá,qCiaDeus cognoícat fucuili eíle c o n ^ 
fensu íub coadidone auxilij A modo exifte-
t is;nam in fencecia c o í . n u a j Adveiíárioram9 
iíte confenfus pocerat e í í e , & non per auxi
íium á , á quo defaóto procedic, fed peir 
aliud : quo in cafa non inferrec Scientiam 
Mediam ilíius fqb condicione auxilij J : 3c 
tamen, quia e x fappoíicione auxilij A in» 
fect ScieatiamMcdiam coníenfus,fab auxi
lio A decerminac Deura ad í akm Scien-. 
dam; ergo fimilirer. 

42. Tándem fequitur, diferetíonení 
coníencienris á non Cónfendence , n o n eíle 
ex afFe(í}:u>& volúntate divina, fed f o l ú m ex 
volúntate ersata ; & non' e í l e ncceiFariara 
ípecialera bcnevolendani Dei erga bene 
operantem pi'cS non beaé operante , c o n 

tra illud Pauli 1 .ad Cprinth.4. Quis ce dif-
eernit?qaid autem habes , qaod n o n acce -

pifti?&c. Sic aiitéra deducitur ; ex duobus 
h o m i n i b u s ^ q u a l i b u S j O i i o ad auxüia>& quo 
ad voluntatem divinara ftac v'num confen-
t i re , altero non confentiente; ergo difere-
Úo non ad voluntatem divinara a fed aíi1 
creatam'deber reduci. 

Ñeque aiiquid invat ad hoc , ve con-
fendens diícernacur á Deo , quod coníca-
tienti conferac auxiíium pra;videns i l ium 
confenfurum , quod canten non fie tribuic 
non confemiend* Nam conci-a eft primoj 
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quia; coníerrc auxiliurri caoi hac príevifio-
ne non eíl ncceííantím ad hoc , ve Pstrus' 
conféntiat, ia contraria fententia ; qaod íi 
iiécetíalíum efi:, Scichtia Media , vt faprá 
arguebamus, prxfupponitur neceíTauio ad 
coníenfara ex parce acias primi •, ergo dif-
cretio confeiitleiids á non confentiehee noa 
neceílado efl: á Deo cura huiafniodi dif-
credo non praerequirat aiixiliura collarum 
a Deo ex direclione Scienda; Meáis con-
íenÍLÍs3 nec Petras íhdigcar , ve huinrmodl 
Mcmio á Paulo fit á Deo. Secundó ; nam 
criara hoc admiíTo s diferetio folúm eílec ex 
|)raeviííonea&: pr^feienda , non ex ordina-
tione divina; nam in ó m n i b u s , praíter-
quara in prasfeientia, par eíl d i í cn t i cns 
confentienti-, etiam voluntas collativa au-
xilij5ipramauxilium>& voluntas inefficax: 
confenfus refpeclu vtriufquc paria funt, &C 
^ q u é indiíFerenda ad diílenfiim, & con-
íen íum. 

43 Te r t i o ; quiá folum d i f e n m i -

nantur in Scientia Media : íed hzc ex vo
lúntate Dei non efta fed vel ex nullius V o -
Éintatéj.vel ex determinatione volautatis 
creatae; crgo id^in quo diferiminantur, noa 
ad voluntatetn divinam/ed vel ad nullara^ 

ad, vo luncatem creacara reducicuír . Tan--

d e m j q u i a diferedo confiftit in efficacia aií-* 
xilij : fed hace in p o t e í l a t e Dei non eft , íed 
íblám in p o t e í b t e creatarx ; ergo diferetio 
in vo luntatera creatára eft foiüm reducen-
da. Minor probatur ; n a m efficacia auxilij, 
iuxtá Adveríarios, coníiflit, vel in Scientia 
Media c o n f e n í u S j V e l in. ftatu conditionato 
confenras> vel in ipfo confeníu aótualitei: 
exiílemre : íed n e a t r u m horum eíl in po-
t e í l a t e Del ; crgb .efficacia auxilij non eft 
in po td la te Dei, Minor pro prima , di fe
cunda parte ab ipfis conceditur; & pro ter 
cia probatur; nam voluntas prasvcnta auxi
lio fu f f í c i en t i eft v n i c c poteris ad confeni 
f u r a ^ diííenrum ; nec Deas habec in íuá 
poteftate 5 ruppofica volúntate indiírerenti 
ad GonrenjrumJ(S¿ diírenfum} faceré , quod 
íit confenfus pras dillenfu : fed de his trac-
tatu de' Auxilijs. Inconvenientia s quse ex 
n e g a t i o n é Scientiae Mediae conantur dedui 
cete Adverfarij; fcilicét, auferri libertacera 
creatam , increpationerá lud^orum cora-. 
paradvé a4 Gentiles faólam á CBrifto D o -
minojMatthcei 11 .ScLucx 10. eííe irffiích 
nara5& alia luliufmodi, traélatu de Decre-j 

tis, feú Providentia Del, difputatione 
i . íolvenda funt.Ec h x c de 

h o c dubjb, 

DIS 
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P R O O E M I Ü ^ 
|OST Tradncumcle hisj quceperdnenc ad in tc l ledom, 
!| de qüibus egitD.Thomas ^ a quaeft; 1 4 . vfqu^ ad i £ . 

r e d i m í ordinem fervaíis, hae qa^ií , 1 9 . de Volunta ce 
Divina diípu catión em ín l tkuk * 6¿ cu ai .r^ caecsri 

Theolog-i, & Scolaftic.os M . m 1 .dift^S - ^ b i D. Thoni , 
& i.contra'Ge'ncfcs, * & Opulca-
lo 3 . á cap. 3 2 * : 

^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ' ¿ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

V T ^ V M I N V E O S lTc V Ó L f N T J S i 

Onclufioefl: affirm^ti^a^de fi^Jcqo^ íspiüs erad ¡tur in Sa
cra Scriptura ad Román. 1 z. Vtprobetis, qua fu voluntas Dei. 
Ad Eph^í. 1 . Secuniumprofefitmn elmí qiú operatur omnia fe-

candum co^ftlium vokutatis fux. Ad Coloíenf. ¡ . Vt impleam'tni ag~ 
nitioneVoíuntatis eins. Ec Inffá : folmt Deus natas faceré d'múas gloria 
Sacramenti bum. Píalni. t 3 3 . 2 ) ^ 5 autem mjhr in Cosío , omnia t qiict* 
amque voluit> f e c i t a l i b i . Racio aucem D.Thoni^ fie pcoponitur: 
in Deo efl intdledus; ergo eít voluntas. Antecédeos fupponicuc 
probarum fupra quaeíl. 1 4 . artic. i . & confeqaentia probatur ; 
omnem formam fequitur aliqua inclinación quslibcr enim res hanc 
habet hibitudinemad íuam peife^ionem, feu forma01, vc quantío 
ü l a ^ ^ o n habet, ccadacia illam, quaaáo vero illam habet^quicícac 
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idea; ergofimlluer ad iñteüedani s qui redditur intelhgens per 
forínam mcelhgibilemjConfecjuimr inclmatio ad rem fie apprehcn-
faroj ve quanJo iilam habet, quiefcac ia ea j cooi veró non hihet^ 
ad illam tendac; tone fie; (ed inciinado ad l lam fíe íumpsam vo-
catur, & eft voluncasi ucuc coníequuta ad renVnacuralem, appcti-
tus iooacos.Ergo fi i a Deo eft intelledüs^ft io illo voluntas Quaín 
rationeco eíTe demonftrationera, poli Caietanuni in prasíenu , & 
dios ThomiO:as,docec M . a Tiloma, diíp. 4 . are r. Salnvaiuietn-
íes, Albelda^áí i j . Ao autem denu ia Deo voluntas per modfim 
adusprimi ; velan fie deeoaftitudvo cBecaphifieo mmrx Divinas 
diípücant frequeocius Theologi fnpra qoxíi 1 4 agentes de coafti-
múvo nzmix divina : vbide iacelledu Dei eadem ioquirunr. 

A R T I C V L V S SECVNDVS, 
V r ^ V M VEVS f E L t r J L U A SE} 

Onclufio eft affirmativa fe pe traddica inScripturaiquam pro-
bat D.Thonaas.ex Apcftolo 1. ad Hicfalcnictnles 4, H^c 
eji voluntas De i fmBificamyefira r ratio auiern eiuseft, quod 

omoís res,fecunduro quodbona eft a & perfeda, habte inclinatioí 
neaijVtpropriom bonuen ir» alia diffandac; ergo mulcomagis 

jhocpcrUQct ad divinam votunracem^a ^ua de-
rivacur omnis perfedio. 

mmmm 
>«.<SSJ 
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V V B / M DEFS VELÍI C%Ejrp%JS TOSSmiLESi 

Paragraphus Priinus. 
^Jüqua frmotantur , referuntur JententU} 

¡UPPONIMUS Dcum 
velie íuum cííeJ& íbana 
bonitaienr, eft enira ef-
íentia Divina principa-

' le, & primarium voi i -
tum Dei, vt docct D iv . 

¡ thomas i .contra Gentes cap.78.& 80>& 
-arr. 3 /equenti: ¿¿ ratio eft manifefta; tum, 
qoia pomarium appetibiie comparatur ad 
appetitunn, vt movens ad motum,& fimili-
ter fe habet volitum ad volentem : fed ref* 
peélu divin^ voluntatis nihil creapum po-
teft comparan, vt movens; crgo nihil extra 
Divinam eífenciam poreft eííe primarium 
volitum voluntatis Divinas. Minor proba
tur ; nam movens proút íic fuperionratem 
diak ad motum : fed nihil creatum illató 
potefthabcre refpedtu voluntatis divinx; 
ergo nihil creatum poteft ad illam compa-
r i , vt movens. Tum etiam; nam obieótum 
primarium alicuius virtiuis deber propoiv 
tionari cura ipfa , & cum ea fecundum 
ícqualitatero commenfurari , vt docet Phi-
lofophus in 1 .de CCE1O,& Mundo,vt vide-
ic eft in ómnibus virtunbus : fed nih;l fini-
tum ex squo commenfuratiir voluntati i n -
finica? D e i ; ergo fola Divina eífentia eft 
obiectum primariu m voluntatis Divinas. 

1 Ex quo recle deducitur,amürem3 
quo Densvult fuá predicara neceílana,eíre 
omninó neceííarium ; quod docuit etiam 
D.Thomas vbi fupra,& eius ratione oílen-
ditur : nam quarlibet potcntia habet necef-
fariam habicudinem ad fuum primarium, 
& principale oBieélum , vt viíus ad colo-
rem; eft eniixi de illius racione ad prima
rium obie¿lum tendere : quaprapcer vo
luntas noftra vulc de recefsitate beatitudi-
.dincm ; ergo cum primaiium obieClum 
Yeluacatis diviníe fie bonitas inerva ta, ad i l -

lam habet necefíariam habicudinem , cara-* 
que ex neceísitate vult. Quae ratio , liccc ex 
terminisfolüm convincat necefsij:atc3quoad 
fpecificationem , vt notavit Caktanus , 
Ferrara vbi ftiprá ; applicata tamen ad vo-
luntatem divinam , vtramquc neccfsitatern. 
demorftrat, feiliect , quead fptcihcatio-
i-iem,& exercitium : nam cum divina vo-
•lontas, vtpoté aclus pus us, f ne adlíi fecun
do reperiri non poísi t ; codeqaens eft , ve 
nedum quoad fpecificationem fie neceísira-
ta , ícilicét, ad non odio profequendum 
propiiam bonicatem ; verum quoad exer-
citium , nempé ad illam in atlu iceundo 
amandam, quod docuit nos D . Thomas 1 . 
conti:a Gentes , cap. 8 o. racione 1. CMC ve 
clariys appareat , poteft íic ratio proponi: 
quíelibec potencia dicic neceíííiriam habitu-
dinem ad fuum obiedum primarium iuxra 
propriam naturam : íed natura voluntaris 
divina', eo quod a£lus purus eft, eft ferri in 
obiedum in adu íceundo ; crgo neceíía-
r ium omninb eft Dcum in adu fecundo 
amare primarium obiedum, íeü propriam 
bonitatem. 

3 Secundd ; Deus non poteft non 
.eíTe furnmé foelix , & beacus beaticudine 
completa,& perfeda : fed amor fui eíl om-
nh.'Ó pecefíarius ad illam s quamvis de i l 
lius formali conftitutivo non íit; ergo Deus 
non poteft feipfum non acaare, T c n i ó ; 
Deum in adu íteundo amare5eft perfedio 
abíque aliqua impeifeclione; ergo neceíla-
rio reperitur in Deo , cui concedenda eíl: 

. omnis perfedio imperfedione non adraix-
ta. Confequentia conftat, & antecedens 
ex fe fatis manifeftum ,declaratur á D.Tho* 
ma 1.contra Gentes vbi fupra ; quia , fcili-
cc£,Deum diligere eft fumma perfedio, ad 
auam percingeíe poteft creatura ration^-: 

Ka 
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i's ergo ex fe ilulUin iuvoluic Impei'fec-
-ícetíonera. 

4 Líe ce aptem in vtraque necefsi-
tate a morís Dei erga fuá predicara necelía-
ria omnes Theoiogi convcnianr;non tamen 
deíRnic RcceñdoiesdubiranceSjan fit Deus 
Inecefsicatus ad amorera ral cuioad iadivi-
duadonesti a€lus: an ícilícét s fuppoíito, 
quod non pofsit non íé amare in aclu fe
cundo s poísic carnen íc amare dinítinClo 
amere quoad individuadoncm ab il lo, quo 
defacto íeipíum a i n o r e profequitiír. Qí_fr 
I n affirmantem partem inclinan videntur, 
•ducuntur pomo ; nara íl Dais, necefsitatas 
ad fui arnorcm , fe líber in eligendo hunc 
numero aclum prg a l io , fatis fie e x vna 
paTte perfedionibus divinis cxígentibKS 
Dt i ím ncccílario íe amare in a¿lu íecundoj 
qiíóíd,& non amplias* convincunf rallones 

•'fadas'j& ex alia extenditue divina libéítMs, 
<5c dorainium Dei pótenos pro Tuo líbico 
iianc arnorem eiigere prs alio ; ergo adf-
truenda eft tana neceísitatc quoad exerci-
t ium, libertas quoad illius individuatione. 
Secundo; diio actus políunt in Deo exco-

'.girari, quibus íeipfuai amet, ak-er, qoi ex 
propria individuatione íimui (n volitió rhu-

' d i . alcéis qiii íimul cum propda individua-
' íione fe nolitio creationis mundi , In quo 
milla apparet implicario, fed máxime com-
mendatur (implícitas Del , & illius amocis, 
qui oníninó indivijibiiis ad Dcum,^'crea-
turas extenditur \ ergo cura, poísit dsficere 

'acias, quo Dcus vulc mundi crearioncra, 
loco cuius fabrogiuii" nolitio mundi,poteft 
eriam dcíicere acias, quo íeipíum amar, & 
iocoillius íubrogan aiius, quo fe am.ct, & 
jiolli t mundum exiftere. 

j Coniirmatur s defado per aclum, 
t|Oo Deus vuk creationem mundi , - íecan-
doni quod á quoliber aétu amoris diftin-
¿úicúr, Deus amatTeipíucn; nara cuna ratio 

Jfórittaíis;'& morivura diligendi mundum, 
" fe bonitas increata , non poreft non eíle 
amasa per tale ni aduna: & íimiliteí fi Deus 
Tiolet creare imidum, ralis aclus eílet amor 
bonitati's increatse , eadem ratione moti-
vum eriim omnis aclus divini eft bonitas 
Incrcara: fed neccílarium eíl: Deura ha'bc-
re áliquera ex his adibus vage , poteftque 
pro foo libito quemlibet illorum eligertj 
ergo licét fit necefsítaais ad íe amananm, 
poteíl líber exiftere abfquc aliqua iraper-

. Feclione quoad individuationem adus. 
6 Ñeque poreftdici,quod vltrá adus 

receiiíitos, neceííario datur aliiis ia Deo, 

quo íeipíum diligíc non; potens' cleficere.-
Contra enim eft; ium,qu¡a huíns nccefsita-
tis ratio afsignan non po te í l : tíim etiam; 
quia í i íemci datür adus, qui ex propria 
individuatione habet eíle amoiem Dei , & 
creaturarum , non poieft ratio aísignaii, 
quare adus^ille , 'qui vocatur in folurione 
neceílariuSjhoc ipíum non -poísic habere; 
máxime cüm ex hoc commsademr íimpli-
c i t a S j & libertas Del. 

. , Sed Kaee isvia Cune, v t á coramuni 
lententia recedarnus , quam aliqui Recen-» 
tiores hac racione , cui máxime fidunt , fe 
demonítrarc -^rbkraytqicy.'ajimirurn , quia 
amor,qui líber eít Deo , vei alicui perlón 
Divína'/iibcr eft ómnibus, & qui necelíaj 
xius eft iñ i i neceííarícss eft ómnibus : fed 
hoc falíuni e í l e t , íi Deus. non fe amaref 
necélfatio8 quoad individuationcm adusj 
ergo etiam hoc modo Deus fe neccffad© 
amar. M i ñor probarur hic amor, ex qu® 
defado Spiritas Sandus procedit, eííet lí
ber Patri,& Filio quoad individuationem,' 
& non eílet líber Spintui Sando ; ergo ve-
xa eíl miiíoí.' Minorem pi-obant; quia hic 
amor,-ex quo Spiíitus Sandus prooedit 'á 
Patre,& 'Filio, préfappmiitür exiftens pri»-* 

' rítate briginis ante exiftentiara Spkitus-
- Sandi:; policio a-utetn araoris anee exiften* 
tiara alicüitó pxaífuppoüta, non poteíl ipíí 
effe libera-5 ergo' amor ifte non poteíl e i íe . 
líber Spiricui Sando. 

7 :- Sed ad rem omnin'o cértam pro^ 
bandam, ihepté principia diffitiliora aílürep: 
munt l i r , '& quae á plurib'us mm probantu^ 
nam Spidtüm Sandum quoad térrainatio-
nem liberara ad CL"earüras,ex amore libero, 
illarum ptócedere, piares íatis probabiiitef 
docenr, üciic i & verbum divinum quoa4 
repraefóiiratioiíem liberam ct-eatucarum, es 
libera Cognícione protedit: & ta mea am.oc 

l i bé r creatucarana j etiam eft -líber SpiritB 
• Sando,-ficui Patri,& • 'Filió-; ergo etiam ít 
amor Dei,ex quo Spirirus Sanólas proce
dit , (1c líber Patri,& Filio quoad individua-

••tionem,& príceedat ongineSpiritiam.Sanc-i 
tum5non fequifcür ilií non cííe liberara. 

• 8 Ñeque difparicas datar,, fi ailtra*' 
turvamorcm quoad tfermmatbncm liberañi 
•non precederé perfonam Spiritus Sands 
quoad praedicata neceílaria: arqueadeórpó-
teft ipil adus eíle liber.qaoad illam t e r r a l 
nationera : in caín aiitem arguraenri tpía* 
cedic i piara perfonam Spirirus Sandi.Non» 
Snquam , redditur* dirparitas \ nam ampe 
gubad lik^rarK tei\mina-0ionem.vpnus on^r-
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ntcñ 'm "Patrc , 5c Filio 3 qiiam in Spiritii 
Sandio; cam amor quoad illam tei'mina-
rionern fie in Spiricu Sánelo commuoicatiis 
á Pm'c>8c Filio : Se tamen ipíi ctiam eft l i -
bcr c|Uoad prxciictara rerminationem ; er
go íiiiiiliter difcurreifdum dk in caíii argu-
menti.Ec ratio omniam íatis efficax eíl;. 
naiii Spiricui Sánelo á Patue,6¿: Filio ídem 
amor communreatar , eadein indiíferencia 
ad illum príe alio habendum s eandeni U-
bertarem,& ídem iudicium regulans ; ergo 
efto origine prajeedat, non arguitur Spiri-
lui Sanéío non eíle libecum. 

9 Qiiod ampiius explican poteíl, 
nam etiam íi amor neccllaríus quoad indi-
vídnationem , qui defacto dacux a ex qao 
Spiricus Sa«clus procedit^ríscedac origine 
jprLira3& coníequentei: praeíupponatur el i-
ckus virtualicer a Pacre3& Filiüjetiam pro-
cedic á Spiritu San¿lo,& per illum vuk , eo 
qaod ipíe idem amor communicamr, cius 
vircualis. elieientia , voluntas , & omnia 
principiajá quibus virtuáüter procedic , er
go íimiliter in éaíu argumenfi cr ic Spirítui 
Sánelo libei-jqnia ipil communicatur idem 
principiumjaaior, & omnia s quae ad eius 
pertinent libcrraiem. Qua etiam de cauía 
non obílar, ad hoCjVt Spirkus Sanélus fie 
perfeólus Deas^ quod omnia habeat per 
í'pirationem communicara á Patre,& Filioj, 
quiajrcilicec, eadem ratione eíle , & natura 
cum ómnibus fuis perfeelionibus ipfí com-
municatur. 

I O Ratio ergo deducenda eíl' 
ex diclis ; nam voluntacem divinan^ eíle. 
aclum purum in propria linea, yar iar i n o n 

poreíljCtiam quoad individuationem ; fed 
haber raí iónetn aólus pur i in rali linea per 
identitarcm cum amore3qacm defacto ha
ber; ergo ñeque amor i í l e poreft quoad i n -
dividtiationeni deíicere. Coníéquentia coí-
rar, maior videtur per í e nota , eíle enim 
aclum purum in linea volendi^ell eíFe fum-
mxxm in illa linea ; fed eíle íummura i n l i 
nea volendivariari non poreft quoad i n d i » 

viduationem ; ficuc ñ e q u e eíle Dcum 3 de. 

cuitis ratione eft eííe vnum numero , $c 
quemlibct alium chimaericiim. Minor v e r o 

probatur; nam defaclo voluntas divina eft 
aó tuspumsper identitarcm c u m a ¿ l u fe
cundo amoris : at non per identitarem c u m 
amore3 qui non eft3& fingitur pofsibilisjer-
go per identiratem c u m amore3qui d e f a d o 

datur. H^c confequentia e t iam conf tat ; 8c 
minor videtur evidens; n o n e n i m identif i -

« a t u r d iv ina ve luncas cura a t n o í c , c ^ i R © ^ 

darur. Maior etiam efr cerca) eííe enim ac-
tum pnrum in linea volendi eft non cíTc i n 
potentia ad aclum fecundum, aut pocentia 
realiter ab illo di í t inda : ac hoc eft habere 
fecum ídentificatum amorem in aélu fe
cundo i ergo vera eft maior. 

i i Sed ve obviam faciamus cuidara 
evafioni^ fie fecundo formatur ratio. Amor 
Dei includicur in concepta actas pnri in l i 
nea volendi; hic enim irabibir ©mnem per-
feclionem talis liueoe ; atqueadeo includic 
vltimum aclam iilius ; ergo implicar amo
rem cife mulriplicabilem quoad individua
tionem, quin fie mukiplicabilis ratio aolus 
puri. Tercio; amor D e i , vtpoté infinitns, 
exbauric totam amabil tatern Dei;ergo non, 
poreft dari nifi vnus ; quia enim Deus i n 
cludic omnem perfeclionem in genere en-
tis 5 alius Deus dad non poreft. Quarro; 
Deum fe amare in aclu lecundq eft forma-
liter pcrfe£tio5& aclualitas divina,illarnque 
non foium irabibit, ícd expIicat;araor enim 
eft, quo voluntas divina ad aclum reduci-
tur; ergo non poteíl non eííe in Deo; 8C 
coníequenter in poteftare iilius non eít 
aliun> amorem loco huius íubrogare.Con
íéquentia probatur ; nam perfeelio, Se ac-
tualitas potens deíicere limitata eft , & i m -
pcrfeclionem dicit; quod á perfeclíó'ad d i 
vina cum Deo idenrificaca alienara eft. 
Quinto; amor Dei eft atcribütum diviimm, 
ficut intelieclio,& Omniporenria ; ergo t¿4 
eft in-Dei poceftate hunc hahere praí alio. 
Confequentia probatur á paricate aliorum 
attribucoraai; qaia enim Omnipotcnria eft 
artributum Dei ,& perícclio iil ius , non eft 
mukiplicabilis numero; nec poreft pertine-
re ad perfedionem dorainij Dei,qtiod pof-
fo loco huius aliara. Omnipotentiam fub-
rogare ; ergo idem dicehdum eft de amo-
re : 8c ratio huius inter alias ea eft ; quia 
fubijei dominio Dei argüir limifarionefn, 
íicuc eius terminare caüMitatem ; ficut er
go implicar divinutn araqrem,auc aíiud at-
iribucum ten-ninare caufalítacem divinara^ 

paritec eius íubijei dominio. 
12 Quarc aurem pofsic deficerc 

terminatio volitionis divina: ad creamras 
abfque aliqua imperfeciione , dubio fc-
quenti explicabimus ; pro tí une' autem ra
tio eft; quix hsc terminado folütri eft ex-
tenfio volitionis ad obieclum feenndarium, 
fine quo toca perfeclio,& enrkas volicionis 
falvatur : volitio autem , feu amor, qui eíV 
aariburum, fine cerminatione ad obiecluni 
gr imarkm inteiligi non pote íh E Í vltcria». 
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eonfirmari poteíl coramiink fentcntia ex 
eojquod amor Dei cílprincipium quo pro-
ccísionis Spiritus Sandia qui ira indefecli-
l^ills deber eíle, üctit ipfe Spiritus SanClus, 
qui nullo modo deficere poteíl. 

15 A d primum in contrarium ne-
gandiim eft antecédeos, fcilicet, íatis íieri 
Dei pcrícclionibus per hoc , quod amor íic 
neceilarias,etiamh mulciplicabiiis fie quoad 
individuadonem : & racio eft íupradióbr, 
quia amor exhaurit tocam amabilirarcm. 
Dei , inciuditqi-c omnem perfedioncm 
amoris; arqueadeo mtilriplicabilis non eft; 
nec poteíl círe-pcrfeclio dominij Del, quod 
poísic variare proprias perfeóliones, & at-
tributa ; non enim cílent perfeélioncs abf-
que aiiqua imperfedione. 

14 Ve alia Iblvantur, notandum eft 
cum Ferrara vbi íliprá , amorem Dei poftb 
terminari ad boniratem ipíius duplicirer; 
vel ad bonitatem fecundum fe , nempe, fe-
eundum quod ratione fui eft digna amore, 
ve! fecundum quod in achí fecundo eft fi
nís crcaturariím movens ad illarum volicio-
nem: amor bonitatis Divinas hoc fecundo 
modo ex propria ratione debet efie voíitio 
cieaturarum, qui fi deficiat quoad termina-
tionem ad creaturas, neceíle eft deficere 
fecundum quod terminaeur ad bonitatem 
De i , ve eft fiois creaturamm hi aclu fecun
do; & íimilieer de alio aélu nolicionis d i -
cendum eft: quapropter fi argumentum 
de hoc amore loquaeur, concedendum eft 
poile daridefacto amorem Dei, qui defice- • 
ret quoad terminationcm a l Dcum proút 
eft finís crcaturariím , íi deheeret termina
do ad creamrasa loco cuius pocuie fubroga-
r i ille alias amor nolitionis raundi: cxre-
rum vltra hunc amorem , feu viera termi
nationcm ad creaturas,& Deum , qui defi
cere poteíl, alius neceffarió debet concedí 
terminatus ad bonitatem Dei in fe , qui 
quoad hanc terminationcm conftitutivam 
lilius deficere non po t e í l , non deficiente 
aelnalitate s & perfeclione ipfius amoris, 
qua; indefeclibilis eiliatqucadeo ipfe amor. 
Ñeque efíet perfedio huius amoris habere 
fibi eífentialitcr annexum eíle volitionern 
creaturarum ; exinde enim fcqueretur , veí 
quod terminatio ad creaturas eífer neceíra-
ria, ficut terminatio ab bonitatem Dei in 
fe; vel quod hace poííet deficere , ficut illa: 
quorum vtrumque eft máxima imperfec-; 
t ío . 

1 j Deinde fupponendum eíl Deum. 
amare creaturas exiftentes : quod eífs de 

fide plaribus locis Sacras Scripturs conftat, 
& ratione naturali convincitur ; cum enini 
crcacura bonitatem habeat participatam ex 
bonieaec Dei, iilam habere non poteft , nifi 
áDeoillam caufantc per incellectum,¿k vo
luntatem; omnia enhtf Deus operatur,¡ux-> 
ta Apoftolum, fecundum confilium volun
tad s fuá;. 

Denique advertendura eft, creaturas 
pofsibilcs, de quihus procedit difpuratio, 
non amari eflicaciter á Deo aélu , quo iilis 
velit communicare exiftentiam, & extrahe-
re ab ftam pofsibilitatis: quod manifeíle 
coní la t , ex eo, quod voluntas íic effícax no 
poteft non fie lordr i eíFe¿lum ; arqueadeo 
tales creaturíe inrra poísibilitatcm non ma
lí eren c : folúm ergo poteft elle difficultas 
de amóte incfficaci, feú fimplicis compia-
centiae. Circa quod dnae íunt fentendae. 
Prima eft affiemativa, quam tenet ex T h o -
miílis Nazarius 1 .parte, quaeíl.-io- artic.2. 
& quíEft.37,art.2.M.Serra iafra quaeft.zo^ 
iilam etiam docuit Illuílrifsimus Araujo, 
lib.4.metaphificíE,qu£Eft.ó.art. 1. num. f . 
pro qua etia referturCaietanus infraqu^ft, 
3 4.art. 3 . & Ferrara 4 .contra Gentes, cap. 
13 .fed ibiAuthorcs ifti folvnnt argumenta 
Scoti duplici íolatione, in quaeum prima 
admiecunt fencentiam > quam ex propri» 
mente non docuerunt: illara decee Fran-' 
cifeus Foclix de Uoluncate , cap. 3. pro illa 
refere Scotum in 3 .d i í l ^ .q iue f t . vu ica , Se 
plures ex Scodílis,Uazquez i . p . qu^ft. 
cap.2.-Valencia,quiKft. 14. diíp. r . Herice, 
Granados,Torres,Alarcon,ArrjÍGUs, & Ar-: 
naga,qui pro fe piares adducunc Recen* 
dores. 

Secunda fentcntiaeft negativa , quatSf 
docuit Ferrara 1 .contra Genrcs,cap.8 i . A l ^ 
belda,difp.j2 .feél.z.M.á S.Thoma,diíp.4^ 
art.ó.Salmanticcfcs tra6t.4.(lifp. j . qui pro. 
hac fententia referutit Capr-eolum , Caiefa-; 
num, Baííez, Durandum,& Zumel , & eíl 
communior inter Rcccntiores Thomiftas, 
cam fequitur Suarez , l ib. 3. de Attdbutis, 
cap.5. l ib . 1 1 . de Triturare, cap. 2, de i a 

. metaphi fica. diíp. 5 o .fecl. 1 ¿ .pro 
cuius explicatione 

; . úm lie. . ' Z i 
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Íj?ro¡>oniturpr'má, conclufio. 

16 / - ^ R E A T U R ^ Pofsibiles 
\ ^ iriíra ílatum pofsibilita

ris nuliam habent boni-
tatem. Probatur primo ex D . Thoma. Su-
pra quíeft.ó.arr. 3. in corpore, illis verbis: 
Unam^uod^ae efi bonum y/ecunduni qu d ejH 
perfetlum : perfettia alicuius rei triplex ejl\ 
prima fiquidem ,fecundum quod in fúo ejfe 
conftituítur \ fecunda Veré 3 proítt ei aliquií 
Accidmtia fuperaddmtur : Tertia , per hoc1 
quoddift'U aliud attingat, jlcut finem.H^C 
D . Thomas, qni hanc düí l r inam exempli-
jficat in igne. Ex quibuS ílc arguitur ; ex cd-
bus bonitatibus j qnas in cfCatara recog-
rofcic D . Thomas, primas & aliarum fun
da mentum i l l i competir, íecundum quocí 
án fuo eííe conftituitur per íuam forma ra j 
ergo fentit ante exiñenriam nullara habere 
bonitatem \ 6c confequencer ñeque iotra 
puram porsibiliratern. 

17 - Reípondrbis^D. Thomam non 
ioqui de eííe exiftentiíe 3 íed de eííe eflen-
t í^} rarionc cuius créaturíe convenit prima 
bonitas: hoc aütém habét aílte exiítenciam, 
& in pura pófsibilitate ; afque bonitatera 
primara : quod colligi videair, ex eo3quod 
apponic exemplum in igne3 cuius prima 
perfedio confiílit in eíle , quod haber per 
íiiam formam fubftantialetn , quod quidem 
non eft elte exiftcntiaEj íed eííe eflénfia?. ( 

18 Contra tamen eft ; nam iux-
ta phraíím D iv . Thoma;, eííe exiftentiíe 
convenir rei per íuam formam , & radonC 
ílliüs; ergo ex eo 5 quod loquarur de eíTe, 
quod convenir rei per fuam formara 3 non 
colligitur loqui de eífe eflenliae. Secundoj 
nam in foluiione ad 3. mentioncm fa-
cicns earundem bonicatum , íic haber: 
fBonitas rei ere a ta non e/i ipfa eias ejjen^ 
tiíi t fed aliquid /aperadaitum ^fcilich , /^r-
fum effs eias ( ecce primara bonjtarem) 
i>el 'Mt'ifUÍ perftÜlo ftiperadditA ( ecce í e -

¡Bolívar,t o i7i.it 

cundam ) ve/ ordo adjjriem ( cccc tzmmij. 
vbi ptlmam bonitatera alíerit eííe diftinc-' 
t a m ab eílentlá creaturos, & co>.íífter-e in 
eius eííe. Tercio ; nam crcaturií rationtí 
exiftentiíe aliqua convenk bonitas , ^ qui -
dem maior , q u a m bonitas conveniens 
ratíbiíé eíícnciaé 3 quíe proinde non debtfrt 
á Div . Thoma prstermitt i ; íed á in prima 
bonitate, quam aísignar, non loqmtur de 
bonitate conveniente ratione cxiílenci^, 
pnecipuanl bonicatem omiísir, & bonicaris 
inferioris rhémiñit •, ergo dicendum eft Io
q u i de bonitate cónveuienti iMtione exif-' 
tenci íE. 

19 Tándem; quia Div. Thomas 
ftatim fubdit hanc tripliccm p'crfeclionem' 
null i creato competeré poííe per íúam ef-
fentiam, fed foli Deo ; quod faiíum eífer, 
íi prima bonitas proveínret ab eííe éíTeh-
ti¡£ híec enim efféhtiaíitcr crearuns com-
peteret : quod non folvimr a libreada 
D i v . Thomam loqui de illis bonitatibus, 
non divifive , fed colledive jideft, quoci 
omnes lilac fimul non conveniunc enti 
creato per fuam eífentiam ; quod rubilític 
,etiam íi prima bonitas per eííentiam co:i-' 

'"veniat. Non , inquam, íoivitur ; tura prop-
ter d i c l a in fecunda impugnatione. Turn, 
q u i a probar foli Deo conveuire per efiea-
t i a m primara bonitatem , quia Deus- eft 
f u i i m eíTe : fecundara , quia Deo non 
conveniunt a l iqua acddentiazteitiaar, quia. 
ad n i h i l extra fe ordinatur ; ergo iuxua D . 
Thomam quadibet d i v i í i v é foli Deo c o n 

venir per eífentiam» 
zo Denique *, quia earundeni 

bonitatum meiitionem faciehs qu^eft; 2. 1. 
de Veritatc arde. j . de quaiibcr feoríini' 
probar foli Deo convenire per eííentíam, 
ik de prima, qiise ibi ponitur fecunda , i á 
probat his verbis : Elfcniiníis bonitas nort 
dttenditur fecmdum confíderatiomm n a t m ¿ 
abfolutam 3fedfecunduM ejfe ípfttis\ hun>4̂  
nitas enim non hahet Ydúonem boni, Vel bo' 
nitatis^ nifiht quantum cjfe habét: ipfá béi 
tem natura, Vel ejf/cntia divina efl funin efll i 
natura autem, Vel e/fcntia cühslibíét rei eres. -
ta non eft fuum ejje ; de. paulo iníenns con-.; 
cludit: ñide dice, quod¡ibmltas abfúlufa ni J 
ceretar de re crcata fecundan effe fubj}< tifia 
¡e, nihilominks remaneret non hahere bonií.i^ 
te-n per ejjhttíam s fed per participationsm 
ftcut <̂  ejfe habet participahim. £x' quibus 
dúo cóftant quantum ad prcefens; primií eft 
bonitate conveniente rL-tione forme ñ o c o -

' reñiré per eííeiúiam crcauir^/ed foli De.r. 
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fecundum eíl: s hanc bonitatcm canvenire 
creaturíe rarione exiílentia: *, quae quidem. 
bonicas ngn íufíicit denominandanni 
creaturatn bonatn abfolutc, íeu ómnibus 
modis-, qna uatione D.Tho.conditíonaliter; 
non vero quia bonicas non fie veré conve-
niens racione exiílencis incelligendus eft. 

21 Secando probatur concluíio ra-
tione ; íi creaturs intra puram poísibilicav 
tem aliqua bonitas convenirec, illam reti-
nerec in llacu exiftencise : fed milla bonicas 
conveniens rei exiftenti, ipi l conveniebat 
in pura pofsibilicace ergo nulla i l l i con
veniebat in ílacu i l lo . Minor probacui-, 
bonicas illa conveniens rei exiftenci, ipíi 
convenic s vel racione enticatis eííencise, 
yel« racione enticatis exiftentias , vel ra-
tione accidencíiim: homini, verbi gracia,, 
exiftenci convenic bonicas, vel racione en-
titacis exiftenciae, vel rarione enticacis ma
teria , vel racione enticacis forrase , vel ra-
tione* accidenciam & fícuc nulla alia en-
titas ipfi convenic, ñeque etiam alia boni
tas : fed nulla ex his ipfi conveniebat in 
ftacu pofsibilitatis •, ergo niílla conveniens 
rei exiftenci, ipi l conveniebac in para pof-
íibilicare. Minor probacur difeurrendo per, 
íingulas bonitaces ; & in pritnis ipil non 
conveniebat bonitas , quac exiftenci con
venic racione accidcacium i auc racione 
exiftenciae ; ifta enim in pura poísibilicate 
nonconveniunt ; deindé non conveniebac 
bonicas, quac homini exiftenci convenic 
racione formaCjaur macenae; qood íic pacer j 
nam ex vi actionis creadvae raaceriíe , & 
formas accipit homo encicatem macerix,5c 
formíe , quíbus ancea cat ebac3£k: ex v i 
generacionis humanicacera ergo & bo-
nicacem conveniencem racione illa— 
ram. 

i i Confirmacur ; ideo in pura 
poísibilitate bonitas proveniens ex acci-
dencibus, auc exiftencia , non convenir, 
quia hanc accipic homo ex vi ac l ion i s 

produílivae illorum in tempere : fed en-
ticacem raaceriae, 8c form^ , 8c ipfam hu-
manicacem accipit homo ex v i a c l i o n i s 

pro duólivx in tem por e ergo bonicas ex 
illis proveniens ñon convenic homini in, 
pura poisibilicace. Confírmacur fecun
do •, encicas materias , 8c form^ , q u a m ac
cipic homo ex vi aólionis p r o d a c l i v í E , i p i l 

convenieba: in para pDfsibilirace, quacenus 
illam ex vi acbionis pfco'du¿Hv¿e. acc ipere . 

porerat ; ergo bonicas conveniens racione 
illacam íbiiim poísibiUcer coavcjiaiebat. 

Confirmacur tercio ; bonitas , íi qua eft 
conveniens creacurae in ftacu poísibilica-
r i s , non poceft elle bonicas per eííen-.. 
riam , fed parcicipgca , & confequencer a 
Deo liberalicer communicaca : ac in illo 
ftacu nihil Deas creacuris liberalicer con-
ferc; ergo incra ilium nulla poceft bonicas 
convenire. 

25 Refpondebis , viera bonicaces 
p e d i ó l a s dari aliam conveniencem in pu
ra poísibilicate , nimirum , bonicacem ef-
fenci? coníiftencem in illius incegricace, 
feu in connexione pr^dicacorura eílencia-
liura ; intra illura enim ftacum homo, 
verbi gracia , fuara habec incegricacem ef-
fenci^ , ipfique conveniunt fuá pr^dicaca 
íibi debita ; eft enim animal raciónale: 
iuxea quod aírerenclum videcur viera bo
nicaces prxdictas in ftacu ex i f tent i íE , hans 
ctiam habere bonicacem. 

24 Sed concra eft primo j nam in -
tegricas eífenci^ , íeü connexio prsdica-
torum eírcotialium , racione cuius verana 
eft hominem elfe animal raciónale. , i n 
ílacu poísibilitacis nihil eft, niíi obiecli-
ve i n menee divina ; íle aucem eífe, n o n 
eft .aliud , qnam á Deo cognofd homi-
nem , i n cuius obiectivo conceptu clauf 
dicur , & concipirar animal raciónale : at 
tocum hoc non eft aliud , quam homi
n e m eífe i n potencia obiecliva 5 quaprop¿ 
ter íl Deus velit id , quod mente con-
cipic, 8c quod íoiíim habet fíe concipi^ 
i n rerum nácara producere, debeac pro» 
ducere animal raciónale : ac tocum h o é 
n o n eft aliud , quam hominem cíle i i ^ 
potencia obieéliva ad recipiendum id , ad 
quod cerminacur divina cognicio ; ergeí 
integiieas h¿ec , & connexio predicacp-
rum in ftacu pofsibiücacis folum habec 
concipi, & poííe Deum ititegrnm homi-: 
n e m , quera concipic,prodLicére. 

1$ ' Secundo \ bonicas , fí quas 
eft coníiftens in incegricace feu conne
xione praedicátorum eííencialium non p o r 
ceft n o n eífe aliqua ex bonicacibus á no-
bis afsignacis , cura debeat identilicari 
c u m enticace creatur^ \ ergo vel hec i n -
regricas , feu connexio incra purara pof-
íibiiitacem n o n eft bonitas, vel illa caree 
creacura,qiioufque illam accipiac ex vi ac
tionis productivae, vi cuins accipic enci-
tacem. Quod íl ex v i actionis non ac
cipit , d ú o inter alia fequantor : pr i -
mum eft h a n c rntegricaiem n o n poííe 
«xifter.e in u i m x nacura,& confequencer 
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ex tei'rainis implicare;qnícíqnid enira crea-
tu in eft, & non implicans, prodtici pdteft, 
& per prodoclionem exiílk : íecundum eft, 

•quod eccaaira habeat boniracem non eom-
;iiuinicatam liberalitei: á Deo 5 intra puram 
enim poCsibilitacera nihil Deus creaturis 
commanicat; cum camen intra iliam hanc 
•habeanr boniratem. 

a6 Teirtio hoc ipfam explicatuuj 
homOjV . g . i n ftatu pofsibilitatis eo m o d o , 
quo babee ellentiarajiabet exiftenriam: íed 
ib i non eftbonum bonitace , feü integrira-
;te exiílentis j ergo ñeque cíléndíe. Maior 
probatur; \rrramque liabccJ& accipic quan-
do extrahlrur ab iilo ftatuJ& in i l lo ad vtra-
que habeñdam eftimpotcntia; ergo eodem 
modo haber: ytramque.Et ídem ñi argumé-
t u a i de quot^mqae accidenti, eciam con-
tingenti comparative ad horainis eíTenria; 
codera enim modo habet eííenriam3 feii i l -
lius integriratem^axque accidencia ; nam ta 
Illa, qaam ifta accipic homo , quando hxc 
omnia prodacnntui'i& i n ftatu illo ad vrra-
q u e e f t in potencia ; foluraque cft diíferen-
tia5quod horno, qui ia ftatu pofsibilitatis 
cft in potentía3vt á Deo accipiat id , quod 
Deus cognoícit cognbícendo hominera3ni-
mirum,entiiatem,& elienciara íuam , & eft 
I n potentia, vt ab eodem accipiat albedine, 
íeu granara : accipiendo elíentiam, auc en-
titatera, accipit,quod Deus concipiebac co-
c ip iendo hominem : at accipiendo albedi-
Tnem, accipií aliquid extra conceptum ob-
seélivum hóminis. Ex quo nafeitur alia dif-
íerentia íupradicla, nimii-úm,quod íí Deas 
velit producere,& hornini donare entita-
tem,cmam eoncipit ipíam G o g n o í c e n d o 3 n 6 
poteft non prodacere animal rationale; po-
reft tamen ipilim producerre fine albedine. 
Ex quo tándem nafeitur alterum d i fer ime; 
quodhsec propofitio fu neceílaria , homo 
cft animal rat ionaledi^c autem concingens, 
h o m o eft albas i n e m p e , qaia ex parte con
ceptas obiedivicogniti á Deo concipiente 
h"ominem,áctingitur animal raciónale , noií 
autem albedo. 

2 7 Hacctiam racione , ü Deus v e 
lit; prodúcete, quod cognoícic cognoíceo-
do hominem álbum, n o n poteft non p r o -
ducere hominem álbum, quin ex hoc infe-
ratur hominem in ftatu illo habere bonita-
cem albedinis: <3¿; ex hoc eciam fumkur 
arguraencamjex eo,quodDeus volens pro-
ducere,quod eoncipit concipiendo homi
n e m albnm, noupoísit non prodacere ho-
3|iíiiera a l b u a i , non fequicur hominea; 

ftatu porsibiliratis líabefe bdniratem albe-
dinisj ergo ex eo,qaod volens produccrej 
qupd eoncipit cognoícendo hominem, noq 
pofsit non prodacere animal rationabjnoa 
iafefeur hominem in ftatu po&ibilicatis ha-
bcre integeitatem éfleatias á ícu bonita-tem 
animalis raciónalis: & ratio eft eadem, íci-
l icét ,qaií i t i ftatu illo eft ad o m n i a illa iú 
p u r a potent ia obiectiva.-

28 Primo D . Tho* 
m a m 3. con tía Ge ntes^ 

cap.io. vbi fie habenLi-
céc vaumquodque üt bonum , in quantum 
eft ia a ¿tu 5 non camen opportec, quod 
materia , qua; eft íolum eas in potentia , fie 
bona íolum in potencia, & paulo infra con-
cludit; in quo apparet, quod bonum qiio-
daipodó amplioris eft ambitus, quam ens: 
proprcr quod Dionifíns dicir , quarco capi
te de Divínis Nomihibus , quod bonum fe 
extendk ad exiftencia , & ' n o n exiftentia, 
Eandem doccrinam repetit íupra quxft. y . 
are. a.cuaeopponi videcur íenteiuie nof-
rrae, primo i quia materia .ques c í t ío íun l 
én$ in potencia ,/eft bona fecundüm D i v . 
Thomamj ergo rccognofdt bonitacera an-
recedeñtcr ad exiftemiam , & adum ; &: 
coníequenter puré pofsibilibus poteric con-
venire. Secundo, quia exprcfsé docct citni 
Dioniíio,bonum fe excendere ad non exH-
tentia; eigo iuxta vtrumque Sánclum DOG-
torera puré pofsibilibus convenit. 

2.9 Secundo obijeies ex eodém D.. 
Thoma in í r aa r t . 6 . ad 2 . quod probarein-
téndebaf Deum Vellé ottmé bonum , íicní 
feit omne verúrn , in GUÍÜS refponíione fie 
concluditi& idcóDeus cognoícic omne ve-
rü,noh tame vult omne bonú, nífi in quatil 
vuk fé,ih quo virrualicer omne bonü cxiíííf: 
ex quo fie arguítürjD.Thomas docetDcum 
non yellc omne bonum : ac inxta eundern, 
$ veiicaíen^ yule exiftencia \ & futura; 
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crgo vltra haec cktur aUqua bonitas, 
quae niíi puic poísibilium eííe non po-
teíl. ' ^ • 

30 Ad primum diftínguo ^ fcú ex
plico antecedens ; materia primea eíl roKim 
ens in potentia obieiíliva , negó antece-
dens , ílibiecliva 3 concedo antecedenss 
& dillinguo conícquens > recognofek Div . 
Tilomas bonitatcm antQcedcnteL- ad exiC-
tendam , 5c ddam , in entkatc , qu.-e eít 
i n potentia fubiediva ad il lum , concedo 
coníequenciam , in potentia obiedliva, 
negó confeqnentiam : loquitur enim D . 
Tilomas de materia prima non pare poí-
f i b i l i , fed vt eíl in via ad exiílendum per 
formam , quai pro illo priori non cft pare 
pofsibilis , í'cd habens fabiective ex vi ac-
tionis creativas propriam entitatem appc-
tencecn s non obkclive , fed fubieótive 
^formam , & exiftentiam fub qua coníi-
deratione eíl: bona , faltem fecundam 
cjuid , quia appevit bonum ; non tamen 
eíl ens participialiter fumptum , auc com-
plctum y quia proüt íic non eíl exiílens, 
nec immediatc capax exiftenti^,ad quam 
recipiendam complerur per formam. Ad 
i d j quod adducicnr ex D i o n i í i o , diecn-
«iíjm eíl iuxta hoc, quod bonum fe ex-
íendic ad non exiílcntia j quas tamen ha* 
bent potcntiam íubiedivam ad exiílen
dum 3 qua; eíl doclrina Div . T h o m * , cap. 
zo.ex 3 .contra Gentes citato. 

31 Secundo reípondetur , bo
num eíTe vniveríaiias , quam ens , íe-
cundum caufalitaceminon íecundum prae-
dicationem j qus eíl doclrina Div . Tho-
mXy ame. j . ex 1. parte citato ad fecun
do ra. Sed contra hanc folutionem obij-
cies primo ; materia prima eíl bona iuxta 
D . ThomanijCap. 20. modo citato , qua-
tenus intelligitur fub privationc forma;, 8c 
exiílentia;: íed dum intelligitur in via , 6c 
potentia íubiedriva ad exiílendum, non in
telligitur privara forma, & e í le , íed lolum 
qnando eíl in pura pofslbiíitate ; ergo iux
ta D . Thomam in pura pofsibjkate d i . 
bona. Minor probatur primo 5 nam in i af
ta nr i , i n quo eíl in via ad exiílendum,-
exl í l i t je rgo pro nullo prioi i poreíl intel-; 
l ig i privara f o r m a , & cxiftchtia.. Secun-, 
do ; pro illo priori inuiligirur aliquid con-
nexum eíícntiali'-er cum exiílentia j impli-
cat enim elle iñ via ad exiílendum, & non 
cxiílere-, crgo pro illo priuri non inteiiigi-
tur privata forma. 

3 2. fecundo obijeies; nam artic. 

i . citato docer:; ipfam privatlonem eíTe-
bonamj qua; tamen non exiílit , ñeque cít 
in potentia iubiecliva ad exiílendum, Ter-
tio ; nam fequitur faltim dari bonitaten^ 
fecundura quid pro priori ad exiilentiami 
quod tamen íupra negavimus dueli au-
thoricate Div . Thoma;. Quacto 5 qui^t 
bonitas conveníens materia; pro priori ad 
formam ratiene propriae cntitatis non po
te 11 non conveniie ipil eíTentialiter , í i -
cut & propria entitas, ín qua eílentia ma
teria; coníillit ; a-go eilet bona eirentiali-
ter, contra dicta ex D . Thoma , vel faltim 
illius bonitas ellet indiíliníla ab eius eíTen-
tia. 

35 Ad primum diílinguo maio"; 
rem, materia efe bona quatenus intelligi
tur fub privatione pnediive fumpta, con
cedo antecedens, íub ptivatíone formalitef 
fumpta, negó antecedens : dum enim eíl: 
i nv ia , & movetur ad aclum , ve loquituc 
D . Thomas, dicitntr privara forma prasdíi-
ve, feú negative ; quia pro illo íigno non 
intelligitur forma, iicet pro illo non intel?. 
ligatur exclufa pofitive. Vel dicatur D i v . 
Thomam loqui de materia fublunari , qug 
etiam dum eíl fnb vna forma appetit aliam¿ 
qua eíl privata. Per quod conílat non lo i 
qui de materia puré pofsibili , 8c ad duas 
minoris proba ti ones. 

54 A d feenndum dicatur : doc^ 
trinam Diva; Thomac procederé in fen-
tcntia Platonicorum , qui materiara ^ 
privatione non diílinguebaot , quse ta
men in íententia illa dicenda eílen bona,; 
licét non diceretur ens , quia non eííec 
puré pofsibilis , íed defaclo , & fubie¿li-
ve appeteret bonum , ícilicét, aclum; quocf 
niíi bono competeré non potéíl. Ad ter-
tium dicatur quod prima bonitas, quas 
dicitur confequuta ad entitatem exiílen-
tia;, comprchendir eriam bonitatem, q i i s 
fequitur ad entitatem , proüt eíl in via a4 
iliam ; quia entitas prout íic non eíl om-
ninó non exiílens,: iuxta,quod difdngaen-
dum eíl antecedens, feú ícquela , ícqui-
tur dari bonitatem pro priori ad exiílen-
t iam,& pro priori ad raotum , & viam in 
íilamjnjgo fcquelam , pro priori ad exif
tentiam formaiiter íumptam? fequelam ad-
mitto-, negó tam?n hoc cííe contra d i é t v 
qu$ iuxta hanc foludonem inreiligenda 
funt/icut, 8c P.Thomas. 

3 j Ad quartum nego antecedens, íicuí 
enim materias; accidic pra;dicabil¡ier ha-
feers «ncicatem, f^bicólivc , quam accipic e?; 
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vi aclionis ci'eattV.T contíngcntis , & qua 
carebac anteccdenter ad talem aílionenii 
ita ipfi accidic elle bonara rubicdive. Ñ e 
que m&ñslin bonitatecn ci'earuraj ab eius 
élíen^k non diftingui cona*aDiv,Thomirn; 
nara vel loquicui: de bonitate compleca i n 
tra ordinem ÉslTendi , qu¿E ll diílinóta non 
cirec, eílencia evaderec infinicai & bona per 
íúam etrenciam; vel dicendum, qab'dboni-
íasfeqauca ad enticacem proüc in via ad 
exiílenciam, praecedeníque jlUm.diil ingui-
tur ab eílencia creacurae, ficuc encicas ipfa: 
hax aucem diftinguicurab clfencia iigna.ee, 
£c obietlive fumpra, feja puré pofsibili , l i 
cúe diftinguitur encicas» qu? íubieílivc eft 
talis, ab eneieace, quse nihil eft , licee obiec-
rive, fignace , & pofsibilieer íuam habeac 
enc¡caeem>& eílenciara ; cpq diftinclio non 
ímmericó rcalis negativa dici poceft : cum 
aucem íupra inculimus, quod Ci bonitas 

convenirec creacune racione elTeneiie , 8c 
propriori ad exifteneiam ipft eííentialieer 
convenirec, fie incelligendum eft fcilicéc, 
quod fi pro priori ad id , quod habec crea-
tura ex v i acbionis productivae eíícc bona, 
€Í eílencialiter convenirec bonitas i 8c racio 
eft, quia íi íic convenirec, ex fe haberec 
fubieclive encicatem , 8c non elíec in pura 
pocencia obiecliva ; & confequencer non 
poífee de illa accidenCalicer prasdicari, íicut 
ñeque de Deo : & íimilicer íi in .linea ef-
fendi non elíec bona fimplicker per exif
teneiam realicer diftinclam , eííec eílencia-
licer bona ; qiiamvis íl cum hoc compona-
tur eííc anee producíionem in pura pocen-
tia qbicóíiva , admitcendum eft ciím Dlv. 
Thoma de Uedcace loco cicaco , eííemiam 
ídencificanrem exifteneiam habere bonica-? 
tempareicipatam. 

36 A d fecundum principale de-
íurapeum ex arcic.6. fequenei reípondeeur: 
diftinguendo maiorem, non vulc omne oo-
n«m3quod eft cale obiecT;ive3& pofsibiiíeera 
concedo maiorem , quod eft cale fubiecti-
ve, & exercice.ne-JO maiorem , & diília-
güo coníequenSjvkra exiftencia , 8c muta. 
debec afsignari bonum fubieclive , negó 
confequenciara, obiedire , & poís.ibilicer3 
concedo confequeneiam : quod aueem íle 
fie inceHigendus D.Thotnas, confiar ex illis 
verbis ancecedencibus 5 quidquid poceft 
habete racionem encis, 8c ve r i , cotum eft 
vircualicer in Deo, fed non totum exiftk int 
lebus cceacisjquod ergo íic non exiftic, po
te íe quidem eíle ens,verumí& bonum j noi^-

j^nsca deíaclo eft tale,. 

37 Secundo arp-ii-'cur racione ;ba-
nicas íeqoieur encicatem: fed crcatUKE pof-
f»bilcs intra ülum ftacum funt entia ; ergo 
bona:. Confinnaeur primo' j mecaphiuca. 
de poísjhilibus demonílrac bonicacem ; cius 
enim obiedum eft ens non folúm ciiftens, 
fed poísibile, de quo vedratem, 8c boniea-
tem deraonftrar; ergo poísibiijbas conve-
inc bonicas, íicue & vericas. Coiifirraacue 
fecundo ; vna crcacura pdísibüis eft per-
feclior alia , verbi gratia , Angelus fórmi
ca; ergo incra ilium ftacum habenc perfee, 
t i o n e m ^ confequencer bonicacem. Con-, 
firmacur cerejo; vnumquodque eft bonum, 
in quaneum eft perfedum , ve docec Div^ 
Thomas íljpra qua;ft.^.a¡:c.j-,&: 1. contra. 
Genees.cap.iS.fed creatuí^ ppfsibiles íuni: 
pciícóla:; ergo bün.x. Minor pcobaturmer- . 
fedum eft, cui nihil deeft ex his , qua^'ipíi 
debenCLii-: fed pofsibilibus nihil deeft ex; 
praedicacis eíleatialibus; cum hxc in omnl 
ftacu cónvenianc; ergo funr perfeda: per-
fedion^aue integrirace eílenciali, 

38 Refpondecur admilfa maiorí3' 
ícilicec.ad omnem entifatem fequi aliquan> 
bonicacem, diftinguendo minorcm,, funq 
encia fubiedive, negó minGrem,obiediveJ 
concedo minorem , 8c diftinguqrur confe-
quens eodem mrdo. Ad primam conhr-
rnacionem, omiíío. anCeceden.ti,diftinguen-« 
dura eft confequens,convenk bonitas ob-» 
jedive, concedo confequeneiam , fubiedi
ve, negó confequeneiam : quod manifefté 
juftacur} nam bonicacem perfedam in linca 
eíléndi demonftrat mcraphiíicus de ente 
pofsibili panicipialitcr íümpro: 8c taraen 
hanc non convenire pofsibilibus fafentur 
Anchores oppofici, A d fecurfdam diftin-
guendum eíl anrecedens, eft perfedior ob-
iedive , & pofsibiiicer , concedo antece^ 
deas, fubiedlive, negó antecedens, & con
fequeneiam , vei diílinguacur coníequens 
eodem modo, Ad tertiam, conceífa maip-
l-i,neganda eft minor , ad cuius probario-
ncm5difti]iguacur minor,nihil deeft obiec- • 
tivejConcedo minorcm , fubieclive , negó 
minorero,& diftinguo coníequens eodem 
modoñili aueem , quod non eft, fed eft in 
poecntia ad omnia,eíiam ad ipfam encitat-! 
tem ellencjsijOmnia deíane,nuUa perfedio-, 
pe gaudec,niíi folú pofsibilieer,& obiedivé, 

39 Sed inítabis creacura pofsibilis 
defado habcc,qLiod fie tcrminusOmnipocc-
tiíEjergo íubiedive eft aliquid ; 8¿ coníer 
quenter falfum , quod f^pc alieruimus, 
Confequenti? probacur 5 cife tcrmisiunj 
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OiTinípotentice efl: iiattinfeca dcnominatio, 
non extrinfeca deíampca ab Omniporenria; 
nulbs enim terminas coníliruirur in ratio-
ne talis per relationcm 3 fed connexioncm, 
quam terminar ; & alias defatto terminar, 
cum deraéto dctur Omniporentia termina-
ta; crgo fobiectivé haber, quod fit rermi-
nus Omnipotentiaí , quod eíl: eíTe aliquid 
ifealé. Nec didj poteft hanc eífe denomina-
tionem rationis ; cum feclufa qualibet íic-
tione inteiledUSjOmnipotentia cum poísi-
bilibus conned:atur3 & hxc illius terminent 
connéxionem. 

40 Confirmatur primo ; pofsibilia 
liabere capacitatem , vt ab Omnipotentia 
dcnominentur cxtrinfecé pofsibilia , eíl a l i 
quid teale defaélo convcniens ipíis. Se non 
cb Omnipotencia tanquam á forma; ergo 
aliquid funt iniriníccc,& fubieclive ; íiqui-
dem fubiéélive habent intrinfecam deno-
niinátiOnemi Antecedens quoad priman! 
partem probarur. Ueré affirmatur de illis 
Iia:c capacitas delaclo feclufa qualibet fic-
tione intelieclus; ergo eíl aliquid reale de
facto ipíis conveníens. Quoad fecundam 
probatur ; capacitas ad denominationem 
extriníecam praefupponitur ad illam in /ub-
ieclo ; & confequenter ad formam deno-
minantem. Confirmatur fecundo ; homo, 
v.g.denominatui pofsibilis denominatione 
extriníeca defumpta ab Omnipotentia, non 
vero chimscra : at huius ditfcrentia; rapio 
non cft Omnipotentia,qux vna,& indiviíi-
bilis eíl; ergo eíl aliquid intriníecum defac
to conveníens poísibilibus5& chimeer^ non 
conveníens ; ergo polsibilibus aliquid dc-
áa¿lQ,&: fubieclive convenit,& confequen-
ter aliquid funt fabieclite, 

41 Rsfpondetur admiílb antece-
denti, negando coníequentiam ; ad cuius 
probationem admittimus non eíle denomi
nationem extriníecam defumptam ab O m 
nipotentia, fed intrinfccam,non fubiedive, 
fed obiedive; eíl enim eadem denominado 
pofsibilis defumpta, & indiílincla á pra:di-
caris eírentialibus, qu¿e haber creatura pofl 
fibilis obieclivé; & admiíTa minorij feilicét, 
quod defaclo terminar, neganda eíl confe-
quentia; nam ad terminandum defaélo,fuf' 
ficit eíle pofsibilem ; iraó aliud non eíl, vt 
diximus : ad hoc autem fufficit,, quod crea-
tura íit obieclivé,& pofsibiliter talis;h*omi-
nem,v.g. eíle defaélo terminum Omnipo-
tentiae, eíl pofsibiliter habere entitatem ho-
minis : & rario eíl clara ; nam cum Omni
potentia fit vimis potens daré omnia p r » -

dicata creatur^, non requíriruc in ípfa aíi-
quod príedicatum- fubieclive , & exerci-
tc habitum i íed potentia . obiecliva ad 
omnia hubcnda : id autem':terminar 
creatura conhcxior,emOmnipotent%,quod 
in ipfa rcqiiirkiir-,vt OmnipotentiU f i t : ad 
hoc autem íufíkiü obieólivé , &.piofsibilitcc 
eíle. 

42 Ad primam confkmationent 
diílinguo antecedens, eíl aliquid reale m 
ílatu poísibiiitatis defaélo fubieálivc con^ 
veniens, nego antecedens, obieciive, c o n r 
cedo anteeedeHSv&; nego con-fequentiam; 
per quod conílat ad probationem an tece r 

dentis. Ad í^Cündam cotifirmationem co-
ceíTa maiori5& admiíía minor i , nego con-
fequentiam, vel diilinguo confequens, cft 
aliquid defaclo eonveniens pofsibiiibus , 8c 
non chknaerse obieclivé , concedo confe-» 
quentiam fubieclive, nego coníequentiam-. 
Ratio ergo differentiíE deíumitur ex prse-
dicatis eííentialibus pofsibili um^qníE^n iilci 
ílatu nihil funt niíi obieclivé ; funt tatóen 
in potentia vt íint; quod chimaeríe non co-
venit. Ratio, inquam, oiiíFercntias formali^ 
ter; nam radicaliter eíl ipfa Omnipotentia^ 
quae príefupponitur ad polsibilia, ex qua- ^ 
priori inferuntur i qua ratione omifsimus 
maiorem. 

| I V . 
Statnkur fecunda emelufíg. 

45 kEVS crga crcaturas poísibí-
les nullum habet aélum 
profequuriv 11 m. Prc batn z 

primo ex D.Thoma fupra quáeft. j-.,art.2.aá 
3 . & in íolutione ad 1 .bis v é t b M ^ í a ^ í » -
t U ^ al ia h u i u f m o c í i fic appetuntur W f u n t 

m afiu : Vnde in ó m n i b u s appetitur quodsm 

ejfe3& fie n i h i l ejl appet'ibile.mft ens. Idem 
habet arr.6.ad 2 . & in hac quaeftiart.5'. im^ 
mediaté fequénti. Et 1.contra Genres, cap. 
8 1 .conftituens diiferentiam ínter intellec-
tum,& volunta tem , fíe habet: Xs^jin o m n h 

l>uh3 q u a ad honitatem ipfius ordinem habere 

f e j j n n t : m n w m t m ' / e i t ^ u a ad eius e f t 
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f é n i t d m , <¡%¿M i n t e l l l g t t , ordmem. fcaíere 

pdjffuní: (j.m*n etiam do&rinam expytefsh et id 

iiifiá art.íí. ad 1. vbi concedic Deum am¡-
nia pofsibiiia intelligere', non tamen omnia 
velle. Qaod eciam colligitur ex are. 5. íe-
quenti", ibi enim licct concedat D . ThomaSL 
cognitionem necellatiam creacucarum; nü-
quam taiTien reco.gnoícic amorem erga i l -
ías, niíi liberum : quod & íecic 1. contra 
Gentes, vbi proxime: ac amor poísibiiiumj 
ü darecur eítet neceílarius; ve fiequentius 
AdveiTarij concediinti ergo hsma. D . Tho-
mam amor pofsibilium non dariir in Deo. 

Refponder Arriaga, difp. 14. de U o -
luntatejíeclione 6. fab fecl.z. D . Thoraam 
ioqui de amore,& cognirione fanuforum, 
non puréporsibiliumi ínter qax hoc inter-
cediediferimen, quod amor futurorum eft 
líber , cognitio autem iliorum neceíiaria 
íuppoGta futuritione. Sed hxc folutio faci-
1c reijeicur, quia loqui D . Thomam de ne-
cefsitate abíoluta , & de cognitione omniü. 
pofsibilium conftat ex ómnibus locis ad-
ouétis. Tum etiam ; quia amor futurorum 
ex fuppüíiti<3ne futur-icionis etiam eft nc-
ceirarius ñon cnira poteft componi rem 
cíTe futura m , & non amari a Deo ; ergo 
refpeéki futurorum non rainus amor^u'a-ra 
cognitio eft abíokué liber, &c ex íuppoíitio-
nc neceílarius. 

44 Secundo alij refpondenr3his3 & 
firailibus locTs fermonera cire de amore ef-
ficaci, feu efFeciivo, qui in Deo erga pofsi
biiia non datur ; non enim amar illa volen-
do illisefticacker daré eífe , íolumque hu-
iuímodi amor erga futura veríatiM:: quas 
folutio non difplicuk M . á S.Thoma ; reij-
citur camen ex ílliiftrifsimo Gadoy;primo, 
quia feqairur nullam eiíe diferimen incer 
incelleétuin, & volantarem Dei in ordinc 
ad crcacaras pofsibilcs-, quod eft contra D . 
Thomam intendenrem locis adduclis fta-
tuere diferimen. Aflumptu probatur; Deus 
non incelligic creaturas pofsibiles incellec-
tíone efíicaci eftecliva , fed folum íimplici 
nocitia : fed Deus iuxea hanc folucioaem i l 
las amac amore íimplici, licéc non efficaci 
cífeítivo; creo nulla dacur difterencia incer 
volitionem, & cognicionem in ordine ad 
creaturas pofsibiles. Secundo ; quia ratio, 
qua probar D.Thomas Deum non amare 
creaturas pofsibiles , licet eas cognofcat, íl 
quid probar, de omní amore convinck; er
go iuxea ilium nullo acia illas profequirur. 
Antecedens probatur ; ratio D. Thoma: ea 
cft, íeilicet, qnsíd intellcdus trahic res a4 

ícjíSl illas in feipío cognofeit: VóIflataS 'ivü 
rem fertur ad res, proüt funt in feiphs j fed 
liocdifcrimen iatelle.clus i volúntate eciam 
datur in aduquantanivis inefíicaci; ergo íi 
quid probat nació Div. Thomx , de on^ni 
aanore convincit. 

4.f Secundo probatur concluíio 
ratione communí iam infmuata ; vtéí enini 
I>eLis per acbum amoris erga pofsibiiia vuje 
efficacicer, aut inefiieacirer ipils coaxanmu 
Care boniratem, & exiftenciara , illa extra-
hendo á pura.pofsibiiitate, vel foüjfm com-
placec in bonirate, quara habenc incra fta-
tum poísibilkatis : fed neutro modo amoc 
divinas ad pofsibiiia intra illum ítacum rer-
minari poteft ; ergo millacenus illa amar; 
Confequencia. eft bona, maior viderur cer
ta vokmcas enim fertur profequutiva 
in obiectum, vel quia bonum , & ex com
placencia in eius bo.nitate, vel quia ipíi vuic 
bojiitatem communscare ; amare enim éÉ 
vellebonum alicui, ve docec D.Thomas in 
fra qa^il . io.arr . 1 .ad 5 & a r t . i . qiiod du-
pliciter ñeci poteft, vel per complacenriani 
in eo, quod bonum fíe bonitate ad amorenx 
praefuppoíica ; vel per aclum, quo velic ipíi 
bonum conferre ; ergo non aliier amad 
poífunr pofsibiiia^, nifi per hoc , quod Deas 
velic ipíis communicare exiil:enriam,& bo-
nicatem, vel per hoc, quod ín eorum boi)í-
Cace,quam intra, ilkim ílaturn habenr, com-
placeac. Minor pro fecunda parce conílac 
ex concluíione ancécedenci : pro prima ve
ro probatifr ; nam actus, quo Deusi vuk 
eciam inefíicacker poísibllibus borikacem^ 
Se exiftentiam conferre, non terminatur ad 
illa intra puram pofsibilkaicm ; vuk enini 
Ulis communicare bonitatera,qua intra i l 
lum ftacum carene,& qua poíica ab ilio fta-
cu exrrah;Erencur; adu ergo illo non araa-
rentur poísibilia incra puram pofsibilita-
tem. 

4.6 Secundo; amor ifte,etiam inef-
ficax^eíTet aliqualis determinatio cauíaí ad 
dandum illis exiftentiam ; Se confequenter 
illo conftkuerentur aliqualitel' fucura; futu-
ricio enim in huiufmodi decerminarions 
confiftit ; ergo efto huiufmodi amor dare-
tur in Deo,illarn non terminarenr pofsibi
iia intra ftacum pofsibilitatis. Tert io ; f i l -
fum eft Deum velle adhúc inefiiGaGitér óm
nibus pofsibilibus conferre exiftentiam: 
nam vel Deus vuk omnia-colledive exifte-
re; & ho.ceft impiieacorium ; amor enim 
áivinus, eciam ineíhcax ad impofsibiie ter-
miisari non poteft i v«l Deijs vuk omnibug; 

d i f 
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diviíivc cxiílcntíam , & hoc etiam cfl fai
íum , i'íun aclus iCic eft omnino Deo líber, 
8c ad ii lum in Deo confticuendum crga 
órania ppjfeibiUajnallum eftfundamentam. 
Se iuxea coramunem Theologorura f m j ¡ 

teniiam, Deara vclle inefíicácicér reprobis. 
íaliKcrn/dl: beneficium non commune pof-
ájbilibus;-ergo falfum eft Deum fsc amare 
pcXsibilia. Denique ; quidquid de hoc fit, 
liulius dubicac Deum políe velie poísibili-
bus communicare exiftentiam efticacicer, 
vei inefiicadtcrs abfoliue, vcl conditionaté; 
«quidquid enim Deus poteft faceré, poteft 
"«•elie faceré : dubium ergo in hoc eíle non 
poteft, fed aa pofskcreatura pofsibilis cec-
minare amorem Dei intca iilum ftatumjer
go efto Deus íic amiret pofsibilia, non reí- ' 
minarent amorem infra parara pofsibilita-! 
tenisquod nos contendiraus. 

47 . Confirmatur prímo;Deus amát 
crcaturas propcer divinara bonkatem , non 
períiciendam, fed communicandamjVt do-
cet D.Thomas locis citatis : íed non aniac 
crcaturas pofsibiles propter íuam bonka
tem cora manicandam ; cura illis nihil vclk 
communicareicrgo nulio modo illas amar: 
qua ratione D.Thomassqu^ft.2 5. de Vcri-
tace,arr. 4. ad 13. air: Cum dicitur Deum 
frelie aliquid, taníummods importatttr ordo 
tpjiü f 'TJSÍ ad illms efeíííonem in proprin na*, 
tura, Ec infra qu^ft. 20. articulo 2, docet-
amorem Dei non accipere bonkatem á 
crcaturis , fed iilarum bonitatera efficere." 
QLiotiampliús íic explicacur,diviha bonitas 
íolum poteft moveré ad amandum creatú-
ras; vel quia vtilcs, feu perficientes divinara 
boniratcm , qu^ eS obiedrum primario 
amatara á Deo; vel vt divina bonitas com-
municecur, feú diífundatur: non primum; 
q^uia Deus extra fe nullo indiget; íolum er
go movet fecundo modo : cumque Deus 
nihi l pofsit amare, niíi moruna ex propria 
bonitate, non poteft crcaturas diligere, niíi 
volendo ipfis coramanicare bonicacem; vel; 
íi velis , complaccndo in bonitate ab ipfo 
coramitnicata : quorum ncucrum poteft 
convenire pofsibilibus. 

48 Argumento pdncipaíi recon
dene Recendores adraiaendo poísibilia; 
nullam habere boniratem ; atqueadeo Dcü 
non complaceré in illis ratione bonitatis in 
i l lo ftatu convcniefttis : complaceré tamen 
i n bonitate cííentiar, feu exiftentia?, qua; ip-
lis conveniret, (i Deus veilec ipías prodnee-
í e i cum enim Deus per íciendam íimplicis 
-Inccüi^endíE cognoícat vcraeique b©aii:a^ 

te ra •cíTendae,^ cxiftenclíc, in illis compk*; 
cet , gratufnqae .ipü exiílic, qucd.fi homo' 
prodneerctur , h-tnc hiberer exiftendam^ 
hanc bonitatem,^ hscc a ccidenda. 

49 Sed hece folutio cíl infufiieiens, 
& e x diclis reijciiiu- ; nam bonitas, qua; 
poísibilibu.s conveniret, íi producercntLir,. 
n o n convenic illis deía¿io 'r ergo n o n poteft 
Deus in bonitate illorum complaceré; com-
piacenda enim íupponit bonitatera in ob^ 
iedo : vel enim eft gaudium , vel amor, 
ftriclus cendens in obiecHim, quia bonurn^ 
cómpiacenda ergo deiacio exiftens fuppo-ic 
nk bonitatera defacto exiííenrem, Cpnfir-
matur; feienda ümplicis inteliigendx , qua; 
Deus ccgnoíeitjquod fi homo cxiíleret, ta
le ra habeiet bonitatera 3 non fuíHcit 9 vt íi^ 
tali exirtenria, ant bonitate complaceaf, e r ^ 
go foludo:eft milla. Antecedens probatura; 
híec íclentia íolum often.dk hominis pofsi-
bilitatcra, íciiicét , poííe habere exjftentiaj| 
Se bonkatem-, quod idem e f t , arque often-, 
dere, quod íi produceretur, talem haberefi 
boniratem : íedícieník folum o í lendens i i 
obietto pciTc habere bünitattms licéc liiffi-4 
ciat, vt Deus illa diredus velk efficacitér,; 
aat ineíEeaciter, abíolute j vel conditionata 
communicare obiecbo bonicatem3quam of-i 
rendir poísibilenij n o n taíricn.ad hoc,qaod; 
in tali bonitate complaccat; ergo verum eíí 
antecedens. Minor probatnr-i nam vt Deus 
velk bonkatem comrmiukare, íüffidt cog-
nofeere fe polfs illam communicare : vt au-
tera in bonitate Cümplaceat,neceílariura eft 
ad complaccatiam bonicafcení prs3Íupponi.,i 

5 0 Tándem ; Deum complaceré ií\ 
bonitate, feu. exiftentia , quam haberet Pe-
trus5 íi produceretur, non eft complaceré 
in exiftentia illius , fen in e o , quod Petrus 
exiftat, quippé illa non datur , & de Petro 
poísibillnon verificatur , qnod exiftat ; e f t 
ergo complaceré in exiftentia , quam e x e r - » 

cite poteft habere,&coníeq,uenter in exií-
renda oofsibiii: inquiro e rgo, quid placet 
m exiftentia pofsibili ? Vcl enim placer eííe-
pofsibilem poísibilitate defurapta ab Orn-
iiipotcntia3& hoc eft placeré in Omnipo-^ 
tenda,non in Petri exiftentia ; vcl placent-
ipfa prsdicata exiftentiac á Deo cognita, oC-
qiiíE Deus poteft prodücere; fed ñeque hoc, 
dici poteft iredditenim argunientum fac-
tum, ram in illo ftam exiftentia folüm ha-, 
bet eíle obieélive & confequenter nihi i 
babee racione cuius D e u s in ipfa coro pía-, 
eeat. 

¿ i Exqaoconftat qualiter ias 
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nlliecnck difparkas fíepc siddudla á Divo 
Thoma ikteí inrellectum,& volantatem:ex 
qua probar pofsibilia incclligi á Dco , non 
vero amari: difparirash^c ell:,(]Uod intel-
leclus trahit tes ad fe 5 voluntas aucem fer
iar ad res : ex quo inctílit Augelicus Mag. 
art. ó . fequenti, Peum cogaofcefe omae 
i d , quod poceíl eííc ens, ¿k poteít e í í e ve-
n i m i non ramea vel ie omne bonam i hoc 
cft oi-nne3quod poteft eíFe bonum, ve fupra 
explicuimus. Vbi adverteudum eft ,quod 
Div . Thomas coníiiko docuit cognoícere 
Deum, quod poteft e í í e ens, & poceíl eíFe 
verum, ve innuerec pofsibilia, de quibtis 
loquebamr, non aliter habere veré verita-

1 tem, auc enticatem, arque nos dixiraus ha-
bere boairarem3 nimiriim, íignare, & poO 
fibHiter : cum quo ex difterentia traddirg, 
Snter has porenriascomponitur Deiim cog-
nofeere pofsibilia ; non ramen iila amare: 
quam üc explico; inrellectus, quia abftrac-

.tior eftjCk piior, trahit res ad íe ; quaptop-
terlicét i n f-veitatera non habeanc íub-
i e í t i v e , pojiiuii cognoíci , quia iliani ha-
bene e x ' T i n í e c a m in cognofeente, quod fuf. 
ficitintclledui,qai ve feratut in obietfcura, 
vecicatem.in ipío non requirit , íed in cog* 
nofeente : voluntas aurem fettur ad res, 
quaproprcr vt illas rerminent iiíiuoi adqtn, 
ncceííarium eft m fe habere honitatem, vel 
quod voluntas rendat ad illara comamni-
candam, veldefiderandam obieélo iu fe. 
Quod in Deo clarius conípicitur vr cnim 
homo ab illo cognofeatur , non requirime 
habere fubiedive eptitatem, aut veriraremj 
fed fufñcic Deum poíleiiU h^c comniüíii-
care; nana feipfum comprchendenscognoC? 
citpoíle horainem pi'oduceie, a cuius O-n-
.jíipocentia haber extrinfecam cognoícibili-
tatem ; Deus enirn non in feiplis , íed i n 
Oranípoientia, vt in obiecfo priúscogniro, 
creaturas cognofeit: hoc lamen non íuffi-
cit, vt á Deo amentur nam voluntas d iv i 
n a , cum ferarur ad res, amar creaturas., vel 
quia i n fe bonác í u n t , vel ipíis coaamuni-
c a n d o bonitarem : primum in ftaru poísi-
bilitatis ipíis non convenir ; fecunduai illas 
á pura püfsibíikace excrahit: 6c quidem hac 
r a t i o n c Deub anceqüam creaturas velic pro^ 
4ucere, cognoícii. pr.edicata iilaruna ; imo 
haccognitionc, vtporc agens per iateilec-
t u m ^ volúntate njconíticuirur pateas i l -
las prodúcete; non ramea porei^aateqnann 
velit i p í a s exiftere , in illis complaceré r a 
cione d id ;a . Ex quo etiam conftat f qualitef 
¡ i cec per. ícienáam íimplicis ^ f l ^ ^ í i a i 

proponatur obieclam porens terminare a¿-
tum, quo Deas v^l i t i lu ídiquomodo daré 
exiftentiam, n.o.n uinen obieceum , la quo 

, ppfsit complaceré. Ex quibus coníbr con
tra quoíliarn lvccenriorcs,verirárea-i ngms& 
conclufionis ^ veritare pritnx depeadefe: fi 
enüaA crearura poísibiiis haber boniiatem, 
cumi i l unn iha Deo comnaunicatam , .3c 
cauíaram habere non poísir^non poreívier-
minare amorem divinum ; íí áurcm non 
babear, aclum. prqfequuüvuin rerrainare 
non valer, ve probavimus. 

5 1 Secundo probamr concíuíío ; Ci 
Deus amaret creaturas pofsibiies, ^fiam 
odio haberer peccatum poísibile : confe-

' quens eft falíiim ; ergo , St illudjex quo fe-
quirur. Sequela probarur ; Deus.odio ha
ber peccacum, íicur nm^r-crearuras, & ficuc 
iftae inrra. pura.m poísibiliratem fiabenr efie 
pofsibilirer, & gaadenr praedicaris eííenria-. 
íibus , in quibus claudirur bonitas, paritet 
peccatum pclsibilífer e í l , & retincr predi
cara cííentialia, &confeque;irci: rtóalirtárn'j 
ergo íi amar pol^ibilia, odip ptofí-quuuc 
peccacum pofsibiléi Mríior ve 16probarurj 
h Peu-sodio haber'et peccatum ppfsibííe, 
gdip proíequeretur peccarorem poísíbilem: 

.coníequens eft ( m ^ i ergo non haber odio 
pecauum poQibilc. Sequela prábari)r;p-c-
c a t ^ m poí'sibile n o n cft íubieplive malum, 
fed lolum obiective j ñeque eft rranfgrefsio 
legis, nih íolum pofsibilirer : & rarnen rer-
VWW pdium Dei; ergo peccator pQfsibilis 
pofsibiliter rranfgrediers, odio profequirnc 
a Deo. Seciindp; narn íicur cft de cííentia 
peccari efie ti^afg]:9fsloi.iem icg'S}cü: eüani 
conftirusrc peccacprem,&: rranigrclíorem,: 
ergo eodem modo.qrio ipfum intra liacura 
pofsibilkaris cft rranfgrefsio , & peccarum 
dignum odiq De? ? conftiruer peccrtorem, 
.$c peccatorem epdem odio dignum, Deni-
que; qaia, h?c peccator in íuo efícntialí co -
ceptu haber predicara ellenrjajia peccanris:* 
fed illa fubieclive non habere, non obeft 
quoniinüs cerminct odium D c i , vr pater i : i 
peccato pofsibüí; ergo illud deFaélro rer-
miaat. l'cr quod exeludirur íolutio , cfix, 
hicadhibc.ri poíler, neo>pé3quod poísibili-
ter peccans non haber ex praedicaris eílen-
fialibus effp peccarorepa, íed á peccaco dif-
tinpio : precarnm vc^o cft eílenrialirer tráf-
grefeip. Excluditur ,.:nquan); tüm f quia 
peccator exiftens non eft peccator , nin ra-: 
tione peccaci diftinci;i; & terminar odiprn. 
DQI rarione illiusjergp eciam íi inrra ftaium 
pafsibilkaiis jion ü c p e c e r a s I uifi F ¿ i § f n | 

pel/j 
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peccari, ititVa iulíño tetmiiiabic odiam: tura 
' etiarn i quia hic pcccatoc vt Calis eílcnriaii-
terdicic dfe peccaiorem > íicuc peccatúth 
eííe peccatam i ergo iutía ftatuiiNi poísibili-

: tatis terminabit ó d i u m , íicuc peccacam. 
QüQd autem hoc üt íaÍíura,conílat 5 exindé 
enim íeqüeretur hucnanítarcra ChriíVi Do-
ir.ini terminare deFacto odium divinura, 
cura fie pofsibilker peccátnx ; ^ fíniiíitec 
Beatjfsimam Virgineáí} nam híec peccairix 

•poísibilis, ipía deíigaara,odium terminarec 
id iv inum. 

mus, 
íPfoponimtíir, & fohmtur argtmenti* 

i 3 f l - R í M O Arguitur contra co-
J[ cluíionctii ex D . Thoma 1 . 

p.qiutll.37.art. 3. ad 3. i b i : 
' 'SkuÚ fdter dícit fe , & omnem rreñiráura 
1>erÍ>oy qmigenuit* in qmntnm Uerh imge-
iníum fufficieníer reprafaita f j f t m , & 
vnmem creatuyam j i/<x ¡Idif ít: J t , ér omnen-i 
creAturíim Sptritu Sanüo, ht quantum S p i r i -

tusSmÜüs pocédit ¿mor bankatis dh4neés 
fecundiim ([uam fáter amat f e , & omnem 
fre¿tur<im : ícd Pata* dícit íc 3 & omnem 
crcaturam pofsibikm Verbo genito crgo 
«t iamdüigi t tcJ& omnem creataram poí-
íibilem Spiritu Sánelo, Ex quó vlteiiíis i n -
fertmvpiod íicut Ucrbum procedit ex cog-
nítione omninm poísibiliu/Ti, pariter Spid-
tus Sanélus ex ambie iifóriim procedit'. . 

j 4 Reípondctur adnDÍila,vt deber, 
doctrina Div. TaoniíC3& conecífa minona 
siegando coníeqiicnríam : nam D . Thomas 
ib i non determinac quas creaturas Pacer 
dicat Vctbo, atít qnas diírgat Spiritu Sane-

' to-, fed íbiüm dicit creamras , quas cognof-
cit , dicere Verbo}& quas diligk , diligece 
Spiritu Sánelo : & ratio sb ipío traddita 
hoc folüm eonvincic, qiiia, fcilicérsVerbüra 
procedit vf reprsfentatio eílentie,cuius ve
nias eil ratio ¡ntcíiigcadi creaturas;Spinrus 
Sandns, ve amor eiuídera eííénnie , cuius 
bonitas eíl ratio amandi creaturas ; ex quo 
folam inferturj Verbo dicere ©nineiinPíi^fe 

turam^qnam cognoícir3Spirita Sanélo dili,1 
gere omnem crcaturam, quam diiigir.Cíe-
tci úm^quia vt docct D . Thoraas , artic. 3. 
íequenci, veritas divina necefsitat obiecli^ 
ve incclleclum divinum ad cognkionem 
creaturaritrnj quia illas in faa eflentia cog-
noícit, tii qua-habent n'eteííatrúm eííe , ac-
queadeo Patcr cognoícendo fe > neceííario 
cognoícit creaturas poísibilcs3 & necdiario 
repr^rentantur in Verbo producio proce-
denti ex rali cognkione ; ex quo provenit, 
quod Verbo dicac íe , & creaturas poíiibi-
les -. bonitas aucem divina j qtiamvis íit ra
tio íufíiciens ad dilcelionem creaturarums: 
non tamen nécefsítac ad illam \ quia inrra 
puram pófsibilitatcm nihil fuñts illas autem 
exiftere, ant futuras efle nccefí'arium noa 
efi: ad exiftentiam bonitatis divine , qux ck 
finis primario diieclusJ& fibi perfeciiísime 
íufíiciens: qnapropter íicut ob hanc rado-
ncm amor divinus eit amor líber creaturan 
rum, quas voluic exiftere ; aiiarum ameiú 
folum eft amor quoad fuffici0entiam;i£aSpi-
r i tu Sánelo ex rali amore procedenti d i l i -
gic creainras, quas libere voiuic exiftere. Se 
quóád ílifíicícfítiam pofsibiles. Ñ e q u e e ¿ 
•hoc fcquirur Spiritum Sanélam pofle pro^ 
cederé ex amare libero crcaturarum , cura 
abfque illo íaketur eius proceísio , íicuc - & 
amor divinus , licet per fe procedat ex 
amorc, qui quoadfuíñeicntiam eíl illanun 
amor. 

j - j Ex diélis conftatjqüaliter etiara 
i i amor divinus íit compreheníivus De i , 
feu, vt meliús dicarn, adaequet tocam ama-
bilitatcm D e i , non ferátür neccílario i a 
creaturas, quia, fcilfcét, in ftatu poísibilita-
tis amabiies non íunt, licéc fine cognoícibi-, 
les; ütqueadeó licet ex vi cognkionis com-
prchenfiva! necelíario cogíicícantur ; noá' 
caraen ncceíTario aroantur. Sed diccs^nullá 
datur creatura pofsibilis , qu.E bonitate d i -
vink non conílituatur amabilis á Deo : fe4 
ex vran-ioris compreheníivi bonitatis divi-' 
n£e necelíario amatnr quidquid ratione i -^ 
lius eft amahile ; ergo ñecéflarid amatufi 
om'nis creatura poísibilis. Maior probawfi 
ratio fufficiens, vt diligatnr creatura, i piara 
conftiiuit amabilem : íed nulla e í l creatura 
poísibiliSa cuius divina bonitas non fie ratio 
íbiliciens ve diligatur 5 ergo nulia eft, qúaí 
non conílituatur amabilis bonirate divina. 
Minor etiam conftat; quia éx vi cognirio-
his compreheníivas Dei ncceíTario cognof-
citur qaidqtiid divina veritace conftitmj^7 
ccgnoícibJc j ergo am®ce;£omprehenUvtj 
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neceííano aínatuL" quidquíd divina bonita-
te conftiiWtm amabile. 

¿6 ReíponderuL-jquod íi argamcn-
tam convincererjprobarecDeum amare ne-
ceñ \úo amore efficaci omnes creaturas 
pofsibiles ; «ulía enim dacui:, q^x ratione 
bonicatis divin^ non íic amabilis huianno-
¿i arriare; quod camen eíFe falfum conftat: 
diftitigüo ergo maiorera, qu ê non íic ama-
bilis annore aeceííario terminato ad crea-
turamin para poísibilicate, negó maiorertijj 
amore libero uerminato ad exrrahendum 
creaturam á poísibilitate ad exíftentiam, 
concedo maiorem ; quod , & non ampliüs 
convincit eius probado; de neganda eft mi -
nor, vel illa diftinéta iuxea maioris diftinci 
tionem, neganda eft confequentia^ad cuius 
probationem neganda eíl coníequentia; ra-í 
tio diferiminis conftat ex diclis ; quidquid 
enim conftimimr cognofcibile veritate di^. 
vina eft neccííario coariofcibile co^nicione 
neceílaria; non camen quidqitid cít araabi-
le bonicace divina , eft neceííario amabile: 
qua etiam rarione , eriamíi omnis creatuía 
cognofeibilis fie intuicive veritate divina} 
quia camen prouc fie eft cognoicibilis ície-
tia libera, non oporcet, quod cognitio co-
prehenfiva Dei necellario íit viíio omr.is 
creaturae ; eodem modo dilcurrimus iu 
ámore cjuia enim creatura coaftituitur 
amabilis bonicace divina amore libero^ non 
opporcec, quod amor comprehcnfivus fie 
amor crcaturarum pofsibiiiamj fed (luis eft, 
íi ex fe íic fufficiens amor iiiarum; ficnc bo
nicas divina eft íufficiens ratio s ve diügan-
tur : ratio aütem diferirainis inter cognicio-
nem, & amorem pecenda eft ex cjiclis, 

j -y . Sed dices ; (cquitar amorem 
creatum ciíuislibet beaci adrEejnare amabili-
tatem Dei : cum^uia quilibec beatus amat 
neceííario quidquid in Deo eft necellario, 
amabile, ídiiece, omnia prxdicaca forma-
lia : tüm: quia íi Deus íolúm viderec íua 
príedícata formaliajita perfeclé beacus cog-
nofeerec Deum, ficut áfeipío cognofeicur; 
crgo íi beacus omuia amat in Deo , qua; ab 
ípfo neceííario amanear, ica perfeele amat 
Deum» ficur Deas feipíam. Reípondetur , 
negando íequelam, ad primam probacioné 
dicendum, omnia amare beacum, íed finicó 
modo : Dens autem illa eadem amae , fed, 
infinico -modo. A d íecundam dicendnm, 
quod íi Dens íblúm viderec fuá príedicata 
formilia,.non íe cognofeerec infinico mo
do; quia non penecrarec infinito modo in 
íeipío omnia 3<qua; in ipío co^nofcibilia 

funt; acqueadeo béatus (̂ que períecte cog4 
noíccrec Deum ,;. poceft aucem íe iníiniie 
amare,nihil extra fe amando;vc di¿Kim eft.. 

5 8 Secundo arguicur ex D.Thoma 
1. concra Gentes, cap. 7Ó. qrñ racione fe
cunda, fie haber:, Quod ^¡rfe¿7¿ cogno/rítur, 
& defidertturtfecmdtim tétam faam vi r i l* ' 
tütem cogntf ¡tur, defidemur : finís aa* 
tem virtus e/l non f&lim fecundum ejued in fg 
defíAerátur ,fed fecmAum quod alia jiunt ap-
fe'ibiiitt profter ibfum \ qtii igiíur perfifíl 
de/uíeratfinem , Vtroque múdo ¿p/um defide-
raP '. fed non e/i p ncre dí:¡iiem a&um íD.ei 1̂ 0-
lentis, quol'elií fe, &• non Velit fe perjeí:re'r 
qtiolibepigltw Aci'K-Viilt fs , & J U a f i . Ex 
quibus íicfacilc dedocirur argumencum i ' f i 
ponerecur aftus in Deo , quo vellet íe , & 
non vellet creaturas, ralis, adus eílet imper-
feotus : quod eft omnino iraplicatoiinm; 
ergo ficui eft neceíTiiriurn Deum vellc íc,Gft 
ne(;eílai"ium velle cieacuras ; ac non eft ne-* 
ceftarium Deum vellc creacuras eo amore, 
quo vulc cxiftentcs,& rucaras; quippcUmor 
ille eft amaino líber iuxea D.Thorna.m , &c 
yericatem *, crgo^ponendus eft alias amoc 
ne.ceííanus erga creaturas enam poísibilesi 

l y9 Confirmatur excapo j.,:ncece^ 
denciracione 2.,qua probat.Deam velicália 
á ft, ibi : Qjt¿ pyop.ief/s arnamus, froltwius 
ejffe cpt'mia-, & femptr meltora , & wuhijili* 
ctrp qumtum pafiihUe.eft.: ipfe amem \D.ens, 

fuam.efjsnthmpropt.er feípfum V n í i , ^ awat; 
mn antem feenndum fe aujrmentak.His , 
míiltipUca.hkUs eft ,fsdfolnm fectwAum\ ftwm 
fi,miítHdlnem}qu£.¿.maitiíp&r.iicipttur; Vuh 
igiíttr $>sus rerum smhitudinem ex co , quod 
J u m elJmihrn/Fptipciiünem VuUt Zn.amati 
vbi docere videcur Deum velle, Oínnia,qu^ 
fuara bonitatera purelcipare poílunc; & co-
íequencer omnia poísibijia. Iccm racione 
4. aíiumpcam pTobai^ nempé , Deum vells 
alia á íe; quU Iftlsndefe- i>«/t omnli '¡(¡na i n 
ipfc/fifni, & cum ir> ipfo omnia quodammodo 
^rieexiftant fecundan proprias rationes , Vo-
leudo fe Vult alia ¿ fe ; cum autem poísibilia 
in ipío quodammodo prsexiftanc, videtui: 
fentire amare pófsibilia. Deincic racione 
Cic h í h c t : Canfd iias finís in hoc con(tft:tt 
quod propter ipfum alia dc/ídermtur ; quanta 
igitur Jmis eft perfecííor ^ fót magií Voílirts, 
tanto voluntas Volentls fitnm ad plura exten* 
dittir ruthne filis illius : diinna mtem efien* 
tia eftperftBifsimAmrations ionitaús , &-

fini.s^ ergo dsjfmdet. fuaw caufditaCem maxi-
me (íd mnlti% fcí propter ipfum malta fmtvo* 
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Ttám f a m bhtuUm perfetié V « / f : ex qno fe-
'qui vidct i iL" amorem divinum extendí ad 
omnia, ad quas poceft tcrminari cauíaliras 
iíoniraris divinae vr finís eft. Tandera cap. 
84 . í cqaend in fine íic haber: (Deus non 
bule, riifi ea,<¡ti(e funp> Vel ¡>o¡Janí cjfe boná\ 
ergo fentitjqnod ad termioandum amorem 
divinum íafficit políe cííc bonum, 

60 Reípondccur ex FeiTarieníl ibíj 
D iv .Thoü iam non iiuendere Deum velle 
felia á fe}ícd non poííe alia a fe velle diíline
to acfcu ab illo ^ qno íe aman ; atqueadeó, 
-quod amor ille eíl quoad íufficientiam vo-
l i t io ci-eacuiammj quod deducirur ex fura-
ma pcríetlione boniratis , & amons Dci , 
qui alia dilígere non poceíl^ií i racione bo-
"niíatis d i v i n a - , qaa redduntur ?pperibiiia, 
& coníeqncnrer íi femel á Deo, amantur, 
codera actu deberenu amari ,qiio ipfa boni
tas divina. Ditlinguatur ergo pdaium an-
tecedens, íi daretur adifcus, quo Deus íc vel-
ler, o í non vellet cueacuras qüoad fufneien-
tia/n , eirct imperfeelus , concedo ancecc-
dens, quoad eíHcaciam, negó antecedensj 
& diftinguatur coníequens eodem modo3 
eil nccsííariuni velle crcaturas quoad íuffi
cientiam, concedo confequentiam , quoad 
efíicaciara, negó coriequendami& minor 
fubÍLimpra eodem modo cít diílinguenda: 
Vel aiiteí jdiílingiió antecede ns , íi darecüp 
aélus, quo fe vellet, & non vellet crcuutiras 
ex íuppüiitione, quod illas aliono aclu ve-
l i r , concedo antecedens, abíolute ex tcmri-
nís , negó antecedcnSj6¿ primara confeque-
«iam : itaque ex íuppoíiuone , quod Deus 
velit creaturas , necelíarium eft illas velle 
eodem acta, quo íeipíura vuk ; alias taiis 
aéhis eílet imperfeelus , quia ad crcacuras 
extendi non poilet: cartecúm , quia fnppo-
fítio abíolute libera eft , non eft abíolute 
neceííadum Deum velle creaturas acfíUy 
epo fe ajmat, f e d folum ex íuppoíicione : & 
quidem certum eft D . Thomam ibi loqui 
de a more cfficíxi libero, quo diligit futura, 
vt ex antecedentibus , & confequentibus 
claré colligitur , quem erga pofsibilia non 
dad fatentur omnes. 

61 Ad primara confirmationem 
dicatur, dupliciter Deum poíle íc amare; 
vel fecundum fe, vcl vt eft finis creaturaní 
án aclu fecundo movens ad illarum pro-
duclionem ; ex primo amo re folúm infer-
tur amare creaturas quoad fafficientiam,& 
ex quadam congruitate aliquas amare 
iquoad efficaciam inxta regulam,& difpoíi-
llpnem, Tuce fapierAtia: : ex fecundó v e t ® 

amore infertur infallibíliter creaturas ama
re, non tamen oranes, fed illas, quas difpo-
fuit Divina Providentia. Propofirio antera 
illa: fiern Valen i f m m e/fentiam poptn feip, 

fam, vult illam multipUcari fecundum quod 
pofsibiie ejl, foiura denotat modura multi-
plicationis, ícilicér, íecundura fuagi íimili-
tudinem , qus a creaturis participan po
te íl : veüy fecundum quodpofsibíle e^mxcl^ 
ligendum eft non de pofsibiiitate abíoluta, 
íed de poísibilitate ex fuppofitione ordina-
tionis divina*; alias Deus vellet omnia pof-
íibilia prodúcete. 

62, Ad ponderationem ex quatta 
ra#ione dicatur, ratione illa íolum probari 
á D,Thoma, Deum omnia velle quantum 
ad eíle, quod habent in Deo , non in íeip-
íis, &c hoe modo velle pofsibilia non nega-
mus-, eft enim forraaliter velle Divinara ef* 
íentiam, & fciúm vircualiter creaturas, Vel 
fecundo dicatur, loqui D.Thomam de ora.-; 
nibusfuturis ,qua: cumíítlt extra puram 
pofsibilitatem , aliquid funt fubie¿l.ive i n 
aternitatejiabentque in Deo propriam ra-
tionem, ídeft, propriam idseam practicaraaí 
tk per decretum determinatam, quod poí-
fibilibus non convenir. Ad ponderationem 
ex quinta ratione reipondetur ex diólis ; ex 
amore perfedtiísimo cíleníic Divina inferrí 
amari creaturas quoad fuíHcientiam : ex 
amore vero illius vt íinis in acia fecundo, 
infertur amor illarum iuxta diípofitionem 
Divinae fapíentiíe, vt didlum eft ; quod ex 
perfe¿lione bonitarls, amoris Dei i n ^ 
fertur. 

65 Ter t ió arguitur ;amans efBca-i 
citer Omnipotentiam necclíarió amaf 
creaturas pofsibiies \ ergo Deus illas necef-
farió amat. Antecedens multiplicitér pro-
batur. Primcj amans neceflario obieólum^ 
& exillcntiam illius,necellario amat omnia 
rcquifita ad illud : fed creaturoe poisibiles,! 
vtpotc terminas neceflariíe connexionís 
Omnipotcnt i íe , neceííaris funt ad exiften-* 
tiara illius; ergo Deus amans Omniporeni 
tiam non poteft non amare creaturas pofsi
biies. Maior ptobatur, quia ab amante íi-
nem,&ill iüs exiftentiam, non poteft noa 
ámari quídquid conducens , & vtile eft , ve 
fit: fed quidquid necelíarium eft vt exfftat, 
conducit ad illius exiftentiam ; ergo-amaris 
neceííario obiedum, & exiftentiam illius^. 
neceírario amat omnia requifíta ad illud-1 
Secundo ; Deus amans íuam Omnipoten
tiam, neceífario odio profequitur negatio^ 
aem creamrarum pofsibiUum j er¿o neceG. 
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fnrio illas afnat. Antecedens probatnr; ne
ceííario odio profeqükur id , quo poíito 
Oinnipotcnria non e l l t t : fed poíita nega-

•tionc crcatUrarum polsibilitim Omnipo-
rentia nói'i cíí:t; ergo neceííario odio pro-
feouirar illarum negarionem. 

64 Tcrrio-, appetens appetita innato 
confervationcm ñatuilás, appccit quidquid 
neccííariiip.! eíl.vtconíervetiu- ; qaapropter 
aliqui Thomillíe 1.i.qüáift.ó 1 .docec,quod 
iicet creatürá. rationalis non inclii'ietin pec-
catnm cxiftenSjbenetamen in illud vt pofsi-
bite,quiá proüt fí'c neceííariü eft ad confer' 
vationc;n3¿<: exiftentiam naturae 5 ergo ap
petens appetitu elicico exiftentiam .alicuius 
natñrae non poteft non amare omnia , íine 
qaíbus taits natura non exifteret. Tándem 
Úcas. amat íuam Onmipotentia vt conne-
xam cum pofsibiiibus \ hxc enim connexio 
eft praidícaru eftentialcOmnipocentix;ergo 
non poteft non amare pofsibilia. Cofeque-
tía probaturjfi Deas amarct materiale pec-
cati vt connexam cum malitia , non poftet 
non amare malitiam ; quaproprer Thomif-
is: communiter docenr3qiiod ctiam fi Deus 
•prxdéfiniat5& araet materiale peccati ma-
rcrialiter famptum; non taraen formaliter, 
ñjmptú}& vt connexum cum malitia ; ergo 
non ^poteft Deus amareOmnipotenriam vt 
connexam cum pofsibiiibus 3 pofsibiiibus 
non amatis. 

65 Proprer hoc argumentum aliqui 
Recennorcs aí íerunt, quod licct Deus non 
acnet pofsibilia amore bencvolentiíe-, bene-
tamen concuoifeentia: ; quia amor ifte non 
íupponit in obieclo boniratem,íicut ille3fed 
conduceniiam,&vtilitatem ad exiftentiam 
jbmnipotenrjaí efficacitér atnat^, que v t i l i -
ras porslbilibus negari non poceíf , quibus 
ablatis Omaiporentíi . deficeret.Hxc tamea 
doctrina vera non eft , & reijeitur primo; 
quia ex illa fequifur Deú amare peccatum 
pofsib'leíqnod tamen falíúm eíl^vt Recen-
tiores iftijCu quibus diípatamus, íatetur co-
tra alios3afh.rmantes peccatum pofsib^le ter 
minare actum prorcqaurivum voluntatis 
mfití&Jk quidem m'rum cft,qaod negent 
Deu poíle adhuc inefhcacitcr velle exilien» 
tía actas peccati,& concedaat. amare mali
tiam pofsibilcm : cuius íentcniaí fallirás 
conftat;qnia d'cformitas exiftens eft cadem> 
atq'ie pofsibilis : fed exiftens,quai-nvis con-
ducat ad obieótum á Deo efficacitér ama-
tum, amari non poteft ; ergo quantumvis 
yr o.-sfsibilts conducat ad exiftentiam Om-
aipoíentije mtaxé úmíWiú non cft.-Sequb-

la vero eft manifefta; nam potentia permifi 
íiva peccati conneclitur cú péccaCp pófsibi-; 
1Í,ÍS«: efficacitér á Deo amarur , vtporé cius 
attributum: infuper peccatii,vt poísibile eft 
ncceílaiium ad exiftentiam illius : fed quia 
Omnipotentia cum pofsibiiibus conneóti-
tur,Deus amans Omnipotentiam, non po
teft non amare pofsibilid;eigo Deus amans 
potentiam permiísivam peccat^non p b t é t 
non amare peccatum poísibile. 

66 Refpondent, potentiam permifsi-
vam peccati, etíi quod eft aliad attributum 
án Deo cuni peccato connexum , cbñnecti 
cum illo connexione inamícabili ; Omni 1 
potentiam vero cum pofsibiiibus connexio^ 
ne amicabili: qase inámicabilitas in eo co-
fiftit, quod potentia permiísiva taliter cum 
peccaro connectitur,quod nunquara i l l u ^ 
permittat exiftere , niíi permifsione con-
iuníta cum volúntate inefficaci non exif-, 
tentie illius. 

67 Hoc tamen argumentum non fol-: 
v i t : tum quia non tollit quominus pecca
tum pofsibile fu conducens ad exiftentiam 
attributi amari, ñeque quod íi déficéret 
peccatum pofsibile , defíceret attributum 
amatum. Tümjquia cum peccato ve pofsi-
b i i i nülla eft inámicabilitas ; nam pcccatuni 
proút íic, vtpoté terminus cííentialis con-
nexionis potcntiíe permiísiv^jConducit, 
eft vtile ad exiftentiam illius in fenfu Re-
centiorum; defectufque illius elíer máxime; 
nocivus potentia: permifsiv^ , infere euint 
non eííc illius • tum etiam;quia efto poten-, 
potentia permiísiva coniungatur i n Deo 
cum voluntate inefficaci libera , vel necef-
faria, vt non íit peccatum ; non tamen cua^ 
voluntate vt non íit pofsibilefhícc enim vo
luntas terminaretur ad aliquid impofsibilefl,-
quod implicac ex terminis;ergo efto pecca-
uira,vt exiftens,edam fi íit terminus con-; 
nexionis eílenrialis pmaitentíe,vel permif-i 
íionis a Deo amats;,diyinum amorem noa 
terminet: peccatiua a,atem,vt pofsibile,non 
poteft illum non terminare;malitia enim i n 
ftatu illo non terminar difpliccntiam , íicuc^ 
neccreatura pofsibilis complacentia ; quia, 
fubieótive non cft,& alias habetvtilitatem,' 
&: conducentiam ad exiftentiam attribu
t i amati; ergo in horum principijs non. 
é f t ratio quare non terminet amorem' 
divinum. Omitto modum loquendi ho-» 
rum Recentiorum non carere improJ 
prietate ; nihil enim extra Deum poteft^ 
j l l i eííe vtile ftrida vtáicate ; quod 
o^eatuc^ eir«iic víiles adsxiftantiam O m -
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nipotentia! j non poíTent- boñitate carere. 
68 Argumentum.ergo faclüm iníla-

tur manifcíic in peccaro pofsibili^qüod rer-
minat connexionem poíentiá: permiísivcE á 
Deo ani'atiejquin peccatíí aliqaomodo ame 
tiír.Similrtér Deus amát effitácitcr poenite-
tiam cíí exiftentia peccati connexam 3 qniii 
amcc peccatú^CuiínftantLe teípondentali • 
qui rcddédo dirparií:ate;tuhc enim ex, amo-
re alicuius obiedli infcrtur amor aiteriüs ter 
minancis connexionc il l íus, quando amoc 
obiecti no pntfupponit obieétú , feü termi-
minú connexionisprí£viiriím;& quia amor 
pmnitcmkE prcEfLipponic eírentialiter pra:^ 
viílum peccatíí, cum quo conneditur , n o n 
infcrtur ex amore poenitentix amor pecca
t i : fe'cus autem in caíu nofti'o.Contra cam? 
cft primo;quia eft comunis fententia apud 
ThomiftaSjSc apud extráñeos Va ldé fami-
liaris , Deum interídere poenítentiam ante 
príeviíionem abfolutam peccati. Secundoj 
quia permifio peccati praecedit ipfum ; ad 
íiegatióne enim grati^qiia vitgretuf pecca-
tum3in qüa permiíio coníiftif/equitur pec-
¿átüm4Cu quó cünncclÍtLir ,quin Deus a m a s 

permifionem amet peccatum ante permi-
íionem n o n pracvitrum. Et i n f é n t e n t i a Re-
tent iorú, complexum ex auxdio fu f f ident i , 

&r Scienda Media peccati fub i l lo commit-
tendi,connecHtuf c u m peces to í & tamen 
compíexum i l l a d amatur á Deo,vtpote a i i -

q p i d coñíians ex auxilio creato. Se Scientia 
Divina, prcEccditque exiftentiam a b í o l u t a m 

peeeati,vr alibi probabimus, quin i p í i t e -

ñeantttr aíTerere Deum amaic peccatumé1 
Similiter eiecHo a d gloriam , vt coronam 
poenicenti^ connedlitur c u m peccato, iliud-' 
que ptíccedit abíque amore peccati. 

ó9 Vltcriúsjamor Omnipoten t í s pre-
fupponit prísviíTa poCsibília j c u m fupponat 
compreheníam Omnipotentiam; hxc enim 
compreheníio eft regula amoris d iv in i ; er
g o íi amor poenicentiae non eft amor pecca-
t ixum quo conned:itur,quia illud fiipponic 
jpríEviííum', pariter nec amor Omnipotentig 
eft amor poísibilium, qiiíE prasvifa fuppo-
í i i t .Tándem contra ilíos vrget inftaria pec
cati poísibilis-, amor enim potentiae permif-
í i v $ eodem m o d o praecedic, vel confequi-
tiír peccatum poísibile,íicut amor O m -
nipórentise ad creaturas poísibiks ; ergo ex 
hoc capite nulla íedditu! diíparitas, quare, 
rcilicét3amor potentiae permifsivas n o n fít, 
vel non inferac amorera peccati; amor au
t e m Omnipotentiíe í i t , vel inferat amores 
éreaturaftim. 

70 Vndéad argumentum reCpondc-
tur negando maioremjCuius falfitas conftac 
ex diclisi ad illius probatione admifla nia-
iori, neganda eft minor ; id enim3 quod cft 
neceílarium ad exiftentiam obieGli,vt con-
fequiitum ad illam , non conducit , ñeque 
eft vtilé ad hoc vt exiftat; hoc enim eft pro-
priura medij príerequifiti: creatura autem 
poísibilis non eft neceftaria, vt pr^evic re-
quiíita adOmnipotentiamjfed vt confeques 
illam.Ad fecundam j negó antecedens , ad 
illius probatione, diftingao maiorcm, odio 
profequiturid, quo poíito,,non elTct Orani-
potentia,ilktionc á priori, concedo maio-
rem,á pofteriori,ncgo maiorem,& diftinc-
ía minori eodem modo , nego confequen-
tiam : iuxta hanc ergo íolutionem ideo 
amor Omnipotentke no eftjnec infert amo-
rem poísibilium, ñeque odium negationis-
illorumjquia poísibilia non praecedunt exif
tentiam Omnipotentias amat<j a fed illam 
cónfequuniur,& alias in fe nullam habene 
bonitatem. 

7 i Secundo refponderi poteft ad has 
dirás probationes, quod tune amor obiecli 
eífentíalirer connexi cum termino,eft , vel 
infere amorem termini,quando non poteft 
dari terminus in ftatu fufíicienti ad termi-i 
nandum, niíl amor illius exiftat: fi autem 
amore nonindigec, vt terminet connexio-; 
nem obieóti amat i , amans obieétum non 
neceirarió amat terminum Gonnexionis:hac 
ratione Deus amans poenítentiam, non ne-
ceflario amat peccatum,quia vt exiftat, 8c 
terminet connexionem poenkení i? , amore 
Dei non indiget,fed permifsione. Similitec 
tune odio habetur id , quo poíito,non exií-
teret obiedum amatum , quando tali odio 
índiget,vt non íit:& quia creatura poísibi
lis independenter,ab amore divino eft pof-
fibiíis,& terminus Omtiipotentias, & nega-
tio illius impoísibilis independeter ab odia 
Deiifit,vt amans Omnipotentiam non ne-
ceítario amet pofsibilia,nec odio profequa-í 
tur negationem illorum. 

7 z Ad tertiam probationem , ne-
gandum eft antecedens ; nec fententiam i l 
lorum Thomiftarum modo admitrimus, 
quamvis probabihter poísit aliqua difpni-
tas reddi. Ad qnartam , conceííp antece-
denti, neganda eft conícquentia , ad pro
bationem, antecedenu admiíTo , neganda 
eft confequentia , diíparitaíquc petenda 
ex diíFetentia connexionis; nam materia-
le peccati formaliter ítimptum connecli-
turphiíícé cum malicia in illam i,nfluen« 

— . ' -ve 
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vt- funcÍAmcnru illias.;atqucadcq Deus awáís 
-mafcfiaie peccatlpíouc he non poceíl non 
aniare fnftiixuoi io maliciam,& coníequen-. 
r r r maliciam :• Omnipotencia- antena non. 
pUiücc.ícd logice cü;n poísiftilibus connee-» 
tiu;.i-,i;i quee proúr íic r.ullúpt^ílac inftuxü.. 

• • 75 S:ciiP.c!.o.teípondei:i poreft, Deum. 
a.ir.ate mato i ia lc peccati^tiam. vt cónexuni. 

- cn.u mai:r-ia,& ve íundamenrü iUius,.quoad-
i v c t u r n connexionis- . Se fúndamenti [ quia 
m h o c infetatiu- a m a r e obliquum., fcilicec, 
cva l i t i am; quia eft extra rpherdm voluntacis:. 
dí-VFn^j idem de poísibilibus dicendum. eft.. 
Quod ica íít aílerendum , videtur conviuci 
ex co, quod h ex parce fúndamenti diílinc-
t i á maliria datür íofmalitas.non amatajiiec 
caufata á Deo,de fundamento huius forma-
Kratis ídem m argumentum-.vel cnim Deus 
amac formaiicatcm iftam fundamentumjVel 
non; íi primara amat fundamentum mali-
t-i.c furmaliter fumpeum 3 & confequenceo 
maliciam; fi íecundum dabitur procelíVis i n 
inhni íum ; íed de his, íatís. 

74 Tcttio reíponderi poteft ad pt in-
c-ipale árgumcntü'm , tune araans obiectum, 
COnnexum amare terminum connexionis» 
quando revminus m ftatu^quo rerminaf eft 
aliquid fabicCiivu , non vero quando nihil 
cft lubiedivé.,ícd íbiitm obiccave, & pofsi-
biíiter : & ratio colligitur ex diclis ; cura , 
eñim voliitas feracur ad res^requirie cermi-
íiamjqnod fubiecbive aliquid ík : ád^termi-
nandiim aucem connexionem Omnipocen-, 
tía; hoc non requirictu', íed fufíicic eíFe ob->; 
Setílive, & poísibdieer, 

7 j Tándem arguimp ; Deus amat: 
jfilacem reproborum, quoe earaen extra fta-; 
tnm poísibilitatis non eft , cú nunquam fie. 
iiH ara ; ergo inrra ftatum poísibilitatis po-
tett. creatina amorem Dci eerminare. Con-, 
íirmatur primo; futura conditionata decer-
íninrur a Dco decreto abfoluto ex parte ac-
tus, & cóndii ionata ex parte obieeli: & ta-
men híec facura extra pofiibilitarem. non-
foiitscufti conditio non ík purificaada;,e,rgo 
ídem, quod prius.Con6.rmai"iiL' íecundo; vt 
creatura terminen a¿tum profeqüncivu.m 
"volunratis divin^ defacto exiftentem , non 
requiritiir habere bonitatem defaclo , fed 
faflTcit bonitatem eííe futuram ; ergo etiam, 
fuiíiciec habere bonitatem pofsibilem. Aa-
tecedens cft ccrcum ; nam absecetno eft ia 
Den decrctum'de exiftentia Anti-Chrif t i , 
qnce abarrernonon eft, fedfolüm eft faru-
ra. Confirmarur teurio ; benhas obieclive 
eonvenicus-polsibilibus fufficiens eft 

D.cu.s, amore: efficaci i & profequacur ; ad; 
hiin.C cnim amorem nulla alia bonka" m 
crcarura pran.ipponitur;crgo íufficir nd hoc 
quod illa am.ct amore inefficaci,& fimpiieis; 
coív.placenrirc: ñeque enim kirclligi poteft 
maiorcm recpi r l inobjc í to . bon,iratcm ad 
iaetucaccm amorem,quatn ad efficacem. 

76 Confirmatnr quarto;Deas non po
teft, non. complace r e í a homine exiftenre ia 
graria,íicur non poreft no difplicere in pec-
caro exiftenri:,íed eadem eft boniras orratiae 
cognira peí: feientiam firaplicis intelligedae.^ 
arc ;̂ cognira per feienriam viíionís;ergo eo-
de modo erk Deus necefsiracus ad coplace-J 
clum in grada;cogrvica per íimplice noticia,; 
ac fi illa videret exiftente: fi enim mihi ( i n -
quicArriagaJ.cám claré propoaerecur horcus 
non exiftens.ac fi eílec exifte:s,non dabinm, 
quin eande haberet ad crahedú me in amo-
re (ui,ac fi a¿tu proponererur exiftcns.Tan-i 
de;Deus odio habet peccatu pofsibile; ergo 
amac crearurá pofsibile. Coníeq. probaíur-,: 
nam ficur creatura pofsibilis folum objeclU 
ve,Sc pofsibilirer eft bona3parker,& pecca-
tü pofsibile folü ob je t ivepofs ib i l i ce r eft 
malú.Anceced.veró. probatur; na Deus vulc 
nullücomitri peccatu ex pofsibiiibuSjCÍretqv 
cocra.placitú Dei aliquod illorü exiftere; er-f 
go qúodlibet terminat odiú De i , fe a aftedíí 
f u g ^ . T ú etiam;qiya;peccatú ex eííentia fuá 
opponirur divinx bonirati; ergo non poteft 
Deo non diíplicere peccatu etiam pofsibilc.i 

77 Refpondetur conceíío antecedenti, 
negando confeq-. quia acia illo Deus vulc 
falutem reproborum extra pofsibilkatent 
ponerejicer inefiicacuér.Neq; obeft, quod-
nuilá habeac boniraté fubieclive; hace enimí 
folvim poteft prxrequiri ad aclum conipla^-
centi^.Neque iterüm obeft , quod'fic puré • 
pofsibilis; cum;quia acias Ule non termina-?-
utr ad illa intra.param pofsibilitacem,VE vi~; 
dimus: tu;quia ex vitalis aclus redditui: áfiríl 
qnaliter fucuva;cú fie aláqnalis determinatim 
caufe ad dandü j i l i exiircnriam.Ad prirnan* 
probationemsnegada eft minor; ex vi enitni 
illiüs decreti condieionace confticuítur fu 
tura fub condicione. Ñeque ad huiufmodí 
actum prqrequirirur habere boniracem,nilit 
folüm pofsibilem; híec eaim fufficit,vc pof-ii 
fie Deus velle extrahere á pura pofsibilita^ 
t^efíicacitér, vel inefficaciíér, abfoluré, ve | 
condídpnaté. Ad fecundam conceíío wk 
tecedenti, diftinguo confequens, eÜe pof-: 
Ébiiem pro priori ad adum , concedo con-: 
fcquendara pro poftedori , feü ex v i ac-' 

negó qonfequendatn : . acta enin» 
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4!vin£E volantatis tfanfit creatilra formali
ter ad ílatum futiiricionis. Ad tertiam con-̂  
ceííó antecedenti, nego confequentiarn: 
neqae eíl mirum, quod aétns inefficax prq-
requirat bonitatem in obiecto , quam efíi-
cax non deíidera^íi aclus inefficax íit córa-
placentia in bonitate obiecti : fecus au
tem íi fit voluntas dandi bonitatem. 

78 Ad quartam 3 qua alijs relic-
tis convincitur Arriaba traárat . de Volun-
tate Dei difp. 24. feclione 2. reíponde-
tur conceira maiori 3 &: m i n o r i , negando 
confequentiarn : bonicas,enim gratiae cog-
nita per feientiam íimplicis intelligentiae 
folúra eíí: bonitas obiedive, & pofsibiliteri 
atqueadeo incapax ad hoc , quod Deus i n 
illa complaceac: fecus autem cognita per 
ícientiam viíionis. Nec probado fubiuncta 
aliquid convincit \ hortus enim puré pof-
íibiiis placeré non poteft, licet cognita eius 
pulcliEÍtudine pofsit quis velle eius exif
tentiam , ipfoque fruí : íi autem aliquanda 
ex eius cognitione aliqua complacentia re-
fultet, eo eft, quia proponitur vt exiftens» 
& fie complacens fibi perfuadet ex imper
feccione cognitionis, & imaginalionis de
bilítate habere fubiective aliquam bonita
tem; quod in Deo omnia vt fuñe in íe cog* 
nofeenti contingere non poteft : & íi ar
gumentum convinceret , probaret Deuru 
non minus complaceré i n vnione hypof-
thatica pofsibili, atque exiftenti, cum ea-
dem fit bonitas, & .aequé claré cognita., 

79. Refpondet tamen Arriaga hoc 
non probar! \ quia licet fit eadem bonitas; 
n o » tamen eodem modo cognita , fed 
quodammodo clariíis per feientiam viíio
nis. Sed hoc non foluit inftantiam ; & in 
primis clariori modo Deum cogaofeere 
vnionem hypofthaticam exiftentem , quam! 
pofsibilem , licet dictum íit cura addito* 
fuftinendum non eft , ñeque eft aísignabi-
Jis modas maioris claritatis ; ifte enim íinc 
maiori perfeccione intelligi non poteft; 
quam tamen feientia viíionis non addit. 
Infuper diftin¿lus ftatus bonitatis non obf-
tat ^ nam hsc diftin¿tio eft penes efle bo-
nitatem3 & non eífe : quae velfacit creatu-
rácn pofsibilem incapacem complacentia 
Vel nihi l facit. 

80 A d vltimam diftinguo antecc-
dens>pcr diíplicentiam in malitia , quam 
Sn ftatu illo habet,nega antecedens,per vo-
iuntatem efficacem,aut inefficacem, vt non 
fitjconcedo antecedens,& diftinguo confe-i 
^«ens,poterit terminar* ameíera €©ní|)U« 

centi^ íhtra' i llum ftaturá, nego confequen-
tiara,amorem,quo velic ab illo; ftatu iilam 
extrahere,coneedo confeq. itaq; duae voló-
tates dantur in Deo,de quíbus poílst dubi^ 
tari an íint diíplicetia peccati pofsibilis;pri-
ma eft efíicax, qua Deus vult non exiftere 
peccatapuré poísibilia,quaí Deo conceden-
da eftjquia cü carentia peccati íit cotinges^, 
& amabilis á Deo,c6venienfq; peccatis pu-, 
re pofsibilibus, ilijs convenir ex deterraina-
tione voluntatis divinae : hoc tamen non eíí 
diíplicere in peccato pofsibili, fed velle ve 
non íit übiectu,quod íi exifteret difpliceret; 
íicutDeus volens non exiftere creaturas pu
ré pofsibiles non difplicet in illis, in quibus 
nulla fupponitur malitia , íed vult non darc 
bonitate,quam non debec,& in qua exiñete 
complaceré poííct.Secunda eft voluntas i n 
efficax annexa prohibitioni peccati, per qua 
vult peccatú non exiftere,qua£ eft libera , í i
cut prohibitk),& lex,qnae non eft diíplicen-
tia in peccato pofsibili,neque illa infert, fed 
folum-oftedit,quod ficut peccatum exiftere. 
non poteft fine prohibitione Dei,edam noa 
poteft exiftere, quin eius diíplicear exiften-
tia.Ex his ergo non infcrtur difplicentia ir^ 
peccato pofsibilis,neque ex eo,quod pecca
tum opponatur bonitati divinas , hoc enim 
peccatum non habetintrs puram pofsibi-f 
litatem, nifi folum pofsibiliter» 

81 Sed inftabis;Deus vult non exifters 
peccatú,& non exiftere alterú mundum: & 
tamen in his negationibus nulla relucet bo-
nitas;cú nullam habeat entitatem-jergo efto 
peccatú poísibile nulla habeat íubieclivé ma 
litiá, neq; alter raunduspofsibilis bonitatey 
poterit illud odio prüfequi3& hunc amare» 
Reípondecur , Deu non tendere in carentia 
mundi per a¿lu proíequutivó , fed per actú 
fugíe,ad quod fufíicit eííe carctiara perfec-
tionis limitatíe non neceííaria ad eífe boni
tatis divina;:quidquid enim copoísibiie eí^ 
cü:bonitate divina,ratione illiuspoteítama-
i"i,íí contingens í i t ,& non oppoíitú bonitati 
diviii£e,vt docet D.Thora. 1 .contra GenteSj,, 
cap. 81 .per quod exeluditur á terminatione 
amoris divini mundus pofsibilis, & pecca -
tum exiftens: de neg^itionc peccati idem di-' 
cendú eft,íi pura negado íit; quando autem 
coniungitur cum aliquo bono creato > v .g . 
cú aélu adimplete pr^ceprü,faga illius pec
cati etia coniungitur ctl íaclu profeqüutivo 
crga adum adimpletivum: íi vero admitti-
tur pura omifsio libera peccati, non admita 
tenda cft bona : quod íi admiftatnr , cum 
non careat bonitate > inconveniens nois 

e í l 
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•eft fef minare acldm pforeqantlvuñt. 
8 i Ex diclis infeitur Deum crgít 

peccatum poísibile, auc exiftens nullum hr;-
beré adtum profequiitivurn. Cuius oppolr-
tum docerc videau- Ruizj difp. 16. de V o 
lúntate : vbi aíreric, qaod licét Deus noá 
velit exiftere peccatum , vult tameii iubere 
talera eírentiam e í í e , rdíieét, ditronum yai. 
t i o n i , contrarium bonitati diviníe : fed, 
opporitura coliigitur ex d iét is ; peccaturat 
euim eííe 'diííbnum racioui íecundum fe 
nihil eíl fubieétivé , fed íolum pófsibiliter. 
Deindé , cum peccatum exiftens inciudat 
eflentialia prasdicata peccati; Ci hxc Deo 
placetent, non poirec peccatum exiftenS 

non placeré. 
83 Infertür fecundo ; Deumerga 

peccatum poísibile non verfari huiuímodi 
affeclum ; dirplicer mihi peccatum e í í e ma-
lum, & ratiorii diílonum: cuius oppoíitaiít 
docuere Recentiores,quidara quos íequitur 
-Borrul. d i fp . ; . de Uoiuntate fcelione 5.fed, 
p m e r q u á m quod ex diólis filíkatis covin-
citurifatis abfurdum apparct Deum habeté 
•difplicentiarajquárn vitare non pot€fl:;dad-
que obiechira in ftatu , qao Deo difpliccre 
pofsic, & qüod in manu Dei non íiit tale 
obieétum virare : & quidem ficut implicafi 
Deum aliquo modo velle aliqiiid ex termi-
nis impoísibile 3 alias poíí'et vellc}quod non 
poífet faceré 3 pariter implicat diíplicere in 
co^quod vitare non poteft. 

84 Tandera infertui' falfam eííe 
aliorum Recentiorum fententiam alferen-
tium non exiftentiam pofsibilium cílc Deo 
fecundum quid involuntariatn \ quia , fciii-
cet, non exiftentiam illoriim decernitur á 
Deo, cum affeólu neceííario ad opponcum: 
coliigitur , inquam , qaia talis aííeclus eíl 
impoísibilis ; & quidem negandus dler.» 
íaltím né in hoc inconveniens incidamus* 

£ t hsc de ifto dubio applicanda 
iktene M , in 1 , d i í l . 4 j „ 

& 46, 

I . 1 5^5 
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' nm quulqm.d Deus velit 
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'Tycus eft necefsítate W i t p y $ $ M 
boniíatem* (É^úo 4 nohis ár$£dü¿ 
eftt f c i l i ck , íiíiOd vohntas 'Det n ¥ 
cejjdúam bahet baíntuJíuem a. 

proprlmn obieBíim^qmd 
eji bonitas di~ 

Deus a ü h a f t m n amat mee f f aria 
necefsítate úl?hl'4ta\beneta-nen ex 
Juppojltione, t^atio pnmd par t ís 
in/ra tradát ' tur. Secunda autem. €4 
e/i *> qma qmilquld 'Deas femd 

Víih i non £ottji mn 'Velle) 
cum Valuntas eui s Jk 

imnmtéinlih 

':¿ 1 N T E R Plures htuus ai'fícnil 
¿ d i f í i c u l r a t e S j pt^cipaa, & i n 

Theologia Valde ceiebds , &á 
talis , vt mérito ceníeatar coramunircr 3 
viacoribus infuperabilís , coníiftit in afsig-
nando c o n f t k u t i v o actas iiberi,qug ex dúo-
buS principijs lumine natura; n o d s , & fide 
divina cerris c o n f u r g i t , nec propter & m 
arduitatem á nobis eft omittenda ; fed p h í 
tiüs alijs preferenda : quamvis enirn huías 
tei evidentiam non aíiequamur , non fina 
vrilitate veftigijs Div.ThomcE inhcTrentea 
probatiliora fradde¡THis>& qus; atáms ds-
^eant Dlvin am Ma i eftatem. 

H h ¿ P i l i 



T s a c U V . De Vokmtate Dei. 

^ Primum principia ai f í l a le eíl Deas ha-
bere libenmi arbicuium , libereqoe crea-
taras producere^cft de fidc , vt conílat ex 

. Pí-alaio 9 3. 'Deas viimiem libere figií.Exodi 
3 3. Míferehor cui Voluero^ clemens ero in 
qutm mihi ¡ lacaerit. Sapientia; i . i . Sul>e¡i 
tnlm cum lolueri pe ¡fe M i exPaulo adEphc-
íios i . Qjtt úperaPur dmmá jfecmdum confi-
lium voluniatés f¡i¡e. Et i . ad Corintia, n , 
íDhídms fingulis prout Vult ; Se alibi ;ílcpc. 
í dem convincicar ex teftimonijs, in cjuíbus 
do cemur Deum fecillc^qu^ pocuic non fa
ceré, & c contra plora non íecilFe^iiíE po-
tnic faceré; fie in Píaimo 113. Omnia «jua-
fumpe haiukfc'cií'j vt nos docerct meníu -
rara operationis divina: non elle Omnipo-
lentiani, fed voluntatemj non cnim omnia, 
qux potuit, fed ea3qbi? voluit, fecit; in quó 
liberara Dci arbitriara-claré oílendirur. 
ídem colligitur ex tellimonijs, in quibus 
Deus3 miíericorsj benefactor 3 Se liberalis, 
Cui fumraas gradas agere debemus, deferi-

' bituc i hx aucem virtuces abfquc libértate 
coníiftcre non poflunt 9 ñeque fubiectum 
conílituunt dignara , vt ei grathe debean-
tur. Prascipuum extat lóannis 3... Sic 0euí 
dilextí mundum 3 ve filium ftmm Vnigeniíum 
daret: vbi fingalarera Dei erga horaines 
charitatem commendat 5 vt in ómnibus 
obligationem gratitudmis oftendac : agenti 
aütem nccellario granas agere, aut apud 
Ipíam preces fundere ndicuium eft. 

2 Idem deraonftrat iníica inclina-
í io ,& namraiis inftiacl:us3quo otnnes gen
tes in gravíoribus animas angurtijs, in Coe-
lura oculos,&: menrera atcollunt, Se numi-
nis opera imploranr, á quo propter pccc.ua 
íijpplicia timent. Ratione etiam naturali 
h r c veritas dcmonílrarur á D.Thoma infra 
a r t . i o . & in 1 . d i f t . i q u ^ f t . 24. de Ve-
ritate, artic.3. Modo probatur ratione ar-
ticuli, quara etiara traddidic 1.contra Gen
tes, cap.81. voluntas non fertur ex necef-
íitate in ca,quíE íunt ad finera , ííne quibus 
finis eíTe poteft i ficut medicus ex íuppoíi-
í ione voiuntaris de fanando infiimum non 
ex necefsitate vult medica menta, íine qu i 
bus poteíl infirmara finare; ergo cum divi
na bonitas neceílario á Deo amata íine 
creamos eííepofsk , quinimó per illas n i -
hi l ei accreíck : vndé Avicena dici t ; quod 
folias Dei aclio eft puré liberalis, quia nihil 
fsbi accreícir ex bis , quas v u l t , & opera-
tur circa crcataras ; ergo milla ineft Deo 
necefskas, vt alia á fe velit. Quae ratio in-
tentum demoníkat fupponenda finetn na-

ccífario amatum áDeo cííe eius bonitaten-^ 
quod derndiiftnverat D.Thomas 1. contra 
Gcntes,cap.8o.& etiam fupptmendo Deuqi 
amare creatura.Sj quod etiam lamine natií-
.ripeft.notum;.Gura omnia operetur per i u -
¡teileCliUpií6f';yüluntarem,.& ekisj pioviden-
tig íubijeiantur: quod oftendk D . Thomas 

..iib. 1 .contra Gipnces^cap. P2;.. & iib.. 3. caí?». 
¡6'£i ¿ i i ./ib 'ii¡¡jii;v.¿ ifr'W-iWijio') V» íi olí 

3 _ i Cofifirmatur ex codera .D.Tho.-
;ína,qula -fi' Dcus . v.oiens fuara bonítateep 
ncceílario. ve,ilet .ornnia,qub-E ipram: .partici-
pantj.vellct oranes, creaturas poísibiies itf-
.fiijitis raodis participantes fuam bonitatcm: 
quod tamen elle falÍLim cpníiat; quia. ü vel|. 
let, eíTent cum eius voluntas fit principiiira 
eflendi peruffijri non > igifur ex necefsitate 
vult ea , qux vuk. Co.nfirniatur fecundqj 
nam eftq Deus neccíTarío 4raaret aliqüas 
creaturas, non eft ratio, quale has potiás, 
quam illas; ergo íaldm eííet liber in produ-
cendo has príe. alijs. Tándem,; quia ncoata 
libértate divina nullam poiíet eííe miracu-
lum : hoc enim deber elle contra , vei- íal-
l i m Tupra vires naturae áDeo caufatura tan-
-quam á eaufa; pii icipali , & coníe^jenteí 
porens aliter evenire ; at i i in Deo ; non e í -
fet liberxajS, res aliter evenire non p.oíleg^ 
ñeque aliquid exiftere contra , vel fup.ra le-
ges natura ; id enim , quod aliter eveair® 
non poceft, nequit non elTe conforme na* 
turis rerum; nuilura ergo polfec cite mirar 
culum. ' [ * 

4 Teftimonia Div . Thomsc , qu'ae 
liuic veritati obílare videntur , adduxiraus, 
& folvimus dabio antecedenti. Modo con
tra illam breviter aiinikar. Voiens necciía-

o 
rio finem vult etiam necclíario media ; in, 
hoc enim diftingukur íimpiex complacen? 
tia ab intentione fín!s3qaod illa reípicít bo-
jiitatem fínis fecundum fe5& abíoíuré , at^. 
queadeo non infert cleclionern mediorum: 
intentio vero refpicit fínem in ^ordine ad 
media; qu^ proindé ílare non poteíl fine 
eiecfcione mediorum; ergo íi Deus neceíla
rio amat propriarn bonitatcm vt fíncm3noii 
poteíl non amare aliquas creaturas. Dciu-
dé, fi Dcus amaret libere creaturas/eipfura 
libere amaret ; illas cnim amat ratione bo-
nitatis divinos ; amans antera obieátiuu 
propteraliquam bonitatem , vcnimque l i 
bere amat, obieclura, & bonitatem. Tan
dera inteileébas ex aílenfu prcxmiflaruin 
necefsitatur ad aílenfum concluííonis ; erg® 
voluntas ex amore íinis neceísitatur ad 
araetena raedÍQEura ; fie eaim fe habec i a 
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,opcrab¡likis íinis , íícut pL-iudpiam irí fpe-. 
cuiabiiibas. 

j - Rerpondetarjquod vr fapra dixi-
mus, íi.nis poreft amari vs q m f á ve ja exeu-
cicio eíl moveos .ad araorem medíocmn: 
poteft etiani amari ve ¿¡ttod,&c fecundum fe, 
& tune non needskat ad amorem medio» 
rum, niíi quando lilis indigec finis amaras. 
Per qaod couftac ad íecundura ; eíl eiiiía 
concedendum Deum libere fe amare, ve f i 
nís eft in aclii fecundo movens ad amorem 
creaairarum non vero abfoluté. Ad vlci-
mum dicatura quod íi ínter principium 3 8c 
concluíionem non íic neceílaria connexio, 
non necefsicacur intelleclus ex aírenlu 
pr^miíiarum ad aííenfum concluííonis; ñe
que Deas ex amore fui ad amorem alio-
rum, fine quibus eius bonitas falvatur per-
fedifsíraa. 

6 Secundum principium etiam 
vrroque lamine , naturas,& B'dei notum eft 
Deum efTe fummé fimplicem,& immucabí-
lem, actum purum,expeite omnis compo-
íitionis; quod ka certum e í l , atque Deum 
eiíe iníinicum,: nullam admitcentem imper-
feólionem , 6¿ quo maius cxcogkari non 
poteft : quod ex Scriptura , & natural! ra-» 
tione demonftravit D.Thomas hac i . parce 
á quíeft.j.vfque ad 5?. 

7 Ex his ratío dubicandi confurgit, 
tju^ talis eft : vel actus líber conftituicui' 
adasquate per aliquid intriníecnm Deo ; vel 
ád^quaté per aliquid excrínfecá; vel coabf-
dc ex íntrínfeco, 8c extrinfecojita vt veroq; 
conftituatur : non prímum ; quia quodiibee 
pr^dicatum intriníecumDeí identificatur cu 
ipfo; alias non elfet aclu^ punís , & fummé 
íimplex, expers omnis compoíit ionis: fed 
pr^edicatum idenrificarum cura Deo eíl 
omninó neceílanums& indefeclibile íícut 
ipfe Deus; alias eílet imperfeclam,& Deus 
mutabilisi ergo nullura poteft adlum iibe-
rum Dei a d ú n a t e confticuere. Qax con-
fequentia exhide ñora videtur; quia confti-
tutivum adns liberi non poteft non eífe 
4efeclibile, ficut ipfe aclus l íber , de cuius 

racione eft lea cíTej vt pofsit if^n eíTe. Pra 
fecunda parce probacur; tüm, quia aclus l í 
ber eft vkalis, & intrinfecus. T ú m , qu?a 
omne excrinfecura eft efíeclus decrecí libe
r i D.ei', exiftk cnim,quia Deus VOIUÍL l i tare 
exifferc. T ú m denique ; quia níbil excrin-
fecum Deo eft ab^cerno : decrcmm auccm 
liberum eft ¿Eternum. Ec ex his p ío E.ertia 
parce piobatux ;nam aclus líber eíl adee-
quate vkalis : quoJlibec Deo extrjnfecum 
eft etFeclus.decrecí ad^quacé coníticycí: 8c 
tándem aggregatum , íeu confticutum ne-
quic elle seternum, cuius aliepa pars coní -
tituciva eft cemporalis. 

V-c hanc jrationem dubitandi fupera-
rent Theo log í , diyiíí funt iri varios moios 
dicendi: omnes ramen featen[ix ad duas 
"clafes reducí po'.lunt. Prima aiferíc decre-
tum liberum conftitui per aliquid extríníe-
cura Deo : cuius fententiae Anchores inece 
fe divifi func, dé quorum diíidio ínfra coní-
labic. Illam cenec Aureoius in dift.^.ar-r 
t ic. 1. propóficione r . 8c 1. 8c dift. 46. aL> 
•tic. z. & di l l . 47 . quem féquüatuc Bihlius 
Legioneníís i . parte variarum , qnxll. 6. 
Scholaftica» cap. 5 . Granados erad. 3. difp. 
y. íecl. 6. Arnicas , dífp. 14. feclione 3. 
Torres 2z. difp/2 ,dub. 4. Avería i . pacci 
qu^ft. 1 9. fecfc. 1 i . pXo qua emm rekrcuc 
Uázquez 1. p. diíp. 80. cap.2, quamvis dá 
jllius raen'e non fatís conftet, & pío fea-
tentia conftituence oclum liberum per en-
titatera racionis a. pluribus referatur : qaíq. 
fencencia extra Scholam Div . Thoma; eft . 
coramunior. 

Secunda docet aclum liberum adx-
qiiacé conftitui per aliquid incriníecum 
Deo : quam tenec Cá'fetanus in praefenti, 
artic. z. & 5. & 3, part. quaeft. 1. artic. 1, 
illam fequunrur communiccr Thümif t s .M, 
a S. Thoma, Albelda, Illuftr. Araujo , Ser-
ra, 8c plures alij, quos referunt PP.Salman-
ticenfes in pr¿Efenti,& IlluftrifsirausGodoy'^ 

ínter quos etiam eft aliquale diísi-
dium. De quo i n -

frá. 
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%)lYum dmetum Ubérum faeiper alijuid ex-

quaü conftítuamr'i 

tjpyímus wodus defendendi aff ívwéthm f m * 
t m i m yc f s rmr^ reiycimr, 

,g Q E N T E N T E Affirmativa; 
^3 Author refermr Aureolas, 

vbi fiipru, qui rarione dubi-
t a n á i convinclus alleruíc omne pusedica-
tum intrinfeciiiTi Deo eííe omnino necefla-
tiuííi9íi eft Dcusj, cutn cjuo identiticatiu-t ex 
quo intulit ni i i i ! Deo intrinrecuni elle voli-
tionera creaturamm determinancera Dcum 
ad. earum produ^ioncm ? alias Deas eílec 
heceíTario determinaras ad producendum 
creaturas: & coníequenter ipfae aeceííafio 
cxiíterenc: concedií cafnen complacentiam 
ncceílariana in bonitate divina , & ex con-
fequenti in omni enritate creabiiÍ5qu^ om
nino indiJíerentem Deum relinquk ad pro-
<áüceíídiim,6¿ non producendum creaturas; 
cpx indifferenda non determinatur pee 
volitlonem , cum nullam concedat, que íic 
Volido efficax creaturarurn , íed imtnediate 
per acUoncm ad cxtra5quar volido non eft, 
& á Deo diftinguitur: rota ergo indiftbren-
t ia Del eñ ad pí:oducendunij& uon produ
cendum crcaturaSjquas non per volkione, 
íed per adionem extríníceam determina-
tur ; proindéque Deo convenit ve agenti, 
no n vt voienti. 

9 Cum hoc tamen cornponerc co-
natur Deum voÍuntaric,& libere prodúcete 
creaturas : primum,quia illas cum compla-
Centia producit •. fecundum , quiacum do-
rhinioí& poteílate eft potens illas produce-
re. A d cuius cxplicationem dúo adducic 

, cxempla : primum defummir ex igne , qui 
cafii quo poílet comburcre, & non corobu-
rere , libere combureret, quamvis omnia 
^ ? c c ¿ e f l t i a combuftionem effcni; indiffeg 

rentia ad illam : fecundurn , qno Vtuntut 
Rcccntiores infra referendi, dcíummit ex 

lilícrtate noftnijqaje libere dcteraimarur ad 
adum, non per alium adtum prxvium , íed 
ipfe actas, & eft volido libera obicc l i , 
determinatio voluntatis ad eius exiftentiSj, 
quo etiam modo Deusfuam indifteíentiam' 
ad producendum , fine previa'voluntatis 
dctcrminaijone , per acUonem exrcricrcm 
determinar. Ex quibus deducir hanc adió- , 
íiem exteticrem cíTe volitlonem virtualH 
ter , fcü metaphorice ; verificarique Deimt 
per volkionem caufare creaturas; tura^qula 
a d i ó exterior eft metaphoricevol'ido;tum¿ 
quia íupponit complacentiam neceírariam^ 
& tándem , qu ia 'ad ió exterior prdeedens 
ab Omnipüíeníia,a volúntate procedit3que 
ab Omniporentia non diftinguitur. 

"io Sed ifte modus dicendi com-, 
tniinker reijciair , ve parum. confonus í i -
dei contra quem íit concluílo. Deus noi i 
íolum eft libe t equia poteft prodúcete , & 
non producerc creaturas ; íed quia poteflí 

" velle illas producere , & non prodacere, 
Quaí concluíio probatur apertis teftimo-i 
nijs Scriptura:. Primo ex Pfalmo 113. Om*. 
nta, quíecumqae "bvluit, feaiti Eccleíiaftici 
39. mim íDorninus maguas Volaerií 
r i tu intelligentU repltbit iílum. Ex Eílhec 
3. SiveluencJalvare noŝ  commuo Uberahh 
wur. Ex Paulo vbi íupra^íii operamr omnid 

Jecundum eonfúium Voluntanr fute. Et ad 
Rom. 3. Cuius l>tt/í miferemr, & qusm Vulé 
induras. Similia pafsim in Scriptura haben-
tur, in quibus aperté oftenditiír libertas di-i 
vina, nedum in pi oducendo , verum etiam 
involendo. Qu^e teftimonia in proprio 
non in metaphorico feníli elle accipienda 
conftat ex coramuni PP. & Theologorunt 
confenfum. 

11 Refpondcti tamen poteft tuno 
teftimonia Scripturse in fer.íu proprio eífé 
accipienda , quando ex illo non íequkui: 
aliquid rationi naturaii repngnans; quód i a 
ptíerenti contingere , deduci poteft ex ra-: 
tione dubitandi; quia , feilicet, fequeretuí: 
aliquid intrinfecura Deo deficac poíFe, 
quod manifefté rationi naturaii, & perfec-i 
doni Dei repugnar. 

Contra tamen eft ; quia Scrlpruram 
ad improprium fenfum trahere contra co-
rnunem PP. Se Theologorum íenrentiam 
nunquam licet^etiam íi proprius íenfus v i -
deatur alicui 5 rationi naturaii repugnans; 
alias quodiibet myftenum, quodíüpra ra-
«ionem eft:̂  in metaphorico íeníu poífet ex-
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plícare,qai fiolens crcdere ¿ qiiod fationé 
naturaii non a í lequkur , con tenderen i l l i 
repugnare. Secundo i quia ipfa Scriptura 
mcraohoricum feníum excludit íi enimi 
jn í'enVu proprio non intelligatur illud Da
vid, omnia qucecumque poluta i hunc fenfum 
prxftabit ; omnia qu^cUmque fecit, fecit; 
velle enim iuxta hanc fententiam eft ipfunt 
faceré-: vel fi velle accipiatur pro compla-
centia neccíf^ria 3 fenfus Pfalmi erit ifte, 
omnia quaecumque voluit complacentiá 
neceílaria ? fecic: quorum priraus ineptiC 
íimus cfts& indignus Scriptura: Secundus 
aurem íaífüs* & idém videre eft in alijs tef-
timonijs ipfa ergo Scriptura íenfum mc-
taphorieum excludit; atqueadeo proprius, 
etiamft difácilis í ic , eft omninó ampleden-
dus. . 

í i Tertio; potius rationi naturaii 
repugnar aclionem exteriorem eífe contin-
gentera,& habere eífe prae non e l í e ^ non 
ex decerminatione, dífpofitioneJ& coníilio 
alicuiusi quod inconvenicns viíari non po-
U'ft, niíi in Deo adftruatur libera volido, á v 
qua exterior aótio oriatur. Et confirmatur; 
i n Deo elTe providentiam, quas iuxta Boe-
l ium 4.de Confolatione adduótum á D i v . 
Thoma infra quseft.n. arrie. 1. eft: ipfa d i 
vina cario in fumrao omnium Principe cof-
li tuta, qu¿E cuneta difponat, evidens eft: at 
aclio exterior quamvis contingens, non eft 
difpofitio, fed exequudo difpoíitionis , illa 
indigens vt ílf, ergo contra lumen naturale 
eft determinationem libcramí voluntatis d i -
vinae negare, etiam íi difficilé fit illam cum 
alijs attributis componere. 

1 3 Qiiarto feientia futurocum con-
dngentinm etiam deíiceret á Deo cafujquo 
non ellent fntura,qui pofsil3Ílis eft,qu^ qui-
dem non minus eiiintrínfeca.& immanes, 
ctuam libera volido : & tamen illam nega
re,& Deü coíiteri eft apertifsima infania, vt 
docuk Auguftinus l i b . f . de Civitate Dei , 
cap. j . ergo ob hoc fündamentum libera 
vo l t io negari non debet. Ex quo fíe alitef 
poteft vrgeri argumentum : non minus fre-
quenseft in Scriptura volitio Dei libera, 
quam futurorum cognitio : at h^c ad diffi-
cíikatem illam Gomponendam cum immu-
tobilitace,& íimplicitate Dei , qua: eadem 
eft, arque in libera voikione , negari non 
poteft. fed ab ómnibus catholicis admitti-
tur in proprio fenfu , & defenditur iuxta 
aliquem ex modis referendis ; ergo ñeque 
volido libera negari debet, fed eodem mo
do defendí: cui accedk non minus eííe in-í 

fanutií tiánc, quafn íííafn negáiré. 
Ñeque obeft, fí dicas ex Aureolo^ 

feientiam Dei non terminan a-d creaturas 
formaliter , fed folüra eminenter; nana 
quidquid de fenfu huius dodrinae fit, de 
quo fupra qüaeftione 14, negari, niíi infa-
nifsime, non poteft Deum cognoícere An-
ti-Chriftum efté fuíurum,& potuiííc illudl 
non cognofeere, cum Ant i Chriftus potue-i 
r i t non eíte futurus ; ergo huius veritatiá 
cognitio aliquomodo á Deo deficere po-f 
t u i t : quod ad argumentum fa¿tnm 
ñciu 

f I I . 

Mij mdi defendendt hmc /ententim refi* 
rantur3&' reijeiuntar. 

14 
tiam Aureo l i , docue-í 
runt Recentiores conG» 

t i t l i actum liberum partim per intrinfecanj; 
Volitionem , qua diligit neceflario creatu
ras, partim per ipfam creaturam í qui cum 
Aureolo conveniunt, quod omnis forma-
litas intrinfeca D e i , omnifquc intrinfeca; 
denominatio eft indefcélibilis, 8c neceífá-i 
ria, ac proindé nulla poteft aüutn liberurra 
adíequaté conftiiuere, & confequenter do4 
cent, n ih i l Deo intrínfecum eííe ratione ful 
adaequaté volitionem liberara creatura-; 
rum, aut illarura efficax decretum ; aólus 
enim voluntatis divinae quoad intrinfecat 
ípedatusfolura eft amor neceííarius Dei,' 
íimplexque creaturarurn complacentiá omn, 
ninó Dep neceiraria : admittunt etiam cuní 
Aureolo,6<: veritate efteélum creatum , 
adionem exteriorem D e i , qua illum pro
ducir : addunt tamen huiuímodi compla-, 
centiam, feu amorem creaturarurn coníU* 
tui in ratione amoris liberi, 8c efficacis peí; 
ipfam creaturam. 

Qui etiam ínter fe dividuntur , alijg 
cum Vázquez aíTerentibus conftitui per ip -
fum eífedum : alijs cum Bafílio docentibus 
conftkui, non per efFedum, fed per aéfcloj 
nem exterioreraaqiia eífectus á De@ dima^ 



Trad.IV.De VoIunKSte DeL 

tjar. In modo etiam loquen di divid'antur: 
aií/ entm aíTc:u;lt curn eodsm Báfilio cf-
fedíum, i'éii acVíonesri exreriorem intrare i n 
recVo rsnítitntronení decreti: alij vero in-
tfare uilam in obliquo a non quia non fie 
pars nvr moduni íorma: ínadcTquaté eonfti-
taens dccretu-m liberum in rarione talisa 
«pío íc'JÍu in obliquo intrare non neganc 
Aíitlio&s oppofir^ fentcncríe ; fed quia liece 
ir; pars formoef , íéu forma partialis confti-
tr»cns 'Denm1 'voíentem: libere ; non tara en •• 
cttpará- ro-lltioniS libere ¡ I t d quaíi acQidens • 
illjus.quo libera conílituitur. 

i r Sed non video difFeceritiam Ín
ter coi 'creainrlibere volcntis)& volitioneui 
•liberara : con.creti enim libere volentis re-
4"plicara libei taC'e , & non aliter , creaturá, 
fea ad ió exterior efe pars forma:, íivé foc--
ma pariialis : fed in volkione libera idem 
contingit non enim: eft pars formae etiara 
Snadaequaré conftituentis Deum volentera; 
€Ít tamenpars illius Vvc lifeeras ; in ratione 
enim voliuonis adsequaté confticuitur per 
Snirinfeca ; in ratione aurem libera: iuxta 
feos Auihores per e ñ e d a m extrinfecum. Et. 
cpIdem aliad, eft .iaippr^ri. efFe.duni5fen 
adionem exteriorera ex modo fignifi-
candi ia obliquo, quia vt alterl adiacens 
íí 'snihcarür, q'uaíitér álbum íi^íjiíióat al-
Hcdinerá, cüiú's definirío quid notninis eft, 
Babens albedioem : áliüá autem in obliquo 
ábfolutc Importati ; hoc enim íolúm deno-
tát extnuíccum connotatura elíe,non cpní-
tituens bc'r inodura foimce etiam i n a d í -
quatc cor.ci .ctum , ícd icrminans habicudi--
ñem formx conftirucniis-, qualiter in viíío-
ííé 'imporcarur obicclura s in 'generante ge
ni; um : quo fenfa in obliquo intrare crea-
turánA Confticucionem decreti, eíl áílerere 
formim'ad.rquue conftiruentera elle i n -
ti'mfccam , & confequenter denominarip-
nemf,qno.a tamen hi Anchores non eonce-
dunc. Contra quos fie. 

i 6 Gonclaíio. Decretucrf liberum, 
jicni poteft conftitui etiam inadaequaté per 
aliqiíid creatum; feuj qúp.d idem eft , nihi i 
crcatum poteft eííe forma conftituens de-
cretum. c.c probacuc piimo; quia, ve íupra 
vidimus, Deus n o n amaí neceííario creacu-
ras pofsibiles: vndé cum per adionem ex-
fenorcra n o n conftituatuVillas amans iuxta. 
Adver.farios, pulla ab illis afsignatur forma, 
cjua Deus confti'cuacur illas volens ; non 
ér.im efe adus nccelíarius, qui ad creatura$. 
t ion terminarur ••, non ad ió , feu eífedus 
«xienor; quippé hasc fuppónuac Deum ve-

lentem creaturas , & folúm prceílant voíi-
tionera Dci liberara conftituere. Si autem 
dicatur, quod pofua ad ione>feú cfFedu 
exteriori , velitio neceílaria, qrue folurn 
confticuit Deum vclentem fe quoad effica-
ciam,sS¿ quoadfufficientiamcreaturas 5 iatn 
denominar Deum velen te m illas in adu fe
cundo, quíe voiuio libera conílituitur per 
adionem exteriorera. Contra eft; quia iatn 
concedunt intrinfecara denominationera 
volentis creaturas eíle adoequate intrinfe-
cam,licéc connexam cum eífedu exteriori^ 
a quo denominatur libera;&cum hec deno-
rainatio potueric Deo deficerc , conceder© 
iicceíle eft aliquid intrinfecum Deo defice
rc poííe. Ex quo vlterius deducitur ,haneí 
denominationera non conftitui liberara ab 
adione exceriori; cum ipfa ratione fui pof-
íic deficere ; deficiente enira adione exte
riori deíkeret denominatio non folúm l i 
bere volentis, fed abfoluté volentis > quap 
adtequaté intrinfeca eíl. 
.g 17 Secundo probatur concluíioj 

quia efto Deus amet creaturas pofsibilesj; 
non tamen illis yule coramunicare exiften-
tiain ; alias Deus yeller neceílario falrim i n -
efficaciter omnem crcaturara poísibilern, 
e.xiftere; folum ergo ia earum bonicate .co-
placet; ergo vel Deus non libere vult exj£.; 
rere creaturas, ve docuít Aureoius 3 vel ap 
íignandum eftalmd príedícatum diftindutíí 
ác rea ru ra , & volitione neceíiada , quo 
Deus confticuacur volens illas producere,; 
Confequentia probatur ; nara fi poííta vo
litione iicceíraria,& acbione exteiiori Deus 
vuk libere exiftere creacurara , afsignanda 
eft forma, qu^ ipíi pracftet vellc,& quae hoq 
vclle liberum conftituat; fed licec a d i ó ex-i 
terior det per raodum forma: liberratera, 
non prxílat velle formaliter, ñeque illudj 
praeftac volicio neceíTaria , cum hac Deus 
non velit creaturis coramunicare exiften-, 
tiara; ergo vel Deus non libere vult exiftere 
creaturas, vel afsignandum eíl príEdicamn^ 
aliad, quo Deus confticuacur volens. Si i.te~ 
rura dicas : volícionera neceíTariam hoí^ 
praeftare forraaliter poííta adione exterio-. 
r i : reddic argumentara fadura a fcíliceCy 
quod denominatio intdnfeca volentis próef-' 
tica a volicione neceílaria deíícere poreft 
deficiente adione exreriori,& vt fupra in-: 
ferebamuSj eílé liberara formaliter, & non 
racione adionis exterions;& confequenteí: 
denorainarionera libere volentis eíTe ada?-í 
^uaté iñtdnfecam. 

T a t i o j q u u c f t o m&cmm 
vas 
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ras pofsibiles ncccííIir¡o3& illis vclfc com-
municare exiftcnciamj íakíra incfñcaciccr; 

non tamcn iilas odio necelí-n'io profeciui-
tur, aiiz vtilc eriam iuefhcacit'er non exifte
re; ergo vkra aclum necellarinm, alia de
ber afsignari forma, qua Dcus conftituarur 
illas odio habeos, feu voiens non produce-
re. Vel dicendum , quod polko excrinfeco 
connotato, volitio needíaria Dei hunc t r i 
buir eífecium adaequaté , qui non íolüm 
quoad rationem liberi deficere po te í l , fed 
abfülurc; & confequenter cfFeclumjfeú de-
nominationcm intrinfecam Deo deficere 
poíle afíirmare tenentur. 

19 Quarto; quia Deus non opera-
tur per aclionem tranfeuntem , fed irama-
nentem, vt docet D . Thomas infra qiucíl. 
-2 f. & alibi fepé; ergo íí per hanc, & voli-
tionem neceírariam conftiruitur adaequaté 
decretum, non poteíl con (ti tu i per aliquid 
creatum. Quinto ; Deum veile creaturas, 
quod eíl adsquaté intrinfecam iuxta hos 
Auchores, non poteíl conílirui liberum per 
aclioncíTi exceriorem, qaantumvis contin-
,gentem;ergo non íalvant Deurn libere vei
le creaturas.'Antecedens probatur;nam vei
le creaturas,eft omnino neceííarium,5c i n -
defeclibile, vrpotc eífeclus prarílitus á vo-
iitione peceilaria omnint) identificatus cum 
Deo; ergo non poteíl conílitni liberum per 
íiClionem exteriorem, quantumvis contin-
gentem. Antecedens admittitur ab bis Au-
íhoribus ; & confequentia videtur bona: 
quod enim neceíTarium eíl,non poteíl red-
di liberum, feu contingens ex coniunclione 
cum contingenti, quamvis coniunélum ex 
Títroaue íit contingens j íeú libérum ; qua-
propter Deus in elíendo non eft liber, quá-
visconiuna-atur cum aclione exteriori con-
ú n g e n t i ; atqneádeo eílo coniunélum ex 
voiitione neceííaria D e i , & actione exte-; 
l i o r i fu l iberaracont ingens ; non tamen 
ipfa volido, feu vclle Dci . 

Qiiod vlreriús exnlicatur ; i n hoc 
eoocretp Dcus voiens libere creaturas dúo 
inciuduncur; primura eíl volitio neceíTaria 
Dei; fecundum , produdio exterior: fed 
primum nequir eífe liberum, cum íít om-
nino neccírai-mra,& indefeciibile ; ergo íi 
ííliquid liberum eíl, exterior produelio eft, 
qwai non CQnftituit per modura formae Deú 
valeatei®,..fed prodacentem. Ex quo facilé 
dfidtickur, quca iicét Deus libere producac 
creasuras, non tam-qn libere anoat; nifi- fo-
l»m rr^iaphoricé, vt docebac Aureolus. 

24 Refpondebis ex Reccntieribiís,. 

quod licct volkio Dci fecundum fe fumpta 
non fit libera Deo; non tamen fcla produc-
rio e xrerior eíl Deo libera; fed etiam eft l i 
berum, quod cííe ñeceíTarium Deiconiun^ 
garur cura produclione extenoii : & cura 
in i lio complexo ílec Deum velle libere , SS 
efíicacircr creaturas; ficjvt hoc íit iíberura 
Deo : fíe non folüm eft nobis liber amor 
boni fumptus in abílra£lo, fed libera etiam 
eft, quod íimus vólentes bonumún quo co-
crero non folum includirur amor , fed eíTc 
noftrum,& cognitioboni, quse robis libe-i 
ra non funt : & fimilitec nobis eft liberum^ 
non folüm comedere carnes, fed etiam hoc 
fe habere coniunctum cum notitia prohibi-
tionis, alias non peccaremus: & tamen ca
lis notitia libera nobis non eft. 

21 Hxc tamen folutio infufficiens 
eft : primo, quia non fálvat voiitione crea-
turarum eííe libéram,quod fie conílat ; vo
litio hasc eft adíequaté intrinfeca , & necef-
faria ; fed h^c non redditur libera per ac-
tionera exceriorem, quidquid íít de cocre-
to volentis, ficut nec effe D e i , de quo ve
rifican non poteíl eíTe abíoluté liberum per 
coniunclionem cum a£lione exteriori ? er
go non falvat volkionem creaturarum eífe 
liberam, fed folüm produclionem : hoc au-
cern ab Aureolo non negatur. Ñeque af-
firmari poteft volkionem creaturarum norv 
efie liberam; ín Deo enim velle libere crea-
turas,& dari liberara volicionem,non d u ^ , 
fed cadera veritas eft. Secundo , íi volitio 
noftra non eíTet libera, non poífet nos cof-
tituere libere vólentes, vt patet, & folutio 
fupponit: fed quidqi id eft volitio Dei , eít 
omnino neceíTarium , vtpote idenfificatumi 
cura Deo; ergo non poteíl Dcus per illatn 
libere velle, 

z 2 Tertio; quia ex exemplis adduc-
tis folum dcduciuir , quod quidquid p rx -
fupponitur ad formara conílituentem con-i 
cretum liberum, poceft nohis cííe lieceífa-
riura , & concrecutn liberum, dummodóí 
forma advenieiis, determinans , Se confti-
tuensconcretumy fit nobis libera ; qua ra
tione licct noílrum GíTe.Sc cognitlo fit no
bis neceííaria , per voiitionera fummus l i 
bere vólentes, quia volkio adveniens üéü 
terminans , & conilituens concretum , eíl 
nobis libera,& fimulípfura concretum : aC 
eílo produdio adveniens prcedicatis neceí^ 
farijs in Deo fit ipfiTibera , non eft forma; 
conílicuens Deum vokntera ,fed produce-i 
tem; ergo 9&Q Deum c^nílicuat libere proJ 
dwcencem, noa^ariae^ libere-velen tem,, 
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ndem lioc explícatiu-; quia forma , feu 
excreitium libeium alicuius voiuntatis , feu 
pocentiaá adveniens prbdicatis neceflíarijs, 
íila non conílituklibeta3,fed íolüm pr^ftac 
pocentia!:, cuius eft exercitium , eifechmi' 
formalem liberum \ crgo produdio exte
rior, aux eft exercitium QranipotentiíE, no 
eónftituit prxdicata neceiíaria3qaíe fwppo-
nic iq Deo libera* fed íolum, praeftat; Omni-
potenti^ cffeclura liberum: tune fie , fed, ef-
ícclus ad<xqiiatus3 quem prsftat,cft Deum3 
feu Omnipotentiam elfe producentem in 
'üáa fecundo; ergo folúm prxftat Deum l i 
bere prodúcete, non taraen libere velle. 

z 3 Sexto probatur conclufio ; pro 
priori ad creaturam, & illius produclioncra 
snteííigitiirin.Deo amor iiber , & efficax; 
ergo non poteft conftiíni3 etiam inadaequa-
íé per creaturam , aut eius produélioneííí . 
Anteccdens ptobatur ; ante actionem exre-
riorcm inteliigitur applicata Omnipotentia 
ad produclionem creaturíE , & ad elicien-
íiam a¿l;ionis;quod verum eft^etiam íi Om
nipotentia á volúntate non diftinguatur 
virtualirer j Deusenim in oranium íenten-
tia producit creaturas 3 quia vu l t : & ratio 
eft evidens; quia in agentibus inteíleclualj-' 
bus, & liberis , a d i ó exterior elicitur ex 
Confilio, & determinatione inf elle ¿ l u s , 8¿ 
voiuntatis; Se idem dicendum eft de aclio-
ne exteriori Dei3 quas eft illius effedus: fed 
non inteliigitur applicata ad productionem 
Petri per amorem neceííarium Petri , aut 
Ineíficacem ; quia ifte componi poteft cum 
carencia produclionis; ergo per amorem l i -
berum,& effícaccm ; & confequenter pro 
p i ior i ad exiftenciamPecri,& produclionecn 
illius inteliigitur in Deo amor liber, & ef-
fi'cax. 

Confirmatur ; Omnipotentia non 
poteft appiicari ad produíjlionsm creatur^ 
per acbim voiuntatis neceírarinm, alias ef-
íet applicata ad producliopcm omnium 
creatararum; oatn omnes , iuxta hos ,Au-
thprcSo neccííario amet; ergo per amorem 
liberum^& cfncacem vt talem ; íi enini pet 
aólum neceífariuinj aut per liberum iñeífi-i 
cacem non eft fufficienteL applicata, aliquid : 
deber fupcraddi aclui^amoris n'ecclíarij, vt : 
íit íufficicns applkatio Omi|ipot£ntÍ£E;qüLoé] 
aliud eííe non poteft , qnam libertas, & ef-.: 
ficacia. E¿{-quo reóle deducitur, vtramque • 
prxfupponí ad adionem ext^riorera; gppü- i 
catio enirn Omnipotencia pracfupponitur 
ad adionem)& confequenter id , quo conT-: 
•^ituivfufficiens applicatÍQe 

24 Per quod excluditnr fohido.. 
communis aíletcnnum applicari per amo-
rcra, qui rediditur l i b e r t é eííicax ab aclio-
ne exteriori. Excluditur,inquam, quia ante 
actionem extenorem inteliigitur applicata 
Omnipotencia ad illam eliciendam ; ergo 
vcl applicacur per amorem neceííarium 3 & 
confequenter eric applicata ad producen-
dá omnes creacuras,quas neceílarió amat; 
vel amor iíber,& efiicaXiVt talis inteliigitur 
pro priori ad adionem exteriorem. Nequs 
dici poteft, quod vt fit applicata Omnipo
tentia, ad actionem exteriorem, fufficic 
amor neceíl'arius : primo , quia eííet appli,-. 
cata ad produ¿tionem omnis crcaturx pof-
íibilis; & coníequenter omnes producerei;.; 
Secundo; quia aótio exterior eft indiíferes,; 
ve íic,& non fe & alias non eft ipfa decer-
minatio, auc coníilium voluncatis divinsBi 
cura ñeque cognitio íit, ñeque volitio ; er^ 
go indiget previa voiuntatis determinatio
ne, qua determinecur ad eííe pr¿e non eílet 
hqccamen eííe non 'poeeí l actus neceíía-
rius, quo poílco manee xéiie indifferens; 
cum actus ille seque cura illius exiftencia^ 
aut cacencia coniungí pofsic. 

25 Tercio in fencencia honim Aa-i 
thorum ad actum liberum cr eaturae produ-
cendum non manee íufficie nter applicata 
Omnipotentia per aétum neceííarium , ñe 
que per adum liberum cfñcacem dancen^ 
poífe creacuras, ñeque per actum ineftica-
cem cermiiiacum ad adtum : fed ve defaélo 
ad illum concurrae, indiget decermi nari a 
voluncacc creaca » eo quod vfque ad hanc 
deteeminationem omnia príEÍuppoíita funt 
coniangibilia cum carentia aí tus ; ergo adi 
aétionem exteriorem non íuflicienter appli-' 
catur per actum neceífarium coniungibi-^ 
lem cum illius carentia, fed prsevié ad ac
tionem exteriorem aliquid debet fupe raddi 
inconiungibíle cum illius carentia,quod eft; 
libertas, 5c efficacia amotis. 

16 Tándem; quia ex oppóííto fie-J 
rct, quod acfcio exterior eífet á cáfu, & for-j-
tuito abfolatc 3 & refpedu Dei ; id cnim,. 
quod contingit pr^ter intentionem,& con-i 
íiliutn operantis,eft á cafu, & fortuito ref-r' 
peétuil l ius: fed actio exterior lubet cífe,'. 
& non ex Dei confilio, 6: determinatione^ 
cum omnia ín Deo neceílaria pofsint con-
iungi cum carencia illius ; Se ipfa a d í o ex*. 
terior non fie Dei conhiiam , aüt determif 
natio voiuntatis divin^ , vt diximus; ergo 
eífet acafu, & fortuito rcfpedu Dei. Hoc 
ftíSunieniura iri hae fententia. cífugium i l . 
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y á non habct,- m o vtiiptur Authores 
Scicnti^ McJia: íiinili argumei ta contra 
j oíos ra cíoféí l ícéf^tMfh llberuai acatu-
fx eííe acaíu rc ípcda Dei ; quia^jbi éox\-

•faqiunt Scicutiam Medíumj qua Deus, 
pi c-evkicr adum Uberheb íub condicione 
íüt^¿*u:i\,cjUod in creatione Angelí faceré 
no;' •.'•jiiiiiVe.Iiiíuper ipía aóVio libera ci"ea-
fa1,^ concurfus Dci exiltir ex detcnrúna-
rior.c vckiiifáris cieatse á Deo libere pro-
ducljs :hic autem exiftic a d í o exrerior 
abíqae alicüitts voluntatis determinatio-

• ne. Ec tándem ibi rccurdtur ad naturan^ 
• actus líberii qui non potelt indigere pr^-
'via • detcnninatione volantatis diviniEo 

27 Séptimo ; nam ex hae fentéü-
tia íequituf loiam indiíFei'entiamj& libcr-
-taccm cilc in Omnipotencia 3 non in vo-
luntate divina ; qubd íic patet; nam vo-
lantas divina cíl decerminaca per pro-
'priúrni áttüra necéíFaíitim; Tola vero Om-t 
T/ipotentia «que confingencer coniungi-
tur cum acíione extedoíi , qiiíE eíl pro-
prius atlas illiusi ergo libcrra's, & indifte* 
reniia folum eft in OranipQtentia,iion ve
ro in vuluntáte. Confirmatur; Omnipo-
tcn tia pro priori ad acbtenem exterioreni 
applicara per a¿lam voluntatis neceíra-
tlñié pceccdentcm manee indiííerens ad 
produdionem creaturse , & iilius caren-
tiam : voluntas autem incelligitur íunda 
muñere íup4vtpóté aduatá per vltimum 
á£liim,qüo applicatuf Omnipotcntia;ergo 
fóla hec eft indifterens, 62 libera. Nequ^ 
cbítac,quod Pinnipotehtia non diílingua-
tur vircualiter á volunta te ; qiiia ialtim i u -
adceqiuce diftjnguitur,& íemper infettui: 
volañtatern , vt hlem^indifterentcm non 
elíejíed fdlüm vt O/vmipotentia eft i 5c 
eoníequenrer Dcum liberura non elle ad 
veile>& non vellejíed foluna a4 produce-
vc33c non prodúcete. 

zS . Q_iiod viteriús explicatur in 
korura Aúthorum principijs, in quibus 
voluntas divina non habet irrimediatam 
libettatern^ feü dominium (upra acbum l i -
berum creatum ; quia poíita volúntate 
creátá in acfcu primo s quamvis maneac 
contingens. Se indifFerens amor , verbi 
gratia , & firailiter Omnípotentia ad con-
currendnm 5 indifFcrentia haee npndeter-
ininatur ex volúntate divina, quse fúñela 
efe ada?qáate muñere fuo in adlibus áhte-
cedentibus coniungibilibus cumearenda 
^moris: fed voluntas divina jpoíito acia 

neccíTario conlan'fribill cam cárendi ac* 
tionis cxrerioris, fuñóla eft adrquate mu
ñere fuo, & aéíuata per VltímUrn aclumi 
ergo qaamvis Omnipotentia mancat in-? 
diíFerens ad adlionem exteriorem: volun
tas tamen immcdíacam indifteremiam. Se 
libertatem non habet ; & cutti alias in ac
ta necelTario hciHarn éxerceat libei-tacem" 
fequitur nullam'habete libehatehi , auc 
dominium mediatum , aut imniediatucn 
ergá aclioncm exteriorem;^ conícquen-
ter ti qua eft libertas , adequate reíídec in 
Omnipotencia, 

2 9 Confirmatur fecundo j íi Pe-
tros,Y.g eífet indifFerens ad producendil 
iapidemj non vero ad volendum volition© 
ap.plicance potentiam exequutivam , non 
eílet liber in volendojeriam fi liber eíícc 
in producido; ergo quamvis Deas % ia-
differens ad aclionem exteriorem , l i ta
men non eft liber in volitione appiicante 
Omnipotentiam, erit libcr in producen-
do, non tamen in volendo; Qua: omnia 
fobur accipiunt ex locis Scripuirae fupra 
adduclis-,in quibus afsignatur cauía aclio-
nis e^terioris yblítfb divipa : at non vó-^ 
lit io neceííaria ; ergo libera, &c efñcax ; & 
confequenter ve eííicax debet prarcedere 
aclionem exteriorem. Minor probatura 
quia fi iatelligerentur de volitione necef-
íaria ; haec cílet f a i f i , vt fupra diximus: 
OmiU qU(€curw¡Hs voluit, fteit. Si aucen* 
dicatur : intelli^i de volitione libera. Se 
efíicaci conílituta in ratione ralis per ac-" 
tionem exteriorem : ficilé reijeitur ; quia 
fenfus exit, omnia qua;cumque volui t , & 
fecit, fecitj vel omnia,qu^ voluit necelía-
r i o , & fecir, fecic. Secundo ; ibi ipíius ac-; 
tionis afsignatur cauía \ ergo íi afsisiiatuc 
volitio eracax,vt ralis, proút íic deber pre
cederé aólionem exteriorem. Ex eifdem, 
locis infertur libertatem in Deo rehdere 
in voluntare , & non folum' Omnipoten-: 
tiam eííe indiíFerentem. 

30 Octavo ex oppoíita fenren-
tía fequitur > Deum non amare fpecia-': 
l i o i i aíFeda humanitatem Chrifti D o -
ntítti , quam alterius cuiuícumque ho-
rnini? '. Quod íicprobatar ; quia fecluísis 
efíep:ibus ad excra,qui amor non funt, fo
lum rciinquirur amor neceífarius, & 
potentia ad coramunicanda cadera be-
nefficia , qns erga omnes humaní-, 
tates aequalia funt ; ergo quamvis i n 
eífsdibus extefióíibus diltiuaaancur^ 
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i n amore tamcn ad illa?;terminato orani-
nó conveniunt.. 

3 i Nono arguirur; quia fequitur 
non dari in Deo fcientiarn futurorum : & 
puobauir; qaia Deas non poteít conílitui; 
íciens And-Chviftum furai-um per pras-
dicata neceíTariai. alias Deus hoc Deas 
.neceilai'io fcirec: neqac pct: ipfam ob-
|e¿tucri ; túm , qniafcientja ell; tcndentia 
in obiecluni ab illo condiftinda: tura,, 
quía repra;fentado Anti-Chiif t i extituri, 
i n qua fcientia confiftic ? non incíudit A n -
ti-Chriftum extiturum ; ficut nec repr^-
ftnracío Petri poísibilis incladit Petram 
poísibilem , ícd adceqaaté identíficatur 
cum Deo : tum denique ; qaia fcientia de 
And-Chrifto faturo reddk Dcam fecu-
rum, & certum de tali fütaritione : Tcd 
hxc fecuntas , 8c certitudo noíi func pre
dicara necefraria i alias hxc , ücut cei'ti-

-tudo , 3c fecuritas connectercntur ellen-
tialirer cam fatuiitione Anti-Chrifti : ñe 
que poteft elle fa tar i t io , fea exiftetuia 
extriníeca Anti Chriíli ; qaippé Deus. 
fcicns Anti-Chriftam faturam ell in t r in-
fece fecurusjdc-cercas de tali futurinonej 
crgo in Peo non datar huiulmodi fcien-^ 
tia. 

51 Décimo arguitur ; prius eíl 
juxta comrnunem fencentiam Theolo-
gorura Deura decernere efficacitér exif-
tenciam Petri , quain videre ems cxif-
tentiam ; & ídem eft de aclione exterio-
r i ; at hoc eft faifam in contraria fencen-
tia ; crgo hxc fuftinenda non eft» M i ñor 
probatar ; nam iuxta. hanc fentendara 
Deum videre exiftentiam Petrijeft com-
plexum dicens ícientiam aeceíraiiam,í8c 
ipfam exiftentiam Petri , feü cius pro-
dudionem ; velle Petrum producere eft 
complexum dicens volitionem neceíía-
r i a m , 3c ipfam exiftentiam Petri : quae 
complexa in exiftentia Petri conveniunt, 
& fant í i rau l , 3c idera : at fcientia ne-
ccffaria , quse eft altera pars pncni coni-
plexi , pi^cedic noftro modo inteUigen-
di volitionem necetlanam ; erga non eft 
prius íecandum complexum , quam pr i -
mum ; & confequenter prius non eft 
Deum velle producere Petram, quam Pe
trum videre exiftentem : imo -ad oppoíí-
tum aíTerendum , fund<tmentum prasbec 
precedentia fcicntiíE r e ípsda volit io-
nis. 

3 3 Ex quibns non immcdto 
|nferuac Reccntiores hanc fententiara via 

deri rcprobarani contra Vvicleph , ^ 
alios HcCiericos * qur negabant Deo, 
fcicntiam liberara faturorum j i l l i eniai 
non negabant feientiam neceílariara, 
ñeque rcium futuritionem „ quam ex-
p e r i c b a i i t a r í e d folúm ícientiam.futaco* 
ram; á neceíTacía , 3c futuritione con-
tingenrium diftinclam : quod , & non 
amplias videntur aflerere Authores hu
ías fentesítias. Eadem ratione videtur 
corivinci nallarenas illornra fententiarai 
diftingui á fententia Anrcoli., 

34 Sed reípondent Herético-, 
rum errorem non coníiftere in; eo , quod 
preier feientiam neceíjariam , & reruna 
íutudtionem nihil aliud concedant i fed 
in eo3 quod his poíiris , neganc Deura 
feire libere futura : quod tarnen Autho
res, contra t̂ Uos diípucamus , non ne-
gíüit. Quod varijs exemplis explicar! 
poteft ; fi vera eííet fenrentia conftituena 
liraiiitudinem duorum albornm in co
rara coexiftentia, qui afíirmaret coexiÍH 
tent iam, Se negaref íímilitudinem cr-i 
raret ; non qui a negaret entitatcs , im 
quibus eft íimilitudo , fed < quia his 
concefsis negai'^t illarum eífedum for-
fnalem , n imimm , íímilitudinem. 

3 j Sed h¿ee docldna , quatn-
Vis vera Cit, ab ipíis inconfequentec ad-
ducitur ; & in pL^íenti non rcóbc adap-
tatur. Priraum probatur ; quia i p í í , liceí 
parum foeliciter, cqntendant Thomiftas! 
ghificé predeterminantes íimul cum er-
rore Calvini videri reprobaros 9 hoc ar-í 
gumento i Calvinus non negavit iudiu 
cium indifR'tcns , adftruic predetermi-
nationem voluntad? , 6c actum puede-
terminatum : 3c tamen damnatur , quia 
negavit libertatem : fed Thomifte p rx-
ter iudicium indiíferens , predetermina-
tionem , 3c a&um predeterminatum, n i 
hi l ampliüs concedunt ; ergo yi den tur 
reproban cum Calvinof Qiiod argumen-i 
tum doctrina in folutioae traddita evi-
denter folvicur : Thomifte enim gravif-
íimis fundametitis vlreriús docent homi-
nem predeterminarum libere operari; 
quia predeterminado ex ponceptu íiio 
fuppolito iudicio indiíferenti applicac 
veluntatem ad aélum liberum ; quod 
Calvinos negavit , 3c .Adverfarij cum 
i l l o : ex quo ortum duxit illius error, 
nimirüm horaincm non libere opera-

Quod autepü hec ád&ún* ™ 



prrtfentí non Í é # add^catur , probatnr; 
¿juia dcbercnc ais junare íormam alioiiam, 
á qu.i concrcturn libere volends eííctj' 
ouocl áb ipíis non fie: in volicioue cnim 
nccc í lu rk , &• adione exreriorj nihil (ia_ 
un- , qno p.oíVít Deas coníticai libere vor 
kns 5 in hoc enifn concieco datai: liberé 
vc-lle , & vc-Uc : aü aclio exterior non cft: 
forma • ina^a:qnata vo,kndi ñeque po,-
te i l co í l icuere velle neceílariuin Dei h\ 
ratione' iiberi , vtíliprá probavimus •, non 
ergo cft íandamenrum ad adílnienduín, 
Deurá libere velle , íi nihil aliud fuperací-
darur. Quocl vkerius explicarnr cxcmplis 
addaclis; in feulentia edim W\a afsigna-
tur forma ¡ a qna pofsit proveaire etfcc-
tus nmiiitndinis in albo 3 preeifse per 
poíuionem alceviús , qaia fimilicudo eft 
con.venienria vnius albí cum alio : vnde 
albo exiílenre nihil deeft ad fímilitudi-
neni pr^eter alierius Goexiftennam. Si-
milirer hominem libere velle , nihil aliud 
eíl 3 quam velle obiectum , & eííe re-, 
gnlarum indicio indifFerenti; quod efHca-
cibus rationibus á Thomiftis probarur» 
íscuc ¿í qnod pr^derermihatio ab intr in-
fecis haber inferre liberratem a¿i:us : at * 
i f t i aí l ionem exteriorem conílitiiere H-
beram volitioncm nfeceflTári-ám ñeque 
apparenter probant ; & idem e í lde feien-
tía futaror-um , nifi fotce aiTeranr 3 pofira 
aótione exreriori volirionem neceílariam-
hunc eííecluiTi piveftare propter fui emi-
nentiani : hoc aiítenvj vr diximus, eíl pro-
pnanv ífcíitcntiam deferereo 

37 Vliimum argumeniaimj 
qitod pro noftra fenrenria folet fieri, eíí 
haiufmodi j qnia ex oppoíicá íenrenda fc-
qnitur concordiani feienria; vifionis de: 
aétu libero cum eius libertare efle facib 
limam , que rarnen á Theologis fempei: 
vüTa fuir diíficilis i quid enim faciliüs 
feientiam ncceirariani potentem coniun-
gi cura a£la libero a & eias carenda, cura 
ipfo non pugnare ? Quid infuper faciliüs, 
qnam aciam liberum exercicum non ex-
ctadere liberratem ? Sed hienda vifionis 
aétus liberi folúm h^e duo dick ; ergo mil
la erit difhcultas i n huiiifniodi compon-
tione. 

Cui argumento rerpondetur cora-
munirér , id^ quod efl: facilé ex fuppofitio-
ne diff ic i l i , abfolaté eííe diflicile : tec au-
tcm conftitudo feiennae viíionís valde dif-
jBcilis eft ; atqueadeo Ucee fir facilis, con-
«er4ia-ex hac fuppoíitione 3 abf^ute m a i 

ner d fftcills, Tnfüper ad'dutit, vá , quod íab, 
ali qualuce efl facilé , íub alia ej: díllicilc. 
Sed quidquidTic de tnffidenria folationis, 
parum cohíequemer adBütiÉuV : ipfi enira 
impugnant decreta cftiGacia Thomiílicfa,; 
quia iíli s pófitis3& in lilis Deum Yiderefu-, 
tura contingentia abíoluta, &: condicionata 
non eft mirabile •, cum carnéii valde "mira-* 
bíis fít Deum illa cognofeere; quod arg'.i*. 
bien tu ra facilé folvitur dodrina ab ipüs, 
traddíra. 

¡js ¿trgummtls prehtur concluso:. 

3 § . "f N Hac arguraentoram f©J 
Jj[ rié pvimum deíamitür ex 

SEternitate. decretorum^ 
quam oranes Theologi '«centur ; fad'íqüe 
exprimirur in Scriptura: z. ad Timodu; 
i . Secundum ¡¡ropnjimmfuum 3 & gratUm» 
$Á¡é dapi eft noHs h Chiflo Jefu ante tem*, 
por a f^c alaria, AdEphefíos i„ l íhgu nos 
in ipfo ante mundi conftituíionem. Et Adío-; 
rum 13 £redid?rmt quotquoí erant pr^érdi^ 
nati m titam ¿temam^Sc alibi faspe. Ex qui^ 
bus evidentes: deducitur absterno extitfííe 
amorem liberum creaturarum : idemque 
dicendnm eííe de feientia fucurorura paf* 
íim in Scriptura habemr ; eftque lumine 
naturas notum Deum abzEterno eognof-
cereomnia,, qux temporalirer accidunc^j 
Ex quibus íxc arguirur primo. Decre-
tum , quo Deus vuk exiftere raundum inj 
témpora 3 efl: abaeterno: at íi coaléfeerec 
exvólitione neceíTaria , 8c aclione exte-i 
r i o r i , hoc eííet fallaim ; ergo falfum eíí 
aétionera exteriorem cífé p'artim intr in- ' 
fecé conftiturivam decrctiaConfequentia eir 
IcCTÍtima^ minor probatur;quia complexiS 
ex duobus déficit ad defechim vniusavt peí; 
fe eft notura: fed actio exterior non eft ab-í 
íEteroo y ergo ñeque decretum liberúm^' 
Qpn.firmati\í: : implicar dad CQnftitaturei 
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fíne'conftirnentibas '.recl; vniim> ex conftU 
tueiuibus decretiirnijCÍl qreatara ; ergo hac, 
abxcerno- non; exiftqnte; r implicac docie-
tu iu aba!tcrno- exillere ^hac racione ^ liccc 
matciia prima a^astctñO' eílec 5 íi forma 
fieL-er in tempere.,.eífet impiicaconLinv ho-
niiuenr ahesrerno exiftefe.v 

39. Proptei: hoc argumcntLim af-
ferunr Recenriore.ssdecretiim non inclade-
> e crearuratrij fed eius futuridonem 3 qus 
ñb^cerno eft«. Contra, hoc carnea obílac 
primor cjaod.fatu.dcio iu.xtahoriirn fencen-
ciam non exiftic absterno ; ergo eciam ll 
feac compleacur decretum 3 non falvant ab-
^rerno exifterc. Anteccdens pcobatur ; i i ix-
ta hos fucui-itio ciaudit tanquám partem, 
fui exiftentiam creaciir£e in tempere : fed 
tia!c non fuic absecerno ; ergo ñeque futu-
ricio. Maior cft ipforum doólr ina , minor 
eft cerca-s.&confequentia probamr j túm^ 
qnia implicat complexam exiílere deficien
te aliqua eius pane : fed faturitio eft cotm 
piexum conftans ex carentia exiftendre 
mmc , 6c exifíentia p o f t e á e r g o vbi noa 
datur exiílentia , non dacur fucuritio. 
Tyni eciam ; quia íi decreium cífec com-
plexum ex volicione neceffaria & aclio-
ne exceriori , implicarec acl;Íonem[ exte-
riorem eílc in cempore , & decretum ab-
íEterno : qua ratíone ipíi: non aótionem 
execriorem, fed fucuricioncm aíferanc conf-. 
tituere decretan? ; émo; ü faturitio eft. 
eomplexurn , cuius aliqua pars eft exif-
tentia rei f a r i ñ a , vbi non datur exiften-^ 
íia, non poteíl: dad fuaincío.. 

40 Secundo ; fLlí:uncio exíftens; 
ábs te rno , & complens decreriiínj, eft ali-
quid incrcarum , vel aliquid creacum , vel 
ens racionis , 3c fiélurn : fi primum ; de
cretum adarquacc cft aliquid increatum: 
fecunda dici non poceft; cum íic de fi-
de nihil creatam eííe abaeterno: fi vero, 
tercium dícatur fequitur decretum fal-
tira inadsequaté confticui per ens racio
nis ; qnod falfum eft , & ip(i non ad-
niittunr. Ter t ió ; quia íi fucaritione com-
pletiir decretum , deficiente futuritione 
deficicc deeretura : fed in tempore j quo 
exiftit creatura , vel quo prcEterita eft, 
déficit fucuritio,cum iam nen íic fucú-
ra y ergo in tempere- deficiec decretumj 
«juod femel abóceme éxtitit. 

41 Propter hxc alij refpondent, 
decretum non compleri adaequata futuri
tione , fed inadsequata, feilicéc , cáten
l a exiftentia;, quas abacera® datar, Gon-? 

tra hoc ta me n .eft argnmentafn •, qUía; 
Volitio neceífaria ,. & careniia exiftentiíe 
creaturá? a, qus datur abaeterno , poíTun-
cemponi cum caientia decrcti, vr patee 
in creaturis puré pofsibilibus, , quarura 
carentia eft abaeterno j , & tamen non 
datur decretum de, illarum produólionei 
ergo in his non poteft confiftere decre
tum. Hax coníequentia evidens eft ex 
dieds ideó enira in volitione neceífa
ria non coníiftk adaeqaaté decretum, 
quia hsec poteft componi cum creatura, 
¿¿ eius carentia., 

42 Sed. refpondehc iferíjim,dc-
crecum dicere negacionem mundi , noa 
nude fumpeam ,., fed ve duraturam prae-
cifsé vfque ad niinc produclionis mun
di , de huiufmodi negado non datur 
refpe<5lu puré pofsibilium. Contra tamen 
eft; quia: carentia mundi , ve duratura 
yfque ad hoc, inftans , vel addic ad ca-
rentiam fecundum fe aliquid abxtefna 
cxíftens5 vel non ? Si addic, inftat argn-
mentum fa¿lum : vel enim eft increa
tum , vel creatum ; non creatum , quia 
nihil creatum fuic abúreme ; non increa
tum 3 quia increatum , ficut & carentia 
creacurs , coninngibile eft cum omiA 
íione decrecí : íi nihil addit absterno 
exiftens ; ergo nihil datur abasterno non 
indiíFerens adeífe, Se non eífe; decreti» 
Secundo i quia carencia , vt duratura 
vfque ad nunc produólíonis mundi, ÍUXÍ 
ta horutn principia íolütn addic ad ca-J 
rentiam exiftentiam mundi nunc : f e j 
hasc , vtpotc in tempere exiftens , 11015 
poteft elle pars decreti abxcerno exiftcn-
tis •, ergo per illam nequic decrctunj 
confticui. Tercio ; quia íi carentia , ve 
duratura , eííec pars decreti , cum hxc 
deficiat i n tempore, eriam decretum i a 
tempore deficerec ; & idem fie argu-, 
mencunia íi Deus abasterno producerec 
cneacuram , quam in tempore deftruer 
rec , huiufmodi decrcaim confticueiecuc 
per creacuram abascerno exiftencem, quas 
cum in tempore deftrueretur , deficerec 
ín tempore decretum, quod idem abfar-
dum eft, 

45 Si vero cum alijs dicas: ip-
fam velidonem neceflariam denominare 
Deum abasterno libere volentem , fub 
condicione exiftenciae creaturae. Contra 
cft primo ;quia hoc eft confticuere decre
tum adasquate in aliquo creaco. Secun
do i quia, fo ro^ deuomituns fub aliqua 

coa-
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eonditione, vcl poíiío Góniiotato*, non 
ílcncrainat vfque ad purificacionem con-
din'oiiis, vel pcfuo connotato ; k d cdá-
n o c a r u m í e ü condicio pbmriir in tempe
re ^ crgo non ab^terno, ícd in tempore 
denominatur Deus liberé volens : niíi itc^ 
rísm refe'ürratur ad futuritionem : contra 
quam inítat argumentura faclura , quo 
proba vi mus tráctatu de Scicntia Condi-
tionatorum ícqumi Illuftnísimum Godoy 
fliturit'ioiiera rerum3 tam abíolLitam3quám 
Cónditionatam coiiftitui non pcííe per 
carentiam exiíkntiíE nunc exiftentia ta 
pofteá5 iívc abíülutam/ivé conditionatama 
fed per aiiquid increatumjnimii üm decre-
tumjquia 3 ícihcct 3 ítituritio eft ab^terno, 
cúab^ternd cieatura í i t , & dicatur futura: 
exiftetitia antera abeterno non eft, ñeque 
illius carent ia fufficiens ad iliam denomi-^ 
nandam futurara : vnde iq prefenti incon-* 
ícquenter hoc argumento vtuntar aliqui 
Dcfcnfotcs Scientiae Medias ; cum afle-* 
r á n t j v e l teneantuf aircrcre faturitionern 
eííe abeterno & tamen includere exií-
tentiam 3 que in tempore eft. Qualker au^ 
tem in noftra fententia , creatura iam exii-
tens non fit futura 3 cura tamen maneat 
decretum 3 in quo ftat eius futuritio, ex-
plicuimus vbi lupia, 6c infra huius redibií 
íe rmo. 

44 Secundo arguitur ad horainem 
contra Recentiores ; quia fequitur ex op-
poíita fententia non políe exiílcre adum 
liberum creatura abíque decreto efficaci 
Dei ; quod iicét verifsimum í i t , ab eis 
falfum repuratur. Sequela probatur ; de
cretum cfticax aelusliberi eft complexum 
ex volitione neceílaria , & concuríu Dei, 
feu a l ione extenon : fed implicat abfque 
his exiftere aduna liberum ergo implicat 
exiftere abíque decreto efficaci. 

Confirmaiur primo ; quia fequitur 
eadem ratione non poílc exiftere adora 
peccaminofum abíque decrero efficaci,non 
folúm terminato ad entitatem aclus, fed 
ad ipfam malitiam : quorum pr imara , l i -
cet falíb , negatur i 3c fecundum á neraine 
füftinetur. Sequela probatur-, quia implicat 
adum peccaminofum exiftere íine volitio-
r.e neceílaria , & concuríu Dei terminato 
ad materiale peccati, 3c in fententia iara 

-apiid ipfos comrauni, termínate ad mali
tiam : fed in his coníiftic decretum efficaxj 
ergo implicat exiftere abfque decteto effir 
gaci terminato etiam ad malitiam. 

.(^onfii-'^iui: fecundo j quia fe^uitug 

decretara efficax 3 etiam non regulatuni 
Scientia Media , non tollere libertaterix 
adas crcati;qaod licét verum íit , ip i l non 
concednnt.Sequela autem probatur ; nara 
VoUtio, neceílaria libertatem adus non tot-
litjcum non connedatur cum aclü ^ fed fie 
coropofsibilis cura eius carentia meque ipfá 
exiftentia adus-, alias nullus poíTet dari ac
tas liberjcigo nihil eft in decreto efílcaci, 
ratione cuius, neqne appareuter inferatu^ 
neceísitas adus predefinid* 

4 j Relidis íolutionibus.que huic argu-i 
mentó adhiberi po í íun t , quia omnes es 
didis facilé leijciuntur : ad primara con-
íirmationem refpondenr,voliíionera necef-
fariam , 3c concurfum ad peccatum non 
conílitueicDcura volentem pcccatum;qaia 
ín ipfo-diíplicet Deus : fecus vero compia-
eentia neceífaria/eiíi fufficientia Dei ad ac
tum. bonura coniunda cum eius produc-
tione. 

Contra tamcn eft primo;quia íí Deus 
vellet peccatum, nihil aliud faccret in ho-
rura fententia3quam ipíum producere: ñe
que obeft difplicentia, feü noli ti o incfficaK 
i l l ius ; nara hec cum volitione efficaci pee-
cari non opponitur; vel i i opponitursedani 
opponiuur cius produdion;.Secundoíqunn-
do datur carentia peccati , Deas eft volens 
non eíTe peccatum , & in racione íic vo-
lentis per carentiam peccati conftituiturj 
ergo quando datur, per concurfum ad i l -
lud confticuitur iliud voiensjoppoíite enini 
forme oppoíítum uebent tribuere cffec-
tnmformalem. Tertioinon obftante,quod 
Deus coro placear in bono opere , quando 
hoc non datur, eft in Deo volido carentise 
boni operis ; ergo quam vis difpliceat in 
peccato, quando hoc datur Deo concur
rente, Deus erit volens peccatum. Confe-
quentia probatur; quia non raagis opponi-
tur volitioni peccati difplicentia in ipfo, 
quam complacpntia ia opere bono eius 
nolitíoníi 

46 Terrio arguitur;qnia Deus non 
folúm eft líber ad producendum , & non 
producenduna creaturas, íed ad produceu-
dum ex hoc,vel iilo motivo: fed in produc-, 
tione foliús Petri, v.g. Deus non fíe eííet 11-
bei", ergo. Minor probaturjquia hec diver-
iitas motivi abfque variatione ex parte Pe^í 
t r i non ftat,íicut ñeque diveríitas in decrcn 
to ; ergo in produdionc folias Petri noix 
polfet Deus habere diverfa motiva a ficuE 
ñeque diverfum decretara i cura ftantc f o l ^ 
£ecEO RU â íjc variado ex parce reatare . 
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47' Rcfpondent adioncm ex~ 
íjcriorcm, Variar i ex yadacione motivi, 
$¿ hac compleri & diveríiíicari decre-
tu-m.; Contra comen c f t q u i a íicuc Pctrus 
poteft produci ex divcríis motivis 3 paritcr 
& concurfnSj.íeü ad ió exterior,. Secundo;, 
quia accio exterior poceft elici á nobis ex 
varijs,& diftmetis mocivis; ergo potiori t i 
tulo á, De,o, Confjrmatur quia praedefini-
ti'o eíficax regulara Scientia Media , in hac 
fententia, oinninó ex nerminaturj. non.enim 
poceft afsignüri actio exterior 3 qua com-
pleatur : non aclus líber; alias hic fine prse-
dísfinitione exiftere non poílec: non auxilia 
a,d-ilJum collacü, eadem ratione. Afsignare 
autem aliara entitatem diftinclanijVt com-
pkatur3 eft eftugium abíque aiiquo funda
mento. Tum;quia decretum non coraple-
tur, nifi obieólo, ad quod terminatur, vel 
acdone-exterioriin illud., T u m eciam-,quia 
huius entitatis natura afsignari non poteft. 
T ú m itemm; quia hxc endeas ppteft ter
minare volidonem liberam divinam^quam 
compleat, &conft i tuarin racione decrecí 
d iñ iné t iá prxdefinirione aétus iiberi. Et 
denique; quia entitas haec exifteret fine vo
licione cfficaci Dei ; prxdefinicio enim ac-
tus Iiberi folúm eft illius volicio; Se alias 
cum hxc esticas non íit aélus liber, aliquid 
creatum ab aéta libero diftinétum exifteret 
fine volúntate divina. 

48 Huic accedic difficulcas arsio--
nandi in condonacione excrinfeca peccaci, 
quam concedanc s aliquid creacum 3 quo 
compleacur decretum condonans: & fi m i 
l i ter dlfhcukas arsignandi decreto ineffica-
ci íalvandi ludam, v.g. creatura^quo com-
pleatur: non enim eífe poteft íuificienda 
ad íalutcm,qax defeendit áDeo ex decreto 
cfficaci illius5& potuit componi cum eo, 
quod Deus non veller inefficacitér íudam 
falvari. Sed his omiísis. 

Ultimo proponendum eft argumen-
tum, quod forsán magis formidabunc Ad-
verfarij : deílummitur enim ex eo , quod 
ex huiufmodi conftitucione decreci fequitur 
niílianj in Deo dari Sciendam' Mediam; 
quod licéc abíoluté non convincat ; cum 
confequens illatura fie verum, ciiius vericas 
falficatem antecedencis non oftendic , fícuc, 
ñeque vericatem ; quia vemm aliquando 
ex vero, aliquando ex faífo infercur : ad 
hominera tame n contra Recenciores vr-
ger, íi probem us fequelam. Probatnr au

tem fie : Scientia Media 3 vepoté contin-
%9^s:i debec conftitui per aliquid intriiiyfeü 

cum, Deo, nimirum/cleiitiañx neceílariam; 
& aliquid creatum á Deo diftinólum^Deu-
que futura contingencia condiciooaca cog-

-noícerc,eft ceplexum excreaco, & increa-
to : fed nihil creatum datur , qup pofsit in-
adxquaté conftitui; ergo non datur huiuf
modi ícientia. Maior eft doctrina contra-

. rke fententise, confequenda eft legitima. Se 
minor probarur ; nihil creatum prxíens, 
prxteri tum, aut futuium poteft inadxqua-
cé confticuere Scienciam Mediara : in cafa 
enim, quo Deus decreviííec nihil creare, 
daretur iuxta hos Authores Scientia Me
dia, quae in fui exiftentia non dependee á 
purificatione condicionis , fea exiftentia 
condicionati ; ergo nihil creatum, poteft 
Scienciam Mediam confticuere. 

45? Refpondenc recurrendo ad fu-
turitioncm conditionatam , qua alíerunt 
conftitui inadxquaté decretum. Hoc tame 
efFugium facilé prxcluditur ; nam fucuritio 
condiciónala iuxta ipfos non eft , fed eílet, 
precipué in cafa polico, in quo nihi l crea
tam exiftit: ac ex terminis cft notum nihil 
defado exiftens poífe confticui per aliquid, 
quod non eft, fed eííec ; qua racione homo 
exiftens non poceft conftitui per animara, 
quas non eft, fed eííec. Ec quidem in incel-
ligibilc eft Deum defacto feire veritates 
condltionacas per aliquid , quod non eft, 
nec fuic, ñeque fucururn. Ec quod adhuc 
magis mirüm eft,& prorfus Deo ind igna , 
non folum eius Omnipotentiam indigerc 
determinad á creatura, ipíique fubordina-
r i , ve influac in attum l íberum, vt ipíi con-
cedunti vecúm eciam indigere , né in fui 
providencia caceo modo procedat^ creatura 
non exiftenci, aut futura, á qua tan quam á 
forma inadxcjuaca accipiat lucem cogni^ 
tíonis. 

j o Secundo; quia exiftentibus íb -
lis prxdicatis ncceíTarijs. nihil concingens 
exiftic; ergo his folis exiftencibus non exif
tic Scientia Media , quae concingens eft, 
Terdo; quia folum exiftencibus prxdicatis 
necdfadjs Dei, nihil eft, racione cuius fu-
turicio condicionaca pocius eílet, quam nou 
eíTet; cú hxc prxdicaca ¡ndiíícrentia finr,vc 
condicionacum círec, vel non eííec; ergo no 
conftitueretur decretum futuritione , quas 
eíletjfed puré pofsibili índiftercnd,vc eífer, 
& non elfet. Quarto; quia íi faturitio coa-
ditíonaca , fea conditionatum , quod eífer, 
fufhcic ad conftituendum feientiam, qua? 
defacto eft, etiam eífet fufficiens ad conílí-
tuent^a'1 ^eeí:ecUíri befado exiftens Í ficuc 
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a¿Ho exrerioi', feu faturltio abfolata fuffi-
ciens ad conílituendum ícientiam vifioniS, 

ífofficícad cdnílitueíidum decretum abío-
lanicn. Ex quo eyidenter dedacjair,nullam 
dari. veritarem condicionatam ceotingen-
tem, Giiius non íit in Deo decretum abloiu-
ÍC Exilíeos, Hcec obieccivé conditionatum, 
íicur,& feieatia íubieClivé conditionata. Ex 
mío vkerius infertur3prius decernere Dcum 
hxc couditionata contingenda , cjuam illa 
cofmoícere ficut in abfolutii ^ontingitj 
prius enim decernir exiftentiam Angelí, 
quam illum vidcat exfttentem. Ex quibus 
tándem deduciiur/cientiam iílam innixam 
eííe decreto eo fenfo, quo feientia vifionis 
Angelí innitnrur,&; fupponit decretum de 
eius'produclíone ; quoc omnia cimi Sden-
tia Media non compon? certum eft, Gontia 
noftram conclufionem ftat ratio dubirandi, 
quam poíl noftram refolutionem commo-
dmsíokemus. 

D V B I V M ÍII. 
Dtmrn decretum cdnftltuatur adíequáté ¡>sr 

alf'jittd i n t r i n f e c u m ^ quid 

i l l u d fifí 

$>m m&'ü csnfi'itnendi decretum \>er i n t r i n ' 

f e c á referunttiri&' r e j j c i m t w . 

X D u b i o pr^cedenti conf-
tat reíolutio primse partís-, 
fi enim nihil Deo' extrin-

fecum poteft inadíeqiiaté conftituere de
cretum , necelTario affirraandum videtur, 
vel non dari decretum , vel conftitui ada;-, 
quatc per aiiquid intrinfccum.Circa fecun-
dam partem prímus modas dicendi,qui ad, 
hanc ciafem reduci poteft ^ eft aliquorum 
aílcrentium conftitui decretum per volitio-
ncm neccilariam, vt modificatam rcípeclu 
racÍDnis,ica ve refpedus iíle inadjequaté in -
geediatur eius conftitationera j qui tribui-

tur Capreolo in 1 .dift. 4 ; . q i l d l . 1. ad 1 . 
confra 2. conclufíoncm. Ferrares r . contra 
Gentes , cap. 82. & ex Modernis tribuitur 
Uazquez,dc quo videatur M . S. Thoma ia 
príEÍcnti -Jilum íequitur Alarcon, diíp. 82 . 
cap.2.& Al.Serra hoc art. ' 3 . 

2 Sententia ha»c communitér reij
eitur; & omillb quod, vt verior tenet íen-
rentia, ens rationis non íic , nifi ab intdiec-
to creacoj&conreqaencer non exiftit ab-í 
íEtcnOj íicut nequé incelleclus creatusi at-
queadeó iuxea dicta non poreíl decretum 
íEternum edam inadíequaté Conftituere: 

1 omillo etiam,quod potuic Deus decernere 
nullum intellednm creatum producerc, 
quod decretum per.ens rationis á creatura' 
formatum conftitui etiam inadequaté non 
poteft. Hoc,inquam., omiíTo quia oppofiti 
Anchores afíirmant non ííne probabiiitarc, 
&iundamentoinD.Thoraa ,ab inteíleáii 
divino entia rationis eftormari: reijeitue 
primo ómnibus feré argument ís , quibus 
fupra probavimus non poííe conftitui i n 
adequaté decretum per aiiquid creatum; 
implicar enim, quod volitio neceífaria cof-
cifuatur libera per aiiquid rationis s quan-
tumvis contingens. Implicar etiam , quod 
Deus ente rationis conftituatur volens. I n -
fuper Deum velle l i b e r e ^ efficacitér exif-
tere creaturas eft aiiquid reale á parte rei 
cxiftens3qualibet intellectus fídione íeclu-
fa; non ergo poteft conftitui, edam inada> 
quaté per aiiquid rationis. 

3 Secundo ; quia prius eft Deum 
libere velle, quam cognoícere fe velle libe
re; ergo antequam intelledus divinas for-
met ens rationis, intelligitur conftitutum 
decretum. Tertio; quia refpedus iftesvcl 
fit per feientiara necelíariam, vel per feien-
tiara libetam ; non per ícientiam neceífa-
riam ; alias refpedus ifte eííet neceltarius» 
& confequenter decretum : non per ícien
tiam liberam ; quia h«c fupponit círentia-
litcr decretum^um ratione illius fit 3 & d i -
catur libera ; non ergo ens rationis ab in-^ 
telledu divino fabricatum conftituit, etiam 
inadaequaté decretum. Quarto ;'quía íi i n -
telledus divinas formaret ens rationis, quo 
volitio neceííaria redditur libera, tk. co'nfti-
tuit Deum libere volentem, non ad volun-
tatem divinara pettineret libertas,qii£e non 
exercetur in volitione neceífaria vt tali;ne^ 
que in poíitione entis rationis,quod ab i p -
fa non fit; ñeque in eo, quod formato ente 
rationis ab intelledu divino , voluntas de-
eenwt preduceie ereaturas¿ etitn hpc poíi-, 
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ío ente ratronis: &h inteHedu 3 fít cmnija^ 
iieceflarium. 

Si vero aíferatur » quod vt ab ia -
telledu formetur cus rationis* priftát íhn-
damentum voluntas. Contra eft; qaia fon-
damentum cífe nequit volitio needíaria vt 
falis; alias ens irati^nisJ& confequenter de
cretum eíTet neeeíraritim j ergo debec eíTe 
libera decerminatio voluntatis divinae j at
queadeo antecedenter ad formationem en-
•í'is rarionis, decrecum divinum debec intel-
Ügi confticurum.Tandéiquia ficut cognitio 
producendi müduní potuit deficere; potuic 
ctiam defícere cognitio formans ens ratio-
nis; alias ens rationis non poííet deficerej 
ergo aliquid intrinfecum cognitioni ab en-
£e rarionis diftinctum deficere poruit á 
Deo : quo admiífo inconveniens non eft 
idem admktere in volitione, n i m h ü m , ali
quid diftinclura ab ente rationis in volit io
ne potuifle deficere3quo fuíhcienrer intelli-
geretnr conftirutum decretum. 

4 Propter h^c mihi perfuadeo Au-
thores hanc fententiam defendentes foínm 
Toluiffe, intelligi non poílc á nobis decre
tum abfque refpedu rationis, quia licet in 
fe aliquid abfolutum fít, á nobis'tamen ve 
refpedivum, & cum ordine ad creaturas 
Sntelligitur 3 qui ordo in Deo non poteñ 
non efte rationis: vel folüni voluiíTe conf-
tituere decretoen per ens rationis funda-
mentaliter fumptum : fed relinquunc m -
ta6lam difficultatem •, cum quaeftio non íít, 
qualiter á nobis decretum intelligatur , fed 
per quid in feipío conftituatur: ñeque pee 
fuhdamentum entis rationis aliquid expli-
éatur; nam vel fnndamentum eft adlus ne-
ceirarius Dei3& hic non praebet fnndamen
tum magis ad forc5quam ad non fore crea
turarum, ad hoc3quam ad i l lud decretum: 
ex parte etiam creaturarum fundamentum 
non datar ; nam créatura; pofsibiles illud 
non prceftant; alias omnes creatüras eíTent 
sequaliter volitas,^ omnes ^qualiter furu-
xx : ñeque etiam illud pr^eftant creaturas 
futurae; quia non priús funt futuras, quam 
libere amatas á Deo, fed é contra, quia l i 
bere amat^ funt futuras: vel dandus eft 
circulas 3 quem vitan non pofte fatetur 
Vázquez ; de quo videndus eft M . S. Tho-
ma vbi fupra. 

Pro hac fententía adducit M . Serra 
D.Thomam locis inftá referendis, 8c pro 
noftra fententia explicandis.Fundamentum 
á ratione petitum poteft eíTe; qúod á nobis 

inte l l ig i non poteft decretum, niíi cum or^ 

diñe, Se refpecki ad creaturas, qul neceíTa* 
rio eft ens rarionis : fed hoc mukum pro-. 
bat; quia ñeque Omnipotentia intelligi po
teft fine ordine ad creabile, quas tamen pe^ 
talem ordinem non conftiiuitur. Sed de hís, 
íatis. 

j Sccundns modus dicendi eft: 
quorundam Complarenfíum , quos referí-
M . íldephonfus Michael in pradenti aííe-
rentium volirionem liberam Dei conftitui 
per terminationem, feu habitudinem ad 
creaturas, non neccíradam 3 ñeque fímpii-
cirer diftinclam ab entitate necelíaria Dei , 
ñeque cum ea íimpliciter identificatam, fed, 
ab ipfa ante operationem intelled:us diftin-, 
élam diftinedone reali diminuta. Quod ve 
explicent,duplicem eonftituunt diftinédo-
nem realem : puma eft íimpliciter ralis, v i 
cuius extrema ita funt vnujn , & a l iud , ve 
proprie conftituat dlialitatera, feu binariuni 
cntium : alia dinainuta confiftens in eo,* 
quod extrema , vel quaíi extrema ira íe ha-
bent, vt íi fum-mantur in reélo , vnum de 
altero nequeat príEdicari,& alias non fufíl-( 
ciunt ad conftituendam dualitatem entiui 
fie materia prima diftinguirur á privatione 
foi'ms, quia, fcilícér, non eft privado for-i 
mas equi, poteftque íine illa exiftere ; raa-í 
teda tamen, & privado non eonftituunt 
dualitatem rerum: fie in fententia Thomif-
tarum, aííerunt i f t i , qaod diftinguitur ef* 
fenria creara ab eius exirtentia, & contaélust 
daarum quantitatnni ab ipíis quantit^-, 
í ibus. 

His pofítis docent: terminadoneífli 
conftituentem adum liberum Dei non eííe 
omninó neceílariam , quia liberum aduin 
conftituere non poí íe t ; ñeque íimpliciteE 
diftinófcam ab entitate neceííaria Dei ; q.ü¡a 
•nihil á Deo diftinclum eft ab^terno: ñeques 
eíTe íinipliciter idendficatum enm Deoj} 
alias hcec eífet vera Deus eft habicudo con-
tigens ad obieétum : & infuper, quia Deus 
íine feipfo eífe -non poteft ; poteft tamen' 
eíTe fine hac habitudine. Ex quibus liquido 
docent diftingui á volitione neceííaria dif-
tinctione reaji diminuta , & alias cum ipíá: 
identiíicari identitate diminuta ; quia talis 
habitudo non eft aliud ens a volitione ne
ceííaria. 

6 Sed haec fententia mérito diípli-
cet prasfato M a g i f t r o ^ reijcitur;quia con-^ 
c'édic habitudinem aélus liberi diftingui 
rcaliter modaliter á Deo , identificarique 
cum ipfo , íicute modus eum r e , cuius eft 
|isi0eiiisJqao4 )a@u eíl aliter verum^nifi qwia 
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Kon cíl res diílineta, fed reí modns.Ex cjao; 
.ir.íercur debct'c coACeá.:i'C compoíitionem 
renlem m Dea, rei» & modi ; quod divin.x 
-ííaiplicirati repugnar. Alfumpcam conftac 
¡in excmplis adduebis de ellenua,&.exiften-
tia., de materiaJ&: privadone, de quamita-

.re,^ cius cura alia conradlu. Ec c|üidem3vc 
íi.libi pon ierariK contra Duvandani, cuius 
fenrentiaro ícqui fatentur , indignior eft 
peo diftináiio.modaljsjntra ipifam ,.quain 
diílinclio entitativa ; illa enim cadit á per-
fecbone diftinCtionis encjtatiy^, non quia 
-yera diftinclio non fie 5 fed quia yi^um ex 
extremis ad perfeclionem entiiatis non. 
pervenit, & irnbibic in íuo concepru i m -
^erfedionem raodi: imo magis diílingui-
jcar rnodus, & res , quam diiíe res exceris 
•paribus. Deindéreijcitur feré ómnibus ar-
gumentis, quibus certium modara ftatiin 
impugnabiraus, 

7 Contra enndem communiter 
ubifCÍmr Concilium Rhemcnfec vbi hsec 
h a h e m u t w e d m w 3 & eenfitemtir m l U f 
ermiw res, fi\>é re/añones 3 fine proprsetates, 
fi))e finguUntasess & alia hujujmodi adeffe. 
iDco, qax fint ¡eterm > & nanfíní &éfts y qnae 
non compatitinmr cam ifto modo dicendi, 
qui admittic habirudinem libeiam in Deo 
ab2etcmo3,qu^ non eft Deus: & lícecconci-; 
liam boc c o n f i í matura non íit , niagns; 
eííeNauthorirads; omnes fatentur j ad quod 
fiifficit faiííe fententiam S. Bcrnardi contra 
Gilbertum Porretanum. 

Sed quidqaid de hoc f i t , ex áiStls 
reijeitur error cuiurdam Calviniftce relati á 
Becano cap. i i .de Volúntate Dei, quaeft.4. 
aderentis: volitionem liberara cífe acci-
dens, qaod poruit adeíTe,íS£ abeífe á Deo: 
geijdtiir, ihquam , quia eft certum fecun-
¿um fídem^iSc: rationem nataralem in Deo . 
nullum poíle efíe accidens ; quod demonf-
téhva á D.Thoma fnpra quasU. j .airt . j . Aa 
autem ídem fit inconveniens adftruere in 
Beo modara fuperaddirum realicer diftin-
d u m , ve videntur poneré Authores reiaci^ 
ipíi viderint, 

8 Hlc tamen príeterire non poíTu-
mus, P. Ai'riaga, difp. zS. fsepe aííerere 
Caietanura docuilíe aólum liberara Dei ef-
fc aliquid uealirer modalicer á Deo diftinc-
tum : fed Caietanura non vidit s qui nim-
quara tale docuic; fed folútn pecfedionenit 
liberarad'eü cxtenfiYam potuiíre á Deo de-
ficerc abfque aliquo ineonvenienti ; quod 
valdé divecíum eft , 8c á pluríbüs R.ccen-
^@i:ibus defená i ta r , ve ÍUÚEQ viddbimi)|s|. 

poteftque explicari; Caleranus in diverfa, 
íeníu , arque a Pv.eGenüoribus defenditur; 
pQl^Ufe, íciiicéc :s deficere exreníivam per
feclionem, quoad exteníionem termi* 
nationem,non vero qaoad cntitatem : da 
quo videndi funt M.á S. thoma 3 lldeJ 
phonrus Michacl vbl íuprá, 

! -«sM «sác ^ • f ' 

^ - Y " ^ ^--~\f^*J y-»-^ 

^mjcltuY tsrtms modu? dícmdi. 

ÍERTÍUS Modus . docet^ 
volitionem liberara a d ^ l 
quaté identifícari cum 

Deo, ira vt nihil includat crcanim , auc 4 
Deo aliquo modó rcaliter diftinctiím ; po-̂  
tuürc tamen realiter deficeie ; ñeque incó-i 
yeniens reputar formalirareiw , ftu rjéalita-
temincrea'cam poruilíc eííe nihil. I l l^m ce-» 
net Fonfccajtorao 5 .metaphiíícae.lib./icap^ 
S.qiiíeft.j.íecl^.Salás, tomo 1. in 1 . par-
tem,quíEft.6.arr.3.d¡íp.i.re¿l:.8. $, jícon", 
cluílone j . pro qiio referunr piafad, Ail-r 
rhores plures ex andquis Marfílium, Alen-
fem, Henricurajnoftrum Herveum , & Sil-, 
yeftrum, quibus plures Recenciores addi 
poílünf, qúi tamen inter fe diviíi funt; alij 
áilerunt réalitatem, feu foirmalitatem conf- ¡ 
tirutivam decreti dicere perfeá:ionem dif-
dnclam virtualiter a perfedione aélus ne-* 
ceííarij liberam , & potentem deficere 
Deo, ficut,& aélus liber, qui exiftimant fe 
Patronum habecé Caiecanum , qui taracri 
explicandus eft ve fupra. In hanc íenten-
tiam , quam vt propriam Caietani3 varié 
cenfurarunc Authores, & minores ve im-i 
probabilem reijeierunt, inciderunc RcCen-
tiores, quia viderunc periclitari áícienciarn; 
Mediara argumento fupra facía , qus ralis, 
indolis eft, ve íine derrimenroj&defecdbi-f 
litate* perfec^ionjs divinas confiftere ne»; 
queat; alij aírerünt eííe formalitatem vi r -
tualir&r diftinclam ab aólu neceílario 3 non 
tamen addere peife&ionem edam yirrua-
liter diftinctan; á perfeccione aclus neceA 
farij j ficuc de relationibus diviqis plure^ 
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l í t e rab ctfetitia dlíllnílaniitiorí tariíen- pcf-
fedionem, Undé fíctít; in hac lciit:enna9 
'ctiam ü mukiplicentur realiter entitaces 
rclariv^ j nón ramcti perfeétion.es: parirer 
Sfti alíerunr políe,def]cere encitarem 5 icu, 
icalirafemj non tamcn perkclionem. 

10 Diccndüm eft primo : attus lí
ber non addit ad atlüíB neceílarium pcr-
TecljcnefB liheraín^uís á Deo potnerir de-
ÍICCÍZ m rárione perfcdionis; Oppoíiram 
fentendacñ varié,vc dix1mus,ceuíuranc Aa-
iliores, poft qtios M.S.Thoma illam inro-
l e r i l k abíiudam appeÜiit, & tale , quod 
iiifi in rndiri.¡maín mcatcrn venire porcii. 
Probatui pcimo concluíio ex D. Thoma, 
qu^ll.z 3 .de Vcritate, a r t . ^ v b i fie -habet:. 
ée^hndeo dicendarn ¡ qued dbimm Vclíe ne~ 
eefsitatew habere ex parte ipfias Volenn?, & 
'aHus^ñdfthitAhUker. VeKum ej¿ , nañt áttió. 
(Dei ejt eíüs éJJ'entU, quarh conflát ejfe ¿ter-
'fum: vnde h e in pu/liom mn pomar j fed 
btrum'helU ipfum. necefsitatvm haheat per 
comparatiomw ad Yolitum, (¡Ute quidem cam" 
faratio htielligitur, cum dicimus faonm \>elh 
hocy vel illud : vbi aperté docet eííe indiíbí-
labilifer verum , ex parte Dei quamlibcc 
perfectionsm cire neceím-íam , ücuc ipía 
divina eiícníia. Qüod etiam doGuit art. i ^ . 
vbi cura fibi koc argamentum oBiedíierj: 
nihil (¡mdfe hábet di oppofna, "hidetíir 0e» 
wwpéte''e¡ cum tilia fimgmerabHU} &> cor-
tnptihilici, a <¡utbm longe rJ)etís- remoVelun 
fid vohmtzsfe habst ád oppo/ítd'y cuw inter' 
ratLoíukspóterítias covt'meatur , ád-;p' 
jw/tufe habent fectmdum Thíbfophnm ; vrg& 
Volmitas fteo nm competit; íic r e í p o n d e t í ^ 
iwntim dicendum-) <¡nod (f>c& non competit di 
fippafilií .'e habere, quantum ad ¿M . (¡Ufe fimf 
irí:6f¡ziíti¿ c'us3fid ¿td óppofitá fé kdbet ifUan-
turnad (jfechs in crcaturis-, quoj potefl fute--
ri>s & nmfiiicre. Jlt cjuibus cíate conílat 
ooncluíio-, íi chirti aéliís líber- diceret per-
fedlonem in e(ícntk Dei defe6l-ibilemsvo-
lüntas eius fe haberet zá oppoíka cjUan-
tum ad ea, quaí ían t in eílciiíiaeius ; cum* 
eflet ínHiñerens ad -pcctóionera"-aduSjquo 
v u l c t a a r é raandum>& ad oppoíitam per^ -
íeólionern actus, quo poruit velle ipíiira 
non creare. 

I I Idem docuic i . contra Gerjresa 
cap. 82.vbi cum íibi propoíiiifíet argumen-
tum íupra poíirnm , íle rcípondet : Homm 
mtsm nnllüm Meceffe eflfequi\ad Ytrumlihet 
enim ejfe allcut Vtrtutipatefh concentre du-! 
pUciter y.íomodo ex parte fui 3 alio wodo ex 
fdrpe eiuŝ ad quod dicitur ex pane fuidem. 

fut,qaán¿-o nondu confequutd ift fuám perfete 
tíonctn, per quam ¿dvntm dtterminctm; 
de hoc in iwperfuíHhnem Vtrtutis redundarVi 

eftend'ttm cjj'e poteutídiias in ipfa. Ec 
paucis interpofítis, fie a i t : Sx parte aatem 
eius} ad quod dícitiíi'y mbenitur a,l¡qm'í,irtuxl 
tíd iPtrHmlsbet ejfe , qnumo perfidia operatia 
birpitis a neutro dependes¿fM timen l'rrnm-
que fjfe petefi 'ydc eoiicitidic fie contingere 
in divina volantatc.Ex quibus apene coní-
tac divinam voluntatem ex parte fui non 
eííe ad vrrumiibet, ñeque indifrerentera ad 
habendam haríc, vel oppofitam perfeclio-, 
nemj&c optimam huius redilit rationemj 
quia, feiliéet, coníequuta eft filara perfec-i 
tionem ex adha;í)one ad proprium finemy 
qui eft eius bonitas. Exqno optimé iniuiic 
non ciíe in Deo potentiam ad vtrumlí-
bet3 ñeque incligere nova perfeólione.vt ad-
vnum determinetur. Idem docuir in i . ad 
Ánnibaidum»diíl .4j .qu^ft.vnica, arrie, x-̂ j 
ád 3.&;hoc arr.^.acl 4. ñeque oppofiíunj 
in mentem Angelicam caderc potuit. 

i z Secundo probatur ratione a 
D.Thoma infinuata*, volido neceíraria De i 
ratione fui eft infinite perfeéla in rations 
volirlonis'j ergo non potcft eíle indifferens, 
Vt ci fiiperaddatur perfeciio in eodem ge
nere potens ab ipía deficere. Anteccdens 
eft certuna; nam voliíio necelíaria rarione 

conílituic voluntatem divinam in vlcí-
mo acfcü,& períeélirsima coniunftionc cu 
proprio fine,nimirum5 cum boákatc á l v h 
na.Coníequencia vero proba'turinam lilud,; 
cui poteft íuperaddi perfedlo in aliquo ge 
nere, non potcO; elíé infinitum in illo g8e| 
ncre ; hoc enim exigit rarione fui contine-; 
re omnem ilüus generis perfeébionetn. Go-^ 
jfirmaturivolitio neceflaria Dei adíequat ía-
ratione voiitionis bonitatem divinam m 
ratione ralis ; ergo íicut bonitas Dei fine 
íupcraddidone in ratione bonkaris po-reicí 
in aclu í'ecundo moveré ad amorem libe-
rum creaturarum, poteft volinio nsceíTaria 
/ine fuperaddicionc perfcdionis in ratione 
volicionis extendí ad crcaturas. 

13 Tcrrio probatur ; implicat per-
fedio identificara cum Deo dicens in íuo-
conceptu imperfedionem : at perfeélio de-
íedibilís in fuo conceptu claudit imperfec« 
tionem ; ergo implicat cum Deo identifi
can. Minor probatur ; nam perfedio de-' 
fedibiüs poteft eífe nihil i cum pofsit non 
eííe : fed ex terminis eft notara , id , quod • 
poteft eííe n íh i l , dicere imperfeclionem? 
$tgo gerfcdti» defeclibilis admixra eft im-: 1 
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pcrfeíflione. Minoi ' hqc3 qnas ex fe videtur 
^vidcíns, explicatuc ; nam id , c|Uod p.oteíl 
efí^ mbily non eft infitiimm fimpiieucr ia 
rarione peifeclionis ; ad lineam enim peí:-
fcclionis auinec ica t lfe , vt non pofsit nón 
elle : led epod non eít infinicuni fitnplici-
ter ib linca pcrfecliowis admiícct imperfec-
tionem ; eirgo id s quod poceft eííe nihil ,di-
cir impeifetlbnem. Sccandoj idjeiuodpo-
reft elle nihil, eft folúm in pocentia obicc-
dva vt íít, quatenus efl: ex íe : fed hoc cíaii-
dic in íiio concepta impeifeólionem ; ergo. 
Tcrtio-, qqidquid contmgens eft vt fit, & 
non íit, indiget alicuius dominio, & decer-
roinatione , vt í l t : fed qui^iquid dominio 
alicuius fabditur, imperfectionera claudit; 
ergo idem quod prius. Confiímaturj ctea-
tura claudit impetfeclionem , quia poteft 
.dle nihi l i quia e^feíolum eíl in potencia 
obiediva vt*íic : qaa racione cft ex nihilo; 
quia fabdituc in eííendo dominio Dei j er-
go íü perfeclio defeciibilis orania htec ba
bee, in fuo concepta dicit iraperfeócionem. 

x 4 Dices, creaturam vitra hoc i n -
digete aketius cfficientia, ve í l t : hec au-
tem perfeóHo'efficientia non indiget,ncque 
alce r i as dominio íubditnr, cum foiúm Deo 
íubdatur, á quo non diílinguitur. Sed con
tra cft primo ^ quia e(Te in poientia pura 
pbie&iva infere exiftentiarn accidentaiicei' 
de iíla praedicari, ab eiufqcie cíTentia diília-
gui , fubdiiamque efle alicui •, ex quo efíi-. 
ciencia indigere evidenter infectar; in crea-
lura enim ex primo omnia hcec inferuntur-, 
crgo implicar pqpfectionem defe¿libiletn 
ci]c ,& non fadibilem ab kíiqiio. Secundo; 
quia ex terminis non minas imperfedio eíl 
cíle ín potentia puré obiediva , alicui fab-
di , eíleqac quid concingens, qaam effici; 
crgo omnia haec debeat relegari á períec-
done identificara cuín Deo 5 atqueadeo 
perfecHonem iftam ab imperfectione libe
rare per hoc,qüod idéntificetur cum- Deos 
cft ipipticatorja Goniangere ; ficutíi aliqúis 
ob hanc rationem aíTcreret polle dari crea
turam ab omni imperfeclioae liberam3 
quia idenciíicatar cum p e o . 

1 y .Qaarto probatur concluíío; 
quia Ci volitio creandi mundum cílet per-
fettio áefectibilis, Deas debido eífee per-
fedus perfeaioue, qua carere potuit : fed 
hoc maximd cft impcrfectio;non eífet fum-
me perfectus, ñeque fibi perfectifsimé fuf-
ficiens; ergo implicar aétutn liberum gUpe-
re perfedionem defeílibiiem. Quod into-
^rabilius apparet in Scientia Media, qaam* 

derendimc ; perfedio. enim conftlrnsns 
Scicntiam Mediam,eíl etiatn defeCtibilis,-Sc 
contingens, qua deíaelo Dcus perñeitur, 8C 
qua potuit carere)& non ex propria deter-^ 
minatione, fed vel acafu, vel ex alteriús de-
terminátipne : dicere auccm Deum defacto» 
perhei pei-feétione, qjia ppíuit non dari, 8c 
cuias cife, vel non eíle in eius do ninio , 3c 
poreftace non eft,quis non videac eííe ma-
ximam imperfectionem? 

16 Gpníirmatar,&cxplicatur;naiii 
in horum featentiafequitur in mana crea-
tora: exiílere perficere ipíum Deam , & i n 
cias elle potcítaLe eiun aüqua perfectione 
privare : Quod fie probatur ; nam creatara 
in actu •primo ad cqnfenttedum cqnftimta, 
babet in fuá ppteftate faceré , quod fie, vel 
non lie Scientia Media coníenfüs, vt ipíi tí¡ 
fe vno ore fatentur ; quod camen m m z m 
Dei non eílejOirmes aíiicmant : íed elts 
Scientiam Mediam ¿qnfenfus , eíl Deara 
perfici perfedione conftituente Scientiam 
Mediam,& non eííe talem Scientiam eñ i l -
lius perfedione carere ergo io mana crea i 
t m s eíl Peum elfe perfedam aliqua pec-
feclione, vel illa carere. 

17 Recurrunt aliqui ad • ílatünx 
conditionatum , á quo pr^cifsé depende^ 
Scientia Media, non á ftatu abíolaco : vnde 
ñunquam ell in poteílare creacurae Deum 
perñci, vel aliqua peefeelione carere. Sed 
hoc effugium facilé prsecludirar ptimoTquia 
ex hac lolacione fequitur, creaturam in fta
tu abíoluto non habere in íua peteílara 
Scientiam Mediam ; Sr confequenter non 
exiftentc feiencia conditionata confenfus, 
homini non coníentienti déficit aliquod 
requiíirum ad conrenfij.m , qaod-ácquirere 
non pote í l : hoc antera admiílo non fubíif-
tunt principia Scientix Medije , vt alibi of-
tendimas. Secundo; quia non ipinus, imo 
magis abfardii'n apparet , creaturam non 
exilíentem, fed in ftatn folum conditiona-
to poííe faceré, quod Deas fit aliqua per
fedione perfedus, vel'quod illa calreac,qua 
quod hoc prsftet creatura exiftens : 8c eíl 
¡iiirabjlc,qaod hanc pocentiam conceden-
tes crearur^etiara non cxiílenci , non ti- . 
ment negare Deo poteftatem ad faciendum 
quod creatura convert^fur ; cum aíícranc 
non implicare hominem, quem Deas non 
pofsit converterc. Tercio ; quia eciam íi ín 
mana creaturas exiílecis non íit Deam per-
iicere, inconveniens non vitatar ; cum tew 
neantur aííerere acafu, vel fortuito, de abf-
.que alicuius diípoíitif ne Deum perfici 9 ve¡ 

P5f: 
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perfcct;cp.c datere, C^aod criara argumca-
iviÜi in acia libci-o rnilicac \ fuppoíica enim 
Voluncate condidonata dandi gloriara per-
fevcrc.titjbus, hamo coaíliamis m aélu pri
mo potens períevcrare, ipía períeverantia 

•faceré poteft 3 vu Dcus perficiatau decrcco 
rotifeféndi abfolaré glonamj& non perfe-
veuando poteft faccre3vt Deas careac taiis 
'dccreri perfeccione» 

18 Dices íecundo ad principáis 
'árgumentitm, decretum di ¿ere perfeccio-
"riera éxcehíTvam : non vero inreníivam; 
cuavnm prima a feciindá difiert, qnod pri
ma cíl iri fe perieclio ; non tamen perficic 
Deurn : inf ^iiíiva aurem eft, tjtwe in fe per-
feciio e i i & fubieclam períicir; qua ratÍDiié 
creatura refpeclu Dei eíl perfeóuo exteníi-
va, quia feilicéc, perfedionem dicit j non 
ramen Deum períicir. 

Sed contra eíl ' quia implicar eííe 
perfcclionem, & qnod Deus non íit lllá 
perfeclus. Alíampram probacur •primoj 
quia implicar efle entitatetn , de Deam ab 
jila non accipere eífectam formalem m ge
nere éntis ; ergo impiieac eíFe perfeétio-
riemJ& Dcum ab illa non accipere effec-
tum formalem dicentem perfeátionem. Se
cundo ", quia volido libera cft formalircr 
perfecbio3 vellc libere non poreft non eííe 
perfeclio; ergo Deus libere voleas non po
te íl voliriane non éíFé pe r fec tas f í cu t ¡ 8c 
voleas. Terrio; íi relaciones divinas diconc 
perfeclioncm, non poreft Deus ab iilis non 
eíTejiS: denominad perfecrus j ergo fimiii-
ter. Quarto; quia íi Deus volitione libera 
non perficererur, quia incapax eíl,ve períi-
ciafur petfeclione, qüá carere potefl: , ca
de rn ratione eflci impofsibilis hüiuímodi 
perfeclio : &c quidem fi Deum eííe volen-
tem libere non eíl elíe perfeólum perfec-
tionc libera, noni eft racio, quare Vdíítip l i 
bera ílr perfeclio. Per quod conftar látuntt 
eife diferínaen Ínter exemplara adduclam 
ex creácqra , que eft omninó exrónfeca 
Deo3&adillum per modum effeclus* ex-
ti infecí comparatur : volirio antem" libera 
eíl áffectíÓ Deo intriníeca^ ctim ipfo iden-
tificata. 

Tándem hac folutione non fie ía-
tis argumentis faclis ; femper enim inftar 
eííe perfeclionéro limitaran!, 8c feraper ab-
íurdum apparet perfecfcionem iticrearam 
cxiílere. ex arbitrio voiuntads j quorum 
prirnum amplias vrgetur ielfe in porentia 
íubie.iliva ad perfeclioncm , imperfeólio-
m m involuir: fed imperfcdlius eíl eííe m 

pura potenria obieíliva ; ergo huiufmod| 
libera per íedio , qu^ ex fe cft in pura po
tenria obicclivaj imperfc¿lionem involuir.-, 
Minor fie patee ; nam exiftens in potencia 
fubieótiva aliquam dlcic perfeclionem-jre-
tinec enim' earitarem capacem vlcerioris, 
perfeelionis , quod aliqua perfeclio e í l : ac 
exiftens folúm iñ poiencia obie¿tiva ómni 
bus carctjCum ad propriam enticarern íic in 
pocentiaj ergo. 

i 9 Secundo dicendnm eft 3 quod 
aclus íiber non coftiniirur per formaUcace, 
feú rcaiiratcra inrrinfecam porentem á Deo. 
deficere^íSc non dicenrem ratione fui per-
feólionem. Hace concluíio probatur j quia 
implicar encirns, íeü realiras non diceas ra
tione fifi perfeclioncm ; ergo implicar cof-
tirui per formaliratem defeciibilera,non d i 
centem ratione fui perfe^onem. Aírump-
tum probarur primo; quia quáSibcr realiras 
racione fui opponituc nihilo ; ergo rarione 
fui ell perfeclio. Secundo; quia formaliras 
illa ratione fui exigir identifican cura Dcot 
fed exigere idenriratem cum Deo non po
tefl non eífe perfeclio ; ergo rarione fui di-i 
ck perfeelionem. Minor probatur ; túraa 
quia huiufmodi exigenria prepondera!: 
omni perfeclioni creara:. Tüm 3 cjuia eífa 
fubíeólive realicatem talis conditionis , 8c 
natura?, vt petar eííe perfeelum realirer , &c 
enritarive pe rfeélione divina per identati-
t a t em,nón poteft non eííe perketio. 

20 Conñrmatur primo ; illa en-
. tiras, quae exigir formalicer, & racione fuf 

terminura, feú formara ?|>e¡fecliorem , c^-
teris padbus, perfeólior e í l ; quaproprer íi 
daretur fubftantiá fLipernaruralis exigens 
ratione fui donafupernaturalia , perfeelioc 
cííec omni fubílantia creabili hac exigencia 
carente ; ergo exigere perfeólionera noa 
poteft non eííe perfeclio. Confírmarur fe
cundo ; capacitas in natura, vr perficiatur 
per pcríbnalitacem Uerbi fibi hypofthatic¿ 
vnitam, non poteft non dicere in rali natu
ra perfeelionem , & exigentia huiufmodí 
vnionis tanta eft perfeclio, vt nulli creatu-
ras competeré pofsit, : fed intimius ynif 
tur , <k perficicur formaliras hísc divina 
perfeclione, quam quíelibec creatura pee 
vnionem hypofthacicam; cum illa per iden
riratem perfíciatur ; ha;c autem non pee, 
identitatem cum perfonalitate' , fed pee 
vnionem realera cum illa ; ergo hasc exi
gentia ratione fui non poteft non dicer® 
maximam perfeelionem. 

^ j t Couíirmatttr tercio i b&e 



3 8 

¡pailicas vt; taíis cft amabiiis a Deo, & m i s 
acciis líber prxalio eligibilis, Se demeto 
V.nu9 praxilio eligitiy: á Deo ; ergo ratione " 
fui dicit perfeelionem , fuprá quam or^inis 
am.-.biiitas fap.darnr. Coníirmarnr quarro; 
fo: ranuras h¿ec 3 feu libera terminacio re-
ditplicauve vt ralis eft moralker bona , de 
íli'jna iufimre laudis i (ed Koc verum elle 
íton pcrcll, íi non diceret saBoae fui pei-
fcclionem \ ergo rarione fui illam dicir. 
Maior inde conftac \ quia in Deo dancur 
p ea creararas virrures morales mifericor-
di.e , mili'lar , liberaútatis , &c . quarum 
actas ílmr liberi conft;ruri per forraalira-

, tem hanc defeclibilem. Minor vero ex 
ÉÉjpmmis viderac ñora. Confirmatur quin
tó i huic íormaliraci repugnar formalircr 

.racione fui malicia peccati, dependencia 
á caifa efhcienri , & omnis imperfeélio, 
taín phü.ica , quám moralis; íed enricas, 
cui ratione fui oranis imperfeclio repug
nar , non poreft non eíle ratione fui máxi
ma períeéticv, ergo huiufmodi cíl príedicla 
formaliras, 

2 2 Sed licer hec difficilia ííiit,non 
omnino convincunr; habentque manifef-
íam inftantiam in ielationibus divinis : & 
ad primum dici poreft, ex eo , quod ratio
ne fui oppqnarm: nihilo, non inícrri racib-

. ne íui dicere peífetlionem, vt conringir in 
relatlonibus divinis ; íoium enim inferrur 
ynum é duobus 3vcl dicere perfeólionem, 
vel iilam Idencificare , & íecandum de hac 
formaiirare Yeriticarar. Ad íecundum. ne-
ô anda eíl minor , quám non convincunt 
prübariones; ad piimam dici poteft , quod 
vt pneponderec omni peifeelioni crear^, 
íufñck ide.n£¿¡íicare perfecltonenu increa-
tam .Per quod conílar eriam ad fecundam. 

25 Ad pnmam confirí-nationem 
refpondcri porqft \ quod increatis exigen-

-tia poreft elle refpedu perfeelionis realirer 
di i l inclx , veifolum per faiioneni ; prima 

.non poreft non efic perfeclio ; quia eft en-
tkas, de cuius rarione eíl idenrifkare per
feelionem : ar non perfsólionem, cuius eft 
exigentia, & q u a realiter diftinguirur ; 5c 
confequenrer aliam. De fecunda vero re-
ildcnre in formalirate refpeólu perfedio-
liis diftincl^ folum per rationem, poífet no 
improbabilirer dici non eíle neceífario 
perfe ctionera rarione fui , fed folum iden-
ticé : fie in denorainationibus intrinfeciSj 
.qaas deficere poífunt fine inrrinfeca muta-
,tione, pra^ciísé ex defeclu connotad phij-: 

ioíbphandum videtur. Vel fecundo dieji 
poreíb formalirarem crcaram necelíaria 
dicere racione fui pcrfe¿Honera : ex quo 
non inferrur , quod rerminatio libera d i 
vina, fea divina relario illam dicar rarione 
f u i : diíparitas inter verumque in eo-ftat, 
quod entitascicata non .fappQiiicur fura-
iné perfeíla ante formaliratem fecunr 
idendhearam , & ab ipfa per rarione ra 
diílinélara, íllaraque requiric, ve debira í i -
bi perfeclione* coraplearur ; vndé nulU 
poreft non eíle ratione fui perfeclio : at re-
Ucio divina fupponit Deum fu ra me per-
feclura ; ac proinde non íuperaddit racio-i 
ne íui psríea:ionem , fed eft pqré perfec-
dbilis perfeclione abfoluta : cSc hmilircc 
'terminario libera, fupponit Deum vlriraa 
perfeclione complerum in linea volcndi 
per volicionem neceífariam ; vnde nullam 
Inperaddic perfeelionem, fed eft puré per-
feólibilis. 

24 Per quod conftar5qua ratio
ne in creaps natura capax , auc exigens 
maiorem perfeelionem realirer diílinc-
tam , magis pcrfeéla íu caéceris paribusj 
quia , feilicéc, IIÍEC exigencia fundarur fu-
.pra enticacem , qu e ex fe perfeelionem 
-dicic, & eo maiorem, quo capax eft , vt 
magis períiciarur 9 perfectioque exigen-
tiíe crefeir ad increraentum perfeelionis^ 
quia exigencia , & perfeclio funt eiufdem 
prdinis. Conílat etiam ad fecundam con-
firmacionem , qualiter capacitas [ad vnio
nem hypofthíidcam dicac in natura rea-1, 
lirer diftinéla perfcélionem : quare autem 
exigentia illius jn natura creara repug-, 
net , non eft huius loci. Ad tercia in d i -
catar eífe ellgibilcm , & araabilem ratio-: 
ne bonitads divina; neceílarie ; íicut rda-i 
tío divina ratione eífendae \ ¿k fimilitec 

. dicendum eft ad quartam. Ad vlrímam 
refpondetur ad orania illa f ifiicere taleru 
forraalicacem eíle perfeclam identicé per-1 
feclione neceífaria. 

2 y Quare his in fuá probabiii-; 
tate relicílis, probanda eft concluíio ex; 
DivoThoma locls fupra adduclis : es 
quibus fícut infertur implicare perfeólio-
nem ín Deo realirer defeclibüem , edam' 
infertur implicare formaliratem, qua: pof-
ík-non eíTe,dareíur enim conci!!gentia,ne-, 
dura ex parce effeclus, verum eciam ex 

.parte Voluncatis divin^, quod repugnar d i -
viníe perfeclioní,vc ibi docec D . Thomas.-
Scctóndo probatur ex diclis d & primo 
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hxc íormalitas non poteft non áksqé po-
fitivam impeifeélioncra ; etíet enim ex Te 
in pura potencia obieóliva •, quod poíici-
vam dicere imperfedionem íupra often-
dimns.Secundojdari formalitatem in Deo, 
euius exiftentia fit co,ntingens5& quij Deo 
in exiftendo non fubdatur , fed pocius vo
luntan creatae,: aut Cafui3&: fortuna;, máxi
ma imperfcclio eíl, ve iam vidiraus ; quod 
tamen de hac formalitate affirmandum ef-
íe confiar. Tercio; forraalitas contingens, 
ü derur, nequit non habere'eííe per realem 
produclionem hac enim racione creatu
ra vt íir, indiget ab alio produci: ex quo 
riiríus infertnr realitec dillinguendam ef-
fe á Deo. Quarto ; nam quodlibet pr^edi-
catum vel eíl á fe, vel abolió :, íi á fe , ne-

. ceííario exiílit , & per e(íentiam,íi ab alio, 
abilío accipit eííe contingens, quod niíi 
per realem produclionem, & caufalkatem 
í larenon pote í l : vndé PP. contra Arr ia -
nos deducebant Filium Dei non fuifle l i 
bere produdum; quia, ícilicét,contingen-
ter exiíleret; atqueadeo non ellet Deus: e 
contra vero bsrericiconcedqbant Filium, 
quía libere produ6lum,non elle Deum , a 

i quo omnís contingencia releganda : ex 
quo apparet tam Catholicos,quám hasre-
ticos convenifl'e ranquám in veritate no-
tifsima, in co, quod nibil contingens po
teíl eííe Deus. 

z6 Tertio probaturjqnia feqnituu 
ex oppofita fententia potuiííe non exiílere 

, cundem Deum, atque modo eíl. Quod íic 
oftehditur ; modo Deus habet fecnm iden-
tificatúm ptíedicatum reale , n imirum, 
volirionem mundi , quod non identifica-
ret , fi noluiíTet mundum producere , fed 
potius identificaret oppolitum j ergo cf-
íet in illa hypothefi alias Deus. Confe-
quentia probatur ; nam Deus modo idert-
tiíícans vnum praedicacum eíl realiter i l -

Tud , & identificans in alia hypothefi op« 
pofitum, eíl realiter oppofiturn ; ergo d i -

' verfus y non enim poteíl incelligi entita-
tem idencificare realicer vnum prsedica-
tum, & poíleá aliad dillinclum , fine alís
tate reali entitativa ; ficut non poteíl cor-
pus, v. g. tranfire de nigro in álbum , fine 
alierace reali aecidentali. 

27 Ñeque fufficit refpondere vo-
-ürionem creandi mundum , & nolitionem 
eiufdem non diílingui realiter. Non , i n --o . . 
quam, fufficitjquia eílo Deus non dif t in-
guatur realicer a nolicione mundi,eoqaod 

-licec defado Deas non fie nolicio naundia 

qu? non extat; poteíl tamen eíTe huíufmo-
d i nolicio , vt "aílerunt, in cafa, in quo 
Det^nollet mundum prodúcete ; at illa,, 
quae non identificantur , ñeque pofiuuc 
identificari , non poflunc non diílingui 
realiter fed adus i l l i , ñeque identifican^ 
tur; cum defado vnus fit altero non exif
tentc : ñeque poífunt identifican; cum ne-
queant íimul exiílere ; ergo realicer diília-

2.8 Ñeque irerüm inílari poteíl in 
Myfrerio Trinicatisjnam Deus femper eíl: 
Pacer/emper Filius,, femper • 8c neceííario 
Spiritus Sandus : vndé femper eíl idem 
Dcus, & de Filio venficacur eííe eundeni 
Deumsac Pacer; quia ell Deas,qui eíl Pa
cer; quod in noílro cafa non concingic , & 
defado volitio mundi eíl De¿is,qui non eíl 
nplítio,& in hypothefi nolirionis, Deus cf-
fet nolitio, qui non eiíet volkio. T á n d e m 
vt alia omitcamus, quamvis in Myíleria 
Trinitatis proprer vircualem di í l ind ionem 
de eadem entitate verificentur praedicat* 
contradióloria , non tamen dicentia im-, 
perfeólionem; qualiter dicere nolitionem, 
de voiitionem contingentem oílendimus, 

2 g Contra has conclufiones eft 
ratio dubitandi dubio antecedenti propo-
fitajóc ílarira íolvenda : ípecialiter tamen 
luiütant aliqua foliuione digna. Primo er
go arguitur contra priraam conclufioncm? 
inter adus liberos Deidatur affedus gaU' 
dij; vt enim exChrií loDomino didicimus, 
Deus gaudet fuper vno peccatore poenite-
tiam agente , gaudet eciam in meriti» 
iuftorum ; íed gaudium ratione fui dicic 
perfedionem;ergo & adus liber ; & con
fequenter cum i píe pofsit deficere , poteíl 
eciam deficere illius perfedio. Minor pro
batur; gaudium ratione fui excludit triílí-
tiam,dicitque formaliíer tendentiam , fcuE 
quietem iucundam,& delcdabilem ín ob-
Íedo:fed iucunditas,& delcdatio dicit for-
maliter perfedionem ; ergo 8c gaudiumí 
quapiopter,vt Deus milla perfedione ca-
rerec,concedunt in ipfoTheologi gaudium 
defeipfo.Confirmatur ; Deus non minus 
gaudet de pcEnitentia,& meritis iuí lorum, 
quam homo de divitijs,&honoribus adep-
tis; fed gaudium humanum forraaliter , Se 
ratione fui dicit perfedionem ; ergo pari-
ter gaudium liberum Dei. 

30 Secundo; fi Deus circa pro-: 
dudionem'mandi careret VGlitione,&; no-
litipne, eílet imperfe¿liis;ergo volitio 
íioliti» múdi ^icant aliquam perfedione. 

Con-
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Confequcntia probarur 5 quia nihil potxíl 
Ycd¿\ iinpei-^ccam, niíi pCr carcnriam i l -
lius, qnod rarionc fui perfeítio eft.Tercip", 
Deo cií ndcellariiim habeie aliquena ac-
ti?m libérnm ; ipíí enim repugnar pura 
omifsio, vt infra ciiccmus; ergo habere aii-
quem achara liberum,pedccHo aliqua efe, 
Confeqnentia probatur j nam quod Deo 
neccilariuin eft, non pvjteft non cíle ratio-
i->elui formírliter bonumielt enim Deo eli-
gibilius kiliquem aclum habere, quam nul
lum; pniTUira. enim eít neceífariura, & fc-
cundum impofsibile : id autem , quod eli-
gibilius e í^ bonum eft. 

5 1 - Qiiaito, volido libera , ve ralis 
eft acfcus fecuadus, & vitalis in aótu fecun
do, pondas,& affeclus in obiectum : firai-
íicer cognicic libera eil exprefsip fürmalis3 
& clariísima in aclu fecundo artingens ob-
ieciura contingens 5deteeminans intellec-
fom divinum ad illius coguicionem : fed 
omnia hsc ex fe, & formalker perfectio-
nern affsrunf, crgOjító acius líber ve ralis. 
M i n or prasrerquám quod ex fe nota vide-. 
t u r , prebatur paritate volitionis neceíla-
riíe, quíE ratione fui eft formaliter perfec-
t io , quia adus fecuñdus eft , & vitalis af-
fcólufque in obiedum ; Se íimiliter pajif^j 
te coguitionis necefl'ari^ , quíe ratione fui 
eft formaliter peifecdo , quia eft expreísio 
formalis , &c clarifsima , determinaos 
iAtelleclum diviuum ad obieeli cogni-
t íonem. 

5 2 Quinto \ cognido compreheq-
íjva perfeclior eft quidditativa , Se hxc 
perfeelior abftradiva ; ergo ex rerminis 
notum vídetur cognofecre obiedum ex 
fe , & formaliter elle perfecl-ionem for-
inaUter, & eo maiorem , quo cognitio 
magis clara , & compreheníiva eft ; ergo 
cognitio compreheníiva obiecU cpncin-
gentis, ve ta|.ís perfeclior eft;& conícquen-: 
ter cum proüt fie fit libera , ve libera for
maliter eft perfedio. Qua: omnia coníir-
naantur; quia Deus non poteft eligere cog-
nitionem minus claram obiedi coneingen-
tis relida clariori , quia maior claritas eft 
maior illius perfedio, & confcqlienter cia
neas perfedio eft : at cognitio libera ye 
talis claritatem dicic; prout fie enim eft 
cognitio obiedi concingentis j ergo prouc 
fie dicit perfedionem : hac ratione cogni
tio obfenra pofitivam dicie imperfedio-
jiem Deo repugnaneera , nimirüm s quia 
•^laíútas eft perfedio cognidonis. 

^ Ptopeer hoc argnmentutij a¡fc( 

qui Pvecentíorss docusruut ad'^m libermn 
íupia neceltuium folum addete exercitid 
puré phificum libertacis divina Deo. in-
trinfecum j non vero teadentiam vitaiem^' 
-íen intentionalem ad obiedum : quod ex-
plicatur exemplo adiouis creatura; peo-, 
ducentis aóium liberum , qu^ in illoruru 
íententia non eft volitio , fed vnio quafi 
phífica voluatacis creara: cum volitionem 
quo argumento fado íatis fieri pu-; 
tant. 

34 H i tamen reijeiendi funt, quia, 
non íolvuat argumenta fada ; iliud enim, 
exercitium phiíicum eft formalitas poten» 
a Deo deficere ; quod elle impoísibile^ 
edam fi non ciicac perfeclionem , fecunda? 
cónclüfione probavimus.. Secundo ; narr^ 
tale exercitium eft virale in aclu fecundo/ 
de quo explicandum eft , qualiter non di-, 
cat formaliter perfedionem. Terdo ; qui» 
Deum velie libere creaturas percinet fcc-5 
malicer ad volicionemj aequeadeo non po-
reft non importare rendentiam formalem, 
& inecntionalem, non puré phificam, qua- -
lis eft produdio exterior;. Quod clarius 
cernitur in cognitione contingentiamjraa-; 
ximé in horura fententia , iuxta quarti 
feienda vifíonis non eft caufa rerum;Deas 
enim veré cognofeie futura , & de iilorum • 
exiftentia i u d i c a t q u o d non eífe purum 
exercitium phificam,manifeftum cft.Quod 
fi omnia hxc ad metaphoricum feiiíiitn 
torqueaneur, noque admittant Deum pro-, 
prié amare crearlas > ve Scriptura fig-
niíicae, incidune in inconvenientia füprái 
ponderara conera fentendam Aureolir 
praiterquám quod admiíío in Deo exec-
citio phiíica , inerinfeco , contingenti, 8¿ 
v i t a l i , nullum eft inconveniens admitterd 
inteneionalem eendenciam, ye confidcrantí 
conftabic. 

35 Refpondetar ergo ad primurn^ 
admitcendo in Deo gaudiüm liberum di-i 
cens perfedionem »non tamen diftindan* 
si perfedione gaudij neceílaríj \ non enins 
addic iucundieaeem , aue deledaeionem^ 
fed folíim extenfionem illius , Se termina^ 
tionem ad creaeuras; ñeque admicrimu% 
aliud gaudiuna á neceílario, fine quo Deu% 
non eftet omnino perfedus , fed eiufdeai, 
gaudij exeenfionera. Ad fecundum dicen-
dum^etfe maximam difparicaeGm inte% 
gaudiuna creatum , Se increamm ea ra^; 
tione, qeia extendieui^ ad creaeuras: ho^ 
enim ex furama perfedione exceadi^ 
roe * «Se xc íiíam boniratem creaturá 
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commnníccr, ron quia illis rdiquo raodo 
indigeac: in gaudio aurem creato oppofi-

Ntuni conriiigir; quia ex ic creatura non eíl: 
{umme beata, fed alijs indiger,in quorum 
poílcrsio ;e dele¿l:atur,& quorum iucun-
ditate pcrhLÍtur.Ad tertium concedendum 
d i antccedens, S( neganda coníequentia; 
vel diftij-guatur ancecedeñs , eiíet imper-
íeccio argiiÍLÍve,concedo antccedens, for-
si7aliCer,nego antccedens , & conícquen-
riara : ad cuius probarionera , diílinguen-
düm eft antccedens eodem modo ; & ar-
oumentum maniíefte inftatur in relacione 
divina. 

5 6 Ad quartum 3 diftinguendum 
eíi antecedens;eft neceíTarium racione i n -
diiferenti?,& libercatis ad aGlus/eü termi
naciones oppoutas, concedo antccedens, 
wcione alicuius prxdicati fuperadditi, ne-
gandum eft antecedens,& diftinguendum 
eíl coníequens eodem modo.Ad illius pro-
bationem,admilIc,qUüd quid quid eft Deo 
iTeceííanum,fit illius perfeélio , folüm in
fertnr eífe perfeclionem poífe aclum ne-
cel]'aiium cxtendi ad creaturas: itaque ali-
qais aclus liber vage eft neceílarius ; non 
quia addat aliquid neceííarium 3 fed quia 
i n Deo eíl neceífaria libertas ad oppoíitos 
aclus; ficut mihi conílicuto m a¿tu pcjmo 
ad libere operandum, neceííarium cft ha
bere aliquod liberum exercitium vage,non 
quia aliquid pr^eter mdifFerendam íit mihi 
neceíTarium , fed quia indiífevencia non 
poceíl eííe fine aliquo ex il l is . Ad quiatum 
conceíía maiori,diíungao minorem , aífe-
runt perfeélionem diílincfcam adhuc vir-
tualicer á perfeclione adus neceílanj , ne
g ó minorem, indiíl indam,concedo mino
rem, & negó coníequentiam ; aclus ergo 
liber eft ipfe adus neceífarius cum exten-
í ionead creaturas; acqueadeo dicic perfec-
tiGnera non diftinclam , fed eandem ex-

tenfam ad creamras.Ex qnibus conf; 
tac ad coníirmatio-

nem. 

ÍProponitur qmrtus modas dicen di, 

3 7 h LIJS Omifsis commii; 
Ji \ nis modus conílitucndi 

¿ecretum incerThomií-
fas, vt videre eíl in Salmanticenfibus , A l 
belda, M . á S.Thoma , & M . Ildephonfo 
Michael,& alijs ab bis rclacis, aíferitjquod 
adus liber eft ipfe adus neceílarius, vt l i 
bere immucans obieda ad fore , vel non 
fore, qui Deo potuit deficere , non quoad 
intrinfeca, fed praecifse quoad connotacn, 
ex cuius deficiencia déficit incrinfeca deno-
minacio : connotatum vero eft immutatio 
creacuríE quoad fore, vel non fore. Quod 
probant ex D.Thoma locis fupra adduc-
tis ; ex qnibus conftat volantatem divinam 
non eífe indiíferentem pafsive ad haben-
dam,vel non habendam perfedionem vo -
litionis, vel nolicionis : fed voiitionem ne« 
ceífanam eííe indifferentem puré adive, 
feilicét, ve communicet fuasn bonicacem 
creacuris; haber ergo voluntas divina om-
nem peifediosem,& adualitacem amoris, 
& odij,vc pr^dicacum fibi elíentiale : non 
tamen habet omnes has denominationes 
r e ípedu eiufdem obieóli , fed denomina-
tur volens hanc cieacurara , quatenus i m -
rautat illam, ípíam transferendo de ftatu 
poísibilitatis ad ftatum futuntíonis, & de-
nominacur nolens i l l am, quatenus eanv 
transfert de ftatu pofsibilicacis ad non íti-
tuticionem. 

38 In hoc modo dícendi aííqua 
mihi non omninó placent,nifi ampliús ex-
plicencur, Er in primis, quamvis incrinfe
ca denominatio deficere pofsit ex defediv 
connotad fine defedu realitatis intriníí-
cx ; non afsignatur in decreto fufhciens 
connocacum, quo pofico fie decrecum , &C 
quo ablaco deficiat deoorainacio libere vo-
lencis. Quod ficoílendicur;connocatum e.íí: 
immucatio pafsiva creaturje: fed adhuc 
hac no exiftence,exiftic decrecú cu hoc ab-
^tergo í$,p$í iígnputatic) paísiva i j j tepore}.• 
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errro i:ion íifsignatú!; fufíicieus conuotatiwn. 
ciscreti. Si aucemcnm Receoíioribus d i -
cas,connotaruni. elle im.murarionem; vt fu-
turani, cjiic vr ralis eft ab^cern,a. Conrta 
eft; quia eife fiuuraavalwc^'^o j i m i l aliu-d 
eft , ve rraélatu pi^cedenri oílendimus, 
qaam Dcam decemere abxiztno c'ms. 
eú^itútiim ¿mo&lk tlecrero. non diília-
guirur erg j non aísignatur connotarnm 
á decreep dillindti.iTli; Si kerum dioas cííe 
ima^ucariotiem. vn íucararn, ia cílo obiec-
tivo- Contra ell ; c|Uía ho.c elie obieéli-
ymn, íi diílingaitLir a, decreto ^ cÜ purc 
poísibile , non exifteas abíEicmo , led i ti 
tcíupore íucjpiens i ergq. nen dacur ab-
seterno conno.EaLuna decrecí.^ Qaod vlte-
l'iüs expücarui' ; abceíerno. nihíi eft niíi 
0ecrcmm , quod pt"a;ruppo!iic creacurara 
poísibilcm j & infere eius exiftentiam in 
te¡ppore : ac connorarum noa ci\ crearu-
ra poílib.ilis i ,aliás décrecum iieceíTario 
exíftercr : ñeque cft crcacura in rémpóre 
incipiens ; abas decrctam non eíTct ab^cer-
no i ergo non aísignatur íuíficiens coaqor 
taturn decrcti. 

3 9 Confii'niariK in dcGretis con-
ditianatió „ quibas, alsignaui non p.oteíii 
connoratum : quod íic oílendicur ; obicc-¡ 
tum pcrceilslve á decreto non eíl fnffi-
ciensconnotataniprouc íic énim eíl pof-; 
¿ibile 5 3c neceílario poísibile •, arqueadeó 
Tí prouc íic eíTec connocamm, decretum 
jnecefi&íip" exiíteret: ñeque eft connota-", 
tum , ve condicionare fururum i hoc enim 
haber per extiintccara dmomimcióneav 
deíurapram á dcci'ero ; aíqueadeo decre-; 
tura cller connoratum fui ipíuiSo Si vero 
dicas, quod iiTSínucatio cre3tiirje,uon qu^ 
cft , ñeque pau¿poísibilis , íed que eílec, 
/ i puriíicareiui'condicio. eft connotarum. 
Conrra cft ^ quia hxc irrimucaÜQ foliiiii 
(diCtinguitUL- á ieipía ve paísiofii , qnia eí-
fe t : íed hoc habet ionnaliter á decre-
to defacto exiftenti ; ergo nihil á de
creto diftinclum pro connotato aísigna0 
tur . 

40 Secundo*, quia íiimmutano,5 
. -quae et íe t , 6c non eíl , ñeque eft abíblut 
t é futura , futíicit ve defado íic connota
rum jfufftciee etiam , ve deternainec feicn-
tiara divinara ad cbgnitioñém i l l ius ob-
iecti •, (1 enim nihil defacto exiftens eft íuf-
ficiens connocamm, ve exiliar aótus líber, 
quare non ene fuíñeiens decerminaeio ob-
Íec t iva ,v t fie ícieneia D ; i ? Atqueadeó 
^rseciísive á decreto defaólo exiftenti 

erit in obrero cond''rio nato íafiieicna 
derenninatio, ve terminec ícientiam di-; 
v inamjqn^ nota poceft non eíle Scien-
tia Media. Uel alicer y ü connocamm,; 
quod non eft , íed eífet , eft íaínciens 
ad decretum dcfaclo rxiftens ¿ ercro de^ 
terminário., qüíe- non eft', ícei eftet, íiíf-
ficit ad l-cicnnanr calis obícci:i„ Qubd d 
aiícrarur , obiectum , quod non eft s íed' 
eíiet , elle defiero cannotatum. Contra 
eft ; qúja ids qúod non eft , íed elí-r , po-
terit dcfaílo eíle détermíríátio. Tandera 
hoc ipíum explicacur; obiectum decre-
t i CQaditionati eft ex fe indifFerens ad 
verkacem , 3c falíicatem : quapxopter ex 
íc non babee fafficiencem decerminaeio-' 
nem. 5 ve Deu? íciat pocius (ote 9 quaiUL 
non fore illius ; ergo ex íe non cft po-
tius connotatum volitionis libera, quarni 
nolitionis ; &" coníéquenter decretuii^ 
condicionatum exiftic abíque proprio con.-.; 
notaro. 

41 .Contra hoc ramen eft arq 
gumenram : condicionatum defado eft' 
obieótum decreri , quaravis pon fíe, íed . 
pí íet : íed in racione obicéti eft connoca' 
tana i ergo defacto eft connoracum. Sed 
hoc arguraentam eciam probare vide-
t u r , quod iicét condicionatum nihil ñt¿ 
poceft defaíto eííe obieclum ícicntias 
pr^ciísive á decreco. -Rrefpoiidetur ergo 
Gmifta maiori , negando minorem ; elíe 
enim defadlo obieélum decreci , íolura 
addic excdníecam denomínacionem á, 
decreco deíumptam : connotarum auteru^ 
decrecí nequic illud ineludere. 

42 Secundo niihi dífficilc eft» 
quod cfto deno mi natío imriníeca poísic 
defi'cere ad deheienriam folius cohnotáti* 
poísic deficpi-e denominatio volentis l i 
bere creacuram , ex defeéfcu imaiuráíioH 
ras exterioris5quocumque modo \íkc(ü¡ca-¡ 
marur; nam connotarum hoc infereur i n -
fallibiHcer,& á prioriínqn ex actu necefta-' 
rio íecundum fe,íed ex ipío 3 ve decermi-: 
nance Deum libere Voiencem ; ergo priua 
eft Deu,m eííe libere voiencem,quam con
notarum ; & eadem racione priüs eft Deurat 
libere nolle exiftere creacuram, quam i m -
mucatio illius ad non fore ; ergo denomi
natio volentis non exiftic ad poíitionent 
connotaci, ñeque déficit ad illius de-
ficicntiam , íed potiús connotatum de-i 
jicit5quia déficit incriníeca denominación 
quod in exemplis, qux adduci íblent^ 

contingic. 
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4.5, Confirma tur primo con nota-. 
mm infcrtur a priori ex eo , qnod, Dcus l i 
bere viil^quod eíl adai.qiUte. denommatio 
íiapiífeca.; cr^o.connocaíam deficere non 

'poteft„nifi.príús. dcíiciat denominauo' l i 
bere volencis. Inquiro.ergOj quid proiilo: 
pX-íori deficilsVi deficiat denominado? Non 

,con!]ütatum,:cuius. dcacientia ex dctfedu 
denorriinaúonis.tanquám á cania e í l ; ali-
.quid crgo á, connotaco diílinélum intelli-
gicuu deñceíe, ve inteillgamr deficere de-
Dominarionem de coníequentej.' aliquid 
incriafecum Deo,. Gonfirmatuc fecundo; 
ex d e í e d a connocati de.ficic, ¡n Deo, exerci -
tium volendi creatur^msquod intrinrecum 
eíi, vt affirmant Recentiores; ergo déficit 
aliqui4 intrinfecum Deoi & confequenter 

. non íalvant indefeótibilicacem príedicato-
ivum Ddc 

44 Confirmamr tercio ; aélus ne--
ceíTarius, vt immutanscreaturas , eft aftas 
liber 3 quo Deus libere vülc> laquidmas 
ergo an immntatio dicac immutationem 
-. .0 . • •• ^ 
paísivam, & exteriorem, vel adiyam Dea 
ítiránfecatn ? fi paísivam ergo atlas übcr 
faltim inadsequate conftituicur per aliquid 
extrinfecura , nimirum , per extrinfeeam 
iramutarionem : íi adivaíi-i,& iiirniifecam 
DeorVei hrec poceíl deficere Se tnne ali
quid intrinfecam Deo deficiec; vel immu-
tacio hice e(l neceíTana , ficut 6c ipfe aélus, 
necelíarius \ & tune aclus necetrarius ve 
immutans eri,t3 etiam neceílanus 3 non 1H 
bcr. 

45- Tándem, ex hoc modo dicendl 
-Ihferri videtur, Deum non cognoícere in 
decreto futura; nam iuxta illum nihil da-
tur in Deo intrinfecum connexurn cum 
futuro;quidquid enim Deo intrinfecum eít 
cft omni. ó indefeétibile : quidquid aurcm 
eíl indcfettibile, eft inditFercns3& coniun-
gibile cum futuro?6¿: illius carencia ; ergo 
r.-ihil datnr, vi cuius Deas poísic cognofee-
ye in íeipío futura. Vkeoás ; vel decretum 
qaoad intrinfeca conílituaim conneditUL" 
cum farnro, vel non ? Si non conneólitur; 
ergo inipío neqúir cognofei futurum, iux-
ta communia principia ; fi conncéfcicur, 
cum hxc connexio deficere pofsic 3 aliquid 
Deo intrinfecum non eft indefeélibiíe. Sí 
dicatur5quod achis necelíarius , ve ímmu^ 
tans3 & denominans Deum libere volen-, 
rcra cft médium, vr cognofeantar contin-
genfia , quia proút he conneditur cu n i 
crcaturis. Contra eft ; quia a¿tus neccíla-
íius ve immucaii*s 3 Se dcnamiaaus ^ibeKI, 

volentem dick connexionem cum creatti» 
ra; qua carcrec 3 fi non denominaret 1 fed 
hxc connexio cft inrrinfeca; alias intrinfe
ca D.ci non elienr fufficientia j vt in ipGa. 
cogaoícerentur futura : infuper eft defec? 
ribilis y cum. actus necelíarius pofsit non 
denominare Deum libere volentem 5 ergo 
aliquid intrinfecum Deo potuit deficere, 
vel in ipío non eft fufficiens médium 3 ve. 
éoenofcantur futura. 

o. 
46 Sed quia vlcerius recurritur ad 

déficicntiam quoad. denorainationem , 8i 
non quoad realkatem; inftandum eft^quia 
li, connexio déficit folum quoad denomi
nado nem. eciam denominacione defícien-, 
te3 edt médium fufficiens, in quo Deus 
cdgnoícac futura ; cum maneat connexio 
racione cuius decretum eft médium t íi ve1 
ró dicatur ipfam denominationem eííe idx 
racione cuius connexio decreti eft mé
dium 5 obftac,quod de nominado cric ipía 
connexio; quaproprcr denominatione ¿ e -
fícicnte, déficit connexio; 8c coníequeatei | 
príedscatum Deo intrinfecum. 

47 Tándemj eftetius formalis l i * 
bere volentis eft ipía denominado ; hxQ 
enim non eft aliquid fidum 3 fed rcaíe inr 
diftinélum ab effedtu formali ; ergo Ci de* 
nominado intrinfeca déficit, déficit effee^ 
tus formalis iacnnfecus. Vel áliter; deno-
minacio intrinfeca non eft rationis3fed a l i 
quid rcale cum Deo identificacum : fed 
poteft deficere denominatio ; ergo aliquki 
reale. Sed quia hic modas arguendi pa-
dtur inftantiam in alijs intrintecis deno-' 
minadonibus; inftandum eft in eo , quod 
debet dari aliquid intrinfecum á priori i n -
feirens futurum, & in quo pofsit cognofeia 
quod in alijs denominacioi^bus non con-^ 
tingic. Qua: contra hanc doclrinam obi]^ 

ci poííant3commodiüs adduceutur^ 
explicato modo noftro 

dicendi. 
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íPwpwltur , & explicdtur noflráfcntentía, 

4S A L I O S Modos dicendi 
coníuko om5[rimus,quia 
ex diáris facile á qupvis 

. yeijci póíTunt : folum reftat i d , quod nobis 
minas diíplicec, magifque Deó dignum, 

, videtar , explicare.' Ex di£lis manifcftiim 
- eft aélum liberum adíequaté confticui per 
aijquid intrinfecum Deo. Deindc cojiftát 
nuilaru perfeéHo'nem, realitacem, aun fbr-

riTDalitarem potniífe Deo deficere, arque-. 
.adeó nulia proüt íic poteft aélurn liberum 
.Gonñiruere ; quod ex D.Thoma evideacec 
.convinciüur35¿; ratione demonftratur ; vo
l ido enira divina eft infinita ia CTeucre eu-
tis^ & iií genere volicionís, reddiiqi Deum 
volentem formaliter obiecta cum debita 
proportione, videlicec, neceílario obieda 
Deceílaria, & libere obiecb libera,& coa-
lingenua, &;.ia hoc conííítk huius confti-
tutionis eminenda s quod volkiq divina 
ratióne íii^ infinitacis fit velad fonna, quíe 
licet fecmidafn íuam eariiatem^realitatcm, 
, & perfeélioncm fie intrinfeca identificata 
-cum Deos& Deas jpíc , atqncadeo inde-
fectibills ; nihilominüs illa Deus feipíum 
fíecéííatioi velic ,creáturas autem libere, 
.modoque Deus non viiít exiftere alrerum 
•jnundamj qain iph deficiat realitas , enti
las» aut pei:tc£lio,quara haber.et 3 íi. illum 
VeíléC exiftere. Ex diÓlis eciani conílat Deú 
non elTe indifrerentem ad volidqnem v Se 
iliius carentiam; cuín enim identificet om-
nem perfectionem in linea volitionis ip i l -
que indeícctibilis íit, non poteíl cius indif-
ferentia, &: libertas explicari per indifFe-
rentiam ad volirionem,& eius carentiam, 
fed ad hanc voiitionem , & illam , fea per 
terminationem eiufdera volitionis ad haec, 
velilla obicéfca, ad ferc, vel non focc crea-
turae* 

49 Quibuspoíicis fíe noftra con-
clufio: A¿his liber addit ad voiitionem, 
receflariam, ad eias entitatem, & perfec-
jfeclisuecnjincdnrecana terminationcm^fei 

intrinfecam éxreníiónem ciafdcm yolitio-', 
nis ad creáturas, quaí formalirarem , real!-' 
ratera, aut perfcclionem non addir,atque-
adeo, termiñatio hecc indefeclibilis quoad 
realirarem , peifedionem , & entitatem, 
quamvis deficere poísit quoad tejmina-» 
tioncm .In hoc feníii cxplicatllkiftrifsimus 
Godoy lentendam communem Thomií la-
rum, iuxta quam explicaudas eft Gájeta-; 
ñus dicens,ad:um liberum dicere oerifec-
rionem extenfivam-d¿fe<9;ibilem,n6 quoad 
realkarcra;)& perfcólio'ncnijíed quoad ter-
miaanoncm ; & íimiticer Capteolus , 8c 
Ferrara. M-.Serra1& aiij, qai docent actum 
liberum conftiuii per áliqüid rationis ; dc-
bent enim inicll igl de ente rationis pra 
fundaraeifio, quod eíl termiñatio in t r i i i -
íeca á nobis afsignara : lie eciam interpre
ta ad i fiint Tbomíftae, §, antecedehti ad-
düétij defedus enim denorninationis , Se 
non eadtads el\ aefeclus terminationrs 
abfque defectu reaiitatis, aut perfeétidnis^ 
quera etiain videntur fequi cum P. Suarez 
omnes aílerentes conílicui aduanaré per 
aliquid intriníecuni abfqas defedibilitate 
realiuari^» 

5-0 Conclufío ergo noftra fads 
probabiliter deducitur ex D i v . Thoma i« 
contra GenteSjCap.82cin fine, vbi íic ha-
b?t : Uolmtaímmifue fuá Vno eadení 
aBn bulí p i ü r alh i fe : /cd hiibitiido eius 
adfe e/i netefaria* &f naturalis : habituda 
autem ad alia ejl Jeca.-.dum cmVeniemum 
ymndém , non. quidem mcejfdru^ & paturá-
lis, neqtte violenta , aut innattiralis 3fed bo^ 
luntári¿i\ ergo actas liber addit intrinfecani 
habitudinem liberam ad obieda libere 
volita-, atqu^adeo quamvis Deus eodent 
adu velit re,& alia á fe, habitado eius ad 
alia cft lipera , qaarn nos terminationem 
vocamus. Ñeque huic obftar, quod habi-
tudoin Deo ad creáturas non poteíl non 
elle aliquid rationis ^ ex quo coiligunt ali-
qui per'aliquid ratioais;,iuxtaD.Thomam> 
adum liberum coníliuii:non,inqaamsobr-
taf, nara vt optimé expendit Illuftrirsimus 
Godoy, vocatur áDiv . Thoraa habitudo, 
qu íaad modurn habitudinis concipituiv 
non quia veré habitado fit : qáod colligitj 
quia eriam hoc nomine appellat habitudi
nem voluntads divin^ad propriara boni-
t á t em,deqaad¡c inon poteíl eífe aliquid 
rationis/eu veram habitudineoi; ñeque i« 
nientem D.Thomaí potuic cadere Deum» 
conrtittii volentem libsc», auc necsííadq 
psr aliquid rationis. 
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Sícundo probatut concluíjo-, 
Mmai per huiuímodi aclus líberi confti-
turionem cmnia vitanme inGonvcnicnría 
contra alies modos dicendi addi]d1a,(Sc 
falvatur quidquid ad iibertatera divinam 
rec],uidtur ; et-go üc deben COIJÍIÍLUÍ. A n -
tcc¿dens ptobatsir j in primis ftlvaiur 
Dcum enm propricrate velle creaturas; 
quod vbi pryximé dernonftravit Divas 
Thoaias , & Taiván non poceft in fea-
tentia conftituente aóluni liberum in -
adaéqitace per cieaturam. Ratio Kiiius 
€ÍL nam ve volitio Dci neceífaria fie 
vclicio ercatürárum 5 non eft neceíTa-
íiüm. iüi fnperaddei'e volicioneni a aut 
realitatem s fed cadem cum nova ter-
minationc ad hoc eít fufficicns , vt íla-
t-im expenderaus : explicáriqoe poteft per 
exrcnfionem habitas fcienciíici ad novam 
concluíionem s cvaamvis paritas non tc-
mat quoad omnia *, non enim eft neceí-
fariimi novum addere habitum s fed eiuf-
dem exrenfioncm , 8c terminationem ; & 
in plurium fententia ncccííarium non eft 
íupcraddexe modarn realiter dif t indum, 
vt hábitos prceexiílcns reddat facilcm in -
teileclum ad aííenfum HOVÍE concÍLifío-
jnis. 

j 2 Infiiper falvatur non poíTe dc-
ficere realitatem, aut perfeclionem, quam-
vis hxc terminado deficere pofsit. Qaod 
etiam expücHri poceftin exemplo adduc-
to i Se in prexfenti ípecialitcr deducitur 
ex ipfa natura volidonis divinne s qua; 
propter ínam fummam actualitatem, abf-
cjue nova pcrfeólione extendí poteíl ad 
crcaturas hxc enim extenfio íoium eft 
explicatio pcríedlionis in ordinc ad i l 
las , quatenns voluntas divina íummé pcr«-
feóla íc determinat ad commanicandum 
bonitatem crcatnris r qus derenninatio, 
Vt notavit Ferrara ex Div. Thoma vbi 
íupra , potentiam parsivana non íiippo-
nit , fed aclivam , & indererminationcm 
per modura agentis Kberi íe habentis ad 
vtrumlibet ex parte eius, ad qnod dici-* 
tur ; non enim eft indiíFcrentia s quia 
ex parte fui volonras non eft confequu-
ra fuara perfe^ionem , per quam ad 
vnum determinatur ; ficut contingit i n 
volnntate creata ; quse indifferens eftad 
lumc , de illum aólüm , quia potentia-
lis eft , 8c nondum confequuta fuam per
feclionem ; eft ergo indifFcrentia ex pai> 
te volitorum , quatenus fummé perfeélíí! 
?ftP yc illa excedat j íjaod noi^ a4 i ^ ; 

pcrfedioncm 5 fed ad eías e f - ^ ^ -
pertinec, quod , vt diximus, |^S3S5^ 
eo x quod divina bonitas, ^ua|¿^j^¿*d; 
tifsime vult voluntas divina s i^-,. ^ " ^ ^ ^ 
íe índiget j & perfe«5liiíime v\ - . 
priam bonitatem peifc^tiísima exiítft; 
quaprbpter abfqae íuperaddirione per-
fedionis 3 aut realitads 5 .ad elle , vclnoft 
eííe creaiuranim tcrminaii poteft. 

j 3 Iníliper falvatur Deum intcl^ 
-ligi libere volentem crcaturam pro prio* 
r i ad iliam ; cum enim pro pdori inreh 
ligatur acias neceílarius , & cíus intrin-» 
feca terminatio ad creaturam 3 inteiligH 
tur quidqusd requiritur > vt pro iilo ptio-> 
r i intelbgatur Deus libere volens crea
turam ; quod tamen in modo dicendi 
$. antecedenti adducto non re¿te falva
tur ; cum pro priori ad creaturam non 
intelligatur , nifi aólus neceftarius indif" 
ferens^vt fit volitio 5aúr nolit iocrcatu-
rarum. Infuper recle intelligitur non effe 
I n Deo defaélo efFeclum formalem i n -
trinfecura volendi libere alterum mun* 
dum ; quia , ícilicet, quamvis non defi-
ciat- actus neceífarius i déficit tamen i n -
trinfeca eius terminatio ad exiílentiam 
alterius mundi > quod fine intrinfeca fai-
t im terminatione noftra intelligi non po-.' 
teft: cum enim vclle alterum mundum 
íit effectus ad^quaté intriníecus , defice
re non poteft fine defectu alicuius i n -
tdnfeci s faltirti quoad intrinfecara aclivam 
terminationem. Quod fi velle alterum 
mundum quoad omnia intrinfeca defaélo 
datur in Deo 5 Deus defado erir volens 
alterum mundum. Tándem in aclunecef-
íario fuperaddita intrinfeca rerminations 
ad creaturam, aísignatur fufficiens me^ 
dium ad cognofeendum futurum ; ad:u| 

enim necelíadus ratione intrinfeca 
i^ftilnatíonis cum illo con-: 

nci5luur, 
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Sehuntur argumenta. 

' X His iara conftat ad ra* 
tionem dubitandi dubio 
antecedenrj adduclarti: 

dicendum eíl enim aclum. liberum eífe 
adaiquaíé intriníecum; ex quo non dedu-
cki ir , yel qüod Deas neceílario veiit ciea-
íni-a53 vcl potuiíFe deficeíe aliqaam enúta-
tem in Deo:non prlmum ; quia terminatio 
intonícca ad creaturas, ratione cuius a¿lus 
ncceílarius Deum conftiruit iibete voien-
tcm,pouiit deficere.. Ñeque fecundumj 
quial-urc terminatio poreíl deficere fine 
defeclu entitatis, aut perfcctioniSjCo quod 
non afíert pcrfedtioncm , aut entitatem 
virtualiríer diftinólam á perfectione aólus 
neceílarij ; fapponit enim divinam volitio-
nem infinite perrcCl-arn in linea entisj& in 
linea volitio-ais ; ñeque illa indiget Deas, 
vt perftéra ík eius voliiio , fed ex fumma 
perfecíione.pr3Erapp,..fita in aclu ncceíia-
rio3 naícir-jr per ctrminationem divinam 
exrendi ad creataras , illafque übi quoad 
eíle3& non eíle uibijccre. 

j f Contra hoc tamen pbftant difíi-
cilia argumenta. Primo arguiiur ex D i v i 
Thoma vbi fuprá, quifopé docet volunta-
tera divinam eiTe indiííerentem ex parte 
obieclo? um , non ex parre f u i , vt inde á 
Deoomnem conringenriam reraoveat-.íed 
lUxta noftfara reíofutionem eft etiam in-
dsfferens ex parre fui, ñeque a Deo omnis 
exclud'tur contingentia \ ergo contra Div . 
Thomam , & nccefsitatem pr^dicatorura 
Dei, terminationem hanc intrinfecam adf-
truimus. Minor pro prima parte probatur; 
imm Deus cífet indsfferens ad hanc termi
nationem intriiifecam , & ad oppofitanr, 
ergo non (olüra ex parce obieclomrn ? fed 
ex parte fui eííeí ind^rferens.Quoad fecun
dara etiam probatur; nam baec terminatio 
eft pr^dlcatum divinum Deo intriníecum: 
fed bec eft contingens ; cum potuerit non 
etíe; ergo in prsdicatis divinis admittimu^ 
fontingentiam. 

$6 Refiiondetur j négando mino-
rem, ad probatianem pro prima parre5dif. 
tinguendüm eft. ántecedens ¡ eifet indifie-
rens ad terminationem intrjnfecarn5quoad 
encitátem>& psrfecl:ionem 3 negó ántece
dens, quoad terminationem cam - omni-
moda necefsitatein ordine ad entitatem, 
& perfeclionem, concedo ántecedens , 84 
negó coníequentiam. Ad probationem fe-
cunda:, coriceíTa maiori , diílinguenda eft 
minor, potuit non eífe quoad peifeclio-í 
nera,& entitatem, negó minorcm , quoad 
terminationem , concedo minorera,& ne-
ganda eft confequentia : dicimus: ergo, 
quod inditferentia ad terminationem co-
ppnitur cum omnímoda necefsitate ent i -
tatis3& períeclionis : vnde non eft indifte-
rentia ex parte D e i , ícd ex parte obicclo-
rum, qu^ firapiieitér funt contingentia ác | 
elle , & non elle : ex quo etiam fdvatuc 
nulium prsdicatum divinum eííe contin-^ 
gensjnam cum nullius prbeati divini enti
bas, aut perfecho potuerit non eíre,niiliuíiv 
eft contingens, 

57 Sed contra hoc obftat primo; ÍÍ 
a6lus líber po:uit deficere quoad-termina í 
tionem,& non quoad entitatem , fea per-
fectionem, feqaitur haairmodi terminatio
nem eí|c pururn ens radonis ; ergo vcl po
tuit deficere quoad entitatem h.cc terrai-
uario, vel eft purum ens rationis. Sequela. 
probatur ; implicar dsficere aliquid reale,' 
non deficiente aliqua entitate , modo , auc 
formaliiate realijnam idem eft aliquid rea
le, ac ens reale, vt comp'rehcndir raodum, 
ant formalitatern realem ; vnde inteiligere 
defecbibilitatem aljcuius realis , non íntel-
lecla defedibilitare alicuius entitatis realis 
eft chimara, & purum figmenrum ratio
nis : fictit inteiligere hominem eífe defec-
i ibi iem,& animal rationale indefeílibilej 
ci-go quod eft defe£libile fine defectu en
titatis realis , m o d i , vel formalitatis, eft 
formaliter ens rationis. 

58 Secundo; terminatio libera eft 
entit&s formaliter,vel faldm implicar illam 
tanquam íuperius ipfam tranfeenuens : fed; 
implicar deficere rationem inferiorem noii 
deficiente íuperrori ; ergo implicar defice-
ye terminationem non deficiente entitate,; 
Maior certa videtur; conceptas enim en
titatis omnia tranfeendit, modos s formali-
tates,& res. Minor etiam non rainus certa 
videtur;nam deficiente homine3v.g. impli-, 
cat non deficere omnia praedicata fuperio-
^a; quod etiam comin^it in alijs cntirati-

busg" 
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bus, modls, & formál'tatibus: quod akm. 
i n pradicatis divinis verum eft ; quia enim 
pacerniras dcíicit Filio , déficit ipil chtitas 
imbjbira per tranfeendentiam in concepta 
pateuaicans ; & ficuc verum cft, quod Filio 
déficit paternitas, etiam eft verum ipíi de
ficere entkatem relativam : & fimiliter íi 
paternitas dicir petfeclionem virtualirer 
diftinclam á perfeólione eílenciae, ficat d i -
cic entitarem, neceflario fatendum eft per* 
feclionem paternitatis deficere Filio. 

j - 9 Reípondettu: ad primum , quo 
Vtunáir docH Recenriores,pi:imo illud inf-
íaudo ín eoriimfencentía , iuxta quam po
teft deficere denominatio libere volentis 
intrinfeca : inquiro ergo, velipfa deficien
te déficit aliquid reale, vel non ? Si déficit, 
darur in Deo reale pr^dicatum, feu enticas 
defcélibilis, quod non concedunt: íi defi
ciente denominacione, nihil reale déficit; 
ergo intrinfeca denománatio líbete volen
tis non éft aliquid reale , fed purum ensr 
rationis->& cum denominatio non fíe aliud, 
quam Deum libere velle, hoc erir puruoi 
énsracionis , conftirueturque aélus liber 
per aliquid racionís. Ueí inftetur iu eíFeítu 
íbrmali libere volentis mundiim ; v. g . qui 
ndícquace intriníecns eft , & qui deficere 
poreñ: alias Deus neceflario velíec produ-
cere mundum: vel ergo ipfo deíicientc,de-
ficic aliquid reale, vel non? Si déficit; ergo-
datur praedicatum defeélibile in Deo : íi 
non déficit; ergo eífeéhis ilíe formalis eft 
purum ens rationis, & Deum velle libere 
produccre mundum erit quid fiélum. 

6o Deindc refpondecur , negando 
fcqudam , ad probationcm concedimus 
deficiente aliquo reali , deficere endratem, 
TOodum, vel formalicaccm : ex quo folum 
áfequicnr, quod eo modo quo verum eft 
deficere aliquid reale , verum eft deficere 
cnticatem rcalem: exterum ex dcfeélu rer-
minationis non iníertur defeceus alicuius 
realis fímpíicicer 5 féd folum fecundum, 
quid; & confequenter folum infertur defi
cere enticatem deficiencia folum fecundum 
quid, & quoad terminationem : imó ipía 
terminado non déficit íimpliciter, fed fo
lum fecundum quid; Se rario eft : nam ids 
cuius enticas,& perfeélio perfeverat 3 non 
déficit íimpliciter , ñeque traníit in nihil; 
cum ergo entitas termjnacionis , & eius 
perfeclio perfeverec, ipía terminado non 
déficit íimpliciter, ñeque traníit in nih'ilj, 
íed déficit folum quoad munus , perfeve-
ranre adxquatc tota eíus encitate, {k ¿>et" 

61 Secundum etiatn mftatur írí í n í 
trinfeca denominatione , qiíaB eft aliquid 
reale, & non purum cus rationis; 8c confe
quenter imbibic canquam prxdicacum fibi 
tranfeendens enticatem realcm : 8c tamen 
déficit intrinfeca denominado fine defecta 
endtatis, quia , feilicet, deficiencia deno-
rainationis non eft defícientia íimpliciter; 
fed fecundum q i i i d ,& quoad munus ter-
minationis ad cfcaturas j pci-feverance cins 
perfedione : 8c fimilirer eífe¿í:us formalis, 
libere volentis altenim mundum déficit i 
áUas in Deo defacto eííec huiufinodi efíec-
tus formalis, & confequenter Deus vellec 
alcerum mundum : Be ramea fine defeda 
realitatis, áuC entitatis , que in effedu for
mali reali imbibitur tanquám prxdicatum 
tranfeendens, 

6 t Deinde refpondecur omiífa 
toaiori, diftinguendo minorem, íi rado, í i -
vé tranfeendens, fine diftincHone eciam 
virtuaíi eadem fie in alio, quod permaneat,, 
illudquc cranfeendat, negó rainorem,aliása 
concedo minorem5& negó confequentiai 
itaque ratio enticads traneendens termi
nationem, eádem fine diftinddone virtua
íi tranícendic etiam adum. neceiranum: 
quapropter deficiente terminatione modo 
dicloj non neceífario déficit enticas, quia 
perraanet inclufa in actu necellario ; íicue 
quia eádem perfeclio clauditur in Paterni-
tace,& in Filiatione, non fcquitur quod íí 
Filio déficit Paternitas, edam deficiat eius 
perfe^io : quod in aliquorum Thomifta-
ru.m fentenria nobis in hac parce Advera 
fancium verum eft , eciam fi perfeclio Pa
ternitatis fíe formalieer relativa,& claufa ÍÍX 
cóncepeu relationis, ve prsedicatum rclad-
vum cranfeendens Paeernieaeem per mo-
dnm prícdícad fuperioris ; aliqui enim ho^ 
admino negant rauitiplicari perfedio-: 
nem. 

63 Sed pro pleniori intelligcntiá1 
noftrae fenecndíE advercendum eíl, p r^di^ 
cacum eranícendens non poííc nón mulei-i 
piieari muitiplicacis infedoríbus formalíi 
ter, aue vireualiter iuxta inferiomm mulcí-: 
plicationcm, nifí ratio fíe tranfeendens mi 
finita fíe; ha;c enim propece fui eminen-
tiara permitdt aliquando non multiplica-* 
r i , eciam mulciplicads inferíoribus;non ca-̂  
menfemper: vndé multiplícatis realirec 
relationibus, mulciplicatur endeas reaiieer;' 
mulciplicads vireuaiiter ateributis muldpli-
cacur vireualiter endeas: 8c tamen multi-i 
pliipads yirpalicer terminaetonibus in acta 
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voluntatls divina penes neceíliuium 3 8c 
liberum, non multiplicarur eriam virtUali-
ter entitas rranícendens veramque termi-
rtarioi^em. Rariq aurcm diícriminis eíl, 
quia Parerniras,(.\r filiatio opponuntur rea-
lircr, quód íinc realiuarum diltinélione no 
notcll cíle : atrribuca vero eciam racions 
(u'i dicunt perfedionem ; fine illis enim 
non eíTeu ornninó perfecta nactíra divina, 
quia quamvis racione fui dicac omnem 
pcrfedlionctn radicalirer, non tamen for
maliter,& conílirutive; atqueadeó attnbu-
ta ffatiohe fui afferunc perfeclionem : at 
ternénatio libera ad creáturas quamvis 
identificara cum Deo , racione íui perfec-
tionem, aut entitatem non afFerc,quia fup-
ponic voiitionem divinara in genere entis, 
Se in genere volitionis omninó perfeclam, 
eriam formaliter, Se conftitutive, ve dixi -
mus, folumque eíl exteníio acias necella-
r i j ad creáturas, íine qua eífec ^qué perfec
tas : im6,vtp6fsk cerminarí ad creáturas, 
deber ínpponi fumme formaliter perfedus 
ex obicelo primario. 

64 Sed dices primo •, ex didis fe-
quicni- non implicare Paternitatcm , 8c fi
liarlo ricm dicere perfedionem relativam 
yircualitcr dií l indara á perfedione eííen-
t i ^ , & camen perfedionem relativam non 
multiplican realiter: confequens cft fal-
ítim; ergo i l iud, ex quo fequitur. Scquela 
proba'ur; ftat multjplicaii inferiora abfque 
rauldplicatione rationis cranfeendentis , íi 
ratio tranfeendens íic infinita ; ergo non 
implicar rclationem dicere perfedionem 
rebeivam vircualicer diftindam á perfec-
tipne elfenria', & hanc in perfonis non 
multiplicari realiter. Falfitas autem con-
íequentis probatur ; nata fi hoc ex rermi-
nis non implicar, non eft ratio quare Pa-
ternltas non dicat perfeclionem velativam: 
porifsimum enim fundamentum ad hoc 

" probandum eíl ab inconvenienti, quod, 
fciliccc, atíqua perfedio deficeret Filio: 
fed admiílo rationem fuperiorem infinitam 
non multiplican multiplicatis inferioribus, 
nulla pe! fedio deficeret Filio, cum mult i
plicatis rdarionibus poiíet perfedio non 
multiplicari ; ergo confequens in fequcla 
addudum faíuira eft. Secando; fi hxc ter
miñatio diftinguitar virtualirer ab adu ne-
ccílaiii), non poteíl non eíle aliqua forma-
litas, aliqua realitas , vel aliqua entitas dif-
t inda vircualirer ab adu neceííario ; vel Ci 
hoc non admiteitur , nihil eric ; ergo ipfa 

' ¿encicnce,non poteíl non deficere entitas. 

realitas, aut forfnaU'tas; taalc ergo dicimus 
terminationem deficere nihil herum defi
ciente. 

6 y . Confirmatur primo ; termina- ' 
tio h.cc prouc virtualiter diftind¿i'ab adu. 
neceííario eíl formaliter entitas : fed non 
pocell non eíle entitas .virtualker difl inda 
ab entitate adus ncceíTarij ; ergo dicic en i 
titatem virtualiter dií l inílam. Minqr pro-
báturj fi non eílec entitas virtualiter dif-! 
t inda, proúc dií l inda virtualiter ab omnt 
eo, á quo virtualiter diftingnitur, nihil ef-
fec : led hoc dici non poteft ; eíTét enim; 
conítkuere adum liberum per purum ni*' 
hib, ergo non potri l non eífe entitas v i r 
tualiter diílincla ab entitate adus necelía-
r i j . Maior probatur diílinguitur viccuali-
ter ab entitate adus neceflarij: fed proüc 
íic diftinda nihil eft ; cum proút fie non 
dicac entitatem adus neceíTarij , nequs 
aliara virtualiter diftindkm ; ergo proün 
diftinda vircualirer ab entitate adus ne-
celTarij , nihil cft. Maior probatur ; eo 
diftinsuitur vircualirer ab adu neceíía,-
r io , quia déficit illo non deficiente : fed 
déficit non deficiente entirate adus n.'cef. 
farij y ergo ab illa virtualiter diftingaitur. 

66 Confirraatur fecundo,implicat 
aliquid á propria entitate virtualiter dif-
tinguí; ficut implicar diftingai á propria 
clJencia,6c narura. Infupcr quodliber pr^-
dicatum cum alio identiíicacum proac'ab 
illo diftingaitur virtualiter , vel per ratio
nem, aliquid debet eíle ; alias non poííec 
identificari cum prxdicato reali ; ergo i m 
plicar,quod hxc termiñatio vt diftinda ab 
adu necefiario non aíferat propriam enti
tatem. Tandem,vt diftinda virtualiter ab' 
adu neceíTado exigit idenrificari cum illori 
fed hxc exigencia, qus fubiedive calis eft, 
non poteft non elle formalitas aliqua en
titas , itno aliqua perfedio 5 ergo ídem 
quod priüs. 

67 Refpondetur ad primum , noi-g 
efife improbabile, ve fuprá dixiraus ex ali--
quibus Thomiftis , relationes dicere per
fedionem formaliccr,& ipíam non mult i -
plicatij quamvis entitas multiplicetur;quia 
Ínter Pa t r em^ Fiíium eft oppofitio in en
titate , non vero in perfedione : fed hoc, 
omiflb refpondetur , neganda fequelam^ 
A d probationem diftinguendum eft ante-
cedens, íi inferiora diftinguantar,vel mul-
tiplicentur realiter, vel virtualiter adasqua-
te canquam forraalitates eiufdem entitatis»; 
negó antecedens, fi (o^m, victualiter in-í 
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'sdxqnrite tanquam rormaIira33& cius mu-
mis , vel ficut ctitkaSj& eius cxplicariOj ícu 
e^tcniiOj concedo anrcceder.s, & negó co-

' í eouent iara : rerminatio enim libera nton 
d iftinsuitur ab actu neceílario tanquám 
-formaiicas ab eo diílinéla ^ fed fícur eius 
"explicatio3& extenho j eadem enim for-
m aliras aélus neccílarij propter íui emíne-

' t iam, & perfeclionem poreíl: exrendi ad 
crcacmas, non ve pcrficiarur3íed quia fum-

imé perfecta eft; cpx exreníio ab illo vir-
tualirer diftinguirur ., quia poceft deíicere 

" I l l o non defidenre, tú quo eius 'etriinehciá, 
' & pei-fedioconíiftic , ve diximus 5 quando 
€r<jo inferiora íic muhipiieancur , racio 
"tranfeendens infinita poceft eííe eadem 
Vircúaliter ; quod in relacionibus 3 6c actri-
ta t is non contingir, 

6S Huius aliquale exemplum ex-
tat in qitalicace i i t cílencia enim albedinis 
cft conftkuere álbum : ve aurem albedo 
magis álbum confticuat 3 non eft necefla-
r ium fuperaddere albedmcm, íed pr^exíí-
tens ítnc nova entirate albedinis poceft in 
peifectiorem eíFectum fe explicare ; ad 
Ojiiod , in aliquorum fentencia s diftinda 
realkas neceffaria non efts Se in omni om-
5iinm Thomiftarum opinión e npn eft ne
cesaria nova, & dii lmtia albedo , iicét fie 
iiecefiFarius modus realicer diftindus i n 
veriori fencencia : íicnt ergo iuxta hauc 
doctrinara albura 
"v. 2. eanclem nu 
íine mulciplicationc , & eciam virtuaii in 
plures albedines, & primus effeclus dicic 
íbbftantiam albedinis; fecundtis auccm non 
novara, íed eandem álbediiiem cum. nova 
explicacione, qn<; poceft deficere non cle-
ficiente aibedine; íic fírnilicer Deum ama
re fe,& amare crcaturajS , eandem dicunt 
€• titatem, ^ perfectionem achis neceíla-
r l j fine virtuaii multipiicarione enticaiis, 
aut pcrfeclionis; primufque efftrékis dicic 
íubllanciam s entitacérti , 6c perfc¿iionerH 
aclus neceííarij; fecundas aucem non no
vara endtacem, aut perfeclionemjfed ean-

"dem cum nova ^cplicacione , qua: defícere 
poceft fine defc&ü encitatis. 

(39 Eft tamen advertenda dirFeren-
t i a ; q u o d i n albedine álbum vt quaruor 
Iicét non addat albedinem, aut cncitatera, 
feu modum reaiiter diftinclum in aliquo
rum fentencia ; additcaraen Derfec3:ionem, 

1 
vircúaliter diftinchm; álbum enim vt qua-
tuor raagis perfecium eft, quam albüm vt 
duo^vcl álbum fecundura fe j quod licei 

, 6c álbum ve quacuor; 
mero albedincm dicunt 

cum difficuhate explicetur ab hís autborí-
bns, vecumque fuftincri poreft^quia incon-
veniens non eft albedincm , feú eius effec-
tnm formalem, vtporc finkurn , & limita-
tum habere perfeólionem , qua poteft ca-
rcrc,quamvjs hoc cum identitate perfec-
cionis componcre valdé difhcilc íic: in Deo 
autem non ita ; nam Deum velle fe , $c 
creaturas,non eft perfe¿l:ius,quam velle fe, 
propter fiepé di6b i eius enim acbus per-
fectio ia eo fita eft , quod fine fuperaddi-
tionc perfeólionis, aut encitatis pofsic fe 
extendere ad crearuras , 6c hac extenfione 
carere. Si vero, ve verior cenet opiftio.al-
bum vt quatuor addat modum intenílonis 
realker diftinctum, parirás in eo ftaCsquod 
íicut álbum,& álbum vt quatuor dicic ean
dem albedinem, fie Deum velle fe,& vcüe 
creaturas eandem entitatem aclus neceíía-
r i j ; & íicut álbum ve quatuor poteft de
íicere fine defecbt albedinis, parirer velle 
creacuras fine defeolu aátus ncceíTarij: ftat 
aucem difpariías in eo,quod álbum ve qua
tuor addic perfeccionera ad álbum fecun-
dum fe; atqueadeó hcéc poísic '5e ficere fi
ne defeólii albedinis , nou carnea fine de-
feétu aiicui.us perfeclionis: ex quo naíci* 
tur fecunda diff- rencia , fcílicce , quod al" 
bura vr quatuor addit rcalitacem diftinc-
tam ad albüm fecundum fe ; cuijis oppofi-
tum in aclu libero contingie, 

70 Et ex his ad fecundum ne-
gandura eft antecedens; nc'que ex eo,quod 
non íir entitas , aut formalicas virrualicec 
diftincta, fequitur cíTe nihil ; eft enim ea
dem formalicas,& encitas cum nova expli-
cation'e,quod aliquid eft vircualircr diftinc
tum, non per modum formalicatis, auc en-
titatis? fed per modum éxpíicationis eiuf-
dem enticacis. Ad primam confirmación 
nem, negó minorera^d eius probacioneni 
negó maiorem , 6c ad eius probacionens 
maior eft diftinguenda , diftinguicnr v i r -
tualicer per modum formalicatis , aut cñti-
tacis, negó maiorem, tanquam explicatio3 
&cxcenfio eiufdem , quas defícere poceft 
formaiieace non deficiente, concedo maio
rem , 6c neganda cft rninor. Ad fecundara 
diftinguo ancecedens , implicar á propria 
encicace yi'rrualiíer diftingui tanquam eníi" 
tas in racione encicatisj& foimalicacis vir-
tualicer diftinétx .concedo antecedens* 
tanqii^m extenfio,& explicacio eiufdsm, 
nco;o anrecedens, 6c confequentiam : & ^ 
id,quod fubiimgicur , diftinguendum ele 
Cliam antccedsns, debet eífc aliquid aíFe^ 

reiis 
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rens novam cfniltatém j negó antccedcnSj 
vel aftcrens novam entitarcm,vd eandem 
cam iitoya explicatione , concedo ancece-
clciis,& negó coníequíntiam.Ad vkimani 
diccadi]m,exigentiam identificacionis noa 
arguere novaín entitátérh , íed eiiudéiii 
extenfionein, feu explicationem. 

71 Hocipfumalio exemplo pía-
cuic explicare : conceptus diíícrentialis 
•iia.tür¿ íubílantialis indiviíibilis eft, & ide 
per ordinem- ad eíle dicimr eíTentia , 6c 
per ófdinem ad operationem dicitar natu
ra , ira ve Ucee diílincla muaia explicentur 
non tarrien dillindce forraalícaicsifed eiuí-
dem dúo pfficiá; fie in aélu neceftario 
libero aílcrendum efí:: & íícur íi per i i r i -
pofsibile deficerec conceptus, feu munus 
natur^ non deficiente foirmahtatc eífentia;, 
cádem formalitas perfeveraret fui) alio 
numere ; fie íimiliter in noftro caíu : cae-
terum, quia vteumque munus eft eílerttia-
íe i ti concepta diíFercntiali ítí|>ftantíOíeu-
t iú poteít deficere formalitatd permanen-
teicuius oppofitú in aclu libero videre eft. • 

72 Ec liccr h-ec exerapla noa om-
jnino cxplicent diffieükatetn in re diííi-
ciiima , & qace in hac vita plene aííe-
qui non poceft , nobis íufficere debent, 
Prasiereá, quia férc omnia argumentaj,' 
qUíe contra nos miiitanc, aequé^ probanc 
in inenníeca denomiaatione , feú eífecUi 
formaü Übere vokntis 3 qui potcll deíice^ -
re , non ("olum qnoad connotacuni , íed 5 
quoad aliquid intriaíecuxn , fine defeclu 
entitatis \ ñ cinm non deficeret eííeélus 
formalis libere volentis alterara raandumj, 
defacto Deus veilet exiftere alrcrum mun-
ánm i &c confequenter defado darecur; 
dle vero aclara liberara ad^quaté i n -
trinfecum vkieturevidens ex didis dubio 
antecedenti i íicut, & qaod nulla formalis 
tas Deo intrinfeca poteft deficere. 

73 Tandera arguitur ; termi-
natio l u e c e í l í d , quo Deas conftituitur 
übere voleas creararas ; ergo non poteít 
rationefui non diccre perfectionem dif-
t íné tam á pcrfeóHone adus neceíTarij. 
Coníequenda hxc probatur prirao; quia 
ad a quo voluntas reducitur ad- adurn 
fecandum volendi , perfeófcio eft vrpo-
ce adus fecundas ; ergo fi hac termi-
natione reducitur ad aólum fecundum 
volendi creaturas 3 erk adus 3 & con
fequenter perfedio diftinda : ficut enirtx 
adu neceíílirio reducitur a^ aétun^ .fe3 

cundnni araandi fe 5 ira hac teeminalione 
ad a dura recundum amandi creaturas. Se* 
cundo probatur coíifequentia; quia eo ipfo 
quod terrainatione conftituatur voiens 
creaturas, illa conftituitur vivens ; velle 
enim creaturas eft forraalUsime vivereifed 
vivere dicit forraaliter perfedionerai ergo 
8c hec terrainatio.Tcmo}&; expiicatur'hoc 
ipílira ; vivere dicit formaliter perfedio- ' 
neni'.fea terminado addit vivere in ada 
fecundojcura addat velle creaturas , quod 
forraalilsiaie eft vivere; ergo addit perfec-i 
fedionem. 

74 Qiiarto terminado hice eft for-* 
maliter creaturarucrt cania ; efgq rationc 
fui addit perfedionem. Confequentia vi-i 
detur nota;Deas enira caiifac creaturas ra-
tione continentiuejquae non poteft non d í -
cere perfedionem ; ergo fi terminatio eft 
Caufa, íbrnialiter dicit perfedionem. A n -
tecedens etiam videtnr ceruuraiDeus enim 
caufat creaturas}quia vult libere illas; ergo 
id,quo contlituitar libere volens.eft -crea-
tUrarum caula. Quod fi dicaiur termina-
tíonem'eííe caufalitatem,non c.iuíam. C o 
rra cíliquia etiam cauíalitas , íeu ad ió for
maliter dicit perfedionera , & aliqualera 
Continentiara eífeclus ; quod p'rqcipuc ve-
rura eft in adibne divida , qua; firaul cít 
principíumA' as^io. 

75- Refpondeturjdiftinguendo maiore, 
d i quo conftituitur voleas per modura ac-t 
fus fecundi,feu per modum volitionis, ne
gó ánC£cedens',per modum extenfionisvo-
l idohis /eú adus fecundijConcedo antece-» 
dens^ negó confeqnendam:ad huius p r i 
mara probationem diftinguo antecedens 
eodém modó jd jqao reducitur ad adura 
fecundum quoad íubftáciara adus eft per-
fe diojConccdo.antecedens 3 quo'reísiuciruc 
per modum extenfionisadus fecundi, fea 
volicronis/ubdiftinguo , eft perfedio dif
t inda á perfedione adus neceifarij, negó 
antecedensJndiftindajConcedo antedens, 
Se negó confeq.difparitas autem inter tec-, 
minationeni volitionis divina ad bonita-
tem Dei j& terminationera ad creaturas ex 
d id is liquet; prima enim' eft fubítantia 
adus, 6¿ volitionis, fine qua non fubfifte * 
ret: terminado vero ad creaturas eft fo
lian explicado, qua Deus non indiget, 
fed folum creatura vt fit. Ad fecun
dara probationera diftinguo maioiera, 
£ cpnftltuatar volens tanquám per ac-. 
cun^ íecundutn s íeu volidoaem , admitroi 

H miz 
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rn .íovem; GTolutn per modiim extenfio-
n.is?,nego maiorem , & ad probarionern 

71 ílíbiunóiam dicendum cft3 vcíle creauiras 
eílé foririaUísia-íe vivci'G vita neceílauia 
D J cum nova cxteníione ad creaturaSa, 
ÍJ'.U-E extenso non eft vica d i í lmda a vica 
aCtus necéíTai'i^ 

76 Per quoá conílat ad rertiam 
probatíoiiem 5 conceíía caira maiori , d i í -
íinguenda eíl minor ^ addic vivere quoad 
cxtcníionem , concedo minosrera, quoad 
íubftantiam, negó minorem3& confeque-
tiam ; ficut ínprá diximus de gandió , feu 
eomplacentia in creatnris, quod non eí^ 
diftindura á neceíTario 3 fed eiuídem cx-
srenfio. Qj-iod a ígamcemm manifefté iríf-
f atnr in intnníeea denominationeí& efrec-
tuformali libere volentis : lucemque ac-
cipic í'okuio cxemplo fuprá adduclo de 
albedine. A d quartiam s qu^ eaydem pa-
t i tur inftantiam , diftinguo antecedenSj 
efl: caufa rarione aélus ríeceílanj 3 conce
do antecedens , racione fui > lubdillinguo 
iiiud , eíl cauía per modura influentis, ne
g ó antecedens , per modum decerniinan*1 

' tis aélum influenrem , concedo antece
dens , 8c negó confequentiam j voluntas 
«rao divina continet creaturas ralione ac-
tus neceflarii : terminario autem conri-
jientiam non addit , íed quandam quaíi 
determinationcm cauf^ continentis. Dif-
crimen autem inter hanc cerminacionem, -
& adionem creaturx eft manifeftum ; ac-

v tio enim creatuux eft a¿tus íceundus 3 íine 
qno in linea eaufae creattrra vltimam per-
feclionem non haber: fecus autem com-» 
paratur hxc terrainatio ad voluntatem d i 
vinara ; fupponit enirnillam compiecam, 
S¿ perfectam vltima actualitate , ñeque illa, 
indiget , vt perficiatar 3 íed vt creatnra 
prodacatur: vade non eft cum proprietate 
cáufa5 íed eius terminado ; qua etiam ra-
tione , etiam íi vltimum fít, perfedio ra
lione fui non eft. 

77 Ex dicfcis infertur primo: 
hanc tenninationem , quamvis deficerc 
pofsit, non dicere imperfetUonem ; quia 
cum tota eius entitas , 8c períe¿H.o ma
near , non poteft in nihilum tranfírei hoc 
enim denotar deíitionem cncitatis : ex 
qiio etiam fit non deficere íimplic^er 
e idém ratione. Infertur fecundo , quod í i 
Deodeficeret terminatio conftituens ac-
rúrn liberum volendi mundum 3 vt potu*r» 
non alker fe haberet, ac^u® mQ&@ } 

enim ab^jiLiíc íígnifícat alietatem in enci< 
tare 3 Vei formalitatc : eífec tamen verum ̂  
quod aiitcr .fe haberet quoad termínaiia-
ncra, qux eft alietas fecundum quid , quíg 
iramutabilirati divina: 3 aur alteri attribu-
to non opponitur: ex quo etiam inferrür 
de a¿lu necelíario verifican potuiíre defi
cere quoad aiiquam eius cerminatíonem. 

7 8 Tertio infertur jefto in crea -
turis quodlibet praedicatam , aut mu-
nus cncitatis ipíi adveniens j . íivé virtua-
liter s fwé realicer diftinchim , novam af-
ferat perfeeüonem., alicer ia Deo dicen-
dura eft : difparitas autem in eo coníif. 
r i t ; quod entitas creara , vtpoté iimitata, 
ex fe non haber omnem perfeclionem» 
omnibufquc prsdicatis ad illara confe-
qautis indiget ad fui cora píeme n tura , 8c 
adiialitatem : in Deo vero terminado adf 
creaturas fupponic spíum in omni linea 
furamé pcrfethim. 

79 Quarto colligitur s quod i i -
cét 3 ad explicandara íentenriam noftram 
aliquando íimus víi duífcrina communi 
Thomiftarum aílereodum multotics de-t 
ficere etiam in creatis intrinfecam deno-
minationem ex defeótu praecifse extrinfe-. 
ci connotad conforraius ad dicta , 8c ve-
ritatem , 8c né etiam in creaturis myfte-
rium aótus iiberí concederé videamur,ia-* 
telligcnda eft fentcntia commuijís cmn 
diftinedone : quando enim deficiente de-
nominatione déficit perfed:io intrinfeca 
ciFccius formalis, non poteft non deficers 
entitas,& realitas;non enim eft intelligibi-
ie deficere intrinfecam perfeédonem íine 
defeclu intriníicae entitatis : quod contin-
gere exiftiraamus in albo vt quatuor; v.g* 
Si enim remitacur albedo , non ira íntria* 
ficé peifctla cenfetur: vndo déficit per-: 
feélio intrinfeca , 8c emitas. Ex quo etiam 
fit albura vt quatuor addere entitatem, feüt 
modum realiter diñinetnm i eft ,enim i m ^ 
pofsibile deficere perfcódoncm , feu enti-
tarem cum alia identificatam , extremo 
identificationis manente; aliás poíFet ideru 
a feipfo feparari, qu£S omnia pr^cipue i n -
creatis manifeftam involvunt contradic-
t íonem.-Quando autem intrinfeca deno
minado déficit fine defeélu perfeélionis 
inrrinfecae 5 poteft etiam deficere fine de-
fe¿lu entitatis i qualiter conringere arbí-
tramur in denominatione Patris reípeétus 
fecundi filij. 
, Ne^oe km ©bftat}qüod intrinfeca; 
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denomtnatio eñ allquld reak idcriiiftca-
tum cam eíFeclu forrnali iiírtiiiíecajatquéíi 
adco non yidetur poíre deficere fiae de-
fedn eíütitátis intuinfecs , ratione modo: 
flicla, fcilicet, quia idem poíFet á fcipíb fe-
parári) quod omniao impoísibile eíl.Noiij, 
íoquafn-, obftat:-, quia hoc concretum , íeíi 
clcnominatio vnurn fignificat ia recto 3 8c 
áiccrarri in übliquo, conceptuíque, cuiíub-
Oídinatuc in rect:o3dicic íolum paternka-
te¡D3 & in übliquo exiftenriam fecundi íi-
i i j : vndc vt verificeruude aliquo eífe pa-
trem fecundi filij, dúo reqLiii-tinturJ& pa-
tcrnitas , 6f cxiílentia fccandi íiiij ; qua-
propter hoc fcciindo deficiente íihe defec-
tu pdmi déficit denominado ; nec prop. 
ter hoc deíinit eííe intnnfecaj ad hoc enirn 
fufficit s quod paternitas in redo fignifíca-
ta intrinfeca fit, quamvis i d , quod in übli
quo importatai' intrinfecunij íit extrinfc-
cum ; in quo fenfu intrinfecani denomina-
tionem deficere ex dcfechi ebunotati ñoii 
arguk defedlum praedicati intnnfeci : va
de quando dicitur , quod intrinfeca deno
minado efl: aliquid reale identificatura cti 
efteclu foimali intfinfeco , diftinguendum 
^íl, & concedeñdurti de idendtate quan
tum ad id , quod denominatio dicit in rec-
to3 & negandura quantum ad id,quod di^ 
cit in obliquo. Ex quo non fequkur, quod 
denominatione deficiente deficiat aiiqua 
realitas intrinfeca : ex quo etiara apparec 
difrereiuia ínter hanc denom!!iationem,& 
denominationenv libere volentis in Dco; 
hxc cnim ita adxquaté cíl intrinfeca , ve. 
pro priori ad connotatum intelligatur , 8c 
íic, & á qua connotatum á pnori infera-
tur. 

81 Tándem pro complemento 
inquires, quomodó poteft componi termi-
nationera volition^s, vel feiendas liberas 
Dei potTe deficere abfque imperfeelione, 
& non poteft abfque imperfecdone com
poni , quod pioducatur ? Non enirn maius 
inconveniens apparet in vno , quam in al
tero : praecipué,quia fupra ex defedibil i ' 
tate entitatis, feü formalitatis inferebaraus 
eííe producibilem : íi autem femel admkt 

tamus poíFe volklonem, fed feientiarn íi-s 
berara k volúntate, feu incelle.dii crearo 
produci, ppcerit creatura velle, aut intelli,-
gere per Vülitionem,6¿: inteiledionem i a t 
creatam. 

8 i Refpondetur difpadtatem i t i 
eo ftare ; pode deficere modo explicato efb 
ipfa perfectio aitus necellarij, v i cuius po
teft Deus íibi fubijeere creaturam quoad1 
e í re ,& non eííe, in quo nulla apparet i m -
perfedio/ed fubieclio creaturae, ad Deum^ 
ptíEcipué cuín manear tora eiidtas aétus^ 
at vero prodaci per caufaikatem eft Deo, 
& terminationi repugnans ; quiá denotac 
fubiecdonem producci á producente ; 8¿ 
infuper, quia productio tendk ad entita-
tem,<S¿; eíle; & cum entitas divina produci 
á creatura non pofsk , íicuc ñeque defice-
reineque etiara terminatio produci poteft.' 
Alia poteft huius afsignari ratio , fcilicétJ 
quod terminatio non poteft procedere,niíi 
á' quo procedit aótus, cuius eíl terminatioj 
cumque achis íolum procedat á volúntate 
divina virtualiter, ab illa íolum. Se eodeui 
modo poteft procederé terminatio ; íicuc 
modus liberratis in aclu creato, non niíi á. 
volúntate, á qua procedit aclus, procederé 
poteft: &: fimiiiter modus inteníionis ac-
tus volunratis, & intelleélus non poteft ab 
alio procederé, quarn ab intelledu, & vo
lúntate. Addendura eft,quod etiamíi pee 
impoísibile terminatio ab intelleólu creara 
procederé pollct, dummodó entitas aclus 
divini ab illo non procedat, non poífet i n -
tellectus cieatusper intelleétionera divi-' 
nam intclligere ; quia terminatio intellec-i 
t io non eft, fed cius explicado, qua: eíFcc-
túm formalem intelligendi praeftare noix' 
poteft, niíi intelle¿l:ui,qui fupponatur in-i 
telligens per íubftantiam Í!itellecl:ionis,cu-
ius eft explicatio : ad eum raodum , quo 
íi per impoísibile inteníio albedinis com-'. 
municaremr parieti íine albedine , ipfuní 
non conftkuerct raagis álbum , quia efFcc-
tus ifte fupponit elfentialiter albedinem,^ 
eius eíteótum formaiem,& h^c de hoc da-i 

bio applicanda litteras Magiftri i n i« 
dift. 4 3 . & 4 7 . 

.... , 4*5 
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'Vtrím }>oiíinf4r dh'má prtntr ic w m t r é 
fafjjenfa ? 

Mijti.t fupponmtur 3 & refermitut 
fententtq. 

i Q V P P O N I M V S D a n i ñ D e o 
^ voluntarena, qu^ exerceri 

valet per voíicioaem, & np-
litionem pofitivítm erga idem obicóhim, 
contra aliquos Reccntiores aírerentes i m 
plicare iví Deo adlum pofitivum odijj i ioli-
tionis, aut Fug?, ÚMBÁ ex eo 3 qnod omnes 
aíFedus divini moventur ex divina boni-
tate,qucE non poreft elle ratio íbrmalis no-
lendi, íeü odio habendi ^ fed tanmm vo-
leiidi3& amandi: vndé quantumvis pofsic 
vdle exiftentiam Petri; v.g. & velle caren-
t iam illius n i o n t amenpote í l iilam nollc 
per aéhira fugac. Sed facile probatur fup-
poíitum deftruendo fundamentnm Recen-
tiorum j Dcus enim poteft moved ad no-
lendum exiftentiam creamrae ex propria 
bonitare : quod fie probatur íi en^m ali-
quid obftarer, eífet, quia exinde inferretur 
Deam magis nolle fuarn bonitacetn, qnara 
creaturam , quia propter quod vnumqne 
taie3íS¿; illud magis •, quod cíl oppoíicum 
fuadamentum : hoc autem eíl null.um» cr-
go poteft Deus ad nolendura exiílentiara 
crearuríe moveri ex propria bonitate. M i -
nor conftar; quia nolle eífe Petrum prop-
ter divinam bonitatem: non eft iiGÜe eíle 
divi»am bonitatem íicut ñeque velle non 
eíTe Petrtim propter divinam bonitatem 
éft velle non eíTe divinam bonitatem j fed 
potius quia divina bonitas fine Petro con-
íiftere poteft.Túm étiam-,quia odio habere 
peccatum propter divinam bonitatem non 
eft odium divinae bonitatisificut neqne i n -
finnns fagiens cibnm nocivum proptet 
ámatam íaniratcm, fugit fanitatem: fed po
tius ex araore divín» bonitatis oritar ©diá 

peccati propter illamjquod eft illius amot 
faltim viftüalís » iicuc odiara cibi nocibi 
oritur ex araore fanitatis , quod eft amor 
faltim virtualis fanitatis. Idem in inteliedu 
videre cfti dillentiri enim propofidoni hae-
retica: propter divinam revelationem -noa 
eft diílentiri diviníE revelationiífed potius 
i l l i virtualiter aííehtiri. 

2 Quod ergo inquirimus eft 3 ara 
pofsit Deus exercere fuam libertatem er-
ga exiftentiam Petrii v. g. per omifsioncm 
actus^non quoad entitatenijharc enim dc-
íicere non poieft,vt iam vidimus, fed per 
eius omifsionem quoad terminationem 
poíicivam liberara ? Quod dubium etiam 
procederé poteft in fententia non admit
iente in nobis puram omifsionem s ficut á, 
pluribus Thomiftis docetar r. 2,. quíeft. S. 
& 7 1 . nam hi Authores iuxta principia D . 
Thomce tenenmr concederé omifsionem 
liberara, quas fit exercitium volútatis créa
t e diftinótum ab aélu> á quo cauíatur , & 
qua; non includat eífentialiter aclum : iux
ta quos etiam inquirimus 3 vtrüm in Deo 
poísk dari omilsio , que i n fuo concepta 
elíentiali non includat aclamjquíe fit exer-
ciiium voluntatis divinae, quamvis 3 vt de-
tur, prarfupponat aclum, epi fit caufa , veí 
occaíio illius. 

3 I n qua difficiíltate dúplex ver^ 
fatur fententia. Prima affirmans eft , quae 
tribuitur Ferrarieníi 3 .contraGentesxap. 
1 6 1 . illam tenet Cur ie l , controveríiaruru 

l i b . i .controverfia 7.art.5 .Albertinus 9 to 
mo 1 .propofitione 4.qua,'ft.8. Theologica 
dub.i.num.p.pro qua refenur etiam D u -
i-andus,Catheiisms3& Illuftrifsimus Her
rera in manuícriptis ad artic. 3, quam eti» 
ex Reccntioribus illuftrarunt Illuftrifskiii 
Magiftri. Secunda íententia eft negativa-
qua'm tenent PP. Salmamicenfes trattaai 
4.difp. j .dub.; . M . Sanéto Thoma difp.^. 
art.6 .numero z 1 .M.Udephonfus M k h a c í 
i n pr^fenti, qui pro illa referunt M . Naza-
iium;>Navarretes& Albelda, Suarez diípí 

3. metaphiíicíe, feólione 9. Vázquez 
difp.ycj.cap.j.num. 
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Staiulttir no/ira concluliQ. 

4 / ^ í O M C L V S Í O Sit: voknv 
tas divina non poreft roa-
ncre rutpeafa , aur exer

ceri per omiísionem termiuátiouis polit i-
ve : puobacur *, voluntas divina nequit 
reduci ad exerckiiun liberum per aliquid 
ab iáía diftinélnm, fea quod ipía non íit: 
fedomiísio oniriis tcrrainatiohis politivae 
non eft'ipía voluntas divina , feu ab illa i n -
difttacla \ crgo per omifsionem termina-
tionis pofuiva: exerceri non poteft. Maior 
inde convlncituc ; quia voluntas ab eius 
exercirio diftinCta eftlimilata, &HnitaJvt-
poté cxifteus in potentia ad illud : ex quo 
principio nedum voluntas 3 verum ñeque 
ípfa potencia operativa ad extra poreft re
duci ad ai lum feeundurn per adlionem 
tranfeuntem refidenrem in creatura , iuxra 
veram, & fenius á D . Thoma repetirara 
doctrinam-.ivíirior vero probaturuüm quia 
carentia alicuius identificad curn Deo non 
poteft non diftipgui á Deo. Túm etiamj 
quia omifsio terraiñationis poficiva: non 
eft ipfa- entitas autus neceílarij-, quippé íi^c 
cum qualibec íejminaiione cumponiturj 
eft cr'To carentia termmadonis pohtivae 
diftind'a:a tci'minatione,& ab entitare ac-
tus ncceííarij, Conlcqaeatia vero eft 1c-
gídma- ' . r-.i •:. ' bnt;: 

^ Dices: omiísionem eíTe ipíam 
entirate m aclus neceírari} j qu^ ficut po
teft fine fupcraddidone .endtatis confti-
mcreDcum volciuem exiftenúam Peíri3-
& illam nolenrem 3 feú volentcm caren-
tiani i l l ius , fie poteft Deum . conftituerey 
hos aduSj feu terminariones omittencem^ 
Contra tamen eft ; nam entitas aétus ne-
cellarij s vt prcevenit omne exercitium l i 
berum,non poreftDeum conftkucre omit-
tentera ; ergo deber eíle ratione alicuius 
excrcidj Uberi. Tune ficj vel hoc identifi-
catur enm acia tíeeeííario , & erit aliquid 
poíkivum , .& conícquearcr poíltiva ter-
minatio, ad quam fequatur non efte alte-
tam terminatiOiieia íicut ad, terminad(|-

nem conftltuentem volitíonem libérame 
confequkur non e'.le terminationem noli-
tionis: íi autera diftinguicur ab acUi ne-
ceííario , currit argumencum faclum , ¿Sf 
eft pura carentia cerminationis poíid-. 
Va:. 

Confirmatur ; licet aliquid poíi-* 
tivum poísir inierre cavenciani akerius 
pofírivi, íicut vna termiuatio infert ca-
ientiam akerius fibi oppoíita:; tamen pura 
carentia pofitivi nen poteft efíe aliquid 
pofitivurn : íed omifsio terminationis eft 
para carentia poíitivi', ergo non poteft eíle 
aliquid pofirivunr, & cdníequenter ueqiío 
identificari cum aélu neceííario Dei. M i -
nor probatura nam fi oraiísio éíTe.t aliquid 
poíitivum, ad qnod fequitdr carentia , tale 
poíitivum eílet terminado libera poficivaa. 
qualis eft terminatio volitionis , eílerque 
exercitivum poficivura,non omifsivum, 

6 Ex his fatis^ conftare videíurs 
exercitium omifsivum , nedum non expli
care tantam perk¿lioncm,quantam exer
citium poíitivum ; verum dicere poíitivaiB 
imperfcéiionem, ratione cuius á Deo eft 
rclegandum: quod verum eft,eüam íi fup-
ponat aclum poíitivum,qui íit caufa , vel 
occaíio'illius: 6c ratio eft ; quia non lolúm 
aélus pofitivus eílet exercitium divina; l i -
bertatis, fed etiam ipía omiís io ,qus in fucs 
conccptu formali non dicit aélum , fed eít 
pura carentia; atqueadeó eííet exercitium 
diílinélum ab ipfa voluntare divina , quod 
poíkivam imperfeélionem dicit. 

7 Sed inquires: qu&i dicendum 
fu in íententia conftkuente aélum liberum 
per aliquid extrinfecum ? ex vna enim par
te videtur ncceííario dicendum , quod fi
cut a¿l:us neceírarius,& ^xiftenda, feü pro-; 
dudio exterior poteft Deum conftituere 
volenrem Pctrum;fic actus neccírarius, Se 
carentia exiftentia;,feu produólipnis PetrI 
conftituit Deum omktentem volidonem 
Petri; carentia enim debet prseftáre efí ec-
tum privativum privative oppoíitum ef-
feclui prasftko á forma,cuius eft carentiat 
ex alia vero parte aílerendum videtur, UOIT, 

poííe in Deo dari exercitium liberum omi£ 
íivum Deus enim conftituitur volens po-' 
fidvé carentiara exiftentiíe Petr i^íeu no-
lens exiftentiam illius per adutn neceíía-i 
rium, & carentiara exiftentig: íed quo des 
Petras non exiftit, datur complexum ex 
a¿lu neceííario,& carentia exiftendaePetri^, 
crgo quoties no exiftit,Deus eft voles poíi-
yye eius careda/eu nolens exiftetiá e i u s ^ 
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confequenrer erga exiftenriam Petri noa 
poteft Deus omiísivé íe haberc. 

8 Propteí harc Receutiores in op-
poíuas inclina! unt íentenrias^quibus omií-
íis3mihi dicendiiíu videtur, ex illa fentcn-
lia vírumcpie inferri propter adducta ían-
da.menta •, quorum primum non foivitur 

^ aíícrendo poíita carencia exiftentis Petri 
adum iicceílm-ium íimul cum illa praefta-
rc eiiedum poíitivum ; quia cum magis 
principalirer ingrediamr adus neceílarius, 
toíus eííedus reputatnr poíicivus ; atque-
adeo Dens poísitive volens carentiam Pe
t r i . N o n , inquam, ícivitui", nam vel aékis 
neeeirarius ilium effeclum pr^ílat ingre
diente in obliquo, & de connorato caren-
tia Petr i , vel íimul vt pars inad^quaté i i i -
gredirur carentia : íi primum, cric quidem 
eífeclus pofsitivus, c^terütn adxquaté i o -
tnnfecus quoad ie¿him, quod eft deferere 
fententiam , quee rtipponitur : íi carentia 
íngreditur vt pars eílentialís reéfci í non v i 
deo quare eifeelum privadvé oppofítum 
non pra'ftet; cum ipíe a ¿tus nc-cefíarius no 
íit exercitium líberum, fsd conftititatur ta
le per ipíam carentiam. Secundiim vero 
jfrbh foivi tur , niíi aíTerendo Deum non 
poífe carentiam reí, íéü neile cius exiílen-
tiara; quod tamen contra communem fen-
í€ntiam,& linc fuadamcnio dicitur. 

f—-̂ X»..̂  y—- ^ 

Solvuntur árgúmenta. 

g ^ ^ R í M O Arguitur ex Div, ' 
Thoma inñ"á art. lo . '^d ' 

i . iliis vetbis : tamen-
&d úppófftum fe h&het in quañtñtn belk f ofefl 
hoc rfl'e vel non ejfi ¿ ficüt'i& no; non pee-' 
cando pú/futftUs Vclle federe , &• non vélhfeJ 
dere \ ergo ficut nos pc-Cumus veUe,& rióri! 
velle libere, quod pioprié ómifsionera fig-
nlíícafj.parircr & Deus. Confirmatuc ex-' 
articulo z. vbi er^a creaturas nullura ác'-', 
tum neceííarium agnefeit; ergo. contra 
^•Thomam alTerimus Deura necefsitatúes 
ad aliquem aélum poficivBfn vage* • 

Ad primam reí[>ondetnrconítilto 
D . Tliomam non dixiílc; Dcum puífe vel
le hoc,& non velle, fed ppííc velle hoc cf. 
íe ,& non cire,.ad denotandum in vtcuín-
que ferri aclu pofitivo : parirás auíem ad-
ducirur prseciísé ad demonftrandum, quod 
ficut in nobis datar indifFerentia ad oppo-
íira, quorum neutrum eft peccaturnj par^-
t e r i n D e o . Confirmatio non rpagis y t -
gcL; naín cum necefsitate ad aliquem ac-
tum vage,ftat perfectiísima libertas, fum-
ma indépendentia Dei á Creatura, & per-
feólifsimum dominium iilius : & quideni 
Deús etiam in contraria fententia eft ne-
cefsitatus ad aliquod exercitium liberua* 
vage,& tamen non negaiur perfeeliísime 
liber. 

i o Secundo arguitur; non eft in i -
perfectio in volúntate divina, quod ma
lí eat fufpenfa ab ornni achí; ergo fie poteft 
"manere. Antecedens oftenditur primo, 
quia divina Omnipotentia potuit íine i m -
perfc(5lionc omni a6tu Carere; &; íimiliter 
mifericordia,& iufthia \ íi enim Deus de-
creviííct nihi l prodúcete 3 nulla ellet pro-
dudio ad extra , quse eft a cius Omnipo-
Wntiae ; nulla eflet íubievatio miferia: , & 
nulla punido; ergo íimiliter divina volun
tas poteft abfque imperfeccione mané is 
fufpenfa. Secundo , terminatio poíitivá 
actus liben nullam addic perfedionem ad 
aclum neceíl'arium ; ergo omnis termina
do potuit deficere abfque defedu perfec-
tionis. Coníínnatur; ideo Dens poteft abf
que imperfeé'lione adum , feú terminafio-
nem volitionis creatura: non habere , quia 
l ixc nullam perfedionem addir ad a dura, 
iieceíTadu m : fed nulla terminatio addie 
perfedionem; ergo potuit abfque imper-» 
íed ione nullam habere. 

11 Reípondetur negando antece* 
dsns, ad elús primam prubationem de-
fumptam ex'paritate Omnipc ter.tix vt rcí^ 
pondeamns , adverrerdnm • eft, duplicena 
cífe fenténdam circa coiiftitutioncm O m -
nipotend^ : prima aíledt eííe attributunn 
virtualker diftindum ab intelleclu, & vo
lúntate, enius exercitium ab adibus harurra 
potentiarum etiara diftinguitur : fecunda» 
qtiae communíor eft inter Thomiftas illaíis 
ab intel lcdi i ;& volúntate non diftinguic. 
íuxta primara j diñinguo antecedenSs Om-' 
riipotcntia potuit jnanere fufpenfa ab om-
ni adir, qübad entitarem3 negó antecedes^; 
quoad terminadonem , concedo antece-
¿ensA ncgo CQU.fc^uentiam: itaque eciaitr 
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jn \uc fcnrcr.iía íiixta principia D.Thomjs 
a¿|io pfodú'éjiyá ad extra idcnuíicatur cnn\ 
Oímíipo'.ciitia ; ac proinde quoad entita-
tcm dítñccre non poteftibenc tamen quoad 
rcr n-.hruiune n ; potuir De una non deno-
njiánare producciuem. Diíparitas autem 
hñcf vo.luiua.tcni9& Omnipotentiam eftj 
líííia caí ta:a reraiisiarionis in aí t ione Oai-
5 iporentiié non eíl eius exerekium , fed ia 

i j tpi i exiftse ex determinatione. voluntacis 
drvin.v , cuius eft eífsctus, vel quaíi eftec-
ms; íicui c.üeiítia combuftionis in isne, 
eiits cxcicirium non eft : quod nuiiuni eft 
iaconvenicns, ñeque imperícclio •, quia ea 
eft Omnipotentias natura, ve deterrainetur 
ad operandum a voluntare divina , & ca-
re.it opcL-átioné ex eiuídem volnnracis de-
tei minatione, qualiter caret defacto erga 
creaturas puré poísibiles : pnaiísio autem 
frt volúntate eííet carentia terminacionis, 
<\i\q eíTct exercitium voluntacis divinae, 
quar libera eiret ad volendam,& non vo
lé: uinrn ; quod imperfeclio eft ratione 
.Eraddica, niaiirum,qaia exercidum volun-
latís ab ipía diftiadum arguit eius iraper-
ícet ionem. 

1 ¿ Si vetó dicarur actionem O m -
nipoteníiíc eííe exíTÍníecamJ&: ab Omni-
putenria d i f t i nd im, vt plnres aílerunt ex-
ria Scholam D.Thomae, dicendum eft: ac
tionem exteriorcm non eííe perfeólioncm 
Omnipotentia:J& aliás eius carentia non 
eft exerciciara Omnipotentis , íed effec-
tus3 vel quaíi effcéhis volantatis'diviníEj 6c 
etiam i i eííet exercitium , non tamen i n -
mníéciim, fed cxcdafecum,qaod ab O m 
nipotencia diftingui in hac íententia inco-
veniensnoñ eft ; ficut ñeque quod aclio 
OmnipotenticC abipfa diftinguatur } quod 
deexercitio voluntacis d i v i n a vepoté i a -
!tríníeco/S¿ imímanenti dici non poteft. * 

I n íententia autem non diftin-
guente Omnipotentiam ab inteHe¿lu 3 8c 
voíiinrate^ etiam concedendum eft Omni-
parennam vt talem poííe carere dmni adu 
quoad terrnina£Íonem,ipíam denominan-
tem , vt Omnipotenüa eft 3 8c faéliva ad 
extra ; & tamen carearía non eífet eius 
"tpremura, fed quaíi eftedus eiiiSiVt volu
tas eft, confequutus ex terminatione poli a 
tiva conftitirjncc nolicionem crcatar^: íde-
cae diccnduai eft de mifericordia,& iufti-
tia; carentia enim a¿tus iuftici^,&: miíeri-
coir iiaSjnon eft harum virturum exerci
tium, vt argümentum videtur fiípponere; 
pfS enim virtutes í|¿tc 4etermiáat£é a4 

adnm iuftjíiia?, , &, miiencordi.c ; ñeque, 
etiam eíi exercitium. volantaris divina^íed 
quid confequutum ad actum voluntatis, 
qlib Deus Vult non producere creaturam: 
quapropcer carentia adus Íufticiae,& mife-
riCotdiaé íine inconvenienti datar,íicut ca
rentia plunum aduum, qaos voluntas di-» 
vina potuit habere : carencia atiera voli-
tionis Petri non confequuta ad adiim po-
íicivum eílet exercicium voluntatis divina; 
ab ea diftinéfcam ; quod imperfedio eft. 

1 3 Sed inquires , quare carentia 
volitionis Petri noa confequuta ad aduni 
poíitivum eifet exercitium voluntatis d i -
yinae t Reípondecur rationem eííe ; quia 
cum eííet carentia achis liberi volendi, co-
lingenter daretur; ac proindé vel ex^fterec 
ex alterius voluncaris detei minatione, vel 
ipía eííet determinado voluntatis divina:j ' 
nam quidquid contingens eft , íivé poíiti-
vum, íivé negativum exiftic ex determina
tione poíitiva voluntacis divia£e,vel eft ipía 
eius determinado ; & confequeater e x e r 

citium : quod etiam deduci poteft ex ipía 
carentia Perri, qux contingeater daretur, 
8c in caía, qui fuppoaicur,tioa ex determw 
natioae poíitiva D ¿ i ; atqueadeo' ex omif-
íiva. A a autem íufiieiat, a i hoc ve detuc 
carentia volitiOiiis, dari adum r e f l e x u m y 

quo D e a s illam velic ? infra diccnuis :fía 
ramea fuflicit, dicendum eft : careatiam 
volitionis ex adu reflexo oreara,cíll* volú-* 
tariam Deo obiedivc,& per modura ef-
fedus, non per modum exercidj , íicut d i -
cebaraus de carentia terminationis in ac-: 
done Omnipotcntiq. 

14 A d fecundam probad one os 
conceífo antecedend, neganda eft coníe-
quentia 5 vel diftinguendum confequens, 
ábf-]iie defedu peifedionis forraaliteiv 
iranfeat confequens, arguitive,nego con
fequentiam; arguicur enim potentialitas iit 
divina volúntate. Ad confirmationem dif
tinguo maiorera, quia terminatio volitio
nis Pecri nullam addit perfe€|:ionem , 8c 
alias poteft deficerc, quin eius carentia 
fít exercitium voluntatis divina;, concedo 
maiorem, pr^cifsé, quia nullam addic per-¿ 
fedionem, negó maiorem,5¿: conceíía mi-i 
titíp» neg0 confequentiam, vel diftinguenñ 
dum confequens iuxta dida : volitio eniriv: 
Petri poteft deficere ex v i nolirionis pofíti-
ySj i'tí qüo cafa carentia volitionis non eft; 
cxerciciLim voluntatis.divina;; arqueadea 
abfq; imperfeclione deficere poteft quoad 
tei-rriinadonena períediQnsm non 

9Mk 
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-¿¿¿'y.: a§ ck- l£us cmnis rcVrnjrationisdo,-
4-i non p^^rft, quln ipíacaL-entia rruexercí-
EÍi!:-!-! vclantaris divina; ; quod eíle impcí-
írctionem3íairi oíicndimns. 

i \ i y Tcit io ar^uuur; quamvis (Te 
Sjeccííarinm cucacuram elle , vel non efiej 
•non cainen e-ft ncceííarium Deum velle 
•creatiu'am eílcj vel non elle; ergo Deus 
poicíl carcre zttvi poístivo volendi crcatu-
fam í5;í]c,& aótu volendi non eíi-Q ; Se con-
ícquencer crga Pecrum^ v. g. poceíl Deu^ 

' M jnbn habere voliiioncni vr fits ñeque vt noh 
íii. Coníequenda videcur bona. Se antece
dens probatur; crcaiuram elle, vel non ef-, 
fe, non dicit bonitatcm neceílariam ; íed 
folum eirga bonirarem neceííarianii necef-
farius cií amor clivinusjergo Deus non nc-
ccliano vult creacuram elle , vel non elle. 
M i n o r íupponitur : & raaior probatur; 
íüm, quia creaturam eílej vel non eííe, eft 
aliqniu á Deo diftioélum : fed extra Deum 
rmila datur neccííaria bonitas ; ergo crea
turam elle, vel non eííe non dicit bonita-

^ tem neceílariam. T ú m etiam; quia in i i lo 
complexo folum vria pars dicit bonitatcm, 
nirairum creaturam eííe; non vero altera, 
feilicét, non eíle i fed creaturam cííj IK n 
eu bonitas neccííaria ; ergo compiexum i i -
]ud non dicit necclfariam bonitatem. 

16 Confirroainr primo; nihil poíi-
Civura ad extra poteft Deus velíe needía-
rio amore efíicaci , ve íupponimus ; ergo. 
eciarn fuppoíÍEo,quod Deus nbn velit exif-
tentiam Petri, nuild eft needsitas in vo
lúntate divina ad :amandum extra fe ali > 

1 quid poíidvnm ; tune íic :. at negatio exif-
tentie Fetri aon/potelb rerminare volido-
nem racione fui, led raciq -e alicuins poíi--
tívi vol id i . Deo ; ergo adhúc . íappoüto, . 
quod Dens-non velit exi|¡;c-nt ?a >j ¡ l"et ¡.i,no \i. 
necd-suatur ad voiendurví^cr aátum poí]-. 
tjvum- negadoncni exiftemix eius./Minot' 
íitbíampta probatur; quia negatio exilien' 
íiíc'Petri nuliam habet rat.'ooe íui bonita-

m; ergo non potcií terminare: amorcm. 
efficacem, nili rationc -alicuius poíidvi per 
fe vülid : quae videcur docldna D.TliomíE 
inE'a arcic..^. 

17 Confírmatur fecundo; vt detue 
carentia Petr i , non eft necdiariiim Den ai 
iilam velle per aclüm pofuivum, fed fufíi-
cii: non habere volitionem Petri; ergo non 
eft neceílarium , quod Deus adu pofítivo 
velit ¡.en e.Te Pecrüna.ad hoc , ve non fit. 
^oníeqáentja vjdetur nota ; cum enim vt 

Petrus, ncccílanuni fie Deum velle eit^-

exiftentiam, per boc folufti quod non. veíit 
íllam, non erjf. Antecedens etiam proba, 
tur; quia vt non íit Pctrus , noifrcquiritur 
influ^us aliquis, fed fufficit carenda i n -
fíuxus-, ergo etiam íufiieiet carenda vol i 
tionis. Temoconfirmatur ;nondl : raagis, 
liber Deus ad ponendum eftedum pofici-
vum,quam ad ponendum acitum liberum, 
cum efredus fit líber radone aclus liberi: 
fed Deus i ta eft liber ad ponendum efrec-
tüm poíidvum , vt pofsit illum impedirá5* 
abfquc pofitione altcrius eífedus ; erQ;o ita¿ 
debet eí{e liber in babeado adum libe-f 
rum, vt pofsit illum impediré abíque alre-
rius-aélus pofitione. 

18 Refpondetur negando antece^ 
deils; liece enim non íit neccílariuoi vello 
hoc obiedum necdíariumjfw eft , KO/ WÍ>ÍS 
t¡}.\, ficut ñeque efl: ncceííarium velle crea-
turas pofsibiles ; eft tamen necefiarium 
Deum habere adum , quo velit rem eííej 
aut adumjquo velit non dfc ; in quo fen-
fu ab arguente proponitur antecedens, & 
á nobis negatur. Ad probationem concdíás 
maiori, diftinguo minorem , folum erga 
bonitatem neceirariam eft neceílariu^ 
amor, quo velit bonitatem eííe \ concedo 
minorem, quo velit elle, vel non e í íe , ne
gó minorem , & confequendam : igiair 
erga bonitatem necdlariam , qn^e íoia eft ' 
bonitas divina, Deus necefsitatur ad amo-
re m ipíius; erga bonitatem autem contin-! 
gentem necefsitatur, non ad amorem,quo 
velit elle, vel quo in ipía complaceat, fed 
vage, ad volenduta elle , vel ad voiendtmi 
non eííe. ' 

19 Ad primara confirmationenf 
conceíTo antecedend,& prima confequen
tia, diftinguendo minorem íubíumptam^ 
non poteft terminare volidonem5que pro-» 
fequudo fit formaliter, tranfeat minor,vo-
iirionem, quac formaliter fit fuga , & noíí^ 
rio exiftentiaí, vircualiter antera volido ca-» 
rentig i 11/us, negó minorem , & diftingua-
tur coitíequens eodem modo : licet ergo 
Deus non pofsit velle a^u profequutivo 
carcatiam crcarurse per fe , fed per accides 
íatione boni, ad quod confequitur , vr v i * 
detur fignificareD.Thomas loco in argu- • 
mentó citato; poteft tamen adu fugse : ve 
enim Deus nolit exiftere Petrura , nulla eífe 
necejjlu-ia bonitas in carentia iliius/ed fuf-. 
ficir Petrum non habere infinitara bonita-' 
rem/ed iimitatam , admixtamque imperé 
fcdionibus5atque nullo modo ncceirariani 

coníifteatiara bonicatis &mvi'Z$ 
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Vel fecundo poteft dici duplicem 
eííe volicionem in Deo : alccranij qua vuk 
comm.UJiicare boniracera obicóto volito, 
qua non poteft D e a s velie carentiam crea-
tura; , quse incapax eft boni 5 niíi peracci-
dens ad voliíionem akerius boni : altera, 
voii tío eíle poceft5 non qua vuk commu-
nicarc bonum, íed qua pofirivé vuk ilíud 
non communicare ; & huiuímodi voiitío-
n e poteft D e u s veilc carentiam creamra;, 
cuius raodvum eft bonitas divina, quae tali 
cornmunicadone non indigec : interpre-
tandus autem eft D .Thomas de privatione 
boni creati, quae fuppouit fubieólum , & 
quas iuxra providentiani ordinariam non. 
amatur5niíi racione bon i , ad quod confe-
quitur; D e u s cnim non deftruit formam, 
niíi ad poíkionem alteriüs incorapara-
biiis. 

20 Ad fecundamjnegandum eft 
antecedens; ad piobationem reípondetur: 
qnod licct ex parte carentia; íufficiat vt 
detur, non dan volidoneni Petri, ex parce 
Dei non fufficic 3 íed neccírarium eX ex 
eius dominio dari; quod fine actu poficivo 
non ftac *, íicuc ñeque exercicium libcrum. 
Vel fecundo ad iecundam probationsm 
dicatur, etiam ex p-irce carencia requiíi-
tum elíe actum puiiriv.ura ; quod; íi non 
qarctur volirio'Petri , fivé actus poiicivns 
cjga carentiam , non darecur carentia^ie-
que Pctrus > íicur licéc v e fie Pecrus5pra:re-
quiratnr exiftencia Dei, non infercur^quod 
fi non eífec Deus , darecur ca:entia Petrij 
nam ablato primo eííe, in quo omnia i a -
dicantur , neqne eílec Perrus, ñeque non 
¿ f e : ; quia ex fnppohcione deítrnence pri-
mam radicem omniara3nihii lequiuir. Vel 
lercio dici poteft, quod in cafu illo impoí-
fibil i , eíí'et quidem carencia Petri , non ra
imen contingens , ícd neceílaria ; dareau' 
enim abfque libera decerminatione Dei; 
arqueadeó vt detur carencia Petri condn-
gens, neceflanus eft actas poíitivuj. 

21 A l vlcimanijconcsíla maio' 
ri3& minori-, negó confequenciam , Se ca
rio eft; quia D e u s nulla indiget creatura, 
rteque vage, neq; decerminaté ; acqueadeo 
porens eft faceré quod uulla exiftac : at 
imperfeta mañeree eius providencia , íi 
nulla exifteret abíque eius decerminatio
ne , qu? in pura negatione, vt vidimas, 
c o n f i f t e r e non poceíh Ec argamenturri inf-
tacur in arguentium fentcntia ; nam Deas 
non magis eft líber in ponendo effec-
tum, c[iiam in exercitio libero ÍUÍC yoliu^ 

tatis $ Se tamen poteft non poneré aliauejn 
eíFeclum, qnin poísic exifterc abfque ali-
quo exercitio. 

2 2 Qaacto arguicar; divina vo
luntas defacto manee fufpenfa er^a infinita 
futura conditionata continrenda ; videcur 
enim fuperíluam, Deum roe habere decre
ta circa illa, qu^ abfolucc íucura non funr 
qualia funt infinita condicionara iuxtá i n 
finitas creaturarurn poísibiles combinacio
nes; ergo cum nuilum íit fucurum concin-
gens conditionacum, circa quod Deus non 
pocueric habere decrecura fubiective abfo-
lucum. Se conditionacum obieclive,vt cof-
tans eft apud Thom¡ftas,& extra Scholam 
D.Thomaí commühitér admitticur contra 
Uazquez ? neceílado dicendum eft circa 
infinica condicionara omifsiífe decrecum. 

2 3 Aliqui Thomiftíe fcquuci M . a 
Sancto Thoma5difp.20.de Scientia, are.2. 
concedunc Deum non habere huiaímodi 
conditionaca decreta erga omnia futura 
condidoaaca, fed íolum ersa illa, qu.e ali-
quem habeoc ordinem , í;u connexioneni 
cum creacuris fucuris : ex cno eciam infe-
rjLniCjinnnitaíucura contingencia non ha
bere decerminacam veritacem , vel íal iua-
tcm, íed íolum illa,circa qua; Deus -habeí: 
decreca, qualia funt in primis illa , qag hx 
Scripcura revelancnr. 

24 Sed harc doctrina non pía-i 
cet : primó ; quia inconfequeneer admic-
tunt fuípenfionem in voluncaee divina cir
ca h<EC Condicionara , Se racio á nobis fac
ía illam impoísibilcm convincit; cum enini 
clíet carencia decrecí liberi.quod Deus po-
tuíf habere, eifer exercicium voluntacis in 
carencia confiftenS ; quod dicit imperfec-
t ioncm. Secundo ; quia falíiim eft in cafu 
fuípenfionis erga aliquod íuturum condi-
tionatum , non habiturum determinaram 
veritacem, vel falfítatera ;nam ad verlta-
tem huius; v. g. Si Perro conferretur hoc 
auxilium fufficiens, confentiret, neceílariií 
eft decrecum divinum, iuxta vericaccm , 8c 
horum auchorum dodeinam ; ergo defi
ciente decreco divino,n0n íolum pr^cifsí-
vé, fed privatiyé, cric deterrainace falía illa 
propoficio; ad hoc enim fufficic defícerc 
pdvativé aliquod requiíitam ad eius veri-
tacem,& hoc eciam íufficic3vc eius concra-
dicloria fie decerminacé vera. Cui argu-
menco non video^uid rcfponderi pofsit: 
qui enim admiecune pofsibilem fufpenfio-
nem 9 non poííunc negare eius liberta-
femí . . S •. ••' • 
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- J Q'iaüropcer mcTiLis rcíponde» 
• tur cum communi Thomiftarum lentea-

tiá, negando anrccedens ; Deas enira erga 
ómnia futura conringearia condinonara 
haber decrcmm íubicctive abfolutum , & 
obieérive conditionatiim jgúod íupei'fiautn 
non e í l , fed maximc neccííarkim , vt con-
didor.ata, qa^ ex íe non habent dciermi -
natam veiitatem ,. aüf íalíicacem , aliquid 
horum decerniinate hábeanr, non acaíu,&: 
forraitOj ícd ex deretniinationc voluntutis 
divina^ Sc vt iia:c non reducamr ad pro-
príum eseucitlum per aliquid ab ipía dÜ-
irñctutnj de quo fupra. 

26 Tándem argtíicur;fi Deiis'n-Dü 
poífer puié omltiereiícquerétnr admkten-
dara eííe in Deo iníinitam feriem ackmm 
iibcrbfub íbóra íe refíééteiifium : -hoc eft 
ábi ludam ergo adimctenduni eíl poííc 
omiurere. Sequela probatur ; De-us decer-
nens PetLnm,potuit hunc aclum veiie , feu 
ñnperarc alio actu ireflexo; vel ergo habuic 
aecum iftimi refíexurn,vci non ? Si habuir, 
de hoc acia tefiexo idem íic argumentura; 
vel enim iiiurñ voiuir per alium aótum , de 
iíliim per alium fine termino üc dabi-
für procefTiis írí infinitum^vel íiílendum eft 
i n aliquo aélu3quem Deas reflexe non ve-
l í t : quo daro, vel Deas puré omittit aétum 
íeñexnra5vel omittit per zíhim poí idvum, 
«doo voki t non velle refiexe talem aélumj 
-ñ prftnúrhj concedendá cft pura omiísio: íi 
fccLindum, de hoc a6ta,quo voluit omirre-
xe a ¿til tfi teflqxum, idem fir argumencum; 
vel enim íllum voluit reflexe , vel non l íi 
volnir , dabitar proceílus in infiaitura ; vel 
üftendum eftin aliquo acia , quem Dens 
reflexe noir voluit, cum poífer, & non per 
iáiam, quo velit omirtcrc3& confequentei' 
per puram oraifsionem. 

Gümmuái tér inftatur hoc argu-
mentum 5 nam admiíía pura omirsione , íi 
ól'guméntum^faÉtüm conv incit, admitren-
dns eft in omirsionibus proceílüs in infini-
tum : omiísio enim deereti producendi 
Pecrnm,pottiir á Deo amari ad:u reílexo; 
vel ergo habuit talem aéliím , vel non ? í l 
habuii-j redit argnmentum -faétum : íi non 
habuit; ergo datnr omifsio illius actus re-
flexi3 qni vkeriús amari pbruic aélq refle-! 
xo; de quo idem íit argnmentum, 

27 Refponderur ergo Deum non 
pode amare proprium a¿lum per alium re-
flexnm, fed quilibet eíl amor fui ipfius i m -
potens reflexe amari per aéhim diftinctu; 
ficut fatendura eft de amore aeceíTanojíiuJ 

per alium a&jiiói non amaíurjfed eO: amo? 
©ei)& ítiirpíius. Haius rarionem reddutiE 
aliqui ex veo3 quod quiiibet aólus liber ex .̂ 
haurkíC/ram indiíFeremiam j íeu determi-
nabilkatcm Dei; afqtieadeó non relinquif 
|)otc.ntiamjVt refiexe amecur. Quod expli-
«cai'i poteft ex doélrina D. Thom^ fepé á 
nobis adduéla ••> fcilicét, quod Deus non eOi 
indifterens ex parre í u i , fed ex parte ob-
ieClorurn ; vnde foiüm eft indiflferens ad 
volendum rem efle, vel non eífe , fine ia-> 
difFerentía ad proprium a¿lum. fcilicét, fip 
ne potentia vt í i t , vel non fie, niíi ío iúra 
quoad terminationera. Ñeque Deas exer-
cet dominium etga proprium aélum , etia 
quoad terminationem , qû e omninó i n -
diílinéta eft ab achí neceíTario; fícut nequd 
caufalitaremqua ratione cft incapax , ve 
per actum reflexum actingarur, terminatio 
enim aélus liberi eft explicado domini] 
erga obiedum : vnde cum achis direélus 
non terrainet dominium D e i , per aóturn 
reflexum amari non poteft : cuius oppoíi^ 
tam increata volúntate contingit ; quia eíl: 
indifferens ex parte fui ad aóhim a 6c eins 
carentiam: vnde nedum exercec liberta-
tem;)& dominium erga actus exteriores, 
íed erga proprium aéium ; quem proinde 
per aótum reflexum poteft velle quod fir, 
vel non íit. Ex hac edam racione infertur, 
Deum non poffe velle per aélum rcflcxunj 
carentiam voiicionis Pe : r i , fed folum poteft: 
nolle exiftere Petrum,ad quod fequkur ca
lenda terminarionis conftituentis volitio-t 
nem eiufdem : & ratio eft ; quia Deus fo
lum exercetimmediaru n dominium enra 
eílc, vel non efle Petri; arqueadeo exerci-
tium dominijjquod eft aclus liber 3 imme-* 
diaté debet terminan adeífe, vel non eííe-

Petri. Et haec de ifto dubio applicanda 
4 Utrera; Magif t r i^bi dubium 

pi'íecedens. 
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1 
t i c u i u s 

p í r t m Voluntas 'Dei fu caufa 
reruml 

Conclufio eft affirmativa. 

Articulus V . 
f^trhm "Voluntatis diVimt fit af~ 

filiare ahquamcau-
fam} 

Artículos V I . 
Vtrum Voluntas Dei femper im

ple atar} 

Dubitatur ytrum inVeo fitfor~ 
maiiter Voluntas, qtix msn~ 

quam impleatut? 

^efertmtur fentmtU, 

O L V N T A S Efficax eft ac-
tus3qiio Deus vult exifte-
re creacaram , ex v i cuius 

manet omninó determinatus adiliius exif-
tentiamjad quern, proindé infallibiUter fe-
«juicur effeelus exiílentia2,& de'quo negad 
non poceft dan in Deo,& fernper implen; 
de illo enim imelligúnii" teftimonia Scrip-
tur? hanc veritatem exprimentiajfaiaí 4 ^ , 
Confilium r/isum (labit, omnis Voluntas 
mea /reí.Et Eílher 6. IS^oneflqui tuapofiti 
hfifiere^oluntatf ^ i adRomanos y.Volun-
tati eifis qms vefiftet ? Et oppoímim eííec 
manifefté contra Omnipotenriam,&: íupre-
fl t ira doniinium D e i ; cpx ventas e t i a^ 

convincitiu* ratíonc D.Thoma: hoc ardeu-
lo 6. qu^ talis eft ; caufa vniverfalis attin-
gic feraper quemlíbet effcóbLira, ira vt tull
ías recedac ab ipGus ordiae; íed voluntas 
divina eft caufa vhiverfalis, vt docuíc D iv . 
Thonias art.4.& 5-erg0 omnia^uas fiant, 
caulantui"J&: attinguntar divina voluntare, 
nihilque ab ij5fuis ordine recedic; & confe-
quenter nihil puceft contingete oppoíituía 
eius voluntad efiicacijíiifi Deus contradic 
toria velitj qnod eft impofsibile. 

2 Maior explicamr á D . Thomaj 
nam cum eiíecius conformetur agenti í e -
cundum fuara fdrmam , eadem eft rano,' 
feu proportio in caufis agenti bus 5 quae eft 
in caufisformalibus: fed in his ÍÍC contm-
git, quod iicct alíquid pofsic defieere ab 
aiiqua forma pardculafi s á forma tamen 
Vniverfali non poteft i poteft enim aliquid 
non efl'e homOj non tamen non efte ens; 
ergo proportionaliter in agencibus poteft 
particulare agens producere efFeétum, qui 
non afsirnileiuí ílue fqrtnae particular/, non 
tamen poteft eíle, vt agens vnive'-fale fruf-
tretur eíFeda correfpontieati fuá: for tafcl 
Qaae ratio omninó convincit, íi nihtl po í -
fit exiftere abíque volúntate efficaci Dei , 
vel permifsiva, vel eííectiva , vt ver a docec 
fententia : íi autem ad exifteutiami actus 
libeui fufficeret incfhcax voluntas Dei;cum 
\ t ftatim videbimus 3 ftet voluntas efficax 
non exiftentise adus cum inefficaci iílius 
exiftentiae, qu^ fufficiens eft , iuxea hanc 
fententiam, vt lit aclus,& vt cadat fub dif-
poíicionc voluntatis diviníe3 ratio hâ c non 
omnino convincit: quod obiter dixedm, 
v tve lh inc etiam appareat 5 qtiam. longé 
abfit á mente D.Thomse illa dodrina. 

3 Alia dicitur voluntas inefficaxj 
qna Deus vnlt exiftentiam creatnr^ , ex v i 
cuius iicet aliqualiter determinerur ad i í 
lius produdionem ; poteft tamen coniun-
g i cüm non exiftentia creatur^ ; de quaí 
mérito dubitatur an pofsit exiftere in Dea, 
vel detaélo ipi l conveniat: an ícilicét Deus 
velit formaliter converíionem peccatoris^ 
quas non exiftit in íeipfi}&: falutem repro^ 
borura, quae nunqnam er i t ; íi enim h^c 
datur, concedenda eft in Deo voluntas a l i -
qua, quae nunqnam impleatur 5 & ex fup-
poíítione quod detur, examinandiim eft, 
an fit abfoluta, vel conditionata.Et an licéc 
inefficax, dicenda fit aliqnomodo efficax,' 
feu femiefficax;& an fir omninó liberasve| 
neceíTaria. 

± pica opoi dupl^ vérfatLlr fc{1> 



Tracl. I W De Volontáte Deí. 

tenría. Puma ncgat i¡i ÍDco haiuímocli 
volaatarc-mj affirmans eílc íolam volunra-
tcm ílgnii non vero betveplacjti3 S¿ forma-

litcr rcpcrtam in Deo terminarain ad falu* 
tem jcproborúm in Ce ; íbiamque conce^ 
clit in Dco voiunratcm terminatam forma-
iirer ad media fuffíciencia ad íalntem, qux 
virrualiier poreft dici Voluntas falutisc hanc 
vt longc probabiliorem docec jM.Bañez in 
Copomenrario articulo licec alteram ve 
probabileni etiam defendat. Illam ícqui-
tur M.Navarrete, M , ¿iimel5pluribuíqiie 
illuftravic Bafilius Legioneníís , variarurn 
difputárionnm parte i . qnxü . 6 . Scholafti-
ca, cap.i z. pro qua referuntuu ex anti-
Duis, Scotus, Bonaventura, Maior3 Marí i-
ihis, Alcxandcrj& alij. Secunda cík a ín r - ' 
manva}& commanior inter Recentíores: 
jliarn docet M . Soto íuper cap. ad Ro-
n;ai¡os3 Alvarez 34.de Auxilijs, PP. Sal-
manticeníes3Nazarius3 M . á S. Thoma in 
praeíenti d i í p . j . art. 8. Torres 3 Opufculo 
j . de Volúntate Dei 3 difp. 4. Arriaga de 
Uülantate,diíp.2 j . Alarconaetiam de Uo-
liiatate^iiíp.ó.qui pro illa refert Uazíjueza 
Suarez, Leíium3& piares alios. 

Siatmíur prima emeki/ío. 

f ^ R í M A Concluíio : in Deo 
J | clt formaliter voluiiraSjqu^ 

nunquam impletur. Ha.x 
conclufio vt iacet eft nobis cmnino certa j 
quia conftans eft, quod tracbtu prcEcede-
t i probavimus, nimirüm dari decreta coix-
ditionata obiectivé,& (ubieclivé abíoluta, 
quorum conditio non eft purificandá 5 ñe
que Gonditionatum ponendum : íed abhis. 
praefeindendo praecipunm haber fúndame-
tum in Sacra Scriptura. Ezeqtiielis 18. 
j^mquid )>oluntatis mea tji mors ¿mptj> üt' 
í it Daminns , Qr non \>í conVeriatur a Vqy 
fuis3& vhat ? Idipfum docuit Dominus. 
per Mat t lmim cap. 18. l^oneft Volun
tas ante (Patrem Ve/lrum, quiin Calis eft* 
gertiip pnus depu/illis i/lis: vbi optinac-n®-

tavir D.Thomas, mlnus dicir. Se plus Go* 
nificavit y quia voluntas eft 3 ve íalventur. 
Idem habécur 2. Pcrri 3. íBdtíemer a?ii 
pvopter J'tfjr, mkns aliques¡¡erire ¡Jedomnes 
adpzrdtciitUm rebertf : quac & íímilia plu-
ries in Scriptura dicuntur. Eft tamen.ceie-
bris locus Pauli 1 .ad Timotheuni 2. Qui 
"btih fímm fhomhiesfuhos jleri > ad a^nl-
íionemyeritatts benire : ex epao clare i n -
fertur Deum velle omnium hominum ía-
lii'tem.etiam reproborumjqUa; tamen nuah 
quam erit, ' • 

6 Octo ofFcrt cxplicationes buius 
teftimonii M.Bañez vbi fupra , pro nunc 
lamen tripiieiter evadi poteft argumentuiTi 
ex illo deíumptü: primo cúM.Bañez3& Ba-» 
íilio Legionenfi intelíigendúra efíe de om
nium hominum falute3et!am reproborum j 

-non tamen de volúntate formaliter tetmi-
nata ad illam in fe, fed in medijs , íeu au-
xilijs fufficientibus , quae dicitur voluntas 
falutis, quia terminatur ad media, in qui-
bus quoad fufíicientiam continetur j qure 
quidem efficax eft,& íimplicirer impletur j 
curn ómnibus etiara reprobis adíint auxi
lia fufiieientia ad falutem , vel íntrinfeca, 
vel faltim extrinfeca. Quarn doclrinani 
admittere videtur Div. Thqmas in locun^ 
Pauli citatum ', vbi verba ipíius interpreta-! 
tur de Volúntate Signijqu^ non eft forma
liter voluntas íalutis,íed metaphoriceiqua-
tenus Deus tot prasbet auxilia, adminicula, 
cxhoL'tationes, & pr£Ecepta,& ipfum filiuni 
íuum, qu^ in hominibus eííent íigna vo-
luntatis terminatíe ad falutem,quibusDeus 
fe haber ad raodum volends íalutem , in 
quo voluntas figni coníiftit: voluntas er-
go, quae formaliter eft ralis reípeclu me-
diorum íufficientium, eft voluntas figni,62 
metaphorida reípeótu falutis ilti fe; quae v i 
detur doctrina ex Banez , 8c Baíílio ad-
duela. 

7 Secundo evadi poteft teftimo-
nium Pauli interpretationibus Magni A u -
guftini, quas probat,& affert Div.ThomaS 
loco ad'Timotheum citato , quarum duas 
refere in praefenti articub.Prima eft, íi ac-i 
cipiatur locus Pauli diftribiidone accomo-
da , nempé omnes , qui falvanrur , vulc 
Deusfalvos fieri, nuliumque fíen falvurn, 
niíi q^em Deüs voluerit. Sic dicitur 1. ad' 
Corinchios \ $. Sicut in Adam omnes mQ~ 
vimtWy Uá in Chrijlo emnes vhifícthunturi' 
non quia omnes, qui in Adam mortui ' 
funt,vivificentüi i i i Chrifto, fed quia nul-
Jtts vivificacur, n i f i in Chrifto, Sic loannis 

i » 
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i .QJÍÍ tfltimmdt omnem hammem nenien-
tem m hunc mmdiim\ v.on 'quU 'Deus omnes 
élliifnhií't,ftd (juiíinemit 'dium¡n.ítur ^ , nlfl 
ah 'dio. Sic docec hi EncHyridioae cap. 
103. lihr« 4. contra juliauami cap.S. & de 
Prícdeftiaatione.Sandorum , cap. o. vbi 
etiam apponit cxemplam i i i litcerarura. 
Mar-irtro, qui-íolus .eft in Civitate, de quo 
dicinusi oranes. ifte listeras docet , non 
quia om.nes diícant , fed quia nenió , niíi 
ab illo diídit^qaiciKnque iJbd littera? difcic. 

Secunda interpretatio eft , qug 
tradditor ab eqdem Auguftino in Enchy-
ridione vbi (upiá , iuxta quara. accipienda 
eft difttibiKío non complete ^ fed incom-
piete t non pro fingulis genetura , fed pro 
geheribus 'Enáuioruro ícilicét. Deas vale 
falvos fieci ex omni genere hominurn. 
Reges , privatos, nobiies ,'ignobiles 3 ma-
ires, fceíninaSs &c . Quodcolligic ex ver-
bis Pauli : preceperat enim Apoftolus pro 
ómnibus ora^e^pco Regibns , & in íubli-
pnrare conftitutis , íubdilis ,. & alíp \ & 
fobdit horura rarionem : Ranura ejl C9ram 
0eo, ijüi vMp o mus homlms [ahosficri aC 
íi diccret. etiam Reges vale 

^ Tcrtkv traditur ab eodem lib^ 
12. de. Civkate Dci3 cap. 2 . & de Corree-
tionei& GraríAjCap. 1 j . i u x t a qnam Deus-
vak (xnniu.rn falutem , quarenus vult , & 
.ftvck iuftos omnium vclle falutem. Sicin-
..reliigitur iliud Geúeíis 22. "Mme cognobL. 

vlt, Et adRomanos 9. ty/g ps/iulat pro na
fas pemltihis zunurrabilibusy ids-fttpoltuU-
.reficíf : in qiK^i'um-co-níicinarion.em pia
ra adducic Aaguílinus locis. addu¿t:s,. lux» 
ta qnas interpretaciones argamentam ex 
Paulo deíamptum iion vrget; cum nnl l i 
deLiir voluntas j qua; fuum non íbreiatur 
cfíecinm limó-illas adhibait Auguftinus^ 
vt nuliam concederct in Deo voluntatema 
quo; non adimpleretur^ 

10 Sed contra primam. explica-, 
tionem Magiftrt Banez obíhc primo ar-
gumentum ab Auguftino Ijb.. 1 •ad ariicu-
los fallo fibi impofitos 3 articulo 2 . Nam 
Apoftolus prscipic, vt oremns pro om-
níum falute,& non folum pro auxilijs fuf-
íicientibusiergo Deus non folum, vult au
xilia fufficientia,fed ipfara. falutem la fe.Ec 
coníirmáturiexindc enim coiligit Div. A u -
guftinus, vbi proximé, verba Pauli efte i n -
.telligenda de ómnibus , quia vwiverfalicer 

pro ómnibus precipít orare, & non fo
lum pro pr^deftinatis ; ergo quia, prqcipic 
orarCjiNí pee ere íalurem , colíigi deber i n -
teliigcndam eífe Pau'U ícntenriam , non de 
volutuace terminara íbiam sd auxilia fuf-
neie'ntía , fed ardUalurém in Cz: ¿k anidem 
(l Deas folum v.ellet auxilia fuFncisnria, 
Eccleii.c.orarlo eius voluntad eíTet con-
formÍ3 folum illa petendo. 

1 i Secundo-.inxta regulam Au- . 
gnftini lib. 5, de Dodrina Chriftíana,' 
cap. 2, ab o.mnibus receptam , verba, 
Scriprarx inteliigenda íunc cum pro* 
prietate , Se rigorc 3 Ci manifciínm i n -
conveniens non fequattir : fed ve verb% 
Pauli cura rigore 5 Se proprictatc acci-.' 
piantur 3 debcut intelUgi de volúntate 
íalutis in feipía 5 & non folum in auxi-
lijs fufíicientibas ; Se alias ex eo ,• quod 
% accipiantur nuliam íeqaitur inconve-
niens j , ergo íic acc-oi debenr. MinoC 
pro fecunda parte conftabic ex diecn-
dis: pro priori vero probatur j nam es 
eo , qnod Deus velit faam O.n.nipocen-
tiam , qu.oe d^yictiis, fadiciens ad ora-, 
niara pofsibiiiara .^produdionem 3 non, 
poreft cura proprictatc 3 & rigore dici 
Deum veile omniátu.-produdionern: ce
g ó ex eo , quod Deus velic auxilia fuf-
ficienda ad íaluícm , non poteft cum r i 
gore , & proprietate dicivcllc oAmiutn 
homínum íaluLem. 

12, Tercio^ nam D . Thoftias loco 
ex Paulo cicato.& in prcíenti articulo i l -
hun interpretacai: cum Damaíceno de vo-
luncatc anrecedenti falutis:. at Iicet volun-
tas rerminata ad auxilia pofsic eífe volun
tas íígni comparative ad falui-em i noa ra-
men voluntas yniccedens illius ; qu.-e iux-
ta D.Tboraam ibi , & quaeft. 2 3 . de Ver i -
tare , eft voluntas non íigni 5, fed bene-
placiti ; ergo voluntas 3 de qua loquitac 
Apoftolus terminatur ad falutem in fe. 
Quarco reijeitur j nam ex volúntate fal-
Vandi omhes homines , Deus praepara-
yit iilis auxilia fufficientia , Sí hxc vo-
lunras ex illa ducit originem ; ergo for
maliter terminatur ad íalurem. Confe-
quentia eft nota ; voluntas enim auxilio-, 
rura ex fe ipfa non oritur. Antecedens 
autem probaturctumv quia per illam volun-
tatem homines ordinantur ad finem fnper-
jiatucalem: fed ex hac ordinatione orituc 
valuntas conferendi auxilia fufficieotia.^ 
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crgo vcí&itas aiTxilíornni fafiicientiiini 
oritur ex volúntate falutis. Tum etiam, 
quia Deus confert hominibus atódlia fufii
eientia, vt confequantur filurem;ei:cTo vo
luntas auxiliofum 'puxfupponit volunto-, 
temfilucis^ 

15 Confirmatur primo ; Deus 
honiinem ordinavk ad vitam ajternam.,. 
&; vt .illam confequeretur ipfum condidit: 
fed hoc intelliai non poteft abíque. vo
la n ¡jare terminata ad falutem in fe ; ira-
plicát eilim. ordiuari ad finem hominem-
que cread adillura confcqnendnm abf-
que volúntate finisjergo. Confiimatur,fcü 
éxplicatnr fecundo, implicat amari, me-, 
día vr ralia , & ad hoc ve coníequamr 
Ünis , abíqae ariqua volúntate finís ; fecl 
Peus vuk auxilia fulficientia ,. vt media 
ád conveiríionem i m p i j , & ad falutem, &• 
vr per illa falvus fiat j ergo implicat non 
efle in Deo voluntatem aliqnara ad impij 
converíionem , & adfaluteim terminatam; 
Tandera ; quia implicat; aliquem velle 
inedia efficacia ,VE tal ia, abfque praevio 
amóte etficaci finís Lqitapropter in Deo 
eíeótio mediorum ef&aciura ad gloriara, 
íupponit efficacem intentionem ad illam;-
crgo implicat eleétio medij fufficientis 
abíque aliqua volitionc finís» 

14 Secunda intelligentiá Pauli 
íuxta tres interpretationes Auguftiniar-
guraentum non. folvit ; nata licét opt i-
m x í i n t , & dignaí tanto Dodore , acom-
shodari debent yetbis Pauli fupponen-
do , vt ibi fupponebat Auguftinus,ApGf-
íolum loqui de volúntate fimpliciter ta-
l i 3 qualis eft illa , quam haber Deus er~ 
ga prsdeftinatos, quam Volebaht exten
dere ha;rctici ex Pelagio ad cunctos ho-
ínines , etiarai reprobos , vt diferctio i i i 
crdine ad falutem , non ex Omntpo-
tentifsima voluntare Dei s vt volebat A t i -
guffinus , fed ex libero arbitrio eííet, v t 
5píi contendebanr: quibus fe opponensa 
& cum ipfis fuppo'nehs férmonem eiít 
de volúntate' fimpliciter t a l i , oppmé in -
terpretatüs eft iocum Paiili de Uolunta-
te Pr^deftinatorum propriá , vt in i l lam 
contra hasreticos, diftinébionem pra:def-
dnatoram a reprobis reduceret : quod 
non tollit5quominLis locus Pauli vnivcríáii-
ter acceptus de volúntate inefficaci intel-
lígarur5dLímmodo alia fpecialior, & qu^ 
'fimpliciter íit talis, & omninó invincibi-
: l i t crga pr^deftinacos. non negémr. 

1.5 ' Quod collrgiRtjr ex Angiif' 
tino l i b . ad artículos íibi falfo impoíl-
tos , articulo i . ibi : Ufe mota tapien hac 
diferenvite , quam divina feuntia, intra 
fecretum 'm-jiiítiíe fu¿s centhet 3 fmcerlfjl, 
me credendiim ef}, atque profítendum fceuni 
^elíe Vü amnes homines Jallti fimt 5 yf^ 
quidem •Apojlólus i cums iftii eftfentensia, 
folicite pr^cipif , Vt Obeo pro omnibui ho~ 
miyúbus fíipplícetw \ ex quibus quod mul
l í pereti-. i , fereun t iüm ejl meritum , qu&d 
multi fdvA/itiir , fahafttis e/i dénum ; J>f 
eiüm reas, dármetur , mculpabtlis ejl S)ei 
m f i i t u » Vi atítem reas ••mjlificetar, wef~ 
fabilis (Dei gratia eft. Idem- docuit lib.. 
de Spiritu , & t i t tera ,'cap. 3 3. vbi fta-
tuens voluntare mí credendi eife donum 
D e i , íibi obíjeit ínquireus vudefit hxc 
voluntas , Jt natura , quam non ómnibus y 
cum j n ídem 'Deas omnium Cnator l S i 
dono 0 e l , etlam ko.c qmre non ómnibus, 
cum omnes homines Velit /alvos fieri y & ' 
¿n agratiomm Veritatis "Venire ; 8c poft 
pauca , non fie tamen , Vt eis aditnat l í 
ber ttm arbíiriüm , quo h n é , Vel malé Vten* 
íes mjlifsimé iudiecntur; quod cum fít3 
infideles quidem contra Voluntatem $)eifAr 
ciunt , cum esus Evangelio non ere--* 
dunt, 

16 Idem docuit Profper A u -
guftini difcipulus, qui me»tem Magiftrl 
bené noverat, ad Capita Gallorum, l i 
lis verbis : Oui d i c i t , quod non omnes ho
mines (Deus vult fabos fieri y fed cerlum 
ñumerüm príedg/iinatorum, durius loquitur, 
quam loquendttrn eft de altitudine infern-
tabilts gratice Étih Magiftrum fequuntur 
etiam Hilarius. Beda, & Anfelmus. Idem 
exprefsit Damafcenus j . vt hic docet D i v . 
Thomas , libro 2. defide,cap. 23. Chry-
foftomus homilía 1 ¿in epiftolam ad Ephe-
fios , vbi volunratem falvandi omnes ho
mines appellat vehemens deíiderium falu
tis. Ex quibus hanc accepic fententiam 
Div . Thomas^híc , & in locis Pauli c i -
tatis , & ín 1. dift. 40. artic. 2. 8c dift,; 
4Ó. quxft. 1. ar t íc . - i . qtíasft. 23. de Ve-
rítate artic. 3. Ex bis colligitur iuxta 
mentem Auguftini verba Pauli fincerc 
intelleéla'!dé vohintate erea omnes ho-
mines accipi deberé ; licét ex horum Pâ * 
t rum doctrina non ita efficacitér colli-
gatur , Paulúm loqui de Voluntare teL> 
minata formaliter ad íalutem in fe: colligi
tur tamen ex Danaafccno;>& Div» Thoma, 

quod 
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quod ex ratioalbus faprá ádduébis} 8c hi-
h-i diccudis íatis probabiliceu coiiigi-

tur. 
17 Secando probatur concia-

íio ; honiinem peccanteni faceré contra 
voluntaicm D e i , Spiiitui Sanólo refiíte-
re , ía:pe docent Scriptura,& PP. ergo in 
Deo datar voluntas , qua: non adiraplea-
t u r : per hoc .enim 3 quod homo peccat, 
Deo voléate non peccare , contra eius fa^ 
cir volúntate ra , c[uani adimpleri petimus 
in Oratione Dominica Voluntas tual 
quam fatetur Auguílinus , l ib. de Spiritu, 
¿c litteráj vbi proximé illis verbis; Infideles 
'"¿¡ttídem contrA nolmuísm Pei fudunt, cum • 
4ms Eisangelio non credme: quod intelligi 
deberé de beneplaciri voluntate3&: non de 
volúntate íigni probatur argumento fu
pra faéfto y ex eo enim, quod de volunta-
te íígniinrelligatur , nullum fequifur i n -
CóuVenier.s ; & alias íic cum maiori pro-

jjdetare verba Scriptura:, & PP. intelli* 
"guiirar; ergo lie accipieiida funt. Maior 
probaiur primo ; i i aliquod eílet incon-
veriens, máxime, quod voluntas Dei ab 
hominc vincerecur: íed hoc non féqmtutj 
ergo nullam. Mbiov probaiur ex Auguí-
tino vbi: proxirac , illis verbis: 2 êc ¿dea 
ea'm l>me':inel)>ert¡w /eipfts fraudittí mag-
pOsé* fummo bono. Quod expiieat , & 
coruTirmac íubdens: Ow enim dktp ^ verbl 
grátíu , vóla Vt htj ornees ftryi rksi operen-
tur Li yínea ^ & pff/i Uborem recjmefcents? 
tmls&tar, iía. Vt, quifqms eorum hoc mine-
ti; :.in prijiine fufoper molat, Videtnr qui-
de,7i quicvmque contempfe/it, contra Volun-
tátern úlominifui faceré '. fed tme e-tm \>m~ 
ífet >/? fanpiMmcfá contemnens ejfugeret, 
qhod nulhi timé fie'i ^ote/ífil/ Oei poteftíi-

tit • :- " ' ; ' : • • 
iS Secundo probatur maior; 

Voluntas formaiiter exiftens in Deo incf-
iicax , & "-qtire nunquam impldcur;- quia 
Deus .vulr, non velle eíficaciter obieétum, 
qaod cfñcaciter" poteíl velle , & quani 
Peus vuk iíOn implen , non arguit irn-
perfeclionern inDeo vergo exeo J, quod 
S i volanta.te hac intelligamur vétba Apof-
t o i i , nullura feqüitur ineonveniehs.Ante-
cédens prohatuf,& in pdmis impoíentiara 
ñtjtí. argüir, quia non adimpleri nafeimr ex 
Volúntate divina : • ñeque argüir-irhpra-
¿enciam cum enim prudendísirae con-
ferat ómnibus auxilia íufficienda ad falu-
tem j vt illarn confequancur , prudénter aL 
Ic imi : eî ga omníum falucem» Ja í̂apei." ^ 

ficierga falutem fecundum fe coníidcra-1 
tam , quam Deus ómnibus infpecds, n i -
mirum atrentíi defedtibilitate naturr pee-, 
cábilis hominum , & ofteníione fuá: iuft i-
t'm, val: abfoluté non eííe , imperfcéfcio 
non eft s fed provide erga illud obiedum 
fe habere» 6c iuxta iilius menta ; et#h 
nulla in Deo fequitur iniperfxtio. Ante-
cedens probatur ; fálus luda: fecundara fa 
coaíiderata bona eft, licet atienta illius 
malitia , & ordine divina: iuftidx, ludam 
gloria privare etiam íit bonum ; ergo m 
prima coníideratione poteft eííe volita á 
Deo , licér ómnibus iafpeéüs velit íirapii-
citer, & abfoluté non elle. SJC bonus í n 
dex artenta hominis natura vult non oc-
cidi, fed vivere , quia proíit fie bonum cftj; 
cum quo coraponirar , quod atrends ho
minis criminibus velic abfoluté^ de l impl i -
citer ipíum occidi. 

Solvuntur drgumenta. 

t$ T J F J M O Arguitur exDiV4 
J [ Auguftlno vbi íuprá, qui 

lótútü Pauli de VoíüntáJ 
te efHcad femper explicavit, né t-enerecur 
concederé in Deo voluatatem , qu^ i4un¡4 
quam.adimpleretur , qiiod máximum re-
putavit rnconveniens, derogans Orntiipo-
tenticr Divina:. Et confirraari poteft ; nam 
in iocis á nobis adduélis tamcefi volunra-
tem iilam extendat ad painel homines^ 
nunquam taaien dixit terminari ad íalu^ 
lem in ícipfa j ergo r edé poíTunt explica-s 
n de volúntate faiutis in aiedi js fafficien-¿ 
tibusvqu?e femper irapletur, cum ómnibus 
conferantúr : & quód fie debeant rntelH^ 
gi , videtur convinci ex eo,quod licct conÁ 
Ccá-M pofte alicer explieari teftimoniuns' 
Pauli i hoc tamen permÍLtit , dummo-
do' non teneamur "cbincédere aliquíd 

,3 quo4 ';íi¿himi 
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iion íit ; ergo quando ípfe in locís 
pro nobis adductis alirer explicar, fíe i n -
telligendus til, vt non tenearaur concede
ré volLintatem5quit non adimpleatnr;qLiod 
fieri non potcíl , fi inrelligatur de volunta-
te íalutis in k36c non in medijs fufíicienri-
pus. . ; * -

20 Confirraatur fecundo ex 
P rc ípe ro lib. 2. de Vocanone Gentium, 
cáp . 2 j . vbi poft admiílas explicationes 
AugUftini, fie dici t ; rationalirer creditur, 
&c pié omnes honlines falvos íieri Deum 
velie , femperque voluiíie , Se hoc nou 
aliundc quam jde his beneíicijs , atque 
providenría Dei, quam ómnibus genera-
tionibuscommunÍtér5& indifferenrer i m -
pendit ; ergo velie omnium falutem iuxta 
Proípcrum idem eft, atque ómnibus velie 
auxilia fufficientia ad falutem. Quod alireir 
ííc explicatur: Proíper intulit voluntatem 
íalutis omnium ex eo, quod Deus confere 
ómnibus auxilia fufficientia; íed ex ho¿ 
non inferrur Voluntas fáltítís in fe ; curat 
Deus pofsit illa conferre,& non ex volún
tate íalutis in fe , fed ex alio fine; ergo 
Proíper non intulit voluntatem íalutis i a 
fe; alias malé intnliíTet. 

21 Confirmatur tertio ; Chryfof-
tomus vbi fupra , appelíat voluntatem fa-
iutis , vehemens deíiderium ilíius : fed i n -
efficax voluntas terminara ad falutem ta 
fe non eft vehemens deíidcrium ilüus; 
Ciím inefficax, íit, 8c vt h;C docet D .Tho
mas, eft voluntas fecundum quid , de quae* 
víx nomen voluntatis meretur; ergo non 
loquitur de volúntate falutis terminara ad 
állan) in fe , íed ad media fufficientia , ref-
pecíu quorum reólc dicitur vehemens de-
lideriuRi. Per quod excíuditur foíurio i l -
í á r m i , qui afferunt vocari vehemens de-
|id,eriuni intra lineam incílicacis : excíu
ditur, íilquam, nam eft implicatio in ad-
k c l o , defiderium vehemensSe ineffi-f 
Cax. 

22 Proptcr hec raihi , vídetur 
probabile ex his Patrum non poííe au-. 
gumemum cfficax deíiuni pro noftra 
ícntent ia ; probabilius tamen eft oppo^ 
f i u m propter dicla : 'qu;-e argumento 
fado, non infriuguntur. Ad pnmum .cx 
Auguftino reípondetur ve fupra , , quod 
íupponendo clfe fermonem de volunta-
te limpliciter t a l i , interprecatus eft locum; 
Pauli de volúntate cfqcaci , né teiieremCj 
concederé voluntajéai íimpliciter t ak tn i , 
éfai non adlmpíea t^ yplqptíitern p | 

tem incfficaccm non obfeure tradit vbi 
fupra ; & ficut D iv . Thomas inquirens 
vtrum voluntas Dei femper impleatnr, 
8e refpondens affirmarivé non fibi con
tra dicit per hoc , quod in folutionibus 
argumentorum , Se locis fupra citariscon-
cedat voluntatem fecundum quidtalem, 
quae non adimplcatur , quia prima refo-
lutio intelligitur de volúntate fímplícitei: 
tali ; parirer Auguftinus fibi non opponj-
tur affirraans eífe abfurdum voluntatem 
Dei non adimpleri, & ísmul concedens 
Voluntatem inefficacem ; qua admiíTa,ve-
íum eft voluntatem Dei íemper imple-
í i ; quia voluntatem inefficacem non ad
imple r i , fupponk in Deo aliam volun
tatem fimpliciter talem incompofsibi-
lem cum prim^; voluntatis adirnpletia: 
ne... . W Í , , • 

A d confirmationcm n e ^ n -
dtim eft antecedens; nam licéc illis ter-
minis non dicar, dicic tamen ¿equivalen-Í 
t ibus, i ta vt niíi violenter de volúntate 
falutis in medijs intelligi poísit ; Se ad 
prebationem dicami\permiísive aliter ex
plican locura Pauli , dummodo non con-
cedatur voluntas fimplicícer calis , qua 
noix. adimpleatur ; vel aliquid continge-
rc i n rebus , quod in voluntatem Dei faí-
t im permittentem non reducacur y quod 
non tenecur concederé affiimans dar! 
voluntatem inefficacem. A d fecundaru 
confirmacionem ex Profpero dicatur, 
quod ex providencia erga omnes homi-* 
nes intolic voluntatem falutis; non quia 
ómnibus confert media fufficientia; hoc 
enim potuit fieri ex alio fine, fed quia 
illa confert, ve íalventur. Ad vlrímarn 
ex Chryfofto no reípondetur , volunta
tem iílára licéc inefficacem dici vihe-
mens defiderium falutis , quia ex illa 
oncur tot beneficiorum , &. medioruni 
preparado , quod in hominibus eífet iu^ 
diciura vehementis deíiderij. 

24 Sed dices ; ergo íicut Chty-' 
foftomus vocac voluntatem illam vehe
mens defiderium , quia operatio De! [ 
ad extra eííet in nobis. indicium vehe-
mentis deí ider í j , parirer, quia eííerj 'ü 
nobis indicium deíideri j , etiamíi non fie 
defiderium falutis in fe , poterit vocari, 
defidjsrium illius. Refpondetur negando 
coníeqnentiam ; nam jntelligendo CluJ-. 
foftomura de deíiderio falutis i n íe , n u k 
lum .fequitur abílirdum., fumendo defide* 
ÍÍUru. hx̂  pr©, VollAftíft? íalutis i arqueé 



adco fie eíl intelligendus; at cam. íir vo-
\nnz i i inefficax, non póceft vehemendara 
jncdnrecam habere in ordine ad propuium 
obieólura, l^d ab eleclione rnediorum ex 
jilo orta, vehementis denominationem ac-
cipic : & <-]aidem , improprias dicicur ve-
hemens deíideiiam falüris voluntas me-
diomra fuíücicruium non terminaua ad fa-
liitern ín fe. 

z j Hsec folutio probabilis eíl: m i -
hi rahiéii probabilius apparec Chryfollo-

' mum loqui de Volúntate Signi , quíe ío-
lum metapiiocicé cft voluntas ; quod indi-

'Cat vterqne ícíminm>>ekemens > & defide-
rium\ quorum primus de Volúntate íttef-
ficaci impropric dicicur , & fecundas non 
niíi metaphocicé in Deo repéricur : vnde 
ex ipío non lurnmkur argumentum efiícaX 
pro noílca fententia,iicéc i l l i non oppona-
tur } fícut ñeque D . Thoraas interpretans 
Paulurn loco ad Timoclieum, cirato de 
Voluntare Signi, quia Deus he fe habei in 
"operationc ad extra , quod in nobis eííét 
•íignurn volunracís eííicacis,quae in Deo er-
ga omríium fálütem non e í l : cum quo be-
ne cómpoilitur eííe Volanratem ineffica-
£em in Deo, v t ciaré ibi dota Div . Tho-
"mas. 

16 Secundo arguitur j Dcus non 
vuít falutem reproborura vt exifícntem, 
íuturam, vel vt poísibilem;ergo nullo mo
do. Anttxedens probatur ; & quoad p r i -
mam, & fécündam partem conftat , quia 
ñeque exiftens , ñeque futura eft : quoad 
tertiam colligiiur ex fupradiclis , & iíifu» 
per; qiimlicct Deus amet pofsibilia , vo
luntas, de qua in prarfenti, non eft com-
jplacentia in ilbuam bonitate , fed iibera 
voltinras falvandi homines j qua; ad íalu-
tcm pofsiBHem non terminatur. Rcfpon-
detur, volunratem iRám terminari ad falu
tem, qu? pro priori ad talem Volúntatern 
•eft pofsibilis , & ex v i illius redditur i n -
choative íutura : quod conílac ex dicfcis 
dubio primo vbi íb lv imus , qua3 contra 
hanc dodrinam obijei polliint. 

Z7 Ultimo arguitur; voluntas 
libera non poteft intelligi in Deo abfque 
«.liqua mutatione in creatura, quae vel íic 
forma conílitucns inadaequáte adum 
fcerum , vel conaotatura extrinfecum ne-̂  
eeíTanum : fed liuíufraddi mutatio afsjg-
nari non ppfsit • ergo talis voluntas non 
datar. Minor probatur; nam rautatio nou 
eft ex parte Glucis ; cu ni nunquam fie 
¿onenda r e ^ r o b p r ^ falg,^ -

reft eífe fuffceiens miitatíó exiftenúa me'5 
diornm rnfñcientium ; cam h i c pofsinc 
exiílere ablque volúntate faluris t muta-« 
do autem requifita ad achim liberam 
abíqne illo re'périri'non poteíl. 

Authores, cui requlnint muta-
tioncm phiíicara in obicao ad decrecí 
liberi exiftentiam-,valde laboranc in af-
fignanda mutatione cequihta ad hanc. 
voluntarem, qúas fupra reiecimus crac-
ratu de Scientia Libera , dubio 3, Ec ex 
prindpijs ibi d idis íacilis eíl folutio^ 
negando maiorem ; cuius faíficás conf-, 
tat in decretis conditionatis, quae cílenc 
in Deo s milla exiftente creatura ; vel íi 
Ivctc non admitcantur s in Scientia Me
dia , qus fi quid probant AdverfaficH 
rifm argumenta , eciam debet reaairer^ 
phificam mucationem,. 

Í 5 S 
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StAtíihur fecmds con^ 
clufio. 

28 'OLVxNTAS Hcec falutíá 
i:eproboiTixn,& ídem cí | 
de volúntate converfio-, 

nís impiorum ^ qui non convertur/air , eíl 
acias liber , inefficax , & abíblucus. H ^ c 
concluho brévicer eíl probanda per partes? 
<S¿ prima , qua; communkér admiLtitur,' 
probatur; tura j quia s ve fiipua vidimus,. 
Deas nullo modo eíl necefsitatus ad vo-i 
lendum creacuras. T ú m etiam ; nam li-j 
cet Deus neccfsíterur ad complacenduni 
ín bpnirare pofsibilmm > nuilo modo efl; 
necefsitatus ad volendura. illis exiílenciam^ 
Bac autem volúntate Deus v u l t , licéc i t i ^ 
eíBcacicér cxiílentiam faluris. T ü m etiam^ 
naiiivelle hominum falutem eft beneíi-f, 
cium indebirura a <Sc fuperaddicum dono^ 
crcationisific enim de illo loquiírurPaulus 
^pp.adducl i . Ttrm denique \ quia ex v i 
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, In Gncm fopcrpiararalem^ue orílinado cft 
omninó gracioíi^& liberal;s„, 

25) Secunda, pars ponirur contra 
aliqaos Recentiorcs allcrenies voluntatem 
iílam eíle íemicthcaccm ; quod in duobus 
corihllir, Pnmum jla eo , tyaod ex v i iliias 
Peus pluresadhibec conarus, ve hoinines 
conff quaatUrV íalacera raliter quod. non 

, pofsitjnifi ex alicnadeccrminatione oppo-
íiram iubere voluntatena , íeú incompoísi-

.bilem c,Lim. exifteada íliliuis.Secundum, in 
eojqaod ad exiftentiam obiecti voliri non 

'ÍÍÍ ncceiTaiia alia voluntas.divina s Ted fo-
iüm qued detc¿aiinatio libeta creata non 
ímpediat eius exillent3am3 quia Deusqna-
tenus eltex íe»íerios vulí exiftentiae obiec-
tura : contra hos crgo probamr fecunda 
parsconcluiionis jcpiacum voluntatcia-
furis reprobomm, companicur in Deo vo
luntas illos excludendi á regno, faltim tan-
quará ve a beneficio indebito ante pr^vifa 
demeritas vt docetur comraumus a Theo-
logisinfra qnceft.15 .ergo non habec ill,att\ 
femieíBcaciarajCjuaín adiiruunt Recentio-

50 SecundOí Deus pro priori ad 
«miísionem liberam converfíonis impio-
fum volt negare gtatiam cfficacem ad i l -
l am; ergo pro priori ad omiísionem libe-
xam , íeu ad deceirniinationera li&eram 
creatiira habec Deas volantatera cura co-
^eríione, qaam inefficacicér valí. Confe-
quentia conftat; nara voluntas negandi 
gratiam efricacem iiícompoísibilis cft ctim 
converíiouc, quás cura carentia grati^ efíi-
cacis componi non poteft, Antccedens au-
tem probatur; r ü n i , tjaia carencia prsde-
tcrnlinationís, in qaa gratia eíficáx coníií.: 
f i t , príEcedic omiísionem liberam atltus. 
Tura etiami qaia gMria efficax darur , ve 
homo confentiat, non quiá confentií-, ergo 
c¥fícax ve ralis heceííario praecedic conien-
fam,& illius negaiio ornifsionem confen-
fus.Tüm etiamiquia edam íi gratia efEcax 
couftercc in ággtegatp ex auxilio álioíuífij 
d e n t i ^ Scientia M:dia , Coraplextim hoc 
deberet prcecedere exiftentiam conféníus, 
T ú m ddnique \ natn ílippoíita volúntate 
convci íionis impiorum Deas omittit darc 
auxiliam ,.cura quo praevidit voluntatera 
coníeníuram, feu convertendam jcooferc-
que aliud}qao prjevidir non coníenfuram: 
arDcusfcit eíTe omnino neceílariura ad 
converííonem conferre auxilium, cura quo 
in ftatu condirionato prrEvidit voluntatera 
^^j^í i j t í i raj i ero;© ceaítilc© a»t§ istesflór 

nationem voluntatis créat^ omktic Dcus; 
daré idjíine quo converfio non exiftec j de 
confequenter habec voluntatera incompof-
íibilem cura converíione quara inefíica-
cir.cr vuk , inferenceraque omiísionem il-« 
lias.. 

51 Tercio probatur concluliO'. 
quoad íecundam partera j ante omiísio
nem liberam aólus príEcepd , quera Deus 
inefficacitcc vuic, decernic permitiere pec-
tum omiisionis; voluntas enim permitten-
d i , íicut & ipía permifsio príEcedic pecca-
tum, nec poceít confticui in racione per-
mirs.ionis per peccatum, auc per aliquid, 
confequens illad: íed voluntas permittens, 
íicut & ipía permiísio incompofsibilis elt 
cum adirapletione prascepri; ergo datur iix 
Deo ante detexmmationem voluntatis 
creatae voluntas incompoísibilis cura ad
irapletione pr^cepcij, quám Deus incífica-: 
citer vult. 

3 z QuartQjDeus optlraé ícit prse-
requiri ad converííonem impiorura effícax; 
illius decretum5& Dcus illud omittic ante 
omiísionem liberara; ergo idem ,quod 
priüs. Confirmaturi Deus elegir prsedeíli-. 
natos efficacitéc ante prsvsfa raeritajetiara 
in íententia Recentiorum , quam eledio-
ñera elle neceíTariara ad íalurem in hac 
providencia Deus opcime novit ; ia hac 
enim íententia verum elt nullum eííe &U 
vandumaniíi quera Deus ante príeviía me-
rita elegic: at Deus ante praeviía me rita, 
auc denienfa hanc omictic eleótioncra erga 
reprobos; ergo ponic aliquid incorapoísi-
bile cura illorum íalute. Quod vícerius ex-
plicatur; ante pr¿eviía raerita, aut demeri
ta diípoíuit Deus nullum íalvanditra , niíi 
quera ciegerit ante praeviía merica:atDeus 
omiteic ante príeviía merica ? vcl demerita 
electionem hanc erga reprobos; ergo ants 
pr^viía dementa vulc aliquid incopaísibi-
¡c cum illorum íalute. Ec idem fit argurne-
tum in íententia íatis communi eciam ex-» 
tra Scholam D . Thomx aíferente Denra 
intendere poenitentiam ante prxviíum pee 
carura, iuxta quam ante pr avara determi-
nacionem creaturaejCuius vitationera vulr^ 
eíl in Deo voluntas incompoísibilis curai 
yicatione p^ccati. 

5 5 Quinto y volens quatenus cíí 
ex fe confequationem finis, ita vt ex pro-, 
priá deteiTfiínatione non poísir poneré ali^ 
quid incompoísibik cura illa^deber ponerp. 
orania, qus; ab ipío neceífario íunt ponen-^ 
4a,V£ coníequacur finís:. íed Deus hzc, 
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^ipn poísic, ergo non ita vulc Deus con-
fequiitionem íalutis reprol^orum. Minor 
pi-obatur; nam Deus pi^vidic eííe necelfa-
riura ad íalutera donum períeverantias ab 
¡pío confercndnm; cpod Deus reprobis no 

i confert, Similiter prividet neceílarium ad 
converfíonem ín hac provideatia iuxta 
Rccenciores, confecre auxilium ex modvo 
.cfficaciae5 quod dillendenti non confert. 
Simiikec debet difcemere ex propria vo
lúntate pra;deftinatum a reprobo , & con-
fentientem á diííendente, quam ¡diícredo-
nem non donat reprobo , aut diílenticnd. 

3 4 Tándem ; ex hac volúntate fe-
miefficaci in rcníu Recentiorum , dúo í e -

, quuntur inconvenieutia. Pr imuq eft^quod 
voluntas divina vincerctur á voltmtate 
creata; quod voluit vitare Augutlinus vbi 
fuprá : Secundum eft, quo4 detcrminatio 
volunta ti s créate impediens ad impletio-
.jiern voluntatis d i v i n ^ íub eius difpofitio-
ríe non caderef, cuius oppoíiium deoionf^ 
trat ratio D.Thornse lupia adducta. Pdr 
mam iaconveniíjnsdeducí probatur j qui 
i t a eft determinatus ad coníequutionem 
;finís, quod piares adhibeat conatus , 8c 
-quod ex vi iliius rcddatur impoten» ad co-
ponendum cura hac determmatione ali-
<juidincompoísibilecum ñnis allcquutio-
nes niíi ex aiicng vobintatis determinatio-
.116;, vincitur ab aliena volúntate 3 fi impe
dí a tur ñnis aí lequutio: ícd íic fe habct 
Deus in hacrentcnda erga íalutera j ergo 
vincitur á volúntale créala. M'^01" exem-
plo fit maniféfta fi quis eííet determinatus 
ad eundem Matiitum fuífiGicnd determi-
natione ad conlequcndum fenem,h ab alio 
Kon impedia:ur 3 & ira vt ad illum coníe-
qnendum plures adhibct conatus , impo-
tens ex vi huius determinationis habere 
aliara voluntatem incomporsibilem cum 
confeqautione finís íi, inquara,ric volcns 
detineretur in carcere ex aliena voiuatate, 
proculdubió ab aliena determinatione vin
cerctur ; ergo malor eft vera. Minor au-
tetn eft doctrina Recentiorum. Quod cía-
lius coní'picitur , íi determinado crcatur^ 
divinara voluntatem impediens ex alia vo
lúntate divina non inferatur logicCjVt aiútj 
velphificc vt concedunt Recentiores; qua-
propter ,n i íldlor , hanc voluntatem Talutis 
yoluíc Auguftinus excludece in expijeado; 
ne Pauli, né Omnipotentis voluntas , q u » 
jfine alia adiuncla volúntate divina obdne-
sec Enera, á creatura vinecrecur. 

3 1 Secundum incoavenietjs fequi 

probatur j dererminatio Vqliíntatis creatíc 
impediens divinara non ontur,neclogice» 
nec phifice ex aliqua providentia Dei,curn 
^píum íupponat indiííerentem ad determi-í 
nationem iliara creatur^& eius carencias, 
irao quatenus eft ex fe , determinatura ad 
pppoiitum pravae determinationis crearas;, 
ergo non cadit fub difpofuione voluntatis 
divinas; imo piué contra iilarn exiftif.quod» 
eíle irapofsibiie demonftravít D . Thomas^ 
vt probarec voluntatem Dei femper imple-! 
ri.Ex quo vlteriús adducor ad iudicandunx 
hanc voluntatem reieciíTe Auguftinum, 8c 
D . Thomam affirraantes voluntatem Del 
femper impleri. 

36 Ex his plura deduci poíTunc 
alibi difeutienda; pauca breviter fubijeie-t 
mus. Primo deducitur carentiara conver-
íiouis , íeü finalis perfeverantia; acciderc 
fortuito,& acaíu ceípeébu Dei , iuxta fen-
tentiam Recentiorum ; cum eveniat pra;-. 
ter dirpoütionem voluntatis divina:, illam 
logice inferentis. Secundo infertur , iúxta 
hos Recentiores non dari in Deo volunta
tem permirsivam peccati; folum enim da-
tur voluntas efficax co^ferendi auxiiiuríi 
fufficiens,& voluntas íncfíicax converíio-
nis, feu adimpletionis prascepti ; quaruin 
neutra eft permiísiva peccati; cum vtraqua 
fit compoísibiiis cum carencia iliius , 8C 
vcraq.ue tendens m oppoíimm peccati. 

37 Ñeque poteft d i c i , quod vo
luntas conferendi auxilium íufíiciens acf 
converíionem coniu^pta cum Scientia 
Media pmifsioms, eft permifsiva peccati, 
Non5inquam} dici poteft : tura , quia vo
luntas illa in rationc permifsionis confti-
tuerctur per Scientiam Mediara; quod ipíí 
concedunt: eft tamen impofsibile ; quia 
cum Scientia Media in raanu Dei non fir, 
fed exiftat ex determinatione creaturac, 'Se 
non D e i , permifsio in ratíone ralis non 
eíTcc Deo voluntaria. T ü m eriam ; quia 
cura Scientia Media permifsionem confti-í 
tuens exiftat ex determinatione prava 
crcaturas, permifsio in ratione talis con-
fequeretur peccatum; cum in ratione tali% 
exiftat ex determinatione peccati. 

3 8 > Tertio deducitur s hominer^ 
no coverti, eyenire Deo i n v i t o ^ coaao-¿ 
eft cnini puré contra voluntatem divinamj 
quin ex parte providentiae Dei afstgnetu^ 
aliquidiníerens^etiará logicé s falatis ¿ 
rendara i quod hcac non multum abfir £ 
mente Recentiorum, nihil aRud eft quam 
anmm vincere voluntare^ p g j . oppQif 
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eituraue Anírufllr.o HB; 4. contra Talia-
juim, cnp... 8. & id Enchiridionej cnu. 2y, 

i & xy.vbi íich.ibet: Mft/fi ftivinon fímtf» 
fío TI quid, ip/inoiunf >fed (juta, íDetís mn bnlt', 

• quod iibfíjm ylla cmtrolxtfiíi manifeji¿tur m 
I píri-tí/ij.Hec Auguñinus; vbi clare Recen-
ticribus opponiíur3ncftra¡-nque docec,atc|j 
probar ductrinam exemplo parvalorum3 

3 qui feé baptiímo decedunc3& damnanrur 
, abíquc acta propria; voiuntaíis. Quod 
-ctiam expreísir de Dono Períeverantias, 

«np. 1 2 . i l l is verbis : (Jtad dicam, quod par*. 
' btíltos ¿liquAndo antequtm rüiper mmijhrm 
haptî &nth fuíicuni pofñt , expiras ? fie-
Tnmque enim ftjiimntthus¡)*ren[ibuSyl&' pa* 
fatis mim/lris^vt faptífmus pañndo detur, 
ÍDso tamen háleme non datur: vbi docet Deú 
veile parvulimi non baptizan:& coníeque-

-ter non confequi íalutem^quám inefíicaci-
•tér vnlty quin pra:cedac ia ipíb aclus pro-
priíe v'oluiítatis. 

39 Opponitur ctiam Sanélo Re
migio Üb. de tribus cpiftoiis 5 vbi haec hz-
httr. Bancfententiam ApojhU >̂ >eHs bufa 

. emi\es ho whutfahosfiertsJideiiter pejfs re» 
£$ i , fi bancVohmíatem henil ai&s f u á erga 

fáltttem hommnm » non credMur humma ob~ 
ftjhnts Volúntate ¿mp/ere non po/ft, Qtííd 
crgo reftit., nífi M Ule, qué omnia qu¿ecum» 
jTKtf Itoluitjfecit iách hott non fluUt .<¡tiu no-
luit., non quiá non pofsh ? Qui¿ ficut Veré 
rtnmia . <ju¿e volnit %fecit, ita Veré noluit, 
$U(S. nonfectt: vbi expricísé docet reprobos 
.^on falvarijquiaDeus tioluít,non quia eius 
.."yoluntas, ipío invito , ab aliquo irapedia-
jEjur. Quaproptcr ípfe Renngius vbi proxi-
•íne poíl admííías cxplic.uioncs Auguftiiii 
Tuptá relatas,.veríans quarram Damaíceni, " 
.KCG a i í : In qunrto a-ttem modo iltud[me du-, 
Mió caVendum e/ti f«M 0 occa/íonem Tela* 
-¿iáíírf prdl'itati pretbet, (¡Uie 0e&s Vt fnlveS 
-hono'me?, humayias expetiare ajjerit Volunta* 
ÍÍJ-. Idem docuit Magiftcr in 1. dift. 46 . 

. quod nihil aliud efle videiur¿ quam íuppo-
.íita illa voÍunfate3 aliquos non falvari, non 
quia Deus noluit, fed quia ¡pfi nolunt. Ec 
qnidem vt videre eft m Aiiguílino l ib . 4 . 
contra]ulianumacap.8.ííc Yolunratera i f -
t?.m intelligebant, vt dcterminationi vo» 
luntatis creat.x, reliqunm prxdeftinationis 
negotiura relinquerent, 

40 Ñeque aliquid iuvat refponde-
ic , in reftimonio Auguftini fuponi in pár

vulo peccatum originale , in cuius pee na m 
Détis vult ipíi non conferri baptíímum. 
ITtimj quia dodhiua Auguftiaí eft genera-

lis, vtvidere cft locís citatis, lícec íit man!, 
feítior in paTVirloi, Tum etiam ; quia fup* 
poíito peccato originali Deus vult parvu-
lum íalvari, cura ob cios deleríonem Sa
cra mentum Baptiífni inftitutum í i t ; & ta
men ex Te vult propter aitirslmos fines non 
conferri bapti ímum. 

41 Ex his randem deducitur, iuxtá 
explicationem. hanc aílerendum eíí'e 3 id» 
quo^iferc prasdeíliuatus á reprobo,non 

' voluntan diviníe, fed humanas tribnendum 
eííe; nam liante hac volúntate falutis „ ex 
qua conferuntur sequalia auxilia duobus, 
vnus íalvatur} quia vul t ,& confentit, al¡u§ 
déficit á coníequutione falutis 3 quia noii 
vult; diícretio ergo 3 non ad volunratem 
divinam3 fed ad huraanam, ireducitur, con? 
tra illud Apoftoli. 

42. Tertia pars conclufíonis proJ 
batur ex D.Tlioma in hoc articulo docena 
te, voluntatern falutis elfc fecundum quicj 
talem3&: velleitatem; quod de decreto co^ 
ditionato3vtpoté efíicaci verifican non po-i 
teíl*. Secundó' , nam voluntas hazc eft a& 
fedus erga falutem fecundum íe coníiidc-
ratam, atienta prazeifsé eius bonitate s v i 
docet hic D,Thornas:íed aéhis fie tendens 
ad falutem abfolucus cft , quamvis ineffi-
cax; ergo voluntas praedicla aétus abfolu
cus eft. M i ñor probatur; nam fulns proúc 
fie eft attingibilis abfoluté á Dco : non de
creto effisaci, quia hoc tendit in obiecluru 
attentis ómnibus circunftantijs; ergo incf-
ficaci. Ter t ió ; nam concederé ih Deo af-
feclum illum inefficacem abfokitum erg* 
falutem, quam Deus non vult per aclum 
efficacem prdftqui, nullam argüir imper-
fcólioncm, vt conftat ex diftis \ ergo aííc-
rendilm eft voluntatern falutis eííe hu iu f i 
modi. 

4 3 Tandera j quia efto erga falu-í 
tem fit affedus conditionatus , íiib condi-
tione, feilicét, merirorum/feú perfeveran-
ti? fínalis, non rameñ afsignari poreft fub 
qua conditione Deus velir converfíonen* 
í m p i j , feu ad impletionem prxcepti. quod 
frangí permittit ; pr^cipué loquendo de 
primo a£la3 qui fab conditione anterioris1 
-amarinon poteft ; ergo neccílario faten* 
dum eft, dari affeclum inefficacem abfola-
tum in Deo. Ex quo á parkate facile per-í 
fuadetür eííe fimilem aíFeélum erga faltt'' 
tem. 

44 Fatendum tamen eft cum M a -
giftro Soto vbi fuprá, quem alij fcquuntuf 

i i e m i í l ^ a d a í n iftum efle i aliquomodo 
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conduiona.tnm ; non quia Deus illo velic 
formaiircr íab coditione falliLem, fed qnia 
i lbm volens incfficacuér confideraram fe-
tundom fe , íi alies non adeífenc cii-cuní-
tanti^, quibus attentis vulr Deus efficaci-
r.cr aliquos á regno excludere 3 illam eífi-
cacítér vellet; qnod non ita inteiligenduni 
eft, vt aclus incfficax tune tranfíret ineffi-
cacero; hoc enim eíl impoísibile 3 cum ex 
jnitlníecis incfficax íit}& indigens alio ef-
íicaci, vt falus, vel converíio ponatur ; fed 
quia íi aliíE circunftantiae non adeííenrsac-
tus ifee indicac Deum volitumm falutem 
efncacitér: quo fenfu accipiendus cft D iv . 
Thomas in 1 .dift.4ij.qusft. 1. art. 1. do-
cens-, quod voluntas antecedens poteft d i -
ci conditionatai non tamen eft imperfeclio 
ex paute voluntatis divinse , íed ex parte 
vol i t i , quod non accipitur cum ómnibus 
circunftantijs, quse exiguiitui: ad reclum 
ordinem ad falutem. 

. V l t i m u s . 

Súlvmitíir argumentá. 

4 í R G U í T U R Primo con
tra fecundam parcem 
noftrx cocluíionis: pof-

íibills eft aíFetílrus falutis reprobomm huius 
femíplenae efricacias fupiá afsignat^ : fed 
^dmilfa eius pofsibilitate defaélo conce
den dus eft r ergo huiuímodi cft pr^diéfcus 
áffe&us. Minor probatur; nam Patrcs hu-
kífmodi aftedum valdé commendant, &C 
ChryfoftomLis vehemens ddíderium falu
tis appeilat ^quod pijs íidelibus conftans 
eít; ergo ii l i concedenda eft omnis effica-
cia pofsibilis. Maior etiam probatur; pof-
fibilis eft affeclus er^a falutem ita efficax, 
vr cum illo non pofsic componi falutis de-
íeétusj five ex determinadone D e i , fivé 
creacuras 5 alius vero ita inefhcax , vt cum 
illo poísir componi ialutis áefed;us,tám ex 
pane crearur^ , quám ex parte D e i ; ergo 
poísibiíis cft alius raedius, qui pofsic cora-, 
iponi cum. defe^lu falutis ex determina-

tione ci'catiirse, non vero Dei. 
46 Quod explicatur ex his , q u » 

apud liomines contingunc; apud quos ftac 
affeólus erga finem fie eflicax, vr cum illa, 
non poísit componi libere faceré, aut per-
mittere aliquid íncompofsibile cum eius 
confequutione : alius ita efficax , ve cura 
i.llo'poísic componi non confeqüi finem ex 
eius determinatione: & alius raedius, v i 
cuius homo piares adhibeat conatus, ve 
confequatur finem, ita vt ex ipfo impediri 
non pofsic eius cogfequutio, licér pofsic 
impediri ex altcrius decermínatione ; ergo 
pariier in Deo diftinguendi func íimiles 
atFcctus. 

47 Confirmatur primo; Deus fe
rio, ex animo vulc fxlutem reproborum, 
admodum illius , qui ad confequucionera 
íinis plures adhibet conarus ; non ad rao-
dura illius, qui periimpiieem voluntatenv 
tendic in finem, qui cum videat piara eííc 
neccílaria , nihli prajílat ; nam Deus piara 
conferc auxilia,¿<: ipecialia media ad falu
tem : at incompoísibilia funt , piares ad-
lúbere conatus ad cgnil'qnucionemfÍ!jis>& 
fimuí ex feiplo,& ex propriá determina
tione impediré finis coníeqaiuionem ; ve 
ex terminis eft notum : ergo fíe vulc Deus 
falutem, ve ex propria derenninadonc noa 
irapediatur eius confeqLuuio. 

Confirmatur fecundo ; horao,qul 
ex propria determinatione peccando ponic 
impedimentum ad confequucionera falu
tis, non ferio vuk falutem ; ergo incom-
pofsibilia func Deum íerio velle falutem, 
& ex fe habere voluncatem cum illa i n -
compofsibilem. 

48 Confirmatur tei-tio; calis eft i n 
Deo voluntas falutis, ve homo , qui illam 
non confequicur , fuá propria determina
tione impediat eius confequutionem; alias 
non perireefua culpa : fed íi anee determi-
natipnem pravam'volurítatis creata;, fimul 
cura voluntare falutis haberet Deus aliara 
inconipofsibilcm cura eius confequudone, 
homo illam non impediret fuá prava de
terminatione; ergo ralis eft voluntas f i l a -
tis, veíceum non admittat aliam incom-' 
pofsibüem cum eius coníequucioac- ante 
determinationera voluntatis créate. Minor 
probatur; nara deterrainatio creaturs fnp-
poneret; impeditám eonfequutionem íala-
|is; fupponerec enim in Deo volunráeem 
cum illa incompofsibilem, & confequea-
lerilWniimpedienqem. 

^ Q 4 ric1©ñeuditfti'3 & explica-
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tur; cíeterminatio creatura; fiTpponcns irri-* 
peditatr» falutem, iliam impediré non po-
teft : cum, quia (olas fe ni el exclufa iterura 
ímpediri non poteft, qnamvis ponatar ali-
quid incompofsibüe cum illa ; licúe ñeque 
efícelus femel producí:us,&: exiftons iterum 
produci poteft : quapropter in noftra fen-
tenda, quia omiísio actus fupponic ¿aren-
tiam jbhifícíÉ pra;dcrcrminationis adillum, 
í]uamvis incompofsibilis cum prxdeccr-
mlnacione lllatn non cxcludit, feu impedi ; 
crgo prava derermina»o , fupponcns iai_ 
pedifam falutem, illam impediré non p e 
reft. T-tim erianv, nam, qui femel decrevf 
efficácícer non audire Sacrum in die fefto^ 
ciüo decreto impedivit audilionem {km-9 
Ifcct poftcá libere faciat aliquid incompoL; 
íibile cum adimplerione prxcepri , tole 
opus illam non impedir, nec vitiatur mali-
tia omiísionis, vt fteqoetius docent Theo-
lógi 1.2. qiíaeft. 7 1 .quia/cilicc illam i m -
peditam fupponic ; ergo implicar , quod " 
clcrcrminí.t o voluntatis cire'áfae, quantum-
vis incompofsibilis cum confcquudone fa-
iuris illam impediat, fi impeditara fnppo-
lí i i i 

49 Reípondetnr negando maio
rem, ad cuius probationem omiííb ante-
cedenri, neganda eft confequentia ; narn.' 
in duobos prirais afFedibus nuila involui-
tnr imperfe¿lio : fecus autem in tertio; 
quia voluntas divina vinceretur á creatu
ra, c«iiis determinado eííet extra diípoíi-
tionem De i : in homine aurcm illum ac-
turn concederé inconveniens non eft. 

Ad primam-confirmarionem con-
cedimns Deum velle íerio hominum falu-
ifém, cfuanivis in'eílicncitcr •; ad hoc enirn 
fuffícit illos ordiiíaife iii ialuccm,& tot me
día appóncre, vt ill.im conícquantur; qua-
Vis-alils atrentis ve'ir nliqnos á gloria ex-' 
^ludere. Qnod mar.ifeftum fit in adultis, 
quibus tot confert beneficia, & auxilia , vt-
áb illa non deíicianc , niíi propria culpa-, 
«Mí enim raliter vnlt amieum habere bc^ 
ñeficinm, v .g . vt in illius1 vbluntate co'nft 
títíiÉ eius confeqiiLUionemj qnamvis ami-
tus á cóníequutiene deficia'c ex'propria de-
rc-n.ínarionc, ferio vult habere beneficali 
partrer -ergo Deus ferió vülr hominum É -
ISceml qui ab illo ÍÜ coníl-iíiuintur, vt noa 
ínfi propria culpa á falucc deficiant. 
; ro Scddices; non poteft homo 
vcne.rerio , xrt amicus adipifeatue otÉ&m 
cinta, fi ex fe habee volantatem incompóft 
fibiltiircum cius confequutione '¿ergo j a -

riterDeus. Ivefpondctur negando confe-
quendam : r^tioauitm diferiminis eft dú
plex ; prima CÍt, quod in homimbus nqq 
ítat reiinquere confequutionem beneficii 
in amici iibercates& fimul habere vclunra-
cem incompofsibil^m cum eias coníequu-. 
rio ne , íceus vero in Deo; cuius rado cít 5. 
nam voluntas, íeü diípofido divina,vtpotQ 
primi Proviíoris , non-auíert, fed infert l i 
bértatela creatur£e, que ih hominibus noii 

cur rit . Secunda diícriminis rado, & p l a 
ced enfis confirmatio eft, quod ad Deum 
non íolum fpeólat vcdle falutem confeque? 
dam ab homine dependenter ab eius l i 
bértate, fed edam providere deadeterraj^ 
natione libera crcaturíE ;' atqueadeo bené 
ftar, quod Deus velit ineílicaciter falutem, 
quam homo coníeqiietur , fi peripíum noi i 
ftet, quod ád íeriafñ Volúntatela lufñcit,&:* 
fimul quod pofteá . ob alios. fines íibi no-» 
tos permittac defcclum in creatura impe-r 
dientem confeq mdoneny falutis ; quod i q 
vno homine rcipetlu akerius non concia-* 
tingit. 

j 1 Ad fecundara confírmationern; 
con ce lio ancecedenti, nep-anda eft confe-
quentia. Ratio difevinninis eft ; nam de-? 
teraiinatio prava hoaiims eft impedimen-
tum ía luds , propter quod daranatur: vo
luntas autem in Deo, quantumvis incom-; 
pofsibilis cam falure, impedimentum curq 
proprictatc non eft; cqm adhúc illa fúppo-
fita fitiiberum horami confequi falutem^ 
& iníuper, quia ve diximus, Deus eíl fui 
premus Provifor, ad quera fpedat homi i 
nem crdinare in falutem, in quo ftat voli-* 
tio feria faluds,&: fimul providere , ve ali-
qui illam contequaniut ex eius Ipeciali be-i 
neíiciü,& permittere, quod aliqui á íaluta 
deficiant, quod Ime volúntate incompof-^ 
fib.'li cum gloria confequutione non llar.: 

52 Ad tertiam coníirmationeíTV 
neganda eft minor : ad probationem i b i 
fobiunólam dicendum eft : volanratem d i < 
vinam cum falute incorapofsibibm , illam 
non impediré cum proprietare , eo quod 
relinquir iibertatem in creatura ad eius 
confequiítioncm; irao infere libere •defec-
íuram á confequutioné fílutis; cótra quod 
non vrgenc aiiíé paóbationes. • Ec argurae-" 
tura habet manifeftara inftanckra in Ad"" 
verfariouira fencentiá y Déus enkn volenS' 
ferio éonveríionera , & íalutem , ícit eíl<s-
neceíratium* vt homo Converratur, & 
íiilvusj-ipíi cohfcrre auxilium , cum quo* 
^i-»vidk |3éi-feYeratHram>& ^convertcudui 
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& k i -m aí'ios cognoícic elle neceíí'ariara, 
conferre auxilium ex motivo cfficaci-je 3 & 
diitectura ex Scientia .Media 3 íakim iuxta 
hanc proyidentiam ySc tamch ex propria 
dctci-minat¡oric hoc Deus reprobis non 

, «naí la t : á qoibns poteít inquir í , qualiter 
Deas velii ferio iljorurn períeveranciamj &: 
S i e m , qui confulto omittit i d , íine quo 
inFillihile eft, quod non conlequcrur falu-
i;em ? Caí imerrogationi aliter íarisíieri no 
.poteft, nía íoíutiohe noftra 3 nempe aíle-
rendoonii is ioñcmliberara D e i , inferen-
te m pravam deterraiilationein creatura2,& 
finaíem impcBnitentiám non auferre ab ü-
la. Cbertacem ad CQnverí¡onems&: períeve-
rantiam atqüeadeó non auferre a qt̂ od 
propria CL)lpa pereat. 

jfá Secundo arguitur s & contra 
dicla inftatur primo; quia D.Thomaí; vbi 
iTuprá comparar voluntatem falutis volitio-
l i i boni, iudicis , qui vuit hominem vivere, 
& horaicidaíñ.fuípendi> negari tamen non 
póf :>!i5 quod iudc¿ hulla apponir media ex 
vi iliius volanratis, vt homo raorreui eva-
áat ; Deus antera plura adhiber media , vt 
]iomines l.tlventui1; érgo efto vtraqufe vo
luntas uí iqe/ncax ; .voluntas tamen De i 
aliquara hdhsx efhíaciam^qua cáret volun
tas iudicis; arquea deo illa eric íemicfncax. 
Quod excmpB mercatorís, qü'o'criam vti? 
tur D.Tboro-s, convihei videtur ; merca-
for enim voluntatem habet fertiiefhcacera, 
& talem aíTcclum ad divitias , vt cum illo 
non pofsit compdnere voluntatem illas 
proijeiendi ante imminentiam tempeftatis; 
im-6 nuil as- diceret habere íinceram volun
tatem íalvandi merecs , íi habere poííet 
voluntatem íncompolsibiiem cum illarum 
coníervatione ante imminentiarn tempeí-
tatis; ergo (1 fatemur i n Deo íinceram vo 
luntatem íalutis, non poteft cum illa cora-
jponere'aliara incompoí&ibilem cum eius 
confequutione ante pravam deterrainatio-
riera creaturce. 

3-4 Secundo;Chrifl:us Pqminus 
ex chántate erga omnes , pro ómnibus 
mortuus eft, vt eft omninó certum , quod 
fine volúntate femiefficaci erga omniura 
íalutera ftare non poteft;ergo potiori t i tu
lo Deus hanc habet voluntatem femiefíi-
cacera, cuius chadras in infinitum eXcedip 
charitatem Chrifti. Tertio; Deus non vulc 
mortem peccatoris 3 fed vt magis conver-
tarurs&vivat : ñeque eius vult perdicio-

• nem ; h^c enira ex ipfo hominc eft ; ergo 
ica vuk oraniam falucem> vt es feipíb niijií 

velit incompofsibile cum eius confequu* 
tione. ' :ffn»¿ 

j S Ad ptmuim refpondetur1 indi* 
cera velle ferio hominem vivere , qnin alia 
adhibeat media , vt vivar 3 quia ad ipfuttv 
non í^cólat media a;pp'oncre5 vt vivac, fed 
íolúm i^mire peccata propter bonum com~ 
raime, & nc alia commitfantnr : ad Deum' 
aíuém fpcílat homlnes ordinando adfalu-
tera,, ipíis conferte media ad illam ; vnde 
es íeria volúntate- falutis media oriunmr. 
Ad excmplam de mercarore , concedimus 
eius voluntatem eííe femiefficacera : vnde 
coachiSj & invitus proijcic merces ; quod-
in Drco concederé1, abturdum pucamusr 
ñeque quantum ad hoc adducitur íimili-
tudo. 

$ 6 Ad fecandum dicatur,volunta-
tém Chrifti faiíle oranino conformem vo-
kintati diviníe : vnde íicut Deus vult efíi^ 
caciter al:squos fáK'arc,&: alios lolúm inef-
íicacicer ; parirer ChviíUK : qnaprcpier ip-
fe docet , quod rogat pro •pr.'cdeftinatis> 
non Pro'mundo ;;oratione} fcilicet , expli-
tíariva voluiitacis éFticacis .quo fenfu ii,' 
docet'D.Tbomas 3 .part-qua-ft. 5 1. art. 4 , 
ad a. £< vt ibíex D.Thoraa aptavit Caie-
cantis,'©ratio explicitiva voluntatis inefíi-
cacis eüam-fiit in Chrifto Domino exau
dirá, quia fuit fub condicione, & omninó' 
íubdífa voluntan divinae : quapropter f i b -
k m g i c , ^ Voluntas í«á; quod explicar v o -
lumwtcm deliberatam,vt ficret,quod Deus 
vclcbat ; feiebat enim ChriftuSjDeum vel-i 
le áliquos á gloria cxcludei-e.Ex quo conf-
tat voluntatem ülutis omniura non fuiííc 
íemicfficacem in fenfu Recentiorum. A d 
éertium conceílb antecedenti, neganda eft 
cOnfeqnentia ; quia ad veritatem antece
den t-is íufficit De um non vclle peccacum, 
& relinquere in manu crearnr^ illud noa 
committere ; quod cum volunCace incom-
pofsibili cum vicatione, feú carearía pecca
t i r e d é componitui% 

57 Tandemarguitur;etiaraíi Deus-
nollam babear vokmtacem incompofsibi-
lera cum conftequutione filutis , aur con-
ycrfionis, hojno propria culpa deficiens 
non vincit voljíuntatem D e i ; ergofalía eft 
dodrina rraddita. Anteccdens probaturj 
per hoc, quod fubijeiatur poena: á Deo fta-
curie, fi peccaverir, iliius fubdicur potefta-; 
tijVt doccre vidertlr Augutlinus vbi fuprá, 
de Spiricü , & Littéra ; qtiod & probac 
exemplo a-Rsbi&íiddusiode domino créa
te. 
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• rveíponclctur ncrj.inco an'tc'cé-
Q-éiis; liarrí c ó ' t p l ^ q w á non pcísií hr.bere 
volantarcm incorapofsjbilcm cum íalure, 
vel cüm conveiTionejneccísiratur ex vi pri-

volunraiis ad pouendam oiTmia ¿ cjiias 
funt neccílario ab ipío ponenda , vr fie la-
lus-, vcllc enim aliquid cxliis oraitrere . cll' 
vol:Jn:as incompofsibilis cum íalute:& pa
ree in exemplo íupra addudo j qui enim 
ka vuli iré Marmum, vt cum haC volunta-; 
.te pofsit componere omittcfc aliquid ne-
ceíiariumj vt coníequatur íinis 3 volunta-, 
tem kabet incompoísibiiem cum confe-
qnutione illius; atqaeadeo puré inefñcad-, 
teu vuk illam. Er quidem 6 voluntad mcr-
catoris fubeileí tempeílas quoad eílc , vel 
non cíTc 3 ira vt de íacili poííet íilám impe
diré 5 íi defacto non impedirct, non vellec 
femicffícaeircr merces canfsrvare : ex quo 
apparct Dcum media illa volunute , iuxra 
Recentiores5 omnia ficere , qure feit eííe 
neceílaria ad falutem ab ipío ponenda; at-
cneadeó eandem kaber cfhcaciam hxc 
Voluntas falutis , arque voluntas, vi cuius 
íalvi íjunt praideílinati: at Deo ílc volenci 
í inem, vt ex vi illius voluntatis ponat om
nia neceífaria ex parte fui} v i cpnfequa-
tiir5 réíiñere,eft eius vinecre voluiitate^cí, 
íícur pr^deftinatus illam vinceret , íi non 
perfeverarer. 

Ad exemplum de domino erec
to dicendum, illius voluntatern eííe quaíi 
conditionatam, cuius conditioncm purifi
care ad ipfum non fpcdat 3 (cA [olum ad 
fervum;aíqueadeó fi laboretin vinca,epu-
labitnr; fi vero nolueiir, punietur »& in 
vrroque vokmias domini impletur: volun
tas autem falutis in Deo,liC£t fit aliqualiter 
conditionata , purificare tamen conditio-
nern ad illurn fpc¿l;at,qui dat merira , de 
perfeverantiaiTrj arqueadep fi eííet femicf-
ficax, neecfsitarcr Deum ad illa ponenda; 
vnde homine non períeverame voluntas 
divina vincercrur. 

j t j Contra tertiam partem con-
clufionis arguirur; Deus promittit ómni 
bus gloriam fub'condicione meritomm, 8c 
períeverantiíE: íed promifsio conditionara 
fupponit voluntatern Conditionatam eiuf. 
dem pbieéti; ergo in Deo datur voluntas 
conditionata falutis}qu2 alia non eíl á vo-
kmtate gencrak faivandi omnes. Confir-
marnr; híec propoíitio eft omnino infalli-
U M , fi ludas perfeverarer, confeqaeretus 
íilutem '. fed hoc ftare non poteíl fine d«-

crero corditiennro filutls ; crgo hoc datnc 
in Deo. Minor probatur ; antecedens i l , 

dius conditionalis eílo kabeac cohnexio-
úecn coniecluralem c u í n coníequenti ; n o n 

tanren mcrjpkincam>& omnino infaliibi-
lemj cr.^o non poteft eííejnfálnbilíter ve
ra, n.i,fi vi. decrcti condirionati'. Coníeque--
tia hxc prebarur; conditíqtialis, cuius au-
.tecedens kdum habet connexionem con-
tíngcntcm'cum ccnícqueriCÍ,non poteft ef* 
fi- determinare vera , niii vi decreti ; ergo 
illa. , cuius anrecedens n o n conr.cclixac 
mcí-ap-liiticc.., & infailibikter cúm coníe
quenti-,-non poteft veritatem infalkbiicnj 
kabere.. . . . . . . ^ éHi.* 

60 Reípoiídecur concedendo td;-
tum fíflogifratim : ex quo non. infertuc 
non dari akara voluntatern abíolutara in-» 
efficacem crgi faliltern fecundum fe ; ift^ 
enim volunrares non opponuntur. Contra 
quod non obílat, quod.fi htiiuíraodi dare-
tur decrctum, purificara conditione tran-
firetin abfokitum ; atqueadeó non eííec 
necéílaria, ñeque admittenda eleclio efíi-
cax abfoluta ad glorhm ante pra^vifa me-! 
rira.Nonsinquam,cbftat; n a m cum puiifi-
cate conditionem fit eleélio medij vt talis, 
fupponit in Deo falutis i n t e n c i o n e m ñ e 
que ordinaté tranfiret ab hoc decreto ad 
purificandam .conditionem^nfi previa in-
tentione falutis. 

61 Secundo tefponderi pOtefl: ací 
principale argumentum , promifsionem 
Gonditionatam fnpponerc decretum con-
dirionatum formaliter , vel Equivalente!"; 
decreta antera,quae defacto reperiuntur i n 
Deo, aequivalenter funt conditionata. Da 
quo videanmr dida Tra í t a tu prscedcntij, 
diib.4.per quod paret ad confirmationcoir 

Et hcec de ifto dubio applicanda Hc-j 
ter ísMamftr i in i .d i f t . © 

47- . 
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Articulus V 
¿̂«a Voluntas Vei ¡ h mu-

tabilis'} 

Conclofio eft.Voluntas Dei eft 
€ 111 n i n o i m ra u c 3 b.i 1 i s. 

pf ihtatnr . Vtrumckcretmn Dei 
fü immutabileí 

I . 
^efermtüf fententia. 

l r " - \ U P L E X Poteft excogh 
l—-/ í̂ -1"' rnodus , cjno decrc 

cjim divinum mutecur. 
Pi imiis per hoc, quod dccuetara abocrcmo 
habitu ^ reyocetur in tcmporc peu oppo-
íiram; quod eít propiic macare confilium, 

íac.pé in hoíiiinlbus conting.it., qui hodie 
•aliqnid facluros determinanc, pofteá 
' jnuhoúes o.Dpoíirum dccemunr.Sccandus, 
per hoc, tpod decretum Dei iacipiac in 

-itemp.ore^qiiin abarrer no opporicam exci-
teric ; aur per hoc, qupd decirecum ab^rcr-
ÍHQ exiftens definat in tempore per ceífa-
tic)nem ab il lo, quin íuccedat altemm de
cretum cppo{ltmn,qaod non videtur pro-
ptic i'nníarc coiiíiiiuQT , {ed rilad de novo 
hahere, vel ceiíare á iam prxhabito. Dubi-
tatui' ergQ, an aüquo ex his modis poísit 
mu-aci decretam? Et an ex huiafmodi ma-
tar.ío'ie fequatur immediarc phifica muta-
t i o in Deo, an folum moralis j feuinconf-

rfabría ; ex qna medíate eciam inferri phiíi-
cain ¿iTiurationcra, omnes fatentar. 

2 Circa ,primara , íentcntia affir-
•Kjativa confocmis eíl quibufdam nomina-

libus , qni aliqiü Denm incipere cognof-
ccre in tempere affirmant, vt hic referunt 
Recenriorcs : pro qua eriam referuntuí 
Antonias beiphinus , Gabriel , Maior, 
& Rubion , quos fequi videtur Hcuicc, 
diíp. 20. cap. I Ü . & requentibus; vbi do« 
cet volitionem Dei folum eííe íerernam 
intrinhee fecondum fe fpsetatam, & qua 
ratione eft necedaria i incipere taraen in 
tempore fecundam eas deaorainationes, 
quibus conftituitar in eííe liberas , & effi- • 
cacitér terminarct: ad creaturas. Eidcm ad-
h f ret Gaípar Hartado de Voluaiate , difp. 
1. diíficulta'e 5. ibi enim docet : decre
tum efficax, quod extiut ab^rerno , ceda-
re , feü defmtreiti remnore, poftquám ef-
feduseftiam exequurioni mandatus ; qui 
confequentér ad íltam doí t i inam de conf-
titutione aótuum liberorum diícurrunt; íi 

:cnim decretum Dei inadsequatc conílirui-
tur per creatnram in tempore incipiea-
tem, &c deímentéro, coúfequcnte'r aílere-
ve tcnentur; ve fuprá contra ipfos av^ae-
bami,is , decreta abíErerno non ede, neqae 
ia íeternam durare, fed incipere. & deíi-
ncre, iuxta incepcioném , & defirionem 
creaínr^. Hanc eandem rentenriaai de-

:.fendk AmicuSj difp; 14. numero Ó4, Se 
6 <¡. qüamvis eam limitet ad aliquos asíhís 

¡liberas dererminatos, quos in tempore i n 
cipere afíirmac; indeque argamenrum de-
ílimir ad probandum inad;equaré conf-
titui per crearuram. Sententi': tnmen ne
gativa eft cornraanis ínter Theoloo-os, 
qaoram piares aíícrunt eííe de fide aíium. 
liberam Del non poííc vilo modo incipe
re, aat dcíinere. 

3 Circafecnñdum prima fenren-
tia docet ex inceptione , & defítione de-

.CfCtorum non inferri imraediate pbiíicarn 
mutationemin Deo , qua: commanior eíl: 
exrra Scholam Div. Thoma: ; illam tcnec 
Suarez in Metaphiíica , diíp. 30. í¿6í. 4 . 
Molina ad quíeíl. 14. arricalo 1 j . a d 2.Se
cunda fententia afhrraat , ex co a quod 
Deas aliqaid in tempore inciperet velle, 
fequi immediarc in ipfo phiíicam muta-
tionem5qaí8 colligitur ex Div. Th^ma i a 
príE;renti3& fapra árt.z. & 1 . contra Gen-i 
tes, cap.83 .de Uerirate,qaa;ft. 23. art. 4 . 
ad i.qaibusinlocis eximmutabilirate Del 
infett non poírc deerecurn Dei femel ha-
bitum ccirarejaut in tempore incipere : ea 
docent communkér Thomift^^Aibelda i u 
prícfenti , Parres Salmanticeníes , Ser-
ra^.Sanolo Thoma, liluíh-jfsins. Araujó, 

N a Ubr» 
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l ibro 15.m€taph!nc.'i£'3qiUtfi:.4.rdT02. ad 5. 
qbos refcity & fequitur iUuíh-iísia-ius Go-
Úoy, ¿iCp.j $• $. 
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StátttitHY nojira conclnpe. 

.ECRETA Dei nuilo ex 
prsediéUs modis mu cari 
poirunc5quod ex imrau-

íabilirate phtííca Dei re¿lé , & imraediaté 
deducitUr. Probamr primo ex Scripcura, 
VlÚX 46. Confilium meum ílabit, & omnis 
y>olimiaímeafíef. Numerorura i^.T^m e/i 
0eHSyjuaf¡homo, l'í" nnníiatur , nec l»í films 
howhnsy Vi mutetur* Proverb. 1 9. Mhlsie 
cogltaliones in cotde hit i , Colunias autera 
0é>ntiiiíparmanehit. Píalmo 59. Confilium 
autem (Dowíni in ¿tirnttm manet, cogitatio-
nes cordis eius fngsnerdtious3&' generüSm' 
nmu Malachis: 3. Bgo'Deas^O- non muí&r. 
A d Hebreos 6. hi fuá abumUntius Voláis 
{Dcus pelllcitaísonh h^redihus hnmobil'tia 
tem ¿jmfjUjffii Interpofuií msiurdmUm , Vi 
per diais res tmmohiles , quUus impofsibile 
e¡l mentiri (Deum) /hrtifsimtim foUttum ha-
beamus : in quibus {'ads aperré conckiíio 
coiitiiicrur; f i v e enim revocetur confilium 
priusliabitum, íivé de novo incipiac, auc 
deíinaCjnou ftar immarabiiicas,& ^cernirás 
dccretorumjqÜEE in bis teftimoni}s affir-
niarar, j . ,' 

5 Secundo probatur ex D . Auguf-
tino lib . i2 .Confeísionum,cap. 1 j . vbi fie 
haber: J t̂mc dictttsfalfá ejfe^qiu mihi Ve-
ritas Voceforti in amem interiorem dicií de 
Vera aternitate Creatons 3 quod. nequáquam 
eius fubjicmsiaper temara varieturjnec eins 
Voluntas extra eius fuhfiant'um (¡ t : Vnde 
non eum modo Vette hoc , modo VelU illud) 

fedfem€l)&fimul, & femper Velíe owni<*> 
¿¡u¿e Vu '.ty non iterumi& iterar», ñeque nunc 

- iflajiunc illa, nec Vel/e pcjlri qua, nolebat, 
mt nolle qxod prius Volebat; quia fdfs 

Imids mutdUls e f t ^ omne mutallk ¿ter-i 
nnm mn eft: 'Deus antem nojhr atenms e(l: 
quibus expcefsit adaequaté conciafionecni 
ex eo enim5quod íubílantia Dei non va-
rierur3& eius voluntas ab ea non, diftin-
guarur, inralk Dcuni ícniper veíle , quod 
femel vale, & oppoíirum non poíle ílare 
íine mutabilitate voluntatis. 

6 Tercio probarur conclufio ra-
tiene D,Tliomae ad hanc formam redac
ta; quod Dcus incipiat veile de novo , veí 
á volkiónc ícmel habita ceílec, folúm po-
teífc provenire ex eo,quod incipiac fibi eííe 
conveniensj & bonum, quod bonum , (3c 
Conveniens non erar; veí ex eo 3 quod de 
novo vr bonura cognofeac , quod antea 
ve tale non cognoícebat: íed v trumque ai> 
guie phiíicarn mutationem in Deo ; ergo 
qu^iibef inceptio , vel deudo decrecí ar
güí t in Deo phiíicam mutacionern; atqiiC' 
adsoexDei immutabilitace phiíica r e d é 
inferrur eius decreta non poffe inciperc,, 
auc deíinere. Maior exindé conílat ; qüia 
voluntas verííitur erga bonura ve cogni-í 
tum^ vtpoté eius propriutn obieclura ; er
go inceptio volitionis, vel ex boni incep-
tione, 6c novkate, aut ex inceprione cog-
nidonis debet provenire. Minor pro p d i 
ma parce probarur ; quia bonum inciper© 
eííe conveniens Deo^arguic in eius íubftá-, 
tía phiílcam mutationem : quod explica-
tur á D . Thoma exemplo iiliuSjCui incipic 
eííe conveniens ad ignem federe , cum ta-
men prius diíconveniens efi'cc, auc non 
conveniens; quod aliunde provenire nóh 
poteft, nifi quia mutatur de calido in fri-
gidum, vel de non frígido in frigidum ; & 
firailírer homini paccato videcur difeon-
veniens inimici vindicia 3 ipfi camen iraco 
videcur conveniens» Pro fecunda parce 
probarur minor ; nam modo cognoícere,-
quod anceá non cognofcebatur, arguic 
raucacionem phificam in cognirione; quod 
de cognitione regulante priraütn a«2un\ 
liberuma vrpoté neceííana,evidens eíl. 

7 Huic argumento communireE 
rcfpondecur ex Suarez vbi fuprá, negando 
maiorerajpoteíl enim ex alijs capídbus co-; 

-tingere,quod quis incipiac velle,, quod an»? 
rea non vcIebaCjíciliccri racione libertacis,' 
vt in nobis contingiCiqui ínvariaco bono,.; 
& íilius cognitione' poíTamus iliud araa-í 
re, vel non amare, ab amore iara habin 
co ceíl'are, & diligerc quod anceá non dili-
gebamus. Hace tamen folutio reijeien-

eíl j quia eft© imprudens v©luntat:^ 
1 x . .: R |H 
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bniratio contingere pofsk abfqne novirare 
b-orií;aiK cógnitionis ; pittdcns tai»en eíí'e 
non poícftj ergo fuppoíica in Dea fiimníi 
prudeiuia^vi: debee ^ íamma piadentia fn 
volcad,) , ex eius phlfica imraurabilítate 
recle infettttí a;rerniras , & immurabilitas 
decrcti.Ncque c x c i x e r c in terapore liber-
taiem poteíí Dco eííe bonum , eft enim 
f u t n m e imniurabilis)& eins aiceinicas toca 
fírnu!: quapcoprer Ucee pofsic velle creatu-
•fam cxilterein temporei eius tamea actas 

ímmanentcs eíle in rempore non poreft 
•vcllc. 

8 Ex quo fecundo probatur con-
GÍafíd-, ímplicat actam libecum femel exií-
tax3c|uirí setetnitate ipía per idencitarem 
darec: at irhplicác durare per xiernkatcm 
fecum identificatam, quin femper eXiftat; 
ergo ínlplicaí inciperc,aaE dcíinere elle in 
rempore.Maior eft cerra, cum aólus líber 
ÍJt adíKcuatc intiinfecus Deo,^: cum ipíb 
Iden.tihcatus.Minor ctiam conííac; qnia ea 
snK>5quod per anernitatcm íecam identih-
c.-uam dorec , a'ternicas ipfí tribuir fuam 
eítecfum fói;maíera}qni ex nulío capite l i -
rnitari poteft': ac eííé&os formálís setevnitá-
rís eft coníHait-re reñí, caius eft connara-
ralis.& per identitatem danitio^fempér, & 
áñlulj&.ícmeí dnranrem ; ergo implicat 
aélúra liberum Dei durare per seternita-
tera^íecum idSrificatam3quin femper exií-
iarr Q u « rario etiam fundatur in phihea 
fmbutabílítaté D e i : ex qua infertur dc-
cretum effe ornninó indiíiincfum á Deo; 
cuiiis oppoíicum eíTet diceudam , íi íemel 
exiilens non feniper exlfteret5vt conílat ex 
laíionc fafta. 

Ex bis deducitur 3 denomínacío-
nem libere volentis abazcerno daci ^ hsec 
cnitn , vel ftó'r» requirit murationem in 
crcatura j'veí íi iUam exigir tanquam ex-
trinfecum connotarum}non eft neceííariu 
ab^terno daii5fed iuxta difpoíitionem vo-
luntatis divina?: vndé 'decretum condkio-
l ía tumnon cequirit mutadonem , niíi fo-
lum condkionatamiquia folum hanc vuk 
Deus per tale decretum:& fimiiiter decre
tum abfolutum abíeterno exiftens non re-
«juíric mutationem exiftere aba;terno s fed 
jn tempore; qnia mucatio in rempore faéla 
eft obiectum decreti. Príeterquám quod 
mutatio creaturs in terapore exiftic in 
ceteniitate abaeternoJ&: proüc fie eft excrin-

íecum requifuum ad exiften-
tiaox decceti. 

1 . 

Sohuntur argummtd. 

10 'RGU1TUII Primo ; de-
ere cum liberum Dei 
con.ftiaiirur 5 ve ílipcá 

oftendímus, per intrinfecam terminatio-
nem defecHbilem fub concepru térmiha-
rionis, íeu denominationis indefeclibllem 
aarem fub Concepru entkads : fed ex nova 
terminatione ad créatuca, aut ex co, quod 
deíinac férminátio ab^rerno exiliens, non 
feqnkur phihea mutatio ; ergo ñeque ex 
novo decreto. Minor probatur; quia rriti* 
tai'iophificacftrraníkus de non clie ad ef-
fe3 leu de eíle ad non eíle : fed tranfitús de 
non eíle ad eíle terminationis non eft rrá-
í í tasde non eííe ad eííe ; ñeque rraníkus 
de eíle terminarionis ad non cíícilliüs eft 
traníituü de efle ad iion eíic:cum termina
do, novam entirarem non addat i erg;o ex 
nBvitate5aur deíkione illiüs non feqükuc 
philica mutado, 

I r Coniirraarar primo •, Deo po-» 
ruit deíicerc abeterno aiiquód decreüUcíi, 
quod defáéto haber; & fimiiiter potuit i ia-
bere décretum, quo defacto caree , abfque 
álietatc aliqua ex parre D t i , eo quod in 
primo caíu no eílec defeclus aliquis quoad 
entirarern 5.íed íolum quoad terminárío"-
nemífed in fecundo non eííet funeraddi-
do quoad entitacera, fed quoad tcfmirra^ 
doncínjergo fi-in tempore hoc ipfum con-^ 
tingerer3 non eíferaliqua phifica mutairo; 
eadem racione. 

Coníirmarur fecundo;enamíi de-
nomlnatio créanos fit iotrinfeca , incipic 
in temporej ergo quanturovis denomina-
tio voientis fit intriilfeca, poteft in tempo
re jneipere.Et vrgeruridenominatio crean-» 
ris , vtpoté inrrinfeca , identificatur cum 
Deo, duratque ipfa tEternitarc íecum iden-
tiBbatai & tamen in tempore incipit ; ergo 
quantumvis aclus líber duret a:ternkata 
fecum identificata, potedt in tempore in-
cipere. 

12 Refpondetuc conceíTa maiori3 dif^ 
tinguento minorcm3non fequkur á prion¿ 
i?u unquaijí ex forma immutante? coceda 
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minorem , arguitive , negó minofcm , & 
diílinguarur conícauens codera modo. A d 
tninox's probad011 cmjConcclla máiprkcüf-
rijigucutui minorjnon ttt trar.íuus de non 
elle ad eífé fotmattt^tl concedo minorcra, 
argnirive, negó minorem , & coníeqyen-
tiam : rnuratiú crgo phiíica argakur ex 
eo, quod eílet nnuatio in cognitione , auc 
ip íubítantia Deijiuxía raíiuiicra ex Div. 
Thoma b£lam 3 &-iuxta íecandum argti-
incnranijc|uia h in tempere ¡.hcipcrefeL auc 
dehneret dccretumjUon duraret a;ternítate 
íecum identificara; at^ueadeo dillinguere-
tur á P'¿Oi&: per advencum ipfius piquee 
fumatetnr. 

13 Ad primam confirmationcm 
conceílo anrecedenci, neganda etl coníe-
qucniia-, in ca£d cnim antecedentis nequa 
arsukive daretur mutatio i ant compoíi-
tic in Dco; non e.nim íequirnr muxatio ia 
cegnicione , aut íübílanua De i ; ñeque ar-
guitur díftingui decrerum á Deo , cum íe-
melexillens íemper exiltac: arguituc ta* 
men in caía inceptionis^auc deíuionis. 

Ad fecundara conceífo antece« 
áentijiíeganda eíl confequentia ; nam de-
nominatio crean.üSylicct quantum ad rec-
tum fie intíinfeca 3 quantum ad obliqiu\in 
extrinfeca cft, &f obliquiim in tempore in -
cipit; eft enim creaturasvc in propria men • 
íura exiftens : at veto denominado yolen-
tis, íeú inteiligentis cít adasquatc intiinre-
ca, ñeque imporíat aíícuius extra Deum 
exiftentiam/aírim in propria menfura ; ac-
queadeo femel exiílens femper exiílit. H u -
ios aurcm difFcrenux ratio cíí ; quia vol i 
do, & inteilectio puoút he íunt acius i m -
maneutes : vc v.eró faut, produclio 3, auc 
creadó habent rationem aclionis traníeun-
ús a & proprercá important in obliquo 
creatutam produdam, aut creatam. 

Ad yícimam dicatur, denomina" 
donem creantis daq dicerejVnum in rec
to 3 Sí. alremm in obiiqno 3 & vrrumque 
necelíarium eft ad abfoiatam denomina-
íiouem : vnde licet ucclLím,nÍrairüm crca-i 
tipp idenníicetur cum Deo3cxifl:atque ab-. 
sxStiQ , denominar íolum in tempore; 
quia obliquum importatum in denomína-
tiüne3 niroirúm creatura? exiílit in tempo
re : ac denominado volenus eft adaequate 
intrinfeca i quapropter adaequaté menru-
ratur £ECernitace3 íemelque exiftens íempeu 
exiftir. 

14 Secundo arguitur ; dfcrctutn 
#í£cax Dei ucquit veríari eirca pr^redil" 

tum 3 & impoísiblle ; ergo decretum 
crear&cii Adamum in tempore , quod ian» 
pia:íe,rijt yuou durat hod.i,c in peo. Pro-
baiur conícquemia ; íi hedie peus dc-
cerncrec ,cí.care Adamum in tempore' 
quod iam pi'^^rije , dccrcíum ver/arc-
tur circa prartcntum , vt patet; v ^ i k i ^ ' 
tur etiam xirca impoísibiie i quia hodic 
impolsibile eft' creare Adamum ante h ú ' 
diernum diem. Ccrifirmatur ; gui^ CÍIQ 
pollct exiftere hodie in. ,Deo decrcruiB 
creandi Adamum tempore a quod iana 
pra;terijt •, eft lamen otioíum ¿ cum eílcc-
tus.decrerbjaro eXticcnf. . 

I J R.crpondetuL' conceíío antece-
denti negando confequentiam , vei d'ií' 
dnguatuL" coníequens j non durar vt men-
iuratum tempore, concedo confequen-
dam 5 meníuraturo EEternifate coexifteo-
te ornni tempori , negó confequeníiarn, 
Ád probaiioncm diftíngueíadum eft an-
tecedens , íi decerneret hodie decreto du-
lance per íEterniratem , qux amni tem
pori indivifsibiliter coexiílit, negó ante-
cedens , decreto meníurat© tempore nof-
tro 3 concedo antecedens. Contra quod 
non obftar probatio fiibiun&a ; tempus 
enim , quo creatus ePr Adamus , liece 
piaELerierit in íc ; in sternitate tamen ho
die 3 & íemper exiílit 5 atqueadeo decre
rum ^ternitatc durans femper i i i i c o ' 
exiftit. 

Ad confirmatioraem i neganduái 
cft antecedens j eft enim oraninó idem, 
decrctum íeméi dürare 3 & fen¡per dura
re i cum eius durario fie ipía íecernitas ; ac 
proinde íicut non eft otioíum exifterede-
crecum pro tempore cxequutíonis j ita ñe 
que cft otioíum exiftere per totum tem
pus-, hoc enim ex parte Deí eft iderh om-
p i n ó , vt d idum eft ; iicét ex parte rerunt 
creatarum detur íucceísio , di divcríitas 
ex divina diípoíidone.-

.16 Ex hac dodrina.rcijcíenda ve* 
nit alia quorundam Reccntiorumjqui poí? 
Patrem Arriaga in pr^ícnti aírerunr, qiiodk 
Deus eft liber hodie in decernend.o 3 qum 
iicéc exíuppoíitione decreti exiftentis ab-
íeterno non poísic n©n decernere: abíolut^ 
tamcnJ& pr^eícindendo á íuppoíitíone po \ 
teft: & idem putant accidere, fi aclus libáis 
ñofter ex íuppoíitionCjquod exifteretjíefn-' 
per3& in ^ternura duraret; tune enim ho
die riianeret in nobis poteftas ad non eíí© 
aélus heri eliciti, quia poteftas hxc prasA 
piiderec ab ?fte adus^vel nm eírs i^ius* 

fe 
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Ucnir j inquiñr, reijcienda •, quia 
iiccc vera lie prima pars , quod , ícilicécy, 
libertas in Deo , qua: exiílit in ipíb ab-
a:terno , non poveíl non ícmper manerej-
ctini irripfo aliud non íit cile ab.ererno, 
acqne elle nunc , & pr^dicatum femel 
cxiílens in Deo íemper exiílit; quaprop-
rer íicut ab.eter.io íiippoíitio decreti eft 
conícqncns libertareni, íimiliter, & nunc.; 
Sccun'ciá atiteni país , íciliceí 3 quod íic 
contin-gecec , íi áétus líber nofter femel: 
exifter/s íemper exifterec i faifa \ eft ; quia 
licéc aótus ille in primo inftanti libere eltó 
ccrccur ; poft pcimum tamen inftar.s, licec 
maneret ve terminus libertatis exercitíe in 
primo inftáiiti y non tamen elíet formali-
ter libcr , ñeque homo poft primum inf-
tans excrrerct per illum iuara libercatem: 
íicut qui libere fe proiecit in puteum , á: 
qao cxíre non poteft , non babee liberca
tem poft proieuioiism ,ad non eílcndam> 
iam ÍITÍUO , quamv$s ¿Uam exercueric in-
proicihone. Ilario áutem huíus^ eft yquia; 
acias 'trreatus non coexiltit • fimui i & fj&3 
rnel cempore heflerno , &. hodierno-, So 
heri-veriavari non -pocerat , quod caexif-
tic ternpere hodierioo ; ñeque homo ha-' 
díe e'Xec poicas f í c e l e , quod Jicftcrna die: 
non eñet elicicus adus ille:: in Deo aucera 
óppofiium conringit' s vt vidímus'-; decre-:; 
lum enimindiv-iísibiiicer limui s & femel 
omni rcmpore coexiftk ; vnde iniploídem" 
omnioó eft hodie durare , arque abaíter-
no 5 & ibairermim durare ; durar eninl-
per ¿erernirarem j qua^ ampleCtiLur omne^ 
tempus. Ex quo dedueicur, quod íicút-
absecerno- cít'poten? Deus - faceré , quod^ 
non exiftat cecrccum 3 pariter 9 & 
jiunc. 

17 Ec quidera mirüm eft 3 quod1 
Authores fupra citati hoc argumento: 
vtcntes aíferant Ant i - Ghnftum , verbi 
Witíi í t empore , quo exillet 3 poíle fa
ceré , ve non exdterit in nobis adus ñ-l 
c|eí, quo crediraus plura peccata comif-
f í rum; & tamen negent Deum hodie pof-
fe faceré , quod Adaraus exiftac 3 feu cree-
tur rempore , quo creacus eft; íi enim pof-
fer faceré, poífet velle: ñeque eft minus 
<iiffi(Slé hodie poífe faceré , quod praeceri-
tuna non extirerie , quam quod fadam 
temporc praeterico exiftarj& fiar rempore, 
quo fadum eft.Nos aurem iu Anci- Ghrif-. 
to id iudicaraas impoísibile,ratione nuper 
traddica: in Deo aucem-neceífarium prop-
ter indivifsibiiicatem $m ¿eccruiuú^ 

- - 18 Tercio argunur ; Deum 
odio habere-pecca[orem eft actas liber 
divinas: & carnea ñeque exiftit abüier-
no3 ñeque i n jeteenum dura:; ergo non 
omnis actas líber Dei femel exift-ns fem-, 
per exiftit. Minar pro prima parte pro-
batur ; nam Deus non odio haber pecca-
torem , queavantcá exiftenccai ia gracia 
diligebat, nifi dum incipic eífe peccacorj' 
ergo odium in Deo non exiftit abrecerno, 
fed incipit in rempore. l?ro íecunda eriaiu. 
parre probarur ;. nam homo , qui fuit 
peccator , poftquám conícquitur gsaciama, 
non odio lubecur, íed diligitur amore 
amíciti? ; ergo piius habicum deíÍnií;3¿; 
confequenter non durat in ¿ecernum. 

Coníirmarur ; Deus nunc notl 
profequitur odio Divum Pecram prop-
ter pcccaaim negandi Chriftum : ac i n 
temporc neg.atioaís illum odio pi-ofsqae-
bacur ergo rale odium in ^cernum non ; 
tlurai. ¿Minor e i i certa maioi etiamconf-
tare viderar ; ..quu nunc odio prafequi 
Divum Pecram-veft elle modo - iaimicuin, 
íHíus:. ac D-iu-s- aune ..non eílj .n rveritace 
quanturn ad voluntads aftjdum ini.micus 
fíl Peiri^íed:potia'J veré , &C.fmceré árni
cas ; erga-nunc non profcqakur ipfa¡u 
odio- pebprer peccatara negandi C h n í -
t t im. ldes.1 ficargameheum de amore arni- ¡ 
cit ix, qui incipit,& deílnic ad incepáoaera 
iuftiñcacíonisi, <S¿..deÍítionem gcai-irc. 

19 Si aurem di cas , quod licec 
Deus nunc odio proíeqaarar Divum Pe-. 
crum, non ramen reípeclivé ad hoc inf-
tans, fed refpedivé ad tempus praíterí-
tura negacionis , quia nunc Divas eras ' 
eft iuítus ; rempore aurem negacionis fuit 
peccaeor. Concra eft ; fi homo nunc de 
pr^fenti odio profequatur altemm prop-, 
tef iniuriam praítericam , nunc veré de 
prasíenti eft iaimicus,, quamvis modo'non. 
velit per eííe ¿tas exceriores explicare in i - • 
miciriam ; ergo fi Deas nunc veré exercec 
odium iniraicici? erga Divum . Pecram 
propter peccatum prícrcricura , quamvis 
modo non velic, quia iuílus eft 3 exercerc 
adum inimickiae , veré modo eft inimicus 
ilíkis. 

Quod viterius explicatur ; fr ho-s 
moiniuf tani i j inqao ab alio miuriatur, 
ipfum odio profequkur propter iniuriam 
j|[at:am3 & illa craníada in eodem odio, 
perfeverer propcer iniuriam iam pme-,; 
ricam , non minas eft iniaiicas in ¡af,-
j ^ t i guo. ii}[uúa. afHckar 3 acqu^ 

^ 4 |?Q¿ 
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poftcájliear fnotivüm iivimickíac non ¿Eque 
p^rcfois fit, qnia eX parre adus rei-npeL'-
ínanct idem aíFeclüs^qnamvis non reípcc-

' r ivc ad omne teaipiís ex parte obieóli; QÍXI 
«jo firuilitet fi in Deo nunc manct afTec '̂ 
tíis inimicicia: erga D.Petrum iicét proprer' 
negariónem pvececitam , ver-c iniínicus eil-
Í5. Petfi3qnamvis ininfiaíic traníacta.Hoc 
aiirém nonvidetitt cohíérere cum promif-
íióne Dei fadta pcEnkeníibús. apud Eze-
c}í5.icíem5cbip, i S.Ownifim mí/futtatum Wtít̂ j 
Mié oper.itus eft non iuMclabór; & pugnare 
videtur cum alijs teft-imonijs Scriptura:, 
qüibus docemur Deum diligcre exiftentes 
in graíia, éc ipfum diligentes. 

i o Huius argumentí prima íoiu-
t io eft P. Ámici, qui vbi íuprá fatetur Deú 
odio proíequí peccatorem., inciperei& de-; 
íin.ere; quia concíetum illud dno dicic; 
íid;um infernüm Dei 3 qui eft füfíiclens 
arrior58c odiüm otrinium amabilinni 5 & . 
odibi lktmi& aliud ex |>arte ceeaturae, ni--
i-nirüm infiel peccatOjaut affici gratíaiqua--
propter quolibct horum incipíente3auü de-
úñen te , incipit 3 aut definir concíetum; & 
Efiim homo in témporéiñcipiat j & definat 
eíTepeccatoJ'; in rempore etiam inc ip i t ^ -
«ScfínitjDeum illura odio habere. 

2. i ht^c farnéri doétrina nobis pía- • 
¿ere non potefti &: reijeitur primo'jex Pau
l o ad Romanos 9. lilis verbis : Cum m m 
fiondttM ndtifuijent, aut atiquid boni egif-
fent, MUÍ rndijacsh dilexi > Efau autem odia 
¿ d u i i ex quo deducunt PP.Deum dilexif 
íe homines abaeterno^ 8c ante mundi conf-
tifütioncm. Secando; quia opponitur AU-T 
g'uftino vbi fupta expreíse aíferentij fimulj 
& femel , & íemper velle Deüni omnia, 
qlTÉé vult : cuius rationera déíummir ex 
vera ¡sternitate creatoiis, atqüe ex eius 
irommabilifate ; q t i^ fi quid probac 3 de 
omni aclu libero convincic , & rationes á 
nobis faCbc ex Augnftino, & Div . Thoma 
defumptíc Idem convincunt, ve illas reco-
lenti conftabit.' 

z 2 Tertio reijckur; quia fupponk, 
ñ d u m liberum conftitui inadasquaté per 
aliquid Greatum ; quod fuprá teiecimus.. 
Qiiarto*,quia ex hác dódr ina fequitur.nul-
lum acturo iiberum Dei fuiife abíEternos 
fed qüodiibet decretum incipere in ttmti 
pore : quod falva fide íuftineri non poteft. 
Aílumptum probatur ; ideo odium erga-
peccatorem aílerunt incipere in tempore,' 
«quia inadaequate aélus ifte conftituitur per 
áls^uid creat«ra, c^uod i ^ temgor^ ioc^Jg^i" 

ícd iuxta ipfos omne decreniñí dlvmnai 
conftiíuitxirinad^quarc per aliquid crea-
tum; ergo omne decretum incipic in tem
pore i & eadem illatione feqüiíur .Deiinal 
n on cognoíceré abcEtcrno, futura ; quod, 
ínfaniísimum eít; cognitioenim-libera^ fi-
cut & volitip^tíoutftituitur inadaíquatc pee 
aliquid creatum : 6¿: cum omne creaturn 
i n tempore incipiat, Deum furura cognof-
cere Ib tempore íncipk. ímq ctím cogni-» 
tio i l lorimi non deíurj quovfque exiftant^ 
fequkur Deum nullomodo ; cógñofceítí 
fucura-w- :.' i itñhi on .. ; , 

2. 3 Secunda foliitlo eft: quoriíri° 
dam ComplutenÍHim afierentium , decre
tum liberum. Dei adaequatc conftkiií pee' 
aliquid intriftíecumí cura qpp componunc 
denomination-em; diligentis amicabilitec 
iúft.umj&.odio hábéíitis peccatorem inci
pere, &clefidere in tempore, iícut deno-
minatiocreantis; quod de decreto ponen-i 
di iuftitiamjVelpermiftendi peccatura no t i 
poteft dici : &,PiiuÍum ad R o m á n , ^ . m-? 
térpretantur non de amore amickix , fett 
odio i n j m i d t i * f e d de, volkione decer-
ñents talia^vel talia bona , & de nolitione 
excluliva iitorúm^ íeu de decreto permk-
tendi peccamm.. Ratio autem difterenti^ 
inter denqniinatioUem diligentis amicabi-
iker, & odio laabentis3& inter alia decre-s 
íá, eá^eft; quiarnequit Deus fufeipere de-
liominidonem.diligentis amicabilker, auc 
odio habentisr 1. doñee illas rationabilitec 
fufeipiat : at irratíonabile eft Deum has 
^enominaiiones fuícipere s quovfque ad-< 
v.eniat tempus j in quo homo incipir eííe 
iüftus s vel peQcator non fie autCm m 
alijs decretisjcigo prsdicta diíferentia ií>-
ter denominationera diligentis amicabili-? 
teraauL- odio habenEis,&; inter alia decreta^ 
íecte afsig'nara eft. 

2 4 Minor pro prima parre probar 
tu r ; quia irrationabile eft Deum amaré 
hominem , nifi fit dignus amore ratione 
alicuius docis , aut boni tatis i fed non eí l 
dignus, qubvfque talidore , aut bonitata 
eft ornatus; ergo irrationabile eft: ante ad-
ventum ralis dotis a aut bonitatis Deum 
hominem amicabilker diligére, Quod itv 
odio clariús confpícitur : eft enim prorfus 
irrationabile odio profequi Petriím, doñee 
tali odio dignus fit: fed per peccatura fie 
digni^s, vf odio profeepatur a Deo ; ergQ 
irrationabile eft ¿inte peccatum illum odiia 
profequi.- Quoad feGundam partera; fcili^ 
ect, q u o i 4iat,4«,CEftft;H©|* incipiant, auc 
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íef í i lant , ctmtii: qitoád denominatÍDncni 
probaruL"; qitia quodlibet'deci"ctiim dcbeí 
habcrc tanráhi ^e r fé^ iónem ^ quántam 
póteíl haberc folva e-ius libeiTacC;, & con-
riiín-enria : at duifare'riiVé princjpÍ05& fine, 
eft p:eífe£l!o, qüám potcíl babere quodli-' 
l>et aliad decrecüm' íalvá eius cónringen-
tra,& libértate ; erg;o lianc deber hab^re. 
.Maiorprobatut'5 'cs éo s quod decretum 
eft acíus líber divinüs > liber, & condtiges. 
Mttíót alirerri qiíoád primam partera pto-
featoi*j qüia ¿aéíerfs paribus , melius eft dü-
ráre íiiie principio3& fine, qüam iiiciperéj 
6¿:deiihere : qiioad feciindani vero j cjuiá 
Deus poteft velle fine principió , & üue3 
quod Petras:incipiat eíTe iuftas, poteftque 
permittere, vt in tempore pcccctj & fie d¿ 
álifs; quih ex hoc colligi pofsit hxc decre
ta libera 3 Sz contiiifrentiá non eííe s aut 
qtiqd Déus illa irrationabiliter cócipiaf; ér-
go quodlibet aliad decretum poteft dura
re áb^temojíalva eiuS libértate 5 & con-
Ihigentiáí . ', , . , ' 

i ; §¿d ha:c foíütio edam eft i r i -
í'uifíciéasi& rdijeitur p^imó v qüia conce-
dit aliqueni effeélum divinum adajqitaté 
Deo intrirXecltm incipere 3 & defincre: 
quod maniíeíté opponitur Augtlftinb vbi 
TO^á, qui ex cd^quod Deüs habeat Verani 
¿téfni taíemí& eius voldntas incra fiibílan-
tiátri Dei üt3 Intüiit íiníul, & íeuíel a fem-
perque velle omnia, quee v u l t , & oppoíi-
tumedntira irnmarabilítatcm eííe divinac 
tolnnratis : quodde omni afFecíu convín-
£itÍ prarcipue h ad^qúaté intrinfecus íitv 
Secundoj qtiíá tcnentur adrhittere realera 
mnrationem in Í )eo : quod vkra rationés 
pro concluíiovie metas^ptobatur ad homi-
f.em ; hi ealrn Autllores afferunt s ad 'üm 
liberum cdnílicui per modum quendaní 
5nrr,infccum5 non plené identificátura cura 
í>eo5 íed ab ipfo d l f t t ó a n l , licét non tari-
quám res á re : íed íi incipiat in tempore¿ 
Bens franfit de non babendo modura íf-
tum ad i l lum habendum,6c fi definat,trari-
fit de habéndo ad non habéndum ; ergo 
íealiter miitawr ; qaaliter in fententia 
Thorniftautm mtttatar álbum, qnarído in -
tenditur 3 aut remittitür. Tertio i quia fi 
decrctUai menfaratur ¿ternitate, & omni 
tempoti cc íexmc, non eft inco'nVenténs,' 
íed neceHarium.quod modo exiftat decre
tum in Deo crcaudi mundura teraporej 
quo creatus eft , vt ípíi reété coneedunt; 
Cfgo fi aífecíus odij erga D . Pctrum pro 
tetopore negatidíiis ícterriitatc saenfur^-

íkr . Se modo verum fíe coexlitere nég-atio-
n i , meonveniens non erit aílerere , quod 
dcfnao datur in Deo. Tune fie :fed af^ 
feélam iliüm menfurafi ^cemitate, ín'Cdlift 
veniens non eft j fed neceílariam ; cim>. 
ideutificetur cum Deo ; ergo ñeque eft i n -
cdnveniens nunc dari m Deo. 

16 Confirmatur -, in nobis velltí 
hodie ambulare heri ^ vel impofsibile , vel 
irradonabile eft , qiíia neqúe nos , ñeque 
áclüs noílri modo coexiftunt diei heílerno,; 
qui nobis .praeteritus eft : .& tahien iti Dea 
non eft inconveniens s quod permaneat: 
hódie decrecüm creandi mundum , quia: 
Deas,& eius decrecura omni tempori co -
(Exiftic j ergo fimilitet dicendum eft in 
h-o cafa, quod, feiliectDeas femper ce-
tineat aÉtum odij efgaD.Petmrn pro tótá 
pdre negatiónis, qû e l iect in fe fit pre tér i 
ta, i i i íEternitatetamen eft prsfens,, Cou- ' 
firmatút fecundo •, Deo-nihil eft pra'reri' 
tum, fiiitkuurum jfcd omnia füntipii m 
íEternirare praíeiuia,vc doccrür á.Thomíf,, 
tis fupra quajft. 14. á qaibus in re non 
dillentiUnt Recencioresj ergo homo leaíeí 
in temporé in gratia exKlsná, & dignus-
aríiore ^ femper in |teruitafé eft dignus 
amore; ergo femper niaiiel in Deo ideal 
aífectus .internus erga ipRim. 

27 Tándem reijeirur ; quia fequh 
tur non dccreviíle Deúm abxterno poé-
nam aecernatn infligendam reprobis prop-
ter peccattimi fed in tempore poft pecca-
tum coñimiftiim : corifequeas non admic-
íunt , neqnc admittendum eft ; ergo ñeque 
foludo., Sequela probaiur ex ipforum pr in-
cipijs ideo Cním non odio haber peccatd-
irem abaeterno, fed in tempore poft pecea-
tüm coairaiflllm, quia ante peccatum noii 
éft odio d ignüs , ^ eft irradonabile odium 
toneipere contra alkquem , nifi fuppoííta 
condignitate ad illad : íed ñeque etLirn 
ante peccatum eft pcena dignas, Se icrá* 
tionabile videtur velle poenam alici l i ; quí^ 
dignus eft illa, antequara dignüs fitergo' 
t x doécriná folutionis infertuír non decre-
viíTe Deurrí absterno poenam sternanv 
reprobis infligeridam propter pcccatum¿ 
fed in témpdre poft peccatum commif' 
fuma Ad motivum pro hac íolatione ad-.. 
du^tíi"" conftabit ex dicendis. 

2 8 Tertia folutio docet, afFeclutü 
a m i c í t i ^ ^ iniraicitiae in Deo éíTe condi-
tiortatum,1 qai tranfic in abfolutum {Hlrifí-
cata conditione : Vndé ábíque incepdonés, 
¿edefidene aíFselris interai íacipic Peus 
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denominan ábfoIaie'diligcnSjVél odio ha-
bcns per hoc ,lBHIÍ-in tempore •iiiclpiat, 
ycldefinat cífc Cándido: amor igkur ami-
ciiia; rendir in í?eccii&: íub condiiione gra-
tiíc iullificantisj qui abíolute non denomi-
nu Deum amanremvniíi puriñcata condi-
tione: odimn írmilker íub condicione i)ec-
eMí ; qncd exiesdunt ad decrerum pu-

: 2 9 5ed noque hâ c íc;lutio fcíli-
«en-da. eíí:; ex illa enim íequicux• Deum:. 
q-ua'iKumad. afí'ecbam inre'ruum eíle .eode 
modo inímieum D.Pctri pro nunc Jt atque. 
pro T e m p o r e negationis ; puníicadu.jenim 
Gondit ionis non.variar vilo moda .á'íFcdá^ 
incernum, quia adinera eft condirionatus, 

• Secundo requitus Deum quoad aírectum 
Internnm c o d e m modo amare iuftos , & 
peccatores; eodera modo D . Petrum ? & 
Xudam : imo eodem modo Bcatiísimam 
Virgiaem , arque homínem , qui íemper 
fsiic in peccato. Aflumpcum probarurj 
Peus erga omnes botaines habet affecbum 
condkionaium 3 & odium , & íolum eft 
diiFerenciá in purificationc conditionis^ 
quic nulio modo variar aéhim internumy 
erg-o eodem m o d o aftedus eft er^a om-
neíi, Imo íequiair non habere aíFe¿];um 
amoriSj aut odi i iibcrurn ; nam Deus iux-, 
ta ipíos eft necefsitacus ad diligendum Pe-
t m m fub condicione, quod exíftac in gra-
tiaj&r ad odio illom habendum íub con
dicione peccatí; ergo añeétus ille condi-
í ionarusin Deo eft ncceííarius iuxea i l io-
rum principia; & íi Deo iiberum íit puriíi-
caue conditionem s non camen eft iiber 
anior Gonditionácüs^ qui ad íui exiftentiam 
non requiric purificationem condicionis. 

30 Tándem reijckur hsec íolutioj 
quia ex iliaíequitur , Deum puniré repro
bos p m n a aéteroa , íme volunrate efneaeij 
auc inferencé infallibilirer pee na na. Qiiod 
fíe oftendirur ; decrerum condicionacunx 
pnniendi n o n eft voluntas efficax abíolura 
pQBníe , ñ e q u e ilia-n infallibiliter infer í ; cu 
poísic componi cum carencia poenae. Infu-
per decretum permifsivum peccacÍ5& i m -
pcsnitentie finílis poceft componi cum ca
rencia pmníEi quia hoc decremm eft indif-
ferens iuxea hó? AuthoreSjvk: poteft com
poni cum carencia finalis impeenicenciare 
Similiter complexum ex vtroque decreto 
eft indiíferens ad pcenam 5 & illius caren-
tiam; ergo non dacur in Deo voluntas ef
ficax posnas, aut illam in£iUibiiíter ifl/¿' 
xens. 

31 His ergo rclliílls, pro folunonc: 
nocandum eft ex D . Thoma infra quarft, 
^o . are. 2-, 6r- 5, Deum amare cceaturas» 
eí le , ipGs velle bonum.: ex quo infere artA 
4» Deuavmagis diiligCLC cixmnam , cni 
máius bonum vadê  oxunis eigo amor erga 
crcacuram - cft volido, comnmnicandi i i l i 
aliqu-od.bonum ; qui:eríc nacuralis * h b o 
num fie iVauirsle, íupeínararaiis, íi, fne-f 
r n ítsDcrnacuraíe *, truque - amor amiddae, 
mpernacuralis, íi bonum volirum fu gratia 
habicualiSjaue iorma cquftkueas homineiTs 
fanétum: v.ndé ipía voli-rlo infundeadí gra-
dam eft ip(c amor amicabilis,, ve commu-
nüis docenr Thomiftx Tracbeu de íu!tifi-; 
cationc. Sed quia homo ielftus capax d\sSc 
dignus racione gradaE vita: íetern^. vlrra 
voluncacem iníandendi . gratiam , poceft 
Deus vellc homini iuftovitam ateriiaá^'é^ 
aiia dona motus ex dlgnieate gradae s ve 
concento i n bonicate divina jquar eft obiec-
tum aejasquate motivuni divina; voiunca-i 
tis; qui amor poceft eíTe efficax 3 qualis e í 
erga príEdeftinatoS , vel inefñeax , ve erga 
reprobos iuftos '5 rupponieque amor iíte 
amorem amicabilem , ícilicec , volieionem 
infundendi graciam3 vel cft iuxca.alios ipfc 
amor amicabilis, 

31 Secundo advertendum eítV 
odium erga peccatores,vei eíTe volícioncrA 
permittendi peccatura; vcj. volieionem i a -
efíicacem, qua Deus vule non eíle, pecca-
Eum coniunclum cum illius permi í s ionC;» 

vel voluncacem iníligendi pcenam accerna 
propeer peccacum, quaí in repcobis eft ef
ficax, & in predeftinatis peccatoribus i n -
efftcax. Ex his facilé inreiligicur, quod íic 
acernus in Deo amor , quodiligie iuftura, 
qui anceá fuic peccator ; eft enim sererna 
volicio conierendi i l l i gratiam pro cempo-1 
re3 quo illam habec: eft cciam íeeerna yo-' 
i i t io con ferendi gloriara ex complacencia 
in grada , vel efficax , vel inefticax , íicuc 
eft ab^cerno volido íalvandi omnes ho« 
m i n e s ; cui mon obeft 3 quod Deus non 
pufsk moveri ex grada ad conferendum 
glonam, quovfque decur grada ; quia eá-
dem eft difficulcas in decreto conferendi 
gloriam propter mcrita ; quod tamen eííe 
^ternura fatentur ornnes, eciam Auchpres 
terci^ foluiionis : 8c ratio eft ; quia gracia 
in tempore exiftens eft abecerno in SEterni-
tate Deo pt^fens: etiam inceliigitur odiura 
erga peccator era pr£Edeftinaíum3 areernum 
c l í e ; voliciones enim afsignacas, in quibu? 
íi4iU)ai, coníiftere poteft^^ceraíe íünr. 
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fj¡ Tcrt io advcrrendum cñ} qiiod, 
•fcxc pr(>pnÍ3rid: JSic homo dlligitm ámicA-
Jgmief a í)ev, á nohis prétatá in hop inftari' 
ifjbcit icín:í'«m duplicem : in pi'imo íignifi-
€»t Drum vclie htiñc" hominem iiabére 
^tnfiam, Vcl vclie ex complacentia in gra-

't-ia ipil coaferré gloriara praeícindendo á 
gracia habira in hoc ip.ftanri3vci in aiio:qai 
lesiíus potefl eííe vertís } etiam ü homo in 
hoc ialtariTi non fir in graria ; de praedefti-
oaro tnnti peccarore illa verificantur; cum 
erga ipíura fu fcmper in Dco vtraquc illa 

•Tol'tintasj QÍTO fcnfu verum eft dilcxiíle ab-
métnb pr¿-defMnatos, 3c in hoc loquatus 
cíl raulus vbi fupra, & in ieodcm concedic 
D . l homasjartic.4«chato ad j . D e u m ma-
gis diiigere píxdeflinatum pcccatorem, 
«mára rcprobutn iuíluih. In fecundo íig-
•EÍicat Oecrm velic huíc hora-ini gíatiam 
pro hoc inftanti, vei Deum vellc ex com-
píacenria in grada 3 quam in hoc inftanti 
hülvr, ip i l coaícrrc gloriara : in quo fenfu 
ccm-nunius accip!tíirV& ad illius vcdtaiem 
lífCc-ífacinm ell hominem exiíiere in gra-

. r ; : v • - '' p . 
íKrr quod íi íít in peccato, erir falla propo^ 
ikio,6¿ ferripcr eft faifa; quia m Deonun-
qnam íüit calis voluntas", & eodem modo 
«difcarrendum eft de odio. • 

3 4 Ex quibus ad argumentum ne-
gandura eft odjurn erga peccarorem non 
tmñ&te in Deo abxcerno.Ad hu'ius proba-
tionem negandum eft antecédeos; Deas 
énim abasretóo volnit perrnitcere pecca-
IPlp; voluic inefficaciícr non effe, & vuluit 
ex eins diípliccncia poetíárn: quo í c n í u IIÍKC 
propofuio : 2)cus adió profequiiur íPttrn»t} 
•verificatur ante peccatum,& eft vera terri-
pore, quo exiftit in grada: quia taftien eo-
muníter in fecundo fenfu accipitur , n imi-
rura Deum velle pernüttere peccatum pro 
hoc inftanti, quo profertur propofuio , vel 
vclie poeriara proprer peccatum coramif-
fum in iiío inftanti ; hinc fit, quod prúkrai 
ante peccatum fie faifa : ira6 id , quod i;g 
nificatur per illam}nunquairi eft ; nam pro 
inftanti ante peccatum, n un quam verifieá-
tur Deum haberc aliquam ex lilis volunta-
tibus. 

3 j Ad confirmarionem eodem 
rnodo refpondcndum e f t , n i m i r L i m , in Deo 
|nanereodium5quodconcipic erga Sanc-
tum Pctrum pro negationis tempore; ma-
net enim voluntas permittendi peccatum 
pro illo tempoic,ficut manet volitio crean-, 
(di mundurn: manee etiam nolicio inefficax 
jp^ccati coaiuncta q im prima voluiitate,6¿ 

voluntas puniendi D.Pecrum propter pec
catum in illo inftanti commiífiim : non ra-
raen abfoluté cohcedhür Dcura modo 
oáki profequi D.Petrum;quia modo pro-
lata illa propoímo communicér accipitur 
in fecundo fenfu fuprá afsignato in quo 
íalía eft. ' . 

3 6 Ad replicara contra folutio-
nem ibi datara , qu> eadem efteum noftra 
reípondetur , conceilo antecedenci , ne
gando coníequentiam ; quia modo eííe 
inimicum D.Perri in fecundo fenfu accipi
tur , & idem eft arque aííerere Deum vcl
ie propter peccatum in hoc inftanti com-
raiífum, puniré D i vara, Petrura , quod fal-
fura eft ; efteamen verum retiñere modo 
Deum aftecturti illura , in quo poteíl 
odium coníiftere , ve diélum eft. Quare 
autem Deus poCsie retiñere affedlum i l -
lüm odij , & nunc elle ámicum, eíí ; aaia 
Deum velle permirtere peccatum D . Pe-
tro pro inftanti, quo pcccáyic , & ex dif-
plicentia in ipíb velle illi pceñám ineffica-
circr , & fimul velle illi communicare gra-
riam . & gloriara pro hoc tempore , non 
opponuncur ; ficut ñeque decernere Pe
trura exifteié hodie , &cras non exiftere: 
eft camen modo amicus Div. Petri; quia 
propollrio modo prolaca íignifícar De uní 
vclie communicare pro hoc inftanti i l l i 
gradara : & non eft modo inimicus ; quia 
non volt permktciere peccatum pro hoc 
inftanti j ñeque vulc i l l i poenam ex diípli-
centia in peccato mine commiíío : in eeter-
niuuetamen verum eft Deum efíe ami-
cum , & inimicum D . Petri; fícut Se quod 
in eternitatc B. Petras eft iuftus . & pecca -
tor : taraén poriori titulo eft amicus , quia 
i l l i vulf Dcus gloriaiiT acternam : refpeélii 
etiam reprobi, qui in diveríis cemporibus 
fiiir peccator s &' iuftus, eft etiam Deus 
amicus, & inimicus in aiternitate ; magis 
tamen inimicus ; quia i l l i vule pcenam 
aecernam : homo autem modo retitiens 
odium propter iniuriam ei iilatam , hodie 
eft inimicus,&; non poteft eííe íímul ami
cus , quia amor3& odium inter fe' oppo
nuncur : quod tamen homo poteft facers 
diveríis cemporibus, in Deo compariua-
tur iu eadem menfura aster-nitaeis , quag 
arabit diverfa t émpora , & ve explicaeuna 
eft, amor, & odium pro diveríis tempod-
bus non opponuncur. 

57 Tándem argnitur, fi decreta 
Dei non poífunt i n cipe re 3 & defínete in 
eempore, non eft Deus liber i n de'cernen-
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á o ^ t g p poííunt incipercVí^ clcííncre. An-
íecccicns prob.uuri non eft líber ad incep-
tionem dccrecorum., ñeque ad ipforum 
perraanenciam ; ergo non cíHilx-r in de-
ccriscndo. Anteccdcns pro prima pane 
conrear,quia Deus non cít iiber,aut pbteLS 
ad impeísibiie elíencialitcr : fed inceptio 
decrer.i cft ¡.'npolsibilis efíeníialircr ; ergo 
non cíUiber 5 aut poícns tsci inceptioneni 
dccrtTorum. Qnoad fecundara eiiam pro-
batni-, libernas ad permanenuam decrero-
rum dk.il poremiam ín peo ad fcciendú, 
qued non pennaneant: fed h^c. poteftas 
non dacur; ergo neqne libertas ad perma-
nentiam. Minor probarur 5 poteílas ad ía-
ciendum^quod non petmaneantjeft pptef-
tas ad faciendiim 3 quod deiinanc decreta 
iam pnehabira :• fed ad hoc non eft porcí-
ras ¡n Deo, quippc eíi eíTentialiter -impofl. 
fíbile ; ergo non datUE in Deo poteftas ad 
faciendum, quod non perra anear dccretLÍ 0 

4 8 ConHrmaftu- ; nunquara exer-
eetur iibere decretum , ü eíTentialiter cfb 
erernum ; ergo vei non eft eírendaliter 
aeterniim5vel non exercetur liberc.Antece-
dens probamr; hodie non excecur libere^ 
ñeque'herí ,& fie in alijs durationibus an-
tecedentibus ; ergo nunquam. Probatur 
anrecedens pro prima parce; ante diem 
hodiemniTi exiftre hoc decretam : fed ex 
íüppormone3qaod extiteritj non poteft na 
efle hodic , íi decreaim eft eílentialiter 
fctemum; ergo tic exiftic hodic decretunis 
vt hodic non pofsir non exiO;cre;& confe-
quenter hodie non libere exercetur : quo 
argumento etiam probarur in milla dura-
tione antecedenri exerceri iibere. 

Coníírmatuc fecundo ; quod Deo cft 
neceffariam ex aliqua íuppoíirione , quain 
hodie vitare non poteft,non cíí hodie íim-
pLcité-;& abfokité Deo liberum : fed Deo-
eft neccííarium.hodie cxiftere decretum ex 
fuppoíitionejquod heri extiterit ; & hxc 
fuppoíirio hodie a Deo vitari non poteft; 
ergo exiftere hodie decretum, non eft ho
dic íimpliciter Deo liberum.' Minor pro 
fecunda parre probarur; quia hodie eft im-
pofsibile,quod redeat tempus pr^reritnm: 
fed hoc erat heceílarium, vt Deusfaceret, 
quud coniungeretur omifsio decreri cum 
rempore prícrerito^rgo hodic non poteft 
Deas faí:ere,quo'd heri 116 extiterit decretu. 

3 9 Refpondetnr negando antecedens; • 
ad probationem iterum negandum eft pro 
fecunda parte ad probationem concelía 
maioEi^neganda eft minor j ad probatio$á 

negarda eft maiorjncn enim eft ídem de-
crcium dcíincie , arque non permanere; 
decretum enirni quod nunqunrn ínit ? ¡-¡ou 
permaner ; quod.tamen non dcfinit: Deus 
ergo j iicut poteft faceré, quod non íic vn -
quam,poteft ficere,quod non pcrmanoit, 
& in decreto ídem eft cíle , aíque íempec 
eííe, vt iupra diximus, 

A d primara confíimationcra nc^au-
dum eft anrecedens, & ad p^obatioiiera 
i.terum negandumJ& ad probationem co-
ceíla maíon,& miuori, diftinguendura cft 
eunfcquens^ic exi.ñit,vt hodic non poísk 
tipjn dk^ex íuppoínione quod heri estire-
ritjConcedo coníequentiam, vt non poísic 
r.on cíle abfolíitc?nego Gonfequentiam.Ad 
fecundara Gonfirm;atiüncm conccíla maio-
ri.neganda eft Fiiinor pro fecunda partca 
quam non convincít probatio:ad illam co-
ceíla maiori3ncganda eft minor ; hodic 
enim rerinet Deus potentiam ad facieo-
dunisquod orniísio decreti coexiílac rem-
pori heftcrnojíicut poteft faceré, quod non 
exiftat decretum : quas foluxio conftat es 
didis. 

40 Ex quibus etiam infértur feien-
ciam Dei liberara eífc omnino invariabi-? 
lem, ñeque incipere, aur deíiaere pofte,; 
Quod convincitur ex eo, quod identiíice-
tur cura divina fubíhnda , & menfurctur 
íEternirate: qua ratione vfus eft Magiftet 
Sententiarumin 1 .diftincl.j5Í.& 4i .con~ 
firroatque ex Auguftino l i b . i j . d e Trinita-' 
te;vbi eadem docct de Scientia, atque illa* 
qu^ fupra retulimus de Volúntate: ibi etia-
D.Thomas eandem traddit doélrinamcvbí 
etiam docet hancpropoíitionem 3fuüurum 
eji3í>£ Chriflits cvucifigcítur , fuiífe feieam U 
Deo,raodo antera non fe i r i ; quia per ip-
fam modo prolatam deíignatur elle rei ca 
fuis conditionibusrquod intelligendum eft 
iuxra dicba;quia,íci].icetsmodo prolata pro-
pofitioilla ex confignificatione verbi de
notar modo eífc nobis futurara crucifixio-
ncm Clirifti;quod tamen falfum cft: Deu§ 
autem femper feit verum eííe in sternita-í 
te,Cruciñxionem Chrifti futnram cífe co
par a ci ve ad Patres Antiqnoc Legis in ^ter-
nitate ; nobis autem prsetencam. E c h ^ « 
de ifto dubio applicanda litterse Magiftcl, 

in 1 .dift. 3 9. & 4 1 . ^. P r x t e r e a » ^ 
fequendbus. Et de ift® 

Tractacu. 
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D 
aótus liberos, & eius concordj 

libértate creata. 

X Defeclü Scieoíis Meái^,cüios impofsibiüraxem iam oñen-
dimusjconantur eius Amhores deducercDivírtam Provideu-
tia imperfeítam eíTcvel vtperfcdra adftroatüriCjUalker áTho-

miñis aíleritur^ & Divinam deccc Maicíbcem , (iberutn .irbirriurn 
ere o cuín é medio toilere.Quapropter ad haoc ínaoem invidiam pul-
íandam>S¿ vcoppareai: (vecutn Proípero lo^uaoiur ío Epiftola ad 
Rufi num) quam lucera, quibas cenebris conentur obducerespere 
preci uní duximus Divinas Providencia pcrfedionem pro viribus 
toen ^iulcjüe cura libértate creata Concordiam pro tcnuicate noí-
tra e xpücare. Ñeque ex providencia perfedlionc, & vniver(alicate, 
qua fibi íabijcic voluncatem crearan!diberutis eius periculum time-
I B Ü S : vsenim docec Profper contra Collatoremjcap, 12.Ní?f2 ej} pe* 
rictilum l'iberi arbitrtj exgratia Vei mee 'Voluntas aufertur , c im in illa 
heneVellegeneratur.Düces eligiraus3& veneramur, Auguñinum 5 3c 
Thomam Aquinatem: quorum lili ( cede Pcolpero vbi proxim é, 
cap. i contra mímicos grat ín Del ¿ux efi Catholictf, cuius duBu pttg* 

nat><sr vincit Eccle/ta, nec páútur refpiráresquos Vmcit: hic aurctn 
.fideliísimus eius dií'cipulus, cuius Angélica luce diífi-

ciliora clarcfcunt. Sic ergo. 

^ 5 S®» «@S :m ^ § 5^ 

DIS 
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2>fí E x m E m u EFFICJCIS T % s D B F m m o m s , 

D V B I V M P R Í M V M . 
V T ^ V M J V E X ! S T E N T J J M J C T F S L1<BE%1, 

Jufficiat ckeretum ináifferens'i 

P A R A G R A P H V S P R Í M V S . 
Troponitnr fententU affinnativa , & primas moáus i lkm explicando 

reijeitur* 

quoá deefecum ad exif-
tetiam achis liberi crea-
tiaab ómnibus íupponi 

C ' í ^ - í í S ^ ^ áehet: Túm3quia aélus 
jjj:)er f̂ ppQjjjf eílenria-

litcr fubftaiitiam iurclleélaaieni, cum ómni 
bus intnnfecc requifitis ex parte aétus pr imi 
ad iilius exiftentiara : hxc auiem .dari uoa 
poíFunc abíque previo ciccreto Dci de con
ferencio íubftanrix i.nnellechiali exiftentiam, 
& principia jntrinfecaiibertads. Túm eriam; 
quia implicac creamram aH'quam exifterc 
abfque concuiru immediaco Dei in ip/am l i 
bere, & voluntad? pradlito: quod de opera-
tione libera creaturae eriam eíle inrelligendíí 
omnes contra Durandum communirer fup-
ponunf, quera non íaris fcelidrer íequutus 
eft Ludovicus á Doia, de Concuríü Despar
te 4. Concuríus autem voIuntadüs3 8c liber, 
includit adlum liberum voluntatis divina.Eft 
taraen non módica difhcultas iu explicanda 
huius decrecí natura. 

2 Authores ScientiíE Medías cum 
Molina m Concordiajqusft. 14.art. 13. diíp. 
16.8c 31 . & Suarez tomo i . de Grada Pro-
logomenon 1. cap. 8. l ib. 1. Opufculorum,. 
cap. i j .de difp.z z. me taph i f í ca í / ed^ .com" 

Iñunitér docent s decretum prasrcquilKiitxi 
non eílc ab intrinfeco efficax,^ infliilibilitec 
connexum cum aclujeo quod illius everrerec 
libertacemi fed indifFerens ad adum s 8c eius 
omirsionem ; coniungibileque diviíive cura 
quolibec extremo libertatis, contrarietatis, 
aut contradi^lionis , iuxta libertatem aólusj 
ex cuius indiiíérentia concuríus divinus ad 
ad i im liberum vocatur indifíferens: no quia 
in exercitio determinatus non fie , vtpotc 
identiíicatus cum aétionc creaturae ; fed quia; 
ad i l lum pr^ftandum applicat Divinam Om-» 
nipotentiam per decretum indifFerens , quo 
Deus non vulc determinaré amorem- pr^ 
odio, vel é contrajaut horum aóluum omif-
íionem-, fed indifferenter ofFettur concurfus; 
relinquens illius determinationem voíuntatt1 
creatséa quae pro fuá innata libértate eligen» 
aclum amoris^ v.g. deterniinat Omnipoten-r 
tiamjVC concurrat ad illum. 

Diíident tamen valdc in afsignandQ!: 
obieéto huius decrcti-jquidnam/cilicctj} eus 
velk per hunc aclum,& an hoc decretum Ci 
abíolutum, vel conditionatum, an ynum,vec 
muítiplex: & quamvis conveniant in e o j 
quod non eft omnino efficax , ab alijs voca-
tur fufficiens, ab alijs inefficax , de ab alijs 
iemicfficax. 
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chrrifií coeifarionem ?.ppellant Co:r 

3 Primns modus explicandi hanc 
fenrendam eft aliquorurn , quos. iitpprclíb 
nomine iiefeLTj& lam.iatRibadeneyra,rraci;. 
de Pi-íEclellÍ!;atione;dirp.9.cap.4í(Sí Ovie-

• da controverfia lo .Philicorura, piincto 4 , 
• ̂ .^.afíiiínátque-iqaod íuppofica volantate 
- cum ómnibus intnnfecé requiíids ex parte 
aclus pwmi ad a . T i a i i d u m j V e l odio haben -
dum, vel ad vtnaíque omiísionem,nulluni 

'reQuiritiii- decretam.quo Deas eíi]caciccra 
íiut incihcaci^ét velic cum volantace coa-
cui-íei:ei fed íufticeredecreturajquo ñaruaE 
•excludere omnem" deterrainationem > íivé 
^cíeatarn, fívc increatam pi'iecedentcra a c -
t u m voluntatisJ&: ad illum nccersitantcra; 
vndé íi ve huiufmodi decerminado non ík , 
•fnfhciac oraifsio púra decred príedetermi-
Tnantis , nullum cíl neccííarium decrcium 
ad eoncua-endum cum volunrace. creata 
preeter illud, quod neceílario in Deo fup-
-ponitur ad conftiruendam voluntatcm curtí 
émaibus ititrinfecc recpiíitis ex parte ac-
iíUs pri-rai. ; fá 

Huius íentenriíE, qmm pal-
llant Gompiu--

tenfes relati vbi ínpra , íundamc^cum cír: 
x^üia ex vná parte integra manee voluiíta-
Its iiberras'5 hxc enim poteft ex extremis. 
fúíE libcrtaciSj quocl' maluerk .eligerc abí-
tjfte eo3 q u o d ab'aliquo extra íe determi^. 
jletur; & ex alia íufficienter intelligiiur ap« 
plicara Omnipotentia ad concurrendum 
jperhoc 3quod cc'nruierit Deus. voluutari: 
creata: omnia principia íntriuíeca liberta-
íis , nolitque liberLim exercidnm impedi
ré . | ' í ak i t r ^n - 'k 1 p 

j Híec tamen cogitado j licét . v i -
deatur fatis conformis principijs Scientias 
ívíedii-E3 communiter diíplice't etiam illius 
^uthoribus, v i miims conformis períec-
cioni Piovidentia: Del , & contra íilam 
iobftare videtur 3 quod vltra principia in-
criníeca libertatis no indigeiet volutas aL 
íerius ope ad bene operandum ; fie eniai 
eonftituta íbium indiget s ve bene opere-
tur j quod non impediatur: hoc autem 
quid diftinélura eft ab hoc, quod eft aite-
íins ope indigere ; Se eft manifeíhim ab-
furdumiquod ab Adverfarijs non aslmiai-
tur5& mérito : eft enim prrncipium cuiur^ 
dam difcipuli Pelagij, qui a ve refere Hie-r 
ronymns Epiftola ad Teíyphontem, fap,3. 
Ü l u d p r o b a r l o quod deftniieur libertass; 
qus akerius ope indiget j conftatque ex, 
verbis a Hieronymo relatis, qua: talia fuñe: 
^ « í Mer jftmei pstejhte , ^ .mlhi (¡¿tfa 

efi , Vf lihertim fertetitr ¿trhttrktn ; aut f i 
dterms ope iadtgeo , HberUs arbitrij tú m i 
dé jhuem v quod ibi reprchendit Hierony-
musySc pafsim Goncilia, & PP. & con ib-
quenterfentiunt, quod vlrra principia^in-
•trinfeca liber£atis)& indi nerentia Jn actij 
primo indiger hemo akerius ope ad benq 
operandum. 

6 N e c fufikic, fi d iéas , quod in fen-J 
tentia}quan-i impagnamus , indiget homo 
concuría hmukaaeO'.Nonjinciuam/ufficic: 
túmiquipjVt piares probabiliter docentjiúc 
concurfnm non negabat;Pclagius:&; ramee» 
reprehei idiiur á Hieronyoio , tanquám a C . 
íeréns alterius ope non indigere ; ergo ve 
aleeriusope indigeae , viera principia i n -
Erinfeca libertatis, & concuríam lirauka-: 
neum, alio debst indigere : quod fine no-i 
v o decreto non intelligitur. Tum etiam; 
qr>ia (i altero decretomon indiget , quam-
vis requiratur concuríus íimultancas , non, 
efe verUni, quod altcriüs ope indiget: con-
curíus: enim íimakar.eus íubdirui" volunta-
t i ' c r e a i .c , & iam coníHtutíE in a¿lii mtQ 
ITIO,U i i i i i i : qaaitivis enim. requii-aturcd . 
eiuTus pocenciíB vitaíis.ad ackim. viealem" 
non eí lveium 3 quod akerius ope indiget, 
Deiís: ad producendum aclum vírale i n , 
qnra íciiicce concaríus potenticC vitalis illí. 
ílibditur.Tum déniqáe ; quia fine alio de
creto concaríus Deiadamorem títx odio 
voiuntarius non eft : concuríiis aureai Dct: 
non voluntarius ipíi Deo implicatorias eft: . 
fed hxc.commodius.infra ponderabinius. 

7 Modo reijeitur hic puimus modas, 
dicendi: primes, quia milla creatura potcíl 
exiftere abíque eo^quod velie ipfi commu-
nicare exiítentiam^ve conftat ex illo Sapie-
ú x 11 .Quotnodú poffeS a l i f u í d permanere, 
n i f i t u 'iwlutljes', íi enim permanentia in ef-
K femel habito poíitiv,am voluntatem Dei 
neceílario defiderat jprimura eííe illius i l -
lam á foreiori debee fupponere,vt non ne-, 
gabimt Adverfarij. Et Judkh c¡.Boc fxchim 
efl^uod ipfe Volu i j f t : omites enim triie 

parata fnt i t ) & t m iudicu t a tua p r o v i d i n -

tiá\>ofu.ilii\ quod cxprcfsic Paulas de Acia 
Voluntatis creaex.Ad Philipeníes 2 . (Deas, 
ijtá operatur v e l l e ^ perfuere , pro han* fc»-

luntatefua , v t iegie Auguílinas de B o n o 

PcrfeverancicEjCap. i 4 . I d e m docct Apofto-i 
las de Omnibus Operibus Dei. Ad Ephef^ 
1 ^Oui-operatar omniA J l r m a u m confil ium 

• 8 Eandem docuic verkarem Aiiguf^ 
^-uusín Enchyridione cap. 10. illis yeíbis^ 
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Ñeque irAque diquld facit ¡"ñec nlfi )?9¡cnrr 
v c l ergo non facit a£tum liberumj vcl po-
íicivevuk illum producere, feú ad il lum 
cum volúntate creata conGurreie. Idem 
ciocuit D.Tliornas plutibus in locis, prae-
cipue i .poq. i 5 .arr.5 ¿ folutione ad i ¿ Ubi 
loquens de Omnipotenda Dei j íic habeíí 
2^on tamen ¡¡oteft ej]e , (¡uod aliaua facíatt 
qurf non pYtfc'úerU > & ¡¡tteordinaYerlc fe 
fafiurum ; & íubdit rationem :Quia ¿pfum 
faceré fuhkcet ^ u f á e n í U y & ¡aaotdmatio' 
m\ quá ratione infrá vtemur ; & 3. contra 
GenteSjCap. 98.ibi : ISlon eft pofs'íSUe, quod 
diquidfaciat, quod non fit ab eo bolitum. Et 
2 xoutra Gentesscap.2 3 .ínter alia , quibus 
hanc veritatem proíequitur 5 eam ratione 
4 . confirmar: Quia operado (Dei , f«¿ crea-
turas producit, ór ciufat 9 eft *EHo mmá* 
vem Jcil icét intelleBto, & iPoUtio'/jr con-

fequeuter Deus operdtur s & agit intellígm. 
do i &yoknde ; afqueadeo qmd^uid ah ipftf 
tmfatur, tognltam eft,®* Teolítum á (freo. 
quo intnlit cap. 25. íequenti ranone i ; 0 
íDeummnpoJJe facen, queé non peteft Mlle'* 
quia t f c i l k é t , non ns/t Iwlendo fteit. Vto 
qua venía te adducit Hilanum libio de Sy -
nodis, illis verbis: Onmlbus rreaturif fuhf-
tanttAm volrnta* (Dei aitulit; Et inftá. : Td-
iíitcunBa creatafunt , qmlía eafDeus facere' 
%>otmt¿ 

9 Secundo : vltr a i l l a , quae infbt 
advetfus alios modos dicendi propone-
mus, quae a fortiori iftum falíiraris convin-
cune : ex hac cogitatíone íequitur norâ  
alium conciiífum Dei exigere a í lum bo-
num ad fui exiftenciam s atque peccatumj, 
íeú adum maium •, ñeque aliam in Deo 
voluntatem praeparantem s leu applican-
tera Omniporentiam ad coneunciidura.-
Primum conftat : nam in íententia ho
rum Amhorum Deus ad vtrumque phiíir 
cé per Omniporentiam concunit á creatu-
ra determinatus s etiam ad ipnim forma-: 
lem maliüam. Secundum edam conílats 
quia ad vtriufque exiftentiam requiritUL' 
Denm excludei-e5 íivé per decretum pofi-
tivum v'ííve per puram omiísionem , om-
nem determinationem antecedentem , 6c 
necersitantem ; & .neuter expofeit Dcum 
velle pofitíve concurrere;ergo adus boniis 
ad fui exiftentiam non ampliús expoícit, 
ñeque ex parte coneurfus d i v i n i , nec ex 
parte voluntatis Dei prasparantis concuij-
fum,quam adus malus/eü peccatum. 

1 o Ex quo vkerius evidenter s ni 
f t ü o r , ú^fertur j <juo4 ficuc es iüo mod^ 

concurrendi ad peccaturti, infcrrc debent 
Deum non eííe Autliorcm iilius j jed illucí, 

. permittere; ex eodem modo concurrendi 
ad adum bonura , & príeparandi concur-
fum ad íllum,tenentur etiam admitiere, íi 
confequenter loquantur , Deum non eííe 
Aurhorem iiiius,íed fotum illum píermitte-
re^velíaltim dan adum bonumjCLiiusDeus. 
Author non fit; fed permiíTor. 

11 Rurfos : ex illa cogitatione fe que» 
Temí' non eífc neceirarium , vt ignis com-
buratjVel quaevis alia caufa naturalis fuunj 
eíFcdum producat 5 alíquod decretum ex 
parte Dci prffparans Omnipotendam a^. 
concurrendum cum illa, decerneníq; pofi
tíve produdionem effedus j íed íliffícere 
Deum per omifsjonemsfeú poíitivum de-
cretú excludere impedimenta ad concurre^ 
dum: quod Adverfarij n011 admitrunr.;Sc« 
qucla videtur manifefta : fi enim fufficien-»' 
ter eft parata Omnipotentia ad concurren-í 
dum cum voluntare creata in adu primor 
conftituta per hoc,qiiod nolit eius liberara 
exercitium impediré; quare non erit fuffi-
cienter parata ad concurrendum cum igne 
per hoc praecifsé3quod nolit eius operatio-
netíi impediré ? Sicutenim ignis appíicatus 
ad paííum eft determinatus ad comburen-
dum,& de fádo comburit, íi á Deo 116 j m -
pediaturjfimilitervoluntas in adu primo* 
libertatis conftituta , decerminata eft act 
Vnum ex extremis libertatis vage; ergo í í -
cut h^c íolum indiget á Deo non impcdin„ 
ñeque eít neceflarium decretum , quo ve-* 
lit concurrere cum illa *, paritet ignis , Se 
quadibet alia caufa naturalis. 

£ z Imo in cania natutali potior e í í 
ratioicaufa enim libera quamvis vage de
terminara ad aliquod ex extremis fnae liber-¿ 
tatis3fuppofito quod áDeo non irapediatuc 
decreto pr^detei;minante:cft tamen indi í . 
ferens adhuc fuppoíita non impeditioiic ad 
ponendü. vnum exercitium pra; a l io , amo-
remaV.g.pr^ odio:& adhuc ind1íFerenda,(Sc 
non impedidone fuppoíitis non videtur h 
Deo fufficienter provifum, & dlípofiíum». 
quod exiftat amor prae odiojeú ex v i ilíoru. 
neuter adus determinaré ponatur rcauíak 
autem naturalis,ignis.V.g.«íll; determinatus 
ad comburendirm,&: combuftio infallibili-
ter ponitur exiftente igne , & application© 
ad paííum, Deoque illius adivitatem n o » 
impediente ergo potiori titulo dicendun*; 
eft,eíre á Deo provifam, difpofttam i g 
nis comhuftíoncm , paratamque Omnipo* 
tentiacu ad, concurreadum per poíidonem, 
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j g n i s A decretum non impcJicncli ilíitis ¡ 
ír^iviÉlfeíms quam aclam liberam per dc-
creiam ponendi éaiiíam indiícrentem j¡i 
aótu primo,illainque non impediendi. 

13 Et vrgetur : cum decrecis iliis 
jn Deo rerpeftu ignis non poteft compo-
ni carentia. combaftionis ; cum HÍCC efte 
non-pófsit ex dsterminarione ignis , qui 
líber non eft ad non combnrendum : nec 
ex determinatione D e i , qui íupponitur 
volens non impediré aclionem ignis : cum 
decreto autem non impediendi caufam 
liberam componi poteft carentia amoris, 
& concuríus Omniporendse ad illum;ergo 
potioti titulo intelligitur parata Omnipo-
tentia ad concurrendum cum igne , quam 
ad concurrendum cum volúntate ad amo-
rem. Coníequentia probatur : nam eo 
potiori titulo intelligitur fufficienter para
t a ^ applicata Omnipotentia ad concur-
rendüm , quo magis determinara eft-, vt 
concurrat: íed magis determinara eft ad 
concurrendum cum igne ad comb'iftio-
Üctó cum decretis , quibus coniungi non 
poteft carentia combaftionis , qaam ad 
concurrendum ad amorem decretis , qui -
bus poteft coniungi carentia amoris, & 
concurfus Omnipotentice ad illum ; ergo 
potiori titulo eft parata íllis decrcris ad 
concurrendum cum igne ad combuftio-
nem , qnanl ad concurrendum cura vo
luntare ad amorem. 

14 Urgctur fecundo : ex eo poíira 
non impeditione ex parte Dei eííer íufii-
Cfeiítcr parara Omniporentia ad concur
rendum cum volúntate creara ad liberum 
amorem, quia voluntas creata , quamvis 
indifferens ad amorem,¿x: odium, ex inna
ta libértate poícft fe determinare ad amo-
icm prx odio; & confequencer ipfam Ora-
nipotentiam ad concurrendum ad illum: 
íed ignis ex fuá natura eít determinatus ad 
combiireiidiim i.ergo poííra non impedí-
tionc ex parte Dei determinabit Omnipo-
tentiam ad concut rendum ad combuíiio-
nem ; in vtroque ergo cafa per decretum 
non impediendi fufficienter cft parataOm-
nipotentia,& in neutro eft neceííarium de
cretum poíítivum concurrendí. 

i j Dices:diíparitatem confifte-
re in eo , quod etiamfi concedatur decre
tum neceííarium , quo Deus velit poíiti-
ve concurrere cum caufa naturali, nullura 
fequitur inconveniens , 8c alias perfeclio-
rem argüir providentiam crga operationes 
jjattiraies ? de ideo eius neccísitas p j ^ 

eft neganda j cft enim Deo neceíTário cou-
cedenda Providentia perfe'íliísima pofsi-
bilis: ex concclsione autem decreti nc-
ccííarij ud exiftentiam aélus l iber i , quo 
Deus veiit pofuive ad illum concurrere, 
fequirur everfialibertatisi quapropter Deo 
eft o riínínó denegandum. 

i 6 Sed prc-ererquam quod de-, 
cretum neceííarium etiam efficax ad exif
tentiam adus liberi , illius libertatem noix 
bedere , infra eft probandum : 5c praiter-^ 
quam quod decretum ineííicax fupecad-í 
ditum illam non kcdit iu íententia Ad-i 
veríariorum ; atqueadeó faltem hoc fu -
pecaddendum elíct. Contra eft : nam 
operario cauf; naturalis nequit exigere 
perfediorern providentiam in Deo, quam 
adus l íber: quo enim creatura perfectioc 
eft , potiori t i tu lo , pcrfeóliorem-exi
gir providentiam ; ergo operario caufe 
natiiLalis , & non libera nequir exigere 
piovidenriam in l^eo incliidenrem de-
crerum cfííeax concurrendi , quam ac
ras líber' non deíiderar. Anrecedens 
adeo certum videtur , v t Pauliis i . Co-^ 
rinthiorum 9. videatur negare Deo cu • 
ram de bobas, VE intelllgcremus fpeciall 
modo , & titulo fubftantiam liberam d u 
Vínse fubijei providentia , vt explicar D iv . 
Thomas. in prasfenti articulo 1. ad 5, 
Quam veritatem ágnovit etiam-Philofo-
phus in 1 .Erhicorum dicens ; quod Deas 
máxime curar de his,qa¡ diligunt illum. 

¿ i j Ideradocuit Dív. Thomas 
plnribus'inlocis3prsecipue 5. conrra Gen
tes cáp).8'4vfaTÍone 9.cap.89.&: 90. vbi ex 
maiori pcrfccUone fubftantíarum intellec-
linm probar elecliones humanas, & a^us 
liberos potiori iure , óc fpecialiori íübijci 
providentia;¡.quam operationes naturales: 
Ét adducens argitmentum deílimptum ex 
laefiane Ubcrtatis,& loca Sacra , qu^ nobis 
communiter opponiintur , & iaiíi dudum 
Auguftino fuerunt oppoíita , qute contra-
rium fonare vídentm'sin legitima explica-i 
tione exponit. Item Grego r ium,& Da-? 
jnafeenumjqui Divinara Providentiam cr-
aa aclus liberos negare videbantur , eo-
quod alíerebant Deum illos non prxde-
tefrainarc,etia expofuit,vt infrá videbim9^ 

18 Ex quibus íic licct eargumen-< 
ta r i : Div . Thomas ex Lcííone libertatis 
non eft motus ad negandum erga a¿las U-̂  
beros providentiam eandera , ac erga ac-« 
tus neceílarios; fed potiús perfeclioreai 
sííe affi íauncam quo libértate compofuii-. 

erg® 
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eigp giti cum perfeélirsima providcntia 
Dei erga a<íí;us lipéto» illorum liberratem 
cornponerc ncCaemnt, audiendi non O.miy 
ícd deíendenda pro'videnria pei-fcóliísima 
erga ilios,&: deinde pro viniuis cum illa 
libertatem componerejVt íecir D.Thomas. 
Erquidem quod requintar , ve Deus (It 
perfeelus Provifor acluum liberorum , ü~ 
cuti&c nacuraíium, illorum libertatem 3 8c 
naturam deílxuere non poteft. 

15? Secundo; ex eo, qiaod íit per-
feclior providentiajquae claudit decretum 
poluivrim concttrrendi, non íequitur exigí 
neceíTário ad exiftenciam operationis na-
tiuaiis; ergo etiamíl Deus pofsit illam ha-
bere j non íequitur fine illa exiftere non 
poííe operationem naturalem. Antecedens 
probatur ; perfedior eft providentia adus 
liberi, íi Deus conferat auxilium eflicax ad \ 
jllum ex intentione efíicaci illius, & direc-
tus ex Scientia Media, quam abfque tali 
decreto, S¿ dire¿Hone , vt oppoíici Autho-
res non negant: & tamen fine his exiftere 
poteft achis liber in eorumdem íenteatia; 
ergó íimiliter* 

lo Tertio ; vel providentia aclus 
liberi abfque decreto , quo Deus poíitive 
vclie ad illum coiicurrere , eft poíitive i m 
perfecta, vel non ? Si primum;ergo abfque 
decreto illo non poteft exiftere aóius liber: 
Si íecundum; ergo etiamfi operatio. caufas 
naturalis exiftat abíque fimili decreto Del , 
providentia non eric poíitive imperfecta, 
quamvis non fit ita perfcéta, íicut illo exif-
tcntc : omnia enim inconvenientia , qus 
deduci poífunt ex negatione decreti erga 
acfcum neceftarium 3 deducuntur ex nega
tione illius erga actum liberum; & raeio i 
priori illius probatiya aequé vtrumque 
convincit,& potiori titulo erga atlum l i 
berum* 

2 i Tándem aíijs relicfcis, ex necef-
ficate decreti erga a£lum necelfarium pla-
cuit necefsifatem illius erga adum liberum 
abfque inconvenienti hoc ratiocinio dedu-
cere : aclio necellaria oritur á caufa necef-
íaria»& naturaU,non necéfsií^e omninó 
i n f J i ibi l i ,& metaphifica, fed phifica ; cura 
qua de porentia abfoluea poteft componi 
carénela operationis : 5c tamen Deus per 
decretum omnino infruftrabile , & mera-
phiíice infállibile,cum quo carentia opera
tionis non poteft coníungi/acit quod aélio 
naturalis necefsieate folum phifica oriatiU' 
ex tali caufa; ergo íímiliter decretó omni-
n& infallibili poteft Deus faceré , vt a¿l;us 

ex caufa libera contíngenter oriarar : ñe-
cefsitasenim phiíica rainor eft metaphiíu 
ca,& metaphiíice impedibilis ; íi ergo hcec 
a Dco cauíatur per decretum etiam raeta-
phificé infi:uftrabile,pocerit etiam libérta
te m,&: contingentiam Deus caufare. Quas 
ratio defuraitur ex D, Thoma pluribus i n 
locis. Vídeamr in prsefenti art.4.ad i . 

Si 
wfiP» Vffv vt?* t»' 

j4Jtj modi dícendf referuntu? , &* rey* 
cimtur, 

2 i Q E C V N D V S Modus di-
\ J ¡ cendi eft.P.Suarez vbi fu

pra afterentis neceífariura 
eíTe decretum ad exiftentiam aclus libed^ 
quo Deus velit cum voluntare concurrere* 
hoc tamen decretum non eííe abfokuum,' 
fed conditionatum, fcilicétfub condicione 
deterrainadonis voluntatís creatar. Docec 
itaque,quod Deus príeparat Omnipofen-
tiara ad concurrendum huiufmodi decre
to : Voló concurrere cum volúntate, íi ip-; 
fa fe deeerminaverit,& ad actum, ad quenx 
ipfa fe determinaveric, amorem fcilicét,vel 
odium : quod decretum coniungi potefl: 
cum carentia concurfus ad amorem , & 
cum carentia amoris ; nam cum íit condi-* 
tionaturñ , deficiente conditione , deficic 
concurfus per illud volitus. 

1$ Sed-hic modus dicendi c o m í 
mtinicer difplicet,& reijeicur primo : De
cretara debee reípicerc obieíílura contin-
gens : íed Deum ad amorem concurrere^ 
fi voluntas ad illum fe determinaverk , eft: 
omninó neceííadum ; cum enim volunta^" 
per amorem ad amandum fe decerminet^ 
implicat fe ad amorem deterrninare,quin¡ 
íit amor3& confequenter concurfus divi-
ñus ad illum omninó neccííadus,imó cun^ 
eo identiíicatus;crgo concurfus fub condi
tione deterrainadonis voluntatis creata: nQ 
poteft eífe obiecirum decreti liberi. Secun-
do:Deum-concurrere ad amorem,fi voiun-. 
tas ad illum fe determinaveric, eft omninQ1 
neceífariura ; ergo vt parata íít Omnipo-
tentia ad concurrendum , neccíradura non 
eft Deum illma obiedum decernere: 

peus 
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Veas cnini ex fe , & íccíuíb decreto para
tas ed ad faciendum id , quod non poteft 
non faceré. Tertic: aólus voltmrads crca-
X3£ idem cft cum concurra divino , ve ípíí 
aííbrant ; ergo hoc decretuni: l^fj/o cou-
'<currere,Jí Voluntas fe determimlerit} idem 
efti atquei 'Voló concurrere3 flíoncurydm'Aúu 
iufmodi aucem decreta indignum eft Deo. 

24 Propter hxc3$C íitnilia arterunt 
Recentiores, Patrem Suarez non aííeruif-
íe decretum hoc effe conditionatum , fed 
qnaíí conditionatum ; cjuod fie ab ipío 
appellatni", quia non eft decretum effícax, 
fed mefíicax 5 quod non aliter haber effec-
ram 0 niíi ex determínatione voíuntaris 
creare : eo modo } quo habitas charitatis 
dicitar, auod concurrir ad adura charira-
tis, íi voluntas ad illum fe deterrainaverit: 
per qaod folura íígmiicatar concurrere 
cum voluntare ad amorem deterrainatum 
á voluntare : íimiliter decreto ipfo Deus 
vuk concurrere cum volúntate ad aítum^ 
tam bonum.qnam malitm ; non ramen ef-
ficaciter ad bonum pra malo 3 vel é con
tra ; fecl huius dererminationem relinquic 
voluntati creatíE ; & proptereá decrecnm 
dicku,rcondítiónatum5 & obiectam íllius 
conditionaté íigniíicatur3 licet reveía con-
diíionatum non fít, fed abíolutuna. j incffi^ 
cacitér tamen volirum. 

Sed cuiufeumque fít iíla fenten-
tía, faifa cí^Sc pro illa in fenfu á nobia ex-
plicato Alarcón adducit Patrem Suarez, 
ipfumquc impügnat Traé t . a .de Scienrk 
Dci3íiifp.f . cap . í . Quod non leve funda-
mentum habere in P.Suarcz teftatur Ovie
do controveríia lo.Phificorum, puncL 4. 

2 f Quid quid tamen de hoc íiCj 
adliuc fie. ex^licata fententia híec núhis 
placeré non poteft : & in primis iuxra i i -
íam fatendum eft, vet Deum non eíTe A u -
thorem aclus boni,vel efie Authorem pec-
cati. Quod ex eo manifeftum videtur; quia 
Deas eodem modo ad vtrumque concur* 
r i t ,&: eodem modo preparar Omnipoten* 
liaría per decretum folum inefficax}& qua-
íi conditionatum , quo vuk concurrere ad 
a¿himbonum,fi voluntas ad illum fe de-
tercninavedt;&: fimilirer ad aétum malura 
ílib conditione, quod voluntas illum eli-
gatjcrgo vel vtriufqi eft Author,vel v t r i u t 
cjue folum permiílbr.Quod á P.Suarez ne-
gari non polTe^ex eo mihi períuadeo, quod 
tomo 1 ,mecaphlficaE,difp.z2.fe6tione 4 . a 
gaíAQíQ 1 .ex eo probar gecc^ti^m inDea,fla 

vt Authorem,& primam caufamjféu pris&% 
nem nc^rediici, quia Deas non vale eíív. 
eacitci.- aíStum malum; fed folum conditío* 
nate, ícu iiicfricacicér, reiinquens derermin 
nacionem voluntati creatíE : ex. qao intulk 
determinadonem creatur^ ad acfcum ma-í 
lum in Deu tanquam in primum Authorc, 
& originem non réduci , & coafcqaGnter 
ñeque peccatum : íed Deus íolaa^ inefíica-
ciccr/cu conditionaté vuk aclam bonum,; 
& reliaquit decerminationem adillam vo
luntati creara^ ergo iuxra ipíum determi-
nario ad a ¿lum bonum non deber redact 
in Deam tanquam in primam Authorem^ 
& originem 3 & coruequenter nec ñólus, 
bonus. 

16 Secundo :narn vel Deas hoc' 
decreto vulí indíitereníer oinnia excrema, 
libertaris>contrarictatís feilicét, Se contra
di ctionis*, vel folum extrema poíitiva líber -
taris contrarieratis. Si hoc fecundam d i . 
catar i fcqaitur per hoc^dectetum non vel-
le omiísioncm libcram , ñeque eriarn i n - | 
cfiicaGitér, fea in.üiffenterj& confequen-
rer kanc elle prreter Dei üiceiuioaem , de 
provideiuiam : ideó eniin decretum íal- -. 
rem indilferens admittunt ad a í lum poí í -
tivuro, vt iftc pr^ter intentionem, & pro-
videntiam Dei non eveniar. Sequitur í e -
cundo-, non eíle in voluntare creara iibe-
rára potentiam ad omifsioncra : nam l i 
cet hoc decretara íir indiñereiis ; eft tamen 
necefiario connexum cum aiiquo ex cx.rc-
mis pofitivis vage ; per illud enim valt 
Deas efficaciter concarrere cum volunta-
te ', fed non ad amorem determiáate pra2 
odio, fed mdiffercnter, relinquendo detec-
minationcm vnius pre alio voluntad crea
tíE-, ergo il lo pofito decreto jion poteft VQ.» 
Imitas non concurrere ; ¡5c confequentec 
non eft libera ad puré omittendam, 

27 Si atitem dicatur pnmum > fei-
licet Deum per hoc decretum velíe indif-t' 
ferenrer omnia extrema libertads , etíani 
contradiclioais : ícquitur Dcuxn ycüe per 
hoc decretum extrema pofiiriva , vel nega-
tiva; & confequenter veüe concurrere, vc | 
non concurrere ; concurfus enim idenrííi* 
catur cum extremo pofít ivo, 5c negatiQ 
concurfus cum omifsione cxrremi poíiti-5 
íivii & alias velle piara índiíFerenrer 3 3$ 
fab disiunélione, eft velle vnum , vel alte-. 
rum',atqueadeo obicélum decrecí eft con^ 
currere}vel non concurrere : quod fponce 
concedunt aliqui ex oppoficis Áuthoribas; 
d í e ayíeíii ímplicatoriun^ ,4 qoiiftar^ 
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quia eoncurrere 3 vel non concurrere cíl-
obiectum neGCÍlaL-ium; crgo decrec.um DcL 
líberum ccuminare non poieíKíníupcr hu-
iuímodi decretuoi íhpeifluum circ}conftai: 
nam Deus ex íe cii determinaius ad con-
currcndum, vel n6n concurrcndura JCUÍU 
neceílaL-iura íít conai r te íe , vel non con-
curret'C ; ergo abfqiue hoc decccco íequé 
parara eft Omnipotentia, arque cum ilhopSc 
oonkqueurer non necclíarium , íed füper-
flnum eft. 

2 8 Refpondent a l iqu i , quod ex
trema iiberras, qua' disiunólim funt neceí-
íaria , flint dererminacé concingenda , in 
Qiix proiir fie tendk decretara , modo la
men disiuncio : quod íuíficir, ve obieclum 
decreri ik contingens, & non néeeirafium. 
Sed contra eft : nam quamvis quodlibet ex 
extrerais íit contingens , eo ipío qu@d de-
cretum tendat ín ipla modo disiunclo, ob-
ieélum decreri eft neceíTarium ; ergo folu-
tio eft nnlla. Probatur antecedens: hoc i p -
fojquod disiunélo modo tendat, Deus non 
vult decreto illo exiftere amere prs odio, 
ñeque vult exiftere odium prae amore, auc 
cmíísionem alicuias ex his aótibuspra; ac-
tu : ícd in obic í to nihii aliud datur con-
tingens; crgo nihil contingens vulc Deus 
per rale decrctum.Maíor eft certa : fí enim 
Deus vellet amorem prcodio , non poííct 
voluntas odium clicerc i vclle enim amo-
rem pr^ odio^eft vellc efficacitér amorcni, 
íeü vellc non eííc odium : quod cum libér
tate áb his Aurhoribus non componitur. 
Minor etiam videtur conftans ; nam vltra, 
álla folura reftat disiundum ; quod necef-
farium eft. 

19 Dices melius cum alijs, quod 
pofica volnntate cum ómnibus inrriníecé 
requifitis ad vtramque libértatem, Contiri*. 
gens eft allquod ex extremis libertatis exif
tere : nec eíl neceílarium aliquod illororn 
etiam vage dari; poreft enim Deus prxide-
términare , & necefsirare voluntatem ad 
amorem , qua pofita prasdeterminatione 
jiullum exrremum libertatis exifteret; fol i i 
enim effet amor neceílaviusjqui extremum. 
libertatis non eft. Sed contra eft : quia 
ex hac folutione fequitur , quod íi Deus 
haberet decretum non predcrermlnandi 
voluntarem, per illud abfque alio eíTet pa
rata Omnipotentia ad concurrendum ; at-
queaejeó abfque decretOjquo velit poíitive 
concurrere ; nam ex fuppoíitione huius 
decreri, poíica volúntate cum ómnibus i n -
tíinfccé re^uiíius ad vtramque libertatcnv 

neceííaiium eft aliquod illoruíri ; ergo abf
que alio decreto eft {ufficienter parataOm-
uipotcntia.. 

30 .v Alia via incedit Alarcon difp, 
j.cap.S.cicaiis^jui poftqüám alias íenten-
tias reiecic, docet Omniporentiam applica-
ri ad concurrendum per quamdam obliga-
tionern moralem ortam ex decreto, quo, 
Deus ie voluir obligare ad concurrendum 
cum cauíls íecundis iuxta illarum propen-
fionem, inclinatiouemj& iibeTtatem;quod 
decrerum conílare aílcrit ex revclarione 
D e l : addirque eíTe efíicax ; quarenus ex i l 
lo oritur aliad decretum3 quo Deus hic, & 
nunc concurrir cum caufiíecunda ad fuos 
eífeétus tuxta illius naturam , propenfio-
nem, & libertatera : quod fecundum de
crerum aííerit incladi in proraifskme Dei^ 
& elle quaíi indifterens, quo in acta primo: 
applicatur Omnipotentia indifFerenter ad 
amotcm5i5c' odiara cum fubordimuione ad 
voluntatem creatam, in cuius poreílate, & 
non Dei eft amor s, vel odium , fuppoíkq 
decreto» 

Sed etiam bic modus dicendí dif-
plicet. Primo", quia tándem applicationeiTij,, 
feu aísiftentiam divinas Omnipotencia; re-
ducit ad decretum indiíFerens , quo Deus 
vulc indiflerenter amorem, vel odium, re
licta deterroinatione ad vnum pra: alio vo -
luntati creatac , cui Omnipotentiam fub-
ofdii>atv 

Difplicet fecundo : quia inconíe-
quenter loquitur ; adftruit enim decremtiif 
indlíferens^uod paulo ante reiecerat.Ter-* 
tio : quia huius decrecí expc&antis deter-
roinationcm voluntatis crearse nequic af-
fignare connotatum; quod ncceííario exif" 
tere debet, iuxra ipfum, ad decreri exiftea-
tiam. Adumptam probatuc ; quia huius 
decreti connoratum nequit eíTe amor; hic 
enim eft connoratum decreti terminad de
terminare ad amorem : ñeque poteft e f o 
odiumj quia hoc eft connoratum decrctl 
terminad ad odium : nec amor,vcl odiuny 
vage; quia hoc disiundum vage furaptucu: 
nunquam datur in rcnim natura .* conno-* 
tatum auiem decreri exiftere neceííe eft,VE 
exiftat decretum ; ergo decretum indiffe-
rens abipfo politum implicar ex eius doc?, 
trina ; hac enim racione iple reiccerat de
cretum conditionatum Patris Suarez , 
indiíFerens aiiorum. 

3 1 Quarto \ quia hoc decreto , ve 
ab ipfo afsignatur , non magis vuk Deus 
amorem , quam odium i ergo vt exiftat" 

amo? 



amor príE odio, non cft fafficlens. Antcce-
$sm ab ipío aireíitur : confequentia ex 
codem probarar, qui purat;, & bené , nul-
Uim elle diduiumjamofcm Deiruper onv 
iiiajqucm B. Paulas clicuir, proceísilíc a, 
Peo per dcccetum, quo ciecrevic nan ma-
gis amofcm í u i , quam odium fieri á B, 
P^trov Qiiinto : qau pofico decreto , quo 
Deusfe obiigAvit ad concurrendum cum 
cania fecunda i ima ipfius naruram , incli-
narioíicm, & iibertatem, nihil derermina-
tionis addit íecundum decreturo : primo 
enim manctDeiis determinacus ad concur
rendum cuni caufa libera atd amorem s íi 
ipfa ad illum fe deteíminaverit •, & íimili-
ter ad odium. Sextoj quia promilsio , auc 
obligatio orta ex promiísione , neceííaria 
noneftjVC Deus concurrar;Deus enim abf-
que obiigationeJ& promifsione poteft fa- ' 
cerc, quod proaMcdc. Qnod per fe videtuc 
evideus ; & inítiper; quia decretum íecun
dum, qüod ex promiísione oritur , & quo 
imiTiCdjaré appÜcarur Oranipoíenda , po
teft Deus habere, quin prxceíleric obliga-
rjojOur promifsioi ergo hxc abíque uecef-
ÜiaiC adftruirur., 

31 Dice re anrem, quod cafa , qiip 
exfíieret fecündum decrcrum fine primo, 
Deusta l icercoacurrerecquodpoíre t , non 
concurrerc ; atqueadeo neceliarium eíle, 
quod príscedat promifsio , ve ipfe videcur 
aíFererei infufticiens cft : túm 3 quia Dcum 
cbncurrere ralirer , quod po/sic non con-
currere,non poteft eííe inconveniens , niíi 
ínconveniens reputctur3 Dcum eíic Domi-
imm íiiarum crcaturarum , & liberum iu 
¿ r u m produ¿l)one : imo ve Deus in con-
currendo eller líber immediaté , Se pofTet 
non concurrere? rcleg^nda eíiet promifsio 
amecedens, ü ha¿ ablata illud íliblifterct: 
tum etiam; quia hoc poíko decreto Deus 
non cft líber ad conau rendum in eius fen^ 

tcntia ; cura iam non fit in poteftate 
Dei , quod cxi{l:at,vel non exif-

tat amor. 

l | » fa* iñ - ^ S m ) « • 

r 

Cateri modl dtcendi probonuntur, 
& veijciuntur. 

35 / " ^ A R T V S Modus d i -
I ^ J ^ cendi aliorum, 

^ ^ ^ ^ qui vt vitencDeum 
efíe Authorem peccati, vel íolúm permif-
íorem aéhis boni, aíferunt preparare O m -
nipotcntiam ad aéfcum: bonum per decre-
rum femiefiicax , quo vuic concunere ad 
illum5& quod éft médium Ínter vol rionenj 
plene eíhcacem , & puré ineíncacem \ ad 
achím vero maiiim p'-:r decretum puré in-
ctíicax; ex cuius diícrimiiic inferunr Deuni 
cile Authorem aéius b o n i , & tolum per-
miílorem actus malí. 

54 Sed ñeque ifti vítant inconve-
nientia : vel enim Deus ex vi huius dec-reti 
tenetur conari quantum poteíl: ad achim 
bonum; vei non ? Si primum; fequirur elle 
plene efficax3& infallíbiÜíer ronnexuai cu 
exiftentia actus boni, atque incompoLsioile 
cum illius carentia ; alia: actus bonns ellec 
Deo impofsibilis; vel. faldm Deo conand 
quantum poteíl: ad eius exiftendam poííec 
humanum reíiftere arbithum ; qu^d ex 
terminis abfurdum apparct •, & eíle contra 
Scripruram,& PP, infiá conftabit. De quo 
ctiam videantur dicta Traólatu preceden-" 
t i arde, 6. diib; vnico, 4 . Si feGUnduat 
dicatur-, ergo tale deccetum eíl ex fe om-
niño inefficax : cum adhuc ex illius fuppo-
íidone pofsit non eífe aclus bonus, etiarn 
quantum eft ex parte D e i , qui ex vi illius 
non tenetur faceré quantum poteíl , vC 
exiliar. 

3 j Secundo : quia íi aéhis bonus 
exigit decrcrum femiefhcax, vt futficlentec 
fíe applicata Omniporentia ad concurren-' 
dum, non erit futricienter applicata ad ac-
tum malum non poíito fimili decreto erga 
íllum \ crgo vel ad vtrumque , vel ad neu-
trum tale decretum requirítur.Antecedens; 
probatur: tum ; quia concurfus Omnipo-
tentias ad vtrumque aélum equalis eft; ergo 
je^ualem,^; eandeni exigic applieationeni 
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voíiinratíS tíivíníe : tum- etkm; quia eo ae-
tiis bonus Hlud dccrctum pecir, quia crea-
mra GÍfc3exigcns á Dco providc pon i , ab 
eoque per 5'ntelledüm5& voluntarem caa-
íari : quod ü hoc tituló illud non petir, ex 
nallocapkc tale decretum, defidei-ac t feé 
tirillas ií!e seque nvilitat in adu maloj ergo 
ad vtniroque defiderarur, velad neutrumí 
tura denique : quia- aélus potefi: traníire 
de bono in nialüm abfque iutíinícca va-
riaiioKcín fententia probabili Adv.ecfario-
n im; ergQ (i adus bonus ex proedicatis i n -
trinfecis cxisi't decreturn femiefficax, pari-
I V J S ^ I a chis malas, qui quantum ad m -
tfiníeca abono non diftbgnkur. 

3 6 T e n í a : Deas talirer vul: con -
eurfum ad adoro malumsvt non pofsit eííe 
a^tfs malas ex determinatione' Deí a fed 
foluni ex determinatione GreaturS : fed 
hac rarione decretum aéfcus boni vocatnr 
femicfficax-, ergo etiam femiefficas erit de-
cretuin aébus mali.' Minofdocetur ab ip-
ñs, qui allcrunt decretura a¿liis boni efle 
íemlefficax, quia Dens tafíter illum vult, ve 
ñeque detuE decretum prsdeterminanSy 
neq; principití necefsitans antccedeter.Ma-
áor eriam confiar : quia íi Deas necefsira-
ret ad aclum malum y non eííec liber. : íi 
autem ad a<fium oppoíirum, non eííet pa
rata Omnipotencia ad Goncurrendum ad 
á¿liím ra alumd 

37 Tándem : quia fí fcmel Deus 
poreft incfhcacitcr veiie ar?cum malum, po-
terk abfque aliqua rmperfeétione illum íe-
miefficacker velk ; irao ctócacirér 3 G. non 
obíic lardó libettatis , ve dirputatione vlci-
maponderabimas; ergo decrerum íemi-
effitax non conftituic Deurn Autborem ac-
tus boni-, vel Deas poteíl efle Author pec-
cátí : cum érga achura malura íimile de-
crecura íit poísibile. 

38 Propter h^c aIíj,quos referanE 
Compiurenfes,diíp.9.citat.cap,4. aírcrunt, 
Deum parare Omniporcndam ad concur-
rendum ad adum bonum per decreruní 
pr^diclum : ad aóhtm vero malum nuliuni 
irequirunt decietum, qud aliqaomodo ve
l k ad ipfum concurrere 5 fed folam requi-
íirur, quod non velic efíicacitcr adum bo
num, auc necefsitare ad malum. H i diviíi 
funt: aiiqui enim aíferunt s Omnipoten-
riam ad adum malum nullomodo concur-
rere ; proprereáque decrecum applicans 
Oranipotentiam non elfe neceiTarium: 
Ali j vero concurfum phiíicum Omnipo^. 
temix fateatur3«S¿: decrecura negaut* 

5 Sed primí non fatis rute pfoce* 
á u n r , vtinfrá videbimus: eft enira c®m.> 
munis ícntentia Thcologcrum , Dcum l i 
bere ad entitatem aélus peccati concurre-
re; pnreipue Auguftini 5 .de Trinitatc^ap» 
4 . & D-Thom-e 1.2.quajft. 79. are, 2,. pro 
qfto ctiaraa adelucit Dionifínm , cap. 1 . de 
Divinis Nominibns. Et in i.diíl..3 7.ai't.2¿ 
docet oppoütatr. fentennam indios , aut 
paucos lencrc, quia propíBqiiífsima dupii-
ci e r ror i : fecundi aurem convidi ra a nene 
ex d id is §.1. fi enim concurrk Deus, non 
pote í l non voluntarie)& per intellcdum^ 
& per voluntaíem concurrere. 

40 Sed non eft pnetermitrenda 
cxplicatio huius fecunda! fentenciae , quarra 
adhibec P.Oviedo vbi faprá. Aíícric ergo-
ad odium Dei, v .g . & ad eius omifsioneni 
preparare Deum Omnipotenriam hoc de
creto : Dolo, i'í qUiitmus efl ex mi-, note 
deficiat aflús odijy ve tura libertatis non m-¿ 

frmgdm\ quem tamen adum veilem á v o 
lúntate non elfe : & ad a more m , & eius 
ornifsionem, etiam inftante prsceptOjprae-; 
parat Omnipotentiam hoc decreto : Uolo, 
í>t (¡úaHnus eji ex me , non deficiat amifsia 
amoris, 

41 Qax íatis implicara expofiri® 
reijeitur: quia velle , quod non deficiac 
odium, quatcnus eft ex íe , eft velle illu4 
eííe; ídem enim eft non defícere, arque ef» 
feá vt ipíe contra Uazquez , 8c aiios argu-i 
mentatur;crgo in explicatione fatetur D e i i 
velle eííe adum odijt quod fententia,quan^ 
explicar, & fequitur, negar. Secundo ; vel
le non delicere odium quatcnus eft ex fe^ 
eft velle quatenus eft ex íc non elfe eius 
omirsíonem; ergo in potente odio Deum 
profequi,& illud omittente, non odio Dc i i 
íiabere ex Deo non eft ; 8c confequenter 
ñeque vitare peccatum od i j : quod non tút 
í iper omiísionem fie. 

Et idem eft de altero decrete*' 
conftituente libertatcm ad amorem,& eius. 
ornifsionem : nam inftante pr aecepto amo
ris. Deum velle quatenus eft ex íc non de
scere omiísionem, eft velle quod exiftai 
omifsio. Infuper velle , quod quatcnus eíl* 
ex fe,non deñciac omifsio , eft velle , quodl 
quatenus eft ex fe non íít amor : quia de-
íicere ornifsionem amoris, eft cífe amore^ 
ergo velle quatenus eft ex fe , non deíicer© 
omiísionem , eft velle quatenus eft ex fft 
non eííe amorem : & confequenter íi es 
determinatione voluntatís cxiftac,vc po-
Ecft i m a exifteí quatenus eft ex parte 

Peía 
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Dej; & confeqnenter ab ipfo non erirrcam 
ramcn omne donum perfecliim defiuTura 
ílt deícen^ens á Parre luminum. 

(Decreta mdijferentU alijs rationihs reij-
ciuntur. 

42 I ^ X Dictis ínter referen-
J j diim varios modos ex-

plicandi decretum indif-
ferens, Taris conftac nullo ex prxdiftis mo-
dls congruenter expiicari, arque ad exif-
tcnriam iócas iiberi eíTe infufiíciens. Eíl 
fámen modo poíitive probandum. Primo; 
adus líber exilie eíícnrialicer3vi; exiftat , á 
Deo provide cauí;iri: ícd poíiro íolura de
creto indiíferenti abíque providenria Dei 
exiílicrer; ergo non fofíicic ad eius exiften-
tiam decrerum indiíFerens. Minor proba-
tur; poíiro íolwm decreto indiíFsrcnti, non 
exifteret amor príe odio, V . g. ex diípoíi-
tiene divina ; ergo exifteret abíque provi
denria Dei, Antecedens probarur: ex v i 
decreti indifftrentis non diíponit cíFe amo
rem porius cjuara odiara : cum decretum 
indiíFerens in vtramque indiíferenter fera-
rur, OÍ in illorum íententia ponatur amor. 
V . g , íblam ex dcterminatíoae ereaturas; 
ergo poüto folum decreto indiíFerenci non. 
exifteret amor pr<£ odio ex dirpoíítione d i 
vina. Confequentia autem probatur ex de-
finitione providentic-e tradita á Boecio , l ib. 
4.de Coníolatione, Proía 6. adduc'Li á l ) . 
Thoma, hac qu.eft. n . a r t . z.'fmideQtl* 
tlti¡>fa dhlm ratia in fupnma amniwnVrin-
cipe confatuta^Uíe cuntía difponit ; ergo i d , 
quod ex dif^oíitione Dei non exiftic, abf
que Dei providencia exiftít ; atqueadeó 
cum,a-nor pi:e odio non íit ex difpbficione 
Dei , abfque eius providenria exiítit. 

45 Confirmatur : poíiro folura 
decreto indiíFerenci, exiftere amorem po-
tius quam odium eíFet á cafu refpeíiu Dei , 
& precer illius intentionem : fed hoc 3 & 
In fe abfurdüra eft , & exiftere amorem 
abfque providentia Dei i ergo folum decre-s 

to indiíFcrenti poíiro non exifteret amor' 
ex providentia Dei. Minor coníhr :& raa-
ior probatur : illud eft aeafu reípectu Dei , 
lk ptierer illius intencionen-!, quod eft ptíE-
ter eius voluntacem, & quod exiftic, quiu 
Deus exiftere velit: qua rarione probar D . 
Thamas 1 .contra Gentes, cap, 78. racione 
4. Dcum vellc omnia bona in fingularí, & 
dererminaré; feilicer, quia ex oppofiro fe-
queretufacaíu exiftere : fed poíiro folum 
decreto iiuÍ!Íictenn>.mor determinare pne 
odio exifteret praerer Dei voluntatem ; illo 
enim non vult Deus amorem determinaté 
p rcod io ; fed vtramque indiíFercnter;ergo 
amor determinare prs odio exifteret acá-
la refpeclu Dei , 6c procer illius intentio
nem. 

44 Confirmatur fecundo: id^quod 
exiftit Domino non i ti be n te , abfque Dei 
providenria exiftit: quaproprer teft.e Oiy . 
Thoma 3.contra Genres^cap.cjo. ex petffor 
na bbfph^mantium diciriu-Thre;ioriím 5 ¿ 
Quis eft ifte, qni d ix i r , vt fíeret Domina 
non ¡abenre 1 fed amor prs odio exifteret 
Domino non iubente; cam D.:us non ve
lit vnum prae alio exiftere ; ergo.abíciue 
providentia Dei exifteret. 

4) Confirmatur tertio : qnod norg 
exiftit ex dcteriíiinacione divina , exiftic 
abíque Dei-providencia , íi exiftit;: fed 
amor pifas odio exifteret abíque determi-
natione Dei; ergo abíque Dei providencia» 
Minor vltro conceditur ab Advcrfarijs^quí 
ideó decrerum indiíFerens adftruunc , ve 
adaequatám dererminarionera amoris pre 
odio íoli tribuant volun.rari creara. Matpc 
autem eft D.Thomas 1 .p.qu^ft.i^ . a r t i r . . 
& 3 .contra Gentes vbi proxirae : ibi enim 
fatecur, quod negare Deum prtedcrcrmi-
nare eleríiones noftras , eft auferre ab illo 
illarum proiudenciam: quapropcer Damaf-
cenum, qui id videtur negare , interpreta-
tur de prasdecerminatione: necefsitanre;non 
aétem de príEdcrerminátione non cogen-
te; quara non negavie Damafcenus, íicuc 
nec providenciara. 

4(3 Aliqui providentíam Dei íal-
vare contendunt aííerendo amorem prse 
odio ex providenria Dei exiftere;qiiiaDeus 
tribuir ex propria decerminatione principia 
intrinfeca libertatis voluntad creata; 3 & 
alias praspatat Omnipotenciam ad concur
rendum cura illa , non volens asqu^liter 
Vtramque achira; fed magis amorem, qua 
odium ; feu aclum bonum3quam" makími 
íllum enhn vulc femieíficacitér ;hunc au-
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ferri vuk pnr¿ inefficacitcr , vel millo mo
do : ex qua díí'poíuione orinur actus vo
luntatís ; atqneadeo amor p x odio non 
exiftir pi'íEter intentionera D e i , aut acaíw 
refpcelu illius; cpia non exiftk abfque eius 
a more. 

47 ' Sed ex diftís fxcilé reijeitur» 
primo; quiafakim in fententia P. Suares 
cíícrenris vtrumqne conditionatc velle, h-
vc vtrumqac femiefricacker , aut abfolurc 
incfhcacitcr , arqualitcr tamen in íenfu ^ 
Rscentioribus explicato, in quo ipítim co-
munitér fequiintur Authores oppoüci , vt 
teftatnr Oviedo vbi fuprá panclo 4. 0"fi 
nonfolvitar argumentum. Secundo •, quia 
falfem féqultur actñm malum abfque Pro-
vídentia Dei exiftere , quem Deus millo 
modo vnk, velfiicim non vuk femieflica-
citer. Tercio; quia ex illa poíkione folúm 
fequitur ex dirpofitione,& providentia Dei 
laabere vokintatem, indiíferentiam , 8c 11-
bcrcatcni in aclu primo : non vero amo
rem prae odio in aótut fecundo ; ergo foln-
tio eft nulla. Antcccdcns eonítat ex d id is ; 
ex illa enira fokim fequitur ex determina
tione Dei , Dominoque iubente exifterc 
voluntatem liberara in aéfcu piirao;non au
tem , quod ex determinatione Dei , aut 
Spíb iubente fit amor prx odio : cum hic 
fuppcfira indifterenria adequate exiftat ex 
determinatione voluntatis creat^ ; cuius-
proinclé determinationis videntur confti-
tuere Deum expeclatoL'era,non diípofito-
rem, ícú Proviíorera, 

48 Ptoptérea aKj refpondent exif-
tere amorem pra: odio es ProvidentiaDeiv 
quia Deus prxvidens per Sciéntiara Me
diara, quod fi voluntad conferat haiic na-
mero libertatem, & offerat indifFereMétii 
concurfum ad amorem>& odium , volun-
ras eliciet amorem prar odio , ralcm con-
íert libertatem , offertque indifFerentem 
concudum.: per hoc enim falvatur , quod 
ex difpoíüíione Del exiftir amor pras odio,, 
quatenus fcilicér, diíponit conferre libcrta-
tem7 quam prsvidit per amorem á volún
tate determina ndam. 

49- Sed contra eft primo : quia amor 
(8c idem de quolibet adu voluntatis) petk 
cífentialiter íieriex providcntia,& difpoíi-
tione Deí , ficut quaeliber alia ere atura , vt 
roultis probat D . Thoraas loéis adducüs: 
fed Deum conferre principia jintrinfeca l i -
berrans,& oíFerre indifFerentem concur
fum, praevidentem aclum determinatuní, 
«quem voluntas eft elicitura 3 neceíTarium 

non eft ad illius ex iftcntiam , in íententia 
commñnioíi horum Aathorum3qui dirée1-
tioncm ScientiíEMediaí,& ipf im feientíam 
ñegant eííe neceífariam ad exiftentiam ac
tos liberi , n i eius l^datur libertas ergo 
pricviiio ha:c precedens decretum indiue-
rens neceííaria non eft ad Providenriam 
D e i ; & confequenter illa non intellecU 
debet falvari adarquaté providentia, 

50 Nec poteftdici cum aliquibus; 
feientiam hanc, & eius direclionera neceí
íaria m non elle , aut eífentialker exigí ab 
acta libero : requiri tamen ex parte Dei,VE 
Deas nrovidé ad illum concuríar. Contra 
enim efí prirao : qma íi íemel eíTentiaíiceir 
praefupppnk-ur ad exiftentiam aélus liberi^ 
íicét hoc ab a£lu non exigatur , non íalva-
tur ilfefa libertas in eorum príncipijs,iuxra 
que quocilibeíi ncceííario antecedens cxiU 
tentiam acias, illumque infallibiiiter infe-
rens, íi in poteftate voluntatis non íit , eius 
Lcdit libertatem : quod debet eííe verums 
íive ab aclu exigatur , livé non ; cum ca
dera fit ra t i o in v tro que caíu: ideó enitn 
quando praefupponitur ex exigewtia aólns» 
eius laedit libertatem , qnia per aclum ac-
qniti non poteíl, nec per eius omifsionciu 
poteíl voluntas faceré , quod non í i t : íeá 
íi femel eífentialker pr^íupponkur 9 quo-
cumque titulo hoc í i t , per aclum acquirt 
non poteíl, nec per eius ornifsionem i m 
pedid; ergo non íalvatur i l k i a libertas. • 

51- Secundo ; nam implicar cífe 
neceííariam ex parte Dei pramíionem i l -
lam ad exiftertiara actus , & aólum illansí 
non exigere : mm; quia aclus eíícntialitec 
petk á Deo providé cauíari ; exigir enim 
canfam primam in eílendo, 8c in caufando» 
pei-fe¿liísiraam,& abfque aliqua imperfec» 
tiene; eius enim exiftentia reduci deber a^ 
aliqaam cauramí& principiara abfque im-" 
pcifcdione cxiftcns,& operans ; ergo i m 
plicar prarvifíonem illatn neceííariam eííet 
ex parte Dei, vt Deus provide , 8c abfqus 
imperfeólione ad a<ílura conctirrat, & ab 
aélu eíTentialker non expofei. Tum etiams 
nam quid quid exigkur per íe ex parte cau-i 
f̂  ad produclionem efteclus , exigitur ab-
etFectu : quapropter , quia caufa requirk 
VÍL-tutem,& eííe ad effeélus produéllonera^ 
totnm hoc eííentialitcr expofeit efteclus ex 
parte caufe ; ergo íi ex parte Dei prxviíia» 
harc pi-^requiritur, ab a á u eílendaliter ex-t 
pofeitur. 

f x Quod vlteriüs coníirmanir? 
«tcniai^qnia Deum non concurrere ad ac«i. 
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tum iibcrum eft impérfeclio ex parte Dei , 
nedum Deus ob fui perfeclionem exigir 
concurrere , fed cffedus etiam illius eget 
coficurfu , iliumque eftentialiter expofcit, 
vt cxiftatjcrgd íi Deum preparare concur-
fnm non prsvidendo aótum á volúntate 
eliciendumjeífet imperfedio ex parte Dei, 
nedum Deus ob luí perfeclionem exigir 
preparare concurfum praevidens aótum á 
volúntate eliciendum ; fed hoc etiam ab 
aciu eftentialiter exigitur: cum ergo pre
parare concurfum fine hac praevifione i m -
perfeólio fít iuxta hanc doótdnam ; nedum 
Deus ad concurrendum*,verumedam acias 
ad fui exiftentiara hanc praevifionem ex-
pofcit, 

^5 Secundo princípaliter reijcitur 
folutio: in obieclo Scientias Mediae ex par
te conditionis ingredirur Divina Provideu-
da : & tamen Scientia Media non ingredí-

'tüt-5 ei:g0 hqc in conceptu Divin^ Providé-
trae non clauditur; & confequenter illa non 
incellecla debet íaivari Providentia Dei. 
Minor eft certa : alias obieólum Scientice 
Medic^ non contingens, fed neceííariani ef. 
fet ; cum. ex parre conditionis ponereruj: 
aliquid eftentialiter connexum cum adu; 
liempc auxilium , prxparatio Omnipoten-
i i x per decretum indiííei-en$ , Scientia 
Media adus fab illis : quod complexum 
abfque aclu poni non poteft. Maior etiam 
faciicconftat : nam ex parte conditionis 
debent in¿redi omnes caufe , á quibils ac-
tus eHentialirer depender: íed precipua ín
ter illas eft Divina Providentia ; ergo hxQ 
ex parte conditionis ingreditur, 

5-4 Te r t i o : nam praeparare con
curfum praívidendo qnem aétum fit c l id -
tura voluntas, non eft providere de acbu, 
fed folum difponere principia aólas , & 
providere difpofitionem , feu determina' 
tionera erga aáhim á volúntate elicien
dum; ergo etiam admifta hac príevifíone. 
Divina Providentia erga aélum non falva-
tur : híec enim debet efte non prasvlfio 
difpofitionis, feú determinationis volunta-
íis c réa te , fed difpoíítio , «Se determinado 
De ten í a s exequutio fit determinatio créa
la j quia vr docet D.Thomas hac quseft. 
a 2. art. 5. Deus immediaté haber omniuni 
pfovidendám, & omnia fe folo di^ponit: 
vnde quamvís admitrat confortium in gu-
bernatione, feu exteriori exequutionei noi? 
lame 1 in Providentia ; quia humana eft 
exequutio diving, 8c preordinara á Deoi 
m u medíate, quateuiis conculic principia 

ad iuamj íed immediatc , quia ípíias ordi-
natíonis, & determinationis creare pné-
exiftit preordinaiie,^ difpbfuio in Dco. ' 

j j Ex quibus altera confurpir ra-
tio ad probandum airumptum; quq fie for-

- raatur : implicat aclum liberum exiftere 
• Deo c^coA igrioranti modo concurrenti: 
fed decreto indifterenti Deas ceco, & Í<T-
noranci modo concurreret; ergo infufft-
ciens eft decretum hoc ad exiftentiam ac-
CLIÍ; liberi. Minor probatur : ille c^c® , Se 
ignoranti modo concurrir ad aliquem ef-
íeélum, qui preparar concurfum neíciens 
quiíiiam effectü's feqnendas í i t , quia ex 
determínatione altenus eft ponendus , qua 
nefeit: fed Deus per decrecnm indifterens 
fie preparar coiiearfam ; ergo ceco , & 
ignoranri modo cum volúntate COUCULTC-
ret. Maior videmr nota ^ 3c hoc exemplo 

-explicatur. Qui manum preparar ad ferí^ 
^bendum, quam;ák'cri tradit, ex caías de
termínatione fofrnanda eft podas hetera 

qúam.littera íS, cecea,Se ignoranri mo-
. do coíicurrir ad illam formandam';" c<--yo 

maior eft vera. Mmor etiam conftans v i -
detur t Deus enim preparar per decretum 
indilferens Omnipoteutiam ad concurren1 
duá i , illám fubordinando voluntati crea-
te , ex cuius determinatione ponendus cfb 
amor pre odio. Q^uod aiuem pr^paret co-
curfum nefeiens effeítum ex determina
tione voluntatis ponendunij probatarmani 
preparar non previdens illum ; ergo illana 
nefeiens. Antccedens probitar : illam noa 
previder per ícientiam fimplicisintelligen-
t i e , que ad pofsibilia folum cerminatur; 
ñeque per Scientiam Mediara > que talem 
preparationem non precedir: ñeque pee 
ícientiam vifionis, que fupponit exiften
tiam eííe£lus,& determinadonem volun -
tatis-, ergo Deus preparar concurfum , non 
previdens efFéctum fcquendua^atqueadeó 
ignoranti modo. Ex quo edam fequitur, 
pretereius inrentionem efte vnum aclum 
pre alio3quamvis vnus pre alio defidere-
tur : quod & exemplo adducto manifef-
tutn eft: , de cálamo preparabili ad feri-» 
bendum, 

j ó Dices , quod licer Deus pra 
p i ior iad decretum indilferens non videae 
cffeflum fequendura : videt tamen abfo-» 
lutéjtürn per Scientiam Mediam,qu3 Deus 
previder adura ponendum fab conditionis: 
fui concurfus, fea decreti indifterentisrtarai 
per feientiam vifionis , qua aclam exiftei^ 
jenx ia t«etur : quod fufíicit 3 ve non cou-

<¡má 



currar igrior?aii! tnoáo \ ad hoc enirh era? 
. r.cceííaríum r;Oníolum nou videre ív.dupa 
ponepdum, pro priori, ad decretum ^ícd 

. liulionrodo i l lum yideré...• 
. ' y7 Hoc tameu non fuFhcit ad vvl-
tandnm incoavenieus. Ec in ptimis , quod 
Deus per ícientiam viíionis videat deter-

.minaiionera crcátíe voluntatis, nonfufñce-

.re probatur.: nam notltia erlechis íubíc-

..quuta'ad illius íxiftentiam,11011 tollit,,-qno-
-núuúscaufa ad illum . cencurreus c^co 
J g n o r a n ü modo.iUun.iprpducat; vt pacct m 
• excmpío.allaco : qued enim pucr videat 
;lirreram,.quam ex .allérlua. uererminatione 
•formavir, non obeft's quominus c^co ySc 
- janoranti modo ad iilarn ícrmandam Con-
••curratv eo quod íaiis noiitia aa iutera; exii-
tcntiam confequlrur :-ied ícientia viilouis 
Gonfequitur ad efFeé^urn-a illiuíque exifteu-
tiam fupnonir; er^o illa non tollit, quorai^ 
rí is Deus casco.& ignoranti modo ad ef-> 
feétum concurrat : ' & ratio efí: ; narn feien-
lia eífeclus requinta^ vt caufa noncarco , & 
ígno'ranri modo procedar., debet dirigere 
.eius operarionem s iüamque precederé; 
quod praHlare non poteft notkia-ad exif-
teatiara e í ícdus con fequura. 

58 De Scientia Media idem proba-
tui-.híec enim etiam coníequirur exiltentia 
abfoluram aclus l iber i ; voluntas enim po-
tens íe determinare ad a¿lum amoris poteft 
media exiftencia illius Sciendam Mediam 
acquirereyiSc per omifsionem amoris facer 
re, quod non exiftat; ergo coníequitur ad 
.exiftentiara aclus : & conícquenier ficuc 
hac dé caufa non viíatur feicntia viíionis5 
qiiominüs caeco , & ignoranti modo Deus 
concunat paiitcr nec Scientia Media. 
Tum etiam; nam Deus per Scicntiam Me
diam videt, quod íi praparet concurfum 
per decretum indifFercns, concurret ad 
amorem, ad quem voluntas fe determina-
bit ; ergo videt fe praftore concutíum abf-
que prsevia Scicntia Media ; ergo videt fe 
exeo modo concurrentem ; atqueadeo íic 
Concurret purificata conditione. Tum,de-
nique; quia quamvis .Scientia Media non 
confequatur ad cxiítcntiatn aclus; exifuc 
tamen in Deo concomiranter ad decretum 
ándiíferens5& in flgno quafi difparato ,'Vt. 
jpfi loquuntur : fed notitia concomitans^ Se 
exiftens in íigno quaíi difparato ad con-
curfum eaufae, non tollir quominüs csco, 

¿k ignoranti modo concurratj 
creo. 

i) '•w*' Wvww* ^̂ 9» *V«B>' '«.IEV hvv» "•'sv' ),««jtr 
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MdhsTfúmmnrprincipíjs. 

5$ I T ^ E N I Q U E Alijs omifsisj; 
• , & Ulá q n ^ d ñ f í a commodius 

\; c b addfücemus , probatur 
, aíTaroptum.:-. Naai Cí íufficeret decretutn 
indifterens ad exifteutiam a¿liis libeii,abf-
que aliquo incónvenienti neearetur illius. 

• ncceí^itaiS :ycjonfequens «onadmit tunr ,nec 
. admit,tere:,ppvíu.int ^ iithpres illud adílruen-
.tes, vt cbnílat ex dieiis ex dicendis cla

ré conílabit; ergo tale decretum ad exií-
tentiam a-clus liberi iníuíáciens eft. Seque-
la probatur: in primis inconveniens non 
eílet nefata illius neccísitate, quod volun-
tasprasvema ómnibus intxinrecé requiíítis 
ad fe determinandum , fe determinaret ad 
vnum a í lum pra: alio } k Omnipotentiam 
ad concurrendum cum illa : pufíco enim 
decreto indifferenti, voluntas adhuc fub 
j i l o indiííerens íe , &tOmnipoteiitiam de:-
terminat. Ñeque eílet inconveniens, quod 
pofitis ómnibus mitinfecc requifitis ad 
ccncurrcndum, Deus non poílet illius de-
terminationem, aut pioprium concurfiua 
impediré : túm; quia hoc non fequeremr: 
vt enim poísit impediré determinadonera 
voluntatis , fufíiceret cíTe neceílarium , ve 
volunias operaretur, vltrá principia iutria-
ícca,deeL-etum iilam non impediendi: tunci 
etiara : nam licét hoc inferatur ; inconve
niens «ramen non cíl : nam volun.tas expe
dita ad fe dererminandum tám per princi
pia intrinfecaJrquám per extrinfecum de-
cretuni indiííerens, ycl íi quid aliud requi-
rarur nd cius.cxpcditionem / non poteft I 
Deoimpedin ablque,eG,.q^od hoc lepute-
rur-inconyeniensab his AuíKp|,Jbus; erga 
fi. poprdtuat.ur omnino expedita, poíití^ 
pi\Tcifsé principijsintrínfecisjinccnveniens 
reputari non debet, quod á Deo impediri. 
non poídi-. Confequentia piobamr : ideoi 
enim primum inconveniens non rcputatiir^ 
quia Deo oíiminó libcruin cft voluntaten^ 
íic expeditam.conílituere , ex cuijis liberar 
determinatione non poíí¿ ilíam iiupedire*. 
anconveniens non eft: fed íi eíTet omniní? , 
gxpedira poíitispt\T;ci(se intrinfece i-equi/i-. 



Dub. i . $. 5J 4 4 > 

ús, fie expedita conílítaeretar á Deo pnn-
cipia iiuiiníeca libere conferencio ; ergo 
inconveniens non erTec} quod ex illa íup-
pofirione Deo libera , ipíam impediré non 
poder. 

60 Confirmarur: nam in fenrentia 
plnrinm ex Advcríarij, abíque decreto i n -
difFerenti cerminato ad mareriale peccati, 
quod negant pofsibile , volunras cft om-
ji ino expedita ad fe dererminandum ad i l -
•lud , & Divinam Onmipotenriam ad con-
currendum cum illa : ex qua fuppoíicione 
Deus non poteft impediré determinatio-
ncm voluntatis ad i l uda ñeque concurfurn 
•fuae Omnipotenti? ; ergo inconveniens 
non eft , quod abfque decreto indifteren-
tí j ex fuppoíítione alias Deo libera fít i m -
.potens ad impediendam determinationem 
Voluntatis creatíE, & concuríum fu^ Om-
nipotentiae. 

61 Dices, eflfe inconveniens vo_ 
luntarcm creatam poíítis folum imrinfecé 
requiíitis ad operandum non pofle impe_ 
di r i á Deo : íi enim Deus*cau(ám natura-
lem determinatam ex fe ad operandiim 
impediré poceft , vt conftat in igne Baby. 
lonico; á forciori poterit caufam liberam 
impediré, quac magis determinara non cft 
¿d aliquodexercitium vage,quam natura-
lis ad determinatam operationem. 

6 i Contra camen eft : nam 
ad hoc fufiicit, quod principijs intriníc^" 
cis íuperaddatur decrerum non impe-
diendi , ve nuper diximus. Secundo; 
nam caufam nacuralem ad palíum appli -
caram impediri non políe á propria ope-
ratione , inconveniens reputari non de-
-bet: fi "cnim caufa libera potens amo-
rem elicere , & impediré eius exiften-
tiam ; ex fuppofitione decreti indiíFcrentis 
á Deo impediri non poteft ex illa fuppo
íítione y Quid mirúm , quod cauía natu-
Talis applicata ita determinara fie ad 
operandura , vt illara Deus impediré 
non pofsit, qu.x á nullo agente creato 
-impediri poceft ? 

63 Quod amplius explicatur: 
inconveniens non eft 5 Deum non poíTe 
impediré amorem liberum ex fuppofi
tione , cum qun volunras creara poteft 
carentiam amovis coniungere ; ergo raul-
tominús deber reputari inconveniens 
Deum non poífe coniungere carentiam 
operatior is caufas naturalis cum exiften-
da illius ex fuppofitione applicaúonis ad 

* palTiim cum qua aulUim ageas creatum 
poceft: carentiam operationis comiungs-
re. Ec quid«m fi non impllcat- Deum 
producerc caufam creatam , qu^ in aóln 
primo iadiffercns ad amo'rem. Se odium, 
pofsic fe.determinare ad amorem, quin 
Deus ex fuppofiáone indiífjrcnrix pof-
fit amorem impediré : nqlium inconve* 
niens apparere deber in eo , quo i Deus 
creec caufam fecundam ex fe determi
natam ad operationem , ex cuius fuppo
fitione non pofsit illius operationem i m 
pediré. 

Exemplum adduélum de igne 
Babylonico ad rem non eft; non enim 
negamus Deum políe impediré opera
tionem caufx naturalis, fícut & l iber^j 
fed aílerimus in principijs oppofi&is fine 
inconvenienti negad. Prsecerquám quod. 
iuxta illa dici poftet, Deum operario-*, 
nem ignis impediíle auferendo illius i n -
trinfeeam virtutem ; íicuc iuxta noftraiU 
lam impedivit non impertiendo intrin-í 
fecam pixdetermiiutionem : vel dici pof-? 
fec 4Uam impe^ilfe auferendo applícíii 
tionem per appoficionem alicuius ínter?, 
inedij impedieatis eius in pueros ope-* 
rationem , vel produétionem alicuius! 
qualicatis in patfo refiftentis combuftioni^ 

64 Eft ramen advercendum, 
quod iuxta noftra principia , licct Deus 
poísit impediré exercitium caufas libera? 
praeventas ómnibus requilitis in aclu pri-: 
mo ad illud , qtiarenus poteft faceré, 
quod non exiftat amor decernendo efíi-
cacitér actum odij ; & quod non exiftat 
odium efficaciter decernendo amorem : íí 
taraen voluntas habeat omnia intrinfecé 
príerequifita ad libertatem contrarieta-
tis , &c contradi£Honis, in fententia aire-
rente , polfc dari puram omifsionem l i 
beram,Deus non poteft omne exercitium 
liberum collcclive impediré ; licét pofsit 
quodlibet divifive : ex vi enim decreti, 
quo fie voluic liberam conftituere vo-
lunratem , manet necefsitatus ad decer-. 
nendum aliquod vage ; cum libértate ra
men ad decernendum amorem prae odio, 
Vel é contra : quod abfque inconvenien
t i dicitur ; nam cum exercitium caufa? 
libera fit non fdlum aélus , fed ipfius 
carentia , non poteft abfque vtroque 
colleétWe exiftere : cuius oppoficum 
in caufa naturali contingit ; de in libe
ra , in fencemia afterenti non poífe 

Pp daí^ 
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cíaVi ptiraíii omiGioncm libcram^in illa * 
cnim excrcitiftm tám cauí^ natufalis,quátn' 
hhcvx. cil itíla opcríitio » vel iiiam eílentia-
iiccr ínpponir á & Dcüs poteíl nuliara 

b'p&Vatípñtfti concllrret 
6 $ Páter Oviedo controv.i o.Phi-

íic, pnn^o 4. neceísiratcm decrcti indiffe-
rentis probar ex eoyquod perícelio provi-
denri^ Dci netir5c|aod omnis cftedus exií-
rar non (olam non repugnante volanrate 
Divina, fed poíitive determinaiire': nequd 
cfFeci us non ítÚ depeiidens eífec voluhtá-
rins Deo ñeque in le, ñeque in cauía. 

Sed hexe noü debent reputan in -
convcnieníia iuxea priricipia decreti lé'difí 
ferentis; ergo ad illa vitanda fíuftira poni-
tur.Anrectdens probarüf difeurrendo per 
fmgulá ; & i n primis non deber jepucarí 
jnconveniens effeclum exiííefe non deter-
minanre pofitive voluntare Divina : poíito 
enim detreto indifferenti exiílit amor pr¡E 
odio abfquc Ukc determínatrone;decrerutii 
cnim indiíferens non determinat ad amo-
re rn , fed relin quir voluntatem , & Omni -
potentiam indiírefentem cum iiló eíí 
coniungibilis tám amoi^quam odium d¿ 
jllius omifsío. 

66 Dicerc autem efíc determina-
tíonem indjfFcL'enrcm , don fafficíc : nantf 
prarterquam quod videtur in terminis i m 
plicare determinatió irídifferens eácjem' 
cxifter'e negaro decreto indiíFerenti: ex v i 
enim detreti confeí'eiltís' principia frfSTilQ 
íecalibeiTatis , eltéi: •deremiinatio ad 0 9 
qnpd exercitium vagé cum indiíFerenrias 
r t voldntás ex proprin determinatione e l i -
¿cré t arríórem prre ódio; qnce , & non ma-
ior eíl determinário de'creti indiffercriris, •' 

; i Quod'autem non Jdebeat • •ééníe't'í 
Jnconvcmens3eífeüÍGm e'xií&re non volen-
tc Deo poíitive s probatur eodem modo: 
nara pofiro' decreto índifFerenti < exiftic 
amor pre odio , quin-Deus velit exiftere 
amorérñ pra: odio ; fed folum ámoréni , 
velodiinr». Secundo j naTn fí eífet incoh-
Vcnicns éxiílere eífeci-UnTíquin- Deus velic 
poíitive iltius exiftentiam , eo cíTetJ^qifía 
eft incoñ'veniens exiftere , & non 'exifteré 
ex detetc^inafionx - volühtatis divine , íed 
cx'altcrkis detefmínation^ rféd hoc neceP 
fatio fat'endnm eíl'iuxtá principia decreri 
indifFérentis., vr vidimus ; erso- iuxcá: m 
neceílarinm non efl:', vt efteclus cxwfcáíi 
quod Deus velit"poíii'ivc illius exiftentiami. 

Reinde eádem ratione,~qua'pó-
§to decreto indiíferenti ex puoYÍttojia 

Dci exifterec cíFcflus s exlfteret etiañi il lo 
cegato : íícut enim Deus per decretum 
indiíierens parat Omnipotentiam ad con-
currendum cognofeensper Sciefitiam Me-
diam adum á voluntare eíiciendum •, pa-
rirer negato taü decreto, conferret princi
pia intrinícea libertatis cognofeens pee 
eandem ícientiam adum a volúntate eíi
ciendum. 

67 Praeterquám quod'; decretOf, 
quo Deiís véllet conferre voluntati princi
pia intriníeca libertatis , vellet aliquod 
ex illius exercinjs vage ; ergo vkra illud 
decretum , alterum neceílanum non eft. 
A'ntecedens prohátur ; nam velle princi-
pium , ex quo infaliibiliter íequitur aii-

' quod exercitium vage , eft veite rale exer-
cirium vage ; qua ratione velle phiíicara 
prsedeterminationem ad aótum eft vcllc 
acium : fed negato decreto indifFcrenn, 
velle - principia intriníeca'libertatis eííeC 
velle puincipi um , ex quo infaliibiliter fe-
q^uirur aliquod exercirium libertatis va
ge , ergo eílet velle aliquod ex illis va* 

6 8 Dices, negara necefsirate dew 
Creti indifFercñtis decretum conferendí 
principia intriníeca libertaTis effe íolum 
virtuaiem Vjolirionem alicuius exercitij 
l iberis non autem formalem ; arqueadeó 
vkra illud , ákerura decretum admitten-
dum-eft refpitiens íéímáficéÉ libertatis 
exercitia. Contra tamen eft : nam vcl aá 
exiftentiam exercitij llberi fufficit hsc 
viniialis volhio , vel non ? Si primum; 
habetmls intdnMira. Si fecundura ; ex p r i 
mo ncceííaíio .fequitur fecundum decre
tum : ciim vírtuali cnim volitioiíe alien-' 
ius cffed'us j qualis eílet decretum illudj, 
non comporíitür carentia^-eífeélus ; Se 
conícquériter neccarentia decreti ad exif-
tentiám eífédns requííiti : ex -quo vlrerius 
infertur-deeretum illud eñe iníeparabiler 
á primo : q ü b d negant Authorcs oppoíir 
t i . ^ t S f ®* :-- -1 s^jp - •' 1 • 

69 Quod autem.voluntas d iv i 
na codenv modso ík GatííPeíFectus negatqr 
decreto iftdifFercntí , probaCirr íic : Vo
luntas Div-ina1 ea ra t ione ' ' cñ^aufa , qua 

applicaé;OfríAíp'oteutiam ^d; concurrendiJí 
fed eode oí 'modo eft appííCata decreto in -
differenti,a;fí^ue:íllo negato vergo codeen 
modo díTét cálií'á é 'fe^us jMipar probaturí 
nc^ata-nétéfsicate decrért ¡ifi'díffci^ntis eí> 
fer ápplicataj ^niiYipiálíefioíi'* "ád a l i q u ^ 
exercitium voltintatis ^ag« per decretutn 

eon-
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Gonrerens principia intrínfccíi liberrntis; 8c 
íiliás decerminaretur á voluntare creara ad 
vnurn exercitiura prse alio : fed hoc folum 
prícftarec decremm indifierens ; ergo eo-
dem modo eílei: appiicara O;.nn.ipotenáa 
per vnum decietum s arque per alce-
rum. 

70 Ex quo deducitur, eífe eodem 
modo voluntarium eftectum Deo ; & 
paree : nam codem modo eft volunra-
rius , quo eft á voluntare : fed eílec eodem 
modo á volúntate divina conceíTo decre

t o indifferenti, atque illo negato , vt vide-
mus; ergo efTet eodem modo volunrarius. 
Et confirmarur, eodem modo eííec liber; 
ergo eodem modo volunrarius, Antece-
dens probatni", eodem modo eííet in Dei 
poreftate : poílto enim decrero indifferen
t i , eíl in poteftatc Dei adus 3 quatenus eft 
i n poteftate Dei habere decretum indiffe-
rens, quo lemel pro libértate Dei ppíkpjrt 
•eius poteftate non eft^quod fir, vel non íic 
aclus amoris j verbi gratia , fed íolum in 
poteíiace crcarurae : fed negata necefsitate 
talisdecretijeíTetin poreftate Dei decre
tum conferendi principia intrinfc.ca: 5 quo 
femel péíito pro libértate Dei iam non 
eíTct in eiiís poreftate eiíe , vel non elle 
^é tus •, fed íolum in poteftate ereaturae; 
•ergo eodem modo eííec in poteftatc Dei 
n¿his 3 conceílo decreto indifferenti, atque 
illo negato ; & confequentef eodem mo
do eííet l íber , & voluiuarius ; ergo ve hqc 
inconvenientia vkeatur fruftra ponitur 
decremm indiííerens. 

71 Sed quid in hoc immora-
rniii: ? cum ipíi fateantur actum liberum 
creacuras non eííe Deo liberum immedia-
té , fed fólum mediaré ; cum quo i m -
ttiediaram providentiam erga illum fta-
tuere impofsibile eft 3vtiam vidimus. Et 
vt credo | in corum principijs fatendum 
cft nullo modo eííe Deo voluntariums 
Se liberum : nam in fententia ipíis com-
muni voluntas, creara in ftatu abfoluro: 
haber in fuá poteftate Scienriam Me-
diam confenfus; verbi gratia , quia po-
tens elicere amorem eft porens medio 
illo acquirere Scienriam Mediam amo
ris , í icuc, & feienriam vifionis 5 fed Deo 
nullo modo eft libera , aut voluntaria 
Scientia Media ; ñeque in eius eft po-t 
teftate illam habere, vcl non habere , ve. 
Ipíi farcntnr ; ergo ñeque etiam ipíi vo
lunrarius eft amor 4 quo acquiritU};', 
^sejug ÍĴ  eius eft potetes ; ,ead;eî  

.e'nim rationc ¡ qua alicui Volunrarius 
eft aí lus > quo íliquis terminus acquiri-
íur, eft ipíi voiunurius terminus acquill-
tus3 fi non ignorct r'alern aclam cílc iiiius 
acquifuionern ; oí eadetn racione, qua i t i 
alicuius eft poteftate acquifuio , eft etiam 
terminus; ergo l l Deo nullo modo eft vo-̂  
luntarius terminus, nimirüm Scicnria Me
dia, aut in eius peceftate , ñeque etiam agí 
tuSiqui eft illius acquiíitio. 

^aa^y^^J '•^^yf^J ̂ -^^^f-^J ̂ —«<y>— 
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Sohunlur. argumenta, 

R G V Í T V R P r i m o i i i 
favorcm decreti indif
ferenti s plunbus locis 

Sacrie Scriptur^ , quibus denotan videtur,,. 
quod femel collaca homini indifterentia 
hbed arbitrij }Deiis depofuk curara elec-
tionum illius. Quale eft. illud Eccle'íiaftici 
i <Ít'Deiis aí> Inkio conjlititiP hom'mem, & 
réllnquit illum in mmu conftUj fui. Et iníxá: 
Af'ofuií tibi <i(jttam,& ígnem ,.»«! quod Vo; 
leicrís porrige WiMitm tuánt. Ante bominstrí 
bita, $¡r moTs , bonum, & malum, quod pía-
fuerit ei , debetm HH. Et Matth^i 11 . 'Ve-
nips ad me omneŝ  (¡ul Uboyatis, t¡St oneratk 
é / i i í , & ego tef¡i-i¡im .VA i *. To Hite iugum 
tnettm fuper vos', & ,alia huiuímodi : ex qui
bus videtur iníerri, Deum íemelcollata i n -
differentia vollinrati , ipft adazquaté relin-f 
<|uere determinarionem vnius ptrae alio, 
ñeque eíle neceíTarium auxilium efhcax; 
fed fufíiccre decretum ex parte Dei; indií-
ferens. 

7 3 Haec au£em íí ad intentum ali^ 
quid probarenc , convincerent etiam noa 
eÜc neceílarium decrerum indifterens ; fed, 
ftifíicere principia intrinfeca libertatisxon-: 
vincerent elettionem noftrarura non cíTd 
i n Deo immediátam providentiam , nec 
acius liberos dependeré imraediaté á Pro
videncia Divina , quae noftra; Providencias 
caufa no» Sed audiamus D , Profpe-í 
rum ín Epiftola ad Rufínum pro nobis 
jeíp;09i.4ei;C'?ai. ex .Evangelio ; ^dlmt^ 
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& d'-.ftum k Domino libero athitrlo >íenti. 
bus \ fine me nihil poceftis faceré : & tierno 
pote/l Venire dd me , nifi dátum e$ fuerce A 
(Patre meo : & ficút fater Víbificac mor-
tuoí s tSA & filias } (¡uos y>tilt | ))t\>Jficmz,&f, 
nemo noiií Filium nifi fdier, & cui )?o-
luerit JEiííus rebelare. QM£ omnu cum 

fint inrommutal'ilfii , & nequeanc Vila i n -
tctpretdtime in fenfum alium áetorquerí: 
quis ambtg4S time Uberum arhitrium co-
hertathni Vocamis obedire , cum in illa 
gracia í/ei ajfeffttm credendi-, obedientique 
generavií ? ¿ilioptin fufficeres moneri ho~ 
rninem , mn etiam in ipfó noVaw fisri ]>o-
imiatem ¡¡cut ftriptum eft : praparatas 
Voluntas-a (Domino. Et íiGüt ait Aportólas: 
Ú)em ejl enim s <¡ui operatur in )>obis & ^el
le , & perficere pro bono. Volúntate ; pra 
qua ¿ona Volúntate, nifi qua in ipfis ope-
í'átus ejl ¡vt qui donáberiev elle , douaret, 
& faceré: in quibus vkrá indifterentiam 
volunrátis, quse per decrecam indíffeirens 
in fententia contraria coníli toltur, indi-
gentiá vlteriorís vblujitatis , & gratín ad 
benc operandum evidenter demonílratür: 
ñeque íolum concuríum Omnipotencias 
indicar determinandura.; íed gradara fufe 
ijeientem fibi volunratem. 

74 Praefaca ergo teffcimonia i n ar-
gumento adduchi ad hoc inducuntur , vt 
íiomines eííe liberi arbitrij oftendacurj 
non vteorum elecliones á Divina Proyi-
dentia fubtrahantur: quali femei coliata 

Indifíerentia voluntati creatíE , vlcefior 
Volunta^ j 8c difpoíitio Dei neeeííaria non 
íic. Sic ea intellexk D . Tilomas 3. contra 
Gentes, cap. 9 1 . & in hac quasíL artic. 2 . 
hoc argumentnm fie íblvii : Adquartum 
¿ícendum 3 quod in hoc , (¡uod dicitur 'Deum. 
hominem fibi rsliquijfe s non excluditur ho
mo a Divina TrovidmtU ; fed efienditur 
quod non prafigitur es Virtas operativa, 
determinata ad Vnutn s [icut rebus natu-. 
ralihus : qü£ aguntur tantum , quafi 
altero ¿irettie m finem *, mn autem fejfft 
agunt , quafi fe dirigentia in Jjnem , VS 
ereaturg rationales per liberum arbkriumi: 
quo conpíuntar ^ eliguñí; Vndéí ígnan--
ter dicit inmann eoníilij fui. Sed quiaip-

fe atfus liberi arbitrij reduéitur in Deurri 
ficut in caufim 3necejfe e/i Vt easq(taeex 
¡ibera arbitrio fíunt, Divina Próvidentiíe: 

fubdantur. ProVídentia enim hominis conti" ' 
nctur füb FróVidentia Dei^ltcut caufa parti' -
sularisfab caitfavniverfali, 

•7S Secundo arguunt: decrctua? 

requifirum ad exiftentiam a£bus tiberji 
•nequir cííe connexum cum eius exiíten-
tia,:j ergo efi: indiíFerens. Confequentia; 
i8c antecedens probad pocerat ómnibus, 
quibus decretum effícax impugnari fo-
let , de,quibus infra. Modo íic proba-
tur ; decretum rcquifitum conílituic in 
adtu primo expeditam cauíam liberam 
crcaiam : íed: nihil conftituens aíSlum 
primum cauíac liberte poteft efíe conne
xum cum illiüs -actu i ergó ñeque de
cretum .requifitum. Minor per fe nota 
videtur ; nam caufa libera, potens eft 
coniungere omiísionem. aótos cum ó m 
nibus prarrequifitis ex parte aéhis pr imi 
ad illum , feü conftituentibus aélum p r i 
mum : quod príeílare non poteft s fi ali-
quod ex his requifitis conneclerecur cum 
adu ; ergo . nihi l ex parte aclus pr imi 
íc tenens potell conneóli cum aélu. 
Maior autem probatur ; nequic. in t e l l i -
g i caufa libera potens in a£i;u primo a4 
aclum 3 quin intelligatur parata Omni -
potentia ad concurrendum cura il la: 
cum enim fit caufa fecunda , fine infla-
xu primai operari non poteft j atque-
adeó ñequeJn aéíru primo poteft in te l l i i 
g i confticuta , quin caufa prima intelliga-" 
tur parata ad concurrendum cum illa : qua 
ratione caula natüraiis j'ignis 5 verbi gra
da , non eft potens complete ad calefa-
ciendum , niíi pofito decreto deindé con-
currendo cum illo:fed decretum pra; requi-
íítum ad exiftentiam adus liberi eft illudj 
quo paratur Omniporentía ad Concurren
dum cum volúntate creara 5 ñeque aliu<f 
exigitur; ergo hoc decretum non eft con-t 
nexum cum aéí:u5fed indiíFerens. 

76 Confirmatur : Dens parac 
Granipotentiam ad concurrendum cum; 
caufa naturaliper decretuth bmninó con
nexum cum eius operationeí ergo ad con
currendum: cura caufa libera per decretan* 
indiíferens. Confequentia probatur: natu 
ideó primitm ita eontingir j.quia caufa na-
tnraliscum opcr'atione conneítitiir : fecl 
caufa libera cum pcápriaj operatione non 
co):ie¿i:ítiiTV.fed;eft indifíerons, ad ülam ; étñ 
g ó requirit paratam Omnipotentiam peil 
dec retum ñ o n connexum jíed mdiíFerensa 

• 77 A4 argiímeutnráf reípon-
detur j negando anteceíiens: ad proba-í 
tioneraj negó maioremJnteHeéhm de oni-í 
n i decreto. requiíitOjVtfexiftat a¿ tus : non 
enim negaraus aliquodí ex decretisr ntUé 
quifitis fe teíier& ex parce aáláas primííni-

mv<-
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rnimm decrctntn confeirendi principia 
-íntriníeca iiberranis : negamus lamen om
ne décrctum requiíítüm eííe huiufmodi. 
Ad eius probarionem elaritads grada, dií-
tinguo tuaiorem-, ncquic intelligi voluntas 
creara, potens in achí primo non intellec-

-ta Ómñipotentia paraca in acia primo, 
concedomaiorem : parata in a¿lu fecundo 
per nppiicaiionem aóHialem Oranipoten-
tiíe adcoBCurrendum , negó maiorem : & 
negoetiam minorem : vel dirtinguo illam 
iuxea diftinclionem maioris; fed decrerum 
rcquiíicura ad exiílentiam aclus iiberi eft. 
illudj quo pararur Omnipofentia in aclu 
íecundo per applicationera aóhialem, con
cedo minorem : in aclu primo , fubdiftiii ' 
guoiilanr, eftrequiíicum per exckiíionem 
alter ius aclualiter appiicantis, negó mino
rem : aliud non excludens, tranfeat mi -
«or2& negó confequenriam. 

Dicimus ergo , quod vt voluntas 
creara íir potens in actu primo , debet in -
telligi parata Oraniporcntia ad concurren-
dum : hî c rameo pra:paratio coníifticia 
co, quod Deus poísit fe determinare ad 
conciirrendum : íicuc enim voluntas crea-
ta parata eft ad concurrendum cum O m 
ñipotentia per hoc , quod poísit fe deter-
minare ad achira ; parker nos dicimus de 
Omnipotencia Divina : qaam piveparacio-
nem ih Deo prarrequiri, vt voluntas créa
la í i r pótens in aclu primo , libenter fate-
mur : negamus aucem hoc íufficere ad 
exifteiítiam aclus Iiberi ; viera enim requi-
ritur decrctum quo Deus velit efficaci
ter ad amorem concurrere : íicut enim 'M 
Volúntate creara vltrá potentiam ad con
currendum. requirkur , quod fe ad con-
currendura décérminét i paricer in Deo, 
<jui non minus liber eft in concurrendo, 
5mó magis quam creatura : pociori ei j o 
titulo exigic Deus , qui eft fupremus Do-
minus ámoris cread , verbi gracia , ad 
ilíum non concurrere , niíi ex determi-
natione proprias voluntatis , quam crea-
tura : h^c camen determinado , íicut noa 
requirkur, vt Deus íit potens concurre-
le , fed ve defaélo concurrat; paciter ñeque 
xequiritur,vt voluntas creata poís i t , íed ve 
"defadoi & cum fubordmacionc ad Deum 
fe deeerminec. Ñeque imaginandum eft 
Deum parare Omniporenciam per hoc, 
ciuod velic ipfam fubijeere crcacur^ ; fed 
per hoc, quod poísit fibi fubijeere volun-
íacena crearam i i l concurrendo. Ad proba-
$k>nm íabianótat^ ideu^ 4iciín.iis l nxâ y 

rum, quod vt ignís pofsit calefaccre', de4 
crecum concurrendi cum illo non requii 
ritur i íed ve defacto , & cum íübordinai-
rione ivd Deum calefaciat. 

78 Ec ex his ad coníirmaciQfi 
nem conftat ignem habete pararam OmV 
nipoecntiam vt poísie , per hoc , quod 
Deus poísit fe determinare ad ficiea-
dum , quod calefaciat: fe aucem in aclu 
fecundo determinare ad . concurrendum 
requiricur, ve calefaciac cum íubordinacio-
ne ad Deum ; non ramen ve pofsic. Ñ e 
que inconveniens eft , neceílarium eííe ac$ 
concurrendum cum veraque caufa de-* 
crecum efíicax : nam cara vtriufque ope-?; 
racionem caufee Deus feaindum coníi-
lium voluntatis fuae j vtramquc deben 
cauíare ex propria eleclione, & determii 
nadone. 

79 Sed dices: iaiplícat voíun-.' 
tatem libere elicere amorem 3 nifi ha
beat pararam Omnipotcntiam ad con-' 
currendum cum illa ad odium : íed i m -
plicat páratam eífc nd concurrendum ad 
odium , íi Deus efficaciiér velie ad amo
rem concurrere •) ergo hoc decrecum ne-
dum neceííarium non eft ad exiftenriam 
liberi amoris , fed eft incompofsibile. 
cum il lo. Maior fupponicur : & proba-
tur minor ; implicar Deum etfe paratuíiij 
ad concurrendum ad odium , Se velle' 
efíicacicer non concurrere ad illud , ve ex: 
terminis vidernr norum : fed Deus v o -
lens cfticacirér concurrere ad amorem 
vulr efíicacicer non concurrere ad odium 
cum amore incompeísibile ; {ergo Deus 
voleos efficaciter concurrere ad amorem, 
non eft paratus ad concurrendum ad 
odium. 

80 Ucl aliter ídem arcniasen-, 
tum proponitur : eííe pararam Omnipoi 
tentiam ad concurrendum cum volún
tate ad amorem , eft velle concurrere 
ad amorem , fi per ipfam non ílete-r 
rit : fed implicar íic velle concurrere* 
& velle efficaciter concurrere ad enein 
tatem odij cum amore inconvpofsibi-
lem ; ergo implicar eííe paratam O m -
nipoeentiam ad concurrendum ad amo-v 
rem , & velle efíicacicer Deum ad brítitai 
tem odij concurrere. Minor probacurj 
Deum velle concurrere ad amorem , íi 
per voluntacem non fteteric s eft vel
le , vt non ni(i per volumatem ftet 
oraifsio amoris: fed velle efficaciter con-i 
gurjL-Qrg ^¿ CAtitatem odij ? cft velle 
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non eííe amorem jS^ confequenter omifsio-
liem amoris per ipílim non ílare ^ & non 
folum per voianratem creatam ; ergo i m 
plicar veile concurrere ad amorem 3 íi per 
vokintatem non ílccerir, & velle efíicacker 
ad entkatem odij concurrere. 

8Í Scdomniaifta faifa iraagina-
tione nituntur: non enim a ve iam monui-
mus, purandum eíl; Deum parare Omni» 
poteritiám per hoc 3 quod illam fubijeiat 
voluntad créala: 5 ira vr creatura pofsit v t i 
Omniporentia quaíi illius Domina , illam 
determinandoA' difponedo quid ipfa fac
tura üv, Se íicut vnus homo3qui alteri pref-
tat faraulatum i l l i fubijeiendo proprias 
operaíiones, iam nihi l , niíi ex determinar 
tione DominijCiii fe voluntarié fubieciri 
operatiii-.fic Deus in horum fententia.Haec 
ta raen indigna funt3& longé abfunt á per-
feclione D e i , eiufque fupremo dominioi 
& immediata provideotia : per hoc enim5 
quod homini cótulcrk liberum arbitriunis 
non íibi fuarum diípoíitionum abftulic po
teftate m^vt exJProfpero vidimus. 

Süfficienter ergo intelligitur para
ta Omniporentia, íi Deus tanquám fupre-
mus Dominus in fila habens poteftate elec-
liones acatas, intellígaíiír potens pro fuó 
nutufliccre, quod voluntas creara ex fe i n 
difterens determinerur ad amorem pras 
odioj vel c contra. Etenim creatura eft po
tens ad amorem eliciendum cum fubordi-
natione ad Deum; 6c Deus eft potens con
currere fibi fubijciendq voluntatera crea-
tam,vt famulam íuorum donorum , vt i n -
frá dicemus: Et rario videtur mahifeftaj 
Deus enim concurrir vt pdmus Dominus 
adUis liben; homo autem vt fecündus j ac-
queadeó non íic vterque deber eílc paratus 
pro priori ad concu rfum , vr creatura pof-
Ut vti Omniporentia , quaíi Domina illius; 
alias ve primus Dominus concurrerec; fed 
c contra, ira vt Deus pofsit vri volunrare 
creara ad aclum,qucm ipfe difpofuerit. 

82 Ex quibus ad argumentum 
conceiía maiori in fenfu explicaro , negó 
minorem. Ad probationem , negó maio-
lem. qu^ nedum ex terminis non eft no
ta ; fed ex terminis repugnans eft , ñeque 
por eft habere verkatem , niíi eííe paratam 
Oranipotentiam íit illam fubijei voluntad 
crearas: quo nihii dilíonantius rationi.Nos 
vero, qui illam paratam inrelligimus per 
hoc, quod poísit íibi íiibijciendo volunta-
cem faceré , quod exiliar enritas odij tSc 
. ;::mktere eiusJraalitiam¿negare UOH pof-? 

fu mus eíTc paratará ad concurrendum ad 
enritatem odij , quam'vis velit efficackér 
exiftere amorem; íicut ipfa voluntas amans 
in aéht fecundo retinet poténtiam ad odio 
habendum : in quo fenfu eft parara ad i l -
iud; parker ipfe Deus. 

8 3 Ad íecundnm,ncganda eft niá-
ior abfolútc : nam vt Deus íit fuflícientec 
paratus ad concurrendum ad aliquod eXet-
citium decerminatum^non éft neceíte illud 
formalirer etiam ineíEcacitér velle á volú-i 
tate creará poni. Per quod non negamus4 
quod qdoticsDeus pra:cipiens achim amo-
lis predefinir entitatcm aélus odij , vulc 
inefficaciter a«Sium amoris; fed aííeriraus 
hoc inefíicax decretum non fufíicere ad 
exiílentiam amoris,neque ad illam eííe ne-
ceííarium. Hon fufíicit; quia vkra illud 
requirirur decretum efficax : non eft necef-
farium; quia femel concelío decreto effica-
ci amoris, decretum inefíicax eiuídem ne
ceílarium non eft j quamvis non íit cutí* 
illo incomp ofsibile. , 

84 Quo modo aurem cum negaJ 
Üone decreti eficacis necelíarij ad amore,' 
per voluntatem ftet amoris omifsio ; infra 
explicabimus. Modo breviter dicimus, 
quod ve per voluntatem ftet,fufficit volun
tatem libere omitiere : quod recle compo
l i i tur cum negatione decreti cfficacis ad 
amorem : imó decreti illius negado eft 
omnino neceííaria, vt omifsio amoris íit. 
Be vt libera fu volunrati; media enim illa 
in libere omktendo Deo fubordinatur : 8c 
íicut decretum efficax adus illius liberta-
tem non tollit , íed inferr ; parker negatio 
decreti non aufert omifsionis iibertatem» 
fed infert. 

85- Sed dices: licct hoc verum íícj 
ancle tamen non infertur per folam volun
tatem ftare omiísionera amoris peccanii-
nofam : quod neceííario videtur dicen 
dum; aliás non íolum in voluntatem , fed 
in Deum , per quem ftaret, refunderetuc 
peccatum: quod exemplo adduóto con-
viiicitur ; etenim quia prasdeíinitio adus 
illum,&: eius íiberratem infert, non folum 
per voluntatem ftat exiftentia aélus j fed 
per Deum prxdefinientem; imó per Dcun» 
potiori titulo; ergo parker fi negatio den 
creti infere omifsionem peccaminofamjpec 
Deum negationem ponentem, ftabit omií-» 
fio peccaminofa. 

De hoc etiam argumento redibiC 
íermo: ad quod modo dicendum,omusio'! 
^era ara®ris peccarainofam poííe conííde-

rar| 
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rarí in eíTe phiííGO,& in eíTe morali , ficúr s 
& aétus ma lús : íub prima coníideratione 
ín Deüm rcfiinditur3 ficiít, & encitas pee-
cáti comrtiirsiónis': fub fecunda autem mi -
himé ; fed folum in voluntatem crearam: 
Imalitia ergo omifsionis per folam volunta
tem creatam ílat; nam licét ex permiísione 
divina inferatur logicé jnon tamen phiíi-
té : ipfa autem caientia aótus in eífe phiíi-
co eft á DeOj&: á volúntate creata3á quibus 
caufatur eo modo^quo non elíe reí caufarí 
poteft. 

8 ó Sed adhüc inftabis: ve jper vo-
luntatem ftet omifsio a¿l:us,non füffitit 
poftc illum praedefirtire, íi aliás habeat de
cretum non concurrendi cum Volúntate ad 
illum;crgo vt per voluntatem ftet omifsio 
amorisanon fufficit Deum poffc illum praj-
•definirej fi hafeéat decretum non concur
rendi ád illümjfeü Sohcurrendi ad entita-
tém odij;§¿: confequenter vt parara ííicOra-
mpotentia ad aétum amoris, ita vt per vo
luntatem ftet illius omifsio s non fuftk-it 
Deum poíle illum praidefinite s fi habeat 
decretum non concurrendi ad i l lum. An
tecedens probatur ; in fenteritia non ad-
mittente puram omifsionem liberam j fi 
Deusdeccrnat non concurrere cum volú-
late ad aliquem aclum , retinerer potentíá 
ad illum pr^definiendum : ¿í tamen per 
Voluntatem non ftaret omifsio aóbus , qua: 
tune Contíngeret ; aliás ipíi eííet libera, 
quod non ádmitdt fententia3qiiam fdppo-
hiraus; ergo verum eft antecedens. 

87 Refpondctur antecedens eííe 
veritm in fententia , quam fupponit illius 
probatio : fi enim Deus decerneret ád nul-
lum aóíum concurrere , daretur carentia 
oranis a6}-us,quíe vrpoté pura, voluntati l i 
bera non eíTet ; atqueadó per ipfam non 
ftaret: non tamen eíTets eo quod non eficc 
parata Omnipotencia ad concurrendum in 
achí primojauc per hoCjquod voluntas ef-
fet impotens antecedenter ad a£him ; fed 
quia Deus ad nullum exercitium liberum 
lilam determinavit , fed folüm ad puram 
omifsionemaqus in hac fententia libera no 
eft : eft tamen neganda confequentia; quia 
íi Deus potens prasdefinire amorem, prte-
definiat aclum odij; cum hoc íit liberum 
voluntati, omifsio amoris ad odium con* , 
fequuta etiam ipfi eiret libera ; atqueadeo 

Lper ipfam ftaret. Et h^c de 
hoc dubio. 

% J 

Utrum úd exsftentum hSíus liben fifficfak 
decretum concomitan!, 

i | 3 ATER Vázquez i . p. difp; 
A 99* cap. j . v i que ad S.quem 

imitantur aliqui Recentio^ 
tes'i qÜDS referunt, & íequuntuf C o m -
plutenfes citati t rad. de.Pr^deftinatiohe, 
difp, i o . cap. i . vidit" infufficienriam de-
crcti indiSrentis; quaproprer aíTerit eífe 
necelFariura effícax decretum ad finrmla 
opera uoftra , vt in Deo falvetur perfedrá 
provideiitia : .quod optimé probavi: ex 
PP-. prxcipué ex Magno Gregorio üb 12. 
Moralium, cap.z. ita docenti: C uncí a (Deus 
¡frrtfciemante facuí'd deinvit , qu4ítey per 
fécula dífpofmt: quod víque ad témpora 
ipfius Vázquez fuiílc indnbitatum reftatur 
ípíc in fine capias f i Aderic tamen decre-x 
tüíii hoC non cífe antecedens j íed conco-
raitáns. Diícriminanrur aurem illius A u -
chores in illo explicando : Se infuper vd 
eo , quod P. Vázquez confeqnentius ad 
materiale peccati iilud requit i t , & etiaiiit 
extendit ad caufas naturales; ád quaruni 
operaciones non antecedens , fed conco-
mitans decretum requirit : alij autem A u -
thores frequentius afierunt íolum eííe re 1 
quiíitum ad aótum foium bonum, 3c libé^ 
runii 

fyrlmus modus explicandi decretum concomU 
tans refer tur^ reijeitur. 

JRIMUS Moduscxpíícandl 
decretum concomitans eíl 

Patns Vázquez vbi proximé , qui aíTeric 

dew 
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decrecum Iioc eífe ííiiiul cnm noftra opc-
rajcione, ficut & concurílis D e i , non illam 
prcecedens ordiné caufalicatis: quod habe
te non poííec, nifi pr^cederet Scienria Me
dia, qua Deus íic pnevidit : Si Petras ¿ti 
taü occaftons exciíáretur , neqm deejfts 
maiís concuífus , confenthet, Er llmiliter 
refpeélu non c'onfentientis í ic : Si rali vo-
catione, exckaietiir , ipfe mihi deei íe t , &c 
ideo ego non deberemilli cooperad: Deus 
ergo íic prazvidens decernu in primo íigr 
no tafí vocatione Pctrum prxvenire , qua 
pfíevidic confeníiirum : in íecurdo vero 
decernit cooperari cum decerminacione 
volunratis , quam prsvidet fub condirione 
fucuram : ex quo inferr, decrerum non.an-
tecedere , íed concomitan determinacio-
nem liberam. Quod íi Scientia Media non 
prescederef, vel decrctum prxcederet nof-
tram determjnanonem,& confe^uenter i l 
lius auferret libertatem 5 vel coníequeretur 
ad determinationem créatur^ ; ex quo 
etiam fequererur Dei concurfurn eífe pof-
leriorem concurfu creacuras* 

3 Sed in hoc modo dicendi píurá 
ínvoluuntur difíicilia : & in primis obiec-
cum Scientiíc Medi^ afsignatura eft omni-
nó ñeceífarium , non contingens; nam ex 
parte conditionis ponimr aliquid conne-
xum cum confenfu , imo cum illo identiíi-
catum : conditio enim eft , quod p®natui: 
vocai-io,& non deíic coneurfus Dei:íed non 
deeííe concuríum , ídem eft , ac eííe con
curfurn j ergo coneurfus Dei ex parte con
ditionis ponitur ; & confequenter aliquid 
coniiexum5& idqitificatura cum confenfu j 
atqueadeo fit obiedum ñeceífarium. 

Nec dici poíeft,(vt aíiqui benigné 
l.nterpretantur ) per coticurfura divinum 
intellexiííe illius oblationem faclam per 
decretum indifFerens \ quia reípeclu non 
confentientis non apponitur ex parte con
ditionis coneurfus Dei; qriod fieri deberet, 
ü per concuríum intelligeret decretum in-
diíferens. 

4 Sed quidquid de hoc íir:etiam 
falfum eft decretum hoc neceírario fuppo-
nere Scientiam Mediam : nam eo ipfo, 
quod íit neceííarium ad exiftentiam actus 
i ibe r i , debet inerredi obiectum Scientiae 
Medio:: fcd obiectum Scientia: Media; ab 
illa non depender, fed ad illam fupponitur; 
ergo decretum hoc Scientiam Mediam no 
ínpponit,fed ad illam fupponitur. Maior 
proba tur primo ; nam non poteft eífe , aut 
yideri confenfus fub conditione futurus 

abfque i l lo , fine quo futunis non eíTét ? fe^ 
eoip ío3quod decretum fit neceí]arium,vc 
.adus liber íit, non eííet futurus íinc iílo-
ergo noa poteft inteiligi fub conditione fu
turus abíque illo , & quin videatur íimul 
decretum. Secundo ;nam in fententia hu-¿ 
ius Authoris decretum non eft aliud,quam, 
eífentia Dei ,& concuríus ad extra cum i p 
fo adu idenriíicatus j ergo íicut implicar* 
quod videatur adus fub conditione futu
rus, quin videatur concuríus Dei cum illq¡ 
identificatus, implicat videri non vifo deH 
cretoi quod ad eífentiam Dei nihi i addit 
prster coiicurfum.. ,, 

5 Ex quo tertio reijeitur: quia 
in ftatu conditio nato pro. priori ad Scien^ 
tiam Mediam ad illum confeqUuram eiiec 
futurus condítionaté coníeníus , coneurfus 
Dei , & decretum concomitans ; ergo noi> 
pr^viderctur liber. Confequentia probaT, 
tur; nam in ftatu abíoluto ppíico decreta 
liber non eftec, niíi Scientia Media prece
de ret decretum,& adum ; ergo fi in ftatn 
conditionaco non praecedit, íed confequi-: 
tur vtrumque , non praEvidccur liber ; at
queadeo purificara conditione liber noqí 
eí íet . 

6 Quarto; íi Scientia Media pr^4 
cederet neceflari o decretum,& abíolutanS 
exiftentiam adus , non poííet videri íüí> 
conditione fururus adus, quin ex parte co-r 
ditionis príEvideretur Scientia Media : íec| 
hoc admitti non poteft; ergo Scienria Me
dia non precedk neceífario decretum , Sá. 
exiftentiam abíolutam adus. Maior pro-í 
batur; nam ve videatur fub conditione fu-., 
turus, debent etiam ex parte conditionis 
prcxfupponi,& videri omnia, quse eííentiaT 
liter prasfupponuntur ad exiftentiam ac-í 
tus; ergo íi Scientia Asedia praefupponiturji 
debet íimiliter ex parte conditionis pr^vi-,1 
deri. Minor autem probatur : nam Scien-; 
tia Media confequicur ad confenfum fuhí 
conditione futurum; ergo non poceft pras-í 
fupponi ex parte conditionis inrer pra?re-i 
quiíita ad illura. Secundo ; nam ante con-i 
fenfum conditionate futurum pra^viderei 
tur ex parte conditionis aliquid cum i l l a 
connexum ; nempé cqmplexum ex voca-» 
tione5& Scientia Media ; ergo non poífeC 
pr se videri liber in illo ftatu.-

7 Aliqu!,quos refere P.Oviedo vb i 
fuprá, §. 2 . afferunt, Scienriam Kícdiam^ 
quíe ad hoc decrerum fupponitur , habere 
huiufmodi obiedum : Si hac voluntas hn* 
href h 0 s VseaHonsm* & nm 4e¡>mderct 
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'•'ntek ¿perand* , 3 f p ^ tfetmtHt. Ex quo 
dedneere conanmr in ftatu illo conditiona-
to, ¿üiiís pr^vifio anrecedie decretum ab-

• f o f e exiílcris, nón pi^víded iplam decre
tum, ñeque c's parre condicionis Scíentiam 
Mediaai príerequiíjeam ad decrerum: qua-
proprer in illo pr^videretur aéias liber 3 & 
ex ilIaTuppofuione decretum iu Éatü abfo-
Inuo habec eííejnon ahtecedens, íed conco-
mitans. 

8 Sed hof ad raentem Vázquez 
ÍDon efí: ; ñeque fefficiens : priranm eonf-
tac \ namjVc vidimuSjipíe in obiecio attac-

"lo per Scienñatn Mediara ex parte condi-
'tibnis apporuit conciuTum Dei s vel faitera 
"-lliius oblationem : his aurem imporsibileni 
•íüpponunt cóncuríum. Secundum eciam 
conftat : nam vel videretur futurus condi-
tionaté confenfas 3 qui defacto poísibiiis 
•eftjvcl alter chimíericus : íi primum', vide-
~retur á Dco dependens : eft enim de cílen-
rra ilíins hiee dependenna : íi alceü chimae-
ri'cns; illius condirionara füturuio)& Seie-
tia Media iilius 5 dato quod pof&ibilis ík , 
Tjihil poieft condúcete ad Íibertateii> con-
feníliSj qui defaclo datur : quid enim con-
iducir Deiíra videre condinonate libere 
i l i m m m coníenfura querndam ehimícri-
cum, vt alter poísibiiis, & qui de faéto da-
luráiiber fit, ? Máx ime , qnia ille ch ím^r i -
Cus ptíevideretur independens á condicio
ne cum illo connesajiiimirúm decreto pre
definid vo^hic aticem, qui defacto datur3ab 
illo eííentialitcr dependet. 

9 Ex quo quinto reijeitur modus 
file dicendi : ex eo enim, quod aótus prae-
videatur fub cohdítione liber fururus non 
infertur fore libéfiim in Itatu abfoluto ; Ci 
Sn hoc ftam variceur conditio , fub qua v i -
debatur liber r qua ratione etiamíi p róv i -
deatur liber Xuh conditione futurus/i Deus 
5n ftatu abfolutq praedeterminarft volunta-
^'ém ad ílliím non íetvaret libertatetn i n 
Slloiaira lenténtia , ;ergo fimlliter quams?is 
prxvideátür-iiber íitturus fub conditione, 
non fequitiir- in ftatu abfoluto, in quo p r « -
définitur^eíle liberara. 

i b Sexto reijeitur , fupponendó 
Scientiam Mediara non eííe Deo liberara, 
Sieque in eius eíle potéftatc , quod íit | vel 
iiian fiti quod-l íbenter cura Communiotí 
ifuorum fententia admittir Uazquez : quo 
íiippoíito fequitur decretum concomirans 
non etle Deo liberum : confequens admit-
t í non poteft; ergo. Sequela ptobatür; rtatu 
pbfita vocatioae, Scieatia Media een-

íeníus ¡ion potefl Deus fufpend'e?c deer-.*.. 
tura concomitans ; alias iilis poíitis non ef-
fet coi^f^fus, & confequenrer e f e faifa 
Scientia Media.; ergo decretum non eííec 
Deo liberum. 

Dices non eííe liberum proxi-
mé/N: formaliter ; eífe tamen liberum re
moré, quatenus in poteírate Dei eft pone-
re vocationcm, qua pra^vidit volunratera 
coníenfuram : ferael tamen podra nullam 
in Deo remanerelibsrtatera..Conrra tamea 
eft primo : nara ñeque proximé, nequé re
moré eííet ex determinatione voluntatis; 
divina;; ergo non eííet Deo liberum etiam 
remóte. Antecedcns probarur : ex volua-
tate ponendi vocationem non determina-
tur Deus ad habendum hoc decrerum ; er^ 
go non exillit ex: ^determinatione libera 
Deo nec proximé nec remoré. Airecedcns 
probarur : volirio ponen i i vocarioncra i n -
diííeiens ell, ficur (& ipía vocario, oorenf* 
que coniungi cum carenria decren : erp-t> 
ex voluiuate illa non decerminarur Deus 
ad-habendum rale decretara. Et vireriiis 
exólicarnr;vt hoc decretum íit liberú Deo, 
non íiitíicit poíie iilud non habere noivpo-» 
nendo vocationem , íed requiritnr exiftefá 
ex propria determinatione : at nulla eft de-
tét:i"áinatio libera inDcOjVi cuius detur hocf 
decretara; ergo ipíi liberara non eft-, 

í i Dicere aurem cum Vázquez^ 
áecretura conferendi vocatiojTem , q iani 
Deus prievidit congruarm , eífe virrualent 
priedeíinitionera confeníus ; atqueadeo ex 
illo deterroinari Deum ad habendura de
cretum concomitans : fctíiciens non eft, 
niíi talts volitio, vel decrerum conneclJ m 
cura confeníu : quod íi hoc velit Vázquez^ 
fafemur decretum concomitans exiftere es 
determinatione libera Dej5& ipíi eííe libe
rum, Caltim remóte : tenetur tamen fareri 
cónfeníum liberum ílipponere eírentiaiiter 
decretum cum illo connexum , antecedens 
|3TÍ6ritate caufalítatís nempé decreta ns 
ponéndi vocationem congruara ; cum quo; 
eoraponére libertatem non haber mino*-
rem difficulratem5qiiani illam componcré 
ciirn decreto antecedenti pra:defíinitivó 
confenfas. 

15 Deindé j i i hoc decretum n o á 
fít Deo liberum foi-malitcr;,^; proximé5 íe -, 
íjuitur ex illius poíitione nihil addi perfec-
tionis Divina; ProVídentias, ñeque aliter 
ex difpoíitione libera Dei res continger® 
illo poíito, atque ablato. Confequens non 

[uéz ¿ ^ui vj falvec peífeétio -
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rern Divina: Proviclemire , illud cdn-rnir; 
fcrgo debet adoaitcere eílc liberuir. proxi-
incj & formalireri Probarur fequela : nam 
ex difpoíirione liberaDei nihil ponirur non 
SndiíFerens ?.d conreiiílim.)&: ÍUÍLIS omifsio-
liem; foliim enim decernit Deas libere vo-
cationem omninó iüdiíFerentera ; ergo 
confeníus ; v. g. pras dilíenfu , aeque eííct 
ex dKpoíirione ilbera D e i , poíiro , arque 
ablaro decreto. 

14 donfetí íat i í t ; Omnipotendam 
neceísitaii ad ccncui'rendum ad amorern 
ex decreto ponendi vocationem compof-
íibiii cura carentia concuríus 3 fine medio 
decreto cum concurfu connexo , quanivis 
priinnm fiioponat Scientiara Mediam , in -
conveniens, & imperfecto elt 3 ob quarn 
vitandam ponit Uazquez decretum conco-
mitans ; ergo áfoniori imperfeciio critex 
íllo necefsitari ad decerneiidum efficacitct 
confenfam. Confequentia prebatur : eo 
enim primum inconveniens eft ; quia pr i -
mum decretum dandi voeationem poteft 
componi cum carentia confeníus:fed etiam 
poteft componi cum carentia decreti con-
comitantis ; & alias maius apparec incon
veniens , voluntatem divinam necefsitari, 
3c non ex propria decermínatione , quam 
Omnipotentiam; illa enim eft primum l i -
berum-, & primum determinans; ergo á 
fortiori inconveniens, & imperfectio eriE 
ex decreto dandi voeationem illam necef-̂  
íitari voluntatem divinam ad decernen-
dum eíficacitér concnrfum ad amorem. | 

i _f T á n d e m reijeitur : nam ex eos 
quod decretum fupponat Scientiam Me
diam, non infertur non precederé deter-
minationern voluntatis créate vt abíoluté 
exiftentem ; ergo fal(o nititur fundamento 
ad aíTerendura eífe concomirans, Antece-
dens probatur; ex ülofüium fequitür fup-
ponere determinationem voluntatis in íla-
tu conditionato : fed ftat íic cam fuppone-
rej & antecederé in ílatu abfoluto ergo 
Xión infertur non príEcedere illam vt abío
luté exiftentem. Miao.r probatur;tum,quia 
Scieutia Media, eara in ftatu conditionato 
íupponirJ& illam prascedit in ftatu abfolu
to , vt alTerit ipfe Vázquez: tüm etiamj 
nam decretum, licct ülarti fupponat in fta
tu, conditionato; non illam fitpponit in fta-
,tu abfoluto , fed concomitatur 5 ergo ftat; 
quod fupponat determinationem voluntar 
t is in ftatu conditionato; illamque pnecc* 
é&tk in ftatu abfoluto. 

¿6 Ec cjuidem h i ftatu ahfyhm 

non precederé, co deberer efTe , qma non 
eft cania determinationis voluntatis: idera 
autem continget, etiamíi Scieutia Media 
non prarcederet: cura quo componitiiFj 
quod expofuione ida etiam inferatur con-
fequi determinationem voluntatis in ftatu 
abíüluto : quod probatur ; quia Scientia 
Media confequitur determinationem vo
luntaos inílaiu conditionato, illam etiam 
coníequitur in ftatu abfoluto;eftque in po-
teftate voluntatis conftitutum , quod fir, 
Vei no n íit j ergo fi decretum confequitur 
í b r u m conditionatum , etiam confequitur 
abíolutum j eritque in poteftate volunta
tis ipt'um poneré, vel auferre. Undé expo--
íitione Vázquez vtiumque inconveniens^ 
quod vitare intendit, fequítur; nempe de
cretum prsecedere determinationem YCH 
iuntatiss¿\: ad illam confequi. 

Non poíTumus pra:termittere¿ 
quod ex decreto concomitanti circa con-
curfum in caufis naturalibus; fequitür po-, 
íitis in adu primo non poíle Deum omic-
tere decretum concomitans , ñeque impe
diré illarum operationem 5 cum ipfe finí; 
ex natura fuá determinatas ad operandum j 
íicut ñeque illud poteft omitiere refpeóhí 
caufg überx , quam pr^vidit confenfuram^ 

l ^ í ^ P ^ 5 I S 

citurfecmidm modus explicando dscrfá 
tum concomistns, 

17 T J ECENTIGRES S^pé 
citati aliter explicane 
decretum hoc: aíferunE 

ergo cum Uazquez non praecedere caufa-
Ütate adum voluntatis crearae , fed illurat, 
comitarii fícuc concurfus íiamlcaneus co-; 
coraitatur coneurfum crcarurasraddunc ta i 
inen decretum hoc eííe , <3¿: videri condi^ 
íionate futurum íub eadem condinone,fubi 
qua futurus eft5& videtur aólus voluntatis 
creatíe : purifícata vero conditione , fículí 
voluntas poteft non concurrere, & coníé-i 
quenter faceré , quod Deus fub illa con'* 
¿itioue HQú -yiderit ipfara condicionar^ 
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conren^iram;paríter}& Dais poteft non 
tiecemere aétum, &C coaíequenrer íacere, 
quod non éííct condicionacé faturam de-
crétasi fab illa condicione , & confeqUca-
rer ñeque aftas : & tándem doeenc volun-
tatem potentem Gé ád a6i:urri determinare 
pofle íimilitéí faceré, qaod Deas adam 
decernar; 8¿ íimiliéét Deutn poientem pu-
iificata condidone a6hiai decémere in fuá 
habere potcftate determinationem voíiin-
taíis , & faceré quod ad aétum fe deter-
mineu. 

Éx 'cjiió infemnt decremm hoc 
non fupponere eííentialkcr Sciendam Mc-
diam, ficiit ñeque illatn fupponic cotícüiv 
íus voluntatis : fecundo inferunc,Deuni i n -
dependenter á Scientia Media in fuá ha-
bere poreílatc quemliber hominem. in qua-
cumque occaíione , quocumquc auxilio 
fufficiend ad fe convértere : nam quamvis 
ad hoc íit neceíraria Scientia Media; eíl 
lamen in raanu Dci illam habere , vel illa 
carcre medio decretó concoraitanti iib'r 
libefo ; ad'modum^quo creamt'a in acia 
primo conftituta iliam habec in fuá potef-
tate35c dominio-, 

18 Sed quamvis hi Authores 
fnagis, ad veñtatcm accedanc vdccrecutn 
ííc explicatum ftibílftere non-póreft. Ec in 
primis iuxta IVnrjic riiodum dicendi Scie'n-

"da Media ad tie^otium noftrx praedeftina-
tionis, & ad'coucordiam gratix cum l i 
bertare crcí ta nullatenns cft neGéHaria: 
tinoá Vvch'v&ürn í i t^c non • multnai abfic 
sb horum A'ttthónun mentCjin^i-no nobis 
diipliccrc non poííunt p c i tánica vt inut i -
Icm repatarciaborem , quo ipíi enrn (ais 
Scientianl';Mediam adftruere; •eonamar. 
•Qa5d auretm-' ex bac doctrina fcquaturj 
'conftac: qtlía^ciKpóréfl: á quolibet ho-
míne indepfendéntet á Scientia Media i i -
berum cxtóráuere confenfum ; feit enim 
independenter ab í i a in fuá habere potcf
tate media efficaci a ad lurius finís confe-
'quurionem-; poréftque conferre^nxilia íuf-
;ficientia)&: Tuperaddere pro-fuá libértate 
'decretum hoc : quibus ómnibus pofitis in -
•rallibilirer erit confeafus; ue'qae aliqnid 
horum imp'ediri ;poieft á volúntate creaca. 

19 Secando reijeitur. : - nam de-
cretum'hóc cft'omnino antecedeas, íícut 
decrerum Thomifticum ; quod ipfi. fateri 
r ccü ' . i a t , ^ ííc pi'óbaturjeft appíicatioOm-
nipotent'ix. 'ad concurrendnm íéam. caufa 
Iib2ra, & vt Omnipotentia éffecti ve con -
cai;rat,&' eauféc canfenfum crcaturaj; ergo 

pr^ccdit-concucfiím Ds'iySc creamríc cum 
illo idenii6catum, AiitecedenS ab ipjis.nc-
gari non.porei.l : íicuc enim apphcamí: 
Omnipotencia ad producendura Angclum 
per decretum, quo vuk illum prodneere;; 
pariter applicati:r ad concui-rendam cum 
creatura, & ad prodiiGcnduav cbníenfum 
per déctetum, quo yult cum illa concurre-
Te,5<: pixjducere^coyíenínin. Gonícquentia 
autemeft ñora; qnia enipa decrecum pro-
-ducendi .Angelum eíl applicado Oainipo-
tentia; ad illius produél íonem, priccedic 
naturajcSr cauíalitat-e Angelums& concurr 
íum exteriorem , leu iníluxam , quo illum 
producir ; ergo ñ decretum concurrendi 
cum creatura eft^pplicatio ad concurren-
dum^debet príEcedereeoncurfum natura, 
•& cauÉilitate. í,:aN . • 

Confirmaturvquia p^deí;ermiiia-
t io phiííca deLeraiiaat5& applicat vokuita-
tem ad concurreadnm, dHliaguiciirqne ab 
eius cóncuriu , illum pra:cedir natitia , Se 
Cauíalitate ; ergo m décrctara dereraainac 
Omm'poteniiam ad concarrendum , deber 
p recederé illius concprárfn. 

10 Ncc íufncit. dicere decretum 
•con'fticui inadajqiiate per extriní-ecum con-
notatum, niminim per , ipfum exterioreai 
concmtum. Non , inquam., fufhcit Kqub 
oppofuam vcrum.ei%& defendicuc ,á Re-
ccatíotibus, coutraiqu^s difputaraus: ttíra 
etiam ; nana hac fení.en|iá sidmiíía'iCúrrit 
arguihentutn iactura : ra •illa enim1 debef 
verificad Deum, pcr .O,mnipotcnciamj::éjónr 
ciirre!re, .qiiia libere.,vulr, ly. quiú 'frkjéiatí 
cauíalicaücm dccretiriii.concurfum,^ maaM 
mim a'eamira exi!"tití¿jui'a;Déus libefe/y.ulc 
íllam producer^yOdwa.iiqae libere velle eíl 
caula: illius exiftentiiC : qilidquid ergO'fit 
de conílitutione decrérisdebent omh es • fa-
teri, Deum libere ifeltó; eílé cauíam i % ye 
exiftat adus creaciir¿e j Ueéí hoc difficiliüs 
i n illa fententiá falvetur;: .quod , xúhM. 
aliad ad anteccdentkm 1 decred requiri-

<taKI Sbíí e ¿Miíiíúik n . •; v.-r.:;--;r;;/-;j.A 
11 ijaExplicatün;primo:: Dcas^ per 

íiiura decremm liberum-'eíí' canfa oreat.a-
l-^y iitftuxus:-eist3rxopis;,'quo illam pro?-
dücif j hic enim; eriiim obrinec rationem 
orGatura: ; ergoc de-érpeam Dei praecedic 
fikíüra > & caufalkáée'-fion ' folan* ;creatiiL 
tamyfed cúim icmmúükin' Ipfam::! & 't-a> 
mea i i l hac íentennaateftitiík-tír' per ip-
fonii Irradgqaaté ; ergo^etiam-íi -d^círécum 
^íieqrcendi .cum 8 f & a r a per ipfa ^ "con-
VtiiCafk inad^quaté cotaftÍwaciir3dcbet dj-

4 
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'ci ckxi'ctum Lintccedere natura, 8c cania' 
lirate concuríum. 

Explicamr fecundo : decretnm 
produccndi Angclum non folum eft aute-
cedcns rcrpcólu Angcli 3 ícd ciiam reípec-
tu infiuxus exrerioiís , quo producituri vcl 
qiTfá infliixus non diftinguitur ab Angelo, 
vr piares ex Adveríarijs volunt; vel quia 
eriamíi diftingiiarnr , eíl creatura : & tar 
men decretnm producendi Angclum , & 
iníluxum in ipíum conílítuirur, vcl per ip-
fum Angeliimjvel per infliixum>ergo idem 
quod prius. Ex quo evidenter, ni faiior, 
infertur , decretum hoc eile antecédeos 
rerpedu concurfus Omnipotentiíe , & vo-
iuntatis crearaE , íi decretum producendi 
Angelum illum príEcedit, vt tenentur a(Te-
rere. Fateor tamen iuxta huiuímodi coní-
titutionem decreti difficilius íalvari decre
tum producendi Angelum efle antecedens 
refpcélu productionis ipíius , aliafque pa-
t i iur diffieulrates huiufmodi conftitutio: 
de quibus late egimus tradatu praece-

, dent i . 
z i Vhimo confirmatur: decretum 

concurrendi cum caufa nccqíiaria ; verbi 
gratia cum igne, coníliriaitnr inadasquaté 
in hac fententia per concuríum Dei iden-
tificatum cum combuftionc ignjs5& tamen 
debet elíe antecedens , ergo etiam decre
tum concurrendi cum caufa libera. Minor 
probatur: nam íi eííet concomitans, ignis 
per fuum concurfum dcteiminaret Deum 
ad decernendum combuftionem; hac enim 
íatione caufa libera per proprium aólum 
Deum determinar ad illum decernendara 
iuxta hos Authores: hoc autem falfum cft, 
alias Deus non folum in concurrendo , fed 
in decernendo fubordinaretur non í'olum 
caufae liberas, fed etiam caufe neceífariíE: 
quod nullus admittir. Imo fequeretur non 
eííe ih manu Dei fufpendere concurfum 
femel ixiftente igne ad paífura applicato: 
nam fi caufa libera non políet ex propria 
dererminatione non recurrerc , nec Deus 
podet- non decernereillius concurfum : fed 
jgnis non poteft ex propria determinatione 
non concurrere j crgo nec Deus poílcc 
combuftionem non decernere. 

' 25 Tertlo reijcitur: quia decretum 
iioc etiam erit neceíTarium ad materiale 
-peccati: quod licét inconveniens non fit; 
ab ipíís tamen vt tale 1 reputatur. Quartoj 
nam hoc decreto non falvatur dominium 
proximum Dei- in aélus noftros fuperius 
ad doininium crearas voluntatis: at non 

folum debet falvari dominium proximum, 
fed fuperius, cui dominium creaturae fub. 
ordinetur ; ergo. Maior probatur ••, nam f i -
cut Deus plcnum habet dominium ad de-
terminandum voluntatcm creatam , ve ve-
lir; parirer voluntas creara illud habet ad 
determinandum Deura 3 vt velit cum ipía, 
concurrere; ergo aequale dominium pro
ximum in Deo i 5c in creatura reperimr, 
nec vnum alteri íiibordinatur. Quinar, 
quia rec|uirur diferetionem confeníieüds á 
non confentiente , fuppofira aequalitate in 
actu primo £Bc|ualitcr reduci ad volunta
tcm creatamjac ad Divinam ; contra illud 
Pauli !. ad Corinth. / } . . Quh te difeemifi 
curo illa fuppofita confeníus ira procedat 
ex determinationc propria , atque ex de-
terminationc Dei i & verum eodem modo 
fit Deum per decretum concomitans do
nare confenfum, quia .voluntas illum de-
terminavit ad íic decernendum , íicut é 
contra. 

14 Infupec fequitur., eádem 
proprietate , qua verum eft , quod Deus 
íuppoííta pofsibilitate nobis donat confen
fum, eíle vetum nos ipíi dónate illum de
cernere , & nobifeum concurrere : ideo 
enim primum eft verum , quia Deus nos 
ad confenfum fuo decreto pro fuá liberta-
te determinar: fed nos ipfum determina-
mus pro noftra libértate ad concurren-
dum,& decernendum j ergo eádem pro
prietate vtrumque erit verum. Sequirur 
etiam, quod fícut Deus fuo decreto facir, 
vt faciamus ; ita noftra determinatione 
facimus, vi; ipfe concurrat, & decernat: 
quod abíuríiura videtur, & exprasfsé Ad-
verfari Auguftino, qui lib. de Príedeftinar 
tione SS.cap. 10.de Fide Gentium Abraha; 
á Deo pfomiífa; fie habet: (Prtfde/ímatmis 
<¡uippé (hoceil decreto ) íDeus ea pr^efehiti 
quee fuerattpfefatíurus. Undt diftum ejli 
Fecit qua futura funt. Et paulo infrá : fro-
mijit enim, qm.d ipfe faíturus fíisraP , non 
quod hommesy quia etfifaciunt homines ho-
na, quíe fetdnent ad colendtimDeumJpfe fa-
•crts i>t illi faciant s qu¿ pfíSccpít, non iUi 
faciunt, Vt ipfe faciat y quod premifit: alio-
jquinVt (Dei pr'omijfa compleantar , non m 
ü)eí,fvdin hominum ejl pot£ftate\ & quod á 
Domino prQmiíTnm eft ab ipfis reddituc 
Abrahas^ ; . ; 

j Tándem íequh 111%quod fuppoíita 
potcntia ad amorem non indigemus orar 
tioue , vt nobis Deus donct confenfuni; 
quod efle falfum , & contra. AuguftinuiB 
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ípíi fateñtnr , & infra conftabir. Scquela 
probatui-; quia fuppoíita poteftate in aetu 
primo eft plenc in noftra poteftate conlen-

^ fus, & Deum determinare ad concurren-
dum nobifcum, nihilque Dens vltra pvsf-
tate poteft,niíi á nobis determinatus; ergo 
fuppofita poteftate non indigemus oratio-
ne,íed íolum dererminatione noftra. 

2, j - Ncc latis fit per hoc,quod etiani 
üt in poteftate Del coníenfus,& ex eius de
rerminatione ponendus íit. Primo ; quia 
hoc non obeft, quominus plenc fít in nof
tra poteftate coníemire,& Deum determi
nare ad conctirtendum eodem modo , 8c 
ita perfeélc, ac íi non eífet neceílaria dc-
terminatio libera D e i ; ergo non obeft, 

^ quominus oratione non indigeamus; quod 
inconveniens infra á nobis ponderandum. 
Vitare intendunt decreto concomitanti.Se-

- cundo j quia poíita volúntate m actu'pri
mo , vt ponarur confenfus, Deus nullo i n -
diget , quod in eius poteftate non h t , ai-
íiilquc eíl neceílarium non poucndum ex 
eius cieterminatione , non indiget orado-

-?ne, quamvis requiíita íit determinado vo-
lunratis creatae ad conícnfum ; ergo pari-
ter. Et quidem faltim, quod pofita volún
tate in aélu primo non magis fit neceíla
ria orado creatur^ ad Peum , quam Dci 
ad creaturam : cumque ĥ ec hcceíílrj^ 
non íit propter pcrfeétionem dominij 
Dei ; nec eric neceiraria oratio creaturam 
ad Deum propter eaudem dominij pcr-
feélionem , & plenitudincm. Omitto in 
terminis implicare mutuam determina
tionem liberam in ordine ad idem , f t y 
dominium adaequatum , & aequale iu 
duobus refpcébu eiufdem aóhis. Omitto 
edam in formali dominio voluntatis crea-

raí nuilam dari fubordinationem 
i reípeclu Dei . Et haec de 

iftodubio. 

« © ^ ^ « t ^ S a © 
f # S l j i ^ S É í ^ . i ü 

Dtrum ád exi/lentiam aStus Uheri refurfa 
$ur efficax <S)ei príedefiidtio'i 

StAtuitur concUftofir pmA ratw pro Uh 
éxplkaiur, 

i Q 1 T Conclufio : Efficax De! 
^ pr;T?¿Ícfíidtio neceOaria efe 

ad exiftentiam k6las liberi: 
• eft communis Thomitlarum , & fcequenS 
apud Scotiftas contra Anthores Scientis 
MeduE , qui veinegant pofsibilem ptede-

•finidonem, vel iliam vt necellariam reij-
ciunt contra paucos Rccenriores, qui cort-
v i f t i Scriprure , &; PP, authoritite , nec^ 
non radonum pondere , & ex alia parte 
videntes iníuftidcndara decreti concomí-
tantis á nobis impugnati , pnedefiaitiones 
vt necelíaiias admiteunt , & forré né v i -
dcantur íuoram dclerere fenrentiam^Scie-: 
tiam Mediam fupponere affirmant. 

•2.. Qitamvis concluho noftra coní-' 
•ter ex dubijs praecedentibus, vlterius pro
batur hac ratione : aefeus liber nequit exif-
tere abíqvíe concurfu Dei íuxta illud Paul| 
ad Philippefes i , QUÍ operAtuv m nobin>eU 
U><F perfícere : fed hic dari non poteft abf-
que efficaci Dei priEdefiaidone ; ergo ñe 
que a£fcus liber.Gonfcquentia eft legirima. 
Maior certa ; & minor píuribus eft pro-
b^nda in fequentibus.Modo probatur ¿jc;(l 
concurfus divinus exifterec abfque efficaci 
pr^edefinitione, exifteret folum ex derermi-
mtione voluntatis creatx Omnípotent^am, 
determinantis, quin ex parte Dei orcece-' 
deret nifi decretum indifterens ; quod Ad-
verfari} non neganr: Eífe autem omniJ 
n ó iropofsibile , vltra didra probatur dci 
fequeretur Deum non habere in fna po-* 
teftate exiftentiam aftiis liberi indepen-
denter á Scieutia Media : confequen^ 
& a b f o r i " ^ > erg0 ex quo fequiru^ 
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Coísieciuenria cíl bonn : Maior AdvclTa-
ríorofn doítrina , & probatur íic ; narrí 
íi cxifteret aclus iiber íolum^cx detefmina-

- tiene voluntatis creatíe 3 non poílet Deus 
liominem ad aólüm fecundum liberum re-
dücere , niíi priuS per Scientiam Mediatri 
prxvideret quo auxilio eliciendus eflet ab 
horainé adusliber 3 iliiufque determinan-
dá Voluntas ; nec Deus ppflctliac ícientia 
non pr^eunté adura liberum prxdcfiniici 
ev.go non haberer in fuá poteftate exi íbn-
tiam aclus liberi independenter a. Scientia 
Media. 

5' * AbfurditaS aütem confequentis 
probatur primo ; quia exindé fequitur 
Deum non habere in füa poteftate abíolu-

\tc acíum liberum creatur^ , ñeque ab ho-
mine poíle iiberum confenfum extorque-
re vi lux Omnipotentiíe : quod íic often-
ditur ; nam Deus vi (ux Omnipotenti^' 
non habet , ñeque habere poílet omniá 
requifita ad liberum confenfum 5 ergo vi 
íílius non pofiet liominem convertere. 
Confcquentia conftat ; poíle cnira ad ali-
.qiiem efFedum vel dicit omnia requilíta 
adi l íum jVeí potentiara ad illa aequiren-
<áa : qtíod in piincipijs Adverfariorum ne-
gari non poteftiueque de poíTe primojqua-
íe eft divinum poíle, á nobis negatur ; er
go íí ex vi iba: Omnipotenti^; non habet 
omnia reqúifita, nec illa acqui.rere poteft^ 
non poteft ex vi iliius liominem converte-
re, aut ab illo liberum extorquere confen
fum. Antecedens autem probatur i vnnnt 
ex requiíitis ad liberum confenfum eft eíTe' 
conditionaté futuriim,& á Deo per Scien
tiam Mediara vr tale cognofei: fed Deus 
v i lúx Omnipotcnrias hoc non habet j ergo 
i n íua poteftate non habet omnia reqúifita 
ad coníeníum. Minor ab ipíis concedjtiuj 
noii enim fubditur Divinse Omnipotentiíe 
Scientiam Mediana exiftere , aut confen
fum elle conditionaté futarum. 

4 Conímnatur : quidquid Deus 
poteft faceré vi fuae Omnipotentiíe cognof-
cit per Scientiam Simplicis intelligenti^, 
qua ÍLiam Omnipoteníiam coreprehendit; 
fed pcf Scientiam Simplicis intclligentiaf 
non cegnofeit fe poíle convertere homi-
nenv, ergo non poteft illum convertere vi 
fuae Omnipotentiíe. Minor probatur.Deus 
per Scientiam Simplicis intelligentiae non 
cognofeit exiftere Scientiam Mediara con-
fenfus; hxc. quippé contingenter exiftit: 
hec feir illam acquirere poííe profuol ibi -
t d j,quippe hoc falfum eft : at ve pe^ 

feiéntiam íimplicls InteiligcntlaE Detíf 
cognofeeret fe Petrnm poííe converte
re j needrariuni ellet, Vcl per illam cog-
nofeere exiftere Scientiam Mediara , vei 
Deum illam pro, fuo libito acqukere 
poííe ; cum íilíws exiftentia neceftaria íic 
ad confenfum ; ergo Peus per feientiana 
íimpíicis intelligenti^ non cognofeit fe 

• poííe Petrum eonvertete. 
j Secundo abíurdit-as fequel^e 

probatur j ex .doCtdna enjm illa feqiii-
•tur poíle dari faltim metaphifíce homi-
tiem ,.quem Deus n'ullomodó poílet cem-

:veitcre. Sec]iiela probatur •, poteft DCÍÍ 
• deíicere Scisntia Media^.qüáíiilura prf-
videat confenfurum í fed-rünc nuiiomp-
do poíTet illum'convertere ; cum mm, 
po í í e t , nec v i fuas Omnipotenti^ , , nec 
iuvamíne Scientia: Medias , qus non gí-
fer 5 ei'go. Maior probatur ; . nam Scien
tia Media contingenter exiftic , 8C noa 
ex difpoíitione D e i , aut aíicuius creatu-
ríE j cum etiam non exiftenribus creatu-
•ris eodem modo exifteret; erso dabilis 
eft cafus , in quo Deus non habeaC 
Scientiam Mediara alicuius confenfusli
beri conditionaté futuri ; ñeque iiiam 
pofsit acqulrere. Secundo ; ideo poteft 
contingere cafus , in quo Deus nofipog-
videat Petrum confeiifürura fub auxilio! 
.-<í,quia hoc non connectitur cum con-
fenfu , & cum illo poteft voluntas con^ 
íungere omifsionern confenfus : íed nu l -
íum ex collectione auxiliotujm poísibi? 
lium cum libero confenfu connectitur, 6c 
tura quolibet poteft voluntas coníüngerc 
omifsionern confenfus ; ergo clabiiis eft 
cafus , in quo Deus non videat.aliquem l i 
berum confenfum Petri conditionaté í u -
turum. 

6 Qiiod autem vtrumque incon^ 
venicns í i t ,& Deum vi fuas Omnipotentig 
non poífe hominera convertere , & da-
bilera eífe cafum metaphiíice, ín quo Deus 
hominem non pofsit convertere, conftaE 
primo ex Scriptura, in qua Omnipoten-! 
tiae D e i , & illius efficaciae omnium re-
rura difpoíitio tribüitur , & Deura f ibi 
omnia" fubijeere vi íuse Omniporentia? 
afteritur. Efther 13. domine (¿{ex OmnÍA 
potens in d íHene íua cuntía fuñí pefi-
ta , nec e/i , f «i fu£ pofsit refiflere Vo~ 
luntati , f i decreveris fahare Ifrael: vbi 
vi OmnipotentisE Dei eius fubdi po-
teftati quemlibet falvare , &: coa" 
verteré docetmüi-. Idem habeiur í u -

áicugíi. 
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lacíicum ! ?i íBi: Adán4 , domine , magnus 
es t H , & p^tscLtrus m'bh-tüfe taa , &* quem 

fuferare nsmo pote/i, 3cc. & non cjl qui re-
fiftat yoci tua. Et i.Patalippmenon z. d i -
cirur: Tu es (Deus in Celo , & domimrls 

' cnnffls Hgtiírgenüum3 in mana tu& jjji fot-
'Sifado, nec qitifjudm poteji tlH refíftere, Et 
: S.ipientia: i i . Maltam eñim mkrí Hit fol i 
'"fupererdt fhmper, & virtuti bravhij tiú qtits 

ref.flsv ? Et Danielis 4. f &teflás eius potef-
tas féeyit>?¡:erna, &c. mxta volmfatem fuam 
facct ÍÍÜW in Vohcrtbus Czl í , qaam in hahi-
"tAtorUus torra3 ts1 non efh qui ref/ht manui 
eius. Et ífaia; Í 4. §>ominus2>em enim exer-
'fltunm dc:re)!Ít 3& quis poterit hfirmare'i 
& mmus eius extenfa, quis abertee eatn? Et 
Proverbiotam z i . Sicut dhifiones ¡tqua-
rum, ha c&v %egh H manutDomml^qítocum-
que Voluerlt^ hc í imbl t i lhd : & alibi fepej 
an quibus, ex eo, quod Deus eft Omnipo-
'tensJ,& ílipremus Dominas bmniam ,ha-
betur, quod eius voluntas íit i ta effícax , vt 
ánFaUibilireríequatur eftectus 3 nec aliqui§ 
pofsit ei reíiftere. 

7 Secnndo conftat ex PP. Anguf-
rinus id docet iib.de GorreptioiK:, & Gra-
tía, cap. 14. ibi : Sic enim Ttelie, Vei nbBe in 
bolentist mtn dentis eft potejhte > }>í divi-
namliaíuntAtem non impcdUf, rec. fuperst 
fotepr t̂em : talis aurem non eííet íi ex íüp . 
pofiriohe fibi non libera reddererur ira-
potens ad cor bominis inciínandum, & ad 
íe convertendura i vel íi vi íua; Ocnnipo-
tentiíE hoC prxilare non poííet niíi iuva-
fnine ScicndíE Medi^ ; cuius contingens 
exifteniia eius OmniporenriíE non íubdi-
tur . Quaí omnia pra;claré coníirraat A u -
guftinus ín Enchyridione cap.í? j , iilis ver-
bis : $)eus atitem « oftér in Celo omnia qutf-
cumjue Voluk, fech : quod etique nm eft irdp 
yam^fi d¡qu<u)>olmt, & non féHPi & quod 
*fh indignius '-, Ideo non fecit, quortum né 
jteret quod bolshat Omnhotens, IwltinUs ho • 
minis impedhit : hoc nifi credamus , pericU-
tá tur noflrá fidei confefsionis initium , qua 
nos in (¡freum fatrem Omnipitentem crede're 
confitemur. Xŝ eque enim Veracker ob aliud 
Vocatur Omnipotenstfifiquid quídyusd l>«/íc 
goteft ; nec Voluntatení cuiufpum creaturce 
Volmtatis Omnipotentis impeditur efec~ 
tus. 

Infaper políe dan hominem, 
quera Deus convertere non pofsit im
piara iníipientiam vocavit Auguftinus 
vbi proximé, cap. 97. üfís verbis : Quis 

hs hcmhtum VolunUtes , ejtLis Volueric, 
qtimao iojiierip- , vbi l>ol:ier;( , in banufa 
nsn poffe convertere 5 Sed cum facis , per 
tnifericordiam facit ; cum autem non / á - i 
ctt ,/?.-'" ittdlchm non f i c i t . ín qua doc
trina perpenw r i t Augufthus in ómnibus 
locis, quibus de hac re agir j videatur l i b ; 
4 . contra julianum , cap. 3. i ib . j . cap. 
50. l ib . í . ad Bonifacium , cap. zo. de 
Gratia Chrifti, cap. Z 4 . de Correprione3& 
Gratia, cap. 14. de Prxdeftinatione SS. 
cap. 2.0. QLiern iraitantur eius difcipuli 
P.rofper,Hilarius, Fulgcntius, Anfelmas,Ss 
Divas Thomas locis infrá referen,-; 
dis. 

1 

,< ^ ^ f ; ^ ^ ^^¿í .^if ' C 

ir*? 

íPrima folutio rsfertur > & 
reijeitur, 

J f VíC Argumento Adver-
verfarij varias adhibenc 

U)larioncs. Prima eft, 
quam facilem exiftiinavic P.Quitos, íradír, 
de PriedelHnatione , difp. 1 1 . íeclione 3 '¿ 
¡Wiiv.. 1 ^.concedens cafum eíle pofsibiiem: 
inde tamen*níhil coñera Dei Omnipoten-
tiam inf^rrii ñeque quod íupra voluntates 
humajias íispreaiucn,^: infruftrabile domi-
nium non hnbeat ; íed folum Deum cíTe 
necersitatum ad non p! oducendum homi
nem , quera prasvidit nunquam confenfa-
rum^né íit verura exiftere hominem,quem 
convertere non pofsit. 

9 Hasc tamen fplutio, 6¿ doólrina 
ftiftiueri non poreft. Primo propter diecn-
da contta alias foladones. Secundo ; qaia, 
in^plicat Deum reddi impoteutera ad pfo-
ducenclw11 hominem ex fe pofsibiiem , vx 
fuppoGcionefibi non libera : at homo ille 
pofsibiíis eft ex fc^ ergo implica: reddi i m -
potentem ad illum producendum ex fiip-i 
poíitione Scientiie Med í s , quae ipíi libera;' 
non eft. Maior probaturraam etiam íi ad', 
naittaraas-, quod operatio libera creaturae 

(¿2 ^ sedda* 
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rcád-álját impofbibilisDeo 'ex fuppoíinonc 
íibi non libera ; hominem ramen reddi 
impoísibilem, quid inauditum eft , & nul-
larenus admitti poteft -. ideó enim primum 
abÁuthor ibus Sciemiíe Mediit concedi-
t u r i quia operario libeia fit.á Deo ex de
terminatione creaturae, & quia erga illani 
Deus immediatam libertatem non exer-
cet; quapropter ex determinatione creatu
ra! reddi poteft impoísibilis Deo : ac Deus 
non producir hominem ex determinatione 
libera homims;, fed ex propria ; ergo i m 
plicar, iqnod ex hac íuppofuione Deo non 
libera reddatur ipfi impoísibilis hominis 
produél:io, 

10 Tcrtio : quia ex hac doctrina 
fequitur, Deum vi fu^ Omnipotentiíe non 
poífe prodúcete hominem, nec per feicn-
tiam fimplicis intdligentiaé cognofeere 
poífe illum prodúcete : quod fie patet ex 
diclis ; Deus enim per hanc feiendam non 
cogn ofeit Petrum eííe conditionaté con
fenfu runr, vtpoté hoc contingens eft : íéd 
Vt cognofcat poíle.illum prodúcete, necéf-
farium eft, quod cognOÍcat cífe conditio
naté futuriim confeníum cum hoc necef-
fátium íit,vt illum producat; ergo. Quar-
to; maior eft impotentia hoií poííe hominé 
convertere , ñeque ipfum producere ex 
fuppofitione Deo non libera , quam ex eá
dem illum convertere non poífe íemel 
éxiftenterr' : íed íolutio .h¿EC reputant i n 
conveniens, & bené , exiftere hominem, 
quem Deus convertere non pofsit ex fup
pofitione fibi non libera , ergo potiori t i 
tulo debet inconveniens ceníer i , quod ex 
fuppofitione Deo non libera , non folum 
non pofsit hominem convertere , verum 
edam, ñeque ipfum producere. 

i i Quinto ; impium eft , teftc 
Auguftino, aííerere, Deum non poííe ho-. 
minem convertere, vbi , quando , Se quo-
modo voluerit j ergo impium cenferi de
ber non poííe hominem producere vbij 
quando, & quomodo voluerit. Sexto ; ex 
impotentia Del ad convertendum homi
nem arguit Auguftinus peciclitari noftr^-
confefbionis inmum,qua credimus in Deií 
Parrem O.mnipótentemjergo a fortiori ex 
impótentia Dei ad producendum hominc, 
noftrse confefsionis periclitatur initium. 

11 Séptimovquia eft omnino chi-
merícum, & inintelligibile hominem ex 
terminis pofsibilem,intra ftatum pofsibili- . 
tatis exifteatem ita eííe potentem, vt feip-
fjam irapofsibilem reddat a Deum^í i ^ p 6 ' 

diar,nc ipfum pofsit prodúcete: quia enim 
intra ftacura poísibilitatis nihil eft.nihilm-
tra illum ftatum cfficcre.poteft',quaUter er-' 
go inteliigi valct intra ilium ftatum Dei 
Omnipoteníiam impediré , illíq; refiftere, 
ita ve Deus homine fie refiítentem prodú
cete non pofsk ? Infuper',quod de vno ho
mine reputatur metaphiíice pofsibiie deber 
ádmiuere poísibile de ómnibus ; irirjo de 
Omni creatura rationali pofsibilii nirniráris 
eíTe cafuro meraphifice poísibilem , quem 
Deus vitare nuliomodo poísit s in quo nc--

^queat aliquam creaturam rationalem pro-
ducererefl; enim mstaphificepofsibilejquod 
nulla in ftatu codidonato pr ív idea tur aii-
quo ex auxilijs poísibilibus confenfura ; eft 
ergo métaphifice poísibile Deum nullana 
poííe aliquomodo 'producere : quod quis 
ctedat,qLÜn timeat periclitan noftrae con-
fefsionis init ium. 

i ^ Tándem impugnatun nain impl i -
cat ftatus condidonatus operationum ho
minis, ex quo inferatur implicare homine 
exiftereicrgo implicat;quod ex ftatu con-
dirionato,in quo prasvidetur homo no có -
fcnfurus,inferatur implicare eius exiften-
t iam.Antec.prob. í .implicar ftatus poísibi
litatis operationum hominiSjex quo infera-
tur implicare eius exiftentiam ;ergo impl i 
car ftatus condidonatus earunde , ex quo 
inferatur implicare eius exiftentiam. Con-
feq. probé ideo primum implicat, quia íla-t 
tus poísibilitatis operationú hominis, fup-
ponit hominis pofsibilitatem a & cum illa, 
conneéliíur.fed ftatus conditionaKts magis 
illam íupponit;cum magis accedat ad exif-
íentiam;ergo implicat,quod ex illo iníera-í 
tur implicare hominis exiftentiam^ 

Secundo prob.antecedens; ftatus condi
donatus impediré non poteft,quod ad illa, 
eííéntialitcr fupponítur: fed ad ftatum co-
ditionatum operationum Petri, v.g. eííen-
tialitcr fupponitur Petrum poííe exifter» 
abfoluté; ergo non poteft impediré j quo-í 
minús Petrus pofsit abfoluté produci. Ma
ior probaturiftatus conditionatus operatio
num eííentialiter fupponit poísibile abfo
luté, quod ftatus abíolutus earundem ope-
rationiirn,fi darerur , fupponeret abíolúte 
exiftens : fed ílatus abfoíutus exiftenda» 
operationum fupponit eííeiítiaíiter Petrutts, 
abfoluté exiftentemjergo ílatus condido
natus illutn fupponit abfoluté poísibi
lem. 

Denique : íi ex futuritione cotí-' 
¿itioaata opecatiopum Psti ' i»verbi gradaa 
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jtifen'etar imporsibiliras abfolata Pctri, 
etiam iafcrretur ülarani impoísibilkas : át 
jSpplícat, quod ex ftatu conditionaío ali-
caius infcratur ciurdern irapoísibiiiras ; er-
go implicar, quod ex fumdtione condi-
tionara operationiim Petri inferaifur abfo-
iuca incompolsibilicas illius. Maioi' proba-
tur ; ftarusconditionatus operatiommi de 
condicione irapofsibili, inipoísibilis eít ; ve 
communiccr docenr Anchores üppofici; er-
go íi ex íheu condicionaco operácionum 
¡nferrur impofsibilicas Petri, cuius exiOien-
tia eft conditio, ílib qua prxvidecm- ftatus 
iUe3infermr impofsibilitas ralis ftatus. • 

*/ Mfífc v^f^ wíjK» ^^3 ,̂ wfíís» vfl?S* *«r». t -

§. ÍÍL 
^efertur 3 & re i je i tur fecundí t 

¡ o l u t i o . 

14. É C V N D A Solacio eft alio-
^3 runo Recentiorum aífe-

rentinm 5 implicare homi-
ncm , quem Dcus abíolucé non pofsic con-
venere j quia licéc ííc poísibilis caías , 111 
quo nunquam pra:videaciir confentorus 
íub auxilio relinquenre potentiam ad pec-
candum , vel pocenriani ad puram omif-
fíonern confenílis , ob raciones íupra da^ 
tas: nullus tamen dari poteft , quem Déos 
convertere non pofsir conferendo auxilium 
auferens pocentiara ad peccandum , & • ad 
puram omiísioneai confenfus, ízh a¿l:us 
honí , relinqaendo .íolúm indifFerenciam 
ad plures aclus honefios j quod fuíHcere 
airerunt ad faivandum íupremum domi-
nium Dei , Se quod pofsic per merica ad I 
gloriam perducere; ad quod liberras ad 
tonum , & malum non requiritur; fed 
fufíicic indifferentia, feu libertas ad a¿tus 

• honeftos; ve pacet in coníirmatis in gratias 
& Chrifto Domino. 

15- Si aucem illis obijeias , quod 
«tiam eft pofsibilc mecaphifice , quod ho
mo fie indiíFerens praevideacur eiieicurus 
adum minimum, feú rainus perfedum ex 
lilis , ad quos habet indifferendam; in quo 
cventu3quamvis libere eliciat talcm aétum J 
non tamen mcrebitur: homo enim necef-
íitatus ad aliquem aéhimi bonam vage,ne-
•quit mercri ex eoa quod ad rainus perfec-i 

ex Ulis fe deiernimec,rew adagüe per-

feclum : eft cnitn communis rchrejitja^&'o.i! 
minera necefsicatuni-ad. aliquem ex á m * 
bus aclibus vage omnino cequalibas . Ufin 
liabere íufhcicntem libercatcm ad raen-
tara ; eo qaod nuliam ex propria üicermi-
natione Deo pr^ílec obfequiura eli^endo 
podas vnura , quam. alterum : quod - for-« 
tius raiiitac, fi^iecefsitatus ad aliquem va-i 
ge ex adibus in.equaiibus rainus perfec-j 
tuní eligac. 

Rerpoíidenc j .quod íi fie ueGéfsi^ 
tacus ad aliquem ex aclibus vage xqualn 
bus, vel inaqualibus in determinara ia4 
tenfione , eíle poísibile femper prarviderl 
horainem elicimram niinus perfeclum, feut 
íequé perfeclurn ; aíqueadeo eífe poísibile 
.Deum ilium per merita ad gloriara perdu-, 
cere non poílej íecus íi fie necefsicacus ací 
aliquem vage, tk. indifferens ad plures ZCA 
tus , quorum quemlibec elicerc pofsit in 
minori inrenfione : Ec quia Deas qaemli-
bec homiiiem fíe neceískare poteft prcedic-
tara indifferenrjarn relinqaendo , poteft i l 
ium"- ad gloriam per merita perducere. 

16 Sed quis non videac anguftias 
ad qLiasOmnipotCDtia Dei reducicur ? Er 
in primis argumencura ex Augaftino non 
íolvkar: impiani enim. iníipienriam' vocaD 
aílcrere Deum 11011 poflfe homineers con-
vercere, quomodo voluerit; ergo né imple 
deíipiamus , aíTerendum eft , poífe iiluín 
convertere, nonfolum illum.neceisicando, 
ad non peccandum, fed etiam rclinquendor 
potc'nriam ad peccandum. Secundo ; iuxra-
ipfum periclitarur noftra: confefsicris i n i -
t ium, íi aírerima53;Déum non poífc homi-
nem convertere, & perducere ad gloriara' 
per merita; ergo eriam aíTerendo non pof-
íe illum convertere rclinquendo potenciara', 
ad peccandum. Confequentia probaturj! 
quia ideó primum eft veram s quia horai
nem converci abíblutc 3 & per merita ad 
gloriara perduci eft poísibile ex terminis;. 
atejueadeó illud negare Deo poísibile , eft 
eius Oranipocentiam negare : íed homi
iiem convertí converfione coninneía cura 
potentia ad peccandum eft poísibile ex íej 
ergo illud Deo negare poísibile , eft illius 
O mnipotentiam negare. 

17 Tercio; iuxra Auguftiniira Deus 
magis habet in íua poteftace voluntates 
hominura3quam ipfi fuasó: fed l i omo ka 
habet in íua poteftate voluntatem filara, VE 
poísic cum potentia ad peccandum com 
íungere coníeníum-,crgo hocDeu poíTe nét 
gandú 110 eft-.aliás diéfcilAugu-ftiai verú non 
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eílctvcum homo erga pcoptlam volunta-
cem aliquid políct, ad quod Omnipoten-
tia Dei non extenderciúL". 

bvíec video qualirer verificad pofi-
íir, qnoddicitiír Proverbiorum 2 1 . Sicui 
dhífiones aíjuAfum } i t i cor ^egis in mantn 
ÍDommi, qmcumque V&tuerlt s inclinalnt iU 
lud: íi Deus in fuá poreftate non habeafc 
homincm potenrern pencare ád fe conver-
tere; qnod ipfe homo pocens eft prMláfeí 
íhi eniín efl: íermo de homine potente pec-
care; cxqua íuppolidone adhuc Deas iii 
mana fuá illius haberé cónve'ríionem3íicut 
divlíidnes aqúarura dicirur. 

18 Nec dici poteft, ibi quídem ef-
ife fermonem de homine potente peccarej 
ciiius COL' in manu Dei; quia ab ilio auferre 
poteft potentiam ad pecCandam 5 Se illá, 
ablará iilum ad íe convertcre.Cóntra enini 
efti quod ibi eft íeumo de potentia ad c6¿ 
ponendam converíionem cum liominis l i -
beiTatej& dominio : á potencia enitn iú 
divifiones aqüarúm íit paritas ad poten
tiam ád ácfcus liberos 3 íermo crgo eft dé 
potentia ad coniiingendum converíionem 
cum dominio,& libértate, non folurn con-
tradiólionis, ícd etiam contrarietatis : cíi 
cnim de vtraque eádem ra t io , 8c vtraqué 
Deos iqué rubditur. 

i 9 ínfüper hui¿ d o á r i n ? obftanc 
loca Sacrae Scripturse í«pra adduda , Se 
adducenda;in.quibus omnia fubdi Omni -
nipotentiíe Dei docemur : quod non fal-
farctar , íi hominem Coniüngefé conícn-
Í u m , & mericum cum potentia ad peccan-
dum Ómbipotentiae Dei noii fubderetur¿ 
Tandera; quia adhuc fuppofíra neceísitacé 
ad non peccanduraji!k induierentia ad plu-
res adus honeílos 5 ípecie diftinélos a Dei 
Omni potentia manca áianeret ad hominis 
converfionetn : Deus énini v i íuas Omni-
potentiae, ex fuppofirione , quod homo 
pr^videretur femper eliciturüs aclum i m -
perfecliorera ex ípecie, (quod áietaphiíice 
poísibile5&: Deo non liberumfatentur^nori 
poííet ab i l lo aéhim perfeéliorem extor^ 
quere; & confequenter aliquid ex termiais 

pofsibile fubcei-fugeret Divinam 
Omnipotentiam; 

m 

Tertsa foluth reijeitur. 

10 ' E R T l A Solútio , qaant 
adducit P.Quirós iva€ti 
6,áé Providentiaj diíp, 

íc¿í:.j-,& difp. i i.re£Í:;3.admktkcafum 
eíle metaplij/icc pofsibilem : non tamea 
derogare Omnipotentia: Dei ; co quod ex 
cius omnipotentiísima poteftate recté col-

i ig i tu r , in eius eíle poteftate aliquod au-
xilinm non vagura, íed determinatum ira 
efficax, vt moraliteríic impofsibile früílra-
^ i , etiamíi raetapliifíce non repugnet : es 
quo nullus, niíi deíípiat , putare poteft 
eventurum oppoíitusn ; vt docuic Auguí* 
tinus : Quae impofsibilitas non fundatur i n 
jprsefcientia, íed in intrinfeca encitatc auxi-* 
l i j ; quod quia Deus poceíl conferre quo-
ties voluerit ; poteft horainum voluntares 
vbi ,quándo, & quomodo voluerit ad fe 
íonvertere : 8c addlc, indemnem falvari 
Omnipotenciam per hoe, quod defado v i -
deat aliquod determinatum auxilium efíi-' 
tax : ex qua fuppoíuione iam eft metaphi-
íice impoísibiieDcuin non pofle hominen| 
fcon verte re* 

¿ i Sed contra eft primo ; ex iíU 
fcquitur, Deum non cpgnoícere ex vi co-
prehenfionis Omnipotenriíc fe poííc ho-
íninem convprtere, vt fupra arguebamusn 
éx vi enim illius folum cognoícír prcedica-
ta neceíTaria mctaphiíice ; poífe aufcm co-,1 
Verteré hominem , licct íit neceflariumí 
moralirer j eft tamen metaphifice contín-» 
gens ; cum oppoíitum poísit mctaphiíices 
fevenire. HoC autem eífe abíardum conftaC 
ve füpta t ex eo, quod ex vi coftipreh^nfio-. 
his Omnipotcntise cognoícit quidquid es 
vi illius poteft; ergo íi ex v i comprehen-j 
ííonis Omnipoténtiac non cognofeit fe pof* 
fe hominerrl conveliere, ex vi illius non 
poteft hominem convertere 3 cuius oppo-i 
íitum ex locis fuprá adduólis manifefté 
tolligitur. 

zz Sed dicesj quod Gmnipotenti^ 
c©nn«&u«r €«m posibilítate creato-i 
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rarum; arqneadeo ex vifoliusccmpr^hen^ 
fíonis illius non poteft Dens illas cognof-
cere , ñeque poréfl; aliqúam c'reátúrám 
producere'ex vi roliusOmnipotenrÍ£E:qilocÍ 
proinde de coníeníu liberó afhrraarc in-
conveniens non eft. Contra tamen efi:: 
'nam eriam illa fencentiá admlífa, fairim 
fequitur , Deum ex vi compi-ehcnfíonis 
Oraiúpotenti^ adiunóU cognirione pofsi-
bilicatis converfionís , non cogaofeere 3 íe 
poííe hominem converteré. £x quo vlrc-
rias requlíars non poííe hominem conver-

t é r é ex v i Omniporentrs:'? rappoíita enim 
cfFeclns pofsibilitate , ex vi comprchenfio-
nis Omnipotentie cognoícit quidquid ex 
vi illius cfñcere poteft. Pretcrquám quod 
hanc connexioném Omnipotenti^ ínter re 
abíoiotam pocentiam Dei ad producendú 
fiominém non aliunde 3 quam ex praedica-
tís Dei ipíí convenire , craclatu de feien-
tia moní l ravimus: ex quo tere eádem in 
conveniencia, arque ex futurinone cond}-
donara Dco non libera intulimus. 

2.3 Secundo reijeitur foiutio ; ei? 
lila en!ni feqüítar Deum non d íe ica Om-
nipoténíém ad homínis converfionem 3 ve. 
íilius poteft'an metaphiíicc reíifti non poí-
í i t ; conícquens eft abfurdum ; ergo. Se-
quclaconftátjnam licét moraliter non pof-
fít contin^eri, quod homo pn^entiis au
xilio moraliter cüm confenfu cónnexo non 
con ver ta tur : poccíl tamen raeraphiííccjer-
go Omniporentia Dci ralis adftiuicur , vt 
pofsit raetaphifice i l l i reíifti 3 & ab aliquo 
extra fe impedir i : etenim eius vis in anxi-
Íio, cui metaphiíice refifti poteft , explica-
tur. M i ñor etiam eft manifefta ; nam po-
íéntia, qti? ab aliquo extrinfeco impediri 
poteÓ^ & reíiíli, non eft fomma, íed alcerí 
fubieda, nimirum i l l i , á quo impediri po-
teíl; Se Confequénter non eft Omhipoten-
tia ; fi ergo Omiiipotentia Dei impediri 
poteft ab aliquo extra fe » Omnipotenti$ 
non eft. 

Coíifirmatúr ; potcntia , qu? ab' 
álio necefsitari poteft ad aliquid faciendú, 
fumma non eft, fed inferior iilo, á quo ne-
cefsicari poteft \ ergo poteatia,qaae ab alio 
poteft impediri, non eft fumma, fed infe
rior rilo, a quo impedid poteft. Ec ratio eft 
manifefta •, potentia enim , quse impedid 
áb aotu, vel ad illum necefsitari poteft ab 
aliquo extra fe, ab illo ad poficipiiem actus 
depende c, 

24 Ter t ió fequitur , volentis , 8c 
0 h m i poteftátera impediré 9 Se fupera£c 

poífe poteftarem Dei contra iilad Augol-' 
.tini vclle, vcl nolle m in volentis 5 aut 
noleñíis eft po'teftate, yr divinam volunta-
tem non impedíat3nec íuperer poteftatem. 
Aííümptum prosbatur ; nam faldm meta-
phiíice voluntas humana poteft impedirá, 
poteftatem Divinam ad homínis conver-
íionem j vt concedic foiutio \ ergo imoedi-
•re,& fnperare poteft divinam poteftatem: 
quod i¡ defaclo non impedic, aut non fu-,, 
perat, non eft,quia metaphiíice impoísibk 
íe íitj fed quia homo non vulr. 

2. j Confirmatnr; hominem pr¿e-
venrum auxilio illo moraliter infruftrabili 
políe iilud ft uftraie concedunt huius folu-
t ionis Authores ; taliter quod illnd non 
fruftrare lit ipfi omninó liberum,& nuila-
tenus Deo.i ergo poteftas divina ad homi-
nis converfionem , quam obtinet medio 
illo auxilio^, rxon í i b i , aut fií | Omnipoten-
tiíe rríbueudaeft;fcd h ó m i n i s potad. Se 
dominio, in cuius folius libértate fuit iilud 
fruftrare, vel non fruftrare. Connrmatuc 
fecundo : in poteftate Creatura: poiítnm eft 
Deum habere, ve! non hahere poteftatem; 
ergo poteftas creáturae fuperac potéftatecrí 
Dei. Confcqucntia paret: poteftas enim 
ex CLiíus libera deterrninaiione depeiídet 
alterum habere , vel non habere potefta
tem, íugerior eft poteílare fíe dependenn, 
& illam fnperare poteít. Antecedens au-
tem probatur: Deum habere poteftatem 
ad converiioncm dependet ab eo , quod 
íiuxilium ad illam non fít fruftrandum : ac 
hoc folum a volúntate creara depender, 
quíe pro fuo libito poteft quocilibet auxi-
l inm fraftrare ergo in poteftate creaturs 
eft Deiím ad hominis converíionem h á -
bere,vel non habere poteftatem» 

16 Qnarco reijeitur foiutio : narti 
efto poteftas hxc moraliter ínfruftrabilis, 
metaphiíice tamen fruftrabilis fufédat ad 
fálvandam fummam pütcftatem,& Omni-
potentiam in Deo ad hominis converíio
nem : tamen vt peus fit fumme potens 
abfoluté, deber habere hanc faltim potef
tatem moraliter infruftrabilem reípeélu 
cuiufct-imque pofsibilis : fed licét illam ha-
beat in ordine ad converíionem abfolutc; 
non tamen in ordine ad quodeumq; pofsi-
bile iuxta hanc folutionem ; ergo infuffí-
dens eft* Maior probarur ; ideó refpeéta 
eonverííonis hsec poteftas moraliter infruí. 
trabilis tribuitur Deo, quia converíip poíU 
íibilis eft ex. fe; atqueadeo vt Deus íic Om^ 
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tcftatcm moralkci* infi'nñrabilem ergo vt 
fir Omniporcns, hancíahim debec habcrc 
rfípéclu ciuiiíctim.que, porsibilis. Minor 
probarur; narn converíionem fien á Perro; 
v . g . medio auxilio fufneieati moraliceL* 
fruíhabiii íine novi aiixilij íuperaddítione 
poísibile eft : '& taraea ad ponendum hoc 
poísibile, nimirúm conianclura-ex auxi-
lio3 & coaveríione non haber" poreftarem 
.rnoralkei- infrcáVabiiem \ ergo hanc po-
tendam non habee Dcus reípccla Gaiuf-
curnque pofsibilis. Maior cft uora. Minor 
4*1 eorura piincipijs tft evidens; nara in 
ómnibus auxilijsj fub .quibus vidic volmi-
tatem non coníenfuram , fruílratur poren-
tiaílla : non enim Dcus vilo modo potefi; 
coniungereeonveiTionem cum auxilio 3 cu 
cjuo prsvidk voluntarem non confenfu^ 
rarn; ergo potencia in Deo ad ii iud pofsi-
biie efi: fruítrabilis nedum meraphiíice, íqd 
etiam moraliter. 

Secundo /minoi: illa conílat in 
fententia apud Adveríarios fatls communi 
afl£rence3 hanc numero converíionem c{-
fentialirer dependeré ab hoc numero auxi
lio \ quod faitim de a(ftione productiva ac-
tus voluntatis, in quo converíio coníiftir, a 
quo apud illos a¿í:io productiva dííl ingui-
tura non videtur poíle Regad : de hac er
go aélione ab hoc auxilio eíTentiaiiter de-
pendenci ñc argnmentum: hsc enim eft 
poísibilis : & lamen Deus non haber po-
teílacem ad illius praduélionem moralitec 
infruftrabilem ; cum ómnibus auxilijs, íub 
quibus Deus prcevidic voluntatem nou 
eonfeafuram/ruftretur; ergo. 

f{efettUYi& r e i j c i t w q m r t a f o l u t h . 

27 Y J B J É G E D E N T I Solutioní 
¿ quartara adiunxic Pater 

Quirós vbi fuprá , aíTe-; 
ntque cafum eífc metaphifice pofsibilem j 
moralker tamen impoísibilem ; non quia 
Deus vi fuá: Omnipotemíae pofsir conferre 
auxilium moraliter infruftrabiie, ye aíTere-

bat prarcedciis fokitio j fed qulíi ínter toe 
auxilia impoísibiie eftíakim moralker vo
luntatem non videri fub aliqao confenfa-
ram; acqueadeo eíl moraliter .imporsibiie 
Deum non pode hominera convertere: es 
fuppoíitione vero, quod viderk íub aliquo 
coníeníliram, efl imppísibile meraphiíice. 

2,8 Sed h^c folutio non minus ia-
fufñciens eft̂  quam prx'ccdens : & reijei-
tur primo argumento Eiclo : quia homi-
nem convertí pofsibile eít3 neceílarium iu-
dicat ac| íalcandara Omniporcnciam De , 
eíFe moraliter impofsibiie Deum aliqu o 
ex auxilijs porsíbílibus non poííe homin e 
convertere i ergo quia converti medio hoc 
auxilio eíl poísibile, vt Deus íit Oninipo* 
tens, deber elle impofsibiícíaltlm morali
ter Deum non poíle hominem convertere 
medio hoc auxilio; at hoc non eft morali
ter impofsibiie iuxra Adveríarios, vt vidiw 
mus; ergo Omnipotentiam Dei non íaj-
Vant. 

2cf Secundo reijcitui' vi fupra; po-
teftas enim, qnx ab aliquo extra fe impe-
dir i poteft, non eft ílirnma; ergo íl poteftas 
Dei ad convertendum hominem poreífc 
metaphifice ab alio extra fe impedid , non 
eíl fumma. Confirmatur primo ; quia vo
luntas humana poreíl impediti á Deo , ne 
exeat in aófeum converíionisJ,eius poteftas 
ad converíionem non eft fumma ; ergo íi 
poteftas divina á crcatura irapediri porefts, 
non eft fumma. Confirmatur3& expiieatue; 
fecundo : quia voluntas creata in aólu pri-» 
mo conftituta indiget iuxtaThomiftas phir 
íica praedcterminatlone , vt convertaturj; 
quae ex eius arbitrio non depender , eius 
potentia ad converíionem non folum nort 
eft fumma, fed iuxta Adverfarios vera po
tentia libera non eft : & iuxta nos,& veri-i 
tatem fummé libera non eft , fed fubditaé 
Deo príedeterminanti ;ergo fí Deus indi-, 
get aliquo ad converftonem , cuius pofiticí 
5n eius poteílate non eft, fed folum in po-
teftate creatur? , eius poteftas ad conver-í 
íionem non erit fumma 3im6 nec libera 
poteftas ene. 

30 Tertio reijciciir ; quia ex hac 
folutione fequitur, sequalem habere potef-í 

. tat0em creaturamad converí ionem, ac ipía 
Deus habet : quod nullatenus admirti po" 
teft. AíTumptum probatur : íícuc creatur* 
habet potenttám dependenter á Dea , i f * 
Deus dependenter á crcatura; ergo sequa-v 
lem. Antecedens probatur ; Deus porefta-^ 
« t a neaJbbcc, niü «x fappoíi tiene , q ^ 
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videric voluntatem elicituram converfio-
nem : ac hxc íuppofido eft vnicc á creatu-
ra dependens.j ergo íicuc creatura habec 
depcndenter á Deo poteftatem j Deus i l -
lam habec depcndenter á cccacura. 

31 Confkraacur : íicuc creatura 
poteft impediri á Deo, né convcrtarur}au-
ferehdo ab illa potentiam 5 poteft paritec 
creatura impediré Deum auferendo ali
quid tequificum ad polfe; & íicuí Deus 
nequit impediré creaturara íemel poten-
tem converti; pariter creatura Deum fe-
melpotentem expeditc ad converíionem 
impediré non poteft ; ergo aequalis eft 
vtriuíque potentia. Imo videtur potentiam 
creaturíE excederé divinam poteftatem: 
creatura enim nondum exiftens poteft i m 
pediré potentiam D e i ; cum milla exiften-
re creatura íit cafus mctaphiíice pofsibilis, 
I n qüo Deus defetlu condiciónate íururi-
tionis non poísk creaturam convertere: 
Pcus autem íua indigec Omnipotentia ad 
Impcdiendum converíionem creatura;po-
"tentior crgo videtur creatura 3 . qux non
dum exiftens poteft Deum impedire^quam 
Deus , qui ftía indigec Omnipotencia ad 
impediendura creaturara. Qtiod ampliús 
explicatuf: potentia,qux á debiliori agen
te exua fe impediri poteft , debilior eft, 
quam úh^'cftx íbium ab Omnipocenti im
pediri poceft : ac Deus á creatura nondnin 
ésiftenn impediri poteft-, creatina autem á 
íblo Deo 3 ergo Dei' Omnipotentia debi
lior eiit potentia cr carura?. 

• 5 z Qnarto reijeicur : ex eo , quod 
caílis fie mecaphifice pofsibilis , fequitur 
Deum non eíle Omnipotencem ; ergo harc 
folucio füftinenda non eft.Antecedens pro-
b;itur ; fequitur ad aliquid mecaphiíicc 
pofsibile non extendí pucentiam Del , & 
aliquid non implicaos contradiétionem 
non fubdi Omnipotentia; Divinas; crgo fe
quitur Deum non efle Omnipotencem. 
Confequentia probatur; Deum eíTcOmni-
potentem eft poííe omnia , qua: non i m -
plicant contradiébionem, ve eft lumine na-
mrali nocum,&: docecur á D . Thoma i n -
fra, quaeft.z y .art.5 .vbi docet; quod íblum 
illud non fnbdicur Divináe Omnipotentiae, 
quod implicac eífc , 8c non eíle , & quod 
omnia illa#, quae ex cerminis contradlclío-
nem non implicant, fub illis pofsibiiibus 
concinencur, refpcéiu quorum Deus eft, Se 
dicítur Omnipotens-, ergo eo ipfo , quod 
aíiquid mecaphiíicc pofsibile non fubdatui: 
Qinaipocenti* , Deus nequit e f f 

potens: cafus antera ille raetaphincé pof-
ubilíís Omnipotenti¿c 'Dei non fubditiirj 
non enim eft in eius poteftate cafum jüum 
defacio dari; vt Adverfarij facencur. 

3 3 Confirmacur ; etiamíi ipíis 
concedamus non eííe contra Omnipoten
ciam Dei, quod aliquis acftus líber ereacur^ 

- ipíi reddatur impofsibilis ex fuppofitióric 
eontiñgenti Deo non libera : nihilorainús 
ipíi facencur, adum , qui in nnlla fuppoli-
tione contingenci poceft fubdiÓmnipocen-
ú x Dei , eííe mecaphiíicc impofsibileanfed 
cafus ille in nulla fuppoíicione contingen
cia in millo evencu poteft Dei Omnipo
tencias fubdi; ve eriam facencur; ergo nsga* 
re non pollune cafum elle mecaphííice ini'-
pofsibilem. 

3 4 Confirmatur fecundo ; i l lud ; 
quod eft metaphifíce pofsibile , & concin-
gens, poteft poni ab aiiqüa potencia , & ex 
alicuiu.s determinatiooe, fed cafus ille ce-
duci non poteft ad aclum ab aliqua potenJ 
tia eciam metaphitice ; ergo millo modo 
eft pofsibilis. MaiqC eft nota : i d enim, 
quod pofsibile efty& concingerts , feioío ad 
adum reduci non poceft , auc excr-hi a 
pofsibilitate. Minor aúcem proba tur ; ca-
fus ille non poteft reduci-ad a'd-urn abOm-
nipocencia Dei; cum i l l i non fubdacur: non 
a poecncia,auc volúntate' creara ; ergo á; 
nulla.Coníequentia co afta c jan t ecedens au-
tem quoad primara parcera ipíi concedúr: 
quoad fecundam vero probarur primo ; i d 
cnim,quod OmniporeriCÍíE Dei non fubdi-
tur, vel perniiccencis,vcl poíidvc inflaencis, 
aut providentis,nequic potentiíe crea ÍE a l i -
quomodo fubdi; alias potencia creara DCQ 
íubiecla non cíTcc ; ergo íi cafas ille non 
íubdicur porentiíE Dei , ñeque fubditur po-
tentiíe créatg. Secundo probacur ; ici,quod 
Omnipocénriás Dei non, íubditur , ñeque 
íhbdi gpteft in aliquo cafu pofsibili / i m 
plicar eíTe,& non eíle; ve ex D . Thoma v i -
dimus; fed Íd,quod implicat eíle , & non 
eííe, fubdi non poceft pocencle creara:; er
go cafus ille non eft pofsibilis creacura:. 
Tertio; cafus ille, íi darecur, daretur etiam-
niilla exiftente creaeura : fed creatura non 
exiftens, fed pofsibilis, nihii pofsibile po
teft ad a clum reducere ; ergo cafus ille & 
crearura non reducerecur ad aclum ; 6c 
confequenter á nulla potencia creara redil-, 
ci poceft. 

3 ; Quinco reijeirar ¡ quia iuxta 
Auguftinum, íi Deus hominem converterá 
iión poirec, peEiclitarscur noftr» confeí$io-; 
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Bisinitium , qna credimus ctre Omnipo-
rentem; vtporc, quia fi non poílcr, non ef-
fec vere Omnipotcns : ergo c u n i impoísi-
bilc metapliiíiGe üc Deum non dTc Omni-
potcntcm, irnpofsibile etiam merapliifice 
cenícjii deber idj ex quo non efle Qmnipor 

\ .tentcm inferí"¡K; Confirmatur primo ; iux* 
ta cundem Aueuftinum Dcus ma^is habet 
in polcftare fuá volúntales hominnm , qua 
jpí ] íijns : fed impofsibiie eft metaphHice, 
quod homo cum auxilio fufficienti non 
jaofsit fe convertere-, ergo etiam eft impoí* 
jibilc rnerapnifice Deum non poífe illum 
cor.vcncre. Secundo ; ex Omnipotencia 
,Dei inferunt P P . Deum poíle hominem 
convertere; ergo rtante Omnipotencia Dei 
defiesre non poteft potentia ad hominis 
converíionem. Et quidem Sciiptura , & 
)pp. hma ipfara , ad Qmnipotentifsirnam 
voluntatem Dei reducunt poíle quemlibec 
hominem convertere ; de confequenter 
qnovfque ha:c deficiat, ( quod impofsibiie 
mccaphiíice eft) fatendnm eft Deum pode 
hominem convertere. Rurfns Deum ha-
bcre in rnanu fuá cor hominis fumma per-
fedio eft; quac deficeret, íí non poílec ho-r 
rnincra convertere : atqueadeó cum i m 
pofsibiie íir Deo aliq<-wm perfectionem d e 
íiccre; impofsibiie cenferi debec idaex quo 
deheere coliigitur. 

3 (í Rcfpondenc ad hoc , quod ex 
fiippofuionc , quod homo fíe fub aliquo 
auxilio confenfucus, Deus Omniporcns no 
eíler, (\ ipfnm convertere non pollet; íicut 
ex fuppofirione, quod homo pofsibilis l i t , 
Deus n o n cíTetOmnípotens, íiilium pro-
^ucerenon poílet :ex fiippofitione tamen 
quod fub nuüo auxilio íic coníenfurus, i n -
conveniens non eft, Deum ipfura conver
tere non poííe; íícut ex fuppoíicionc, quod 
homo non eííet pofsibilis, nulUirn incon-j 
veniens forec Deum ipíum non poíle pro-
niucere. Sicut ergo Omnipotencia in ordi-
ne ad alia pofsibiíia eft potentia conditio-
nata;quaprop:er etiamíi non poíTet aliquid 
producere ex ipfius repugnantia , mancrct 
omnino perfeda : pariter ex fuppofitionc 
illius cafus Deum n o n poíle iilum conver
tere nullum eífet inconveniens. 

Ex quo inferunt, quod quia de-
fado nullus eft Homo , qui fub aliquo au
xilio non íic confcníurus; íi Deus i l lum 
convertere non poífet, inferretur non eíTe 
Omnipotcntem : & in hac fuppoíicione io-
quuci funt PP. illudque intulerunt, non in 
f afu iíietaphifico. Sirailiter aííerunt, habe-

re Deum magis in füa poteftate' Voluntades 
hominum , quam ipíi fuas; quia defaelo 
prrevidenir fub aliquo auxilio confcnfurusá 

' qno def;¿lo habet Deus in manu fuá ho
minis converíionem : & funiiieer ad alias 
coiiíirmruior.es reípendent adOmnipoten-. 
tifsimam pore(rárcm Dei reduci hominis 
ConveríÍQ;:.'.ero qnia ex íuppoíitione, quoci 
fub aliquo.; auxilio prevideatur coníenfií-. 
rus, ad.OiTip,iporenciam Dei fneclac ipfuni 
converecre poíle, 

3 7 Sed hoc n o n fuisfack • Ec bx&~ 
terquajni íi-ippopic icntendám minus sjra-
tam, nimim n. • •Pmnipotcncum non con-
neíli cum poísibilicatc creíturarum , reijr 
cicur primo ; nara iuxia hanc (olucionem 
aírerendura cftj quod P P . doclTinam illaai 
non traderenc , nifi ícirenc incra. ftatunn 
porsibilicacis ni] l lum dan hominem 3 qui 
non prcevideacur fub aliquo auxilio' coa-
feníurus : §C cum oppoíirum fupponaTiur 
pofsibile, non facilé apparec , ex quo pr in
cipio Üíud deducant.Secundo: nam etiamíi 
eádera mañeree Omnipotencia quoad per
fectionem intrinfecam pofsibilicate aliciiJ 
íus creaturx deficienter íi tamen pofíec fíe-, 
í i , quod creaenra npn implicans fieret i m -
plicans,& hoc non a Deo , fed ab alio i n -
dependenter á Dei voluntace ,; nuili dubiu 
eft, quod Deus perfeélc Omnipotcns non 
cí le t : cum aliquid pofsibilc,nimirum crea-
turam non implicancem reddi ex rermin-s 
repugnaneem, Deoeíícc ex terminis im -
poísibile; ergo licécex fuppofitione , quo4 
Petrus non íic confenfurus fub aliquo au
xilio, íinc imperfedione non poílet i l lum 
convertere; fí tamen fuppoíitio illa ab a l i 
quo poni poteft,(S¿: non á Deo, non poteíl; 
Omnipotetja íine imperfedionc fubíiftere, 

3 8 Tercio ; poteftas , qux ad cf-, 
fedus pofitionem indiget alio , quod á íc 
ponendum, vel permictenclum non eft, fed 
ab alio, perfed.a non eft; vr pater in pote-
tia creata,& fupra ponderavimus ; ergo íi 
divina poteftas indiget fuppoíitione con-. 
tingenti ponenda ab alio, perada non eftv 
Qtiarro; quia in fencencia , quam fupponit . 
folucio,ex eojquodcreacura non implicans 
fieret implicans , non deftrueretur Omni-
potentia, quia ex fuppoíitione illa adhil^, 
Deus mañeree potens ad omnia , qusc i m -
plicacionem ex terminis non inyolvunt: ac 
Deus ex fuppoíitione illa contingenti ab. 
ipfo non ponenda raancrct impotens ad, 
aliquid ex terminis non repugnans ; ergo 
paritas eíl nulla. 
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3 Quinto •, poteiitra cóndinonára 

de condicione neceííaria á. Deo non po-
nenda, fed ab alio , argúic inlperfccliOne; 
feens aiicem potencia cóndicionata dé con-
ditione neceíiariá, & á nülloauferibili j feu 
ponib i l i : fed Omnipocentia in ordine ad 
pofsibilia dicitur in illa fententia conditio-
nata de condicione neceiraria , 8c á nulío 
auferibili i conditio enim eft pofsibilitas 
reí i l l i intr iníeca,& eílentialis, qa^ á millo 
anferri poteft, íicuc ñeque prasdicata necef-
faria : potentia aucem conditionata ad co -
verfionem eft de conditione concingenti á 
Deo non ponibi l i , íed ab alio ; ergo efto 
illa imperfe£tionem nondicac i haec tamen 
ab imperfeccione liberan non poteft. 

40 Sexto reijeitur inftaurando ar-
gumentum fadlum: nam iuxta Augufti-
nura Omnipotentia Dei non falvatur , Ci 
Deus non pofsit convertere hominem: 
quod docuit attendendo príEcifsc ad natu-
ram Oinnipotentias,& pofsibilitatem con-
verfionis ; ergo iuxta ipfum falvari non 
poteft manence natura OmniporentiíE , & 
eonverííonis pofsibilitate , quod Deus ad 
converíionem non pofsit. Secundo *, nam 
Deum eífc Omnipotentem per hoc , quod 
pofsit ad converfionem , ex fuppoíitione 
libera creaturíe , magis arguit furnmam 
potentiam creatar9 , ¿k: illius vrbanitatem, 
quia potentiam Dei non impedivit eum 
pofter, quam poteftatem divinam,qua; non 
impedita potens eft : at Aaguftinus,&: PP. 
non ad benignitatem creatur^ , fcü libe-
ram illius non impeditionem , fed ad fum
mam Dei poteftatem reducunr poífe ho
minem convertere ; ergo fupponunt,quod 
huiufraodi potentia non expeeftac condi-
tionem contingentem Deo non í iberam. 

41 Tert ío : quia aíferere defacto 
exiftére hominem, quem Deus non pofsit 
convertere, veí quia non eft moralite'r im-
pofsibile non pr£EVÍdén fub aliquo auxilio 
confenfarum ; vel qaidquid Cit de morali 
impoísibilitate, hoc quod eft meraphificc 
pofsibile, defacto datur, vel á cafu, vel ab 
iIlo,á quo redad poteft ad aétum 3 non ef-
fec contra Omnipotentiam , quam inicio 
noftríE confefsionis profitemur : at hoc eft 
falfum-, ergo,&: foiutio. Minor conftat ex 
Auguftino vbi fuprá. Maior aucem proba, 
tur ; nam cafum illum defado dari contra 
Omnipotentiam non eft : nihi l enim me
taphiíice poísibile , etiamíí defacto detur, 
poteft eíTe contra illam , quac etiam nieta-
phiftes eft indefeótibilis. Similitec eo ntra 

Auguftinum nihll ímpíum aftererec ob 
eándem rationem. 

4 1 Quarto-, quia,ve vidimus, vira
re non poííunt •, quod aliquod pofsibile ex 
terminis Deus non pofsit: quippé Conver
tí ho Binera medio'hoc auxilio eft pofsibi-

• le : quod tamen iuxta Adverfarids á, Deo 
fíeri non poteft ex fuppoíitione íibi n5n l i 
bera : quod fi hoc impium non eft , ñeque 
contra hdem Omnipbtentiae ; ñeque etiam 
erit contra illam Deum non poífe abfolucé 
hominem convertere : cum ad omnia pof-
jfibilia Omnipotentia extendatur j Se eádem 
ratione eius oppofitum docuit Auguftinus. 
Quod aliter íic proponitur,& vlterius ex-
plicatur : eo docuit Auguftinus periclkari 
fidem Ornnipotendi-e , fi Deús non po ftec 
hominem convertere, irapiumque eífc i i 
lud afterere ; quia impium eft , & contra 
Omnipotentiam, non poífe Deum aliquod 
pofsibile : at hoc vitare non poííunt A d -
verfaffj; ergo foiutio eft nulla. Minor pro
batur; nam hominem convertí hoc auxilio 
eft pófsibüe : at hoc á Deo fied non poteft 
iuxta Adverfarios;ergo vitare non poírunt 
Omnipotentiam non extendí ad omne 
pofsibile •, eft enim omilium pofsibíliuai 
éadem ratio. 

45 Qiñnto ; quia íi Deus magis 
habefin fuá poteftate voluntares hominú, 
quam ipfi íuas príecifsé , quia dcfa¿to ví-
detur homo fub aliquo auxilio confenfu-
rus , fequitur círe metaphiíice pofsibile 
oppofitum, nempe Deum non magis ha « 
bere in fna poteftate voluntares homiríiim,-
quam ipil fitas : confequens eft abfurdum; 
ergo. Scqueía conftat; eft enim metaphiíi
ce pofsibile non videri hominem fub ali
quo auxilio confenfu cum. Minor autetn 
probatur, nam Deum magis habére in po
teftate fuá voluntatcs hominum, eft ípfunt 
fupremum dominium Dci erga voluntatcs 
creatas : quod deficete impofsibile eft rae-s 
taphifice. 

44 Et confirmatur : de quolibec 
aétu voluntatis debet vérificari Deum ma • 
gis illum habere in fuá poteftate, quam 
crcaturaro; eft enim eádem tatio de ó m 
nibus : at iuxta Adverfarios actum libe-
rum elici á creatura medio auxilio.A.eft i n 
poteftate creatuirf , & non in poteftate Dei , 
ve fepe vidimus ; ergo doduina folucionis 
cura Auguftino non componicur. Quod 
argumentum vrgecur in fencentiá fupra 
relata aíferente hunc numero aéhim de^ 
penderé ab hoc numero auxilio eíTentíali" 

tejf 
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t e r ; iuxta quam ex rc|Tpoí¡t¡one,quod HD-
rno non ÍIÍ íub ilio auxilio confeníuruSj hic 
riimcro acias non eft in poteftate Dei ; o¿ 
tamen medio hoc auxilio eft in poteftate 
creatuioc : cum quo non video qualiter 
magis babear Dcus in íua poteftate volun
tares hominum, quam ipíi íuas. 

45- Tándem 5 iuxta Auguftinufti 
abíiirdum eft aíTerere etcaturam impediít'e 
ne íierec, quod volebat Omnipotcns : at 
iuxta hos Authores hoc abíurdum devo-
randum eft; ergo. Minor probatur; ex dc-
teiminatione voiuntatis creat.e impedituí 
Dcus, ne poísit faceré vilo-modo volunta
tem coníendre medio auxilio A : quod ta
men Deas volebat i ergo voluntas creata 
impedir, ne ñat quod volebat Omnipo
tcns. 

46 Nec fufficit: refpondere s quod 
ex fuppofitione., quod voluntas creara me
dio illo auxilio non fíe coníenfura , Deus 
non poteft velle efficacitér medio illo con-
fentire : fícur ex fuppofitione*, quod íub 
nullo íir coníenfura „ non poteft velle effi
cacitér confentirc j arqueadeo verificari no 
poteft creaturam impediré , né fiar quod 
Í3eus efficacitér vult. Contra enim eft pri
mo : voluntarem creatam non impediré: 
divinam ex fuppofitione ipfi libera , qua 
fupponirur ex propria determinatione non 
jmpediens Deum , non arguit fummaai 
poteftacera in illo : at ex fumma poteftate 
Dei arsuit Auauftinus eíFe abfurdum vo-
luntatem creatam poííe impediré divinara j 
ergo htt'c explicatio iuxta raent^m Auguí-
t in inonef t . Maior videtur per fe noraj 
quia Petrnm,v.g. non poííe impediré íoá-
i i i voluntatem effícacem operandi , quia 
fupponitur volens non impediré eius ope-
rationem, non arguit magnitudinera po-
teftatis in loanne , fed vrbanitatera i i t 
Petroi 

47 Secundo ; iuxta hanc doctri-
nam, etiamfi volunras creata impediret,ne 
fierer, quod volebat Omnipotcns , non ar-
guerctur Deus impotenti^j fed imptuden-
tiíc > vel ignorantiíE : fed ad fummam po .̂ 
teftatem Dei reducir Auguftinus imporen-
tiam creatam ad impediendum Deam; er
go idem quod prius. Maior probarur; ex 
eo, quod Deus veUet Petrum confentirc 
fupponendo, quod in ftatu conditionato 
fub nullo auxilio eft confenfuMis,folura ar-
gueretur Deum velle efficacitér fíeri, quod 
í dtnonfaciendum, vel quod falfo putata 
aut ignorac facieudum: at hoc f oluin, ar

guit imprudentiam, Vcí ignoranria^; cntii 
Deum ex illa fuppofitione non -pofte , de^ 
feítus Oranipotenda: non.ííc iuxta hosila-., 
thores ; ergo in illa ujppoíitione non ar-
gueretur Dcus imporcntüt, fed imprudea^ 
tise, vel ignoi'anti(¿. , - * -/ 

48- . Tercio \ maiorem.argüir ira-; 
períectionem :j vel fakim non minoreraj,! 
Deum poíreámpediri á creatura , ne pofsic 
velle , quod,.cíi abfolaté poísibile , quam 
íuppoiita volúntate divina illius cíFedium 
impediré : íe,d primuai non reputant ||QM 
conveniens A.dvcrfarij; ergo ñeque fecun«! 
dum. Tandp,^.; Deum .velle. inefiiealicer 
aliqüid,& illud non poííe velle cííicacitcr^ 
iraporencia eft : íed in cafu pofito eftcj 
Deus velir iuetiicacitér aclara elici fub illo 
auxilio; impotens taraen eft ad volenduna; 
efficacitér inipotentia inducía ex creatura) 
ergo impotentia; impeifctlio ávguitur , 6^ 
contra divinara Omnipotentiam eft. 

y l tmA foluúo rerjeitar, 

45? T T L T I M A Solutio doccr,1 
Y caíiim eííe raetaphifica 

impofsibilem: eft enim, 
(aitint) iraplícatorium ex teiminis , Petní^ 
v.g. non prsvideri coníenfurum íub ali-í 
quo ex aiijs poísibilibus ; atqueadeó im-
plicat cafus, in quo Deus non pofsit illunu 
convertere, conferendo i l l i auxiliara , qua 
prsevidit confeníurum. , 

HÍEG tamen foludo, l icét marría 
ad veritatem accederé videatur, non farif-r-

facit: & reijeitur primo; nam in tota c o K 
ledione auxiliorura nihil eílexcedens com: 
nexionern moralera cum; confeníu ; ergo,, 
non eft metaphifice neccíTarium aiiqua 
praevided coníenfurum. Antecedens pro-t 
batur ; nullum datnr auxilium in tota col-' 
le¿Hone míetaphifice connexnm cum cou-l. 
fenfu, fed. quodlibet divifive foíum habef̂  
alliccre moraliter voluntatem ad contpn^ 
íiim,&: ad fummum conae¿í:i moraliccr c$ 
í l lojergo in tota coUeílione nihii eft ex-. 
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fceMerís connexioneñi moraleni cum con-
fénfa. Cüníequencia probamr ; iniplicac 
dari ¡n cota coílctfcione coanexioncm me-
taphificaai, íi in HüUo fingulari lepericurj 
ínaximc, (ph eádeai eft rano de tota ecl-
leclione 3 atque de quolibec auxilio in ísn-
triilari : eo cniftiiii nullo diviílve teperituc 
ampiius , qi-iam connexio moralis 3 quia 
quodlibet diviíivé folum concurrit allicica-' 
ÁO motalltec : fed ñeque in tota collectio-
he ampiius rep^íicuf quam hxc moralís 
iaHicientia ; ñeque in illa aísignabib eft 
predicatum aliquod ratione cuius connec-
fátitr metaphiíicc cum confenfu •> ergo fo
lum datur connexio moralis. 
r 50 Secundo i eo modo eft irapof-
fibile íiominém non confentire aliquo ex 
tot atmlijs 3 quo impofsibile eft , ve intei* 
toe hómines non oriatur aliquod ícan-
dalurn : fed hoc folum eft impofsibile 
ínoraliter s & moralitei- foium neceíía-
Htmí , vt veniant (cándala ; ergó iiiud 
folum eft moralitef impoísibiie, Et tatio 
tfr eádem : quia enim quilibet homo d i -
viíívc poteft vitare ícandalum ; licét fie 
ncceiíorium Ínter pintes homines ali
quod fcandalum o r i d n o n poteft eíFú 
fteceíTamlm ureraphifice ; íimilirei* ergo, 
quia homo quollbet auxilio diviílve po-; 
íeft non confentire , licét íit neccirarium 
feiíqüo éx tot auxilijs confentirejilon poteft 
tile neccffafium ractaphiíice , féd íolum 
moraliter. 

f t Tertic): quidqüid d,e hoc fírs 
éo ipfo, quod ñt impofsibile metaphiíice 
Iiomiaern aliquo ex auxiiijs poísibilibus 
iióti confentire , indcpendcnter á Scica-
tía Media per feientiam Umplicis intelli-

lidie Deas eognofeit íe poíle hominem 
con verteré ; &'confequentef' poteric hac 
íbla feientía d i rédus eius conVeríionem 
cfneaciter decernere : athoc ab ipíis ad-
ínitei non poieft \ ergo h¡.ec folutio doctri
na corum non congruit. Minor probacurí 
auxta illófum piiticipia nihil connexúra in -
fallibiliter cum Coníenfa poteftr praccederc: 
confenfumjniíí talis íit natur^, quod ad i l -
lud Scicntia Media eíTentialiccr fuppona-
tutiqua: cum pofsit pro libertare creaturae 
deficei-ej poteft etiam deíicere pro ciufdem 
libértate i d , quod Scientiam Mediara ef-
fentialiter fapponir, de quo infra; ergo de-
crecum efficax infallibilicer cum confenfu 
connexum.independenfque á Scienda 
4ia ab ipfis admitti non poteft. 

51 Qtmto ; licét Densjnxra hana 
. fblutioncm3cx vi comp'rehcniioüis Omni- ' 
porentix cognoícat poíTe hominem coa-; 
verrere ; non tamen ex vi illius cogHofcife 
mcdiiim s quo donvertendus eííet ; atqite 
ad ep ex vi Omnipotcntids rale míd iun i 
nonhabetur , íed aliundé emendicandum;. 
eft.' q ü o d n o n minas deroeat Omnipo* 
xéMk. Quinto i nam ifti Audiores repu-¡-
tant abíurdum , Deum reddi impotcntcín 
ad horninis converíionem ex fuppofitio^ 
líe fibi non libera 5.qucipropter impofsii 
bile iudicanc metnphihce 3 hominem n o i - ¿ 

pr^videri eonfenfurum aliquo ex auxi
iijs pofsibilibus : ac hoc inconveniens v i 
tare non poirunt 5 ergo ábfque fijiidamen^ 
to i & inconfequentei' ad propria pnnei-
pia cafum reputanc impofsibilem. Minoi* 
ptobatai: vt fupra ; hominem Convcni au 
xilio: Á poísibile eft : & tamen ex fuapo'-
fítione Deo non libera reddirur impone-'S 
ad converíioneni ponendam medio iilo; 
auxilio; ergo vitare no poííunt, qaomir.us 
Deas ex fuppofitione fibi no libera red Ja-
tur impOtens ad efíeci'ü abloluté pofsibile*. 

• . n Reípondéc Qiíiros vbi íupr-a,: 
femper elle in poteftate Dei hominem 
coavertere j quia licc^ hoc auxilio , quod 
prsvidi1: iaefficax nón pofsit 5 poteit; 
tamen aDÍuluté medio- aliqUo auxilio: (i. 
autem fiat vis in-cO', quod Deas non pof-; 
fie hominem convertere medio auxilio, 
quod' pr^vidirjincfhcax , & ex íuppoíi--
tioilevqubd inefficax íit 3 alícric ineda--
veniens non efle , nec minucre poeenUiam-
D e i : ncün non minaie in fententia Tho-, 
miftaruitS';, quod Deas non pofsic ptaidef-
tinare per auxilium ft|fiiciens. Imo nos 
( profeqaitur ipfe ) maiorem damus Deo 
líbércácelTij & poteftatem , quam Thomif-. 
le vi^í cnim adftruune piara auxilia'rfaffifí 
cicada, quibus foiis implicat converíio-í 
iiem cdmpo'ni: nos aatem de íllo auxi-' 
lió , quod eft puré fuffidens , dicimna 
tale elle j quod quantum eft de fe , porUic 
Contingere , quod Deas .per illud. homii 
nem converteree. Qiiod íi Deas in Tho'i 
lAiñ^um. fententia poteft faceré 3 vt moap, 
iiuí» falficiens fiac efiicax íüperaddendo 
phiíícam pr^determinationem ; ita diob 
mus poífe auxilio' prrevifo fufficienti fu-
peraddere aliud 3 quod prxvidit erficax '̂ 
quin Deo deficiat auxilium fíe efiicax^quocf 
füperaddere pofsit pro fuo iibito. 

. j 4 Seci hice doctrina plura condneíi 
' ' • R r . . fj .£AH 
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fairas& argnrr.entum non fo lv i t : & in pri-
mis ínconíeqncmer ioquituc ad propaa 
principia; ipíc enim aarnictic}& probat ca-
fum elTe roaaphiíice poísibilem ; quod ta-
iner? hic vidétur ncgarcjdum, aírcrit^Daim 
per Sdcntiam Mediam ndn poíTc impedi-
r i s nc vilo modo liomincm convertat. 

j j Secundo árgumentum non foí-
vitiír: conccdiu enim dati aliquid pofsibi-
le,qiiod éX íuppoíítione Deo non libera5íiC 
ípíi impofsibile : ¿onveríionem enim con-
jungicüra Tolo auxilio J fufficienti eíl 
poCsibile apud ipfum, Se in raanu volunta-
tis creatíe pr^vents auxilio A; quod carnea 
Deus non poteífc faceré ex íuppoíitionei 
quod ipfum prsevideric inefficaxj quod ipil 
liberum non eftiergo licer liominem coa-
verter c , fie abfoluté pofsibile3 poceric íieri 
Dco iropofsibiíe ex fiippoíldone íibi non 
libera abfque aliquo inconvenienti contra 
Dei Oraaipotentiam.Ex quo conítat^quod 
admilío Dcum poíle fupsradendo novurn 
auxiíiúm hominem convertere, árgumen
tum non folvicur : cum convertí non fu-
peraddito novo auxilio fit pofsibiíe ; Deo 
tamen impofsibile ex fuppoíítíone fibí noií 
libera. 

$6 Terrio; hanc numero conver^ 
íionem dependeré eíícntialiter ab hoc nu
mero auxilio eft valde probabile apud ip-
fos; & vt fupra dicebamus.de a<flione pro-
duít iva actus volunratis, qui eft converíio, 
difficile negabitur; cum feipfa dependeac 
ñb hoc numero auxilio , & confequentec 
eífentialiter: quam lamen Deus non po-
ceft producere' fuperaddendo novüm au-
xilium-, curri ad ió illa * feú converíio á no
vo auxilio dependens íít diftinda ab' illa, 
quse afolo primodependerec; dacuir ergo 
aliquid pofsibjieyquod ex fuppofitione íibi 
non libera Deus eft impotens producere. 

j 7 Ex quo conftat5quam íine fun
damento doceat Quirós maiorera Hbcrta-
tem. Se dominium Deo tribuere, quam. 
Thomiftas. Quod íic patet; ipfi;enim affé-
runtj eíTc poísibile coniiíngi converíiQixen* 
cntn folo auxilio A : Se tamen Deus hoc 
coniunélum.poneré non poteft ex fuppoíi-
tione fibí non liBcra: Thomifta: autem 
nunqnam concedunt, vt ipfe negaré noti 
poteft, aliquod pofsibiíe ex terminiSjquod 
pro libito Dei dari noin pofsit: & quamyis 
cum folo auxilio fufficienti non poísir; co-̂  
verfionera coniungere ; eoeft , quia apuc| 
;Thomiftas coniunclio illa implicat ter-
^ainis: implicat ú ü m aótum coragoni e u ^ 

carentia phi(iCíe pr¿ídetermíiianonls ad i l -
l um; atqueadeó, quod coniungatur aétus 
cum folo auxilio fufficienti: & liece cunt 
folo auxilio fufficienti pofsit creatura po
neré a¿tiini, & folura auxillum fufficiens 
der potentiam ad illum ó noñ tamen po
teft, nec dat potentiam ad coniungendant 
actum cum folo illo auxilio : & ratio íio^ 
íum omniüm eft manifefta •, fcilicét 3C[uH 
implicat poní cífeólum3 quin caufa prima 
il lum ponaci&: producat: coniüngi aütera 
enm auxilio íufficienti a í inm fit á Deo 
media phiíicá prxdetermínatione ; arque-
adeó cum carentia iliius eíreátus iile com-
poni non poteft 5 íicut ñeque mundusciiíst 
carentiacreationis, quamvis creatio noii 
conftituat Deum pocentem creare : idém-
que explican poteft in concilrfu fimulta-
neo. Adveifarij autem concedunt efle pof-
íibilc cieaturae , qudd: Deus nallo modo 
poteft faceré; cum auxilio enim fufficienti 
folo poteft creatura coniungere confen-
fum Deus autem hoc praftare non po
teft, cftque impotens ad .faciendum , quo4 
creatura faciat id , quod ipfa. faceré poteft, 

Itaque quod creatura poteft,apU<i 
íios Deus pro fuo libito poteft príeftarc v t 
faciat creatura : vnde íi creatura poteft 
cum folo auxilio fufficienti coniungere 
confenfunia Deus faceré poteft hanc con-
iun£}:ioiíeí:nJ& quod.creatura illanl faciat? 
fi autem Deus non poteft Coniungere con-' 
vcrííonem cum folo auxilio fufficienti, co 
eft*, quia hoc ex terminis implicat ; qua-
propíer ñeque creatura poteft hanc pone-; 
re cóniun¿íionem : ñeque auget poten
tiam Dei , quod pomiflec contingerc , DeiS 
políe coniungere converfionem citm an í 
xilío^ quod modo eft inefficax ; fed potiüs 
deftruit *. :nam cafus, in quo Deus poftef^ 
eius poteutia; non ffibdicur i fed potentias 
ereatse atqueadeo ab hac non á Dco 
depender, <iuod pofsit Dcus,vei non pof-, 
fit id5quod ex terminis eft pofsibiíe ; quotl 

cum Omnipotentia non compo-
n i , fatis iam proba-- . . 

.-¡i [..-. ^niin 'yintfus^'' -
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Solbuntur argumenta, 

| R ^ G I P Ü U M Argumen-
tum defumunt Adverfa-
rij éx laeíione libertaris, 

^uodfe ié vnicum eftillorum afylum ia 
hac materia; quod fie pi-oponicur: id quod 
iieceíTarium eft ad falvandam libertatem 
creatam , neqaic opponi Omnipouentiae 
D e i : íed Deum-non poííe ex "üB^pbfítiDÍie 
íibi.non libera, nimirum ex fappoíidon'e 
dererminarionis vbluñtatis creara; praVifae 
per Scientiatn Mediam, horninem conver-
tere, ncceílario ádmittendíim eflpofsibile 
ád falvandam libertatem creatam ; ergo 
Dcum ííc impotentera eífe , contra eiuS 
Omnipotentiam non eft. Maior eft notai 
libertas cnim creara componi debet cum 
Oranipotentia Dei.Minor autem probatnc 
ómnibus argunicntisjquibus probare con-
"tendnnt, efficacem praedefinirionem indé ' 
pendentem á Scientia Media , Se neceíTa-
riam ad exiftentiam aóllis liberi deftruere 
eius libertatem. Coi argumento neganda 
eft minor : cuius probationes infra foiven-

lunu 
j 9 Argiumf fecundo ; abfque aii-

quo inconVenicnti contra Omnipotentiam 
Dei aíTenmc Thomiftae Deum non políe 
malas Angelorúm voluntares in bonutn 
convertere : apud illos eilirh Angeli ex. 
propria eleclione femel malijfunt omninó 
inflexibi les^ impotentes ad bonum; ergo 
Hon eric contra Omnipotentiam Dei^quod 
ex determinatione volmitatis humanas 
prjecifa per Scientiam Mediam Deüs non 
pofsit horninem convertere. Confequentia 
probamr : tüm ; quia eádem eft vtriufque 
ratio. T ü m quia authoricates fupra ad-
duótíé eodem modo convincunt i a Ange
lo , arque in homine, 6c c conrra : licúe 
cnim Deus magis haber i n poteftate fuá 
voluntares honlinúm, quam ipi l fuaSjpari-
t e ^ & voluiuatcs Angelorúm : <S¿ íieur egr 

homini? iñ m l n ü D e i eft, parifer , Sé A n 
gelorúm libcvum arbirriura ; eft enicn 
vtriufque fupicmüs dbminiis: vnde CtíHt 
impía iníipientia eft negare Dcum poíTe 
horninem convertere ; patiter iinpia cric 
iníi'pieniia hoc erga Angelurn negaré: 

vndé fi hoc fecundum iníipientia non eO: 
apüd Thomiftás, primum nequit eíle iníi
pientia. Imo hoc íscundum magis videtui: 
tWe contra Auguftinum ; cuai aílerant 
Thomiftíe Deum non polle defacto An<Te-

lum malum ad fe convertere : quod d é 
homine deíaélb concederé impiccas eíh. 
quaproprer nullus ex Scientia; Media; Au- ' 
thoribus negar poííe Deum defacto hbmi-
nem convérteie, etíi aliqui illud reputent 
toofsibile in cafu mcraphifico. Sic arou-
m'enranrur ex hac vniverfalirace docli l i e -
centiores. 

60 Facilc tamen l-eíiíóndctur, dif-
tinguendo antecedens ; hon poreft de po-
tentia ordinaria s concedo antecédeos; ne
gó tamen illud de potcntia abfoluta , <5¿ 
confíquentiam. Thomifte igitur cum Dv 
Thomainfra quxftioneó-i.. artic. z. do^ 
cent : Angelurn ex propria eletcione ad 
malum déterminatum inftexibilem eífe/v: 
impotentém ad recedendnra á déterminá-
tione, quam femel habuit; quia vr decee 
' D . Thomas ex Damafceno : Hoc eft homi-
nihus mors3 quod Angelh cafus : vnde íicut 
homo peccator poft monem eft obftina-
tus in malo 3 imporeníque ad bbnum , pa-
riter & Angelus poft cáíürti: quod nbií 
tcllit quominús Deus homini oblttnaco iú 
malo , & impotenti ad bbnum pofsic con-
ferre potentiam ad bonum , ipíumque de 
fatto convertere , & fimilirer Angelo poft 
caíum : quod tamen in fentenria ípíbrum 
non poreft Deus ex fuppofítione determi-
nationis voluntatis crear* pr^vi.fc per 
Scieiíciám Mediam 3 qli^ Deo libera hon 
eft. 

¿1 Addimus taPnen ; quod eríi 
í)eus Angelurn íemel malum convertere 
non poftet hsc impotentia ab imperfec
cione foret libéranda : t ü m , quia eííec 
impotcntiá ex fnppofitione peccati illiusj 
quod Deus pro fuo libito pocuic virare. 
T ü m ^quiafi Deus non poí íe t , eo eifee 
apud Thomiftas, quia converíío Angeli de 
malo in bonum ex terminis implicareis 
impotentia autem ad id , quod ex terroi-j 
nis implic^c »itnperfeílio non eft ; Ueqo^ 
tune cafus Angelus eflet pocens ad coim 
yaíioueffijad, quam Deus éíTet ionporcTS; 

Re 2, 
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at Advctfanj Dcum-conftitiiunt impoten-
tenxád hoaiinem convertendam ex íbp-
poíkione3c|iiam Deus non pouüc vitare. 
Inínger allerunt ; conyerfionem non i m -
p.Ueare ex terminis, ad quam Deum irnpo-
tciítcm ..creaturam autem potenrem ap--
nofeunt.' • Í , - . 

6i Tertio arguiraf: Deum indi-
gere ad convenendum hominém futtiri-
tione conditionaia converaonis ex detet-
aiiaa-cione creacurÉE ponends , ab ipíaque 
impedibilis /non aucem á Deo , non tollk 
(qaominus peufedifsima Í!t Dei Omnipo
tencia ad convercendum hominem ; ergo 
cjuod ex dcfeclu futudtionis condicionatíc 
converfionis fu impotensxDeus ad homi
nem convertendam , Omnipotentiam non 
roinuit. Coníeqúentia conftat; ií enim i n -
digere aliquo , quod d^hcere poteíi j .non 
minuic potemiam D e i , nec defechis ipfe 
minnit ; ñeque id 5 quod ad defcélum 
coníequitur imperfedio efit : alias cüm 
defectus pofsibilis íic 3 poísibiie eííet deíi-
cerc Omnipotentia; peifectionem. Ante-
cedens probatur primo ; Dei potennam 
indigere aliquo ad poíirionem cffeólus 
exacto ex narura elFeéíus , & ex eiufdem 
natura á Deo non pon ib i i i , fed á creatura 
íblum, perfedtam Deiporentiam non def-
truic ; íed natura aó^ns líberi exigir exif-
tere ex determinarione creaturas, & non 
sliter , & ftaium conditlonatum foium ab 
ípfa impcdibiiem \ crgo hoc indigere 
Deum ad eius poíirionem , prsevidiííeque 
Deum adlum futurum íub condidone, pc-
siendumque á creatura 5 vt íic poísk pro-
tidere de auxilio , íub quo pr^vifus eft 
fuíuruss non poteft minuere potencia Dei. 

G 5 Secundo ; voiantatem creatam 
indigere phiíica prsdeterminatione ad ac-
íura ab ipía creatura non ponenda 3 fed fo
ium á Deosnon minuic potenciam illius in 
ordine ad aélumjiuxra Thoniiftas;nec prg-
determinationis exiftentia deftmic poten-
tiam , fed perficit ergo Omnipotentiam 
Dei indigere fururitione condirionata ab 
ipfa creatura ponenda , vel faltem non á 
Decnon deftmit potentiam Dei. Gonfe-
quentia probatur: rüm á paritate racionis: 
túm ctiam',quia ideó prasdeterminatio po
tenciam volunutis non deíkuir a fed perfi-
cir,quia a¿lus líber insta Thomiítas exigir 
procederé á voluntare acata praedecermi-
nata á Deo: fed etiam exigit iuxta Autho-
res Scicnciae Medi^ procederé ex fola de-
teniiinatiene crsátiu'íeiergo hacDemqt i n 

digere ad pofitionem aclus non eíl contra 
Omnipotentiam Dei. 

64 Confirmatur primo; fi ex fola de-
terminatione lib.craDei non poneretur pilí-
flca príEdeterminatio ad converíionemsn©a 
eílfi: Dcus perfecle iiber in hominis cóver-
íione: & tamerí creatura perfecle libera eft 
ad converfioncmjetiarafi ex eiufdem dc-
terminacióne non exiftac phiíica predecer-
minatio',ergo fimiliter quamvis Deus non 
íic liberan poíitione ftaius conditionati re-
quiíici ad exiftenciam abíoíatam a¿lus , fed 
foUim cix'aturajpoceiir pedcéíre liber ma-
nerc ad aólus poíitionem', Cbnfequentia 
probatur; quia ideó prirnum eft verú iuxta 
Tllomiíias}qaia ad crcauira* non perrinet 
pónete phiiicara prccdctcrminationcm;, fed 
ad Deum;. at.ftatus conditionatus nf5 fpec-
tac adDeumjíed ad creaturamjCX cuius de-
terminatione dacur , vel im pe di t u r ; ergo 
qoancumvis ex i f t a t^ non ex determina-
tione Dei,fed creacuríe,pqcei i i Dcus poten-
tiam.l& libertatem fibi proptiam reciñere, 

6 j Confirmatur lecundo : Deum in 
digere potencia vitaii creata ad aéium vita-
lem creatum producendum, non eft contra 
Omnipotentiam D e i ; ergo indigere ftaru 
conditionato aélus iiberi ad illius abfolucá 
poíitionem3concra illam eííe non poceft. 
Coníeqúent ia probatur; ideó indigere po-
tenria creara contra Omnipotentiam non 
eíljquia actus vitalis illam clíentialiter ex-
pofcic: fed a ¿tus liber eííentialiter expoície 
determinacionem voluntatis creara; condi-
tioaaté fucuram ab illa ponendam, & non 
á Deo ; ergo hac Deum indigerejContra 
Omnipocenriam non eft. 

66 Confirmatur tercio ; prsviía con-
veríione per Scientiam Mediam, Deüs eft 
perfecté pocens ad illam abíoluté ponen-
dam ííibi fubordinando creacucam : crea-
tura aucera non íic , íed indiget auxilio % 
folo Deo ponendo ; ergo ftatus conditio
natus , & Scientia Media non deftruit, fed 
máxime conducir ad perfectionem Omni-
potemiís. Antecedens probatur; prasviía 
convcríione per Scientiam Mediam , libe-
rum eft Deo^quod ponatur, vel non pona-
tu r : non íic autem eft i n ' poteftate crcacu-
racjquae ad politionem illius indiget acci-
pere á Deo eííeJ& auxilium , quo prasvifa 
efteonfenfura ; quorum vtrumque poteft 
Dcus negare ; ergo ftatus conditionatus 
máxime conducit, vt Deus tanquára fu-
premus Dominus íic potens hominena 
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'¿7 Rcrpondeo ad árgumentum j ne
gando antecedcns : ad primam probatio-
ncm.nceanda eft raaior;cníusflil.íicas conf-
tai ex dj¿Hs indigeret enim Deus ákerms 
juvamine5á quo acciperec poírej& ex cuius 
defeciu impotens efíec: quod efte imporsi-
bile pluricsconftitit)&: docernr á D. Tho-
ma ^rtacthx j .fequenti art.8. ad 1. vbi do-
cet, aliquem adiuvari ab alio accipiendo 
virtutcm,infiríhi eííe*. ac proindc Deo non 
compctere.Secundo docet: Dcum adiuvari 
per nos práecifsé^iqUátenus exequimur fuam 
ordinationem^ex quo dúo inferuntur:pn-
mum eft Deum no adiuvari per hoc, quod 
ex determinatione noftra exiftac Scientia 
Media neceííaria,vt Deus pofsit: ha^cenim 
non exíftit ex determinatioae Dei i atque-
adeó nec ex iuvamine noftco. Secundura 
eft , nos cliciendó acium liberum Deum 
adiuvarc praícifsé, quatenus íuam ordina-
tíoncm exequimur; & coníequenter aclus 
nofter ordinatioriem, & determinarioncm 
Dei,cums eft cxequutio, íupponir. Ex quo 
falfitas minoíis'eciaín conftat, quae alíerit 
ihuiurmodi elle actum liberum^nam quam
vis exíftac ex determinatione cr-eatutaí; 
quia haec eft illius domina^cciam pedt pro
cederé ex Dei determinarionc potloii ü -
tulo;cft enim illius íupremus Dorainus. 

68 Ex quo ad íecundam probationem 
concefío antecedeati , neganda eft coi'ífe-
quentia: quamvis enim phiíica prxderer-
ritinado non deftruatjfed perfíciát liberta^ 
tem'/upponk tamen potcft'atem, oz dojáítt-
nium limitatum,& finitumi& impotens ad 
operandum,niíi akeri íuboediríatum ; quie 
fubordinatio habetur media pMfiea prae-
determinatione : i8c cura hec limitatio ne^ 
queat admicci in Dei Omnipotencia , & 
dominio; ñeque admittendum eft alio i n -
digercsquod in eius poteftata non fie. Ex 
quo conftat ad primam confequentia: pro-
bacioriem ex paritáte defumptam. Ad íe
cundam fatemur iuxta Auchof-es Scientise 
ív|ediiE aélú liberú exígete fólú procederé 
ex determinatione volutatis crearas:e£Etecu 
cum hoc non componiOmnipotentiam fa
tis efficacitér probavimus : id autem quod 
íequitur ex fuppoíítíone diminuente Om-
nipotcntíatn De!,non poteft non arguerc 
illius imperfeclionem.Thomiftas vero cum 
pdmatu divina: llberratis , creatam recta 
componanc, illam in ipfo exercitio Deo 
fubordinando. 

63 A d pnmam confirmationem conC-, 
^ t , cjaod p o K u t m i m i c a c » ^ ^nica; « o ^ 

opponirur indlgcntla aíicuias poilendi ab 
aliOjGui fubordiiiatúr í'íeeus.autcm Omni-
potentias.Ubi notandum cft.cppoíitosAu-
thores velle catentiam praedeterminatiq-
nis,ü femel haíc fu neceíTaria ad adum^íio 
compomcum libértate crea ta ; & íitriüt 
quod carentia faturitionis conditiópate 
neceííaiisE ad abfolutam exiftentiam ¿ S ú s ; 
quí£; in manu Dei non d i , illius libertaren 
integram reíinquat, nec ramuat pocénciá: 
in qcio perfediorem liberratem créaturíé 
tribuuntiquara Dco ; c«m indigere alio ad; 
ponendum cíFcctumjquo Deus inevitabiiij 
ter caret,cius potendara,& liberrarem m u 
nuac;&hoc ipfum libercatem creaturaí def* 
truac.Eft infiiper alia ratio diícriminis ; na 
philica- pnedecermjnatio,qua indiget ceda-
tura, non fe tener ex parte adus p r i í n i , ied 
ex parte actus íecundi/upponicque poten-i 
tiamcreatur¿eJ& Dei 5 arqueadeo nec aftá 
fertjnec dat p;OEéWtí;aíTí,q«ám rupponíé; fed-
illam reducir ad a£l.um leenndu¡n ; & ident 
dlcendnm eft de carennr. prxdcrerrnina-s 
tioníis: caetetüm Scicnria Media fe efenee es 
parte aétus pr¡mi;Dcnmque conftiCuÍÉ po-
tentexii; atq'ueadeó illius Caréntia notca-
t i a m ^ íibertatem non relinqnir m Deo. 

70 Ad- íecundam contiraianonem^ 
admiííb Deiiha indigere pocéhna vkaíi ad 
aclum vicalem;fumpto ly indigere > pro eo-
dem ac reqnirere,neganda eft coafequen-
t ia ,& ad illius probationem neganda eíí 
minor. Ec íi quieras cur actus vitílis pof-
fir effiritiáiker exigere potentiam vitalcm 
abfque impcrfe¿Honc Omniporeilda;, & 
adus liber exigere non pofsic ftátiim con-
ditionatum ? Eo eft, quia eíFedum exigere 
adfui exiftentiam aliquid, cuius poíitio eft 
in poreftatc Dei,non rainuic eius potentiás, 
pocenria autem vifalis exacta ab aétu vitalt 
Sn poteftate Dei eft,& ex iU.ius determina
tione ponenda: exigere autem aliquid/cu-: 
áus poiltio in manu Dei non fit, cum O m 
nipotentia ñon componirur. Ad vltimam, 
ñegandum eft antecedens : quamvis enim 
Deus fuppofita Scientia Media dici pbfsic 
potens ad ponendum adum ; hanc rametí 
potentiam ex fe non habere 3 fed ab aho* 
imperfedionem dic i t ; ñeque intelligi poT 
teft fibí fubordinarc Creaturam per potei^ 

tiatn ab illa acceptam , Se ab ipfa 
auferibilem. 

3SQ 
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(Pr&ponitur fecunda ratia iñ faloyem 
conclulsonh'. 

71 E C U N D A Ratjo fíe for^ 
matur. Implicar aétum i i -
beram exiilerejniíi ex de-

terminatione voluntatis divin^ ; ergo om-
nis a¿lus pra-íupponic eííentialiter decre-
tumefficax; Confequencia conftat i nam 
omnia decreta indifferentia relinquunt VQ-
¡aiitatem etiam fub reduplicatione decretí 
coninngibilera cum acla3& eius carientia. 
Antecedens prebatur-j implicat exiftere ac-
tum liberumj nifi dependenter á, dominio 
Dei formaíiter5üc proximé : íed niíi ex de-
terrninatione Dei exiftatj nequit.ííc/á do
minio Dei dependeré; ergo neqqe exiftere 
nifi ex determinadone voluntatis divjníe* 
Confequentia eft bona.Minor videtur cer
ta; excrcitium enim dominij divini erga 
cxiílentiam creaturae eft libera determina
do voluntatis divinas addándum i l l i exif-
tentiam; ergo niíi exiftaf ex deferminatio-
ne Dei, nequit á dominio Dei formaliter^ 
& proximé dependeré. Maior autem pro,-, 
batur; Dcus eft íbpremus, & primus Do-
rninus aólus'liberi ; ergo nequit exiftere 
fecluía dependenria formalis& próxima ab 
eius dominio: conrequentia probatur; nu l -
lus efFetfcus exiftere poteft abfque depen-
dentia proXÍma,6¿: formali á prima cauía 
efficienti ; quapropter praeter iníluxum 
Dciv tp r imíe cauf^in principia próxima, 
datur alius infíuxus proxímus,& immedia-
tus in adum liberura ; ergo omnis adus 
petit eíTentialíter dependeré forrnaliter 3 Se 
proximé á pdmo,& fupremo dominio; at • 
queadeó ab eius dominio , nec íuffícic me
diata dependentia, quatenus, ícilicqt, prin
cipia próxima ex Dei dominio .pónuncuiv 

Secundo probatur ; quia fupre-
nmm55rprimum dorainium Dei ita" v n i -
verfaíe eft, ficut eius efficientia : quaprop
ter íicut omne ens.cceatLim 3 quia.finitura, 
& limiratam eft habet eííe pardeipatum á 
primo ente, ita habet fubijei primo Domi
n o ; ergo ficut implicar exiftere , nifi pÉr 
influxiim immediatum p d m ^ caufae, cuius 
eft participatio, ita implicat exiftepe abfque 

dependentia proxiraa^" formali a primo 
Domino. 

7 2 Confirmatur primo; omne cns 
dependeus iníieri, feü in primo eííe proxi
m é ^ íorinaiitcr á dominio Dei non po
teft non dependeré etiam iramediaté ab 
Cüdcm in eius confervadone ; ergo omne 
ens dependeus irnraediaté , & formaliter á 
Deo vt primo efíkiend, neceílario depen' 
det ab codem ve primo Domino etiam i m -
mediatc. Antecedens admittitur commu-
n h h ab Adverfxrijs, & eft certum : alias 
políet dari creatura, quae ferael exiítens e s 
dominio Dei non poííetab illó non con-< 
íervarijContra iliud Sapientise 11 .QjMmod» 
polfst diquid permanere^ wfi tu ôlutJJ'eŝ  
Confequentia probatur j quia antecedens 
non poceft elle verum,niíi quia ira vniverr 
íaíe eft dominium Dei^ atque eius efficien
tia; atqueadeó ficut efficientia Dci, exten-
ditur non íolum ad pdmum eííe creatur^2 
fed ad eius confervationem, pariter & eius 
dominium; ergo omne ens dependeus á 
Deo vt-efficienti formaliter , & proximé» 
debec ab eodem dependeré vt primo Dor¡: 
mino etiam immediacé. 

7 5 Confirmatur fecundo , & ex^ 
piícatur fecunda ra t io : nequit Deus n e -
ceísitarfa.d influendum in aóíum liberuns 
ex eos;quod contuíeric principia próxima 
expedita ad illum ; ergo vkra dominium^ 
quod exercuit in conterendo p.rinc¡pia,ne<* 
ceirariura eft aliud eiufdem dominij exer-i 
citiura preximum erga achim: confequen-» 
tía eft bona;& antecedens probatur;nequií: 
Deus necefsicari ad confervandara creatu-
ram ex eo3quod ipft contuíeric primum ef-
fe; ergo multominús poteft necefsitari ad 
influendum in actum íibcrurajCX eo, q u o á 
contuíeric principia próxima expedita a J 
i l lum. Antecedens íiipponitur : & confe
quentia probatur ; ideó nequit neceísitarl 
ad confervationem ex v i primas produí t io-
n Í s s q u i a ad coníervacioncm non fuffici£ 
dependentia á Deo infieri , feu in primo» 
jnftand exiftentia rei vfed requirituc c o n -
tinuatus influxus, & dependentia in c o n ^ 
ferva.ri, & i n eiufdem rei permanendaífeár 
adexiftentiam adus non fuíficit depende-
tia principij proximi illius ; fed requirituc 
dependentia formalis , 6 c próxima ipüus 
aéhis; ergo ex v i collationis principij p ro
x i m i nequit necefsitadDeusad influendum 
i n aólum. 

74 Confirmatur terdo; n o n poteft 
^arj c rea tura calis GonditioniSp quod in fu i 

con* 
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tonfervationé non dependea^fol•nlalicerJ5¿ 
proximé, féd folum remóte á Deo , quaté-
hus ex dominio ipíuis in primo eííe dcpc-
det; ergo nequit ¿ari cceatnra , qu^ in (lió 
telfe formaliter3& proximé a dominio Dei 
non dependeat, fed folum remocé , quaié-
tías á dominio Dei dependenc principia 
indifferentia, Vl t imo confirraatur ; quia 
ex oppofito fequeretur dominiimi creatU-
ras non fubordinari dominio D e i : confe-
qnens admitti non poteft i ergo ñeque i l 
lud , ex quo fequitur. Sequela probatur; 
determinado creatur?, qax eft exercítium 
dorainij ipíius, á dominio Dei formaliter 
non depender, fed ad fumraum pl-íefuppo-
íitive ; ereo dominium creaturíe dominio 
Dei non fubordinatür : fi enim concurfus 
creaturíe, vt caufa efficiens eft, ab éffieiei^-
tia Óei folum prsefuppofitive dependcrer, 
caufa efficiens creara non fubordinaremr 
primo efficienti; atqueadeó fi dominiuni 

•creaturx pr^fuppofitive folum á dominio 
Dei dcpcnderet, ipil formaliter nou íub-
orebnaretu^ 

75 Exquoakernm conficitur ar-
gumentUm. Sequeretur enim creaturaq) 
íibl fabord!nars3& fubijeere Ornnipüten-
t iamin conenrrendo ad a t lüm liberum: 
coníequens admitti non poteft;ergo ñeque 
quod decerminatio creacurae non depen-
dear formaliter3& proximé a dominioDei. 
Sequela communitér á Recenrioribus ad-
mitrirur , & conftar : nam Omnipotentia 
non concurrit ad adum liberum proximé, 
& formaliter ex dominio}& determinario-
«e Dei, fed ex d o m i n i o ^ determinatione 
voluntatis crcatur^i ergo h?c íibi fubordi-
uat Omnipotentiam : caufa enim , quas ex 
fe alterara decerrnlnat 5 & ex cuius domi-
n io ,& determinarione altera inf lu i t , illam . 
íibi in influendo fubijeit : quapropter,qaia 
ex determinatione, & dominio voluntatis 
habitas concurrit cum ipfa,iliuni fibi CnhVy 
cit voluntas ; & quia potentia dcarabuiati-
va determinationi voluntatis obedit ¿ i l l i 
fubijckur. Falíitas autem confequentisi 
quod Recentiores admittere non recufant; 
probatur primo; narri fubordiu a t i o , ^ íub". 
iecüo vnlus caufa: inferioritatera dicic ref-
peéfcu caufas, eui íübordinatur,vt ex termí-
lús conftar : fed hoc admittere in Omni -
poccnriacoaiparative ad volúntatem crea
tam ex'terminis videtur abfurdum ; ergo. 
Secundo; ex duabus caufis coiicurrentibusi 
adeuadera eft'e6i:um,& necelíarijs ad eius 
cxifteudam? illa priuci^aUus concunic^u^ 

in concurrendo íibi fubijeit. Se fubordinac 
alterara: eft enim ex terminis noruin,quod 
caula illa,quíE vt domina concurrir^princi-
palior eft, quam illa, qu.e altériüs imperio 
íubdica influit; ergo fiOmnipotenda con
currit fubdita creara voluncari , crearura 
autem vt Domina, principalms h^c, quam 
Omnipotentia concurrir. 

_ 76 Tertio-; $ Omnipotentia hu 
fluit vx fubordinara volunrati creatcE,fequi-
tur non concurrere vt primara caufams 
confequens admkri non poteft ; ergo nec 
quod Oranipotentia iníluat vr fabordinara 
voluntati c r éa t e . Sequela probatur; prima 
caufa vt ralis deber concurrere -formalitec 
vt fuperior in influendo 5 & coníiquéntec 
íibi fubordinando alias caufas : eílo enirn 
primara nün foiuin coníiftir in vniverfali
race cóncuríüs , fed principalfe' indepeu-
4entia aliarnm cauíarum ab ipl ̂  jn inüuÉ-! 
do; ergo fi Omnipotentia boñ 1 noii 
íubordmat íibi voluntatem é {¡..'j Vc.i,íviuaS 
Praniporént iam, non íblum non tm&iii 
tk ve caufa prima; fed voluntas a*:.:?.i czlt 
prima, Omnipotentia vero cauía íisáil uíá¿ 
Qua; omnia manifefta íiunt exempiis fu ora' 
ádáacYis: quia enim habitus in coheurren-; 
do volunrati íubordinatur, inferior eft jpí& 
in concurrendo : potcntia deambulativa¿ 
qua ex determinatione voluntatis in pro-
prkl achí inflait,inferior eft volútare: im¿> 
ipfe iareüectus, iicer abfoiuté fuperior íic 
Volúntate, ab ea aliquompdo excediturj 
quateniis quoad exercítium «ab eius deter-1 
minacione,& dominio dependet. 

77 Huic argumento refpondenc 
Recentiores , quod ad íubordinationera 
dorainij cread fufíicit dependentia illius á 
dominio p e i mediata , Sí príeíuppofitaj 
quatenus pro eius beneplácito pqhüntuc 
principia indifFerentia ad adus |ib¿ros¿ 
Cuius rationenj defumunt ex eo, quod ac
tas liber,non poteft perere fubordinatio-
nem,& dependentiam á Deo deftruentcm 
eius, libertatem ; fubordinatio autem ad 
Deum per imrriediatam dependentiam ab 
eius dominio , Se dererminatione , tollic 
libertatem creat am ; fieree enim aclus ex 
^determinatione Dei ,& non ex deterraina-
.tione voluntatis crearas; cuius oppoíirum 
eft neceflarium, ve fíe iiber. Ee ad vltimum 
eriam reípondent : fubordinari Omnipo* 
tentiam voluntati creat^jnon eífe contra 
eius perfeátionem, fed máxime illam com-
ítiendare : & ratio eft, quia hec fubordina
tio nafeicur ex yoUíutate divina ?.qug vo-
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luit oíFeLTcíiiam Omniporcniiam ad con-
currendam pro dcterminatione voluncatis 
cteacre j ve fie eins libertas non Ledaturj 
cuod ad perfeólionem Omnipotentia; per-
sinet: íi enim ita non eílet,non poílet pro-
durere creaturam libei'am ; quaj dari non 
poteft, íi in operando non íübordinet íibi 
Omnipotentiam.-

7 8 Sed hoc effagiüm infofficieriS eftí o 
Be réijGjtur primoj id 3 quod i-eqairitur aa 
íalvandum fopreniuna donnniura Deicrga 
aclum iiberuai creatum ¡ eius iibertarcm 
deftruere non poteft : fed vt lalvetuü , non 
fuiheit dcpehdentia racdíata3& remora,íed 
requintiir proxin.iaJ& formalis j ergo hxc 
jíequit deftruere libertatern. Minor proba-
tur, adfaívandam enim primara eíficien-
tíam Dei rerpcdlu eíeaturae non íufhck 
dependentia mediata in genere efficientis; 
ergo ad íalvandum fupremums& primnm 
<áominium Dei non íiifficit dependentia 
mediata aótus libeti á dominio Dei. Vei 
«liter proponatur argumeatum.Ad íalvan
dum ínpremum dominium Dei erga crea
turam neceílaria eft hasc immediata de
pendentia aélus liben ab illo3 ficlit ad fal-
vandam fupremam efficlentiarri i ergo vei 
non eft pofsibilis aclns liber creatus., vel 
deber cum hac dependentia próxima com-
poni eius libertas. 

y Secundo-, crearura non depen-
dens immediaté a dominio Dei implicato
ria eft; ergo vel implica c aclus jliber, vel 
immediatc á Deo depender. Antecedens 
probatur primo, vt íupra : implicat enim 
efeafura, cuius Deus ínpremus Domlnns 
non íit. Secundo; implíp .t creatura s quas 
foiüm dependeatii Deo in fierijiion autem 
in confervafi; ergo implicar creatura , quae 
folum praeíbppoíidve dependeat á domi
nio Dei, Coníequentia probatur ; túm á 
pantate rationis : cum etiam ; quia minas 
opponcretur dominio Dei creatura depeti-
dens á determinatione divina in íicri#3 non 
áutem iü-coníervadj quam aclus liber fo
lum prajfuppoíitive dependens ab illo : illa 
enim creatura, quamvis formaiker á do
minio Dei in confervari non dependeret; 
príefupponeret tamen exeteitium divini 
dom:inijJ& Dei determinationem conne-
xam eííentialiter cura eius qonfervatiorie, 
nimirüm, decretum producendi illam:cum 
enim hoc decretum conneéieretuc cum 
eius primo eílcj &¿ primnm eíle illius cum 
eins confervatione; de primo ad vltimum 
¡áecretum iilam producendi con'nectcrGtuuE 

cum ciufdem confervatione: at actus lí
ber; v.g. amor foium ftipponit decretum 
conferendi principia indiíFerentia ad amo-
iL*emJ& eins omifsionem ; quod proindé cú 

. amore non eonnectírur ; arquea deo poíitio 
aniocis ex Dei dominio non eilct , ñeque 
Del difuofiiio ad illius eñe extenderetur; 
folum enim poílet poneré principia indif-
ferenriajCum quibus non poni omifsionem 
amoris in raanu Dei non cftet; acqueadeo 
ñeque amorisexiñentia ; ergo ü implicar:, 
crearura non dependensfonnaliter^S; pro» 
ximé á dominio Dei in confervari, potio-
r i titulo implicabic aétus liber ex derermi-
natione Dei folum prefuppohtive depem 
dcnS. 

So Quod^amplius explicatur;peus 
poífet firaplicircr>& abfoluté pro ftio nutu 
íacercj quod talis creatura haberet elíe s & 

"permanendam i n iilo ,.vel vtrumque i i l i 
negare; cum omninó eftet in poteftate Dei 
illam produce, vel non : Quod non con* 
lingeret re ípcdu aélus l ibe r i ; licéc enim 
Deus pro fuo nutu pofsic impediré eius 
exiftentiara , auferendo potentiam ; nors 
tamen eííec in illius poteftate daré ílli exiC-
tentiam; cum folum poííer conferre priíj-í 
cipia indiíícrentia , cura quibus componía 
Vel non coniungi amorcm , in eius non ef-
fec coijftitutum poreilare, fed creatura^-er-; 
go illa creatura magis íubdcrcrur dominÍQ 
Dei, quam a6lus liber : illa enim clíet íub-
ieda qnoadefl'e,& non eíle ; aélus autení 
liber folum quoqd non eífe modo di¿1o;at-! 
queadeo íi illa implicar, quia contra domi
nium Dei eft, potiori titulo athis liber swl 
ab Adverfarijs adftruitur. 

8Í Nec timendum eftex hac fub-
ordinatione,& dependentia auferri liber-
tatem, vt ex Pro í per o íupra vidimus ; no ni 
enim libertas auíer tur , cum in volúntate 
bené velle generatur : & eft raanifeftumy 
Deum enim faceré , quod voluntas libere 
operetur, eius Iibertarcm non aufert 3 ve 
eft omninó cercum ;• acqueadeo ñeque vel
le hoc faceré. Quod fie convincicur ; velle 
id , quod liberratem non aufert3 non poteft 
libertacetn auferre: fed Deum faceré, quod 
voluntas operetur adum liberum.eius l i -
bertatem non aufert; ergo ñeque hoc vel-, 
ie. Tum etiam; quia vt ex Auguftino v i 
dimus, Deus nihil íacit, nifi voiens; Se vt 
D.Thomas-pafsim docet,in agentibus per 
intellectura,& volúntatem , potencia ope-
ratur ex imperio voluntaris : quod de Deo 
ApoftolusdoeukadEghefios i . Q i d ppé. 
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yj tur omma fecundam confilium bo l t ín ta t i 

ex ipío ííepc D.Thomas. 
81 íníuper j libertaa adas non aufét-

tur per hoc5qüod nobisDeus donet aclum: 
• cíl enim fide certum pr^té í porentiáDearn 

donare nobis aólum liberam bonum rdoí-
rare aiucm fine volunrate ddnandi adhiíc 
írj crcataris non intelligitíir 5 nullds enim 
donar nifi volens; & potioii efeaio ia Deoj 
qui íüa dona fammá cura libértate diftri-
buic. Infuper procer potentiara ad benc 
operandum , 6¿ ad ádimpiendum divina 
mandata pié, & fractuosé pee une Fideles 
aélura l ibcinm bonum , &: mandarorum 
adimplctionemtquod íi vltra potenciara, 3t 
fufficientiara no indigeremus3vc Deas vel-
letfacerc5vtfaciamLis,& donare nobis ac-
tumjpraiceptorumque adimpletionem, i n -
vtilis eíícc orado',qüod enim ia noftra fo-
Inm poteftaté eft cbriftitatüm, invciliíér ab 
alio petitur. í m ó nulla oradone indigere-
mus : cum enim poíTe5& íufficientia óm
nibus íiiielibiis conferatur,vt fatentur A d -
verílinj,& pocenria íuppoíita acbus boniiSi 
adimpietioqüe príEcepcoruin in noftra fo-

' luni fit poreftace, nilii l reftat pecendumine-
que fpetandam á Domino ; nou fuffitieii-
tia,quae ex communi lege ómnibus confer-
tur : non a¿í:us,qui i n noílra folum eíl po-
tcílate. 

85 Infuper poteftas expedita ad 
ibene operandum non deítraitur per hoc, 
quod indigcat alterius ope íupcraddka po-
tcílatí in actu primo confticürae : non enim 
d i contra fufficientiam liberara creatam 
alio indigere,vc contra nos argumentan-
tur RecentioresJ& olim volebant i l l i , quos 
refertA' reijeit Hieronymus in Epiftoia ad 
Teíyphontemi íicut ñeque poteftas necef-
íaria,& determinara aufertur per hoc,quod 
Sndígeat vkeriori decreto Dci ad exiften-
tiam fui actus : 8c ratio eft iam addachj 
quialiberufn arbitrinm creatum habet do-
minium fecundum; atqueadeo fubordina-
r i primo>&: eius dccerminationeni ex p r i 
mo derivafi libercatem deftruere non po-
teíí:;quin potius hac fubordinatione defi
ciente deficeret adus liber¿ 

84 Infuper; pocenria neceííaría, 8c 
determinara ad actum , non poreíl talenl 
necefsitatem habere,vc non indigeat vlte-
r ior i decreto ad eius a£tum , quod Deus 
pro fuá libértate poceft non habere : 8c ra
t io eft; qiíia necefsitas caufae creatíE derer-
ramatiEádTaófcum^ca deber conftitui , ve 
é»mimaai'[>ei ia reduegado ipíaíB a4 ae : 

tum fecundum non atlícrát j quaproptec 
nulla poreft infaUibiiirer connecii cura ae-
tujérgd fimilicer íufficientia,^: indiiík-en-
tlx eaafe libere'fic deber conftitui cum i n -
digentia vlterioris decrcri5ex cuius fubor
dinatione eliciat achira.Et quidem diííicilc 
•valdé cíl, Deura velle'efncaciccr ve homo 

libere op'eretur adurn bonum,ex cillas nu-
tu omnia depcndent,<;ius deftraere liberta-
tem : & mihi omninó incredibile apparer^ 
.qitod cum Deiís fie Aurhor iiberi ai-bitr i j , 
íicut cuiufvis aleerms creacuríejeius libertas 
deftruatur,íi eliciat adum cura, fubordina
tione ad Deara3eiufquc dominíum , á qud 
omnis cneitaSjomnis- modas , ipf i libertas 
creara, & creatum dorninium derivaeur: 
quapropter mérito d i c i t u r ^ eft Rex Re-
gum>&: Dominus dorainancium. 

8 j Item ; creátura, qug ex fe nou ba
bee cíTcj-fed eft in para poceneia obie£i:iva, 
qare non poteft habere eííe, niíi áb oraniil 
Aaihorej& prima caaía ; talis ramen con-
dli;ionis,vt Cv indigcat ad eiíenduin. ,'qaocl. 

•eius Auebor,á qao, 5; non aliundé d.ariva-
tar5poceft habére &ñé , velic exiftere , def-
tru:írursnon creatara3fed chimara eft,& de 
numéro rerüm' dckrtda : ralis aurera eft 
a das libe r i n fea centia Ad v c rí a ri o r u ra, U11 -
tic hoh imnierico • ineerrogare poíTaraus 
Adverfirios cum ÍTÍieronyrao vbí fuprá: 

'¿¿ais defhuie ¿trbitritím'i lile quifemper 1>eó 
a!giigraútís , & quóchúmpte r.n fao rtí/tdé 

Jiiih^ ad/oníem referí ? &t qui tUcií í Itece-' 
4e a me , non hSeo te nece/fareum 'deéiiff! 
mim mlbifemel arbitrij libertatem , \>t fu-
¿íAm quod üoluero : quid rurfu ? te tngerisi 
í>t nihil pofsim filcsre, nifi tu in me tua domt 
cowpleVer'is'i 

8é> Tertio reijckur folueio ; íi quisr 
nesa recüeu ra iramediaec efficieneer i n -o 
fluere in eíFedum cuíufcú'mquc creatur^^ 
& in adioneni ipíam creaturacfeu in adu 
vitalem; falfiratis covincereeuC ex eo,quocí 
Deus eíl primara eíficiens ; atqueadeó de-
bet influete in quacumqué entitaeem. Nec 
fatisfacerec aííerendo , Deum quidem ín-
fiüere in omne ens creatum diftindam ab' 
adione creatur^feu ada vitaíí;nón tamen 
in ipfam adionein,& illius eftedum , fe J 
in adum viealem , eo quod cum creaeura 
illum efficienter caufec, & adus vitalis fíe 
ab intrinfeco , Deus in jlUim iníluere nor^ 
poteft immediaté , fed foíum media'e ; Cx 
enim Deus illum pr¿ducerec5 creatura n i . 
hil agerec; quod eft contra fidem,& adu? 
Yiralisab incnnfec© non d íe t j quod eft ab-

fur-
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furdum. Notijlnqita.m/acísfácereti& reij-
ciendus eííet aegumentis fadis: túm , quia 
jnfiuxus neceírarius ad íalvandum, concep-
j>uin prirai cfficientis non poteíl: efficien-
tiam creátu.15 deílruere : ñeque Deum fa
ceré adtira vicalem, impedir, fed facic , ve 
ab íntrinfeco potendaí vicalis procedat: tú 
ctiara ; quia efficientia creaiurs , vtpoté 
ens limiracum á pr imo ente deber efficicn-
ter derivai'i ; atqueadeo dependentia ab 
illo illam non pouefl: deftruerc : túm 
denique ; quia crearura non dependens 
efficicnter immediaré á Deo implicatoria 
cñ , ergo vel creatura non operarnr s vel 
cius ef{iciennaJ& a¿bio á primo efíicienü 
depender immediaté. His argmnenus 
eonvinceretur falhtatis 3 quantumvis co-
naretur incompofsibilitatem vn-iuíque i n -
flaxiis aliande oftendere : fed eandem efíl-
caciam habenr haec argumenta fada pro 
íupremo dominio Del 5 ergo ¿k debent 
convincere. 

87 Q ü c d explican poteft alijs exem-
plis : Si quis ad componendam libertatem 
divinan! cum eius fimplicitate aílereret ac-
tum liberum conftimi modo füperaddito 
realker ab a<2;u neceífario d i í t indo , otnni-
no eífec rcijciendus,quamvis íint argameta 
valdé difficilia ad probandum non pode 
aliter intelligi aélum libemm Dei.NonJn-
quam, eífet audiendus, fed reijeiendus; eo 
quod vtrumque deber componi, & fumma 
fimplicltas, & divina liberras : ñeque ite-
tha\ audiendus eífet, íi a&ret compoíítio2 

ncm illam, vtpoté neceflarmm in Deo zá 
íalvandam peifeótigncrti liberi arbitri^nou 
elle impcvfctlionem, fed potius per-fcdio-

. ncm. Non , inquam 3 eflet audiendus \ co 
quod compofuio in quocumque genera 
imperfcdtioncm dicii ; quapropier á Deo 
criam in a¿hj I l be^ reicgo.nda , & cor.íc-
quenter aiireu folvanda eft libertas ; parirer 
ergo iníuííítienier íolvisur argnmcntuni 
noftrum per hoc , quod alirer íalvari noa 
poteíl libertas creara jfcdfatcndum fopre-
mum5& immediarum dominiüm Dei etga 
omnem creaturam tam liberam, qnám ne-
ceflariam; quia eádem eft in ómnibus ca-
tio üibiedionis, & poíleá cum iilo compo-
nere libertatem : quod nos Deo dante in, 
fequentibus praüftabimusi vbi alia? qus hic 
deíiderantur, adducemus. 

88 Ex his con í ía t , rubordinationem 
Qmnipotentiae refpedu voínnratiscreaRe 
ab imperfedione liberara no poííe falvaii, 
quantúvis dicatut naíci hoc ex volútare d i 
vina : ficut no poteíl ab imperfeftionc libe-
rari Deum non concurrere vr caufam pr i 
mara, fed vt caufam fecundara 3 feu imme
diaté non concurrerejquantumvis fingattii: 
nafci ex voluntare divina.ímójquia impern 
fecfcio eft Omnipotentiae íic concurrere, 
Deus hoc nullatenus poteíl velle : ficut ñ e 
que poteíl eífe Dei perfeclio poíTe produ-
cere creaturam eius dominio perfe¿lé nors 
íubieclara,& ad cuius produélionem inda^. 

geret Deus fubordinaii creaturae, 
Et h^c j i lo 4ubio. 
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titm libértate creata, 

DVBIVM QVARTVM. 

bberi retie cohitreat cam eius libértate,ex eo quod prafuj) i 
pbnat Scientiam Mediamí 

PARAGRAPHVS P R I M V S . 

t$¿ferturi(& reijcitar fententia^centm'HM. 

L I Q U I Recentiores 
"alíerentes eñe necef-
rarium decrerú pis:-
definitivüní ad exíf-i 
tentiam adus libcrii 
illud cum libeitate 

componunt 3 quíá talé decrerum pr^rup-
ponic eírentlaiiter Scientiam Mediamrquá-
propter ricutipfá quoad exiftenciam fubdi-
tur libertad creata: ; pariter dectétilíii 
quoad á í e ^ non eíTe eidem íubditur; at-
queadeó quantumvis fie neceííanum , Se 
cum aótu connexum, eius libeitatem non 
l ^ d k i 

X Contra quos fit noftra conciníió 
negativa : qnas probatur primo ex impof-
fíbiiitáte Scienti^ Medite i íiac enim deíi-: 
cíente, huioímodi conipofido fuftineri ne-
quit. Secundo proba tü t : implicat decre-
tum eífe neceírariilm ad exiftentiarn a¿tus 
liberi3& praí&pponere edciirialiter Scien
tiam Mediam 5 ergd neqüíí Componi cura 
libertare créata ex eo5quod Scientiam Me-

. diam eírentialircr fupponati Antecédeos 
phobamr; eo ipíbjquod fit príevié necefla-
rium ad exiftentiarn aétiís libcrisad iprum 
elTentialiter (upponitur : at Ci ad ipíurn 

. fupponitur ellcatialiter , rupponitur eíTen-
tialiter ad 'Scienciam Mediara j ergo ne-
quic illam -eliencialiter ílippancrsv Mi* 

hor probatur ; adlus libec creatus CCJ 
ícniíaliter fupponitur ad Scientiam M e 
diara ; cuni ícienda exiílac ex adus 
deterrainationé i ergo íi eííetitíaliter fup-
ponicur ad aátura , pariter ad Scientiam 
Mediam, 

Secundo probatur minou ; in ftatU 
-conditionato decrerum hoc non fupponic 
Scientiam Mediam actus/ed ad illam fup-
ponitur, érgo in ílatu abfolnco nequit i l 
lam eirentialiter fupponere. ConícqnentU 
probatur i nara decretum nequit elle con-i 
ditionaté futunim, nifí pr^fuppoíitis om-
nibus}á quibus eíTentíaliter dependet, 8c 
qux eílentialitér praefupponit ;ergo fi i t i 
ílatu conditionato non praeíupponit Scien
tiam Mediam, fed illam antecedic, nequic 
in ftata abíbluto illam eirentialiter fuppo
nere. Antecedens autem probatur : decre-. 
tum hoc in ftatu conditionato pr^cedic ac-
tum liberum, vtpotc , quia adus liber al> 
illo eíTentíaliter depender; ergo pnecedit 
Scientiam Mediam , qua: fupponit adumi 
conditionaté futurum. 

3 Confirraatur3 & explicatur: ác-í, 
tus liber in ílatu abfolüto non pr^fupponíc 
eirentialiter Scientiam Mediam : íed íi de^ 
cretum pr^definidvum illam eflentialitec 
rupponererveam criara fupponeret, & ac-

• cusiiber i er^o deereíusa pmdefinicivüurri. 
Seiern*' 
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Scientiam Mediaol non prícfapponit. Ma-
Íorj& rainoi* indigsnt probacionc : 6c m i -
bqr probacur. Aí tus liber elíeatialirer fup-
ponit dccrecum priEddiniiiviím ; ci'go íup-
ponic quidquid eííentiaiitcr ad rale deCue-
tura praiíbpponitiu* : & conícquenter (i 
decretutn Scidnciam Mcdiam cílenciaiiíéi: 
rupponit; paritcr, &c illam ÍUpponerec ac-
¡tus líber. Maior veró probacur ; i a íht t i 
condriiüiiato acias liber non fupponitScie-
tiam Mediam 3 fed ad illam eílenrialiter 
íupponitur : cum Sdentia Media aiiter 
exiftere non pdfsir, hiíi prc-EÍIipponendo 
ftmm obieétam , quod eft aólas líber fab 
conditione forarus ; ergo in ftata abíolaro 
iion poieíl illam eírcnuiaiirer ÍLipponere5 
aur ab illa eíTentialitcr dependeré. Coníe-
ejuentia probarur ve fiipca 5 quia fcilícer ab 
eirdem cauíis depender confenfas in ftaiLi 
abfoluco, arque in ílaru condirionaroj ergo 
íi in ftátu conditionaro non depender á 
Sdentia Media, ñeque illam íupponi t , pa-
riter nec in ílaru abfoluro. 

4 Secundo probacur concluííof 
quantum vis decretum pí^definitiviim pr^-
Xupponar Scientiam Mediam 3 fi feraei ef-
íenrialiter ad actnm prcefopponitur , non 
porcíl quoad eire,& non cííe fubijei liber
tan crea ca: i etgo e^iamíí fupponat SdétíM 
tiam Mediam , non r e d é per hoc com-* 
ponitür cura libertare creara in fen-
tentia horum Authorum. Confequentia 
apud ipfes eft nota ; nam non habenti tale 
decretum , imporenrique ad iliud habeü-
dum deficeret aliquid requiíítuni ad aétu, 
cuius acquiíício in eius poteílate non eíTer: 
& fimiliter habens rale decretum neceísi-
taretur ad adHím^quia cum adu conneéli-
tur, 3í homo eius exiftentiara vitare non 
poteft. Antecedens autem probatnr ; 8c m 
primis decretum hoc non poílfe acquiri per 
aclum probarur; id quod eíTentialitcr íup-
ponirur ad acVum , nCquit per a¿lum ad-
q u i r n íed decrerum príedefínirivum pra; -
fupponitur eflenrialiter ad aecum ; ergo 
nequir per aélum acquiri. Coníequentia 
eíl bona; Minor AdveiTariomra doclrina: 
rnaior autem videtur per fe nota ; quía 
cnim cauía cfficiens príeíupponitur exiftens 
ad propriuro cfFeétum , per ipium acquiri 
non poteft : qua ratione docent Theologi 
auxiiium íufficiens per adunijad quem dan 
íufficientiam, acquiri non poíTe : íimilirer 
phifíca ptsedeterminatio ad aclum per i l -
•lum acquiri non poteft , quia fupponitur 
exiftenspro priori ad adus exiftentiamj, 

ergo íi decrctañi pjr^fup0onltur eíTentlalij 
ter ad aclura , per ilium acquiri non po. 
teft : & é contra , íi íemel decretum pr̂ e,, 
foppoíítum poteft per adum acquiri, non 

eft ratip, quare phiuca prasdererminatioiu 
no ftra ícutentia pKgíuppofita eírentiaUcec 
ad adum } non pcísit per adum acquiri; 
quo lemel admilfo tenentar fateri líbcrta-
tem non auferrg : quodhc patet 5 eo enixa 
decretum, qaanramVis prarcedbns exiftei^ 
riam adus, iliamque infallibiliter inferens, 
libertatera adus non anferr, quia cum hoq 
componicur ÍLibijei voluntaíi creatíe quoad 
d í e , & non.eíre; ergo hoc conecifo in phi-
ííca pr^determinatione , neccííário fated 
íenenrur non Ijederc liber ratem^creatam. 
1 j Quód aUtem voluntáti creara 

• hon fabdatur,decretum quo ad non elle i l - -
lias,eodsm modo probarur : omifsio enina 
decreti eíTentialitcr fupponitur ad omid 
íionera adus ;. ergo per carenciam , fetí 
oraiísionem.a (Tais acq uiri 'non poteft ca-
rentia decreti; atqueadeo ñeque impediri 
iliius exiftentia. Nec poteft recurrí ad fta-; 
tum cc^dirionamm , in quo exercitiurr* 
libertaiis pracfupponitur ad Scientiam Me-; 
diam ; arqueadeo i l l i fubditur quoaxi eílc,! 
de non eííe ; ,& confequeñier decretum,; 
quod Scientiam Mediam íüpponk : N o n , 
inquam, poteft : rüm, quia implicar in íia-
tu abíbluto libertatjs exercitium círentiali^ 
ter ílípponere decretum, & Scientiam Me^ 
diam,&; non in ftatu conditionaro, ve v id i -
mus, Tum etiam;quja quidquid íit de fta* 
tu conditionato,durnmodo libertati creat^í 
in ftatu abfoluto non fabdamr eífc, & noti 
eíle decreti, argumentum ñon folvitur : id, 
enim,quod voluntas creara in ftatu abíb
luto non poteft , abfülutc non poteft ; Se 
quod illí in ftatu abíblnto non fubditurj; 
abfoluté non fubditur: & ratio eft in propi 
tü ; nam voluntas in ftatu conditionato íi-f 
bertatem non habet, fed haberer ; folum-
quein ftatu abfoluro ilíam habet, arque 
exercere poteft^ 

Confírmatur; quia feientia viíio-! 
nís adus liberi in fentenria .contrariorum 
acquiri türper exiftentiam adns l iber i , & 
per eius omifsionem impediri poreft p nc-l 
quit praefupponi ad decrerum pr^definití-; 
vum adus,neque ad ipfum adum prsfup-, 
poni eílciitialiter; ergo fí decretum , 3C 
Scientia Media eírentialiter ad adum pras-', 
fupponuntur 3 per illtim acquiri non pofi 
funt. . • U 

£ .Tertio^ro&acur cm}cli\CiO j t¡¡j¡j£ 
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p o n e n d ó ex Adverfanjs ex v i decrecí prae-
definítivi vnice poní aiixilium fufíiciens ad 
í¡¿carn5vel í a l t i m decrerum , á quo vnicé 
depender auxiliura íufficicns G ü i i n e d i ef-
fentiajfltér cum a¿lu, 8c prcefupponere cf- 4 
fentialiter Scienciam Mediam ; quod ideo 
cum i ibercacc creara componicur s quia i l l i 
fubdkur q u o a d elíe , 6c ñ o n eílc, Sic ergo 
arguicur: decretum hoc licet rupponac 
Scientiam Mediam , nequic acquir i , aut 
ímpediri per liberum exercitium creatum; 
ergo medio hoc decreto nequit conüftere 
libertas creata quantumvis prasfupponac 
Scientiam Mediam. Antecedens quoad 
primam partem probatur : íi poííec homo 
per adum acquirere h o c decretum , poílec 
acquirere auxilium íufficíens : ac hoc ac
quirere n o n poteft •, nequit enim homo3 
iuxta Auguftinuro, íibi iribuere5 quod vo-
catus cft; ergo nec decretum» Maior pro
batur; potens acquirere influxum cauf^ in 
eífeélum, pr íEcipué i l lnm , á qno effedus 
vnícé depender, poteíl eíFedura acquirere, 
vr per í e eíl norum : fed - potens acquirere 
decretum,a quo vnicé depender auxilium, 
poteft acqysirercinfiuxumDei in auxiliura j 
ergo & ipfum auxilium. 

Quoad fecundara partem probatur ; íí 
poífet impediré decretum per liberu exer
citium, pollet impediré exiftentiam auxilij 
fuíficiencis : fed hanc impediré n o n poteft; 
ergo ñ e q u e illud. Minor conftat: implicac 
enim homine impediré per liberum exer-
eitium exiftentiam illius , quod tale exer
citium eííentialiter fupponit : íed exerci
tium liberum ílipponit eííentialiter exif
tentiam auxilij fufficientis ; ergo implicar 
per tale exercitium impediri. Maior autem 
etiarh videcur certa: potens enim impedi
ré i n f l u x u m , á qno vnicé depender eftec-
tus, poteft impediré exiftentiam effeóhis: 
fed potens impediré dccretUmjá quo vnicé 
dependet auxilium fufficicns, poteft impe-; 
diré influxum Dei,á quo vnicé dependen 
auxilium j ergo 3c exiftentiam auxi-

7 R e í p o n d e n t , quod licét pofsic 
Srnpedire decretum, á quo defacto depen-
det auxiliura: non tameíi poteft , nifi po-
nendo alterum decretum non connexurn 
cum acta, v i cuius exiftat auxilium. Similí-
ter aflerunt, non poííc acquirere exiften
tiam átfxilijVquiá licét pofsit faceré jquod 
exiftat medio hoc decreró;non taraen quodt 
abfolnté exiftat: íi enitn hoc decretum cu 
^ctu connexum non exiñerec, exifteree 

aliud,qno abrúlatc ponercrur auxiliuM' 
8 Sed contra eft primorPro íio-no-

pro qiio n o n d u m intel l ig i tur alioitod de^ 

cretam, intelligirur homo potens aequire " 

fe decre tum d i v i n u m deponendd altxil iot 

ergo poteft fibi tribuere exiftentiam a u x i 

l i j . Antecedens probatur ; pro figno , p r o 

quo inrelligicur potens determinare Deuiti 
ad d e c e r n e n d u m aux i l ium medio decreto 

cum aótu connexo, n o n inrell igicur d e c r e 

tum aliquod : c u m pro illo fígno n o n d i u n 

intelligatur decretum cum aétu conne
xum; vtpoté hoc exiftic ex deterrainationé 
voluntatis creara;, qua; pro i l lo fígno non 
intelligitur, fed pro fequenri : ñeque in-: 
íelligitur decretum deponendo auxilititn 
non connexum cum aétu ; vtpoté hoc non 
da tur inDeoin cafu , quera üipponimtis,' 
nimirüm , quod homo fe determinet ad 
aétum ; ergo pro f í g n o , pro quo n o n d u m 

intelligitur decretum a l i q u o d in Dco crga 
pofitionem auxilij, intelligitur h o m o , po* 
tens acquirere decretum de ponendo au
xi l io . 

9 Secundo ; impl icac prsefupponí 
auxilium ad exerc i t ium liberum , 5c non 
prxfupponi hic , & nunc decrerum deter-
minatum, vi cuius fit p o í í r u r a ; non enim 
poni poteft per decretum vage: at non 
obftance quod prasfupiponatur ad aclum 
decretum determinatüm , & cura aotu 
connexura , poteft voluntas fibi tribuerey 
quod per tale decretum ponatur ; ergo 
fimiliter potedt íibi tribuere exiftentiam 
auxilij. Tercio ; Deo tribuitut* exiftencia 
auxilij, príecifsc ratione illius decre t í , quo 
deíaóto illud decrevit: fed hoc exiftic ex 
deterrainationé voluntatis creat¡E ; ergo 
pociori titulo ipfi H i b u e n d a eft. 

10 Ex quo quarto re¡|citur,& 
probatur concluíio : nara Ci hoc decre-.; 
tum acquireretur per aétum creature,exif' 
terec in Deo ex dererminatione volunta-* 
tis creatae : at hoc dici non poteft ; ergo 
non poteft acquiri per altura creatur^j 
Maior eft Adverfariortira : 5c minor pro-! 
batur; íi exifteret ex dererminatione erea-
turíCjnon eíTet Dco liberum;at hoc dici no 
poteftjergo.Maior probatur: quia Scientia 
Media exiftit ex deterrainationé creatursgy 
non eft Deoliberajergo íi decretum ex eá-
dem deterrainationé exif t i t , non erit Deo 
liberum- Secundo ; quia voluntas creata 
pnedeterrainata á Deo confentit ex ake-
rius deterrainationé,nimirúm Deí, non eíl 
libera in eoníentiesido, iuxta Advei-farkis^ 

M cri?aí 
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er^o íi Deus hoc habet decretum ex de-
terminatione creatur^ , non CEÍC libet in. 
dccerncndo*-

11 Denique: quia íi Deus concur-
ÉÍC ad adimi liberum per Omnipotentiara 
a creatura determinaramj'non eft formali-
ter , & proxirac liber in concurren do , fed 
ad fummum remóte-, ergo íimiliter íi vo
luntas divina hoc haber de cretum deter
minara á creatura 5. non erit formaliter 3 8c 
proxime libera in dece'rnendo, Hoe auceml 
concedinon' poiTes conftau; nam decretum 
hoc Deo non liberum non commendat 
dominiüm Dei eíga aótum creattím , íed 
minnir : cum voluntas creara non íbluirt 
fíbi fubijeiar Omniporenriam , íed ipíam 
divinara voluntatem, illam determinanda' 
vt velit aCtus creati exiftentiam : at decre
tum hoc ponitnr ab Advecrarijs neceíía-
riura ad exiftentiam adus í iber i , vt Deus 
perfeéfura babear dominiüm ; ergo dicere 
non poííunt non eíTe Deo liberum. 

i i Confirmatuí ; Advcrfarij rc-
nuunt concederé voluntatem divinara de
terminare creaturam adeoníenfum , quia 
íic determinata non manet domina illiusi 
ergo potiori ra tiene debent cenfercincon-
veniens voluntatem divinara á creata de-
íerrninari 3 né primus Dominus fecundo 
fiibijciatur» Coníirmatur fecundo , femel 
conce(lo.non eífe hoc decretum Deo libe-
rüm, tenentur fateri Deum non folum non 
habere p r o x i m u m ^ ímmediatum domi
niüm erga acíum creatiim liberum 3 fed 
etiam quod iilud non haber erga ipíam 
auxiliura : at hoc admitti non poteíl j ergo 
decretum hoc debent concederé eífe Dea 
liber um. Minor eft cerra j alias liberas vo-
iuntati Dei non eííet tríbaendum auxi-
lium j tiec Deus ex propria libértate 3 Se 
deterrainatione fuam cbnferrct grariam: 
qüod eft abfurdum : vndé- illud Pfalmi (J4„ 
Wlu'viam lioJmtariam fegregabii 0eus hce* 
redhati fUie ¡de grada, imerpretatuu Áu-
guftinus, quia ícilicét nuilis pr^cedenribus 
meritis 5 & liberaliter nqbis Deus illam 
conferr. Et infra s faper illa verba: Paráf-
t i In dul ed'me tua f auperi 3)cus i IIÍEC 
habet : la tua fr abküte ¿ non in UUÍIS 
facúltate: egens e/i núm quonhm infir-
watusefi:, 1>t perfeiatur rágnuVÍt fe indi-
gentem, W repleatur :,quod ííepé in Scrip-
tura 3 & PP. rraditura accepimiis. Maior 
vero probatur ; nam auxiliura exiflic vnir-
ce ex vi decreri cum aclu :connexi 3 vt fa-
tentur | at hoc non exiftiVex dominiQ» & 

libértate D é i ; cum Deo fit neceílarium • 
vrpoLe cxiílens ex deterrainatione libera 
creaturce •, ergo circa exiftentiam auxEi| 
Deus dominiüm aliquod3 aUt libertatem 
non exerceratqueadeo erga illam non 
haber proxiraum * & immediatüra domi
niüm* 

í 5 .Tandera' reijeitur ; nam hoc' 
decretum non componitur cum decreto 
indifFcrenti relinquente Omnipotentiara 
indifterentem ad concurtendum , vel non 
concurrendum 6c determínabilem á vo
lúntate creara: at iuXEa AdVerfarios de-
¿rétum indifíerens eft neceílarium , vt fal-
vetur l i b ertas creata ; ergo. cum hoc de
creto non componiiur. Maior probatur: 
ex v i decreti eíficacis coníenfus nianeí: 
Deus determ Inatus ad concurrendum ad 
illum ; ergo non corappnitur cura decreto 
indifFcrenti' relinquente Oninipotendaíu 
ín íua indiíferentia-, & á creatura determ 
fñinabilem. . 

14 

Sol "buntUY árgumenid. 

IONTRA Noftram refó^ 
lutionem íic arguunr 
Rccendores; quaravis íic 

ÁeceíTaria efíicax prsdcfínitio ad a£lum, 
dummodo omnia principia próxima ad i l -
íiim maneant indifferentia, & compofsibi-
lia cum carentia actus, non poteft non eíle 
íiber.: fed ílat eíTe pranequiíitam, prxdeíi,-
n i t ionem}& omnia principia immediata 
eífe i n d i í f e i r e n t i a & compofsitilia cum 
carentia ai5lus ; ergo1 ftar aélum. eífe libe
rum, Se pra^requiíitam eíTe predefinido-; 
»em. Maior probatür.primo j tota libertas 
a&us penfanda eft penes principia próxima 
illius: caufi en.im remota fe habet quaíi no 
elfet, & peraccidens in ordine ad aclnmicu 
efFedus eodem modo exiílat, íivé deturjfi-
ve no detur c a ^ remota: quaprppter pro-, 
dudioni Pctri impettines eft3 quod exiílat*. 
vel non exiílat eius avus } dummodo pa-
ret exiílat.. Secundo; nccefsitas, qu^ t o l i ^ 
libeiitatera, debec eífe per rnodam caufe; 

fea 
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fccl v-oíanrasconílituiturpotcns per prin-
dpia próxima, Se non per remou ; ergo 
¿kirnrriodo ifta jndiífereuria íu i r , quidquid 
(n de remoris, adus evadec liber. Minot 
Vero probarur ; voluntas efficacitér voleos 

^poni principia próxima indifferenria , non 
tollír indifFerentiam illorum, vt per fe eít 
nomm : fed predefinido efncax adus, íivé 
virtualis, fivé formalis vult poni formali-
ter, vrl virtualiter principia indiíFerenriaj 
vult enim poni principia , quibus Deus 
prsviclif voiuntatem libere confenfuram; 
ergo noá tollir indiíFerentiam principiom. 

1 y Confírmatur primo-,prícdeíiai-
tíoeíHeaX non necelfaria ad exiftentiam 
adus,iÜius libertatem non aufert in com-
muni fenrentia Recentiorumseo quod non 
eft caufa immediata adus , & ex v i illius 
ponuntur principia indiíFerentia ad illum: 
fed quanrumvis íít neceííaria , hoc idem 
pr^ftar ; non enim eft caufa immediaca, 
fed ex vi iiüus ponuntur principia indiffe-
rentia; crgouion aufert liberrarcm . actas, 
Confirraatar fecundo; diredio Scientix 
Media! eft pr^vié neceííaria ad adum , ex 
qua, auxilio etiam pi'íeeanté adum re-
fultat infaUibíliScam íiio connexio : & ca-
jnen li"bcita:em non aufert ; quia non ia -
íiuit in aéhmi imiTiediate ; 6c alias compo-
nitar cum principijs indifterentibus ad i l 
lam ; ergo quamvis efficax pra:definitio 
habeat eandem coanexioaem cam adu; 
qaia tarnen inferr principia próxima indif-
ferenria, imrnediaré ad illam non con-
ca r t i r , rede cam libértate componitut% 
Antecedens probatur Deas non poteft 
decernere auxiiium efficax, niíí pr^videns 
eius eiHcaciam;aliás casco modo ilj.ud con-
ferrer; ergo diredio Scientias MeuLe eft 
previe requiííra ad exiftentiam adus. 

16 Hoc argumentum contra nos 
nihil eonviucir, qui conftanter tenemus 
cfñcacem prxdeiíriirionem non auferre l i 
bertatem crearam ; non tamen convincic 
'áUam non aaferre ex eo s quod prasfappo-
nít Scienriam Mediam; fupra enim proba-
vimus non coraponi eííe neceífariam , 6c 
fupponere Scientiam Mediam. Difplicer 
etiam argumentum in eo , quod aíTerita 
ícilicét, predefinitionem vtpocé caufam re-
nioram peraccidens fe habere ad exiften
tiam adus; cura alias fateantur eíTentiali^. 
rer ab illo exigi; id cnim, quod eííentiali-
ter exigitur ad eftedurn ex parte ipíius ef-
fcdus^nQa poteft peracqdcns fe feabsrc ^4 

ilium , prasc'ipae fi ad exlftefíjiam caufé 
proxim:c non rcqairatar: ia praíenti aii* 
rcm eíiicax Dei preJcíínirio eílentialkcr 
exigitur ab adu/Sc: non.rsqaidtur, vr ex v i 
illius poaatur caufa próxima ; cam hxc 
pofsic exillerc abfqae efricaci prsdcíiai t io-
neaóUis ;non ergo poteft peraccidens fe 
habere ad adam,& qgafi non eiler. 

17 Ex quo ad primara coalirnia-; 
tioaemeonftat difpariras: nam efto ptx4.-
defiaitio adus non neceííaria ad illius exif
tentiam pofsit fupponere Scientiam Me
diara ; non tamea praedeiinitio neceííatias 
arqueadeó efto illa non aaferat libertan 
tcai , non infertar per hanc non i^di ex 
íllo principio. Prxcerqaám quod- admiíío 
eandem eííe rationem de vtraque ^ naliarií 
poííe fupponere Scieatiam Mediara , neu-
tramqae eífe in poteftaf.e crea.turs fiden^; 
ter aílerimus; 5$ confeqaenrer in eorunt 
principijs vtramque Ucdcre libertatem. Ad: 
fi'cundam dicatur ; quod íi Scientia Media 
fupponitur eíícntialirer ad a¿l:arn,vr fappo^ 
nic argamentam, non poteft íaxta illas f i l 
ván libertas : vcl íaceri tenentar , qaod cf-
fkax prccdoñirítio non fupponéas SCÍJÍI-
tiam Mediara, libercateai non aaferc , ve 
poftea dicemus. 

. Í S Secando argairur: non obftaá-
te quod pradeiiaino efficax prseedat cf» 
featialirer adam , poteft fupponere Scien
riam Mediam ; ergo raale aífenmas nori 
pode vtraraqae componi. Antecedens 
probatar, ipía Scieada Media precedit ae
rara in ftatu abfoiuro j ergo liccr pr^deS-, 
nido illam círencialiter precedat vr abfolu-
re exiftenrem, poteft Scicadara Mediara 
ílípponere. Confeciuenría probacur ; íí 
enim Scientia Media pr^cedir adara , non 
eft vndé repugnet mediare ínter ipiam , 8$ 
adara efBcacem priedefíairioacra. Ante
cedens autem confiar ; nam Scientia Me
dia dirigit Deom ad coaferendara aaxi-; 
liara; & confequenter prcEcedit ipfam, 6¿, 
adum4 

1 9 Coníirmarür pr imo,& explica-; 
t u r r ó n obftante , qaod Scientia Media1 
fapponat Ratum conditionatum adus,pra;-. 
cedir abfolatam ; ergo quamvis in ftatu 
c-onditionato non prie intelligatur efHcax 
predefinido actas,poteft precederé ftatua^ 
abíolatura ; & confeqaeater minas rede 
deduximus ex eo , quod precedat ftatuit^ 
abfoíutum, praecedere etiam ftatum coii^U 
t i Gnati\mA 

$s 1 Con-
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20 Gdafirmatiit fecando^id, quod 
ex predicatis cílentialibus habcc cxiílcre 
pro priori ad aclum5pDcelt acquiri per i l -
l!;irr!5& per eius omiísionem illius exiílcii-
tia rinpediiivci'go etiam-íi cfíicax prardefi-
riido eíícntiiiliier íupponatur ad a d u m » 
poteft per ipíum acquiri , & per eius omif-
íionem exiftentia priedeEuicionis impedi-
ri-,& coníeqnentcr quantumvis neceííária 
fie eíficax pra^deíinitioj libertatem non au-
ferretj eo quod porcft fubdi quoad eíTe, & 
non elíe arbitrio voluntatis.. Antecedens 
prolratur,pr£Edefinitio efEcax non necella-
ría habet ex príedicatis ellentialibus exifte-
rc pro priori ad aclum: implicar enim exif-
r e r e , & non prascedere aéltim : íed h^c 
fubditur libertan creata: quoad elíej& non 
eífc ; ereo verum eft antecedens. Minor 
probatur: quoad non efle fubditur ; poteft 
enim impedir! eius exiftentia per omifsio-
nem a£tus5vt docent illius fententix A u - , 
thores *, ergo poteriü acqüiri per aCtumi 
non enim maius apparet inconveniens i a 
eo,quod Deus neceísitetur á creatura ad 
non pi ^definiendum , quam ad pr¿edefi-
niendum; aut in eo , quod decretum Dei 
quoad eííé fubdatur crcamtSjquam quoad-
non eííe.' 

í i - Refpondecur negando antece-*' 
dens: Ad probationem fimiliter negan-
dum eft antecedens: íi enim Scientia Me- ' 
dia praecederet ftatum abfolutum 3.liberra-
tem auferret in herum Authorum princi-
pijs. Uci dicendum, praeíupponi i non ta
raen eííentialiter: atqueadeó non eííe ne-
cefiariura- , quod eádem Scientia Media1 
:pra;cedac actum in Ilatu conditionato:effi-
cax autem pi^deíinitio neceffaria praecedes^ 
aélum in ftatu abfoiutOjdebet iliam prazce-
dere in ftatu conditionato, vr fupra vidi-
mus. Vcldicendum , & melius ^quod ex 
Scientia Media vtruraque ex contradiélo-
rijs inferri inconveniens non eft. Per quod 
conftat ad primam confírraationem. Ad! 
fecunda;m,negandum eft antecedens : & ad 
probationem ncganda.minor,quidqüid d i -
cant Authores Scientia: Medí ÍE.Nec eft eá
dem ratio de Scientia Media; luce enim ex 
pr^dicatis eílentialibus non habet ptócede-
re exercitium libertatis creata;: vndé licét 
adroittamns i l l i fubdí quoad eíle,& non eí-
fe, id negamus de eficaci príedeíinkions^ 

oppofita de caufa. E thascáe 
ifto dnbio. 
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HJ'írum de-retum efpcax f e incompofsihlle 
c u m l i b é r t a t e c r e á t a ^ o quod p e e e j j a r i » 

pYó.ceddt a t t a m il lumque in f a l l í - • 
b i l i t s r inferat*: 

Statuítur noftra canclufío* 

t g E N T E N T I A Affirraativa eft 
communis Ínter Authores 
Scientiae Medite , qui nobif-

cüm fopponiints quod fi decretum eft ne-
ceííarium ad exifirentiam aitlus ¿ illumque 
prírccdií,non eft in poteftate voluntatis e í 

íe ,aut non eííe illius:quod ex diclis eft ma-
nífeftum id enim , quod voluntas per 
exercitium fuae libertatis non poteft, nullo 
modo libere poteft : at per nullum íüae l i 
bertatis exercitium poteft acqnkcr e decre-
tum,neque illius exiftentiam imped i ré , íi 
femel neceííario praecediE aclumj ergo ncn 
eft in poteftate \olnntatis eí íe, aut non eííe 
i l l ius.Minor quoad primara partem proba^ 
ttff* non enim poteft acquiri decretum per 
oraifsionem acius; hqc enim eft incompof-
fibilis cum illo: nec per ipíum a$:um ; quia 
implicar per achira acquiri'5 quod eílenria-
liter praefupponitur ad i l lum. Qiíoad íedí -
dam partem conftat codera modo : per 
aé tum enim impediri non poteft , quod eí
íentialiter prazíupponitur ad illura ; nec per 
omifsicnem excludi id ,quGd ad illam fup
ponitur exclufum : fed adus íupponk ef-
fentialiter decretum,& omifsio ipfum ex-
clufura fupponit; ergo per aétum impediri 
non poteít ,nec per omiísionem excludi. 

2 Ex quo defumitur ratio dubiraiM 
d i , & fundamentum pro afficínativa fen-
tentia in hunc modum : ftante decreto 
prardefinitivo adus non eft potentia i n 
homine ad omiísionem il l ius; ergo ac-
tus non poteft eííe liber. Confequentiá 
patet nara potentia liberá ad aéluní 
includit 'eííentialiter pocentiam ad non 
eílje iUius.Antecedens autem prpbatur;ncii-
eft in ijomine potentia ad coniungendarm 
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oftiífsíonetTi c«m decreto ; qu'ppe h«c co-
iund ioe í l ex ceeminis impoísibilis; necjiiü 
ad illam ve íeparandam á decreto ; non 
tnlm poteíl dividi áb i l lo , nifi per ablatio-
n e m decreti; quod in mana voluntatis non 
cil/icuc neque exiftentia decretis ergo nui< 
lacenas eíl in hqmine potencia ad omifsior 
ñera attust 

3 Hac rationc non obftante con -̂
cluíio noítra eíl negativa 3 nirnirum decre-
tum non eííé incompofsibile cum aótas 
libértate , eo qaod aduna praecedat, 8c 
c u í n i l lo conneétatur. Qua: primo pro
banda ert ex Adverfariorum principijs: in 
ípíbrum fententia príKcedit eííentialicer ac-
tum liberum aliquid infallibiliter conne-
xurn; ergo titulo neceíTari^ anteceísionis, 
& infaliibilis connexionis cura aólu n o n 
poteíl decrecitm libertaccm auferre. Ante-
Ccdens probatur;actus eííentialiter íuppo-
nit coraplexuni ex auxilio fufficienci , Se 
Scientia Media : fed hoc eííeafialic^r con-
iiedlituc cum aóluj ergo adas fupponh eí-
fenrialicer aliquid cum ipío efleuiialitec 
connexum.Confequenna e(l bona : minur 
cerra ; id enim,quod fine alio nuilo modo 
cxiílere poteíl,cum i l lo eííentialiter con-

• héclicur : íed complexum illud nequit dari 
íine aélü; ergo cormeólicur eííentialiter cu 

• i l io.Maior autem probatur primo : íuppo-
nir elfentialiter complexum ex auxilio íuf-

• fidmii}&c potentia expedirá in Deo ad pr^-
deíiiiiendum a¿lum: íed hoc claudk eííen
tialiter auxilinm , & Scicntiam. Mediami 
ergo íupponit complexum ex iilis. Maior» 

' & rainor indigent probationc: Minor pro" 
batur fíc;potcntia expedita ad pr^definieir 
dtim claudit eíTentialiter Scientiam Me
diara ; ergo complexum ex auxilio, & hu-
iuímodi potentia includit eííentialiter au" 

'Xiliura , 8c Scientiam Mediam.Antecedens 
probatur ; potencia expedica ad príEdefi-
niendura áclum claudit eííentialirer om-
nia neceííaiia ad príedefiniendum 3 quo-

• Tum acquiíitio in Dei poteftate non eíl: 
fed vt Deus praedefíniat aélutn , eíl omni^ 

' no neceííaria Scientia Media , &c illius 
¡acquifício in poteílate Dei non eíl ; er
go includicur i n potentia expedita ad 
príedefíniendum ; atqueadeó complexunx 
«x auxilio íüfiicienti , & huiuímodi po-! 
tentia , etiam includit eííentialiter auxi-
lium íiifHcicns 9 & Scientiam Mediam, 

4 Quod aucem adus íupponat au-
3ilium)& hanc pocentiam ; quae erat ma-i 
ior probanda3couítacq«oad primara pai^ 

5; 

t e m , ícilicct acluñti íuppoucre auxilium 
fuFficiens. Qaod v e r o etiam íupponat pa-: 
tehtiám ad pra:'dcfímcndum probatur ex 
íubieclioae aelnsad DeumJ& e.í Dei íu-
premo dominio. Deinde ; implicac exiftere 
acbum, quín Deus fie pocens ad illum prae-
dehniendum, quamvis non fíe neceílariu; 
quod Deus ipíam prxdefiniat 5 ar íemel 
daca potencia ad prasdefiniendum ada n , 
implicac non íupponi ad illum *, e rg j , M i 
nor probamr priraoj pacentia, cuius aclus 
eíl puior efFcclu aliquo j pr^cedic eílentia* 
l i ter talem efíeCtum : íed. acias, potcacis 
prasdcíiüitivx, q u i e í l praedelinitio , eííen^ 
tialiter eíl prior ac lUjVt fupra vidimus; er^ 
got&c potencia ad príedeíiuiendam. SecunJ 
do; íubie£lio a¿lus ad Deum,vt potemcni 
predefiniré^ eííeacialiier fupponin calen> 
pocentiam in ipío : íed aólus ex predicad? 
eííeiuialibus haber fubijei DvO , ve pocenel 
praedéfinireí ergo ílippOiiit in Dco poren-. 
tiara ad prapdeíiuiendum. Tercio ; potencu' 
ad prxd^íinieadiun non poteíl Goafequi a(| 
-aclam vt abíolutc exiílencera,neque habe^ 
r i ex vi cxiílencioe adus predeííaiendi i ei'-
go aótus fupponic eííeacialiier hanc po-i 
ecnciam. Coaíequentia e í l bona iuxta hos 
Aachores,quiide6 negan: eííentialiter prq^ 
cederc3qaia exiílic e x dexerminacioae aa-
£us abíolutc exiíleneis, Ancecedens verá; 
probatur; nam fi huiuímodi potencia con-í 
ícqueretur adaclam, quidqaid porenciam 
'haiic eííentialiter íupponit, confequens eí-
íet ad illum ergo cum pr^definitio illam 
eííencialicer íupponatjConrequens eííec aií 
aclumtquod eíl contra concepcu»ni prasds-, 
finitionis. 

j1 Reípondentjquod licec príedefinÍJ 
eio habeat ex praedicatis eíTentialibus pre-; 
cederé aclara,!! íemel exillat; non camen 
necelíario exillit,ecia ex fnppoíidone exií-
tentiae aólasiatqueadeo non infertur, quocí 
potentia ad prisdeíinicndura fupponatur adj 
adum eííentialiter ; íed quod íupponacuiv 
quando datur predefínitio.Quod exemplo 
cxplicaturia6lio,qua ignis A producit ca-: 
loremSiV.g.eííentialicer precedit ralera ca-, 
lorem,neq; alicer poteíl exiílere , nifi pra 
priori ad i l luni :& caraen non infeitur i g -
j i e m 4̂ eííencialitcr praecedere calore ra®; 
íed íolum precederé,quando ab illo calis 
calor producícur : fi enim hic ab alio igns 
producerecur, quamvis. exiílerec ignis ^ 
non eameu precederet calotera ¡S : in qugj 
caíu non repugnaret ignera 4 exilkre 
¿$tecmiwatlQng,caji.Qri§ íB. 
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Sed contra efl: primo ; quia po-
tcñtia ad prxdcfinicndani implicar, Gjuod 
Tic pro pofteiiori ad exiílenciam actus; cr-
go quia quonefeumque datura ell in í lgno 
pra:cedcnre aétum. Anteccdens probaturi 
ex ílippoficionc exillcnti^ aclus Deus iam 
eft impotens ad pr;cdefíniendiimí implicar 
enim predefiniré adum pr^exiftentem; er-
go implicatj quod potencia íit pro pofíe-
r io r i adác tum. Secundo ; quocieícumqué 
éxiftic aétus abfque praídefinicione , Deus 
libere omitdc prsedcfiiiitionernj cum poísic 
prxdefi ñ i r e : & tamen non omiidt pro 
'poílcríori ad aclnm, pro quo eft impofsi-
bilispríedefinido; ergopro íigno,pro quo 
eílet práedéíinitio; & coníequenter porea-
tia príedefiniendi, fine qiia non poteft i n -
tclligi libera omifsio prasdefinitionis, ne-
quk non eííe pro priori ad aclum. Ter t io; 
efto príEdcfinido non fie n^celíaria: poten-
tía tamen ad praedefiniendara o m n i n ó re-
quifita e f t c u r a aclus nequeat fine illa 
rxíftere : & alias non eft pro pofteriori ad 
ac iamjergodatura l iquidc i í in a í tu con-
jiexum non Conlequens exiílenciam aótusj 
& corírequentcr quod imped¡ria auc aufer-
t'i non polsic per exercitiutn voluntatis 
creatce, eius libercatem non la:dens: quod 
-jiobis fufficit; hoc enim conceíío manifef-
•tara accipiimc inítantiam argumenta con
tra noftrum riecreium. Qiiarco : quoties 
datur aétus, Deus eft poteiisillum prede
finiré; crgo huiufmodi potencia exiftit i u 
Deo in íigno apto ad prícdefiniendum: ac 
í ignum non prsecedens aclum non eífc ap-
tum ad pra'definiendum ; ergo exiftir pro 
í igno priori ad actura. 

7 Per quod conftac dííparitas ad 
exemplum adduílum : ve einim exillat ca
lor íS, neceílarium non eft, quod ignis 4 
poísit illum producere3imó nec quod exif-
tat : ad hoc anterajqnod fie achis3 ncceíía-
rinrn eft, quod Deuspofsit ipíum príedefi-
ñire; qnae porentia in Deo dari non potell;, 
nifi pro priori ad aéium. Imo ex exemplo 
argurnentum deílimimiis : fi enim ignis A 
acquireretur ex vi' caloris í2 , exifteretqde 
pro pofteriori, non poílec iliura producé-
re ; ergo íi exiftentevadu neceflarium eft 
Deum poííe illum predefiniré s potencia 
hec 'nequif exiftere in Deo pro pofteriori 
ad aélum; & confequenter neqiuc per i j -
lum acquiri, auc per omifsionem aclus 

•Snjpcdiri. 
8 Dices ; quod licet hic a nunc 

non acquiratac per a^lum miene faéta^ 

necimpeditipofsic per omirsíonem ; hoe 
folum cír ex íuppohcione prajdcfi.nidonis* 
quod non tollic abfoiucam pótentiam. Sed 
contra eft; nam hax fuppoíitio datur pro 
priori ad excrcitium voluntatis creara:; er
go voluntas eit impotens hic , &: nunc ex 
íuppoíitione fibi non libera impediré po-
tentiam ad predeílniendum ; & tamen li
bertas creata non aufercur ; ergo, Quod 
amplius explicarur: qnando Deus pí-Mefi-

nit aólum,, príceedit illius exiftendam po
tencia prardefinitiva^Sc ad íummum fuppo-
nit ftatum cotlditionarum ; ergo hic& núc 
datur aliquid prarcedens abíolnram exif-
tenriam aclus, illum infallibilkcr inferens, 
abíque lefióne libercatis creacae. Ñeque 
obeít^uod íupponatur ftatus condiriona-
íus, íi íerael praecedac abfolutum : nam per 
hoc exercicium abrolutum . voluntatis ac-
quiri, auc impedid non poreft ; & coníe
quenter nulio modo poteiL 

5̂  Secundo píobatuí conclufio , SÁ 
éxpücatur ampliús prscedentia complexi 
éx auxiliü,& Scientia Mediaíquoties Deus 
clat auxiiium efficax, poteft illud conferre 
ex motivo efhcaciae ; ergo pro priori ad 
collationem aüxilij Deus previdee eius 
efficaciam ; quod nifi per Scienciam M e -
diam elle non püteft3 vt fatencur : pr^cedfc' 
ergo Scientia Media volitionera colladvam 

• auxilij efficacis ; & coníequenter comple-
" 3uim ex illa, & auxilio exiiteníiam a<á:us* 
Anteceden^ ab ipfis frequencer admiccitun 
& coníequencia eft noca ; nequie enim 
Deus inceiligi potens ad conferendum au
xiiium ex motivo efficacia;, nifi volitionetn 
piícced at cognitio ralis efficaciíE: Deus 
enim non poteft conferre auxiiium ex m o 
tivo non pr^cognito. 

IO Go nfiímatur primo: Deus po-4 
íefí: moveri ad decernendum auxiiium ex 
éventü conditionaté fururo, & firailiter ad 
nolendum eius exiftentiam í íed nequk 

•moveri ex motivo non pr^cognito ante 
: volídonem;ergo quories confert auxiiium, 
pi-íEcedit in ipíb cognitio eventus condi
ción até futuris ícilicéc efficacias, vel ineffi-
caciíé. Ancecedens ab iplis negari non po
teft; Deu&cnira multoties negar auxiliunii; 
quiapraEVÍdirÍnefficax,.& mulcoties coú-

•ferr, quiaiiefíicax. Confirmatur fecundo: 
-ipil probárit darifeienriam , eo quod E^w 
•ftudioéeqaaeruntj.qüaré Deus creavic ho-, 
• minemrquem peccatiifum efte prasfeiebat» 

ex quo ioferunt Deum cognovilTe pro 
jn-iod a4 deeretum creaadi hominem hoc 

eon* 
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condinonatnm : ¿'Í cre.iVero Aidmum fec~ 
t ahíÚ & hác ÍGÍ enría diteótam potuiííé ex 
mocivo vitandi pecca'tum Adami ipíam no 
creare : pro priori ergo ad creacionem 
.Adami 3 Detís fciebat ipíuni pcccarum , íi 
crearetra^ergo^fcientia fwec enam pua^cef-
fit coUatlünetn auxilij. 

i i Confirraatur tercio : non (o-
lum eft volunrariara auxiliiim Deo , ícd 
circanftantia efficacia;: fed niíí fcieñtia eF-
ficaciíE prscedat colladoncm auxi l i j , ne-
•quit elle voiuníaria; ergo prnscedic. Con-
íequencía eft bona: minor certa 5 mam vo-
lunrarium eft á principio inrrinfeco curú 
cognicíone : qaa'proptcr íi Dcus non cog-
noíceret {ufficientiam auxilij, non efler ipíi 
•voluntaria. Maior autem probatur*: mm, 
qdia eft domina D e i , vepote bonum crea-
turáé j dona áurem fuá Deus voleado dif-
tribuir, ñeque alicer potéft illa donare: C«-
ins enlm V u l t , mtfcretur , ve aic Apoftolus 
sd Romanos 9. & ve docuit Ángaílinus. 
iib.z'. de Peccacomm mejMSjSc Remiísio-
iié, cap. 1 S.Q¿iibus hoc 'Úammus donme 
írieríti éitfá'Mifirhófdtk eft: quilms auterñ 
ñoíkeríf&rttatis eft, Quam doí t r inam t é -
pe repetit : videarar in Enchyridione, cap. 
5j8.& c¡§rtam etiamlquia alias calis effi-
cacia á caru,&: Dea inicio acciderec; qn<M 
eft abfürdiifn. 

í i Confirmarlu* quarro : Deus vo 
leas anxilium efficax, non cjaia efficax , íed 
ex alio motivo , vuk libeve non move'ri 
eius cfficacia : cum enlm ex illa pofsic mo-
veri , Se deFacbo non moveamr ¿ libere vuk 
ab illa non moved : at hxc libera volido 
non eft confequens ad volirioném aüxiijj^ 
ergo nec Scientia Media , á qna dirigitur. 
Conhrmacur quinto; volido auxilij ex alio 
RiotivOjquáin ex efficaciá 3 eft libera , non 
íoíurajquia pocuic non efle, fed quia potuir 
haberi CK motivo cfficaci^ 5 ergo fuppoaic 
in principio indifFerentiam ad volitionénl 
ex motivo cíhcaciae: at hasc indiíferenri a 
claudit'cognicioaeni efficaciá j ergo illaul 
príEÍupponiti, , 

13 Quod vlterius explicatúíí 
decretam coaferendi auxiliuni eft pofte-
rius libertare divina in a^u primo ad ip-
fum : fed libertas. in actu primo includit 
.Scientiam Mediara confeníusfub ilío auxi
lio 5 ergo hxc lupponitur ad' decretiim.MH 
ñor probatur; tumjquia in cafiísquem fup-
ponimus, fcilicet voluntatem elle confeft-
furann Cié i l la , Deus eft pocens5 <̂ ; líber a"d 
4ecerneaduín ex motivo effícacias j ergo; 

fi rupppnic libertaren m adilprima, há'iíc; 
pocentiam íiipponic , qnaí includit Scicn-
tiara Mediara. Tura etiamjquia decreturri., 
iilud á Deo procedit' ílimtné , & infinite 
prudemer; ergo á Deo prxcogaoícend ef-
ficaciam auxilij', potcncique illud decerne-
re, quia efficax : quomodo enim oruden-' 
ter decernerct donara 5 cuius vtili¿rem n& 
•pr^cogaofeerec ?!Tura deajqaé; quia auxi-
•liura decernitur á Deo vt perfedifsimo 
Domino illius : fed illius pcrfeaifsiraurii 
dominium non frac fine eo, qüod pofsic 
ipfam decernere ex motivo efricaci.e , veí 
ex motivo incfficaciiE negare; ergo co^ni • 
tio cfficaci^ íi efficax íit , & inefficaciS íi 
inefficax, praecedk rale decretara, 

1 4 Confirraatur íexto ; pro í ígao¿ 
pro quo Deus eft potcns decernere auxi-
lium, ex alio motivo,quara ex motivo eín-
caciíc, habet in fuá poteftate , quod non 
"precedat, fed concomita mer , vcl con fe-
quencer fe habeac Scientia Media éórifeo-í 
fas ' d pro 1 1 1 üijno noc non pe 

acia Media; ( pío mo non etiet; 
iüo exiftic; & coníeqaencer ad de< 
Conícquentia eft bona ; Maior , Se 
i l in t probándci.% Maíor pcobatur; Df 
alicer poccít faceré, quod concoraie: 
iiabeat, quam decernendo auxiliq 
"non ex motivo efficacial 
fenmt ipit concómitanter íe habere Sr-v; - -
tíaiíi Medianv, ergo pro figno, pro quo ad 
hoc eft Deus potens^eft criara potens f ice-
te , quod concomit'anter fe hnbeac.' Minoc 
vero probatur: iVon exiítente Scientia Me-
<iia non poteft Deas faceré , quod co.ico-
mitantei" fe habeat^ergo vt poísit hoc pr.'ef-
tare, fupponitur exiftere 5 & confequenrec 
cura poísit pro priori ad decrétum, pro i l -
lo exiftit. Ex quo deducitur , quod eiini 
irapofsibile íit exiftere pro priori ad decreH 
t ü m , & concomitanter fe habere , implica 
tocia eciá fit doéti'ííiai Recendorum, &í fal-
Tuní, quod in poteftate Dei fit facere,quo4 
Concomitanter fe Iiabeat, 

15 Quod vlterius fequentí rargu-
mento convincitur : Scientia Media exiftic 
in Deo independenter ab eius voiuntateíf 
érgo non eft in poteftate Dei, quod prxce--. 
dat5 aut confeqiiatur ad decretum.. Confe-s 
quentia probatur; noticia exiftens indepenM 
deiíter á proprio acta non poteft pro libíto 
hominis antecederé 5vel íubíéqLií aclumí 
^quapropter in poteftate íiomiais nbb eft^ 
quod cognitio proíiibitionis negandi éfóé-j 

'iiioí^rtaiSVextfenjé' íiitHgenti j v . g. fobfe- INTEL £'¿ 
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qua,mr, vel antcccdat aclum illara negan-
d i ; alias non faciens elesmoíynam extuema 
indigenti poííeE pro fuo libko ficerccjuod 
talis negado peccetum non cíTcc •, fcUicer, 
faciendo quod Gognido prohibirionis co-
comicanccrivel coníequencer le haberet ad 
voiicionem negandi eleemoíynam jergo i i 
Scientía Media exiftit in Deo independen-
ter ab eius volunwíc , sn Dei poteftate non 
eíl, quod praecedat, aut rubfequaiui: decre-
t un i : ex quo infertur , cjaod íl aiiqaando 
pRecedir, vt admktunc 3 íemper príecedaü, 
Goníifmatiir: edani í ihomo eleemofinara 
íi©n neger > ania negado iliius prohibirá 
gftj cogñido prohibirionis non confequi-
tui-j fed pesecedit negadqnem eleemoíynae; 
ergo etia níi Dcus noa décernac auxilíaraa 
quia eíficaXj cognido efñcaciae non coaíc-
€|iikLir, í e i praecedíc decretam. 

16 Sepdmo confirmatur aíTump-
tnni , nam fi quándo Deus conferc auxi-
l i u m efficax, concomiranter 3 vel confe-
quenter fe haberet feienda efíicacig , illad 
confcrensnuilo modo eíTcc ípecialis bene
factor, nec maius faceret beneíiciurn^uans 
sribuens auxiliuna inefficax: Confecjuens 
admitri non poteft j etgo Scientía Media 

' non fe haber concomkancer, Mínor conf-
tat , quia alias non elíent Deo rcddcndís 
fpeciaies gratie pro auxilio efíicacij Se con-
fequenter ñeque pro bona operadone* 
quod plufquam abÍLirdum eft ; cum lie om -
ñino certum tana auxiíium, quám eius gfíi-
caciam, Se omnem eius vcilicacem s ipíam-
qne operadoncm eíTe donum Dei. Maiot 
probarur j Deus non ampliús bsnefacir, 
aut donat^quam feit fe donare dura donatj 
neqne cnim caeco modo fuá dona diftri-
bu i t : fed íí concomitanter fe haberet Scie-
tia Media , Deus donans auxiUttm , quod 
alias eft efficax, prout üc donans nefeirec 
eius efficaciam; ergo non ampliús donaretj, 
quam auxilium íecundura fuam entita-
tem,quam etiam tribuic, quando eft indf-
-jBcax. 

17 Tándem ; quando Deus cott-
fert auxilium, quia efficax, Scientia Media 
jpraecedit acium creatur^, quss pr^ecedentia 
índependens eft á libértate creata ; ergo 
faltim tune per aétum acquiri non poteft; 
& confequenter datur aliquid prcecedens 
af lum, cum illoque connexurn, eius iibes.'-
fatcm non laedens. 

18 Ex quo deducitnr ; nunqnam 
cffe in poteftate creaturs acquirere Scien-
tiam Median^: enim p o c c í l , quajid® 

hec prscedit aelnm, vt vjdinuis : n.on qug. 
do coníequicur, vel, vt ipG volunr^ quando 
cancomitanter íe haber lefpc&u a^us 
crcatura:; quia fíe concomitanter, vel con-
fequenter íc habere haber Scientia Media 
pro libértate Dei ^ 3c non pro libértate 
creatiirae : at acquiii per atíum eft confe-
qui, vel concomiranter fe habere ad iíliím; 
ergo cum hoc babear pro libertare D e i , & 
non crcatutse, acquiri Scientiam Mediara 
per actum erit Deo liberum , de non crea-
tur g : cum quo non inrellígitur, quomod® 
pofsit componi eíi'e liberara creauiríe , & 
non Deo : quod ab ipfis iiiconfeqüentós: 
dici conftac ex dieds : & infuper , quia íi 
crea-tura per achim iilam poííet aCqüireféi 
cum Deas magis babear ín fuá poteftate 
actum creaturasj quam ipfa creatura, ma-
•gis haberse in fuá poteftate Scientiam Me-
diam, quam illa, 

Denique ; intelligi non poteíl^' 
quod diredio ad conferendura auxiliunj 
pr^cedat a«5lum creatura: , & quod pofsic 
Deus dirigí ad illud conferenduxn pee 
ícientiam confequiitam,^ acquiíitam per 
aélum creaturae.Sirailiter3cum potentia ad 
producendum adum creatura:, vtpoté pri
ma, debeat precederé nedum adum ¿fed 
potentiam creatur^, percipi non poteft3 
quodí íc potens conftiruarur per aliquiel 
acquiíitum per adum. Ex quo vltenus fit^ 
quod cui déficit Scientia Media adus,defi-. 
ciat aliquid requificum ad aclum , quod 
per ipfum acquiri non poteft: cura quo 
debent Adverfarij libertatera componere.: 

19 Propter hasc argumenta aliqul 
Recentiores aíTerunt a Scientiam Mediartí 
quoad primariam exiftentiam prascedere 
acium creaturíe , & per i l lum acquiri non 
poíÍQ ; bene tamen quoad fecundariani 
exiftentiam. Quod explicant per hoc,quoci 
íi aliundé non prreexifteret Scientia Me
dia, ex v i adhis ponererur; quod íüfiicit,vr 
complexum ex auxilio,& Scientia Mediaj,' 
quamvís iníérat infallibiliter' adum , eiiís 
libertatera non auferac. 

20 Sed his diffieultatem non eva^ 
dunt : túm; quia complexum ex auxilio, SC 
Scientia Media quoad primariara exiften-i 
tiam illius connedí tur infallibikter cura 
adu,illumqiie praecedk,& per ipfum j rouc 
íic acquiri, aut deperdi non poteft : & úfi 
men libertatera non aufért ; ergo verurra 
eft, quod non aufertur libertas adus pee 
Hoc, quod ipfum prsccdat aliquid cura 
81® c o í ^ x u m j quod per yekntAtsui Gréf 
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tam acquín, auc deperdl non poteíl:. Tum 
etiam ; cjuia acquiri quoad íecundariam 
exiftennam nihil aliad eft, quam connecli 
a¿lam abfolaté cxiílentem cuna exiftentia 
Scientiar Medias, illamque logice infetre, 
quamqnoad primatiam exiftenriam fup
ponic: fed hoc non evacnat difficultatem; 
ergo non fubfíftit. Minor probatur ; a í ius 
abfoluté exiftens etiam in noftra íententia 
conncdicur cum decreto , quod fupponiti 
iliudque infert logice : & tamen non eft 
acquiíitio decreti quoad fccundariam exif-
tenciam, vei Takim hoc non tol l i r , quomi-
nús abíolute debeamus fateri praecedere 
aéium aliquid cum illo connexum liberta-
te ra non auferensj atqueadeó refponíionC 
hac argumentum noftrura non íolvunt. 

WMWS%WM%k<3h^ $ 
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J l h raliones pro nofírá f e n t e n t i á 

afferuntur. 

[ T T Formetur fecnndnm ar-
y gumentum ex principijs Ad

verfariorum , pono quod 
decetnat Deus nullum conferre anxilium, 
nifi qaod praevideric eíficax : quod in eius 
cííe poteftate, nulli poteíl eííe dubium; 
cum ipíi omnino íit liberum conferre , auc 
conferre auxilinm, Se ex pofsibilibus elige-
re quod previderk cfficax , vei fi nulíum 
previdet, nullum conferre : Deinde decer-
nat auxilinm,quod previdit efíicax. Tune 
pe formatur argumentum : complexum ex 
vtroque decreto infere infaUibiíiter aclum, 
illum precedit, complexumque impediré, 
aut acquirere in poteftate voluntatis non 
t f t : & tamen in cafu iílo libertas non ati-
fertur; ergo vera eí | fententia noftra,& ab 
Adverfanjs neceílado admictenda , n imi-
rum polfe precederé aólum liberum ali
quid cum ipfo connexum3 cuius acquiíitio 
in poteílate non fie, adus libertatera non 
aufetens.Minor ex fe conftat,^¿ ab Adver-
farijs frequenter admittitur : pet hoc enim 
quod Deus eonferac auxilinm s quod pre-
yidie efíicax ad liberara converfioacm , l i 

bertas non .infertur: nec per hoc , quod 
aliad conferre nol i t : imo quocies eonierc 
effícax,& negat inefficax , hoc facir i quia 
vult , 

i i Maior vero facilé .probatur DSÍ: 
parres: & in prirais complexum ex vtro-
que decreto infert aclum ; neqnic enim 
componi cunf carencia aclus.Deinde com
plexum precederé exiftenriam aclus¿patet; 
nanl qUodlibct ex illis decrens precedic 
aclum; ergo complexam ex illis precedic 
adum. Conlequencia conftat; nam com
plexum non eíl aliad quam í ae parres.An
cecedens vero probatur: & in primis de 
decreto conferendi auxilinm negad noxx 

pote í l : de altero vero decreto probatur fie;; 
ex vi illius decreti tenemr Deas anrequani 
decernat auxilinm exaramarc,& previdere 
quod nam íir eificax : alias illud decernens 
íínc hoc previo examine s exponerecur oe-
riculo fruftrandi decretUra;ergo deber prg-< 
cederé decrctum conferendi auxiliara , 6C 
confeqaenter aélam i 

i 5 Quod aatcm in poteftate vo
luntatis non fie decreta,íeú complexam ac^ 
qui rere efteercum; cum creárarae aoi 
datar, qaod Deus habeat aiiqnod ex illis 
decreds. Quod deniqite neqaeat voluntas 
eius exiftennam impediré, probatur : túm; 
quia íupponitur exiftens ante exeteirium 
libertatis , iliudque precedit í id autem 
quod fie exiftens fiipponicur, neque acqui
r i , neque impediri poteíl per libertatis 
exereidum. Tüm etiam; quia nullum ex i l ^ 
lis decrecis poteíl impedid á volúntate; er
go ñeque complexam ex vtroqacé Confe-
quentia confiar; quia complexum nequic 
deíicere, niíi ex defeifla alicuiits ex para
bas; ergo fi voluntas impediré non poteíl 
alicuius partís exiftentiaftu nec poteíl exif-
tciiaro, coplexi.Antecede.'is vero de decre
to conferendi auxilinm probatur : tüm; 
quia, vt vidimus^, precedic voluntatis exer« 
citium , vtpoté precedens auxili u ra .Tüm; 
quia eíl compofsibile cura quolibet ex ex-
tremis libertatis, ficut. & auxilium : id an
tera, quod compofsibile eíl cum exercitlo 
voluntatis, per illud impedid non poteíl. 
Tum denique; quía decretum illud fe te-
net ex patte fufticiende,quam íupponit ef-
fentialicer quodlibet exercitium libertatis; 
¿rao per nullum poreft impedirá De alcerof 
vero decreto etiam conftat ; tunK quía etiá 
fupponicar: tum ; quia Deiis i l lud poteíl 
habere independenter á decerminatione 
veluntatis creatg. Tura denique y quia uon 

íup-
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rupponic Scientiam Mediam-, & confeqa i ' -

ter ello hxc impedid poísit a voUintate 
ercata; noa tamea deGuetum ab illa iijde-
pendens. 

i 4 Idem argümcnttim foi-man po
teft alio modo : cognoícat Deus per Scien
tiam Mcdiam fe non darumni auxiliam 
Perro, niíi illud prxvideat efficax ; d e c e r -

narque auxilium : coraplcxum ex feientia 
illa, & decreto conneécitur cum aélu cou-
fenfus, & ia poteftate yoluntatis noa eft 
illum poneré, aut impediré taraen l i -
b<?rtaiem non aufcrt; ergo verum eft ai-
íuiaptumi Minor conftac ve fupra : & í i-
m-ilitér maior; nam eoraplexum illud prce-
cedere exercirium voluntatis creara , con-
feníum inferre in poteílace voluntaris 
non eíTe, convincitut racionibus fupra fac-
cis. Deindé feientia i l la, etiamfi Cit media^ 
impediri non poteft á creatura, etiam iux-
ta Adverfados, fed folum á Deo iuxta eo-
íum principia í & ratio eft; nam obieclum 
sllins eíl hoc conditionatura contingens: 
Sí Videro auxilium non ejjé effícaje¿llu4 non 
(onftrárA, cuius veritas íoíum impediri po
teft ab i l lo , qui etiam purifícata conditione 
poteft confequens falíifícare , conferendo 
rale auxilium, qui folus eft Deus; creat'.}.rá 
ergo ícientia-m iilam impedite non potcíL 
Et quidem mirum eífet, quod in poteftate 
Dei non elfet impediré ScieniiamMedianl,. 
cuius obieclum eft aéfcusliber creaturas íub 
conditione non coanexa cum illo, & quod 
creatura poftct impediré Scientiam Media,, 
cuius obieólum eft acta?; líberDei,ad qnem 
elíet indjffcrcns,etia(n ex íuppofuione con-
ditionis. : ., 

2j QLiod ampliús fie explicatur:in 
poteftate Dei non ell > quod haec propoii-
t i o : Si Tetro canferatur hdc auxilium foffi'-

ftenc, cenfentki; fit vera, vel filia,co quod 
purificata.conditione folum eft in poteftate 
creaturae confentirc , vel non confentire: 
fed in conditionali fupra allata , purificara 
conditione folum eft in p.otellare Dei cou-
ferre^-el non conferre auxilium ; ergo ío-
folum eftin poteftate Del verificare , aut 
falfificare propofitionem iilam ; & coníe-
quenter illius veritatem cogaofeere ipíi 
eft liberum ,11011 creamrs. 

i6 Huic argumento, recondene, 
quod iícet creatura non pofsic impediré 
decretum conferendi auxilium; poteft me-., 
dio illo impedi^ne Deus haberet alcerum, 
decretum de no!i: conferencio aiixiliam>ni-i 
frprcevifum/ueric efficax : quod probana 

quia pofií-p auxilio poteft dlíTendre s diC-
fenfus aiitcm incompofábilis eft. c i r n ral? 
decreto ; atqueadeo potens eft ad impe-
diendum decretum ; fitur pofiro auxilio eíl 
potens in^>edire Scientiam Mcdiam , quia 
potens eft ad diílcnfum incompofsibilem 

. c u m illa. Et ad fecuadum fere codera m o 
do refpondeñt; nimirum ícientiam illana 
poíle impediri á creatura pofiro auxilio: 
hoc eniaí pofito eft potens dilfentire ; ar-
queadeó iilam impediré : nam quamvís 
fei emia / l i s c n o n conneclarur cum confen-
fu abíoiute , n e c incompofsibilis fie cum, 
illius carencia i eft taraen incompofsibilis 
c u m illa fuppofito auxilio ; atqueadeo illo 
fuppoÍKo pocefí . per dilíeafum Sciendara 
Mediara impediré. 

i j Sed ha'G íolueio reijeieur p r i 
mo : quia ex eo,quod decretum n o a c o n - , 
ferendi auxilium niíi efficax , ex ílippoíi-' 
tione auxiljj nequeat ftare fine confenfa, 
firque incompofsibile c u m carenria illiusv 
noa infertur poííe per diílenfum excludi; 
ergo malé ex eo,quod auxilio fuppofito fit 
incompoísibile c u m diílenfu , inferunc pee 
illum poííe impediri.Antecedens probarur: 
vr per diííenfum irapediarur , neceífariurn 
eft viera incorapofsibiliratera c u m i l l o , 
quod decretum non fupponatur exiftens 
ante exercirium libertatis : í e d decreíum3 
vt probavimus , íiipponitur exiftens a n t e 

i l lud; ergo malé e x illo principio iuferunt 
potenciara ad illius impeditioncm. Maior 
probatur primo; quia implicar ex terrauis,' 
quod impedirio exiílentiae alicuius, eiufde 
fupponat exiftentiam : eft caira c u m i l la 
incompofsibilis; ergo id , quod íupponitur 
^xiftens a d exercltium libertatis , per illud, 
ímpedirí n o n poteft. Secundo : quamvís 
di (Tea(lis incompofsibilis fit c u m pr^ede--
terrainatione ad coafenfum, nequit per 
difrenfum impediri huiufmodi praedeter-í 
minaeionis exíftentia, quia praEdecerraina-
tio a d exercitíüra libertatis pr^fupponiturj 
ergo firailieer dicenduni eft de deeceto. 

28 ' Secundo reijeitur: hoc decre-; 

tum non fupponit determinarionera vola-'-
tatis, ñ e q u e ab ío lu tam,ñeque condidona-í 
tara; e r g o per voluataeem creatam i m pe - l 

diri n o n poteft.Antecedens eft c c r c u r a : Só 
confequentia probatur; ve eaim p r ^ d e í i n H 

tio aftus pofsic per voluntatera impedirij.' 
cara confticuunc Adveríarij dependea tera 

á Sciencia Media, Vt fcilicec fupponat de -
teuminationcm liberara volunratis faltira 
condieicaa£am;ero¡o decretum á determi-
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fátíotíé voíuntatis independens non poteíl 
|)er volimUrem impedid. 

2 g Tertio^ d aliquod ex his. decré-
tís poííet per voiüntatem impediri , potius 
eílec decretum cobferéndi aüxiiiura, qüarii 
alterum decretum iuxta principia Advcr-
í^iriorum t redhociuxta eoídem impediri 
non poteft^ergo neqUe alterum. Maioc1 
|>robatur; illud potius impediri poreft á 
voluntare creara, quod hic5& nunc fuppo-
nit determinationem libétam voluntacis, 
faltim conditionatam : fed ex his duobus 
decretis folum decretum conferendi auxi
iium fupponk determinationem liberam 
voluntatis conditionatam; ergo folum hoc 
poterit impediri. Minor probarur; primum 
decretum habetuc á Déo indepcnter a 
Scientia Media , & ex huius fuppoíirione 
decretttm conferendi auxiiium non poteft 
illam iion ílipponeie ; ergo ex his duobds 
folum decretum conferendi auxiiium fup-
JionirhicJ& nunc dccermiuationém con-
ditión atara yoluníatiSi. 

o Quarto ; per determinationem 
voluntatis créate non poteft impediri de 
cretum non conferendi auxiiium, nifi prx-
vifum fuerit efhcax, non ablata, potencia a 
Deo ad illud habendum : íed hxc nequit 
aufeiri, auc impediri per deteiminacioncm 
crcaturíE ; ergo nec dectetum. Maior i, & 
íninor funt probando i & maior prímo íic; 
per determinationem creaturi nequie i m 
pediri decretum pr^definitivum Confenfus, 
i l ik ablata pojtentia ad príEdeíiniendum 
per ablationera Scientia: Medie» que pr§-
requiüta eft , vt Deus pofsit predefiniré 
confenfum; ergo nec poterit impediri de
cretum j de qlio in.prefentijnon ablata po-
tentia ad illud habendurayík: Deo non né-
cefsirato ad illud non habendum^ Secundo 
probatur eádem maior ; fuppofica in' Deo 
potencia expedita ad aólum liberam j ne
quit impediíi ab alíquo extra .peura ralis 
aéhis liber; ergo non poteft impedid de-; 
cretum liberum á creatura , nifi impediri 
pofsit potencia expedica ad illud. Ancece
dens probatur; fuppofita in creatura poteru 
tia expedita ad actum liberum, a nulio ex
tra illam poteft impedid calis aáfcus : fí 
enim ab abquo impediretur j neeefsitare-
tur creatura; cura qrta neceísicare non ftat 
potencia expedita ad adi lm liberum, quarti 
fupponimus manere ; ergo fuppofita ht 
Deo potencia expedita ad liberum decre-
rura, á nulio extra Peura impediri poteft 
decretum. Atitecedens eft certunij de con--
lequenda e f tnou . 

51 ' Minor vero.qüam .probandarn 
|>romifsimus, ífc probatur: potencia expe
dita ad rale decretum eft predicamra né-
ceíiarium Dei conveniens ipíi independen-
ter á quoliber contingend.,& pro priori.ad 
i l lud; ergo impediri, non poteft, auc aufer-
r i per liberara detérminariónem créaruré. 
Confequencia.confiar: nam efto Scienriá 
Media contingens5& alia predicara ad nü -
tum creatLke adíirtt,& definr; de predica-
tis ncceíTarijs hoc aííercrc nefas eft. Anre-
cedens vero probatur ; nam precifsc cog-
nita Dei Omnipotcntia,& dominio fibi ef-i 
íentiali intelligitur omninó expediré po
tens ad auxilia grade neganda, vel donaii-
da v b i , quando3& quomodo voluerit: niíi 
veiinc Adveríarij cciam in collarione auxi-
liorum, vel illoriim negacione Deum crea-
cure íubordinare,, 

, 5Í T á n d e m reijeirur : vel ex v i 
decred conferendi auxiiium indifferens i n i -
pedirur Deus, né habsac decreriiai non 
conferendi auxiiium , nifi previfum fiieriq 
efhcax ; vel ex vi illius cradic póceftareni 
crear une ye fivelit, Deum impédiác ad i l 
lud habendum : neUtrum dici poteft; ergo 
Deus impediri non poreft ad habendum 
tale decrerum ex coníuhcfcionc ad auxiliunt 
fifíiciens. Maior eft cerca t non enim alicer 
poteft: impediri, nifi alíquo ex íllis. modis. 
Minor.autem pro prima pareé etiarn e í | 
cerra : cum enim vrrumque decrerüra. i3of-
fic componi; ex vi vñius alrérUm non 'ira-
pédirur : quoad fecilndam vetó probatur jfi ' 
Deus ex vi decreti conferendi auxiiium 
traderet poteftatem creature ad impedic-
dum alterum decretum , ex v i primi noit 
podet concipere decretum fecundum , niíi 
previía determinarione voluncátis createi 
Con-fequens eft faifum; ergo illud , ex quo 
infercur. Maipr probatur primo;quia fi ex 
v i decred conferendi auxiiium craderec 
jpoteftarcm creature ad impediendum al 
terum, fi lioc fecundum haberet non pre
vi fa determinatione ereatur?, exponeretur 
periculo fruftracionis: fi enim creatupa rric-
dio ausilio dilTentiréi 3 fruftraretur decre
tum non conferendi auxiiium nifi efíicax¿ 
Secundo;qnia ex vi decreti conferendi au
xiiium fufhcieus, datur voluntati,in horum 
fentenda, poteftas ad impediendum pre-
definitionem confenfus, non poteft Deus 
éonfenfum predefiniré non previfa deteiv 
minatione voluntatis createjquiá alias é p * 
poneretur periculo fruftrauonis; ergo fi-
militep. 
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3 5 Falíitas arttem confequentis 
probamr; quia ícqaerccur,quüd Deus non 
poíTét habere decretum non conferendi 
auxilium , niíi previfum fucrit efíicax, non 
inquam , poíiet independenter á Scientia 
Media ; & deinde praevifo coníenfu per 
Scicntiam Mediam, moveri ex primo de
creto ad decernendum auxilium , quod 
prasvidir efíicax : hoc autem eíl falfum; er
go i l lud, ex quo fequitur. Sequela eíl ma-
riifeíla ; nam quoties DeUs conferc auxi
l ium fuíhciens, dat poteílatem creatiícae ad 
ámpediendum alcerum decrctunl: quoties 
aurem harc póteílas datur , habeti non po-
íeíl hoc decretum, nifi prévifa determina-
líoríe creature ; ergo nUnquam vtrumque 
decretum exiílere po te í l , quin íecundum 
íupponat previfam determinationem ctea-
lurae. Quod autem hoc fit falfum , conílat 
ex diclis ; Deus enim independenter ab 
eo ,QUod voluntas pra;videacur conícofura, 
poteíl hoc decretum habere,& po í l eáp re -
Vicicns quo auxilio fit coníenfura, illud de-
ce mere : quod admittunt Adverfarij ca-
íum fupra pofitum admittentes, 

3 4 Coníirmatur ; ex íolutione fe-
miituc vtrumque decretum non poífe co
pón i ; ergo íibi conílans non eft. Sequela 
probarur ; fequitur enim deacrum non 
conferendi auxilium , nifi pr^vifum fueric 
cfficax, non poífe eífe fimul cumidio , nifi 
i l lud fuppona^ ^at nequir illud fupponcre; 
ergo nec eíle fimul cum illo; Maior pro
batur; non poteíl eífe fimul cum illo , nifi 
ex vi decreti conferendi auxilium teneatur 
Deus pnevidere determinationem volun
tatis creatae, vt videat; an pofsit aíterum 
decretum habere , vcl non , né exponatur 
periculo fruftrationis ; ergo decretum non 
conferendi auxilium , nifi efíicax non po
teíl eífe fimul cum alio,nifi illud fupponat., 
Quod vero illud fupponere pon pofsir,cof • 
ta t : túm ex diclis. Tum ; quia decretunir 
íion conferendi auxilium nifi efíicax 3 eíb 
decretum íakim conditionatum non con
ferendi auxilium : íed decretum quamvis 
conditionatum noiiv conferendi auxilium 
non poteíl fupponere decretum abfolutum; 
confei-endi;ergo no poteíl illud fupponere, 

55 Ex diclis fupra deducitur p r i -
mo,dccretum non conferendi auxilium,ni-
ív efficax non poífe eííe fimul cum decreto 
abfpluto conferendi auxilium , nifi illud 
fupponat: quod ex diélis conftat : & fi
mul deducitur non po fie exiílere, nifi fupr 
popat Scientiam Mediam j exilíente,emna> 

decreto abfoluto conferendi auxilium, 
Deus non poreft aliad habere , nifi previ-
deat, quod conféníura eft voluntas medio 
ilio auxilio; ergo exiílente decreto collati-
vo auxilij , non poteíl alterura non prx-
íupponere Scientiam Mediam. 

5 6 Deducitur fecundo , non polis 
exiílere fimul cum decreto conferendi .m-
xil ium, nifi íupponat feientiara vifionis co-
fenfus: quod fie patet •, non poteíl exiílere 
fimul cum i l lo , nifi ex vi decreti collativi 
auxilij Deus moveatur ad videndum an i l 
lo confenfura fie voluntas , vel non: & rc-
quiricur ptevideri coníenfuram; alias fruf-
traretur decretum : at ícientia confenfus 
prefupponens abfokuam exiftentiam auxi
lij eft ícientia vifionis ; ergo decretum non 
conferendi auxilium, nifi efíicax fupponk 
feientiam vifionis. 

37 Deducitur tertio , decretürci 
hoc conditionatum componi non polfe 
cum abfoluto confenfu voluntatis : quoxi 
fie patet; nam Deus non poteíl habere 
decretum conditionatum , non conferendi 
auxilium nifi efficax poíl abíblutam exií^ 
tcntiam'áuxiíijjSc confenfus : debet enina 
decretum conditionatum prefeindere Á 
verificatione conditionis : fed quoties da-; 
tur auxilium. Se confenfus, fupponitur ve-
rificata conditio ; ergo praedictum decre^ 
tum conditionatum componi non pocell: 
cum abfoluto confenfu voluntatis, 

3 8 Deducitur quarto: hoc deCre-̂  
tnm Conditionatum nullo modo poíífí 
exiílere in Deo : quod fie probatur;decre«4 
tum hoc non poteíl exiílere cum confenfu.; 
v i vidimus: neque á confenfu , vel auxilio 
feparatum; ergo nullo modo exiílere po
teíl. Minor probarur; nequit exiílere , nifi 
ex vi illius Deus pofsit moveri ad non co-
ferendum auxilium , quia ipfum pr^vidk 
incfficax,& ad conferendum quod previ-
dit efficax : fed nequit fie exiílere , quin 
pofsir ex fe coniungi cum confenfu ; quo4 
iuxta doclrinam folutionis impofsibile eftj 
ergo nullo modo poteíl exiílere in Deo.; 
Ex quibus tándem deducitur , quod ad-
miíla exiftentia vtriufque decreti, vrdebcg 
admitti poísibilis, fatendura eíl neccífaric*; 
darr aliquid antecedens adum cum i l l a 
connexum , quodque impediré iu potef
tate voluntatis non eft , aélus libercaten^' 
non aoferens. 

3 9 Per quod ebnílat infufiieientia 
folutionis ad fecundum , quae etiam difpli-
cet, ex eo?quo4 ex illa fequitur Deum n m 
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fcfíc ira liberum in 'confercndo aiixilium^ít-
ciu creiiiura in confentiendo; quod eíl ab-
furdu/n.Uc Sec]uela raanifefté appareat,co-
íiderandüm eft, dms "veritates Dcum per 
Sciendam Mediara cognoícere. Prima eft 
ha'C: Si (Pctro conferatar auxsllum A , con-

^í?j//>f: in quacondido á íoló Deo púrin-
candá eft eollario auxil i j : condicionatum 
aucem eft adus líber creaturas. Altera eft 
h^c:Sí py^ídero auxilium ejfe inefficax > ¿í-
htduon conferam : i a qua ex parre condi-
tionis poíiirur inefficacia auxilij, 
,eft in poreftate volüntacis creatíe, iuxta hác 
fenrentiam; conditionatum vero eft aftas 
líber volunratis diviníe3quo vuk non con-
ferre auxilinm.Tunc íic;quamvisDeus pof-
íic non purificare pdmsE condirionem, eius 
veritatcm impediré non poteftj quia codi-
tione poíira,íoiutn eft in poteftare creatnrae 
condidonaUím3nimirisra confeníus: Secun-
dam aarem verkacem poteft creatura i m 
pediré iuxta hane íblurioneni : at non qüia 
in eios poteftare fit purificare conditioüe: 
hoc enira non fafficif,vc pacet in prima co-
ditionali, cuius veriratera Deas impediré 
non poreftJicer poísir parificare condkio-
nera;ei-!Jo,quia creatLicaE lubdirui- nedum 
puriheacio condkionis^crumetsara poíiuo " 
Gondicionatii& confequenter Deusin non 
conferendo auxilium ilíi íubditur tnon ig i -
tur eft i ra í ibcr ín conferendo auxilium, íi-
cut creatura in confentiendo. 

40 Terdum argumencum pro nof-
tra cor'G'.ufione defumitur ex fententia aii-
quorum ex Adverfaiijs,quos fapra retuli-
mus, alíerentium elle irapoísibilem metá-
phiíice calom, in quo Deusnon pofsir ho-
minem convertere j quia impoísibile eft 
inctaphiíice non pr^videri confenfurum 
aiiquo ex auxilijs poísibiíibus : in qua fen
tentia Deas poteft decernerc liberam con-
verfionem Petri decreto regalato pee Scie-
tiam fimplicis intelligentia^qua Deuscog-
iiofcit fibi eííe pofsibilcm liberara conver-
íionem : at decrenmi hoc pra;cedit con-
vedionem, illam infere,& eft in impedibi-
ie á voluntare creara; ergo vera eft doctri
na rradita. Quanura deíumi poreft ex ícn-
tentia plutium ex Adverfarijs fequentium 
P.Suarez 5 in qua vnio hypoftadca 3 auxi-
liumJ& praeceptum prscedunt in Chrifto 
Domino aótum pu^ceptum , ilínmque i n -
fernnr,& in eius poteftate non eft aiiquod 
ex illis impediré : cum quibus libertas ac-
Cus ptítccpti falvatur. 

^ 1 TandemjVt alia omirtatAlíS;peífs^ 

vei-are fináliret náfehúr in bomlnc períew 
verante ex decreto divino connexo cum íí-
nali pcrfeverantiajquodiírpcdire ía potef
tare volnntatis non eft i &taraen ^omo l i - : 
bsre perfcverat;ergo. Minor cít cerra ; ho-i 
mo enim petíevei-aiis notens eft non pei>' 
ícvcrare/icuti>& pecc'ai'e.Maíor quoad prih 
mam partera pirobarur; hominem períeve* 
rare naícitur ex fpeciaii bcnevolenda Deí 
crga illam pr^ non períeverante : íed hxc 
eft decretum efíicax perfeverantiíc ; éc¿d 
naícicur ex decreto eílicaci. Maior proba-; 
tur; períeveranda eft fpedaiiísimum be
neficiara, Deufque períeverantis eft ípe-
cialis benefaétoc ; ergo perfeverantia fupw 
ponic in Dco fpecialem bcnevobntiam. 
Minor aúcem probatur ; benevolentia non 
infetcns perfeveranriam communis eíl: 
pcríeyerantiJ&: non perfeveranti; ergo íps -
ciaus benevolenria Dei ciga perfeveraa^ 
rem eft^'el includit decretum efíicax per
íeveranda. Quod aurem hoc décíirum in 
mana volunratis non fit 3 probatur ; n lh¡ | 

« przecedens perísveranriam, pra'cipuc fi ne-
ceílano prarcedat, poteft per perfeveran^ 
tiara acquiri, aut per liberara oraifsionent 
perfeverandíE impediri : íed hoc decre-i 
tura prajeedit ncceííario, vt vidinuis \ érg& 
in mana voluntads non cíl. Sed de hoc 
argumento^ quod príecipuum eft pro nof-
tra fententia, infra agemus. Ha-c íníinua^ 
re libuit \ túm,vt appareat argumenta A d -
veríariorum, qua: infra proponerans ^ i n 
illorum princípits eííe íolvcnda : túra 
eriam 5 vr conílet vium Scieraias Mediaé 
plenura cíle implicationibus: nec mimnijí 
cura ipfa tot dtulis implicatoria fie. 

4Z. Et quod in hoc dubio ex Adver-
fariorum íentcntia (iTpoofuiraus , nimirüm 
Scientiam " Mediara abaeterno exiftenteni 
poífein tempere per crearuram ácqüiri^ 
aut impediri,quaíí Dens ipectet diípofitio-
nem creatura* tranfuoria; exiftentis, vt pa-
cificé pofsideat praidicata , qiiíE ipíi in fuá 
reternirare conveniunt : cum enim abfter-
no poísideat Scientiam Mediam,& decreta • 
ipfam fupponenría , quin abaetenid detur 
aliquid potes ipfa impedife, aut aequirere^ 
creatura in tempore esiftenSjad cuius pto-
duídonem Dcus vfus eft ScientiaMedia,&; 
eíficaci decreto^porens eft acqüirere,& i m 
pediré id^uo Deus ipfi contulir eífí ; h.r>c¿ 
inquá,ex fe íatis abíurdú appare:,& alibi k 
nobis reijciedú.Ad quod,ni faUor^rfjípéxis 
Auguftinus iib.3. Hypogaofticon, cap. 6,' 

, /tiucU¿ 
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.phn&¿$3n(>}ñ f e c m d t m Qpevdneflra \'fed':fítim*í 

t i u m p r ú p o / í P u m / k i * m , & g r a t h r n , ífHíe iUt<t 
t j i nohis m Chr'tfha hfi* ante témpora f <¿cu¡a~ 

f i a . A u á i s a n í s temb&ra fdkíá'r 'm , quaxtdó m 

ibci era't homo pra /cieníUió* non m f ^ ' ^ t 
qu'u nondam eral;f °culum.i&' ¡ ¡raprnis dono 

eius oper4 Voluntar ía , c a c u f }>eritati refif-

tens i qtiterens enim t u a / ñ ¡fá( i í t iam Jiatuere9 

iu]l¡ti& í É e i f u b i e t f u s e/fe non poses. Hsec 
Auguftiaus : quibüs íacis indicat difpoíi-
í ionem divinam5quia eft ante cempora fe -
calaría in aecemicate De i ,& illa menfurata 
fubijci non políe voluntad crcatir, aut eius 
diípohtíoni in tempore exiftenti. Sed de 
his íatis. 

«̂pv sflfai wfljf J v*y-j i/̂ ĵ víQA» jy?̂  \j 

t S í f i m decretttm efjicAtt pf¿sdefimHí>ñni 
í ó m p o n a t u r cnm l ibertase 

ét&tmSkt eondufiét • 

^ X Diólis íacis conftat re-
^ quiíitum cífe decrctum 

predefiüitivum efhcax 
^tsecedens aclum liberum creatum ad i l -
lias cxiftentiam : ell tamen máxima diffi-
cukas in compoficioae iiiius cum libértate 
creara, qû e íuic prxcipiium , inió & vn i -
cum funda ai entura Authorum Scientis 
Iviedise ad illud negandum : rectc tamen 
Cum illa Gom^oni, eft omnium Thoraifta-
rum íeñtentia s & omnium Scotiftarom 
vno, vel álcero excepto : 2c eft noftra con-
cluí ío. 

i , Quce probatur primo ex diólis: 
Id , qaod eft neceííadam ad exiftentiam 
aétus liberi , eius libertatcm auferre non 
pore'l : at decrctum príedefinitivum ne-
ceííariüm eft ad exiftetjtiam a£lus liberi; 
crgo eius libertatem non aüfeit. Maior eft 
cerra; & mi ñor conftat ex diétis.Cofirma-
tui.i icl,quod rcquiricur5vc adus liber cirea-
tiis Dco vr primo domino fubordineturs 
eius liberrarem non aufert: fed ad i l lud 
sáeceíiaríum eft: decrctum prjedcfiniuvtim ii 

ei'go. Minor conícát et ái&tfyñarh.'vt t>c<» 
tanquám primo Domino íubordinerurjrét 
qairitai^quod Dcus proximunl , & iijirac-
diatam domíniüm excrecat craa illum : m 

o 
cut ve aótia creata Deo vt primo cfíicicnd 
íuboudineturjrequiritur iníluxus imrácdiai-
tus Dei iniilam5& n o n .íufíicit raedianiSí 
fed fine decreto efficad, n o n . ftac Deüím 
exercere proximum, & iinmcdiatum do-
minium erga i l lum ; crgo ñeque ftat Dea 
tanquám primo Domino íiibordinasrh M i 
nor pcobatür.Tum;quia íiáe dcefeco e f l i ' 
caci Deus concurrit proxinic,& formalirec 
dererminatus ácreacura ad a¿l"um liberú^ 
& illi íabordinarur : ergo hne illo mm. 
exercer proximum ^ immcdlacam domi -
nium in acliim.Tum; quia Deus íolu excr-
cet dominium formaliter 3 & proxime in 
ld3qüod proximé:)& fv-triyalirer eíl fub eius 
poteftate : íed üne decieco cíficacj íolüm 
éft ílib eius poteftate aclus líber ríiediaté3&:, 
remocé ; ablato enirn cfficaCi- decreto fo* 
lura eft fub eiiis poteftate potencia próxi
ma ad acíum.qüa poíita ex dominio D e i , 
fub eius poteftate lam non eft aclus crea-
turec-, ergo, T ü m deniqueqnia íolum erga 

.id esercet ímmediatum dominiurn , quod 
ex eius ponirur decetminatione : fed íe-
élufo decreto predeterminante efhcaci, ac-. 
tus líber n o n ponitur ex determinarione 
Dei ; ergo rali decreto fecluío Deus ergá 
aélura liberum non exercet immediatuni-
dorainium. 

3 Confirmatur fecundo ; efhcien-
tiam creatur^;, feu ú&loxem eñe tormaii-
ter, & proxime ex inf luxi r , eff icicntia 
Dei , iliam non LÍcftrüit, fed perfícitjVtpotc 
quae media eíficíentia Dd-habet -elle i ergor 
determinationcm liberara cicatura: e!íe 
ex determina tiene Vcí forróatiier, & pro---; 
xime, illam defírucrc non poteft. Gonfe^i 
quentia probatur ; ideó primum eft ve-
rum3quia efíicientia creátucas, vtpoté fini-

ta,&limitata5 vr íít^debet o d r i , & deriva-
r i ex prima emeicnti: fed determinado 
l ibera creatur^ eft fecunda libertas , & fe
cunda d e t e r m i n a í i O j V t p o t é iinica s & limi-4 
tata; ergo derivári debet proximé, & for-
maliter ex prima ; 3c conlequcnier prima 
determinado íceundam non deftruic, etiáíi 
haecexilla íít. 

4 Secundo probatur concluíio: 
" Deum nobis donare bonam j & liberaní 

operationem, eius libertatem non aufert, 
íicut nec bonitatem. Sed non ftat Deum 
iyam íjobi? dsmare abfque decreío efíicaci; 
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Vrgó hoc libenateñl illiús áuferrc non pó-
teíh Maicr eft cerca ; non enira poccil ii\ 
nobls cíle boñajíSí: libera operado,niíi Dcó 
donante : Tanta enim €¡1 ergd homíms bo • 
mitas í ) ú ( aic Auguftinus in Epitloia ad 
Eplfcopos Galliás 11. \>t nojira. imlh 
l i t ejfe mer¿ta,íju¿ funt ip/tus dona : in qua 
•doctrina perpetuas eft Auguftinns, qaanl 
v i fidei dogma nobis ámüleétendánl pro-
ponitjaíqueadeo vei non eft poísibilfs libe
ra operario, vel iiiam nobis donare Deam, 
"eius libcrtatem non aufecc. Minor vero 
probatur ex Augultino vbi proximc ; ibi 
enira reddcns racionem , quare finr dona 
Dei 3 íübdíc Augnllinus: Agir cjuippé in 
«obispe quod vüic,& véliraus, & agamus; 
ergo ideó donara eíl Dei bona operario, 
qaia ex gratuita volúntate Dei deriva-
tur . 

Idem dócliit de Dono Perfeveran-
•tiae, cap. 17. vbi de Bonis Openbus , ex
cepta fide, quam eífe doniun Dei Semipe-
iagíaní negabanc3 fie haber contra illos ar-
«guensí Mfor te me iifa dlcmt pr/edeftiua-
ta } ergo nec dantar k Deo, aut ea fe daturtmi 
•ejfje nefehit; qíiod(i & dmtur , eafs da-
turmn ejfe prafeñút) profeso prgdefíMuvir. 
VDÍ ex negatione decreti ' efficacis erga 
opera virtiuis , quod nomine"pr^deftiija-
his incellexir Auguftinus, intulir non eííe 
dona De},& ex eo^quod donencar^príEdcC 
tinationem intúl i t , ab oppóííto cbrifeqiie-
tls ad oppoficum anrecedentis. Idem ex-
preísit Augiiiliuus eodem cap. his vcrbiS; 
JJta igkítr fuii dona, qnibufeumque íDeus do
lí Ai j pi'&ciiidubic' donaturum f eífe pr¿fií>ity 
& i» fuá pYitfcientia pra-paravk. Sihiilia-
«qac docaerat cap.i 3 .ancecedenti 3 vbi ex 
varijs fcripcariE locis , íic conciudk : i Jndé 

fatis eitidenter o/tendiíur, & iuchoándi , 
V f jue infínem perfeVerandí, grMíAm (Dei non 
fecundum merita mjhtt dar i ,/ed domrife* 
'¿undmnfecretlf.-. ím&m ¡eándemcjus tujHfsi -
hum^ [yenepeeníifámam fapis'-fifi imam Vo* 
iuutatem, quoniam jmt pr<ede/}ma]>ie , ipfoí 
& 1>oca)>Hi>ocatioñt illa, de qmdittutn éft, 
$me p-oeníimHá fñnt dona &, ^&váíío (Des: 
quara eííe vocatiónem inciudenrern pro-
poíicum,& decreairn boní ' operis donati 
docuerar 3pre: Augudiaus de PVcedcftina-
tione Sanétordai , cap. 16. Defícercc cérn-
pus , íl orania teftimonia Auguftini hanc 
verirarem probantia addaceremus. 

j Idem docet Fulgentias de Incar-; 
natione, &• Gratia Chriíli 3 cap. 3. his ver-
$>tc m m d'o-nxfmfmper Pem in ^s^rn^ 

ac inCbramHtalili hah'st T>oImíat'e dífpefíta^ 
h qkxpraordlmyf'it) atfiée praparaVkyj* <jn<€ 
dareP , &? quipus dures. ídem docee iib. 1, 
ad Monimum , vbi ladfsimé probar9 
Deum.-ab¿Eterno prasdeftinare 3 Se prse-
deíioire iioftra bona opera ; caius preci
pua ráiio ell: i quod iimi dona , & 'eíFcc-
i-üs Dei. Et cap. 1 4. ÍJC haber: Totiits bo~ 
na i>ffliineat$s miúum &b illa femblteíni 
Triñitass t&ifradeflfíhíttéfn confitem»r, ^ 
d*cum : hoe enim homlni graíaha hUifi* 
caflane iribuit fmjtarktüm , qaod m ¿eter-i 
m pr¿edeJHnalione pr̂ eparaiH'rat tribuendum. 
Nomine áucera piYedeílinadonis ipíum¿: 
í icut i , & Magiílrum Auguftinum proídé-
fiaitionem inceilexiífe, couibt : tura , 'quiá 
fúam , . & noftram conrirmat doótrirfaral, 
cap.22. ex iliis velbis : Auguftini de Príe-
deftinacione SS.cap. 10. ^rade/Hmtia fue 
prdfcimthejfs non pote/i ; fetítefl mtsm ejfa 
fine pradeftinatione- praftientia.Tá n eciam 
quia i píe Fuigeniius íib. 1. ad MoniniUni 
eicatO €ap.27.do.cet,qu-6d prcedeftinacionis 
Múminc raiícncors , mitaque futuri operis 
d i v i n i íempicerna .dsípohcio , & prxdicacía 
picEdicatuf: quod deíumpíix ex Au^oftiiio 
11 c priedeítinacionern dehuiendo. 

6 Hoc i p í u m exprefse docucrat 
Proípcr ex vcriarqueJ& comrauni Magife 
taro Auguítmo ad capka Gáliomm, reíp.ua-.: 
í i o n e 1 4 ."lilis ver bis.: Fidei , & chariUth. 
epera-ppiá per 0ei^mlíarmfiíemne pr<ed¿/ii-
nata, retéé pr^definita dhuntar autborhaté 
Apojioii dícentis : Creaú in ostéribm. bznisy 
qx* pneparabít -Deus^c Quod eiia m plu-
ribus ia locis docec Fulgentius lib; 2. ds 
Vedrate Prcdeitináiío^is ,cap. 17. Quod 
aUtern hace prasdeftinariofeü prardchnitio' 
heetficáx'KdoccE, ¿5c probat, l ib. í . a d M o -
niraumjcap. 1 2. eo quod voiüatas divina 
eft kía vircus)& Omnipotentia; conftatquc 
ex Angaftino pluribus fuaj dodrius locis; 
modo ab ipío doceri conviucitur authori-r 
tate nüper adduda; ibi enim aocef.inpr^-
deftinadone^de qua loqaiiur Deum cog-
noíc.erc, quaí fuerat ipfé¡ facturas : quod 
verum eíle non pol íec , niíi eíFec efíicax 
praedefinido ; in indiíterenti enim vt cali 
nihil decerminatura cognofei potcll. 

7 Secundo probanda eft minort 
Deas nihil donur, nil i volcas donare, ergo' 
Ci donar actuin ,, vuk illum donare : quod 
non ftat fine volidone efíicaci divina. An-. 
cecedens viderur cerrnm ; 8t conftac p r i j 

• rno v i fupra ; quia Deas fuá dona dif-
t n b i ü t , ve vale \ quapropcer i Cai viéfa 
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Trad.V.Dc Providencia Dei; 

rníftrettír>&t fvemyuh indarat* Secundoj 
quia donnm, cum fit datio liberalis.volua-
tatem donandi fupponir. Tertio; Deus nc-
quk donarejniíi príéfdat fe donare 3 & cui 
donar: alias iiiícius donaret v ergo nec po-
tcftj niíi volens donare : vrrumque enim 
requiritur ad prudentems& liberalem do-
íiationem.-Dcniqiie;qiiia cum donanSjpr^e-
cipué DeuS j f i t perfeélirsimus Dominus, 
donarejVel non donare ex eins deucrmina-
ííone depender. 

Jdkerfariomm folutiones rcfermtur, 
& retjc'mntur. 

i S ^rgumenro muldplet 
J|[ adhibccur í b l u c i o . Prima eft 

aliqnorura,quos fupra retu-
i i m u S j a í í e r e n t i u m ad hoc fufficere d e c r e -
t u m c o c o m i t a n s j v e l in fenfu á P. Uazquez 
explicatOjVel in feníii Recentiorum. H x c 
t a m e n í o l u t i o mukis impugnara manet in 
p r í e c e d e n t i b u S j v b i vrrumque feníum reie-
cimusjquae omnia videnda funt. T ü m ctiaj. 
quia pr^definitiojpr.Eoidinatío, & f imi l ia , 

quibus PP.vrunturjíion dectetum conco-
mirans/ed pi ̂ cedens jfeü antecedes pdo-
rjtate . cauíalaaris executionem íignificar: 
láeqüe in horum fenín poteft veriíicari3 nos 
non .eligere Deum/ed Deum nos eligere,. 
contra iliad loannis i j »"bos me tUgif' 
thifid sgo elegí Vos, 

9 Secunda folutio cfl: aliorum, quos 
íupra rctulimuSjaíTerentium : eífe quidem 
neceírariam efficacem pradefinitionem 3 vt 
I)eus nobis donet aólum ; quod ex PP. 8c 
ratione fatis convincitur: hanc tamen pr$~ 
definitionem fupponerc Scientiam Media, 
eíTcque in poreftare creatur^ s íolumqué 
determinare Deum ad conferendum auxi-
liura ex fe indíírerens 3 fiib quo prsevifa eíl 
voluntas coníeníura i non tamen determi
nare Omnipotentiam, ad concunendum i. 
fed hanc iafiuere in actum dcterminatam á 
volúntate creara. Sed etiam hanc dodr iná , ' 
qnx fingularis eft inter Recentiores , quae 
ÜQÜIJSC pr¿cedens quoad fubftantiam mi-
nus viderm á veritate recedere 3 iam fupra 
impugnavimus ; de praeter plures implica-
iiones,quibus involuitar híec praedcív^-r 

tio,quíE facilé ex diélls hitelligi poílimt; no 
folüm admittit Omnipotentiam á creatura 
deterrainari3& i l l i fubijci i fed etiam divi-
nam voluntatem : vndé hac admiífa prje* 
deíinitioné difficiíiüs defenditur libertas 
creata-jquia creatura in hac fententia áDeo 
non accipit aélUmjfed determinando O m -
nipotentiamJ& voíuntatcm 3 iilum (ibi ac-
quirk; ipíique tribuenda funt omnia , in 
quibns iile, cui Deus dicitur a6«:um dona-
rej diílinguitur abillo , cui non donac: es 
quo infertiir}quod Deus non lit omniura 
bonorura largitor. 

I O Tertia íolutio aíTcrit: rufíicere 
ad vcriíicandum Deum nobis bona opera 
donare decretum conferendi auxilium , 8c 
volunratem inefficacem aci us s quo dato 
aóitasex determinatione creauira: exiftens 
dicitui'3& eft á Deo donatus. Sed ñeque 
haec fuílinend^ eft : primoj quia PP-cx eo, 
quod Deus nobis donet aábum ^inferuhc 
ípccialera electionemsíeu dileólionem erga 
operantem pr^ non operante : quod íine 
decreto efficaci non íubfiftir.Secundojquia 
prsdcfinitio3pr£eordinatio,& eleélio , qui
bus exprimunt voluntacem neceííariam ad 
donandumjexplicant volitionem efficace. 
Se omnipotenüísimam , vt ipíi a l íerunt , v i 
cuius infallibili£er fcquitur adus. Tertio; 
quia voluntas inefíicax donandi relinquic 
Deum indifferentem ad donandura3& non: 
donandum : íed voluntas requifita debec 
Deum determinare; alias cuai ex fe íit in-; 
diíferens ad donandunijíioe aiiqua volún
tate poíTet doiiarejergo non íufficít volun
tas inefíicax .Quarto;donariSJ& non ex ef
ficaci determinatione propria, íed alterius, 
non libere donat,fed ab alio determinatus: 
íed Deus donat libere , vrporc pcrfeciiCsi-
mus Dominus íriorum donorunT, crgo non 
ab alio determinarus/ed á feii¿ confe ]uen-
ter non inefficacitér, fed efficackér volens, 

i i Qi^ntojVolur.raSjqua-.potcít con-
iungi cum carentia donationis, non íufíicit 
ad donandum :.fed voluntas inefíicax po
teft coniungi cum careutia .donationis;pü? 
t eft enim coniungi cum omi íaane attmi 
ergo non fufíicit ad donandum. Maioi; 
probatur ; Deus , cui vuic donat coníeií-
í'um: Cutas enim Valt míjerem > ^-. ^ M 
l>ulí hdurat: quod veruro eííe non poíie^ 
in vniverfura:, fi ad donandum, luíficere^ 
voIuntassqu^ componi.pofsk cum carena 
tia. donationis : quod íic patet; nam.hanc 
volunratem habet Deus erga illum ,/CUi 
pon miíeretur?& cui non donat ceíeníami 
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Dub. 6 . 2.; A97. 

eroo aliqnando erit falfnrn, qnod cui vuic 
. , v r r 

rni íeraar , & cui vuic aoiiat conleníum: 
h:-ec chíiu pmpohtio fiicic íenfiim vniver-
íalem; ac íi diccrec i qaoricícnmque vulr^ 
m ifcrcuu': reducit quippc Apoílolus Déi 
miíericordiam i ^ donum ipfi coilacum 
ad volunratera D e i : quod verum non ef-
fetj ü adhuc pofita ex parte Dei in nobis 
donum non tííet» 

Quod, 52 docuit Aiiguñinus l ib. 
i . ad Simplicianumj c]u±rc. 2 . illis verbis: 
l^on poteft ejfetius miferlcordict (Dei e/fs in 
hominis pote/iate, vtfruftfa Ule mifereatar, 

f i homo nolH ; fi enim (Deus mifcrettir, etiam 
"búlumtis : ad eandsm quippé mifericordiam 
pertinet vt Vúlimus : (Detis enim ejl ope-
ratur in nobis Vslle 3 &• perficere pro bona 
boltrntate '.vh'icx mifericordia-Dei 3 qLKj 

vtique adus eft voluntatis^uo donat, i n -
tuik noftrura velie , quia hoc iplura eft 
donum Dcij & efíeélrus niifericordik ip-
ÍÍUS ex illa infallibilitér iHátús. 

1 i Per quod conftat ad parita-
tem^quae ex humanis defumi potefttquam-
vis enim homo habeac volüntatem íííffi'i 
ciéntem ; & rcquifiram vt exiftat dona-
tío; poteft tamen alius non acceptarc do
num j aequeadeó poteft non «íle completa 
donado , r.oa ex defeclu donautis ; íed ex 
defeciu recipientis : in Deo aufeñi hoc 
contingere non poteft ; ipía enim hominis 
accepratio eft dpnum D e i , quod niíi ab 
ipfo kabere non poíTumus ; quod proinde 
ex eius biíericordi voiilucate donandi i n -
fallibilitér i'nfcrtur : homo autem cum noii 
íit dominus acceptationis akerius , non 
Sillam donat , fed alius 3 cuius eft doroi-
nus ; arqüéádeó acceptatio eft prdpria re
cipientis donum , & in eius folias pofita 
volúntate , cuius alter dominus non é&; & 
quam alter non donat: quapropter pofica' 
fufficienti voluntate in donante rcquiíira 
ad donationem poteft non compieri do-
natio ex defedu acceptationis réquiíltae'i 
quam homo altei'i non poteft do!íaie3 cum 
eius dominus non íir. 

13 ímó ex hac paritate argumen-
tum defumimus: vt homo habeat fuífi-
cientem voluntatem donandi 3 & requifí. 
tam ad aélualem donationem a volido ra
lis debec eííe naturas 3 vt ex vi illius ma
near decerminacus ad faciendum , quod 
§pfe debec faceré, ve defado decur dona
do : cumque alcerius accepracio ab ipíb 
ñon fíat, nec ab ipfo donerur ; non eft 
»eceiTariiim3 quod ex vi voluncads donan

di rnnncat determinatus ad ponendam ac-
cepcarioncm , ICÍÍ ha;c ab aJÉ) deber cx-
pcclari; ergo ve Deus habeac íníncicnrcin 
vüluntatcm5& rcquifitarnjVC íic donaLÍo3ex 
vi calis voluiitatis deber mancre derermi-
natus ad faciendum omnia, quse ¡nfcí de-
ber3¿<c poreft íacerCjVt hr donado coplera. 
Tune íic : íed" ipía acceptatio hominis eft 
donum Dci^quod ipfe facir, & ipíum-velle 
pertinet ad eandem milericordiarADeijOiu 
vuic donarejergo debet fieri á Deo;vr fef-
tatur Paulas ab Auguftino adduebus , 'Dsus 
ejl enim qui operatur in nobis velle,& perfi~ 
cere\ ergo ex vi voluntatis donandi debeE 
manere determinatus ad omnia haec pone-
da; atqueadeó voluntas in Deo fuííiciens, 
& requiíica ad donadonem deber .inferre 
ipfuái veile noftMmjvt Auguílinus docuir. 

14 Ñeque hic valer confugere ad 
láfidriem Uberratis creara'}quam - dedúcete 
cónantur ex hac eflicaci voluntare : rmn;; 
qnia Augaftinüis"vciumque cornuoínit , 6c 
libectatcra.>& efíicaciam voluntatis divinar.; 
Tumjquia ex eo , quod acrus eft donuiti 
Dei}& ad donandum requiritur- voluntas, 
efhcax donandi; recle infercur vólúntatena 
effícacern libertatem non la'dcrc. Ouod 
eodem modo intulic Div. Thomas ad l io-
manos cap. 8. Ied. 3 ..vbi íaper illa verba: 
Quicamque[pirita f&H aguntur^ hi ftmt jilij 
íZ>i?i,püftquam explicuecac hom'ines Ipiriru 
Dei agijnon folum vt dudoresüCdi iedore , 
in quai^.tum illuminat nos imenus , quid 
faceré debeamus3fed etiam vt moróte vo-
lunraris ; docet: Quod ideo liberam arbi* 
trium non Ifédlmh , ¿j'tia ípfum motnm Va-
l u n t ú t i s l i b e r i arbiirij in nobis caufdt'. fe-
cmdum Uludad Thilsppenfes t.S>eus t / l , fui 
operatur Vohis Velle> & perfi.ere. Si enim 
Deus caufar3& donar^Don deftruit;íed per-, 
íicit.Scmperque hoc prje oculis eft haben-
dum :Ti Deum faceré motum volunratis,' 
illumque donare,eius lib;rtatem non def-
truir,vr eñ: oraninó cercum ; Deum vclle 
fíicere,^ velle donare,qui omnia operacuc 
per inrelledum,& volunratem 3 libertatem 
auferre non porcft.Er vr docer D.Thomas 
í .adAnnibaldum,dift.47.quffift.vnica3arr4 
^,.\hi'.^OoluntasíDei i:»* folum res inejfe^ 

fed etiam rebas prodacendis modum, 
produ antur,py(edeter-

mhaVit. 

Í̂Í* mm? fss# 



Trad.U.Dc PioviJentia Dei. 

Recurrentes ad SckntUm Med'utm , effi' 
eacem prddeJjnitiQnem illa regúla

la m reijciuntur. 

15 |ROPTER Uxc , & alia, 
quae ex diétis faciíe coll i -
eanti ir ;commuiii tér Re-

centiores addunt íumcere", ve Deus dicatur 
donare actum bonum , praEdeíinitionem, 
quam ipfi cum PP.concedunt ; non tamen 
necellanam ad exiftentiaín aétus liberi 5 & 
per Scientiam Mediara regularam. Contra 
quam doctrinam obftat primo ; quod haec 
prxdcfinirio eft omninó neceílaría iuxra 
PP. quod fie probatur : Auguftinus hanc 
pi-íedcfinitionem intulit ex principijs om
ninó indefectibilibus , ergo vel nonbené 
intulitv quod dicere non audebunt : vel 
confequens illatum eft cciam indefedibile, 
£cur ,& principia,cx quibus infertur.Ante-
cedens probatur j id intulit Auguftinus ex 
eo, quod a ¿tus bonus eft donum Dei; quia 
Deus operatur in nobis velle, & períicerei 
quia omnia opera noftra operarus eft in 
nobis : quia omne bonuni perfeclura de-
furíuni eft deícendens á Patre luminura: 
quia omnia operatur fecundum coníilium 
voluntatis fue ; & alia fimiliaiquas longum 
éííet recenfere : fed hsec omnia funt prin
cipia oalninó necelfaria , & qu^ aliter fe 
kabere non poí íunt ; ergo omninó inde-
fcclibile eft,& neceflarium , quod íi exiftk 
aclus bonus a Deo donatuSjexiftic ab ipfo 
prardeíinitus. Auguftinum imitantur eius 
diícipuli, quorum aurhoritates modo ad-
ducere non vacat: faciié tamen eolligitue 
ex Fulgentio3& Profpero nuper adduclis. 

16 Et confirmatur ; quia Deus fa-
eit, vt faciamus, quia omnia opera noftra 
operatur 5 intuiei cinr PP, efficacem pra;-
definitioncm: & quia hanc negabant Hae-
retici, nc laederet libertatem •, confequeoter 
negare videbantur Deum faceré, vt facia-
m u s ^ omnia opera noftra Deum in no
bis operari: quapropterjquia in Scripcura 
difteire docemur, omnia opera noftra Deu 
in nobk operari, ipil que trikueada ejOíe;ex 
i- l : \ í. Vi ' . • , / " ' 

Scriptura' effic acem praedeíinítionéfu i v M u 

ierunt: irnó Deum in nobis bona operari, 
eiícque ipfms dona , vifum eft PP. eorum 
doctrina: aperté Adverfari ; vt conftat ex 
A ugüftino l ib . 1. Retradationum cap. 9,, 
vbi lie haber : in h i s librh3qu¡s mn cm -
tra iilos omnim (ícilicét Pelagianos) quippé 
illi uondum grantafed contra Manlchios iof-
cYíptifvnt de libero arbitrio , non omnims-M-
de, ijta IDei gratia reticuimus , quam nefanda 
impUtate conantur auferre. íDíxfmus quippé 
in fecundo libro cap . ¡ 9. 'l^onjolum m-ígn49 

fed etiam m'mima bona mn pofje ejfe, mfi ak 
i l lo , a qao fimt omnia hon&.hoc eji a 'Deo. Es 
paulo inffá : Ecce quam longé aniequam ^e-
lagiana htfrífis extitiffet, (¡c dif^utaVimus^ 
^elut iam contra tilos difputaremus. Et tán
dem concludit: E t quia omnia bona » fiem 
¿iBum eft, & m a g n a m e d i a , m i n i m a 

éx 2)£o ftmtyfequitur V i ex (Deo fit, & bonus 

Vfus libera voluntatisy qua Vtrtus e j i , & m 

magnis mmeratur bonis : íimilia pafsim ha-
bentur apud Auguftinum,& alios PP;ergo 
quia fentiunt íine efíicaci praedefinitione 
íalvari non poíleDeum in nobis bona ope
ra Qperari,& omnia nobis donare:cumqus 
hoc omninó íit neceíTarium, confequentec 
neceííaria eft efficax praedefiñítio. 

17 Explicatur amplius : ínter Re-
centiores controvertitur an Pelagius ne-
gaverit concurfum íímultaneum , vel non: 
affírmat Bellarminus lib.4.de G r a t i a , l i 
bero Arbitrio,cap.4. & probabile reputac 
SuareZjPrologomenon j . d c GratiajCap^^ 
& aüj Recentiores id omninó certum exif-
t imant: imó in hoc íltum elle erroremt 
Pclagij afíirmant,& probanc ex D.Thoma, 
in i.dift.zS.quseft.i .art. 3. in fine corpo-
risj vbi fie haber : Sed fi gratia pro dhm4 
yolantate, in nobis omnia bona caufante ac~ 

cipiatar > tune d¿cendum} quod neutro moda 
¿orno fine gratia prneeepta adimplere poteff^ 

ideo 'Pelagius e r r a V i t , qui fimpliciter m~ 
pleriprdceptaLegis fine gratk pofuit. Ex 
quo inferunt erraífe Pelagium negando 
concurfum íímultaneum: quod & probanC 
ex Auguíl ino l ib . 1 .de Gratia Chrif t i , cap. 
4. & ex Hieronymo Epiftola ad Theíy-
phontem : in qua íeñtentia,qu£E vedor m i -
hi videtur,ex eodera principio , nimirüm, 
quia Deus concurrir facieiW¡o,vt faciamus, 
intulerunt PP. predefiniré aciones nof-
tras,& in eororp mentem cadere non po-; 
tuit Deum aliquid faceré , nifi volend-o , 
quia vulr : imó & ipfe Pelagius^ ve negare^ 
prasdefinjeionem^ negavic eoucurfum Del* 
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& Deum faceré, vt faciamus: qnapropter 
PP. pro eociem vtrnmqac acceperiiiit, & 
conftat ex teftimonio D.Thomae,quod pro 
íiac íententiaadducunc Recentiores ,. ib i : 
Si gratia ¡>ro divim volúntate in nobh om-
mA bona cuufante acciftatur, &c , in quibus 
vcrbis inrelligunt cocurfum íimuitaneum, 
quem negavir Pelagiusjin illis ramen prius 
voluntas3& deinde concurfus cxprimicui:? 
jmó pro eodem accipitur, 

ín alia aurem fententia , qua» non 
rnihi ita probatur, PP .contra Pelagium no 
concurfum íimultaneumjquem non negaf-
fe ha:c íententia affirmat; fcd pr^definirio-
ncm, quam negavit, adftruere, &: firmare 
conantur, vt opera noftra,ad q u « Deus 
fimulranee concurrir, íint dona D e i ; & vt 
íiipra ex Hieronymo vidimus, liberum ar-
bitrium in actu primo conftirutum indigec 
ope Dei i quod intelligi non poílc de con-
curfu aéluali Dei , nifi á Deo ex propria 
determinatione conferatar,iam fupra pro-
buvimus; atqueadeó vtrumquepro eodem 
accipitur. 

18 Secundo hsc folutio reijcitur: 
recurrentes ad praedefinitionem , illam ne-
ceíTariam puranr, vt Deus nobis donet ac-
tumbonum : fed impücat exiílere aélum 
bonum non donatum á Deo ; ergo impli 
car exiílere fine prardefinitione ; & coníc-
quenter debenr fine pr^definitione falvare 
cíle donum D e i , vel neceílariara .debent 
aflererc prxdefinitionem. 

1 9 Al i j vero non ad praedefinirio-
nem, fed ad Scientiam Mediafn recurrunr, 
aííeruntqne Deum aclum bonum donare, 
quia confert auxilium in oCvafione,in qua 
pr^vidk voluntarcm coníenfuram : ille 
enímjdicunt, donar a(ílum3 qui donat ne-
ceíTaria ?.d i l lum, in occafíone , in qua eli-
cienduseíl . Sed ifti reijeiendi funt primo; 
quia Scientia Media Deus prasvidet voiun-
tatem elickuram aduan ex dono Dei ; Ve 
per Scietiam Mediara,iuxta hos Authores, 
íolum videtur adus eliciendus ex v i auxi
l i j fufíicientis determinati á volúntate crea
ra; ergo Scientia Media non eft ncceíTaria, 
vt fit donum Dei , ñeque ad /10c conduce-
re poteft ; fed neceílario fateri tenentur 
praecifsive á Scientia Media íalvari eííe do-
jium Dei. 

20 Confirmatrir,& explicatur hoc 
primo : Deus per Scientiam Mediam videc 
áélum eliciendum á volúntate , & depen-
dentem ab ómnibus caufís, vi quarum ha-
feendusj^: pofsidendus eft ab hominc : fg4 

folum videt eliciendum á'voínntnre creara 
medio auxilio fufñcienú , quod ab rpfa MeM 
luntare dererminamr, ad operanMiim , ü -
cur5& Omnipótentia Dei ad fimnkanee 
concurrendum; ergo-íajvate renenrur pre-
cifsive á Scientia Media ex vi folias auxilij 
fufficientis,&concaiíus fmukanei adlum 
bonum eííe donum Dei. 

21 Confirmátur,& explicarur í e -
cundo : actns bonus, vt vidimus, eft eifen-
tialitcr donnm Dei , petkque eflcntialker 
non exiftere5nifi a Deo donatus: fed non 
petit ellentialiter ex intrinfecis Scienciana 
Mediam^ efgo haec, vt fit domira Dei non 
requintar. Maior eft cetra : & minor pro
batur ex communi Adverfariorum doclr i -
na, iuxta quam fi Deus donarec auxilia no 
pra:vidcns per Scientiam Mediam i l lorum 
effeClum, eodem modo operaretur homo; 
ergo actas non reqairit , anr exigir Scien
tiam Mediano vt fit; íicét concédanlas i l 
lam inferre, quia eíl", & fi defado rcqaki-. 
tur, non eft ex parre actas , fed ex parre 
De!3nécxco modo procedat: qaapropreü 
aííerunt Adverfavij communiter , qaod 
quantamvis procedat directive coiiario-
liem auxilij , non eííe caufurí per fe ac-
tlis, ficut ñeque prredefinitio cíl canfa , niíi 
¿d fummum peraccidens. Secundo pro-
barur eádem "minor; nam vel requiritur ve 
jír«cedens diré6live , & regulative colla-! 
tionem auxilij,& ipfum aclum , vel folam 
concomitanter ; vel c'onfequcnrer ad ac-
tnm : quod iuxta propriam doétrinam co-
fequehrius dicirur : frprimum tolÜr liber-
tatém aétus, rarionibus fupra M i s : fi au-
tcm dicatar fecundum, & rerrmm , nihií 
poreft conducere, vt fir donum Dei; feien-
tía enim concomkanrer fe habenSjVeí con-
feqtíenrerin ordine ad adum , eft quaíí 
non elTet. 

21 Ec ex his fecundo reijcitur fo-
lutio : in communi Adverfariorum d o d r i ' 
ria Scienria Media , vr vidimus , non eft 
neceílaria ex parre a<5tus , ñeque ab ipfo, 
aüt a crearura exigkur vt fit ; fed folum ex 
parte Dei,né casco modo procedat nefeies 
effeéhim fururum ex auxilio,quod conferr; 
ergo liomo,vt habeat atlum bonum, Scie-
tia Media non indigct5fed Deus; & Confc 
quenter fi neceííaria eft3vt actas fir donum 
Dei3habere aclum donatum non eft ex i n -
digentiá creatura;; fed nc Deus fit imper-
fcclus CÍECO,(S¿: ignoranti modo proceden^ 
in colla done auxiliorum : quod ex fe fátfe 
ábfurdam apparetjSc ex ilío plura inferan-
airabíUrda. ¡ p ^ 
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'•Zf Pnmiifnefi: fnpra atlduícnm, 
fciliccCjqaod íi Deus non arrendcns s auc 
ueíciens efiTedlum ícquendum ex auxilijs, 
qua; defacto conferE hominibus , eádem 
auxilia conferrer , ijdem peiíeverarent , Se 
fa-!vi ñerent , nihilque ipfis deficcEet ad 
falutem neceílaiium : quapropcec, quod 
deíáóto ruperadditiir, Sonum ipforum non 
eft. Secundum eíl hominem non indigere 
oratione^na á Deo perat aclum bonum: 
naro á Deo donarijnon eft ipíi tieceílariiim 
ad 'Úlúm habendum v ñeque ad hoc ind i -
ser donatione ; cum seque fine donarione 
i l lum haberet. Quod íic patet i«nam a;que 
álium haberec fine Scienua Media 5 hne 
qua donario non fubfiftiE : imó eciamíí 
ha-c eífeE necefiaria j cum eius exiftencia: 
folum fu in poEeftate voluntacis creatae , ad 
illam obtinendam oratio impurtinens eii'f;r. 

24 Tért ium inconveniens cft3qood 
Deus accipií ab homine, & ex eius deucc-
minatione id , quo conftituitur donans: 
nam collaíio auxilij fufficientis , qiííe ex fe 
eft donaiio auxiliji conftitukur in racione 
donationis aclus perScienriarnMediam:fed 
hanc hábet Deus ex hominis libertateiergo 
ex eiuídé libenates& beíieficio haber,quod 
íít donans : hoc aurern, przEterquám quod; 
perfeéiioni divine iniuriofum apparet 3 eft 
contra conceptum donarionis, que a reci-] 
píente eííe non poteft , niíi donum ipfum^ 
ab eodem fít;ab eo enim aecipitur donum> 
á quo eft donatio^c cuius eft donare. 

Quod vlterius fie explicatur : ille 
donat, qui ex propria determiiiatione po* 
nk donationem : at homo ex propria de-
terminatione ponjt donationcm; ergo hic, 
& non Deus hbi ipfi donac. Coníequencia. 
eft bona : maior ex terminís videtur nota, 
d o n u m ' e n ! r o 3 & donado ab eodem funt. ' 
Minor autem probatur ; ille ponit dona-
tioncm, qui íuppofiro ínbicdo , quod de-
iiominatur donadoy& quod ex íe .indifFe-' 
rens eft, vt fir, vel non íit donatio, ex pro
pria deter minatione ponit id, i quo deno-
ininatur.donado : fed homo eft huiuírao.. 
di ergo ipíe ponit donaüoném. Maior 
conftat: ille enim fa.cit, feü ponit calidum, 
qui fiippofito íubieclo ; v. g. ligno , quod 
Sndiíferei^fft vt fit calidum, ponit id,quo 
preex i f i t ^ fubieclum denominatur cali
dum, feü 3feterminatur ad eífe calidum. 
Minor autem probatur ; fabicélum , quod 
denominatur donatio, eft volitio auxilij 
fuffic¡entis,& fi velis, ipfa collado exte
rior, vel ctiara volido iucfíicax a¿tus : íed 

hisfuppoíids ex hominis' fola derermíba-
rione exiftit Scientia Media, á qua decre-
tura collativurn auxilij 5 vel ipfa exterio»: 
collatioj vel volido ineidcax aclus , aut s íl 
mavis, compiexum ex his ómnibus deno^ 
mina tur donatio ; ergo homo ex propria 
del erminatione ponit id , quo íbbiectum 
ex le indifferens vt íit donatio., haber de-
nomina-t|onem donationis;. 

2 j Ec ex his quarrum infertur inf 
corsvenféns; fcilictr , quod non folum ho
mo non habeat a Deo aclum á quo | ve 
vidimus, donatio illius non eft , íed quod 
homo ex propria detetminatione Deo t r i -
buat id , hne quo impei:fe£ius maneret 5 8c 
quo indiger 5 vt ab impert'eólione libere-
tur : quod eiiam probatur; nam Deus fine 
Scientia Media aélus ceco , & imperfedo 
modo procederet: íed hanc haber ex íolá, 
hominis determinatione , ex qua íola po-? 

nitur actus •, ereo ex eius; determinatione 
habet,quod imperfedus non fit. 

Ñeque vitatur inconveniens , íi d i^ 
cas : neceilarium eífe, quod Deus habea£ 
aliquam Scientiam Mediam, vel attus, veí 
omiísionis ; que necefsitas ex predicans 
divinis55£ ex íumma intelleclnalitate o r n 
tur, vel eft ipía intelleótualitas. Non , in-l 
quam, vitatur : nam efto hoc verum fi^j 
ex detetminatione creature ponitur i d , 
ne quo imperfeélus eílet; ñeque illa neceA 
fitas hoc to l l i t : ficut necersitas in volunta-,' 
te nofti a ad actum , vel eius omirsioneca 
non tollk,quominüs ex eius determinatio-; 
ne exiftat aclus pre omifsione | vel c con^ 
tiaif.ru. á « a • . . • ; •; 

^ ® mmmm1 

Ulterior nojira fenlentU prohdtur^ 

16 . E I N D E Probanda etí 
conclufio argumento 
deíurapto ex ípeciali 

beneficio collato confentienti pr? non con-
fentiente , pro quo tenetur ad fpeciales 
gradas D c© j-eddendas 9 quo Tepe vtitus 
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,Au^«n:íiiusJ& eíl matoc explicatio p tócé-
tlentis, v b i , & folucioncs Adverfaiioi-ura 
iteríim reijciéntuc •, & proptei: angaíliarn 
temporisab authontaobus abftincbimaSs 
qux o m n i n ó vidcndíE funt ¿ipud noflros 

Thomiílas. Sic ergo proponitur árgurticn-
tum : id quod requiricur > vt Dcus fit ípe-
ciaiiter benévolas erga confentientem pr§ 
non confeadente, libeicatem coafeníus au-
ferre non poteft : fed ve Cu fpecialirer be
névolas non fufficit voluntas inefficax có -
fenfas^ed requiritui" efficax ;ergo huias 
necefsitas libértatem auferre non poteiL 

:Minor conftat; quia erga omnes etiara non 
confentientes Deus habet volantatem i n -
cfficacera coníenfas ; ergo haec non fuffi
c i t , vt íít fpecialiter benévolas. Maiorau-
tem probatur ; id , qaod requintar , vr fit 
ípecialis benefactor refpectu confentien-
tis, n o n poteft íibéftatem auferre; cum ne-
gari non pofsit Deum elle fpecialem be-

• riefaétorcm confentientis: íed vt íit ípe
cialis benefa6lor3 necellarium eft elíe ípe-
riaiirer benevolum ; cum benefacere íic 
aóhis virtiírís^enevolentiae ; ergo idíquod 
fcquiritüfj Vt íit ípecialiter benev'oktSjnon 
poteít libectatem auferre ; íi ergo hgc , vt 
fpccialis íir, debet e í í e efficax , eias necef-
íitas liberracem auferre non poteít, 

27 Connrmatar primo : illa vo
luntas fufficit, oc requiriturjVt Deas íit fpe-
lis beneíactoríqu^ fufficitJ& requiritur, ve 
c o n í e n t i e n s teneatur ad fpecialem gratia-
ram aclionem pro beneficio íibi fpéciali-
ter collato; plus enim recipiens magis te-
netur3& í t r ió t ius ad gratiarum aótionem: 
fed voluntas inefficax ad hoc non fufficit; 
ergo ñeque ad hoc vt íit ípecialis benefac
tor. Minor probatur; quidquid Deus vuk 
confeníientij, valt etiam n o n confentienti, 
6c multoties quoad íufficientiara plus i f t i , 
quam i l l l : tribait enim n o n confentienti 
multocies perfecliüs auxilium, qaam con
fentienti, & eádem efíicacia virique vale 
confenfum ; ergo non magis t é n e t u r ad 
gratiarum aCtionem Ule , qui confenrir. 
Confeqaentia pKobatur ; ad gratiarum ac-
tionem accendenda eft voluntas behefW* 
dentis : fed Del asqaa eft voluntas refpec -
tu vti-iufque,& multoties maior erga n o n 
confentientem; ergo coníentiens n o n ma
gis tenetur ad gratiarum actionera. 

z 8 Confirmatur fecundo : confen-
tiens pro eo, i n quo diícdminatur ádiíren-
tienic, n o n tenetur ad gratiarum actione; 
ergo non tenetur ftriótius, neqwe debet; 

fpecialem grátiaruni aíl ionem confdncies4 
quam d i í í e n t i e n S ; Antecedens probacurj 
omnia , in qu ibus diícriminantur non po-
nantur ex libera determinatione D e i , fed 
folúm ex libera determinatione,^ doiílinidi 
confentientis ; ergo pro illis n o n rene-
tur confentiens ad g ta t iarum actionem* 
Coníequentia conftac; folum enioi tene
tur qais ad gratiarum aftionem piro illis, 
qaas ex libera determinatione alicaias ac-
cipit. Antecedens probatur; id , in quo dif-
criminantur3eft confenfus, & Scientia Me
dia i l l iu s : fed IIÍEC funt ex propria deter
minatione confentientis ; ergo. Minor iam 
manct probara; poíita enim in Deo volún
tate efficaci collativa auxili j , & inefficací 
confenfus , quaí voluntates funt vtrique 
communes, confentiens ex proprio clomi-
n io ,& non Dei elicit aclam. Se medio ilio 
acqairic Scientia ra Mediara , vt alíerunt; 
ergo omnia, in qaibus diferiminantur, ü Ú 
dcber,& n o n Deo. 

29 Nec fufficit communis folutia 
Adverfariprumjfcilicct , q u o d accipit fpe-
ciaie beneficium , p r o quo fpedaliter te
netur ad g r a t i a r u m actiouem propcer dúo : 
tura, quia cum ip io concurrir ad confen
fum. Tura ; q ü i a dedÜt aux i l i ara in occa-
fione, qua praevidet cílc futurum confcii-
íum. Contra enim obítat, qaod nec prop-
ter pritnura, nec propuer fecündura tene
tur : ¿k in primis propter primum non te
netur: nam velfcrmo eft de Concurfu in 
acfeu fecundo , vei de illius oblatione : íi 
primara, htbetur ex fola determinatione 
voluntatis creatae , ita vt fuppoíito auxilia 
fufficiend fokím fíe in poteñate creatina 
determinare Omnipotencianl ad concurre-
dura; ergo ex huiuímodi concurfu in a á a 
fecundo non tenetur. Si ferrao íit de iliiuSí 

oblatione ; licet l i t morivurn fafficiens a d 
gratiarum actionera , non tamen fpeciale; 
cum fit commune non confentienti , caí 
etiam offertur concurfus ; ergo ñeque ex 
c o n c u r f u in a¿h . i íecundo, aut illius obla
tione renetur confentiens ad ípecialeitl 
'eratiarum actionera. 

30 Quod autem non-t'cheatuc 
proptereá qilod Deus contulerit ausiliunt, 
in bceafione , in qua píasvidit volunratera. 
confenfararo,probatur primo : quia pr^vi-. 
•fio confenfus fucari non pr¿Ecedir,nec pre
cederé poteft , aat dirigere in muirorurm 
éx Adverfarijs fententia volantatem con-
ferendi auxiliara, fed puré concomitanter 
fe habet; ergo non poteft conduccre , ve 

G 0 & 
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collatió aúxilij fit maius bénéficium , & 
motivum adgr.uiatura aéiionera. Secr.n-
doj nam quamvis aliquando puxcedat: no 
tamen fcmpei:, ve ipfi communker aílerúrj 
poteíl eiiirh Deus conferre auxilium noli 
(Jireclus ex hac rdencia, fed puré concorai? 
tanter fe habente ; ergo faidm tune non 
eric modvum ad fpeciaiem gratiarum ac-
fidnem. Teriio; nam iuxta AdvsiTaí ios^ vn 
íarpé dixiinus, haec feientia exiíüt ex éetetpt 
rainati'one libera cteamrsc, & pioptereá 
voluntas pnévénta auxilio íliíficienci in íua 
habet poteftate, quod fu , vel non í íc ; ac-
queadeó confequitur ad coüíeníum : íed 
fcknria fie fubíequuta non poteft, aligere 
beneficiurrí coníaendi aaxilium , quod 
omninó prscedíe confenfum j crgo idem 
quod priüs, 

3 i Qiiarto : efto ex praivifione 
confenfus etefeac collacio auxiln in racione 
boni, & beneíieij ; id tamen, quo creídc* 
non Deoj fed voluntati crearas cribuendum 
eíl:; ergo eíiamíi ceneatui: ad giatiarum 

.-adionem pro coilatione auxilij confendés, 
íicuc & áiífenriens ; non ramea pro incre
mento. Coníequemia videtur bona , Se 
antecedens probatur ; id quo crcfcic colla -
tío auxiíij in rarione boni, Se benifieij , eft 
pra;viho confenfus : creícic enim rarione 
iliias , quod íupemddkur j etenim ficuc 
collado eádem eíl rcípeclu confenciends^ 
& diílentientis , fie llmiliter voluntas con-
fcrendi: íed h^c pr^vií io volunrati crcaíae 
éft üibuénda i ergo i d , quo crefeit in ra-
tione boni,& beneficii, noa Deo, íed crea-
turaJ.eO; iribuendum. Minor probacur j i l l i 
folum pra;viíio tribaenda cíljin cuius po-
teílatc eíl quod fit, vei non l ie , & ad cuius 
nutum poni tnr , ve] aufertur : fed ípiura 
ponitur ad nutum crear urce j cum folum üe 
in poteílare eius,& non D e l ; ergo creatu-
rae3& non Deo tribaenda eíl. 

5 i Confirmatar ; incremencum 
collutionis in rasione boni¿& beneíici} no a 
ponitnr pro deterrninatioiie D e i , íed pro 
decerminadone cre.aturaí.; ergo non Deo, 
íed creatütíE tribuenda eíl. Antecedens 
probatiifi íi ponerctut pro determinatione 
Dei , tale incremencum in racione beneíi
eij, non elíet liberum creaturEC ; hac enim 
íatione aííecunt aclum liberum creaturae 
non poíle poni pro determinatione Dei; 
fed liberum eíl creaturas fecundum Adver ' 
fados ; cum pr¿evenra auxilio íufíiciend 
poísic diírent¡re,vel confentire a 8c :confe-
<¡uencer£ic.ere,quo.d. collacio auxiíij ípieeia.-j 

le beneficium fir.vcl non íit j ergo non po-
nirur pro detetroinatioiie D"ei; acqueadeb 
iplí non debecur. Confírmacur feenndo; 
voluntas pi'iévenca auxilio babee in fuá po> 
teftatcá quod cóniungatur cu'm prtjvifioné 
confenfus, vél non , & quod fie datum h i 
occaíionc, in qua prasviía eíl coníeníura; 
ergo fie dari , ex eius determinatione de
pender, & non Dei, 

33 Ex quo infertui',qiiod Deus ío-
lüm huberec conferre alujlium : coniungi 
vero cura pra:viíiüne conícníüs , vel noá , 
jpíi non íubd i tu r , fed crearurá; ; atquea-
dto cito ex coniuntlione crefeat in íacioue 
boni , he creícere Deo rribuen.dum noa 
eíl. Infcrtur íceundo non folum Deum no 
tr ibuereconíenfum b b e i l i m , l l nonadí ic 
decictum eíncax ; fed creatutam face re,ve 
Deus.faciac confcnÍLim , & ipíi tribuere^ 
quod íaciat: cuius contratium he pe tradi-
tur ia Scíiptura,& apud Auguítinum paf-
fim habetur. Aííumprum probatur íie : íifj-
ter duas canias ad eundem efíeclum con-
cunences, illa facit , vt altera faeiac , qus 
alterara deierminat ad faciedum: fed crea-
tura Deum detcrminar,& non econcrai er
go ex negatione decreti effica&s recle inA 
fcitar, Deum non folum non donare con-, 
fcníum, nec faceré , vt creatura faciat, í ed 
potius crcatuiani faceré, vt Deus faciat, 
Quod iterum eonvincicur : íi Deus prede-
terrainareí ereaturam ad aClum liberum^ 
proculdubió ex v i huius deierminaíioals 
at lum liberam .tribueret , & íaccrec st 
creatura iilum eliceret j , ergo íi creatura 
Deum deierminat ad faciendum coníen
fum, ipíi tribuir faceré confcníum,& íacir^ 
ve Deus raciat. Sed quid mirútn creaturaná 
Deo rribuere ipíum faceré in horum pdu-
cipiis, íi tenencur concederé iuxta illa ipíi 
tribuere potentiam ad voiendum efficaci-
ler coníenfum , vt fupra vidimus : cribulE 

• ~ . . . . . j j 
enim Scienriam Mediara, fine qua impo-
tens eíl Deus ad decernendum cffic aciccf 
liberum- eoníen fum. 

3 4 Tccrio iüfercur : ideó Deum 
ípecialker adiuyare ad coníenfum , & bcj. 
íiefacere, vt fiar, qaia homo confencic;no^ 
vero; confencif e , - qoia í'peciáliter adiuva* 
turv aut fpeciale i l l i Fie beneficiara: q110^ 
fie probatura Deum fpecialitecadiüvarc,S? 
ípecialiter benefacere coníiltic in eoniul^f: 
.tibne colíat.ioíiis^q.xilijí& .Scienrí^Me^i^ 
fed h«c,vt vidíraüs3datur5qiiia homo COil; 
fentit, Se non écontra j ergoíequicur l^eU 
ípecialiccr adluvare ad coníeii/utn »& %h 

lie-. 
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ííefacere vr fíat, qnía hómó cónfentjc, 8¿ 
non c contra. Qi-iod víterkís coavincitur; 
quia iam pi'íecederéc neceíílirio cohícníum 
hice fpecialis beneficij ratió ipíiim infaili-
biliter inferens : quod neganc; crgo. Hoe 
aucem videtUiU mihi rcprobiiííe Proíperam 
Epiftola ad Aiigaftinum 3 i b i : Di hh (Pela * 
g i a n a p r a v i m i s reUquijs non medhcrlf v i ~ 

r u l e u t ¡ £ fibra n u t n t ü Y ¡ f i dbíná it>o¡unUP¡ 
impieVolunUs humana p r á f á i ü r ; íde¿ 
quis ad iuVetur^uia "boluít, non ids» (¡uta ad~ 
hvatur %\>clít. 

3 y Ex qno taiidem reijcitur foia-
tio : homo indiget ad coníenüendum3 
¿poá Deas ipíí tribuat confcnfum, nam Vt 
vidimiiSi nuliuni eíl bonum in horaínejiiiíi 
Deo donante, tjui cft fons totiüs boñitads', 
fed hvorno ad coaíentiendnm non iíidiger, 
quod Deas conterat áuxiliuñi id occafione¿ 
i n q i u prsviJic coníenfum ; e? go in hoc 
croníiítere non poteíl:, quod Deas trlBaac 
tonfenínm, íeü fpecialíier benef iciac con-
fenticnci. Coníeqacntia eft bona : Maioc 
cerca : & minor ex diccis probatur primo; 
nam ip i l communirér admiícant Detiití 
liiLikoties conferre aüxiliana efficax non 
prccvjdcns pro ilío íigno volantacem con-
fenfuram, íed Sciénda Media pera ccidens 
íe habentc, nihilque ad coníeuiu.n» co:idu-; 
cénte : & r.V'-ncn coiiíe-'tk llomo*,cft enim 
áuxilittiD efficaxj ergo. Secundo; quia licet 
Scienda í^e'di^ifit riec^íTaría , vt Deus iní-
cius non íir, illa non indi^et horno ad co-
íentiendum ; ñ enini per impoísibile Deus 
conferrer auxiliu-n , qno defacto homo 
confeniit , nefcieijS quid homo 'cílec me
dio illo faéluras, eodem modo confenti-
ret ; ergo homo non i.udigec ad coníen-
tieiidum,qi1od Deus cegnoicat medio i l lo 

Qn"d a.n; lías decliratar: conferí-
fum non cíícjrñít Deo dóname,no^ foluni 
cft neceílarium t i parre Del , & vt Deus 
abfque impeifectione íit, fed ex indigentia 
Íiomin.isJ& ex ^.-^ ñ ab ipfa natura con-» 
fcníus.de cuius racione eíl a Deo ranquám 
4 primo fonte dimanare : íed Deum prae-
videre Hominem coníenrurum medio au
xilio eficaci, iicéc néceflaiium íiz} né Deus 
lít igaorans,& imperfeélus; non tamen eft 
neceirar iuniaur conducen^ ad Córifen-
í u m , ñeque tanquám aliquid , quo indi-
gear, ñeque exigirur ex natura ílliUs ; ergo 
la hoc non potelt coníiftere Dcura donare 
éonfenfum. 

1^. Ex quo ctiam deducitiír vtfuv 

'pra', KomínciWad .c'onfen'ticndum fpcdaU 
beneficio non indigerc iluta notíicn&iir 
teíñiam; nam iiiX'Oa-iillam ípeciale íbpneñ-
cílitia in eo coníiftíc-¿quod Qeus canferat 
afeilium prarfckns.' illo. hominera e'íTs 
confénfurum : 'ar hoc non indieet hortid-
vrcoiifentiat, fedaijeas/né iernorans fsr ve 
fate ntur ; ergo\ad' cóiíídnciendnni rion ivi-
dígebit ípeciali beneficio. Dcducirur fecu-
iíó rpeciaic beneficiara non eílc (aperad-' 
difUm entitati auxílij : id .enixia, fine- quo 
homo sque ben¿',confen't!cer 3 fpeciale bc-
íreíicium non eft ad coníeatiendum coiu 
d;ucens : led íi Deas coníetat auxiliara 
Me'rn , éckmíi per ia^pofsibüe neíciret vo« 
iuntátem conrenfuram , cequé benc • homo 
conféntiret; ergo conferre prierciens. v ó , 
iiintatém conteníür;-5m ípeclale benenciuni 
n'ón'eft. Ruríus, íi Perro eádem conculilfec 
aüxi-lia3qas defacto cpntnlic, nefeiens quid 
rÍ:Hs eííet operaturasiQádem opera, &• me-
rita •ehcuiílet; ergo ^ í i o d Deus? .p^^feiarj, 
non cll beneñcium Pctri 3 led pcDieé&o 

•' ^7 Ten.dem ex-dictis. concuidítuc 
Advwíftrios vnum-íUlwóbus tened conce-
i í e r é V ^ ^ h o m i í i t ^ po*n /poic'-re,-vt con-
íendar, ípeclí.li'gcatia iad:¿i djiléncjen-
ñ". v.'-l hanc'ípécialctii- gmti .m ncceilacia-
pí^cedelJé" conícíiíauv iliamque. iüfcrre 
ábiqae iibertaris Iclione. Qaod íie proba-. 
f-níCnam ípecialis gracia vt homo coníeti-
tiat ,'non poteft-concOmitanter fe habére 
ad corfcnfnm, veiconfequencer ad iílumí 
quod enim fie cohDparatur , eft .icqiiihbils 
per coníenfura, & impedibiie per diíien-
íum; & confequencer non dacur vt con-
fentiat, qualicer debet dan ípecialis gra
da adeoníenfum, íed quia confentic ; ergo 
ñecetranofateti renenrur precederé con-
fenfam, vel necetlariam non eílc^vc homo 
coníemiat. Ex quo ruríus infercur 3-quod, 
fi precedar, infailibilker infere coMÍeníum: 
gracia enim non üc sr̂ ferens communis eíl 
eciam dillencienci; & coníequencer non.-
cft ípecialis gracia íolüm facía confentien-
t i . Omittimus quod íi hec coniuocíio col* 
larionis auxilij cum prtxviííone conlenfus 
fufíciens etí'etjVt Deus ípecíalicer etlet au-
thor confenfus , '¿¿ ipfi eífee tribuendus; 
ctiam fequeiretur quod fi Deus conferac 
auxiliura com príeviíione diífenfus, ipfi 
enam tribuendus éíi difienfus; cura confe-
rat potentiam ad illum in oGcaíioné , qua 
pra;vidit a volúntate' pqnendum : qno ar
gumento £spe Vtitur ÁiiguíliMs- ádverfus 
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Dela^Kindside quo alibi a nobis diffcrcn" 
•dum eít* 

3§ Ykerius probarur conckríios 
Marsilienfes>5¿; Semipcbgiani ex Lxíioné 
libeiraüs contendcbant doóldnam D6 Au-
^uftjni de decreto cffieafci labcíactare . ve 
conftat ex Profpcró Epirtola ad Augiift i-
nurrijillis vewisiMuki ergó fer^úfunt C h r i f i 

t% 'á»i tn Mtfsil ten/i ítybe cmfifíun? yin fmc-
útath tua f c r i p t l f , que? adver/us 'í'ela^iíino.s 
heréticos cúndidifli, contrurium putans Ta-
txum o p i r j 0 m i & 'BccUfajUco f e n f a l , quid-

quid in eis de Vocatíont ektforum !Dei própo • 
ftum dífputa/íi: Et pauló ínfrá rationem, 
qua raovebanttir , fie rcíciT : Exi/Hmaní 
enim remoler i omnem sndu/iñarrt, to l l iqué 

birtntes , /í3)ei conjiituth h ú m a m s pr^be-* 

niat V o l ú n t a t e r , &• fub hoc primlej i imi h n t s 

nomine > fíiCalcm quanidam ¿nduci n e c e f s k i í -

i e m : Sed Div , Auguftinus non ob hoc re-
tradavic íenréntiam^red cuai efficaci de
creto libertarem compofuit; ergo cura illa 
rcélé compenitur. 

3 9 Minor probatur: nato ín Epif-
tolis ad Hilaríuiiis& Proíperum faepe doc-
trinam coníirmavic: Et cap.io.de Praedeíl 
tinatione Sanéloiura, plaribus addactis ex 
Scriptura, fie concludit: Audime hac s 0* 
a l ia qttacumqne non d íx t . quibus o f i e n á i t u f 
0eum ad regnum etiam Céhjrum , & 
ad v i u m dtanam parare j c m v m e r e 

h o m h m m Voluntates. Et íteiüm de Bono 
PcrCeverancias, cap. 14. Sibi obijeiens at-
gumentum Maísilicnímm ex lacfíone l i -
bertatis , & inutilkate piíedicationis de-
fumptnra , non proptereá á faepé tradita 
doófciina recedít i íed fo lv i t , & inftat illis 
veibis : Sed a i u n í prfede'Hmíionis de/ínith-
nem V t i l i l ati p r í t d i c a t i o n i s adVerfam , quafi 
bero adverfata fií Apoflslo pr¿edicanti.X\(onné 

i l l c íDotlor Gentittm i n f i d e l Vert íate p r a ~ 

dcjlinationem to ths c o m m e n d a V i t ^ Verhum 

{Dsi predicare non deflitit ? X^unquid s q u u 

dixitJDeus eft qui «perarur in nolis Velle/s* 
operan pro hona f u á Volutateiideo n m i p f e ^ 

)?í Velímusy qua (Deo p l a c e a n t e Vt operemur 

hortatus e f t Ubi dúo clare docet: primüj 
D.Pauium noílram 3 5c Auguftini doélri-
nam de decreto efficaci docuiHe , illis ver-
bis i.Detts ejl quibperatur i n nobis & Velle, 

& operan pro boná vo lúnta te f u á : in quibus 
decretum efiicax humanum conrenfura 
príEveniens agnoviffe Auguílioum , fupra 
vidimus: Secundum eftj ilkid vtilitati pr<£-
dicationis non opponi j & eonrequentet j 
tecc iibertau. 

"'Quod iterum; clocuír, cap. 1 j - . vbi 
ad fimilemv obieí t ioneni , qua inrendebane 
probare deílrui veilitatem correóíjonisjref. 
pondit : í f i a cum d k u n t „ m~s confiten 

¿ a (DsigrattA/s- a coujltenda J e c m d u m e^m 

ptadeJHnaiionkm fantlornm daterrere u m 
debcvt: f/Liit non deterrttnar a confitemU 
prafclentÍA &ci, fi quis de i l la populo f e i s -

'quaUir, Vt dicatur '. (¡ve n u n c ^ r e a é vj-Vati^ 

fiVé non ref ié y ta lesVos crli ispojha > quales 

Ves (Dvusfuiuros eJJ:e pr¿efcivit ¡ v e l beni fi. 

bon))s, V e l m a l i f í malos'. Non er^o cunj, 
Anguftino deterreri debemus á conJfirenda 
Dci pr^deflinaciones6¿ eíücscia decreti, né 
l^datur libertas : vtrumqac enirn compon^ 
poteft, i • . 

40 Et quidím relie Molina i u 
Concordia Olifsipone edita anuo i j S S . 
folio 487 . D . Auguílinus non conciiiavk 
libertarem cura praedeftinatione media, 
Scientia Media : qua excluía decretum 
.noílram efiicax negad non poteil:, vr fa-
tentur omnes3 qui Scientia Media vtuncurj 
ergo illam cum decreto efíicaci compoíuit«: 
Quod autem hoc r e d é prueñiterit; iiece 
vjdbatur negare Molina vbi fupra , qui es 
co}quod non conciliaverit Augaftinus ü -
bertaiem cum gracia , ik predekinarions 
media Scientia Media , intulic multos ex: 
fidelíbus ex doélrina Auguftini turbatoSj; 
& ad Pelagianiímum elapíos fuiíTe : negad 
tamen non poífe conftat ; qui a doclrinan» 
Auguftini in hac materia approbavk s & , 
femper amplexata eíl Eccleíiai vt docet. Be 
probar M.S.Thoma,toaio 1. in 1 .partera^' 
di íp.20. art. 6, 

41 Tándem probanda eft concki-í 
ño ex diclis: decretum efficax eft cania 
non folum aélus voluntatis , fed etiam i i -
bertatis i l l ius; ergo illam deftruere noa 
poteft. Confequentia conftat: & antece-
dens probarur; Deus namque orania ope-
rstur fecundum coníiliura voluntaris (xxkfr 
eftque omnis cntis, & cuiuslibet modi i l 
lius vniverfalifsima caufa agens per intel-
le£í:um3& voluntatem , omnes alias caufas 
in operando fibi íubijeiens ; ergo decre
tum efficax eft caufa non folum adus 5 ícíl 
etiam libertaos illius. Confirmatur primor 
nara vt fupra vidimus, Deum caufare enti-
tatem a¿ius,& illius libertarem } non po' 
teft illam auferre; ergo velle efficaciter da» 
reeí le adui , & libertarem , illam auferre 
non poteft: ficut énim hgc omnia ex i tí- , 
fluxu divinas Omniporentiae habent 
li^dc dedvantur á,volúntate dlyina» Qi i s 
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confequentia mihí videtur evide^s: & íte-
rüm omninó inintelligibiic, qnod defti-uat 
creatüram illius auchor per hoc, quod veiit 
ipíi date eííejquod niíi ab ilio haberc non 
poteft % 

42 Connrmátüt fecundo j indígeré 
Volúntate efficaci Dei non poteft opponi 
conceptui alicuius creatur^; ergo aétum l i -
berum ida indigere non poreít i l l i opponi,. 
Antecedens probaturjindigete providentia 

' DeijVt íitjtion poteft opponi creatur^ergb 
ñeque indigere decreto efficaci ; quod ih 
providentia incladitüri vtpotc quas eft rec
ta ratio cuneta immediatc difponens.Con-
íirmatur tercio j indigere influxu Dei non 
ipoteft ill i opponi,qüia licet dabilis fie crea^ 
tura eííentialiter ab alia dependens ; non 
tamen pdteft ab illa tanquám á prima cali
fa dependeré : fed etiamíi dabilis fit crea-
tura eííentialitér dependens ab agente l i 
bero crcato', non tamen poteft áb ilio tan-
quám á primo libero dependeré ; ergo íi-
cut dari non poteft creatura non indigens 
infiuxu DeijVí fir, non poteft dari qu^ á 
decreto Dei non dependeat. 

43 Quarto;agens liberum creatüm 
íé determinare ad dandum elle amori3noa 
poteft auíerre líbertatem amoris;crgo ñe 
que Deum fe determinare ad il lum pro-
ducendam. Confequencia puobatur ; ideo 
primum eft verum , quia amor ab agentl 
libero crearo habet efle, & liberrat'em ; fed 
á Deo pdtiori titulo vtrumque habet; er
go. Quinto; amorem liberum eííe eífen-
tialker proüt íic íub dominio , & poteítatc 
creatura:, & non poííe exiftere, niíi ex eias 
determinatione , eius libertarem non rol-
lít; ergo eííe fub poteftate De i ,& non pof-
fe exiftere,nifi ex das de-errainarionej non 
poteft auferre libertatem ilíius. Confeque-
tia probatur j ideó antecedens eft verum, 
quia amor líber haber eífentialiter eííe fub 
poteftate,& dominio agentis liberi creacij 
fed mukomagis eft eííentialitér fub potef
tate Dei,qui,vt aílerit Auguftinus , magis 
habet in fuá poteftate voluatates homi-
n u m , quam ipfi fuas ; ergo eonfequens 
etiam eft verum * 

44 Sexto ; amofem h'abere eííe ab 
agente libero cceato , vt á fecundo libero* 
primo fubordinato non porefi: auferre iU 
lias libertarem ergo nec habere efle ex 
determinatione agentis creati derivara ex 
determinatione prirai agentis.Coníequcn? 
tia probatur;-habere elíe ex dcterminatio-i 
| ic agentis creati non derivata ex deteiíi^i^ 

natione prima agentis, eft habere e í í e a b 

i l io ubi {íubordinante primum a g e n s , vn 
concedünt Adverfarij ; ergo vr fie ab í jb , 
tanquám t fecundo libero^ primo fuoordi -
natovnccéirarintn tft eius. determihationi 
derivarl ex determinatione D e i . Antecedes 
vero manifeftum videtur: o m n i a enim, q u é 

ab agente Crearo procedunt Übcre , ab i l io 
vt á fecundo libero derivantur ; & confe-
quenter vr primo fubordinato : alias non 
fecundura , íed p r i m u m crir. Éxplicatarj; 
non e í t contra domínium creara: liberta^ 
lis decrerum efficax Dei ; étgó ñéc oppo-; 
nitar libertati actas. Antecedens probatarj 
Deum fibi fübórdinatc agens liberú crea
tüm contra eius dominlura non eft : fed i l * 
lud íibi fubordinat medio decreto efHcaci^ 
& non aliter : cum hoc ablato potius crea-
tura fubordinet íibi Deum,quarn é contra^ 
ergo decretum efficax non opponkur do-, 
minio creato, 

4 ; Séptimo confirmatur ad homi-' 
hem : actum procederé á Deo, qui eft p r i -
mus illius D o m i n U S j V t á creatura determi-
náeó non atífert Ijbertatem i l l iné ; ergo ñ e 
que egredi á creatura,vc á Deo determiná-
ta.Probatur coníequentia ; nara actus libec 
potius deíiderat dominium , & liberrareoi 
ín primo,quáni in fecundo libero,ficnt po-
tiorém cohtinentiam in prima cania,quárrfc 
ín fecanda.Tandem:pofteriora hribenc ne-
cefsitatem fecandum modiim priorum;eL'-
^o qua; fiant á volúntate divina,talem ha-
bent neceísitatera , qualem Deus vuk ea 
habere. Tune íic : íed per decrerum cffi-
Cax actus Deus vuk habere liberratera , 8¿ 
contingenriam abíoiuté , & folum neceísi-
f atem ex íuppoíltione ; ergo decretum ef
ficax cum libértate componitur. Quam ra-
tionem defampíit D.Thomascx Aníelma 
libro de Concordia prajícientiae ^ pucUcfti-; 
natitínis,& gratire,can.i. vbi a i t : QmnutM 
quod (Deus Vult non pote/t non e/fe ; C U M Vti¡? : 
hom'mis Voluntatem nulla cogf,1>el ¡irr.híi>crü 
necefsitate ad yolendum^sl non lyolendum^ • 
l»w/f effeBum feqtd ^oluntatem : tmic necejje-
eft ejfe Uberam^ e/fe quodVult.ViáemnD* 
í h o m a s 1 .p ,q. i 9.art.8.q.22..art.4^.23^ 
art ,ó.q.83 , an , i .&: i , i . q , i o . art. 4. q. 6¿ 

de Vcritate art. -3. & 3. contra-
Gentes, cap. 89. 
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V. 
S oh untar argumenta. 

^UAMVIS Cóntordiaaquarn 
pro cenüirate noílra 
explicuiraus , Sacr^; 

Scripturx, & Sanótorum menti conformis 
f i r : funr tamen difficilia argumenta, qu^ 
bl im Auguftino fuerunt propoíitajquorum 
difficulcaSjficut ipfum á vcritate tuenda no 
dcterruit, ñeque vt iliam nos dcreramus 
íufficiet3pr£E oculis femper habentes illud 
Profperi ad capita Gallorum, cap. i . Qui 
príedeílinationis nomine fatum príédicar3 
t ám non éft probandus,quára qui fati no-
mitae veritatem pracdeftinationís infamat: 
fati enim opinio vana eO: s & de faiíitate 
concepta ; prcedeftinationis autem fides 
multa Sanélarum Scripturarum authorita-
tc mtinica eft. Sed ancequám argumenta 
proponamus3advertendum eft, quod quia, 
ve fepc diximus 5 eádem eft difficultas in 
componenda libertare cum phiíica praxie-
terrainatione intrinfeca voluntati , arque 
cum decreto efficaci pr^deíinitivo , indifr 
ferenter his terminis vtemur. 

47 Primo igitur fie arguimr,voluntas 
prxdefinitajfeu praEdeterminata ad aélum 
non potcíl non agere j ergo non eft libera 
ineliciendo aélum*, arqueadeo príEdeíiniíiq 
cum libertare non componirur. Antecedes 
probjitur *, eft impedita inevitabilirer ad 
non agendum : fed qni fie eft impedituss 
non poteft non agerej ergo. Confequentiá 
patee: Maior96¿ minar íunt probando : Se 
i n primis pr^definitionem efife nobis i n -
evitabilem fatentur Thomiftae: Quod au
tem íit impedimentura , quod reftat pro-
bandum ve maiof q^squaté probecur3conf. 
tatjnam illud eft impedimeníiím refpeda 
alicuius excrciti)s cum quo nequic compo-
ni tale exercitiumj ñeque alius dabilis eíír 
rpodus impediendi j íic enim amor impe-
dit odium,tenebr£e lucemrfed praedefinitio 
adus vtpoté Cüñncxa cum aéhi eft incom-
porsibilis curri carentia a<£lus \ ergo eft i m -
pedimentum ad non agendum; 

Minor vero, uempé impeditutri inevi-
tabiliter ad non agendum non pofíe noíi 

agcrejprobatur: qdi non poteft non efíe 
impeditus impedimento omnino inevitá^ 
bibjibique limpliciter necelíario, non po
teft ad actum inipeditum: íed íic eft impe-
dirushomo per príedeíinieionem inevitabi
lirer : non enim pqreft non eíle irapedirus; 
íiquidcm fub ,eius poteftate •non eft non 
impediri-, ergo-iic-impeditus. ád non agen
dum non poteft non agere; Maior ex íe 
évidens eíl3& ylterius probatur, íeü cxpli-
catur primo in homine iigato inevirabiliter 
.catenis5qui alia ratione ambulare non po
teft, niíi quia impeditus eft impedimento 
jnevitabili, fibique íimpliciter neceilario. 
Secando", ideo amor nun toilit potentiam 
ad odium,quia licet impedimentiim íuj eft 
tamen ab homine vitabilei ergo homo i n -
evitabiliter iúipcditusimpotens eft ad ac-
íprn impeditum-Tertio; per .aliquod impe
dí menta ra tolli poreft libertas : fed noa 
per aiiiid3nifi per illud,quod eft inevitabi-
le ; ergo per rale iropedimentum aufertur» 

"48 Confirmatur; vt ünpedicus ad non 
agendum pofsic non agere a neceííarium 
eft, quod pofsit tollecc impedimcntumjVel 
cum illo coniungere carentiam operis , v t 
faeencur Thómift^; ergo voluntas fie p re 
definirá non poteft non agere. Maior pro
batur; qui ftante odio potens eft amarCjVel 
potcíl rollete odium , vel cum ilio compo
ne re amorem, ligatus potens deambulare^ 
vel poteft tollere vincula, vei cum illís 
compon ere deambulationem ; ergo qui 
ftante pra:deíinitione poteft amare, vel pdU 
teíl illam rollete, vel cum illa coniungere* 
carentiam amoris. 

49 Confirmatur fecundo ; íí amoE 
eífet inevitabilis , tolleret potentiam ad 
odium oppofitum > & carencia odij elfeC 
neceífaria ; ergo pra;deñnitio inevitabilis 
tollir potentiam non agendi. Confequentiá 
probatur;quia pradeíinitio aftus non eft-
minas incompoísibiüs cum carentia agen-
dJ,quam amor cum odio. Antecedens ve-
roprobaturjquia tota libertas excludendi-
odiumeum amamus coníiftit in elicienfia 
amoris: nec alia eft libertas in oínifsionei 
odij ; ergo íi in amore non eílet libertas,, 
fed eííet a^üs j iefe i íar ius , &inevitabi i i -
ter ineíTet; .rolleret . pocenuam 
odium;: ¡¿ j ] , •.. 3 a.». • ¡y . • - : 

j o Confirmatur tertio : voluncasr 
praedefiníta non poteft. ad, omlfslone£n 
coniangendam cum príedeíinirione,; adus, • 
pee poteft ad ©mifsione'm ,yc. ;41vidend^; 
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a príEcleíinicióne ; ergo nullá haber potería 
ad omirsionem.Confec]ucnna coaílat; narñ 
omifsio a¿tus nequit eílc^nid vel coniuncla 
cum prcedéfiilicibné aci:iis,vel ab illa div'tír, 
fertro íi ñon haber pofciuiam ad omiísioae 
Coniungendam, ñeque dividcndani á- pr̂ e -
dcfiuitione, ntillam habet potemum ad i i -
lam. Anteccdens vero probatur : & qaoad 
primam partera eí lcertuminam coniungi 
aólUm cú omiísione eíl ex terminis impli-
catoriuai iuxta Thomiflas;crgo in fiomiñe 
nequit eíTc potentia ad haiuímódi coniúe-
íionem.C^uoad fecundara probatur;qai no 
jpoteíl auferre pi^definitioncmjnon ctl; pp-
tens ad omifsionctn dividendam ab ilia:fed 
homo non poteil auferre priedcíinirionemi 
ergo non ell: potens ad oraiísionem divi
dendam á praí.dcfinitionc. 

S1 Refpoiidetur quod íiavc aííerit ar-
gumentLira , impediraeíitum ad aliqaod 
exercitium nihil eíl aliad quara aliquid cu 
tali exercitio ineprapoísibile , pf^dennitip 
ádrus impedimentum eíl ad aébus oraiísio-
nem,cum fíe incórnpoísibiiis cura illa , & 
quidem á nobis inevicabile5cara predefiní* 
íiónis exiílenria in noilra poteílatc n o n (u; 
n o n taracn omne impédimentüra ad omiU 
iionera3etiam á nobis incvjtabiie tcddit an-
tecedenter impoísibiiem oraifsionem ; íed 
fáiitcr impcditjVt relinquat potenciara an-
tecedenrera ad illam: fie ergo5& n o n aliter 
prxdcíinitio aólus impedir omiísioncm i i -
Bus.Ratio autera quare praédéftnicip pote-
datH antecedciitem ad oraifsionem rclin-
qüat ,eaeít: quia cum prxdeíinino prasínp-
ponat iudiciuin indifFerens, & voluntatem 
indiííersntcm ad adum íibemna ; &: cius 
ómiísiórícrríjbcr pr^definicione acias Deus 
vultj&facic voluntatem reduci ad vnura 
€X extremis fuá; indiíxerentiaí, nimirum ad 
a¿lum : fíe autem reduci ad exerciciura 
quamvis incompofsibile fít cum oppofito 
extremo libertatis, atqueadeó fít impedi
mentum ad illudirclinquit ramea poféñtiat 
antecedentem; omnis enim potentia,»^ ac-
tusprimus per reduclionera ad aclum per-
iicitur : tk ficut voluntas fcipfam reducen-
do ad a¿l:um.>indiíFcrcntiara libercatis non 
deílmicraec potentiam ad omifsionem i i -
lius; pariter Deus fue decreto illam redu-
cendo ad aélumjquamvis iropediat oraif-
íionem,non deílruitjfed perficic potencia; 
magis enim habee in poceílate fuá volunta
ses horainum,quarn ipfí fuas. 

j z Vel aliter hoc ipfum magis expli-
£atarjad\rerteíTidí),cx a;oda dit'tis í quQ'i. 

voluntas indifK:icns ad a'ih1)& illius omif-
íioiKjm eíl potens ad cligcndam cxcreatLl, 
quod inaluene : h¿e tamen poicnda non 
eíl prima/ed fccuDda^ Dco íubordinata; 
Vüdé Deo íabordinari ia fe dotermiaanda 
ad achirajicec impediac omifsionera, poce-, 
tiara ad illam non deíli uit i poiénciá eniai 
Dcofubordinata ud adlam reduci non DO^ 
teft fi'iie hac íubordinacioné: cumm per 're-
ductionem non deílruarur 5 necpcrVubor-
dinacioncm; lubordinatio a u r e t i no;i íla¿ 
abíq; decreto eííicacj,vr fuprá vidiraus,qLi(i 
déficieiite potiús crearura fibi ÍLibordinán. 
Deurn^quam é conrea : hxc ergoj ílibordi-
natío medio decreto quaínvis non oompo-
natur cum .oíniísione; felinquit ramea p o -
tenriam ad iilum. Qnod vlrerius deciaratiif 
cx ddélriina traditá : n a r a aclus 1,'bcr daos 
dóminos recogriofeit': íicut creo aecú exif-
tere ex determinarione ereacure M Í V É eíl 
illius domina,quamvis imdcdiat oraiísití-
nem3pL)tentiam ad illain non dcilmir; irá, 
net]uc exiíleré ex "•dererminat\oiv¿ D c i , qu^ 
eft cius pr.ticipa'ii.5 Dominas. 

j 5 Q i i o kippbíico ad argumentara itt 
forma reípondeiar negando a.-ceeedens; 
ad probatiouéra réíponderur pr iaio,di ían-
giiendo maiorcmjVóluncas prardcíiniia eíl* 
jmpedita inevirabilirer ad non ao-enduái 
per hoc,quod Deus illatn reducat ad oppo-
íitum e x c t e r n u n i , niaiiíum libei e agenda, 
iliaraque íibi iñ libere agendo fubordir.cti 
adaiicto maiorem: altcrius gtíneiis impedi
mento,netro maioren>,& minoreratad cu-
ius 'probationeín diítjngirjuda ell maioc 
eodem modo ', quienira eft imoechius ÍÍEM 
evitabiluer ad vnúm extremurn , oanís io-
nis;v.g.per hüC,quod redueacar ad alferuji 
ícilicec ad agendum, ab iüo , a quo deber 
hnberc deterrninationem ad rale e m ' é i n u , 
& íine cuius libero intluxu nancp.iam íe de-
terrainabir ad i l l ad ,non amiaic porentiam 
ad oppofitarn omiísionecn, licet ex illa íup-
poíirione fít infailibile 3 qued non omicLctí 
Óz quia voluntas,ve fe déterminet ad agen-' 
dumjindigeCjquod Deas velit, 6£íaciacip-
fam íe determinare,cam Deus omnia ope-
recur fecundum confíiium volnnraris íiix', 
quod fme decreto non i l a t ; ideó i;-npcdi-. 
inentura decrecí quamvis incviubile pu-
centiam ad oaiifsionem n o n tollit. 

j ^ . Ad CUÍUÜ pdmam impugnatio-
neni negandura ell aífunaptum: homo 
caira ligaras inevicabilker non ide¿) noa 
poteil deambulare,quia habet impedimeru 
iueviíítbiU aá dearnbuUndriai^íed o uia tm 

y » * ¿ íi. 
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le ixtipsdíínenrilm non íolum cxcludit: de-
ambulationcirijícd potcrkm ad il lam.'Cú-
ius lado eíliquia per. iigámen non reducir 
tur poreuria indifFerens ad "liberam omif-
íioneradeambulacionis ;:hoc enim foluní 
fit a volúntate voicntc non deambulare, & 
% Deo iaciente, quod ad non dcambulandu 
íe determinet.Quod vt ;explicetur3ad v e r t e -

dum ciscarentiam exteriorem deambula-
tionis non elle liberam racione fuij'cum re-, 
ildeat in porentia exteriorjs, qux libera noii; 
eft : folum ergo poteft eíTe libera ab acta 
interiori volúracisjá quo volúcaria. Se libe
ra d;enj3.minatur,íi ab ilio procedat. Deindé. 
oportet notare , quod ex eo quod quis íit 
lieatuscatenis,folum infertúr exterior ca--
lentia deambulationis non vero carentia 
libera: & ratio eft ; quia non infert caren-
tiam deambulationis ligatio catenarum per 
l i o C j q u o d infeíat voluntatem non deartl-
bulandi, ,á qua fcvlum hxc carentia poteft 
dle voluntaria,& libera; fed per hoc quod 
Impediat exteriorem deambulationem, 
Deindé advc,rtendum eft , quod in taníiini 
homo eííee liber ad aclam exteriorem 3 in 
quantum eius voluntati íubditur exteriot 
porentia quantú ad aá:uiti J& eius carentia, 

5 j Ex quibus deducitur pr imo, Ca-
rentiam deambulationis in homine ligato 
non cife liberam;quia non oritur á volún
tate medio fuo aé tu , fed ex impedimento 
potenti^ exterioris.Sccundo deduciturjio-
minem ligatum non habere potentiára l i 
beram ad dcambulandum; quia ratione l i -
gaminis iam potentia exterior eius volun
tati non fubditur. Ex quibus conftat diícri-
men inter hominem ligatum,& pra:deter-
minatum : ideó eiiim homini ligato non 
eft libera carenria deambulationis ; quia 
jmpedimentum iilud infere talem caren-
uam in potentia exteriori:, quae proüt lie 
non eft libera, fed neceííaria. Infuper me
dio ligamine potentia exterior n o n fubdi
tur voluntati;cuius oppoíitum neceífarium 
erar, vt eífet potens. ad .deambulandum; 
opoofitum vero contingit in homine prar-
dererminato; decreto enim Deus facit v o 
luntatem libere fe determinare; atqueadeó 
infert aéi:um,& libertatem illius. Inluper 
non rollit,quod ralis aclus voluntati fub-
datur;cum faciat voluntatem a d illura fe 
libere determinare. 

jr'd Ad fecundam diftinguo antece
d e n s , d i c e n t e cauíam íufficientem,' 
íidmitto antecedens: caufam neceííariams 
negó autecedca>.,&: conftquentiá: A d $és 

t¡am,qiiartvVocant á priori, admifTa maio-
rijdiftiirguo minorcm ; non per alind iiifi 
per iihid,quod eft inevirabiic,,, £ praccifse 
inevitiibilc í.¡r,conccdo minorcm : íi inevi-
tabile íir,/& iníupcr íit r cuuá io 'potemiae 
indiftcrcíuis ad vnum cxtrcm'um libeita-
t is ,nego'mínorem, & conícquentiam'. 

5 7 Vel Iecundo reí poda i poteft ad pro-
bationem primi antecedentis argumenti 
prin el p al i s, n e g ando i v. a i o re; decreto,enim 
aCtus non impediau" voluntas, feü potentia 
ad omiísÍQnem;quippc non impeditur po
tentia advnura exticmuin per hoc , quod 
detcrminetur,& reducatur ad alrerú , liece 
per talem determinationcm alterum extre-
nuira cxclüdat.ur : í¡c enim determinare no 
eft potentiára ligare, íed CÍLÍS fufpeníioneni 
folvi ,& indiífercntjam libcrtatis perhei per 
redudione ad a d ú fecundü; impediii aute 
poecntiá idé videtur figniíicarc,acq; l igan. 
. 5 8 Ad í . coíirmationé neganda eft ma
ior iuxta modo dióca'.prxdeiinirio enim no 
impedir voliitate,liccc excludat omifsioné, 
Uel fecundo diftinguatur maipr;fi potentia 
fit prima nulli fubordinata,c6cedo maiore: 
fi fecunda prims fubdita, fubdiftinguo iiláj, 
iíi impedinientú ad non ageudii fie id , quo 
in libere agendo Deo fubordinamr , negó 
raaiorem:íi aliud íit impedimentú,traníeac 
maior: & diftinóta minori eode modo, nc-
ganda eft cófequentia.Icaque potentia nul« 
l i fubdita, cum a£t:um,íeü e&cium perfec-
tifsimc contineat,omnia rcqiiiíica ad illius 
pjoíuionem debet habere in fuá poteftatej 
eftq; neccíTariumjquod poisit auferre om
nia impedimenta , & omnia requifita po
neré: cum ergo potentia,feii volunt as crea
ra fit tantü potentia íui ordiniSj&Deo fub-
brdinata,neceirarÍLi non eft continere om
nia prasrequifita,ñeque omnia poífe auferre 
impcdimenta:Deus enim vt docet Tridcn-
tinú Seíí.C? .cap . n i Impo/siltilía nqv iuhet, 
fediubendo mmet,®'faere, quodpefsis , ©* 
pesere quodnmpo/sis : quando ergo volun
tas creata iuberur aclum elicere , aliquid 
poreft, nimirum aftum ; 8c aliquid in eius 
poteftate non eftjfcilicet dccretu;quaprop-
ter indigec oratione ad adimplenda prre-
ccpta:& ratio eft faené di6i:a;quia debetDeo 
fubordinari in fe determinando ad aclum, 
quem voluntas potens illum elicere a Deo 
accipit: id veró,quo Deus illam fibi fubor
dinat, non poteft íubijci caufa; fecunda^; 
alias hxc fibi Deum fubijeeret, & non c 
contra : cum ergo decretum fit , quo 
Bcusí ib i fubiieit voluntatem , non deber, 

- J nec 
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nec potefl: elíe in pote.ñ:atc crcariiraí.neqae 
esn-cmiim libertatis illius , quin per hoc 
ainitrat potentiam í'ui ordíiiis ad oppofiru 
excdemum ; fioc enim deci"etOj& fubordi-
narionc fack Deas, vt fe libere ad Qperan-
dum decerminer. 

Contra qaod non obílac maioris proba
rlo : odiü cnimcüm amore incompoísibile 
non ell quo Deas fibi íubordinac volunra-
tem creatamjfed extrcrauni liberta!js? arq; 
adeó ve homo odio habens íic porens ad 
araoremjdebec habere odium in íüa potef-
tate : príedefinitio vero incompoísibilis 
cura a more eft id , quo Deus facic homi-
nem libere elicere édium. 

y 9 A d recundam coniirmatione con-
ceílo antecedenti 3 neganda eíl confequen • 
tia: amor enim non poteft eíle neceílarius, 
íi in horaine íit potencia ad odium:per hoc 
enim quod egrediatur á volúntate potente 
ad odiumsamor evadit l¡bei-3& virabilisjat-
queadeo amore exiftente neceílario,impli
car potencia ad odiíí: ftante aurem pcidéfi-
nitione ad odium non libera homini 3,ftac 
potencia ad amore;quia predefiní ti o no eíl 
extremum libertatis', fed id,quo Deus facic 
Vbluntateni fe libere ad odiñ determinare,, 

60 Ad tertiam conceíTo antecedenti 
pro prima parte,diflingaatur profecuíida;, 
non haber potentiam ad omifsionem divi-
dendam á prardefinitipne,quantum ad ida 
quod in reCio dicit omifsio dividenda, ne
g ó antecedens : quantum ad id3qaod dicie 
in iéÚ'Oytkáñ obliquo,concedo antecedes, 
de negó confcquentiam-.omifsio ergo divi-
deuda á prasdéfinicfonc dúo dicir,&: Careo-
tiam acUis,& carendam prasdefiaitioniszad 
primiim manet potentiajad íecundum non 
manet.Et argumentum inftatilr ex dictis; 
homo enim cum auxilio fofficienti ad ac
ta pnevifus illa elideurus medio illo auxilio 
cft impeditus ittpedimento inevitabili ad 
omifsioneiík carné manet potencia ad illa. 

61 Secundo arguimr,&: inílatur con
tra dida : implicat potentia ad omifsione, 
<p'm íit potentia ad non efife prasdeíinitio-
ms\ ergo íi fatemur non efTe porentiam ad 
non eííe prasdefinitionis, ñeque eft poten
tia ad omifsionem. Antecedens probatur 
primoiqui non poteíl faceré, quod hic , & 
nunc non íit impoísibilis omiísio , non eíl 
potens ad ponendam omifsionem : fed qüi 
non poteft auferre praedefinitionem actus, 
jieqUit faceré quod hic & nunc non íit i m -
pofsibilis omiísio,quce per praedéfinitione 
íreddicuí: impofsibiiis j ergo qui non poteft 

ad non eífc prxdeíinicionis, non cft porens 
aa Oirnfsior.c.Secundo probatur antecedes: 
non eíl potens ad omifsionem aclu^qui no 
poteft facete ve non fu fu-uriis; ícd qúi noa 
poteft auferre pr.edeaninonem,non poteft 
faceré vt actus non ht.,, aut fuerir fiiturusV 
cum prf¿definitione conilituatur flikirúsjérJ # 
go qui non porcrt illam aufene, no cft po
rens ad oiniísionc-ícu non clfe actus. Ter
cio probatur ide antecedes : qui poteft def-
traeré terminiim,cutn quo ellentiallter co-* 
netlicur príedefíilitio,poteft ipfim práedéfi-
nitioncm deftruere : íicut íi qu.;s oolTcrtoi-
lere pofsibilita'tem crearurarum.;poííec om J 

1 —••. < . . . . . . J ¡ . , - •• , r.' , •, 
nipotcntiam deftruere : oc qui poteft ail-t 
ferré filiationem creatam , poteft deftruere 
parernitatem;quia pofsibllitas creaturamni 
eft terminus^um qtto cííeutialiter connec-

• tirur Omnipotentiai & fimiiitcr (iliario cft: 
rerminus efientialiter requifitus ad exi/ten -
tiam paternitacis ; fed qui poteft ad omif-
íoncm,poteft ad non eíls achis,qui eft ter-
rainus eífentialis ptedefinitionis ereo no-
tens elfad non etle prccdehnitionis, 
- Nec íutíicic reípondere,potentiam 

ad omiísionem,íeu ad non eííe aCcur, ot¡¿2 
deíiniti,qui t í i rerminus díentialís conne-
xionis praidcíinitionisjcíre pocentiam ÍCMLI-
clafn,imn primaiTirfnaiorem autem aífumo-
tam eííe verarn de poícntia prima, & ordí -
nLs iacreari.. Non_,inquajr., iufneif; contra 
enim ert;quod qui poicíl deftruere íiliario-
nem interficiendo íüiunv, y, g, potentia or-" 
diniscreati, poteí): deftruere p tor- - c tcn-i 
potentia eiufdem ordini-s: íaniiliiíer qui nof-
fet deftruere poísibilitatem creaturarlim,' 
poíícc deftruere eádem potentia OrnniDo-
tentianT,ergo eádem potentia, qua a ü á cft 
potens deftruere terminum eílenrinlis con-
í?exionis,poteft,& ipfim eílentialem con-
nexioncm deftruere;S¿ confequenrer can-
dem potentiam5quam admiftim.us 11) ho-
mine ad non efíe aclus3debemus admírterc 
ad non eííe pr^deiinitionis. 

6 3 Confirmatur: qui i-'on poteft fálíi-
ficarc aliquam ex pr^miísis, impotens eft 
ad falíiíicandam cocluíionem ex prceraiísfs 
legitimé deduclam : fed homo impotens 
ad non eííe prxdefinitionis impotens cft 
falíificare aliquam ex his praemifsis: Omni? 
homo pr^edefiuittís ad eperandum oberatífr'Ífe4 
Tetrus eft prrfdefinitus: prima enim eft veri-. 
tatis neceflariae: fecunda falíiíicari non po.. 
teft nifi per non eíTe pr^definitionis , quod 
jn hominis poceftate no eft; ergo no poteífc 
clduíioiiQ hac: f e s r u s o p e m a r ^ ú ^ c 
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illís dedüAam'fdlfificarcV'at illam felfifi-
care eft omiitere operatiónem •, ergo non 
poteft omiitcrc. Maior vidctur certa : p r i 
mo : quia non ftac falíicas conciuíionis 
abíqiie faifirate alicuius ex pfsemifsis; crgo 

, non ftar pocentiá ad falíüficándara conclu-
* íionem fine potenriaad falíiíicandam al i -

quam ex prá£mifsis. Secundo : conclufid 
le^irimé ittara realiter identificarur cum 
príemirsisjarqaeadeó quidqdid realiter op-
ponitur GOOcluíibni, realitc-r opponimr cú 
pVaemifsis; ergo non ftac potentia ad po-
nendum al¡q«id realicer oppoíitum con-
clufioni, & iUius dertradivum , cjiíin fi| 
potentia ad deftruenduni aliquam ex pr£E-
miísis. 

64. Tercio : íi príemiíla: eílent ab-
folate ex terminis neccirariae , non poíTec 
non dTc abfoluté ex rermin'is necetlária 
conclufio ; ergo fi ptaeínilíee mjhi funt ue-
ceflari^, mihi etiam cri't neceíTaria concia-
fío : & coníequenter cum mihi neceílariá 
non íic; neceíiariürii e r i t , qnod aliqua ex 
prEBmifsis mihi neceílariá non Cit. Quarto, 
óc eft explicatio ptscedéníis : fi praedefim-
tio eííec fímpliciier riecéíTatia non folutn 
mih i , fed Deo , e t k m operado eííet fira-
plicicec neceílariáfDeo3<S¿: mihi; ergo íí mi
hi eft neceílariá pi^dcfinkío, erit mihi ne
ceílariá operario; atqueadeo vei in me non 
eft potentia ad non eííc operationis , vel 
etiam debet eíle ad non elíe príedefinitio-
nis. Quinto; quia pramiíl^ iílaí: Omnis ho* 
tna e/i albas , qiivd moVetur eji homo , func 
abfolüte contingentes , Sí non m i h i ; con
clufio h^c, ((uoi moVetar eji rfiÍMWjiegitimc 
ex iilis deduéta eft coatingens abíbiute, 
non tamen mihi j ergo VE mihi fit contin-
gens conclufio , deber etiam elle contin-
gcnss<k libera mihi aliqua ex prasmiísis. 

6 j Refpondetui- negando antece-
dens: Ad primam probationem diftinguo 
maiorem, qui non poteft faceré vt hic ) 5c 
nunc non fie impofsibilis omifsio impofsi-

• bílitate fórmaliter defumpta 3 determina-
tione voluntatis divinas decernentis exif-
tentiam aélus, riego maiorem ; imporsibi* 
litate defumpta ex ipfa determinatione 
vokmtatis crearae elicientis adum , conce
do maiorem 3 &c diítir.guo minorem eo-
dem modo a impoísibilitate defumpta ex 
determinatione divina , concedo mino
rem : defumpta ex dererminationc crea-
tur^, negó minorem 3 & confequenriam. 
Itaque dúplex determinado requiritur ad' 
«xiftemiara aduSíDcí^creatuxae : & C^m 

vtraque fit incompoísibilis ctim omifsio^ 
ne, veraque reddic illam iropoísibile01,11011 
antecedenter, íed ex fiiDooficione: dicimm 
ergo3 quod 3 vr voluntas crcata pofsic ad 
omifsionem potenda íui ordinis , ncccOa-
rium non eft poíTe auferre determiníitia-
ne tú Dci3 feu prxdcfinif.aonera3 qua leddi-
ttir impofsibilis omiísio ; fed íafficir , quod 
poísit omitcere porenria reducenda ad 
exercicitmi media carenua pr^defínidonis 
á íolo Deo ponenda : & r.atio eft firpé dic
ta; qniacum porchtia i n homine ad omk-
tendum fu limirata5& ordinis creatijeíl 
digens alí(i$8¿ non eft neceflarium , quod 
in fuá poceftate babear omnia requifita ad 
oraittendum : indiget er^o ad ho'c vt rc-
ducatur ad a í lum, fea ad exercidum omk-
tendi aliquo á folo Deo ponendo s medio 
quo ipfi in omitiendo fubordinetur ; quoíl 
eft non eífe praedefinitionis ; atqueadeo ve 
pofsic omittere , fufíicic , quod Detispoísk 
carentiam praedefinitionis poneré. 

66 Quod clariús confpicitur u% 
poteotia ad a¿him niíi enim fit praedeíi-
nit io, eft impofsibilis aékas ex illa fuppoíi-
tione : manee tamen in homine potenda 
ad illum ; eo quod cum potenda hominis 
ad operandum fit limitata , ve fit vera po
tentia non requirituj-yquod contineat om
nia prísrequiíica ad acl;um3&: quod pofsic 
auferre impoísibiliratem atlus ex carenda 
praedefinitionis deíamptam ; fed fufficir, 
quod poísic poneré aCtum potentia redu
cenda ad exercitium cum íubordinaíionc 
ad Deunv media pr^definkione ab ipfo 
Deo poneifida. Idem dieendum eft de po-, 
tenda ad omitcendum exiftentc prxdeíini-
tione aéluSj nimiram falvari 3 edamíi non 
poísic áiíférre impofsibilitatem ex pra:dc€-
nidone deíurapram; eo quod eft potenda 
reducenda ad omifsionem media carenda 
pra.'dcfinitionis íolum & libere á Deo po -̂
nenda : alias, Vt faepé diximus, potentia ad 
libere omittendum,& ad libere elicicndun» 
adum non efTet potentia indigens alio, 
ñeque Deo fubordinata i fed potius illuai 
fibi íubijeiens, 

67 Ad fecundam probadonen* 
diftinguo maiorem, qui non poteft faccrc, 
né fie futurus adus , non poteft ad non eííe 
illiuSjpotentiá independenti, & Deum í b i 
fubordinanteí concedo maiorem : poten
tia dependend5& Deo fuboudinata , negó 
maiorem : & concelía minori, neganda eíi 
confequéntia. Prxdeíinitio ergo, qu? red
dic impofsibilem onüfsionem in feaí" 
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plicatOj CQnftirult aiflurn yifallibiliter utu-
TÚÍÚ : ar ve in homine íit potencia ad non 
elle aébus, ficut nm reqairicur pode au-
ferte ttnpoísibilitatem omirsionis á pr^de-
finitione ckfumptam vica ñeque aéhis fa-
turicionem, qux ab eadem praídefinitione 
defumitui*boc enim eílec políc ad omif-
ñouQm aclus potenria íibi ílibordiliance 
Deum, quje ñeque neceílaria cft ad íal-
vandain potentiam. fecundam } ñeque aii-
cui ciéátuíae concedea.da. 

6 8 Qua etiam rationc folvitui* 
íiliud argumentum , quod íic íblet p i o p o -
n i : Potcns ad omirsionera , pocens eít ad 
iliam ve exiftentem non repugnanter : fed 
ipfa vt non repugnantei" exiftensí, dicic ca-
rentiam pi'asdefinirionis ; hsec enim cft ne-
celíaria vt non reougnanter exiílac; ergo 
poteíl: ad caienriara prxdefinkionis. A d 
quod diílingucnda eft dúplex non repug-
nantiá : alia intrinicca idendficata cum 
ipía oa>iísioiie,qua; efl; cius inainfeca pof-
iibilitaS : alia non rcpttgtvañtia cxtríufeca? 
qiur eíl carenria praédefiívitíbnts neceílaria * 
ad bmiísioncm i ífctít ipfa praedefinirio cft 
eius extrinfeca inipoísibilitas in fenfu fu-
pra expUcato.Iuxt:,a quod diíliiiguatür ma-
ior : aú ipíam vt exiílenrem íme non re-
pugnantia intrinicca fecum idéncificara, 
concedo maiorem ; non répb'gnáfitiá ex-
trinfeca defumpta á careritiá pfáídcfinitió-
nis, negó maiorem : Se d i í hn&a mihóri 
eodem modo, neganda eft coríícquenria: 
ve enim íit porentia ad omiísionern i íuííi-
c i tv t fit potencia ad non repugnantiarn 
intrinfecam ; ñ o n vero ad extriníecam : í í ~ 
cut vt íir pdteñtia ad at lum, íuíficit poten-
lía ad'pra:dicata eíIénfiMiá inrrinfeca ide-
tíficáta cura a f tu ; non vero ad extrinfeeaj 
qualis eft praedéfinitib. , 

ó 9 Ád 5 . probationem principalem 
diftingüenda éíl maipr ; fi poílet auferrq 
terminum5cum quo elíentialirer pra^defiái-
tio concéknm, potencia independentijCon-
cedo maiorem: potentiá ordiniscreatijue-
go maiorem : & conecíla , vel diftindta 
minori eodem modo , negó conrequentiá, 
A d probationem refpondetur , quod qui 
poteft interficere íilium porentia ordinis 
c téañ j poteíl potentiá eiufdem ofediniSjpa-
terniratcm deftruere ; quia talis porentia 
non íubordinatur Deo in interíicjendo fi-
Üüra media ablacione paternitatis pr^cifsé 
á Deo ponénda j í e d m e d i o decreto j & 
prxdeterminationej atqueadeó eádera po-
.¡eatia, ĉ ua poteft íüíum dcfljru^re, poté j 

paternitarem auferrs : potentiá veró in 
homine ad omitceudum debet Deo fub-
ordinari in omurendo media carenria príE-
dcíinitionis á Tolo Deo pónendaíné conce-
damus in homine potentiam ad omittendü 
fibí íubordinantem Dcum ; atqueadeó 
criamíi pofsit ad oínifsionem ; non tamba 
adearentiam pra^dcíinirionis, Ec íimilicec 
dicimus 5 quód 'íí ilic, qui poííec definiere 
poCsibilitatem. creaturarum , haberet po
tentiam reducendam ad aduin media ca-
rentia Omniporenuae ab alio pr^vic pope-
da, non poilec Omnipotcntiam deíiruerev 
quia exercitium talis porentia; fupponerec 
deftrudam Omnipotentiaiñ : fecus veró íí 
poíTet deftruere poísibilitarem creatara-
r u m potentiá talis na.turae, qase reducere-
tur ad actum , quia prascederet carenti* 
Omnipoteutiae. 

70 Et argumentum eandem habec 
virn fie ptopoliium ; qui poteft ponera 
formam cum alia connexám,poteít poneré 
terminum connexionis : quapropcer , qui 
poílet pónete pátér'nitác'em , poílet poneré 
61iaiiu.ncin,& qui in fuá pureftare habrrec 
poneré Omnipoter.tiam , poííec pdaerq 
poísibilicatem creaturarum : íed homo 
medio auxilio fufficienti noieft poneré ac-
tnm eííentialitcr coimexura cum pr.cdefü^ 
nitione ; ergo poreft poneré pra'deíi.-;Í£Ío-
nem. Ad quod refpondendnm eft eodem 
modo, quod quoties potenda -ad ponen-
dam formam cum alia cqnfíexárti non po-
ícft reduci ad aétum ppíitiónis form:e5quia 
piíEVie pra'fupponatúr tcrmii US iliius ab 
alio pofirtis, non eft potcns ad terminum 
Connexionis j & quia potentiá hominis ad 
eHcicndum a ^ u n i nunquam redüeitur ad 
exercitium, nifi pr.éVie íit poíita príedefini-
lió á Deo j potens poneré aélum, non ob 
hoc cft póteos poneré pracdefinícioiiém: 
& ratio eft manifefta', quia quoties exerci
tium aitcuius póténtte eírencialiter fuppo-
nit poíitam, vei deftruólam áliquam f o r 
mam, Iket tale exercitium íic conne>cum, 
vei incompofsibile cum illa, non poteft i l 
iam poneré, vel deftruere. 

71 Ad cónfirmationem nesjo ma-
iorem vniverfaliter lumptam , vel illarti 
diftinguo iuxta dicta, fi potentiá ad fafeé-
candam concluíionem , vt reducatur ad 
aftum, pr^fupponat eífentíaliter falíiíica-
tam ab alio aíiquam ex pramiiísis , necro 
maiorem ; fi hoc non ptxfuppoiiatjadmit-
tó maiorem ; Se conceíía minori, negó co-
íequeiatiam ; vel illam diftinguo, nm po-
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teft fairifícare conclufloncm potencia inde-
pendenti ab alio-, concedo cprifequentiAm: 
potenria in fui excrcitio Deo vt primo do-
n-iino fubiecla 5 negó coníequentiam.Qr.íC 
doéhina confiar ex diétis: petentia enim 
Bominis ad falííficandarn chnclanonetn 
Deo indigéc ad iilam falfificandamné i i -
Î urn fibi íábordinet in operando, íed i l i i 
in excrcirio omittendi operationcm íubij-
ciatur: quod fieri debet per hoc , quod 
Deus non veik cííe adüra , feü velic non 
eífe volitione antecedenri><3¿: praevia ad de-
rerminati'Oncm volnntatiSiVC Deo (ubiecla, 
Ccu íubcfrdinata o mitrar, 

7 i (^uod argumennim eandem 
haber vira íic propoíimra : qui poteft face-
re, vt p r smi í l s íinc verse , poteíl faceré ve 
conclofio ex illislecritímé deducía vera íu: 
fed homo poteft faceré praemiílas has cííe 
vetas : Quedes exi/th afiiíSy datar prudefi-
Ttitio Ul i t i sex i f t i t dlus 5 cura prima ík 
¿ternq veriratísi& íecimdam verificare In 
hominis íít poteftate medio auxilio fufíi-
ciemi; & confequencer abíolute ín eius eíl 
poceílare, quod vtraque prsmiíík íit vera; 
ergo poteft verificare concluíioncm legiti
me dedu¿l a m, ni mir um^Pr^definhio exíjUíi 
íed hanc verificare non poteft ; ergo nec 
poteft faceré , quod vtraque premiíla íit 
vera : arqueadeo, vel maior non eft veri-
tatis neceííariae, vehminor i n eius potefta -
te non eft. Ad quod eodem modo eft d i -
cendum, quod íi potencia ad faciendunij 
quod vtraque prazmilia fie vera , dependeat 
in fui exei'cidp á verirare concluíjonis ab 
alio ponenda, ctiamfi poísit facete , quod 
vtraque prasmifla íii vera verificando mi -
norem, non ideó in eius eft poteftate veri-
tas conclufionis quia potencia ad veri-
ficandam minorem, nimivúm aótum exif-
tere, in fui exercirio depender a veritatc 
conclufionis, ícilicét, ex ¿'Iit prédefínitio á 
Deo folum ponenda j ideó etiamli homo 
poísit faceré , quod vtraque praemilla íit 
vera per hoc, quod maiori exiftenri necef-
faria poteft verificare minoicm,non tarpen 
eft potens ad verificandam concluíionem» 

75 Per quod conftac ad primara 
probationem maioris ; ad quam conccílo 
antecedenri, neganda eft coníequentia , íi 
potencia ad falfificandam cónclufíoiKm 
cííentialitet in luí exercitio fupponit falíi-
ficatam aliquam ex pr^mifsis : quod in 
prasfenti contingere iam vidimus. Ad fe-
cundam dicatur 3 quod quidquid veritati 
•fonciurionis opponitur, üpponitiar etianí 

veritati alicuius ex pr^mTsis , illaraquc iu 
exercitio exeludir, fi quod opponitur con-
clufioni he independens ab alio prarvie 
falfificante premiíías: íceos verófi fit de-
pendens. ítaqiie potentia ad oppoluuui 
conclufionis, qn^ eft in volúntate , eft de-
pendens in fui exercitio á Deo : vnde i pía 
omifsio operarionis , quaz eíc oppoíituiu 
conclufionis, depender áfalfifate, irdnoris, 
nempé á carencia pia'definkionis ; ira vt 
omninó repugnet oraiísionis exercitium 
non fupponerc carentiam praedefinitionis, 
Licét ergo ialvetur porenria ad oppcfiíuni 
conckifionis eius veritatem excludens;noii 
taraen falvarur potencia ad oppofirum pr^-
miílarur?. potens in exercitio illarum veri-
tarcm excludere j alias falvaretur potcntia 
ad carentiam prxdefinirionis, qu$ , vipote 
Deum fibi íobordinans , creaturas omninó 
repugnar. 

74 Sed non videmr íufficienfer 
íarisfacbum 1: Nam ideáticas ex t remi car u ra 
ínter íe, in qtia confiílit veritas conclaíio-
nis fyilogifmi affirmativi,idem eft ac idén
ticas extremitatum cura medio, in qua ve-
ritas praemiílarum confiftit: idem enim eíl: 
aliqua identificad cum tertio , ac identifi
cad Ínter fe; ergo qui in íua poteftate non 
habet extremirares non identifican cum 
medio, non poteft In fuá habere poteftate 
extremitates non identificari inrer fe , & 
coníeqnenter ñeque íalíkarem conclu
fionis. 

75 Refpondetur diílingucndo an-1 
tecedens : idem eft i den ti ta re mmua, negó 
-antecedens: non mutua,íubdif!ingLio,idcra 
eft ita vt veritas conclufionis nihii dicat no 
•clauílira vlrtualiter}& illacivé in pra:mif-
fis, concedo antecedens: ita ve veritas 
conclufionis nihil dicat forra alicer exercicc 
íupra veritatem prcemiílarura , negó ante
cedens,&: confequenciarn. ¡raque extremi
tates identificari cum medio,& identifican 
ínter fe non ^ft omninó i d e r a ^ identitate 
mutua-, ve patee in hoc íyllogiímo : Ownh 
homo currit , álbum eft homo \ ergo alhum 
€UYYÍt\ in quo ftat veritas conclufionis abf^ 
que veritace pr^miflarum •, fi enim Pctrus. 
íolum ínter horaines íit albus , poteft face-, 
re, vt identificentur extremitates ínter fe,; 
& verificare conclufionera currendo ; non 
tamen aliquam ex prxeraifsis: & ratio eft*, 
•quia praemiíTas licét contineant concIuíio«., 
nem; plus tamen cohtinent, qua ra concia-
fio: ñeque funt omninó idem , ita vt verí-
£as couciufienis non dicat formaliter alí-

quití 



5 * 5 

'•quid foíam virtualiter, & illative claufum 
in pra-miisis; "vt patee in íyllogiímo argu-
mentn Omnís homo praiefiñUus^ ad operan' 
flum aireramr ; 'Petras eft prttdefinituf ad 
aperand 'ni; 'er̂ o úperatur , in quo operatio 
Perri exeteite fumptaj qu,\íiter in conciu-
íionc impoitatur \ non impottatur forma
liter in prairoiísis, fed íolum virtualiter ,.&c 
illative; nam maior verificatur nulia exií-
tente operatione,& minor pro priori ad 
operationcm exercite fumptara : ex quo 
deducitur, quod veritas concluíionis addic 
aliquid formaliter ad veiitatem praemiííar 
rum. Ex quo vlcerius deducitur, operatio
ncm exercite furaptam folum virtúalicer 
claufam in prasmifsis poíleeffe in hominis 
poteftate, & illam non poneré, quin poísit 
íalíificarc aliquam ex prasmifsis: & ratio 
eft j nam continentia virtuális operationis 
in pr^mifsis, licét inferac operationcm , i l 
lam infere ve ab homine libere cliciendam, 
& tanqnám id , quo Deus , á quo cunóta 
procedant, facit hominem libere operari: 
quod potcntiam ad non operandum non 
deftruie , quamvis in poteftate voluntatis 
non íit. , i 

7 ó Sed dices : licét poísit quis fal-
fíficare cüncluíionem, quin poísit faliihca-
re primillas; ille tamen, qui poteft vrrarn-
que pnemiílam verificare, poteft eriam ve
rificare concluiionern; qüemadmodam qui 
poteft poneré caufara infallibilker conne-
xam cum eíFeclu, eft potens poneré cftec-
tum : ar hoc íupra negavimus ; ergo. Ref
pondetur diftinguendo maiorcm,f i pr?-; 
m'iñx inferant concluiionern á p r io r i , Se 
per modum caufe, admitto maiorem : íi á 
pofteriori, & per modum efFedus ,nego 
maiorem : & ratio eft ; nam qui cominee 
caufim, continet eífedum , non tamen é 
contra; quapropter Deus potens vetificare 
prícmiíías fyilogifmi pof i t i , poteft etiam 
verificare conclufioncm ; homo vero po
tens faceré, quod vtraque hsecpríemiílu fie 
vera: Qj49ties kxiftií a&us , exijHt prítfdefi-
nitto ; rfí exiftit attus , non poeeft conclu-
fionem hanc verificare,'?r<í¿?/í«iVfV exiftit) 
quia ex prasmifsis conclufio folum á pofte
r ior i infertur. 

77 A d tertiatn conccíío antecc-
denti, neganda eft confequenda ; & ratio 
eft; quia fi proemiílíe eífent ex terminis ne-
ceííari^ , conclufio vero abíolute contin-
gens, poílet dari antecedens verum, & co-
fcquens falfum : quod in bona confequen-
«a impofsibiig eft; ac proindé fi príemilí* 

ex terminis funt neceíTiirict, etiam ex ter
minis deber efle neceílaria COMCILIÍIO : eg* 
terum ex co,c|uod pra^rníí^ fine mihi ne-
cef larLE , íi .ibíoluté fint contingenres , & 

.jfiiic.id, quo Deus nobis convi-c adum l i -
berüm, etiamíi concluíio mihi libera fie, 
príediclum inconveaiens non infcrtur;quia 
falíltas conclufionis. fupponit iam falfira-
rem alicuius ex prxmifsis. 

78 Sed dices icerüm : fequirur ex: 
hac folurione, quod fi pr^dererminacio no 
íolum nobis, íed etiam p.po neceííaria ef-
fet, operado creara non eíiet libera : con-
fequens cftfalfum; ergo, & folacio.Seque-
la videtur ipfa íblurionis docUina : Minor 
vero prpbatur primo ; c|uia eft communis 
fencenria Thomirtarum hac 1 .p.q.x 9 . art. 
6. quod íi DeuS opersretur ex neceísirare 
narura; adhúc mañeree illarfa creara l i b í T -

tas : videturque doceri á D . Thoma ; ibi 
enim reducir a¿hun,& iilius libertarem ad 
eíficaeiam volunracis divina; , ira ve quia 
íuramé cfhcax eft , fíat actas , & eo modo 
quo vule fieri;ergo etiam deíicienrc in Deo 
libértate, íi vcüet actum fieri libere,evsidc-
ect liber. Secundo; kieó defiero piaiderer-
minario liberracem non toili.r , íed' caufat, 
quia illa Deus facit, quod voluntas opere-
tur , & quod libere bperctur : íed etiamíi 
iilam conferret fine libértate , media illa 
idem hcerec; cum fupponarur eadem ; er
go. Tertio ; príedeftinatio eundem eíiec-
tum prsftaret voluntad neceííario produc-
ta á p e ó , a c modo libere pirodiiéta ; ergo 
in illo Gafa determinarer voluntatem ad 
actum liberum. Antecedens probarur; for
ma albcdo;v.g.eandem pra;ftarct eíFeéruni 
conftieuendo alBum ceiamíi neceííario fie 
producta : \\xc enim diftinédo fe tenet ex 
parte efficiencis:!& eftedum formalera non 
variad ergo fimsliter prxdetermraatio. 

79 Reípondecur ; duplicitér poííe 
fingi Dcum operari ex necefsitate taatlirae: 
vel ita vt eius operario ad extra fie ex ter
minis ncceíTaria illara infallibilirer ex exif-
tcntia Dei; vel ita vt licée concurftis divi -
n u s , f e ú prasdererminaeio non fir libera 
Deo;fit tamen abfoluré conringens:quam-" 
vis enim iraplicer, aliquod contingens: 
cxifterc,&: non ex libera determinadone 
alicuius; fingi tamen ,poteft hoc impofsibi-
lé : fieat defacto Aurhores Sciendae Medix ' 
illam contingentem alíerunr, non tameu 
exiftentem ex alicuius libera determina-
tione, quK defadto detur : & in veroque 
¿afu fupponendum eft Deum prseftare e ú -

detn 
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dero eótitlirfüñ.rját modo prarílat, vcilequc 
eundcm cfiedam^aftum, ícillccí,& ciusli-
bertatem. Dicendiim ergo in primo caía 
vuumque contingerc , ícilicéc dchccre l i -
bcrtacem cíeatatnJ& illam mancre. Prinuí 
pvobarur fie : in illa hypoiheíi non elíec 
in homine poientia ad omiísionem aétus; 
cr^o non eííec libei' in eliciendo aélaro* 
Antecedens probatur > ©mifsio a'clus eííec 
impofsibilis ex terminis i'ergo in homine 
non eírec potentia ad illam : implicat emni 
potenda ad aliquid ex terminis impofsibi-
it.Antecedens vero próWatur, id , quod có-
ncclitur eírentialiter cum aliquo ex termi
nis impofsibili ert impofsibile ex terminis: 
fed omiísio a¿lus conneclicur eíTentialiter 
cura carentia phiíicss práEdéteíminationiSj 
quae tune eífet ex terminis impoísibilis; 
cúm eííec ex terminis nccelíana phifica 
praedecerminatio •, ergo omifsio adus eííec 
ex terminis impoísibilis. 

Quod vero tune maneretliberta5,coh-
vincunt probationes fadse : nec mirum^ 
é|Uod ex impoísibili contradidoria inferan-
tur, feilicéc Deum predeterminare ad ac-
tum libemra, illuraquc inferre > & íimul 
reddere impofsíbilem ex terminis omifsio
nem adiiSj quod íinc áctus neceísitate íla-
re nequit. Si veró cafus fecundo modo fin-
gatur, poteft defendí mancre libertatemj&r 
non deftrui: eo quod iibctíarem ficut mo
do inferret prígdeterminatio, & alias nul-
lum haberct praedicatum libertati oppoíi
tum ••, cum non reddetec omifsionem ex 
terminis Ímpofsibilem,fed f®lum ex fup-
poíitione contingenti. 

%o Tertio arguitur •, de ponamus 
Petrum eíTe pra-determinatum ad fidem, 
& coníequenter crederc : in quo cafa pto-
bandum eft non poííe non credere-, atque
adeo no eíle liberum in crcdendo.Allarap-: 
tum probatur fie : Petrus in hoc cafu non 
poteft faceré, quod aclus fidei non depen-
cleat á phifica praedeterminatione; ergo no 
poteft faceré, quod non fit. Confequéntia 
vidctur bona : eíle cnim a£tum idem eft, 
arque a phifica praedeterminatione depen
deré; h^c enim dependencia eft i l l i predi-
catum eíTentiale; atqueadeo , qui non po
teft faceré, quod á phiíica príedetermina-
tione non dependeat, non poteft faceré^ 
i|uod non fit. Antecedcns autem probatura 
aclum non dependeré á phiííca ptíedeter-
minadone, íolum poteft fieri, vel per hoefe,-
quod non fie phifica ptíEdeterminatio , vel 
per hoc^quod illa pofira ab illa non á e p e ^ 

dcac adus : fed Petrus non poteft faceré,' 
quod non exiftat phifica prxdeternnnado, 
ñeque quod illa exiftente aélus ab illa non 
dependeat •, ergo verum eft antecedcns. 
Confequéntia eft bona : Maior certa : M i -
nor pío prima pérte a nobis aíleriiur : pth 
fecunda vero vidctur evídens ; nam cum. 
phifica pr^determiñatio cftcniiaiiter cca-
n edatur cum s&ú á íe produelo 3 implicar 
quod fit, & quod ab ilia actuknon depen
deat 

8 i Confirmatui iPetrus non poicft 
faceré , quod non exiftac complcxum ex 
phifica praideterminatione , & acta ; ergo 
non poteft íacere^quod non íit adusjCou-
fequentia vidctur evidcnsjqui enim eft po-
tcns faceré j vt aliqua pars complexi noa 
fit, poteft faceré, quod totum ex i i laconi -
tans non fit; quaprópter qui poflec faccrc> 
quod non eíict anima, poílci faceré , quo4 
non eííet homo : S¿ ratio a priori eft ;quia 
potens faceré né fit predicatum cílendals 
alicuius rei, poteft faceré nc fit talis res: fe<i 
pars complexi eft praedicatum efleníialc i l -
lius; ergo pottnsfaceré 5vt aliqua parsco-
plcxi non fit, poteft faceré , vt complexum 
non fit; atqueadeo impoteüs ad non eíle 
complexi, impocens eft ad non eífe alicuius 
ex paitibus. Antecédeos vero probatur'.Pe
trus eft ncccfsltatus ad tale complcxum ^er
go eft impetcnsad non eíle illius. Confe
quéntia eft bona : & antecedcns probatur; 
Petrus eft neccísitatus ad viuim ex his com-
plcxis vage , feilicéc, vel ad complexum 
conftaBS ex phifica pr^determinadoné ,8c 
ádiíjvel ad ccmplexum couílans ex caren
da pra'determinationiss& ex carencia ac
tas: implicar enim ex terminis , quod Pe
tras non fit fub aliquo ex his complexis : a£ 
Petras in cafu pefito ncceííario caret com
plexo ex carentia praedeterminationis , Se 
ex carentia aélus; ergo eft necefsitatus a4 
alterum complexum ex praedeterminatio-
ne3& adu. Confequéntia hxc eft evidens: 
qui enim eft neceísicams ad vnnm ex duo-
bus extremis vage,& neceííario caree vno, 
neceíTario habec aliad: íícat neccfsiratus ad 
ad amorem, vel odium , neceírario cateas 
odio neceííario amaret. 

Maior eíl certa : & minor probanda, 
nimirüm Petrum neceííario carere com
plexo ex carentia pr^determínationis , Se 
ex carentia adus : qu§ fie oftendirur ; qui 
in fuá poteftate non habec poneré eomple-
xum3 quo caiet, neceííario caree illo t fed 
Fetrus non habec ia fuá pcccíhcc ponsrc 
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complcxum illud , quo in hypotheíí facía 
'caree; ergo neceffado illo carer. Confe-
quentia eft bona': Maior eft nora;qui enim. 
carer actu , quem poneré non poreft, ne-
ccííaíio caree il lo. Minor vero probamr; ve 
quis fíe potens poneré tale camplexums 
quo careejdebee en'e potens poneré vtram-
que partem ; íi nulla praífupponatur exif-
tens : fed nulla pra'íupponirur exiftens, & 
Petrus non habec vtraruque in fuá potefta; 
te; ergo non eft potens poneré complexú. 
Confequentia eft bona: Maior certa ; nam 
complexum eílenlialiter dicic veramque 
partem; ergo potens ad complexum debec 
eííc potens ad vtramque partera , íi nulla 
pr^fupponacur exiftens, QLiod vlterius ab 
exemplo declaratur: quia homo eílentía-
liter conftat ex materia,(Se forma,íi vtraque 
deficeretjetiámíi quis poíTet poneré ani-
mam, non tamen materiam , non eííee po
tens ad ponendum hominem. Minor vei 6. 
probatur \ nam Petrus non eft potens po
neré carentiam príedeterminadonis ; ergo 
non eft potens poneré vtramque partem', 

82, Reípondetur diftingaendo an-
tec'edens : non poteft faceré , quod actus 
non dependeat á pr^determinatione , po
tentiá in fui- ék-eicitio independenti ab 
alio, concedo maiorem : potencia depen-
d,enci,&: ordinis cread ; fubdiftinglio', non 
poteft quantum ad id , quod dicic in rc¿l-o? 
& in obliquo, híec dependencia 5 concedo 
áñtecedensr quantum ad id^uod dicic tan-
tura iu recio,nego antecedens, & confe-
quentiam : vel diftinguo coníeqitens, po
tentiá independehei a Deo , concedo túú-
fequentiam : potentiá dependend, & or- -
dinis creati, negó eoníequentiam : quod 
cxdictis non difficile explicatúr : aCíund 
enim dependeré á prasdeterminatione dicic 
i n rc£ío actum elíentialiter dependentera; 
& in obliquo priEdeterminationcm > á qüa 
depender: Pecrus ergo potencia fui Ordi-
nis,poteft facére,quod non íic ITCEC depen-
dentia quantum ad rectum , qudd eft ac-
tus ; lícet non poísit quantum ad obliquiij 
quod eftprasdeterminátio^quod veram po
tentiam ad non eíTe aclus , feu ad non eífe 
dépcndentiae qüoad reélum non deftruit: 
nám hsec potencia vt vera potentiá creata 
fie, neceftarium eft", quod indigear depen
deré á Deo in fui éxercitio media calenda 
pcaedecerminátionis áDeo folüm ponendas 
Vc fíÉpc vidimuV. Sempcr ergo coíicedea-
Üúm eft eíTe in homine poecutiam fui or- S 

ad omnia prcedicata eíTentialia coíiftiruen-
ria aclara , íivc omiísionem ; non carnea 
ad omnia eíí'endalirer requiíita , ve b^c 
exercitia libercatis í in t : qu.ipropcer, quia 
dependencia aftus. á praíJeterminarione 
quantum ad reciura eft idem cum aclu. & 
pr.cdicatum conllicutivam illiús , petrus 
pocens ád aCfcum,& ad n o n eíle adus, cft 
potens ad hanc dependeñeiam , & ad .non 
efle íllius.,) non tamen -ad pridetermina-
tionem, ñeque ad carennam illius; quia I i -
cec íint requiíiea eílentialirer ; n o n ramea 
fuñe predicara coaftíiucncia exeecida l i - , 
bertátis. . . • • ^ : . . 

83 Ad probationem antecedencis 
Concedenda eft maior quantum ad primara' 
parrem^nimirumaclnm nóñ dependeré á 
pí^determinacione , folum polfe continge-
re non exift'ente prasdecertninacione : Se 
conceíra minori qnoad vcrdmdue partem, 
dirtinguendura eft co'nfcqueus' diílinClioae 
data. Itaque quamvis aób.bn n o n depen-
dérc á pt^detcrminatione,íolum coHWn^c 
non oxiftente pr'3C'tiec?v-minatione,& Peí rus' 
non póísic faceré,qu-od n o n exiliar praede-, 
rermjnáf'ioi - n o n ideó eír impocens ad -£v-
cíendum , quod aeln's n o n dependeat á-
p t ó d é t c rm i n a t i o n e q u o a d rechim d,cpc/} -
dend-ae potenda fui ordinis: &: rátío eíl-, 
nám 11015 exiftente pi'íéderern'iinanone , &C-
efl carénda; iiliüs, & Carencia a¿tus , f e i i 

qüod idem eft , cáreíida dependend<c ac
tas quoad rectum : Petras ergo v n u a i po-
nitj nimirum careiitiám a chis, & aker.urii -
a Deo íolura ponitüf,- tciliccc Carencia prc-
determinacionis; & íicuc per hoc "quod 
Pécrus non ponat carentiam pra:dercrm¡-
nationiSj nón fequitur non poneré cáren--
ííam aílus, eo quód hañe poneré depen-
deneer á Ded in hoc coníiftic, quod ilía¡u 
ponat Deo ponente carentiam pimicrer-
minationis, ita ncii dcftrúi'Ur potencia--Pe-
tr iad omifsionem áclus per hoc^quod non 

d carentiam priedeterminátioais. •' 
Qudd meliiiscxplicatur, íi al i- j 

ter ptoponatur idem argumcnaim: ' íuppo-
nátúr Pccrum non ell]? prasdeterrainatum ' 
ad'aclara; in quo cafó (ie arguirur: Pe-;rus 
non poteft facere,qLÍdd á¿lus dcneivbac á 
pride'cerminádonévétgo non poceft facete • 
qlídd exiftat aclus. Coíiíeqliénda co'aftat;"' 
quiaaéltiní e l i e ^ d e p é n l é r c i •fr^detér* 
mlhítciorieidem íuñi ;'CLgo la Petrus tioa 
pof&ft faceré, q'udila^as 'dependeat , né-
qüé poteft faceré \ qnód íic, Antecedens • 
Yéid'pcobatur; ¿élauVííepéridei-e a p r - H 

84 
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teimrnatiüne', folnín pc'tcd conringere per 
%üC,quod exiílat pradeterminatio , v.cl per 
:Íjoc3c]Uod ipía non exiftente adlus ab illa 
dependeat i íed Pet-ms non poteft faceré;, 
tmod exiftat, ñeque quod aótus ab.iila non 
exiftente dependeatvergo non poteft face-
reiquod ad:us dependeat á pr^detertnina-
tione; &: confequenter ñeque quod exiftat» 

'Coi argumento reípondendum eft eodem 
modo; nimitum Petrum poííe faceré ac-
l u m dependeré quoad redum dependen-
tiae, quod cft ipfa entitas aílus ; non vero 
C|iioad obliquum3 quod eft predetermina-
tio : ñeque ad hoc vt Petrus pofsít ad ac-
tnm potentia fui ord in ís , neceílarium cft 
continere omnia pra-requifita ad adumjVt 
farpe diximus ~, id enim , quo in poíirione 
adus á Deo depepder, non debet, nec po
teft in ipío Petro praecontincri: Ad proba-
tionem diccndtim eftdolum poífc conrin
gere a£lum dependeré á praíderermina-
tione, ipfa exiftenteí caeterum íícuc Petrusy 
iicer illam non ponat; ponit rámen actum 
media illa •, ita poteft poneré actum 3 licet 
pr^determinationem poneré non pofsicj 
quia talis potentia in Petro eft indigens 
alio, vt reducatur ad a€i:um. 

85 Ad confirmacionem primo ref-
ponderi poteft concedendo anteccdcnsi, de. 
negando confequentiam : & ad probatio-

•nem fubiün¿lam dicatur , quod qui poteft 
faceré, quod non íit aljqaa pars potentia 
talis condidonis, quod vt reducatur ad ac
tum non pr^fupponat eílentialiter non efíe 
alterius partis, potens eft ad non eííe com-
plexi: fecus vero potentia,qux in íui exer-
cítio círentialiter lequirit prcíupponi non, 
cíle alterius partis eomplexi conftantis ex 
pr3EdetermínatÍGne,& aclu. Cum igitur 
complcxum conftet eílentialiter ex vt raque 
parte,& polita carentia pr^decetroinatio-
uis neceílaria ad exerciciú potentiae s quod 
eft non eíle alterius partis > intelligatut de
scere aliquod praídicatura eífentiale eom
plexi, eííentialiter intclligitur non eíle co-
plexi 5 proindéque ftat potentia ad omif-
íionem añus 9 qute quia ad fui exerciciú 
eílentialiter requirit pr^fupponi carentiam 
pra^deñniiionis, feu non eííe alterius partis . 
eomplexi, non eft potentia ad non elle 
eomplexi 4 cuín hoc non eííe ab alio 
poíitum pra;fupponatur eífentialiter. 

86 Sed contra hoc infurgic diffi-
cultas: Petrus impotens ad non eííe eom
plexi conftantis ex príEdeterminatione, de 
a&u eft necefskatus ad í l lud: fed neeefsí^ 

tarus ad tale cómplexum. eft necefi 'uátivs ad 
aólum; ergo non eft liber in elicientia iU 
•lius. Conícquentia conftat. Maior, & raí-, 
ñor íunt probanda; : Maior probatur fjc: 
liabens aólum'3 in potcns • ad non eííe i l 
lius,eft necefskatus ad aélum; amans eniin 
impotens ad non amandum neceífaiio 
amat ; trgo Petrus habens tale complc-
•Mim, impotens ad non eíle-illius, cft nc-
eeísitatus ad illud. Ivíinor v e r o probatur; 
necefskatus ad compícxnm eíl necefsitatus 
-ad vtramque partera ; e i go eft neceísitatus 
•ad aélum. Antecedens probatur ; compie-
xurn conllat eílentialiter c% vtraqliq parte;, 
t r g o necefskatus ad complcxum eft necefj-
litatus ad vtramque paitem. Secundo pro-
'batur idem antecedens j Petrus non potefe 
eíle necefskatus ad ponendum horainem* 
•ü in fuá poteftate habeat aliquam parceíi?. 
non ponere,formam v. g> eo c|uod , ve ü t 
laomo , vtraque pars eííeaiialiter requkijj 
tur; ergo vt Petrus íit necefsitafus ad com— 
plexum, neceílanum erk eádem ratíone^ 
•tqnoá in fuá poteftate non habeat , quod-
aliqua pars non íit;& confequenter requí-
t i tur eíle necefsitatum ad vtramque, 

87 Rcfpondetur diftinguendo 
maiorera : impotens ad non eííe eomplexi 
eft necefskatus ad complexum adaequaté, 
negó maiorem: inadícquate , concedo ma
ior ern : & diftincta minori eodem modo* 
negó confequentiam^ Uel alicer diftingua-
tur maiorsfi íit impotens per impotentiatn 
príceifse ad non eííe vnius parns5nego ma-^ 
iorem:íi fit impotens per impotentiam ad 
deftruendum vtramque partem , concedo 
tnaiorem: & conceíla minori , negó coníe-
quentiam: Petrus ergo cft impotens ad n<5 
cífe eomplexi per impotentiam ad non elle; 
praedeterminationis prScifsé,non per ira-, , 
potentiam ad non eííe achis 3 ratione dic
ta : ex quo non infertur eííe neceískauvm 
ad complexum quoad vtramque partem; 
fed folum quoad illam , ad cuius non eíTe 
impotens eíl , quas íola eft prasdecermi- . 
siatio: quod non íufhcit ad hoc , ve dicaiuc 
necefskatus ad complexum abfolute; 

88 . Ad probationem maioris con-!; 
teíTo antecedenti, neganda eíl coníequen- , 
t ía. Ratio diferiminis e í l ; nam necefsita- -
tus ad non eífe a6lus eft impotens ad ada:- , 
«quatam dus carentiam, c u m a¿l;us íicindi-
Vi/ibilis; atqueadeo in illo nihil poteft eíle : 
libernm Petro irapotenti ad non eíle illius; 
at impotens ad non eíle eomplexi per Jtor! 
potentiam ad nQn eííe vnius partis pr^cif-

id 
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sc,i'etjner potenciam ad n o n eíTe a h c r í u s j a c -
queadcó ilía3ad cuius n o n e í í e habet poten* 
t i a m 3 p o t e í l e í í e libera:& i n cafu p o í i t o Pc-
ti'usell impotens ad non e í l c c o m p l c x i p^r 
j m p o r e n d a m ad n o n e í í e vniuis par t í s , c¡ux 
tft p i - í É d e t e u m i n a t i o i i e c i n e n s potenciara a d 
non efle akerius, rcilicét a é l u s : ex quo folú 
3 n f e r c u r , e í l e necefsiratum ad v n a m p a r t é m j 
non vero ad c o m p l e x n m a d í e q u a f e . 

89 Sed a d h ü c i n í l a b i s : impotens a d 
n o n eíTe c o m p l e x i conftancis ex padecer-
minar ione3& aclujcft neceisitatns ad n o n 
h a b e n d ú c o m p l e x u m ex carencia prasdecer-
n i i n a t i o n i S i & carencia a£tus : í e d neceis ita
tns ad h o c c o m p l e x u m n o n h a b e n d u m , eíl 

n e c e í s i t a t u s a d non h a b e n d u m c a r e n t i a m 
a(9:us;crgo impotens ad no e í i e p r i m i com-

plex i eft n e c e í s i c a t u s ad non h a b e n d u m ca

r e n t i a m a & u s j Se confcquentcr ad a c l u m * 
Minor p r o b a t ü r p r i m o : ncccfskatus ad non 
h a b e n d u m c o m p l e x u m illud , e í l necersica-
tüs a d n o n h a b e n d u m v t r á m q u e partera i U 

lius-, e r g o ad non h a b e n d u m carent iam ac-

tus . Secundo ; n e c e í s i t a t u s a d h a b e n d u m 
c o m p l e x u m eft n e c e í s i t a t u s ad v t r a m q u c 
partero jergo n e c e í s i t a t u s ad- n o n h a b e n d u m 
c o m p l e x u r a eí l n e c e í s i t a t u s ad v tr iu fquc 
c a r e n t i a m . 

90 í n f t a b i s í e c u n d o : Petrus n e c e í r a r i o 
e x i í l i t í u b aliquo ex hás c o m p i e x i s : v e í e n i m 
cft prasde terminaCüSj & c o n í e n d e , ve l non 

eft pr .rdccerrainacus , & n o n confent ic , de 
hoc ¿ft d m n i n o n e c e l í a r i u m : fed in c a í u p o 
í i t o Perrus n e c e í í a r i o caree c o m p l e x o ex 
carencia p r a í d e c e n n i n a r s o n i s , & ex cai:cn-' 
tia a é í u s ; c u m non he potens ad h a b e n d u m 
tale Complexum ; e r g ó uecelTario habee a l -
t e r u r a . Tune i i c : íed n e c e í s i c a t u s a d c o m 
p l e x u m e í l necefsiratus a d v r r a m q u e p a r -

tem; ergo eíl n e c e í s i c a t u s ad a ¿ t u m . o 
91 A d p r i m a r a i n í l á h c i a m r c í p o n d e -

túrjOmififa m a i o r i , negando m i n o r e m : ve 
c n i m quis íic n e c e í s i t a t u s a d n o n h a b e d u m 
complexum /ufHcic carece a l iqua partej quá-

acquire non p o t e í l ; ñ a m c ú , a d c o m p l e x ú 
vtraque pars requ ira tur , h a l iqua n c c e í i a r i o 
c a r e r e t j n e c e í r a r i o n o n haberec c o m p l e x u m i 

q u o d i n praeíent i fa lvatur per hoe ,qaod ne-

ceffaria íic ipí i praedeterminacio, q u a r a ha--

Í3et; & c o n í e q u e n t c T n e c c í r a d o caiet c a r e n -
í i a p t í e d e r e r r a i n a t i o n i s 5 q u i n fie neceítá^ 

í i u m s q u o d fir n e c e í s i t a c u s a d no« h a b c i i ' ' 
dum carent iam a é b u s . Ad pdmam proba^ 
d o n e m m i n o r i s , c o n c e í l o antecedent i , n e 
fanda eíl c ó n í e q u e n t i a : ad hoc enim ve íic 

necersiíatus ad non llabendam vr ra raque 
parcem, non requiriciir vtraque nsceííacio 
carere ;íed íuíficit'aliqua carece , quam ac
quire non potell \ hoc enlm íliíhcic á ve í i e 
falíum poííe ad vtrámque , & codequentec 
vt verura íst non pollc ad vrramoue-, íeu, 
quod Idem feft^ífe neceísiíatura ad'nou há-
bendam vtraraque. Ad íecundara conceíía 
antecedencijueganda eft cóníequentia: Dií-
pariras conílac ex- dicEs; efle cnira neccfsi-
ta tum ad vefaroque i ídem eíl ac eííe necef-
íitatum ad vnára5a¿ alterara : ad hoc áutem 
vcquisíic neceísitacus ad non habendum 
complexum/uffieir carere vna parce , quam 
acquirere non potr i l . 

92. Adíecundam inftantiám cohceíía 
maiori .diftinguo minoiem ; neceííario ca
ree complexo ex carencia praedecerrainatio-
nis i tk carencia adus per hoc , quod nc-
ceílariocarear vtraqae parre , ileeo mino^ 
í e m : per hoc plTeciísé', quod cu-tan riccef. 
íario predererrainaiionls carencia , & libere 
non habeac carentiam aCtus , concedo rní-
n o r e r a , & negó conícquendarn , vel diílin-
guo coníequens; eíl neceísitatus ad aítérura 
feompleximi adarquat^nc-eo coníeonedam: 
inadequaté, conecdd conlequenriara. Con-
cédimus ergo neceííarium omninó eííCjPe-
rrum exiftere íub aliquo ex pr^ditlis com-
plcxis vage : carero taaien complexo e£ 
negátione pr^decerminatio!!Ís-5 ^c'csrenriá 
aólüs eíl ncceííaiium i l l i per neceílariani 
earentiara praádeterrainatipnis i non nuiá 
neceííario habeac carentiam aélus ; atJue-
a d e ó íoium inícrtur •eííe neceísitatura ad, 
prxdecerrainaiioncmjijon raraen ad á-c^nms 
Ec i n vniverfunv quando ea , ad qure qmá 
eft neceísicatus ÍUIT disiunciionc , & vape» 
í u n c fimplicia, recle infertor ex eo , quoci 
ntceííar.-o carear vno extremo , neceííario 
h a b e r c a l c c r u m ,• quia non relinquuntUL' 
excrema indií&reiinñe, quod ad liberrateni 
eft neceííarium i caéfefürtü íi Cxti-éiiVa com
plexa fine , ecíamíi neceííario'cafe'ac Víid 
per neceílariam carenciam vnius pards, aíl -
huc n o n eft neceísicatus ad;?quace ad 'alce -
r u m '5 í e d poíTunt mancre éxcrema indiÍTe-
rencia:, n i m i r ú r a país, qua non neceííario 
careCjííc eius oppoiarura, 

95 Vel alicer ad pdneipaiera con-j 
firmationcm' ítiprá numero 8 1 , factara, 
r'efpónderi poceft ,'. negando anrcccdenst 
c u i d i é l a n o n oblíanc nam'• quam vis7 
voluntas n o n poísit ad non eüb conmlcu3, 
YC-conftitutU£n p'rr.ííaneíle' pr^determina-f 
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tionis;poteft tztnen ad no eíTe iíliuSjVt cof-
tkutum per non éííc acias. Iraque vt cona-
piexum imeííigamc exiftenSidebct intelligi 
Vtraque pats exiftens: vt autem intelligatur 
iion eííe/uffickjquod aliqlia país non fuj 
arqüeadeó habec quafi dúplex non eíTe, n i -
inirum non éíte.iprqdetefminationiSj&nüíl 
elfe aélus: curn ergo voluntas habeat poíle 
ád non éífe a¿tus , habet polle ad non eíltí 
complexi ve conftittíti pfer non elle aél:usá 
non vt conílicuti per non eííe pr^decer-
minationis. Ad probationem antceedentis 
confiar ex prima íblutionei 

^4 Tándem inílatur argumento j ad 
quod efficaciam praecedentis reducunt Re-
tentiores: ifte eft bonus fyllogilrnus.Owíwi/ 
homo pródetermm&tmcmjenHt i®* hscefl 
ilis inevitahile: fietrus efi fnedetermhatHSi 
tir hoc etiam éfl Uü hisvieabile\ ergó (Pttrus 
ionfenehi& hec eft Hit mltítabile: íéd príe* 
miíTs funt vera: pofita ín Petro pr^deter-
íninationeiergoJ& concluíio: & coníeque-
ter pofua praedeterminadoíie eft P^tto i n -
evitabilis Gonfenfus; Maior huius difeurfus 
Jprobatür; ifté eft bonüs íyÜogiímüs Omnis 
homo prádeieftninátut cónfentlt, Petríts efh 
p#áeterrmn(itHS\ ergo có fentit i ergo pari-
ícr aker ryllogirmus,qui eft fímilis íormae¿ 
Secundo probatur, íeu explicatur veriras 
maioris: qúia ifte eft bonüs fyllogifraus; 
Omnis homó eft mirnd ¡ fetms e/i homoi 
«rgo Tetrus eft animal; étíam ifte eft bonus* 
«mnií homo eft animal boé 0 i l l i m~ 
evi ídi le : fetrus eft hémo* & hóc eft i l l i ití* 
Wttabile; ergó fetrus e/i animal, & hoc efí 
i l l i ineVitábih\ poíiro codera áddito i n & i -
iahile in praEmiísis,& in concluíionc \ ergo1 
fimiliter alter fyllogifmus fupía poíitus erh: 
bonus. 

Rcípondecur, quod maior íyllo-
gifmi propoíiti in maiori difeurfus poieíl 
habere düplicetn fenfumrnam vel ly hoc eft 
inevitabilécáák íupra coníenfuraivel íupra 
Veriratem propoíitionis pr^exiftentisrfi ca" 
dit fupra coíenfum/acit hunc fenfam, om
nis homo predeterminaras confenrit, con -
fenfu iüi inevitabili: & tune fyllogifmus eft 
bonuS;C^terum maiór eft falfajlicut & con-
duííótlicét enim di inevitabileiquod homo 
práedeteíminatus coníeíitityquia prasdeter-
mínátio infert infalíibiíifcr cofensui eft ctiá; 
infalÍíbile3qnod confenticlibeíc,quía etiaru 
infert liheftatcm confenfusj atqueádeó eti» 
eft infallibile, quod prádeterminatus con-
& m | i coBÍcnfu vkabiii ab'ipío pQtentia aun 

.tccedenti3& fui ordiniSjVt explicatum eft, 
,Si \et6 \y hóc e/l illi ¿nelhabite poíitum in 
maioii cadat íupia véritate propoíitionis, 
maior eft vera: nam hsec propoíuio ; omnis 
homo prideftinatus cofentit, habet verica-
tem omninó infallibilem^ & á nullo virabi-
Icm ,(& falíiíicari non poteft, nifi per hoc, 
quod coniungatur omiísio confeníus cuta 
praídetc) minacione;quod á nuilo fieri po-
tcft.Minor etiam eft vera: fyllogifmus tamc 
eft molus;cuius raalitia depiehenditur ex 
didis; nam ex inevkabilitáce praemiílarurtj 
a Perro infertur incvitabiliias concliifionis 

a b eode,fcu3quod idetti eft , ex impotenria 
in Petro ad falíiíicandas pra^milías inferrur 
ámpotcntia in eode ad falfificandam cociu-
fionem: -qui modus arguendi déficit , íi ve-
titas piaemiflamm Coíitlk in e O j q u o d Dcus 
VelirS(S¿: faeiat Perrüm libere verificare con-
clufioneiVt éx di6í:is faris conftar.Túc enim 
Cx piaemifsis infertur infallibiliter codufío 
libere á Petro ponendai& coníequenter c ú 

I potentia ad illam falfificádamjine éo quod 
inferatur potenria ad falfificandam aliquam 
éx prsemifsisjeo quod potentia ad falíiíicá-
dam conclufioncm eft limkata5& reducedi 
ád aétum media falfirate vnius ex praemif-
íis a Deo ponenda pcrablationc príedeter^ 
minationis: vndé in praediéto fyllogiímo e% 
lubordinationePetn inOperando ad Deum, 
infertur i m poten tía ad non operandum: 
quod nullatenus infertur s fed folum impo-
tenria ad no operandú fine fubordinationc. 

96 DeCeélus ergo fyllogifmi eft^quod 
ín maiori incvkabilkas appéilac fupra ven
íate propofitioniSjnon fupra confenfumjm 
éoncluíione vcr6 appeilat íupra cofeníum» 
nam licér appcllct íupra veriiatcm,cum ve
ntas concia í ioñis in cofenfu exercitc fump-
to confiftatjappeüat fupra confcnfumjquod 
in maiori,qLix eft aeterníe veritatis^non co
tí ngit.Uél poteft dici def-éium in eo fíturn 
clíeaqüod argüitur ab impotentia in ícnftl 
Corapofitd ad impotentiam in fenfu divifoj:, 
inevirabilitas enim ín maiori denotat i m 
potentiam in nomine ad coniungeiidanSs 
omifsio nem confenfus cum predetermina-
tiones& in cofequemi impotentiam in fenJ 
fu.divifo:qui modas arguendi eft malusjíi-
í u t arguere affirmative á potentia ad omif-
íioncm in fenfu divifo ad potentiam infen
fu compiofito; fyllogifmus camen ecic b o -
nus.íi inevirabilitas in confequenti denotec 
impotentiam in fenfu compofiroa& ex fup-
¿©fitioneiqúam tame abf»^te n© denotac?-
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Vndc ad argumcntum refponderur 
5n forma , tiiílingucndo 'maiorcra : eft 
bonus {ylldg;'ifmüs ; íi ly inevkaHle po-
firum in maióti cada: fapra veritatcm 
prKÍacehtis,ñeg6 tpáiórern : íi caciat lupia 
coníenrusn.jadmicro raaiorem: & diftinguo 
rninorenr,príemiíraí func vera: ú ly melita-
Ule ni maiori cadatfupra vcritatem,conce-
'do minorem: íi füprá conreníiirujncgo rni-
noremxfl: enirri maior fálía3& negó confc-
nueptiám.Ex quo conftat ad primara ma-
joris probationem. Ad íecundam dicatur, 
quod ex inevirabillrate praemiflarum á Pe-
tro non infenuc inevitabilicas conclafionis 
ab codemiíicut ex ncccfsírace abíolura pr^-
miflarura recté infcrtur nccefsicas áBfolmá 
condufionis : quod aucem non fcquarur 
círcPetro neceírariam coiicluíionera ex co, 
quod prxmiíTse fmt ipfi ncceíTariK, confiar 
ex d id is . 

: D V B I V M V I L 
^trutn (let cum decreto Ttomiftico reprf' 

henfio^ iucrepatio iu/la Vnius 

Troporntur rath ¿íihiuiiás, 

JEC Defumitur ex eclebri 
teftiraonio Mat thxi 11*, vbi 
Chriftus Dominns reprehe-

iáic Iildaeos comparative ad Gentiles 3 illís 
Vcrbis: tihi Coro^ain^xe tibí <Betkfaid¿ts 
quialtm Tyroi & SydovefifU ejjent iñrtu-
tes i qüiefdí* fimt in X'ÜHÍ , olir* in cilicio y 

ciñere panitentiam egi(fent. Eádcm fere 
Verba habentur Lncx 10. qu ibus Chriílas 
Dominas increpar i n d i o s , quod non egc-
l i n t pcenitentiam eis virtutibus. Se prioci-
p i j s } q u i b u s T y L Í i , G pr^venti fui l lent 9 pos-

nkenriam eglífent: 'at iniufta eíTet repve-
beníiOjfiTyrij pr^vifsi fint peenitennarn ac-
t i i r i rationc decteci efficacis condicionan^ 
r o n ergo c u m hoc decreto iufta reprcheia-
Ü9 GOíHp@nicar.Minor probatur kwepaEi» 

vnius per compararioncm ad alrerum iniuC» 
tacftjimmo íluIca5Í! exícema no fine oroivi-
JTO JEquália ante omnem aclioncm,& omi f 
íionem culpabilem: & rario éíb, iqúia nr^a-
g«;mentum a comparauonc deber fiífípfe-
ncre cacera paria in his.qux non pendent a 
propi ia voliíntace^t docee Philoíophus l ib . 
5.& 6.ThQpicorurn cbfpTjiaims ípfura ar-
gumentameft ipíitís fóiurio.Qua eciam ra
tionc íWíiiftcJ& llultc íucrepaicmr fur , eo 
quod fíepein larrocip.io comprehenciamr; 
cum ramen Chriílüs D . qui in^pecccibilis 
crat^nunquam hoc crimen comniiíerit3 aut 
quia nón pervenic ad culnren virrnnim , & 
rantam exceilentiani fánBíitacis , quanrani 
iiabuir B.Virgo}vclCbrifi:i'Pra!Curíor;qüip-¡ 
pe cum efleút á Deó fíngüláiifer prevend; 
6c íiiüftratijnon íérvaiiíí: ¿qñaiitas ad i n -
crepatiohem coraparativam requjílra : íc*d 
íuda;i noneramrEqüalcs-Tyrijs ante coiu 
ádi-obem,aut omiísicínem ciíspabiiemjéí^d 
iniufté reprehendnntur comparative adG'é-
fiics.Minor hec probamr; riam Tyrij h,ibe-
Harir decretum divinum anteccdenter lá'á 
exerciiium itíx liberraus,'ratióne cuiüs etac 
ínfail!b%,quod pcenjicnriam cgiílenc, at 
l udx i illo carebanperiam- ante exercítiam' 
fila; IibcrratíSjncc illud porerant acqiiirerej' 
ergo ínter iilos non íervatur a'qualifas re-
quiíira ad iiifiarh rep'rebeníióncm compa-: 
fativam; & coníequenter auíetendom cft. 
hufíumqdi deérerum, ve ChriíÜ reprehen* 
fio non fie iniufta. 

Stutüitur prima conclnfiot 

iRitna conclufio : cum indi-
gentia decreri efficacis ad 
bene operandum , vedé 

componitiir imputari ad cülpám , o m i i s i o -

ncm aétus a d i m p l e d v i p r K c e p t i in Kómkae 
carenre rali decreto: & confequenrer r e d é 
componicur iufta inCrcpatio,& abíoltua rev 
prehenfio: hsc c o n c l u f i o prius ílabilitufj, 
ve clarius appareat veriras doctrina; Tho-
nilílicaí ; & brevirer probatur : nam po;-
genú adimgicre praeceptójác mu, adimple-
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t i impurabiÜs eft omifgia adimplerionis: 
fed carens decreto efHcod requituo ad ac-
tum adiaipledvíí, inftruélus aiiis principijs 
requiÍKis ad aclura , & iudiciá indifFeienti 
.cíl potes adimplcr? prcEcepturaiergo omií-
íio üdus adimplctivi imputatur cra-cnci 
decreto efficaci ad illum requifíco. Confe-
quentia eft bonajmaioi: eft cerca i vel enim 
cft. poísibilis pura omiísio libera, & in hac 
feíirencia edara puré , omitcens potens a i -
smplere,libeve non adirnplec prarcepírra, 
¿k ipíi impuratur omií'sio, eftquc incrc-pa-
tíone dignus t íi aute non eft pofsibilis pu
ra omiísio l íbera/ed reqiíirarai- ad:iis poíi-
tivus, qm fie caufa iiüns , non poreíl dari 
naturaiirer carentia aólus iine alio asíl-a oc-
carionante;&: confequenter íempet aireara 
natura rcrum omifsio a chis prascepri inha-
bence potcntiam ad iliius adimpletionern, 
libera cfl:,& impuiabilis ; quamvis in hac 
íenrentid non adraittente pnfam omiísio-
nem Iibcram , pofsit füpernataralíter eííe 
carentia aóhis in homine poceníe adimple»-
re praeceprum ipíi non iniputabilis, ^uia 
ipfí non libera in aólu fecundo. 

3 Minor eciam probaturjquiajndige-
íc aliquo ad elidentiam aetus, quod in ci i-
cientis potcílate non fit, non tollit verani 
potentiá ad aclum ; ergo indigerc decreto 
cfficacj}quo caret,ad eiieiendani a<íí:um5i o 
t.olÜCjquominus habsíat v^ram potentiá ad 
adum.AnCíc.prob.i.qaiA potentiá ad eii-
cieridíi adum cum Tubordinatione ad Deú 
eft vera pe tenriadicc: ci'cata,& íubordina-
ra; alias nulla efíer potentiá Greatas nec l i -
bcra3ncc neceíTaria^cum omnis virtus crea-
tá fit ad eliciendum aélúcú fiibordinatio-
ne ad Deum3indigct alio ad talcm eliciea-
tiá,quod in eius poteíliate non eft, & quod 
íub fph^ra virtutis eius non caditínimitum 
il lojquoin eliciendo a£i:um fubordinatur 
Deo.& quo Deus ílbi fúbijcitj & fubordi-
nat poecntiam crearam .quod eft decretum 
efficax a¿lus>& praedeterminatio , quae eft 
executio decreti: fi enim in hominis cílet 
poceftatejpotiüs fibi {tibordinarct cre-uura 
Deum in diciendo a&t tm, quam Deus 
crcacuram. 

4 Secundo prob.antee, quia homo in 
aftu primo indifterenti confticurus, íi non 
indigerec alio ad operándumjquod non ef
íer m eius poteftatc,a6tus libet bonus fub-
terfugerec immediatá providentiam Dci; 
qaod affirmarc de mínima operatione, ab-
íardam mérito reputatur: de psrfedifsima 
>.«5e ÍJVÛ S eft aclus l^onus, quo4 naaxi^ 

bonnm eft, crcaiura: :r,a.upnalis j plufqyám 
abíiirdunideber ccnfcrijVt f^pc docec Div. 
Thoirucandem pcifc¿l-iísimá)'S<: immedia-
tam prudentiam aéluú liberorum prob.ins 
ex provideria ema minimas aóliones crea-
tur a i ú. | ub ícrfugcrcrjinquámji m m e d i a ra, 
& proxioiam proyidentiam. Dciicum traii-
íitus ex índifis:renda ad piares acias ad 
vnurn determinatc prx alio eííct es Tola 
difpoííno.ne cieaturo^non D d . 

j Ncc íuíhcir Deum ex fuá determi-
natione,Sf diípoluione CQnftituere volun
ta tem crc.acam porentem:,& indiíícrentem 
in aecu primo, íi vltra eius. diípoíido non 
rranícatjvel Ciiíericorditer donando ictdm 
príEccpmmsvel propter iuita ipílus indicia 
pcrmiitendo. tranígrebioncm prxcepci; ex 
poíendbus enim adimplerej ctiins vult mj-
Ícretur5& CiUein vulc indurar: & quidem íi 
homo in aéhi primo rndífíerend coñitutus 
alio^ion indiget)quod in eius poreftate ná 
cft,vcl Deus viera nihil djfponitjaur volen-
do efficaciter aél:um,aut permitiendo tráf-
grefsionem.przcc.epci, dormitar Deus, vt 
verbis Hieronymi vtamur Üb. i . adveríus 
FelagianoSjCap.i .dormitat ergo Deus, ak 
Doéloc MaximuSjin operibus noftris, fífe-
mel data liberi arbitrij poteftate, nec oran-
dus e í | Deus , ve in fingulis operibus nos 
iuvccacum voluntadsJ& proprij arbirrijsVel 
faceré fi voiamus, vei non lacere íi nolu» 

mus íir, 
6 Ternoidem aíTumptum probatur* 

homo conílírucus in actti primo indiíFeren-
ti ad aClum adinipletlvum indiget alterius 
ope ad eliciendum adum : at indigerc al
terius ope eft indigere aliquo^quod in eius 
poteftate non eftiergo indiget aiiquojquod 
in eius poteftate non eft. Minor probaturj 
nam indigere concurfu ílmultaneo Dei» 
quem concedunt Advcríaríjsponendo pf»-» 
cifsé ex determinatione creaturíeí.& not^ 
Dcijnon eft indigere alterius ope : quod 
dupliciter eft manifeftum , primo; quia ex • 
indigentia alterius opc,nimiiüm Dei, pro-
batur necefsiras orationiSjeftq'ue fúndame-
tum ad implorandam Dei opem : at indi
gentia concurfus í imul tanei , cuius exiC-
tenda eft folum in poteftate hominis in ac-
tu primo conftituti 4 non poteft probare 
nccefsitatem orationis^iec efíe fundamen-
tüm ín homine in a¿tu primo conftituto ad 
implorandam Dei opem ",qaippé eft folú ia j 
hominis poteftate; habef enim erga cocur-
fura fimulcaneújita plenúdomi¡}iú,vt nuil9, { 
n?6 etia Deus eius pofsit reíiftere v(í>iíícatis 
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aut impediré cius deterrainarionem ; crqo 
neccfsicas concíiffus fimultanei,vcl alicuius 
a h e r i u S j q u o u in norriinis pcteftate fít, non 
eft indígere a l t e r i ü s ope , f e d neceflaViurti 
eftjvc indigeac akeriús ope , indigere ali-
q i i O j q u o d in eius poteftate ñor. fíe. 

7 Secundo prcbatiir>(S¿ expiieatur; 
indigere aliquo^ quod in indigencis íolum 
fíe poteftate, non eft indigere alteriús ope, 
fed dorainari , praecipué íi nullus eius poí-
íit rcíiftere voIunraciJ& determinationijer-
go indigere aiterius ope eft indigere ali-
quo,quod in eius poteftate non eft. Et íi 
Deo aliquid vtiUtads accrcfcef et ex noftris 
bonis operibus, potius Deus indigerer 5 in 
íententia Adverfariorum , ope hominis in 
aí5tu primo conftitud,quám é contra; indi
gerer enim ad hoc , vt eílet aclus bonus. 
Se vr eius Omnipotentia ad ipfum concur-
reret , quod homo fe a d aélum bonum 
determinaret, quod non in Dei, fed in ho
minis felam eft poteftate. 

Maior vero nimirurá , quod homo 
ín adu p r i m o indifFeíenti eqnfticucús in-
digeat aiterius ope , ícilicet Dci ad clicieií-
tíiim adi im piíEC.eptum 5 nobis eft omni
nó cei ta , & Adveríari] non negabunt ; & 
probatur ex Hieronymo Epiftola ad The-
fiphontem ca.p. j .hapc verba referente : A H Í 
"btor femel poteftáte , qu<e mihi data 'ejl, í>í 
tiherum ferias tur arhitriam , aut fi aiterius 
ope indlgeo , libertas arbiínj in me deflrue* 
tur. De quibns hoc profeit iudiciura Doc
tor Máximas; qui hac dicit^uam n$n exce* 
dit Uctfpihgmiáitn ? quee hcraticoizm benerm 
non fuperatt pluraque alia adverfus fentcn-
dam illam3 qiíae maiori noftra: opponitur, 
profequitur Dodor Sa<3:9,vt ibi eft videre, 

S Qnarto probatur aíTiimptum; 
potens elícere aclam indiget ad hoc, quod 
habeat aclugijquod Deus donet ipíi achí: 
fed Deum donare aclum aliquid eft p.ra> 
ter potentiam ad actum^ ergo ftat potencia 
ad aefcumjquin Deus donet actum. 'Quod 
autem hoc fuperadditum in poteftate vo-
luntatis non íirsprobatar; tura , quia Deas 
libere donat aclum;quod ftare non, poteft, 
íí ex determinatione, & libértate c r c a t u r ^ 
donaret5pr£ECÍpue in Adverfaiiorum fen-
tentia : tüm e t i a m ; q u i a fi íit in poteftate 
hominis conftituti in adu primo i n d i f f e -

renti, fruftira quis oraret, & peteret á Deo 
adimpletionem. prseceptiiquod eft argurac-
tum ab Augultino3& Hieronymo , & alijs 
SS.PP.faepé rcpetitum-)& pacer,frnftra enirii 
quis ab alio peric,quod in eius poteftate «(5 ' 

eft; afeo ipfojqaod in hominis poroftate i t i 
adu primo conftituti lint orania alia, quae 
dcííderanmr ad adumjniíiilq; dcíuieratur, 
quod in eius potefiace nó fir,rirhil eft,quod 
in Dci poteftate fu;ergo homo conftitutus 
in adú nrimo fra(h:a pede á Deo adum^ 
íeu q u o d Deus donet adum. 

Tüm denfqi quia donatio eft adus do-
minij;qL|s íi eíiet in poteftate creatur?, ef-
íet no íolum domina aclus, fed donationis 
De i j ^ ; exercitiüm domínij divihj fubditu 
eílet creárurai pL-oxiinc)&iramcdiacé;quod. 
non foinm veram rationcm dominij , & 
donationis divina; <ícftruit,fed iú fenientia 
Advcríariorum , nuliurn reiinquicin Deo 
dbminiüm; cum in íententia iliorum , do-
miniam,cuius exercinum prox!mc>& im-i 
mediate íit alceii iabditu,uuiiüuc exercitiq.; 
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Sohuntur argumenta. 

Rguítur p i m o : non coruTrer 

Pctiüm ommittcudo amore, 
tranígredi pr^ceptum arnan-^ 

di,cura h o C j q u ü d ci impüfsibile fíe íeennda 
prxfcntcSjquas'habet vires,exercere amo*, 
rcm ? at indigencia decrctorum prxdcter-
minaníium ad exercendum amorem fácil 
ímpo'fsibilc i l l i eíTe fecundum prx'fcntes,, 
quas habec vires, exercere amorem ; cego 
ralis indigentia n o n benccohperec c ú pia:-
dida iranígréfsióne prxceptijfeu cú omif--
(Tone amotis imputabilis. Maior lamine 
natura; eft nüra,videtarque definirá 'ih í n -
r/oecntio X . contra propofítiones Jan ícn i | 
quarum prima hice crac: Jli'fm 2>c£ pyáÁ 
cept% nom'úrikus ¿óffity+Uniibus, & conan-
tiiti.^/icmdam pri'fmtes , quas Buben» 1>ÍH 
rgsfHníir/^ofdbUU. Minor , in qua eft d i i -
ficukas probatur; nara i l l i impoísibiíc eft 
exercere amorem fecundum pra;fcnce&v 
quas habet vircs,qjii prxcifse infpcdis v i -
rfbas ó m n i b u s pr^fentibus3non habet íntra 
illas v e r a m • fuffteicntiam excrcendr amo -
rem: fíe hbmini \iribus fradis impofsibile 
eft levare magnurn pondus , quia pisecifse 
jufpedis viribus'oronibus prefenubus non, 
habec ad id intra illas veram íiiihcien-
tiam ; at ommictens amorem , íi prcgr 
cifsc attendantnc vires omacs , quas 
páefencialker habet uea habec inrra 
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íilaSj íivc dccrctúm determinans ad arao-
rcm/ivc poEcílarcmfaciendi^r talc decre
ta m exifta'^ncuirGcine illoram habito , da-
taque nidi^eritia faíís decreti ad exercea-
dum ámorem^non haber veram fafficiea-
riam ad ule excrciciami ergo calis indigea-
tia huius decreti prasílatiVt omictenti arao-
rcm impofsibilc ík amaré 3 feciiiidam pras-
icaces, qaas haber vires. 

10 Confomamr primo: lili jf?cán* 
¿wiy prxfentes , qaas babee vires , irapof-
íibili eíi obíervado prarcepei, cui ad eam 
t>brervatÍQnem,procer tales vires prsfen-
tes, neceííariiE fuat alias abfehees i 'qaibas 
comparaudis poceílarem non habeci at nod 
obfeivanri pra-ceptum , prxcer ^réfonies, 
quas babee vires » aliíe funt abíeiiíes vires 
neceíláxiaé ad obfeivacionem prascepti, 
qaas compararé non pote í l : eíl namqnc 
necellauia praídeterminado 3 qnx abíens 
cíl , quarri in íaa poteftacé non habetjeaqné 
eíi vis ad obfervantiam p'r¿ecepti: tum;qaiá 
fe tener ex parte potentiae ad obfervatio-
nem práscepri: tirar, qaia ilaritra íua pi'fe-
Gedit ad obfervatidnem , iñfallibiííter poíl 
íe illaní indácenSi Dicere autetn non eíTe 
v im ad obfervationern precepd eíl egregia 
nagaeio;ergo non obíecvand pfgcepttmí 
Smpofsibilis eft obfetvatio íecundam pcx* 
íences, quas habet vires. 

n Confirmatur fecundo : pugnat 
enm tranfgrefsione raandasorum , vt non 
obfervanti illa deíic gratía, qua fit poísibi-
üs obfervatio : at indigencia decreti effica
cis , 5c prícdeterminadonis inferí , vt non 
©bfervanti deíic ea gratia', ergo ea indigen-
tia pUgnat cum rranfgreísione mandato-
ramJ& innpucabiii omifeone illorura.Gon-
íequeatia tener, maiorque negari non po
teíl; falva definitione ínnocentiji Minor 
probarur ; nam indigencia prasdeter-
minacionis ad mandacocam obfervationem 
infere,& non obfervanti deeílé talem prae-
determinationem, & eíTe praerequiíiram ad 
obrervacionem'i ergo non obfervanti deeíl 
grada, qna pofsibiiis fiae obfervatio ; nam 
deeíre príedererminaeionem, idem elle s ae 
talem deeííe gcatiam,prpbatüC lie ; forma, 
qua fíe horaini abfolutc pofsibiiis obíetva-
r io , eft collado candariimvidum ad ob-
fervadonem príerequifiearum , quibus co-
parandis homo ipíe impotens eft i omiics 
enim iftg vires conftkuunt abfolacam ho-
niinis poteftatem: ae in ea coiledione clau-
dicur príedeterminatio ; ergo cui deeft 
pTagdctsrmiaatio >a dse& ea caliedior > 

tonfcqncr.rer forma , grntiaque., qtu íiat 
mmtf$r¿ abíoluté poísibilis obíervanda 
mandatoium. 

i i Confirmatur rerdo ; nam vbi 
pocell homo prseeendere rationabilera .ex -
cufaelónem non obfervandi ^pr^ceptUná 
Dc i , deeft aliquid , quo nac ipíi pofsibiiis 
obíervarioi íi ením prítccpfa'Dei obíerva-
re pocuiilijd: non obfervailijomnis tibi co-
rain D t o radonabilís excuíado pr^tífa c & 
at pr;clcadbus ca;eeris , folaque abfentc 
pr^dcteruVihacioiié Dei ad óbfsrvanriam 
rcq-iifua, homo poceft adducere raeioná-
bilem excafationem non obíeryandi prjL 
cepta Dei, poteft enim vcriísim'c dicere ab-
íens eft príer'cqaiíicum ad, bbtervadonem; 
non eft in mea poceftare praífens eífe.Hanc 
aueem cífe radonabilem exenfarionem, 
qnis i'ationa]3ÍliCer neget ? Sola igirur defi
ciente prredeterminadone Dei , deeft ali
quid, quo fíat homini abfoiucé pofsibiiis 
ob íe rvado ; ea autem iuxea Thomiftascíl: 
gracia Dei-, ergo non obíervand mandara 
deeft gratia, qua pofsibiiia fiant: quod eft 
contra deci'etum ínnoecntij . 

13 Refpondecur conceíía raaion, 
quam vltro faeencur Thomiftae, negando 
minorcm, ad probationem conceda etiam 
maiori, neganda eft rainor quoad vleimana 
partem \ hiraitum omraireeneem amoreni 
non habere veram fufíicienriaen ad ilíud. 
exercidum : nec infercur illam non habe -
re ex eo, quod carear decreto , Se prxde-
terminatioiie,qu« acquid non poteft-,qao£Í 
ex didis conftat ; qusa indigere ope alte? 
riusjvc ex Hieronymo , & racione líquer, 
veram íufndéndam non rollit; imó in con-
fcéptu fufíicientiaé crcaf'aé cíauditur indi^e-
tia alcerius ad exercidum talis fufficientif: 
íicut hic ignis potens comburerc, indigee 
Deo, & eius decreto ad comburendum^ 
quod indiífcreneiíc voluncads indifferentís 
ad plura, potiori eitalo concedendum cíl, 
né traníicus ex indifFcccntia in ada primo 
ad adum íecundam fabeerfugiat proVide- ' 
tiam Dei; né adas bonus , qui pr^cipaum. 
bonum eft crcarure radonalis jdpíi conve-
niat ex determinatione, de libcrKitc crea*1 
tar^folam,non veco ex Divina voldnrate-, 
né contra debitam fubiedionem ad Dcurn, 
& Uimea raeionis ab ipfo inditum inverea-
tur cot tieulis debitas ordo; nimirüm5quod 
inefíiciendo aduni bonum creacura fubij-
ciatur Creacori ; non Omnipocentia Crear 
toris creaturae ab ipfo fada: fabordinetur; 
ye ipfi eonceduac;& né ereatura ineflicien-
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'áo a^urn bonufn vratur Omniporcr.rla 
Del, vr eius , & fui Crcaroris Domina; íed 
poritis Deas vracur voluntace creata,& cius 
libero arbittio,arqLie dominio; vtpocé Rcx 
B.egum5& Domintis Dominantium. 

14 Nec ex hoc timcndum ed: def-
truí liberum arbitrium creatum , ve olim 
exiftimabanr i ü i , contra quos diípatabar 
Hicronynms: potius enim ex hoc firma-
tur; v rpoté fine debita fubiedione ad Dcñ 
íiibíiírére non poteft: qux doólrina adeó 
lumini i ationis conformis cft 3 ve eriam i l -
íam impugnantes in ipfa eorum impügna-
tione faren videantur. Homo fractis v i r i -
busnon poteft magnum pondus levare; 
(vr ipil mérito docent ) tacité affírmantcs 
homincm inregeis viribus poííe magnum 
pondus levare. Sed inquiro; homo integris 
viribus potens magnum pondus levare i n -
cligct adiiitorioJ& ope Dei ad illud levan-
dum, & ad exercendura íuam pocentiam,; 
& íuíhcientiam ? Non videcur poííe nega-
r i : ftbt ergo ítifficicntia cum hocquod eft 
indigere alterius opc ad exercidum talis. 
íuíficientis. 

i y Ad primam coníirmarioacm 
conceíía maiori. neCT*nda eít minor : p rx . 
determinado cn¡tti>& decretum , cpcB de-
ínnt non obíervand pra'ccptum , 3c qn^ 
necellam íimt ad illíus adimpletionem, no 
funt vires dantes poííe creaturae ; íed íup-
ponunt vires, & illas, quas íupponunt , re-
ducunt ad aélum fecundom : oec hoc eft. 
migare, vr temeré aílerunt Advet ían j : ad-
eft enim ratio prompta ; nam homo poreft 
quidem reducerj íuíficientiam , & vires,: 
quas habet, ad adum fecundum aaimple-
rivum prarcepti , potius quam ad alterum 
oppoíiru -n, ad quem etiam eft potens: cae-
te tum ad hoc indiget alterius ope , nimi-
rum Dei. Undé ficut hominem reduccre 
vires íuas ad aélum íecundiun non dar v i 
res , íed íupponit quas reducit ; íimiiirer 
adiurorium Dei , quo in reducendo tales 
vires íubijeitur crcatura Deo, & quo Deus 
reducir ídfficientiam crcaram ad acium íe-
enndum, non dat, íed íupponit vires , quas 
reducit ad adum íecundum : adiatorium 
«utem eft decretura , & praedeterminado, 
quae eft executio decrcti ; nec eílet adiuto-
rinna exadum ex debilitare creaturiC, íi ipíi 
fubiieeretur ; fed neceíTarium eft adiuro
r ium, quo Deus fíbi fubijeiat creaturam; 
alias porius dicendum eííec Deum indigere , 
ad aélum bonum faciendum adiutodo , de 
egz crsatiu'as,quam e contra. 

í 6 Iníliper; Deum faceré in aelti 
íecundo , quod crcatura operetur a£lum 
bonum non eft daré vires ad talem atítu-n, 
íed lacere,quod creatura viribus pr^liabi-

• lis vtatur; alias D.eo non íacientc , quod 
crcatUra opererur, nqn.haberet vires,, íufíi-
cientes ad talem aCturn.; arqueadeo om-
mittens aClum pra!ccptura non haberec 
íumeicntiam : Deus antem medio decre--
to,'S¿ príEdeterminatione facit, quod crea-
tura opererur adum bonum; non ^rgo de-
creto,& prx'decerminatione dat vires , íed 
facit,quod-creatura vtarui: viribus príeha-
bitis : nec fine hoc decreto,& prgdcreimi-. 
natione poteft eííe verum , quod Deus fa-
ciat creaturam operari adum bonum ; íed 
porjüs é contra ver um eííec quod creatura 
facit Deum operad ilia;n;ex duabus enira 
cauíis concurreutibus ad cundem eífcdú, 
illa- facit alteram operan , qu;e iüam ad 
operandum determinar : at íi non adeft ve 
praejrequiíitum decretum , & prxdetcc'mi-
nado, crcaana determinar Deum, & cius 
Onnipotcntiam ad operauduin acíum 
bonum ; vtíatentur Adveríaríj : er^o ve-

rum eiictjquoa creatura íacu Deum one-
• O . V v v ' L icLci actu¡n oonum ; non vero c contra: 

quod abíurdum eíl ; Deas enim facir ve 
ficiamus, prcebendo vires eíncacilsimas 
voluntari, ficir vt in pra;ccptis cius ambu-
iemus : de quo alibi. 

1.7 Adíecundam confírmationera 
concelfa maiori intellecla , vr deber, de 
grada, qua acias íiar poísibilis anteceden-' 
tc^, negando minorem in codem ícníu: ad 
cius^ probationcm conceílo antecedenti, 
neganda eíl conícquenria : quam non con-
viiícic probatio íubíumpta; potencia enim, 
<3c íufíieíciitia creature non eft coliatio onu 
uiam^ qua: príerequiruntur ad adum : & 
pacer ; quia íuíBcicnda creatura; indigec 
opc Dei; adiucoritim ergo íufneienti.c pr^-
requiíicum ad operandurn , íupponic íafii-
ciendam, non conftituic: íic potencia , 8c 
füfhciencia ignis ad comburendum non 
eft coliatio omuium , qus ad combuino-
nem pr-Erequiruntur; decretum enim, quo 
Deus vult ignem pocentem ad comburen
dum,comburcre , non dac pocenciam , íed 
fapponic :.íuíHcienda hominis integris v i 
ribus ad, levandum magnum pondus non 
meludie deerteum Dei necelíadum , & 
pr^requiíitum, ve defado levec. Caula au-
tem deceptionis ca eft,quod non poííanc, 
auc noluntincclligecc veram íuíñc'endaín. 
indigeutem alterius ope ; atqueadeo , v; 

ersac* 
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creata voiantas pofsk, fíe illam coiiftituiir, 
vt á millo pofsin eins adías impedid : írc 
volunr eííe dominam a¿lus,vt omniajCtiam 
Creatorem íibi rubordinet^ fubijeiat ; 8c 
íicet indigeat Deo dantc, 3¿ confervante 
potentiam : hac ramea dataj vlreriori ora-
úom.Sc imploratione non indiget; quaíi 
Deus vltra potentiam , & fufficientiani in 
a6Hi primo, non dohatee aólnm, fed dor-
micaretjVt ait Hieronymus.' 

i 8 Dúplex ergo da tur fufneientia 
ad aclum, altera creata, de altera increata, 
quaE: fupponirur éííehtiaUtec ad creatam: 
fufHcientia creara non iacludk eííentialiter 
conftitutive increatam , licet illam eííen
tialiter íupponat : decretum autem , 8c 
prísdeterminatio prsBrequiíita ad adam 
non funt vites conftituentes aliqwam íufíi-
cientiám ; non increatam ,í}uia decretum, 
& pra:d€terminatio,(]U£e éft cius executio, 
eft exercitium rufficientiai increata:, quam 
íupponit,& quae prsedicatis eíTcntialibtis,, 
Se neccirarijs Dei coiiftituimr: non crea-
tam'i quia decretum eft, qab Deus vulr, & 
facif,quod íufficientia creara reducatur ad 
aélum fecundum : cacterum íicuc potentiá, 
& fufficientia creara fupponit increatam, 
pariter exercitium íufficietiae creatx , quod 
eft aclus, feü aclio creatura; fupponit ef-
fentialiter exercitium íufficient}^ increats, 
quod eft decretum divinum , Se concmfus 
aélualis D e i : ^ndé decretum,& pra'deter-
minatio non funt vires dantes pofte , aut 
fufficientiam , fe-d reduteeptes formaliter 
fufíícicntiam increatam ad aíffcum fecun
d u m ^ eftecbive/eu atl ivé, & per modum 
aífdonis fufficientiam creatam ; id enim, 
quo formalker íufficientia creata reducirur 
ad aecum fecundum , nimii'um a ¿ tus , feu 
aéüo creatutíe eft cfTedus Dei medio de-
ereto,&prsdeterminatione,qu3e funt ac-
í io,& concurfus Dci , 

i ? A d terdam confirmationcm 
Goncelia maior i , neganda eft minor : ca
rentia enim decreti,& prnsdcterminationis 
non eft excufatio radonabilis in non ob-
íervante pr^ceptum ; cum inferat fufficie-
tem in aélu primo libere non obfervarc,vt 
vidimus ; íicut Deum non donare libere 
achim, cuius donado activa pra^requiíira 
cñ ad obfervantiam praecepd, non excufac 
rationabiliter,quia libere non obfervat ille» 
cui Deus non donat aélum adimpletivum: 
Se quidem certum eft Deum aliquod be-
neficium pra;ftare obfervanti pra;cepmm, 
^"o <ÍUO tenettir fpeciales gratias agere 3 8c -

quod neceftariuni eft ad obfervanriafn = 
quo caree non ü b í e t v a n s i & tamen noa 
ellet rationabiiis excufatio aílcrere , nou 
obfervare, qnia Deus i i l i non pr^ftat be-
ncíicium ad obíervandum omninó necef-
farium, quod ipfe acquirere non poteft ; íi 
fenim homo poííet iliud íibi acquirere, non 
elíer benehcium Dei , vrpotc non poíitum 
in eius poteftate , fed íoiüm m perdíate 
creatura:. 

a o Secundo obi jeics; i rra tionabi, 
liter obligar fnb graviísimis poenisPetrrsm; 
v. g. ad víum aólualem rei, ille, qui e x ar
bitrio íuo reí exiftentiam impedir , &- non 
relinqmt Perro liberara porcíbtem.jVt eara 
rcm faciac exiftere; ergo Deus non pra:de-
terminans Perrum ad exercitium achiaie 
amoris , videtur irrationabiliter obligare 
ilium íub graviísimis penis ad adualcexcr 
cirium amoris.Coníequentia probatur pd* 
mo; exercitium actúale amoris eft eílen-
dalirer iusta doí lnnaThoraif tarum aélua-
lis víus prredererminationis divina wd tale 
exercitium; hoc enim exercitium eft eííen
tialiter exercirium creatum fubordinatum 
D e o , v t pisdeteiminanti , in quo ftar eílc 
aclualem vfum pncdeterminationis.Secun-
do iuxta Thomiftas Deus n o n prredeter-
minans tale exercitium impedir ex puro 
íuo arbitrio exiftentiam eius prredetermi-
nationis:ergo non rclinquir arbitrio crearo, 
quod eam prrEdeterminacionem exífterc 
faciar; ergo irrationabiliter Deus n o n pras-v 
determinans obligar ; íicut Rex irrationa
biliter obligarer íub pecna capitis miiitena 
íubditum,vt aólualiter vteretur armis,quK 
Rex ipfe pro fuo arbitrio deftiueret. 

11 Confirmatur primo, irrariona-* 
biliter obligatur ad amandum fub gravif-
fimis pcenis ille, cui competunt hrec duoj 
& eíle in ftaru inconiungibiü cum a m o r e 9 

8e n o n cííe i l l i liberum exeludere talem 
ftatum; quod notius eft omni probatíone: 
at impraedeterminatus ad amorem eft ia 
ftatu impr^determinadonis, eaque impraí-
deterrainario, (quippé eft carentia requiíi^. 
ti omnino neceílarij ad amorem} eft i neo-! 
íungibilis prorfus cum a more Dei , arque 
iuxta docirinam Thomiftarum non eft i i -
berura homini, fed foli Deo,talem imprs -
detetminationem exeludere ; ergo iraprre-
determinatus ad amorem irrationabiliter 
obligatur fub gravifsimis poenis ad a m a n i 

dum. 
Urgetur,conferatur homo, cui eom-

geterec d í c impotcntem amaren 2c non ef» 
& 
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fe; i l l i libernm eam impotendam exclude-
re, cum horninc cui comperat j S¿ elle in 
ftara eíTennalicefincompoí'sibiii cum ama-
te,Sc non cííe ei liberum enm ftacum ex-
cludere , & quociímqae tándem nomine 
hicíectindus homo vocerurjíivé irapotcn-
tis amare, fivé impediti ad arnandum , íive 
non applicati ad amandum , manifeílum 
apparcbit cuiqne rcm pacate pei-pendenci, 
tám diflbnum elle hunc íecundum homi-
ncm obligare ad amorera,quam ilium pr i -
mura : at cercirsimum eft ex fide priraum 
illura hominem,cni impoísibiiia funt man-
data,non pofíe obligan •, ergo. 

11 Confirmarur íecundoj íi hornos 
longifsimé diftarec a Fontiíiee , nec poíleE 
íe ilíi aproximarcjinique obligabicur á Su-
periori,vt pedes Poiitificis ex ofcuierur/ab 
hoc/cilicec, pr^ccpro , quod licét deficiat 
applicatio requifica ad talem aílionem , & 
potcftas in homine , vt appliccLur , haber 
tamen vires acHvas ad exoícularioncm cu^ 
iuslibet, cui appljcjtur; crgo (i homo non 
íic pra'derermiií ac'on'v applicarus ad aman-: 
dam^proiiE ad amandum tcquiritiu", nec 
in porcíiatc hcminis íit ba appiiearijniqü© 
íub ipío colore obiigabiiur ad amoi"em3 
quia nimirum, poreftatcrn babee ad adus 
VoÍunratis3ad quos pi^detci-minecui a.Oeo. 

25 Coníirmauur tertio ; deraus 
Petrum peccatorem eliccre p̂offc {iclum 
íupernaturalem religionis ; Deum tamen 
denegare illi ruíiicienciam überam , vt id; 
iuftificer; proüc requirírur ad hoc , vt talis 
achis religionis non folüm congrue, led 
etiam condigne íic raeritorius vhx alterne: 
tune fié Petáis in irto cafu obiigareruj: 
inique ad air.-n-diim>6é merendum de con
digno,per adum religionis vitam azterna; 
crgo fiando principijs Advcrfariorú , crea-: 
tura imprardeierminara ad íuam conver-
íionem, obligaremr inique á DeüjVt fe co-
vertat, Conícquentia probatur •, quia non 
minus requiritur ad converíionem praíde-
terminatio, quam-ad medrum eondignum 
vitíe xternas iuílificado : at propter hoc v i -
tiraumeadere non poteft iuíla obligatio 
admeriturn eondignum fupra hominem 
experrem iuítifieationis, necnon rufficien-
tiae libera: ad fe iuftiíicandum ; ergo prop
ter primum cadere non poteft iufta obliga
do ad converfionem íupra hominem ex-
pcitem praedetertninatione , necnon ruffi- i 
ciencia libera comparandí prsdetermina-
Eioncra. 

24 Tandera eoníirKutarjquia noa 

efe afsmnSfeife hxms obíiüatíonis abiechim 
vrgciuis hominchivad íuarn CÜ 

Ti ad ea prarrequirií^ic decretum pra'ticfef-
rninans: nam h priÁii^ d.ici non poteft ob-

.íeclum huius obHffarioñis eííe condiiioua-
, tum, nempejOnod: 'Convcrratnn horno,., íi 
prxdecerminetur á beo-,?teni--m exinde fie-

• rernunquam homincmvqui non convci-d-
tuc, peecare comra obl!gaíio\;cm ; quia 
qui tantum obligacuí ad pperandi;m íub 
aliqua condicione, non peccac on miítcivda 
-íuam operationem, quando deíci^ca con-
dirío, íed quando exüik ; ergo qui tancum 
obligacur ad converíionem íub Cü-aditione 
decreti divini pr^dererminatitis conver-
fionem, non peccat omrniüendo íe con-

-Verttre, qiLmdo dceít t-ale decreium ; ac 
.imnquam ommif.ric (Í: Gonvei terC;, ulli de-
•ncientetali decreto ; vt patct ;• nunquarn 
igitur ommitric íe convcrttie neceando 
contra eandem^ob'li^srjonera. 

íam v a ó íl talis. übhiMtio fie abLluca, 
vt cene eft, nullum ipíius obieceum iSjpsjf 
nari poteft. Polito cnim, quod Pccnií; i,m-
.ptícdeterminacus ad íuam eonveríior-cm 
í;¡i obligatus, ad quid obligatuc ? Non quir 
demjVt non obilante impf.tdctcrminaíio-
»€ compomt cara illa íe conven ere ; oblí-
garetur enim ad aliquod impoísibile (.% 
terminis, nempé ad cbnimidioi.em con-
veríionis cum defedus ptaTequiíici eííen-
tialiter ad converíionem : non vt exdudacN 
eam impra;determjjiario)"!cm ,• caque ex-, 
cluím íe converca-t; cum cuim impradercr-
minatiouem exelt}di,íit exiibre dccrcrurti; 
príedecerminans, (ionio, }n tuins potcílate 
non poteft exiftere tale decretum, non ha--
bet in fuá poteftare excludere inipra'detcr-
minationcm. 

ij Tándem non obligatúr ad eon-: 
vei-fionem fecunduni íe, ita quidem vt ob
ieceum haius obligacionis íic preciísé eon-
verfio, non vero hve compoficio illius cum. 
decreto pra^decerrainancejfivé exifteniia ca
lis decreci: cum enim ea converíio iuxc^ 
Thomiílas Cu feenndum fe eííenciahret co-
juncia cum pracdeterminaiione3requ'iC i m -
príedeterminatus obligari ad cóve; fioneni 
fecundum fe; cum nequeat obligari ad cp-
verfioncra ve coniunceam cum prardeter-
minatione, Infupercufn eonver'íio fecun-
dum fe A eílentjaliter íit víus pra'deceimi-. 
nationis, non poteft imprardeterminacus 
obligari ad converfionem íecundum íe; ca-. 
ret enim pfxdeterminatioiie , poteíla-tequQ 
liberaíVC pr^det^nikat i© rcddauif VMÍ-

tens; 



tcns: qnl autem carct re , porcílatcque Ü-
fcera, vt ralis res rcddatur exiftens , neqirit 
ohligavi nd vreíndum illa. Quid cnim eííct 
aniqums, quam íü paupcr expcrtem pcca-
nijs, potcítatequc líbsra ve eas compafet, 
obligavetRex fub gravirsimis pcenis ad 
vtendum pecunijs? 

26 Refpondctnr conceíT'o anrece-
cicnti, negando confcqueniiam : ad proba-
tionem ncgandnm cft antecédeos , in qao 
faris impropríc loqnuncur : adus cnim vo-
iuntatis creata: non cft víus praidcrermina-
lionis, nec volonras creara príedererminia-
tTóié vtimr, quia domina illius non eítifed 
potius media prasdetennínatione vritür 
vckmrace creara, & eins libercate, cnius u -
enr & omnium creaturarum cft perfectif-
íimns Dominus. Ad primam probanoneni 
concefib anrecedenti , neo-anda cft coníe-
quenria : cuius ratio cft, quia negatio pr^e-
detertninationis infert logice omiísionem 
liberam aclus ptíecepri 3 quemadraodum 
prícdererminatio iníerr phificc aólum libe-
rum praícepturn; infert enim carenriam ac
tas prascepti in volunratc potente ad a d ú , 
quamvis porenría i.ndigenti opc, & auxilió 
Dei; quod veré porentJa: crearse non oppo-
nitur-, licct,qnia creara eft,nGn fie fola Do
mina aé lus , fed potius babear dominíum 
íübordinarum Deo , qni prirnus cft Domi
nus, ctiam iplfiius dominijereati: per quod 
licct vjdearur diminui doniinium crearu-
rae5 quatenüs á nobis íic aíleritur dominiíí 
ín crcatura, vt non exdudat prímii'-n do-
p^inium eiurdem adus ; verumramen ma-
ner dorai?uura creatum j quod ex íubiec-
tíone ad Deum non deftrukur,íicut &: n d k 
la creatura : quod fignificavit HieronyrnuS' 
lib.3.contraPelagianosillis vetbis; vbi au
tem mifericordiij^c grana eft , liberum ex 
parte celíat aibitrium'dcilket, quia indigee 
sd bonura mirericcrdiaj&gratia Dei, quas 
Siutu donantis exiftir, eftquc neeelTaria ad 
aótura praiceprum ; non ramten vt liberes& 
amprirabilitcr ommirrar, vrporé, qnas défi
cit ttanígredienri piíeceptum: fi autem vo-
iuntasin adti primo conftiíuta fie cft do
mina aclus, quod exercitium huius-domi-
r i j nulli fubordinerur , fed fibi íubordinec 
Dcum,& ita ve cúnela finr poíita in eius 
poteílare , vt aííerebant i l l i , contra quos 
dupurabat Hieronymus , vt inftá videbi-
mus, verificari nequit, indigere viteriori 
miícricordia ad acium bonum. 

27 Quod amplius liquet ex di&is; 
•cum €iiim voluntas creata indiíFercns a<J. 

b6numJ& malum;, fir potcns cligerciquc-d • 
malaeric, potiori ticulo Dcus > qui efí do-» 
minus ipíius dominij crean , & omniuni. 
Proviííoivpotens eft faceré pro iba miferi-
cerdia^uod homo libere ampleélauir, vei 
íufto indicio fuo negare miíericordiam a & 
grariam5quara nuiii deber impenderé, 
ex cuius negarione inferrur infalübilite.c 
omifsio libera ad^ príscepri-jiramo neceíía-
rinm cft, vt exiliar actas bonus,Dcum pro 
fuá miícricordia faceré, quod exiftat ; íicuc 
neceílariura cft ad liberam eius omifsior 
nem^quodDeus anrecedenter deneget gra-
tiam, quam nulli deber. 

Vnde homo obligaius ad prísceptaj & 
confequenrer porens illa adimplcre eoruni 
adimpicrionem ftatuir, íeü proponit fub 
condirione volunratis divinc,quff vlrira po^ 
rcntiam,& obligaricnem dcíidcrarur á fi¿ 
delibus ad prreceprorum adimpicrionem; 
qua poíifa infallibilis eft adimplerio , quas 
criam pofita potenria.& obligatione muí-; 
totics non darur: vndé non poteft volun
tas h¿Ec, quae á fidelibus deíiderarur , cííe 
volunras inefficax , quse nnnquam defick 
6bligato,& quae componitur cum carencia 
adimpletionis; ergo. í^rro argumento vfus 
eft Hieronymus contra Pelagianos l ib . 2 , 
cap. 5,Qua etiara ratione, homo obligatns 
pracceprjs,& confequenrer potens illa ad-
implerc petit m orarione Dominica, ne i a -
ducatur in tentationem ': vbi aperre figni-
ficatur hominem fie obligatum indiocre 
vlrcriori graria ad adimpicrionem quam 
Dcus negare poteft. 

28 Per quod confiar cxemplum ex 
Rege prajeipiente fubdirum vti armis, qui-
bus caret,& quar acquirere non poteft, non 
cile ad rcm : nam vti armis fupponic po-
tenriam ad vrcndum',qua: eft armorum do-
minium in adu primo ; ac proinde Rcx 
pra;cipicns vri armis,pneciperec aélom, ad 
qycm non eft porenria infubdiro ilio , vc-
porc in quo dominium non eft armorum: 
at picEcipcre aélum non eft prccSpere vfum 
prsedeterminarionis; vrporé a¿lus crearuras 
vfos pr^dererminarionis non eft ; fed eft 
prxcipere vt i fuis porentijs, & principijs i r i 
ordine ad bonufn,ad quod eft porenria m 
crcarura, indigens tamen graria Dei. 

Si autem y>ú fumatur improprié , 5c 
pro eodem atque elícers adum dependen-
tem á pr.Tdetcrminatione,qua carec,& quS 
acepirere non poteft , ficuc ab alijs idera 
argnmentum pioponirur, criam folvirar es 
flifcis aíTe^ndo voluntatcm pqííe cliccre 

aí tuta 
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aélum depencÍGnteí í i5 quantum ad reélum 
dependenci^jquae a l iad non cft^quam prae-
dicaca eflcndalia aclus3qáin pafsic ad príe-
'detéfminationemjqUEE terminus dependé-
tix.éc in o b l i q a o impoi"Catüm;qiiia porea-
tiaín Volúntate ad atlum dependentem, 
qüoád r e ó t u m dépehdentiae eft creata } i n -
digéns aliOjVt ád a d u m reducatur, fcilicéc 
Deo^lli donante a ó t u r n , . & í ib i rubordina-
t e media praedetei-minatíone : quapropter 
potens eft a d aétum vt dependente 5 quoad 
reólum dependend^, quin pofsit ad phiíi-
cam praedeterminationem ; íicut ignis v e -

r a m potcntiam habec ad combuílionem 
d e p e n d e n t e m á Dco medio decreto effica-

ci,quoad re6tum dependentis; poteft enim 
ad id}qudd efficit; e f í i c í t autem combuf-
tionem,(Sc dependentiam eius á decreto, 
quae eft e á d e m combuftiojquin hábeat po-
tentiam a d decretura vilo modo;h^c autem 
potentia in volúntate fufficit, vt ipíi i m p o -

naruc prsceptum , & vt imputetur eius 
tranígrefsio : quod in Rege praecipiente 
jvfura a r m o r u m non reperhur ; praeciperet 
cnim actum, ad quera non habet iubdicus 
.potencíam; vtvidirous. 

Et quidem; fi Deus non poílet obli
gare prxceptis fuis voluntatem, quae ícrael 
obiigata non indigeret vlterion milcricor-
dia Dei ad cliciendum aéfcum prasceptunv 
fed cunélaTubdita eííent eius potdtaci, no 
clíct neceííarium implorare miícricordiam 
Dei,qua homo obligaras non indigeret a d 
adimplendum pra2ceptums & quam Deus 
non pofletilli conferre in ptincipijs A d -
Veríariorum. 

29 A d primam confírmationem 
dift ingni poteft maior , fi obligatio cadac 
fuprá hominem reduplicato ftatu illo con-
cedenda eft maior,íi cadat fupra hominem" 
non reduplicato ftatu, íubdiftinguenda eft, 
íi t a ü s ftatus fupponat potentiam expedi-
tam,& indifFerentem , inferatque omifsio-
nemliberam aélus, ad quem obligatur, & 
íit quid neceíTarium, v i i p í a omirsio libera 
d e t u r , neganda eft maior; íi liase deficiant, 
tranfeat maior;& admiífa mindri iuxta d a 
tara diftinéfcionera, neganda eft coníeque-
t i a : itaque carere illo , quo in ponendo 
aéfcum Deo íubordinatur,non toliit poten
tiam ad a c l a r a , fed infert liberara omifsio-
nem i l l ius; atqueadeo talis ftatus non tollic 
oblígationera, quas fupra potentrara cadij: , 

fed infert infallibtlirer liberara tranfgrefsio-
re^m praecepti: elle autem in ftatu i m p r ^ 
ilgtcmiiiacioais eft carece illo,^ttí> i i i pw-

nendo aélum, Deo fubordlnatun eft care
re mifericordia , & gratia Dei neceílario 
fuperaddenda, vt exiftat aftas; atqiieádeó 
tam longc abeft , quod auferat obligación 
ñera, quod potiús eft quid ncceiruiura, ve 
íit tranfgrefsio libera iilius : & quidera in 
omnium Catliolicorura rehcentia,rranfo-re-
dienti prsceptum déficit gratia ípecialis, 
quai fit adimplenu,& fine qua niinqiiam 
exiftit adimpletiorquae gratia nüru donau-
tis exiftit, vt lamine naturae notara eft j 8c 
dicebat Maxi ¡ñus Dodlor : i ramo íi eííet i n 
poteftate crcaturcE , non eflet in poteftare 
Dei , iuxta principia Adverfariorum , qax 
íi in poreftate Dei non eííet, nec eius grada 
eíTetjnec ab ipfo fperari deberet. 

30 Comparado autem inier ílíos 
daos homines non eft ad rem : nam ftatus 
vnius eft carencia pocenris ad actum i qui 
proinde obligas i non poceft ; vtpote obli
gatio (upra potentiam cadere debec: ake-
rius autem ftatus fapponit potenciara ad 
adluin limicatam, qucE creatusaai decet, Se 
l i l i competeré poteft :,fanc quidem pares 
quantum ad hoc,qüod yíriufque ftatus i n 
fert carendara aclus; ítd eft máxima diííe-
rentia in eo, quod ftatus vnius infere ca
rendara neceílai'iara aclus , alcerius autem 
carendara liberara » quia infert carentiam 
in habente potentiam ad aclum : qaorao-
do autem poísit ftace hne potencia ad con-
íaaCTendum aciura cum taU ftatu, nec -ad 
ftatum excludendum , potentia ad achira^ 
ex diítisíacis eonftat. Solara monendura 
cft,omnía h.xc argumenta in hoc fiftere, 
feilicer, quomodo íit potens ad aclum ca
reas phiíica praídeterrainatione ad aóhim, 
quam acquirere non poteft. Infuper íiftic 
in reddenda ratione,quare ex duobus 9qué 
potcntibus in actu primo ad a6l;um,& qqué 
obiigacis, aiteri pro fuá mifericordia Deüs 
donar adum , quem aiteri non donac i cu-* 
ius alia ratio non eft,ni(i voluntas donan-
tis, qui nulli debens gradara illara confer
re, vni gratiosé donat,quara aiteri fine ali-
qua iniuftitia,fed iufto indicio fuo negar. 

51 .„An autem imprsdeterminatus 
debeac dici impeditus ad aébam , necnc? , 
Poteft cííe qusftio forte de nomine : m i h i , 
vídecur dicendum, non cfte impediturai 
quia carencia pr^determinationis non ex-
cludit potenciara ad actum, nec racione 
fui-exeludir a¿liím, cui immediate non op-
panicur-, 6c licec inferac exclufionem , & 
carentiam actus, infere illara a creatura l i - ; 
lisreí& iaipucabiliteí:. g®iieii4aí® ; impedid,. 
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te autem aíiquem a¿\:iim éfl; excklderc po-
íenriam ad adam, vel infene exclaíioneá 
& carentiam ab altero libere non ponen-
tlam : quapropcer in fentcntia non adrnir-
tente piirarn omifsionem liberara , Dcus 
negans pocenii ad a¿him omnem pr^de-
terminationem ad illunijimpediret aólumy 
quia ex carentia príedeterminanonis áDeo 
pofíra, inferttir earenria aóhis non ponen-
da ab aliojquara a Deü;& cei"té,qui libera 
Omkcic aclam,non poteft proprié dici i m -
peditns ad aóturaí. 

5 z Ad fecundam confirmarionerrí 
conceíío antecedenti, neganda eft confe-
quentia ; cuius díferiminis ratio .eft 5 quia 
approximatio eílconditio requifíta ex par
te actos p'rimi, vt vires ad ex oículandun-í 
pedes Pontificis í?nt expedirx in aólu pri
mo ad exequndonera •, atqueadeó hae pro-
ximatione deficiente^ deficiunt vires expe
ditas in aóhi primo : ar prasdeterminatio 
non requiritur ad expedienda-s vires crear 
fnr<£ in acia primo, íed vr vires expeditae;, 
& indiiíerentes reducantur á Deo ad aclií 
íecündum dctermitiarumi & ratio non fe-
mel á nobis traddita eñ, ícilicéc, quia vires 
crearurae expedir^ in áctu primo reduci 
debent ad aólum íecundum á crcarura 3 8c 
á Deo; á creatura reducuamr medio adu, 
qui non dar, fed fupponic expedidonenr, a 
Deo airrem reducuntur media íua volunta-
fc ,& praedererminatione3qiia facit3 & vulc 
ci'eatnram Faceré,& velle. 

Si autem inqúiras , qnarc approxí-
íti ario expediat vires in a6i:u primo i Ratio 
Ínter a.lias ea eft, quia fine approximadonc 
pra?cedenre non ftat ex oíctibtio y & cuín 
approximatione componitur carentia .ex 
oículationis; quapropter requiritur ad ex-
pedicionem potentia: in attu pr imo, non 
vero fupponens expeditioncm reducir i l -
iam ad actum íecundum , ve príedetermi-
íiario. 

3 5 A d t^rtiam confirmationem 
¡Éorceílo antecedenti 3 neganda eft confe-
quentia3 ad probationem diílinguenda eíl 
rñaior5non minus requiritur , & eodera 
Hiodo, nego maiorem, non minus requiri
tur, diverío tamen modo , concedo maio
rem j & diftinguenda efl: minor , quia re
quiritur prasciísé, négb minorcm , quia re
quintar vr forma conftituens a6him meri-
torium in rationc raIis3concedo minorera, 
& neganda eft conféquentia jitaque in ca-
fu illo inique obligarctur Petras ad adlum 
famtQímm. de eondigno j quia inique . 

obligatur addecretum »feu Cffecfcurá for-
malem, qui licec habeat fubftratum in fuá 
poteftate i non habet formam ; íicuc non 
habens in íua poreftate calorem 3 quamvjs 
potcns íic aedificare parierern, inique obii-
garerur ad conftruendum parietem cali-
dum;quaetiam ratione inique obligarc-
tür Pctrus impra:detcr:ninatus ad eiieien* 
dum aótum pra:detennínatum , vt talerii^ 
elíet enim obligare ad ponendum efÍGd'unü 
formalem impotens poneré formara , iÜa-
que carens : Petrus autem imprfdetermí-
natas íolum obligatur ad ponendum ae-, 
tum quoad praedicata fibi eífentialia conf. 
ti tuüva, non quoad omnia predicara e í 
fentialia conexivc5quaIe eft príedeterraina-
t io ,& proprereá, vt alibi dieebamus , oMi-. 
gatus pra^ceptis tcnetur faceré y quod po-
teft,*& monerur petcrcvquod non poceft^ 
niroirúm pisdeterrñinationemv 

3 4 Sed dicesi non miiHis eft impoísl-
bile eliccre adum coniunélum eum ca
rentia pt'íedeterrninaiionis3 qnam elicere 
aólum merirorium de condigno coníunc-
tum cüm carentia gratia: babiruaíis , neq 
minus eílentiale eft convcríioni pr^-
determinatio3qu;im ad:ai meiitorio gi'a* 
tia; crgo nulla videtur difparitas. Secun
do, in caíu pofíto Petrus remanet cumpo-
tcntia ad a¿tura religionis ; quia;licet gra
na habirualis requiratur. cííemiaüter s é 
meritum í non tamen ad aclum relicrio-
nis: fed prxdererminationon íolum requi
ritur ad aéhim praedeterminatuiT)>vt talema 
fed eííentiaii ter requiiitur ad aélum íecun-: 
dum fe ; ergo Petrus impríedeterminataS/ 
non íolum eft imporens ad achim prcede-
terrainatum, vt talenijíed ad aélum fecun-? 
dum fe. 

35- Refpondetur admitiendo etíe 
sequé impofsibilc vtrumqueJ& ex terminia 
implicarorium ; ¿tqueadeo neutrum fiss- \ 
cipi poceft : homo ergo nee prsdetermi-
natus, nee impr^deteí rainarus 3 obligatur 
ad converíionem chimíericam ; fed íolúna ¿ 
obligatur ad ac>um, qui ex terminis pf^sh* 
bilis eft,& ad quem rennee poecntiam co-
iunélam cum impraideterminatipne ; átq^ 
adeo poteft retiiiere etiam obligationcip^ 
quae íolum fupponit potentiam anteceden-
tem i nec inconveniens eft retiñere poecn-
damJ& obligadonem ad aclum ex rermí-
ms,& antecedenter poísibilem coniun¿bm 
cum impoísibilitate confequenti adus^qus 
Jpíi in cafu pofito convenic ex íuppoíitio" 
nc caránd^ grícdeternünationis j ficut i n -
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tonvcnrens non eft retínete potentiam an-
recedentera cum impotsutia confeqncntij 
& in omnium fententia ex fuppoíicione 
ómifsionis aébus fit impoísibilis confeque-
jet aélus;& tamen remaner potentia ante-
eedens ad i l lum; eft tamen diííerentia, qu5 
non crubefcimiis , fed eft qua in Domino 
gloriamuti nimirunijqiiod carentia aéluSj 
ex cuins ÍUppofitione fie impofsibilis con-' 
fequcnter^eft in poceftate cüeaturae: Caren
cia autem prcedeterminationis , ex cuius 
fuppofitione, etiam fit impoísibilis confe-
quenter,non eft in poteftate creatur^ , fed 
D e i : cum enim aótas ex vtriuíque deter-
fiiinatione3& dominio debeat poni, ex ca
rentia volitionis creamras, vel Dei reddituc 
impofsibilis confequenrer. Infuper cum ad 
Cxiftentiam aótus , príeter potentiam expe-
diram crcaturas requiraiuu creaturam íc 
determinare ad illum,6¿ Dsum donare ipíi 
talem determinationem, tám ex omifsione 
determinatiunis creatin a:} quam ex omif-^ 
íione donacionis Dei 3 reddicur impofsibi-" 
Es coníequentec \ íicut redditur infallibili-
ter exiftens^ám ex donacioiie divinaiquám 
ex determinatione creaturas, quae á pr ior i 
infertur ex donatione voluntaria Dei. 

36 Deindé ad id3quod additurjdi-
camuseíTe cííentialem aótui príedetermi-
nationeminon tamen coiiftitucive/ed prae-̂  
fuppoíltivc : aólui autem merirerio vt tali 
eft eíTentialis gratia habitualis conftiruti-
ve : ex quo nafeitur non poííe dari poten
tiam ad adum meritorium ve tale, niíi ad-
Üt gratia habitualis , vel potentia ad illam 
acquirendam; atfine potentia ad praede-
terminacionem ftat potentia ad aelnm , 8c 
ad eius ptíedicata confticutiva; indigens ta--
xnen prsdeterminatione, qua adiuvetur á 
Deo in poíitione adus. 

•Ad fecundura fatemur difparitatem: 
ex qua nafeitur , quod homo ilie carens 
gratia habicuali íit potens ad adum rel i-
gionis, qui ex carencia grada; habitualis 
redditur impotens coníequenter ad i l lam 
cliciendum ; ex carenda autem pr^edeter-
minationis , licét non auferatur potentia 
antecedens, redditur confequenrer impof-
íibilis adus. Ex quibus folum reftac haíc 
difficultas-, fcilicét^qualiter íit potenda ad 
a d u m i n carente prxdeterminatione nc-
ceíTaria ad illam, quam acquirere non po
teft; quam difíicuirarem faepé folvimus , ad 
quam poft varios circuirás reddere cogim-
tur Adverfarij. 

$ 7 A d quartam s & vltimam coñi 

firmationem rerpondetur , obligitioaem 
non efle conditionatam, nec r¡d conianee-
díim adum cum impr^dererminadone, 
quae coniundio impofsibilis eft ex t ^ rmi -
nis, fed ad aclum íecundúm fe, qui licec íic 
impofsibilis ex fuppoíicione impríédcter-
minationis,eft tamen ex tcr'.ninis pofsibi-
lis : nec inconveniens repucamus obli^ari 
hominem ad aliquod ex cerrainis poísíbi-
le, quod ex fuppoíicione aliqua , qua: u\ 
eius poteftate non eft, ipíi inlpoísibilc fiar, 
A d huius primam impagnacionem dicen-
dum : eoniündionem converíionis ciim 
praídeterminadone dúo dicere5vnum i u 
rcólo , nimirura ipfam converíionem , de 
altcrum in obiiquo .nimirúm, praideLermi-
nationcm; homo obligarar ad coniunctio-
nem , quantum ad r e d ü m converíionis, 
non vero quantum ad obiiquumjquo fub-
ordinatur Deo in ponendó adiim , ad que 
eft potens potenda indigente obliquo á, 
Deo ponendo , vt creatura cliciat adum, 
ad quem poteft, cum íubordinacione ad 
ipfam. Ad fecundam conftat ex diéljs con
veríionem non cílc Yfura príedecermina-
tionis. 

Si autem dicas,homo eft potens ad 
predícala eííentialia adus : fed coniungí 
cum príedererminacione eft pr^dicani:!! 
cltentiale illius; ergo eft póícns ad coaiííc-
tioncm,vel fi ad hoc non habet potentiam, 
nee illam haber ad pra^dicata eífcntialia 
adus.Diftinguenda eft mai0r ,¿ft potens ad 
pra:dicata genciana ConRicnrive , conce-
denda eftjad prardicaca cfTeáÚfflil conne-
xive,feúpr2efuppoíÍtlve , qüale cft prccde-
tcrminatiojiieganda eft maior , & diftin-
guenda minor,coníungi eft pi^dicatarn ef-
fcnriale,quanrum ad redum coniunólio-
nis,quod eft ipfe adus^cl converíio, con-
cedenda eft minor ; quantum ad obliquuni 
fub diftingúenda eftjcft prardicatum eíícn-
tialeconílicucivcneganda eft minor , con-
nexive, feii prsefuppoíidvejConcedenda eftjí 

& neganda confequentia , vel dif-
tinguendum confequens 

codem modo. 

(« 
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^tA-,tihtiY fecunda coníhfio* 

3:8 lÜM decreto,efficací ncccilí-
rio ad , exiñentiam a¿his 
adimpletivi prarccptí, re ció' 

ccmponit^r jacrepatió VtjiuSj coraparati^é 
ad aiter.Li.m.Hxc concluííqícqúituc. ex pr^-
ccdeiiti;& probatar pr imo, vbi eft as^aalis 
íiiíliciciuia ad i\Ct\xm3'Sc íecjualis1 obligar:©; 
íianígredicns' obligationetn" 111 fte increpa-
tur coraparatiyéad alteram adimpíentemi 
prazceptLiaij fcd cum necesitare decrctí cf-
ficacis neceííarij ad a¿íuni adimpletivurn, 
fíat asquaíisíiifficientia ad aélum,& xqua-
lis obligado in adimplenre , & non adim-
plente praEceptum j ergo ftat iofta increpa
do tranfgr.ediemis compararivé ad alcerurat 
adimpicntem. Maior a .coniratijs nón ne-
gatur^nce videtjar ppíTe negad; ílindamen-
•tum enim in.erepadpnis aníolutas eft ñíffr-
cieníiaJ& obligado..ad' ith\m}: qnem liberé 
^nis omiitit ; ergo increpatió comparativa 
ínpra aíqualem íuffídendam,& obí igado-
iscm fondatur. Minor etiam probatlír ex 
di<5dsjnam decrctum efíicax noii dat, fed 
fupponit iuíhcientianiiquaí con!po¿)i póteft 
cum decreto3& eius carencia ; licúe poreft 
componicum aci:u,& eius omiísione, cüm 
ep?qiipd alter illam reducat ad a í tum fe-
cundum adimpledvum 5 alter vero libere 
om.irrat talem aífcum; & jfímiliter cum eo¿ 
quod Dcus aireriusfufficientiam ad aclunr 
fecundom reducat , akcnus.'vero non : ex 
quo fcquitur , eandem eííe obligationem,' 
qíjas f-ipra potentiam ¿ & fufíícientiam int-
a¿tu primo fundatur. ,' 

Confírmatur primo , tt'anfgredicii5: 
prarceptum non habec rationabilcm excu-
fationem etiam comparativey ergo iufté i n -
crepatnr comparacive ad altcrum. Antece
den? prcbaíiu-jquod ipíidcficidr decretnm, 
non tollit quominüs ipíe a:que libere omit^ 
tat prasceptu}& quod álter,cui'adeft decre-
tum, eliciat aclú adimplctivunr.& fi adíint 
carera neceífaria , meritorinm ; ergo iuíle-
Sncrcpatur pra; alio , íicuc aker iufté pne-
.soiatur prce i l b 

39 Secitndoihoc ipfitm explicara r;de' 
creruni :non.obftat, quominüs ex parte ad.-
implcnris ík'ratio}vt íaudetur, oc pra-mie-
turjiion íolum abíoluté , íed etiam corana-
rative;eEgQ1defect:us decrcti ex parre trn.af--
gredientis no.ell fulticiens excubdo criaia 
comparátiv.G ad alterara. Gonfequenda eft 
l?Qn.a,& Antecedens prp-baiur ípeciai! 1 ec 
clíe obiigatura adimple:itera, ad gratiaruai 
aGHonem^iü'OUTíobftar , quon^inús pre alio, 
uuderar;-, ¿¿.jfpiiajiTiiettir.i cigp nec quod 
D.cus,iph:velic actum pra: alio, quod lit, U% 
Bero dGccetOíArrte'ccd. eft ceítum ; conilac 
enim adimpience teñen ad fpeciales gracias 
agendas.in pmnkim Gatholic.oxuín Icncen.-
ria,:íaxiaiqüam'eciam eft djgn^skude, 
proemio prealid., Ec conícquentia videtUÍ: 
nota -, .namjüJpí i factam eííe fpécia¡i:;u_ 

" g:tatiam,ob quarn teneiur ad íp^cwjcs gia-
das agendas.'voinnino necc,íl,ari.um; eft ad 
adurn ad!mpleiiyum,quae alíen,deficit 
fine qua eft impoísibiiis coníequenrer ad-
jmpletio, vtpoté impofsibiie eft coniunge-
re aéiium adimpledvum cum calenda illius 
fpecialis gracia : fi hoc^nquam,: non tolik, 
eííe dignumdaude, & gloria príC ,alio,qua-
re Deum velie. efíicacitcr hanc ipeciaiem 
gratíam ipíi conferre, feü velle exifterc ac -
tuurayieber aB illo auferre rátionem , qua 
pr̂ e alio dignus eft laude,& prcEtr io ; nííi 
forte ©eum velle benefacerc aufecat rát io
nem beneíicij , vi cuius vnus feft dignus 
pras alio : & eft prorfus inintclligibile. 
Deum velle efficacitér conferre dio-niía-
tem adimpleiití s qna pr^ alio dignus cffe 
p remio , ab iiio tolicre dignkatem , quam 
vult conferce; nec eft digniras , aut benef-
fícium, í e d chiinícra,quod ralis eft narur^ 
quod fi exigac vt ík, Deum velle efticacitér 
exiftere,. delbuaíur» 

40 Tercio; quod tranfgredíenci noii 
Velk Deus donare actum > que volen?. do-, 
natadimplendinon . obftat quominüs iuftíL 
ílt increpatió comparativajergOjquod alce-
rius aclüm pr^determinet, akeri non prae-
dererminaro3non tollk quominüs iúfta ííi: 
comparativa increpado,Antecedens vide-
tur certiímvnon enim dubitaredicét, Deunv, 
donare actum adiroplend, quem cranígre-
dienri non donar: quod autem voleas , & 
libere donet, conftac etiam,quia eius gfa-
tia eííetjaut doiUim,de cuius ratione eft l í -
beraliter confecrh deinde cum Dcus íit pa-
tens vedque ^qué fufficienti, Se obligato; 
donare adü,alteri dPnans,S¿ akeri non do-, 
íuns manifeftc iadicat 5 qaodnulli debens 
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alterí donar, quia vuk3altcn non donat, 
qilia non vuk : iú dubluai vocare non 
debent; cum íic omninó certam , Deutn 
cuius vuk mifered , & quera vülc i n -
durare ; ó¿ Coníequenter cum abfoiucé 
fiegari non pofsk Vnum iufte prse alio 
increpari , ¿c difcretio illa inrer ddim-
plenrem , Se non adhnplearem íir necef-
íiiria^cam illa deber componí iufta i t i ^ 
crepatio Comparativa* Confequentia vei. 
i b probarur ; quia nimirúm eft necefta-
rium ad implctioncm , Deum donare ac
ta m adimplstivana , quod in fenteatia 
Thomiftarum idemeft , ac Deum il lum 
predeterminare , nec minus eft in potef-
tatc Dei donare s aut non donare, quara 
íic in noftra fentenria predeterminare, 
auc non predeterminare ; ergo íi iufté 
inefepatur , cui Dcus non donat aétura 
adimpletivum , etiara comparative ad al-
rcrum , cal donat ; paritec iufta erit i n -
crepatio Comparativa , qiiamvis tranf-
gredicntis a ¿las non predeterminerur i 
Deo , alterius autem adimpíeuo non pre-
determinetur. 

Deniqué explicamr ; Deus difeernic 
íidimplenrem á non adimplcnre , que dif
cretio á Dqo procedens neceííaria eft ad 
adimplerioncm : & tamen non adimplcns 
non habet iuftam excufationera, íi aífe-
rar ideó non adimplcre , quia déficit ipifi 
difcretio , que á &co c^ > ^ ab ilio elle 
cft neceílariura ad adimpicrionem , que 
alrcri ex Deo convenir , quam íi ipíi 
Deus conferrec , etiara adiraplerec pr^e-
ceptum , & fine qua nec i l tpt adirople-
ret s ergo íimiliter. 

41 Haic argumento refpondcri 
poteft eííe diíparcm rarioncm ; eo quod 
tranfgrcdiens , cui acius non donatur, 
habet in fuá poreftate adum , Se quod 
Deus ipfura donen , quia poteft faceré, 
quod in Deo íic Scientia Media aclus; 
atqueadeó licct non pofsit faceré , quod 
Deus conferat auxilium j poteft tamen 
faceré , quod auxiliara coliatum íic cum 
previíione confenfus, feú aclus adimple-
tivi3in quo confiftit Deum donare ac-
í t lm: & fimiliter non confentiens poteft 
faceré , quod in ipfo íic ca difcretio, 
que adirnplénti convenic , de ex Deo eftj, 
quaecnus Deus confert auxiliara previ-
Jens voluntaccm medio ilio eííe cónica-* 
fura ra. 

41 Hecfoíutioj&doélrma fuftíncn-
4a a«» eftaCX qua plura incoavsnisntia fe-

qiiuntitr, qn» longSofém- petimt difpura^ 
tionem.Nobis modo íufficiat cáde;n coa-
fequenr!.T,&: vericare}e!fdemqLie pdücipjjs 
nos defenderé iuílam'eííe conipjrativara 
increpationerajarque abíokieum dominiúni. 
Dei3(S¿: liberratern creatara , que c u r a íoilii 
done dará non fubíiitunt'. 

Deiñdé, principia á nobis aíuimpra ab' 
probandam concluíionern , qtue nceari 
non poirant, cu ra hae foltuione non cora-
ponuncur: & in prirais diícreríoncm adirn-
plentis eííe 4 Deo non, faivatar , primo, n | 
id,quo decrecam coiíferendi auxilium l u ü 
fíciéns,quod vtrique commune eft,'&<ex fe 
eqaalé^reddirur ípecialis graria eft racione-
previítonis : fed hec previ fia vnice eft á 
creatura,qiie fola poceíí faceré per atlant 
adimplerivum,quod Deus prevideac j & 
coníequenter qüáridó adimple t,facit quod 
prevident;ergo decrerum es fe-indifferens 
eííe fpeci:i.lem grariant5m:in a Deo , fed á 
crcarura cft ; atqueadeó diíeretiq , qug in' 
hac ípectali gratia conliílír , feu. fundacur^ 
non cft ex Deo. 

• 45 Secu ndo ; í |ii!a íi auxilium , veí 
decretara redditur ípecialis graria ex v i 
previí íonis, ve aííerkur in folurione , Sd| 
hec previíio conícquiriír ad atlum ad
impletivum, per quera ácquirirrrr, vr eriartí 
aifcíimc ; ergo fpecialis grada, ve ta l i^no^ 
datür , vt coníenciar, vei adimplcac pre-
ceptum*, fed tjuia confendr, a u t adimplcrj 
& confequenrer hec fpeciaiirás non facit 
difererionem, íed íupponit; nec homo i n -
digec fpeciali graria^r eoníenctat, íed ipíi 
convenir ¡quia coníentic: Itoc quidera 
fatis coníequenter ad propria principia} 
nam in ftata condlcionaío previderur con-
fenfara Vdluátas,íeü ádimpletura precep-
cúm fine hac previa ípecialkate i ¿¿ coníe-
quentei' non requirhur previé, vr coníen-
dac,fcd ipíi Conve!nic,quia confentií. 

44 Terrio;quia beiicftciura difere-' 
donis deber provenire ex voíuntate d i v i 
na : tura, quia orane beneficíum conferr^ 
quia vuk : rum etiara , quia cum bencft^ 
ciura, Ci eft, debeac eííe ex aliCuius volún
tate , fi non eílcc ex volunrate divina , erit 
ex v olunrace ereata-i aequeadeó non bc i e -
ficium Dei, fed bonum aequiücara ab ipf^ 
creatara, nec poteft eííe ex vtriüíque vo
lúntate iuxta Adverfarios, quia immedianí-
doiBÍniamDei3& crearure erga eandem re1 
no cocedaní,nec vr beaeficiú deícendat c& 
volutate divina,fufíicir3quodDeuS'Vülic có-
ferrs auxiilájCulj^c volkloquaiú ad omnia 
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cj habet ex volúntate divina 5 communis 
íic .non adimplend , vt fatentur, & be-
né iuxta fuá principia , alias ellet volun
tas cfficnx. Nec futheit alia íuperaddita 
voluntas incfficax aélus; nec voluntas con-
ferendi concuríum indifFerentem ; quip-
pé harc omnia communia funt adim
plend , & non adimplend: ex quibus 
claré colligitur , beneficium hoc non exií-
tere ex vi voluntatis divina:, & ex eius 
dererminatione , & coníequenter exiftic 
ex determinatione voluntatis c reá is , cui 
debetur illius exiftentia ; non ergo eít 
beneficium Dei . Ex quo rurfus infeirur 
poífe Perruraiveibi graciaj-eífc perfeédií. 
í lmum in linea, &c exercitio virtutum, 
& Paüldm pefsimum in eádem linea, quin 
Deus praevié raaiorcra habeat benevo-
lendam erga vnum , qu-im crga alrgrum: 
quod quam íit ábíardum , fatis con ík -
í e videtur, &c á nobis alibi ponderabi-
tur. 

4^ Qiiarto , Petrustranígrediens, 
5c conftitutus hic, de ntinc in aéhx primo 
cum íequali íufficienda, de obligatione, 
atque Paulus adimplens , pro fígno adus 
p r i m i , & obligationis intelligitur omní-
i}6 aequalis in ómnibus cum Paulo ; nec 
In ipfis pro i l lo figno aliqua fpecialis 
gratia intelligitur ; cunda vero, quac 
íbquuntur , & in quo diícriminaiitur 
adsequaté funt poíita in eorum potefta
te, & exiftunt ex eorum determinatione, 
non D e i ; ergo omnis illorum difereno, 
rson a Dco,nec ex eius volúntate , fed ex 
creata proeedit. 

46 Qu in to , iuxta dodrinam i b -
lationis fine ípeciali gratia vnits poteft ad-
ímplere, altero no adimplente : at omnino 
abíurdum eft adimpletionem coniungi 
cura carentia fpecialis grati^ ; ergo íolutio 
non falvat principia á nobis adduda , 6é 
qua: negad non poíTunt. Maior probatur, 
fpecialitas in eo con íiftic, quod Deus prae-
videns adum adimpletivum futurura fub 
illo auxilio , illud decernac: at Dcum con
ferre auxiliura fíe pr^videns neceííarium 
noneft ad adimpletionem ; ergo nec fpe
cialis gratia. Coníequentia eft evidenSjma-
ío r eft dodrina folutionis,& minor etiam 
eft communis apud Adverfarios, &: proba
tur; nam diferctio Scicntia: Mediac al col-
lationem, feú decretum auxilij, fivé Deum 
prsvidere confenfum,vt tale auxiliura de
cernac, neceííarium non eft ad confenfum, 
feúachim adimpIetivHm, aUas coiifeiifaua 

prcTcedcrct neceííario alíqyod , illü infalii-
bil,itcr inkrens , nimiium coniundum ex 
Scientia Media , & decreto ; ergo non eft 
neceíiariura Deum decernerc auxiliun^ 
prarvidendo per Scientiam ^Mediara Conv-
íeníura f tULi rum fub illü.íníupcriíi ad coa-
feníum -neceííarium,, eííet decernerc auxi
liura cum pia:viísione coníeiifuSjnon pof-
íet per confeníum acquiri calis pra:viísioj 
id enim^uod cílentialicer príEÍupponitur. 
ad.adura,non poteft per adumacejuirij, ve 
per íe eft manifeftum : h^c tamen eft con-

, tra dodrinam íüiutionis. Tándem,quia ia 
ftatu abfoluto nihil necellarío praeíupponi-
tur ad a61:am,quod in í^atu contiicíona'o 
non pra:intel!igiuir., & pr^íupponatur ad 
illum : at in ftatu condidonaco pra'vjisio 
non pra:fupponicur,ncc prxintelligicur ad 
coníeníumi ergo non pra:íupponitur oe-
ceirariü in ftatu abíoluto. 

Dicere aatem,quod h^c pxasvifsio eíl 
ncccííaria non ex parte confenfas,fcu eius 
indigentia, fed ex parte D e i , né c^co mo
do procedat in coiladone auxiiiorura, eft 
oraninó infufficiens ; p r imo, quia eo ip lo , 
quod eirentialiter praecedat hxc príevifsio, 
quocumque titulo hoc ipíi ctinyéniaí , 00a 
poceft per aéfcum abíoluté exiftentem ac-
quirij id enim,quod prxfupponitur adac-
tura,im plicat ex vi illius haber i : quod cum 
foludone tradd¡ta,quara impugnamus tSc 
docliina communi Adveríarionun non? 

47 Secundo id , quo non indigeÉ' 
crcacura vt coníendat , & fine quo aeque 
bené exifteret confeníus, non poteft clíe 
fpecialis gratia ad coníenfum ; fpeciaiis 
enim gratia requintar ex indigentia crea-
ttt&ic coníeníus, quac calis non elfer, íi 
íine illa sequé bené eííet confenfus ; ergo 
prasvidere confeníum futurum fub i l lo au
xi l io , neceírarium non eft ex indigentia 
confenfus, in eoque fpecialis gratia confíí-
tere non potefttimmo eíTec gratia Déo fac-
ta ab ipfa creatura •, cura enim calis previ 
íio íic ex determinatione crcaturae, 3c Deo 
íic neceílaria, ne caceo modo procedac , íit-
que pectinens ad perfedionem .divinam» 
né caceo modo fuá diftribuac auxilia , ex 
dono,& decerminauonc creatura, hoc ha-
beret Deus. Et quidem,vt fatentur Adver-
íar i j , íi Deus eádem doaarec auxilia fin© 
hac praeviíione antecedend , vel conco
mitante , eodem modo res evenirentj 
non ergo creatura ípeciali • gracia indi

ca et. Sí-r 
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4S Símilítci' iDeiif t i nobls donare 
confenfLim, feu aétum adimpletiviim , cu¡11 
Éac Cokitione non ftac: Dens enim non 
arapliüs donarjqnam vuit donare: ícd iux-
ta horum Authoram dodiinara Deas ío-
lam vak ftifficicns auxilium , quantum ad 
fibi intrinfecá i & eílennaiia 5 ergo íolurri 
hoc vuli: doliarci Si aiuem Dens velk noa 
loliun aaxiíiam fccundum fe, íed eoniime-
tionem iliius cum pracviísione confenfusj 
8c con/equenter vclic coniundam j ex qao 
infailibilirer faquitur confenrus ^ 5c prop-
tcr hoc dicacur Deum donare conreiarumi 
Contra eft primo, quia iam praeccdercc in 
Deo decretum cfficax infallibiiitcr conne-
xum cum coníeníu , & hoc neccírarioj 
«juod ipíi vitare intcndunr. Airumpturn 
eontlac; nam cum coniunélum ex aúxilioi 
Se prsevifsione inferac infailibilicer conícn-
fum 5 cum qu© cííentialiter conneólimr,. 
decretum rale coninncfcum efíicacírcr vd* 
lens 3 éandem habee connexionem; Quod 
antera, hoc eíícc neGcííarinm ad exilien-, 
t i am/eü adus adimpietivi j etiam patet; 
nam Dcum donare coníenfuin ei l omni • 
n¿> necertarium ad exidenriara iliius ; ícd 
donare in hoc decreto confiftit 5 ergo tald' 
áccrcrum eft cmniuo neceífarium ad exií-
tendara coafeníuSi 

49 Secundo aliter hoc ipííim pro-
póilitiif ;ad exifterifiam conícníus hoc de-
ciecum non requiritur , 8c requiriturjp 
Deum ipfum donare 5 ergo peí' hoc decre
tum Deus non conftitaiiur donans coníen-
lum. Maior probaturjin ftatu eonditionaro 
pr^vidit Deus confenfum futLirum abfqug 
hoc prasvio decreto, vt ipíí fatenrur •y.ergQj 
dd exiftentiarrl abfolutam caníeníus non-
jRequiritur. Confequentia probaturjqüia ve 
prsvideatur conícnlüs fub condhione fu- , 
turus, debent pi-cxvideri omnia prsvic ne-
«cíTaria ad eius exiftentiam ; ergo fí piícvi-
detur conditionaté futurus fmc previa de* 
€reto,hoc necellarium non eft ad.eius 
Exiftentiam. 

j o Tandera eíl co r i t o s ip^orlíra¡, 
íenicntia ex duobus omninó squaiibus 
aíitcccdcnter ad aélutn,poíre vnum clicere,; 
aétum3 5c adimplére praeceptum, altero i l - -
lud cranfgredientc ; atqueadeo fine rpeciali 
gratia antecedenti aébum fecundum ; ipíe 
autem aéius fecundas fpecialis gratia non 
€fl:,nec Dei donum, cum ad^quatéf exiftat 
ex libertate3 & determinatione voluntatis-
$r:eaxx,5¿ iuxta Hicronymum contra Pela* 

Eft potefí¡ite > rfubhiutíl Jmántts accípituü 
hqc éftjnon eft poíltom adsequate in c ius 
pété#ate } atqneadeó ftat vnüm confenti-
re, alteró noii confentisnte , v n u m adim-
plerc^altero non adimpicnte fine ípeciali 
gratid5& dono Dei : (fe ideó ipfí ¡n.o-enué 
íatcntur argumenta facía Contra nodrartt 
fentenriám , nec apparearem habetc düffi-
cultatcm iuxta lúa principia , qüod ipfiá 
libenter concedimus, & eíl hdítra; fenten-
tiíE gravis conítrmatiat.etenim argumctitá 
úh ipíis propofita contra nollram fenceti-
tiam dciíumptaex libertare crea ta, ex i af
ta increpatione vnius pra; alio;ex eo, quod 
Deus iuxta nofli ara íenténdam non opera 
noílra prxmiaret,aut puniret, íed Dei au-
xi l ium,& alia huiuímodi , íaíla fnnt , 
propofita contra doct;rinamj&; concordiam 
ÁügtiíHni, & contra doíirinani Catholi-
cani-qUam lociS citatis defendie Hierony-, 
müs3& quas argamenra ab ipfis folvantur. 
Ex qi io manifeftc d. d.icÍ£arJfencentí.T.m, 6c 
concordiam, contra quam nec appaien-
ten-i habent difiicLlifatem, ionge diftare l 
mente Sandornm Parrum 5 qni n o n per-
poteftatcm cicacuríe 5 aitt per j i p ^ ^ ^ É É i 
cüncia fuñí pofita in éius poteítate in aé la 
primo:conílitu*a>>fedperíubiecíicinem ad, 
Deoriip, cuiús voluntati;)& efíícacia; omnia, 
bona táradibera s-,qaání ncecílana deben-
t E i , libeí tatem noftram conciliarunt. 

Infaperjargilmentajque ex doóltnna 
Patfum,ni mimen,quod omnia bona íonc . 
donum Dei^ qudd fíat ípecialis gratia ad-
impieoti.prse non adimplente j ex quo i n -
mlcruiM necelsitatem -orationis , magnam 
ingerwnt difficuitatem in Adverfarionnn 
fententia5 principiaque5quíE manibus fem-í ¡ 

. per habent Sanótorum Pairam , ve! 
. . non componuntur cum fenten-, 

da relata, vcl segre cóm-
^oíiuntur. 

i 
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f.Vltimus. 
S M t a r raúo duhitandu 

D Kationem dufeitandjy. 
conceda niak>n,negan-
da eft minor 5 ficuc licét 

p í E v i f i lint poEnitentiam aélurr T y r i , ex 
Sbno Dehquod ludáis déficit, non inde eft 
iniufta reprehcnlío. Ad probationcm dif-
tínguendum eft anrecedens^nifí fint omni-
110 aequalcs in pertinentibus ad ad;um pr i -
mum, & obligadone cadente íupra ilíum^ 
concedendum eft antecédeos , quantum ad 
gertinentia ad aclum Íeciindumaneg3ndum 
eft antecedenSi qúia asqualcs crant qná- ' 
tum ad aétum primum , & obiigationemj,; 
iufte increpantur comparative ad Tytios, 
jftd racionem probativam dieendum eft, 
Cf teta deberé elle pana quantum ad aétura 
piímum,5c in his, quae non pendeni apno-
pria volúntate, pertinentia ad qBqam pií-
mum : quod haber candém inftantiam í tv 
fpeciali gratia , quae convenit adimplenti 
f i% non adirnplente, &: in donatione Dei¿l 
quee, licet non habeat v imin í'ententia A d -
Veríarioprnijeo eft^quia non ralvanc .rpe-
cialem gratiam in fencentia, qug negari no 
poteft. Ratio autem huius doélr inx ea eftj 
quia increpatio fundatur fupra potentiam, 
¿í obligationem , quam quis libere tranf-
gteditur , &: comparativa increpatio in-
aequaliiate fufíicienciíEj & obiigationis; qusí 
ratione,ljcet adimplenti Deus donet ac-
tum adimpíetívum 3 qoem tranígtedientl 
non donat ; iuft i eft increpatio1 compara
tiva : nec tranrgrediens, iuftam hab,ec,.ex-; 
cuftitioncm. Ex quibus, 

52, Ex diclis in difeurfu totius dif-
putationis requuntur non paívipendends 
inconvenientia circa Scientianl M e d i a m ^ 
cius principia«• Piimum inconveniens eft 
\x(\o Divin^ Omnipotenti¿e 3 & fummas l i -
bertatis D e i , quorum ncutrum Scicntia 
Media exiftente fubíiftere poteft : quod íic 
proBo;expofitione ScientiíE Medias fequi-
tur aliquid ex habitudine terminofura 

j o ^ i b i l e ^ Icneu iípplícan^ C9iitradicfcigs 

nem fieri Deo omnín^ imporsiblle ex fnp-
pofirione fibi non libera , & indcpendeit-
ter ab eius determrnatione , & Ibertate: 
hoc derogat Omnipotenti? , de íummas ií-
bertati D e l : ergo ex foppoíitione Scfen-
tise Medif. vtrüraque atitibutum raeditur, 
Coníeqnentia ex praemiísis infermi* , & 
maior eft certa i nam Petr.um inhac oc-
caíione vocarum coníent i rc , in hac oc-
cafione eft pofsiMe ex habitudine ter-
mínorum ' at ex fuppoíiuone^ quod Deus 
príEvidcrit per Scientiam Medjam: Pe
tra m mta i i occafiófie noíi eonfeníurnma 
q t i ^ fuppofuio in poteftate Dei non eft^ 
nec ipíi libera , omninó impoísibilc eft 
Deo Petrum ih tali occaíione vocatum 
eonfentire ; ergo i d , quod ex terminis d i ; 
poísibiie , fit Deo omnino impoísibilc es 
fuppoíiEÍone ipíi non libera 3 & indepen-
dcnier al> eios deterroinationeo Minor 
ifta probatut ; nam pofita .Scientia Media. 
ptxéíóta. , non eft pofirurn in poteftar© 
Dei coniungere curr illa Petri confeníum; 
alias poíTet Scientiam Mcdiam falfificare^ 
quod omninó impiicat 5 nec poteft po
neré confenfum díviíum á rali Scienda|. 
cum á fe abijeere Scientiam ilíam non íit 
pofitum in cius poteftate. 

J5 Minor principalis pro prima 
parte probatur *, nam agens, quod redditur 
impotens ad ponendum effeéium fub. 
cius fphaera contentum abfque proprias 
libertare, 8c es íuppüíítione fibi non l i 
bera , imperfectam habet potentiam *, er
go íí Déus redderetuif impotens ex. fup» 
poíítione fibi non hbera ad:' ponenduns 
conrenfum fub fphíefa OmnipotentiíE D i -
vin£E contentura , eius ornnipotentia ira< 
perfecta eílét. Antecedens probaturjtum^ 
quia impeife¿lio agentis creati , ignis 
verbi gratia, arguitur rede ex eo , quod 
indigeat ad ponendum eífetlura aliquo, 
cuius exiftentia , vei ablatio in eius po
teftate non eft ; ergo fi Omnipotentia D i 
vina indigec aufterri fuppoíitionem ac|, 
ponendum; confenfum , cuius exiftenda^ 
veí ablatio in eius poteftate noneft, rec-
té arguitur eius potentiam imperfeótanv 
eífco Tum etiam i nam agens , quod; ad 
ponendum cííeélura redditur impotens ex. 
íüppoíinone íibi non libera almpeditur ab
allo ad efFedum ponendum , nimirúm» 
á poíitione fuppoíidonis , qus abfque, 
cius libértate ponitur : íed agens ab alie? 
ímpeditum ad ponendum cffedum ímper-
fcétam hábet poteuriam j er^o. Tura de-

niquí^ 
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níquc ; nafn ex fuppofítíone íibi non l i 
bera rcddkur impotens ad effeétum,alias 
ííbi poísibilcm. Ex quo infertur, Deum 
alteii íubdj , & ab alio eins Omnipo-
tenriam ligan ; quod manifefté eius O m -
nipotcntiíE repugnar . 

54 Secunda pars minoris princi-
palis, nimirürn deftrui ílimmam Dei l i -
bertacem , ex áiüis eriam conftat: pofita 
cnira Scientia Media diíTenfus, Deus non 
poteíl'cum illa coniungere confenfum, nec 
áfe removerc Scicntiam Mediam'; ergo. 
non haber potentlam expedicam ad ponen-
dum confenrum-, 6c confequenter ipíi l ibc-
rum non eft confenfum non poneré 3 fed 
manee nccefskatus ad non ponendum. 

Confirmatur , Deus non haber in fuá 
poteftatc omnia requifiía ad ponendum 
confenfum ; ergo in eius poreílafe non eft 
confenfus. Antecedens pacer, ad poíitio-
ncm confenfus neceíTarium eft non eííc 
Sciendam Mediam diífenfus : fed hoc in 
Dei poreftare non eft ; ergo non haber . 
I n fuá poteftare'omnía Tequifira ad po
nendum confenfum. Coníequentja aurem 
probanir es illontm principijs .., Kixra . 
qua: íi prsedeterminario fir necéíTaria ad 
txiftentiam aclus l i bc r i , adus non eft in 
poreftare hominis non pr^dererminad, 
& confequenrer nec i l l i liberum , a<a:om 
non poneré ; ergo íi Deus non haber in 
fuaporeftatc omnia requifica ad coníen-
íum , non haber in fuá poreftare confen
fum. 

JTJ Sccundum inconveniens de- . 
fumitur ex l^iionc Diviné Providcn-
t i s , & ííc probatur : Providéntia iuxra 
Bocetium 4. de Confóladone reíaturp á D. 
Thoma 1. patt. quasft. 11. arrie. 1. B/} ip-

/ a d¿>hd raigo m fummo eius íPrincips 
tbnllitutd j qud cunSh dí/ponh ; ar hace 
jn Deo non fubíiftit , admiiFa Sdenria 
Media ; ergo. Probatur minor , Scientia 
Media ex difpoficione Del non eft, cum 
lamen cohtingencer exiftat ; ergo racio 
divina non cunda difponit s atqueade6 
nec providéntia eft. Ex quo aliud dedu-
títur inconveniens , nimirürn , Scientiam 
Mediam Deo' fortuito , Se acafu eveni-
r e ; fed implicar alíquod acafu , de for
tuito cvenire refpeetu D e i ; ergo impof-
íjbilis eft Scientia Media. Minor eft cla
ras aiiás Deus eíler caíui , & fortuna: 
í a b ^ á m . Mito* aurem probatur } id 
eáira , quod alicui pr?rer inrenrionem 
*X*Mt * fortaic®. , §c acafu cVcgic: fed 

Scientia Medía confenfus praj dlfTeafu» 
veibi graria , conringenrer1 Deo evenir, 
& prcercr eius inrenrionem i ergo forcuico, 
& acafu. 

56 Tándem aliud inconveniens 
fcquitur nimirürn , k f i o , feu deítruotio 
libertatis o i túx : quod-ex dMlis ciaré de-
ducitur; ex Lt'hone cnim pi-inias libecra-
tis í'ecundam dcllrui neceíre eft. Modo 
tamen eft probandiun ex Scienria Medía 
immediare deftrui, lábcrcarem t-rcaram, 
& non folüm raediaié, ex deftiuclion!? 
libe-rraris divina.:,P>dóiQ lquia ex princi
pijs Adverfanorum , & fecundo abíolii-
tc. Sic ergo probatur prirro , eo ipfo 
quod Deus cognofear per Sciendam Me^ 
diam 3 quod íi Perro conferatur auxilium. 
^ . converrerur, Perrus prsvenrus cali au
xilio non eft líber in confenriendo i er
go Scientia Media •toilit-iibertatem crea-
ttíráe. Anrecedens pivjtót,|r , non eft po« 
tens ad dilfeiuienlinm'• ergo liber non 
eft in coníenriendo. .: . llbm-tas- enira 
neceliário requírir ¿poiéi^tam expediram 

• ad extrema oppofica. .Ptobaiur antece-
dei'iS3non eft pocens ad^diileaium coniun-
gendam cum Scíenda M'dia coníeníus, 
nec ad illarn divM-^ridam á'SrienriaMedia» 
ergo non eft porens a d diífc! 1 fu m. Coníe-
qüentia.apud Advcr/áries cil nota , 6c an 
tecedens eriam pro prima parre eft cer
ta m ; m m huiufmodi coniunéiio falíafn, 
reddctet Sciendam Mcdiam. Pro fecunda 
parte probarur , non poteft faceré, qnod 
non exiftat.Scienria Media confenfus; ergo 
non eft potcns ad dilfenfum divifum ¿ 

'•Scientia Media confenfus. Antecedens pro
batur , Deus hoc non poreft faceré ; ergo 
nec voluntas ere ata, Probanir Gonfequen-
tia; id enim , quod fubterfugit Providen-
tiam D e i , implicarorium eft ex terroinis: 
fed ad id , qnoá implicar ex rerminis , non 
eft potens voluntas creara-, ergo. Quod aii~-
tem Deus non poísir faceré , quod ,.>cienria 
Media non exiftar,eft communis Adverfa-
riorum fenrenria. 

57 Rcftat modo brcvker probare: 
Sciendam Mediam auferre liberratem 
creatam» non íolurn ex principijs Adverf 4 
riorum, fedabfoluré, Complexum conf-
tans ex Scientia Media confenfus, 6c auxi
lio fufficienri ad illum , anrcccdic confen* 
fum ex parte adus p r i m i , illumque ínfalíiü 
bilirer infert j ergo illius aufeir libertaren!. 
Confequentia eft nota. Antecedens p, oba* 
turi & in primis^quod auxilium prsecedatt 
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lex parte a£tus primí cft certum : qaod 
autem pesecedentia Scientias, quam iatn 
probavimus, debeac qíTe ex parte adus 
pr imi , probamr j Scientia Media prascc-
dit auxilium s cura ex directione iilius 
conferatur , vcl faltirn poísit dirigere; 
crgo Ci auxilium piascedit á forriori ip-
fa Scientia Media prxcedit, & non po-
teft fe tenere ex parte a¿lus fecundi j 8c 
«onfequenter fpeélat ad aótum primum. 

Ulteriüs probatür ; volmntas non in-
lelligitur potens ad adlura in actu pri-
Sio,aon intelleéla Scientia Media ; cr^ 

go Scientia Media ex parte a6his primi 
íe tenet» Anteccdens piobatur , volun
tas non imelligitur potens in adu pri
mo ad adlum , non prceintellecla in Deo 
potentia expedita ad illius poficionem:, 
fed hxc potentia in Deo intelligi non 
poteft , non intellecta Scientia Media , ve 
ip(i concedunt j ergo nequit intelligi vo
luntas potens in adu primo ad con-
fenfum , non prasimellecta Scientia Me

dia confcnlus. Et hoce de ifto dti-
biojíc de toto Traer 

tatú. 
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Prooemium ad Leclorem 

^¿tjc^íLtíglArijs impedicos infirmifatibus Aurlior Tradarom íf-
% \ y (¡I cam de PraedeftinaUóric ncHi pocuiE ad íac.Ti vfqus 
í\ V 3 pcrducere \ & iicct curiasfuerit coofiitT?;itos?iiiaíe« 
i S ^ ^ ^ B ' riaque omoibus nomeris compiesa alio íubftmen te 
pro ipfo j caías (cripta non imaieíicó poierant in lucem píodire: 
quia carnea in a ai ra o cft non mG proprios, & legitimos partas 5a-
pientiísimí Patns IViíigiílrt orbís oculo proponcre , & alíenos coni 
ipíis non oiifccrendcó íolnm haec tria dubia, qnx cerco ícirnus sb 
ipfo fuifle d i l a t a , tais oeulis pr^íeotanios. U ALE.,Ec íic. 
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m l e r V e n u n t ? 

S T A T / l T ^ ' I i E X I S T E N T U T ^ E D E S T l N A T I O N l S . 

¿RíEdeftiiiatio proprié 
fampta 3 de qua iiit 
prasfenti agir D .Tho-
roas , & oax eft dif-
putationis noftrx ma
teria , definitur ab 

'Angélico Magiftro.his verbis : Trmfmlfsi» 

in viílone Dei coní¡íHt,& quse non cíl finís 
naturalis, ad quem creatuia rationalis es 
natura fuá ordíneLin* , feü cendat, vel ad 
quem ex proprijs viiibus polsic pervenire; 
led eíl finís íuper naturalis excedes i s pro-
portionern naturtejquem ex miíericordiajCv 
grada Dei prádeilinantis coníequilur , & 
ia qu© (jiu-s íalicitAS .^ahríic ; vbi notan-' 
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dum eft, quod docec D . ThomaS aitictifo 
2 . a d i . quod''tranfmifsio non accipitusr 
pro nuísione reali eXteriori alicuius ad aii-
quem terminum, feü íircra 3 qux in rern-
pore íic j fed pro miísione , quam aliquis 
mente concipir1& apud fe ftaruit ; íic d ic i -
tur Machabeorum z.cap. 6. Quod Eleagi-
fus dsjJhítoit non admitiere illicita propter 
biSg amorem; hoc eft, apud íe ftatuit illicita 
non admittere. Hac rarione Div. Thomas 
hoc aitic.2. doceí: praídeftinationcm nihii 
poneré in pra^deftinato i quia adáguate in-
fellieitur conftituta,^ exilkns abxterno ii3 
mente divina. 

2 Hanceandem defíniVh Augufti-
nus de Dono Perfcvcrantix cap. 14. quod 
lít: l¡Pr¿eJ¿íentia>p' pra aratio bmefíci&rum 
^ei^uibus certifsimé liberaitiur, quicumijue 
líberántúr. qua; á deíinitionc Div. T h o m ^ 
non differt, nifi verbis; pr^ícieotia enim, 
& prasparatio beneficiorum eft ipía ÍDCG-
rior tranfmiísio exiftens in mente divina, 
qua prasordinavkDcus media^quibuscrea-
tura rationalis ad gloriam perducitur. Vfus 
eft autem D.Thoraas nomine cranímiísio-
nis,vt íignificaret prasparationem medio-
rura perduccntium ad íinem fupernatura-
lem,& exccdentem proportíone m natutf: 
ad quod explicandum vritur excmplo ía-
gi{tíE,qu^ ab alio tranímitdtur in íiguiim3 
ad quod ex fe pcrvenire non poteft. 

3 Diftinguitur pr^deftinatio á provi-
dentia gcneralijqua: coníiftií in p i ^ o i d i -
natione exiftentia: abaítcrno in ir»ente di-
Vina ici in temporc fiend? > íeü extitura?, 
per quam omnes creatura; ordinantur in 
íuos fines; ck vt docet D iv . Thomas lupt i 
qu^ft. z i . a r t 1 .ex Bocetio 4.de Coníola-
tioncjcll ipfa divina ratio in íupremo om-
nium Principe conftituta , qas cunda dif-
pon i t ; licét á PP. aliquando Provideatia 
Dei pr^deftinatio nuncupetur. Sic Auguf-
t in us de Pr^deftinatione Sanétorum , cap. 
10. ibi : ^radeftmatione qmppé 0eas ea 

pra/civh, qua faerat ip/e faflurus, Et in 
loamiemjCap.óS. i b i : ^cusfeciefutura^ ¿L 
la prddsftmando. Sic etiam Hieronymus ad 
Epheííos,cap. 1 . i b i : íPrceíte/íénare e/i pra-
definhe. Quo etiam modo loquendi vtun-
tur alij Sanéti PP.Damaícenus, iridorus,& 
alij. Ha:c tamen acceptio nimis impropria 
eft ; nam vt docet D . Thomas artic. 1. dd 
2. non omnes cteatur^ proprié dicuntur 
predeftinari.J& íi aliquando abufsivé prae-
deftinatio nominetur refpedu cuiufcumq; 
al̂ te rüis finís dift iadi á fine vitíe íeterns. 

4 Diftinguitur etiam prsdcftin^ 
tío a providentia generali , ecí^m ítipevna-
turaii., vt docet D.Thomas in 1. ad Anni -
baldumjdlft^.queft.vnicajavtic.!.& z, 8c 
quxft.6.de Verkate, art. í . & alibi ííepc-
quia providentia iraportat ordincm pio-
viílorum in finem , edam fupernaturalis; 
fed praedeftinatio reípicit ordinem, & cxi -
tum ordinis; quiafeilicét eíl tranfmiísio, & 
príEordinatio, feu prafeientia, & prarpaca-
tio efiicax mediorum infallibiiirer peedu-

' centiura. ad gloriara. Diítinguirur ergo 
! prxdeftinado á providentia generali com-
muniter iurapta per hoc, quod refpicit S-
nem fupernaturalem exccdentem facuka-
tem naturas 1 á providentia autem iUpcrna-
turali generali, quia non folum rcípicic oc-
diuem,fed cxi[um ordinis. 

5 Adhucmagisdiftat pi-sedeftina-i 
tio proprie furapca, ab Auguftino, & Div . 
Thoma definica á deftinackmeXcíi deputa-, 
tione reprobornra ad poenam , feú fuppli-
cium etemum, qua; éúéiiú aliquando, iicec 
minus proprié praedeftinatio dicitur , ve 
con'ftat ex Auguftino lib. I J . de Civitatc 
Dei,cap.i 1. Fulgentio lib. 1 .ad Monimum 
in om»ibus feré capitibus 3 de ex Concil ía 
Valentino fub Lotario, cap. 3«Magis , in-
quam, diftat á noftra prcedeftinatiünc;naEa 
cum prsdeftinacio íit praeordinatio medio
rum in finem , & fupplieium , íeú poena; 
aEterna reproborum non íit finís rationalis 
creacuras, fed potiús tendit ad fupplieium, 
& perducitur ad pcenam per hoc.quod per 
peccatum deviat á fine tara náturali, q^atm 
fupernaturúli,ad quera per vtramque pro
videnciara ordinaturj íit vt huiulmodi def-
tinatio ad poenam minus proprie prasdefti-i 
natio nuncupetur. 

6 Hsfnc praedefttnationem propri©, 
fumptam in Deo reperiri omninó certurtr 
eft : traditur enim ab Apoftolo ad Roma
nos 8. quos praedeftinavit hos , Se voca-
v i t . A d Ephcfios 1. prajdeftinavic nos i n , 
adopcionem fíliorum Dei per lefum-Chrif-
tum. Et Aétorum 15. crediderunt quot-
quot crant praeordinati in vitara iastcrnártító 
quae Í£pé craditur,& exprimitur in Scrip-
tura5& PP.pcr propoíicum miferendi, pee 
dile¿tionemj& eledionem , & fupponimr 
á Concilio Tridcntino Sejfsione 6.cap. 12,', 
Se probatur eius exiftentia ex D.Thoma in 
pr^fentij quidquid Deus in Kmpore exe-
quituu, abscerno prtgfciviE, Se pr^eordina-
vit fieri: fed in tempore plures h'omines 
ad fjiorwaipcrdacic coafereadQ ipfisglo-, , 

riam,' 
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riam, & media , ojuibus illam ínfallibilircr 
confequantur ; ergo datur abxterno in 
rnenre divina príEÍciencia & praíparario 
horúm medioruni3& etiamipíius gloria j 
feu cranfmifsio horainum in vitam a-'ter-
naaii 

Miijíi/í w certa fuppmuntur. 

U I A In praedeftinatione, 
pr ¿efcie ríf i a , & pr asp a r a -
tione bencficiofurnDeii 

qnibos ccrtiísimc liberabínr ; quicLirnqué^ 
liberantur, íeíi in tranfrtiifsioñé; hac crea-
turas rationalis ín virara astcrnám , plurcs 
interceciunr actas divini intelle'tlus,r & vo-" 
luncatisj vt cerra ab incertís feparemüSjan-
qoam ad difnciliora tranfeámus. Suppone-
dum eil fyt cprcum ad pr^deílinationem 
requid in Deo fcientiam fíftípíicis incelli-
gchtia: ncceílariam , qua Dens cognofcif. 
gloriam poísib.iIem36¿: menta,quibus coií-
fequi poreíl : & rátio eíí rft&nneñi} quia' 
riemoprudcntcr intendir fiíxra,& eligir 
media ad illura coníeqitendum , abíque 
prajvia cognili'jne pofsjbilltatis fiáis, & 
mcdiorum : q.iod Ü iri agente creato hoc 
verdm efl* deincreato negad nefas cft¿ 

S Subponehdürtí cfi; edám3-eííe ne-
ceííariam fcientiam , qua Dcus cognoíck, 
non roium gloriam eííe pofsibilem , íed 
ctiam eíle fibi porsibile illam tbnfetre, & 
donare bdminfbus, etiam per ínodum co-
íon?; Í e eiíe et;iám fibi poísibile conferre 
auxilia 5 merita)& pcrfevcrannam finalemj 
quibus illam horao infallibiiiter coníeqai-
tuc : & ratio etiam efe manifeftajnam cum 
Deus hice omnia conferat prardeftinato, & 
ex vi prxdeftíhationis difponát abaiternaf 
51k in tempere donare, néceíTadum eft,vr 
provida,& prudens fie dirpofitio divina} 
quod'pr^yíc ad dirpoíuionem cognoícat fe 
políe faceré , quod difponit: quod ctiam 
certum deber eíTe apud omnes. 

9 Scientia autem' /qua Deus bod 
cogáofcic, etiam eíl feicntia cte'céíTacia ? fi-, 

cutpiima : & ratio cft etíam mihi maní-
f e í l a ^ nifi vnldé fiiloi^evidcsjnam q u i d -
quid Deusfaciceíl; potens facete ex vi fu ai 
Omniporenciar^ qnia Qmnipotens eft:led 
•quidquíd-Dais poceft f i c e r c^ donare íio-' 
mmibulex vi fux O m, iporentix, g | 
Omnipotens eft^cognoícir , íe, políe uccre,' 
& donare ex vi compreiieaüonis O.uaipo-
tentiaz, qu^ eft feienria in. Deo neceilaria; 
crgo Deus ex vi cogniiionis cómprcheníi-." 
vaí Omnipocentia^mi^ eft feienria neceda-
ria, cognofeit fe poíle f icercoc donare ha-, 
minibusj qnidqUid facir^ & quidqnid illis: 
donar; atqueadeo enm dcuclo doner puér, 
deftinatis grati^m, mcrita, 8c. gloriam , 8ó. 
alia bonajtam miniraa:,quam magna OáSÉk 
habent, per ícientiara pxxcí]ariam.3 fe DOÍIQ 
illa donare,cognoícit. ' , • ; 

i o Dcinde',qiiia aliquid .poííe exi¿4 
tere ab(olure5& ex terminis, & eífe, pófs*-
bile DeOjConvértitntur J cum. eius O m a ^ 
porenria exrendarnr ad omne id,quod no'ti 
implicar contradióí:ionem,&; eft ppfsibilcí; 
abíüUue, <^ ex terminis •, cum . crgo peí* 
fciciniam íiraplicis intelligeñti.é- neceífai 
riam'cognofcat Deus gloriara, eííe tóofsibíi 
lera fecundum fc,&r vr coronara 3 cognof-* 
car etiam aiTxiiiorümi,^ merkorum poísi-
biliratem, per eandem cognolcic eííe íibi 
poísibilia ; per fcientiam ergo necdlariait* 
haec oirinia cognofeir Deus; 

i i ín fenrenria ramen aliquorum 
Rccenriórura s non cogi'ioíck Deas per 
fcientiam needíariam compreheníivam iug 
Omniporentiac íe.poíle donare merita ho-i 
ímnibus,i& gloriam per nioduai corona; j 
fed ad hoc indiget Deus Scientia Mcdiai 
qiiíE á Deo; poteft deficeré s vt ipíí docenr j 
atqueadeo ¡Ha deficienti , vr pocuit , Déos; 
non cognofcei'et fe poíTe donare íiomini-
bas merifa,& "loriara , vt illorum corona: 
Se fuppoíira illorum,doctrina non eft m i -
runí ; na in cafa apud ipfos pofsibili,quüuy 
feilicet, deficeret Scientia Mediagua pra.^, 
vider Homincm confenluuum libere i Deus. 
non poííer faceré.quod confendrer5 ñeque 
ipfi póíTet donare merita 5 aur gloriam , ve 
illorum coronara ; acqueadeo non mirúm, 
quod in cafu ilío,qné reputanr poísibilera, 
fine inrerventu volunratis divin?, Deas' no, 
coemofeeret , fe poíte illa donare : immo 
Oppoíirum cognofcercc 3 íci'icct , fe noii 
poíle donare merira,& gloriara, impdren^ 
tia ex eius volúntate non orta, fed aliundé; 
fed hoc quam abfurdum fic,ex rationc fac
ía conftat;quíe in í l i amplius expücabitnr. 

PiODJ 
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i i Proptcr Koc alij ex Reccntio-
ribus concedunCj Dcum per fcientiam ne-
teílariam cognoícere fe poíle confeiTc , 6c 
donare hominibus merkaJ& gloriara vt i l -
lorum coronara: non tamen ex vi feientiíc 
necellaria; eognofecre quibus medijs poí-
íic illara conferre,& donare , fed indigerc 
Scientia Media, vt Deus potens merita co-
ferre, feiat quibus auxilijs poteft confecre 
fneritai& gloriara vt illorum coronara. 

Sed iíli inconveniens non vitant; 8c 
contra illos inftat argumentum fa¿tum, 
Deus medijs his auxilijs defado confert3&: 
donat hominibus hsc merita ; ergo eíl po
tens illa donare medijs hi? auxilijs ex v i 
íuae Omnipotentis: nara vt íupra diximus, 
¿|uidquid Deus donat defacto , potcns eft 
donare ex vi fuje Omnipotenti^ , & quia 
Oranipotens eft; íi ergo merita donat me
dijs his auxilijs, potens eft illa donare me
dijs illis ex v i fuae Omnipotentiae j atque-
adeo, vt íupra inferebamus^ex vi compre-
heníionis Omnipotenti^cognofcit,fe póííe 
üiia donare medijs his auxilijs ; 8c confe
quenter per ícientiam neceílariam. 

Uel aliter j quídqnid defaélo Deus 
rdonat,&: eo modo, quo donat > fcü eijfdem 
auxilijs, quibus donat, potens eft donare 
ex vi fuse Omnipotentiae i ergo íi defaólo 
ínedijs his auxilijs donat merita, eft potens 
il la donare, quia Oranipotens eft, & ex v i 
íu^ Omnipotenti íe , eo modo quo defaéto 
donar,& medijs his auxilijs. Infuper ; eííe 
aliquid pofsibile ex terminis , 8c eñe Deo 
pofsibile , convertuntur : íed Deus per 
fcientiam neceíTaiiam cognofeit merita ef-
í c pofsibilia ex terminis medijs his auxi
lijs, quibus defado exiftunt; ergo per ean-
dera ícicntiam cognofeit Deus , eífe íibi 
pofsibilia medijs his auxilijs. 

15 In necefsitate autem huius 
Ccientiae etiam difcriminantur.Alij afícrunE 
Scientiam hanc Mediam5vel non eífe ne
ceílariam ad negotium pr^deftinationisj 
vel non efle necefrariam ex parte creatur§, 
quas illa non indiget ad bené operandura, 
merendum,<& perfeverandum, nec ad con-
fequendum gloriara : eíFc tamen neceíla
riam ex parte D e i , nc caxo modo proce-
dat in collarione auxiliorum i vel eííe qur-
dem neceífariam ad prardeftiñationem, 
quse defacto dirur , 3c ad providenriam, 
qua defado Deus perducit homines ad 
gloriara : eífe tamen pofsibile per merita 
confeqiii gloriara, Scientia Media de rna-
$,enaUa& concomirantes fe habeute. 

14 Hsec tamen omnia cura fuppo-
fitione á nobis fada non c jhxrenr : cum 
enim fir impoísibile ex terminis hominera 
confequi gloriara per merita Deo non do
nante vcrúirique3merira,& gloriara i & í i-
mul íir impoísibile illa donare,niíi pruden-
tiísime, impofsibile eriam erit ex rermiius 
hominem confequi gloriara per merita» 
quin Deus abaererno difpcfuerir in íua pris-
fdemia illa conferre , prxfciens poíle illa 
donare,& vniímque habtre in íua pocefta* 
te, Quod aurem exigarur ex parte mcrito-
rum3¿k: glorias, viderur manifeftum naiu 
merira,& gloria ex conceptu creaturac pe-
tunr eífenrialiter non poíle exiílere , mCi ex 
di{po(]tíone , 8c providéntia divina, qtss-
cnTenrialirer, Se ex conceptu íuo includk 
cognirioncra neceíTariam , vt prudentifsl-
ma íitj immó eft eííentialiter,& conftkud-
ve ipfa prudentia divina : fed h^c infta 
forsán iterüm attincremu$.\ 

1 $ Poft aótum iílura fequitur ac-
tus voluntatis divin2e,quoDeus vuk fínems 
fcilic et gloriara pnedeñinato , qu i in vera 
fententia eft volilio efficax donandi elo-
riam; 8c in aliorum fententia fuffícir inefái 
cax, ícilicét, voluntas illa geueralis , qua 
Deus vuk omnes homines falvos íieri. PoÜi 
adura iftum fequitur iudiciura, quo latí» 
matur voluntad eledio glorids, feú inten-' 
tio finis, vr procédar ad eligenda mediaj 
Deinde fequitur eledio ir.ediorura efíica^ 
ciura ad confequendum íinem* 

H i acius communirér admirrunrur,1 
qui íolura noftro modo inrelligendi cum 
fundamenro in re diftinguuntur ; funt ta
men in Deo idem íimpiicifsimus adus 
omnia prasdida pra:ftans : in illis tameii 
explicandis eft diíFercnda.Aliqui enim do-
cent , eledionem mediorum folum eííe 
efficacem refpedu auxiliorum , non vera 
refpedu merirorum ; hsc enira foíum eli-
gunrur per adum inefíicacem , qui fuffícir 
ad illorum exiftentiam fuppoíira volitioneí 
efficaci auxiliorum , fub quibus prceviden-
tur futura per Scientiam Mediam. Alij au 
tem aflerunt 3 eífe etiam efficacem eledio
nem merirorum ; qui etiam inter fe divi -
duntur: alijs aíferentibus efle neceílariam 
eledionem efficacem merirorum ad con-
fequendam gloriara per merita : alijs vera 
negantibus. 

16 Poft adum iftum eledionis af-
fignatur á Thoraiftis alius adus intellec-! 
tus, qui vocatur imperiura , quo intelleC-
ÍMS imperar volúntate vt media cleda exe-
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qnution'í ñunden tu r : ad quem fequirur in 
voluntare alias a é b s } qiii vocatnr vfus, 
auo voluntas -vulc rnedia exeqnutioní 
mandari ,& applicac potentias exéquuci-
vasadillorLim exequudonem , ia quibus 
ftatucndis pr^fens difticukas confiftit, a 
qua brevirer expediri conabimnr ; quam-
vis enim exigencia horum adtum ncccíla-
ria íit ad tiegotiam prasdeftiríationis > de ii-
lorum noticia ad Fnyfterium hoc explican-
dam valdé cónducat : non.tamen in illís 
ftatuendis praecipua confiftic difficuitas: Ci 
enim Deus eügac homines efficacitér ad 
gloriam ; eligat ctiam efficaciter media 
efficacia. Ad illius confequutionem , etiam 
ipfa raerita , &• peifevcrantiam finalem , ve 
íupremus dominus illorum alio non ind i -
gens , Se confequenter non indigens ad 
huiufinodi cleólionem aliquo , quod ab 
jpfo pofsit deficere, & in eius poreftate 
non fie, maneatque his adibus determi-
nata Omnipotentia ad exequendum rae
rita ad ponendum gloriam , & ad donan1 
dum homini ornnia hcec , etiam ipfáín 
noíirorum aduam libertatcm , giíae ex 
íiac' providentia derirctur , 8c ab ilía cau-
ferur , idcóqne ciím ilía recle-cornpona-
tur ; etenim providentia, & dUpofitio , an-
que dererminatio libera creata eft exeqnli
tio providencia; divinse , vt docet D . T i lo 
mas, qiK-efi:- n . an'ecedenti,& alibi írepe, 
Si hoc, inquám ftatuatur, ftatarum manee 
fupremare dominiura Dci in príedeíHnan-
do , & libertas creata manct illcefa ; quje 
dúo componerc precipua eíl huios traóla-
tus diffieakas, 

17 Fateor tamen , quod fine his 
a&ibus impétiuoC vfus occaíioncm aliqu] 
accipiunt ad ttibuendum volnntati creara:, 
quod prasftar Deus medijshis aét ibus, ni-
mirum , determinare , & applicare fuam 
Omnipotent iám'ad operandiim : aircrunc 
cnim, quod licét Deus eligar efficacirer ad 
gloriam3& eligat ipfa mcrita,ex vi horum 
aclanm non détermiñatür Omnipotcnria 
ad exequendum mcdta,í5¿ gtorra \ kd de-
terminaturOmnipotentia á volunrace ¿rea
ta inílructa-auxilijs fufíícicnrjbns ; volun-
íacifque créate dirpoluioni íubditum eft 
determinare, vel non dererminare O m n í -
potenciam;illamque ad exequucionera ap-
plicare, adeo vt in eius fíe poteílate faceré, 
quod Deus non ekgerit hominem effica
citér ad gloriamjneque ad meríta ; qui vi-
Rendir conílituere Denm poriüs ípeclato-
tem, feu rpecufarorem providentia & dif. 

poíitionis ct'cí-ir:!!, quám Proviírore n ipaus 
libertacis3& difpoÍKÍonis créala: ! hac qut-
dem faciliús vitatiir conílicueadu ia mente 
divina acias imperij,& vfus , quorum mu-
nus eít appiicare,^; determinare Omnipo^ 
tenfiam ad exequendum, quod eleClar^ 
pra;rupponkur. 

»* M£ %¿ !i¡¿? 

Sfrí SQi Sfi£ W> s(i-

Státuuur dúplex concia/lo, 

18 l O ^ ' M A Conclaho íir. fe 
JL voluntare creara viera i a -

tcn:-'-¿era fiáis , & eíec-
tioncm mediórum^atur aclus vfns ^qua 
volunras ápplicac potencias exc-quacivas a i 
exeqancioncm racdiürum,& vulc medía m 
excquueioiicnj mandan. H:ec conclaíio 
eíl cxpreíTa D,Tiloma; 1. i . q u x l l . 16.ar
rie. 1. vbi a noftris Thomiilis fifius pro-
pugnatur ; ibi D.Thomas inquiren's verurfi 
vílis fit adus voluncaeis , & diílinsinens 
via:niaau'aln35i:pa!sivum penes hoc,quod 
aélivas ctíiífiftic iri applicarione aéciva po-
rcnrianim ad fuas oceratl.. 
aucem eíl ipfa cxéq.uuio potenriaruni. 

s ; pifsi v'aus 

anpacancur a v ntace cree af-qtlac d ĵ. 
firmae vfam iftlim adivam cíle actual 
Voluntatis , & feaaíí raáonem v qaia vo
luntas eíl qû e mover poremias ad íuos 
aclusJ& hoe eíl applicare eas ad dpeira-
tioncm : vnde licac moveré , & opolica-
re aélivé i parirer vfus eíl acias v-o'uiita-
tis ; átqueadeó cum moveré ín clicicive a 
voluntare, parieer fie vei: iuxta quam doc-
trinam folvir argamenra , qace inrenduni-
probare vfum non- eífe aclam elicicUiii 3 
Volúntate , & articulo 4. docee : vólun" 
eaeem vei alijs potenrijs, qui achis íeqai-
'tür cleclioncm , eiufqüe á voiancare elec
tiva diílinótionem explicar: qux ÁTuidena 
coníiilic in co,qaod voluncas cxsi"céc: adlit 
•ddminij erga alias poeeiitias iilis WéWété, 
ve eleélio íortiatur eftectum.' Uiide nec 
aeg.ari poteCc ii«ca Divum- Thomat-n 
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víiim aílivtiña eííc cíicicive a volantatc; 
jiecnon dillingui ab eieclione , ad qoam 
coníeqaitur. 

19 Dcinde probatur artic.4. c i 
tare)-, vbi diñinguic duplicem habicudinem 
voíuntaris ad volitum : Piima eft fecna-
oum qnod volitum eft in voluntare fcam-
dum quandam propottionem, & aíFedive; 
ad raodum quo res naturales proportio-
natx ad aíiquem íinemjdiciintuc apperere 
huiuímodi finem ; ííc voluntas per inceia-
tionem appetit finem : qai appedcus fecnn-
dum habitudinem completur per eleclio-
nem rnediotum ; per quam ílippoííra i n -
íentione finís,volitum eft in volunrate per-

' fecte in rarione v o l i t i , ícü affeílivc í ques 
eft piima habirudo volirntatísad volitum. 
Éft infupei" alia habirudo volunraris ad vo-
liriím, vt realiter habitum , feü vt realiter, 
& exeqnutive habeatur; ergo eft neceíu-
rius alius adtus voíuntaris , quo voluntas 
coniungatur cum fine,non íolura afFeólive, 
íed exequutive 3 quo applicat potentias 
exequutivas ad finis coníequutionem , Se 
quo vulc media 5 ve confequentia fi
nem. 

20 Quod explicad poteft in íapi-
idfi ; verbi gracia, qui rationc proportionis 
cum centro dicitur appetere centrum , de 
ratione eiuídem iproportionis cum me-
dijSjquibus centrum Gonfequitiir, illa fimi-
iicer appetit; hac fuppofita, radicat mo-
tura, quo conícquitnr centrum ; fie ergo 
voluntas per intentionem fínis , & elcc-
íioncm mediorum proportionatur aífeci:i-
ve cum fine •, es quo nafeitur alius aqus.y 
tquo conrequitnr finem applicando poten
tias exequutivas ad exequutionem medio-
n i m , quibus confequitur, 

Q i i ® d confirmatiu- ex llluftrirsimo' 
Godoy in prasfenti: nam media caufan-
tnr á fine in genere caufe finalis, quam 
caufalitatem exercet in media ex v i elcc-
lionis , per quam amantur s 6c amplec-
tuntur á volúntate , funtque in illa affee-, 
tive ratione finis •, fed media eciam exer-
ecnt caufalitatem in finem in exequu-
rionc ; ergo opportec vt vltra e í e d i o -
nem , qua amantur ratione finis 9 alio 
adu amentur , vt caufa funt finis 3 qui 
eft actus vfus , quo voluntas cendic ia 
media ,quia caufa íunt finis. 

21 Confirmatur fecundo ; finis 
amarur ex vi intentionis, 8c poft eleóli 
inedia , etiam amatur a€lu diftinclo ab 
feientigiie ^ .^ cleclions mediorum: prs-

cipuc fi finís ponendus íit per aftione^i 
diftinctam á poílcione mediernm ; e:go 
íimilirer poftquám voluntas in linea S-
tentionis , feü fecundura pr ímim hnbj-
tudinera , íecundum quam volitum eít 
in voluntare aífedive , ve loquitur Dj¿ . 
Thomas , eligir media ; reftac alius ac
tus , quo media amantur vt hic, & nunc 
exequenda : & racio eíl fupra facb:-
quia finis per primum aclum ¿mátus, 
v: caufa mediorum : per fecunduoi au-
tem , ve in exequutione eíl eíFecFus me-
diorum ; ergo pariter 3 quia per prirnn.m 
aclum amantur media, ve ef&dus finis^ 
reftat alius ados , quo in excquirdone 
araanrur 3 vt cania finis. 

22 Secunda conclníio : in i n -
telieólu pofl: eleólionem mediorum , & 
anrecedenter ad vfum , darur aólus iSL 
perij. Hec concluíio edum cfl; D . T h a -
mx 1 . 2 . quazft. 17. perforara: vbi Í£-
pe docet •, quod imperium eft adhis ra-
tionis ordinanris cum quadam motione 
ád aliejuid agendüra : quod quidemim-
perium haber vira ad movendum es 
praecedenri adu voíuntaris 3 & confe^ 
quenter prsefupponit clsélionem ; nec 
moveré poceft , faitim ordine direé^Oj, 
nifi ad adus víus 3 qui confequitur ; da-, 
tur ergo imperium , quod eíl aá:us in-J 
tclleílus confequens eleclionem , & prs-í 
eedens vfum adivum yolanratis. 

25 Hoc exprefsit D . Thomas 
arrie. 1. in corpore 3 illis verbis : Dudé 
rt l inquitur , quod irnperium Jit attas r a i j o * 

nis l>rcefi4¡)¡>oJít& attu lohíntatis , in cu ius 

b i r t a í e ratio r/ioVet per imperium ad exer-
citium Ec exprefius arrie.3-. ibi : J i 
pr imnm ergo dicendum ; quod non o m n í s 

aBus b o l u n í a t h prrfcedh h m i c attnm ratsa^. 

nis , qui c j i imperiurn 1 f e d alLjuis prace^ 

dit , q u i efi eletíio > & aliqú^feqnHur'Jci* 
l i c e í , Vfus j quitt pofl diferfñ'mathnem'coru 

Jílij , quet e/i iud ic ium rafionis . Voluntas e/i-
gif, poft elet'iionem ratio imperat , per, 

quod agendum e/i , quod d i g i t u r , & tune de -

mum VolmUAs a l i c u í u s i n c i p i t y t i exequenda 

imperium rationh. 
Idem probatur ex Üiv. Thorna 

qu^ft-. % y, arrie, 1, vbi doeer imperiura íl-; 
cut orationem efie aclum incellec-i 
tus, & eius: ratione convincitur ; nara í l-
eut orare eft manifeftare defidcríum pee 
rtibicdionem ad Deum,qoo indigemuy^ 
clamando ad ipfum-jquod ad poquimoneni 
fpeclatjacqvieadeó ad intclledum; fxraiiiter 
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3c! ranonefn rpeclac ordinare per moduni 
cuiuftiatn intimsrionis exeqaudoni maiida-
r i médium elednm. 

24 Secundo pcobartii" racionej 
<jiiia procer inrentioucrn finis datar clcclio. 
mediorum, pi^ter iudicbm regukns ia-
tcncionem ., datnr aiíud iudicium , quod 
resulafeleclionem mcdiorumjquo ctiam 
jnnraarur voluntat! inrenno nnis 3 vr pro-
cedat ad eledionem mediorum : fcd poli: 
cIe¿lionem mediorum darur acias víus 
ín voluntare 5 ergodatuc edam iudiciam 
rationis , quo proponuwrur media , vcr 
cxequenda , & quo incimarur volunrati 
e t ó i o mediorum 3 ve cxcqimcive decer-
Oac, & vtacar potentijs excqaudvis: quod 
quidem iudiciunn eíñeaciara habec ex 
cledione antecedenti. 

Tercio probatur ; ve quis exe
quátur , quod eligir , canquára agens 
intellcduale., fciliccc feiens , & prudens. 
neceííarium efl: quod poíl amacum mé
dium per eleclionem , íciac ele^lum 3 & , 
amacum efic , & qaiá elcélum , & ama-
tum , exequutioni mandandnm : vnde 

' i _ 
l \ poíl cleclionem mediorum homo i g -
noraret fuam eleetionem , non exeque-
retar media \ Se c concra íi non eligens 
Sudicaret per errorem fe elegiííe , pro-
Culdubió ad exequutionem p» ocederer; 
quid fit de hypothcíls pofsibiliíare , & 
"voluntas yterecur potcncijs cxcquutivis, 
quia feiens eííe elc¿tum efricacitér m é 
dium , eleclione peiTeverantc , vel cog-
nitione eleclionis , non poteft, non vc l -
le media exequutioni mandar i ; cjrgo poft' 
c le í l ionem datur aítus inrellcctns in t i -
mans cledionem , & proponens media. 
exequutioni mandanda. Ex quo eíiam, 
Snfcrrnr • actus vfus in volúntate ; poten-, 
tía enim excquutiva á voluntare diítincr; 
ta non cíl capax direclionis immediare; 
ímperium ergo hoc d i r ig i r , vt voluntas? 
^elit media exequutioni mandan, & ve 

vtatur potentijs excquucivis;atqaeadeó 
infere in volúntate acturn 

vfus. 

# 1 ' > •?» ai© í!f9 <5»5 319 Í»19 'm ?I9 VS fUO 

*®Sf I ? 1 f f . 1 

i i I V : 
S oh un tur arrumni 

16 A R-GUITUR Primo; vOia 
¿ \ eft formalircu. ideqj, 

qnodelccliojcrgo efto 
fie a£tns voluntatis, non camen ab clcí l io-
ne diftinétus. Apteccdens probamri vías 
eíl: volirio , ícü deíldcrium vtiüs ve t a l i ^ 
Vel hnius veilis prre alio: fed huíufmpdi vo-.. 
l i t io eft «lectio : cligere enim , ni l i i l aliad: 
cíljquam vellc viium medium pr.^ al 1.0;er
go vfus eft formalircr idern cpod/clcc-. 
l i o . Confirmatüc : per elcdioncm cBi-, 
cace¡u amantur media , ve exequurioaí 
mandanda cum ómnibus circuaíbniij?» 
qaibas ponenda flinc ; nihibjue arnarac" 
in raedijs a aut circunílantijs. per. a¿ iam 
vías a quod voliruín non fucric pee 
cleclionem ; ad id eníirt volunias m e 
dio adu víus applicat potenrias e.vcqua 
tivas , vt in re ponnnu", quod clccluni 
eft •, íicnr per imperium .i.'.rclleclus i m 
perar fliciendum , quod pro priori per 
cledionem ampíexa eft yolunras ;, erg'>% 
ficuc per actúm vfus. applicancur uDrcn-
ti¡£ , & movenrur, ;, moveii poíTanc per. 
cleclionem , & cádem raiione ; non «r-
ge aólus víus ab cle¿lionc diftinguicur. 

27 É Reípondccar necrandü an-./ 
tecedens , ad probarioncm diftinguo ma-
iorcm , aífedive íolnm vniens volicum^ 
cum volúntate j .ncgo maiorcm ; con-, 
iungens voliuim c u m voluntare , n p i i 
folüm affedivé , fed reaíiccr , & in exc-
qnurione , concedo maiorcm ; % negan • . 
da eft minor : eleclio ergo non eft 
q u í E C u m q u e volido , ícú de.fidcriuini. 
roedij s & vrilis ; fed illa , qua; íoltín»., 
affcólive médium volirum cura volún
tate coniungic fecundum q u a n d a m pro-
porrion?m ad i l l ud : víus vero eft voli„ . 
tjo eíufdem medi j coniungens ia re; , Se 
in exequutione voluntatsm cum volito; , 
tendit enim in illud, ve reaiieer , 6c m exe-r 
guutione habitum. 
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28. Ad confirmationcm. con-
cedendum eft , qnidquid per v(am áma
me , amaFi , vel polle amari per elec-
tionem : divcríimodé camen ; per elcc-
tior.em cnim amatar íecundum quandaai. 
proportioncra , qua afFedive coniungi-
luc voluntas cum volito , & il l i propor-
tionatur : per vfum autera amatar s v t 
realiter habitum j & per quandam con-
iundiionem cum volito , ve pollefíb ex 
vi illius. Quod etiam explican poteft. 
ex tercia probatione fecundx conclufio-
nis nam vfus es modo , quo tendit in 
media, praefupponit illa eleóta , í^agens-
intelieótuale feiens , & prudens vulc per 
vfuna media iara eleéla exequutioni. 
mandaii j nec ipfa exequutio íequeretur,. 
&: exirét ab agente rationabiliter , niíl 
prius cognofeerec illa effe eieda, ex v i 
cuius cognitionis dirigerec Voluntatem3, 
vt vellet applicare potcntias cxequuti-
vas. Et inftatur argumentum in inten-
tione finis per quam poteft amari fi
nís , & omnes circunñantiíe , quibus 
in exequutione ponítur ; quo non obf-
rante , poft eledlionem mediorum , alio 
a£hi voluntatis ad exequucionem fpec-
rante amatur , qno in re ponítur : & rá-
rio in vtroque eafu eádem apparec , ve 
vidimus. 

Uci dicenáum , iuxta alteram pro-
bationem , feu explicationem doálr in^ 
Div . Thorrae ; mediuni , vt vtilé dupli-
citer amari po í í e , vel ratlone finis, vel 
quia cania finis : primo modo amatur 
per eleclionem ; fecundo vero modo 
per vfum j quia aétus dillinguuntur ex. 
diíHn¿i:a ratione formal! ex. parte vo* 
l i t i . 

2 9 Si autem dicas , quod 
nullus cft a£l;us in noílra volúntate prae-
cedens exequutionem alíarum potentia-
rum , qui non pofsit ab exequutione 
impedid ; 8c coníequenter Voluntas per 
víum non tendit in bonum 3 vt realiter 
habitum 3 & poíTeíTbm , vt djxiraus.. 
Refpondent Sapientifsimi Mag i í l r i , ne
gando antecedens ; quia vfus efi: motio 
adiva eífentialiter cum pafsiva conne-
xa : poíita autem motíone pafsiva po-
teutiarum exequentium „ nequit efFeétus 
illarum , qui eft obieélum per vfum ama-
m m . Et confirman poteft ex Div . Tho-
n ia , quaeft. 17. citata art. 3,. in corpo-
re , illis verbis : "Vfus Vtentis coniuufluf 
*Ji ram affn dar , (¡uo ¿¡uis Vdtfir j nm 

enim X'tstur Miquis hcicuh, ¿ '.teqmm dhim 
mado per baculum operetur, 

50 Sed hoc mihi ¿'¡ríicilc cft-» 
quia ücct in volúntate divina , cukis 
vías habet efíicaciaín independentemiab 
alio , ííc contingat; in nobis rartién non 
fie , quia potcntia , q'uaé fubdítín" víui 
noílrp , indiget concurfu Dei íübfequu-
10 ad vfum aítivum noílra: vólüntariSs. 
quem Deas poteft non prk'ft'A e •poten-
tiae exequenti poüto quocuniqú^ aélti 
voluntans noftrx : quanivis eíiím po-

•firo vfu a¿livo in volúntate , iníéraítir» 
feu exigatur connaturalitcr concuríusdi-
vnus vt potentia exequmiva operetur; 
non tamen eflentialircc ; licut in -cnula 
nacurali ; verbi grada , in igue , étíglílp 
tia connaturalis concurfus divini ad com-
butendura approximatum ; quas xátneii 
Deus poteft negare. Jnfuper poteft quís 
habere omnes aélus voluntatis requifitos 
ad deambuUndum 5 & confcquent.er ac-
tum vfus : & taraen propter deíFeélum 
potcntias exequutivas: 3 forte ignoratiim 
non deambulare : immo ipíi voluntati 
voienti refiexc feipfa vti ad eliciendum 
aélum mifericordite , poíícc Deus nega
re concurfura ad i l ium eliciendura ; 6c 
forte non aliud voluerunt Sapientifsimi 
Magiftr i . Unde reqniritur voluntatem 
per aéhim vfus coniungi cum volito, 
vt realiter habito ex vi illius aéhis , & 
quateñus eft ex parte illius ; quamvis 
impedid pofsit , vt dictum eft , illius 
po&fsio : iuxta quod intelligendus eft 
D . Thoraas loco adduclo^ 

3,1 Secundo arguitur ; voíantas 
non poteft imperari ; ergo adus vfus 
non eft in vohintate ex imperio ratio-
nis.. Antecedens ptobatur ; ei convenir 
imperan , cui convenit intelligerc i m -
perium : fed voluntas illud non intellí-
gi t j ergo non imperatur,, 

5¡ Hoc argumentum; magno 
plaufu Reccntiorum proponitur iP .Uaz -
quez in pr^fenti, illoque vtuntur in va-
rijs materijs, paucis mutat is í i l lo intcn-
dunt probare intcllcctum ab anima , & 
á. volúntate non diftingui 1 chatkatem 
non eíle totam rationem agendi; & alia' 
huiufmodi.. Sed foívitur á Divo Tho-
ma „ qui illud íibi opponit quxftione 
17. citata arde. j . his verbis: Ei con
venit imperari , cui convenir imperíum 
intelligere : fed voluntatis non eft i m -
periuna iucclligece ; cr^o nee itnpejíarí: 

Gttl 
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cui'refponcler. Ad fccundum diccndam 
inrelicétuin non íolum íibi (oji , fed 
cdani ómnibus pótentijs intelligerc, 
Se ideo eríi voluntas non incclbgat, 
pofeíl imperari : itaejue homo medió i n -
tél ledu realiter diftiníto intelligit , & 
iple homo he intelligens , & directas me
dia cognitione ,potelt media volúntate, de 
ratione illius , ytpote vircus próxima,ama
re, vel refpicere obiectum cognitum me
dio intelledu i hoaio ergo fibi ipíi praeci-
pit medio impedo radonis, ¿k. ipíe per 
voluntatem obedit, & vult exequutioni 
mandari, quod imperacum eft. Similitcr 
homo ipíe per fidem cognoícens Deum, 
per charítatem diligit ipíum: nec eft necef-
íadum,quod virtüs,qua diligit Deum,cog-
noícat Deum; fed íufHcitjquod homo cog-
noícat Deurn,& ipfe per virtutem charita-
ds dilectionem operetur. 

3 3 Tertio argukur ; imperium ra-
tionis non eft ncceíTarium , vt m'ovieat vo-
iuntarem quoad Cpecificáfionem , quia ad 
hoc fufficit iudicium praecedens elcátio-
nem, per quod proponuntur media vt eli-
genda35¿: exequibilia : ñeque eft neceíía-
r inm, vt moveat quoad exercitium ; quia 
voluntas eft primum movens quoad exer
citium; ergo non eft neceííarium. Confíi?-
matur; vt voluntas ex intcntione ad eiec-
tionem procedat , non eft ncccííaqum, 
quod prxcedat iudicium movens quoad 
cxerckiú;ergo nec vt ex eleódone ad víatiS 
procedat. Confirmatur fecundo; vt volun
tas vtatur intelledtu ad imperium , non i n 
diget alio impelió regulante talem vfum; 
ergo nec vt vtatur alijs pó ten t i j s / ind ige t 
huiuímodi imperio. 

34 Rcípondetur , imperium cífe 
neceírarium, vt moveat quoad ípeeificatio-
nem; eo quod vt homo vtatur , verbi gra-
íÍ3,poteniijs exequucivis , neceírarium eft, 
quod ipfi intimetur electio quod me
dia exequenda íint volita,&• coniunéla af-
fetlive , vt ex hoc moveatur voluntas ad 
exequutionem, & vtatur pótentijs exequu-
tivis. {nfuper reqniritur, vt moveat volun
tatem quoad exercitium ; quia quamvis 
Ipfa ííc primum movens quoad exercitium; 
tamen ad aéhim vfus petit moved á feipfa 
media elecdone, ex qua ad imperium de-
rivatur vis motiva, qua intellcchis medio 
imperio movet proximé,& immediaté vo
luntatem ad vfum. 

35- A d primam conErmadonem 
j^cendnm cíl eoieí» «>ods>; lyaiirum pQÜ: 

ihtentíoncm dan iudicium dlngans clec-
fiénem , Sz iiuimans inreníioncm ñi)Í9, 
movcnfjuc voluñraicm vt ci.'jnu: quod, 
íi eft níukkplex medium, relinquit iadif-
fecentiam in volúntate ,.ex ciñas deter-
itiinadoñe eligknr vnum prje a lo : íi 
autem eft vnicum mediara , ad illi«5 

< cledíonem determinat iudicium antece
dens elcelionern , Se fubíeqneivs inten» 
tioncm finis ; quod poteft díci impe
rium radonis. 

Ad íceundam confirmadonem ref-
pondetur , in ordinc divec>o ficac i m 
perium non indiget eledione fui , v j 
í i t , ícd íolum clectione mediotam prop
ter netum harum poientiarum , íciiicec 
intelledus , &: voluntatis : parker nec 
indiget alio imperio : in 01 diñe aurera 
reflexo indiget eledione fui , & altera 
imperio reflexo: & ratio eft íopra f ic 
ta ; quia íolum eft neceííarium , quod 
eligens cognoícac le elegí lie , &-quod 
inrimee el'edionem 'voluntati , vt í^fx 
vtatur pótentijs exequutivis ; hac ratio
ne , vt voluntas Ví-lit, non requirirur a lü 
volido , qua velit fe velle; licer poísic dad 
in ordine re íkxo . 

3 5 Vldmo arguitur , & inf
tatur contra dida ; nam dato hoc i m 
perio precedente vfum cuna eíficacii 
motiva pirticipata ex eiecbone , noa 
datur iocus , vt vfus voluntatis ÍÍC for-
malitcr l iber, fed ad iummurn in cali
f a , niiniíura in eledione pr:ecef{cari, & 
imperio ; vel íolum. ifanquám á d u s ex-" 
redor : hoc autem admutendam non 
eft ; ergo. nec prxdiduin imperíum. 
Maior ptobatur ; nam imperium regu
la ns vfum eft iudicium determinatum 
effícax , & connexiira cum adu ; iu 
Deo eílentialirer ; in creatuns autem.fo-
lum connaturalicer : k d adus volunta-» 
tis recjulatus iudicio deretminaro non 
eft formalket liber ; cum eius omiísio 
non pofsit coniungi cum rali iudicio 
dante potcntiam ad adum ; ergo yfás uoq 
eft fotmaliter liber, 

37 Quod in Dearis clave conf-
pjeitur , in quibus amor beadnciis eft 
neceííarius ; quia r^gulatuc iudicio de-
rerminato , nimiium viíione beatirica 
ca connexa connaturalicer cum amo* 
re beatifico. Eí conürmatur ; quia fup^ 
pofita incendone efhcaci finis' s dec--i 
tío vniqi medij libera non eft for--» 
ínaiiíer , led iu cauU ^ nimitum 
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in intcnnone ñnis; & riíúo a nobis cít tra-
S t i » íciiicet j quiaindiemm fíibicquurufn 
ad .intenrionem j •& regulans elcctionem 
vnici medij dcrermínac vpíuntatcmí ad i l -
lam3& non celinquic indiífei'enciam, qaanl 
babee voluntas ad eligendum, qnando func 
píura media; ergo rirailice'r iudicium regu
lans vfum dererminat, & non relínqnit in -
diííerentiam in volúntate ad vtendahi. 

5 S Rcípondctur negando maio-
rem, ad probationem diftinguenda eft ma-
ior3 eft iudicium determiríatnmJ(3¿ conne-
xum enm atlu ex mericis obiefti attingen-
di per víum , neganda eft maior-, eft deter-
minatum ex cleótio'nc praecedeníi yconce-
denda eft maior 5 6¿ diftinda minori co-
dem modo, neganda eft confequentia: ita-
que ex parte actus reguiantis acfcum libe-
i-ura poteft dari aliquid infallibiliter con-
nexum cum illo fine isfíone libertatis , íí 
íllud non requiratur ex parce actus primí 
ad adurr^vt alibi docuimus. 

5 9 Modo addiraus, quod nec obf-
tat libertaci actus aliquid fe tenens ex par
te actusprimi reguiantis aclum ernn ípfo' 
connexumsdummodo hace connexio non 
oriacur ex merids bb íeó l i , fed folum ex l i 
bera determinatione antecedenti voíunta
ris : nam hace determinado eicélionis fo-

/ lum fac!t5quod voluntas medio adtu ^fus 
infallibiliter exequátur media , iSc illa velíc 
fecundum eorum naturarn, &í iuxta eorura 
íncrita*, atqpeadeo facic infallibiliter^ ve l i 
bere velit exequi media : & ratio horum 
eft; quia voluntas in actu vfus fibi ipfi fub-
ordinatur, vt eligenti; arqueadeó libertati 
vfus non obeft^quod eliciatur a volúntate 
ex determinatione ele¿lionis : ficut quia 
voluntas in omni actu fubordinatur Deo, 
non obeíl libertati a6tuss quod á volunrate 
eliciatur praedeterminata á Deo ; quia de-
terminatur á Deo ad aétum eliciendum 
iuxra fuam haturá,& iuxra merita obiecti; 
fed folum fit, quod voluntas praedetermi
nata infallibiliter operetur aólum liberum* 

40 Fatemur tamen perfe¿liorem 
eííe libertatem formaliter in volúntate el i-
gentc3quam in ipfa vt vtente: íicut perfec-
tior libertas eft in Deo predeterminante, 
& fubordinante fibi voluntatem creatam, 
quam in volúntate creara operante ex fub* 
ordinatione ad Dcum. Quam doótrinam 
admittere tenentur omnes diftinguentes 
decretum intentivum gioriae per modum 
corone á decreto excquutivo ; quippé de-
pi-'cwm cxeqimtivQni gí\udec Ubertace dj^, 

tin£ta ab intentivo : & tamen ex décrerf 
intemivo excquutiviim infallibiliter infec-
tuc; ui'íi veíínt libertarcm negare decreta 
exeqtiudvo.De quo poíleá 

Simili racione non toUitur liberras 
a£tos imperati per actum reflexum ex eífi-
cacia imperij : nec actus mi{erÍGocdÍ£e¿v.g. 
á chiricace irnperatus evadit neceílarius, 
íed vkcuofuSj& líber : 8t (imilitér ele&íiá 
vnic i medíj ,(uppoíira cfficaci intenfions 
.HUÍS, eft libera ; q u i d q ü i d in oppof ícura 
aíferant Recentiorcs 3 apud quos, vt áixíj 
mLis,etiam decretum exequiuivum sloriae 
tkbec eíie liberura , & ex viauce iuiHdarj 
eciamfi infallibUiter ex efftcaci inrendone 
gloria; per modum coroné inferatur. 

4 1 Sed dices:D. Thomam 1. 2. q!. 
l y . a r t i c .5 . ad i .docerevium voluntátis 
neceilario íequi ex imperio rationis. Ex 
quo etiam d-ocec, impenum, & actum ím-
psratum efle eiíndem aaura in genere rao-
ris, íicut dicitur de adu interiori , & exre-
riori ; ergo a¿tus imperatuS noií habet 
aliam libertatem a libértate iraperantiso 
Refpondctur D . Thomam loqui de necef-
íitate infallibilitatis 3 8c confeejuentie; iam 
explicata , quam admittimus fuppoíit© 
imperio cfficack Conccdimus etiam attuna 
imperantem , &: imperatum eííe eundera 
aétum in genere morís : ex lioc tamen , fi-
cut non toUitur ab a£tu iroperato, íi fíe 
aétus elieicus á volúntate , quod habeac 
propriam j & fpcciíicam bonitatem , li-1 
céc etiam parcicipec bonitatem a ¿tus i m -
perands j-íimilirer non toUitur ab ipfo pro-
pria libertas : quod non contingic in a 3 : i l 
exteriod aitefius pocenti^ á volúntate* 

J P l 

M f f M ex diBis ref1 han tur o: 

42. - N T Aliqui Authores 
Thomifte affirmantes ex̂  
didtis ad qaemlibec ac

tum liberum voluntacis praefupponi impe-
rium rationís; & ducuntur exeo, quod 
T-homas,q. I7.cicataaatt. ;*.doG£t : quod, 

' * c m ^ 
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©mnis acl-iis3qui fubdkur rat ioni , impcra-
iur : CLÜTI antera omnis aclus líber fabeia-
'tur rationi, videtur diccnduni adotfineíu 
atlurs libérurn imperium radonis pr^fiitp-
'poni., . , , . , : 

Nobis tamen dicendurn viderur3 
quod omnis actas líber volnntatis,qui per 
adum teflexum poteij eligí , potell etiam 
imperari: & rano craddicür á E)iv.Thoma 
locis citatis-, rcilícec, quia voluntas , & in-
tellcchis refleduntur Tupra íuos actus \ & 

.confequenter a das ab ipfis potenrijs eli-
ciendi poílunt incendi, e l i g i , Se imperari 
per adus reñexos ••, 3c potell etiam volun-
,tas feipfa vti per adirm reflesum. Dicén-
dum etiam e í l í ecundo , quod primus acr 
tus iiber voluntatis imperari non poceít; 
co quod cum imperium habeal efiieaciam 
motivara ex a ¿tu voluntatis , quaí eft p r i -
mum movens quoad exercirium , neceílá-
rio prr¿(upponit adum voían ta t i s , á quo 
habet efiieaciam; nec illam potell Haberes 
niíi ab adu libcrOjalias nec in imperio,nec 
in alijs adibus fabíequenübus poreiV-eííe 
libertas : nec por eft .habere- efiieaciam ab 
adu voluntatis rabfequuto , propter- mu-
fuam inter vtrumque adum cauíalitatera; 
quia in genere mdventis qudad exercitiimr 
cílet inter Hlos miitüa caufalirasJ& fub cá-
oem radone;quod implicar. 

45 Dicendura eft terrio; in ordine 
dsredo imperium fequi ad elcdbnem, 
& precederé vfum : quod docuit D . T i lo 
mas qu^ft. 17.citara ait .5. ad 1. verbis fu-
pra rclatisfí 8c eádem cationc dilcurren^ 
durn eft in ordine reñexo,vc f jpra diecba-
mus; quia adas líber voíúrarisjlícut quod -
liber aliad bonum poteít incendi 3 poteft 
e l ig i ,& imperari , poreftque voluntas vt i 
feipía per adum reflexura ad illa ni elicie-
dum. Dicendam eft quarto; iudiciani fub-
fequens inrentioncm, efficacerai & diriges 
eiedioiiem, íi vnicum tantum fie médium j 
etiam obtínet racionera imperij •3.habetque 
efiieaciam ex kitendone antecedenti,vi cu-
íüs mover,& intimac eligenJam eííe hic 8c 
nunc hoc m é d i u m . 

44 His non obftantibus, probabííe 
mihi videtur cura alijs ThomiftiSí quemli-
libet achira voluntatis liberum pnecedere 
iudicmm pradicum, quod cura adu vo-
luntatis connetlitur ; non taraen rale ^ ve 
moveae volúntatem quoad exercieium : 8c. 
probaeur \ qúia voluneas non araat vnura 
prss alio,'nec amac poeens non araare,quia. 
iadieec hoc eíFe ita eQAveniens hic 8c miicá 

8c ómnibus penfátis; aíqueadeo quoricf-
cumqne decerminacur ad amandarnjiabee 
hoc i'udicium cum.anaore coniinidum, 
quod regniat adum voluneatis)& ad quod 
habendum, leu eliciendum dererminatar * 
volúntate medio adii5que recular ; ira ,vc 
fie inrer vtrúmqiic adum mutua cauíali-
'tas,& prioritas: adus voidhíátis pr.rcedic 
movendo quoad exercítium , & determi
nando intelleduni adfuamacídm elicien
dum í adus vero incelledus ducic, &dii- i - . 
gi t voluntatemjVt cliciat ptoprium adurn¿ 
8c moveae. H^c- aueem raucua prioriras. 
Cura he in diverfo genere caufé , non re-
pugnac : & adeft exeraplura in'lenrencia 
communiori Thomiftarum aílerentiara^ 
imperium iñtélledus precederé vfum vo
luntatis per modum dir.igentisjimmó mo-
ventis quoad excrekium l8c tamen confe-
qnicur ad vfum, íceundum quod eíl exé-
quurio incelledus 3 in quo Omnipotentia 
confutie, 

45- In Deo aueem eeiam hoc con-
t-iñgjt fuo modo ; nam feientía fimplicis 
incclliíTcneiíE pr;rcedir priraum adu ni vo-
luncacisj& ha;c cádeni téciindum qnandani 
terrninaciohem'liberara fubícquieurntaque 
cádem feientia prarcedic, & íubfeqaicuc 
fecundúm diftindas tef minationes ; & ra-
tióné tcrminationiSj fecundúm qaam fuB-
feqnieUr , dici poteft feientia aporobatio-
nis : in homine aucem opportet 3 quod Ci% 
dúplex cognido, quarum fecunda prarce-, 
d¡t¿ & fabtequieiir fub difeinda racione. 

v 

46 ' W T L T I M A Concluí io^níe 
\i¿Jh, ex didis colügicuc, h?c„ 

• eft. H i adus fublacis 
ímperfedlonibus, quibus in cieaturis ad-
mixei funt, etiam reperiuntiir in Deo ; ac-
qaeadeo cum íumraa firnplicitáte reperi-
tiir in Deo ineentio gloria:,cledio medío-
runij impedum , & exequueio. Collígicuc 
p D.Themaquígft. / . ; deVedcatejaTiici. 

7" 
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in corpore, ilíis veibls: &4-9 <¡u<e de Deo in~ 
telUgunmr^^rtípter nojlrí intelleifus imh-
c i l l i t a t e m . ^ e l i n j í r m i t a t c m cogmfeete n m 

fojfumus, nift ex h i s , qu¿e apud nosfunt ; 

ideoVt lililsamus quomodo prefidentiii dicA-

tur in Í>e.oi }>idendum e¡}> qmmodo pro)>Uen~ 

t i a / i t i n nohis : ex quibus deducitur , quod 
attus in nobis repem,qui in íuo concepta 
non diennt imperfectionem jfunt adiiíkie-
di in Deo í at aélus lecenfid ex conceptu 
íuo nullam dicunc impeifedionem ; ergo 
in Deo debene concedi fablalis impcifcc-
tiónibus ,quibu3 in efeáturís admixti fiinf. 

47 De actu imperlj, de quo quoad 
ftíEÍens cíl prascipua difficultas, probatur: 
quia in Deo reperitut puovideniia : hâ c 
autem iuxta D.Thomam in praefentijatt^. 
£¡1 ratio in intelkttn exi/iens praceptáa or~ 
dinathnis aliporum in fi-am. Ec qu^í l . an-
tecedepti, are. i .ad i . fie habet: Practyers 
de ord'mmdis infinem cempetit Deo fe
cundum hec ei convento ratio prudentit, cr 
proVtdentia. Et in cádem qux'ílione fspe 
fupponitur,& docetur á D , Thoma. Iníu-
per prndentia iuxta Div.Thomam z. 2 . q . 
47.art.i .eft in v i cognofeitiva , & habitus 
Sntelleélivns formaliter , de eft communis 
doélrina : ac vt docet idem Angelicus Ma-
gifter, art.3. & faepé i ti quaeftione illajcius 
precipuas aélus eft praeciperc ergo i n 
Deo, in quo reperitur perfeélirsima prn
den t i a^ providcndaiConílituendus eft ac-
tus imperij. 

48 Et probatur aD.Thoma,quaeíh 
antccedenti,art.citato ex illo Pfalmi: Tr¿~ 
eeptnm p o f u i t n o n próteribit j quod ire-
rüm docuit PíalraiftajPralm, 148. Ipfe d i -
x h t & f h i í á funt, ipfe mandáis , Gr creara 

f t m t : vbi exprimitur imperium intelieclus; 
nam dicere efficax , ad quod crcacurarum 
exíftentia confequitur , imperium eft ípec-
tans formaliter ad mtelleélum,cu¡us eft dí-
Cere. Quibus confonac deferiptio creationis 
inundi, GéncC 1. tDixifqae (Deus 3fjat lux y 
rs- faffit eft lux ; vbi expiieatur imperium 
cfficax reíuni efícélivum : quod expofuit 
Auguftinus de Geneíl ad literam , cap. j . 
Quid conVenieníiuí de S>eo » quantum Ínter 
tomines dicipo te^quam cum ¿ta pomtur'i 
0ixit3fa?ittm ejlf píacaií; i ¡a Vt in eo, quod. 
dixie3 imperium eius intelligdtur, in eo quod 

faBum eft exiftent'm in eo quodplacuit, be-, 
mgnitas, 

49 Aclus autem vfus in volúntate 
divina etiam eolligítue ex didis ; eo quod 
Impcriurq eft ordinaüo eíHcax medioraifli 

ad finem fpeclans ad líncadi cxcqumionis 
dirigeníí^vc agens iiitélleélualé, ve exequa-
Itur media c i e d l a i n t i m a n s i l l i eicéno-
nera praécedéntem; ac dileélio hxc j vt fe: 
pra diecbaraus, eft , vt veiic exequi medu 
cls¿la , qui eft adns vfus ; potericia eniiTi 
exequuciva, vt á voluntare díí'linguirur, 00 
eft capax diredionis immediate ; ergo ad 
imperium confequitur aélus vfus, quo v o í 
iuntas vult exequi media ex imperio ratio
nis. Et quidem in negotio praedeíli'nado
nis vkra incentiopem g i o n í ^ cleclionem 
mediorum , concedendum eft decrctuni 
exequudvum gloria; pi"íEfupponei)S medit 
c!ecta,& exequuciva j ve ex ciieendiscenf-
tabir. 

2 f f i # . i i a 4 &'% % ^ 
«SPtk ¿r*<¿K ¿Pi u/; «;••;• vsr> u?i w?d ̂  ¿r* ̂  was* 

oXe QXC SÍXG S 

•JT\ fjT. iur\ t.£h ¿ 

V I 

SchmtM argumenta, 

$0 A R G U Í T U R Primo ; € 
X \ imperium hoc daretur 

in Deo , eílet vtique hi 
ipfo abeterno : ü aurem absreino cííet kx 
Deo, res, qusj ex imperio Dei exiílunt, 
exifterent abaererno; quia ad imperium ef̂  
ficax Dei infallibiiiter , & ftarim fequituE 
effeólus: cum enim hoc ad lineam exc-
quutivam ípeóler, ftatim ac ponicur 3 poni« 
tur exequucio : hoc autem dici non potcíií 
ergo nec quod detur in Deo imperiá hoc 
Confírmarur primo; quia íi adlus rmperi|, 
& vfus fpeclantes ad lineam exequutionis 
eílent abeterno in Deo , fruñra ellent m. 
tempore orariones , 8c preces ad Deum^ 
quippé lilis obtineri non poteíl,qiiod Deus 
sbgrerno habuáiit imperiura)& yfum, qui
bus in tempore nobis confert beneficia,qu? 
poftulamus; etením níhil tempérale poteíl 
íuvare, aut impediré : vt docet D.Thojnas 
in praefenti arr.8.&: per fe evidens eft ; nec? 
oracionibus. obtineri po t e í l , quod a¿lus9 
quos abeterno non habuit, & necc(Iari|. 
funt,vt nobis conferat beneficia poítulara» 
in tempore habeat; vepoté hoc implicato-. 
r ium eft, quia voluntas Dei iramucabili* 
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y i Confii'matuf fecuado Deas 
nullam haber voliri&nem, quam per feip-
{ain non amar reflexe, feu Vi (juod; ergo ad 
exiftentiam cuiurouraque volkionis fri Deo 
pr^rcquicitui' imperium : ex quo procef-
fus in infiriHum maniíeftc colligirur. Con-
fcquenria probarur; ideó cn'im ad exiften
tiam , exequunonem medij requiritue 
imperium a quia mediarn eíl obiechim 
flmatiim3& voütura Vt qmd \ ergo íi q n i E -

liber volirio ín Deo eft obiedum per íeip-
fam perfectirsímc amarum , eriam ys quodi 
ad queinüber reqairiruf imperium. Qaod 
eriam explicatur ex his 3 qua: in creaturis 
contingunrj i n quibus ad exiftentiam voli -
tionis amara: per aótum reflexnm 
prsereqLiintur imperium : íi enim qnis c l i -
gat per actilm rcflexüm aólum interiorerri, 
mifericordi^ , v. g . ad hainímodi eledtio-
iiem fequitur imperium 3 quo intdle¿hi3 
imperar volicionem directam j feu aclum 
ínrénorem pnifericordiae reñexe aman, 
exeqaurioni mandari j ergo íi in Dco qux-
libet volitio amatar 1>! quod , ad qaarnli-
bcr prairequiritur imperium. 
1 — ( i Ad argumentum refpondetur, 
regando antecedens , quoad íceundam 
partem, hec imperium ponirur , vt ftatim 
í-cquatur eífeclus, fed vr ponarur iaxca' v3-
íuntatem imperanris 3 prarcipué in Deo; 
quia cum Deus per imperium imimet fibi 
eleclionem créafurarum , qua vuk eas i a 
tempore exiftere j íolum imperar creatu-
ram exeqaurioni mandari in rempore : eríi 
ai]eramus,vt piuresThomift^ voluati i m 
perium eíreipíam aclionem prodaótivam 
ad extra , & quod imperium íab ratione 
aclionis fubrequjcur víum voiuntaris , ícú 
decrerum exequarivum; eriam aííercndum 
St, fub conceptu actioais qaoad omnia íi-
bi, incrinfeca eíTe abererno ; Deus enim íe-
cundum omnem rerminationem íibi i n -
t r infecam^ íibiidencificacam fuá ^rerni-
tace menfuratur; atqueadeó omnis jntrin-
feca terrainatio abvEtcrno exíílic ? quin ex 
Koc fequatuc effe¿lum creatum abgrerno 
exiftere; fed ad íummum fequicur exiftere 
abxrernoin seternitate ; jmmó creaturam 
exiftere abseterno in asrernitare , nobis rec
le probari videtar ; ex eo quod aólio pro-
dudivaDei quoad omnia íibi iníriníeca 
sabseterno éxiílit s & proprcrea deber ab-
séterno rerminum exiftentem habére , non 
5 n propría menfurá, fed in menfura arcerni-
Jatis, qua acti'o divina menfurarur. 

, A d primam aonfiiraarienetn 

feípondcrur , quod non militat fpechlirer 
contra aélus imperi),& vfus, fed contra fi-
dem : ex cius enim dodrina intulenint átjí 
qui3vr docec D.Thomas didío arr.S.Deutn 
n o n eííe orandum i Alij amem , vr oratio-
n e m n o n neg . irenr, dixerunc decrettim d i -
vinum, ordinarionem , & coníilium Dei, 
orarionibus, facriheijs, & precibus mmari 
poífe : quorum vcrúniquc eft contra Sacra 
Scripturam3& lumini naturali repu^nans, 
Dicendnm ergo eft, orationibus, & "preci
bus n o s non petere, quod Deas in tempo
re medijs illis rrvUtec coníilium abíecerna 
habitum, vel quod in tempore ineipíát de-
cernere ; vtpotc hoe repugnans eíbnec pc-
timus, quod Deas abíéferno praeordmave-
rir daré bencírcium, quod in rempore c o n -
fere ; nam, ve docet D . Thomas 3 precibn? 
Sanólorum non fir, quod aiiquis prsedefti-
netur á D s o : non enim pt'aeordiixatiá x i u e r -

na Dei poteftiubari aliqua tempqtali : pc-
timus ergo ab ipfo-'bejyefi'cia , qu? in tem-
pore,'^: gloriam, quam prsordinavic ab-
aricm.o donare in tempore prxdeftiuatis. 
per Orationes.Sc bowx opera.: quapropcec 
iieer orationes non iuvent quantam ad 
praeordinarionem ¿eterriára D e i ; iuvant ra
meo quantum ad effedlius , quia medijs l i 
lis, prxordinavk abaeterno daré in tempo-í-
re pntdcftinatis gloriam ; quu fanhi dic i -
tur z !Petvi i .Saiagite, vt per fánu o&éfá cor' 

fts, Deus ergo non ri-íovetur in temporé 
mericis, orationibus3&'precibus in tempo
re exiftenribus , ve velit conferre dor iam; 
fed movetur abeererno ab illis ; non in fe, 
vtpoté, qtue ab^terno non ínnt; fed ab illis' 
vt conrencis in bonirate divina detcrn-iin-
ta per decrerum, & per ordinationem Dei , 
dando illis exiftentiam m tempore;nec vo
luntas divina moveri poteft ad aniandum, 
& volendum ab aliqua creatura. 

^4 Ad fecundam confirmationem 
jieganda eft confequentia ; quia vt docec 
D.Thomas quxft.z 2 .antecedenti a r t . i , Se 
ex íllp CaieranuSjin Deo non eft previden-
na,quie fu pars prudenrias raonaíUcas , fed 
folum eft prndentia polyrica , feü poems 
monarchica reípis^tf, íciiicct, llforüm*,qü-^ 
fibi fubduntur5 Se quorum dominium ha
ber: nuílum autem prsdicatum Deo i n -
trinfecum ipfi fubijeitur, aiit illius habec 
dominium; nec ctiam aélus l íber , in quo 
díícriminatur libertas creara á divina ; ea 
énim eft domina non fj lum eíícdbuum ex
terior una, (^ui ex eius' impelió fiunr, fed 

et-iani 
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etiam zñunm rntenorum.ad qaos eft criara 
In porenria : libertas aiitem divina coníif-
ti t in dominio creaturarum , & recum 
extra Dcnm. De quo fupra qus í l . 19. ar-
íic. 3. üub . 3 . pee quod conílac ad terciara 
confirraationem. 

Secaíido arguitnr ; nam ím-
perium boc in Dco non eíl fimplcx appre-
Iienílo y nec iudicium, neo diícuríus ; crgo 
non eíl a¿hís inielle£las divini. Aatí?ce-
dens probatur. Qiiia íimplex apprehen-
íío , & difeurfus dicanc imperfeólionem 
Deo repugnanrem : qaod aiuem iudicium 
non l i t , piobatur i quia in indicio íic ex
primí tur obicólntn , ve in ipíb íic vetiras, 
auc falfiras : at in imperio falíitas, auc vé
licas non eft : ergo non eft iudicium. M i -
»or probatnr •, tura a- quia explicatnr his 
verbis : Fac hoe : in quibus veritas, aun 
faificas non repericnr.Tiu-n-, quia D.Tho-
mas l ib. de Interprctatione, lccl.6. docet, 
quod ab oratione eniintiativa fignificíitur 
conceptus, in quo eft veram 5 vel falíumi 
in oracionc aucera vocali imperaciva non 
íigniíicatur verum 3 vel faifum , fed ioíura 
fignificac ordinem rationis ad Koc coníe-
quentem. 

56 Refpondemr in nobis impe-
i*ium cííe propofitionem iudicativam , qcu 
Intelleélus indicar hic , & mine media elfe 
cxequutioni niandanda ; quod iudicium 
fie in obiechim tendit , vt ex modo ten-
dendi intimec exequutionem , & habeac 
vim illam inducendi: 6c in Deo eftperfec-
tiísimum iudicium, in ^uo e(l vericas ha -
bens efficaciam mocivam , qua imperac 
exequutionem ; imperium autem vocale, 
ex duobus, qiicX importar imperium men-
tale, folum explicat intimationcm ; & ideó, 
imperium vocale non íígnificat veritatems 
auc falíítatem, qua; in imperio mencali íi-
mul cura intiraatione repericui': quod ía -
ris infinuac D . Thomasioco proxirae ci-
Cáto. 

$ j Tercio argultur ex D . Thoraa^ 
qU£Eft. 19. antecedenti a arr. 2 . vbi argu-
mentum fecundum , íic proponic: Volítum 
n/oVet leolmtatem : fed nihil extra Deum 
moVeí Voluntatem Dei ; ergo n i h i l extra 
Weum e(l Volitum a (Deo 1 cui reípodec^quod 
crcacuríE fe habenc comparative/ad volun-
tacem divinam vt media, & voluntas non 
movetur á medijsjfed á fine : ex quo in-? 
í e r tu r , quod voluntas non fertur in me
dias eriam in exequutione, niíi racione fi-

aüás vel Deus non aqjaret media, niíi 

per eleílionem ; &: eonfequenter m eius 
voluiuate non daretur vías aétivus diftinc-
tus ab eleólione; vel argtimentum non íoU 
vic; cum vílis fpccificetui; a casdijs , non | 
fine. 

Reípondecur , vccüm omnino 
efle Deum moveri ad amorem creatura-
rum ex propria bonkate , non ex bonkare 
creara : vnde tám gloriara , quam merica 
amac proptec íuam bqnitatem : exterum 
6cuc ex hoc non coUigkur , non veile 
üloriam cííe Enera medtorum , & maih 
¿ 5 . . . . . . . . . . ^ , J 

ta cíFe propter gloriara , ve ibi docee D i v . 
Thoraasi icd íolum hoc yelle racione ^ro-
priac bonitatis '. ira non. {cquirur non vcllc 
mcrita eííe oauíam gloria! na exequmione^ 
fed íolum fequitur vellc racione propxix 
bonitatis meiita eííe caufara gioriae in exs-
quiuione. Ex quo vkerifls infercur 3 quod 
íícut velle gloriam elle caufam íinalem 
roericomm , & merica efle efFe¿iun.i illius 
in genere cauíx finalis fuíncir, ve volitio 
gloriiE dicatur á ncbis intentio finis 3, & ad 
hoc vt volido, qua vulc merica eííe efrec-
tura glori^ in genere caufíe finalis fíe elec-
tio mediorum , quamvis haec cleclio non 
moveacur á gloria , íed á propria bonicate 
D e i ; ílifíick etiam vt volicio, qua vulc me
dia in equucione caufare gloriam,dicacnr, 
& íic aóUis vfus, quamvis quilibec ex íiisj 
aólibus ex divina benkace moveacur : Ec 
hoi'um racio cíl; quia bonitas divina ve co-
tenciva gloriae, íecundum quod gloria eíi; 
finis mericorum , movec ad intendonem 
clorie ; hsec cadera bonicas vt contentiva 
meritorum, fecundum quod íunc proptec 
glüriam,movet ad eleclionem mediorum;' 
& hxc eádem infinita bonitas , íecunduíu 
quod continet meriras.vt funt caufa in exe
quutione gloriae,mover ad adum víus, íeu 
ad decretura exequutivurn gloriae, 

j5! Sed advertendum cft , quod U-* 
cet oranes creaturx amentur á Deo ve me
dia, qilarum finis efi: ipfa Dei bonicas ; non, 
tamen ve vciiia ad jllum finem ñ r i cb Yt i l i -
tate; quippé fine illis ^que bonus, ac bea-
tus eílet : funt ergo media 3 quee diligic 
propter íuam bonicaiem, non perficienda, 
íed comraunicandamcreaturis ; cura q iü-
buSi vt vidiraus., componitLir velle vnam 
creaturam eííe médium vtile alceri, ve cof-
tat in mericis, qua; non íunc vciiia Deo/ed 
homini, qua: perficiunc 3 & cui profunc ad,̂  
confequendum glorian3i3quíe eft eius fceli i 
citas. Eft etiam advertendum,quod in no , . 
bis. Ucee vfus moveacur proxirae á me.dijs; 

• Y? 
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Vt caufa funt finis 5 radicalitcr tamcn mo-
vctur ex amore finis; ecenim ex affeda, 
quo vult exiftere finem, & illum amac ra-
tionc proprice bonitacis , derivatar aéfcus 
vfus, quo vult media , quia il lum caufant 
¡n exequutionc. Et h x c de iílo dubio ap-
plicanda lircrae Magiftn íñ 1 .dift. 1 é . i . ad 
illa verba : fri Vero i d , q m i i» Yfum Veneri í 

re/erre a d ú b s m e n d u m i l h d , Et dift. 40. í . 
vlcimo,ad illa vefba : Cumquepr<edeJi¿na$io 

g r a t i s p r t e p a t a t í o , & c . 

{ 
D V B I V M íí . 

h ¡ ¡ M ex bis AcHhus ¡¡rtedeftimti» cov-
J i j h t } 

Gtefemntur /ententi* , 6^ ali¡m 
fuppmnniur. 

1 r ^ T A B I L I T Í S A f t i k i s , qui in 
^3 negocio praedeítinadonis.in-

tervsniunc i reftat examina
re, in quo iliorum pioedeílinario confiftat: 
qax difhcultas fuppofira aclaum exilleii-
l ia , ab aliquibus reputatur de nomine ; í n 
ter quos eft Caiecaaiis in príefenti. Aliqúi 
afferunt, confiftere in adn volancatis , quo 
Deus cligit media , quibus certiísimé libe-
rantur praedetlinan : illam docuit Div.Bo-
navent.in 1 .dift.40.art.i .q.i.Scotus}q. 1, 
in prin cipiOjVazquez difp.S 5 .cap. 5. Sua-
rez de P rxdeilin.cap.li7. Ali j doceat coa-
ííílere in aéiü iritellcélus : ita Caietanus m 
praífenti, Mag. Banez, Alvarez , líb. de 

-Auxilijsjdifp.? Gori!ejo,difp.vnica , A l -
beldajdifp .6 9 . í ed . 3 .Nazai iiis,cont rover-
fia 1. PP. Salmanticenfes in boc acr. difp. 
a.dub. i . & 2. Mag- S. Thoma3 difp 7 , 
ar t .2 .& 3 .quam prius docaerant Capreo-
lus in 1. dift. 40. q . 1. are. i . & Ferrará 
3 .contra Gentes , cap. 64. & ef!; commu-
nis fententia Thomiftarum ; quara etiani 
íequuntur plures extra Scholam D.Thom. 
iTettia íeiiteutia docec, coníiílcre inaf ta 

vtriufque potemlaí ín rs í lo »8c ex aáquoá 
qnam docuit Pecrus á Tarantalu j d'up. 4„; 
quarft.z.pro qna rcFcrtuc Alcnlis, Marfi-
lius, Becanus, HcriceJ& Molina , &c apud 
Reccntiores extra Scholam D . Thoraa; eS; 
fatis frequens, 

In quo a.otem adu incclicdus , aut 
voluntatis pr.xdeftinario confiítar^íl eriam 
diveríitas fententiarum : ex aíTcrentibüs 
enim confiftere in adu voluntatis j ali] do-
cent confiftere in cledione mediorurar 
Al i j au temin eledicne ad glorian^ hz 
con^ituentibus aurem ptíedeftinarioneru 
in adu intelledus : Al i j docent, Gonfifters 
in iudicio príecedente eleólionem : Ali j m 
imperio rubfequuto ad ekdionemJ& pre
cedente víum , illumquc regulante ; cyasg 
eft coramnuis rentencia Thomiftarum: pro 
qua. 

1 Supponendum eft non confiftere 
príedeftinationcm in adu incciledas pre
cedente eledionet-n ad gioriam;aclüs enim 
ifte eft neceílarius in Deo s vtpoce feienria 
fimplicis intelligentia;, qua cognofeit fe 
polle donare cuicuraq ic nani! ^-ratioiialí 
merita, & gloriam per modam coronarj, 
qui iicét neceílarius fie ad negocium p r é -
deftinationis, cum fit neceílarius Deo 5 «¡*£ 
ad illad nccel^rio ptieíuppoluus ; ad ra-
tionem tamen pii-cdcftinationis conftítaen* 
daro3qu£ libera, &£ gratiofa eft , percincre 
non poteft. Eft infuper indifrerens ad pre-
deftinationem , & eius omiísionem ; cum 
reípedu cuiuícnmque horainis , etiaih re -
probi, Deus habeac huiuímodi rcicntiam0{ 

3 Ex quo cciam inFercur Scientiatu 
Mediam non poiíe con.íticuere pra^deftina-
tionem: Scientiam, inquam, Mediam,qua 
Dcus}vt afterunt, cognoícit, quod fí Perro 
v. g . conferatur hoc auxilium 5 vel iliud ex 
fe indifhrcns, merebicaCjpei'feverabkj&c* 
nam praeterquám quod hec íclentia onmi-
nó impofsibiiis eft , adhtic illa íupppíira,: 
Deus eft indifterens ad predeftinauoncm , 
&c cius carentiam ; cum Deus huiuímod-í 
feientiam habeat refpsdu onnnium h#gúf 
j ium, etiaí-n pofsjbilium ; & licct non de-
fint qui hoc negent aíferentes cíle pofsibi-
lem hominem , quem Deus non pofsic 
convertere, & cui non porsit donare g lo
riam vt coronam merkorum, & confequS-
ter refpedu cuius Deus non habeat Sciea-i 
tiam Mediam, qui videat, quod íi confe^ 
rat¿u" hoc, vel illud auídlmm hule homini^ 
non merebimr: nullus rasnen audebic d i -
cere, Deum non polis plures ex reprob i i% 
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perducere ad gloriafn per modum coro
na 3 il l i donando inei*jta,& glofiam prop-
rer meiira; refpeda quorum , cum ícicn-
tía i qúa cognoíck fe poííc illis confene 
mci,ita;>& donare gloiiam per modum co
re 119, (ivé íic feieatia neceílariá,vt nos cof-
Cánter aíTerimus , fivé fit Sciencia Media, 
qnam adftruere conantur Rccentiores : cu 
haca inquam, feientia componit Deusca-
rentiam prardeftinationiSjÓc proptereá h^c 
fcíenria indiíferens eft ad prsedéftináci'o-
ncmJ& eius omifsionem. 

4 Secundo fapponendum eft̂  non 
confiftere praedeftinationem in indicio 
íubfeqLUiro ad intentionem gioriae3 & prse-
cedente eledionera mediorum proba-
tu r : etíamíi dirígat eleétionem medioru, 
& etiarafí ex eo quod ílipponit intentio
nem gloriae per modum coroníE , infallibi-
lirer conneóliatur cum eledione medio-
rura5&; merkorum certifsime inferentiura 
gloriam : eft ramen indifterens ad haec, 8c 
illa media; nam cum in fuá Omnipotentia 
habeat Deus infinita media , quibus pofsk 
hominem perducere ad gloriam per mo
dum coronas , ex vi intentipnis huiufmodi 
glorias non cognofeit, quibus raedijs con-
ferenda eft : prsEdeftinatio autem debec 
confiftere in adu refpiciente,^ proponen-
te determinara media ; eft enim praefeien-
tia3& praÉparatio benefíciorum D e i , qui
bus certifsime íiberantur eleóli ; quae cum 
íint beneficia, & merita deterrainata, de-
bet illa determinaré inferre. 

j - Secundo : efto iudicium illud íí c 
determinatum erga media determinara 
(quod mihi probabile eft) non ramen po-
teft predeftinationem conftituerejeo quod 
pertinet ad lineam- intendónis: príedefti-
natio aiirem deber confiftere in aclu per
tinente ad lineam exeqnutionis, &c íuppo-
iiente eledionem mediorum vt pofteá v i -
tlebimus,indicaturque ab Auguftino defi
niente príEdeftinadonem3quod íít praefeie-
tia,6¿ príeparatio beneficiorum Dei ; nam 
.prdcieritiá , & preparatio beneficiorum 
eledionem illorum videtur fupponere : 8c 

ídem infinuatur á D.Thoma candem 
príedeftinationem per tranf-

miísionem definien
te. 

^ \ ff^ 

^>"*-/v»—^ ^-»w/S-<-^ ^T^-A^r-y ^«b««A« -̂̂  

§ . i r . 

StAtíiitur conclujío. 

6 I T Concluíio. Predeftina-
^ tio c o t íiftic in .a¿hi m t h 

ledus , qui dicitur imps-
r ]um,& fupponit eledionem medioruro. 
Eft communis fententia Thomiftarnm : &; 
quoad prim am parrem, feiliect, qi'od con-
íiftat in adu inielledus , con ftat ex Diva 
Thcma pluribus in locis. In hoc,articulG9 
vbi docet, qued pra^deftinatio eft ipía ra-
tio tranlmiísionis crcaturíe raúonaiis 311 
viram aetemam ábaéternó in Dco exiftens. 
Idem docuerat, qu^ft. antecedenri, arr .u 
de Providentia ex Booetio , feilicéc 3 quod 
íic ipfa divina ratio, &c . praEdeftinatio aa-
tem eft pars providentias quantum ad ob-
ieda, vt hic docet D.Thomas, vbi aílerk, 
quod tranfmifsio in vitam aecemam , qus 
eft íormaliter príedeftinatio , eft prsecon-
cepdo reí fiend^ in mente exiftens. Es m 
tota hac qu$ftione f^pe docet, eííe ptaeoz-

uñera in vitam azfernara : praeordí-
autem ad intclledum formalitec 
t, vt inftá videbimus. 

7 Secundo probarur ex Auguftinó 
de Bono PeríeveranriíEjCap, 14. vbi docer^ 

'quod pracie/imatio nihit aliud eft qnam pra -
feimtia^preparatio • quorum vtmmque! 
ad inre ikdum formalíter fpedat; & de 
prxfcienda dubitari n o n poreft ; de preda-
racione autcmp'robatur ex eodeín Áugní-
tino, etiara de dono perfcverañtiejcap.iy ; 
vbi fie haber ; h fuá , faílt nm 
pote/ipr^fcíentia, opera/ua futura .di/pone-
reyíd omnino 3 nec dmd quUqmm eft 
prddeflinare\ ergo iuxta Auguftinura ninll 
aliud eft quam praefcientiae difpoíiüo-.qLiod 
¿cdocuit D.Thomas in priefend áitic. 1 . 
praecipuead 3 .illis verbis :'iZ)«./;/fx Í/? me* 
parath) quadam paúentis, Mpatiatur , ®| 
h(€c príeparatio eft in prgparato\ quídam aiU 
eft agentis, vt agat) '&' ¿i£c ejí m'agé&t*y& 
talispreparaíie eft pradefthatlo > protit JAI 
<¡uod agws» pw íntelleftum dicitur fs prfpAf 
m e ad agendum •¡ in gmitum praconciph 

n a i i í 
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r&t'íonem cjxns fie^Ji; ¡te 0eus alterna 
príepár^ii ¡lytedefHnando conciphns ratione 
erdims aliqqorum i u faIutemr l á Q m docee 
q.ó.de Veiitace art . i . i l l is verbis : oíU-
•pum dicmdum i quod prieparaiio imponat 

sropriavi dtfpvfíLinem potentU ad atlttm: 
ffl autem duplsx ^ o t e n t i a ^ f c i u c é c a c l ú t i i , & 
Pafsl ) ;ai& fde» (¡uflexpr^parapío^mpaíi^-

tls ,fecundum qnsm múdi tm dic l tur materia 

preparar¿ ad/ormami alh agenüs, f i c m d u m 

q u A m d k i i u r , quod aliq'Ms fe prepara t ad 

agendum d iqu id , & t J e m p r a p a r a t í o n e m 

pr¿de / lmat io*tn-por ía t , q x * n i / j . l a l iud i n 

0eo panere pottjly q u á m tpfam ordmatiomm 
¿ l i c u i u s in finem : o r d i m t i m i s autem p r i n -

( i p i u m proximum e/l ra ció ¡fsd rematum ejh 
VolmtaSyVt ex dicHspateta ide&feeundum 
rarionem ivduUam pr^dsfii'&afio principaUns 
rAtiont y q u á m V o l a n t á l i a t t n h u i t u r . 

% Hoc ipíum doceme á D.Thoma 
cxprofeíío qa«ft.6ide Veritate art . i < cira-
ro-, vbi fxpe docet, pííedcftinationcm con-
fiílerc in ícientia pradica, qux intr.a pro-
priam lincam feiend^ habec efficaciam ad 
movendum ex pra;rupporito acta volunta-
tis. Docet etiamjquod prxpafarc eft mo-
fivae potennae tantum ; fed motiva poten-
tiá non íblum eft voluntas, fed etiam ratio 
pfaftica. Docct infüpet , quod quamvis 
príedellmario ponarur in genere ícientiíe: 
íamen addit aliquíd fupra ícienriam , & 
fupra prxfcienriara Jciiicer, direclionem, 
& ordinarioncm in fincmiíícut & príiden* 
tía fupra cognirioncm addic : vnde íicut 
non omnis coguolcens quid agendum íir, 
eftprudcns; ira nec omnis prarfeícns eft 
praedeftinans : id tamen , quod addic, ia-
tra lineam feiendx eft i eft enitn diítcren-
tia , qua fcie?;tia conílituitur in ratione 
pra¿l:icx3 & kieo in dcfiiiítionc príedelli? 
nacionis ad práefeicntiam additur prxpara-
t io , qua, ve vidimus 3 dcíignatur diíFcrcn-
tia feiencice, nimirüm , racio ídencic prac 
ticae ordinanris in finem* Et amplius conf-
rat mens D . Thoms , quia i b i folvit ar-
giimenca, qu.x probare intendebaiit prx-
deftinacioncm in acia voluntacis ¡cojiíifté* 
i c : vnde de mente Div. Thomx dubicari 
non poteíl. Qui i . ad Annibaldum q. z. 
are. i , idem docuic de providencia ,ícüius 
cftpars obieéliva prxdeftinario , ve v id i 
mus , illis verbis : Sic ergo protiuentia ad 
eognitionem quidem ef fenúa l i t er peremet, 

fed VelmHite/n^finis quaft p r í n c i p i u m pra-

fuppmit. 

Q Ex quo confta t fei encía m , qus 

mediam vocanr, conftituri >nem pra'deftí-
nacionisingredi non p j í í e iux'ta D, Thof, 
mamjVtpotc no l í abcn tem efiieaciam intra 
propi-K-km lincam , nec pr.xíuppüncn .c a¿tu 
voluacatis , racione cui as ipfa i nda o r o -
priam Imcam pofsit habere vim moveodi, 
&ordinandi efficacicér in finem ; í ed íi 
qua ibi eft erficacia , eft i n adu voiutuaLis 
eUgentis media fe habentis concomítan^ 
ter^vcl confeqiTsncéc ad Scienciam Media, 

1 0 Secundo probatur conclatio; 
nam prxdeftioacio eft perfcédfsiaia pro
videncia, qua creatura rationalis ad béatir 
tudiaem perducirur : ae providencia ío r -
maliter confiftit in acia intcllscbus; ergo 5? 
prxdeftinacio; quod eft prima párs noftras 
eoncluíionis. Maior eft Div. Thomi' locis 
clraris,prxcipue hoc a r r . i .vb i docec,quod 
prxdcílinario eft pars providencia quan
tum ad obiecb •, & prob i t r i r : nam provi
dencia eft divina rado in fuprerno oniaiura 
Principe conftituca , ana cuncia d i í p o n k : . 
íed pixdeftinacio eil divina racio ., qua 
Deus f a m m u s Princeps di ípordc , quod 
creatura racionalis. conieqnarur vitaru 
c i c r i i a m ; ergo eft perfeclUsima providen • 
tía. MLnor etiam coaftai ex ipía deliaitio-
ne providentix,qux. eíl: ipfa divina racio»;" 
ve vidimus,& prima pars noPcrx conclu-
í].onis,qux ex probadonc fecundx magis 
coniiab/r. 

i i Secunda ergo pars noftrx coru 
clufionisprobatur : nam imperiuni intel-
ké íus á nobis-recenficum eft íormalicer, & 
conftírutive prxfcicncia, & pixparario be-
ueficiomm Dcijquibns cercifsime liberan-
tur . clccii; ergo eft formalitec praedeftina-
tio.Amcccdens uro prima parte probatur: 
nam eft ícientia prxí'upponens ckctioncm 
mediorum , quje funt beneficia , qui bus 
prxdeílinati confequantue gloriam i crgo 
eft formaliter prxfcieuria. P r o íecunda 
probatur primo nam ex a£cu vokintaus 
anreccdcnd babee eíficaciam ad medio-
m m , & beneficiorum Dei exequodonem;' 
eigo eft (ciencia iilorum prs.&l;ica , o¿: efíi-
cax ; & confcqucntcr. prxparario , ve ex-
Auguftino , & Thoma, vidimus. E x quo 
oritur, quod hoc imperio media,.c^ bene
ficia Doi con^H^m^fncJu^a ; quod fie 
prxdcftinacionc , i ux t i . Anguftínum cap,, 
6:8. in loannem , iliis. verbis : t i r t i f futa, 
ra iU* pYítdeftindndo, Secando pioba-
tur : nam intimar; volan'aci cleccionem 
rncdiorum, ill am dirigen do , & niovep-
do ,VC cxequutioni xnandeatuc . j_qaofci 
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nihil áliad eíl3qilam fe preparare ad ese-
quendnm media , quibus hbcrantur eleeli 
¿¿ eíl id,quod lepe docetur á D . Thoma, 
nimiium agens per intcljedum fe prepa
rare ad agendum per concepdonem reí 
fíende. Similiter hoc imperium ci\ rranf-
mifsio creaturíE racionalis ad vitam asccr-
nam; cum íit prarordinatio beneficíorum, 
quibus irfalMbiliter ad illam perveaiunc 

. c íe t l i . 
12 Secundo probatur ; nam príe-

deftinado formaliter eft prudenriacfed pru-
dentia in adu imperij cuníiftit, vt conftac 
ex D.Thoma q.zz.antecedenti ar t . i .ad 3 . 
i b i : íPrgapet'e deord'mmdís in finem compe-
tit (Deo,&Jecunditm hec concerní e¡ vatio 
frtidemi*: confequenter ad hace docct ide 
D.Thomas z.2.q.47.aft.8.quod principa-
lis achis prudcnciíE eft impedum fuppones 
eleclionem ; ergo praedeftinado formaliter 
confiftit in adu imperij. Tertio probatur; 
Prardeftinatio formaliter dúo dicit, feilicer, 
ordinationem mediorum in finem,& effi-
caciam : fed vtrúmquc convenir imperio 
formaliter: ordinare enim , ficuc & dirige
re ad intellcdum formaliter fpedat , 6c 
propdc convenir impcrio,qaüd intimando 
ckdionem volunrati dirigit ad eiedionem 
mediorum; efficacia autem etiam convenic 
ex adu praecedenti voluntatis, yt vidirmus 
«s D.Thoma,iuxtá quem non fola volua--
fas eft moriva potcntia , íed ctiam intellec-
tus ex participationc voluntatis. 

13 Tándem: iudicium eiedionem 
pfaícedcns non poteft efie prsdcftinácio; 
cum fit indifterens ad hec,& illa media: & 
cfto indiííercns non fit(qucd probabile m i -
h\ viderur) ex eo quodcledio ad gloriam 
per modum coronas connedatur cum his. 
rricdlis>& merkis determinatis, & confe
quenter iudicium cónfequutum deber etia 
ciíc dcterminatum,& connexum cum his 
medíjs íieterminatis; tamen iudicium illud-
folúm •propomt media , vt aífedive cum 
volunfate coniungantur per eiedionem 
iuxtá fnpra dida dubio pra:cedenti §.3. no 
fameirita propdc, Í& immediaté preparar 
Beumi ad excquutionem mediorum , ficuc. 
smperium fublequutum ad eiedionem j dê  
enhis ratioáe eft pr£ecipere3.& ordinare,. vr. 
atedia-eleda exequutibnii mandentúr., qua, 
ordinadone intclligitar ' Deus preparatus 
ad iíla exequenda-

14 Ex quibus infedmus, pratdefti-
«ationem ada?c|uaté i n adu inipen) for
maliter: confifteíe i eo quod in ipío referí;; 

tur quidqnid ad prasdcftínatioilfefti forma
liter dcfideratur. Qnodcn,, ma fimili es-
plicari poteft: quia enim in adu voluntatis 
fubfcquuto ad intentionem finis, & prece
dente adum vfus repeiitur quidqnid ad 
eiedionem formaliter dcíideratur , quam-
vis talis adus alios vtriufque potewtie i n 
t e l l edus^ voluntatis neceífado fupponar, 
& alios inferar; non tamen in illis , fed in 
adu voluntatis ped ido éfe t iaHtef , & 
formaliter confiftit.vt docet Div. Thomas 
qu^ft. 16.& 17. p r imeíec i lde iara citad?. 

n 
1 >'» ^ . 8 * 

Sohuntur argumenta* 

1 / A R G U I T U R Primo es 
j T * ^ Sacra Scriptura, in qua9 

vt vidimus, per eiedio
nem, & diledioncm predeftinatio nobis 
explicatur : quod ipfum plures Sandi PP, 
docent, definientes predeftinationem pee 
eledionera3& propofitum miferendi , st 
Dgmafcenus.Auguftinus, & alij-. Sed ref-
pondet D.Thomas q.j .de Veritatc art. 1. 
ad 1 . & q . ó . a r t . i . etiam ad 1 . Quod quia 
in adibus anim^ precc^dens adus includi-
tur virtualiter in adu fequentf,& rám pr^-
deftin3tio3quám providentia íupponít ac-. 
tum voluntatíSjhinc fir,quod SS. PP. pre-
deftinationcm per adürn voluntatis a5-
quando definicrint',vcl quia adus volunta
tis eílentialiter fnpponitjvel quia il lum vir
tualiter includit:ScripTura autem non tra4-
dit definitionem predcÍTinationis s fed ex
plicar radicem bcneficiori;m3que pr edef-
tinatis conferuntur3quse eft voluntas. Dei : 
vel fi predeftinationcm definit, illam ex-* 
plicat. per radicem predeftinarionis \ al i-
quand© , predeí l inadonem per formáis 
conftitutivum, 

16 Nec ex hoc infertur poíTe i n - , 
terpretad Auguftinumj,& Thoroam defi-,, 
nientes predeftinationem per adum intel
ledus , aííerendo non illam deiiniííe pef 
conceptura formalem conftitutivum , íe.4 
per aliquid antecedens, vel confeqiintum| 
arqiade^ ia bac materia nihii cxPP.colÜg» 
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csiti ím pofíc. Hcfpondetnr cilihi non eíTc 
ícquale fundamenrum : nani Aüguílinns 
docee nihii almd eííe pra;deftinaíionem> 
^uarn príElciendam , & prxparadonemi 
quorum vn'umque ad intcliedum fpcffcaré 
ex codem Aúguitino viditnüs i íi autem in 
alio coaüíterec, aliud eilec : & de bono 
pcríeveraarLe cap.i 7. citáro docéc ; quod 
Deum in fuá príefeienda difponere, & pre-
deílii'iare>& lioc omninó. & nihil aliad elle 
praxieílinadouem. AccediCjquod D.Tho-
¿nas, qui apprirné merueiti Parrum ínrel-
lexit, ex illis docer in aclu inccileéhis con
fiftere ; & quando oppoíicum doccre v i -
dentur, illos inrerprecacur in feníu caufalij 
vr ex locis cicaris coaftar. 

17 Sed contra hoc eft argumen-
tum D- T h o m i in 1. dift. 40* q. i i ait. 
i . ad 3. i b i : $>icéndtim 3 qâ d pvap'aratt*^ 
qúet póniSft* ¡n defimtlme pradeíUnath' 
nis , non efl'ftcttndiitñ 
opuf yftd' mteíUgitur fecmdaM •ppopoíimm 
divlníe VolmtAtis .'-) ergo pricparario ad 
Toluntarem fpectat : & dift. 4 1 . fcquen-
ri quxft. 1. arcic. 1. docee , volimtaceni 
jirceparate ea , qa^ íunt ad ñnem. Reí-
póndetur , D . Thomam in primo teftimo-
ji io diftinr.ííc praíparationcm cónfticucn-
tem pradeftinationerá áb cxeqiiuiione per 
hoc, quod illa, cll fécuhdum pubpoíicum 
Voluntacis , hoc eñ:, prseordinario' i l lorami 
quaí volunratc cligunuir 3 ab^cerno exif-
téns in Dco ; quod íignihcavic D . Tho-• 
mas DCÍ hoc , quod prseparado pusedefti-
nationiseft iceundii-m propofirum ; ¿c ideó 
cOnüi'Uo nmt dixic cire propoíicam vo-

' ^ünr í ids í cd elle teamdum propoticumi 
A d fecundum dicendam , volancatetó per 
dediquem mediomm' preparare ancece-
denrer , non ;ír.i-m.;diter : vel- príepararc-
Vé Incluíajn • vkturdker l i l i :;ét-ii inüellec-
tus confeqauro. Niíi forre loqiMCivr O . 
Tilomas de afta vías , dui complecive 
eft prreparacio mediorum , qiiíe formali^ 
tet coiiíiftic k i a¿li'i impedj anteceden-

18 Difti i i l ius ' argüiriif cx^D.Tho-
.ma Opufculo de Prcedeílinatione cap.i . & 
-*i;vb? exprefsc vi .iecur ílare pro oppolíta 
fententia \ docec eriim pracdcftíiiatieneni 
pnríúpponeve cognitionem ; nominare ta^ 
raen aétum-voluntacis eligencis ea ,qa« fo-
•ía graruita volúntate confccünuu. Docec 
íeci^idojprsdeftinacioneai includero incel-
Jccfcura,voíüVitacem)& poceatlam cxe¿|ue-

ká, páncipalias efíc in genere volan-

Satis.' Docet tertío proprijrsime ab Auguf
tino che deíinkam prcsdeílinarior.em per 
propoficum miferendi ; quod qiiidení ad 
Voluncatcin forraaliter fpedar. 

19 Ira clare fibi» & nóbis in hoc 
Opufculo oppoiiiutr D . Thomas, vt plores 
ex Thorhiftis doceant Opufculum illud non 
eííe D . Thoma:; pro quo-piara adduci fo-

. lene, qu® ipfms non eííe manifeíle pro-
bant. Sed^quod mihi id omnino perfua-
den , eft quod eft incredibile Angclicum 
ingenium D. Thomie fibi ipil rám mani-
fcífcc concradiserc : nec efi: credibile mu-
taíle-íenrendarn; cum ipfe hoc non doceac¿ 
pr¿Ecipuc fiííé noyó fundamentó ad p r i -
mam deferendara. 

20 Nihilominus ílluílnísimus Go-
doy in pr^fenci hoc cefti expli cae: 

docet, piardefti. 

une illa,qu 
; de quo |í 

cuita voluntace 
i 'redibit fecmOw 
;ftiñ ¡tionem no-

incelligl deber, 
ippofidve, & de. 

de-
> Auauftino pee 

& primo duin D.Thi 
nationem íupponcre cognldonera fururo-
rum, íntelligendus eft de cognitione iucií-
ronim^quorum nraelcicnria lüppoaicüt ad' 
pi';edeftinarioncm , nimirüm íaturorum^ 
o'ux Wi 
cbnicv a 
Cum anee maocec,prs 
minare áctura voluntad; 
n"bn conftitiU7.vei ícd pr̂  
connotnto : 'Se dum doc 
fínirl príedeítir.atlonem 
propoíitnm miícrcnd:,intelligcadus eft do 
proprierace deíinkionisjnoii conftitucionis» 
quarenns per propoíkum miíercndi opci* 
nic expheatur cííencia pri.edcftinacionis3cu-
ius prardicaca, nimirum efiieacia, & gr^da 
Dei ¿rga prsdcftinatum ex miícrkordiag 

volúncace divina origi-iem crahunc. Veí 
dicendam; Auguílinum , caiusóptima eft. 
dcfiríkio.pcr propoíitum miíciendi inccl-
kail lc non aelum voluntacis in fe , fed ve 
incltifum vu-tualiícr in achí impedj con-
fe'qnuco: íi cnica Aaguftinus docecet ac^ 1 
tum volantatis in fe, & formalicer confti-
tuére praídeftinationem , inconfcquencec 3 
dícercr,pra:deftinaíioncm nihii ahud cííca. 
qliám prícfcientiam , ¿kl. psxparacionein.,. 
qitorum vtrumque ad intelie^um pcuine- 4 
rejéx ipfo j &C Angélico Magiftro didici-., 
mus. 

11 Colligic incerprecacionem iftanEi" 
fapienclfsimus Magiñer,vltra diéla ex eo¿ 
qíiod dicere adum voluntacis , eft iílum 
includere ; quod optimé falvaeur pee. 
iiocj quod illum prxínppoluive dicaCj liGec. 
non conftitmive , ve ex locis cicada 
eonftat ^ i u quibus, Diyus . ' íhomas, 

Aaa | ¿a^ 
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docet , prícdeílmatlonem includcre ac-
tum volunratis viltualitec , feu praeíup-
jpoíitive; non antera conítitutivei Secun-
dura funda menrum ad fie interpretar»^ 
dura Divum Thomam fumitur ex eo» 
quod 3 ibi intendit Divus Thomas, quod 
eleótio ad gloriara ppíecedit príedeftína-
tionem ; ad quod fufficit, quod prxdcf-
tinatio de connotato 38c prsefuppoíitive 
dicat electionem medtorum, & propo-
íitum dandi gloriam. Teí t ium W4hda4 
mentum eft , quia Divus Thomas facic 
comparatioiicm ínter aóluni voluntads, 
eíigentis ea , quaí funt ad fiñctn , & 
prx'deftinationem , quantum ad hoc, 
quod eft fupponere voluntatsm íinis j 8c 
confequenter inter praedeftínatíoneffl s 6c 
clectionem mediorum aíiquam agnof-, 
cit diftin^ionem Divus Thoftias. Sed 
«[uamvis harc interpretado fabtiiis CitsSc 
pofsit probabiliter íiiftíned: mihi vcriüs 
videtur opufculum ilktd non eíTe Saná:i 
.Thom^. 

zz Tertio arguimt: cílo prasdef-
tinatio in aétu imperij confiftat » non 
Infertur efle formaliter a^um ínteilcc-
tus , fed potiüs infertur cíie a ü a m vo
luntaos , ad quam formaliter fpetlac i m 
perare. Antecedens probatac e x D . Tho-
ma qusEÍl. 19. antecedenti artic. 4. ad 
4. vbi docet, quod euiufcumqae eífec-
íus feientia Dei eft caula , vt dirigens; 
voluntas antera divina , vt imperans ; vbi 
diftinguens concurfum feicntiae , & vo-
luntatis divinas in creaturas , 'exptefsc 
docet, fcientlam dirigere , &¿ voliíntatem 
Imperare : quod íi non impcraiet for
maliter per adum volumatis in fe , fed 
vt inclufum in a£lu impet i j , uuilum af-
íignaret concurfum voluntatis per pro-
prium a6í:u;ii in creaturas, valdeque d i -
minuté proceíiíTct; cura íít omninó cer- . 
tura voluntatem divinara per propriura 
actum ad rerum produclionera concur-
rere. Idem docet quaeft. i j * artic. 1. ad . 
4 . i b i iPetentia importat rationem prin- , 
£íp¡j exequentés id , quod ^dantas imps-
vát, & ad quod feientia dirigih Et art* 
5 . ad 1. ííc áocw .^otemu intelligitw». 
I'í exeqmií 3 Voluntas antem W imper̂ msg 
& intelkBus , fckntu , ^ dirigens. Et 
paulo infrá profequimr; Qnid autem at ' , 
tvilmtur potentU ¿ h m * ¡fecmdttm qüoil: 
vxemttuY imperium ^olMntms iujite, 00* \ 
disstur (Deus poífe facer? de potenth ordi ' : 

arr. 2. in fine corpóris fíe Habet: Exfeiea* 
tia non procedk opas 9 nifi mediante 1>oím~ 
tate imperantey & potentia exequente ; ergo 
ad vo luntatera formaliter fpeclat impera
re : &: rario id videtur íuadere : nana ad 
i lia ra potenriam perrinet imperare ,• apud 
quam eft dominium, & ratione cuiusopis-
rans conftituicur Dominus: fed apud vo-
lunratem eft dominium , & rarione volun
tatis ^conftituitur Dominus creaturárura; 
ergo ad voluntatem formaliter ípcdac i m 
perare. Et confirmatur : quia imperare 
eft aétus dóminij i ergo eft formaliter ac
tas voluntatis liberae coníUtuentisDominu. 

23 Refpondetur negando anrecc-
dens: ad teftimonia D.Thomic dicendum; 
voluntatem imperare, n o n formaliter , fed 
radicaliter, antecedenter, & qtiafí domina-
tive, quatenusex aclu voluntatis derivamc 
ad intellcdum praccicum efiieacia ad i u i -
perandura 3 quam intcllcclus fpeculativas 
non habet ex fe : & ideó in primo re (limo-
nio fubdit D . Thomas haec verba : Undé 
intdieBus fpecuUt0as mh?¡ dicit de &perm-
d& ; itaque D . Thomas tribuit cuilibet po-
tentiaE,quod ex fe i l l i convenit i de quia 
íntellectus ex fe, niíi.adiuncto adu volun
tatis , nihi l dicit de operando,Ídeó volun
tad tribuit imperare ; quod quidem ipó 
competit radicaliter, & antecedenter, quia 
eft priraura movens quoad exercitiisra, 
apüd quam ftat dominium i mpeiantis.C^-
terüm,quia imperare non eíl velie , vt a l i - , 
quid fiac; fed moveré dingendo,vt fiats oc 
eXcquutioni raandcrur,quod volitum eft, 
quod formaliter aóhíi intellsclus íubíc-
quuto ad cleólioncra competir, íclus i lie 
eft formaliter imperium : tribuirur autem 
imperare voluntad, q u i a hoc ipil convenir 
radicaliter}& antecedenter, & quia iníel-
leétus imperar formaliter iuxtá placituu^ , 
voluntatis. 

2.4 A d rationem fubiur/dara ref-
pondetur,imperare radicaliter percinere ad 
potentiam,apud quam eft dominium for-
maliter,quia imperium explicat,& inrimac |3 
placitum dorainantis: formaiíter tamen ad 
íllam non fpedat imperium; fed ad potea-ríI 
tiara , ad quam pertinet explicare , & in t i - , 
mare illius placitum, qua vtitur volunr 
vt domina ad imperaudum. Iuxtá quod,.^ 
imperium non eft formaliter aclus po-. ; 
tentise;.,, quas domina eft: non eft, i n - j 
quam, aéius,ilÍius,vt elicientis/ed vt vten-
tis ; quibus. termínis melius explicatur . i 
gwítf Ji>m3b$Bm...imperare, f f e 
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volantatiSjVt vrcntis intellcflu ad imperan-
dum , non ve elicientis aclum imperij; 
qj.iidem ÍLippon.ic aliquod doraininm in 
jmpci-antc , & explicar} feu intimar placi-
mm dominanris. 

2 j Quarco arguitur ex D,Thoma 
íjuaeft. é . de Uerirate arrie. 1, ad vlrimum; 
vbi docet, reprobarioncm elle foríTialiuer 
adum voluncatis ; quod probar ; quia fictit 
per adum volunraris eligirur , paricer peí" 
adnm volunratis reijeitur , & reprobatur: 
ká príEdeftinatio i l l i opponitUL" ; ergo in 
adhi voluntads eligentis deber coníillere. 
PnEcipoé, quia reprobarlo eft pars provi-
dentise , ficut & príedeftinatio : quo mn 
©bftanre in adu volunraris confiftere , do-
cer. D.Thomas; ergo etíam íi príedeítina-
t io fu pars providenri^ , poteft in fidu yo-
|un taris coníiílcre, 

16 .Reípondetur D.Thomam trad-
didiíle íolurionem iliam diípurarionis gra-
£ia3& conftat ex eo, quod aliam rradir fo-
lutionem , in qua reprobationem adu 
inrelledus coníiílere afíirmar. Sed adhiic 
in prima folurione rradir noftram d o d t i -
nam : etenim docer, reprobationcm con
íiílere in adu volunraris 3 quia reprobare 
ex rationc fui nominis íígnifícar reijeere, 
& refutare., quod ad voluntarem ípeda t , 
íicur 6¿ eligere ; quapropter icprobatio 
non opponirur direde praEdeftinationi, 
fsd eledioni : opponeiecur aurem 5 íi 
praedeftinatio in adu voluntatis pligen-
tis confifterer. luxra quaoi dodnnam 
«licendum cíl reprobatioaem non eíie par
tera provideotias forraalicer, íed antece-
<áenter ; ficut nec eledio mediorum ¡nfé? 
rentium gloriam , cui opponirur reproba-^ 
í:ios eft pars providendac formaliter^fed fo-
lum antecedenter» 

^7. 

C í d e r a Arguméntá f o h ü n t u r , 

AR G U I T U R Quintoj 
Praedeñinatio ex fuo 
formal i conceptu s <Sc 

teientfiü^kít cfficacittSBi ü l a t i y a K i me

diorum perducentíacn icfallibilíter ad bea> 
tirudinem : fed adusinrel lc í l :ns3qi i i dici-
tur imperiam , prsedidam cfficaciarn non 
dicir racione fui , & ex fuo conrepm for-
niali,ergo non eft pnedeftinacio formalirer, 
vel falcim non eft adícquacé prarJeftinatio, 
fed indiget adu volitnrans}a quo praftaruc 
formalirer h?c eíficacia , vt pr^deainatio 
inrelligatur ad^equacé cóftituta. Maior cof. 
tar ex definitione praedeftinationis; & ex 
farpé didis: (Sciníriperj quia prardeftiaavio 
fürnualirer diftinguir pra'deílinarum a non 
praídeftinaro : at íi ex fuo conceptu forma
l i , & ex íe non diccrer efficaciam , nop, dif-
tingueretjVr patet; quia omnia alia pra:cec 
efficaciam iilativam mediorum "perducen-
tium jnfailjbilicer ad gloriam ; políunr re-
probisconvenirc. Minor autgm probaturj, 
íi imperium rationc fui haberct efhcácianí 
praedidanijCÍÍec quia haber vim ad moveu-
dum quoad exerciuum :ícd hanc non hat 
bet; ergo nec efiieaci nn. Miuor h.EC.mu -
riplicker probgtur.Primoj quia adusinre^ 
iedus foiúm habee moveré quoad fpecififi 
Canonem proponendo, & oílendendo ob-
iedam artingendum per voluntarem. Se-
cundo; quia moveré quoad excrcitium eft 
proprium voluntatis primo movenus : ici 
autem3quod eft proprium alicuius poten-' 
riae, akeri non poreíl: convenke ; qua ra^ 
done moveré quoad ípecificationcm, quia, 
eft proprium inrelie¿lus,non poteft volun
tan convenire, nec etia n ex parricipatio-
ne inteliedus, aut ex ada inteliedus ptíe-i 
fuppofir.o. Tertio; quia ordinare,& dirige^ 
re eft proprium inteliedus, non poteft vo
luntad conveníre ex parricipatione illius, , 
feü exeo^quod voluntas prxfapponar ac-
tum inteliedus ordinanrem ; ergo eciaíDÍi 
imperium adura voluntatis fupponac , ab 
illo non poreft participare yim ad moven-
dum quoad exercitium. 

28 Secundp probatur minor 
principalis , fcilicet imperium rationc 
fui non habere efficaciam : quia cura 
adu imperij poteft Deus coraponere ca-
rentiam falutis , & mediorum illam in^ 
fallibiliter infeientium ; ergo imperium 
non haber efficaciam ex fe. Antecedens 
probatur : poteft Deus componere omif^ 
fionem ac|:us vfHS cum imperio ; ergo 
carentiam falutis , & mediorum. Con-
fequentia conftat ; quia omifsio adus 
yfus cííentialiter connedkur cum caren-
tia falutis , & mediorum illam i n f i l l i -
bjUteE in^rencium j ergo ,G, omifsio adu^ 

Áaa:^ yító,| 
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vfus tíoteft coí tponi cara imperio , paritéc 
& carentia falutis. Antccedens autcb pro-
featlifj nam a¿lus vías éíl iiher : crgo Deus 
potcrt: coaipoziere cius omiísionem cura 
indicio illum legüiante , quod eft impeiiú; 
ei-oo poteft componcre omirsionem aclus 
víus cLim irapedd. Confirmacur : PrxáeC-
dnatio5vrpocc libei-alis 3 & gratuita cíl: for-
maliccr, & conflmitivc libera : ícd impe-
rium non eíl liberum racione íuijfed racio
ne eledionis pra^cedentis 5 ergo imperiunl 
non inreliigitur adasqüáte conílitutum i i i 
ráíidne pra-deílinationiSinon intelleélo ac-
tu voluntacisjá quo formaliter cenílituitur 
liberum, 

25) Audivi doétos Thomiílas alie-
rentes ímperiúm > in quo etiam apud ip-
fos confiílit adreqnaté príedeílinatio , non 
habere efficaciam intra propriam lineara 
Intellectus, fed efíicax denominari ab elec-
rione antecedenti, ñeque ad praedeftinatio-
nem pertinere conílitutive efficacíara , kÁ 
íolum praeruppoíidvé. H i taraen Magiftd 
íi conñituant in aétu imperi j , in quo adíe-
quacécóníiftit prasdeílinatio a íufaiiibilem 
connexíonem ratione fui ctim medijs i n -
ferentibus gloriara , quamvis hanc coimes 
Xionem non appellent efficaciam, quia ad-
huc poíita connexione , iraperium ratione 
illius non mover quoad exercitium ad 
exequurionem raediornm , fed íolum con-
curric proponendo obicclum actingendum 
per adum vfus á volúntate, apud quam eíl 
ad^quaté moveré quoad exercitium. Si(in-
quam) hoc aííerant j fuftiñeri probabiliter 
poí l t in t : fi antera hanc infallibilem conne-
xionem imperij cura exeqautione raedio
rnm non admittant, fed íolnra doceant 
imperium ratione eledionis connedi cura 
eledione raediorura, non autem ratione 
fui , mihi probari non poíl i int ; 8c quidem 
hoc videbancur docere. Ratio autem, qua-i 
re admitri non poííuntjea efl;; quia feque-
retar pr^deftinationem non diftinguere 
formaliter pr^edeftinatum á reprobo 5 narn 
imperium non connexum infallibiliter cura 
exequiuione mediorum certiísimé perdu-
cendum ad gloriara poteft; coniungi cura 
carentia talium mediomnli quod Ci defado 
coniungeretur, daretur huiufmodi .irape
rium erga non prasdeftinatum , & confe» 
quenter non diftinguerec praedeftinatum a 
reprobo ; atqueade¿> praedeílinatio non 
eííer. 

3 o A l i j non raínus dod i Thomií* 
«j^docent, iíppediíni infallibiUcer connecí 

t i cura adtl víuSj& cum exequutione rag; 
djoruni : h ;u ic tamen connexionem non 
habere , quia imperium moveac qnoati 
exercitium. AderUnt ergo imperium cíTé 
efficax ratione fui \ non tariien m o d e r e 

quoad exercitium : quod vltimum fibJ ^cí-
füadénr ratione in arauñiento fada , ícili^ 
cer, quia inreliedus íolum mover o'bie¿H~ 

• ves& finalicer ; quarénus obicciura inret-
ledus eft bonum , quod moverc potcíl vo-
lunrarem, vt finis : non camen per niodum 
ágenos , íícut aitcransvmovet alteratum. 
Se impéllens mover impullnm. Quodcoo-
íirmant: qnia finis,nec ex íe,nec ex pardei-
patione vókinratis pocéíl extrcere aliara 
cauísliíafem, quam finalém-j ergo nunquá 
poteft moveré per modum agentis ; '&mb. 
adeo -non'poteíl moveré qUoad excrcidxí: 
& videtur dodrina D.Thuma; infra quslÚ 
82 <ártie. 4,! 

31 ' Sed ante hosAuchores iliullrif*-
íimus Godoy in pr^eíenti ( x v c docueral 
impednm ex adu anrecedenci voluwratis 
paiticiparé intriníceam efficaciam moven-
di quoadexercidum j & quamVis fortafsé 
fít íoliim difedmen de nomine , fciliccr, 
quod dümmodo conftec in impelió dari 
infallibilem cpnneXioncra cum vfu , aííedH 
dum cft, imperium ratione f u i , íic effica-
citér intimare ele d i o n era , 8c -moveré vo-
luntatcm,vt media elsóba exequitrioni raí» 
dentar, quod ex v i huius intimationis , & 
imperij cíl: infallibile voluntatera per ac* 
tura vfus applicaíe potentiás exequiitiváS 
ad exequutioncm : an antera propter hoc 
dicendum íir j imperium moveré qaoa4 
exequutbnem , vel non ? PoíTet fortalsis 
reputari quasílio de nomine. 

31 Nihiiominús longc verius eíl 
imperium quoad exequutionera moverc. 
Primo; quia voluntas media eledione non 
movet feipfam ad vtendum potentíjs exe-
quutivis immedia té , fed medio imperio 
rationis; ex volúntate ergo eligenti ded-
vatur ad voluntatem vtentem motio quoad 
excrcidura medio imperio , 8c á volúntate 
vtentc derivatur ad potentiás exequativas; 
hoc autem non bené percipitur 3 niíi impe
rium ex eledione prxcedenti moveat vo
luntatem quoad exequutioncm ; non cnira 
aliquid e í fedivé , motivé , fea ad ivécon-
currit medio aliquo , fi tale mediara efíi-
cienter , Mi adive non concurrar : qua-
propter producens efficienter obiedum, 
quod ad cognitionem , feu volitionem fo-
iut i i ob íed iv l coacurritínon dicituir con.-
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^qrrere efficienter ad cognitionémifeít Vo-
licíonem. Secando ; quia jmpenum hanc 
Vim movendi á volnmate parcicipate i n -
coavcniens non elt, fed necc(íai'iiim iuxtá 
D.Thomaa-i; nam vt íctpé ex ipíb vidinms, 
ín actibus animoc precédeos, virraalicer 
juanee in íeqaenti-, aequeadeo fequens po-
teíl hat>ere viautem ad movendam qnoad 
cxequüdonem , íi aclus antecedens illarrx 
haber. 

^ 5 Temo principalitcf ruadetur : quia 
tonciuTus imperij ¿ non folüm eíl obieóti-
vus^S^ in genere caufiE formalis , íed aóti-
vus^Sc irnpulíiyus ex parte Tubieíti, ve vo
luntas per yíum ampkólatur obieólum per 
ipO-im propofitum; ergo non íolum mover 
übieá:¡yeJ& quoad ípecificationem } íed 
íübie¿liveJ& quoad esercitium.Antecedes 
probatur; iiam imperare nb eíl íolum pro -
poneré obiedum, fed cum quadam v i , ra
cione cuius voluntas illud amplecticur per 
aóhim vfnsi quam vim non haber ab ob-
iecip^quod íüiüm potell: influere obieéii-
vé j^ : finalitcr , vt i i t i Audiores allemnr; 
íiec obiedum ex mcdds íuís haber vim ad 
necefskandum voluntatem , e.tiara qL ioad 

ípecificationem,& obieótiveihoc epim rao-
do íüiüm neceísitat fammum bonumj ergp 
..concaríus imperij non íqlüm.eti ín genera 
Caufe finalis, ck: obieclive , íed íubiedivé, 
accivusj^ impcllcns ex parte íubiefiiri ad 
exercitium aclns. 

54 Confirmatur3& explicara:: oUr 
iedurn folúm habet concuri'ere ,(ib¡c¿tivé:> 
¿k finaliter, vr ipíi docent: imperare iuíjp 

^pon cft obiedivé caufare , íeá finalizare; 
•alias qucelibet cognitio proponeos obiec-
íum profequendum, vclfugíendam á ,vo.-
luntate eiTet imperium i ergo pr^ter con-
curfum obiedivum ,aliam haber in exe-
qtíutione mediorum : quí alius eíTe non 
poteft,quam concurfus adivus jfeü moi i -
vus quoad exercitium ex parte fubiec-
i i . 

3 f Quarto; quia íi imperium fo-
íúra habet concurfum obiedivüm , 6¿ fina-
lem in exequutione mediorura , praedeíB-
natio folüm erir caufa obiediva , & íinalis 
benefíciorum Oei, quibus libecantur elec-
t i ; ad modum quo vifio beata eíl caufa 
»morjs beatiíici, ad quem folúm concurrir 
obiedive , & necefsitando' voluntatem 
quoad fpeciíicationem , non quoad exerci-
l i u m , iuxtá hora priacipia. Immo íicut v i -

.Jio beata^yt ab obiedo diftinguitur , folum 
gil cendici® ad smoreaa beatiñcumjíig ira?; 

periam Dei folum crit conditio ad exfe-
qmltionem mediorum, íecundum qnod.ab 
obiedo diílingiiic.ur, Hoc aurem eíle fal-
fam ex dicendis conftabit: & modo pro-
baiaL" ; quia media, qnih^s adipifeuntUC. 
gloriara eledi , derivamur á^Deo in gene
re c.uiíse cfficicníismedia prsdeftiaatione: 
immOjVt vidimus , e^egeia eledio^is ad 
gloriara,quse eft prima caufa faluris,&'eííi-
Cacia eledionis mcdiorumjqu^ eft éfficacía 
motiva quoad cxercitiüm , defeendie ad 
cxeqaurionem mediorum media prardefti-
natione. Et quidem íi imperium non ha
ber efficaciam effcdivam , feu morivam ex 
parte íubiedi quoad exercitium 3 fed hxc 
íolum eíl apud voluntatem , imperiura ío
lum erit quaG fpeculadvé cfticax ; fcilicérr 
quatenus contemplacur efticaciam voluu* 
tatis eligentis , - feú vtentis : qua ratione 
folüm metaphificé , &c quafi fpeculativc 
connederetur cum exequurione medio
rum ; non vero piiifice , &c influxi-
ve. 

3 6 Unde veriús puramus iraperiúni 
ex príefappofito adu volunratis moveré 
aspad exei'ciriuras& habere críicaciam ia -
trioícxam. Cui non obftar argumentura, 
fadum ; nam licet intelledus es fe folüm 
movear proponendo obiedmn, $¿ licet in-, 
telledus ÍDeculativ.us nihil dicat de opc-
r4indo3 vt docebac D . Thomas; fappoíitp 
ramen adu voluntatis pocdl iniperare exe-
quutionem5& ad illain moveré íubiedive,. 
& quoad exercitium •, íicuc non habec ab 
obiedo vim ad imperaudam;quam lamcá 
haber -ex adu voluntatis amecedenti. Nec 
conhrmatio aliquid convincit: quia no$ 
non dicimus obiedum , auc íinem moveré 
quoad exercitium ; íed imperium propo-, 
nens obiedum hanc vim haberé , non ex;. 
qbiedo3fed ex adu amecedenti volunta
tis; ficut obiedum • Se íinis non habeí v im 
ad imperañdum, nec ab illo illam habet; 
adus imperij-, íed ex eledione^vt fepe vi-i 
di mus. 

37 Ex quibus ad argumentara 
principale conílar , imperium habere in -
trinfecam efíicaciam , & vim movendi 
quoad exercidum : conílat etiam ad pii7 
mam huius improbarionem. Ad íecundani, 
dicendum, moveré quoad exercitium tan-
quámpr imum movens, eíTe propriura vo -̂
luntatis, quod inrellcólui competeré noti 
poteíl; íícur nec ipfi poteíl commuaicací 
moveré volendo : moveré autem quoaci 
^erdsiuin intimando placituna volunratis, 

or-
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ci'áimn¿oySz pr^dpicncio^vt excquutioni 
mandentuf media cleéla , ipfi poceíl ccn-
venke:nec enim hoc modo raovercqucad 
cxercicíum cft proptiam voluntad } íed i l l i 
répagnanSj ficau & piteeipere. Ad idsquod 
íubiunginir , nimirúm , voluntatem non 
poíTe moveré qnoad fpecificationem , quia 
hoc c{i piopiium inteileélusj eodem modo 
dicendum ícilicct, moveré quoad fpc-
cificadonem proponendo , fcu oftendcndo 
obieclum, eíle proprium intelleclus5& vo-
limcati convenire non poceft : moveré s u 
rera quoad rpcciíicationcíii determinando 
inrelledum , vt aflenciatur obie.clo , quod 
ex fe non poteíl i i ium determinare , quale 
eft obiedum fidei , potcil quidem volun
tas , non oftendendo obieclumjfed pee 
piam afFeclionem applicando intelleducn 
ad aíTenfum. 

5 8 Per quod conftat ad tertiam 
improbationem : nam ordinare, & dirige
re cft vnum cum altero conferre , Se vnum 
i n ordinead akerum intclligerc , quod eft 
jpfa íubíiantia aclus íntelleclus; & propre-

reá voluntad non poreft convenire , licúe 
nec intellectui v e í l e : imperare au tem , vt 
dixiraus, eft moveré intimando eleóírioncm 
Voluntads, vt media eleda exequudoni 
i B a n d e s t u r , quod formaiiter eft pra6Hce 
incelligere; quod proprium eft intelledus, 
non voluntatis, qurruppofíta ele¿Hone ha
ber in'trinfecam vim ad difponendum , & 
ordinandura media eleda m a n d a r i exc
quutioni. 

39 Ad fecundatn minoris proba-
tioncm Thomiftae nupct" laudadiCum con-
cedant in imperio praedeftinativo efficacia 
intrinfecam, & connexiónem eircntialem 
cum cxequutione medioram^um commü-
n i Thomiftarum fentenda ; ex quo princi
pio evidenrer infertur non pode Deum 
vilo modo componere omifsionem vfus 
cum achiimpcrij regulante illum; convin-
cuntur ad aflerendum aclum vfus non eííe 
liberum in fe formaiiter, fed in cauía:quod 
inconvenicns non repurant. 

40 Sed piara tenentur admictere, 
qua: vera n o n videntur : cogunnir enim 
aííerere a¿l;us virtutum ex imperio chari-
tatis elicitos non eííe liberos formaiiter i ú 
fe, fed i n caufa. Debent enano concederé 
nullum aétum elicitum ex imperio reflexo 
efle formaiiter liberum : & fuppofira in -
tentionc finis, fí adfit folüm vnicum me-
dium3clectionem illius n o n eíTe l ibérame^ 
In Deo tenentur concederé, ¡non folüm ac-

tum vfus, quo voluntas divina applicát po^ 
tentiam cxcqnutivam ad exequmioncri» 
mediorum, non elle liberum ; fed nec fk:~ 
crctum exequudvnm dandi gloriam pro^-
ter merira : üec decrctum inflicdvnra p e 
na: fihalirer impcsnitentibns eííe aélus for» 
malicer liberos : Et rátio eft clara } qida. 
víus, qui infertur ex imperio pra'ílippoíira 
clcélione voluntatis, non eft formaiiter l i -
ber in fe, fed in caufa: fed aélus virmami 
éx imperio charitatis inferumur ; aílns pé* 
flexe imperatus ex imperio reflexo ; ele¿Ho 
vnici medij ex intentione finis ; ergo ri©c 
a£tus virtutum imperad á chariratc ; nec 
a€lus rcücxe imperatus •, nec cleciio vnlci 
medij, funt formaiiter aélus ii'beri in íe^ 
fed folum iri caufa. Et íimilker decierum 
excquutivum glorie infemíf ex decí-cto 
conditionato dandi gloriam firb 'cóndid®-
ne períevcranriaí^ fímül cum decrexo put i -
ficandi condinonem : Sí decrctum Mfe-
gendi poenam azternam fub condicione i m -
pcEnitentiae íinalis.cSí decretum pcrmiticw-
di imposnitentiam íinalem inferunt infailí-
biliter decretum abfolutum exequutivim 
iníligendi p(Enarn',crgo decretum exeqoa-
tívum abfolutum dandi gloriam, &í decre
tum exéquutivum, etiara abfolutum i n i i -
gendi poenam non funt formaiiter aélus 
überi iuxtá horum Authoruro principia* 

41 HKCautemJ& (imilia , qus es 
praefata dociiiilainfcruntur, adveríari v i 
dentur fententiae communi Thomiftairum, 
Se pugnant cum veritate ; nam imperium 
charitatis folüm pr^ftat,quod voluntas me
dia virtüte exeat in aclum eo modo , quo 
ipfa potelt ilium elicere : voluntas autcni 
media víante poteíl elicere a<íl:um l ibem, 
non folüm in caufa ,fed formaiiter in fe, 
í m m ó hoc imperatur a chántate ; feilicét, 
voluntatem inedia virtute mifericordi^; 
v . o. elicere adum liberum mifcrjcordiae, 
quem'elicere poteft, & qui fit meritorius, 
non íolúm ratione charitatis impeí ant is ,^ 
quaíi a6tus puré exterior , fed criam ratio
ne fui. Et idem dicendum eft de imperio 
reflexo ; quando enim quis reflexe eligir 
adum liberum mifericordi^ , & eundem 
imperar, imperat imelleclus ; & íícut ex 
imperio infertut fubftantia adus; pariter 
& libertas : vt dici folet de decreto efficac^ 
5nfercntcadum,& eiuslibertatem , tícu: 
enim Deus vtitur volúntate creata,ad hoc 
Vt eliciat adum liberum, quera ipía poteft: 
elicere,& proptereá libertas non aufertur, 
id infemr ex decreto diving > nia^irüm9 
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^um ad vtrunvque vtitur t)eu§ voluntare 
creara, ad hoc, vt eliciat aótum, & vt libe
re eliciat: paricer voluntas, eligens reflexe 
aétum mifericordúe liberurn , vtitur intcl-
l edu ad illum ímperandum , & ícipfa ad 
iliunn libere elicicndum : cum hac tamea 
differentia iuter alias,quod vt exillat aétu? 
liber creatusmeccííarium omnin© cft,qaod 
Deusv ta tu rv t íup remus Dorainus volun
tare creata ad illum eliciendum : ad hoc 
autem vt voluntas eliciat aélum liberum 
miíericordias non eft neceílarium, quod 
reflexe vtatur íeipfa ad illum eiiciendunx, 
quamvis pofsit vt Domina fui aéhis per 
a^um reflexum feipfa vti ad illum elicien-
dum. 

42 Similiter eledio vnici medij 
ctiam eft formaiiter , & in fe libera : nam 
Voluntas media inientione finis vtitur excr-
círc feipfa ad eligendum , feü arnplecien-
dum rale médium iuxta mcrita illius: cum-
^ue médium in fe non habeat v i m ad ra-
piendaái voluntatem; ipía voluntas media 
intentione finis vtitur feipfa , ve amplecta-
rur médium libere,& fine neccfsitate. Et 
idem dicendum eft de decreto cxcquiitivo 
gÍorÍ£e,& exequutivo' pmnae c á i c m racio
ne dé quo tamen infrá eríc ícrmo , & of-
tendemus omne dccr ín im 'd iv inmn e í í e 

liberara formaliter,5¿: i a íe. 
4 ? Ratio horara eft : quia voíun-: 

tas3 iuxtá D.Thomam J& communern fen-
tentiam Thomiftarum non íiecdsítamí?mr • 
ü á fammo bono clare viío ; a ¡C\ peracci-
dens ex iq\perfe¿'tione cognitionis , ve ia 
xnoribus fubi.ris,5¿ indeliberatis : vndé om-
nis a¿lus voluntatis tendens in obieélurn • 
flnitum5& limicatura, fie tendit, quod pof-
fit non tendere , nlfí ex imperfeélioíi'é cog-
nitionis l imitado, & imperíeélio oblecli 
n o n appareat, vt diximus de motibos i n -

xdeliberatis. Nec obña t ; i u f r r i , feü impe-
yari sx alio aclu voluntatis: ex hoc enim 
íblüm iní'ermr voluntatem per primum ac-
tum vri do ninioj quod ipfa habet ad eli
cicndum íecUíidurn aclüm i per quod do-
minium, & libertas ad illum elicicndum 
aon aufertur, fed reducirur ad a¿ium. 

44 Vnlc a l fecundám- minons-
improbadonem conftat folut ib: eft' enim 
©Cgandum anfe.cedens : '&uád probado-
n e m negandum eft fterütn ancecedens, n i -
fnirum. Dea:!! pbífe coraponerc omifsio
nem víus cum aejtí i'mpinj : necad libcr-
Catem aífii'US vfns hoc fequirirur ] fedfufñ-

110^ r epugneV^iáun^ i© ex ngcdtis 

obieéil propoíiti pér impenüm, & amplec-
tendí per vfum; ex quo capite non repug
nar : nam cum idem íit obieclum vfus , 8c 
clcclionis.cx fe non poteft rapere volunta-

t t^m 5 quamvis abfoiuteconiunclio illa re-
pugnec, ex eo quod voluntas per eledio-
nem, & imperium vtitur dominio , quod 
haber in cxequutioné mediorum. 

4 j Ad confirmadonem conceíía 
niaiori , neganda eft minor}vcl diftinguen-
da; imperium non eft liberum ratione fui 
'libertare formali prima intra limites crea-
turse, concedo minorem ; liberrate auaíi 
fecunda derivara ex alia, qux eft prima i n 
tra limites creariu-9, & qu^ íolúm convenic 
voluntati, negó minorem , & neganda eft: 
confequentia :• iraque praedeftiifádo , Se 
imperium eft liberum deaominadve , 8c 
qiiíííí extrínfecé ab eleclione antecedenri^ 
&• eft liberum libértate fibi inrriníeca de
rivara ex prima libertare ; a¿i;us enim po-
tcndse intclleclualis eft capas intriníica; l i -
bertatis, non primae_,quc convenir volun
tad, fed.fecundas ex volúntate derivara:. 

- 46 Sed-Vt hoc aiclius infelligatur,-
advertendum eft ex D.Thoma 1.2. q. 17, 
artic. t i Se alibi fepc ; quod intcllectus eft 
radix libertatis : ficur enim ad fincm ap-
prchenfarn fequirur apnciitus elicitus,& ad 
inrelledum fequirur vc-iuntas ; íic ad intel-
i e^um, proponencem obiedum cum i n -
diíferenfía, fequicur voluntas potens c l i -
gerc, quod malueric; in quo libertas for-
malis, quas apüd vólunracem cft;connftir. 
Age'ns crgo intelleciuaíe conftituitur l i 
berum radicalirer per intclledum , Se for
maiiter per Voluntatem :quod poftquani 
per veluntatcm eligir , indigee inrellectu, 
per quem difponit,& imperat, ve exequu-
tioni mandctur,quod per volnntatem el-c-
tum cft : & íkucagens intelledualc duci-
t u r ,& dingitur ab inrel íeélu , feü á feipío 
vt inrelligence ad eligendum ,8e volendú; 
fíc'rationc intelleélus habet vim ad ordi-
nándumjdifpoucndum ,ífeü imperandum, 
quod ab ípfo volitum eft , ac eledum pee 
vóluntatem : quod quidem rationale i m - • 
pediim propriam vim hñbet ad movet ídu, ' 
ve dixiraus,ex pr.TÍiippoíito aclu volunta
t i s ^ fímiliter propriam libertatem forman 
lém ex a.éku voluntatis p'articipatam; & ip -
fum nomen imperi] hoc fignificat ; vtpocc 
imperare eft exercitium dominij, non p r i -
mi i hoc enim eft velle \ fed quaíi fecundi 
ex primo derívati, quod eft- quaíi comple-
m e u t U í i T priáii dominij exiftends-iíí volú-
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tate : nec proprcr hoc dicenda funt dúo 
doininia, fed ynum} quod radicaliter cíl ÍÜ 
inreil tdu ; fofmalitec, ^ í u b i ^ i v e in vo-
iuntaLe j oi conipletive , feu derivarive iü 
inrelkcKi, fuppofup adu volunraris ; pee 
quod perveniiur ad cxequiicioneíB; iíío-
tym,qnaí voli ta,& electa íunr. 

47 la quodifcrirníaatui-irnperiunf 
abacL'büs porentiarum pur¿ exteriorum, 
ín quibus puré cxeqautivé,& pafsive excr-
cetiir domihiuni fíe folúm habe^r l i -
beitacern exirinfecani ab accibus iateriorí-
bus forrnaliter defümptam : hac racione | a 
attu fídei agnofcu,nt Thcologi, non íbluna 
iibsrtateni extrinfeeam defümptam forma-
liccr ab aclu pi^ aííectionis , íed intrinfe-
cani 5 ratione cuius eft intriníicc merito-
riiiSj & non ficnc adus purc exterior; quod 
r.iirum non debec e!íc \ cum in appcricu 
íenfitivo ex coniundionc ad racionem, ali-
qualem libertatcm agnofeanr , rationc cu-
ius eft capax aiiquarum vínucum > íicuc & 
inteliedus eft capax prudentí^. Pfscdefti-
nario ergo hac libertare intrinfeca gaudet* 
<qu;E eft de eius confthudvo, & ínpponic lu 
berú tem el«6fci(S>nis, qus ad eius fórmale 
conftkutivum non fpedat, fed praefuppo-
nitur. 

48 Sed dices : cni tantum poteft: 
competeré rario voliti3non volitíonis, rado 
iiberi libértale íormaH intrinícea conveni-
rc non poteft : fed iiece imperio pofsir co-
feoire cífe volitum ; non tamcri eííe voíi . 
doncm ; ergo nequic eííe líbcrum libérta
te inrrinfeca form.di. Minor probaturmaín 
libertas formalis cíl iruriníceus modus vo-
iitionjs,^^: in íenecntia piurium, tiifrcrentia 
«íícntialis; ergo non p.oeeft conveníre , cui 
non convenir ratio volinonis. Secundo-, l i - . 
bertas folum radicaliter repemur in intcl-
IeétUj& formaliccr in voínnrarc , iuxtá D.-
.•Thoraam-, ergo in adu inteliedus non po
teft reperin formalis libertas. Tcr t io : ac-
tus, qui non eíl voiantarius, non. cíl liber 
formoiliter : fed adi^s inteliedus non po- . 
teíl cílc formalitei voluntarias; ergo nec 
iiber formaliter. Minor probatur ; quia ., 
non poteft dicí adus voiantarius, qui yoii-
tío non cíl. 

49 Sed heC non vrgent : á d pri,-
ínum enim,vel neganda cít maior , vcl dií- • 
tínguenda iuxta dida : IÍOH poteft compe
teré ratio Iiberi imercarc fovmaii intrinfe- , 
ca prima intra limites creamrx , concedo-
ínnaiorem : fecunda ex prima derivara , nc-
go maí/Dr®ra : & coaccira miiion^ic^anti;» 

eft confequentia , vcl diftingiiendum con-
fequens iuxtá dida; Ñeque augetur d i f i 
cultas per hoc, quod libertas voluntatis íic 
modas intrinfecus, vcl difíc-rentia eífcsKia-
fís adaum voluntatis; idem cnim fieri po-
teft ar.gumentum in fentenda probabili of, 
ferente c(íc denominationcra extdnfecam. 
denominationem defumptam- ab indiffe^. 
renda iudicij \ iuxtá quam eodeni moda 
dicendum eft, fcilicet, quod íkut adus vo 
luntatis alrmdífterenda iudicij denomina-t 
tur liber-, pariter imperium ab eádem ín? 
diífcrentia denominaiui liberum ; non ta* 
men primaria libértate,íed fecundaria. 
.. . j o Secundum, í lquid probarcon-
vincit, adum inceUedas non poífc eííe l i 
berum libertare formali etiam extrlnfeca, 
quaii gau.dct adus puré exterior, deambu
lare ;.v. g . nam adus inteliedus, medio 
quo radicar iibmatera primam voluntatis 
in primo adu libero , non cíl líber etiam 
•exrriníiccvfed omninó neceíiarius 5 íicuc 
ergo non obftance, quod adus ifte non íít 
vilo modo líber i concedendus neccílario 
cít in intellcdu alius adus , qui íit liber: 
formaliter, íakim exrrinfeca libértate: pa-; 
rííéí dicendum cíl, quod inteliedus eft ra-
dixllbertatis , quarenus cíe potens eliccre 
adum, vfroDonentem esbiedum indiííercs, • 
& eífe liberum completive , fcü libertare: 
á volúntate derivara; quatenus eft porens,, 
fuppoíica eleccione , imperare exequudo-• 
ncra,vt d idum cíl. 

. 51 Terdum in pkinbus peccat, St 
neganda eft minor; quia cum voluntas vta- , 
tur exercire intelledu adimperancium, u - . 
le íinperiam voluntariam eft: ad quod non 
eft ne.ccíTaqara , quod íit volitio,vt intcn- > 
dit probado minoris,& per fe eft evidensí 
nifi vciinc , quod quia deambulado exts* 
rior eft voluntaria, fit volido; vcl quia vo
lido non eft, quod non íit voluntaria. Aá' 
voluntadum ergo fuííicit, quod fie á vo
luntare, vcl elicitivc , vcl appiicative , fe» 
imperátive ; quod ad volidonem non ful-,T 
íicit: imperium ergo eft volunta;ium ¡sa-, 
tione dicta ;'quia voluntas .. media eledio- , 
ne vdtur exercite intelledn ad imperandu;,. 

hac ratione etiam eft formaliter liberum 
a libértate extrinfsea eiedionis, ad modá,» 
quo adus exterior cíl liber. Ca:temm,q.u^,. 
in»iperarc eílfaltim completive exercitium,, 
ad ívum dominij ,& eft aclus potentia: ra-., 
rionalis fupponemís eledioncm liberan}, , 
voluntatis, eft formaliter , intriníicc H-^ 
fcerum, i i k n a t e non prima , íed á c . n v ^ 
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ex acta volantatis : ad difFerentiam a6bs 
pm-é cxtcrioris.qui nulló modo eíl exerci-
liuia adivnm dominij i fed pare exequa-
tio,qu£E cíl: eífedus dominij omninó com-
pleti in adu fecundo , ad quod puré pafsi-
vé fe habcr3ví: didura eft. 

px diólis infertur, pra.'deftina-
tioncm, feu imperium eüe liberum íceun-
da libertare ílbi intrinkea eílentialiter , Se 
coriftitutiva : & eífe liberum ab ipfa libér
tate eledionis eílentialiter j non taraen coí-
ticutive-Eí]:3inquam5liberura libértate elec-
tionis eílentialiter; quia de eííentia imperij 
eft fupponere eledionem liberara, & ex i l 
la derivari; ac proindé eft i l l i eííentiale de- • 
nominari libeí um'á libértate eledionis: no 
tamen hac libértate conftitultur ií5 ratione 
imperij,íeú proedeftinationis , licet íic om-
nino necelíaria praefúppoíítiyé ad illara: f i -
cut in adu libero creato eft neceííaria l i 
bertas ad merkum; ex quo tamen non i n -
fercur eíle neceflário dicendura libertatein 
conílituere adura voluntaris meriroriurn: 
fed poteft dicí, quod ratio formalis mcriri 
ftat in ipfo adu chariíatis connotat 1 libér
tate; quae in fententia plurium eíl extriaíe-
ca denorainatio : Se ficur adus chatiraTis 
in rarione amoris Dei non conftiruitur per 
libertarem ; íic nec imperium in rarione' 
príedeftinationis per hanc líbcrraiem ab 
eledione formaliter dckimptam conílicui-
tur; fed per intriníecam íibeifarem , vt d i -
ximtis. 

j 5 Secundo inf#EUt vinm adivam 
voluntaris elle liberum,non folún.í libérta
te inrrinícer! , quam habet ex indiíferentia' 
óbiedi , vt fuprá explicuimus •; ícd eriam 
efle liberuin cici^ominatione deíumpta á' 
libertare eledlionis autecedentis, á qua non-
cft dicendus líber folum in cania,vt docent 
fíepé cirati Tholniíla,, íed in íc,& formali
ter, licet libertas ha:c non fit víui intr iníe ' 
ca, fed extrinfeca t íi enim ácliis exterior, 
deambulatio^ v. g. exercita ab homine l i 
bere eü^ente deambulare , non eft íolúrn 
libera in califa, fed in fe,& farmaliter,quá-
vis libértate non íibi intrinfeca, fed exrrin-
feca,& refídentc in adu inrei iori volanta
tis; á fortiori vfus adivus hac libertare eicc 
tionis dicendus eft líber fQrmaliter, & non 
foliim in caufa : Ec ratio eft clara; nam dé--
a.mbulacio exterior oricur á volúntate me
dio vfu ad ivo ,& iínperio , & médiantibus 
•bis adibus influxus eledionis -pervenit ad-
.«tteriorem deamhulationem ; ergo íi lisec-
libera eft farmalitcr, & voluntafia, & non 

fokim in caufa; ab eledione í iuerlorj ; DQ-
t iori titulo vfus adiyus, á quo adus exte
rior dicitur,& eft volútat}US,& medio q u n 
denominatio libertadsad adum cKieriote 
exrenditur, dicendus cft lihcr formaliter i 
libertare eledionis. Ultra hanc libertarem, 
aliam intiiníccarn haber vfus ab indifísre-
tia obiedi; cuius esiftenria confirmatur ra
rione fupra atrada : nam'vei eíl proprius 
adus,& exercitium adivum domir.ijiqna-
propter non poteft non habere intrinfecara 
libertátera; vt de imperio dicebamus. 

3-4 Secundo poílet d ic í , quod l i 
bertas eledionis conllituir formaliter im-
periura in ratione pra:deftinationis: ex quo 
non infertur, príedcftinationem non coa* 
íiftere adíeqaaté in imperio,fed in a d u vo-
luntatis : íicut ücct aílcramas, a d u r n cha-
ritaris conftirui meriroriurn inadaEquatc 
f a l t i m per libcrtarcm,qu;e i n fententia plu
rium eft extrinfeca denorainatio deíumprgi 
a indicio indiíferenti ; non ideo dicendutn 
éft. raerirum charitatis confiftere in aóhi 
intellecl:us,& voluntatis ; ledí íoium adus 
charitatis eii raeritonus , licet denomina-
t-io liberi defumpea ab indiiierenria iudicij 
í i t de intrinfeco concepru raeriri; parirei* 
licet denorainatio iiberi in imperio de-
f u m p t a a libértate eledionis íit de intr in
feco coneeptu prxdeftinarionis, f o l u m i m 
perium eíl pr«deílinatio3& n o n adus ckc* 
tionis, feu eius libertas. Et idera dicendurti 
eft^etiamíi libertas adus charitarisi v. g . íic 
modas intrinfecus, vt docec vera ícntentía, 

íit de concepta intriníceo m e i i t i ; n imi-
rúm, íolum adum charitatis cííe meritum> 
feu mct i tonum,no« libertas : íimiliter í o -
Mi adus charkatis eí lmeritoriasj icct gra
na fit forma, qua rae.ritod9 eí^i^ralífi^^iatí 
gratia elt pd-icipium quo meri t i ; paritec 
ergo-licet í i t de concepru intriníceo prte^ 
deílinationís libertas ab adu eledioni$ 
ferradicerdefumpti, folum imperium eft 
pr^deftinatio ; quia folum imperium eít 
prasordinatio efíicax beneíiciorum Dei, 

j y Sexto arguitur : Nam ordinare 
fpedat ad voluntatem formaliter ; ergo i l 
pi-cedeíiinatio in ondinadonc cfticaci con-
liftitjin adu voluntatis deber conftirui , in 
quo ordinadoJ& efhcacia reperitur. Aate-
cedens probatur primo ex D, Thoma in r , 
ad Annibaldum dift ind. i .q.vnjca antíc. 
íic docente: Ftienirn wAimtimem jmnd,i¡n 
importat, tar (ic eft achu ^oluntAsls i-i ordi» 
ne adrationem.Séctináo probacur;quia noa 
dj millas prppda • yolunfatis efficaeia , Se 

m9~. 
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mono quoad exerclnitm^quam íic propria 
ordinario intclledus : fed hoc non obftau-
te concedimus intcflcdui ctfisaciam, & 
rnorionem quoad exercidum ex participa-
tione volunratis ; ergo fiítúUter concederé 
debemus voluntati ordinadonem ex parti-
cipatione ia tc l l edüs : & ficur diftioguimus 
dupíicem motionem , feu efficaciam ; alte-
líám primo moventis , íeu volicivam ; alte
rara fecundo movenris,fe« ordinativé mo
ventis; etiam debemus difunguere dupli-
cera ordinatipnemulteram intelledivam, 
feu primo ordinantis 5 & alterara fecundo 
ordinantis, & voliliyara» 

j 6 Refpondetiu^ncgando antece
dens : etíi aliquando D . Thomas adus vo
lunratis ordinativos appellat, non e í l , quía 
ipfi íint formaliter ordinativijfcd quia prq-
fupponunt adus inteiledus ordinantis» Sic 
i . i . q . í 3. art, i . ad i . docct: ele^lioncm 
d le , feú dici collativam vnius ad alterum, 
non quia i pía collativa üt ; fed quia colla-
tionem per intellcdum fadam íupponit: 
Et in teíliraonio.addudo eodem modo in -
telligendus eft ; fcüiccr, vfum cífe ordina-
doncm praeíuppofitivc , nom formaliter: 
quod non obfeuré iníiouatur ibi á D. Tho-
ma aíícrcntc ; vti ordinationcm quandam 
importare ; ad quod fuffide ordinationcra 
fupponere: & f u b d i t q u o d A'ti eft adus 
voluntatis in ordin« ad rationem;quaprop-
ter importac ordinanonem rationis , quam 
voluntas per adum vfus feqUÍtur , non f i -
cit. Quod clariús explicuir ibi in folutione 
ad i . illis verbis '. Oi-dmun e/i rtti&nh, di-
cendum qmd Wrstm tft ; ttmen yolmtatis eft 

f tqt i i úrdmem rationis : cura cnira ratio 
proponit aliquod bonum fub aliqap ordi-
IÍCJ voluntas tendit in i}lud,vt d i (ibi á ra-
rione propoütum ; & frc, rclinquitur qu í 
dam ordo in adu volunratis'. Et í . i . q . 
l^^art i i .ad i . interpretatur Auguñinuni 
l i b . i .de Dodrina Chriííiana, cap,4. docc-
tcm,quod vt i eíl in aliad referre: inrerpre-
tatur,inquam, eodem modo ; feilicétj A u -
guílinum fie doccrc ; quia víus tendit in 
obiedum relatum per rationem ; non quia 
per vfum referat voluntas vnum ad alte-
Eümi Dicitur ergo voluntatem ordinarc 
príEfuppofitive,& in ipfa relinqui ordina-
donem rationis ; non quia ipfa ordinet;fcd 
quia tendit in obieda eo ordinc, quo á ra
tione pfopoíita funt: qua ratione etiam in 
exequutione exteriori íao modo reperitur 
ordo, non quem faciat potenda exterior; 
¿cd quem exequiiurracione propoíicum» 

quia facit,qaod ordinatum eíl a ratioric, 
57 Ad fecnndam probationem 

iam diximus, ordinaie pife ipfam fubftan-
tiam adus inteiledus; eíl cnim vnwm iu 
ordinc ad aliud intelügere, quod volunta
t i convenire non po te í l , qu^ eíl pote aria 
cxca,& folum poteíl tendere in obiedum, 
vt ordinatum á ratione : moveré auteíh 
quoad exercitium ílac duplkiter ; feilicer, 
voleíldo obiedum , 8c ordinando vt fí&v. 
p.riraum eíl proprium voluntatis ; íecun
dum autem efl: proprium inteiledus fup-
poíito adu voluntatis, 

j S Sed dices: D . Th@mas 1.2. q, 
1 i4.arr.4.& z . i . q . i 3 .art.4. docct chari-
tatcm eíle formara aliarum virtutum , quia 
imperats& ordinat adus aliarum virtutum 
ad fincm, cjui in moralibus cbtinct ratio
nem forrax; ex qua ©rdinatiónc, & impe
rio atiingunt finem5qui eíl obiedum d u -
ritatis,& íiunt mcritorjj ; ergo ad volunta
tem, qua? media chántate imperatur, 8c 
elide adus charitads, fpedac medijs illis 
Ofdinare,& imperare : quod eífe non pof-
fec5 fi ordinare eífec ipfa íubílantia adus 
inteiledus. Rcfpondctur,vt d idum e í l , ad 
charitatem fpedare ordinare motive 3 hoc 
eíl, movendo intelledura , ve media íides 
vel prudentia infufa imperec, & ordinec 
adus aliarum virtutum in íinem vldmum, 
qui eíl proprium charitatis obiedum. 

59 Sed dices : fequi mericum in 
alijs virtutibus principalius á fide , quam á 
charitate provenirc : quod concedenduin 
non eíl. Sequcla probatur ; quia meritum 
provenir ex impcrio}& ordinadone in fi-
ncm charitatis: fed imperium,& ordinatio 
priricipaliifs eíl á fide, quam á charitate , á 
qna folum eíl motive , & clicitive á fide; 
ergo mericum aliarum virtutum principa
lius provenir á fide, quam á charitate. Si-
milíter fcqukur, fidem principalius eíTe 
formara aliarum virtutura^non autem cha
ritatem : quod codera modo probatur; 
nam informado ex ordinadone provenir; 
quas principalius,& elicidvc eíl á fide. í n -
fuper ; adus aliarum virtutum audnguni: 
íinem charitatis ex íubordinationc ad ip 
fam charitatem,non ex fabordinatione ad 
fidem : fed ex imperio,& ordinadone cha
ritatis finera charitatis atfingunC jCrgo fub-
ordinantur charirati ex vi ordinationis , oc 
imperij eíuídcm : quod elle non polfctjniíi 
ordinatio , & imperium eífec clicitive 4 
<<|i|r|tátc, 

$9 Refpondetur ex UlufuifsirtiQ 
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feodoyin pr^fent í , negando Séqiielaifi: 
ad probationem concedendum eft, meri-
'tum deiivari ad acias aliarum viituturti 
medio imperio, c|Uod á fide clicicur : non 
tamen pioprcr hoc cíl principalms á fidei, 
íed a chatitatc, ex qlia ad im'perium deri -
VacLH" virrus moriva qnoad exercitjitm*. 
Iinperium ergo cfl: médium , & cjtiaíi via, 
c¡ua mediante ad adüs aliarum vircutumi 
virtus cháritatis decívaiur \ 8c proptereá 
ab ipfa princípalitiér ell nlericum aliarurri 
virtutum , quz vtitur intelieclu adimpe-
randum illai-um adtts: & hac ratione i|5!-
fa pocioii tirulo , quam fides cft formá 
aliarum v i n u t u m , & ex íübotdinanoné 
ad cháritatem aékus aliarum virtutum 
obicftum cháritatis attingubt i ccenirá 
charicas medio imperio intelledus , quo 
vtitur j fibi fubordinat alias virtutes. Per 
quod conftat ad illa , qu^ in argumento 
íuperaddunmt. 

61 I tctúm laudad Thomiftns haic 
íolutione non cpiitcuti aliam,quam gemii-
nam exiftima'nt, traddunt aílcrei^rcs , cha -
riratem duplicem impulfum piíeílare in 
ácius aliarum virtutum. Primas cft , qub 
movet prudentiam ir.fufam ; vel fidem , vt 
illas in íuum finem ordinet s qui eft funi-
munl bonlim J Secundas impulíus elr,qiio^ 
poftquám per piudentiaíti ord'inati íunr, 
ápplicat alias virttítes, vt in finem „ querh 
íllis raticj pr®ftituit cífeclive tendanr per 
¿licicntiam íuorum adunar, & íic á ciiari-
tate parcicipanc immediate virtiitem , & 
impulíum , ratione cuiüs moventur qaoad 
fexeicitium ad íuos aátas. 

6 i Sedlicct higc Tubtilitcr dican-
t u r ^ confequenter ad doclrinam honim 
Authorum füpra tráditam : nos autem ío-
luiione tradita ¿rgumeíitum adáíquíité fol-
v i putamus. I n íolutione autem horuní 
Authorum non placeti quod voluntas per 
áclum cháritatis immediaté impeliere aí-
ferunt alias virtutes ad elicientiam íuoairrí 
áéluum : ad lioc cnim vtitur voluntas pet 
áétum charitaá intelledu,vt medio impe
rio ab ipfo elicito moveat alias virtutes ad 
elicientiam {uornm a6lunm;i(S¿: e i íabordi-
natiorie ad cháritatem medio imperio ra-
tionis aitingant finem , qui eft cháritatis 
obicdum.Nec obftar;qudd intelledus me
dio imperio non moveat quoad exercitiu: 
quia hoc falfum cíle pro ¿avimus, &c didi-
cimus ex D.Thom.vbi Tupia docente, noit 
fólüm voluntarcm eíle potentíam motívanl 
•quoad exercitium , fed imellectiiríu 

djiiod praeltar medio imperio rationi^, 
Ncc ex hoc inferrur , aliarum virturunj 
a¿lus habere rationem meriti ab impe-
rio^eu á virtute eiieitiva iiiiús •, fed á chá
ntate vténte M i Virtute adimperaíi-
dumj 

67; Secundo non plac'ét dodr iná 
foludonis : quia íi voluntas per achtm chá
ritatis impellerct immediate aliaá virtutes 
ad elicientiam fúorüoi aéfcuüm , non eífeé 
neceílarium imperium rationis: íicut quia 
jpotentia exterior appiicatu'r immediaté á 
volúntate per adam víus ad fui acbas eli
cientiam , ñon indiget alio imperio imme
diaté movente potentianrt cxredwrem' ad 
fui adus eliciemiani. Rurfus ; ncc ad ac-
mm vfus requireretur imperiüm fed fuf-
ficerer, quod voluntas per eiectionem ap-
plicar^t fciplám imnk'diaté ad vtcndurn: 
& íi darctur impcriUin , voluntas illo d i -
rigereUir ad íecundi^m írtipalfüm ; ereuini 
impulíus ifte/iaxiá hos A'atHpres,íübpStifs 
ímperkim i qUod tamen blfum eft : nam 
poítquám homo , ícú agens intciiednale 
ex charitate vulc3 vt eliciantur aliaiuni 
yirtutpm adus , cognofeens determina-
lioncm voluntatis j iliam hbl int imat , 6c 
iraperat aliarum virttitum adus , vt f ie 
modo intclledüali exequátur adus alia
rum virtutum iuXiá placinim vóllíritarisi 
Eft hmiliter poftquáro agens inrcllcdualc 
e¿igit medid,vt illa modo intclledüali exe
quátur, Cognolcens ciedionem fuam i i l 
iam fibi intimat , & imperat, vr velit per 
adus vfus cxequuíKHii ijiandari , vt (uprá. 
late explicuimus. Ncc voluntas poteft mo-
veri, feú impelli , vr hi Authorcs loquan-
tur , ad adus virtuofos , heut potentia ex
terior applicatur per vfum ; k á medio i m 
perio lationis , quo agenti intclledüali 
intimaiur placicam voluntatis , quo mo" 
vetur ad oíx-diendum , clicicndura ac-
tum imperacum : poteatia auiem exte
rior non imperatur immediaté,.; fed ira-
pci'iüm dirigit , & movec voluntatern , VC 
ipfa velit applicaté potentíam, exteriores 
ad fuam operationemb 

64 Omitto , qúod ex hac ded r i -
ría íequiuir , quod voluntas per adun* 
cbaritaris-dUpíici impuííu imperat alias 
virtutes ad íuos aclus; altero immedia
té 5 & altero medio imperio. Éx quo 
í'eqaitur j iuxtá hotum Aatiioriim prin. 
cipia , folum eíle libcrcis in cania j ac-
queadeo non poííc eíle meritorios , ve 
r apa inferebamas : h aiuení ' f o l u m ' 

Bbb fuut 
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funr l i b e r i , íictit adns pucc exteriores, 
quod ad rniuusconcedendum eííc , necef-
farium potamus ; eriam fequitur s quod l i 
cet fint mericonj non tamen addanc ra* 
rioncm mentiad aikíim chariratis impe-
rantem ; ficiu dici folet de aclibus puré 
exteríoribus. Casceruin ficuc iíH Authorcs 
concederé tenentur, quod actas exteriores 
íunt liberi libertare elcí t íonis , & merico-
r i j , non obftanrc3quod clcctio non applicet 
imraediaté porentias exteriores ad opera-
tionem, fed medio imperio,& vfu : pariter 
licct chantas non impcllat, ve ipíí loquun-
tur, alias vktutes immediaté ad operan-
dinn, fed medio imperio rationis^á chari-
tate poílunt habere , ficuc libertatcm , íic 
& rationcm meriti ; & non obftante me-
diatione imperij charitas porell eíFc forma 
aliamm virtutum. Ec hxc de i fio dubio 
npplicanda littera; Magi lM in i . diílinót. 
39 . ad i lia verba : Trevideníknt ergn i & 
curam^c. & dif t^o.^.vl t imo, ad illa ver
ba: Cumque pradeflimtU¡it gratta pdpa~ 

- J ® a Í Í ! > gis5*B-«i?! •mtmvsfymiw 

V B I V M Ilí . 
U t r n m permifsio pecetti t f fdhs pra-

deflínatioms. 

'AU<¡üi füppomniur 4 & refermtur 
fentrntid, 

^ERMÍSSIO Peccati dúplex 
cft ; alia aíliva, ícilicet ac-
tus divinus^quo Dcus vulc 

permittere peccatum; & alia pafsiva, qusp 
eíí terminus huius volanratis, effedus, íeu 
quafí efFecius illius ; de prima permiísionc 
non poreft procederé difficnitas; acias 
cnim voluntaos diviníE cauíam habere 
non poteft, & proptereá non poteft eííe 
efíctáus pr£edeftinationis : qua ratíone ac -
tus voluntaris ctívin^ non poteft moveri 

aü^uo asato infeipro, vt «i©cft DÍVRS 

Thomas hac 1. pattej qnxe'fl;, 1 9. arr. 2. 
conícqncntcr ad hanc doth'inaiB íliprá do-
cuimus , decretum excqtíutivum glotis 
non moveri ex mericis in íeipíis 3 & vt 
temporc exiftentibus: non ab illis vt iij 
tempere exiftentibus 5 quin decrerum exe-
quutivum glodíe, ficut quilibet ali-as adtns 
voluntaris diviníe exiílk abirrerno *, ac 
proinde motivura cius deber afeaetecaó 
exiftere, qualictr non exiíhmt^ mcrita > vi 
exilteh.tia in remporc>& in propria meoáí-
ra : & quamvis exifteret abíeterno ; quia 
tamen 'creara funr , moveré non poílunt , 
niíi vt contenta in bonitate divina 9 quo; tíft 
adíeqnatum obiectam divina! voluntaris.^ 
vt ex Divi Thoma quceftione citara cotif-
tat. Ex quo etiara intolirnus non eííe f« 
poteftate volúntatis crearé decretum exe-
quutivum glorizE 5 vr Rcccnriores extra 
Scholam D . Th©m;c frequemer aílcninK 
nos autem oppofirum conftanrer alien-
mus; íícut enirn per menta <pis libere adi-
piícitur gloriam 3 potens per omiísionem 
meritorum illam amiitere ; lie in eius po
teftate cft gloriam adipifei j non tamen de
cretum dívinum; quia Deus per aClus éU> 
vinos omniiió precedentes gloriam , & 
merira, & millo modo ab iiiis dependen
tes, vult gioriam acqniri mcritis, & prop-
ter gloriam cíTe mcrira. Quod docuit D iv . 
Thomas are. 5. quaeftionis citatíe rradens 
¿odhinam gencralem pro volúntate d iv i 
na illis vetbis: Sed íaotm \>uU eay ¿ju.e Junt 
adfjnem, ordimriinfíngm j Vuit erga hac 
tffe propter huc : ftd non propter has "buM 
hoc. 

1 1 Difíicultas ergo procedit de 
permifsione p ai si ve íumpra , quac in nof-
tra, & vera fenrentia in eo coníiftit a quod 
fnppofito auxilio fuflicientí ad ad imple iu 
ditm pr^ceptum inftans adíit Mcgatiojfeá; 
carentia grafías eflicacis neccííariae ad eius. 
adirapletioncnijquám Dcus adimplentibus 
liberaliter concedit, & non adimplenti
bus negar, oceulto quidem Indicio; fed ta
men iufto : quod íi ad fraélioncai precep • 
t i necetíarius cft adus poíitivus voluntaris 
creatae 5 permiísio paísivé íumpta etiam 
includir efficacera prccdct&rminationem ad 
entitatera matcrialem ralis a£tus;quia cLiía{ 
Dcus veré influat vt prima caufa in entita-
tem materialem aélus peccati3& Deus non 
influat nifi voIendo3vtpote cuius Omnipo-, 
tentia infiues íblú voliuati divime fubijcirur 
noftro modo intelligcndi5ex cuius imperi« 
orania opcratur,íir0quüd neccíl^rium üz ad . 
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p é c ^ t u m , quod Úeas vélit efíicaciam 
influere iü cnütátem acias peccaá ^caius 
volunrads excqüudocí l phifica príEciecar-
minatio ad niaceriale peccati, Se ingredi» 
inr conftittitioncm •pcrmi'(s'Íoiyi'§ '•puíslva: 

Qnod vt clarius fíat ,*appbna-
rnus exemplam infraílione prxccpd aéfcuS 
chaciracis: fúppófito áiixilio rufiicien.n. ad 
adimplendum tale preceotuin <t{l neccifa-
i iá yícerior grada ad ádimpleaáam 3 tjiíááí, 
pedmus á Deo^edám fiippoíita ÍLifficicntiíi 
ad aclura ; non enim foíuxn petiraas poiTq 
aáimplcce prgeeptum , quod coth.müíiítév 
ómnibus concedirur ; íed vílteríus noBis 
donare a&um adímplcdviira, t&í roiiférr$ 
grariamsc|i:ia i l b m eliciamCts^iíq cit pliifi-
ca príideíermiaadü ad atiam ; éítiíís i 0 j 
ígadoj ícü carenda eíl paísiva per OÍ lisio 
peccad. Qiiod íí omifsio 3 ve fit volünca-
í í a , & libera , requirat neceltario "aítúlni 
-qui fíe cauía, vel occafio iliius ; edam per
m i t i ó pafsive fumpta ipciadÍL?Teii iíivó-
iuic phiíicara prcdeterininatiuncrn áa eá^ 
íka tem huins aaus. 

4 Permiísio ergo a¿liva Del 5 de 
<jiia docuimus non eíle eíFeélam prxdciti-
tiadonisj quia caufan nqn poreft ^ Confiitin 
i n volúntate divina negandí gratiara eíHr 
qaccm ad adiaiplenduín prxceptuírí 5 & 
ipdam in decreto efficad éntítatls' 10üs'te~ 
qnifiti adfraíUonem pr^cepti i cüiüs exc-
quutío eft phifica determinatíó actas 
quoad cniltatem phificatn iliius. Paísivá 
aucem perraili-io coiififtir in termín'o hu-
ius voluntatis , íciliccr , in cá'réníia g;ati¿ 
«fficacis ad a í lum adiíDpletiviíríí , 6c m 
phiííca praederermiñatione ad acbarn re-
quif í ramad exiftelitíam peccad ^ÍI forcé 
aliqais reqalratur. , 

5 De hac permirsione fíe pafsive 
accepra dubirarous^ an fie efFedos prcedef-
tinationjs? Er íupponimus eííe eífeduaí 
D e i : nam carenria grádaé efíicacis eft á 
Volúntate divina voléate 110a conrerre 
gratiam efíícaccni ; cuna poísit j & fími-
liter praideterminado pliifica ad endra-
í c m aétus peccati, q 11 (¿ eft exequuno O m -
iiípotentiíE ex imperio volúntatis divina» 
jDiximus, careaiiam gratias eífe eíFeclárn; 
D e i , non per inHuxum poíidvum in ip-
,lam; fedeo modo, quo carenria emkatis 
pofidvae eíl a Deo voléate non exiílere 
¿alem cntitatemj quam ptodticeres'5r cau-
%re poteft. 

I . ix^qua ¿©¿trina facile íWlíM¿ 

tur,qualitcr nihil fíat prieter vclunt-ateíti. 
diyíi¿m,néc qdamipfam peccatanv, vfpo-
tc3qLiod non díerjaifiDcus illud í uWh cf-
íejncc. a iif/ajli voleado: quod docait A u -
guílinus inEnchyridioaecao. í OÍ .itiis ver-

;DKi'Pi'opHre,? nAmfUs magna Ifafá ftmehie, 
& exquijiu h orines \-olmtAtes eicispí mi* 

/o y ineffiéili modo non fíat pygttr tías i-¿>~ 
•Untatem, padetUm áulra etut J¡' vdun* 
tattm : quodnoií fizrst', f¡ nois (¡netet : necs 
. i i j m noLni finir,/e:í -l>̂ î 3s. Chóú CÍÍMÍX 

docait D.Thornas in 1 ...r-íl-.47.^.2. zttíWj 
Wí : ^ündédicl£u:<\'quod <$$Us, non htiíí hnuk 
feritftd 'fiiilf pirrníttsre htilk p a L Dsas 
erge vuk poíidVq pápiVam petnViísione.fti 
.peccati: ex qua voiuurace , vtpotc efhcaci» 
inferrur permiísio. paísive accepta , 6z ex 
hac edam infaílíbiliter leqaela lógica i n 
ferrur peccatum,Ex qao non diíricitó edaírv 
inferrur Deura nuuquarn inílaere pomivé,-
•nih vo'lendo:íi enim non pcrmicrii; niíi vo-
levidÓ pérrniitcre^ctianiu.permittore- in ca^ 
re: ¿la inÜuxus coníiilar j podori titulo riéj^ 
iíiffuíí,•fliíi•voleado":• & ideó Augauinus 
l ib.Sj .ouaí(Lqua:íl 2 3 .ak : Ha-: e/i alt-mU 
fieri éso agenteyMQut'PeQ yalrnte : vade ve£ 
negandus eít iníluxuS'iü eüdtarem acias 
peccad; quod íatfs rutuni non cft̂ vc doces-
D.ThomaS in í .Bii¥. j ' ^q . ' ^ a r t . 2¿ vel d i -
fccnduarijPéufü velle bóliü-íé iafiucre nx 
entitatem acias peccati. 

7 Ex hjs inl:crturs foificiendam aé 
aélnm prccceptumJ& ad omiísionerti illitié^ 
íive liase conftiruatur per auxilium inenn-
lecam indifterens>& obladonem Onuiipo-
teñese, vt illa vcaiur veiuncas creara in par-t 
tem,quatn aiakient,ve aflérunt Recentio-
res; fívé in folo auxilio fuhicicnri, ve nos 
conftaater defcndirnüs,uon elíe permiísio-
neos mfsivam peccati; quia hsc fütíicicn-' 
tia fupDonitur ad omiísioiicm , & muko-
liescomnoaitur ¿nm earentia peccari: per-
mifsio aürcm tám afdva.qaám paísiva i n 
fere infállibilircí peccatum, Quod íi in col-
ladooe fuf&cientiac , & indifféreiidifc ad 
verúmque extreraum permiísio peccati 
coníiftcret, ciíet fine pcccaio permiísio 
peccati , & Deas pra:ccprum adimolenti-
bus permkíerct i peccatum ; qliod dicen-
dum non e í l q u i a licer Deas ndimplen-
iibiís príéceprum relinquat indiffcréhríarn'J 
Se potendam ad peccatum i non fíe relia-
quitillos in manu coníilij íui , quod in-
diífereatiam illam non reducar ad ac-
tum adimplctivum pra'ccpti media gratñt 
ylceúoíi > fcilicec. efíicaci, cuitis car. niia 
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cft permírslo pafsiva peccati, qua pofíta 
Infaliibiliter requitur logicé peccatum: & 
ni fallor 5 eft communis íiddliurn concep-
tio , quod Deo permitiente , fcíi finents 
t o m o infallibiliccr peecat % & ideó i u 
orationé dominica pecuivus , né Deus nos 
indncat in tentationemj quod cft non .peí-
mitrere peccatum. 

8 In fententia autem Réccní lo-
rum neganrium cfficaciam Iñtiinfccara, 
gratiís , poft ínfficienviam voluntatrs ad ax> 
tum adimpletivum s & eius omiísioiiem^ 
non facilé aísignanc peiíTiSÍsionem paísi-
vam peccati.qu^ detur ex volúntate d iv i 
n a , ^ ab illa procedat .9 de ex ^ua iíüailíbi-
liter inferaturlogicé peccatum:Non cnim 
poíTunt recurreread inefíieaciam auxibj, 
qurp non eft á volúntate'áwina . quía auxi-

" l ium non eft íncfficax ex fe s & ve üclccn-
dit á Deo : íed eft 2neffics.s9Yel ex eo quod 
íub illo Voluntas crcata non eft adimple-
lura prxceptum, quod verum eft íinc i n -
iciventu voíuntatis aivin^ incotum pt in-
cipi js : Vel eft inefficax, quia Deus hoc 
prsevidit per Scicnüaaü Mediara , quse ín-
dependenter á volúntate divina exiftit in 
Deo 3 vt aflerunt: vel eft ineíficax ; quia 
voluntas creata per peccatum rcddit i l lud 
inefficax; quod cúam non eft á volúntate 
divina : & vt omnia ad ynum reducamusj 
íncfficacia auxilij ab illo ponitur 3 & eft, in 
cuius eft poteftate ; íed íoium, iuxta ipfós, 
eft JU poteftaíe cieaturx , quod auxilium 
fitefíicax, vcl inefficax ; ergo inefficacia 
folum eft á volúntate creata : cum ergo 
pcrmtíáo peccadj de qua in pr^íent i , iic 
volita á Deo}& ex cius dekendat volunta-
te, non portft ccníiftcre in Inefficacia au
x i l i j , feu in carentií! eíñeaciae. 

5> Forte pi optec hxc ad permifsio-
ficro peccati confti uendam rccuiiimt Re-
centiores ad ne^ationcm alioiuín auxilio-
rum efficaciura, aíícrentes , ad permilsio-
nem peccati viera coilationcm auxilij,quod 
ex volúntate creata, vel a i iundé , vel á caíu 
eft inefficax , & non ex voluntare divina^ 
requiri carentiam alioium auxiliorum cffi-
caciumjqux á Deo non eft. 

Sed nunquam falvant ex volúntate 
divina defeendere antecedenter ad pecca
tum aliquid,íivé pofitivum, fivé negadvu, 
ex quo infailibiliter fequatur peccatum; 
quia negado aliorum auxiliorum etiam ef-
iicacium non infert iiiflülibilirer pecca
tum » etiam coniunda cum auxilio fuf* 
licieuti 3 quo ^fa&Q cre^mca pecea^ 

'nift ratione ineíncacJíC suxi l i j : fi ením 
•auxilium ? quud dcfáctoJ.atur , non ef-
fet inefñcax ^ qnamvís negarentur omnia 
alia auxilia eíficacia 3 non darctur pec
catum y íed hoc auxiikmi elle inefficax, 
-non eft á Deo , nec -ex 'Cius defeendk vo
lúntate , vt vidimus i .crgo nibil a Deo 
cauíatuni ¡. íeu. ab eius volúntate deícen-
dens infere infallibilhc-E peccatum. 

/ 10 Deindc negado aliorum aü--
xiliorum -li.cct ffit*a -Deo ?.non eft ab i l lo 
fecundum quod eft negatio- auxiliorura, 
efficacinm , vt ¿fíicaqum | nam íicut i h : 
illo eft negacio auxilij quoad fu aro end-
tatem , 5c e í í e n t i a r n a quo eííct tale' atíh 
•xibum quead íübftantiara ,Ti darctur, fea 
á quo potcíl auxilkim poní ; ita ab i l lo 
eft negarlo áüxiiiorum vt efficacium , á 
quo eííec efficacia ai i i i l i j ü daretmv 

•feu á quo .poteft efficacia auxilij pí^fta-
r i :íed hasc' clíicacia auxiliorum non po'« 
teft á Deo defeendere , cum anteceden
ter ad voluntatera diviiuim , feu prqciíí-
ve ab illa ímt eíficacia in ftatu, quem vo-
cant condidonatum , Se in ftatu abfolur® 
rcddantur eíficacia á volúntate creata ; er
go ab iila1,& non á voluntare diviña cf-
iet negado auxiliorum vt efficacium. 

11 Confirmatur ; ad divinara pro-
vidertiam , vt caufativa eft lerum , foluni 
ípeclat^ quod í i t , ve l non f i t , quod i n 
divina Cmnipotentia continetür: at folurd 
•cutiros , & eílentia auxilij in cius eflendi 
continetür , non vero eíficacia, qua; cí l 
accidcns iliius ; ergo folum ad Deum 
ípeé l a t , quod íit , vel non fit auxiliura 
quoad fuam entkatem,& cííeniiam , & 
ad altcrius providentiam fpeclatc debe£> 
«[uod fit s vel non íit inefficax:; & confe -» 
quenter eíficacia , fea effidacix carentia a 
Deo non ponitur s nec ex cius voluntaré 
defeendit, fed ex alterius providentia.Ma-» 
ior videtur certa ; nam providentia divi-. 

• na caufativa rcrum non poteft rnagis ex
tendí , quam divina Omnipotcntia. M'inoc, 
etiam in principijs Adveríariorum non vi-, 
detur poííe negari; nam fi eíficacia auxi
l i j in Dei Omnipotenda centincremr, cX 
v i compreheníionis fu se Omniporentiañ 
cognoíceret efficaciara auxilij ; cum 
viil l ius cognoíceret quidquid in divina 
Omnipotentia continetür : íed ex vi com
preheníionis Omnipotenda non cognoA 
citur eíficacia, vel ineíficacia auxilij jfed pee 
Scientia Mediara , quae comprehenfíoneía 
¿ iyí»a9í»nipGiedg fupponitiergo eíficacia 
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'^uxilij non condnctur in Divina Omni
potencia. 

12. CHiod vlterius confirmátun 
-quia tuec éfhcacia eíl: accídens auxilij ipíi 
coiTipctcnsJ& non ex divina difpoíltionc; 
fed antcccdenrer ad ii'anvjteú príecifivé ab 
ílla;ergo t^cpílatio aísignanda eft alia pro-
videiuia , ex cuius dilpoíltione eonvcniac 
auxilio \\xc eíHcacia,véi inefficacia : quid-
quid enim aiicui coavenit contingenter3 
pocens non convcnice , cónvenit ex alicu-
ius dirpontione, ^ conlequenici cum hxc 
efficacia conveniat auxilio , potens ÜÜ ntín 
convcnite;- dicen dura • neceíTario cft ilü 
íonvenire ex aiicuius difpoiitiorie: cum 
que non conveniat ex 'cUípofuionc divina, 
Vt ctiam concedunt , debent aircrcte i l ! i 
¿onvenireex altcrius diípohciene, in cuius 
J)Oteft3te fie , quod auxilium í i t , & deno-
íninetur efficax, vel ineiticax , & fie difpo-
fiens faceré poterit 5 quod quamvis Deas* 
rieger auxilia, non negee auxilia efficáCfá^ 
facicnd'Oj'ícilicét,quod non finf eíficacia. 

l - j ConíirmatUr íecundo : i l l i • 
th'óres afrerunt,quod Deus,poftc]uarn cqa-; 
tülit auxilium áífficiens, i¿: obtuiit Omni-J 
potentíam, vt illa vtatur' cieatura, non eft 
¿n Dcj poteftate, quod fit , vel non fie ac-
tus pra'ccptus i íed complcxum ex auxilió 
lufticienri, &-oblaiion-c Omnipotcnti» ' in -
diíFerens cft ad vetumque c'xtremum; ergo 
n'ihil ponitur a Deo , deícendens ab cms 
Volúntate, ex quo iiiíaiiibiiiíer fcquatai" lo-
:gicé pec^t í im . 

'Nec iacis fit,fí alleraturivltrá pras-
diélá requiri ad peccatum omiisionis; v . g . 
pra-ceptLim aclus,cum criara u detur omií-
í io , non tangen peccaminoía 'fine precep
to acfcus-j 6¿ conlequeniei- fltfe iKq , ctiamíí 
alia ponantur, non mfcmir infábfflíblüéér 
«eccatum. Hoc, inquam, non fúfHcir; nam 
ctiam fi addatur príecepturn , compíeximi 
ex ómnibus iMis non iú£eh infallibilitcf 
peccatura. Quod fie oftcnditiir •, eomple-
Xüm ex auxilio íüíHcicnti , obiatione O r a -
jiipotentiae , careada aliorum auxiliorum, 
ctiam eíHcacium , & precepto adus, 
componi poteft cum carentia peccati, 
niíi auxilio íufficienri 3 quod defado 
co«fertur, fuperaddatur inefficacia , quss 
á Deo non defcenditjVt d¡xiraus,íedíoiúm 
á volúntate creata. 

14 Tándem ; nihil dacur defecn-
Ücns a Deo,5c cfFcctus ciuS pcecedens aé-
f uní pfatccptutn,& illum infallibiliter infe- j 

, p^recuiíiciutt ad aclum * iu tiarur^ 

Aürhorum principáis ; cegó nüiil dame 
pracrcquiíitum ad. omiísionem .peccannuo* 
lam , jilam iíííailiLr'liter iníerens. Con-r 
íeqaciiria piobatur : rüm á paritate ratio-* 
úis : tum; quia íolum carentia ora'tequifi-
íí ad adum, infere, tis innilirbiiircr/adumí 
poteft iníetre inFatlibHitér' omiísionerá: 
liberara adós : íi enim fie caTenria .nreré-» 
qnifiti ad adum,non tamen infercufis mi 
fallibilitcr adum , infert qaidem carea-
fiara adiis ; non tamen mml iorens. libe
rara illius; fi'ergo-nihil datar prrercouUi-
tum ad adura eatiíatüm a Deo illnm in -
íailibiliter iuferens-, nec ctiam daii coteft 
aliquid a volúntate divina deícendens i n 
feren s infailibiUtcr oraiísicnem liberara 
adus. \ • 

1 $ Dices:collarioUem auxilij fiifíi-
cientis fnppoíita Sciei.tia íviedia , q i u 
Dcns piMevidic volunratem omiíli.ir£tm fub 
illo adum prxcepmm , iiderre inHUihili-
ícr omiísioiiem-ad'.is praicepti : hxc au-
tem-colíMio á Ded eit. 'Contra•'ramet) eftí 
nam íiecreium :<;oníererdi anxiiíUm' fuf-.-
ficiens , aiit collitio ÍILUUS non inrerc ra-' 
lionc íui peccaium , nec ratione alie, ius 
a'-Deo cauíati •> íed tclum ratione Scienw 
tías Medie , q u é a volúntate Divina non 
eft ; erao uilül á Deo caníatarn infert m-
failibiliter peccatura ratione íui ; ico fo
lum racione aiicuius exifteutis ex ailéríúá 
providentia dif t indaá divina. Ex qáidiinl 
Scicntia Media, cumnon iir eífedas Dei , 
non poteft ingfcdi fbfmaiem conftitutio-
flera permiísionis. de qua in pvéíenti, agi-
mus perrn iísione. Inunó ipía SG'ietfí ia. Me
dia coníequitur ad peccatum de íado exifi 
tcns , vtpocé .acquifita per ipíum a . vo
lúntate creata • qua criara ratione de
ber íupponerc permiísioncm peccati adcC-
quatc conftifutam. 

16 Si autem iterum dicas ; quod 
decretum colbtivum auxi-lij íufncientis 
fi-tpponens ScicntiattíMédiam•peccarí con-
ñedi tur cum peccato5eo quod connectitur 
CÜWI Sciemia Media 3 quam íupponit , & 
infert infallibjliter auxilium , arqueadeo* 
tlonnecliiur cum. exiftentia vtnufque, 5c 
c-oiVfequenter cura peccato , qnod infal
libiliter- infertur ex coexiftentia auxilij, 
& Scientie -Medie. Contra eft : nani 
decretum hoc non poteft coníliiuerc 
permiísionem pafsivam peccati ' cura 
I IOÍ \ m eftedus Dei •> vt í'upponi--
mus V ergo nunquam falvant permif--

pafsivíijrA peccati cer-uexant' 
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'^nearialírer cuni peccaío.,- Dcindq ; qu i^ 
p.Crmifsio , de q u a loquimii i : 3 etUUa ^quaS; 
requintar ad exin:enriam p e c c á t i : decre-
fwm aurecn collativum .'auxilij íaííicientis 
C o n n e x u m cara peccato now potcíl ab ipfis 
C o n c e d í rcquifitam ad cxiílentiam pecca
ti : immo in eorum piincipijs, repngnans 
eft , vr alibi vidimus ; ergo.ex conexione 
huius dccret i cum peccato n u n q u a m den 

ducitur permifsio requiíica. ad exiftcndam 
peccati, cuín ipío conncxa. Nec coexiften-
tiaauxilii cnm Scientia Media peccati i n -
fert infallibiliter peccarüm ea ratione , qua 
eft eíFectus Dei nam h?G toexiftentia nL. 
h i l aliud eft, quam exifteutia vtriufque: í.o. 
ktcn autem exiftentia auxilij eft eíFcófcus 
Dei; non autem exiftentia Scicnti? Media:;, 
exiftentia autem auxilij, poteft coaiungi 
cum carentia peccati, 

17 Si aurem líate bmnia ab A d -
veríarijs concedautur, vt tenentur admit-
terc *. infertur, permirsionem peocari, ex 
qua ínfaliibilitcr fequitui' jpeceatura , non 
eííe a Dco , nec ipíiM orandum , né per-
mittat peccatum; cum ab ipío huJufmodi 
permiísio non í i t : alia autem permifsio, vi, 
cuius Deus vtrumque extremum conftítuic 
ílib poteftate volúntatis creatae , seque cft 
indifterens ad Vtramque pancm. Se confe-
quenter eft aequa permifsio a¿lus b o n í , ac 
peccati. Pr«terejuám quod eft impreprie 
permifsio ómnibus bené operantibas 
convenir; cftqae beneficium Dei prsrc-
quifítum ad meritum in crcatura psecabi-
i t ; & ideo ex fe , & ex natura rai eft quid 
appctibilc á nobis, de eius oppoíltum non 
debemus abíolutéá Deo pacre. Ex qua 
do í l t i aa infra inferimus. ^ permifsionem 
peccati, quse cft eírechis Dei, deícendere 3 

volúntate divina, poile eligí á Deo in fen-
tentia Adverfariorura , non íolum ex i n -
rentíonc raiutiSj&humilkads j fed ex i n -
tentione poenitentiíe. 

i S His non obftantibus , Recen-
tioies conftanter aííerunt ex quatuor coiu 
ditionibus requifítis ad hoc , vt aliquid ííc 
príEdeftinationis efFeáus, tres perraifsioní 
'-onvenirc; nimirum,qued fit eíFeólus Dei; 

i conducat cum effedu ad falutem ; ^¿ 
qiípd fit gratia Deijiion ex natura f u á f e d 
ex tiiaíericordia divina ordinante permif-, 
íior.era ad falutem,& ííc difponentc, quod 
condiTcat cum eíFeClu ad iilam^Solura ergo 
poteft efte difficultas, an permifsioni con-
veniat quarta conditio; nimirúm, ancliga-
t'ur a Dcos8c prazparetnr p¿"íedeftinat© ^ 
ínteníione faiutis? .. . 

;;I9 ; Ciita.rquod pdma íen tenáa^b , 
•folute negat permifsjoncm peccati cile cf-
fe$:um pncdcftinatiionis, ícñ.quod eligatiic 
á Dco ex intentione faiutis príedeftsnais. 
Híinc fequitür.Ua-zqu^z 1 .p.difp.i J ̂ CÍIP, 
a.Arrubal difp. 9^ , ,& Meratius diip. 39. 
áí-Iertionc 2 . Eandem fequuntu.r Hefice 
rrací. 3 .difp. 3 o,cap.6.Alarcon rr-.cl-ji-.cap, 
6;.cúm hac tarnen diíferentia ; quod aííeriíi 
hanc fententiam eííe veram dffa¿lo,i& de 
potencia ordinaria,: íecus autem de ppten-
ri<! abíolnra ; eo quod fi permiísio peccaí| 
cognofeatur á pra:deftinaro indcpciulente^ 
4 peccato, poteft condúcete ad íalurem .. Se 
"cl/giá Dep.cx. intentione glcjiiaí verá, 
non cognoícafur áptedeftinatíí , j i i f i me
dio peccato, non poteft eligí á l^ea ex m-y 
tentione íalutis : jk cum defacto, fk" de.po^ 
t.cntia ordinaria permifsio peccati np cpg-
ílpícatur a prirdeftinato , nifi medio pecca-
to; non cft deíacloínee poteft cile de po-
reatia ordinaria eíFectus piícdeftinationis: 
^uia tamen cogeofei poteft de potentia 
abfoluta,& non medio peccaro; poteft eflfe 
de potentla abfoiuta eftctlus p t x d d ü n a -
lionis, 

3.0 Secunda fententia extremé op-
poíita docet, permirsionem peccari ella 
cíFeótam pr.a:deftinationis , quae cft inc^ 
Thomiftas communis. Illam defendit Na -
zariusin príefenti, controverG vnica ?con-
cluíionc 9. Albelda diíp. 7 1, feéh s- Sd-
manticenfes traéLj-.diípi6.M,San(3:oTho-
toa difp.9tarr.^.& alij pIuies3quos refere, 
& fequitur Illuftdfsimus Goduy in pr¿eícn-
tiqU3Eft.i3.tra¿i;,8.di{p. 63. §. 1. num. 1, 
adducens pro illa ex alicnisSaarez , Ruiz, 
Granados,(3¿; alios; & cft frequentior apud 
Theologos :. Eft tamen diíícrcntia intcf 
Thomiftas,& alios; quod Thomift^ dicur, 
permifsionera peccati eííe effe^um prs -
deftinaiionis ex pr^intenta pcE:nitcntia,qu£ 
immediatius ad falutem condudrJ& ex i n -
tentione illius d í g k u r á Dco : pcEnkenri.i 
autem electa ex inteptione faiutis , eiigímc • 
ex intentione posnitentia: permiísio pecca
t i .Al i j autem Authorcs frequenter dpcenr, , 
nonpoíre eligí permifsionera peccati ex 
intentione pcenitentig : poíle tamen eligí 
ex intentione íalut is , qnatenus conducerc , 
poteft ad humilitatcin , &: ad alias virtures 
conducens ad falutem : ex intentione au
tem pocnitenti^ non pofte ; quia Ci ex tal? 
intentione eligeretur , arnaretur i Deo 
peccatum: quod repugnans eft., ' • 

a i Incsr hoi autem A u t t o ^ 
¿liaaá 
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etiam efi: differenria : alijs aíTeremibws pof-
Te intendi poenicemiam , & defacto inten-
di , quia procedat perinifsio peccati ; non 
tamea poteft eligi , lux ta ipfos , permiísio 
peccati. ex. iutentione pcEnirenri^ : Alijs af-
íerentibus non polie intendi. posnitenciam 
ante abfokitíjm previíioncm peccati,; bene 
tamen ante pefmifsionem abíoluram pec
cati ; iuxtá quos permifsio peccati eligi 
poteft ex intentione pcEiiitentis : aílcrimc 
cnimj&: fatisconfequenceí: ad. fuá p¡mei-
piaj poííe Deum cognofceie abíolure fu-
turum peccatuni, ante decretiTm abíolu-
tum permiísiv-nm iliius : qua praeviíiüne 
poíiajpoteft Deus intendere poenitentiam, 
$c ex illa eligete permiCsionem peccati. 

^ ^ ^ ^ 

— — ; . - v - J 

Statmíur pyima concíujío. 

T ^ l ' U M A Conclufio 
miísio peccati eft 

'er-

tus pi^deitmacionn; m 
jeleílis. Probatur communitér ex PP. Pri
mo ex Auguftino de 'JS^tura, G r a t u cap. 
27. vbi explicans illa verba Pklmi 29* 
Abertíjiifaciim tuam a me , & fatíus fum 
£0\}tmbAtus\ íic in fine capitis ait: lito , 
in b o l t t n t a t e f u á prfftiterat decari eiur v i n a -

t e m , í&ertit paululum f t c i s m ¡ m m , & </«i 

•hoc dixeratsfieret conturbatus, quoniam ¿p/ts 
tft Ule tumor fanandus doloridas : vbi Aa-

guftinusdicit, eo fine Deun» aver.tere fa-
ciem ruam,qaod eft permitrere peccatum, 
vthomo coiiturbatus humilis fíat ; & con-
fequenteu ex fine hnmilitaris permictitur á 
Deo peccatum in prvídeftinatis: fed hxc 
humilitas defeendir á Deo ex fine falucis 
aeternae , vt Adverfarij non negaat; ergo 
permiísio peccati eft á Deo ex fine íalutis 
setern^i ex cuius intention" eligkur humi-
lÍtas,'S¿"ex huius intentione permiísio pec
cati. Eandem cíodin nam proíequitafc cap. 
.zS.íequentUilis verbis: T^GU úaqüs i i c i t u r 

homíni, necefe eft peccaye , né pecces: fed 
dicisur bommiy deferk Mqamükm. Deuf^Vn* 

defti^erbu. Ufelas mu ítmm ¡fedsius ej[e¿ 

& difcasfuperUis non újf^ vhx e^prcfsc do-
cer, ea inrentionc Dcuna permitrere pec-
catum3vt homo cognoícat virtutes, h bo-
na , quotlrm occafione in íuperbiam Jn-
cidir, , . ].:: ' ' 

,23 . Idem docet exprcíse Darnafce-, 
nus.lib.2.fidei cnp.29.ÍÍ;ÍS verbis: Termita 
t h i i r quis <¡i}<indoifue intxríJt'rn HtfivucM i n 
cide* e ¿d ewí'ndíitionem deferioris úffeEtui 
Verhi caufa^j} ¿juis elatus in \>htutíbíir < 
Qperiímsftiis : hunc fi- i t (Deus in aiulíer'mm 
prolabi. Vi per cafkm in proprice iuftymkqtis 
cognitionem veniens cotifiteatar {Domino: vbi 
expre(sc docet Deum allnmere tanquáni 
médium pennifsionem peccati , vt horno 
recognoícens propriam in.firmiratem 'Do-
mitx:. confiteatur. iEque esprcísé id docec 
iilis verbis, qaibus docct Deum aliqaando 
velle permittere peccatum propter g io t i in i 
fuam, aliquando propter bonum aliorum, 
aliquando propter bonum ipíius p e c e ñ o -
r is ; ybi iy p^ í í - f ,denotar caufam hn.ilcm, 
Quam etiam docuerunt alij SS.PP.Hiero « 
nymus in Commenlario ad Roman. 8. 
Ambrofins ícrmone 97.de fide PecrijGre-
goriuí in Píalmum 2 • Papuitentialem , 6c 
alij. . 

24 Eandem ex i l l i s , príecipuc ex 
Anguftino deíumpfit Div. Thomas i . 2 . q , . 
79. a i t, 4. ^bi lie habet : endum , 0 Q £ 

€xCíec-íiíio ej l qasd^am praambulum dd p e e 

CAtam : peccatum dutem ad dúo ordínatur,4$ 

Vnum ífstidem per fe fe ti cét ad dámnacto* 

nem : ad aliud autem ex divina r^ifericerdia^ 

yelpsotidenpiA tfcHicet ¿ i f m é t i o n s m , /?i 
d i i m í u m Veas p e r m i t t í t dtquos cadere h} . 
p e c c a t u m . ¡ ' x t peccatum f u m n ^ o f c e n í e s ^ 

bumilie t u r ^ cod\>ertántur> ¡uut A H I U I H - . 

ñus d ic i t in libro de i S ^ a t u r a ^ G r a d a . 'Usi^t 

déJ&' excacatio ex f u i \u t ¡ i r$ ordhtatur ad 
damndt íoae tn eius 3 (juí exc^catury pr0pier, 

• quodponitur etiam reprobacimk ejftfétus; f e d ' 

ex divina mifericordia excacatiQ ad temp «J , 

prdinatur m e d k i n d k e T ad fdutenti cor um* k 

qui exc^cmtur : fed h¿ec mfferuerdia itoQ 
ómnibus imrenditur excd:catis,fed pr¿edej}i-
natis folum , quibus omnia cooperantur ¿«í t 
honurp, 

15- H i l s ^ alijs authoritatibus.qu^ 
ex PP. afFeruntur , refpondent Adverfari|. 
cum Vázquez vbi fupra3inte.Uigendos eíle, 
non de fine , ex quo movearur Dens ad j 
permittendum peccatum jfed de eífecío, 
quem Deus ex peccato,& eius permiísiona 
elicitt itaque ex peraiirsione peccati, & ex . 
Ipf© peeeat© Deus fumk ©ceafioiíem aei 



íioc, Y£ homo humiiicíur/eü ad hoc.vt ipíi 
cbuíerac huroilicatem. 

Sed comea eft.: nam PP. inredebant 
áfsignare cauíam 'finalem '•' pcrraiísionis, 
tpam Dcus ve médium ejigit , non ve ü -

• í^cm : fed non aísignánt aliam.uiíi hliraili-
tatem ; ergo ex hoc" fine .Dcus permitíic 
peccatum. Minor conílat ex ádduólk t.eftr-

. ifionijs. Maior veió probatur ;'quia verba 
... PP.denotanr canfam finalem; nec alí-js ver-

Bis clarius aísig-iarenr ca'uUm-íinálena per-
nsiísionis; ergo fine fundamenro i i i SS.PP, 
íbrernrerannir de effecla confeciuuto ad 
permirsionem5& non de caüía ' í inali: pra:-
emue cum ex hac inteiligeneia nuilum íe-
quatur inconveniens'a ve poftcá conílabic. 
Secundo; qnia quod occafione .pCrmiísio-
ríis, vel occaíionc peccati homo rnültoties 
iiumilietur,in dubinm non vértebatur; ícd 
quo fine permirtitür peccatum ;'ecgo Sanc-
i j PP.fincm prx intcntum á Deo in j^er-
mifsionc peccati afsigr.aíunt; non prxciísc 
cíFcdura occafione peccati conícquutam. 

zó Q^iod vltcríus ex teftiraonijs 
adduclis colligitur : & in primis Peiagiusj, 
contra quem diíputabáí Aügiiftinus , i rn-
poísibile putabac , quod Dcus permitterce 
peccaeuai eo fine,vehümo humiliaretür,«S¿: 
vitaret peccatum íupcibiac : Hoc conftac 
ex ver bis Pelagíj rclaCís ab Anguftino,cap. 
26. antecedenti,quaí :fic habenc; Síd , 2?" 
medieus ad cMaridam i&n wdnarainm para-
tus tjfe i k h t : n<¿u Uéht ñtagw >f/¡mus 
tieretur eftare : quod ab ipío putabatur d i -
cenüum,íi Deuséx fine viiandi íuperbiaíti 
per humilitatem , perrnKferct >pcccatum> 
jiam ve fiáis ille praeinfeníus coníequere-
tur, pueabat neceílarium eCe , quod Dcus 
ortaree peccatum : quod nec appáreneer 
inferí i poterat , íi Deus fol-am occafiohó 
pcccaii pra;viíi decerneree humilitatem. 

z '7 Dcinde; quia PeL)gius3vt docec 
Augnftinus cap.2 7¿citaco a-íícrebar ,<Í¿/«T-

Í*fss$mm»,& jéukifiímum cjfe , peccaiutn 
fhi/Jey nipsecatum ejftt: hoc elt3Dcum pe r-
mittere peccatum , nc peccatum áipetbiác 
fit; aut ad hoc, vt íátíctüt fuperbiae pecca-
aim: quod reijeit Anguílinus illis verbis: 
Quaf 'nm & vieus in dolare f l i ^ feBh do -
Ursm opsretur dolor dolore tollatur : vhi 
Auguftinuscxprcísé docee,qüüd ficut fec-
tio el ígitur ve mcdiums cuius finís eft vice-
lis fanitas; fie permittieur á Deo peccattimi 
Vt fuperbia tollatur : & íicuc ibi dolor lee* 
tionis eft médium, ad hoc, Vt non íit vlcc-
íis dolor ¿ fie ia pcnuífsioae peccati per-

imifsicfeO: médium elcdum á Deo,vt fahíi-
tur ítópérbia i qua: íbttc praíceísk ; vel fi 
-non p icTceís ira ve homo cognófeens íuaca 
- f r a g i l i i a e c a ^ t ^ iiidigeriiiam gráriae ad v i : 
'íaruium pCCcauun , 'íe ktaniliet coraiíi 
;Dco, > • D i 

iS Anaiiílini doclriiíaí vlfe-riús 
obijcitbar Pclagius; qnod $eus foiefimmk 
fanare : ex quo i n í e r e b a t peimiísioacnt 
pecca r i n o n tile cligend'áaij vt mcdiuai ad 
í a n a n d a a \ pcCcatián, feu ad viiandum Tu-
perbiara 3 quam homo poííec coiíCipere 
occaíionc deíumpta éx'-bc."nis operibu-s.Cüi 
AugulHnns : "Vilpte 'ágit y ht J*mt é-mHiüi 
fe a Avlt indició JiiOy nec'oniinsm 'fanandinurf 
cipltr úb fe?tvto : vbi Anguíanus docec Dcóf 

'poffe fanare íuperbiam praeexiílcnteaa , & 
vitare faturam line permiísione peccaíi:/ed 
tamen Supiemus Dosniiir.s , & Medicus 
eligir media5qus i p i l ptacciK.uon ípe¿lans 
di:ípofirionem,& oidintm fai:ádi ab a^gro-
to : qued pluribas exempiis ex Scriptura 
Sacra cohíkmat . In íceajido autem- tefti-
roonio confequenter ad ha'c,fic habet;2^í?» 
iuque dicitur hetoim, necelje ejé ¡¡eccaré, »ff 
peccei([-iQc eft iiéceííariujn t í t peccare ad 
vifandum peccatum fuperbiae } fed dicitur 
heminit defefic aliqmntmn &e us Vnde fut>U' 
bis (hoc eíl, non conferr gratiam,qua bsae 
operaris,& vnde accipis bccafionein íuper-
biendi) Vt/cias mn tuum yfedems ejfe , $f 
dífiiis fuperbusnm clfe, 

29 Dcinde Auguftinus vtitur exéásí 
pió medicine , qua; vt médium ad íalÉteai. 
eiigicur : ad falutcm , inquara , recupeian-, 
dam amíflam,vel ne amktaitór,qua2 pote& 
amitei: ficque docct, eligí pci'raiísiüne£a 
peccati, vt i'ccupcrctur íanicas vircatis per;; 
fápsrbiám amiíía; vei nc homo íllara amk-
táccognofeens propriam fragilkatem 
deperídentiam á Deo ad beiíe operandum-
Idcñi eft íenfuséDamafccni, ve facis liqucü 
ex eius verbis , quem ipíc exprcísc t i á é i ^ 1 
dum docer, quod Deus aliquanio pecca
tum propter gloriam» fuam , aliquando ' 
píoptet bonura alioram ^ & aiiquando 
propter bonum ipfiü^ peceátoris : fed per-
mitck propcer gloriam í u a m , tanquáia . 
piopter finem , ex cuius intentione eligk 
permifsioncm ; ergo eligk petmiísioneai • 
ptoprer bonum ipfius peceatoris 5 & ex i n 
tentione taüs boni. Similiter Div.ThoiBas 
cündem fenfum ex Auguftino defumpíit 
iócis citatis, & ideó docec, permifsionena . 
feccati nacdicinalicer cligi a DeOjVt íe hu-
m h i hou*o j CÍ̂ O vt mediana ¿d husnili^, 
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Docet inrnper, quod quia permíísío 
WttCc otdinztüv ¿á dimnadonerajCÍl etiam 
'cfFeftus reprobarlossis ia reprobis', íatis ia-
4icac cífe eíFcclum praedcftiiiationís in 
elé&is, quia ex miíeiicürdia divina ordi-
natur ad falurem iílorum. 

'30 Secundo probacur conciufio 
ratióne deduéla ex hac PP. doctrina. Per-
mifsio peccaticlígítur á Deo ex inrentioiic 
faluds in electis', ergo eft efíeclns praedcfti-
hatipnis in illis. Gonfequeiitia ex íaepé ífic-
tisconftar. Antccedens autcm probsturj 
quidquid conducit defaéio ad falurero s 6c 
exiftit ex voluntare divina , & ex clecHone 
Der, pi'iEparaHir electis, & eiigkur ex i n 
tencione falutis : íed permiísio conducit 
dcfaélo ad íalut^m)6<: exiftit ex volúntate, 
& eledione Dci ; eigo eiigicur ex imen-
íione falutis. Minor videtur cena ; & pro 
prima parte confta:; nam permiísio con
ducit ad humilicatem , vt vidimüs , quate-
nus íc cognoícens liomo 3 fuam iníirmíra-
^m^fupreraum dominium Del in permir-
'tendopeccarura, & indigendam gratiáe ad 
íllud vitandum, fe humiliet eorám Deo, 8c 
coníiteaatr Domino : at humilkas , & cae-
teri actns vírcutúm illam concoraírantes, 
conducunt defaóto ad íaiütem-, ^rgo enam 
ipfa permifsio. Qnoad lecundam paiTem 
ctíara 'conftat ; nám Deas eligir permiísio-
nempeccati, ipfámque v u i c , & ab ipío 
cjúftitjVt ex PP. viJinvus , de eft omnin'6 
certum ; nam pecm .las éíi volun-

pec-
ua iniai 1-
Dci 5 érgó 

tate, m cuius potei tare <;(l OÍ 
catum permiísione infei enf 
bí l i ter: íed hoc eft in p 
perrnifsio eft á Vbiunrate divina, in cufús 
poteftate ©íi permirrerc peccaruni .Deindc; 
ab illo eft permiísio , in cuius til poteftate 
facerCjquod hamo vitct peccatum , 3c qui 
facír, Vt homo iliud vire t : íed in poteftate 
Dc i eft faceré, quod homo viret peccatü, 

quoties homo vitar, Deus hoc facit, & 
«peratur in hominc ; eigo a Deo eft per-
taifsio peccad. 

5 1 Maior autcm principa lis etiam 
^Hldetur certa ; ham Deus ex intentione fa
lutis eligir illa, quae ad falutem condücúnt, 

exiftunt ex volúntate divina j fi in elec-
tione illorum ex fice faluds nuÜum abfur-
dum^ aut inconveniens iiiV'cn.iattir : íed i n 
elecHonc permiísionis nullum fequitur; er-
go Deus eligir Ulain ex intentione falutis* 
Minor probacur; nam ex co quod ex inte-
won« hamilitatis , de falutis Deus eligat 

peccatum:; ergo nullum fequitur inconvé-
liiens. Anrecedens probatni" primo ; nam 
ex co, quod Deus eligat perrnifsioncm ex 
intentione gloriie íax , vel ad manifeftan-
dum fiiprcmum cins dominiüm , & iü-
digenciam gratis ad vitandiim peccatum,' 
non íequitur Deam velie pcccaru.n \ áiiis 
CX nullo fine poíTec Deus velíé prirniitere 
peccatum \ erg® nec ex co quod c*i íir.e 
hnmiiltatis, vcl eo fine , ve homo recoo--
nóícatíndigenriam gracicE ;",8¿ confeqaen-
ter nec ex firíe falutis. 

31 Cqnfirmacur pr imo; ñ Deus 
non poíTec Velle permiísionem peccarj 
proptei boaum peccantis , nimuúm beaci-. 
:tudinem,& Hurailitatetn iílluSjCo cilQX3quh 
permifsio ex fe ad bonum nolírum non 
ordinatuc, nimiium ad beaticudiiiem aUC 
humilicatem ; cum potiüs beaticudiai op-
pon;uuri& pcccaíiurn iir contra voluntaren.^ 
p e i , & bonum noftiúrn' eXcludac: íed hxc ' 
ratio eft nulla; ergo Deus poréft velle pec-
cati permiísionem propter beacirudincm, 
& humilicatem peccantis.Minor,probatura 
tüm; quia hoc non obíhii te , deficfo , ve 
yidimus, conducit ad bonum pfecféílíná f | | 
& ad falucem ex mifeiicordia Dc i e rgo ex 
eadem mifericor^a poteft cligi ex inten
tione íalutis, fuppofíro quod ipfa fíe ÜSigi -
bilis a Deo. Tüm etiam; nam Deuspoteí{¡ 
permirrerc peccatum proprer gloria íuamj, 
alias ex nullo fine poílet Deus ciigere per
miísionem peccari : & ipfüm peccatum ex 
permifsione logicé ícquutu'm ex fe oppo-
njrur gloria Dei ,& voluntad divin^ ; er^o» 
eílo permifsio ex lc~oráii"¡etur ad damna-
tioncm,& peccatum ex íe exdudat bonuni 
noftrum,6¿: opponatur beatirudini, porcífe 
peemifsio eligi ex intentione boni nqttriL 
feilicét humilitacis,& beaticudinis; 6c ratio 
in vtroque cafu eft cádem ; nam Iket ex fe 
permiísio!& peccatum non ordinemar acj 
gloriam Dci , poteft tamen Deus ex illis 
¿licerc bonúm manifeftans ipíius glorianu 
fed ctiam Deus poteft elicere b'onum con-
ducens ab beatitudinem,; ergo poteíi eligi" 
permifsio ex intentione beaticudinis. 

3 5 Nec dici poteft; quod permifsié 
non bpponkur gloria Dei, nec eft contra 
cius voiuntatem}& gloriam}íed folum pec
catum i caeteríim permifsio^sSr non foluni 
peccatum opponitur beatitudini, & bono» 
noftro. Contra enim eft ; nam permifsio 
peccati non opponitur beatitudini ratí@né 
fui, fed ratione peccati ex permifsione lo* 
gice Üiay; m tantui^ enim permifsio op^ 

m 
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ponitur beatitudinijin quantum infere pee-
citíiva oppoíicum bcatitudini. Sed pcrmiT-
íío, licec racione íui non opponatur volun-
Uxúúmnoz, &c <¿\oñx Dei j . üpponicaL' ta-
men peccacum ex ilia iugice íbquatum; ef-
go eo modo opponiuir beatitudini, ac op-
ponituií glorias D e l : nec exclafio gracia: 
cfficaciSj quam imporcac permiís io, oppo-
nknr di?:ecié medijs condacentibus ad fa-
lotem; carn Don opponatar direclé gráciíe 
ííaDÍenáti, aút boiias operatiohi, ícd íoium 
ratione pcccadjquod inferft 

54 'Nec iceiiim diei poteft s cjaod 
pe rmi t i ó órdinatur ad gioriam D e i , cjuus 
i ñ i ü m d a punidva maniieftacur; qu^ órdi-
mt io ad bcatiaidinem in peimifsiOne non 
dacni'. Contra enira eft ; quia difputa-
tio procedic in eleclis, quibus peccatum 
remittkiu", non puniínt. Secundo ; quia 
ex hoc infenur , poííe cligi pcríuiísioheíTi 
ex intenüone gloria Dei , ve maniícftatse 
per iuftitíara purdtivara : quod maiorens 
babee difficultatem, quam in eo quod e]i-
gat'ür permiísio ex intencioné beatitudinis: 

manifcíl^ infeimc j pofle eligí permif-
£onera propter glcpám.Deí vt manifeíla-
Sam in miíedcordia remiísiva peccati. 

5 j Confirmatur fecundo : per-
rnifsio poteft; conducere ad bearimdinem 
inedia huFoiiitate-, Sí alias hümiÜtas poteíl 
obtineri ííne peccato ; ergo ex feo quod 
Deu's ¿ligar pefr^iísioném ex intentions 
burailitans, ad quam conducic,non íequi-
tur velle peccatura *,arcjiieadeó in huíufmo-
¿i intencione nulium rcpciicur inconve-
niens. Anteccticns, quoad vtramque pac-
ícm ex doclnnaPP.coríftat;& quoad p i í -
mam ab Adverfarijs negar i non p o c ^ q u i 
docenc bumilitaten>eí]e efíe^um ex per-
mifsione occaíionatum j iicec non poísic cf-
fc finís pradncentus. Quoad íecundam etiá 
docetur ab Auguñino vbi íupca,concedeiiS 
Pelagio humilitatcra , qua ianacur fragilK 
tas humana, poííe á Deo conferri fine per-
naiísione peccati, qüamvis ad iilum finen! 
obtinendum mulcoties cligacut á Deo per-
íniísio', quia ordinem íanandi non expof-
eir. Coníequentia aucem probatur nara 
In intencione finis non connexi cum pee-
caco relucere non poceíl aliqtia volitio,auC 
Indinado ad percamm j nec in eledione 
permifsionis ex illo fine; ergo in huiuímo-
di proceííu non dacur aliquá vol ido , aut 
inclinado in peccatum. Antecedens quoad 
pdmam partem eílcertum : & quoad fe-
eundim probatur ,j nam skclio permirsios 

" nis ex cali fine folum pore^inciadeve volí-
tioncm fiáis volhioncm/pcrmilsíora'^: 
ícd- vt vidimus, nec in voliricnc finís , nc¿ 
in volitionc permjfsionis íhcTudiniV volido 
•peccaci-, alias es nullo fine noíirc cligi pte-
mirsio-, ergo in c'lecdone pcqirjfsídnis ea¡ 
lillo fiae aoii ii'clüdituv vcSiuó^pe^catí,, 

56. . Coniirmatur terrio •, ve Deus 
'intendat fiacrn,neceíuiiium non c'ñ , quo*i 
Deus prxvidenc futura inedia , quibus d i 
confequendus \ fed 
cae mediá poísioiiic 

!C!C .|iiüa 
iritcii 

i-oí -

non prajcederct éléccionem m^dioriiríiii.íc^ 
Deus ante pefiuiísioncm , & . jorsevifionem 
peccati cognoícit , poísilülc eiíe fibl fes-
aiilsionem. conducere poííe ad .íiumílaiA'* 
tenv, ergo anee petmifsioiicin porcil id~ 
tenderehnmilicatcm,6¿ exilia fín'espermá-
tere peccalura. 

27 R'eípcndcnt 'üd hec .Adver t í 
í i j , perftiifsionera non pone conducere ;sdr 
finem falutis* nili medio peccaio; ce coníe . 
quenter ex illo fine am aii ucu poííe , nifí 
arnaco peccato : adalios aurcm (inqs con
ducere racione íui 5 atqueadeó ex imm~. 
tione aiiorum finium cligi poíle^me i¡acp~ 
venicnti: non aucem ex finé íalucis. Sed 
contra eft'j iñiendens fiuexií íbium tenctua: 
amare id , quod neceílario amandum dfe 
ad obtinendum íinem: íed vt Deus iuceri-
densfalutem, & huniilitatem, hunc ñnem 
obtineat media permifsione peccati, noia 
éft necellaniím a quod ametur peccacum; 
fcdíufficitjquod amet pcrmifsioném , qua' 
folum amata exiílet InfálliBiíitér perívif-. 
fio, & peccatum ; ergo etiam h non obíi-
neatur finis, niíi medio peccato , necelu-, 
rinm n^n cílsquodDcus amec pcccatiins,-

3 S Secundo : quia Deus permíttiÉ 
peccatum propter íinem, qui ñon obtinc-
tur , nifi medio peccato : Se ramen rica 
amat peccatum *, ergo poteft inténdi finis, 
qui non obdnetur i niíi medio pcccacoV 
quin amecur peccacum. Maioi probarurj 
Deus permitrit. peccatum reprobis ex i n -
tentione manifeílandi dividas gracia: fif« 
erga prsdeftmatum : fed finis iiie.nón ob-, 
dnecur , nifi medio peccato ; cVgó Dctó; 
permittit peccatum propter nnem3'qui nca 
obdnetur, niíi medio peccato. Maior a" 
pluribus exAdveríarijs conccditur;& coni-
tat ex Paulo ad Komau.^.Quod fiíDeus 
lens ofhendae irám-)&* mUm futere (¡sted-
úam fuarn,fufi 'imit in multa patieniU^/iPi, 
irg apta in ínteritum, l í cjhmkret íiii4t4iíí 
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ratát in glor'amMmw aiitem/ciliccr^quod 
finís ifte noa obcineatur, ni(i medio pecca-
roconftat; r.am Dcus-non oíleadic divitias 
gratie TUÍE media penniísione peccaci iu 
reprobis, nifi cognira : at non cognoícitur 
de porentia ordinaria, niíi cogniro pecca-
to; ergo finís ifte non obtinccur, nifí me* 
dio j^eccato. 

3 9 Refpondent , petitnfsionetii 
peccad in reprobis eífe eífedum prxdeili-
nationis eleclonim, quia licct in hac vira 
non cognofeatur á prEedeftiiiatis negado 
gradíe 3 íeú permifsio, niíi medio peccato: 
in patria tamen cognoícirur m verbo , & 
non ex cventu peccati-, & fimiliter cognof-
cunt beneficium a Deo fibi faclum in col-
ladone gratiac efficacis,quáni reprobis ne-
e¡avit i & proptereá permifsio peccari in 
reprobis eíl eftectus pra'deftinationis} qua-
tenns ex intentione gradarum adionis in 
patria poruit eligí permiísio peccati in re
probis ; quod3& non arap'iüs colligitur ex 
ve ibis Pauii , & ex inrcHigentia Auguítini 
contra julianum lib.4.cap. S.iílis yeibis: 
(Demon/hans in ei^quos damnat, quid onmi-
bus Jeln'íttur, l>t hinc difeant , <¡uos Itüer.it, 
/¡ug ¡tbi pcena delita relaxetur } ^ ¿¡ua inde' 
bitágrdtia don'stur : quod in ftatu gloriae 
prxde{linaroruni46¿ damnationis reprobo-
rum optime vciificatur. 

40 Hcec tamen fokuio inriifficiens 
cft', quia Auguftinus hoc non limitat ad 
ílatum gípníej vt conftat ex locís adduélisi 
dum docet , Deum permittere peccatum 
proptium ex fine hurailitatis conferendae 
3n hac vita; quia ídíicec permiísio pccc.'.ti 
proprij ad humilitaterai conducit: cum an-
tem permifsio peccati alicni cpndncat ad 
gradarum. acfcionem in hac vita pro gratiá 
colláta piEedeftinato ad vitanduai pecca-
tura", dicendum eriam eíl3DeiifVi permitte
re peccatum reprobi ex fine gratiarum ac-
lionis in hac vita,& vt cíftenderet divitias 
gratis fna? in predeftinato vitante pecca
tum in ftatu viie. QiTapropter idem Auguf-
tinus in Plalmum ; 8 . íic habet : Qjsmfam 
rircante exhihuii mifericúrdiamjn mimicis 
meis demmftravií : relicHs compares fs coU 
l e U u s ^ repulfis ekttííf.Ez pauló infrá:2^jP 
Ji enim. debitor/ujpendiitar, mmus agit grA-
tUsyCtúdehlttimrthxAmr. Et l ib . 1. ad 
SimpUcianurn}quíeíl. 2. hoc ipíuna expreí^ 
íius traddídit illis vzúñS'.OhMoc tot bono, dat 
malis, vt coWbmcétt eos í,u/íe eíamnare 
I>í fideles eum magis diligmi^ (¡uibus gratUm 
ijifm confiwmt % vbi arsignatur finís bo-

norum , qus confert reprobis , criam bo* 
num remiísiohh peccari. Afsignatur , i n -
quarn,maior_chaiitas fidqliiiin,quibus gra-
tiam confervavit : augmentum autem cha-
ritatis fidelium ftaaun vice deíignat ; Se 
gratia cónlérvata praedeftinato prte 1 epro* 
boctiam involait permiísioncm peccati, 
quie nifs media cogmtione peccati no cog
noícitur, Dcus ergo permiitit pecca.ra re-
proborum propter bonüm prardeidnato-
rum .in hac vita obdnendum. 

41 Secundo ; nam predeftínad itr 
patria criara cogndfcunt proprium pecca
tum, feu permiísioncm peccati in verbo; 
ex qua cognitionc* rnoventur ad gratiarum 
acciones pro gratia efficaci in alijs occafio-
nibus ípíis conceíía ; ergp íleuc permiísio 
peccati in reprobis cft eftectus predeftina-
tionis clcítoio'ín , paiiter permiísio pro
prij peccad. 

T e r t i ó ; incfficacia gratiíe etiam in 
Patria foluna poteft cogooíci medio perca
to ; grada eoim conftituiuu" inefhcax , in 
horum Aa^horum fententia , per ipfara, 
peccatum; ergo pee,in Patria poteft cog-
nofci iuefficacia grad<£ colluae reprobis no 
cognito peccato, quo in radone inefficacis 
conftituitur; & confequenter nee permií-
íio : & tamen eft eífeítus pra:deftinationis| 
crgo etiarafi in via cogp.oíci non poísit,ni
íi cognito peccato ; poterit eíle d teéh is 
pr^Heílinationis pb fineru humiiitatis , vel 
gratiarum actionís exercendx in vía, 

4'2 Quarro ; Deus cligit p .-rmiísio--
nem propter alupcm finem : at núllus af-
fignan poteíl: finís, qui non praríüpponat 
per íc peccatum; ergo milium eíl inconve-
nicns in eo, quod eíigatur permiísio prop-
ler finera, qui qbtinendus non eft,nifi me
dio peccato. Mtnor probatúr: nam vel i í-
lara eligit Deus ad oítendendum potendam 
íuam in medendo neccatum ; vel miferi-
cordiara in condonando ; vel ioftiriam i t i 
puniendo ; vel ad oftendendum alia aftri-
bnta in rediraendo hominem á peccato: 
fedoranesjfti fines praeíupponunr p?cca-
tum; ergo nulkis poteít aísignari finís per-̂  
miísionis, quí non prsíapponát pecca
tum. 

45 His convidis Recentioribus, 
aíferunt finem , propter quem Deus eligit 
permiísioncm, eííc ofteníionem ídi áomi-i 
nij3& indeper.dentise ; qni finis obtinetur, 
& non medio peccato. Contra quos ft'ac: 
quod íupremum dominium in permirtcn-
d© Son manifeílatur, níti medio peccato^ 



57^ TractULDc Piíedcñinacione. 

ergo folutlo liaec eft milla. AiramptúTn 
'probatur; permiísio peccati fpccialker de-
raonílrar dominium Dei,¿k fpcciale domi-
nium, quod per alios effedus non dcmoí-
natur, ncc eo modo , quo per permirsio-
ncm; rcilicet,dominiüm Deí in permiccen-
do peccarum : fed non inrellccto peccato 
illato infallibnitcr ex perñiifsionc , nec o l -

, tenditnr fpeciale dorniniurn Dei in permit
iendo, nec ípecialitcr *, ergo aíTumpcum eíl 
verum. Probarur minor pro prima parte; 
íí enim non fequátar peccatnm ad permif-
íionem; vel non erit permiísio ; Vel Deus 
non fie eft poténs permittere peccatum, 
vt ad eius permiísionem infallibiliter (e-
quatur : qnod eft non habere dominkim 
permifs^vum fupra peccatnsn. Pro íceunda 
etiam probatur ; nam permiísio fpecialiter 
demonftrat dominium Dei pne alijs cífec-
tíbus, quatenus talis eft naturae, vt ad illam 
Infallibiliter fcquatur peccatum ; ergo non 
demonftrat ípecialiter dominium Del fiiíc 
interventu peccati. 

44 Confirmatur ; non oftenditur 
dominium Dei in produélionc crcatura-
ium,ni í í cognita creatüta ex eius deterraí-
natione éxiftens: nec dominium in anihi-
iando , non cognito nihilo in quod per 
atyhilationcm redudtur treatura ; crgo 
nec dominium in permittendojniíi cogni
to peccato permiíío. Secundo ; dominium 
Dei erga aétum llberum bonnm non ma-
nifeftarur, nec cognoícitur a creatura, non 
cognitó aélu bono eadem ratione j íi cnim 
ad gratiam efficacem non íequerctur i n 
fallibiliter , non oftenderetur fiipremum 
dominium Dei adfaciendum quod homo 
bené opereturi. Et hoe fortiüs militat in 
fentcntia Adverfariorum, inxtá quos Deus 
nihil prodneit inferéns infailibilircr aíüum 
liberum bonum,& non coniungibile cum 
carentia illius ; érgo qiiovfcjue intelligatur 
áftus bonns non intelligitur fupremutn 
dominium Dei in faciendo , quod homo 
bené operetur : non cnim oftenditur hoc 
dominium per €íFeéHim9 quo poííto adhúc 
non exiftit aétns bonus. 

45 Ex quo ad permifsionem pec
cati fie efficax argumentum j ficuc eniftV 
nihilDeus ponit aniccedenter ad aéhim. 
liberuib bonum , illum infallibiliter infe-. 
icns ; atqueadeo ante adum bonum nihil 
c f t á D e o caufatum oftendens fupremaRi 
poteftatem, quam habet ad faciendum* 
quod exiftat aélus bonus i íímiliter ante 
peccatum uihil efi; á PCQ jeáeíamm «xfetel 

infallibiliter peccatum ; ergo nihil daíur 
c'auíatum á Deo oftendens eius íupremuft» 
dominium in permitiendo peccatü. Quod 
autem nihil derur á Dco caníatum ante 
peccatum neceílarium ad exiftentiam ít-
liuSjóv: cum illo neceílario connexum , fú-
pra iatc probavimus iu^rá principia Aú-
verfanotum, á quibus negari non potcü; 
iuxtá quos inter potentiam expeditam ,<Sc 
indifterentiam ad vtiúmque extremum, & 
ipfa extrema libcrtatis nihil mediat. 

46 Sed dices i íupremum domi
nium Dei in faciendo , quod homo bené 
opei'ctur oftendi non poiéftper ad;um l i 
berum bonum creatufaí ; per eíFechiai 
enim , qui non exiftir ex determinatione, 
& dominio Dei , nequit óftendi íuprema 
poteftaSj & dórninium Dei erga taíem ac-
cUm,íeü eftedum \ fed folüm dominidm 
illiiís, ex cuius defcrminationc,& dominio 
exiftit, nimirú creaturae; crgo vel dicendit 
cftjquod füpremií dominiúDeiJ& poteftaS 
ad faciendum, quod homo bené operetur» 
nullo modo oftenditur j quando homo be
né operatur ; vel quod oftenditur 3 & non 
tatione a¿lus boni. Quod fortiüs militat 
i n peccato; quod folüm exiftit ex determí-
natione creaturac, & non D e i : ícilicéc, d i -
cendum efle, quod nullo modo oftendkuf 
dominium Dei in permitiendo ; vel fí oí^ 
tendítur, hoc fir fine interventu peccati. 

47 Reípondetur 3 nos efficacitér 
jprobalfejquod ín fentcntia Adveríariorum 
ante actum bonum nihil datur á Deo can
íatum oftendens eius füpremum dominiü 
in faciendo quod homo bené operetur j fi-
cut nec ante peccatum datur aliquid often
dens fupicmum dominium in permitien
do; & cum ab ipíis negari non poísi^quod 
quando homo bené operatur a oftenditur 
fupremum dominium in faciendo , quod 
bené operetur ; &C quotiefeumque peccatj 
oftenditur ctiam fupremum éius dominiu 
i n permitiendo; debent aílcrere vtrúmque 
dominium filprcmum oftendi non poííc 
fine intervetu aftusboni, & peccati.Quod 
íi in illorlim principijs nihil horum bene 
componaíur ; nobis inconyeniens non eft: 
ncc cnim éft mirüm , quod iuxrá eorum 
principia non oftendatur fupremum do
minium Dei ; íi non operatur vt íuplemus 
Dominuss 

48* H « c nobis efficacia videntuc 
íuxtá aliotam principia ; i quibus abftra -̂
hendo, iníiftendum eft in eOjquod fpecialfí 
¿omimum Del in permitcendo non often-» 

áiiüt 
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'áltm per pcttnirsioiiemjnifi qnia illati<;a eft 
•peccaciiatqueadeo íi ex fine ofteadcndi ípe-
ciale hoc dominiuriTi eiigitur, dehet eligi ve 
]llacivaJ& qnia illaciva. Ex quo dúo uiíe-
runrur •.-primani eft,ciapd país inrentL-is no 
obiincuir,nili inrei-venieafe peccacojarque* 
adeó nuilus aísignatuc riáis „ ad quem con-
ducac penniísio Uheiiit|tveaCii peccati.Se-
aindam eftjqaod pcrmiísiQ eligkür á Deos 
quia illaíiva peccati i qua ratione ad fiaem 
pra?di¿fcura condácit ? quod iuxtá ipíos fíe-
r i non poreft íinc amore peccati, ve vídi-
mus,& ideo ab ipíis uegatar; vt poílcá coi-
tabit, Qiiod íi permiísio eligatur , non vt 
connexa cum peccato 3. icá íoidtií eligatuc 
icollatio aaxilijíuílicieuciss& negatio alte-
rius-gratise , qam praeviía eft eíficax ; non 
eiigitur aliquid oftendens íiipremuni do
minium Dei in permittendo: nam colla
do áUxilij)& negatip aiterius gtátisc com-
jponkuc ctim carentia peccati, & non eiigi
tur permiísio, de cuius ratione eft infallibí-
lis connexio cuna peccato ; nec pee. efFcc: 
uim huius eleclionis aliter maniícftatur do-
ííiinium Dei,quam per alies eífecluso 

Sohuntur argumenta. 

. 45) O N T R A Condufionem au-
\ ¿ s guitur primo. _ argumento 

communi: omnis eftcclus» 
grsdeftinationis eft grana Dei ; quidquid 
enim cenduck ad cqníequudqnqm beatku-
dinis,ex gtatia Dei proceditfed. perraifsio 
peccati non eft grana Dei : íed pptius gra-
ú x negatio ; crgo non eft eñecbus ptíedeí-, 
tjnationis. Secundo i Chciftus; Dominus 
mcruit praedeftinarioíiem ele^oium, , & 
omnes piedeftinationis. eifeélus: íed non 
¡nemit permiísionem peccati •, crgo ha:c 
non eft cffeótus .pr^geftinationis. Minor 
probarur primo;qu?a permiísio in negatio-
íie giati^s confiftit 5 fed Chrikus Dominus 
ñon mcruit nobis ncfrationem sratia:; crao 
non meruit permiísionem peccati. Secun-
áo probatur minor quia quidquid Ghri£-

tus Dorainus promeruic j .poírulavk á Pa
rre :. íed non ppftulavi.t permiísionem a Pa-, 
tre; cum non poílufavetjt^ vt reprebis ner 
garet gratiamj crgo non mcruit; ^MUXÚÍÚO-, 

nem peccati. 
j o Reípondetur diftingueado raa-, 

iorem; eft gracia intriníicé,& ex íe, vei ex-
.trinfecé ex providentia, & miícricordiai¿ 
co.nc^do maiorcm;,, eft. temper ejatia D e i 
intriníecéj.nego.maiorcm : & dittincfca mU 
^oc íeoJep i nu)do? neganda eft coníeqaenJ 
"a. Nec probado ibi iiíbitinda couvincitií 
debet cniai djftingui cedem modo : quid* 
quid conducir ad cpnfeo^irip^átó beacicu-
diuis, ele gracia, vel intrinfecé,& ex fe , vej-
extriníicé ex raiíericoríiia Der ; conc.edenn 
dum ,eft ; inrriníicé íemper 5 .negandumr, 
nec ex hoc ícepuar ,.peccatum -elle eííec* 
tum pcíedeftinationis ; c< gratiam Dei¿ 
etiam cxtriníécc , quia ex milencordia Dei 
etiam.conducir ad bcaricikliucni ; pre.defti-, 
isatis enim omr.ia qoopecantar in bonum, 
iuxi.^ ^pol íolum ; c]uod, adeo vniveríalitcr 
Vcrum.eft, vt etiam Hoc veiiñcetur dc iohs, 
pcequis : non^. inquari^ íequitar .^quia, ,GX-
duditur a ratione grutiíe , & e í f c c t ^ pra-
dcftiu.atiónis áiio titulo j.nimirum.^quia a 
Jí>eonon eft. Eft.aacem omni.no .r.cquiíi-
t p m ' á d hoc, ve nlíquid.íi gratia , & efFcc-
tusprardeftinationis, dle a. Dco , & íattinv 

ex providencia.divina .ouiinari in béa tku-
dincm,}& ad jliam conduccre,, / 

c i Ad fecandu.m nefanda eft mi» 
normad emus probadonem diftinguenda, 
eft minor , Chuítus non nierult nobis .nc-
gationem gratiae recundum íe , concedo 
minorem 5 vcordinatam ad beatitlidinem,' 
& vt conducentem ex miíedcprdia Dei ad 
humilitacein, & períevetanriam, negó m i 
norem i fub CjUa ratipne cadete poteft. íub 
merkp Chr i f t ippmin i ,& ab ipíp poftula-
t i , : per quod conftac ad .íceundam probar 
tionero; c^nccíla enim raaiori^ diftingae-
da eft. minor iuxtá dicta-,, non poftulavic ne-, 
gationem gratie íccuudurn ,fe concedenda. 
qft, núnpri negationcra gratis^.vt otdina^ 
ram ex providemia Del ad humibtatem , &: 
pcrítvcrantiam,neganda eft minor, & dit-, 
^inguendum confcqaaps eodem mods. 

Contr ra , naec tamen inftaí 
qipa ex ilns lequitur , prardeterininationcnij 
ad. matcriale peccati , & ipíam entitateni. 
actus peccati etíe cífeíltum praideftina-
lionjs : quod .admjittendum non eft. A tí. 
íumpeum probatur quia tara prsdc^ 
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terminatio » quám catiras adus pec
cati conducit ex mifencordia Dci ad humi-
lifaicm5 & perreverantiam 3 vt conftat es 
diclis : & alias tám permiísio , quám enti
las acius peccari ílint á Deo ergo ítint ef-
feclus predc'ftin'ariünis: íolum cnim exciu-
ditur peccatum a ratione gratiíe extrinfecé, 
& á ratione eíFedus prxdcftinatíonis , quia 
eíredns Dei non eft. Secundo íequitur, 
líos poííe a Deo poftuláíé permiísioncm 
peccati : quod abíardum videtur ', qnia 
huiufniodi oratió non poteft non includc-
rc aliqoam corr.'placentiam , vel delideriurn 
peccati.-AíTumprum probatuf ; nam óra^ 
dones noftríE poíTunt, & debent confor
mad orationibus Chrifti DomínKÍedChrif-
tus DomioUspoftulavit;, & meruit defac
to permiísioncm peccati modo dicto ; ergo 
nos etiam illam poíTumus poftulare. 

j 3 Reípondctur ad primum , con -
cedendo Scquelam ; fi enim argumeutum 
a nebis faéiuns, quo vtantur communiicr 
Thomiftx , vt probent permiísioncm pec
cati eíle efifedam prsedeftinadonis, cft cf-
ficax y etiam convincic praedeterminatio-
ncro admateriale, & ipíam entitatem ac-
tus peccati dVc eííc&ussi prsdcftinationisi 
nec contra haneveritatem aliquid opponi 
poteft , quod contra permiísioncm non 
militec ; quod Se poftea íolvendum cft» 

j-4 Ad fecundum reípondctur, 
quod edamíi coiiccdamus Chriftam Do-
minum poftuiaííe permiísioncm peccati v t 
Conducentem ad falutem, & vt cadit fuB 
ordine pra:deftinationÍ£;non debemns con
cede ré , nos poíie abíoluté poftulare per
miísioncm peccati; quia eandem volunta-
te ra , qua: commiííura eft peccatum , vei-
le abíolute permiísioncm , non poteft noii 
efíe velle formaiiter , aut vinualiter ipíum 
peccatum j quod nunquam 'licct: in Ghri í-
to autem Domino hoc non "militar ;c i im 
folam poftulet permiísioncm vt condu-
centem ad falutem s non ííbi 3 fed alijs 
elcdis , & praedeftinatis ex eius meritiis. 
Convincit tamen argumentum, pofte á n o -
bis poftulari permiísioncm vt conducen-
tem ad faiátem, non abíoiuté, íed fub con-
didonc': quod non íic intélligendum eft4 
quod poftulemus ipíam permiísioncm fub 
condidonc,quod ordinctur ad falutem ; fed 
petendum nobis cftjrei quod non íit per-
miísio;vel quod íi á Deo nobis permittatur 
feccatum , ex einSvaiifcricerdia ordinctur 
sd falutem. 

' Ec argunicntum inftatnr i n 
pcrmií'sione peccati reproborum , quam 
eíle cftecíum prredeftinationis e!e¿l:orum 
piares ex Adverfirijs concedunt, qux íi ca
dit fub mérito Ghrift!3& eft obredum ora-
tionis ipíuvs , inconveniens non eft , quod 
fub ciídem metitis',& oratione cadat per
miísio proprij peccati; íi vero non cadit, 
neceílarium non eft , ad hoc vt aliquid fit 
effectas prardcílinadoíns, quod 'poftuletiu'j 
&: prdm¿rearar a, Chrifto-Domino.Ha:c ta
men diíferentia ríotanda eft ; quod perraif-
íio peccad alieftl vt conducentis ad maio-
rem gloriara D e i , vel ad falutem e led í , 
potelt poftulari modo dicto, abfqüe amoré 
peccati , etiam vírtuaii : permiísio antera 
peccati proprij non poteft , niíi fub condi-
tione niodo explicato j nimirúm. petendoi 
re í quod non fit vel quod íi í i t , ordinctur 
ex miíericórdla Dei ad fui gloriami& elec-
l i beatitudinera. 

56 His in fuá próbabilitate rclic-
tis, mihi magis placet hoc ipíum extende
re ad racritum,& orationem Chrifti aíle-
rendoi Ghriftüm Dominum folum rheruif-
fc , & poftiilaífe, vel quod non fit permif-
fio, Vel quod íi fit, ex rnifericordia D c í or-
dinetur ad beatitudinera : ucc vt íic c í í ée -
tus prardeftinationis , nec Vt cligatur per-» 
mifsio á Deo ex illo fine amplius requir í -
tur. luxtá quod dicendum cft , ciFcctutn 
príedeftinationis, quí ex íc ordinatur ad 
ialutem j 5¿ qui ex fuá natura non ord ina-
tur ad damnadoncm , abíolute cadete fub1 
mérito, &: oratione Chrifti : cftedum au
tem illura i qdi ex fe ordinatur ad damna-
tioncra , «5c íolum ex rnifericordia Dci orw 
dinatur ad ialutem , qoalis eft perraifsio 
peccati, vt ex D. Thoma vidimus, íolum 
Cadete fub mérito , Se oratione Chrif t i , 
quatenüS meruit , & poftuiavit jqUod vel 
non eííet 5 vel íi eíTet, ordinaretur ad falu
tem. Deus ergo praeviáens merita,íS<: hané 
orationem Chr i f t i , ac cognofeens fe poíl» 
ordinate permiísioncm peccati ad falutemj,: 
ex intentione beátitudinis eligit perraif-
íioncm 3 quam ordinaturus erat ad fila-, 
tem ¿ 

j"7 Secundo arguitur Tíiper-f 
miísio peccati conduceret ad beatitudi-
nem , conduceret ad manifeftationcra 
divinas bonitatis, & gratiíc divinoe ; cum 
beatitudo ad húiufmodi manifeftationem 
eonducat: fed non conducit permiísio aé 
manifeftationem divinas bonitads graci» 

&4* 
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Dei; ergo nec ab beatitudinem. Probarur 
minor ex D.Thoma i.p.c¡.« i04.art , 4 . illis 
verbis : 'fiedigere etiam aliq/nd in nihilum 
non perliwt Adgrdfiít mtnifeflatíoipem ; cuth 
mAgts per hoc í h i m pMmsias &* ¿mitas o/" 
tendutnr.quod res in ejfe cmfírV'et: bndt: (im* 
•pliciter dicendume/II, quod nihil omnino in 
mhihm rsdigatm-.Ex quo íifc,probarur m i 
nor ; cpi ia ánihilatio non eft acfcio 3 fed ca-
rentia aétionis confetvantis res in cííe, peí 
quam aclionem''bonicas , & porentia Dei 
hianifeftantur; iufercur á D.Thoma , quo^ 
ánihilatio non perdnet ad divin^ bonirarisi 
& írrativT. mánifeftationera : fed necratio, 
gra t i^ in qua confiftic permiísio peccati, 
eftearentia adionis coníervantis gratiams 
per quara divina bonitas, & gratia raani* 
íeftatur ; ergo huiufmodi negarlo gratia? 
hon pertinet ad divinas grat i^j ,^ bonitatií ) 
manifeftátionctrio i • • 

58 : Hoc argumentum , quod Sa-
picntifsimi Magiftri propofuerunt ad cx-
plicandam dodrinam Divi Thomae in tef-
timonio adduéto , íi aliquid probar, con-
v inc i f ,Deum non poíle permitrere pec
catum vilo modo , nec ex providentia ge-
ncrali, nec ex fine príedeftinacionis ; íicui; , 
non poteft anihiiare de pocentia ordinaria? 
Sed ve intelligatur doéhina Diví Thoms , 
advertendum eft , ibi i n qui re re ; Dtrum 
aliquid in nihilum redigaCur ? Et refpon-, 
dec négadvé : & ratio eius eft vquia Deu£ 
fecundara nataram rerum non ..-redigie 
aliquid va nihilum ¿ eo quod in compoíi-
ds ex materia j Se forma , edara fi detufc, 
corruptioremanef-, tamen mareda , qux 
íncorrupribilis eft.: m formis autem fim -
plicibus non datur porentia ád non él-
fe ; atqueadeó nofiípoíTunli fecundum re
rum naruram in nihilum. sredigi.,- ; 

S9 Nec etiam Deus rédigit ali
quid in nihilum mkaculosé : quia miracu-
lum ordinatur ad .gratis . manifeftario-. 
nem , iiixtá Paulum i . ad Corinthios 
1 1 , Umcaiqae dttur mmife[iátiofphitHs 
ad \>tUitatem ; redigere autem aliquid i n 
nihilara non pertinet per fe ad gradas ma-
manifeftadonera : vndé licét Deüs mira-
enlosé pofsic in nihilum redigerc quam-r-
libet crcaturam t & omnia Cimul , qus 
creavit , &; i n eífe confetvst ^ defaélo t a 
men hoc miraculo non vtitur ; quia ex 
fe ad mánifeftationera gratiáe non QváU 
iiatur , quia per anihilationem totura fub-
cclura deftruitur , 8¿; nihil illius confer-
¥4tur 5 magifquc oftendiuir divina h%n 

nitas , & potentla per hoc 3 quod res 
ín elfe confervat. 

60 Hinc eft: quod Deus non redi-
igit aliquid in nihilum, quamvis ex fuá m i -
iericordia poíl^c ordinare anihibrioncm in 
bonum akerius y .& oftendere media illa 
fuam porentiam s, & bonitatem Se gra-
íiam cónfervatiqhis akerius ; íicúc ordi-
mac damnationeci'. vnius ad- oítenden-i' 
dum divitias glorifc fu*. Ex hoc tamen ad 
permifsionem peccati argumentum no fir; 
fúm quia permifsio involuit mifecicordiarai, 
¿onfervádi crcatufara^ui permíttirur pee-, 
4G/atiims& .mircrícordiam • confervahdi po-
tentiam ad ülud vicandum: rúm etiá ; q'uia 
permiísio peccati non miraciliáfa , fed 
íine miracuío cout in^i í ,& eíi iúxca fra<TÍ„ 
ktatcm crcafurx; orcimaturque per íe ad 
darnnariohCjn ilIiUs,ciii peccatum permic-
tlturs& ad ofteníionem iuftidae punirivae in 
.Dcojmanifeftatquc íííavitatem providentié-
divina-: vnde cum íine rairacuid fiar, Se 
peu's ex fuá miiericordia pufsir illam ordi
nare ad í.alutem :peccancis;conveniehrer fie 
dcfactQ ordinariiri:& ex illa inteñdone pec-
mktícurpeccatümo • • 
y- 61 Ad argumcntum;ergo conceíía 
íBaion,neganda eft minor>& ad probación' 
ífcm diftingueda eft m,aior,qula anih:latÍQ' 
cílcarcnria rairaculoía a€?:ionis creacivás. 
Se propterea per fe non ordinara ad cften-
íionem bqnicadSjConccdb maiorem pix-¿ 
clísé , düia calenda adionís eíl , ne-eQ 
maiorerti, Se diftihguatür- minor .eoden^ 
rnodo, eft cárendá adionis íniraculofajne^ 
go minorem; eft carcnria ñdionis , qUae íi-; 
ne miraculo exercetUr, concedo minorem j , 
& neganda eft eonfequenda : vcl diftin-í, 
guendurn confequens/tiOn peitinec per fe,,, 
tranfeat confequeoS i ex mifericordia Dciy 
negaada eft confequentia : itaque;anihila-
EÍo3qiiia per fe non ordinatur ad grad;a¿. Se 
bonitatis Dei man'ifeftationerrt , S¿ eft m i -
raculoía, de íado Deus non anihilaí ; quia 
non eft convenicns miraculum , quod per' 
fe ad raanifeítadonem diviné grada; ñora 
ordinarur; quanivis Dc«s ex fuá miferi-
GOldia ad ilium finera poísic anihilario-^ 
nem fuam ordinare i at permiísio pccCait 
miraculoía non eft ; vndé quamvis ex fe 
grada non fir, quaravis involuat gráliam.,, 
cbnvenienter Deus ex fuá miiericordia l i 
l i ordinar ad ralurej,&: ex illo fine eligitur. 

6z Terdo argukur argumento erianx. 
communi: non eft prudends proyiííoris. 
pprmittcte nsaki* ^lalum ex iiiteation^' 
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jninoris boni: fed peccarnm eft maius ma-
ium , quam íír bonum humilitas, aut bea-
tiendo; ergo non prudentet cligitur á Deo 
permiísio peccati ex intentione humili-
racis, aut beatieudinis. Minor probatur: 
quia beatitudo , & humilitas eft boni
tas inferior > &'finita: amabilitatis; pec
catum autem ín ratione oíFenfae eft i u -
finkum , & infinite odibile ergo maius 
malum eft peccatum , quam lit bonum 
humilitas , aut beatitudo ; tk confe-
quenter cum Deus nequeat nifi pruden-
tifsime eligere permiísionem peccati,non 
poteft iliam eligere ex fine humili tat i^ 
aut beatitudiniSi 

63 Reípondctur diftinguendé 
maioreríí ; fi maius malum fine impru-
denria permitti poteft , aut alias permit-
lerecur á provifore abfque illo fine, negó 
maiorera i fi non poteft alias permita , auc 
permitcendum non GÍlec fine imprüden-
tia, admitto máiorcm omiíla minorii 
negandaeft coníequentia : itaque maius 
malum , quod alias petmicci non poííet, 
non eligitur prudenter propter minus bo-
nufr*: fi vero fine imprudentia poílet c l i 
g i , poteft eciam fine imprudentia eligi 
propter minus bonum *, & quia peccatum 
prudentifsime poteft á Dco permitti,etiam 
abfque intentione falutis , ad dcmonftran-
dum fuayitatem fuae providenti^,ad quam 
pertinet permittere naturas defeclibiles 
aliquando deficere , 5¿ ad oftendum gra-
tiam eíle indebkam , 8c oh alios fiaesi 
poteft fine imprudentia permittere ex in
tentione beatitudinispr<gcipué fi adfint 
etiam alij fines , propter quos prudentif-
íime poteft permittere peccatum ; quod 
in praefend contingit ;Deus enim permit
ti t peccatum non íoiura ex finé beatitudi
nis, fed ex alijs finibus recenficis. 

¿ 4 Secundo refpondetur, diftin-
gnendo itiaíorem ; fi fit maius malum 
comparátive ad fubieélum 9 cui intendi-
tur boniim 3 adníkto maiorem \ fi qüam
vis maius malum fit abíolúté ; non tamen 
comparátive ad fubiedum , cui intendi-
tur bonum s negó maiorem : & diftingua-
tur minor, peccatum eft maius malum ab* 
foluté,& ih ratione offenf« D e i , concedo 
minorem;comparative ad fi ibiedum^uod 
pecéatj&r cui incenditur bonum beatitúdi-
nisjnego minorem,& confequentiam : ita
que peccatum,licét fie in ratione oífenfíe 
infinitum , & hac ratione maius raalumi 
^uam beatitudo bonum j refpeeltt umett 

peccantis folum eft malum , quatenus eft 
privatio gratiíE,quae miiíus mala eftpecca-
lori,quam beatitudo bonum j pnecipue 6 

:carcntia gratiáe fit rempO!alis,vt ín praídeí-
tinato contingit; atqueadeo ad oftendéndu 
amorcm_erga prsdcftiníiitú permutit raa-' 
ius malum reípeciivead De tur. ; quod ta
men minus mdlüfñ eft prásdeftinato, prop
ter maius bonum eiüídcm; fuftinetqne | §c 
permittit infinite offendi á peccatore,prop
ter maius bonum peccatoi is. 

6j- Ter t ió refpondtíür diftingúendo 
tuaiorem*. fi ápud provifibrem ík íupremú 

/dominium ad permittendú malum,& con-
ferendum bonú; itavt nec bono indigear, 
nec vilo modo malura pofsic ipium noce-
l e j e d tota ratio amandi íit propria boni-
tás,q,UíB nullo extra fe indigéc, &-níhíi po. 
teft iili nocere,ncgo maiorem ; fi provilor 
hoc dominium non habeat, admitió malo-
rem,& conceíla minoí'i,neganda eíl confe-
queatia : itaque provifor creatus;v. g- gu-
bernacor Reipubliea^qui ad maius Reipu
blican bonum tcnctur,poteft quidenv per
mittere minus málum propter coníeqaca-
dum maius bonum ; non tamen é contra 
permittere maius malum propter minu^ 
bonUmtDeus autem,qui nulli debitor eft, 
fed omniú fupremus Dominus y nlilloque 
ind¡get,nullo modo eenetur ad maius bo
rní;^: ideó poteft permittere pCccatú, quá-
'do,& quo modo voluerit, licué poteft ía-
cere,quod homo bénc opercrur.Eode mo
do hac ráeione,quamvis Deus femper el i-
gac melióra ad finem intentum fecandum 
taxationem (úx providcntia:,& bencplací.-
tum fuae voluhtatis,qusE eft prima regula 
bonitaeis; abfoiuté tamen poruit meliora 
producerc,nec tcnetur ad meliús eligendú-, 
&• patct;nam mclius eíi: abíoluce eíFe mun-
dü,quam non elle mundú; &c tamen potuir 
Deus velle non eíle mundú ; quod fi velict, 
prudéntifsirac vellct: & melior eft incarna-
tio quam cius carentia j & tamen propesr 
hoc non ncccísitatui Deus ad incarnació-
nem,fed potuic velíe prudeutiísiinc fáteii&., 
tians incarnationis,Piovi[or autem creaeus 
tenetur ad vitandú maÍasquae vitare poteft: 
qiiód fiillilicitúcft aliqua mala permitte-
re,eft quia maius bonum adquod cenerur, 
confeqiti non poteft fine cali permiísionej 
vel quia non poteft mala vitare i Deus au
tem potens vitare omfda malaplura per
mittit ob füpremum don)iniumi&: fuavita-
tem providentis ipfins:& licét poisit cofe-
<jui}feu conferce bonnru beáticudinis abíqí 

ali-
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áliquo pcccato ab homine pa-trato, mulro-
tics iliud pvudei>tií.simc pcrmirtir ad bea-
tiriuiinCm cpnfccjucnciam, feu largienduria. 
Bx hac dodrina infcnur , qualirer poísit 
Deuspermitiere peccatuui pioptcr oíifn-
fionem fuorum atrribacorara , eriamíi bác 
inanifeílatio non íit cantum hoñum eciam 

.pecquam fie maium peccarlim in radón? 
/oñenix-y feilicen, qüiá nuilo modo Deus 
-indiget bono illoyaiU nocetar hoc malo; ík 
ideo ve fopremus Dominas libere ákci-unt 
vulc3& akcrúm pérmiteit. 

66 luxta hanc doéldnam intel l i-
gend^ funt folucioncs adduclíe ^ quarura 
xima faciliüs adaptamr : Secunda autems, 
icec forte rufficiens íic ad arguaieriti 

folutionem; abíoluté tamen iion ira placee: 
quia fequicur ex iUa5quod Deas non poísic 
permittere peccaturn reprobo s cüíi maius 
botmm noii vu í c nce confert 3 qüam fit 
malam ipíi peccaturn : nec poílec Dctis 
proprer aclum remiíTum humilicaTis , auc 
aherius inferioris virtutis pcrmiiTere pec-
Catam'>cum non videatur raaius bonuin 
peccatori achis temperantiae ; v. g . quam 
ifit malum peccaturn : & liece Deas pn'-
•jtiittat defaclo peccaturn reprobo propter 
íalutem prideftinati, qusc licet non repro
bo, praedeftin ato tamen mains bonum cíh 
potefl t imen permittere peceátum, 8c non 
propter falurem alicuius i potuírque vñ i -
cam creaturam ratiónalem prodacere »ip? 
fique peccaturn permittere, & ílatim cam 
anihiiare. Ex his faciíe infercurjquod.íi ar-
gumenrum, quod folvimus , eílet éf(icax-j 
probaret Deurn non poííe permittere pec
caturn ob aliquem Hnerasnec ad pftebden-f 
<ium fuá attl'ibuta ; cum oftenfio atíribü-
rorum íít bonum crcatura,& miitíim; pec
caturn autem íit infinitum ia ratione of-
feníae. 

67 Ex didis infertur,inconvenicnS 
non cíTe DeUm velie cffícacitcr aliquid i n -
fallibilíter cura peccato connexum , ante-
cedens abfolutam exiftentiam peccati: & 
patet i nam vult permiísionem peccati, 
quas cum peccato, li'cét folum logicé , i n -
faliibiiiter ramcrt cbnncd:itur?& ipíam an-
tecedit: 6c ab Autlioribus Scientix Mediac 
negari non poteft; tum quia tenentur ad
mitiere permiísionem peccati paísive ac-
ceptam ve talem amad emcácitér á Deo, 
& eífe cfFedam iílius : at non e!l permif-
fio peccati, quac cum pcccato non coniun-
giiur, vt vidimus; ergo tenentur concede-
fe Deura amate id , quod, cura carencia 

peccati coniungi non poteft \ (Sí confeque-
•ter aliquid cum peccato connexum. :,Tani 
-et.iam ; quia decrctum collativuni aii>:ilij 
íuffickntis, quoprajyila eíl voluntas pec-
carura, connedirur cííentialiier c.urn pee» 
cato , iuxtá doclrinara ipfornm fatlá com-
múnem, vt videbimus i j a l hoc decretum. 
amatur á Deo ergo aliquid cora pcccato 

.connexum..Maior probarur : quia decre
tum colladvütn auxilij , quo prarvifa eti 
voluntas conícníura , leu .bené operatura, 
cohneCiitur eílentialifcr cura confenfu ia 
plurium fententia j ergo decretum collati-
vurn auxil i j , quo previfa cí\ diíTeníura co-
necbitur eílentialiter cum dilleníli. Türn 
ctiam •, quia decretum illud connedneur 
eílentialircr, in horum Aurhorum fenten-
t ia ,& iuxtá coVum principia, cum Sciíer.tia 
Media, quám príErupponit5& vaciohe ca-
ius Deus poílec non concipere tale decre
tum, quia praevidit voluatatcm medio i l lo 
auxilio peccatur^m-.-, conícqucntei .illud 
decretum prsfupponit ex natura.{ua Scie-
thm MGdjam;atqaeadec!> etnn i l h connec-
titnr : {¡sé ctiam coivieditur eítcntialitec 
cu/n auxiiio,qüod:deGernitui.- 5 ergo con-
hectitur cura Coniuntio ex auxiiío,&' Sci-c-
tia Media peccati: hoc autem coniunelum 
cotincétitur elíentialitec cutir peccafo.jcv-o 
decretum criara cara peccato.cpnnedít i . r . 
Tum etiam-, quia cara ad decretum. pr.e-
íupponaíur vScicnúa Media,non porePc pee 
decretum non vellc atixiliam , 8¿ coniu-^c-
tionem ipiitis cum Sciencia Media 5 i¡niT..¿ 
etiam vn.k coniunecionem ipíius decreti 
cum tali Scientia : fed coniur.cfutn hoc, 
ve vidimüs5& eft omninc» ccrtum,conaec-
titur eííentiaíiter cum peccato ; ergo Deus 
vult aliquid elíentialitec.cum peccato con-
lícxum. , , . ! 

( . 68 Tura etiam : quia fi inconve-
niens non cíl, quod c'oniundum ex decre 
to il lo, & Scientia Media , quod, conítac 
ex duobuspra:dicatis increatisa conneíta -
tur eííentiaíiter cara, peccato , nulluin cit 
inebnveniens in co, quod pr^ciieatum d i 
vinara connedatur cum pcccato , ctiamd 
tale • pr^dteatura antecedat exiftentiarn 
abíolutam illius ,• qualiter antecedir cpfH 
í u n d u m prardiétura. Ex quo facÜc dedu' 
c irur , non elle incoíivcnicns .conced-r-.c 
decrétura divinum connexum eflentiaiiiei' 
cum peccato,.íi tale decrcrum non rerrai-
netur ad peccaturn : omnia enina p> xdiea-. 
ta divina acqualeni habent putitatem , éc 
íanditateas. Qcniqac: non e#,. Üaf'Q»ve-r 



BÍens5qüoá alirjuis effcdus D d con iic€la-
tKr eííentialiter cura peccaco : fed incon-
veniens non cft,quocl Dens v'elit efhcacitér 
'íuum cfFeclam; immó hoc eíl ncceirarinm 
ad «xiílendam C&C&ÜS', crgo incoiivcniens 
Ron eft, c^uod Dcus habeac déci ecnm i n -
íallibilicer,& logicé cum peccaco connc-
kum, Maior conílac in permiísionc , & \ñ 
cntitare adus peccatii<|ualis cft endtás áG-
íus odij Deiv 

I m 
StAtuiíur fecunda cónelufié, # 

Q E C V N D A Conclufio.Permif-
^3 ^0 pcccaci cft eífcélus prsedcf-

tinationisex praeintcnca poc* 
Siitenria : Hace conclufio cft communior 
^pud Thoniiñas,quam etiam extra Schola 
D.Thom.aliqui dcfendünt: & colDgitur ex 
teílimonijs adduftisi&: primo ex Damafcd 
vbifuprá l i b . ü d e Fide^ap.z^.illisvcibis: 
jPermttitur <¡uis quando^M iú tarperrta&iom 
incidere ad émmdattmem deterioris affeftas; 
v.g.eft ¿¡aiselatus h'i?irtut$l>(éj> ¿r «peribas 
fuisyhmc fitíit éeus in adukirint» proUhi^t 
per cafum in preprice infirmitatis c»gnithíie 
tyeniens {Demino cenfiteatmi, ergo iuxtá Da-
mafcenura ex intencione conficendi Domí -
jio,cognita própiia fragiíitate ex pcccatOj 
permittit Deus homincm labi in pecca-
tum. 

70 Secundo probatnr ex Div. Thomj 
' I . i . q . y ^ . a r t ^ . i n corp.verbis fup. reiaiisí 
^rbi exprefsc docer3jqiiod peccatum ex div i 
ña niifericordia5vel providentia ordinarúí 
ad fanadonenMn quantum Deus pcrmfttic 
áliquos caderc in peccatum , vt peccatuní 
íiium cognofeentes humilienturíác coter-
fóntunvbi hUmil¡atio)& coverno, quae ide 
€li: ac pccnitcntia,afsignarur tanqUam finis, 
ex cuius intcntioneDeus peimittic peccatú. 
Idem docuerat D .Thom.q . j . de Veritatej 
<qu£c cft de Providentia arr. 4 . vbi fie pro-
|>onit 5.argum.quod cft replica íblutionis 
ád ^ .fáomim eft pótius , quám malum ; efgo 

wah't ÍK̂ O non eft necejft^tiodmáU fermíu 
t d fitrifrt ex eh elic'uit búm.Qm ic(^6átix 
•Quod aliquod honum eft̂ quad non püS'ejttii. 
(t} nifi ex malo \ ficut bonnm patientia umt 
ttift ex hiale ptrJifuHíionís d i d i u r ^ íimüím 
^ísnitentite ex waio culp¿e \ nec Loe impidií 
infírmias'rttáli refpt&ítt.bor.i\qüia huitiftmM 
nóü eliémaiir ex nmlo ¡quafi ex caufa perfil 

'jeá qüifipWacctdmsi Vbi argomentum i n -
tendebac non perraitei prudemer. pecca-
tiím propter bonuFii,quia meliusex hómya 
quáni ex malo clicitur bünum:cui rcfpón-
"dér dati aliquod bonum , quod eft pcení-, 
:tentiaj non potcns ciici nifi éx.malo/akcm 
tanquam cania pferaccidens; ergo fenric ce 
íntentione hukis boni poííe pnídent'cr p a -
miu i peccatmt:, 

f i Te concíufío probetur ratione, 
iupponcndu eft;quod cX imentione pcsnl-
tfentia; ánce aBíolutam prscvifioncm p«c-
.carijDcum éligerc permiísioncm non tel-
i i t libertatem hominis ad vkand»itn pecca
tum, quamvis pasnítentia, & cius intentio 
conneélatur elleritialiter cum peccaro-: 
quod cbnftat ex diélis j nihil enim raag'.s 
connexuni cum peccato , quam ipfa per-i-
mifsio: quíE tamen libertatem ad vitan-
dum peccarfifti non tollit. Iníuper Deus 
cognóícit per íciendam fimplicis intelli-, 
gentia: eííe integi c pofitum in íua volún
tate permitiere peccatum , de cuius rado-
ne cft pode vifari á pcccamc , ergo ex eo 
quod DeüS rclit pcBnitentiám cum pecca-, 
to connexam ante abíoluram piieviíio-
nem pecCatí, foliim infertur 3 DeuMi renc-
l i ad ponendüra illa s quibus infallibiliter 
ponetur peccatum: vnum autem ex nc~ 
ccíTarijs ad peccatum eft potenda in ho-
mínc ad illud vitandum i exilia ergo fup-
poíitionc non íolürn infettur peccatum., 
fed potenda ad iilud vitandum j & cónfe-
quenfer n«n foiüm non {cllitur liberias^ 
ícd inferturi 

72 Probatnr crgo conclwfio: Deug 
poceft vcllc cfficacit^i- pesnirentiam aníc 
abfolutam praevifioncm .peccati, & ex illa 
intendone moveri ad vokndum permií-
íionefn •, ergo dcía¿lo í k Deys voluit peg-
rtiiísioncm peccati inelcctis , nimirwm es 
intendone pOEiiiíendíe. Confequenda prs-
batur: tám pecnitentia, quam permiisi® 
conducit ad falutem elcíbi , poíniíenria 
ímmediátiüs , permifsio vt pr'xambu-
la & príefuppofita nfeCeCario ad psk 
niténtiaift ; ergo & Dens póreft ru |m-
derc pctíiiteíitiam ante abíolucam .-praf- 1 
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Vifio'neni pcccati 4 & ,.ex illa íiitenti.one 
inoveri ad iUud pcrínitceadum; diccridopa 
eftj defaóloíic couiingcrc ; cum iucaiijm 
smmcdiaiiüs conduccns ad íiacm íVidin 
connaturaliier piius eligacuu ex iütc-iítio-
ne fiáis s qiiam médium remotUín \ Se 
condücens rarione proximioris ; atque-
adc5 Deus defado inteudens faluEem elcc-
ti movecur ex hac inceiitione ad vpicn-
?dum pamitenciam , & ex huius incencio -
m ad permittendura peccatum , fi in hoc 
modo procedendi aiiqua Implicatio no:i 
ííc. Antecedens i fn qiio'cft pofíta diíli-
cnltas i fii'mura manebir, H probemus ex 
nullo capirc reppgnare Deum ante ab-
íblucam prícviüoucm ; pcccati intendere 
pcenirentiam ex illa intcpíionc mor 
veri ad .pei-mittcndum. peccatum : quod 
prseftandum nobis eft receníendo capitay 
iex quibiis repugnárcÁdvci-farij contendut. 

7^- Primo aliqui illud rcptuanc 
impofsibile » quia Dcus fie inrendens pce-
íiitenríam coiiuexam cum peccato cinte 

abfolutam pra:vifione.m J l l i u s , neceísita-
ret hominem ad peccatusiv, $há ifti reieelí 
fanc j dum probayirnus intentionem pos-
nicenti^ ante piaívifam peccatum -non du-
ferrelibertatera, fedinferre -..Se e(k mani-
feftum etiáítl iñ prhicipijs ab Adveríarijs 
frequentej: ádmiísis ; gloria per módum 
coroníc conneclitur eílennalijej- cum ríie-
r i t i s : 5c tamen Dens intcndens gipríam 
per modum corona ante pra^vifioneni 
merkornm non neceískat ad merica. Deus 
vuk permiísionem peccati connexara cf-
fentialiter cum peccato ante abíolutaia 
pra^viíionem illius : (Étdmcn nda neccí-
íitat ad peccatum. . . 

74 Al i j aliud arsignant caput ira* 
pofsibilkatis, nimirüm, quod Dcus fie i n -
cendens posnitcntiana , conftitueret homi
nem in ftatu, cum quo hpmp. non poííec 
coniungere carentiam pcccati : impiieac 
autem Deum ex propria determinatione 
confticucrc hominem in ftatu ita infqeíicíj 
eum quo non pofsk coniungere carentiarn 
peccati ; alias Deus non efíec ílinsmé bo-
nus, nec iuftus : quod autem Dtíis fíe l io-
raincm conftitucrct, probant ; quiá cum 
ftatu, in quo homo conftituitur per in-
tcntioncm pocaitcntiíe „ non poteíl con-
íungare carenciam peccati; cum non pofsíc 
illám coniungere cum intentione poení-
tentiie. 

7 J Sed ifd ct í ím deíiciunt: qaia 
Deqs abfque aliqaa imperfedione permic.. 

titpeccatnm ante abíblutam pr^^ifie-iic rn 
illius: & tamen permiísio peccati Calis c i l , 
quod enra illa homo non poteft cgr.iünge-
rc carcntiani peccati ; qrgo naUani arguye 
iíriperfectionem in Deo, quod.habcar ;üi-
qu.qd decf.cturn antp. abíointam pr^yif io ' 
nchi peccati , cum-quo homo non poísic 
coniungere carentiai^ pcccati.Tum etiafn, 
quia in fentqmia hocum Authoram .Oeuss 
'deccrnensaux.iliu.rn , quo.pr-eviía cil pec-
catura, coijftituit homiiiCny in ftatu,, cum 
quo homo non. potr i l coniungere .caren-
riam peccati; cum iUarn non polsic. couÍ£-
geracum auxilio,& Scjencia Media pec
cati : quorum vtramquc aucecedic exif. 
téhtiam abíolucam peccati* 

y 6 . Scio hos. Authoccs docerci 
quod licét, homo non póísic coniungere 
cum permi^íone pcccati vitationem illius; 
potell tamen facete,quod non exiikt per-
mirsio;& liecc. non poísit cpniungv re ca-
rentiara pcccati cum auxilio., 3c. Scicntia 
Media peccati-, poteíl .raroeu faceré 5 quod 
non exiftat ralis Sciciith v.rendo beno au
xilio illo : in noíb'a aütem íenrenria ftatus 
ille, cum quo^ouintíis non poteíl comuna, 
gere careníiam peccati fie cft á D.eo,YC vo
luntas creara .ftatum illum impedirá noa 
poísit.Hac etiam dodrina vt-antur dcíea^ 
íores primac impoísibilico.ijs ad i jhm ruerj-
dám aílerentes , ici cornm ícntentia noii 
tpüi libe;rtatem creatutiíE .per inrentionera 
pcenitentice ante abloiucnín pnEvihoncm. 
pcccari;quia homo poteft faceré,qupd noii 
exiftat ralis intentio, vica.ndov ícjíícet^pec-
C-uam:potcíl ctiaai faceré, quod Dcns loa 
iatedar gloriam per modum coronado nin-
rendo,ícjiicctjmerita', Se poteft eodern mo
do facerejquod non exiftat permifsio. 

.77. . ,Scd hoc rcijckur primo;quia qna-
vls ipfi hoc aíleranr; elj ñamen amaino fal-
fum rnec cíl inrelligibilc: , quod creafura 
poísit faceré i^tempore \a íiatu abíoluco. 
quod non .exiíhit ("cientía , qiv¿e exiük ab-
jeterno in Deü,& quas intelligitnr in ipío. 
pro priori ad decretum dandi libertatem 
crea tu^ .Eíc etiam omninq fallum homi
nem per omifsionem medeorum pane la j 
cerequod non ^ctiteiit abxícrno inte-ono 
glori^e per modum corone,eadem rationci 
& pluribusalijs ritólis alibi á ncbis pomU-
ratis. Simiiiter eílíalíum de sjcrmiiáouc 
propter diáta;& quia íi crcuura hoc poílet 
non efíic in poteíbte ablVmra Dm permú
tete .peccatum, (gá PQ|ifeK. ¿fe? \§ pq-.-' 
ceftatc ereitüríe i M» ..feu .c^atuvA^ 
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conftituta in aélu primo fíe habet in fuá 
poteftace elicer? a á u m , auc eius omifsio-
ncm, quod Deus , íuppofita iudifForentia 
creaturae, non pofsit faceré quod exifbrj 
velnonéxiftat adus , quapropter neganr, 
veldcbenr negare Deo lraimediatarn liber-
tatem ad áálum •, patitér debene negare in 
Deo iibertacem ad permittendum pecca-
rum jfed hoc ad^tquate cñé poíitum in po-
tbílare'creanirx; quod cíl negare Deo per-
íTiifsionem : hac cádem racione neganc ef -
le in Deo poreftatcm ad eífe 8 vel non eífe 
Scientise Medias •, ícd foium elfe in pótef-
tate creaturar» 

7 8 Infuper etiam probarut' in nof-
tra eriam fentenna non tolli libertatem 
creatura; per incentionem poenirendae: 
quia in illomra fentenf ia non tollkur, qm'a 
ex vi ilüus incendonisfóluni tenemr Deus 
conferre auxilia", quíbus prísvidit per Scie-
tiara Mediam voluntarera libere peccatu-
tam : ícd etiam in noftra fenrentia , ex v i 
Sliius inrentionis folum tenctur conferre 
auxilia, qiúbns per ícientiara neceíTaríafn 
cognoícic eííe libere peccaturam ; crgo in 
noftra fentcntia libertas non tollitur.Dein-
dé; quia falrim in eorum princípijs intcn-
tio pcEnitentiae ante abfelutam pr^vifio-
nem pcecati libertatem non aufert atque-f 
adeó ex hoc capire non implictc talis in» 
tentio. 

79 Ec ex his Authores fecundas 
impofsibilitatis reijeiuntur r quia iuxtá fuá 
principia, etiam poteft homo non peccan-
do faceré, quod non exiftat intentio pce-
KÍtcntj¿s ergo faítira iuxtá illa principia 
ron erit ínconveniens, quod Deus confti-
tuat hominem in ftatu illo , cum que non 
pofsit coniungeic carentiam peccati; nec 
hoc titulo in eorum principijs , negandum 
efl: anrecedens á nobis aíllimptum. Infuper 
Sn eorüm principijs Deus iniüílus non efl: 
conftituendo creaturam in ftatu illo ¡ quia 
ftatus ille relinquíc libertatem in crcatura 
ad vitandum pcccatom;qiiod prsftat Deus 
conferendo auxilia , quibus per Scientiam 
Mediam praevjdic voluntarcm liberé» pec
caturam : fed etiam ¡n noftra fentcntia fta-
Tusille relinquit libertatem eándem,quam 
Deüs coníervat conferendo auxilia fuffi-
cientjas& negando cfficacia , quibus per 
feientiam neceílariam cog;tioícit hominem • 
libere peccaturum ; ergo etiam in noftra 
ícnteñtia Deum confticuerc hominem in 
ftatu i l l o , nullaai arguk in ipfo imperfec-

So Ex quo á pricri \ú Avúmrcs 
reijeiuntur: quia nc n t i l contra peifcdio-
Dtm divrharh coríliruere creaturam in íla» 
tu , eum quo úon poísit coniungere casen-' 
liam peccaii, fi in ipfa relinquar potcntiam 
ad illud vitandum i quod non, ex Deo,fed 
¿x creatura prócedat: hec cnim lolnm ar-

^gtiit porentiam Dci,&-ind¡gentiam grade 
ad vitandiím peccatum , crcaturaque 
fc'ciibilítatérV)! t fie autem comingit in per-
hiiísione, quae in ncg-itione gratia* necef-
faria'ad vitar-dum coníiftit, quam Deus, 
vipoté nulíi deb'ita, íuo indicio o c c u k ü , ^ 
iulto, alíquibus negat», qua ddiciente ex 
propna defedibilitace , íed libere creatura 
incidít in fveccafum, quod abfülutG porem 
'cft vitare : hice ramen poieníia non ied?á-
"citur ad acium fine vkeriori adiuiorio gra
t i s Dei. Sic etiam contingk in intentione 
peenirentiíe , cum qua homo non pctcS: 
coriiungere carenriara peccati: íoium enim 
ex illaíequítur Deum negare gratiam in-, 
'dcbkam, necelíariam tamen ad vitandum 
peccatum j qua negatione poíita^ creatura 
potens abíoluté vitare peccatum , infailibi-
li£cr,& libere incidir in peccatum ex pro-
pria defeóíibilitate ; eo modo,quo redige-
retut in nihilum Deo fuípendentc concur-
fum,non per aliquam Dei cauíaütatem; 
fed quia creatura ex nihilo fada nihii ell 

v deficiente cóncurfu Dei coníervantc. 

81 Ali j aiíümptum anteccdetis 
impofsibile repiuant; qüiá eft contra fanc-
titacem Dei Deüm íe determinare ad ali-, 
quid connexum cum peccato ante abíoiu-
tara praeviíioncm illius : fie cnim conci-
piunt fanditatém Dei , qüod licct pofsiE 
íimul exiftere cura peccato ; non tamen ex 
propria dctcrminatibnc reddi incompofsi-
bilém cum carchtia peccaci : quapropter 
ipil exiftimant impoísibile deerstum in 
Deo connexum cura peccato anrecedens 
abfoiut?ns praivifionem jliiiTSí 

8 Í Sed iftimanent reiceli ex dic-
tis : conftituunt cnim peccatum extra pro-
videntiam permifsivam Dei j nec eonftant 
ÍUis principijs : decrernm enim coníercnds 
auxiiium , quo prásvifa cft volunras crcatá 
peccatúra, v d conuedifur eflibtíaliter cá 
peccato , vt lupia diecbamus \ vei íaltim 
complcditur complexum ex ipío,& Scie-
ria Media : qncium. vtriimque anrecedk 
abfoíutam -exiílentiam peccati; quin hoc 
cpponatur fanditatl Dei. Deinde Deus ex 
fuppofitione Scientiíe Media: adhúc indlf-
ferens vt coniun.gattíí cum exirtenria ab-

ftíluta 
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foíura pcecati, vel non fe detctmhia't ad 
decernendum auxiiium , quo ptsvifa cít 
voluntas peccatura ; quo poíito , Scientia 
Mediajque ex fe poferatconiungi etim ea-
rentia abíoluta peccati ,iarU non poceft cu 

illa coniungijíiec ipfe Deus; ergo non eft 
contra fanclkatem D e i , Deum ex propria 
dererminarione reddi incóniungibiiem cu 
carentia peccati. Quod etiam patet vt fu-
pra : quia Deus (e deterrninat ad permif-
í ionem, cum qua non poteft coniungi ca-, 
tentia peccati. 

8 5 Tándem •, vltra potentiam ad 
vitandum peccatum commuaern peccan-
t i , & v i t a n r i peccatum , neceílaria eft ípc-
cialis gratia ad vitandum peccatum , quse 
Confcr t\ir á Deo vitanti peccatum i & ne-
gatur peccanti-, quam á Deo petimus, ve 
o m n i n ó neceífariam ad adimplendum 
príieccptum9& vitandum peccatum; & no
bis c onfertur, non quia adiraplcmus pras-
ceptum3 aut vitamus peccatum ; íed vt ad-
implcamus}& peccatum viremus : quam 
pró inde Deus confert ex própria determi-
natiohe, cui vult , & cui vult negat ; quia 
cui vult raiferetur, & quem vult indurar. 
Infuper Deus donar aclura adimpletiyum 
piíEccpti,quem non donat frangenti pra:-
ceptum ; & cum íit luorurn donórum-jíu-
premus Dominus, donat quia vúlt;íi cnim 
homo noii diftribuit dona fuá , niíi quia 
Vult , qüia iliorum Dominus eft hoc Deo 
denegare nefas eft. Tune íic : Deus voiens 
negare ipecialera gratiam necelíariám ad 
vit andum peccatum , ex propria determi-
natione eft. inconiungibilis cum carentia 
pcCcati : Deus voiens non donare a¿lum¡, 
quó áciitiiplchd.uro;erat praeceptüm. inftas; 
ex propria determinatione, reddjcur ínco-
iungibilis cum achí adimpletivts príeceptí^ 
& confeqiienter inconiungibilis eu'm ca-
réntiá peccati; non ergo.eft cohtra íánéti-
tatémj&: puritatem Dei , quod ex determi-
narionc propria; voiuntatis rcddatur inco-
iungibilis cum carentia peccati ; & ratio 
eft íupra attaóta ; quia hoc íoldtii eft. per-
mitecre peccatum á creatura patrandum3&: 
non conferre gratiam fpecialem neccílaiiá 
ad illud vitandum, & ad quam couferenda 
non tenetur,fivc eft vellc non donare ac-
tum adimpledviirn;quod vt fnpremus Do-, 

minus illius íine alteriüs iniuria : 
poteft faceré. . . , . 

^ S ^ ^ S S ® » : §01-

Aliá capitA impofsihilíUtts ré/sruntitr^ 
O* reijeiuntur. 

84 A L I ] , & frequenriiis, aífe-
runt , antecedens á no
bis a ííu m p r a m e (ft ¡ m -

pofsibile, qüia exiftimanc Deum í íc inten-
dentem pcEíiiteiKÍamJ& ex eius intcn.tionc 
eligentera permifsionem peccatiinon pof-
íe non amare peccatum : quod coiligunc 
primo •, quia ipfa intentio efficav poénícen-
:tiae eft amor vinilalis peccati j co qaoci 
amor efficax finis eft virtualis amor ómiiiu 
i l iorum , quas prsrequiruijtur ad coníe-
quutiOnem finis ; eorum ,'inqnarn ; qtíq 

.praerequiruntur, & non íuppbnulrrtíf 
-intentionem finis : non íolúm- anr .-ai pHK. 
miísio, íed peccainm ad pcerJceutianv 
•íentiaiiter pr^fuppoñiriu- , & noii Uinj»o;nf-
tur pvaíviínm aiite'¡intenrionen-i pee • Í 
lide. y afqueadeó 'intentio pe-ntcinur c'i: 
virtualiiS amor IICM̂  foium p ríniísio -is. Wñ 
etiam peccati. Secundó hoi: CHU g nc; q 3 , 
amare;permiísioncm pecCaii ex «aie cíSfíe 
pee ni centiáí, eft illam '-ímif a r e A t ; ve? k* I n 3 d 
pcjeiikcntiam; mediüm enim vt- rale :m;.«-
tur ratione finfs/&-V|: vtilé* ad - illuni : ac 
permiísio non eft vtiiis 'ad 'pbe'nirrnrJam¿ 
nifi ratione peccali- ; ergo eligens permif-
fipnem ex intentfenc pcÉnitentiíe amar :úe'-» 
ceííario peccatüm^'qua pisrmiísio conftítdi-
tur vtilis/ad pttMiircjfüiám» 

Sj Er hinc aliqúi conftituunt dif. 
crimeii ínter permifsionem-electam ck fi
ne humilítatis, aiit étianvex-fine poen'ken-
tías ; quod humilitas nan praídippQnic pee 
íe peccatum ; vel etiánv'fi híc , & i iunc i l 
lud. í-upponat •> non ta ni en rcípieit - per fe 
peccatum , vt cft>áVeri1o a Deo, íc*d íceun-
dum quod in ipíb: relucec propria Tragiíi'-'-
ta*>',qUY'ad hujrhilíiatcm-móvct; & pat'ích--
tiajivel, non íupponit • pcccatiím' ex '-parté1 
iniuriantis v̂cáHffiÉáK <3¿'nUnc- illud-fó'»>|>£y-:! 
iiít-, non tamen illud íefirÍGií ' j v R f t ^ i r ^ 1 - ' 
a Dcp^fed íecmuíuBíf ^u<5'áJv>críár-iveVexer-' 
cet p i ^ c i á l f f i j i S f t S ^ ^ ^ p & l i S f ^ M ^ ^ ^ ' 
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rerpicit pcccamm, Vt eíl aveiíío á Dco eíl 
enim deucftado illius , recundum quod 

'avertit á Deo,ex quo habet eíle niédicina 
illius : quaptopter quamvis cligens per-
'mifsionem ex intcntione hiimilitatís , vei 
patienti^, non neceífario velit peccatum; 
cligens ramen pcrraifsionem ex intentioríe 
poenitentise, non potéít non amare pecca
tum. 

8^ Sed iíli etiam reijciuntiir : cC 
primo,quod amor cfíicax p'oenitentiae non 
íic virtualis amor pcccati , probatur : nam 
hiuc intentio finis eft virtualis amor eorui 
quíe deíiderantur ad confequutíonem fi> 
nis, quando illa cxiftere non poíiunr '3 nifi 
ex v i araoris intendentis íinem : at lic'et 
peccatum neceflario prafupponatur ad 
poenitentiamjnon deíiderat ad íui exiflen-
t iam amorem De i intendentis posnítentili 
íed folum permiísioneni illius^ ergo inten
t io efíicaX poeniteiitiae non eft amor etiam 
virtualis peccati. Coníequentia eft bona: 
8c maior probatur, & explkatur : quia i n -
tendens fineni, folum form^liter vult exif-
tere í inem,& non cxiftere carentiam con-
fequutionis, feu exiftentiae finis; ergo foíu 
Vult virtualiter i l la , quibus íoímaiker vo-
litis cxiñet infallibiliier finis: at volita pec-
Cati permifsione, etiatníi non velit pecca
tum, ponetur finís intentus ; ergo intentio 
pcenitentiíe íolum cft: virtualis amor per-
miísionis,^: non peccati^ 

87 Ccnfirmaiuf,: Deus ante, in-
tcntioncra poenítentiae , & permiísioncm 
pcccati cognóícit cííc it^rua potcftgte TCE-
nitentiam , vt tali poteftati -nullns valeat 
refiftere , quamvis pcccatíim ncceííariirm 
ad oiftcntiarn pGenítennse folum fir in eius 
poteftate permiísiva , non infíuxiva 5 crgo 
poteft intendere peénitentiaro , abl^ne eo| 
^uod ex vi illius i n í ^ t i o n i s obligetur , feu 
íencatur ád amandu©.^eccafiim,(éd íbliím 
ad vtendum fupremá poteftate , quam ba
bee ad faciendum , quod r exiftat pcEnifctr-
tia : cum ergo bsec ínprcma poteftas íjvqi-, 
diñe ad peccarum ptícrequifitum. ad rjjjfgj 
nitentiam íolum ín peímiísiva, non influí 
xiva,foluiii tentiur ad permittendum pec-
caturn, non ad amandum. Uel alijs termi-
nis : Deus intendens pcenitcntiam , folum 
tulr viiiualitcr i d ,.ad quod tenetur ex v i 
talis intentionis, feiliect,, ad vteñdum ítíá 
fnfinitajScinfruftrabili virtute ad éxiften-
Sianí posnitcntiss: fed h^c iup rema poter
ías eP. folum fa¿Hva pcEnítentis , & per-
éiifsivaf eccad j crgofeluía yolt. yirtaáMi* 

ter peimittere pecx:atnmi& fuam Omníbo-
tendam appiicare per imperium 3 &í vfun.̂  
ad exeqüurionem,& iníluxum ín p^nitcn-
tiam. 

8S Dcindé Koc ipruin cxplicarur 
éxemplo,quod optimé expendk Magífti^r-
a S.Thcma in pra:fenti: Deus intendens; 
v. g. reproducere Angelum exiftcntcm3r.o 
Vult etiam virtualiter ipfnm nihil , qned 
amabile á Deo noñ eft, etiamíi vt exequn-' 
tioni mandefur inrentio illa , neccílariuni 
fitjCjUod Angelus exiftens vertatur in ni -
hilum, vt iteiüm preducatur : & ratio hu-
ius eft"; quia iicer vt reproducá tur Angelus 
modo exiftens, íit neceílarilím, quod ver
tatur in nihilum ; quia tamen vt nihikmi 
íít, non eft neceíTarium, cjuod Deus amet 
ipfum nihílj fed fufficit, qaod vcl.it fufpen-
dere concuríüm confetvaniem Angeluni 
amor, feü intentio reproducendi Angeluni 
folum eft virtualis amor fuípendedi cócur-
íum conferVantem Angelum ; nbn auíeíTi 
amor etiam virtualis ipfíus n i h i l ; ergo fi-
militer quamvis íit neceíTarium peccatuní 
ad exiftentiam paenitendK j tamen quia v¿ 
derur peccatum deftrucudum pcrpcEnite-? 
tíam, non exigitur amor peccati \ íed fuffi-, 
cit Dcum illud permittere,feu negare gra-
tiam efficacem ad illud vitandum pecca4 
poenkenda non erit amor virtualis pecca-: 
ti5 íed felum virtualis smor ne^nd i gra-í' 
tiam htcétiUriám ad vitandum peceá-! 
tura. ; 

89 Nec incompofsibilitarem red^* 
colligunt ex fecunda illatione: pro quo 
kerüm üdverrendum cft^quod intendens 
íinem, vt prudenter prbcedat, né expona-j 
tur cius intentio periculofruftrationis, de-' 
bet praecognofeere habere in fuá poteftat©.' 
confequunoncra finis, quaiircr eífc in po-T 
teftate Dei, iatn vidimus, fub cuius d o m i 
nio íunc omnia piíerequiíita ad posnitetn 
tiam ; & edam ipíum peccatum füb efus 
dominio cíljUcii eíFefíivo, fed permiísivO,; 
Deindc adverrendum eft , quod Deus fie 
pr¿vidaiS,é¿ intendens poenitentiam , fo - ' 
lum nmat yirtíialiter ex vi illius , quod eft 
neceiTariu'mj&: tenerur amare formaliter, •• 
vt exiftat poeniteñíia infallibiljter : & cum" 
ád iftum finem confeqüéndum non fit nc-
ccílarium amaTé peccatum, fed folum per-' 
mifsionem- i l l ius ; per •jílam inréntionem 
amat virtualiterpermifsiüñémsquani for-
maliter amatper aélum confequentem es 
íntentione derivatum, 

$ 0 peánde aáverténsjiin.» eft: quoá ' 
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adfinem confequendum dupllcicer poreft 
aliquid pra2i"cquiri ; vci ve conducens per, 
rnodum caufae influens,& caulanris finerrii 
íeá per modum coudicionis cauííe appro-
ximanris íubicél'nm ad confequiuiotiem fi-i • 
bisi vel vt mareria deilruenda ipfa confe-
quuticp.e tinis. Quod primo modo prasre-
qu'u itur, admitciuuis non pode non amari 
virtualiter per ipíam intentionem finís , & 
formaliter per elcciionem ex intentióne íi-
nis derivátarn^praecipuc íi exiftere non pcf-
ÍK ablqué amorc intendentis íinem. Id kúi 
tem , quod prserequintur íolum vt materiá 
deilruenda ipía conícquutione finis, non 
ncceííario amatur -'irtualiter per intentio
nem íinis, nec eligitur neceflatíó ab incen -
dente íinem, fi abCque eiuis eledione exif
tere poísit. Ex quo íit, quod cum peccaturn 
folum íit neceflariura ve materia deftruendá 
per posnitentiam j, non ámctiti," virtuaiirer 
per inrentíoném poenitentiae, nec cÜgatur á 
Deo ad confequmionem illius fiáis. 

cj i Ex his dupliciter poreil formad 
arg-umcntnm i id íolum amatur formalúcr . 
per elcctioneni dcdvatam ex iatentione íi
nis, quod amatar virtualiter ex vi inten-
tionis finis :fed ex vi intentionis poenitén-
ti« ante pracViíilm-peccátüra , hóu ámatiiü. 
virtualiter peccaturn; ergo nec amatur for 
maliter per cieclionem éx rali iatentione 
derivatam ; &.cotuequ€rHer ex intcátioiiíé 
poenitemL'E ante príeyiíum peccaturn non 
colligitur in Deo amor formalis , alte vic-
rualis peccati. Gonfeqúentia ei'c leg tima* 
Maior videtar certa s nam amor cicciiop.is : 
deriv.mir ex iatentione j ergo folum ama-
tur formaliter per electionem ncceíl*na¿ 
quod virtualiter amattir per intentionem, 
aut ex vi intentionis. Mínor autem proba-
tar : nam ex vi intentionis finis íolum ama-
tur virtualiter id , ad quod tenctur incen-
dens íinem, vt illum infiilibUiter conícqua-
ttH:,&: quod neceí'ladúm cíe ad haiaímodi 
confequutioaem faceré : íed Deas intendes 
posnitentiam, & ad cius conleqaunoneni 
non tenctitr amare peccaram, nec ad cius 
confeqtiadonem hoc eft n.-ceil.a-iam ; crgd 
non amatar viftaali.érpcccatuai ex v i in
tentionis poeaicenti^. Maior ,& miaor íunc 
probando : &: maior probatur fie 5 nam iu-
tendens íinem folam amar formaliter con-
fequutionem íinis; ergo folum ámat virtua
liter id , quod eíl necelíadum faceré i de 
arriare ad coaíeqaationcm infallibileiíi fi
nís. Minen- autem etiam probatur: nam ad 
^afequendara p(»¡.i¡centiams& vt ipfa exiC-

tar, noii eft neceííarhim, quod Deus ¿mee 
peccatura;ícd íufhcit illud permiacre. 

91 Gsinfirmatur: Deus intendens 
pcenitcntiam íolum volt non fraftran eius 
volunratem ; ergo folum vult id , quod ne-
ceílarium cíf, Vt nonfiUiiL-crúr: at vt noli 
fruftrctur, non eíl neCciíanam veile pecca-
tum ; íed Iolum Vellc permittere; ergró noli 
ncceííario vule peccaturn , fed fóíüm per
miísionem peccati. Gónfiimatür iecundo: 
Deas prsvlJens Adamüm peccaruram , íi 
crearetur, i|»íam creavit in ícntentiá A d -
verfuiorum, volcas procaldabió non faU 
fificari cius feientiam ; ad quodjicet fuppo-
fita creacione Adami , íit ijéfceíFa'nuni pee-
catum; quia tamen necellariñm non eft 
Deura illud velle, ve ssiftar ; fed íiífficit ip -
fum permittere, ve non Édíificscut f:ie ntia;-
non cíl necclfarium", qüod Deus velie pee-, 
catumj.íed íufficit permittere; q-.iia íbía VOJ 
iuatate permi'ttcndi íinis iile , & vericas i l 
lius fciéiiciáefuBfiílávti ergo fim i k m ..Doiis 
Volens non ffuftraci Uítentioaem peéiriren-
tiae non tenetar velle peccaturn , qnanivis 
neceííarinnv fit ád pesnitenti un íe 10 i 
velle permiísionem illius. 

Quod ampliüs explicatur : D .'us pr^-i 
feiebat, qtiod (i crearer AdarnunLetlec-oec^.i 
cariii u s ^ conlequaturus fa'kieem , & con* j 
íequenter aélarus pecniteotiam ; ei^o f®. 
dctei'minanSjhac pffciiritse fcienria,ad cceá^.-
dum A da mu m virtualiter vóhik pce.ñkca-» 
t i a m ^ íalutem iUius,qajn ex hoc tntci..iuc 
vokíiííc peccaturn', fcd folum voluiíleiil 'ui 
permittere : & vt divimiiss volait non b l ü -
fiesri cías {cientiam ; q a « petvcarend.vni 
péceati hifificarctuf ; Sí eamen non vdu i t 
peccaturn, íed íolum eiüs permiísionem. 

9 ^ Dices ad hoc : quod Adamus 
non peccans non falhiiearec íciendam ; íed 
faccret,quod non exifteret, Gontrá tam":ti 
eft: quia non p iteft Adamus non peccan-
do facete quod non ex-iftat feientia, qüíe ad 
eíus crcatioñcm praefuppo'iiitr.?. Tkm etias, 
quia ctiá in fententia iplbrdmjfi homo non i 
peccaret, facccct quod non exifteret mv60í 
lio efíicax poenitcntiís; nonilUm faaítraret;' 

Coníirraatur íertio vt fupra : nám l i -
cet ad reproducendtim Angelum exiílen-
tcm neceíTarlum í i t , quod prius redigatüiá 
in nikilum; non tamen ex vi intentionis re-
jjroduccndi neceífadO' aniatur nihiluraj 
qnia nibilum,ex quo reproducítur, non mi-
dígeí,vt detur , a more Dei, 

• Goiifirmatur vitimo; Deus intendetif 
gioriafn per m@di*fa « s y e n ^ & eligcns ef*. 



"ficacirce imé'nta, ex vi huías" intennonis , 
clectionis non applicac Omnipocenriam ati 
aníluendum in merira ; íed illara reiinquic 
indifferenrem, 8c vnicé applicandam,& de*-
terminandam á vóluntaíc creara ; eó quod 
ad merira, vrpote libera, non poteíl Ómni-. 
potentia concurrere applicata eiíicaciccr, de 
determinara á volúntate divina ; fed, folüm 
applicatur,& determinatur a vqlácáre crea> 
ta, in fententia AdveiTarioi'.im jergo quam-
vís ex intentione p&mzcáúát inferatur exií-
.fentia peccari: non tamen infertur , Deum 
determinar! ad caufandum , feú volsnaum 
peccatum; quia peccatum ex natura íua pe-
ti t exifterc Deo folum permittente,non vo-
lehtG, aut influente. ) 

94 Dices ^«xhisfequi , quod Deus 
Jntendens efhcacitéi* gloriam per modum 
coronse , non neceííant) amet formaliter. 
Si efficacitéc merira ; quia quamvis íint ncj 
eeííaria ad gloriam per modum coronas: 
non tamen indigenr, Vt éxiftant,efhcaci 
aroore Dei i n principijs Advet íar icaim. 
Refpondetur conccdcndo fequeiam: & l i -
cec confequens nobis abfurdum videatur; 
íion ramén reputamüs ineonveniens, quod 
¡ex principijs Advcrfariorúm Inferatur : íi-
'cut etiam íatemút infe t r i , qúod íi omniá 
prasrequiíita ad coníequendam poenitentia 
exifterene infiillibiliter íola permifsione d i 
vina, poííet Deus intendere pcenitenriamj 
abfque eo qitod vellct aliquod ex príere-
•quifuis ad illara, fed folum tcnéretur vclle 
Illa permitrere, 

Dices fecundo : quod licet ex 
Intentione poenlteiitisE non inferatur Deum 
Influere , aur vclle influerc in peccatum, 
^uia huiufmodi influxuS ad cxiílentiam 
pcccati non requiriiur; immd i l l i repugnat: 
nihilominüs cum neceílaiium fit creaturam 
Influere; Deus faltim tenetur velle creatu-
iara influere. Reípondctür negando ícque-
3am ; quia licét neceílarium (it creaturam 
Influere; fufficit tatnen , vt influat , quod 
í ) eus velit permittere ilíius infiuxiim;immó 
aliter non poteft influcte formaliter in pee-, 
fcatumsniíi Deo prsvic perroíttentc. 

y 6 Secundum autem argumentura 
forraatur ex did:is in hilhc modum ex vi • 
Sntcntionis finís foium aaianuir ea i quse 
pim-cquiruntui adfinem per modum cau-
í^infíiientis, íeü per modum conditionis 
¿aula:, íeu per modum difpoíitionis appro-
simantisíubie¿lum ad finis confcquutíone; 
íion vero illa, quíc requirünmr vt materia 
t^ftmeuda per coafe^uucionem fiais^fi h©^ 

abfolútc pofsiíic iñfallibiliter éxifterc aHD 
que amore intendentis fincra ; fed peccatú . 
quod prajíupponitur ad peenitenriam eíl ío-, 
ium materia deftrtienda per illam-, nec ali-
cea conenrrit, poteílqb.e infallibiiiter exif-
tere abfque amore Dci intendentis poeai-r, 
tentiam; ergo non neceil irio arnatur ex i n - • 
tentione posniecntia:. Maicr probatur:nam-> 
íinis aní'átas , & intentas etl deihuíbivus^ . 
feú potius ipía dcftriiiflio taiis macevix ; er;j^ 
go amor, fea intentio hui'aímodi íinis noa 
eft amor formalis, aut virmalis talis mate-• 
ria:. Quod exemplo adducto explicatur:--
intentio enim reproducendi Angeíam imtih 
eft vilo modo amor iplias mhil , ex qao A n 
gelus íit; eo quod p^r productioncm Aa- i 
geli deftruitur nihií,ex quo fit. 1 : 

•97 Ex quibus dcducitüi: j.quod vc; 
Dcus eligat permiísionem! ex. intentione ' 
pecaitentix , non eft neceílarium , quod 
permifsió conducat ad • poenitentiam pee ; 
modum catiíái infíaentis jn ipíaai , vel pee 
modum conditionis,feu diípofitjonis poíi-
t ivéapproximantis : hoc Cnim ñon habet 
pertaifsio ration'c f u i , nec rátione peccatij-T 
cum nec etiam peccatum hoc modo ad p<*-
nitentiam conducat; fed íafíicir eíle neccí-
fariamvt quid praeambuliim ad peccatuni 
neceflarium ad pcBuiteatiam, qaoel eft ma
teria deftrnenda per illam. Undé aiorivucii 
eligendí pcrmífcio'Mrn eft poenitentia , quae 
eíl fiáis : fundamentura autem i n permif-
fione, vt ratione pcEiiitentia: dligátur, noti 
eft vcilicas cpndücentjaí pee modum caufat 
ínfluentis, difnoncntis, íeú appi-oximaads 
íubicclum ad poenitentiam ; íed eíl eíFe nc-
ceííarioquid praeambulüm ad penitentiam; 
quod quidem haber permiísio rátione fui. 

, 98 Ec íic formatiir árgumentuni: 
vt permifsio ei'gatur ratione pcenitentire^ 
non elí neceílarium, quod cX parte permif-
íionis cligatue conducenria ad pceniten-: 
tiam per módum caufe .'iafluentis, feú dií-
ponentis; cum hoc non iiabeat permiísio 
ratione (uijaur rationé iiecíati ; fed podíis 
ordiaacur/S-' difponic ad darnaationem ra
cione psecati- ex ipfa Jllati ;.• ergo fafhsic, .• 
quod eligatur conducentia ad p^uiremiami 
quae ipfi rationé fui conveait, & connílic 
i n c o i q u o d í i t neccirnio quid prcxamba-
lam ad penitentiam; íed hoc haber permif-
fio ratione fui; ergo habet ratione íui quid? ! 
qttid requiritur, vt eligatui áDeo ex inten
cione pcenitcntKX. 

9 9 Tándem coníiemantar dióla ae* 
gumento commuai: amoe ^ í e a iineado 

'tíU 
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pcfficax pcenitcntias non cft amor etiam in-
efficax pcccatii Tcd íbfum iüorutH , qax nc • 
ceííario amanda fiiht, vr cxiftat pccnitentia: 
alias íicnt reivagnat in Dco amor incíncax 
peccaii, repugnara aa io i incmcax poeniten-
t i x ante permifsioncrn peccati-, cigo ncc i n -
tentio efficax poeaktndíK cíl amor cihcaX" 
omniam, <]ux pra:íapponuntiir i fed ío lum 
ü lorum, qus práE{iappoiiuntur » & non pof-
fuiir cxiftere, uiíi ex amore incendeiuis fi-
netn'. ínfnper : amor póenireritiíE , qtiar exif-
tere non poteft, nifi exckeric peccatum, non 
cft amor, ícü complaccntia in eo qi íod pee-
catum exciterrt; ergo nec inteatio pcciviten-
lia:, quee infere fu tur i i ioncm pcccüd, cít viió 
modo amor peccati futari. 

^jjj & ate ste fta s?® «© m m m ^ 

ni?) 'm « 

Sohuntar argummti. 

%úo A R C U í T U R Piimo : 
JÍ \ Ocas ciigerec pcrmiA 

fionem peccati ex m-
rsntione pccnltentiae , amaret ipíum pecca-
t ü p ; fed hoc i.npilcatonurn eíl : ergo iiiad 
ex qao fcquirur. Probarur maiór : ámar'ct 
peiraifsipnem peccati, quia eli: conducens 
ad peccarum; crgo amarte peccatum; Cáii-
f;quen(ia probatur: nam amor medij 5 vr 
cqnducentis ad fincm j eft amor íinis , ve' 
coiligiiur ex D i Thoma i . i . q . 8. art. 3 . ¡Se 
q / i 5. are. 4* & 1. contra Gentes, cap. 7 ó. 
•vbi docer, qood amor raedij vt couducen-
tis ad fiüem ci l amor fiáis. Antccedens au-
tem probatur : nam Deus veiler permiísio -
n c m peccati ve conducentem ad.pcEniteii-
ttám : fed condneit ad poEnitendam , qiuue-
nus eíl conducens ad pcqcacum ; ergo ama
ret permifsioncrn ve condiiccutera ad pec-
catnm. Mi.nor h.tc probatur : qnia peemif-
fio peccati non alicer conducir ad poenken-
tiam, ni(1 quarenus conducir ad peeeátum ; 
non cnim conducir immediattj Ted median-' 
te peccaro. Maier etiam conítar: nara in -
tenrio finís non movet ad eíeclioaern me^ 
dii» niíi quia conducir ad fínem , vt videré 
cft in omni elcctione : íi enim eligitur pre
dicarlo Evangelij-, v . g. ex incentione ;bcac¡« 
cudinis, eo eíigkur , quia coiíducehs , non 
| | u k ad alios fines -defcivirc pofcti 

M*2.%0¡ii>ar>tom. i% 

t b l Reípondetur negando malo-
fém; ad probatione'm uegandum eí lantcce-
dent •; ad hüius pcobationem diílinguendíi 
eít manar: amat pevmiísioaem vt conducen^ 
tem ad posn«éntÍarñ$ i?ir;,dicente raiionsra 
motivam.,nego rnáibrém \ dicenre racionetn 
^«¿f amatam,& nccellariam , vt ratiün'epa;-« 
nitentia: ametur petmiísio , concedo maio-
i'em;&omiila minor i , neganda eíl: confé-
^uentii : vei diílir.gutMiduai con'feáucns; 
amat permiisioncm , ve coadiiccnccrn ad 
peccaciím conduc¿rítia iíinüxus in pecca-
tum^nego confequetKiami condacenria pu
ré illa uva peccati, fúh diítinguendnm eíl; 
coníequcns,/y diecnce cacioném amá-
íam,concedo cOnlequentiam;dicente raeio-
neni ráotivarn^neganda eílconfequcncio.Ad 
piobatioiitm maioris ditlinguendum ell an-
cecedcnSjintentio finís non moveí ad elec-
tioncm inedii?nifi qnia conducir ad íinem, 
¡y qhiti dicente condltccntiam irdlnxivam, 
negó antecetíeiiSjdicenré tonnuceutiam per 
ínodonv prcedícátl necelíatio prxíuppoíiu 
óH coníeqnurionem hnis , lub dlíiinguo áu-
recedens, lyquta díceute prredícátum necef-
íuiium, ve racione finís aniutur.concedo ka-
tetedens; dicente raeidiiem moeivam , negó 
ancecedens, 

iraqüe, ve d ix imús , médium ama tur, 
qü ia cor.ducit ad fin'em vnb ¿x modis afsig-
ñiúi,íy jüid diecnce fundánncntum>vt ratio* 
líe fl: ns ametur : permiisioni auceai ¡IXG 

conducencia convenir, quia acceílario prse-
ambuia ad ptípnifcentjam , neqne' aUtcr ad 
ptEnitcnciarn co;uiucií: vnde peí c lwdioneni 
P^imñsíü'ní's,folum ásnatur \>t émad. ha:c co-
duceniia,qua: ab eíTctó.tia perávilsíonis non 
díllingrjiear,& vt ratió mbnva , ípfa pceni-
tetia^qua: eít huís ; í ^p iü inde íoíú aaiatuc 
per clcclionera finís in'ten.cus,qui cít pcení-
tcncsa^S' ipfa peraiifsíj, quorum verumque 
eft amabile 2 dea» 

101 Sed dices: permiísio eíl condu
cens ad pesnícentian^quia cil conducens ad 
peccarum modo diáfcojíeu quia infere pecca-
turn jergo fi amaeur,qüiá conducir ad pesni-
tetaciam, ly tjuk dicente fundamentum , U U 
racionem q u ¿ amacur, deber etiam aman*, 
quia conducit, féü infert peccatum , ly f< U 
dicente fandanicntuí« , & rationeai quas 
amaine ex imenrione poenitentix. Hoc ¿u-
.cerh impoísibilc eft:;um,quia n am,aeur,(,üi4 
^¡fert peccaram ,/j) dicemt rationeni 
4a*>tton poteft no araarí peccatum.Tú ct'-áj 
qaia non por d i vilo modo amari peemiísi0* 
Q\íñ ilativa pcc'cíítí , níá 

m i 
quia amatad 
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peccarum; íícnt non poreít íimari racdiam 
cfñcax aci fiiiécn , vt efhcáx , de illativam fi-
nisj n i l l per idlem eleílioncra amctilr finis. 
Túa i etiain : quia mcdiani remomm non 
amarar rariónc finis remetí torrnaiitcr 3 fed 
ratione medij proximiorb'jCjLiod'Compauari-
ve a^iUüd eft finis próximas , medio quo 
remotam explican íaam conducemiam ad 
í iaem,& medio quo-prosimé conducir., 

s 03 Reípondetur conccdcndo per • 
miísionem amari vt illacivam logicé peccati: 
8c qaia hoc modo conducir ad iUiidj CO'ndu-
cenria explicamrihoc eft.qni a illativa pecca
t i , Z))^*?,^ lyM dicenre rarionem amata» 
K quod ex mot ivo pesnitencis : itaqüe in 
P&rtóiísione vis logice Üiativa peccati' eíl 
predicatum i l i i elíémiale , & dependens á 
Deó;ai:c]ueadcó eligens permirsionemietiam 
eligit hoc pi-xdicatimi: non lamen conec-
dchdií cft abroiuté eligerc permirsionem ve 
illativam peccatijquia hoc denotar motivnrtl 
cligendi,& finem amandi permifsionem efle 
pcccatunK íed vei negandum eft, vcl di í l ia-
guendura modo di¿to : eligit. ergo Dcus 
peím!ÍsionemJ&: in ipía virn illativam logice 
peccatájquaeeft eíus eííentiale prsdicaturaj 
motmim tátócfi ñon eíl peccatura, íed poe-
nitcntia.Qiiod ctiam aílcrednra cft, ex quo-
cifmque motivo Deus eligac permiísionenas; 
íemper ehim debec in ipík veile eius p r x d i -
cata cííentialia-, &: conleqacuter vim i i lati
va m peccari: & ctiam i i i renrencia pluríum 
ex Adverfarijs3qui eoncedunt íine ínconve -
nienti deerptam connexiim eíTentialiter cuni 
peccato , antec'edens abfolacam exiftenriam 
illms-y nam cum amerar dccretüm, de cuius 
cirentia eft ipfa connexio íubieélive fumpta, 
non poteft non amarij amato decreto. Item 
Deus amaos complexüra ex auxilio fufficie-
tíiSt Scientia Media, fimiikec araat conne-
xionem iilius complexi cura pcccatov abiqáe , 
co quod amet peccatum ; quia hsec conne-
sio eftfolum Íogicasnon phi{ÍGa5& influxi-
va : in hac adtem lógica connexione poteft 
amari redum illius3quin amerar oblíquam. 

104 Ad huius primam impugaado-
nem negandam eft antecedens, & cft maní-
fefte falíum ; nam Deus defaélo ámat per-
míísibriéai i iilius pr^dicata eífcntialiáj 
quorum vnum eft vis logice üiativa pecca
t i , Ad íecundam negandum eft ctiam an-
tecedens, ly dicenre radonem f«¿ araa-
tatrl : quia taraen amare permirsíonem,quia 
éft iibdva pecerti , denotar rnoiivum cílc 
peccatum; concedendum cll autccedenSjYcl 
diftinguendum iaxtá dicla: 6c exempluna 

non cfl ad rcm ; quialicer permifiio i.ifcrat 
logice peccatum , non eíl mediara ex aam. 
ra fuá ordinarura ad peccatum ranquam ad 
•finem : cum cnim permiísio deícendat á 
Deo,non poteft ordinari per fe ad pecca
tum vfed ad manifeftationcm divini domí -
ni)y$C ad áiios fines-, & peccanim poíua per-
mjfsione, non abiiia , íed á volúntate crea
ra •dcfeclibili eft tánquám á cania adxqua^ 
ta iilud potente vitare ciím auxilio divino, . 

IOJ A d tertiam djilingucndum ell; 
antecedens: quando médium, psoximius ad 
finem eft amabile ab intendente finem , iéu 
non poteft exifterc abíliue amore inteutien-
tis finem 3 conccdcndura eft antecedens; 
quando amabile non ell ab intendente íi-
miííiñté eius indigeE aaT©re3 vt fie, negan
dum eft antecedens : peccatúm áutera nec 
cft amabile a Deo intendente pceaicentinm, 
nec eius amore indiger, vt Cu : perraifeié 
vferó, quas neceílaria cft vt pr^ambula , & 
eft amabilis á Deo3& abíque eius voiaiiU-
tc non poteft elle, araatur ratione posnken-
tííE, non ratione peccati; cuius ratio conft.it: 
ex diclis. Acccdkj quod peccatum non cft 
finis perrairsionis, ve vidiraus : turne auretu 
médium remorum araatur ratione proxi-
mioris j ve in argumento dicitlir , quando» 
mdi ium proximius eft finis rñedij remotio-
ris. 

106 Secando a r g u i t i i r , & inftatuc 
contra íolutioncm : ficut ád feHitudineiti 
divin^ voluntatís pertinct non vcl'e maii-
tiam peccati, necipíamcaufare-, he adifan-
dem ípeclarnon fe determinare ex feipla ad 
Cxiftentiam raalitix peccati : at divina vo
luntas fe derérminárec ad exiftentiam mali-
tix péccausfí ante peccatum aBluiare pesevi' 
íum intenderet emeacitér pífraifehtiam; er-
go non poteft illam interidcíe ante pecca
tum abíolute prsBvifura.Probatur minor: íc 
determinarec ad eífcclum connexum eííen-
tialiter cüm malina: ai hoc ipfo íe determi
narec ad exiílcnnam,raalitis ; creo ad illani 
le dcterminaretjíi ante peccatum abfolaté, 
praivifum intenderet éfhcac'tcr poenicen-
tiam. Maior conftac: nam fe detérminaréi 
medio decreto adpcenirentism eírentialicee 
connexam cura malitia. 

107 Hoc argumenmm inftatiír iri 
decreto permiísivo peccati, quod eíiencia» 
liter conned:j cum peccaco plures ex Ad-í 
vetíarijs affirmant ; immo omnes tenentüt 
affirmare , nili negent permífíionem pecca
t i elle á Deo v o l i r a m ^ eleclam^vel negent 
permifsionem Goane¿li eíl'cntiálitet max 

pea-



pcecaco.Reípondetur er'go Úciim fe dster-
miaare ex íe ad aliquid ciíencialicer logice 
.conne^um eum pcccato: non tamcuíe dk-
léáffíújrke ad éxifteatiarn malina^quia hoc 
^videtuc denotare infliíxuin i a peccatuiu, 
vel amocem maiÍLÍíe-,quüd Deó repugnáfl 
Si aiucm íe detenninare ad malitiam íoiü 
íignificet; fe detci'raínarc ad aliquid can* 
malitia connexuni folum logice,, coaced€;-
dum eft: pee eíl iacoaveiUcns,fed omninó 
beceíiariuir. jDeum ex fe cokingi cum de
creto peínillsivo , cum quo non poceft có -
poní carentia peccati'-, & oppoíjitnm plura 
invoiuk impütsibilia. Nec raious opponi-
tur diviaae fafvdlkad , Deum determinaui 
ab alio ad nu l i t um peccati 5 qaam deter
minan ex fe ad eandem malkiám: ficut 
non minus appomtur reéiitiídinij & íanc-
titati Dci cauíarc malitiam ex propria de-
terrainationc, quam illam cauíare ex dc-
termínatione altcrlus. In noftris aúte prin> 
cipiis non eír dícendum le decerminarc ad 
maliriamjquavis fe dscersniriei: ad aliquid 
logice connexam cum málitiai ííkliper non 
eíl aiinus Deüm habetc pi-a:¿icátam a l i ' 
quod conuexum ciléndaíítM cum malicia, 
^ e x i f t e n s i n Deo ex dctcL-minAtionc creiM 
tura: , quam haberc prícdicaiam fie coiU 
nexum exiílens ia ipfo ex propda deter; 
miijatioíic, ve dscet pí'SExücatüm divinum* 
Tar<uem : oppoliami cíe contra,divinam 
provideausni, tuum íübtecícigit pcccaaiai 
fxlftens, non ílippQnetiijjn Déo decreLiiaí 
dicflualiíer cum ipío conuexum i . 

1,0.8 ín-hac tantea yeriísima doc-
trina,qa.ae dsfe-E ab ómnibus acceptari }yE 
vidimus, d ú o .intecalia lunt dlíncuia. Pri-
mum cíb quod Dcum exíe haberc decre^ 
Wm.infer.eus iníailibiijCer peccaaini 5 & cú, 
quo non poteft coniungi calentia peccati, 
videtur cootra.eius íanclkatem, &,re¿licu-
4inem, ratione cuiasodio pró!eK|ukar pec^ 
can.im.Secundatn til: quod videcui' coatm 
eius miredeordiam conilituere crearuram 
in ílatu, cum quo crea tura non poceíl coa-
iungere cacentiam iiulmaeí& fiígete miíe-' 
í,iam peccati. Sed ad hoc dicitur brevitec: 
quod cumDeus non teneauir coníeirc gra-
daín,qua vitetuc peecatum ; cam íumma. 
r,ectirud!ne,iufto eius indicio illam ncgai-, 
proüt vulc, Nec eíl contra eius.mkcncor-
4ia haberc decretum , cum quo nosis poísit 
cccatiira componeré carenciam peccati: & 
íacio eft ; nam Ucee hoc decretum iníerat 
iaíallibiüteí: pccc.arum., teliaqu't i l l i Uber-
latcai a á ylcandum peccacum>&; nunqaa^ 

jnciuii m psecatum , niíi qitk viut ^ pozens 
vitare peccatum. 

109 -Sed liccrfaísc alibi difeacicn.*. 
da linr, nouipoílumús modo priKcerrnitferq 
quod ilecentiorcs admictentes , & recté^ 
decretum . permiísiyum peccari cum ipíu 
• cils.'ntiáiitcr cónnexum, non pollunc nega<-
re hoc decretum he connexam p.f.eíappo^ 
ni eík-adalkec ad peccatam ? 3c p„-ccatum, 
illud elícutialker íuppoacrerquia cum nec-*. 
catum p.ra'{apponat.eíicn,Ciaiicer p-rmifsio^. 
ncm paísivam, & permiiísio decretam i l i 
lud, ex quo deícendit i neceííe eíl > qiípdE 
p^ccatum pt^rapponac- decretum permif--
íivum cum ípfa coanexum : quod ií pec«t 
Catum •.pcffifuppoak. .eíícntiaiicer volaata- . 
tem efiieacem. permií'sivara ; eciam actas 
bontis debet edciicialiter pr^fuppoaere yo-
limtatcmeHicacem iuílaxivam. 

1 í o Ex qüo eriam dgdttcpicmiloJ 
aátús peccati ctiáxii ppsfi.ipponk cíísatia-
luer decrecum eiiicax. iliiusí de ÍMÍQ eft; 
nam hoc dec'rpcúm íanciieati Dea non. op> 
ponitur, eo quod Deus Üb decerrainccuc 
ad aliquid, cum quo non pofsic coniaugi 
carciula peccad; cum desrero pcrmiíii^o» 
hoc conesdane Ádyeriu-ij íiue iacouvei 
n imr i contra fan.^icafcm D c i : nec ex co , 
quod per huk?rír.odi deccuauvi tollamr ¡1" 
bertas neceíladaad viraniú.o psecatum:; d 
crúm per decretum perniUsiyom non t o l -
iltur; non eíiratio > quice pee hoc decte-
cuta tollac,uc : acc ex eo, quo-d \Dcas vcáz 
nwlkiám pécar i -i cum íolum vclk. cn-titaT 
tcm adus peccati: ceaentur er^o aám^tcgcía 
huiuírnodi.decretum. 

Í I T. . Nec & fáíis., fa dicacuc s q u o í 
dccrcium .pcxmi&ivum connexam,- cura 
pcccato. fuppanit ipfum pcccac-um condu 
tionatefaturam iu ícaíenth ipíúiunx: Ce.-
cus autem dccceiam cfH¿ax ádtas bónt, 6. 
aíícratur ueceilarium ad exiftentiam a¿hi& 
boa_i,vc ponitur i Thomiítis; quod dicen-», 
dum eíl cádecn mdons de decreto TíiOn 
riiiílico praedefioicívo.aélualicaíis,^ emita-/ 
ds peccati.Nohjbquarajfii: racjs;.qaia ds* 
creium peemiísivum coane.xum cum pee-
cato pííeíupponitür needíado ad peccatú^ 
ergo non poteíl prjBÍuppon.erc futura pee-' 
catum condicionare : eo e-airn decectu. prae* 
dcfiiudvum adus boni , i«xcá ThonriílaSj. 
non íkpponit actum rub condicione. fu.ccÑ 
ium , quía ne^cíCído praEfuppouira.i: ad, 
esiílentiam aítus líberi: quod (i quamvist 
decterum pernaiCsivam,. pcrcíapponarui; .a,4 
pescatums prs íupppnk peccatam cpndiU 
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íionotc futurufh f ctiam fi cieGretum cíhcax 
a ¿i us büui jieccílario ad iilum pr£TÍu^po-
hatnr , poreíl íijppooerc á&üm bonam 
conciiriouarc fururum : & idcm dicendam 
eft de decreto efncáci terminaío ad entka-
tem aéius peccati. Secando : narn vr Deas 
veljt permítrere peccatura^feu vt vclicexíí-
rere a ñ ü j B liberam boiuimjnon eft necef-
*íai:ium,niíi qüod Dcuis cognoíca'r eíle pof-
b i l cm adlum libera ni bonuro j&ÍJmiliter 
peccaiuniidc eíle in eins poteílate alteram 
perfuilm inflaxum exiftere , & alcerum 
poííe á crearuva caufaíi, fi ab ipfo permic-
ratarjadqaod íufíick íüam Omnipoten-
liam cDgnofccre. 

112 Sed ¿ontra ifta réplicabis: ni-
hi l in fententia Thomiftaram cogaorcícac 
a De© faturam j nifi in Caafa determinara 
ad dándunn i l l i exiftentiam í ícd Dcm cog-
norcit abíEterno pecCaíütn ín feipfo deter-
minato per decretum pernitencise ; ef o¡d 
intenrioilla pceníremiíB detcTfíninat caa
fa m peccati ad dandnm i l i i emmptíamfSt 
¿onféquenter v ú determinat Deum ad 
eaufátidíím peccatura, tdcrcatLtram:qiio-
rum Ytrttmque abfutdürh cñ« 

Sed hoc «tiam inlUítir in decreto 
yermiísivo , i n t [üo Dcüs abxterno coo¡-
«ofeit pcccátum faturum : $c nifi veiinc 
Adrerrarij Deuro non cegnofeere abacter-

peccarum futarum, deb«nt alícrcie i l -
lud cognoíccrc in aliqua líber* deterrnina-
tione Dci abaterno exiílénti: nam cum 
fcíentia neceílaria. Dci fít ex íe indífFcrcns 
ad cognofeendum jpeccatum futurum , vel 
cognofeendum non futurum , ex alicuias 
libera determinatione debet determinad 
ad Hóc, vt extendatur ad coonofcendurtí 
peccatum potius futurum,qliam non fatu
rum: at abasrerno non dátur determinado 
libera^nifi ipíüm decretum Dei; & edam fi 
daretür abíurdum e í le t , quod ab aliqao 
creato feientia divina determinareturjergo 
dicendum eft, ratione decreti divini j & in 
ípfo decreto Deum cognofeere futurum 
|)éccatum: quod fi non cííet connexüm 
eífentiaíitcr cura peccato j non cííet ruffi-
Éiens médium ad íllad cognofeendumj 
Écc cííet determinado fcicíitia; Dei ex fe 
indiíferentis. 

11 5 Refpondetur ergo diftin-
gnéndo maiorem jiiíhii cognofeitur vt phi-
ficé futurum , nifi in caüfa deterroinaía ad 
dandumilli exiftentiam , concedo maio-
tsaij vt logicé futurum,nego maieremi 8& 

diftingacndi eft minor, cognorcitnr p:cca-
tum iogicc fnrnrum abisnirno , concedo 
minorera;phi¡íce fuca.rum, negó minóreiti, 
& neganda eft conícquentia', ítaqur du:pli. 
citer aliquid conftiíUíúir fiuarum ; ícilicer, 
logice,& phificc futuram \ logice fuíuram 
conftiíuiturvnon perenaíam determinatam 
ad dandum c^jíteutiam futuro ; fed per 
piíEciicatum inferens logicé huiaínnodi 
caufirm detcr»;inaram : decrernm aurem 
permiísiviiai, feú decretan? poénirennss ntj 
determinat cauíarn peccati ad dandbni 
peccaro cxiflcntiamj h á íolúm infere iogi-
ce huiaímodi cauíarn fíüfpimjto créaturain 
á íeipía dcterminaiuiam in tempore: futu
rum aiuem p-hiiicc conítituirlír per deter-
miníUionbai kiüúé ad dandum il l i exiften-
tiam-jiSc quia Huiuímodi dererminacio .ab-
<£tcrno non datbr icípccíü peccati ; fit, ve 
non íit aba^ccrno furuíum phlíicc , fed lo
gice: de cum á Deo cognoícatar peccatuín 
futurum eo modo,qao eft abirerno furu-
rum ; cónícquens eft , vt abasterno folura 
cognoícatur á Deo peccatum , ve logice 
futurum, non phiíicé. t 

114 Sed dices t eo modo eft peeJ 
catum futurum abiEterno, quo in tempom 
cric: fed in tempore phiíicé edti&' non lo
gice; crgo abíéterno non foium logice, fed 
phiíicé debet eíle futurum. Refpondetur 
negando maiorem : nam modas fatutirio-
híseft logicus/ciíicét, pérlogicnm illátió-
hera peccati habitud in tempore píiiíicara 
exiftentiam^ atqueadeó modas exiftendi in 
tempore eft phiíicus; iliatlís támen foiam 
log icé ,^ non inílnxivé ex determinatione 
Dei abstcrBó exiftenti. Uc l diftínguatur 
maior: Ly eeiem modo determinante , feu 
appeilante íiíprá peccatum, quod futuram 
denóminatür abactcrnOiConccdo maiorcraf 
eodem tnodo determinate fatoridoncm, nc« 
go maiorem,& conceíTa rainori, negand* 
eft confequentia : yel diftinguendura con -
fequens eodem modo.Itaque eft modas fífe 
turifionis,& modus exiftentia; peccati, cu-
iüs exiftentia, &: modus denóminatür fu-
turus: modus futuritionis efi: logicus; hoc 
eft, futuritio eft: lógica , c]U¡a eft foium 
per pra:dicatum non ínfluxivum , fed i l -
lativum exiftentis: phificae peccíiEi: pec
catum aiucm , eius exiftentia 3 & módus, 
qu? denorninantúr futura logicé á decreto 
póeiiitentiae, funt phiíica eo modo,qao pb-
teft verificad de peccato phiíicé exiftere. 

1 1 ' | Sed adhüc dices : iftaí dusá 



Vjpropoíitioncs : Tvctdiüm eff futürsim y &* 
peccatum crb , idem omninó íunt : fcd de 
Lcccato vcrificamr abíererno , quod, cric 
jiíiiíicc in tcmporccrgo deber abíoluré ve-
rificarijquod eíl fiuunirjT phificc. Refpon-
derur vtraíuque propoíitioncm poííc dif-
fingüi iuxrá cicla. Üci meliús cum Illuf-
ttiísirno Godoy dicendumf quod illas pro¿. 
poíitioncs non funt omnino idem : qua-
proprec Traótatu de fcícntia conditionaro-
rum cum codern S5, Magiílro ex D . Tho-
t n a ^ Ariíloiele dixiraus de aliquo verifi
can, quod eíl fururum , de qúo non v'erifi^ 
camr , ^nod eric. 'Sed quantum ad prx-
fens diílcrcnria in hoc ftat , quod hsec pr®-
p o í i t i o : Peccatum m í " , explicat exiften-
f iam peccati, & connotat in obüquo futu-
xitioncra , fea determinationem defado 
«xiftenrem, & inferentem exiftentiam pec
had in tetnporc: qüapcopter In Hac propo-
íitionc: Teccdtum erit phifid> ly ¡rhifteé de-
í c rmina t , feu appcÜat fapfá exiftentiam 
peccati fignificatam per ly trk : quaprop-
«er eft vera ; íciliccr, quia exiftfentiá , quani 
liabiturum cft peccauím , phiíica cft : in 
llac autem Piíattum eftflttnrkm expl'catur 
5pfa futuritio de forraali, & de materialí 
Imporratur exiftentia peccati} q u é deno-
sninatur farura : quapropter in hac propo-
ímoncpeccatum efí futura** phfficesiy phi-

Jtcé modificat/cu appellát ítípra furunrio-
«emjdeaotarqnc fururitioncm pet;cad}quíe 
abxterno eíljCÍÍe phUicará i & ideó IIÍEC cft 
fulLi^eccatfim alterno e/i fuiurum phifice. 

Witd árgumentürñ fchínir , &• Jtngnlarls 
fmttnth re'ijeitur. 

• Í I 6 á R G V I X V R Tcrtio : vt 
j[ \ intentio posnitentias 

non detci-minctDeíi, 
% per vim adiva m ad exiftenriam pecca
t i , necellarium eft,quod prxfupponatpec
catum faltem fub cónditionc futurum, i m -
lno ,& ipfam poenitentiam , & quod talis 
%te!3ti© ík íormalifsime ; ipu petmifeí» 

peccari; ira vt Ccidem índivíffbilí adu Deas 
inrendaü pcenirci-iriifr,,¿\7 pétrnitrar pteca-
rum : íed inrenrio á nobis pofita nx)n pra?-
íupponit peccarum fnrurum, eriam fnbco-
ditione, <S<: dutinímirur- virtualirer á per-
miísiync adiya peccati s qu^: tariquára 
é ledio derivatui: es inrenrione poenirenr 
tioe ; crgo non íolum logice infere pecca
tum, íed per vim adivám in ii lud. Minor 
á nobis vhro concedirur; éc maior pro 
prima pane probatur i nam Ci non fuppo-
nk peccatum fub conditione facurum , Si 
fímilicer ipíam poenitentiam, toílit liherr;. 
rem ad virandbm peerátam , & omi.itc.fi 
dam pceñitcnnam : íed luppoiitio aurece 
dcnsiuDco inícrens peccatum , & aufe-
tcns á creátura poten tiara ad iilud vitan-
dum , eft Luppoíírio dererrnínans per virn 
adivara Dcum ad peccatum , non fo-
lüm logicé ; crgo intentio paénitentra nc= 
prftfupponens peccatum (alten) fub condi-
tione futurum , dererminat phideé , &: p . r 
vim influxivam ad exiftenrram peccati - & 
non folñm logice,Maior a K.eccntiorjbus 
Vt cata íupponitur : nam eft pnncipíura 
apud jpíoS j quod fuppoíJtio atirecedens ad 
aduna, illum inEillibibrer iuferens , Se non 
ímpedibilis á nobis noftrá auferr Iiberfvar5, 

117 >ecunoo uor pnnapaUs 
probatur : nam decrerum pcenircntiic non 
poteft connedi cum peccato , niía vel ra-
done aftedas ad peccatum» vcl ob vim ac« 
rivam in ii lud ; vcl quia fupponit pecca
tum fub coridjíi^ne iucniiun ; nec alias 
¡modus excogitari poteft in huiuímodi in^ 
teutione ad inferendatn peccatum i «ergo íi 
intcmjo pesnitenure non pncíupponic pec
catum fub condítione futurum , non po
teft cura i l lo Connedi, nifi propter vim 
influxívara in iilud ; veí quia eft affe^lus 
ad peccatum. Maior aütem principaiis pro 
fecunda parte probatur argumento con.i •• 
m u n i : nam fi decrctwra permifsiviun pec
cati fupponit intcntionem poenirenrice & 
ab illa diftinguitur , non poteft Dcus per 
tale dectetum amare permifsionem , niií 
vt coi>duccntem ad prónitentiam, & vt vú~ 
lem ad iilum ; ¿c confequenter non poteft 
iion amare peccatum. 

1 1 8 Propter fcoc argumenrum 
Rcccntiorcs airerunt eoden.a aclu indi-
vifsibili intendere pcenitendapi,^: permif-
tere peccatum; quo falvant Deú porte intc-
dere poenitcntiam ante abfolutapix'cviiiane 
geccad^eara ej-iim ante permiísi^nem' no^ 
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jntclljgatur peccarum abfolmc futui-umj 
' & alias oermifsio non cxiílat ante inteu-
tioncm pceiiicemiíE ; cum íint idem o m -
ninó decrctUm ; confeepens efl: , quod 
ante pr^vifum peccatum Deus inrendat 
pcenitentiam. Uc tamenhoenon íit con
tra fansótitátem Dci , & libertatem crea* 
tutíB á neccírarium exiftimant , quod h u -
jufmodi decretum intendens poeniten-
tiam perp^itte.ns peccarum , [u^^O" 
nat peccatum mwftím íub conditione, 
& íimiiitcrposnitentíam. 

119 Sed horurñ argtimentum eíTe 
incfi icax, faris conílat ex diíbis: il lud ta-
men proponimus , vt íingularié renten tí á 
examinemrjq t t íE piara continet falía : nec 
jniram ; cum pr inc ip i i ím caí innititar., fal-
fura íit; n i ra i rumjdar i Scientiar» Mediara, 
qux necclfaria non eft ad dirig$ndum de
creta Dei 5 immó repugnar eius attriburis, 
vt rraótatu de feientia conditionátorüm, cS¿ 
Pi íedefinitionibus tdivihis, vidimus, qtise 
cum libértate increata non componitur, 
6c creatam deftruit» Deindé falíum eft,fup-
poíitioncm antecedentem inferentem i n -
fállibilitcr aétum inimpsdibiiem á nobis, 
aufetre libertatem noftfam: poteft enim 
illam inferrCjÓC caufarc , íicut & ipfum ac-
tum. 

120 Dúo á nobis breviter proban» 
da funr. Primum*cft , quod in hac fenten
tia non falvatur libes tas creata: fecundum, 
ipod opponitur fanótirati D e i , & álijs ar-
tributis. Primum probatur i nam permif-
iiopeccatiin hac fententia antecedit pgc-
catüm, illüd infallibiliter inferr,& praefup-
ponitur neceíTario ad exiftentiam peccari: 
fed cum hoc in horum principijs non ftac 
libertas i n peccando ; ergo Kát íententia 
iibertati creaturse opponitnr. Maior , pras-
terquam quod eft eorum fententia5videtui: 
neceíTario admittenda : ad pevmifsionem 
enim ít'^uimr infallibiliter peccatum , & 
neceífáno préfüppWiiimr; pécéaraní; enim 
iiequit exifteiCj niíi Deo permútente. M i -
nor antera probatur primo : quia eo ipfo, 
quod permifsio prefupponatur neceflario 
ad peccatum , hoti poteft príEvideri pecca
tum fub cónditióne futürum per Scieñtiam 
Mediam : fed hoc iuxrá ipfos tollit iiber-
íatém crcaturíE ; crgo cum praédiéta doc
trina non ftar. libertas i n peccando. Minor 
éft eorum doólrina : & maior probatur; 
iSam vtpraívidearur peccatum fub;Condi-
i iénc futurum, debent poní ex parte con-

ditionis ortinia pi'ssrequinta ad exiftenti.irñ; 
peccati, in íententia prmcipdium Aurho-
rum ScicnticB Media; : & cum vnnm ex: 
pra:rcqaiíitis ílt decrecum pcrmifsivam; 
hoc ex parte conditionis debet poni : fed' 
fi ex parte conditionis ponacur pcriv.iísio, 
ftoñ cognoícitur peccaium kuurum , per 
Scieñtiam Median"), íed per íciennam ne-
ceííariam; cum ex condicione, ícilicer per-
mi (si one infallibiliter ñiferatar peccaiuní; 
ergo decrcrum permusiv^um jion .poteíl 
íupponere Scieñtiam Mediara peccati íub 
conditioneíaturi . ' ' ' 

1 2 1 , Si antera aira alijs AathorÍJ 
bus Scientiae Medis dicatur . non eíí'e-ne-1, 
ceílarium , quod ex parré conditionis po-, 
nantar omnia pr^requiíita ad' peccarum, 
íed íufficere, quod ponanrur ex parte con'---
ditionis, vel ex parte condítionatl , & po
nen da poíita tonditione : quo modo cog-
nofeit Dcus", quod pofítcThoc auxilio et; 
fe jndifFcrcnn poncrur ab ipfo pe'rmifsiojr 
& deindé fequátár peccarum : quod qui- ' 
dem per Scieñtiam Mediara cognofeitur; 
cum conditio non connedatúr cura per-
mifsiohe, aut cum peccato. Si hoc,inqua, 
alleratur, ctiam fubíiftit argúmentumtpec-
catara enim in ftatu condidonato, prcefup-
ponit pcrmifsionetii ipfum iníallibiiitec i n 
ferentem,& cum ipfo connexarajergo iux-
tá ipfos Ín ftatu conditionato non videtuc 
peccatura libere ponendurójíed neceíTario: 
íi cnimDcus pravidear, quod pofito auxi
lio fufficienrij poncturetiam ab ipfo pra:^ 
determinatio, ad quam infallibiliter ícque-
tur actas, non videt adam libere eiieicn-
dum íub illa conditionc, fed ncccílario;eo 
quod etlam in ftatu i lio fupponit pra:d eter-
minat idném; ergo efto per Scieñtiam Me* 
diam , iuxtá hos Authores prajvidcatur: 
peccatum futurum , non tamea libere fu
turum , fed néceíTario ; & cum purificará 
conditione, debeat exiftere peccarum ec? • 
raodo, quo prásvifum eft peccatum futu
rum fub illa eondírionc; poíno auxilio faf-^ 
ficicnti, quod eft conditio , erir neceílaria» 
peccatum. 

122 Secundo probatur mihon 
nafn íi decretum permifsivum praeíupponi-
tur, neceíTario ad peccatum , implicatoriá 
eft, quod pofsit iropediri á pcCcatóre ^ id 
eñim quod praefupponitur necefíario ad" 
exei citium libertatis, per exercitíum con-
féquens nequit impediri : qaapropters " 
qilia phiíica pr^determinatio bmniuo prf - r 

té* 
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reqninmr ; nec per aélum potcft acquir^ 
rec pe¡: omiísionem potcft impediri , ve 
etiam admitrunt Adveríarij: '& prteterqna 
qtiod ex terminis videtur hotnm 5 explica-
tur in corum priiicipijs ; nami ..e.o ipíci! qaod 
decretum permiísivum pra;íupponatur ne-
ectíacio ad peccatum, conftiruir potentiam 
ad peccandum : íed vitatio libera peccati 
pr<eíiipponit potentiam ad peccaiidumi cr
go fnpponic decretum permifsivum conU 
ti tui ivi im talis potentix i & coníequeritec> 
impbcatorium eft, .'quod creatura per libcv 
ram viracionem peccati impediac decretii 
permiísivum pcccaci , quod cílentialiter 
prreíupponir; íicut eft impoísibile , per ac-
tum deftrui pocéntiam ad ipitim aélum: & 
cum alias per peccatum impedki non pof-
íic huiufmodi decretum, vr conftat; rcílars 
vt per nuilum líberúrn exercitjom pofsic • 
creatura impediré decrcmra permirávum: 
quod autem voluntas non poteft per exer-
cit.inm liberum y in cius libera -poteíbte 
non cíl. • 

1-25 r Et non íolum insta horura 
principia collitnr libertas ad vírándum pec
catum íed-fit-endnm eft > tolii, libertaténi 
ad pcenircnduni, etiam íuppoilto .peccaco„ 
Quod íic probatur : nam homo GónCtitu-
tus in aéiu prioao ad poeniecudum no#po
teft in-pe j i re decretum poeiútentiaí ; ergo • 
iuxcá horurii principia necefskátur ad pdBü 
nitendum. Antccedens probatur: non po
teft impediré decretum permitsivnm pee- ' 
caci j ergo-nec decretum pceniícnuac.Con-
fcquencia conftat: nam eft idém ' iniiviísi- ; 
bile decretum. Antecedóns auteavproba
tur :,-narn dectetum pcrmiísmim non po
teft impedir j^per aélum pcenirentiíe , nec 
per omifsio -em inevam illins-; crgo nidio I 
modo. Coní'eqúcntia eft evidens ;) quod-' 
enim impedíri non poteft per alíquod l i - ! 
beaim exercitium voluntatis, non poten: a 1 
volúntate vilo modo írapediri'. Antccedens l 
aütem pro prima parte etiam' eft. evidens;' 
nam a á u s poenitenria; príEruppónic eífen^ 
tialicer decrerum pefmiísivuí'n peccati, &c 
abfqnc illo exlftere non po te í l ; er'gó non 
potcft impedici per acíunv- pesnitentis. 
Qúod aurem ñ o pofsit impediri per sonlif-
íionem iiberam ptíenitcnii^ipíobaturmam 
ómifsio libera poenitcntia! prsíupponit e í -
fentialitcr decretum permiísivum pcccacij 
ergo per illam non poteft impediri: Ante-
¿edens probatur : nam íupponic potcntiani 
ád pofñiEeiid&mn íed potencia'ad'píeñkeii-

dum includit, íeu íupponit eíTentialiter ip-
ium decretum pdríniís'ivuni peccati; ergo 
omifsio libera poénirentiaj pr;eíunponic . 
crermn permiísivam. Minor probatur:-po-
tcntia expedita in achí primo ad péiiitcíi-
dum includit, ve'l íupponit coguicionera 
peccati, quod veré, exii.rit; ergo includit^ 
vel íüpponit decrecum permirsiviim \ Cura 
abíque illo vcium peccatum cíVc non oof-
Üt, ^ • , ' , 1 

• - ' 124 Argumento huic rerpondénk 
negando voluntacera conftituram in aélú 
primo ad p^nitendum non pofíe imoedire 
decretum poeiikentia: ; & eonícquenteL* 
neganc non políe impediré decretum pec-
imifsivum peccati cum ipío omninei idenrir 
íicatum -; etenim pernitentia , & peccaruin 
uon prseíuppoliunt hoc decretum' permi-l^' 
fiYum ; fed ar^quod vage : vnde quamvis 
voluntas non pofsit íacerCj quod non exci-
.terir.peccatüm; &Gbr.íéquen.tei neG qnod 
non. extiteric decretum al!qúod permiísi-
vurn : poteft rameo faceré, quod non ¿xif-
•tát hoc dereíminaturn detacl'o -'idencinca* 
í d m modo cik^'0'^'11 inreationé- pceñiten.-' 
tiae : ad hdc aüretn vt voliinti's iit iibefaru 
psénitendo, non requiritur, quod 'piríilrfa-
cér¿ , quod nQiV.exriterif: abícdl'té 'aliquod 
decretum permifsivum ; fed fufífett, duod 
pofsk £icere, quod rion e?ícirerit hóc i l ien-
tificatum cum intencione poenitcntiae. 

1 z J Haíc rsmen.cxcogiratioicriai'-fl 
fnppolKO, quod nos omnino jmpiicatpn$ 
piitámus, nimiram, pofíC voluatatcm pee 
omiísióriem actiis taccre, quod ñor. 'estire-
rit decrecum praedefinicivnm.ílus>frí fefiei, 
fenti fubíiftere non poteft; fcq URir cnini 
ex haC dóclrina volunratem creatam, ooft-
quaná peccavic, políe Deum neceíikarfe ad 
nóhdiabendum decretum iilud,qüé' defac
to permifsit pcccacum , íed aliud ; qtíód l i -
céfab ipfis concedarúr ; non caínen eft in° 
teHigibile : íicut cegitari non poteft 'polie 
creaturam faceré , quod ipfa non exiftat ex 
vi actiónis, qUa'dcfaclo producfla eft ; fedt 
ex vi alrerius. Dcindé íequkur decrécuúi 
pc-rmiísivura peccaci quoad diiFecenríam j , 
qúa diftinguírur ab alio eius peccati per-
mifsivo,non eííe Deó liberum, fed crearu-
rás'; ex cui.us libera décermlnacipne vnüfu 
püciús3qua'm altertim éxiftic: qua raUQué' 
•Scientia Media non eft libera Deo'j i a l i -
cec, quíá exiftic ex decérminations crea-
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decreto, qüo aefa¿lo pcrmifsíc pexntnm^ 
rnanec Dcus in aótu primo indifterens ad 
permitcendam ; quis ergo neeefsitat Deum 
ad pei'mitcendum per aiiud decretum r D i -
ce§;necefsitari ex eo, quod pra:íüpponirar 
•peccatum, quando creatüra intcuigitur i n -
diírctxns ad [xfcrdrdridum ; ^rt3; fi omirrac 
pcenitendam, impedit decretum permjfsl-
vum, quod defado datar: & quia cxiílen-
tc peccato, non potuit non dari decretum 
perraiGivum ; neceísitac Deum ad il lud 
habendum. Sed hoc nón minus in inteili-
oibiie eft : quia decretum. permifsivum 
peccati tune exiileret ex vi liberse omiísio-
nis p^nitentios, quse oraiísio prsfuppo-
m peccatum j crgo exiñeret decretum 
permifsivum poli peccatum exiíleas j quó 
j i ih i l abfardiüs. (! 

i ¿ 7 Sed bis omifsis forsán alibi 
examinandis jvnura folum íaris rairabile 
addncimus ; quod ab bis Authoribus con-
ceditur •, uímirúm , quoá quotieícumque 
creatura eft in a ¿tu prima conftírara ad 
aclum libcrum bonum , quem Deus prx-
defínivic , poteft faceré non folum , vx non 
exiftac decretum j quo Dcüs talem á&tím 
libcrum prcEdcñmvk ; íed etiám poteft fa
cete , quod non exiftat aííqtíod decrertínt 
ex illis, quac dcfaélo haber Dcus j Se quod 
jioñ íit Scientia IVÍedia aíicuius vcrííads, 
quae defsclo datiir : & patee; nam Deus 
lu i rá hos Authorcs codem decreto omnia 
decernit , ¡k eadem indiviíibüí Scientia 
Media cognofeit omnes veritates coridi-
tionatas contingentes : ícd iuxrá ipfos 
creatura poteft faceré , quod non exiílaC 
decrctum.praedeiankívum aélus , Se Scien
tia Media ciufdem ; crgo poteft faceré^ 
quod imlium decretum exiliar ex his, qaa; 
•defaélo dáiituii & íimiiker nulia Scientia 
Media. , 

12& Secundum, quod probandum 
propofuimus , nirnirüm , hanc doélrinam 
cfte contra ían&itatem Dei; probatur br^c-
viterex diclis : nam decretum inrentivum 
poenitcntia: 3 & permiísivum peccati to l -
iir libertarem ad illud virandum , .iuxiá 
corum píindpia , vt vidimus : ex quibus 
evidenter infertur iuxtá cádcíri principia,' 
Deum determinan ad infiuendum in pec
catum: nihii aurcm magis oppofitum fanc-
tltati Dei. Tum etiam ; quia inecntio po?-
jiitentiíc non prasfupponens ftanim con-
ditionatum peccati prseviísi per Scientiafií 
l í íediam , cít amor vinqalis il|iité 3 yt con-

cedunt j & ídem d^unt de decrero per' 
miísivo : ícd probaviraus iuxta corum pg,. 
íitionem non fnpponi talem ftatom condí-
lionatum pracvÜum ; crgo dec¡etijmí,5n„ 
iCntivum r inml ,& permüsi^um eft virtná' 
lis amor peccati; quod elle contra fau¿U-
tatem Dei nemo negávit, 

i i 9 Secundo : nam decretum hi-
tentivum, Se permifsivum, quod exiftic e¿ 
fola determinátionc D c i , transkrt pecca
tum de ílatu conditicnata fuairitíonis ad 
ftatum fututltlpnis abfülutf ; ergo ex de» 
terminatione Dei eft abíolute futurum 
peccatum , l idk prtcfuppoiiatur condirio-
batc futurum : quod in fent'entia ipíomni. 
non díftinguentium inter pbiíicam fucuri-^ 
t ionem,& lógica ra j eft contra lan¿lirarem 

150 P.erpondenc, quod fuppofitqt 
flatu conditionato, ex v i decrcti intentivi¿ 
& permiísivi folum obligatur Deus ad vo-
kndum auxiliara indifferens , quo pr^vif-
ía eft voluntas peccatura ; cjuo poíito i n r 
faííibilkcE ponitur peccatum , non ex v i 
áüxili] ; íed ratióne ftatus condJtionati,qui; 
prsíupponitui: á vel ratione Scientise Me-, 
dije • vnde illa determinado ex volúntate; 
divina non ponitur. 

131 Contra tamen eft : quia i n * 
tentio peeniten?!a3 ratione fui conneditud 
eircntialircr cum peccato abíolute futuro, 
& non folum ratione ftatus coadkionatia 
fed Deus fuppofito ílatu condítionato , CJC 
propria determinatione haber decretum 
posnitendíE ; ergo ex propria dctermina-í 
tionc vuit aliquid, quod ratione fui coa-
neélkur cum peccato abíolute futuro 8c 
tonfequenter ex propria determinatione 
Dei o Se ratione illias transfercur peccatum 
dé ílatu GonditiohatQ ad ílatura abíolu-' 
tum. T u m etiám: nam licct auxilium noif 
conncélatur cum peccato ; decretum ta
men permifsivum connediturj Se non ex* 
trinficé ratione Scicntie Medis , feu ftatu^ 
condicionati, fed ratione fui ; alias cífet i n -
differens , íicut ipfum auxilium crgo cuoí-
ametur decretum, íeiplo Deus amat, & ctr 
propria determinatione ponit coanexio-
ném decretienm peccato. Ex quo fiáiili|) 
ter infertur , futuritionera abfolutam pee4* 
cáti eííe ex determinatione Dei. 

132 Per quod conftat folutio ad-
corum argumentara : Negarnus enim ad 
iibertatem peccati prserequiri ftatum i l -
iuna cenditionatum 3 qui plaribus tkulisí 
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Impofsibilis cíl: | Ceá C i & k , quod pr^fiip-
ponatui poísibiliras peccaci, qua ínppoíi-
ra, non ijidigec Omnipocens ad peiQ-iiiten-
dum pecc^unip , de cuius ratsóne cífe 
l ibcrum, alicjüo quod ab ipío non íic j & 
courequtprcV nec jlatu condiiiáiiato, Infu-
per neganrms, quod fi incencio poenixencife 
p rxíapponatur ad decrecum 'per.mirsivum, 
hoc fit Volirio peccati, própcer jliujqu.T fn-
prá dixirnus; ícilicéc; quia permifsio non 
cligicur vt médium proprie talejarqueadcó 
nec ve vtiiisJ& conducens pofirivé ad pae-
nicentiam, ve ruprá explicavimUs ; íed ve 
príEvie neceílarium \ & priambüii im ad 
pcEakentiam , & ad peccafum j quod cíl 
materia deílruenda per posnitentiam. Ex 
quo dedudmus poílc eligí permiísionent 
exinreutione posnitentiiE , vt quid pirs-
viiini3& príeambulum ad peccatum l qnod 
eíl materia deftruenda, uon rátioní pecca r 
t i amati i ícd ratione paBnitentte 3 cfiix 3 &: 
non peccatum amatar ; ka vt in permif-
ÜD'nc itñúnt-,vt ^mA i^U vis lagicé íiiá-
tiva peccatl s quíc eíl ipía cítentia permif-
íionls. Deindé d i i imus , e¿ intcníione á -
IÚS folüm áraari ea 4 qû E pr^requirantut 
ad ñnzmySc cxiílcre non poílünt fine asno-
re intendencis finem : cumqüe peccatum 
jpr^reqiiiíituín exiftat infaliibiiitef Cme cius 
a more j íoínm poñ ra ̂ & amata perriiifóo-
ne , ñc > vt Inreatio pcBnitónriíc., &. cías 
cxcquutio exiftatliuc amorc Dci erga pec
catum. Es quo deduximuis j quod id quod 
pra: requj jfit u m s & ncCc ííariu m efl: ad ñim 
confequutionem , non neceílacio amatar 
rarione ílliüs, quod pr^requifitum eíi , & 
proximiusad finis coñíequutionem fi hoc 
amabiie nos) íit ab intendente fiiiem , 8c 
poísit infallibiíiier exiltere ííue amorc in-
tcndeniis fincm y prfecipuc fi fit materia 
áefirruenda ipíá conrequutiene finís , & 

non conducens per nlodatn medij 
ptopric ralis, vt d i -

ximtíSf 

^ . v í c u n u s . 

Cutera argumenta fohuntur. 

2 3 5 ¥ ~ \ ^ 0 Reftanr argumenti 
f J f foivenda.Primum eíl; 

. . non eft prudemis pro-
viííoris permittere.morBum ex intentionc 
íalutis: féd peccatum eíl morbus íanandixs 
per pejenitentiam ; ergo non perniiteitur 
prudenter ex intcníione ralüris. Reípondc-
tur cum iHuftrifsimo Godoy : a<im]crcnd,o 
j j o j j cGé prudeniis prayíííbrisi peimittcre 
morbum ex íntenrietuc íolius (álutis^ non 
íamen e'll contra iliius pradentiam permic-
tere mor bu m ex intenÜQnc perfcéliorisj & 
iobüfl ions íalutis; DfeuS ergo ex intentio-
tic pcenkcntix, non pr^cifse ve íaaanüSjícd 
vt prxílands perfeciiorem fa l iuem^ con-
iducends ad maiorcm, (cu fináiern períeve.-
fantiam 5 poTcíl perraitíere peccatam,IuxT8 
qUot! conecáendura cíl , polle rac<ücuro>&: 
jprovilíorcm crcatiim permitiere moi-btim 
ex ínreurioriC. robuftiorís, & permsnenrjé 
íalutis 5 iieet non ex intentionc íolins. faiü* 
tis vfi ín eius íít potefbte s ex pera-Jísíoné 
jnotbi perfeótiorem pratbre íanútaiem: 6¿ 
licct Deus poísit alijs medijsjirteílaré íklu-
tcm r-obuftamj,& pe r í c^ tm lankárem \ or-
tiinem iílam pra;íy.nc!i ab homínibus üóa 
expoídt *, fed pot r i l ex pluribus tttcdijs 
tl!gcT€,quod máittenr. ' 1 
r 1 3 4 Haec íuffidentu íúnt pro 
folmione arcrumenri. Cccciúm exiftima-
fntis, Dcum políc permittere pcccamni eir 
íntcntíone ptsn.iccntlaí nonTribiiéntis per-
fediorem íanitacera : & etiam in reprobo 
poíle permútere peccatum ex s^nréndonté 
pcsnicehúíe: & fímüitcr ex fola íutentione 
i-emittendi, & condonándí peccatum; e t i l 
fi hoc fíat fine iiurinfeco dono : non enirri 
reputamus iuconVeniens, Dctim permicrc-
te peccatum ex inténítane manifcítandl 
fuam mirerícord!amí&: potentiam in con
donando pecCatum : ficut poreft eci; m i i -
Jad permittere ex intcntioHC raanifcftaíidl 
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oloriarD,& potcnííani [aun m coilationc 
yir toús pocnuentisp. 

155- Ec ideo Cccuníío i'erpondetur 
ad arg^.menrunij diftingücndo maiorem-,í¡ 

, provílíor poísic pradera' pcrraitrcíe mor -
bum ex alijs finibus fcu Civila nOri teoetur 

, mórbum vitare^ negó maiorem ; íi non 
porsit, traníeaí maior , & conceíía minprh 
negandadl conícqu^nna : «Se V)uia Deas 
ex aiijs.ñnibus poteíl: prudencei- pcrnijctc-

. re peccarum i poteíl hmili.cei: ex jíto fine: 
irnmp csun Deus non reneatui: ad maius 
fconum hominura, & prudenuísirnc velit 

/ua raariifeftací: atcrlbiita ; laoc fulo titulo 
V'occ.íl ex intendone núnorls boni homi-
x ium, duramodo conducan ad íiiocuna at-
tribuíonwn. manifeftauoncm., permitiere 
jnaius malum. í tem cain. Deas non tenea-
íu r ad confcrvatidam íánitaccm íni homi-
:ne 3 prudenter pofsit vclle raanífeftare 
íuam potennam , condonando peccatum9 
vel tdbuendo dotram posnirentia; ; poteíl 
prudentirsime pefmktere , vt arairrat íani-
lacem , permírtendo roorbum peccati ex 
iutentíone condonandi illad. 

156 Argtiitar íecando: nam iaxrá 
Daaaaíccnum lib.i.dcFide cap.2L9.& alios 
-PP, communiter y pesnkentía eíl bonura 
aecafionacum, de cuius ratíonc cft , quod 
pon ameturi nifi occafionc m a l i , fcilteeti 
peccadi crgo non poteft aman pesnirentía 
ante abíolaté pisvlfsm pcccaiam,& occa-
Xione ililus : illam autem araaret ©cus , íl 
5ntc«der£t illam ante ptíevilum pecca-

Conñrraanir : aétos poenitcntíac cft 
üeteílatio peccaii3& illius deilmdivus , ve 
communiiér docent Theoiogi 3. p. q. 8j:¿ 
arr. p, at deílruólk) ílippomt eílditialkcr 
l em deftruendam 5 crgo non poteft amate 
pceuircnriam,non prsevifo peccato deílrüe • 
do per ipíam. Coiifirmatur fecundo: aétas 
paeniecntise ama tur ex intendone remíf-
lionis peccati; ad hoc enim cligiturjVt dif> 
ponat ad gratiain rerairsivam peccati, Se 
confequenter fnpponií: gratiam remiísiva: 
|ed gracia vt remitíens peccamm íuppoaic 
ipuun pcasvifiim ; ergo etiara intcntlo , de 
amor poenitentia:. Coníirraaiur tertio: 
quiaChriftas Dominus pra^déftinatas eft 
ve Redcmptor^ ex fine tedirnendi homi-
nes i peccato , fupponit eius pr^deítinatio 
culpa m origímlem pr^vifara : íed pacnl-
fcntia cligicur vt deftruéliva peccan3in qao 
Mm efíenda cenfiñic j Se cenfegacnteje ¿i-. 

•^iau: ex iatentionc dvftruáíünis peccati; 
etgo ncceíurio íapponit iilius pnévitiq-
ncm. Tándem éónfiriWátüV'; qaia posna 
'íupponit, eflcntialiccr cuipaín ^ non po
teíl: Deas iiuendcre piriiam ante prtevi-
fam abíbliKc culpaní : fed pcc.iiícncia praj-
fupponit cílcntialiter pe'ccatutn > ergo noii 

>pntcfi; Deas ¡íiteadete ptenirentiam- ante 
abíükuam honem peccaí i . 

137 E-eíbonderi.u',on-iirsisalijs írj-
i'jcionibas, quasoptfmc expendit liiaílcir-
fimus Godoy ; concedendu poínirennant 
elle bonum occaíionatum : quod veiihca-
..•tur, quia exiftere non poteft niíi occaíi.one 
''peccadjixMpío prcruppoiuo. Ex quo n'ó¡| 
•infertur, Deum non .'poíTe ante praiviüo-
Mem peccatí amare huioímodi bonum; ícd 
íblum fequituc non poííe vclle . quod exif-
jac poeiiitentia aiue prssviínn), & exífiGnis 
peccatum : poteíl: cigo Deus vclle ante 
•peccarum cxiftenS) poenitenriam ppft pec-
catttm»& ócéáíibnefilias: fiéttt ooteft velh 
ante merita g^oxiam exjííeí eper merita3¿^ 
vt coronara mericorum, luxrá quod dif -
tinguendum eíl antecedens 3 boamn occa-
ísohatum non amatar pórjendam anee ma
lum occaíionanS eias exiftenrianij concedo 
antecedens 5 non amatar anre malum, po-
nendum tameii poíl maliiru , & occafione 
illms, negó antecedenSi & iieganda eft co-
íeqaektía ; veí diftinguenduí> coníequens 
iuxta d ida : ¿k. ratio ell ; qaia Ctíra Deus 
íit porens ptrthirtere malura., Í3¿: cauíar-e 
bonamcriaílí occáílonátura ;• poteíl inci^ 
pece ab iatentlone boni,& esinac proce
deré ad vóíenduiB peirmiísioncm ranli, vel 
e contra, vt íibí placuerit: quod íi iñ eius 
poteílate non eílet permktcre malum; op-
pofitum eíícc dicendum, fciliceiCj ante príer 
viíioncm mali n«n poííé velle eflicacitcc 
bonum occaíionatum tk hoc expiieatug 
exemplo meritorumj&gloriíe per modani; 
prcemij : femper tamen facendum e l l , bo
num dccafionatum in éxeqautíone íuppo-
riere raalurn^cx qao occafionatur , & eius 
permifsidnera, 

138 Nccpropter hoc gloria, quia 
ex rappoíícione meticorum datar , ve CQ. 
mna illoram 5eil bonam occaíjonatarr, 
T á m : quia gloria exiftere poteít tibíolute 
fine meritis. TüiM cdani : quialicéc gloria 
vt corona exifierc non pofsit fine prgíiip-
poíids mcntis-,íioc folum denotan , quod 
qaando exiftit>& datar vt corona, daruc 
propter raerita : quod eft d icerequod írí 

exs-
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eyequudone darur ex motivo meritornni 
gloria, qu^abíoUué poceft dári fine men% 
ris. Tum denique •, atuia Boinuin non dici-
tur occadonacum, qnia nonpolsir pon! ia 
re, & ¿"o exequutior.e íinc dependenri^ ab 
altero bono,& iilo prcxfnppóíuo ; fed qaia 
"non niíí malo pr^íuppoficó poteft exiftere4 
& occahoue illlas : quod de gloria npn 
verificatm*. l 

159 Ad primam confírmationeni, 
concclíli n ia ior i , & m i n o r i , neganda eft 
confequentia; &z iafhrur iuxtá ¿ida.: g lo
ria vr corona praefappoait eífenciaiker me-
irita •, ergo ante prjeviuonem meritorurn 
non poteíl: amári vr coronaiconceííb anre-
cedenti, neganda eft confequentia; vcl dif-
tiiigaeiidunv confequens i & hmíiircr d i -
cendutn ad confiemationem. Ad recandani 
refpondetüc eodem modó, nimirúm , gra-
tíaru remiísivam vr remirtenrem non poife 
cxiíicre fine praer«ppo{ito peccaío i íicut 
iVeque ipía reniiáio i poceíl: caaien intendí 
inte pt-JBlíutó peccaiam , & Deus poreft 
procederé primo intendendo gcariam re
miísivam ; deindé voleado pefinkentiam 
dirponeatem; & deindé procederé advo-
lendum pérmiísioiiérri peCcaíi. • 

140 A d .rerriam confirmationcm 
¿icendum, quod quh Chriilus Dominuá 
í m praedcftinitus vr Redcmpror , infertur 
ex vi praeícmis decreú non ven tur um , niíl 
exiftente peccaco Adarai : quia Ghriítus ve 
R¿dcmptor háBec elícntfalem tonnexioné 
cum pcccaro,6c íllud prajfupponic; & c o n -
feqtiejitci' eiiis pe.t-nViísionem* Qxtex&oA 
dnplicker potuit jpMtñtúátl Redemp^ 
tor : pt i inbi ita quod, fy H t̂demptor. de-
notet éáüíam finalcm \ & feníuS ür , quod 
ftiit prcedellir átus, vt redlmeret hoixiiu.es á 
peccato , denorando fiueín cuiüs grana, 
fuiííe redi mere homines á peccaco ; íceun-
doi ka quod ^ V i iedémpér Mum (otak-
cec id,quod ex v i prírdeftinarionis amacuf; 
finis ramen cutas grátk fk jpfa exceilentia 
iihyfteríj. Si primo modo Ghriftüs ptxd.-f-
tijjáhis eft vr Redempfor ; íítppoftk cías 
praedeftinaíio pecCátum, & eius pcmiifsio^ 
nem : íl autém fecundo modo íír pr^deíli-
natus, non Jieccílario fiípponit permilsio-
nem peccari \ fed híec poruit eíigi á Deo 
¿x fine Rédemproris : & eodem modo dif-
currendum eft in poeulrentia; íciíiCetjquod 
poícft dupíieiter ara'ari: pumo ita vt.Deus 
vclk pcEnkenr!aro,& deceftacioaem pecca-
¿í¿ex mocivoJ& Hns liberáadi horaiaem afe 

eius captiverio; & hoc modo .pr. t íu^ponk 
permiísioncm :pcccati- : feciindo m o d o 
amari poteíl it¿ quod , licec aal.iur ipfa 
peccari detellai:ió;tTiotiyum í í r , vel ipíu n 
bonam posaiceatie, vcl aliud^d quod pof-
fie con'ducere poeakenda, quale eíl beaci-
tildo,. 

• 141 Sic lUufttifsifnus Godoy-.quoá 
fie explicamas.Chri.ftus ve Redcmpror pp- ' 
reft priedeftlnari, vql ex moúvo liberalka-
ns, vel ex motivo oftendendi dividas ¿rea-
tiae divinae : & prouc fíe , \ k k infera!: per-
ínifsionem peccari ,1100 neceííário iliani 
fapponic Secundo modo poreft amad ex: 
motivo'mifericordis ; ita ve Deus raovea-
tur ex raiferia contrada per peccatum , ad 
dandum il l i reniedium áptifsimUm'/ciiicéc 
Gbriftum Redcmpcorem : & lioc modo 
decrctum Carifti Rcdemptoris pracfupoo -
hit peccarum. Sí primo modo fu¿c Cbrif-
tus pra;dcftinarus; permiísio peccad potuic 
éíle cftectus pr^deftiuaciónis i & eligí ex 
inreutiooc Carifti Redemprons. Si aucem 
fecundo modo prxdeftinacus eft , non eft. 
éífcchis pr^deftiilarionis iiiius. Advcrcea-
diím tamen eft-, quod Ifcct Chriftus Domi-
nusfueric prasdeftinacus prisno modo de-
crero intendvb] concedendum eft alterurn 
decrecam excquutivüm ciufdtni , quod 
praMupponat peccarmn , Se eius pcímiísio* 
nem; Deumquc niov-i i ad ooncipiendupi 
tale dtcreriim ex miferia cOntrada peí 
peccatum : in íecundo autem modo dicen-» 
d i , negatur prinium decrecam , & Coluni 
coacedirur fecandum. Quid a'áfcpí. horuni 
veruni fit s non eft hiíias loci. Videacuc 
Iliuílrifsiíñus Godoy. 

141 Similiter in peeniecntia con
cedendum eft dúplex decretum i aiteruni 
intenrivum,qaod ptíecedit permifsioneni 
peccati; Se ad iliiíd habeadum moverur 
Dcus ex finefalucis, vel ex fine oftendendi 
fdiim domiuium; vcl ex fiac mánifeftandt 
virtucem pcE;iire;itie , vel alio fimili: Se 
hoc decretum pr^cedir pcrtiiirsioacm pec
cari, quee ex primo decreto derivarur. Po
teft deiadé^amari pesnitenriá ex motivo 
ruifericordúe ; quatcaus Deus tnotus ex 
miferia, iuquam Homo incidir per peceá-
CU(n3 praeparat i^ t i remedinm pceukentiaei 
6z huiufmodi decretum iapponit pecca-
tufnJ& eius permiíslaaem, 

í 45 Adduximus exemplum itera' 
to repeteadum : duplicirer poteft amací 
gloria, ve dore'naj f&cáf , itá ve motivuai 

ámasí-
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amandi fíc t&&i& J ̂  ^ " c amatiu- prop-
rer merica; & Time merica , vuk Deus 
jbomini fie merenti conferre gloriam : & 
huiufmodi decretum gloriíe YC coronaj 
pr^fupponic merica-s & huiufmodi decre-
cura eft exequotivafn gloria: poft prsviía 
merita. Secundo potcíl amad gloria ve 
eorona 5 ira vt Ucee in cxcquacionc non Tic 
ponenda fine mentís : motivum ramen 
amandi non funt merita ; íed ipfa gloria 
vt corona araatur ex libcralitatcyaut ex alio 
motivo. 

A d vid mam coi ifírmationem ne
fanda efl: maior : quamvis enim f<rna 
pnEÍlipponac cílenríaliterculpam i h o c í o -
Ío tirulo non eft incapax s ve inrauiauic 
ante culpam príevifam , vt pateu in gloria 
vt corona ; ied qtíaerenda eft alia ciuía; 
nimirúm j qiiia videtur ípecies crindelita-
tis , qáae Denm non decet , vcl alia fimi* 

iisiquod modo dirpurandum non t i l . 
^Et hxc de ifto dubio. 
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COnclufio eft affirnutiva i quam prcbat b.Thomas m argu
mento fed contta auchoricsce-Daí^^fceni hb. i d-Ficí^ 
capr24,diccnds:Quod voítintAfium cll á&i s^u i 

ratio isticsnaüs: acadus humani íunr operatioo^s rationales A r
pate ottiab appscicu racionali; ergQ in üiis repenuir volunr^rion^ 
Ex corpme haec dsducitur ratío : t o b n m i ü m fecundúm k i & z -

teleniiOam aíccnum,& Gregorioo^ Ñifenum eft id, ¿pod procs-
dit ab intíiníecocum addícione ícientias: k d aCius bumani proce-
duní ab iotriníeco^ fciíicet, a voluotate previa ícienria \ & cocui i -

tioac fioisi horno eaicn maxímé cogoaícíc opcíls iSneml 
ergoin: cis máxime repcriiur vokmtanuni. 

Circa qaod dubicacor. 

Sw1 
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Explicatu r3 & defeadlmr definitio V olutarij. 

Qliintanuin ávo lun ta -
, re'dicitui: : elns ca
rne íigrsíficatio arn-
plior eíl; exceiiditwr 
enim ad aéliones 
Brutorum ab eorurn 

appcíitu procedentes s vt artículo ícqucnti 
ex D.Thoma dicertíus: Votiiñcariuna enim 
íígnificat i d ^ u o d íponre proprio b o t u , & 
non coacto ab aliquo ñ í ^ t exAriftotelc 5 o 
Ethicorum iedionc 4-.dccsr ;bi3 & in pne-
fenci D.Tiioma^deíümif urque ex Damaf-
ceno l ib. 2 . de Fide cap. 24. es Gregorio 
Nifeno lib.j .Philofophix cap. ^.addudis 
Ilic á D.Thom.quod propric íolum con ve-
nit actui , procedenti ab aliquo appctitu 
feníitivo3auc: ratioaali 3 licét metapiioricé 
ctiam ad infcnfibilia extendatur : qua ra-
tione de térra feraci dicitur voiuataric 3 & 
íponre herbam germinare. 

2. Volurítanum ergo fecundum quod 
dicir ordinera ad appctimra elicitumsmul-
tifadam etiam fumitur : aliquando enim 
accipicur pro eo3quod ab appecim libere 
procedic: fie apud lacobum in íua Catho-
iica,C3p. 1. Foluntárté genait nos 1>erbo Ve~ 
ritatis : hoc eft libere. Aliquando viera i i -
berratem, quandam prompticudinem , & 
aiacritatem animi denotar : fie milites vo
luntan] appeilantur, qui non vocati3prop-
t é & alacriter íerviunt milicias. Quo fenfu 
Exod) ^ j . dicimr' Sepárate apud Vos primi* 
tus (Do'-nino ; omnis Ifoluntarius , & prono 
animo tfferat CAS tf)omino. Tándem accipi-
turpro eo^quod libeiejgraris ramen, & fi
ne caufa aliqua9 auc ratiouc fie. Sic Tullius 
Philipica 1. lS{eml mihl l^olmtmus hojlls 
fuit, f td Qkhuhlicie caufa ; Sic etiam coa-
qu^ricur Deus apud Ptalmiftara : Oüd ha-
huermt me gratis* 

3 In pr^fenti autem volunrarmm ge-
neraliter fumirur pro co , quod ad appe-
titum elicitum ordinera dicic3& fecundum 

'quod cum fponeaneo, & non coaclo con-
ysuiem:; ^ ^ua aceeptioiie i l lud definivi.^ 

Atiftoteies vbi íupra: VolmHYtnm> inquit , 
Vtiqtte e/?, cuius prlncipium €¡l in tp/h akeH^ 
te > jet en t e fng u¡ a tu t ía s e/i operatto. Fe re, 
eádem habee Damaícenu s i ib . 2. de Fide: 
vbi ílipi á fie illud definiens : Sponte id fien 
dícitar, cuius prihclpiiim^ & ¿aufam cotiní'í 
is^qui agiijefqup Jíngulaszper quas aBio ge-
rttiir,&' ¿7¡ (jufl-us yevfatur , quas ^thores 
Circmjlantus appe'ílant^ompertaS) & expío-
ratas-h¿thet.Dc\ric^xc Niíenns vbi íuprá hes 
habec ; 'V«l/atta, iutn ejl ¿mus principium 
exíjUt in ipfú 'jdiente fiugnUria , in quitus 

"tjt a&io. . . y.. . jf~m 
4 ' Scio Bdlarmínium de Scriproribus 

" Ecclefiafticis dubjtárenos libros Philofo-
phiae efle Niíenia& á qaibuídamReccntio-
ribus cribui Nemeíio Epiícopo Emifl'eno» 
íub cuius nomine habédmelo Bibliorheca 
Veterum PP.tomo cj.cüm hac íola d i f tc ie-
tia,quod apudNiícnujra divialrur hoc opus 
in odo libros Philofophias: apud Nemcfiú 
autem eft vnus liber de naaira hominis d i -
vifus in plura capitajin quorua\ 3 2. habe-
tur definieio nuper adduéla : qua de cauíi 
hi l ibr i non exeant apud Niíenum in Edi-
tione Parifienfi. Qax ideo reeulij vt appa-
reac caufajqujre Mag.Curieij ve ipíe tefta-i 
tur;non poeuerit invenire apud Nifenunt 
definieioncm,& doclriuam á D.Thoma ex; 
Nifcno fidelieer relaram. i . 

j - Exquibusfuam dcdnxic definieio* 
«em D.ThomaSjquám poftcá acceperunC 
communirer Theologi , qua; íahs eft: v o -
iuneadum eft3 quod ejí d principio mírhfe * 
co cum aáditionefcicntla í Quod ídem eft, 
aeque, cum cognkione finís, ve couftat exf 
D.Thoma in fine corporis3 & articulo fe-
quenti.Per primam paitlcfilám (excIuditUB 
v^olentum, cuius principinm eft foris , Só 
convenit cum naiura í i , oppofiea de caufa. 
Per vieimam excluduneur motus mere na* 
rurales rei co^nitione carentes; id enirn eíÉ 
Yolunear!um,quod quis fporiteJ& propreis 
aliquem finem ílicitjad qaod finis cognieio 
leqUirirufjqaa res iníeníibiles carene: qua-
propeer non fe movenr propeer finem , feti 
in finemifed moveneur ab alio cognoícen-
te finem; a¿tus ergo i l l i íünc , & dicuntuc 
volunlarij,quorum principium eft i n e r i n -
fecum vt a g a t , & ve propeer finem agac: 
quorum fecundum non verificarur niíi de 
cognofeente fíncm. 

6 Sed ve plenius explicetur5adverten-
dum eft ex D.Th . quod cum orone agens, 
íeü mo túaga t / cu moveaeur propeer fine j 
illa perfedé moveneur á peincipio incrin-
feco,quae nou Iblum habeaí príucipium ve 

ÉBO*: 



jiie>veanr¿i%fecl vn moveantnr proptcr ftftl: 
W h o c ante cxigicur cognicio finisjá pote-
tía enim exequctj,íed eiicience raotú habcs 

( motus vt fit; á cognitione ai i t l vt proprer 
..Ene íu :Ná elle proptcr fine eíl elle ex mo,-
.tione finis; hic aúic media cog jkione mo-
,vet:vndé integtum principiú motas prop-
ter fiiiera coníurgit ex potencia eliciente3& 
cognitione finis: & cúm fola cognofeentia 
habeanc potentiam exequsntem motam,& 
cognitionem íinis,ii!a folú perfede fe m é -
vcnf.alia autem criam viventiajlicéc habeac 

•principitim aclionis/eu mocus, ab alio há-
bet propter finem moveri, nimiriim a cog-
noícentc finem5á quo eis imprimicur prin-
eipiam ílue motionis in íinem. 
• 7 Ex quo deduckur , quod cüm vo-
lüntariam importet3quod aciu :, íeú raotus 
ü i á propria inclinatiOue , & petfeela ab 
Incriníeco , ad' illius rationem non íüífick 
elle á principio intrinfeco étiara eticiriyé, 
vt motas mere naturales vitales, quales súc 
augínentatio. Se nurrkto ; fed requitirur,, 
quod ruperaddatur cognitio , vt fíe in ipío 
moto fír integrum priíicipium motusi Ex 
.quo provenir vt non folum fit tía'uralis, 
íed fp6táneus;hde eft elicitus; quia ex mo- -
tionc firús ipíi bperanti appacec bonnm ta-
lem motum eliceré í in quo conUíUt eiíé 
voluutarium. > 

8. Rll ramen advettendum, quod no
mine ícientiae non intelligif.D.Tho. ícien-
riam rigorofam , íed cognitionem ve abí-
trahit ab inrellcdiva}&: íeníitiva; & noniv-
ce finís inteliigirur obtfdam,non finis ío.r-
maliter íumprps:Tsíam ve íequenci arcieuld 
éonftabir ex Ariftoci-dc^ Putribas adduc-
tiSiii^brutismueris^t á rficntibus cepcrí'tüf 
volunrarium filie figocofá fpientiig ¿k fine 
cognitione finis forraaliter íurapci: Se torré 
hac de caufajVt nocarune PP.Salmanticen-
Í€S,D.Thomas in denuirione non apporuít 
J i » / / , fed mima fcientlam, q u é non poteft 
¿on elíe alicuius obieíi i , quaniv/ís poisíc 
non efte finis formaliter lumptk 

y Ex quibus apparec definitionem 
Kancconvcrd cum defiinico : Nihií enim 
«ft %)luntarium, quod á principio in t r in-
íeco cuni'ruperaddidone fcientia; non íkj 
ñeque é contra: quapropter D . ThomaS 
non expoía t ad voluntarinm cognitionem» 
©mniutn circunftantiarum: & m£ritó;nanv 
iiaíc ad volcmcariam quoid rabftantiam' 
neceíTuia non eft: ve enim acias fie volnn-
tarius reípechi ínbftanti^ obieeli, fufneit 
illius íiibftantiam cognoícere: a i volunta--

autes* Ú9Í% folúcn auoad íuj^ilaatiai 

í e d fcGundáiai ctriaia,qaa2 circnnftanr, cita, 
requiritur circunftantíaruni cognitio ; cir . 

i cun íhmiaen ím non coguira, ñeque voli l-
taría - ñeque yoÜta «íFe pjreft j .nihii eni.jri 
vol i tum, quiii prascognitum. E.xcmpluín 
eft commuñe : Occidk íoauaes proprium 
pacrem feiens elfe houiincn. igaorans ca-
iinen invincibilitec Púrcrnitacis eircunftan-
tiam .ádio illa eft voluntarb abloiutc , .&r 

.quoadrubftantiarn vt hemicidium cft;no;i 
vero vt occiíio Párris,qiiia ívee clrcuníla^-
tia eft ignorara ; íi aüfem cognorcercc c í a 

.Patrems'vtrúmqüe eílec üli voluntanun^ 
& horaicidiumj&circunftantia PatQcidíj^ 
• 10 Ex quo componenda venje. difte.-
rentia,quce inter deíinitior^'m D. Thoms,. 
k. defi'..irioocs Ariftotelis,&Patram ab io-
(o addudas verían viUecur ; Hie t i im defi-
níerunt VüUiatarí!ira,nor. folum fecundar» 
lu-bftántíam, fed íecuudUns éá, quse obiec-
tüvn circünftantjád qüod íingnlarium cog-

••*nk!o reqaidtur; quaproprer^reclé ívc deti.w 
l i ú n t ; f^imtárium efl cum ftlñciphtm e/Á 
m w f b a g m e f c i m é finguk: fed D .Thom, 
voluncariurn fecundum fubftantiam deíi-
n ieaSj ío lúa i expofek ícicntiamj;vt denota^ 
ret ad eílentiam voluutaru t á m e.xada.n? 
cognieionera non requiri, & fimul quoel 
a d a s d ó n poteft eílc voluurarius riuoa'ii 
circuaíiintiam obiccii ab operante i^no- í 
ratira. ü e l dici poreít.-iuod cognitio om? 
t i i u m . eircunftáiíciarum non pmicur ab 
Ariftotele, yt pará éííeñtialis dennuionis: 
í e d ad maiorem éxp|ícan'o.íiéniiVt fcíiícetj 
denocet á yojifiVtáte non procederé id^ 
quod ab intellcdu non prarcogaofeirar» 

i . i Dcfiiiítio lie explicata íblum^com^' 
jpetit adibus volnnraris, feu ^ppetit^s , S¿ 
eftedibus ab iiló príceedeniibus , non ver^ 
aliarum potenriarum aédbus , nifi forte aH 
adibus appetküs impeí'cncur: & mericoi 
nam, ad nnonera voluntarij requíritui', 
quod ávoUintace , feu appcdru rproCedat, 
quod per fe adibus voluabds competit,&: 
ex imperio yolunt.itiá ad aítarum po ten-
tiarum operationes c^tsadkur : vade ac-; 
tus volunratis, qui áb alio ciufdem volün J 
tatis impetatur, duplicí titulo volujstariusi 
cft,& quaeenus pér fej .imaxediatc, Se ratio -; 
ne l i l i a volúntate procedk,& í im«l y quia 
ad eaadem voluntatem medio adi i impei 
raare reduci tur : quod optimerin definí-: 
done expiieatur per hoc,quod ad volunra
rium prísrequiricur cognkiojquod adibu^ 
al iará pocentiani a volütate non coavenjt^ 

IÍ" • • Sed-C5',ítf3 defiaiiionem 'pBif--
des prirao ? áucnTus corielttíioiws cí.fe 
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a principio inTrinfec©, vtpoté vkalis. Se cú 
cognirione , cüm ptsfuppoiiaí alTcníum 
pr^miírarum;6¿ raraen involunrarius non 
cft; ergo. Er confírmaturja^us fenfus i n -
terni cft á principio in!:i"infcco,¿|uia vkalis, 
& cum cognitione , ve! qi i iá ipíc cognicio 
éf t jVclqnia fiipponit cognkioncm Icnfas 
esterní;&; ramea volanrarias non eft',crgo 
definitia afsignata volantarij convenir ac
ribas non voíantarijs. 

Oviedo UMcl.i.controveríia i . panc-
to i .daas adhibet folutiones: i .eft aííenfnm 
conclaíionis íapponere qaidem cognitio-
ncmyion ramen ciaídem obieét i , quod ad 
voliínrarium cft riecciíarium , fed altcrius. 
"Qaod íi obijeias hunc íyllogirmum expo» 
íuonura^hic homo cft albas: Petras eft hic 
homo; crgo Petras eftalbus,in quo obiec-
mm praemiftarum ab obicéto coticluíionis 
non diftinguitur. Refpondetjquod & fi no 
diftinguatur realiíerjíormaíkcf támen dif-
tingukar5qaia diftinclis conceptrbus fot-
malibus attingkur : &ñií$ reto voluntatis 
ídem formalker obie&am at t ingi t , Se eo-
dem prorías moáojCjuo á ccgnítíoiic pro* 
ponkur. 

i 3 Secundo rcípondet, aéhim vo* 
kinratis, feu voiuntarium íemper procede-
re á potentia, quae ex fe ín ómnibus fuis 
acfcibus cognitioncm fupponit ; aíTenfum 
Vero conclufidnis procederé a potentia, 
qu£E íecundum piares s^us non íuppoaic 
cognitionem; ac proindé "voiuntarium íe
cundum hanc foíutÍonem3 a non volunta
r io diftinguitur per hoc , quod fupponit 
¡cognkionem ex conceptu fibjs& ómnibus 
actibus ab cadera potentia pr^cedencibus 
communi. 

14 Neutra tamen íolutio ad^qua-
té fatisfacit; Se contra primam ftat primo, 
quod obléclam cognitionis magis diftin
gui tur ab obiéflo adus voliíntaris , qüarri 
obiectum aílénfus pr£Emiííarum,& conclu-
íionis • quapropter ifti aólus maiorera ha-
bent ipter íe convenieutiam , quarti acias 
i n t e l t ó u s , Se voluntatis. Secundo; nana 
diftincÜionem formalera obieíli Óraerñifla-
rum ab obieclo conclaíionis inde deducir, 
qaiá dift indiis conceptibus formalibus ac-
t ingkur: fed ad'us intelleclus proponení 
óbicélum voluntatiJ&: aclus voluntatis i l -
lud profequens magis diftinguunrursquani 
éonceprus formalés prarmiílarumj Se con-
elafionis; crgo5& illoram obieéla. Tért io; 
^uia íicüt bonum propoíitum ab intelle¿lu 
á'ítingitur per velansaíera , ita ventas ae

rada in praemií-sis fyllogifmi £xpo6tori | 
nuper adducli aitingkur per adenfarn co-
claíionis ; eademenim cft vcrkas hxc, hic 
homo eft albus3atque ífta Petras cft albus. 
Qtiarto; quia ideo apud hos Recentiorcs 
cft idem tbicólum fórmale propoílcum aí> 
intelleélu , & proíequuttun á volúntate, 
quia bonum ab illo propoíitum, ab hac 
amatar : fed obiecto per primara opera-
tionem apprcheiífo , aftentitur quis per 
fecundara pivciupponentem primamiergo. 

1 j Contrá íceundam obitat 1 ,cx-
plicationem illam redderc valde obícuram 
defiaitionem , atqueadeó npíi fatis aptam 
ad esplicandam naturam Volantarij, Se
cundo ;nam quando aíícrunt, voluntariurá 
procederé á potentia , qUae in omni fuá 
operátionc cognitioue fupprinit,vei loquü-
tur de potetia rcaliter , & eatkative fump-i 
ta, & íceundam totam íuam ámplitudi-
hem,vcl de potentia proüt eft principiuru 
aliquorum atiuum deterjninatc : íi atftus 
voluntatis k m á hos Recentiorcs, no pro-
cedit a potentia 3 qua: realicer. Se entitati-
vé f u m p t a S e in oiúni íua amplitudins 
cognkionem fupponat in omni fuá operá
tionc, cum iuxta illos eádem íit realitec 
potentia intelleclus á volitiva ; atqueadeó 
potentia , a qua aélus volantatis clídíUE 
rcalítcr5& entitative íumpta , & in omni 
fuá araplicudine, non práíiappomc cogni-
tionem in omni operatione : íi autem aííe-
ratur fecundara 3 definitio convenir aííeu* 
fui conciuíibrjisjcura procedat a potentia^. 
quac prout diícutíiva, in omni fuá opera-
t io ne cogninonem fupponit. 

16 Secundo ali] refpondcnt, cimi 
Patribus Sálmanticenftbus dub.i .aííenftinf 
concluíijpnis, quamvis prscíupponat prar-
miítatüm aíteaírun, poteft tamen perm^-. 
nere , i l lo tranfació : yoíuiitáriitm autem 
eligir cogakionem , fine qiiá ^ermancre 
non poteft, quod defínidone fatis ínnui*' 
tur; non dicitür voítintáriiím cííe, aut fieri 
ex cognitione, fed cum cognitione ad dc-
notandam neccllaliara vtriiífque concoma 
mitánt iám. Sed ñeque hxc foiutio cft fuf-
íicicns primo , quia licét aííenfus conciu1' 
fionis pofsit riianere , tranfado praemlíTá-
rum allcnfu,& mánente folum virtuaíker: 
non ramen eft certum, cúndem conclaíio
nis aflénfum manere; piares enim non i m -
probabiliter oppoíii.am docent; aíTeníiis 
ergo ille , qui perijt deficiente aftenfd 
pramilfarum , non fatis csciudirur i 
rauonc voluntarij. Secundo j nam l i -

• ..«el 
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c^t a<Siis voluntatis frsansré non poísit 
iine cognitlone , poteft tamen 'dací' vo
lunta duna , & peccatum nulla exilíente 
jCQgnitjone i poiiutio enim no^urna iñ 
jCoainis, cuiüs homo cauíam 'evigílaus ad-
hibuit, quam [cnccur vjute, pra:v;dens i l -
iam faturamjeft vola!uadnmJ& non Colara 
eriectiis peccati/ed pcccatura necdlario i i i 
ronfeís.ione aperifud«ra,íuxtá íatis proba-
.•bilcrn íeíitcntsam; ergoi 

17 Ad argumentúm ergo refpoii-
dcuir cum Pátribas Salmaniiceaíibus vbi 
.prüxímé'>& communí Thómiftarum íen-r 
-tentiáiCogniciünem pofuam in defiaitloné 
Voluntan], calis deberé eíte condidonis, ve 
«o.tificct obie¿tums circa quod ferrar adtus 
voluntatis , ira ve poísit illum dirigere , Se 
ratíone eius obiectum sppciitttm aá íe tra-
íhere : cognitio vero praemiílamm iicét 
Inriuar in aflenfam CQiiciulionis; no tamcii 
notificar eius ebieduro^t medid eognkio-
sie obiccbim aüeiendo moveac ad aílert-
íum conciuíionis: Vndé non ortinis. cogni-
í io ,c i i amü aüirígac bonum, aur malum 
íub exprefsipne boni , aut maii íuiiicic ad 
radonem volunta; ij5ícd ncccílada eít cog-
nitio pradica iÜud proponeos praclicc j vt • 
.prefequendum, aut fugiendum. Pet quod 
confiar ad confirmatiuncm , nam cognitio 
externa prasluppouiruf adincernam , noií 
Vt proponens obieclum proíequen,dam5auE 
jfugiendum per fciifuip iutcrnuai, led tan-
'q'iin-í princ.ipiüm prodtíéiivum IpeciciU, 
qaíbus vtirut ícirfns internes; 

1$ Secundo arguitur i omifsio ac-
tus praecepti cft vojuntaria» cum iit pecca
tum: & tao.en non eít a principio intriníe-
Coi ergo. Maior probatur i quod non c% 
ñon porcíl cííe á principio inrriilícco ; íed 
onniísio nibii eft, cum non iit ens, íed en -
lis careada ; er^o i principio inídíUeco no 
tñ . Ec confirmatut i nam adus voluntatis, 
qui cft noii | jo, aut fuga cíi á principio cá 
Cogríkigné : & ¿amen non eft volunrárius; 
•ergo. Minar probatur , obíeetum iilius no 
e!t volitiími íed nolitum5aut repulíumier-
go noque ad^s potdl elle voluntadusó' 
Conñrmarur ÍI-CUIKÍO ; triftitia » & doloé 
tiamoatomm cft á principio incrinfecoi 
nempé ab éoruín voluntí£téí& cum - cogui-
tione.íunt eníí-n mali apprehen'íií & tárned 
non fonc voiuntar i jergo. Minoí proba
tur: turo, quia tales aclus funt iliorum p^-
nae : at de radone pcena: eft inferri contra 
f oiuntac&ín patietisjergo.Tum edamiquia 
íaejedibüs videtur damnatos fitirama a i | * 

tia affcélos^ qüá á fe proculdut?!^ repeliere 
vellenc 5 hanc eandem virtualicei" am-irc, 
qáod ád radonem voluntarij eft neccíía-
tJum-.Tóar, quia (arpe homines tina anxié. 
concuduntnr aétibus ti morís s ¿k. tdicicix» 
vt nihÜ non tententjVt aíFeé^us ilios excu-
íiat; ergo tune cafas.-adlus i l l i voluntad^ 
non íunt .Túm de!Úqueittifticia-5 & odium 
alicuius obiced eft virruaiiter triftitia , 5c 
odjum fuijíkur amor obicéH eft íldtc. vir-
.t.iíaliter amor fd;crgo adus hic ñon poteft 
clíe voluntarius. Confirmatur cerdo, vol i 
do omnis eft á principio intrinfecó cura 
cognitíone : de tamen iuxtá D, Thomam. 
anfraiquért.^. art, 4. ÍCcundum intelligen-
liam .Gaietani voluntariá non eft $ crgow 
Quarío,, furtúm a Pttro patratuna loarme 
Vidente,& perfuadente eít íoanní volunta-: 
r ium: & tamen nón eft á principio intr in-
íeco iiliusi, ciim in furrum infliixérá non 
habeár ; ergo; Tándem , íí qnis non ÍÚC*. 

Ciurat iadigenci , . ctiam ü non ceneatUC 
úá rnilú inde evenjes cft i l l i voluntariumi 
& tarnen non eft á principio iotdnfecoi 
cum in iilud noniníiuat; ergo. 

10 Ad hoc argumenturii . ali-qui 
noan conccdénrcs puram omift.ionem 5 ref-
•poadení, pmiísioncm e(Te a voluntare ra* 
done adus poíidvi, qui eft iilius cauia,veí 
xxcaí 10;.iuxtá quos conceíla rnaiori, negá* 
da eft .uUnor 5 aci euios probarionern dif* 
Unguénda eft maior ; ü ipíam non eiíc ad 
aliquod poíitivum conít-quatur 5 negandá 
qft rnaior } alias admittenda.; & díftingdc* 
da cft rrjinor, eft.carencia conícj im-
ca ad aclum pofitivunljConccdo mino em; 
aliáSjnego i l i a m ^ conísqucmiám: i taqué 
carentia forma: iicét nihil ÍH , Q tiimen ícr 
quatiurad aélum poíuivum in fnrmam, eft 
apponetnc talem formam ; íkuc carentia 
frigork eft á prodiíccnre calorem e.xpclÍen¿ 
tem frigiditaíem. ?;Sed h<2C foÍLirio dciicic 
propterduo; quia i inra illanl omifiio non. 
cft voiuntáriasnjíi íolam confequudve, ve! 
ad ÍUramum per modum etFedus-, non au-
íem vt excrcitiUm voluntatis edani indí-
te<ftum; nam de ratidne liuius cft íeipío í-
volúntate círc. Secundo; quia non foivicus: 
árgumentum in fenteutia íatis probabili 
ádmiftence puram omifsionem. 

i í C^áaproótet diftingUéúda cft 
minorjiion cft a principio intdnfeco rao-
raliter,& inrerprctatlvé 3 negó minorcrm,; 
per phiíicum,& poíuivum influxurní con-, 
cedo ¡UamJ& negó coafequentiam: carená 
da misa ll&k m n gqíaic per pofui^Kín , 6c 
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phificum inflnxum dinianáue *, bcné tamca 
moralicer j & inteiprcrativc j iuxtá qnatn 
foliitionem definido volnnsarij intelligcn-
dá, vel de forn?al¡^vS¿ poíitivo influxu 5 vcl 
& morali s &c interpretativo : quod 
de effeíta peráccidens Ceqiiuto ad omif-
íionem j quera quis tenetur impedirej ne-
ceííario fatendum cít ^ cum tú volanta-
r ium fine phifico , & poíidvo inBuxtío 
Vel dicatiír , quod ptivadonesi & né-
gationes regulandae fnne per propo-
fitum „ quo pr ivánt ; ac proindé pro co
dera accipiendum eftsqiiod á principio in -
trinfero íirJ& quod non eft,ciim poisir, ac 
debearrqtta^rarione D.Thom, infrá q. 7 1 . 
artic. 6. ad prímum , peccati definkioncrú 
tradditarn ab Anguñino'lDi¿ífstnif'iíÍamivel 
tmcufítum , <&t\ docct convenirc ctiam 
peccato omifsionis : QnU fro eodem e$ át-
ciftmÁívn^mo^vi D.Th<>m.)dí£fmH:l&' neé 
dittum. fatitim/s- non fáfflnm j^Hjfi 

i x Ad primam conñrmatíoncfá 
neganda eft minor. Ad cuius probatianem 
concello antecedenti, neganda eft coníe-
quentia; per noiitioncm enim , íeú odiutn 
obíeéü coníliroitar obiectum odio habi-
tum , í'eü ñoliram ; homo vero íllüd odió 
proíequeiiS vuk forniaiiter, aut faltim vir-
tuaiker odio habere tale obieccom \ nori 
enim minús volunrarie, aut fecandum pro-
priam inciinationem homo Te excrcet pee 
odium, quam per amoicm. 

Ad fecundam neganda eft ctiam m i -
ñor , ad cuius primam probationcm , ne-
gandum amecedens i dolor enims& tr i f t i -
tia damnatorum non funt in rigore poena5 
íed indireclcs&• ex coníequenti , qaatenus 
íequuniur appreheníionem mali 3 in qnó 
pcena coníiftit ; dolent enim i'éc triftancur 
de pcena, quam patiuntur ; ac proindé ac-
tus ifti poenaai lupponunt 3 qui ex fuppofi-
rionc íháli, & poena; funt iuxtá inclinado" 
nem voluntatis'vndé reperiuntur in animá-
bus mirgacorijjin quibus voluntas optimé 
diípoíita eft. Ad íecundam probationcraí 
nesandum eft antecedens; non enim eft 

o . \- • .- , 
ihagis Incredibiie 3 hórainém voluntaric 
trifrati de malo p r^ íen t i , quam triftitiam 
efie á volúntate ípontancam, & iuxtá illius 
inclinationem, íuppoíito malo ; quod eft 
ómninó certum. Ñeque obícat, quod ho
rno vellet talem sriftitiam non habcrejhoc 
énira eo contingit 3 quia veilet malum non 
«líe 3 non quia ex ilüus íuppoíitione non 
^©luhtarié niftetur. 

Sed dic?s j homo non folum 

vulc non efle malum s quod eft obie$:uná 
triílirias, íed mulroties vellet in fe non có-
cipere mftmám;1, adhúc ex íuppofitionc 
mali; ergo íalcim tune rriftitia non erit vo
luntaria. Rcfpondetur, quod tune caíus ex 
íuppoíitioné tnali, vulr non rriftari , quia 
veller malura exiftcRS fibi non eííe malum, 
vcl vt tale non appreh'endi \ vel íi adhúc ex 

. fuppofinonc malí exiftentis, vr ralis appre-
hcDÍi , veilet non habere triftitiam , talíis 
adiis eft inordinatuSjetfi comparative ad 
akesLtra inefficax , fi trlftitia eilet neceífa-
ria^rationem voluntarij'íimpliciter á trif-
ritia non aüfert: de qvíó reddibit fermo 
articulo fcqnenti : per quod conftat ad 
tertiam. Ad vkimara dicattir , quod qúiá 
omnés aítiís Voluntatis conveniunt íii 
egreílu á volúntate cum cognitione , coh-
vtniunr eciam in ratibhc vokmta í i j , & in 
co quod quilibet, eríi fuga fít reípcíStu ob. 
jeélijeft volido virtualis fui ipíius» 

24 Ad tertiam confirmatione^. 
neganda eft mihor3 & licer Caietanus v i t 
dcatur aífercre in fine articuli^pdmam vo* 
litionem voluntariam non eííe , eft tamen 
interpretandus cum Magiftro Medina i b i , 
&c aflcrcndttm, non negare abíolute liber-
tatcm5& voluntarium-, íed non eífe volun-
tariüma qnaliter alij adus voluntatis, qui 
ex prsccdend volitibne proeedunt * can-, 
fanturqac á volúntate peí conlukationcm^ 
& dciiberationcm. Ad quartam , neganda 
eft máior; íi loannss furtum impediré te
netur, aliud enim cíl cífo volitum , aliud 
eííe volantaiium : ad primum lufficir ter-
minaieaé lum profequutlvkm voluntatis^ 
ad fecundüm aucern vltcdús exigimr cífé 
á Vüluntate,quod in caía poíito furto reft 
peélu íoannis non convenir. 

2 j A d vldmará , neganda cll ma-i 
ior; cui non bbcft, íi obijíias Malum evef 
niens indígenti eiíc liberum non íubvenic-

• d ; ergo voluntarium, Confóquentia cíí 
bona , antecedens non minus notum eft; 
nam malum potens aB aliquo viran eft i l l i 
Í ibcrum,& illud malum poterat vitari á 
non íubyenicnti ; creo eft i l l i liberum, 
Propter quod argumentum Magitíer Me
dina in Com mentarío aruculi ebncedie 
poíTe dad liberum, quod tamen volunta
rium non íit. Sed mérito illius fentendá 
communitér reijeitur ; nam liberum non 
ínímis expofeit eífe á principio intrinfecoj 
quam voluntarium ; liberum enim ex de-
terminatione voluntatis, &: cum cognitio-
nea& iudicio procedit: quaproptei: diftin*: 
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'guciiditm eft anteccdenSjeft liberum in QC-
tu primo , concedo anreccdens, in adu íc-
cundo,nego anrecedens , & diftinguatiir 
conrcqucns codem modo. Traque ex co, 
quodqais pófsic virare nnalnm aireri , ad 
furnmum infertiir>ipíi clíe liberum in a-fia 
primo I ad hoc autern vr fit liberum in ac
ta fecundojvitienlis exigifui-, quod proce-
dat ex cius libera deesrminatione, quod iu 
príedidlo caíú non concingic ; ac proinde 
maiumiliud í o k m eft voluntarium , 64 
liberum in a^u primo. 

z6 Tertio arguitur; aéius charira-
tis rupcrnaturalis eft volunrarius elicicive: 
& tamen non eft ab inttínfeco '•> ergo. M i -
nor probarur: tá'df» ; q'iia eft donum Dci 
excedeos exigeatiam3& virruccm voluntá-
tis ; ergo a principio intriníceo non eftl 
tüm criamicjüia ve docct hic D.Thdm.ells 
á b inrrinfecó importar , quod aétus íir ex 
p'ropria iiitliriátióné : ar in vbluntát.e , auc 
natura, inclinario ad a¿lam íupernarnralé 
non datur,ergo. Coufirmatur: Na peccarü 
eft volúc?+iiu immó in ra icn n eft pecca-
tunijin qaantu eíl voiu'itariiuá: ramen no 
prócedifab incriníecó;, íic cn'im procede-
re, vt vidi mus ex D . Thoma, eft procede-
re á propina inclinatione, peccarum aurem 
non eftiü-ra inciiiiaíionem maturíé 'y fed 
•contra illam, ve docet Diy..-Tbo.«as infra 
qiuííL 7 r, á n . i . C jnhrmátúr íecundo,, 
peccatum ex ig'norantia cuípabili lioil pro-
cedic ex CogiHtíóWé , quin potiús ideo eft 
peccarum, quia íupponít ignorahtiám,quse 
in carentia cognirionis coníiftit: quod ta
men voluntaüum eíl; ergo. Qaod î tSrjpiiüs 
ex Damafcbno connemari poccit i qüi vbi 
íupra docér: Quipritter/pem £:Í f&efóarmfr 
fniid'itsfyonte quidesn ac Uhencer inciaít }m 
iamm ex elt'Bione : vbi fine previa eógni-
tione agnoíck voiuntariam invencióneín 
Üieíaun: v> , 

27 Rerpondetur negando mino-
rem>adcnius primam prübatiüiv::!n ali-
qui rcípondents eííe donufti Dei i & ex :c • 
déte abfolutám éxiaéntiam 1 & virtutcriB 
haturc non tolierc j ^ildmínús ab ipfa 
hatuia, lakim partiabter omaiur, íuppolífa 
íelevatio es& graria D c i : á r a d íecundam 
aíleruat adam Gharkácis elíe ¿x propría 
ifídifTiátione rtátatíBj ílippaíita grafía; nacii 
qaamvis in natura non derur abloiura l a -
clirsário ad as^ns íiapernaturalcs, datur cá-
men condirioíiata , ficut & poceotia fub 
ááíídiciops/ciiicct, cíevatioüis, qua puri l i . 
mxA¿ iiidináti® cenditiauaca tráník i u áb-

íblutam ¡ hxc u m m hhx'io nohis placeré 
non poteft.quia continet faifa na doctrinafn 
de concurfu parriali natur^ i a adtis íutoeÉr 
naturales. 

i 8 Quapropter ad primam pro-
bationcm3coiiceílo antecedeoti., negauda 
cftconíéqacnriá3vcl diftmguendum con-
fequeus, non eít á principio iiurinfecp vo-
luntatis racione fui proxime , & urmvedia-
t c / c - n c e d ó cor.fcqticnti.atn \ rarióae for-
ma2,elevautis,!iego illam : a6ks enim ciia-
ritat^Teft á principio incriafeco voíunratisj 
quia ab illa procedir racione habitas cha-
« ta t i s incr in íec i j eft autsm donum Dei 
omninó iadeb tuca ; quia voluntáis ex fe 
nuilam babee viriure n proximam ad ac-
íum il lum, ñeque abíbluum aeque condi-
tionatam, ísd adas |uara vi,,:us eft habirus 
chariratis voiunrati i:uicbirus. Ad confie-
macioncra omiísis variis iolucíonibus ne-
ganda eit rninór,& 

TÍ eft. eíle inxrá i 
0:iem 

el 
VQi 

:iíñati6n£ 

ibi á Dív /Thoraa ad fatipnem vohinratis: 
enm fjao bené comp jaunr elíe contra i n -
cHnationera inriacam,' ve loco allegacg do
cct O. Thom. qu.e (ülució ex eo colliai v i* 
cictur arric.4. ícqu.tnci, vbi ad tertium, ¡{Q 
haber : q M *eUnUi t.ndk ,uc % g 

letn, fecwdHin reí .Ve/ifuíem , ¿'griban!.1'-.* 
tsmfif í>t 'bm* -3^ cünH'iiien- homUi ft-
'fbrtiííent ÍIÍÓMW détéSíáéiútisnt Jt:tpis y el 
fie ¡ndum alijxttif aM&iíuift corf tpc-.im ; vbi 
fatetuive vera peccarum eííc coarra naai---
ram,cílc ramea iuxcá mcliiiaiioném eiiei-
tam^eo quod id,qaoa re vera mndiim, cftj, 
vt boaum 9 •& conveniens apprchaiii* 
tur. , 

29 Ad fccurKiaíB. confirmationem 
témond'ent áliqai,qüod peccacúm ülad i i -
cet íit ex isnoraníia ICE-ÍS , vcl alícuius íi-
mil:s;eft tamen cum pqgnttipne obiccil, 
guod amaiur. H^c tamen íbiuiio non fuf-, 
fic¡c;qúia ámor obiedi eft volunrarius, 
ctiam vt legi oppoiiitur, eft enim pecca-
tiun; edius tamen non prarcedic cognitiÓ; 
iuxcá hanc folutionemi ergo iuxrá iijaíti ad 
yoiunca'riura non pr^requíruar. Q^iaprop-
ter meiíus diciear íupponere cograeioneni 
inrerprcraeivam legis , fie en i m pcccan.sji 
habuie fjrmalem íufhcieivteai , ve poísic 
obligjriad inquirenduni de iege^^uam i g 
nórate voluit incerprecative , Se dicitxr ve 
fupra, negaiioaem >ilim reduci ad genus 
poísitivi, ita vcfsuías íic ¿ v^aiitanuiB eífis 
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cum cogmílone^vel non cognidone6qmm 
quis jpotaít?&: dcbec habcrc. Ad Damafcc-
nam omitía rglutione P. Uázqucz aílercn^ 
tis Damaícenum non fibi cohasrerc 2 rcíl 
pondetiir cum M . Baptifta d i íp .óó .dnb . j 0 
non loqni Damaícenum de ihefanri invea-
tionc, féd de complacenda , & gaudio 1©̂  
qauro : quod non obfeuré colligirur ex 1̂  
lis ver bis : S ponte quidem, AC l'ibtmtr inc.^ 
dííy id eft, libenrcr vulc. 

4.«34^1 J r* 

ttrAMmtuT ¿hr/tones y&lúniiirsp 

i V M Voluntarium ÍICJ 
quod á volúntate cum 
cognitiooe procedir, 

toultip1icarí3& divsdi neceíie cft,ex diverfo 
modo procedendij & ex cognirionum d i -
Verhtate. Primo crgo dividiair in volun
tarium perfeítum j & impencétum ^per^ 
Íe6ium cft,qiiod cum cognitione perfeéta. 
procedit, qualis eíl inteiieéliva petfcelé 
attingens obieá:um. ímperfeélum verój 
quod ex irripéifeéla cogincione procedit, 
qualis eft íenfuiva hominis, aut B ru t i , ve i 
ctiam inrellccbiva impeifedaqualis eft in 
puerís>6¿ ih amentibus; cui firpilis éjtt cog-
nido inrelicctiva dirigens acias ñeceflk-
rios in vía, etjam in adulto raticnis cora-
pote. 

3 1 Secundo , voluntarium dividi-
tur ih liberum , 8c neceíTarium : primum 
vocatur a Damaíceno3&. Ariftotéle volun
tarium ex cleclioDc38¿: e(l illud, quod pro
cedit á volúntate cuín irtdlfterentiat: ad 
Vtrümque/eü qiígd fíe á volunrate proce-
(dk,quod ab ipía pro íua dedione poísit 
poni^fic non poní neccíTanitm e í l , quod á 
volunrate procedit fine hac indiíferentia^ 
ícd potiüs cura determinatione ad vnum¿ 
Hnius divifuái ab aliquibus dicitur cííe 

, .i^iarium perfeétum ; ab aliquibusau-
€em voluntarium vt fie , quod p rum re-
í c r t : iuxtá bos ncceílk'iu!n5quüd in hac 
ctítfifiohc eft vnum ex membris dividenti-
l^usfab dividkar in peífcil^fli fl 6c j ^ i i m -

perfe¿lum5 mkti nupérdicla; Volant&rnt^ 
enim neceííarium aliud procedit ex per-
feéla cognitionCjVt amor Dei in Pairia^ 
aliud ex imperfecta vr amor ncceíTarins ia 
via . Liberum etiam ílib dividitur in libcru 
quoad exercitinm , & quoad ípecific?itio-; 
ñera : de qua diviíione agun-t Theologi in-
frá quarft.i 3 .anic.i . & alibi. 

3 i , Tertio dividitur Volunfariunii 
involuntarium dirscUim 5 & indireclum;' 
quam divifioiiem aliqui confundunt cüai, 
diviíione voluntatij in voluntarium in fe¿ 
quod aliqui vpcant íormalera, & volunta* 
r i u m i u caufa, quod ab alijs dicitur inter-
precadvam :. verum D.Thom. inira qiveft, 
77.art.7.incorpore., veramque divifioaem 
vt diftindam adduxit, iuxtá quera volun
tarium dire<3:u!n eft illudjin q^od voluntas 
íertur; indireclufn autem i l lud, quod po>-' 
tuit voluntas pcoK'ibere, fed non prohibeí; 
vt voluntarium omiísiviim. Ucl.mrariuai 
crgo diíechim iuxtá D.Th-. eft id3 in quod 
voluntas ferrur poíitivé formalircf m ic,vé. 
in íua canias indirecium auccm id , in quod. 
voiuntas.non íerrur poiitive, quod tamea 
non remover, cum poísit : vndé volunta-
rium in cania non eft voiuntarium indirec-
í«ra,quia iicét non in íe , terminar ramea 
i n íua caufa atoará pofitivum voluntatis, Á 
qua poíítiré procedit. 

5 5 Sed dices ex Div . Thoma vb i 
proxime: voluntarium in fe eft id , in quod 
tolumas direéle fertutj crgo coincidir cum-. 
voluncario diredo, & coníequenter volun-
tatiam ih caaía cum iudiretio. ínfnpcr vo
luntas non direetc ferrur involuntarium i a 
caufá, alias ipíi conveniret dcíinitio volun-
taúj in ic; erg5 indireóte, & coñfcquenteE 
erit voluntarium indiredum , quod aiiuá 
non eft. hifi id,in quod voluntas indirec-
te fertur. Sed mentcm Div . TKom^ ex-
pbeatione non indigere , conftat , cúni 
vtramque diviíioncm dift ingüat, licéc e% 
modo quo voluntarium in íe definir, colli-
garur non omnino incongruc voluntariura 
in íe pofie dici direltum , & volantariuta 
in caufa indirecium ; licct raeliús oppofi-
tura aíferatur, vt ibi afiernit Div.Thomasr 
Ad arguroentum ergo dici tur , quod ad 
voluntarium diredum fníhcitjquod poii t i
ve attingatur á voiuntar€,vel in fe , & d i -
reéié,vel in fuá c a u í a ^ ad indirecium n<3 
íufíicit non attingi díreele, fed requiritur, 
ñeque in cania pofitive attingi j quaí eft 
mens D.Thoma;,& iüius ratio poteft eílei 
guodeciam i ^ ^ o d i n e a u f a folum áiü$é 
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glcuf, a volunrare pofirive } Be per pro-
pj ium jnfíu.xuni, & confequenter direclé 
voliintariura : voluntarium autem indirec-
tum á volúntate poíirivé non procediti, 
quod eft voluntarium oraiísivum0 

34 . Exq.uibu&conftat quarta divi -
íio voluntarij in í c M in íua cania ; prima 
eft i n quod formalitcr d i re^é feteur vo
luntas. Secundum autem , in quo formali-
rer, & in fe non ferrar s íettur tamen poü-
t i vé in fuam eaufam qua; diyiíío vt notá-
runt PP. SalmanticenfeSc, non eft volunta
r i j elicitia icd voluntarij imperati, vel quiá 
voluntát ium elícitum non eft voluntarium 
in fe3 ncquein caufa : non primum , quia 
voluntarium clicitum cft,a¿his;voliintatiss 
inquem voluntas direélé non fertur^ícd ad 
í u m m u m reflexe fbrmaliter 3 aut virtuali-
ter : non recundum quia 5 neqae voluntas 
fertur in illius eaufam , vel quia vt docent 
prxdiél i PP. omnis aótus á volúntale cl i-
citas eft voluntaiins iw íc j atquGadc© yór; 
luntarium clíciruai pr id ié lam d.iviíion^m 
non admí t t i tA ' licct hite tatio íolum coa-
Vincat. voluntaritím elieitum contineri 
ádsqua : é í u b voluntario in fe, ex quo non 
infe r i r ,quod diviium non íit voluntariuni -
vt íte, oftcnd.it tamen, .cougruentiam s vr 
d iv iüb ipfiüs hat in volüatadam-el ickum, 
& imperatum,& poiieá impcratüm lubdi-
vidatur divilioae praedidla. 

3 j . Uoluntatium in fe ab aliquibus 
sppellatur voluntarium fórmale ; vobu.ía-
irium autem in caufa^mtctpretarivúm^uia. 
\Tolu marium in te dircélc amarar a voiüi i r 
tate •, voluntarium autern in caufa ;3 folum 
interprctatíve, quatcnlisqui caü lam adíi i- . 
bec cirm cfísau.t 'dnn^xam 5 cuius conne-
jtto^em cognovit pfudenter, & ranonabi-' 

. liter dicitiir vclle efectum : alij aurem di-
vií ioncm voluntarij jír, fórmale 3 & ínter-
precativum alicer explicanc ; voluntarium 
fórmale appcllaac3qaod á volanrate pro
cedit per Yevam,& formalem yolitioncm; 
interprerativum aurem 3 quod praeíumitur 
á volúntate per volitionem , quíe praiíu-
mi tur exiftere j ficut íi fubdfttts á . Pr^lato 
licentiam perac accipienái pecunias ab 
aliqiio , íi fapperior poicos facukacem ne
gare, exterius liequc.néget „ ñeque conce-
dat, prudentec prcCÍliraitur.in ipio exifteré 
volúntatem illam concedendi i atqueadeo 
acceptío pecuniarum tune cafas eft i l l i vo
luntaria. 

' ?é Eft tamen advertendum, quod 
f í aliquid fit voluntarium ta caufa 3 vuum 

ex duobus reqtíirlíKr, vcl quod yolens po
neré eaufam pr.TsOgnofcat corincxionem 
i l l i u i ; curh cffeetu vfi cni ín non. Cv>?nolGaG 
i i l a ra3fed inviiicibilkcr iimorec > Voiens 
caufam.non * prud'entcr pncfummjtur , v o -
lunEarie.ponsfrc eifeábum. Per c.iUÍam non 
nece í la r io jntelligkur vera cania 3 íed íe 
haber licúr prátiiCarum íuperius , in quo 
inferiora vircualirer concincnctir 5 vt fi qais 
aliquem occídat, qnem cognofeic clíe f i o -
minem 3 inviacibiliter-ignorans eí íe Pa-
í rem3 homicidium eft volunrarium i n fe» 
quia d i r e d é v o l i t u m ; patricidium autem 
i n prxdicato communi homicidij. y*. s 

37 . Recentiorcs quidam Cómela- ' 
íenfes difp. 1 «cap. j - , licct concedant ;ne-. 
celíariam. elle cognicionem connexionis 
cauíx cum erítetu ad voluntarium ¡iicait-
fa, ne^ant tamcu neceílario precederé,íed 

uod 
• rus 
emá 

fufneere, fí-concon 
dioc cxcmplo decl. 
lcéiionjlib:ori¡ra, 
cleganrer t ra tbtu . 
nofidaiakera, qua 
capiendam ex AuiJ 
gaatia : akera 5 pt;. 

i-cambít, 
rebus o 

ateni 
ele-

, rplc rci cnent 
en lo. T ü n é 
lecftone íe-

íeqiícndum rurpem coníct: 
vcilec legere abfquc hoc 
íic5 )ioticia, qua cogaolcit 
queíidum eíí¿ íurpem co^.fcníum édsrMte 
ceííatia , vr; conícufus íit voluntaria s ir?, 
cania, non tamsn pr»vidct atiioncm , aup 
cius volitionem : quod prebant; quia hatú 
cognkio pocius remover Pcrrum á le^ieHr 
nc quam illam caufec ; non ere® oricccdic 
voliriórtém-k-dáonis. : ? 

5 8 Sed quam vis hsec do^Arina lie 
conformis jllorum p r iúcMjs , ^ bis Rccení-
tioribas valdc famiU^ri^ illitís tangen obür 
viícuncUr , dilp-í 1. cap, i . vbi dpcent;-
quod ve cíícélas íit. voliintarius in Cauíai 
reqiiiri pr.xcognoía eaufam vt connexani 
cum cfteéhr, & merir6 , nam vt ijpíi laten-
tur, eft communis Thcolos-omm íeaetm-
tia; quaÉ conviacirur gat co , quod ve CÍFJG-
tus tu voluntariussincauíajdebéc quis ver 
lie eaufam vt connexam caaa eíí". ¿t.i. Se aái 
hoc prierec|Ui,ritur cogaicio connexioaisv-
cum nihii voluum5quia prseco<;nirnm, . 
v , 3 9 Per quod pater ad cius ar
gumenta m; licér'enim connexio k'dionis 
cum turpi coníeníu non moveat i a caía 
potito ad volendum aclioncm , ícrminat 
tamen v o l i t i o n e m i l l i u s obiedlum pro-
ponic aitiijgendum. Han'e aurem non, fo-j 
ium p-cíec-edic cuoil i i» oblGwli QJOIÍYÍ - íed 
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te rminat ív l , n\C\ velit áraorcm,qao exchá-
ticnce diligirur Pecrus proptcr bonitacem 
divinam íbpponcre qu ídan coguicionls 
bonitaris moventis, non camcn Pecriamo-
rem ccrminantis •, quod tamcn coucederc 
'non poííunc , niíi negenc communcm ve-
'ritatem i nibii vclitum , quiii prxcoguí-
t u m . • i 

4 0 Sed dices1, íl;at voluntarium ef-
Te eíF-Clura in caufa, quin voluntas teratur 
ín cauíarn vt connexara cum effe(S:u; crgo 
ratio addu£b nullaefti Probatur antece-
dens, homo volens caufam cOnnexam cums 
eífeélUjignorans invincibilirer connexio-
rlern , quam tenebatur cognofeere , fáck 
fibi voluntarium eifettum, iuxtá diífcaj íed 
homo non vulc cauíam vt coanesara ciim 
eíFed:a i ergo ftat efíedum eífc volunta
r ium in caufa, qúiri voluntas feratur iit 
caufam vt "connexam cum effeíta. Maioif 
prol^atur j imolicat fie velle califato 9 qiliu 
prscognofcat conncxíoncni3cüni nihil vo-
1 ii:um,quin prarcognitnni. 

4 1 Re ípon ie tu r , qüod vt eíFedas 
fit voluntárius in caufa non eíl neceííadii 
quod voluntas feratur cxprefsc,5c formali-
ter in caufam vt connexam cum efteítiií 
fed fatiseft, fi in illam vt vktualiter con* 
nexam feratur-, ad quod fuffteit cognitio^ 
quas in virtute attingat cauíam vt conne
xam : boc aurcm füpefáddatür, quedes eft 
volunrarius eftectus •, nam cognitio illa; 
Vi cuius potefl:|& tenerur cognoícere con-
nexioñem, altera cognitione cauíac,&: vir-
túalis connexionis indiget , cognitioqué 
precederé debetformaliíer j aut vjrtnalU 
ter, vt hxc. ÍIÉ i n voluntare vt connexas: 
arguraentum aurcm noftrurn procedit in 
caíu,quo cógnkio formalis connexionis ñt 
íieceíTaria, vr eíFechts íi'c voliíntarius , veí 
quando v i illius cognitionis eft volunta- , 
ñus : tune enim pra;cedere deber volitio-
nern caufae vt proponens obicci:um,per j i 
los attingendiím íemper ergo eft necefla-
l i u m , quod cognitio, vi cnius effecirus cfl¡ 
voluntacius debet proecedere voiicionem 
émtq ; alias ad voluntarietatem efteclns 
nihil conducetj cuius oppoiitum non con-
vincit arguaiéntum faélum , í e d folú pro-
bat, non eñe necsíTadam cognitionena 
expreiíam connexionis i non tamen no« 
cíié neceffaríam aliquam, qua', qualiícuin-
que illa fit, debet precederé volitionera 
caufe, vt vi illius efíeclus fit voluntárius; 
id eum raodum quo cognitio ptaecepti 
ifoi^bencis efum earnis ia veneris^ 

•qaamv.ís non aíliciát Voluntatem átl iá|U 
meftionera , prscedic tamen volitionc^h, 

"peccaminofam illius; eo duod talis volitio 
"aítingit obieóhim diftbrmc rationl / quod 
fine prama cogiñtione prixeepti ftare no^ 
poteft', quod fi ouis igiaorans prxceprum, 
vel neícicirj elle diem vcievis , quod ícire^ 
tenebatur , comedat , edam pi'xceptum: 
fran2¡it; quia cognidone , v¡ cúiús tenerur^' 
ik por eft feire pneceptuavproponirui ; 
comciHo faititn incontudü,aiu virtualicer^ 
vt ditíormis. 

42 . Tándem alijs omifsis, volunta
rium dividiiur Ii i ciickum , & imperaru ñ": 
elicituín eft, quod rátionctui3& {•ormalicer 
eft voluntanLi, Vt aótus ipre Voluntatis,qu| 
ratione fui I volúntate procedit \ impera-
tum eft, quód ratione altcritis á voluntare 
t l i c i t i ad ípfani reducitür: vnde aflús aiiríi 
rum porendarum abíoluié ne ¡Uíuht clTé 
voluntarij , nifi tiofc modo ; aílus vero vo^ 
luhtatiS étiadi poteft eíle imperatus medio 
alioeiüfdem voluntatis , qui proinde du-
plici titulo erit voluntárius , ícilicét, quia 
ad voluntaterá reducitür medio aélu imn 
perantc,quia feipfo á volúntate procedit^ 

43 Cal non obeft fi obijeias^quod 
íiullus adus voluntatis haber duplicem 
bertatem , aliarh proximám , & fotmalem( 
ratione fui,&: aliam ratione aí ius imperan 
tis; ergo ñeque duplicem racionera voluná 
iarijí Confcquentia patet á parkate ratio-» 
nis,& antecedenseft ccrtum,cura ex íupí-
pofuione aclus imperantis altcrum , noi¿ 
maneat in voluntare libertas ad non eífé 
áélus imperati. Non inquara obftat , nant 
antecedens eft faifum; qiíod non convine 
citur probatione facía, ad quam negando 
eft antecedens; nam cum adhuc ex foppo-
fitione aclus imperantis, obieélum a d u á 
imperati proponatur medio indicio 'm¿'£< 
ferenti, voluntas níanet libera , licct noaí-
pofsit coniungere carentiara aélus impe^ 
perati cum imperio cfficaci ; fed his a i 
pro'pr'.um locura reraifsis,pro nunc admif-
ío anrecedenti, néganda eft confequ ncia, 
& ratio difparitatí's eft,quia a¿lum eíle vo-
Tuntarium eíl á volúntate procederé ; de 
quia voluntas in adumimperaram inflfííl 
immediaté,& medio a£lu imperante, ide^ 
duplici titulo eft volunrarius: libert as au» 
tem in indiíFcrcntia coníiftk , & quia vo
luntas aliam indiíFercntiam non habet ad' 
€íTe,&: non cííe adus imperati, nifi íUam,' 
quam haber ad e í í e , ^ non eífe adus im-
^erantis iuxtá arg'iieaces ,, ideo adus ira" 
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p^rarus duplicem libertatem ' haberc notl 

44 RecentioreSj quos íupra reruli-
xiiiis in dubitim vertunc j an omnis achis 
tlicitus á vpluotgte.ílt. volunta.dus de 
aótu imperato eandem exciuahr . qu i í l i o -
nem : circa primum prícbuit dubicationi 
fundamenrun"» Caiecanus, qui'docere v i - , 
detur, primum aótum volunrads voiunta-
rium non eííe. Circa. quod RecentioreS' 
príedidti dúplex volunrarium diftinguunt, 
aliud in genere formali , aliad in genere 
cauíídi: Primum eít id , quod.per modum 
formas confticuir volunratem volentem, 
8c obiectum volitum 5 & hoc modo om
nis aétus 'profequutivus voluntatis eít, 
quia conítituic voluntatem. volentem per 
modum formas , & nullus aclus fu-

eft voluntarios,in hoc geneie 3 fed po 
das noluntariüs ; quia cum non óopftituat 
Voluntatem volentem, fed noicntem, neq; 
obícótum volitum 3 fed nolitum conftiLuic; 
in genere aut atteus cauíali,sillcí:unt j nul-
lum aétum ncceírariuni site .iVoiantarium 9 
nifi forré Imperetar ab alio aéta volunta
tis : rado-eorum eft , qüia'ad v.oluíscariufif 
caaíalej eft neceilanum .eíie vtolitum 5 ¡ic 
exiftere ex. determinatione. voluntatis 
cum nullus atlus neceííariu.s _ ík volkus 
fprmalitcr feipíos niíi forte per alium ac-
tum reflexum.; i i t , vt nullus iit voluararius 
feipro in genere caufali: de aétibus auterá 
liberis aiitcr philofophaadum exiftimanc 
allerentes etiam elíe voluntarios cauíalí-
í c r .qa ia aétus liber exiftit ex determina
tione volunta t i s^ feipío eft voiitus for-
maliter. 
, 4 j : Ex quibus deducunr,aétu3 ne-
ceflados fuga;, nuiio modo eife volunta-
rios; non in genere rormali, quia non cpl-
tituút voluntatem volentem j íed nolente» 
non in genere caufali, quia non amantur 
feipíis, ñeque voluntas determinat eoruní: 
«xift.entiam per amorem iliorum. Secundo 
Infemnt , actus neceífarios profequud'-'os 
non elTe voluntarios fimplickcrjUequc co-, 
prehendi íub.dehuidone voiun.tariji Div . 
Thoma traddita, & á Theologis commu-
nitér recepta; illa enim íoiiun datur de vo
luntario caufali. i • A 

46 Hasc fentencia duobus nititur 
pdncipijs. PrimuTO cft j ad radonem vo-
luntarij requiri eíle volitum proprie & d-
gorose. Secundum eft voiiriones neceíía-. 
¿ias) & nolitiones feipfis.volitas non, eííeo 
Primum probanüjquia Iicét ve v®Udo a«-

tualis l voianíate elicíta iit voluntariá pee 
modum forma; (ufficiat-quod rcddat vo* 
luntatem volentem; at vt iit voluntaria' m 
genere caufaliÍ-non eft cúr: non rcqUiracdc. 
id^quod neceiTarium eft vralij eftetttis", 3C 
operadones íiliarum potcntiarum -fim Vo
luntad] : íed vt alij e&ctus íjnt voluntarij 

•non ítUíicit procederé a volúntate, íed ne-
ceiíarium cft procederé cum có^nitione 
ipforum dirigente'ád-ipforum poíitidnem," 
& per iilorum amorem dctcrmina irem ád 
ipforum exiftendam; ergo ve adualis vo-; 
iidolir- volunrada in genere caafali,requi-' 
ritur elle volicam.Sw procederé á voíunraw 
te per amoretn ipíius., \ 

4 7 Et comiráiatur; nam vt volido, 
íu volUncaria in genere caufali 3 requiriUtr 
quod procedac a volúntate determinant© 
per amorem ipínis1 exiftcntiarA , vei nón? 
Si j i r imum. habetur intcntum:, íí iccunuui: 
ergo liabitiis eenitiisrékTc6i\fucru'iiuc PC-

tatíieií M l u m CJS, ergo."' Ccmnrmaíur- le-
cuado-; iuxtá piares 2 íi'yóníío non. peóce,- • 
Cfceret-a."vóiuntáce ipíam informárcr_ 
coíiftiiucns iilam vcíentem , eílec vo-*' 
luntana in .genere formali, ircét non'in' ó r - ' 
nere.caníaÜ ; ergo quamviS á 'vohincaro ' 
píótcdatj.íi tarricn ab illa non dinianarívc 
tíeterminante per ipíius amorem eius e;-: if-
tcntiam,non etit volucari;i in genere can* 
íali. Coniequenda probatUr5ad aliqua Vo-
iuntada dúo requlruntur; nimirum-, pro
cederé á volüi)tare3& exiftere ex. vi amo-
ris determinasuis ad iilorum exiftendam£ 
ar ti primum deelíeí; 3 volido mon cft vola- • 
tana in genere cauíali ; ergo i i deísit p d , 
mam, in hoc benerc voluntaria non erír. 
Tándem coníirmíitur- ex comnuini aópte-. 
beuíionc. Nullus enim repurat volunta-
r ium, nifi quod {cicns,& voleas facit ; er
go vt voluntaria fir volido ficri debet vo-

¡•f 4S' Secundum princípíum , n imi -
rúm eífe neccííarium omnem volidonCn> 
cííe voiiram; probanr ex eo,quod no íem-
per.obiectum voluntatis própsnirar vd 
amandumjVt enim quiscliciat volitionen\: 
erga aliquod obiedum, fulíicit ^quod i n i ; 
tellc¿tus iilius obiedli. bonitatcm propo-
nat, c]uin aliquid cogitet de 3du;crgo tÚQ 
volido volita.non eft ^ nihii enim voikun* 
ouin príBCognitum. Nec dici p-cxcíl .eila 
volitam «xercice ; túm; quia ad hoc a iam 
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eft neceírarium ab intellcdu. pi 'ópoai ; n i -
hl l snim .poteft eftc vilo niodó vojfcucasn 
quin aliquo modo ab iníeEcíba propona-
lur : at poteft quis vciie obiec^um , qu ía 
íntellectus vilo aiodo proponat volkioncj 
ergo :,rum etiam; qaia odiuctí obieííii,noa 
neeeíiado eft odiuni fui j ctiam excrcirq 
qui enim odio habet peccatuai ex charira-
le, oeque etiam exercjte odio prorequitue 
odlam peccati; ergo aaians obiecluai non 
amar licceííario etiain exerclrc propriuai 
amorcm, 

• .49 Sed hxc doél i inanobisplace- [ 
re. non. poreU1& vt vera á iídhs diieerna-:-; 
mus, cum bis Receficiorlbos íuppoaimus; 
non pmnem aclum voluntatis fcipfa eíle 
vplítum, yt quod, íed hafecre extra fe ader. . 
quaruai obieftum s quas eft communioc 
Theoloacrurn íeníenria : hanc tamen doc-

. • , .o • • > - " 
irinara inconíequenter coarctant ad actas ; 
r.eccífános; argumenta cftina , qua:. pro fe 
afFerLint,eodem modo convincuní de ac-
tibus libens ; quod lac ñt manífcftuai eo-
rum argumenta proponcado. 

50 Poteft intelleélus indiffcreareL' 
proponere obiedtum voluncati nihil cogi-
tans de voluntaiis a£iu : fed tune vobdo, 
quara haberc poteft, eft libera, & non eft 
y^ritio fui ipíius ; erg©. Maior probatur, 
quia non poteft eílé maior diféculras, ía 
eo , quod intelleélus propanat obieciam 
fine indifíerentiaj v. g. íuavifsirmim cibú, 
nihil cogitando de actu voluntads , qua m 
in eo quod iilud obiedum cum indilfcrc-
tia proponat fine cogirarione volitioais. 
Primo enim modo proponkur ve omnino 
profequendum. Secundo j vero modo , ve 
porens profequi, & non proíequi ; conftat 
autem non cnagis per íecundam propoíi-
tionera cognoíci obiccium voluntaas^ua 
per primam; ergo fi verum eft priacipium 
ab ipfis aíTumptuai, nimirúm poíle fine 
indiiíerentia proponi obicétuai nihil co
gitando de illius amore, pariter poterit 
proponi cum indiíFerentia fine ámoris 
cognitione. Minor vetó etiam probarur3& 
quoad primara partem conftat; nam voiú-
tas poteft proíequi libere obiedom indif-' 
ferenter propofitum , quod Ctiam negari 
ab ipfís non po teft íuppoíito , quod Deus 
nolit neceísicare volúntatem : pro fecun
da parte etiam conftat, quia nihil volirum 
quin praEcognitum,t3¿ confequentia eft le
gitima. 

j 1 Et eodem modo probatur,nul-
|am eíle diíF^rentiam intet voütioncm ttfe? 

ce(rariam,&.líbei'am', quo ad hoc ,; ^üoís 
eft eftc volitara excrcice; quod ex ioks e i i f 
coaftar: Nam-wboc modo aliqui.s' a¿lus 

:fit volicib febiptius, ncce íhdum eft ab ¡ü» 
tellectii pcopuaiaxoaftat aarém non raa-
gis per5 propdficioaeav iñdiuéreatem ob;-
iecfti proponi aóhiai volaiitatfS,qliafn qua-^ 
do -fine rali i'adiíBrcria pcoponitui-. Dein * 
dé ficut odid::aneceli:iriam peccar'i,noa eíl 
oáium rui"ipíias,ira ñeque?odítihvUberu m f 
ergo hcüt cx primo iliiUlecahc 'R^ceutio -
res amo rom n ecell ana ai non 
fui ipims; ex íeciuxto etiáin-'iníerre- teaeni 
tur., ñeque amorem lib'crñm'eSk íbl amo-
rcm, v¿i argameiui iticíficaciü'n'íateri. 

•• _j 1 . • • Secundo; ip í i Receori^res-dif--' 
•putar. 18 . fcquent i a ík tuñ t , poíle dar» ac
tu m volantati 'frlíberúraqfii "¡n;iatione 
beri conílituatux per extriníecam denomi-; 
naticnctiV', ícilicct, per iudiciom irniiífe-
,reriS,& íolum-per iliara á neGeílario diftin-
guaturi& conlcquejiter qui poísic fine i n -
triaíeca vanarione tranfire ; d^ neccilariíi 
ia l iberam,^ é contra}quod á nobis iníra 
examinandum eft : ex qúórtim p'rincipijs 
fie nunc brevii:cr inconfequentia deduci-
tur , volitio'coaíliruta i n racione liberas 
per exírinfecam-denominationcm, íca i n -

' difFerentiam voluntatis , eft volitio fid i p 
íius : at non conftituitur in lalione volen-
tis fe per extrinfeeam indiffccentiam , fe4 
feipia; ergo defacieáte indiííerencia veian-
ratis,& eádem volitio neceftaiia maneng; 
adhuc remaaebit volitio fui ipíius; & c o n -
fequenter dabitur aCtus neceífirias, qui fie 
volitio íui. Maior ab ipf?s non úeéaxá'ñ 
ñeque negari poteft ; fi enim libera vol i 
d o libera non eft, nnllüs adus voluntada 
voluntarius erir, ñeque volirio fui. Miriorí 
eft cerra; nam enm actum voluntatis velle. 
fdpÍLim fit exercitium pótéfetiáe iadiffercn-» 
tisjper ipíam potendam indlíFcrcatem Cof* 
tirui non poteft s ficut ñeque volitio i i&si 
ra per potentiaaa conftitúirur.Confequen-í 
ti a autem eft nota ; tura 5 quia a¿la5 v o 
luntatis in racione voleatis obiechim IIÜJÍ-
conftitúicur per extriníecam denominado'» 
tiem : hac enim deficiente manet adas ia 
ratione voiends obieclum ; ergo in ratio-
ne volentis fe per exrrinfecam denomina-
tioneái non confticujtUL-,cum adhuc hac 
deficiente fit amor f u i ; ceacatur ergo ad-
mittere aclum neceííarium , qui fit amor 
fui, vel negare etiam aftam Liberum cíí* 
fui voiirionem: quod argamenrum etiaril 
oonvincitin aclibus Fugf UbcíÉi 

Hmá 
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j - 'z Hinc dicsítius, áéhim roluntciris 
non cíle íbipfo vb l i tumM quod , ílvc Ufete 
íir,íívé:neceííariiis; 5¿ tatio eíl; «[uia íoliV.n 
id ell: volkimi W fw^/Z^quod pfoponitiu- .ib 
jntclledu ve ama!KÍanr,cci'[UiTí áiiceitt-eftj 
qnod.quando, quis amaa; obiechim f amor 
ipfe non neceíTario propenicur amandas,. 
(ed ad Iqinauim vr tendentia ad obiectam; 
atqueadeó nvilius amatar vé quod, niíi por 
aiílum reflexara rcgulauin-i per cognicio-

. ncm,quaaaioi- elicicia's ve diligendus pro-
pouitur-

f4,) An ante adusvoluntatis fie amor 
fui exercjré,& vietnalicer dubitim e,ft : ne
gar Mag.á S.Thorna hic , ñeque id pnCat 

. ncceirarinm ad radonem voUintarij , íed 
fufíieere a!Tei-ic,a volamare procederé; alij 
vero Thomiícaí; afíirmanr, íed forre nüllum 
.eíl diísidiunv.cum enira volutas vtiif obiec
tam,quaíi virrualitec vult obieclnm eífc 
volitura5& iü,quod neceílxirium eíl, vt & 

. voIitnm;Ynit enim obiedum,&: fponte i l -
lud vuk3&: fícar qui libere amat obieclnm, 

^dícitur libere velle,quia vale; ira neceííario 
yolcns obicclura , dicimb neceíiario iliud 
vcHe,quí;\ neceííario viiít;& conícquenrer 
.non eíl negandam aclnm voiuntatis eíie 
virruaiiter,& exercite amórcfri Tai, Ñeque 
ei'edo in hoc fenfa á Sapientifsimo Magií-
tro negari; hoc auretn ía'fhccre ad perfec-
nfsiinam rationem voiunrarij poileá vide-
bimus. Qncd criam Vetiíicarar de aclibus 
fncTrc,cnaTi cnim quis odio habec obieclu, 
'yirtaal!ter,& exercite vale objeceám elle 
oeyo habiturrijíeu noÜlú , & odio illad ha-
bet3quia vulr;;id qnod neecílariu non eíl, 
quodaólns volantatis vt-^obicclum aman-
dura pro pon arar ifedfuffick , quod propo-
natur ob.'eclum vr digna amore, vel odio. 
Ñeque obeft,qnod atlus hr odium, & non 
amor;nam cum odium etiam íeipío ipon-
te egrediatur á volúntate , iiece íit odium 
refpeclu obie¿lí5eíl ramen v.írcuaiircr amor 
íui ,& illa.voluntas formalirer odio profe-
quicur obie6lLi,& vale virtualiter3 & exer-
eite ilínd odio profeqaL 

j s Deinde fnpponimus cum cifáeiB.i' 
aólus voiuntatis aliter elfe voluntarios , ar
que aliarum potenriarnm af5his;hi enim 
runt voluntarij nscdijs aclibus voiuntatis; 
i-Ui autem feipíis.Non tamea, pollumus illis 
aílentiri in co,quod aircvunt , áclam vo
iuntatis ab illa non elicirara poíle illam 
volenrcm conflitaere ; qnia cum velle fifi 
tivere, implicar quod velir'per adnm ab 
Ipía non procedenuem. Infnpec voluntas 

non poteíí libere Velle per n flum ab ipCi 
non proccdeiite'm , ve fatcntur i ergo nec 
neceííario. .Confequcntia probatur; tum, 
qnia ve vidimus, volitio neceíí'iria eíl )xek 
tus viealís ; vrerqué autem achis tám l i -
ber,qnám vkalis s q u é ' pcri'e ab inífiníeco 
procederé \ ergo.Quód fi ab ipíis negatm:, 
de acia viraij, eádera/a t ionc de achí iibe--
ro poterk negari : túm etiam, qnia íi íemeí 
non implicar aclus voiuntatis volunrarius 
folum Vf yuo,Sí in gen'ereformali , conílif-
raciifqae volanraceni voleacem , á quo' 
aélus aliarum potentiarum reddantar vov 
luntarij per modam eílcelus 3 quin ipfe 3 
voluntare procedat , cáclem ratione noii 
implicabit aclus liber v i qao, &: íblám im 
genere formali | conílituens voluntaecm l i - ' 
bere volentem , á quo alij acias reddatl-! 
tur Ubefi in geoére effecbivo, hoc eft, libe
re 'per modam cfteClus 4 volúntate proce
dentes , quin iníc íit liber Vt quadt at fe-' 
enndum non admfttant;crgo nec Drimumw 
Maior probarar,;ícú CSD-Iicúfar: túm; quiá 
nOn magis implicar atlurn non procedenc 
tcm a voluntare, nec voluntarium 'bt. quad* 
conílitaere voUinratcm volencem , & elle 
médium, qao alij aélas ad voinneatem re-, 
ducantur vt efeól i ís^nam aclum non l i - ' 
bcruni vt füddy'dc; vt íic á volartrare nort 
procedentem m ^¿0 con-ftitucre voluntad 
üfem libcre.VülentcmJ& aiios acias aliaramf 
potentiarum ab eádem libere proceden-. 
tes. Tum etiam; quia iuxra hos Aatíiore's¿ 
ve aclus voiuntatis íic líber , & conftituat 
voli.mtarem übere volenrera, íufricir, íi ac-; 
ta i , quo eíl voleas íapevaddarur hfdrfó^ 
renria ex parte porenria; ; crgo íemel coní-, 
tituta vólens per aífcura al> tfñ, non pro-í 
Cedeiitcm , fupcraddita indifterenTÍa , cric 
libere voleas ; ¿v 'cOnfequeater íi poteft 
^er aclam ab ipía non procedenrern cor^f-
titai volcns , , porevit etiam conftirai IÍJ 
bere volens', cí'go íl hoc non poteít , ñeque 
aitecum, • . 

5(3 . S e d ' h i í a d p r o p r i u m i o c u m r e -
mifsis, adhac-dato,quod per talcm aóhmi-
vellet. Ule non cííet voluntarias in genera 
formali: túm ; qnia eíie-voluntarium irt 
genere formali eíl á volúntate procederé 
per modum í.Xiv.x , & feipíb ; íicut elle 
voluntarium in genere caufali eft'1 a v & j 
idntate procederé per modum efFcclus : 
ar acias ille a volúntate non procede-'-, 
ret , ñeque per modum íocmx , & feipu 
fo- , ñeque per modum eüeclus ; CL>. 
go. Tum etiam , quia eíteelus rali Uftofa 
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imperatus, yoluncarius non eííet e í k á i i n 
/genere caafaiii crgo ii€qiie á<íí:as in genc-
, rc formali. Antcceden's probhtac j nam ef-
• fedus imperatus á volunrate non procede-
' rec; implicac enira cfFectüm á voluntare 
procederé medio acfcu ab ipfa non proce-
denfe; ficut implicac calorcm abigne .pro-
eederc media actions ab i»ne non éí?re-
dienteXonlecpentia vero eodem modo 
probatur ; impíicat aflionem producli-
vam calorls, v i quo,, & in genere formali 
coníluuere ignem prodncenícmj cjúin ca

l o r produebus in genere efFeclivo ad igiie 
.xeducaturo Diíplicec etiara dari aélum vo* 
lüntatis , qui non fit volunrárius vlió mo
do 9 ñeque in genere formali , ñeque in 

^genere cauíali; quod de amibos neceííarijs 
Yugas affirroantJ& nefeio an ab alio diéluni 
fit , cuius faifitasiam corílabic. 

j 7 Ex qüibes ja ra aíTcrendum e.% 
oronem aóium voíunratis eíle proprié vo-
lunrarium, ipfique appriític convenire de-
ímidonem voliintarij., Qaod fe pfobacur ; 
nam omnisá volúntate procedie cura cog^ 
nitione; ergofcíl voiuníarius. Confequcn-
tia conftat , & antccedefis eft communis 
¡Thcologorúfenteiiajes dlÉífq', manifeftu. 

5 8 Ne.qne obítai, quod non prpcedat 
Volitus qmd: T ú m ; quia hoc non rollít 
quorainüs veté Drocedat:i&; cüm cognitio-
iie-, erge íine fundanr-ento dcííderacnr cííc 
fo l imm W fAoá. ; tutoi quia non procedfere 
Yt voiitns Vi f aei íolú arguit no procederé 
f t aclum imp£ratum9non vero non proce
deré, ergo folum arguit non elle volunta-
riam imperatum, non vero non eííc pro-
prijísimé voluntarium3nifi aliunde pteroe-
tur j folüm voluntarium imperatum eífe 
proprié voluntarium 3quod Reeentiores no 
prsftant: rüm denique ; quia proprius ex 
Cognirione procedit acins voluntatiSjquára 
alijjCum fola voluntas dirigarur ab incel-, 
ledu sd fnos aélus eliciendós3& folus ille 
líabec eíTentialitéi: , & feipfo á vohlntatc 
procederé; ergo.Confirmator .omnis actus 
á volúntate clicitus, volunrarié ab ipfa pro-
cedk", ergo omniseft proprijísimé volun-
tarius. Antecedens proba'nr: túm ; quia 
omnis aétus a pocen tiaiiberajVt tali pro-
ccdensjihere procedir \ ergo oninis aétus 
á voluntare procedéis libfic ab ipfa pro
cedit; tüm ; quia non alia ratione eífeélus 
¿y voliticne íequurus cít voluntarius , niíi 

„quía ipfa voluntaria cft , ílcut non alia ra
tione poteft cííe liber_,i)iíi quia volitio libe-
Si? eíl: twm denique jqukni&i ína^ is i ibs -

ruír>3quam á^:us clicitus á pore; t ía libera, 
ñeque aliqtied magis libere ab ipfa procc-

di t icrgo nihil i»agis volunta!iñ, aur n-iagis 
voluntaric proceditjquam actus volüraiií;. 

j 9 Ex quibus conftatj omnem á€tum 
£ voluntare elicitum cííe v o l u n t a r i u m & 

.implicare volitionem á. voluntare nonpto-
ccdentem3iiLim conftituere voienremi hoc 
tamen dato3taiis atlus non cífec vokitarius 
l>í fMOjiSc lo genere formali, íed rátum vo-

• litus ^af, quia ciíet furrna.,qiia voluntas 
conftitueietur volens: quidquid ítt ^ ^ t x 
i l la íuppofuione oppofitum ctiam infera-
t u r : qnodnübis non obelt;cum ex impof-
fibi l i cotradilftoria íequijincovenics no fit, 

60 A d argumenta contraria facilis eíl 
roiatio. Ad prirnum, negandaeft maior (i 
per voluntariura in genere cauialí intell i-
gatur i d , quod veré cil voluntarium , & a 
volúntate cum cognitioae procedens , ve 
:atguences intelligcre videntur; cum folum 
yoiiintarium cauíale jailerant eíie íimplíci,!-: 
ter voluntanumv& i'.atio eíljnam á volún
tate procederé cura cógnitione ftac dupli-
citcrjVcI feipíos&: eífentialiter, vel media 
a¿lu imperante. Primuna aélibus elicitis. 
Secundum irriperatis conf enityi^que feip-
foJ&; immediate á voluntare procederé po
teft rainucre rationcm voluntarij ; ficuc no 
minús egreditur p caufa aétio feipfa egre-
díens, quam efíedus procedens media ac-
tionei immó egredi convenir eífentialiter 
aél ionh cffecíui autem accidir ab. hac de-
tcrminita caufa procederé , femperqué 
egreditur media aébione á fe diftincl:a.Ne-
que ex eo,quod cogairio non proponac ve 
araandum a<aur^ vpiuntatis, infertur non 
procederé cum cógnitione j nam per hoc 
quod intcilechis proponac obiectüm amá-i 
dutn , véluntas ex ilíius dircálione elicic 
s, morera : íi autem.pcr efife voluncariun» 
in genere formali Idem imelligant 5 arqu© 
feipfo á volúntate cum cógnitione proce' 
derejConcedenda eft maior, & negandum 
Hoc non fufíicere ad propriara rationem 
voluntarij. 

6 1 Ad primara confirmacionera con-
cedimus maiorem, eligimufque fecundani 
partera disiunflionis: confequens inde i l -
latara aliqui inconveniens reputante n i m i -
rúm3habitum genitum ex aétibus yoluntá-
tis eííe voluntarium 5 ficuc eft voiuntárium 
habitúale peccatum ex aduaí i reliéitimi 
Ec quidem negare non polfumus iiábi-
tum elle cerminativé volunrariura :) i n 
<ju® nullum eft iacenveniens s Hos 

SSíJI» 
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enifn \idti cft aliná \ qiiatn medio aclii 
a volancate proced'n-c. An aucsra hoc fuif-
líciac vr íit fimplicitci- volanrarias^tiabaini 
c!l;Neganr co¡umunirct Modernijniíi quis 
eiiciat actuíVí cum intemioné ve habiuis 
gcncrerü'r: cune enim habitas pi-oduclus 
eíl voluntariiis nc'i ab habha •genérame 
jp.furpjíed ab imperante illum: cjüibu-i iwa-
jgis aíIentimurJn rcudeiidá aütcm diípaíi-
ia;e intér add ín j& habitutn no convenim: 
Tcd minus fufñcienubus relielis ea mihi v i -
detur eligendaj^aia hibltus non eft vbl i -
tus,ñeque vt f u S ^ ^ ü é M quod, úcm habi-
tus aébibus intelleclus picdac!:as , ex vi 
illorum3neqae l;í , ncqae K quod e(l 
edgnítus. Ex que provenir,quod I volun
tare non fpotuan^e procedac ; íed ab acta 
voluntatis piodLickiir ve natura q ú í d a n l 
iefttquod convinci videtur ex eo , quod ad 
ilüus produd-ioném naila eius pra;requi-
ricur cognitioi 

é í Si autem obijeias , quod ñeque 
etiam requiritur cognitio voiiáünis, Rc í -
pondcíur .quodÜccc volitio non propona-
rur ve obiechim amandum, proponitur ta-
rrien obiectum per amorenv atímgendum; 
qitcE quidem cognirio ad iílius eiicicniiámi 
yplaiíiatenS invitat^ck allicic; quoel eít prd-
poni vir tual i tár ,^ exeicke jplam vpiitiü-
nem. Et quidero argumenrum iníhurl irn 
patitur ab Advci'Girijs folvendam : Natii 
habitus prodiictus ex aclibus peccaminofis 
ííon elr líber ; fiqnidem non eú volunta-
rius : & tarnen ii.de intferre non licet ac-
ins pe¿cáminofos líberes non eí^c j fcrgo 
liccr habitus genitus ex atl-ibus nccelíarljs 
non Ct volontariusj non licet inf.-ui-e ipíos 
iolüníarios non cíle. Si auteni alíerlinc 
habitum vitiofuin cíTc Iiberum)& voiunra-
í i u m , cciarn í¡ h Jokus generttur exr act,i-
bus neceílarijSj crit voíftntarius, íícee ncm 
l iber . 

^5 Adfecandám confirniationcílí 
negandiim cíl antecedens; plura enim con-
tinct faifa : falíam enim d i , quod adiís, k 
volúntate non procedens pofsit illám couf-
ticuere volentem fS¿ hoc dato, fálfum efl: 
actum illum fóre voluncauum in oenere 
formal] iúxta djétaiAd terciam diltinguen-
dam eft ántécedéns; nüllus repurar yoliíijl 
tarium impcraíum^nili id quod íacitíciens 
& volens,concedo ántecedens : eíicitum, 
fubdiftinguo il lud, nffí idjquod facit fciens; 
Se volens exercite feu virtualiter, concedo 
ánrecedens formalircr , 8c íignate , negb 
ábrecedénS i Se diaingüacur conlequéns 

e<3dera modo, Ad id , quod fe'cando locé 
obijeitue, iam vidimus qualicer atius vo
luntatis per incclleílam proponatnr. 

64 Girca vüiaatariasn iniperatuni 
ctiam dubicant; an omne íle runpliciter, & 
formaliter. voluntarium : ¿¿ ne^ativé ref-
ppndentj voiüntariiMi enim in caula noa 
cííc voluatacium for:¡halirer aftirmanr, íed. 
íolúm vkcualiter, verbi grati í , occiüo ha-
minis in ebficuue pra:viíi,í<: volicayvólun-
taiia non ell formaliccr iux'á ipíl^. Oppo-
ÍUUÍU tamen verius pataimis t & probatue 
brcvkcr: ulis occido eft á.vobntace , nam, 
ex earietate .naícicar,qux a vRL;Iu itare.pro-r 
cedit ctiam ve coanexa , & ve cania, occif-
fionisi íic enim fuic prjiviíi ,& vulka, erge? 
elt íormalkcr volantaru.. Secundo : nam 
cecino iüa.eit íormaliier peccarum,; ergdi 
fprmaUter volavíraVia ; i n tancúm snini al i-
quid eft peccacum, in qüanrum eít. v o lun
fa dum.. ¿c quideni abíque fundamento af-
íerunt, ad radoném voiuncanj requiri rerf 
minare ac^um voluntacis dicecte , ¿c i a íes 
tioc.enini in d'wíi aíuo.ne non habjcuí'., ne-* 
que ex illa colligicur, . -

6 j Ex ditfcis veriás, ejcifthílamuí 
in íententia.admicteníe puram oiTOÍsiotieiij 
| iberaín,& peccamiuóíiin. j diceodajh eda 
form-diccr volantaruiu ; Primo ; qu;a eífe 
f írmalker pecc.atu.n. Secundo qnia clk 
funnaiiter Ub¿ra. Terti j ;qa a a i ratio.ieirj 
v^luiiiarijio.rmáh.cer ralis íufncere d .-bce 
i d , quod íafticic vt lie exc.' oitiu.n vo'u ¡ca-
cls: ac in íenteda lila pura omiísio clt, íor-;. 
mahíer exercunim y.olantaci.s',ergo íor tna-
licer.voluaíaria. Ñeque obeil: q u o d á yo? 
liUitate non procedac rormabtcf ,(e.d íolum 
inte; prctativé. Non , inquam, obílat prop-: 
tec di-ía uucr explicandum dehokionenv, 
volaní.arij. Deindej qnia oppoíitum oppi» 
nantef-jCom.mune.Ulad diéfcum : fecc-tmm 
iii (¿níxm eĵ pescatuatym qa^níum sil 
Uiit¿ti'-tr/i i interprutantur de volunrario 
farraaluer, aut vircuaUteri ergo potiori ti-i 
tulo cum communi íentencia explicari po-; 
te i ldcüniüo voluntarij^dc proceísione á 
vóiuntate.íormalicefiVclintérpretativé , $g 
vircuaUter. . : 

6 6 Secundo coUigkar,a(5lus volunta< 
ris divinx eíle formalitec , & proprie vo-
luncarios: quod prarter Recentiores con
tra communem í'ententiam negac Gaf-
par Hurtado diíputatione i . ddíiculcarc 

i .ca dudítis Cattoné-, quia huiafmod'i aclus 
a volúntate divina non procedunt, ñeque 
ab i lU ciiciuncuv.Sed hoc non elle uecella-
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'línrn ad rationem volunrarij iam vidim9. 
Fnndamenturn illins í iulbm éft : quia noti 
niinnseft dc ratióile a&us virális>& libeíi 
ab ii-itiinfeco piócedcrejqiíám de rátionc 
volnnrarij-Et: quidem inxreaitLkís non ÍTÍÍ» 
níis realiter intiinfeco procedie áítus 
viralis,& liber^aam'voluntarius: at aécas 
volanratis diviníE ad Deum terminati funt 
vitalé3 formalitér , & tendentes in cf eatü-
ras libeti abíquc formali egreílu ; ergo pa-
ricer erüut volaníál'ij formalitér. Ec ratió 
omnitirn eft; qiiia de rátione libcrij viraliís 
&: voluntárij íblúm eft procederé ab i n 
tiinfeco formalitér , vel virenaliter. Si aü-
tem <1ÍCÍÍ"S: eííe probabilem fententiara ne-
ganteta adibus divina voluntatís egref-
íum adhác virtualem. Refpondetur iuxra 
illam aílerendum cííe3de racione volunta-
r i j folura eíle egreííam fórmale ra , vel pee 
identitatenr. id enim, qtrod per idenrira-
tcm fummam habetiu*jperfettiísimc abin-
trinfeco haberur. 

66 T c r d ó dédnciiúr, faífo á quibuf-
idam Rccentiod'DUS doceri adura diviné 
volunratísliberum cíTe voluntarium for-
¡maliter3quiain rationc libeíi coníhtiiitur 
per aliquid modale diftinélum ab aAu ne-
ceíTario3potenfquc i Dco deheere íecundu 
Intrinfecam realitatem ; atqüeadeó poteft 
ab ilio realiter procederé. Falíum.inquanVj, 
eft; quia neceflárium putint ad fauoncm 
^olnníarij foimalem cgrelTum. Et quia l i -
cét modüs iiic realiter procederer5ciitii fo-
lúm fit aífeclio aólus voluntatis í non tame 
íaélus5non fufficeret vt ackus voluntatis a 
Voluntare procederct. In eo autem , quod 
aífemnt, decretum divinum conftitui peí 
modum fupcraddkumjmllarenus audien-
di funt; vtpoté realera compófirionem i i i 
Deo admitientes: quod inconvfenicns non 
vitatur per hbc3quod ¿lífetunt modum íte 
lüm folúm elTe di í l indum ab ^¿lu necef-
fario fecündum quidj& diminüte:qüia per 
hoe folnra intelligunt,vt in ipíís fatis appa-
ret,diílinél:ionem non efTe ¿ntitativam > Se 
fentitatís ab entitate^non vero non eíle rea
lera modalem/cilicet modi á re , cuius eft 
ínodns. Uideantur qu^ diximns Tractatií 

de Volúntate Dei.Et h^c de ifto du-
bio applicanda i i t tc-

IÍE M . 

CUIUS 

V t t u m y o í u n t a r l ü m reper iatkr m 

hrur i s ammalihus} 

C o n c! Ü fi 6 D. T h om. t íl; iñ brti« 
l i s animalibos reperitür vobn* 
t a r i u m f e c u n da ni ra tionemim-
perfeéfcam: ín ratiooali aorcta 

natura lecundiirn fatio-
ncm petfc¿iaca. 

D u b i t a t u r 1 1 . 

Jhwcinam fit f e r f e B m VolmtA* 

r m m \ m l í b e n m e a n 

n e c e j j a m m } 

A l i p t á f u ^ m m t m ^ refenmtñf 
fententi*. 

| I V I S I O N E M Uoianrarij m 
libetiim, & necelíarium nc-
savit Almainiis Tracfc. i . 

Moíal ium cap. I Ó iliud denniens '. V o 
luntarium eft operatio , vel omifsio ita 

"exiftens in poteftate agentis , quod, 
ómnibus prjevijs & rcquiíitis po í i -
tis eft in poteftate agentis illam poneré, 
Vel non poneré, quera adnaodum íunt vo-
litiones}& nolitiones : qnae definitio cuna 
áétu libero fconvertítur-, ac proindé aéluna 
neccflarlum exeludit á rationc voluntarij; 
pro quo refert Adamüm l 8c Ándrscam á 
Caftro. Eandcm tenuit Altiíiodoreníis l ib . 
L Íummce, titulo z¿?.eap.2 ..qusft.z.Divi-
íionem tamen admittic communis fenteri-
tia : conftatqüc ex definidonc volunPadjí 
communiter rcccpta;qna£ adui neccííarí® 
étiam conveaic; cum enim nihil voíkum¿ 
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qiíin pr^cogniium 5 oi^hls atlas a volu.ri-
rnrc p r o c c d c n s . í i v c i i h c r , fivc nccéíían^s 
efl: á principio intrinfóco cuni cogairio-

2 Ddndc volaararium ncccítiriuni 
divkli poceO- i'"1 (enJiHvliftí , Cíe rarionale: 
jpcíraum cd á principio i'.;ci-inreco,cu cog-
nicione fenheiva , quaie repededu ín appc-
tirnfeníinvo h o m i n i s ^ bruti : íccünduni 
procedif cora cogaitione ínteileciris'a ; 8í 
hoc eft dúplex., áíiúd procedit cum cogai-
rione períc¿ba3vt amor bcadficiis; aliad cu 
jmperfecbi, ve mótus fuBicus, Se índeli-
beracus vc.laatatis: voliinrarium inteliec-
ruale neceíTarium effe perfeélé voluntá-
rium>hoc eft recinens oertnia requiíira ad 
cííentiara volancatiSjtener communis fen-
sentia : de voluntario ncceílario peifeóla 
cognitionc reguíaro,negad non poteft, vt 
ex dicendis conftabit 5 de reguíaro auccm 
cognirione Imperfecta , vt de raotibus f i l -
bitís probatur ; nara íunt íirapüciier , & 
formalitér á voluntare cum cognifione; 
ergo rednent cíícutiara, & ratioViem v'ó-
luntarij. 

5 Maioi' difíicultas eíle viderní 
de voluntario feníídvo, de quo etiam aíle
rendum eft 3 eíic íímplídtcr voluntarium 
perfeclione eííentiai!.; quod fmíirur xx 
Damafceno lib. 1 .de Fide cap.24.lilis ver-
í>is: Sed uec i lUJ ^uldem nosprcetíraat^üoil 
pH$t'i)& huta fronte ijuidemficsunt, ai non 
ítem th-ffimet \ ídem htbet Nifenús , Se 
D.Thom.fequetis Anftotelem., te rcio EdVi-
corum cnp. 2. ita aíícrente : Qwd fpónéé 

Jtt, ad plura./? etitsndif:, ejl enim & paertíy 
atnent'ibiís conmtnn: ; eleEHo Veto non 

eft commmís]ik rarío id íuadet ; ¡ftara mo-
tus appctitus reníicivi eft á p'L'iüCípio i i i -
trinfecocum cogaicione, 3¿ vtrsmqu'e ip i l 
íimplicitcr convenir: prímiim3qaíá fíVnpií-
círer eft sdins vicaíis: recundüm,quia cog-
nitio íeníitiva ílmplicitet eft cogníriú. 

4 , Ñeque obeft , quod bruta non 
cognofeum pcrfsdc finem.quia ad r n t i o -
ncm volántari] fufficit cognicio ímperfeóia 
ifms; fufficit enim, quod per cognitioncm 
proponatur obieceum cóuveniens, vel dlf-
convenicns appctenti ; ex quo ad fugien-
dum , vel profequendura obiediim mo-
vearur, ex qiiibus cadem ratibne , qua ac-
tus appccims ícnfitivi eft íempíicker v i -
talis, licct non ita pcrfcdkus íicur adus vo-
ilintatis, eft edam íimplicircr voluntariu5> 
ffcct non ira perfedus in hac racione. 

f Qmi'Cfía. quod obftarc videtü¿-

tbohvj i ic quatenus zfant, b.rntis con 
ñire voluntarium ie.cundu.ru 

nve-
feqfam 

rationern : loqui autem, de-, imparfeácione 
fu-, plicirci cali dcftnicnte verarn. rationern 
vclntnarij, colligum: cx fciutione ad p r i -

mum , vbi fie habet.: 'Vehintárium mtent 
dmcmmtfae eUcitur i v&'mitatr], "s* patefi 
tfAhi ad ¿a, h (¡njbus eji alivia paifiripatie 
ifolunSath Jecundam aliqiiam conVenicw 
thtm ad Votuntatcm , & hqc meda Volunta* 
rium attrtbüUm ammalihus h u ú s : v b i 
docere videtur in bnuis fokun. reperiri vo--
luntarium per parricipaí;onem)& Umilira-
di.nem ad honiinis volmitacem; atqüeadeó 
feenndura quid ; nam eodenl modo con-
ceditbrucis pshicipare voluntarium , qua 
volunratem immo ex parúcipatione vo-
iuncatis voluntarium deducit i íed briuurr>' 
folúra per íimilkudmem ^ &: metaphorfcó-
participar voluncatera •, ergo codera modp 
partícipat voldiuaiium. Idem babee $ $ $ $ 
24.de üeritate a n . i ad 1 , & in Hac qiiieftf: 
arr.7.aci 3.exprcfséaffirmat: in his , qns 
vfuro ratíonis non kabcnt,noa eífc vclun-
íarium,;icquc in1'oíuutariU.m. 

6 Tercio,obfíar idem D . Thomas 2¿ 
contra Gentes cap.47.jUis yerbis: InVíVíu-i 
turautsm in ftthlljatijs creatf t Wtfffó&i 
tt#» agunfje.íp/li.dd epetandum ,fed (ttuntt.w 
M naUirte Juut inaniti-kitdipUvtitySp anima', 
l i i hrtita \ ¿x de rafione volunrarij eft fei 
rnovere;ergo brucis volunrarium non cou-i. 
venir, bt luprá qnaeft. 1 .arez. doccc}{ülunii 
naíurafa raciónalet^ agere propcer fineutjj 
quia foja fe mover ex iinis cognitio\¡c ; esr-f 
go cilrn ad voluntaiium requiracur fe mo-, 
vete propcer fincra ; ob Uoc enim ex cog-f 
nitíone fiáis proceditjduceturque expiéis^ 
a D.Thoma are. 1 .videítur briuis non coa-« 
venire. 

7 Refpondetür D . Thoro. de imper-, 
feciionc non déíxruente racionera volunta-* 
ri) laqui,quod conílat ex definitione i p -
íius,á¿ ex corpore huius árticuli vbi ait>r 
qiiod ad rarionem volunratit requirirnj^ 
quod principiura achríftc inrra cura ali-^ 
qua cogninone; quod formalirer reperir^ 
in aclíbus brutorum, licct non ita perfec-
tCjíicut in hominé cftcmdk. Ad huius i m -
pugnarioncm rífpondctur , (enlum Div^ 
Thoms eífe,quod voluntar» eft a quo i m -
pofuaiu eft no!.T\«a volunrarij 5 e.ft rv>iei\ 
impofitBro ad í.igni%.aiivJam \ aou fotan^ 
id , quod 4 ^al«r.raie ntoced.it ^ fed qnids 
quid a'ifsiliJftiíafe x a'»- iubcntG p4if:*i-f._ 
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eíl a qno nomcn Smponitur 3 aliud, 
qucd nomea fignificandum imponicur. 
/ \d íccundnm reípondetur Divum T h o -
mam admiíiííe maiorem 5 loqueado de 
voluntario reftrido ad perícélum ex déli-
beracionc procedens , Philofophufqúe i n -
terprerandus eft de voluntario non i m -
propr ié , fed large, hoc eft in tota fuá am-
plitudine, in qua maior non eft vera, Ec 
ad id,quod addkur?dicendunr, quod' acci-
pcrc voluntarium fecundüm quod oppo-
nirur violento eft illud accipere pro omni 
voluntario in toca "fuá amplicudinc s noá 
vero pro o m n i , quod opiponitür violea-
í o , e t i im fi voluntarium ííc : articulo au? 
tem fcquenti loquítur de voluntario per-
fedo, ad quod. coníequictir bonitas,^: ma-
liria, quod eft voluntarium liberum, vt es 
eonccxm conftat. 

8 Adrert ium ex fecundo contra 
Gentes dicitur; ibi folum negare D . T l i o -
mam bruta fe moveré cum eleétione , & 
dominio , in quo inanimatis aísimilanmr 
ab i l lo; non tamen negare , fe moveré per 
clicientiam operationis iiiimanentis cen-
dentis in bbiedum ex illiuS cógnitione.Ad 
idjqúod ádditur ex quxft. I . antecedcntiV 
rcfpondctur cum Caiccano ártic. antece
den ti luiius qu^ftionis, folum naturam ra-
tionalem ágere propcer fiocm perfcété, 
quod folum illa finem perfede cognoícic, 
íllum conferendo cum medijs,atcingendo 
ordincm,& proportionem finís ad media; 
i n quo fenfu bruta non fe movent propter 
íincm; hoc cft ex collatione íinis ad me
dia; quia tamen imperfeílam habent fi* 
jiis cognitiónem ¿ quatenus cognofcünt 
obiedtum vt conveniens, vel difconvenies9 
imperfedé fe movent propter finem ,; & 
quia media funt inter rationalia,& iníeníi-
bilia, áliqüartdo sllis adiunguntur , dicun-
turque agere propter íinem , quia ex a i i -
quali cógnitione íinis 3 aliquando vero if-
t i s , quia ex imperfecta íinis cógnitione 
operantur: quapropter aliquando dicun-
tur non agere propter finem : ad rationem 
autem voluntarij íaiíicic agere propter fi
nem ex imperfecta cius cógni t ione; hoc 
enim fufíicits ve fpontanec agant. 

51 Ex quibus facilé dedaciturádivi-
íioncm voluntarij in liberiím i &: neceíTa-
iiíí-n3& huius in fenfitivum , & inrelleéli-
vum eíTe vnivocam : cui non obeft: imper-
feélio voluntarij íeníicivi i hxc enim ílli 
Convcnic ex concepta difFerentiali, racio 
áacem communis vna eft, ¿¿ i n qua diver-

íitas nonreperitnr.. Ñeque • etiatn «T0c% 
quod conccpcus vnivocus non fufeipit mxx 
gis,& minas; non enim d/citür homo ma
gis animal, quam eqüusVfed Vólúncarrara 
raciónale magis volútariam eftíquam fea-
í i t ivum; ergo ratio voluntarij non eft vná-
voca. Nam refpondemr cum PP» Salnian-
ticeníibus, quod rationi vnivocá; non obí-

'tata quod magis dicatur de vnó , quam de 
alio ex membris dividenr ibus, fi racio vna-
voca ad mi t ti t latit udi n e m 3 & adiedive íig-
niíicatur,yt contingic in prxíenti : íromo 
autem non, dkieur magis animal, quam 
equus; licéc dicatur animal perfetlíusj, quiá 
fubftantive prasdicatar.* 

10 Deindé certum debec eíTe l, ve 
luntaríiim liberum ex conceptu filo elís 
perfede voluntám'ira , etiam perfedionc 
accideníali,iS¿: quaíi qaanddva;pr.£ecipuc íi 
ííc libera ex pérfeob dcliBeratione; & faci -
1c probaiur nam eft perfede ab intrinfeco, 
& cum perfeda cógnitione ; ergo cft pee-
fe^:c voluntaria ; cuius perfedio crefek 
t^teris paribus, quo petfedius fucrit libe -
£um,&: petfediori cognicione. Deindé c t l í 
debet cííe ccrftísti voluntarium neceífa-
r ium ex conceptu fuo non eííe jpoíitivd 
perfede voluncadum perfedione áceiden-
ta l i ; & racio eft, nam huiuímodi concep-
tus reperitur in voimitáno ímperfeóto 
cciam brnrorum, quod verum eíTe no pof-
fec, íi ex fe eííet poíidvc , & perfede vo
luntarius. Ex quo deducimus, voinntaríaS 
liberum ex conceptu íuo dicere a ¿tu , &c 
|)OÍitivé maiorem peifedionem, quatn 
voluncadum neceílarium: quod fie proba
tur ; nam libenini ex conceptu fuo dicic 
poíitivé procederé perfedion m®do ab . 
intrinfeco , & ex perfediori cógni t ione ; 
crgo dicit poíitivé maiorem perfedioncm* 
Confequemia conftat; nam perfodio, vo
luntarij defurtienda eft ex eo , quod per
fediori modo , & ex perfediori cógni 
tione procedat ; ergo id , quod ex con-
teptu íuo hoc iiabct poíitivé-, cdt ex con
ceptu fuo poíitivé perfedius. Antecedens 
etiam facilé probatur : túm , quia liberum 
ex conceptu fuo dicit procederé ex cógni
tione intellediva; neceílarium aucem,licec 
illiíd pérmircat s non tamen poíitivé i l lud 
requirit, cum reperiatur in bruto , in quo 
á cógnitione intellediva non procedie: 
tum,quia liberum pede cognitiónem ob-
i e d i acdngcncem non folum bonitatem,. 
fed illius limicationem ; neceílarium au-: 
tem non ira 5 vt patsc in raotibus fubiris; 
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"^nia á cogmcíonc attingente bonicarem 
procedunc, non tamen cius limicacionein j 
«jua ratioae libértate carene: feci petfec-
tíor eft cognitió ohieeli limicata bonitare 
gaúdent is , oftendens nedúen bouitatcm,, 
yerüm etíam eius iimitationem , qaara ÍQ-
lum raaniíeíkns bonkatem; érgo , 

t i Cum quo componí poteft, 
qund aliquod voluíltarium neceílarium 
perfeáé ab incrinfeco, Se ex perfeótiore 
cognitione procedac i quia licét hoc l i l i 
non conveniat ex concepta commuai} pó-
teíl tamen ex eonceptu diffsrentiaii iliúd 
habere , qualem elle amorcm beatificum 
ílatim videbimus, Dubium ergo eftjVtrum 
aliquod volantarium necelíarmm íic peí-

/ fcóte taíf tdc in eo gradu ve excedatjlqüod-
libec voluntarium íiberum. 

_ i z Prima fententia docet, nullutn 
áéluni neceílarium eífe perfeíté volunta
rium perfeccione accidentali ^ ac proindé 
omnem excedí á quolibet Übero :.hanc te 
ner Uazquez difpur.z 3. cap, 4 . qui pro fe 
;addacit Conxadüm , illam íequieur Mag. 
to rca difpa V& pluce^ ex Recendoribas. 
Secunda ríocet^quod erfi adías neceílatius 
porsit eireperfeCtc voluntarius; v. g. amor 
beaíjficus, adas tamea liber Cfsteris paci-
bus escedíí in rationc voluntarij,, quam 
fentcntiam cenetOviedo plures aiios pro í~e 
referens. Tertia afficmac dari aólum ne
ceílarium adeo perfeclé voluntarium , ve 
'^xccdat omnem aélum Jibevum; quam te-
nent communiccr Thorbiílaí hic , Salmaá-
ticenfes. Mag.á San^p, Thorna,Gr<eígocius 
Mariincz, Serra, Üdcphonrns B^pTiíla , &í 
jnovifsiaié Gonec pro cuius expiieadont 

fxpíicatHr tírafenteutiá, 

kRIMA Conclufio ¡ ^ ¿ u s vo
iuntatis éo pcrfecfc'íor eíl: in 
tatione voluntarij perfec-

líone edentb.lijíiuo perfeéitorisfuerir ípe-
hhiin linca actusvolantatis: HcEC ¿ ó n d a j 
li« pi:@b%tur. asías eíl perfeólier in ra-

"one Toíüntarij perfedíone e í IWhlL :MT® 
voIuníanam in ipfo repértum per p;er®á 
tiorem difffrentiam concrahimr: íed qua 
aclirs eíl perfedioris.fpccici, vol uutariu\n 
in ipíbjrcpermm contrahitur per dilfcreti-
tiam eflencialem perfeclíorem ; ergo qiKS 
pcrfeclíoris ípeciei fúeric aclus, períeólioc 
cfit in ratione voluntarij peifeclione ef* 
fentíali. Confequenna eít bona,maior cof* 
tat, quiá eo aélas eíl pétfeClior in ratione 
voluntarij perfcélione elicutiali, quo, vo-
luntarium in ipfo repertum perfeclius fue-
rk perfeíSlione ellendali •, ficuc in radon© 
feienris perfeclior feíl aiiquis • perfeólioue 
(gffc'atiáíi in linea fcíentis,quo feieatia per-
leótior iivcrit eííentiali perfectione: íed vo 4 
laacarium, contraclaani per I diiícrendatrt 
eíTentialem pe-rf:'¿ti.orefr> eíl perfeétias-
peiietlioneeíTentiali- j ergo eo acias ¿ffc 
perfeclior in rationc voluntarij , quo vo-: 
iúntarium'ln ipío repectum per pc i íe^ io^ 
r e l i difFer^nriam elleutialem- coi 
:m!nor vero probacur ; nam c i Fe 
fendalis > per qua m "a'éfcas certílitnkur Y ti 
ípecÍe,-Conttahit formatiter tanquárridif* 
fcíentia-clíentiails Yáftóiiém'VGluntaol'j'i^ 
a€lu repsi'tam,) ergo-qúo-'a¿ios cft pc.'fec^ 
fíoris ípeciei', ^vóluí í íar i 'um' per 
tiorem difTereudam conrr-ihkur. AnfeCJe'J 
ácns pcpbatur; nam'votuníaríum fdrmali-
ter Cíl'-pí x^icatum gtííietí'cara acias; VQ-
IróiTátíS-; ergo -contiaiiitin; ranauám' p e í 
¿iíferentiam eifc-ntlaiem,per.Ílíam, -du-i : ; -
tüs in-ibecie conítim mr:pí3;dicatuín enirnr 
gencricum alicuiasfpc<:kí!¿ coritrahknr ta»' 
quám perdifesedam ciieatiálem perprteS? 
dicatum coníliruens talem fpecjem. Ante-
cedens vero probatur ; nam eífc ^olonca-
rium forrtíálitei* eft eíte- á principio'' inrrin-
feco^ cum cognitione : 'Ied.líoe-eft -prédi -
caRHTi gersedeum aófcus volutítatls ; érg ••, 
Minór probatur primo v'4aiá eít ptzéi cn-
i'üm e-ílentiale co.mmunc ómnibus- a¿libi í | 
yolüntat!S,non prxíuppofitüm, nec codfé'i 
quehs ad eius'elíeutiam ; ergo-gen'eriCiím'^ 
Secundó) quia per eíie á principio inrrin-
(eco coilitukur in cíTs vitálisjpér elíé ciiits 
co^nitioné diftinguicur ab aélu vital» me
re namrali; fedelíc vkale, & diílingui ak 
aclu mere naturali cónvenit aclíui volun-" 
tatis.ex" eonceptu gehedeo; érgOo 

• 14 , Refpoaded poteíl , primo eííé 
Volantarium non teíie praed-itatam. c í í eq i 
ríale a¿libiis volunWis,qu!a non ell de.eíw 
fentia illius, á voluntace procederé v 
per :a¿tum iíiá: aen pwwáeatei^|yo¿ 

hmm 
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íunras velle poteft', &-'conreqiiSnter neq«ic 
«fíe prcTclicatura genencum. Secundo ref-
ponderi poteft aóíum voluntaos procederé, 
á principio intrinCeco media aclione á fe 
diftinda; atqneadeo á volúntate procede-
re jquamvis íit prjcdicatum iníeparabile 
ab aóiu voluntatis; non tamen poteft eííe 
pra;dicaium genericum. Tetdo refpondc-
r i poteft, eíTe quidem prardicatum eíTcñ-
tiale, fed prsefeppoüüve, vrporc defomp-
tum per ordinem ad voluncatem y & cog-
jiitionem,quod quidem procedit diíteren-
tiam eircntíalem aétus , quá: ab obie&ó 
defumitur canquam á fundamento. T á n 
dem refpondeci poteft elíe práedícatum 
confequens eífentiam adus; nam tanquáni 
per differentiam eiTentialem conrrahitur. 
per liberum,& neceílarium, qu« in verio-
rifententia funt accidentia aétus volunta-
lis eius eífentiam fupponeiuia ; vr docent 
M . á Santlo Thoma, íldephonfus Baptiíta 
Serra,& ali] Thomift^e communitec prx-
dlcacum autem genencum accidentis aCr 
tus, non poteft eüe pr^dicarura genericum 
aclus, fed neceftario illum conff quitur. Se 
fupponit, íicut praedicatum coioris gene
ricum ad albedinem non poteft non íup-
ponere hominem, cuius ajbedo eft acci-. 
dens. 

i j - Sed milla êc foíntionibus fatif-
facir. Prima enim falío nititur fundamen
to fuprá reieéio. Secunda etiam falíum af-
fumic; nam aclum voluntatis feipfo á vo
lúntate procedei'Cj&eire qualitatcm , quai 
eminenter, feu virtualitsr eft a¿lio eft co
mún i s Theologorum fententia in libris de 
Anima,quam modo fupponirnos. Secun
do; etiam fententia oppofita admifía, d i -
cendum eft,quod adus voluntatis , lícet 
media aciionc a fe diftin¿la procedat ab 
illa, íeipfo,&: cíTentialitcr dependet, qui 
ytpoté vitalis non poteft á potentia vitali 
aon procederé , & ücut eft prxdicatum 
íbrmalc,&-eíícntialc adHonis a volúntate 
.proccdecc, pariter eft de eflentia a¿tus vo
luntatis, ab illa media aftionc procederé; 
Tertio j nam hac dodrina non obftantc 
vitalitas cft pr^dicatum eífentiale aétus 
voluntatis , quamvis media adione á 
diftinda a potentia virali procedat , in 
quo vitalitas coníiftk ; ergo pariter ratio 
voluntarij: &• quidem nobis fufíicít eadem 
«crtitudine rationem voluntarij eíTe prae-
<iÍGatiim gencricHm, arque de vitalítaté 
áíjfirmatnr. 

13$ yegtíia etiam rerjcitur ^ quia-

ñon eft prícdrcamm prsfuppofiaim t e ¡ 0 
ter d i f t i n d u m ab adu voluntatis; no efíi^j 
eft voluntas, ñeque cogí?.iíi6 , quarú neu
tra conftiruic adum formalirer volnnta-
n u m , non a d i ó mtediáüs inter pótenuá'n^ 
& a d u m , quia liséc non datnr , vel quTí 
vt modo d i c e b á m u s , etiarn hoc admiíib? 
adus feipfo eft voluntarius^ ínfuper nom 
Éft praedicatum i n d i f t i n d ú m ab adu, & ad 
i l l ius fpeciem prá; fnppoñtum,quod ra t íé ' i 
nibus foprá ñ d d ü d i s c o h v í ñ c i k i r . Secan -
do ; quia in a d ü voluntatis nihil da!ni: 
prascedens eius e ñ e n t i a m adxqaatc fuhlp» 
'tam; alias in i l lo duplet c í íént ia eíTer díf-
t in^uenda ; ñeque ex ee^quod eius ípecics 
á b o b i e é t o dc fuma t i i r , oppo í i rum infertur? 
folura enim dedudmr e í íenr iam adus vo
luntat is non intelí igi aditquarc non in tér i 
ledo o r d i n é ad o b i e d u m : fícnr ex eo, 
quod a d i ó fpeciem dcfiirnat a ccrminOjno 
Ücct inferre.egredi ab ájente clfe prsdi-
carnm per f u p p o ü t u n i per n iodum funda-
'menn,'fed ío lúm verurnque ing ted i con-
ceptum fpecificum a á t i o n i s . Tándem ; cría 
dato eííe praedicatum pr.Tfuppoíicum ad 
adum, quantum ad fpeciem adus, argu^ 
mentum fuas rerinet vites ; n á m hu iufmo-
di praídicatum neccííario contraliitur pes, 
áliquam differentiam ¿qua: non eft forma-
lis differentia adus , fed i l l u m prarcedens 
per modum fundamenti ; fed haec no po
teft non crefeere ad incrcmenrura difte-
rentiai: adns; quo emm perfediods fpe-' 
ciei eft adus , pe r fed ion modo cft ab i n -
trinfecojíe viralis ; c rgo i 

17 Quarta denique rc5jtitur, quia 
fuppol i tOjquod liberráSj Se necefsitas íimj' 
accidentia adus} vt c o m m u n i t é r docent 
Thomiftc, fuftinendnm non cft Yoluntar iá 
dividí eí lent ial i ter in l ibe rum, dz necc í l a -
ni i ra ; fcdvc docent PP. Salmandcenfes,' 
tcnemur aííérere eífe d i v i í i o n t m accideré 
ta len i ;q i iod argumento fado convindnír^ 
ík vrgetur contra Thomiftas relatos oppo-. 
fitum aí ferentes ; quia pro priori ad libec -
t a t cm, & neccMratera adus inielligiruBi 
procedens cum cógnitione,- &íCo¡ifec|uen-
ter voluntarias. Ñeque d ic l pora f t . r a í ione 
voluntarij1 praÉCederé lí,aeií.ícem,J Se nesef-
fítatcm tanquam génus ad iUa, quod priús 
cft differcntijs fubíiílendi confcqusnjia-. 
Contra cuím cft; nam prapr ío r i ad liber-
t a t e m , & nsecfsitarem inrelíie-lcur adas' 
voluntatis conftitutas in determinara fpe-' 
eic voluntad]; crgo antecedens , ü Jib-er-
. ta^& .iage^^s t0lÁf%$j: ¿i%igHw¿ntiáL- S 
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a lh i jVt piltres volunt, maiiifcftc probatnr; 
ram jntellc<fi:á prascifsc tnrirare a'ébus vo-
lunrarisi inteííigirnr ptoccdcre ab inrrin-
feco cum cogniriónc fed quidqnid in en-
titate acKis inrciligimr eft in dercrminaca 
ípeae /p ro pVioVi ad áccidéns réalicer dif-
tilíwíirn; crgo. Si autém íint indiftindá ab 
entitare acias, perrinenrque ád illius 'u\ái-
vidúatióncm, ve alij volunt *, euám proba-
tur;.nam inrelledla praxíísé ípecíé acfcu's, 
intclligitai" ratio volantarij: ac qüidquid 
inrelligirur, intellcéia ípecie adíis1, incclli-
girur in dererminára'fpecíe, antequarn in -
tclligatur individuado aélus ; ergo ratió 
vclúntarij intelligirur iií dereeminara fpe-
cie, anrccjiiara intelligatur ratio íiberiVá^£ 
ijcceílauij. 

<̂>«=*̂ »=>W! '*****=^sj>*taJ ^ . ^ A ^ a ^ J K ' v ^ - ^ ^ m ^ ^ 

Sohuntur argumenta. 

^ O N T R A Hanc conclufio-
ncm obijcitür 'primo j eíle 
á principio intrinfeco cam 

¿ognitione, in quo iratio vólityrárí) confif-
tir eílentlalirer variamr penes libcrura , 8c 
heceifat inm : at iiberum , & ncceííariüm 
fuhr accide^ria a t l u s c r g o Voiunrariurn 
non poreft cíic pr^dicatürr, genericurrt co-
tráiliMle formaliter per eííentiaiera diíFe-
irfenriam ácliis. Confequentia a tiobis 
negari non poreíl. Minoteni po fteá da-
bir*us ; 8c riVaiót ptóBatuf'. Uoldnrarium 
liberum eíl' á principio intrinfeco indiffe-
rennJvHi' Cnnl coenitione eriam indifFeren-
t i ; neceC-irium aurem eít á principio de-
terrr>ínaro,& curn cognirione deterrniná-

• . 0 , •• 
ta : fed hi niodi procedendi ab intrinfeco 
tííentialiEer variantur; ergo effe ab intrin
feco c:um cognírione vaviatur . eíTentialiter 
per liberum,& neceííaridrrii 

í 9 , (Donhrmattir primo ; nam va-
riato adu de libero in neceflíariam varia-
tur rario volunrarij manenre eádem enti-
ratc aclus falnm cum cifdem prardicads 
eílenriaiibus crgo non poteft eífc gemís 
ád aíliimaÁntecedensprobatüir:íibcfsduia 

realirer prócedit a principio mdi&acú3dú 
necedarins, á principio dcterminátO' , e r | o 
dám variátdr de l ibero in necc(íanürn,Va-
riátnr procefsio áSúis ab intriníceó cuín 
cognirione; & cohfequeíiter racio volan
tarij . Coñfitmátür í e c u n d o ; nam l ibe rum 
eírenrialiterJ& formáliter eft voiantarii>m; 
"ergo ratio voíuní:arijnon fe h ibet prfe--
fuppoíitivéjíSr.tanqaám íubicdúm ad ra-
tíonera liberi. Confeqqenria próbatuí : al-
b ü m non di.-imr formaiirer corpas , qaia 
Corpus pra:ruppoíirivc fé habet, ad albcdi' 
ném; ergo fi liberum éft formalitet voiun-
íaribm, hoc.non pra-'fuppónitur ad rar lo-
lícm liberi. Antecedens a ü t e m probacur; 
nam liberum e í l en t i a l i t c r^ formaliter eft 
a principio intrinfeco cüm cognidone; cr
go eflí: vplunrari um tormaliter. 
; "20 Confirm.^tUr terriojiiam í la^quod 

voluntarium ^r;Edicetur ncce.(I:u-io de o m -
n'í a t t ü voluntat iSj i tá vr eciam mei:aphiíic¿: 
potsir ab illo feparári,& quod non ílt ge--
Sius ad aélnrh, fed ad liberum, os neceií'a-
Hum; crgo ratio a' uobis fa¿ta nulia cít. 
Confcquentia probatnr ; quia rano noítra 
i n eo Ciaré videtiir; q ü o d vbluiuarium eít 
preciiearum communc , necell.uia ecia(ñ 
metapbiíice cónveni'cns oinn'-ackii ; ergo 
fi cum hoc coítipanrirr,-non elle ge.- as ofr 
aélioncmVfed5ad liberum, & voliinraniurij 
ratio noftra nulia cft. Anrccedc.is vero 
probatnr-pt^dicaram'.fb'bahcns tancpiáni 
giS-HK á' libero,& necclíacio ., neceífarid 
metaphffice convehit omni áékM : volunta-
ris: ¿c ranien non cft 'frenus ad a í l a m ; er-

-J! O ^ f ; 
gol Maior probatnr, cui necesario conve-
ni t aliqua ex ípeciebus disiiíndive , 8é va-
ge , néceilarib convenir pr.rdicatum gener 
ricürii ad tales ípecies : fed liberum , yel-
neccíTáiium vage neceííario convenic acfciil 
voluntatis; crgo (imiliter praedicamm" ge-, 
neticiim ad l ibemm,& neccíTarinm. 

1 1 Refpondetur, negando maío- : 
rem , ad probationem neganda eít minero 
Nam íícut aclus per illam diveríitatem m 
modo procededi folum accidentalirer va
r iamr, parirer eíle ab intrinfeco, f-'ü rario 
volimtarij foíüm accidenral'iter variactu:. 
quod ncccíTario fatepdam eft á Thomiftis 
de-vi-alitatc; nam cum de illius rarlone íif, 1 
eí le ab intrinfeco, argumentam h d u m i l • 
qajd próbat , convincic divcríificari e(fe?ir 
tialiter per liberum,& neccífáriam ¡ quod i 
tanien admítti non por-ft v CU TÍ n-on pofsit • 
negari cíf?gr^iieacaai eCcatíaies& gene* 

M 
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2 i Ad pr'raaín confirmationem, 
diftino'ucndui-n eil a-accccdens.Variarur ac-
cicfentaÜ[cr ,concedo aiueccdcns, cíícntia-
licer^iego antecedeuSjprobatio aarem ad-
duótaíblum coavincit'divedirareai acci-
dentalem. Ad í¿cundafir,conceíIb ancccb-
<ieiiíi,neganda éft con íeque i i t i a , ad cuias 
p u o b a r i ü n e m , d i í l i n g a e u d a a i eil anccce-
dcns ; quia praífappolidvc íe íiabec ad ál-
bedinem.qux eft adaaquarara (igiiificatarri 
per ly dlhum, concedo anceccdens,príECíLS'}i 
cjuia príEfappohtiye fe habetjnego anrece-
<ien.sJ& ditiingao c o n í c q u e n s : non oíafc-

• í uppo fu ivé íe habe: ad l iberam , quoad 
adx'quuttim fígnificatum per iy l i b e r a n , 
concedo confequentiam,quoad inadxqua-' 
tums negó confequentiam : itaque libcrfí 
non figniñear pr^cifse raodum libci taus, 
íed voiunrariarn í'u'o ilío modo > íciilcéc, 
quod puocedic á principio iñLrmíeco i n -
difFerenti; atqueadeo, rám ratíó ííbcri^qu'a 
ra t io voiunrar i j formalicer pr^dic-aninr de 
l ibero : a ibum vero í b i ú m qualitatem í ig -
nificaC3& corpus de máter ia i i imporratur j 
arqueadeo de albo non p r x d k a t u r forrna-
i i ter: ñ e q u e eft novu t iv , quod terminus 
f ignif icansinconcreto moduni j í i g n i í k e t 
c t iam rem , cuius efl: modus j tune autem 
de concreto non fo lani prxdicacur forma-
l i ter modas, íed eciam res: quod exemplis 
f i t clarum; de vkimü diípoíicione ad igne 
formalicer prardicacur cslor, quia vltima 
dirpofuio non Colum íigmíicat íncenf ioaeni 
caloris vt o c i o , íed i o íum calotcm ; íímili-
ter in in i r ió obieól i ctl forrnaíí ter not i t ia j 
licet figniíicet. modum cegnit ionis , quia 
i igni í icat notitiara fub ilio modo. 

2 3 Si aurem l iberum íignifí^ac 
j-nodum l ibc r t ads i i i concreto , negandam 
éft antecedenSj ninviiúm l ibc r l im eííe fqr-
mali tcr vo lun ta r ium ; quia ratio vo iunra -
u's folúm de materiali importatur ex parte 
fubiGÓli. Sed dices:ctiam l ibc rum ratione 
m o d i l ibcrtads cft ab i n t t i n í e c o cum cog-
n í t i o n e ; ergo elle voluntar ium Convcnic 
l ibero , non íolúm ratione atfcus de mate-
t i a l i i m p o r t a n fed ratione modi l iber tads , 
^ : c o n í e q u e n t e r formaliter^id cnim, quod 

. convenir íbb iec lo ratione íignificati for-
maüs , convenir formaí i ter . Allumptum 
autem prebatur-, quia medus libertatis eíí 
ab intrinleco cum cognirione ; ergo. Ref-
pGndemr,dif t ingucndo antCGcdens; eíl ab 
jntr inícco3tanqi!ám modus afficicns a c l ü j 
qui cft ab in t r in íeco cum cc'gniuonc, con
cedo antecedens, t a n q u á m aclus egredies, 

negó ántecedens , dirtingUatnr c c n ^ . 
quens, eiíe voluatarium per modum mo
d i , & ve quid incomplerum iñ linca volua-
tarij,concedo cbníec,ucntlam,volanbrktni 
c o rn p 1 c c u m, n eg o .con fe qu e n t i a ni . 

z:4 Ex quibus deducitur, volunta, 
r ium abftrahens á completóles incompic-
10 farmaiitcr ptEdicari de libero , ipíique 
convenireratione mudi libertatis : voluu-

' tariuni aute ccplcunn, & íimpüciter rale, 
rolüm pr.eíupponcivc íe hábere,de qoo i u -
telligcndacíi; nollra conduíío : eodera 
modo philolophandüm cft de vitalkate, 
nimiium vkalicatem complctam , quae d i -
rcclé ponicur.in prardicamenrOjpia-íuppo-
íinvé íe babeiead Lbettattm , vitalitateia 
autem abftrahentera a modo , & rc3 foc-
raaliter fe habere in modo libertatis. A d 
vldmam dicauu\ vadonem noílram 
conlillere pr^ciíse in eo, qiJ.od volumariu 
fit priEaicotamccmimune ncceílario cou-
veniens, íed jñíüpei' probavimusjnon ytx* 
íuppüíidvcjnequc coníequenter íe habcrs»¡ 

r I 5 -^kt 

Státahm fecunda cúnchifo* 

•is Q E C U N D A Conduí ío , acluá 
neceílarius, quo Deus feip-
fum diligir,excedk in ratio

ne voluntarlj omnem aéhim creátum , five 
iiberum, íive nccciíaTÍnmjnon folum peu-
feécione cílcntiali, íed abfolute , & ómni
bus, modis.Conciuíio quoad primam par-
tem conftac ; nam ratio volóntarij , quae 
prüprié,& formaíiter reperitur in amore,' 
quo Deusfeipfum dilígít,d€terrbíriatar aít 
apíum per perfediísimam difterentiam/cu-
qu'aíi difíerentiani eííentialem, quas in in -
finituro excedit omne voluntarium creatui 
é rgo voluntarium neceílluium in Dcore-
pertum, petfeél'ione euentiali excedit om-
nevoh ín tanúm creatum. Quoad fecun
dara etiam probatunamor5quo Deus feip-
íum di]igit,ell propric>& formaíiter VOIM-
tarius, cuius eílendalis differentia , vtpoté 
í n s i t a ? omnerá eoutinene períccliüuerá,-

t á ' 



Dub. i , § i , 5. 4 ^23 

}n ratione arilorisJ5<: ín ratione voluntarij; 
ciso ómnibus modis escedit volmitarinni 
crcacisro: qua ranone ícientia divina ín íá-

. tionc ícientig escedit in infínitum omncrti 
fcienriam crearam,non folum pcffcÁioíic 
• edentiali, fcd ájbfói-iice;&: ómnibus rhódisi 
Confírmatur , cjiírdqüid in Deo reperitur, 
cum íumma perfeéHonc iti Dco rcpcritnc; 
creo vel gmor divinusrnon eft; volantáFias 

fformaliterjVel cílfuraoiej&jnfínitc volan-
íaiias;at:qaeiideó excedic in iníiaicüm otn-
nc voluntariurn creatum. • - • r •> 

16 Huic arOTrocnto Recentíorcs 
poft P.Vazquezj&.M Lórcam rerpondenc, 
non elle inconveniens aílerere ^ ainorem 
divinum in laiione voluntadj escedi ab 
amorc libero cccaco, quó creatüra Deum 
amar; quia hoc non. oritur ex aliqua im^ 
períeélione aótus di^ini 5 fed ex íamma 
"perfection*, es qua i i l i repugnar libertas^ 
•qus eft peifcclio in íationG Voltinradj im^ 
perfectione a d m i x r a q u a p r o p r é r á Deo 
relcgatiu" •, edet entrh in ilio máxima im-
perfcdio fe Í!bcre,& non neccíTario ama
le; ac proindc hanc perfcítionem^ícü gra
dara in racione vokincafij inconvenictis 
non eft, ficut neqae inconveniens. repiua-
tur á Deo relegare difcuríumjkarri, & do-
lorcrn; íic-eciam libertas íumpta pro pr.ae-
dicaro císceris paribus mígis exccnllvo; 
verbi araría libertas ad.tmiirrendhrh amó-
rcm crp-a De!.im,ad odium Dei, & íimiilia, 
cl l perfeólio libenatis ; tamen ea libertas . 
peo non compedr?qaia non eft pcrfeéHo 
limpiicitcr í impleXjied adniístá imper-
fcclioné. ; ' 

27 Sed hc-ec rolutio ed infnfficiens 
pro argnmenti folatione ; quíá amor divi^. 
nuseft formalicer5&: proprié volantarios; 
cííe enim volantariam eft perfectio l i rh-
piieiter fimples , ex fe miilam dicens iíii-
pcrfc¿lionem,&; ratione, voluntariícarére 
iroperfe<5l:io.eílet: ícd h¿c ratio voluntarij 
in Deo peifedle reperitur in propria linea 
perfedlonc exeludeme omnem imperfec-
tionefíj; ergo fumme, & infinité perfecta 
m ratione voluatatij; Se coníequentei: i n 
finité excedeos .omne voluntaridm creá-
íúm : qna racione amor divinas in racione 
amoris escedic omnem creatum; quia íci-
licéc adus}quo Deusfe diligit eft formali-
ter amor , &: ratio amoris in aClu divino 
teperta, peifeóba eíí perfcclione excíuden-
ke omnem imperfeelionem , ex quo r e d é 
deducitur, in ratione amoris excederé ia 
loimtura omuera amoreín cr eacura= 

L * it Confivmanir» eo^ quó i per. 
fcélio, (en gradus perfediouis in ración© 
voluntarij,qui adv^iit amori crearo; Dci 

-ex libertare, non conveniat amori incrca-
'-to, non infertur incrcatum amorem néti 
eíle infinite perfedum rñ ratione volunta-

vrij ; ergo per hoc non collitur , quomiijus 
excedat in hac ratione exceda infinito 
.amotem creatum, Antecedens probatur 
^defeóius p'erfediónis ádmixta: imperfea-
?done non argüir imperfedionem in aü-
'qua linea; Deus enim caree omní perfec-
tione,qu$: in íuo eonceptu imperfeclione 
i nv olu i 13 qui n i h Deo a rg u ar n r a li. qua j m -
petfeátio; immó ve fu fummé perfectas in 
omní linea, neceííluiuni éft, quod careac 
omni perfedione imperfedionem invo-
iuente; ergo quód amor divinus carear l i 
bertare, qtiíe perfeclio eíl in-ratione vokinr 
tarij • admixea in ip^fcMÍWtí 't non argait, 
quod amor diviiuis non (it infinite peifec-
;tus!ih ratione volunrariji Evplicatur am-
pliasúnreaíio in ícientia perfedioeí l , quia 
lamen admixta eft irapcifeclione , íciciiíia 
divina intenfíone carens éft íummé perfec-
ta in in ratione ícientia; , irrimó non poílec 
eiFe infinite perfeda s íí illa perfeótioñe 
formaliter non carerec-, ergo vr amor Dei 
in ratione voluntarij uti fummé peífccl:ns, 
nun folüm non obeítearcre libercace , ques 
iuxtá Adveríarios. eft perreelio admixta 
imperkdc j ícd omninó nfcellarium. : 

.2 9 Confirmatur íecundojíi volun»" 
tarium in amore divino repertum eííet in 
illa linca miniis perfedum3quam ci eatums 
feü non raagis .peefedum non eííct for-
maliterin Deo: at hoc. elV faifüm , currl 
amor divinUs fit formalirer voluntanus;er-
go. Maior probatur , nam volunrariurrs 
riiinüs peiíechim,quam creatum , feu non 
magis perfedum eft imperfedum , ciini 
fu limitatum in ratione voluntarij-, fed hoc 
ín Deo ceperin non poteíl^, ergo vera eft 
maior. Minor probatur; tura, quia nujiaiti 
pr^dicatum imperfeclione adraíxcum re-
peritur in Deo.Tüm etiam,quia inxtá Ad-* 
vei farios Deum libere amare-eft perfedio 
admixta imperfedione, Deus non fe libers 
amar; ergo fi voluntariurn carens libertar© 
admifeet imperfedionsm non repcricurin 
Deoforrnaliter. Tándem vt in fo'urione-
dicitur adus voluntacis imperfedus inDcoi 
reperiü norí poteí l ; vndé carere libértate 
non poteíl provenire ex imperfedions 
ampris , fed ex fumma iílius perfedionej 
ergo aeque voluacariuui ÍUDCQ repercu/n 
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poteft eííe Impeifeélura;, fed po.tiús li'pcr-
tate carere ex fumYria iiliüs perfeélione 

' debct naíci. 
? o Éxcrapla m íolmionc adduéla, 

& alia fimilia, ex quibus potcíl fami ar-
gamencum contra noftram conclufionem 
íolum convincuni: voluntaríum acius ciivi-
ni carere pck-fetüone Ijbertatis, & tune fi
ne imperfeccione de Deo non negad: non 
íamen convincunt j " praídicatuni alíquod 
iepertum foraialicer in Deo non eflq i l im-
IDC peifeíliim ; atqueadeó non probantí, 
voiuntariuai elte iropcrfe¿lam ex eo,quod 

'alia perfeaione carear, íed petius oppoíi-
tum-, cum ad íummam peifcélioncm ne-

; ceílariura fu carere peifedione,qua; in fao 
" concepta aliquam involuit imperfeéiioné. 

3 i Tercia condLifiojámor crearas 
beatificns in racione voinntarij cxccdic 
amorem libcrum crearum. I n hac concia-

' fione non loqntnmr de perfeelione eííen • 
tiali , in qaa íunt irquaics amor charitatis 
'y'm,8c Patria;i nam iuxtá comraiinem ien-
tentiam non difFerunc fpccieJ& iuxtá plu-
res,neque etiam numero , quod íi aclus 
charitatis indeliberatus viacoris fit cinfdena 
fpeciei cum amore libero, sequales crunt 
perfedione eííentiaii amor charitatis inde
liberatus s& líber viatoris,atque amor bea-
tifícus. Cowclufio crgo intellecta de per-
ícclione accidentali probatur , charicas víq 
perficicur in Patria,taíi5 ex parce cognido-
nis^quám ex parte inGlinationis3 &c princi-
pij elicicntisjergo crefeit in rationc volun-
tari). Confequenda conllat ¿ nam cura ra
no voinntarij in egrcííu á principio in-
trinfeco cum cognirione coníiftat^ad horu 
Incrementum non potell non etefeere in 
latione voluntan). Antecede lis probatur. 
Se pro prima parte conftat; nam viíio Del 
cíl perfeelior quaiibct cognirione, & amor 
ex illa regularas ex pcrfeíiiori adverten
cia obiecti procedir. Quoadfecundam ¿tía 
probatur; nam Beatas coto conatu ferrar 
In Deum,qucm fummum bonum, 6c dig • 
num vt in eura teta voluntas fcratur,intue-
tur : vnde amor ex tora voluntare proce-
dit.quam íatiat 3 & implec abfquc aliqua 
ecllatione ; crgo perfediori modo' cíl á 
principio íntrinfeco cum cogniíione.quam 
amor v ix . 

32 Hitíc argumento refpondec 
Vázquez , amorem beatificum excederé 
quidem amorem liberum abfolutc}non ra-
ínen in ratiooe voluntan), ad quod non 
# m attendhur fubílancia(»& perfedio ac-

tus, quára modus ten dendiJ&' cgredietidi 
á principiOj& qtiia ia hoc excedic aclus lU 
berjOLiíitenus in modo tendendi, & ecjre-
diendi magís diílat ab aélious brutoiuni^ 
quám amor beatificus, ideo hic excedimt 
in rationeívoluntari) : perfedio autem vi -
íionis de marcriali íc habec, ñeque condu
ci r , ve adus magis fpontana:e procedar. 
Pauló alicer refpondct M . Lorca , negans 
clfe raagis á principio intrinieco amorem 
Pattiaíjquám v j ^ ; quia ille eíí magis aB 
intriníccojper quem vivensmagis fe mo
ver ;9, per adum aucera liberum ma
gis.fe mover voluntas j arqueadeó magis 
e.ílab intiinfeco ; deindé cognirio maok 
infíuic in adum liberum,licct abfolutc upa 
iic ira perfeda 3 quia non folam proponit 
obiedum, fed cil iudiciuni,& fententia de 
ipfaopcraíione : at cognirio non delibera
ra proponir quidem obiedú) fed i pía ope
rario procedit impecu natuicE, Se non vir-
tute iudicij. , , , c,.} 

5 3 Sed neutra folutio facísfacir, Se 
prima reijeitur ex D.Thoma in hoc arti
culo, vbi docet, quod volunrarium per-
fedura eft , quod fequitur ad perfedam 
cognitioncm; perfeda autem cognitio, aic 
Angelicus Magifter, eíl quando non folnni 
apprehenditur res,qLixcílfinis,fed etiam 
cognofeitur ratio finis, & proportio eius, 
quod ordinatur ad íinem ipfum , & ralis 
cognitio finis cpmpetic íoiúm rationaii na-
turx: fed vifio beata attingic raLÍonem íi* 
pis, & proportionem eius, quod ordinatoc 
ad íinem perfedioxi modo , quám adus 
vía;; quia raaior períedío ad tatlone m vo
luntan) non fe haber de materiali iuxtá 
D.Thomam ; & conftat, quia maior illa 
perfedio conducir, vt voluntas beati non 
caeco modo, íicut appctitus naturalis , fed 
ex influentia cognitioais repranentantis 
í iunmum bonum, feratur roto Ímpetu ia 
Deum; atquéadeó máxime voluntarie. 

54 , Sceundo,perfcdio cognitionis, 
quae magis ignpranciam exeludit non 
poteíi de materiali fe habere ad rarienem 
voluHtari) ; fed vifio. beata racione fuae 
perfedionis magis exeludit ignprantíam,-
quam cognitio fideí ; crgo iílius excelien-
ria non de materiali fe haber, íed volim-
tarium auger.Minor conftat,& maior pro
batur; nam cognitio caufat , & aimet vo-
lunrarium, ad illudque pr^requiritur , in 
quantum tollic ignoranriam volunrario 
oppofitam ; ergo perfedior cognitio, quas,. 
rasgis ignorantiam exeludit, non poteS 



non cónducere ad 'áiigenHuñí irolüntariú} 
de qa í í em cum cognitio ratione indiíFe-
rcnria: non cxcliidac ignorantiam , rationé 
buius. non augct voluntarium : & hinc 
furnmífur confirmado, qúam reólé expen-
dir Mag.á Sanéto Thoma j nam v-oiunfá-
rinm non crcíck ex cognitionc, ve ináiffc* 
renrer proponente obie¿him , íed vt ma-
nifeñantc bonum attrahens, & aliciens vo-
]unrarem,ex hoc enim crefeir inclinatio, 8c~ 
propenfio voluntatis in o b i e d u m t a n r á 
poteft eííe iílius bonitas,vt ímplcác, & fa-
tieí tótam iticlinatioiicfri voluntacis;ex quo 
^pro;Vbnir3vt voluntas quantum poteft íera-
tur In obieci:um,non impera Haturac , fed 
Voluntarie,quia ex vi alicientiíe obiedi iíi 
iJludfertur. . . , 

3 j Tercio falfum eíl:, quod ©mnis 
adus neceííarius in rnodo magis conveniÉ 
cum vbliinrario brurorum, quam adus Jí-
bcr ,& quod moduslibercatis magis homi-
ncm a brntis difeernar; nam iicét hoc fíe 
•vertlm de adu neceííario , qui taiis eít ex 
Imperíédione cognitióni? > eíl tamen fai-
íum de adu neceííario , proptereá , quod 
ex perfeda obiedi cognitionc pioccdirj 
qualis eft amor beatiheus , vel quia ille ita 
eíl neceíTarius, vr fie eminenter l íber , ve! 
quia néccííario procederé ex perfeda cog
nitionc, mhgis diftat ab atlu brutouim,' 
quam adus líber viataris; ergo magis kó-. 
minem á bruto diftinguít. Autecedens 
probátui", fe neceííario amare cíl propriura 
Dei , quod per gratiam homini communi-
carur, qui magis Deo afsimilatur per mo
da m illum nccefsicatis , quam per aClum 
liberum, Te i t ió , quod cognitio regulans 
adum liberum eft media ínter cognitio
ncm brurorum,& viíionem Dei; ergo mo-
dutS necefsiratis ortus ex vifione , qu« eo-
rum cognkioncm excedit, magis diílat á 
modo necefsítatis brurorum,quam modus 
liberratis, qui eo datur in adu , quia pro
cedit ex perfediori cognitionc,quam pof-
dt reperíri in brittis i imperfediori tamen 
quam in beatís. . .. 

jfS . Ñeque obeft , quod amor beá-
t incué, adus brutorura conveniant ir% 
Concepta communi neceísitatis , quia ne-
cefsicas in adu beatifico ex perfeccioné 
provenic; brutis autem ex imperfedioncj 
ñeque nomen necefsitas maiorém indicat 
convenientiam, Siéut éx co, quod ens ra* 
tionis in immacerialitate, fea carencia ma-
íerix cum Angelis conveniat, non tameo 
homo , non infertur maior convenientlf;. 

feu minor diftantiá Inter cns ratipnis, 5¿ 
Angelum , quam ínter iftum , & homi-
nem^quia Angelus caree materia ex per-
fedione ; at ens racionis ex co, quod tara 
imperfedüm eíl , vr ñeque minimani 
materia; perfedionem habeac , quae ín 
ter Angelum , & ens cationis mediac; fie 
ergo adusbrucoruní funr neceílari) , non 
ex perfedione , ficuc amp:r beatificus, fed 
ex eo pévfedibnem adus liberi longé i n -
ferioris beatifico, ateingere non poreft. 

37 Secunda fplutio Magiílr! 
Lorca, praeterqúám quod ex didis manee 
exclufa reijeitur ; quiafalíum eft fubllan-
tiam magil fe moveré per adum libemnii, 
quam ncceííaridm ; per vtrúmque enira 
3evT[Ualiter fe mover, per necelíarium , ne-~ 
ceirario, per liberum , libere , & praeftac 
adus neceíTarius pondere , quia in obiec-. 
tum coto conatu fertuí voluntas , non na-
turalirec , & csco modo, fed ex alicientia 
o b i e d i , vt vidimus : ñeque fatis bene 
"percipib , quomodo ftare poteft volunta* 
b m magis íe moveré peí: adum liberum^' 
quam per neceííarium. iuxtá Reeentiorea 
vtentes dodrina Magiílri Lorca, fecua-
Hum quos adu^ l i lx i : voluntatis íolurri 
diílíngüicur á neceírario excrinfece ex cog j 
nicione l ele quo dubió fequenci. I d verój,' 
quod addic SS. iÜe Magifter cogtiitionemk 
magis ínflucre in adum UBerum, quam i t i 
neceíFarium, falfum etiam eft, cuius argu-
mencum níhil convincic; nam cognitio re-» 
gulans á d u m neceíídrium,ñon folum pro-?, 
ponic obiedum, fed iüdicat faltim exercif 
té de adu, vt dubip antecedend explicui-< 
b u s , & in yifione beatífica clarius eft ; peS. 
illam ením proponitur Ü e u s , non folum^ 
Vt amabilis , íed hic , & nunc vt omniu», 

amandus iudicatque eíTe elicienáuni 
amorem,& nullura elle raoti'; 

Vara ad iilius ceíía-
liónem. 
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f f f I f f f f | f t f I ? 

jírgumentis contra i/íam conclufiomm 
eccurritur. 

R G V I T V R Primo 
contra iftam conciu-
fioncm ceftimonium 

Div.Thornas, quod exjjBmaiit contra uo í -
rram fenrentíam Magiftcr Loica , & Váz
quez Vita enira air hoc articulo 2. vbi 
pofl: verba pro noíha concluíione fu-
prá adduGla , fie h-aber '.ferfecidm 'igitur 
co&iUionem finis feqítitur )>oUmtarium fe-
cundum ratimem perfeHam } pro/U yfcilicety 
apprckmfo fine potejl delih-raTis de fine¡ 
de his s q U í ? fimt ad jinem moy>eri in fi-
nem , í>él non mdberi : imperfet'iam autem 
'cpvnitionem fiyiis Jequitur Voluntariurn fe-
cundum rationem imperfeílam 5 prout feili-
ch appyehendens ejfe fiiem a non deliberaty 

fed Jubito mol'etur m ipfum : quibus ver-
bis aperté docet , perfeétam rationem 
yoinnrarij tune e í í c , vbi deliberatio eft, 
imperfeta,vbi non eft , qüae i La expreíTa 
iudicac Lorca , vt indígtium ceníéat ex-
pófitiones referre 5 5c reijeere fola gram-
maticali conftnidione contentus : quod 
alij confírmant ex íbiutione ad tertium> 
vbi docet, quod laus, & víruperium con-
fequitur voluntarinm , íecundum perfec-
tam rationem voluntarij : íed laus , & v i -
tuperium non fequilntur s niíí ad actum l i -
berum; ergo folum in illo invenitur perfec
ta ratio voluntarij. 

39 Sed licét ira expreílum ví-
deatur his Authoribus teftimonium ad-
duclum j plures ramen Reccntiores, qui 
fententia? roftríE ¿dveríantur, ingenué fa-
tcntnr .nollam haBcrc efficaciam. Cuius 
plures explica tiones adducit hic Magif-
ter Grcgorius Martínez dub.2. Ildephon-
ÍKsBaptiftadifp. 78 . Fragmento 3. com-

rnunior tamen, & vedor eft , quám pofV' 
alios traddic Magiftec á Sanólo Thomai 
qui aílerit Div . Thomam per illa ver-' 
ba: Terfettam cognitionem finís , Jequitur 
Voluntariurn fecundum rationem perfec— 
tam 3 adíequatam definitionero pertedti 
voluntarij traddidilíe , per quarri afsig,' 
natur differentia voluntarij perfedi ab 
imperfeólo , quod in pueris, brutis , & 
famfentibus reperitur : per verba autem fé-
quctitia , nimiiüm , prout fcUkét appíéhen-
f& fine , pote/Í quts deiiberans de fine 
folum apiponit exemplum quoddam vo
luntarij. perfeeli in adu libero magis 
nobjs noro 5 vt fi quis dicat. Animal eft 
ViVens fen/íbile 3 quemudmodiim, ho
mo s non licét infferre , íolúm homi-
nera fentire , quia nempé adasquata 
definitio eíl vivens fenfibile , cuius 
exemplum per notiora tradditur ; quae 
expofitio abfqué aiiqua violentíá explicas 
D . Thomarri., 

40 . Ec infuper duabus con-
ieélut is ex Divo Thoraa colligitur : pri
ma eít , quod definiens inverbis ano* 
bis adduólis perfedam cognitionem , ad 
quam poftea fequi perfedúm voíaílta'• 
r ium docet 5 nullam mentionem facit de 
acbibus deliberatis , feú libertatis , fed 
tune dad aíTerit , quando non íolum 
apprehenditur res , qu^ eft finís a fed 
etiam cognofeitur ratio finis , &c pro-
pordo eius 3 quod ordinatur ad finem: 
quod totum abfqué indifferentia , 6c 
libértate invifionc beata reperitur. Se
cunda eft : quia per illa verba : Im-
perfettam cognitionem finis fequitur Volun-
tarium fecundum ratieneoi mperftc-* 
tam adsquaté definitur voluntariurn i m 
perfedum : per verba autem fequentia, 
prout feilicet apprehmdens. finem , non de* 
liberat y fed fubito mofcetnr in ipfum 3ío^ 
lúm apponit cxempíuni voluntarij i m -
perfedi ; ergo fímiliter de voluntario 
perfedo aííerendum eft , per priora 
verba definitionem adaequatam traddi
dilíe , per fequentia exemplum appo-
íniíí'ei AíTumptum probatur ad homi-
•nem nam fí vltima verba ad difíini-
tionem pertinerent , cui non conveni-
rent, non eífet voluntariurn imperfedumí 
at amori beatifico non conveniunt, qui 
quamvis ncceirarius motus fie , íabitus 
non eft ; ergo , non eftet voluntarias i m -
perfedé;quod negant Adverfaríj,,& confe-
queter vt per hac definuionc no excludatur 
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% ratione Vblantarlj impcrfeéli , afTere-
te tencntur , poílenora verba non.acl dc-
finicionem, (ed ad Oicmplum illiiiS pcr-
tijnerc. Deindc , quia re vera non b m -
iic volunrarinnn imperfcclüm eft motnS 
fabitus.; bruta ertim multoties fatis ienre'i 
$C paulatim proccduat , Se fímiliter 
amentes *, ergo verba illa non ad defi-
ñitíonem íed ad cxemplum referendá 

f unr, _ , -. > 
4 1 Secundo arguitur volütitá-

í lum Iiberum eft magis ab intr iníeco, 
quám neceílarium ; ergo perfeftius. A n 
tecedens probatar ;,nam procedít á vo-
iúntate vc. domiaa fui aclus , & ye íiá-
bente in fuá poreftate aclum ^ Se 'úlms 
bmiísioncm \ neceflarium aurerr^ non fíe; 
ergo eíl magis ab intrinreepé Ec .con-
firmatur primo \ quia voluntarium Iibe
rum eft ab intriníeco per poíitivum in -
fluxum , Sz íimul eft á voluntare permif-
five » quarenns. poteft adum impediré, 
& impedií i voluntarium autem necella-
í lum folum eft á volúntate per pofiti-
vi im influxum j non veró permifsive; 
quia jn eius poteftatc non cft illum ¡ríi>-
pedire; ergo potiori titulo eft á volún
tate voluntarium Iiberum , quam necef-
í&rium. Confirmatur fecundo , volunta
rium libcrüm imputatur ad laudem , Se 
vkuperium vbluntati , non autem nt* 
ccííarium 5 at nbn alia ratione, niíí quia 
magis eíl á volúntate ? ipíi pro^imius. 
Sí proprius liberüm , quám neceílarium¿ 
ergo. 

, 4 2 , Confirmatur rertio : raorus 
íubitus minus voluntarius eft , quam ac-
tus l i be r , ctiam fí i i lo roto conatu fc-
rárur voluntas, in obieélum ; ergo cfto 
per ámorérá beatificüm feratur volun
tas roto ímpetu in Detim i non argüir 
eííe magis voluntarium , Se ratio in vtro-
que eadem videtur elle ; nam eo r»otu¿ 
fubitus non evadir perfeélé voluncarius^ 
etiam fi in illo toto ímpetu feratur volun
tas , quia potius per modum . natura:, 
quám per modum appetkus . eliciti mó -
Vetur s quod non abunde colligkur , nifí 
quia voluntas vt domina fuqrum aéluum, 
ic confequenter potiús vt acia quam á f c , 
quod aequalitcr corivenit omni aólui ue-
celfario. 

4? Refpondetur negando autecc-
é t n á , ad probátioncm coiiceflb antecf-

den t í , neganda eft cónfeqüentia. Ad pn? 
mam coníirmationem conecífo etiam an-
tecedenti , neganda eft fímiliter confe-
quentía , qnando enim non poíTe impe
diré aduth ex perfeíba cognirione pro-
cedk , magis pofítive eft ab intrínfeco¿ 
quia máiori connatu ex direílióne cog-
nitionis procedit , & impediré poiTe ac-
tum , arguit nbn ferri volúntatem in ob-
ie¿lum tota fuá virtute, Ad fecundam 
confit mationem , concefla maiori , ne
ganda eft minbr ; imputad ienim ad lau
dem , Se vkupedüm piovenit ex eo,quod 
Voluntas ejicit adum yt illius domina. 
Se potens illum non elicere , quod non-
arguit proximius , & proprius eííe á vo-i 
luntate , quam aclus neceílarius , fi talis 
ík ex perfecta cognitione ; tiinc enim eft 
perfeelé ab intr iníeco, & proprius, 5¿ 
proximius á volúntate proGedk , quia 
ab illa fceünduro conceptum . naturas 
proyehit , qui proxímus eft in voluntare, 
8c perfedior noftro modo intelligendij; 
atqueadeo in aélu ab illa prout ííc procc-
denre , perfeclior ratio voluntarij explica-
r i debet* „. ... v.. 

44 Cui non obftat, quod motus 
fubkus ab ilia yt natura procedit 4 quf 
tamen imperfedior eft in ratione vo
luntarij : Ñon inquam obftat, quia ex de-
fedu cognkionis orkur ] vt voluntas ia 
elickndo adum j etiam íi toro conatii 
operetur, magis afslmilarur niotui na-
turali lapidis; vetbi grada , qui quamvis 
toto Ímpetu feratur in. centrum, ex defec-
tu cognitionis , non habetin feintegrumi 
prineipiura morus 5 proindéque dicituir 
cííc á generante : ac in noftro cafu,cuns 
voluntas ex petfeda cognitione opere*, 
t u r , & fecundum conceptum perfedio-
rem ipí ius , vt voluntas eft, non poteft 
nbn explicari in adum maior perfedid 
in ratione voluntarij. Ñeque eft necef-
farium , quod quoties fecuadum perfec-
tiorcm conceptum operatur , perfedioc 
íít cffedus , fed fac éft , fi ádus perfec-
tifsimus illius prout fíe , qui eft explica-! 
tio perfedionis i l l ius , excedat quemlibep 
alium eiufdem prout libera eft. Ec ex bis 
ebríftat ad fecundam confirmationem. 

' 45- Terrio arguitur , ex dodrina, 
daca fequicur amorem creatum neceíía-
riuna Parrie non excederé libcrum amore 
P d i n codem ftatu:cófequens eft cetra CÓ«J 
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muncm íenrentiam Thomiftarum aííefen-
tinm arfioverti Dci neccííarinm in Patria 
¿j'íi'fnilibet alium excederé inraiionevo-
iuntaríj. Vr probecur ícqiicla íuppdnen-
dum éftfjbcatós in Patria non folü diiigcic 
neceííario Deum , fed libere , quatcnus 
Dcus eíl ratio diligcndi crcaturas 3 quia 
amor liber fn íltitcntiá plUrium rcaiitcr 
diiliníTuitür ab amolé neceííario in fen
tentia autem aliorum eíl: idem cum illo» 
8c in vtráque fenrentia feqüela proba
tur , amor iftevr liber , eíl aeque ab i r i -
rrinfeco 3 & cum xqtíaM cognirione, re-
gulatnr enim ipía vifione Dci ; ergo eíl 
arque volunrarius , atque aclus uecefla-
riusó Confequenda conílat ex dicl is j ed 
enim aclus crcícit in ratione voluntarij, 
quo perf^tliüs cíl ab Íntrinfeco, & cum 
perfeóiiori cogairidne : immó aclus liber 
excederé vidcrür •, nam cum aequales íinc 
in proccfsioné ab intrinieco , & cognitio-
ne i bhfeííac aclus Uberj in co quod á VQ. 
lüntpte procedit j ve ipfius domi— 

• ná i ' , ' , :' - 'y 
4 ó Propter hoc argumentum 

aííerunr aliqui , doclrinam prEecedentcm 
véVam clTe , fi comparetur aófcus neceíía
rius Patria cum aólibus libcris viícj com-
parativé ad quos aélus neceííarius Patriae 
longé excedit ex prsftantia cognitionís-, 
fecus autem íi comparetur, cum aclu l i 
bero Patriíe regulato viflone Dei . Haec 
tamen doólrina menti Thomiftarum noii 
confonat, Se reijeitur i qtiia amor ne
ceíTarius , quo Deus feipfüm diligit,magis 
voluntarius eft, quam aólus liber , quo d i -
ligic crcaturas , & fe vt rationem illas 
diligéridi *, ergo amor neceííarius Dei 
creatüs magis voluntarius eft, quam l i 
ber eiuídem , etiam íi veerque eádem v i -
íibne reguletur. Confequenda conílar; 
t ú m ^ q u i a amor creatus neceííarius eft 
participatio amoris increati neceílari j , 8c 
liberi. Túrri ctiám¿quia mdtívura Adver-
fariorumi calera modo convincit in a¿li-
busincreads Dei, ñ aliquid probar. T u m 
denique, quia argumenta probantia ante-
cedens, íacilé applicari poílunt ad proban-
dum confequens. Antecedens aütem pro
batur ; quia Deus in íui amorem fertur 
toro conatu tanquam funiraura bonum 
adíequans inclinationem voluntatis d i 
vina , fecus autem in amorem creatu-
rarura , quas iuxtá ilíamtri perfedionem 

magis , vel minus diligit. T ú m etiam; 
quia magis fe amat , quám creaturss, 
non Ímpetu naturali ex ignorantia, auc 
nc feientia , ve in motibus íubitis , fed 
éx perfediísima cognitione infinita; bo-
niratis ; ergb magis voluntarie fe amar, 
quam creacuras„ 

47 Ad argumentum dicen-
dum ; quod efto reguletur viíione Dci 
adus liber in Patria. Non eft ita per-
fedé ab íntrinfeco , ñeque cúm cogni
tionc aequé perfeda. Ratio primi eft^ 
quia per amorem neceííarium fertur VOÍ 
luntas beati roto conatu , vt modo d i -
cebarnus ; non fie autem in amore l i 
bero, Ratio fecündi cíl , quia licéc re
guletur vifslone Dei , perfedior eft v i -
ñ o , ve regula amoris neccllarij, quam-
liberi ; regulat enim amorem neceíía
rium , quatenus repra^fentat Denm VE 
fummum bonum in íe : amoíem autem 
liberum , quatenus per illam proponituc 
Dcus, Se eius bonitas ^ v t íufficiens ra
t io diligendi creátüra$9 vel creáturasve 
potentes diíígi ratione divinae bonitatisí; 
vifio autem íub prima coníideratione 
perfedior eft feipfa i n ípeda fub fecun
da. 

48 Pro complemento dubi | 
inquires, vtrum amor creatus beatifi-
cus excedac in ratione voluntarij non 
folum amorem liberum D c i , fed quem-
Übet aliura adum liberum fcrga obiec-
tum ! creatum ? Ec de amore neceííario 
obiedi creati negare non poí íumus; 
quia non poteft eíTe neceíTarius , nifi ex 
imperfeda cognitione, atqueadeo amor 
beatiíicus ex perfeda cognitionc pro" 
cedens non poteft i l lum non excederé. 
Dubium ergo eíl de amore libero ; cuí 
d o d i Thomifta; in raanuferiptis nega-
tive refpondent aííerentes 5 amorem l i 
berum obiedi creati ¡ regulatum cogni
tionc comprehenfíva illius excederé amo
rem beatíficura neceíTarium , quia illa 
ex perfeciiori cognirione procedit,quam-
vis enim vifio Dei fit perfedior cogni
t io , non tara en Dcus ita perfedé cog
nofeitur , ficut obiedum crsatum per 
cognitioncm comprchenfívam. Ex quo 
etiam deducunt , quod amor , quo A n 
gelus fuperior diligit inferiorem eft ma
gis volunraríus,quam amor eiufde obiedi 
elicitum ab alio illura non comprchífnden-

tCf» 



Dubíutn i . | , 53 

te j íícut comprckcnditur a faperiori: 
& íimiliici" amot» quo Angelus füpcnor 
di l igi t mferiürernjexcedú ia racione vo-
inmarij araoixai , qüp infctior fe diligicj 
quia amof íuperioris regalatur íuper 
comprehenílone infcrioris, amor aurem, 
m\o infeíioc fe diligic , foiúm dirigí tur 
comprehenííone fui. 

49 Sed aísirmativé refponden-
dum cxiftirao;, & in prirais perfcdione 
cíícntiali aaiorcm beadficum excederé 
quemlibec alinm 5 conftans deber cíFe, 
aun iiusr adus volvmtacis íit perfeclifsi-
m.c fpeciei de perfeccione autcm acci-
dencali tnado fupra cxplicaco ad id affir-
mandnm moveoi." primo ab inconyenien-
íibas , ana; ex oppoíico fequuntur. Pringo 
fcqairur amorcm liberum in racione vo-
.luncart] abGjlucé excederé neceílarium, 
cuias contrariam docenc conamunitér 
Thomifta:.' Sequcla probactir ; nam efto 
íuxta hanc do¿h"inam aliquis aétus ne-
ceííarius excedac aliquos iiberos , plurcs 
íiberi exccdunc aliquos nccelíarios; i ra
mo piares excédeme perfedifsimum ne-
ceüarium i piltres enim , imroó infinici 
procederé pofífunc ex cognitiofee com-
prehenhva obieeli , qai proindé excedanc 
smorem beatificum. 

50 Secundo íequitur amoresa 
cieatura procedenrem ex cognirione com-
j>rehenííva obieeli excederé amo re si i n -
creatum D e i , quo íe necelíario dilígir, 
cuius falíicas ex diclis coníl^r. Sequeia 
auccra eft manifeíta ••> nam amor creatus 
ex fuper comprehenfíone procedir, amor 
vero incrcacus folum ex compreheníío
ne , cum vis activa inrellechts Dei non 
excedac inrelligibilic?cem pafsivam i l -
lius. Tercio fequirur , amorem liberum, 
quo Deus diligic crearuras , excederé ne> 
celíaiium , quo fe diligir, eádem racio
ne , nimiiüm , quia amor crearurarnm 
procedic ex illarum fuper compreheníío
ne , fecus aucem amor neceíFarius 
Ds i . 

j - i Secundo moveor quia 
amor bearifícus eriamíi ex cognicione fo-
lum quidditariva procedat, procedic ra
mea ex cógaicicmc repr^fentante Deum 
vr cft in fe, cuius bonicas clare cognita v i -
pote infinita , ira aiieit voluncacem , ve i j -
lam nccefskct ad illius amorcm,arqueadeó 
voluntas non ex ignairantia , fed ex clara 
eog«iU«! ebomcafis obiedi toco impecu 
ia ipfum fertur , quod in amore obiec-

t i crcaci 3 etiam regulato Gognlcíone com^ 
preheníiva non concíngk ; Ucee enim 
per illam cognofeacur obíeélum, & cius 
bonicas i cum h.aec vepoce finita non 
adaequet capacícatem voluncatis 3 eiufque: 
ínclinacionem non íic alicic 3 ñeque vo
luntas iuxtá adsquatam inclinacioncjai 
fertur ín obiedum , aequeadeo non ira 
voluntaria. 

$z Sed dices 5 luxtá D i v . Tho-
mam, voluncadum creícit ex peifeéHone 
cognitionis 3 vei ergo ex peifeáione cog-
nicionis abfolucé , & quaíi emitadvé , veí 
ex pcrfcóHone relpeóliva, 5c formal', qua-
tcnus feilicéc , per ipfam magis pene-
traiur obicélurti: íí priraumjfequitur amo
rcm indeliberatum fupernacuralcm exce-i 
dere quemlibet a í l u m naturalerh , etianv 
precedencem ex comprchenfíoae obieéli , 
cum amor ille ex peifectiori cognicione 
proceílac, vtpocc íupernacurali ; hic au< 
tem ex naturali. Similiter fequicur achint 
vircutis fupernaturalis excederé in racio
ne volunrarij at inm vircutis acquiíicíe,; 
quamvis ille execnui cognicione óbice-
t i procedar híc vero ex plenifsima i l 
lius comprehenílene : íi vero dicacur fe-
cundum , faifa funt hucufqqc dida, ciiia 
cognicio regulans aclum beaciheum non 
fie ica perfeda refpedivc , ñeque ira pe-» 

,ncrrec obiedum , íicue cognitio compre-i 
henílva obiceli creaei. 

j - 3 Pro folutione advertendurat 
eft j ad raticnem voluntan] perfedi re-; 
quirere D . Thomam cognitionera pcrfecr-: 
tam ; h^c autem perfedio coníiftic i i \ 
eo 9 quod cognofeacur, non folum res, 
quas eft finís, fed cciam racio finis3 & 
proporcio eius , quod ordinatur ad fi-j 
ncm ; qua perfcdione deficiente , defi-
cie perfeda ratio voluncarij , etiam G. 
cognicio , aliundé , quia fupernacuralis 
eft , excedac: vnde mocus fubicus fuperna
turalis, etiam admiflo regulari perfec-¡ 
t iori cognicíoní s non ascj¡uac racioneni 
Voluncarij repeream in amorc nacurali d i -
redo ex cognicione , nedum comprc-
henfiva , verúm qualsbec alia inferioris' 
Ctiam non quiddicaciva , fed folum quoael 
an c í l , vt aiunt, dum tamen per illatu 
cegnofeatur ratio finís *, quod iiuelligen-
dum eft de perfcdione accidentali , ^ 
quaíi quantitaciva *, nam de cíícntiali a|ja. 
eft ratio ; nam vt non femel dixirous 
metus fubicus , quoad fpeciem excedcre 
poteft adura dchberacum j poíita aurera 

i per-



perféíía ccgnitlone ohiecli in íenfu éxplí1 
:cáttí, crefcir- raúo'volutScacrij''ccetcris parí? 
1 bus act incrcmennim co'gnuio'nis retpcdí^ 
;vilíi->,& formales quo Cntm rnagis penetra^ 
tar obiectum,creíCit ratio voluiirariivqaíid 

•verumexillimo de incrcmearo cogairioniS 
^ f ó ^ ^ ^ r i a p ^ c H l ^ S P ^ i obiccti; M m 
exceiras in compre ht iilione , (eu íiiper c ó -
prehfeBÍione mukiun iuvat ad^pérfectioiíe 
vcluntati'u quarep.us argnít peifcCliorcm 
vóluntáfem, non vero quia condacat,vc ek 

• alicientía t'bicá:i voluntáiis magis vólun'-
-raiic ferarur in ipíum :' cam quo comp'oni* 
ti ir v'olanrarimtr nroectiens ex cogniriohfc 
íolanvquiddicativa, ex alio capice ica creí-

'CCÍCJ vi abroluté,'5¿ íu-nplicitéu iougé íti-
perec vóiuntarium ex íaper comprehen-
fi'one pr'ocedcns^quod rime connngic3qua-

•do cognitio proponk cíate infinitum oH-
ieclum, & infinita: bomians: ex quo naf-
citur, vt voíunras tali cognitióne directa, 
magis inclinctur in Ülius proreqaurioncm, 
de vr magis conformius ad propriam incli-
•nationem, iuxrá tocam illam feraturin ob1-
iedlaraj atqueadeó magis volunrariejquám 
iu bDnicatcm:crearanv íupec comprehen-
fanTj inqüamiCiuia iimiratam , & perfcóle 
Cognisam, quamvis volumarié ferarurjiion 

•tamen iuxtá rotam (uam inclinadonem. 
' 54 Sed dices , ex liac do¿lrina fe-
qui amorerrí creactun beátificum: excederé 
amorem increatum liberum creaturantrír, 
cam crea tura .quamvis íiiper comprchen-

-íive cognitJ9íinitai& limicata ficSed nega
da eft íequela ; tum 3 quia ratio motiva 
ámoris liberi increati efl ipfa bonitas infi-, 
i i i t aDe i , non bonitas limítala créaturae. 
T u m etiam; quia voluntas divina infinite 
excedk crcatám : viidé quaslibet illius pro-
íequutío excedíc amorem creatum , eriam 
adíequantcm totam ÍKclinationem volun-
tatis crearae, quiexccíTus in nulla volunta
re creatafteperid poteft reípcélu voluntaris 
beati. 

55 Sed adhüc obijeies ; aéhisbca-
tificus non cft ita ab intrinrecOjíicuc a(9;ug 
iiaturalisi ergo malé ex eoaquod fít pcifcc-^ 
tifsime ab idtrinfeco, eitis pcrfeétaai ratio-
nem volútaríj intuUimus. Amecedens pro-, 
batur, acias naturalis eft adsquarc á vo* 
lunrate, a¿lus veió beanficus á chantare., 
qu^ á Deo infunditiir ; ergo magis cft ab 
intriníeco voluntatis aélus natuialis^ 
beari iep. 

Hoc ^í'guraenturrt mulrura probarj 
Cam codem modomilitcc refpeílu caiaí-
ciíquc achis ínpernatLyalis,ct¡am perlc'c-
riísime libcui i potcíl tamen habere iw* 
quaiíi vim in ícntentia aírcrentc charita-
tem nón elle totam ratióncm agendi , íed 
i l k m , & Vóluntarem parcialícer 'd&aéitiQ 
rere ; in jila epim dicendum videttir', ma
gis clTc á volúntate a í t am naturalem, 
quam íupernaiuralem i cum'iile íit: á vo
lúntate Vanquám a caura-adrequara j ifté 
vero , vr á'cáafa , 6¿ principio inadaéqnar4 
ro : cífcCiíis auteni magis ell á caufa a d ¿ i 
quata , qüám ab inadxquata ; in nof t r i 
aatem Icineritia facilé rc-ípond^Eur ne-
gando anrecedens, & ad probarioncra dí̂ -
carur, eííé ai charitate non tóUere, quómí¿ 
mus fu á volúntate ; mimo ipfa charitás eít 
ratio adsquaüa , vt fie a volúntate , tan-
quám á caiiía adar.qaata *, ab illa , inquamj, 
vf elevara peí' charitatem y eó íané moÜój 
quo D d prardeterminado non toilir, libec-
tatera aélus3{ed pr^ftat ve á volúntate libéf-
re precedat. 

5 ó , Sed dices , fi chantas eífec fo- ' 
lum pártialis rario agendi, a6tus fuperaa-; 
türalis non fie eííet ab intrinfeco volunta-
tiSj íicur a él us naturalis, vt fatemur j ergd 
potiori titulo > fi eít tota ratio agendi. Ne-
ganda cft coníequchtia, quia eo ipío^quod 
íit tota ratio agendi 3 ad3:qUata cauta 
voluntas, & elevatio non tollir3 fed prssi-
tar, vt á volúntate íanquám á cauía ads-
quata pr@cedat: í lautem eft pártialis ratié 
agendi, voluntas íolum" parrialirer conoisr-* 

rit . Et h^c de ífto dubio , applijcanda 
Uttcrae MagiftrijVbi dubium 

prscedens. 
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Vtrum 'Vohmtarmm púfsk effe 
abfíjueomni a'dui 

P R I M A C O N C L V S I O . 

Voluntarum dlreElum non potejl 
ejje ahfque áltqm áclutbené-

tamen Volunur'um in~ 
direcium, 

5 E C V N D A . 

ISÍon femper i d , quod fequkur éd 
defe&am aciioms, reducitur m 

can/am 9 ex eo quod mn agit, 
feá folmi tune ¿um pottjl 

6 debetavere» 

DVBÍVM Ilf. 
Vtrum Vf omifsio fi t voluntar ¡aire* 

qalratur pr^ceptumjfeü 
obligatio ponemü 

aBum} 

I 
ri4lî ua r̂(enQ};ani;uíf3<r referuntur fententU* 

I N Omifsione tría confíderari 
poíTunt, poíT"eJtencri3& non fa
ceré , de quibus poceíl eííe du-

bium',an rcquirani:ur3<S¿: rufficiantavr omif-
fio fit voluntaria; quse dupiicírér potefl: in-
tell igi voluntaria, vel ín acia primo^vel in 
ada fecundo. Ad primum fuffick potentia 
i n Vola arate ad pronaifsionern ; eííe enim 
veluiitariaía is adu primo, cft poííe volú-

tatem omittere , ad quod Aiffick potentia 
ad áétümjSc non requintar ipfum non fa-
cae, fea ipfa omifsio; vt aufen?i fit vólun-
raviain acta fecundo requintar ipfum non 
faceré; ficut vt aétus fit vbluntaiíus in actu 
p r imó, fufficit potencia ad iilum ; vt amem 
íit voluntarius in a í lu kcundo » néceíla-
r ium cft, exiftere ipfum a¿tum. Dubiutn 
er.go cft de omiísione voluntaria in a í lu 
fecundo, ad quod requifitum eft, vt dixi-
muSj ipfam dari. Iníuper certum eft, quod 
ve omifsio íít hoc modo voluncaiia, necef-
f i r ium cft dari potemiam ad aótum omif-
fun"!3íine qua a«Sus negatio voluntaria non 
erit, vt docct D . TIunnas in p rx íen t i , 6c 
cura eo communiter Theolog). 

2 Vcrum licet btnninó certum fi t , 
omifsíonem, non éÜc libere voluntariam 
fine potentia ad áctüni oppofitum ; poííe 
tarnen eííe voluntariam, volunranetare né-
ceílaria, íinc tali potentia his argumentis 
probari videtur. Primo , quia vt acias lie 
voluntarius, non requintar potentia ad i l -
iius omifsionem, vt cóntingit in mótibus 
indeliberatis,& in amore beatificoiergó fi-
iriiliter, vt omifsio fit volüíitaria , potentia 
ad aclum non requiricur; quamvis fir nc-
ccílaria, vt omifsio fit libera. Secando ex 
vi cognidonis propanencis aétam , ve om-
ninó eliciendüm fine indífférentia ad eius 
omilsionemjaclus exiftic voluncai'ic,qaam-
vis non liber ; ergo ex vi cognidonis pró-
ponentis aftam , ve oraninó non cíicien' 
daai ,& fine indifferenda, vt élíCÍáfUivcxií-
tet illius omifsio voluntarle , quaav/is non 
libere. 

5 Confirmatur,& explicatur pr i 
mo. Omifsio potsiál cííc exercicium volun-
tatis, vt fuppoáíimus; fed ad illud poteíl: 
ideterminari ex vi cognidonis ; ergo porcít 
dari omifsio neceíTaria , & voluntaria fine 
poteatia ad achira*, Maior probafür; ex v i 
cognitionis proponends clare obieeli ira-
poísibilitatem , determinatur voluntas ad 
omii'sioncm intentionis cííicacis illius, Se 
beatas ex vi C6»ntt¡onis boatificx déter ra i -
natur ad omicceadum aclum peccamíno* 
fum; ergo voluntas ex vi cognidonis de^ 
terminamr ad omifsionem adus.Sccundoj 
quia ex vi cognidonis proponends indiite-
renter aclum}& illius omifsionem , volun
tas cft indiíferens ad omitcendum,& fi de-
faólo ©mittat,ipfi non íolúm eft volunta
ria, fed libera ; ergo fi ex vi cognitionis 
determinatur ad omifsionem, quamvis néf 
fie líbci'a defedu igdií ícreadlé, cric tainca 

V0-
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voluntaria-Terdo* C^uiaeíTe excrckiura 
iibcrum fcjpponittór aá raiionem peccati, 
pra'¿cptum fequihtum ad pcccacum npa 
cd ncccí!ai-iua\ ad excrcidam íicerurai 
(|iiaor jprer impcobabili fciucntia, de qua 
npfteaj omifsio eft libera íine pr^cepeo: 
ih.\ e^ei citium voltintatis elle voliüaiiant, 
ílippon.iúu ad rucionem liberi , cum liber
tas lie accidens illius ; ergo poreatia ad ac-
tum Q'.xúttíimJíchÍM nc<íeUariá,vt omifsio 
íit.íibcra, non rcquiriturjVt fit voluntaria. 

4 Nihilominus coramunis íenteritia 
• tenencia cít, ícilscer, aullo modo cíle omiír 
Conem voluntariam fine pote..tía ad ac-
túm pmlfliim i cui'us r-atio alijs omifos cft, 
quia omill io adus fmc huiufmodi pocep-
tia, non eft exáxit ium voíuntatisj ergo no 

1 poceíl elle voluutaria. Antccedcns proba-
tur, carentia aclus íoláüi pcceíl cíle eset-
citiúm potentiaciiber^qn^. pibprer íuarn 
vr!"rv'ei-falitarcm>& dominium poceíl vcllc, 
& non vcllc hoc, vel i l u d ; L á finé poten-
qa ad aéram, omifsio illius non e.ft exerci-
tiam pótencípe líberae ve talisjergo non po-
t-cft elle exercíriuna volunratís. 

Confirmatur primo J quam-
vis alícjáando ia igne deíur carentia 
oomVuftionis ex defectu eoncurfus divini . 
Veles defefta raateriíe , non tamen hxc 
carentia eft exereitíuná ijliife , cjuia poten-
tía combuftiva , ytpote naturalis eft de
terminara ad aélum pofuivum tanquára 
ad^quatum eias exerciaum : ícd voluntas 
fine indiiíerentia eft potenda natucalisi er
go determinata ad adura pofidvum , tan-
quam adasq&iatara illius exercitium p rok 
fici 5c contequenter eíio ín illa detur ca
rentia aálas, non tamen dicenda eft illius 
exercitium. Confirmatur íecundosomifsio 
non poceft ád voluntatem ieduci3nififolutn 
moraliuer, cum non pofsit terminare i n -
fíuxum phiíicum illius : fed vt moralitcr 
reducatur neccííaria eft potentia ad a^i i iá 
omiltum ; ergo vt íit voluntaria. Minor 
proba tur; nam rooraliter reduci ad vclan-i 
tátém, eft íic voluntatem fe. habere , ac íi 
pofuivé vellet omitiere aci:um;fcd íine po
tentia ad a ó l u m A ' o i m nccefsiratc ad i l -
lum non habendum^non pr.cbct fandaine-
tum, vt inteiligamus fie íe habere, ac íi 
vellet omirtercjiieq; huiufmodi omifsio eft 
digna laude, aut vituperiojergo vt reducá* 
tur moraiiter ad vüiUntauemsneceíratia eft 
potentia ad aátum omilfum. 

6 Argumcntum faólum coa-
*»incit de oíidísione aclus intetioris velaii^ 

tatis, de quo noftra doélrina procedituiarQ 
de omifsione exterioris alia eft ratio , mm 
Cían non Cu voluntaria tanquám voluara-
tis exercitium , ícd per modurn effeHitW!, 
feú imperative, poteft dici medio aéla ne-
c ella rio voluntacis ad ipfam reduci ¡yt l\ 
homo neccfsiicrur ad volcndum non ana-» 
bulare, deambulationis carentia ad yolun» 
tatem reducitur medio aClu neiéellario i L 
iius,iine potentia libera ad déamfeulan-
dum. 

y Ad prir-siiim in contra, ñ'égánda 
eft confequcncia,qiiia adus eíl exercitium 
voluntatis etiam vt pofentia natmalís ertj 
atqacadeó vtab illa prpeedar, jpoténtia ad 
omifsionem non deüderatur. Ad íccundil 
nefanda eft confequentia ; quia. iicet .cx v i 
cognitionis neceísiretur voluntas ad. non 
habertdumaclám. illius taraen carentia no 
eft exercitium voluntatis 3 Cicnt ñeque ca^ 
renda consbuftionis, ad qtum ex dcfechi 
concüríus divini necefsitacur ignis, eft i l 
lius exercidum. Ad primara GonErtuatioH 
ncm admiiía maior i , vel explicara iuxtá 

. d ida , diftinguatur minor3poteft determi-
pari ad iilud volúntate raeré pafsivé fe h:t-
bente, concedo roinorera,ad illud vt exer
citium formaiiter, negó minorem ; pam 
fuppofita cognitione determinante »Qmif-
fio á volúntale non eft 9 ñeque vt non áge
te, fed vel á cognitione determinante , ve| 
aliundé} per qaod conftat ad miuoris pr©^ 
bationcm. 

8 -Sed dices j ad amorera beatifi-, 
cpm ncceííarium, fequitur carentia pecca
t i j ergo íaldm in beato omiísio peccaÉÍ 
ecit voluntariaj íicut admiísimus de caren
tia dcámbuiationisfequutaad adi im ne-» 
ceííarium. Sed etiam íi admittamr confe-
quens, nobis non obeft, tune enim carea-! 
da peccati eflet voluntaria per modum ef-
feclus, non per modum exercitij; íed ne-
ganda eft confequentia, quia ex vi viíionig 
datar ín beato «arentia peccad;vnde quí- ; 
vis ex amorc inícratur, ab illa tarnea ñor* 
'caufatur. Ad fecundam confírraationcra 
conftat ex didis. Ad tertiam admiiía ma-v 
iorijdiftingucnda eft m i n o r , in éxerckip 
voluntaris poíltivo , concedo minorcm^, 
omifsivo, negó rainorcm ,5c eoafequen^ 
t iam. 

9 Secundo notandum eft,aliyd ef-
fc omifsionem efte volunrariam,aliud pec-
caminofam,& ad hane requiri prajeeptum 
aélum Ülum prohibensanulli dubium eftj 
ÁC prima ergo in pi^fcnti cemnuijaírér dgi-
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birarur5& non folum dcipfa, fed de effedu 
ad i lúm confequuto , vt de fubmcugione 
navis ad omifsionem gubernarionis. Ter-
t ío ctcnim advertendum eft,quod íicut ef-
feífhis pofitivus fequi poreft ad omifsione 
actus, ve in excmplo pofico , poíitiva fub-
imcrgio navis ad on\lfsionem gubernatió-
nfs,ita etiam cftedus privaíivas,vt ex o m i f 
íione audiendi factum, fequitur,qiiod quis 
ignoret matiimoniuminter impedhos co-
t fahi ,& ex eo quod quis omittit docere fi-
liun-ijquod necélTarium eft ad falutem, fe-
quicut filium hoc ignorare; pariter ex cau-
fa pofitiva poteft nafci omilsio adus , 8c 
etiam effedus pohtivus : excmplum pro-
x imi habctür in ludo , ex quo fequicui: 
omiísio audiendi Sacrum ; exempíum íc-
enndi conípicitur in foemina fe ornante 
propter honeftum fínem, ad quod fequitur 
affedus inordinarus in iuvene : de quibus 
ómnibus mérito dubitatur ; an ad eotum 
yoluntarieratem requiratur pra;ceptum. 
Vltimo advertendum eft,effcdum ex omií^-
Cone fequuruni políe rriplieicer cóntinge-
re, vel enim homo vult exprcfse omiísio-
nem gubernationis; v. g. eo fine vt fequa-
turfaBmergio navis, vel folum vult omif-
fionem gubernationis, vel tándem omitric 
gnbcrnationem fine expreífa volitione ef
fedus omiísionis gubernationis. Se in óm
nibus bis prócedit quaeftio. 

,10 I n qua triplex veríatur fentcn-
tia. Prima affirmat eííe neceílarium pr^e-
céptum, non folúm ve eífedus ex omiísio-
ne fequutus fie voluncarius , fed vt omifsio 
íit volunearia , quam cenet Caieeanus i n 
prefenti, Conrado hic,&: Cornejo difp. ic 
dub.io.conclufione 2. Lorca difp. 2.. Cu-
ricldub.z. & P.P.Salmancic.dub.etiam 2 . 
Serra dubio vnico, Gonet difp. 1 .art. 3. I l -
dephonfus Baptifta diíp.7 9. dub. 1. & 2.. 
jro qua refere D.Antoninum r . parte t i t u -
o 4.cap. 3 . & z, Navarro in ManualijPrae-

iudio ó .num. 4. qnos refert Lorca vbi fu
pra, quem plures Rccentiorcs fequuntur, 
ctiam extra Scholam D.Thomx. Secunda 
extremé óppoííta affirmac ad omifsionis, 
&: cfFcdus es illa fequuci roluntarietatem 
flon eíTc neceílarium prsceptum,quám de-
fendit Salas in práfenti tirad, 5 .difp.3 .fed. 
4-"um.4^.pro qua refert alíos fupprcílb 
nomine, illam etiam. tenet Thomas Sán
chez tomo 5. de Matrimonio diíp. 4$ , 
Tenia fententia media diftinguit Í n 
ter omifsioncm » & illius effedum ; aííe-
ritque, eííe neceílarium prajeeptijm, ve eA 

fedus ex omifsione fequutus (ic volunta-
ñ u s , omifsionem autem elfe voluntariam, 
etiam fine praecepto hanc tuetur Monteíí-
nos difp. 9.q.4. Gregoríus Martínez dub. 
a. Mag. loannes á Sando Thoma difp ; . 
art . ?. Patr.Uazqncz difp.z4.cap 3. Sua-
tez de Uolunrare difp. 1 .fed. 5- . & plures ex 
Rccentioribus pro cuius explicacíone fit. 

Statuitur prima conclufía. 

11 ^RIMA CocluííojVt omif-
fio fit volunearia, non eft 
neceílarium príeceptum. 

Haec concluíió defendieur ab - Auehoribus 
terti^ feneeneiíe . Ee probatur primo ex O . 
Thoma,qui hac qu£ft .6.art .7.ad 3 « iocer, 
quod voluntarium dicieur5quod eft in po-
teftate voluntacis,vc nOn velle, & non age-
re , & infrá qua:ft. 71 ,arr. f .ad i . dicertdu; 
quod aliquiddicitur voluntarium, non fo
lum,quia cadic fupra ioúrn adum voluca-
tís, fed quia in poteftate noftra eft, vr fiar, 
vel non fiar, vt dicieur 3 .Erhicorarn ; vndé 
etiam ípfum,non veile potai dici volunta
rium,in quantum ín poteftate hominis eft 
Velle ; vbi ad voluntarietatem omifsionis 
folúm requiric dominium, feú poteftatem 

i ad adum omiííum nulla fada mentione 
prxcepti; quod etiam prceftieic hic art.3 i n 
argumento Sed contra , & ad 3. vbí ex do
minio fuper hóc,quod eft velle, & no veU 
le, intulit , quod íicut velle eft voluntariií, 
pariter,& non velle; vndé ficuc velle nullo 
indiget praicepto^t fit voluntarium, pari-
tcr,&: non velle. 

1 z Ve probationem dariús pro-
ponamus,diftisgucnda eft dúplex fenten
tia, vtraque feré aequé probabilis , altera 
aíícrens, puram omifsionem ín individuo 
volunrariam,& liberam , altera requkens 
adum , qui fit cania, vel occaíio illius. 
Priuíque eft probanda conclafio ín hac fe
cunda fententia hac ratióne; qui libere eli-
oitludum terapore^ quo celebrandum eft 
facrum , prasvidens ludo fequendam eííe 

omif-



^3 4 TrachUÜ.De Vo!üncano¿& involuntario, 

omirsioneñi Sacri , étkfti nnllo cxifteiice 
prcecepro. Volüntaiic omittic Sacrum,non 
íolúm in aclu-primo, íed in awu íeeui-kioj 
ergo orniCsio abfqae precepto cft volunta-

_na3 fi exiftat aótas, qai íiccaaíaj vel ocea-
fio illius. Anrecedcns probatur , qui vulc 
ludilmj cura quo eft incómpoísibilis audi -
tio Sacri, práevidens incoavpoísibilicatcras 
ex coníequenri vulc oaiiísionern Sacn,qui 
enim vuk aliquodjCum quo aliad eífc non 
poreft, ex coníequenti vulc illo earere : at 
coipfojquod falcim CX tonfcquenti vuk 
Carereaudicione Sacri, cura ppcclkts illud 
aádietídi, omifsio audlcioais Sacri eft vo
luntaria i i i a£tu fcctódojergo.Niirdr habe-
tur ín D.ThomaJquc'Eft.7. ícquend att. j . 
dum ref-rt duas opiniones cuca indigen-
riam aélus,vt omifsio fie volunraria;)& pec-
fcatdff),& iicétíít probabilc D.Tl i9m. rión 
requirere aclrum, vt bmiísio íic voluncaria, 
non ramen negar principium illud jquod 
eií contraria r é í tm 

15 pcindé probarur rHtione , qni 
vuk eaufám ve cilm eífetlu cbnnexam, 
príEvidens connexioncm , non poceft noii 
yclle fakim ex confequend.eííl'tftum 5 fed 
cligensludara^ ilíum praevidens caüfatu-
rum omifsionem Sacri radonc in.compof-
fibilitacis cum auditione , vuk ludum , vt 
connesom cum omiísione ex ipío caufata; 
er^o ex conícqueoti vulc omiísioncm Sa-
cri . Minor autem probatur ; co ipfo,quod 
velit ex confequenti. Omifsiuncra Sacri 
haec reducitur invoiuntatera s vt in cau-
íanr, ergo c© ipfo eft voluntaria in adn 
fecundo. Confequentia conftat, Se antecé
deos probatur, omifsio volita in voluata-
tem rediicitur , v t i n caufam medio aéhi 
voluntatis ad illam diredé.terminato ; c tv 
ero indirecté volita , etiam ad vokintatcm 
ícducirur fakim indirecléjiiára in vtroqne 
cafu ex.ado voluntatis procedit, 

14 Rcfpondcbis cum Patr ibus SaL 
maneicenfibas vbi fupra omifsionem in 
hoc cafa voluneariam non eííe 9 ñeque c í f 
ludo caufari non exiftente precepto , quia 
omifsio fieri non poteft ctiam eo modo, 
quo formarum carentiac cauíari poífunt al> 
extrinfeco fibi oppofico; vnde á volúntate 
caufati non poteft medio ludo , nifi intelli-
gatur prasceprum, vel aclus omifias * qua; 
dumcaxátomiísiooi opponuntur , quorum 
neutrum adeft in cafu argumend ; atque-
adeb non adfunt fufhcieutia, vt omifsio á 
Volúntate cauíetnr. . 

ÍJ C^uod vlteriüs explicant, nam 

ficut eatenus forma pofidva fit, qnatenug 
eius carentia deftruicur ; fie carencia fud 
modo debet fieri, quatenas deílrukur foL> 
ma pofitiva,quam e3<ciiidit;& ficut dari no 
poteft prodüclio formae pofitiva: , non i n -
tervenientibus duobus ferminis , (".ilisét 
termino á quo , qui deperditur per piró-
duebionem formíE pofi t iv^ ,qu i terminas 
eft non eííe forman,quar producitur,& ecr-
mino, ad qnem acceditur per produCtio-
ncm, qui cft ipfa forma producía ; paricer 
careivria aüditiótils faccifieri non poteftjni-
fi intecvehientibus duobus cerminis , a quo} 
dc adquem'i primus eft á quo recediturprd 
fieri omifsiünis5óc eft ipfe aí tas pofitivus^ 
cilios eft carentia,qui per omifsionem def-
truitur , Secundus eft términos , ad queni 
scceditur per adventum carencia , eílqué 
ipfa careniiaj & quia folum düplicircr por 
t«ft praecedere adus ad eius omiisioneríi^ 
ve) in feipfo formaiiter , vel in oDÍigatio-
ne , & quafi iure ad ipfum , quod ftat i i i 
precepto, vel illud fupponir,hinc eftjquod 
vt omifsio caufetur á voluntare, necefianíi 
eft, quod praeintelligatur prísceptum , veL 
aélas in feipío, debet enim fieri ex termi-i 
no fibi oppofito : Vndé folura in cafa , quo» 
interrumpatur adus?non eft neceííariuni 
prxceptum,' vt omiísio fiar, tune enim fine 
precepto , datar terminas á quo oppofi-; 
tus,& exclufus per omifsionem , nimirürrt 
aótura, quo tamen deficiente neceíTariuni 
eftpr^ceprum; confequenterque aíTerunQ; 
quod omifsio aé lus , qui prasccfsit, folum 5 
cft voluntaria in primo inftanti, quandd: 
Vcrum eft non eífe adum ; tune enim da-
tur terminas/z qico exclafus ; poft primum 
autem inftans á volúntate non caufatur, 
oppofita dé caufa : ex quibus ad argamen-
tuñi faélum reípondeñe , ludum in cafuí 
pofito eííe caufam omlfsibnis in adu p r i 
mo, & quoad fufficientiam ,: non vero i n 
adu fecundo, nifi accedac praeceptum , vel . 
intCrrampatur auditio facri. 

16 Hanccatnen falucionem,& d o d r i -
nám5qnáin erudkc rraddunt PP. SalmaprJ. 
oprime impugnat, Illuftrif. Godoy , quena 
noftr;E fententiaePatronum habemuSjtrad.' 
de Peccads ad qajcft.y i .are. j-.dub.z. con
tra quam fie obijeio primo ; nam ex illo' 
lequieur,quod in caía, quo quis cxprcfsc, 
& formaliterí& direde velíet non audire 
facrum, fi non adfir pr^ceptum , aue inrerr, 
rumpatur adúsaudiéndi , illius omifsio n o 
fie voluntaria; confequens cft falfunv, ergCTi 
ad volantanetatem omifsioniá,, nec prue-
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cepfurn3nec interruptío adliis re^uírítül» 
Sequela probatur ; tune enim non adeít 
terminüs á quo oppofirus, ex quo fieri de-
bet omifsio, cum non priinrelligatur prae-
ceptum5 aut adns; ergo i u x i i hoturn Aú-
thorum principia , non poteft elle volun
taria; Falfitas atitcm confequenris dedú-
citur ex eo3qüDd in cafúilio omiísio exif-
tir ex determinátione exprefla. Se formali 
voluntatis, nimirum ex aclu , qiio exprefsc 
voluit non audire facfum j at id , quod 
exiftir. ex volunratis exprefta j & formali 
determinatione, non poteft non elle á vo
lún ta t e , 6c confequenter voiuntariumi 

ergo. 
17 Secundo reijeitur ; quia dum 

quisoraittitfacrum exiftente príecepto, & 
nullo praecedente aétu audidonis datur 
fuíficiens terminus á quo, vt omifsio á vo
lúntate fíat, quia licet non praecedat aékns 
formaliter in feipfo, praecedit rameo v i r -
tiialitei",& ihdebito ratione prascepti: feá 
dum quis fine precepto omiidt facrum, ad 
quód audiendum eft valdé inclinatus , 6¿ 
propeníus, prxcedit a¿tus,licét non in fe, 
virtualiter tamen in própeníione . Se indi* 
natione ad illumi ergo datur íufficicns ter
minus á quo,vr fiat omifsio. Confirmatur; 
noiti minus eft propinqua potentia, ad ac-
t ú á i , ad illumque elicíendum ratione in -
clinaíionis;&: maximae propenfíonis ad i l -
lum,quam cum precepto ; ñeque minus 
continetur acius in potentia valdé propen-
fa ad i l lum, quam in potentia obligara , Se 
ficut ratione prsecepti a&us eft debitas 
moralitet, etiam ratione propeníionis, de-
betur faltim debito phifico orto ex inclina-
done ; crgo ficut eft fufficiens terminus á 
quo omifsionis adus preexiftens virtuali
ter in precepto; pariter íliíhcit praeexiftens 
in propenlione. Et quidem propinquior 
eft adus furandi in horainc valdé aftueto 
ad furtum ratione propeníionis ad állud, 
quahi Inhomine vitijs dedito amor Dei , 
ad qücm obligatur ex praecepto ;ergo íi
cut omittens amorem Del debitum ex 
pra!ceptOj caiifat omifsionem ex aétu vir
tualiter prsexiftenti, pariter omittens fur
tum, ad quód eft valdé propenfus caufat 
illius omifsionem ex aélu virtualiter praí-
«xiftenti in aílucfaédone>& propenfione. 

18 Ex quo etiam deducicur 3 non 
folum in homine máxime pf operifo ad ac-
tum efle voluntariam omiísionem fine 
precepto , fed nunquam pr^cepttim re
quiri; quod fie probatur;nam quoties quís 

omitiir,potens clicere aftufíi,datur aliqua 
propeníio ad i l lum, non enim d&tur po
tentia abíqne aliqua inclinatione ; ergo 
fem^jer práeexiftit aílus virtualiter in po
tentia ad illum: quod ex eorum principijs 
confirmatur ; nam jpfí non tequirunt p'r?-
ceptum ftriclum obligans ad culpam , fed 
latum obligans folum ad pcei?am , i n quo 
etiam virtualiter continetur aóbs ; ergo no 
crit neceííaria máxima propeníio ad ac-
tum, fed qucelibet fufficiet, vt in ipfa vir
tualiter príeexiftat a¿tus. 

19 Tertio reijeitur ; nam etiarh 
exiftente pra!Cepro,& obligado ¡e , ab ipíis 
afsignarinon poteft terminus á quo per 
omifsionem deftrudus 5 ergo adhüc exif
tente praEcepto.íi vera eft iiíorom d o á ú -
na, omiísio á voluntare non fie. Confeque-
tia conftat,quia omiísio iuxtá illos fieri no 
"poteft, nifi deftruélo termino a quo oppo-
fíro cum termlio ad quem. Se ab illo ex-
clufo. Antecedens áutem probatur ; nam 
per omifsionem praecéphtm , aut oblio;atio 
non deftruitur, alias ondísio nunquam ef-
fer peGcaminofa,cum nón poííet componi 
cura obligarione ad áéltim j ergo afsignarc 
non poíTunr términum deftru&uvn. 

ao Viderunflioc argamenrnm SS. 
Parresjcui refpondent debitum ád aliqoent 
aétum deftrui moralirer, quandó vrget. Se 
non adimpletiir,quatenus per'talem omif-
fionem violatur,& impedicur ab aclits co-* 
fequutione, in quo aéhrs , qui iam ptOpé 
erat, deftruitur virtualiter , quaténus i n l -
peditur, né íir, qui ex debito futuros erat; 
ídem enim prxftar impediré aétum , quod 
prxftarer cius deftrucüo, íi formaliter ef-
fet : ex quo inferunt , quod ticet pofitá 
omifsione permaneat aliquomodó debi
tum , non tamen íicut antea , qúia ante 
omiísionem erat incólume , Sí explebile 
jper aélum, continenfque aélura in vir tu-
te; pofteá vero manet laefam,& violatum, 
& ira ratione haius,qiiqd in praedi¿lo de
bito deftruitur,poteft eíle terminus, vndé 
fít omifsio, 

a 1 Contra tamen eft primo ; quia 
non eft rario quare eodem modo de pote-
t ia ,& inclinatione ad aólúm non philofo-
phemus; ficutenim debitum impeditür ab 
adus confequiidonejetiam potentia impe
ditür ad habendum adum; ergo in codera 
fenfa, qao debitum deftruitur 3 verum eft 
deftrui potentiams& confequenter eo fen-
fu, qao datur poíito praecepto terminus A 
qm deñruélas, poteft afsigaari fola exift^i-
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tepolent i í . Sitftiíiter ñcuc'debicum ma-
nct in cxpicbiie confcquer}t:et}& ex fuppo-

^ÍKior.e, quod non elicitur adas}atqucade6 
abíque concincniia vitruali illius ; patiter 

'potentia manct in i5»plcbilis éx íuppoíi-
" tione* quod ñon eliciat áólárn 3 & conle-
quenter ablqae virtuaii contine'nciá illius 
in fenru compoGtOj in quo folum priiaufri 
£fl: veramvcrgo in potencia íeclaía obliga-
tione poteft afsignaci tétmmüs % quo eó 

:modó,quo ?.b iphs t'taddicur pofuo pr^-
cepco. ij 

11 Seciindó reijciturj nam re vera 
•non áfsignatur terminus k quo deftruttus 
-per omiísipnem , quod tamen intendunt 
p r ^ d i d i Magif t r i : Aííumptuna proBaiurj 
íi enim aliquis eílec terminus defti-udusj 
etiec 4^1cum3& obligatip incolumis 3 & 
viiTOalís concinencia. aclus : at hoc non 

;dcftruicur. i ergo* Minor probatur debi-
• tum5c^ obligado incolumis , viccualifqué 
cpntiuentia adus nihil aliud eft, qua obli-
gario vrgens ad adum ; at quando íi dacur 
omiísio, datur ebiigatio íic vrgens ; ergo, 
Minor conftat; nam hac racione omiísio 
eft pcccatum, quia feilicéc coniungicur cu 
•obligi tiope vrgence ad adum. Maior au-
tem^probacur. Nam debítum>& obligatio 
incolumis, virrualiíque coudnencia adus, 
non eft obligatio expleca per adum \ efgo 
folum eft obligacio inftans, & vrgens ad 
adum. Antecedens conftac; quia obligatio 
cxpleca per adum importac formalkct 
adum, terminus autem á quo non aeceí-
íarip eft ádus formalicer fumpeus, alias 
omifsio femper fieret ex adu formalicer 
fumpto, cjnod recuíant concederé , & be-
n é v n a m fine praecedentia formali adus 
datur omifsio. Confequcntia vero proba
tur, quia: príEcifo adu, quo explctar obli
gado, folum remanet ipía obligatio inf
tans; ergovirtualis continencia aélus , & 
debitum incólume , folum eft obligatio 
inftans ad adum;cum aucem hasc non 
defti:uatur,ndn afsignatur terminus k qm 
deftrudus. 

z ; Confíematur,& ponamus pec-
catorem vfque mod¿» non amalle Deum, 
ñeque ad amorem fuiílc obligatum , & 
quod modo incipiac príceepeum , quo ia 
h@cinftanti alligerut ad diligendum pro 
i ioc inftanLÍ,& quod per omilsionem fran-
gatur prarcepeum ; in quo cáfu, terminus 
a quo omiísionjs,non eft amor, ñeque obli-
gado explebilis , aut incolumis exiftencia 
fsmpore ancecedenti , cum fupponamus 

liorum nenmím exnciííé ; debee crgo af-
íignari cerminus a quo dcftriídus exiftens 
in hoc inftanti: ac iraplicat, quod aliquid 
ín hoc inftanti exiftens , deftruatur in hoc 
inftanti per üraifsionem nunc exiftentem; 
ergo nequeünt afsignare terminum def-
trudura . Minor conftat, quia id , quod in 
hoc inftáncfdeftmicurjn hoc inftanti non 
eft : fed iraplicat eíTcjcfe non eíTe.in eodem 
inftanti j crgo implicar , quod terminus 
exiftens in hoc inftanti \ in illo dcftrüariir¿ 
fcü non componacur,(5k: coexiftac omifsio" 
ni nunc exiftenti. 

24 Ñeque vídeo,quod refpondere 
poftimt, niíi vel aííerendo , quod reverá 
terminus á quo non deftruicur formaliter, 
fed folum virtualiter, quaicnus per omif-
íionem impediturj.nc íit ; terminus aucem 
ifte éft adus formalice" .fumptus, qui per 
omifsionem impedkLir,etiam íi pra;cxdte-
ric formalicer, quod eft vírtualitc'r deílmij 
vel aííerendo , quod in hoc inftanci pro 
priori ad adum,& omiísionsm exiftieprg-
tcprtim explebile , quod tamen pro fígno 
poftei'iori ad oraiísioncm explebile non 
eft; atqueadeó aliquod eft in hoc inftanti 
pro priori ad omiísioncmjquod per ipfarri; 
exeluditur. 

. i j Sed hicfacilc, reijciunrur , 6á 
primumsquod ab his Authoribus iníinua-
r i videtur in prima parte folucionis, quam 
impugnamus,non íatis conftat cum eorum 
dodr ina , qui contendunt , non fempei" 
omirsionem fiéri ex adu canquám ex ter
mino á quo/cd ex aliquo per omifsionem 
formaliter deftrudo : infuper quamvis 
hxc dodrina vera í i t , argumentum íac-
tum non folvic, vt ftatim videbimus. Se
cundo reijeiendum eft , quia admitticur in 
codém inftanti reali teraporis,debitum ve^ 
riíicari círe,& non eíTc , quod implicaco-
rium eft: hoc autem admitei conftac; quid-
quid enim pro íigno indiíferentiíe volúcacis 
CxiftiCjin illo inftanti abfolucé. exiftic;quid-
qaid aurem in illo per omifsioncm def-
truiciir,in illo inftanci non eft: fed id , quod 
exiftie pra íigno indiíferencice voluncatis 
exeluditur ir» illo inftanti per oraiisio.nera:, 
crgo de debito verificatur abfolucé eííe, (3c 
non eííe iñ eodem inftanti. 

iG Infuper prícceptnm'eíTe expíe* 
bilc eft aliquid incompoísibile cum omif-
íione, vel non ? Si incompoísibiie; crgo in 
potenria,& precepto pro illo prioriintelli-
gicur aliquid incompofsibile cum omif-
fionej & coníequenter voluntarius eft im^ 
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pórens raíione ilHus ad omifsionem , cjuod 
truTjca cit iaiílirn, cuni defaélo omittac; íi 
non cft iiicompoísibile i ergo per omiísio-
mfñ non cxclüdirar. Ruríus pro i l lo priori 
foium intclligkur praecepium cxplebile an* 
teccdenrer ,; & coníequenrec íolüm inrelli-
gituí forma^aa ílc conrtituirurjhrec autcm 
•non eft aliad!,quam iplimi pr^cepcu.,& vo
luntas poieusad a6lum,&; omiísione, quo¿ 

Irurn neuttura deílruitut: per onuísioiiemi 
.Lac enina'pofi;ia,adhúc voluntas eft póteos 
.ancecedentet adi mp]ere pr,¿cep.f am.Deni-
que quidqaid intclligitur piopriori ad ac*? 

j u m j & omiísionera,aliqLicna ir,fluxum há-
cbet in omifsionem,quá pr^cediíJ,haG enini 
.racione pi ^iiuclligitur ad iilum ; id autcm, 
. qaod dcficlo in omiísioocm infli i i t , i l l i non 
opponicur,ñeque per illud cxcltiditur. 

: 27 Sed dices*, aliqui Philofophi aífe-
runtjformam fabrtantiiiem per edudione 
producían! íieri íemper ex eius piivationc, 
qnse non ncccííario pra'ccdit in materia te-
porc anteGcdenti^uando íciiicéc í imul , & 

i o eodero inftanii creatur materia, 8c edu-
cicur forma/ed quq prsecedifin materia 
pro priori ad foimam , quatenus materia 
pro ilio íigno no intelligitur habere forma, 
quara recipic pío figno íequent i , pro quo 

. exciudicur eius privatio¿ 
R.£rponüetur, nos non admitiere no-

aura Philofophorum dc¿tr inam, íi in rigo-
ie ílimatur ; .coi.cedit enim formam , 3c 
privationem exiftere in codem reali inflan-
t i j niíi foíté V€ÍinE3quod pro illo priori in 
.mateda non intelligitur formatquoci tame 
valde diyeríum eft á privatione formx;pec 
primurn:enim foliara Í!gnifícaüur>quod ma
ter ia , quae pro priori intsiligitur millo 
alio intc lhóio, ex íe non dícit forroanijiic-
que eius carentiam,quod privado non eft, 
fed pnedicatum eflentiale materias, de c i l 
las ratione eftjin íuo concepta non dice re 
formam jiramó íi quia pro illo priori intel
ligitur materia millo alio intelleclo , eííet 
pro illo pr ior i privatio formas, quia pro i l 
lo non intelligitur privatio íormae , eflec 
forma pro illo p r i o r i ; in i l lo autem cafu, 
quo materia crectur 3 Se forma in eodena 
inftaníi educaíur,hxG non fit ex eius priva
tione, qiiíe c í í c t , íi forma non educere-

18 Tándem folutio reijeitur ; quia ve 
oroifsio fíat, non eft neeeííarius terminus 
per íllam deftradüs, fed íufticit terminus 
¡rr!pcdkus,& qui eíTet^fí omiísio non daré-
im: fed hic datur etiam non exiftente pr̂ <y 

cepco; ergo illo non exiíknte a voluatare 
poceft.fieri.Gófíq.eft bona.Maior,6¿ min.^ 
probando; maior prob. Nam vt forma po-
átiva in mbietlo fíat, non eft necellariú af-
íignare terminü per illam déftru¿lum , fed 
impedi t i im.&qui eíTet,íi forma non pro-
• ducereturjvc paree in exemplo pofito ma^ 
teriac crearae,& forix.ae edu¿t^ in eodem 
inftanti;conftatq; in grada Angelorum in -
fufla irt primo inftanti fui efle^er qua non 
excluditur eius privatio, fed irapeditur, né 
fic.5& in Angelo abíeterno crcato , qui es 
ni hilo fiei er,,non quia nihilom príecelíerir, 
ex quo íieret,fed quia fibi reliclus nihíl eft 
fet,& ex v i crcationis impeditur illud n i -
hil}qaod eíTet creatione deficiente ; ve ex 
Avicena docet D.Tho.quxft. ?. de Potente, 
art. 14.Min.a1ue prob. nam íicut exiftente 
praecepto,clíet aclus,{i non eííec omiísio,' 
pariter prxcepio deí idetc ,& folum rema
nente potencia indifterenti ad a¿hl ,& omi f 
rionem;neqi alirer voluntas poteft aélurcj 
vi tale,ni fi omittendo; ergo ex v i omiísio-* 
nis aclus impeditur¿ 

Sed dices : id quod fupponituí 
exiftens, quamvis non fupponaíur íaólum, 
non poteft í ie r i : fed negatio a d ü s praeíup-
ponitur in cafu poíito exiftens , licét non 
facta á voluntatej ergo íieri non poteft ab 
illa. Mino r ,& confequenda conftac,& ma
ior probatur.Nam ficri tendit ad eífe, qua 
ratione fi Angelus prsefupponerctur exif
tens, quamvis per impofsibile non eíTet fac-̂  
tus,fieri non pofíetjergo id , qiiod praefup^ 
ponitur exiftenSjfieri non poteft. Hoc aW 
gamentum etiam militar exiftente prsecepi 
to.Et reípondetur^diftinguendo maiorem,' 
íi prajfupponatur exiftens in illo inftanti, 
concedo maiorem,in tempore anteceden" 
íijfubdiíiinguo i l lam, non poteft ficri pe£ 
influxum dantem primum efíe , concedo 
maiorem,confervaníem in €ÍÍes negó ra a-* 
iorem,& conceífa rcinori, negó coníequé-i 
íiam: quamvis enim praeextirerit negatio 
acfcus in tempore antecedenti 5 in hoc ra-, 
tnen inftanti ratione indifferentia; volunta-* 
ds ad a<5lumJ& omifsionsmjhuius exiftea-i 
da á volúntate depender. 

30 Secunda folutio eft aiiorurri 
Reccntioruin aílerentium omifsionem, VÍ:« 
pote negationern,caufam haberé non pofi 
fcificut enim,quod nihil eft,non poteft in-i 
fluxum poíitivum habere in ens poíitivnraj 
pariter infiuxum verúna terminare m n 
poteft : vndé quamvis fequatur es ac
ta incompofsibili cum aólu , cal-as 
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carentia .non tarntn medio illo califa-
tuc a Voli-inuCw ^ atqníadeó voluntaria 
non cihSed contra hánc loiutionem obftat 
primojnam qúamvis omiísio Vtpo'tc carca» 
rfa achis non poísie prirao'3':pcr Fe verum 
Jiifluxura rermioarcbcncraraen fecúdario, 
(k ex conícquenn^aa tenus exiftere potefl 
e;: vi infíuxus rerminatí pnmario ad ío rma 
"polícivahijergp folutio eíl milla. Antecedes 
•probaitir; ik phiíicis éfficicns formáni ef̂  
W&Wh concurrit ad expulíionem oppoíit^i 
fed .eíFédiv e ex pe i len I fbr raa m, ca n ía c er-
^¿ l ive j iccc non pfimario/ex coníequenti 
rai-nen non eííc iilius ; crgo carentia poceft 
íkiíirn fecüdavio influxu rcvminaré, 

3 i SecandOjVt omifsio fie voluntariaji 
'fuíficl^quod exiliar eo modo , quo poteft 
exiílei-e'cx v i deíerminationis voiunEatiSj 
naHumiq', alium infloxü réqüitft: fed omií-
íio in caíli poíiro exi'ftit ct vi detemsinatio-
nis voluntans; crgo terminaf «íufíicicntera 
InfluxüjVt CK vol u n ra r i a ,Con feq. co n íla t, "?£ 
maior c í l ccLTa;id enÍ!V3,qaod exfft'it ex de-
terrainatioííe voluntarían o íolum permlf-
•five eíl: a volantacc; Féá elíe a voiüútáte no 
íoliim permiísiv-Te5íufiicit5vt íít voluntaria; 
érgo fufíack exiftere ex determinatione vo-
!untai!S»Min.prob. Nam in cafo potito vo-
hínfás pro prior! ad ludi i )& íacri auditione 
efl: indiííerens ad eligendam qaod malue-
rír,omHsioq; eíl indiííerens,vt íit,& no fie, 
qusÉ indifíerentia determinatur á volúnta
te eligeníe ludum ; ergo exiftic omifsio ex 
deíermrnatione volüntatis. i . prob. eadem 
minoran hoc inílanti omifsio facrí pro al i-
quo priori eñ indiíFerens, ve fit, & non íit; 
ergo fi in hoc inílári ponaruiv& pro altero 
poftenori exiftic,debec afsignari aliqua dc-
terminatió5vi cuius habeat eíTc prae non cf-
t c X o n í e q , conftat, qejdqüid enim eft i n -
diíferensex fc^vc íit ,& non fie, ex vi alicü-
Sus déterminatioms haber eíle pr^ non ef-
fe;ergo omifsio exiftensin hoc inílantl,po:-
cens non cííe ex v i alicuiós determinatio-
nis habet eííe pras non eííe,' at noi? alrérmis 
i i i f i voluntadsjcuius arbitrio ex v i indii-e-
rentias erat omifsio determínanda ; ergo 
omifsio in cafa pofito exiftic ex v i dstermi-
nacionis voluntatis. 

3 z ?. Carentia creatürse pofsibilis da-
tur defaék) ex v i determinationis volunta
tis divinas volentis creaturam non exiftere;. 
crgo carentia poceft terminare fufíicientcm 
influxumiVt voluntaria fit. Cofeq.ex üi¿tís 
f Gftat,& antec.ex probatione nuper adduc-
tajnam carentia creatur^Scac Se ípfa crea» 

tura eft iijd!fferens,vt fir^& non ílejergo ex 
Vi determinationis alicuiüs íjabct eíle prse 
non cílejac non alreriüs niíi Dci dececneris 
creataram non prodncére ; ergo carentia. 
crcaturce puré pofsibilis exiítit ex iri detsr,-; 
minarionis voluntatis diviníé, Tande; quia 
fi ratio iaóla aliquid convincerct3 probaret 
quod etiam exiftente príécepro íioa poísie 
omiísio cíTe voluntariaina etiám iiio pofito 
rcmanet purum nihil ; ergo incapaXexiíle-
di ex vi ii-¡fíuxuss& deíern-jhTfiííGnié volon--
tatis-)& confequenter incapax' voluntarie-
tá t is , ' i m i }ÍIÍ '-¡i¡.: i , . 

. 3 ? Contra rat ioném, qiia conGlufio" 
liem probavimüs3eft árguraentujnara ex có . 
qtioci voluntas aliquid vcl i t ,& caufet inco-
poísibiie cüm áüditióne Gcrí3 non íequitoc 
omiísionem ih volúntate tánquárn in cae-
fam reducendám,eííe; ergo ratio ía¿ía eíb 
nulla, Anreclprbb.qúia aüás eíléut volun
taria pené infinitíé omifsiones; acias enííu 
lüdijtioa íolúm cum auditione facri,íéd cá 
pluribus alijs aclibus opponitur. i . Quia 
Deus permiítens peccatum , ponit aliquid 
incompofsibile cum ilíius vitaiione 3 nena^ 
pe decretum permittensí& carentíam gra-
tiíe ab intnnfeco cfticacis neceffariam adl 
vitandiím peccatújác in omnium fentenm 
implicat Deu perraittere peccatú,&: homi-> 
ne il lud vitare:& tamen péceatu no póteí t 
Deo eííe voluntarium, ncc|v in voluntatenri 
divinara tanquam in caufam reduei {ergo 
etiam Fi homo fila voluntare ponat ludumijy 
cum auditione facri ineompofsibi!lems noh 
infertur omifsionem Facri in vplüntateai 
Éanquám in cauíam reducénáam eííe. 

. 34 Refpondetur illam none í íé ra t ioJ 
nem adsequatam/ed vltrá requiricur prág-
Vifio incompofsibilitatis, & potenda in aC-
túí primo expedita ad audiendúm Facrumsí 

"in qíib fenfu negandum eft anrecedens vad 
primam probatione dicatur5qüod quamvis 
a¿l:us ludi cum pluribas alijs fíe ineompof-
íibilis,non tamen omnium i l lomm órai í i 
íiones Funt vo lunta r ía , íed folum coruraj, 
quos voluntas eft potens proxime, 5c expe
diré FacGre,& cum quíbus praevidet incom^ 
pofsibilem liidi aólura.Ad a.difting.maio-
rem,incompoísibile cum vkatione peccad 
indireéié ratione fu¡3& d i re^é ratione pee 
cati logicé illati ex permiFsione d iv ina ,^ É 
volúntate creara inffuxivc ponendi, conce
do maiorcm.Incompofsibile directé rado^ 
ne Fui, negó maior?.& coceíía rain.neg.eíl 
conFeq.itaq; Deus permutes peccatá habet 
decrecum efficax negaadi gratiá efficaceq^ 
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jicceíl^iam ad illad vicandumj & tám dé -
creíum.iiluá,quám gradoe efficacis cavetia 
íuat Deó volunranaA in eius voluncatera 
-anqv.áai ia cauíam teducuntui-: func iuíü-
vú íucompofsibilia cuín viiatione peccatij 
non umcn dirc<5lc,& ratione íui, íed indi-
l-edc ratione pcccan5quod infecunt i illud 
ramea non phificéjíed logicé infemnr.Cu-
lus ratio eft,quiainferanu ad^quacain cau
íam peecati ia iilud influxui-am nimhura 
velunratem creatani i quapropcei: non ia 
Voluaucem Dc i , Ced in voluntatem ctea-
tara reducitur peccaiuai t at ia notbo ca- . 
íu ludus á voluntatG elicirus non infere 
omiísioncm facri ab alio poueadam } fed 
ab ípía vokmrate creata , qua; fupponimr 
Indiííkens ad oromeiidum , & aon omic-
tendum5& cuius ai:bkrio>& derenninatio-
lic hic ,& nunc reliaqiíitur audiré raerura, 
vei illud ornktere.H^c dida funt iuxtá ve
lara íentenriara ftatuentem in Deo decrc-
uun eíácax permittendi peccatum , & ne-
gandi gratiara efficacem ab intrinfeeo ne-
ceífaciam ad illud vicandum : iuxtá aurcnl, 
aKos Anchores faciliüs roivkur, iuxtá quos 
m h ü eíl in Deo connexurn adhuc logice 
c«m peccaCQ',irnm6 ipía permiísio pecca-
ú non eft Deo voluntaria ;cum decrctuoi 
conftiwacur in ratione permictentis per 
Sdentiarn Mediani i q u ^ Deo voluntaria 
nó eft,quQd afleredú eíl'e alibi probavime?. 

Difficiliüs e(l probare conclu-
fíonem ín altera fencentia admictente pu
jara oraifsionenn^ praíteraiifsis alijs ra-
tionibus, qtice nóbis mi ñus efficaces vide* 
surj probatur conclaf io^í primo dé omif-
£ o a e actus interioris ; nara non exiíleníé 
pruecepto non velle eft exercitiam volun-
n&ús liberae, recundum quod eft non aéli-
•va, íicut velle ell: exercirium llliiís ve ope-
lariv^í ergo non veile,, feú omiísio eft vo-
leníaria in actu reeuncio , eriam fine pre
cepto. Coafequentia conftac ; nam exerci-
línm voluntatis non poteft non eííe volun-
sarium.Antecedens autem probacur ; n a m 
in fenteatia illa notí. velle eft' exercitiunl 
voluntaciSí etiam iaadtu fecundo; quia ip« 
fa eft indiíiercns li/jcrtate contradiíílionis 
-xd vo lendum^ non volendum; vndé hoil 
vcl lc , dum poteft velle , eft eius excrci-
úntn i fed ad hoc non eft neceírariura al i-
quod príecepiunii crgo non exiftentepr^-
ccpcosnon velle eft exercicium voluntatiso 

50 CotífiriTiacur,tám aátus, quára 
ém omifsio, c/us arbitrio relinquitur ; er¿ 
go ñcuc velle ift | | i voiuatarium íiae príe-

cepto/parirerj&r non veile.Gonfirinamr 2¿ 
quod eft á volúntate tanquám á non agen-i 
te,voluntanum eft iuxtá D . Thom. hic in 
folutione ad primum j fed vt hoc modo íit 
á voluntatejiion requiritur precepíurajerr 
go.Maior autem probatur ; quia cíTe á vo
lúntate tanquám á non agente nihil aliud 
videtur elíeiquám non eííe ab illa aéium» 
quem poteft eijecre5per hoc ením per vô -r 
iuntatera ftat non elicere a¿lum. Gonfir. 5r 
in hac fentencia fubijeitur dominio volun
tatis elicere aótum, velillum puré omitte-
te^^ omifsioj quas aliundé exifteret3hici&: 
iiuac á dominio voluntatis dependet,vc fír, 
Vcl non íicjergo non exiftere aélum hic 8t 
nunc,ad voluntatem ve caufam reducitur*; 
Que omnia ü convincunt puram ómifsio-i 
ncm eííe pofsibilem , etiam probanc eius 
pofsibilitute non exiftente praecepto.Quod. 
vlteriús explicacur>& probatur; nam omif-, 
fío fupponitur in ratione exercitij volunr 
tari] ad praeceptUm jergo vt fie exercitiura^ 
non requirieur preceptums, Aateccdens 
probaeurjid quod prohibetur , eft ipfum 
excrcidum tolúntatis oraifsivum ve tales, 
infuper id^quod prascepco opponieur a Se 
quofrangitur 3 eft omifsio voluntaria i n 
acfcu fecundo; ergo in ratione exercitij vo-i 
luntaeis fupponitur ad piiecepeum ; atque-
adeó dio non indigets ve ík volunearia , li^j 
céc fie neceíTadum ve fie peccaminofa. 

37 Dices : praecepto prohiberl 
omifsioncm voluntariam in aélru primojno 
in aélu fccundo.Sed contra eft ; id , quod, 
prohibetur, eft omiísio^quas eft peccaeum, 
íídefaélo ponaeur ; hsec autem non eft 
omiísio voluntaria folura i n a&a primos 
quaí quamvis eoexiftac precepto , non e í i 
peccatum¿cum in volúntate íolum in acta 
primo conftituta non poísit dari pcccatüj 
ergo omiísio voluntaria in adu fecundo^ 
eft qu(£ prohibetur.Secundo; licéc précep* 
tum imponaeuc voluneati in a d ú prímej 
exiftenti; id eamen,quod ipfi príecipicur eft 
aclus fecundus^ quod prohibetur eft né 
libere in achí íecundo omittat ; ergo pre-^ 
ceptum fupponic omifsionem liberara iii 
aüu fecundo,& omnia principia requ¡ííta3 
Vt defado fíe exiftae.Tertioihcce prascepta 
non fnpponac adum preceptum exiften^ 
se ra, fe ̂  adillum eliciendum movcatjfup-i 
ponit omnia principia requifita , ve adus 
exiftat: vnde etia deficiente prascepto adus 
exiftere poteft:^ fimíliter prohibido adus 
fupponic omnia principia requifitajVt exip 
Eae adus prohiblcufjquapropcer dsficienes 
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prohibitionc , potcft cxifiere ; eigo f imil i -
tm pia'ccpttim pvohibcns oraiísionetn l i -
btiam in adu fecunelo síüpponiE omnia 
principia rcquilua , vt ñí j quapropíer eo 
deficiente , porcrit omlísio in a¿lu íecun-
tkv Übera exiftere í ik. qtiidem co tendic 
prohíií>itio3 vt omiísso á volnntace cauíabi-
lis^dcfacto iion caBÍetur 5 ergo íüpponit i l -
iam a volaniate Ga'uíabilemsck; conicqacn-
U$ ¡ron eonduck vt úb'ílht caukiar* 

^ 8 Tándem i quia praecepíum díb 
principiam req«ií:UUíii ^ ve esitiac aóiüs, 
obcdientia':> vtcaris5nonpoEeílpi^cipí ac-
ttisobedientiae, niü ílipponatur aliud príE-
c¿ptum3 ex cuius motivo eliciendus eft ac
uri obt-'dieñtiís, vt modo íuppono ex doc-
ftina Ihrftriísimf Godoy traótatu de I tn -
peccabilitare ChEifti j ex quo principio 
optimede more íuo cornponjtGhriftí i m -
pGccnbiliuatem ciim praecepto raoticndi.Ec 
fimiíkcí oraií&io achis obtdienrigE vt taiis. 
prohibe t i non poíeft,nili aliud príecepium 
fopponaturiergo li ad omnem omifsionem 
vóluntariam in acia primo reqtiífirur pr^-
cepamij nulla potenc prohiben 3 niíi alio 
ptíEcepro praríuppoíito: quod tamen aper-' 
Ú cíl falíuni. 

5 9 Dices fecundo 3 quod ve omif-
íio permifsivé fit libera, & in a Cía primo, 
fnfhcit indiíFerehtia ad aólüm , quod pro-
bant argumenta facta ; at vt á volúntate 
etiam virtualiter cauíetur s requirkur prae-
eepcom i fíe enirn caufari nihil aliüd eft, 
quam quod omirsio ímputetair voltintati,, 
tanquám ab ipfa exiftens t hoc eft vt i n 
ordine ad vituperium , ¿k. poenam , fie fe 
habeai, ac fi eííet a¿í;us á volúntate elici" 
tus ; caufari enim virtualiter , feu morali-
ter á voluntare ^eft imputan ad vitupe
rium s& drgnam eííe poena j & nihil am
plias; & cum ad hoe requiratur prxcep-
tum3 fitjVt abíqué illó voluntaria non fit. 

40 Haec tamén foíutio arguraea-
tum fadum non f o l v i t ^ reijeitur primo; 
quia przEceptum fupponic, vt probatum, 
cftjpotentiam ad omiísionem caufandaín,: 
8c liberé in aéka fecundo ponendam , cu
ius exercitium prohibetur ; ergo eííe excr-
citium voluncatis non eft formaliter impu
ra ri ad viti»periüm, fed ad hoc fuppoiaitur* 
Secundo ; quia imputari ad culpam non 
poteft, quod alias exercitium voluntatk 
tion eft; fed omiísio iuxcá hanc folutionem 
prasefa imputabilitare, exercitium volun-
tatis non ett; ergo no» poteft imputari. 
Maj©r probatar. Nana veluntas | n aélft 

primo, digna non eft p á n a , aut vituperio^ 
ergo impntabilitas ad vituperium praefup-
ponit voluntatem redutlam ad aditim í e - , 
enndum •, ex eo enim,quod voluntas faam;-
libertatem excrcet, fequitur , quod tale 
exercitium fit conforme , vel difforme ra-
t}oni,&: dcindé,quod fit imputabile ád v i 
tuperium , vel laudem. Et quidem aliud 
eft, quod omifsio á volúntate fit, & aliud 
quod áb illa fit conformiter, vel diíFormi-1 
ter ad ra;tioncrn,& priraum fupponitur ad 
fecundumo Quod etiam in aólu manifeilé 
convincitur} in quo ptiüs eft eííe á volún
tate , & deinde quod fit conFormiSiVél dif-. 
formis rationi: quaproptei* cafo quo ho-» 
mini prohibeatur a¿tus aliquisyfi Deus abí-
que eias iníluxu ponsíct talem aélum^ipíli 
non ímputaretur; quiafcilicct imputabili-; 
tas fupponk eílentialiter non folura aélúj, 
fed illum efí'e exercitium Voluntatis j quod 
vefüm eft, etiam fi homo in caíu illo poí^ 
fet impediré , quod Deus aéhim infunde-
ret; ergo qoamvis homo pofsit impediré» 
né fit' oííxiísio ponendo aé iümjipf i nort 
imputarecai's niíí priüs iareiligatui: ©mif-
fionérh elle exercitium voktníátiSo 

41 Quij omnia optime explicara-, 
tur in ferstencia afterente, puram omifsic-i 
nem non poífe eííe voluntariam, feu exer
citium voliintatis-,in qua dicedú eft , quod . 
íi pofito praecepto adus, Deus neget auxi-
l ium efficax ad omnem aátum, caretia ac-, 
tus non imputáfeturíquanturavis in bora í -
ne eífet potcntiá ad a&mn pr^ceptú ; quia 
ad peccatií non fiifficit,non faceré aóiuro, 
quem quis pe te f t^ tenetui' elicerc,fed i n -
fuper reqüiritur,quod per ipfum non face-í 
re tranfeat voluntas- de aóhi primo ad fe-
cundiim,qui oppotiiatur pra^ceptojqüod iní-
cafu illo non contino ic iuxtá illam fenten-
t iam,& fuppofito,qubd pura omifsio exer
citium voluntatis non fit 3 redé inférunt nal 
cafu illo non imputarij ñeque ad impütabi-
litatem reperio fufficliéns fundamsñtunv 
quod impugnan non p ofsit,nifi probetur, 
omifsionem puram eílé exercitium liber-
tatisindependenter ab imputabiikate.Ta-
dem reijeitur in fentsntia Áuthorum folu-
lionJs,in qaa voluntas pi^tens puré omit* 
tere,^ defa&o oraittens t:tiam non exifte-
tc praecepto omiísionem caufare debet; 
omiísio enim exiftit,& iux ta illos non ex 
determinationc Dei, alias a ufenctur á vo
lúntate potentia libera ad aótum ; ergo 
cum contingen-ter exiftat3a y ©Umtate crea-
íáexiílif. 

§.1U. 



UÍ m m % m *0 k*y ^ ^ «s? ^ 

C.'.n em ¿jpj,-¿r, ^ . »tT «¿n ?/>i 
f&t z& ' 

•S1 ohmíar argummiá. 

4^ [RIMO Arguiruc auchtí-
.ricate D.Thom^ hoc aur. 
5. in corporejiliis vcrbisi 

6cicndum,qítédnon fémpér id» quod fequituf 
'ad defecínm aftimisi riducitur Jicut in cávfám 
'pfdóéns> éú qmd tmt agit 3 fedfolum cumpo-
'tsjiiO* dshet Agen ; j i enim gubemator noú 
•pojftt nábem dirigere, vd non ejfst eí ionímif-
^fágubernMio naVis, ñon imputarétúr éiridbh 
fiihmerjio •> quis per akfentiam guhemaióris 
contingeret; quh igitur Voluntas bolendo, & 
tígendo3 pote/i impediré hoc} quod eft non y elle 3 

non agere, úr dliquando dehet, ideo hoĉ  
quod ejl non Velle^ O* noú Agsre impútatur eis 
qíufi ahipfí fxiflens, & fie Voluntar iüm po
teft ejfé ahfque omni a£lu. Ex qüibas lie ar-
guicur; id quod neceíl e eft } ve non velle 
íédücaau" irt voíuncatem quafi ab ipfa 
xxiftens , eft neceife , Vt ndn velle fie vo-
luucaduin: íed ad illud pciús necelíe eft 
Iuxtá Divum Thomam , quod Voluntas 
poís i t , debeat impediré hoc , quod eft 
non velle; ergo idipíum nccclle eft ad hoc^ 
vr non velle lít voluntahuhi. 

45 Ñeque íuffick rcfpondere cuni 
Magiftro á Sandto Thoma , quod Divas 
Thomas requiric praceptum , vt omifsio 
fie imputabilis ad cülpam * non Vetó ve 
fie voluntaria, ; ve eniín probet Volunta-
tium poííe dari abfque omni adu 3 furaie 
tanquám principium n©bis magisnotum, 
quod aliqua fuñe imputabilia ad culpam 
¿bfqiie orani aclu , ve conftac in fubmer-
fione navis , quae coneingie ex co , quod 
nauta > cui incumbie obligatio gubernan-
di navem, illam non dirigat, quia liece non 
omne voluntarium fu imputabile 3 omne 
tamen imputabih eft volUntarium ; quam-
obrem ex hoc vkimo primum intuliejquod 
'eius erae inecncum 5 non tamen vnquaai 

vniverfaliter dociiit ad vokintariüm bmif-
fionis requiri praeceptum. 

44 Contra hoc enim eft ; nam D* 
Thoni i non alliimplie impueabile ad cul-
pamjVt inde inferác voiuntarium abfoluté¿ 
íed per impueabile intellexic voiuntarium; 
ergo fi iuxtá D.Thom. vtimpuectur omif-
fio}reqLÜ!:itur prarceptum, etiam eftnecef-
farium, ve fíe voluntaria , vtrümque enim 
pro codem á D.Thom. accipitur. Aííump-, 
tum probatur; nam requirie pr^ceptum}& 
debitum impediendí 's non Ve omifsio vc-
cHm'quc imput'etur , fed vt imputetur vo-
lilntaeijqnafi ab ipfa exiftens : fed inapúea-
r i voluneati, qnaíi ab ipfa exiftens eft eííe 
volunraciam príceifsej ergo per imputabL 
litatem foliim intélkxk racioncm volunta-
íi j . Maior eft D . T h o m ^ . Minor proba
tur; nam aliud eft impuran voluneati, tan
quám ab ipfit exiftens 5 aliud, quafi ab ipía 
cúlpate exiftensíprimum eft i l l i t r ibui^ua-
fi eaüfse , quod folum denotat rationení 
voluntarij •. fccunclum eft i i l i tribuí vt cau-
íx peccaníi , denotatque .impHtabilitatenj 
ad culpam; ergo cura folum primum do-
cnerit D . Thomas, per ímpittabiíitateni, 
aliud non intellexic , quam ráeióném vo-, 

iun ta r i j , 
4 j Quod clárius confpicieur QX 

t). Thom. infra quaeft. 7^. aetíc. 1, vbl 
traddens, quilitér Dcus non fit caufa pee-
cari , qiiOíDQao móvalirer in ipfum non 
refandatur ranquam in caufam , fie habecr 
Vnde non impütdtür ei, ( íciíiccc Deo) quod 
alius peccei 3ficut caufe peecati;ficut gn-
hemator non úicítur caufa fuhnmfioms m -
VÍS 3ex wfquod nonguhernat naVem , nifi 

' guando fuífirahit gubernationem potcns , & 
'úebens gubernare : vbi D.Thom. illis verbis 
• non imputárur ei,qaod aliquis peccec • íi-
' car caüíac peecati, non folum exclufie á 
Deo ímputabílitatem ad culpam , fed i n -
íluxum in peccatum, quod eraí eius interi-
tum : quod tamen non pra:íbiet,(i per im-: 
putari ficut caufe peecati, intelligeree Ím
putabílitatem ad culpann; CUnl ex negatio-
ne inferioris non inferatur negatio fupé-, 
rioris : tune fic/ed ídem eft nliqaid i m -
putaei voluhtatj vt cau(k,& impurari vt ab 
ipfa ex:ílens;ergo ficut per primum folum 

• jntelligitur eííe á volúntate paritct per f¿-
cundum. 

4íí Tándem ; nam D . T h o m . illis 
verbis,fi enim gubernator non poteft nave 
dirigcre,vcl no efíec ei comiífa gubernatio 
liavisjnon imputaccrur el navis fubmcríiQ 
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non inc.elllgit impucabilitatsm ad calpami 
fed non reducliünem in volantatem tan-
quam in caufam; ergo verüm eft afíump-
tum.-Anceccdes probarur ¡jam íi intclligc-
rec imputabi icateni ad culpam , ex nega-
done impniabiücaús non recle infcrrcc 
íu.-micríioncm navis nón redaci in s'oian-
tatem, tanquánl.in.cauí/im ; curtí ex nega-
rione inferioris negatio íiípcrions non i n -

Terarnr *, ergo per iinpucabíiitatcra. folurn 
intclligit rationcm voluntarij» 

47 Licet husc arguaicnta non om-
ninó convincanr5eorum foliítióncrn pr^-
termitti'Tías,qüia alia nabis adeft via ad 
cxplicanduro-D.Tbomam j q u i loqUend.© 
in prioribus verbis de eñctlü ad omifsio-
neni fcqüuto, aíleruit tune folum ad vo-
luntarem reduci,t;tnqüá;n in cauíam , cuni 
poteft,& tenetur agerc : loquendo autcm 
.de omifsióne in vetbis poftcrioribus s ex-
cluíidncm non appofuitjíed folum docuit, 
quod quando poteft impediré , hoc quod 
eft non vclle,C¿ tcnctur, impuutur eiyqua-
íl ab ipfi exiftens : ex qua afíirmativa non 
infertur, uünqnam omiísioncm eífe volú-
rariatri ftne praecepto i imtmo ex eo , quod 
loquendo de cfFcdiu ad omiísicncm íe-
quuto, excluíionem appofuit , quam pra:-
termiísic toqueado de omifsione, íaris i n -
nuic alitpc de hacs atque de illo íentiendúí 
cííe : vnde ád ponderal ionem fa¿í:am , ne-
ganda cft minor., qut£ ex Thoma non 
probabitur, fed potius ex folucione ad ter-
t ium oppoítuim dedaximus» 

4S Secundo arguitur; omifsio non 
poteft eíTe á volúntate , vt negatio eft ac
tas, fed folum vt illius privado : at vt p r i 
vatio non poteft eftc á voluntare fine pre
cepto; ergo nullo modo poteft eíVe volun
taria abfque prseceptOo Maior probarur, 
quia in hoC diftinguitur negatio á priva
tione, quod negarlo non habet íub iedum; 
atqueadeó ñeque caofam, fecas autem pr i 
vado. Minor vcío etiam probatur ; nam 
fecluío prsecepto s non eft privatio ; ergo 
Silo feclüfo non poteft elle á volúntate , ve 
privarioo Antecedens inde conftac, quia fi
ne oblig,uione,actas non cft debitus; ergo 
Mlius carearía non cft privatio. 

49 Confirníatur. Uoluncas indif-
ferei)s ad agendum, & n o n agendum ali-
quid, minus haber, quam iam deterraina-
ta ad non agendum : fed íceundum prio-
tim ílartun índiftecentiae habet poteotiem 
ad agcndum3& non agcndum,& negatio-
^«m aétasi erg© in polteriori ftatn, nenajpc 

in aclu fecundo determinara,allquidaliad 
debet habere; qaed nihií aliad eífe poteft, 
quam obligar io agéndi. Confirmacur fe
cundo, omiísio atttis bóni fccíuío prábcep-
to , non,eft bona, ñeque mala; ergo ñeque 
Voluntaria, aut libera. Aníccedens eft cer-
tum ; nam omitiere aéium boaum non 
prícccptLim,ñeque cft bonum, ñeque ma-
lum. Confequenda vero probatiír , quia 
iuxr l D . Thom. infrá q u i f t . i S.arí.cj.nüri 
poteft dafi bpus liberum in individuo, 
qued non fit determínate bonum ,ve lde -
terminate malum; 

j o R.bfpondetur omifla maior I , 
negando roinorcm, ad cuius probationem. 
diftinguend'um eft antecedens,non eft p r i 
vatio acras deblri fáisS/S ,-conccdo ante
ceden s, non eft píjvau'o'aclus.ad quém eíl 
aptiiudo in potemia, negó aneccedens , & 
diftinguatnr couíequens eodem modo ; VE 
enim omiísio a¿Hts fit privatio, á íimpíici 
hegationc dlftindla, faHicit,c]aod í l tcaren-
tia in fubiedo apto,& expedito ad aé íüm, 
quod abíque praícepto falvatur; omifsí-
mus makkéíií 3 quia etiam pura negatio, 
dumraodó lie condngcns, caufam haber© 
poteft, cíim exiftere non pofsit, niíi ex al i -
ciiius determinatione» 

y i Ad primam confírmationeni 
heganda eft minor. Pro figno enim indif-
ferenci^ ad ageridum,& non agendum^ n4 
intelligitur negatio aéhís , alias non inteí-
ligereuir indifterenda ad illum ; Se argu-
mentum eodem modo proBat'poíito príg'. 
cepto; nam voluntas obligata ad aélum eft 
indiíferensad adimplendam,& non adim-
píendum pr^ceptiim ; ergo aliquid ara-
plius debet habere dum in aélu fecundo nS 
adimpkt i at non negadoncm a ¿las , quas 
snxtá arguenceá in primo ftatu intel l igi-
tur, neque obligado, que príefuppoaitarj: 
ergo. Ad fecunda ni confirmationcm , a l i 
qui aíícrunt, quod licet acias non pofsic 
eííc indiíFcrens in individuo ; benetamen 
omifsio; alij vero, quod omiísioiuxtá rao» 
íivum cxtrinfccura,vcÍ interprctativunijCÍlr 
determínate bona , Y el riiala i fed melius 
rcfporadctur s omifsionem puram femper 
cíTe itíalam ex defcétií ordinatíonis ad bo
num fincm; natura enim rarionalis tenetuc 
in fincm tationis ordinare qaodiibcc eia» 
excrcitiumo 

^ 2 Tertio arguitur id,qHod per íe 
3c cfíentialitcr eft inutilé ad alterius exií-
tcntiam non poteft eííe illius caufa : feti 
telantas eft inutilts ad earenciara a<3;tísj 

e i g é 
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tgrcro non poteft eífe illius caur-j. Maior v i -
detur nota, durn enim cauíá det eííe efF^c-
tui3 non poteft non eííe vciiis ad illius exif-
íentiaqió Minoí vetó probatur3iiiad eft ia-
vtilé per fe5& eííentialitér ad altc'riús cxif-
tentiam, cuius punim non ^j^caetcí is pa-
r ibus, aeque , vel magts prodeft ad eam 
exiftentiam : kd ad exiftentiam carenti^ 
operarionis dependeñris ciíentialiter á vo
lúntate creata, magis prodeft purum non 
eííe voluntatis, quam ipfa creata voluntas; 
ergo HÍEC eft inutilis per fe, & círentlaiirer 
ad exiftentiam eiilscarendcT. Mlnor pro-
batiir primo; nan> exiftere non eííe volun
tatis creatíe , infert eífentialiter nón elíc 
produólionis eius voluntatis; rede eniiti 
infextui ; non exiftit voluntas ; ergo non 
operatur; at exiftentia voluntatis, non in -

, fert carentiam fuse operatioais; ftat enim 
voliintatem exiftere , Se operan ; ergo per 
fe cffeuqalitér loquendo , propinquior eft 
ad exiftendum carentiam operatioqis non 
exiftente volúntate, qüam ea cxiftéRte ; 5c 
confequenter magis prodeft ád exiftentiam 
carenti^ operationis non eííe voluntatis, 
quam ipfa voluntas, atqueadeó haec per fe 
inutilis eft ad exiftentiam carentix opera
tionis. 

Dices : voíunratem cíTc inut i -
lem ad exiftentiam carentiae aébus , vt ne-
gatio a&Lu; atqueadeó illam proür fie non 
caufare : non vero eífe inutilem ad ipfam 
ve priy^tib eft ; proút fie enim fine volun-
tatennon datur; atqueadeó poteft eífe illius 
caufa , Vt privariai eft. Contra tamen eft; 
nam i d , quod áddit privatip ad carentiam 
folum eft aptirudo voluntatis ad ai^um; 
nullaenim faéta variatione inrrinfeca i n 
carentia, pofita praec.ífsé in volúntate apti-
mdine ád aé^umi talis carenda eft priva
do : fed hxc aptitudo in voluntatem, vt in 
catifam efficientem , vel quafí effidéiitem 
«on reducirur; ergo ñeque omifsio vt pr i 
vado eft. Confcquentia probatur. Natn 
Voluntas iuxtá folutionem , non eft Caufa 
©mifsionis, vr carenda eft , fed vt privatio 
eft; ci'gb fi non eft cauía i l l ius , quo in ra-
ti»nc privationis conñituimr , nullo niodo 
poteft eífe illius eaufa. Maior vero proba
tur; ham ájDtitüdo voluntatis ad aélum bo-
fiftit.in eius indilíercntia,& potenda ád i l -
lura : fed hánc non caufat efíicicntei: vo
luntas ; ergo. 

54 Confirmarur primo mam aliud 
cíl:, quod voluntas, 6c eius aptitudo ad ac-
tanacondacatcareada fit, Se dicacur 

privatio ; aliud cíl s quod voliinras caufet 
hanc carentiam. Priraum vetúm eft;nara 
carentia aélus a yotumate, de eius aptitu-
diñe denominann- privatio; atqueadeó Vó-
luntas ad hanc denominationem maximi 
conducir. Sccundum autem filíum eft; 
nam vt exiftat carenda aétus vtiliús eft non 
elle voluntatis, vt probatum eft ; ergo vo-
luntas non poteft clfe illius caufa. Coní i r -
marur,& explicatur;in omifsione aéíus duó 
funt, & non elle aclus, & hanc cárentiam 
eífe privationem : fed neutrum cáufatur á 
volúntate efficienter; ergo.Minor pro p r i . 
ína parte probatur, quia vtiliñs eft ad non 
efic aclus, non eííe voluntatis, quam ipía 
volñntas.Pro-fecanda etiam probatür;nan^ 
carennam aítus eííe privationem, praefta-
tur a volunra-e in geneve cauíae formalis; 
aptitudo eaira HÍhu* ad aclüm conftituic 
non eíle aclus in rationc privationis; ergo 
non poteft in voluntatem reduci, Tándem 
confirmarur. Voluntatem in atlú primo 
conftitñtam non impediré carentiam ac-
tns, non eft illam caufare , fed folúm per-
mitterc : fea i l laái per rdetere non fufficir, 
ve in volun tatem reducatur , vt conftat in 
tíFe^lu ad omifsioneín fequuto; ergo. 

5 j Hoc ta'rnen argarwe^tum dcS-
tk primo, quia fi quid prtóbat, convincit 

. non políe dan .puram otnifsionem, quae íiC 
exercitium voluniatí's ; cuius oppofiturn 
modo fupponiiriUS, &: eodem modo pro-
bat , fivé abfit praceptiim ; immo etiam 
prob.at, quanrumvis detur .aíbus ..qui üt 
caufa, vel occafio .omiísjoniS. Secundo dé
ficit, quia fie árguemes cenentur fateri da-

i i omifsioiicm peceáminofam ,quas nulla 
. m o d o fit a volúntate creata, haneque nec
eare abíqüe aliqoo eins excrcicio ; nam in 
cafu pura; omiísionis exiftente pr¿ceptos 
omiísio eft peccamís-i^ía, vtconcedunt: fe 
á volúntate non eft aliquo modo i quod fie 
jprojbjtur; nam omifsio vt carentia eíl prae-
cifsé a voluntáíe, non eft, vt ipfi aíferunr, 
negado vt imputabilis ad culpara ; quia in. 
ratione taljs conftiruiíur iuxrá ipíos per 
pr$ceptum,& pqcentiam ad a í t um, quoxu 
neurruai eft ,á volúntate : hoc ramen elle 
falfum fupra probavimus, & de fe eft ma-
mfGftum ; yoluutas enim ideó peccar,qtíja 
castra ,! acionem íuam libertatcm exercer, 
Infuper,quia fi omiísio a(5lus5qna: ex fe, 8c 
vt eft carentia i 11 us, non eft exercitium 
voluntatis , neq^ic voluntati fuperaddit» 
precepto eft peccaminofa. Scquicur etiam 
huiufmodi peccatum eíle acbquate áDeo; 

quodl 
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quod non epncedahr. Aírumpcam proba-
hir; nam carentia illa non eíl cxercidam 
vola¡jtads, ocquc cxiílic ex vi altenus de-
tptípinaiVEis Vüluntatctji creará, & contin-
¿enter ociftirjeríjo ex determinatione Dei. 
Infuper id, quo conílituitur impiirabUis}& 
peccaram á íolo Deo eíl > nimirüai ipfam 
pra;ceptuínj&: potcntiá ad illud adimplcn-
düixii crgo peccatum ad^quaté eft á Deo. 

j 6 Tandera ioftacur argumenrum; 
nái,n non efl'e akeriüs mundi iu Deum 
tanquára in cauíam rcdücitur ; hxc enim 
negado ex determinatione Dei exiíUt •, u-
CÍK alias mundus, Ci dareEur,ex eíus exifte-
rec volúntate : & tamen ex Dei iiOn eíle, 
f i pro impoísibilc dárctiir ¿ infertur non ef-
fe altecius mundi,qui ex exiftentia Dei non 
ínfertiir ; cual Deas exiftens pófsit aliara 
tnu.ndum creare-, crgo edam fi ex non eííe 
voluntatis creat>t infcrátiu" non eííe opera-
donis , quod ex éiiílenda voluntatis non 
infertur, nullatenus d'edúcitür ^ quód exif-
tenre voluntare , non cííe operarionis ia 
illam non reducatur, canquam ia cau
fam. 

j -y Vade ad argUmentutn diftiu-
ouenda eft roaioti quod per fe,& eflentia-
litcr eft inatiie , hoc eft, ex terminis non 
eíl neceííarium , & ia aulla fuppofició'nü 
Vrile , coacedo maiorem : quod won eft 
vtilé, aut ex terminis neccirarium, beneta-
niea ex aliqua fuppofiddne , negó maio
rem; & diftinguo minorcm eodem modo* 
non eft vtilis, hoc eft̂  non eft ex terminis 
neceí íadus , concedo minorem , ín nulla 
funpoíirione eft vtilis, negó minorcm 3 &: 
cónfequentiam. Iraque i d , quod ex termi
nis non eft neceííariam ad non eííe aóhts, 
ex aliqua íuppoficione poteft eííe v t i lé , de 
taufaillius non eííB , nimirúm ex fuppoíi-
rione, quod eius liberraci,& dominio íub-
darur eíle,& non eííe adus; tune enim eó- • 
íingentia adus ad cííe, & non eííe , deter-
ir.inanda eíl ab habente tale dominiura; 
& quia ex fuppofidonc voluntatis, poten-i 
tis ad achim,& eius omifsionem, eius fub^ 
diíur dominio e í íe ,&non eííe aélusex i l 
la fuppoíitidnc, fieat cííe adas Ci datur,' 
exiftit ex eius determinatione ; pariter non 
eííe ad ipfam reducitur tanquám in non 
agentem vt illius exercitium , quatenns no 
aclivam. Qiiod recle explicatur inílanda 
adducladcDeo ;c í l tamen dúplex diflPe-i 
rentia, fciiicétjquod fupp@fítio,ex qua Dct 
fubditui- dominio e í l e , &C non eííe mundi 
"eft maxiraé ncccííjiria, nimitum eíís Dei* 

fuppoíido autem, ex qua velunrari fubdj-
dirur cííc3& non eííe adus eft contingensí 
alia eft, quod non eííe aherius mundi noa 
eft exercitium voluntatis divina:, fed efíec-
rus dscreti Dei; at non eííe achis volunta
tis eft eius exéreidaraj 

j S Ex quibas conftat ad coníic--
matioaes addudas , quatcnus nobis A d -
verfari pollunt : Nam etiam íi non eííe 
operarionis in ratione privationis confti-
tuatur per aptifudinem voluntatis, quod 
ramea eft falíurfi, quia illud non eííe con-
norata aptiruciine, ícipfo eft privado ; alias 
privatio per aliquod pofuivum conílitue-
tetur : Hoc, inquani, admilío , folutio ib i 
afsignata, quae iuxtá dida ,Optima eftj nQ 
iidiingitur ; nam quoties non cííe adus eft 

•privatio, qüidquid íit de conftitutivo pri-, 
Vationis , ad voluntarem reducitur , quia 
eius fubdimr deminio cííe, 8c noa eííe ac-í 
tus. A d vltimam dicatu^non eliccrc aduna 
non eíle folum pcrmltrerc carenti&m ac-
tus, fed excrceri volántatem,vn eft non aci 
tiva, per ipfura non eííe adus : de e í ícdu 
antera ad omifsionem fcquuto alia eft ra-j 
do , ve ftatim videbimus. 

j 9 Ex didis fequiti]ir, omiísionem 
externam, qu^ per fe fcquitur ex interna; 
eííe voluntariam abfque prascepro; nam 
cum quis omittit libere adum internum 
Voluntatis, quo velit audire facrum , non 
folum eft voluntaria omifsio volidonis, fed 
etiam omifsio externa audidonis ; &c ratio 
eft, quia omifsio exterior fequitur per fe 
ad interiore m,5c confequenter ab illa par-, 
ticipat voluntadetateai, 3c libertarem ; 8c 
íicut operari eft voluntatiura ab adu vo« 

luntatis, etiam non operari in potenda 
exteriori eft ab omifsione ince-

riori voluntarium. 

r 
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6Q u ' L T I M A Concluíío ; ef-
fcélus peraccidens ex 
omiísione feqautus 

íoiam eíl volunrarius, cum adeft obligatio 
ad ÍIIUÍTÍ irapcdiendum : haec conclufio 
oadditur á D Thom. i n prsEÍetiti, & infra 
^ua:ft1.7o.artic.& verbis íup-ra relatis3 St 
Itabet diias parces probandas: prima eft ef-
fediLim nún eíTe voluncadurn Cine obliga-
tione i fécürida eft ftanrc obligatione eííe: 
volantarium. Prima pars probacur ; nam 
eí ícdus fie feqimtus non eft voluntadas, 
& líber immediaté3& feipío j cum non fit 
exercicium voluntads, ñeque eft volunta
rias mediaré,& per modutn eíFedus^ nam 
fabraerfío navis; v* g. caufatur ab oiinitté-
m aiixilium , fed folúm peraccidens ad 
omifsioncm fequituri fi tamen adíic obl i
garlo opem ferendi, per íe auteni á ventis4 
vel cempeftate cauíatúi!. 

Coníirmatur , Deo non funt volunta
ria peccata edarn phiíicé , quamvis ea po-
rens impediré, non impediac, & fequantur 
ad omirslónem coíecendi auxiliitm efíicaX 
ad illa vitanda i quia fcilicét non tenetur 
auxilia efficacia conferre; ergo potenti i m 
pediré eííecl;umsnon tamen obiigato non 
eft voluntafiüSjecíam íi oraíttat auxiliura, 
quo impedirentur* 

6 Í Diccre aUtem,Deo eíTe volun-
rari i peccataraidm indire¿tésvt docet Sa
las hac qujeft^.arc.j .difp.i .fecí;.4. abfur-
dum commuiiitér reputacur á Theológis , 
& rtierkó; nam eo ipfoiquod Deo voluii-
taria Tiní^n diviuam voluntatem tanquám 
In caufam debent reduci, iuxtá defini-
riéiiem voluntarij ,qUod non decet fanéH-
tatem D f i : qaarc aiij , conceíTo antéce-
dentr, negant conrequentiam \ afterUnt-
que, Deo non elle voluntaria , quia confia 

príecepro ca impedit, deíiderans v i -
yzccmim. Gontra tamen eft, quia l i -

cet Dcus hoc modo pecCatufti impc-diati, 
poteft tamen, effkacitet illa impediré , & 
tamen non impédií) é rgqí i pefle , & non 
impediré fufficit ad voluntarium , peccata 
erunt Deo voluntaria. Secundo ; ú Deas 
te, erecur auxilio efficaci peccata impedi
ré , qaámvis oppofiiunvetiam inefEcacicér 
defideraret, coníulercti 8c praeciperet, i l l i 
eflent voluntaria j ergo non proptereá ilií 
voluntaria non funt; quia coafiliOiVcl pr¿e-
ce:pt© ea impediCjfed quia non tenetur ef-
ficaciter impediré : 8c quidem fuperiori 
potenc¡,& obiigato ad impediendum pee-
cacum fubditi, íi omitceret impediré , Vo
luntarium eíTetfubditi peccatúm , quam^ 
vis inefficacitét vellét illius vitatiónémiéí-, 
go íi potentijóc non impedienti eft volun
tarias effeclus non exiftente prsecepto, etiá 
eric voiuntarius qUamvis inefHcacicér velic 
eius vitationem* 

6z Sed dÍces:Déo rationc pr^cep* 
ú¿8c voluntatis inefficaGis adirapktionis 
pr^cepti eft involuntariúm peccatúmier^o 
praeceptum,S¿: deíiderium vt vitetur pec--
catura, caufa eíTc poteft ¿vt Deo non fie, 
Voluntarium, qúod effer voluntariüm híé 
deficientibus. Reíponderúr omilFo antece-
denti, coníequenS non infertur , ve conf-
tat in exempío fuperioris, nuper adduelo; 
quamvis enim pcccacum íubditi ratione 
dcíiderij,& confilij at aliqúo modo fupe
riori iavoluntarium; fi tamen tenetur , 8c 
poteft impedire,eft abíolucé volúntárium:-
vndé folutn probatur eífe Deo peccata pac-
üim mixta ex voluntario, & involuntariOi,; 
non vero noii eííe voluntaria. 

$ 5 Tándem probanda eft concia* 
fio; quia effedus íequutus peráccidens'ex^ 
Z&'iQnc poíitiva non eft voiuntarius j ve 
conftat in muliere fe ornante iuxtá ftatuni 
fuum ad quod fequicuu alterius peccatúm* 
Similite^qUi petitSacramenta á Parrocho, 
quera videt in pecCato adminiftratuaim» 
8c aliundé non habet}a qup comqciodé pe-
tati non peccat, nec Parrechi peccatum ¡a 
adminiftrando commiílum, eft ipíi voiun^ 
íarium, quia nimirüm ex voliu^ne petetaJ 
tis non fequitur per fe, fed peraccidená, 8c 
alias perendo vtitur iure fuo ergo íímilí-
per omittenti impediré effeélum , quand© 
non tenetur, non eft voiuntarius eífeél-us 
ex illa omiísione peraccidens fequutus. 

64 Secunda pars concluítonis 
probatur; nam quamvis fuppoíita obliga
tione impediendi, voluntas omittendo no 
influat phillec in efteelumjmoraliter tamc 

in-
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infliiit*) ergo cft volnntariüs efFeclus. Coiu 
íequeí-.iia conftat i nam ad volnntariura j 
íafiícit eííe k volanráce phiucc s vel moca- : 
ifccr. Antecédeos ver® probamr; quia non S 
impediré ¿anfáni operativam damni, quá-.-
do qais tenerur, repucatur inoraíiter3quá-
vis non phificeidebimm cnim facit quod i 
clamnum medio i l lo ad voluntacem perti-
ncar, quai i i l i l d vitaré debebaE, moralicer-^-
qpe praLfummiriit iíiius eaufa 5 h m i il lud. 
Ambirófij á\£tatú: Sinon paVifti > bmdijlfg 
neaips eílurichtem, eum id facerc ceneba-i 
ns , hoc eíl .pennde ic habaiíli , ac ü occi- ¡ 
dilles - •• • ' - v ' : • , 

6 c Contra hanc cfc>iicluííoncm mi 
eomrnitnc argumentum ; namomirsiocft 
^ [ U n t a r í a nú l lo exiftentc precepto ; ergo 
r f t e d ü s , Confequentia probacur. Ide©. 
omírsiononindígc!; praEcepro, vt volunra-
íia íit, qnia i l lo (eclufo eft pouens voluntas 
ad íWÉsPM eins omiísionem : fed etiam 
éft póteus redufo precepto * ad imped.cn^ 
dam5& non impediendura effeclum; ergo 
illofeclaíb erir volantarins. Con6rmaturj 
quia prcEcepro fecluío vokííitas eft potcnS;, 
& libera in adu primo ad non íubmerfio-
liem navis; v. g. cum pofsit caufarc libere 
non íubmerfionem-, ergo pariier eft i l l i i i -
bsjra navis ílibmeríio. HÍEC coníequencia 
probarur; qüiá impiicat voluntas in acta 
primo libera ad vniirn éxtremum cóntra-
d i d i o n i s íine libertare ád akerittti;tibertas 
enira bBhííftíí in indiííerentia ad v t túm-
que : tune íic-,ergo vt reducatur hfc liber
tas ad achim rabmerfionis, vel non íub-
meríionis, precepto non indiget. Haec co-
féquentia probatur; quia voluntas praeciíi-
Ve á precepto eft porens, & libera ad el i -
ciendura aól:um,& illum oraiítendum s vt 
hxc libertas ad aétum íccundnm rediíca-
turj íívé per adum pofitivurn i fivé per 
omirsionem, príecepro non indiget; ergo 
íi pr^cifive ab obligationé voluntas eft po, 
tenSj& libera in adu primo ad fabmerfío-
nem,^: non fubracríiohem navis , ve hsec 
índifFerentia reducatur ad exerc¡cium,nf>n 
eft neceíTanum prscepuim. Confirmatur 
reGundo.Submerfio navis, non eft neGeííaH 
ria non fubvenienti; ergo libera, & con fe-
'quenter voluntaria. Terdo eoníifmatiírj 
r o n impfdiens íubmeríioncm veré illam 
ponit; ergo eft il l i voluntaria. AntecedenS 
probarur, non impedid eft poní; ergo non 
Smpediens ponit. Ancecedens verura efl: 
dequolibet cffeókij ctenim potens exiftit, 
I non impediatur ei|Js exiftentia 65 ÉÁh 

cuius determinatioue; ergo non impediré 
rem efl: ponii 

6G RcfpondecLir conceíTo anrece-
den i i j negando coí)íequentiam,.ad proba-
tionem admiíía m a i o r i j ^ cóĉ Xz m-inori^ 
neganda eft conícquentia 5 ex pra;miísjs 
enira folura' infertur, eííe voluntarium irá-K 
p e d i r é , fi impediat, & non i m p e d i r é ííc, 
vel̂  non impediré dum íc determinaveril 
voluntas , non tamen íequitür , eftccluna: 
ex non impedi.tione íequutum eííe volun* 
tariümi quia non ^ o a í t a r per fe ex omif« 
fione impediendi , íed ex aüjs caulis i n -
fíuentibuspofitivein illum i difparitas aun 
tcm iúlét omifsionem>& eíFeélura ex dic-i 
tis conftaí; naro omlisio veporé exercitiunt 
voluntaos feipfa eft voluntada, íi voluntas 
eft indifterens ; atqueadeo príEcepto ñora 
indiget^ eífedtos autem non eft fcipfo vo-
luntadüs , ñeque ad voluntatem leducl 
potefta niíi medio illius exercitio ab ea-
dem caufecur, qüod in prsEÍenti non con« 
t i n g i c , cam ex omifsione non íequatur 
per fea 

67 Ad primam confirmanonenj 
admifsís anteccdentjJ& cafu, fciiicét,quoc| 
libere pofsic caufare non effe ílibmer-, 
íionis, illam impediendo, neganda eft co* 
feqoentia, ftac enim bené s quod volunta^ 
pofsit libere poneré effedum , di quod il-j 
lius voluntadum in poteftate illius non fii^ 
ñeque difficilé intelligkur , quod Petrus 
pofsit in aliquo caío impediré íubmerlio-
nera navis, & confequenrer caufare no4 
ílibmeríionem,& ramen, quod in eius po-»; 
teftate non íit navis fubmerfío ; facilius 
enim efl impedid aliquam caufam j ab eí-í, 
fedus produdione , quam eius cíFeduni 
produccre : & quidem Dcus poteft impe-i 
diré peccatüm creaturae á quod ramen po-í 
ncre , feu caufare non poteft s fed folunv 
permittere. Ad confequontiae probatio-» 
íiem, negandum eft ancecedens 5 vbi diíl 
t ingúete oportet inter exercicia l¡bertatiss 
& cfFeétum ex exercitio fcqu(jtum;vt enira 
voluntas fit libera , opportet, vt pofsit ad 
exercitium liberratis oppofítum contrarié^ 
vel con t rad idodé 9 8c abfque hac indi'fFe* 
renda kbertas non eoníiftit: vnd¿ ü Pe^ 
tíüs libere poteft velle impediré íubmer-: 
ííbnem navis, poteft hanc volinonem l i - , 
bereomittere, & idem dicendum eft de 
'dñu,8c omiísigne potentix extedods fub-
icckx voluntatij vt enim quis libere pofsis 
ambulare, neceíradum eft , quod poísitl 
©nascrere deambulationem j ¡n efFsdu aun 



.terh étterlorl ab aíiá cáulá poncndo nort 
fie condrigic ; nam ííac caíus , 'm quo 
quis pofsic impediré eíreéium ; 6c coufe-
qdcnícr faceré » quod non í í r , quin pof-
ílt pra;ftare , qiiod ú h effeótus ponaturj 
íet|uifitar tamen, quod pofsic il lum per-
miderejhoc cí^iliani impediré. 

68 A d fecundam coníirmatio-
nfem, omiíTo ancecedenti , diftingaenduni 
eft: cónfequens, eft libera pereniísive, con
cedo cónfcqueiiciamjpofitivé 3 fcü infíuxi-
ve s negó iliara : íicoc enira ex eo , quod 
peccatum creaturáe nbn íít Deo neceílá-
r ium , noii inferíui* ípíi eíTe voluncariumi 
& liberurn poíidve 5 & inflaxive , fed fo-
lum permiísive , qudd efl: non efí'e abfo-
luté voldntaridrn , padree in prajíenti. Ad 
terciam negandura eft antecedens , ad cu
atis probarionem ireríím ¿ Aegandum , vel 
diftinguamr elaritatis gratia ; íi non im-
pediri idem fie, qiiod nihil incompolsibi-
le poni ab aliqua cauía cura exiftentia ef-
fedus, concedo antecedens , Ci idem fie at-
que ab aliqua cauía non p o n i , negó ante 
ccdens3& confequendami 

' 6 9 Tándem arguitur ad proban-
dum, quod etiam pofico prascepto,efFeci:uS 
peracci-dens íequutus non eft voluntaríus; 
nam fecluío praecepto non eft volüntarius, 
quia á volunrate non cáuíatur , fed per-
K i i t n t u r : fed póíico 'prxcepto folüm per-
mittirur á volurirate ; ergo ctiam poíito 
príécepro non efl: volüntarius. Minor pro» 
b'atitr nam adbuc pofito précepto , ni-
l i i lponíturá vollmtate influens in eífec-
cum : foíüm enim ponitur omifsio impe-
diendi 3 quíe non influít, effechifque ab 
alia caufa adaequate ponitur ; ergo Coihcñ 
permitticur a volúntate. Refpondetür cóni-
ceíFa maiori, negando minorem 3 & ad 
probationem aíTerendura,omifsioncm im-
pediendi fuppofito praecepto moralitct in-

áuere; cuiinííuxui non obfl:ar3qíiod 
ab alia caufa phiíicé adss-

quaté caufetur* 
((o)) 

Artícuíus IV* 
Ptmm i>o!nntati fmfsit ¡nferrí 

P R I M A C O N C L V S I O -

Vúlmtas quantum ada&HS ab ip¿ 
fa imperatos pote/i pati 

Vioientiam. 

S E G V N D A¿ 

Non potelí inferri vklentia 
ImtathquíVitum ad atlus ab 

¡pfa immediate 
¿lícitos. 

f t m m yiolentia caufet mVolurH 
tanum} 

l O N C L U S I O Éft af^rfeatiya , quaí« 
prdbat D.Thomas authorirate Aríf^ 
totelis^ Damafceni vbi fupra atác, « 

%.8c hac rationé violentia direíté advería-
tur voluntario,íícui 8c naturali 5 vtrúmque 
enim eft á principio inttinfeco ; riolentia 
aütem á principio extrinfeco : quapropter» 
íicuc vioientia in his rebuSjquaE cognirio-
ne carent, eft contra naturam; ira in rebus 
fenfu^éc ratione vtentibosfacit efle contra 
voluntatcm uquod autem eft contra natii-
ram 3dicitur elle innaturale a quod autem 
contra voluntateina dicirurinvoiuntarinnij; 
& conf equenter vioientia ¡nvoluntariuiu 
caufat» 

Pcfíquáín D . Thorn. in prsecedentj4 
bus explicuit rationein voluntarij iam 
articulo incipit agere de eius oppcíito, fá¿ 
l i ^ t involujitaíio 9 ciufq«e cauíis. 5jci3c 



I N O R D I N E Q U Á R - T U M . 

Vtrmn V o í m i t a t i fofstt i n f e r t l 

"Vwlenüa} 

^4,8 TadXULDe yoiatitano^ Involuntario, 

enim volai^aríum dúo requiik , nimirum 
principiiim'inrrinfecnm , & cogni t ioncrn 
.din¿;eniera ; tius op^ofiruni ex oppofítis 

,princi^ijs- cnuGuiii" : vnde involunrarinm 
feíljVel quiá^ opératiü cíl: á principio ex-
trinfecOjíiciu eft violentía,& metus, vel ex 
dcrcctucognirionis, qui contingic per íg-
íioranuam,6c pafsioncm ; de quibus in íe-
guenribus afticúlisi luinc veio de violeníia 
fermo-eft. : -

¥b i advertendam eft^quod vioientia, 
v i s ^ coadio in rigote fermonis diíferík; 
nara violcntiá fíghificat ímpetum contra 
i n f í t am naturíE inclinarionetTijCui refífti no 
poteft, diciturqne rám de aniraads , quám 
de inanimaris r.vis aiuem fígnihear irnpe-
tem contra innararn inclinationcm 3 & in 

..eadem vniverfalkáteiexrendicur camen ad 
impecum, cui jefiíU poteft : coadio ver6 
eft propria eorura , qiiíK íeníu , de ratione 
prcedita funr. V t ex Dnrandü in 2 .diftinét. 
2b.qii^fl:.4 nunl.4. i'eíer"nt Recenrioresj 
iam tamcnpl'o eodem cornmuni Philoíb-
phoiams& Thcologornm vfu íuraumuf 

:ivíolent}á5vlSs& coadíióo 
Ertctiara advertendam ,qi iod quarn-

vis neccfsitas ab Arifbtele cum violéntiai 
&c coadione confundatur \ ramen revera 
latías patet, quam vioientia , & coactios 
nam licct omne violentum, 5¿ coadum íic 
neceíIaiiam,noji tamen omne necellariura 
eft violentum , aut coactum : amor eniía 
beatificüs, & fimiles adus ncceíTarij mini-
mé íun í vioienti 3 íed máxime voluntarij, 
Vt fuprá vidimus; folüm ergo necefsiras 
proveniens á coaélione , idera eft , atque 
vioientia, non vero illa s quae oritur ex de-
terminatíone potentia: ad vnum , <|nae eefi 
opponatur Ube/tati, r edé cum voluntáno 
cohasrer, 

Deindé aávertei!dutti eft , quod vio¿ 
. lentamJ& invicüm atienta rigqrofa íígnifi-

catione, non ílmt idem ; nam violentum» 
ve vidimus, fígnificat Ímpetum contra i n -
clinationcm naturalcm , 6c efl: quid com-
mune aniraat¡s,& inanimatis: invitura ve
ro fignificat pafsionem , feu coadionem 

.contra inclinationcm naturas ,reludante 
, aííe¿hi contrario, quo aliquis patitur, vei 

cogitur : vndéíblüm convenir cog.nidone 
' yrentibus: ex quo infrá aíTedmus cura ra

tione invit i rationem voluntarij 
reperki pofíe. 

¿xplltatfi definkione îolenH sJlaiííitut: ] 
prima cmulufio. 

t % / 1 0 L E N T Ü M Sic á PhL 
Y loícpiiis corarfiunirér dé i 

finitur j violentum ef t j i -
lud, qtiod procedit á principio extriníeco^ 
paflo non conference vim : vltima verba 
non íünt inteíligenda negative, quafi fufíi-
ciat ad víolentiams (übiedum non coope* 
rar imotui violento , íed pofitité , & con-'' 
írarie, ita vt paííürn jpofuivé reniratur & 
refiftat exrrinfeco agerri ; alias iníüfsío ha-
bitUum;,& donoruro fupernaturalium vio^ 
lenta eílet , cum natura nullam con-
ferat vitó ad eoram ínfufsjonem , íed pez 
potentiá obedicntiaíem illa recipiat: Qúoc | 
exprimit ipfa ratió vioienti; idem enim eft, 
atque vi illatum : nulía autem fit vis , vbí 
nulla eft pofitiva reííílenpa.In determinaivi 
da autem huiufínodj refíítentia , non om-
res con^eniunt; aíiqui enim cum Conim-
briceníibus l i b . j . Phyíícotnm cap. 6. ad 
gemís caufa: efficientis fefiftentiaro reftrin-
gendam efTe affirmant, aíFetentes, qnod 
motus' furfum in lapide fit violentus, ne-
ceftarium eft , quod forma lapidis a d i ve 
illireíiftat: alij autem cum Par, Vázquez 
in prsfenti di fp . i j . cap, 3. afícrunt, ñon 
íufíicere ad rationem vioienti íeíiftentiana 
pafsivam, íed neceííariam cíle formaleras, 
vel adivam; vndé fubiedo meíe receptivo 
nulla poteft vioientia inferri. • 

2 Oppoíitum rameo eft afteren-
dum cum c o m m u n i fentcntia , quám ex-
prefse traddk D.Tbomas hoc arrieulo ad 
íccundumsdocens,motum efte violentum^ 
quando fit contra interiorem inclinatione 
pafsivi : qua radonc alierationeS;, & gene-
rationes corporum íimplicium naturales 
sfife a í t o a t , quiaicilicécíuní ¡«xtá incli-

' . . si?.* 



Bitbaem fiiátenae')5¿ ratb cequia mate-
í^i^qa^ folum eft principium paísinima 
eft nacura,vc docsr Adftoteles , & ex eo 
D.Thoai . i .Ph i í í corum cap. í . leét. i . Se 
confeqaenccr idjquod eius opponitur i n -
clinadonijContra naturam eft ; arqueadeo 
vioiencuni potiod dtulo de forma afte-
rendurajnon folüm ea ratione s qüa prin
cipium aclivurn eft/ed quia eft caufa for-
malis : & quidem abíque aliquo funda
mento requiritur rcfifténtia activa j cuni 
abíque hac mótus pofsic eííe contra incli-
nationera i t iateri^&formíe.Cui accedits 
qubd eft probabilis plurium fententia.i 
motüm lapidis dcorfum folum páfsive eífe 
í lapide ¿ Se adive á generante ; atque-
adeó lapis nón adive, fed pafsive refiftis 
mocui furfum, qui tamen eft ipfi violen
tos : firailiter materia in quantitatem non 
Snfluic adive , fed folum pafsive iuxtá 
V á z q u e z ^ tamen eft naturalis mátense, 
siufque privado violenta. 

3 , Fundamenta fententiíe con^ 
iradas fácile folvuntur : primura deíü-
mur.t eius Autbores ex eo , quod mate-
da prima non eft natura : íceundum, 
quia fi ad rationem violend íafnecret 
cíTc contra inclinationem páfsivi , teñe-
bra! cííent violentas ver i ; & forma íubf-
raríiialis materias ; quia fcilicét tenebr^ 
fila: conrra inclinationem veris ad ha-
bendara lacera , & foraia contra appe-
dcuni macedíC ad alias formas. Similicec 
quies , qus eric in cóelo poíl diemludi-

:ci|,eíTec i l l i violenta i cura in coelo fie 
Inclinatioad rnorum 3 qui proptereá ipíi 
«aturalis eft ; quistem autem non foré 
i l l i violentam conftat > quia perpetua efti 

.Tcrrio moventuri quia perfonalicas Ver-
hi eífet hüéiánitati violenta , cura. íic cou-
tra inclinationem illias ad propriam fub-
fiftenriam. 

4 Ad primara , negandum eft 
antecedens, cuius fallirás conftat ex Phi-
lofophoA Div. Thoraa in pr.xíenti. A d 
fecundum diceadura potenciara pafsivam 
veris eífe disiundivé ad kícém j vel tene-
bras, vnde tara tenebra;, qüám lúx ipi l 
connaturalicer iníunt , qilod non tollitj, 
anod aliquj probabilicer aftirmanc, fci l i -
ect, •fed inferri violentiam , fi ad praefén-

. tiara luminofi luce privaretur.Dc materia 
píirna sdern dicenduoi , nimirüm habere 
pocentiam indiffereñecra ad piares for
mas,'^ quaralibei eífe inxta eius inclina-

tionem. Ad excmplum de coélo ídem d i -
eatur ; poteftque addi , quod motus eft 
CCEIO naturalis propter influxum in hxc 
inferiora, quo fine deficiente , poft diem 
ludicij nacüraliccr quiefeít , vel dieen-^ 
dumjquod quics illius erit á Deo , a qu© 
úulla creatura violentiam pacitur, 

j A d terejum negandura eft 
antecedens; nam folum tune violentia 
infertur paíro,quádo per receptionem íor-» 
mae privatur termino inclinationis s de 
per formara receptara ñon accipic per^ 
fediori modo , quod á forma conna-, 
tarali crat pr^ftandum ; Se quia perfo^ 
nalitas verbi contince eminenter perfecj 
.tionem fubíiftend^ creatáe , pr^ftatqii¿ 
humanitati períediori modo , quod 4' 
perfonalitate creara erke prxftandum^ 
ideó non packür violentiam ; & hocvl-i 
t imum , n convinceret , probarct nors' 
fufficere reliftenciam adivam ad violen-! 
tiam; cura propria fúbíiftencia fie adivfe 
á natura* 

6 A l i j difficiliüb Contra prsfatatís' 
dodiinam fie infutgunf. Principium paf-
fivum eft veL¿,& proprie cania materialis 
forrax, q u | editcicur ex eius potentia nai 
tu rali, vel obedienciali, ica vt veré penw 
deat in eíTe,& eonícrvad á fubiedo; erga 
non foiura non reíiftit formsejqux in ipíb 
red picar , íed pociús v i , Se conatu in ge-* 
nere caufe materialis pr^bet vt forma 
cxi(lar,ergo in receptione formse,non p o i 
ícft paci violentiam. 

7 Propter hoc argumentum v i i 
d i aliquos aíferentes, materiam in recep4 
done forrad; nullam poííe pasi violerW 
tiam,qu(s tamen ipíi inferretur , íi expo-í 
liaretur omni forma, in quo aperté UazJ 
quez diífentire videtur : nobis tamen op i 
poíiium eft dícendum;'Sí racio eft:nam ipJ 
ía receptio forrase poteft contrariad m -
clinationi naturali nihil enim obeftjí 
quod íubiedum inclinetur ad aliquara,' 
formara caufandam , 8c recipiendam , Se 
quod ab aliquo efhcienti , cui fubijei-
tür , cogatur ad alterara recipiendam , ad 
quara non inclinatur 5 ac proindé illius 
recepdo contraria eric inciinationi na-J 
türali-, vtpotc impeditiva termini inclM 
nationis: quo í viders eft in receptione 
mocas faríara in lapide , qua; eft cauGi-
liras lapidis in rnora, & ipíi violenta paf-
fo ; ergo vt taü poteft inferri violen-
da 3 ia receptians forraag. Quod au-



#50 TrachUIÍ.Dc VoIuntariO>&: involuntario. 

tem hxc rcceptio violenta fit , inde 
conftat , qnia coníiatiatuc reccptioni 
mtíttis deoríijm,qui eft adaequatus termi-

'"nus inclinationis lapidis. 
g Gonfiimatui: primo 'jnam vio-

lentum formalirer in t o conhftít,quod rc-
(cipiaiui'>& materiáiítcr cáufetur forma, ab 
extriiiíeco agente prodnél-á contra incli-
'nanonem ínbie'éíi ergo califalicas mate-
riaüs rioh poteft vioíehtiá: opponi; at-
Cjiií ideó ex eo qood íubiectum materia-
lircr caufet form'ain , non infertuc , iliara 
non pati contra ipíius inclinátionemj ad 
quod non eft neceírarium recñrrere ad 
inclinationem activara fubiedi ; nani 
exiílente pr£Ecirs¿inclinationc paísiva ad 
furmám, receptio contraria; eft contra in-
clinacionem. Confirmacur fecundo ; nam, 
ve concedunt 5 íi materia /poliarerur ora'-
ni forma, ipíi ínferrerür vioientia , Se 
privatio eflet i l l i violenta , quam tamen 

'Wateriá caufaret in genere atufas mate-
tiafil eo modo , quo privatio cauíam ha-
bcre poteft ; ergo fjrma, qnae a fubieélo 
mateiialicer caufaror , poteft ill i eíle vio-
ienra [ & contra inclinationem paísivam 
illins : fatio autem quare cauía maceliaiis 
contra adíeqnatara inclinationem pofsic 
caufare , eft3 quia eius caufalitas eft i m 
perfecta , caufat enim recipiendojin quo 
agenci fubijeitur ; quod cfficientei: ptaef-
tatvt materia contra propriam inclina-
íioneni forríiam % quam ipfora efficit^e-
cipiat; per quod conftat ad argumen-
tura , ad quod conceífo antecedenti, ne-
ganda eft confequentia , quamvis enim 
materia pafsive caufet formara illam re-
cipiendo , hoc aliquando fit ab agente 
coacté i &c contra propriam inclinationem 
fubieéli. 

5> Deindé fupponimus, Deum n i 
hil violentum operari in fuis creaturis, 
quae eft doctrina D . Thomaí i .part.qu^ft. 
103. articulo 8. ad teríimn. Ec qu^ftione 
10 j . ardculo ó . ad 1. & 5 . parte quaeít. 
44 . articulo z. qu^ílione 1 o de Potentia, 
articulo 3. ad 1. 3. contra Gentes eapit, 
i o o . quam defuropfit ex Aúgüftlrío libro 
26. contra Fauftum , capit. 3. illamque 
oprime explicancs& defsndunt \ PP.Sal-
manticeníes in pra:fenti dub. 2. iuxtá 
qukm voluntas non poteft puti violen; 
tiara fimpliciter in ctífatione ab acta, 
ñeque in illius actibus elicitis , aut impe-
ratis , aur in receptione alicuius forma;, 

baje á millo agente extrinfeco pra:-

ter Deum ¿aufatur veramramen licéi 
hoc ita fit \ manet locus prxfen t i difpa-
tationi *, nam licét Deus non pofsic i i i -
ferre viokntiarh creatur^ abíoluté , '§c 
íímplicitér , benetamen íecundura quid, 
quatenu's poteft aliquid faceré contra 
particularem inclinationeni , & exigbn-
tiara creaturae ; quod liece non fie ijili 
íímplicitér violentum , quia non pote ft 
non efte iuxrá prxcipnara eius incli
nationem , feílicét obcdfeiidi Dco , c i i t 
in ómnibus íubijcitur , poteft dicifeciin-
dum quid violentum , quia opponitüc 
fpeciali inclinationi creaturíe •, eo fané 
modo , quo á qiye , dum afcendit ad 
rcpléndiitts vacuum j aliqoalis lit violeií-
tia.quia fcilic'ct motus ilie fie iuxtá pras-
dpuam eius inclinationem s qua refpi-
cit bonura vniveríi } cuius eft pars ; eíi 
támen contra eius ípeciaiem inclinado^ 
hera , qux deíiderat contranum ; in hoc 
ergo fenfu procedic difputatío. Circa 
quod dubitari poteft ; an pati pofsifc 
violentiam in ceílatlone ab actu ? A n 
in ilio diciendo ? An in actibus irape-a 
ratis ? & tándem , an pofsic in recipien-
do aliquam formara violentad ? de qui-
bus ómnibus bicviter eft dicendura. Sic-í 
que. 

10 Prima co n cío fí o , volu >M 
tas poteft pati violentiam in ceíratlone 
ab actu : haec concluíio communius 
tradditur á Thomiftis , i l lam defendic 
Magiftcr Cornejo difputatione 2. dubio 
4. Gregorius Martincz dubio 2.Curiel 
dubio 3. Lorca difputatione 4. Montefi-, 
nos difputatione 10. qoíEÍlíone y.PP,1 
Salmandcenfcs dubio 3. & prob-tur; 
nam Deus poteft impediré voluntad ac» 
tura, ad quera eft inclinata Vergo poteft 
indúcete privationem actus contra eius 
fpecialem inclinationem5 atqueadeo vio
lentiam ínferre in fenfu explicato. Ante
cedens probatur •, nam Deus beato ipfurn 
videriti poteft non pr¿bcre concurfum ad 
aélum chariratis , ¿k coníeqncnter illura 
impediré ; poteft fímiliceí impediré A n -
lo a morera naturalem fui, &; Dei Autho-
ris natur^jCui vrerque amor eft debitus; 
poteft etiam volumaii neceísitata; ad ac-
tum ex vi cognitionis, negare concurfum 
ad illurapoceft ctiam voluntad volenti 
cfficaciter diligere /negare concurfum 
ad diligenduno: poteft tandera cum vo-. 
luntate nunquam concuirere ad ope-
randtira 3 féd illam relinqnere in per-

pe-



petua fufpenfione : at beams ira eíl 
inclinatns , & propeníusad amorem , ve. 
fine miraculo non polsit illo privan i A n 
gelus ex natura fuá eft determinams ad 
i u i , & Creacoris amorem ; volenti effica-
cicéi: amare , amoris privarlo eít ab extrin-
feco 3 adualiter reíiftente volunrate ; de 
^andem voluntas ab Authore defticuta a ve 
proprijs aólibus fe perficiat , non poteft 
non ciie ípecialiter inclinaras ad aliquando 
operandum ; ergo in ómnibus his patitur 
voluntas violentiam in ceílacione ab ac-
tu . 

11 Confirmatur ; nam íí mare-
iía prima expoliaretur omni forma a vio
lentiam patererwr , vt concedunc, contra-
rióE fententiae Authores ; ergo voluntas 
beata necefsitata ad adum y in illius pr i -
Vatione violentiam pateretur. Confequen-
tia probatur ; ideó anteceáens eft verum, 
quia materia eft inclinata ad habendam 
formam : fed etiam voluntas beati eft i n 
clinata ad amorem i ergo illius privatio 
eft violenta i eft enim evidens íjgnum i n -
clinacionis , & propeníionis ad actum, i l 
lo ftne miraculo non poífe carere ; ficuc 
evidehseft inditium inclinationis maceriae 
•ad formam, non poíTe orani forma carere 
abfque miraculo. 

12 Refpondebis ex Magiftro 
íoanne á Sancto Thoma , difpucacione 4 . 
aiticul. 1. cui oppoíica placuit í'ententia, 
quod voluntas noftta eft agens ftcuadum, 
primo fubordinatum •, ac proinde non i n -
dínatur ad agendum , niíi media motio-
ne , Se influxu De i : quaproptet hoc influ-
xu ceílante ex volúntate D e i , nacuraliter. 
Se abíque aliqua violentia care? opt-pitio-
m : Q^uid enim (inquit) connaturalius, 
quam caufam fecandam non agere abfque 
influxu prims > qua ratione coDlum natu-
ralicer quiefcic Angelo fafpcndente actio-
nem, qua illud raovet; & aer caict luce 
ad defedum lumiiíoíi ; ac veró materia 
prima fertur in formam appcdm innato 
¿ndependenter á motu formee , quin po-
liuss íi forma fít abfens, materia magis 
inclihatur ad ipfam. : & vt amplius hoc 
«xpliccc, addit, Deum pofte privare crea-
enram ftatu aliquo fibi convenicnti, du-
pbciícr , primo relinquendo inclinatio-
nem ad illum habendum j in lapide fu r fu ra 
decenio , incliaacionem ad defeendendum, 
& in materia prima privara forma 5 i n d i -
nacionem ad i l a m , & tune inferí ipil vio-
km-íanv, quamvis ad hoc vtatuc fuá ab-

folura potentía , qnia per inclinationcní 
ad oppoíicum refillic poíitivé creatuta,? 
Secundo hoc poteft faceré nullam relin* 

.quendo inclineationem ad ftatum alias 
connatui-alem,6c íic contingit in exemplis. 
íupra addudis. 

15 Contra hanc tamen dodraw 
nam obftat; nam ficut agens creatum ka 
Deo fubordinatur s ve agere non pofsit 
abfque influxu D e i , pariter materia prH 
ma fie Deo fubijeitue a ve non pofsit fuj^ 
cipere formam, nift Deo illam conferen*! 
t e : fed hoc no^ obftante íi non conferretí 
materiae ferraam aliquam s i l l i violentiarrs 
inferret ergo íimiliccr Deo non dantcí 
voluntad adum s medio fuo influxu , vo^. 
luntas patietur violentiam, Confequen-
tia exinde probatur ; quia ideó mated^ 
violentia infertur in negatione omnis foiM 
mae , quamvis non poísit illam habereaf 
niíi Deo dante , quia exigit dad á Deoj 
íed voluntas beati exigi t , quod ab ipfo 
conferatur amor voluntati , phificc ad| 
illum príedsterminando j ergo in illius ne-i 
gatione violentia infertur. Minor hxd 
probatur ; quia voluntas beati non minils 
eft connexa cum adu , & illum exigit^ 
quam materia formam in feiitent¡asquaní; 
admifsimus ; ergo non minus exigit & 
Deo ipfi conferri adum medio eius influ
xu , quam materia 9 vt ipíi conferatur foci 
ma. 

14 Confirmatur primo ; naíra' 
voluntas beati exigir concurlüm divinurn 
ad adum ; ergo in illius neganone pati-j 
tur violentiam. Antccedens probacur^exi^ 
gic adum ; ergo exigit omnia prserequi-! 
lita ad illum cum illis connaturaliter con-
nexum. Qtso'd íic vltedüs probatur ; ÍIÍIÍI; 
natura eíTet vini|s pardalis in adum fu-
pcrnaturalera , non po.líec non elXe in íU 
la exigencia alterius principij fupernatu-
ralis requiíici ad adus íupernaturalis 
exiftentiam : qua racione concurfus par-i 
Sialis in natura ad aólus fupernaturaleá 
negatur á Thomiftis ; ergo exiftente irji 
vokintaíe beati connexione natura fuá' 
cum a d ú diledionis, non poteft' non eííe 
ín illa exigencia , feu connexio cum cou-i 
curfu divino requiíico ad illum. 

1 f Confirmaiar fecundo; incli-i 
natío voluncacis beati ad adum diledio-» 
nis, non eft condínonata fub condítionesj 
feilicéc concurfus divíni , fed abfolaraj 
ergo perfeverar adhuc denciente con— 
curfu divino? atqueadeó ceííatiu ab ac* 
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tu efi: contra íliius inclinationcm 
violeiiria.Antccedens probatur ; rüm quia 
materia prima non haber ihclinationem ad 
foirnarn, ftib conditione , feiliect, qtiod a 
Dco conferaturjed a b í o l u t a m a l i a s Deo 
non conferete formam^nulla fieret vioien
tia materiá!. Túiti eriam j quia voluntas 
beati pr^cifsive a colicurfu divino conec-
yriir narmalirer ¿.um i d u , quem naturali-
téi e>:ig!t;hancqüe exigentiam non accipic 
¿x concarru D c i , íed ex ipfa beatitudinfcj 
ergo illius inclinauo non eft conditio-
nata. | 

16 Confirmatur vltimo ; nam íi 
beacus non exigeret coheurfum divinum 
ad amorern, nulluni iniervenirct miracu-
ium in ceílacione ab i l lo: at hoc eft falíum; 
ergo exigit concnifum , illique eft debita 
pr^dererminatio ad illum.Probatur maicr,; 
Nam non eft miracuíum non amare , íup-
poíita neg átiohe concuríus j cum es illa 
fuppoíitionelit ncccllari®; ñeque eft mira-
culofa negaticí concuríusjeft enim negatib 
aíicuius non debici3& quod á natura exi-
gitur.miracuíum r.on eft; ergo nuilum i n -
tecveniret mitaculum : & quidem carenria 
amoris contra exigéntiarh * & inclinatio-
nem volunraris non eft , enm hxc carentia 

. non detur nifi deficiente Dei concurfu, & 
cum alias concuríum deficere contra éxi-
gentiam volunraris non f i t , iuxtá hos A u -
thores, nihil eft in carentia ambris in bea-
£o}qiiod connaturale non fit. 

17 Ex quibus deducitur diftinc-
tionem illam á SS .Magiaádudam , n imi -
ríim aliquandoDeum relinquere inclina-
tionem ad ftatum conaturalem in creatnrá 
íllo piíyara3& aliquando non^quoad príE-
fens nullám eííe;nequc enim eft afsignabi-
lis ratio,quarc hxc inclinatio in voluntare 
beari ad amorem non maneat; immo pia
res efte ad illud probandum fatis ex dictis 
conftat; & idem dicendum eft de qualibet 
caufa naturap!, igne verbi gratia non com
burente ex dcfeéhi concuríus divini , i n 

' quo etiam manet inclinatio ad cotnbuí-
t ionem, & ad concurfum D e i : cui non 
obftatjquod ííne illo non poteft comBure-
r^: non enim ponimus in igne inclinatlo-
nem ad combuftionem coniungendam 
cíim negatione concurfus 3 licet cum hac 
negatione Componatur inclinatio ad com
buftionem fecundum fe ; ficut cum nega
tione concvwfus componimus porentiam 
ad z&am y & fimilircr cum aáu« nega-
none: nequéex e©, quod c^mponi 

pofsit ccmbuíliD cum • Carentia concurfosí 
infertur, quod non pofsit curo hac caren
tia componi inclinaTio ad cümhuftjonem» 
í ic iu& componirur potenria 5 quod p_cr« 
vitira eft in doñr ina ThomiñaiuBT.; 

18 Infcrrui ctiam p quod ad ,hoe 
Vt maneat inlinatio in voluntare beati ad 
amórém non eft neccííaíiiuu s VE VíOlim-
tas beati negato concurfu ceñetur a i 
aftum per aliquod á fe dift in^um rqupci " 
convintitur in materia ptirha j in qua e^« 
poliataomni Torma manet inclinatio ad 
illam , quin fit aliquis conatus in ma
teria dií t indus : neque dici poteft, 
quod materia ratione diípofitionis cona-
tur ad fofmam : tum, qiüá expoliara o m -
ni forma , 6¿ difpofuioné eíPet in ftatá 
violento , vt concedunt: mm etiam , quia 
eodem moda poteft dici , quod voluntas 
beati ranone beatitudinis conatur -ad 
amorem. Tafe d ín ique • qida difpoíitid-
nesnon funt in materia nlfs per inclinatio^ 
nem , 8c conexioncm naturalem cum for^ 
nia,quod türú in volúntate beáti reperitur, 

15) Qiicd addunt 3 fcilieet , grave 
furfum derentuiti.conari ad defeendendufn 
peraliquid á gravitare diftinélum , & ab' 
ipfa derivatum , quod eft impulfus imprefi 
fus corpori detento , non probat, hoc fem-̂  
per efte neceíTarium , vt maneat inclina» 
t ic , vt patct in materia'; ideó autem ib ! 
fie contingit s quia lapis furfum detentus, 
non impeditur á gravitatione , & impul-
fu , íed íolúm á motu ; quod íi ab vtroque 
impeditur , manenté gravitare , edatii ipü 
fieret vioientia ; deficiente vero concürftt 
divino impeditur agens ab aéiu fecundoj; 
& aK omni conatu ab ipfo diftinclo: imm¿ 
ex hoc ipfo exemplo conficimns argumen"': 
tunr, nam impulfui, 8c conatui lapidis fís 
vioientia per hoc, quod impediatur á mo
t i l : & tamen vltra ipfum impulfum inclín 
nantem ad moturaanihil datur , quo in ac-
tu fecundo inclinet ergo etiamfi in gravi 
naturali nihil detur , quo conetur ad ac-j 
tum,proptcr inclinationcm fecilm iden*! 
tificatam illius carentia cric violen-i 
ta. . . 

i o Alí crere autem,qüod agens ne-* 
gato concurfu Dei, non folüm non inclinas 
ad agendum , fed poílrivc inclinat ad non 
agendüm , magis diftat; inclinado eniía 
fupponit potenti'am : fed in agente ña41 
turali non eft porcuna ad non agendum» 
cum non agere non pofsit efte illius exee-
citium > ergo in illo ad n»n agere «en po* 
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tcft dáii potentía}neqae ínclinatio Ex qui-
has eüam apparerjqaod volutas eciam pa-
s'mu violcndam in ininquain operando, 
live hoc concingac ex negatione doncur-
íus aétuaiis, íivs ex alio defedu fe teneti-
te ex parce aélus primi, Nam voluntas ex 
fuá natura deftinata ad operandum exi
l ie aífquando operari, & omilia ad ope-
racionem requiíita i fivé ex parte propoíi-
tionis obieclijíivé aliunde : vade íi homo 
eítec perpetuó privatus cognitione a fie-
St?t violencia , non íolurn intel ledui, (cá 
etlara voluntati quod íi deícólus lile ef-
fec á cauía fecunda , eíTec íiraplicitér vio
le n tía viiaurem eííet á Deo j folura fe^ 
enndum quid ; quia liceceíFet contra fpe-
eialem inelinationem i eífee carnea iuxtá 
aliara principaliorem obediendi Deo. Pro 
eomplemcnto eft advertendum , quod U-
ecc non aperad fíe aiiquando violentuni 
voluncati , tune foiúm eft involunca-
rium i quando privatur propria operacio-
ne conrrá voluntatcm efficacem operan-
di : aliud eft enira efle non involunca-
rium j a l i u i efíe politivé involuntariumj 
ád -primnai fufficic exiílere, & non ex ac-
íu volun ratis , feu appetitus; adtecundum 
syjtcm requirirur cílc poíicivé contra ac-
tura elicicuni vokmtadsi • 

f t f f * i 

Statuitw fecunda cúvciufis. 

t i f^ECUNTDA Conclufio.Vo-
vüÜ luruas non poteft pati vjo-

' lenriam in elici'cnrfi fuo-
hvM ífñmmt. H.cc conciuíio ítarakur con-
i r i A' geilam in fuís Moralibus , cup. 5. 
Maiti quaríwíi'íBi ¿flerat, non poííe vio-
l f uai-i veiauratem , docct tamen patíe CGH 
^ , nuod Idem cft , atque violentiarn pa
cí. Semcmbift néfttarri'tenet Diviís T l i á -

4' í« i'3 &5 ^ 

mas in prasfenti, & 1 .paít.quasft. 82. acr; 
1. quaeíl. í i . de Uericatc artic. 5. que fe* 
quuntur communitér Thcologi , & probá-
tur primo ex Auguílino l ib . ),.de Civitate 
D e i , pap; ÍO. i b i : Si aliquod fit Volúntate^ 
non jijj necefsitate s ideji coaÜé : vbi necefsi-
taiem pro coadione accipit, non pro de-J 
tecrainacione ad vnum ; alias faifa circe 
eius doctrina ; eandern docec Anfelmus de 
Libero Arbitrio cap. 3. i l l i s : Ligari potejí 

, homo , & inHíus , (¡uta nolens potejl tor*{ 
queri intátus , quia núlms peteft eccidh 
Vdle autem non poteji M t u s , quia non 
potejl Velle ¿ nolens Veih * Datnafcenus 
Ub.j.de FidejCap.270 

22 Secundo probattír conciuíio.1 
Omnis aéfcus á voliintate elicicus, eft vo-
limcarius , ve conftac ex defínirione volun-
taci) ,: crgo nullús poteft cííe violentase 
Gonfequenciaprobatur; nam eíTcvolunta-
riura j &violentum ínter fe opponuntur,, 
cura voiancariüra íir á principio intrinfe-
co cura cognitione ; violentum vero aK 
extriafeco ; atqueadeó cidern actui ne-
queunc convenire ; ergo fí omnis actus 
voiuncatis cl l Voluncarius, nullus poreft ef-
fe violentas, fecundo próbatur, oranis ac
tus á vokiarace elicitus , eíl feGiinduru 
eius inciinationem 3 iranio quasdam eius 
aéiualis ineiinatio j quia licéc non íempec 
inclinecut voluntas medio filo adu m 
o b i e d u i B ; ipfa carnea nolílio , feu odiumi 
obiedi eíl quodara pondas voiuncatis ad 
jfugjendura i i lud ; aequeadeo oranis aélus 
éft voluntatis inclinado 5 crgo cura vidlert-
tutri Cit iilud , quod elt contra incUnatio-, 
ncm iilius * quod patitür violentiam , nul-í 
lus aótus voiuncatis poteftipfi eíTe violen-
tus. 

2 5 Contra concluíiohem funt él-ñ 
qli? intlantiíe 3 quas folvece oponer: pri-i 
tóa eft, voluntas pdceft' neceískari á Deo 
ad eliciendum adum ergo cogí. Antece-
áens eft certum , & coníequentia proba-' 
car-, quia nccefsicaíi 3 & cogi idera funt.' 
Tum eriarrí ; rtim voluntas incünatac ad 
libere operandnra ; ergo íi poteft necefsU 
ta r i , p o i e í l elicere adurn contra proptiarra 
inclíncinoiiein. Ec confirmacur; nam quan-
do Decís necefsitat voluntatera, facit illan* 
operan maiori coniUU3quam exigir ex na
tura fuá •, ergo violenratur. ConfequcntU 
probatnr, quia lapisverbi gracia , non fo-
lara violentiam patirur , quando raovetuC 
filrfüm , íed quando deictndit maiora 
eoiuiu i quam peck ex n«tura ÚKr, 

Ui 5 <t%o 
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ergu Ci voluntas necefsicsra oneretur maio-
n goscitiu^uaiti ip-fa gel i í , vioientiam pa~ 
tiiup.^ • • ( u " - . ' 

i 4 AdargumeraíIUTI conccíTo íirt. 
teced<;mi, ncgatidá ĉ íi: ebiiícquóiítia , ad 
caías probatioiíem rcípondeiur ex. Div¿ 
Thoínajqu.tíl:. n . de VcrÍLat'esaic.j ..c|uod • 
eft duplex nccefsliias , aker í coaclionis , Se 
eít illajCiuasieu cansra propriam incíinatio-
ntm3& hxc i.n voltintacem nuiio modo ca-
ckre non poíeír. Altera vaxtá propriam i u -
ci'ivuui-oacni3iS¿ hrec voluntan poteft con--
venite. Ad fc-enndam d!caiur,qafi>d volun
tas ell indifrcrciis a-d libere , & ireceílario 
Gperandum,5¿ acturn a ad qucm babet Uw 
clinationcm fuppoíito indiífercoci j'poteft 
libere operari ii fiante aurem indicio deter-
mináro exigir neccllarid operaíi ; vndé 
cum Dciss neceísíüat medio indicio deter-
rainatój nóiv poteíi aétus neceííariiis elíc 
violenrus/Acceditque veerque aclns , tám, 
iiber3qaáiT! neccííarius eít á principio i n -
trinfeco cura cogniíione,& acluahs incli-
natío voluntatís^qnibus perinde repugnat 
efle ip i l violentos. 

2 f Sed dice^sporeíl Deus néetífsi-
tare V'oluntaíem ftame indicio indifFéren* 
t i ; quid enim obftat. quonñnüs Deus illo 
ñame imprimar qualirarem neGcísicanrcrní 
ad vnum ex aclibus, ad quos erat indiíFe-
rens ex vi iudic i i : & támen operado eflec 
contra inclioarionem voiunrauis in a d i l 
piiraos cum voluntas praíventa ¡udicio ín-
differenti pofsit libere operari; ergo. fe 
cundo poteft Deus liante iudicio indiíFe-
renti ad amorem, iilud mutare iaindiciuní; 
detenmnatum-neceísitans ad odium ciuf-
dem obieébi: fed tune voluntas patictur. 
violendam in diciendo odium; ergo idenj 
quod priús.Maior probatur. Nam licét i l -
lud elicerc ex íuppü.fitíone indicij necefiü.-. 
rium íit; tamen illa fuppofitio cft violenta:, 
fed quidquid fequitur íupporicionera v io
lentara, vioientum eíl abíolnté i erg® eli-
Gientía odij eflec violenta. 

z6 Reípondetur negando maio-
rera; nam íicuc Déos non poteft faceré 5 vt 
voluntas ftne prasvia cognitione operetnr; 
quia hac impíeturJ&; expedknr in aéltu p r i ' 
rho ad operanduroi pafiter t jon poteft fa-
cctff, quod neceííario operetiir,fi iudicium 
fít iñdiíFerenS', qiiia íicut non pereft tende
re inobieótum ab imelleéiu non propoíi-
tnm , non poteft aliter in i l lud tendere, 
quam proponitur : vnde qualitas illa fi in -
ferret infailibiliter aclum, non poflec non 

'iolentií 
inferre a¿lüs libertatem. Secundo omifiTá 
raaiori, neganda eft minor; nam fi fernelá 
Deo neceísitari poreftj quamvis conatura-
lirer fir libera operario, non poteft non ha-
bcre in a6lu primo inclinationem ad a d ü 
necelíariura, quem elicere poteft; arque-
adeo non poreft eífe omninó contra inclín 
nationcm. Infuper , cunl aclus fít aólualis 
inclinatio orta ab intrinfeco3efto eííer con 
tra adxquatam inclinationem, non poteft; 
elle violcr.tus:& quidem fi adus liber s de 
ncceííarins íolürn extdnfece diftingunnrur,, 
vt pínres volunt, nibií datar in aófcu necef-
fario contra inclinationem Voíuritatis 5 curat 
in nullo príedicaro intrinfeco á libero di£-
tinguatuu : vnde ad fumum poteft eííe con-; 
tra mclimtionem voluntatis qñalkas new 
cefsirans, non aéluSo 

27 Ad fecundum refpondetur ex 
D.Thom.quíef t . i i cde Veritate arrie. 8. ir» 
corpore, illis verbis: Quantumcuncjue Va-i 
luntets immutetur in aUquodynon dicktir cogi 
iniiludycnmstaúo eft , quia ipl'um velle 
al5quod,eft inclinad in ilíad ; coaétio au-j 
tem, vcl violentia eft contraria inclinado» 
ni illius reí, quae cogitur; cum igitur Deus 
volunratem immutat, facit , vt prascedenti 
incliuationi fuccedat alia inclinatio „ & irá. 
quod prima aufertur , Se fecunda manea 
vndé illud , ad quod inducic voluntatem, 
non cft contrarium inclinationi iara exif-
tendj fed inclinationi, quaeprius incrat: 
vndé non eft violentia s neo coadio. Sicuc 
lapidi ratione fuae gravitatis incft inclina-) 
do ad locum deorfura ; hac autem incl i -
nadone roanente, li furfum proijciaturjerit 
violentia ; íi autem Deus auferat á lapide 
inclinationem graviratem, ^: det ei incl i
nationem levitatis, tune ferri furfum non 
erit ci vioientum ^Sc ita iramutado moras 
poteft elle fine violentia. 

18 Et adhúc admiíTo , aliquam i n -
ferri violentiam voluntad in mutationc i u -
dicij iiberi in neccífarium,'aclus tamen vo
luntatis non eíTet violentiiSjquia in illa fup-
poíidoncj etiam eílet ab intrinfeco volan-
tatiss& eius inclinado aócualis ; & a d pro-
bationem allatam dicendum eft}qiiod fup-
pofido illa licét cífet violenta quoad mo-
dumsquoad íubftantiam elíet naturalis; ef-
fe enim voluntatem conftirutam in a-éla 
primo ad operandtim necellario ipil natu-
rale eft : vndé aólus eífeí abfoliité volunta-
rius3& iuxrá inclinatíonem^licéc aliqualem 
fupponset violentam quoad intellcclum: fí-
cut fi Deus dirponeretjquod voluntas nun-

quars 
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-qnarn cíTec conílicnta ín aátu primo , a d í i -
i>ere operándimijecl femper ad aótum ne-
ceíítinumí.ipfuiifeiretür aiiqualis Vibiétl-
tia, iuxtá [apradicta^aia fcilkét pctic non 
rieceííáiio operari; attamen voluntas non 
cogcrctur, ñeque ipíi violenda ínferretuu 
in diciendo actum, quia fcmper eíFet ab 
mttfñ&CÓiéc eius actualis inclinatio,& in* 
dercrminata occaíione dirpoííiio illa fe te-
nens ex paite actus pdmiVnón eííec violen
ta fecundum fe confidecaía, 

29 Ex quo , ve tacitae obieationl 
pccilirarnus, apparet difenmea inrer mo-
tum lapidis ÍUL-íum3& adiirn yoluntatis in 
cafo poíkoj nam fuppofido 3 ex qua infer-
tnr motus furCum in lapide , nimirum i m -
pulfus, eft ab é^triníeco,& omnino contra 
inclinadoncm l ap id i s^ adhuc illo pofíto, 
lápis non 'influit i n mouiín & quamvis 
impulfas inclinet in locum íiirfunis 5c mo
tus íic quaíi aélualis inclinatio in i l lum, no 
eí't inclinacio lapidis furfum •, haéc enim pe-
tic éffe ab mtriníeco : iudicíum aucem de-
tcrminacüm non eíl abfoluté>&: fimplícitér 
contra inclinationem voluntatis9& il lo po-
íito acias neceíTanus eft ab intrinfeco , & 
aétualis inclinatio voluntatis. A d coníirma-
tionenvaegandura eft antecedens. Quam
vis enim voluntas 9 praeventa iudicio de*-
terminato, maiori conatu operecur ; non 
tamen excedit exigentiam voluntatis íic 
praeventíe; in quo diferiminatur á lapide, 
qni non exigic maiorem il lum conatum3 
quo impulfus defeendit: qnapropter , licéc 
concedamuSjhunc eíTe lapidi violentum3 
quod piares negant j non tamen tcnemur 
ídem concederé de conatu yoluntatis. 

50 Sed diceSjiuxrá D.Thotaamj 
fi Deus datec lap id i levi temjnatural i ter af-
cenderer. : & tamen levitas non poííet non 
eííe contra inclinationem lapidis j ergo l i -
cét imptillas íit.contra incl inat ionem eiuC~ 
de ra , quia ta men eft qualitas ad motura 
íurrum inclinans, talis motuSjCrit abíoliité 
naturalis, qiíod dici non poteft.Maior pro
batura nam gravitas eft proprietas lapidis; 
fed qualitas oppoíiía propríetati alicuius 
natur^, non poreft non eííe contra inclina
tionem talis naturas; ergo cum levitas gra-
vicaci opponatur, non poteft non elíe con
tra inclinationem lapidis. 

31 Refpondetür, quoad verita-
tem doar ins D . T h o m . íufficic, quod Ci 
per pofsibile, vel impofsibile Deus muta-
ret gvavítatem. lapidis í in levitatem ira, 
quod ficut neceíTacio babee gravitatera. 

haberet levitatem fibi eonatüralem i tune 
motus furfum effet naturalis , ficüt nunc 
motus deoríum-, quidquit fit de huiús poO 
fibilitate : ex quo r e d é deducitnr , quod 
Deus poteft matare voluntatcm 3 de Vnjp. 
in vlteriorero inclinationem , ipfi nbli i n -

ferret violentiam : iuxtá quod admiíTa ma-
iorijneganda eft minorsvel diftinguenda, 
non poteft non elle contra inclinationeta 
lapidis i n fuppofuione^ego minore, abfo-
luté ,& rebus vt nunc, concedo minorem; 
6¿ negó confequentiam. 

3 i V e l fecundo dicatur5quod ficut 
voluntas eft indifFerens, ve conftituatur- i n 
aótu primo per iudicíum determinatum, 
velindifterens ; italapis indifFerens eft ex 
fe ad gravitatem,& levitatem-, p'otuit enim 
Deus talicet vniverfum difponere , vt lanis 
haberet qualicates confervativas ipfius fur-
fam, ficut modo haber deoríum;1n quo ca* 
fu ipfi eííet naturalis levitas, ficut modo 
gravitas: hsc enim ipít conatufalis eft,qma. 
media illa acquirit locum fibi c ó n ^ m ú e m , 
vbi vigent qualitates il lum confervantcs^ 
confequenter ficuí Deus potuit bppofitutn 
difponere, potuit cttam facere,quod levira$ 
ipfi eífet couaturalis. 

5 3 Secundo arguitur ; nam pecca^ 
tumeft contra ad íEqaa tam inclinationem,' 
voluntatiSjVt dicitur infta qtijeft.y 1. art.z,; 
& confequenter eft ipfi violentum * Se ta-: 
men a volúntate elicitur ; ergo in elicicn-i 
tia adus, poteft pati violentiam. Similiteíf 
odium Dei3& fui ipfius eft contra adaequa-
tam inclinationem hominis, ficut 8c aótuS,1 
quo appetit fui non efie-, 5¿ tamen á Volun-i 
tate eliciuntur-, ergo. 

34 argumentum aliqui refpon-1 
dene , negando maiorem.fcilicéc,peGcatunt 
cíTe contra adaequatam inclinationem vo* 
luntalis-, eft enim in illa dúplex inclinatio; 
altera adbonum honeftum , quod eft eius 
inadaequatum bbieétum altera ad fuum' 
obieélum adaequatum , quod eft bonurtí 
abftrabensá ver6,&: apparenti ; vndé licet 
aclus peccati pofsit dici fecundum quid 
violentus,quatenus eft contra inadequaram' 
inclinationem eft tamen naturalis fi'mpíici-
tc r ,& abfolutc. " 

15 Haec tamen folutío non 
conformis "D. T h o m . hoc ar t ic íbi : Mter* 
tlum dicevhm^ quod td , in quo Voluntas teffi 
dit pecemdo, (i fit makm, & contra ratk' 
7i¿ilem nÁturar/i fecundum tei êritatervAappre* 
hndhur tárnen vt lomm^ (¿r cwhmims h " 
mm}f(cmhm alî uam deldhtimm fevfus, 

v4 
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\>el ficu-.dum dlquem hahkum 'corruptum], 
cuibus vcrbis aoercc docct 3 p^catum re-
vera eíüecfíe contra nataran? íationalem, 
6: nuil a m iliitw terminare inciinationerr.: 
&,rar;ó i b i fubiangiiar , natura enim non 
Indinair.r natuialiter j niíi in i d , quod re-
vera eft eius bonnm \ ergo cum pcccatum 
non fie bonurn ^ nullani potcíl terminare 
snclinaiiouem. Qnnproptcr, conceíla ma-
lo r i , loauendo de innata inclinadonc , &C 
omiíia ininoxi, neganda eft confeqOenua; 
riara ad raríon^m violenti non ínfftcic cíTe 
CGBtra inoatam inclinationemjícd vltra hoc 
requirirur cíFe ab exrrinfeco, cprod peccato 
ncu convcniCj cft eniai máxime ab iotr in-
íeco) cumdllias adxquata.cauía fu volun-
tas : ravio aucem quare polsic eííe ab i n -
trinfecoj abíque aliqua inclinadone natu-
r ^ j CÍl:, qnx ibi iníinaaior a D.ThcíB.quia 
voluntas ex nihúo facía p'oteft ab inttiníe-
co rendiré in bonum (okim apparens,H ab 
inrellctlnt vt .raic,^ vt ipil conveniéns pro-
ponatur , e&i .potentice '•"ano inclinationis 
negatarjqú.ia h«c non poteft non termina-
r i ad bonum. ; . . ( 

Ad connrmatibnem refponde-
tur, filos aóhíSj íi ímt peccaminoíijnon ter
minare ihclmationem innata'm voluntatis 
inxuá dicla, ft vero odium Dei fít necella-
r inm}& aBít|ue peccato exerceatnri eodem 
modo de illo diccadnm eííc exiftimo \ ar
que de odio rcípeitu iliius j nimirüm eíle 
contra adsequatam inclinationeni innatam; 
fed ñeque adus odíj Dei5ant creatura; ámt 
dicendi íimplÍGÍtcí vioíenri j.quia fnnt ab 
larrinfeco ; quod praecipuc verificatur de 
odio,'qtigcl efleñtíalitc.c eft voIuntanunv5&: 
inclinado voluntatis elícicaj & ídem diecn-
dum éxiftrmo de omni a€lu voluntatis, qui 
non poreft libere exerceri abfque peccato: 
quaproprer fi odium ruÍ5& ac^us , quo ap-

'fcxk ftií non eíle, funt huiüfmodi, nullam 
;térmiiianc inclinationcni innatam , etiam 
^eceí lado elícifi ñint camen voluaraiij>& 
non violehri íímpiieiter ratione i ana dicta. 

y7 Terí io arguitur , pcreíl Dcus 
fac'etSj qnod voluntas odio proíequens Pe -
trum, ilium (fítl^aÉ infundcíido anaqttsm 
ipfa pafsive fe habenre *, ar tiiuc ipíi infei'r 
tur violencia; erso poteft in .t¿libus clicitis 
violentiam pati. Maior coijlWt; ;quia hoc 
nullam implicar contradiciioncm. Miiroc 

- autem probatur. Amor eílcr ab extrinfeco 
- contra iuclirKiiioncm aéhuícm>& eliciíara 

•volmuaiis. Confiiiinatur pi'iaio;nani poteft 
B. ivi nsceUiúre voluurat-em edio prok-! 

quentem Petrnm s ad il lum amandíí amo-
re ab ipfa eiicito3& vtrurnque adurn con^ 
fervarc; ergo.. Antecedcps ptobatur.Tumj'; 
quia amor3 & odium eiufdem obiedti íub 
diverfa ratione , non opponimtur \ Dcus 
cnim amat Petrum-, quia homo odio illuna 
profequitur, quia peccator. Tum etiam? 
quia etiamfi opponantur , cppof.tio cílf@-
lüm contrariaj Deus autem poteft qualirá-
t.es folítra contrarié pugnantes íimul in eo» 
dem fubiedo confervare. Confirmatur fe»; 
cundo, ñam vólenti efficacitér Petrum d i -
ligere , poteft Dcus tribuere quaiitarcnv, 
qua ad illum diligendüm neccísitetur j in 
quo cafu diieélit) efíct violenta,vrpoté coni 
tra inclinationem elicitam voluntatis. 

3 8 Tándem, poteft voluntas vio-
lentiam pati,in eo, quod triftatur j fed trif-
litia eft a ¿bus ab illa elicirus ; ergo. Máior 
probatur; tura , quia incredibile videtur, 
damnatos non teñen violentifsime seterná 
triftitia, qua cruciantur. Tüm etiam ; quiá, 
triftitiamateriaiís dolorís violenta eft ap • 
petitui fenfitivo crgo fpiritualis triftitiá 
appetitui rationali: tura etiam; quia natu-
tx violemuro eft, quod naturaliter refugit;, 
at íicut natura fenfitiva refugit doloretn 
maretialcm, ira natura rationalis fpiritua-
iem triftitiam; qua de caufa beati non trif* 
tantur de peccaris in via comifsis, quaravis, 
illa odio proíequantur; ergo. 

3 p Refpondetur negando maio-
rem; ratio autem iraplicationis,eft quia de 
ratione aéius vitalis , & volumarij cft eff« 
ab intrinfeco', dato tamc"n,quod Deus pof-
fet illum infundere non pr^ftaret efteéíurn 
formalem diligendi; quia adhunc requiri-
tur inh3efío,l& egrefío á volúntate : fi verá» 
pr^ftaret effecium diligendiínon poífet cá 
aélu odij á Deo confervari, vt ftatim dice-
mus. Ad primam confirmationem dicacui> 
quod amor Perri, quia dochis; v .g .& odiu 
iliius, quia peccator non opponuntur , de 
potTunc fimul reperiri; eo quod non folütrl 
ratio formalis íub qua eft diverfa,fecl etiara 
ratio q u x , & taiis eft araor¡, quo Deus dili-. 
gic Petrum,quia homo , & emídem , quiA 
pec;catór:ctn de bis procedit argumentnm¿ 
neganda eft confequentia *, ilie enim incli-
nationes non opponuntur: fi autem-fetmo 
íií de amore,& odio cffkad Perri fecün-
dum .eandera rationem,negandura eft au-
tcc'cdens , ad'tuius primam probadonena 
eouftat folutio. Ad fecundara 9 dicenduro^ 
quod licetamor3&: odium-íolúm cppona» 
IVLÍ contraric formalircrp oppotiiincm: vic-
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tuaíírer contradlclorié ; ficut acceíftis, 5c 
reccííus ab eodem termino ; dato tameil 
poíTe compon!, diccndüm; nullum ¡Uornm 
aótuum elte violentum fimplkícér , licéc 
vterqué pofsit dici fecundum quid violeu-
tiás, & idem dicendum eft ad fecundara 
confirmationem. 

40 Adterciamj& vltimam , d i i l iu -
cjnenda eft maior, & conceden.la de vio-
lencia fecundum quid , neganda antera de 
violencia íimplicitér; quamvis enim dara-
natus íugiat obiedum triftitiae, & velit ip-
fam triftitiam non babéré ; abfoluté tamen 
aranibüs penfatis, voluntarié triftáéur 9 
iuxtá pl-opriam inclinationem ; per qüod 
conftat ad primam probadonem. Ad fecu-
dam dicatur, quod dolor accipi poteft, vel 
obieíüvé pro obieclo aétus appedtus fu-
^ientis obieélum,vel pro affeótione ab i p . 
ío elicita, qua triftatur de obieólo. Primo 
modo tranfeat , quod dolor apperitus fie 
violentus, non enim eft aclus ipíiusifecun-
do autem modo negandum eft'eíle violen-
ram fimplicitér ratione dicta, Ad tertiara 
admiífa maior i , diftinguenda eft minor, 
vel enim incclligitur de obieéto doloris, 5c 
íriílitiígj & hoc voluntarié refugit á vel de 
spfa (riftitia3& adu doloris elicito ab ap~ 
peticu fenfiti^o , 5c licéc hos a¿lus vellec 
homo non eííe, defado convincitur ad vo-
lunrané lílos eliciendos ; quapropter íicét 
ali'quid admifeeane voluntari), & violenti, 
abfolUté funt voluntarij, & iuxtá inclina
tionem. 

puídjit dícmdum de acHbus impertáíst 

4.1 rX Didls conftae nullum 
adum voluntatis poífe 
efie ab extnníccoáatque-

adeo nuiínm poííe eííe fimplicitér violen
tum : conftat etiam omnem aclara á vo-
iiintnreelicitum eííe illius adualem incli-
naiioncm,qui fpontanase,6c voluntarié ab 
ipia eft, atqueadeo omnem eííe fimplicitér 
v6iuntarium,& iaxrá inclmationero elici-
íaai , immó ipfam inclinationemi cum quo 

componítur, aL'qucfñ eííe contra adaequa--
tam inclinationem innatam,nimirura pec-
catura,ac aliquem eííe cOntía iaelinatione 
elicitara inemcaeein.vt adus , qúem abfo
luté voluntas elicit, vellet tamen ineffica-
citér non eíTe , qualis eft rriftitia de maío 
praefenti : modo reftac quasftioncra reíol-
vete de adibus imperatis, 5c clicicis á po^ 
tentijs fubiedis voluntati. 

42 Circa quod ab ómnibus conce^ 
ditur ciím D.Thoraa in pr^fenti, volunta* 
tcm pofle pati violentiam , ti eliciantur ip 
ia cfficacitér renuente , velimpediantur ab 
illorura elicientia potentiae exteriores VOJ 
luntati fubiedae , ipfa efficackér imperan* 
te; v.g, renuittfficacitér voluntas mocutíi 
progrefs¡vuraí& aliundé potenfia loco mo
tiva ad illum determinatur 5 vel é contra 
imperar motum progrefsivum , 5c ab alio 
agente iinpeditur eius elicientia 5 i i i vtro-
que^nquam , cafu fit violentia volumaEi;• 
nam tám motus, qua ra eius privatio fuñe 
contra efticax imperinm voluntatis s 8c ab 
eUtrinfecoi Solum poteft éíle difficultas an 
ípfis potentijs extenoribus fíat violentia. 

4 5 Pro quo advertendum eft^quod 
alicC immediaié íubijciuntur voluntati , ve 
poceníia loco motiva ; ahx folura media-
té , vt potentia viíiva , quee ín elicientia ful 
adus non dependet imraediacé á volunta-
te, fed mediaté, cjuatenus ab illa dependec 
applicatio ob ied i : ex quo fie , quod adus 
viíionis non poísit eííe immediaté violen-
íus ipfi voluntati , íed íolúm mediaté ; 5C 
tonfequenter ñeque ipfi potentias vifivse 
poteft eííe immediats violentos fub aliqua 
Confideratione : vndé dubium íolúm poteft 
efte, an potentia xmmediaté fubieda vo
luntad pofsit pati violentiam in elicientia 
fuorura aduura iñimediatc 9 5c potentis 
sriediaté f ib i ed f mediaté , eo quod adus 
elicium contra imperiura efficax volunta
t i s : ñeque poteft procederé de violencia 
Ómnibus nüniérillabfoíuta ,implicac enim 
qüod á potentia cliacus, Gt fimplicitér ab 
€xtrinfecoJ& non elíe iuxtá aliquam eius 
inclinationem5 íoltlm inquirimus , an pof-
fint elici'coníra principaliorem inclinatio
nem. 

44 Dcináé advertendum eftjquod, 
nulla creatura poteft cogeré potentiam lo
co motivara ad elicvendura motura ; hxc 
énim nulli praeter voluntatera obedit; qua
propter li renuente volúntate cogitur quis 
ad motum, ille non elicitur á potentia lo 
co motiva, íed membia exteriora ab ex-
• - . mu-
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írinfeco illnrá pamintur: íe¿us dicendum 
eíl de Deo; nam potentiaí iftcE non folum 
voianrati obcdinnr/ed potiori t i tulo Deoj 
I>ens ergo poteft non folúm membra exte-
rioi'a moveré contra imperium voluntatis., 
íedfacere, quod potcntia loco motiva mo-
tnm cliciat volúntate renucnte3 íi potcntia 
clicitiva motns á porentia appetitiva dif-
tinguatur; atqueadeo iuxtá noftra princi
pia milla poreftíníerd violentia potenti^ 
exteriovi in cliciendaíuorum aótnum; nam 
folum Deus poreft fac«re , quod renuente 
voluntare operetur & cfto in'potencia ex-

tenon potior íir inclinatio ad obediendum 
voluntan , quam ad propriam perfeólio-
aenr, principalior tamen cft'inclinatio ad 
obediendum Deo, quara.volunrati;ergo in 
elicienria aftuum violentari non poteít; íi-
cur ñeque operari emitía principalem i i i -
clinationem.Qaapropter qiraEÍlio devolvi-
nir ad hoc; aif íbilicct potentiíe exteriori m 
clicientia actas pofsit fieri violentia fecun-
duni q u i d ^ an in ceílatione ab ad:ü?(Sit 
ergo. 

4 f Conclüíio: potentia exterior in 
cüeienna a£iuam folum poteft pati violen-
tiara fecundum quid ; in ceííacione autem 
ab illo poteft violentari fímplicitér í Haec 
conclufio colligitur ex Div.Thoma in pr?£-
fenti arc.4.& y.Sc in i.dift.48.31^.5. ad í , 
& i n 2.*dift.7.qu3eft.2.aiT.i.ad z .&qus f t . 
z i .de Uerirate arrie. 5, & quaift.z4.de 
Veiitare art.r.ad i8.a .dif t .8. q 1. quoad 
prímam partem,quarenus aíferit, non pof-
fc violentari íiraplicicér, conftat ex modo 
diélis;quia folum á Deo cogi poteft ad eli-
ciendum actum contra imperium volunta
tis : fed tune operatur iuxtá prajeipuatn 
inclinationem , fecundum quam óbedit 
Deo;ergo.Probatur ant? quod fíat víoletia 
faltem fecundum quid; in potentijs exte-
rioribús prster generalem inclinationem 
©bediendi Deo , ex communi conceptu 
creataraE3datiit dúplex alfera inclinatio,alia 
ad exereitium fuarum op£rationum,& alia 
?d obediendum voluntaria : athxc fccnii' 
da principalior eft,quám prima; ergo ope
ran contra imperium voluntaris,n(5n poteft 
non eífe contra príecipuam inclinationem 
harum potcntiarum propriam,& fecundurn 
quid vioientum'. 

46 M a i o r ^ minor indigent pro-
batione.Maior piobacur primo;in qualibet 
re datur dúplex inclinatio pitera ad propriá 
bonum,& altera ad bonum totius: qua-
propiec in gravi datur inclinado ad pr@r 

pdum boñnm/ecündum qfíod natutalítec 
defcendir,& inclinatio ad bonum vnivcríi, 
fecundum quam afceridir ad replendnm 
vacüUm;ergo in potentijs exterjoribus,qux 
naiuVíe fant moveri'ex appetitu totius, v i 
na inclinationem ad propriam bonumjal-' 
teram deberaus admitiere quaíi vniverfa-
lem ad bonum todas > & ad obediendum 
appetictii vniverfali, qui eft voíunras. Se
cundo ; nam hsec porentia eft naruralitec 
volnntati íubiecb. ; ergo naturaíiter ineli-' 
natur ad obediendum i l i i ; non enim effes 
recle ordinara natura, fi facuitates naturas 
liter fubieetse, efíent expertes inciinatiónis 
ad obediendum porentia; naturaíiter do-
minatrici. Minor autem principalis prow 
barnr; nam inclinatio ad obediendnm vo-i 
luntati indiftindas eft propter bonílm to* 
tius, inclinatio aiuem ad propriam perfec-; 
tionerá eft proprcr bonum pards, fciiicet^ 
ipíinspotentise : at potencia propenfms i n 
clinar in bonum totius, quam in boniiíti' 
propriam ; ergo porentia raagis appetic 
obedire VoIúntati3qaam propriam operan 
d o n í m . Secundo probatur exeraplo ad^ 
daclo lapidis,qui magis própendic in bo-j 
num totius vniverfi, quam in bonum pro-; 
prium : hac enim ratione oblitus propril 
boni afcendic adreplcndum vasuum. 

47 Secunda pars Gonclaíionis,fcilH 
cét, quod in ceíTatione ab aélu pofsit fim-i 
plicitér violentari,probatura nam imperan*? 
te volúntate mocúm progreísivum , pote^ 
potencia exterior impedid ab agente crea-< 
to : at tune patitur violentiarn íimplicicer; 
ergo in ceíTatione ab aéhi poteft pocentia 
exterior pati vióléndam iimplickcr, Mino^ 
probarur; nam ceífacio ab aélu eft ab ex-
trin^eco,nimirám ab agente creat05& c©-' 
tra adaeqúatam inclinationem, qua reípicic 
proptiam operacionem,& obedire volun-
taci,& fingí non poceft alia inclinado,iuxtá 
quam íit;ergo ablol'utéJ& fimplicitér patir 
tur vlolendam.Neque obeft,quod pocend^: 
extedori impedica: ab extrinfeco non debe-i 
tur adus;nam licét reduplicato impedime-
to non debeatur, debetur tamen abfolutéj 
ficuc lapidi debetur defeenfus etiam i m -
pedico,quamvis non reduplicato impedi

mento. Éc hafcc de iño dubio appiicanda, 
licccise Magiftri in Í , di.íl. 
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Artículus V I . 
fórttm metus caufet inyoltrnta* 

riimfmpüciter} 

Cónclufioeft :qus per mecüni 
aguncur > Imic mixta ex vo
luntario^ involuntario \ ablo-
l y t e í a m e n , & fimplicuer fuofe 

voluníaria, & involunía-* 
ria fecundaiB 

• quid. 

• Dubkatur V. . 
f ithm -ex metu fatla ftnt mixta 

ex Voluntarios ¡nvoluata* 

jHqua prdmtmtar\ &¡ la tmtur 
prima conclufio. 

TÍMOREM Sic defifiit D . 
Thomas infra cju^ft. 4'ir. 
are. 2, ¿Timor e/lpafstopar^ 

ü s appeútiYx circa ml i tm futurUñt dtffi-
m , cui nfifti non potefi , quod ícilicét f i 
ne magna dífRctilhPe virare no poíllmuis; 
ficut enim fnes eft profequutio boni ardaí 
fururi, qitod non fine aiíficnltare adipiCd 
poté'fti paritcr,& rirnor eft fuga mali facu-
ri imminentis , quod de ficíii vitare non 
poreft : h^c definido coiligicnr ex Arifto-
tele x.Echicorum cap. y. & ex Uipiano le-

1.fF.de eo,quod metus cmifá íir.Eft au
tem adverrendura; quod licét dmor eílen-
tialker refpiciat ríialufti futurum i quaprop-
ter fuga mali pr^ íeads non eft cimoi" s fód 

triftitia *, vterqu^ afFeétus tímotis Cifti-
ú x eodem modo cauíare poííunt i j l u n -
tariuro; ficut enim ex fuga mali futuri poü 
teft quis Operari, íimiliter ex fuga prasfen-' 
lis. Deinde fícuc reperiri poteft fpes non 
foium in parte íenfitiva,quae dicitur pafsio, 
íed etiam in intelleíliva , quae pafsio noil 
cft,ita fímilicer3& tirnorte|uod docnic D i v , 
Thomas vbi p r o x i m é , ^ infra cpxñ.zz .z t* 
t ic . j 6 ad | . 

,2 Delude fupponendum eft , aliuá 
efle aliquid fieri ex metUjVel per metum,; 
aliud fieri cum raetu : primum importác 
influxum metus in aélioucm , quae fie s ve 
quando ex metü morris fuborta tempeftate 
raercatou proijeit merces in mate : fecun*-
dum autem fieri, feilicét 3 cura mecu , eft 
merum commitari adionem, quae fit, non 
vero in illa ra influcre ; íicut cu indo Mar-: 
lyres cum mecu mortis fidem proficenturj ' 
htjc enimfidei profelsio no caafatur ex me-
tu, licét íimul cum illo exiftat, Se lá primo 
fenfu procedic diíputatio. Notare camer» 
opporceccum Mag.Bapdfta in expoíitione 
ardeuli, mecum nbn influcre effe&ivé , fed 
motivé in adionem ; ex quo oricur diíFe-< 
reacia Inter coaít ionem, & ractum , quod 
Cogeos eft caula eífeótiva índucens eftec-; 
tum abíque confénfu voluntatis , & fie iU 
lúea reddic in voluatarium ; metus autem,' 
cum íolum íic caufa motiva , non inducic 
fe folo eífectum , fed medio confenfu vo* 
iuntads : quaproptec noa tollit abíolute 
vaiantarmm31vt infra dicemus* 

3 Deinde aotanda eft ex Magift, a 
Sainéio Thónia dlfpoíitio operantis ex me-
tu tara in a ¿tu exteriori, quám in aclibus 
iiTteriiis, in quo piares aélus congurrunr,; 
Ifcét jiíoptct ordinem3quem ínter fe fer-. 
Vant, vñus moraliccr repauentur. Priraus 
aílúu eft íirtiplex aáVOr, quo vük mercatuc 
Vkatii coaíervare. Secundas eft, quo vulr; 
qaatenu's eft ex fe paratas conl'ci-va're divi-
tias. Tertius eft odiám caufae iadücentis 
metuáijqaam voluntas cffagic: quibus fup-
poiieis mercator i v. g. efiieacicer incendie 
vitánl coníervare,^: indé eligir médium,' 
quod ítbi hic35c mine videtur vcilc , n imi-
rutó, proijeere merces rn mare 3 quamvis 
alias fit obiecriim dííplicéns ; vincit enim 
dupiieendam conducencia, quam in pro-
ieclione vider ad confervandara vitara , $c 
ex difplicentia illiusíecunduni fe reroanec 
q u í d a m voluntas condiríonata, qiiíE forte 
non diftinguitur a volaiitace inefíicaci, qaa 
vellcc non exeqai tale médium , Ci ccftarcc 

temA 
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tempeílas : Viide bpcrationes ex metíli 
t^uovíque celtet fpss evadendi pericultimj 
tepidc operatuí íi taméa crefcat amor, &C 
nidia íi!: ípes evadendi 3 nifi proiedis, divi-
t i iSjWrus augft volancatem , & diligcn-
tiam in operando. Dnbiura ergo poteft ef-
íe3 vtrum qux ex metíi fiünt j íint mixta ex 
voIuntáriojSc involuntario ? an íemper íinc 
-hutnfinodi5& an íint firaplicitcr volutariaj 
&folüm fecundum quid involuntaria, & 
tándem vtiúm metus excúfct á peccato , 8c 
quo modo : quiijüs íingulis conclufioñi-
büs, fatí^ciendum/eft. Sit ergo. > 

4 Prirnacontiuíio. Qu^ eX metli 
fiunt funt mixta ex voluntario, 8c involuu-
rario i h<£C conclüfio probatur á D . T h o m á 
fcx Philofopho 3. Ethicor. cap. i . & ex 
Gregorio Niíeno üb . j . Philoíophiíe cap. 
r . iilam etiam traddir Damaícenus libé 

• a. dcFide Onhodoxa cap. Se efteom-
munis inter Thetilogos,& probatur ratio-
íie ex D . Thonia detumpta j ea,qus ex,me-
tu tiunt, ex v'na pane fíiat voluntaria, & ex 
alia invokntaria-, ergo mkta. Antecedens 
pro i .parte probatur 5 nam metus raórt.is 
movec voluntatcm mercatonS> v.g. vt VeU 
iit efñcacitéc proijeere merces in raarei cr
go proieétió ex metu proveniens eft ab i n -
trin&co cum cognitione , & involuntatem 
tanquam in cauíam reducitur , & confe-
quenter cft voluntaria. Pro fecunda parte 
probatur-, nam vltrá aüam efficacemj quo 
vult pL-oijccre merces , daturalius in rrier-
carore, quo illas d i l ig i t , de vellet retiñere; 
ei ao proiedio illarum eft involuntaria , & 
repugnans diledioni illarumJ& a¿fcui, quo 
vult dividas retiñere. 

j Confirmatur;proie(5tio mercium 
fecundum fe confiderata , & pr^cifsive ab 
alijs circunftantijs eft obiccfcum malum , & 
difplicensi ergo fub illa coníideratione cft 
involuntaria. Infuper ; ómnibus áttentis 
executioni mandatur ex eleéüone efíicaci 
voluntatis-, ergo eft voluntaria , & confe-
€ ^ 1 ^ mixta ex vtroqtie. Confirraatut 
fecundo operan cum dülorc,& triftitia íig-
num eft in voluntarij, ve docet Philofophús 
vbi fupta : ai proijciená merces eX metu, 
cura t r i f t i t i a ^ dolorc operatur ; ergo in -
voluntarié fub aliqua ratione *, & alias cum. 
operario ex eleelione voluntatis fiat^eft vo
luntaria; ergo idem quodpnas. 

6 Ñeque his obftat, quod aí l iones 
jñx ínter fe repugnare videnmr ; nam ob-
^edura íub aliqua ratione diípljcere , & át
tentis ómnibus eircunílanujs e l i g i , oppo-

fita non funt; atejueadeo erga proiedios. 
hem eífe elcélionem efíicacem ómnibus 
circunftantijs infpcdis, vi cuius executíoni 
mandaturs&: adum inefficacem nolídonis 
ipfius fecundum fe confideratae bene poí-
funr componi; ficut in Deo componitui: 
á dus efficaXi quo fuperbum á gloria vak 
excludere.& inefficax, quo vult íalvum fie-
r i ; his autem a¿tibus oppoíids proiedio 
cft voluntaria ex vno,& involuntaria ex a l i 
tero. 

7 Nequb itérürn obftat,quod me¿ 
tus folúm cauíat,& movet voluntatem , ve 
cligar efficáciter proieóHonem mercium, 
ex qua elcétione, non eft involuotada, fed 
folúm voluntaria; acqueadeo non vídetuc 
verüm , metiim caufare involuntatium.; 
Nonjinquam, obftat; nam metus non cau-
fat involuutarium formaliter , fed materias 
liter, quatenus cft caüfa aólionis, qnx aliíH 
dé eft invoiuntaria ; caufat enim eleólio-i 
ñera efíicacem proieélíonis, qu^ eft ínvo-í 
lunraria, non ex metu, aut ex eledlone ef-; 
íicaci, fed ex alio aclu voluntatis ineffica-, 
ci,c]uo (iiliguntur merces,& vultproijciens 
illas retibere. 

8 Ex his deducitur, non folutn ac^ 
tionem exteriorcm proijeiendi eíTe m i x i 
fam ex voluntarío,&: involuntario , fed ip-f 
fam elcefcioncm efficacem proíjeiedi: quo4 
fie oftendítur, & in primis eíTe vólúnta-i 
riam,conftat ex co5 quod eft adus volun-: 
tatisjquod autem fit involuntaria probaturc] 
Nam proiedio exterior eo eft invoiunta-, 
ria, quia conirariátur adtii voluntatis in-í 
efíicaci, quo merces diliguntur , 5c earum 
rerentio ; fed etiam eledio ex meta cauH 
íata contrariaturilli ; ergo eft invoiünta-J 
ria. Minor probatür ; nam conatus ten-j 
dens ad non eífc proiedionis, faldm indi* 
r e d é tendit ád non eífe caufe iilam iufe-
rentis infallibiliter: fed eledio efficax eft 
cania inferens infallibiliter proiedionemj; 
ergo conatus ad non eífe proíedipnísjl 
etiam tendit ad non eífe eledionis effica^ 
cis ; atqueadeó híec contrariatur conatui,; 
qui habetur ex vi amoris diviriarum, 5c re-i 
tentionis illarum. Probatur maior ; ¡ncli-4 
natío ni gravis ad exiftendum in centro 
non folúm contraríanir motus fnrfum,quo 
extrahitnr a centro, fed etiam ímpulfus 
inferens infallibiirer ralera tnotiim ; crgo 
aéhíi voluntatis inefficaei tendenti ad con-
fervandum divinas, non folúm contraria 5 
tur illarum proieclio, fed eledio efficax il*: 
lam inícreas infallibiihet-. 

Comí 



Vj Contra hace tafnen olii jcíes: vo-
l i í i o inefficax confei-vandi divit ias non eft 
involuntar ia vllomod6i ergo ñeque e leé t ió 
efficax illas proijciendi.Antecedens eft cer-
t u a i ^ conf ta t jqüia vo ln iüas illa ñon caú -
fatur ex raetü5í"ed ómnino rponiariaees& aB 
inteiníeco habetuu.Coníeqaentia vero p i ' ó -
baínr.Sicut efficax e l ed io pi-oijciendi mer-
ees Gontrariatur volidoni inerficaci illas re-
dnendi j paiicer volido ineíficax contraria-
trtr el£¿Vioni')& ficüt eflicax eleclio eft pro-
í e q n a r i o obieófci.caius t ñ fuga vól i t io i n -
éfficax-, l ie aóins inefficax eft ptúfeqüutics 
obiecti . t^uod fugimr per e leó l ioneoi effi-
cacetn i & t á n d e m íicuc adus efficáx ten-
dic i n obiectam ó p p o ñ r u r a iüi, i n quod te
die v o l i d o inefticax ; Í Í G o b i e d u m v o l i t i o -
nis inef í icads opponimr ob i ed ío é l e d i o n i á 
cfficacisi ergo íicüt eleclio conrrariatur v ó -
íicioni inefficaci 3 paríter hmc o p p ó n i t a r 
clecl-ioni i cune fie ; íed hóc non obf tan té 
vol i t ió inefticax non eft v i l o modo i u v o -
Uiniaria ; ergo ñeque efBcas eledio, 

t ó Aiiqai r e í p o n d e n t ^ quod voí l» 
sio inefficaX prjEcedir e led ionem e'fEca-
cem-, a t q u e a d e ó clicimr a'afque aliqua re-
fi'ftentia ; electió auteni efficai cum íit poí-
serior , í u p p o n i r a d u m , cui conrrariatuc 
a-rquead'eó cúrn reíiftentia ci ickur % rationeí 
ruius eft invoitincana.Sed qu idqnid de liac 
folurione íiti conce í ío in rcccdcn t i , ñ e g a n -
dá eft cónfeqnen t i a , ad p r o b a t i ó n e m ne-
gandum eft antecedens ^ nain vo l i t io effi
cax con tva r i a tü r inefFicaci , i íon a ü t e m é 
corara-,,;Eoi'iti'ariarur{i:iquam) non qú ia in -
compofsi 'óiiesíintjCUm defado ÍÍITUII exif-
tant, fed qúla e l e d i ó efficax reddit i r r i t u m 
c ó n a t u n i volunratis inefhcacis % ef tqúe in-^ 
corapo'fsibüis cum o b i e d o per illam ama
to-, a t q u e a d e ó ei coutrariatur ; at Volitió 
inefhcaXjlicc!: ó b k d u m o p p o í i t u m refp i -
eiar3Bon reddit i r r i t u m conatum e l é d i o n i s 
efñcads k 'ex qUo fit» quod e l c d i o contra-
l i a tu r vo l i i íon i inefhcaci ob ied ive , quarc-
nus illíus o b i e d u m deftruit 5 vo l i t i o amera 
InefBcax, ñ e q u e ratione fúi eft i n c o m p o í -

íibiliscutr) cledionej i ieque eius obiec-
tum deftrui t^ed cum vtroque 

componiturb 

**** 

**** 
Olivarft&m. 
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StatMtur fecunda conefupo. 

11 Q E C U N D A Conclufío 5 
^J} quae fiunt ex metu noo, 

íernpcr fúnc mixta, fed ali-i 
quando funt puré voluntaria. í í ee concia-; 
fío probarur. A d i ó ex metu caufata , aln 
quando non termínat difplicentiam volun-
catis, ctiam inefíícacis ; fed non poteft efte; 
inVoluntária , ^uin illám terminet ; erga 
aliquando non eft involuntaria. Confeque-
tia eft bóná, maior s & minor probandscj 
Maior probartir. A d i ó ex meta caufata, 
non alia ratione dicitur involuntaria s niíi 
iquia eft cóntra aiiquern aduna volunta-, 
t isipíam fugiencis ; non enitn eft involun
taria ¿ quia éiigitúr iugienda ve mahitr^ 
imminens , vrpoié , hoc eft, iuxtá inclinan 
tíoncm voiantatis 5 ñeque , quia ex meca 
Caufatur; mecás enim non reddic odibiiera^ 
fed ámabiiem ddionem cxreiiorem : fed íi; 
nulla eft involuntate dilplicentia 3 non eft 
contra aiiquern adum, voluntatisj ergo non 
eft involuntaria. Minor aucem probatur,] 
Nam cóníingeriS poteft, adionem ¿x me^ 
tu faclram, alias non difplicere ; VE íi quis 
nuilo alliciatur a inore erga dividas, quau-í 
turavis ex metu mords illas proijciatj praj 
iedio hón terminat diípiicentiann Volunta-; 
tis; ergó aliquando actio ex meta caufata 
non ¿ifplicet,. 

12. Hinc fít, obfervationem legis 
divinae ex metu gehenmg poífc eííe omniv 
nh voluntariam fine aliqua admixtípnein-i 
voluntariji vt fi quis ex dmore inferni o b i 
fervet legem abíque aliqua difplicenda eri 
ga iliius obfervantiam eft íimpiieireir otnJ 
niño voiantaria ; poteft quis vitare furtum' 
ex tímorc infáíbiáé, fi hcec volido nors 
coniungaair , vr poteft, cum aliqua com
placen ti a in turto;«ft eíiam puré volunta-
ría.Eft íatnen oblervandú, quod ve imple 
íio iegis ex meu» gehenna; íit bon3,& ho1 
ncfta3,iícn eft necsilariu eííe puré volüraná 
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poreftenim admiíccre aliquid involunta-
rij abfque malicia morali : qüod íi conftat 
po;cíi quis ex meta gehennx obfeivare 1c-
gcm^quin diípliceac in oblervantia ve cura 
lege coniuncka , fed pr^cifse illam fugic 
proprei'dir}icukatem,& moleíliam, quara 
fecum aífert : at in hoc cafa obfervado le-
gis eit honeíla^ & inVoííintaria fecundum 
cjuid; ergo pateft elle iiivoluntana abíqiíe 
aliquA raalitia raoralio Maior probatur ; na 
diffieulras reperra in obíervanone legis 
poreft fecundum k,&c nülíb addiro rcfpec-
in ad iegem divinam terminare difplicea-
tiam, ve paret in óbiervancia príEcepd i m -
vofnj Abrabamo de filio interíiciendo , & 
in prarceptoCbvifti Dornini de acceprando 
nríOrremjCuras obfervantia fecundum Cê Sc 
non habito relpecln ad legem divinara, 
propcer eius dilficultacem , & moleftiara 
porerar difpiiccre. 

Í 5 Ex quo étiam probacur minor: 
Na ra obiecvaiitia pr^cepti íub contídera* 
Uüneli.cjra terminar diíplicentiam^vt conf
tat in dolpre , & triftida 3 quam Chriílus 
DQ -ninus habuk;non quidem de prscepto 
irapoísico á Parre.fed de n.-iolefiia,& diífí-
cukare operis fecundum fe;ergo obfervan-
ría legis abfque aliqua malitia morali po-
t£& terminare aliquam difplicentiam : hac 
autem fuppoíita non poreft non cífe aiiquo 
modo involuntaria , iuxtá di¿la ; 8c confe-
quenter poreft legis obfervantia et metu 
inferni abfque aliqua raalitia ráorali eííe 
mixta ex volüntano,& involuntario. 

14 Ex quibus etiam deducirur, 
quod quamvis adsquatum motivum ob-
íervandi legem íit declinare poenas infer-
n i , npn ideó inteivenit peceátura: quodílc 
patet; nam obfervantia ex illo motiv® non 
ert mala moraliter, íed lioiiefta, 8c donum 
Dej, íjcut9i;& attritio concepta ex illo mo
tivo, vt conftat ex Tridentino Seftione 6, 
Canone 8. & alias poreft non dan aliqua 
difplicentia aélualis in voluatate, vel fi da-
tur, poteft non eíle peccaminofa •, ergo 
etiam íi ad^quaturo motivum obfervandi 
legem íit declinare pcenas inferni , poteft 
in obfervantia non intervenire pecca-
tum. 

1 j Secundü,eligere obicétuna ftia-
teriale bonum ex vno motivo honeík^alio 
eriam honefto reliélo, non eft peccatumj 
ergo eiigere obísrvantiara ob vitandas pe
nas inferni, relií lo motivo honeftatis re-
pertae alias in obfervantia, peccatum non 
éft. Dices4quod licéc in prascUíte cventu 

reperiantur formáliteí.-iHa pr^cifsé *, que 
afsignavimus ; atqueadccv, quotl n<)nin* 
tervcniai peccarura illis prascifsé attenEiSs 
at íimul arguitivé inygoitur» jq.uo.4 -poiveib--
fervaretur lex , Í! noiV.CCMTÍIÍIÍft.acejt.tti:;••p.pe-
n a ^ & q u o d animus ita íii dsipoíirus ;ad 
líon obíervandum legem , quod cafu , quo 
non comminarctur, non obfcryareíuc x in 
quo repetirur peccatum. 

16 Sed contra eft ; nam bené .ftat^ 
quod hic,&: nunc obfervetur lex adsequa-
tc ex metu gehennae j 5c quodi i hoc mo
tivum non proponeremr , obfervareme 
ex motivo honeftatis in obfervantia legis 
repertas ; ergo ex co , quod hic nunc 
motivara adaíquacam íit vitare poenas,noa 
infertur legem non adimplendara hoc 
motivo deficiente. Secundo i nam ex op-
poííto fequiíar hominem obíervantem le* 
gem ex metu pcena:, 3c ex honeftare ob-
ícrvationis , tanquam ex motivo adsequa-
to , peccare : confequens admkti non po
teft ; ergo ñeque illud , ex quo fequimr, 
Seqiida probatur ; raetus gehennae.elTe 
motivum inadsquatum adimplendi le
gem, ín íe r r , quod illo deficiente non. obj 
lervaretur •, ex quo vlterins infenurjad CÍJ 
fepéceacum í ergo deficiente ia noftroca-
íu motivo adsequato conílato ex illis dúo-; 
bus motivis , lex non adirapleretur; atqiíe-i 
adeó in adimpletione ex illo mot ivo, in-l 
fertur ad efte peccatum : Hoc autem ad-i 
mirti non poffc , conftat 5 quia ia adim
pletione ex illo motivo adaequato nulla 
apparct raalitia. Tertio ; nam abfquefun-í 
damento negatur 9 poííe hominem ob'n 
fervare legem ex adsequato motivo fu-í 
giendi pcenara aquin ík animi prompti*) 
tildo ad illam non obfervandam il lo m o i 
tivo deficiente ; ergo non eft fundaméni 
tura ad airerendura in huiufmodi adira-' 
plctione ad eííe peccatum. Antecedcns 
probatur. Nam fíe adimplens poteft nin 
hil cogitare de cventu , in quo non imrai^ 
ncret pcena, vel faltim omittere omnera 
deformitatem reípicientera hunc evenmtii 
conditionatura; ergo. 

17 Quarto ; quia non obeft, qaod 
forte verum fíe legem non obfervandam, 
fi illud moiivum non ladeííec ; nam vel 
hoc eft verum foium ex vi decreti con-
ditionati perraittendi peccatam , & 
tune cum invoiuntate non adíir afíedus 
pravus, nullum adeft peccatum ; vel eft 
verum praecifsé attenra dif^ofidonc vo* 
luntatis mciinats hábitaalkcjc ex aíTue-
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Wtálñt péccat:orufia,acl frangetidtim légcm, 
& ñeque canc adeft peccatum sciiin hasc 
Habitaalis dirpofuio non fu peccatum: íic 
homo levicec centatus vincens cenrationém 
nonpecgat^ctiafníi forte veium íír, quod íi 
gravitec tcntarecur, fuecumberec; vei tan
dera eíl vetum ex vi difpiicentias erga ob-
fervantiaoi fecundum Ce , & obeius diffi-
cukatem; §¿ ñeque tune adell peccaciun, 
cura difpUcentia illa peccatum non fit , Ue-
rum quidem eft , quod íi hasc diíplicentiá 
inferrec infallibilitei: peccatum i & elfec ü -
bera^í íe t peccatum; non tamen íic infere, 
poteft eoim voluntas ex motivo hoiieftatis 
repert^ in obfervantia legis moveri ad i l -
lara nonfrangendam,edamíi ab eífet mo-
tivum timorispoen^, poííét huiurmodi ob-
fervatio cura praedi&a dirplicentia cora-
poní . 

18 Sed mquires, vtrura aébb es 
metu facía ve íit involuntaria necelíario re-
quíratur formalis difplicentia ; an íufficiaí 
vircualis? Rerpondetuir3i-cgalariter reperirí 
íormalem diípUcentiam, ve conftac in exe • 
pió addudo i ex amere enira divitiacum 
regularkeríequitur dedderium illas reti-
n e n d i ^ formalis dirplicentia erga illarutit 
•proie¿1ionem; veruratamen proiedio eííet 
involuntaria, criara deficiente difplicentia 
iorraali , íi amor divitiarunivmanerct: &c 
^atioieft t, nam divitiarum amor eft v i r -
tualis volitio illas rctinendi 3 & diíplicen-i 
tía vittualis proiéctlonis; ergo proieólo ü -
i i repugnar ; aiqueadeo eft involuntaria, 
Quod autena non íemper adíit íormalis 
difplicentia , inde fie veroíimile , quod ali-
quando ita tevret periculum raortis, vt fo-
Jura quis attendac ad falvandam vitara , & 
ad panenda media neceflaria ad vitandutn 
périculamb 

19 Contra ConclaíToném obftafe 
videcur, Divam Thomam in articulo i n 
difiinitlone aírerere, ea , quaj fiunt ex me -
t u , efTe involmitaria ; atqueadeó iuxcá eius 
dodrinam, nullus afsignandus eft cafus, in 
quo aftio faéla ex me cu non admifeeat ra-
tioncni invokntarij . Deindé obftat s quod 
Divas Thomas non requirk difplicentiam 
aéhi exiftentem , ad rationem involuntarij 
•repertara in a¿lionc ex raetu f i da ; quod 
conibt ex illis verbis : I d , qíwd per metum 
'agítiiv 9mp¿ conjideratum , non ejl )>olunta-
vmm , fed fit Valrntarium in cafa s feilich 
M yitAndum malum , fúod iimetur : ex quo 
infere eíTe mistura : at in verbis illis nul-
t im AÍsignat: difplicentiara formalera ,J auc 

vktualenijqus non reqüiritnr ad non eílc 
voluntar i j : conftat etiam ex verbis, quibuS 
concludit corpus art iculi : t t i d e ó efl ¿«Va-
luntárium fecundum quidjd eji3 proút conjtds-i 
rattir extra hunc cdfum exifiens'tshi ad ratioi 
nem involuntarij fecundum quid repertacn' 
in accione ex mecu facbjnon requirk díf-
plicentiamjquae í i t / ed quas dlec extra ca-í 
fum metus. 

zo Refpondetur , dodrinam DivS 
Thomas inteliigendatn elfe de his, quse re-
gulariter accídunt, in illis fciiicée aélioniw 
busjqu^ fecundum fe diípiicenc, ñeque ex 
fe habenc amabilieatemjnifi folum racione 
vtilitacis ad vitandura malura i in his enira 
rcguláriter reperitur amor illiusjquod per 
metum excluditui-,atqueade6 eius expulíio 
ücut a¿lio ex metu caufata eft invoiunta-
da: cui doélcinaí non opponicurjquod a l n 
quando aétioné , qû E expellieur. ex v i me-j 
tus, non fit amor; non enira eft impofsibi-? 
le divitiaSjquae proijciuntur ex mecu raor-í 
tís, non amari; licéc hoc fit difficilé iuxta 
communera hominis inclinationem ; qua 
etiam ratione contingere poteft 5 ve obiec-í 
tum ex fe amabile executiont. mandecur, 
per aélionem raixtam ex voluntario, & in-í 
vokneariojnam audire Miííam in die fa-; 
ero ex fe amabile eft , & fieri poteft cura! 
metu moutiSjCum difplicentia in cali a<3;ioJ 
ne jdodrina ergo vera eft , ve cradditur » 
Div.Thoma,fcilicée regulariter ín aélioní-! 
büs,qn^ ex íe araabilicatera non habenc^ 
nifi ratione vtilitatis ad vitandura maluras 

z 1 Ad idjquod addicur, refpondeT 
tut jDivum Thomara in illis verbis non ap-i 
pofuiire ortmia reqiiifiea ad volunrariuní 
mixcum^ue exptcfsic in codera corpórea 
ib i : Sed quod accipiatur id^uodper metumfít¿ 
Vt extra hunc cafum exijiens , preút repugnad 
W/mif^íí: vbi racipnem involuntarij coní-
tituit in eo^quod repugnee voluntan, quod' 
abfque difplicentia non ftat; 8c in artic. fe-i 
quenti, ib i : In eo,c¡uiper metum ¿diquid agh¿ 
manet repu^nantia Volmitatis ad id , quodagtA 
tur fecundum quod in fe confideratur. Pee, 
quod conftat ad alia verba ; difplicentiatis 
enira defamo exiftentem efte requifitani 
ad involuntariúra , explicae per hoc, quod 
adiojqu? ex metu fie extra cafum _pcricul3 
iramineiuis,non fieret,ratione, fcilicétjdiAi 

pliccnti^ erga illam (ecundura fe,, 
m m 

KKK * 



T r a&. Ull.De UoluticanoJ& involuntario. 

Státuiíur tertia eonclupo. 

12 VERTIA Goncluíío, 
ea3qiiíE ex mctu fiunr, 
fanc fiírpliciter vo-

lunraria , & Invohintaria fecundum qnid; 
eft Div. Thomte bic, Ariftotclis ? .Ethico-
rum cap. i . Nfilfeni l ib . 5. PhilorophiíE 
capire 1. & ínter Theologos communis; 3¿ 
proba tur ; ideíl 3 fcbfokué , & íimpliGitcc 
voluntar i lün , & íecondum quid involun
tario m , cjuod abíoluté eíl; á voluntaté me
dia eledione cfficaci, & foliim i l i i oppo-
nirur racione difplicentiíE inefíicacis \ ergo 

. eíl íícnpliciter voluntarium 3 & folum fe
cundum quod involüníadum. Secundo 
probatnr ratione D . Xhomas, quae éx 

-metu í íun t , abíoluté poíitis ómnibus cir-
cunftantijs á volúntate fempcr evadunt; 
iícét ablato metu ab illa non e í íent , quia 
íecundurn fe difplicent *, crgo hic>& nunc, 
-adió ex metu faéta eíl íimpliclter volun
taria, & folum fecundum quid involunta
ria ,quaten us voluntad repugnat fecun
dum fe coníiderata ; ratione cuius defi
ciente metu , ab illa non effet. Coníe -
quentia probatur. Unumquodque eíl: 
íímplicirer tale , fecundum quod eft i n 
té lu fecundum omnes condiciones indi
viduales 3 & folum fecundum quid tale, 
coníideratum fceundum fe praecifsivé á 
circunftantijs; fed volitioex metu caufaca 
eft voluntaria , fecundum quod eft in ac* 
tu , & cóníiderata fecundum orones con-
ditiones individuales i & folum involun
taria fecundum fe 5 qüacénus pioúc fie 
difplicet 5 ergo eft fimplicitcr volunta-
tía , & feciindum quid involunta
ria. 

15 Contra concluíionem obf-
tat primo DivusThomas 2. 2. quaeftio-
fiej 14. articulo 3. vbi fíe haber : Ea, 

qüse per tímorem fiüric , prineipiam ha-
bent ab exteriori impeliente; vndé norí 
funt íimpliciter voluntaria ; ergo contra 
Divum Thomam oppofitum aííerimn^ 
D ivo ThomíE confonac doólrina Phiioi 
fophi 3.Ethicorum capke 1. vbi fie aít; 
Simpliciter enim nemo fuas fortunas eliéit 

fpme 3 fed omnes propter faam , ctetem-
mmque faktem eijciunt; ergo iuxtá Pbjj-
lofophum non eft fimpücicer fpontanea 
proieólio divitiarum ; & Gonfequenteí 
ñeque voluntaria. 

24 Secundo obftat base racio. 
C^uod convenit actioni fecundum fe, po-
t io i i titulo convenk s quam quod de i l 
la veriíicatur ex fuppoíitione contingenJ 
t i ; quapropter potiori titulo vcrificatür 
de homine eífe animal , quam eíTe ál
bum \ fed adtioni ex metu faólg fecuni 
dum fe conííderate convénic eíle invo-
lüntariám , & folum verificatur de illa 
eífe voluntariam ex fuppofidone contin* 
genti 9 nimiuim ex fuppoíitione metusj 
ergo poíiori titulo verificatur de illa elle 
involuntariara, íjuám voluntariam. A¿1 
hanc racionera refpexiíTe videtur Divas 
Thomas loco proximé cicaed ex 22 .vbi 
conferens i l l a , quae íiunc ex in tempe-, 
rancia , cum his , quze fiunt ex meta¿ 
aic; caque fiunt ex timiditate in íi ngula-
r i accepta eífe minus voluntaria , & muñ 
gis voluntada in communi; & idem rc-
petit irt folütione ad primum jergoma^ 
le nos aflerimüs 3 aéiionem ex metii fac-i 
tam eífe rnagis voluntariam coníideratis 
ómnibus circunftantijs, & condidonibUs 
individualibus minus antera volüntariani 
prscifsive ab his fecundum fe ¿ & in coitii^ 
ínuni* 

2 j A d primum dicendum Ijr 
Jímplicker fummi á Divo Thoma aliter, 
atque in prasfenli articulo ; íbi enim idena 
figniíícat, acqwe ómnibus modis, in qua 
fenfu acfcio praédiéla non eft fímplicicer 
Voluntaria , cum fecundum fe involun
taria í i t , & difpliccat, quod conftat ex 
codera Divo Thoma ibidem ; fíe enim 
haber : ISlon fmt jimpticiter Voluntaria, fed 
mixta , vbi contraponit voluntarium í im
pliciter ad voluntarium mixrum,& in eode 
fenfu loaiiutus eft Ariftotcles.Uel d1caturt 
quod fimpliciter voluntaria fumitur per eo 
quod ex fe voluntarium eft , in quo fenfn 
a d i ó ex metu faéfca non eft íímpliciier vo
luntaria: nos autem fumímus voluntaduni 
fimpliciter per co,quod abíólutéj^: fímplí-

, ter 
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Giter a volúntate procedk;, ín quo fenfu ío-
qukac D.Thomasin pr^fean . 

16 Ve tornen aurhorirati D .Thom. 
fíat faus , placee adduccre verba Angelici 
Magiftri locis aUegat¡s}quá: talia funt: Jlio 
moÁOyfuía ea^Uíefunt tmperati sfunt magis 
.Voluntaria inparticMari s rñinus autem Volun
taria immiverfaliynulíus enim Vellet intem-
peratus ejfe , allicitur tamen homo a fingulari-
bus deletiabilihus , f ia intemperatum faciunt 
heminem ¡fed in his , qua pertinent ad timi-
ditatem\,eft é conVerfo , nam fingularU , (¡UÍS 
imminent, funt minus Voluntaria , Vt abijeere 
cly^mm , O- dia huiufmodi , fed ipfum com'" 
muñe eft magis Voluntarium , puta fugiendo 

falvari30"c. Ex quibus conítat s per iy com-
munc, feu vnimfalei nón intélíi.gerc Div» 
Thomam a&ionem ex metufadam fecun-
d u m fe coníideratam prascilivé á circunf-
tantijSj fed id ell commune, ád quod de-
feruit huiufmodi aéklo 5 vt in proijeience 
merccSjCommune, ad qiiod déíeruit pro-
iccliojeft vitam confervare, quod Qmninó 
Se puré eíl voluntarium ; nulli enim difpli
cet hoc obicclura 5 cuius oppofimm con-
tingic inremperantia nam ipfum commu-
ne*, ad quod condúcit aclio ex intemperá-
tia fa¿ia eíl intemperatum eííe , quod fe
cundum íe acceptum nu l l i eft gracum , fed 
difplircns : é contra vero adlio ex meen 
facía fecundum fe eft difplicens , & repug-
ñans voluntati , & folum íit amabiiis, quia 
vrilis,& nece í í a r i a ad vicandum raalum, 
aut confequendum bonum omninó v o l u i i " 
torium : ex quo fi t i quod hic & nunc exer-
ccamr repugnante volúntate > & quod í k 
involuntaria ; ai aélio intemperati fecun
dum fe eft iucmulai & plúnes hic, & nunc 
fit fine répognanda voluñtáns¡ ,& confe-
quenrer hic, de nunc eft magis volnnraria9 
quám aélio ex metu fafta. Ex qua dod r i -
na folum interuíc , aé&onein intemperatis 
juxrá D . Thomam in hngulari acecptain 
eíre magis volunrariam,quam íit adlio es 
metu facía ; nullatcniís tanven deducitur^ 
quod hsec non íit magis voluntaria , quám 
/Involuntaria: immo ex ibi didis á Divo 
"Xhoma confirmatur ipfius dodrina ni 
prx'íenri Tra4dita , vt enim intcntum con» 
ciudat aíliimic pro principio huius ardcull 
¿oélciná iiiis verbis i hoc autem eft íimpli-

• circr magis voluntarium , quod eíl magis 
voluntarium in fingulacibus, in quibus eft 
adus. 

^7 Ad'fecundum rerrio loco ad-
áüüüm refponderur, quod quando aíTeri-

mus, aélionem ejü mctu faébm cííe feenní 
dum (e involantariam,non eft fenfus,quo£Í 
íit dlentialiter involuntaria , fed quod ad 
illám fub ftatu piíEciíionis á circunftantijs^-
conícqiticureííeinvoluntariam terraii 
nare difplicentíam voluntatis: ac tám fta*: 
tus i l le; quám difplicencia accidunc adio-
ni; ratio autem folum poteft habere vim 
de praedicatis eíTendalicer convenientibus« 
Sic exemplum;ex eo, quod homini fecun
dum fe, hoc eft , in ftacu praxifionis con-' 
venial cííe fpeciera , vel concipi concepta 
"eommunisnon inde infertur, potiori titulo 
hoc praedicatum i l i i convenire , quam effe 
albumj quia fcilicétiVtmmquc accidentali-; 
ter convénic 

z8 Sed adh^c admiíTo rationem 
involuntarij adioni competeré eírentialir! 
£er,argúmentum non coitvincic , 8c ratio 
efti nam eciam hoc admilTo involuntarium 
efíentialiter conveniens eft fecundum quid 
tale, feilicee, repugnantia cum difplicencia 
inefficaci: voluntariam autem compecens 
ex fuppoíitione contingend, eft tale fimpli
citer •, cum lie íimpliciter á volúntate c& 
clcdionc eflieaci procederé : ex quo folum 
infertur invoktncadum fecundum quid 
íentialiüs,&: podori titulo convcnife,quám 
volunfarkim íimpliciter; non tamen a d i o i 
nem eíle magis involuntariam , quám vo
luntariam-, ficut ex eo, quod homine ama-»' 
r i á Deo, fea ab ipfo eíle amabilem con^ 
veniat ratione proprice entitatis , & eífen^ 
tialircr,eírc autem amabilem ratione gra-; 
tiae folíim ex fuppofidone contingenti, non' 
infertur magis amari 3 feú amabilem eííe 
ratione proprise entitatis, quám ratione 
graiiaí: & fi mili ter ex eo, quod peccator 
fie diligibilisradone propriíe entitatis, Se 
odibilis ex fuppofidone contingenti, n i m i i 

mm,peccatisnon inde infertur magis 
eífe diligibilem , quatn 

odibilem. 



C 6 6 Traft .Ull .Dc Voluntario,^ Tnvoluntari©. 

§. Vltimus. 
Státuitur ultima cmclufio. 

2.0 T T L T I M A Conclufio , ac-
X ^ J ü o ex mem íafta , ple-

ruraquehabet fuíficie-
tem voiuntarietatem ad peccatum morta-
ie : iDqmmnr in conciafiane de mecu gra-
v i ; nam dele vi milla eft dífficultas ; metus 
¿ravis eíl qui cadit in viiúm conftantem, 
hoc eíl,metus malijquod viftuüíusj& iubi-
tinere poteft, aut dcbet; ad quod rcquiri-
•tur, quod maluro immmcns magnüfn íir, 
& quod veré imiiaineat , habcatque para-
cam exeqüationem ; ú enlro magnum ma
lum fu i non tamen proxime immineat , i l -
lius mecas non tadk in virum conftantera; 
íicuc ñeque leve imminens quamvis proxí-
mc.Sc cerro raoraliter futurum íufíicic ad 
huiuímodi metum ; qui dupliciter inferri 
poteft, iuftc, fciiicée, & iniufté : iofté infer-
tur á eaufa naturali, vt á tempeftate , vel 
«gritudine timor mortis, Se etiam á caufa 
libera habente ius ad illud , vt cum iudex 
aliquem damnac ad morcem : cimor iniuf
té illatus eftjqui ihfertur á caufa libera non 
habence ius; 8c de ómnibus his noftra con-
clufío procedic,^ facilé probacur ; a d i ó ex 
mecufaéta plerumquc fie cum plena deli-
keratione, plerumque enim mecus non ab-
forbec vfum racionis , ñeque tantam animí 
perturbationem aífcrt, vt illum impediat, 
Teü vt homo non advercat maliciam , vel 
bonicacera aciionis, quae ad vitandum ma
lum cligicur; ergo aétio íic elicita fufficie-
tem babee voluntarietatem ad peccatum 
mortale : fie, qui propter metum mortis 
líegat fidem , vel non fatetür veritaeem, 
quam confíceri cenecur fub motcalij pcccac 
mortaliter. 

Verumtamen eft,quod mecus minuit 
rationem peccati, ve docec Div . Thomas; 
quia aclio aliquid admifcec involuntarij, 
minuitur quide libertaSjquamvis non aufe-
ratur : cs te rúm, vt reélc obfervat Magift. 
Baptiftae, cum haec admixrio involuntarij 
libeicatem i^on auferat, quaravis minuac, 

iaonfacit quod transferatur peccatum d« 
mortali in veniaie. 

í|o Contra samen eft aigumentum; 
nam metus multoties opeiatur,quod a¿lio 
ex ipfo facia maiati ímpetu j ¿k intenfivw; 
íiat, quo enim quis magis tiiriet periculum 
«iortis, celeriusJ& proifiptiüs proijeit mi r -
ces ad illud vitandum; ergo non minuit ra
tionem voluntan) , íed augct,& confeque-
terpeccniüm. Rcípondetur iuxtá fuppoíir^ 
dicla, quod metus^ cum folum impellatad 
excrcendam aélionem racione vtilitatis ad 
vitandum malum , relinquic difplicentiana 
ih volúntate, racione cuius eft minusvolá-
cariaj& alias cum virare malura apprehen-
dacur ve máximum boniim , parvam relin
quic libercateim ad non cligedum médium, 
quod canquám necefíáiium apprehendi-
tur : vndé quamvis aliqúándo incenfius 
filie aclio, minus tamen volunrarié volun-: 
tariecacc ad peccatum requifita. 

51 Ex quibusinfertur, metum noñ 
excuííqre á peccato morta l i , fi ex illo ali
quid fiar, vel omittatur contra praeceptum 
inílans, adhuc metu exilíente, ¿c obligans 
fub mor ta l i : Se ratio eft ; nam tune aéli®, 
vel omifsio babee fufficientera libertaceta 
ad peccatum mortale , & alias exercetuc 
contra prasceprum fnftans , Se obligans íub' 
morcali. Hibc negare fidem, vel illam non 
conficeri in pradentia tyranni minacis ma-» 
lum,eft peceácum raortale;quia fciliceCsad-
hüc inftance meen moréis , inftac praecep^ 
tum confitendi Chriftum : fi vero praecep-
tum non vrgeae inftahtc mecu, aé l io , veí 
omifsip non eft peccacum ; quod inde cof-
tae, quia non eft cúncra aliquod praeceptum; 
obligans hic,& nünc; ex quo fie,ve vrgenti 
graví mecui omifsio facri in die fefto non 
íic peccacum; quia fcilícéc,praíceptum exifj 
tence gravi mecu , non inftac: vndé quod 
a d i ó ex metu caufata aliqUando fie pecca-
t u m , & aliquando non , petendum non eft 
ex eo,quod in vno potiüs , quám in akera 
caíu fie voiuncaria, & libera ; nam mecus 
mortis aíqualker impellit ad negandam íiw 
dera, atque ad non audiendum íacrum;íed 
ex eo, quod inftante mecu aherum praecep
tum inftat, aliud autem in illa circunftau-: 
tia non obligar, 

31 Si autem inquiras, quod prae
ceptum etiam inftante metu mortis , obli-
get ,& quod non ? Bre vitcr dicendum eft, 
quod prazeepta naturalia negativa obligar^ 
etiam metu moréis inftaíicc , quapropter 
contra illa operar i , etíana ad falvandam v i -



Dub. 5. §. 4. 

íam, eft prsecepd trangrersio^ peccatum0. 
& ratio eft ; nam h^c prxccpta prohibcac 
aí l ionem intrinfecé malam, quae aulla cir-
cunftantia honcftari poteft % vt odio habere 
Deurtu negare Hdcra j ilbque proiridé fa-
denda non funt, edara propter vitándam 
raortem : quod inte ligcnduni édam eft de 
pM-ceceptis obligantibus fub venialj,quale «ft 
príeceptam de non mentiendo ; non eqini 
-líCct níendri3ethm proprer yitandam mor-
tém, vt docet Auguftin.lib.contra Menda-
cium3& ex i l b D . Thom. in Additionibas 
ad 3. partem5qu^ft.i % .arr. i» ' 

33 De praecepds afhrmativis ná-
türaiibus aliter eft dicendum; videlicét non 
ira obligare, vt metus mortis non excuílet 
ab eorum adimpletione-, & probatur: Nam 
praeceptum eft naturale íolvere debirurn, 
3c próximo íubvenire in excrema necersi-
tate : & tamen cum perieulo mortis non 
inftat, ñeque enim cum tanto difpendio 
tenetur quis ad folutionem , auc próximo 
íubvenire. 

Contra tariien obijeies , quod pcaé-
ceptum naturale affirmativum príecipit ac-
dónem b,onam,quia boilam ; ergo ex con-
fc^nicnti prohibet eius omiísionera , quia 
mala; ergo ñeque in metu mortis poteft 
'émkti accio pr^cepta. Ántecedéns eft ccr-
mmyét prima coníeqaentia probatur; na.iü 
íi ofuifsio aclionis pr^ceptx non eílet ma
la ex íe, non eílet nataraliter prohibirá',6r-
cro íi ex confequenti prohibetur praecepto 
naturali, ideó prohibetur5qwia mala. Secu
r a edám probatur, ideó eriim aétio prohi^ 
fcita praecepto naturali negadvd,lidré exer-
ceri non poreft, etiam inftaate perieulo 
mortis , quia non eft mala, quiá prohibirás 
fed prohibica , qaia mala ; ergo ft omifsió 
precepto naturali prohibetur , qüia mala, 
•jácka non eft etiam ad vicandara mortem. 

34 Refpondetur,quod pr^cepnun 
Barurale affirmativum obligac íeraper, non 
tamen pro femper : vndé omiísio a^ionis 

. í kp r^cepfaex fe malí non eft , cum ali-
quando detur fins peccaro temporé , quo, 
vel pro quo praeceptum charitads non inf-
tat íi ergo datur tempus , pro quo noii 
inftat, iaconveniens non eft aíferere , non 
inflare, quia ex eius adimpletione imminct 

-ped-culum mortis , fed máxime iufta p i i i -
dcütia aírefitur ; nullum cnim tepus podus 

¿ afsignari poteft, pro quo non inftef.ex quo 
. ad argumenrura in forma diftinguciidura 

eft antecedens, prsecipit aékionera bonam, 
vt pío fetnper fiat, negó antecedcns j ve 

exerceatur rejOHpQíe opportuno, concedd 
ancecedenss& diftinguo confequens , pro
hibet om.ifsiéncm , quja mala, eo mo4o> 
q'io prohibetur , coiicedo confequentiam, 
quia niala fcmper,& ex fei negó confeque-
dam : omifsio ergo a¿lus prarcepti prohi
betur ex confequentij eo modo, quo pro
hibetur jno autem prohibetur quod fempef 
exiftat omiísioj ergo tune mala eft quado 

probibetu r non radien prohibetur , quod 
aliquando fír, & confequeter mala non eft. 

3 ; Ex quibus á fordod infermr, 
prscepea humana , íive Ecclefiaftica , five 
civilia non obligare in circunftantia gravis 
metus; íi enim praeceptuná naturale affir-
madvum non obligar 9 multo minús leX 
humana,quíg mircris eft authoritatis; ñe 
que quanium ad hoc,aliquod reperitur dif-
crimen inter prítcepia aifirmadva ^ &* ne
gativa; quia praeceptum huraanum , non 
prohibet actíonem,quiá mala ¿hec praeci-
pi t , quia bona : & irátio omnium eft , quia 
exiftente raétü mortis íimul cum prxcepto 
humano,aut naturali affirmativo , oceurric 
altériím mahú defervanda vita ^ quod ma*' 
gis inftar, quam bono inferiori profpicerej 
vndé obligar pneceptum confervandi v i 
tara,& alteriüs obligado pro tune ceífat: 
iranió idem dkendum eádem ratioae de 
jptaecepfco divino póíitivo,quod feilicet non 
inftat éüm perieulo rnortis; & conftat ex 
íécundo Machab^orum cap.4.vbi refertury 
quod Machathias3& eius milites praecep
tum íibi á Deo impoficum non obfervaróc 
dimicantes contra inimicos.qui tamen non 
peccamnt, vt docet D.Thom, infrá quaeft̂  
ioo.ardc.Bb 

3 6 A b hac do&rina cxcipiantúÉ 
daoeafus : primas eft ¿ íj adimpletio praeJ 
cepd máxime expedic ad bonum commu-í 
ne i tune enim vita eft poftponenda, 8c ob
fervandam praeceptum , vt qúando mil i t t 
praccipitur non deferere locum ill i afsigna-
tutn, etiam cum perícuío vitae, in qu® cafa 
BCMJ eft deferendus locos, etiam c i m vitae 
perieulo : fecundus eft, fi incudatur metus,' 
vt pi*¿seeptura tranfgrediatur , 6¿ in illius 
CQnfempruro,VGl in conremptura fidei; vt íi 
alicui ab haeredeo ii-ieratur mecas ínortis, 
vt comedar carnes i n die veneris in con-
temptum j^rsecepti , Si Fidei Carholic^; 
Huius ratio,quse doclrinam noñrara expli^ 
cat,eft; quia quandoduo praecepta oceur-
runt, tune illnd iuílar^quod eft de fupcrioJ 
t i beno-,& quia fconnm ccmmnne íaperius 
eft comparadve ad íincín^vei homm p r i -

t-a-
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Vatum, ideo obligat cum huins dirpcndió; 
&: rano naturalis di¿fcat bonum privatum 
poftponendum elTe beno communi: qua-
proptcr manas cxponitur periculo ob con-
iervaüoaem toik^,, Similiicrjquando^fic in 
ronrennpmm fuicij vel ád 'períuadcudum, 
quodlex pofiriva Ecclefiaftica ,vel Civilis 
bou obligar in confcienria , vei fit in con-
tempcum Eccleñ^auc Legislatoris, lex eft 
obíetvanda eádem ratione defeníio cnim 
ñ ú á eft bonum comrnanes & íuperius ad 
vicami contcráprus autem, EcclefiSiaut Le
gisla oris eft decenoratio boni communis; 
cui proinde fnbveniendura eft s potius> 
quárn virae privara:. 

57 Uerümtamen ali'j fatis proba-
biliter aíTerant3qnod in his cafibus operans 
ex metu non traúfgreditur legsm huma-
nam,redaUam naturatem | v c l divinam3 
ranc obligan te m ad íubveniendum bono 
c o m m u n i ^ í i i e i : ex quo colligunt, quod 
cuii in cafa «x metu tranígreditur praecep-
tumEcclcíiafticum,'cui annexa eft ceníu-

.•f a; liece peccer mortalicer, cenfuram non 
iir.-Sit excmplam^íi in contemptura 

poteftads Eccleíiaftieae compcllitu'r quis 
•muth mortis ad le^cndura i ibtum prohi-
•bieurn ab Inquiiitonba¿ ftib posna ©xcom-
municarionis, peccat quidem legens 9 fed 
non incurric cenfuram ; quia non peccat 
contra pr¿ecepmm Inqtiifuoriim, quod tüc 
BOU inftat, fed contra prasccpttifn fideiiquo 
coníiteraur Eccleíiam , de eiiss poteftatem 
^.d condendas leges ; &z confsquentcr non 
inenrrit cenfuram,quac eft impoíita crant-
•gi-eíToribus legis humanac, fupponitquc i l 
iius formalcm tranfgrefsionem. 

3 8 Ex didis colligitur, contradus 
celebraros ex metu cadente in virum conf-
tantera habere fufficieratera rationem vo-
luntarij ad eorum valbrenij 8c confequen-
ter ex hoc capite eífe validos ftando iu r i 
t i a turs : & probatur ; nam ad huiiiGmodi 
contradusfiifficit voluntarium fimpliciter 
tale : at hoc reperitur i n contradibus ex 
metu eclebratis ; ergo ex hoc capite ftan
do inri natura: validi funt. Conftrmatur i . 
Non reqtiirimr perfediüs Voluntarium ad 
valorcm contradus , quam ad peccatam 
mortale : at metus relinquit fuífteiens vo
luntarium ad peccatum mortale ; ergo ad 
valorem contradus. Contirraatur i . Non 
minus minuirvoluntarium mems iufte il-» 
iatns, quám iniufte ; at metus iufté illatus 
relinquit íbfficiens voluntarium ad ratio-
aem contra^usj quaptopter naatdnjoniu^ñ, 

contradum ex mera gravi s iufté a ludícs; 
illato, vaiidum eft; ergo criam metus in -
iufté illatus fuffidens voluntatiurn. rel in ' 
"qnit.Cum quo r edé eomponicur, aliquos 
contradus ex metu celebratuK eire irrites 
íure poíirivo *, alios vero irritañaos ; quod 
firdum ék'i non quia deficiat volantariuru 
füfíiciens ad eorum valorem ftando iud 
naturas, fed quia dattir íuíticiens fundame-
tum s ad fuípieandurn defüiííe conieníüm 
intcriórem3{ine quo perñci non poílunr, 
Vel ad vitanda inconvéniétia,qas plerum-í 
que fequuntur ex contradibus admiícemi-» 
bus aliquid involuntarij. 

59 Hinc matnmonium contfao-í 
tum ex metu iniufte illato , invalidura eft:' 
quod eft verum non folúm cafu s quo CGÍI-
trahens fimulet fe conrrahere , fed edain' 
quando veré contrahit j fie ftabiiitur , cap,; 
Feniens, cap, Cum loco » & c. Confultatimem 
de Sponfálíbus. Simiiiter votum folemne es 
metu cadente in virum conftantem eft nul-
liim,quod etiam ali};. extendunt ad voturn' 
fimplex: ratio autem quare ab Ecclefía ita 
fancitar,ert ; quia contradus.qui femei va-
let,refcindique poftcá non poteft, ex metu 
iniufté celebraras,! principio eíTer nulluy>; 
né cogatui^qni illum per iniiuiam celebra-
vit , femper ftare contradui, & huiufmodi 
funt raatrim oninm,6¿: votum folemncAli) 
autem contradus^non-íiint i rr id , fed i r n -
tandi funtjde quibusin t talo de his \ qusg 
vi,mctus,vel caufa fiunt. f 

40 Sed contra obijcles, quod capj 
Cum loco de Spon/hlihis citato, nan redditu^ 
Tatio cíir matdmoniüm ex meta contrae*] 
tum fit nullum3íciiicét ,quia non haber loj 
cum confeníiKjvbi metus, vel coadio in* 
tervenit ; fed defíciente confenfu non elli' 
fufficiens voluntarium , etiam ftando Iuri 
natura: ;erg® metus caafat involantariam^ 
atqueadeó contradus ex meta celebraras 
involuntarius eft. Refpondctur non eííe 
ícn(iim,c]Uod nullus fit confenfasafed quo4 
non eft puré voluntarius^fed mixtas, quena; 

non fufíicere ad c o n t r a d u m irrevoca-
biiera opr ima ratione ftabilitus 

lepe Ecclefiafti

ca, 
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Articulus VTIL 
Vtrum concuptfcentis caa/et i«-

yplmtarimú 

Cooclufia eft negativa circá 

Dübkatuf Ví. 
F í r ^ / i cúnclufto Divi Thoma fit 

Vera? 

N Pf^fentiarum eft fermOj, 
non dé potentia ad concu-
pifcendum 3 fed de adual í 

concupiícéntiásqiisB aliquando íutóicur am
pie 5 prouc abftrahit ab acfcti appetitos ra-
tionalis,& reníi.íWi > vrerqué enim diciruír 
concupifcerea& de primo conftat ex Pralm, 
11 8. Coticupivk anima mea defeierare iu/liji-
'eationes mas. De fecundo , iliad lacobi i , 
VmfquifcjUe ieniatur a concupífcentia fuá. 
Deindé aéfcus ftriéleTamituf per ad:u ap-
peritus fenfitivíj & fie accípitura D i Theí-
ñia in pr^fenti, qood colligunt ñequentef 
ThomiftíE, quia amculo praríenri bqunrtis 
eft de moi:u,qui eft pafsio appcriuis íenfi-
t i vi ; ergo in praíenri criam loquicui de co-
ctipifceiida,qLia; eft pafsio ; & vbiciimqué 
D.Thorrtas iñqüirit, Vtuum pafsio minmt 
Dsccatumjveí rainiiat facionem volantariji 
inreiligitur de pafsione appétirüs féníicivit 
per concupifeentiam autem non íolum i n -
tclKgit aólum reíidenícm ín parte concu-
pifcibili dil l inítum ab amore y & dileélio^ 
ne, ñeque folum aélüm appetitus irafeibi-
lis prour comprehendk oranes adiis illiusi 
fed proutambit omnem actum appetitus 
tám concopifgíbilis , quám irafeíbilis , dif-
dnélum á^timorc ; quod etiam colligunt, 
quia omnes ifti a6lus conveniunt in modo 
íBÍnuendi,& augendi voluntadüra, & quia 
nullibi D.Thoraas inquirir, vtfücn ira cau-
íeí involuiuanunijVel aliqua alia pafsio:cu-

ius alia ratlo cíTe non poteft s nríí quia no-
racn concupifeentis in prseíenti omneín 
pafsionem appetitus féníitivi á timore dií* 
t indum figniíicat» His poíitis» 

2. Rario dubitandí quae in varios 
modos dicendi Thomiftas diviíic h^G eftj 
ideó raetus cauíat involuiiirarium,quia catt-
fat operationemjqus fecundum íe difpli-r 
éetj ^uás pi-oindé voluntati inefficaci re-
pugnar j fed etiam coacupifeenria caufaC 
aftionem, quse fecundum íe diíplicec , & 
¡quas repugnar voluntati inefficaci j erg© 
caufat involunrarium. Gonféquentia eft 
bona, maior tradditur á nobis articulo an-
tecedentij&minor probatur; nam avarus, 
v .g . qui ex concupifeentía, & vt ádipifea* 
tur bonürri cóncupicum expendit dividas, 
operatur ex concupifeentia : at Operario ex 
illa caufata, nim'mm expcníio pécuniarum 
íceundum fe difplicct avaro , & repugnal 
voluntati inefficaci illas confervandi, quas 
& cónfervarer, íi abfquc iliarüm di^)en«? 
diojbonum concupicura poílet confequij 
ergo concupifeentia caufat aétionera , quse 
fecundum fe difplicet>& quae Voluntati itv, 
éfficaci repugnar i 

3 Gonfirmatiir primo ; íícut ope* 
rario s quf etigituc ex concupifeentia eíí 
abfoluté,& fimpliciter voluntaria , ira ope-
ratiojQue eligitur ex me,a ; & íicut operan 
tíones fa6t« ex raetu , íunt aliquando in* 
Vo-íuntarias fecundum quid s ¡Se aliquando» 
nonj ve fupiá diximus, parirer fadáe ex c^-
¿upifeenda aliquando func involüntariae 
fecundum quid, vr quando ex concupifee-
da expendit avarus dividas^ quas amats & 
aliquando non, vt qiíándo ex concupifeen
tia exercet quis actionem, alias iucundam; 
ergo inter metam,6¿ eoncupiféentiam nuK 
lum datur diferimen. Confirmatur fecun^ 
do; nám peccans ex cóncupifeentia muí» 
tories vuit bonum íenílbile , quia deleda-
bile3& nolet illud faceré j quia eft contra 
íadonem , vel quia éx illo plurcs incoini 
ínodiíates feqummlc ; ergo cum elecliones 
efíicaci es concupifeentia componitui: alia, 
ineffícax voiiilicas, cui ded io repügnát.' 
Demom expiieatur; operans éx coñcUpii* 
céntia interdüm operatur cum dolore , 
triftitiaj quod vt fupra dkebamüs eft fíg-
nura involontadj-, ergo operado ex conca"' 
pifeentia aliquando faldra eft inVolantada.; 
Antecedens conftat,quia inrerdum quis ex 
concupiícenda peccac cora remoríu conf-
cienti¡j , cum dolore> 3¿ íriftitia de íamse 
amifeioae,&c* 
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r4 Hantm voluníartlm contrarieta-
tem & coexiftentiara fignificare videtur 
Apoftülus ad R o m á n . 7. QuodVolo homm 
hoc agojed quod odi malum hoc fació » qoae 
per tordm capuc profequitur; & ad Calatas 
5. Caro cmicupifcit adVerfus fpmiíím,fpirkuf 
adi>er/us carnem : vbi in operantem ex con-
cnpifcentiaj dnplicem voluntatem adiwvi-
ccm pognancem agnofcere videtur>ex qui-
bus ¥olunraniim mktum infcrri, fupra d i -
xin us ; quibusconfonat íllud vSenecae de 
Brevlcáte Üirse eap. 16 Jpfe Voluptates eorum 
trepida,®* yrarijs'terrorihs inquietafunt ¡fu-
hit que ôs,dum máxime exult ant fvlkita cogí-
patio, hac quamdiu 'trunt ? ¿íl¡> hoc ajfetiu Ite-
ges fu'¿m finen potrntiam, rtec illos magnituda 
/ua f&rtuna delettabit 3fcd Venturus diquan-
dofinisexterruit. 

j His non obrtantibus concltifío 
D . T h o m . vera eft; quam docet etiam i . t . 
quarft.' 141.311.5. ^ .Ethicorum leót. 3. & 
4. & NUÍenus i i k j . Philofophiís cap^i . & 
3. Üároaíccrius lib.r.'dc-Hde cap.i4.'Con-
radiis, Medina^ Curicl, PP. Salmantic. ín 
pndenri, & commnnitcv Theologi; qnse 
non alitei* probatur5 qnám radonibus Div. 
T-honicEs& primo authoritate Philoíophi 
adducla á D.Thom.3 .Ethicorum , cap. 1 . 
vbi conñuuk differentiam Iníer ea, quse ex 
metu, atqoc ex concñpiícentla fíunt, in eo> 
quod ílréta ex concupiícentia non funt i n 
voluntaria, íicuc fa$:a ex raétu , & refpon-
dénscaidam obic¿lioni3Uc habet 5. Erhicf 
cap. i . Qmdfiquifpiam ideo iucUnda Violenta 
di'xerit ejfê  quia o* extra Jlmt, emniá erunt 
eius fententia violenta. Homm emm gratia 
mines omnia agunt. At qui VtoltntÍA,irCr>itique 
agunt, ij cum doíore.Qui ob iu¿undum3hi cura 
1>o.uptate o¡)erantur\eJlautem ridiculum ex
terna quemp¡dm,fed tUm feipfum,qui ab huiuf*. 
tríodi rehus fhilé capitur. 

6 Deindc probatnt ratione Diví 
Thomse,Í€<i antequam ilíam proponamas 
opotcet fenílim concluíionis pxpücare , ve 
Inde appateat rationis efíicacias& in primis 
conftiítiere D. Thomam diferimen intci: 
concupifeetiam,& metum eft certum; nani 
atticulo antecedenti abfoiuré docet raetum 
caufate involuntarium , feu volantaríum 
mixtum, quod in pcaeíenri negat 9 de con-
cupifeentia : ex quo vítenos conílat s nou 
negare concupifeentiam caüfara involun-
tariaínj quia ipíam involantarietatem ac-
tionis non cauíat; nam quantum ad hoe 
millam eft diferimen inter metum, 8c con-
cupifeentiatnineque éniru raetus caufat ¡n-

voluntarinm , quia cauírt involuctanera, 
rietarem aólioniSj vt fuprá disimus. Sen-
fus crgo eftj concupifeentiam non cauíare 
iüvolun.rarium^quia non admitiit in volún
tate diípiicer.tiam erga aélionem ab ipfa 
cauíatam : quod tamen non eft inreiiigcn-
dum vniveríaliter ; ita vr nunquam aclio 
ex concupiícentia fada fit involuntaria, 
fed indéíiniie; quod conftat,quia eo, modo 
negar de concupiícentia cauíare involunta
r ium, qüo id afFitmat de meto: íéd meunu 
non docet femper vniverfalker cauíare i n 
voluntarium^ vt fuprá dlximusjergo ñeque 
xle concupiícentia hoc ín vnivcrfaii negats 
Se quidem íicut Vemm eíl^merum aliquan-
do non cauíare involuntarium, quando vi-: 
delicét non impedit eius acl:ionera,aliás iu-, 
cundam j concupifeentía iüud califat aliJ 
quando, quando feilicet ad Coníéquendum 
bonura concupitum,el¡cimr aéHo aliis dif-
plicens. Secundo éedi idtur , hanc cíle me
te m D.ThomíE ex co, quod fie incredibils 
ipfum ignoraíTe aliquid fíeri ex concupif
eentía enm aliqua repugnantia voluntaris 
ratioñe diíplicétiíE inefíicacifqjquod evide-
ter eft n'otum,^ ex diébis manifefté con-
vincitur: vnde concluGo D . Thom. íic eí^ 
intellígenda , quod concupifeentía per íé^ 
&• regulariter exclúdit rarionem invoiuar 
tajríj; licécperaccídens oppoíitura contin-i 

7 Cui non obftat D . Thomas fo-¡ 
lutione ad fecundum aííerens; quod m to¿ 
qui agit aliquid per concupiícentiam, fícut 
feft incontinens , non manet prior voluo-i 
tas, qua repUdiabac iilud , quod concupif-i 
citur , íicut operaos ex metu : ex quo de4 
ducit, quod ad ió ex concupifeentía facía 
nullo modo eft involuntaria : non,inquarG¡; 
cfbftat, nam intelligendus eft iuxtá díéla» 
nirairúm, quod per íe concupifeentía noa 
caufac diíplicendam3&: íic aélío regulari-' 
ter non eft involuntaria per fe; iicéc perac-! 
cídens , quando feilicee diíplícenuara ad* 
mit t i t , fit involuritariae 

8 Concluíio ergo íic intelleda pro^i 
batur ratione D , Thomas ; aliquid didtuc 
voluntariura ex eosquod voltintas ín iilud, 
ferturiinvolunrarium aucem ex co,quod i i 
lud fugíc: fed per concupiicandam magls 
fertur voluntas in id,quod concupifcit;erg© 
per concupifeendam non caufatur involim-
carium,íed magís voluntarium. 

Dices , ex hac ratione folum infera 
a6lionem fadam ex concupiícentia eíTe 
voluntariam , Se magis voluntariam , quo 

ra a-; 
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I thaiori ímpetu in ipfatn fératur voluntas 
concnpiícenEisj noa Vero eííe puré v o k n -
ía r iaa i : Ham eciam.quo mairir cíl tinioic 
monis , magis fertür voluntas in proicc-
síonem inerciam ad illam vitandam , quá 
rationc eft magis voluntada : 8c tamen 
hoc non obftat quominüs proiedio mer-
cium ex rimore non fie pürc voiuntaria/ed 
mixtai eugo. 

9 HaíC tamen íolutio excluía ma-
nebit, fi explicernus modum 3 quo ex con-
cupifecntia magis fertur voluntas in obiec-
tum, qai modusin caíu mecus non datur* 
qui coníhbit ex ícquenti racione defurapta 
IEX folucionc ad pnraumJ& íecúndanij quae 
ralis eft. Coneupifcentia per fe facic, quod 
volunras fie magis feratut in obietlum , vt 
'non relinquat dirpliccnriara erga actionem 
ex ipíafadam j ergo cónctípifcéfitiá per fe 
non íolum caufac magis volantadum j fed 
purum volunradum. Confequenda conf-
tat : & antecedens eíl Div.Thomae in folu-
done ad íecandum ; probaíurque primo ex 
ipfa eiipeticnna , quaé docec diveríicatem 
hanc ínter raecam:)& concupifeendam : na 
opet ans ex metu quadam vi 3 & quaíi ex 
metu coaóhts operatür ; ex concupiícentia 
aurem deleétabiliter , & fuaviceu : quod & 
Indicat dolors& rdftida , qa'ae regulariteü 
m operandbus ex meta}& lasdcia^ alacri-
tate in operandbus ex cóncapifeentiai 

10 Secundo probatur antecedébs 
CxDiv .ThOmain íblutione ad primum; 
vbi fie haber.Ad primum dicendum : Qjiod 
'%imüY ejl de malo, céncupifeentia atiterñ ref^i-
¿it bonum \ malum autem fécundum Je contra-
'ttatm-^olHnhttkJedbomm éjl \>olmtdti con-
ffimem : Vndé nu^ís fe háhet timor ad caufan-
$unt inVoluHturiuni, quam concupifeentia. Ex 
quibus fie probatur antecedens j nan ícum 
concupircentia non rcfpiciat malum , fed 
'íblum bonUmdckclabile, & iucundum,no 
•habet ex fe inclinare ad aliquid, quod vo-
luncati repugnec, fed podüs ad iucundum, 
1*0 quo drllioguicur á mictu,cuius obieétum 
r̂ fc malum, quod (Éf6cilé poteft vitan , & 
ideo vt illud vicec, ex propda rationc ha
bet inclinare ad cligendura minus malunlj 
quod fécundum fe difplicet, Sz íolum eiigí-
tur vr vdlc ad maius malum vkandum; ei'-
go féí U: concupííccnda non permittic in 
-.oluntatc diíplicentiam illorum.quae ex i l 
la eiiguntui\ficuc mecus . Deindé ex diveu-
íitate obiedi dmoris , & concupifeendam 
naícicur^uod ex iucundicacc, qua voluntas 
íercuc iu obieóltím coneupitum derivacur 

ad media í l i a v k a s ^ iücundítas, qüod ex^ 
perientijs adduélis manifeftum cft, & con-
dgit Principi Sichem , qui libenter obtülic 
diviriaSjVt Dinam confequeretur Geneíis 
3 4. ^Ugete dotem , & muñera poftulaU, / i -
hmt er tribuam, quod penerhis 3 tantum datt 
mibipuellam hanc Vxorem : cura autem ob-
i e é b m timoris fie makims& difplicens,noti 
derivatur ad media ex ipfo aliqua iücundí
t a s ^ fuavitas5in quo diferimen intentuiu 
á D.Thoma coníiftit. 

11 Licct doóbrinam hanc exempío 
vkeriüs declarare s quamvis calor, vel ex 
eius debilítate , vel quia ftigiditas reííftit i n 
fubiedo conaturali, illam non expelíannos 
obeft, quominús ex natura f u a ^ formaíi-
ter fdgiditati opponatur,& in illius tendac 
deftruókíoncm; fimíliter ergo quamvis áíi-
quando concupiícentia , vel quia parva eñ» 
Vel quia concupiíccns eíl vaidé avatusjoon 
oranind auferac diíplicentiam erga difp^n-
diura dividarum, illam tamen minuic , Se 
ad hoc per fe tendit, ve illam omnino díf-
truar^quod & pr£eftaret3fi in máximo gra^ 
du fie concupiícentia. 

1 z Ex quibus ad rationem dubi-
tandi facilis éft íolutio, ad quam diftingué-
da eíl maiotiquia per fe caufat5& reguíari^ 
terjConcedo maiorem; quia caufat praecifr 
sé, negó maiorem, 3c diílinguenda eíl mi*, 
ñor , concupiícentia caafac aéBoneGn , quas 
fécundum fe diípliceCj adhüc permanente 
concupiícentia,per fe, &regularitcr , neg© 
minorem , aliquando,^ peraccidens,con-
do minorcm,&: negó coníequentiám , veí 
diílingüatur eoníeqiiéns- Caufat involunJ 
tariUm J)eraccidens , eoncedo confequen--
tiaui ipet fe,&: regulariter, negó confequ&í 
tiáftj, per quod patet ad primara,& fecua* 
dam confirmationem. 

13 A d tertiara dicendum, quodl 
dolor,¿k triílitiaj quíe regulariter experitue 
in agente ex concupifcenda•, confequitu^ 
ad á^ ionem ex concupiícentia faólam, 
quia bonum fenfibile iam confeqüürurtí 
faílfdiu'm parit. Háec autem rriftida invon 
luntarium non caufat, ñeque indicar ^ r x -
fupponi ad aclionem ex concupiícentia 
faéiam omiiiho Volnntariamj íi qu^ áiíterrt 
tdftftía, vel áoior experimr in exequenda 
a l i o n é ex eoncupiícemia , non per fe , & 
reguladter eontmgic, fed peracciden-s. A d 
teílimonia Philofophi reípondecur , noA 
fuffícere diíplicentiam erga aéfcioncm ex 
concupiíceníjam fadam, fed íolóm volun-
t^t'cm fex gratia Deí bené operanrem r<f« 
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pugnare appemai feñíiuvo \ calus motns, 
adhuc repugnante vdltírníatc , aliquando 
í^aner, tune aiucm voluntas non operatur 
eje coiTCopifcentia j íed contra illam , quae 
tft. iíi appcrku 5 pn^nat \ qusg proindé i n -

' voiantária eft. Alij fant modi explicandi 
conclulionera, & íenfnm D . Thomas a qui 
poííunt videri apud Gregormm Martinez 
\\\ prnefenri dub. i .ncbis énim ñjfficit quem 

»;Veríorem exi{íimamus3 craddidiiTci 
14 Pxtcium vt complete intelli* 

gatur concluíio , & doólnna Div. Thomas, 
jcftnt. examinandan-k s an concupifeentia 
aúgeac volivoiáriimi aCtionis ía¿l:íE ex ipfa, 
quod videctírdoceri á Div.Thoma in cor-
•core srticaliv lilis vetbis: Cmcupifcentía mn 
TaHfat:¡rñ>olmtavium \ fed mAgisftcit almtid 
Poluntariam i aliandé bené conftat concu-r 
pi'cenriam non caurare involuntarkim , & 
i|uod actio ill 1 caufata ^ non fit ita per-
feele volnnraria- fiLatió dubiíandi deíami. 
tur amhorUate->& rátione/) authoritas eft 
D.Thomse infrá qaa:ft.77, aitictüo 6, vbi 
titicct^quod eoncupiíccntia antecederos mi* 
nüit voluntar i am. Ratioautem derunaitur 
-ex eo } qaod volitntariaiTj 'cíl á principió 
iatrinfeco cum cógiiitione j'concupiícendá 
autem miiiuit cognicionem, ex cnius dimi-
.nutione decrefeif raüo libed ; pr^ílac etiaí 
cjuod a6Uo fu magis ab extrinfeco , feilicee 
ex concupirccntia appsdtus, qua; extra vo-
luntatem efti ergo minilic cationem volun* 
tár i j . . , 

i f Pro huios intelligentia fuppo-
iienduna eft, quod íivé concapifeentia can-
fet^fivé roinuat voluntarium 3 ílat veriras 
doétriníe D.Thonos, nimirum non caufa-
re involunrariuin i hoc enim falvatur pee 
hoc^quod non admirtat in volúntate dif-
plicentiam, cum qao componitur,quod ac
tio íít magisj vel mlnns volun.taria,rive fine 
admixdone comrarij poteft lux eííé magis, 
vei minusinrenfa : dubiumque poteft eífe 
de feníu D . Thom?e>& deipfa veritate; an 
fcilicét p.Thomas in hoc aruculo doccac 
concupifccñisam augere voluntarinm ? Ec 
an ita íit? 

16 Circa pdmuiri aliqui Thomift? 
a í íerant ,D.Thoín.non docere in prasfenti 
concupiícentiam aligere volútavium; quod 
probatur,quia roium inqn i t i t , vtrnm cau-
fet involuntaiium; an autem augeat , vei 
tniniiatsdeterminat infra quáíft . jy.artic.ó. 
vbi inqnirit vtrum rainuar peccaturn? Et vt 
|>robct parrern affirraanccm , quam fcqui-

/tur s aílwmjt u n q u á m médium , líiiimdrc 

,raiÍoncm volgnrarij ; ergo in prgzfetitr fo* 
luna docet non cania re i n v oltm t a'riñ m .Ke -
que verba corporis arncuti oppoíirtim cdn-
vincuntjqua: ta lia funt ; Concupifeentia mis 
caufcit inboluntnrium 3fed mdgis facit alímU 
"boluntarium ; nam ly WŴÍV idem eft arque 
potius; ira ve íenfas íit 3 quod potiüs facis 
volimtarium3 quam involuntarium ; quod, 
bené inteiligicnr, etiarn íi non faciat magis 
voluntariam 3 auc illad augeat •, cnius reí 
pin ra, a fíe rri poííant exempia. Uel feníus 
Div i Thoroae efíjquódiconcupiícentiá ma
gis conducir ad hocjqnod aétio íit volun-. 
taria, quam ad hocjqnod fit involúntariig 
quod r e d é intelligicur ílné incremento 
volnntarij. Quod & con'firmant ex Verbis^ 
quibus concludit; CmcufifcentíA magis facit 
M bocsquod aliqusdfit Voluntarium , quam ¿4 
hoc M fit involuntarium, Ec qnidem aliud eft 
faceré magis volantarium, & aliad magis 
faceré voinntariam. Tándem idera pér-
fnádent j quiá concupiícentiam rainnere 
volrintariumjdocet expr^fsc Div, Thomas 
vbi proximéicrgo non eíl credibile i n p ^ s i 
fenti oppofitum dacu 1 íTeo 

17 Nihílominus verius exiflim©; 
D,Thomam in pirerenti docere, conciipif» 
eentiam augere raiionem volantarijjq-aod 
probatar primo 'ex verbis adduétis , qu® 
licét non improbabiliter expliccntur'ab! 
his Thoraiftis j non ica fyneeré inteiligün-i 
tur s vt illa recolenti conftabit. Secundo^ 
quia D , Thomas probat non faceré invo-í 
iunt;ariums qüia magis facit aliquid voiún-í 
tarium : fed ad probandüm non cauíarc 
involuntarium, fufficiens médium non eí i 
canfare voluntarium; narti mems etiarn' i l -
lud caufat^qui etiam facit involuntariuni^ 
ergo aííercndum eft aíTumpíifíe tanquání 
mediut»s augere rationem voluntarij 8c, 
imagis inclinare voiunratem in obiedum^ 
radone cnius vt docet foludone ad fecuni 
dnm, non admitnt difplicendam in vólun-í 
late. 

18 Tercio;quia inquirens , an caui 
fet involuntarium , inepte coníiimereB 
corpus arciculi, probando caufare volnn-: 
rarium 5 in quo milla poteft eíTe difficultaSj; 
& ex quo nnljatcnus infertur s nultarenus 
caufare invokintarium 1 ergo non probas 
caufare volumarinm vtcumqnc, fed magis 
volunrarium 3 ve inde inferat non caufarsí 
involuntarium, quod erat intentum. Tan? 
dem, quia concupifeentiam augere v o k n i 
tarium eftverum,& non opponitur doétri-J 
nae alias craddkíe i D iv . Thoraa^ ve ftatina 
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ífonflafeic; ergo diccnduru eft fíe a D .Tho-
ína in pr^ícnti doceri; cum eius verba íic 
planius intelligantur. Per quod ad iiiúd, 
quod in contrariüm adducitur , refpondc-
^ur, D.Thomam , vt probet non caufare 
involunrarium , aííererc augere volunta-
fem, & derivare ad* media iucunditatem5 
ratione cuius cúm maiori conatu appctun-
sur. Etiam addi poteft , qüod cum ín pras-
fenti agat de voliíntario in cOmmuni \ op-
portüir docere cur augeaturjVel diminua-
tur ex concupircencia , quod poftea deter
minar de voluntario libero , quae inter fe 
non opponuntur. 

15> Ve autem inrel i igami^qüa-
iiter verum fit áugere voluntarium , ad-
vertendum eft, voluntárium mukiplici-
ter poteft perfici s cum enim eíreñtiáliter 
ítimptum fie aébus voluntatis, poteft acci-
pere perfeílionem , vel ex eiüs fpecic, vel 
ex aétús inteníÍonesvel ex perfeccione cog-
nidoilis 'y qua attingirur fiáis 3 & illius pro-
portio ad media fquas eft dúplex 9 altera 
indifterens regulans adum liberum , U aí-
Eera determinara regulans adum neceíía-
nurai vt vííio beatifica. 

z ó Dicendum ergo eft \ cóncupif-
«enciárá nón augere voluntárium per ad-
ditionem perfeclionis fpecificíe , augere 
ramen voluntárium , quoad intenfionem, 
quatenu^ ex concupifeentia adus evadic 
magis intenfus , vehementior , & impe-
tuo í io r : hoc tamen non femper accidir, 
f r ima par$ conftatjeo quod adus volunta-
ds non variatur elIenti'aliter,eo quod fit ex 
concupifeentia; haec enirtt foiüm haber ac-
íum voluntatis caufare , quafenus excitac 
intclleótümí vt obiedum proponat \ 3c ve 
ínagis vivide eius amábiiitatera repríEÍen-
itet, á quo fpeciem ácciplt áclus ^oliintatis^ 
quod qaidem abfquc concupifeentia po-
íeft ab intelleáiu proponi} & appeíi á vo-
iuntate ; & licét aliquando concupifccndá 
•Í6mnino auferat iibertatem. Se inditFeren-
tsatn iudicij, ex hoc non Variatur eílentia* 
liter á d u s volmitatís* 

11 Secunda par§ pírobatur ex DiyA 
.Thoma infra quazíl.y/.citata, art. ó.ibijad 
£eriinm dicendum: ^«ÍÍ/eí/? motus Volun
tati Í fit inten/m » ex ptfsione ¿ncitutus , non 

Jamen ita e/l Voluntatis proprius , ficut fi fila 
ratione moVeretur ad peccandum : vbi argu
mento concedit ex concupifeentia evadere 
adum voluntatis inteníiorem ; licet ex alió 
capite non fu ita voluntanus. Secundo 

Mág. ̂ olivar 3tom, i . * 

probatur ex Spfa cxpcrientla, qua conftarj 
quod quanto maior eft pafsio , feu con
cupifeentia , tanto maiori ímpetu opera* 
tur voluntas , vt patet ín vehementi ira,' 
odio, vel amore; Gonfirmacur ; nam i n 
obiedum propofitum vividius, & cffica-
r i u s , magis infenfe , & maiori conatu feí-
turvolunras: fed concupifeentia prseftat, 
vt vividius, Sí efficacius proponatur ob
iedum ; erg® facit , quod maiori Ím
petu , & conatu in illud feratur volun
t é . 

12 Tertia pars, quod nempé, non 
femper fie accidat, probatil^quia adhuc 
pofita concupifeentia ¿ ficut poteft volun
tas fufpendcre adum erga obiedum con^ 
cupitum , de concupifeentk refiftere, po
teft fímiliter magis i vei minus intenfe er
ga illud operan érgo licét réguiariter j de 
cX medtiis concupifccndá , in ipfum i n -
tenfius feratur, non ramen femperi Secun
do , quia cum omnes anim^ potentia ir» 
cadera eíFentia anirtiáe radicentur , eon-s 
cupifeentia appetitus ita poteft crefeeréí 
vt non rcünquat in anima vires ad con-t 
fenfum inrermim , ve docet D . Thomas, 
quasftione 77. citata articulo 1: ergo ali-=; 
quando non augee ¿ fed minuit volunta-: 
r ium, etiam quoad intenfionem. Quod d i 
ximus de adu intedori voluntatis , dicen-i 
dum eft de adu exteriori ex concupifeen
tia fado; cum enim hie voluntarius fit, & 
dicarur ab adu interiod, eo modo crefeic 
in ratione voluntan) , quo adus inte-

. r ior. 

23 Ex his non infertürjfine concu¿ 
pifeentia non poífe hominem intenfifsime 
operari; etenirn abfque illa poteft cífe I n -
diffeiins ¿id adum,& ad inteníiorem ac-
tum;atqti2adeó ex propria libértate poteft 
ad adum inteníiorem determinad , & in 
Patria abíque cón'cupifceatia, ex necefsita-
teinteníífsimc operatur; folum ergo aífe-
limuSjCOncupifcentiam conducece vt i n -
cenfius operetur i quatenus iuvat ad hoCj 
vt obiedum íenfibile appatear, 

2,4 Dicendum eft fecundo^oncu* 
pifeentiam minuerc voluntárium perféc-
tumJ& liberum: tradditur á D.Thoma air-
cieulo 6.quíeftionis 77. & probatur j mm 
concupifeentia minuit cognirionem pro-
portionis finís ad media , & é c o í ^ r a ; mis 
jitiit etiam circunftantianifn cognitio^ 
nem \ plerumque enim prasílar, vt hom^ 
non advercat ad plura , quíe cognoíccrer 
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arguitur primo-, ex eo , quod operanS ex 
concupiícentia maiori conaru feratur in 
ob íedum , iioH infertui augcre vcionra^ 

libcr á concupiícentia ; crgo rhinuic volun 
tarium perfediú^quRd per pcríectam cog-
nitionem ab imperfedo difíinguitur.Quod 
autem minuat rationcm Ilbetisex his conf-
tat3& iníupcrjqnia concupifccntia praeftar, 
vt appareat magis bonum obiedum fenfi-
bile^quam oppoíitura, in quo vix aliquid 
amabilitatis relinquitjergo minuit indifFe-
rentiam iudicij5& coníequenter libértate. 
Túrn etiamiqaia rainus peccatj casterispa-
ribus, qui incitatus paísione pecca't 3 quam 
qui nulla paísione provoCatus; fed hoc non 
alia ratione, nifi quia paísio minuit liber-
tatem; crgo illam minuít. Ex quibus facilé 
deducituri ira poíTe creícere concupiícen
tiam, ve totalirer liberratem evertat tanta 
enim poteíl elíe3vtintelle¿lus íolura coníi-
deret obieclum paísionis, vt appetibile, 
nulla eXiftentc coníideratione erga ratio-
nes,qu^ pofl'unt retardare ab eius proíe-
quiitione^quod in paísionibus irae frequen-
tius accidit. 

i y Doo tampn notare o p o ^ r : 
primum eft, quod aiiquando , quamvis 
máxima fit concupiícerida , poteft liberra-
tera non minuere , caíu feilicet, quo Deus, 
íic ex concupiícentia excitato ad peccatum, 
imirterct illuftrationes, & pias áftcdi'ones, 
quibus homo seque allicerctur ad diííen-
fum, atque ex vi concupiícentia ad pecca-
tura ; tune enim ómnibus penfatís , zqué 
eíTet indifFerens ad vnum , atque ad alte-
n i m . Secundo obfervandum eft , quod 
non quoties peccatum ex concupifeentía 
caufatur , minuitur ; poteft enim & ali-
quando contingit , vt qnis ex determina-
tione proprise voíiintatis excitet rootum 
concupífeentiae praevidens confenfura pec-
camínofutn inde caufandiim i in quo ca-
fu quamvis confenfus caufatus ex toncu-
pifeentia fortafsé non fit formaliter , Se in 
fe ita líber , & ab intrinfeco ; quapropter 
ín fe formaliter minuitur in ratione volun-
t a r i j i & peccati j nihilominus eft perfec-
té líber in caufa : ex quo fit, v t homo non 
rninus peccet 3 quam Ci abfque concupií
centia toníemirec , immó forte magis; 
peccat enim duplicí racione , feilicet, quia 
concupifeentiam excitavit praevidens pec
catum ex illa cauíandum , 8c quia ex illa 
libere confcníic ; qua ratione confenfus 
eftjVe'ut aclus exterior comparative ad 
primam voluntatem , á qua perfcété eft 
iiber, 6¿ habee iiiftiper libertatem inrrin-
fecam. 

Contra noftram refoliuionem 

rium ; ergo rario adduéfca milla eft.Ante-
cedens probatur, operaos ex metu ma
iori cona tu ,& vclocitate operarur, & e o 
magis in tensé , quo metus magis vrget; 
& tamen metus non auget voluntariumj 
ergo. Maior conftat ex dubio anteceden
ti , 8c minor probatur ; tám , quia caufac 
involuntarium : túm , quia ficuc Divus 
Thomas aísignac diferimen inter metuma 
& concupifeentiam , quantum ad caufate 
involuntarium , pariter quoad augerej 
fed ex dííérímine á Divo Thoma afsignato 
inferimus, concupifeentiam non cauíare 
involuntarium , quod metus caufat; ergo 
pariter inferrí deber, metum iilud noa 
augerc , íicut auget concupifeentía. T ú m 
denique , quia Divus Thom as probar con
cupiícentiam non cauíare involuntarium^ 
quia volünrarium auget; crgo íi metus 
etiam auget voluntarium , non cauíat in-
voluníarium ; quod tamen concederé non 
poíTuíims. 

i j Refpondeínr negando antece-
dens, ad probatíonem diftsnguo maiorem, 
operansex metu maiori conatu operatur9 
ex íuav¡tare,&: íucunditare,quam refundac 
metus in adionem ab ipfo caufatam, negó 
maiorem3pr^cíísé v t f u g í a t a & vitec ma
lum immiuens, concedo maiorem , 8c dií-
tinguo minorem eodem modo, non auget 
voluntarium ex fuavitate , 8c iucunditate^ 
concedo minorem, vt vítet malum immi-, 
nens, negó minorem , & negó confequen* 
tiam, Ad primara minoris probationem,' 
conceíTo antecedenti jneganda eft coiife-
quentia, vel diftingüendum confequens 
iuxtá dicta. A d fecündam, coneeíTa maio
r i , 8c minori , concedí tur etiam coníe-' 
quentia ; non enim metus saufat voluntad 
rium , íicut concupiícentia : ha:c enim au
get derivando ad adionem ex concupif-
centia aliquam fuavitatem ; fecus autern 
metus. Ad vldmam explicandum eft an-, 
tecedens , quia augec refundendo fuavita
tem, concedo antecédenos, prxciís^ quia 
auget,negó antecedens,& coníequentiami 
Itaque ficuí metus cauíat involuntarium, íi 
creícat poteft iilud aligere, quatenus ex iU 
lo poteft qüis velociús, de maiori conata 
operari,non tamen per hoc, quod derivec 
fuavíratem in adionem,quam cauíat; qua* 
propter relínquit diíplicentiam in volunv 
tate erga illarajin quo á cocupifeentia dií^ 
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tingüifíir;qüodi Cólatn dircrimeri ínfcndic 
Div , Thoraas , ve probec cúncüpifcenriam 
non caafare ¡nvolantaniim ficur mems. 

2:8 Secando arguirur. Si CGncupif-
cearia angeuec voiantarium^angeret eciam 
peccaeum : fed peccararn non augeti fed 
minnic., iuxtá D.Tlio^q. yy.árt .ó.crgo non 
auget voianraiiam. Maior probar, in tan
tum aliquid effc pecCatum , in quantum eñ: 
voluntariura; ergo quo magis vóluntariií, 
maius peccatum, & cónfequenter augens 
voluntarium , aúget peccatum. Secundó 
probatur; maior D.Tho.vbi proximé, pro» 
bat concúpifcentiam minuere peccatum, 
quia minuit voluntariumjergo fi iuxcá dic
ta augec voluntarium,non minui t , fed aií-
gec peccatum. 

2 9 Si dícas, c^uod Ucee aúgeat vó». 
luntarium qUoad inreníionem, non tamen 
quoad libertatem , íeu voluntarium libe-
ram,fed potiüs hoc minuitur , iuxtá quod 
atrcndicür mágnitudo peccati. í a contra 
eil;-nam peccatúm, c^reris paribus , crefeic 
ad incrementum intenñonis aélus ergo 
etiam fi non augeat voluntarium liberums 
fed folum qiioad intenfíonem , auget pec
catum. Tum ctiam ; quia incrementúm in 
ratiónc liberi non auget peccatum,nifi cae-
fera íínt paria : quapropcec ftat máius pec
catum cum minori indifterentia , & liber
tare ; cuius cxccíTus fu mi tur áliúndé; ergó 
íimilircrcum minori libertare in peccató 
ex",cáncúpiícentia patraro , ftabit abíoluté 
maius peccatum rátióné inteníionis. 

50 Refpondetur iiixtá datá¿n fo-
laciéiiem', que eíl D . T h o m £ vbi proximé 
a r t i c é , vbi '¿um fibi lie obieciíTec: Quanti? 
intefíftori Volúntate aUquis faclt peccaiuní^ 
tanto grabius Videtúr pee car e : jfhdfdfsio irn-
pellens \>olmtaterii , fhcít eam "behementiús 
ferri in at'ínm pe ce ¿tú ; ergo ^afslo aggra-
bat peccatum. Refpondet ; ad tercium, 
dicendum : Quod étft motüs Wmntatís fit 
intenjíor ex pafsione mcitatu's , nm t a m ñ 
ira. eft VoluntMÍs pfoprm ; fimt fifok ratio-
ne mol-eretur ad peccAndum ' vbi D.Thom. 
eo aíTcdt concupifeendam non aggra vare 
peccatum , qUanivis volnatarium qúoad 
ánrennoncm ; qllia motus voluntads nOñ 
eíl ira proprius illiils , quanio excitatus ex 
concupiícentia , feilicét, quia non eíl ita 
liber, & ab íncrinfeco voluntads , fed con-
cupHcentia impeliente : iuxta quod in for
ma diílinguatur maior , fi augerec volun-
íatium íine diminueionc l iber i , concedo 
tóaldrem, cum diminucione illius in ratio

nc libe t i , negó fnáiorem , & conccíía mln 
nor!,neganda eíl confequenda vad illius 
probationem^conceífa abfolutc maiori, íe-
cus autern iuxtá ílatim dicenda?diíl¡ngUCnrí 
dum eft oonfequens , quo magis volunta-
riúra in ratione liberi ̂ concedo coníequen-
tiam, fécundum inteníiónemjfubdiftinguo 
confequens , íi roaiorita^s íit cum diminu-
tione in ratione liberi , negó confequen-
tiam,íi abíque illa i concedo confequentiá. 

51 Sed oportet vt explicetur pro-
poíitio illa,quam abfolutc concefsimus ; in 
tantum aliquid eíl peccatum , in quantum 
cíl voliJntarium,quas abfoiute Vera e í l , íi 
faciat fenfum, quod nihil non voluntarium 
poteft efle peccatum ; ex quo nihil contra 
nos; eft eciam vera, íi faciat fenfum , quod 
tota ratio, iuxtá quam menfuratur pecca
tum , eíl ratio voluntad) , que etiam eíl 
vera Cacteds paribus; ex inaemrn o enim 
voluntaiij creícit peccatum , fi hoc incre
mentum aliUndé non reíarciatur , vr fit* 
qiiando coniungitur cUm diminutionc vo-( 
luntarij fub alia ratione ; quód in praéfenti 
contingere vidimus : per quod conílat ad 
íccündam maioris probarionem. 

3 i Ad primam lol-utionis irfepug-á 
nationcm^Goncedendum eíl ar:tecedenss $C 
negandá" confequentiá ; quia estera non 
lunt paria. Ad fecundam concedendum eft 
antecedens,x&: neganáa eíl confequentiá^ 
trulus ratio eftjquia intcnlio ifta confurgk 
ex canfa diminuente rationem voluntar i j 
l iber i 

3 3 Sed inquires » Vtrum poterit 
crefeere intenfío pecead ad talem gradum» 
vthíec ^quivaleac diminutioni libertatis? 
Certum enirñ éíl,quod quamvis rainuatuc 
liberras,manec qaae fufíicit ad peccatum 
mortale,quod íine dubio crefeít futnpra l i - i 
bettate ex maiori intenfione: ex íequail 
enim Goncupircentía,& Cx eadem liberta-
te , i l lu i crie maius peccatum , quod intcn* 
fiusi ergo íi nimis crefeit intenlio , poteft 
¿equivalere peccatum alceri comiííb abfque 
conCúpifcentia : quod fifemelhoc conce-
datur,et¡am viderur concedendum , quod 
concupifeentia auget aliquando peccaturai 
&C aliquando minuic ; primum pntftabir, 
quando aélus peccati ita creícit in intcn-^ 
íionCirVt non folum praepondereí dirainu-
tioni liberratiSafed fuperet \ feciindum Kvik 
temjquando hoc non Contingit; quod ra-1 
men eft contra D.Thomam}& á nobis nwh 
iatenus concedendum. 

^4 Refpondetur \ quod in eadem 
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proponionc, iaxta quam ex conciipifcentla 
cie-fcit intenÍM) acii-s pcccati 5 minuitur l i -
bej.taSjquia imcníio ex concupiícehtia cau-
íata coníurgk ex d imiu tuigne libcrtatisj 
qua-a^agis contlueir ad levitatem peccati, 
quam intcníio ad citis graviuuem ; & iicec 
pcísir inieníío ira crefcc'ie,ví cequivaleat, 6c 
fuperet diminurioncm libercatis , non ta me 
inísníio cauíaia ex eoncupilccnria , ícd ex 
libera dererminaiione voluntatis: eíl exem-
plum, íit concupifeentia vt dúo, hxc indu-
cit volunrarcm , vt eliciar achura intcnlum 
vt duoi& diminuit eins libertatem , ctiam 
vt dúo s quae liberratis diminuiio magis 
condiícit ad dimiciütion.em pcccaci 3 quam 
intenfio aclus vr dúo ad eius gravkatem; 
in quo cafu íi voluntas eliciat aCtum inren-
f u m ve fex 5 fortafsc equivale bir,aut íupe-
rabie diminutionera libercatis, eritque ma-
ius pecCaíüms qnám aátui. intenfus vt dúo 
abfque ebncapiícentia , ceterum intenfio á 
concupifeentia non caufator5qua; íolum i n 
ducir ad adionem Ve dúo , fed ex determi-
natione libera voluntatis: íicuc íi in cafü 
pofiro eiíceret aólum peccaci vr vnum, hxc 
minor inreníiOjiion concupiícenric, fed l i -
bercari rribuendá cíFcr^ iicét ergo peccatura 
ex concupifeentia cauíauim poísic eíTe roa-
ius,quatn peccatum ekifdem fpccici abo
que concupifeentia ; hsec maioritas non ex 
concupifeentia ,, fed aliandé dcíümicur; 
quapropter de concupifeentia non verifica-
tur augere peccatu m. 

3 jr Tercio argu¡rur;conciipiícentia 
minuit rationem i ibe r i , & confequentec 
rationem voluntarij; ergo non poteft i l lnd 
augere.Confcquentia probatur;nam d imi -
nurios& augcncnium funt raotus oppoíiti , 
íicut ínteníios& remifsio : fed inteníio , & 
reraifsio eíufdem qualitatisíimul componi 
non polfunt; ergo ñeque augmentum , Se 
diminutioeiufdem volurarij,Coníirmaturs 
voluntarium eft ab miriníeco voluntatis: 
fed hxc racio non augetar , fed folum m i 
nuitur per concupiícentiam ; ergo concu
pifeentia non auget voluntarium. Minor 
probaturj elfe á concupifeentia , eft eíle ab 
fcliquo voluntati extrinfeco , concupifeentia 
enim extra voluntatcm eft ; ergo per hocs 
quod íit á concupifeentia , non magis eft 
ab intrinfeco voluntatis , fed folum .magis 
ab extrinfeco. 

3 ó Reípondetur concedendo an-
íecedens}& negando confeqiientiana 3 ad 
eius probacioncm , diftinguenda eft maiors 
diminutio}& incrementum fecundom ean-

dem rali(5tecm>Coíicedo-majoí'ctr*i;fecDP.dw 
diveiíam,nego .maiose5& concclla minojí', 
diftinguendum eft conícqnens, dinÚ!;?.. IOJ 
& aligme.ntu ciuídem vo.lu n. tai i j , fec u nduna 
eandem -rationemifonccciníeq,. íecundum 
divei"íam3nego cóníeq. nam voluntarium, 
vt íupra dixmvus3poicft cauíaii íeú peifíci, 
vcl ex maiori conatu,vel,ex perfeéliori cog 
niiionc3qu£E in via fibi haber anr.cxam l i -
bertatcn'!5& ílac ex vnO capite crefeere . Se 
ex alio miruijíicot poteft eliei maiori inte-, 
íione3& conatOj& ex minús perfeóla cpg-
niüone p r e c e d e r é ^ cum minoii libértate" 
inteníio amem.& remiísio ciofdem quali-
íatis,eft diminiuioí& augmentum íecnndü 
candem raíionerojCjUapiopicr fuñí incom-
poísibiles.Ad confii mationcm neganda eft 
min.Ad cuius prob.diñingno antee,eft eíTe 
ab aliquo exniníeco voluntatiJpfa i llicien-
te5vt maiori ímpetu feratur in c biedum, 
concedo aniecedens 3 non inferente talcm 
impeíiim3nego aníecedens3& confeqiieiiá, 

3 7 Sed inquiresreílo concupifeen
tia minuat rátioncm I iber i , & voluntaril^ 
Squae magis condüeit ad rationem metiri, 
vel derT.eriti3qiiam per fe ¿lio ve liintarij3qua 
caufativtrum fie perfeétius voluntarium ra-
tione raaioris imcníÍGnis3quam caufat? fíat, 
enim bené elle perfedius voluntarium ab-
íolmé5& efle minus apeum ad mer i tum,& 
demeritum3vt conftat in voluntario necef-
fario3 quod eft perfe¿lius3quam libcrum3íi 
ex perfecta cognicione procedat 5 vt fupra 
diximus3& tamen exclodií meriíums& dc-i 
mericum3vc amor beatificus. 

3-S Aliqui Rccentiores affirmative 
refpondenc, du€fci primo ex eo 3 quod eft 
magis ab intrinfeco volnntariú illud, q u o á 
á volúntate inteníiori Ímpetu s 8c determi" 
nationc procedit3quamvis non íit ita libe-! 
rum.Secundo moventurjquia eííe liberuna 
eft folum extrinfeca dcnominatio3qu3e noi^ 
pr£cílat3vt aélos quoad intrinfeca íit magis 
á voluntare.Sed inconfeqnenter ad propria 
principia procedunti ipil enim aíIerunCjVo-* 
luntarinm liberara eííe perfectius neceíTa-' 
r icquia eft magis ab intrinfeco, & ad i l lud 
fe decerminat voluntas. Infuper;fi iliorura 
motiva aliquid convinecrent , piobarent, 
quodlibct voluntarium neGcílarium exce
deré quodlibec liberum 5 quod ñeque ipi l 
concedunto 

39 Refpondendnm eft ergo nc-
gative , quia cum voluntarium íit .a 
principio intrinfeco cum cognitione, quo 
perfeétior eíl cognitio , eft abfoluté/, 

per-i' 



Dubíum 6 ¿ 
perre^lus voluntariam35¿ perfedlod mo
do ab ¡nmafeco : fed concnpifccntia mi -
nuk cogaitionetn , & obnubilat intellec-
íumi ergo qviaaivis voluntas maiori cotia-
m feraturi non carnsn eft ira perfedé vo-
lilníSriam.Confíitnaturjnafn motus primo 
pVimu's non eft ita pcrfede voluntarius, fi-
ciu adus líber, quia ex iraperfeda cognj. 
done procedic^uamvis tota conatu in üiii 
feratur voUinr.as-,ergo maioi: eonatns volú-
utis ex impcifeda cognitione ^rocedens 
perfedlüs voluntarias abfolüté non ar-
g l i i c : ^ quidem bruta ex imperfeta cogni-
tióne toto conatu in obiedum feruntur; 3¿ 
rámen eorum voluntanurn eft ¡rñperfedú. 

40 Ex didis infei'tur habitam aa-
gere voianiarmiti adus ad quem snclinati 
ea ratione, qua concupifeentiá ; nam c i m 
habitus natura íir facilem rcddere poren-
riam,& iilam inclinare ad adum % praeftar, 
i \ maiori propéníione itt ipíum ^iidát j 5¿ 
confeqaeater reddit adum oppoíitum mi-
n\is volanrarium. An autcoi reddat aéluni 
magis voluntarium in ratione l iberi5da-
btum e f i : i n que aiiqui abíolüté aílerunr^ 
minuere tat ióncm iiberi quia operanseK 
habítu , operatur quaíí per raodum natu-
rxjmagls dererminatus, 6c caen minori in*: 
difíerentia iudicij. 

4 r Sed nofels áíTerénduni Videtiir*, 
habimrn voluntatis non minuere volunta
rium etiam ¡ti ratione iiberi \ & ratio ellj, 
cfííia habitus eft facilitas ad a d ü m liberum: 
fed ha:c a'düin nofl minuk ; ergo ñeque 
eiüs iibtírateiti. Goníirmatür primo ; ha
bitas inclinat ád adus fírailes illissá quibus 
genitus f u i t í e d gignitur ab adibus iibe-
ris ; érgo inclín.Vt in adus fímili libértate 
gaudentes ; & cam indinatio , & facilitas 
ad aliquem adum , ipfum fion deftruatj, 
fed p'érfidat 5 coníequens fit j vt habitus 
ñeque á d u m , ñeque eius libenatem mi* 
nuat, aut deftala't. Cónfi'iAjálur fecun
do, quia phifica piicdctcrminatio eft ap» 
plicátio ad adum liberum s illius liberta
ré ni no aúfcrr, ñeque rainnic, íed perti-
cir, qnamvis cum adu infidlibiliter conec-
tarür-, ergo h habitus eft inciinátió ad ac-
íum liberum, quamvís reddat magis pro-
peiifani;i& facilem voiuntatcm ad adum^ 
eius libeitatem non míhtiit. 

4 i Confirmatur tertio; nam habí-
fus eft perfedio potentiae iüam afiieiens, & 
detérminans iuxtá fuam modum : fed ipía 
vr receptiva habituum , & perfedibiiis p í o 

ilipSj eft libera ; ergo in ratione liberae per 
habitum pcrfídtur,quod pr^ílare non pof-. 
fetj íí potentiae libértatela minuerec.Quar-
to , eiieiens adum bonum , ieiunij verbi 
gratia, prompté , & deledabiliter ex ha-í 
bitu , magis mcrctur , vel faltira non rai-
nus, quam ilium eliciens abfque habitu, & 
íimiliter peccans ex habitu vitiofo non m i 
nas peceat, quám íine habita ^ immó ma^' 
gis s vt docct Divas Thoraas infra qusft,, 
78 . articulo 2.. at íi habitus minuerec li-
bercátera ad adum, íioc non eííec verum? 
ergo non mlnuít . 

Per quod ad, motivnm in oppoíitufti 
rcfpondetur; quod operans ex habitu3©pci 
ratur quañ determinatus per naturalem in-í 
clinationem habidas ad adum liberum ve 
talem^ua: eius libertatem non minuic; íí-' 
cüt ñeque praedétermlnatio ad adum libe-í 
rum : quod ex didis facile intelligimr; i m i 
mo ipíe adus liber in fe tóagis deterenirta-í 
tus eft,(S¿ tamefi eft máxime liber. 

43 Seá dices % habitas minuic ia-J 
diiferentiam iudici j : fed hac ratione con
cupifeentiá minuit libertatem ; ergo & ha-? 
bitus. Nlaior probarur. Quia qualis Viiuf-í 
quifque eft ralis ei finis appatet, hoc eft,; 
vnufquifquc iüdicat de rebus iuxtá difpoíi-í 
tioneni voluntatis \ ergo ex vi habitas mî j 
nukar indiiíereniia iudicij , magifqae in-j 
clinatut ad obiedum habitus,quam ad op-{ 
pofitum. Quod etiam docuk D . Thomas 
infra qUíEftioHe 78. articulo i . Rcfponde-i 
tur, diftinguendo raaiorcm , minuic ind.fj 
fcrentiam iudicij ex iñelinatione ad ada1!^ 
liberum > ve caiem, concedo maiorém,abQ 
que rali inclinátionc , nego illám , & ml-{ 
norem-, concupifeentiá enimi minuit indif^ 
ferentiam iudicij ex iñelinatione prxcifa 
ád adum, quin vilo modo ad eius liberta
tem terminerm-: cuius ratio eft , quia lp{^ 
non eft perfedio voluntatis vt liberas \ fect 
ipíi extrinfeca, vtpote relidens in apps* 
t i t ih 

44 Üel úici poteft cutn aíijsa! 
quod mlnor indifFerentia iudicij ex habi-« 
ta caufata eft voluntaria 5 cum habitus^ 
ex quo provenir, proprijs adibus acquln 
ratur \ atqneade» libertatem non minisk^ 
díminutio autem indiífcreatiae caufau' 
ex concupifeentiá eft omninó involuníi 
taria , cum concnpifccniia ipfa á volun-i 
cate non íic j quod 11 ab illa libere ex-i 
ciretnr , ideni dicendum eft arque de 
habitU : ex quibus infertur: quodí i vo-i 

3 I m i i 
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lantarieras habítus rerraífcata ílt per ac-
lum oppofmim j ícilicéc fi adus, tpibuá 
gcnirus eft/ini retrádtati \ tune operans ex 
h.vbku3& cüm minori indifferentia iudicij, 
minas libere opcrátür 5 tune bnim minor 
indifFerentia iudicij non cft voluntaria j óC 
hsc de ifto D u b i ó . 

Articulus V I 
ftrumigmrMúhi cáufet inmolan* 

taritmi 

P R I M A CONGLUS1CX 
Igmrantia concomitms non fñd t 

myoluntar'mmffedfaatimi 
iwluntarmm, 

SECVHDk C O H C L V S I O . 
Igmrantia confequens non caitfat 
involttntañum jlmphciter, caufat 

tamenmVolmtafitim fecuñ~ 
dum qmd. 

T E R T I A C O N C L V S I O . 
Jgnormtia antecedens caufát in-

yoluntarium fimpliciter. 

Dubkatur VIL 
Qu£>& qualis igmrantia caufet 

¿nVolmtaritm: 

§ 
i&ividitur igmrantiet incoheomitaniem j confe-

quentemi1^ antecedente m. 

LURES IgnoranciíE d i v i -
fiones tradduntur hic á 

f he®logisj fed guia aliqiif ípeeialicer ípec-

tant ad cotifiderationem peccati í folum de 
ilk.agemns,qu£E máxime cpnducic ad per-
feólam cognitionem v'oiantarij in geneie» 
quae tradditur á D.Thoma in pr^fenti . , t r i -
plicem dirtinguenieignorantiara 3 conco» 
rDÍtantem3Conícqueatcrt-'.J6¿ aniecedentem, 
Ignorantia concomirans i l l ^ dicicur^ciuíe eíl: 
de eo3q.uod agicur, Cceterum eriam fi feire-
tur, nihilominus ageteuu'*, mne enim ig 
norantia non conduele ad voiendum vr ho& 
fiat ; fed omnino peraccidens eíl efle fac-
t i i m i & ignoratum : exemplum fir ádduC"" 
tum á D . Thoma ^ Petius vellcc occidcie 
Franciícum eius hoílem; íed ignorans,GCci-
dit eum, putans occidere cetvum , i n quo 
cafu datur ignorantia occifionis Franciíci, 
queeagitur ^ tamen etíi Petrus feirst eíTe 
Franciícum inimicum \ illum etiam OCCÍH 
deret, 

i Ignotantia coníequens cft igno
rantia voluntaria,& quia dupliciier poteü; 
eííe voluntaria, dúplex eft ignorantia con-. 
comitánSjalia afFedaca s alia non 5 afíecbta 
dicltur iilajqusE taliter cft voiantaria , vt m 
cam direélc feratur aptus voiuncatis ; vt; 
cura quis vuk d i r e d é , &: formaiiter igno-, 
rare, v t excufationem habeat , vel vt no a 
retrabatür ad peccandura ,l\ac ignorantia 
laboraverunt apud Job iy.dicemes: Sciey 
tiatn viarum tuarum nolumus* Ignorantia 
voluntariá5 fcü concomitans non aíFedata 
eft ignorantia eins, qnod quis potgn:,& íci^ 
irc tenetur \ hsc enira ell voiunuria abfquc 
adu formali voluntatis ad illam direde 
terminatos vt docuit D.Tilomas artic. 3; 
huius quaeftionjs s quia non vellc 1 & noni 
feipe quando quis poteftJ& tenetur,voIuni-
rarium eft, hon qüidem direéié, 6c per aC-J 
tum íbrmalem ad ignorantiara termina*' 
tum>fedintcrpretatives6¿ indireélé. 

f Ignorantia anrecedens illa eíl,; 
quas non eft voluntaria , eft tamen cauía 
volendi, quod aliás quis non velier;vt cum 
quis ignorar circunftantiam aliquam ac-4 
tioniSjquam non tenebatnr feiret: ex qu© 
aliquod agir, quod nullátenus facerer , ( i 
circunftantiam íciret ; (\t etiarn exemplum 
D.Thora^ in corpore huins ardculij adhi" 
bita fuffícienti diligenria , vrrwim quístran* 
lirc.t per viam, accidic Petrum t raní i re , & 
íagitta emitía ipliim tranlcuntem interfi-
c i t . 

4 Hanc divi/íonem eííe bonam, & 
convenienrem conftat \ qoia ignorantia ve 
conducit a i ratioucm foliinc arij,poteft dts-

piicí-j 



Dubiutii ? . 
plicircr fe hAbere ad aditm volunratis , ex 
quo aclus externus ex ignorantia faótúá 
habec larioncra valüntatijV Vpl enim ad ip-
í ém comparawr vt caüía i vel tanquám eí~ 
fectus5 vel ñeque vt caufa , aut effeóKis : fi 
cortiparettVr vr caufaseft ignorándá áhtéce-
ácMS; qiiiá cauta pnjcedit eíFedum faltini 
ría:afa3 vt quando ignorare eft antepofi-
tronera aclionis, caula eft ponendi illam, 
M confiar in éxempio poficó ; fi ígnoran-
na eftcftedíus volUntatis e(l confequens^ 
quia e-ffeclus c o n í e ^ t O t caüfamJ& eft illa 
poftenorj vt quando qüis vult fbrmaliterá 
áut !nterprctatives aut indireele ignorare. 
Si igacnántiá,neque vt caufa , heque YC cf-
fei^ns, ñeque prascedir, ñeque fequitur/ed 
quafi peraccidens fe habef jfic eft Concomi-

tftns. ' I, Tj ' ; 
j Ex qiíibus etiam coÜigituí: ante-

cedentiarn hanc , & fubfequutionem non 
d e b e r é inrelligide pnoritate, aut pofterio-
í i t i te duratioaiSj íed naturae, quod expref-
ñi D.Thom.in corpore arciculi, ibií Ánte-
eedenter autem fe habei ad ]>oluntatt>m ign&* 
rantia-j quando non ejl Voltíntariai&' turnen efi 
éékfd wlmdii quod'álias ñon êllet j vbi ante-
cedentiam i tí caiifalitale Confl;ituit;& ra t ió 
eft clara3 na fi in co inftanti^n quo fit bpé-
ratio , non fit ignorantia \ neceírariilm eft 
•Vt- fít cognitio,6¿ fcieníia ; ergo licét priüs 
eempere faerit ignérantia^vel futura íit te-
pore confequenti ad vohintarmm, & invo* 
luntarium adionis in hoc inftanti fa¿lnms 
nihil condúcere poteft ;íi enim in hoc inf
lan ci eíl feientia evacuans ignorantíarñ 
pvxreíicam, hicí& ntínc aéhis ex ignoran* 
lía non fitj non enim poteft fieri ex igno-
ranria,qux nullo modo eft: ignorántia aU* 
te in fequenti exiftens condúcere non po
teft ad Voluntariumi vel involuntarium ac-
íionis ruine exiftentisi voluntarieras enini¿ 
& libertas hic,&: nunc competens aélionij 
ab eo,quod furuium eft, non depender. 

G ignorantia antecedens lubdividi c 
poieft in puré ánrecedenrerh, & tnixtám ex 
ameoedentiJ& confequenti; puré ántece-
ó ¡r. ellillajqiKe removee fcieutiafli , quá 
e\¡(lente non ficret 6pératio,& nullatenus 
caiiíaéür ex dererminatione voluntaris , ve 
in ejemplo addüí tó i mixta eft j qu^ ita eft 
coafa aciionís, v t tamen pro libértate vo-

,lu uacis exiftat; vt in eo , qui non adhibet 
íulíicientem diligentiam, vt videac an a i i -
qnis tranfeat per viam j & .emíttens fagittam 
occidit Petrum, ipfum ignoraus cranfeun-

tetn; quod íl fpret/agitraft» non eftiittefet^ 
bsEC ignorantia eft antecedens p quia remoJ 
vet fciehtiam>qua exiftente non eftet aéHo» 
atqueadeo eft canfa aéiionis; eft íaifien co-
fequens, quia ex libértate voluntalis exifr 
l i t j cum fu ignorantia illiuSj quod quis po"* 
íera t ,^ : tér.cbatiir feire. 

7 Similiter ignorantia coníéquens eft 
dúplex ; alia püré confequens, & aliamix* 
ta, habens, feilicét conditionem ignoranti? 
Concomittantisi & eft illa , quae exift i t , ex 
eo,quod quis affedat ignorare 3 vt liberius 
pecect, vel negligit feire » quod deber: 
men adhac ignorantia non exiftente , eflec 
aétio; ficut cum non, facía fufficienti dili"41 
gentia ignorat quis aliquem tranííre pee 
viam, & ertiitter.s fagittam , putans occi^ 
dere cervurn , occidit Pcttum inirnicura^ 
quem interficere cupiebat, haec ignorann* 
eft confeqúéns 5quia Voluntaria : íia-bct ta-̂  
rnen cónditionera Goncomitantisiquia ad1-? 
huc ignorantia non exiftente, fieret a^io^ 

yírgumentis contra dtbíjíonem pradUídfá 
oceurrituri 

X His tamen contra díví-? 
fionem D . Thomae obij*; 
cics; ignorantia mixta esí 

antecedeníi, & confequenti, fub nullo ex 
membris dividentibus contineturj ergo áU 
viíío traddká non eft bona, Coníequentiai 
£onftat,qu¡a vt íit adíequata d iv i í ío , nihií 
debet fob divifo continerijquod fub aliqüo 
fex membris dividentibus determinaré n o » 
contineatur, quod vniverfaliter eft verutn^ 
fi id quod fub divifo continetur,fíc aliquod| 
Cngulare;>& determinatum-, nam íi aliquidí 
cotómüne íir,& vniverfale , poteft fub Au 
vifo continei*i,& non contineri fub aliqiK3¿ 
ex membris dividentibus determinaté , fed 
illius aliqua inferiora fub vno merabeo di- ' 
vií¡,& alia fub alio ; vt manifeñum eft l o -
gicis. Antecedens autem pirobatur. Er i f j 
prirais non contineri fub ignorantia amei 
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cedenti-, híec snim5 ve docec P iv , Thomas, 
lünc dacur, quiindo aou efí voluntaria i efl: 
rámén cania volendi 5 quod alias quis non 
velict; ergd ignoraiida áhícaeUerís, <]u$ efl: 
iSem'bjcuni divjdens 3 iuxrá D.ThomanijDÓ 
éñ. volunraria , quod de ignorancia mista 
non vei í f ica tur . Q}iod autera confequens 
non íit, inde deduci videau-; tjnla ignoran-
tiá confequens non caitíác involuntariurn 
ámpliciter, hxc aiuem ignoiantia facic ac-
tüm ex illa procedencenl iilvoluncarium 
quoad circunftantiam. Deintié ignorantia 
mixta ex füBíequentij & coneomicanri non 
fubfeqneti no cil aólus volilcatis; haec cnim 
caüíar involüntariü fecundú qnidjiuxtá D , 
Th i in qaantü pr^cedie motá volumatis ad 
aliquod agendurn , qui non eíTet, feientia 
príEÍente : ac ignorantia hac mixta non 
exlftentejeíTec motus voluntatis, vt in eius 
explicationc dicitrfr ; ergo confequens non 
efl:: quod veró ñeque fie concomiíans ecia 
patee. quia concomitans- eft illa , qus ñe
que edeaufa , ñeque efreélus ; hrec aurcm 
efccliiis eft voluntatis, cura fie voluntaria; 
crgo firb nulio ex menibris dividentibus 
continetur. -

5 Secundo obijeies ex Dkmaíce-
no l ib . i . de Fide capo 2.4. >¿bi agens dé 
igñorantijs conducentibus ad voluncarium. 
Se Involuntariurn non meminic ignorantia 
concomitantis, ícd folutn antecedentis , & 
CQüfequentiSjergo ignoratiria concomicans 
iuxtá ipfum non datur, alias diminuté pro-
ceíiíTét; é coníta vero Ariftotcles j . Echi-
corum cap. 1. folum menainic ignorantiaí 
antecedentis > de concomitantis;cum folufn 
afíerat, quod quis potéfl: operari propter 
ignorantiam, vel ignoranrer. Primum de
notar ignorantiam - antecedentem ; fecun-
dum ver6 concomittancem : quod ex ipfe 
ckriusdoGuit Gregorius Niflenus , i i b . 4 . 
P,hilofophi2scap.i .his v^rbis: Eorum, qu<e 
per ignortmtidmJíunt s dua funt /pedes > Imú' 
juidein mn Voluntaria, altanero inwlmtaria'y 
vbi ignorahtian? concomiiantem appellac 
non voluntariam; quia cauíac non volunta-
riura,vt ex Div.Thorna diximús; ignoran-
tiara autem antecedenrem appellat invo-' 
luntariam, quia cáufat involiiniariut» íira-
pliciter. 

10 Tertio obijeies , ignorancia di» 
eitur comparative ad acbunr^qucin facit vo-
kintariura , velinvoluntadum : fed omnis 
ignorancia comparative ad hunc achira eíl 
«.mecedensj ey^o reí ie ali^; á D» TIIQ-; 

ma afsignancur. M i ñor probafnr de igno
rancia, qus á D . Thoraa appcllarur confe
quens; nam bíec facic"aéium ex illa p roce-
denrem fimplicitcr voiuntaiinm , ve docec 
D . Thomas; ergo efteaufa iiiius, S^rconfe-
qnenttT antecedens : de ctfncomitanti ve
ro probatur; nara toBkiuflfíj quo quis indi-
cat inimicum é regipne poíiram eíTe cer-
vum,eft cognitio hicJ& nunedirigens pro« 
ieít ionem fagitcae ; & confequenrer talis 
erroi^Tei!! ignorantia hica «Sí nunc eft caufa 
aébionis', ergo tám fu^fequens, quám con-
comitans ignorantia eft antecedens. 

11 Confírmácur primo ; ignoran*? 
cía antecedens etiaro cíl concomicans; cum 
enimfada fufficienti diligencia , id,quod 4 -
longé videtur^ appkret f^ra, & efl: inimicus, 
quera fagiccans occidic, ignorantia veré eft 
antecedens volnñcacera fagicc^nd; 3 & illaai 
concomitacur ; alias emiuen.s íagictam i g 
norantiam non haberer, fed ícientiam.Co-; 
jfirmatur fecundo ; 11 am vel ignorantia d i - ' 
cicur antecedens 2 concomicans , & confe". 
quens refpeflu actus ignoranter faél i , veí 
refpectu voluncacis ignorandi voluncacíS 
íorraaiis /Vet interpi^cativae : íi primum^; 
omnis ignorantia etiam confequens eft an-í 
tcccdenS; vt modo dicebamus; cum ctiata' 
haec antecedat aébum ex ignorancia fa^ü,; 
quse próindé conftituic involuntariurn fe-:' 
cundiím quid , & idem eft de ignorantia 
CQncomicanti,quas illum conftituit non vcH 
Inncg.rium : fi aucem dicacur feeunduro,faI-3 
íiratis Gonvincitiir ex eo, quod ignorantia^ 
antecedensi6¿ concomitans exeludune VOH 
luntatem ignorandi, tám formalem, quáni' 
iiicerprctativam ; 6c confequenter refpeclaí 
iilius non poífunt dici ancecedens, & COR-Í 
comitans. 

1 z Ex horum foiutione, explicatití 
diviíionis D.Thomse depender, & eius in-5 
tclligentia: pro qua varijs dicendi cnodis 
omiísissvt verum traddamus}adveitcndum' 
eft, quod ifti termini , antecedens, conco-, 
rairansv& confequens funt relat ivi ; qua^ 
propcer ignorancia dicicur antecedens, co-
comitans,5c confequens comparacivé ad 
aliquem cerminom; hic autem, ve ex argu« 
raencis conftae s non poceft elle a£ius ig" 
noranter faélüs, cum reípcdiu huius nulla 
ignorancia ñeque poceft elle voluntas ig--
norandijCum fine hac decur ignorantia an
tecedens^ concomicans. Ñeque potcíl á h 
ci,quod ignorancia antecedens, & concow 
KÜcans dieicur ralis reípsótu a á a s fa<Si es 

•\ • J g-í 



ignorantia; coilfcquens aiicem comparati-
ad voluntafem ignorandi; nam licét hoc 

óíré (ion malcum diítet á vera fentcntia, 
non tamen ita recle dicitwr : túm, quia i g -
noramia confeqiiens reípcélu a<Sfeüsex i g -
norántia faóti eft etiam anrecedens. T ú m 
etiarn3c]ü)a ignorantiíe i f t^ non opponun* 
tur iu&r k,C\ comparacive ad diveiíos tér
minos alreva dicatur confequeiis s & altera 
antecedens, ciim reípeélu diverforum ei-
dem ignoranti^ conveniré poísit antecede-
lét&c confequi. 

i 5 Quapropter notandum efts 
qüod ignoran'ia ad tria potcft comparan; 
primo ad obicctum ignoratnm : fecandó 
ad ackim ignoranter fadnra , íivé interior 
fír, íivé exterior; de his enim eádcm eft ra-
tio; porcft coparan eriá ad ipíam volúntate 
ignorandi:ccererúm regula,& menrura3íeu 
terminas comparationis reípcótu cuius i g 
norantia dicicur antecedens, concomitans, 
& conifequens^ ab Omnibus his diílingui-
tur, vr ex didis conftat. 

14 Mcnfnra ergo , feü terminas 
comparationis cft actas primus voluntatis; 
ex quo originem ducit efFeéius , feü a chis 
ignoranterfíiéins; ifte autera aliquando eft 
atlas interior, quo quis vuk faceré adurn, 
qui ignoranrer fie; aliquando i aucem vo • 
limtas ignorandi. Aclus ergo pr{mus,quí-
cumque ilie iíit, fivé voluntas ignorandi,íi
vé hac. deficiente, voluntas faciendi aétums 
qui ignoranter fit , cft terminus huius có-
parationis ; & qüia in cafu ignorantiae an-
tccedeniis,pritt)us adus voluntatis eft quo 
quis vult efFedum ex ignorantia fadum, 
comparative ad illum dicinir antecedens, 
& íimiliter dicendum eft de ignorantia co. . 
comitanti; in cafu autem ignorantiae con-
feqüentis , primus adus, á quo origineni 
ducit e í íedus ex ignorantia íadiíSj non eft: 
voluntas expreííaJ& formalis illum facien
do 5 íed voluntas ignorandi , a qúá effedus 
dicitur voluntarius. 

i y Ex quibusfacilis eft folutio ad 
ojbfeda : ad primiir^dicendum eft igno-
ránciarn illam mixtam ex antceedenti , 5¿ 
conTequcnti eííe coníequentem, quia con-
feqnicur primum adum voluntatis , á quo 
occiho -Peni ignoranter fada originem 
ducit,& a quo dicitur, & eft voluntaria: 
vnde falfum eft , quod ftt mixta , íicut Se 
quod faciatocciíionem íimpliciter volun-
tariam; & fimiliter ignorantia íecundo lo-
% pofita mixta tx antecedenti, 5c canco-

míranti dícenda eft puré coníequens eá* 
dem rationc; licct haheat aiiquam condi-
tioiiem concomitanris. De quo pofteá* 

16 Ad id,quod ex Damaíceno ail-
ducitur, refpondetur y íhí folum intendifle 
explicare^ quod ignoranter fadum aliqua-
do eft voluntarium , aliquando invoíunía-
riüra 5 ad quod non conducit ignorantia 
concomitans, quse: folum facit non volun
tarium ; íed folum anrecedens , qus facic 
ínvokinrarium>& coníequens , quae caufac 
voluntarium; Ad Ariftocelem refponds* 
tur, negando aíTumptum ; nam poftexpli-
cationem ignoianriae antecedéntis, &cons 
comitantis , explicat coníequentem h k 
verbis*. Invitas autem dicitur quifpiam agens? 
nonfiignoret id i quod conducit, non énirñ ea 
ignoratioj qu¿e facta eft elefíione , edufa eft, 
aliquid inbitm quifpiam faciat*Jed praVitatist 
U b i agnoícit ignorantiam ex eledione, 
quae proculdubió eft volunr-aria , & coníe
quens ; ficque inrerprctatur Philoíophum 
D Thoma's I ed , 3 . Ad argumentum ex 
Niíícno dicatur loquiuum fui lie de igno
rantia inculpabili, qiíf folum eft antece* 
dens,& concomitans, propriéque ignoran-
íia-jConíe^quens enim cum voluntaria íir, 
requivalet teientiáé; ñeque opus eft,vt Nií^v 
fenus vbicumque agit de ignorantia , om« 
bes eius ípecies cnumeret. 

17 Ad tertiura neganda eft maior; 
ignorantia enim dicitur talis comparative 
ad a d u m , á quo eífedus ex ignorantia fac-
tus primam ducit originem, Ad primara 
confirmationem dicatur , ignorantiam an-
íecédentem eííe concomkantem duratio-i 
ne, non natura ; i n ptásísnti autem igno
rantia dicitur antecedens, aut concomitans 
no diirarionem,íed eaníalitatem.Ad fecun-
dam,& vltimam iara diximus jgnorantiam 
non dici antecedentera , aut concomitan-
tem comparative ad adum ex ignorantia 
fadum determínate , ñeque comparative 
ad voluntatcm ignorandi, fed refpedive 
ad adum voluntatis, a qüo ignoíanter fac-
tum primam ducit originem, qui aliquan
do eft volitio adus exterioris ignorantes 
fadi , aliquando voluntas ighorandi, 

1 8 Sed adhüc obijeies ; ignorantia 
concomitanSjqu^ feilicét intercedit, quan
do quis fada íuffieienti díligentia proijcic 
fagittam, qua interficit inÍRnÍGum,illum i g -
notans, & putans eííe cervum antecedít 
primum a d u m voluntatis , á quo oritur 
proiediQ íagkts . ; & tamen nm eft ante-

ce^ 
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cedcnS ; ergo fexplicatio dcfinit íonis faifa 
eft, Cónfequeiítia eft bona, minor eft cer
t a /^ maior probatnr *, ignorantia illa non 
eft'aiiud, quam iudicium erroneum , quo 
fagictans putat e!le cervum > qui eft i n i m i -
cus: fed hoc iudicium antccedí t priisuim 
acium voluntaris 3 á quo dacic o r ig inem 
p r o i e d i o fagictíE •, ergo. Maior eft certa; 
nam revera ionorare eíle i n i m i c u m , idem 

O f 
eft, atqüe fallí putans eíle cervum. Mindí 
etiam conrtat; nam proieólio faghts; d i r i -
gitnr ex i l lo ind ic io . 

i o P.efponderiir negando maio-
rem : & ad probationem dicatur, iudic ium 
illud an tecederé d i red ive proiedionem 
fagirt^ , non tamen ea racione, qua exclu-
di t feienriam,qua-homo cognófeeret eífc 
i n i m i c u m j nam adhuc hac ícicntia exiften-
re fagittam emitteret i in quo confiftic i g -
norantiam non eííc cauíam. "Sed vt me l iús 
intellisatur dod,rina,& divi í io D . Thomíe 
examinandum reftatjqno feníu inre l l igen-
dum íir, i d quod docet s f c i l i c é t , i g n o r a n -
t iam tune eíle cocomirante , quando eft de 
eo,quod agitur ; tarnen etiam fí feiretur, 
agererur í imili ter ignorant iam confe-
qi tónrem prarcedere motum voiuntat is jqui 
non'e í íer j ídent iaprasfente ; & anteceden-
rem cífe cau íam volendi i d , quod alias i g 
norantia deficiente non ve l l e t : & ratio 
dubítandi eft dúplex ; prima eft , quia ad 
hoc vt adus fie voluntanuSjVel involunta-
rius, nihil refere, quod Ci defíceret igno
rantia, eífet, vel non cíícc calis adus ; nam 
hic 6c nunc eífc voluntarium, auc involun-
tarium ab adibus condicionaté folum fun 
turis,& abfolüté non exiftentibus, non de^ 
pender. Secunda eft , quia illae conditioná*! 
les funt concingences, qu^ proindé i n ful 
veritate á decreto divino fubiédive abfo-
luto, ¿feobledive conditionaco dependent* 
at exiftentia huius decrcti nobis eft omni-
no ignota; ergo illamm veritas non poteñ 
nobis innotefeere ; Se confequenter cum 
D.Thomas dodnna,& ignorantiamm dif-
t ind io ex condicionaliura veritate depea-
deac, nobis erit omninó ignoturh, quando 
ignorantia íit antecedens, confequens, veí 
concomicans. 

20 Vt fatis faciarmis, notandum 
eft,quod conditionalis illa, feilicee, fi ícire-
tur circunftantia homicidij,non proijeere-
turfagitta ,cum ex fe non habeat verita-
tem, ñeque falfítatem, vtpoté contingenSj; 

indífferens3 yt fie vera 3 vel faifa , iihm 

defuraic ex d e t e r m i n a t é , & d i fpo í í t lone 
cáufa rum defacto exi l íente ; & quia cau í a 
eft dupleXjCreata , fc i l icé t , & increara, po-
teft veritarem habere ex v i decrecí d i v i r i i , 
& ex v i difpoíicionis humans vo lunta t i s ; 
in praefenci aucera eius vericas defumeuda 
eft attenta praecifse difpoíicione voluntatis 
humanae, facirque hunc feníum , íi feiretur 
circunftancia h o m i c i d i j , non proijeerecue 
fagicca ex v i diípoficionis voluncaris illam 
proijeiencis; quia fciliccc ira eft affeda , & 
difpoíica, ve nollec i l laa i proijeere; & idem 
dicendum de alíjs conditionalibus adduc-; 
cis. 

21 Per qüod ad priraam racionem 
dubicandi rcfpondécur , negando aífumpJ 
cum ; nam cum ad racioncm voluntadj 
máxime conducac affedus3feu difpofítio 
adualis defado exiftens , & ab hac deíti-
matur illarum conditionalium veritas;nG« 
ab aliquo fluuro ,fed ab adibus defado 
exiftentibus ratio voluntarij, & involunca-, 
r i j defuroitur. Ad fecundara dicacur,quocS 
vericas defumpea ex decrero divino nobis 
eft ignota , fícuc & ipfura decrecum : veí 
ricas autem defumpea ex difpoíicione v o i 
luntatis humanas cognefei poteft á proij-! 
cientc , qui affedum , & difpoíitionemf 
proprias voluntatis agnofeit; íic huius conH 
ditionalis , fi eífera Macri t i , viderem Re-i 
gem j poceft quis veritaccm cognofeere^ 
íi afTcdum videndi Regem in fe experia^' 

tur, á quo vericas condicionalis defuraic 
sur.De quo videacur D .Thom, 

q u s f t i o n e ó . d e 
Mal©., 



Dubíom 7.Í .3; 

Stdtuitur prima conclujto, * 

21 I G N O R A N T I A Conco-
¿ micans non caufat volun-

tarium 3 ñeque involunta
riurn, fed folúra facic aéhim non volunca-
riura. Coucluíio debec intelligi de ignorá-
cia puré concomitanti , íicuc quando quis 
adhibíca fafficienci diligencia , proijciens 
fagitcam interficic inimicum ^ pucáns eíTe 
cervum , ñeque aíícrimus a¿lionem fagit-
tandi ede involunrariam abíolucé3fed folura 
quoad circunftantiam ignoracam , fciliccc 
homicidij. Ut probetur/upponcnda eft dif-
rinclio incer volanrarium , involuncarium, 
& non volanrarium: de primo,& fecjun-
do d idum cft:fopra involúcarium eft, quod 
non eft á principio incrinfcco , aut non eft 
cum cognicioúe ; cum enim non volua-
rarium dicac puram negarionem volunca-
i i j , conftitüicur per íubftraétionem alica-
lus prxdicati pofílivi conftii'uentis volun-
rarinm, diffcitque ab involnncario , quia 
boc eft concra aliquam voluncacem cxif-
tentem/ecus aucem i liad. 

15 » Prima ergo pars probatur ex 
Ariftoc. 3. Ethicorum cap. 1 . í e d 5. ib i : 
Qui njwqne ob ignorationem aliquod egit \ & 
nnn fert molefte fe iüud egiffc 3/ponte yuidem, 

fuá non egit, quod nefciebat 3 non tamen egit 
inVitus, quippe cum mn doleret ob id ipfum. 
Secundo probatur racione ; voluntariú eft, 
quod eft á principio intrin£eco,cum cogni-
tbne: íed occifio,& emifsio íagitcze ea ra-
tione, qua eft homicidium , non eft á prin
cipio intiinfcco cum cognirione í ergo non 
cíl^voluncaria quoad iliam circunftantiam. 
Coarequentia eft bona, maior cerra,& m i -
nor facilé probatur \ nam circunftantia ho-
mividij ignoratur; ergo non eft á principio 
intrinféc© cuín cognitione. Confirmatur; 
circunftantia homicidij non cxiftir ex de-
terminanone voluntatis ; ergo non eft vo-
iunraria-Confequcn lia conftat,quia volun-
rarium per modum cíFcclus ad voluntatem 

red uci non poteft, nifí ex eius determina-
tione exiftat. Antecedens autem probatur; 
id,quod non eft volitum formaliter , auc 
interpretative, non poceft exiftere ex dc-
terminationc voluntatis : íed circunftantia 
illa nullo modo eft volita, ficut ñeque cog-
nitai ergo non poceft exiftere ex decerrai-
nacíonc voluncacis. 

14 Secundo probacur ex Phi loíb-
pho verbis adduais5vbi & docetjaéüonem 
ex ignorancia concomicanci faélam non ef-
fe volunrariam,& ignocanciam non facete 
iüum invicum. Racione aucem probacurjid 
cauíac involuntariurn s quod facic aliquid 
repugnans voluncati: fed circunftantia ho
micidij voluncaci non repugnar; ergo i g 
norancia non facic illum involuncarium; 
Maior prazcerquám eft D.Thonux, in prze-
fenci, probacur ; quia eíTe involuntariurn 
contrarié, auc privacivéseft efíe contra ali
quem aébum voluncacis formalcm, auc vir-: 
tuaiem; qua racione ve fupra vidimus, rae-
íus caufat invoíantacium; quia fcillcéc cau-
fac aétioncm repugnancem aéiui volunta
tis. Minor etiam conftae ; nam in cafu i g 
norancias purae concomieancis , talicer eft 
difpoíiens proijciens fagitcam , vt íí feirec 
cífe inimicum, ÍIÍUTÍ libencer incerficeret; 
ergo iilius occiíio non repugnat voluntan, 
auc contra aliquera a¿luiíi iilius formalem, 
auc vircualem. 

2 y Tertia pars, qUíE ceiara eft D» 
Thomae,& Ariftorelis vbi proximé, proba
tur \ nam circunftantia ignorara non eft 
voluncaria , vt vidimus ; ergo eft non v o 
lunraria; & alias cum non fie involuncana; 
reftac ve íolum fíe non voluntaria: ex qui -
bus deduc¡rur,in cafu conclulionis non ad-
eile peccacum in occifíone inimici ; nam 
cum de racione peccaci ííc eíle voluncariíí, 
& deficiac racio volunfaríj , déficit ratío 
peccaci ; & confequenter íi occitus eft cle-
ricus, occidens non incurrir irrcgularica-
tem,vel excommunicationem,quae eft poe-
na occidenti clericum impofíta ; nara cum 
peen a imponacur propcer peccacum ; vbi 
peccacum non eft non incurritur poena. 

26 Concra concluíionem obijeies, 
ignorantia concomitans remover ícientia, 
quas fi adelfet libenter fieret aélio etiam 
quoad circunftantiam homicidij ; ergo fa
cit voluntariam aélionem , quoad circunf
tantiam.Confequcntia probatur; ignoran
tia aneecedens, cauíac involuhearium, quia 
íemovet feicntiam s quas fi adeífet 3 non 
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fieret aélio-, ei'go c contra, íi concomitans 
remover ícientiati^ qú^ fi adelíet, libenter 

•fieret, facit aftionem volnntariam, etiam 
tquoad cittLinftantiám ignoratam. Confir-

'matnr, quia i i i cafa ignorantfe anteceden-
tis, ex parte voluntatis datur aótus foínva-

i i s . ve l virtualis , cui contrariatuc áólio 
quoad circunftantiam ignoratam s actio 
quoad illam ciixunftantiara eíl involurita-
fia : fed in cafa ignorantiíe concomitantíS 
daün*a£l:as in volilnrate,cui coníormis Mr, 
& placer circunftantia homic id i ] , ratioiíe 
cuius eft verum, qüod íi daretur feiendá, 
üerct a d i ó ; ergo qttoad illa ra circunftan
tiam erit voluntaria. 

17 Refpondetür cónceííb antece-
denti,negana© confequentiamj ad proba-
tionemjncganda eftiterüm confcquentia; 
"& ratio diíparitatií eft ; quia in ignorancia 
anteccdenti, eft Verum , í|uod Í! adetíec 
fcientia,non cííet aéiio t t vi alicuius adus 
Voluntatis, cui repugnac circunftantia i g 
norat a '•> atqueadeo non foluni eft non vo
luntaria s fed involuntaria; cura a'd hoc 
íbfficiat repugnare volunrati; ad rationem 
"aUrém voluntari) non fufficit cfíe adum in 
Volúntate, cui adio,vcl circunftantia pla
cear, fedlnfuper rcquiritur/quod exiftat ex 
v i dererminationis voluntatis1; vndé quam-
vls in cafu ignorantia; concomitantis exif
tat adus in volúntate, cui placeac circunf
tantia ignorata, feilicét, homicidij ; tamen 
'hic,& nünc ralis circunftantia non exiíHc 
•ex determínatione voluntatis, atqueadeo 
non eft voluntaria t & ratio eft, quia p io -
ledio fagirts exiftic ex imperio voluntá-
tis, quo vult interficere cerviim9ríon ex al
tero aclu, vi cuius eíl verttm 9 quod íi fei-
ret cfte inimicum , ipfum interficeief, p r i -
mus autem aclus,neque d i r e d é , ñeque i n 
direele eft a£edus hQríiicidij,fed foiám oc-
ciítonis cervij cum enim dirigatur ex cog-
nitione, qua pütat eífe cervum, & omnino 
ignoratur eíTe hominem, folum poteft elfe 
Volitio occiíionis cervi , & nullomodo ho
micidij . Per quod confiar ad confirmatio-
nemj ad involuntarium enim fufficit dif-
plicere voluntati j ad involuntarium autem 
hon fufficit placeré, fed requiritur exiftere 

':«x influxú volubtatis; qua ratione lic'és mi -
hi placear, Petrum efte homicidam 5 eius 
homicidium mihi voliiutariüra non eft, 
quaravis íit voli tum. 

28 Secundo argnitur ^ignorantia 
soncomítans periude fe habet ad operatio-

ncm, ac íi non eftet; ergo non p r ^ ñ a t , 
quod operario non íit peccatum , ícü non 
voluntaria. Antecedens certum videtur, 
eíle enim concomitantcm in eo coníiftir, 
quod ñeque fit caufa, ñeque eftedus , fed 
quáíi peraccidens operationi conjungátur. 
Coofequentia vero probatur ; quia libera
re adionem á maiiüáJ&: á voluntarietace, 
aliquid eft 5n ordine ad illam i ergo no-ftac 
illam á malitia liberare, & concomitanter, 
feu perateídens &á illam fe habere. Refpo-
detur, antecedens eíle verum de opeiatio-
JÍC, quoad fubllántiam fumpta, qu^ eodem 
modo clTet deficienre ig orantia ; atque-
adeó comparativa ad illam perinde íe ha
bet, ac íi non effet: quoad circunftantiam, 
áutenn,'& denominationem non v'olunra-, 
rias per fe comparatur; cum illa poíica, cir
cunftantia homicidij á volúntate-non fit. 

z 5? Tertio arguitur ex D . ThoÉia 
infra qu£efl:.76.art.3 .vbi de ignorantiaco-
comitanti iic ai t : talis ignorantia > qû e 
ñon ejl catífa aBnspeccati, Vt dUhm ejl } quU 
non caufat inVoluntariuní^mn excufat a ĵ éccA". 
to : vbi dúo docere vidctur,noftríe conclü-
íion¡,&:ipíi Divo Thoma: contraria : p r i -
mum eft,quod ignoraBtia concomitans, i l 
la feilicét, qua: non eft caufa adus pecéati,' 
non excuíat á peccatosquod íi verum eft, 
homicidium ex ignorantia concomitanti 
fadum,erit pcceatums& confequenter vo-
luntarium : recundum eft , coníequentíam 
iftam eíle bonam , ignorantia non cáuíac 
involuntarium j ergo non excufat a perca
to : cuius eontrarium ex ipfo D i v . Thdííia 
diximus de ignorantia concomitami, qus 
non caufat involunrariüm,& á peccato ex-
cufat, cum faciat adionem noh voluftía-i 
riam quoad circunftantiam ignoratam; 

30 Gonfirmatur ex eodem Div* 
Thoma , ártic. 1. eiufdem qüasftionis 7^.1 
cuius corpus fíe concludit: Fndé Voluntas 
alicuius ejfetfie difpojíta3quod non prohihre*. 
tur ah attu parricidij s etuinfi^atrem agnoj-, 
certt3 ignorantia Tatris non eji huic caufa pee A 
catiy fed concomitanter fe habet ad peecatum', 
& ideo talis non peccat p/opter ignorantu't/is 
fedpgccat ignorms ficundumfhUofophum 3; 
Mthicorum^ ci'go iuxtá D.Thomam occiíi© 
Patris cum ignorancia concomitanti eft 
pcccatam,& confequenter voluntaria. 

3 1 Refpondecur , qüod ib i Divus 
Thomas apené docer, ignorandam cou-
comicantem faceré honainem non vojnnta-
num, & coníequeareí: adionem non vo« 



ínnranatn ; & cum iuxtá iprum ibi s & 
alibi íí£p¿ voiuntarium íür de ratione pec-
caíi nón potefi: exibi di<9:is recte intellec-
tis3 coliigi occiíionem ex ignoraníia con-
•obmitanti faólraiti elle peccatum , & vo-
íunfanam.Dicirans ergo ad primam pon-
de ranonem 5 qaod Ucet ignouantia con-
coftíkans non excufet á peccaco, inde non 
ipfcrtur, atlionem fie ignoranter faclam 
elfe voluncariam , aut peccamna quoad 
racionera ignoratam. Srcuc cn im iuxtá 
d i d a non eft voluntaria , ñ e q u e ínvolun • 
ta t ia , íed medio modo fe habet , eft enim 
non yolantaria; ita híec ignorántia ñe
que acaí'ac, ñeque excufat, fed eft media 
ínter ignoranriam 3 quse acuíat, 8c quas 
.excufat ^ nam quse acufat, caufat adi im 
voluncaiium quoad circanftantiam igno
ratam i qus excufat', caufat involunra-
r ium : h^c autem horurn ñihil príEftaD3 
íed folum facit actionená non volunta-
r i a m . A d fecundam dicatur, confequen-
íiam DiviThomcE non. efí'e contra nos, 
qui cum ipfo aíTctimus , igr/órantiam non 
Cauíantem involantatium , non excufarri 

ideó ñeque concomitantem : ex quo 
íamen non deduc},a¿i;ionem eífe invo-
luntariam, aut pcccamiaoGra , iam v i d i -
ra us, 

31 Secundo dici potc í l , quod 
ígnorantia concomicans non excuíat om-
ninb á pcccatOj qtiia ficet excufet aciio-
ncm exteriorem> & voluntatcm eificaccm 
il i iuSj quia illas facít non voluncáriasjnon 
lamen cxcluditjfed potius coniungirur 
cum inclinatipnc s & dirpoííuone h a b i -
tuali voluntatis ad oppoíicum 5 3c faipé 
cum adua l i afíeétu peccaminofo erga c i r -
canftanciam ignoratam , i n quo ab igno
rancia antecedend diftinguitur , quae ex 
íua tatione affcélum peccaminofatn erga 
circun'ftantiam ignoratam exdudt t ; at-
queadeo o m n i n ó , & ex toto excufat á 
peccato; quod vidcíur innuere Divus 
Thomas i b i : íi vero feientia , qua; per 
ignorantiam piivatur, non prohiberet ac-
lum própter inclinationem voluntatis in 
ipfum , ignorancia huiusfeicntiae nonía-
<th hominem voluntarium , fed non vo-
icntem-, ex quo infere non excufare. Sen-
li t crgo, quod quia hazc ignorancia non 
excludk aífeclum ad circunftantiam i g -
noraram a non excufa? omnino á pecca-
fe> ,quamvis omninó excufet á malicia 

acionera cxteriorcm. A d confirmado-
ncm refpondetur ex Caictano-j ibi ioqui 
Divum Thomara.de peccato materialitec 
fumpro , non vt imparabili, vcl non ím-
putabüi ; d é h o c enim agit articuiis fe-
quentibus ;docet crgo, quod ignoranter 
peccar, hoc eft , elicit a€fcionem prohibí-
ram; an autem ipíi imputetur , vel non, 
ibi non dixit. 

35 (^uarto arguitur , adus exte-' 
rior eft, & dicitur peccatum ab interio-
r i ; fed per nos cum ignorancia concón 
mitanti ftat a'fFeclus peccaminofus erga 
circunftantiam ignoratam , verbi gratia, 
erga homicidium inimici; ergo tune ac-
tio exterior erk peccatufo. Si autem d i -
cas ; actum interiorem peccaminofum 
non eñe caufam occiíionís i n imic i , fed 
adsqjuaté homicidium procederé á vo
lúntate, quas hic,5¿ nunc folum dirigitutr 
á cognitione , qua fagittans putat eííe 
cervum; & confequenter quamvis detur 
peccatum inter¡us homicidij coníiftens ia 
iilo áffeótUi non camen exterius. 

34 Contra eft primo j cmkrens 
fagutam cum hniufmodi ignorántia po-
teíi: hunc aífedum habere , veilcm ve i b i 
cífet inimicus, vt ilium interficerem a vel 
iftum, iacio fag¡ttam,%rc íi forte ibi íit i n i 
micus, iilam interficiam j cum ignoran-i 
tía enim concomitanti ftare poteft aii-í 
quod dubium, an ibi íít inimicus: fed ac-
tus exterior ab illis aélibus interioribus 
originem d u c i t e r g o ab illis participac 
malichm homicidij. Secuado, ponamas 
iíciencein íagitcam-habuifle voluntatenj 
efficacem occidcndl inimicam , vbicum-
qtie rliüm invemeet % ín quo cafu quarnvis 
ignoranter occidat,occiíio ab hac prima 
voluntate malitiam participar; ergo ideni 
qu©d priós. Anteced-cns probacur, íi quis 
in principio dici preponat faceré , qua; 
facturuseíl in gloriara DeMpCsquc Mk 
offerar, polleá ab tila voluntare,qa¿e praí-
cefsit, ommajCjue facir , i n gloriara Dei 
facit, illifquc merctar ex vi prims volun-
tacis,quamvis cum illa operatur , ñeque 
Dei, ñeque primae? voluntatis memoriani 
habeat; ergo fimiliter occifio ignorante^ 
facía, á prima voiunrate occidendi, malio 
tia.m homicidij pavricipabit. 

3 y Rcíponderur iuxtá datam 
folutionern ; ad cuius primam impuana^ 
tioiiem reípondetur , quod primus aclus 
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ib i afsigüatus cfl conciirionatus , a quo 
hic ,^ m i r x o p e t a ü o cxtenor non impe
ra! I.T, icd ab aíio adu abíolury; acproin-
tic o.'b arfcciu Cüiui ir ionaro non potfft 
iiíaíiriaíu pairicipare ; negandaque cíí 
niir;C!-, í c ihcé i , á rali achí originem da-
ceic aclioneni exreriprenj. Sécündus ac-
(tis indicans dubiíationem , ícü íuípicio-
nem, an ille íit ¡ n i m i c u s , quem vtilec in -
cerficcre 3 pordl dupliciter inteUigi ; vel 
cjiim cíl dubiuav, ÍCn íulpicio meie ípe-
cniariva s vcieil practica : íii eft fpecuia-
t jva , non porcft hic , & nuiic diiigcre 
aclionem cíficacem occidendi: íi aiuem. 
(ir praclica , porciic dirigei-e afFedum 
conduionarura 3 de qno dixiaius , & ac-
w m iaipcraiircni adlionem exteriorenij 
a quo exteiior malitiam paiticipec ; cx-
tcrúm rünc ignorantiá t?dn eít cpncomi-
tans, .Pro quo adverrcndúm cíl , quod 
faéia fufficknn diligcntia 5,qiiaL' efi; neceí-
faria ad ignorantiam concomitanrem, 
prndenter quis períuaderur eííe feram, & 
non inimicum; cum qí io indicio pra&i'có 
í^fpicio non componirur : íi aurem ñon 
íjcíacla fufficiens diiigemia 3 porcft elle-
praíítica furpicioj íed ignoranria eft con-
íequcns , &C volnntai'iá ; arqueadeó ) cum 
ignoranria puré concomitami non ílac 
aélus interior, á quo exterior malitiam 
parciciper. 

36 Ad fecundam neganáum 
íft antecedens , ad probationcm conccíTo 
ántecedcnti de aétibus bonis j fcih ex fe 
indifFerentibus, ncganda eft confequen-
ria. Ratio autem difcriminiseft, quia of-
ferens iñ ínitio diei omnia opera fuá Dco3 
ex v i Huius voluntaris ocñnia operacur, 
qu'se in Deum funt ordinabilia : propo- , 
nens autem occideie inimicum non om- , 
nia ad illum fínera ordinat; prascipué, 
quia hic3& nunc aélio exterior ordinabi-
lis non eíí;s cum vclie occidere feram ad 
occifionem inimici nihil conducat. 

37 Tándem arguitur > occidens 
ágnoranter inimicum j de illius occiíione 
poftcá gaudet jcrgoocci í io fuit volun
taria. Confeqtientia probatur. luxtá 
Ariftotelcm triftitia íubfeqnsns opera-
tionem 3 quamvis ipfam involuntar^aoi 
non conftituat, eft tamen íignum invo-
hinrarietatis illius j cigo gaudium fub-
fequens , cfto non conftituat aéXioncm 
voiuntariara , arguit eius voiuntarietá-

tem. Confcqncntia probatur , ideo an
tecedens eft veiüm , quia triftitia íbbfe-
quens argüir iu voluntare affedum , ciú 
repug!-,et operario \ íed eriam gaudium 
argüir aífedum , & defidcrium adjonisj 
ergo. , 

3 8 P^erpondetur negando con' 
fequentiam a & ad probarsonera admií-
ío antecedenri, neganda eft confequen-
tia , quia ficut triftitia fubfequens falj 
t im piobabilircr argüir afFeéhim in vo-1 
luntate , cui bperatio repugnec , pari-
rer gaudium s aífedum , de defíderium 
erga obiedum illius : caeterum eft dif-
par ratio •, quia ad invcluntarium fuffi-
cit aíFcótns iilatus ex triftitia •, affecius 
autem ex gandió iilatus , ad volunta-
rium non íufficit , quia vt fíepé dixi-
mus, ad voluntarinm non fufficic tep-í 
minare aíFedlura voluntatis, fed requi-
ritur 3 medio illo a volúntate procede
r é . Vel refponderi poteft 3 quod tr i f t i 
tia fohjm arguit voluntatem in ada 
primo íic eííe diípoiíitam , vt non vel-í 
let adionem , fi circunftantias feiret, 6c 
fimiliter gaudium arguit oppofitam dif-
pofitionem » qua quis vellet adionem, 
íi circunftantiam íciret 3 quod ad ra-
tionem voluntarij non fufficit, quidquid 

íit an ad involuntarium fufficiat dif~ 
pofitio habitualis repugnans 

operationi. 

w 
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i , IV, 
StMultar fecunda conclufio 

ignorantia confer 
quentu 

SE C U N D A Conck-
fio,ígnorantia con-
feqnens facic ac-

Tiim íimplickcr voínntariiim , & folum 
íectmcíaru qaid invóluntariütn : Prima 
pars probatui: ex Piiiloíopho s verbis 
ílipra addüíStís : JSJmi enim ignoratio, qme 
fúíiá efi eleHione , caufk eft > w aliquii 
mvkus quífphm faciat ; iltara t íaddk 
Divus Thomas iri praEfenti , docetarque 
ab Auguftino libro de Libero Arbi t r io , 
cap. 14. lilis verbis: TŜ on tibi imputa-
tur dd culpam s fi mbitus ignoras ; Jed Ji 

jcire negkxeris. 

40 Secundo probatur "hac ra-
tiene ; qnod procedie ex ignorantia 
confeqUenri eíl voluntarium in catifa: 
íed quod fie eft voluntariiim, cft abfo-
lurc , Se íímpliciter voluntarium a cum 
íit á principio intrinfeco voluntatis, Se 
pQfsic eíle peccatura ; ergo aéfcus qai 
ex ignorancia confequenti procedie , eft 
fímpiieiter volünrarius. Maior proba
tur : ípfa Ignorancia eft voluntaria , vel 
per aótum formalem , vel per incer-
pretativum ; ergo quod ex cali igno
rancia procedit 9 eíl voluntarium in 
caufa. 

41 Secunda pars etiam trad-
Ái(m á Divo Thoma : loquens enim 
ds hac ignorantia íic haber: Non po-
teft cauíare fímpiieiter involtmtaduin: 

caiifat ramen fecuncíafii quid ínvoíarn 
tarium • Ec probatur; ignorantia in tan-i 
tum caufat involuhtarium , quatcnus 
remover ícientiam , qus /í adeííet3 ac-» 
tio non fierec : fed ignorancia confe-
quens remover feientiana , qus íi adef-
íce s aélio non íicrec ; ergo caufac 
involuncarium. Maior probatur ; igno-i 
rantia removens huiufaiodi ícientiam 
cania cft, vt íit aó lus , quem nollet vo* 
1 untas s fi ícientia adeííec ergo cam 
lar ínvoluntarium fakem íecundun^ 
qwid. 

42, Contra primam parten^ 
concluíionis obijeies p r imo: Seat igno-i 
rantiam elFe voluntariam , & confei 
quencem , & quod operatio ignoranter, 
faéla non íit voluntaria ; ergo non cau
fat voluntarium íirapiieicer. Antecédeos 
probatur : íic cafus , quod Perrus per 
errorem exiftiraet hodie non elle obli-í 
gationem abílinendí á carnibus, ira de-
ceptus vt non iudicec fe obligatum ad 
inquirendum s vidsat ramen fe poíTe 
interrogare de obiigatione: in qno ca-í 
fu fi pcrfíílens in ignorantia obligatio-í 
nis comed a t carnes , huiufraodi corasf-
í io non efi: peccamínoCa , aut volunta-i 
ria quoad circnníbntsam ignoratam : 8c 
tamen procedit ex ignorancia volunta
ria ; er^o ílat ianoiantiam eílc volun-: 
tariara » & quod operatio ignorantei: 
facta non fit volun taria. M i ñor eft cea 
ta : & maior probatur; nam íic decep-
tus comedens carnes in die venerisnon' 
peccat; ergo comeftio quoad cireunid 
tantiam ignoratam non cft volunta-' 
r ia . 

45 Confirmatur: in praediélo 
cafu ignorantia eft voluntaria s vepoté 
libera , §c procedens ex volunt aria omifw 
fíone interrogandi jf pocuic enim , 
vidic fe poílc inquiiere , 8c nolui t : ac 
opus ex illa caufatum non eft volun
tarium quoad cfrcunftantiara ignora
tam s alias eflet peccacum ; ergo opus 
faéhim ex ignorantia voluntaria non 
eft voluntarium in csuíii ; .& coníc-
quenter ratio adduéla nulla eft. Con-
firmarur fecundo : ignoramia in pr^dic-
to cafu eft vincibilis j poííet enim i l -
lam facilé exeludere & fuperaie : 8c 
tamen opus voluntatimn non eft ; er
go igíioraníia vincibilis excufat a pee-
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cVito , & reddir opus iiWolanrariuni. 
Gorr.requentia probatur nam igaoranria 
vlncibilisiden? eftj arque igliorancia vo?,; 
imirai'ia. 

44 Aliqui Rccentiores ref-
pondent , in príeciiíto cafu , ignoran-
thm élíe Eoníequenceai , & volunca-
m!m i opus tamen ignoi'aníet' íaclUtu 
volunrarium non eífe , quia ignoran-
tía nófl eft voluntada , quarenus caufa 
eft ralis operationis : íicuc homieidium 
iiv "ehrierace contingcns voluncarium 
non cffc , ñeque peccacura , quando 
ebrietas non eíl: voluntaria , ve califa 
liomicidij , ídiicct , quia in ebrietate 
natío modo fuit pr^viíum homicidium, 
ns-que fuit pi-incipiuhi ad furpicandum' 
de ' i l l o : fie ergo , quia ignorantia, 
ecíi fit folunraria abfokué 3 non ta
men vt eíl: 'caufa comedendi carnes 
citm Girciinftaatia prohibirionis , quia 
málitia , feu píohibitio nullarenus: o:Cr ;; 
ciu-fic , ñeque eíl: priucipium ad . for-
i-nidamium de illa , ideó opus ex íg -
liaranria íachim voluatarium non eft,, ne" 
qne peccatum. 

4 f H^c ramen folutio noii 
omninó placer ; quia ex illa íequirur 
eodem modo excuíari á peccaro opus 
faftam ex ignorantia anrecedenti , de 
concomitanrt , feu ex ignorantia invin-
cibili arque fadurn es ignorantia con-
fequenri, 3c non alio modo : quod ta-
me.) falfum eft. Sequeia probar ur; quia 
tám igaoranria coníequens , quám an-
tecedens s Se concomirans excufat , íi 
Aollarcnus oceurrat malitia , peque foiv 
mido illius ; & neutra excufat , íi al i -
qiíateniis oceurrac ; ergo eodem modo 
veraque excufat á peccato. Antecedens 
pro i .parte conceditur ab his Anthori-
bus: Et pro fecunda probatur | & i n 
primis , quod-ignorantia vincibilis , feu 
coníequens non excuíet , íi aliquate-
nuS oceurrat malitia operis ex illa fac-
tí- , cft cc r tumi : de ignorantia autem 
Jilvincibilí fie probatur ; nam quamvis 
haec invincibilis fit 9 & illam quis ex-
cludere non pofsit ; fí tamen fufpicio 
íit de malitia operis faciendi , rencrur 
illud non faceré: ñeque excufaruryquia 
ágnorantiam excludere non poteft; quia 
potefl: non faceré operationem a quam 
liifpicarur malitia inficiendam. 

4*5 Secundo , & rneliüs relj-
citur folutio : in prsdicio cafu nolle1 
iaterrogare , aur inqiiírere non cft for- ' 
maiirer V- auc iriterpretáriyé volitio ig- , 
norandi 5 ergo ignorantia non eft vo-; 
lunraria. Coníequencia conftat; 5c an
tecedens probatur : homo illc nullatc-
nus prsevídir ex carenria interrogario-
nis ignorantiam fequendam ; cuni nnl-
lam babear rationem dubirandí ; ergo 
nolitio interrogandi non eft forma lis, 
aur interpretativa voiitio ignorandi. 
Antecedens eft ipfe ¿afus : Confequen-: 

tia eft manifefb s & ex dodrina Re-
centiorum deducitur : ipír enim aííe-
runr, quod quia ignorancia non eft v o -
lunrariaj, quarenus cauía operationís pro
hibirás i quia. feilicét non. prarvideturi 
operario ex ignorantia íequenáa , vo
luntaria non eft quoad circunftantiain 
prohibirá;; ergo quia in carenria inrer-
rogationis nul omodo eft prsevifa igno
rantia f in illa nUlio modo eft Volita*. 

47 Ex quo beganda eft m i -
nor argumcnri;& ad probationem illius 
i n confirmatíone prima addudam , reí^, 
pondetur negando eíTc liberam igno-
ranriam >t feu volunrariam in aélu fe
cundo, ? quamvis íit voluntaria omifsió 
interrogadonis ; quia. in . hac omifsione 
non eft volita ignorantia ratione diéla, 
A d fecundam confirmationem íefpon-
derur negando antecedens : quod non 
convincir prtóbario fubiunóla ; quaitivis 
enim homo ille fir potens inrerrogare, 
non tamen potens eft libere fuperare 
ignorantiam : ad hoc enim eft neseíra-, 
r ium , quod pofsit formalíter 3 aiit i h -
terpretative velle iilam ínperare : quod 
tamen non poteft ; eum ignorantiam 
omnino ignorct. Ñeque obeft 5 ipi l elTe 
liberam interrogadonera , quám íi pp-
neret , ignorantiam depoñerer : Nam 
licet hoc íit verum > poruit enim inter
rogare : non tamen ignorantiam l ibe
re 9 8c voluntarie deponerct ; cum in 
interrogatione non íit volita depofitio 
ignorantias : Et in fumma ignorantia i n 
vincibilis eft illa, quam quis poteft libere, 
& volunr arie fuperare : quod non verifi-
catur, íi non adfit fundameníum ad fuf-
picandum fe ignorare. 

48 Sed dices: Sir cafuSjin quo quis 
iijibeat fufficiens fundamentum ad fuípi-

c á o -
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cándüm fe i gnora ré , putét tartien non 
íeneri ad fuperandam ignotandim, ñe
que ad inteiTogandura : in hoc cafa 
potcft libere exeludere ignorantiam 
pdfsit libere cura lilam fuperare i r i -
nuiiendo ; & confeqUenier ignorantia 
eíl voluntaria, & vincibilis : & tamen 
íi íic ignorans comederec carnes in dié 
prohibitb non peccaret • nequé co-
bacítio eflet voluntaria quoad circunílan-
tiám prohibitiónis i ergo tenemur con
cederé \ óperationem ex ignorancia vo
luntaria , $c vincíbili factam non efle 
voluntariam quoad circunftantiam i g 
noratam. Pveípondetur , ignorantiam iíi 
cafu ifto eííc voluntariam lolum in aóla 
pr imó non autem in atflá fecundo ; eft 
fenim eífeclus fequutus peraccidens ad 
Ómifsionem interrogandi , qui volunta-
rius non eft non ftante precepto, quoad 

-fuperandam ignorantiam non in caía 
pofito. Dubitari tárnen poteft an ha:c 
i|norantia dicenda fit vincibilis, vel ih -
tincibilis ? Ad quod reípond'etur elfe 
phificé vintibilem , non moraliter. 

40 Secundo argukur : non 
alia rationc igi-iorantia aníecedens cau
fat ínvoluntarium fímpiieiter í nifi qüia 
remover ícientiam , q ú ^ íi adcííer,a¿lio 
hon fieret : fed ignorantia confequens 
remover ícientiam j qux íi adeííec, ac-
tlb non fieret ; ergo caufat Ínvolunta
rium fímpiieiter. Maior eft Div i T i lo 
mas , & infra a nobis deíendicur. M i -
ínor etiam probatur ex ipfo , qui de hac 
ignorantia íic aic 1 Caujlit- tamen fecim-
ium quid mWlmtitriftm , in quantumprx* 
'cedit wotürn Volmtatis ad ¡diqvM agen* 
dtim , quod non effet feierítia 'prxfenti. Et 
fonftar , nam fi quis non faclra íuflicíen-
íi diligenna 3 putáns occidere feram o'¿* 
cidir arnicum , ignorantia eft confequens, 
& voluntaria , M remover fcie¡itiam,qu9 
ti adcííer, aífcio non fieret. 

j o Refpondetur negando raa-
iorem ; ibi enim non aísignatur caufa 
iádaequata ; fed addendum eft , quod ig
norancia antecedens procedit non folüm 
ací.um , cuiu's cft cauía , íicuc confe
quens , íed omnem aclum voluntatis, 
in quo á confequenti diftinguicur : ex 
quo náfcititr , quod a<ftus , cuius eft 
caufa ignorancia confequens j poísit ha-
feere, & habeat voluntariccacem i p r i 

mo adit voiantatlsad ípfüm tkíivafani 
media igñorámia coníequer.ti,; acltís 
autem , cuius eft caufa ignorantia ante-
c'edens 3 liánc habere non poíeft , cum 
non íupponat aclum aliquem , á quo 
derivari pbfsic volunrarictas , &c alias 
repugnaí voluntati , íaitim kcundum 
diípoíitióncm habituaiem \ vndé habeC 
elle Ínvoluntarium ; & non cft caput, va* 
dé vo!untarius í i t ; ac proindé eft puré 
lílvoluntarius,, 

jf 1 Tercio atguitur : dum quis 
non vulc faceré diligenriam ad inquiren
dum ; an pecens •elcemofynara íic paui 
per , necné \ ignaruíque eflé divitem¿ 
cura hat ignorancia illam ttibuit , non 
confert i liara Volunrarié : & tam^n es 
ígnoraiítia vó'untátia tribuir, eirgo h.^c 
non caufat voluntarium, Conícqaenda 
tenet , minor tonf tá t , nam ignótaí vd" 
luntarié , non elfe pauperem , cum po-
tuiííet hoc inquirere , & non fecic.Ma
ior probatur. Ficlus pauper percipiens 
eleemofynam tenecur ad refticutioncras 
ergo eleemof/na non eft ipfi tribuenel 
Voluntaria. Ec tonfirmaitir 5VoIuQt.ri¿ 
f í inebrians , voluntarié co.wahit igno
rantiam , cum voluaíaiié piivct fe vfii 
rationis; & tamen non Oftinia1, , qus 
ex illa fiunt i íunt voiantsriá ; ergo idemj, 
quod prius; 

j i Reí^ondent quídam , elee-
mofynám ia cafu illo eíí'e íimplicirer 
involuntaria ai , non qui a procedat ex 
ignorantia confequenti íed quia atius 
dandi eleémoffnám eft conditio rao-
Ve ris obicclivc 3 eo quod mocivum 
elcemofynx , íalcim inad^quatum , eft 
paupertas recipientis, íine qüa non eft 
tdcemoíyna , íed donário gratuita ; a t i 
queadeó in ipfo áélú conferendi elee
mofynam imbibicur conditio panperta-
tls 3 íine qüa non veliec daré : dona
do autenl conditiotialis deficiente con
dicione eft invalida ; atqueadeó reci-
plens tenctur ad refticutionem. Hule 
foiüriüni E.ddendum eft , quod poteft 
quis ík ConfeiTe éleemofynaní , vt ha-
beat animilm transferendi doniinium^ 
etiam fi recipicns non fie pauper 5 In. 

, quo caí'u illud acquirit iure oátUf^j ñe
que renetur ad reílitucionem j afrento 

-iure naturge a cpidqüid fit de iure po-» 
fidvo. 
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5- 5 Ad cbiifiTmariónern rGÍpoi,!--
.detqr j quod lo lum capuce fiiuu a l i -
.qua <>,io pi'dEviía inebnetate *, pcrti-
.neur id ignorancia ra confcquentem , a l 
tera auunn ad anteecdencem ; alioruni 
eiiirn ignorancia, vcl non^eíl volita vt 
íllorum caula , vel abroliué non efl: vo-
iuntaria ; inebrictat-c cnim folum eíl vo
luntaria ignorancia, ^ b quara quis te-
necur ebrietacern vitare : conftat autem, 
quod lícét quis teneatur vitare ebrieta-
tera ; non tamen ob hoc tenecur ad v i -
randam c^uamlibet ignorantiam. j 

5-4 Ultimo arguitur, dum quis 
poniadla fufhciemi diiigentia putans oc-
eidcic ícram , occidit inimiCum , quera 
fí coenoíceret , libentius interficercrj 
operatur ex ignorántia coníequenti i & 
tamen eperacip non eft involuntaria 
etiam fecundum quid ; ergo ignorán
tia confequens non cauíat involuntarium 
fecúndnm quid. Minor probarur, Nam 
ñeque datur adlus in voluntate , cui re-
pugnet operario s ñ e q u e daretur ex v i 
diípoíítionis babitiialis^ quamvis igno
rántia dcíiceret ; ergo non eft involun
taria operario , etiam fecundum quidi 
Coiuirmatur primo ; ignorántia expreí-
sé voli ta , vt quis liberius peccet , eíl 
yolunraria ; & ramen non cauíat invo» 
lunrarium ; ergo. Minor probarur, .Non 
relinquit in voluntate aífeélum 5 cui re-
pugnet operario , ñeque ex vi difpoíi-
tionis habitualis eflet , cum ideó velic 
ignorare , vt liberius peccet ergo. Con-
íirmatur fecundo ; ignoranria aífeélata 
cauíat voluntariam j & peccatum ergo 
iion poteft caufare involuntarium fecun^ 
dura quid. Confequentia probaturjcau-
íans vnum contrarium non poteft eííe 
•alter'us caufa ; ergo íi ignorántia affec-
tata caufat voluntarium , non poteft ef-
fc caufa involuntarij. Antecedens vero 
docetur a Divo Thoma infra quaeftio-
neyS. 

5 j - In folutione huius argumen-
t i omnes conveniunt quoad íubf tan-
dam ; difsldiura tamen eft inrer Recen-
tiores; an hsec ignorántia íit confequens 
-íimpliciter, an mixta ex confequenti , 6¿ 
Goncomicauti , quod videtuu pertinerei 
ad modura loquendi. Nos iuxtáfupra-
di¿ta dicendum exiílimamus elfe í im
pliciter confequentem j iicet habeac ali» 

quid commune enm ignorántia conco-
micanti ad hoc enim ít íit conlequens 
íimpliciter . nihil aliud r; o^iisitur , iuxtá 
do(á:riiii,wir;Divi Tboma:, quam eííe vo-
luntaciam , quod íimpiieirer convenit 
noi'antias praidic^aí: & quidem cum de 
ratione ignorantiae anfecedentiü íit, quod 
íit cau6i..a.í5l:u5,, de racione confequentis 
quod • he eííecíus , & de .racione concón 
mitantis j qnod ñeque-fírca-ufa-, ñeque 
•aftedns., íed accidat, ve loquitur Divus 
Thomas j íimul eiie aliquid faclum, & 
ignoratum , & ignoranda^f íedic ta fie 
c í f e d u s , vepolé volunxaria , dicendum 
cíí eííe íimplicicer confequeaiem. Delu
de , quod priediéla ignoraníia refpeda 
a¿lus ex illa fádi , videatui: habere con-
ditioncra concomitantis;, & .prqdicaruni 
cura illa commune ^ fciliccC j quod etiam 
ípía deficiente , eodem modo eílet ope-
racio , non facit ipíam concomitantem* 
de cuius ratione eft non elle eífeítum 
voluntarij : quod prárcipué. verura eft,, 
quia 'iuxtá fupradióla , ignorancia dici-
tur confec]ucns , concomitans, & ante
cedens , comparative ad ptimum aclura 
voluntatis , qukumque ilie íit ; vndé 
quamvis bx'c ignoranria comparative ad 
operacionem ex illa procedencem , pofsic 
dici concomicans, non camen compara
tive ad primum aclura voluntatis. 

j ó iuxtá quam destinara reí-: 
ponderar argumento , diftinguendo ma-
iorera, operatur ex ignorántia confe
quenti habentc conditionera ignorántia 
concomitantis , concedo raaiorcra , hanc 
conditionera non habente , "hego raaio-
rera , Se conccíía rainori, diftingueudura 
eft confequens diftindione maioris; ita-
que de ratione ignorantiae confequentis 
eft eííe voluntariam , &c caufam volunta
ri j íimpliciter , caufare autem involunta
rium fecundum quid , eft quid accidén
tale ipil conveniens , quándo non habec 
praedicatom commune cum concomitan
t i , fed remover feicntiam, quar íi adeíTef, 
non eííet operario 5 freque inrelligendus 
ctt D - T h o m a s ^ concluíio noílra. 

^7 Ad confirmationera dicen* 
dum eft, involuntarium,quod caufat i g 
noraníia ceníequens non eííe tale per re-
pugnuntiara ad a^lum , qui defaéto íít 
formalicer in voluntace , íed qui eííet ex 
vi diípofitionis habitualis, quod ad invo-

IUÍI-
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imta.vmfa^^cCiíndam quid , fufficiens 
e l l ; nam vcllc ignorare.ad libcrius pec-
candurn , argnit non fururam peccatum 
deficiente isnorantia. Ad íecundam con* 
fiimationem conceíío anteccdenti, quod 
eft Divi Thomaz qu^íl ionc picata arti
culo 4. ncganda eíl: coníeqoentia , 8c 
ad probadonem j diílinguendum eft an
tecedens , non poteft eííc cauía alte-
t'iiis> per (e:} tranfeat antecedens , per-
aceidens, negó antecedens , 8c confe-
quenciam : itaque ignorantia non cau-
fac .per fe-invoiantariura , fed caufat 
seStstm 3 qui eft involuntarius eo , quod 
repugnat. diípoíitioni fub'iedi. 

r 

_ : i m i 

S t á i u k u r vltima conclufio 
itnorantid anteeé-

a é h i i l 

de 

j 8 T T L T I M A .Gcinclia'. 
íio, Ignorantia an-

. : teceiáens.Gáufáit í n -
voluntánum fim.pliciter.Goncluí5o eft D i -
M Thdimoe , & cómmiimsi iucer Theolo-
<gos-, doGemrquc ab Ariftotele ^ .Eth-ico-
rum eapite Í . Et in primis aátionsm es 
hac ig;iTórantia i a6bm non eííe volan-
tar-iam qitoad circunftantiam ignoratara, 
•conftat 5 quia prouc he non eft á pdne i -
•pio inrrinfeco cum cognitidne , & quia 
non exHlit ex decerminatione voíuntatis; 
quibus fupra probavimus, ad iónem ex 
ignorantia concomitanci faclam non eífe 
vóiuntariam ; quod vero íic invoíantaria 

; íimpliciter , probatur ; atlio ÍIG igno ran -
•ter f acta eft contra actum efíicacem vo-
•luntatis talicer nunc exiftentis , quod non 
eífec iormKliter , ignorantia deficiente; 
ergo eft involuntaria fmipliciter. Cojife-

quenria probatur ex eo 3 quod involun-
tarium eft , quod repugnar aélui volun-
tatis 3 invoínnrariura íimpiieiter aélui ef-
íicaci j involuntarium lecundum quid,ac-
tui iwefíicaci. Antecedens etiam proba
tur j nam ignorancia antecedens remo
ver íciendam , qiue íi adeífer, non cílec 
adlus: ar hoc eííe non poteft s niíi racio
ne difpoíirionis , & aíFectionis voiunta-
tis 3 vi cuius eft verum , qnod ignoran
tia deficienre 3 eííet in volúntate actus. ef-
íicax , qao noler aclionem exiftere ; ergo 
antecedens eft verum» Connrmatur; 
Quod eft iuvoluntarium fine admixrione 
voluntanj ,eft íimpiieiter involuntarium: 
fed a d í o he ignoranrer fada eft involun-
taria quoad ciecunftanriam ignoracam, 
vtporé repugnans voiunraci ratione dif-

:.poíitionis ad oppoíívum , quam deíaclo 
haber, 8c alias quoad hanc circunftan;-
Eiam nullo modo eft voluntaria ; ergo eft; 
involuntaria íimpiieiter. . . 

je?. Contra iftasm ..concluílonem 
arguitur: primo : a d i ó faóía ex ignoran
tia antecedent i non eft contra aliquem 
adum voiuhtaris 5 crgo.non eft involun
taria .íimpiieiter. Anteeedens probatur» 
Ignorancia antecedens íohirn . removet 
feienfiam 3 quaj íi adellet j a d i ó non fíe-
ret cxvi.difpoíicionis habicualis defido 
exiftentis ; ergo folum eft conrra difpoíi-
tionem1 íiabitualem j <S¿: non concra alir 
quem adtim. • . : ' 

hluie argumento íefponderi fo-
íec ; primo diftinguendo anrecedens, 
non eft .co-nrra aliquem adum volunta-
ris deludo exiftentem .j coneedo antece
dens , qui exifterec ignorarida deíicien-

'íCj negó antecedens j & cobfequentkmj, 
ad cuius probadonem conceíío anrece-

• ̂ enci , negarur confequentia. Secunda 
iolutio efiam diftinguic antecedens 3 'ú-

'ludque concedit deadu 'formaliter exif-
• rente-jinegat autem de adn vircualiter 
-exiftendj quod ad voluntarinm fuffícere 
afíiimat. Tertia folutio conceíro antece-
dentij negat confcquendaTO ; nam adin-
voluntarium íimpiieiter aélionis fuffick 
concrariari diípoíitioni habiruaií voltinta-
ris. 

60 Sed contra prímam obftat; 
quod conrrariari adui , qui eílec , non 
eft defado repugnare voluntad v ncqüe 
fuíficiens-'* ad iuvoluncanura , quod eft; 

nam 
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j u m eodcm modo efl: aftio involimra-
ria 5 quo voluntas ipfi repugnar : fed per 
aíUim.qui éflec, & non eíl non repugnar 
volu ntas , íed répbgnarét i ergo per re-
pugnantiarr» ad atlum , qui elTet , noil 
cíl aí l io involuntaria, íed eüet. Secun
do ; quod verificecur , quod ignorantiá 
antecedens remover ícicntiam^ejua: íi ad-
eíTct j non fiérét áólio , non eft neceíía-
riam , quod íit verum , extitarum eííe 
ílib illacondidoneaclam , quo voluntas 
pofitive vellet non exiítcre aclioncm , fed 
fufficit non exticuium adum , quo vellet 
eíTp , quod abfqne omni ací:u voluntaos 
fálvátur '/ergo ex vi ignorantis antece-
dencisnon cíl veram cxcitürum eííe ac-
rum íub illa conditione, cui lépügnaret 
operatio •, & confeqüenter aétio ex igno
rantiá antecedenri fada j non neceflario 
repugnat ací:uí,qui eíTer. 

6 i Contra fecundam obfl;at,quod 
abfque a6tu viicualiter exiftenti datur i g 
norantiá antecedens •, ergo a d i ó ex illa 
í ada non neceíario repugnar adui vir-
tualiter exiftenti, Anrecedens probatur; 
nam ad ignorantiam antecedentem íuffi
cit removeré feientiam » qa^ íi adeílec, 
non cííet a d i ó ex vi diípoíkionis habi-

/tualis ; ergo non requirit adum vir-
tiialiter exiftentem , íed folum habitua-
liter. 

Contra tertiam etiam obftat, quod 
non opponitur volüntari ratione adus, 
fed folum ratione habitus, non eft adua-
liter involuntarium ; fícut ñeque quod 
eft contra ipfam voluntatem íolum in 
adu primo : Se ratio c í l ; nara fícut ad 
rationem violenti fufficit, & requiritur 
eíTe contra innatam inclinationem , ita 
ad rationem involuntarij eft neccíBrium 
eife contra inclinationem clicitara : fed 
quo d íolúm eft contra inclinationem, íeu 
diípoíitionem habitualem, folum eft con
tra inclinationem innatam j 8c non eli-
citam ; ergo efto violentum í i t , non eíl 
dicendura involuntariurh. 

6 i Sed quaelibetex his foiiitio-
nibus argumento fatisfacit, ad primara 
impugngitionem prim^ folutionis reípoa-
detur , verum eíle ad involuntarium ^ 
quod defado eíl tale , requid repugnare 
voluntati defado i non tamen eíi necef-
farium repugnare ratione adus , qui íir, 
fed qui futurus eífec: ítac enifti ex paite 

adionis repugnanna de f i d o & ex parte 
extremi repugnantia- íufficiens exifteu-
tia ad illam termiuandara ; adus enim 
qui e f í c t , al iquo modo exiftit in dersr-
nvinátione habituali ad exiftetidum, ü ig«, 
norantia deficeret , & ratione illius ceí:« 
minar de fado irepugnantiam adionis» 
Ad fecundam refponderur s quod igno 
ranria antecedfens rernovet fcientiam,qu^ 
íi adeílet, non cííct a d i ó exterior non fo-
lúm per carentiam adus inrerioris im-' 
perantis exteriotem , íed per adum po-
íitivum | quo; vellet non exiftere a d i ó -
nem i inierficiens enim Petrum purans 
elle feram , deíkiente ignorantiá , non 
folum non vellet proijecre fagittam , fed 
poíitive vellet non proijeere. 

63 A d irapugnationem íecund^ 
dicarur j in diipoímone habituali ex acx 
tibus príEtcritis genita , vel in propea-» 
fione voluntatis ad nolendum acfcioneaí 
aliquo modo exiftere virtualiter adUm^ 
ñeque aliarh, virrualem exiftentiara ren 
quirit foiutio ad rationem involuntarij. 
Ad impugnationem tertiíe fatemür , ad 
involuntarium requid contrarictarem ad 
inclinationem eliciram , in quo á v io len
to generaliter fumpto diftinguitur ; harc 
tamen elicita inclinado poteft exiftere 
formaiiter, & in fe , vel in determinados 
nejcV propcníione caufe ad íui eífe , 8c 
quocumque modo exiftac, fufficiens e í | 
ad voiuntariura. 

Sed dices s efto hoc fufficiat ac| 
involuntarium fecundum quid 3 non ta^ 
menad involuntarium íimpliciter jergas 
adhác non falvatur dodrina concluíio-
nis. Antecedens probatur. A d i ó fada es 
ignorantiá c6fequenti,etia repugnat adui 
voluntatis, qui eíl'et, & qui aliquo modo 
exiftit i n propcníione voluntatis : Se ta
men non eft involuntaria íimpliciter , fed 
folúm fecundum quid; ergo etiam fia di® 
ex ignorantiá antecedenti fada repug-; 
nct eodem modo voluntad , non crit in-i 
voluntaria íimpliciter, fed folum fecua-
tíum quid. 

64 Rcfpondetur iuxtá probador 
nem primara concluíionis , negando an-! 
tecedens , ad probadonem diftinguen* 
da eíl raaior , repugnat voluntad ratione 
adus eíficacis, negó antecedens , ineffii 
cacis, concedo antecedens, Se negó con-! 
ícquendam : itaque cum ta ü'm ex igao-

rann 
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pflitia confequenti faéla ííc ybluntíiría 
fimplicitci- quoad. Gifcunftandam igno-? 
ratam , non poceíl repugaare 'aclui. effi^ 
¿aei ; íi enim hic , & nunc fakem ín 
caufa eíl volita a«5lio eíticacirér'3; noni 
eft fufíidens fundameníum in ciiípbíido-
vcluntacis 3 ve íic futurus ex vi iHins 
aótus efíicax ¡quo noiet exifterc :.'ad:io' 
nem , íed taimim inefficax ; quod in ig -
Dorantía antecedenti non militaí8 

íaxtá recundatn etiam eft negan-
áüm antecedens , & ad probati^nera 
cctKeíla maipri j é l minori negairda 
if t conrequenda ; qnia iicec aí l io ex íg-
norátitia anrecedenn facía non aliter rc-
^úg-íiet Voluntan 3'qoam faÜa. ex igno-
ranpa confequend , iüa nihil adrtjirceé 
voiantarii ; vndé eft puré iñVolúntarias 
hac auxem'ádmilla ' repimnandá ad Vo-
xtmdafem cum voluncarietate limpiiciter 
rali, íicet componatur efle involnnraritím 
i|-jundam quid. 3 non tamen íimplid^ 
ter. n - • :\ • 

6_j Ultimo argakur. OpcradD 
exterior procedens ex íguorantia antece-
•djnrieft íimplicicer VQÜta : 8c á vplnnta-
í e media volitione procedic; ergo non 
poceíl eífe involuntana íímpiieiter. A n 
tecédeos profeatnr. 'Qui faá:a fufficientl 
diiigentia emictic fagittatn , vult illam 
-emitcerej ex qua volitione aélio exterios: 
imperatnr ; crgo eft volita , & á volun-
íate medía volitione procedit. Confe-
quenda vero coní la t ; nam quod proce
dit ex imperio volunrads efficaci, nequic 
-elle cont ra illius efficaccm decer minado-
nem. Quod clarius conftat in adn inte-,, 
i-iori voluntátis eliciro ex ignorantia án -
tecedend ; cum enim quis aliquem d i i i -
git proprer ignoranriam antecedentera, 
dile€lio ex ignorancia procedit: 8c ta-
nien non pótell eífe involuntaria íimpli-
-citer,, vtpoté a¿lus clicitu? voiuntatis ; er-
go aclio ex ignorantia antecedenti facía-, 
noti neceílario eft involnritaria íirapli-
citer. 

66 Refpondetur diftinguendo 
anrecedens , til volita, 8c á volúntate 
procedens, quoad fubftandam , conce
do antecedens , quoad circonílantiam 

' jgnoratam , negó anrecedens , & diftin-
guatur cónTequens eodem modo. Ad 
probationcm dicacur , quod etniísio ía-
gittíE eft Voluntaria, nóa taíaen occifsió 

smíci , . vé lPa tns j quas eft circunftántia 
ignorara; 8c idem dícendum eft , Ci feiens 
eííc hominem ¿ inquem 'mitdt íagitram, 
ignoret elíe Patif m , tune enim eft voiun-
tadum homísidium ; circunftantia autetá 
•parricidi^involuntafia. 

67 A d i d , quod d i d tur de ac-
tu intedori; diledionis ídem diccnduÁ 
eft , ícilicéc , cite invoiuntariam: fimpli:^ 
eirer , qubad citeunftantiam ignoratam| 
íi enitB quis per errorern exiftimat fe d i -
ligere hominem dodum , & yirtuofura, 
Se ideo iílum dilígic j aiias;'no'n dileólit-
rus , áiíea:ió eft "quoad fukftandarn vo-

• •.luntaria eatamen ratiope > 'qua eft d j -
iedib hdmlñis doélíi, & virtuoíi volun^ 
cada non cítjneque a voluntare. 

68 Ex diílis'inÍCTtiir primoVcoh-
• t r ádus ex ignorantia antecedenti cele.* 
hiatos j effe involuníarios Büoaa circuní^ 
taridam ignoratám °, dubifari tamen po-

- reft ,'an fint va l id i , vel non iure naturasl 
6c ratio dubicandi eft , quia de racione 
contraílus eft voluntariétas % vndé , íx 
hanc auferc ignoraní i í antecedens , au-
ferri neceííe eft., raríonem contraélus,. 
Sed brevrrer rcípondendum , quod i g 
norantia , vcl poteft cíTe circa fubftan-
tiam concraélus , vel íolum eft 'circa cir-' 
cunftantiam accidentalem : íi íic circá 
fubftantiam , reddit ipíum invalidum. 8c 
millum , quia íimplicicer involuntarium: 
vndé in contraclu matrimonij error , vel 
ignorantia períonse reddit matrimoniuríi 
inullum ; vt íiquis exiftimans contrahere 
cum María , contrahat cum loa».na : íí 
autem errors vel ignoranria íit circa no^ 
bilitatem , dividas . vel puichritucliñenij 
quia runteiteunftantise accidentales con-
traCtui, quamvis inVolontadse non i n -
validant ipfum. Sed advenendiim eft; 
cjuod raultoiies id , quod phificé eft cir-
cunftanda, pertinec ad fubftantiamjquán-i 
do, feilicéc, prsecipué intenditur in con^i 
tra¿lu. > 

69 Secundo, & vldmo colligi-
tur,falfo diftingui ab aliquibus Recentio-
ribus ignorantiam antecedentem in l l r ic-
tam,& laxam: prima eft de qua hucufqué 
egimus; fecunda dupliciter ab ipíis expli-
catur. Primo afterunt , ignorantiam anw 
cecedentem laxam conringere, quafído 
quis dubitat obieólum , quod proponituc 
sireferara , vel hominem 5 ex qua igno

ráis-



ó $4 T rad .Ui r .DeVolün t3no í& Involuntario; 

Cíintiá, quam fepeUerc non póteíl' j oritur. 
^uod interficiat homincm: cune ignoran-, 
tia eft antecedens ^ quia involuntaria , & 
non puré antecedens, quia hómicidium 
eft volunranum. Secundo alTerunc, igno« 
rantiam ñntecedentem eíTe laxe talemi, 
qoandoquis icá difpoíitns eft, vt circa 
cjixiinftaftliam ignoratam fitomninó i n -
dííFcrens : haecautem diviíio iniuiüs eft, 
quia prima ignorantia non eft antece

dens, fed confeqitcns s ndm qnamvis mri 
íit abfoluté voluntaria , eft tamen vokm-
taria, vt eft cáufa .aélionis quoad circimf-
tantiam ignoratam : fecunda autem eft 
ignorantia concomkans; removet enini 
íc¡entiama qux Ci adeííec 3 eodem modo 

fierec aétio.Et ha;c de ifto dubio,& 
Tiaéla tu : immó , & de coto 

hoc primo T o 
mo» 

:inam omina caeaant in laudem Santiísim^ 
Triados, Beatiísim^ Virginis M A R I ^ , 
fub Cognomento del Roíário/uique aiiian-< 

appellani, m deíenlique rríedicato-
ns ratnarchae noílri Dominici ; necnon 

ytriufque Ecclefis luminis fulgentiísimi 
u 



R.ERVM NOTABILIVM , QVJE 
in hoc Primo Tomo continentur. 

Littera V.folium i n J k á t ^ , mmrmnáemúnftrat. 

Ccidentia propria, qnsE ípecificé dif-
ferunt in racione proprietatunij 
etiam diííeiunc in racione poten-

t iárum. Fol. 2.4. Num. 24. 
A d i ó viralis dicic egueírum á pnncipios 

formalem, vei vktualem 9 fol. 83. nu
mero z i , l 

A d i ó ex rocm caufara eíl mixta ex volun-
rario 5 & involunrario , fol. 660. nu
mero 4. . . 

A d í o ex metu fada eft íimpliciter volan-
raria s &: involunraraíecundum quid, 
fol. 664. num. i i . 

A d i ó ex metu caufata 9 non fcmper ex 
mixta ex voluntario 3 & involuntario, 
fed aliquándó eft puré voluntaria , fol.. 
66 r . n u m . 1 i . 

A d í o ex metu fada plemmquc haber vo-
hintarietatem íufficientem ad peccatum 
mortale/ol. ó 6 ó . nüm. 2 9. 

Adas líber Dei non conftituitur parritn 
per volitionem intrinfccam , & par-
tim per ipíam creaturam , folio 3.6 .̂ 
num.14. 

Adus líber Dei addic ad volitionem né-
ceíTariam intrinfccam terrainationem 
defedibilcm, Fol. 3 9 i . n u m . 4 § . & feq. 

Adus voluntatis eft amor fui éxercite, & 
virtualiter, fol. 613. num. 54 . 

Adus voluntatis ab ipfa non elicitus non 
poteft ipíam volentem conftituere3 fol. 
613. num. j 5, 

Adus Divina: voluntatis funt formalitcri 
& proprié voluntan j,fol.6 i f .num.($6. 

Adus voluntatis eo períedior eft in ratio-
ne voluntarij perfedione eíTentiali, quo 
perfedíoris fuerit ípeciei , folio 619. 
num. 15. 

Adus neceiTariuSjquo Deus feipfum d i l i -
gic excedic in racione voluntarij oranerri 

adnm creatum, folio 611. num.2 / . 
Amor,quo Deus vult fuá pridicata neccf-

fatia, eíl neceflarius quoad exercitium, 
folio } 4 j , num. 2, 

Amor beatificus crearas in ratione volun
tarij excedic amorem libérum creatum, 
folio 624. num. 311 Immo queralibet 

. amorem creatum excedic,^.6z^ .n. 45j. 
Appetitus elicitus ineíficax vifionis beatas 

non eft neccííanus quoad exercitium, 
fol.40 .num.31. Immó etiara eft líber 
quoad fpeci{icationem,ibis num. 3 2. 

Appccitus efíicax efficacia conditionata na-
turalis ad viíionem beatam eft iropofsia 
bilis, fol. 4 1 . num.3 8. 

i Aufa naturalis in fuá operatione né* 
quic exigere perfcdiorem provi
dencian! in Deo^quam libera, fol . 

43 j . numero 16. 
Caufa ve poísibilis non poteft caufarc tran-. 

fitom ab ftatu poísibilitaris ad ftatum fu^ 
turitionisjolio 268. num. 24. 

Charicas eft forma3qua voluntas conftitui
tur domina fui a d u s ^ fe libere deter-
minanSjfol S j . n u m . 2 § . 

Cognicio compreheníiva creícic arichmetiJ 
ce iustá cognoícibiiitatem paísivara 
óbiedi i non tamea quiddicativa , folio 
14,num. 56. • 

Cognicio Divina eft proprié , & fíride 
feiencia , folio 8 f. num.z8. 

Cognitio Divina nequir termiriari imrae-
diaté á creatüras^fcl, 131 .num. &%-. 

Cognitio Divina non eft difchríiva , folio 
13 9. nuri?. 9 / . 

Cognicio infallibilis futuri abfoluti nequic 
haberi abíque decreto abíoluto efficaci, 
folio 291 . n u m . i . 

Concupifcencia non cauíat involunta* 
rium. 



ConCupifcearia con " aiiget vdluncannm 
per adciírioncm peifcclionis ípecifíc^ 

" ied ranrura quoad inrcnfioneírí , ' folio. 
^ ; 67J. , niínr,-2.0. - , 
Concopiícejifía rríinuic volantariumj&" l i -

bcrum peifcchiiir/ol.óy 3.111101.14. 
• Goncupiícentia non íemper rainüic pecca-

tum/o l . 6 7 4.muTi. 2 j . 
Conduionalis. cuius antecedens non infere 

infallibilirer confequens in vi illaiionis 
cíl fáirai& cognofeicur á 0eo per ícicn-
tíam necclfuriam/ol,?.09.nu'm. 3. 

CondidonaTa^qaa! abfolótá 110a {ánc3cog-
< - nolciínitu-in d^creco conciifionato ob-

obie<aiv«,&Tubiediv.é: abiolato , vél in 
p libera omiíáione decrecóruín , fol . 3o2. 
« n"um'.*4<3/& feq. 
Gteacura in convertibiiis á Deo repagnat, 

folio 3 3O.nurn.í0.& fcq, folio 4/55. n . 
t í>(&íeq.folio 4^ 5 íiáíth'.i-yM feq. folio 
• ^.óf .nnm.f i : . • 
•Crcarar»-poísibiles-íi«lki^-habe-ntí)onita-

^ e n r / o l í o .3 45) .num.i'<í.Si íeq. •-
•GfóMiira ín teaiporc cy ílcns íupponit cf-

fentialicer dccreUxm Dei abíererno exif-
le nSj fol. 2 4 z», nu iñ. <-> 8. . 

Ecrctuni Divlnum non porefl; eífe 
"fucuním realker i &• ve tale cog-

riaíci,foi;2 3 4.nunv.5 4.Nec ctiann 
virtualitcr, folio ~3 ) • numero 3 8. 5c 

- íeqaento 
Decreta condltionata obiedive. Se fubicc-

tíve ubfalura íanc porsibilia , & defado 
exiílunt in Deo i folio 2 / 7 . numero 3 , 
Se feq. 

Decrerüm conditionatam eñ necéílaiium» 
vt Deusfutura condicionara cognoícaf3 
folio 26 3 .num. 5. & feq. 

•Dccretum libcrLim Deí non! coíjftittritur 
per aliquid cicarum .etiam inadarqnacc, 
folio 370.'nnm> 16, 

Decreta Divina nullomodo font rautabi-
Iia5folio 42 2:num.4.& íeq. 

Dccretum aliquod elle reqnifjtum ad éxif-
.tcntiara* adwsilibeii ab Omnibus admic-
t i debet, fol.43 2.num. 1 = 

Decrerüm,qíio Deits decrevie concurrcTC 
ad aélum ijberiim noiveí l conditiona' 
tum, füL4 3 ó. 11 um. 13, & íeq, 

Decretum pr^'deñnitivum a^us iihed noii 

reélé -cotóponitur cum libértate _ex:,;:eo3 
•' quod pr^íippónai: "Scientiam'. Medían^ 

folio 4 7 9 . nura,2.5¿ íeq.-
Decretum efñcax ab intriúfeco hij-n def* 

triieté i ibéharem "creatanT c ó n . ^ t í ^ f e 
' ex priíicipijs Scieñtia; 'Mé€iae,'foL-:48 js! 

nura. 3 . & feq. 
'Decrciiifri' psdifhnMvo^ 

ceííariura ad exillenriafh zQíú&%htd¿ 
folio 4c>4.num.2.&.feq.? 

" Decretum"efficax ab intrniícco cfl: necefla-; 
rium vt aélus líber creácus Dcb V'vt pri-i 
mo DominoTubordinetiu". Ibide^i. 

Dccretum efficax non'fólüm' cáüíac^éhtiraf 
tena adus s íed '. etiam eius libértateme 
foüo ^04.1111111.41. . "" 7 " 

Deo operante ex neceísirate haErfr^}:á£cús!: 
noftri elíent liben 3dc non eílcnt s folití 
1 (íó.uuttí;-j'.¡tkfe'iq;• r \ 'í:-"' " 

Ddo non funt voluntaria pecíata s etiam; 
indireéléjfolib 64j .wum.^ i . 

Deus non eíl extra fph^ram iniellectus, 
noftri 5 ficut fonns eft extra, fph^rarü 
potemiae viíÍvse3folio j - . n u m n y i 

Deus clare viíus non continci ur infrá ípe-; 
dficátivum inleUeéíus noftri've potenr-

4 tia naturalis eftsfól.2i .nunr.9.' 
Deus clare vifus non' eft pafs materialis ©B--

itékl noftri inteliediís vt pótentia nata i 
ralis eíijfblio i 2 . u ú m ^ i 6 . 

Deus claré vifus continetur fub ofeie^o ia-^ 
telledus noftri, vr pótentia obedienda-: 
lis eft/olio 27.num.3 5. 

Deus vt author namrse non tribuic In t l i - ; 
nationemjnifi ad id , quod eft pófsibilgí 
vmbusnatursejfoi^3.num'.<?.^ 

Deús babet ftridam' fcientiam refpcólit 
creaturarum jfbl.8 6.num. 3 5 íéq.'"''-

Deus babee feientiam fuoítína 'attñbucoi 
rumjíol .c jo.num.j i . & í e q . 

!iDeüs non cognófeic fe per* ci'eaturas","au.^ 
' I n creaturisjfolió 9 y .num .7 f . & feq. 
Deus non habet cógnitionem -abft'rai^vaíit 

fui3etiam íi fe á pbftcdó'fii^-per cíeát«H ; 
1 :rascognofcatjfel.97.num.83, 1 
•Déus íeipfura comprehenditfol io í 1 S,y 

numero 7. ; " ., 
-Détís cogndícic omiies creamras ' m n T í h * ' 

inm íecútidum rátionem communsní, . 
Catisj fed etiam fecundum radones plrfw 
tículares3foiio 119.nnm,5). 

• Déiís: nop "cdgniícit1 creátóras i n íeífCó^ 
tanquám i!i obie¿lo,niíi illas cogóoíciic 
ínTeípfoj tanqnám in caufa s í o i i o ' i i ^ ^ 

^ - i i u m , ^ ? . • '' 



fc&ati&^riQn fotu iU ta iba c^. 
(vcd eíiara in íua bonicate, & ldacisa 

folio 'k*^num. 35. 
S^jiis ccgnp&it cicaturas in íeipfo 5 canquám 

.t|\cáv»ííVi^: obieclo priás coga¡to,fol. 1 i í , 
ti>»?5X€ro ao. & íeq. 

^^iS COgnofcit in (eipfo tám malutn petaac, 
qtám culpa:, folio x 3 5?.num.fjií. 

tiews cognofck osonia cnúa m¡onisafol. 140. 
nVffnero 5)8. 

p«vis cognofcit infinitum s fccundum raulti-
suclinem feienda firaplicis inteiligenriae, 
folio 140. nnm. 99. 

D«us non cognoícic conditíoliata contingca-
nainriiisidaEispropdori ad deGrecum l i -
bcrum, fol. I Í%, nura. 6. 

^ Dcus non cognofcic condiciónate contingen-
tíainfuper comprehenílonc caufe liberas, 
folj a j í * num. 16. 

-Ucus non póccft cognoícerc futura contin-
genqa in decreto inefficaci exiftenci, aut 
tacuro, folio 2 5 4. num. 5 3. 

^ e ü £ non cognofcic decretum s vt futuruni 
pc^dicath neceflarijs, nec fcientiae,qua de-í 
«tccurtJ, & creaturaíis cognofeit, fol. 242; 
nutQcrQ 66. 

Pc«s poteft habeie decreta condidonata ob»i 
•ie€tivé,non fclími erga futura condition^-
íasGjUorum conditio depender a voluntare 
Sreataj fed etiam erga illa , quorum condi-
tiodepeadeE a volúntate D i v i i y , fol. 162,, 
num. 15. 

>>fus abícterno eft iiidíffefens proxime, & 
fímplicir^r, quantum eft ex fe adfcientiani 
afHrmatiyann,vel riegativamjConíenfus Vág,; 
íollo 1.S4, num/cj^. 

J5c«s cognorcic futura conditionata centin* 
gentia, quse abfolitta non íuat j fólio 2 9 5. 
niim. j . 8c feq. 

l^eum cognorecre fatura conditionata con-í 
lÍHgencia,qu« abíoluta non funt non réc-
tc probatur in pnncipijs ScieníiK Medis,, 
folio 2 9 5. num .7.& feq, 

Dcus cognofeit finura conditionata j qaas fi-
mul abfoluta funt per ícieniiam iiifcpara-> 
bilem ab abroluta,fol.i97.nura.27.& feq, 

.Jpeus eft neccfsicatus ad fui amorem , quoad 
indlviduationem adlus,foi.347.nura. 10. 

Deus erg?, pofsibilia niiUam habet a^um 
profcquutivum,fol. s: j 9 . num. 45. 

&evs haber libcrucn arbitri«m/ol. 5 .num,1 
Í . & (e.a, 

J^eus.non folúcn eft liber, q«ia poteft proda-
cecejSc non producece crcaíaras 5 íed qwis 
poteft vclle illas producers p Se 
seré,fol. 5<$8.nJim. 10. 

Bcu^nori p ó t e ^ t n c i p ^ velíe aliquid In téiS&l 
• pore, foi. 4i2 .nura.<í.&feq. 
,Deus non fufticicnter praspaiac fuam GmtsS-í 

poesntiam ad concurrendum ad aéfcum b©^ 
num per decretumfccoieíEcax,folio 435^ 
numero 34. 

Deus cttcos& ignoranci modo concurrcrdfe 
adaélus noftros iiberos medio concwcfiî  
índiftcrentiafol.44 5 .num. / / , 

Deus non concurrir ad noftras opctatlonteg 
liberas medio decreto concomkaííti 9 folíQ 
4/1. num. 5 . 8c feq. 

Deus habet imroediacum dominium fuprl a£3 
tus Iiberos creatos,fol.474,n.7i.& feq,, 

Deus non dicimr fpecialis donator a^usbonl 
ex eo,quod conferai auxiliura voluiitats ira 
ea occauone.in qua pr^vidit eíTc confenfil» 
ram,foüo 499.num,19.& íeq, 

Dcus cligens pcrmifsionem peccati Inteti^ 
tione poenitentic,non amar virtuaUcec ip^ 
fura peccatum3fol. j-Sí1. num. S6. 

Deas poteft permitcerc peccatum ex mtemioi? 
ne pcenitcntiae non tribuentis perfcátioreitsi 
fanitatcm , folio 597. numero 13 4. folid 
j 8 i . num. 66. 

Deus non poteft inferre violentiam creaturap 
íiaipiicir.er > benctamen fscwndssm quid¿ 
folio ¿ jo .numero 9, 

D m í i o voiancarij in liberum,^ aeceí?anucn¿ 
& huías infcnfici?um,á!c iEEellesaiytim cí$ 
vnivtxajfolio 618 . num. 9. 

Diviíio ignorandsE inconcomitfanccm, conff4 
quentcm,5c antcccdentcna óptima eft, foi^ 
678. numero 4. 

Dominium volunrads fuper a^us fuperiuí 
rurales adíequaté convenic ei per gcatiam^ 
folio ¿ 3 . numero 6z, 

EfScax Dei predefinido eft neceífaria ad exif-í 
tentiam actaslibari. fol,4j7.n.i. & feq. 

Efficax Dei psr^deñnicio eft reqaiíica, ve Dcüé 
habeat in fuá poteftare aiftum libemn* 
ctcaturaí, folio 4 j 7 .num. 2. & 3. 

Edam eft neceíTariajVr non detar crcaturain-í 
convertibilis meraphíüceJfol.457.nutn, j . 

Effedus pcraccidcns ex omifsione fequutUS 
folum eft voluntarias dam adeft obligatio 
ad illum impedieudam/oi. ^ 4 / . num, 60* 

Ens abftraófcum abftradione cotali npn t(k 
fpecificarivam iníelicfítus noftsi 9 £2 a .13.5)4 

F 
Falfitas copulativa non defumií^^ es falíitat^ 

alicuius pard*; á&e&RmuéJíoLí$$.a. 
FumEÍtiOjíive §d«.c|í?ata, fiyé i aa íkqua ía I 



contiiigéns r^bus, folio' j '8í ;niim. 7b'. 
Futuritio abiokua56¿ efíicax adus non tollit 

eius übectar.emj'íuL 197. num. 5. & íeq „ 
•Fúúiíiiio ccndidonaica non eft Scientia Me-
. „ dia 3 nec abíoluta s fcieifcia vifionis , folio 

2 8 1 , nurrt,77. & feq. 
*Ftíturüm dívidicui: in abfolutum?& conditio-

mtamvíólio 167.nura > t . 
Futumm conftituicut ineííe ralis per Divi-

num decrecum/oí.168.num,6.8c feq. 
í'uturum mulcifariam dicitur iuxtá diverfira-

tem conditioniSjíbLioS .num. 1. 
Filtiiíl4mstulusconditio infalübilicer coneéti5-

tur eúm conditionato cognofcitur á Deo 
per feienriam íimplicis incelligenti^ , folio 
205» î num. i . 

-Fütiua tonditidnata de condicione conduGen-
tc ad sventus poíitionem cognofctinrur á 
DCÜJVÍ: decerminató vera, vcl faifa cogni-
r í o n c omniiio infailibili íam fubiedivéi, 
quUm obiedivé, íoüo z-i^vn. 37 .& fe,q. 

;f Uitira cpriditionacajeciam illa j qiia; noníuht 
I revelara cognofcuntnr á Deo , ve decerrai-

narc vés a-, vei ve deCerminacé falía 3 fóli® 
i t 3 , n'um. 4 . & feq. 

f11 utiíra edndicionata cbníing^íida non habent 
deierminacam vericacem independenter á 
decreto Divino abfoktte exiftcnte,fol.2.44.. 

«. hum.'ié & ^ q . ¡t 
Iraturom condicionatum non conftituituc in 

ene veri formaliter per ScientiamMediama 
folio'172 : n u m , 4 3 f e q . 

T^aüdiiim l i b e í u m D ^ dicic perfedioncm;hoíi 
rameo diftindam á neccffanb, folio 3 S7, 
num. 3 j . ' 

^ratia eft tota ratio agéndi adura fupematu^ 
ralem, folio 68. num. 8 1 . 

^ r § m m eííe totam rationem agendi non op¿ 
pbnitur libeítáti/bl. 5- f ,num. 33. 

Habitus'fap^nartóáles fübduntut noílr* li-
bcrtaüVatiónc graUíé5fol.4y .num. j .\¡ i 

Habitlís atiget voluntaiium3^1.67 7. n . 40. 
^í»bitus nón minuic volunraíiurh in ratioiie 

libéri,íoÍio 677.uyra, 4 1 . 
'Homo non ámat «eceílario feicntíam > folió 

41, nttm. 5/ . 

ídsea pro priori ad decreram tantum rebíge-
fentat futura in adn primo, fol.130,11.11, 

I^noranúa confequens ácit aélum fimpiicitér 
tdkntanum^ &fecrtnaam xmlü ínvbliá-

i íarium, folio 6S 7. nutó, 5 .9 feq- . ' 
'ígnorántia ancecedens cauíat ioyoldncaríuíii 

fiinplicitcr,folio 691 »num. j 8;&Teq. 
-Ignorancia concomitans folum facit quod ac-i 

tus fe ndn voluncarius/oL 68 3 . n « m i ^ . 
Ignorántia dividiEUC in concbmitañt'em '^cón-í 

feque'ncemJ& anteeedtoiem5fol.'67€tn. 1. 
Immatenáiitas eft ratio cur-aiiquid «fi£ cgg^ 

noíckivus, foL81 .num.9, 
Irapcrium eft adus inEelléduSjfol'.j-^i.n. 
Imperiura repericurinDeojfol.j"48.n.47. 
Imperium mover quoad exercitiumafol./jS. 

numero 32. 
Increpado vnius comparative ad áícerura rec

le componitur cum decreto efficaci rdqui-! 
'. íito ad adum jíoLyjo.nura.j 8, • 
Intelledus nofter non ípecificatur á Deo clao 

re vifo^nifi íblüm fecundura quid/olio 27, 
num. 3 6. 

Intentio pcccáminofa non poteft imperase ac-
'1usfupernaiuraleSjlbl.46.num.iiO.' 

Lex contradidonarum non petit j quod vna 
ííc determínate v e r a ^ altera faifa dfet'ermi-
natc pro omni íignosfed taniüra in hiftanti 
realijfolio 2j5 .num,j-4. 

Xibcrcas aduum fupernátaralium rééfce cora-
ponttur cum cb^quod gtatia íit rota ratio 
agcndijfolio 1 j . num 9| 3. 

l ibertas próxima in a t̂us íapernaturalés cQ-
venit voluntaú íatione gratiseifól éz .n .^ó 

Xiberum acbitriuni adive concurric cum 
gr atiá/oL 3 j .nu m. 3 2 * 

turnen gioriae conftituit intelIédüfíS catifans 
per fe viííonis beatas, íol. 15>.num.4. 

Xuna folám habet appetitum m^diatum «4 
ilkminariduínsfolio 44 .nura .^5i; 

N 
mtura non jncUnarjnlíi ad propriaitu opera-

tionem^fol. 5 3. num. 
Natura non íubijeit fibi grasiam/cd ^ contra^ 

folio 4 2 v ü u m . 40; 

''•Ohiéñúm'ndñá intelledus eíl ens ;liuiTiiant3 
raodo atdngifeilejfolio z é . n u m ^ ^ . 

•Omifsioádus prscepti impui arur Kominiad 
cülpam care'rVti décietó efhcad neceftaii© 
ad cius'adimpietíoríem,fóL j I 9.num.2. 

Oraifsip non eíl voluncafia. fine pbteutia sul 
' adum omiirum,fol.65 2.num. 4. 
Ómiísio eft voluntaria abfque precepto, foliQ 

653. numero 11. 
Qraifsb pura,libeía ,& peccamibofa, G poftl^ 

bilis 



bilis eft formaliter volántaría , folió 

Omnipotentia cí)ne«aitui-curh pbfsibilibus, • 
--" -Yoíro io2»"'aüm;6.&íecji 
.Omnipótfcjnia non conexa cura "pofsibili- • 

fe'tfsfiíón eft íufhciens raediurn, ve Deiis 
' ipfa cognbíCat3foÍ. í í 8.V1.4.4. SC feq. 
^Omnipotencia non íufficicntei: appücatur 

ad coíicuirendum ad adus Iiberos crea-
'" t u i é per obíigationem moraiem , foii» 

"3 38. num. 30» 

Pcccamra eft fucuínm aba3ícrnffl,non phifi-
J ce, fed tantiim logicé /o l . 1 8 9 ^ . I O U 

' Permífsio peccad eft eflfedus ptaideftina-
tíonis in eIe6i:is,fo.L j y i .n.z"i .& íeq. 

Peí .mirsio peccati eft eífeci;«s pr^deftinatio-
6 nís ex pi 'sintentá paEní tenda5f . 181,0.69 
Poteníia conditionata repugnat D e b , folio 

" loyvnüra . 3 2,. • -
'Potemia exterior póteft violeritari fecunda 

quid in elicientia fiiornm aéfeum; incef-
" f a t i o n e áütern ab íílis' pdreft'Vióíientari 

fimpliciterj foUójf 8 .nuai , 4 / . 
í^ofsihile dicims dúpikirerJ& per óráinen» 

ad::caolam5& p'ér nori repiígnaíitiám afk '̂ 
eíTenauni,folio i 3 8.num.5!. ^ 

'Pf«deftiaaíi&'pré^lié ílimptá rcpeiílmí: iirA-
DeojfoLj 5 S.ivflm'.S, 

^Ptódeftihatib' ítippbnit liV' Deo fcfentiaraT'"-' 
n^ceflariám 3 qárco¿ttG&ac "non foíutp' 
gíorram elíe pofsi'DÍleái i féa edátta.cíTc-" 
fibi pofsibile illarti ' cÓliférCé liomimbMS 

• j í e r modam cÓTbnác ) & ctiárti kñé 'ílbi 
pofsibííe conferre. media s qUibiis iílam 

* homo ftífaílibílíter 'cónfé^úaiür V^foliq 
15 9. num,. 8. ' 

^ ^ e f t i n a t i ó coíififtit m ASHX irttefld<tó, 
qui dicicui: imp¿rium)&: fuppoil if^ec-
tíonéte medloraiiíjfoliü ^ j 5 i . -num.^. 

FrrediíHnitio regüldtaSciendá Media non 
-eft ÍHfíiciens3vc acias bóniís íic fpeciale 
donum DeiJfoL498.num.i/ .fe feq, 

Piaecepra negativa naturatia obligant etiam 
metu mortis ínftancé ; alicer xcix» áffir-

- macivajfol .óéó.num.j 33. 
Praecepeum non eft neceífarium^vt oraifsio 
- vüluntariasfül.65 j . n u m . i 1. 
^¿.'^etitnra conftiruitur per Divimmi dc-

crecumjfoiio 191 .num.i 14. 
pi i í í íus adns líber volúntads non poteft 

impcrad,foly47.num. 41. 
PtJncipium inadaequatum s neceíTario exi-

gic akerum comprincípiüm ad produc-; 
doncm eíFeífcuSjfelió 70.im1n.94, 

J^rbpoíítiones cónditlonatac de condídonc 
impofsibilí fi íint üfiirmacivsE funt nece{-
fáfio'fflfaeV hesatiVae.funt Verae , folio 
i í j í Eíüm.74. ~ 

^ropéíidoncs copulativa, & disiunéfciVíe 
enühtiant diftí.n¿lam vericacem a verita-
te partiumfolio í<¡6* numero j 6. Se 
'57-

Providenda Dei nonfubíífteret erga adus 
noftros Iiberos Déo córícurrente medio 
decreto indifFerend>fol.j4i .nUra.4^, 

' Scientia ex pnncipijs caiifata , veí per mo-
dum qualitatis relegatur á Deo, fbl . 79 . 
numero 1 . 

Scientia fuaipta pro cngnidone ncceíTano 
pónenda eft in Deo,fol.79cn.2.& feq. 

Scientia íimplicis inteiügenii^ Concurríc 
remoté35¿: dkeéliVe ad produdionecn 
rerumjfol. 142 .nüm. 1. 

Scienya,qua Deus caufat in aélu fecüñdo 
efFeédvé , 8c applicativé creaturas ^ft 
feientia viíioniSjfbl. 14 3. n.ó feq. 

' Scientia íimplicis intelligéndse regulac pri-i 
raum a^um efficacem Divina VoluncaJ 

"ns3fol . i4j ' , num. ' f f l 
Scien tía fut uroru m eft Deo neceííá ría ne * 

¿ersítate immucab.ilicans,^'infallibilit^^^ 
dsa,-foL 164. num..22. 

"'SclehcTa Media l¿edic pivinamOmnipotera-
ci^m5&: libertatemafol. j 27. numero 14 

" i f ' f e q , • / 
Scienciá1 Media Isedic pivinahi Pcóvidetí-l 

1 t iám/ol io 3 3 j,.num.2b.&£ leq. Ec folio, 
j 3 4.1111111./i.Item/ol.j 3 y j i ü m . j j . 

* Sclefid'a Media fercüicoj & acafu Deo e^e-i 
nitííoL^ 3 j .num.2os& fól.j 3/«n, j f . 

; ^cíen¿ia Media laédic iibehaterh creacám 
in prlncipijs fuórura A A .fol j 3 / . num. 

fol. 3.3 j .num.2 j'.8c feq. 
Scientia Media íupponitijr ad cxiftentiini 

ábfolütam confenfús j o l ^ 3 (5".num. 27» 
Scientia Media eíTendaikcr piícfupponicne 

ad decretum collativum auxil i j , folia 
137.«ümi2 '8. 

Scientia Media bedít libercatera cccatai^ 
abfolucc,fol.3 38 mlm.32.. 

Scientia Media facit3quod prima determiJ 
natío ad exiftentiam peccati íic ex Vo-í 
Imítate DivinajfoÍ,34i . oum^o . 

Scientia Media admiíía fequí tur , quodS 
diferedo confenrisntiSjá no confe-ídeme 
íic ex volúntate creata3& ncn Divina, 
fo l . 3 4 1 . num. 4 2 . 

Scientia Dei libera eft i s m m b i í i s , ucc hu 
cijrí 



dpcrCsStót&eSíierc £otd$,folió 4|o»-
nuiii.40. 

Spcnáa Media ¿eftruk fúratnam t>ci Ii-, 
bsrcaecm/ol. jf j nttm. 14. 

Sd«nda Media pon poteft conftituérc pep-

Scisnna r^uifita ad voluutarium non eft 
calis rigorosé, fed prcmt eft idem ác cog* 
aitioafol. éoj.nam.Sfc, 

Sp^cícs ímpreífa non eft vitalis, folio 67, 

T 
Terminatio divina libera defeékibiíis non 

arguic impeífeí i ioncm, folio ^ 8 0 m* 
meto 77. 

Terininaíio volitionis, vel feientisé líber 
Dei'non pot?ft pioduci abfque irnper-
Íc6áoac% íol, 599. num.81» 

Vecnas propofitíonis áiám&hie t non dc-
defamltur ex verirare aiicaius paitis de. 
terminatcCjfolio i f$ .nüm.jy, 

Viokntia poteft iníerri íuokü& msré rje> 
ccptivojfolio 648,numeiO 

Viituaüs difcutfas fufíicit ad fciemiasijfol. 
^j.nua^ero | Q < 

tJií íc beata non poteft lumine naturali de-; 
monftrad,folio 5.num.7. 

ÜííÍQ Del Aurhoiisnamríc infe eft fupeti 
naturalis, folio 8. num. a^. 

Vifío beata creata non eft aétío eflentise 
Divina;, vnitae per modum fpedeiAd¿ 
concurrentis efireftive ad ipfara, fol. 1 ̂ , 
num. 07. 

üitalitas viíionís beatae» etiam eft á gcatU» 
folio 65 . nuca. 70. 

Voluntas non fubordinat ííbi gratUás in 
operando; fed potius gracia íubordítiat 
fibivoluntatenií folio numero f j . 

^íolunta^ non concürrit inftruméneallcfit 
&4 adüfi Caperíiasurtlcs s folio $6*TI*.$$ 

tfxámu* ^ivln» poteft {ccxereeie pe? 
Utionem t 8c uolifioneca pofidvam» (bfc 
4oo.nutn. s. 

Voluntas Divina non potuk mancrc fufn 
penfa, fol. 401 .nam.4. & fe^. 

^alnntas Divina de fílate reprobotarti, eft 
libera , incfficax, abfoluta, £01, 4 1 ^ 
numero a8. 

Voluntas tíci inefficáx â feus boni non eíl 
fnfficicns, vt fit fpeciálc donutn ipfius^ 
folio 496. num, 10, 

Voluntas,quíE nunquam impletur reped^ 
tur formalirer in Dco , folio 408.n. f ¿ 

Voluntas eíficax Dci eft ncceíTaria , ve íic 
fpecíaUtcr benevolus ergá coníénticn-
tem prse non confeiuiente, foL/o j , nuw 
mero 16,5c fe<j. 

üoluntas creata vhrá principia intrinícea 
libertatis, indigec alteriüs ope, fol. 43 2,4 
numero / . 

Voluntas poteft pati violentiam in ceíTatioW 
ne ab aótUjfol.é jo.numi i o. 

Voluntas non poteft pati vioientiam ¡n eS«í 
cientia fuorum aduum/ol. p$ 5. nutnew 
ro ai» 

Voluntarium intelleftivum , & fcnfítlvaai 
vnivocé conveniunr,fol.61 S.num.^. 

Voluntarium íecundum quod dieif ordi^ 
nem ad appetitnm multiplicitéc accipl'i 
tur,fol.íüa.num. a. 

Voluntarium dividicur in Varias ípecle^ 
fojjo^oS, num.jo, 

Voluntarium fenfícivum eft £mpUcit¿( f&i 
luntat ium ,foÍ. 6 x 7 .num. 5 „ 

Ad voluntarium in caufa requídmr , ^uo(| 
volens cauGtm pras cognoícac coacúo* 
nem illius cum e & ü a , ía lb é o g ^ t m 
meco 

Vfaseft aáug diftindíis ab incemlffíír ^ ^ 
ele^ione/oü® 14c .nam. 1%. 

V(a$ cegatas per ímpedam d í I t e r i a í | 
foEmalicer>& náo. tmsim fp, ( ^ H ^ f ^ 
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